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S E R I E S L I B R O R U M 

E T C A P I T O L 

Q u a e i n h o c S e c u n d o T o m o d e C a u f i s P i i s i n 

g e n e r e , & i n f p e c i e c o n t i n e n t u r . 

L I B E R C L U I N T U S . 

D e E c c l e f ú s M a n J h , v e l r e p a r a o s j i t i d e m é M o m f t e m s , a c C a p e l -

h s y A l t a r i b u s , O r a t o r m > & O b l a t i o n i b u s . ? p a P ¿ 5 

C A P I , w ^ C c l e f i a s s e d i f i c a r e R e l i g i o -
f u t n , ( S c p i u m c f t . R e f e í -
l u n t u r H í e r e t i c i . E c c l e -
f i a ; v a r i i s n o m i n i b u s o l i m 

n u n c u p a b a n t u r . i b i d . 

I I . D e E c c l e f i i s , & M o n a f k r i i s x d i f i c a n -

d l s > & d e r c q u i f i t i a a d e o r u m e x A r u d i o -
n e m . . g 

I I I . P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s , & d e 
n o v a e r e ó b o n e E c c l e f i a r u m e x n e c e í f i t a t e 
a b E p i f c o p o f a c i e n d a . E l u c i d a t u r c a p u c ? 
de Ecclej. d?d¡fic. *' 

I V . P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s . 2 7 

V . D e E c c l e f i i s f p o n t c , & p i é a b a l i q u i b u s 

p n v a t i s a e d i f i c a n d i s , & q u o m o d o a e q u i r a t u r 

j u í p a t r o n a t u s e a r u m . 
i 5 

V I . D e r e p a r a n d i s E c c l e f i i s . 4 S 
V I L D e C a p e l I i s R e g u m , & a l i o r u m p r i v a -

t o r u m . r ^ 

V I H . D e A l t a r i b u s : & E l u c i d a n t u r t e x t u s 
mcap. Altarla 11 cap. Alaria 5 i . de confecr. 
d f t - 1 - 5 ¿ 

I X . D e A I t a r i u m o r n a t u : d e I m a g i n i b u s : d e 

c u f t o d i a E u c h a r i í i i a c . 

X D e O r a t o r i i s p u b l i c i s , & p r i v a t i s . E l u c i d a n -

t u r t e x t u s in cap. Umcuíque cap. Ckricos 
g 4 . rap. Si quts 1 5 de confecr. dijí. 1 . g j 

X I . D e O r a t o r i i s E p i f c o p o r u m , & R e g u l a -

r i u m . E l u c i d a t u r c a p u t ñn.deprwi/.w5. qZ 
X í L D e o b l a t i o n i b u s i n E c c l e f i i s f a c i e n d i s . 

E x o r n a t ^ r c a p u t Omnis 6$. de confecr Jift. 1 ' 
9 6 

L I B E R S E X T U S . 

C A P j . J ^ E J u n e r i b u s , c o r u m q u e r i t i b u s . 

I I . P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s . i r , 

I I I - D e j u n b u s j f o n e r a n d i e x p r i v i l e g i o R e g u . 
l a r i b u s c o n c e í T i s . ^ ^ 

^ S i X ^ 1 8 f ^ n e ^ u m , & q i 1 ^ i m p I e ^ 

V . Q u i i m p e n f a s f u n e r i s e x p e n d e r é d e b e a n t ^ 

o e d e e a r u m p r i v i l e g i i s . 

V I D e t e í l a t i s , ó c i n t e f t a t i s c i r c a f u n e r i s i m * 

p e n f a s , & a l i a o p e r a p í a . E l u c i d a n t u r l e x 
3 0 . & 3 1 . T a u r i , l e x 6 . rit. 4 . & l e x 1 3 . 6 
l í b . $ . R e c o p i l a t , 

MoftazodeCauJtsViis. T c m . I L 

y i í - D e r e P ^ t u r i s E c c l e f i a f t i c i s , & d e e a r u m 
d i í í e r e n t i a . 

V I I I . Q u o i n l o c o q u o s f e p e l i r i d e b e a t . 1 7 4 

I X . D e e l e a i o n e f e p u l t u r a e . E l u c i d a n t u r t e x 
t u s m cap, 1 . f ^ p . Fratermtatem z.cap. Cumlu 
herum 6. cap. De more 7 . cap. In noflra 1 0 . de 

Jeputt. cap. 1. eod.tit. in 6. j g ^ 
X . Q u i b u s d e n e g e t u r f e p u l t u r a E c c l e í i a f t i c a 

^ 5 

X I . P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s , & d e 
p c e n i s c o n t r a f e p e l i e n t e s h a s p e r f o r a s i n 
l o c o f a c r o . E t a l i q u a d e f e p u l c h r o v i o l a t o 
2 .02 

A L I B E R 



S e r i e s L i b r o r u m 5 & C a p i t u m , 

L Í B E R S E P T I M U $ ] 

D e diverfts Caufts Vits > ^ prima de Ekemofyna: 

C Á P J U i d ñ t E I e e m o f y n a , & q u o t u -

a b o b l a t i o i i e . i b i d . 

p l e x , & q u o r p o d o d i ñ e r a t 

J I . Q u a n d o e l e e m o f y n a í i t d e p r e c e p t o 
2 1 1 

I I I . D e h i s quae l i c e n t t e m p o r e n e c e í f i t a t i s 
e x t r e m a s : & q u o m o c . 6 e x t r e m é e g e n s f i t 
f u b v e n i e n d u s . E l u c i d a t u r l e x 3 . C.dePatrtk 
qm filios fuos diftrax. 2 1 5 

I Y . D e h i s quae l i c e n t i n g r a v i n e c e f f i t a r e . 
2 2 1 

V . D e q u i b u f d a m p e r f o n i s i t i n e c e í f i t a t e 

c o n f t i t u t i s ? q u i b u s c o m p e t k p r i v i l e g i u m 

n e c o n y e n i a n t u r , n i f i i n q u a n t u m f a c e -

r e p o í í u n c , & d e j i l o b e n e f i c i o ¡. E l u c i d a -

t u r t e x t u s in L Smt qm 16. ff. de repéc, cum 

V I P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s . 2 3 0 
V I L E x p h c i t m a t e r i a i f t a , & e l u c i d a t u r c a -

p u t Odonvdm l . d? ¡ciutíomh. ^ 
V I I L D e n e c e f f i t a t i b u s p u b l i d s , & q u o m o d o 

í u b v e m e n d í e í i n t , & d e T r i b u t i s . 2 4 5 

1 A . P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s d e T r i 
b u t i s . 2 S | 

X . P r o f e q u i t u r m a t e r i a n e c e f f i t a t i s p u b l i c a . 

^ D e a o n a t i v i s , & p e n u r i a p a ñ i s . 2 5 8 

X I . Q u i p o í T i n t f a c e r é c l e e m o f y n a s , ó c d e q u i -
b n s r e b u s , 

X I I . Q u ^ f i n t p e r f o n a c c a p a c e s e l e e m o f y n a 
2 7 0 

X I I I . D e Q u í E í i t o r i b u s c l e e m o f y n a r u m . 

X I V . D e c h a r i t a t i v o f u b í i d i o , & d e f u b f i d i o 
e x c u f a t o . Z 7 5 

L I B E R O C T A V U S . 

De ^ k f o n e Ecclejlaftkorum dandi elemófynas , & fackndt opera p¡a ex 
reddnéus Ecckfiaftias 5 tam in v i ta , quám'm ultima vohmtatL p a g . i U 

C A P . L QU x fit o b l i g a t i o E c c l e f í a f l i c o r u m 

d a n d i e l e e m o f y n a m , v e l f a c i e n d i 

o p e r a p í a e x r e d d i t i b u s E c c l e f i a f t i c i s , & a 

q u o j u r e p r o c e d a t . i b i d . 

I I . D e q u i b u s b o n i s , & r e d d i t i b u s P n e l a t i , & 

B e n e f i c i a t i t e n e n t u r d a r e e i e e m o í y n a m , v e l 

a l i a o p e r a p í a f a c e r é . 2 9 0 

1 1 1 - D e E c c l e f i a f t i c i s , q u o s h o c p r a s c e p t u m 

d a n d i e l e e m o f y n a m e x f u p e r f l i i Q u l t r a c o n -

g r u a m a d í l r i n g i t . 2 9 4 

I V . P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s . ' 3 0 0 

Y - D e d o n a t i o n i b u s q u x p o í l u n t i n t e r v i v o s 

f a c e r é P r a e l a t i , f e u B e n e f i c i a t i e x r e d d i t i 

b u s c o n f a n g u i n e i s , e x t r a ñ é i s , & c o n c u b i -

n"ls • x 3 0 8 

V I P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s d e d o 

n a t i o n i b u s f a c i e n d i s e x r e d d i t i b u s c o n -

c u b i n i s , filiabus f p u r i i s , & c o n f a n g u i n e i s , 

V i l Q u i d p o í T i n t P r d a t i , f e u B e n e f i c i a t i f a -

c e r e e x r e d d i t i b u s a d í l a t u m c o n f a n g u i n e o -

r u m > a u t f u n d a n d o s m a j o r a t u s , & d e ] a r g i -

í i o n e m u n e r u m R e l i g i o f o r u m . 3 1 1 

V i l . D e d o n a t i o n i b u s e x r e d d i t i b u s f a é l i s a b 

E p i f c o p i s , a u t B e n e f i c i a t i s i n í e g r i t u d i n e . 

E l u c i d a t u r t e x t u s m cap, Adb<ec%.de tefiam. 

I X . ^ D e t e f t a m e n t i s E p i f c o p o r u m , & B e n e f i , 
c i a t o r u m . E x o r n a t u r t e x t u s mcap. i.depe. 
ctd'w Clertc, 3 ^ 

X . Q u a n d o p e r m i í T u m ef t E p i f c o p i s , f e u B e 
n e f i c i a t i s t e í l a m e n t u m e x r e d d i t i b u s c o n -
d e r e . ^ 

X L Q u i d p o f i i n t d i f p o n e r é C l e r i c i c i r c a f u o s 
filios f p u r i o s , v e l n a t u r a l e s e x r e d d i t i b u s , 
a u t a l i i s b o n i s , t a m í n t e r v i v o s , q u á m i n u l t i 
m a v o l ú n t a t e . ^ 5 

X I L P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s d e d i f p o -

í i t i o n e u l l i m i s v o l u n t a t i b u s f a ^ a á C l e r i c i s , 

v e l a b a l i i s p a t r i b u s f p u r i i s . 3 5 0 

X I I L D e t e f i a m e n t i s R e l i g i o f o r u m : & e l u -
c i d a t u r A u t h e n t i c a S^uamuiier, C. d?Sa. 
crof. Ecclef. g s g 

X I V , D e f p o l i i s E p i f c o p o r u m , & B e n e ^ 

ficiatorum ? u b i n o n t e í l a n t u r : & d e J u -

¿ t u o f a . 3 6 7 

D . D s 



D . D . F R A N C I S C I 

A M 

J u D A L V E A R E N S I S » 

D E C A U S I S P I I S 

L I B E R C L U I N T U S 

D e E c c l e f i í s a d i f i c a n d i s , v e l r c p a r a n d i s > ¡ t i d e m d e M o n a f t e r i i s , d e C a p p e l l i s , 

A l t a n b u s , O r a t o r i i s , & O b l a t i o n i b u s . . ^ ' 

C A P U T P R I M U M . 

E c d e f i a s s e d l f i c a r e p i u m , & R e l i g i o f u m e f f i . 
R e í e l l u n t u r h a c r e t i c i . E c c l c f i a : r a r i i s n o m i -
n i b u s o l i m n u n c u p a b a n t u r . 

s u M A R l U U . 

Ecck j i a s edificare pium , e nlígiofumopusejl , & fari, 

Bcckfut unde dicatut ? Formatis. efi cv tus fidelium vt/tbi 
l l s ' ^ • 4 - Keganthceretici, num. 5. Sedrcfelluntur , 

E t ib idemexpUca tur l fa iacapu t z . p r o u t a ü a Scripturce te-
jtimonia ^ a n . y . 

Beformali E c c M a h k m n agitm , ¿y m ^ m / i , ¿ 
f W f f f i c a t h n e ^ r e p a r a t i o n c 1 0 . ^ w / f ^ 4 
ejtEcclefia ad facrificium Miffa , adorandum , 

Templamater ia í ia impugHam h a r e t k i , » . t t . & 12. Secitate 
r p e U u m m & explicamur aliqua tefiimoxia Scriptutc. 

ffifpani ad a m * 37. C ^ y ? i Domini Templa e x t r u x m , 

E c c i e f a varns mmlnihus olim nuncupabantur : nb initío E c -

Z Ú Í É L T a m GentiUüm > ™ l M * o m m : p o f i e a vero taabolitum^ n . z i . r J 
D i c i i t r n u r a l i q u a n d o C c n c U , , ^ . Donus D d , D c m ¡ n i c u m 

Dícebantur etiam E c c l e f a , ¿ £ d e s facr<e,n.zs. E t i a m Mar-
tjfrium j e u Martyrum ¿ E d e s , «éi quiefcebam Mar t i -
rum re l iqu ia , «.2 6. 

¿ p p d l a b a n t u r etiam Titulus , Aía«orfrf, Concilium Sanólo-
tum j 6r Or^or/tf, 6" aliquando S e m n i o n , » . x 7. 

Mtfiazo de Caufts V i i s * Tom. I L 

ECclefias edificare, ac reparare, va ldé pium , & religio- a 
í u m effe tum D e o gra t i íTimum, ab íque dub ioe í l cre-

dendum cap. fin. dij} ?6 . D . Chryfoftomus i n Att. Apoftol. 
orat i Z . Idque non íol i im in facris litteris oftendltur, qupn-
do Dominus Salomoni T e m p l u m edificare prasceperat 1 
Paralipomenon cap 2S. v e r ú m e t i a m quandotempore im-
puflimi Herodis i l h d reparare decrevit . Crudel is ve ró R e x 
poftquam magnis í u m p t i b u s Pa la t i a excelfiffima e x í í r u x e -
rat & videret T e m p l u m O o m í n i non r e d é con í í ru f tum, i i i 
rejEdiftcatione Zorobabel per o¿ to a n n o s e g r e g i é reedifica-
v i t . R e s quidem Domino ingrata nonfu i t^e rúm grat ifiTí-
m a ; oftendebat fiquidem id Deus , dum tota dies per i l íud 
tempus íe ren i ta te ciarefceret, & noftii fo lúm imbres neceft 
lanas mittebat, ut t é r ra daret frudlum fuum; proutex Jofc-
pho G e n o n e t ó . s . c . zé . fcripfit Matute Pro íap iadeChr i f io* 
4.edad.c. 3. Barbofa de fn iver fó j u r . l ib.z. cap .z .nu . i 

E 1 z % Z * Z : ™ T r * - cap'z *' Pineda m o ¿ 

Idque non folúm cognitum fideíibus, v e r ü m etiam E t h n i - a 
a s , qiuquidem magnoperecurarunt templa , leu Tana diis 
t n r l ^ T U ^ U b l n U ^ i n r a Í n v o c a r e " t u r íacr i f ic ia l iba! 
n o r ^ n A r ?ero. ln%nem urbem aedificantes, á quibus 
nomen Tbebas fufcepit , in primis T e m p l u m M i f e r i r a r d i * 
n P . ' n f T í ^ S t a t í u s / ^ u . r M ^ 1 ; E tdemonf t r avk 

f ^ y - ^ P r t t e r i e n s v id i j imidachraveñr t t , id 
eít Templa , proutibidemexplicat L y r a . Simil i ter Ephef i l 
U iana- templum conftruxere , cui etiam Dea? Noftri apud 
R o l a s a l t e r u m i n í i g n e facrarunt,prout etiam remplumHer , 
culishabuerunt apud Tar i fam,u td ix imus / .3 c.io.n.^o. L a -
cedsmones Pal ladi templum dicarunt . D i o n y f í u s H a l i c a r -
naffeus/i^. z . Antiq. Strzhotib. 1. Juven. Satyra R o m á n ! 
quoque nondum íuam aedificaverant urbem , quando jam i n 
Capitol io locum ad D i i s facrifícandum deñ ina run t . L i v i u s 
lib. r . ab urbe condit. Plutarch. in Romulo, & O'/ idius/ i^. 4 , 
Faft- Quorum templorum adeó numerus creverat, ur eífent 

infinita apud Romanos , quorum varia fuere nomina & ¡n^ 
ter alia T e f c a , five Tefcua dicebantur, á tuendo, vel quia i n 
tutelam eraiu N u m i n i s , aut quia ibidem homines tueban-
txx r .W^xodeHnguaLa t ina l . é .WQñxxsve rboTefca ChaíTa 
n w s i n C a t a l g l o r . m u n d . xz.p. conjíd. 6z. B o b m U r í » m ¿ 
U x . ^ f - n . j - l J r n x t i g o y ü d e E c c l e f . C a M . c a p . 1 s. „ . 0 

E x his igitur conf ta t jquám p i ü ^ religiofum fit E c d e f i a f 5 
A | con-



e ® n r t r u e r e , v d r e p a f a r e , C a p e l í a s , Ora to r i a ,& al ia loca eri 
gere, ubi Deo óp t imo facrofan^um M i í T s íacrificium cele-
bratur, ubi et iam preces Deo fundunt fíeteles & fpeciali cul-
tu D e u m venerantunquamobrem in hoc libro de his diífere-
re curabimus , cüm de cauíls piis agamus , quaruin celebris 
caufa iílaeft. Sp'mode tejiam. gloff.^. inptincip. n.$. Barboía 
d.cap.z. n u . i . R i c c i u s ; « Prax i fo r . $ .p. refoí. 352. & ¿.part . 
Colkft.ssi. Antondlete Regim.EccieJf* EpifcopaUib-i .c . io . 
n . 3. Solorzano d. cap. z ^ . a f í . i . Valenzuela contra Veñet. 2. 
p . ex n.6. 

Ecclef ia enim dicitur á quodam verbo Grseco '^XwV/? ) 
quod ilgnificat evocationem , feu coetum evocatorum : qua-
propter Ecc le l i a dicitur coetus , feu congrega tio vocatorum; 

L i b e r V . d e C a u í i s P i i s . 

Chnf t i D o m i n i , & alios Paftores viflbilcs: funt in ca Sacra-
S?6"^ r ' ^ Z 3 ^ 0 " 1 ™ vifibile, ficut & grex vihbilis . E r g o 
Eccleí ia M i l i t a n s vifibili éft, ut late pro íequuntur B el larm. 
d. hb. i .cap. iz .Snzxez eleganter d.cnp.n.psr tot.Cano d.lih.*. 
cap.z Sommus d. tratf. 8. a cap.%. Tur r ianus de F i d e , difp* 
i ^ d u b . i . ve r fz .&dub .z .ye r f . z . p . G r e g o ú u s d . c a p . i . a n . i . 

D e E c d e í i a hoc modo fufcepta fermo nofter non eft; hsec 
enim xdi í icacur , & reficitur fermone , &operibus P r s l a -
torum , í a n a i s m o n i t i s & ialutaribus , & aliis modis perti-
nen t ibusad íp i r i t ua l emsed i f i ca t i onem , Petr. Gregorius¿f . 
hb. i t i t .±.cap9.m tamen fermo nofter de Ecclefia materia-
l i , id elt de T e m p h s : quo etiam modo in facris Li t te r i s fu-
mi tur, Judith cap. 6. i b i ; Pofiea vero convocatus eft omnis po-

qui enim ad i l lam perveniunt non proprio n u m , fed D e l p u l u s ^ Z n , ^ ' Z a Z c e ^ Z Z T Z Z 
vocatione congresantur. TTnde Paulus T adCnrin r . . o ^ C n i r Z . i t»..,i J ^ / 1 ̂ ^ % P i ^ m e s vocatione congregantur. U n de Paulus 1 .ad Corin. c. 1. verf. 
a . a i t : Ecclef ia D e i , quceefi Corimbi J anHi j i c a t i s in C h i f l o 
J e j U ) vocatis San&is , cum ómnibus , qui invocant mmen Do
mini J e f u Chr i j i i . E t i n f r a , verf. ^ . F i d c l i s Deas , per quem 
vocati eftis infocietatemfilii ejus y J e f u Chrifti Domini noftri. 
Idclrco Ecclef ia eft unus coetus vifíbilis hominum ejufdem 
Chnftianas hdei profe í íbrum , & communione eorumdem 
Sacramentorum colligatorum , fubregiminc legkimorum 
P a í t o r u m , & p r s c i p u é unius Chr i f t i V i c a r i i in terris R o -
m a m Pontificis. Att. Apofl. cap . i$ . verf.^. c Ecclefia 65. de 
comer , dift.q. cap.i . §.unay de f u m n a Trinit .cap. cüm Clerici 
j9.defígmfic. E x t r a v . Unam f a n B a m , demajorit. & obediente 
Fagnanus c.Firmiter t .de fumma Tr in i t .n .^ . Cano de locis 
Theohg.hb.^.c.z. Bel larm. de Ecclefia militante, to. 1. controv. 
L l - c . z bommus de Ecclefia D e i . t r a a . S . c . z . P e ^ . G t ^ p a r t i t . 
j u r . hb . j . tit +.c. i . & Ub.z-Symag c x . n . z . L a f t r a ad Decret. 
t i t . r . c a p - i . j e a . i . q . i . 

' H a n c enim Ecc l e l l am diverfis modi impugnare tentant 
h x r e t i c i ; verum il lo praecipué, ut i iwifíbilem dicant , & á 
l o ^ U ^ o cognitam , quia nimirum dicunt t a n t ú m conftare 

a DeoIfrael . Paulus 1. a d Corinth cap. 11. v e r f 8. Al ias 
Ecclefias exfpol iavi . E t ad Galat. cap. 1. verf. z . Caftro ad-
versus farefes, lib. 6.verbo Ecclefia, in principio. Cano d . c z . 
n. 1 .Quamobrem in Decretalibus rubrica ti\,deEcclefiis adi~ 
j icandis , ubi Ecclefiae fumuntur pro T e m p l i s materialibus ^ 
mdigentibus materiali sedrficatione, & reparatione: quarum 
apudChnft icolas máx imaadef tnece f f i t a s , u t ib i tanquatn 
in domo D e i íacrificium noftrum optimuin Deol ibemus, & 
ubi Dominus noftras deprecationes ben ign iúsexaud ia t . Idq; 
optimedemonftrat Scripturas teftimonium z.Paral tüom.c.-] . 
v e r f 12.ibi: Appamit ei autem Dominus de mé?e ,& ait: Audi-
v i orationem tuam, & clegi locum iftum mibi in domum faerifi
ca: ficlauf ero cx lum, & p luv i a non f l u x e r i t , & mandavero, & 
pr<eceperolocuft<e, ut devoret terram , & miferopeflikntiam in 
populum meum. Converfus autempopulus meus,fuper quos i n -
vocatum eft nomen meum, deprecatus mefuerit, & exquificrit 

j ac iem w e a m , & egeritpoenitentiam a vi isfuts iniquis : & ego 
exaudiam de cel*,&propitius eropeccatis eorum,& fanabo ter
ram ccrum . O culi quoque mei erunt apertl y 6" aures mete ers-
i l a ad orationem ejus,qui in loco ifto oyaverit . Elegi enim , & 

£•1.1.. v r ' * W.̂ UJJV i.a«(.i.i."« w i n i a n - """•" i*" ' i t fMejuj ,qui ia iocoj j iooraver í t . t-iepienim ,©• 
r o P n o f H ^ n / ^ ^ ' t a n t ú m DtUS í f * ^ * ™ t<>™>» ifium,utfit nomen meum ibi in fempiternunu cognoíc i t , ut ex C a l i n o , & ahis refert B e l l a r m . d. cap 
ver f<¿Hin ta fen ten t i a , & c . i i .per m . 

5 Sed tamen haereticorum error ex multis Scriptura? tefti-
monusrevinct tur ; eft enim locus l f a j^ c ^ . 2. fatls darus : 
E n t in novifftmis diebus pr^paratus mons , domus Domini in 
vér t ice montium , & elevabitur fuper colles, &f luen tadeum 
omnesgentes, & ibuntpopulimulti ,& dicent : Venite afcen-
damus a d Montem Domini , & a d domum Dei J acob . E t 
quanr/ is aliqui P P . intelligant Moncem D o m i n i , id eft 
C n n i t u m ? non tamen ab aliis diftentiunt , imelligentibus 
hunc locum de Ecclef ia M i l i t a n t e : nam de C h r i f t o , & E c -
def ia ib ief t fermo, tanquam de corpore , & capite . T u m 
etiam^, quia Propheta loquitur de monte, & de domo D e l ; 
utpotede re d iver fa ; quamobrem intelligendus locus i l lede 
í icc ie l ia Mi l i tan te vifibili , adquam omnes gentes perve-
m u n t , & í u b f u o capite congregantur, u t o p t i m é explicat 
buarez contra Reg. Angh<e lib. i . c . y . n . 6. 

7 C j t z r u m rtfelluntur ex M a t t h . c ^ . 5. ibi : Vos efiislux 
w u n d i , nonpotefi c ivi tas abfeondi fupra montempofita. HÍEC 
en:m ev i t a s Ecclefia ef t , ut multis in locis exolicat Augu-
fanws.r.aét. x . & h b . ^.contra Parmen. cap.y & l i b . z. contra 
Ti tUian. cap. & i n Pfa l . ig .expl icans , Inomnem terram 
exivttfonuseorum fcripfit : Ecclefia vera neminem lateat , 
undc ej i t l lud, quod Euangelifia d i c i t : ISLon pote fi c ivi tas ab-
J con di fupra montem pofita U n d é faciíé cognofeitur , E c c l e -
l iam viübi lem eífe, itaut nequeat abfeondi, nec latere -

S Rurfus , raukoties quando Scriptura loquitur de E c c l e 
fia, ut riere vifibili loquitur . A¿¡. Apoftel. cap. 15. d ic i tur : 
l i l i quidem dedu&i ab Ecclefiapertranfibant Phcenicem . E t 
i b i : Cüm veniffent Hierofolymam , fufeepti funt ab Ecclef ia ; 
quae quidem convenire non poíTunt Ecclefiae i n v i f i b i l i , pro-
ut i n multis ¡ocis , in quibus D . Paulus afteri t , perfequutam 
fuiffe Ecclef iam D e i , r. ad Corinth. cap. i s . & a d Philippenf. 
3- Coní lac autem , qui eam perfequerentur , A B . Apofiol. 
cap. 9. quod nequit fimiliter inteiligi de Ecc le f i a i n v i f i b i l i , 
íed de v i f i b i l i . 

Denique ratione probatur, nam in A£l i s Apoft. cap.z o. 
f demonftratur, Praelatus adeíTe in Ecclef ia D e i , quibus com-

m i í í u m eít regere congregationem Fidel ium . Attendite vth-
bis, & un ivér fogreg i \ in quo ves Spiriius fanctuspojuit E p i f -
copos regere Ecchfiam Dei . Ecclef ia enim dicitur congrega 

&permaneant oculi mei , & cor meum ibi cun&is diebus . 
H a n c obrem Apoftoli D o m i n i quam pr imí im loca ad n 

orationes. &ptecesdeft inarunt , &adfacrif icandum : de 
quo eft teftimonium Eufebii Casfareenfis lib. z.hifi .Ecclefi . 
c.r 7. quod quidem fccreió fa¿lum eft in locis ubi per íequiu io 
urgebat, & diu obfervatum , nifi ubi pacificé Chrif t iani n -
vebant. Joan- Nicolaus in Enchirid.Sacerd.tit .*. c. \ . n u . u . 
Nicephorus bift.Ecclefiafl. lib.-j. c ^ 9 . Caftro adversüs W -
jes hb.i^.verbo Templum,in fine,\úQ\.\Q dum adveniente C o n -
í t a n t i n o , publicé plura T e m p l a cx f t rux i t , & licent am ad id 
concel i i t , c .Futuram x ^ . i z . q . i . Covarruviaspra&.c. i i .n . i . 
<& l ib .£ .var . c. 1 é .« .8 . Severinus Bin ius tom. 1. Conaliorum S. 
Sylveflri P a p a , ex libello de magnificentia Conftantini, P l a t i 
na i n V i t a S.SylveftriJol.mibi 38. M e x i a in V i t a ConftantinL 
c.z. Polydorus Vi rg i l i u s demvent.lib.s-c.e. qui afferit, Pon -
tificem Eugenium i . decrevi l íe T e m p l a exftruere:quod exe-
quutum temporePi i Pontificis, precibus P r á x e d i s , mulieris 
celebérrimas vir tut is , B i v a r . ad Dext.anno Dom. X iz.fol.mibi 
3 7 J . P e t r . G r e g . ¿ . c . 9 . 

V e r u m r c m tam fanf tam, & Domino g r a t a m , harretici 1 % 
q u í d a m impugnant . P r i m ó enim hujus erroris Author fuit 
E u í t a c h i u s , cujus meminit Conc i l ium Gangrenfe , íed re-
fellit cap .s .c. S i quis docet 10. dtfi.^o. i píe enim non foíúm 
contemnebat T e m p l a , & Ecclefias Deo lacra tas, verum 
irridebat . Sopita eft híerefis ifta , doñee Vvaldenfcs eam 
fufeitarunt; errorem hunc infequentes P í eudapof to l i , non 
f o l ú m Ecclefias contemncbant,& irridebant, fed impuden-
t ia íoquen tes , Ecclef iam confecratam dicebant non amplius 
prodeífe , nec adorandam eífe , q u á m ftabuíum porcorum . 
Tabori tae, quorum Princeps Z i í c h a fui t , Ecclefias invafe-
runt ,& fpoliarunt : MaíFa l ian i , <& al i i Hseretici hanc infa-
niam iuerunt infequutirquos referunt Caftro adversüs W -
jes 1.1 ¿¡.verbo Templum, Lantmeter . de vst.ckricor.vift.lib.z. 
,c. 5 8. verf. extat autem, 

Sed tanti erroris fumunt fundamenta ex illis locis , ubi r $ 
feriptum eft , D e u m non habitare in locis manufaftis , 
Mattb. cap. 5. ibi : Ccelum Dei fedes eft , térra autem fcabel-
lumpedumeius. E t A¿i. Apoftol.i y . í ic : Nec in manufaél is 
templis , nec bumanis manibus colitur. ü n d e Manichaei per-
ceperunt, D e u m Teftamenti veteris,praecip:entem fibi gedi-
ficari Tabernacu lum,& T e m p l u m , non eífe verum D e u m » tio fpn rrPf-nc V\A v ' . Áv .V 7¿ , ^ 1 J 5 ^ 5 « - "Vfiu i aDernacuium,a: i emplum, non ene verum Ueum % 

r ó n ' , ^ a m ' <luem vifibilem effe, abnegare in - fed m a í u m pnneipium, & repuanare cum Deo Teftament i 
l r X 5 5 ;qKapr0pter E,cclefia D e i v i f i b i l i sE f t . Idque nov i ,no len teTempla . V e r ü m e o s o p t i m é r e f e l l i t ü . A u -
a polterion probatur, namhabet c a p u t , nempe V i c a r i u m guft. lib. contra Adimantum y c í o . 

Sed' 



D e E c c l e í i i s a c d ¡ f i c a n d i s , & c . C a p . I . 7 

í / rcumfcr ibi affero'; q u i a i n o m m loco k . a n t e f m ñ u s ¿ x - t ^ A ^ M u ^ A U r f ' - T ^ D J ^ . n S f t r ó . 
audit . O ü a p r o D t t r faníUffimi P , , r í , „ u i i - ™a?uf CJÍ r u m Apol to iuSjadHifpaniaeCar thagiaem appu ilTet to-

I m i o ^ z e c h i a s i n k a u l o . D a n f e l t o l a c r p S / n r a Z í f . " " ™ ' tfmP í ' » C x l k r a . m u r t f B c a t * M a r i s C h r i f i i M a -
I g n i s , L a c r o i n c r u c e , P e t r a s i P a u a s t ó c a r c e r e T n ° V 3 5 d . ' f i c 3 v l t / a ? a 7 I J U e - í " 0 t d t a t u r F l a v ¡ u s D e x t e r a n n o 

tantae Majefiatis minut ione, f X ú m ¿ " x i m a pfiu V Í e ^ f . f ^ ' ^ d ^ f i i u s p j r ag r .Hs M u s U f a i i * , 
raciones i n certis quibufdarn locis. id efi in T e m o is ad id S " " ' ^ E " 1 ^ " > * ^ « P ' í " • « ' « « , 

bengexpendit Durant ius ^ Ri t .EcckJ ia l ib . i . cap .z .num.x . 
ü n d e t e í l imon ia i l l a Scripturje n i h i í probant pro h s r e -
ticis -

Cae te rüm aliter t e í l imonia i l l a interpretatur Be í l a rmiaus 
d. Ub.^. cap.x. verf. At i comrario^nQmpQ D e u m m a g n o p e r é 
templa approbare in utroque Teftamento in quibus adora-
tur , & coiitur non tamen approbat templa , i n quibus pu-
tetur includi,quomodo I d o l a ^ D i i Gencium inciudeban-
tur 5 nec inde poterant e x i r e , nifi qui eos affixerant,afporta-
r e n t i h o c enim raajeflatem fuam piur imum Isederet , qus 
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habet ccelum, ut fit ejus f e d e s ; ^ terram c eu fcabeílum pe T t J ^ t " * ™ l t a s E c ^ í ^ ^ f a r a u ^ 
dum e jus , ut dicit J ía ias cap. i f Z f ™ P ^ í r ^ ^ 1 ^ ^ C¿ÜC.P L f ¿ ' ? í ^ y i ' V * k n t } * * dum e jus , ut dicit j í a i a s cap. 66. verf. 1. 

H i n c a í i e r e n d u m , Dominum approbare T e m p l a , & E c -
cleíis , in quibus ut in deputato loco c o l í t u r , & veneratur: 
quarnobrem Chnftus Dominus m á x i m o zelo T e m p i i vene-
rationem pro íp ic ieba t , Mattk. cap .xz .ver f . iz . ubi ementes 
& vendences ejecit de T e m p l o , dicens: Domus mea, domus 
orationis jocabitur. E t j o a a . cap.z. w r / i é . his verbis: Au-
f e m i f l ah inc , & mlite face ré domum Vatr i s mei domumne-
gotianonis T a m í m s í e r m o n i b u s m a x i m é honoravit. Ua t t . 

V 6 ' l e r 5 ¿ ' í U m dlX1o- Q ^ ' ^ t p u d v o s jedebam docens 
m templo E t Joan . .18 . v e r f z o . i b i : Egopalam loauutus 
fum mundo Ego femper docui in Sinagoga, % m Templo 
Q E o d .tem Apoltoi i fecerunt, Att.Ap%fol. \ % $ T e í L . 

ve l Oratorium B e a t a Virgini , ex ejusjujfu 6"prafemla fuper 
columnam, Cafaraugufia erexit . Conveni t etiam Hauber-
tus, qui anno 3 7. po i t quám dcfc r ip í i t , Jacobum Apoftolum 
u o m m i totam Hifpaniam peragra í re ,mul tos Epifcopos i n -
l i m u l c r e a í l e , Ecclef i is ipfisdefignatis, quas nominatim re-
íei t , t á n d e m fie eíFatur : Maria Virgojme macula concepta, 
apparuit lacobofuper columnam in urbe Cafarauguf tanapra-
dicantes d i jc ipul i juxta aqua Iberi f l u v n , cum [ocietate muí-
torum Angdorum, & dixi t jacobo :. ¿Edifica in hoc agro E c 
clefiam met honoris, ubi ero venerata ufque in die j ud i en E t 
mi ra ; sEdif icavi t lacobus multas EccleJiasScilicet C a f a raw 

B a r c i m n e , D e r t u f a omnes Epifcopales. H i s tamen Hi f to -
ncisantiqmffimisabaliquibus detrahitur , fed immer i tÓ ; 
ex eorum enim contextu facilé probatur, m i n i m é mentitos 
tu i í ie 5 íed veros eífe, t am ex í imp l i c i t a t e verborum , q u á m 
W i í í o n ^ c o n í e q u u t i o n e , var ia nomina, & t é m p o r a integra 
lene recenfentes, quod qu idemferé impolTib i ie eft ementi-
n , a b í q u e r a - i g n i s , & crebris abfurdís. T u m detraftio i l l a 
odióla > & ignommiofa eft noítrae Hifpaniae , ubi á tanta 
rel igione, oc í ionor ibus exu i tu r , vari is c o n j e é u r i s in rebus 
hiftoricis contemnendis . QuamoBrem Patres Bivar ,Ganos 
& A r g a i z , erudit i í f imi i l lorum commentatores funt ma
gnope ré laudandi , qui fummo labore viros iftos antiquita-
te oblcuratos ad lucem evocarunt meliorum H i í l o r i c o r um 
a u t t o r i t a t i b ü s illuftrantes. Q u i vero id negarunt , utfuis ^ b a ^ h u j u ^ . Q u i c ü m a u d i e m ^ audtontatibus liuftrantes. Q u i ve ró id negarunt , ut tó: 

Tcmplum, 0 docebant . U n d e pfrcio u a n e r t ? P d e ¿ r v i r e n t ? l l e§an t > ̂ u thores , cva í i onem fíe i n v e -
abe í i e , ut Dominus non approbet T e m k PaUfn ^ n,ent:cs ' V ^ m 3 ¿ ^ m certum eft, S . Jacobum totam H i f -
z e l e t , & h o n o r e t , prout domum D d P r p e S ^ ^ ^ P e " 8 r a f l r e , & m u l t a s f u n d a í í e Ecc le f ias , Ín te r i l las 
ad c u k u m , & orationem F ide l ium ! ut femner r te"1Plum ' í cu {nfig"e Ora to r ium B . M a r i s O f a r a u g u í t e 
D e i eft adfer vatum á tempore A p S k o m ^ d ^ u s t } f v &, ^ r ^ 3 Sa«a i f f iT? í?yk ig in iS ,& poftea SS .Pe t rus ' 
p r a , & cum aliquibus P a í r i b u s docet S m i n u T . ^ ^ Pau us alias erexere I luftrant & probant C a i i x t u s I Í L 
l i t . P . ^ CeC 15eiíanilinus ^ C(fP' 4- m B u l l a data R o m a 5. Kalendas Odobr . 1456. D . Maur i s 

Rur fus id probatur ratione ; nam Populus C h r i ñ m n n . ^ 1 ' " / t 2 ^ " u * ^ f E f p f i a ' / j b ^ ' c ' 7- M a -
debet aliquoties con ven iré a d r e s í ac ra s? nec ^ im M S nana /;¿ 4. cap. 2. S á n c h e z de rebus Hifp. lib.z. cap . i . R i b a -
velet celebrari 5nec concio fieri ad finonlAc ^ deneira ra v i t a S.lacobi , Cubero en fu Peregrinación, c. 16 
riap fint E c c l e f i i , ¿ T e ^ l a , ubt t r n ^ T V ^ ' S ' D Ú Ú 0 4 U / ' l 
ammorumconcil ientur : quarnobrem E c C S V T . n T * V i l > F S i n j : f B v J W " ^ ™P-*l - v e r f . E n el tiempo , B i -
utiiiffima funt . OnnH non ÍXI A ^ T-*̂ ! . ' & -templa v w . a d D e x t r . f o l ?Q. & A r p a i z ^ Nnuh*rt A/ ~ 7 . a f t m i 7 . 

ani legcm eíl 
aliqua templa v ^ V ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ 

r J H J ' f i e s a ^ \ ^ u M f collapfas, aut incendiis ab-
jumptas refeat . Inde O v i á i u s l i b . z . Faft . A u g u í t u m T e m -
ploiurn inventoremnominat . 5 n i e m 

Templorum pojitor, Templorumfan&e repertor 

— r u í c e p c r c , h a n c pietatem rel igioíam erigen-
di Ecclefias exercui íTe, quse adeó in dies crevic, ut i n E c c l e -
- 9e]>nulla rit terra tantis, E c c l e í i i s , M o n a í k r i i s 3 E r c m i t o -

n i s & Oratori is populaca &c condecorata . 
l i l u d veró in pr imi t iva Ecc le f i a adfervatum , ut loca fa- z 1 

era nominarentur E c c l e f i s p o t i ü s , q u á m T e m p l a ; c ü m 
enim Deorum sedes T e m p l a dicerentur,ne C h r i í l i a n i « q u i -
vocationem haberenteum Idolorum sedibus , raro T e m -f e r v „ I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ vocadonem h a b e r e n t c u ¿ ^ ^ ^ ^ ^ 

falipomenon. c a p ^ . e h b . i . Regum. c X T & f z t ^ c d Z P ? dlcTe,bant^wt fa forum Deorum fana T e m p l a diceban-
T e m p l u m D o m i n é , capfn .* 6. dift Bobad l ia T • IdaPud T f ^ ^ n u m obfervatur de IdoMatria , c . 1. 
C I 8 . « . I S 5 . P 9 ^ • ^ d ú ^ m P o h t . h b . z . dum Deorum Sdes T e m p l a dicit : £ u o o r e t / j u r a r i u s C / ¿ 
c De inde íac r i f i c ium n o v x legis eft nobilius omnlum farrí Z f T l W * * ? ™ í > h * * » f i t o t , fumames aras d e f é u * : Q » l 
ficiorum veteris legis: quapropter I k u t ad T ^ e ^ i , n í P3"10 an,tea de domo D e i loqueos , dicit Eccleffam ; / S -
i a a u m eft templun?, Paral ipom 1 c T f L ^ i l í per5§enda terdicliohomicidn oftendit mihi abEcclef ía l an i f iamarcm . 
eft templum ad a g e n d u ^ n S i m u m l a S Eoque nomine paffim D . Paulus E c c l e f i L defignat, x . ^ 
g i s . Q ^ d i d e m e f t d i c e n d u m d e r a d o n e ^ C ^ r . ,̂ 1;<v\ ^ n v e i t í e n e i h ^ s w b í s i n Ecc l ipam. ' E t p o -
l i f f i m a f i t , r e q u i r i t n o b ¡ Í i f f i m u m i 0 c u S ^ , 1 ^ N u m < ! u U ^ ^ '^nhabetisadmanducandum, & b ^ 
f i s f a c r ^ & T e m p l a ^ a f i l i u s / ^ íunc E c d e - bendum, aut Ecclefam Dei contemnitis ? E t rurfus cap. i 4 . 
obrem m a x i m é in t e rChr i f t iCo laSfun t t emnr0^ k ^ ^ Pulieres in Ecclefia taceant . H i n c conftat quod ut pJuri-
m á x i m o honorc p r o í e q u e n d a , ut late & ern% ?r,obancia ^ 11111111 domos D e o dicatas & íacra tas ,Eccief ias vc te rcsChr i -
i a r m i n u s t í U . 4 . / w w . C a í W , / / ¿ i l verbo r ^ ^ f i ?f í ianidiceba"t :5raró templa , ne adhuc nomine cum Ido-
m e t e r á , c a p . & . C o ú o \ * m s m B r e v i a r i o ÍOI Í ÍA a P ^ lorum temPlis ^ i v o c a r e a t , ut cum Pamelio obfervat 
Q e r m o m ü s l ¿ b . i . d e f a c r o r . i m m u n i t c 1 » 11 v i n ^ 1 • Lantmeter ^ . ^ . 5 6 . w r / ^ í , D u r a n t i u s ^ . r ^ . x . 
Hb. tom.pag.z41.Spmo de teftam.akn V a n , M e S . '5 Ur ru t igoy t i de Ecclef. Cath. e x $. num. J I ; v d al ia ratione. 
C 0 « C ; / J ^ m ^ / i ¿ . 2 . f . 4 5 . ¿ w r / . i ? ¿ ^ ^ w P e t r u e P e S ; quam probabilem dicit Durannus de R i t . Ecclef. lib. 1. cap. 
^ r e p a r a n d i s E c c l e f i i s s . i . & o M . s . f i n z u l de die ñ a t e a d 1 i ) e c u m Jud^sconfuderentur , quiquidem dS-
P a f q u a l i g i u s ^ / ^ ' . M ; / ^ , q . Á Í T l n a t - c a P ^ n u m D e i , Templumdiceban t , ubi Aaronisfacrificia fie-

l n no í t ra ve ró Hifpania h s r v e r i r ^ í h u . í / í ; • • bant: aft P ? ? e f A c é d e n t e tempore, promifeué T e m p l a , & 
m ^ d e C a u f i s f í J ÍL Chr iÜI D 0 m i m an" Ec£leri82 dicebantur' Ambrof íus ¿ ¿ 2. ^ . ^ . z ? ^ ? 

A 4 H i e -



L i b e r V , d e C a u f i s P i i s 

H k í o n y m u s a d c a p . j . Eic/em'^- , A n g u í l i n u s / i é . g . de C i v i t , 
c a p . u ¡ t . & f e m . detempor. 252. D u r a n t i u s í / . r ^ . i . w . é . 

Mendoza ConcÜ.JJ l ibJ ib .z . cap.^s. Magiftris J>/z?. E c c L 
lib. i , cap , 2. n. 2. 

2^ N e c his folum nominibus sedes facrae , ad D e i ver i 
c u l t u m , & fidelium orationes dicatae, Ecclefiae, auc T e m 
pla d icebau tu r , cap . f iqu í sob iece r i s j i . d. 3. v e r ü m aliquan-
do vocabantLir Cpncio- licét enim aliquando populum eon-
grcgatum hoc verbum lignificet , C icé r . in LeeL i b i : Concio, 
quce ex mperitijfmisconftat ^tamenjudicare/O/ÍÍ. Saiuí l ius : 
Itaque condone advocata, hujufrmdi orationem habuit • A t -
tamcn etiam ufurpatur pro loco ubi conventus fie . Ge l l ius 
no£i. Aftic. lib. 1S. cap. 7. I^ivius l ib . 1. a i t ; Vocato ad Conci-
liumpopulo , immijfisfafcibus , in concionern afcendit . U n d e 
et iam Eccie í ia , ubi populas convenit ab í ac ra peragenda 
Concio aliquando dicebacur, Duran t ius í f . c. %.n.i, U r r u f i -
goyt i d. c. 15. n. 34. 

2.3 Domus D e i nominabantur EcclefiíE , ut ex Laod i -
eenfi C o n c i l i o ^ . 28. t ranfcr ip í i t Grac ia ñus , Graecum ex^ 
plicans in c • dion oportet. 4. difi.^z .unde & aliquando D o m i -
nicum di ¿"la eft Ecclefía ; fie enim congrcg.ua edicit 6. S y -
nodus in T r u l l o can. 74. i b i ; I n Vominkis locis . Quae qui-
dem loca , Ecc lef iam ipfamexponic Zonaras . Cypr i anus 
de Eleemofyna, a i t : jQu¿e in Bominicum fine facrificio venís . 
Fortunatus/ i6. 3. de Ecclefiafiicis Officiis . Durant ius d .c . i . 
num. 3. L a n t m e t e r ^ - c ^ - $%.mprmip. Urmt igoy t i Í / . cap, 

14 Sed tamen id non i ta certutn ef! \ nam canon i l ie 
54 loquitur de Domin ic i s l oc i s , & Ecclefi is , canquam de 
redifeCfl : idque aliqui ex Athanaf io percipiunt, íc i l ice t 
D o m i n i c u m locum nondum coniccratum dici , Ecc l e f i am 
Vero locum coniecratum yocari , & al ia addunt quae coq-
gclíic Durancius d. cap. 1. m m . 3 . Sed tamen, qpoddiximus 
probabilius videtur; Domin icum enim a d j e d i v é fumptum 
ad templum D o m i n i refertur, quoin íenfu Ecclef iam figni-
ficare probabilius videtur. N e c obftat Conc i i ium i n d. can, 
74. non enim inceliigendum , ut de re d iver ía loquutum , 
f e d t a n t u m e x p i i c a t i v é , u t l e x i l la , í eu Decretum c larum 
íieret 5 quae eft quaiitas necefíaria i n condenda jege y C E r i t 
z . d i f i . ^ .LLeon i s io . ubi Qloíf. C.depaéi . l . Leges facratijjím<e 
9, C l d e k p b u s J . T a n t a 2. § . i Iocautem, Cod. de ve t . ju r .enu-
cleando, Quapropcer contrarium. non probat. l l l ud v e r ó cum 
D u r a n t i o o b f e r v e s ^ . C í í p . 1.^^.4. D o m i n i c u m f u b ñ a n t i v é 
fumptum pro facrifícü oblatione u íurpar i ab aliquibus P a -
tr ibus, ut funt D . Augu í l i nus epifi. 86. ad C a f u l a n u m f ó in 
E r e v k u l . collat. 3. T e r t u l l . lib.z.aduxorem^ Cypr ianus epifi. 
63 - U r r u t i g o y t i Í/-c. 15. ». 45. 

t | \ i E d e s etiam facrae dicebantur Ecclefiae , ut paffim 
nominantur : Bahlicae quoque d. cap. Non oportet 4. difi. 42. 
(ap , Omnes B a f i l k a 10. i 6 .qui?fi. 7. Conc i i i um Sard icen íe 
c m . 20. & apud S S . P P - pa í í im hujulcemodinomi.nantur,S. 
A u g a f t i n u s ^ C i w f . D d / ^ . 1. cap. A. S-Paulinus f|?¿#. 11. 6" 
12. Praeftititque ratiooem D . Ifidorus lib.x skap..^. fie : I ^ a 
d iv ina Templa , Bafilk¿e nominantur , quia ibi Regi om-
nium. Eeo cuitus y&faryificia offeruntur. Sed tamen ex a ü a 
i b r t é maiori racione u í u r p a t u m hoc nomen Ecclefiae , q u i a 
Raf i l i ca Pala t iumdiccbatur , ubi judicabancur caufse , ca 
que excellentiffima architedura fiebat , íuis ambulatoriis 
conftruda in fimilitudinem T e m p l i , ad quam mul t i con-
veniebant ; ex qua quidem metaphora Ecc le f i» di¿lae 
í u n t Baíilicae , ubi plurimi congregantur ad facra pera
genda, tum ex ftrudura formae l l l lus . Calepinus verb® 
Bafilica.. 

z 6 Dicebantur etiam M a r t y r i u m , feu M a r t y r u m 
$edes. facrae, ubi reí i quiae M a r t y r u m quiefeebant . Ifidorus 
delib- s .cap.^. l . Qenera/J i^.l.Decernirnus i 6 .C. de[a.ero[an. 
Ecclefi is , , L 7. tit . 18. l ib .y . in C-Theodofiano . Quapropter 
Conftantinusmagnificum T e m p l u m in C a l v a r i o coní t ru-
x i t , & M a r t y r i u m dicebatur^ utfcr ipí ic Eufebius l ib .^ .de 
T i t . Cvnfiant ini , cap, 40. Nicephorus,& a l i i recenfiti a D u -
rantio d.cap. 1. num.8. Gotofredus in d ié t . l .GeneraJ iJ i t t .N, 
Urrvi t igoyci d. cap. 15. a n . ^ . Q n o á quidem nomen apud 
Graecos communiter receptum, apud La t inos non M a r t y 
r ium , íed Confeífio dicebatur, ut probat Durant ius d. n. 8. 
qui advercic , quando confeífio pro í e p u l c h r o , vel corpore 
M a r t y r i s ufurpatur,licec ufus Ecclefiae dividebat Mar ty res 
^ Confeíforibus •, Mar tyres enim dicebantur,qui in tormen-
tis ufque ad mortem perfeverabant in prote í f ione fidei C h r i -
fli P o m i m : Confeífores qui cicra mortem, in carcere 3 aut 

in tormentis Chr i f tum D o m i n u m confeífi funt D . H i e r o -
n y m u s É " ^ . 84. D - C y p r i a n u s A z.ep.é . 7. 

Dicebantur etiam Ecclefiae T i t u j u s , Memor i a , z n 
Conc i i ium S a n a o r u m , & Orator ia . Qequa re Pamelius 
ad T e r t u l l i a n . ¡ib. de Uololatrici ^ m m m a b z m o 57. D u 
rantius ^ . c ^ . i .pertot. Lantmeter . d. cap. 58. ?« principio. 
Ur ru t igoy t i de E c c l e f Cath . cap, i 5 . á num. 56. A n t . F a b r ú 
cius de n id imJur .Can . l i k ^ n t . j . v e r f inprtmis . E f t tamen 
apud Eufubium lib. 2. de Hifior. Eccíefiaftica, cap. 16. a ü u d 
nomen sd i s facrae, feilicet, Semnion , V e r u m hoc nomen 
commune non erat ó m n i b u s Ecclef i is ; fed t a n t ü m augu-
ftum T e m p l u m , feu Monafterium fignificat, quód L a t i n é 
Jocus feparatus , & folitarius dici v a l e t , in quo aliqui fepa-
r a t i , feu fe junf t i , vitae p i s , ac religiofe operam navabant 5 
nihi l enim cibi , aut potus lecum afportabanc , fgd t a n t ü m 
leges, & O r a c u í a á Prophetis d iv in i tüs edita ; h y m n o í q u e 
recolebant, & alias denique res , quibus pietas crefcat , 
& perficiatur . Mendoza a d Conciiium l l l ibera . l ib , z% 
cap. 45. 

C A P 

D e E c c l e f i i s , & M o n a f t e r i i s í c d i f i c a n d i s ; & d c r C " 
q u i í i t i s ad e a r u m e x f t r u ¿ | i o n e n i , 

S U M M- A I U M. 

Hare t ic i femper curant definiere Templa Dei , q m d a l h 
quando Deuspermittit obpeccat4populi, ». r . 

Econtra!rioCatholki fumma cura Eccleftas <edificant ¿ & (% 
Dea magnis beneficiisprofequuntur - ¡n .z . 

4 d Ecchfiarum tedificationem dmbtis modispervenitur, aut 
ex liberalitate pia^ aut ex obligatione j u f t i t l ^ , ^ f - v n-e-
cefiitate. E c c l e f i a , / habeat bona, ex eis efi confiruenda. 
Tertiaparsfruefuum ad¿edificationem applicabatur; ho-* 
die vero agitiirprout efi in ufu , n . ^ . 

S i non habeat bona , ex decimis i l l ius efi adificanda ; h is 
deficientibus , Populus tenetur ad contributionem, nu~ 
mer.^. S i a d tfdificqtio.nem , feu reparationem Eccle-* 
fiapradium alknjus efi neceffarium, pretm folutq , 
netur venderé , <& ad i d poterit compelli, Hcet regula-
riter non compellatur • Compelli tur quis venderé , quo~ 

' ties majus commojum afflrtur Reipublka^quatnprivato^ 
num. i . 

E x t e n d í tur hdec doBrina a d Monafieria , & a d alia loca 
p í a , 6" non folum a d ¿edificationem , 6* reparatio-
nem , f edad ampliationem , <&.pr<edium contiguum% 
ad v iam neceffariam a d intrandum in Ecclefiam 9 
Tumetmm fifundm fy commums , focii compelluntur 
v é n d e t e , «.6, 

M quis compellatur in fpeck p rad ium m b a m m aut rufiix 
c u m , quod fit fideicqmmijji perpetui , aut Majoratus , 
venderé ? TsLegatur , num. 7. Sed in contrarium efi 
communjs fententia , quotier caufa publicaadefl^ IJA-C 
vendí , alienar i deberé , fivepro pace ^ fcholis , ^ 
al i is , n.%. 

h imi t a yUifigrave damnum pojfeffori ? & f a m i l i a irrogare' 
t u r , num. 9. 

4 n quanda domus , fedpradium efi alterius Ecclef ia , v e ! 
p i i loci , pofiit fierí hac compulfio a d vendendum pro con* 
firuftione , ve l reparatione alterius , P r ima fententia 
negat, num. 10.$ecunda affirmat^ num. 11. Refolvitur. 
a n . 12. 13, " 

Anperfcnaprivatapojfit cogi addomum , f u p rad ium ven-
1 dendum, quando Ecclefia ,feu Monafierium non efi ne

ceffarium , «.14. P r ima fententia negat , ».r 5. Secunda 
afprmat, n . 16. 

(¿uis compellitur venderé adornatum urbk>& nobilispauper 
cogitur venderépa la t ium defiruélum , ibid. Rejolvitur , 
anum. i - j . ' ' ' 

Vropter commoditatem Clericorum , v e l Religioforum , quis 
venderé non eft compelkndus, nec i d permittendumjbid, 
& n . iZ.cumfeqq. 

Ynus vicinus fine g r av i damno cogitur venderé p rad ium , />« 
domum ad adif ícandam Ecclefiam , ¡eu Monafierium 
non neceffariam, n .z ix 

H a coaffa venditiones fac ienda funtpretiojufio^ ibid.Explk-
catar lex i < ¡ . § . ü forte 2. íE derei vindicat. n . i i . 



D e E c c l e í i i s ^ d í f i c a n d i s . & c C a p , I I 
An tuand&Ecc le J t a . f euMor j a ík r tummn habuentpecumam 

v s n d i m compdkndus ¡tt haben fid m dcpntio , V m i -
tur ratto dubitandi , n u m . z i . Communisfementia 
g a t . num.z^. Intelligitur quando non efi extrema , m t 
grazns ncceJTuas Eccfcjue , feu Monaftcrn, num. z S. 

Z e m e f um legis z . Cod. de rdeind. vendit. admuntuy m 
bis coaflis venditionibus 

T L^ud v e r ¿ % m ^ \ V f f ^ fuit haereticis facras Ecc l e -
J L fias & T e m p l a ck^ruere ;hoc c n i m p r ^ c i um fuit 
A m a m s ^ v a n d a l i s ^Euf tach iams , Petrobufianis, M a l -
faliams , & 1 habantis , Novatores Calvinifíge ¿ ^ o . 
peré c u r a r u n t , & c u r a n t T e m p l a f a c r a diripere , eyerte-
reque. Quapropter aliqui admirantur , cur Deus opcimus 

pro re integra , d a m n o f o l u t o ^ u m . z S . E c c M a a -
dtjicata injoloalieno ,nonceditfolo, ibid. 

M ¿di f icandas E c c k f i a s , [eu Uonafteria, requiritur ¡icen-
tta Supenoris ; ad Bcclefiqs in locU mnexemptis ¿ d i -
p a n d a s tn Diceceji, requiritur licentia Dixcefan i : Pon-
tjficis v i rd l icentia in locis exemptis. Exp l i can tu r caput 
de locorum ^.capm Prscep ta 5.de coniccr. dif t . i . Suf . 
ficit tacita licentia , « 2 7 . 

A n h a c licentia ftt a principio necesaria . Vr ima fententia 
affkmat, num.zZ. Secunda negat, nu . z^ .ExpUca tu r , 
num.30. J r 3 

S i O r d m a m s banclkemiam abfqpe caufa p i f i a r e renuerit 
a a ¿uperiorem recurritur , m m . 31 

Adconfttuendam Ecclefiam Cathedralem requiritur licen-
t ia Pontificis , mcalteriusfufficiet . Idem ftCathedra-
l is Metropolitana fiat , ve l quando difmembraretur , 

Epifcopuspojfit Ecclefiam Collegiatam conftruerepropria 
autbontate . P r i m a fententia affirmat \ num ^ 2 ^ . 
cunda negat , num. 34. Refolvi tur , 6^ explkatur tex-
tus ln caP- QLionlam 9. de vi t . & honeft. Qe r i co r . á 

E x p l k a t u r textus in cap. ad audientiam 5.de Ecclef i is s d i -
fícand.»«w, 38. Admittitur fententia negativa , 6" 
comprobatur, a num. 39. Epifcopus nequit creare Canó
nicos , «i/ú'.v augmento, ^ ? diminutione reddituum, ib i -
aem / ' 

Epifcopus nequit creare Collegium , ^ . 4 1 . j V o P ^ , ^ c w / r w i ? 
Ecc leMm Collegiatam, ibid. ' * "' ' 

A d erigen da Uonafteria requiritur licentia Pcmtificis p r e v i a 
cau ja cogmtione, <& citatione aliorum Pralatorum , /f/íí 
Mendicantium Uonafterium ^n .^z . 

Á n ' u r f c i a t fo1*ltceníiaEpifcopi cum cauUcognitione, & c i -
tattone. P r ima fententia affirmat, «.43. ^ a ^ ^ ^ r / í , 
rftóx / / r f»íwx ^ necesarias, , £ 0 ^ 0 ^ 
J V - ^ / r ^ * ^ Abfque a lkujus licentia pojfunt 
Keltgiofitfojpitiaconfiruere ¡ ibjd. f 

Sed Uonafteria debent adif icarí cum bis dtiabus hcentiis , 
mtf]q¡ecmtda jententia, 

Licentiqdanda ab Bpifcopo nequitpraftari a fuo Vicario , 
dt>jqueJpmali mandato, n.4 j • 

Adtranslationem Monafterii requiritur Pontificis licentia fed 
gat , ib id . Re igiofinonfubfunt Bpifcopo, J f n e 7 p n í r J 
n . ^ p r i v i k g i a c e n i s Rel ig iof i^oní f fa L s c o ~ 
cantur, tpid. " 

Secunda fententia affirmat, quia cafus omiffus relinquitur in 
dijpojuionejuris communis , « .49 . E x p l k a t u r textus in 
cap. I i q u i s v u k 4 i . 16. qua ; í l 7 . » 50. <áf$ 1. E t i a m ex
plicantur caput ex auftorkate 4. de privilegiis in 6. ca
put unicum de exceffib. Praslat. i n 6. nu. 51. Refolvitur 
effe neceffariamlkentiam Epifcopiadtranslationem Uo-
nafterr • 

nec coqóiiofieri valet , nifi tam patienter hasc t am horrenda, & deteílabil ia facrileaia 

^ .53 . 
Sedan ex aliquibusprivilegiis, abfque licentia Epifcopi ,pof-

j int Religioft t ransferré Uonaf tena í Ájftrmam plures, d. 
n p . Aheri negant, ««.54. Seddiftinélione refolvitur, & 
admittitur pr ima fententia , f i $at translatioadlocum 
exemptum, qbfque Epifcopi prejudicio , « . 5 5 / 

Rejcripta intelliguntur abfque t e r t i i p rend ido , ibid. fecus ft 
pattranslatio adlocum non exemptum, & de iurlfdiciio-
ns Ep i ¡cop i ,n .$6 . J 

Pr ivi legia adverfantta j u r i communi firiBe interpretantur 
(ate qucffcongruum jur icommuni ,n . s7 ? 

Indulta ratione exequutionis funt exhibenda 'coram ordinario 
num.^%. 5 

Quando quis in certo locofundavit Monaflerium , & Reliaioft 
voíunt fead alium transferre, nsceffaria eft licentia E p ^ 
íc0Ph ^59 

tolerec, quando alio in tempore tantis íuppliciis T e m p l o -
rum deyaftatores afflixent . Sed tamen huic admirationi 
quas tenuit D a v i d P f 3 7. & E l i a m 3 Reg. cap. 19. f a c i l l 
rerpondecur, fideri ob populi gravif l ima ícelera j .proutde-
monllrat textusfacer/z¿». 1, cap. z. & 4. ubipermifit 
A r c a m D o m i n i á Philiflhaeis capi , ob fcelera , & peccata 
filiorum H e i i . Simil i ter eit locuslib. z. Uach . cap .¿ . a verf. 
16 ubi T e m p l u m D o m i n i d i r ip i tur , & contemnicur. E t 
fubdit textus facer verf. y 7. I t a ahenatus mente Anthiochus 
non cmftderabat , quodpropter peccata haij 'nantium civi ta* 
tem , modicüm Deus fuer a t i r a tus . Unde Hieremias r 7! 
v e r f z . concionabatur , n e i n T e m p l o t án rü .n fiderent , 
nec crederentdicentibus , quia ibiaderat T t m p i u m Do^ 
mini , nu l lum damnum percepturos . Ne l i t ? ( i a m i t ) 
confidere in ver bis mendaciis ,.dicentes: T^mplum Domini y 
Templum Domini , Templum Dpmim eft . S i e n i m Dené v i -
verent , & praccepta D o m i n i obíervarcoc , ipfe cura' eis 
eíTet; alias nec T e m p l o , nec ilíis propttr T e m p l u m par-
c e t , ut bené expendit Durant ius d.l ib.i .cap. j . n . s . & f .Pe -
c k m s d . c a p . i . n u m . é . V i l l a r r o c l . Goviern E c 'lrftaft z .pa r t . 
qu¿eft. 20. art. 2 . 

Sacnlegia i fia , licéc prascipuum fít haereticomm 
munus , e contrario Cathol icoram cura peculiarisefl £ c -
d e ü a s , 8c. Templaexf t rnere , ¿ c o d i f i c a r e . Q j a m o b r e i n 
Deus optin)US M a x i m u s , inquampluribus haHc rclipjo-
fam pietatcm , praemiis, & beneficiis profequutus eft , ut 
videreeft m Salomone, C o n í l a n t i n o , & al i i sexter s P r i n -
ci;pibus . V e r i \ m Ínter Noftrares nul lusef t , quí ad hanc 
pietatem totum animum non con verter ir , & Monarchiae 
fundamenta E c c l e f i i s , & Monafteriis c o n f t r u ^ í s p íu r iml 
jecerunt • S ic Alphonfus C a t h o l i c u s , Alphonfus M .«ñus 
-^aí tus , & all í quamplurimi corum fucceí íbres feccre 
qui p n m u m religione , de indé enfe Cathol icam F i d e m 
propagarunt, qux-quidem ó p t i m a excdlent ia eft C h r i í i i a -
n i F n n c i p . s . l ] M t i n c a p . f i n . 9 6 . d i f l . fcr iprumclt • E o -
ni Princtpis eft, ac Religioft, Ecclefias contritas, atque con-
¡ c i i f a s r e l l a u r a r e , n o v a s ed i f icare , & Dei Sacerdotes bono-
rare atqtcetueri ,&cap. r. N e fede v a c a n t j . f i i n aham 7 
§. ¿ E d e s f a c r a s ,ff .de offic Proconful. Valer . M a x i m , ^ ¿ / r 
Ut. 1. t ernand. P é r e z de G u z m a n in noftro Valerio, lib , t i -
/ « / . r . C h a f t a n e u s i nCa ta l . Glor. mund. 5. p a n . c o n f í . é r a t 
17 J k l l a r m u n i s ^ 0^ : . Principis , ^ . 3 . R i h a d e n e i r a i ; ; / 
V m c i p . c a p . i D . Thoro . de Regim. Princip. lib. z . cap. i l 
ubi Salcedo. Beye r l inch .w . Tbeatr. v i t . bum tom.6 li t t R 
•Soiorzano dejur. Ind . tom.z. l ib .s . cap.z i - a n . 1. Vi l iar roel 
d. q. 20. a n . 3 « » . 17. Magiftris in fylva E c c l e f i a . Ub i . c z 
num. 8 . ^ 9 , .•' ' . r *• 

. A d Ecc ie f ia rum aedifícationem duobus modis nerv^ 
mtur aut ex iiberalitate p i a , & í a n d a , prout plures 

tione . Aí rquandQ tamen conftruitur Ecclef ia prooter 
dehumneceffitatem , aurquia diruta ^ T ^ T ^ 
q u L S l S a ? ' - ^ ^ ^ e m r e c u r r i t u ' r a d f e ^ n T s d 
S Í ^ Id,qre ¿ e [ u r e c o m m u n i d e c ¡ f u m e f t , u t f i 
^ É ^ ^ t ^ ^ c b o n a ? u ^ e e r i g i , a u t e o n í 
: / 5 . J a- boniS ll,IUS fiat conftrudio ; bona enim 
ft o í n a ^ í f t ' F R T r ' ^ f P ^ P ^ « ad í in t e x e i s c o S 
n ^ c ? A E c ^ e f i a : « l i m v e r ó i d a d í e r v a t u m , u r t e r t i a 
pars f ruduum ad fartatefta confervanda ipfíus Ecc l e f i a a ¿ : 
pncare tur , cap. Pr i fc is z .cap. unió 3. 10. q. 3. cap. Decerni-
m s xo. 10. q. 1. Quodquiderq jam inveteratum fed Ko-
die di vería pars , prout eft confuetudo, ad fabricam adler-
vatur . Quamobrem fi Fabr ica bona habuent , ex eis vel 
conftruenda, vel erigenda eft E c c l e f i a , Petrus Gregorius 
Syntag.lib. z.cap. 1. num. 12. G u t t i e r r e z 1 o ° 
Bobadil ía in Polit. lib. z.cap. 1 S. num. i i * Rellerr n,/- > / 
C le r i c tit. de Cleric. debit § . 13. num. t i Dljqujit° 

S i tamen haec bona deficiant, óc Fabr ica pauper fit 
nec habeat unde e r i g a m r , aut de novo con ft rúa tur , t un¿ 
ad déc imas fthus E c c l e f i a recurrendum ; unde i n t W e 
ha.entes contnbuere debent ade,ixis^ificationem ^ 1 
cap, de ms ^.ae Ecclefiis <edipcandis, Tr idenr . feff z i .dere-

form. 



I O 

prma t . c ap . j . U k 11 . tit. l o . p . t . I n h l s enim decimis iaefl: 
wpprefla i l l a tertia pars , q a x ol im ad fabricam competebat 
pro il l ius asdificatione, & reparatione : quamobrem íi F a 
brica bona non habeat , ad de¿imas erit recurrendum , re-
« « á Praslato congrua , ¿¡C l imitata í ü ñ e n t a t i o n e . S i ad-
«uc t a ineñ decimse non fint fufficientes , Parochiani tenen^-
tur., et;am fasculares,4uia id ad commodumfpiritualeeo-
rurn é í l j in£ie aci c o n f t r u a i ó n e m , feu eredlionem contri-
buets tenentur, uccoriftat ex diftís jur ibus , G u t t i e r e z ¿ 
* % á A 10. a nutn.z. B d k t J i f q u i J i t . Clerical , tit. debon.Cle-
rícor. § . i i . f j . 2 . & tit. Se derico debitare 4 . 1 3 . per ío í .Peckius 
dcreparand. Ecckft is ¡ á c a p . 14. Avendanus de exequend.z. 
pa r . c . i ó . m m . 2 9 . Co&a. de rat. q . i 5y. á num-^. Solorzano 
d . l i b . i . c a p . z i . n u m . s . 
^AHquando vero etiam aliqua perfona particularis ad sedi-
ijeationem, feu r epa ra t iónem EccleíiíE, tenetur fundum,feu 
domum venderé fibi pretio foluto ; alias íl renuer i t , á judi-

L i b e r V . d e C a u f i s P i i s , 

é 
ce compelletur / . /qu is ¡epulc / j rum iz . ff . dé rehgiof.éffumpt 
funer. l.Jilocas iz . ff. fin.ff'. quemadmod. fervi t . amit. lee. 3. 
tit. y par . $. R a t i o e f l , nam licét regular iter loquendo, 
quis venderé non cogatur , /. invi tum i r . Cod. de contra-
bend. empt. I nec emere ,Cod. de j t i r . deñbe r . /. 55. titul. 5. 
par> 5- atcamen plures íunt ca íus , in quibus regula ií ia dé
ficit , quorum novem recenfet Reginaldus w P r a x i f o r . l ib. 
• zy t rn t t . 3. c. z j . mim. 359. inter eos praécipuus eft caufa 
Kdihcandi Ecclef ia tn , quia ve r í a tu r non folúm favor publi
cas , í e d caufa Religionis , quas ó p t i m a eft : quamobrem 
caula iftius a;dificii privatus cogitur venderé rcm propriam. 
C a s t e r u m , ñ a m quis cogitur venderé ^ quoties ex con í l ru -
¿tione majuscommodum affertur R e i p u b l i c s , q u á m ipíi 
pnva to , Capel la Tolofana d e c i f . ^ y . R icc ius . 4. par. col-

teum lib.vdec.%% 1 .Caf t i l lo c m r e v . l ib .2. e.zt .per m & t & 
tianus difceptat.for.szo. a n u m . z z . C y ú z c n s controv.z^u 
num.s. E r g o c ü m eadem caufa publica fít in confervandis 
fideicommiffis , & majoratibus perpetuis , ^es.fideicora-
miífi , autmajoratusnequeunt ve i id ib nec ad id compelí i 
poíTeíTor , e t iamad fundan dam , ve l ampliandam E c c l e -
í j a m . Cóe t e rüm gravi í f imi detrimenti efe rcm antiquam 
majoratus, vel fideurommiífi vende ré , ¿c ad id compe l l i , 
IJiinemptionem 1$. ff. de Uinor ibusJ . ^ u a turnes 22. Cod. 
de adminifirat. tut. G u z m a n de eviff. quafl.$2. m m . z $. Sed 
q u a n d o e f t g r a v i í f i m u m n o c u m e n t u m p r i v a d , non cogitur 
domum, aut ptaedium venderé , et iam ad sedificandam , 
aut conftruendamEcclef iam, Thefaurus lib. 1. Qu<efi. for. 
quéf l . 64. M o ñ a i a Emporio , r . p . tit. g. qucefi. r . n . j . 
G i u r b a d e c t f . Z é . n u m . i o . GMzmandié}.qu¿efl .$z. num. $6, 
G r a d a n , difeept. tom. ^. cap. y ^ z . n w n . z s . E rgo in prse-
fentiarum nequit pofleíTor perpetui fideicommiíTi, aut ma-
joratus rem venderé ad asdificandam Ecclef iam , ve l am
pliandam / 

V e r ú m í n contrarium eft communis fententia ex regula 8 
communi , n e m p é privatum cogendum ad vendendum 
domum, V e l praedium, a u t a l i a m r e m , ad sedificandam, 
ampliandam , vel reparandam Ecclef iam , ut etiam obfer-
vatur propter al iam caufam pubiieam , velut i u t i l i t a t i s , pa-
cls , & defenfionis civi tat is J . i t e m verberatum 15. §. a . j f . 
de réi xindic.l.QiiodfemeLff.de decret. ab Ordin.faciend. l.be-
né a Zenone 4. C . de quadragen.prafcfipt. Bobadi l lam IPolit. 
l íb . 3 . cap. i.num.14. Caft i l lo controverf. lib. 5. c.89. n u m . y i . 
M o l i n a / / ó . r c a p . Z . a num. 3 r . Palao d.puncí. 1 o.n. 3. T u r n 
etiam de aedificium publicum í a c i e n d u m , Cyr i acus d . con* 
írot;. 231 « .5 . quod idem extendi t , etiamfiasdificium í i t pro 

í a r u r R ^ n u M S v* C a W m T \ f m m o t 11111 affe- ^ h o l i s , vel alio ornamento publico , Francifcus Marcus 
n S m n £ n d í . H - í ? ? ^ ^ ^ 2 3 4 Barboia in d . l . i n v L n ^ . C . d e contrahend.empt. 
modum iphus p n v a t i , ideo tu he cogetur venderé rem n u m . a. Ecqu idem extendendum etiam ad bona fideirmn 

r ^ r ^ M n l n r i " - ! / " . ^ J^51' R , C a U S I prrr' ^ommodo pr ivad , quiquidemob caufam pubiieam R e l i -
colkct. 7 6 . M o h n a d e j u f l . t r a é i s . d t f p u t . H i . m m . 3. U r - gionisdebet hoede rimentum percipere E r g o etiam 11 res 
r u n g o y t i ^ Ecclejfa Carhed. cap. , o . num. i z 3 . Covar r . ?k fideicommiííi , aut n ^ a m s d e l ^ p r o E c d X Já¿ 

m Z V p l n a ^ l 8 - " 1 I - P a l a ^ aut r e m a n d a v i n d f h T ^ I ^ t ^ l 
H Í c ' aufd/m ^ f < < ' it- ,3 n . 11 ' C ^ e r ú m i l la prohibido non a i i enand i , nec evertendi 

E c d e f i i s m n C ^ n í ^ inÍel! -geída,-ef tde ^ m a p r a t u s i m e l ü g i t u r , nifi ex ju i l a caufa contrarium 
l o r k m?^Kr!r- r i • de M o n a f t e n . s ^ alus piis Pr inc ip i placuerit, ut la té docet M o l i n a ditt. cap. 8 . « num. 
l o a s , a d q u s h o c pnvilegium extenditur : tum e t i amex- 28. l ^ x ^ a l l c g a t \ i ' i . p c r tot. C ú m ergo caufa publica R e -
tendicur non fo lúm a d c o n ñ r u d f i o n e m , fed etiam ad am- ligionis fit j u í í f f ima 4 4 , u t res etiam a b i n í S 
phat ionem, q u a n d o a m p l i a t i o e f t n e c e í f a r i a , obdif tasra- M o r l a i « i ^ m , upar / / ^ 9 ^ r i ^ d e e f t u í 
t i ones ,Canccnus i.par var.c.i 3 «. 132. G u z m a n ^ evit!. etiamfires fuf íde icommil l i p e r p e t ü i , ve l ma iorSus o b í 

í o c u m u í f ^ F J r etiai?; * m P j i a i V d r e3ft ' n o ? foI^m ad dificium ' a u t a m p l i a t i o n e m ^ c c l e f ^ d X h ^ & ad 
Jocum ubi eft Ecclefia conftruenda, fed etiam ad prgdium id cogetur pofteífor . T á n d e m . c ú m in hoc cafu Dre-dum 
contiguum, ad q u s ^ . f i c a t . o n e m feu ampiiationem necef- folvitur , & alia res emitur fub oganda lo?o S T v e X 
í a r um Sam ^ 7 5 Francifcus Marcus 1 . p a r . d e c . ^ é . Y i n - t ^ a d ^d-ficationem , feu r epa ra t i ónem E c c l e f i ^ narum 
c e n t i u s d e F r a n c h . s ^ . x .3 B a r h o h de univ . Jur l ib .z . cap. aut nihi l detrimenti percipit fiddcomSiífum Veu Z o ! 

t r a n d a m S c f r a r í n V l a ' a U t 5ter deficiat *fá™' ™ ™ ~ E f g ^ ^ e t d i f t r a i / p r o ^ d i f í c a t i ^ &u amo a J 
trandam E c c l e f i a m , feu Monaftenum j príet io enim foluto done Ecclef ia ; , & ad id compelli poíTeíTor Ouandn J n m 
quis cogetur ad hanc conftituendam fervitutem , ex I J q u i s eft parvum d e t r i t ^ n t u m orivaH f l ™ J r n£Í0 en m 
fepulc/irum r z f f . de.rdig.tf fumpt ib .Tmv fi Ecc le f ia , & pri" 5e pro u S a t e p u b S ut cum canpdla ^ R T J ^ -

s ^ l í r l r o ^ m f m l h a b u e p i n t * a d A ^ s % t ¡ . a ^ 
t ! m i * S m ^ u ^ f i d r e i c o ^ i f f i ; feumajoratusF , Francifcus Marcus 
r ^ S ^ , 5 í . ? C.com fervor, ub! Baldus í c n p f i t , d e c i f . ^ . H ie ronymus L e o ^ a / . 90 . num.12 F o n -
R O T I L P P 2 - M ^ - G e n u e n f i s i « P ^ i , ^ . a 4 t . tanella depaa . nupt. toJ .x . claufula Á h ( f l T a n u m z , 
^ f r J l ' * ^ in U r r i * THORO infummaprivi leg. c a u f . p i a r . p t i j l . 237 S f a 
Z , V c o ™ ^ ' ™pt - ^ 6- Valenzuela conf ,8. i « diél . I . i n v i t u m . m m . 1 o. Novadus deprivileg l i f e r pfrC 
nü% f ' ..) , privileg.S.num. $. 6 J ^ . F s r j . 

Sed quid tamen n domus, aut pr^dium fit obnoxium Sed tamen h x c d o m i n a abfoluté admittenda non A 
r e ñ i t u t i o n ^ v e l u n f í f i t perpetuifideicommiffi , aut majo- fed t a n t ú m q u a n d o parvum p ^ j u d i c i ^ ^ ^ ^ 3 
ra tus? E t negandumvidetur , compelli poífe pDÍfulentem vel majoratui inferre?ur ; fienim eaftrum veTcafteTlum' 
ad vendendum ad conftruendam , ve! ampliandam E c c l e . ad ^d i f í candam Ecc le f ia in , vel a m p ^ S demol »r u n ' 
í i a m . R a t i o e f t , nam m hisfideicommiflis perpetuis , & demaioratus vel fideirommíír,^ . . ílir , u n " 
ma iomibus verfatur utilitas publica , qua tenL ÜIoJ fa- v e l ^ S m q u o ^ ^ X S ^ ^ 
m i l i a e c o n f e r v a n t u r ^ u m í i u n t didores ad Reipublicse fer- dekOmmiffum i^siudirarefnr l § raVl í í ÍmcI ' ^ f i -
v i t m m J . u ^ m m v ^ J - . d e ^ e n t r . m f p i c i e n d % h \ C c ú h t a - f X f f E c c f e K i f i r f / ^ . t u n e n e c , v e n d e n d a ñ m t , 
tes5 § . C * t e r L % J i J e legitMgnat .fucceffh ^ P ^ ibi: eft f i u m E S amplianda eft . R a d o 
A c a t * n d * e l p w c ¿ m m d t ^ Q w ^ faceré cum 2 í S ^ 
M o l i n a ^ / n W 0 ( ? . l i h ^ f . , g ; \ K r n , u E r g o poífeífor rei íab- r S ¿ T ^ tertn ' Fonjanel la d ® . 
j e a ^ r e f t i t u d o a f ; vei majoratui nequit c o m p d ü adeam B a r b o f a l S / ^ f ^ ^ f *• P ^ d a u f i d a 5. gloff ^ 
vendendam , etiam pro reparatione , vel c S n f t r ^ i o n e S a m ad ^ d t c S Quamobrem res i f t s 
E c c l e f i ^ , aut ampliatione PConfequentia probatur ,nam nan fe non ta auod idem ^ P Í ^ ^ n e m E c c l e f i ^ ahe-
ideó quis compellitur venderé rem nronr i im nuia npreffa- ' ^ wem dicendum arbitrar de domo 
r i a e í t ad c a i L n pubiieam ¿ 3 S ^ ^ ^ ^ J ' . ^ ^ P ^ ^ . s a n t i q u a & folarinobil i tat is , fi alienatio, 
diximus n.S. U u c i u s T i n S i , S ^ R o l S P u tum S r a v i f f i n i ^ damnum fami l i a afFerret! 

1 X JJ •»e mf i f . K.oia apua r u tum nequit hoc damnum refarcin per fubrogationem a l -
cerras: 



D e E c c l c í i i s x d i f i c a n d i s , S c c C a p . 1 1 . 
teflus : Ergonequit i i tendi , feu al ienan ad sdificandam 
E c d e f í a m , feuampliandam . S o l ü m e n i m a d m i t t e t u r d o -
¿b-ina illa m alus rebus , inquarutn loco aliis fiibroearis , 
parvum prasjudicium perciperet f ideicommiíTum , íeu ma-
jora tus , auttantumperciperetmoleftiam alienandi invito 
poíreffore , M a r m i s d e c i f z ^ . m m , : ^ Urru t igoy t i cap 

Ccecerum cfl i n v e ñ i g a n d u m , quando domus, aut prse-
diutn , velreseft alterius Ecdefiae , v c l piaecaufe f an 
poflitcogi advendendum ad aedifícationem E c c l e f i a , v c l 

I I 

12, 

al ter iuscaufepiae, ve l ad i l l am ampliandam " o u a in re "emPe ndo !n ^ > q^peticur ad ^difícandam I 
pr ima fententia r e í p o n d e t n e g a t i v é , ex v u | p a r l S p l ím™S ^ f 1 " ? 1 . 1 ^ ^ , altera caufa puexercebatur pr ima fententia rc íponde t nega t ivé , ex vulgariTegula 
privi legiatumnon poíTeuti íuo privilegio ad ver fus í imil i -
terpr ivi legia tum, l . S e d & milites $ . f . de excufat. tut l 
V e r u m i i . § . l t e m q u a r i t u r ^ f f . deMimnbus , Authsm. de 
SanfM.EpiJcop . § .Sed & hoc pr<e¡enti , collat.*. Giurba 
deci j . i JCi l .Sz .num. 8. Trentacinquius ¿ib. 2. v a r reíoí 1 
derefcript. E r g o Ecclef ia ad fui aedificationem.feu a m p í i a -
tionem nequit cogeré a l t e r a m , vel caufam piam , ad vcn-
dendum p r s d i u m , vel domum. E c exemplis conf í rmatur : 
nam b i k u s non utitur fuis privilegiis contra al ium F i i c u m , 
cumfi t f i rnihterpr ivi legiatus , Baldus incap. 1. deprobat. 
m m . 2. P e c r u s ¿ ¿ i ^ ». 69. nec fcbolaris contra alium fcho-
l a r e m , Baldus i n l z.Cod. d e p r i v i i fifcal. Nec fíliusfamilias 
utitur privilegio Macedoniani contra alium filiumfamilias. 
A n t ó n , Faber decif. 12. Cod. ad Macedón I d enim eííet ad 
commodum unius alterum proprio privilegio fpoliare 
quod jure non permittitur . E rgo in prsefentiarum nequ i í 
Ecc le í i a a l t e r am, ve l caufam piam cogeré ad vendendum 
ad fuam sedificationcm, feu ampl ia t ionem, T h o r o infum-
tm.p r iv i l eg .11 z. ver [ . P a r k e r , R i c c i u s ^.par. decif. 59. 
N o v a n u s de eka.for . quafi . 6 i . num. 12 ,feél. 1. Valenzuela 
conj. iS .per to tum. 

Secunda fententia contrarlum tenet ; nam ha>c aualitas 
domus, aut praedii, etiamfi fint alterius Ecc l e f i a ; , aut alte-
nus caulas p i « confiderantur tanquam ü eífent laici a l icu-
J¡?S 1 r - J COMMUNE ómnibus ; quapropter fi a l ia 
ü c c l e h a i i s indigeat ad asdificationem , ibu ampliationem 
potent alteram cogeré ad vendendum , íibi pretio foluto , 
C n u r b a ^ a y . 8 6 . m m . 16. B a x h o i a m d J . w v i t u m . i i . f i . 2 1 . 
M a n n i s obfervat. 2 84. m m . 7. 

I n hoc dubio m á x i m a confideratione procedendum : 
SC confiderandum , duobus modis hanc drfficultatem eí ie 
contemplandam , autratione rei , qux neceí lar ia eft ad 
c o n í t r u e n d a m , aut ampliandam Ecclef ia . ve l ratione 
c a u í a e p ^ quaeinuna, & altera verfatur . E tquoad pri-
S í f - p / H F ?ÍCÍSdurTkdetr imentum » quodpercipit al^ 
í x r e f vem H^n? Mona?e r ium ^ " ^ r e ^ d u m ; l i e n i m 
e x reí venditione parum damni percipit , ex eo auod oecu-
ma ex venditione fibi pr^í l i ta1 polfít a l am rem eme e 

altera E c c l e f i a , leu M o n a í k n u m potericcogiad venden-
dumdomum, ve l praedium nece í fa r ium adadificationem 
leu ampliationem Ecclefiae- idque ex d i ü i s c o n í l a t , etiam 
ratione L a i c i coatti ad vendendum: tum etiam , quia i icéc 
utraque Ecclef ia habeat ídem privilegium , ut l a t é t r a d i t 
Valenzuela d,conf.i€. a n .6z. attamen hoc fal l i r , quoties a l 
t e r á i s privilegium eft potentius , habetque majorera ratio-
nem, & juftitiam, Bar t . in Au tbent. qui rem, C . de [aerofana, 
b c c l e j i u , collat. 2. ver[. Si uterque privi legiatus, Grat ianus 
Htjcept. cap +Z 1 .num.31 . M a í c a r d u s deprobat. concluí. 1176. 
num. S9. Novar ius di¿/ . qu<efl.6z. num. 24. C ú m ergo pr i -
ynegium Ecclefiae conftruendas, vel ampliando habeat ma
jorera racionera, & j u í l i d a r a , quando altera Ecclef ia , v e l 
cauta pía cogitur ad vendendam domum, vel praedium , fi 
ex pecunia alteram rem fibi utilera valeac comparare , inde 
eft, ut potentius fit privilegium alterius Eccle l ie conftruen-
dae, vei asdificandss, & n e c e ñ a r i ó cogi poífit altera ad ven
dendum : quod quidem ceífabit , íi grave detrimentum 
ex coadione altera Ecclef ia percipiat , v e l c a u í a p i a ; nam 
tune cogí non potent . Ra t ioef t , narahoc pr iv i lWium 
exorbitatajure communi quatenusquis invitus c o í i t u r 
v e n d e r é ; & i d e o í t r i d i i r i m é e i l i n t e r p r e c a n d u m , G l o l f . i * 
c ^ d a r e [ c r i p t . i n é verboProcejfus, T i r a quc l l . inpr<efat'. de 
rj raélu » 62. M o l i n a deprimog. lib. 3. c.+n. 2 3. Solorzano 
4 ¿ j u r . I n d . tom.z. ¿ib.z.c .6.n.9i . Quapropter debecintcllisi 
snum PafVxU? d f ^ n j ^ t u r n t e r t i i fequitur , fecusfima-
E c Z f ailá?Ecc/!efial0Cupletaretur c u m j a d u r a alterius 

ccleíiac>vd c a u í « Pías, quod de jure naturall non pernue-

t i ta r , /. N a m b o c i s . f .decondict. indebit. eaé Ur<j*f****i 
dereg.jur i n S . T i ^ U u s d e p r i v i l e g . c a u f ^ f ^ T ' 
l a i quod nec in aliquo adrnittitur , p r / c i p u / i n p?-' 
def ia , q u * eft c u k r i x ju f t i t i s , &injuf tura non acit 
G m i V c z M . l . p r a f f . q u f J ? . 8. ««m.24 . Jofeph Ludo f 
d e a f ^ . n 1 1 . E r g o i n f i r a i l i fpecie altera Ecclef ia , fe„ 
fupíá 3 Ven im non C0Setur » ut in laicis diximus 

Secundó ratione caufas pías difEcuítas eft definienda 
n e m p é quando jn re , quaepetitur ad sedifícandam E c c l e - 2 J 

lut i fi quis habuiífet capellam ¡n Ecc le f ia , & ipía fuiíTet ne-
ceffana ad ampliationem i l l i u s , vel diruenda ad ejus reaedi-
hcacionem , ve l nece í í ana fuilTet aliqua pars Mo-nafterii ad 
Hiamsdificandara : quo quidem cafu caufa ipía pietatis 
prolpicienda eft ; nam fi in una magis pium opus exercetur, 
minime eft altera pia caufa , feu Ecclefia cogenda ad ven
dendum ; idque demonftratur quando capella de í t inanda ad I 
M i í i a s c e i e b r a n d a s , peteretur ad ampliandam facrift iam; 
tune emm non eft diruenda , nec ejus poífeífor cogendus 
ad vendendum, m a x i m é fi habeat jufpatronatus, veíibi fe-
puichramajorum ; nam ibi magis pium exercetur, u t l a t é 
defendit Va lenzue la d.con[ i S . a n u m . 12. C y r i a c u s ^ « « -
trov. z u num.xo. Secus veróf i m i n ú s piara exerceatunut-
pote m cafu , de quo Mar in i s deci[ 284. ubi Fratres M o n a -
itera coguntur venderé vir idiar ium ad ampliationem H o í -
picans ; majorenim caufa piacenfetur pauperes curare 
quam recreado F r a t r u m . S i t a m e n c a u f a V ^ i i s fit, non 
compellecur venderé altera Ecclef ia , aut caufa p a - 'nara 
^quale eft p r iv i l eg ium, intratque regula, ut pr iv i legia^S 
contra par pnvi legium habentem nequeat', uti ¿ o pnV £ . 
gio , ut cura multis docet Novar ius diff. qucefl. 6z . na>n 2 
Quapropter nec una Ecclef ia adverfus alterara utitur p r i v t 
l eg io , Mar in i s d. d e c z S ^ . r 

V P n L ^ e r e á J C r U C a n d T ' anPe^ona privata cogenda ad 
vendendam domura feupnediura , quando Ecc le f i a , feu 
Monaftenum non eft neceí far ium / funt e n i r a a l i q u ^ E c 
c lef íx n e c e í f a n j precise;, velut i Cathedra l i s , & Parochia-
hs ubiadminif t ranturSacramenta , doceturoopulus í i 

S ^ n u r a " S í f l & 3113 P ^ a g u n t u r ' S S u r a 
divinum &falu teraanimarum ; alia; veró funt , quaead 

a H o u ^ S V ' ^ á f m ™ ad m ^ o r e m c u l t u m f í ut 

n J í r r i e ^ n t Í a n e § r 5 n a i " q ^ n d o E c c l e f i a , í t u M o -
nafteria neceí lar ia non funt non debent conftruidamno 
ter tn , quod magnope ré ineft , quando quis compel itur 
venderé rem propriara ; nam inhumanum eft q S q S e 
cogeré ad vendendum, /. £ u a m v i s , f de pign. a¿L c ü m f a -
cu tas naturahs fit, ut quíTque re fuá u ta tur f nec ad contra-
a u m v e m a t mfi ex libera illius vo lún ta te f . d e p a é l 

qufft. 17. num.z. Quamobrem, ut quis venderé cooatur Z 
quintur caufa neceí lar ia Reí ig ionis *r nnK' C gat;il/^re" 
t i s , non vero quando non e f t ñ S f f a r i ? ^ Z ^ ? ^ 
proutin fimiIi2Us Ecclef i is , feu Monaftedis n e i n f " 3 s 
í o ü m privatis. í imi le irrogatur d a r i ^ 

inte d S u r a e ^ , quod jure 
M i f Z T C ñ f f A u n q u e ^ . 1 6 ^ . 1 . cap 2. de E c ~ 
dejnscedificand. RotaapudSeraph.decif .%47 num 1 E r -
n r s í u n t p e r m ; c ; f d^difica^fe^^^^^^^^^^^ 
num confequens non folúra t e r tü ad vendendum c o a d i , fed 
^0iaS,alVarum]ieceírar iarum Ecc le f i a rum; quia cura dam-
no tertn tavendum non eft caufae pise , nec aliqua injuftitia 
c o m m i t t c n d a , A b b a s ^ . i . con[ 17. num. 2. Tufchus 
comluj.335, num.z 3. Valenzuela con[ 1 
go nec in pr^í l -nt iarum privatus eft cogendus ad vendendam 
rem propriara ad aedifícandam Ecc le f iam, feu ampliandam 
q u ^ neceílaria non eft . Unde haec fententia aíTcrit mini 
me id fien polie per Judicern ordioariurn; fi tamen aliquan-
docontranura videatur , ad Pnncipem eft recurrendum 
m quo el l poceftas abrogandi jus t e r t ü , ex d. I . Lucius 11 / f 
de evtV. T e n e t , exphcatque Covar r . l i b r a r , cap. l l „%\ 
ver [Secundo miln vtdetur, Vincentius C a u o c c h £ d / c i [ . z < ¡ . 

~num. 

I 

14 

15 
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m n j . i - j * YzhCcuscmfuit. z i . n u m z . F r a a c h i s ^ . Í Z ^ n.$* C o ñ m h . cap, 5. Nefcitis , qü iae f lü templum Vei , &fpi t t ius 
C y r i a c . diff. controv.z 31 . num.z. habitat in vobis. E t cap. 6. Hembra vfjtra templum jun t 

y. 6 'Secunda fcntentia tenet contrarium ex Regula corn- Spiritus f a n t t i , quem habeos in vobis \ glorifícate ^ por tats 
m u n i , n e m p é f a v o r e R e l i g i o n i s poífe cogi pr ivatum ad rem Deumin corpore veftro . E t z.adCorinth.cap. 6. Vosefiis ton-
propviam vendendam , non i o l ü m favore Ecclcfise con- plum Dei v i v i , ficut dicit Domimis : Ottomam inbabitabom 
í l ruendae3fed& ampliandse; & in Monaf te r i i s , etiam cogí 
po i íun t venderé ad á o r m i t o r i a , & viridaria akerius E c c l e -
fig aedificandae, ut j amdix imus ,& tenent plures, quos ad fa-
tietatem referü. G u z m a n ditt. quteft.f z . ffaw». ̂ . G i r a z e l l u s 
decif.%%. W Í M i m s d . & h [ e r v a t . z % l M U m , i . \ & \ z n m t \ z d.conf. 
j 8 . a num. 2. Quod quidem privi legium non fo lúm eft 
intelligendum de Ecciefiis neceíTarüs , fed etiam de non 
neceflariis. £ c confirmatur , nam ut bené confiderat R o 
ta apud Seraphinuin dift. decif 847. num. 3. in hls Ecc i e 
fiis , f e u M o n a í l e r i i s , etiam non neceflariis , augeturdi-
vinus cuicas : tum Deus m a g n o p e r é de íe rv i tu r á perfonis 
eis dicatis , í ub regu la tendentibus ad perfedionem obe
diencia ,caflitate & paupertate , graciíTimis quidem D e o 
vircutibus : quamobrem e t i a m ü neceifarias non í int , p r i -
vatus debet compelli ad vendendum, f iveadearumcon-
í l r u í t i o n e m 3 í ive ampliacionem . Cae te rúm ad opus pu-
bl icum quis cornpellitur vende rédomucn , ve l rem pro-
priam , non fo lúm quando opus non e l l neceíTarium , fed 
t a n t ú m ad otratamj.pri tfcript io 6.1. ft quando Z.C.de operib. 
publicls , /. Voji banc , cum duab.C, de ¿edific p r iva t . R o -
manus fingid. 710. T h e f a u r ü s d. q. €4. & ad urbis decorem 
compellitur Nobil is pauper venderé Palacium d e f t r u ñ u m , 
R i c c i u s decif.x iZ .num. z . Hie ronymus L e o decif.90. n. z z . 
Romanasf ing . 784- Ergo m u l l ó magis quandoEccle f ia , fea 
Monafterium cor. fíruitar, aat amplia car ad cul tum, & fer-
v i t i u m D o m i n i , M o l i n a ^ juft. t r a í l . 2. difput. 341.». z . 
ubi id extendit etiam addormicorium, The laa rus d.q. 24-
num. 6. G ó m e z i / í /. 70. T a u r i , num. z 7. Grammat icus decif 
75. a n u m . i . late G u z m a n de eviB.d.q. $z. a num.^6. 

,17 I n hocdubiodiecndum , aliquos eífe i n praxi admiflbs 
abafas in his Ecciefi is , auc Monafteriis non neccfíari is , 
quoram aliqaos aliqaando vidimus . E t i n primis , qaafi-
4 o Ecclefiae iflse non neceflarise, & M o n a í l e r i a j amfunt 
c o n ñ r a d a , & e r e d a ; íed Religiofi non content i , fea C l e -
rifti y-acl a l ium locam commodiorem , primis de f t r a£ l i s , 
fe conferant ejafdem a rb i s , aat oppidi , Se ad id plures do
mas emunt , & venderé compellunt , ejedis vic inis , i n 
g r av i í f imam detrimentum R e i p a b l i c s , & i l lorum priva-
tora m . T u m & funt a l a cafas , qaando de novo fiant; fed 
po i íun t fier i in al io loco , veluti propé muros ipíias a rb i s , 
aat in aliqaopraedio j fed nec fimili modo content i , plures 
domos evertunc, &compel!ant venderé : h o c , i nquam, 
m i n i m é admittendum in atroqae praedií lo c a f a ; nam tune 
non adeft caufa R e l i g i o n i s , nec favor pablicus, neceflarias 
quidem, ut quis ad vendendum compel íacur , R icc ius diél. 
decif \ i % . n i i m . z par. 1. Nov'dv\üsqucsft.fcr.lib.z.qu<efl. '$z. 
num. l . G iza re l l - decif 37. num. 1. Cámi i l .Bore l l . confil. z 6 . 
mpn-6'j. fed t a n t ü m v e r í a t a r cominodicas privata,vel C!e-
r icorum , vel Religioforam , quas quidem non eft fuffi-
c i ens , ut toe domus demoliancur , v ic in i ejicianturab ur
be , ve l oppido, & Refpublica tantum detrimentum perci-
piat . E t confirmatur, nam cultus divinus, & vi ta religio-
i a peragicur in E c c l e f i a , aat Monafterio c o n f t r u í t o , aat i n 
conftruendo in alio decent i loco : E r g o f o l ú m r e ñ a t com-
moditas p r i v a r a C l e r i c o r u m , aut Rel ig ioforum, quas cam 
tanto damno admittenda non eft ; non enim C l e r i c i , aat 
Rel ig iof i venimas ad Ecclef iam ob intereífe , fea commodi-
tatem percipiendam, & honores j fed ad laborandam die, 
no&uqac m hasreditatc D o m i n i , prout i n Epifcopisdocuit 
Auguftin. 19 • de C i v i t . I>ei, ubiexplicans i l lud Apoftoli : 
£ u i Epijcopatum defiderat, bonum opus defiderat; exponere 
voluit , quid fit Epifcopatus, quia nomenoperis eft, non 
honoris . Eleganter D . Thomas 2.a . f . 185. art. 1. Azo r . 
Jnfi . mor.i.p í ib .^ -C .z^ .q -z .h lz t áodepraé l . Ep i fc .d ign . i .p . 
<r. 3. ». 3 3. Quamobrem ex fola C l e r i c o r u m , v e l Monacho-
ram commoditate, non evertendas fant urbes, & Ecclef ia -
r a m , fea Monafteriorum v i c i n i . 

i S Pras tereá , licéc favor Rel igionis confideretur inexcru-
endis Ecc i e f i i s , fea Monafter i is , non m i n ú s eft favor R e 
ligionis ipfius confervarc domus, & habitacula F ide l ium , 
ubi procreamur, & cnutriuntur , ad i l lam profitendam , 
& Ut luis bonis, fanguine, & vi ta Cathol icam F idem pro-
pugnent . T u m , utper gratiam gratiora fint templa v i v a 
Spiri tus faníU ,u r . c í l locu6 Ifajap 66 . & D . Paul i \ . a d 

ti!iS)& inambulabo . Quamobrem ad matandam Ecc le f i am, 
fea Monafterium non nece í fa r i am , neutiqaam evertenda 
fañ t habi tacala , & domus F i d e l i a m , ubi vel ar t i f ic io , vei 
aliis modis v i tam qaaerunc v i c i n i , & alteri Chrif t iani enu-
trlantar . 

D e n i q a e , ficut d i í l a m eft , quando grave detrimentum i § 
tercio irrogatur , non cogitar domam , v e l praedium ven
deré ad asdificandam Ecc l e f i am, fea Monafteriam , ut d i x i -
mus . Eftqueoptimustextus i n d . l . Siquis fepulcJjrum i z . 
de reiig. <&fumpt.fun. ibi : Vrafes etiam competiere debet , 
juftopretio iter ei pr<eftari ; i ta tamen, ut ludex etiam deop-
portunitate loci profpiciat , ne vicinus magnum patiatur de~ 
t r imentumj . i . § . juntquiputant ,ff'. N e quid in loco publico, 
Thefaa ras l ib . 1 d . é ^ . n u m . ^ . G u z m a n diél. qutefi. 52. num. 
27. Ur ru t igoy t i dicl. cap. 10. num. 137. E r g o m u l t ó minus , 
qaando non í b l ú m vicinas unas , v e r ú m plar imi cives e x 
domibas3ubi alebantar, ejiciuncar, cam magno Reipablicae 
detrimento , & mal ta ram miferabiliam perfonaram : quo 
qaidem nullatenus permittendum á Senatu Reg io , nec á 
P r a E f i d i b u s P r o v i n d a r u m , n e c á P r a e t o r i b u s , etiamfi ipfi v i 
c in i fponté velint fuas domos v e n d e r é . 

U n d e m a g n o p e r é deplorandas cafus cujufdam urbis C a - 20 
ftellae , ubi qu ídam Reverend i í f imi Pacres Monafterium 
habebant fatis bené c o n r t r u í l u m in i p ía urbe , & propter 
commoditatem alibi tranftulerunt,demolita una P a r o c h i a , 
fimul cum mult isParochianis ibidegentibus, ubi opificio „ 
artificio fuas familias alebant , & natriebant; ex qua qui
dem caufa feré omnes urbes Gaftellae depopulatas vidimus , 
& q u o t i d ¡ e d e m o l í a n t u r . C ú m tamen Ecclefiae, feu M o 
na í le r ia irta circa muros poterant aedificari, aut i n alio loco 
congraenti ad D e i c u l t u m , & fervi t iam ; tum & conftru-
¿la confervar i , abfqae eo qaod alibi transferrentur: quibus 
qaidem cafibus procuídubio admittenda eft prima fenten-
t ia . 

S i v e r ó t a n t ú m unicus vicinus haberet domum, ve l prae- a i 
dium commodum ad has novas E c c l e í i a s , feu M o n a í l e r i a 
conftraenda , e t iam non necefiaría , nec i l l i grave detri
mentum inferretur , admitto fecundam fententiam ; nam 
cultus divinus , & D e i fervi t ium praeponderat magis ^ 
q u á m voluntas vendendi ipfius privat i : tum q u á m m í n i 
mum praejudicium i l l i infertur . Quamobrem etiamfi E c 
clefiae , auc M o n a í l e r i a non í in r nece í f a r i a , poteft privatus 
cogi ad vendendum, u t ab fo lu t é tenent Novar ius dz p r i v i l . 
mifer.perfon. privileg.C.per totum^ C y r i a c u s con t rove r fz^ i , 
num. i . é r i z . V e l a dijjert.i y.num. 35. Ofualdus<strf Donell* 
lib.y. comment .cap .^J i t t .GyGhonáa .degabe l l . z .par . in pr in-
cip. num. 11. 

Denique circa hanc coadionem vendendi rem pro- z z 
priam ad E c c l e f i a m , feu Monafteriumaedificandum, v e l 
ampliandum , illud eft certum , pretio taxato faciendam 
e í f eempt ionem, / . I fw í f ive rbe ra tum z 5. ^ Jiforte z.ff.derei 
vindic. qui quidem textus licét mód ico pretio dicat emptio- * 
nem faciendam, id intelligas de pretio jufto , non folúm fe-
c u n d ú m pretium ipfius r e í , fed amp l iú s refpedlu voluntatis 
ipfius D o m i n i ; nam c ú m invitus venderé cogatur, pretio 
aeftimabilis eft i l la c o a d í o ; quamobrem non ío lúm eft pre
t ium foivendum refpeda rei , fed refpedu voluntatis domi
n i , quatenus ab eo res extorqaetar, ut explicanc G a z m a n 
diéi.qu<efl $z.a num.y .Gracianas difeept. tom. i-cap. 5 ^ 1 . a » . 
12. G iu rba decif 86. n u m . n . & i z MieresdeMaiorat. $.p* 
qucf j í . i .num.116. Thefaurüsdic l . l ib . 1 .qucefi.64.nu. 1 o. 

V e r ú m eft aliqaoddabiam , an in praefcntiaram ven- 25 
d i t o r c o a d u s v e n d e r é , teneatarhaberefidem de pretio , 
qaando E c c l e f i a , fea Monafteriam pecaniam non habue-
rit de prasfenti ? Etaff irmandum videtur ex dodrina Glof -
i ' x i n l . S i locas $ . C ü m viapubl icajf . quib. modis fervi t . amtt-
tatur . U b i a í i e r i t u r , quod fi vía publica impeta , vel a l -
iuvione flaminis, vel exa l i acaa fad i raa ta r , poífe vic ínutn 
proximum cogí ad praeñandam v i a m ; idque de confuetudi-
nereceptum , etiam non foluto precio , idque jure publi-
caeuti l i tat ís ; E rgo í imilí ter dicendum , quando adeft ne-
ceíí i tas publica aedificandi Ecclef iam , feu Monafterium , 
c ú m id pertineac ad favorem Religionis , & publica? a t i -
litatis o 4 

Sed 
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24 S e J c o m m u n í t e r reprobatur h x c Glo í fa , & cenenc con-
£rarium D D . e x l . S i f e r v i , L u l t . Cod ex quib. cauf. fer-
vipropret. l ib. & notanc D D i n d . l . V e n d m r , § . S i conjíat, 
f c o m p r a c . ubi Albericus , & a l i l . R a t i o eft , nam in 
hismvit isvendit iombuspretium juftum eíl concedendum , 
uc dixirnus . M o r í a tit. 9. qu^J i -1 . num. 8. quod quidem 
commumter intelligitur de pecunia-numerata , ad auam 
refertur Baldas conf. 9 8. Ti raquel lus de retraól. §. 1 .ghjf. j 4. 
n u m l ^ . ü n d e q u a n d o i e x c o g i c venderé rem propriam j u -
fto precio, id inceiiigendum pecunia numerata , non autem 
habita fide p r ed i , uc lemper de confuetudine receptum eít . 
Covar r . d M , 3. cap. 14. num. 8. Pinel lus inrub. Cod. dere-
[cind. vcndtt. x .p. cap. z. ««w.14. Grat ianus difcept.for.tom. 
i . fap. 149. m m . z s éf 26. Va la ícD conftdt. 22. a num. 4.' 
Guzman diól. quafi. 52. num. 6 y Barbó la i» íf/c?. /. inv i tum. 
num. 16. 

2 5 Sed in re magna cura confideranda eft neceíTitas Ecc le f i í e , 
feu Monafterii • nam l i eft extrema , & invitabilis, nec de 
praeíenti habeat pecuniam, tune cogendus eí l vicinus ven
deré , habita fide p r e d i . R a t i o eíl , nam neceí í i tas ipía 
publica , & Rcligionis petic , ut habeatur fídes de pre-
t í o , a l iás fruftrá cogeret iex ad vendendum , fi non etiam 
juberehaberi tidem depredo. V a l a f c o d . conftdt. z z . i n f i -
ne% Gwzmznd>qu<€j}. 52. «MW. 65. S i vero neceíTi as non 
i t a g r a v i s í k , á c inevitabiiis , í emper contraria fententia 
tcnenda eft, i ta ut pretium intelligatur pecunia numerata , 
l&Qttazo\\xsdeCíau¡ul. clauful. i%.gh¡f. u m m . 24. G i u r b a 
deci¡.Z6. num. 16. Ba rbó l ad . num.46. 

t 6 l l l u d c u m A y l l o n ^ Gomez^tom z. var .cap .z . num. j a . 
eft obtervandum , remedium legis i . C . de re fe ind. ven di t . 
non habere íocum in h i scoa^ i s venditionibus : nec admit
iendo funt , quando Ecdef í í e ' , feu Monaftena, non íibi , 
feduta l i i scompiaceant , emunt . Cy r i acus d. controverf. 
231. num. r 1. Barbota in di t l . I . i n v i t w n , nitm. 13. & tan-
t ú r a p r o feipfis, non vero pro conftrudlione, vel amplia-
tione rerum particularium iplarum , vel ipforum . Barbo-
fa dift. num. 13, A c t á n d e m í imiles coadiones admittendae 
non í u n t , nifi pro re integra, non pro par te , propter dam-
num vendentis , nifi etiam damnum ei folvatur . G iurba 
d. dec i f .U . num. 14. Barbóla uhíproximé^num.x 5, G u z m a n 
d. quafi.$%.num.s9. N e c praetermittas,quod ft E c d e f i a , aut 
Monal teruim aediheetur in íbio alieno iolCim edificio ce-
dit- Cavalcanus z .p . decif. 2 3. num. 71. Genucnfis i n P r a -
x i , quceji. 149. T i raque l lusp r iv i l . 121. ubi Ricc ius : quod 
quidem admittendum cenfeo, dum E c d e f i a ,feu Monafte-
rmm pretul juftum iependat..Et ratio eft,nam c u m E c d e f i a 
leu Monaftenum poffit, foluto pretio , cogeré ad venden
dum ad fiuipfiusKdifícationem, inde eft , ut foluto pre-
Z n n f Z J C ^ ¿ f e U M o n a , k r i o « d a t ; u n d e a d m i t t e n -

di non íun t aliqui alicrenres covnmunem rem manerc pro 
rata, quos referunc Genucnf i s , & Tiraquel lus , relati nu-
pernme. Azorius In.íf. Mor. % p. ¡ i b . j . cap. 3. quafi .2. 

z-j H i s e n i m recení i t is tranfeamus ad requifita necesaria 
fundandi, vel sedificandi Ecclefias , leu Monafteria . E c 
inpr imis neceíTariaeft licentia Supcr ior is , & non cujusli-
betjficucaliquiperunc jura , ícd R o m a n i Pont i f íc is , cap, 
Delocorum l .cap. Pracepta s . d¿cmfec ra t . difi. t. Sed ta-
men dicendum , i n locis non exemptis fufficere Dioeceía-
n i l i c e n t i a m ; inexemptis ve ró requiri Summi Pontificis 
Áutben. di Ecctefiafiicis tit. § . S i q u í s autem , cap. Nemo 9. 
deconfeernt. dift. 1. cap. Authoritate 4. de p r i v i k g . ¡ib.6. eo 
enim modo intelligenda íunt jura in d. cap. 3. éf y. nuperri-
m é a l l e g a t a . Azorius di¿J.lib¡9. cap.^.qucefi.z. Selva de B e -
neficiiSi z.p. quaft. 6. Z»erola in P r a x i , verbo Ecdef ia , num 
1. P . Gregunus Syntag. lib. r .cap. i . num.xo . Quae quidem 
hcentia , í e u Superioris confenfus , non requiritur ut ex-
p r e í s é c o n c e d a t u r , íed fuflidet tacita , velut quando eo 
praetcnte, fciente, & non contradiceme E c d e f i a sedificare-
tu r . S e l v a s q u . e j t é . num. z i . Azor ius ditf. cap.^.quafi. 6. 
Barbóla de offi:. Ep i fcopi , 2. al/egat. 26. num. 2. Pafquali-
gmsdeSacnfic.Mijfce , quafi. 441. num 4. Va íenzue l a cQ:¿f. 
18. num. 18. Magiftris j>/z>. Ecclefiafl.lib. 1. c. 2. num. 3. 

i 8 E f t tatnen dubium, anhasc licentia , feu confenfus S u 
perioris requiratur á principio, i ta ut non fufficiat ut poftea 
íupervenia t Ecdef ia conftrufta . E c Abbas •, quem refere 
Selva d. quc¡eft,6.num.%, aíTcric, a principio eííe neceí íar lam . 
E t prob itur, nam haec licentia , & facultas neceífaria eí í 
ad indagandutn , anlocus fie eonveniéns adaedifícium E c -
clefis- t u m , qua forma fie conftruenda, 6c ne prasiudicium 

inferat aliis E c d e f i i s . Quapropter neceíTarium eft,ut prae-
cedat hasc licentia , feu facultas Epifcopi , vel alterius Supe
r ior is , nec fufficiet poftea conced í . 

Sedtamen contrarium tener Se lva ubifupra^ qui a l i - 2^ 
quos refere, Azor ius d. cap, 3. quafi . 5. V v e y r a s adconfl.z^. 
ex jur.ant. de fumpt. confi. 59. num. 9. Barbóla d. allegat. z6 . 
num.z. &de univerf. jur. ¡ib. z. c z . num. 5. nam juta peten-
t iahanc licentiam , & facultatem Superioris p: o forma , 
non requirune praecedere d e b e r é , ut videre eft in relatis nu. 
2 7. cap. Placuit z 6. de confecrat. difi. 1. cap. A d h a c 4. de re-
lig. dom cap. (¿uicumque 44 1 €. qu<eñ. 1. cap. Cum olim 14. 
verf. infuper, de p r i v Jegns, & aliis relatis á Petr. Gregorio 
d.lib. z . c a p i . num. 10. Quamobrem fufficiet poftea ufü per-
venire . Id que exemplis demonftrat Azorius aliquorura 
Pontificum , qui deorum tana jam coni l rut la S a n í l i s d i -
carunc , & confecrarunc . Praecipud Bonifadms I V . qui 
Pantheon, T e m p l i s D i i s Gen t ium dicatur, Ecc le í i am om-
nium S a n í l o r u m confccravic . Unde cognofeitur, lutficere 
confenfum poftea praeftitum , Jicéc Ecdef i a jara fuerie con-
ftruda. 

I n re tamen dico , quod íí E c d e f i a , feu Monaf t enum, 3® 
abfque Superioris licentia conftruatur , vel fie aliquod pro-
fanum alterius feólse T e m p l u m , fufficit licentia , leu con
fenfus Superioris , ut aliquando pro Ecde f i a , feu Mona -
fterío confecretur ; nam quando licentia , vel confeníus 
non requiritur pro forma fubftantiali, ut precedat , ea po
ftea fupervenienre perinde eft , ac f i a principio prasftita 
fu i í í e t , cap. Non firma tur 18. de reg. 'tur. in 6- ubi Scnoel l -
tes , cap. Dudum 50. de eleél. I . Q u i d id quod 3 3. ff. de donat. 
l i nde in fimilibus cafibus íemper eft admictenda haec fecun
da fententia . V c r u m in praxi íemper á principio quaeren-
da licentia , feu confenfus Superioris ; nam Epifcopus , vel 
alius Superior , in E c d e f i a gedificanda , feu conftruenda de
ber p r i m ü m adlocum accederé , & atr ium feu coemeterium 
deí ignare , ibique fignum Cruc i s cum precibus afligere , 
lapidemque primariUm poneré , cap. Nemo y. de confecrat. 
dift. 1. autb. de Ecclejtafi. tit. §. fiquu : quod quidem etiam 
per alium faceré va l e t , ut docuerunt Azor ius d. cap. 3. qu. 
4. Durant ius derit . Ecc l e f t a , lib. 1. cap, 2. num 7. Bar bofa 
d. cap.z. num. 17. D - Gregor.part . ¡ib, 1. cap. 5. quapropter 
femper cum authoritate iilius , & licentia procedendum ad 
conftrudionem Ecclefiae , cap. Q u í d a m 10.18 - quafi .1 . cap. 
Placui t I . J . quafi. 2. Petrus Gregorius diél . l ib . 2. cap. 1. 
numero 10. Vige l ius in Method.jur. can. l ib. 3. cap. 15. re-
gul. $-

I l l u d ve ró praetereundum non eft, quod fi Epifcopus hanc 
licentiam , & confenfum praeftare renueric , ce pr imarium 
lapidem reponere, idque non eft ex rationabili caufa , recur-
rendumeft ve l ad Archlepifcopum , vel Pr imatcra , u t i l -
lum compellat ; i l l a enim regula generallseft , ut quoties 
inferior tenetur l icentiam , feu confenfum prasftare , nií l 
ex rationabili caufa fe excufet , á Superiore poflit compelli 
ad i l lum prseftandum , cap. Nul lus 8. de jurepatronatus , 
ibi Panormit. hanc regulam admittit . Quapropter in prae-
fentiarum Epifcopus ab Archiepifcopo , feu Pr imate pote-
rit compe l l i , fi abfque rationabili caufa id faceré renuerit . 
Se lvar f .^ . 6 . ?M5. A z o r i u s ^ . ^ . 3 . ^ . 8 . B a r b ó l a ^ . ^ 0 . 2 . 
num. 17. 

I n engend í s , conftruendifque Ecde f i i s Cathedralibus 
non fufficit l icentia , feu authoritas Epifcopi , nec et iam 
Legatf , cap.Quod translationem 4. de offic. Legati , ubi Glof -
f a ; id enim fpecialiter refervatum eft Roman i s Pondfici-
msyeap. 1. de translatione Ep i fcop i , cap. 1. N e Sede vacan* 
te : quod diu adfervatum percipitur ex c a p . F é l i x 50. cap. 
Pracipimus 5 3.16. quafi . i . h x c enim ex gravioribus E c d e 
fia? caufis eft, quapropter SummiPraelufes id í i b i r e f e r v a -
rtmt. Solorzano^^Mr. Indiar. tom.z . í ib .^ . c a p . ^ a n . i . B a r -
bofa de un j u r j i b . 1. cap.z. num.t ty. & l i b . z . cap.$ n i . Sán 
chez conf. lib. 6.c. 9. dub.']. nu. 4. Quod idem eft dicendum 
quando E c d e f i a Cathedralis in Mctropolitanam crigitur , 
cap. 1. de translat. Epi fcopi ; vel quando dilmembraretur ad 
alias engendas Cathedrales, cap. Mutationes 34- 7-qu . i .ex-
travagant. 1. deprabendis . T a m b u r . defar.Abbat. tom. 2. 
difput. 14. quafl. i $ . a n u . 20. Urru t igoy ti de E c c l e f Cathe-
dral . 3. per tot. 

E f t veró dubium , an Epifcopus poflit Ecclef iam Col le-
giatam propria authoritare erigere , & exftruere ? P r i 
ma fententia a f f i rmat , ex cap. Quoniamy.de v i t . & honeJL 
Clcricorum , ubi Epifcopis conceditur facultas inilicuendi 
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S fe £ C í e r i d i n communiv ivant in una domo : 
quoa ídem dicendum eft de Ecclefia Col leg ia ta , ubi C le r i c í 
na n n ^ r ^ " 1 1 ™ ^ 6 , 3 & f u b u n o t e a o , habentquebo-
na undefruauspr^bendarumpercipiunt . C s t e r ü m ratio-
neprobatur ; nam Epifcopi poffunt erigere novosCanoni -

^ f p ^ P ^ n t a h e i s e r i g í , ut conf t rna tur ,& 
rea FiVf" ^ f * C o l e ^ cum novfs Ganonic is . P r ¿ e , 
W i f ^ SPUS ,Ua authontate valec mucare Ecclef iam C o l -
^ ^ « c u I a r e m inRega la rem , cap. Adaudientiam 5. 
*e ncc ieps ¿etificand. Moneta ds commut. ultim. votunt. cap, 
r ^ U m ' a l Z ' , Q E a m o b r e m d e m o n í t r a t u r , habere faculta-
temconftruendi Ecclef iam Collegiatam^non enim mutare 
poi ie t luaauthori ta te í l a t u m ill ius , f i n o n habuiífet facul-
« c e m i l lam conftruendi, aut er igendi , ut ipfe Moneta do-
cuerat rf. C a p . n . n . ^ T . E rgo Ecclef ia Collegiata poterit ex-
u r u i engi ex licencia, & auchoritate Epifcopi , ut i n d . 
tap. Omniam , docuerunt Abbas antiq. n. r. Joan. Andreas 
J t Burn"S n 'Z 'Panormi t - n- 6- Unde N i c o l . G a r c í a 
de Beneficus , i z . p a r t . cap. 5. ^ ^ . f c r í p f í t , aliquando E c -
c k f i a m Col lcgia tam erigí per Epifcopum , licéc fieri íb lea t 
a u t h o n t a t e P a p ^ . K o v z r m s q . f o r . p . r . q L f l . ^ . n u ^ R e -
buffus tu . de erefi. in Colkglat. ^ ^ 

34 Secunda fententia tenet contrarium , dicensnon abfque 
authontate, hcentia Papas conf t ru í , & erigí poflTe Collegia
ta K a t i o e í t , namnovos C a n ó n i c o s creare , nequit fieri 
abfqueauthoritatePapae. Abbas in cap. Vacante de P r ^ 
bend. tQhnusincap.Exceptionemydeexcept.num . i6. B u r í a -
r ^ L 0 " J ' a l ' n u m - 4 - & c ? n f - l l o n- 6- UudeCanon icorum 
crcatio eít de genere prohibitorum, nec ad a l ium pertinet , 
m í i ad Supremum Caput E c c l e f i a . Ragucius de voce C a -
m m c o n m qu^flione 1. P r s t e r e á Collegiata d íc i tur E c c l e -
3 3 a , q u i a h a b e t c o l l e g í u m : col legíum veró Ecc le f ia í t i cum 
iiequ,t eng! , vel conftrui, nífi á P a p a . Bartolus in l.ult. ff. 
de coUeg. illicit num. 6. ñ v e íit probatum/ive prae íumptum , 
Ut cum Innocentio, & alíis docet Lot ter ius de re beneíic. l ih 

• ^ ^ . 1 4 . «.38. Ergo nequit Ecclef ia Collegiata conftrui; 
& erigí ex fola hcentia, & authoritate E p i f c o p i . Lot ter ius 
dici.qiiteji. 14. n. ^ K i c c i m ^. p. decif. 66. F i l l i u c . de B e 
neficus , cap y n . n z . Maf fob r iu s i« P r a x i babendi concurf 
p r a l u d . z . d u b . i . J ' 

I n hoc dubío obfervandum , nul lumjus invenir i c la ré 
ciecidens hancdifficulratem ; nam texcus quem adducit pri
m a lententia in cap. Quomam^. de v i t . & honeflate Clerico-
m m , non loquitur de facienda Ecclefia Collegiata ígecúla-
raT7 r t2ntum ReBula r i , q"od quidem interdiaum non 
eit J ipi lcopis; nam licet ol im eis interdiceretur , ex cap r 
deexceífibus Pr<elaL in 6. hodie tamen conceflá eft E p í -
fcopis fim.l.s a u t h o r í t a s e x Tr ident . f e f z5 . de Regular, 
cap. l R o t a a p u d F a r í n a c z .part . dedf. Quapiopter 
J e x t u s d l e a íTumptum non probat , u i e x p í i c a r L o t t e d u s 
d ^ q u ^ f i . 14. a numer. 43. Maí fobr ius d d d u b . 1. num. 5. 

Sed hoc interpretamentumadmittendumnoneft ; nam 
utconfiderav.t Imola in d iB . cap. guoniam , num. I tex
tos i l le non agit de aliquo Prselatb I ^ g u l a r i , ed s J u l a r i 
.qiu mtendebatClencos illius E c c í e f i l in c o m m u n f i e " i ! 

v l - ^ s O ^ ' Ut m a Í o n c o m m o d í t a t e 
U i v nis Officus &:ahisoncribusEcc!efiamcis vacarent • 
quod quidem fien ab Epifcopo temponbus Grepor i i M a 2 n i 
conce^umerat , mosquidem receprustam in O r i e m a i f 
quam Occidental! Ecc lef ia . Lanrmeter. de vet. C k r i c l ld 
Ub. 2. cap. ¡ 6 ^ f i n e Cochier infafcicul. hifi. cent. z.cJp 
22• L o t i v dta.qutsft. t^ .num. 44. Q^mmobrem r e f t é p o -
tuit ab Ep i í copo fien, ut tenet D G o n z á l e z i n d i B . c Óuo~ 
niam^num.^. " 

Sed adhuc infpec ie i f taTextus i l le non probat , poíTe 
Ep i i copum faceré Ecc lef iam Coliegialem , & ut Cler ic í in 
communi v i v a n t , & in eadem domo vefcantur . Rat ioef t 
nam Gregorius V I H . id de novo ftatuit, & índulget , ut pof-
l i t E p i í c o p u s in communitate Clericos reponere, ut conftat 
i b i : Statuimus.. E t infrá : Indulgemus et iam. Qua ; verba in 
ca lu i l lo fpeda l i tantum demonftrant fpeciaiem indulgen-
t i a m , ac í a c u l t a t e m , ut Epifcopus potuiíTet faceré, ut clericí 
^ ^ " " ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ' i d q u e e x P o n t i f í c i s 
Z ? " ^ ^ u t i d c o n f t i t u i i T e t Epifcopus authoritate 
ü n í n'r Prendenter á PaPa- Unde ex i i ^ textu non pro-ba tur p r ima fententia . F 

C a t e r ú m text. in cap. Adaudientiam 5. de Ecclefiis *di~ 

L í b e r V . d e C a u í i s P i i s , 
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ficand ubi deducunt interpretantes , poíTe Epifcopum E c ~ 
cJ f"am Sscu la rem Col leg íacam erigere in Regularem 5 
adhuc a f íumptum non bené probat ; ibi enim agitur de 
mutanda Ecclefia collegiata in Regularem ; quo quidem 
caluahqui dicunt , ex confenfu Epifcopi fieri poífe , con-
lentientibus ipfis canonicis , & fine aliorum prejudicio , 
cap. S i Epifcopus-]•$. iz.qucefl. z. Verumtamen T e x t u s Ule 
loquitur t a n t ú m de Ecclefia Parochiali de confenfu Epifco
pi , & Capi tu l i in M o n a i k r i u m convertenda , quod longé 
fehabet ab Ecc le f ia C o l l e g i a l i ; quapropter ad rem non e í t . 
Igiturdicendum ; ut Ecclef ia Collegiata fíat Regularis , 
non íufficere folum confenfum Epifcopi , verum etiam re-
quiri SummiPont i l ic is , quidquid refiftat Gloflfa in d. cap, 
Ádaud ien t i am . D . G o n z á l e z tbidem, num. 2. Moneta d. 
cap 1 1 . num. 3 32. quod depromitur ex littera ipfius t ex tus , 
i b i : Vevotioni tu<e authoritate Apofiolica indulgemus. . Quae 
verba indicant ape r t é indukumVui l íe c o n c e f f u m á S u m m o 
F r e í u l e , ut Ecclef ia i l l a Collegiata ad Regulares C a n ó n i 
cos ordinaretur ; non v e r ó ex authoritate propria Epi fcopi 
tactum fuiíTe , quin p o t i ü s e x i l lo textu decerpitur , utram-
que íacu l ta tem eíTe nece í fa r iam, nempe Papae, & Epifcopi , 
prout cum V i v i a n o , Alagona , & ali is percipit Barbofa 
widem^n . i 

H i n c admittenda eíl fecunda fententia aflerens, ad con- 2» 
firuendam , ve l erigendam Ecclef iam Col leg ia tam, necef-
fanara eífe licentiam , &facuhatem Pontificis , necfuffi-
cere folam Epi fcop i : & ultra illius fundamenta probatur , 
nam Epifcopus , licet aliquando authoritate propria crea
re poffit a l í q u o s C a n ó n i c o s , h i t a m e n f u p e r n u m e r a r í i f u n t , 
iiec aliquod jus percipiunt , nífi ventofum , ut fcripfit A b 
bas in cap. Di leBo, de Pr<ebend. col. 3. nec habent vocem 
in capitulo , nec í i a l lum in Choro . Beltrandus conf.zz. 
num. 6. Moneta de Optione, qu.tfi.zi,. a num.6. Quapropter 
mirandum non eft, fi ab Ep i í copo creentur authoritate pro
pria : fed fi veré eífent Canonic i , id tantum concedunt D o 
ctores ex diminutione reddituum , ad fupreffionem C a 
non i catuum ; vel ex eorumdem augmento , ad novorum 
creationem ex confenfu capituli , ut funt jura in cap. Cum 
accejjijfient 8. cap. Cum M . 9. cap. E x parte 1 o. de confl. U b i 
D D . Trident./Í/JT.24. de Rcformat. cap. r 5. Ugolinus^e 0f~ 
fie. Epi fcopi , cap. 52. §. 1. num. 4. G a r c í a de Beneficp. 1 z . 
cap. 1. a num. z . Barbofa depotefi. E p f c o p i , $.par. allegat. 
67.per tot. Azor ius Infl . Mor. z .p . l ib . '6 . cap. lo . quafl . t i , 
6" 12. Paiao Oper. Mor. tom. 2. traft 1 5. difficult. 6. puntt.9. 
§• 9- ^ IO- a l i terenim m í n i m é Epifcopus ex authoritate 
propria nec C a n ó n i c o s fupprimet , nec de novo creare po-
ter i r : E rgo c ú m C a n ó n i c o s creare íntet d idum íit Ep i lco-
p i s , inde eft , ut fuá authoritate propria non poffint creare , 
conftruere, & erigere Ecclef iam Collegiatam , nec ad id l i 
centiam prEeítare. 

C c e t e r ü m , licet aliqui dicant , poflTe Epifcopum in fuá 40 
dioecefi quidquíd Pontifex in tota Ecc le f i a , niíí fpecialíter 
iuerit refervatum; attamen l i ce t ín fpec ie non íit textus id 
refervans, eft tamen refervatio in regula generali , nefiat 
Co l l eg íum abfque Supremi Pontif ícis poteftate , & autho
ritate, ut cum B a r t o l o , & Lot ter io fupra, num. 53. proba v i -
mus hb. 4. cap. i z . n u - z . quarein regula i l l a generali refer-
vata eft Pontif íci hsec facultas conftrucndi & erigendi Ecc l e 
fiam Col leg ia tam. 

Denique ex praxi id eft tenendnm,qnia ad conftruendam, 41 
vel erigendam Ecclefiam Collegiatam , femper recurritur 
ad Papam, ut S. Sanftitas hanc facultatem concedat • cujus 
referipti formulara refert Maí fobr ius dia.proelud. 2. 'dub. 1. 
num. 7. Unde grave argumentum fumitur, hanc í a c u l t a t e m 
refervatam eífe Summo Pontifici , i t a u t n e c e í f a r i ó e x e j u s 
hcentia conftruenda, &erigenda fit Ecc lef ia Collegiata . 
R o t a a p u d R u b e u m í o . 3 . ^ 9 9 . ^ . 9 . Z ^ h o ^ d e u n i v j u r . 
hb. z.cap.6. n . \ . 7 J 

A d conftruenda nova Monafteria Regular ium , vel M o - 42 
m a h u m , etiamauthoritasSuperiorum requi r í tu r ; quam-
obremauthontas , & licentía Summi Pontificis eftnecef-
la r ia , cap. 1 de excejfib. P r a l a t . in 6. cap. ult. de rtligiof. do-
mibus .eod.hb. tum &author i tas Epifcopi ,cap- Authorita
te 4. ^ Privi leg. lib. 6. T ñ á e n t . f e f s . zs-de Regularibus.cap. 
3- ibi : N_ec de ctetero (¡milia loca, tam mulierum , quamvi -
rorum, fine Epifcopi , in cujus Dioecefierigenda funt ^ ticen* 
t iaprius obtenta , &c. Eftque Decretum Clementis V i l I . 
23-Jul i i 1601 . ócconf í rma tu r Dec re toUrban i V í l í . 28. 
A u g u í h 1624. ubi decernitur, Ordinarios non poíle hanc i i -

cen-
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ventuum m eifdem civitatibus cxiftcntium , & caufa co- M k ^ S ^ í ^ l S l ' k l f' 3 ^ . n«W. 6. 

a ^ s ^ r ^ i ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
t í a abfque p r x v i a caufe cognir ione, & citadone a l iomm 
P r « l a c o r u m 5 caffa, & u n t a fit prorfus. R a t i o eft, nara B u l -
id habec claudilam irntantem , qua: operatur nulluatem 

nec 

V I H . t e n a ^ ^ ^ t J M ^ i ^ ^ ^ ^ ^ 

S e c u n d ó q u a n d o d o m u s j e u m o n a f t e r i a c o n ñ r m m t u r ut 
v ivantcoenobi t^convenmali ter , & in conjmunicate, non 
aurem per tranfennam: in quo quidcm cafu animadverto 
pIuresDodores t e n u i í í e , neceffanain efle i icfntiam O r d i -
n a n i , vcrumtamen non excludunc licentiam S n m m i P r x -
fulis, uc yidcre eft in Sánchez , &• Valenzuela relacis num.Ai 
í d e m Valenzuela confilio 84. num.9. Gratianus tomA. difcept. 
ca$. 517. m m . 18. P .Gregor ius de Repúbl ica , i ib . *. cap 9 
««w.z . i d e ó non eft f a c i l é a d m i t t e n d a prima fentencia, qua: 
quidem a p e i t é paucorum eft . Quamobrem admicto fe-
c u n d a m a í T e r e n t e m , foiam non fuffíccre licentiam EDIÍCO-
p i , í e d n e c e a a m r a e í r e S e d i s A p o f t o l i C í e , ut deelaravu S a 
cra Congrega t io , cujus verba t ranfcr ipüt Solorzano á i f a 
c a p . z ^ m m . z u ñ c : M a n a c h i non poffmt ¿edificare Mona-
j U r m m tn P a r o c h i a , i n qua i d m n h a b e n t , fme cogmtione % 
& bcemta Pa}>* & p r a E l k a t u r fie, quod Epi /copnsdaí alfen. 

Jum Monacbis ad t f í cmd i E c c k f i a s , & Monaf lena , referva-
to heneplactto, affenfu, & confirmatiom S e á i s A p o ñ o l í c ^ i m -
W r a n d a i n t r a t a n t i t t m p o r i s curriculum. D e qua et iampra-
x i teftatur Zerq la d i ñ . v e r b o Monachi ,mm.2 .Et orobatur ra-
none, nam Monatteriorum xdificatio de gravionbus eft & 

S a ^ ^ v m ^ ^ 1 0 ^ ^ m ^ U r a t m S 
^ u i i a Clementis V I I I . graviora cnim Ecclefia; debent per 
Caput expeoi r i , cap A i ajares 3. de B m t f m o , Baibofa S 
offic.Eptfcopt, 3,P. *lleg*t. i 12, per m . E r g o erit n e c e í T a m 

& omma deftruit. R o t a diverf .z . p. decif, 24. num. 5 C o n 
tú t -L adreguL%.glo(f.61. d num. 12. Menochius de recuper 
remed. 16. num. 444. Salgado de rttent. B u l l . 2. p. cap - 4 
num. 126. Ergo fi ab íque caufae cognitione , 6c citacione 
a i io rumPrada to rum, l iccntia ab Epifcopo concedatur, erit 
i r r i t a , & nul la . Gratianus tom. 3. cap. 517. num. 18. R. ic-
cius 2.p. decif. 75. Illüftrant C r u z de ftat. Rebg. Ub. 2. 'cap. 9 
Ro taapudFar inac .2 . p . d e c t f . 7 ^ . Cochier . de jur i /d t t} . i n 
Exempt . 1. p. qutfl. 36. Va len t ía i l lu j i r . controverf. Ub. 2. 
t r a í i . 1. cap. 2. nmn. 13. Solorzano de j a r . I n d . tom. 2. l i b . i 
c a p . 2 i . m m A 9 . & i n P o l i t . l i b . 4 . ^ . 2 3 . S á n c h e z con/.bb.6. 
cap 9. ^ . 7 - U r r u t i g o y d ¿ . p . d e f i r . confeiem. vot.n. Garc ia 
de Bemfic, y p * cap,?, num.So. 

43 Ef t tamendLibium, an licentia fola Epifcopi eum caufe 
cognit ione, íufficiat ad nova M o n a í t c n a ícdif icanda. P r i -
raa fententia affirmat nam jura loquentia de Monaftcriis 
s d í f i c a n d i s , nullam perunt l i cen t iam, nifi Epi lcopi Dice-
cefani , ubi Monafterium aedificatur , yluthent. de M o -
n a c k mprincipio, collat. 1. ubi fie habetur: Miad dicendum 
eft* fi <i"is monafterium edificare volueri t , non prius l icen
t iam effe hoc agendi? qudm locorum Epifcopum advocet. Eft-
que cnara textus m cap. quidam 10.18. qujft. 2. T r iden t . diSl . 

f e j f ^ . cap.-}. Ergo íola Epifcopi liccntia (ufficict ad íedifican* 
•dumnovum Monafterium 

-. j — - ^ ^ ^ w ^ . ^ ^ ^ n ^ i n i n j r í i n o m . v e r ü o ñ ^ d i n c a r e - tn 
J m ^ n n o t a t . v i r f . C i r cay §. 20. S á n c h e z d i í l . l i b . é . cap. 9. 
d u b . j . n u m 1. Va len t í a d t ü . cap. 2. num. 13. V a l e ñ z u e l a 
cohj. i-;,,7. num. 3. ' 

44 n n ^ ^ 1 ^ ^ 1 ^ ^ ^ 1 " 1 1 ' duas " « n t i a s e í T e neceflarias , 
Í W ^ n n ^ / f f ^ a ^ ' & ' 10 CUÍUS dlO.Cefi COU-

^ T í r t 'M0naftel'iLlm' ^ d ü , n a m i n c a p . i M e x c e f r h . 
fmnmlt^T ** Ca£' ' ^ dom. todem Ub ú z -
Z T Q L ^ Z ' f Praelatl ^ ^ n u m ahquem no-
v u m eonven tum exftruant ablque liccntia Sedls Aoofto-
h e x , oh graves querelas quotidie ad Se ienn A p o í f o l u a m 
pervementes Q u o d uieiB decretum e f t ^ / S ^ S 

m exemptis, vei non exempus loes , Regularibus d Z Z l l t 
ficare abfqueSedis Apoftohc* licentia. Pra-tcrea aliquar ainr 
c o n c e í l i o n e s í p e d a l n n d u l t o , ut aliqiur Religiones M o n a -
l l e n a conftruant ab íque l i cen t iaSummi Pont i f ic i s , ex fola 
O r d m a ^ n liccntia,prout conceíri t Paulus V . Rel ig io í í s C a r 
melitams IMcalceat is CÓgrega t ioms ( m & x h U ú x , Se C o n -
greganoniClencorum Regular ium S. Pau l i , quarum rae-
mimc Barboía de offic. E p i f c o p i 2. part. allegar. 26. n u m . . . 
V e r u m illas revocavit Urbanus V I I I . 28. Auguf t i 1 6 2 I 
T a m b u n n u s de j a r . Abbat . tom. 3 . difput. 5. q ^ j i . 1. T o n d u -
tus 1. Q u t l i . lienefk. cap.2^. num.5. E r g o femper eft nc-
cena r í a ad tonftruendum n o v u m Monafterium licentia 
a l i a s í empe r erit necefianum fpeciale indultura. Denique 
h c e t T n d c n t i n u m d t é h c a p . 3 . petatad conftruendum M o n á ! 
f u m ^ p S i f 1 ^ ^ 0 ^ non derogat l i c e m 4 

^ I T 1 ^ J aiiis í a n b u s ad f»ndSndum M o 
nafterium fed tantum deccrpi tur , utramque licentiam 
cffeneceffanam . Barbofa d. a í í í ^ . ^ m . 4 ? T o S L í 2 
- ^ . 2 3 « ^ . 4 . S o l o r z a n o ¿ . ^ . , 3 . t9 Z e r o l a T ^ 
A í o n a c h , num 2. R i cc iu s 4.p.deaf. 168. n u m * Magiftr isZ 
o y l v . E c c l e f . l í b . j . c . z .num. -} . T í> « 

I n hoc ego diffidio animadverto , duobus modis poffe 
inte lügi j u r a , quíe loquuntur de domibtis Rellgioforum 
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T u r r ' 1WUH^iicaana v i c a r i o t i lms , n i f i a d i d 
habeat fpecia.e mandatura; nam ut d i é t u m eft, ^d i f íca t io ifta ^ 
eft de gravionbus, q u ^ non veniunt in generali mandatb, & 
ideo neceíTanum eft fpeciale, alias nonpo t cm á V i c a n o TK 
general! c o m m i O í o n e pr^f ta r i . R i c c i u s i . p . decf . 182. nu. 4. 
Campanilus d i® , cap. 13. concluf. 3. Barboía d 3 . V alleg. X 
m m . V Solorzano d.cap. 23. num. 19. Fraflb de P a t r . I n d . i . p, 
cap.^. num.4. tn f in . * ' 

Sed quid de transiadone Monafterii de uno ad a l temm A * 
loGum ? E o q u i d e m cafu novum Monafterium conftrultur » 4 
f f ÍEdl5catur i & In ^ transiadone 5 feu mutadone ncceíTa-
u a m effe l icentiam S u m m i Pont i f ic is , eft textus exprc í lus 
mcap.un.de excejftbus P r d a t . i n 6. C l e m . Cupiemesz. de 
^ « u . E f t c n i m difficultas, an requiratur nova licentia O r -
dmara? P r i m a fententia afleri t , non eíTe neceffariam no . 
y a m licentiam Ord ina r i i ; nara quamvis jura perant I icen-
n a m hancad novara conftrudionem M o n i f t e r i r ^ o n i a ve 

po m m í ^ n l l ^ E r g o abfque licentia O r d i n a r ü 
W ur mm R ^ f transferre Monaf te r ium. E t con-
P o Z r n i T i ^ f r ^ e X e ? p t Í funt á l ^ i f d i d i o n e Epifco-
cap i v e r f c ) L 5 b ! ; S ,Dqmb,US fpeciaiicer ^ ^ubdumur , 
T e f f o Z Í a Á l ^ 6 ^ ^ • ' ^ • 6 . T r i d e n t . / ^ . 6. de -
CevaJ lm í f ^ . ^ f ^ 2 I - & ^ Cenedo ^ r ' q U . 26. 
^ . . / ^ T " / ' r ^ f ^ "o lent .qut f i , 7 u Diana i - p. 
cia ito- t . v n ^ chDUS. ^ ^ ^ Z - 7. N o n aotem f P i 
S n k m O M ? ^ 6 ^ 6 1 1 ^ ^ ^ íubj ic iuntur ad pecendamli-
n a S m P arJ1 ad . t l -ans^endum, feu mutanamn M o -
X n H v n ^ Sc0 m l n i m é tenentur eara petere. Dentque 
eft p m l e g i u m S i x t i V . c o n c e í l u m General! S a n d í B e n e d S í 
i n L u f i t a m a , utexconfenfu C a p i t u l i , ab íque Ucencia Or» 
dinarn transferat Monafteria ad loca commoda, cuius ver-
b a t r a n f c n p f i t B a r b o í a d. allegat. 26. num.9. quod W m 
licet tantum i l i i R d i g i o n i conceffu.n fuent , a ü i s c o m m u í 
catur ex conceffione Leonis X . quam refert Cherubinus Z . 

quia ibidem non WirnnMir n.-r.n,-^ K ,L- ' . ' 11 elí > t ransferré fuá M 
tr^,., í ciicuntur piopne habitare , fed ftare DPI- n.^n-, « », , , ,* ^UIUÜIU. i c a c t 

Secun-



L i b e r Y . de C á u í i s P i i s ; 

49 Secunda fententia tenet contrar ium > ex decifione tex
tos m cap. S.i quisvti l t 4 1 . 16, qu^ f l . j . ubi fie Bonifacíus 
decernit : S i quis vul t Monafterium f m m ad meliorandum 
i n al ium locumponeré , fiM cum confilio Epifcopi , F r a t r u m 
fuorum. C s t e r u m probatur, nam l icécín Conc i l io Ti ' iden-

rez de cef i fur .d i fp . i i . fef t . 5." « w » . ^ . V é m m t a m e n fi con-
fpiciatur textos in d.cap. Authori tate, v e r é , & realiterlo-
q u i t ü r de qualibet domo , feu M o n a ñ e r i o c o n ñ r u e n d o s 
unde q u e r é i s , & ícandala poterant o r i r i : quod quidem í imi -
liter procedit in mutatione Monafteri i , quia refpeólu loci ubi 

tmo diEi.felf.z^.deRegularihus^ ¿ - ^ ^ . n o n fíat mentio de asdificandum eft , poffunt íimilia inconvenientia o r i r i , & 
mutatione Monaf ter iorum, eft cafas omiffas , re l idus in di 
fpoilcione juris communis , / . S i commodijftme 1 0 . / . ^ / / -
h e r . & p a f l m m . l . S i ckmdotem i z . jf.folut. matrim. Mol i t i . 
de rit.nupt. hh.^.quteft. 58. num. 16. R o t a apud Farinac. i . p . 
decif. i j i . m . S . Mar ius A n t . vd r . 10?. 2. refolut. 11. num.- i6 . 
E t cafus orniííus i n nova conftitutione intelligitur fecun-
d ú m an t iquam, l . S i vero 64.. §. de vi ro ^ ff. folut. matr im. 
G i r o n d a ds Pr iv t l eg . C u m ergo dejare commu-
n i in d. cap. S i quis v u l t , requiratur ad mutationem M o 
nafterii Ep i í cop i l icent ia , inde eft , ut fit neceíTaria. V t x -
tereá probatur ex cap. Authoritate 4. de P r i v i l t g . i n 6. ubi 
M o n a ü c r i u m nequit sdif icar i abfquc licentia Ep i fcop i , i n 

So 

caufari . T u m interpretado Suarez ad textum m cap.unic.de 
exceffibus P r d a t . i n 6.incerta eft , repugnar enim Utreras 
illius textus , tum & difpofitioni legum, q u s regulariter lo
queado refpicinnt futura , niíi exp re í l im de prseteritis tan-
t ú m loquantur, l . Leges 2. C . delegibus ^cap.fin.de con/i.xxhi 
communiter Scr ibentes . Quamobrem jura ifta fecundam 
fenrentiara probant, prour probar Clemencina Cupientes 3. 
depoenis. Quidquid Suarez dicat , intelligendam t a n t ú m de 
Monafteriis conf t ruéhs u íque ad tempus Clementis V . L a r 
rea d. decif. 97. num.z j . 

H i n c r e íb lvcndum eft, de jurecomuinni loquendo, R c ü - 53 
giofos non poffe r r a n s í e r r e , feu murare Monafterium ad 

loco non exempto•, ¡X ñ exemptus fuerir , abfque autho- alium locum abfqüe licenria Ep i f cop i , nec in hoc er i tdu-
ritace Papa:: Sed intranslat ioneMonafter i i v e r é , & rcali- bi tandum. E r i t ergodifficultas,an ex aliquibus Indultis poí-
ter a'dificatur E c c l e f i a , & novum Monaf ter ium; E r g o n e - fint Rel igiof i has m u t a t i o n e s f a c e r é independenter ab E p i -
quit fieri abfque licentia E p i í c o p i . Coafirmatur , nam ideó feopo. E ta l iqo ia f f i rmant , idque probant ex conceftioae 
i n loco non exempto r equ i r i t u rOrd inan i l i cen t i a , quia ex J u l i i I I . S i x t i V . Leonis X . &; alus privilegiis congeftis á Bar-
oceupato per Monafterium , fie exemptus á jurifdiclione boía de univerf j a r . l i b . 2 . cap. 10. num.69. ubi haac fenren-
E p i í c o p i , quae damniun percipit : Sed hoc damnum, 6c prac- t iam tenent Suarez d i í l . fe í l .^ . m m . 33. Fil l iucius t r a ñ . 14. 
j u d i c i u m E p i í c o p i eft in translatione Monafter i i : E r g o í icut cap.%. quaft. 8. « « « . 1 4 5 . Navarrus in M a n u a l , cap.27. n. 144. 
i n íEdificetioue eft neceffaria ejus l icent ia , f imiüter in trans- Bonaeina dicl.qu<e/i.8. p u n í l 2. propofit. i .num. 5.Tondutus 
l a t ionc . Denique eft textus i n cap. un. de excejftbus Preclat. d iEl . cap. 23. »;<>«,7. 
¿ » 6 . q u i non folúm ioquitur de Monafteriis conf t rudis , Sed contrarium tenet Lar rea ditt. decif. 97. m m . 26. ex 54 
fed et iamdeconftruendis , & denovo faciendis: quod qui- decreto XJrbani V I H , 17. Augufti 1633.quod. refert Barbo-
dem verificatur i a translatione Monafteriorum , c ú m de no- fa de ofic. Epifcop. i n fine d i ü . confl. fol. mih i 6 3. ubi genera-
v o sedificanrur. E rgo femper erit neceffaria licentia Ordina- lirer ó m n i b u s Religionibus interdicitur novas D o m o s , feu 

Conventus erigere abfque licentia O r d i n a n o r u m . Eftque 
etiam ad id aliud Decretum ejafdem U r b a n i , 28. Augufti 
1623. refert T a m b i i n n u s ^ ; V . Abba taom. i . difpm,^.qmft. 
I . & memin i tTondutus d. cap. 23. num. 5. í d e m mandans , 
non obftantibus q u i b u í c u n q u e privi legi is . U n d e indulta il la 
jaaifupra relata, derogara rea ianent , & res redada ad jus 
coramune, requirensutramque licentiam ad muta t ionem, 

r i i i n translatione, ficutin a»didcatione Monafter i i . Po r t e l . 
de dub.Reg. verbo A í o n a f i e r i u m , m m . 5. Rodr igaez Regul. 
jQu<e/i. tom. 1. ajiícfl. 23. art. 7. ad finem, Barbóla dift . a l ie-
gat. 26. num. 8. & 9. C r u z diEl . itb. 2. cap. 9. m m . 1. R i c c i u s 
4.p. decif. 168. Tondutus ditt. cap. 23. nam. 7. L a r r e a decif. 
Granatenf i 97. d num. 15. 

I n hoc dubio animadvertendum , jura q u í e p r o hac fe
cunda opinione adducumur, varia interpretamenra reci- feu translationem Monaf te r i i , ex d.cap. S i quis vult, cap,unic. 
pere . N a m quoad textum i n diEl . cap. S i quis v u l t , nonul l i de excejfibus P r a l a t . i n 6. clement. Cupientes 3. depoems, l .y . 
i n q u i u n t , rainiméillic peti l iecntiam, feu con fen fumEpi í co - tit . 14 . / . 1. 
p i , fed t a n t ú m confilium-, quod l o n g é fe habet, cum eo peti- I n hoc dubio d i co , tribus modis confiderandam elle hanc 55 
to p o í í i n t R e g u l a r e s a d l i b i t u m M o n a f t e r i a t r a n s f e r r e ; quod muta t ionem, feu translationem Monafter iorum. P r i m o , 
fecus de l icent ia . Sed tamen hoc interpreramentum admit- quando translatio fit ex loco incommodo ad locum commo-
tendum non eft , quia licét textus ille d i ca t , cum confilio , d u m , & fanum, v e l magis prof icuum, etiam exemptum, 
idem eft ac ü d/ceret, de_ licentia &confenfuJEpifcopi^ prout proutera t locus ubi erar í i t um Monaf ter ium, nec ex indé 

ahquod praejudiciura fequitur Ep i fcopo , nec al icui Ecc le-
fia: Pa roch i a l i ; & tune credo, ex Indultis R e g u l a n u m , abf
que licentia Epifcopi poffe fíen mutationem , feu transla
t i o n e m ; i n quo quidem cafu reóté poffunt Indulta pradi -
cari á Re l ig io f i s , q u i b u s c o n c e í í a funt , aut aliis per com-
municat ionem. R a t i o eft , nam ad hunc cafum conceffa v i -
dentur ifta r e í c n p t a , m quonu l lum prasjudicium fequitur 
alicui ter t io j quod quidem neceffano in quolibet r e í c n p t o 

eft textus i n c a p . i . de for. competent. ubi Cler icus nequit 
convenir i coram alio Judice Ecciefiaft ico, nifi de confilio 
proptii E p i í c o p i quod quidem inrelligendum eft de l icent ia , 

confeníu i l l i u s , utdeclarat textus incap .S id i l i gen t i 17. 
tod. tit. fie cum mnleis tradit Barbofa i b i , d n u m . j . cap. 
C u m olim y.de A r b i t r i i s , ubi Abbas num. 5. idque ó p t i m a 
ratione nam quocies confil ium petendum eft ab e o , qui i n 
junfdi&ione poteft detrimentum p a r í , non intelligitur de 
confil io p r o p t i é , fed de l icentia,&confenfu illius, n e e i i n j u - intel l igi tur , c ü m m e n s fu Pontificis nuilum l^dere, nec a l i 
ñ a i rrogetur: quapropter i n d iE l . c a p . S i quis v u l t , coní i 
l i u m , l icent ia , & confenfus Epifcopi inte l l iguntur ,ut opti-
m é á o c e t h z r v e a . d , decif. 9 7 . m m . i o . 

A l i u d etiam interpreramentum adducunt a l t e r i , nempe 
textura i l lum effe intelligendum, quando Rel igiof i non era'nt 
e x e m p t i á j u r i fd i é t i oneEp i f copo rum. Aft poft exemptionem 
nequit p r o c e d e r é , n i f i in cafibus quibus exprefséfubj ic iun-
turEpi fcopis , ut jara d ix imus , &c c u m multis docet Sán 
chez de M a t r i m . Ub. 7. di/put. 33. num. 23. Guiferius de 
Judie. Regul, cap. 9. num. fin. Sed tamen nec hoc interpreta-

quod praejudicium inferre; l . z . C . deprecib. Imp. off'er. cap. 
C k m ordmem 6. de Refcript. G i r ó n da de P n v i l e g . num. 282, 
nec tale referiptum eft adimpleadum , fi contineat tertii 
p r í e jud i c ium. Azevedum i n l . i . t i t . iqdib.q. Recopilat. « .35 , 
Mafcardus deprobat.concluf. 1003. n:un. 21 . Brunorus á S o 
lé i n loe. com. verbo Referiptum 3 num. 1. Cabedo 2. p . decif. 
93 . num. 2. Ergo c ú m in hac ípec i enu l lum príe judicium infe-
ratur j u n Ep i í cop i , a u t a l i c u i E c c l e í i a : , r e d é ex his Indultis 
poterunt R e l i g i ó n mutare , aut transferre Monafterium ad 
alium locum exemptum commodiorem. P ra - t e r cá , quando 

raentum eft admittendum, quia negatur Regulares quoad jam eft fundatum Monaf t e r ium, & transfertur ad ahum lo 
cum exemptum, & f i n e a l i o r u m p r a i u d i c i o , nullus novas 
acquintur t i tu lus , fed pnmus renovarur . Tondutus d. cay. 
23. mim.-j. Ergo m i n i m é ene necciTana nova l icent ia , fed I n -

ardificanda Monafteria fubjettos non effe ad petendam íi-
ceñ t i am Epifcopi^ quod idem eft trahendura ad translatio
n e m , propter j u r a , quas loquuntur , non folúm de sedifi-
ca t ione , fed etiam de translat ione, & nova asdificatione \ duka illa r e d é procedunt: & in hoc caía a d m í t t o fententiam 
ac etiam propter identitatera ra t ioms, ex l . i i l u d , ff. ad L D o c l o r u m relatoram « ^ . 5 3 . 
A q u ü i a m , l . I i l u d , C . de Sacrof. E c c l e f i i s , l .Cumrat ie» 6. Secundus modas er i t , quando R d í g i o f i voluerinttrans-
ff. de bon.damnat.& lateprofequitur Lar rea ubi p r o x m e , a ferré Monafterium ad locum nonexeo ipmm, feddcjunfdi-
m m . z 9 . _ ¿ t ione Ep i í cop i ; & tune a ü e r o cum L v n e a , neceffanara 

T e x t u s m d. cap. Authoritate, & cap. un. de excejfbns Pr<c- effe novam l icent iára O r d u i a m , ex Conftitutione U r b a n i , 
lat. i n é . i nqu iun t intelligendos non de rranslatiooe Monafte- quam ipfe referr, 6c quain refere T a m b i u i n u s , derogantem 
r i i , fed de aedificatione; Se in Monafteriis conf t rudis , non de ó m n i b u s Rel ig io lbruaj privilegiis circa Monafteriorum ere-
conftruendis, poft textum in d. v. m x o y ut interpretatnr Sua- ¿ l i one ra citra Ucentlam O r d i n a n o r u m , quas etiam com-

pilavit 
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piíavít Bavbofa / « [ u m m a r i o , verbo M&najkrio, colkft. 505 
1 í R a t i o e f t , nam haec non eíl p ropr ié t ranslat io, ac 

niutatio cum eifdem ju r ibus , & t i tul is antecedentibus , 
í e d n o v a e r e d í o Monafterii cum novo t i t u lo , fcilicet au-
ferendi Epifcopo locum non exemptum , & proprium fuae 
ja r i fd id ion is , E rgo talis translatio debet neceflar ió conti-
n e r i i n d i í l i s Decretis U r b a n i , deroganti bus ómnibus pri-
v i l egüs R e l i g i o í b r u m ad transiationem M o n a í l e r i i . C « -
t e r ü m , nam Indulta R e l i g i o í b r u m , quaren s derogant 
ju r i c o m m u n i , & pi'eejudicium inferunt , (iridié funt inter
pretan da , & quominuslasdant, /. Refcripta -j .C. daprecib. 
Impcrat. offer.l.4.7. t i t . iS-par t .^ . Petrus Grcgorius lib. 1. dz 
Refcript. cap.zB.num.^. Barbofa incap .^E. derefcript. n.6. 
Grat ianus difcept. cap.9 58. mim. 14. E r g o indulta i l l a non 
funt intelligenda quando translatio Monafteri i fit ad lo
cum non exemptum , ubi Epifcopus habet jus quseíitum , 
quod Pont i fcx laedere non intcndit. G ó m e z ¿nl.^o.Taiir i^ 
n 89. v e r f Sinejuf ta , Menchaca llluftr. cap. i .n .6 . T u l c h u s 
l i t . P . conciuf .6Új.an . i . Cyr i acus controv- ?»o. 

S j Deinde Decre ta U r b a m , quatenusconformia ju r i com
muni ftatuenti peti l icendam Ord inan i ad mutationem 
Monaf t e r i i , íaci le funt extendenda ad transiationem ad lo 
cum non exemptum ; quselibet enim reductio ad jus com-
mune facill imé eí l admit tenda, ut in termmis exemptionis 
va le t v ide r i , quando C a n o n i c i e x i m i á jurifdiftione E p i í -
copi intendunt , contra quos cxifti t aliqua confuetudo ; 
utique fervanda , ut magis conformis jur i communi , cap. 
Non eft 3. de confuet. in 6. prout in A d j u n d i s tenent Sara-
v í a de Ad juné l i s , quíeji.^-j. Valcnzue la conf jy . n u m . i o i . 
Solorzano de ju r . Ind . tom 2. l i b . i - cap. 14. a num.6o. C u m 
ergo de jure communi ad aedificandum , feu transferen-
dumMonafter ium requiratur l icentia Epífcopi , ü r b a n i 
Decre ta facil l imé debent ex tend í ad transiationem, nepote 
quae fit res magis conformis de jure c o m m u n i , fi locus non 
eft exemptus. 

58 Denique , i ícet Indulta certa fuiíTent, & non derogata 
per Decre ta Urbani , rat ione exequutionis neceíTarió eft re-
currendum ad Ep i f copum, coram quo funt praelentanda,ut 
cognofcat , an aliquid obftet eorum exequutioni , ut ex 
mul t i s declarationibus probat G a r c i a de Beneficiis, 7 part. 
cap i . n u m . i o z . Grat ianus difcept. cap.296* w . 4 4 . L a r r e a 
diél . decif.p 7. num. r 7. E r g o í e m p e r eft recurrendum pro l i 
centia E p i f c o p i , declarante nullura adefle obiccm ad exe-
quutionem privi legiorum , u tMonaf ter ium in locum non 
exemptum transferatur ex neceffitate exequutionis , l icét 
non al ia l icentia requireretur. 

59 T e r t i o modo caíus ifte valet confiderari , fcilicet quan
do aliquis fundaverit ex propriis bonis Monafterium in 
aliquo certo loco , & vellent Religiofi ad alium íe tranf-
íerre : quo quidem cafu l i c i t Religiofi habuilfent indulta 
fe transferrendi ubi voluerinr ; five ad locum exemptum 
five non exemptum , erit neceíTaria licentia Epi fcopi jñam 
tune eft commutatio u l t i m a voluntatis de tun í l i in ¡lio lo
co certo Monafterium fundantis j quare h s c translatio ne
ceíTarió facienda eft ex jufta c a u í a , & de licentia Ep i f cop i , 
ex Tr ident . /e / f izz . de Refmn.c .6. Barbofa de offic. Epifcú-
p i^ .par .a l lcga t .%i & nos late diximus lib.?,.capjin.hn.v 5, 
Idc i r có in praefentiarum íemper eft facienda cauía cognita, 
& de l icentia Epifcopi , ut bené defendit Tondutus dict. 
cap.z^.n.Z* 
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P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s : & d e n o v a ere-
¿ t i o n e E c c l e í i a r u m e x necef f i t a te ab E p i f c o p o fa
c i e n d a . E k i c l d a t u r j c a p l l í 3 , de Ecclefiis ¿edificand. 

A S U M M A R I U M . 
Licentia ¿edificandi Ecckfiam,feu Monsfiermmpotefl praefia-

t i a Capitulo, Sede Vacante, etiam cum refervatione j u -
rifpatronatus^n. 1 .Sedan ad cedificationem Ecclefiarum 
feu Monaftermum fit necesaria licentia Vrincipis i > ! 
cularis ? Primaf?ntentiaajfirmat^n.z.Secundanegat k 

Impcdimemum, ne Ecclef ia , feu Monafterium ¿edifetuv 
odiojumefi, « .9. 7 

AdEcclefiam ¿edificandampotefi necesaria, ntim.io. & aU¡d 
Ethnicos hoc eft obfervatum, & apud noftros H i f o a l i -
n u m . n . " * 

An dos ifiafit confíituenda in adifiennda Capella , ¡eu Orato
na.1 5. rio ? Uegar unt aliqui ¡ n . i z . Affirmarunt alten 

Refohitur 6* diftinguitur, ». 14. 
Htfc dos a principio cedificationis eft defignanda, 6 ' impon tu-

d a ; & debet imponi ab ¿edificatore , ve! ab ejus haredi-
bus , ve l ab Epifcopo , fiEcclefiam abfque dote confie-
c raver i t , « . 1 5 , 

E f t etiam necejjarius locus , qui non debet ejfeprofianus , v e l 
al ienus, (¿r ab[que aliquo honorejoid. Ecclefia ¿edificata 
in fiólo alieno, fiohim cedit Ecclef ia , &fifolum fit alte-
rius Ecclefite , habet jufpatronatus , n.16. 

Si in á rea ? aut heo fiunt ha re t i c i , aut Pagani tunmlati.exhu-
mantur : & idem in dubio . Secusficonflet fiuijje C h r i -
ftianos 5 n.\~¡. 

Befiorma ¿edifica Templorum , oUmfimilis Templo Salomonis . 
« . i 8 6 , r 9 . 

Ecclef ia Chriftianorum infiormam longam & in modum nav i s 
communiter fiunt,n.zo.& in aliquibus diftinguuntur a 
Templo Salomonis , n . z i . 

Antefieres Ecclefiarum erantolimfiantes <equce communis 
num z z . 

E x caufis htc recenfitis erigi valet nova Ecclefia ? n . z z . P o -
nttur ratio Jecidendi, m ^ . 

H<ec caufa debet effegravis, &'cui alitcr oceurri non potefi: 
y ta™cfi P f u l i s f i t numerofus , m n erigitur nova E c c l e 
fia, Jedadjutores Parochusfufeipit, n . zs .vel fu tpet ias 
quesrit Oratorium confiruendo , n.z 6. 

H a c Oratoria i vulgo Ayudas de Pa roch i a ) íemper tema* 
nent inp rap r i é t a t e Ecc le f ia matncis , nec divifiofit De-
cimanim, fiedponitur Clericus a d nutum amovibilis cum 
¡ a l a n o , n .z-j . A n quando in Parochia funt Decimarum 
participes Clerici adunares , teneatur Parochus fu i s ex-
penfisjolvere ? Affirmatur, n .z8. 

Bifiinguitur , quando Parochus non haberet nifidecentem con-
gruam ; nam tune teñen tur contribuere participes, n.zo, 
Parochus habet fiundatam fuam intentionem in decimis 
Parochia , & canee fiones decimarum part icipibus j a c t a , 
non detra&a neceffaria portiane ad adminiftrationem Sa~ 
cramentorum, funt nuil a , n.^o.. 

Si Parochia habeat Re&orem, & Beneficiatos,omnespro ra ta 
teñen tur fohere adjutores , n . ^ t . Refiertur cafus n . i z . 

S i Beneficium eft pingue, & non al i i Benefician J a l u s Paro
chus folvitcoadjutores ,n.^7J. 

Si Beneficium eft tenue, & ali i non funt participes , nec deci
m a , Popuhis contribuere teñe t u r , n 34. 

Religiofi Mendicantes ¡ u n t Coadjutores Parochorum , & te-
nentur illas adjuvare in necejfttatibus , 3 5. éf 36. 

An pojfmt Religiofi ex licentia Pralatorum degere in oppidis 
adpetendas eleemofynas , excipiendas confejfiones & 
pradicandum? N egar unt a l iqu i , an .^ j .ufque a d ' i a 

Sed cantrarium tenent alteri : ^ comprobatur , a n u m l o 
ujque ad 47. T ' 

Exp l i ca tu r Decretum Clementis , & Vrbani V I H . & cmfi, 
djrantur tres cafus . Primus quando Religiofus vocatur 
a Parocho ut eum adjuvet • & tune Religiofus reBé in 
Oppidarefidet, nec ret té ab Epifcopo repellitur, nec a d 
i d Parocbum cogit, ut expellat, n . ^ j . 

E x multitudine Religionum confiufio oritur in Ecclefia: & muí-
titudo Religioforum non eft bona ad régimen fpirituale , 
« . 4 8 . ^ 49 . , - v J' 3 

An quando Parochus eft fiufificiens propterpapulipaucitatem , 
poífit fecum haber e Religiofum ? Videtur negat i vé refi-
pondendum , num.s i . Sed cantrarium defenditur , á 
num 52. 

QUm M i j f a a mulieribus cantabantm , fecus hodié , quin 
Reéior tenetur fecum habere Clericum adpfiallendum 
ibid. & num. 5 ̂ . 5 

Parochus etiam in oppidulisparvis, moraliter non efifujficlens 
a d excipiendas confiefiiones, ^ 5 4 . ' r i J — "•óT,Í3« «ÍÍ cs-^iyicnaas eom emanes, «-54. 

cejfnatejuridica, 6" comprobatur a n 6. 
Princeps ex eo quodeaufapertinet adbonumpubli-um^equif 

fe introducere, ficaufafit Ecclefiaftica, «-7. Sed debet 
agere pro fuá interese coram Ecclefiaftico Indice, n. 8. 
Moftazo de Caufis P i i s . Tom. 11. 

abfque licentia Parochi ; 6* cum quohbet approbato 
etiam S a c u l a r i , ex indulto B u l l a , ibid. 

Parochus folus in oppido magnoperé indiget Religiofo a d bens 
admimftrandum, & obpevkulum f u á an ima ,n.$ $. 

B Me-



Meiius efi adminijlrare p f a t á a . confefílone n.56. 
Minijhrare Sacramenta cum lethali culpa, Agravepeccatum ef-

, defenditur contra aliquos ^ » 57. 
Deeretum Tridemini feíT.z 3. de Eucharift ' ia , cap. 7. difficilé 

efi a d p r a x i m adducere, n sZ-
Secundas cafus guando Religiofus non efi in oppidis adadiu-

vandum Varochum , fed a d mendicitatem ex licentia 
r r < e í a t i ; tune fi Monafterium non indigeat , nequit in 
vppidulis degere , num.^ . fecusJ t indigeat, n u . é o . E x 
caufa arbitrio Pr¿e la t i l ibranda pofíunt Religiofiextra 
dauflra degere) i b i d . 

Religiofus extra claufira degens ex licentia P r a l a t i , perinde 
efi ac fiviveretintra , n . 6 i . 

I n clauftris degere non efi defubftantia Religionis, 
Mandata Epifcoporum, ut ab oppidis Religioji Mendicantes 

ejiciamur , funt contra privi legia eorum , «.64. & ten-
dunt ad grave dedecus Religionum, 65. 

Bona multaproveniunt ex ajjlftentia Religioforum in oppidis 
n.66.<&6,js r r 5 

Religiofus nequit extra claufira v a g a r i , <fyfine licentia Pr¿e~ 
l a t imora r i , « .68 . E t / Í e x t r a claufiradeliquerit, poterit 
ab E p i j copo punir i , ibid. Hoc modo interpretan da man
data Epifcoporum, « .69 . 6* 70. 

1 T T ^ E c licentia apclifícandi Ecclef íam5aut Monafterium 
X X ^ede vacante,poterit concedí á Capitulo : quod non 
lo lum inrdligas fimpliciter , íed etiam cura refervatione 
j u n í p a t r o n a t u s . R a t i o e n i m e í l , q u i a h x c licentia proce-
d i t á jiunfdiaione ordmaria Epifcopi , q u a Sede vacante 
t r a n s í e t t u r ad Capi tulum,ut notum e í l ; E r g o Cap i tu lum , 
5ede vacan te , poterit fimiles licentias c o n c e d e r é , e t iam 
cum re íe rva t ione jurifpatronatus. Pavinus de offic & po-
teft. C a p i t u l i j . s . qu.efi.z. « .5 . G a r c í a de Beneficiis , 5. par t 
cap.9. nu. 79. V iv i anus in P r a x i iurifpatronat. 1. p a n lib 2 
cap . i .nu .12 . Barbo ía de ofic. Epifcopi,3 p . allegat.70. » .22 
D i a n a 8 part . t raé l .^ . r e f . s ^ F m X o de Patronat. I n d . i p 
c a p . ^ . n . i ^ . ' 

i E í l tamendubium grave , an in asdificatione Ecc le f i a -
r u m , ve iMonaf te r iornmfi t neccíTaria l icentia Pr incipis 
laeculans? P r i m a í en t en t i a affirmat ; nam locuspublicus 
nequit fien facer abfque l i cen t ia P r i n c i p i s , l . S a c r a * , verf. 
Sc tendumf í . de rerum d i v i f l.fin. ffut inpoff. kgat. eatur. E r 
go ad aediheandam E c c l e f i a m , feu Monafter ium femper 
ent neceíTaria licentia Principis .Casterum ex Ecc l c f i a rum 
ícu Monafteriorum a\iificatione quamplura damna R e í -
publica pati valer : tumquia pluresdomus vicinorum de-
rnol inntur , & plures funt C l e r i c i , & ReLg io f i , qui nec e x 
dec imis , n e c e l e e m o í y n i s valent í u f t e n t a r i , quod eft m á x i 
m u m incon ven iens , ut patct ex Tr iden t ino d feíf-zs c ? 
&exconft i tu t ione Clementis V í I I . j am relata E r s o ne 
haecUaaina R c i p u b l i c s onantur , neceíTarium eft recurrere 
ad Pnncipem , tamquam Caput Reipublica?, ut decernat 
ne hasc damna í equan tu r . E t confirmatur , nam ratione 
oeconoraicae ; & pol i t ice gubernatronis hoc pertinet ad 
•Fnnc ipem, tum ratione protedionis, quam deber Princeps 
habere circa gubernationcm Ecclef ia rum , & Monafterio
rum , ne bonum illorum r é g i m e n turbetur . D . Salcedo de 
k g . p d i t . U b . z . c . z z . n e. E r g o i n aedificatione E c c l - f i a r u m , 
ve l Monafteriorum femper erit neceíTaria l icetia Pr inc ip is 
Demque exemplo probatur , nempe in noftra Caf te í la , ubi 
nul la Monafteria polfunt sdif icer i abfque noftri Regis l i 
centia,portea a Senatu Reg io confirmanda : quem qSidem 
morem antiquum etiam obfervavit D . Bernardus epili 201 
ferihensad S a n d i a m , fororem Imperatons Hifpanise E r 
go nec Ecc lc f i a s , nec Monafteria poíTunt ed i f ican abfque 
R e g í s h c e n t t a . Capyc ius decif. 1 3 2 . » . 6 . R o d r í g u e z tom 1 
£ht<zft- Regul. quosfi.z 5. art.-j Navar re te Confervas de Mo-
narch. deci f^z . L a r r e a d. decifa 7. n.18, Solorzano d.tom.z. 
lib. 7,. cap z^ . a n.10. 

3 Secunda fententia contrarium tenet, & aíTerit l i c e n t í a m 
hanc non efíe n e c e í f a r i a m , quin po t iú s íi aliquod ftatutum 
eam pet ier i t , contra libertatem Eccíefiaf t icam erit. D u c i -
tur exdecifione textusin cap. Futuram 15. i z . qu<efl.\. ubi 
Conltantinus Imperator dedst l icent íam liberara Ecclefias 
aedificandi; ^quod licét de f a d o , & abfque ullo jure interdi-
d u m fuent a V a l e n t e , & Theodofio, Arcadioque, l.Nemo 
\ % r r e Keí tk f S u m p t . f u n . hanc tamen caífavit pofteá 
J u f t i m a n u s ^ / . W ^ 6 § Sed fi quidem, C.de Epifcop. 
& C U n c i s , & ex fola licentia Epifcopi Ecclef ias edi f icad 

L í b e r V . d e C a u f i s P i i s , 

poíTe pe rmi f i t ^ t ¿« Auth. V t mllusfabricetorat. dom.pr^ter 
volunt. Epifcop. U n d e f i Princeps interdicat , nec abfque 
ejus l icentia Ecclefia ,feu Monafterium ?dificetur,aget con, 
t ra privilegium Ecclefiae, & ejus libertatem , ut bené notar 
M a y n a r d u s ^ P n w / ^ £ , ^ / , ^ . 2 . ^ . 2 2 . ^ w > z ? . 
Caeterum ex l ibér ta te naturali hberum eft cuique edificare 
infuo loco abfque licentia al icujus, § . C u m in fuo folo z j . 
cumfequent. Inf i derer. diverf. i tz ut ñ ex aliena materia 
aedificaverit, folo cedi t , ut ibi explicant communiter S c r i -
bentes,l.Adeo J - ^ ^ ^ J ^ l . S i f u p r á z B . f . d e a c q u i r . r e r . 
dom. L J u l i a n u s iZ . f f . de rei vindicat. l . ^ . t i t . z B . p a r . z . C u -
jaciuslib^z.obfervat.cap.4. Gonnanus comment. l ib .2 . c 6 
num.-j. E r g o contra libertatem Ecclef iarum e r i t , n e E c -
cle í iae , aut Monafteria sedificentur abfque l icentia P r i n 
cipis faecularís. 

D e i n d e ; fi aliquod damnum fequatur, vel contra R e m - 4. 
publ icara , vel contra alias Eccefias,feu Monaf te r ia , cogní-
no ilta non pertinet ad Principem fecularem, fed ad E c c l e -
i ialt icura , cujus licentia pet i tur , & i l lam prsftat caufa co-
gmta u t j a m d i x i m u s i n conftitutione Clementis V I Í L 
Spino de tefiam.gloff.i. ¿ num.10. E r g o quoties Princeps fe-
culans hanc l i cen t í am daré vo luer i t , ufurpat jur i fdidio-
n e m a l i e n a m , & vulnerar E c c l e f i s libertatem . Belletus 
Dtjqmfit. Clerical, r . par. tit.6. r . « .20 . R i c c i u s in P r a x i , 
t0m 3.reJ0lut.zoj m . 7 . D i a n a 1. par . t r a B . i . r e f o l M . é 
rejol. 128. Valenzuela contra Venct.z par . ex num. 3 5 A n a -
ftafíus Germonius in Affert. l iben. E c c l e f a , cap.%. Barbofa 
deumver f ju r . l ib .z . cap.z. « « . 3 . l a t é Baftida contra F . ?au~ 
lum. i . pa r afol. mihi 127 

Sed í n r e dicendum , duobus modis confiderari poíTe 5 
hanc l i c en t í am petendam á Pr ínc ipe feculari ad sd i f í ca t io -
nem Ecclefiae , f euMonaf te r i i . P r i m o , quando fo lüm ur-
baniter,& politice petitur,ut annuac aedificationi, & in ha-c 
con í idera t ione petenda eft á Principe Supremo . R a t i o , 
nam ut beneexpenditSolorzanusd.cap.z^. « .35 . indecens 
lane tu i f le t , fi in locis Pr ínc ipurn Ecc le f í se ,au t Monafteria 
sdihcarentur abfque eorum venia perita , c ú m e t i amf i in 
í undo ahcujus pr íva t í fuiífer asdificanda,fimilis venia,atque 
etiam licentia neceíTarió eífet petenda . R u r f u s i d convenit 
ratione uti l i tat is , aut Mona f t e r i í sedíficandi; nam c ú m R e 
ges Chr i f t ,an i ,pra£cipué noftri C a t h o l i c i , t a n t o p e r é E c c l e -
V ^ S ^cck'fiafticas perfonas protegant , & communiter 
P rod i to re s dicantur , A c u ñ a tncap. Hadr ianus , 62. diíi 
Z ' 5 ' I e ! T a de M a m ReZÍa ' caP 7- « Salgado de 
Reg proteB. 1.pan.cap. 1 p r M . z . num..7 3. M e n a var l . i . 
^ ^ . 5 . » 35. (quodBon ínre!l igo ratione alicujus jurif-
d id ioms , fed quatenus Ecclef i i s aut Ecclefiart ícis aux i l i an-
tur , quin in eos aliqunm pote f ía tem exerceant • ) inde eft 
ut h ^ c venia urbanica , & polí t ica á fupremis Principibus 
lascularibus peratur , ut ad auxi l ium prsftandum faciliores 
le prasbeant. E r g o femper conveniens va ldé eft , eam urba
nice petere. J 

Secundo modo valet confiderari hsec licentia , fcilicer 6 
quando pet tur caufa cogni ta , & exneceffitate , i t a u tea 
denegara, interdicat E c c l e f í x , aut Monaf te r i í íedificatio-
nem , nec aliter fierí poffir: & hoc modo petenda non eft.& 
Harutum id prscipiens , erit contra libertatem Ecclcfiíe 
i^robatur cx decifione text. in cap. fin de Ecclefiis ced ficand 
ubi Fontifex ícripfi , 1 berum eífe Epifcopis Ecclefias tecef-
í a n a s conftituere . U n d e communiter inferunr D D quod 
fi Princeps aliquid ftatuerit, aut decreverit contra h a n e l í 
bertatem libere Ecclefias sedificandi ex fola facúl ta te E n i ' 
f e o p í , contra libertatem Ecclefias erit ftatutum, prout ex 
raultis ^ i d . deducit Barbof «, r . verfi. E x hoc ^ ¿ . ^ e i n d e 
probo ex epiftoIa D B e r n a r d Í 3 o r . ubi c i rca ?dí f ica t ionem 
Conventus de Tholdanos querimonia erat cura Frarr ibus 
S ^ m S . n a / VerÚm Urbanicé remitti t caufam ad C o n 
fihum Sandias , Imperaroris Hifpani? foror is , Sed fi adhuc 

E p S m - u r S 0 0 1 ' &ad,^emPperventuraf i t a f e a d 
E p i í c o p o i u m duorum judicium deveniendum . Damus 
verba . S i autem vefiris {quodnoncredimus )falutaribus m*~ 
m t s , aut confilní contradiBores i l l i acquiefcere nolunt, tune 
judteto duorum Epifcoporum , ad quos dúo i l la loca jureparo-
cmaiiperttnere nofeuntur^mnis ín ter eos cotroverfia termine-
tur . Unde c lar i íTiméconf ta t j tanrúm ex urbanitatead P r i n 
cipem l^cularem r e c u r r e n d ú m , vel propter l i cen t íam , aut 
am:cabilem compofitionem in fdificandis Ecclef i is , feu 

í " 3 j r Í ÍS ,Verú m(luando ex j u r í f d i d í o n e aliquid eft ex-
pediendumjad Epifcopos eft recurrendun^habentes jurifdi

d i o -



D e E c c l e f i i s í t d i f i c a n d i s , & c . C a p , I I I 

a ionem Ecclef ia í l icam. E r g o in hac fpecie nequit dar í l i -
cenciaá Principe iaeculari ; q u i n t m ó fi í l a tua t petendam 
efseabeo,eri tcontral ibertatem Ecdef ía? . H s c t a m e n , 
&quaBfequuntur , d ida fint falvo jure & honore Supre-
mís Principibns debito, fingulorutnque Regnorum & pro-
vinciarum laudabilibus c o n í u e t u d i n i b u s . 

D e i n d e , non bené infertur: H o c pertinet ad bonum 
Reipublicae, & bonam gubernationem . E r g o Princeps ex 

1 9 
i l l ius reparationem , cul tum, & minif l romm reqmfíta funt 
n e c e í í a r i a , al iás aedificari nequi t , Autbent. de Ecclefiamm 
t í t . § . Siquis autem^coUat.y.cap. Nemoy.de confecrat. d i f i . i . 
cap.Vlacuit 1.1 .queefi.z.cappia mentís 26-16. quafi. 7. cap. 
Cü n ficut 2.de confecrat. Ecclef<e. Conc i l ium Aurelianenfe 
I V . can.z 5. To l e t . I I L can.i.<& 15. Vvormacienfe tempo-
rc Adriani I I . C-¿Í/>- l - R a t i o e n i m e l t , qula fi alias dotem 
fu fifi dente m non haberet , facilé rueret , cultas divinas m i -

l ú a p o t e í t a t e , & j u n í d i ü i o n e poteft procederé . Q u a m nuererur, & deficerent M i n i f t r i : quamobrem dos il'fficiens 
quidem conlequentiampaffim Scribentes pro jurifdiftione eft á principio conft í tuenda, ne hsec damna fequancur. Cae-
R e g a l i ut certam admittunt . V e r ú m incerta ert, abfoluté t e r ü m Ecclef ia cum fuo R e£tore conjugiiun fpirituale con-
loquendo; nam quando hoc bonum , v c l damnurn R e i p u - t r ah i t , cap. Inter corporalia z.de translat. Epifcopl - Q u a -
blicae non per fe dependet, fed per i n d i r e í l u m , ex aliqua propter, ut iponfa debet dotari á congruente, í e c u n d ü m 
re pendente á ju r i fd i a ione Ecclef iaf t ica , nequit Princeps ejus quali tatem, & modum, ut habeat omnia nece íTar ia , 
faecularis fe intromittere in re i l la Ecclefiaft ica, ex eo quod /. Quxro 60. de jur. dot. Illuftrant Azor ius z .p . Inf i . Mora-

liumy lib.9.cap^ qu^ j l7 . Durantius de R i t . E c c t c / i * , ¡ib. t . 
cap.z4r.nu7n.<). Lemaif t re de Bon.Ecclefi<e , l i b . i . cap . j . Pe-
trus Gregor'mspart.jur.lib.i.tit .zS.cap.i}. R o t a 2. par t . d i -
verf.dec.iq 1 .?;«>«.5. L o t i e r i u s d ¿ r e Benefic.lib.i.q.^x.nu.^. 
Can i í l u s in cap ¿ .dejur .pat ronat . Barbof. de ofpc. E p i f c o p i , 
^.part.alkgat.2j.num.^:&alleg. 70. num. z y . & d e univerf. 

jur. / ib.z cap.z.num.zo. Pafqualigus de Sacrificio Mijf.q.517. 
a num. i . 

H i s enim dotibus ex ratione fuprá coní ldera ta , E t h i n i c i 
falforum numinum cultores fuá tana dotarunt,prout expri -
mit Ov'iáXnslib. 10. 

— Templifique accederé dotem 
Banc juffere meis. 

U t c u m Centbrino tradit D .Gonza lcz in d.cap.Cümficut 8. 
de confecrat.EccleJia?, num.^. E t in Ecc le f ia D e i o p t i m é á 
prifeis temporibus adfervatum , ut conftat ex Chryfofto-
mo homil 18 in Aói. Apoflol. & ex multis Conci í i i s relatis á 
Domino G o n z á l e z d.nu. 4. Apud nortros H i (panos id futn-
ma cura adfervatum, ut conftat ex Conci l io Bracha ren í í 
11. can $ & 16. ubi j am Ecclefias dotatae fupponuntur , da-
turque regula , ne bona i l larum diffipentur. Adeft e t iam 
Decretum T o l e t . I I I . c an . i$ . tempore R e c a r e d i . Idc i r có 
per chartulam dos affignabatur, cujus formulae memini t 
Chryfoftomus j am allegatus. Eftque monumentum in E c 
clefia To le tana formulas Regis Alphonfi V I . infigniffi-
m a m i l l a m Ecc le f iam dotant is , quam refert L o a y f a ^ / 

per indireftum íequatur damnurn,aut utilitas Reipublicae; 
a l i á shac occafione Princeps faecularis pofset jur ifdidio-
ncm habere in ómnibus Ecclef iaf t ic is , quod mi ni me eft 
admittendum, ex cap.z.dejudicns,cap. r .de rer permut.l. 50. 
ti t .6.part.i . E ú h v m ' m u s l i b . i . d e R o m . P o n t i f i c e j a p . G . & 7. 
Bobadi l la Volit.lib. 2. cap. 17. Valenzuc la conf. 38. T o r r e -
blanca dejuT . fp i r i t . l ib . i s .acap .^ . L a r r e a decif.^. C ú m e r 
go i n praefentiarum res, de qua agitur, fit Ecclefiaftica, & 
jurifdiftiomsEcclefiafticse, l icét per indi redum aiiquod 
damnurn , aut utilitas Reipublicae í e q u a t u r , nequit P r i n 
ceps faecularis fe intromittere per a£ tum jurifdidionis ad 
dandam, leu concedendam licentiam aedifícandi E c c l e 
fiam , feu Monafterinm. 

Sed dices : A d Principem Saecularem pertinet profpice-
re damnurn, aut utilitatem Reipublicae, quia id pertinet ad 

.ejus principale munus fubditos protegendi, cap.Regum 23. 
cap.Vri nceps 20. 23. quéeft. 5. D . Saizedo deleg. Poli t . l ib. i . 
cap. 14-$-1 12. Ergo ad eum pertinet fe introducere in 
quibufeumque rebus, etiam Ecclef iaf t ic is , ex parte perti
nente ad ejus officium & poteftatem, ne inde damnurn 
Reipublicae irrogetur, aut utilitas i l l ius omittatur. Sed 
refpondctur, quando haec u t i l i tas , aut damnurn verfatur 
i n re Ecclefiaftica, & per indi redum ex ea fequitur, Judex 
Eccleliafticuseft judex ad cognofeendum d e i l í o damno, 
aut utilitate Reipublicae, aut quia incidens ef t , aut infepa-
rabilis á caufa pr inc ipa l i , prout in fpecie, de qua loquimur, 
edificare E c c l e f i a m , aut Monafter ium, pronrium eft ju -

i i 

Concilium Bracharenfe 11.can. $.)fol. 197. per haec verba : 
nituctioms bcc le í jas ; fi tamen exinde damnurn , aut u t i l i - Ego R e x Alphonfus conftituto chartam dotis B e a t a M a r t a 
r ! ! ! ! ^ 1 ! ^ ] : - .en^' '^eparabil is , caufa ert nécef- Virgini , & ómnibus Sacerdotibus cafle , éf pie v i tam agenti-
í a n o per Judicem Ecciefiafticum definienda, ex l . <¿uo-
t iesx .C.de jud ic i i s , Barbofa in l . T i t i a , f . folut.Matr.a nu. 
2 1 . Menochius de Arbitr. l i b . i .quaft.y r.num. 7. Paz inpra -
x t , tom. x .par. -¡.cap.unic. num. 8 7. Bobadilla in Volit. lib. 2. 
cap 18.« « « . 1 6 . . E rgo tune Princeps Saecularis, fi aiiquod 
damnurn Iequatur Reipublicae, aut utilitas commit ta tur , 
ad í u u m munus adimplendum debet eam petere per fuos 
procuratores, aut Prastores, coram Judice Ecclefiaftico 
i l l ius caufa? , contradicendo sedificationem E c c l e f i a , feu 
Monaf te r i i , non vero trahendo caufam ad judicium fecu-
l a r e , ut ibi de ca cognofeatur; gloriofum enim eft P r inc i -
pi Saeculari fafces fuas Ecdefias fubmittere,& ab ea fenten-
t iam audire . U n d c argumentum illud nullius eft ponderis, 
aut roboris. 

Denique quaelibet c o n t r a d i ñ i o , aut impedimentum , 
q!f- r a á ^ c a n d a m Ecclef iam , feu Monaf ter ium, 
od io íum eft . N a m ut dicitur Provsrb.cap.y verf. 17. NoH 
prohiben benefacere eum, q u i p o t e f l j v a l e t : & ipje benefac. 
q u e m textum ad aedificationem Monafterii expendí t Ber 

bus , Óv. Er iamque retulit Lantmeter . ¿/c? vst . Cleric. vi£l. 
z.part.lib.z.cap.$%.verf E r a t autem. Unde conftat, quan-
ta cura Ecclefias Noftri Hifpani dotarunt. 

O r a t o r i i s , v e l C a p e l l i s a n dos fitconcedenda, aiiquod i * 
ef tdubium, quia al i qui abnegarunt; nam jura loquentia 
dedotandis E c c l e f i i s , non de O r a t o r i i s , & C a p e l l i s lo-
quuntur , fed t a n t ú m de Ecc l e f i i s , quae principaliori mo
do ad cultum , & adminiftrationem Sacramentorum con-
ftruuntur. E rgo Ora tor ia feu Capellae dotandae non funt . 
E t ratione confirmatur, nam licét ifta deficiant, quia pa-
rum funt n e c e í í a r i a , nihi l intereft : E rgo dotanda non 
funt. Rochus de jur.patronat.verbo Confiruit, num. 6. U r -
rutigoyci de Ecck/ iaCat/ jol ic . cap. i6 .nu.^ j . 

Sed tamen contrarium decrevit Conc i l ium T o l e t . fub 15 
R e c a r c d o , anno 59 7. temporibus Gregori i I . ubiftatu* 
tum eft, quod fi Orator ia non poffint habere Presbyterum, 
Diaconus ibi inftituatur; fi autem cenfus minor fuer i t , 
Oftiarius á Sacerdote eligatur , qui nitorem intrafinum f an -
B<e Ecclef ia f ac i a t , q u i & f a n & a m m Reliquiarum lumina-nardus d efii/í rS ü „ . a i . 11 " C 1 - n u i e j i a r a c t a i , qm wjanctarum Reliquiarum lumina-

debent fe ? r m c , P " ^ c u I a r e s n ^ ^ omni fubfequenti noéle accendat. T r a n í c r i p f i t L a n t m e -debent le intromittere in his cau f í s , u tabi ispetantur l i 
centiaecumcogmdone c a u f e , k a ut tanta impedimenta 
opponantur: fufficiet tamen, ut diftum eft , agere per fuos 
procuratores quando damnurn fequatur R e i p u b l L , aut 
utilitas omit ta tur , & contradicere apud Judicem Ecclefia-
í h e u m . E t i n h o c f e n f u teneo fecundam fententiam reía-
tam «« .4 . 

tronatus, cujus verbatranfcripfit F r a í f o ^ Patr . Ind. i .par . 
cap ^.nu.zo.& z \ . Solovzano d.cap.z^.anu.^i . 

10 r,^aeter^ni; acl aedifícandam Ecclef iam aliud requifitum 
eít neceí far ium, ut n e m p é ut dos conftituatur ad ea, quse ad 

Mtfiazode Caujis Pus T m . I L 

ter. d.cap.sS. verf. Obligabatur. Ú n d e aper té cognofeitur , 
O r a t o r i a , & quaslibet Gapellas dotandas efle , cenfumque 
habere deberé , ut Mini f t r i fuftententur , & neceííaria ad 
cultum eis p raebean tu í . 

Sed in re dicendura, duobus modis poíTe confiderari 
O r a t o r i a , feu Cape l l a s , n e m p é quando funt privata , aut 
publica ; fi enim privata Oratoria funt, principaliter non 
fiunt, nifí ad orandum, nec in eis funt habendae campana?, 

14 

libus Oratori is aut C a p e l l i s , ad eorum conftruftionem 
neceíTaria non eft dos . Abbas in cap. fin. de cenftbus , nu. 5. 
Graffis lib.z. decifcap.^z.nu.'j. Ca rd ina l i s ro« / ! i z . S i vero 
publica fint,quia i n aliquo loco publico inftar Bafilicse funt 
conftruaa , habent campanile , & oftium patens in v i a 
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L í b e r V . d e C a u f i s P ü s , 
publica, & ibi MinTa celebratur, de quibus Remig ius de I m -Summum Sacerdotem • 

r f i í f Z ™ d0S T n e p e l a n a ^ p t e r L e ó n A r c a , five V ^ S ^ t n X ^ t n ^ Z Z ^ l 
d p v f f i c . C a p e l l á n . x . p m m a j i ^ n u . r 0. ftripfiC,adcognoíceji- dicebatur.erac A k a r e T b y m " a m a S M e S ^ ^ 
4 u m , an fit Ecclefia , auc Capeila , leu Oraton.um pr iva- & Cande abrum • in p r i o r i T r r i A J r ^ T^n?nrf a 
tum , inqiurendum eíTe an do íem habeat, campani le , de- Inter hoc & T ú ^ l o ^ I Z ^ ^ ' 

c l t í r í J Í ] ) ' nam debethabere miniftrum , & al iane- quoquidemfepco oftium erat , a d q u o d p S 
ce<laria ad cuiturn divinum , & Mi f l am cdebrandam: tum h ^ l ^ A ^ ^ L . c Auoa P0PU1US miomas n . 3 re—.»- j^ww». » • -•.i.nwiiii , v .̂ t i i i c i iJV,-

ce<iana ad cultum divinum , & M i í í a m cdebrandam; tum 
ce ad reparationem , R o t a i.part.recent, decif. 508. T r u l -
lench. in B u í ¡ M . i . § . j M . ^ . num. 6. ñMhoíz de univ. jur. 
lib.z.capXnu.z. 

Haec tamen dos á pr inc ip io , antequam Ecc le f í acon -
í t r u a t u r , deí ignanda e í t . S i tamen aliquis abfque hac defi-
gnatione E c d e l i a m conl truxeric , obligatur ad i l lam con-
í t i t u e n d a m , e o i p í o q u o d conf t ruxer i t , cap. Vicgmentís 26. 
16. w y / . y . n a m íicut pater habens filiam,eo ipfo docare,tc-
m t m f - M e dotpromijf.l.Ubem.if. de Ritu ^ . ¡ n d e e i l 

bandas deterebat Sacerdotibus , C e r n ¿ b a n t u r Sacerdotes 
in iuo a t r io , qui in parte exteriori T e m p l i non afpicieban-
tur, tum ob velum oppofitum , fcifiTum in paffione Domi.-
ni , tumobintercapcdinem majorera , quia veftibulum, & 
iacerdotum atrmm erat interjed:um . ^Praeter h s c eranc 
Exedrae , & Paftophoria, quae erant cubicula in intervallis 
portarum aedificata , aut ad ponendum T e m p l i t h e í a u r u m , 
aut ad recipiendas veíles Sacerdotum , vel ad recipiendos 
Sacerdotes ordine iuo mini i l rantes . Becanus in Analogía 
utrmjque text.cap.i 3. Lantmetcr . dlib.z.cap sq.verf. Erat 

ut qui conftruxeric E c ^ e G a m , a d ^ m T e S u & eo Z u m c t ^ T l ' L m ^ ' 
momio, ejus heredes, A b b a s ^ z coní 80 p J r u < ^ w • Chaírarneus m catalgloT.iz.p.conJ¡d.6z. 
ñus de r Benef.cap c 7 Si ̂  F ^ í ' " c ^ r 1 ^ ' n , m £oi'mx ve t e r^ Chrif t ianorum E c c l e f i s cor-
cautione eam c o n t c avk T e ab 1 b ^ t e ^ k b ' d m : f ^ ex ter ior , Chriftianorum E c c l e f i ^ ref. 
Ulius doten S u S í í i m ¿rLftandu^ í ^ } ^ ™ ad pondcbat veftilxdum, & locus poenitendum: atrio interio-
dere de n ^ e l l S í u u r ^ i i l ^ T ? P[0V1' í ' ' ^ ™ locus la icomm. Sanda idem erac,quod 
q u e m t b W S u b or n a v m , I } l r o v f n á T ' ' hodie chorus , ubi adfunt Sacerdotes. Sandia S a n d o m m , 
16. ^ P ^ ^ d t i m e n i n t d l ^ ^ ; T A A i t a i e ^ Partesei v i c i ^ E x e d r ^ , & P a ñ o p h o ! 

¡ s n o ^ n p e ^ t l c ^ r Í S ' ^ c r i l l i a refPondet : t l im etiam l i c i t e , ubi olim 
fidium t ^ ^ ^ c É l ^ ^ P Um in1ÍUD" erant bap^fteria , & locus ubi cathecumeni bapt zandi ve-
fus e ^ a a ? r p ¿ t llcS r e P o n ^ a n t , dum candida verte induebantur a d S a -
per quemUti S l ^ ^ h r Í l h ^ f ^ v ^ ^ ^ ^ ^ a T B a P t i í m a ' de ^ ^eft teftimonium Euíebi i ¡ib. 1 o. 
4 r U ü q ¿ e ^ w f c S r Í £ ' ^ F í pUm LD ^ K ^ 6 ^ " ^ ^ - ^ ^ t e r ú m aderar,pr^ter hsec, aediculafaluta tó-

q ^ S t d ^ a ^ S e n T i í f n ^ . T P r i L i m ' n a ' u b l fedebat EPifcoP"^ > ̂  ad Sacra facienda praepa-

pe ut dotaretur, d.cap. Cümficut ,8- de confecrat. Ecclcji*, 
rAJregonus d.cap. 15.»^^. 3. Piafecius ¿«/>M^Í Epifcopali , 
i .p.cap ¡.num.z. Bzrboi'adi¿t.allegat.6i.num.z. & deuniv. 

3UT.lib.z.cap.z.mi.i%. Lambert inus de]urepatr.z. part.lib 1 
qu.p{.s.an.iZ. Paíqualigusqucefl. j i 7. «num. 3. Lot ter ius 

A ^ ^ C ! : a m aí¡ucl requifitum, n e m p é locus, ubi conftrucn-
da e.t E c c l e í i a , qui A r e a communiter dicitur, cap.TsLemo 9. 
d. conjeemt. 1. isquidem ab o m n i p r o í a n i t a t e eximen-
ciu.s per Cruc is aff ixionem, ut ícr ipí i t Lantmeter. d.cap 5 S. 
verj.in agro, & liber eífe debet abomni humano dominio, 
íeu jare , & proprius ipfius Ecclefise, nec aíi quo modo alie-
í i u s ; iednecaliquo modo gravatus , cap. Enlejías 1 3. de 
fonjecr. dift. 1. unde C o n í u l t u s in l. Si locus 34.//: derelig. 6" 
fumpt.funer. reftc1 í c r i p í i t , locum non heri r e í i g i o í u m , l i 
í u e n í : . ^ b c o n d i t i o n e l e g a r a s , e o q u ó d iegatarius jus ineo 
h a b u i í i e t , quamobrem ad conftruendam Ecc le í j am pro
prius debet eífe locus, & abfque aliquo onere feu^rava-
m i n e , ne inde ad ler^itium alicujus'perveniat ' v l e l l u s ^ ^ ^ T T ' ^ in Meth iur /;/-, , . - ^ , f o x ^ n 1 j n Plum ^alomoms, obuv i í cendum non eft, fcihcet T c m -

^ ^ d e c ^ ^ i l ^ ' n ^ T ^ i n . d l é ¡ - c a P ' P l ^ m illud ver íus Occidentem po í l tum faifse ; noftras vero '""jii-ut f>.ae coniccrai.tjccie tcê num 2. S i rampn m-ali^n^ v? . . t -r? r ^ • <> 1 .' . 

Hujus, ad fin, Bel la rmi ñus diB.cap. 3. 
J l lud vero femper a d í e r v a t u m , ut Ecdefiae C h r i í t i a n o - j o 

rum formam longam , & in modum na vis retineant , idque 
á S a n á i s Apoftolisobfervatum ; & ver fus Orientem lltse 
í i n t , ut ícripíi t C l e m e n s / i é . a . Confl. Apoft. c. 507. & innuit 
Bernardus in Apol.fua ad Abbatem Cluniac. í dque ó p t i m a 
rat ione, nam c ü m in mundo v e r í e m u r , utpote in procel-
loíb mari ventorum v i agitato, aliter q u á m in nav i E c c l e -
fís i l lud traiicerenonpDfsumus, nec ad portum , feilicet 
gloriara , per ven i re ; quamobrem Ecclefía communiter 
nav i sd ic i tu r , cap. Non turbatur j.z+.qujJt.i.S. C lcmens 
epift.i. Anacletus P o m i f ^ x ^ i y ? . i . A l i q u m d o e t i a m ínfula 
d ic i tur ; & particulares Ecclefías infulae, quia in medio 
maris procellis turbantur, fed tamen femper firma , & fir
mas perraanent adverfus fuos perfequutores. S. C y r i l l u s 
in Ifaicp cap 24. D . H i e r o n y m u s 1 3. in Ifaiae cap. 49. 
A?.orius dMb.9.cap.^.qu<eli. 1 a. Durantius Rlt. Ecclefije, 
lib 1 .cap.^.a nu.i. 

Sed tamen i l lud diferimen ín ter no í l ra T e m p l a , & T e m - a j 

?7 
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cumjícut S.de conjlcra^.EccleJta.num 3. S i tamen in alieno 
io lofuent adificata , folum Eccle í iaecedi t ; fed Funda cor, 
au t l ip i i copus , f i i l l edehc ia t , ad intereffe tenebitur• fi 
v e r o m í o l o a l t e r i u s Ecdefu t fl.erit ed i f icara , altera E c -
c i e ü a , cujus eít f o l u m , jufpatronatus confequetur, cap. 
•^o/Micos 1 3. i 2 . quteff.z.cap.Siqüisi.xS.qutefl.s.cap. 
gUíP"ohjs 41.r •j.quafl^. Azor ius dicl.Üb.c,.cap.^.qtucfl z. 
parbola d.lib.z.cap. z. num- k- P- Qregorius Synta?m. lib z 
cap. 1.num. 1 1 . v • 

I l l u d e t i a m i n á r e a , feu locoifto, ubi Ecclef ía e í l c o n -
í t r u e n d a , obfervandum, ne locus fit coinquinatus com-
mercio haercticorum ; prout nefas aliter fieri dcclaravit 
Conci l ium Epaunenfe can. 3 3, tum fi ibidem cada vera ex -
t i t i í f e n t , exhumanda funt , & r e ¡ i c i e n d a , propter incer-
t i tud inem, an C a t h o l i c i , Hceretici , aut Gentiles fuiATent, 
ut exemplis ollendit D . G o n z á l e z d nu.^. quod in fimilí du-
bio recipiendum verum fi c o n í l e t , Cacholicos ibidem tu
multos , id non erit nece íTanum, 

Dcnique ad coní l ruc l ionem obfervanda eft forma aedifi-
cü 5 quae quidem , ut obfervat Bellarminus lib. 3. de cultu 
Sanct. cap. 3 olim í imilis fuit T e m p l o Salomonis , & ad 
eum mod um crease fuerunt Ecclefías p r i m e v a : in T e m 
plo enim i l lo erat dúp lex atr ium, & dúplex domus: atrium 
mmirum popul i , & atr ium Sacerdotum : domus exterior, 
quas de Santia; domus ina-r ior , qu.T <Sc Sánela SanHorum 
í i icebantur . Sancta S i n í l o r u m ingrediebatur nemJ pr^-er 

p U 
Eccle í ias verfus Orientem, & quatuor latera habuifse,quae 
pofita erant verfus M u u d i quatuor partes;id enim ex Apo-
ñ o l o r u m traditione fufeepeum , & communiter receptum , 
probant mult i P P . T e r t u l l i a n u s / ¿ ¿ . co^írd; Valentinianos, 
Epiphanius h<erefi 19. B a í l l i u s / / ^ . ^ Spiritu Sanólo, cap.z-j. 
Gregorius NylTenus Orat. 7. de Orat. Dominic, Augult inus 
lib z.de Qrat.Dom. cap. 9. D a m a f c c n u s / / ¿ , 4. de fid-cap. 13. 
Anaftafius qu^ft.i^. ex multis rationibus, quafi ipi l PP.de-
monftrant, quarumaliquasrecenfet Durantius d. cap.i^. 
0 num. 4. Bellarrainus d. cap. 3. Ut. J). A í l i l la ó p t i m a eft , 
quia Dominus in cruce pendens refpiciebat occidentem , • 
& nos ad orientem oramus , u t i l l i c ad coelum volantem 
profpicientes , no í l ra vota , & orationes í u n d a m u s , ut 
advocatum habeamus coram Pa t r e , T o í i ad NLatth. cap. 
6. quceji.91. Azorius diéf.quaft.iz. Barbofa dift.lib.z.cap.z. 
num. 19, * 

Fuerunt etiam olim ante fores Ecclef iarum fontes aquíE i% 
commums, ubi non folum C l e r i c i , verum etiam la ic iab-
luebantur, non folum ut lavarentur manus 5 fed etiam pe
des, ut ex Eufebio tradit Lantmeter . d-cap. 5$, ver fie. Ante 
Sores . Quod quidem quodam inftindlu naturas receptum , 
ut D e u m precatur i , animae, & corporis mundicias aufe-
rant . Quod quidem etiam in íege veteri adverfatum legi-
n r n s ^ A W . cap. 30.dum facrif ícaturos lavare pedes, & 
raanus pra'cipitur. A d quod Moyfes labrum seneumde 
fpeculis muiierum in t abe rnácu lo erexit j & Sa lomón vas 

jmmen-
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immenrasmagnitudinis, lib^Reg.cap.^ A d quorum imi- ^ r . & t e n e c i n t e r m i n é R o t a Qimmrcfpvt firC.n • 2 Í 
tationem m pr imit iva E c d e f i a antefores F c r t ó ^ n m fon. L : . , c ^ , Q l " l ^ r C ^ u a m r e Í e r t ' & r 3 ü ^ u r L o t tationem m pr imit iva Ecc le f ia ante fores Ecdef ia rum fon-
tes aderant c o m m u ñ e s . 

2 $ H i s igitur animadm-fis tranfeamus nunc ad al iam par-
temhajuscapitis nempede eredione , & conftruaione 
novae ÜCCICÍ^ , ob cau íam neceirariam •> potert enim ca-
fifum' ^ ^ . ^ ^ ^ ^ a l i q u a P a r o c h i , i t a d i l l a n s , aut 
v i c im difficiiiter ad propriam Parochiam perveniant arsu-
ment.incap. Vnio 3. §.fin.io. quceft.̂ . t u m , utaffiftant D i -
v i m ü f í i c u , & Sacramenta perdpiant; ut infirmis min i . 
í l r e n t u r ; ut m a g n a , & graviffima caula fie a l iam Paro
chiam , aut novam Ecclef iam erigendi : quod íieri valet 
ab Epifcopo, etiam in prasjudicium Parochia; principalis 
u t e l U e x t u s ¿ » c . AdAudientiam Z- de Ecdefiis eedikcandil 
Eitque decretum Conc i l i i T r i d e n . Seff. z i . de Refor. 
mat. cap^. i b i : Epifcopi > etiam tamquam Sedis Apo(iolic<e 
dekgati, in ómnibus Ecck/ns Varochialibus, Bapttfmali-
hus, in quibtispopulus ita numerofus f u , ut mus Refíor non 
poffit fujpcere Ecdefiafticis Sacramentis ruiniftrandis & cul-
tui divinoperagsndo , cogant Rdiores , vclalm . adquosper-
iinetjiüi totjacerdotes ad hoc munus adiungere, quot fuffíciat 
ad Sacramenta exhihenda , 6* cultum divinum cekbrandnm . 
In iis vero, in quihus ob locorum diftantiam , fiVe difficuha-
tém, Varozbianifme magno incommodo adpercipicnda facra-

. menta^ 6* divina officia audienda, accederé nonpojfunt , no
vas Parocbias, etiam invitls Reóloribus , juxta formam 
Alexandri U t qua incipit, Ad Audientiarn, Gmflitu$re pof-
finfy &c. Eltquetcxcu.s ; ; / / .9. tit. io.part.1. 

S4 R a t i o enim decidendi eft, quia Jicét nova Ecclef ia con-
ílrui nequeat in damnum Parochialis Ecc l e f i a ; , cap. In iis 
30. de Priviíegiis, difí. ¿ 9 . tit. i cpar. 1. Zerola in Praxi 
verbo Ecclefia, aA. & S.Gmáo P a f x q u J z6o nec q i a n d ¿ d e ^ T ^ i * ^ / ^ Ca^ 7 0 9 - 1 * • Mangi l ius 
damnum a l i i sEcde f i i s i r roRa tu r i . 1 f i . t ^ L f . l . í ^ l ^ - 1 0 Í 1 C í i m e r § 0 P a r o c h i l d e n -damnum alusEcclef i i s i r r o g a t u r ^ . i . © ' z. de nov. Qper nunt 
hoc tamen falíit , quando adeft cauía -ufia , & legitima 
prout quando multitudo fidelium ita excrefeeret , ut in 
antiqua Ecclefia non caperetur , cap. P rac ip rnus $z. 16 
qu<eft. 1. ve l fi una Parochia habeat domos ¡ta diftantes ut 
cum magno incommodo Parochiam ad matricem perve
niant ad percipienda Sacramenta , audienda divina officia, 
ad mortuosfepdiendos, & alia fpiritualia capeífenda ; id 
enim pentmetadcuram Praelatorum , ut oves fpiritualia 
pabalacommodepercipiant, neexdiffieultate tanto bono 
pnventur , & multoties i n animarum damnationem 
E x p l i c a i u L a p u s ^ % ^ . 6 7 . M e n o c h i u s ^ / : 4 7 7 . Tufchus 
h t . P . c o n c i ü f . ^ . K o m i .part . recent, dec i f . ^ 5 n . z .R iccmi í 
znPraxt for . dec i f .5H. i.edit. alias 476.D.Gonzal,ez m dit i . 
cap. 5. num.^.. 

r ^ m c Z ^ t r t T - ^ í í EPircoPo efi confide-
fit i ta « a ^ e r r L o S ? ^ 5 ^ q ^ m a ^ ' & diffici is 
Ji t , i t a ut aliter nequeat oceurn abfque ereftione n o v ^ 
P a r o c h i ^ . Quamobrem, fi populasfuerit n u m e S k a 
ut íoius R e d o r non poffi t fufficere, & P a r o c C c S a x fie 
non al ia eft engenda; fed R e d o r i l l ius cogetur ut fibi alios 
elencos adjungat , quot íüfficiant ad.adminiftrationem 
5acramentorum , & cultura d iv inum celebrandum 
decrevit Conci l ium 

t c n u s / . qu^i.z8. a num.30. Quare , fi cum Oratorio iflo 
neceí l i ta t i Parochianorum oceurri tur , nequit fundan „ o 
v a Parochia , ut refert decifum A l d a n a , quera refer', & fe-
quitur Barbóla ^ C o w i / . d. cap.^. num.... Se Ídem Barbofa 
de offic. Epifcop. ¿. pan allegat.6 7. num. 7. Menochius diél. 
oonJíUr77. num^. Coña de remed. fubjid. remed.76. Suarez 
deReUg.tom.i.lib.x.cap.z^ nu.6. T ru l i ench . lib.z. Deca-
log. cap.7,. dub.j. num.6 & 7. 

Haec enim Oratoria femper remanent in proprietate E c -
clefias Parochialis Mat r i c i s ,necd iv i f ío fít Dec imarum fed 
t a n t ü m C le r i cus , feu Minif ier deputatur á Parocho pro-
pno, &oblatione3, & a i ¡ a f t i p e n d i a , vel P r imi r i sdepu -
tantur ad illius alimoniam , ifque amovibilis eft ad volunta-
tem proprietarii , cap. Ecclefia^. cap. Ouicumque 44 16. 
qutejt.x. Suarez d. num- 6. Se Tru l i ench diél. num. 6. <S 7. 

Sed poteft cífe dificultas : A n i n Parochiis ubi plures 
í u n t participes, u t i n hoc Archiepifccpatu Tolerano, foius 
Parochus teneatur íuis expenfis hos Clericos adjutores fol-
vere ,veIaI iosmmiftrosOrator i i ; non vero participes. E t 
a í í i rmandum videtur , nam frudus i i l i funt deftinati ad P a -
r o c h u m , & onus annexuin habentadminiftrationis totius 
FarochiaE;alten vero deputati funt ad C a n ó n i c o s , Arch i e -
pncopum , & ad alias Prebendas pro diverfismuneribus , 
non vero cum i l loonere . E rgo foius R e d o r E c d e f i s te! 
netur hos adjutores ve l Miniftros Orator i i f o lve r é , cum 
fin.3!0"115 rm\1-ílrAti1onis dePute"tur . Confirmatur , 

nam onera annexafrudibus , í empe r tranfeunt ad Paro-

p n e m 1 U J J . u M u ^ f f . depign. aét. 1.1. C. d U f i r a í l p l 
G r a m m s uifcept. Far. tomA. cap.-jo^. n u m . ^ . U z Á L s 
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tur cura onere totius adminiftrationis , & cur^ , ex ipfis 
frudibustenentur Adjutores fo lverc , & Oratori i Min i f t rü 

S e d m h a c r e ahqui cafusfum diftinguendi . I n primis ' 
quando Parochus nonhabet pingues f rudus , f e d í a n t ú m 
decentes ad eongruam íu f t en t a t i onem; quod evenit mu l 
toties , ut m h o c ArcKiepifcopatu , ubi feré in omnibus B e 
néficas c u r a t i s a d e ó multas funt partes ; ut min ima fem
per rehnquatur Parocho; & t u n c o m n e s frudus Bcnefícii 

c a r e a t M i m f t m nece í f a rn sad íp i r i t ua l i a miniftranda! R a -
t ioel t , nam Parochus ex eo quodpercipiat t a n t ü m con-
gruamdecentem nequitabeo aliquid peti ; nam ifta de 
jurenaturaheidebetur & infimul de jure d i v i n o , 1 % 
Monachis iz . cap Cumfecundüm 16.cap. exfiirpanle zo. ¿ 
^abmd.cap.z.defupplend.neglig.m. Pr^laí R o t a apud 
M e r l m u m ^ 7 3 . ^ . 5 . T h o r a t s Hur t ado de c m J Z \ 

gati lun tad folutionem adjuvantium Clericofum , ob ad-
r l i e m ^ & curara populi. P r s t e r e á f a d a á Dio-, 

ny i io divifione P a r o c h í a r u m , omnes frudus il l ius Paro-
rn J ^ ' n a p a í l t ^ deí l inat i ^ ad adminillrationem , & curara dhus populi , & ob id á Fidelibus pr^ftantur 
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íb randum , ut caü Paror/,¿„L V5 J r. l ' ^ ' ' ^ ^ 15 piaeitantur, cap.i. 
a e c r e v i t ^ o n c i i u m ; nam tune oceurritur neceíf i ta t i per m í s z T J u T ^ t J l \ x ^ \ ^ ^ , S. T h o -
hancadjundionem,necreftat caufa jufta al iam Parochiam hofl ¿ n £ ^ v 7 f 3 0tUS dehlf iM*9-qu^an. 

iw.i. qüajt.zz. «.28. darciadebenefic. iz.part. cap.2.n.io. 
Yvp -ms adconfl.zi ex antiqmjur. defumpt. confl i l Bar -
bofa adCmcthum d.feff.zx.cap^ num. 1 R o t a ^ F a ñ -
^ ^ u n a ^ T ^ 0 tmí z-Gper-

, ^ ^ l d ^ í ^ U a n d 0 ^ ^ c e í f i t a t i valet oceurri 

bet fundatam fuam intentionera ob axlaüni í l r ¡ t ione 'm C u r e 
cap-Cumcontingat z9. cap. Cum tua 30. I S R o l 
a P u d P o f t h i u m ^ ^ . ^ T O . ^ 
X V . d e a f ^ num.i. C o z á n n s d e c i f j . l u m 1 e & m ad 

E r g o quando Parochus t a m ú ra habet congruara dtcmtcm, 

Eccleí laf t ica obeat5ita ut fufficienfer fe P ^ T ^ ^ C O I ^ f f i o ^ s fruduum , 
incommodo omma fpiritualia neceífaria n ^ . • q Pa roch i s , í emper retinent illara conditi 
^ ^ k ™ ; k ; T 7 ^ r T í o ^ ; r ^ . I : : cellar a pcrcipiant: qua- remancanr Cuf í f^ . „A J 1 . nau:i 

fadas aliis q u á m 30 
ionem, d u m m o d ó 

riftia iRr Oloo {a rmfmf l . , . . . .> . ^ '•"i"-CiUcna- alias mjuíta eflet conceífio s — rift ia , & 0 1 c a facrofanda , i t a u t n i h i l d e f i d i r i n O r ¡ 
t o n o , í e u u t d i c i t u r , Ayuda de Parochia RatY0 rvím 
ad erigendam novam Parochiam , & frudus difmerabran 
dos á p r i m a , non quaelibet fufficit neceíf i tudo, fed aua- e v í ' 

. & contra Tus divinum : 
enim percip.endi Decimas , formaliter confiftit inadm 
mfcratione, & cura fpirituali popul i , Pauius , . adCorinth 

Sinos nobis fpintuliafeminavimus , mawum eíl 'd 
I crnaliavejírametamus? Trntecremataincat P ^ J l ; ' dens fit, cap. 1. de reb. Ecclefia alien, vel non !tn 6 & nuod ^ metamus< A urrecrernata in cap. Revmimi-

almd remedium non poffit adaptari,Prout in venditione re- t l U ^ f r * ' T C o / a r r " v - l i b - 1 - ™ ' 4 - 1 7 . num.z 
rum p u p i l l i , ad quam deveniendum non eft, nifi a l iundé pe ^ 0 I ? e t a ds ^cimis, cap.2 i 
cuma n0n poffit expedid ad folvendum a* alienum, ut a í £ Í S Í J E ? ^ ! ímdLXXS ú l { ^ neceíTarii ad W 

t U l p i a n u s / » / . Magis puto 5. §. V 
M&Jiazo de Caufis Piis. Tom. I I 

n t V \ f m m s i n r ^ adrainiftrationera & cura ra , auferendi funt á participibus 
Moflam de c . ^ r t v L - r i J n * JJ * " ' ^ nb' & ex pendendi ad fol vendos hos Parochi A d j u t o r e s / f e u 
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Tcnentes,utciicunt. Denique animarom cura cí l omnium 
pot i í f ima in E c d e í i a D e i , quapropter ne def íc ia t , omnes 
qui percipiunt frudus pertinentes ad Parochiam , t eñen-
tur contribuere ad i l l am curam , & admiñ i f tmt iohemjqu i 
cn im commodum fentiunt, praecifa onera fentire tenentur, 
/. umc.tf. Pro fecundo , inf in. 6" §• Nec autem^Cod. decaduc. 
t o l l cap . i . de Ecckj t is cedificand. cap. fin. de bis , quce fiunt a 
mam-par t . Capit. E rgo in hac fpecie , quando Parochus 
non habuerit , nifi dccentem congruam , casteri participes 
tenentur pro rata frucluum contribuere ad alendos hos 
Adju tores , f euTenen te s , ve l ipfius Parochiae, v e i O r a -

t0rSecundus cafus eíl contemplandus, quando in Parochia 
fuifTent a l i l Beneficiad í i m u l c u m Parocho ad admini f í ra -

util i tatem fpiritaaiem v ic inorum. E r g o fi non fit undc h i 
Adjutores lo lvantur , ipíi ad folucioneni tenentur . L a m -
h t m i m s d e ] ü r e p a t r . l i b . x . p . i . a r t . iZ . inf in . 6 * ^ . 3 . qu¿eft.j . 
art .z. n. 7. w r f . Sedfiifti Beneficiatiy Bellctt . difquifit. Cler i 
cal.z.p4it.de Cleric. deb i t . § . t q . . n . j . B&vhoi'.adConcil. d.Jejf. 
2 1 . c.4. » i 5. R i p - d. rcfponf 2 2 3 . R i c c i u s d.refol. 4.76.^.7. 

l l l ud v e r ó i n his neceíTitatibus obliviCcendum non eíl , 
aliquas effe Religiones , icilicet Mendicantes , quaequi-
dem inftitutse í u n t ad í e rv icndum Praelatis Ecclefiae in prg-
dicatione , & in audiendis confeffionibus , & ad caetera 
Sacramenta adminiftranda ex eorum facúltate , ut opti-
m é docet S . T h o m a s 2. 2. qu<eft. 188. art.4. a d 2. ibi : 
Adjecundum dicendümtfuodftcut Religiones alique inflituun-
tur ad militandum^no quidem ut militent mthoritateproprtat 
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tionem Sacramentorum , & animarum curam , qui omnes fedauthoritate Vnnc ipum^f Ecclefaquibus ex ojficio compi-
frudus Beneficii percipiunt,aut partem i l lam , quae erat de 
ftinata ad P a r o c h u m , ut in hoc Archiepifcopatu eft com-
muniter tertium , & aliud quod dicitur Ter t io lu rn •, quo 
quidem c a f u , fi ipfe Pa rochus , & Beneficiati non íuíf iciant 
ad adminiftrationem populi , & ejus curam , Adjutores 
neceíTarii funt fo lvend i , non í b l ü m á Parocho , fed et iam 
a Beneficiat is , quibus etiam incumbit c u r a , falvis fuisde-
centibus congruis • R a t i o eft, nam fimiles frudus funt de-
ftinati ad curam , & adminiftrationem Parochiae, quos non 
fo lüm fert Parochus , fed etiam Benef ic ia t i . E r g o pro rata 
debent contribuere adfolvendos Adjutores . A í lmi l i pro-
ba tu r , nam quando E c c l e f i a , leu Capel la indiget repara-
t i o n e , omnes i l l i f ru¿ tus i l l ius percipientes , r e l i d a con
grua , tenentur ad contributionera , R i p a / ^ . 2 . refponf.zz. 
nu.z. R i c c i u s f » P r a x i , 1 .p refo!.^j6. a mim. 3.nam ad. hanc 
repararionem tenentur. C ú m ergo Parochus & Be neficia-
t i ad adminiftrationem, & curam teneantur, inde eft , quod 
í i non fint lu í f ic ientes ,pro rata omnes teneantur ad folutio-
nem Adjutorum . V c r u m a l i i participes non obligantur 
aliquid contribuere , doncc ifti , rc l i f ta fibi decent i con-

habent fruftus ad folutionem fufficientes. 

tit.-Jicut diéium efi;ita etiam Religiones inftituuntur adproedi-
candum, & confesiones audiendum , non quidem, authoritate 
propria , /?dauthoritate Prala torum f uperiorum , & inferió-
rumbad quos ex officio pertinet. E t i tafervire Praelatis in ta l i 
minifierio^efl bujujmodi Religionisproprium y Idem docet a d 

qutef i . iSj . a r t . x . ad ^ .&opufcu l . iS . c . i 6 . inf in. Q u a 
propter quotiefcumque Parochi fufficientes non funt ad 
c u r a m , & adminiftrationem Sacramentorum, fed Re l ig io -
forum eft neceftitas, poífunt eos vocare,& Praeiati tenentur 
eos mitterejUt benc docnit S á n c h e z ¿ « Summa ylih.6. cap.z. 
n.6o. per haec verba: At fi Parochi nonfufficiant omni muneri 
obeundojenentur Religiofiiufju Prelati Regularis eos ad juvá -
re ,& Pra l a tus tenetur idpr<ecípere,quia hoc no eftfupra eortt 
regulam ,fedfecundum i l l a m , cum eorum munusfit,ejfe E p i f -
coporum éf Parochorum coadiutores in fahite fpir i tual iproxi-
morum adiuvanda^s ob ideleemofynis Fidelium fujlentantur. 

U n d e fcquitur , quando Parochi non fufficiunt ad admi-
niftrationem Sacramentorum, & al ia m u ñ e r a facra obeun-
á a , po í íe Re l ig ió los iftos vocare , Coadjutores , & T e -
nentes habere, ex jurepropr io , quo nequeunt p r i v a n ab 
E p i f c o p i s f j i a m eo modo inftitutaj funt has Religiones 

34 U n d e aliquando dolcbam, dum viderem Parochum ad- ut ¡pfis Parochis defervirent, quoties ipíi non fuerint fuffi-
huc non habentem congruam , crudeliter adftr idum ad po 
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nendum luis fumptibus Adju torem, feu Tenen tem , quia 
populus erat n u m e r o í u s ; & á B e n e f i c i a t o í imi l i t e r ad cu
r a m obligato, nihi l p e t i , nec ab aliis pardcipibus , feren-
tibus partem per v iam C u r a t i ; a m p ü ü s e n i m Parochus i l le 
fufhcienter dodlus non ferebat , nifi duodecimam partem 
fruftuum , & non í ine magna neceffitate v iveba t . 

T e r t i u s cafus eft , quando Parochus habet pingue Bene-
ficium, nec funt a l i i Beneficiat i , fed t a n t ü m a l i i participes, 
partes ferentes ob a l ia dif t inda m u ñ e r a ; tune enim credo 
Adjutores , quia populus eft n u m e r o í u s , ve l nece í fa r ium 
eft Ora tor ium , r e l ida decenciflima congrua , teneri ad foi-
vendum Adju to rem, & Minif t rum Ora to r i i . R a t i o eft , 
nam frudus Beneficiorum duobus modis confiderantur , 
aut refpedu congruas, aut refpedu quotas , ut bené docet 
Sandus T h o m a s 2. 2. qu<ej}.8j. a r t . i . in corpore, Sotus d i t í . 
Itb.y. quteft.^. art. 1. concluf. 1. Covar ruv . diéí. l ib . i .c. 1 -j.n.z. 
refpedu enim congruas debentur Parocho jure divino , & 
n a t u r a l i , á quo nulla ratione poíTunt t o l l i , utpote merce
des fui Iaboris,refpedu vero quotae funt de jure pof i t ivo , i n 
quibus jus oneravit pondns adminiftrationis, & curse i l l ius 
oppid i , Barbóla <&0#JC. Parochi, i-par.cap.z8. anu.<¡. U n 
de potuitPontifex ali is participibus alias partes affignare, 
r e l i d a i l la parte P a r o c h o , ut onnnem curam impenderet , 
& ex i l la folveret Adjutores , & Tenentes neceí íar ios: qua
propter casteri participes non tenentur ad í o l v e n d u m A d 
jutores Parochi . Cae t e rüm participes tenentur ad hanc 
obligationem in fubfidium , quando Parochus extra con
gruam decentem non haberet unde folveret Adjutores , ut 
d ix imus : fed fubfidiaria a d i ó non datur , nifi f ada excuf-
fione in bonis in principalis,unde conftet non habere bona , 
¡fin^.fin.ff. deco.per quemfatt. Auth.prafente^C.de fide]u¡f. 
Ve ra l l u s decifz- j l - »• 1 o. Guzman . de evicl . qu*fi..+ « «. 79. 
O l e a 5 qui pluresdat, de c e f t i t . j . quaft.y nu .y Nogueral . 
alleg 2. a «. 112. E rgo doñee Parochus ultra congruam ha-

cientes. 
H i n c difquirere placet , an r e d é Religiofi aliqui per an-

num , aut per multos in oppidis aftiftant ad pe rendas elee-
m o í y n a s , o c e x c i p i e n d a s c o n f e í í i o n e s , & nonnulli e t iam 
praedicando ? E t in re aliqui a í f e r u e r e , non eíie permitten-
dos degere, prout aliqui Praslati defendunt, praecipientes 
C u r a t i s , ne Veftimenta Sacra eis concedant ad celebran-
d u m , nifi quandoeleemofyna? f rumemorum, & v i n i pe-
tuntur , certis diebus a í f i gna t i s , prout in hoc Archiepifco
patu multoties juífum eft. Probatur , nam Religiofi i i t i per 
mul tum temporis extra clauftra degentes, fcandalum cau-
fare videntur , dum prioris ftatus obh t i , ad a l ia decl inant , 
forré á diabolo i r r e t i t i , ne ad poftliminium clauíuras , & 
difciplinae regularis redeant ; quapropter non debent per-
mit t i . C a e t e r ü m , n a m p r a c t e x t u e l e é m o i y n a r u m per v a 
r ia loca vagantur , tamquam rapaces m i l v i , omnia a r r i -
pientes; teftamenta quaerunt, & quadam aviditatc pecu
nias , & divitias cumulant . Unde P la t ina de falfo éf vero 
bono ,/<)/. mihi 18. fie fcr ipí i t : Cerneré licet á t a t e nofira muí-
titudinemprope infinitam eorum, qui Chriflipaupertatem, 
v i tam imitataros fe Voto, 6" Sacramentopoliticifunt: ex his 
certe paucos invenies v e r a paupertatis amatores , <& fidili-
genter eorum manus obfervaveris , profeso videbis eos fub 
paupertatis nomine magnas fibi parare divit ias . Crebras ade-
unt morientium heereditates , fundos , v i l l a s , jumenta , a d 
augendas opes magnis pretiis emunt. Inpetendo effufi, in ero
gando vero pare i j jmi fun t . Quod fi bonficium aliquod ( ut 
ipfiappellant) paulo opulentius vacave r i t , quanta ambitionef 
éf cupiditate i d pe t un t̂  tu ipfe, qui nofti a v a r a Babyhnis con-
f ¿etudinem, non ignoras; quique hujus, qui rerum potitur, r a -
pacitatem, é fhabendi fitim , etiam in quavisre mínima , 
quotidie v ides . 

U n d e D . A m b r o í i u s / i ^ . ? . OJfic. c.9. admonet, ne Sacer
dotes teftamentis interfint, v e r ú m liberé teftatoribus difpo-
nére rel inquant, & fie a i t : I n fupremo fine v i t a pajitos fuum 

?7 

biterit a l ios f tudus , unde Adjutores , aut Tenentes f o l v a t , habere jud ic ium, ut libere tefientur quod fentiunt , qui po 

34 
ipfe ad folutionem tenetur, non vero al i i participes . 

Quartus cafus e r i t , quando Beneficium fuerit tenue , 
nec ad fint partidpes,nec a l i i f rudus, nifi neceíTarii ad con
gruam : & in hoc populus ipfe contribuere tenetur ad po-
nendos Adjutores, vel Orator ium neceí far ium ad admini
ftrationem . R a t i o enim eft , nam hoc £ t ad commodum & 

ftea non funt emendatmi, cüm honeftum non fit compendia aliis 
ve l debita, ve l garata avertere ] cüm Sacerdotis, vchün i f t r i 
fitprodejfe, fiperipoffit, ómnibus \ obejfe nemini. Cujus do-
drinse contrarium fimiles Religiofi efficiunt, dum captan
tes ultimas voluntates, eas ever tunt , ut fibi, & luis C o m -
munitatibus legata magna relinquantur ; 6c prsetextu 

pie-
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pjetát ls omnia bona defundi percipiant, l icét t e ñ a t o r e s ha 
beant pauperes confanguineos: quod quidem aliquibus D o -
ñ o r i b u s v i í u m eft i n confcientia fíeri non p o í f e G ó m e z 
i i t l .S . T a u r i , n.q. prsfertira fi Confanguinei fintin extre-
nia autgravi neceffitate, Guttierez Vraft . lib.-$.c>i 7. « . 2 7 3 . 
C y r i a c u s tom. ^.controverfso^. nu.^S- A y l l o n . adGemez , 
tom, 1. v a r , c . n . n . ^ . D i a n a 1 .p. traff.8. ^ 8 5 . Robertus 

. rer. judie , c.z. Quare Re l ig io í i ad c lau í l ra remeare co-
gendi í u n t , ne tanta damna perpetrent. 

D e i n d e , dum liberi funt ext ra c l a u í l r a , pravis moribus 
imbnuntur , nec obedientiam, nec c l au íu ram recipiunt, ve-
r ü m ftatim exire tentant, & aliis Religiofís pravos mores 
communicant , fi aliquando ad c lau í l ra redeunt, quod qui 

2 3 
eleemofynas, & MiíTas petere ad füa Monaf te r í a 5 multa 
quidem p a u p é r r i m a , íubvenienda ? 

Confirmo difeurfum , nam fi Rel ig io í i , ut proprii P a - 42 
rochi id faciunt independenter á fabjeólione a l te r ius ; & ta-
raen laudabiliter,& Ecclef ia approbante; m u l t ó m e l i ü s lau-
dabiliter procedent fub cura , & admin i í l r a t ione proprii 
Parochi , incujus adjutorio oceupantur & fpeculatur eft 
i p íb rum , ne aliquid nequam peragant : E r g o ficut ex t ra 
c lau í l ra degunt redlc ad fervienda i l l a Beneficia per diver
ía loca : fimiliter adjuvando Parochos , prsedicando , | e x c í -
piendo confeffiones, & mendicando, prout fuum petit i n -
l l i tu tum. 

R u r f u s , Re l ig io í i ex licentia í u o r u m Praelatorum , j u - 4 3 — " " i " " ^ v j ^ . ^ w v v - i c i - n n c i iWW ÛÍJL, vjuuu4111- j x u r i u s , Js.eiigioii ex ucencia í u o r u m rraeiarorum , j u -
dem grave praejudicium e í l . T á n d e m eíl Decre tum C í e - fta, & legitima cau í ' a , itidem & neceflaria, ex t ra c l au í l r a 
m e n t í s v Í3Í . deYPTQTmat.'RfiuuL->r\ TVTarfii Tííní rlpr-ff nAn^ ^ o r t a , - ^ ^ í r . , „ ^ - ^ -KT.JK, . , . , 0 „a . „ -KK^^^UX m e n t í s V I H . dereformat.Regul.2.0. M a r t i i l é o i . d e c e r n e n s , 
j n i n i m é extra c lauí l ra Re l ig io íbs degere pofife , n i f i exg ra -
vi íf ima caufa , & cum licentia A p o í l o l i c a : quod ídem pro 
reformandis R e g u í a r i b u s confirmavit Urbanus V I I I . 23. 
Decembris 1617. ex quibus Decretis con í l a t , m i n i m é ex 
l icent ia Praelatorum, quamvis ex i í t en te caufa , poffe R e -
ligiofos in Oppidis v i t am agere extra c lau í l ra , & neceíTa-
r ió deberé ad M o n a í l e r i a reduci , ut concludit T h o m a s 
ríurtado de Refident. tom.z. refolut. 6. fubrefolut.i. 

40 Sed contra eum funt graviffima fundamenta aliorum 
contrarium tenentium. E t in primis adeft querela D . H i e -
ronymi epifi.zs. ubi fíe de populo queritur : Hoc interfepo-
pulus miJfitabat,Quoufquegenus detefiabik Uonachorum non 
urbe pellitur ? Non lapidibus obruitur ? Non pnecipiatur in 
fruéltií ? Cont ra enim Religiofos i í l o s , qui tanto folamine 
populorum refident ad conciones faciendas , excipiendas 
confeffiones, adadjuvandos Parochostad petendas eleemo-
i y n a s , & M i í r a s , u t fuis pauperibus M o n a í l e r i i s fubveniant, 
muffitant omnes: (¿uoufquegenus detefiabik Monacborum 
mn urbe pellitur? R e s quippe i n j u í l a , & iniqua, ut pro tan
to bono malis profequantur, ut bené conqueritur D . H i e -
ronymus . C a e t e r ü m , iílos Re l ig io íos credere}ex eo quod 
extra c lauí l ra degant, & cum Populis ad f in t , eíTe rapaces 
n u l v o s , & pravis moribus dedecorari, nefas eíl ; quanto 
enim meliores funt , qui fub regula ían¿ la educati e x i í l u n t , 
xnodeília v mundi concemptu, voluntaria paupertate & 
omni genere vir tutum , q u á m al i i M i n i í t r i , qui non ¡ta 
virtutibus condecorati ad Sacerdotium pervenerunt nec 
adaltiorern í l a t u m Rel igionis afcenderunt . l i l i en im i n 
luis M o n a í l e r i i s ^ íatebris Sacra peragere debent,alteri ve
ro non}quafi virtutes illas fu i íTentabominat iones ^ g y p t i o -
r u m : quare Dionyfius Monachus apud Prs fen ta tum E n -

^ 0 l 0 ^ - R ^ - f o L mihi 6. a iebatAbomL 
namnes ¿Egypmmm funt mundi contemptus, RelMonis in-
greJTus .paupenasfpontanea, converfatiopcenitim^ 
ficentia makdicentibus.omnium injuriarum tranquilla i r o M 
jiovquaomniaacarnalibus^ <&fuperbis hominibus , auafi abo 
minabilia reputantur, qude virtmfietiam in adverfis offhrum 
De0y&in locis Religionis, manfionibus fecretis, Uberius exbi 
bent, ne ver bis detraSoris , & mundanis tumultibus áfpe-
rijque inijuriis infeflentur, aut a Dei ob fequz retrahantur 
Quod m a g n o p e r é d e b e t confiderare, qui Religiofos íuis tan-
tum M o n a í l e r i i s adefle curant ; alias fi extra c lau í l ra 'dc-
gant , tant is in jur i isaff ic iunt , & ignominiosé pellere cu
r an t , tamquam miluos rapaces. 

Deinde pro hac opinionc adducitur ; namfacr i C a ñ o n e s 
aliqua beneficia í l a tue run t regular la , & neceflar ió per R e 

a^nda ' ^ quidem i£a ̂ n t i n í l i t u t a per fun-
í f j , . r ^ " i t u í o n e . m » coníuetud¡nem,autpraEÍcr ip t io-
r f ' Binejici0 de 'pr*t>end. in 6. Clememuni-
cade fupp end. neghgen.Pr.elat. Murga ¿Ucefi. Vaft.x.part. 
qutfi.zdtvif.x « « ^ . e ^ P e t r u s G r e g o r i i Í F ^ re b ene fie. c í o . 
m.iz. G a r c í a ^ Beneficiis, x.par^cap.S. & la té 7 ¿ . c í o 
per m. Lo t t enus de re benefic. Hb.i. qutfi.3 3. num./ntc ad 
Beneficia feculanacuratafuntReligiofi incapaces ; fi í lnt 
ipfi apti ad conciones, c. in Varochias 31 .16 . qu^fi í M u r 
g a ^ r í . 4 . quceft.i. num.3+. & 35. & t e n ¿ t p i u r e s 
quos recen íe t Ga rc í a num. 17. l icét i píe hoc non admittat ' 
ni í i ex di ípenfat ione Summi Pontiticis , poí l textum in 
cap. Monachi 2. de flat. Monach. a num.zi. C ú m erso 
Rel igioí i r e d é Beneficia Regulada obtineanc per diverfa 
loca , etiam extra c l a u í l r a , l icét fint cu ra ta , prout quo-
|idie íaudabil i ter faciunt ; enr non poterunt etiam lauda-
Witer ex licentia í u o r u m Praelatorum adeífe in oppidis 
Jarochos adjuvare( prout fuum in í l i t u tum petit } tum ¿ 
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degere p o í í u n t , cap. Nullus 1 4 . 1 8 - quafl.z. c. Monachi 3 3. 
cap. Monachi 35 .16. quaefl.i. c. Infinuante 7. qui Clerici, vel 
vovent . Quod non fo lüm intelligas pro brevi temporis 
cur r icu lo , íéd doñee duret caufa, ve i ip fa finita , íi a l ia fu-
perveniat , five duret toto tempore vitae; idque inconcuf-
í u m eft ex di¿lis juribus , tenent Suarez tom.q. de Reli' 
gionSytra$.%.lib.'$.c.']. a num.i,. Mi randa in Manual. Pra-
lat. tom.i. qutefi-lz.art 1 . Sánchez Decalogilib.6. c.j. « . 8 4 . 
Navar rus conj.jo. de Regul. Ba rbó la adConcil. feff-i^- de 
Reformat. cap.11. num.z. T h o m a s Hur tado d. refol.6. de 
Refident. i . C ü o a e r g o legitima , & neceífaria caufa í k 
Parochos a dju v a r e , tum & mendicare, ut fuá M o n a í l e r i a 
poffint v i t am t r a n í l g e r e , quod omne eí l proprium iní l i -
tutum Mendicant ium , re£lé cum licentia í u o r u m Praela
torum poífunt ex t ra c lauí l ra degere i n oppidis ad hsec m i -
ni í ler ia exercenda. 

Praeterea P a t r i m o n í u m Rel ig ionum Mendicant ium e í l 4 4 
mendicatio: quamobrem ad i l lam exercendam multis p r i -
v i l e g ü s á Summis Pontificibus í u n t honorati . P raec ipué 
funt d ú o , ne O r d i n a r i i , aut aliis eis impediant, aut dolo, 
aut fraude procurene, ne eleemofynae eis dentur , fub pcena 
excommunicationis ipfo fado incurrenda , ut A u g u í l í -
nianis conceffit Sixtus IY.Bulla 34.& Garmel i t i s Bulla 3 7. 
ubi etiam prsecipitur, quod ad petitionem Rel ig io lbrum 
procedatur contra fie impedientes , fícut contra h í e r e t i c o s , 
Refere C r u z de fiat. Relig. iib.i.cap. j.dub.i. C ú m ergo 
Rel ig io í i iíli pofiti fint ad mendiettatem , quia non aliter 
poífunt Re l ig io í i M o n a í l e r i i decenter fu í l en ra r i , nequeunt 
impedid , alias femper dolo , & fraude impedirentur , í i 
mole í l i s , & injuriis ab oppidis ejicerentur , vari is co lor í -
bus qus f i t i s . E r g o m i n i m é poífunt moleftiis aífici , ut k 
fuá mendicitate repellantur. 

Sed dices : Tempore meffis, & vindemias non repel-
lun tu r ; tum nec tempore Jubilaeorum , & H e b d ó m a d a s 
S a n í l a e , quando funt neceífarii ad excipiendas coníéíf iones: 
E r g o nullo modo i n neccífari is repelluntur , nec in fpiri
tual ¡bus , nec i n mendicitate . Sed refpondetur , quando 
M o n a í l e r i a indigent praecipué in hoc tempore tam urgen-
tiífimae neceffitatis , non fufficit mendicare tempore fra
gura , & vindemias, led toto tempore anni , nempe olei , 
lanae , agnorum , & quando Miífae pro ven i un t , u t 
dicant Rel ig iof i i n Monafterio exiftentes ; qua: quidem 
mendicatio eft praecifa & neceífaria per anni c i r c u l u m : 
E r g o nec p e r i l l u m , nec per multos poífunt i m p e d i d , nec 
ab oppidis repe l l i . 

Deniqueprascipere Parochis , u t R e l í g i o f i s ornamenta 46 
Sacra denegent, ac interdicant, nec in E c c l e f i i s , nec E r e -
mitoriis M i í f a m celebrent, inc iv i le e f t , ac contra Conft i -
tutionem S. P i i V . Bull.j. Refert C r u z de fiat. Relig. l.z.c.4. 
dub. 7. verf Licét etiam.uhi Rel igiof ís conceífum eí l Mi í fa s 
celebrare in Ecclef i is fascularibus , nec ab hoc aliquo modo 
poífunt impedid . T u m nec Parochi poí funt ab Epifcopo 
cogi , ut haec Ornamenta M i n i f t r i s d e n t , aut concedant , 
fed hoc eis liberum eft , ut declaravit Sacra Congregado 
apud Barbof. c o M . 5 5 5 . num.4. Cae te rüm Religiofís l i 
berum eft ex folo confenfu Parochi i n fuis Ecclefiis celebra
r e , abfque dependentia Epi ícop i , utdocuit Sacra C o n 
gregado apud eundem num. 5. Barbóla de ojficio Parochi, 1 -
part. cap. i i.nurh.$i. U n d e nequeuntfubf í f teref ími l ia E p i -
feoporum mandara , u t i n mandato I l luftdíf ini i E p i í c o p i 
Calagurri tani obfervat Murga Quafi. Pafl.^.par. quafi.it. 
n.i. E x quibus fequituc , q u á m m i n ú s r e d é Re l ig io í i ex 
oppidis ejiciuntur: tum ex m e d ü s ad illos cjiciendos, eo-
rum j u r a , & Parochorum graviter vulnerantur . 

I n hoc dubio in primis animadvertendum, Decreta C í e - 47 
B 4 men-
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m e n t í s , & ü r b a n l V Í Í I . relata a ^39 .pe tent ia l icent iam 
5 u m m i Pon t ihc i s , ut Rengiofi deganc extra clauftra,etiam 
cau ía gravi ex igente , in his Regnis admiífa non eíTe , quin 
potius quotidie videmusex fola licentia Superiorum , & 
cau í a exiftente, extra Monafterium exiftere , ut teftatur 
T h o m a s Hur tado d. refoU [ubrefohit.z. num.xx.Uoc enim 
í u p p o ü t o , trescafus inhoc dubiofunt confiderandi. P r i 
mo j quando Religiofus v o c a t u s e f t á Parocho,ut cumadju-
y e t , q u í a ^ o p u I u s e f t n u m e r o f u s , n e c i p f e e!l fufficicns . E t 
i n hoccaiu r e d é Religiofus ex iicentia fui Superioris degic 
c u m F a r o c h o , & affiftit praedicando,excipiendoconfeffio-
nes , óc al ia Sacra adminiftrando. N e c EpifcoDus valet eum 
repeliere, ita ut ad id cogat Ecdefiae R e í l o r e m . I d facill i -
meprobatur , nam inhoccafu Parochus utitur jure fuo 
vocando R c l i g i o í u m coadjutorem fuum , deftinatura i 
Pontihce : ex qua quidcm cauía iní l i tuta; funthae Re l io io -
nes, & eleemofynis Fidel ium fuftentantur. T u m et iamlpf i 
P a r o c b i multis decimis pr ivantur , á Religiofís non folven-
dis , ex eo quod eorum Adjutores fun t , & cum hac obliga-
tione mft i tu t i , cap. Commiffum 4. cap. E x parte JO. cap.Nu-
PAeJJt de}DLV™s • ̂ í u n r e t iamplura Indulta Pon t i f i c i a , 
de quibus late C r u z defiat. Rdig. U . c.9 . dub. 4. Vi l la lobos 

r / T T ' l'part- traC\^- ^ I t - S - P e r tot. Rodriqucz 

art, 16, Mi randa m Manuali Vttlat. tom.z. q u j l . a n l l 

P3rn?M 0^upatuS cum licentia P ra - l a t i inTdju to r ium 
F a r o c h i , nequit ahquo modo repelli ab Epifcopo , n c r P a -
rochuscog i , u t i l l u m e j i c a t . I f e c enirn faculta á S u m -
T s o l ! ^ ^ ^ T ' 5 quam nequit E p i f c i 
F U i t o i i e r e , cjtp. inferior ^d i f l z i . cap. Cum inferior. 16. de 
majom, ^ obedient. E rgo nec ad id exercere aliquam v i m . 
i d enim etiam ex ipíis mandatisconftat ; nam quamvis 
mul tones ferantur , tamen in oppidis numerofis , ubi 
I d t u r 11011 CUlnt 5 deSere ReIiSioro5 ""mquam inter-

S E x a l i a ratione pol í t ica etiam a í í u m p t u m probaturmam 
e x hac neceffitate quamplurimi Conventusfundati funt , 
quos ñeque fidelespoíTunt alere , & i ta manum eíl incre! 
mencum R e l i g í o í o r u m , utinde grave nocumentum per-
Cipiat i lefpublica E c c l e f i a ñ i c a , & Saecularis. Ecclefiaf t i -
ca? nam ut a í íe r i t C oncilium Lateranenfe , ex multitudine 
^ e l i g i o n u m , & Monafterium , confufio magna oritur 
m Ecc ie í i a , unde novas Religiones introducere interdi-
o t u r , íed qui D e i fpiritu aguntur , in inftitutis Se l ig ioni -
bus profiteantur, cap.fin.deReligiof Dom. cap. Suggeftum 
9 : de Decimis , cap. un. de Religiofís Dom. in 6. í dque con-
It i tutum quando paucae erant Religiones , & Ccenobia 
pauca . E r g o n u n c fimiliter decernendum eft . T u m mul-
titudo magna Religioforum ad rég imen fpir i tuaíe parum 
commoda e í t , & ad relaxationem declinans; quamobrem 
ex revdat ionedivina documentum pnaebuit fuis Rel igiof ís 

1 h)erelia de Jer» 5 ftatuendoquod quamvishaberent 
piures domos, pauci tamen efifent R c l i g i o f i , ut refert V e -
n e r a b i l i s P a l a f o x i ^ H ^ ad Documenta S a n é J * Matris , 

A W r ¿ " T í ' • fic ^ ^ P f i t : Vero 
hablando de efte fan lijfuno avijh ,por dos cofas embaraza la 
mulmud en la regularidad. L a primera J o r el fufrento cor-
por a l : lafegunda, paraelpafto efpiritual , porque es muy 
ajfiultofofuf entar muchos Religiofos , ya fea de rentas , ya 
de kmojnas ymas en tiempos tan necejfitados como ellos : T 
ffaltael [ullcnto cefsa con el fufen tola obfervantia rezu-
lar, porque cuidadoso el curepode bufar de comer , lleva 
arrafirado el fpiritu. 

49 Para el pafto efpiritual es dannoza la mulitud , perqué 
en fiendo muchos los Religiofos , no es fácil , que los ojos de 
el Prelado anden fobre cada uno : con ques esprecifo , que 
andando la obfervantiaaufente déla cenfura , ande aufentc 
también de el Convento la obfevancia . U n d e conftat , 
tantam multi tudinem Coenobiorum , & Rel igioforum 
R e g i m i n i Regula r ! detrimentum in ierre in R e p ú b l i c a E c -
cleí iaf t ica. 

50 Q^ioad vero Rempubl icam íaecularcm nocumentum ex 
populorum deío la t ione , & hominum fter i l í ta te patet , 
ut late proíequi tur Navar re te en la Cenfervacion de 
Uonarchias , dtfcurf0 ^ Quapropter fimilia damna fu-
g a r e n t u r , / ! per villas nurnÍTofas , & oppida aliqui gra
v e s , & virtuofi ReligioG fpargerentur , ubi adeí le t necef-
fitasadjuvandi Parochos , & pabula fpiritualia rn in iñ r an -

L i b e r V . d e C á u f i s P i í s , 

d i , & d u m t r e s , aut quatuor R e l í g i o f i a d h a n c n e c e f f i t a -
tem iufheerent , í l a t im Monafcerium exftruitur cum t r i -
ginta , qui nequeunt í u f t cn t a r i , nec faciliter reg i , u t b e n é 
demonftrat Venerabil is Palafox . H i n c enim colligitar , 
quara r e d e , quando Parochi non fufficiunt, Rel igrof ieo-
rum Adjutores adfínt in oppidis numerofis . 

Sed dicent c o n t r a r í i . T u n e Parochos poíTeafíociarc al i- 51 
quosCiericosfecularesadeorumadjutorium . Sed dicant 
m i h i , ubi iunt i l t i C l e r i c i faeculares approbati & fufficien-
tesad a d m i n i r t r a t í o n e m i n oppidis ? A l i q u i funt divites , 
a l t e r n n í c u f u n t , perpauci fufficientes, qui noluntdefer-
v u e , n i ü íibi raagnis expenfis fubminiftratis : ídque i n 
multis oppidis , ubi Parochi adhuc nec congruam perci-
piunr, & mfi cum magna lite aba l i í s participibus valet con
grua Adjutorum confequi. T u m alio modo refpondetur ; 
nam ut probatum eft, de jure Relígiofi funt Adjutores P a -
rochorum, & eos poiTunt vocare , & Pra í la t i eos mit tere : 
grgo e n a m ü a h i fmt Adjutores , poiTunt fecum haberc 
Kcl ig io los Conf i rmatur , nam ex eo quod fmt a l i i A d j u 
tores familiares , Parochus non privatur jure i f to : dent 
textum con t ra r í i ubi priventur . E r g o etiamfi a l i i fmt 
Adjutores C l e r i c i A c u l a r e s , r e d é Parochi poífunt fecum 
haoere Religiofum , Tef t tem , leu Adjutorem : qui enim 
jure í u o u t i t u r , nemini facit i n ju r i am, / . ? . j r . /. \s tamen,ff\ 
delib. hom. exhibend. I injuriarum.ff. de infur.cap.cüm Eclle-
ftaix. verf. quia,de elcéh T h o m a í f e r u s 'regul.251. F l a m i -
nmsde Refign.lib.il. qutefl.i. « .164 . Menochius de Pr<e-
jumpt.hb.6. qu<ejt.z9. E r g o , & c . 

E f t tamen examinandum , an Epifcopi ref té tentent ej i- 5» 
cere Rehgiofos ab oppidulis , ubi t a n t ú m funt Parochi 
íufhcientes ad curam , & admininiftrationcm; & ad id obli-
get illud mandatum , ne eis dentur veftimenta ad celebran-
^ ^ ^ t a f f i r m a n d u m abíque dubío v ide tur ; nam eo po-
tiflune poífunt Parochi fecum habere Rcl igiofum Adjuto-
rem , quia ipfi non fufficiunt ad c u r a m , & adminiftratio -
n e m , ut d idum eft. Af t in ípecie funt ipfi fufficientes i n 
parvis oppidis . E r g o nequeunt fecum detinere R e l i g í o -
lum ; i l l a enim regula juris expedita e í l , ut ceftante cau ía 
& neceí í l ta te , neceftarió debeat ceíTare effedus , cap. Cum 
ceJJante6o. de Appellat. l.Adigere, §. Quamvis, de iurepatro-
nat.l. Cumule. depaB. Ínter empt. Cencius de cenfíb.z. p. 
cap.z.qu^ft.uart.^. nti.i 3. Cardofo in PraxLverbo Cauía * ' 
««.2 . T h o m a í f e t u s reg.7z. C a s t e r ú m Religiofus non eft 
necenaniis rcfpedu curar Parochianorum , ut d i d u m e f t , 
n e c r e f p e a u i p f i u s C u r a t i ; nam ad admin í f t r anda Sacra-
m e n t a , ü ío r t é in aliquam lerhalem culpam inciderit, íufficit 
ehcere adtum c o n t r i t í o n i s , Suarez tom.?. difput. 16. fcB.r. 
V illa lobos ¿ « W w ^ , i.part. traFt.^. difficult.x^. n.z. L a y -
man. in Summa, lib.^. tit.i.cap.y nu.io. verf. Denique, B o -
nacma de Sacrament.ingen.difput. 1 qiid'ft. i.punB.z.§.i.pro-
poftt.z. ^ w . 5 . T u m & aliqui Dodlorum d i c u n t . t a n t ü m eíTe 
peccatum venía le adminí f t ra re facramenta cum confeíen-
t ia culpa? mortalis , quia ad id t a n t ú m extenditur i r reve-
rentia i l l a , ut docet Creufers apud D i a n a m 6. par. traft.G. 
vef.$i. L l a m a s , L u d o v i c u s a San Joan , & V i d a l , quorum 
fundamenta refere Leander de M u r c i a de legibus, difp.z. re-
folut- 5. lib.s. Quod quidem peccatum faciliter toll i tur pe-
¿loris tunfionc , & alfumpta aqua b e n e d i í l a , & aliis faci l l i -
misremedi is . T u m ad celebrandum , íi urgeat neceí í i tas 
adimplendi off ic íum, nec adfit copia confclforis , p r smi íTo 
a d u contnnonis , r e d é & l ici té celebrar Tr ident in fe(T.i2 
defacra Euchar cap. -j adfin. Petrus á S. Jofeph. de Sacra-
ment. difput^ feB.z. Vil lalobos d. 1. part. traB.n. difficul. 
37. ««.4. vcrf.z. L a y m a n d.lib ¡. traft... cap.6. n.i. & a l i i 
quamplurimi recenfíti á Barbofa in colkcl. Concilii l. cap.n. 
quamobrem Religiofus eft neceí íar ius in oppidulis ; quin 
po tá i s curatus fufficientiffimé valet omnia adminiftrare. 
Unde Epifcopi r e d é eos dejicere tentant , prohibendo ne 
eis paramenta facra con ceda ntur . 

Sed t a m e n c o n t r a r í u m reneoexdcc í f ione textus in cap. r ? 
Vt qmjque 3. de vit. & honefat. Clericorum, ubi Conc i l ium 
iviat iceníe íic decrevit: Vt quifque Presbyter , quiplcbem re-
git. clericum habeat, qui fecum cantet, & Epffolam, <& Le-
dtonemkgat, & quipoft t enere fe holas , & admonere fuos 
ifarocbianos , ut filwsjuos ad fidem difeendam mittant ad 
Ecclejtam, quos ipfecumomni caftitate erudiat. H i n c enim 
aper té cognofeitur , Presbyterum Parochialem fecum poflfe 
tenere a l ium Cler icum ad hsec requifiía fui adjuvaminis & 
neceftitatem pfailendi , & pueros erudiendi in fcholis : 

quo-



D e E c c l e f i i s a s d i f i c a n d i s , Seo C a p . I I I , 
quorum locohcet in aliquibus locis introdudi Sacriftae, & 
hoc iieccffitas permi t ta t ; attamen fi per C le r i cum fupple-
ripoffit , m i m m é e í l id admittendum . R a t i o eíl , nam 
licet pnmis temporibus la ic i non folüm homines , ve^ 
rumetiamfoeminae, i n M i f f i s pfallerent . Vicecomes de 
Mijj . r t t ibus, vol.^. lib. i . a cap. 30. A t t a m e n rea i íT imé id-
e ñ poftea in terdiaum , & tantum conceíTum eft Cier ic i s i n 
Miff is canere, ut decrevit Conc i l ium Laodicenfe can. 15. 

R e h g i o í u m , cumquo poffi texfola attrltione fímul cum 
S a c r a m e n t o c o n f e í T i o n i s g r a t i a r a i m p e t r a r e . T r idens M 
€. c.6. Bonacina depoenit. Sacram, difp.s. qu.$. f e a x t u n á 
Z-per tot. Delugo de Pwnit . ^ # . 5 . ^ . 5 . V i l l a l o b o s in Sum~ 
ma i . p , ttatt-a. difficult.zz. a » . i .Henr iquez A u g u ñ i n i a n u s 
in Summa, [eft .$2. qu¿eft.2. 

Al te ra ra vero fentent iam, docentem non eíTe peccatum 5 7 
mortale cum lethali culpa Sacramenta adminiftare rarthapinefp T V r ^ rrs ^ 1 ^ " j ^ 1 1 ^ 1 - ' 1 " - 15 ' mortale cum ictnan culpa Sacramenta adminiftare 
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j í . 5 . I t a q u e f iParochi í s valet habere Rel igiofum Sacerdo-
t é m 5 utique melius e r i t . Idem decrevit Conc i l ium E m e r i -
t e n t e V a f i o n e n f e I I , c ^ i . N i c o l a u s L e m a i í l r e d e j u -
rib. Eptfcop. lib .2. cap.%. Rebuffus in t r a é l de congrua, num. 
f f C e n e d o c a / / ^ 63. num. i . Cava le r ius d e c i f ^ S . num. i . 
I d a r c o in retinendo Reí ig iofo Parochus in parvis oppidis 
habet de jure fundatam fuam intentionem , licet non íi t ne-
ceíTarius ad adminiftrat ionem. 

C í e t e i ü r a , in Oppidis i f t i s , ubi non eftnifi Parochus 
neca l ius . , qui adminiftret Sacramenta , licet parvum ílt 
oppidulum non eft fufficiens, faltem ad excipiendas con-
l e í i i o n e s . Probatur , namduobusmodis valet adminiftra-
t io ifta c o n í i d e r a r i , nempe mater ia l i ter , & formali ter: l i 
cet enim unus Parochus fufficiat in Oppido parvo ad mate-
n a l e m adminiftrationem , non. tamen fufficit ad forma 

illud 3. dift.$$. cap .Per Ifaim 9%.1. qu j f t . i* cap. fin.de temp. 
Ord. & cap. fin. de cohabit. Cler. Auguftinus lib. 1. contra 
Formen, cap.io. E x quibus aíTumunt D D . graviter peccare 
folemniter adminiftrantes Sacramenta cum confeientia le-
thalisculpas, dum ibi tantisScripturaeteftimoniis , & r a -
donibus , Sacra minif t rare , vel í u f e ipe re , cum culpa gra-
v i execratur : fignum apert i íTimum , gravera eíTe i l l am ir-
reverentiam , & gravis eulpse reum fie i l l a adminiftrantem. 
T u r a rat ioneprobatur, nam minifter,quando adminiftrat 
Sacramenta , minif t ra t , & d fpenfat merita , & Sangui-
nem Chri f t i D o m i n i , quas dontinentur in Sacramentis ; 
Idque in perfona Chr i f t i operatur; quara i m m e d i a t é fufti-
net quamobrem fuftinere Chr i f t i perfonam i & ejus meri
ta , & fanguinera miniftrare cum gravi culpa , irreverentia 
graviffima eft. E t c o n í í r m a t u r , nam obligado adraini-lem-femner e n i m P 3 m r ^ ; a n ; ^ n r ; ^ ^ I ¿ r / • / g i d v u m i i d e u . ü t contirmatur , nam obligatio admim 

S p X e confiTed nt praSasé ltrandi Sacramenta , p r i m a r i ó , & per fe oritur ex dignita-
luo Fauore conhten,praecipue male degentes, au tqu iab t e , &fanft i ta te Sac ramen t i , & a á i o n i s auaadminiftra 
eo ex aliquibus caufisdeoendent. ve uri Tna n r ^ , . ; . ' _. • . ! i . . .'L 5 . dCUünii>? qua aomininra 
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eo ex aliquibus caufis dependent, veluci fuá propria fami
l i a , m in i f t r i , & ferví tores Ecclefias, confanguinei, & a l l i 
quide eis frequenter mu í f i t an t ; idque magis in oppidis 
p a r v i s , quaminmajor ibus . U n d e S a c r i C a ñ o n e s , licet 
t a n t o p e r é d e c r e v e r e , ut Parochiani teneantur proprio P a -
rocho confi ter i , attamen non adeo adftringunt, ut de ejus 
i icentia al i is ConfeíToribus non po í ímt peccata fuá confite
r i , cap. Omnis utrmfiqnefiexus 12. ¡ . u . t i t .^ .p i . S . T h o m a s 
l . p . qute j t . i i . ^ . 7 . T u m & liberum eft Parochianis cum 
quolrbetSacerdote, í e u R e í i g i o f o a p p r o b a t o c o n f i t e r i , i t a 
ut Parochus proprius id non poffit prohibere,ZeroIa in P r a -
s a , de Sacrammt.pasnitent. cap . iS . quaft. ?. Reginaldus in 
P r a x i f o r J t b . i . « .26. V a l e n t i a í o m ^ . difput. j . quafl. 12. 
pundt.z. Hennquez i n ¡ u m m a ^ i b A . capA. num.^. Coninch . 
de l « m t . d i j p u t a t 8.dub.9. num.%6. & majori indulto id 
conce í ium eft per B u I I a m C r u c i a t f in his Regnis Hifpanie , 
wt patet m ejus claufula 9. quam bené eiucidat M é n d e z a d 
i l l a m , mtenogat. 12.6c cacteri Scribentes , neaegre ferant , 
ü a d í t n n g a n t u r praeciséad confitendum cum Parocho pro
prio , magno periculo tacendi aliqua peccata mortalia , 
prout fepeaccidit in his oppidulis. , ubi adfunt t a n t ü m 
n o n r n f L Qg™1^™ ^ e n d u m , formaliter loquendo 
rnm ¿ e ' Parochum ad adminiftrationem Sacramento-
r u m , & e x j u r e p r o p n o p o í r e tenere fecum ReliRiofum 
ut hoc non adfit periculum , quod quotidie in f imi l ibus 
oppidis expenmur . 

Cae te rúm id probatur ex neceffitate ipfius Parochi ut 
punon confeientia Sacramenta adminiftret, & MilTas ce-
l e k e t , habens ad manum C o n f e í f o r e m ; & f i aliquando in 
aiiqoam lethalem culpara inc ider i t , ftatim fecuriori modo 
per confeffionem refurgat, & ab ea refipifcat • tum fi a l i 

' " 3 w», ".«-̂ î iĵ w , v̂ Mtt (ttViliJJlJH.I.ií*-
t u r , quas nequit nifi á miniftro deputatoab Ecclefia,abfque 
gravi cauía fieri: quamobrem i píe minifter , quando fo
lemniter mini f t ra t , debet habere difpofidonem congruen-
tem ipfi a t t i on i , nempe gratiam ; alias fi cum gravi culpa 
admimftraret, gravis eífet irreverentia , & culpa gravis & 
mortalis • Navar rus in Manua l i , cap.zz. num.3. Leander 
Sanftiffimo Sacramento tom i . t r a é . i . de Sacram. difput. 
4. qucefi.S. Kodr iguez in Summa, z . p . cap.120. mi. 2. H a r 
tado de Sacram, inge nere, difput.4. dijficult.9 Leander de 
M u r c i a d i i l . l ib.$. de legibus, difp.2. refolut. 3. a nurn. 14. & 
a l i i quamplurimi recení i t i á Bonacina d. di fput. 1. de Sacra-
ment. ingener. qu<efl.i .puna.i. $.r. Undefundamentum i l 
lud o m n i n ó refponfionem fufeipit, nec fuffragatur, ut P a 
rochus íolus debeat perraancre. 

A l i u d vero fundamentum defumptumex T r i d e n t / ^ / f . i 2. 
de Euchar .c . - ] . meo videridifticileeft , ut ad p rax im t ra-
batur i l l a reditudine , quíe eft neceffiaria. R a t i o eft , nam 
d ú o ex C o n í l l i o defiderantur , nempe utnon adfit copia 
ConfeíTor is , tum urgens neceffitas celebrandi , ut animad-
vertunt Hur tado de E u c h a r i f i i a , difput.9. difficult.6. n u . i . 
V i l l a l o b o s ^ . 1 . ^ . tra&.-j. difficult.i)7.num.7). T a m b u r i n . i n 
Metbod.Sacr<eComm, cap . i . <$.é. i n quibus circumftantiis 
plura í u n t d u b i a , prsecipué in his ruralibus Parochi isoppi-
dulorum , ob diftantiam ajiorum locorum , ubi adfunt 
Confeffores: tum qui a Parochiani quotidie Mi í f a r a cele
bran defiderant , & fi ifta deficiat, quamplura fcandala , 
& murmurat iones excitan tur ; tum hasc non adfínt , dif-
í icui tas graviffima eft , quse fit urgens caufa , ut v i -
dere eft apud T a m b u r i n u m d í a . iT.é. a mim. 18. Delugo de 
Eucbari f l . d i f p . i ^ fe¿/ 5. Hur tado diét. difficult.6. Petrus 
de S. joleph.. d. dijp.6. feB.z .per tot. Quare mifera an ima 
Farorh i nnan^í<: ananí>;;c o m ^ ; ^ . ^ JTTS, n. „.._r • 

^ „ ' ublfere nulluseft Sacerdos; & a n x i e t a s eft a n i m ^ 
Í Z m l J a ' ^ S r a v i f t l m a , confiderare pauperem Paro-
S n r . K r . c 5 quo fírePentinus morbus eum aggre-
diatur , abíque Sacramentis moriturus fit 

confeíTorem , ra t ionefuaeanim^, & ipfius populi : quera 
eheere fi tentent Epifcopo , perperam procedent cura tan
to Parochorum, & ovium periculo . 

Secunduscafus, quando Reí igiofus non ad hanc admi-
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pr^ceptum ^ ^ T ^ ^ niftrationem , & neceí f i ta tem in oppidis ex t ra clauftra affi-
| n 4 e r i c u ^ ^ d tantum ex l i c e n t i a P r ^ l a í f a d mendicitatem , ut 

S f t X S r a ' S ^ ^ ^ 
flnimarnm P.-,rnrhnrn^ iua rumoViUra , & prSECipué 
fore" ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3 ™ " a t i f u n t P C o n k 

Denique fundamenta contraria facilé folvuntur • „ a m 
pnmum fundamentum jam manet elifum ex diftinaione 
pofita nura. 54. quia licet Parochus fufficiat ad materialem 
adminiftrationem in his oppidulis, non tamen ad forma 
lera & neceífar iam . Caeterum folvitur aliud , nempe ad 
adminiftrationem Sacramentorum fufficere fe difponere 
per a£ lum contri t ionis; certum enim eft , & ab ómnibus 
rcceptum.Sed tamen fecurius eft confi teri , & facilius- qua 
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eleemofy ñas , & Mi í fa s neceífarias ad C o n ventura quasri-
te t . E t in hoc cafu diftin^ioeft facienda ; fi enim M o s a -
fterium Mendicant ium habeat neceflaria ex redditibns, & 
cleemofynis illius popul i , ubi fundatumeft , tune nequit 
R e í igiofus i l l ius in oppidis a ffi itere ad eleemofynas,& M i í 
fas quaerendas. R a t i o e f t , nam tune déficit neceftitas i l la 
ut ex licentia Praelati degat extra c lauf t ra , quje quidem ne-
ceftariiíTnna e f t , u td ix imus fupra , num.45. quamobrem 
nequit extra degere, de jure loquendo. Cse te rúm l icentia 
i f taSuper ior is , cura non fit caufa fufficiens quia mendi 
citas non efe nece í fa r ia , mil la ef t , ut bené notat Suarez ^ 
Religión, tom.^. h k j , cap . j .n . io . &: I>rxhms eam conce-
dendo, graviter peccat , ut Ídem Suarez tenet num. 1 o. Id-

clau-
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clau uramredcnt . Cseterum quando Conventus non in -
QJget, hasc mendicatip ad lucrum ; quo quidem cafu de 
jure eft interdidum , ne á M o n a í t e r io exeant R e l i g i o í i , ut 
e í t apnffimas textus in cap. V lami t 8. i é. qu<eft.i. i b i : P U -
cmt communi mfiro Concilio, ut nullus Monacborumpro hiero 
terreno de Monafterio exire nefandijfmo aufu prafumat.Qua.-
moorem m prsefeiitiamm nequeunt ilü in opp-idis affiftere, 
oc extra d a u í l r a degere ; quin pot iús re£í:é Epifcopi cura-
biint , ut ad c lauí i ra redeant mediis licitis , &al iquibus 
terronbus , prouteftfimile quando ad Cur ia s Pr incipum 
accedunt, ut etiam fecularibus Principibus permifit C o n -
c i h u m P a r i f i e n f e f u b L u d o v i c o , & L o t h a r ¡ o / ^ . ? . ^ 74 
cujus verba traní¿ripfic Gibalinus de claufum , difquifít 2 
^ • 2 - § . l . confef f . i .M. i9 . J 1 J 

« o S i vero ex iicentia Praelati degant Religiofi in oppidis ad 
ío lam mendicitatem necefTariam , quia Monafterium eft 
pauper; nechabet alimenta , ut praeftec Religiofis domi 
commorantibus ; tune credo r e í l é in oppidis degere & 
necpo íTe aliquo modo turban abEpi fcopis ; necab eorum 
vifitatoribus , prout in Bul l ís Pont i f ícum ReverendifiTimis 
Patnbus Mendicanribus conceíTum eft . D u c o r , nam cau
l a aJendi, & ahmentandi Religiofos domi morantes , eft 
e x t r e m a , aut fa l temgravi f f ima, &quaf i ex t r ema , quS 
guidem urgentiff imé caufaeft , ut poffit P r^ Ia tus et iam 
m enor darelicentiam , ut extra c l a u ñ r a degant in oppi-

5 M em a 7 " 3 5 5 & M i í r a s ^ ^ i t a n d a s , c ú m alicer Son 
nrk,0n ^ r i U ? Vltam;ranf i re • E r g 0 non debent e l ic i , 

? ^ Confirmo difeurfum, nam ut docenc commu-
niter U D . e x h c e n t i a P r s l a t i r e d é Religiofi degunt extra 
í o f f ^ Pr??ter UtÍJ Í ta^m Monafterii gravem f & ponde-
r o í a m , arbitrio i p f i u s P r ^ l a t i . Suarez ^ . ^ . 3 . ^ 

Bonacina declaufura, qu<e(l.z.puna. 1.propo-

bunmrs dejur. Abbat. tom.j. d i fpu t .S .qu^ jU . num.3. E rgo 
raultomagisquando non propter utilitatem , fed prontlr 
f n T í ™ ™ ÍndÍ?cmiam a ü m e n t o r u m ipforum Religiofo-

" " V ^ Monaftern , ex Iicentia P r ^ i a t i ex t ra chuftra 
ina.iquibus oppidis degerent petentes eleemofynas & M i f -

, ut dicantur ab e i s , qui domi commorantnr. 
fei i f ^ t e r e á D o m i n i Epifcopi nequeunt ex clauftris eiieere 

S ? ? 5 ' eos perturbare, quia mendicant 5 &quse-
runt M i lias ad alimenta ipforum; hoc enim per compertum 
e l t : E r g o nec Religiofos exiftentesin oppidis ad eas qua-
ntandas , ob eandem caufam Probatur confequentia , 
m m Religiofus extra clauftra degens ex Iicentia P r ^ l a t i , 
ac ju í ta & legitima caufa , perinde eft ac fi in clau-
l í r o ade í le t . S a verbo Relipo , num. 53. do ejus ver
ba : f bicumquejlt Religiofus Jub obedicntia Supcrioris , cen-
j c t ü r t n ciauftroeffe ; & quidem de Iicentia Supcrioris poteft 
ex t ra numere, fed cum habitu . E t ra t ioef t , nam videtur 
uni tumremanerecum toto corpore communitatis , dum 
e í H u b o b e d i e n t i a P r f f i l a t i , ut benéconf idera t Suarez diéí. 
7 J r . C r t V n f i n J X g 0 Á ñ c t t Q & Perturbare Religiofos 
ex t ra c lauf t ra , exiftentes fub obedientia Prseiati i n oppidis, 
petentes eleemofynas , perinde eft ac eiieere , & pertur-
bareexif tentes inclauf t ro , petentes eafdem eleemofynas • 
r u t c S'' •Ha?C neceíricas «^endi Religiofos & Monafte-
6 v?ndP^Urri t l i r Pete"do eleemofynas tempore frugum 
Ce vmdemiae, non veró c o n t i n u ó afilftendo in oppidis E r 
go nequit fu bfíftere caufa fufficiens, ut Religiofi ifti c x S i -
memurade í e i n d a u f t r o . Sed refpondetur, hoc non eífe 
r e h a u m arbitrio Epifcoporum , fed arbitrio Superiorum 
kegu lanum adquospert inct profpicere , an fufficiat elee-
molynano ilhus temporis , auttotius a un i , ex T i . f . d e 
j u r . delib.cap. decaufis, l i l i s , de offic. dclegat & in ter-
minis Suarez dlft. cap. 7. nu. \ 7. Bonacina d. quafl. 2. num. 
3- verf. Refpondeo, G i b a l i n u s ^ claufura, difput.z. cap.z. 
-^•B- » u m . i ^ . Quamobrem tempus eleemofynandi non eft 
taxandum ab Ep i í copo , fed ab ipfo Prselato R e g u l a r i , cu
jus arbitrio relidhim eft examinare caufam juftam , ut ex 
ejus licencia Religiofus extra clauftra degat ad elecmofy-
nandum. Rurfus refpondetur , quando M o n a ñ e r i a pau-
pertate pretnuntur, ut & in his temporibus calamicofis,tan-
tis serurnnis, & pauperie oppreffis; tum Fideles tantis exa-
ttiombus, &-v t a ig . l i busexhau fc i , parviff im^funt elee-
moíynas tempore ñ-ugum , vindemiseque conce í fe ; ideó 
neceífarrum e f t , ut con t inuó , & per totum anni circulum 
emendicent , alias nequeunt fuis Monafteriis íüecur rere , 
qmn potius adhuc f i m i l i , & afíidua cura petendi, pauperes 

Liber V. de Caufis Püs. 
P r s l a t i a n g u f t i a n t u r n o a u d í e q u e , I c a d alimonlam par-
cam Re l ig io ío rum quaérendam infudant . Unde tempore ' 
illadefignata infimil ibus mandatis ad levamen Monafte-
norum paryipenduntur, & caufa ifta eleemofynandi efe 
íuff iciemiffima, ut aiiqui Religiofi extra clauftra c o n t i n u ó 
degant 111 oppidis ad eleemofynas petendas. 

Deinde comprobó alfumptum ; nam in clauftris degere € 
non cít de íubftantia R e ü g i o n i s , utdocct Suarez ^ ^ . 7 . ' 
num.6. nam licet multum conferat ad v i t am Rel igiofam . 
teculanumexemplum, & sdificationem ; noneft tamen 
d e x u b í t a n t i a i l l i u s , c u m & v o t i s , & aliisregulis , quse ex
tra c l a u U a poflTuntobfervari , Religiofus adftriftusrema-
neat. G i b a l i n u s ^ f / ^ m , difquifit. 2. cap.z. $.3. 
Quapropter olim dúplex erat genus Monachorum , q u o r ü 
ahcui in Monafteriis vitam regularem agebant; alteri v e r ó 
i n í u i s p n v a t i s d o m i b u s , ut oftendit Athanaf iusm v i t a A n -
tonn, i b i : K e c dum crebra erant Monafleriain JEgypto, nec 
ommmqmfquam avium folitudinem noverat: fedquicumqus 
tn C h r m fervitutefibimenpfiprodefle cupiebat , non longc á 

itidem in Momalibus a d í e r v a r u m , t a m vi rg in ibus5quámTi-
du!S,oítendunt Conci l ium Moguntinum can. i é . C a r r h a g i -
ne íe I Í L cap. 13. Aurelianenfe V . cap. i9. Afr icanum c. 11. 
T o l e t I . cap.6. & 9. To l e t . I V . c. 8. A n c y r a n u m c. 18. l icet 
pol teá id imerd idum per Conci l ium Metenfe can 3. N a n -
n e t e n l e ^ . ? . T u r o n c n í e l l <r.i 1. B r a c h a r e n f e l l l . cap .^ 
A r e l a t e n í e 11. cap.z 7. Forojulienfe c.4. R ^ m a n u m fub 
j a c h a r í a c. 1. Zacherias Pontifex epifí.y. c.6. Lanetmeter . 
de vet .Ckricor . & Uonach. v i f i u , z .par . Ub z. c i . Bafi l ius 
Pontius ad Grat.z 7. quceft. 1. cap.4. &c .6 . per tot. H a n c ob 
rem cum degere extra clauftra non opponatur Rel igionis 
i u b í t a n t i s , r e d é exiftentc caufa pnecifa? & nece í f a r i s 
mendicitatis ad alendum Monafterium , ex Iicentia Prselati 
extra clauftra exiftunt in oppidis degendo, Gibal inus ditt, 
$ - l n nllm-12- nec poífunt á Praslat is , aut Epifcopis c j i c i , 
nec turbar i , ne petant eleemofynas, nec affiftant in oppidis 
adeasqusr i t andas , & MiíTas neceífarias ad celebrandum 
in Monafter io . 

Rurfus , fimilia mandata opponumur BulUs conceííls 64. 
Kel ig iombusMendicant ibus , praecipientibus fub gravibus 
poems, ne impediantur. R a t i a e x diftis conftat, nam c ú m 
ipli ex Iicentia P r s l a t i r e d é in oppidis affiftant ad q u s r i -
tandas eleemofynas neceífarias , eos turbare, negare para
menta S a c r a , ne celebrent, ac aliis quibufvis modis eos 
eiieere, cogendo Pa rocho , uteos moleftent, & indignen-
tur , el tdireftum impedimentum, & contra Bullas con-
ceílas his Sant t i í f imis Religionibus . 

Denique mandata ifta tenduntad grave dedecus iftarum ^5 
K e l i g i o n u m . & Rel igioforum; populus enim dum videt 
illos tanto opere Praelatorum & Vi f i t a to rum á populis ex
pelí! ex i l l imat p ravos , ac ma lé morigeratos eífe Re l ig io -
ios l í t o s , & extra clauftra peífimé degere : tum & in R e l i 
gionibus pravis moribus i m b u i , ac perversé educan ; dum 
extra clauftra nequeunt v i v e r e , quod execrabile eft exift i-
m a r e , ac praefumere ; funtenim Religiones profeífiones 
coeleftis vi tas, ut o p t i m é a i e b a t Caff iodorus/¿é.8. epifi.24.. 
1 bi ^ Vrofejfío veflra v i t a coeleftis eft , ubi quo t id ié excelientif-
fimi v i r i creantur , & erudiuntur , tam virtutibus , q u á m 
litteris p rec ian , qui Rel igionem Cathol icam illuftrant 
verbo & operibus Chrift ianos docent , tantoque exemplo 
ad opera pietatis , & vir tutum alliciunt . Re í ig io fo rum 
ftatus genus e ledum eft , ubiomnesvirtutescontinentur , 
& per quod Deus fupplicia adverfusnosinfl ida temperar ! 
& o m ^ u t ; quapropter con veniens ef t , u t eum cis v i t am 
? f a m U ^ r ^ ^ r q U r ' U t a b i l l i s tanta ^ona percipiamus, JNavarrete dicl. difeurfu 42 

v ^ T V e Z a ^ l réCenfuÍt Pater Benediftus de Afte in 66 
v i Z Z F ra t r iS m ^ m i Alv ian i , pe r fea i í f imi 

v l r K . ^ ^ ^ V ^ e m o f y n a q u a s r i t a n d o J o l . mihi 3 i . p e r h ^ c 
I Z u : f . f r J 0 ¡ 0 e ' f a ^ e c b a r ( inquit Afee ) de los dichos 
pueblos el Fenerahile Padre , confejfandolos y focorriendolos , 
I Z Í J ^ amronefi^do¡os a l a v i r t u d , reprehendiéndolos 
con prudencia fus defcclos, en efpecial los juramentos , y 
murmuraciones , que oya a algunos labradores , Compo~ 
nendojul pleitos, y diferencias ; conque los Curas , y E c -
cleítaJUcos tenian gran confuelo , y grande alivio , y ayuda 
para, el cumplimiento de fu obligación ; los cafados vivían. 

en 



De Ecclcfiis sdificandis i &c Cap. I V , 
ei tpAi, Usmocés fe reformaban con fus confeios , y modo de 
^jivir y y fin todos deztan ^ que hav ia (ido gran fuerte, ^Mff 
aquel fan&o Religiofo ajtflieffe en fus lugares, pues defde que 
afiftia en ellos , confejftones eran continuas , /¿TJ coftumbres 
mas reformadas, > confueio efpiritualy temporal, ^í/f co« eí 
f í»/¿í«, muy grande; > íad'e f r a //or^r ,>» temer hav i a de venir 
tiempo y en que el Santo varón les hav ia de dexat y m poder 
acurdilos. 

$ 7 Hasc en im praeclariíTi ma bona quot idíc ex aíTiílcntia rel i-
gioforum in oppidis percipiuntur, & exper imur ; prascipué 
ad excipiendas confefiiones, & frequentiam Sacramento 
rum á D e o ad popuíos miífi funt. O quantae ConfeíTiones 
íacriiegae efficerentur, íi abe íTent , & quantae fiunt bona; ob 
Rel igioforum a í f i f t en t i am, ut abexperientia t e ñ a t u r Afte 
ubi fuprá,/<>/,32. & quotidie cognofcimus . S i í lan t v e r d P r f -
la t i $ & cunda rimentur ne fimiiia i nd i í c r imina t im manda-
ta proferant. 

68 T e r t i u x , & ultimus cafus eft , quando aliqui adeíTent 
Re i ig io l l vagi per oppida, & in aliquibus affifterenc abfque 
Praelati l i cen t ia , v e l c u m e a , quando nullaadefifet caufa . 
Q u o quidem cafu nequeunt ibi r e í i d e r e , nec per loca vagari , 
e x d e c i í i o n e t e x t u s i n c a p . j u f l a r 1.16. qutefl. i . u b i A l e x a n -
der I I . fie decrevit ; J u x t a Chalcedonenfis tenorem opt'mi 
C m c i l i i , Moxtachis quamvis Religiojis, a d normam San¿H 
Benedifl i intra clauftrum moraripr<ectpimus: vicos , caflel-
l a , civitatesperagrare prohibemus, apopulorum pr<edica-
tione omninb ceffare cenfemus. I t a cap. Monachi 5 5. c.Vlacuit 
Z . i é . q . i . T u n e enim fi Prsela t i , five ignorent, five per-
mitcanc fiedegere, re£lé poterunt Ep i í cop i fuis mandatis 
l i c i t i s , & juftis modum quaerere, ut ad clauftra reducan-
tu r : tune enim non re£lé affiftunt, nec vagantur. Quibus 
& adjungere l ibet , íi aliquis forte Religiofus non ben5 v i -
x e r i t , fcandala caufet, ve! a l ia de!¡¿ta perpetret \ tune enim 
Hle Religiofus id inquens x t d é c j i c i t u r , & a d c lau í l ra re-
duci tur , ex fimilibus mandat i s , ctiamfi cum licentia P r s -
l a t i , & j u ñ a caufa in aiiquo loco degeret . R a t i o e n i m e l a -
n í T i m a e f t , nam tune c u m non degat fub Superiore cum 
obiervantia R e g u l a r i , & extra c lauí l ra d e l i r a : perpetret , 
re f té ab Epifcopo puni tur , non fo lüm per molef t iam, pro-
hibendo ne celebret in Ecclcf i i s faecularibus; fed et iam pro-
cedendo direftc contra ipfura aíiis pcenis, & carceribus, íi 
neceíTarium fueri t , ut eft Decretum T r i d e n t i n i feff. 6. de 
reformat. cap. ^ ubi Sacra Congregatio fie declaravi t : R e -
gularis mansns extra clauftrum de licentia Superioris , etiam 
i n domodeputataadMonaflerium, nift indi&a domo fit Regu-
iar i s obfervantia, aut faltem v i v a t fub Superiore conventua-
liter y fideliquerit y potejl punir i ab Ordinario, refert G e -
nuenfis inprafiArchiepifcopali, cap 59. m . a. a d i n . P i a -
fecius in V r a x i nova Epfcop . %.par. cap. 3. ^ . 4 2 / C e n e d o 
can. qutft. hb. 1. quteft.xf. num. 3 5. R u b e u s ^ J 9 . R icc ius 
x . p . deczz^ . «« .4 . Sánchez de matr. difput.z^. nu.z z & z x 
ubi id concedit abnegans procederé poiTe per cenfuras E ¿ -
hofaadConciliumy ind.capi t . ^ . a n u . 7. &deojfic. Éplfco-
p i , l .par.allegat. 105. «« .14 . E r g o tune fi aliquis Re l ig io 
fus perperam v í x e r i t , r e d é dejici tur , & reducitur ad clau-
ftra . 

69 I n quo quidem fenfu ín t e rp re t anda funt fimiiia mandata 
neccredendum, alio modo velle Praclatos^ viros quidem 
dodos , &probatiff imos, de | i ce reá i ioc i s fui Epifcopatus 
Religiofos probos, bonos, & honeftos , adrn in i í l ra t ioni 

3 7 
en eftepunto de ajfiftir ¡os Religiofos en kspuehhs y ni fu E m i 
nencia quiere permitirlo a todos, ni p 'óbibirlo a todos • porque 
a j í como no conviene 5 que ajftflan tedos los que quieren a jMi r 
no es bien y que dexen de ajjíflir aquellos que conviene. ' ' * 

Hucufque A f t e . E x quibus ver bis fatis apercé concipitur 7® 
mens noftrorum Praslatorum, í e m p é r aobitifliaiorum v i r -
tu te , & dodrina c i a r i í f imoru rn , vellequc intelligi fimi, 
l i a mandata- T u m etiam hoc ordine e íTedanda paramen
ta facra R e l i g i o n i s , aut denegaada, ut in Ecclef i i s fecu-
laribus celebrent, cujus ratione mandatum hoc d i red i vutn 
eft , &exhor ta tor iumadParochos : nec credendum a i i 
quo modo noftros P rae í a tos , & eorum fapientiffi mos confi-
l iar ios, abfoluté vellederogari jur i Parochorum circa dan-
da ornamenta Re l ig io f i s ; nec Bullas S a n d i P i i V . dequa 
fupra d ix imus . Quamobrem hoc modo his mandatis i n -
tel ledis , nec jura Regular la , nec mandata Superio-
rura vulnerantur . 

G A P T I V . 

P r o f e q u i t u r n i a t e r i a a n t e c e d e n s , 

S U M Ai A R 1 U M , 

Quando media deficiunt adjunHorum, tune recurrendum a d 
¿edificandam novam Patochiam y n . i 

Recenfentur caufa ad erefíionem novae VarochidS, n.%. 
A n quando Varochiaeft intra mxnia C iv i t a t i s , cuius fores 

clauduntur, & Parochiani funt f c r i s , tune jtt 'caufa eri-
gendinovam Parochiam. Affrrmaat a l i q u i , « .3 . 

Exp l i ca tu r doch'ina L a p i , num. 4. Non admhtitur ilfa-
rum DoBorum fententia, fed oceurriturper Oratorium , 
num. 5. 

guando forenf ?s albis veftiuntur, 6" nolunt civitatem intrare 
ad Mijfam audiendamy an Jit caufa erigendi novam P a n * 
ch iam. Aliqui ajfrmant, 

Sed diftinguitur y a. 7. F i t q u í d a m conjidsratioin caf í .CardU 

nalis de Mendoza, n . í . ibidem fan&um confiliumprds-
ftatur. 

Admittitur doftrina iltomm "Do&omm , fi Jonge diftent 
nu .$ , 

Sif luviusgrandis extet meditts inter Parc-biams y eft caufa 
aderigendam novam parochiam , » . i o. 

Arbitrio Epifcopi rel'mquitur examinare hanc caufam , 
nu. 1 1 . 

A n detur appellatio a Decreto Epifcepi declcr tnte, efje mcef* 
far iam ereéíionem n o v j p a r o c h i a ; pr ima fententia ne* 
gat y a. 12. 

Supremus Princeps potefl tollere appellationem, ibid. 
Secunda fententia afftrmat ejfe credendum, ni j tpmedat É p í ~ 

feopus in v i j í ta t ione , « . 1 3 . 
J!¿u<elibet claufula tallen 1 appellationem, eft odiofa , 6" ap~ 

pofna in exequutione nihiloperatur in caufa principali 
ibid. 

I n h a c fpecie ex t ra vijitatiomm fi appellatio non eft frivola. % 
femper admittenda y 6" comprobatur, n.14. 

Exp l i ca tu r cap. A d audientiam 3. de Ecclefi is sedifícand. & 
<7oncilium f e C ^ 1. de refbrm. cap 7. n . 14. é f i ? 

I K Í ^ T T I F ^ . ^ ^ ^ c u m b e n t e s á quorum Lexmvaconf i rmans amiquamy intelligiturcum fui's amplia* 
aífiftent.a tanta bona percipiunt fidelcs , quando ex jufta tionibus, & l imitat lnibus y n . i t j ^ 

a u l r i t a n i s l ^ o ^ ^ Ú ? * 3 ^ C ^ * ™ r Remotaappel lat ione, a l iqui intel l iguntdepr: 
qu^ritandas e l eemoíynas in oppidis affiftunt , & hanc ef- babi l i , alteri tantum de f r i v o l a , » r 7. 
ofteTdk Afte?^^^^^ To le tanomm , mfiquandlapponitur cumcJgnitione'caufly ibid. 
f f o 2 a p u d q u e ^ * ^ m n d o E P 1 ^ vifitans decrevtrit novam parochiam ejfe 
fie efFaVur c t í T Sebaftianus B o c a n e g r á ^ e r i g e n d L y aliqui ajferunt, m n ejfe deferendum app% 

Appellatio m n admittitur in vifitaüonepro correrme morum, 
quando de plano conftet, efte necejfariam, 6* tune etiam 
admitt i tur , fivifitator excedat, ibid. 

A n adereSlionem novaparocbia requiraiur ajfenfus Refloris, 
pr ima fententia afprmat y j t . i o. 

Secunda negat, « . 2 1 . 
Ter t ia d ic i t , invito Retlore ejfe nscejfarium confenCum Vonti-

ficisy n x z . J 
Admittitur prima fententia caufacerta, & probata exifíente, 

n - t y F i t i n f l a n t i a ^ n . i ^ . 
A n 

Jugares y fe recoxan a 
ios Conventos, y ajft lo voy executando en mi vifita con los me
dios ordinarios y quen efto fe fuete hazer; peroavtendo Uerado 
a la v i l l a de Colmenar vicio y es tanto el bien y que todos me 
han dicho y ajft Ecclefiafticos, como Seculares , de el Relieio 
fo que al l i afifiepor el Colegio de vueftra Reverent ia , que k he 
dexado licencia por eferito, qara que afifta fiempre en dich» lu-

y y en efto he cumplido con l a voluntad de el Cardenal mi 
Señor y que no fologufta que aftiftan a fus oveias Religiofos de 
«fia aceptación, fino que fe lo agradece, y fe h ejiima j porque 



2 8 L i b e r V . d e C a u í i s P i i s * 
A n quando Eptfcopus p m t i i t ex Decreto Tr ident im, intelli-

gendus Jtt procederé ut delega tus , an ut Or d iñar i u s , de 
quo remijftvsij in fpecie tamenproceda ut Dekgatus 5 
nu.2,%. 

F i t infiantia , <&refpG>idetur ^ ÍJ.ZS. 
Aliqui afferunt, quando caufa déficit, ^ neceffarium confeti-

fum Retforis , « . 37 . 
5^dejendi tur contrarium, n . i E . 
Dlfmembratiofrufiuum nequit fieriab Epifcopo, <& quando 

fit, f/? ¿"A- c^w/d; necejfaria , 6*prac i f a , ¿f notantur 
requifita^ ibid. 

Án adereBionem nova parochia requiratur confenfuspopuli. 
Affirmavtt Rice i u s , fed non admi t í ¿ tu r , ^.29. 

S i E ce lefia Matr ixf i t [uhjeéla Regularibus^an poffit Eptfcopus 
intra limites illius aliam erigere . Negandum videtur ; 
f ed ajfirmatur, « . 30 . 

EtiamfiEcclefi<efint ordinum Mi l i t a r ium, ibid. 
Cüm nova parochia adificatur, crea tur novus Re&or , &fun t 

ei depgmnda alimenta: Sed an a d i d ñ n t defignandee De
c ima , n . ^ i . & 33. 

4 ffrrmativé refpondetur, « . 3 3 . 
E t explicatur textus in cap. quicumque 44 .6* totóJ in cao. 

Ecclefías 4 3 .16. qu. 1. ^ i í / . 
Or^o afiignandi banc congruam in f ru&ibus , í» oblationibus 

obventionibus, &pr imi t i i s ^ « .34 . 
Quando h<ec nonfujfciunt, deveniendum a d Decimas, etiam 

p r a d í a l e s , [taliter nequit provideri , « . 3 5 . 
5/Ecclefia Ma t r ix nonhabueritbona, n e c d é c i m a s , populus 

tenetur contribuere, « .36 . 
S i populus ejipauper, providendum ah Abbate , fz« Mat r ix 

Ecclefia fubj ic i tur , velamenfa Epi fcopi , n.-$j. 
A n quando Ecclefia Cathedral is , ve! Collegialis habet cu-

ram , ^0^/- Epifcopus uniré aliquem Canonicatumad 
Reélorem nova parochia . N e g a v i í Fagnanus nu
mero 38. 

E x p l i c a t u r Fagnanus , «,7.39. 
E t d a t u r cafus , quoidfieripojfit ^ n.4.0. 
E x p l i c a t u r Trident imm fcíT. 3 1 . de Reformat . cap. 4. » « -

m e r . ^ i . 
E t ex quapoteRate idfieripojfit ab Epifcopo, « .42. 
Diminutio Camnlcatuum ex caufa gravijftma potefl fieri ab 

Epifcopo, 
E t h a c unioproculdubio facienda, quando aliterde congrua 

novus Re SI or provideri non va le t , « . 4 3 . 
5/ ¿r/¿f«o worfo ífi^ij- congrua ifia nequit afilgnari , ÍÍ^C 

novus ReBor confiituendus, ut exproprio labore v i v a t , 
í m ? Fagnanus . Sed adhuc in hoc cafu ex aliis E c ~ 

clefiis divitibuspoterit Epifcopus aliquid extrahere, 6* 
quafitores faceré eleemopnarum , ^ f / V a r o c h i a -
num or d i ñ a r e , ut proprio patrimonio adjutus deferviat 
fiu. 44. 

Á d e r i g e n d a m m v a m T a r o c h i a m populus debethabere decem 
perfonas, « . 4 5 . 

t>einde efl necejfaria citatioReéloris pr lncipaí is E c c l e f i a , 
Tatronorum ,finonfit l ibera , 6" /?/ior«OT ^ ^ Í » -

Rurfus antiquus Refior relinquendus cum congrua decem! , 
»« . 47 . 

deferendus honor Matrici ex Jure fpecial i , firoKf /¿ i ^A-Í/Í-

ei relinquitur j u f p a m n a t u s , « .49 . 
¿í» //' Ecclefia Mat r ix nihil contulerit a d m v a m Varocbiam 

adhuc retineat ju fpamnatus . P r i m a fententia afjfirmat 
nu. 50. ' 

Secundanegat, « . j i . 
Juspatronatus acquititur tribus modis, fundatione, confiru-

Bione , dotatione, ¿¿¿¿/. 
r ^ / w fententia afferit , nullum j u s patronatus relinqui 

an t iqua Ecclefia , «orv? annexa relinquatur 
nu. ¡ z . 

Quando nova Parochia annexa remanet cum antiqua, hac u l 
t ima fententia eft certa , « . 5 3 . Sifmri tfa&aconcordia , 
i l laobfervanda, « .54. 

J í »«//¿z «rf/fr concordia , aliquis etiam pr ivatus pro 
parte dotaverit 5 ^ a í fundaver i t , í r « » í Patroni , 
Ecclefia ant iqua, & p r i v a t u s , nu-SS- S i vero Ecclefia 
antiqua dotationem, & aliafecerit , tune erit ¡pía P a -
t rona, n . f S . 

í í «i/^i/ contulerit, a ; / Parochiams 3 6* i//í>r«w obvsmioncs, 

m r P ^ r r o » ^ ; fecusfinec has obventiones, tt.s § F /> / « -
toí^ ^ refpondetur,n.S9. F i t Replica 6- ÚW/^ r ^ * ^ -

^ i ' ; 6 0 - ^ ¿ ¿ ¿ explicatur caput A d audientiam í de 
Ecclefns asdincand. " ^•uc' 

D o ^ j 0 r a « i ^ ¿ / ^ « x « ^ / ^ ^ P ^ r t o 
fedrequmtur confenfus Cmpituli. Secus hodie ex T r i d - l 
t ino, n . 6 j . 

Uando ita mediadeficiunt utnee Adjutores , 
ve l ReLgiofos refta admin i í l r ? t io Sacramcntorum r 
í upp l en va lea t , fed pabuium ípiricuale ponulo defi-

n o v a m P a r o c h i a m , qu^engenda eft etiam cum pr^iudi-

r e r r í . ; í / r " 1 I - / í ? r ^ r w - ^ 4 - í n q«o q^idem cafu ca i f a ne-
c e í i a n a e í t , u t d i x i m u s ^ . 3 . ^ . 2 5 . ¿ c n o n quslibet , 

v a P a r o r h i ? ¿01];o^0;)Ccurri ™ ^ , nifí erefta no
v a Farochm Barbofa ^ « « / ^ r / ^ r . /¿¿.2. c. z. num. 8. e 
nu ^ 5' g l t n r i s M ^ r a t - a d * E c c l e f i i s ad i f icand .§ . t . 

Q.uamobremad praxim funt aliquse caufse confíderand.- 7 
P r i m a quando Parochiani longéd i l i a iu á S o c h f a Matd ' , 
c e , adquamnequeunevenire, n i l i cumgrav i incommo o 

c. adaudicnttam. Lapus « % . 6 6 . ^ . 2 . Quoad veró d i ñ a n 
t iamnon fufficic qaaslibet, fedea d u n t ^ a t , q u s n ^ b e t 
ciifhculutem cum magno incommodo Parochianis ad 0ÍF1-
e a J f J n a V SaSramenta Percipienda, arbitrio Ep i icop i . 
^ o ^ d i v e r f . z p dec.zo^. n.z. & i.p. rec. d e c . n ^ . m L o e -
tenus de re benefic. hb . i . q . zZ .n . z - ] . 8arbofa d. c . l nu 8 F a 
gnanus in c. adaudientiam n. 18. Palao tom. 2. difp. 6.pune!. 

E f t tamen examinandus cafus, an quando Parochia anti- z 
q u a e f t m í m m o E m a c i ¡EaciS) a d q u ^ d e n o a u n ^ p a t e t 
acceflus, qu.a pc r t ^c l audumur , &comitatenfesfbris re-
l inquuntur , tune fit caufa fuffidens, ut nova edgatur P a 
rochia , & conftruatur ? E t affirrnant aliqui ex d i í c adau-
dtennami . ubi ob incommodum grave Parochianorum no-
vam conftnu Parochiam conceditur. C ü m ergo in p r í f e n -
t iarum grave incommodum fit Parochianorum de n o L 
portas c aud. c i v i t a n s , i tautdi f f ic i l l imé aperiantur in S 
c e ñ i t a t i u u s a d recipienda Sacramenta , inde eft , ut no-
v a Parochia poífi tconftrui . E tconf i rmatur , quia pof-
funtevemre repentina neceffitates, ut quot id ié evenfm t 
et iam moppiduJ.s; quamobrem grave incommodum eri 
a m m a r u m , dum tanto bono pr ivan tur , caufa quidem t i 
ficiens u tnova erigatur Parochia . Lapus diét. a l ie , C6 
nu z. V v e y m s dconft i ? a nu. r 3. Lot ter ius de re benefic 
hb. i .qu.zS nu.z6. B z v h o ü a d C o n c i l i m n , diét. fefT z i e l 
n ^ d e o f f i e . E p i f c o p . y p . a i l e g M . n . u F a g n i l s l l i f u t 
num. 20. D ^ 

V e r u m i n h a c d o a r i n a animadvertendum, D o l o r e s ib- * 
quutos fluiré dodrinam L a p i fine fufficienti e iamine .Lapus 
emm in i l l a allegatione ex duabus caulis aíTeri t , novam P a 
rochiam eí íe conftruendam, nempe quia por tacivi ta t i s dif-
fcciledenofteapenebantur, tum parochiani in fuburbano 
degentes vilibus veftibusinduebantur, & ad Parochiam ac-
cedebant cives iulgentibus ornamentis ve f t i t i , itaut paupe-
r e s i l h r u i l i c i á d i v i n i s audiendis, & recipiendis avocaren 
tur: ex quibus afferit, novam Parochiam effe erigendam & 
dat rat ionem, quia iftas duae caufae funt continua & in l r a 
ve incommodum Parochianorum . Quapropter intrat deci-
l iod ic t i capitis ad audientiam 2. d e F r r h C i r J r r 
N o n ^ d m n t , quodfoia U , ^ t í ^ S v i l 
tatis daudantur , per (e fit cania fiifficíens ad novam P a r ó -

« " " i p a t h t i - g í s 0 t z f : c m C 7 r u f f i d e n t e m ' J 
non adeft nifi J n V ^ i ? 1 " üUo enim eft 5 nam quando 
d v k a t k ^ denodlu portas 
c u ^ M i n i f t r ^ ^ F ^^^A0 0 c c ^ ^ erigendo Ora to r ium 
o r r ^ r ^ nr r í i E L l c h a n ? Í a ' f ^ n í q u e O l é i s , u t d e n o a u 
non eft í ffl millbU/ necerfitadi>^ , unde caufa i l la per fe 
non eít fufficiens ad novam Parochiam erigendam; quia ut 
diximus ; quoties in loco per Oratorium neceffitati Paro-
cmanorum íubven i tu r , nequit erigi nova Pa roch ia . Meno-
emus conU77 . «.9. Cofta de rcmcd. fubfid.rcmed. 76. A f t i n 
í iac neccí l í ta te fuffícienter oceurritur per Ora to r ium. E r s o 
nequit conftrui nova Pa roch i a . 5 

A I -



De Ecclefiis aedificandis, &c. Cap. I V . 
Al te ra vero caufa, íí cum ifta adiungatur, adraktenda 

eft doftrina L a p i , & fequacium. Sed quid fi h x c fecunda 
tantum a d í k , q u o d m u l t o í i e s e v e n i t , & adhuc in eodem 
populo , & v i l l a p r o u t in hac Colmeranenfi , ab i qui 
pauperes ílint , .& longc á Parochia degunt , miferabiles 
funt , itaflt.algis vi l i íTiai is induantur , & o b diverfitatem 
conditionis, & fortuiiíe m a x i m é ad Parochiam venire t i -
m e n t , •nea l í i smel ior i s conditionis ludibrio , ve l r i f u iha -
beantur. I n hoc ergo cam aíTerunt D D . eífe caufam fuffi-
cientem exigendi novam Parochiam . R a t i o , nam paupe
res if l i rufticani graviffirao incommodo veniunc ad Paro
chiam , prgedpué i a diebiisiolemnioribus , qui bus Fideles 
ye íübus melioribus induuntur . H a n c ob rem pauperes ifti 
,á D i v i n i s retrahuntur , & niíi cum magna verecundia non 
veniunc, ob aliorum cochinnationem . R o t a apud T a m -
burinum de jure Abbatum tom. i . $.p.Jec.$-$.a « . 3 . Ba rbó la 
adConcilmm ^ d i c l . f e f f - z i . c ^ . n . j . 

V e r ü m in r e , íi hsec caufa cvcniat in eodem populo,pro-
ut in ifto even i r , neceí íar ia non eft nova Parochia ,fed tan
tum Oratorium cum Min i f l ro , & í a c r a m e n t o r u m admi-
jiiflratio,oe ; cum enim omaia í m t intra m c e n i a f a c i l é iftis 
occuiTÍtur per Adjutorium Parochia , ; inpraefenci in hac 
infigni v i l l a oceurritur per Eremi tor ium S a n d i Franc i fc i , á 
S igní fero Francifco Palacios conftruftum, ubi dúos C a -
pellanosdotavit , ut ibidem M i f l a quotidie celebretur, ubi 
.etiam doSr ina .Chriftiana d o c e t u r j á aliquando facris Con-
cionibus erudiuncur , ut pauperes i l l i pabulum fpiritwale 
perclpiant:; & in Convenm S. F ranc i f c i Difcalceatorum 
aíTiduéconf i tentur , &: fac ramSynax im recipiunt , quo fi-
m i l i neceí í l ta t i oceurritur; ha?cenima.tempore Phil ippi I L 
H i fpan i amm R e g í s i ta ftatuta funt . 

dum 

i 9 

Quapropter mirabar , q u o m o d ó an tea , dun 
mpiius q u á m dúos mille vicinos habebat, E m i i a m p i i u s q u á m dúos mille vicinos habebat, Eminent i f l lmus 

Dominus D . Petrus Gonzá l ez de Mendoza , S. Eccldiae 
Romanas Cardinalis^, v i r infignis pietatis & prudenciae , 
tertia parte d e t r a í a á Beneficio P a r o c h i a l i , nonfo lum in 
ftuílibus, f ed inp r imi t i i s , eamadjacerit fuo Collegio S. 
C r u c i s Vallifoletano ^ relióla hac y i l l a cum tanto numero 
vicinorum , abfque íufficienti cura , & fine Parochise 
Adju to r io , feu Oratorio , unde Sacramenta perciperent, 
a - c o r a m o d é Sacra audirent Caufas vero non examino 

c h i a m , fi fluvius extet medius ínter Parochiam , & alios 
Parochianos ultra habitantes; fi tamen flumen f 4 p ¿ exun. 
dans.ita iter perfrangac , -velobfideat, u t aliquando infir-
m i moriantur abfque Sacrament is , & magno incommodo 
Parochiani ad Parochiam principalem accedant^ ut diftat 
ipfa rar io . T e x t u s eft i n d . cap. Adaudientiam 3. ubi GloíTa 
•verbo Magna d i f icú l ta te : & tenuit R o t a relata & fequuta 
á Lotter io ditt. qucefi-iB. num.zy. Barbofa de ojfie. Epifcop^ 
l . p l a l k g a t M . nu. i» Fagnanus ind iM. cap. a d Aud iémiam 
Mum.iy. 

l l lud vero non oblivifcendum,arbitno Epifcopi rél i£lutn 
«f íeconf iderare , qus? fit caufa fufficiens ad novam Paro- 11 
chiam erigendam, nam ut advertir Lot ter ius d. qu<efi.z%. n . 
29 non quselibet diftantia , nec Ecclefias angüft ia , reputan-
-da e l l jufta caufa., fed quae gravis & evidens fit, cap.t. de 
reb.EccleJi<€ non alien, i n 6. ad quam penfandam evidentiam 
arbitr ium erit Epifcopi , qui perpenfis .ómnibus c i rcum-
ílanti is ; , g r avem, & evidentem , .caufacognita, definiat. 
- G l o í r . ^ c ^ . ult.S. difi. Menochius de arbitraras , lib. a. 
cent.s. c a f u ^ j . Rebuffus in P r a x i Benefic- f i t . de erefi. cu-
rat.-num.y. R i cc iu s in P r a x i f o r . decif 5 54. num. 6. Eatho-
fa dicl. allegat.6S.mm.2. 0 ad Concilium dif i . cap. 4. nu-
mer.M. 

E ñ tamen nece íTar iód i fqu i rendum, a n a Decreto E p i - 12 
feop' declarante novam Parochiam efle^rigendam ob cau
fam á fe cognitam , & arbitratam , d e t u r a p p e l l a t i ó . P r i 
ma fententia a í f e r i t , m i n i m é appellationem efle conceden-
dam , ex decifione textus in d. cap. Adaudientiam 3. de E c -
clejtis < e d é c a n d i s , ubi in fpecie aíferi t 5 novam Parochiam 
eífe c o n í l m e n d a m , juftis caufís ibidemrecenfitis exii tenti-
bus, fublato appellationis obfiaculo:quss quidem claufuía c u m 

v i h a lita fit pofita á Supremo P r i n c i p e , n e m p é á P a p a , fortitur ef-
f e d u m , ut caufa , non obftante appeilatione , exequutio-
n i mandetur abfque periculo at tentat i . Gu ido Papae decif. 
z i . n u m . i . P a r i f i u S í r o / ^ z o S . w . i ó . W . r . Y a n ú m d e null i-
f a t e , tit. qtiando & in t ra quod tempus, « . 4 8 . <&de n ullitats 
exdefeétujur i fdi t f ioniS) mim. 142. Barbofa claufula 9. nu. 
10. E rgo in praefentiarum m i n i m é eft admittenda appella-
t io . C a e t e r ú m probatur ex Conci l io Tr ident ino d. cap. 4 . 
ubi a í f e r i ru r , i n fpecie novam eredionem , feu coní l ru-
fíionem Parochi? impediendam non eífe ex quibu feumque 

. ¿ > j • - ^ ^ . ^ , v L i u i j v u i 1 aiu>.uu¿ luipcuiciiuHm non eneexquiDuicumque 
í empe r enim oofervare decrevi prseceptum S. Joanms C U - provifionibus , etiam vigore re f ígna t ion i s , autquibufcun-m z á g r a d u ^.fol . mihi zo. i ta traditum : Cum iibi cogitatio 
fuggelferit t MtPrtelatumaut di'mdices ^ au tdamnes \adea 
non fecus quam afornicatione deftli, ñeque prorfus huic fer-
penti réquiempr¿eftes,non locum, non ingreffum, non initium. 
Loquere ad hujufmodi draconem,atque eum his verbis inceffe: 
O malignijftme feduBor, non ego ducem meum judicandum f u 
fe epi ; fed Ule me •: non ego i l l ius , fed tile mei judex eft. C o n -
fulerem tamen, ut omnes Praelati nullo modo frudlus depu-
tatos ad curam animarum agendam ad alia divertant nec 
ad fundationes (u t etiam alibi di c a m ; ) fed i l l i abfque a'liqua 
xleduftionc in hac infigniífima cura expendantur , fipauci 
funt., quia neceífar i i ; fi vero pingues, ut meiiores fint M i -
n i í l r i , & majori diligentia , labore , &commoditate ani-
rnseFidelium ferviantur; magisenim intereft una a n i m a , 
q u á m mil le Collegia litteratorum. I n Ecc le f ia quid intereft 
creare , n u t r i r é , & erudire legum proleífores , ut poftea af-
cendant ad Audientias Regales,ubi profang caufg dirimun-
tur ; & quod magis eft,redditibus Ecclefialticis erudiuntur 
Toga t i quam m u l t l , qui parum de hac re curantes , multa 
diftormia Sacris Canonibus fcripferunt,& feribunt, & exc-
a i t iommandant . Quapropter magnis fingultibus queritur 
Ecclefia apud Ifaiam c. 1. fie: F i l ios enutrivi > & exa l tav i , 
ip/t autemjpreverunt me. Unde prius eft animarum curam 
profpicere , deinde alia Ecclefise bona , ne patr imonium 

C h n f t i a c i ' / e r s u s , p í u m D o m i n u m i n Collegiis L l t t é r a t o -
rum expendatur. . 

> S i vero Rufticani ifti pauperes ext ra in loco diftanti de-
gant , inquonequi tprmcipal is Parochus duabus Ecclef i is 
attendere; adíitque difhcultas a l te ra , nempe ut propter ve-
recundiam Parochiani i l l i nequeant accederé ad Ecclef iam 
matr icem; tune r e d é poterk Epifcopus novam Parochiam 
creare . R a t i o eft ,nam haec caufa , fimuj cum difficultate 
exiftente, ut Parochus principalis nequeat facilé curare de 
O r a t o r i o , praertat fufficientem caufam creandi novam Pa-
roch iam, eciamfi diftantia tam gravis non fit, prout quan-
do fuiífet caufa ipfa fola . 

9 Caeterñim eft caufa fufficiens ad creandam novam F r a 

que aiiis derogar ion 1 bus, vel fufpenfionibns. Unde pa te t , 
conci l ium celerem in fpecie defiderare exequutionem in 
eredione nov? Parochias, itaut nuilo modo impediatur per 
quamlibet fulpenfionem : quamobrem intelligendum, no-
luiífe admittere appellationem, faltem quoad effedum fuf-
penfivum , licet quoad devolutivum concedat . Denique 
iicet Conc i l i um íufpenfionem non interdicerct , nec aliquo 
modo appellationem , tamen in fpecie ibidem fubauditur 
i n t e r d i ¿ l a ; nam eft lex , & decretum novum confirmans, 
& approbansjus antiquum,nempe textum in d e. ad Audien-
tiam , quo quidem cafu fuícipit omnes ampliationcs , & 
reftridione juris ant iqui , l.fciendum, ff. qui fatifdar.cogant. 
ubi GloiT. verbo Communiterprobata , /. Hac confuítiffima^C. 
qui teftam. faceré pofs. ubi Gloíf. 3. Gregorius i n l . 7. t i t . 1 
p.6.glofs.9. Covar r . in rub. de teftam.z.p. n.19. Gut t ierrez 
Praé i . lib.4. quteft.i.n.^. Menchacadefuccefs. $ m í o . 
Sed in d. cap. Adaudientiam , removetur appel l a t i ó . E r g o 
etiam in Decreto T r i d e n t i n i , d.cap.^. Tenen t Abbas in d. 
cap. Adaudientiam) n. ÍZ. Praepof i tus^ .é . Fagnanus » . i z . 
Salgado de Regia Proteff. ¿ . p a r . cap. 5. anum. 54. Palao 
Oper. Moral, tom.z. t r a é l a t . 13, difput. 6. pun&. 9 . $. 10. 
num 6, 

Secunda fententia a í fer i t , ab hoc Decreto appellari pof-
fead Sommum Pont i f ícem , quia In conftrudione novas 
Parochiae procedit Epifcopus tanquS delegatus Sedis Apo-
ftolicae, niíi procedat Epifcopus i n vif i ta t ione, praecipué 
abfque figura j ud i c i i ; nam tune non admittitur appellatio, 
faltem quoad effedum fufpenfivum, ex T r i d e n t . / c / j r . z i . ^ 
Reformat. cap. j . & f e f s . z ^ . c a p . t o . Henriquez confSo. nu. 
16. Mar ius A n t o n i u s / i ¿ . i .refolut.fa. numer 10. ér refolut. 
110. num.4. Salgado de ProteB.z .p . cap.t 5. anu .$^ . D u c i -
t u r , nam qufelibet claufula tollens appellationem, odioía 
eft , & m a x i m é reftringenda , ut.cum Baldo docet Barbofa 
diSi. claufuía 9, niim.6. Marchefanus de commif. 1.p.cap.zq. 
«z^.9 5. Quamobrem cum in d. cap. A d audientiam , pona-
tur infinguian fpecie , nempe qnando nimia eft diftantia 
iocorum, qusepatens , & evidens ef t , non eft extendenda 

clau-



3 ° Líber V. de Caufis Piis, 
claufuia i l l a ad alios cafus,in quibüs allquod dubium adefie 
v a l e t ; i d c i r c ó , fi ex aliis caufis non ica evidentibus appel-
latio incerponatur, erit admittendaquoad utrumque effe-
^ u m . P r a t e r e á claufuia, Subíate appdlationis obftaculo 
in d. cap. Adaudientiam ^ a p p o f í t a e f t i n éxequu t ione , de 
qua loquitur textus ílle \ quando enim in exequucione 
removetur appellat io, nihiJ operatur quoad caufam prin-
c i p a l e m , quin pot iús circa ipíam conceditur appellatio, & 
Judexnon excufatur abattentatis , P u t é u s i v 'itecif.í'fj. 
nu .z . Caputaquenfis/i^-i- decif.% 3. « .3 . T u r a etiam , quia 
n i h i l operatur, nifi quoad rcfiftentes de fafto , non veró 
de j u r e , ut cum Marcbefano tener Barbofa d. claufuia 9. 
nu. 1 6. Grarianus dij'cept. tom.x. cap ^ i . num. 19. É r g o in 
pi'aefentia qupties jüfta erit caufa appellationis, & non fri
v o l a , admittendaeftad Summum Pont i f ícem . R i c c i u s 
d. dec. 554•^•5- Barbofa a d Concilium , d f e j f . z i . c ^ . n.Z.<& 

14 l n hoc dubio duobus modis qugeflio ifla efl examinanda . 
P r i m ó , quando ageretnr de erigenda nova Parochia extra 
v i í i t a t i onem : fecundo quando in v i í i t a t i onede hoc trafta-
retur . E t quoad primum alTcro , ad difmembrationem 
fru¿tuum 5 & infimul ad erigendam cum il l is novam Paro 
chiaxn , graviffimam caufam e ñ e neceíTariam , & quod a l i -
ter neceffitati oceurri non valeat ; quamobrem aíTertioni 
part ium í l andum noneft , nec Epifcopi • nec alterius dif
membrationem authorizantis \ fed debet difpofitivé de ea 
confiare ex proce í íud i l igen te r defuper fado , non tamen 
nimisfcrupuloib , fed tal i ex qwo fufficienter conftet ver i -
tas caufa;, & neceffitatis. L a pus allcg.66. n . \ . verf. jQu<e-
r i t u r . Lot te r ius d. lib. 1. quteji ?, 8. Unde fequicur , 
c a u í a m i í lam gravem eífe , requirentem diligentem inda-
ginem , ex eo quod grave prsejudicium irrogare valet E c -
cleí ia ' m a t r i c i , tam indec imis , quam in oblationibus, & 
al i is proventibus : tum etiam Reftoribus illius , á quibus 
jura Parochial ia auferuntur, & aliis conceduntur.Quamo-
brem a í f e r o , quod fi fr ivola non appareat appellatio, fera-
-per ílt admittenda quoad utrumque effedlum.Id probo;nam 
licet caput A d audientiam , c l au íu lam ponat, Remoto obfla-
culo appellationis , non tamen pon i tur in Decreto T r i d e n t í -
m , cui hodic í l a n d u m e l l . E rgo m i n i m é e f t deneganda 
appellatio quoad utrumque ef teí lum . Confirmatur , nafn 
C o n c i l i u m ómnibus modis curat tollere impedimenta ad 
ereftionem novae Parochiae , ncccíTuate inf lante ; quapro-
pter tollit omnes refignationes, refervationes, feu íufpen-
i i o n e s ; non tamen remover appellationem . E r g o r e d é co-
gnofcitur,in re tam gravi nolulíTe r e m o v e r é appellationem 
alias fi voluiflfet hoc tolli impedimentum , expe íTi í fe t^ rou t 
alias expreffi t , l . f i[ervum 71. non d i x i t , ff. de acquir. has-
red. /. i l lam 19. C . de collat. cap. Inter corporalia 2. de trans-
ía t . Ep i f cop i , i b i : Vnde (¡ circa translationem idemfieri vo-
iiiijfet) quod cejftone dixerat^ de translationepoterat exprejff-
f e . Surdus confA^-j. «Í/W-I 5. C a t e r ü m c lau fu ia , Remota 
appellatione, valdé exorbitat á jure , ut jam d l x i m u s , nec 
aliquo modo exprelfa cenfetur, nlfi quando claré ponicur, 
v e l i ta aequivalenter , ut c laré conftet, voluiífc Pr incipem 
lupremum , abfque aliqua dilatione fententiam exequutio-
n i mandari , prout íun t aliquae claufulas valentes ídem , ac 
f i i l l a apponeretur, Appellatione remota , utpote fi dicat , 
Sententia lata mittatur exequutioni: v e l , Sententia fortiatnr 
ejfcfíum f num: au t , Non pqffit contradicere: feu , Sit remo 
ta omnis contradi&io: N u l l a exceptione , v e l oppofitione ob-
flante: Remotafí t omnis querela: v e l , IsLonpoffit querelari: 
Non admittatur ejus defenjto^vel al ia fimilia demonftrantia 
Principem appe l í a t ionem removeré . D e quibus videndus 
Salgado de Regia Pro teé I . z .p . c.S. a nu . ioq . Pareja de edit. 
inftrument. t i t .z. refoltítS. n.314. Scacda.de Appellat.qucefi. 
17 limit.x. a n ^ 6 . Gonzá lez a d R e g u l é . g l o f f . ^ . i n annotat 
fub n.iz%. Sed Conci l ium non utitur his claufulis.Ergo nec' 
voluic tollere appellationem in caufis erigendt novam P a -
t o c h i a m . 

'15 Sed dices, Conc i l ium tollere quamlibet fufpenfionem : 
Ergo aufl-rt appellationem . E t proba tur confequentia , 
na m appellatio er t fufpenfíofentent iae , doñee á Superiore 
cognoleatm-, an r e d é inferior j u d i c á v e r i t , necne : cap . i . 
de appdlat. l . t . t i t . i i . p . 3. F i g u e r o a ^ jure adhaerend. c 1. 
Donel lus lib.z%. comment. cap.^ Bobadilla in Volit. lib.T,. c. 
8._?I.I 84- Pareja de injlmm. <sdit. ttt.\. refol.j. ««.4. Pelle-
grinns V r a x . y i c a r . p . ^ . j e ¿ l . z . n.z. Sed tamen hasc objedio 
facilé rei'ponfum recipit \ nam hoc verbura Sufpenfio , no-

men eft g e n é r a l e , comprehendit enim quamlibet dilatio-
n e m , íeu moram temporis , cenfuram, & alia quamplu-
r i m a : quamobrem nequit prsecisé intelligi de fufpeníionc 
i l l a , qua; includitur in appellatione: quoties enim per c lau-
fulam tacitam removenda eft appellatio, itaut aequivalens 
fie , debet efle concludens , & de qua conftet", volui í íe 
Principem o m n i n ó appellationem removeré , u tpa te tex 
claufulis nupe r r imé relatis . C ú m ergo per fufpenfionem 
id non concl udatur, confequens eft , per concilium non 
toll i appellationem. 

Rurfusprobatur , nam quamvis lex nova , confirraans 16 
ant iquam, intelligaturcum luis ampliationibus, & l i m i -
tationibus, l . Sed &pofteriorzS. ff. de legibus, ubi Orofcius 
n u m . i z . & i n l . i . f . deConftit.Princip. rivm-H. ubi etiam 
Jafon. mi. 16 M e x i a a d l . Rcg. Tolet. in 6.fundament.z.par. 
»«. 18Veladif jer ta t .$ .nu.Z. & dijfert.y. n ü m . j y . V a l e n -
Z ü é a conf.z $. » . 6 5 . A t t a m e n textus in d.cap.Adaudientiam, 
recipit interperamentum , nempe quando diftantia loco-
rum eft nimia , & evidens , quo cafu tota cognitio caufse 
pender ab oculorum infpcdione, quae eft ó p t i m a hujus ca-
íus decifio, ut bené confíderat Lapusd ié l . alleg.66. n.6. verf. 
N a m quet'Jiio. Quamobrem qualibet appellatio relinqueba-
tur f r ivo la , & non admittenda, ex c, 15. & $7,. de appellat. 
G ó m e z , var . tom.?. c i . n u . ^ j . late Salgado Reg. ProteB. 
cap.6. & 1 j p.^. Y e l a d¡jfert.q.i .n.6. M e n o c h i u s ^ Arb.lib. 
z . c. 197. Unde licét Conci l ium confirmet i l lam decreta-
lem , i b l ü m in eo cafu confirmar, non v e r ó in aliis diftin
d i s , in quibus nec loquitur , nec dicitur. V e l a d. dijfert.p 
n u . i S . E rgo in aliis cafibusfemper eft admittenda appella
tio , quando erigitur nova Parochia intra limites ant i -
quae. 

Denique claufuia , Remota appellatione, licét aliqui di- 1 7 
cant operari ultra quando appellatio fit f r ivo la , tollercque 
appellationem quoad e íFedum fufpenfivum , licét appella
tio non f r i v o l a , fed probabilis fit, H u n n i u s z » Comment. a d 
Treutlerium , vol.z. difp.^i,. ref.^. qu.^i. At tamen contra-
rium eftadmittendum ex conimuni fententia aíferente , 
hanc claufulam nihi l operari , nlfi quando appellatio eft fr i
vola ; nec enim alio modo valet intelligi abfque magno pe-
r iculo irrogandi graviffimam iniuriamiitigantibus . Scac-
cia de appellat qu.16. l imi t - i . «-9 3. Gratianus d. c . ^ i . n . i B . 
Cenedo C a n Ub.i .qu.^S- a n . ^ D i a n a g . p . t r a é l . j . ref .zS. 
Pellegrinus d ¿ .p . feél . 1.» 15. verj. Quod. N i f i quando ap-
ponitur cum cognitione caufae ,nam tum quaelibet appella
tio prsefumeretur f r ivo la . Barbofa d. claufuia y. n . i 5. E r 
go in prsefentiarum , quotiefeumque appellatio non appa-
ret f r ivo la , femper eft concedenda. 

I n fecundo cafu , quando Epifcopus vifitans aliarn Paro- 1 g 
chiam erigere tentaverit intra limites alterius , R icc ius & 
Barbofa , relati pro fecunda fententia num. 13. aíTerunt mi -
n i m é appellationideferendum ; nam in caufis vifitationis 
non admittitur appellatio cap. An noflram 7,. cap. Reprehen. 
/¡bilis 36. in fin* cap. Cum fpeciali 61 . infr ie , de appellat. cap, 
L ice t 12.de Offic. Ordin. H a n c ob rem licet caufa ifta per fe 
í i t appe l l ab i l i s , refpcdu tamen vifitationis appellabilis non 
eft: E r g o in cafu vifitationis in hac caufa appellatio[admit-
tenda non eft. 

Sed teneo contrarium , nam caufa ifta erigendi novam 19 
Parochiam intra limites alterius , de fuá natura appellabi
l is eft , ob grave prsejudicium, quod valet inferri Écclefise 
M a t r i c i , &ejus R e d o r r , nec aliquo modo repel íenda , 
nifi quando frivola apparet. E r g o ex circumftantia vif i ta
tionis nequit fieri inappellabilis . Conf i rmatur , nam ex eo 
quod procedatur in hac caufa in vi í l ta t ione , non aufertur 
periculum illud irrogandi praejudicium relatum , quin po-
tius majus adeft, cum ibi feré femper procedatur breviter , 
& í u m m a r i é , c ü m rnajori periculo errandi . E r g o á fortio-
r i debet efle in vifitationc caufa ifta appellabilis. C a e t e r ú m 
fundamentum contrariorum par vi eft ponderis , nam jura 
i l l a agunt, quando i n vif í tat ione proceditur ad morum cor-
redionem , quo quidem cafu appellatio non admittitur 
quoad effedum fufpenfivum , quando de plano conftat de 
nece í f i t a t eco r r igend i . P e l l e g r i n u S í / . ^ . ^ . / ^ - i - »-I5-C«/ÍÍ 
65. licét admittatur, fi vifitator modum excedat. N a v a r -
rus conf.z. de appell. Salgado de Regia Protcci-q. par. c.z.n. 
17. Barbofa in cap. Ad noftram 3. de Appdlat. nu.z. A f t ve
r ó Nos agimus de erigenda nova Parochia intra limites a l 
terius , cum gravi caufa- cognitione , & cum periculo gra-
vandi Ecc l e í i am Matr icem,ac ejus R e d o r e m . Ergo etiam 

m 
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i n vif i tat íone admí t t enda eft appdlatio in hac caufa, ex tra-
¿ i t i s k S a l g a á o deproteél. z .p .c . i$ « «.64. quodquidemita 
eíl intelligendum, nifi quando de plano conflaret de neceffi-
tate erigendi novam P a r o c h i a m , & i ta n e c e í í i t a s , & caufa 
fitnotoria, utappellat iofr ivolaappareret , quoinfenfuin-
telligendus eí l textus in d. cap. A d audkntUim 3. de Ecclejtis 
tedificand. 

C ? t e r u m ad eredionem novae Parochise í n t r a limites a l -
t e r ius , difquirendum an R e d o r i s requiratur affenfus. P r i 
m a fententiadocet, eíTe neceífar ium . D t i c i t u r , nam in hac 

a i 

2 2 

—igendum 
procederé uc deJegatum , fed jure proprio. Af t ex jure pro-
prio nequeunt Ep i í cop i auferreprivatorum ju ra , etiam cum 
cauía ,mf í de eorum confcnfu. E r g o nec in prsefentia pof-
íun t , renuente R e d o r e , novam Parochiam e x í k u e r e , etiam 
caufa fubíif tente. 

I n h o c igitur argumento Fagnanus tetigit quacftionem 
fatis controverfam,an quando Epifcopusprocedic tanquam 

25 
ereftione agitur degravi pracjudicio i l i iu 's , non foJum quoad delegatus Sedis A p o í l o l i c a j , tanquam delegatus procedac 

a n t a n t ü m tanquam Ordinarius, quia t a n t ú m per claufulam 
i l l a m excitatur fuá ju r i fd id io . De qua late Ceva l los de co-
gnit.per v iam v iokm. q . \ $ . a n . i . Salgado de Reg.proteéí. 2 .p. 
c a p . i ¿ , cap.14. an.7,. Barbofa de offic. Epifcopi, ^.par. a l -
leg.yz. Sánchez de matr. l ib.8. difp.z. n. \o. ubi videndus eft. 
A d rem tamen dicendum , Epifcopos procederé in fpecie 

intereífe f ruduum & oblat ionum, fed etiam honoris , c ü m 
de his p l u r i m ú m ei detrahatur. E r g o neceífar ius eft ejus af
fenfus , nec eo invi to poterit procedi ad ereft ionem. Caete-
rum jura id concedentia, intelliguntur abfque praejudicio 
R e f t o r i s , fc i l ice tpoíTident is , ut declara vi t Sacra Congre-
gatio apud Piafecium in P r a x i Epifcop. i .p . cap. j . E r g o 
fi ipfenon praeftet confenfum ^ m i n i m é poterit Epifcopus ut propr ié delegatos, & ratio eft, nam ut fcripfit Ceval los d . 

q . iS-n . - j . quotiesfuperadditur aliquid jn r i fd i í l ion io rd ina r ia 
lemper eft intelligendum procederé ut delegaros, non vero 
ut Ordinarios excitatosab i l l a claufula. Aft in fpecie eft a l i -
quid,quod non eft in jurifdidione ordinaria Ep i í cop i , nempe 
auferre jura quasfita Ecclefiae Pa roch ia l i , & ejus R e í l o r i , 
quod nequit ííeri etiam ex caufa , nifi á Supremo Principe .• 
quamobrem ex comraiffione Pontificis, tanquam delegad , 
etiam reludlante R e d o r e , poterunt Ep i í cop i novam erige-
re P a r o c h i a m . 5 

S i vero adhuc inf les , tum procederé Epifcopos tanquam 
Ordinar ios , ut tenet aliquorum fenrentia, quorum re lu l i t 
fundamenta Barbota d. alleg. 9 z . n . 2. adhuc in i l lafententia 
dicendum, caufa exiftente, poífe Epi fcopum, renuente R e 
dore , novam erigere Parochiam; nam licét procedat ex j u -
r i í d i d i o n e ordinaria per Decretum T r i d e n t i n i , elevatur ad 
i l l am circumftantiam , ut poífit jus tertio qiiaefítum , nem
pe Ecclefiae, utejus R e d o r i , tollere , quia refpedu i l l ius 
circumftantias eft hasenova poteftas infufain i p ía jurifdí-
dione ordinaria; unde r e d é poterit Epifcopus , caufa fubfi-
ftente, renuente Praslato , leu R e d o r e , novam Parochiam 
exftruere. 

S i vero caufa non fubíit , tune afterunt D D . eííe neceífa
r ium confenfum R e d o r i s , & abfque eo novam Parochiam 
erigi non valere, ut docet A b b a s / « d.c.Adaudientiam, n.16. 
Azor ius d.lib 7,, cap . i z . qu . j . R i c c i u s d. dees 5^- ««.4. quia 
tune deficiente caufa nequit invi to R e d o r i praejudicium i r 
rogan , nec Ecclefiae M a t r i c i . 

Sed tamen in hac fpecie aíTero, quod fi deficiat legitima 
caufa ad novam Parochiam conftruendam , etiam cum con-
fenfu R e d o r i s , nequit fieri credio ab Epi fcopo. Idque pro-

2 B u í i a m f n d!Cenc - i m ' vduobus modis e^e explicandam bo , nam ex v i Decret i T r iden t in i nequit procederé ad no-
hanc difhcultatem. P r i m o , quando caufa lu&fit neceí íar ia vam eredionem P a r o c h i s , nifi caufa fubfiftente & proba-

procedere ad eredionem novae Parochiae intra limites aite-
r i u s . T c n e n t Abbas in d. cap. Adaudientiam 3. nu . i 6. R e -
buffus tit. de ercét. i n Curat . «.4. Azor ius in/t. Mor. z.p. lib. g. 
c a p . i z . q . j . 

Secunda fententia tenet contrarium ex Decreto T r i d e n 
t in i d.feff. 21 . cap.4. ibi : E t i a m invi t is Refioribus . U n d e co-
gnofeitur, tam longé eíTe, ut requiratur confenfus R e d o r i s 
ad eredionem novae Parochiae , ut etiam renuentibus R e -
dor ibusab Epifcopo erigi poíf i t . Caeterum ratione proba-
tur , nara quando adeít neceffitas Parochianorum ad admi-
niftrationem facramentorum , & ut audiant D i v i n a , tune 
R e d o r irrationabiliter e f t inv i tus , fí confenfum non prae-
ftet. E r g o eo invi to poterit er igere, & conftruere novam 
Parochiam • R i c c i u s rf. ref. 554. nu. 4. ubi tenet id ex D e 
creto T r i d e n t i n i . Valenf is in Para t i t l . ad tit. de Ecclejtis 
eedificand. j ^ . i . n.6. Palao Oper. Mor. tom.z.tra&. 13. difp.6. 
p u n é I . ^ . § . i o . n.$. Fagnanus in cap. A d audientiam, nu. i r . 
Barbofa a d ConcÜium, d. cap.^. nu. allcg. 67. ««.4. Pe-
trus Gregorius de re benefic. cap . i z . nu.4. Lapus d- alleg. 76. 
m m . 3. 

T e r t i a fententia eft gloíla ' ultimae in cap.z. fl?//?.9 9.dice l i 
t is , invi to R e d o r e nequire fieri eredionem novae Parochiae 
abfque confenfu Papae, & idem tenere videtur Glo í fa in d.c. 
A d audientiam, verbo Obventiones . R a t i o enim eft , nam 
auferre jus qua-fitum p a r t í , prout Ecclefiae M a t r i c i , & i l l ius 
R e d o r i , nequit fieri, nifi ex legitima cau ía , & á fupremo 
Pr incipe , ut d i x i m u s / ¿ ¿ . i . cap.fin- a n. 3. M o l i n a ¿/f Primog. 
lib.4 cap.-$. n u . z i . quamobremfemper crit neceífarius con
fenfus S u m m i Pontificis,ut poífit Epifcopus invi to R e d o r e 
a l iam novam Parochiam erigere 
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ad erigendan-. novam Parochiam , & legi t imé probata, aut 
per teftes, aut per afpedum ocu lo rum, qua; eft ó p t i m a 
probatio, prout i l l a , quae fit ex evidentia f a d i . T o n d u -
tuslib.i.qucefl .50. nu. z z . Matheu de re crimin. controv. 61. 
n z z . ó ' tf » . 3 2 . & tune etiam i n v i t i s , & reludantibus R e -
doribus,poterit Epifcopus procederé ex v i Decret i T r i d e n 
t in i ad eredionem novae Parochiae intra l imites altcrius , 
etiam cum prejudicio i l l ius . R a t i o eft , nam tune fubeft 
caufa, tum & Poteftas, etiam Supremi Praefulis, quam con-
cedit C o n c i l i u m , nominando Epifcopos ad eredionem no
vae Parochiae ,utpote Sedis Apoftolicae delegatos, ut patet 
e x Conci l io . E r g o r e d é poterunt, etiam invi t is Redor ibus , 
caufa fubfiftente certa, & probata, i l lam erigere. Caeterum, 
ju ra i l l a Parochialis Ecclefiae conceíTa funt ad legitimam 
adminiftrationem Sacramentorum: tum ut Parochiani fpi-
r i tual i pábu lo pafcantur. E rgo quoties fubeft caufa certa , 
& probata neceffitatis adminiftrationis , & pabuli fpiri-
tuahs , etiam r e í u d a n t e R e d o r e , poterunt novae Paro
chiae conft rui , cum fub ea conditione iura i l l a data cenfean-
t u r . 

Sed dices cum Fagnano in d. cap. A d audientiam , nu.46. 
Epifcopi in eredione novarum Parochiarum , etiam ex de
creto T r i d e n t i n i , procedunt de jure proprio, & non tan
quam Sedis Apoftolicae delegat i;nam eft dift indio, ut quan
do Conc i l i um decreverit , poífe procederé ut delegatos Se^ 
dis Apoftolicae in caufis ipfis de jure proprio competentibus 
non poffint ex alio jure p r o c e d e r é , fed jure proprio; fecus 
vero quando agitur de re o m n i n ó exempta ab eorum jurifdi, 
ftione, utpote contra Regulares ; tune enim procedunt ut 

ta cum diligenti cognitione - E rgo fi h a x dcficiat,'quantum-
vis accedat confenfus Redor i s , nequ i t Epifcopus procederé 
ad eredionem ill ius , ex v i illius D e c r e t i . Cae te rüm , in his 
novis credionibus includitur d i í m e m b r a t i o fruduum , obla
t ionum , & jur ium Parochial ium , neceftar ió pra?ftanda no
vo R e d o r i , d. cap. ad audientiam. T r iden t . d jejf.z 1 xap .^ . 
quod quidem de jure interdidum eft, cap. Majoribus 8. cap. 
T u a 20. de Vrabend. E r g o nequit fieri ab Epifcopo , etiam 
confentiente R e d o r e . E t confirmo difeurfum, nara in qua-
libet difmembratione requiruntur folemnitatcsjur is , prout 
in alienatione rerum Ecclefiae . G a r c i a de Benéfica.9, p.12. 
c a p . ^ . « « . g - inqua quidem alienatione caufa eft praecifa, & 
n e c e í f a r i a , & evidens u t i l i tas , cap. 1. de Rebus Ecclefiae 
alien, in 6. Glo í fa in Clement. S i u n a , de Rebus Ecclefut- G e -
nuenfis in P r a x i ^cap.-j$.a nu . i - ] . R o t a diverf. 2 pa r t Jec i f . 
278. nu. 1. Magonius dec.69. num.q.. R i c c i u s P r a x i f o r . r . 
edit. dec t z . E r g o Epi fcopus , etiam cum confenfu R e d o 
r i s , fi caufa deficiat, nequibit novam Parochiam erigere ; 
quod quidem in difmembratione i ta admilfum eft , ut cau
fa non exiftente cor rua t , ut in terrainis defedus fervit i l te-
nuit R o t a i ^ . Febr . 1594. quamrefer t , & fequiturGarcia 
d. cap.-$. ««.4. Lot ter ius de re benefic. lib. 1 .qu<efl.z8. n.z.cum 
feq. q u i a í f e r i t , addifmembrationem fruduum caufam re-
q u i r i , vocationem R e d o r i s , expre í f ionem caufae, ver i ta-
tis t r a d a t u m , & alias folemnitatcs ad alienandum res E c 
clefiae requifitas ex cap. Sine exceptione 12. quaf i .z . R o t a 2. 
pari . recent. deczZZ. n u . i . E r g o & in eredione novae Paro
chiae -

Quoad confenfum Parochianorum plurcs , quos refert 29 
R í e -



R i c c i u s ¿/.í&r.554r » t e n u e r u n t , efíc nece í la r ium confen-
í u m majoris p a r t í s , & íi ftint plures plebes fub uno Red-o
re , aut Curione majoris Ecclefíae, quas tamen fint tanquam 
corpora feparata, debentduae partes confentire . V e r u m ho-
die admittenda non e ñ hsec d o í l r i n a ex Decreto T r i d e n t i n i 
in d. f.4. quod totum relinquit arbitrio Ep i í cop i , qui fí vide-
r i t canfam eífe urgentem, & neceí far iam , ¡Se certam ad no
vara Parochiam erigendam , etiam inv-itis Reftoribus , & 
P a r o c h i a n í s conftruere poterit, ut tenet i píe R i c c i u s d. n. 6. 
B a r bofa 5 .p. d k g . 6 7.«-4. 

3® Sed quid fí Ecc le f i a M a t r i x f i t fubjefta regularibus ? A n 
poffit Ep i í copus intra limites il l ius aliara erigere, & ex-
í t r u e r e , ratio autem dubitandi fumitur , quia tune Parochia 
i l l a exempta efl ab Ord ina r io , i n enjus difpoíi t ione nequit 
aliquid d{(poneré. E r g o nec cam dividere,aliam exftruendo. 
Sed contrariumeenfuit Sacra Congregatio , nerape exten-
dendum Decretum Conc i l i i T r i d e n t i n i etiam ad Parochias; 
Regularibus fubjedas , & eadem Congregatio cenfuit , ex-
tendendum etiam in Parochiis Ordinum M i l í t a r i u m . R e 
fere Fagnanus in d.adaudientiam « . 4 5 . Q u o d quidem adrait-
tendum eft , concunentibus ó m n i b u s requifitis ad hancno

vara eredionem Parochise. Idque o p t i m é extenfum , ne in 
tara gravibus necefTitatibus adminillrationis Sacramento-
n i m , & quando anima? periclitantur, aliqua mora pervadat. 
ragnanus ubiproximé nu. 48. qui afíferit, quod íi Epifcopus 
gravet, tune appellatio facienda non eft ad Metropolkanum 
íed ad P a p a m . L e o in Tbefauro, z.p. cap.2. n. 69. Barbofa d. 
a l k g ú ' j . n.6. 

31 C ú m nova Parochia a d i f í c a t u r , et iam novus R e d o r , 
r " r r0achus eí l inftituendus 5 & a d eius fuftentationem 
í u n t f r u d t u s , &: oblationes defignands , utdifponit textus 
% d. \c- a<? a u d k ' n í i a m 3. de Ecdefiis adificand. Conc i l ium 
1 ridentinum d. cap.^. verum in re animad vertendum tex
tura in^ d. cap. ad audientiam , ra ¡ni me a f í e r e r e , déc imas 
Ma t r i c i s Ecclefise efíe concedendas , íed tantum obvemio-
nes ejus v i l l a s , ut novus R e d o r fuftentetur; non enim ía-
cilé ad d é c i m a s deveniendum cíl occaí ione novse eredionis 
E c c l e í i a e , ut prim^vae EcclefiíB auferantur, & alteri con-
cedantur ; quinde jure hoc in terd idum eft in cap. quicum-
^UE 44- CfíP- Ecclefiíe 43.16. qiiceft.z. quamobrem afterit tex
tus i l í e , novum R e d o r e m ex obventionibus ipfíus v i l í « ef-
fe íu f t en tandum . Sed Conc . T r i d . d. cap.^. aliter decrev i t , 
nempe ex arbitrio Ep i í cop i competcntem congruam cíTe 
defignandam novo R c d o r i ex í r u d i b u s a d Ecc le f iam M a 
n i c e r a quomodocumque pertinentibus; unde etiam d é c i m a 
inteiligendae í u n t , ut faciiiori modo neceífi tas i l l a fuecurra-
t u r . 

3 - Sed in redicendum circa hanc difficnltatem , Glof famte 
d cap. a d audientiam, verbo Obventiones , va r ia interpreta-
menta adduxi í le ad hanc difficultatem tollendam ; nempe 
auferre decimas M a t r i c i Ecclefíae ad novara Parochiam eri
gendam , fuiífe fadum ex plenitudine poteftatis ipfíus Pon-
tificis; aut jura intelligenda eífe non de decimis prsedialibus, 

; ^ d tantum de oblationibus, & aliis obventionibus pertinen-
tibus ad Parochiam , quas dicuntur per íonales decims? ; 
nam prediales fpeciaii jure pertinent ad Parochialem E c 
clefiam , c a p . C ü m in tu a 10. de decim. quia íi ad id obligare 
t enra í l e t P o n t i í e x expref l i í í ec , argtim. cap. ad audientiam 
11.eod.tit. 

3 3 Sed tamen hanc gloífara m é r i t o non admittit diÜ. alleg. 
66. num.q.. i n hac enim fpecie, non ib lum intelligenda funt 
oblationes & obventiones, íed etiam decimae, tara pe r íbna-
les, q u á m praediales . R a t i o eft, nam textus in d. cap.quicun-
queK& cap. Ecclej ice, non loquuntur quando nova Parochia 
a-dificatur ob urgentem n e c e í f i t a t e m , fed quando quis l i -
benter Ecc le f iam in fu o praedio asdiheare voluerit;quod qui
dem nequit faceré cura prejudicio Ecciefiae Parochia l i s / in -
t ra cujus limites aedincatur: quare ad rem non funt . T u m 
etiam non bené incerpretatur textus in d. c. a d audientiam , 
non intelligens fub obventionibus decimas praediales; nam 
ipfasin h is calibus urgentis neceliltatis in te í l iguníur : quam
obrem Conc . T r iden t inum loqu-tur abfoluté de ó m n i b u s 
frudibus Ecclefias matricis , ubi etiam hae d é c i m a lubau-
d iuntur . 

54 Difficultas enírn r e í l a t , quo ordine in frudibus Ecclefise 
m a n icis racienda, & defignanda eft haec congrua ad novum 
K e a o r e m . b t in p r i m ¡ s , adfint oblariones\ obventiones, 
leu p n m i t i a , de his eft facienda, & conftituenda congrua 
í i i a , nec ad déc imas principalis í r u d u s recurrenduai cí l . 

Líber V . de Caofis Piis, 
R a t i o eft, nam haec eredio Pa roch i a nov& i ta eft facienda, 
quommusladat Ecclef iam M a t r i c e m , ac ejus R e d o r e m ! 
tíoerms m d. cap a d audientiam n. 1 o. quamobrem, fi adfunt 
oblationes, & p n m i e i a , unde congrua ifta conftituatur , 
non eft recurrendumad decimas principales frudus E c c l e -
fia Mat r ic i s T u m nam ut fcripfit Lapus d.al¡egat.66. nu. ?. 
ad déc imas eft deveniendum, quoties alicer c5ngrua no^i 
K e d o n s providen non valct. E r g o fi valet provideri per has 
oblationes, & pnmi t i a s , nequit Epifcopus ad decimas per-
vemre . Bertrandus.i./; . vot.z. conf. 36. Palao d.difp.t .punót. 

Secundó , quando non fufficiunt oblationes, & pr ími - 35 
í f ' J0cvre,niendui? f ad á c i m a s , etiam pradiales . R a t i o 
e í t , nam dec ima debentur ratione Sacramcntorum,& c u r a . 
h n ^ K r 1 & c i e Sacramenta. , & c u r a Parochianorum 
nequeatabfqueilhsadimpleri , neceífar ió ad illas poterit 
i i p ü c o p u s pervenire , utpote ad id obligaras ex natura f u á 
p r | í í a t i o n i s Deinde jura loquentia de decimis non auferen-
d t sabEcc le f i i sMat r i c ibns , intelligenda funt quando i n i l -
hs remanet tota adminiftratio, & cura . A f t in fpecie parti-
tur, & ahqua pars tranfit ad novara Parochiam. E rgoquan-
doal iabonadehciunt , debent f imi l i t e r t ranf i rededmaad 
novum R e d o r e m , ut el congrua defignetur, ut bené adver
tir Lapus d.altegM. «.5. Rebuffus d.tit.de ereét. in curat.n.€. 
fagnanus in d. cap. ad audientiam n . s-Palao d. nu.%. L o t t e -
tmsd. l ib . i .q . tZ .n .^%. 

T e r t i ó , fi Ecclef ia M a t r i x non habuerit bona , unde do- 35 
tem, & congruam R e d o r i s no v i d e f í g n e t , tune populus tc-
netur contribuere, ut decrevit C o n c i l i u m , & a d id poterit 
ab Epi ícopi cogí; nam quando fit tota cura; & adminiftratio 
Sacramentorum , ipíe populus tenetur aiere Minif t rum ex 
obhgatione Juf t i r ia , unde poterit cogí ad contribuendum 
propter congruam M i n i f t r i . Lamberdnusde jurepatr. l ib.r 
ij. q.s.art. i S . i n f i n e . Belletus difquijit. Clerical , i.p. tit . d& 
Clenco debitore, $14. n.-j. Fagnanus d. n . y Barbofa adCon-
cilnim, d. c.4. n . i s . P a l a o ¿ . n.s. 

i x / . ^ f ^ ' ^ P<'pulus fit PauPer, itaut non poffit de congrua 3 7 
M i m f t n providere, tune Abbas feu Pr?pof i tus , cui in tem-
porahbus Ecc l e f i a M a t r i x fubjicicur, tenentur contribuere 
ad iftam congruam r ^ J ^ ^ n ^ 2 verf. fiqu^difi.no.cap. 
E x t n p a n d * ^o.verf.Cum igitur.de P r ^ ^ . V e r ü m , q u a n d o 
pfí non habent,nec eft unde ad hanc neceí f i ta tem providea-

tur, ex menfa Ep i í cop i eft p r o v i d e n d u m ^ . P r ^ m z . 16. 
q l . cap .Regenda i . 10. q . i: cap. Epifcopus 7. 10. ^ . 2 . nam 
ut mquit textus i ^ ^. cap. Pr<efu¡um , Ínter a l ia onerabono-
r u m a p i í c o p i e f t i l l u d , nempe ftipendia Cle r icorura , quos 
aleretenetur, utfuisovibusadminiftrent Sac ramen ta , & 
pabuia íp i r i tua l ia concedant; quamobrem fí Ecclef ia nova 
ü t n e c e í i a n a ad hanc adminiftrationem , de fuá menfa E o i -
í c o p u s p r o v i d e b i t i n t a m urgenti neceíf i ta te . Fagnanus/^ 
d. cap ad audientiam, n.5. qui n. 3 3. a i t , poífc Epifcopum , 
quando frudus def íc iun t , & oblationes, ad erigendam no-
y a m 1 arochiam faceré unionem aliquorum Beneficiorum 
in termims Conci ln , idque ex declarationc Sacre Congre
ga tionis . r o . 

Sed quid quando Ecc le f i a Cathedral is ,vel Col legiataha- 3S 
bet eu ram, & adminiftrationem Sacramentorum , an poffit 
Ep i í copus un i ré a l i q u é e x Canonicatibus ad redorem Paro-
chig nove neceífar ió erigendg, ex Decreto C o n c i l i i . Abne -
gav it Fagnanus in d. cap. a d audientiam^ n 5 y .Duci tur nam 
Conc i l i um in d. cap. 4. m i n i m é loquitur de aliqua unione ira 
erigend.snovis P a r o c h i i s ; nec i l la poteftasuniendi in te l l i -
gi tur fub generah difpofinone, c ú m debeat fpecialiter ex-
p n m i G e r a i n i a n u s c ^ / : ^ . P a r i f i u s ^ . 4 . conf.i*. « . r . R e -
buffus2« V r a x i benefc. informa V i c a r í a t u s , num xoz. E r g o 
Epifcopus ex v i ilhus Decreri nequit un i r é aliquem e x C a -
nomcatibus, cura ibidpm f í t -n iUc-^^a „ H , ^ 
r ^ r p r ^ m nnn. ^ "¡niJ spoteftas non concedatur . 
C? tc rum nam Conci l ium t a n t ü m dicit ex f rudibus , & ob-

e l a m T n í e n i r V Í d e í d a m ^ novam P a r o c h i a m , Ai tquo 
^ r / f n n § U n ? r ¿ e C Í Í I 1 ^ Abbas ind . c . adaud ien t i a^ , 
Z \ r l ' x ' T 0 DE 9a"onicatibus ; eft enim m á x i m a Ínter 
u n u m , ^a l t e rumdi f fe ren t i a , c .cüm M . Ferrar ienfs9 . de 
r ^ / f . ergo neqiur Epi ícopus un i ré unum Canonicatum no-
h 5.a'ochial1 ad congruam redoris , precipué c ú m id tendat 
ad dimmutionera Minif t rorum, & con íequen te r ad diminu-
d^onf i S dÍVÍnÍ 5 quod eft de iure in terdidum, c.penult. 

H e c d o d r i n a Fagnani indiget explicatione, fi enim E c - 2a 
Cieüa Cathedra l i s , aut Collegiata habeat c u r a m , & admi-

n i -



De Eccleíiis xdific 
¿ CUJUS5^ldÍ ' Verúrn m ^ neceffirasju-

' • frnl S l er,8eiK u110^01 P a i - 0 ^ i 4 , & infimul ad-
n carum n í ? ^ ^ - ^ hABf CUram ' P ^ e r ' f m f t u s C a . o -

r e a ' S m . v r0n§rUa R í Í o d ' " e c P0ter í t Epi i lopus unU 

bus E S ' ' 1 CUrain ' ^ ^ B ' - ^ " ^ Í P ^ C a n o n i c a l 

A • 5 ',nec ulIa reftat caufa ad unionem Canoi ica tus 

^ X t ^ . C l i r a m con§rua i l l a ' & dos É c d e f i s 

40 H ^ ^ ' M ^ ^ 1 1 5 ÍÍÍ; NON RINT 'RED Q ^ ciecimx>, pr imi-
a S a o m n f ; T e S - a t e r ^ n e S Canonicos ^ i v i d u n a i r , aut 

i a n t poteru bpifcopus unum Canonicatum uni ré ad con-
gruam ncm P a r o c h i , & dotcm E c d c ñ x . D u c o nam id 

í t o a ^ H a ^ r ^ ^ Ubl ^ ^ " i ^ ^ P o í T e Epifcopum pro 
a o T ¿ F J r 8 1 1 ^ P ? n > T m ^ ^ ^ n t e m novo R e -
o o n m ^ e i S í exfrua:ibus ad Ecc le f iam M a t r i c e m 
quomodocumque pertinentibusj. C ú m erso ex difto Deere 

C a n o n r f . POrÜO c « ^ r u e n s a f f i ^e tu r uniendo unum 

cipiatur ab E c c l e f i a , & novo Red lo re . F 

41 c i l i o l o í f r ñ n t ^ 1 ' ^ " 1 Epírc0-Di non conceditur á C o n -
a d a u ü f ^ n , m a / r S a a n d Í c o n g r ^ m port ionem; fed 
a u S R X " ' ^ ^ " ' T >tam ^ o a d Ecclefiatn , quatn 
dam e í l f n ' 3 > Clüatnobrem Conci i ium d ic i t , affignan-
dum C0^Pe(:encem Portionem . Sed tamen e íponden-
t e n T e í a u ^ 1 1 " 1 Ü X Í o d ^ ^ n e m p é portionem coa pe-

S o r f / a QH.atenus enim e x f m a i b u s d i í m c m -

o e f n e r ^ - arbitrio commif i t , i i l u d e n í m quod 
pe í neceííl namconfequentiam deduciturex mente ¿ de-
o lone Ieg!S,decretum videtur. Mangi l lus de Z p u ! ^ 6 

l n C r Á g n n u S ^ f i ^ o m m i l f . a r t . 3 ! og. Ouamobrem 

C a n o n i c a t i ? 1 ^ componatur ex unlone unius 

4 1 r i f d S S n l í . f 0 t e r Í t £ ^ ^ fua ordinaria A c u í t a t e , & j u -
ficiíad a A, T eX VIia P0t:eft facere unionem unius Bene-
d X u f - ^ e n ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
urgens necefficas adm n ft, l ^ ' & neceiTaria > P ^ u t eft 

r i u S r f . ^ . 6 . t ^ . z g . ? « . 6 . m ^ . G a r d a ^ Beneficiis, iz.p.cap. 
c \ enZnÍZA 0 « B f ^ % ^ . ^ . ^ . r 5 . G x t e r á m in ípe-
cie omnes dccun3e5& oo!ationcs,qiu€ craduntur ratione cLi
nón i7ot r a n!ftratl0nis S ^ r a m e n t o r u m , í n t e r ipfos G a -
x i ¿ a u ^ onsri funtobno-
^ m & v a W n ' ^ ^ ^ l i g ^ E n i f c o p u s unum {Canonica-
m n í l S a t k H ^ K ^ " 0 ' ^ 1 1 Parochiam. ratione ipfíus ad-
denda quom Denic lue ' l ice t il> caía omnia l int £1-
& c d í u T r S RUaiCrus G a n ^ ^ c o r u m minua tu r , tum 

c l e n d l 7 rubfiílat fd eft fa-

q. 1 r . 6 ' < z. G a r d a d ^ " ^ ™ ^ ^ ^ ^ 3o-
^ ^ 7 . á ««.1.5. q u s q u f d e m l n l 1 : ^ 'r ^ 
t e r i c f i e r i f i m i l i s u n i o á i S ^ ^ 
v a l e t , quodhocfit fupprimcre ut Unn r 110 P 5 " 0 ^ ^ 1 
M i n i r t r u m E c d e f i ^ ; t ^ n & m i u r c u k u . r 1 ^ ' 1 1 1 1 1 ? & 
c r e a t u r a l t e r M i n i f t e ^ ^ 
rem & g oriam D e i , & ad bonum a n i m a r u ^ ^ ^ 
r e t t e E p i í c o p u s p o t e r i t un i ré u n u m . C a n o n í c a t u m ad no 
v a m F a r o c h i a l e m , ut E c d e í l a dotcm perc ip ia t , & n o v i K 

. Rector congruam. s 
43 Q u a s q u i d e n i D o a r i n a a b í q u e aliquo dublo eri tadmit-

í u m a quando aliter congruenter aequit ex fru^ibus aiiis 
Moftazode Cmijts F i i j T m , I I 

i n d i s , &c. Cap. I V . ^ 

• Ecdefias Gathcdralis, aut Col legia te , congrua m a f lkna-
n ; tune enim perneceíTe facienda eft ifta u n i ó 8 

Quin tus , & ultimus cafus, quando nec ex fruftibus nPr A* 
ex menfa E p i copi, nec per aliquam unionem, nec per no 
puh c o n t r i b u ü o n e m , poffit h^c congrua defignari; quo qPut 
dem caíu Eccíefia conftruenda eft abfque dote, & C í e r i c u . 
eft conftituendus, ut ex labore proprio , & artificio viftum 
q u . j r a t , ^ . r . ^ 2 . ^ . 9 r . T e n e t F a g n a n u s i « cap A d 
audiemiam n. 7. Sed adhuc in ilto cafu poterit Epifcopui ex 
alus Ecciefiis aivitUxis aliquam partem applicare nov* P a -
rochi£e?:& ejus k e f t o r i , faltern ad parcam dotem , & con
gruam: quod quidem fíeri poffet ab Epi(copo,abfque dubio 
e. tenendum- nam paupertas unius E c c l e f i ^ per dividas 
aiiariun eft fupplenda,ut cum L a y m a n d ix imusl ib . i . c i z . 
nu- 5 7- 1 um etiam poterit aliquos quasfitores cleemofyna-
WnPr^:re ipalÍÍS,0ppidÍS d iv i t ibus ' tanta neceffitás 
^ i nr'ai1;1? relincIucrePauperem Gier icum.ut Ecc l e -
m l ^ i ^ ' - ^ ^ « n ^ d e f e r v i a t in adminiftratione , abfque 
M w • í ^ ' ' rCS1mUJkÍS á ? m n l s ' & Per icuüs eft expofi-
ta , nec íaa le concedenda. A c t á n d e m poterit unum Paro-
chianum bene morigeratum ipííus novar P a r o c h i ^ ordina-
rc , & i l lum Rcc torem efficere ; ifte enim ex proprio patri-
raomo adjutus , & ex aliquibus neceí íar i is obventionibus, 
iac i i i ime al imenta percipiet, & refidebit, nc adminiftratio 
ciehciat & D i vina Officia fine intermiftione peragantur; 
quo quidern cafu^uando nul lum remedium reftat,nec C i e -
ncus idoneus invenitur volens Ecclefise defervire , ob mer-
cedis anguftiam indignum etiam Epifcopus elige' , ne oves 
D o m i n . omn.no pereant, Lcfílus d e J u l h h ^ J a p . ^ d-b. 
12^.5 . Q e l u g o d e j u f i n . d i f p u t . 3 s . f e a . i . m ^ . r H 

R u r f u s m e r e a i o n e n o v s Parochiae confíderandus nu- ¿< 
mcrus Parochianorum indigentium adminiftratione ' & 
ut audiant D i v i n a ; fi enim parvus fuer i t, veluti quando ad-
í u n t daae,vel tres domus,vel quatuor, non fufficiet R o t a 
^ o p . s . r e c e ^ . d e c ^ o . n u X & 29. a í f e r i t , decem animas 
e f t e n e c e í T a n a s , ficamencommunicent; & adduxit tex
tura m cap.Umo y v e r f S e d & h o c , ubi decretum eft , E c c l e -
í i a m f u b f e h a b e n t e m d e c e m m a n c i p i a , deberé habere S a -
ceidotem , fin m i n ú s ali is conjungaturEcclefi is : q u a T o u t 
dem fentenria adm.ttenda eft ; nam Conc i i ium in d. cap. . . 
a í í e . i t , adnova ra Parochiam alendara ponulum e-Te c5-
gendum; í l ipponi t eijim populum ad id eíií; nece í sa r ium , 
qu quidem ex decem hominibus componitur , ut per B a r t 

v e r ü o T a l . K o i : x ^ s d e c . x n . u . L B a r b ó l a / « r ^ . i . de d e l 
n- 7. E r g o femper debet efse numerus decera p í r í b n a r u m : ' 

ft d i n n n át t a n t ü m , 
íed & quae habeant ufura ra t ionis , cum i t fe quotannis te-
neamur ad pra.ceptum Gonfe íüon i s , tura diebus fe f t iv i s íd 
Mifsam audiendam , ut benéconf idera t Fagaanus in d. cap. 
A d audiení iam , n . 28. 

Rur fusadnovarne rea ionem P a r o c h i s requiritur cita- 4.6 
uo R e a o r i S E c c l e f i . M vtricis , cap. Fé l ix 50! cap. Mukis * 

• $ 1 • x6.(j. i . tum & P a t r o n i , feu Patronorum , fi toné prin
c i p a s libera non fit, ^djur i fpat ronatus ; ¿ a l o ura n i 
pofsunt habere interefse . H ^ c enim citado fonner d i nZ 
ce í sa r ia ,quamvis inv i to R e d o r e poffit E p i i c c ^ s ^ S -
re ad erei l ionem . Quamobrem d c x l a r m u f e ^ a l S d 
tatione interefse habentium nulliuscfse5 mom-ndquod ab 
E p i ^ o p o perageretur in eredione novar P a m c h t u foi-
Pfit Fagnanus in d f . c a p . A d audiemiamZ9&{o L apüs 

19^ nu 14 Barb. d i B - c a p . ^ C a n d í n n. r 5 
o b ^ V Í"Clpr^CÍ^éÍ,?,e!í6110112 n o ^ Parochia.eft 47 

h^ r enim S ^ / ^ » « congrua decenti defraudatur; 
^ Í ? * T \ P 1US eft deduccnda » o c c a f i o n e tanrar necef-
utat is valet ea p r i v a r i , ut dedscitur ex d. cap. A d audien-
nam .-ubiadereaionera novse P a r o c h i ^ fupponit ,quam-
plures frudus habere Mat r i cem Ecclef iam , ut dotetur no
v a , & congrua defignetur novo R e í l o r i . Eftque etiam tex-
mstncap.De Monachisy x z . deprabend. c 1. eodem tit m 6 
Kebuftus tit .decreé}.in Curat.nu. 5. F a g a a n u s ^ d can A d 
audientiam, nn.^. t ' 

E f t etiam in re competens honor deferendus Ecclefía; 
MatLici,ut decrevit textus in dx.Adaudientiam jx\ñ G l o f w 
'verbo Honor, explicat i d ^ f t aliqila annua po?do arbf-
trio Epi icopi moderanda , ad quam necefsar ió r e f e i í n -
dafunc illa verba , Vro facú l t a te k a , ut ibidem ,animad-

C yer-



i 4 Líber W de Caufis Piis, 
rer t i t A b b a r « « . i ^ . h o t t Q Ú m d . q . z Ü . n u . s z . quod& al iqui 
expl icant . tener iCler icos novaeParochi^adire ad M a t r i -
cem pro Bapdfmc^Scrutmio , Cap i tu lo , ve l confunilibus , 
vel folvere i l l a j u r a , qua? Capellae debent E c c IQÜX M a t r i -
ci)Cap.z. de Capel!. Monacb. cap.H'u qu<e i i . d e maiorit . 6" 
ebedient. ut explicant plures, quos refer t , & approbat F a -
gnanus in dict.cap. A d audientiam nu. %. Poterit tamen E c -
cleí ia M a t r i x f i b i r e í e r v a r e i n fignum honoris aliqua jura 
P a r o c h i a l i a , n e m p é bapt izandi , ve l fepeliendi, áu t deci-
mandi nam Ucet j a r a ií la praecisé non dicant Parochia l i -
tatem, R o t a 2. part.diverf.decif. sz n u . z j - L o t t Q Ú u s l i b . i . 
qiitefl.zo-ex num. 57. attamen in Parochia func jura Paro
chial ia , ut tradit dicta R o t a r e . 5 q u a m o b r e m in 
fignum honoris poterit jura i i l a refervare . Lot te r ius d. qu. 
z Ú . m i . F a g n a n u s diB.num. 8, qui num.io. ícripíi t , haec 
non eíTe intelligenda abfoluté in modum fubjedtionis , i n 
q u a í e fundet de jure communi;Ecclef ia M a t r i x , fed tan-
t ü m d e j u r e r p e c i a l i ; nam de jure t a n t í i m fundantfuam 
intentionera Ecclefiae Cathedrales , ut esteras Ecclefiae 
fibi fubiieiantur; nam vero Parochiae, feu alteras E c c l e 
fiae: quamobrem quae id intenderit , debet probare, fibi 
aliquo jarefpecial i c o m p e t e r é , cap. Dilefíus 2. de Capel. 
Monacb. 

49 Antiquae e n í m Parochiae M a t r i c i etiam juspatronatus 
rc l inqu i tu r , i ta ut R e d o r il l ius poífit a l ium Ref torem no-
v u m praeíentare , d.cap.Adaudientiam, i b i : A d p r a [ s n t a -
tioncin Refloris Eccle j i t f J .y . t i t . lo p.x. R a t i o e n i m eft,nam 
c ü m nova Parochia ex portione antiquae erigatur & dote-
tur, t um & portio congrua novo R e í l o r i concedatur;; inde 
e í l , ut jurifpatronatus pertineat ad antiquam Parochiam , 
c.Significavit ^ i .de teft. ubi B a l d u s , Ancharanus 5 & Joan. 
Andreas , & in terminis Fagnanus in d. c. A d audientiam a 
«•55. G o n z á l e z « . 4 . Valenzuela conf.^sper tot. Salgado de 
Regiaproteft. i.par.cap.$.a » . | 8 . Bertrandus lib. z . conf.^6. 
V i v i a n u s i n p r a x i hir.patr. r .par.lib.z cap. 7. per tot. 

50 E f t tamen dubium , an fi Ecclefía antiqua n ih i l contule-
r i t ad aedificationem novae Parochiae, adhuc retineat jus 
patronaius ? P r i m a í en t en t i a affirmat. Ra t ioef t ,nam ne-
quit fieri íeparacio á prima Parochia abfque praeciíb detr i
mento i l l i u s , quatenus parte Parochianorum pri va tu r , & 
oblationum , quae fieri poffunt; tum etiam al i is expenfis 
funeralium ad Ecclef iam i l l am pertinentium , etiamfi ex 
propriis decimis , & obventionibus non erigatur, feu con-
í l r u a t u r . Ergoobgravei l luddet r imentum juspatronatus 
acqui r i t , & fibi reiervntur . Deinde textus in d . cap .Ad 
audientiam, & lex 9. Par t i t . abfque dubio aflerunt , no-
vum R e d o r e m praeientandum efse ab antiquo : E rgo 
etiamfi n ih iLEcclef ia antiqua contuleric ad novam , adhuc 
remanebit Pa t rona . Innocentius in cap. Venerabilis, de ex-
cept. Joan. Andreas ¡n cap.i.de Capell.Monacb.in 6. D . G o n 
zá lez d.n.q.. 

51 Secunda í en t en t i a afserir,minime antiquam Parochiam 
habere jus patronatus in nova , nifi quando pro redditibus 
aliquid contulerit, & novam dotaveri t . R a t i o enim defu-
mitur ex di ¿ lo capite Ad audientiam, & ex Conci l io d. f?(f. 
2 i.cap.q. nam jura i l la loquuntur quando ex redditibus an
tiquae Parochiae nova engi tur , aut dotatur •, alias tamen 
rn in imé jus patronatus concederent. E t confirmatur, n a m 
de jure communi loquendo, tribus modis acquiritur jus pa
tronatus , fundatione, c o n t l r u í l i o n e , vel dotatione E c c l e 
fiae , cap.Pite ment ís zé . cap . F i l i i s , velnepotibus 31.16.q. 
1 .cap. Abbatem 3.18-̂ M. 2. l . i . t i t . i 5.par. 1. ubi Gregorius 

I n re tamen dicendum, hanc difficukatem duobus mo- 55 
dis efse concipiendam. P r i m ó quando nova Parochia erigi-
turnonfeparata , fedannexa prior i Pa roch ia l i ; & in hoc 
cafu vera eft fententia dicens , praefentationem pertinere 
ad antiquum R e d o re in : Idque in P r a x i communiter ad-
m l í f u m , ut V i c a r i u m ponat proprius R e d o r , ad i ibi tum 
amovendum , portione defignata : nec aliquo modo novus 
R e d o r inf t i tui tur , fed i l le , qui á R e d o r e proprio nomina-
t u r , &deputatur ad fervitium , prout in Oratorio Paro
ch iam adjuvante. Valenzue la di£l.conf.$$.nu.6. 

S e c u n d ó , quando o m n i n ó feparatur nova Parochia : 54 
inquoquidem cafu m a x i m é eft p-rofpiciendadifmembra-
tio, vel feparatio fada ab Epi fcopo, ve l á Summo Pont í f i 
ce ; quia aliquando folet fieri, data compenfatione, i ta ut 
R e d o r antiquus remittat omne jus , e t iam jur is patrona
tus , quod potfit habere ad novam Parochiam ; idque eft 
optimus modus difmernbrandi, ut omnes lites , quae folent 
ex nova eredione o r i r i , fopiantur. Cur te de jure patrona
tus qutcjt.j.in verbo cont raxi t , Rebuffus titul.de erett.in cu-
rat.nu. 8. 

S i vero nui l a fuerit f a d a concordia , fed res relinquatur 5 5 
in puro efse juris , & aliquis privatus novam Parochiam 
fundaverit, & dotaveri t , is erit Patronus \ fi veró t a n t ú m 
dotaver i t , ve l fundaverit , d ú o remanebunt P a t r o n i , E c -
clcfia n imi rum M a t r i x , & Pr iva tus qui novam dotaverit, 
ve l fundaverit,ut plures antiqui tenent in d.cap.Ad audien
tiam, ubi g l o i f l . & cum eis Fagnanus num. 3 5. R a t i o enim 
cjft , quia ex fola fundatione, leu cbnftrudione acquiritur 
jus patronatus , ut ex fola dotatione: R i c c i u s ¿ .pa r t . co l -
k c ¡ . 1680.6" 169 3. ex fola fundatione , vel conftrudio-
ne • V a l e n t í a llhiftr.lib.z.praft.i.cap.z. So lo izano/^ .4 . Po-
lit.cap.z7,. Salgado dift.part. ^cap^ .n .^G. Sánchez conf.lib. 
z.cap.z.dub.n.quzmobrcw in hoc cafu dúo erunt Pa t ron i , 
v e l Ecc lef ia ant iqua , quia dotavit feu aedificavit novam \ 
aut Pr iva tus , quia ficut unum, alterum fecit, etiam abfque 
aliqua refervatione , quae t a n t ú m in rcaedificatione defide-
ratur. D e q u o Sánchez d.dub.^z.nu. 3. Valenzuelaconf .6^ 
Mancius de ju re [ae ro , dijfert.y. cap. 15. Erg© in hac fpecie 
Ecc le f i a an t iqua , & Pr iva tus erunt P a t r o n i . S ic declara-
tum apud Garc i am d.par .ycap.^.n^C. 

A l i t e r enim dices quando nova Parochia ex redditibus , 56 
& oblationibuSjVel P r imi t i i s antiquae conftrueretur , & do-
taretur; tune enim abfque dubio erit Patrona , & antiquus 
R e d o r praefentabit idoneum , ut ab Epifcopo i n ñ i t u a t u r ; 
funt enim ifti modi á jure decret i , ut necefsar ió jus iftud 
acquiratur , ut ad Ecclef iarum aedificationem, & dotatio-
nem fideles all iciantur, ex didisjuribus T r i d e n t . / ^ ^ . de 
reformat.cap. 12. Barbofa de o$c.Epi[cop. 3 par. allegat. 70 .á 
principio, & deuniverJ.jur.lib.i.cap.iz.num.z%.Sp'mo de te-
flamgloff.^ n .zS. R o t a apud Far inac . i.part.dec.615. a n . i . 
Pena^a ' .34.». i . F ranc i fcusMatcus i . pa r . dec.1006. nu.6. 
V i v i a n u s in p r a x i j u r i s patrcnat.x.part . l ib. i . cap. 3. ««.24. 
E r g o in praefentiarum Ecclef ia Parochialis antiqua jus pa
tronatus tenebi t , & r e d é acquiret. 

E r i t ergo tota concertatio, quando n ih i l contuler i t , nec 5 7 
ad aedificationem,{ed abunde aedificetur, & dotetur. I n qua 
quidem concertatione dicendum videtur,affirmativam fen-
tentiam efse admittendam ; quia nunquam fieri valet haec 
feparatio fine magno prejudicio antiquae Parochiae . T u m 
licet nova; oblationes, &obvent ionesnon dicantur efss 
p ropr i s primae Parochiae; nam eo ipfo quod fundatur nova 
P a r o c h i a , ad ipfam pertinent, ut coní idera t G a r c í a dift. 5 

glo[[.$.Cova.Yí.Pra¿l.cap.i6.n.6.verf.¿{.. R i c c m s p a r . 1. col- par.cap.y.nu.sZ- At t amen nequit hoc confiderari , quando 
/ í á ' . i é S i . Salgado de retent.z.par c ap . ¿ i . nu . 38.Solorzano 
tom.z.de iur.Ind.lib.^.cap.z.a ».i 2. quamobrem quando an
tiqua Parochia n ih i l contulerit ad aedificationem novas, 
non habebit jus patronatus . Tenent Fagnanus z?? difí . cap. 
Ad audientiam, ^.39. ubi etiam Abbas « .g .Garc ia de Bene-

erigitur nova Parochia intra limites illius nam oblationes 
i l l x , &obventionesfuturae, confiderancur tanquam dos 
etiam conftrudae Parochise, utdeclaravit Sacra Congre
garlo ad Conc i l ium d. ¡eff. z i . c a p . 4. ut refert ipfe G a r c í a 
d.cap.y . a n . 56. quia reverá antiqua Ecclef ia dat jus ad i l l a 

fiáis, s.par.cap.cj.nu.n- Salgado d.^.par.cap. s-nu.^j. B a r - percipienda, & á fe abdicat; quamobrem ut dotans habebit 
bota ad Concilium, d i ¿ t . c ap .4 .nu . í i . juspa t rona tus . 

52- T e r t i a í en ten t ia eft V a l e n z u e l a Í/ÍÍ?. co»/. 45. ««MW. r . Quapropter in hac d i f i cú l t a t e d i co , hanc primam len-
ubi intendit probare, a b f o l u t é l o q u e n d o , nul lum j u s p r s - tent iamintel ledam prout eam fundamus, admittendam 
fentandi remanere in Ecc lef ia M a t r i c e , quando difmem- efse tune enim nova Parochi^ aliquid percipit a p r i m a , 
bra tur , & altera Ecclef ia exftruitur. D a t rationem nu. 6. nempé jus percipiendi illas oblaciones, feu obventiones, ex 

quibus dotatur, f e c u n d ú m difpofitionem C o n c i l i i in d.cap 

51 

quia textus in ¿ifí , cap, A d audientiam, eft intelligendus 
quando nova Parochia annexa relinquitur priori ; tune 
enim c ú m relinquatur fub cura pr imi R e d o r i s , ad eum 
pertinet nominare alium C u r a t u m , ut probat ex aliquibus 
D j d o r i b u s . 

4. i ta ut pofteá habeat circa i l l a s , & circa D e c i m a s , fi i l las 
dederit, fundatam fuam intentionem, Rebuffus Í/Í D£>c¿. 
mis,q.6.num.i¿{.(& z i . L o t t e ú u s d.lib.i .qu<efi.zS. num. 48. 
A f t veróf i loquamur in fpecie •/ quando n ih i l dederit , 6c 

con-
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eon tu íe r i t adsed i f ica t ionemnovse Parochiae, admittenda 
eft fecunda í e n t e n t i a ; nam uc docet Abbas in diét- cap. Ád 
audientiam^ num. 9. textus il le quoad jus patronatus proce-
dic í icut de jure communi \ at vero de jure communi non 
acquiritur jus patronatüs ,nif i l i l is tribus modis fuprá recen-
íicis , G a r c í a dif lcap.^. á nu. 54. V a l e n z u e l a ^ Z / . r ^ / ^ j . 
num.10. Frafsode Vatronat. lndiarum, i .part . cap.4.. n u . i . 
inde eft, uc nequeat acquirere jus patronatus nova; Paro
chiae: , i i ifi aliquid contuler i t , uc dicunt D D . fecundas fen-
tcntiae. 

19 I n ñ a b i s , i m p o f f i b i l e e f s e , u c antiqua Parochia aliquid 
non det. E rgo fcmper debetremanere cum Patronatu.Ref-
pondetur n e g a n d o f u p p o í i t u m ; poteft enim E c c l e í i a a n t i -
qua Ubi refervare omnia jura,et iam futura,uc de jure baptl-
z a n d i , & fepeliendi diximus f u p r a : tum pro his , & fubje-
¿ l ione valet alio modo faceré compenfationem , uc D D . 
oftendunt communiter in ditf.c. A d audientiam^ quia poteft 
ab aliquo dotar i , & conftrui independenter ab Ecclef ia an-
tiqua . Ergo in hac fpecie non habebit jus patronatus. 

€0 Sed adhuc dices, hucufque difta procederé de jure com
muni 5 non v e r é de í i ngu la r i ; eft enim í ingulare jus in d i B . 
cap. Adaudientiamjsx. jus patronatus pertineat ex eo , quod 
difmembratio fit á Parochia an t iqua , ex parce v i c i n o r u m , 
& Parochianorum , independenter ab aliqua docatione,feu 
fundacione : E r g o íi nihi í prgeftiterit, adhuc habebit jus pa
tronatus. Sed rcfpondetur, cextum in di&.c. Adaudientiamy 
non loqui c l a r é , & aper té de ido jure í i n g u l a r i , confideraco 
ab aliquibus Doftoribus ex fola fubjeélione, ut cení í dora v i t 
glofsa ibid.verbo Recions . Sed t a n t ú m in cafu , quando no
v a Parochia erigeretur ex f ru¿ t ibus , & oblationibus ant i 
qua? iquo quidem cafu jus patronatus non ex jure í ingular i 
a c q u i r i , fed jure communi , ut probatum eft: Ergo non eft 
inteiligendus textus ille de jure í i n g u l a r i . C s e c e r ü m , ücec 
textus ille dubié loqueretur, eft inteiligendus jux ta difpoíi-
tionem juris communls , non fingularis, l.un.ff. de inoffic. 
dot.I Si fervuspluri i im 50. infin.ff'.deíegat. x.cap.Cüm expe-
diat zy.de eíe&.lih.€. Urrut igoyt i de Ecclefia Cathed. c.6.nu. 
54. E r g o eft inteiligendus quando Ecclef ia antiqua funda-
v e r l e , vel dotaverit novam Parochiam , non vero 11 nihi l 
contuleri t , Abbas in d.cap.Ad audientiam^nu.^. Valenzue-
la di¿t.conf.4!s.n.c). 

f 1 I l l u d vero brevrter obfervandum, in eredione , feu con-
ftiuílione novae Parochiae, de jure communi non fo lüm 
Epifcopum fufficere, v e r ü m etiam Cap i tu l i con íenfum , 
cap. Pafioralis de donat A f t hodie liante Decreto C o n c i l i i 
Tr idenc in i d.fejj. z x . cap.q. non eft necefsarius, quia E p i -
feopusprocedit utdelegatus Sedis A p o f t o l i c x , Fagnanus 
in diSl.cap.Ád audientiam 50. 

C A P U T V . 

D e E c c l e í i i s f p o n t é , & p i é ab a l i q u i b u s p r i v a t i s 
í c d i f í c a n d i s : & q u o m o d o a c q u i r a n t j u s P a t r o n a 
t u s e a r u m . 

S U M M 1 Ü M 
gutfquepotefi conflruere Ecdefias^ Monafieria^ & Oratoria 9 

ex licentia legitimi Superioris , nu.t . 
Licent ia nonpr<efumitur,nifiper longi temporis tranfeurfum^ 

nu.z.Signa, quodlkentiaSupcrioris intervenerit ,po-
nuntur nu.3, 

Sedqmd [ihacfigna non adfmt, communis fententia ef l r f ra-
mendum non extitijfe, ««.4. 

Bijt inguítur , <& admittitur hac communis fententia in rehus 
pns.non requirentibus necejfariam religiofitatem, n.$. 

, N r r e x m J ™ e n t o f u n d a í i o m s al iud covfiet, nu.6. 
S i vero ¿edtficetur Ecclef ia , Monaflerium ve l Oratoriwn, ex 

Ultra licentiam a d <edificationem Ecclef ia requhitur ne p r a -
judk iumf ia t aliis Ecclefiis ,nu . 14. TSLec adquaflurtt 
funt Ecclef ia ad i f icanda , in quo olim Nojh i Hifpani 
defecere, nu .i$. 

Debet adificans Ecclefiam dotare, nu 16. 
Ánfial iquis a d dotandam Ecclefiam cenfum r e l i q u i ñ t j & ví

vente i l h f ü e r i t redemptus 5 legatum extinguatur. 
Affirmandum videtur^xfundamentis a n. 1 -j.& feqq. 
tradit is . 

<¿uando nomen legatur &pe t i tu r , a t e f i a t m adimitur lega-
tum. Admiffa redemptione cenfus, extinguitur cen~> 
f u s , ibid. 

Quoties tefiator alienat abjque necesítate rem legatam, adí* 
mi tur legatum , « .17 . 

Bebitor cenfus redimibil is ,adl ibi tum valet redimere^n.iZ. 
Defendí tur adhuc legatum valere , a n . z i . N o v a implicatia 

cenfus fubrogatur loco cenfus legat i , ut in legato f m * 
m e n t í , ibíd. { 

Quando al iquisfundum, v e l bona per fideicommiffum reli-
quer i t ,&Jia tu i t quid cafu quopojfejfor ea alienaverity 
tranfeant addotem alicujus Ecclef ia , fiex caufa alie-
navar in t , an tranfeant bona ad Ecclefiam ? E t ne-
gandum v í d e t u r , a n.z 5. Claufula non alienandi,mn 
tmpedit alienationem necejfariam, 61 quando fit ex 
majorhutilitate, ibid. 

Contranum tenet Thoro, nu.z^. Seddiflinguitur , quando vo
luntas fundatoris e f i p r a c i j a , ne alienetur ; quo cafu. 
aliqtii cenfent, adhuc alienan pojfe bona fideicommif-
fi, n. z6 . Sedin contrarium efi communis fententia , 
n u . z j . Sed adhuc caufagravijfimaexifleme ^ non efi 
admittenda, n.z 8. 

Unde refolvitur,quodfifundatoris fideicommífi voluntas fue-
f i t p r a c i f a ; fialíenet,fierí caducum , é bona a d Ecc le 
fiam tranfire, nifi adfit flñciijfvna c a u f x , n . 29. 

Si claufula non alicnandi non fit p r a c i f a , fed fimplic iter pofi
ta y ex caufa valet alienatio, ut exemplis ofienditur, 
nu.^o. Unde fideicommiffum non fit caducum , nec ad 
Ecclefiampertinebit y ibid. F i t inflantia \ &refpon-
detur, n.^t. 

Connexum efi adificationí Ecclef ia j u s patronatus, num.^z. * 
acquiritur j u s patronatus integré adíficationc , & do-
tatione, cum confen f u Qrd ina r i i , etiam fubfequents 
num. i^ . 

Nomine Ordinari í intellígitur Epifcopus illius loci, ubi E c c l c 
fia adificaturjicet adificans fit alterius Epifcopatusy 

V k a r i u s Epifcopi anpoffit da ré hanc licentiam. Affirmandim 
videtur, nu. ^ . S e d d a t r e & é Capitulum Sede vacan
te , ibid. 

Sed contrarium abfque fpeciali mandato tenent communiter 
D D . Expl ica tu rcaput A nobis 25.de jur.Patr . ^.36. 
Vicarius Epifcopi nequit refignationes admitiere , nec 
f upprimere beneficia , nec uni ré s nec Vicarios pónete 
imperitis Reéíoribus ; nec praftare l icentiam, ut j u s 
patronatus transferatur de laico, ad laicum , ibid. 

Admittitur fententia communis, 6* refpondetur ar^umentis 
num. 37. 

Bunc confenfum ad acquirendum j u s patronatus, non folüm 
praf iat Epifcopus, fed habens iurifdiBíonem quafi 
Epijcopalem,prout Abbas, «.38. 

Si Epifcopus renuerit, aut qui potefi concederé hanc ¡icen-
tiam, ad Superiorem recmritur,f irenuat abfque cau
f a ; alias fi abfque confenfu ifto adificans procedant, 
iuspatronatus non a c q u i r e t , 3 9 . 

ConfiruBoremCapella abfque confenfu Epifcopi acqulrers 
ius patronatus , ajferuit Vrrutigoyti . Contradicit 
Frafjo, n.^o. Exp l i ca tu r Vrrutigoyti, & defendituf 
a n u . ^ i . 

^rnlklrnTrnEt!? ^ M ^ a S d k : e n d a s ^ í u m e n " An ultra conjenfum a d adificationem, requiratur confenfm dum licentiam Epifcopi jn te rven i í fe , nu.7.& 8, So-
¡emnitas intrinfecaprafumitur cumipfo a t lu , & f ü f . 
iicit tacita l icent ia , ibid. 

F i t wfiantia,&refpondetur, n.9. I n Matrimoniumprafum'^ 
turneceffariaperceífiffe y & quando quis ju rave r i t 
n. 1 o. F i t i n f a m i a , refpondetur , n . i x . 5 

Tempus, utprafumatur licentiam fuperioris extitijfe , aliquí 
dicunt ejfe necejfarium tranfeurfum triginta,aut aua-
dragintaannorum, num. 12. Sed fujficit decennium 
fuim. 13. 5 

Mojlazode Caufis Vi i s Tom. I I 

dijiin&us a d acquirendum ius patronatus . Affirmant 
a l iqu i , ibid. Sed contrarium probatur, & expUcatut 
caput A nobis 2 5. de jur. Patronat. & exemplis i l lu -
flratur, n u . ^ z . & 4 3 . 

An quando quis folüm fundaverit^ aut dotaverit Ecclefiam s 
acquirat ius patronatus. P r ima fententia negat. E x -
penditurcaput 25. de jur.patronat. nu.44. 

Q u i non competenter dotat, dicitur t an tüm Bencfaflor ; & 
qui dat dotis augmsntum, non acquirit j u s p ^ t r o m -



3^ 
Secunda f e m m i a a j f j m a t i n. tfJtdd0iftgJtur,& quando 

E c c k f a non eftperfeiia, j t tune j a s patronatus non 

Perfefia vero E c c k f i a , eft difficuttas. E x p e n d í tur Tridenti-
n u m i d l . 1 4 . c a p . i z . n . ^ . E t c x p l t c a t u r , nu 49 V a n -
de™ ajferitur Juspa t rona tus confequi ex fofa dota-
ttme^ atit fundat ione,cumulat íve cum alnsfundanti-
b u s ¿ n quo efi obfervanda confuetudo*nu.so.& 5 1 . 

Iterum explica tur textus in c A nobis 16.de jure patronat 
n u m . j z . 

Exfundat ione acquiritur j u s patronatus, & quomodo i d ¡ n -
telltgatur . E c c k f i a nequit ¿edificari in fundo empby-
teutico • tamen eedifiectur, & confentiat Dominus 
dirsflus 5 ipfe efi Patronus , nu. 5 1 . 

S i quis Capellam in Ecclefia <edifi(averiti Ecclejta , & ¿ E d i -
ficansfunt Patroni^nu.s^. 

E x confiru&ione Ecc le j i a acquiritur jus patronatus . E x p l i -
catur doéh ina ifia , num. 5 5. 

Expl ica tu r Uenocbius afferens, ex dotatiom E c c l e ñ * acquiri 
mspatronatus ^ nu $6. 

U q m s cosperit edificare EccUfiam, & non perfeeit, an acqut-
fat tus patronatus} Ponitur ratio dubitandi, nu. 57. 
sed centrarium defenditur , mi 58. E x p l i c a t u r , ut 
pplures exf i ruant , omnes tus patronatus confequan-
t l{r \n"-59- S i vero m u s ceeperit,& alter independen-
ter aprimopsrfeceritjfle confequitur ius patronatus* 

y mim.60, r s 
E f i duhiumy an quando me infeio, in [oh meo aliquis adifica-

ver i tEcdef iam , cui ius patronatus acquiratur ? A l i -
f U l djcunty domino fundi • alteri Ecclefiam effe demo-
ttendam, n.Gx.Sedadmitti tur pr ima fententiayn.62. 
E x p ü c a t u r textus in 1. Queniamodum 29. §. h. íf.ad 
1 A q u i l i a m %nu.6^. 

bxpl ica tnr textus in cap.i.de no v i operis nunt. m e Ecc le -
Jta demolitur, ni ft quando eft a¡dificata in prajudicium 
"Iterius Ecclefice ^ n u . é i . 

Per dotationem Ecc ie f i* acquiritur ius patronatus : quodex-
tendendum quando Eccle j id babucrit dotem iam ex-

A n acquiratur ius patronatus,quando dotatur Ecclefiam j a n 
confecratam . Primafententia negat,nu. 66. Secunda 
a m ^ h n u . 6 7. T e n i a diftmguit, ^ « . 6 8 . 

i e d dl j tmguitur .anté confecrationem certum efi acquiri ius pa
tronatus per dotationem ; & neceffarium, ut requira. 
tur confiruens , aut citts herede , nu. 69 , 

Vofi confecrationem dúo cafus difiinguitur. Pr imus quando de 
fació Epifcopus illam confecravit abfque dotatione. 
Secundas quando cum date confecraverit fed pofica 
e x t i n a a & deperdtta efi , i b i d . 

Quoadprimum dicuntplurimi^acquiri nonpoffe ius patrona
tus pofi confecrationem . Sed admittitur contrarium y 

expsnditur T t i d e n t i n u m f e í í 14. cap.xz. num. 70. 
jQuod idem dicendum infecundo c a f u , nu. 7 1 . 

Adconjcquutionem inris patronatus requiritur integra dota-
t io^nu . j z . 

P r a x i s in hac materia eft, ut confenfus Epifcopi a d acqui-
rendum ius patronatus m n proefietur s nift confiruens 
injimul dotaverit Ecclef iam; alias fi requifitus non 
dotavent , infigniaraduntur y & fepulchra amoven-

An confiruens, ^ dotans Ecclefiam abfque aliqua refervatio-
acquirat ius patronatus . Primafententia negat 

nu . f <,\.Secunda ajfirmat, nu.-js. s 
I n j p e c k contemplandus efianimus confiruentis^f dotantis 

anfitfolüm donundi ? Plures infimul dotantes acqui-
runt ius patronatus, nu . j6 . 

Animo declarato confiruentisJ& dotantis fiandum ef i : Si vero 
non declaret^communiter D D afferuntjntelligi animo 
acqui, endi iut patronatus feciffe . Sed expl icatur , ». 
77 .6 ' tándem refoivitur^ non effe neceffariam aliquam 
refervationem, mi. j S . 

*n Ecclefiis Rcgularibus adurquirendum ius patronatuspr^-
fentandi Religiofos, requiritur affenfus Apoftolicus : 
fecus nero adlocum ímnmifícuM , « .79. & idem ad in-
M » ^ p i n g e n d a ^ h ¡ d . 

! f r ^ * ¥ ' ^ re^Síose quamplurimi asdificant E c -
cleí ias, bretnitoria , & Ora to r i a : cmamobrem in 

hoc capue ípecmli ter agendum eft nobis de his flmdationU 

Líber V. de Caufis Piis, 
b u s , & q u » s utrhtares inde percipiant íedifícantes.IIIa enim 
r e c e p n í l i m a condufio eft, poffe queralibec Eccle í las , M o -
n a í t e r i a , O r a t o r i a & al ia pia locaadificare,exiftentelicen-
tia Ep i fcop i , v^el aiterius legitirniSuperioris , five v i r s í i ve 
femma fít, c RcUgiofum ^ . x z . q . z / . Q y A d a m 10.18. qu. z . 
cap. ü m c w q u c i i cap.EcclcfiasxZJefonfecrat, dtft.i l.x.<& 
z .ut. 1 o.p.r. R a t i o enim eft,nam cuilibet Üeet locura piuui 
cxftruere. Clement . £ u i contingit z.de R.eligiof.{Bom. Inno-
centius m cap. Inter dilefas , de donat. S e l t a ^ Beneficiis 

aaU: ^ . Q B 3 " ? 0 ^ 1 " iberumerit cuique Ecc l e f i a s , 
Monaftena Oratoria & al ia pia loca conftmere, interve-
mentiDus folemnitatious de jure requifitis , n e m p é l icentia 
Epucopi . & alus,de quibus in hoc libro 2. Hoft ienfís 
tn rub.de Ecclefus <ediricand. num- 7. Solorzanus de tur.Ind. 
tom.z.hb ycap.z 3. ^ . 3 . qui aflbri t , ob hanc cau íam quam-
plures felices ext i t i íTe. D . T h o m a s de Regim. P . i n c i p u m , 
lib.z.cap 16. Baronms anno S S é . B e l l a r m i n u s ^ Oí^r P r i n -
c tpumjih . i . V i l l a r o e l . Govkrn.EccleCiaJlz.part .q zo.art.z. 
a num.x 7. 

S¡ tamen ad conftruaionem E c c l e f í ^ , feu Monafcerii a 
dubitetur, an confenfus Epifcopi intervenerit ? Aff i rman-
dum videtur non ext¡tifse-,nam h « c qualitas ex t r in íeca eíK 
quae mmime praelumitur , niíi de ea conftet, c. L m d u n e n -
fis o.q.z. Clement. In juf id , §. Sané, de eleét. P,aldusT;//.2. C . 
de je ry i t . t f aquajol .^ . Pacianusdeprobat.lib. z. c.42 nu 4 
R i c c i j i s ; M / ? r ^ i , x.p r e f ^ 6 . á n . 24. nifi quandotemporis 
trani(furfus grandis fonit, ex l .Si filius, C.depet. haredit.L 
Cum de in rem verfo 9 . f d e ufuris , l a t é F e l i n u s i n c . S i c u t , 
de re iudicat. A í f l i d u s dec goy. « « . 1 3 . G a r c í a de Nobili ta-
t é . g h f ^ n u . 3 1 . E rgo in praefentiarurn m i n i m é licentiaXeu 
afsenfus Epifcopi eft p rae íumendus . 

V e r u m in re i l l a eft communiter admifsa fententia , ut ? 
E c d e f í a prsefumarur , vel alias locus pius faflus authorita-
te E p i t c o p i / i Mifsís ibidem celebrentur, & publicé facrifi-
cia f k n t , ve l fit ibidem Al t a r e , habeat Carnpanile, & fpe-
a e s , í e u figura fit E c c l e í i » ; tune enim pr^fumitur,confen-
í u m , feu 1 i cent iam Epifcopi intervenifse , hsec enim tara 
confu l tó fada , necefsar ió praefupponunt Epifcopi i icen-
t i a m , ex cap. Remo 9. de confecrat. difi. 1. quamobrem pns-
fumitur, i l l am intervenifse, ut per Abbatem, & Innocent. 
in cap.Inter dileffos, de donatimibus , Romanusfingid. 320 
Azor ius Infi.Mor.z.p. lib.9. cap.^qu.9. Se lva de Beneficiis 
x .p.qu.6.numA6. &quaefcriplimus lib.*. cap. 1 1 . num tx 
& x z . 

E r i t vero dubium quando fundata invenirctur E c d e f í a 4 
nec ahquo modo ex his fignis prsdumeretur de licentia ¿ 
authoritate Epifcopi fundara. E t communis eft fenrenda 
m i n i m é p r a e f u m e n d u m intervenifte licenciara Epifcopi e i 
l Quocumque x 3.$. fin.ff.de Publician. in rem ¿r^.ubi pro'ba-
tur, eraentera á Minore , probare deberé ernifse authoritate 
tutor is , & Judiéis decreto; unde ape r t é conftat, m i n i m é 
hcentiam , & decretum Judicis p r s f u m i , fed eft necefsa-
n u m illud probare . Ca? tc rúm aliquasfunt folemnitates i n -
t n n f e c a e i p f í u s a a u s , qua; fupponuntur in ipfoadu ; aliae 
veroextrinfecae, qusepofsunt adefse, velabefse; & ifta; 
n©n pras íumuntur , fed necefsarió probando, ut coll igitur 
ex l . x .C.de contrahend.&commit.fiipulat. 1.1 . C . de Advocat. 
diverf.iudie. Mafcardus deprobat.concluf. 1321 .per tot. S a i -
%záodere ten t . z .pa r t . cap . io .§ . z . num. x 6. Gaf t iüo in plures 
refert , lib. 1 .controverf.cap.$^.num.z6. E rgo in pr¿efent¡a-
r a m non eft prsefumenda authoritas , & licentia Epi fco
pi , ut cum Magonio tenet R icc iu s 5. p.colletl. 1SS6 nu r" 
R o t a apud Far inac . inpraa.decif.z6S.num.5. G o n z á l e z ^ 
ReguLB.glofJ.S § t ' » u . z ^ . Barbofa de univerf. tur. lib 2 cap 
i x . num.x 6. r ' 

Sed in re m á x i m a dif t inaio facienda eft ; funt enim a l i - % 
qua bea púa, auas pofsunt fieri abfque licentia Epifcopi, ve-
lut i H o í p i t a l i a ; & al ia fiunt, & relinquuntur in puro efse 
p ie ta t i s , nec tranfeendunt necefsariam religiofí tarem , 
prout ücc leüae , Monaf ter ia , & Ora tor ia , necefsarió ten-
dentia ad publicara M i í s a r u m celebrationem , & ut popu
las ad orandum con veniat . I n primisenira libetadmittere 
coramunem fentenriarn E t ratioeft,nam refpe^u i l lorum 
iocorum , authoritas Epifcopi pu ré extr iníeca eft, quas nul -
io modo praefumitur , nifi probetur , ut ex multis nu.z.ts 4. 
anegatisprobatur . Unde in his admitcenda eft communis 
iententia i l l a . Quod ¡ta in tc l l igcs , nifi p l u r i m ü m tempo
ris ñ u x e r i t , unde prasfumptio i l l a elidatur, & prsfuma-
tur i icentiam extit ifse. M e n a variar , lib. 1 . quccfiione z 3, a 
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De Ecdefiis ̂ dificandis j ¿ c e . Cap. V I . 
fía 94-GrarnmaCicuS'o^/.yy. fub num. 8. Cyr i acus fontro-
verf.tonj.i-contro. i i i . nu .$ . Pareja dtedit. inftrumnt. t i t . i . 
refohit nu.+Z, 

V e r ü m adhucinre m a g n o p e r é , í i ad f i t i n í t r u m e n t u r n 
fundationis, eric illud inCpiciendum^abi íi confticerit licen-
tiam Epifcopi pet i tam, nec conce í lam fuiflFe , lapfus canti 
temporis, etiam immen^orialis non fuífragatur 5 nam quo-
ties conftac de titulo vit iolb, cd0ac ilía praelümptio ex tem
poris fluxu, & veritati ftatur per inftrumencurn patefadlae. 
C y i i a c . d.controverf. 111. nu. 4. ni 11 forte licentia Ep i í cop i 
poií i t in alio inrtrumento cont iner i , uc explicat bene M o 
l i n a / / ^ 2. de Prmog. cap.6.a n . j z . Áfflift. dec . iq j .m.s-ubi 
Ur f i l l u s ««.1 o.Vuteuslib.q.dec.z 1 o.nu.q.. Mcnochiusl ib . 5. 
pr<fifumpt. 132.nu.79. Gratianus difcept.cap.z6%.nu. 3. Bar -
bofa in cap.q..de empitone, & venditione, n. 5. 

S i vero íb lcmni tas íit veluti conlenilís Epifcopi. ad s d i -
ficationem Ecclefiae, Monaíi :er i i ,aut Qratori i publici ad di-
cendas M i í i a s , & ex fuá natura ad id deftinantur, tune cre
do femper eífe prsfumendum confenilun Epi ícopi . Ducor , 
nam cum iñae Ecclefiae ex fuá natura fmt dellinatae ad reli 
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Orator iuai ad d m n a peragenda , p r á í l amendum eft h , 
buifselicentiam Epifcopi , c ü m í i t IM prsfenti fole • 
necefsaria requiíjea , ut d iv ina recle peragerentur mnit:as 

Sed dices, in h a : paritate datar difpariras Inter utrofa-
cafas; nam in iVLatrimonio prasfumitur íb lemni ta tes necef 
íarias prajceífi íse, quia alias adlus non valerec Meno-h ius 
d.pr<cfumpt.iT,z.:iu.ii. T u m quando dic i tur , quod aliquis 
j u r a v i t , intcliigitiu- cum iolemnitatibus jurafse; verbum 
e n i m / ^ ü i í , i l las ineludie, quia poteí l importare jura 
mentum cum iolemnitat ibus. Tufchus litt.S.concluí. 2>o 
^•19. A í l in noí l ra fpecie Ecclefia,feu O r a t o r i u m ^ c í M o -
nadermm , abíque Epifcopi licentia p o t e í l , & debet confi-
derari t a n . ú m uc opus p i u m , ut cum aiiquibus docet Se lva 
d.q6.n.% .verf.Secundo probo. Ergo nequit prseíumi Epifco-
piacentiamadfuifse. V e r ü m refpondetur, Nos m i n i m é 
loqui de Eccleí i is , aut al i is piis loc i s , q u x pofsunt contine
r i m opere pío •, in h i sen im jam diximus contrarium • fed 
tantumloquimur d e h i s ; q u s n e c e f s a r i ó debent defervire 
ad Mi l sas puDñce celebrandas, & obeunda D i v i n a Off ic ia , 

11 

^ > — ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ — nec ad aiiud pofsunt defervire: in quo quidem cafu afseri-
gioiitatem ,&pnnc ipah te r nitantur m licentia,oc con le n- m u s , elsepraeiumendum licentlam Epifcopi extitifse ut 
fu Epifcopi , qualitas, & íb lcmni tas neceíTaria, ut locus fiat probatum eft, & tenent al iqui apud Rochum de jurepatro-
Religiofus , eft intrinfeea qualitasipfuis aedifícationis, cap. nat.q.-j.n.iy. Valenf . de Benef . l ib . i . t i t . l .n . 1 8 . ¿ . G o n z á l e z 
A d hcec ^-de Rdig-Doni. A l t quando eít qualita3,& folemni- in cap.z 5 .de jure pa t rón a t .nz . in fine, 
tas intrinfeea, femper praefumitur pr^ceíFi í fe , & eífe f imul Oe te rum difquirere oportet , ex quo terapore nrsfuma 
cum i¿.(Xo,l .Sckndum ,ff.de verb.obligat, ubi Bar t . num. 2. tur,interveni!fe l iceat iam Epifcopi in his locis piis ubi dé 
Fel inus / / / cap. Sicut, defent.t" rejudicat mi.3 y.Mcnochius fuá natura non prasfumitur extitiHe auc in fentenda aííe 
diél. prafumpt. 152.nu. z. A y 1 lon. ad Gómez num.z. cap 11. rente , i n aedificacione Ecclef iarum 'abfoluré loauendo " 
Wí.r8. Ergo in praeíentíarum femper in his Eccleí i is , M o - non prsefumi? E t in re dicendum, ex diuturnitate temoor^ 
nafteri is , & Oratori is^praeí l imendum eft praeceífiífe l icen- conlenlum,feu 1 icentiam prsefumi, ut tradunt plur-s 1 
t i a m , vel datam fuifte cum ipfo aftu aedificandi. Confir- fuprá n. 5. V e l a differt.} .n. 48. A m a y a in l . \ .c.de fi/e ^ l 
m a t u r , nam folemnitas intrinfeea eft quae fado de jure haji .Fifcal.ex n. 1 3. quod indi (tíñele loquentesaliqui \nt% 
adhasret, Albericusind.l.Sciendum^nu. x. M c n o c h i u s d i é í . ü g u n c e x t ran ícur íu t r ig intaaut quadraginta annorum & 
pfcefumpt. 1 ?2.«.x. Twi'chwslit.S.concluf.izo.num. 1 .Sedad í ignanter recipiunt , fi cerapus immemoriale fuifset ' & 
faciendam Ecc le í i am , ubi ufus praeciíus eft ad M i í f a s d i - grave praejudicium fequeretut, T u l c h u s d l i t t S conHüf 
cendas, & obeunda m u ñ e r a Sacra publicé , & a b ómnibus i z z .a n. 1. Cyr i acus controverf. 11 r nu 10 B a r b ó l a / « c i " 
audienda, neccffarjd religiofo loco adhaeret de jure confeti- 4 . ^ emptione/^ vsvdU.nu.z, & in terminis Barbofa /;/ cap 
í u s , & licentia E p i f c o p i , Ergo folemnitas i l la eft mtnnfe- z $.de ')ur.patYonat,nu,i. vcrf.Utrum 
c a ^ e r g o n e c e f s a r i ó praefumenda. Sedtameninfpecie, íj Ecc le f ia , feu Hofpitale vel alias 

C s t e r ú m , licet confenfus, & licentia Epifcopi confi-
deretur ut íb lcmni tas extr infeca , adhuc tamen eft praHu-
inenduni extltiíTe in asdlficatione Ecclef ia rum, ve l al iorum 
locorum ad publicé Mi l l a s dicendas;nam ad sedificationem 
Ecclefiarurn fufficit tacitiis confenfus Epifcopi , veluti 

locus pius , per decenmum lint in polseífione celebrandi 
divina oíiicia , tune ex hoc tranfeurfu prcefumitur ex t iüfse 
licentlam Epifcopi ad ejus asdificatione. R a t i o enim eft 
nam hac-c funt favorabilia , tenduntque ad Religionis cu l -
tum/, & in uti l i tatem proximiomm , quamobrem fufficit j > . — I ' c • ? <> t ^K- ' - ^ f» > vw"i.i - - /Ü v*.;;"* uwMAi.ai.vui piuxiuiiorum , quamobrem íuft ic ' t 

quando Icient aedihcarj.,& noncontradixi t , Se lva de B e - d e c é n n i u m , ü t praefumatur ex licentia Epifcopi efse r e l i a n 
fteficiist . panq . 6 ,numZo.&21- Barbofa de offic.Epifcopi , fa loca , ut in multis cafíbus confideravit í a ¿ n i * / S i t a s 
3p.alkgat .z6.nu.z.&de u n w r f . j u - ^ ^ i n a f o m , # : ^ « i r ^ . ^ ^ . W . 3 7 : q u o s r e m & 4 S 
lemper praefumttur , fetre Epifcopum ,quod evenit in fuo Tufchus d.conduf ^ z . nu. 20 Ergo in S X t T a fuffidet 

C U r a ^ ^ ^ W ^ m , quam pr^fta- decennium, quod eft per fe diuturmfm tempus M a ^ re tenetur \ & ad id ex oíHcio adftringitur / M c n o c h i u s 
llh. 1 .confSz .á «.1 y^.Mafcardus deprobat.i.part.concl.Zia. 
a nu.']. M e n a v a r M . i -q.^.n.^. Ergo femper eft pnefumen. 
d u m , extitifse l i ccn t i am, feu confenfum i l l i u s , faltem ta-
c i tum , fufficientem, ad r e ^ a m aedificationem Eccle l ia ; 
Mafcardus concluf. $16.a nuJ - . 

Sed dices cum Abbate in cap.Cura n . d e Jurepatronat. 
»«-4- m i n i m é confenfum Epifcopi tacitum eíse praefumen-
dum in sdificatione Ecc lc f se . E t ratio eft,nam in odiofis , 
& quae hunt contra ipfms Epifcopi poteftatem , taciturni-
tas non praeftat confenfum , ex notatis in cap. (¿ui tacet 14 

depfobat.conclu¡.±i 6.n.4. AíflieUis ^ r . j é S . » ^ . Rochus de 
Cur te de jurepatronat. q.-j. n. 19. & cum multis tradit M c -
nochius dicl.prctífumpt 1 i z n u m . ^ i . R o t a relata á Barbó la 
in diéi.cap.z $.nu.z. verf ,Utrum, ' 

G ^ t e r ú m e t i i p r i va tu spo í l i t edificare Ecclef iam , j am 14. 
exi í tente Epi ícopi coníeníu i ita tamen eft id temperandum 
ne prajjudicmm aliis Eccleí i is fequatur, ut eft opcimus t - x -
tus utrumque comprehendens in cap. Quicumque 4 4 . ^ . 
quceft.i.his verhis-.Quifunque voluerit in f u á proprietate E c 
clefiam edificare, 6" confenfum , 6 ' voluntatem Epifcopi ha-
buerit, in c u m Varochia ef i j ic i tumfi t ; verumtamen omnino 

Monafter i i ¿ C > ^ antiquion s á c e l e fias p e r f o l v m t u r ^ 
& l ^ h í p ^ ^ l m a a ad W ^ l P u b l i ^ c f e - 6 ' qu!€fl. cap. Ecclefias r 3. de confecrat. d i f i l idque 

v o r a h ü e , & ^ E p i f c o S f ^ ? 1 ^ ^ o j ! f i m ' - í d fa : 0Pt imé ^ r e c u m - n a m ct\m EccleG as ¿d i f icare fit pium & 
tad turn í s ldcirc6 « P ^ n v a m o p u s , nequit fieri cum prejudicio , & injuria a l -
S w n S f t ^ Potuerit, terius E c c l e f ^ 5 a l i á s enim dirueretur p r ^ c i p u é fi opus fue í e m p e r p ^ f t a t c o n f e n f a m , ut tenet Rochus de Cur te de 
J u r e p a t m a t , verbo Pro eo q.% Selva d. q.6. n. z i . quamo, 
brem taciliter pr | iumitur indubio,ad ereclioncm Ecclefie 
Monafterii5feu Ora toni con íen íum Epifcopi adfuifse. 

Rurfusprobatur , namquoties quis fatetur , fe uxorem 
duxifse, praefumitur omnia fecifse necefsaria ad'contrahen-
dum Matr imonium, l.cuifuerit^ff.de condit.& demqnftratio-

rit n u n t i a t u m ^ . i . ^ ' z. denovioperis nunt. Tenent fie H o -
ftienfis in d.rub-de Ecclefiis esdificand. n.6. Abbas in cap. A d 
audientiam 3.de Ecclefiis cedificand.n. z- ' i f in cap. Cümolim^ 
collat.29.de Pí iv i legi is , nu.í). Guido Papae q.^60. R i c c i u s m 
p r a x i , 1 .p.refolut. 1 i.n.q. Z e r ó l a verbo Ecclefia ^n.^. Barbo-
l a , de univerf iur.lib.z.cap.z.n.$. 

I l l ud vero in confecrandis , vel asdificandis Ecclefiis ma-•7 A TA- A ~ A r • ? '•s* ' V ' " W ' ' * " » - i m u i vero in coniecranaü , vei ^amcanciis i lec efik m-?-
n i b u s . Q m á d.cendum,quaiido fenptum foCm^quodaliquis gnoperé obfervandum , ne aliquis cas ^dificet pro a u ^ ' u 
j u r a v i t , pr^i iuimurensm idíeci íse cum fo lemni ta t ibusá qaa ' cndo , & non devotionis , fed lucri caufa J o M * 
)urerequifitis. TheGmrus^ r . 47 num. 18 M c n o c h i u s ^ o n e s autdecimas ¡bidem percioiat, l i ce teascum>l t t 
p r ^ f u m p t . i j z . n u . j . & S. T ^ c m s d concluf.izo num. T9. cis dividat , ut decrevit Conci l iun i Bracharen e i l L « < i« 

^ f i ^ r ^ u É m T m U V ' M 0 n a f t e r m m 5 aUt c*P'Si * ™ B afilk am 1 o, de confecrat difi. t . H o c quidem^e 
J C ? ere-
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cretutn íub M y r o Suetonun Rege ob gravi i t imam cau-
íamj qu ippé Hifpani tune in fuis terr i tor i is , vulgo Solares , 
Ücclefias aedificabant,ubi M i f s ^ . Sacramenta conferren-
tu r fu i sco loms , i n quibus aliquos Clericos adfcribebant, 
ajiqua congrua illís r e l i g a , fibí decimas, & oblaciones per-
cipientes. Hoc , inquam, interdicere curavit S a n í l u m i l lud 
Conc i lmmj fed inu t i l i t e r . I t idemet iam obfervatum fuic 
x l i í p a n i a á Maur i s liberata,quando inftaurabantur; quam-
p l u n m i enim Equites í ími le facinus perpetrabant quoti-
oie 5 diffimulantibus Pontificibus, & Ep i í cop i s , obgravem 
•i<egni ingruentem necefs Í ta tem,prout fcripfit Sandoval in 
V i t a Imperatoris Alphonfi V l l x a p . 66. verf. Comprueba ver-
dad. A í l hodie nequáquam permittendum , ut Ecclefise ob 
lucrum , & quaeítum temporalem á privatisaedificentur . 
y ige l ius Jf tr .Can.f ib. s-cap. i ¡.regul. i 

16 Undee t i am privatus non aedificabit Ecc lef iam infolo 
alicnojfed 111 luo,uc diximus fupra ; fi tamen de fa¿lo sedifi-
cetur contra r egu íam communem, folum Ecclefise cedit.ut 
cum A z o n o , & aliis re tu l imus, Grat ianus tom. 5. difeept. 
cap.9 $ 5.nu. 18. Simil i ter aedificans dotare tenetur ó m n i b u s 
neceisamsjut l a téQx^l icmmwsci .anu . 10. R i c c i u s x.par, 
prax.rejolut . i i .m.q. : - r • 

?7 E í l tamen dubium hic exarandum , quod jam i n p r a x l 
i iabui ; M u h e r qusedam E r e m i t o r i u m dotandum de ne-
ceisar i !s ,ceníum annuum redimibilem re l iqu i t ; v e r ü m ví
vente ipí^ teftatrice fuit redemptus, & ipfa redenwtionem 
acceptavit:quaerebatur,an legatum dotis E remi to r i i adem-
tum e i s e t , praecipué c ü m ipfa teftatrix in alio cenfu pecu-
m a m collocaverit > E t affirrHandpm videtur ; nam in hac 
ditticultate d ú o capita funt confideranda. Pr imum^exaft io , 
ce acceptatio redemptionis ipí ius t e í l a t r i c i s , quo quidem 
caluademptum legatum videtur dotis E r e m i t o r i i ; nam 
quoties teftator debitum, feu nomen legat , fi tamen ipfe 
exegent , & á debitore perceperit, extinguitur l e g a t u m , 
l.FtdekommiJfa i r . $ . Ergo 1 ̂ f .dekgat.p ubiexactio no-
mims per fideicommifsum r e l i f t i / a d a á creditore teftante, 
ex natura reí adirait fideicommifsum, nifi alind ex animo 
exigenti probaretur, t.fin.§.fi».f. de adimend. legat. Cance-
rms ^ part.var. cap.zo. « .255 . Ergo cum in fpecie teftatrix 
reckmpnonem cenfus acceptaveri t , exigere videtur ; unde 
legatum rel i£ lum ad dotem Ecc!efí3?,feu Eremitorii5adem-
ptum videtur . C o n f í r m a t u r , nam admifsa cenfus redem-
ptione, tanquam conditione rc íb lu t iva proveniente, ext in
guitur cenfus , ut in pafto legis commifsorise funt textus in 
leg.Siquis hac 4i.ff.derei vendicat. leg. Commiffaria4. leg. 
pn.Cod depaél .Ínterempt. leg.tf . t i t .5.pan.5. velut quando. 
dies ad i i c í tu r , ex toto ti tulo de in diem a d d i H l ^ o tit .^.p. 
$• <k haber v i m foiutionis, & ex t ina ionis cenfus, Avenda-
nodecenjibus Hifp.cap.ioz.a n i . Cyr i acus controverf. 24. 
m . i V e l a dijfert.34.nu.4y. Quamobrem redemptione cen-
l u s a te í ta t ! ice recepta, cenfus ex t inaus eftjÓC confequen-
ter ex í u a vo lún t a t e revocatum legatum . 

I S E x fecundo capite, quatenus ipfa teftatrix pecuniam re
demptionis a l i e n a v i t i n c o í l o c a t i o n e a l t e r i u s cenfus, pro-
batur ademptum efse legatum; nam quoties teftator rem 
legatamalienac l i b e r é , &abfque alia neceíTitate , vide
tur legatum adimere, L r e m l e g a t a m i S . f . d e adimend le-
gat. M o l i n a d e j u f l i t i a , t r a é i . U i f p u t ^ . G ó m e z var ia r 
tom.1cap.i2.num.s6. Manúca de canjeé?, lib. i z . t i t . 6. qur 
n J - l d e^tendit ad legata pia . Menochiuslib.^prcefumpt 
167. num. iy . E r g o e d m increationenovicenfus i l í am pe
cuniam abique aliqua necefsitate alienaverit , legatum 
detur dotandufn E r e m i t o r i u m ademptum v i -

19 Sedhasc fundamenta debí l i a funt,nec primum habet fir-
mamentum; nam redemptio cenfus f a a a non fuit ex a l i 
qua exaaione,feupetitione teftatricis, fed ex libera facul-
tate,debitoris i l l ius cenfus , cui ex Bullís Pontificum com-
petit,quotiefcumque voluerit , i l lum redimere, & pretium 
cenfusreftituere.PetrusGregoriusdecenfibus^q. s -num.^ . 
Qencms decenftbuS) dec.zyi m.z. Cova r . lib. 5. var.cap.y. 
ntt-4- A l v e n d a ñ u s de cenfibus, cap.101. Salgado in labyrint. 
2--¿?;CflrP 9-«».i 1. quod quidem p a a u m cenfum ad libitum 
redimendi|, e t i amí i exprefsum non fuerit,adhaeret contra-

UI ' * venditioni cenfus, F a r i a adCovar ruvMb. i . cap.a. 
n / -5 l -£o iú ( l^zdeann . r edd i t . l i b . i . qu<ef t . 6 .n .w . Cencius 
aecenjibus,q.59. hnu.x. Nechsecfacultas redimendi valet 
ahquopunaoaufcr r i - C e n c i u s ^ . 59 ^ tot. D O l e a * 
(e j j .m.^ .q .z .nu ,^ . LeotardusdeUfuris,q.67.quamobrem 

LiberV.de Caufis Piis, 
¿ c i u t r T ¿ Í c c e P c a v e ^ r e d e m p t í o n e m cenfus, id non 
d a ex f a í u S S 0 1 / ? eXaftl?nern Petendo' red t a n t ú m 
V l } & ^ r e redi^entis , Cyr iacus d.controverf, 

^ } Unde f equ i tu r ,min imé ex acceptatione i l l a i n d i í 
c i pofse ademifse l e g a t u m . P r ^ t e r e á eft diverfa rat o!qua . 

namus emm,teftatricem petnfse á debitore cenfus, ut redi

c e S ^ ^ F " 5 ' ^ h u T t a m ^ S c f p -

& Paul?, r i r w m h A J f G lo í r a ,Ba r t . f l ^ Z * C f ^ i " t f p n d j u h a n u m , í dem J u l i a n u s , 

terentia, quando teftator nomen legatum exegerit,aut r e m 
deb tam legatam: primo enim cafu legatum ademptum v i -
detur, lecus infecundo,quia res remanet i n fpecie,& vide-
ür f e t a r f ^ ^ ^ ^ f ^ m , ut fecuriüs tradere-

tur legatum . C u m ergo m fpecie legaretur cenfus, res qui-
t r i x m!nf^einS UnUm i]ldiv5duum ' etiamfi exegerlt tefta-
u i f t i T e f t ^ - Iegarum ademPtu^ videtur; quin potius vo-
o í I n Z Z ^ reSPere ' ut in al i0 " f u ífecu-

to i ' Z u V ¿ r - r íU£l l f e ra co l lo^ re tu r ad dotem E r e m i 
tori i pioutfecit a l ium novum cenfum emendo, 

A d ahud fundamentum faciliter fa t isf í t ; non enim lesa- i< 
tum teftatrix alienavit , fed ¡n tuto repofu , ut ex eddi t t 
bus expenfe E remi to r i i fierent; tune enim 
naftet pecumam^ redemptionis , dodrina tamen afleren-
tium , m caufis pus ahenationem rei legatse adimere iesa-
tum, admittenda non eft , prout fcripfimus l ib . i . cap. 1 t a 
num, ^7. * • • 

H i n c e t i a m d ico , i n fpecie legatum adhuc validum re- 21 
manere, cum Joanne Baptifta T h o r o d e c a u l p t T f n l u l 

í a d ^ 
rinaVn f ^ ^ e m ! t 0 r ^ ^demptio cenfus, l i ce tex-
t m a i o , íeu ahenatio fit, eft tamen nece í f a r i a , k pr^c i fa 
F r L w s ^ r 1 ÍpfiUS CreAtÍOne' « t d i x i m ^ ¿ t e n e t 
t anch isdeaf . 283. num. 4. Quamobrem m i n i m é l e g a t u m 
ademptum videtur^ G ó m e z 5 6 . M a n t L / ^ . 
i z . t t tu l .6 . nu .16 . T u m e x n o v a i m p l i c a t i o n c cenfus vide-
tur fubrogatus in loco pr imi ad implendum legatum,prout 
quando frumentum legatur , quod quidem in cerro loco 
habebat teftator; fi enim in ejus vi ta illud c o n W e r k 
& ahud frumentum comparaver i t , & ib idem r S u e r i t ' 
debetur legatario / ^ « ^ r i ¿ , / . L w ^ 

m v e r f c a p 37. num. 37. Cancerius ^.par.cap. z0.num.z5d 
quodidem m pra.fenti dicendum eft, quando teftatrix t an : 
v X e 3 Pr0CUraVIC PeCUnÍam VeterÍS C^fus in aIio h 0 T O ^ -

Cs te rC im eft al iud dubium difquirendum , an quando z i 

e f c a T o h ' f b i t ^ aIÍCUÍ r e I i ^ e r e n T u S 
exprefla prohibit ione, ne al ienentur ; & caíu quoaliquid 
ex boms ahenaretur, ftatim pervenirent bonaq ad dolem 
a l i c u j u s E c c i e f i ^ , feu E r e m i t o r i i , fi tamen alienado fia? 

^ T ^ f V n e m P é W d o m u s ru inammf-
nabatur , ve l tundus chafmate periret, an tune ex tal i alie-
natione bona ftatim ad E c c l e f i a m , feu Eremi tor ium per-
ven ian t . l 

E t negandum videtur , nam quando res damni in e í í e a t i , -
celentatem d e í i d e r a t , cit ius, ideft ftatim eft reparanda ne ' 
ex mora penculum fubeat, l . t . f . d e damno infeéto. Q u a m 
obrem claufula i l l a non ahenandi nullo modo potuitlacere 
caducum fideicommiíTumjnon enim fperandum eft ut do-
mus rueret,vel fundus p e r i r e t . C ^ t e r ú m claufula non a e-
nandi,non impedit ahenationem neceífari am ' C / o | 
•Pradmm 1./.StfiliusfamiliasiiA.fi. B i m i ¿ { f / J Z Z i v 

luntate iplius al enationem nmt;kQ 4 F • Y,0 
gendum eft , voluilTe n S / r í cn,m " ^ e l l i -
ret, fed ut c i n C ^ t ^ ™ ^ £ f i c ^ ^ ñ -
eft oro d i f t v ^ r J t í tñ™úia quod enim verifimile 
u b i G o í T a ' l - T ^ P ^ u m y § . f i n . f . d e p a ¿ ¡ , 
necef ta rTaa^nr í1111"1 ̂ S c r í b e n t e s • Quap?0pter,fi caufa 
7e Prfmót J Í ^ ^ l V d t l 0 Prohibita nonVenfetur . M o l i n a 
dí T ? ^ ^ 1 ^ - 1 0 - ^ - ^ - ^ ^ ^ - ^ ^ . per m . M o l i n a 
deh t f i . tom.Ut fp .6^ . C m i l o c o n t r o v e r f c a p . u ? * 

\. 1 f ^ ^ r e a dec. 4. num. 6. E r g o in praefentiarum c ü m 
ahenatio ftuíTetfaaa ex caufa p r l c i f a nece í f i ta t i s^ inde 
ei t ,uthdeicommifsumcaducum non fíat, u t a d E c c l e f i ^ 
do empeninea t . Prorfusres prohibita a l i e n a n , aliena?; 
valet ex caufa majoris u t i l i ta t i s ; prout i n rebus Minorum 

& i n ' 



De Eccleíiis edificandis, &c. Cap. V . 
3 : 

& ifl filiisj&miiias contrahentibus abfque confenfu patris , rogetur i n fideicommiíTo. Idem dici poterit,fi caufa utilif-
dccretum J M u t u u m 5. ub iScr iben te^ ,^ de acquirenda finia fit, & res quasexi t , fit parvi moment i , & nullius ne_ 
bctred'tt.l.Cum mihi i z .§ .Eamt ran fa&ionem^f f .de tranfaff, ceflitatis, praeter afFeftum teftatoris; nam i l la m á x i m a u t i -
¡Vlolina de Vrimog.Ub.$.cap. $.num.^. Quod etiam in feudis litas fuperat i l l um, quia íi confiderafset id teftator, p r ^ c i -
profpici v a í e t , quse licet alienar! non poffint, tamen p r o fam volutatem non alienandi non apponerct, cap. Terullas 
pter ut i i i ta teña, & augmentum al ienantur . Pa r i s de Puteo 
iraff.de reintegr.feud.cap.Pone quod Dominus^.fol.B^.'Et res 
Ecclefiae propter util i tatem alienantur abfque í b l e m n i t a t i -
feus. Surdus de aíiment. t i t .B. privileg. 46. inprincip. T h e -
faurus/ i^ .g.^ .By.D-Olea decejf.tit.z. qüdefl. 2. a n ü . $ . E r g © 
c a m m prssfenti alienatio do mus , ve l fundi f ada fuiíTet i n 
cvidencem uti l i tatem fídeicommifíi, inde eft, ut r e d é fieri 
potmifct á fideicommiíTarío , & confequentcr fideicom-
•miííum non debet íieri eaducum , & a d Ecciefise dotem 
t ransfer r i . 

34 Sed tamen in (pecic contrariura tenet T h o r o decaufis 
p i t s^pñv i l eg . i $z. D u c i t u r , n a m difpoíltio teftatoris, ut l ex 
eft oblervanda. Auth. de nupt i is , §. Difponat teftator , L e x 
enim quantumvis dura,eft oblervanda,alias faciliter íubdi -
t i a d inobedientiam traherentur, /. Profpextt iz . ff- qul, v e l 
tíquibus. Ergof imi l i t c r erit oblervanda voluntas teftato
r is , quantumvis dura reddatur,& in contrarium urgeat u t i -
l i tas, aut commoditas ipílus legad , íeu fídeicommiffi . E t 
confirmatur ex decií ione textus in l . 5 . ^ in helio ff-de re mi -
l i t . ubi miles capite pleft i tur, e t i a m í i res bené geflferit, íi 
egerit contra praeceptum D u c i s : quod quidem in re proce-
d i t , nam pomdens fideicommilíum, cum agat contra dif-
pofitionera fundatoris, licet rem bené geiseri t , adhuc pu-
n i t u r , & fideicommiísum eaducum fiet, & percinebit ad 
E c c l e í i a m . Gse te rüm placita teftatonun adeo funt obfer-
vanda, ut nec Principis vo lún ta t e to i l i pof l in t , ut cum a l i -
quibusafseritipfe T h o r u s . Ergoquomodoiibet vulneren-
tur , committetur poena caducitacis, & bona fidcicommiíTi 
ad E c c l e l í a m tranlibunt. 

a 5 Sed in re duobus modls confideranda eft voluntas funda
toris f íde icommif í i , ponentis claufulam de non al ienan
do. P r i m ó quando eft prsscifa, í ta ut femper vel i t fundator, 
ut in familia res i l l a permaneat, quod non fo lúm exprcfsé , 
ve rü ra & tac i té confiderandum, u t p o t é quando prohiberet 
alienationem domus in ci vitate no t ab i l i , aut ubi educatus 
fueri t , aut prohiberet alienationem alterius rei,erga quam 
particularem habuerit affe í lum , tune enim prsscifa eri t 
fundatoris voluntas , ut cum aliquibus explicat Peregrinus 
áe f idekommij f . s r t . ^o .anu 33. 

2.6 I n hac ergo praecifa v o l ú n t a t e Petrus I m m o l a conf. 38. 
«.35. fcriplit,adhuc quando alienatio eí t necefsaria , & ut i -
lior ad ipfum fideicommifsumjredé fieri a l ienat ionem.Ra-
t io ,nam ut confiderac M o l i n a d.lib.^.c.^. « . é .quando adeft 
caula necefsaria, & utilis,id procedit ut alienetur ex volún
tate ipfius fundatoris, quia in cafa tam necefsario & utilio-
r i ídem ipfe difpofuifset, & habetur canquam ipfa difpoíl
tio i l i i u s , 1.TU ais, §.Lucius ff'.de liber.&poftbum. Ergo tune 
mi l la valet coníiderari tam praecifa voluntas fundatoris, uc 
necefsarió fit oblervanda, quin potius fuííicien, ut res i l l a 
alienetur , aut permutetur . 

^7 Sed in contrarium eft communis fententia,nam prascifa 
voluntas teftatoris,etiam qualibet caula exiftente , ve l u t i -
l i o r i , eft obfervanda,nam ex eo quod eft praecifa, nequit ex 
qualibet etiam caufa al terar! , fed in fpecifica forma eft ad-
implenda, /. M a v i u s 55./. <¿ui haredi 44. #• decondit. 6" 
demonftrat. Caeterüm ex eo quod prascifam demonftravit 
fuam voluntatem & af fedum, confequentcr demonftravit 
femper velle r emi l l am remanere in familia ' , quamobrera 
nequit ex qualibet caufa,quantumvis necelfana,alienari,ut 
tcnent Peregrinus d.art.^o. n. 32. Petra de Fideicomm.q.Z. 
32.520. D e c i a n u s c o a / ^ . «.57. Fufar ius de Subjiitutionibuí 
qu.S$o.n.8.8c in caufa pia tenet Cyúücus tom.z .cont roverf . 
364.^. 20. 

28 Sed adhuc in hac fpecie valet dari tam ftrida , & necef-

53.12. quteft. a. quo quidem cafu admittenda eft dodrina 
I m mol as. 

E x his col l igi tur , dicendum in fpecie, quód íi voluntas a § 
relinquentis fideicommiísum fuerit praEcifa,tunc fi ex caufa 
poífidens al ienaveri t r em fideicommifti, fieri caducara , & 
bona i l l ius ad Eeclef iam pervenirent,& in eo cafu libet ad
mitiere doclrinam T h o r i fupra re l a t am,n i í i adfit ftriíliffi-
ma caufa , perpenfa nu.t 7. 

Secundo etiam modo poteft poní prohibitio non alienan- 30 
di , fcillcet fimpliciter,& non praecisé: & in hoc cafu eft me-
iior fententia,ex caufa neceffaria,& uti l iori po íTe^dhuc ea 
non obftante, rem fideicommiííi alienar! abfque aliqua cu l -
pa , ídque ex vo lún ta t e fundatoris,feu teftatoris: nam i n dif-
pofitione i l l a femper caufa necefsaria,& utilior videtur c x -
cepta,prout i n mult is exemplis demonftrantur , ut in rebus 
dotalibus, quae licet alienar! prohibeantur,attamen ex cau
fa ut i l ior i , & neceí far iacefsa t prohibitio,/.!^confiante 26. 
& l.z 7 ff'.de jur.dot. T u m & in rebus minorum ex l . Cum h'% 
i z §.Cüm tranfafí ionem, ff'.de tranfatf. ubi G l o f s a , Dee ius 
l ih.^.conf. izi .n. 55. ubidici t ver ius . T u m e x e m p l o re rum 
Ecclefiae, j am fupra t a¿ lo , licet ¡n eo contrarium tenuerit 
R o t a apud Far inac ium in mvijf . 1 part.decif. 177. & z.par. 
dec.i 218. T á n d e m pofsefsor Majoratus poteft face-
re necefsarias alienationes, quasoriginem traxerunt ante 
Majoratus inftitutionem, ut cuín multis tenet G u z m a n de 
e v i f f . q . n .n. j A . H a n c ob rem in praeíenti j r edé pofsefsor fi-
deicommiíTi poterit faceré a l ienat ionem, abfque e o q u ó d 
eaducum fíat fideicommiísum, nec tranfibit ad E e c l e f i a m , 
cum ref té alienatio i l l a fíat ex praefumpta v o l ú n t a t e fun
datoris, Peregrinus d.art.^o.n.32. Decianas / /6 . t.conf.T 21 , 
« .55 . Rebuí l l i s dealien.rebus Ecclefict^ ?z«w.34.Fufarius de 
Subfiit.q.$io.nu.$. Merlinuscontroverf.for.cent.1.cap.^.a 
n .^ i .Oc 'mcaula pia Cyr i acus d.contrpverjia 364.^ num. 18. 
qui nu.zz. id explicat quando caufa nece ísar ia , & utilis eft 
certa de praefenti, & de promptu, vel quando res vendere-
tur prctio numerato,unde i l a t im cerra uti l i tas in fp ic l tu r , 
A l i a s fi incerta fuerit utili tas, aut futura , id non t i t admk-
tendum, quia nequit dici u t i l e , quod pendet á futuro even-
tu , ut cum R o t a ibidem feribi t . 

N o n defunt tamen D o í l o r e s contra hanc dodlrinam tc-
nentes, n e m p é quod quando fímpliciter prohibetur aliena
tio, ex nul la caufa poífit fieri,& 11 fíat, erit contra volunta
tem fundatoris. Refert plures Fufarius dié¡ ,q.]o.nu .6 .verf . 
Contrariam. Sed tamen contrarium tenendum • nam licet 
prohibita al ienatione, cenfeatur prohibitns omnis aclus , 
per quem transfertur dominium , l . f icut , jT. venditioms,ff. 
quib mod.pignus, vel hypotbsca folvit. A t t amen hcec regula 
non admiteitur, caufa necefsaria, & utiliore exiftente ; eft 
enim cafus exceptas ex praefumpta v o l ú n t a t e prohibentis 
alienare, ut jam d i¿ lum eft. G u z m a n d.q. i 1 .a ^ ^ a . G i u r b a 
adconfuet.c.x $giojf.6.Evgo in pr^fentiarum ex alienatione 
necefsaria, & ut i l ior i , r ada in bonis fídeicommiffi, non ob
ftante claufuia de non alienando, pofita fimpliciter , bona 
relicta ad dotem Ecclefiae, ad í ü a m non pervenient, c u m 
adhuc poffidens pareat voluntad teftatoris, quidquid refi-
ftat. T h o r o de privileg. 152. 

H i s peratlis tranfeamus ad fecundara partem hujusca-
pitis , fdlicet quomodo acquiratur jus patronatus in Ecc le 
íiis, res eft quippe connexa Ecclef iarum aedificationi 5 nam 
ut fuprá fcripfimus, tribus modis acquir i tur , fundatione, 
conftru¿l ione , & d o t a t i o n « . Refer t plures Karb. de offic. 
Epijcopi q.par.allegat. 70.mí. 1. Fagnanus in cap.Ad audien-
tiam, deJEcclefiis ccdificand.nu.7,6. Quamobrem connexuni 

"iccleí 

r i s , quia poteft i ta tenue eííe hde i comm\ í fum,u t ex redditi-
bus illius nequeat reparar! domus;, autfundus prohibitus 
alienar! de vo lún ta te prx'cifa difponentis , & necefsarió fit 
domus dellruendai, aut fundus periturus, i ta ut deficiat ex 
familia : tune enim non obftante i l l a praecifa vo lún ta t e po
terit alienar!, aut permutar!, nam fi neceífar ió déficit , & 
per defeftum exlt á f a m i l i a , q u a n t ó magis conformius erit 
voluntati fundatoris,ut al ienetur,& loco ipfius alia resfub-

MoftazodeCauJis PHs . t m i . I I . 
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valdé eft quod quando agitnus de Ecclefiarum conftrudlio 
lar i a caufa,& utilior, ut poífit fieri alienado, leu permuta- n e , de ipíb jure patronatus acquirendo aliqutd dicamus, 
t!o re! fideicommiffi , etiamfi praecifa fit voluntasfundato- cum ipfum trahat efse á conftru¿l ione ipfa • 

Tn primis igitur acquiritur jus patronatus ex fundatione 
cleíiíe,idque duobus modis valet intelligi . P r i m ó quan-

I i ^ 
Eccle i i s , taque auoous mouii. vaicc niLtiugi . r n m o q i 
do fundans, non folúm fundum adeam conftruendarn con-
cefserif, f e d o m n i n ó fujs fumptibusconftruxerit, ¿ c d o t a -
veri t j tuncen im integrum jus patronatus acquirit, cap.Ab-
batem 3. 18. qu. 2. cap. A nobis 25. dejurepatronat. i dque í i 
confenfusOrdinari! accedat; n a m u t d i á u m eft-, néquic 
Ecclefía edificar! abfque illius confenfu : quamobrem 



^ L í b e r V . d e C a : 

S n ^ ^ í 0 5 Patrona^'-3 abfque illins confeníu , ut probat 
i t T ^ V ^e ro Ia ^ P ^ ^ ^ 

S ^ f ^ ' * ^ ^ ^ - V i m n u s ^ P r a / t i u r i s P a -
C d f a r i m n ' ^ quidem c o n f e n í u s n e -
S m n L a "reft ' « P ^ c e d a t in confrruaione E c c l e f í s , 
^Q UcpolteaTuperveniat, idquenon fo lúm ut r e d e s d i f í ! 
urrnnfaiC5 L enamad acqui í i t ionem juris Patronacus, 
m m m ahqmbus tener Palao tom.z. oper. moral, traclat. i ? 

r t * 7 ? O Ü di&- alkZat- 7°- ™- ™- D . González , i» difí cap. 4 nobís 

^ c Nomine O r d i n a r ü enim inteliigitur in p-rsefenri-nim 
Epifcopus illius i o c i , ubi Ecclefía J i f í c a t u r f n l m ad'eum 
tantum pertmct da ré iicentiam , & c o n í e n í u m Ecc le f iam 
^ d i í k a n d i : E r g o a d c u m t a n t ú m pertinebic daré confe^ 

S 70 ^ - I Z ñ l a m n a t u * ' 5 Barbofa í ic? 
14 O u o d m S " J 0 dq l f m n ^ - Ind. i . p a n . cap. \ . n u . 
r i í s & ^ n f 9dmi-Cf í ldum' « í ^ a f u n d a n s fittlte-
d i n L i f t P ^ ' ' ' n a m ld n o n « ^ n d i t u r ; fed tan ú m O r -

1 t l ^ Í n o ^ d ^ hancl icen-
v Z l l T u dubium • E t a^ rmandum videtur , nam 
S r ^ f f r j ^ ^ ^ ordinlr iam' E P " 
l í T i » T r f 0 $ C - V ™ ! " * cap. Romana z. de appdU-

TvaLl f T'pr* cap̂  mim-s- R o d " q ^ z / « . ^ 
hac l ^ : , - ^ ^ / ^ - . ÍO- Unde ex ordinaria 
íjac , ¿fc generah junfdiaione , quam exercet , ooterir 

ü u m j u s F a t r o n a t u s m a?Jificatione E c c e f e . C ^ c e r u m 
hanc hcentiam concedat V ica r i a s Capi tu l i s l d e vacante 

C*P'4-§-9 numero i 6 . ¥ t z í X o d i a . i . p a n . c a p . . . num i l 
E r g q eodem modo poterit dari á V ica r io Epi fc tp i e t iam 
a d r e f e r e n d u m , á c c o n f e q u e n d u m jus f a t r o n a L ' 

Jsed concranum tenent communiter D D . nam in 
r ahcommi íT ione concefsa V i c a r i o Epifcopi a u L n í n ^ 
non vemunt nifi fpecialiter demande^t J V m T t n ? 
collationes Benefíciorum , cap.ultimo, de o i c Vicaru 7n ¡ 
iiecpoteftadmittere refignationes Beneficbrum necea 
í u p p n m e r e nec uni ré Beneficia , nec uniones n"c F r 
clefias dmdere , nec Vica r ios i m n n n ^ ; ^ 5 ^Crrc" 
a o r i b u s , de quibus, & alífs ag t B a ? b 0 f a ^ ^ f ^ i 5 & 1110 '^^n^^™: 
^ p a n . a l k g a u H . a n u m . é o , L c e n i m mtdo in S S ^ ' S a ^ z ^ « / . ^ ^ ^ . ^ d " ^ 
commíffione non venir ftrnl^c ^ ^ L J : ^ n e r a ! í ^ ^ l 5 0 « . r ^ - 4 - ^ í 7-

?7 

^ . ^ . 4 . ^ x 4 . B a r b o f a ^ . ^ . 5 4 . ^ 7d & A s 

tur.. Prima e n i ¿ refponfum t f ^ e f ^ o u f ^ 1 ' 
cultas i l l a eft de grav oríbus ner ? - u V 
rio , nifi I fpec i a l i i r cScedatur ^ X ^ " 
a a K x m i l i V i c a r i i C a p i ^ J i ^ 

d ^ t c S t e a¿ i S l S f ' ?UÍa f0lÚm ^ ^ o S t t a n : 
- a. Salgado ^ Libert . Benef ican.^ . t ^ ^ a ^ Í ^ d e t í 

— — - • ^ 4 - ^ - ; 4 . ^ i ^ , fie icribens . p T o u ' O r í ' 

\ U Z J ^ m ¿ a b ¿ n s • í n q111'^^ feníu inrelJi-en-
di í u n t D D . a í í e r e n t e s , hanc í icen t iam poífe dar iá V i r p 

niim.-¡ . * M m . t i t j m f » t m * t . $ . » . 

feopus fed qui haberet i « í f d í a S n e m t u a ™ E p S a f e m 
.n djoloco mquoerigícur & c o „ f t r S r EecknaP nam 
hicconfenfuseftaaus jurifd.aionís , q w m h a b í - o ^ 
«tendendum ad eonfeqtuuionem jud^p " r o n í t u V ^ 
qu. habet facultatem ad áandam Ijcentiam n ^ F r e S 
conftruatur, habet facultatem ad ea , ^ S " n ' f e D a r a 5 f í ? 

poteftatem , & a « h o r i t ? t e « ¿ ' ^ ^ i ^ 

Uludveró animadvertendum , quodfi Epifconnc re 
n u e n t , a u t a l . u s ^ u i habet hanc L u l r a t e m ?ic"ntbm 39 
p r ^ a r e , tune recurrendum elle ad Super o í m ^ 

17. ubi Abbas explicar M ^ f o c l X 
de Arbitrams , / /^ .z r g z . ^ . x 2 . A z o r i i / « T ? ^ 

m a d v e m t , idintelligendum quando E p i í S m i f ^ L l ^ 
h a b e n s h a n e p o t e í l a t e m , abíc ue l e g i t i 4 c T u r a % r Í f t a L 
h c e n t ^ m r e c u ü i v e r i t . Maís¿brius%>, p r a ^ p Z Z d ^ 

qmdem concludere debe t^d i f í cans 3 alias I alrm e c ^ f o f 

comm.ffionenonvenit facultas etigendi, & conlfcuendi 

í¿ I » » S '^ e * f i r n ' a t u r « decifione t < U S í S 

feff I f. P r o r u r ^ l £ J ' ^ J 7 n *> de ^quirend.pcf-
jejj.L: j i Ffocuraioro.ff de condiB. indebit. Tufchus l i t n 
m c h f I * . M e d i a s de Regui.iur. i . p a n . n u m T c u m E ' 
quennk. quamobrem m i n i m é ingenerali conceffione V t 
^ b a m r t ^ V " 1 ^ ^ ? 1 ^ ^ i Menique 
probatiu , nam V i c a n u s Epi ícopi nequit pr^ftare Uceiv 
nam ad transterendum jus Patronatus de laico in la icum 
^ero la ^ o ^ r m , numero 11 . fr^. Shmtxmde offc 
V t c a m h b . z . q u t f t . K n . R o t a quam fequitnr G a r d a . ¿ 
^enePcns i -part . capit .9. mm.76 .Fer re tns co.njíl. 247 
í « m Z 7 ,R3cdus in f r a x i , 1. p a n . refolut. ^ 9 . n u m . 2. qui 
f n S i Í H u f ' etiamri Epircopusabfens fit, quia ab-
feT i i ? " daC VicarÍQ j " n r d i ¿ l i o n e m Barbofa ^ i ^ . . / . 
c iefiamcunTacqu5ifi^§0 m u k ó n m i n ^ ¿ ^di f ícandam E c -
fcept forenf t n T l juns Patronatus. Grat ianus di-

J a - * ™ S W - z - c w M $ i l . m m e r . 9 . F m { Í Q 

fenfu Epi fcop! , vel ejus approbatlone ! E t proba? nam ^ 
fola conr t ru¿ l ,one , ve l dotatione, abíque E p i í t o p f H c e n S 
acquintur . Quamobrem F r a í s o í ^ . í 7. a f S ^ f ^ ^ 
Ur ru t igoy t i admit tendum. ' 5 mnUÍV-

Sedtamen dodirina U r r u t i s o y t i habet d i f f i m l - ^ o 
poterit l a l v a r i , nam eft d i í f icSl tL , ^ 1 ¡ r S í r ' ^ 41 
c o n í í r u a i o n e m , vel dotationem r ^ n í l l i COníeníu^ ad 
c ^ e n f u s Ep i í cop i ad a c ^ d ^ l ^ 

c o n í e n í u m ad jus p a t r o n a t ^ ^ S ' ^ m 
probareconatur. E t r a t i oe f t n qo0d m u l t l « 
aut dotatione, folúm c o n f i é nam ^conf t ruf t ione lo ia , 
a d r e m i l l a m piam e g i d m ^ " ? l e t a & " í l ' ^ P Í Í c o p i 
abfque t e r t i i S d k o ^ i a C I f e q d a m c ^ g ™ o loco , k 
a c q í i r e n d u m j í p ^ m m w n ^ extcndicur- ^ ad 
l U s , m a x i n ) e c L n e x S c ^ necefsanus eft alius confen-
^ , aut C a p c l f i T n S ^ ^ ^ 1 0 ^ l l b ^ t a s ipfíus E c c l e -

reemirii-nr J a oCqu í1,:lonem juns paironatus tantum 
qui a u i ^ C O n í ? ^ ] ü E c d e f e cum conft'nfu . Epifcopr-

ter ei c í u r é p ¿ I i d 1 ^ c ^ ? r " f t i o n e ' Unde ^ . m u n i -n^nc t U L > . ío l idam conc lu í ionem , n e m p é i u s m t m -
^tusacqmnexconf t rudl ione E c c l e f i ^ c u m coníenfu E ^ 

feopi ? 



De Eccleílis acdificandis, &c. Cap, V. 
ícop'h abfque aliquo á l ñ ' m d o confenfu. Abbas ibid.notab.i. 
Innocentius, Ancharanus, & veteres. Aiagona , ibid. Bar 
bóla de repetentes. Cae t e rúm ratione probatur,nam Tus ex 
t o í a c o n í t r u ü i o n c cum confenfu Epifcopi prsftat juspa-
tronatus ob p ramium boni operis, p rou t e t i amo l im , qul 
oncrabatur in operibus publicis fuis expenfis, m á x i m o ho-
nore profequebatur, & hanc obrem nomine sd i f ícant i s in 
opere i l lo in fe r ibeba tu r , l .T i tU iZ^.fm.ff.dsaur.<& argent. 
k g ^ t - l z . i i l t . f . de operibus publicis , ut etiam concedebacur 
appacanti de luo aliquam iummam ad opus publicum effi-
aendum, l . u h . § . r . d s o p e r i b . p u b l k i s , Brifsonius/ i¿ .8. /bmi. 
D .Gopza lez in d. cap. A m b i s , n. 4 . quem morem fequuca 
efl Ecciefia , & ira c o n í t r u e n t i , aut dotanti Ecc lc f i am jus 
patronatus conceffit ex conftrudione ipfa , fi ad i l l am 
adefset confenfus Ep i fcop i , aut alterius hanc p o t e í b t e m 
habentis, cap. V i a mentís 16. qud'fi. 1. T r iden t . / í ¿ " . 14. de 
Reformar, cap. 1 z. Paulus L a y m a n in Summa, lib. 4. ti't. z . 
cap . i i .nu .z . D . Gonzá l ez i / r / . nu. 4. Idci rcó aliusconfen-
íus non eíl necefsarius, n i l i i lie qui datur ad E c c l e í i s , leu 
C a p e l l s c o n í k u a i o n e m . T á n d e m jus patronatus ipfo j u 
re competit a-dilicanti, feu conftituenti Ecc leÜam cum 
confenfu Ep i fcop i . E r g o n o n c í l neceísar ia nova l icencia; 
eo enim ipfo , quod Jus conceíTit jus patronatus, conceffit 
Jiccntiam acquirendi. N o m u r in c a p u j e p r i v i k c l i b . 6 ut 
in C a n ó n i c o abfente ad i l u d í a , quí f i habeac cmifcnfum 
Epi í cop i abfentiam , non indiget novo confenfu ad fruóius 
mcrandos, quia Jus iplum illutn concedit,ut cum aliquibus 
notac R o d r í g u e z i « Summa^ verbo Rejtdentia, nu Ergo ¡11 
pi-jEfentiarum , cum ex fola conftruaione cum Epifcopi 
confenfu acquiratur jus patronatus,non eft necefsaria nova 
^ " t 1 3 ? q«ia eam Jus pr3eltar,ut bené tcnet Sánchez conJíL 
didllib.z.cap.^.diib.^.nu.-jAn fine, Cava le r ius decif. 236. 
« .4 . Barbóla dici.lib.i.cap. i z . n . 7,6. infine, 

3̂ í finefequitur, pofse Urru t igoyt i inceiligi de hoc fecun
do confeníu Epifcopi, non vero de primo,de quo íi i píe fen-
le r i t , nonred lé fc r ip fu : fed credo, v i rum perdoaum non 
ignorafse textum in d- cap. A m b i s , qui clarus eft. Sed fe-
cundus confenfus in ve r io r i , & fortiori fententia necefsa
rius non e í l : und^ ex Frafso Clericus noí ler vindicatur . 

-4 Secundo modo valet intelligi fundatio, n e m p é quando 
í o l u m fundaverit, non vero conilruxerit ,nec dotaverit ; id 
enim m a x i m é in Jure di l l inguitur; valct enim quis pié^ & 
í n " " e totam Ecclef íam fundare, c o n í l r u e r e , & dotare,uc 

d i¿ tum5 & e x p l i c a t u m e í l : valec et iam tancum dotare, 
fiUt £ 5 n d a r e ' aut conftr i^re. I n hoc fecundo memoro d i -
I t ind t ion i squar í l ioe í l , an per folam fundationem, con-
itructionem , feu dotationem acquirantur jus patronatus > 
Fnmalencen t i anega t , & requirit integrara coní l rud l io -
nem,. fundationem, & dotationem , n e m p é quod ¿ediíkans 
ponac í o l u m , c o n i t r u a t , & d o t e t . Duc i tu r ex decifione tex-
tus in d.cap. A mbis 25. de jure patronatus jxhx ad acquiren-
dnm jus patronatus requiritur Ecclelise coni l rudio cum a l 
ien fu Epifcopi , i b i : Quodfi quis Eccleftam cum ajfenfu E p i 
fcopi coHjimxerít^ ex ¿o jus patronatus acquirit . G o m l r u í l i o 
epim in d ida ípecie intelligenda eí l de í lmda t ione , con í l ru -
£l ione,ác dotatione; quippé infrá jquandoque de fundatione 
t a n t ü m ioqui tur , inquit t a n t ú m honore proceífionis habe-
re? ¿<c i n ü m u l ut íj ad inopiam vergat ,modef té fuecurratur; 
non emm integrum habet jus patronatus, coní lans non fo-
l u m ex honore, fed prsfentatione, cap. Decernimus iz .cap 
Monaflerimn 334 t .quafl . - ¡ .cap.Per noflras z6.de jurepatr . 
l.$.tit. Í s-part. 1. Spino detefiament-glof.^ m . ^ . É r g o ex fo
la fundatione, con í l rucUone , vel donatione non acquiritur 
jus patronatus, 

r5 G ^ e r u m probatur, nam quando quis dotaterit E c c l e 
fíam, & non integre, ve] infufficienter, tune non acquirit 
jus patronatus, Tr ident inum d t a . f c f 1 *.cap. 12. ibi: Com-
pemte r dotaverit. Sed t a n t ú m Benefador dicetur. R icc ius 
in t ' raxi jor .deci j . iz 3 « ^ 3 . Garc í a s de Benefics.par.cap.q. 
nu.51. l ondutus qu.ej lBencfic.c7s. ^ 5. Sicut nec a c q u i 
tic dans dous augm^ntum. R o t a z.p.recent.decif. 571 . 6" 5. 
p.dd:.3 i 'ñ.nu.5. Gratianus difcept.cap. 177. m(, z ^ Barbofa 
de univ. iur .d- l ib- l -cap . iz -ánu.zé .éf d.allegat.-jo.n.i y E r 
go rainimé tancurn fundans, conltruens, auc dotans,potcrit 
acquirere jus patronatus. Confequentia probatur , nam fi-
eut i l l i deficiunt ad complementum dota t ionis , í imi l i te r qui 
t a n t ú m fun ;a t , deheit; nam Eccief ia non ex folo fundo 
conftrtt. Rocchus dejur.patronat. verb. Ecclcf iam, qtutfL z. 
Grcgoriusin1.1.tit . 15./7.i.glojf. | . Monctadecommut. ult. 

volunt c . io .n .zoz. G a r c í a d i a . c . 9 : n . ^ . C a i T a d o r u s ^ I?. 
« . j a dejur.patronat. & a l i i apud Fra l fum d.c.$. n.zo. 

Secunda í en ten t i a tenet contrarium , & probar ex C o n - 4 6 
cilio T n á t n t m o f e j f . r ^ . d e R e f o r m a r , cap. i 9 . e x cujuscon-
textu decerpitur, tribus modisacquiri jus patronatus, nem- . 
pe fundatione, c o n í l r u a i o n e , & dotatione;quod tamen non 
requirit cumula t ivé , fed feorfim , i ta ut quilibeteorum mo-
dus fír fufficiens ad acquirendum jus patronatus. Idem di-
ierteprobat textus K t g i u s i n l . i . t i t . 1 5 . p a r í . 1 . quapropter 
a í i e r endum, ex folo quol íbet modo acquiri jus patronatus. 
Rurfus ius patronatus conce í íum eft Eccleliassedificanti-
bus, ut alliciantur ad cas fundandas, con í l ruenaas , & do-
tandas; fi enim t a n t ú m concederetur o m n i n ó conllrucn-
t ibus, & dotantibus , non facilé ad il las con í l rucndas a l i i -
cerentur, ob graviffi mas expenfas, quse non facilé po í í en t 
her í m ü á magnis Pr inc ip ibus , vel hominibus divit ibus. 
H a n c o b r e m re¿lé , & conven i en t i ú s decretum eft , ut 
ex fundatione, c o n f t r u í l í o n e , ve l dotationc fola jus pa
tronatus acquireretur. Sánchezdi f f . l ib . 2. cap. 3. dub. 48 . 
w . 4 . Sp inodr f .g lof^ .nu .zB. V a l e n z u e í a c o n f . 4 5 . n u . 10. 
L a y m a n lib. 4. S u m m a , t ra f í . z . cap. 1 3. n u . i . Canifius m 
cap . i . dejurepatronat. a nu. 7. Valenfis in Pa ra t . ad tit. ds 
jur.patronat. tf.i.nu.j. Barbofa de Univ- iur. lib. 3. cap. 12. 
ex nu.zS.<&nu.6if V i v i a n u s in Praxijur-patronat.d. 1 .p-lib* 
%-cap.$. per tot. 

I n hoc dubio duobus modis coní iderandus eft cafus i fie . 47 
P n m o quando in tegré Eccief ia cof t ru¿ ta ,& dota ta non eft. 
Secundó quando i n t e g r é . Sí enim adhuc c o m p l e t é non eft 
í u n d a t a , c o n f t r u ñ a , & dotata,verum cft,adhuc non eífe jus 
patronatus acquifitum,nec á fundatore, nec á conftruente: 
nam cum Eccieha adhuc perfefta non fit, fed in fíeri, ne-
quit quis habere jus patronatus in ea|, cap. A d audientiam 
S-de Ecclefiis adificand Sed t a n t ú m interim habet jus ad 
rem, ufquedum i n t e g r é f u e r i t c o n d r u d a , & dotara. A b -
bas z.part.conf. xoG. V i v i a n u s i n p r a x i , 1,part.lib.z.cap. 3-
a n u . i S c m hocfenfu loquuntur D D . p r i m « fententise. 
nec i l l am abfoiuté tenent , ut exif t imavit D . G o n z á l e z i n 
d x . Á mbis , w.3. & íat is c ia ré loquuntur Gfegorius i ^ d l t * 
gioji-Z. G a r c í a ^ . 9 . « « . 4 4 . Rochus , & eseteri. 

Infecundo vero c a f u , quando jam Eccief ia eft i n t eg ré 48 
conftriicla,& dotata, in re eíl aliqua diíf icultas,ex T r i d e n -
tmoje j f 14. cap. 12. an ex fola fundatione, & conftruftio-
n e , leu dotatione acquiratur jus patronatus? E t neganduin 
videtur , nam Conc i l ium a í f e r i t , utraraque caufam Í n t e r -
venire deberé , i b i : De novo f u n daver.t, & conftruxerit. E t 
jejj.zS.de Reformat.cap.9. all tcr d i c i t , E x fundatione , v e l 
dotatione: ubi t a n t ú m ex fundatione, & dotatione decer-
mturacquin jus patronatus; undequidemob decrctorum 
diverfitatem hasc decií io incer tareddi tur , p rou tex more 
al iquamm Provinc iarum etiam incerta eft,quia Fel ic ianus 
de Vega a d cap.Quanto.de judie.n.z^. fcripíi t ,quod fí fuerit 
contueiudo in aliqua P rov inc ia , ne acquiratur jus patrona
tus ex fola fundatione, fed í imul cum conftruaione, ea eri t 
obfervanda, prout in Hifpania , in qua fola fundatio fine 
comt ru t t í one non acquirit fimile jus patronatus, fed tan
t ú m i l e , qm coftruxeri t : Ergo i n r e n i h i i certum per-
c i p i v a l e t , tam ex juris decifione , q u á m ex confuetü-
a m e . * 

Sed hascobjedio, & dubictasjam fufeepit refponfum: 40 
nam Decretum in dfejf. 1 ^.cap. 12. non afser i t , efsc necef-
l a n a m fundationem fimul cum conftrudione, ad acquiren
dum jus patronatus; fed unam,aut alterara fufficerel nam 
di¿t io E t , non femper copular, & in unum refo lv i t ; quip-
pefepius ponitur ínter diverfa, c.Curn olim H.de t í i i b u L 
ubi Glofs . & Scnbentes, & cura multis tenet Barbofa d d 
11 o. n. 2 5. quamobrem fenfus eft C o n c i l i i , ex fundatione 
acquin jus patronatus, prout ex fola conftrudione. A l t e -

n r i . & w L . ^ i ^ i u u i i iiiucuicam , c c ucLcx^dijocuni 
conltriKtione, & dotatione fuf í ic ient i , ut bené interpreta-
tur G a r c í a d.5-part.cap.^ anum.^8. M e n o c h ¡ u s l i b . j . p r ^ ~ 
fumpt. 90. a n u . $. iicét alio modointeJligant Gonzá lez a d 
reg.8.ghjf 18.A/.50. Flaminíusdeconfident.q.2?>.nU.40. qua-
propter ex ilhs decretis decerp í tur , ex fola í unda t i cne , con -
í l rudl ione , & dotatione jus patronatus acquir i . 
. A d coniuceudinem dicendum , efse obfervandam , quia <o 
jara admiíTum eft, fundantem non acquirere j u s p a t r o ñ a -
tus , í e d t a n t u m c o n f t m e m e m ; i d q u e c ú m fit confuetudo 

, fa-



42 Liber V . de Caufis Piis, 

5 i . H i n c a íTerendu/J f e í l u l confueLdine^e jure commu- n u m ^ r x 8 S p i n f ^ a/ud ^ a p h i -
m e x f o l a fundatione, yeí conflruaione , aut dotatione n u S ¿ ^ 4 ^ % ^ fc 
acquin jus patronatos, i ta ut omnes fint Pat roni , tam fun- 5 .Barblra ^ 
& m s , q u á m conflruens, prout dotans , utquilibet habeat m a g n o p e r é eft p r o S S 
Jiis patronatus pro :11a parte, quam fecerit. R a t i o eft, nam in I c d e f i a S Ut: 
c ú m ha. caufe fint modi acquirendi jus patronatus , & qui- tus non a c q u S 5 aIlaS JUS Pftrona-
l i b é t f u a m f e e e r i t , tres omnes jus patronatus acquircnt , in d n ^ f l l L , í L ^ l l Prou' 
i ta ut l in t tres P a t r o n i , nifi qui fundaverit , aut con í l ru -
J e r i t , noluerint acquirere, aut defierint; tune enim qui fuf-
ficienter dotaver i t , in tegré jus patronatus acquireret. Ex-
plicant Abbas in d.con[. 106. Rochus de iur. patronat. verbo 
Bcckfiam.qu. z . Gregorius in 1.1.tit.15.par. 1 .gloffa 2 Barb 
deumverfo iurJib.^.cap.iz.nu.54- Sánchez confd. d.dub.^E. 
««•4- Paulus L a y m a n lib.4. t r a B . z. cap.13. nu. 2. Azor ius 
x . p a r . m f l . U o r M . e . c a p . ^ . q . ^ htffmsdeiufl.Ub.%. cap.2*. 
Mu.2.2. V z i z o d . t r a a . i i . dijput.z.puna. z. nu. 4. G o n z á l e z 

53 

« d r e g i d . Z . g h f i Z . m i . z i . V iv i anus I n p r a x L i .par.Iib.z.c. i 
nu.y.&cap.z.per tot. 

Sed adhuc reftat inteliigenrdus textus in d. cap.Anobis 
z j . d e iur. patronat. prout expend imus / i^m nu. 4. ex quo 
ceduximus , ex fundatione folúm conicqui jus procefí io-
i i ¡ s 5 & a l i m e n t o r u m i n c a í u m o p i a e , non vero praefenta-
t ionem: quaproter ex fundatione fola non acquiritur jus 
patronatus . Sed ramen refpondcndum , non dici ibidem 
íundan t i non acquiri prsfentationem ; eí l enimdiverfum 
dicere, c o m p e t e r é fundanti proceffionem , & alimenta • 
Anega re5 praeientationem ipfi c o m p e t e r é ; & á d i v e i T i 5 
m m i m é valet fieri i l latio : quapropter dicendum, fundanti 
etiam c o m p e t e r é pra- ícn ta t ionem , prseter jur is proceffio-
n i s , ce alimentorum . 

;« Ant.^: 1 r , — 7 " j ^ ^ j f - j v i . 1 . i-jn.n.zb prout 
u dotation^qu^qmdem i n t e g r a d e b e t e í í e , & íufficiens ab 
anquo prseí tanda; a h á s enim fi t a n t ú m ab aliquo fupplere-
tur, jus patronatus non acquiritur, fed t a n t ü m eífe Benefa-
¿tor^ut tener Rota,quam refert, & fequitur G a r c í a ^ , c.o.n. 
59 • Quod ídem eft dicendum in fpecie, quia íi o m n i n ó non 
reasdihcat Ecc le í i am penitns deftrnaam, jus patronatus no 
acquiritur. G a r c í a 51. R icdusco l í e t t . i$59 .p 5. 

ir ianc obrem adnotandus eft Menochiuslib-i .prafumpt. K% 
90.«.6. ne ahquiscefpitec , ubi fcr ipf i t , per ditationem £ c -
clehas coníequi jus patronatus : quem reprehendit G a r d a 
^ r .9 .» .6 i . í ed non rationeexiftentc,quia Menochius loqui-
tur de dotatione Eccler is ,eamque vocat ditationem, qua~ 
tenus per dotem á paupertate liberatur, & fufeipit neceífa-
r i a adexpenfas : quod quidem aliter non inte í lexi t Meno
chius de ditatione,quandojam Ecclef ia haberet fufficiente 
dotem,& ab ahquo ditaretur ; fed quando ditatur dote fuífi-
cienti,aut d i t íor i ,ne Ecclef ia indigeat, & reverá aliquis da-
ret aotem , tune en im proculdubio jus patronatus acqui r i t . 

Siqms vero con f t rue reEcc l e í i am coeperit, non tamen < • 
perfecent, dubitan poterit, an jus patronatus confequatur. 
R a n o cmm dubitandi eft , nam ut docet cum Lamber t ino 
^ a i c i a diét.cap.c, .«r45;ftat¡m quod quis inceperit edificare 
Lcc le í i am cum confenlu Epifcopi , acquir" • . « ~¡- . -x- t" ' "^•^^"•"Cjus patronatus, 

H i s e x p e n í i s , figillatlm de qualibet if tarumcaufarum ^ Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ r Z I ^ 1 
acquirendi jus patronatus loquamur. E t in primis de funda- patronatus acquir , q u i " ^ dick m ocl non' Z t 3 $ 
t ione .Dic i tu ren im fundare Ecc le í i am ,qu i folum concef- f l ru^or , q u i t o ^ a m c o n f t r u ¿ t ? o n e m n o n f e c i t F^-pnn ̂ r " 
f e n t , aut donavent ad i l lam conftruendam , aut eam fuis farió debe acquiri á p r i m ^ fn o i o an e ^ ' r ^ T r ' 
fumptibus in propno folo aediheaverit^.v d.c.Abbatem 18 q patronatus 5 q j *radiCacum ^ s 
^.cap^Ambis z 5.de j u r p a t r o n a t . l i ^ Sed in hoc dubio contrarium tenent D D frrihen^c • 
punt t .z .nu . 'S .KzxhoUia .cap . iz .nu .zZ. G a r d a d. c o . 71.20. patronatus non a c a u i r i X ^ n ^ U . í cnben t e s jus 
q u o d f t r i a é l o q u e n d o i t a i n t e l l i g e n d u m . Af t exlo^iutlo9- - ^ - e c ^ ^ l S ^ 
ne communi fundantes Eccle í ias d ic imus , non fo lúm qui 
dant folum , fe detiara qui exftruunt, quod alienum á Ture 
dicendum non eft , ex cap. P i * m e m i s z6.r6.qu<efl. i .cap. 
3. de teflam. & animadvertit C a n i í i u s in cap.^.de hir.patro-
nat.n.z. E t ve rónece í í a r ium adacquirendum juspatrona-
tus, ut qui fundum ,aut folum dederit ad conftruendam E c -
c l e l i a m , o m n i n ó dominium transferat; alias enim íi domi-
Bium d i reó lum fibi refervaverir , « t i l eque t a n t ü m ad E c -
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patronatus non confequitur nifí perfefto opere conftru-
gionis ,ve l donationis, vel ab ipfo aedificantc , veí ab aliis 
Piuresrefert G a r c í a ^ . 9 . « . 4 4 . ^ g o x . i n d.l.i.tlt 1 5 . ^ 
}.gí4. 3. E r g o mfi aedifícator opus perficiat , non acquirec 
jus Patronatus, Lambertinus d.t.p. q .^ . an . 1. V i v i a n u s i « 
praxijuHspatronat.d. l ib. i .cap.z.nu. 54. G a r c í a ^ « « w . 4 4 . 
üzrb.deoffic.EptJcopi, ^.p.alhgat.-jo. nu.6. in fin. 

i r , . r , ' i — ^ c - Sedmreduoousmodis eft difficultas i ( I , rnurUVu^,u 
cleham aedifícandain transferat, m i n i m é jus patronatus P r i m ó quando piures uno animo EccleLm fí P a ' 
acqmret i nam Ecc i eha nequit hoc modo sedifícari, ut po- & una pa.rs íierSt ab al q u o S ™ S ^ ^ ^ " i ' ' 
ftea a fundante ahquando poíiit repetí; unde nec in fundo ribus c o n ñ r u e r c c u r , & in hoc dicendum o ^ n , r 3 
emphyteutico valet Ecclefia aedificari, nec ex fundatione patronatus , & h a b S t ^ ^ 
jus patronatus hujufcemodi acqu i r i , Lambert inus de iure exemplo comprobacur,nam fi p l X E c d é S m ¡ a r l f Z ? 
^ . . ^ i ^ r . i Maí fobr ius i n p r a x i j r e - fufficienter orinesfunt Pac oni S q u a T i ^ 

^ f P & o p H f p . q u á m alter contribuat; nam eofplb q u o á q ^ p l u o í 
do aun K d " L q a ? £ 5 T í 0 ah(lulsJh:i^eri t i n fun- l i c ' admi í í t al:um fecum, videturipfi commiraicare iüTfibl 
t e r t x r e i a conftlua:a e ^ dominium direftum , & a l - competens in illo Patronatu , ut cenfuit Sacra r o ñ o ™ 
S '1g ri came» con íen t i a t , ut ibi Ecc lef ia Kdifícetur,ef- t í o , quam refert, & fequitur G a r d a d c a L T c ? A ?K g 
n i Z M a VnaT> 5Pre e í t ' ^ a l i c e r o m n i n ó domi- rub.de iure patrón.n. r 6. Lambert inus / r ^ S " ? L f ^ 

imsmprax t ju rpa ty .p. 1 .hb. 1 .cap. 1 .a nu 32. par.. . . glof.$. Ergo íi mi iter dicendum ;„ " a r • 
Hmcrequ in tu r quod fi quis Cape l l am in Ecc le f ia ^di- c o n f í r í d i o n e E ^ c l e f i ^ , quod ü p l n Z c L t u ^ 0 ^ m 

ficavent,non ent íblus Pat ronus , fed etiam E c c l e f i a , nam a^qualiter erunc Patroni , d u m uno o ^ e c ^ ' n T 
cum ipfa fundum pnsltitem,fimul cum conftruente acqui- d ionem conveniant. omnes ad c o n í l m -
ntjus patronatus. Abbas in c Cum Ecclefia Vulterana , de Secundo modo evenire valet nuand,. nnne A-C • 
ek¿I.n.Z. G o n z á l e z inreg. Sglof i . ,o .^ .9 .Rota inantiquis ceperit, & opus reliquerit & ak3r e v t - , . * T 
dec. i5 .& 16. de iure patronat. Lambert inus i . p Ub 1 a 8. cerit, tune ifte u l ú r W u ^ f Ua vo lún ta t e perfe-
art. 6. Nifi ^dificans folum ab ipía Ecclef ia e ^ e r í t , q l í a eo quod P m L 0 ^ ex 
tune ^di f ícansef t fimul fundans, nec Ecclefia. reftat aliqua fequitur ab oceupa te iufaJ e r ^ / Pr0 .V00^ 
^ u a a irendijuspatronatüS?GonzaleZí/ ^ - IO ^ 4 derclic?. fipsnultJnjLder^r d ^ f l ¿ u l d í Z l T 
García d.5.p.c.9.n. 4 0 . ^ 42. qui animadvertunt , hoc eíTe pulat. fervor V v e d ^ c W ^ J Í ' ^ ¡ VU i j - f - ^ J h -
mrelligendum, íeclufa ali lqualibet confuetudine ,iProut in 
H i f p a n i a , ubi per folam ^ d a t i o n e m non acqulLr jus ^ ^ ^ l ^ ™ ^ ^ ^ 
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patronatus. 
SS Secunda caufa acquirendi jus patronatus,eft confirudio 

t c a d i x , c . P i a mentís z6.c. Monafierium j ^ . e . F i l i i s , & ne-
petibus l i , i 6 . q . 7 . l . i . t ¿ t . j s . p . 1.quod i ¿ e m e f t dicendiiDR, 

rumqui opus perficit, quoad eíFedum quafi fi totum ex -
f o n ^ r e r a t U r ' ídcÍrCÓ ab EccIef ia Í*s PatroSams í i 
TzTvtTr'-ldqUe maXimé f,OIwenitr'ut a l ^ r i ad perficlen, das Ecclefias jam captas a l l i c í an tu r . ¥ 

E f t 



De Ecclefiis acdificandisj &c. Cap. V . 
E i l vero d u b i u m , anquandofolidominoinfcio in ejus 

folo aliquis aedificaverk E c c l e f i a m , cui acquiratur jus pa-
tronatus¿, an c o n ñ r u e n t i , an domino í b l i ; E c aliqui dixe-
r u n t , dominum foli Patronum effici; fi tamen contentus 
f i t , ut dominium ad E c c l e í i a m transferatur . Cardinal is 
in cap. ^ de ju re patr&nat .oppofit. 4. Barbofa d.^.p.allegat. 70. 
num-i- Sed Cani f ius indcap . i .nu .$ . afseritjnon acquirido
mino f o l i , v e r ú m ipfe poterit Ecc le f i am propria authori-
ta tedemol i r i , e x l . Quemadmodum z^ .§ ¡ . i .ve r f Aliudefl,ff. 
a d l . Aqu i l i am, / . Sed ^ J i i - j . inprincip- ff. de fervit- urban. 
p r ¿ e d m . textusin cap . i .& 2.de novi oper.nuntiat. 

Sed in re dicendum, Card ina l i s , & Barbofae fententiam 
admittendam efse in fuá propria fpecie, n e m p é íi dominas 
t u n d í , feu í b l i , in qao eí t aedificata E c c l e f i a , contentus de 
sedificatione, dominium integré abfque aliqua refcrvatio-
ne |ad Ecc le f iam transferant; nam eft p ropr ié fundans, 
n ih i l enim intereft, an á principio , an ex poft fa¿lo dona-
v e r i t , cum fcicri t Ecc lef iam in fuo folo efse asdificatam. 
S i verodominus foli í l lud donare renucr i t , nec aliquo mo
do dominium transferre, tune m i n i m é eft demolienda E c 
c le f i a , nec á domino fund i , nec aba l i o . R a t i o eft, nam 
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de n o v o ; tune enim acquirit jus patronatus; nam nerinde 
eft ac fi a principio dotalset , ex eo quód dos i a t o tu ín defe-
cifset. Graffis decif. 162. num. 18. Lotterius de re Benefic 
lib. 1 .quafl. 11 jmm.S.&lib.z .quaj l .Z.nu.32. R i c c i u s c o / / ^ " 
1 $$<}.infin. 

E f t tamen dubium, an qui Ecclef iam poft confecratio- 66 
nemdotaver i t , jus patronatus acquirat . P r i m a fententia 
negac, nam nul la fervitus valet impon i i n Ecclef ia confe-
crata , prout nec in aliqua re facra, /. Servitutes i$.§.fi;i. de 
fervi t . Jus enim Pat ronatus , fervitus Ecclefiae in jure con-. 
fideratur,ut eft textus i» cap.$. de jure patronat. ubi Glofsa 

communiter Scribentes . Baldus in rub.C. de ufufrué lu . 
E r g o nequit confequi jus patronatus in Ecclef ia confecrata 
per dotationem, Glofsa in ditf.cap. Tice w m i / j B a r b o f a de 
univjur . l ib . 7,-Cap.iz.nu.ss-

Secunda fententia tenet contrarium,& ducitur; nam l i - 67 
c é t Ecclef ia fit confecrata,11 tamen dos deficiat,nequit ipfa 
defervire, c. S i quis objecerit^ 1.^.3. Quamobrem, fi ob can-
dem caufam ante confecrationem , ob dotationem acquiri-. 

fimiliter poft confecrationem tur jus patronatus , fimiliter poft confecrationem . Csere-
rt lm licét fervitus nequeat i n re facra imponi, ex d. /. 114. 6. 

tune lolum cedit Ecclef iae, ut cum T i r a q u e l l o , & A z o - fin.l.Caveri ff'.commun.prcedior.jvxs tamen Patronatus.ut ad-
rio diximus fupra; nam cum dignior fit, t rahi t ad íe m i - vertit Baldus u b í p r o x h n e , non eft p ropr i é fervi tus , fed eft 
ñ u s dignum, §. S i quis in aliena 3 3. InJL de rer .divi j Q u a m - jus quoddam fpirituali annexum, cap. 3 .de judie, cap. 16. de 

jure patronat. quod conceditur in Beneficio |áj facris Cano-
nibus,obgratitudinem benehcii fundat ionis ,conftru¿l ionis , 
ve l dotationis, l.Sedetfilege 25.$. w.ff.de hared.petit. E r g o 
non impedit qviin acquiratur jus patronatus, fi fit -Ecclefia 
confecrata, necne, quando dotatur. Denique major ratio 
eft , ut jus patronatus acquiratur poft confecrationem E c 
clefiae per dotationem, q u á m antea. E rgo debet acquiri jus 
patronatus. Probatur , nam quando Ecclef ia eft confecra
ta , éft majns inconveniens, fi ex defedu dotis diruatur , & 
pereat res f ac ra , & ad uíus profanos reducatur, cap.Ad h<ec 
4. de Relig.domibus . E rgo major eft r a t i o , ut acquiratur jus 
patronatus á dotante Ecclef iam poft confecrationem . E r -

obrem dominus foli nequit Ecc lef iam demoliri , v e r ü m 
ad repetendum pretium tantum habebit aftionem á con-
ftruente . Francifcus Marcus decif S3^-& 537. Genuenfis 
i n p r a x i ,qu<£ft.2q.<). T h o r o i n fumma , privileg. 279. 
t e r ü m alia ratione probatur, nam c u m privatus ad E c c l e 
fiam conftruendam polTit compelli ad praedium , feu fun-
dum vendendum , u t l a t é fcripfiraus hoclib. 1. cap. 1. inde 
ef t , ut etiam invitus poífit compelli ad pretium recipien-
d u m , nedeftruatur Ecclef ia j am aedificata: E r g o m i n i m é 
poter i t i l lamdemol i r i ; fedconftruens adimplebit pretium 
reftituendi, Genuenfis d.quaft .^^.n.^. T h o r o d. Pr iv i leg . 
1 79 . i n f i n 

63 N e c contra eft textus i» / jQuemadmodum 29 -iT. 1 .ff.ad go dotans Ecclef iam poft confecrationem r e d é acquiret 
l.Aquil. nam igi agitur de re profana, n e m p é de tigno injun-
¿ lo in domo al ter ius , non fufpenfo in re propria, fed i n 
a l ieno; quam obre m authoritate propria poterit re ícindi k 
domino domus. Quod fecus dicendum,quando Ecc le f i a eft 
aedificata in fundo alieno;tune enim favore Rel ig ionis non 
demolicur,ut eft textus in l.Offa 8.ff.de rellg-éf fumpt.fun.8c 
tenet Glofsa in d .§ . i .verbo Protraxi t . E r g o textus li le n i h i l 
adve r sús non ag i t . 

€4 Sed dices, i n contrarium adefsa textura in cap. r. de no-
vioper.nuntiat. ubi Ecclef ia demolitur novioperis nunt ia -
tione f a £ b , nec cautio reftituendi pretium fuffici t , ut eft 
textus in cap.^.&fin.ejufdem tlt . l . i .§Sed etft, /. Pr<etor 2 0 . 
§. 1 .l.Stipulatio 21.§.1 .ff.de nov. oper. nuntiat. D o n e l I u s M . 
i l .Comment cap 45. Faber lib. 3. conjeB. cap. 8. G ó m e z in 
l . ^ 6 . T a u r i , a num. 19. E rgo in praefentiarum demolienda 
eft E c c l e f i a . Sed refpondendum eft , textura in d. cap. 1. 
loqui quando Ecclef ia aedificatur in praejudicium alterius , 
ut ibi conftat: jQu^e inpr<ejudicium baptifmalis Ecclejice de 
Cof ia , ab eifdem Ckr i c i s efl conflruenda. Qup quidem in ca-
í u , f i d a n o v i operisnuntiatione,fiaedificari E c c l e f i a m 
praejudicium al ter ius, cum in altera verfetur ifdem f a v o r , 
nifi adf i tgravi í f ima caufa*, alias fi aedificatur,erit deftruen-
da . Barbofa de umv.jur. l ib.z.cap.z.nu. 13 E r g o in d.cap. 1. 
re£lé demolitio admit t i tur . V e r ú m quando aedificata eft 
i n folo alicujus p r i v a d , ubi non verfatur eadem ratio , non 
eft demolienda, Qd pretium tantum reftituendum , ut di
x imus fupra, num. 60. 

$5 Rurfus per dotationem etiam acquiritur jus Patrona
tus , d .cap.Pia mentis, cap. F i t i i s , \6.qu<efl. 7. T r i d e n t i -
numd.feff r¿¡..cap. 12.I.1 .tit. 15.p.i.Idque o p t i m é d e c r e t u r a , 
ut Ecclef ia habeat unde necefsaria percipiat , non f o l ú m 
quoad expenfas cultus, & reparationem , fed etiam ad a l i -
moniam Minif t rorum : alias omnia facillimo negotio peri-
ren t . T u r a quia ad fimilitudinem M a t r i m o n i i dos iftaeft 
defignata; quamobrem ad fufferenda onera i l l ius eft dos 
necefsaria, l .Pro oneribus zo.C.dejur.dot.cap. Salubriter 16. 
de ufuris • H a n c ob r e m , ut ad dotandas Ecclefias Fideles 
alliccrentur, jus patronatus dotantibus concefsum eft. Q^-
míi\isd.c.-$.de jure patronat.nu. 8. Rochus de ju re patrona
tus ̂ verbo Dotavit. Barbofa de un i ver ¡ .jur.lib.^.c.12. nu.$o 

jus patronatus- Innoccntius in rub.de jure patronatus , R o 
chus ^ ^ . ^ ¿ 0 E t dotavi t , nu. 4. Canif ius in diél. cap.T,. de 
jure patronatus ¡nu.*}. V i v i a n u s d. 1 .p . l ib . i . cap. 1 .a num. 5 r . 
G a r c í a s d.$.p.cap.^.nu.S4r Azor ius diéf.lib.6. cap . i ^ . qu.S. 
Pa lao d.difp.z.punéI.z .nu.- j .Barho[a ipfi contrarius ¿.p.al-
leg.'jo.nu.^.& 10. 

T e r t i a fententia dif t inguit , quando Ecclef ia fuerit fun- 68 
data abfque dote ; & tune inquit hsec fententia,, poft confe
crationem , fi ab aliquo dotetur , confequi jus patronatus . 
Secus vero fi dotata fuer i t , ut ex Abba te , & aliis fufeipit 
Rochus , d.verbo E t dótavi t^nu.^ . C-mii lus d.n.y. 

I n hac difficultate i l lud in primis eft certum jiacquiri jus 69 
patronatus per dotationem Ecclefiae f a í t a m ante confecra
tionem; fi tamen adí i t Epifcopi confenfu,& conftruens,aut 
ejus haeredes requirantur, an velint dotare,necne;nam c ú n i 
eis hoc onus incumbat, in primis funt requi rend¡ ,u t dotent, 
al iás tamen praejudicium eis inferretur, u t b e n é cum a l i -
quibus notat Rochus tibiproxime , num. 3. E r i t ergo difee-
pta t io , quando Ecclef ia fuerit j am confecrata , & id d ú o -
bus modis contemplandum. P r i m ó ] , quando Epifcopus de 
fa£lo i l l am confecrarit abfque aliqua dotatione . S e c u n d ó , 
quando cum dote confecraver i t , fed dos e x t i n g a , & d e -
perdi'ta eft. 

P r i m o enim cafu aliqui abfoluté tenuerunt m i n i m é ac
quiri poí íe jus patronatus á dotante. Tenen t D D . primas 
fententiae quibus addendus eft Fel inus in cap. Cum venera-
bilis,de except. num. 57. & dicit probabile Palao n u p e r r i m é 
allegatus , q u a t e n ü s contrarium dicit probabilius . Sed 
tamen admittenda non eft hasc fententia , fed fecunda con
trar ium fírmans. I d : probat Tr iden t . d.feff. 1 ̂ .cap. 12.qua
tenüs abfoluté a í í e r i t , dotantem Ecclef iam; fuis fumpd-
bus , quando fine dote fuerit c o n f t r u í l a , acquirere jus pa? 
tronatus; quae quidem abfoluta loquutio comprehendit 
E c c l e f i a m , five confecratam , five n o n , ut confiderat 
Pa lao diB.aum.' j . Cae t e rúm probatur, nam c ú m Ecc le f ia 
poífit dotar i poft confecrationem , c. 4. deconfecrat. Ecc le -
Jí<e,vel Alt . fimiliter poteft acquiri jus patronatusi, tanquam 
quid infeparabiliter annexum. N e c obftat aliquo modo efíe 
fervitutem , nam adus dotandi poft confecrationem retro 
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trahitur ad tempus ante confecrationem,quando necefifarió 
Frafso d.c.^.n.i .QnpA ídem e í t d i c e n d u m , q u a n d o Ecclef ia erat Ecclef ia dotanda-, prout fepiús in jure fimilis admit t i -
jam fuerit dotata,& dote peni tüs ext incla ; alius dotaverit tur fi¿lio, c.Tanta^quifilnfint legitimi. E r g o femper dotans 

acqui-
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acquiret jus Patronatus, ut tenent D D . fecunda fentcnrise, 
Abbas in c. ( ¿mniam ^. de jur. Tatrohat. n.cj. Petrus Gre-
gorius d¿ re benefic cap. i 7. mon.^. Gregorios ín /• 1. tit. 15. 
par. 1.g!c}j: 3. 6" 6, Rot. 1 • part. diverforum, decif. 5 2 8 . ^ 2 , 
par. d e c t f y q . L a y m a n d . ¡ ib .q . t r u e l 2. f . i 5.». 3. 

71 ^ Infecundo verócail^quandoEcclefiafueritfuQtempore 
dotata , & confecrata , fed tamen temporum injuria, aut 
Praelatorum incuria dotem perdidiífet, íi iterum abaliquo 
integré dotecur, confequetur jus Patronatus. E t probatur, 
nam D D . tertrse ferstemize non claré loquiintur^ed tantüni 
decidunt in primo cafu, quando Ecclefia dotata non fuerit. 
T u m probatnr , nam ut ícripíimus mim.6z. quando dos 
^cclef ísomninó extinguitur , fi aiiquis dotaverit UJarn 
Cpnfequitur jus Patronatus j íuppomt enim doa^na, illa 
jarn Ecclefíam confecratam,quatenus fupponit., Ecclefiam 
tuiíTe dotata m , & dotenq eíiam extinftam , qnod non bre-
viter , íeci per multum temporis. fpatium fieri paíTe palám 
eft, Ergo quamvis Ecclefia fuerit jam dotata, & confecra
ta , adhuc íj dote e^tinda integré abalio dotetur jus Patro-
natos: Ergo etiaTn poft confecrationem , fi aiiquis dotave
rit Ecclefiam , jus Patronatus confequetur. ' 

72 A t veró,dotatio ilb, iategra intelligenda eí | , non vero fuf-
6ciet dotem Ecclefíse minutam coíppI;ei-e,aut aliter augere; 
quia non dotansjfed benefaílor erit,quamobrem non confe
quetur jus Patronatus,ut diximus/wpr^. GíoíT in dift. cap. 
V i ¿ menJis i 4 . qudefi.j. ubi etiam Turrecremata num.6. 
Armendar. m m - l - Ó14. Barbóla in colle&.ad cap. guoniam^ 
de j u r . Patronal. num.y. & de univerf . jur . lih. 3. c . i z . n . ^ i 
L o t t c ú u s d i t f . t i b 1. cjuíffi .%.n,iz. 

11 Illud vero obfervandum ," quod licét Ecclefia conRru^a 
acquiratur jure Patronatus, licét dotata non fit, cap. Cüm 
J tcu t 4 de canfecrat. Ecclefia¿xhx gloífa & communiter Scri-
bentes, Selva de Beneficiu , 1. part . quafl. 5 n z x 1.'' Arta-
men in praxi id erit obfervandum , ne confenfus ab Enifco-
po pra-itetur ad acquirendum jus Patronatus, nifi eam dota
verit ; fi tamen requifi tus conílruens, aut ejus hasredes do-
tare noIuerfAC, tune Arma, & Infigníagentilitia raduntur, 
oc iepulchra amoventur : quod licét de jure non procedat , 

attamen de faílo in praxi jam eft receptum, ut teilatur Spi-
node tejiament.gloff. ^ n . 'S i . 

74 Penique in calce iftius capltis difquirenclum.an fundans, 
conltrucns; & dotans Ecclefiam abfque aliqua referuatio-
llc5^quirat jus Patronatus , an vero fufficiat fola fundatio, 
conílructiojfeu dotatio.Prima fentcntia alíerit,neccíTariam 
eííe refervationem juris Patronatus, , ut acquiratur : nam 
quoties fundatur, conftruitur, & dotatur Ecclefia abíque 
aliqua refervatione, intelligkur conftrucns liberaliter cas 
expenfas donaííe, & relia as eííe in modum donationis, 
kulegati pié ta51 i abfque aliquo on.erc Patronatus. Rochus 
dejar. Patronatus , Derb Dotamt, n £ 9 . Lambcrtinus de 
j u r , Patronat. l i b . i . art . i .qiuefl.6. num.i,. Rota. apud. Sera-. 
rhinum dgcif.i 35 3. a num . i . Barbofa d. 3, pan . a íkga t . 70. 

¡ u b . nim.20. quia relinquuntur in. puro eflV donat onis , ut 
cum RcbufFo tenet Salgado de fibert. Benefic. art . i^. nu.z. 
Ergo fí non rcfervavei it fundans , conílruens, aut dotans 
jos Patronatus, illud non confequetur . Praeterea dúo con-
íenius Epifcopi funt confiderandi in coníku.aione , fuiv 
datione feu dotatione Ecclefias. Prlmus ad conftruendum, 
sdibeandum , feu dotandum : altcr confenfus fingularis 
ad coníequendum jus Patronatus. Ratio, nam ut conliderat 
V1 vianus j e j u r . Vatronat l ib.z. cap.z. anu.%, jus Patrona
tus aut eít fecundüm fe fpirituale, aut faltem fpirituali an-
nexum , c. Qiianto 3. de J u d i e n s . Quamobrem ad illud 
confequendum efl neceífarius aflenfus Epifcopi,ncc ex fola. 
CQiiftrua¡one , fundatione,aut dotatione poceft acquiri,fed 
incipit á confenfu Epifcopi, Barbofa dl&. allegat.no. n .zo 
Salgado ditt. a n . 1 3. num. 18. Ergo ad petendum hunc fin-
gularem Epifcopi coniénfum ratione acquiíitionis juris 
Patronatus neceífaria efl refervatio animo acquirendi jus 
Patronatus , nec íufficiet nuda fundatio conflruaio , feu 
dotado. Tenet Paulus de Cittadini j 3*P-Wt- can.z. q . y e x , 
num.xz, 

75 Secunda íententia contrarium tenet ex decifione textus m 
C 'ufN0 u Z 5" ju r - Patrón- c. Decernimus, 32, 16. q u a f i . 7. 
ubi probatnr ex fundatione, conftrudione, vel dotatione 
conlequi jus Patronatus,quod ipfo jure fit, perfedis his om-
mousiquamoDrem fandans,conftruens5vel dotant, non indi-
gent ahquaproteílatione, necrefervatione , cüm libera
liter jus illud ipfo Jure conta-acur. Caeterum adducitur rex-

Liber V8 de Caufis Püs, 

77 

r l l ^ l ^ S¡SmfiCa- ¡ L ^ - ^ teflibus , ubi quídam flmda-
or.sEcclebaí exprejerunt, fe liberé a-dificare, ne acquire-

reí t jus Patronatus. UndeCoIligpnt D D . neconitrudores, 
vei dotatores acqusrant jus Patronatus , exprimere deberé 
abas femper coniequentur . Ergo nulla eft neceífaria refer-
vatio , ve! proteítatio, ut aequirant jus Patronatus. Rurfus 
r.tione probatur; nam cüm fit naturalis, & legitimus mo-
dus acquirencu jos Patronatus ex fundatione^onilradione, 
vcl dotat.one , eo ipfo quod quis agit abfque aliqua con
traría expreffione , coníiat eo animo id fecifTe acquirendi 
jus illud ; nam qui vult antecedens, vult confequens necef-
fanoex j i o fequendum l.z.ff . de ]urifdia. omn. j u d . l . 1. 
§. fin.!f . de u f u f rua .Smáus conf.9 x .«.^.Ferret. in conft.Cath. 
m ¡ . $ . « 78. Ergo in prasfenti,nifi fundans, conftrpens, aut 
aotans expreíferit 5fe nollejus Patronatus, utiqiie illud ac-
quiret A z o r m s 2 . ^ / i 6 . ^ r . i ^ q u ^ f t . a . Canifius i« d. 
cap-i de j u r . Patronat. «.13. Rota z.par, diverf. decif\t6f. 
n- l - Rot. apud Tamburinum^' jur. Abbat.tom.?. d e a f z L 
n.z T Q n d u m z . p a r t . £Uie/¡. Benefic. c.z. $ . 9 n.xz. Pa-
i a o d . p u n é t . z n . f . Garcia 5.pan. c.9. num.6z. FraíTo d í a . 
f-4. n . z j líarboía d í a . alkgat. 70. n.\ 3. 

In hac diíficultate tota eít diíceptatio in difquirendo ani- 7^ 
mo fundantis ? coní ruentis , vei dotantis ; an quando 
mhií expreíferit, habuerit animum acquirendi jus Patro
natus? Namutdocet cum Selva Zerola Verbo Patrona-
tu s , «.2.debetquia'di{icat, conftruit, &dotat, habere 
animum acquirendi jus Patronatus, alias fi animum iilum 
non habuerit, intelíigetur liberalisdonatio , ffeulegatiim 
quod non acquirit jus Patronatus, ut diximus : prout etiam 
Yidereeít ineo, quiaugmentum dotis Ecclefia conceíTe-
n t , etiam ex confenfu Epifcopi, qui fi idagat , minimé 
jus. Patronatus acquirit, nifi plures dotantes infimul liberé 
concurrantad dotem fufficientem coílituendam; nam Ínter 
eos dividitur pro vocibus jus Pa t rona tus .Pa lao^ .p^ .3 . 
^.4. barbofa d í a . alkgat. 70, * M | . c^Vé,, 

Animus vero iflefí declaratus fuerit á fundante , con-
ítruente , vel dotante , declaratione iilius fiandum eft , c. 
Stgnificavit 41 de teflibus . E r i t ergo dubium , quando nihil 
?xpreírent5verum de folo fiido conftet fundandixonftruen-
di , vel dotandi. E t in hqccafu communis eft fententia , 
inteihgi de jure, animo acquirendi fundaííe , conftruxifte, 
vel dotaífe, ut tcncntDD fecunda? ílmtentis . Gregorius 
v i 1 1 . Ü t . x^pa r . 1.ghffaé.Flaminiusde confident.qu*ft.z%. 
n m . z i u G z m m k s i n P r a x i , cap.6x. n u m . x ^ S e á inre 
dícendum , duobus modis confiderandum animum 
iñum. P r i m ó , animum fundandi, confiruendi, feu dotandi 
Ecclefiam, Secundó, animum acquirendi jus Patronatus. 
Quoad primum,animum fundandi conftruendi,vel dotandi 
neceflarium eft exprimere, & proteftari coram Epifcopo,& 
ejus aífcnfum petere Rat iocf t , nam cum ex illo animo 
lie dcclarato.,abfque aliqua refervatione acquirat jus Patro-
natus,id debet exprimí coram Epifcopo,ut ipfea^nofcat'an 
congruentius fit illud jus Patronatus in Ecclefh Tila conce
deré fundanti, coniíruenti , vel dotanti; alias enim abfque 
previa cognitioite Ecclefia non libera fíeret , & depende ns 
á Patrono , quod non eft admittendum . Hanc ob rem fem
per eft declarandus animus ifte conftruendi, fundandi, feu 
dotandi Ecclefiam coram Epifcopo , alias jus Patronatus 
non confequetur. Abbas i» c. (¿uoniam 3. de jur. Patronat. 
n.xz. Barbofa d í a . allegat. 70. n. iz . Paul. Layman lib.*. 
t raa.z . ex 3. «.3. infin.. 
Sítame fecundo modo confideremus hunc animum,nem-

pe acquirendi jus Patronatus, neceílaria no eft aliqua protc-
í ta t io , feu reíervatio \ nam ex eo quod declaravit animum 
fundandi, conítruendi, ve] dotandi, & Epifcopi fuum pre-
ftet coniénfum, fatis declaratus eft animus acquirendi jus 
Patronatus. E t ratioeft clara, quia animum declaravit eo 
animo-A modo acquirendi jus Patronatus,non veró libera» 
hter donandi íundum,necconftruaionem,nec dotem. Erso 
no eft neceífaria alia declarado animi acquirendi jus Patro
natus . Gonbrmo difeurfum ex dodrina Abbatis in d. c X 
n u f CU! co?renci^nt plurimi relati , & fequuti a Canifió 
m d . n. 15. ubi fi aiiquis doñee Ecclefise dotatse íimpliciter 
non coníequitur jus Patronatus,quia inteiligitur bberaliter 
aonaíle ex eo quod non dedit dotis nomine. Ergo quoties 
a^iquid conceditur Ecclefis,fundatÍQnis,conftrudionis, vel 
dotadonis nomine, jus Patronatus confequitur; inteiligitur 
enim eo animo acquirendi dediíTe , nec pofteá indigebit a l 
tera declaratione per proteftationem , vel refervationem 

Hucuf, 
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79 Hucufque dida intelligas de Ecclefiis fajcuhribus; in 

^cgixhñhus enim ad acquirendum juspat:roriatus,requiri-
turafsenfus Apoñolicus; aliásenim laici non confequentur 
jus pacronatus in eorum Ecclefiis, fea Capellis. Anchara-
nusconf.i i VM-Tondutvis Qu<efi. Benefic. t . p . c.-ji-nu.^. 
Roca apud F m n z c . t o m . z J e c . i ú ^ . ' P a o l o d.punft. z . nu.^.in 
fin. Quod inteliige quoad jus pirefentandi Religioíbs;qaoad 
vero jus honorificum, poterit concedí abíque Apoílolica íi-
ccntia. Ca Valerias dsc.z<¡><.a n . í . Tondutus d. c . j $ . n u . i y . 
qui fcripfitjpofse Religiofos ex mera gratitudine, & urba-
nitate Benefadori concederé facultacem arma fuá fculpi , 
& depingi faceré in fuá Ecclefia,feu Capella,dum tales be-
nefadores declarent, per hujufmodí armorum impoíltio-
nem nullum jus acquirere, auc titulum, niíl illum Benefa-
dorura . 
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De rcparandis Ecclefiis. 

m A 1 U M 

Repara tro Ecclejiarmn eft opus pu¡fimumj& comparatur ad i -
ficationi,&fignum eft pradefiinationis 

S i Ecclejia collapfapt alicuius damno , ip[e tenetur re fie ere, 
n.z. Illuftratur exemplU, nu.^, 

Án Ecclej ia ab aliquo damnum paffa babeat tacitam hypothe-
cam in bonis nocentis, negat González, «« 4. Tac i ta 
hypotheca non contrnhitur , n i j i i a cafibus a iure ex-
prejfis, nec contrahitur ab ufurario, ibid. 

Sedcmtrar ium tenet P e K i u s . De J u r e Canónico , ex folo 
damno dato contrahitur tacita hypotheca , quod idem 
dicendum in adminiflratione rerum Ecclejice, n u . y E t 
prccfertur hypotheca ifta doti , prout in rejlitutione 
maté ablatomm, nu.6. 

E x p l i c a tur doBrina Pe la i ^ &• textus in cap. Litteris 5. de 
raptor i bus, n. j . & 8. Heredes tenentur folvere debi
ta , 6" damna data a t eft atore, ibid-

E x p l i c a tur textus in cap.fin.de Sepultur. 6* ib i Gloffa verbo 
Sedejushaeredes, nu.r). 

Tac i ta hypotheca inducitur ab ipfa lege t a n t ü m , <& exfa&o. 
hominis, v e l exparitate rationis , ut in exemplis ibi-
de>n recenfitis, ». 10. 

Reff lv i tur qu<sfl¡o, ut millo ex hio modis inpraf?nt i contra-
hatur tacita hypothecaji . i i . E x [ola adminiftratione 
tutor i s , v e l curatoris contrahitur tacita hypotheca , 
nu xz . F i t infiantia, & refpondetur, « .13 . 

E x folo damno de J u r e Canónico non admittitur tacita hypo
t h e c a ^ probatur y nu. 14. Refpondetur fundamentis 
Pík iz . Infyndicis S.Francifci non datur tacita hypo
theca , n . \ $. 

Tfdelatus ex cu jus culpabili negligentia Ecclej ia collapfa eft 
tenetur ad reparationemjtcut judie es. H<ec negligen
tia eft probanda, n. 16. 

Quando Ecclejia temporum i n j u r i a , v e l cafu reparatione in -
digeat, .̂v bonis F a b r k í e eft reparanda^nu. 1 7. Unde 
magna cura ab Epifcopis eft agendumjit Ecclefice do
ten tur adearum reparattonem , «.18. 

Patroni ad reparationem Eccleftarum tenentur ex Tr ident i -
m . Sed quomodo teneantur ? aliqui d icunt , quatenus 

fru&us ex i l lapercipiunt , mt. 19. Q i i a r t a p a r s j r u -
éluiim olhn ad reparationem Eccleji<e deflinata, hodie 
diftribma eft cum eadem obligationejbid. 

Atterl dicum>etiamfifru&us aliquos nonpercipiat^n.zo. 
(¿uando Patronus Ecclejiam nondotavif , tenetur a d repara

tionem , etiamftEpifcopus ahfque dote eam con leer a* 
verity nu . ix . 

S i vero Ecclejiafuerit ¿pr incipio dotata.dote'deperdita , aut 
ínfujfkientt , tenetur contribuere : fedan ante Paro-
chum^f participes idfiat , aliqui negant. alteri affr-
mant^nu.zz. 

SedJimulcum aliis teneturpervenire adtr ibutu, quodut cer-
tius a d m i t t i t u r e x p e n d i t u r Tridentinum.Diciio & , 
eft copulat ivajegülar i ter hquendo, nu.z^. L i m i t a nifi 
Patronus adeviBionsm dotis Eccle j ia teneatur.n.z. 

U p r o r a t a f r u a u u m , & q u i d i n h o c Arebtepifcoñatu) v r* 
portionum ext rahi tur , prout in defalcar ¡ ^ ! 0 
rum, n u . z j . £iS-7'0 

I n bis contributionibus femper eft relinquenda congrua P *YQ 
chts.&fervientibus adminiftratiom Sacramemorum 
qua debeteffe ( ecundümna tu ram , n . z 8 . * 

E x a m i n a t u r hec doclrtnaper aliquos cafus,n.z9. Guando po 
pulus e f t paupe r^a l t i nonjuntparticipes^ Parochh 

adminiflrantibus. F r u 
¿tus ad participes tranfeunt cum hoc onere, relióla co 
g r ú a Parochis Beneficiatis adminiflrantibus j b i d . 

Congrua non debetur non adminiflrantibus, ubi dúo obfervan-
da funt in hoc Archiepifcopatu, a ¿kicefttoribus majo-
ribus . P r i m o , ne in reparatione Ecc le f i* vocentad 
tributum Parochos non habentes niji congruum, n . ^ i . 
Secunda ne quando vocentur, decentem conpruam eis 
relinquant ^n.-^z. " 

An quando Parochanifunt d iv i t es , congrua decensjit relin-
•quenda adminiftrantibus? Sufifcere naturalem , affir 
mandum v i de t u r , quia Parochiani nen tenentur ni ¡i 
in fub/idium) nu.$3. 

S ed defenditur contrarium^congrua decens eft mcejfaria refpe-
¿ luf ta tus Clericalis , n. 14. L a i c i tenentur contribuere 
ad cedificationem, & reparationem Eccle j ia ,J¡cut a d 
cuteras operas publicas. Clerici ad communia contri-
buunt, quando non fuppe tun t j acu í t a l e s laicoru n 2 5 

Ucee congrua decenti re l ió la , ceter i ad reparationem Ecc le -
Jtterelinquuntur , <&Jiiftt non fujficiant .tenentur P a -
rocmani, « .56 . 

Adhanc contributionem tenetur nobiles , 6" C l e r i c i , etiamfi 
benéficas renttntient, autproteftentur mlle uti Eccle-
J i a , nu. 3 7. 

An hcec contributio Parochianorum faciendafitper capita an 
¡ecundumfacu l ta tesF Secundum capita affirmandum 
videtur j i t falar ium Medici,vel Jud ié i s^nu . 3 Z.Sed in 
contrarhm eft communis fententia , «. 39. 

E x p l i c a t u r queeftio de divijione colleélarum,<& reiieitur C a n -
cerius dicens hanc contributionem effe patr imonial¿m 
num. 40. ' 

Dicendum efe perfonalem habito refpeftu adbona cujuf un-
que, ve!patrimonialem refpetfu perfonarumfadmitti-
tur communis fententia , 6* defenditur , n u . 41 . 

Anforenfes poffmt obligar i adhxnc contributionem, affirman-
d% videtur ,quiapolfünt colleBari a d cedí fie i a publica, 
n. ^z.Sedcontrarium tenet communis fententia^n.^2. 

Quando Forenjis habet bona in illo territorio, pr ima fententia 
ajferit teneri,Jicut tenetur ad reparationem murorum 
v i a r u m , & pontium , n u m . ^ . Secunda tenet contra-
r ium, «w.45. 

E x a m i n a t u r difficultas de j u r e communiy&Regio . Aliqui di
cunt hanc contributionem ejfepuré realem : onera rea-
l ia deben tur ubi funt bona, nu.^6. 

Sed non effe unus reale defenditur. Quando colk&a imponitur 
pro bonis eft realis , nu 47. 

Etpatr imonlal is ^efpiciens principaliter ipfaj perfonas,n.^%. 
Unde admittitur fententia ajferens Jorsnfem licet h.t-
bsat bona in territorio, non t eñen adcontributionepro 
<edtficanda,feu reparanda Ecclejia,n.^.Adimpofitio-
nem eolleftev requiriturjurifdi&iQimponemisjbid. 

Limitajiobtinusri tprivilegium a Principe,ut bona colle&en-
tur pro tributis.perfonalibus-, velf tatutua República 
nt recogmfeente Superiore,ut plurimo tempere non cor-
roboratum Idem dicendumJiForenjis ibi habuerit do-
micHtüm,f m habitaveri tpromajorianniparten.$0. 

B e J u r e noftro Regio videturforenfem contribuere , ubi 
adfunt bona, ex l . j . t i t ^ . lib.7. recopilar, n $ 1 . Sed 
contrariumdefenditur j&explicatur lex $ n %Í. Ref
pondetur argumento contrario, n. 5 

Forenfes quando non habuerint bona in territorio , &fuerint 
peregrini,& tranfeunt es,non tenentur a d hanc contri
butionem, nijicontributio fit impojita in rebus comsfli-
bilibus , au t in contracíibus ibi celebrandis , n . f A . 

Patronus,ut Patronus J imul cum aliis Clericis tenetur pro r a - Sedji forenfes diu ihidem commorentur ad negotia ve l a d P u 
ta contribuere ad reparationem Ecc le j i a , n.z 5. d i a ^ n adhanc contributionem teneantur negandum 

Quando Ecclefia libera efi , pr iüs eft reficienda ex bonis F a - videtur,n. 5 5 . Sed contrarium admittitur fiadfit con 
fuetudo,vAcolleaemur:funiliter dejure dicendum dé-briede, & J i non Jint fuffi:ientia , participes fruciuum 

contribuere debent,nu .16. fenditur, & refpondctm contrariis ,n . s6 . 
Ob-
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Obfey vandu dedique e f i , ut fí Ecckf i a refici^aut repararipof-

J i t ex bonis communíbus^toñ e(fe deveniendum ad coi-
lefias 5 j , íncolumitas Rcipublicapendet a confer-
vanda Religione Catholica. Non efi dcvemendü adbo-
na civium¡ quoties mcejjttas vatet ex bonis communi-
bus fuppleri, ibid. Si necper bou a publica ̂  nec per col-
leBa^ E c ele fia quis refici , feu reparar i , ad providen-
ttani Epifcopi pertinet médium quaerere^ ut repare tur, 
ve í quodfruéius beneficiorum vacaatium ad repara-
tionem Ecckft<e applicentur , « . 5 8 . 

Aapojftt faceré Epifcopus , utfru&us fuperfiites alicujus di-
Z ' i t i s^Ecclefa applicentur adhanc reparationem. P r i -
w a f ment ía negat abfque confenfu Apoftolica. Alie na 
tío bonorum Ecclefa nequit fieri abfque utilitate i l l ius , 
& nequit commutatio jleri ab Epifcopo , n . § ^ . 

Secunda fententta a jfrmat , 72.60. E x p l i c a tur dubium^quan-
do difmembratid f rué luum fieri nequit ab Epifcopo y 
nu.61 . Secus fi Jitportio aliquorum f r u é l u u m confu-
mendorumpro única vice . Bona immobilia Ecckf ta-
vum abfque fo'emnitaiibus non alienantur , fecus fi 
mobilia^elpecunia , autufu confumptibilia : quare 
i n bis f a c e r é , valet Epifcopus applicationem, num. 
62. aut dando per modum eleemofynce , n .6^. 

Tcter i t etiam Epifcopus perfonas defgnare ad peten das elee-
mofynas per hiecejim , adveparandam , velrefickn-
dam Ecclefiam. Varochi , aut Beneficiati dtfunéli^qui 
perceperunt piares redditus ab Ecclefta fuo temporc 
diruta 1 contribuere tenetur, n.Gq. 

A d reparationem E c define Cathedralis bona F a b r i c a funt ob~ 
l i g a t a f ü in f ubfidium Epifcopus quartampartemfm" 
éluurn dabi t , 72.65. 

An Epifcopus ultra quartam teneatm a d communem contrl-
butionem. P r i m a fententia negat, num.66. F r u é l u s 
CanonicoTum funt obligati ad hanc reparationem j b i d . 

Sec unda fentsntia afferit, tener i Epifcopum ultra quartam , 
reh i la congrua, alios f r u é l u s contribuere , quibus de-
ficientibus, tenentur Canonic i , « .67 . 

S i F a b r i c a habet bona feperata, ex eis refici tur E c c l e f a : S i 
habet Epifcopus quar tam, ü t clhn , hanc tenetur re-
fiituere. n.6S. 

Uy/uiigoyt i affrmat^tencri Epifcopum contribuere fibi t a n t ü m 
congrua relióla :fed t an tüm teneri pro rata f ruBuum 
contribuere cum Canonicis , affrmamus, 3.69. F i t i n -
fiantia, ó* refpondetur , n . jo . 

Onus reficiendi Ecclefam eftfrucíuum ¿equaliter , n u ^ i . & 
realiter ineft in qmlibet portione , «. 73. 

Quando non fufficiunt f rué lus Ep i f cop i , & Canonicorum¿¿e-
t e r i C l e r i c i , & Paroch¡ani E c c l e f a Cathedralis a d 
co?}trib'uendu7n ven iun t , 

R e x Hifpaniee ad hanc contributionsm Cathcdralium , non 
tenetur, fecus in Ca,thedralibus Regni Granatcnfis, 

Ind ia rum, ratione jurispatronatus , n. 74. 
jQuod difium efi de contributionibus in ¿edificandis , 6* repa-

randis Ecclefis, intelligitur de ju re communi, fi tamen 
etdidadf.nt a l iqua cúnfuetudines obfervanda , velu-
t i ornandi capcllam , ve l babsndi lampadent arden-
tem ante San&iffmum Sacramentum, « .75 . 

Eos confuetudines debent effe c l a r a , «o» t ú r b i d a , 6* 
bent ab alleganteprobari, n.-j6' 

Quis fit judex competcns ad refectiones E c cíe fiar um , & a d 
cogendum contribuentes: afferitur effe E p i f c o p u m ^ 
carpitur Ceval los , « . 7 7 . 

A n j u d e x facular i s , máxime 'Princeps, fip r a venia t , fit com
petcns . P r i m a fententia negat, 77.78. Jte cíz&yfj- ^pi^i-
tunlibus, decimarum non cognofeit facular is , 
contra perfonas Ecclefiafticas , ¿¿zrf. 

Secunda fententia affirmat, 72.79. Caufa efi m i x t i f o r i , ^zW. 
E x p l i c a t u r fa t lum loas , íoj^rj-, » . 8 a /l/ií^r eíi^?» intelli-

guntnr , n . % i . Al ia juraexplanantur in cap. uk .90 . 
di í l . cap. Sicut 48. ad fin.23. q.4.1. S i in ai ienam 7. 
<S. i E d e s í a c r a , ff. de offic Proconful. 72.82. 

E t i amfireparatio EccJefiarumfit cauf %pia, nequit cegnofeere 
facular is j u d e x , <& datur r a t i o , » . 8 Proteé/ iopr in-
cipum in Ecclefias nullam datjurifdiciionem yfedtui-
tionem , 72.84. 

Datur dfiin&io in hac dijficultate, ut Princeps facularis non 
pofiitprocederé inreparatione adverfus Epifcopum 5 
& clericosfruSiuspercipientes, 72.85. 

Sedaumdo P m c h i a n i , ¡ a c u l a r e s debent contribuere 

a d reparationem E c c l e f i a , funt danda bona com-
munia , M^r tó dk i t folian Eccleltafticum effe 
competen tem, nifiper iculum fit in mora , 72«.86.5c¿ 
contrarium defenditur , n.Zn.Á&or fequitur ferum 
r e i , ibid. 

Sed quid fi Clericus fimul cum laico tcneatur contribuere ad 
reparationem E c ele fia, an judex facular is fit compe
tcns , pendet ab alia quaflione , an quando clericus 
tenetur ad collejas, pofiit compelli ad folvendum. P r i 
ma fententia affirmat , num.%%. Secunda dicit pr iüs 
effe requirendim Epifcopum , num. 89. T e n i a 'abfo-
luté negat, ibid. 

Bona dericorum funt exempta, uteorum perfona , 72.90. 
P r i m a fententia eflanimabus valde periculofa.ad quam dant 

aliqui cautelas ^ n.yi .Refel luntur , éfrefolvi tur in 
fpecieprocederé mnpoffe Sacularem contra Clericum¿ 
num.qz. 

Epifcopus potefi procederé contra exemptos pro reparatione 
E cele fia, n . ^ ^ . I n hac caufaproceditur appellations 
remota, 72.9 4. THfta extenduntur ad ornamenta, va fa 
f a c r a , luminaria , campanile, & alia fimiliter necef-
aria addomum Recloris, 72.95. 

Epara t io E c c I e f i a r K m , opuspiiffimumeft 5 & « d i - 1 
m hcatiomcomparatur , u c e í t e i e g a n s textus i n l 2 

§. Hoc autem,ff. de itin. afinqueprivat. ib'v.^Edificare autem 
nonfolum qui novum opus molitur intelligendus efi , verüm i s 
quoque,quizmltreficere.QmpYopi:eT ficut eft opus plifTimum 
adiheare Ecc le f i a s , fimiliter reficcrc5prsscipué quando col -
l a p i a s í u n c . Ba lma íeda decollefi. q . ;6 . n u . i . Q u i animad-
vertic fignum effe pradeftinationis Ecclefias sedificare, feu 
reheere, q u a t e n ú s Dominus iibcralitcr gratias , & dona 
concedit conftruentibus , aut illas ref íc ient ibus , Ecclefiaíl 
c . ^ . < t 5o. & eíl apud L u c a m c ^ . 7 . locuselegans i b i -
ITignus eft, u t i l l i hoc p r a fies : diligit enimgentem nofiram & 
hnagogam ipfe adificavitnobis. Séniores enim H e b r s o n í m 
hanc caufam propofuerunt C h r i í l o D o m i n o , u t l a n a r e t í e r -
y u m C e n t u r i ó n i s , qua quidem audita , ftatim eum fenavir 
U n c e cognoíc i tur , D e u m aedificantibus , & refícientibus 
Ecclef ias ,valde íe gratum & beneficum exhibere , & libc-
ralem ad animas íanandas . H a n c o b rem Ecclefias asdifica-
r e , fignumeílepraedeftinationis b e n ¿ d e d u c u n t Doftores 
R i p a in V i t a S . T e r e f i a , lib.z. c . i z . L a r a de Anniverí . lib 1 
e x . 72.50. J 

H o c igitur ílippofito obfervandu , duobus modis poffe E c - 2 
clefíasl reparatione indigere , aut quia abaliquodamno da-
to collapíae5íeu dirute iimt,aut alioqiioq;modo damnif ícate 
ve l temporum ¡n jur ia ,ca íu ,a l luv ione ,& tempeftate. P r i m o 
enim modo expenfis i l l iusqui damnum dedit , re f íc iends 
ve i coní t ruendaefLint , idque de jure d i v i n o , & naturali ' 
prc-scipiente damna quaslibetillata refeituere , L u c cap < 
E x o d . C . 1 . & 1 2 . I . Sifideiu(for,jf. Mandat. I . S i m e r c e s z i 

r i C ! l l í ? \ f l 0 C a t - 1 & ü 0 d f l E P h e M - ^ co quod cert. loe. U n d e O v i d i u s . 

F a c í a manu culpaque tua difpendiafemis. 

E r g o quando aliquis damnum dederit Ecc le f í i s /u i s expen
fis funt reficiende,aut conftuend?,Unde ref té decrevit H y -
ginusPontifex ¿ 7 2 ^ . 1 ^ 1 4 . 1 7 . ^ ^ . 4 . Si quis Ecclefiam 
igne combufferit, qmndectm annispceniteat,<& eam fedulo re-
J i i m a t S i m l i t e r ] o a n V o n t i f c x i n cap.Quifquis z i . jT . f in .ea-
demcaufa,& quajt. fic f tabi l iv i t . S i qui Uonafteria, velloca 
Deodicatat f Ecclefias tn f r ingan t^ depofita, ve l alia qual i-
bet znde abflrahant,damnum novies componant E í t q u z e t iam 
textus ;72r^. canqtvfus U . de foro competenti , ubi P o n S 
a ^ u t i o n e m ^ H ^ d a ? t e S ' C e n r ^ eíre ¿ m p e l f e n d o s aci ^Uj tu t ionenv i t late profe- iunntur Petras P e k í i s de re-

V a f í Z f n i l d0mtñ mtab i l 2 $ num.7,. Decianus 
traf i cnm. hb . z . e .^ . Boífiusm p r a x i c r im. t i t defacrik-
gus, r'im.-j. ^ z i n p r a x i , z . p . t i t . z . p r a iud . z . nu . i9 . T u f -
chms tom 4. ///. J , c o n c l u f w . num.io. 2c concluf. 440 
num. 10. } ' J TT 
f r^CerrmVrerÍ taSadeóclaraer t : ' ui:^Iam Ethnicisob- 3 
icuranonht,quia i-'ompejus pecunias á Templo abftraftas 
eiinere noluit,quin reft i tuit , ut fcripfit Jo íephus Antlquit . 

A s ^ ^ • S - M a í l i n i i T a Numidarum R e x , c ú r a ejus Prsefe-
Ctus ciaffis Mel icam appiü i i re t ,dentefqueebúrneos eximise 

raagmtu-
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rnagnitudinis ex fanojunonis fublatos, ei obtuliíTet, ftatim 
ac agn^vit tindet era'nt adveíli^quinqueremi reportari Me-
litam , & ifltemplo Junonis collocari juffit, & infimul cu-
ravit ut ibi feriberetur , Regem ignoranter a€cepiííe;eorque 
libenter Deae reddidiííe . Simile exemplum legitur de Cor-
nelio Sylla , & de Thymafitheo Liparinorum Principe . 
Refere Valerias Maximus l i b . i . t i t . de negleéi. Relig. cap- z* 
Pekius d i B . cap.^. a num.^. Unde cognoícitur, etiam Eth* 
nicos, adhuc nébula faifas religionis obeaecatos cognovif-
fe, domus Templisdata eíTe reftituenda. 

Hincexaminanda eft difficultas^ an Eccíefia,quaB ab ali-
quoeft deftruíla, leu diruta , ita ut reparationc indigct,ha-
beat tacitam hypothecam in bonisdelinquentis , ut facilé 
poífit conftrui, & reparar! ? E t negandum v¡decur,nam ta
cita hypotheca non contrahitur niíi in cafibus a jure expref-
ü s ^ l - i - f - d e p r i v i l . credit. ubi GloíTa verb. Apnvilegioy Sur-
áxxsdecif-lo. « .9 . V i v i u s ^ c / j . 4 5 1 , num.6. verf .z . Mantica 
de tacit. l i b . i t . t i t . i z . Gaito de credit. cap.$. qucefi.5. a 
jjum.54. Barbofalib.^.vot.82. num. fin. Sedincafuifto nul-
lum eft jus decernens tacitam hypothecam in bonis de-
ílruentis, aut frangentis Ecclefiam . Ergonullo modo eft 
concedendatacita hypotheca . Casterúm Ecclefia corapa-
ratur civitad,non tamen Fifco,&: ideó ficut cívicas non ha-
bet tacitam hypothecam in bonis illius , á quo damnum 
percipit, Autbent. de non alienand. §. Scire^ Negufancius de 
pignor.^.membr.z. p . n . i z i . Barbóla ditt. vot.%2.. min j . j z . 
íimiliter non habebit Ecclefia.Rurfus ex fola damnificatio-
ne,& damno illato non contrahitur tacita hypothcca,prout 
probatur in ufurario , qui licéc contra jus di vinum, & na-
turale delinquat aliena rapiendo per ufuras, c. 4. de ufuris : 
attamen in fuis bonis non contrahitur tacita hypotheca . 
Cajetanus tom z . Opufcul. t r aB .8 . cap.^. Sotolib.6. dejufi . 
queeft. r. rtrí.4. ad 3. Navarrusz» Manual, cap. 17. num.z^S-
Covarr./i^.^. var . cap.^. nwn 6. V i l l a l o b o s S u m m a , 2. 
p . t r aB . z z . dijpcult.i ' j . Ergo in hac fpecie , etiam-
ü delinquens contra jus divinum, & naturale deftruat E c 
clefiam , vel perfregerit, bona illius non íünt tacité hypo-
thecataad refarciendum , uttenet D . González in cap . i . 
de Ecclejtis eedificand n . j . adfin. 

Sed in fpecie contrariura tenet Pekius de reparand. E c c k -
f i s , Ducitur, namcaufe Eccleílarum funt piz , & de 
Jure Canónico decidendse, infpe£lo folúm jure naturali . 

Tiraquellus de Pr iv i l eg . cau[<epirt, pr ivi l .16$. De Jure au-
tein Canónico ex folo damno dato contrahitur tacita hypo-
theca,ut citiüs anima á tanto malo liberetur, cap. I n litteris 
%. de rept. c. fin. de fepult. ubi GloíTa, Salicetus , Baldus,& 
alii i n l . F u r t i y C defurt. idem Baldusi^/.r. C . N e e x deliB. 
defunB. num.i 3. Neguzantius depignorib. memb.^- z . par. 
num . i zq . RebufFusReg. art . 1. glo¡]\ 14. num. 28. tom. 2 . 
Ergo in prasfenti contrahitur tacita hypo theca. Confirma-
tur , nam adminiftrationem Ecclefiarum habentes Prasla-
t i , & alii Oeconomi, ex fola adminiftratione tacitam hy
pothecam contrahunt;refert plures Pekius d i B . cap.^. nu.^. 
Neguzantius membro 5. z .p .num.izo . No var i us de Pr iv i l e -
giis miferab. privileg. 107. Gaito de credit. cap. 4. qutefl. 12. ¿ 
num . zQK). Molina dejnfl. t r a B . z difput. 5 i6.num.6. Ergo 
rtmltó magis in praefentiarum, quando delinquens non fo-
iüm ex fraude obligatur ,fed ex deliólo gravifíimo deftruen-
d i , vel perftringendi Ecclefiam . 

% Unde Pekius íuppofita hac tacita hypotheca in bonis de-
ftruentis,aut laedentis Ecclefiam, aílerit c. j praeferendam 
eíTe hypothecas uxori pro dote competenti ; cüm nequeat 
nuliter contra perfonam íimiliter privilegiatam praeferen-
tiahabere, e x l . AJftduus i z . C.quipot.inpig. babeant.Sc po 

hypothecam pro damno illa Ecclefíac ; efl: enim cafus ille 
diverfus. Nam quaerebatur de quodam homine, qui iníli-
gante diabolo Ecclefiam crema verat ,|fed inñante periculo 
mortis, fuadelidaeratconfeífus, & poenitentia impofita 
per fuum Capellanum, deceíTerat: & dubitabatur,an fepe-
liendus fuiífet in fepultura facra, necne ? Ratio dubitan-
dierat , nam violatoresEcclefiarum, quicum poffentre-
ftituere, nolueruntfepultura facra privantur, c. tierno ^ 
per totum , 14. qu<efi.5. c z . d e raptar. Concilium Marifeo-
nenfe can. 7- AltiíTiodorenfc can.^. Cabilonenfe can 6. 
Salzedo i n p r a x i criminal, adBcrna rd . cap.ioy. Covarr. in 
cap. Alma , \ . p . § - <{• num. iz . Murga tom z diquiftt. mor. 
d i fqu i f . z i .Y iohwt t amen ifteerat vir dives,& licét poeni-
tentiam egit, attamen non reñi tui t . Ergo erat privandus 
fepultura Eccleíiaílica. 9 

Sed contrarium decrevit Pontifex Alexander Ill.quia p?- 8 
nitens deceífit falutarifibi in junftaposnitentia, in quaado-
ratdamni illati reftitutio quapropter íepeliendus erat i n 
coemeterío facro,& haeredes funt monendi,& compellendi, 
ut Ecclefi3E,& aliis reftituant damna fibi illata,jura faculta-
tes defun£li5ut ficá peccato valeatliberari.Ad hanc tamen 
obligationem haeredes tenebantur, quia accepta prenitentia 
defundus praecipere debebat,ut damna ex fuis bonis ab hae-
redibus retunderentur, ut per Cened. colkB.^o. ad Decretal. 
m m . 4 . Barbofa in d.cap.S-nu.z. T u m quia haeredes tenen-
tur folvere omnia debita teftatoris, five tantüm procedant 
ex aftione perfonali/ive á delifto proveniant, / S i profure, 
§ .fin.ff. de condiB fu r t i v . & procedit majori ratione de Jure 
Canonico,proexoneratione confcientiae.Gomcz tom.3.var 
c x . n u m . Z s - i n f i n . Suarez allegat.zS. n.T,- Peregrinus ^ jíír. 
F i / c i , l ib.$. tit-s • Ant. Faber. de erroribus, decad.-jé. errore 
4. Barbofa/i^.?. ^ . 8 4 . n. r 3. Undefequitur, haeredes iftos 
teneri ad hanefatisfadionem : non tamen probatur i n d i f i . 
c. I n litteris , ex damno illato Ecclefiae tacitam contrahi 
hypothecam. 

Eft etiam textus , quem ad probandam fuam lententiam 9 
adducit Novarius d i B . p r i v i l e g . ^ . «« .2 . feilicet caput fina-
le de fepult.vh\ GloíTa verbo E i u s h i e d e s . S t á textus ille Ín
ter pretatur ut textus in d i B . cap. I n litteris . Nec GloíTa 
aliquid probat, nifi quod obligado ifta tranfeat ad haeredes 
hseredisdelinquentis , propter rationem eandem , quiaobli-
gatio ifta tranfit ad haeredes; non autem loquitur dealiqua 
hypotheca tacita . E x quibus fequitur, ex millo jure hanc ta
citam hypothecam induc in bonis deftruentis, aut laedentis 
Ecclefiam . 

Caeterúm animadvcrtendum,diverfis modis indud taci- i z 
tam hypothecam . Primó ab ¡pía lege independenti á fado 
hominis,prout in tacita hypotheca dotis, /. ú n i c a , §. Vtple-
niüsjC. de rei uxor .aB. l.Ajfiduis tz.quipot. inpign.babeant. 
& aliquando fado hominis exiftente ,veluti in praedio con-
dudo, ubi inventa , & illata cacice hypothecata videntur, 
ex eo quod á conducente inferantur, /. I n p r^d i i s 7. f . quib. 
in cauf.pignusyvel hypotheca , l . C e r f i j u r i s 5. C. locat .yízx\ ' 
tica, de tacit. l ib. i 1 t i t . i 1 .«.5.Secundó quando ex aequitatc, 
& á p aritate rationis inducitur haec tacita hypotheca,proiit 
in Praelatis , aut Oeconomis Ecclefiarum ; nam cüm E c 
clefia comparetur pupiilo , cap.$. de integrum refi. & pu-
pillushabeat tacitam hypothecam in bonis tutoris , & ad-
miniftratoris , par i ratione Praelati, & Oeconomi Ecclefia
rum ad hanc tacitam hypothecam tenentur. T u m Praela
ti , quia funt veluti mariti Ecclefiarum, comparatione ma-
riti carnal i s,eorum bona tacité obligantur ad dotem Eccle
fiarum confervandam , JÍ. Fuerat antea 29. Inftit. de actio-
nibus. Barbóla Í/. l ib.^, v o t . t z . n . ^ i . ^ 4 4 . 

Hinc difquirendum , an aliquo ex iftis modis in prsefenti 1 r terit corroborari ex dodrina Novarii de incert. <& mal. 
ab la t .p r iv i l eg .^ . num.^ ubi aíferit hypothecam tacitam tacita hypotheca contrahatur ab ipfo deílruente,vel laeden 
pro reílituendis malé ablatis praeferendam eíTe doti uxoris : te Ecclefiamí'Quoad primum negandum eft,quia in iño ca 
Ergo fimiliter in praefentia, ubi agitur de reftituendo E c - fu tacita hypotheca non contrahitur, nifi á jure fuent ex 
cleliae damno dato. preíTa,ut eft communis fententia relata « .4 . Maroto CÉWJ. 

7 I n re tamen animadvertendum,Pctrum Pekium d i B . c ^ . 18. n . i j . Y e h d i j J e r t . z o . «.14. Rotaapud Buraf ^ a / . 8 é r . 
míw.z.fcripriíTe, fuam dodrinam procederé de aequitate m m . 6 . Sed in fpecie propofita tacita hypotheca 111 jure ex» 
canonica,quae quidem hac tacitam hypothecam admifit,& preíTa non eft: Ergo minimé admittenda. De fecundo autem 
conftituic, ut faciliüs confuleretur animabus, propter refti- modo affirmandum videtur,ex ratione fuprá perpenía; nam 
tutionem damni illati;fed ad id nullum textum Canonicum fi ex adminiftratione bonorum Ecclefiae tacita hypotheca 
adducit , fed dodrinam aliquorum Dodorum . Verúm conceditur; ergo multó magis quando ex graviíiimo delido 
Novarius d i B . p r i v i l e g . ^ - num.z. afíert textum in c.In Ut- collapfa remanerec. • • • • . 
teris 5. de raptoribus , quem non redé omifit Pejcius, quia Sed tamen contrarium eft dicendum ratioeft, nam haec 
loquitur in fpecie deftruendi , & comburendi Ecclefiam , introdudiotacitaehypothecae ftridiffimi juriseft, nec ex-
de qua fermonera agebat. Sed textus non probat tacitam tendenda ad alios cafus, in quibus non fit omnímoda com
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paratio, qnaproprer Noguerol a!legat.x.mim.96. fcripfit , 
Frae atum Ecclefia; non habere fuá bona tacitc obligata, fi 
ex a.io contradi! debitor fie , quám adminiftrationis, quia 
non efí omnímoda comparado tutoris, & curatorw ; qui 
ex íola adrainifirationead hanctacitam hypothecam obii-
gantur . Sed in ípecie qu; Eccieliam violat, non eíí debitor 
ex adminifirationc , íed ex deliálo illam deílruendi^aut de-
moliendi. Ergominiméeft omnímoda comparatio : ergo 
necobligabitur per tacitam hypothecam . C s t e r ü m , nam 
licetaliqui dicant,ex qualibetadminiftratione tacitam con-
trahi hypothecam, ut in poíTeífore fideicommiíli tenet C y -
riacus controverfzSz. & in aliis admimilrationibus Eíco 
bar. íie ratioem. c a p . ^ . WÍ.I 3. Rodriqucz^ concurf. 1 . par. 
firt.]. num.y- inceftiffima tamen eíl propofitio ifta quia 
quando non eft adminiftratio minoris, fedakerius ' non 
eft toralis comparatio , & ideo non contrahitur tacita hv-
potheca a políelTore majoratus, ut laté defenditur Nopue-
rol diéi. allcgat. i .per tot. Ergo in ípecie deílruens , a u t W 
dens Eccleíiam, cüm adminiftrator non fie nec Ecc.'efia 
proprié fit minor, fed íblum per comparationem , non obJi-
gabi tur ad tacita m hypothecam . 

13 Sed dices; praeter hos dúos modos contrahendi taci.^m 
hypothecam, eftalius de Jure Canónico , quando adeít 
d d i a u m , ¿c dolus debitoris ; nam tune bona illius tacitc 
obligantur ad faciendam refíitutionem damni iilati ut te-
nenc relati num. 5. Cyriacus controverf 3 59. num. 2. & con-
m v e r f . z Z z . m . z S . Merlinus depignoríb. Uh.*. t n 2. quccn 
163. Ergo in pra-ícnti licet aliisduobus modis non contra-
hatur tacita hypotheca , íílo tamen modo eft concedenda 
V erum reípondetur, hanc íentcntiam nullo modo probad 
a e ) a r e ^ a n o n i c o ; nam ut diximus fuprá , nullus eít textus 
qui prooet: nec facihter eft concedenda, cúm id fit obligare 
extra intefitionem contrahencis, V e l a dgert.zo. ^ .20 E r 
go mulo modo concedenda. Nec etiam ex aliqua paútate 
quscum omnímoda concedí non poffit, nec tacita hypo-
theca, etiam de Jure Canónico, admittenda e í t , Barbóla 

1 4 Pr^tereá probafur, nam fi comburens , aut deftruens 
i- ccleí iam ad rclarcíendum tenetur, & ejus heredes, & 
i u c c e í í o r e s , cap. L l t t e r i s , cap. fin. de raptorib. cap. fin. de 
jepult. fi tamen fint alii creditores , nequit de Jure Canóni
co confideran aliqua tacita hypotheca. Ergo de Ture Cano-
nicojnulam prsfentia contrahitur hypotheca . Proba-ur 
coníequentia, quia in praejudicium tertii milla cequitas íer-
vandae tcurnEcclefia c . i .dsdoL&comumac. Novarius 
^ ^ / z . % . m ¿ ^ . / ; ^ ^ i , ; / / ^ 5 . ^ I 5 . quaprop[er quo. 
ríes concurrunt creditores al i i cum Eccleiia , fi ipfi pr^la-
tionem habeant, eis confervatur, nec datar aliqua prilatio 
í avo re Ecclefise, aut aiterlus caufe pise, niíl in adlionibus 
períonalibns, velindubio, quando eft par jus ínter eos . 
Hondedeus conf z z . nu.9S. hlaKcfospoficoxfuct. Neapolit. 
¿onp 1 ¿ m u c. Caito de credit. cap.^. qu. 1 r. ¿ . , 0 4 7 . Ergo 
m hac ípecie etiam ae jure Canónico non contrahitur tad-
ta hypotheca; non enim permittit Ecciefia aíiquid agere 
mdamnum tertii cap . i . de altenut. feud. cujus verba dat 
i 5 a r b o l a ^ . W í . 8 . 2 . M i 9 . Cenuenfis in p r a x i , a u x ñ . 
177. num. fin. r 5 1 J 

E x his fundamentis P e K i i relata mm.$. dilabuntür,qu¡a 
negamus, ex folo damno illato contrahi tacitam hypothe-
A ÍV™ ? enim abí(íue1í)lí5de"ti r ^ íonc didum cenfemus. 
lf¿ 7? í r ia t ,onem aaÍufta^ ciicendum^r^latum Eccle-
a í n f t ^ r rCn^mUm *̂ Cüntrahere tacitam hypothecam 

te ^ m ^ d e t u t . z . p ^ . p e r tot. qU3E qiidem parkas non 
carntinnoftrarpecie,qi i ín potius Barbofa rf. ¿ . 8 2 . «.71. 
íol i im tacitam hypothecam admittitin Pra-lads Ecclefia-
rum utpote qiu luntípidtualcs mariti illarum ; non enim 
contrahitur alio adminiftrandi modo , prout in Syndícis S 
Franc i í c i , i n quorum bonfsex adminifirationc affirmat non 
contrahi taciram hypothecam, &tenucrat etiam Alesan-
der zioí.E. conf io^ , an . z . 

Cas te rúm ad hoc membrum pertinet aíTererc, Pradatum 
neghgentem.ex cujus incuria Eccleiia collapía,aut Iseía eft 
t e ñ e n ad reparationem , feuconftruftionem: & ratioeft ' 
quia Hcclefia poteft convenire Pr?latum,ut damnum reíar-
ciat exíuanegligeniiafibi i l latum,Glofifa i nc . P tac iü t . i f i . 
qu<ejt ¿ . verboPertincdt. c. tí deprcefump. ubi Scribentes , 
p.ouc in Judicibus notatSegurad D e l u d i d . p . cap. 10. 

Bobad í l i a / i ¿ . 
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Í1S , 
Polit. cap . i .num . i^i . Solorzano de jure. 

propter fi ex negíigen-
patiatur,. adreparan-

^ ^ o m ^ lib i cap.z^. num.59. quapropter fi ex neglígen 
tía PuTla t i collabatur, aut lasfionem patiat 

1 , v ^ - " ^ " ^ , UV-UCUL tenes uc-
poneic,dando rationem adaftum concludentem,Prelatura 
íuiflenegiigentem - Efcobar deratiocin. cap. i 9 . a num. 22. 
^ ^ n n s d i f c e p t . f o r t om. t . cap . i z s . num. iz . Noguerol 
aUegat.z.anum izo . ]xx\ . Capponi tom.t. c a p . ^ . Y e t h n 
neg gentmprobata^tiq; ad refedionemJcu reparationem 
tenebitur ut tenet PeKius ^ r ^ r . Ecckj t is cap. j . a n.x. 
qu / M . ulem aíferit de Praelatis vel Magi(hatíbus valentía 
DUS rehltere , ne nasretíci, aut alii homínes fcelerati Ecde-
nasdeltruanr,aut in fabncis laedant,^. N e e l i m s 5?. ? a 
4- Urrutigoytí de Ecclefús Cathed c i ^ n . i o t 

Dcueniendo vcidad alium íecundum cafum, quando E c - 1? 
cieüa injuria temporum , vel caíu reparatione , íeu conftru-
dioncind._geat,dicendu;n Fabricam ipfam tened, íihabeat 
bona íufficientia.Fabricaenim duobus modis concipitunaur 
pro opere ipfo Ecclefiae, c. De Fab r i ca 24. de confecrat. diíi. 
1. c F u t u r a m , 15 .12 . qu^ f i . i . cap. fin. deteftamen. Valcn-
zuela conj.i 27.ww.45. vel pro jure illo, quod habet Eccle-
üa ad percipiendos redditus, & frudus pro sdificíis, orna-
mentís , ¿5c alus neceílariis ad cultum divinum. Gregorius 
tn 11. tit. r o.part. 1. oloff. 1. Solorzano de lur . Ind/ tom.z. 
l i o . i cap.z 3. num. 11. V illarod. Govkrno Ecdefiaft. tom z 
qutejt.zo.ar-t.l. num.1,0. idcircófi redditus ex Fabrica func 
íuüicieutesjcx lilis eft reparanda, vel conftruenda Ecdefía-
& rano eft clara,nam cum redditus , ¿cfruituseft íint ad 
amhcationem , & reparationem Ecclefia; deftinati , re-
í e t t i o , & reparado ex eis eft facienda , cap. único , ro. 
q i ^ j t - l cap. eQtiatuor , 2 ; . i z . quxfl .z .cap. l . cap. de his 4. 
de hcclejus^dificand. / i r . t it . l o . p a r t . u Tridencinuin 
m .zx. de reformut. r.7. ubi claré oftenditur; ínftaurandam, 
oc reparandam efte Ecclefiam ex illius fruaibus & proven-
tibus quoniodocumq; ad illam pertinentibus,nec aliauo mo
do procedendum ad Patronosmec ad aliorum fruduLquan-
do ifti íunt íuffiaentes, ut ex dittocap.j . ícdpfit Viílaroel. 
Goviern. Ecckj ia f l . 2 . p a n . 3. qiueft. 20. numer. o. . 
Ergoquanao Faorica Ecclefi» habuerit frudtus & reddi-
tus, íeu proventus proprios,unde reftauretur, vel reparetur, 
ex eis eft refícienda 5.vel ínftauranda. Azor. In f i . Mor.z. par. 
l ib.9. cap i qucefi.ie. Solorzanus dicl. torn.z. ¡ib. 3. cap zx 
num.xz. Vil larod. d i B . num.9. Sa lgado^rem? . Rc* ia 2 
p. cap.s. num. 1. S p e r e l W t ó / : 6 7 . anum.x. B a l m a í e d a ' ¿ 
codea, quaj i . $6. num.4. Urrutigoytí de E c c k f CathedraL 
cap. r 3. num.x^. 

Undc magna cura quando Ecclefirc sdificantur, oportet i f 
ab Epilcopis procuran, ut dotentur á conftruentibus, non 
iounnneceífarnsadluminaria, veftimenrafacra , ¿ a l i a 
necefíana ad cultura , íed etiam requifitis ad reparationem 
asdihcn, itaut non ejus deiedlu collabatur. Idque eodem 
modoconfiderandum, quando abaliquo privato asdificatur, 
congrua dote affignataad illius reparationem , ne ex ejus 
dex^tucorruat. T u m ne lites exoriantur petendo ab aliis 
iruaus ad reparationem , Auth. de Ecdefiaft. t t t .§ . S i quis 
autem, cóUat.9. cap. Sicut 4. de confecrat. E e d e f a , verbo 
Altare. Pialeciusi« P r a x i , 1 .p. cap.4,. num.z. quamobrem 
magna cura id ab Epiícopís eft profpiciendum , quando E c -
ciefise^diücantur. B a r b ó l a ^ o ^ . Epifcop. i .p.allegat.65. 

Hinc Patrón! Eccíefiarum , quibus jus honorificum , 1* 
&pr^entanct:competic, contriguere tenentur ad repSa'- 5 
tioncm Ecclefi^ . Trident. d . f c f f . z x . cap. 7. Torrecilía 
num TÍ? P a l ' t>a f -3 -^J t -umc . feci. i . düificidt.7. 

i L íamen dubrum' cluando Patroní teneantur 
cenia muere adreparationem, feu resdificationem Eccle-

;fi'n^n¡]nUl -!dlCU?t: ü011 teneri Patronos contribuere , 
t l t t S 3 iqil0S fruaus P^ceperint ab Ecclefia Hcec fe-
tentia proban poterit,nam de jureantiquo erat quarta pars 
íi aeíuum defignata ad reparationem Ecclefia, c. Vobis 2 3 
t z .qu .z . c . Decernimus xo. l o .qu . i . ubi Scribentes. Greso-
nus in l x x. t i t .xo.p. r.glof x. Fuícus de vifit. ¡ ib .x .c . io .n x6. 
qux qiudem l.cet hodie non fit íeparata,eii tamen tacité di-
itnbuta m ipfis frudibus , qui quidem obiigati íunt ad hanc 
^parationem, íeu reaediheationem Ecciefioerhanc ob rem fi 
i aaom pcrcipiunt aliquosfrudus, rationeillorum contri-
oueretenentur, non tamen ií aliquos non recipiant . OE~ 

t e rüm, 



De Ecclefiis a-dificandis.&c. Cap. V I . 
£er^ tn ,nam Pat roni , fi Fab r i ca habet unde reparetur, non 
tenentur adcontributionem , ut oftendit Conci l i iun p . c. 7. 
Torrecillaí/ic5?. diffi:ult.^. n . i é - Fabr ica autcm habec fuam 
intentionem fundatatn ad ver fus fmdlus , in quibus in c l l i l l a 
quarta pars . Ergo non poterit hibere recurfum ad ver fus 
Patronos, fi ip í la l iquos fru&us non percipiant, Gut t ie r r . 
( t l leg. io.num.-j . inf in.Nzvaríüs de reddit.i.par.momt.Sz.n 5. 
Qtnt&o adDscret. colleff . 1 $1. a4 rrndium , Salgado de pro-
teff-l-par. cap. 5. num. 16. 

so A k e r i vero non ita tenent, fed abfoluté affirmant, quod 
fi Ecclef ia íit pauper, nec habeat unde refíciatur, feu repare-
tur , id fieri deberé á P a t r o n i s . Ra t ioef t , nam inrer Pa 
tronos, & Ecclef iam reciproca eíl obligatio j itaque íicuc 
Ecc le f ia dat cisejus honorificurn , & praefentandi, & íi ad 
ínopiam vcrg;mt:,eos a ü t , ut diximus ¡ib. ^.cap.io. w.38. S i -
rniliter Patroni tenentur eam reficere , feu reparare fi pro-
peer inopiam fuis expenfis non poííi t reparar i , etiamfi mil 
los frudus ex ea percipiant . Cae t c rüm probatur ex T r i d . 
dUl . cap. 7. ubi decernitur , quod íi Ecc lef ia non habet 
íufficientes redditus , tune Patroni tenentur ad r e f ed ío -
nem ,feu reparationem , ficut & a l ü p e r c i p l e n t e s frudus 
i i l ius . Conc i l ium vero refpedu Patronorum non inquit 
ad refedioncm , feu reparationem tener i , quía percipiunt 
frudus Ecclef ise , ut a l i i Beneficiad ; fed quia ex patronatu 
percipiunt jus honorificurn, & praeícmandi , tum jus ut alan-
tur , fi ad inopiam perveniant , q u s u t frudus confideran • 
t u r , G i o í í a in cap. Bertholdus 1 %.de re tudlcata,&c in c Cüm 
ohm i $ . d e M.ajorit.it obedient. Quapropter etiamfi Patro
n i nullos frudus percipiant ex Ecclef ia , ad resedificationem 
v e l reparationem tenentur, Lambert inus de jurepatronatus 
líb. i .ar t .z .q.- j . n. 5 & 7. Bellettus difquif.t.Cleñca!. 1 .p.tit. 
de Clerlcdebit.^• 14.».2,0. Barbofii ad Connlium, dicl. cap.-], 
num. 8. Solorzanusdi&. cap. z^.num. i4 .Vi ! la roe l . Qoviern. 
Ecclejiaft.z.par. q.zo. art. 7,. num. 36. 6" 37. Urrut igoyt i ^ 
Rcclef.C'at/yed. cap. 1 3 a num. 6 7. 

s i I n hoc dubio duaeconfiderationes funt faciendae . P r i m a 
quando Patronus , & qui Ecclef iam aedificavit , dotem non 
dedit : Secunda quando jam dedit , v e r ú m deperdita eí l 
aut nonfufficlens . P r i m o cnimeafu Patronus coní l ruere 
aut reficere Ecclef iam tenetur fuis fumptibus: & ratio eft , 
c l a r a , nam c ü m ad ejus obligationem pertineat eam dotare 
de ómnibus neceííari is , i n quibus incrat Fabricas ere-
d i o , & confervatio, cap. Nemo 9. de confecrat. dift. 1. in -
de eft , ut adejus obligationem pertineat coní l ruere , & re
ficere Ecc le f iam , doñee ad id c o n í l k u a t dotem fufíicien-
t e m . Quod admictendum J i c é t Ecclef ia fuerit ab Epifcopo 
confecrata abfque dote , quia adhuc durat haec obligatio , 
poteritque Epifcopus in vifitatione pra'ciperc , ut Patronus 
dotem fufficientem det lab paena privationis jurifpatrona-
tuSjSperellusiffi/". 68.«. 11. (ár 12. E rgo in praefenti doñee 
dotem conftituat , tenebitur Patronus luis fumptibus con
í l rue re , aut reparare Ecclef iam , Barbofa 3./? a'le¿ 6s - n.16. 

2 i I n alio fecunido cafu ; quando jam a principio Ecclef ia 
fuit dotata, fed deperdita, aut infufficiens eos r e l ida e í l , i ta 
ut l í t nece í f a r i um, ut a l i i ad reparationem contribuant, d i -
cendum dúo adeífe dubia enucleanda cirea Patronum con-
tributionem . P r i m u m , anteneantur contribuere quando 
frudus Ecclefie non fufficiunt, & an i m m e d i a t é poíl Fabr i 
cara , fi Ecclef ia bona non habeat. ' E í B a t h o f a de offic. 'Pa
rce hl , 1 -par. c. 13. num. 8. aífercre videtur , Patronos con
tribuere d e b e r é , quando omnes frudus deficiunt percipien-
di á Beneficiatis 5 & a b aliis participibus , quod clarifl imé 
tenet in Summario num. 8. E x Dodoribus vero quos retuli-
mus num. 20. afhrmandum videtur, ante Beneficiatos , & 
alios participes, ad tributum venire deberé , fi di vites fue-
r in t , & habucrint undeexpenfas il las refuníiant 5 & poterit 
probar i ; nam quoties dos Ecclcfiae ex t i nda eíl , alius de 
novo dorar, nequirir ju ípa t rona tus , ut cum Lot ter io , & aliis 
diximus fupra . Ergo íi illud confervare voluerit, debet ex
penderé i l la omnia , quic pertinent ad dotem F a b r i c a . A d 
Fabr icara igitur pertinet ante omnes participes conftrudio-
nem , feu reparationem Ecclcfiae faceré j ergo ante o m 
nes pertinet ad Patronos c o n í l r u d i o n e m , feu reparationem 
Ecclefiaecurare, M a r t a de ju r i fd i é l z .p c a p ^ . a n.z . 

1 3 Sed tamen in re media fententiam admictendam eíTe 
arbitror, fei l icetPatronosfimulcum participibus adcon
tributionem devenire d e b e r é , utprobat Conci l ium T r i d e r u 
r inum dift. cap. j.feff. zi .dereform. ibi : Qu i j í nonfuerint 
¡ u n c i e n t e s , omnes Patronos , & al ies , qui f rudus aliquos ex 
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diclis Ecclefiis provenientes percipiunt, &c. H k Conc i l ium 
apert i í f imé demonftrac, Patronos fimul cum aliis C l e r i c i s , 
feu Beneficiatis frudus Ecclefie percipientibus, contribuere 
deberé ad refedionem , feu c o n í l r u d i o n e m Ecclefise •, d id io 
enim E t , regularitcr loquendo copal i t iva , & conjundiva 
cPíJ.Siquisitaflipnlatus^ff'.de verbor.oblig. I . Haredi , §.Caiay 
jf.defundinftrutt. Ro ta apud Gregorium X V . ̂ cc.308. n. 3. 
Barbota dift-1 i o n. 3. quare Conci l ium in í imu l copulatos , 
& conjundos Patronos , & alios participes vocat ad contri-
buendum ad c o n í l r u d i o n e m , ícu reparationem Eccle í i íe , & 
confequenter infertur infimul teneri. Cae te rúm a l ia ratione 
probatur , nam Conci l ium ob eandem caufam percipiendi 
frudus aíTerit P a r r ó n o s , & infimul alios teneri ad has ex-
penfas : E rgo fimul ad c o n í l r u d i o n e m , & reparationem 
Ecclefiae tenentur , Balmafeda decolleói.q. 56. n.6. 

Tempero tamen,nifi Patronus, qui dotem dedit,& quam 24 
amifit E c c l e f i a , ad evid ionem teneatur, ex bis quas fcripli-
mus l ib.z.c 8. a n. 49.tune enim tenetur totam dotem repo-
nere , aut partem e v l d a m , unde reparetur, aut conllruatur 
Ecclef ia ;nam cum dos iíla í i t pr iüs obligara, Patronus tene
tur pr iús eam reintegrare , ut inde asdificium Ecclefiae aut 
fíat, aut reparetur. 

Secundum dubium eíl , an 1 icet Patronus nullos frudus 25 
percipiatex Ecclefia , teneatur tamen ad c o n í l r u d i o n e m , 
leu reparationem Ecclefiae, quae eíl quaeílio principalis fu
pra agitara , & in qua eíl admittenda íecunda fententia affir-
mativa,quam tenet Barbóla de offic Paroch.i.par. c i 3. n.Z. 
quia Patronus íemper percipit frudus , n e m p é honorem 
praecedentias, & juris praefentandi 5 & fe a lendi , fiad ino
piam perveniat. E rgo í emper deber venire ad tributum fi
mul cum aliis participibus. 

Quando vero Ecclef ia patronata non eft, fed l ibe ra , refi-
cien da, vel coní l ruenda eíl ex bonis Fabricas; & fi non fuffi-
e iant , recurrendum eíl ad participes frudus percipientes , 
pro rata i l lorum, r . i .éf 4. de Ecclefiis ¿edificand. e fin.de bis 
qüde fiint a major ipar .Capi t .Qonúl ix im Émer i cen fe can. 16, 
T o l e t a n u m IOJ» epift- F l a v i i ^ E ¿ i í : ^ , R o m a n u m fub Euge
nio 11. c.25. Tridentinumd.fejf. i z . c . j . l . i x . tit. lo.p. 1. R a 
tio e í l , nam frudus omnes iilius Ecclefiae funt de jure obno-
x i i , & hypothecari ad ejus c o n í l r u d i o n e m , & reparationem, 
uteum Berojodocet UrrutigoytiÍ/Í? Ecc l .Cath .c . i i .num.z5. 
quamobrem quotiefeumque c o n í l r u d i o n e , feu reparationc 
indiget,omnesqui illos frudus percipiunt , adcontr ibutio
nem pro rata tenentur , A n t . Auguí l inus i n Epltom lur . lib. 
13. tit. 2. Petrus Gregor¡us / i¿M . /w. lar . tit.4.. c.t i . Pekius 
de reparan.Eccl. cap. i4 .Bobadil la inpolit.lib.z.cap. 1 Z.num. 
136. So lo rzano^ ' j t ó r . Ind.tom.z.lib. 3.C.23. &inpol i t . l ib.^. 
cap. i 3. Barbóla l-par. alleg.64.. num.^. 

D i x i m u s enim ^prorata f ruBuum , ut obfervetur pro-
porrio inter contribuentes , & n e in ju i la fit d i í l r ibut io . 
í n hoc Archiepifeopatu Tole tano quarta , ut tertia pars 
omnium participium extrahitur , prout neceífitas peti t , & 
á QiuaeHore M a j o r i defignatur per aliquos annos , ufque-
dum quantitas necefTaria componitur ad asdificationem , 
feu reparationem , & hoc bene obfervatum eíl , quia i l l a 
parte defignata in qualibet portione, abfque alicujus pre ju
dicio obfervatur debita proportio contribuendi , non vero 
fi in exceffu colligatur , prout r e d é fcripílt Parladorius 
hh. i.quot. cap.i%. Efeobar de Ratiociniis , comput. 10. E r g o 
legitima fit di í l r ibutio á Quseí lore Majori , defígnando ter
tia m , aut quartam partem . 

E x f r u d i b u s vero Ecclef iarum deducendis ad coní l ru
dionem , feu reparationem Ecclefiarum , femper eíl con
grua Parodio rclinquenda,& admin i í l r anda , ut conveniunt 
Dodores , quorum aliqui a f í e r u n t , hane congruam eííe re-
linquendam , non fecundüm í l a t u m , fed t a n t ú m fecundúm 
naturam , nempeut fufficiat ad providendum de neceííari is 
ad alimenta prsc i fa , reliquum vero cxrrabendum eíTe ad 
c o n íl r u d i o n e m, fe u reparationem Ecclefiae, R i c d u s ^.pnr. 
decifzi} i .mm.^ . 6" i n p r a x i antea , 1.par. refol^ jS- num.q.. 
Comitolus Refponf. Moral, lib. r. quafi. S 3- co,mhf.^3aibch 
fa dk9. allegat.6^. num. 4 . ^ ad Concilium fejj.z 1 .cap 7. num. 
10. Sperelíus dsci[. Z6. num. 1 Z.tn fin. Urrut igoyt i d i c l . c i ^ . 
num. 49. 

Sed hanc dodrinam examinare convenit . Po t e í l enim 
accidere, ut a l i i fint participes in frudibus iilius Ecclefíae,ut 
quando adiunt pras í l imonia , pars dignitatum , & C a n o n f 
corum, & aiiorum , ut eí l coinmune in hoc Archiepifeopa
tu • T u m quando adiunt Parochiaai d ivi tes , & bené con-

D t r i -



5 o Líber V.de Cauíis Piis, 

Inhoc ultimo caR^ guando pop. i . u ^ p a . p e r , necalii p l a n d \ % c f u ^ ? í ? S q ^ 
•limt participes credo admittendam eífe fententiam illam lius, graWÍIlma eíl n e c e l S E Í O n cílu quo P a r í h i a -
aiiírentem tantüm congruam nat.uralem effe reíifíquendam ni dJbent conrriKp^t ' g q a 
Parocho <V sHminia^nrihus S ^ r r a m ^ ^ • ««IZ v n i ü t c o n t n b u e r e 5 tantum naturalis congrua eftjrelm-
i arocno , <x admin ítrantibus ^acramerita ; nam c ü m quendaParochis, vel alüsadqiiniílraptibus 
aln non fíncquicontr buere teneantur , nec particiDes ner v ^ A m r« ? *"«4datami^rannDUS > 
Parorhiani nnia fnn^.uneres infa r l l ¿ Z ! v P n Veium a fpecie quandodivites futjt Paroch aní , teneo 
i aiociiiam qma lunt p.xup.res , ipia ratio peti t , ui Paro- contrarium , & probatur ex Tridentino cao n ubi decerni-
Cnus , & aiii Benefíciati adminiftrantes congrua nsrnr-ili o Í ^ FI^WLUI ex x iiucnuno r^/;. 7. UDI aecerm-

• 1 ...... v,u S.™1 »aj?atural.i tur, Paroehianos teñen ad resedifieationem , feu reparatio-contenti , reliquum extrahaturad Ecclefis refedionem 
í'eu conftrudionerri; aliascum'alii non íjnt fruftus nec 
perfonae obligan, difficüéeft recurrere ad alia , íicéc'tune 
id perdneac ad providentiam Epircopi,Tufchus Utt, con-

Si ^eró alii fínt participes fru£|:uum , exiftimo con^ruam 
forteBtationemdecentemeífe Parocho,&: Beneficiatis ad-
miniítrantibusrelmquendam , &ex reliquis frudibus tam 
Parochi, quam participamium Ecclefiam eíTe resdifícaiv 

,dam,íeureparandam ; nam omnes illi frudus , & décimas 
traníeuntad id obligata; adcasteros, Surdus c9r1f.6z.num.z2. 
M a j t z 4 e jur i fd i t i . z .par .cap .^ .nuw.7 . T o n á m u s quafi. he-
',7efic.tom.i.cap.i$. num.x i.& ,r2-femper refervata congrua 
.deeenti Parocho , & adminiftrantibus, Tufchus diti concl. 5. 
# ^ . 3 . ^ 4 Sperellus decif. .68. ,»KW. 5. Ergo ex fruftibus 
ahorum ett reardificanda ,ílni reparanda Ecclefia , religa 
de.centi congrua Parocho , & aliis adminillrantibus Sacra 

nem Eedefis in íubfidium Clericorum.: qus verba non di-
cunt excuífionem fruáuiuTJ ita faciendam , utnaturalis 
congrua tantüm adminiftrantibus relinquatur , feddecens , 
quas femper excepta videmr, nifi exprcffim fíat mentio de 
natur-a.Ii . ItaqueCayalcanus z.par decif.zz. n im.z i , . R i c -
cjus 4. par. decif.z^ 3. num.y. & in P r a x t f o r . d e c i f j q . í . k ú ~ 
pferunt , Clericis ex frudihus relinquenda eñe iieceflaria , 
quando refident adminiflrant , 5 c reliquum relinquen-
dum ad reparationem, feu sedificationem E c c k f i x 5 fub no
mine enim necesaria, congrua decens comprehenditur, qu£ 
eft neccíTaria ad decentiam ftatus Cledcaíis, non ad ad ang-
mentum bonorum , vel inftitutionem mundani ftatus, ut 
non redle ícripfit Barbota ad Concilium , ditt.fejf. z i . cap . j . 
num. 11. C^uare Concilium ,eft inteiíigendum in cafu quo 
Parochiani teneantiír venire ad contdbutionem Ecclefia a -
dificandse, feu reparandae , ita ut femper remaneat con
grua decens adminillrantibus , & refidentibus, prout fem-

congrua debetur, cap. ds Monaclyis t z . cap, cüm f e c u n d a ^ 
} 6 cap. E x t i r p a n d o 7,o.deprabend Sed trudus omnes funt 
¿,d ld Pbhgati ; quando enim funt thidus lufficientcs , fem
per eft relinquenda congrua decens Parochis , & Benefieia-
ns adminirtrancibus^^. r . ^pr^ .v /^ . /^ ¿.cap.z.de fupplen. 
neglig.Vr.Sat. Mantica dec'tf.z 50 num. 1 .Thoin. Hurtado de 
ffongrualib.i rejol.x. §.z. Ergo in praeíenti, edm fjnt alii feu-
#u,sUithc¡entes ex alus participibus , ex reliquo ipíbrum 
iemper congrua decens efteis relinquenda , 

ü n d e in hoc 4rchiepiícopatu QU^Qtorís Majores de.ci 

Rurfus Parochiani ad hanc contributíonem tenentur , 
quia Ecclefia eft eis fpiritualiter neceflaria; ficutad alia ope
ra publica temporaliter p r sc i í a , Guttierrez alíeg. 10. n. 5. 
quapropter in diverfis dítionibus yar i^ funt confuetudi-
nes , ut fimulLaici cum Clericis veniant ad tributum , 
Surdusfo»/*.62. «¿w. 16. Tondutus d . c . ^ . num.6. & infra 
dicemus . Cum ergoobligatio fie propria Parochianorumj 
profpipens diredé utilitatem eorum , non ita ftridé ílifci-
giendaeft , ut folum ipfi teneantur contribuere , quando 
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„ ia r . ,m . rt . . ^ , rl . • r : ^ ' " " • ' " ^ t . ; Flcuu<t w > "t-loium ipu teneantur contribuere , quando 
h ^ S ^ ? ' a í e 10 rcparat,?nibius' v c l ^ i f i - folüm relinquitur Clericis congrua naturalis ; fedintrabit 

S o c S ^ t h o m ^ V "PnmiSne adtnbucumcogant quoties folüm remaneret decens . Confirmo difeurfum , 
i aiochos non habentes , nifi congruam neceffanam, & fe- nam ut docet Guttierrez d. alie?. 1 o. num. 2. Saldado 2 Par 
^ ^ t Z T t i X l ^ c a p . 5 . n u m . 9 . l w ¡ m r ^ m ^ 
l ^ Z ^ Z F ^ Í T P I Í r o c h í u m 5 qUÍ «em Ecclefia , quiactiam Clerici contribuere tenentur ad 
^ r ^ r Ú t l t t n ^ T T ' &imedi!S anna t Í reS Pertinentes adutilitatemeommunem , /. A d inf t rumc 
«.rgiayati , íine alimento , & veftitu rchquuntur ,quod nem -j.C.de¡acrof. Ecclef. l . n . & i z . t i t . x . l i b . 1. Recopilat 

awfíjmumqmdem leelus eft contra Tus Divinum , /. 5 ¿ i t . ^ . p . i . A v i l e s i i . ^ . P ^ L . 2 ^ ^ D ^ 
Í h ^ . n f c ; ! ' ^ ^ 0 0 ^ 5 " ^ 1 " C0íltrjbuti0ne ' P a l ^ M c n c h a c a / i ó . r . ^ ^ . ^ / ^ . é . «.4. quodquidem inteín: 
i t á u í l m n ^ L 3 0 ' 1 ^ c A 0 ^ r U 3 ^ d e C e n t e m e í r e ^ gendum quando laicorum non íuppettntfacultates, r. Non 
! T 'UIJ. ln,h0C ,ArchleP^0Pat" P * 6 " P ^ " rninüs 4. cap. Adversas 7. deimmunit. Ecclef. E t explicabi-
r S f n ^ n f • 1 ' f V05 PÍUreS Prov^c"s habeant pra- m u s 4 - 9 - num. 52. relida congrua decentislaicis. E r g o f i . 
n et ^ f i r í ^ H f' a ^ rqU£ repaíaUU' ' autacditíca- mili tereftdicenduminnoílrafpede , nempé Parochianos 
í u f ^ r n ' r ^ ^ applicentur ad reparationem nuI- teneri contribuere ad adificationem, feu reparationem E c -
aut a l u s ? ^ nPíf.J ' Aftpl'aVÍírimum eft Par«chis ' clefíae, relida congrua decenti Parochis, ¿ aliis refidenti-

m 1 n ; I J^A f A A us n?q reiin^e;e congruam decena bus, & adminillrantibus Sacramenta . 
n i f t r . H r M ^ f f r u eCent'? C0,ngrU^ ^gnesrfiunt ad admi- Quaquidemreiida , reliquum ex fruSibus applican- ^ 

^ ? aenf u nde aliqUaS eleemofy"as erogent, dunfidificationi, feu reparationi Ecclefia ,qui fi non fuffi-
quod máxime mtereft a i bonum regnnen anirnarum , tum cient, Parochiani contribuere tenentur, Tridentinuiru/^. 
racmimealaicis dclpic.untur : quare debent femper relin- f e f f . z i . cap. 7./. 1 r. tit. 1 5 • Z'- r. E t eft ratio, quia hac readifi-
S ^ A 0 " ^ ? ? 1 , erCentem PaI?ch is ' „&aIiis adminiftranti- catio ,feu reparatio tendit diredé ad communem utilitatem í>us ,cum in eo deficcre graviííimum fit incon veniens>& ex 
contrario m aliis participes nullum eft incommodum ; 
quanto magis íplendorem illorum in parvo minuere . ; 

33 i Si vero Parochiani divites fuerint , qui in fubfidium de 
bent contribuere ad readificationem Ecclefire , (mando non 
fufliciunt í rudus il!ius, ut poíleá dicam, eric majus dubium, 
an congrua decens fit Parochis , yei aliis adminiftrantibus 
relinquenda ; E t dicendum videtur , naturaiem tantüm 
eífe concedendam , quia tantum Parochiani tenentur 

Parochianorum, ErgodefipentibusfrudibusEcclefia, de
bent ipil contribuere, Pekius de repar. Ecc le j t i s . j ap .zz . V a -
iafeoconfult. 179 .num. 1 ¿.Bellettusi . /w . tit. de. Clerk.debit, 
§ 14. n. 5. R i c c i u s i ^ ^ . v ^ r . / » ^ . refol. 476 n 7. Fontanella 
¡ib. 5- dejurepatr. a q . 1 é.Balmafeda de colkft.q.46 a num.4.. 
LantmeterÍ/Í? vet. Cleric .vif i .z .par .cap. tf .verfad.f in. Dia
na S. -par, t r aB. f.refol. 1 $, 

Ab hac contributione ad refic¡endas,feu erigendas Eccle-
fias nuil us excufandus, quam vis nobilis,Peklus d i Ü x a p . z z 

17 
quando frudus Ecclefia non funt fufficientes, Triden inum ^ T T U ^ ™ 
h f í , c a M . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í 
t f l - m m *. Campautlius tn Dtverfrubr . r z . cap. 1 3. mm. mm . 5 .Súgzáod . z.p. cap. ynum. u . Marta de WtfdiL.p, 
18^Seperellus 4ecffM.nu 9. Salgado deproeV. ^ par . cap. 5, Cap. 48. m m ro.Uiíutigoyd d e E c c k f C a t h e d ' c a p ^ . n u i . 
n ^ ; ^ q U T n ' ^ ^ ' ' " ^ 0(1 e?CUlíÍ01 l0rUm fr"auum> ^ - B a l m a f e d a ^ . ^ l / s í í . ^ m . , 1 . Omnes enim fi con-
^ ^ P ' í 1 1 " ] rcll"quend0 ' H ^ ^ n t n e - tribuere renuerint, poífunt ab Epifcopo compelli omni-
S i ^ V t ? ? P a ^ busremediisopportunis , ut decrevit'Vridentinum d i B . 
h l l T e r f m ^ ñ Z ' T - P P ' - f 1 :¿*™*d?e*det *** <*Íd*U*ú c- 7- ̂  extendendum etiam i n cafu , quo Beneficiati be-
c t S ^ t ^ Z n l ¿ t fv Vldu • ^UlbrS m. VeJrblS tantum ex" fefidisrenuitarevoluerint, vel Parochiani proteftetur nol-

S i f . " f n r L L - ' ^ ^ n ^ ? 5 lQ Ecckñ¡i uti^uia h ^ fubterfugia t t to damno Ecclefia,& 
íion ent deducenda . Caterum , nam ut poílea dicemui, in fuarum anirnarum admUtenda non funt, Bellett d . § . H . n 7 

B a r -



De Eccleíiis asdificandis, &c. Cap. V I . 
ifrztho&difi.alleg. G^.num. •].&. ad Conc i l ium diit.cap.'j. mi , 
14, C o i l a de remsd. fubfid.remed. 10 ó. Salgado d.c.5. n im.$ . 
inf in . Balmafeda d.q.6s-num. 10. 

58 Ef t vero dubiam, an hec contributio facienda á Parochia-
nis , í i t facienda per capita , an fecundúm facúltales cujuf-
cunque; E t affirmandum videtur faciendam eífe per capi
ta , quia omnes percipiunt aequaliter commodura fpirituale 
Eccle í iae : ergo di í l r ibut io facienda eft per capita . Confir-
m a t u r , nani dittributio quas fit ad Medicum , eft per capi
ta ,quiacommodicas aequalis e í t o m n i u m , G a l l i a c o » / 59. 
num. 4. Cochlius^t ' contribut- cap. 7. num. 2.46. B a l m a í e d a 
decolk&.q- x z . n . n . Bobadiila lib. 5. polit. cap.5. n. 26. 
qui idem aíferunt de falario Prastoris , quia adminiftratio 
Juftitiae, ómn ibus Se fingulis sequalíter prodeíl . Ergo pa-
riformiter dicendum eft in noftro cafu reaedificationis} feu 
reparationis Eccleí iae . 

39 Sed in contrarium eft c o m m u n í s í en t en t i a dicens fecun
d ú m facultatem uniufcujufque eífc faciendam : nam funi-
ies colleftae ad aedificationem, feu reparationem Eccleíiae , 
p ropr i é colledas funt , quarum natura eft profpicere non 
perfonarura numerum , fed patrimonium cujufeunque , 
I . 1. C . de apochispublicis , ubi GloíTa verbo Inopes , junfto 
ibidem Bartolo num.S. Quapropter hsecdiftributio facienda 
eft non per capica,fed fecundúm P a í o c h i a n o r u m facultates, 
B e l l e t t u s ^ / . ^ . i 5. w w . r i . L e o n in Thefaurofor.Ecckf.cap. 
16. 'num.7 3.Cofta dift.remed. 106. num. 3. Sperellus ^ / / . ó S . 
num. 54.Pekius de reparand. Ecclef. cap. xo.num.z. Solorza-
nus dict.lib. 3. cap. z 3. 9. Balmafeda d. q . s6 .n . iz . \3n \x-
t igoyci í í . cap.7,. num. 132. 

I n h o c dubio confiderandum cum Tonduto diflocap. 38. 
num. i . colleftas in triplici eíTedifFerentia . I n primis reales 
dicuntur , ipfas res afficientes, habentque eertam praeftatio-
nem , veiuti tributa rebus ipfis cohasrentia , quae ad quem-
cunque tranfeunt. Aliae funt perfonales, q u s t a n t ú m perfo
ráis impon untur. A c deniquealterae ,quas imponuntur per-
fon i s pro rebus ab iplis poí íe í f i s , & refpedu propriarum fa-
c u k a t u m , quae & patrimoniales aliquando folent nomi-
nari . U n de difquirendum, an has contributiones, feu col
l e j a s ad asdiHcandas, feu reparandas Eccleí ias í int reales , 
aja perfonales ,feu pa t r imon ia l e s ,Cánce r iu s var . x .p . c. 6. n. 
i^S . fcr ip í i t í imiies contributiones,feu colleclas lilas eífe pa
trimoniales , & reales, prout quae expenduntur pro reficien-
da domo civicatis . Sed tamen Cancerius conflmdit onera , 
feu colleftas patrimoniales,& reales,que inter fe d i í l inguun-
tur , ut j a m eft explicatum. Dicendum eft ergo , coi iedam 
iftam eífe patr!monialem5imponendam perfonis habito ref-
pe£lu ad patrimonium uniufcujufque , ut tenet Tondutus 
n u p e r r i m é allegatus , & Q&áiXwxs de contnbut. cap, 10. 
num 5 y. 

41 Hincfequi tur , eífe admittendam communem fenten-
t iam , non ex fundamento illius , quia debile eft ; nam 
et iam colledse, feu contributiones, propr ié funt perfonales, 
perfonas profpicienteSjBalmaieda de coUeéi.qu<eJ}. (•> -¡.num. 7. 
quamobrem nomen i l lud non dic't nccelfariam contribu-
tionem refpedu habito ad facultares, fed t a n t ú m per capi
ta : E r g o fundamentum communis iencentias debile eft . 
Stabili tur tamen íen ten t ia i l l a , quia c o l l e d a , feu contribu
tio ad reficiendas, feu reparandas Eccle í ias , eft patrimonia-
l i s , ut d idum eft numero antecedenti : E rgo non per capi
ta eft diftribuenda, fed fecundúm facultates . Q u o d í l t p a -
trimonialisprobatur , quia i l l a collefta refpicit unmed iacé 
bonum publicum Re l ig ion i s , / . í . §.Hujus ftudii,ff'. de juft. I 
(¿ujireligiofis 43.^; de relig. & fumpt. funer. E r g o eft patri-
monialis , caeterae enim refpicientes i m m e d i a t é perfonas , 
funt perfonales, ut in falario M e d i c i , & Praetoris, quorum 
contributio fit per capita, ex eo quod i m m e d i a t é bonum i l 
lud reípicia t perfonas, licét media té publicum , ad quorum 
iaiar ium omnes per capita c o l l e í l a n t u r , nifi inopes fuerint, 
Y ú l Q l i b . z . conf.Z-j. num. 28 Mena lib.1. var . qüceft.Z.tf.i .n 
52. Denique id eft conforme Sacris Canonibus « q u í t a t e , & 
fanditate m á x i m a omnia decernentibus,ne ad resedificatio-
nem , feu reparationem Eccief iarum colledse fiant, niíi fe
c u n d ú m facultates , qui eft optimus modus contribuendi , 
de L u g o ¡ds juft. d í fp . j6 . feff . z . n . z ^ . ó c dicemus nos lib. 7. 

9. E rgo in pradenti femper eít facienda diftributio ,feu 
coi leda iíta fecundúm facultates, non per capita . 

42 E x his re íb lvenda alia di íHcultas ,an forenfes poífint obli
gar i ad hanc contributionem pro re fed ion e , aut reparado-
ne Ecciefiarum ? E t affirmandum videtur ; nam licét aliqui 
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D o d o r u m afferant,forenfes non teneri folveregabellas,feu 
colledas impofuas ad asdifícationem,feu reparationem sedi-
fíciorum publicorum , Tab iena , A r m i l l a , Caje tanus , & 
al i i apud Sánchez conf. lib.z.cap.^.dub. 45.«MW. 6. A t t amen 
probabil i íf ima íen ten t ia eft contrar ia ; nam forenfes licét 
t a n t ú m negotiandi caufa accedant , eifdem tamen com-
moditatibus utuntur; quamobrem etiam ad tributum de-
bent convenire , ut laté probar Sánchez d i B dub. 45 . n. 7. 
de Lugo dcjuftit. d'tfput. ^6.fecl. 2. num. 28. E rgo dicen
dum eft eífe colledandos ad asdificationem , leu reparatio
nem Eccleí iae. 

Sed tamen plurcs contrarium tenent , quia contributio, 45 
feu col leda ifta eft perfonalis, habito refpedu adbona ha
bita in loco, leu territorio i l lo . E rgo c ú m forenfes non 
habeant ibidem aliqua bona , nequeunt ad id co l l eda r i : . 
C a s t e r ú m licét forenfes Gatholici f in t , & Eccleí ia utantur 
adrecipienda Sacramenta , & divina audienda , pe racc i -
d e n s e í l . Ergo ad hanc col iedam non tenentur , Pek ius 
de reparand. Ecclefns , cap. 11 .per tot. Tondutus d. c. iZ.per 
ío í . Balmafeda ^. ^. 5 6 . » . 10. 

V e r ú m dif icul tas ifta duobus modis eft concipienda . 4^ 
P r i m ó quando forenfis habuerit aliqua bona in Ter r i to r io 
i l lo , ubi Eccleí ia reficitur , feu reparatur, & alibi habet 
domicilium . Secundó quando foreníis t a n t ú m in civitate , 
aut oppido adeífet ad negot ía . Quoad primum duse funt 
fententias. P r i m a alferit habentem bona in territorio i l l o , 
ubi Ecc le í ia aedificatur, feu reparatur , etiamfi alibi habue
rit domicil ium , teneri ad hanc col iedam , feu contribu-
tionem : nam contributio ifta eft onus reale bonorum ; 
quarum licét alibi habitet,tenebitur ad l l la ra . E t confirma-
tur , nam bona quselibet alicujus terri torii í ún t t ac i t é obli
ga ta , & hypothecata pro ómnibus neceíf i tat ibus publicis i l 
l ius , / . 1. 6 ' z.C.quibus in cauf.pign. tacit. contrah. ubi B a l d . 
Albericus in l.ldem. lulianus .Eteres ̂ ff. de legat. 1 i Referí-
pío 6. §.finff. de mun. & bonorib. Sed haec neceffitas eft publi
ca : E rgo licét dominus alibi habitet, tenebitur ratione bo
norum ad i l lam contribuere . R u r l ú s probatur dodrina 
Abbatis in cap. Non minüs 4. de Immunit.EccleJ.nu. 3 8. A l e -
xandr i / i^ 2. conf. j o . & C o r n e i / i ¿ . 5. conf. 209. a í fe ren t imn 
forenfes habentes bona in aliqua urbe,feu territorio , teneri 
ad colledas pro reparatione murorum,viarum, & pontium: 
E rgo m u l t ó magis pro asdificatione , í e u reparatione E c c l e -
lK i rum,Fu lv iu s Pac ianusconf j . n u m . ^ . Pho íbusdec i f L u -
fit. 34. Geval los z .p .q .^ .num.Z. Bar bofa 3. par . alkgat. Ó4. 
num. 10. Ur ru t igoy t i d. cap. 13. num. jz . 

Secunda íen ten t ia tenet contrarium , quia hsec obligatio 41 
eft patrimoniales refpiciens principaliter perfonas , quse fi 
alibi domicilium habuerint,ad nihi l tenebuntur; bona enim 
in hac fpecie ad nihi l de íé rv iun t , niíi ut perfona principa
liter obiigata ad modum facultatem contribuat . E r g o 11 
alibi domicilium habuerit , licét bona adfint in Ter r i to r io 
fo ren í i , ad n ih i l tenebitur. Praetereá licét haec col leda fue-
ri t r ea l i s , u t aliquibus p l a c u i t , & dixit Cancerius 3./>. c. 6. 
num. 19 8. id tamen non eft intelligendum propr ié , fed qua-
tenus contributiodebet fieri fecundúm facultares cujufeun
que ; eft enim propr ié patrimonialis : E r g o fi perfona a l i 
bi habuerit domic i l ium, licét i n Te r r i to r io habeat bona , 
ad n ih i l tenebitur, Cochlius de contribuí, cap. 10. num. 57 . 
Gofta remedio 304. num. j . Véíwxs de reparan. Ecclefns ^cap. 
1 r . num. 4. The iaurus decif 149. Tondutus d.c .38.¿ num.^. 
Balmafeda d. q. 56. num. 14. 

H o c dubium duobus modis eft concipiendum, & exami- 46 
nandum. P r i m ó de jure communi . Secundó de jure no
ftro Regio . D e jure communi totadifficultas verfatur , 
quatenus muí ti Dodores aíferunt hanc co l i edam, feu con
tributionem eífe puré realem : a l i i pa t r ímon ia l em ,feu m i x -
tam . Aí feveran tes eífe r ea lem,con íequen te r affirmant fo-
renfem habentem bona in territorio i l lo, teneri ad hanc col
i e d a m pro asdificatione, feu reparatione Eccleíiae,quia one
ra realia debentur ubi ad íún t bona , ut de cenfualibus te
nent Parladorius/i^.r . qmt. c. ^.§.S.num.z^.CQnciüs decen-
ftb q. 1 . a n. 25. Avendanus refponf. 23. num.z. BobadiiJa i n 
polit. l ib .5 .cap .num.zq . . E rgo ratione bonorum forenfi te
nebitur contribuere ad hanc co l i edam. 

Sed non r e d é loquuntur Dodores ifti , quia h x c contri
butio realis non eft , nec ahquo modo onus reale ; quia ex 
duobus capí tibus fit onus reale , n e m p é quando res ipfa 
commodum reportat ex c o l l e d a , Mena va r . l ib . i . qua f t . z i . 
an .^o . aut quando ex pado eft pen í io , feu tributum 
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cuum eft, Balmafeda ̂  q .6 i . num.5. 
cap . iy . num.'j%. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 55 

48 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ 
aullo modo conedaifta eft reális . Quod vero non fit c e ? S a 
ra penfio in re mfa 1 1 ^ 0 ^ , patet, qfra eítcolJeda incerta ?e'am i i l ; ^ ^ AzeveduS , & Avendanus tantüm ad lit-

reparado Eccleí5?: tum incerta eft rffpedu quamitatis F is c - S t i r 1 r T ^ " ^ ^ ^ Parum urget ad P r ^ n 
non eft cerca affixa ipfis bonis . Quod vero nulíum cooTrno- c lun fft R í ^ r ^ ' {f ?nendum « de Jure communi de-
dumreportetbonise^^^^^ ^ J Bal i ía reda^ 'Z-^- ^ M ^ o l o r z a n o ^ . z . / ^ . i . 
rnm F ' etwm patet quia tantúm eft ad bonum anima-
ram higo inimme colletla iftaeft onus reaíe. OuanioSrem U i 7 V luuU£llllclJ^ pr^ns icntentiseappoííta m 44. d i 
quoues forenfes ad tributum vocaotur, p r o f p I d S c o ^ f T ^ e S m ^ t ' " " f ¡ f t S eft P ^ o n t 
modum bonorum , veluti ne per alluvicnem deterioren^ c ' ^ r f ^ V ^ K " ' h ^ ' & aIiorum ^íTerentium 
vel ut inuri refidantur ne urbe ab hoftikis oceupata bo S fd tol,emem pro bonis habltis in territorio contribuer-
il la deprasdentur, quo cafu colledantur A vendanus i adieparationem tnurorum, pontium . íen v^mm oMM.. 

d e c i ^ r * Ergo m prxíenti non funtcoll/¿?andi 
Hmc admittendi íunt Doctores aíferentes roil ^ a m ifí.m 

efíe pacrnnonmlem, & imponendam períonis abko efrT 
du ad facultares; nam ut probacum eft, eft incerta w Com 
modum reporcat bonis, P e k i u s r 1 r V . t f i j ^ 

E t coníequenter d ^ n d u r / e t a ^ m l t t n ^ t úndarn 
fententiamnegantem, forenfes habentes S in terde^ 
n e ¿ Ecdefi¿Ün T ^ ^ r ^ ^ific-ionemb ftu rep ^ 

• T ^ h a ranone , nám foren íes alibi ha-

na7| ¿d lCe ,m,S la té ^ ' ^ 9 • E>-g° forenfis,étiamfi 
na habeanc m territorio , nequeuntcolleñari ad¡edifii-arin 
nem ^ feureparatipnerpEcclefix , T o ^ É c ^ i . 

JLimitatur tamen hs r fenfpnf-í-s ^ i ; ^ . ,-u 1. . 

i-oas . i um íi adüt ítatucum condicum ab Urb» non rern 
gnofcenteSuperiorem, vel fí recognofeac corrobóramm 
l ^ Í d o T d l í e T ' f ' ^ P P - e n ' U v f t e g ? ^ miandoadeífetfimil,sconíuetudoredépr^fcriptl , Pekius 

g ihca tu r , íeu reparatur, & ibi pro majori parte anni ha-
H-avent ; quiatuncexeo quod ibidem Sacramen a reci 
pmt, &audiatdivina, innulctun d o n n c i n o X turcon 
nbuerepro^difícatione íeu reparatione E c c l e í í , Mone-

t 0 ¿ ' 1 < & 111 terminis Cenedo ^ f - * 1 % . Bar-
b: í a ^ ^ % ^ e ^ n u m . 10. T o n d u t u s ^ . rL.3g9 ^ 4 
U r m t i g o y c i ^ . 3. W 7 5 . Balmafeda ^ fvJft 5t 

l F m T J ^ f S ^ f C í ídy ib i r ^decifionetextus in 
reali^vel m i . 7 ; ^ ^ ' ' deC;í"m ' túb^ Perfonalia , 
cet dommus alibi habuerit domicilium , quo.i admitdt Aze-
vcduswid .nu .ñn necdpíl^n-ir- A , ^ , , i • r r ' 
Caítelia, ubilex ifta viget ad r^m-rik,^; , ^ r 11 renfíc oiiki u k , 5 contributionem tenebitur fo-icnns,ncet alibi habeacdnm rilñiívi • , adapdifir^ío,^,^ 1 9 a m ' Plo racione bonorum aa aedihcationem, íeu reparationem Ecclefis 

5ed tamen de jure Regio caula ifta decidendaeft uedein 
recommumA dicendum,forenfem ¡ftun non ^ 5 - ven r¿ 
ad tributum rat.one bonorum, pro Ecdefia ^d ficandl , 
reparandam, /. Refcriptof. §.fin. I . Munerum . 8. J > a t ¡ i m l 
mo r f . de mun. ¡bbononh . I . Cüm nec 4. Cod. de Incol i s , ¡ib 
JO. mulcis relatis Flores de Mena d i B . Ub . i .qu^f l . z i . n . a o 
& eft rapio , quialex illaftatura eft ill0 tempore ex caufa 
ímgular i , nempe quia plurimi incólse ob gravitatem vedi-
gaiium ,taciliter oppida ubidegebant , deierebant , & alibi 

„ murorum , pontium , íeuviarum , abfolu-
/te íumpta adm,ttenda non eft, niíi bona illa recipiant com-
modum ex reparatione, ut bené explica t Mena al:lUm- 9 7- ^ 98- quod cum non fit in refedione , feu con-Zr^T ACCkaX 5 íed tan támin bonum fpirimale vjci„ 
bue^fbrenfes ran0nC bonorum m n teneantur contri-

Tándem fupereft aliud membrum diftindionís , fcilicct í 4 
quando forenfisin territorio Ecclefíxadeftpraífens & ibi-
dem negonationis caufa invenitur, non tamen habet aüqua 
bona, anteneatur ad hanecontribucionem . Inhac difi
cúltate forenfes duobus modis funt ameipiendi , veifwic 
peregnm , vel ahi qui pertranfítnm ad territorium adve-
munt: aut íuntqui ibidern morancur peregrinationis , ant 
ítudn caula . Primi enim peregrini , & tranfeuntes , ad 
neme gabellam, íeu colledarn contribuere non debent, ouia 
iplinullomodofubiunt legibus, ftatutis, aurdecretisipiius 
l o a , utinprobabiliori ícnter t iatenentSanch. dematrhn, 
hb. ^ .d i jp . z 8 . a num.6. Suarez de legib. l ib .^ . cap. 7%. nu.2. 
Hennquez 7. de Indulg. cap. I 5. «fíw.8. Vilialob W -
m t , 1. p. t raól .z d i f f i cuh .^ n . i . quamobrem ex dt-fedu po-
teftatis nequit eisgabella imponi,feu colleda, edam ad aíii-
íicandam, íeu reparandam Ecclefíam. R urfus,nam lic^c fo-
reníes Cathoha fmr ,& commociuni Eccleílse percipiant» 
cum tamen id fit per tranfKum , commodum illud per ac-
cidens eft, & non vemt in confideratione ,ut ad colledarn 
adftnngatur Excipio tamen fi contributio eftTmpofita 
inaliquibiisrebus veluti corneftibilibus vel in al s ab 
e.svendendis , vel emendis tune enim cüm infeparabiHs 
li tcolleda, &impoíi ta ipí lscontradibus , peregrini , & 
foreníes tranfeuntes ad lllam obligantur, slld̂ s I /. t . ¿ % 
c o n t r a h x m p t . n u m . ^ ^ Sanch. di&.dtfput l iZ.nu. iz . Ergo 
Ecc¡efiam!nC COlIeaam ad ^ i f i ^ a m , feu conftruendam 

npm T i ' 1 forení€S i n í ^ o i l l o morentur ad negotiatio- 5 5 
nem , í udium vel ad akeram caufam , majuseft dubiurn 
nam plunmi Dodores , quos refert , & "fequícur Mena 
dtéi hb i.qiKzfi.zi.num.c, ?. afterunt, forenfem morantcm in 

I r i d ^ í8l5n ampllS' d"mmodó habuerit animum 
recedcndi , ad colledarn non teneri ; nam ex eo quod non 
habeatanimum permanendi , vicinus & domiciliatus non 
eft,& nequit colledan, Amaya in l .C ives . 7. Cod. de incolis, 
ub. io .num. io^ Otcrode Pafcuis ,cap. ¿ . m t . 11. Ersonec 
poterunt colledari ad Ecdef ia ^dificationem , feu repara-
tionem. ' 1 

Sed in praefenti contrarium mihi videtur . Idque duobus <6 
modis evenire videtur, vel quando ftatutum, vel confuetu-
doimmemorialiseft illiusoppidi , ut forenfes colledentur 
ficut alu meóte quod fien valet ob aliquas rationes quas 
receníet Lugo de w f t i m , dtfput.zS. fel z. num ° 8 Vafqn 
tn opuc.de nJJ:t.cap.2.§. 1. dub z u i m n v J J n \% 
6 6 9 . M e n a d. q . z i . ».i6c.quoquidem caíu íknt foren
íes ad ana tributa tcnentur ü m \ \ \ r ¿ r ~ A 1, n roren-
ftruenda, vel reparan^ Ecc e S s f ^ a m prOCOn-
coníuetudo iilru onf r ^ f . ' Sl verü fiatimim ' ^ 
adhuc morantes o l ; ^ ^ f j / f ^ T T Procedatur » 
r o l l e d . r ; n ^ ^ : "_QpP^0 ^ ^ e t forenfes fint , poterunt 

nam le conferentes facilé átributis fe liberabant : quamobi. 
ut tanto damno oceurrerctur, ex quo plures populi depon 

ad 
ei im-

,w forenfes 
caufa non eft in ^üf icat ione, feu reparatioae Ecdefiarum , pi do a u ^ ' " ^ c?mmot]um ^ Ecclefia illius loci 
quia rara eft contrikn.^ :n:.^ „ L ' P,ant' qi'-i^-nus ibidern recipiunt Sacramenta , audi-

J iv ina , & lepe! iun tur, inde eft ut ftcut eseteri incolje 
qiüa rara elt contributio, & nec ratione illius mutantur do! 

ín ddnoí-nrlinpm l i • 8ere,: Pro lIla urgenti neceffitate , lam m dduetudmem abut , ucg in his lvgqis p ^ i c a t u r , nifi 
debeant Colledari . Creterúm colleda ifta eft "perfonürs 

' Iic|c e c a ^ ^ realis, Tondutus ditf 
• V5Í>. num. 4. Sed perfon^ forenfium percipiunt ex Ecde

fia 



De Ecclefiis scdificandis, &c. Cap. V I , 
ña fpirituale commodum. E r g o poíTunt col íe í lar i . P r ^ t e r e á 
í im i l e s fo ren fe squodammodó íncolas , feu domicllarii . cen-
fentur ; &fubfuntlegibus ¡ l l ius loci , & ibidem.forura for-
tiuntur, S a n c h . / i ¿ . 5 . í i? i />. i8 .»Mw.9.Ergoquando commo
dum redpiunc ex Ecclefia,debent contribuere ad sdificatio-
n e m , feu reparacionem illius . Deinque doftrina aflferens 
forenfes non teneri ad collecbs,inteIligcnda eíl quando tan-
t ú m imponuntur incolis pro eorum t a n t ú m utilitate , non 
vero quando commodum percipiunt Forenfes . E rgo debenc 
lentire damnum c o n t r i b u t i o n i s e x regula Secundum i© 
de reg. iur. I . V I uncus 49 . ¿ f W / . F r f / d i . G radan , to.s.difcept. 
916 . num. 35-Turchus litt.V^concluf. 374. 

57 l l l u d vero ( antequam hinc habeamus ) erit obfervan-
dum , quod fi civitas , vel oppidum habuent bona commu-
n i a , & propria unde Ecc lc f ia aedificetur,aut reparctur , non 
effe deveniendum ad co l l e í l am viciniorum, vel inco la rum; 
nam licet Ecclefía profpiciat bonum fpiritaale p e r í b n a r u m 
ibidcm commorantium , attamen cum in rebus facris e x i -
fíat j u s p u b l i c u m , h u i u s f l u d i i # d e i u f l i t i a ,quatenus 
totiuscommunitatis incolumitas á con íe rvanda Religione 
l^endeat, prout etiam E t h n i c i animadvercerunt , de quo 
exempla dat Valer ius ¡ib.1.tit.de confervat.Relig idque con
forme fit placitum omnium , Cathol icorum, Carolus Sc r i -
banius polit.Chrifi. i.p. cap. 19. Menochiusinflitut politic. 
¡ib. zcap. s.Petrus Barbofa¿»/>ofe. tratt. i.difc. n.fol . mihi 
139 .Ribadeneira en le Vrincipe Cbrifliano^ cap. 13. M á r q u e z 
infuogftbernat. lib. z. cap i . ideó quoties adfunt bona publi
ca ; ex eis eí l reparanda ,feu aedificanda E c c l e f í a , nec deve-
Hiendum ad co l l e j a s . Prasterea i l lud e í l agnitum prin c i -
pium , quod quoties neceíTitati publicas poteftoccurri ex 
bonis publ ic is , non eí l deveniendum ad con t r ibu t íonem , 
1.11. tit. 13. lib. 1. recopllat. i b i : A fallecimiento deproprios de 
coftcejo:8t dicemus late lib. 7. cap.$. Ergo in praefentia fí ad-
í l n t bona publ ica, non eíl deveniendum ad d i í l r ibu t ionem , 
Gut t ie r rez aUegat. lo.num. 6. Avendanus de exequend. z . p . 
cap. 10. num. z9. quidquid non bené re í i í lant Ceval los dé la 
fueteas z . p a r . q . ^ . n. 7. Salgado d. ¿.par. cap.yn. tz . 

t * S i vero aedificatio, leu reparado Ecclefias , nec per bona 
publica, nec per colleftam fieri va lea t , ad providentiam E -
mícop i pertinet modum quaerere . Quapropter poterit fieri 
ftaiutum , ut í r u d u s vacantes beneficiorum applicentur F a -
bnese Ecclefía? xd lñcanáx , feu reparando idque caufam elTe 
íu í t ic ientem probant T u í c h u s verbo Fabrica, concluf.^. « . 5 . 
& 6. Bellettus difquifit. Cleric. tit. de Clerico debit. § 1 1 . mi. 
12. Barbofa diSí. allegat.64..n- 4- infin. 

$9 E f t tamen dubium , an ad re fe í l ionem , feu jedifi-
cationem Ecclefiae pauperis poffit Epifcopus al iarum 
^ c c l e ü a r u m frudus applicare? P r i m a fententia negat id 
faen po í r eab íque licenda P a p s , quia iíla e í l propria a l íe-
natio rerum Eccíefiae ,quaenequit fieri abfque confenfu A -
poltolico , Extravagant. i .de rebus Eccleji* , R i c c i u s in 
Praxtfor. decif. 24. & 25. & in terminis applicationis 
p rax i umusal tcr i Eccíefiae, tenent G r a d a n , difeeptfor. e s . 
num. 9 . I O . & I 7.<&cap. 674. num. 4. Boíí ius tom. 3. var . 
traél. 16. § x. num. 268. R icc ius in praxi 1 .par. rcfol. 44 . 
E r g o m i n i m é poterit Epifcopus ex fruaibusunius E c -
clefias al teri applicare, etiam pauperi, abfque aífenfu A p o 
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rius Ecclefias huic provideri , ad il l ius aedificationem , 
feu reparationem. T u r n licét Epifcopus non poíl i t propria 
authoritate frudlus unius Eccleíias alteri applicare 4 id ta
men non admittitur quando adeí l ju i la caufa, cap. Pr<scipi-
tnuS) §. Sicut. dúo, i 6 . q . i . Gloff.in cap.conflitutus, de Relig. 
domib. & i n c . i . d e r e b . Ecclefide. A í l in fpecieeí l juíliffitna 
caufa con í l ruenda í , feu repárandae Eccíefiae pauperis, ca
rente fruftibus , & Pa roch i an i sd ív i t i bus : E rgo r e d é E p i 
fcopus poterit faceré hanc applicationem, Burgenfis in cap. 
Quae in Eccleftarum, de conflit. num. z 72 . G e n u e n í í s in Ma
nual. Pafl. cap. 30. nu.Z L a y m a n in Sum.lib.q. traSt. z. cap. 
1 l.num.16. U r r u t í g o y t i de Ecclejiis Caxhed. cap. 1 3. nu.^Z. 
T o r e c i l l a exam. de Obifp. traél. 3. qu<ejí. unic.fetf. i .qu. 3. 
num. zo. & zx. 

I n h o c d u b i o a t t e n t é e í l conf iderandus cafus , in quodif-
ficultas verfatur, quia aliquae Ecclefias p o í í u n t effe divites , 
verum non ita ut aliqui fruclus fuperfluant; quia omnes i l -
laedivitise í un t i l l is neceífarias ad'expenfas fuas, & div inum 
cultura: quare dubium verfabitur , quando ita funt divites , 
ut quamplures frudlus fuperfluos habeant : in quo quidem 
cafu dicendum , duobus modis poíTe Epifcopum i l l a fuper-
flua tolleread aedificationem , feu reparationem Eccíefiae 
pauperis, difmembrando, feu applicando fruílus illos perpe
t u ó ad alterara pauperem Ecclef iam indigentem sedificatio-
ne , feu reparatione: in quo quidem cafu re£té procedit pri
ma fententia , quia ad hanc difmerabrationem , & perpe
tuara applicationem requiritur aífenfus ApoílolicuSjBoíTius 
d. §. 3. num. zZ€. in fine ,<\uoá procedit ab íque dubio ubi E x 
travagantes, & aliae ConIlitutiones de his alienadonibus lo
quen tes admiíTae funt. 

A l t e ro etiam modo fieri valet app l ica t ío iíla ab Epifco- 6 1 
po , t a n t ú m praecipiendo redditus, & fru¿lus perceptos, & 
expofitos ad confumptionem , applicari pro única vice ad 
aedificationem, fea reparationem alterius pauperis Ecclef i? : 
& in i lio cafu rc¿lé Epifcopus propria audoritate procedit 
nam licét bona Eccíefiae non poffint al ienan abfque folem-
nitatibus, ut notum e í l , id intelligendum tamen quando res 
immobiles funt, vel mobilia pretiofa, quaefervari poífunt , 
Extravag. Ambitiof<e, de reb. Ecclefía, Barbofa diél. ^.p. al
l éga te 5. num.^ . M o l i n a de jufl. tom. z. difput 46 5. Bonac. 
de alienat. rsr. Ecclefía , z . p . quafl. ú n i c a , Boffius l a t i í l lmé 
diSI. trail. 18. $.7. n. 371.Dclbcne de Immunit. x.p. cap. 17. 
dub.z.fefi.x.per tot. non vero quando funt mobiJ¡a3& expo-
fíta ad earum a l í ena t i onem, prout in cafu de quo loquimur : 
quamobrem ex Iicentia,feu dccretoEpifcopi fru¿lus,feu red
ditus fuperflui r e d é poterunt applicari alteri pauperi E c -
clefiae,ad i l lam aedificandam, feu reparandam. Rurfus l icét 
eíTe alienatio iíla prohibita, in H í f p a n i a tamen ubi non funt 
receptasf imilesExtravagantes , & Decreta , fedbona E c -
defíae alienantur de licentia E p i í c o p i , & caufa fubfi í lenre, 
ut de jure c o m m u n i , cap. Sine exceptione xz .qüaf l . t . Bof
fius traél. i B . § . ¿ . « . 1 9 5 . debet admitti talis app l ica t ío , íi 
quide fit authoritate E p i í c o p i , & juí l i í í ima caufa fubfiílente. 

T á n d e m ex alio capite fententia iíla comprobatur; nam € | 
ut/ .8. dicemus, Ecclefía tenetur ex fuperfluís eleemofynam 
ftcere:quamobrem Epifcopus poterit frudus illos fuperfluos 

ftolim VretonA o l ^ ó ^ r " " í " V " ^ r E c d t ü x PauPeri *d eÍus sd í f i c ium, feu reparationem appli-
que u t í l i t a t S ^ Í ^ ^ T ™ ^ f ^ ' ^ modum eleemofyn?, ad quam tenebatur ipfa E c c l e -
? d c o ceder. ^ V ' . r l á S u n P^p te r al iarum commodum fia. E r g o r e d é f u í l i n e n d a e ñ talis a p p l i c a t í o . F 
^ l U ^ r ^ y A ^ l f f hSmr PrOP;cSexp?haretlir 5 C a " . V'mc eBÍnVn fin?iIibusneceffitatíbuspoterit Epifcopus 64 
S p M C s X ^ deri§nare P e r í o n a s a l i q u a s h o n e í l a s ad petendas eleemofy- 4 
go E ^ í a n T - T ' * - ' ?aS per c i v i t f e T ' v e l 0PPidum' "b i Ecclef ía eíl .edificanda, 
nequk frudus a k e d F - ' r ^ Pont l f íc is I,rcentJI.a fe" g a r a n d a , & per vicos c i r c u r a v i c í n o s , Gutt ierrez d i l 

^ c c i e n a e appiicare,etiam ex caula aedi- allegat. xo. num. 8. Salgado de Regioproteél.^. p. cap.5. num. 
a i . U r r u t i g o y d ^ ? . cap. 13. num. 125. cuiaddidic Salgado 
num.zz. poíTe etiam Epifcopum ex bonis Benef íc ia torum 
defundorum aliquid detrahere ad sedificationem , feu re-
fedionem Eccíefiae , quando plures redditus , feu frudus 
in v í t a e x t a l í Ecclef ia perceperunt : quod in reparatione 
Eremi tor iorum fcripfit Gutt ierrez diéi. allegat, xo. num. 7. 
quorum dodrina admittendam cenfeo , quando damnum 
r e f e d í o n i s , feu sdificationis in vi ta Benefícíati fuerít cau-
fatum , ad quod ipfe tenebatur contribuere fimul cum aliís 
particibus, uctenet Pekius de reparand. Ecclejiis, c. 18. Sa{-
gadod.c. s -aum.zs . quod extendendum ad penfionarios 

, quan- Pekius tW.mK?. c. 2 1 . Barbóla adConcilium , diéi ÍPÍÍ -.T* 
donecexfmdjbus necexboms commumbus n e c v i c i - c ^ - ^ ^ ^ 4 - ^ 1 8 - A l i á s fiexnul a p r o v i l ^ 
noriun fien valet . E rgo quando aliqua Ecclef ia pervenit Epifcopi poífit Ecclef ia reparari,demolienda e ñ n o n i ^ -
ad fu mmam egeíta t e m , poterit ex frudibus fuperfluís alte- raen, m ad profanos ufus redeat I T e L e n d f c & ib 

Mofiazo de Caufts V ü s . Tom. IT. 5 ergenaa ^ 1 ux , ó c m 

\ 

ficatíonís,feure^rationis . t á n d e m ' , nam q u * donata, 
Sc concefla funt Ecclefiis determinatis , nequk Epifcopus 
alus Ecclefi is concederé , id enim eíTet commitare dantium 
voluntates, quod nequk fieri abEp i fcopo , ex . xz. a x. Cie
rnen. Quia contingit. 2. de relig. domib. Tr ident inumTf/T 2 ? 
de rejorm. c.%. ergo nec applicare frudus alicujus Ecclefise 
etiam fuperfluos, al ten pauperi ad ejus eedificium, feu repa
rationem , Navar r . confz. alias xs.de reb. Ecclefia, Bar bofa 
y.par. allegat. ^4. num.j. 

Secunda fententia affirmat j nam ut docent communiter 
D D . ad providentiam Epifcopi pertinet aedificatio , feu re
parado E c c l e í i a r u m , modofque quaerere, ut id fíat 
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je ln . uenda , translata ad matricem , feu viciniorem E c 
clefiaumita 5 ut decrevit Conciiiqm d. cap. j . Spereilus ¿ec 
68. num. 14. Barbota dans piares in difl. cap 7. m m , M • ^ 
aUegat. 64. num, fin. 

5; Hucufque di¿la intelligenda funt de inferioribBs Eccle-
üís . De Cathedralibus vero illud eñ expeditiirn , uc ad re-
íedlionem , leu aedificationem earum , priüs boi)a Fabrlcae 
fint^obligata 5 f ^ . i .de Ecclejiis ¿edificandis ,j.]bi Do^orp-s 
Fuícus devifit lib. 1 ¿ a p . 1 o.mmi. ü r r utigoy ti 40. p, 1 j , 
num. i 5. qmbus non íufficventibus, Epifcopusquartam par. 
tem fruduum contribuere tenetur tam de prseceritis, quam 
de futuris, Beroius c o n f i a num 6. Rota apud Farinac.^í:. 
627. num.i.par. h%ox\x\sderehensf4ib-l,q-\i,nfi%. %zx-
hoia ¿.p. alleg.64.-n.!;. 

Verúm eít dubiuin , an Epifcopus praeter hanc quartam, 
fi non C i x & m t , amphüs contribuere debeat fimuí cum Ca-
nonicis . Prima íenteptia negat pecernimus ,cap. 
£ u a t u p r z 7 . J Z - f z . ubi dicitur,adFabricam Ecclefíequar-
tam partem fruauum Epifcopatus pertinere, Epifcopum-
que illam praftandototamruamobíigationemadimplere: 
Ergo non tenebitur foiuribuere. Ceterum fi Epifcopus am
plias tjneretur contribuere , & omnes f r u t e teneretur 
impenderé , miíera íibi religo congrua , in grave praeju-
dicium ÍUJE dignitatisex paupertatefacilédefpiceretur , & 
Canomci integré íuas portiones perciperent , quandofi-
militer lunt obligati ad refe<aionem , feureparationem 
EcdeüíE (jigas ̂ ^ 11 7. Cencdo ad Decretal, colka. 552. 

^ V ' X l * 0 Y m * i n Pol i t -M.z . cap. i l . num. 135. 
MichaelThenoch. de Vifitat. E c c l e f l ib : z. num.6. Ergo 
minim| aííerendum , ampliús ultra quartam tenerí contri-
m ^ 9 Ü Q w m s d . c o n f . i . n u m . 6 . Bzvhatm conf.z6. fub num. A. 
CHirdus con¡. 6z . num z Bellettus 4itt. tit. de Cleric. debitÁ. 
I 3-num. 16. Lottenus diél q u a j i . n num.n l . Bar bofa ^ <tí 
¡ega t .64 . vum. ¡f, ' 

í | . Seeuqdafententiaaffjrmat , refervata congrua, omnes 
#i iosíraaus ultra quarcam teneri Epifcopurn contribuere, 
$ ^.i'on luihciant, Caaomci vocandi íunt ad tributum. 
^ a t i o e í t , nam illa pars quarta , quce frudibus Epiíco-
f l rekrvatur Fabrice,eít propria illius , c Decernnms. 10. 
jo . q. | . cap. Ouamor 27. i z - q . z . S c conceíía Epiícopis, ut 
íi reparatio Eccielias, auc aedificatio ea non inJigeat,ad alios 
píos uius illam impcndant unió 3, 10. q. ?. c. Vobis 1 3. 
i z.qutfft. 2 quamobrem in hac contributione Epifcopus 
Hiera quartam tenetur contribuere omnes alios fru¿\us , ex
cepta congrua : quibus non fufficientibus , ad Canonico-
rum tnbutum ell deveniendum , Urrutigoyti de Ecclefiis 
Catbedr. cap i ^ . a n. 17. 

$§ ^ In hoc dubio magnoperé profpiciendum , quomodó 
í ruaus Ecclefias Cathedralis dividantur inrer Epifcopurn 
l;abncam ,&Canónicos . Sienim Fabrica habeat fruftus 
ieparatos , & figillatim adminirtrentur , ita ut Epifcopus 
níhii de ei§ percipiat , exilíis faeienda eft reparatio ,feu 
sediticatiQ, utjamdiaumeft , M o l i n a ^ Inft. t raf i . z dif-
put. l ^ v e r f . Q u a d F a b m a m . Aíl fj Epifcopus aliquam 
partera truttuum pernnentium ad Fabricara perceperit, ve-
luti tertiam , aut quartam partem , ut in diftis juribus , 
m cap., Vnlo , e cap. Vobis , tune illa pars praeftanda eft ab 
Epilcopo, nonuteontribucio ipfius Epifcopi,fed ut reíli-
tut.onccel ario ab ipfo facienda ^ q u i a a d ^ i t cafus edifi
caciones , leu reparationis Ecclefias , ad quam pars illa erat 
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delhnata,ut benécoqfiderat Urrutigoyti ^.c 1 g.^zo.^ 2 1 
E n t ergo dubmm, quapdo jam ifta pars eft Ecclefie refti-

tuta, velquandoEpücopus nihil de his fruüibus percepe
rit , an omnej Epifcopi teneantur contribuere ,excepta 
congrua , antequam £anonici vqcentur ad contributio-
nera? Aífirmavit Urrutigoyti^. c. 13. a n . \ % . Vcrum in 
re alfero tam Epifcopum, qu^m Canónicos pro rata contri
buere deberé : ducor nam omnes fruftus Ecelefise Cathe
dralis aequaliter íunt obligati ad asdificationem , feu repara-
tionemillius: Hecobligatio Epifcopi eft prior, quám obli-
gatio Canonicorum , cúm aequaliter pro rata portionum 
truttus percipiant . Ergo omnes Canonici íimul cum Ep¡-
icoP0 Pr9rata fimul contribuere tenentur. 

' í^ed diqes , Inter Epifcopurn, & Ecclefiam adeft matri-
rnomumipintuale, & eft Iponfus illius, C Inter cor por a-
l \a z. de t r a n s í Epifcopi , cap. Magna 6. de vot, Maritus ve
ro ex propria obligatione tenetur alere > & coníervare uxo-
rempouusqu^mal terqu¡ l ibe t ,u td ix imus/^ .4 . eap.9. a n . 
«0, ErgO Epiícopus tenetur ex propriisfruaibusprius re^-

71 

7* 

74 

difícare , aut reparare Ecclefiam , qnkm Canonici . Sed 
relpondeturhancobligationem non provenire áma t r imo
nio ipiricuah Epifcopi cum Ecclefia ; id enim folüm confide-
ratur ne iliam delerat, & ad aliara fe transferat abfque jufta 
cauía , leudifpenfatione; adfimilitudinem matrimonii car-
nahs, in feníu morali,ut explicat Barbóla in d. c ln te r . corpo-
r m i t , n. 4. A t veró ad reparatione , feu edificationem obli-
gatio jM-ovenit exfruülbus obligatisad iiliusconfervatio-
nem, Salgado d- z.par- c, 5. n. 8. Ergo cüm omnes tam Epi -
ícopus, quam Canonici , illos percipiant, omnes sequaliter 
pro rata adcontrjbutionem tenentur, 

Casteríim probatur , nam onus asdificandi , feu repa-
randi Ecclefiam, eft ipforum fruGuum, non habito refpe-
a u ad perfonas, fed ad fru¿tus , quatenus eft onus reale 
ipíorum ex fpecialideftinatione,^. 3 . 1 0 . ^ ^ . 3 . u-
bi Gl0íra,,Ripa reJponf . iq . í i t .de legibus^PeKiusde reparand. 
Ecclefiis ,07/>, 14 num. j . 6" z. Solorzanus diél.lib. 5. cap.% 3. 
nüm. JO. Cúm ergo in fpecie Canonici fimuí cum Epifcopo 
percipiant portiones fruauum , inde eft , ut fimul cum 
íruc^ibus tranfeat asqualis obligatio refíciendi , & sedifi-
candi Ecclefiam : Ergo Canonici fimul Epifcopo ad hanc 
reparationem 5 vel aedificationem tenentur pro rata portio
num > 

E t confirmatur: nam unus iftud regale fequitur ipfius fru-
dus, licétad alios tranfeant , & ad fucceífores , Pekius de 
reparand. Ecclef i i s^aa .Vcv^W. ^f.2o8.Boerius dec.zo+.nu, 
54. V ^ o m m a r r e j i . í i b . í . t i t i . § 14. Urrutigoyti</.r .r2.»«. 
*8 quarerata ifta ineíl in ipfisfrudlibus in eodem tempore 
fimul cum Epifcopo; Ergo omnes Canonici íimul cum E p i 
fcopo tenentur pro rata contribuere, 

ln defe&u Canonicorum , & Epifcopi, quando non funt 71 
fufikicntes,aiii Cleriei, & Parochiani Ecclefia: Cathedra
lis ad contributionem tenentur, ut fíat aedificatio,feu repara-
tio; poftunt etiam abfentium diftributiones applicari, frudlus 
benefíciorum vacantium, & alia juris remedia, Rot. z . p . d i -
v e r f d?c. 3^5. «.2. Bar bofa d,allegat. ^4. nu. 5. Urrutigoyti 
d . c , i } , n . i 5 . 

I n CathWralibus HifpaniaeReges noftri ad sedifícatio-
nem, feu repararionem Ecclefiarum Cathedralium non te
nentur ; quia non funt proprie Patroni, fed protedlores , 
Lotterius de r tbene f i c l i b . i . q . i i . a ««wé4 Excipitur tamen 
in Cathedralibus Regni Granatenfis , & índiarum , ubi 
íunt veri Patroni , Solorzano diél. cap. 2 5. num. 14.6" i» 
Polit, l i b . c a p . z ^.Villaroel. Goviern. Ecclefiaff.2.par.qu<efi, 
20. an. i .per tot . Urrutigoyti d. c i $.num. 68 .FraHb^ P a -
tronat. Ind. 1. par . cap. -¡.a num. r. Quo quidem cafui fimul 
cum alüs contribuere tenentur , proutdcaliis Patronis di-
ximus: quod fi faceré rennerint, jurepatronatus privabun-
tur, Moneta ds commut. c u . num. 150. Marta de mrifditf. 
z.par. cap.^Z, num-q. Urrutigoyti cap. 13, num. 70. 

Haec enim de jure communi debent procederé, nifi ad rc-
parationem, feu aedificationem adfint aliqu? confuetudines 
jam praefcriptae,qusE in aliquibus Provinciis adeífe folent,ut 
contribuant Laic i íimul cum Clericis, vel ut Cleriei contri-
buant ad Presbyterium, Laici veró ad corpus Ecelefise; pro-
ut enim admiflac,& praefcriptae fuerint,ita funt obfervandf, 
m aljae praeconfuetuaines^^.Co^/w/^ií z.de obfervat. je /un, 
cap. A d Apofiolicam 9. de fimonia , ubi Dolores commu-
niter,f<?p. 1. de Ecclefiis ¿edificand. Pekius de reparand. Ec-* 
clefi'iS) cap.cf. Bellettus Difquifit. Clerical, tit.de Cleric. debit. 
§• í 3. n. 1, qui idem aíferit de confuetudine ornandi Cappel-
lam ex paramentis; tum habendi lampadem ardentem ante 
Sandlifiimum . Surdus conf. 254. num. 9. Bellettus difi . §. 
I 3. num. 8. Explicant Azorius Infi Moral, z .par. lib.9. cap. 
3. qucefl. 10. Marta dej i i r i fdif l .z .p. cap . t f . num.y. Barbóla 
d. allegat.64. »«w.5-Campanilius¿« Diverf.rubr. 1 z.cap.12. 
poftprincip. Tondutusf^;.r. c^.48. Spere l lus^ i / . 
é%.an i 9 . Salgadod. i p . c y n . i 3. Z.par. Diana S.a. t r a t í . 
7. rejol,i6. ver}, guando. 

Hae tamen confuetudines debent efle ciarse, & non turbi-
dae; túrbida enim nihil operatur , Rota apud Farinacium 
inpofthum. i.p.decif. 454.n. fin. Necaliquo modoinducitur 
ex eo, quod aliquando aliquis reficeret,aut repararet Eccle
fiam , ad quod non tenebatur ; quia eft a«~lus facultativus , 
Rota apud curadera, i.p.decif. 454. «.3. Urrutigoyti d.cap. 
13 -« ». i o, Aft qui ¡liara allegaverit, probare tenetur, aut 
Per inftrumenta, aut per teftes videntes eam ad praxim ad-
duci; poteritque etiam judex de ea fe informare , Pekius d, 

# n. 3. Spercilus d. decifiM. a num. jo . 
Tan-
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De Ecclefiis «diíkandis, &c. Cap. V I , 55 
^ T á n d e m in capitc ifto difquirendum fupereñ , quis íit 

judex competens ad cognofcendum de caulis asdificationis, 
aut reparationis Ecclefiae, & ad cognofcendum, & cogen-
dum perfonasadcontributionem . Qua in re Marta deju-
rifdiéi. x .par .cap.^ .n .15. aíierit fcripcum id non reperiííe, 
aft variis í aSás confiderationibus concludit , judicemcom-
petentem efíe Epifcopum , ex decifione Concilii difí.feél. 
7.$-de reformat. cap. 7. ubidecifumeft , Cevallos vero de 
¡as fuercas z . p . qutffl.y^, a num. iz . carpit Martamdicen-
tem feriptum non inveniííe , cüm jam Guillelmus Be-
nediftus in cap. Raynut ius , verbo E t uxorem , decij. 2. nu. 
138. remegiíTet . Verüm Cevallos attenté non perlegit 
Martam ; loquitur enim tantúm quando in fubüdium ad 
«edificationem, feu reparationem Ecclefisa, ad contributio-
nem veniunt Parochiani , quo quidem calli inquic, non 
inveniííe feriptum , quifnam eflet judex competens \ E t re-
folvit eíTe Epifcopum, ex Concilio diél. cap. 7. quodidem 
ertdicenduminfimUibusaedificationibus , feu reparationi-
bus Eccleílarum , prout ibi difponitur j.vel eífe ejus Vica-
rium etiam judicem competentem cum fpeciali mandato , 
ut conílat ex ÓÍQLO Decreto , Pekíus de repar. Ecclefiis , c. 
zZ.per tot .Smáwsconf. 1 o 1 .num.$ 1. Pereyra de m a m Regia 
i . pa r . cap.xt . num 8. JBarboía ^ .pa r . a l l e¿a t .6^ . n u m . ü . h o t -
tQúnsde rebenef - l ib . 1. q. i t . n . ü i . 

8 Eric tamen dubium , an Judex fgcularis, máxime Prin
ceps Supremus, & ejus Confilia, poliint elíe Judices com
petentes ad aedificationem , feu reparationem Eccleílarum, 
l i per praeventionem ad eos recurratur . Prima fencentia 
negat 5 nam caufa ifta efl: Eccleílarum , pertinens ad cul-
tum, Religioncm, & adminlftrationem Sacramentorum; 
res quippé fpiritualis cft , fpecialiter pertinens ad Judices 
Eccleíiaílicos, cap. 2. de judie ¡i s , cum vulgatis. Ergo ne-
queunt Princeps, & ejusMagiílratus eífe judices compe
tentes in cauíls . Coeterúmad aedificationem , feu repara
tionem Ecclefiae obligad funt omnes frudus, & redditus i l -
i ius, etiam decimae, quorum judices competentes funt Ju
dices Eccleíiaftici, Rota apud Seraphin. decif. 1047. num. 3. 
Gratianus difeept. z 58. nu. 16. Cevallos de cognit.per v iam 
v io l . z .p . qucefi.2S. Bar bofa de univerf. lib. 3. c.26. §. 4. n u . i . 
O . Olea de cejf. tit. 6. q. 3. num. 16. Suntque exprefliífima 
jura i» cap.Tua 36. de decim. Clement.Difpendiofam, 2.par. 
deludiciis ¡ 6 . tit. 6.p. 1. quamobrem Judices faeculares, 
etiamfiPrincepsfuerit , aut ejusMagiílratus , nequeunt 
aiiquo modo cognofeere de cauía reparationis, feu aedifica-
tionis Ecclefiae. Denique, uc iupvá diftumeíí , Epifcopus, 
& alii Clerici funt obligati ad aedificationem, feu reparatio
nem Ecclefiae , ratione fructuum . Adverfus quos eít inca-
pax judex Princeps , aut ejus Magiftratus, c. S i diligemi 12. 
c. Cümcont ingat . 13. c. Significafti iZ .de for. compet. c. C u m 
Epifcopus '¡"de offic. Ordinarii ¿l- 58. & 59. tit. 6.p. 3. Car
dólo i n p r a x i , verbo lurifdiffio, nu. 6. Valenzuela conf. 26. 
num. 17. Ergo nec Princeps faecularis, nec ejus Magiftratus 
queunt aiiquo modo eífe competentes ad cognofcendum de 
aedificatione , feureparatione Ecclefiae , Surdus conf.^oi.n. 
4 1 . Lotteriusd. lib. i . q . 1 1 . ».8,1. quidicit contrariumnon 
habere fundamentum,Marta dejüri[diél.2.par.cap.^%. num. 
16. Vaiafcusco^/tó/í 179 .« .28 . Delbencde Lrnmunit. z.p.c.y. 
dub.z6.n.6.Diana. ¿.p.traél. i .refol.S. Ui'rutigoyti^iíf/.c.i 3. 
num.Z^. 

79 Secunda fententia aíferit , per praeventionem eíTe judi
ces competentes Principera faecularem , & ejusMagiílra
tus : ducitur exduobus Scripturae locis , l ib . 4. Reg. cap. 12. 
ubi Rex Joas difpofuit circa reaedificationem Templi , & 
quomodo pecuniae ad id conceílae debebant confervari , & 
expendí. Idem difpofitum eíl á Jofia l ib.^. Reg. cap.22. P a -
raUpomen.lib. 2. cap. 2^. ubi adlongum hiftoria iílarefer-
t m . linde conílat Reges habere poteílatem , & jurifdidio-
nem circa aedificationem, feu reparationem Eccleílarum. 
Cceterúm probatur , nam haec caufa eíl pia , Urrutigoyti 
diél. cap. 13. num, 65- & diximus in principio hujus libri . 
Sed caufa pia eíl mixti fori , & cognitio pertinet ad utrum-
que judicem Ecclefiaíticum , & Saecularem, /. Hareditas 
$ o . § . S i def'unBo, ubi Gloís.#: de pe tit. haredit. I . OJJa. S.Jf'. 
de relig. &fi ímpt>fun. Tiraquellus de cauf.pus ^pr iv i l . 150. 
ubi Riccius, & Thorus, & piarles diximus . ErgoPrin 

ventur, ut eíl decretum in d. c. 7. & confquenter , ut fit 
judex competens, ¿ejusMagiílratus , ut de hac caufa co-
gnofeant , Pekius de reparand. Ecclefiis , cap 2t.num. 2. 
& de praxi Hifpaniae teílatur Cevallos de las fuercas ^ 2.par. 
q- 99. a num. 11. tenent etiam Benedi£lus in cap. Raynut ius , 
verbo E t uxorem 2. n . i 38. Avendanus de exequend. mandar. 
2.par. cap.3 n.-j. verf ldemiudex^ehuffmrefponf. i^s. per 
tot. Carolus de Grafl'aliis Reg.Franci<elib. 2.iur.6. Bobadilla 
inpolit.lib-z. cap.18 num.1 3 5.Salgado i-part de Reg.proteót-
cap.$. num.8. Balmafeda de colleB. q.s6. num. 18. 

In hoc dubio animadvertendum , fundamenta hujus 80 
fententias debilia eífe , & facilé refponfum admitiere . 
E t in primis faílum Joas , & Jofias nihil probar , dúo 
enim interpretamenta ex littera recipiunt : nam Principes 
ifti cüm viderent quám máxima incuria Sacerdotes ince-
derent in reparatione Templi , & pecunias ad id dcílina-
tas ad alia diverterent, ne tantum damnum progrederetur, 
modumdeberé, utingazophilacioTempli pecuniae repo-
nerentur, & poíleá numerad operariis íblverentur. Aíl ve
ro curam á Sacerdotibus non extraxerunt, fed infimul cum 
eis repararlo Templi gerebatur . Undc non conílat jurifdi-
ftionem , & poteftatem Sacerdotum Reges iílos abiíuliíTe , 
fed tantúm modum dediífe, ut pecuniae oblatas á Fidelibus 
in Templi reparationem erogarentur, confentibus ipfis Sa
cerdotibus , dum id convenientius fuilTct . Aliud etiam 
refponfum recipitur ex littera , nempé quia illa erat urgen-
tiffima neceífitas, dum ipfi Supremi Sacerdotes ignávi, & 
íegnes de reparatione Templi non curabant , quamobrem 
ex negligentia Sacerdotum, & urgente graviffima neceffi-
tate , ubi non erat ad quos recurfus daretur, & erat pericu-
íum in mora , potuerunt li l i Sanfti Reges fefe intromittere 
in reparatione Templi, itaut pecuniae fequeílrarentur , & 
redo regimine operariis traderentur,prout in iílo cafu hodie 
fuiffet admittendum,fi cum iiscircumílantiis occurreret,uc 
tenet Urrutigoyti d. cap. 13. a num. 88. 

Verüm fi haec interpretamenta tibi non placent, fummé 8t 
aliud convincens, nempé in lege veteri Sacerdotes, & L e v i 
tas jurifdiáioni regali íubditos fuiífe ,quiii potiús quoad Re-
gum jurifdidlione gatum , aut nihil difFerebant á laicis , ut 
haec teílimoniaexplicat Abulewíis lib. 4. Reg. cap. 12. z .p . 
«rf . i .Unde ilíatio non eíl facienda ad legem Grati£e,ubi Sa
cerdotes , & Ecclefiaftica negoda penitús funt exempta á 
jurifdiftione Principum faecularium , ut tenet Villarroel. 
Govier. Ecdefiafl. z.p. q.20. art.T,. a «.54. r 

Sed dices, licét ex histeílimoniis non probetur , Supre- 82 
mos Principes habere jurifdiftionem ad reficiendas , ve! 
reparandas Ecclefias , de Jure tamen Canónicos fimilis po
te ílas eíl eis conceíTa , ut decrevit Marcellus Pontifex in c. 
ult. dift. 69. i b i B o n i 'Principis f//, ac ReligiofiEcclefias con
tritas , ac covfcifsas reflaurare, c. Sicut excel/entiam 48- ad 
fin. 23. ^ 4. l .Si in aliam 7 .§ . sEdes ¡ac ra s de offic Procon-
fulis , Exquibusjuribus Pekius cap. 28. defurait , Prin-
cipem, & faeculares Judices habere jurifilidlionem ad far-
tateda Eccleílarum fervanda . Sed Urrutigoyti diét. cap. 
13. num. 90. fcripílt tantúm jura illa eífe intelligenda, fei-
licet quando adeifet negligentia Sacerdotum , & neceífitas 
aedificandi, feu reficiendi urgeret . Aíl lirteraliter intelligi 
poffunt, nempé boni Principis eífe fuis fumptibus Ecclefias 
reílaurare , & magnam ipfius excellentiam hoc pium opus 
valdé decere, ut laté diximus in h e lib.cap. 1. Villareof diff. 
art.^.a num. 17. Urrutigoyti dift.c.i 3- num.90. nec Ulpia-
nus in d iB . sEdcs facras , poteíl al i quid probare , quia lo
quitur fecundüm jus Ethnicorum Romanorum 76. ff- de 
ufufruói. Cicero in Verrem 1. Quod nequitobfervari i n E c -
clefia Catholica, Jure Canónico refiílente, cap.x.cap. De 
bis 4. de Ecclefiis ¿edificand. Tridentinum dift. fejf- 2.1. 
cap. 7. 

Aliud vero fundamentum defumptum ex cauía pía , 83 
quas eíl mixti fori , pertinens etiam ad judicem faecularem, 
etiam fufpicit reíponfionem ; duobus enim modis poteft 
confiderari caufa pia. Primó quatenus contmet ahquas per-
fonas, vel bona prorfus exempta á jurifdielione í?culari. Se
cundó quando nihil tale continet • Quod primum nequit 
j udex fecuiaris cognofeere de caufa pia, ut eíl in praefentia-
rum . Ratio e í l , quia nec Princeps, nec aliud judex f^cularis 

ceps, & ejus Magiílratus funt Judices competentes ad hanc poteft cognofeere contra Epifcopos , vel alios Clericos obli-
caufam, fi prseveniant . Praetereá Princeps eíl proteftor gatos ad ;rdificationem , feu reparationem Ecclefiae; nec in 
Concilii Tridentini, un de ei provenir, ut poífit prascipere, decimis, & fruttibus eorum , qui funt fequeílrandi, aut pi-
ut exequátur, & ejus Decreta abeoílabiliantur , & obfer- gnorandi ad hanc caufam, Ripar^ .68 . /» í r t c t . T o n á . d c . 38-
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r t F v ^ r 4 c - x } n * l -Ergo licet edificado, feu re-
paiatio Eederi?fítGaurap!a,neqü,it de ea cognofcere Prin
ceps, leu judex íaeculans. Si veró cauía pia fie in alio modo, 
ícMcecq.jandoperíons, &bonanonfunt exempta á jurifl 
d id ione íacu lan , tune caula pia eric mjxti fori , & per pra-
vemionem poterit cognofcere ígculans. Unde in hac fpecie 
xundamencurn.Iiudeíhiulliusroboris. ' 

Aliud ^ndamentum proteftionis Concilücíl frigidiffi-
" ; 'm » ^amut alibi diximus, non eílprotedio illa ad alj-
quam junidiaionern concedendam Principibus Tseculari-
DU3,led cantum ad íimplicem advocatiam, & tukionem, ut 
melion modoobfervecur Conci í ium,Lotcer iusd. l ib . i .qn 
n - d . Urrutigoytiíf. c i s . ám.Ss-quare ex aliaratione oa-
rum probatur. " 

^ E x didis elifa videtur praxis contraria Hiípanie & Fran 
ciss . Verúm in re dicendum,dup]iciter eííe contemplandam 
hnncdiñknltatem . InprimisquatenusEpiícopus, S c a h i 
Clenci ex truthbus Eccleíis tenentur ad ^dificatioiem fe 
reparanonem dlms, PetrusGregoriusíib.z.c.i n i z E t t n 
hoc cafummimé eft admittenda fecunda íententia nec 

^p i í copum, ¿canos Clencos , nec in frudibuseorum ali~ 
muñí S " " ^ T m aC hanC CaUÍam ' ^ clariffimé i m -
mun tasEcciefíaíhcavulneraretur , nifx in caíu quo urgeret 
grav ífimaneceíficas , & Ecclefiaftici eflent negiipen?es 
Z v t u c a l ' T ^ ̂  SuPerÍores'ut diximus c ím Urroti-

56 ( in íS l5ndün0Ar c«nfemPlanda eí lh^cdif icultas , quan-
^ ^ ^ s ^ ú ^ ^ t e 3 e f í e t d e m ñ e n d l ad 
í Jn v ^ ; - C : ^ a r 0 C h Í ^ ? r L U n ' Velad bonacommunia 
ta ^ S ' d e T ) PckiUS ^ A B ^ & i o hoc cafa Mar . 
f J l ^ ^ ^ P l ^ - ^ n . i s . ^ r e . aíleritcompetentem 

r r U n T ^ ^ T ' ^ ú ü ñiCÚt imPedituS, eft recur-
rendum ad Archiepiícopum , & ab illo ad Papam , niíi E c -
defia mmaretur ruinam, & longa eífet diftantia ad urbem 

níclffitaíis3 tlinC atUr reCUrfUS ad Re§em 'ob 

f t : / Pr,nCePS' íeu Magiílratus feculares 
fd e l r í . t i d;^nbutionem , & compellere Parochianos , 
r ^ H ^ " f ' b?r5acomnuiniavenderé, &al¡aeffiCe-
f a í ^ c a n d a r a , Iba reparandam Eccleíiam . E t proba-
tur acile, quia iiia eft cania pia de fuá natura , pertiiícns ad 
«trun que juaicem in meliori, & praxi recepta Iententia . 
T u m per o n é , & bona iliarum ímu iurifdiáionis fecula-
n s , & üDi.gatíe, adveriu,s quaseft procedendum , &earu;n 
íorum íequendum c. Cumfi tgenérale 8. c. Conqulfius 16. de 
f^ro competen ti Rota aPud &raphinum ^ c . f o f i . ^ I r 

Kn7lfiUíCeS &cuifes Poterunt Ínter has períbnas,& fuá 
onadiftnoutionem faceré ad adilicandam' íeu reparan-

i T u n ^ f r ™ .V&íllascogereadfolVendum , ut íenent L a i b o ü ^ C ^ « / ^ ? i . / í ; A . 2 I ^ . ? ^ l 6 ^ u t - w y ú ¿ 

18 a t t í q ^ J T d 0 C k r k [ Ümül cum fecularibus coile-
f a T a ^ o r t ^ 

poffin ? n ^ ^ f n ( 1 f n d 0 Clcrici ^ e n t u r a d colledas , 
e m e m ^ f f i n ^'11^111,^1" Íud ' ^m fecularem ? Prima 

.emencia athnnac; nam licét C ericus ratione fuff> oerfoní 
iitexemotus á inrir^;^: , *VH;> i ai:ionc ^^penon^ 

V T v . * ••ilita|1 ' ^ Weópoíiuntcapiá 
judice Aculan per p.gnoracionem , apprehenfionem bo-
nonun, vel alio modo mdependenter á per lona : qua M i 
apprenenfione, poterit colledarum fieri folutio Confir-
? a ' ü r / í o /1";1.1711'1'0?1" ' quos refert ' & íequitur 
üüDadilla Pol i t .üá . z . c i S . n . z6o . l i t . F , aííerencium Cle-
ricorum bona pairimonialia nullam immunitatem nec 
exemptionem haberc, niíi in caíibus á jure exprefilm ex-
Ceptls: quapropter quoties ad gabellas tenentur, poterunt 
S k d o n UTSIEÍT1 per bQnoi:̂ m apprehenfionem, vel pi-
loerius ¿ í r ' i T f i a ^ p r w m a t k a p a m s j m M . s . num.z^ 
v o f l ^ ^ - n u m . ^ . La íTar te^ decima vendit. cap. jq. 
v ^ d t f ^ f ^ 5 1 " ^ - ^ - t*am- *6- Bobadi l la¿ 

' fecunda f e n t e n t S c r ? / ' 60r • • r "uaall tnt ? m pra:-lentiarum ;udiceni f̂ -

Liber V . de Caofis Püs, 
b o S ^ ?nr?nc ni101- dcbrerf Pe,:veiíir« ad appfehenílonem 
r e ^ ^ Z ?l f Chníl '•ÍED PIÍCLS Epucopuai adire, & euai 
am ^ , a t ftaCin^ ^C0^PeiIa t Clericumgabel-

nem 1 f al!as J ^ l a r i s procedlt ad apprehlnfio. 
frr ' ífa P^o^t ionem bonorum , Azevedus I n L i i . t i t . 3. 

Z ^ ' j h T í ' ^ 5- & CUII) niulcls tenet Saízedo de U?e polit.lib. i . cap .^ .num.zo , 6 
c 2 n % ^ntentiaabfoluté ait minitnéf?cularemjudi. 
cempoíTe cogeré Ciencos ad folutionem gabells etiara 
per apprehenfionem bonorum vel pignorationem ' Ratio 
eft, nam non foíum perlona Clerici eft exemnta , fed etiam 
bona ilhus temporalia a juriídi¿l¡one feculari;^.,. dehn-
m u m t . E cele fiar, cap (¿uanquam 4. decenjíb. Uh. 5. ¿ eft cla
ra Bulla Coena-, ib i ; imponentes decimas Perfonis Ecclefía-
J t m s , ac eoruw, & Ecclejíarum bonis. Nam ut bené confide-
rat Juárez contraRegcm A n g l i j l i b . 4 . ^ . 2 4 . num. i i . bona 
iita_, iicetpatrimonialiafint , femper adh^rent perfons , 
¿$c ejus]mmunitare, & privilegiis fruüntur,aliás bené po' 
i w e ! \ f a i f t a ? í e I I a r i : & fie tenent piares D o f t o í e s 
reiati5 & icquuu a Diana 1. par. t raBat .z . refolut. ra . T u m 
r",Q,UALA ec Cauia PocerU!^ Puniri a Laicis in bonis , & per 
T r í l T T COm,pelIi ' Wod P^quam iniquum 
eft Graffis de eífecl. Clerical. z.p. á na. r 3¿. Marta d e j L f d . 
l - p a r caufa 1 a num. 33. Salgado de Reg.prctetl. 1 .p.cap. j 
m m . e^Uz lh tnQde lmmuni t . 2-p cap .9 .dub. i7 .&dub i 9 , 
Ergo aíícrendum, ad gabeliarum exaíiionem minimepoíib 
judices Laicos compellere Clericos ad íblvendum gabellas 
etiam per apprehenfionem bonorum . Confirmatur ,nam 
h bon a ifta reí i nquerent ur témpora lia , & fabjeíla jurifdi-
¿tione Laicorum, concederetur peraliamviam , quodper 
aíteram prohibetur;nam Clcricus eífet fubditus Laicorum, 
íaltem ratione bonorum, quod execrantur Sacri Cañones; 
5ed quod una vía prohibetur, non eft concedendam per al-teSmí^ 8f dr r e£ l ' J - J^ i s , l .Necper . f e>Cod .de h<tredibus 
mjttt. Seíie decif. Aragcm* nu. i r . Ergo ad exadionem 
gabedarum contra Clericum nequit faecularis judex proce
deré per apprehenfionem bonorum , nec alio modo coseré 
Clencum , Bartholomasus á S-Faufto in Specul Confeff. dif-
put. 53. qxi^fl.z 1. Diana 1 p . traci. z. refolut. 41 . Delbene de 
Imm:init. 2.p. cap.9.dub.9. Anguianus de legib. lib. 2. contro-
ver j . i $ . a n u m . igo, 

. H s c ultima íententia admittenda eft , eft enim contra- o, 
na valué penculoía animabas , etiamfi coníuetudinc cor-
roboraretur, nam ut inquit Delbene d. dub. 9.num. 4. con-
metudo ifta corruptela eft, quia nulla potell faceré judicem 
ÍKcularem capacem jurifdi¿"tion¡s Ecclefiaftics : quapro-
pter íententia illa íemper adducitur ad praxim magno perí-
c.uloanunarum . Hancobrem HermoílI lai«/ . 3. t i t . sp 5 
giof. 1 n u m M . Balmaleda de col!eüqu<efiA9. »«;«.2 2.inqui-
unc valúe ícrupulofum eífe placitum iliud , & neceífariam 
eiie caureíam, ut jadex fecularis poffit cogeré Clericos ad 
gabeham per appreheníionem bonorum , n e m p é folüm ap-
prenendendo illa bona, qasgabeliamefíecerant , utpoté 
quando pécora Clencorum damnum dederint: quo quidera 
caíu eadem anirnaiia detinentur , quoufque damna perfol-
vant, Hermoíilla d .g lof i . m i . 69. Otero depafcuis, cap.%. 

14 - Fontanella decif 514. Carleval de judiciis, i i b . i . tit. 
1 . difput.z. qu<£fl. 1. a num. 15 5. I n qua quidem re rjiam cau
tela m dat Balfameda de collett. qu<efi, j 9 . n u m . 2 g. 

Sed adhuc hascautelae incertas funt, & á píuribus DOÍSO- g?. 
nbus impugnantur, ut agnofeit i píe Balmaleda d.q. 19 «« 
22. inf in. Quapropter altero in praefentl, minimé Clericos 
eíie cogendos á Judice fteculari ad folvendas collcólas impo-
íitasadaedificationem , íeu reparationem Eccleí ís , utse-
neraliter docent Doftores relati num. 83. T u m quia coíle-
,¿ta ifta refpicit principaliter ipfam perfonam , feilicet Cie
ñ a , qu« quidem exempta eft á jurifdi^ione feculari 
etiam m terminis fententix- alTerentis per bonorum appre-
henfionem poffe judicem fecularem procederé adverfus 
Clencum , Cum ergo perfona Clerici fit in hac colleja 
pnncipaliterobligata , nequit aliquo modo judex fsecularis 
procederé per bonorum appreheníionem ,cüm bona illa non 
ímt obhgata; quin fi procedat, erit cum gravíffimo periculo 
animse íuae. 7 p 

111 ud veró cum Salgado diót. cap. 5. n. 18- obferves, poíTe 9 > 
^pilcopum procederé contra exemptos obíigatos ad contrl-
butionem pro refícienda, fea reparanda Ecclefia, quia pro-
cedit ut delegítas Sedis Apoltolica?, ex Tridentino feíT.-i 
de reformr. cap.%. &fefs. z j . c a p . j . 7' 

De-



De Ecclefiis ^dificandis.&c. Cap. T I L 
94 Deimie oblivifcendum non el l , i n h a c cauíá procedí re-

' mota appeilatione, ut decrevic Conc i l ium d iB . cap.-j. qua-
.cunque appeilatione, excmptione, & contradidione remo
t a , ibi : Quacunque appellations ^excmptione contrctdi' 
Bioneremota. E t r a t i o e í l , nam exdilat ione g t a v i ü i m u m 
damnum Sacris , & Animabus inferretur \ quamobrem 
rei t i f l i mé appellatio eft remota incaufis sedificationis, í eu 
reparationis Ecclefiarum , Gonzá lez adRegul. 8. gloff.y. m 
not. num.zoS. Salgado ¿ . cap.f. nu. 9. infin. ü r r u c i g o y t i d. 
cap.i i .num.y^. qui idextendi t5e t iamí i Ecc le í ia fie i n totunj 
^ o l l a p í a . 

95 Haec de sedifícatione , & reparatione difta fuff iciant , 
quse íun t extendenda ad neceí íar ia ornamenta , yafa S a -
C1'a ? luminaria , & al ia ad cultum divinum pert inentia, & 
addomum R e d o r i s . Urrut igoyt i d i B . cap. 13. a num. 90. 
Tondutas d.cap.16. num. 8. Barbóla $-par. allegat. 64. n. 6. 
i n fin, ' ' . - • 

C A p U T V i l , 

De Capelía Regum , & aliormij 
privatorum, 

S U M. M 4 R I U M . 

MtymohgiaCapellie adduci tur , num. i . Datur novaetymo-
logia , afjeritur Capellas ejfe opuspmm , & Deogra-

j tijfyrnüm^n.z-
C apella dupliciter fumitur . 'Primo pro E ce lefia per fe fub-

fiftente , etiam Varochiali , éf quomodo olim C a 
p e l í a Relipofif tradekantur , 6" >ÍJ infervkbant , 

3. • 
O/lw Nobiles Capellas conftruebam , publicas 5 

pr iva tas : p r i v a t a fuerunt eis ablatce , 4. F«¡?-
r / m í^wf/i excepti Principes babentesproprias Capel-
las ¡n . 5. 

P e origine capellarum Regiarum , num.G.Conieólura efi , 
•R t̂"-*- GO^OJ- i» Hifpania habuifje Regiam Capel
lán} : expenditur ad hoc Morales , numer. 7. 
f^r/wm Í?¿ Álphonfio V i l . coepifte Regiam Capellam , 

De jure communi Regia C a p e l U fub f u ñ í Epijcopo, «i/f á 
Pontífice eximantur^n.i}. 

A n fimilia indulta fint derogata per Tridcntinum , P r i -
fementia ajfirmat \ numer. 10. Secunda negat , 

11 • , reduxijje indulta a d termi
nas textus m cap. C ü m c a p e l l a i é . de Privi legi is „ 

12. ' 
Capellani degunt in t ra fepta domus Re?i<e , Con

cilium nibilcirca eos difpofuit , 15. ^ ^ f r a ^ . 
gant^rat iomoff ic t i^bensf icnfubj ic iumur Epifcopo s 

I» attingunt fervit ium C a p e l U , Concilium nibi l 
detrahit \ fi vero non attingant , abrogavit p r i v i -
legium exemptionis ante Concilium concefsum, ^«w.i 5. 

,Í¿ wro indulta ifta fuerint conceffapoft Concilium ^eorum 
tenori efl flandum . Exempta Capella , /««Í exempti 
Capellani ^num. 1$. Confuetudms in bisprivilegiis funt 
obfervandee^ íbid. 0 

^ « ^ ^ 0 .-«orin/r Capdlanus Regius , ^ exequutio ipfius tefla-
mentipertmeat ad Ordinarium, ^«f ^ C ^ f / -
/£e. Exphca tu r cafus quaflionis, zz. i 7 

Dicendum videtur.pcrtinere adjudicem C a p e l U , 

^ Or f ^ r i u m . Religiofi etiam pofi mortem funt 

Sed dan tur fundamenta contraria. Jn his indultis non datur 
extenfioadomtjfa^um.rs. S i Religiofus eftexequutor 
teftamenti , dat ratiocinut coram Ordinario & R deh 
querit ^ab eopunitur^ n.20. 5 J 

PHvi íegmm perfonaleextinguituraimperfona, num %x S i 
eji lócale, etiam Capellam mortuo extinguitur & ex fm-
¿ l a q u a l i t a t e , extinguiturprivilegium ,« .22 . E t guando 
concedí tur ratione excrci t i i , cefsante exercitio , cefsabir 
privi legium^n.zl 

S i Capellanus habet heredes, vifitatio t eft amen t i , & exequu
tio pertinet ad Ordinarium. Bona teftatoris fiunt bare-
dis p t r aditionem, 6" invsntarium pertinet a d judie em 
b a r e d i s , r 4. 

S i vero non reliqusnt b<eredes , fed fuam animam videtur 
pertinere adjudicem C a p e l U . H<ereditas jacens repra-
f?ntat i e f m B u m ^ inventarium pertinet a d indicem te-
ftatoris,n.z$. 

Refpondetur fundamentis contrariis . Anima harede inffli~ 
tu ta , non eft h<ereditas jacens ., fed exequutor es ge~ 
runt vic.es b#redum . Inventar ium, anima bderede in-
flituta , v : l al ia caufa p i a , pertinet a d Ecclefiafti-
cum , inflifiJLtt vero laica , pertinet a d faecularem ^ 
num-

Mefolvitur in pr<efenti exequutionem , vifitationem tefta-
menti Capellani Regii pertinere a d Ordinarium , 
6" defenditur . Succeffores mariti conveniunt-ur info-
lidum . Epifcopüs ut delegatus Sedis Apofiolica po-
feft cognofeere de ultimis voluntatibus exemptorum . 
Indices Capellarum non funt Ordinarii , fed delegatt, 
num. 2 7. 

Meligiofus exemptus eft ratione loci ubi moratur , & ideo ex-
emptio duratpoft mortemillius , «.28. 

Capelía aliquando erigitur intra Parocblam , aliquando ex
t ra , num.zy. 

JDefinitur Capella , in qua aliquando confequitur jufpatrona-
tus,aliquando non, « .30 . 

AdCapellarum jconftrutfionem aliqua defiderantur , de qui-' 
bus ibi 

Si fine licentia Epifcopi aliquis Capellam erigat , fi Clericus 
eft, degradatur;filaicus , anatbematizatur , & demo-
l i tur Capella, ibid. 

C a p e l U ifta mempra funt Ecclefiarum Matricum , & regu
lan-tur cüm eis i n p r iv i leg i i s , & in favor abilibus veniunt 
nomine Ecc le f t a , p legatum reli&um Ecclefia , etiam 
C a p e l U debetur , & adfundandnm Capellam cogitur 
quifquefundum v e n d e r é , n. 3^, 

E f t dubium , an qui Capellam fundat intra Ecclefiam s 
teneatur illam dotare ; Communis eft fententia non 
teneri , num. 3 3. I n contrarium ponuntur fundamenta 
num. 35. 

Exphca tu r communis fententia , & admittitur , quando 
nullojure refervato , vellet quis ¿edificare Capellam 
num. 35. 

Si tamen intra Ecclefiam aliquis ¿edificaverit Capellam 
cum j a n u a ad v iam publicam , dotare tenetur 
num-16. 

S i intra Ecclefiam , refervato jurepatronatus , aliquis C a 
pellam conñruxeri t , veljure fepulcbri , tenebitur do
tare , «.47. 

Conftruens Capellam acquirit ibidem ius fepulcbri , / id 
exprejfmpacifcatur , dumnonfit fub bradellis , aut 
prope altare , alias corpora exbumantur . Tum etiam 
poteft poneré arma , infígnia , 6* fubferiptiones , 

38. 
4 « am;ix , infignibus gentilitiis probetur proprietas 

C a p e l U , affirmandum videtur -¡ficutprobatur jufpatro-
natus , n.^o. 

Sed contrarium tenct Riccius . Concejfto fepiiltura non proba-
tur, nifiper Scripturam , n-^o. 

S i fint infignia affixa i n cancellis , v d porta , nonprobant 
proprietatem, «.41, 

Si in parte principali , per fe non probant , fed faciunt p r a -
fumptionem , nifi adfint al ia adminicula . S i fuerit 
affixio tam antiqua , quam capella , plene probat 
num. 42. 

F undator , & Patronus C a p e l U poteft f camna , &fedes ap-
ponere in ea , &f ia l iquis amoveri t , datur aBio iniur ia-
rum , & armis poterit de fend í , num. 5 3. Sed quoadulti-
mum non admitt i tur , ibid 

Si in fundatione (¡t appofita claufula , Refervato jure 
í e p u l c h r i , fundator habet j u s fepulcbri. E x eo quod 
quis habet j u s funerandi , non babet ius capelU 
fufpcit a d id aliquando tacita licentia , & explicatury 
num. 44. 

Poterit fundator capelUpracipere , ut Sacerdos oblationcm 
quandam ei, velejus fuccejforibus f a c i a t , n . ^ ¡ . 

Capella licet habeat redditus, beneficium non efl , ttndefru-
B u s funt ReBoris Ecclef ia , nifi habeat proprium cum 
fepamtione f m B u u m , n.4.6. 

E r i t beneficium fi erigatur in titulum autboritate Epifcopi 
cum defignationemReBoris, feu Capellani . Cadi t fub 
re fe rva tme , mf i fuer i t iür i fpa t ronatus . C a p e l U plures 

m 



58 Liber V .de Caufis Piis 
ineodem altanfub onerlbuí Wífa rum , qittf oUmpluñ-
bus conferebamur , licét hodie fint [ub único C apella no , 
j un tp lu ra beneficia, 3,47. 

A n Cap i l l a pojfit vendí , 6" alienan , affirmant phire.r , 
f cu t jep t t l tu rá , 48. J / w n í m ' » í contrarium , 

C apella profana vendí va le t , ficut fepultura , ». $0. Venderé 
capellam per fe eft ftmonia , n . ¿ i . 

Venderé vero J u r a qu<e f m t in patrono , 6* commoditatis , 
« ^ « c «o« íj¡/¿ licitum videtur , «tT a m ? idpojfe t r a n ' 
figi, » . 5 2 . 

S i j u r a i j ia relinquantur in modum wajoratus ^ funt inven di-
bi l ia , n. 5 5. 

I ^ w yí" capellii fit de fami l i a , 6? habeat certas vocatio-
¿Z£j^,»-54-

J i wr*? relinquatur capella fuis begredihus ^ nuil a adhibi-
ta prohibitione alienandi , 6" Capella fit beneficium 
jurifpatronatus , nequit vendi . JW intelligitur quoad 
jufpatronatus , quoad vero alia jura honorífica , 6" 
commoda , txt / t ' í , / c « f / hereditaria f m t , ¿̂ÍÍC 
alienari valent in extráñeos , & pro debitis fubhaflan-
tur ymim.$$. 

Re clores Ecclefiarum netfucünt heec ¡tira venderé invito Patro
no, feufucceffore , « . 5 6 . 

>í« extin&a linea , Capella a d Ecclefam redeat . P r ima 
fententia negat , éf comprobatur exemplo jurifpatrona
tus , 5 7, 

Secunda affirmat , / c ^ í ^« i ío patronatu Ecclefia libera re-
mane t . , «. 58. 

Concejfio Capdlee fit hereditaria t a x a t i v é , extin&a f a 
mil ia , rr^rtf/fr arf Ecclefiam , ««. 59. éf 60. Si fuerit 
hereditar ia y adhuc e x t i n é l a f a m i l i a , non extinguitur , 
fedtranfit ad extráñeos •> n . 6 1 . lus legitimé alienatum 
non dicitur vacare j b i d . 

Pro¡olut ione alicujus décima nongravanturfruflus C a p e l l e , 
/ « ^ i í beneficium, n.62. 

Ab E x e m p t a Ecclefia , í í i ^ w Capella exempta videatur ? 
Affirmandum videtur , f e d contra , m m . 6 3 . Ecclefia 
exempta , ¿Í^ÍÍC i« Capellis Epijcopus retinet j u r a £ -
pifcopalia, ibid. 

F i t infiantta , 6" refpondetur . I n capellis Monafieriorum E -
pifcopus non retinet j u r a Epifcopalia . A diverfis non fit 
illatio, « .64. 

5 i Teftator capellam fundare preceperit intra annum , éfi?2 
y / w « / dotare fub pcena , ut fexaginta feuta capellanis 
ab eo nominatis folverentur, fi eos non nominavit , 
p a ^ i t committatur . Poenam non committi affirmandum 
vide tur ,n 6$. 

Sed contrarium fufiinetur , 6" expenditur lex S i Tef tamcn-
tum 8. Cod . deinftitut. & uibí l i tut Imperfe&io vo-
luntatis confideratur , quando teftator de prefenti 
volebat ad alia tranfire , -z^ró quando perfe-
B a volúntate volebat ad alia futura profpicere , 
num.66. 

Quando teftator preceperit Mifsas efse dkendas in Ecclefia , 
non tamen defignat capellam , quibus competat hec de-
fignatio ? Inprimis ñandum conieéiurts , de quibus i b i , 
»ÍÍ*W. 67 

lis lacra peragebantur, oper t í s pelUbus caprinis . Laurent . 
Beyer l ink in Theatrovit. hum. litt. C . verbo capella . A l t e r i 
vero autumant a capiendo diftas eíTe ¿ a p e l l a s , quia ad D i 
vina capiunt laicos , & populum ; vel quia capiuntlaudem . 
A l i i Capellas nomen derivanc aücappa Beati Mart ini .Reges 
enim Franciae cappam illius ad bellum portabant, & eani 
fub quodam tentorio refervabnne , qua ratione ejus cufto-
des Capel lani dicebantur, & inde locus ilie Capella . V e i 
quia ficut cappa nos operit & defendit, ita capella nos mu-
n i t , & tuetur á peccatis , & á Dasmoniorum incurfibus. 
Cartagena ad tit. de capell-Monach. nu.z. Valenfis ibid. n . \ . 
Vincent ius Turturetusde Sacello Regio , c. 1 .&2. Azor ius 
Inftit.Moral.z p.l-b. 5. c.%. q. 2. G o n z á l e z ad Regid, %-glofs. 5. 
num. 70. Barbo;?, de univerf. j u r . lio.2. c. 8. a nu. 18. Petrus 
Gregorius Spitag. Ub. 1 5 . r .29. nu . i . Ur ru t igoyt i de Ecclef. 
Cath.c . 16. a n . i . 

i i x c etyraologias communiter adducuntur , fed adhuc 2 
a l ia non inconcinna adduci valet : namcappella eft q u í 
dam ftella, de qua P l i n i u s / ^ . 1 8 . c. 3 1 . i b i ; Quinto idus Se-
ptembris C e f a r i capella oritur vefperi. A qua quidem potuit 
dici capella, dum ibi ad adorandum D o m i n u m quafi ftella 
dudiaddudmus , prout ftella Magos adcluxit ab Oriente 
ad adorandum Chrif tum D o m i n i , Matthsei c.2. verf .z. i b i : 
Vidimus ftellam ejus in Oriente, venimus adorare eum ; ut 
quafi per ftellam D o m i n i Div in i ta tem a g n o í c e r e n t , ác íla-
t i m a d eum adorandum adventarent . O r í g e n e s homil. 1 j . 
& tS - in Num. Cyprianus in tr. de Stella, 6" Magis, Bafilius 
de Chrifti ingeneratione, G r e g . N i í í orat. de N a t i v i t . S. L e o 
Jerm.q. de Ep iph . S . M a x i m . fer.$.de Epiph.üvQ itaeveneri t 
per Aftrologiam , five per Prophetiam , aut ex te r iús per 
ftellam,& in ter iüs per gratiam Spiritus Sanft i , dequofunt 
plura Pa t rum teftimonia relata á Maidonato in d.c.^.lit. E . 
v e r f Quo autemmodo. Sylvei ra in Euang. lib. 2. c. 4. de Ado-
rat. Magorum , q. 12.per totum. U n d é c u m in his capellis ad 
D o m i n u m adorandum , & reverendum congregemur , 
Capellas iftas dici mus , quafi ftellas nos ducentes ad Chr i f t i 
D o m i n i adorationem. Qiiaproprer eas erigere gratifllmum 
eft D e o , & piiíFimum opus. E t r a t i o e í t , nam fiunt ad ce
le brandas MiiTa; ; , Dominum adorandum , ce utnos á d i a -
bolo protegat. E tgo funt opera pia , & Deo gra t i í l ima . 
T u m quia ilint membra Ecclefia? , cap. Indemnitatibus 

§fin. de eleéi. in 6. ubi D o í l o r e s . E r g o ficut Ecclefiae 
funt opera p i a , í imií i ter Capellae . Ur ru t igoy t i diff. c.16. 
num. 6. 

Capel la enim dupliciter in Jure confideratur . P r i m ú m 
pro qualibet Ecclefia per fe íubfif tente, etiam Parochial i , 
dummodo Collegiatanon fit , prout fu mi tur in cap. i . de 
Cap di . Monachor. T i t u l u s enim ilie intelligitur etiam de 
Ecclefíis Parochial ibus, in quibus erant Presby teri Cur io -
nes deftinati , qui ex nimia devotione res proprias, & iníí-
mul Ecclefias Parochiales cum jure decimarum, & aliorum 
fruduum M o ñ a c h i s tradebant, ipíi vero Altar i ferviebant , 
Monachis percipientibus decimas , & cutera emolumenta, 
& id ablque conienfu Epifcopi , íi t a n t ü m per vita ipíius P a -
rochi fieret. V e r ü m illo defunfto, c ú m Rcligioíi jura i l l a 
habere non potuerint , fed dehdebant eis , introduaum 
eft , ut ipfi Monachi altarla redimerent ab Epiicopo , ideíl 
ipías Ecclefias,ad quem omnes Ecclelise fu s diceceíisípefta-

Si non funt conie&ure ,pr ima fententia afserit defignandam bant , & pro redemptione certum quid, vel annuam penfio-
efse capellam a Redore E cele fie, n.6Z. nem prae í laban t ; inftituebatque Epiicopus Vica r ium , feu 

Secunda fententia dicit , a nullo defignandam, fed fuf- Capel lanum, ut A l t a r i deferviret, certa portionedefignata, 
ficeredicere Mifsas in quolibetloco Ecclefie , n . 6^. ut ex Joannc Saresbarienfi fcripfit D.Gonzalez in d.cap.i.de 

Mee fententia admittenda eft , ft Mi f se funt dicendepro capcll Monach .« . 3. V e r ü m hoc d e t e í h t i o n i eft , & ut l imo-
unica v ice : fi vero memoria fit perpetua , admittenda eft niacum damnat Urbanas l í . in c.Quefitum 4, i . q . ^ . é c in 
pr ima, n. 70. epiftola ad Ingelianum Epifcopum Laudunenfem, c.Congre-

Obligati ad conftruendam, capellam, pofsunt compelí i,ut in- gato 2. 16 q . j - Conci l ium Claromontanum can.6. Nicoiaus 
t ra quinquennium pérfida-it per aélionem in faffum de Lemaiftre de iurib. Epifcop. l i b . 2 . c a p . y \ J n á z cognofeitur 

J u r e c i v i l i , de J u r e vero Canónico per puram aciionem, 
num. 71 . 

E e t y m o l o g i a Capellae var ié fenferunt D o l o r e s ; a l i -
qui dixerunt á capris diftam , feu á capellis, qua' pro-

p n é d i c u n t u r caprae infantes, feu anniculae. Unde C o l l u -
mela/ i^ .y . de re Ruftíca,c .6. ait : Annicule , ve lb ibe capel-
l e . E t Virgiiiusfc/og. ?. 

Tjitirepafcentes de fluminepille capellas •. 
Idque i l la ratione , nam ob Imperatorum tyrannidem ma-" 
gnoperé perlequebatur Ecclefia . nec in T e m p l i s celebrari 
finebatur: quapropter in privati's Sace l l i s , feu Tabernacu-

quamlibet Ecclefiam per fe fubfiftentem ; Cape.lam efíe 
l icét Parochialis fit, dummodo Collegiata non fit. Abbas 
i n c . A nobis, de iurepatronat. n.^.not.2. G o n z á l e z adRegul.S. 
glofs. 5. num-62. Fagnanus in c. Expofuifti,de preb. num. 3, 
Barbofa inrub.de capell. Monach. num. 3. Urru t igoyt i dici. 
c. r é . num.7. 

Quapropter & Capellas q u í d a m Sacella dicebantur á no- 4 
bilibus confirufla in íuis vi l l is , vel prcediis rufticis , ubi 
Mi í f am audirent ; erant enim privara , & publica, ut colo-
ni etiam Sacrumaudiret . P r iva tae t i am , ut ibidem pri-
var im&fipj l la t imnobi les Sacra audirent. V e r ú m quia ob 
hanc caufam Ecclefias non frequentabant, Capellae illa? pri-

v a t s 



De Ecclefiis acdificandis, &c. Cap. V I L 
-ratís fuerunt interdi£lae, Novell a 131. jT. JTi quis domuifua^ 
& fiovella 5 7. alias 58.de quo Dan ie l de Nobilibus d i f p . ^ . 
anuni. 5. Lemaiftre depatr/mon.fcu bon. Ecckfi te , l ib . z - C ^ . 
Urrut igoyci d.c i ^ - h n . 13. 

A b hactamen prohibitione Principes Supremi immunis 
í u n t , uc ex praxi conftar; quippe omncs in íuis Palati is C a -
pel íam habent, & Sacerdotes Sacellanos^ut Sacra in eifdem 
peragant, & pro P r ínc ipe o ren t , de qua re eft memorabilis 
Capel la Ducum Burgundiae in c.Capella 16. deprivikgns,8c 
de ea Alca íe r ra de Ducib. cap.Z. Chaf íaneus in Catal.glor. 
tnund, i x p . confid 65. 

D e origine tamen harum Regiarum Capel larum plura 
cumula vit Vincent ius Tur ture tus de Sacelh Regio , cap. 2. 
V e r ú m quamvis ex aliquibus conjedetur ImperatoresGen
tiles Sacerdotes facrificos habui íTe, id tamen n o n í a t i s pro-
batur , quod quidem a í í e rendum de Regibus Ifrael , l icct 
probetur c i i ca T c m p l u m D o m i n i palatium habuiíTe , ut 
concludit Tur ture tus i . cap. 2. qui m m . 3. probat C o n í l a n -
t inum Magnum primum habusffe áulicos Sacerdotes domi 
celebrantes, & in fimul portatile Tabe rnacu lum, quando 
foris peragrabat , vel in caftris aftabat , unde Sacerdotes 
militares diccbantur. I n Hi fpania veterem Regum morem 
habendi aulicum Sacelium, feu C a p e l l a m , tempore Suevo-

M i r o regnante in G a l l é e l a , ex Conci l io Lucenfi re-

Capellae Regum, quaeájurifdiftioneEpifcopi funtexem-
ptse, habent Ipecialia indulta, de quo ÍR d. cap. cum capella. 
Capella Regum Hifpaniae exempta eílea conceffione Sixti 
1 V : Innocentii V I I Alexandri V I . Julii I I . Clcmentis V I L 
Pauli I I I . Gregorii X 1 1 I . & Pauli V.Capella Regum Portu-
galliae ex allis indultis. C a h e á o depa t rón . Regia Coron. cap. 
^ . p e r . tot. 1 dem eft de Capellis Regum Neapolis, & Fran
cia:. Turturetus de Sacelh Regio, cap 4. h t ñ l ü i s d e c o n j t i t . 
MagmConciln^notah.^. «.4. Bengeus de Beneficiipc. z- § .27. 
n. 5. Zerola verbo E x e m p t i o , » z.Chopinus de [ ac ra Vohttc 
lib.z.tit.5.n-5-Capponid.difcept i ^ n M . 

Eft tamen dubium, an ílmilia privilegia, & indulta ab- n 
rogata fint per Tridentinum[ef¡. 24. dereform. cap. 11. Pri
ma fententia affirmat: ducitur, nam ex fimilibus exemptio-
nibus quam magnse perturbationes in EccleüaDci onun-
tur , & exempti ad laxiorís vitae delubra occafionem abrí» 
piunt, c.Cümperfon<e 7. de Vrivilegüs i» 6. quod damnum 
ut Concilium evitaret , fimilibus indultis derogavit . bt 
confirmatur ex eodem Concilio , dum decretum illud iola 
ea mente perfecit, ut íimilem perturbationem , & exem-
ptorum vitia reí'ecaret , ut patet ex principio illius : qua-
propter mens Concila eft tollere illa privilegia exempto-
rum Capellanorum , & Capellarum Regiarum; alias ín i -

m m 
fert Turturetus d.cap. z . a num- 10. & tempore Gothorum 
fimlle quid in praxi viguiííe , probatur ex Concilio Toleta-
no V I L cap í . Res quidem valdé lubrica eft, nec fufficien-
ter ex Conciliis comprobata : clarior tamen fitex Juliani 
tertimonio in Adveríariis, Anno 289. cujus verba tranferi-
pfit Turturetus d. cap. z. num. 18. ubi tempore Regís Reci-
lunt nomínatur Sacelium Regium , ubi erar conditum cor-
pufBeatae Leocadiae : quem locum ait Turturetus probare, 
Capellam Regíam in aula Regia extitifíe, ubi claruit appa-
ritio illius Virginis. Sed tamen incertum eft, licét enim Ju-
líanus dicat Ecclefiam illam eíTe Regium Sacelium , non 
tamen eratin aula Regia ; quippe conftat miraculum illud 
accidille in templo Beatae Leocadia,ubi aderant plures Cle-
rici,&celebrabatS. ildefonfus Archiepíícopus . Morales 
lib. i z . Biflor. General, cap. 39. Mariana dereb. Hifpan. lib. 
d. cap. 10. Saabedra in Chron. Goth. c.25. verj . Floreció tam
bién, Sanch. de reb. Hifp.l .z.c .16. Quod quidem Templum 
in íuburbano Toleti propé Tagum hodie confpicitur , & 
Pmorienfe dícebatur, ut narrat i pie Julianus, & communi 
illius urbis traditione fie receptum eft. 

f Aft ex verifimili conjetura admittendum , Reges Go-
thos, poftquam Arrianorum hserefi dimiíTa , Catholicam 
Relígionc amplexatí funt , Sacelium Regium , & ibidem 
Capellanes habuiíTe . Fuerunt enim poft Kecaredum fimul 
cum ipfoalíícatholiciíTimi, & religíofiiTimi ; quare prse-
fumendum, tam catholícos, & religiofos Principes femper 
habuiíTe Regiam Capellam, & fuos Capellanes , qui huic 
curae omniné incumbebant. Quare in Aula Regiaerat Co
mes Sacrariorum , cujus officium fie explicat Morales hb. 

cap. l i . 'ibii Conde de los [agrarios , que firma en efle i z . 
Concilio , tengo yo per cierto era el que tenia cuidado, y car
go de guardar las reliquias ,y ornamentos de la Capil la Real. 
Quod non ita certum , quin ftatim ipfe Morales non aliter 
interpretetur nomen illud, Tcilicet ut Comes ille eíTet, cui 
aderat onus aedificationis, aut reparationis Ecclefiarum to-
tius Regni, 

Pelagio jam vidore , & ejus TucceíToribus, quorum fe-
riem in Rege noftro Carolo J I . habemus , Capellam Re
giam fuiíTe & Capellanes pluíquam ab hinc quingentis an-
niSjindubitatum eft; funt enim dúo privilegia Apoftoli V I í. 
Imperatoris Hilpaniae, nominantia Archiepifcopum Com-
poítellanum Regium capellanum.Refert Turturetus d.cap. 
2,.num. 19. & c. 3. ».i 8.eftque idemprobans textus Regius 
in/ .3. tit.^.par.^.uh'i adlongum comprobatur. Jul.Capponi 
ío.3. d i [ccp t . i l l n.s%. | 

Hae Regum capellac, & Capellán! de jure communi E -
pifeopi dioecefano fubjiciuntur , c- Omnes. 4. cap. Sól i ta 6. 
de majorit. &obedient. Capponid. difeept. j 33. « . 6 a . nifi 
Summorum Pontificum indultis eximantur , idque ex ge-
nerali regula, qua omnes Bafilicae, & Clerici Epifcopatus 
ex lege dicecefana Epilcopis fubfunt. T u m quia ipfi Princi
pes Epifcopo fubjiciuntur quoad fpiritualia , cap. Omnes 
Principes 4. de ma jo r i t .® obed- Quamobrem eodem modo 
eft philofophandum de eorum capellis, & Capellaniis. Fa -
gnanus ir) d. cap. Cum Capella 16. d e p r m k g í i s ^ n é . Idcircó 

la reliquiíTet indemnia , finís illius decreti inutilis redde 
retur, Rodríguez quaft. regul. tom. z . quaft. 64. art.$. & q* 
joK.ar t .T, . 

Secunda fententia contrarium tenet *, nam licct Conci- 11 
lium det facultat;em Epiícopis, ut tanquam Apoftolicas Se-
dis delegati poffint cognofeere de caufís privílegiorum ibi 
recenfitorum ; attamen quando loquitur de Regiis Capel
laniis, caufam reducít adtextum inc. cum Capel la , ubi de-
cernitur íblúm efle exemptos quoad caufas ad ipfas capel-
las pertinentes,non veró ad Beneficia, & alia ad jurifdi¿lio-
nem Ordinarii pertínentía . Unde colligítur, níhil mutafíe 
Concilium de hís juribus, & exemptionibus propriis C a 
pellarum , & capellanorum Aulícorum . CcEterüra in 
capella Regís Hifpaniae eft conñitutio Pauli V . ubi capella-
ni Regí i a juriídiftione Ordinarii exempti funt , non fo-
lüm quoad caufas ipfam capellam attingentes, verúm & ad 
alias : idque confuetudine receptum, dum tamen lacro mi-
nifterio Capellas addicantur , & confueta ftípendia perci-
piant. Barbofa in d. cap. cum Capella , nu. 3 .adf in . Quare 
Concilium fimilibus indultis non derogavit , quin contra
rium adhuc eft in viridí obfervantia , & tantúm cognofcit 
Judex Capellae, & Nuntius Apoftolícus. Barbofa nuperri-
mécítatus , Turturetus cap. 42. Cochier dejurifdiél . i n 
exempt. i . pa r . quaf t . i i .num.y. Vveymsconftit.z 1 .num.16. 
Capponi d. di[cept. 1 3 3. num. 6<s. 

Ter t ia fententia aflerit Concilium omninó non derogafíe 
exemptionibus Capellarum, & Capellanorum Regiorum, 
fed moderafle, &reduxíffe ad términos diftis capitis Cum 
Capel la , ubi tantúm prívilegium conceíTum eft loco ; qua-
propter Capellani exemptione non fruuntur , nifi in concer-
nentíbus ad minífterium ipfiuscapellas , In coeteris veró fub-
diti Epifcoporum remanent, ut conftat ex litera, Abbas in 
di&. cap. Cum Cape l l a , num. z. |o.Andreas n. 3. Covarruv. 
pra&. cap. 1 1 . num. 5. 

In hoc dubío duobus modis confiderandi funt Capellán! 13 
Reggi. Primó quando aftu inferviunt capellis Regiis, & 
degunt intra fepta , & Regum domos, in quo quidem cafu 
Concilium níhil detraxít de privilegiis conceífis capellis,& 
Capellanís earum ; nam ex eo quod degant intra fepta 
Regía , praelumantur vivere magna moderatíone , &.vir-
tute , tamquam pofití in confpcftu Regum : quare ceíTat 
ratío illus decreti ,nec eft cauía , ut privilegiis exemptio 
nis priventur. 

Secundo modo funt confiderandi quando extra vixerínt, 1̂  
&adrninifteria capellas accedant : &tuncduas confidera-
tiones funt fadendae , nempe fi alíqua beneficia, aut oíficia 
exercueript, ratione quorum Epifcopo fubjíciantur , & in 
hoc cafu fi in eis deliqucrínt, aut quomodolibet erraverint , 
Epifcopi jurifdiftioni fubjiciuntur , ex d iB . cap. Cum C a 
pella, l.VnicayC. in quib. caufís millit.for.pr<e[cript. l .z . C . de 
decur. ver cohort. E t ratio eft, nam Capellán! ratione illius 
beneficii , vel officii exempti non funt, cúmduarum per-
fonarum vice fungantur , nempe Capellán! refpedu Ca-
pellse, & Beneficíati, aut officialís, ratione Beneficii, aut 
officii ? idcircó horum ratione Ordinarii jurífdíftioní fub
jiciuntur , qui eft judex competcnsillius officii; aut benefi-

c ü s , 
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en . Galdennus coftj . i ^ & j ^Jefor.compet. Cochier ̂  I«-
rÜ i , m ex'em^t- z P m - CaP- 45- num.^. Salgado ^ r ^ / ^ f . 
B u l l . z .par t . cap. i ¡ . a n u m . n . Gonzálezi« a/r?. c ^ . CMW 
Vapel la .num. 4. R o C a ^ W r / : r . ^ r / . dec i f . - j ^ . num.z. F a -
gnanus i» Tuarum, deprivilegiis , m m . 4 1 . 

Secundaconfideradofacienda , quando Regiorum Ca-
pct la iToi -um GUU£ actingnnt férvitium & adminiftratlonem 
iplms Gapellas ; & tune Tridentinum ex eo quod approbat 
decretum Innocentii l l í . i n d . c a p . C ü m Capella , cognitio 
harum caufarum pertinee ad judicem Capellse. Si vero non 
atdngant ^ omninó Concilium derogavit privilegiis exem-
pcionis/i quae habulífentCapeílani circa iftas cauías. Ouod 
intelügendum de privilegiis ante Concilium adeptis & 

Líber V . de Caufis Piís, 

probatur ñcilé ex líttera illius textm i q a c i m v? ÍJt i e f t ^ T T ™ a 0 r d i n f ^ ^ loci, cap. Nos qui-
Lbat iones iurifdidionis Ordinarii e i ^ n M ^ t t ^ ' ^ ^ t ^ ^ r f ^ f : 1 : ^ «• C o d J e E p i f -

1$ 

r : TJ- a- • ^ .. . > .Hulrt «-i-iui venec per-
turDaciones juiilciictioms Ordinarn ex his indultis reforma
re , & refrenare laxiorem vitam Capellanorum, revocando 
orania privilegia , mfi pnvilegium di¿li capituli C ü m C a -
pella , coníequens eft non eíFe exemptos nifi in his miniíle-
riis, & íer vitas capellae, non vero in aliis caufis 

S i tamen poft Concilium h x c indulta concefla fínt, claü-
fula concillan inmehori fenrentia abrogata , dequofunt 
jura m cap. E x pane ^cnp, f in . deCapellis Uonachor.cap. 
h a m i . d e <etat & qualit.Ordin. Anaftafius Germonius^ 
l > i d u l t . C a r d i n . § . P e r q u * f u b U t a y i w^ . ío .Sánchez dema 
trimon.lib. ¿ .difput . 26. num. j . G o n z á l e z de r e M . a l o fs 1 g 
« « ^ . 1 0 3 Garcia de B nefic. ^ .part . cap. 5. f Balboa 
tncap .x .de ludkns , a m . 3. íliíitobfervania , & eorum 
tenor magnoperé eíl confpiciendus , ut inde profpiciatur 
íjuamextenhonein , íeu linr tacionem rec¡piant ,c¿ . Pono 
7. cap. receptmus %.deprivileg. cap.Per exceptionem*. in i n . 
eod. ttt. i n 6 . Af l ínter estera obfervandum . quod fi privi 

fun¿to Capellano.Prastereá h x Capella; Regi? funt fub im-
mediata Regum protedione. T r iden t inum/^ j i . ^ r e /o r -
mat.c.^dc dlximus/^^.c. i i.».44. Ergoadomniaperdnen-
tia ad Gapellanos, fi ve vivos, five de íunaos , nequibit Or-
dinanusíe intromittere; ergo ad Judicem capellae pertine^ 
bit hoc teítamentum exequi, & vifitare. 

Sed in contrarium funt vaiidifllma argumenta , nam in 
Bullís coneeffis his capellis, & Capellanis, non agiturdete-
ítamentis eorum, nec de exequutione, ¿evifitatione ulti-
marum voluntatum Capellanorum : quare nequeunt ex
tendí adhascaufas , dequibus noneft mentio in Bullís . 
Confirmatur, nam exequutío, & vífitadoteftamentorum 
dejurecommum pertinet ad Ordinarium loci, cap Nos qui-
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cop.<sCkricis^Amh de Ecclefuxjltit. \ <¿uis autem¿ollat.<$. 
T n á e n ú n ü m f e j J ' . z z . de reforma*, cap. 8 . ^ . C a r p i ó deéxe -
quut. teftament. í ib.^.cap. z a m m . i . Qochxzv de iurifdiéi. in 
exempt.^.part. qu<eft. 49. num. 5. Quando enim privilegia 
opponuntur juri comimini , rtridinimc funt interpretan-
da , quorninusjuri illi oflieiant , & non extenduntur ad 
omifía , cap. Licet 8.de t r a n s U í Epifcop. Gironda depr i v i -
legiis^num. 193. AnaftafiusGermoniusde ludul t .Cardinal 
§. Per qu .€¡ub la ta , num. 6^. & in cafu exemprionis Rota 
apud Seraphinum dec. 605. nu. t . Ergo Balice exempeionís 
conceíTae Regiis capellis, ¿cCapeilanis , quia«onloquun-
tur de hac exequutione, & vifitatione, nequeunt ad illas ex
tendí . 

RuríusadidexpenditurC&wí^í . única de tejlament. ubi i® 
decernítur , quod fi Religiofi fuiflént exequucores alicujus 
Teftamenti, quoad reddcndas rationes Epiícopo lubjician-
tur, & íi in exequutione deliquerint, poffint ab eo punid . legia capelteconceclanru exempu ^ ' 1 Ü í n a e x e ^ u c i o f deliquerint,p 

Capdlanos ; fecus veró fi C . p ' n ^ q S d ^ v u L í a m ^ mtelllSendum ^ ^ exiftimant de Re 
perfonale , min in ié fe extended ^ * Z Z T l ^ fe i f f f ^ 1 5 ^ ™ ^ M ex qualibe^nífx 

Ipeciahter eximerentur a orsedi^a Clementina, ut bené no
tar Sánchez lib. 6. Dccalogi, cap. u . num.zz . Güm ergo 
B u l l s , & fimilia privilegia Cape llar nm Regiarum fpe-
cialiter non eximant Capellanorum Teftainenta,eorumque 
exequutionem , & vífitatíonem , licét ipil Capcliani fint 
excmpti á jurifuiaione ordinaria , adhncjudex Capells ne
quibit fe mtromittere in fi mili exequutione & viíitatione, 
cum id nonfueritfpeciaiiter cxprelfum, led pertinebit ad 
Urdmarium . 

Deinde privilegium hoc exernptionis Capeüarum Regia
r u m , a u t e í t perfonale,aut lócale, quatenusconeedicur 
loco Capellae , comprehendens ipfos Gapellanos. Si fie per-
ionale, cum ipíis perfonis exdnguitur, nec durat exemptio 
ultra mortem, ut eorum bona fint exempta, & in fimul te-
í tarnenta, /. <¿uia tale t i-ff. folut.matnm.cap.y. de P r iv i l e -
S H s ) caP- Pr iv i leg ium, de R e g u l . m é . & rnutatione períb-
nae exdnguitur privilegium, /. L i : i t a t io9 . jí. Fifcus , vsrf . 
Mere atores,jf. de publican & ve&igalibus, l . fin. C . deinoffic. 
teftament. Vallel ib .$. conf.6r a mim s. Guttierez degabel-
l is y quafi. 164.Carpio de exequut. tejlament. lib.z cap. 16. a 
n u m . t f . S ü a v e z d e l e g i b . l i b . S . c a p . 10. & i r . Salas delegi-
bus y difput. 1 i.fea.6. & 8. quapropter Capellanorum exe
quutío, Óc vífitatio teftamentorum , cum definente perfona 
extinguatur exemptio, pertinebit ad Ordinarium , nonad 
Judicem capellae. 

Si vero privilegium flierít lócale , quatenus conceíTum 
eft Capellae R e g i x , &eiusGapeilanisibi miniftrantibus , 
neqvut extendí ad Capellanura defunftum, quiaejusmor-
te Capellanía vacat , necamplíCisdici valet Capellanus , 
cap. z-de comefs .P rxbend ubi communiter Dolores: nec 
dici valet admmillrare ineapella, nec loco illius adefie , ut 
tah privilegio fruatur . Ergo cCim extinga fit exemptio eo 

perfonale , miniméfeextendens ad locum , uttenent?om-
mumter Dodores in d i i lcap .Cum Capdla.cap.Perexccptio-

vem 9. deprtvdegiis in 6. Turturctas cr.p. 4. « ^ . 4 1 . ^ ; 
Cappom d ia .cap . i^ .num 6 i . Deinde funtobíbrvanda 
orea haec privilegia, quee de confuetudine obfervantur cir
ca has capellas ; c^uia Concilium ininimé has confuetudi-
nes reprobat legitimé in t roducás , & quee funt in víridi ob-
lervantia . Turcuretus^i^. r ^ . 4 num.^r. B a r b o f a i » ^ . 
cap. C w n C apella, num. 1. adm.dium . Unde concludítur 
non obftante Concilio illa privilegia, & confuetudines ob-
leryandas efife , qus uíu receptae funt, & obfervantur: quia 
licet ante ilíud fint coneefta , attamenquiahlc , & nunc 
funt confuetudine vallara , fuftinentur, & majori ratione 
funt fuftineuda, l i daca & conlirmata fuerint poíl Conci
lium . 

17 Sedtamen hic praetermittenda noneft difficultas an 
quando morítur Capellanus Regius, exequudo, & vífita
tio illius Teftamenti pertineat ad Judicem Capel ls , vel ad 
Ordinarium, quod in lite quadam diiceptatüm vidi. H x c 
difficultas non eftdifquirenda in terminis texius in d cap 
Cum Capel la ; nam cum caufa íftanon pertineat ad fervi. 
t i u a i , í e u minifteriumCapelIa?, nec ad illius cognitionem 
pertinebit . Edtergodifficulcasquando exprivilegiís non 
derogatis vel ex confuetudine Capellani exempti funt 
imam quoad alias cauías v de quibus agnoicít Judex capel-

•18 E t dícendum videtur , ad judicem capellae comnetere 
exequutionem Teftamenti, & vífitatíonem; nam in Bullís 
quibusjurildidtioconceditur Judicibus capellse Rema; di 
cuntur Ordjnarii Sed exequutío, & vifitatio Teftamenti 
ad Ordinarium ipíius defundi fpe¿lac , licét non fit Epífco-
pus,fed tantümhabeat jurifdíaionemquafi Epifcopalem 
ut in Abbate , &alio quolíbet Diaeeefano ftatuít Tridenti' 

1? 

de teflam. a num.i . Matienzoi^/. 15. tit. 4.lib. sfrecoüilat cem F r r in f i . I T aQ yminarium , non ad capellae Judi 
46. ^ 4 7 - C a r p i ó de execut. tefiament. l i b . t j p . z z . c^diiur Ŝ ^̂ ^̂ ^ 

ne ad locum perfonae etiam exempt£e,& poft mortem rema-
nent in eadem exempdone , prout viderc eft in Religiofis 
quorum íepukura, his vita fuñá is , pertinet ad Pra;latum , 
turnad Oramarium , cap^n_ de fepu¡u nk ^ Sánchez 
Vec fog.lib 6 . £ i p . i¿.. ¿ num u E inróaefentiexequutío 
i e í iamenti , ^ vifitado pertinebit ad Judicem capelli , de-

Si ergo privilegium hoc eft lócale, competens C a -
quatenus in capella miníftrat , cum tamen per 

niortem hase qualitas extinguaturvfiiniliter extinguitur pri-

num. $ r 
pellano 

vilegmm exernptionis . Ergo Capellani Teftamenti exe-
quutio, & vífitatio adOrdinar/umpertinebit, ficutetiam 
vauatioipfiuscapellas, licételxemptse , e x T r i d . / f / } . 6. 

cap .^ 



De Ecclefiis xdiñcandis , &c. Cap. V I I , 
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r t p -S -&fe^2 4- ^ refmn. cap. 6. Fagnanus in c.Cüm Capel 

Tándem privüegium hoc exemptionis competit Capella-
íio ratione cxcrcitii in Capelia exercitii ; quandoenimpn-
vilegiumcompent ratione exercitii, ceíTante exercit ioieí-
f a t p n v i i e g m m , / J ^ ^ £ e ^ f f ó 9 . c . defacto^. Eccleftis. G i -
ronda deprhúleg . q.z-j. num. 1027. Parladorius different.i*. 
f ap i . a . nu. 3. Narbonaln/.2 5.f¿í z.lib.^recopilat. z.oíf.tz. 
nu. 6. hrgo cum per rnortem Capellani ceífet illius exerci-
nutu exemptionis, coníequenter teftamenti Capellani exe-
quutio, & vifitatio ad Ordinarium pertinebit. 

34 In hoc dubio diftinguendum cenfeo, quando Capellanus 
Regms habueric hasredes^ive ex teftamento,five ab inrefia-
to: vei quando non, fed animam fuam inftituerit hseredem. 
Quoadpnmum, fi habuerit haeredes , bona Capellani per 
adinoncm fíunt h^redum, & nequeunt frui privilegio, C a 
pellani, cumfkillorum proprium patrimonium , l . S e d i f 

plures 10 §. Fil io impuberi^. de vulgar, tf. 1 .wjiitut. de h<e-
red qmht & differem. Guttierrcz in c. Qi iamvispac lum, de 
p a é í . l j b . ¿ . v e r b o Q m n h i b f e r v a r i , « « . 8 . Pichardusin rub.de 
hteredib. mjHt. num. 16. Unde inventarii confedlio prninec 
ad judicem fasredis, non vero adjudicera teílaioris , Belle-
tvs di} quiju.Clerical, i.p.tit. defauor. c l e r i c o r . ^ . a m m . z z . 
^evallosdecognit per mod.violz.p q . r f . a nu. 14. Guttier-
vezprad . hb. 2.^.49. num.^. Ponte volum . i .conf 1S. nu.12. 
Azevedus m i . z . í/f.4. lib. S-recopilaí. nu.s 5. & 55. Roíanos 
tn Cur i a , i .p . 5. num. 26. Ergo quoties haeredes Capella
ni Rcgntadtuennt, minímécxequucio, & vifitatio iüiuste-
ítamenti pertinebit ad judicem capellas, fed ad Ordinarium, 
cujusiubditi funt heredes, & adquos incumbir onus ad-
implendi , de vifitandi , non vero ad Judicem capelis . 
Conhrmatur , nam haeredes radicaliter funt obligati ad ad-
implendum, & vifitandum ceftamentum, etiamfi exequu-
tores, fine nominati, iñ\ enim tantúm funt meré exequuto-
res, quibusdatura eít mandatum bona vendendi, & fufei-
Fcncli quantitates neceílarias, quatenus ipfí heredes , & 
bona illaiunt ad illa obligara; ut laté probatur per Carpium 
j 3" c '£-l-^r m- Erg0 cúm haec obligarlo femper fit here-
dum, Ordmanus erit judexcompetens ad exequendum , & 
vwtandum teftamentum Capellani R c g i i , non vero Judex 
v^apeite. 3 

Si veró Capel lanus non reliquerit hseredes, fed animam 
luam , autaliam piamcaufam, major eñ dificultas : quo 
m caíu aíferendum videtur ad Judicem amella; pertinere 
exequutionem , feu vifitationem Teílamenti : nam quoties 
f . ' S i e ? ^ r e S . 5 haered^as ipí'arcprsefentatperfonlmde-

. ^ I f / ' ^ V ^ • f f d e ac<iuir-rer- d o ' ^ o , /• Momio 

^ K f ^ ^ V ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ i n a r i i , & fubditas 
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U ¿ c \ c a n ^ , & fubditas Rurfuslicétexemr Jucho capuias. hrgo &cxequutio, & vifitatioi-eí^m^m-; Avuuusiicetcxemj 
Confirmatur, nam quando anima', fea alia c a U f ^ í ?na ' ^ f ^ n e fruantur •>> r 1 — 0 ^ — ̂ ^ « « t ^ ex. viutano reltamenti 
Confirmatur nam quando anima, fea alia caufa pia inft-
tmtur h^res a teftatore Clerico, tune inventariara pertinet 
ad Judicem Ecclefiafticum , quja haereditas illa repnefentac 
períonam defunfti exempti á jurifdiftione fseculari. Ma 
dejurifdiff qp. cafu 122 num.14.. Francifcus Marcus i .p 
decif . ios .&dec. 1058. num. 3. Pereyra de tnanu Regia , 1 .p 
e.16. «.21. Ergo fimiliter dicendum eíl in prsefenti, exequu 
nonem teílamenti Capellani Regii non ad Ordinarium " 
ad judicem candízp. nertin^re* nrr^im-™,-;,,™ 

nam fi Clencus inftituiíTet haeredem laicum, tui 
num m meliorifenrcntiapertinet ad judicem laicum " .m 
€nim utiktas illa verfatur circa bona laici híeredis, & Co 
quenterentiaicusjudex competens. Gutt ierrez^.2. o ' ' 
n u m . i . & z . M z n z d . c a f u 12z.num.16. EohAdi l í a inpo l i tM 
f-tap-M' vum. x 79. Bolanos in Cur ia ,* p . § . ^ num.zS. Car-
f r í ? ' í ' n.U'137- non tamenquiareprasfentat perfonam 
defuntti, quia pertineretad Ecclefiafticum: er^o fimiliter 
eíUicendum in pr^fenti; nam lícéc anima,feu alia pia cau-
iaíithaeresinftímta, ratione ipfius erit judex competens, 
non ratione defunai, licét cum rcprsefentet. 

Hincinhoc cáfu dico exequucionem , & vifitationem 
teítamenti Capellani Regii, quando anima3feu alia pia cau
l a eít haeres inftitura, pertinere ad Ordinarium , non ad ju-
üicem capcllac , ex ílindamentis relatis a num. 19. T u m & á 
limili proberur; nam marltus licéc habeat privilegium ne 
pro dote conveniatur nifi in quantum faceré poteíl , ut la -
tedicemus^ 7. cap. 6. num. 2 r. attamen eodefun£lo bona 
illiusillo privilegio non fruuntur , quin fucceíforis infoli-
dum convenumtur, quiaeft privilegium perfonaíe mariti 
ut cumaliqmbusnotatSanch. Decalog.lib.6. cap. 16. num 
19. hrgo cum privilegium capellani Regii fit perfonaliffi-
mum, aut lóca le , extendens le ad perfonas interim exer-
centes, nequit exemptio illa tranígredi vitam ipfius capel-
lani, & e;us teftamentum fruí privilegio exemptionis . De
lude Epifcopus quoad exequendas ultimas voluntares pias , 
procedit ut delegatus Scdis Apoftolicse . Tridentinum ^ 
zz^cap.g. ( luaremhis piisultimis voluntatibuspoteftpro
cederé, etiamfi Teftatores fint exempti Barbofa in c a p a o s 
qmdem 1. de teflament. num.*. qui aíferit poffe Epifcoposuí 
delegatos Sed.s Apoftolicx procederé, & cogeré e S u u t o ' 
respmrumvoluntatum á fuá jurifdiftione exemptos ^ v c l u i 
Oíliciales S. Inquiíitionis ,vel alios Profesores aliciJus un i -
verficans exemptos ratione litterarum confervatoriarum 
prout poífumus mtelligereetiam Judices capcllarum R e -
giarum. Ergo etiamfi capellani poft mortem exempti rema-
nerent, adhuc Epifcopus ut delegaras Sedis Apofroliae po-
tcnteorumpRim teftamentum exequi,&vifitare . P r J t c -
rea Judices capellarum non funt ordinarii , fedtan^umde-
legati, prout alii Judices confervatores , quicúm habeant 
ahquam fímilitudmem cum Ordinariis, impropriéOrdina
rii dicuntur, quorum jurifiiiílio cüm delegara fit, & odio-
fa neqim fe extendere ad cafusalios, nifi ad eos , qui ftr¡-
deinBullacontinentur . Gloífain c. i.inprincip dcofEc 
allegat. tnt. late Narbona in 3. Recopilat. l . L g l o f única ^ 
n u m . j i . E v g o Judexcapellae non poterit exequi,aut vifitare 
pium reftamentum capellani, quia cafus ifte non eft expref-
lus in Bullís . 1 

Rurfuslicét exempti aiiqui, ut Religíofi , poft mortem 28 

rta 
P-
P-
ui-
fed 
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ad judicem capelo pertinere , utpoté proprium judicem ca- c Í o X S non^ • Denique 1¡-
pellamdefunai. r ^ i cet wrüinarius nonpofiitvifitare Hoípita ia , & Canelbc 

H ^ r f n n , ! - ^ ^ J^LM:. r . . . .. „ cxiftentes immediaté fub RePnm K J ^ ' - ^ ^ ™ nam quoties Capel lanus 
vel 

pelianidefun¿ti. 
H s c fundamenta debiliafimt . 

Kegms , velahus animam fuam haeredem inftituit 
aliarapuiam piara , nequit dici haereditas jacens , quia auc 
rcliquitexequutores, autnon reliquit: fi rcliquit, ipfi ge-
runt vices hsredum, ut laté per Carpium de exeqmt tefiam. 
hb .3 .cap.9.pertot .&dÍK \mnslib. i . c . 1 1 . anum 6 i . S i veró 
non reliquit, exequutio ad Ordinarium pertinec , qui fimi
liter confideratur ut h^res , aut caufa pia h^res inftituta . 
Ergo nuilo modo poteft dici hsreditas jacens , ut tantum 
repraefentctJdefLinaum Adconfirmationem reípondetur, 
íententiam Martas, & aliorum non eífe certam quin po-
tiús quam plures eam negant, quos refert, & íequitur Car-
leval. de iudtciu, lib. i . t i t . i .q .ynum. 34i .Verüm in ea fian
do refpondeo, inventarium faciendum eífe an Ecclefiafti-
co; quando anima, vel alia caufa pia eft hieres inílituta' 
cujus cognitio pertinet ad Ecclefiafticum, cap.^. c. loannes 
J o de Teflament. Tridentinum f e j j . z z . cap. 8. quare ad 
eundem pertinet inventarii confedlio , non quia " 

, id eft quia non folüm funt exempti 
quoad perfonas, fed etiam ratione Monafterii, in quo mo-
rantur : quare fi ibidem decedant , ad eorum Prelatura 
pertinet funus,&fepultura, & non ad Ordinarium v nifi 
decedant remotiabillo. GloíTain ^ . ^ / . ^ fault i n ¿ 

h z n c h e z h b £ . D e c a l o g . c a p . H . num. 4. Capellani vero RCPÍÍ 
nec m capelia morantur , nec ibidem decedunr quapropter 
poft mortem nequeunt frui aíiqua exemptione Deni^P f; 
cét Ordinarius non poffit vifirar. W . r S L ?"e ' 

tlir,-?^^, nc r ^ - i í 7 — 5 JJL ucere- Tuípatronatuseíiedeeíl 
üi tasjactns^arleval . d.q.s. num. 334. Confirmodifeurfum firudione confequatur 

tendendum ad teftamenta capelianorum, cum diverfum ü t 
t i o T f t Z n i ̂  femper eLequutio, & v?fiía! 

a l i ? m C p d T r a m modo « P ^ I a diciturqu^ fundatur intra 2 . 
anam Ecclefiam , aut intra términos illius, qu^ auxiliatrix 
e í t , veinon , & ab aliquibusdicitur Capellanía . Petrus 
^regomis Syntag l i b . i s . cap. 29. num. 2. Frequentiusta-
men dicitur Capelia, etiamfi intra Ecclefiam fit conííruOa 
^aonzalez adregul. S .g lo f 5. num. 67. Urrutigoyti d e B c -
clejta C a t M i c a , cap. 13. a num. 7. BzrhoCadeuniverf.lib 2 . 
cap.Q, n. 18-

Capelia ifta eft locus privatus in Ecclefia,vcl extra nofí 
tus &confecratus cum Al tan , quo quis ¡nfpatronatus 
obtmet ut eum Rebuffo docet B a r b o f a ' / a p . T n u m 
18. Fufcusde vifit. hb.z cap. 11. num. 6. León dtotfr 

quare ad p d l , .p. q. . .num. x. Aftillud obfervandunf n e £ u a m 
fit haere- jufpatronatus eífe de eífentia ad eífp c T Z v S ' i - ̂ U Iquain 
•ülcuríum firudione confeauarnr • ¿ A . a ^ S ' ^ J l'cetexcon-

30 

led eít niodus magis frequens in 
his 



62 Liber V . de Caufis Piis, 

I I 

l i k Capeilisaedifícandis obfemtus á fundatoribus , ut i l -
l»d adifcantur . Urru t igoyt i de Eccíef. Cathedr. cap. 16. 
» u m . z i . 

I n conftmendis Capellis plura defiderantur , nempe 
Epi ícop i l icent ia , íumptus operis, locus feu á rea , dos , & 
d 'clicano, jufpatronatus , ícu patrocinii. Lemaiftre de i l lu -

jlratiofiefacri Patr lmonujib. cap.6. per tot. L e ó n d. q. 3, 
nmn. 14. Spinoí/í- teftament.giojf. i-num. g .Valcnzuela conf. 
í t . nmn. 18. Ui ' rut igoyti diéhcap. r 6. num. 16. quibus ma-
gnope ré addendum , ne in con í t ru í l i one Capellaruin prse-
judicium alicui inferacur, p r s c i p u é juribus Eccle í i i s C a -
theiralibus , ara Parochia l ibús competentibus , quod mul-
totics ex his Capellis íbice c/enire 5 quamobrem confenfus 
Plebanidefideratus , L e ó n di&. q. 3. num. 1 5. quo invi to 
nequit erigí Gapella , niíi g r av i l í ima íubfi í lente caula . 
111 ud vero praetermittendum non e í l , quod licéc c o n í t r u d i o 
Capcllae pi i l l i ina fie caula, V alenzuela d.conf. r 8. num.6j . íi 
tamen aliquiseam , aut A l t a r í a ab íque Epi ícopi l icentia 
erigac, íi Gíer icus fucri t , degradatur; íi vero laicus , ana-
thematis mucrone percutitur, c .Nulla zs.de confecr. di ft. 1. 
Lottcr ius de re benefic lib. i.qucefi.i $.num.$i. Ur ru t i goy t i , 
d.cap. 16.num.38. T u m & Capella d e m o l i t u r , q u i a c ü m I p i -
r i tua l i s f i t , nequit ab aliquo exftrui privata authoritate , 
m i l de licentia E p i í c o p i , cui coramiíTum e f t í p i r i t u a i i a de-
ce rneré , c. Adh¿ec 5. de relig.domth. Fufcus de vifit. lib.z.cap. 
11 . n . j . ñ z n g e u s de beveficiisi i .par .cap.z ,§ .z-num.2. . U r r u ü -
goyri c. 16.M.45. 

Has enim Capellse membra ílint E c c l e í l a r u m M a t r i c u m , 
quibus adj-unguntur , & in quibus exi i ruuntur , & eodem 
modo funt regulan das, c. Indemnitatibus ^ i - §.fin.de eleéi. in 

An2Lmzscon[ .%6. inprinc.Tonáixtmq. benefic. i .p .cap . - j i , 
/ / .y. & utuntur privileglis Eccle í ia i um,quarum funda t ioe í l 
caula pia, & in favorabilibus veniunt íub nomine Ecdeí iae , 
ut cum aliquibus advertit Ur ru t igoy t i d. cap. 16. a «.47. S i -
mili ter quiscogitar propriumfundum venderé ad c a p e í l a m 
eedificandamjlcut ad E c c 1 eí 1 am,Valenzuelaconfi.i 8.a n .Z$ . 
Urrut igoyt id .c .11, . « .57 . 

E í l tamen dubium, an qui Capel lam fundat intra E c c l e -
fiam , teneatur eam dotare • E t communis e í l fehtentia , 
non teneri . R a t i o e í l , nam íufficit Ecc l e í i am elle dotatam 
cuiincumbit onus ut Gapellasreparet , & in í imul omnia 
contribuat neceíTaria : quapropter con í l rucns non tenetur 
dotare. Caiderinuscon[. 1 z . Rebuffas de pacificispojfejfori-
biiS)».88.Lambertinusdejurepatronat. l ib . i .par . i .q .$.ar t . i . 

5.Barbóla d. lib.z.cap.B.n.20. G o n z á l e z ad ng . 8•gioj}. 5. 
«.70. Lo t tc r ius de re benefic. lib. i . q . $ i . num.6. Ur ru t igoy t i 
d.cap. 16.». 5 5. 

54 I n contrarium tamen e í l , nam in qualibet fundatione , 
í lve Eccleíiae,í ive Capel lse , ubi m u ñ e r a lacra ílint celebran-
d a , neceíTarió eíl dos c o n í l i t u e n d a , n e alias ex defetlu ex-

• penfarum locus ille facer íacilé corruac, & profanus redda-
tur , ut diximus í u p r a . L e ó n d.q. 3. num. 15. Antonellus de 
Regim. Ecclefict')lib. 1 .cap. i z . n . s S . T m n quia aedincatio C a -
pellarum nequit fiericum praejudicio tertii . GloíT. i n c. A 
nobis ¡de jurepai rón, verbo in Capella. Urrur igoyt i d. cap. 16. 
n. 35. S i enim aliqua intra Ecc le í i am ab aliquo a^dificaretur 
abíque dote, eífet in prajudicium Fabrlcae5cüai noviter gra-
varctur , tam in reparaiione Capelia; ,qua.ni in v e í l i m e n t i s 
lacris , luminaribus, & aliis quam plurimis neceífariis ad i l -
lius confervationem : quamobrem aedificans nequit C a p e í 
l a m edificare ubique dote íufFicienti , alias eííec in grave 
prasjudicium Fabricas, ut didlura e í l . 

E x his fundamentis communis fehtentia indiget non pun
ca explicatione. Quare duobus rnodis haecfundatio Capel-
las intra E c c l e í i a m eíl coní ideranda . P r i m ó quando aliquis 
fumma pietate vellet i l l am asdií icare,nullum jus refervando 
in Cape l l a , nec jufpatronatus, nec fepulchvum , íed iiben-
ter eam relinquendo ad ufus Eccieí ise:& in hoc cafu admit-
tenda eí l communis fententia, ut rainimé dotare teneatur; 
nam c u m liberé Capella Eccleíias relinquatur, ipfa Ecc le f ia 
tenebitur defuadote providere de neceflariis , profpiciens 
pro re fuá propria . Sed adhuc in hac fpecie Ordinarius , & 
R e d o r Eccleíias tenentur profpicere , ne ex conftruftione 
novas Capdlas , l iberé Ecclel i fe re l inquenda í , gravamen F a 
brica? inferatur_, i ta ut ex fuis redditibus nequeat novam 
Cape l l am confervare, tune enim m i n i m é licentia eíl conce-
denda ad ejusasdificationem . Simil i ter profpiciendum , a n 
fit neceíraria,-nam licét Eccle í ia habeat re.iditusíufficientes 
ad Ulius confervationem , attamen abíque neceí l i ta te non 
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funtfrudus i l l i expendendi , cum Gnt adeultum deflinati ; 
& ad pauperes alendos. 

A l i t e r intra Ecc le í i am potell fundarí Capel la , & liberé ^ 
Ecclefiae c o n c e d í , nullo jure r e í e r v a t o , cum porta ad viara 
publicara, ut poíí i t populus majori commoditate facrum au-
dire , & preces fundere : & in hoc cafu aedificans tenebitur 
dotare; nam Capella i l la con í ide ramr ut particularis E c c l e -
fia, licét parva ; & diífcrt ab aliis Capell is in t ra Ecc l e í i am 
asdificatis : quamobrem coní l ruens dotare tenetur , ut cum 
Germen íi tenet L e ó n d.q. 1 ^.n. 15. 

Secundo modo contemplanda eíl C a p e l l a , nempe quan- 5 7 
do coní l ruens refervat ílbi jufpatronatus, & fepulchrum ex-
preífo pa¿lo , ut docet Genuenfis i n p r a x i Archiepifcopal 1 . 
edit. cap.$0.alias c a p . ^ . n . i j . ñdYboí'ad.lib.z.cap. Z.num.zo. 
L e ó n d.q. n. i z . inp r inc . Tondutus 1 .p. cap.73.num.2.Ra-
tio e í l , nam ex eo quod iufpatronatus,aut al;a jura refervat, 
quaí i propriam relinquit Capellam,idcirco dotare tenebitur 
ideo ei conceditur í imile j us ,• quia con í l rux i t , & dotavit ? 
í imul cura authoritate E p i í c o p i . R i cc iu s in p r a x i jur i jpatr . 
dec. 16 7.Duranus ^ . 2 8 5.«ZÍW. 3 5. Tondutus cap. z^ .mm . s . 
Urru t igoy t i d.cap 16.».59. 

C o n í l r u d a Capella , & ereda á laico ex propriis bonis , 38 
vel ab Ecclefiaíl ico, non expeníls Eccle í ia ; , í iexpref lb pado 
jus fepeliendi refervaverit , i l lud acquiret , dura fepultura 
íub bradellis, aut p ropé Al tare non í i a t : hoc enim ultimutm 
admittendum cenfuit Sacra Congregado in una T r e m u l . 8. 
Februar l i i 594.ita ut íi in contratium adversús hanc prohi-
bitionem ibi conllrucla reperiatur Capel la , in i l io A l t a r i 
non debet aliquis celebrare , doñee corpus alibi transfera-
tur, ut ex al ia declarationc tenet Barbofa de ojfic. Varoch.^.p. 
cap. z6.num. 10. Pellizarius ¿n man.regul.tom. z.tratf.8.cap.$. 
feél.^. j 'ubf.z. q.zo. num. 1 74. T u r a acquirit facultatem ar -
ma,c<cinligniagentilitia ibidemaffignandi. R icc ius in p r a x i 
fepultur. decif. 667.Urrut igoyt icap . ie .num.- jz .c^oá nequit 
íieri ab al tero, niíi á Fundatore , vel Patrono ; nam armo-
rum appofitio eíl quoddam a r g u m e n t ü m dominii , C ha iT a -
neus in Catalog.glorict' Muí id i , 1. part. conjiderat. 55, Sola 
in Conjíuut . Sabaud. de infigniis avm. glcjf.z. num. 7. quare 
nequeunt ab alio apponi, niíi á fundarore , vel Patrono . 
Tondutus d i f f . cap . j i - á num.y T u r a etiam poterit pon i in-
feriptio in honorem Fundatoris. R o t a j.par.recent.dec.60^. 
num. 1 .Tondutus ubiproximé^ num. 11. Urru t igoyt i d. cap. 
16. num. 76. 

H i n c d i í q u í r e n d u m , an ex armis , & infigniis depiftis , 93 
feu infculptis in Capel la , piobetur dominium illius ; E t a f -
firmandum videtur; nam ex armis, & infigniis affixis ; feu 
depielis, fit optimum a r g u m e n t ü m dominii , ut diximus . 
E r g o ex affixione , vel pi t lura arir.orum,fit probatio domi
nii Capellse. Cas t e rüm arma,& infigniagentilicia appofita 
in Capel la probant jufpatronatus , Romanus fingid. 480. 
Ferretus £,o«/.297.«.9.Menochius l ib^-prafumpt^o. n. 10. 
Rotaapud Seraph. decif. 552. n.z. R icc ius de novifprobat. 
jufpatronat. refolut. 3 r quod quidem fupponit c o n í l r u d i o -
ncm, & dotationem il l ius ,unde depender dominium illius: 
E r g o a r m a , & infignia appofita in Capel la probant domi
nium i l l i u s . 

Sed contrarium fcripfit R icc ius in p r a x i for. decif 692.& 40 
adducit textura in /. Monumentorum 6. C . de relig. 6" fumpt. 

funer. ubi deci íura eíl , inícr ipriones monumentorum m i 
n i m é jura aliqua transtorre ad liberos. E rgo nec a r m a , nec 
infignia gentilitia probant dominium Capellae , quin po t iüs 
probatio a l iundé eí l petenda , m a x i m é íi ageretur de preju
dicio akerius . Rurfws dominium Capellse' debet procede-
re á di ípofit ione , feuconceffione Epifcopi , orout in fe-
pukuns , Clementin. 2. de fiepult. Sed conceíl io i l l a non 
probarur , mí i per in í l rumenrum , quia feripturain h i s e í l 
d e e í i e n t i a p r o b a t i o n i s . Abbas i n c. in Noftra.de reícript . 
num. 11. Aífliftis decif 398. num.6. E rgo nequit probari do-
mmium CapelIas per affixionem armorum , feu í l emmat i s 
gent i l i tn . f' 

I n re tamen dicendum, armorum , & gentilitiorum fcuí- 41 
P turam, l eup iduram duobus modis poí le adeífe . P r i m ó 
quando affixa funt, feu appofita i n aliquo cancel lo , porta , 
vel i n alia parte minus principali Capellae: quo quidem ca-
íu nihi l ad dominium probant. R a t i o e í l , nam cOim pofita 
í m t in parte m i n ú s principali , non poífunt arguere domi
nium totius Capellae: Ergo m i n i m é poífunt haec arma , feu 
inngnia dominium totius ¿ape l las probare , ut bené notat 
}s.ÍQciüsdec.5c¡z.n.^. v e r f Quartbqma . 

Se-



De Ecclefiis asdificandis.&c Cap, V i I 
4s Secundo etiam modo quandoaffixa funt in parte pringi 

pali Capelias,exquo argüí valet dominium cotius, &ad-
huc in hoc cafu per fe non probant dominium: ratio eít , 
nam ex alia caula arma potuerunt apponi , quam ratione 
dominii , nempe propter eleemoíynam faílam Capellae ; 
quareperfe non probant dominium. Ferentillus adBurat-
tum decif 313. num. zz. Aft fací un t praefumptionem , quia 
praeíumitur illa appofuiflc Fundatorem , feu Patronum ad 
confervationem familias. Rota w m . 1, par. decif 1 i . fuk 
num-i . Barbota de umver f jur . l ib .4- caP- z^.num. 94. in fin. 
Ferenti l lus ubiproxime. Si tamenaliis adrainiculis arma,<3c 
infignia afíocicntur , tune plené probabunt dominium to-
dus CapelliE, & jurifpatro«atus illius . Idque profpicere 
llbet , quando arma, & infignia ita fuiíícnt auribus prout 
Capella i pGi ,nec alia caufadari valet pro affixione , niíi 
quod in ilmdatione fuerint appofita ; tuncenim plené pro
bant : nam licét Capella femper libera praefumatur, ex Re
gula regís Al r ius , C..de fervit . attamen haec antiquíffima 
armorum aífixio , quando aulla alia caufa affigendí reperi-
ri valet , probar benéex íbla ilmdatione faftam fuiíTe , 6c 
concludencer probar dominium Capellae , & jufpatronatus 
illius. Cavalerius^fcií". 150.num-S. Rota apud Vivianum 
dejurepmon.it. dec.26. « .15 . 6" i é . Coccinus decif 230. n . i . 
Feren t i l l u s^ .^¿ f i z i . n u m . i z . Medié is^fepul t . i .p q.16. 
num. z<}.<& lo.l^Kvox.lucuk. t í t . i . c a p . i S . a m m . i S . B a v b o l a . 
¿ . e n , «.9 3. ^ 9 4 . 

43 Rurfus Fundator Capellae, vel Patronus poterk fcam-
na , & Cedes apponerein Capella , quod ita cercum , ut íi 
quis arma, aut fcamna, vel fedes amoverít , adveras eum 
a d í o injuriarum conceditur , & officium Judicis : & fimi-
liter armis poterit amotionem defenderé,prout in aliis prae-
cedentiisagerepoteíl, quia tune eft defenfio propríi juris . 
Avendanus de exequend.mandat.z.p.cap.io.num.zo. Lara 
de Anniverf . l ib. t .cap.z^. num.z i . Parladorius differentM. 
§.z. ww.S.Gratianusdifeept. tom.z.cap.zio.num. 3 z. Ton-
duuis di&. cap. j$ . f jum. iz . LcLvor. difí. t it.z.cap. 1 o.num. 18. 
Verum quoad iftam parfem, ut armis poflk íimilem amo
tionem in Capella defenderé, admittendum id non eft ut 
licitum j nam íimílis defenfio, licét pofllt admitti in rebus, 
profanis, & locis: aft in Ecclefiis , & Capel lis , uti armo
rum remediofcandalum graviffimum eft , Ecclefiarum , & 
Capellarum pollutio, nec in locis Sacris valet admitti de
fenfio more caftrorum. Quamobrem remediara armorum 
nunquam eft admittendum in Ecclefiis , Capel lis , & in 
aliis locis faerjs, ut bené confiderat ü rrutigoyti d. cap. 16, 
n u m . i j i * 

44 Competir etiam Fundatori Capellae jus fepeliendi in 
ipia , quando jus iftud refervaverit exprefsé . Urrutigoyti 
de Ecclefiis Cathedr. cap. 1 » um\ \ 7 1 . non folüm fibi , fed 
etiam aliis de fuo genere , & familia. Ratio eft , nam jus 
íunerandi diftinftum eft á jure Capellae , & fpeciali indul-
gentia eft concedendum . Rochus de Curt de )urepatronat. 
verbo in Ecckfiar num. 13. Ergo ex fola fundatione , aut do-
tatione hoc jus fepeliendi non acquiritur, nifi ex pafto ex-
preífo Fundatori concedatur . Unde Do&ores aíferunc , 
quod ex eo quod quis habeat fepulturam in Capella , non 
infertur habere jure jus in ipfa Capella : nec íi habeat jus i 11 
Capella , inferri poteft habere jus fepulchri , utpoté de 
rebus penitusdiverfis. Tondutusíf cap.- j i . mm.z . Idcircó 
femper eft neceífarium, ut pafto expreftfo in Capella refer-
vetur jusfunerandi, ut tenent D D . relati num. 36. Rota in 
una Avenionen. Capellae , 1 3 . Juníí 1587 Riccius i n p r a x i 
for. decif.42. num.-j. qui animadvertit , aliquando ílifficere 
tacitam licentiam conftruendi fepulchrum in Capella , ut
poté fi fepulchrum fuerit inloco patenti, & Epifcopus non 
contradicat, & Capella fuerit ab eo vifitata. Rot. 1 .p. div. 
dec-zzz. Id vero admittendum quando Capella quse funda-
tur, fuerit in aliqua Ecclefia privara,non vero fi fit Capella 
Majoris Ecclefias, in qua interdidlum eft cadavera fepelire 
Hanc obrem nec per pavura poterit Fundator ibidem fe
pulchrum habere- Lavorius 2. cap. 5, «. 104. Urrut i 
goyti ¿.Í:. 16. 

45 Poterit etiam Fundator difponere ; ut Sacerdos oblatio-
nem,faciat ipfi, aut ejus fucceíforibus, aut aliáserogare ob-
lationes: fed quibus competant, dícemus in hoc libro¿ap.fin.. 
interim vide UrrutigoytiÍ¿. c. 16.». 166. 

46 Capella vero in Ecclefia exifteus , licét habet proprios 
redditus, beneficium tamen non eft feparatum quoad R e -
ftorem Ecclefiae , quin potiús non dicitur dúo habere 

beneficia, ex eo quod Capellam fimul habeat cum E c c l e 
fia , cap. Super eo 6. de 'Prabend. lib. 6. Unde fruéius r e l i d i 
Altar i , feu Capellae. in Ecclefia aliqua, funt Reétorfs T;j. 
ílus ; nam haec omnia acceftbria funt, & fequuntur princi-
pale. Id vero limitabitur , nifi Capella babear bona , ¿ 
redditus feparatosab ipfa Ecclefia , velhabuerit proprimn 
Redorem ,cujus contemplatione talia bona , aut reddi
tus funt reliílí . Vaíenfiscotf/. 18. num. 7. Barbota deuni-
v e r f lib.2. cap.Z.num. 24. Urrutigoytií/.rap. 16. num.s6 .& 
num. 69. 

Nec fimiliter Capella reputabítur beneficium, nifi quan- 47 
do erigatur authoritate Epifcopi in titulum , & in fimul fue
rit dotata cum defignatione Redoris, feu C a p e l l a n i ; time 
enim Capellanía eollativa eft, & beneficium Ecclefiafticum 
íub refervatione cadens, nifi fuerit jurifpatronktus. G o n z á 
lez adregul.S.ghJf.5,num.6%. Petrus Gregorius de re benefic, 
cap. 1 r .num. 1 o. V a l e i m i e l a confiad,num. 3.Salcedo ad Be r -
nardum, cap.i S.num.<$. Spino de tefiament.gíojf.^.mprincipa 
num.37.BÍ rboíad.cnp.8- num 25. UndeS.Congregarlo 17. 
Augufti 1630. cenfuit Capellas plures in codera A! t a r i y 
fubeadem invocatione, eum diverfis oneribus Mflfarum , 
quse antiquitus conferehamur pluribus Clericis , & ad pras-
fensreperiuntur abunopoííideri fub tículo unius C a p e í l a -
niae, hodie non pofle retineri abfque d'fpenfacione Apofto-
Üca , cüm fint revera plura beneficia . Barbóla d. cap. E 
num. 2 7, 

Sed an Capellae poflfint vendí , & alienari , difeeptatio 4S 
eft • Primafententíaaffirmat;nam Fundatores, & íl lorum 
íucceífores habent illis proprietatem , & dominium , fal-
tem ímproprié . Ergo poterunt eas vend-re , ut fibi videbi-
tur . T u m habent jura inipfis Capcllisjure seftimabilia : 
ergo poterunt ratione horurajurium eas venderé , & alie-
nare. E t exemplo confirmatur ícpulturas, quaslicec vendí 
nequeat, cap. Pofiquam 13. cap. I n Ecclefia 14. r 3. qiicejí, 2. 
cap.Suamzy. c Apojiolicam 42. de fimon. Conci l ium M e l -
denfe can 6 i - 6" 72. M e t e n í e c a n . z . Nannetenfecrt». 6. L a -
teranenfe fub Alexandro I I I i .p . cap . j . & z . p . cap. 10. L a -
teranenfe fubinnocentio ÍÍI. can.66 Suar. de Relig. lib.q. de 
fimon. cap. 14. Filiiucius tom.3.fr^.4s-cap ^ .q . i i . num.26. 
Jul.Lavor. var . lucubr. tit.2.cap. 10. a num. 1. A t t amen jus 
fepeliendi in certo loco, & fepukura vendí valeat , ficut 
tranfmitti ad heredes \ nam hujufmodi ufus. in dominio no-
ftro eft, ut eum aliquíbus tenet Bonacina de contra í l . difp. 
^•q.21 .pun&.^.per tot. Molina deprimog. lib. 1 .cap. 24. num. 
40. Villalobos in Summa,2.par. t t aé l . 3 •].dijficult.i2.num. 
Molfefiusi^ Summa, z . p a n . t r a é i . 1 3. cap. 8. num. 36. Ergo 
ídem eft dicendum de Jure Capellarum , uc ex hoc argu.. 
mentoinfert Villalobos d.nu.^. Prftereáprobatur hc-ee ten" 
tentía dodrína Lavori i d. t i t . z . cap . io .num. i j .uh i fcripíit" 
aliquid percipi poífe quoad Capellas pro i l l i s , quia acquiri-» 
tur jus fepeliendi in emínentiorí loco , Capellam coní t ruen* 
di y arma, & infignia ponendi; haec enim cum inexiftima" 
tione humana coníiftant, pro cis pretium percipi valet , ¿c 
infimul poífunt alienari. Aragón, z .z .q . io . art. 4. Ledefma 
in Summa, z.p. t r a B . lo.concluf 35. Ergo & ob has caufas 
Capellae poterunt vendi , & alienari, ut de coníuetudine 
probar Gratianus ^í: .2 6.»«?«.i4.Carol. Maran ta tomz.ref-
ponf. i6.an.i.PhoebusdecS.Delbene deimmumt. z.p. c. 17. 
dub. 14.» . 15. 

Secunda fententía negat, nam Capellae iftae c ü m autho- 49 
rítate Epifcopi íundantur, fiunt faeras, & religiofae ; itaque 
nec vendi,nec alienari poífunt, l.^.ff.de contrah. empt. D e -
inde licét jura ífta Capellarum fint abéisfeparabilia,&: tem-
poralia ;attamen fundantur ínmodum majoratus , in qui
bus femper intelligitur claufula non alienandi, /. F i l i u s f a -
milias 114. §.cut ¡ff '.de legat . i . l .Pater 7 j ,§ .Quindecimiif . de 
legat.2.1. Peto 6<}.$.Pr<edium,jun&o$.Ffatre,ff. de legat %. 
Ergo minimé poterunt vendi Capellas, nec per fe , nec per 
aceidens,quoad jura illa feparata . Valaicus dejur. empbyt, 
q.zZ. n ü m , i i . Váleúzuelaconf 196.num.4.León de cffic. C a 
pellani i .p .q .¿ . num.y 3. García de benefic s p- cap.y ¿ ¡ x ? , 
Urrutigoyti d.c. 16.». 151 . 

I n hoc dubio dicendum ,duobus modís eontemplann • fe 
eíTe Capellam . I n primis confiderata illa per fe : Secundó 
quoad jura quae habet fundator, & ejus íucceífores in ea 
Quoad prímum Capella fi eft abfque Epifcopi authoritate 
conftruda, per fe vendi, & alienari valet. Ratio eft nam 
Capella ifta, íícét deftinata ut fit religiofij, adhuc tamen pu^ 
raeft5& profana , non accedente authoritate Epifcopi . 

C a -



^ 4 Líber V . de Caufis Piis, 

T " ^ ? ^ " i Jure C r . i h Romanorum ,aut de fpmtualem . S u a r e z ^ . x . ^ ^ . 4 . ^ ^ 
•ureCanomco, necJumacceaitauttioritas Epiícopi , rch- ¿ num. i . Ergopoterunt vcndi, vílpre io alienan Csete-f ^ r X t i f c & Pr0fana 'aC r;endÍ' rÚm fi jUrra ifta' CaPellsE ^ d i t a r f S 'alien'turffet 
r J r . V S ^ / ^ 0b l£ar- p 0 f GL0FIRT M T?NEOS • LEO> ^ 3 - ^ - Rota apud Seraphinum decif. 

„ V r i ; / ^ ^ A S . ^ - z r . Ergofimiliterpoteruntvendi , v i l 
?¿ r ?r lim,!lltcr eft ílcenfum de Gapdla, quas fi conílru- pretioalienari inextráñeos. Denique facit dodrina Leonis 
da fit abíque hcentia & authoritate Epifcopi, per íe prota- d.q. 5, n u m . n . Barbofe <M./i¿.z. l p . .o ubi fi qu 
na & pura eft 5 & vendí , & alonan poreft . Capellam conftruxerit fuis íumptibus 9 verú ^ 

Si tamen authoritate Epifcopi fuerit conftrucla , rema 
netreligtofa, &fpiritualis; quaproptervendí ncquit , per 
fe loquendo ,aut alienari ; quia id eífet daré pretium pro 
refpirituali jquodeft íimonlacum : Ergo nullo modo ven
dí valet,feualienari, Gregorius l . i . t l t . 13. par. 1.verbo 
Vjnder ^ h i z t t Q Ú t fimoniacas effe paaiones , qu« folent 
íieri cumClerícis , & Religíqfis , utpro Capella aliquod 
pretium,autannuapenfiopraeftetur. Molina deprimog.lih. 
x.cap x ^ n . ^ . León. d. i .p .q. i . num.9 3. Urrutisoyti^. cap. 
1 6 . a n.yo. ^ J r 

fe, ledtantümquoad.mra , quxhabet Fundator , & ejus 
lucceíiores, veluti jus lepeliendí, jus Patronatus , & hono-
lemíedis , velalia qiucofferenda funt á Sacerdote : & in 
bis aíierendum vidctur, minimé vendí pofíe , féu alienari ; 
mmjura i f ía funt infeparabilia á Capella , veí faltem íllí 
annexa . Ligo cum Capella fit rcligioia , nequeunt illa 
jura vendí, aut alienan alíquo pretio interveniente. Con 

r — v e r ó m deceffit raul-
tí5 aebitisrendtis,adfatístaciendum crcditoribus Capellam 
eííe vendendam aíferitur , l icétpadum interceíTiífec non 
alienandi: quae quidem doílrina nequit intelligí de Capella 
ipfa, per fe loquendo, quia rcligioia e í l ; fed de juribus ipflus 
Cape ae. Urrucígoyti d.cap. 16. m m . 1 5 2 . Ergo jura o muía 
Capellae dempto jure praeíentandi, poífunc vendí, & alie
nan . U r r u t i g o y t i ^ f ^ . 1 6 ^ ; ? . 9 2 . 

Illud verópraetermíttcndum non eft, minimé Redores 
LccleíianimpoíTe venderé, aut alienare jura in Capel lis ac-
quiíi t a , itaut invito fundatore, vel Patrono, alter ibidcm ÍZ Secundó &aliter libet c n n Q A ^ a n u 4 " " ^ ,11^ ui mvco runuatore, vel Patrono, alter ibidcm 

c> r 1 \ , • et con!íderare Capellam , non per íepeliatur, aut alíquo modo turbet poííeíforcm nA t n A h * 
fe , iedtaníümquoad.mra , quas habet Fuídator , & c us oer Parladoríum ¿ k r ¿ ¿ * , i POTT ^ . ^ l t K u I5a 

fcrmaturex-mn1n ínric P^.V^ r ; — v ^ " ^ ^ . U L ^ U , ^ ^ piupua ^dpcua remaneret ,etiara extintt-a tami-
^ U ^ ^ ^ t t r i : S í f í ™ ! ™ ™ ^ n*?. P 0 í r i t a d c a n e o s t r a n s f e r r e , fideficiatfa-

per Parladoríum dif€r .66.§.2 .a nu.9. Urrutigoyti d c\ 16. 
num .j 75. 

Eft tamen dubium , an extinga linca, feu familia , Ca
pella ad Ecclefiam redeat; 2c libera remaneat. Prima feiv 
tentia n?gat, quia fundacorum voluntates nequeunt muta-
rí r quaproptcr cum fundatio , & voluntas conftruentís fit , 
ut íemper propría Capella remaneret, etíara extinfta fami-
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vendí , aut precio alienari valet; nam cum annexura fit be 
neticio, quod ípintuale eft, ex annexione nequit pretio ven. 
d i , aut alienan, quia quafi fpirituale cenfetur ; & fi venda-
tur , remanet Ecclefia libera , c De jure 16 de jurepatronau 
Curte de mnpatronat.verbo vtile , q .^ .a num. 8. Lambcrti-
vmdejmepat romt . l ih . i . p a r z . q. 1 .art. xx.num . i-j. Suarez 
diéí. i w . ^ . riejmon. cap. %%.a num. 17. Vivíanus i n p r a x i j u 

miha. E t confírraatur, nam paita femper funt fervanda , 
l . i .depatt.cap . i .c.Qualiter ^depa^ . Ergolicét def.ciat fa
milia , adhuc ex diipoiitíone ultimi poífefíbris poterit tranf-
ferrí ad extráñeos. Praetereá á fimili jurifpatronatus proba-
tur,quod licét deficiat familia , & línea fundatoris , attamen 
traníit ad extráñeos, uttenet Rota in una Priftionenfi , 3 1 . 
Mai i i6i8.quam refere León d.i.p d.i.num. 12. Rota apud nr-hitron-ff Uh -» . \ -o , r r ;ViaiiUi " 'F>"*i j"- i ozó.quam reierc i^eon a.i.p d . i .num. 12. Rota a 

• í f T r z ¿ - ¿ o t „ 5 V " ^ , ? i B l r b 0 f t Je " " " r t - M - H t - i . Seraphinum decif. 3 78. Rota apad Farinaciun, . f T I 5 3. 

•3 

Kgi valet, c ^ . Vrceterea 9. de tranjaft. & cum multis notat 
N A t o n de t rmfac l . t i t . y q 6.^.40. Ergo cum jura illa fint 

annexa Capelise rebgíofe , & fpirituaíi , nequeunt pretio 
vendí, leu alienari. 

Sed tamen in re dicendum , máxima confideratione 
prolpíciendam eífe fundatíonem Capelise, an Capella cum 
luis juribus rexictaíit per modum majoratus . E t in hoc ca-
íujura illa vendí , aut alienari non poííe certum eft: nam 
natura majoratus prohibet alienationem , ut vocationes ve-
xuicentur . l u m quia ut plurímum íí miles fundationes hanc 

rgo íimihter eft dicendum de Capeliis , quas licét familia 
í i t ex t inda ,adhuc liberae Eccleílae non relínquuntur , fed 
poílunt tranfiread extráñeos ex dlfpofitione ultimi poíTef-
íorís , ut ínjurefepulchrorum tenet Rochus de jurepatron. 
verbo in Bccle/ia, num. 15. & in Capellis León diól. quafl. z . 
num. 1 a. 5 

Secundafententia tenet contrarinm; nam raortuo ufua-
rio, res ad propríetarium devolvítur , /. i . f f . deufufrvM. 
Finnmynjht .de ufufmél quod procedít etiamíi arma, & in-
fignia ibidcm fuerint appoftta , quia non dant amplius jus 
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tuaiai ^apellas trequentior eft m Lufitama per modum tantümulum habet,nuia nequit hab-re D'-oDrierarPm ^ 

J m z l ' K r T t u í u deClf6- Barb0? ^ lih-*-c"P-6- ^ 1 ^ , Capella libera remanet, & ad Ecclefiam ^ e v e S 
do aiíenad § " ^ ^ Vendi> nec a I i ^ ™ ' ™ c Confirmatur á paritate j u r i l p a t r o ^ ^ ü a I ^ í o S -

Idem dirpnrln^ e n u r r . n , n „ tu finito, Ecc'.eíi.a libera remanet. Vivíanus/«praA-i iurif-
m i S ^ S f s v v l 0 ' ^ 1 1 ' Í 1 C flini'!ÍarÍS ' & r c l i a a ^ P'ttronat.lib.^. cap. ^num.n. Barbofa de univerf. j ^ / 
^Í^fe ' f ! r !a! !05an<\acs i tunc ™ ™ ^ ^ vendí ne- cap. 1 z . num. z ^ . y e r f . £ uimo . Ergo fimiliter dicendum 
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qucunt, nec alienan, cum non poffint ex i re de familia, & 
veniicandsfint vocationes interím quoddurant, proutob-
íer va tur ínjurefepulchrorum. Curte ^ Imep^ron . verbo 
m Eccíejia, a n . i S . Leónd . i .p .q . 3. u\xm. 12 .Mol ina depri 
mog.lib. 1. c i ^ . á n.^o. * 

Siveró nuila prohibitione adhibita de non alienando 
reiinquatur Capella, fed liberé fuis hasredíbus , & Caoella 
fie bcneí icium Ecclefiaftícum jurifpatronatus , per feínde-
pendens ab allqua univerfitate honoram , minimé jufpatro-
natus poterit vendí , aut pretio alienari ; nam ur fupra familia ; ¿ C 2 e n t 7 f m X ^ r t ^ 
diximus^L'm. 5 i . invendíbileeft , & extra commercium . teft tranfire ad ^ ? ™™ haDer? ^ C P0" 
Ro taapud Farinacíura z-q. d e d f . m . & z.p.recent. dec.301. cat Gahri. l M ! i ? r C O l ' uc 111 J^fpatropatíis bené expli-
rmm.^. s • ^ ^ h o ü de Cjfk.Epifcop. ^p.a'ilegat.y 1 .num.^$• 
& m cap.Qitia C le rk i , de jurepatronat. num. 5. Qjpd qui-
dem intelligendum in jure tantüm prsefentandi , quatenus 
dat jusad beijeficium . Quo vero ad alia jura , veluti ho-
nonsiedendi, «8c pra-cedendi, jusíepulchri, vei alteriusju-
rÍS C¿m¿!?/UilP0feífori Capells , dicendum alienari pof-

eft de Capella . R icc ius inp rax i , ^.p. rcjohif. ¿¿S- D u r í i n -
¿us de regular, tom. i . tfacl .j^.quce/l. 80. Urrutigoyti d caü 
16. « . 1 9 5 . J r ' 

I n h o c dubio dicendum , magna confideratione profpi-
ciendam effe conceffionem Capella., quomodo ab E c c l e L , ^ 
feu Monafterioconceífa fuerit; nam aliquando íbiet folúm 
concedí Capella familiari , fedgentilítia ; alíquando h S 
mUi¿ & S r ^ r ^ §entilitia dicimr q«¿ tan tüm l 
S ^ l ^ r ^ í l t a x a t i ^ i t a ™ ni? q«« fuerit de 

r í t í l v 7 1 • "um H Qv.oúi ídem eft dicendum , f; dicat 
í . i r 0 5 CCncetlei'c adagfiationemcomfervandam , quia 
intelligitur concelfio taxativa ad familiam. ROM./;, recent. 

¡ .num. 2. In hoc enim cafu eft vera fecunda fenten-
e a? nnWn 0mneS de farail';a •> & de agnatíone illa fuerint J , & vend í ; nam h . - 7 S d ^ i ^ ; ^ ; ; ^ ^ u r ^ ¿ ^ ^ ^ ¡ t ^ ' & ^ f * t * ™ 

& ahenantur ab pfa Ecclefia. Ergo eriam potemnt á poífef- ftedm R ^ f t ^ ^ ? ' ' ^ ^ f l l f ^ V 1 0 ^ 
fore vendí , & ahenan,& quando nulla eftprohibltio funda- Xati¿^&!?ÍÍSa.' T ^ ^ 0 i n * í m £¿ntúm ^ iatjva ad ¡líos qui funt de familia & gente Ergo deber, 

libe-



De Ecclefiis&dificandis. &c. Cap. V I L 
libera remanere apud E c c l e f i a m , u t i n jurepatronacus fa-
in i l i an tenet Vivianusdit l . l ib.^.cap.y .niim.6. & in jure fe-
pukurae S y l verter verbo Sepultura, qiicefl. 3. R o d r í g u e z in 
Summa, eodem verbo , » a p . i ^o.nu.i^. 

E f t tamen animadvertendum,quampIurimos D o í l o r u m 
Icnpfi í re , adhoc ut Capel la libera remaneat fi familise con-
cedatur, requiri ut í i t t a x a t i v é r e l i f t a ; fecus vero fi í im-
pliciter relinqueretur , aut concederetur familise ; quia 
mtelligitur haereditaria, & poteí l per difpofitionem u l t imi 
po f l e í sonsad ex t ráñeos transferri: & eft necefsarium, ut 
verba taxat iva exprefsa t a n t ú m familiae relinqueretur, aut 
concederetur. R o t a apud Bura t tum dcc i f . e^ .nu . i . R o t a 
apud Pofthium de mamt.decif.17z.num.20. Nogueral alle-
gjtt .zB.num.11. V i v i a m s d i é ' i M . 4. cap. 9. num. 1. Carolus 

6 $ 

M a r a n t a lib 1 r P r ^ r . 7 Z I T ' y ' r e ' M- r 11011 coramitti dum nullos ^ a p é l l a n o s nominavit , qui 

€ 1 

n t ex t inc t a , fi non adí in t verba t a x a t i v a , Cape l la libera 
non remanet apud E c c l e f i a m . Sed in re vide lib. 6. cap. 7, 
num. 40. ' 

S i ve ró Capella fuerit hsereditaria, tune e x t i n g a fami
l i a , non libera remanet , f e d a d e x t r á ñ e o s valet t r an í i r e 
exdi lpolmone u l t imi pofsefsoris, quia cum ca facúltate 
eit conceisa , cap^.dejurepatr. Grat ianus dihept. c a p . 6 ^ 

w ^ . oblig. N o v a ñ u s q u a f t for.hb. i . queefi.t^ m m 4, 
Gratianus tom.i. difeept. cap.$x6. num. 6. quamobretn ne-
quitexemptio Eccleíiae extendi ad C a p e l l a s , prout fitin 
exemptione Monaf t e r i í Í ¥\xk\xsdi&.l ib. z.cap. 16. mm.z . 
Cochkrdiff.quceji. 45. num. 70. Ur ru t igoy t i dltt.cap. i6 . ¿ 
num.tq.j. 

E f t tamen cafus non prsetereundus in materia Capel la-
rum , n e m p é quod fi teftacor intra annum Capel lam fun
dare praeceperit, & infimul dotare, fub pcena ut fexagin-
ta ícu ta Capellanis abeo poftea eligendis ab haeredibus fol-
vantur ; 11 tamen teftator eos nominare o m i í e r i t , an poe-
na committatur; fi Capel la nec dotetur, nec conftruatur 
ab haeredibus intra annum ? E t dicendum videtur poe-
nam non committi dum nullos Capellanes nominavit , qui-

6s 

juntas teftatoris, leg. jQui h<eredi 41 i . M¿:ius 5 5. ff.de con-
dit.&demonjirnt. Menochius conf. 35. a num. 4. F lamin ius 
de refignatMb.z.qucefi.^. num. 15. Caf t i l lo centroverf. lib. 5. 
cap.ii*}. num. 6. T u m alia ra t ionem; nam voluntas tefta
toris , quatenus ad al ia tranfire volebat, feilicet ad nomi-
nationem Capellanorum , imperfe ta eft , l .S i is qui 8. 
de teftament. G ó m e z in leg .^ .Taur i , nu. 106. Efcanode te-num. 10 M a r e í c o r u ^ M , V " " ' ^ ^ ^ ' H í • rejiament. Uomez in leg .^ .Taur i , nu. 106. E í c a n o d e t e -
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commut ult.volunt.cap.11.nu. 134. Barbofa ^ H ^ o d . 
l.par.allegat. 7 r . »M. 3. & fie i n t d l i g e n d a e í t prima fenten-
t ia L imi t an t e tamen a l i q u i , quando Capel la conceisa 
í u e n t ab Ecc le f i a pro pretio certo , & non ex libera dona-
t ione; nam ex eo quód jus il lud legi t imé fuit alicnatum , 
a m p h ü s non dicitur vaca r e , cap. Cüm accejfijfent 8. de con-
y//f. Quare íemper extinfta f a m i l i a , poterit ad e x t r á ñ e o s 
traduci . D o n a t u s d e R e g u l a ñ b u s tom.r.traft.x^.quafi. 80. 
Urru t igoy ti d.c. 16. num. 197. Sed hoc fundamentumeft 
debile , quia licet pretium accedat; dum padum eft folum 
pro í a m i h a i l l a , nequit ex tendí ad e x t r á ñ e o s : p a d a e n i m 
í u n t í e m p e r f e r v a n d a , cap. i .depa t l . l.x .f.'.eod. t i t . O m r e 
contraiiumteneo cum R o d r í g u e z relato ab U r r u t & y t i 
d .num.T97 qui m m . i98. í c r ip f i t , quod fi a l iquocafu , 
leu eventu fuerit Capel la d i ru ta , vel renovata , a r m a , t í 
tu los , & inlcriptiones eíTe renovandas . R i c c i u s in p r a x i 
^•part.rejol.^qs 

p o t e í t , quia appellatione Beneficii non ven iun t , n i í f h a -
beant requifitafuprarecenfita, utfiant proprié Beneficium 
¿-cclef ia í t icum. B a r b o í a ^ / i ¿ . 2 . ^ & . 8 . « ^ 2 1 . U r r u t i r ó v t i 
d.cap.iS.n.i^A. ' J 

E f t tamen aiiquod dubíum , anexempta Ecc le f ía , e t i am 
C a p d l a e e x e m p - videantur ? E t affirmandum videtu 

dit̂ tcaTnf:-tU!̂ rnslat0 Íe Gratianu's 
dijcept.cap.Zs-n.zi. Caftillocontroverflib.ycap. 16? nu 1 c 
E r g o etiam debent eífe exempt^ . Sed tamen contrarium 
eít tenendum , nifi verbís expreífis etiam C a p e l l a exime-
ren tur , quia l icét connexae fínt E c c l e f i a , & Capella; , 
cxemptioncs tamen odioíse funt , nec extenduntur nifi ad 

1 untas teftatoris ad imple r i , ad cogendos híeredes ut fol-
vant i l l a fexaginta feuta; voluntas enim imperfe ta , vo
luntas non eft, l.Cüm Syllanianum^ C . de bis quib.ut indign. 
leg Nonputav i t Non qucevis, ff. de bon. poffeff. contra 
tabul. Mant i ca de canjea, lib. 3. tit. 3. num. xz . Fufar ius de 
¡ub jh t q . ^ j é . J u b n u m . 11. & conf. 47 . num. Noguerol. alle-
gat .z6. num. . 

Sed contrarium tenendum eft ex decifione textus in le? 
Si teflamentum S.Cod.de inflit. &fubjl i t . ubi fi aliquis fuerit" 
hseres mftinuus fub condi t íonibus infrá referendis, fi ta
men in teftamento n ih i l fuerit adjeaum , nec a l iqus appo-
htae conditiones, inftitutio pura remanet, & va l ida , pro
ut ex exemplo P a p i n í a n i comprobat I m p e r a t o r i a / ^ S i 
P a t e r ^ ^ . f i n ff.de legat.z. Ergo licét teftator dicat Cape l 
lanes intra e í s e n o m i n a n d o s , fi veré eos omifer i t , adhuc 
poenacommitteretur, fi in t ra annum Capel la non fuerir 
sedifacata . Cae t e rúm licét Capel lanos non nomina veri t 
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I n C a p e l l i s veró fuper frudibus nulla décima imnnn! Z a . * ' A ^ * ^ ^ Capellanos non nominaveric 
teft, qPuia a p p e l l a J n e Beneficii non v e t i u n t ' ^ f ^ t ^ ! . ^ - l u n t a s , n e m p é ut fun-

detur Capel la inrra annum , & fi omiierint heredes fol-
vant í e x a g m t a f c u t a . Namquot ies in qualibetcaufa con-
itat de períedta v o l ú n t a t e teftatoris, condí t iones v e r ó , aut 
al ia d i íponenda omi í sa fun t , praefumitur per, poenitentiam 
teftatoris efse omifsa. A y m o n . conf. 117. m 6. Ergo licét 
m teftamento non nominafset Capellanos,adhuc tamen pe
na committeretur. Rurfus imperfeftio voluntatis non con-
í i d e r a t u r , nifi quando teftator de prsefenti volebat ad a l ia 
tranhre , non tamen quando perfeda prima v o l ú n t a t e vo-
lebat ad alia de futuro tranfire. Bertazolus co»/:86.^.6.Me
nochius f 0 « / 4 5 . « . 2 8 . ^ ^ Efcano ^ . f ^ . i 3 . ^ w . I n pre-
n T m P % e r neraCVoIuilC/sfundandi CaPe l l am intra an-
T ^ A - t . t ^ P ^ e r c t u r ^ p o e n a i l l a folveretur ab e x p r e í f a , c a p . E x o re j e Privilegiis , ubi GloíTa verbo Non hireHihn * vL"MÍ Pcrfi<;?rc^r 'J™*iIla ^ Ive re tu r ab 

OLie llcér i Une nnn t inm^oTr^ :„ -_Ji -S Í - ' ^ H I -nien exprellis verbis non ex imantu r , non erunt exemptae. 
t u.cusde vifit.hb.z.cap. 16.amm.z. Cochier de]urifdta.in 

ú S A t T v ^ 5 - T 1 - 1 0 ' ( ^ a r e i n eis Epifcopus reti-
l £ r n i r r r C 0 ^ h a relataZ;zr^;. Conquerente x6.de 
T ^ L n ' n U S nuPer r im¿ ailegatus, Barbofa deoffic. 
d P c í p ! ^ 

H p e f f i t b r e s C ^ f ™ fundatas in Ecc le f i i s Regu la r ium 
per Acu la res Contraternitates nequit Epifcopus vifitare 
necmeisai iquidhabere jurifdiftionis ordinarL ut een-
| i t Sacra Congregatio in P . p . z r . Augufti sTx *. & efe t 
B a r b ó l a ^ / r ^ . 8 . ? ; « w . x 6 . J colka.decif.xzo .nlm^ E r / o 
quotics E c c l d i a exempta e í l , etiam erunt exemoL C . 

p e l l s . E t r e í p o n d e t u r , C a p e l l a s conftruftas in ¥ c r \ l t w 
M o n a f t e r í o r u m exemptas e í f e , non quia eft exemota Fr^ 
c l e f i a , fedtotum Monafterium inquo etiam includun-
tur C a p e l l a , utpote míeparabi l i te r annexae: quod fecus 
eft dicendum, quando íbla Ecclef ia eft exempca ,quía tune 
Capellae funt annexae feparabiliter , & non co'mnrpK^ 

Mojtazo de Caufis Pus . Tom. I L 
E E r i c 

que 1 cec dios non nominafset, in eorumlocum fubrogan-
^ natlabEpi.?-Op0- A f t rubrogati'idem o p e r a L r 
T I Í ^ V 0 ^ ^ 1 0 ^ ' BarC- ^ l M - ^ f f decondit. 
& demonJlr. Ei-go in pr^fenti poena eft committenda. U n -
l ' m n0nTeSÍUbltaSdlremaneC r e r o I u ^ • T e n a i t Ro ta co-
ram D . L i t t a ro. Febr. 1595. Grat ianus difeeptat. tom. z . 
cap_2zo.a.nu. 13 Ur ru t igoy t i d.cap.x6.a nu.x 55. 

m etiam ahud dub íum exarandum, an quando teftator 67 
M i í s a s in Parochia , aut i n Ecclef ia Collegiata diccre 
prascepent, non tamen Cape l lam defignaverit ubi dican-
t u r , quibusattingat illamdefignare ? Q u a i n d i f icúl ta 
t e , l iexaiiquibusconjeif luris conftare poftlt ubi voluerit 
teftator utdicerentur , in i l l a Capel la funt dicendíe , ve-
lut i íi haberet Capel lam propriam in i l l a Ecclef ia , vel 
quando vivebat , habebat fpecialem devotionem er^a a l i -
q u a m , aut aiiqua dona, & oblationes íbidem fecem tune 
enim Mifsae Ibidem funt dieendae; nam voluntates teftarn 
rum quando exprefsae non fun t , conieduris l i l w Í.̂ ÍST 
re . Raldus in lJin.Cod.de iníi i t M i d a - . I r 1!bet 



6 6 Líber V . de Caufis Piis, 
E r i t ergo diffiaikas qnando nullee adefsent conjedura- • 

3Et pr ima fententia afserit, Capel lam non efse defigoan-
dam ab haeredibus, í"ed k Prgepofito , fea R e d o r e E c c l e -
fiae j nam a d m i n i ñ r a t i o Ecclefíse pertinet ad i l l o s , con-
fcquentcr defignare Capel lam ubi mifsse funt dicendae -
Praxis Neapolit. cap.̂ S,num-S- G a r c i a inSumma, trafl. 3? 
difficult.io.dub.io.n.iQ. 

Secunda fentenda dicit , á nullo efse defignandam C a 
pe l l am, nec A l t a r e ubi Mifsae d icantur , fed ít.ifficerein 
quolibet A l c a r i iü ius Ecclefíae adimplere ; quia ad imple té 
patitur voluntat i teftatoris , qul n ih i l difpoíuic i n qua C a -
pe l l a , í eu A l t a r i efsent Miísap celebrandsE \ quod enim 
potuic difponere, & non d i f p o í u i t , pro non diípofito ha-
betur, ¡.única, §. Sin autem , C.de caduc tollend. d. c. Ad au-
dientiam •> de Dermis • Ergo r e d é adimpkrur ejus voluntas 

ex co í o l ú n i , quod in Eccle í ía Miísse dicantur, modo in 
uno, aut altero A l t a r i , feu Gapel la cerebrentur . pafquaii-
giu§ de factific Mijf.quafl.io^^ -nu.^. 

Haec fententia Pa íqual ig i i admittenda eft quando M i í -
fse pro ú n i c a v ice dicendap funt \ fi tamen fuerit Memor ia 
perpetua Mife^rum , aut i l la rum fundata Capel lania , ad
mittenda eft pr ima fententia, non ex vo lún ta te teftatoris, 
qui n ih i l d i f p o í u i t , fed ex bona, 6c r eda adminiftradone 
Ecclef íse , ubi funt dicendse , ne v a g é , & abíque determi-' 
nata Capel la cekbrentur , T u m ut facüé concipiatur , qui 
adfint defedus Cape l l án i , feu Mifsas ad implen t í s , u t % C u -
r ionibus, & Vifi tatoribus cmendentur ; nam quamvis in 
hoc A r c h i e p i í c o p a t u , c onftit. i . de Teftament. num. i a. his 
defedibus occurfum i r i curatum eft tamen remedium il lud 
i n praxi fufceptum non eft , u t p o t é nimis C a p e l l a n i s , & 
Col ledor ibus onerofum: idc i rcóde í igna ta C a p e l l a , feu 
A l t a r i ad Mifsas illas perpetuo dicendas, quando Capella--
ni deficerent, facilé cognofceretur, quare pr ima fententia^ 
Vit magis praxi confcirmis, admittenda eft. 

T á n d e m in capite ifto fcire oportet, a l íquando Capel las 
jftas conftruere obligatos, i l las edificare , aut perficere 
yenuere: & in hoc cafu Ecclefiae (Economi & R e d o r e s 
CQnipellere pofsunt eos ofBcio Jud ic i s , ut intra quinquen-
nium a íd i f ícen t , aut perficiant, ut in Orator i i s decretum 
eft in 4uth.de Ecckfiis , §. Si quis, adificationem. Idque de 
Jure C i v i l i per ad ionem in fadum j nam quamvis de Jure 
C i v i l i poll ici tat ionon producat a d i o n e m , l.i.in princip. 
ff,, depQ.licít.l.Jurisgentium •j.§.Sedcüm nulla^ff. depABis , 
l.z.tf .Circa^de except. Vvefemechius in parat-adtit.de Po/-
licit. Pichardus in princip. lnftit.de verb.obligat.nu.z 5 .Fallit 
tamen quando qui pollicetur tenetur adione in fadum , & 
cogendus eft ad aliquid agendum, 1, ($, ? . de Pollicit, & i ta 
adione i n fadum erit compellendus ad perficiendam C a 
pellam s feu aedificandam , D e Jure v e r á C a n ó n i c o per pu^ 
r a m ad ionem ad id tencbitur , quia codera Jure nudapa-
d a adionem producunt, cap.$. cap, Qualiter 3. dé pa&is , 
E t inde eft , ut pollicens Capel lam a2dificare,aut reficerc, 
ex adione compellatur . E t ratio eft , nam de Jure C i v i l i 
ideó pollicitatio adionem non producit, quia eft nuda pro-
miííio , non ad padum deduda , quaproptev t a n t ú m in 
aliquibus cafibus de jure fingulari adionem producebat, 
!.i.§.z.l:Propter $.16. ff.de Vollicit. Vvefembechius. ubi fup, 
num.2.. quod c ü m de Jure canónico, deficiac, inde eft , ut 
pollicitatio ad ionem producat, ex qua qui poli icitus eft 
Cape l lam edi f icare , feu reficere, poterit compelí) , feu ejus 
haeredes, ut profequitur Ur ru t igoy t i difí cap. 1 $. a n.. 178, 

C A P U T V I I I , 
De Altaribus 5 &; elucidantur textus 

in cap. Altaría 3 1 . cap. Altaría iz. dí 
(onfecrat. dift- 1.. 

S V M TA A K l U 

Altaría conftruere piijfmum opus eft .. Traditm deftnitio Al* 
taris , num. 1. 

De etymalogia Altaris traduntplura Dotfores, Sunt neceffa-
riain EccteJía Det) nu.z. 

De Altarlumantiquitate y tamin veteri y qmm 'm mvaTe* 
ftamento , nu. 3. 

Altaria habere ad facrificium Uifftf celebrandum , necef-
fariumfubprecepto eft obligante ad lethate . Quare 
Saccrdos celebrans abfque Altari, aut cum notabih-

terfrafío^graviter peccnt, num.̂ , 
Altare aliud eft fiabile , aliud por t a túe : Ó qü^ fin* ifta Alta

ria , 6* quomodo olim nuncupata,». f • 
Altariaportatilia in primitiva Bcclefia fuijfe valdé ufttata, 

illuftratur exemplis , nu. 6. 
In primitiva Ecclefta Altana erant lignea , hodie funt lapí

dea , aliquibus rationibus ita juadentibus , aquibus 
excipitur Vontifex celebrans in Altari ligneô  nu- 7. 

N o » eft necejjarium, ut totuni Altare fit lapideum, ¡ed [ola 
ara \ reliquum ex qualibet materia conficipoteft. hn-
mo nec ara eft necejfariumut tota fit lapídea, fedfo-
lüm illa pars ubi imponuntur Calix , «¿r patena , aut 
major pars illorum . Scrupulus non eft habendus, 
an tota Patena, aut Calix imponan tur in ara^ecne, 
num.%. 

Novatores ajjerentes effe inventionem Altare lapideum, re-
felluntur. Epife opus nequit difpenfare quod Altare 
non fit lapideum ^ fed folüm Pontifex, ex caufis de 
quibus ibi, nu y. 

Quod etiam valet faceré conf tetudo antiqua,». 1 o. 
De talco,/eu efpeguelo , fteri poffe aram, dicit Henao, fed 

non eftjacile admittendus , ibid. 
Figura Altaris debet effe quadr angular i s . Permitti debet Al

tare ligneum cum ara lapídea, non obftante aliqua Sy-
nodali, nu. 1 1 . 

Ara nequit fieri ex dv.obus lapjdíbus adunatis , nu.xz. 
Altare debet effe confecratum ab Epifcopo ; confecratio ifta 

quam antiquítus, obfervata, nu-f 3. 
Explicatur textus i n cap. A l t a r i a 32. de confecrat. dift. 1. 

Presbyter nec ex cemmíjjíone Epifcopi valet Altare 
con fe erare . Sede vacante , conjecrandum Altare 
ab Epifcopo viciniori de licentia Capituli, nu. 14. 

Inferior Epifcopo ex commifftone Pontificis poteft illud con
fie erare j quod multis privilegiis comprohatur , nu-
mer. 15, 

Carpitur Henriquez, 6*extendunturprivilegiaadPrflatos 
utentes Báculo, <& Mitra, nu. 16. 

An in Qonfecratione Altaris (tnt ReliquiíC in eo ineludendee, 
Prima fententia ajfirmat, & id antiquítus ufitatum , 
num. 17. 

Secunda dicit, Reliquias effe ímponendas in confecratione Al-
taris fixi, nonportatílis, nu. 1 8; 

Tertict afferit abfque Reliquiarum impofitione Altare poffe 
cónfecrari, « .19 . 

Explicatur textus in c.Piacuit zé. c- de Fabr ica 24. c. N o n 
oportet 19. de confecrat. d i f t . i . 

Dicíio S i ve ró , eft adverfatíva y & comprebendií eandern 
materiam^ num.zo, 

In ¿edificatione Ecclefiarum olím Reliquia imponebantWyfed 
non in confecratione Altaris, nu.zi. 

Rejolvitur Reliquias non effe de necejfttate confecrationis Al-
taris , fed ad melius effe. Expenditur S. Thomas . 
Di&io Quandoque , ídem fignificat quod alíquando , 
num. 22. 

Multapracipiunt ur qua non funt de effentia: illa vero deef-
fentia funt, qua denotant finem ipfius atfus, n.z 3. 

Quando Reliquia non apponuntur , dicunt alíqui effe impo
ne ndam par tic ulam Euchariftia: fed id a Conciliis 
reprobatum, « .24 . 

A dmittitur negativa fententia y quia id efjet verus abufus 
Euchariftia y n.zf. 

An in confecratione Altaris fit fruflulum corporalís imponen-
dum , ajprmavit Hurtado. Negant altcri, <éf expli-
cantur, «.26. 

Hodie licet Reliquia non imponantur , re&c tamen dicitur in 
introitu Mffa . Quorum reliquiae hic f un t , « .27 . 

Sufficit quod ara fit confecrat a , non ver& requiritur, quodto-
tum Altare fit CQnfecratum,nu 28. 

Plura Altaría uno die poffunt cónfecrari , olim vero nonnifi 
unum. Super fepuíturam alícujus nequit Altare cón
fecrari yfivera confecretury ofía, 6" ciñeres extrahun-

Ánfit Miffa dicatur in Altari yon confecrato, remaneat confe
cratum. Prima fententia affrrmat, n. 30. Secunda ne-
gat. Confecratio debet fieri ab Epifcopo fub certa for
ma ab Ecclefiaprafcripta^nu^i.Vertía dicitynonre
munere confecratumynifiper aquipoUenŝ n ^z. Sacer-
dos celebrans in Altari non confecrato^peccatgravite?y 
nec rcmanet confecratum rítuali confecratione, « . 33 . 
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De Ecclefiis edificandis, &c. Cap. V I H . 6 7 
Dubium reftat, ctnremaneat conjecratumper aquipolkns ; 

Refpondettir ncgativé. Lex dansformam fubftantia-
k m , irritat contraria. Qui unum admittity aliud ex
duda. Refertur revclatio D. Petri, & ¿xplicatur, 

Altare confecratum valet exfecrari, &poilui, W/MÍ¿ quando 
notabUltcrfranptur, num.^y 

E t quce fufraclionotabilis, num.^6. 
Re[olvi tur effe mtabilem quando Altare nequit c&mmodi reci-

pere Calicem, necpatenam Ecclefia remanct confe-
crata, quamdiu durat ejus major ¡pars ,»«. 3 7. 

J/wr,? inplurespartes divifum sxfecratur, «o*_//partes ag-
gregentur, confecratum reman et. Limita fiinduas 
partes frangeretur, 38. 

An jicornua Altaris frangantur , remaneat confecratum ; 
Aliquinegant ,[edaffirmandum^ «.39. 

AnperfraBuramfigilli ¡feu fe pule hr i . Altare remaneat ex[e-
cratum. Prima fententia affirmat, num.̂ o. Secunda 
negat,»«. 41. 

Explicatur quidfnJtglllum,^ ?^rví«x i» cap.x.de conjecrat. 
Ecchfide, num.^z. 

Admittitur fecunda fententia , 6* defenditur , »«w<?-

F i í injtantia, 6" refpondetur, ««.44. 
Con fue t udo admiffa per error em non valet ,ibid. 
Cmf %etudo incerta non admittitur. Boólori afferenti de con-

fuetudinv, flf« credendum, Aliqui affirmant, fed con-
trarium tenendum , rf«o Dofiores ajferant , 
»MW.45. 

Altare remanet exfecratum quando fra&o fgillo fit incapax 
continendi Calicem, ^ Patenam, «.46. 

Exfecratur Altare per amotionem, &quomodo intelligatur 
amotio, ««.47. 

Inteltigitur quando diffolvitur Altaris Jlru&ura , « « w e -
rí>48. 

Quomodojit conftderanda amotio ab infermifiruBura, f ^ / i -
catur, num.^y. 

Adbuc manet confecratum Altare, /integrum de loco adío-
cum moveatur , num.50. 

Fieinftantia, ^ explicatur textus in cap. Si motum 19. de 
confecrat. dift. 1. cap. Quod in dubiis 3. cap. Liguéis 
é.de confecrat.Eccleíías vel Ale. «.51. ' 

Altaría aliquandopolluntur 5 6" WÔ/J, ¿¿irf. 
Altaribuspollutis, I¿mjpolluitur Ecclefia,». 52. 
Anpolluta Ecclefiay Altaría portatilia remmeant polluta y 

affirmandum videtur, ««.5 3. 
Sedcontrarium defenditur, ««.54. 
Altareportatile valet in feipfopollui ,m.$s 
Hceretici execrantes confecrationem Al 

num.$6 
Ereélio A'tarium debet fieri ab Epifcopo y & fiin Ecclefia 

confecrat a erigantur, licentia Pontificis defidevatur. 
Explicatur caput Quamvis 4.dift.88. «.57. 

J^uadamprivilegia comejfa quibufdam Regularibus , »«-
58. 

^Kd? extendit a i cuteros Pr<elatos Pafqualigius , ««ww-
« 5 9 . 

5i Ecclefia non efl confecrata , ^ / r r í ibidem potefl erigen 
quilibet Presbyter , <ím fupenmpofita, 

60. 
^/tóri^ ^ « ^ « Í ^ / « f / / ^ ^ Epi/copi, fi Ecclefia 

ejt confecrata. Idem efifialtare fuerit confecratum. 
num.Si. J 

V VeusgYaviter cafligat deftmentes Altaría, ^ ^ m d / w // /«-
Jtratur ,nu.6z. 

S¿m 'm loco erigendafum Altaría, nu.6z. 
Erigens Altare dotare tenetur , mfiBcckfia ubi erigitur, / í 

j ufficienter dotata, «.64. * ' J 
Explicatur ,««.65. 

|Uám piilTnnum opus fit Altaría in Ecclefiis con-
fíruere,otiofum eft oftendere; eíl enim Altare in E c -

clc^t Dei,menfa fuper quam conficitur,& offertur Eucha-
riftiae Sacramentum, & Sacrificium . Barbofa univerf. 
jurdib. 1 .cap.7.««. 1. ÍJnde cognofeitur, quám pium fit eri 

njecrationem Altarium refelluntur, 

mini. LamSertinusdejurepatr.lib.z.p.i. q.ti.n. 8. Urru-
tigoyti ¿te Ecclef.Cathedr- cap. 5. ̂  «MÍM. 137. Hanc ob fem 
Altaria asdificare puíTimum eíl; opus, ad quod faciléFide
les alliciuntur. 

De etymolügia Altar is , & unde itadiclum, varia con- z 
gerunt Doftores, i}\\ra.nú\xsderit.Ecckfice ,lib.i. cap.i$. 
a nu.i. Henriquezi» Summa,lib. 9. cap. 28 - Suarcz tom.̂ . 
difp.81 .jccl. $•& 5- Urrutigoyti de Ecclefia Cathsdrali, cap. 
S.nu.izz. D.González in cap.i. de confecrat. Altaris , verf 
Ecclefice, nu iz. Magiílris in Sylva Ecchfiafl.lib- i.cap. 3. 
num.i. In Ecclefia autem De i necesaria í'unt Altarla;nam 
cüen in veteri Teftatnento ad Sacrificia peragenda fuerint 
neceffaria; fimiliter etiam in Ecclefia Catholica , ubi in-
cruentum Domini Sacrificium quotidie conficitur. Id circo 
Optatus Milevitanus re¿lé contra Donatiftas fcripfit lib.6. 
l ie: Quid eft A Itare, nifif ?des corporis, 6* /mguinis Cbrifti: 
Quid vobis jecerat Bsus^qui illic invocari confueverat?Quid 
vos offenderat Chriflus, cujus illic per certa momenta cor-
pus [anguis habitat. 

Altarium antiquitas in Sacris Literis cognita eft, illa 3 
enim extruxere Noe: Abraham, Ifaac, Jacob, & Moy-
fes, & fuerunc Tabernáculo , & Templo antiquiora. Stra-
ho dereb. Ecclefice, cap. 1. Simiiiter Altaria conftruxere 
Jofue in Monte Hebal,/o/Wcap.S. Gcdcon, Judie, cap.6. 
Samuel in Ramatha, 1 .R^ .c .8 . Saúl in Sabaa ,z.Reg.cap. 
20. David in Arca, z.Reg.cap.z^. Helias in monte Carme
lo, ^.Reg.cap.iÜ. Jofeph tilias Jofedech, z.Efdra 5. Judas, 
Machab.cap.z. Juxta vetus Teftamentura conftrufta fue-
runt dúo Altaria in Templo: alterum hoíocauftorum , in 
quo holocaufta immolabantur , non veró pofitum in T a 
bernáculo , fed in atrio Sacerdotum , fub die , propter 
ignem, fumum , & nitrum vidimarum ; aliud vero thy-
miamatis, in quo ineendebantur thus , & alia aromata 
íuaviííimi odoris. Becanus in Analogia utriufque Tefiamen-
ti , cap. 13. In novo etiam Teftamento Itat im ufus Al ta
rium admiflus eft, ut probatur ex Matth. cap. 5.6* 23. 
Paulo i.adCorínth.cap.y. & adHsebreos cap.i 3. Dionylio 
de Ecclefiaftica Hierarchiajap. 13. írenaeo lib.4..cap.zo. ubi 
probat Apollólos veros fuiíse Sacerdotes , femperque Deo 
& Altari deíerviifse.Idem tradunt Tertullianus lib.de penit. 
GregoriusNazianzenuserat.ii D . AuguftinusUb.zo.con-
ira Fauflum^cap.z 1. ibi: ISLulli Martyrum , fed ipfi Deo fa-
crificamus, quamvis in memoria Martyrum conftituamus Al
taria . E t ibidem: In Altari corpus Domini offertur ,fanguis 
Chriflipropeccatoribus effunditur: E t idem Auguftinus de 
fanólis ferm.11. 

Hinc enim ob neceffitatem íacrificandi,& Deo offeren- -
di juge Mifsae facrificium , in Ecclefia Altaria habere fub 
praeceptoeft. Concilium Aquiigranenfe c ^ . z i . Hippo-
ntwfecan.6. AgcLthtnfecap.iq.cap.Ecclefice tS.cap.Placuit 
z6. cap. Nullus, de confecrat. difi. 1. Quod quidem pra;ce-
ptum ad lethalem culpam obligat abique aliquo dubio. 
Tamburinus/w Metbod.cekbrand.lib. i.cap. 5. jT. i - Suarez 
de Euchariflia, difp. 81 .feéi. 5 .^.ÍÍ/Í.Pafqualigius de facrífic. 

% M.i¡f. quceft. 669. nu. 4. alias efset contrahonorem debitum 
Deo in offerendo facrificio , quia oblatio ifta non folúm 
debet fieri fecundum lumen naturas, fed. íecundüm deter-
minationem Ecclefiae, quae modum prsefcripfit, quo hono-
rabilibus facrificium Deo offerretur. Quod idem eft dicen-
dum fi celebraretur in Altari notabiliter frafto, ob defe-
dum confecrationis, & notabilis irreverentiae, ut cum ali-
quibusdocet Pafqualigius d.q. 669. w.5. Quapropter Sacer-
dos qui abfque Altari celebraverit, vel cum notabiliter fra
i lo , gravera culpara committet, ut dicunt relati, García 
inSummajraff.3.dijficult.S.dub.3.punüi.i.nu.y Leander de 
Sacram q.d^.ar.i dub.z. 

Altarium veró dúo funt genera, quorum unum dicitur 
íirmum,feu ílabile;aliud portatile,feu viacicum,í:.M/í.^ pri-
vil.lib.6 Fhmumfcu ítabile eft,quod ipfi Altari fuperimpo-
nitur,& in Ecclefia confecrata nequit imponi, nifi ab Ep i -
feopo conlecretur,c.N«//tóx deconfecr.difl. 1 . Galganetus de 
jurpublic.lib.i-tn 6o.n.z. & communiter dicitur tota men-
fa,in qua integrum Sacrificium fit,prout intelligitur textus 
in c.Si motum 19.de confecr.dift.i .c 1 •asconfecr.EcclefíceJeu 
Alt. Portatile veró eft , quod de loco ad locum defertur, ve

gete Al ta r i a , ubi tam juge Sacrificium quotidie Deo of- rüm ab Epifcopo c6fecratur,c.I« bis 30.^privilegiis • q'uod 
íertur . T u m non folúm ex parteexercitii, fed ex parte fi- in Ordine Romano dicitur Tabula itineraria, Se apud Grae-
gnificatii quia in quolibet A l t a r i Chriftus Dominus in prae-
fen ta tur , cujus eft menfa veluti C r u x & Sepulchmm D o -

Mofiazo de CmfulHis. Tom. U . 

eos nttncupabatur Antimenfiafive Superaltaria^t videre eft 
apud T h e o d o r ü Balfamon. adcan^i.Synodi Conflantinopl. 
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6% Líber V. de Caufis Piis, 
tn T ru l lo , & a i can. 7. Synodi V I L necnon ex aí i i sGrcecis 
c o n g e í t i s á Jul io Csefarc Bul len gero can. 30. de Templis . 
D u r a n t i u s ^ n í . E c c l e f a , l ih . 1. cap. 25. « « w . j . u b i iftius 
Al t a r i s y ia t ic i a l ia nomina congeí í i t : de qua divifione 
agit Barboía de univ.jur.lib.z cap. 7. ««.2. L a y m a n i» i ^ w -
fna J ib .$ .c4p. 6.tr. 5. num.^. Henaodefacrif ic Mijjf.tom. z 
difp z^.feft. i.num- 3. Magiftris in Sylva Ecclejiaft. di%. cap 
I tmm.z. Tambur inus d á l . cap.y § . i . a n u m . i . ú t t t T a m 
burinus dejttr.Abhat. tom. i.'difput. 25. quaf t .^ .ammer . i 
Eeander dift. difput. 7. qutejl 2. Villalobos in Summa, 1 .p 
tra¿¿.8.dijjicult.$.mim.z. L a í t r a ad Dscret.tit. 1 .cap. 1 .feft.¿ 

H i s ergo viaticis A I tari bus P r i m i t i v a Ecclef ia valde 
ufa fuit, & ejus Sacerdotes , qui ob tyrannorum perfequu-
tionem in cryptis , & fpeluncis rem facram peragebanc 
quapropter his viaticis Altaribusfrequentius utebantur,fa-
cilé de uno ad a l ium locum amovendis. J i lud vero S. L u -
ciani exemplum praetereundum non eft, qui c ü m á tyranno 
careen manciparetur, nec A l t a r e etiam portatile haberet, 
iupra pedtns pro A l t a r i í ac r i f ícaba t , ut teftatur Nicepho-
ruslib.Z.Hifi.cap.31. Baronius anno 511 .num. 7. Quod idem 
ob graves perfequutiones concefsum in Conci l io T r i b u -
r ienf i , cap. Conced.mus 30. de confecrat. dift.x. ut i n I¡gneis 
A k a r i b u s facrificium conficeretur. L a y m a n d.cap.e.mim r 
verj. A l te rapars . 

Mate r ia vero lapídea communis eí l Al tar ibus tam fia-
bihbus, q u á m v ia t i c i s ; nam Ilcet in pr imit iva Ecc le f ia A l 
tar la 1 ignea fuerintex n e c e l h t a t e í u p r á recenfita , attamen 
a tempore SylveÜri lapídea inl t i tuta funt , & ad id adeí l 
praeceptum cap. Altarla $ i .de confecrat. dift. r . & in rubri-
cis Mifsal is §. 20. i b i : Altare in quo SacrojanSum Mi U fa-
cnjicium celebrandum cft, debet efíe lapideum , 6" confecra-
tum. i d i ta conftitutum cft ex variis rationibus,quia C h r i -
Itus Dominus Petra d ic i tur , í . ^ C o r i ^ ^ . c ^ . i o . T u m quia 
í i g m b c a t í e p u l c h r u m lapideum Chr i f t i . A c deniaue ad 
i m i t a t í o n e m Al t a r i um veteris Tef tament i ex lapidibus 
c o n í t m a o r u m . S. T h o m a s ¿ . p a n . qu<cfi. Z i - a r t . 3 . ^ 5 . 
H e n a o d.difput.z^.fefl.x.num.^. Durantius de r i t .Ecclef ia , 
l ib . i . cap .zynum. 3. Pafqual ig ins^facr i f i . Miff. qu. 688. Í 
nun i . i . Palao tomA.defacrific. Miff. traff.zz.difput.5.punff 
9 .Ur ru t igoy t i de Ecchf i i sCadr . cap. S - m m . i ^ z . A t t amen 
excipicndus SummusPon t i f ex , qui in A l t a n ligneo cele
brar , in quo D . Petrus facrificium obtul i t , & adfervatur 
i n Ecclef ia L a t e r a n e n í í . Palao ubiproxime, Pafqualigius 
d.q.66S.n.z. Henao d.fecl. i .n . s . D . G o n z á l e z in cap. 1. de 
confi'crat.Ecclcfice, n z . 

l l l ud v e r ó c o m m u n i c e r docent D o l o r e s , non efsene-
ce í sa r ium , ut totum Al ta re fit lapideum, five fit mobile 
fi ve fixum; fed fufficere quod A r a lolCim fit lapídea ieu 
menfa fuperior, reliquum vero poteft efse ex alia materia 
five l ignea , five ter rea , five ex esemento . I m m ó nec tota 
A r a neceísc eít ut fit l a p í d e a , fed t a n t ú m i l l a pars fupra 
q u a m i m p o n i t u r C a l i x , & P a t e n a , dum tamencapaxf i t 
utrumque capere Pafqualigius di¿t. quafl ^ 8 . a num. 4. & 
prooabilius ab íquea l iquo peccatoerit dicendum fufficere, 
quod capiat majorem partem C a l l é i s , aut Pa t ena , quam-
VÍS minor fit extra lapidem: quod ultra Paludanum & alies 
t e n e n t S u a r e z ^ . ^ í . S r . / I ^ ? . $.difl. z. Coninch de Sa-
cramjuafl .83.art .3.dub.z.num.t39. Pafqualigius^. q.66B. 
m m . 6 . U n d e fequitur , fcrupulum noSe í f e faciendum 
an tota P a t e n a , vel C a l i x fit intra A r a m iapideam ? fuf-
ficiet emm fimajor pars fit i n t r a , & prudenter idexif t i 
metur , ut bene docet Vil la lobos d i t i . t ra t l . 8. dijficult 2 
vutn.z. L a y m a n dift.cap. G.num.z.verf. Porro, P a l a o d i é í 
pun&.y.nu.z. 

) Novatores tamen hasretici qui omnia Sacra evertere 
conantur , inquiuntnovam inventionem eífe A r a m feu 
A l t a r e lapideum; idenim nec inantiqua Ecclef iauf i ta -
t u m f u i t , nec neceiTarium eíl:. Sed tamen contrarium á 
tempore Sylveftr i ufitatum ful fie certum eft, & pofteá ab 
aliis Pontilicious r e d é decreium, ob myfticas fignifícatio-
nes datas fupra. T u m á S S . Patribus animadverfum , ufi
ta tum, & approbatum cft , D . Auguftinus de Tempore fer-
mone 2 5 5. Chryfoltomus in epijl. 2. ad Corinth. homil. 20 
G r e g o n u s N y f s e n u s o r . r í . ^ Baptifm. Cyprianus in ferm. 
deUnaton. Chnfmat. Unde conftat inventionem eife ex 
parte hserencorum non Cathol icorum, c ú m hunc morem 
habendi Al ta re lapuleum á tantis fieculil habeamus.Bellar-
minus decult .Sana.hb.i . cap. s-propofit. z . ^ d e Mijfalib.z. 

cap. 14. verf .Jam vero , Henao di f l . feé í . i .num .5 . U r r u t i -
goyti d.cap.z.nu. 13 4. Lot ter ius de re BentficMb. 1 .q. ^o.nu. 
21. Idque i ta [obfervandum , u t á n u l l o difpenfari po í f i t , 
nifi á Summo Pontífice. Henrlquez in SummaJib.q.de Mif-
fa>cap.i%.verf.Nec potefi; quia hasc non attingunt fphaeram 
jurifdidlionis Epifcopalis , c ú m veré á Summis Pontif ici-
bus ó p t i m o jure fint decreta, & nequeunt difpenfari ab i n -
ferioribus, cap.Inferior z i . cap. Cüm inferior 16 de Majorit. 
& obedient. Fagundez inpr¿ecep t .Ecc le f . i lib.^.cap.zz. «.3. 
Pafqualigius d.qu¿eft.66%. num.y.qui ícr ipf i t , aliquando ob 
caufam difpenfari poífe prasceptum h o c , n e m p é .fi in a l i -
qua ditione non adeífent lapides, nec facilé poífent com
parar i , aut etiam ob honorem íacrifícii", quando .conftat 
nobiliorem & excelfiorem adeíTe mater iam. Quod & h 
confuetudine r e d é a d m i í f a , & praeferipta admittendum 
eft, quia hoc prasceptum eft puré Ecclefiafticum , contra 
quodpraevaletconfuetudo. Pafqualigiusq .66^.niim.z.Ur~ 
rutigoyti d . c s . n . x ^ . 

H i n c fi in aliquo T e m p l o aliqua fucrint A l t a r l a non ex 1® 
duro lapide, fed ex la ter i t io , vel ex gypfo, admixto e s -
m e n t ó , antiqua qu idem , ubifemper Miflas fuerunt jcele-
bratae, poterunt to l c ra r i , c ú m j am ex antiqua confuetu
dine ita fuer i t receptum: de novo vero nequeunt talla A l 
tarla introduci abfque expreífa licentia S u m m i Pontif ic is . 
Pafqualigius qu¿efi. <s69.per tot. Henaodi&.feff . i . num. 6. 
qui cum Dicafti l lo a f í e r i t , A r a m fíeri p o í f e , feu Al ta re , 
ex lapide fpecillo, vulgo Talco 6 Spegúelo. Sed á cummuni 
Eccleíiae precepto non facilé eft recedendum ; in rebus 
enim tam gravibus, & ponderofis , habentibus tantas, & 
tam myfticas fignificationes in lapide duro, non cft facilé 
admittendus lapis mollis , f r iabi l i s , aut in pulverem con-
ver t ib i í i s . 

F igura A l t a r i s debet efse quadrangularis, quia ficfert 11 
ufus: tum eft accommodatior ad facrificium ref té pera-
gendum . T u m figura ifta ol im eft adfervata . Surius m 
v i t a S. V v a l f r i m i , cujus verba dat Henao dift. feft. 1 .nu. 7. 
l l l ud vero obfervavit Barbofa d.z.lib.z.cap.-j.nu.G. non ob
l a n t e aliqua coní l i tu t ione Synodal i permitti deberé A l t a 
re ligneum cum A r a l ap ídea . Urru t igoyt i dift. capit. 5. 
num.i^<\. 

A r a v e r o , í lve portatilis fit, five lapídea ftabilis, ne- i z 
quit ex duobus lapidibus , quantumvis connexis , com-
pon i ; id enim efset contra confuetudinem Ecclefiae intro-
dudam addenotandam in Chrifto unicarn perfonam, ob 
quam caufam nequit fieri ex duobus lapidibus, quantum-
vis connexis , «Se adunatis . Vafquez difp. 233. c ^ . 2 . num. 
J 6. Palao d.pun&.y num.z. Henao d.feH.i .nu.8. Fagundez 
dift.cap.zz. num.y. Leander de Eucharift . tratf .S. difput.7-
quafl .s. 

Poftquam vero A l t a r e fuerit conftruftum ex lapídea 1 5 
materia, confecrandum eft ab Epi fcopo , five fixum, five 
portatile fit, cap. Al tar la 3 r . cap. Al ta r la 32. de confecrat. 
dift. 1 .cap.Nullus z 5. eadem dlfi. D i x i m u s enim ab Epifco
po , quia ab alio hasc confecratio fieri non valet, cap.Qiiam-
v i s 4. dift. 68. cap. jQuodin dubiis 4. de confecrat. Ecclef ia , 
ve l Al tar is , Lezana verbo Al tare , num. 3. Barbofa d. cap. 7. 
n. 13- Haec vero confecratio ó p t i m o jure admifsa eft, quia 
feimus in lege naturas id adfervatum, feilicet A l t a r i s con-
fecrationem, Genef cap. 48. ubi Jacoberexit lapidem pro 
A l t a r i , & fuper i l lud oleum efFudit per modum cujufdam 
confecrationis . Idem legitur Gen.cap.i,$. & in lege (cr ipta , 
Num.cap.-j. E x o d . cap.40. Eadem etiam confecratio A l t a 
ris obfervata fuit ab init io nafcentis Ecclefise , ut defumi-
tur ex D . D i o n y f i o de Ecckfiafi.Hlerarch. 1. p. cap. 5. T u m 
ratione probatur, nam tam infigne Sacrificium petit , u t 
fiat i n loco facro pceuliarideputatione ; nam id pertinet ad 
majorem honorem, & reverentiam i l l ius . Durant ius de 
r i t .Ecc le f .hb . i .cap- 25. numer. i . Bengeus de Benefic. 
de Fundat . E cele fiar, x.part. §. 5. numer. 1. L a y m a n . d . t í . 
cap.6. num. 4. G a r z i a i « Summa, traft. 3. dijficult.Z.dub.i* 
num.io. B o n a c i n a ^ Eucharift. dlfp. 4. q u J j l ult .punB. 9 . 
propofit.x. num .is- de L u g o ^ Euchar i f i . difput. 20. feél. 2. 
num.éj . Palao d ia .punB.^ . num.$. Beyer l inck verbo Alta-
fe, \lt. I ) , 

Sed con t r á adeft textus in cap. Altar la 32. de confecrat. 1* 
^ . 1 . ub id ic i tu r , Al ta re efse confecrandum facerdotali 
benedi£l ione. Unde apparet, non efse prascisé confecran
dum ab Epi fcopo. Sed tamen textus i ñ e confequentiam 
non probar^eft enim c e r t u m , á nulloconfecrari poíse nifi ab 
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De Ecclefiis aedificandis, &c. Cap. V I I I : 
Epifcopo; cap. Miniflrare 5. zG. qutfjí.G. ib i : Confecrare 
Altare Presbyter nonpr<efumat. Idque quía confecratio eft 
degravioribus, & pertinet ad poteftatem Ordinis Epifco-
palis: quamobrem nec ex commifiTione illius poteric Pref-
bycer faceréconfecracionem, cap.Cümaqua9. deconfecrat. 
Ecclef.vel Alt. & Sede vacante facienda eft ab Epifcopo v i -
ciniori de licentia Capituli. Rodríguez in Summa , tom.̂ . 
c ap. ty.num. 7. Gavantus in Manual. Epifrop. verbo Altare, 
nu. 4. Q^apropter confecratio Alcaris nequit ab altero fie-
r i , nifi ab Epifcopo . Nec textus iile probat contrarium; 
nam pro facerdotali benediftione intelíigitur Epifcopalis , 
quia Epifcopus antonomafticé dicitur Sacerdos , & fíe 
Dotbres illa verbainterpretantur. Palao d.punB.y .nu.-$. 
Vafquúigius de Sacrificio Mi/fce , qtiaft&ff.. » ü k e 9 Ú . Pax 
Jordán, tom. 1 .lucubrat.Ub.s.tit. 19.mim. 15. Bengeus di{t.§. 
$.num.%. Bezer ra^ Jure Sacro ¡lib.i.cap.i.num.q. 

15 Poterit tamen inferior Epifcopo ex commiíTione Sum-
mi Pontificis hanc faceré confecrationem ; nam íicét a¿lus 
ifte fíe Ordinis Epifcopalis, non eft tamen de jure divi-
no, ut nequeat fieri ab Ordine Sacerdotali; fed de inñitu-
tione Ecclefia; , ut fumitur Â? cap. Quamvis 4. difi. 68. 
Quamobrem poterit inferior Epifcopo ex commiíTione 
Summi Pontificis Altar ía , feu Aras confecrare. E t pro-
batur á polleriori; nam multi Pontífices fimiles conceíTio-
nes faceré non Epifcopis, prout eft privílegíum Pi i I V . 
6. Junü i565.ubihaec facultas conceditur Ciftereíenfibus 
Monachis. Aliud eft etiam conceffum Abbatibus ejufdem 
Ordinis ablnnocentio V I H . 5. Idus Aprílis 1489. Eft fi
fi11115 conceífío Grcgorií X Í V . 28. Junii 1591. fada Ab
batibus Congregationis Ciílercíeníium, quod etiam ex-
tenfum ad alios Abbates ex indulto Adriani V I . anno 
i j i i . I t i d e m concefsum eft Provincialibus Fratrum Mí-
norum. Rodríguez quaft. Regul.tom.i. qu.zS. art. A.in fin. 
Eft etiam aliud privílegíum Paulí I I I . 1 y. Kalend. No-
yembns 1549. concedens eandem facultatem Patríbus Te-
íuitisinremotilTimisá Sede Apoftolica región ¡bus degen-
tibus, ubi non adfunt Epifcopi: quod ad alios Pr^latos 
extendunt aliquí. Unde ex his privilegiis liquidó conftat 
Praslatos inferiores ex commififione Pontificis pofse Al ta 
r í a , feu Aras confecrare, ut iaté probat García d.dijficuh. 
%-dub.5.««.4. Tamburinus de jur.Abbat.tom. r .difp ZT, a A 
Pafqualigius de facrificMijf.qu. 676. de Lugo de Euchlr d. 
fefr z num. 6 ̂  Magiftris dx. Vnum. 8. Y i t ^ o de (acrific. 
Mí{J.diJp.2$.fe¿I.2.num.2$. Thomas Hurtado 1. part refo-
lut.Mor.traa.z cap.6. rcfol.z^n. z69. Villalobos d. diffxídt. 
z$.num.z.infin. 

1 6 Hincadnotandus eft Henríquez de Wfsa, lib.a. cap.z8. 
«.z.dicens, quod licet Papa commíttcre pofsitlhanc con
fecrationem Altaris fimplící Saccrdoti , aft nunquam 
commifit; hocemm, ex diftisprivilegiis refellitur.1 Eft 
fimihter obfervandum , quod licét aliquí Dodorum di-
cant, Praelatos aliarum Reíigionum ex his concefslonibus 
pofse Altaría confecrare ex privilegiis conceííis Abbatibus-
attamen tantúm erunt intellígendi Praslati utentes Báculo,' 
& Mit ra : 111 aliis autem cafibus t an túm utí poterunt pri
vilegio Jeíuitarum , fi verfentur in remotis, ubi non ad
funt Epifcopi. Pafqualigius d.q 676. anum. 10. Bczerra 
d.cap.z.num.10. 

17 r Eft tame¡1 dubium, aninconfecratíone Altaris necef-
lano ímt reliquiaeíncludendae. Prima fententía affirmat, 
i t au t f íah ta- f ia t , fít milla confecratio . Ducitur ex cap. 

•Flacuitz6.de confecrat. difl. r.ubi afseritur, Altana per 
agros non eíse conílruenda;ubi nullum eft Corpus^ut Re-
Itqvnae Martyrum . Eitque etiam textus in cap. de Fabrica 
2 i.eadem dfi. ubi fí Ecclef ís , feu Altaría fuerint deRruíla 
iterum eíse reftaurandá decernitur, & Saníluaría, & Re
liquias eíse imponendas: exquibusjuríbusdecerpitur in 
confecratione Altaris Reliquias efse imponendas Eftqne 
etiamdecretum Grcgorií Magni lib.9. epifl.-jx.\hvSedipfa 
queein eisfum jdola confringantur, aquabenediSia fiat . i i 
eifdemfams afpergatur, Altaría conftruantur, Reliquia im-
ponantur. Caeterúm id ex moreantiquiflimo Ecclefiae pro-
batur, ubi in Altaribus Reliquiae femper imponebantur 
ut ex Apocalypfis capite fexto, ubi Joanncs fcripfit fe vi-
difse animas occiforum fub A r a : quemlocum explicans 
S. AuguíHnus/>rw.i i.deSanfíis , de vifibili Arainterpre-
tatur, ubi eran t Reliquiae occiforum : de quo more Du-
J-antius de rit.Ecclefi<e, lib.i.cap.znum.A. Toíephus Vicc-
comes j . Obfervat. Ecclefiaft.lib.z. de amia. Mtfs. ritib 
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c. z-j. Bivar. in S.Joan. Eremit. vindic. §.%. Ergo cüm ex 
more antiquo Ecclefiae repofitio Reliquiarum in Altaris 
confecratíonefueritobfervata, indeeft, utfialí ter fíat 
fit milla confecratio. Deniqueprobaturex verbis, qus á 
Sacerdote proferuntur ftatim acad Altare afcendit: Ora-
mus te Domine per meritaSan&orum tuorum, quorum Reli-
quice hkfuntj&c Quas quidem fupponunt reliquias íbidem 
adefse deberé, quando Altare erigitur, & confecratur. E r 
go nulla erit confecratio, fi Reliquiae non adfint. Fufcus 
de Vifit. lib.i.cap.zx.mi.z. Bonacina de Eucharifl. difput. 4. 
q-ult.punft.$.propoJit.z.num. 14. Barbofa deuniverf.jur.lib.r. 
c j n .Hj. Pax Jordanusd.lib.s.tit.xo.nu.ry. dicit probabile 
Azorius Infi.Mor.i .p lib.io.c.j.q.S.Magiñvisd c.z.n.i.Du-
rantius d.lib.i.z$.nu.$. 

Secunda fententía dicit, Reliquiasefsenecefsarias pro 16 
confecratíone Altaris fixí, fecus veró portátil is; cüm non 
facilé portarentur . Angelus verbo Altare, nu. 3. Durantius 
de Dlvinis Offiüis ¡ib. -j.nu.z 5. dici t probabile Vafquez yp . 
dijput.z 3 i-c.z.n.^-j. 

Tert ia fentenria abfoluté tenet, in qualibet confecratio- 19 
ne Al taos , five fixí, five porcatilis, non requirit Reliquia
rum u-npofitionem : ad id D D . adducuni textum in c. Gon
ce dimus 30. de confecrat. difi. 2. qui quidem textus (ut bené 
confiderat Henao d. feci.z. num. 15.) afsumptum non pro
bat. T u m etiam adducuntur alia jura loque ntia de con-
íecratione Al ta r i s , qua? tantúm dicunt, benediftionem 
Altaris bpiicopah benediaione faciendam efse; nec ta-
men requirunt R-liquiarum impoíitionem . Ergo quía 
non funt de efsentia illius confecrat'ionis. Denique quía l i 
cet inaliquibusiuribus fíat mentio de Reliquiarum impo-
fitíone, id non dicunt ex praecepto ; Ergo Reliquiarum 
impofido in confecratíone Altaris non eft de efsentia. Co-
ninch d.difput.8 pami.dub.z.a num. 241. Hurtado de E u -
charifl.difput.q.difftcult. 8. 'LtrnUmpraxi Episcopal, i .p. 
verbo Altare, Vaíerus verbo Mifsa^different.z.in ^« .Henao 
d.fett.z. anu.\$. Tamburinus in M.ethod.celebr.lib. 1 . cap.$. 

1 .num. 1 o. Leander d.tra&.S.difp.7. q.6. Diana, ij.p.tr.6. 
rejp. 25. inprinc. 

Inhocdubioilludin primls eft obfervandum, nullum ao 
efse textum probantem aliquam ex his fententüs. Nam 
textus in cap. Placuit, loquitur contra abufum aliquorum 
erigentium Altaría in v i l l i s , aut ¡n agrisin memoriam 
Martyrum, ubinulla aderar memoria^certa, fed|finge-
batur per inanes revelationcs: quae quidem Altaría everti 
jubebantur; non veró confecrata ablque Relíquiis . E o 
emm modo in cap.Non oportet z9.de confecrat. difl. 1. alteri 
prohibentur abufus quorumdam Clericorum, quia in cam-
pis miniftería portabant, & ibi adminiftrabant Sacramen
ta , quibus interdicitur ne id faciant, nifi in Ecclefiis,aut 
Bafilicis, ubi adfunt Martyrum Reliquise. Bafil.ica,& A l 
tare ídem non funt, ut inde argumentum fieri pofsít. Nec 
textus in, d.cap.Fabrica, quia ibi non agitur de reconden
áis Relíquiis in confecratíone Altar is , fedtantüm agitur 
de coníecratione Ecclefise: & nomine San¿i:uari¡', non in-
telliguntur Rel iquia , fed Altare. Loquitur enira textus 
ille quando de novo reaedificatur Ecclefia,& ponit dúos ca-
fus . Prímum quando Altaría mota non fuerint; & tune 
ibidem celebrarí poífe ait: fecundum quando fuerunt abla-
t a,& ficloquitur: Si verb San&uaria qu* habebat, ablata 
lunt;ú eft,Altaria. Sic libet intell¡gere,non veró Reliquias-
& eft ratio nam diílio Si verb, eft adverfati v a , & compre-
hendit eandem materíam. Abbas ¡ib i.conf.6z.in fine. Ale-
xmukxlib.6.conf i^.nu.z^. Peregrinusdefideicom. art. 16. 
m.qr barbóla ^.420. n.z. Idcircó cum textus Ule loquatur 
de Altaribus, San&uaria de his funt intellírenda , ut bené 
docet Henao ¿ / ^ . « - r y-Pafqualigius *&fZ.a n.6. Urru-
tigoytid.cap.s.an.i6S. 

Secundó obfervandum , in aedifícatíone Ecclefiarum 2 r 
olim obfervatum efse, ut femper Reliquias imponeren-
tur. Conftat id ex allegatis juríbus, & eft decretum V I I . 
Synodi,can.j. Coninch d.dub.z. a nu. 241. Idque in odium 
haereticorum tune temporis facras imagines e Templis reii-
cientium , ut fcripfit Henao d.fefí. z. num. 15. infin. Non 
tamen id fuit neceífarium in confecratíone Altaris nec ali-
quo modo conftat de hoc praecepto, ut docent Henao ubi 
proximé, Pafqualigius ^ . 6 7 8 . num. i jr. Gwcmin Summa, 
traH. ̂ -dijficult. S.dub. l-n.j. 

Undeinhacdifficultatedicendum,bonumefse incol> 2Z 
fccratione Altaris Reliquias Sanñorum recondere , ut 
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y o Liber V . de Caufis Piís 
ex Decreto Leonis I I Í . oftendít Beyerlink verbo Altare,li t 
C j a z. non cameneíl deefsentia, aede neceííitateconfe-
cradonis: idque probatur ex antíquis codicibus Mifsalis, 
ubi pro rubrica ponitur : Si reliquut non fuerint in Altari, 
omittatür i l la partícula orationis, quae dicitur poft confefito-
nem ,jcilicet: Oramus te Domine per merita San&orum tuo-
v u m , quorum reliquia hk funt. Refere Azorius d.lib.io.c.y. 
q-8. linde conítat Altare pofse confecratum, & aptum ad 
celebrandum , abfque eo quod Reliquias ibidem fuerintre-
conditae ,utfateturS-Thomas i.p.quaft.li.ar.i.adz.'üA: 
Qiiandoque Altare;, confecrari cum Reliquiis . Di&io enim 
(¿uandoque fignificat non femper , fed aliquando, per exce-

pcionem á communi ufu, & regula, l.Rogotf.quando dies le-
gat.ced.l.penult.§.fin.de reb.eor.l.lnterdum, f . de condiél in-
debit. Menochmsconf.99. nu. 187. Si enim in Ecclefia dif-
pofítumfuent, ut Reliquiasfuifsent de neceffitate confe-
cratiomsAltaris, nunquam abfque Reliquiis permitteren-
tur , necmeis Mifsa celebraretur, quia id efset celebrare 
in Al tan non coníecrato. Ergo nullo modo eíl deefsen
t i a . ^aetemm ab inconvenienti probatur; nam inmultis 
regionibus-Rehquiasnon inveniuntur, aut cum magno la
bore, quod eíset máximum inconveniens, fi interim Al ta -
r 1a non confecrarentur, nec celebraretur Mifsa . Ergo di-
cendum quod licet bonum fít in confecrationc Altaris R e 
liquias apponere , non camen efse de efsentia. 

t ? Ueinde licet clarum prasceptum fuifset, ut Reliquia; in 
coníecratione Altaris reconderentur, non tamen id pro
bar eíse de eísentiaillius; multa enim funt de precepto , 
quaenoníuntdeefsent ia , utpotéquando confecratur E c -
cteha, mcujus confecrationc Mifsa eft dicenda de prece
pto . cap.Omnis 3 . ^ r ^ ^ í . ^ . r . attamen non eíl de ef-
ientia. Durantius de m.EccleJi* Jib.i.cap.z^. num.8. E t 
in jureillud eít fcitum, ut plura fub precepto prohibean-
tpr, quae tamen fafta tenent, /. Non dubium yCod.de leeib. 
tap imperialis z y a.2. Mendoza depaM.lib. 1 .capA. a n t 1, 
&alas de legíbus , feél . 8 . » . i 9 . & f c r i p f i m u s / ^ . j . ^ l g . » ? , 
Quamooremlicét clarum fuifset prseceptum utReliquise 
reconderentur in confecrationc Al ta r i s , non inde proba
tur id else de efsentia, icaut illis non reconditisannullare-
rur coníecratio . Tándem illud eíl de efsentia, quando 
verba praecepti denotant finem ipfius aftus, prout funt 
verba fubftantialia Sacramcnrorutn: at in confecrationc 
Altans verba denotantia impofuionem Reliquiarum non 
denotant fínem ipfius confe. rarionis; Ergo non funt de 
dsentia, fed tantúm admelius efse . Profequuntur & de-
fendunr Henao ^ . / ^ . 2. a numer. 1 y. U y m a n diB.cap. 
6 . a num. 8. Abbas in cap. 1. de confecrat. E c c l e f a , fsu 
Alt.num.z.VzXzodia.punB.^.num. y Tambur ñus i c ? . 
í e utimur.'10' UrrUtÍSOytÍ dia-c"P-y n u m . i ^ . & hoeju-

H n n Í n / e tame?rac,nontai?da eft aüquortun fententia afserens, 
£ r . f m n 0 n a rUnC K f X ( ^ in co^cratione Altaris , de-
bereimpompartem S a n f t i l W Euchariftie. Glofsa in 
r í f r i l deconfc™^ft- ^ verbo Reliquia. Hugo « 
c ap. de Fabrica, cadem d i j l Durantius de rit. E c c l e Z 
t l z S ^ T ^ " " " ^ h a b u i t fundamentum 
d ? f i P a P a m V™ q^dam confecrationede-
f l X Z f e T r a ? T ' j f ^ Abbas i . cap. 
d o Y U i a u á deBenedi-
J f r r cum Marchione Mantua;, Cañeliinns 
de rertttud.glor. Sané?. §. 4. Sed harum ihiftoriarum eft I T -
viírima mcertitudo, quibus annuere non convenit Pote 
nt tamen fundan ex alio motivo ; nam mos fuitantiquo-
r"m l o Eucbaníha fimul cum mortuis fepeíietur, ut in 
vita S. Bafilu legitur m t . 35. Heribertt Rofweydi. S Grc-
mmslib. 2. Dialogorum cap. 24 . Bafiüus Pontius qu<ejt 
jchola¡hca2. cap. 4. Vigores en el Sol de el Occidente pr<e-
liid.i.cap.2i.num.26.Qnzrnohrcmm\xu™ noneft,fietiam 
pars Euchariftiae in confecratione i Altaris reconderetur 
j e d m o s i í l e , utpoté indecens, interdidus eft in Concilio 
«-arthaglnenfi I I I . can. 6. Hipponenü can. 5. Trullano ca-
probat ' Antiffiodoren^ canone 12. quare ad rem nihil 

25 r e m i í m SrtenVia neSant admittenda eft de qua ab Inno-

veroadaliquam confccrationem Ecclefia^ vel Altar is . 

Etlicet incuííodiareverenterrefervetur,cap. unic.decufl. 
Eucbar. Tndentinum de Euchar.jeff.t z. cap.6. non tamen 

almm u íum, quárn ad cibum fpintualem; quapropter mi-
nime pars Euchariftiae eft recondenda in confecrationc A l -
taris , qum potíus fuifset graviíTima irreverentia exponere 
Euchariftiam ad certam corruptionem. Hemod. jefi.z. 
m i 9 . Mag i f t r i s^ .3 -» . ; . Pafqualigius^.679.Urrutigoyti 
d.c.s.n.164. J7 

De fruftulo Corporaíis imponendo in confecrationc A I - 2 6 
taris, defeCtu Reliquiarum,eft aliqua «¡ifceptatio. Affir-
mavit Thomas Hurtado tom.i.var.trafi.2. cap.6. refol. 24, 
exfa¿loLeonis Papae, quodquidem incertum eft. T a m 
quia Corporalia ut Reliquia; pofsunt exiftimari, prouc ve-
ítimenta alicujus Sandi, quia habent phyficum contaflum 
cum Euchariftia. Sed negant Diana ii.p.tra&.6, refoUs. 
Henao d.feél.z, num.zo. dicen tes Corporalia non efse Re
liquias, nec pro talibus pofsc adorari, licet magna reveren-
tia digna fínt. Verúm fententia Thomae Hurtado proba-
bilis eft ; nam Reliquias reconduntur in confecrationc A l -
taris ad majorem reverentiam ; cüm veró magna reveren-
tía Corporaljbus debeatur, ut fatentur Diana , & Henao, 
inde eft, ut in defedlum Reliquiarum fruftulum corporaíis 
valeat imponi in Altaris confecrationc. 

Interrogabisforté ,an in introitu Mifsse dtcendum fit: 27 
Quorum reliquia hicfunt; cum jam in defuetudinem abje-
nc Reliquias imponerc in confecrationc Al tar i s , praecipué 
portatilis. Sed afserendum, minimé verba illa efse pra;-
termittenda; fufficit enim de more antiquo impofitionem 
^ r u m extitiíse , vel pofsunt conditionaliter intelligi . 
Tamburinus d.cap.¡.num. 1 o-Henaod.fe& 2.n.22. Urruti-
goyúd .cap .yn . i s i . 

Ad praxim veró animad vertendum, necefsarium non 28 
efse, uttotum Altareconfecretur, fedfufficerc quodbc-
nedicatur ritu proprio Ritualis Romani Paul i V . Gavan-
tus in rubr.Mif.cap.zo.lit.M, dummodo A r a , qua in medio 
reponitur, fit ab Epifcopo , aut ab alio habente delegado-
nem Pontifacis confecrata. Lotterius de re beneí.lib.i.q.zo. 
n.$. Urrutigoyti d.c.yn. 153. 

Poterunt tamen plura Altarla uno die c o n í c e a r i , Vel In 2 a 
una, aut pluribus Ecclefiis , cap. Cum Jk 5. de confecrat. 
Ecciejice , vel Altar, antiquarus jam nonnullis decernenti-
bus non míi unum Altare in Ecclefia confecrandum, cap. 
Si motum 19. cap. Nullus Presbyter 2 y cap. Ecclefia 18. de 
conjecrat.difi.j. Piaíeciusinpraxt Epífcopalis x.p.cap ^ n.n. 
Pafqualigius de facrif.Mifq.6y4. Barbofa d.lib.2.c.7. n.io. 
BengQUsd.§.s.nu.i. Urrutigoy ti Í/. C. ¡.nu. 15 r. Illud veró 
íemper obfervandum, nullum Altare erigí poífe fupra fc-
pulturam alicujus defundi, quin potius fi de fidloerigatur 
vel confecretur, oíTa, & ciñeres funt extrahendi, cap.Cüm 
oportet 29.de confecrat.difi. 1. Nam cum primis temporibus 
fupra fepulchra Martyrum Altarla erigerentur in fignum 
honoris,&;fan¿litatis, eífe tribuerc aliquam íandi ta tem 
defuntto, quod non eft permittendum , ut ík>DÍtis deciara-
vit Sacra Congregatio . Gavantus in Man. Epifcop. verbo 
Mtare^p Naldus/« Summa,verbo Sepultura, « .12 . Barb. 
de offic. Epifc.2.p.alleg.2 j n.z 7. Pafqualigius ^.675. n 3. 

Eft tamen grave dubium , an fi celebretur in Altari non 30 
confecrato, remaneat confecratum . Prima fententia affir-
mat , five bona, fi ve mala fide celebretur; nam ut fcripíít 
D.Chryfoftomus epijt, i . adCorinth loquens de Altaribus -
Hocquidemadmirabileefi , propter facrificium, quod fuper 
illud imponitur. Ergo cum ex eo folúm, quod in eo facrifi-
cetur, remaneat admirabile, fequiturfremanere confe
cratum . Casterura probatur,namfandlitas quamrecipit 
Altare ex confecrationc, confiftir in deputatione illaad 
D c i cultum , utlloquitur de íandifícationc Tabernaculi 

^ Z l í qü<fc\li m i'in wpore- Cúm veró in A l 
tan celebratur fufc.pit eandem deputationem ad D c i 
cultum ,&íacrificium peragendum. Ergo remanet confe
cratum . Hennquez de Mrffa, l.9.cap.2 7. num. 6.in Un. Sá 
verbo Ecclefia, num.i9. Garda d.traB.^.diffiadt. 8. dub.[7. 
nu.€.m fin. Caftrus de legepcenal lib. 2. cap. ult. Perfícus ds 
offic.Sacerdot.lib.i.dub 6. num. 6 1 . Pafqualigius^n/. 45, 
per totam , Delbene delmmunit. cap. 2. dub. 2. fe él. 11 
num.$. 

Secunda fententia tenct contrarium , nam confecratio 31 
Altaris continet certam formam, & folemnitaiem ab Ec-
clefiapraeferiptam, de qua fcripfere Sdva de Ben*ficiis 
1 .p.quaft.^.anum. 101 . Azorius 1 •part.Inftit.lib.lo.cap.2¿, 

. qucejt. 



De Ecclefiis ^dificandis, &c. Cap. V I H 
^ j j .&rela t l áBonacina de Eucbarift.difp 4/?8.ult.punft. 
a.num. 14. quia non obfervata, nulliter proceditur. Ergo 
etiamfi Glericus in Altari non ¡confecrato celebraverit, 
confecratum non remanebit. Deinde coníecratio ifta de-
bet fieri ex jure ordinario ab Epifcopo, aut ab alio faculta-
tem habente, ut didum e í l , & coníbnant Concilium Hi í -
palenfe I I . c . 7 . BrachareníeI. c.^.Agathcnle ^ « . 4 3 . M e -
tenfec.y.Meldenfe^.44. S.DamaíusPapa I V . epift.i. Fé
l ix Pontifex I V . i'pifi.j. Ergo abfque legitimo Minillro 
nequit relinqui Altare confecratum, etiamíi ibidem cele-
feretur. Deinde in dubio, quando non conftat Altare efse 
confecratum, etiamíi ineo fuer i t ceiebratum , reconfecra-
tut^cap.Ecclefice 1$ deconfecrat.difl. 1 .cap.Quod In dubiis 3. 
de confecrat Eccleji¿e, vel Alt. Ergo quia non remanet con-
íecratumexeoquod in eo fuerit ceiebratum. Navarrus 
in Man.c.zj.n.56. Azoriusd.¡ib.ro.c.z6.qu. 12. Layman in 
Summa\ ¡ib. 5 .traél.5.c. 15.3.15. Suarez de Eucharifl.difput. 
81 .feél.j.verf Aliaautemfama. Quartus in rub.Miff. 1 .part. 
traél. zo. dub. 4. de Lugo de Euchar. difpía. zo. fcéi.z- nu-
mer.Gz. 

32 Tertia fententia aíTerit per celebrationem Altare non 
fufeipere illam fanclitatem legalem, feu ritualem , quam 
recipit ex confecratione, fed quod aequipollenter fandHfi-
catur, & deputatur ad ufum Saerificii Prima pars'proba-
tur aperté ex fundamentis fecundas fententiae. Secunda 
probatur, nam ut docet Delbene diél. feé?. 1 1 . num. 5. per 
celebrationem magis deputatur Altare cultui divino5quám 
per ceremonialem confecrationem. Ergo per acquipollens 
lanftificatur, &: deputatur ad ufum Saerificii. Paíqualig. 
de facrif.Miff.qMl.a nu.6. 

33 In hocdubio illud eft certum, quod fi Sacerdos malafíde 
in Altari non confecrato , aut poli uto celebraverit, gravi 
facrllegii culpacoinquinatur, cap.fia.de confecrat.Ecdejtce, 
vel Altar, ubi D D . Delbene d.feét.u.n.B. & fupra diximus 
nos. Aft veróquoad confecrationem Altaris dicendum, 
rituaii confecratione non manere confecratum per cele
brationem , ut conftat ex Innocentio lll .lib. 1 . epifi. 357. 
cujus verba dat Pafqualigius^.éS?.»^. ubi conftat ex reve-
latione D Petri Altana ejufdem Ecclefiae; inquibus quam-
piurieserat ceiebratum,adhucD Petrum praecepiíTe con-
fecrari, & ex lúa parte intimar! Summo Pontifici fuo fuc-
ceífori. Unde aperté conftat nuilo modo confecrata re-
manfiífe ex fola celebratione rituaii confecratione. 

34 Er i t ergo dubium,an ex fola celebratione ira remaneant 
Altana fanftificata, & depuesta ad ufum facrificii, ut re- , 
¿teabfque aliqua culpa poñit iterum], atque iterum fuper 
eis celebrari ? E t negatlvé refpondeo ex aliquibus inconve-
mentibusreceníitis á Cardinaii de Lugo dta.fecl. z.nu.6z. 
Caeterum prasceptum Ecclefiae celebrandi in Altar i confe
crato rituaii confecratione, nequit adimpleri per sequipol-
lens, quando modus eft praeícriptus , & defignatus ab E c -
clefia fpecialiftimis ritibus deputantibus Aleare ad facrifi-
cium; quando enim lex prasferibit formam fubftantialem 
afta in contrarium fiunt irrita & nnlla, nec íupplentur 
per aequipollens, l.N.on dubium $.Cod.de legibus . Alphanus 
coüeSl-z-]. Angmanasdelegib.lib.^.controv.j.num.zi.Sahs 
dekgib.quafi.^é.traél.i^.difp.i 5.fe¿l.S.num.i6.Favmach\s 
injragment.crim.Ut.L.num. 170. Ergo fi conftet Altare non 
eííe confecratum, ex fola celebratione non itacrit íanfti-
íicatum y ut poffit iterum abfque culpa gravi in eo celebra-
n . Conhrmatur, nam Ecclcfia praeferibendo hanc cer-
tamtormam confecrandi Al tar la , excludit alium modum 
conlecrandi, ctiam per aequipollens, cap.Tsionnc 5.depr<e~ 
¡umpt.Thomattetnsregul. i r f . Menochius^ Arbitraras , 
cajú n.num. 22 . Pichardusi^pr/w. lnfi.de exhered. liber. 
mim.io. Ergohcet Altare aliquo modo fanftifícatum re-
numcat per celebrationem, non tameneo modo, utprs-
fcnbitur ab Ecclefia, quamobrem nequit in eo celebrari 
abfquegraviculpa . Deinde licéc Altare in quo ceiebratum 
eft, máximareverentiafit habendum, non tamentenct 
illam facram praeviam deputationem, quam dat ritualis 
coníecratio. Ergominimé in Altar i illo poteritcelebrar! 
iterum abfque gravi culpa , cüm adhuc revera ¡fie difíecra-
tum , ut loquutuseft D- Petrus in revelatione relata ab In-
noc. I í í. ibi: Sciat ergo quod in mea Ecclefia pauca funt Al
iaría confecrata . Unde contigit, quod in Altaribus diffecratis 
divina Myfieria celebrentur.ín his enim A l tari bus multoties 
erat ceiebratum; atramen dicit dilfecrata effe, & confe-
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cranda, ut reftéin eis celebretur. Ergo abfque culpa in 
eis non poteft celebrari: quod & admittunt plures Dofto-
res. Say rus lib. 5.de cenfur.cap. i6.n. 11 . Fagundez in 1 .pr¿e-
cept.Decalogi,lib.5. cap.zt. num. 15. Fauftus deEucharifl. 
lib.z.qUcffi.z^S Franclfcus de Lugo lib.$.de Sacram. Euch. 
1 p.cs.n.s- Ergo ex fola celebratione non funt confecrata 5 
& in eis nequit celebrari abfquegravi culpa. 

Praetereá Altarelicet confecratum fie rituaii confecra- 35 
tione, adhuc exfecrad valet, & pollui, itaut MifTa in eo 
celebrari non poffit: idque duobus modis evenire folet. 
Primó per fraftionem , nempe quando notabiliter frangi-
tur, itaut in parte integra nequeat C a l i x , feu Patena con-
tineri, cap.i. cap. jQuodin dubiis 3. cap. Propofuifli 4. cap. 
Ligneis 6. de confecrat. Ecclefia, verbo Altare. Pckius de 
reparand.EccleJiis 5 cap. 37. & 38. Vigclius in Method. Jur . 
Canon, ¡ib. 4. tit. 14. Murga Difquifit. Moral, tom.i. traéi.z. 
difp.G.per tot. 

Sed qua? fit fraftio notabilis, aut Altare exfecratum di- 36 
catur, varias funt fententiae. Aliqui dicunt eííe notabilem 
frafturam, quando eft ultra dimidium . Alteri quando eft 
tanta , ut apparet deformitas Altaris , & in dubio ftan-
dum determinationi Epifcopi. A l i i dicunt eíTe notabilem 
frafturam, quando Altareamittit formam, quod cum ali
qua limitatione admittit Pafqualigius quafi. 689. anum.S-
qui aliorum fententias refert. 

Sed tamen ex communi fententia dicendum, notabilem 3 7 
efse frafturam, quando Altare nequit commodé capere 
Calicem,feu Patenam: íi autem poteft,adhuc confecratum 
remanet. Ratio eft,nam adhuc commodum eft ad Sacrifi-
cium Mifsas peragendum. T u m remanet cum forma Alta
ris • Ergo confecratum remanet. Denique probatur ex de-
cifione textusin cap. Ecclefiis zi.de confecrat. difl. 1. Unde 
communiter percipiunt Doftores, Ecclefiam confecratam 
re manere, quando illius major pars confrafta, aut diruta 
non eft. Cabafsutius in Thoria Jur.Canon.Ub.$.cap. zi.n.$. 
quod idem eft dicendum de A l t a r i , quando major pars re
manet commoda ad capiendum Calicem,& Patenam. Bo-
nacinadpunff.y.nu. 15. Palao tracl.iz.difp. unice,pun&.y. 
m.j.áQ Lugo difp.zo.feól.z.num.6-]. Henriquez difl. lib. 9. 
cap.28.verf.N0nlicet^ Layman Ub.s-traB.ycap.6.n.3. Ht -
naod.difp.z^.fcfl.i.num.32. Tamburinus d.cap.y num.iz. 
Bezcra deJur.SacroJib.i .cap.3. n.12. 

Hinc íequitur,quod fi Altare in plures partes frangatur, 3S 
notabilis eft fraftio , quia perdit formam Altaris : nec 
etiamíi partes i lias trangaiitur,& poíleá per aggregationem 
uniantur, confecratum remanebit, nec in eo celebrari po
terit . Unde non eft admittendus Llamas .̂p.Method. c. 5. 
§. 16. contrarium tenens , ut bené expendit Henao difl. 
fefl.^.num. 31 . Verüm fi in duas partes frangatur, nec ali
quo modo dimoveatur, adhuc confecratum remanet; ho
mo enim , licet vulneratus, homo eft. Pafqualigius qucefi. 
6S9.WM.10. 

Si vero Altare fit confecratum , &ejus cornua fran-
gantur, afserunt aliqui exfecratum remanere, quia cüm 
totam confecrationem totum Altare accepifset, cornuis 
fraftis déficit coníecratio . Sed verius eft contrarium , 
quia licet cornua illa fuerint confecrata , totum tamen 
Altare fuit etiam coníecratum , id quod adhuc fit pars 
quae commodé capiat Calicem & Patenam, remanet con
fecratum , nec fraftura illa eft notabilis. Palao d.punfl.y. 
num.%. Secus tamen dicendum, fi cornua fint notabiliter 
frafta, itaut major pars Altaris deficiat, de Lugo d. fefl. 
2. num. 75. Layman difl. cap. 6.num. 3. Bezerra difl.cap. 
num. 12. Tamburinus difl.cap. 5.nu. 14. Pafqualigius quaft. 
69o.per tot. 

Eft dubium, an per fraftionem! figill!, feu fepulchri, 40 
Altare exfecratum remaneat. Prima fententia affirmat: 
ducitur ex cap. 1 .de confecrat. Ecclefice, vel Altaris, ubi di-
citur, lapidemcum figillofruftum, exfecratum remane-
re . Unde videtur ad naturam confecrationis requiri fígil-
lum, quod fi frangatur,amittetur, & Altare exfecratum re
manebit. Caeterum figillum,feu fepulchrum, ubi Reliquia 
reconduntur,íunt de eífentia confecrat iünis,in plurimorum 
fententia. Qoapropter frafto figillo Reliquiarum, déficit 
res eífentialls ipfius confecrationis:, & confequenter confe-
cratio, & remanet Altare exfecratum . Henriquez d lib 
y.cap.zS n. 1 .verf Si lignea. Vivianus in ration.Jur Can lib 
3 -tit.^.c 1 • Azorius difl.lib. 1 o.cap.z 7. qu<ej{.li 2. Miranda 
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f^p.3.mm.4. Pax Jordanuslucubr.tom.i.ñb.s-tit.io.num.5. 
Barboía ¿& ojfic.Eplfcop.z.p alleg.i j.mm.zs.Layman d.c,6. 

Secunda fententia tenct contrariura, nam in jure dúo 
funtmodi amittendi confecrationem , ncmpé quando A l 
tare frangitur , aut amovetur , ^ . 3 . 4. de confecrat E c -
ckfi<e, <vel 4ltar. ubi explicat Áltafcrrar^/?. Quod in dubiis 
6. eodem tit. qui quidem modi vcríantur circa tabulam , non 
vero circa figillum. Ergo ex fradione figilli minimé Alta
re exíecratum remanebit . Caeterum licet deíkuatur , & 
frangatur figillum, attamen Altare cum fuá forma rema-
net. Ergo debet remanere cum fuá confecratione. Quar-
tus ¿a rubricMijfat.i.p.tit.zo. dub. s.infiv. Tamburinus^ 
cap.s.num.15. Sá verbo Altare, num. 1. Coninch. d.qu.%i. 
mt. i.dub.z.nu. 140. de Lugo d.difp. a o . / ^ . z . » . 7 5 . Pafqua-
ligus de Sacrific.M;jf.qu.69i.anu. 4. Beze r ra^ Jur.Sacro. 
lib.i.cap.^.mi.i^. , 

I n hocdubioobfervandum, olim adfcrvatum Reliquias 
recondere 111 confecratione Altar is , u í d i d u m e í l , quod 
boche non adfervatur , ut ultra al legatos tenet Trullench 
de Sacramem. ¡ib. 3, cap. 8. duba 6. num. 3. Locus vero ubi 
erant recónditas , figillum , feu fepulchrum dicebatur. 
Coninch diét. num. 140. Bengeus dift. §. 5. num. 5. Verum 
ad rem, r t ex fraftione figilli exíecratum Altare relinque-
retur, nullus;eft textus difficultatem elidens; nam cap. 1 

Eft taraen cafus, quando ex fraílione figilli Altare ex- 4$ 
lecratum rehnquamr, nempé fi indiftinftumfitab A r a , 
ve! a menía lapídea, & ita affixum , ut frado fiaillo , ara, 
íeu menfa non poífet capere Calicem , & Patenam ; tune 
enim exíecratum remance Altare plus ex incommoditate 
eclebrandi , quám ex fradione figilli. Henao ^ / ^ . 3 . » « . 
3 ?• P r ^ t fi additamenta Altaris frangerentur, itaut cele
bran non poíiet fecus e contra, ut laté Pafqualigus q. 6$z. 
per tot. 

^Secundo etiam modo amittiturconfecratío Altaris nem- 47 
pe per amotionemv cap.Ji motus 19.de confecrat. difi. i .c . i . 
cap. Quod in dubiis 6.de confecrat.Ecclejite^vel Alt. Sed quo-
modo intelligenda fit ifta amotio , diífentire videntur D D . 
nam aliqui dicunt, per illam amotíonem amitti confecra-
tionem , per quam mutatur forma Altar is . Glofsa in d. c. 
Jtmotum, verbo Altare. Alteri veróafsemnt confecratio
nem per illam amotionem amitti , per quam partes Al ta
ris invicem difsoínmtur , & una feparatur á toto,utpoté íi 
menfa removeatur ab inferior! (Irudura . Sic rcfolvunt 
Henao d.feél.^.n.^. de Lugo d.difp.zG.feéí.z.n.jo. Hurta
do deEucharifi.difp. ̂ .difficult. 8. verf Sed qii<cres , Palao d. 
puntt.^.n.z. Bezerra d.c-3.». 1 z. Barbóla¿/.c.7. ».2 3.Lean-
der de Sacram.tra8.$. difp.j.q.^. 

Scdutbcnéconfiderat Pafqualigus de Sacnfic. Mifiqu. 48 
686. ».3. fententia iílse non adveríantur, quinpotius non deconCpr^t Kmioi : / ./ — v ^ ^ , ^ " ' ' X O0^- « - í - ^ " t e n t i ^ utsenon adveríantur, qumpotius ñor 

m p r i m í ' f ^ í n f ¿ 5 t ' ^ ^ r . quem adducunt Dodo- differunt; nam amoveré per partes, aut quod una fepare 
res prima.- lentcntiae , nonloquitur de fradione fipi 5. t n r í i f n m AÎ ;̂ . , : u : i '1 „,! i . ^ / „ , 
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TA f " ' ^ 1entcntlae , nonloquitur de fradione figilli, 
led de iradura tabulas confecrats, cujus totali fradio
ne remanet Altare exfecratum, ut patet ex litera , & 
oolervant Coninch diB.num.z^o. Layman diól.cap.6.nim. 
S-í &teodtét. punft. 9. num. 6, Pafquaiigus diét.qu. 691, 

Idcircoadmitto fecundam fentetitiam , & ultra funda
menta recenfitaprobatur; nam confecratio non perditur , 
mfideperdita, <5c delirada re confecrata, CCim ergo A l 
tare m lúa forma remancat , perfrado figillo ubi funt Re -
üquiffi, non remanebit exíecratum. T u m i n fententia i l -
i a , quam iupra amplexati íumus, Reliquiarum impofitio 
in conlecratione Altaris non eíl neceífaria , nec carum fi-
gUium, brgo frado figillo non exfecrabitur Altare,utpoté 
irada re non neceífaria. r 

Sed dices , quamvis de jure frado figillo nontollatur 
conlecratio, attamen ex confuetudine Altare ut exfecra-

nabejur, ut teftantur Layman. d.cap. 6. nu.9. Palaus 
dia.punü.9.nu.6. Uius vero, & confuetudo format jus , & 
pro jure habetur, ¡.De quibus ^z. ff.de legih. cap. fin. de con-
¡uetudin Cxtfyxobfervat.i.num. i6z. Ergo faltern ratione 
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Refpondetur, quodlicec ufus, & confuetudo illa fuiífet 
certa onginem tamen habuit á textu in cap.de confecrat. 
EccleJ,vel Alt. perperam intelledo; unde ¿onfuetudo ifta 
íundatur in errore, & nullam vim habet, l.£uodnon ratlo-
ney ff.de m i j d t a . omniumJudie. Rota coram Coccino ¿« 
unaTreverienfiAbbati<e J u n i i 16z s,Sánchez i n fe k¿I . difp, 
S^.num^j. Rota apud Seraphinum^f.i 190. num.z. A n 
tonias Momchusdec.Lucenfi59. num.io. láchxó nequit 
admitti tahs confuetudo. P a f q u a l i g u s ^ . 6 9 i . nume-

tur á toto A l t a n , revera nihil aliud eft , niíi amotio, per 
quam perditur formalis í l rudura Al ta r i s . Ergo minimé 
difterunt iententias illas. 

Quando vero folüm amotio eíl: ab inferiori ftrudura, 
aliqua íunt confideranda, ut confecratio amittatur; nam 
fibafis ubi Altare repofitum e í l , fueritiignea, ex eo quod 
menfa ab ea amoveatur, non amittit confecrationem,quia 
íolum eft menfa confecrata, cum bafis lignea nequeat con-
fecrari, capit. Altaría i i .de confecrat. difi.j. Idem eft di-
cendum licét inferius fuftentamentum , íeu bafis fit lapí
dea, & feorfim confecratur menfa; tuneenim per amo-
tionem adhuc menfa remanet confecrata, quia necefsa-
rium fuiíset, ut totum Altare fimul cum bafi confecrare-
tur, ut per amotionem ab inferiori í l rudura exfecraretur, 
García inSumma, traél.^. difficult. 8. dub.^.punól. 1. nu.6. 
Henao d.feB.^.nu. 3^ .Tamburinus dc.5.§. 1 .nu. 16. Palqua-
ligus dq.6Z6.anu.s. 

Ulud veróci t radubiumab ómnibus Dodoribus admif-
fum e í l , ut minimé amittatur confecratio,!! integrum A l 
tare de loco in locum amoveatur; tune enim nulla datar 
diífolutio partium illius, ut amittatur confecratio . Saarez 
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ufas feu rnnfn/rnH , Té A C ^ S ^ / ^ u i lauuuc aiiiotano partium illms, ut amittatur confecratio . Saarc: 
mus , íeu conluetudims Altare remanebit exfecratam. d. difp.%t.fe¿l.<i verf z additur T-Tpn.rW/;^? -> W 
Refpondetar , quodlicec ufus. ¿ r m n í n ^ n , ^ ; IK r , , ; ^ T?.U¿ L j . J L í l ^ ^ J - S - ^ U t u r . t i ^ d j e f / . ^ n u m . ^ s 

tnicüsdevifítat.lib. i.cap.zz.num.z. Pax Jordanus dJib.;. 
ti:.io.n.$o. 

Sed inftabis ex decifione textusi« cap. Quod in dubiis 3. 
cap.Ugneis6.de Confecr.Ecclefvel ^ í . ub i^d exfecrationem 
Altaris folum requintar amotio: Ergo íuinciet, etiamfi in
tegrum Altare amoveatur. Sed refpondendum, jura alle
gara, & textum in cap.Si motum 19. de confecrat.difi. 1. non 
efse intelligenda de aliqua motione local¡,quando integrum 
altareamovetur. Henao ubi proximé, ««.39. fed de amo-
tione cam difsolatione partium, itaut non remaneat for-

5Í 

Rurfn<:rnnrn«f„4^-a • n ^ . tione cum dilsolutione partium , itaut non remaneat for 
c t ^ f L l Z ^ T \ V ^ e n i m CX" ma Aí ta r i s ' neccommodé ^crificium fupereopoitcol 
Á ^ o l Z m l n ™ ^ ^ V P t r q U a I Í g Í f / ^ ^ * mm-1' cum eodem 
confaetudine? de qu^ GevaHos ̂  S T P a r e a S ^ / í V ^ t ^ 0 ' ^ " 5 ^ afserendum, difsolutio-
inf i r . r .p . t i t .z . refz .n .5 l . G r a ^ ' ^ M ^ i r ^ l u í , ' ^ ' & ^ f T a ™ - ArIcarisfuffice^ ^ exfecratio-
Rodul^inus . U . Í V 5 t . i r 8 ^ ^ c a ^ T d t t í t ^ n T ™ ' ^ ^ 
omninóadhibendameísefídem Dodori afserenri de con- ü í a e X m d m v Í A ^ ^ ' o v . r 

urcra exiecrationem Altana al 1 quando pofsant pollui, fuctudine, fed tantam aliquam faceré prsefumptionem 
quia licet Dodores graves, & periti in iis qaa: jaris funt' 
poífmc calculara ferré, non vero de confaetudinibus tan-
tüm fadum continentibus in quibus facilé decipi pofsant: 
ideircó nec unas, nec piares Dodores afserentes de con-
luetudine, funt credendi, niíi aliter de ea conftet, /. z. f.de 
^ u u ^ i f ^ ' i£nor- $ l ' c - (lüíe fiUHt lonSa confuetud. ubi 
tíakíus & jafon num:%$.&§o. Decías coní.i^z.num.s. Fe-

de cenJibMb. ^c.^.nu.^.admédium . Y e h differt.i 5. 
ÍT.'^'A T ^ V ^ n ú Layman , &Palaas facilé non 
A í n . r n Aaiffirmantes de coníuetudine, ut ex fola fra-
f f ^ í f ^ A T ^ T 1 1 2 ^ « f e c r a t u m , máxime cúm 
mterdidam fit Altare facracum kerum confecrare , cap. 

&mdigent reconcihatione, fcilicet quando pollui tur E c -
cieña per nomicidium, fanguinis, vel feminis effufí onem, 
I ; ! . / Íoram lnfideIis' aiít excommunicati, cap.Ec-
cíe tts UtJUZ.Cap.Ecckfis zo.de confecrat.difi.j. cap. Pro-
po¡mjU 4 de confecr. Ecclefa, vel Altaris, de quo Azorius 
\Va*-lnfi-M. 10.cap.z6.qu. 13. B e z e r r a ^ i í ? . ^ . 3 - 1 4 . 
ueibene ^ ímmunit. cap. z. dub. z.per tot. Decianus tratt. 
cnm.ab/o.cap.z^.a numer.tf. Barboía dans piares z.par.al-
leg.zh.anum.^o. Henao ^ difput.z^. feéí.^. Pafqualisius 
deSacrific.Mijf. traíl. 1 .depollut. Ecclefia, « ^ . 5 3 9 . Tune 
enim etiampoIluta Altarla ceníentur. S i tamen Altare 
poUuatur, etiam corpus Ecclefias e i l poílatum. Delbene 
diéí. cap. z.dub, z.feci. 15. num. 1. Lezana verbo Altare. 

5» 

num. 



De Ecclefiis cxdificandis, &c. Cap. V I H . 75 
ffütfí.tt ' A z o ú u s dMb. 1 0 . cap.zo. qu . j . P a x ]oráan.diff-tib. 
¿ . t i t . i o .num. 5 5. Bar bofa de univerf.lib.z.cap. j . m m . z 5- E t 
racio ef t , nam pollutioconfiftic in a ¿ tu irreverentiali con 
t ra faoftitatem l o c i , & ideó non folumafficit ip íum lo-
cum , verum íe extendit ad omnes partes infeparabiles i l -
l i u s , prouteft Al tare fixum; & A l t a r i fixo polluto, fe 
extendit ad omnern Ecclef iam . Henao dicl.fe&.^.nu. 5 1 . 
Barbofa in cap. 1 . de confecrat. Ecckf i r f , v e l Altar, numer* 

•fin. Francifcus de Lugo de Sacrament. Ub.$. cap.-j. qnafl. 3 , 

J | E f t lamen aliquod dubium, ati polluta Ecc le í I a ,po I íu t a 
remancant A l t a r í a po r t a t i í i a in ea exiftentia; E t affirman-
dum videtur , nam irreverentia i l l a f ada l o c o , etiam v i -
<lctur fafta A l t a r i bus v i a t i c i s , ut admittit P a x Jordanus 
ditl .Ub .s . t i t . io.num. 56. quando Altareporta t i le reperire-
tur inc lu íum inmenfa alicujus A k a n s , f i r m a t u m plumbo, 
aut a l i a mate r ia . E rgo polluta Ecc le f ia , et iam Al ta re por
tatile polluetur. 

f 4 Sed tamen contrar ium eft tenendum; nam ut d iximus 
f u p r á , polluta E c c l e f i a , fe extendit pollutio ad A l t a r l a fi-
x a , ut infeparabilia: portat i í ia v e r d í u n t feparabilia . E r g o 
ad ea nequit ex tendí pollutio, Sylvcfter verbo Altare , nu. 7 . 
T a b i e n a eodem verbo^n.y. Abbas/?f cap. 4 . de confecrat. E c 
clefia , v e l Alt .num.^. P a x Jordán . d iB. t i t . io .n .$ 5.Pafqua-
ligius qu<eft.6<) j .num. 3 . qui m m . 5 . idem tenet, e t i amí i A l 
tare p lumbo, vel al ia materia adhsereat menfae a l te r ius , 
quia fixio i l l a non eft fafta publica authoritate ex v i confe-
cra t ionis , quare ex fola fraftura pollutum non remancbit, 
H e n a o diff.feét.^.num. 52 . . 

5 5 Aft i l lud obfervandum, pofse A l t a r e portatile,vel fixum 
i n feipfo p o l l u i , vehiti quando fanguinis , ve l feminis et-
fufione macularetur , ut tenet L a y m a n d.cap.6,nu-t®- H e 
nao. dfe&.^.nu.sz. 

56 Hucufquc egimusde confecrationc, & exfecratione A l -
tar ium , de qui bus perrident haeretici, quaí i de re vana , & 
fuper í l i t iofa , & gratias D e i expertes , ut docuerunt C a l v i -
nus, & Magdeburgenfescm^.Cflrj&.é. Sed tamen eorum er
ror facilé revincitur ex ufu an t iqu i í f imo Ecclefias , tam i n 
lege naturas, & feripta, q u á m in lege gratiae,ut ex mult is 
Scripcurg teftimoniis probavimus f u p i á , & recenfet Beyer -
ü n k verbo Altare i l i t . G . & H . T u m & honor , & authoritas 
tan ti Sacrifici i fimilem facrationem petit in l o c o , ubi eft 
peragendum. T m ú z m x s l i b . z - C a n o m b u s ^ c ^ . ^ . B e l l a r -
niinus cantroverflib.^.cap.s. D . G o n z á l e z in cap. 1 . de con-
fecra t .Ecc le fve l A l t . n . i i . 

S 7 Prorfus in re difquirendum , á quibus poíTint erigi A l t a 
r ía fixa, ut ibi celebretur M i f s a . Q u i enim hoc opus pium 
conheere v e l l c t , non per fe , & authoritate propria valet 
A l t a r í a engere, ve l transferre; recurrere enim debet ad 
Epifcopum il l ius l o c i , adquem pertinec A l t a r í a e r íge te , 
í eu transferre , cap.Qiiamvis ^..difi. 6 8 . L e o Pont i fex epifl. 
8 6 . a l i á s 68. adEpifcopos Germani<e,cap.Nullus z y. de con

fecrat.difi . i . H o c tamen l imi ta t Glofsa in d.cap.guamvis , 
ad Ecc le f iam confecratam, quia id foldm valec fieri ab 
Epifcopo. Attaraen textus in d.cap.jQuamvts , abfoluté lo-
qu i t u r , & denegat Presbyter is , & Corepifcopis A l t a r i u m 
ereftionem: quod non folum inrelligere libet in Ecclef ia 
confecrata, í ed etiam in benedifta. Pafqualigius ^. 6 8 1 . 
•num.̂ . I n Ecclef ia en im confecrata ad erigendum A l t a r e , 
non f o l ü m licentiam Epifcopi efse necefsariam.fed S u m m i 
Pont i f i c i s , ex aliquibus juribus deducit Barbofa dsuniv . 
Ub.z.cap.-j.nu.iz. 

5 8 Abbatibus Ciftercienfibus p r ív i l eg ium concefsum eft ab 
I n n o c e n t i o V I I I , 5. idus Apr i l i s , anno 1 4 8 9 . ^ poffint A l 
t a r í a erígere i n propriis locis,ere<fta transferre,& d e ñ r u e r e ; 
eftque Conftitutio 3 4 3 . num.z. B u l l . Cafftn. i b i : Ac Altar ía 
de novo conflrucla, feu t rans la ta , aut muta ta , in quibuf-
libet locis f u i Ordinis , Chrifmate facroprius ab aliquo A n -
tiftite recepto, confecrare. Quod :quídem pr ív i leg ium ex-
tendendum ad alios Abbates eifdem privilegiis c o m m u n í -
cantes . Julius l í . conceffit Abbatibus Congrega t íon i s Caf -
í i n e n í i s , ut poíTint A l t a r í a e r í g e r e , & transferre irrequi-
í i t o G o n v e n t u » de quo alia adducit privilegia C r u z de Re-
gul.privileg. Ub. z. cap-S* num. 3 . Pafqualigius qutffi. 6 8 1 . 
num.4.. 

59 Q u i num. 5. afserit ex v i horum privilegiorum esteros 
Praelatos Regulares , qui non funt Abbates , pofse in fuis 
locis e r í g e r e , & transferre A l t a r í a , non tamen confecrare. 
Ra t ionem dac, quia privilegia l i l a funt divifibil ia per par

tes, n e m p é h a b e n t eref t ionem, translationem , & c o n -
fecrationem: & licét foli poftint Abbates confecrare , ta
men poterunt etiam casteri Praelati Regulares A l t a r í a e r í 
gere, & transferre, quia funt capaces fi miles e r e ü i o n i s , 

t r ans l a t íon i s . V e r ü m C r u z afserit di&. num. 3 . confe
crare etiam pofse ex aliquibus privilegiis Innocentius 
V I H . & U r b a n i I I . q u a e c ü m non v í d e r i r a , meum judí-
cium non interpono. 

A l t a r e v e r o , fi non fie Ecc le f i a confecrata , nec i l lud £ 0 
confecratum poreft erigi á quolibet Presbytero , quia c ü m 
non fit facrandum, non requ i r í tu r licentia Epifcopi • A 2 0 -
rius r.part.lib.io.cap z j qu.6. Af t i l l a pars,de qua Azor ius , 
fi Ecc le f ia non eft confecrata, debet explicar i ; nam fup-
poni t , quod fi Ecclef ia facrata non fit, poíTit qui libet Pref-
byter Aleare facratum e r í g e r e , quod non eft admitten-
d u m , ut diximus num. 5 7 . Igitur poterit Presbyter erigere 
A l tare non confecratum in Ecc lef ia non confecrata, dum 
tamen necefsar íum fueri t , & ibi A r a confecrata fuper ím-
p o í k a celebrare j quo en im modo poterit ab eo deftrui , 
A r a e r e í l a ? 

Quoad def t ru í l ionem A l t a r i u m , illud feiendum, quod 6% 
fi Ecclef ia fit confecrata, ncqueunr deftrui abfque liecntia 
E p i f c o p i , cap.Ecelejí<e 18 . cap. Placuit z 6 . de confecrat. d i -
ftinB.i. Quod idem eft dicendum, fi A l t a re fuerit confe
cratum , quia qaaelibet res debet difsolvi per quafeumque 
caufas , per quas fuit conftituta , ex regula nihil ,ff. de reg. 
J u r . C ü m ergo fuerit conftitutum per Epifcopum , ejus 11-
cen t í a debet d i í fo lv i . Azor ius diff. cap. z 7 . qu<efl.6. R e g i -
nald. in p r a x i F o r i ^ l i b 19 cap.y. fe¿t. 6. num 1 9 Pafqual i 
gius # . 6 8 4 . num.z. qui num. 3 . id extendit ad Praslatos R e -
gula r ium. 

I l lud ve ró prsetereundum non eft contra violantes, «Se de- €2 
ñ r u e n t e s A l t a r í a , g r a v i r e r á Deofu i í fe p á n i c o s , prout & 
deftruentes Ecc le f i as , horrendum quippé facrilegium eft . 
Quapropter Optarus Milevitanus/ /6. 6. fcripfic: jQiiid e(í 
tam facrilegum , quam Altaría Del ( i n quibus & vos a l i -
quando obtulifiis) f r á n g e t e , radere, & removeré , in quibus 
votapopuli, memora Chrij i iportata funt ? Quo Deus omni-
poten s invocatus eft, quo pojiulatus defeendit Sp ir i tus f a n -
é¡us,éf unde a multispignus falutis <etern<e, tutela fidei s 
& fpes refurre&ionis accepta eft ? Altaría , inquam , in quibus 
fraternitatis muñera non jujftt S a l v a t o r p o n í , nifi quet ejfent 
depace condita. Q u i d en t u eft Al ta re , nififedes corporis, 
fanguinis Ch/lfti ? Q u i d vobis fecerat Deus , qui itlic inv»-
cari confueverat ? Q u i d vero o fenderat Chriftus , cujus illic 
per certa mamen ta corpus, & fanguis habitat . Ezech íe l cap. 
z^.verf. 3 8. i b i : Sed & ho.feccnmt mihi^polluerunt S a n B m -
rium meum in die i l l a . E t / / ó . 3 . Reg. cap. 1 9 . v e r f 10. fie : 
Altar la f u á deftruxerunt, Propbstas tuos occiderunt ; C o n -
c i l . Aquifgr. cap. 1 7 . i b i : Quodfi Abraham ,pro eo quod A l 
tarla Dei e^exit, cultumque ejus vene^atus eft, tot a Deoprq-
rogativis donatur, dubium non eft, quin Altarium San&orum 
everfores, <& facrarum rerum, quibus in eifdem Al tan bus f a-
muían dum eft, fubreptores damnentur . E t cap. 2 5 . C o n c i -
l ium Rhemenfe apud Burchardum l ib .3 . cáp.y 7 Dederunt 
exemplaf imil is p u n i t í o n i s T h e o d o r e t u s l i b . ^ . c a p . r 1 i z . 
Calfiodoruslib.^.Tripart . cap . i z . Duranrius de R i t . Ecc l e 
f i a , lib. 1 . cap. 15. num. i z . Scortia de facrific. MijJ. lib. z . 
cap. 14. num. 7 . Henao diél. feé?. 4 . num. 5 7 . B e y e r l i n K . 
verbo Altare , lit . D . 

Q u o in loco crigenda fint A l t a r í a , res fané incerta eft , 65 
c ü m Ecclefiarum varias fint ftrufturae, ut j am fuprá d i x i 
mus . I l lud crebr iüs receptum eft,ut A l t a r í a , m á x i m e ma-
j o r a ; orientem refpiciant \ & non folüm ipfa ,verüm et iam 
orantes, S . T h o m a s a . z . qtwft.S^.art.^. Scort ia de Sacrific. 
Mljf.hb.z.cap.i-$.nu.$. Bulengerus de Templis,cap.j.ZQrdz 
inadverfariis facr is , cap. 1 yS.nu.S. Barbofa z .par t . allegat. 
z j . nu . zz . Hurtado de Eucbarift . difp. 4 . difficult. 8- H e n a o 
dijp.z^.feff.^.n .sS' 

Denique in calce hujus capí t is non eft ob l ív i f eendum, 5 4 
erigentem , & c o n í e c r a n t e m A l t a r e , i l lud dotare tene-
r i : eliciunt Dodores ex cap. Ecc lef ia 1 8 - de confecrat. 
dift. i . u b í Conc i l ium Meldenfe praecípic fuperflua A l t a 
ría deftruere . A l t a r í a e n i m , quae dotata non fun t , & 
abfquedecentia verfantur , fuperflua, & non necelfaria 
funt: quapropter utdecenter conferventur , funt dotan-
d a . Gavantus verbo A l t a r e , num. a. ér 3 . Fufcus de vifi t . 
lib. i . c a p . z i . numer. 10. P a x Jordán, dift. lib.$. Ut. 10. 
num^.Q^} ,num. 35. l im i t a t , quando Ecc le f i a in quaer i -

gitur 
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g t t u r & c o n t e a t u r , i ta fiufset dives , ut congruenti mo= 
do p o i l e t - A l t a r í a confervare . Pafqualigius quteft. 6oz. 
num. z. 

?5 ¿ S 5 ¿ t a m e n í * o f t r ¡ n a iHa explicanda efts ut d ixrmus¿« 
üoc libro , c a p . n a 52. S i enim funcktor non liberé re l in-
quat , led ahquod jus in eo refervet, dotare t ene tur , e t i amí i 
t c c J e l i a í i c d i v e s : quae quidem dos defignanda eíl arbitrio 
£ -p i l cop i , diligenter pcrpcniis ó m n i b u s circamrtantiis , 
<MENBUS 5 expenfis , & fervit io. Rochus de jurpatronat.^ 
pm.q.Z.nu- r 72. Lambertinus eod.trattM. i . pan.$. auafi 
Pñncip 2 rMU. 1 €. Fufcusdia.cap.zi.mi. 1 1 . Se lva de Benel 

Líber V . de Cauíis P 

C A U T I X 

D e Aítariumornam: deimaginibus: de cuftodia 

S V M - M A R l u u . 

Altaríapoflfiruauram mappis cooperiuntur , ^ i d i n E c c k -
Jíaantiquijfimum , r. 

Sedquotfimneceffart*. Prima[ententla dicit trss. j V « ^ 
requint duas , num.z.& 3 

^ ^ T r L ^ T a - ^ caPvSipernegligcntiam 27. de con-
íecra t -di f t in ia . 1. ^ admittitur prima fementia , 

T m ^ ufusohtinuit , «/ w / mappafuffi-
num's J peCCatum&raVe alebrare abfque mappa, 

Mappaeft benedicenda, num. 6. Sed tamüm idobliaat ad 
peccatum 'veníale^ num. 7. ^ r ó r » ^ z ; m ^ , 

H*b.ta caufa rationabili, poffunt imponi mapp*, feu to-
balixUicorum, &poftea pojjum refiitui [uis domi-
ms. hji peccatum grave, feu veníale uti mappis 
immundts , fecundüm quantitatem immunditi* , 
num. 9. 5 

C o r j W í ' efifupermponendum, W 
benedí¿ium. Itidem palla linea, & qu<e eorum for
ma , nu.io. 

Burfacorporaliumex variisfitmatems , / ^ o / o r ^ c k í ^ 
jecundum paramenta, nu.11. 

Furificatorium debet ejfe lineu m, & mimdijftmum. Eíi pec
catum mortale celebrare abfque purificatorio, prout 
abfque corporalibus , nu.z. 

Anpuñficaíormmdebeatejfebenediaum, affirmant aliqui? 
yerbum debet, aiiquando honejiatem importatMU. x x. 
Sed contrarium,n.iq. 

Manutergium etiamjfl necejfarium. EJi peccatum omitiere 
ab.umnem digitonm, [altem in mappis Altaris, nu-

Valliumornansfrontem Altaris ( vulgo? xov^X) ettam re-
flT S & w w t i q m tempere obfervatum, nu. 16, 
t r a Z lí neceffaríum^ n ^ i t ScKntia, fed con-
nmTi S Ckjía 5 nUm i 7' Explicatur, 

0 m a n t l ^ J > " ^ n i b u s , quibusdanda eft ador año , 

¿ "-220- Plwim^ ratiombus corroboratur, num. zx. 

S e d C l T s ¡ : ^ ®e*pendunt aliqua teflimo-

Ufus imagmumdatus recJiJftme Fidelibus , in veteri Teña-
mentó adfervatus ,num.z6. J 

Fi t inflantia, & explicatur locus l ib.4.Reg.cap.i S n z j 
Fonmtur tres modi adorandi imagines ,nu. z l . ExüIiJantur 
n ¿r dU0fmcil > nu.zy.Et tertius , a.50. 
Uifterentia hamm adorationum , n ^ i . Efl fimtliter Ínter ter-

tium modum, &refpondemr, nu.^z.Et ibidemexpli-
catur VIL Symdus ad.2.3, & 4. 

1 repíicracontra terttum modum , & refpondetur , num. 7z 
<tatlm ;lerTum refelluntur htreüci ,n. U -
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verh " l i t f j r r í n o ™ente fuerunt tres , aheue 
ad\s efunao' ^ «fiendituranum. ¡5. ufque 

Btlamfuerum imagines SS. Mari* a primordio EcdeJÍ* , 

quasfecit B.Lucas, na .^ . D.Petrus,cümadfíifpa-
ntamappuliffet, imagines Mari* attulit, OinfJmm 
iMart* de Atocha, qu* tempore S. ifuüri AgficoU 
rnagna verteratione edebratur , nu.^o. Apofioli imagi-

_ num venerationesfuis decretis flatucre, n.Ai. 
Vfus imaginum in Ecclefia antiquij¡tmL n l l 
F u inflama ex duobus eventibus Catholicorum, Serení, & 

Epiphanii, a.45. Refpondetur, & explicaturfatium 
terem, & textus m e^. Pcrlatmn 26. de confecrat. 
dlít-?-«.44- FtfaFtumEpiphanii, n .^ . 

Explicatur Concilium lUiberitanum can. 37. Refemntur va
ria ínterpretamenta , n u m . ^ . datur nova expíicutio 
** t r i s £íHirosi »-47- N-Oviter explicatur ,««.48.49. 

Refolvitm errare bar éticos . Bantur primi amhores hujus 
harejis, num. 51 . Refpondetur eorum argutiis, & ex
plican tur tefiimonia Exodi cap. z. & Deut. cap. 5. 
ttum.$z-

Concilia adduBa pro hareticis fum illegitima , & abfque 
ahqua authoritate congregata. Explicatur Concilium 
Francofordienfe. Libros Caroli Magni, ejus mn ef-
je.probat Durantius , nu. 55. Refpondetur rationi-
bus,nu.$^. 

Gravijfimum peccatum efl Imagines facras frangerejeu con
culcare . Ddinquentes pro arbitrio judiéis puniun-
tíir,¡unt judie es competentes Ecclefiaflici, h Sacu
lares , Cenflores queque Fidei, n 5 5. 

In Altar ib us efl arcula ad cuftodiendam Eucharifiiam, qu<e 
apud Gracos dicebatur ciborium, apud nos communi-
ter Cuflodia vecatur , ob varias neafitates, de qui-
bus ibi, nu.$6. & 

Cuflodia clavibus obfervatur. Illuflra/ur caput r. de cuftod. 
Euchaññ.dantur variarationes , nu^H.& 59. Olim 
apudHifpanosfcedus percutiebatur cum Euchariflias 
ibid. ' 

Aprincipiis Ecclefi* ubi non aderant perfecutiones, adfer-
vabatur Euchariflia : qmd illuflratur , n.6c. 

Cuflodia adplacitum efficiuntur, aut in modum columba, 
autturns . Olim imponebantur in armario fub Crucir 
titulo, frequentiüs fuper Altare: hodie in medio Al-
taris. Apud Hifpanos facra Syraxis difeooperta , 
num.61. 

Poflea clavibus obfervata. Animadvcrtitur Conflitutio 16, 
decelcbr.Miír. hujus Anhiepifcopatus , n.6z. 

Cuflodia , & arcula ifla debent ejfcfixa, ne ab aliquo amo-
veantur, prout contigit tempere Se veri: Undé Turres 
emanarunt ,n-67). 

Intra cuflodiam debet ejje pyxis olim lignea , hodie áurea , feu 
argéntea. Propter neceffltatem non efl grave pee ca-
tumjífiat ex flamno, n. 64.. 

Án pyxis fit benedicenda, affimiam aliqui, non tamen de ne-
cejjitate , nec in [acre efl aliquod facrum Cuperimpo-
nendum, nu.6$. 

PlaeFidelium mentes dum in Ecclefiis erigunt Airarla t 
ad ceieorandum AugaftiiTirnutn Mlífe Sacrificiura , 

non íolum lapídea ílruftura contenti eíse íblenc, verürn 
ornatum addunt, & compon unt: quapropter cían de A l -
taribus capíte antecedenti cgerimus, de eorum ornatu alíud 
i l i i anneaitnus . Eíi enim poft ftruduram ornatus rnanoa-
rum, quí quidem ab exordio Ecclefise inílitutus & ó b -
fervatus e í l , ita ut femper menía Altaris mappis ííernere-
tur feupaHa, u t e o n í b t ex Clemente;;; jncob. 

é ^ i ; t f b i C o ^ I i u m r ^ - ^ ^ 
rienda ^diffunis Untéis ^ p a l í i s eoope-
r j d u & ^ Aira- z 
rias Pvr.-.* f . 1 nmaiententia aísent tres eise necefsa-
^ ^ n h n r n Í ^ r ^ £ W ^ 2 7 - deconfecrat. difl. i - ubi 

am ^ n ^ l t e n n a S f e r d o t i b u s ' ob i 'o rum negligen-
5 b ^ f t S D°ainl1 rti]í^erie-.Tres maopas eíse t u c A a -
r asoñenditur & m Mifsali S.Pii V . in rub §.Ve defeclihus, 
b n l T ^ r í ^ n a n C U r ' i b i : S¿ Alt«re nonJhcoopertum tri-
^ m ^ . Clemens VIÍÍ.ÍÍÍ.^.^.XO. retinet ¿adera ver-
S í f r 05 §e"eral!bus, §.zo. dixerat: Altare operia-
T u manPpU ' feu t o h a l ^ mund" , ™ Epif' opo^daHo 
habitepoteflatembenediclis. Ergotres mappi emnt n t ' 

cefsariae 



De Ecclefiis edificandis, &c. Cap. I X . 
ccHariaead o í n a t u m A l t a r i s . Tambur inus in Meth. cekbr. 
¡ ib . i -cap.5 .§ .2 .mm.x. H e n a o W i ) E f . M i f í . d i f p . % 3 3 . 
« 47 .Vi l l a lobos i« Summa, i .pan . t ra f i .%Ji f f icü l t . %6. m . i . 
Hur tado de Eucbar i f i . difp.4. dtfficult.9. verf. 1. de Lugo de 
Eucharif i .difp.zo.fe£l .2.num. ' j6. quiaíTeric Ecclef iam R o 
ma nam utí tribus mappis. Leander. d.trafl.Z. difp.i .q.io* 
Palao de Euchar i f i . t raB.zz .di fp .unka,punt t 1 o.n.r. 

Secunda fententia a f í e r i t , t a n t ú m duas mappas efse ne-
céfsar tas ,& cum eis A l t a r e cooperienduni,idq; ex Rubr ic i s 
Mi f sa l i s S. P i i V . Sed rubrica ifta mentionem facit t r ium 
mapparum. T e n e n t u l t r a p l u r e s a n t i q u o s V a í q u e z t n ^ . p . 
difput.21? .cap.i .nu.zi. Suarezdifp.81. fe&.é.dift . 1. B o n a -
cina de Eucbarifi.difp.4. q.ult.punH.-jpropojit.^.n.z^. L a y -
man. i nSmnmaJ ib . ' s . t r aé l s . cap .6 .} i . 1 r. F r a n c i í c u s de L u 
go de SacramentM. $.cap.^ ^.4. nu. 3 7. L a t i r á Dscretaí . 
t i t . i .cap.t .Jeéí.$. «.14. 

I n hoc dubiodicendum , ex difpofitione Rubr icarum 
confiare tres mappas efse necefsarió imponendas íuper A l 
tare ? & il l is cooperiendum : non tamen id probatur ex cap. 
S i per negligentiam; nam ut bené confiderat Pa lao d. punfl . 
i o .num. i . i n illo textu fit mentio quatuor mapparum , feu 
linteorum, quas poíTunt conftare non fo lúm de mappis, fed 
c t í a m de corporal!bus: quaproptcr c ü m ex rubricis con-
£te() tres mappas eíse necefsarias , tenenda eft prima fenten-
t ia i quam etiam tenent Quartus in rub.Miff . i .part . t i t .zo. 
duh.t.tnprincip. Gavantus i . p a r t . d i é l . tit. 20. Marchinus 
de Ordin.traB.i .part .-^.cap.iz.nu .3. ' 

' V e r ú m licet hoc certum í i t loquendo fecundum rubri
c a s , tamen jam ufus obtinuit, aut propter negligentiam 
Mini f t rorum , vel propter Ecclef iarum paupertatem , ut 
duae t a n t ú m mapp.^ apponantur, feu una t a n t ü m , fuper 
quam imponuntur corporalia ad celebrandum;idque abíque 
culpaf íer i pofseafserunt D D . c ü m confuetudo ifta jam ru
bricis derogaverit talem neceffiratem imponentibus. G a r 
cía inSummatrati.3-difficuk.B.dub^.puna. 1 . « . r o . Pafqua-
lignjs de Sacrific.Mljf.quj-fi.707. n u . ^ & 5- Vi l la lobos diél. 
dijfiinilt.z6.nutn. 1. qui afseric grave efse peccatum celebra
re abíque ulla mappa . Tambur inus ^ . ^ 2. num. 1. G a r c í a 
d ié i .dub. i .num. 1 1 . Henaoditl.fect.i-num. 1 1 . Pafqualigius 
qudejf.jjz. 

' Hae enim mappas ex lineo lintco debent confici , non ex 
laneo, aut l enco . Sed an ex canapé , affirmative refpon-
dendum; q n i a e f t í p a c i e s l i n i , p rou tex i ino goífiplo pof-

o a f om4nC plurfcS' Azorius 1 - P M . infiit. l i b . i o . cap. 
28. quteji.%. T a m b u r i n u s / ^ . 1 . ^ . 5 . (>. g . » ^ . 3. Pafquali-
g ius^ í í .7 i8 . * 3 ' 1 

1 A n veró mappas fint benedicends, certant D D . quos 
pro utraque parte adducit Leander d M . t r a a . * . difput. n. 
qu<eftfii. Paí qua I .g, us qu<efi. 7o9 .a num. r . G a rcia d Jub . 1. 
puna . i . num. i z . A hlludafserendum , rubricam Mifsa l i s 
lib.x.part. tit. zo. clare fupponere has mappas efse benedi-
cendas, i b i : Hoc Altare operiatur tribus mappis .Jen toba-
li is mundi , ab Epifcopo, aut ab alio habente poteftatem be-
nedi&is . E t ratio eft, nam c ü m deferviant ad tam inligne 
lacrihciurn , non profanas, fed b e n c d i d » debent defervi-
r e , Bonacina d iB.punf t .^ .nüm.z^ . Leander d. q u a ñ . i r . d e 
L u g o d.$eél.z.num.76. 

7 E r i t e r g o d i f i c u l t a s , a d q u o d p e c c a t u m o b í i g e t h ^ c r u 
brica . b t dicendum , non obligare ad mortale , quia ru-
bncae Müsalis t a n t ü m funt d i re f t ivs i n ordinc ad cele-
brandum , ¿c ideó quge IbideMi prae í>i ibuntur , non habent 
y i m ooiigandi ad morta le , nifi obligatioproveniat ex al ia 
lege, aut ex natura re i , Henao d i f p . z 5 . / ^ . ? . «« .56 . A í l 
ex nul ía lege pofi t iva , nec ex natura rei funt mappa? bene-
d i c e n d s í u b g r a v i c u l p a . E rgo ta ! i s rubr i ca non obligabit 
ad mortale. 

g Idem eft dicendum de peccato v e n í a l i , quia ut dicunt 
plures., in rubricis iftis nul ía eft vis obligandi, nec aliquid 
contment , mil d i re¿ l ionem , néc eft aliqua indecentia íi 
mappas non benedicantur. E r g o non erit peccatum venía
le mappas non benedicere. Unde Doctores quamplures 
alserunt,non efse necefsaríum mappas benedicere: quod ín-
telligo ratione praecepti, non vero majoris decentke, & ho-
neftatis. Villalobos . M . ^ f y / f , 2 6 . G a r c í a d.dub ? 
punB. i . n . i z . l l enaod i fp . z s . f eS i . ^ . «.54. T ru l i enchdeSa -
crament.l ib.^cap.Z.dub.^.n.j . infin. Pafqualigi us «.70(5 k 
m.4 . Azofmsl ib . io .cap .zü .q .Z . tn f in . 

9 Q,ffnc.T^nch^»,7.afs6rit, i nca funece f sa r ió pofse 
a ü h i b e n M a p p a s / c u tobalias laicoru non benediaas.-addit 

7 S 
tamen Pafqualigius qu. 710. n. 3. ad id non requiri necefsí-
t a t em, proutpetebat T r u l i e n c h ; fed quamlibet cau ían i 
rat ionabilem, velut fi adfit folemnitas A l t a r i s , aut E c -
clefi^e, aut A l t a r e pret iofíoribus mappis fternatur , aut 
propriae efsent laceras. Itaque pofteá porcrunt mappae iftse 
reftitui fuisdominis , c ü m eorum remaneant. T r u l i e n c h 
d.n.j . Pafqualigius qu.71 o.nu.g- A v e r í a de Euchar . qu. n . 
fe¿I. 13.verf.Rurfus requiritur. Reginaldus in P r a x i , / i6.9. 
«^•194. Bonac. d.punff.y.nu. 25. I l lud vero non oblivifcen-
d u m , R e d o r i b u s , & Sacriftis Ecclefiarum efse peccatum 
uti mappis immund¡ s , au t lacera t i s , fi ven ía le , five morta
le , juxta quantitatem immunditias, aut lacerationis; quia 
de jure na tu ra l i , aut d iv ino debemus Deum colere , & ve
neran punori ,& elegantiori modo, & confequenter o r an í a 
pertinentia ad cultum mundiora , & puriora debemus ap-
ponere. Pafqualigiusq. j n . a n u . i . 

Corporale itidem fuper mappas imponitur,quod l ineum 1 o 
efsedebet,nec ex aliqua lana , aut ferica mater ia ; quia re-
prasíentat fyndonem, qua Chriftus D o m í n u s defundus i n -
volutus eft. C o r poralia etiam funt confecranda, aut bene-
á k m d a ¡c.Confutto ¿y.de confecrat.dift.i. Leander d. traft. 
8.difput.j .q.iz. & 13. I l l u d vero otiofum non e r i t , quan-
do corporalia in extremis fer ico , aut auro contexerentur. 
Quod quidem de palia, qua ca l ix contegicur, d ícendum v i -
detur , «5c quod linea efse debeat. N e c corporalia i terum 
confecranda,aut benedicenda, í i laventur .Tambur. d.cap 5. 
§ . I . H . I . Bonac. dpropofit. 1 .puntf.y. « .24 . Vázquez¿f . difp. 
2 3 i.cap.+.nu.z4. L a y m a n lib. s.traB.$.cap.s.num. 1 r verf. 
Corporale , 6" verf. P a l l a . Delugo d.feB.z. nu. 76. Palao d. 
puné i . 1 o. i n p r i m . Vi l la lobos d.difficult.26. nu.z. L a ñ r a a d 
Decret.tit. 1 .cap. i . fefLs .nu . i 4. 

H í s et iam addenda corporalium b u r f a , quasexvar i is 11 
materi isconfici tur , fiveíancis, fi^e f e r i é i s , quam ma-
nibus portare, & infimul Ca l i cem , interdixit B u l l a S . P i i 
V . 17. Decembris 1570. Difpenfavit tamen cum Hí("pa
ñ i s , ut ex Gavanto oftendít H e n a o d.difput. z$ . f eB.$ . nu. 
6z. Color vero iftius burfas debet efse paramenti i l l ius 
diei • V e r ü m b e n e d í d i o burfae null ibi habetur. H e n a o 
d.mm .6z . 

Purificatorium Cal ic í s f imi l i t e r debet adefse, idque l i - i a 
neum: quod quidem antiquum non efse in Ecclef ia dicit 
Gavantus in Refp .z .pa r t . t i t . i . § . Ponitpurificatorium. Y e -
r ü m necefsariiUimum eft , ut lineum í i t , ob minifterium 
purificandj, & abftergendi C a l i c e m , ne aliqua gutta, aut 
par t ícula corporis C h r i f t í , aut ejus fanguinis in C á l i c e rc-
maneat: quapropter á Carionibus , & Sacriftis curandum 
eft, ut mund i í f imum ftet purif icatorium, c ü m in eo poífi-
bile fit reliquias tanti Sacrani<*hti aliquando remanere , ut 
bené confiderat G a r c í a d tratf. i.difficult. S.dub.^. num. 16. 
Fagundez r.pracept.Becalog.lib.i.cap.21 nu.7,0. qu i a í f e r i t 
abfque purificatorio celebrare peccatum eíTe g rave , prout 
etiamabfquecorporalibus. Vi l l a lobos^ . t r a B . 8. difficult, 
z6.num.z. La f t r a d . feB.$.nu. i^ . 

E f t ve ró dubium , an purificatorium debeat eíTe benedi- 15 
¿ t u m . E t affirmarunt Fagundez d.cap.z 1 -nn. 30. L a y man 
d.cap.6.n.iz. verf.Eft purificatorium . Sed Dodores ifti non 
Joquuntur de aliqua obligatione, fed t a n t ü m ad mel íus ef-
í e ; ioqmtur enim L a y m a n per verbam Oportere, quod iicéc 
a ü q u a n d o neceffitatem importet, l .S i quando, Cod.Unde vty 
Autb.de J u d i c i b . f f . O p o r t e t . c o l l a t ^ . c a p . i J e p r a f c ñ t ' t M . e ^ 
R o t a apud Gregorium X V . decifz 3.^.3. & apud F a r i n a c 
aecij.so. ut p l u n m ü m tamen t a n t ü m decentiam, & hone-
í t a t em importat . Glofsa in d.cap. 1 .depr^fcript.lib.6. ver-
boQponet, Gratianus difcept.cap. 1 ^C.n. 18. Sánchez in De-
caiog.tomz.lib.6.cap.^num.37. quidocet, i n dubío , quando 
non coní ta t de nccefll ta te ,ben ign i o re m partem eífe eligen-
oam, nempé t a n t ü m importare decentiam, & honeftatem. 
Quare L a y m a n i u m t a n t ü m honeftatem, & decentiam vo-
luifse fignificare, in te i l ígendnm eft. 

Unde rcfolvendum. Purificatorium non deberé efse be- 14 
nedidum de nece í f i t a t e , fed t a n r ü m ex decentia; quia in 
R i t u a l í bus non inven i tur propria b e n e d í d i o , ficut nec 
v e l i , nec burfae corporalium. Gavantus in Rub. z. p a n . 
tit. 1. I i t . I , Suarez difput. 8 í . J f e B . S. numer. 4, Leander 
diB.traB.8.difput. j . qua f t . i q . Tamburinus diB.l ib. 1 .cap. 5. 
tf.S.num.z. 

E f t etiam manutergium nece f sa r íum, & mundum, quo 1 $ 
digiti poft OfFertorium a b í u a n t u r . k a in M i í í a l i recogni-
to á Clemente V I I I . tit.de Rut?.general $.20. E t quidem fi 

de-



áeeflTet, Gmit teré turaMutiodlgí tomm,quod graviculpa 
non eareret, fi faltem fummi digiti mappis Altarisnon 
awuerentur, quod faperet indecentiam, eo quód minús 
digui abluerentur. Scortia defacrific. Mif[<e, Itb. 4. cap. 2. 

n „UmornansfrontemAItansrimili terrequintur5de 
quo paliio ¿a « / . ^ rit.fervand. §.zo. dicitur, Futurum ejfe 

» quoadfieri potefi J'efto dtei, vdofficio convenkntis. 
iViosquidem exveteri Ecclefiae confuetudine obfervatus 5 
Ut coiligitur ex Vincentio F o r t u n a t o 2 . carmín.Scor
tia Ub.z.defacrificMijf.capm.i^.nu Z. Gavanto difl. 1.part 
ttt.io.pag. 73. PalliumirtuddicereeíTe Cruce infígnitum 
comprobavit Gretíerus íom.i.de Cruce, üb.z. capí 7 quod 
ahquando obfervatur,& aliquando imagine alicuius Sandi 
infignitur. ' 

1 7 Sed tamen ert aliquod dubium, an Pallium frontis Al ta-
ns( vnlgofrontal) €n neceflarium ? E t Scortia d.capXn.Z. 
^ o r n T ^ T ^ ^ i 1 ^ ' ^mosmultarum EcclefíL 
£ m f T c ' Sed ln rC diccntíl™5 antiquiffimum eíTe mo-
S k ' v P nU-mCO?Per5endÍ A k a r i a ' ictquemundiffimis 
1 nteis, & Pal las , ad eorumornatum , utconftatex Con
cibo Rhemenfi apud Burchardum/^.^ cap.* 7- & in Con-t l íZk J0"cililim Cayacenfe t i t \ . & ex Optato M i 
Jevitano bb*. Durantius deRit.Ecclcfajib. 1. cap.i* n 8. 
Idcircom Concilio Toletano X I I I . can. 7. <bincap Ov¡-ZTcSí* \ ^ u ¥ - ¡ : ^ x x m eft, ne ex caufa cujusifbet 
do ons vclamantudinis Altaria divinis veftibus exuan-
tur. Id emm folum obfervatur in Ecclefia poft procedo 
nem fenae quintar Camas Domini, uíque ab Sabbatum , in 
iignuni mcerons ac triftitis Chrifti Domini paffionis. 
Alias femper debent, & decet ut fuis palliis ¿ rnentur , 
mli mosfuentalicujus Ecclefiae, utlinteis totum Altare 
coopenatur. 

18 Unde Scortia intelligendus eft fecundúm hancdiftin-
ftionem, ut non fínt pallia ¡fia neceflaria , ubi mos eft, ut 
linteis totum Altare cooperiatur; aliás pallia ifta erunt 
neceíiana , non ex qualibet materia , ne ©culos offendat, 
íed lenca, ve de eleganti lana, vel bracea metallica 
prout ahqua Akaria condecorantur . Gavantus 1 part. 
ttt zo. Ut. S. Dnmmmsdlib.i.cap.is. num. 8. 6-9. Henao 
d.dijp.iá.. a nu.6s- : 

19 Ornantur etiam Altaria imaginibus in fuis caiellis col-
locaus , ac etiam tabulis pidlis (vulgó Retablos) quod qui-
demm Ecc le f ia fanMme receptum eft,coram quibus F i 
deles vota fuá Deofundant, M a r i s Vi rg in i , & aliisSan-
etis. Quo emm modo cultus imaginibus, & adoratioexhi-
benda fit, explicuit opcimé Tridentinum/f/T. 2 5. de invoca-
ttvnesoeneratione&reliqmifSana.&facris Imaginib. cuius 
n fc runtr v e í a : Imagines porro Chñfti&eipar* Virginis & 
ülmum Sanaomm, in Templis pr^ertim habendas eñ'e, O 
remendas , cisque debituyn honorem, <& venerationem im-
perttendam, non quoderedatur inejje in eis dmnitassvel vir-
tus propter quam jimcolend<s ; vd quhd ab eis fit aliquid 
pe.endum . velquodfidentia in imaginibus fitfigenda, veluti 
obmfiebat a Gentilibus , qui in tdolis fpem[uam collocabant • 
¡ed quomam bonos , qui exhibetur eis, refertur ad protoma, 
qtucdU repr^entant, itautper imagines quas ofcuUmur \ 
^ coram qutbus caput aperimus , &procumbimus\ Cbriñum 
a ^ m u s , & Sanhos, quorum UU fimtlitudinem gerunt: id 
quodConciliorum ,pr<efcrttm vero fecunda meten* Synodi, 
decretts contra imaginum oppugnatores efl fancitum. 

so Quod emm Concilium docuit, brevibus verficulis Poe
ta quídam conclufit apud Vénetos , ubi ad pedem imaginis 
í>alvat.orishasc verba mlcripíit: 
Nam Deus efl, quod imago docet ,fed non Deus ipfa. 
Hanc videas .[ed mente colas, quod cernís in ipfa. 
Ante decreverat id Concilium Nicsenum I I . aft. 5 fub 
Irene Imperatrice, &ejus filio Conftantino celebratum • 
Concilium pariter Francofordieníe fub Adriano Papa I . 
coadum in eo cyus nomine praefidentibus Theoph-lado & 
Stephano , ubi Felicianorum hsereíim renuentem ima
gines : Patres damnarunt . Gonftantinopolitanum V I . 
can. 8 3. & V 1 1 1 . a&. 8. cap. Venerabiles 37. deconfecrat. 

/ r " ^ Iconomachi damnantur. Durantius de Rit. E c -
Í - Z t ¿ ¿'•*p-5- num- 7- meminit aiteriusConcilii Gen-
r ^ l - i ^ r 1 5 1,1)1 GríEd Oratores juífi funt admonere 
C ^ l a i e m í u u m , ut quoad ufum Imaginum cum piisfen-

zt idqu. complurlbtisannueatibus.ratioiibus decretum 

LiberV.de Caufis Püs, 
eft: nam ut patet ex verbis Concilii Tridentini, cultus,& 
venerarlo nullam idolatriam involvit: non enim in imagi-
n ^ m e n s C h r i f t i a n o r ü t n f t a t , verüm ad prototypa ten-
d i tChr i l t iDommi , prasclariíTimEe Marise, vel aliorum 
5anCtorum , ad quos cultus dirigitur; & fi imaginibus ve-
neratio prseftatur, eft quatenus exemplaria Divomm funt, 
nonqnatenus imagines. Ergonulla ibi adeft idololatria. 
Casterum,nam Imagines rüdibus,& idolislibri funt; quod 
emm nec auribus , nec mente percipere queunt, idoculis 
percipiunt, ut r edé Damafcenus orat.z. de SS. imaginibus , 
ib i : Etenim illiteratis hominibus hoc funt Imagines, quodli-
teratis libri: & quod auribus oratio eft, idem efl oculis imago y 
cm tamen imagini intelligentia con]ungitur . Similiter loqui-
tur Greg.Magn./i^.cp. i9 . ibi: Idcircb Imagines in Eccle-
Jta adhibentur, ut qui literas nefeiunt, faltem in parietibus 
videndolegant?qu<e legere inCodicibus non valent. Quem le-
gendi,& mtellígendi roodum habuere primi homines,quan-
do hterae mventae non erant,Polydoris V i r g i l i u s ^ / ^ - m . 
M &/^.4, cap. 1 r. & apud noftros Indos eft obferva
tus, quos cum noftrates expugnarent, nullus apud eos lite-
rarum ufus repertuserat/ed tantCim per imagines addifee-
bant. Caltro adverfus b<ere¡es, verbo Imago, lit.A, Garcia 
del Origen dejos Indios,cap. 3 2 . Quapropter ut facra M y -
Itena , & Martyrum vidoriae á rudibus, & vulgi ingeniis 
cognofeantur ,reaiffime Ecclefia utitur imaginibus. 
T\A ar •S Fic!eles ^agin'bus vifis , ubi ad oculum facra zs, 
Myfteria, & Sandorum virtutes demonftrantur. magis 
ad devotionem, compundionem , & afFedum alliciun-
tur . Unde fcripfic quídam Poeta : 

Segniüs irritant ánimos demijfa per aures, 
Quam qu,fi funt oculis fubjeéia fidelibus . 

Quare rediíTimé Ecclefia Imagines proponit videncias F i -
de ibus Deinde Deus Optimus Maximus quamplura mira-
cula propter Imagines patrat in máximum bonum Chr i -
itianorum,tam fpiriruale, quám corporale : quod, inquam, 
piunmis Imaginibus quotidie experimur . Aeróla verbo 
Miraculum, « 8 . Torreblanca de Jure fpmtuali,lib.i.cap ro. 
a nri 4. Trullench lib. 1 .Decalog. cap.9. dub. 7. n. 3. Ergo re-
¿tiííimus eft earum ufus. Tándem imagines Fidelium ocu
lis proponuntur ad imitationem, ut Sandorum virtutes 
imitemur,quando tanta gloria á Deodonatos prolpicimus, 
prout etiam apud Romanos majorum imagines ad imita
tionem proponebantur . Ponzmsqufcbolafl.j. cap.i. Ergo 
rediffiméeisutitur Ecclefia. Latiúsproíequuntur Agri-

per tot.traa.de Imaginibus, Ayaia de Eccleftafl. tradit. 
I f ; vafquezi^ l.p.difpiit.nz.q.zs.art.iT,. Georgius A m -
bianus adTertul.tom.^.de Idololatr. cap.^. Suav. contra Reg, 
Angliee,lib.z.acap.i. Bellarminus controverf.lib.z.de Imagi-
tiib.Sanélcaps. Durantius de Rit Ecclefia, lib. 1. cap. 5. per 
íoí. Trullench dia.dub.j per tot. Bonacina in Summa, tom. 
1 .dilp. l.qu<e/i.-$.puna.i.Paho Oper.Mor.tom.z.traa.S difp. 
1 .puna.^.nu. 1. Rota per integ.tr aa.del ufo antiguo de la ado
ración de las imagines. 

Sed contra hanc veritatem infurgunt haeretici, de afse- 2 5 
runt Imaginum ufum , cultum , & venerationem continere 
mtolerabilem idololatriam : adducunt textum Exodi c. 20 . 
& Deuteronomii cap. 5. ubi omnia fimulachra interdicun-
tur, ib i : Nonfacies tibí feulptile, nec omnsm fimílitudinem 
qu<e eft in ccelo de¡ uper, & qu<e in térra deorfum, nec eorum 
qucefuntin aquis fub térra. Quod prasceptum ideó á Do-
mmo datum eft, ne homines anolarent, fed tantúm Deum 
pummadorarent. C s t e r ú m probant ex tribus Conc i l i i i , 
Conítantinopohtano fub Leone iconomacho, tefte Paulo 
Diácono/^.i.S::miI¡ter ex alio ConftantinonoÜtano 528-
Epifcoporum congregato fub Conftantino Copronymo, 
eftificante eodem Paulo//ó. 2 2. Utrumque enim Concl-

• T / n ^ TCOt0rdlenrc' in ^ aprobara eft V I I . Syno-
dus cenfens Imagines eííe retinendas, ut refert Ado m 
Chron.anno 1295. Abbas Urípergenfis m Cbron.an.x29 2. 

Adducunt etiam fimiliterquatuor Caroli Magni libros 
contra imagines.- tum Patrum authorirates, quas ad fuum 
piacitum intorquent, quorum verba retulit Bellarminus 
itb.z.cap.n.verf. (hiartb : quibus & adjungunt Ezechiam 
trangentem íerpentem aeneum, 4 . ^ . ^ . 1 8 . 
. 1 andem ratiunculus aliquibus tentant probare 1 nam -> e 
¡mago non eft capax aíicujus adorationis, feu honoris cúm 
íit mcapax feníus,& rationis: nec aíicujus fandltatis, quia 
nul laeí l iandi tasrat ionel igni , ferri, aut colorís. T u m 

quia 



De Ecclefiisxdificandis. &c. Cap. I X . 
^uía homo eft imago D e i , & non adoratur. Nec ad aliud 
Imagines deierviunt, nifi ad praebendam occafioncm ido-
loJatnae. Hasc funt precipua fundamenta íconomacho-
rum imagmum uíum, cultum , & venerationem abne-
gantium. 

26 . ,?ed 'f1 T£ merito obfervandum, imagines ad culrum F i -
deiium inítitutas efse, & uíum earum in veteri Teílamcn-
to obíervatum,& confequenter in novo á tempore nafcen-
tis fccclefiae. I n veteri Teftamentoeft locus Exodi cap.z 5. 
verj. i s . i b i : Deus quoque Cherubim míreos, ^produaUes 
factes ,€x utraqueparte Oraculi: Cherubim unus fít in latere 
uno, &nlter in altero. E t Num. cap. zz. verf. 8. ibi : Pr<e-
ceptt uonnnus Uoyfifaceréferpentem ¿eneum, 6-poneré eum 
pro pgno : qui percuffus afpexerit eum > vivet. Fecit ervo 
Moyjes Jerpentem <eneum, & pofuit eum pro figno, quem 
cumpercujji afpexerint, ¡anabantur. Eccc ergo in veteri 
l eltamento imagines Deo praecipiente conflatas, quibus 
venerationem dedifse Fideles dubitandum non eft, tum 

t dum Arcam venerarentur. Quia potiüs D . Hieronymus 
M epijlad Marcettam, fcripfit ideó Tabernaculum fuifse 
a judasis veneratum, quia ibi crat Cherubim Serpens aa-
tem aeneus etiam fuit honoratus, cum á Deo poíitus in fu-
wimiíu i í se t , & falutem miferis afpicientibus afFerrec, ut 
ex Auguftino probat BdhrminusdMb.z.cap.iz.mprincip. 
vjaítro verbo Imago, Ut. JS. 

27 Sed contra ferpentem dicunt harretici, pofteá fuifse con-
tra¿tum ab Ezechia Rege, 4 . ^ . cap. 28. eo quód Judxi 
laoloiatrarent, unde conícquitur noftras Imagines íimiliter 
eíse confnngendas,ne eandem occafionem prsebeant Chr i -

' ítlanjs • Sed tamen rcfpondendum, redé Ezechiam illum 
contregifse; nam Judaei divinos honores illi impendebant, 
tamquam fi aliquid numinis in íerpente adefset, & veré 
ínter alia excella, & lucos seneum ferpentem perfregít, 
ut demonftrat facer textus ibi: Ipje diffipavit excelfa, & 
contrtvít fiatuas, &fuccidit lucos, confregitque ferpentem 
¿neum, quem fecerat Moyfes. Idque óptimo jure, cüm 
lerpentem a?neum repraefentantem Chriftum Dominum 
m cruce pendentem, non adorabant Judsi propter proto-
íypum , nec in ordine ad i l lum, fed materialiter , tam
quam ü materia illa ííatuse numen aliqnod per fe haberet 
prouteaeteri Idololatriae Deorum ílatuas coiebant. Cañro 
verboimago, Ut. B. Beilarminusrfii^. z.cap.zi. inprinctp. 
<&cap.i']. r r t 

Aliños Catholici hoc modo Imagines non adoramus, 
ied ut nosdocuerunt Orthodoxa Concil ia, & P P . quorum 
dottrma tnpliciter conílderatur á Doíloribus. Primó di-
ngendo totam intentionem ad exemplar in imagine repr.x-
íentatum , tamquam ad objeílum proprie, & per fe corde 
adoratum,&nonadima8inem. Secundó dirigendo ado-
rationem tam ad exemplar reprajfentatum , quára ad ima-
gmem ,ex utroque mente, & animo conficiendo unum ob-
jectum adaequatum,ad quod per íeterminetur, & adaequata 
íit materia circa quam adoratío verfetur ex intentione ado 

T i 

So 

probatur in V i l . Synodo , aSí. 4. Tridentinumrfi^.r^, ? 
Beze r ra^ jT^r Jwro , ¡ib.x. cap.z. num. 13. &lib.z.cap i' 
num. 7. 

Tertius modas iílius adorationis eft fatis poífibilis, fcili-
cet quando adoraos dirigit fuam addrationem, feu inten
tionem ad íbíam imaginem , tamquam ad materiam, feu 
rem per fe adoraram ; ad exemplar veró folüm ut ad ratio-
ncm adorandi. Itadocent late Suarcz i.part. q. z$. art.^. 
diÍP*S$fecl.S. LQttiüsdeJuJIJib.z.cap ¿.dub.i.nu.iv. verf. 
Imagines. BonacinainDecalog. difp.^.q.i.pun&.l.propofít. 
unica^ nu.q.. 

I l la tamen in his tribus adorationis modis eft adnocanda 3 r 
difterentia; nam in primo, & fecundo modo debetur cul-
tusprout imagines di vería prototypa repraefentant, & ita 
debetur latría imaginibus Chrifti Domini , hyperdulia 
imaginibus Beatae Marías Virginis, & Sandlorum imagi
nibus dulia: & ratio eft, quia único corporis motu, & 
único a¿tu voluntatis adorans fertur in exemplar, & ima
ginem , & fimul cum imaginedirefte adoratur exemplar, 
quapropter debet concedí prout prototypo ejufdem quali-
tatis: & probat ratione S. Thomas ¿.part. quaft. zs.art. 5. 
ubicommuniter Theologi , Trullench ¡ib. i.in Dccalog. 
cap^.dub.-j.num.^. Vafquezdeadorat.lib.z.difpiit.%. cap^. 
AmñusInJiit.Morat.r partM.9.cap.6.qu<efi. 5. P a k K x M . 
difp. 1 .punél.^.num.^._Azcvedusin¡eg.^.tit. i.lib. i.rccopi-
lat.num.z. 

In tertio veró modo, quando intcntio & adió adoran- 32 
tis non ordinatur ad exemplar, & imaginem; fimul tam
quam unum objettum, fed diredé ordinatur ad imaginem, 
tamquam ad terminum , &: objeclum quod , & materiam 
circa quam ; ad exemplar, feu prototypam tamquam pro
pter quod, velrationem propter quam adoratur, imago 
nonvideturadoranda adoratione latrías, quamvís exem-
plarihaec adoratío deben videatur; fed tantúm adoratio 
praeítanda eft commtinis ,ut adorantur, & venerantur ve-
lies facras, & aliae res defer vientes ad uíum pietatis , & re-
ligionis. Ratio difparitatis eft, nam in duobus prímis ca-
fíbus exemplar attingitur in redo, &utquod; & imago 
tamquam parsobjedli: in tertio veró exemplar non attin
gitur mfnn obliquo , imago in redo, & tamquam in ob-
jedo ut quod: quapropter folum communi adoratione eft 
adoranda,ut aliae res íacrae,& piae pertinentes ad ufum pie
tatis, & religionís: quo in fenfu intelligenda eft Vl I .Syno-
dus d8.z.$.&4.\ü)i dicitur,ímaginibus deberí adorationem, 
qualis debetur rebus facrís. S u a r e z ¿ 5 . Bellarminus 
htéd.lib.z.cap.zo. Tn\lÍQnch.d.dub.j.nu.io. 

Sed dices cum Paiao d.punfí.4. nu™- 3- verf. Refpondco, 3 j 
Imaginem non habere aliquam excellemiam in fe,ob quam 
digna fit adoratione á prototypo diftinda, ut explícat T r i -
dentinum. Ergo nullo modohaec tertia adoratio imagi-
numadmittendaeft, etiam adoratione communi. T r u l 
lench vero ubi proxime, refpondet non eífe admittendum 
Falaum , ea potiífima ratione; nam locus Trídcntiní intel-rantis. Te r t io , quando dirigimr tota adoratío ad folam K e n d u s eft r?? n n ^ l ? ; m m locu? Tridcntim intcí-

imagínem tamquam ad rem, & materiam per fe adoratar^ J e f enim m ^ Z 7¿ qua conftru^ eft imago; 
ad exemplar veró folúm ut ad rationem adorandi. Poteft S a S i r S ^ n ^ f o ^ ^ " 5 5 i n c a P f ral¡cuÍus 
emm aliquid adorari per fe, leu in í e , quamvís non propter tís ad ^ defervíen-
fe, fed propter finem , & exemplar F votíonem & a l i f h n ^ S yP ^ & ad excitandam de-

Primum autem modum certum eft poí^bilem efse ; qui . c o T m S a d o r S ^ ^ a Tndentino: ideircó 
S n í C h í S " 6 - ' 5 -np - í en t eP imag ine C r u c ^ x i , f a c T . T f e J v t n S 
perionas Chi ifti Domim non poífim recordari, & totam E x his facilá c a o n ^ \ t l ^ ^ - i gionem . 
mentem meam & intentionem intenderead i l lum, ¡ta ut fophan m ex fralio S ^ miqué toetici phílo- 34 
.magotantum deferviatut médium ad Chriftum D o m i -

SéCSÍS1!05311^Íma§ÍneShÍS t r ibusmodÍSPÍé ' & 
Adveniente luce, id eft lege gratis, ftatim imagines fue- 35 

mnt receptamEcclefia D e i , & magna veneratfonehabi-
r K . 5 u p e r í h t e e n i m & v í v e n t e C h r i f t o Domino, quatuor 
niius imagines conftrudas fuiífe tradunt graviífimi Dodo-
res. Frima fuit ea, quam Dominus i píe Abagaro Edeífeno-
rum ^-egi mifit,confpedumejus maximédeíideranti .cuius 
meminit V I L Synodus a¿l. 5. Evagrius/^. 4. Hifi. cap. z6. 
Adrianus Papa I . adCarolum Magnum, cap. 1S. Damafce-
nus lib. 4. Orthodox. Fid. cap. 1 7. 6" orat. r. de Imaginibus ' 
quam pofteá translatum ex Edefsa ad urbem Conftantíno-
politanam^rasci Hiftonci tradidere,N¡cephorus Calliftus 
hb. z. cap. 7 Evagnus^ . z . cap.zt. S. T h S m a s ^ . Sent. 
difi.^.q.z.art.ñcyizrhnK verbo Imago ¡lit C 

Altera Chrifti imago fudario Veronicse imprefsa eft, 36 
cujus 

num adorandum : quem modum fcripfit Suarez 3. part. 
tom. 1. dijp. 5 4. feft.^. proprié potiüs dici valere adoratio-
nemprototypi, quam imaginis. Similiter fecundus mo-
duspoflibihseít, mmirum ut uno adu ínteriori , & exte-
nonprototyponin imagine, & imago in prototypo ado-
retur; nam etfnmagoin fe reverá non contineat prototy-
pon , continet tamen illud in efse rcpraeíentationis . Un
de , fit ut homo poíita hujufmodi imagine ftatim , ac velu-
t i conjundím cum imagine comprehendat ipfum exem
plar, ac reverá in illa adeífet, & per modum unius utrum-
que comprehendat, & infimul concipiat, ita ut pofita hac 
appreheníione , animus adorantisprimarió in exemplar, 
& concomitanter in imaginem feratur, non per deceptío-
nem , quia non judicat iimaginem '.eífe Chriftum ; fed per 
limplícem repraefentationem exemplaris ¡in imagine. H i c 
emm adorandi modus communiter á Patribus recipitur ¿c 



78 Líber V . de Cauíis Piis, 
cujus fimplex tobaíea Chr i f t i D o m i n i defignata pictura 
apud Noftrates i n Gieneni i urbe d c m o n í l r a t u r : Romae ta-
men altera eadem imagine defignata in T e m p l o Beat i Pe-
t r i h Chr i f t i Fidelibus invifitur ; hasc enim irnago T i b e r i o 
Caefare asgrotante miraculum patravit . Audiamus Ph i l ip -
pum B e r g a m e n í e m lib. 8. Chronic. Süppkment .annoChrif l i 
í 6 é . ibi , Verónica mulier Hierofolymitana, Chrifti difcipu-
1* 5 matrona quidem fan&itate , ac pudicitia i n f i n i t a , ¡ns 
temporihus a Tiberio Cafare per Volufianum necejfar/um 
fuum^v i rum fttenuum , é Hicrofolyma cum Judario Chrifti 
Rcmam accerfita. Dstinebatur quippe idem C a f a r magno in -
firmitatis tmtBú, qui cümpr imüm mulierem fanéiam fufcepij-
f e t , & Chrifti imaginem contigiffet, ab omni infirmírate cura
ras eft, ob qmd miraculum ab ipfo Cafare Magno pretio ha-
'hita eft. 

•37 T e r t i a e t iamimagoChr i f t i D o m i n i adfuit, nempefta-
tua Salvatoris fanantis mulierem proí luvio íanguin is labo-
rantem ; erat enim á C iv i t a t e Casfarea Phi l ipp i oriunda . 
Haecautem í la tua , & Chr i f t i imago pro foribus domus 
i i l ius mulicris multo t é m p o r a collocata perduravit u íquc-
dum ea á Juliano Apoftata fubrepta, ibidem fuam fta-
tuam impie repofuit. Enkbias l ib . j .Hif t .cap . 14. Sozome-
ñuslib.S.cap .20. Ca íT iodorus l ib .C t r ipa r t . cap .q i . 

38 Poft mortem Chr i f t i D o m i n i Nicodemus Chr i f t i ima
ginera e x ligno figuravit, ad fimilitudinem impreíTae in 
iinteaminibus lepulchr i , de cujus translatione in G a l i -
Iseam , & poft ad portum L u c e n fe m , fcr ipík P h i ü p p u s 
"Bergomenfís ubi proxime , ver. Nicodemus , Duran t ius 
de Ri t - E c c l e f ¡ib. r. cap. 5. num. r. v e r f E r a t a l tera , Be -

, y e r l i n c K verbo Imago , ¡ i t .E.verf .Eft alia . Memin i t etiam 
Durant ius alterius imaginis Salvatoris non íaílae a l icu-
jus hominis m a n u , Romae in Oratorio S. Lauren t i i re-
pofitae . Haec de antiquiíTimis imaginibus Chr i f t i D o 
m i n i . 

39 Imagines vero S. Mar ías prasclariftimae V i r g i n i s tempo-
re A p o í l o l o r u m adfuere. S. L u c a m fuis manibus aliquas 
ad vivumdepinxifTe tradidit Niccphorusl ib. 1 ^XHifl.cap.z. 
& hb.$.cap. 1 z . Metaphraftes in ejus v i t a , Beyer l inck d i8 . 
^crbo Imago , lit . B . v e r f Per tur . ü n a m in T e m p l o S. P u l -
chcrias i n v i a D u c u m , dicitur collocafle . I t a Niccphorus 
j am relatus. A l t e r a ab eodem L u c a d e p i í t a , & exprc f la , 
R o m ai in Bafi i ica S. Marise Majoris 5'4 muitis jam íseculis 
rei igioí i í f imé adfervatur. D u r a n t i u s R a t . B i v i n f y j p c lib. • 
t c a p . S y . C a n i í i u s de Maria Deipara ^lib.S-cap.^z. 

40 H i n c igitur cognofcitur, á tempore Apoftoiorum j a m 
imaginum u f u m , & adorationem incepifle, quapropter D . 
Pctrus cum ad Hifpaniam perveni t , imagines ex An t io -
chia de tu l i t , ut teftatur F l a v i u s Dexter in chron. anno 50. 
ibi: Vetrusyúf Chrifti Vicarius Mifpanias ad i t , Imagines An-
tiochia delatas affert. U b i adnotarunt C a n o , & B i v a r . I n 
ter cas celebris eft Imago S.Marias de A t o c h a , M a t r i t i ce
l e b é r r i m a , quampiurimi cen íen t ex Ant iochia delatara , 
« n d e nomen fufcepit, & á D . Pctro allatam tradunt G o n -
zalez ,& Quintana Hif tor ic i Ma t r i t en í eS jPa t e r Vi l l a feñor 
Grandezas de E f p a n a , cap.q.per tot. 

4 1 I l l u d tamen ce r tum, ante quingentos annos tempore 
D . If idori Agrícolas imaginem i l lam extitiíTe, & charade-
ribus in ea affixis multara antiquitatem redo le ré . D . G o n -
T-éczadConcil . l l l iberi tanum, lib.-$. can .^S . cap.$. in not.ad 
Mendozam, l i t . B . Quod non fo lúm exemplo , fed do<flri-
n a , & decretis Apoí to l i docuerunt : quamobrem caño
nera conftruxere pr^cipicntem imagines in templo e(Te col-
locandas, quera retulit Gregorius Epifcopus Peffinuntis 
in Conci l io Nicacno 11. aft. 1 . & in teg ré rcfert .Tur r ianus 
contra Magdeburgenfeslib. 1 .cap.2 5. qui fie habet: Nec de~ 
cipiantur Sa lv ia t i , i d eft F ide les , ob idola: fed pingan t ex op-
pofito d i v i n a m , humanamque manufaBam impermixtam ef-
iigiem Dei v e r i , ac Salvatoris noftri J e f % Chr i f t i , ipfmfque 
fervorum, contra Idola , 6" J u d a o s : nec errent in Idolis 5 nec 
fimiks fiant Judae i s . 

4 - E x his femper íimilis mos eit adfervatus in Ecclefia D e i , 
aliisfuccedentibus temporibus, ut multis hiftorlis compro-
b'at Durant ius diff. cap.$. a n u . i . B e y e r l i n c K verbo Imago, 
Ut.A. ver f i n Templis. Tempore enim T e r t u l l i a n i , ut cer
ras iupponitur Imaginum ufus, ut ex ipfo c o n ñ a t de Pudici
t i a , cap_j . & lib: 6. contra Marcion. cap. i S . & i n Apología, 
cap. 1 6 . T u m l i b . 1 Na ta l , cap. 12. Quae quidem teftimo-
n m c o n g e í h t Epifcopus M a ñ e r o in Apolog. T e r t u l l f o l mihi 
j j . cc te f t an tu r C a ñ r o vwbo Imago 3 ad m é d i u m , Suarez 

lib.z.contraReg. A n g l i a , cap. n . « nurrt. ' i i- Simancas de 
Catholicis Inft i t .cap.i i .aprincip. Roraan . l i b . ^ de Repúbli
ca Chrift iana, cap. j . S i m ó n Majolus in Hiftor. totius Orb~ 
cent.$. cap. 4. & cent . i^ . cap .z i . Palao d.difput.i.punfl.4 
n u m . i . 

V e r ü m in re tam antiqua , & fanfta adhuc ínter Catho- 45 
Heos ortifunt dúo eventus, & u n u m Orthodoxum C o n -
c i l i u m , unde hasretici [póífunt argumentari . E t ípr imus 
l i t Serení Epifcopi MaíTilienfis facras imagines perfrín-
gentis. E t quamvis Gregorius lib.G.epift. 109. 6* l ib .^ . epift* 
9. cap. Perlatum 16.de confecrat. difl. 3. temeritatem hanc 
reprehendat, attamen laudat zelum perfringendi. U n d e 
videtur r e d é f e c i í T e , nifi í c a n d a l u m oriretur. E r g o I m a 
gines , remoto fcandalo, r e d é re i ic iuntur , & frangun-
tur . S ími l í t e r valcnt hseretíci argumentari ex fado S . E p i -
phanii tn epiftola ad J o a n m m \Hierofolymitanum, ubi afíe-
r i t fe fcidiíTe ve lum , qu ia in eo erat imago Chr i f t i D o 
m i n i , 

Sed tamen Caftro verbo Imago y i n principio , hos dúos 4 4 
cafus , tam S e r e n í , q u á m E p i p h a n í í , ab é r ro re excufat , 
quia tune temporis res ifta i ta expedita non e r a t n e c c la ré 
d e t c r m i n a t a , í t a ut in errorem Scrcnus , & Epiphanius i n -
cidere potuerint. Sed excufatio ifta nequit admitti i nam 
& veneratio Imaginum á temporibus Apoftoiorum rece
pta, approbata,& expedita fuit,ut fuprá oftenfum eft. H a n c 
ob rem excufatio ifta fuíficiens non eft. Bellarminus d.lib.z. 
cap.S. l i t .B. me l iü s refpondet, n e m p é Serenum imaginem 
perfregiífe , quia vldebat Chriftianos recenter con ver ios 
pro D i i s eas adoraífe, eo modo, quo ante Bapt i fmum idola 
adorabant: quare zelum iil ius laudat Gregorius,reprehen-
dit tamen temeritatem frangendi; poterat enim Serenus 
populum inftruere in modo adorandi imagines, non veró 
easfrangere: quapropter Gregorius praecepit ut populum 
inftruat, & il lo edodo, imagines in fuis locis collocet , u t 
ex textus in cap. Perleffum z6 . de confecrat. dift. 3. Pineda 
Monarch.BccleJtaft.lib. 1 S.cap.;. 

Epiphanius veró minirae de errore damnandus eft; íi 45 
enim velum percu í f i t , non id fecit quia ibidem erat imago 
C h r i f t i dep ida , fedob aliara caufameum ab errore ex -
cipientem : quare fadum E p i p h a n í í ab eo purgatur in V I L 
Synodo, afl.S.tom.s. 

Reftat v e r ó Cathol icum C o n c i l i u m I l l í b e r i t a n u m , can. 4$ 
3 7. ubi fie decrevit: P l acu i tp i é lu ra s in Ecclefia ejfe non de
beré , ne quod colitur. aut adoratur, tnparietibus depingatur. 
H i n c occafio ab hasreticis arrepta eft , ut probent Imagines 
ex Templ i s eífe tollendas, ut m i n í m é adorentur : & qui-
bufdam Catholicis placuit hoc Orthodoxum non efse C o n 
c i l i um, ex e o q u ó d errorem fufeepifset. V c r ü m Dominus 
Ferdinandus de Mendoza adConcil . Illiberit.lib.^.cap.s. l a -
tiíTimé hanc injuriara Hifpanorum Pa t rum v i n d i c a v i t , 
quod etiam quamplures fecerunt. A l i q u i v e r ó dicunt id 
prohibitum fui (le in d ido Conci l io ob imminentem G e n -
ti l iura perfequudonem ; nam cum imagines in parietibus 
pingerentur, min ímé tolli poterant á Fidelibus , nec re-
m o v e r i , & fo lúm adirr if ionem infidelium deferviebant. 
A l t e r i veró aiiter imellexere id ftatutum, ne imagines de-
formarentur parietum cruftis dejedis , & contemptibilcs 
redderentur. A l i i dicunt m i n í m é reprobafse ufum Imagi 
num , & venerationem, fed t a n t ü m ne in parietibus dc-
pingerentur, ob majorera earum venerationem , & hono-
r e m . A c denique non defuere, qui dixerunt , non de ó m 
nibus p i d u r í s Sandorum inteiligendura efse decretum i l 
lud , fed t a n t ú m de p i d u r í s D e i , & Angelorum , prout i n 
fe funt ; nam cura í in t fpiritus pur í , & incorporei, depingi 
non va l cn t , prout funt in fe . Congefserunt has rationes 
L o a y f a , Bin ius , Albafpineus, Coro l i anus , & G o n z á l e z ad 
d-can.i7.Concil .Bdlavmims de Imaginibus lib.z.cap.y.Sua.-
Yeztom. i . d i fp . s i f ea . i . Szndcmsde cult. Imag. l ib .z .cap.^ 
Tur r i anus lib. t .de Hier.Qrdin.cap. i z . 

Sed textus lile duas habet partes , ut cum Patre Quiros 47 
fcnpfit G o n z á l e z in d.can. 3 7. inftn. P r i m a enim pars con-
t ine t , non efse pingendas Imagines in E c c l e f i i s , profanas 
feilieet, quod ex fado Ep iphan í í comprobatur, feindentis 
velum habens hora i ñera depidum ad formara Chri f t i D o 
min i , Ve rba dat Gonzá lez ex epiftola é o . c ^ . a p u d H i e -
ronym. I n fecunda parte agit Conci l ium de non pingendis 
Imaginibus i n parietibus ,j ob radones fupra relatas: quod 
f a t i s c o n c ¡ p i t u r , í i b r e v i s e m e n d ^ t i o apponatur, addendo 
pro N e Ñ e q u e , i ta ut d ú o diverfa i n caaone in illo ftatuan-

t u r . 
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tur,ficIegendo: Placuitpi&uras in Ecckjia ejje non deberé . 
nequsquod colitur, <j adoratur, inparietibus depingatur. 
Quam cogitandam explicationem relinquit González. 

4g Sedhasc ¡nierpretamcnta juribus emendationes appo-
nentia,nonaequafronteab ómnibus fufcipiuntur : quare 
abfque aliqua emendatione poíTimc hae duae partes contem-
plari; nam di£lio Ne , aliquando ponitur pro Non , t.fin. 
Cod. Ubi & apudquos, cap. fin. deposnit. remifjf. cap.z, de 
concefprcebend. Gorneus W . 4 ^/?7. .187. num.± Barbofa 
ditt.cap. 207. num. 1. ita fit ut cenlus: Placuit pítimas in 
Ecckfia cffe ncn deberé: non quod colitur, & adoratur, in 
parietibus depingatur. Hoc enim modo perpenfus abfque 
ahqua emendatione teteus ille duas habec partes fuprá re-
cenatas. 

Primara, nein Ecdefia pidurae reponantur. Primis 
emmtemporibus Fideles ad vitandum Gentilium errorem, 
quosDeosfuos fimulachris, & ftatus reprgefentare fole-
bant, piílunsfrequentiüs, quám fimulachris utebantur , 
ut ammadvertit Mendozadltí.cap.s.lit.B.verf.Depiéiuris, 
Jo/.m&ii55. Attamendum Goncilium in Ecclefiis prohi-
bet picturas, & fimulachra relinqui, non interdicit ufum 
Imagmum ,feddat raodum quomodo fint faciendae Imagi
nes, nonperpidturas, fed per fimulachra. Ratio hujus 
decretipotuiteíTe, ne religio noftra Gentilibus (quorum 
converfíodefiderabatur) odiofa fuiífet, veró introducere-
tur modo magis conformi fuas voluntati, & defiderio, per 
ümulachrorum venerationem: quapropter ftatuit Imagi
nes non pingendas, fed ílatuas & fimulachra efse in Eccle
fiis conficienda, Se pro Jove Ghriftum Dominum in íla-
tua , ccfimulachro reponendum: Scpro Diana Mariam 
Virginem, &proaliis Diis fimulachra aliorum Sando-
rum, docendo populum quoquomodo eíTent adoranda abf
que labe idololatrias. Ve ! alia etiam ratiodari poteft;nam 
ut animadvertit Durantius de Rit.Ecckfi.eJib. r .cap.5.n. 11. 
lorte 1II0 tempore in pifturls imaginara erat apud Hifpahos 
aiiquaiuperítitio; quapropter neceífarium fuiteasin E c -
cletasmterdicere, & introducere fimulachra, &ftatuas. 
QÜOÚ decretum hoc modo conceptum per piura témpora 
in Ecclefiis cucurrifse, autumare non piget ex V I . Synodo 
can.Ez. apud I v o n e m ^ . ^ . ü ^ . é ' iz6. ubi pi^ura; Ima-
graumnonrecipiuntur, &eft decretum Adriani Papze in 
cap.Ssxtam z9.de confecrat. difi.^ Unde libet conjeturare 
per aliqua non pauca témpora pi¿luras Imaginum non fuif-
ie in Ecclefiis receptas, fed tantñm ftatuas. & fimulachra, 
prout decrevut Goncilium Illiberitanum, 
P ^ F r . ? r i am par? non,Pingendi Imagines in parietibus 
n S c e S e ^ r 5 ^ i n a l i i s ^ i s pubiieis, aut p r i m i s , 

autquia pinturas iftas extra Ecciefiam faciliter Gentiles 
deputabant, & eorum ludibrio deferWebant. Und^eaui 
tur duas partes habere cañonera i l lura, ut non imap?ne¡ 
pmgerenturin Ecclefiis, fed fimulachra, & ftatuae repo 
nerentur, ut jam aliqui cenfuerunt \ nec etiam extra E c -
cleham 111 loas publicis, &privatis : non tamen negat 
Goncilium unaginum ufum , & adorationem: nec aliquo 
modo ex ilio percipi tale quid valet, quando tara varia , & 
genmna mterpretamenta fufeipit. 

Hinc patet error haereticorum, quorum primus author 
adhucinobfcuro latet, quera difquifierunt. Caftro verbo 
v V f f 5elIa/r"1Inus diéiM.z.c.S.per tot. Pineda Uonarch. 
hccíejtajucalib. z6. cap. zz. §. 2. qui afserit Gonftantinum 
Fatnarcham Gonílantinopolitanum y primum authorera 
hujus haereíis fuifse . Aft certius eft fuifse Imperatores 
Graecos ,idque publico edidlo Leo Ifaurus á Judaeis illufus 
praecepit, quera infecuti funt Leo Copronymus, Leo A r -
rnenus,& ínter noviores heréticos Vvicleffus , Andreas 
^arojltadms. De vitis horura Imperatorum fcripferunt 
M e x i a , JoannesCufpinianus, & a l i i . Carrillo in AnnaL 
ab anno 820. 

Reftat veró argutiis haereticorum refpondere. Ef- in pri
mis adlocumExodi, & Deuteronomii facillimo negotio 
latisht j nam ibi prohibentur fimulachra Deorura, ne ado-
rentur á Judaeis ,prout Gentiles adorabant: non veró alia 
iimulachrafacraibi interdicuntur. Etprobatur ex litera 
iacntextus; namDeus interdixit Déos alíenos adorari 
ibi: TSlon habebis Deo áltenos coram me; & immediatéXubfe-
T } ¿ m lnterdidum fimulachvorum. Unde patet tantüra 
ibidem prohiben inanium Deorum feulptilia, leu fimula-
CWa' Caftro verboImago,lit.V. Durantíum d.lib.i.cap 5 
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num.x 1 . Trullenchlib.i.Decahg.cap.y. dub.7. nu. 3. paiao 
apuné},^nu.t, Damafcenus veró^. orat.i. aliter interpre-
tatur, nempé Judasis imagines ibidem efse interdigas 
tamquam proclivioribus ad idololatriara. Aft primum in-
terpretamentura literas eft magis conforme, & comproba-
tur Levit. cap. 16.ibi: Nonfeceritis vobis idolum, <& jculpti-
l'ê nec títulos erigetis,nec in fignumlapidemponetis in térra 
vejtra, ut adoretis eum; ego enim fum Deus vefler. 

AdConciliaduo Gonltantinopolitana ab haereticis ad- 55 
dutta dicitur i Ilegitima efse, & abfque aliqua authoritate 
congregara,ut teitantur Zonaras, Gedrenus, & alii rclati á 
Bellarmino d.líb.z.cap. 14. Goncilium veró Francofordien-
le non interdixit ufum, nec adorationem Imaginura, quin 
potiús proba vi t: & quamvis interdixifset, non eft tantas 
authoritatis, quia in eo tantum praefuit Carolas Magnus, 
cujus facultatis non fait fimilia decreta decernere,cüra pri-
vativepertineant ad Ecclefiara,ut fcripfit Durantius d.c. 5. 
n.iz, Nec Synodus illa fait ab Adrianoconfirmata, prout 
Synodus I I . Nicaena tantas authoritatis, quae hanc contro-
verfiamdiffinitara reliquit. Bellarminas de Concil. autbo-
rit.lib.z.cap.Z.lit.A) verf.De Concilio^ controverf.j. Nec Sy-
nodum ¡liara fuifse Caroli Magni, pluribas conjeíluris 
probat Durantius d.cap.s- num. i j . Similitcr Patrumtefti-
monia nihil probant, quibus facilé refpondet Bellarminus 
d.líb.z.cap.16. 

Ad primara rationera haereticorum dicendum , Imagi- 54 
nes non efse capaces honoris , & irenerationis propter fe, 
led tamen funt illius capaces propter prototypon : Se idera 
eft dicendum de íandlitace. Qaoad fecundara, homo prout 
eft imago D e i , ador ationis capax eft; aft id non perrait-
titur propter fcandalum, quia licét per fe fit capax hono-
ris, propter fe coli putaretur, quod eft graviífimura fcanda
lum . S. Thomas ^.p.quafi.zs. art. 3. ad 3. Trullench diB. 
dub.7.num. u.Bellarmmusdítf.líb.z. cap.x9.tn fin. Ad pe-
neulum idololatrandi, dicitur tolü, docendo populum quo
modo adorarlo fit facienda. Denique quia cuilibet etiam 
ignaro patet Imagines propter fe non efse adorandas, quia 
agnofeit lignum , aut ferr um efse \ fed propter exemplar. 
utjamdeclaratum eft. 

lilud tamen, antequam hinc abeamus, feiendam , gra- 55 
viüimum iacnlegium efse frangere Imagines, aut concul
care. Aft de jure nulla eft poena defignata fimilia delida 
perpetrantibus, fed pro qualitate deliai eft pcena imponen-
da pro recto arbitrio jadicantis, ut eft textus tn cap.Si Cano-
nici z.§.ult.de offlc.Ordín.in 6.Quare hsedelifta perpetran
tes, aut flagellis , aut exi l io , vel manus amputatione dam-
nantur. Iraó & preña mortis, fi injuria Iraaginum fit pu-
blica,& ni mis fcandalofa,ut per rotara rubricara iK.p.i .1.7. 
tit-S-líh. 1 fior.li.tit. 1 .lib. 1. Recopil. Boftius/» tiu de facrile-
gtis. Clarus inpraxi crim.verb.Sacrílegíum . Diez inpraxi, 
cap Sj . Cantera quctfi crim.cap.S a num. 16. Menochius¿fe 
arbitrar.lib.z.cafu ^j6.per tot. Farinacius in praxi, i.p.qu. 
zo.anu.6S.Eñ veró deliíhira hoc raixti fori, uterque enim 
judex, tara Ecclcíiafticus, quám faecalaris, potedt de eo co-
gnoicere , ¡ única , Cod. ut nemini liceat, ubi Scribentes, 
l. Nlamchceos ,Cod. de hareticís. Cenfores etiam Fidel po-
terant de eo cognoícere, & pofsunt in fimilem delinquen-
tem, tamquam íufpeílum de Fide animadvertere. Siman-
mancas deCathoIicisInfiit.tit.^.«.55. Soufain Aphorífmis 
Jnqutjtt.hb.z.oap.^z.anu.n. AzoviüsInfiit.MoraU.pM a. 
cap.1.qu<cfl .̂Va.Uo d.punB.^.num.fin. Trullench d.dub n. 
num r 7. Diana ̂ .part.traél. 7.refolut.9. qui re¿lé non adrait-
tit lorreblancamafserentem non efse haereticale Imagi
nes concalcare , licét fit graviffimum deliaum, prout ícri-
Vht hb. i.de Magia, cap.S.nu.jj. 

Prorfus Altaria aliquando cuftodiam, feuarculam ha- $6 
bent, ubi Chn íh Domini corpas adfervatur. Apud Grse-
cos i Latinos aliquando Ciboriurn dicitur, ut ex multis 
probat Durantius/^. 1.derit.Ecdefia , cap.x6.num z.& 3. 
Apud noftrates communiter dicitur, Cufiodia, ubi Sacra-
mentumCorporis Domini adfervatur ad varias neceftita-
tes, praecipué ad infirmorura coramunionem, cap.Presby-
ter z. difl. 9 3. Goncilium Rhemenfe, & Turonenfe apud 
Barchardum líb.$.Decreti,cap.9, de Decimis. Efpenceus de 
adorat. Euch. lib.z cap.z. quod olim non foliim propter in-
firmosfervabatur, verura etiam ad mortuos fepeliendos 
adhibeatur: quapropter infírmus partera hoftiae fufeipie-
bat, & partera confervabat, ut cum eo fepeliretur & fie 
de fado ufus eft D . Bafilius, de quo Amphilochius in e]us 

vita y 
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"biia^cap.i.Sc ab Ecclefia fuit id pcrmilTum ufquequó in ali-
quibusConciliis fuit in terdiáum, qua; alibi recenfuimus. 
Pontiusquaft.fcholaftkaz.eap.^- MendozaadConciliumll-
Uberit.lib.z.Cítp.^Z.DerfSerenus^ Lantmeter.í/f vet.Ckrkor. 
viBMb.zxap. 7. verf. (¿ida vero • Elpenceus de adorat. E u -
chariflM.z.cap.-j. Laílra adtit. de confuetudine , quaft. 4. 

57 Aliam etíam obcaufam adíervabatur olim á Pontifici-
bus^nempead mittendam Euchariíliam Epifcopisejufdetri 
communionis , ut ex Eufebio percepit Lantmeter d. lib. 2. 
cap. ys.verf. Pontificibus. Quod ídem faceré íbiebant cum 
peregrinis ad Pontificem adventantibus: quod íané credo 
li coníl abat Fideles clfe,& literas formatas exhiberent, fi-
cut faciebant Epiícopi non ad mi trences peregrinos ad com-
inunionem, nificonftaret eíTe Fideles per literas formatas, 
aliastantúm admittebantur ad preces, & inter fasculares 
íolúrti orabant, quse dicebatur communio, peregrina , cap. 
Contumaces 21 .dift.50.cap Clericis 11.25. quaft. 2. cap. uít. 
dift.1i.can.7¡z.<& ^ .̂Apoftol. Baronius^^o 400. num.66.de 
ann ^oj.nu.$6. Albaípincus//6. 1. ohfervat. 3. Lantmeter, 
•z.p.lib.z.cap.%6. verf. De Clericis cap--j5.& 77. 

58 TUÍT! magnoperé el a vi bus Cuflodias tiítas praecepit ob-
fervari Innocencius ÍII. in cap.i. de cuñod. Euch. & dat ra-
t ionemílc : Mepqfftí ab aliqua temeraria mana extendí ad 
aliqua horribilia, velnefaria exercenda . Quas verba variis 
modisexplicantur. Nonnuiliafíerunt,harcnefaria,& hor
ribilia , eíTe horrenda facrilcgia quorundam haereticorum 
í'chlímaticorum comburentium reliquias Euchariftiae , quae 
ex facrificio fuparerant, vel in lagena térras iníbdientium , 
quorum meminic Leo I X . in epifl. ad Micbaelem Imperat. 
Evagriuslib.^.cap.^$. Lantmeter. d cap.-j$.verf.Utmérito. 

59 Sed tamen convenientius interpretamentum eft , clavi-
bus Cufrodiam eñe obfervandum ob horrenda facrilegia , 
quae folenc committi á facriiegls , & ftrygis. fubripientibus 
Euchariftiam, ex qua plura conficiunt maleficia, maximé 
ad captandum alicujus arnorem, idque per modos nefarios , 
de quibus Grillandus de fortileg.q.^.a n. 15. Dc-hlusdifquif. 
mag.i.p.iib.^.q.^. Torreblanca de mag l ib.z.c .^j .n. j .ThQo-
ph.Raynaudus tom.6 traff.deEiicbarift.cap.6:n.z^. Deinde 
federa aliqua indigné folent percutí cum Eucharií l ia, id
que exemplo Balduini Flandriae Gomitis , oftendit Delrius 
de Magia¡z.p.lib.^ cap.%. & olim apud noítros Hifpanos 11-
lud fuit conluetum , quod ad ¡neundum foedus hoflia coníe-
crata ferebatnr , & ea per partes divifa inter contrahentes , 
& i i l i miniftrata , juramentum prícftabant fervandi pa-
aum . Rcfert Mariana 1 .part.Hiflor.HifpM. 5.r. 18.quare 
ne indigné facra Synaxis in his contradi bus tra£laretur, id 
abolitum cíh Undehis , & aliis cau(is exilien ti bus, quas 
dant Henriquez/» SümmaJib.Z.cap.^.tit. A, D . González 
ad textum in cap.x.de Cuft.Euchanft. nu.j. retlifTimé ftatu-
tum e í t , ut Cuílodise clavibus obferarentur. Olim quando 
Fideles íub atraque i'pecic communicabant, utfamqüe fpe-
ciem adfervatam fuiiTe defumitur ex D . Chryfoftomo in 
epiftad Innocemiwn Papam í . D.Gonzalez ubiproxime,n.$. 
adfin. Hodie vero tantúm adfervatur pañis fpecies in Cu-
ítodia intus ornara, ubi adefle debent duse pyxides , una ad 
lervandum SandliiTunum Sacramentum , alia ut ad infir-
mos deferatur; coliocandae cnim funt fuper Aram, aut fu-
per Corporale . Fufcus de vifitJib. 1 . c a p . 5 . ^ . 3 . Barbóla de 
efpc.Epifcop.z.p.allegat.zz.n.z. & 3. Vcrum in hoc Archie-
pucoparu Foletano imponuntur fuper Aram íimul cum 
corporal i , conft.i.de cufiod.Euchar. 

60 Hoc enim modo magna cura adfervanda cft Sacra E u 
chariília , pronta principio nafcentis Eccleíí« conluetum 
eft obfervari, ut conftat ex Clemente ep.z.adjacobum^axx 
Shmnem^ ut alii dicunt, cujus verba dat Durantius Í/7¿¿. r. 
cap. 16. num. 1. Baronius anno 57. & hanc cnunciaiioncm 
probant non pauca jura , c. Non oportet 26. cap. Nonopor-
tet 30. difiinél. 23. cap. De tribus i^.cap. Siper negiigentiam 
2 -j.cap. (¡hii bene 9 ̂  de confecrat.diflinét. 2. cap. Sane 10. de 
Cíli brat. Mljf.iap. 1 .de Cuftod.Eucharifl. ubi paens3,apponun-
tur ^cap.Officium 3. de offic. Archipresbyt. Concilium Turo-
nenfe 11. can. 3.6' 4. Vvormatienfe can 5. Bituriccnfe c. 2. 
Oxonienfec^.6. AuguftenfeC^.J8. Tridentinumfejf.i^. 
can.6.& 7. DieZ inpraxi, cap. 44. Gapella Tolofana dectf. 
2,08. uai Aufrerius . Bollo ceconom.can.z.dajfe, cap. 4. §.$. 
V ittonade Euchariji. num.66. Ronacina de Eucharifi. q.x. 

punH.i.propoftt.z.ma. Hcnao de Eucharifi. tom.̂ . dijp.z}. 

Modus enim cuftodiarum & arcularum varius eft, & di- 61 
veríimodé , & placitum efficiuntur . Olim apud Eccle» 
fias in modum columbae áureas, & in formam Spiritus San-
¿tifueruntconfeftas, prout habuit D . Bafilius, dequoin 
ejus vita Amphilochiusr^. r6. ait: Dividenspanem in tres 
por tiones y unam quidem f ufeepit cum timare, aliam vero fer-
vavit adfepeliendumfibijertiam autempofitam fuper colum-
ham auream y fufpendit fuper Altare. Aliter etiamfiebat, 
nempé vas aureum , aut argenteum in modum turris, feu 
Caftelü,de quo Vincentlus Fortunatus Poeta clariífimus, 
cujus verba tranfcripfit D . González in cap. 1 .de cují. Euch. 
num. 5. qui ex D . Hieronymo epifl. 4. refert S. Exuperium 
Archiepifcopum Toloíanum , an Barbari haec vafa abripe-
rent, in uíinti pauperum ea conHaííe, óc in caniftro vimi-
neo, & cálice vitreo corpus Domini reportaífe . Henao de 
Sacrific.Miff.difpuí 26./^Í?-i• ̂ «• 33• Lantmeter. d.lib.z.cap. 
1$ ~verf. E x veteri. D u r a n ti us d.lib.i.cap. i6.anu.S- quiad-
ducunc Concilium Turo nenie i l . fub Pelagio I . can. 3. Ita-
tuens, ut corpus Domini in Altari , non in armario fub cru-
cis titulo componatur, fed tamen in árcala feu cuííodia fu
per altari includi. Concilium Turonenfecí?/?. 4. apud Bur-
chardum lib 5.C.9. Hodie vero in medio Altaris, ad imum 
Taberna cu l i , apponuntur cuftodiae, ut facilé Sacerdotes 
pyxidem Sacramenti fufeipiant, & Fidelibus miniftrent. 
Ulud vero oblivifeendum non eft , inter Noftrates ante de-
vaftationem Hiíioanias, in Eccleíiis Cathedralibus íemper 
difeoopertum adfuiíTe Sandiffimum Sacramentum. Sic 
Luitprandus in Frag. Chronic.nu.%. do verba: Ante Hifpa-
niarum devaftationem a Mauris, in Ecclcllis Cathedralibus 
Euchariftia femper patens erat, quem morcm fervarunt a!i-
qu¿e Ecclef.te, Bracarenfis , Toletana^ Luccnf.Sy & alice quee 
non capta a Mauris ̂  fed vel dsfertee , vel dimiffee . In aliquí" 
bus Ecclefiis ubifrequentijfimé Sarraceni degebant̂  6* Eccle-
firt erant débiles ̂ aliquandofiebat̂  fed raro. ín L u c e n lis E c -
clefia ufque hodie mos ifte adfervatur, ut apud Gallicos 
communc eft. Semper Hifpani devotiffimi fuerunt erga 
tam venerabile Sacramentum , & inter omnes Domina 
Terefia Erriquez, quae omnem curara impendit in con-
ftruendiscuftodiis, &articulis3 ut tantum Sacramentum 
refervaretur, cujus meminit Sandoval in vita Caroli V. lib. 
16. 2 5. verf.Dize aftimifmo. 

Pofteá vero clavibus obfervantur cuftodiae,etiam in C a - 6z 
thedralibus, niíl in quibufdam feftis, quibus patefíunt. Eft 
tamen magnoperé animad ver tenda Conílirutio 16. dece-
¡ebrat. Miff. in hoc Archiepifcopatu , ubi diferté decremm 
eft, nuil o modo abfque licencia Domini Arcbiepifcopi, vel 
ipf us Confilii ? ad aliquam feftivitacem Sandliííímum Sa
cramentum patefieri poire,nec ad id fufficere licentiam V i -
cariorum , ob rationes ibidem perpenfas . Sed ó fumma in-
felicitas 1 nihil enim cordaté, & diferté decretum obferva-
tur : jamjam quilibet Vicarius abfque caufa, & ratione l i 
centiam hanc prasftat, & aliqui Parochi ex fola Parochia-
norum inftantia , ut rixas aufugiant, ex plácito id faciunt; 
quippé res majori remedio indiget. 

Eft etiam in his cuftodiis obfervandum , ut fixa: l int , & 63 
fecurae, ne facilé moveantur & abripiantur, prout evenir 
quando Euchariftia in columbis aureis adfervabaturñn quo 
quidem Severas hsereticus Acephalorum Princeps, eam 
furtim fubripuit, ut conftat ex qu érela Monachorum A n -
tiochenorum adverfus eum data in Concilio Conftantino-
politano V . quamobrem felix Epifcopus Bituricenfis, qui 
interfuit Concilio Turonenfi I I . turres, & caftella inftituic 
ad cuftodiam Euchariftia, & ita affixa , ne amoverentur, 
utfcripfitSeverinus in not. adConcil Turonenfe I I . cujus 
verba adfunc fimul veríibus Forcunati tom.z. Conciliomm, 
fol.mihi 66I.CO/.I .&ex eo refert Aí-gaizpoblación de Efpa-
na, z.p.addit.adz.p.anm 384. 

Intracuftodiam pyxis debet adeífe, proutdecrevit Con- 64 
cihum Eboracenfe eclebratum anno 1194. ibi: Providen-
tur eüamyütpyxide munda, 6" honefla hodie refervetur 
guiifque diebus Dominicis renovetur . In hoc Archiepifcopa-
tu eft Conftitutio I . de Cuflod. Eucharifi. idem prgecipiens : 
Olim pyxis lignea fuit,ut ex aílis Martyrum apudSurium 
2.}anuarii, fcripfít Henao¿/<? facrlfic. Mijf.difput. z6. feé lz . 
num. 31. idque inaliquibus Galleci» oppidis teftatur v l -
dilfe, quod ab Archicpifcopo Compoftellano Cardinalí 
Spinola emendatum refert. Debet enim eíTe áurea , aut 
argéntea, & aliqui recipiunteburneam , ex alia mate
ria pretiofa, I n hoc Archiepifcopatu argéntea ialtem eííe 

debet 



De Ecclefiis íedificandis, &c. Cap. 
debet, ací minusdimidiummarcipendens , exd i f ta C o n - R e f p o ú d e t u r , & n e g a n m t ' h t c d l a d n * ¿xemhta ¿ r , 

^ r e , propter paüpef t a t em ^ h l m ^ ^ l ^ X ^ t m ™ m t a J ^ 1 • ^ n ñ a m l a Aliqui dicunt imm*. 
f at e í a í q u , 4 a t e r i a unde vermes I S ^ f e a ! ™ ^ n " J f ™ ™ ^ ^ ' ^ *** ^ 
deimponendafuperaram confecratam, leufunpr rnnnra- A J • . ' 
l e . á z n á v d e L c h a n J l . t r a c A M m t . Z S ? . T Z T * M " ™ J ! " ' ' ' K » ' ^ ^ u , n , u r , ut ibi M r e m u r D i v i n a 
pyxidem non eft n e c e í r a ^ u m i n t r o m M T S b e S S I c c k r f a r ^ C E c d e f e ' ^ 

+ ,1 ~ ~ .(1 . ^2:^ J .. ^ •' T a m b u n n u s « 6 ; ^ m v ; w , ««.5. w r ^ z . Leander d.difput.n. 
tehlut. 36. Sed an pyxides í ínt benedicenda , ut decent i us 
a f t i r m a t L a y m a n i ; / Summajib-S- tra&at.s-cap s- num.fin 
Duran t ius de Rit.Ecckfi<eJtb. i .cap. 16.Sed id non de neceí 

t<*tei& dos efl eis conftituenda^n.zs. 
Snb nomine Oratoriipublici Eremitoria intelllgumur , 6* af-

fignantm fignajit cognofeatur Oratorium authorltate E ~ 
pifeopi conJiruBum^ n.z6. 

í i t a t e , necubique benedicuntur". L a y o i a n ubi m x k h t O a i h ú V ^ r " ' 1 ^ * 1 1 1 1 ™ ' ^ ' 

W - Tertioobiter. Con inch ^ Sacrament. q.B$. art 
l-dub.i.n.zisLeanderddjfp.y.refol.is.DeniauepvxtQr-
mittendum non e í l , in facrario n ih i l etiam facrum prsecer 
E u c h a r i í t i a m recondendum , ut ex dedaratione S C o n s r c -
gationis tenet Bar bofa diff. allegat. z z . nu.yHxc de ornatu 
A l t a r i u m di£la íufficiant,qula iicét al ia adducant D o l o r e s 
magisadfacrifidicelebrationem pertinent, q u á m a d o r n a -
t u m : quare miíTa ex facimus . 

C A P U T X . 

De Oratoriis publicis , & privatis . Eíucidantur 
tex tus inc . Unicuique 3 3 . c.Clericos 3 4 . c. Si quis 3 5 . de 
confecrat. dijf . i . 

S U M M A R I U M . 

Oratorium dicitur ab orando. Votefl quis pro fuo libito Orato -
toriumprivatum conjiruere. Oratorium etiam fumitur 

pro qualibet [ ac ra a de, n i . 
Biv id i tu r i n p u b í i c u m , & p r i v a t u m , <& qu<e fmt i j ia Orato

r i a j y. 2. 
I n Oratorio publico cekbratur Mif la , numer. 3 . An debeat 

effe confecratum , negat ivé refpoidetur . Exp l i can tu r 
cap .KLu l lu s i s . cap. Hic ergo 14. de confecrat. diíi . 1. 
num.^. 

Sufficit quo iOratorium j h benediBum, autheus deftinatus 
ab E p i fc&po ad celebrandum, n.$. 

Examina tu r aliquorum doéhina ajfcremium, non effe culpam 

Ej idubium.a quofi tprxfiandalkenHaji t continué i n Orato-
fioprivatocelebretur , n .z t . Supponitur olim Eptfcopos 
vas Ucentias edijfe, » . 2 9 . f- . ' . -

Anpofmt Epifcopi pofl TrUentinum has daré Ucentias 
Vnmafentenfmnegat, & afferit d i ogatam eíft hanc 
facuitatem.n.^o.Secunda affirmat.n. 3 1 . Tert ia conciliat 
fias duas , n.^z. 

Tonumur verba Conc i l i i , & explicantur, num.z 3. C-ollMtm 
ex eis non poffe Epijcopos daré hanc Ikentiam A d~ 
miffiounius efl exclufio alterius, quoties exclufum nequit 
mcludi . Antiquaturjus *ut per verba expreCfa aut 
quando efl in Decreto novo, ex quofequitur neceLrio an~ 
tiquatio^n-l^.. JJ 

I n p r a x i non efl ad mittendaprima[ententia ex Confiitutione 
u t ' P a u l i V . & U r b á m V l I L n ^ s . Ponuvtur claufuU im-
dultorum ad oratorium habendum MiJJam celebran di 
caufa,n:^6. 

E x caufa nobilitatis h<ec indulta conceduntur ¡qude fúffidt ex 
parte Patr is , fed an ex parte matris t an tüm fufficiat 
negatTamburinus^n i j . * 

Sed contrarium tenet Pafqualigius. Defcendentes ex f^minis 
ex genere f u n t . P a t e r , & mater transferunt nobilita-
t e m , » . 3 8 . 

A d m i t í ¡tur de ju re communi hac [ententia ut probabilis 
I n plurimis caujls admittitur nobilitas matris <¿ 
quafinobilesiftiextftimantur, num. 3 9 . D , jure noñro 
Regio dijficiliter eam admittemus . Sed nobilitas ex 
privilegio [uf f ick t . Appofita clausula , E x nobiji ge
nere procreacus, / mbilis non f u e r i t . corruit indul-
t u m , « .40. 

gravem circa contemptum in quolibet lo¿o celebrarp • T̂V -d • i " l 0 -
reiicitur.num.e. ^ u o e t 10.0 celebrare . J ed Ratione tnfirrmtatis [olent Jímiha indulta concedí. An cef-

exemplis 

reiicitury num.6. 
L i m i t a nifiadfitgravis necejfitas, &qu¿> fu i f l * 

ojienditur , « . 7 . 
Expl icantur textus in cap. 1. c. Tabernaculum i .S icu t 1 r 

deconiecrat. d i í i S . « . 8 -
I n his neccjjitatibuspstenda efl licentia ab Epifcopo J e u ejus 

Vicario, fie commode haber i v a l e t , n.y. 
Unde refolvitur quxftio, an in bis neceffitatibus fit ncceffaria 

licentia, n.10. 
E f l licentia Epifcopi necesaria,ut aliquaperfona infignis pr o 

aliqua vice domi celébrete & ut m í a pro defunáto d i -
cantur,ib. 

An Oratorium habens puhlicumingreffum , & pr iva tum a d 
altquam domum, comprehenditur fub Decreto Triden-
n l r n e r 5 ^ 1 ^ ^ cdebretur ' Affirmandum videtur 
nu 

ExpUcatur communis dofírina 
habet campanam, n. 1 3. 

Ancampanellajitnecejfaria ad Oratorium publ icum. A t i r -
mant ahqui , & alteri negant; admittitur vero h j f e n 
t emía ,n .14 . 0 <Ct 

S i Oratorium iftudmagis defervit adpr iva tam domum com 
p r e h e n d i t u r j u b p r t e d í f a decreto^. 15-Secusfipnnapa 
liter ad ufumpublicum dejerviat. I n mixt is attenditur 
quali taspot£ntior,n. 16.6" 17. 

Oratoria publica gaudent immunitate, licet t an tüm fin t bene-
di&a, non tame» privatum, n . i S . 

F i t i n f l a n t i a . Aliqui dicunt, Eccleljas non habente E u c h a -
rifliam nongaudere immunitate, 6" fimiliter fiibi non ce-
lebrentur D i v i n a Oflicia, « . 1 9 . 

Moflazode Caufis P i i s f o t n . í l 

fante tnfirmitate cefíet indultum , pendet ab a ñ a 
qucejhone, an difpenfatio , vel pr iVikgium cefante 
cauja, cejfent. P r ima [ententia affirmat, fecunda ne-
g a t , n . < ¡ t . 

Refofvitur, quod fi infirmitas efl cau[a impulfiva, durat in 
dultum, ea cejjante , [ ed fi fit finalis , & ceffet ante 

J t t , casabn fimilner indultum oratorii , quia habet 
traBumíucceflivurn , nu. 4 3 . Ce[sat indultum cefante 
cau ja , Jt U d i t u r j u s ter t í i ,ve l f iu[us reddatur iniquus, 

I n vigore B u l U C r u c i a l pojflt quis habere oratorium, ut 
tbi celebretur Pr ima [ententia affirmat, & aliqui af-

mer. 11 . Sedm contrarium efl communis CententU c í ' 45-
J i ^ e n t ^ , Secunda tenet c o n t r a r i u m . ^ funt [pecialis not^non con

ceduntur, nifiexprejjtm, num. ^6. Datur vera inter-
p r e t a t w v e r b o r u m B u l U , m m . A 1 . / & ^ . Confirmatur 
num. so. n7 J 

Admittitur fen ten t ía negativa, & comprobatur : quod una 
viaprohibetur,per alteram non conceditur,fiper eam itur 
contraprobibitionem , nu. 51. F i t inflantia, cui respon-
detur,& negatur Commifsar i is facul tasf landi l icent íam 
adóra tor ia ,n .5z . 

An in oratoriis re&é defignatispofllntplures Uifsce celebran 
virtute B u l l a Cruciat<e, Supponitur in Indultum folúm 
dari facuttatem dicen di unicam Mifsam « c ? 

Affirmatívé refpondetprima fentent ía , num. u O u a l i b ^ 
concedo tntelligítur pro unica v k n ' ^ J ^ f ' 

C I Z T ^ * * 1 ' " ^ S ^ & J í a 0 n ¡ t ; 

F Ad-

& admittitur fi Oratorium 



82, LiberV. de Caufis Püs. 
Ádmittitmk¿ec fententta ^ jtcut confuetudo dicendi pin-

-yes Mijjas¿nOratmis , non ex Bujía, fed ex confue-
tudinereffepr.eefcripta. Subfequuta obfervantia magis 
prevalet, qv.am alia magis conformis interpretatio 
num. $%. 

4% vh'tute Mullce pojfit dici Mijfa in úratoriis privatis 
diebus profeftis ,in indulto exceptis :? Áffirmant ph-
res , num. 59. Sed contrarium tenendum , nijt adfit 
confuetudouniformis 3 nec Regularibus¿dconcedendum^ 
num.do, 

JEiabens Indultum Oramii nequitpr<ejudicare juribus Paro* 
chialibus, & queefim ifta , n .61. 

Explicatur indultum Dramiijquoadmmen Familiae, in quo 
ftriéliinterpretatuT^n.sz.lntelUguntürJmtulanus^Ca' 
pellanus,)'fnfervrentes infirmo^,qui funt m communi 

Jervitio^n.^i, 
jin fimtra doypum deganffratres, .autforores habentes diver-

fas familias, pojfmt omnes uti indulto Oratorii fratri 
conce0o ? Aliqui affirniant, Bepeficium Principis late in-
terpretandumyn.6$. • 

Alteri lenent contrgrium. Beneficium Principis proprié ¡até 
intgfpretatur y alias fecus, ««.65. Admittitur h<ec fen-
tentia, fed non ex fuo fundamento. fomprehenfum in 
privilegio exiftimatur, quodfequitur ex expreso ̂  nu-
mer,66. ' .. - . 

]Pamuli degentes r m i , venientes ad domum ^ utuntur reflé 
hof privilegio , & etiam famuli \domi non degentes , 
num. 6y. " ; 

J-nin Oratoriaprivatopoffit celebrari familia pr^ente & 
flbfente domino ? Negar un t aliqui, fed tenendum con
trarium . PiBio |& 9 non fymper copuUt^fed pomtur fattr 
diverfasperfonas ,n.6%, 

%n quibíismdultisídfonceditur Hofpitahbus , & bis qui ibid. 
hofpitantur^extenditur adeprumfámulos^n.6^ .&hofpi-
tés finius dici, n. 7.0. 

píequit cekbrari in Oratorioprivato , nifiprius viftato , & 
approbatoab Ordinario, vel habentes illius mandatum, 
num.ji* 

M Qratorium vifttatum 9 & approbatum poffit iterum vifta-
í i , & approbari ab Ordinario. Aliqui negantji. 7 2. Sed 
fontrarium tenendum \ Explicatur textus in cap. fhi.de 

0 i i d f a c i e n d u m 9 JiOrdinarius vifnare 9 6" approbare renue-
Tit • Aliqui dictint , f ufficerepetere , licet non ohtineatur. 
^ « . 7 4 . Alii tenent contrarium, Ablativus abfolutiis im-
portat conditionem , « . 7 5 . 

Bpifcopus non approbans Oratorium decens, & bens orna-
tum, p§ccatgraviter ? teñe tur vetare, <&approbare9 
num. y 6. 

Si renuat, recurrendum ad Superiorem , (gf Miffa ibidem non 
efl dicenda. Licentia injufie denegata^aliquando habe-
tur pro obtenta, Jicfl extrinfeca, non vero fifit fubflan-
tialis . Defenditur hag fentemia.Arguwentum ab jncon-
venienti efi effica x ^ n . j j . 

In aliquibus indultisponitur claufula, Ac ipfiusOrdinarii l i 
centia, ejus arbitrio duratura . Sed b<ec claufula im-

portat arbitriv.m Jecundümjus regula tum , ?ton liberum* 
m- 7$-

Anprivilegium habendi Oratoriumprivatum fit perfonale , 
autmixtum Prima fententia dicitmi.ttum , fecunda 
perfona¡e: quoties dirigitur in per fon ¿>m , eft perfonale, 
7iu.79. 

Pijíinguitur quando indultum dicit , In privato domus 
tuae Oratorio celebrare liberé , «Se licité poffis . In 
hoc cafu efiprivilegium perfonale, quia indulgeturper-
foneeratione alicujus qualitatis , nu.%o. $ i vero dicat 
Habeas Oratorium Matr i t i , ( v.g.) Mixtum effe te
nent aliqui, num. %i. Sed tenendum effe perfonale , 
Quihabet indultum Oratorii in civitate , potefi illud 
rurt habere; & qui in Pioecefis, valet babere extra , 
num.%2.. 

Horte Pontificis non extinguitur Indultum Oratorii , quia 
gratia fa&a ¡ion exfpirat morte conc?dentis , etiamji 
dicat, A d noftrum beneplacitum : nec morte Epif-
copi , etiamfi continuatio (tb ejus licentia penderet , 

&oc Indultum non tranfit ad heredes i licet Pelliziarius 
admittat, Jí contineat claufulam , A c deipfius Or-
ginarn licentia, ejus arbitrio duratura, numer. 8^. 

Sed contrarium tenendum . CUufuU acczffori<e mn mu-
tant fubfiantiam, nec mutant naturam aflús , nu
mer. 85. 

•Anfucccffores virtute Bulle Crudaupofiint ibidemfacere,ut 
.celebre tur} Affirmant aliqui n S6. Sed contrarium de-
jeJíditur ¿n.Sj. 

Ratorium áb orandodidtur, & proprié eíl locusaptus 1 
ad orandnm, quem poteft qui domi .confíruere , ut 

eít textus in cap. Unicuique ll.de confecmt.dift. 1. Galganat. 
dejur.publkjib-z.itit. 59. ^ . j Rebuffus^^r i^r . poffeffór. 
num.zóS. Barbofade.univerf jur-Jib.2..cap.d..nu.i.Verun~ 
tamen in Etxlciia Dei aliquando generaliter pro qualibee . 
iacra ?de uíurpatunnam a principio Eccleíi? ob varias per-
iequutiones Oratoria in domi bus privatis conftruebantur, 
ubi Fideles fecreté conveniebant adeondones, & alia facra 
perage;nda ,, & infímul Miffas .celebrandas quamobrem 
Ecclefías illas,, tetfi parvae,Oratoria.dicebantur. Nicepho-
xusiib 7. mfi. cap.z. Unde Aurelianus in vita S. Martialis, 
.coníanguineís fuis fíe ^ú^mConftituitúffupra diSlumaliud 
Orato 'ium antef tpulchrum fuum, ut efset in honorem S. Pe-
tri , & aliorumApofiolorum . Refert Durant lus^rif . E c -
.clefi<e ,libr.i. cap.i.num. 13. Bellarminus tom. 1. de Rom. 
Pontifice.) lib.$. cap.i 3. ür ru t igoyt i de Ecclef.Cathedr. c. 
15.nu.ji}, 

Hinc enim Oratorium communiter divlditur in pnbli- 3, 
mm , & privatum . Publicum eft quod in aliquo loco publi
co , ad inflar JBafilicse,, vel Capellae, authoritate Epifcopi 
eíl: fundatum,& habet oftium patens in via publica, Fuícus 
de vifit.lib.z. cap.12. Trullench in Bull.lib.i.§^. dub.q. n. 
£. Barbofa dift.iib.z. cap.Z.nu. j 1. Privatum vero eft quod 
donii habetur abfque campana,^; principaliter ad orandum 
deíervit , nec in eo dicitur Mi l la abfque Superioris legitimi 
licentia , Barbofa^. cap.t. nu. 1 o. ür ru t igoyt i cap. 15. KÍÍ-
wír . 79. infin. Pafqualigius de facrific. Mifs<e,qu.6i6.Tam-
burinusi» Method. celebr. lib.z. cap.^:§.^. Diana 9./?. traéL 
a. refol.z. Fagnanus in cap. In bis, deprivil nu. 16. Cappo-
ni difcept.xyi. n.^. 

DepublicisOratoriis, quae aliquando Eremitoria, vel | 
Capella;communiter dicuntur , in primis agendum eft no-
bis, & poftea longiori fermone de privatis difteremus. Ora
torium publicum illam babet facultatem., ut in eo poflit 
Mifta celebrari, Ratio eft,nam hsec Oratoria inftar Eccle-
Ü2£ .conftruuntiir, habentque Ca.mpanile ad Fideles vocan-
dos , ut Miílam audiant, & ad id principaliter deputantur. 
Ergoin eisvaletMifsa celebran proutquotidie praxis do
ce t . Capponid.difcept. i2¿.num -].&$. illud vero gra-
viiTimae ab Omnibus Saccrdotibus obfervandum, nec in ali
quo loco celebrem, nifi in locis deputatis , & facratis ad 
Miísas celebrandas ,cap. Hic ergo 14. cap. Nullus Presbyter 
15- deconfecrat.difl. 1. Félix Papa I V . cpiR. i.cap. i.cujus 
verba dat Ucmo de facrific io Mifsa difput.z^.feéi.i. nu.z. 
Concilium Carthaginenfc l\.cap.9 .Cabilonenfe fub Carolo 
Magno frt;;. 49. Aquifgraneníefub Ludo vico o w ^ . T u r o -
neníecelebratum anno 1448. can 6. Trulleníe can.^i.Tri-
dentinum fefs.zz. deobfervand. & vit. in celebratione Mifs. 
Al ia decreta congefiTit Gratianus capM-ifsarum 1 z.cap.Cle-
ricos 34. de conjecrat, difl-1. 

Eft tamen aliquod dubium , an Oratoria ifta publica ad 4 
Miisam in eis celcbrandam necefsarió debeant abEpiícopo 
confecrari ? Dat difficultatem textus in cap. Nullus is.de 
confecrat. difi.i. ubi hgse funt verba: Nullus Presbyter Mif
fas celebrare prafumat, nift in facratis ab Ep'.fcopo locis . S i -
miiiter joqmtur textus ^ f ^ . Hic ergo i .̂eadem diftinél.Ev-
go mimme celebrandum,nifi in Oratoriis ab Epifcopocon-
fecratis. Sed tamen jura ifta non urgent,nam intelligenda 
funt juxta morem antiquurn Ecclefise, quandogravius erat 
pr^ceptum non celebrandi nifi in Oratorio, aut Ecclefia 
confeerata. Aft hodie id non obfervatur, quin potiús ali
qui dicunt, Pofse celebrare Sacerdotem abfque gravi cul
pa extra Ecclefíam , yel alium locum deputatum á Papa , 
velaí)jril^ÍC0P?3 ad celebrandum , fi cefset contemptus , 
nec adüt ícandalum. Sotus in ̂ difi.13. qu.2. ^ í .g .Ludovi ' 

LopQZlnfirufi.z.p. cap.76. veri. C<eterüm , Sá verbo 
Mtjsa, num.zo. 
. 'm re dicendum, non efse jam necefsariam confecra- 2 

íionem Oratorii, feu Ecclefise ad celebrandum, fed fufficere 
else benedida , aut fi non fínt benedidla, deputata tamen 
í i n t á P a p a , feuab Epifcopo. Hanc conclufionem ponic 

Pafqua-
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De Eccleíiis a:diíicandis, &c. Cap. A . 
pafqualigms defacñfic. Mijfce . qua/l . 440. m . 3. & proba-
tur ex d i ü . cap. Hic ergo 1$. de conjecr. díft. 1. ibi.-1« aliis lo-
cis[aerificare i & Míffas celebrare non Hcet ^ n l f i inhis ,qui~ 
bus Epífcopus proprius in fe rv i t , aut Epifcopo regulariter or-
dinato .Eftque etiam textus in cap. Miflarum 12. eademdi-
ftinél. h i íce ver b is ; Miifarum folemnia non ubique, fed in 
locis ab Epifcopo confecratis^ velubiipfepermiferitjelebran
da cenfemus. Cse te rúm racione probatur; nam difficilima 
eft confecratio, ficut & confecrare toe & tancas Ecclefias , 
ut íunc hodie , & Oratoria publ ica, quas faciliter eriguntur 
parvis expení is . T u m grave íbret F idd ibus quterere E c c l e -
f i a m , aut Orator ium c o n í e c r a t u m , ut M i í t a m audirent: 
ideircoconfecratio non eftneceffaria, ícd fufficit benedi-
d i o , aut deputatioPapse,feuEpi! copi. Denique hodie in 
hac condufione dubitandum non e í l , ex Decreto Tr idenc i -
n i , ubi liedecernicur : N.epatianturprivatis in domibus , 
atque omnino extra Ecckftam, <& ad d n ú n u m t a n t ü m e u l t m n 
de dicata Orat or ia , ab eifdem ordinariis depgnanda, 6* v i f i -
tanda^hoc[acrificium a Scecu¡aribtis¿ aut Regularibus quibuf-
cunqueper agí. Verba, enim ifta nullain coníecracionera ne-
ce f l a r iódef idc ranc , íed t a n t ü m Ecclefiam5auc Ora tor ium 
ad divinum cultum dicacum . U n d e cognolcitur íufficere 
benediftionern, aut deputationem perpetuara ad Miffas ce-
lebrandas , S u a r e z i « ¿.p. difput.% 1 .fe&. 5. V a í q u e z difput. 
333. cap. 1. Paiao Oper, Moral.ío.4.traff.z 1 .difq.unpuntt.8, 
n. r. Sánchez de Matrim. lib.9. difp. 15.«.24. Fufcus de vifit. 
l i b . T . c . z i . n . S . Barbóla deoffic. Epifc.z.p.alleg. 13. » . r . 

6 H i n c l i c é c in Orator i is ^ & Ecciefiis n o n í i t neceflaria 
confecratio, non eft tamen a d m i t t e n d a í e n t e n t i a S o c i , & 
aliorum aí ícrcnt iurn efle culpam graveen in quolibet loco 
celebrare, dummodo non abfit contemptus, & fcandalum. 
Dicendum e í l enim eííe culpam lethalem de fuá na tu ra ,& 
p r o b a t u r í w cap.x. deconfecrat. difi 1. ubi decernitur, alibi 
non efle ceiebrandum, nifí in loco facro , ab íque magna 
neceffitace: undecognofeitur gravicas praecepti. T u m ex 
cap. Nul 'us 15. ead.difl. ubi pcena depofitionis punitur , íi 
Qer icuscon t ra r ium faciac, qusefupponit culpam gravem. 
Idem í u m i t u r ex Tr ident ino ¿ . / ^ z . P r ^ c e r e á maceria ifta 
g r a v i s e f t , & c o n c i n e t g r a v e m i r r e v e r e n c i a m , í í tantumfa-
enheium in quolibet loco peragatur. E r g o erit grave pec-
catum.Palao dicl.puna.l.nu.^.Yízmvdifaut.z 3 { c B . x . n . l . 
h e n d e r de facrific. Mijf. tratt.Z.difput.6.qu.yDlznz. z.par, 
tracl.14.. r e i o l u t . ^ . G w c x z i n SummajraB. l .d i f fxul t . l .dub. 
z .pun&.i .n.s . T h o m a s Hur tado refo!. moral, z . par. tra&. 
1 z . c a p . i . n . z i S r . Pafqualigiusqu.4.41.per í o f . N a v a r r u s in 
Man.cap.zyn.?.! . Zc ro l a verbo Mijfa, n . i . 

7 E r i t tamen admiccendum, ut Sacerdos extra Ecc l e f i am, 
aut Orator ium publicumcelebrec, quando urgeret gravis 
neceíTitas, ut eft texcusw cap.i . de confecrat. difi. 1. V e r á m 
q u s n e c e í l i t a s f t t i l i a gravis, excmplis demonftrant Dof to-
res, íciiicet íi longam peregrinationem peragas per loca de-
i e r t a , leu mhdelium , ubi non oceurrunt Ecclefise,tunc i n 
A l c a r i viatico poteris celebrare, ne tanto facrifício diu pr i-
vatus ex i l i a s . Rur fus í l Ecclefiae,feu Oratoria lint d i ru t a , 
ne populus M i fía careat, poteris ext ra locum ad id d eft ¡na
tura celebrare , cap.Concedhnus 30. deconfecrat. dif i inB. 
1. Deinde íi Ecc le í ia , aut Ora tor ium fíe exiguum , i ta ut 
non poffitcapere mukitudincm advenientium , tune foris 
P o t e n í : / e l e b r a r i . Prorfus Ídem faceré poteris, ne Mi l i t es 
diebns teí t ivis Mi lTa priventur . Simil i ter in littore m a r i s , 
quando navigantes nequeunt naves deferere, & Sacrum eft 
prceceptum audire. Congel íe runc al ia Palao d'M. p u n a . 8. 
nu.$. verbo U i f f a , nu.zo. N a v a m i s d i B . cap. 25. num. 
g 1. E a y m a n in Summa, lib. 5. tlt-S- cap. 5. num. 3.Pafquali
gius ^ ^ « ^ . 4 6 2 . Tambur inus dif i . lib. x.cap. 6 . § . i . num 
^. j a r c i a m S u m m a , traa .T,. diffi:ult.%. dub-z.punB. 1 n 
€ . K icc iu s ^ p ' d e c i f - j Z . n u m . ^ . Capponi d. dfcept, i ^ Z a 
num. 60. 5 

S Sed contra hos cafus adeft textus in cap 1 -cap.Tabernacu-
k m z.cap. Sicut 1 1 de confecrat. dift. 1. ubi ad hanc celébra-
tionem extra loca ad id deftinata, gravilUma neceffitas re-
quir i tur . E r g o ha? neceffitates relatas, quia gravilTimse non 
funt,non fufficient ad í imi lem celebratienem.Sed L a y m a n 
d.num.T,. Palao d. nu. 4. inquiunt j am ex confuetiidine efle 
receptum, ut hae neccíTicates g rav i f l lms ceníéantur- &eft 
i-atio,nam neceíTitas dicendiM iflam ab íb lu t é non eft'confi-
deranda , fedcxi f t ¡ raandanecef f icasquoad bené eí íe qUa. 
t e n u s a u J i t i o M i í f e c o n t i n e t g r a v e m uti l i tatem,& udlicas" 
niagna s?quiparantur in Jure magnas nccef í l ta t i , cap.ln can-
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J í s i 9 . d e rejudicat. c.Sipofi t ranslai iúnem I Í . de renunciat 
cap.Expofuifii 33. depresbend. & c u m a l i i s docet Pa iqua l ' 
^ . 4 6 i . « . 4 . U n d e jura i l l a inteliigendafuncdegravi necef
fitace , nempe degravi ucilicate,qu3e quidem adeft in í imilU 
bus cafibus íuprá recenficis, prouc quando adeft peftilencia, 
quia tune extra i l l a loca celebratur,ut cum aliquibus adver-
tic Pafqualigius ^«.46 5.. 

A f t in his cali bus m a g n o p e r é obfervandum, quod íi Ep i f - % * 
copus fie praefens, id non fíat abíque illius l i cen t i a .Layman 
d.numer.^. in fine. Quod idetn afserendum exi f t imo, íi 
c o m m o d é haberi poffic, auc ejus Vicar ius , qui urgence ne-
ceffitate hanclicentiam praeftare valet. Navanwsd.cap .zs-
num. §2. Barbofa z par t . allegat. z3 . num. 9. D i a n a 9 . / w f . 
t r a B i . r e f a l u t . ^ . R a t i o eft, nam in cali bus fu ora relatis 
celebraturextra E c c l e í i a m , v e l O r a t o r i u m publicum ex ta
cita 1 icen t ¡a E p i feopi. E r g o fi adeft , aut c o m m o d é haberi 
poíi i t , non prsefumitur daré i l l aml i cen t i am , quinpotius 
p r s lumendum, vel le ab eope t i , uc res cam gravis macu-
nus , & m á x i m a confiderationefiat, G a r c i a diB.drfficult.%. 
dub.z.punB.z.n.zo. Bonacina deEucharift.difput.^. qu.ult. 
punB.^ . nu.C). S i vero abfens fuerit, nec c o m m o d é haberi 
p o í i u , nec ejus V i c a r i u s , quidquid refiftanc Bonac ina ,& 
G a \ c i a . d . p i { n B . i . n u m . é . t m c á P a r o c h i s , vel ab aliis S a -
cerdocibus celebrari poceric . T u m quia íunc jura id 
probantia: tum quia prasfumicur cacica Epifcopi l icencia. 
Navar rus d . caü i t . 25. numer. Sz . Barbofa d. allegat. 23. 
n u m . y . a d m é d i u m • Lot ter ius de re benefic l i b . i . qii<efi. 30. 
num. 15. T h o m a s Hur tado z. part. refol. Moral. t r a B . 12. 
cap 1. num.z 1 79. 

H i n c refolvitur quasftio i l l a graviter Ín te r D o l o r e s dimi-
cata , an quando propter neceffitatem celebratur extra loca 
depucata, lie neceflfaria licencia Epifcopifde qua piares dac 
P a í q u a l i g i u s ^ / 470. n . z . e 3. Verür l i ipfedefendit,quod 
voecer ü r e y i d e n s ' m i n i m é l i c e n t i a m r e q u i r i . Sed ex 
didbs facile refol v i t u r , quod íi prasfens fit Epifcopus , aut 
ejus Vicar ius , vel c o m m o d é haberi p o í r m t , p e t a t u r l i c e n -
tia , í e cus a l ias ; quia ex duabus l icent i is , íc i l icet jur is ,& ta
cita Epilcopi,celebratur.Eft tamen an imadvertenda necef-
í i tas , ut fit nrgens, & praeclfa : fi vero fuerit vo luntar ia , & 
caula devotionis, femper erit necefsaria licencia E o i f c o p i , 
u c í i p e r í o n a i n ü g m s , feiencia, &nobilicacedecorac vcllec 
pro única vice do mi celebrare, auc apud fe celebrari faceré 

• i ? a l l ? I l l S f 4 f 8" A l l t conruetudine exiftence,uc nobilia-
A/r-f 0 5 d0mi corPore P ^ í e n t i vel lene heredes aliquas 
M i í s a s celebrari: in his enim caíibus & fimilibus femper eft 
neceísaria licencia . Pafqualigius ^ . 4 5 7 .Thomas Hur tado 
rejoL Mor.traB.xz. c a p . i . i n digrejf. § . i . d u b . z . « . j i g S - C a p -
Vomd.di fcept . iZi . n.€z. 

E f t dubium, an Orator ium habens publicum ¡ngrcfsum, 
& í imul pnva tumad aliquam domum , comprchendatur 
íub decreto Tr iden t in i d . fe f s . zz .m in eo poffit M i Isa cele
bran? E t negandum videtuiyiam Conc i l ium Tr iden t inum 
« • M - 2 2.multos abufus reiieere intendit in celebratione 
Mi l sa rum : quapropter ibidem Barb. n .zz . afserit, in á i á o 
decreto non comprchendi Oratoria publ ica , & habentia ia -
nuas ad vías publicas; dum tamen feneftra; in l i l i s non ad-
linr,ut ex domo privata facra audiant. Ergo mulcó masis fi 
oratoria . i b habeant januam ad domum privacam . d L c e -
rum h s c Ora tor ia non propr ié publica funt,fed mixta,qua-
tenus percment ad commoditatem domus p d v a t ^ & p S l 

D e ^ i t o f i n ^ P f t e ÍlIa comPr^enduntur ' in d i í o 
B ^ ^ 5 u e exe?dem parte cau ía tu r irreverentia loco 
^ non r ^ ' i".!'0 ' & ^ ^ ^ ^ e n t e r in i i lo territorio M i f -r£Zl celebratur > & comprehenfum videcur in difto Uecreco. 

Sed in contrarium eft communis fentencia : & eft rac io , 
qu iamgre í sus privacus non Collicformara Oracorii publ ic i : 
nam iliud dicitur publicum , quod eft omnium ufui deñ ina -
tum , l.SedCelfus 6. /. P a B a c o n v e n í a 7z .§ Papinianus.ff. 
decontrah. empt. U Riparum 5 # de rer. divif4.finJnftit.e0d. 
ttt. d r&mmsdi fcep t . cap?6jS. num. 14. E r g o c ü m in hoc 
Oratoriajanuapublica fie omnium ufui patens, & a d id 
principaliter deftinata , femper Orator ium erit publi
cum . E rgo m i n i m é comprehenfum in d i ¿ b Decreto Csc 
t e r ú m hulla irreverentia fcquiturexprivato íngrefsu, q u i ¡ 
íolCufl concediturahquibus per fon i s, dummodo femper na 
teat publicas ingreífus .Ac denique doftrina Barbofe valer 
intelIigi,quando feneftrae ift« ita efsent plurime ad usü pri-
vatum, ut mngis Orator ium ad ufum privatum deferviret, 

F a q u á m 

í T 



8.4 Liber V. de Caufis Piis. 
q u á i í j a d p u M í e n m , I tatenent T h o m a s Hurtado diB. 2, 
pért.ttait-u,. cap,i, num.i i^^. ftúáxxsin quaft-fekéijib^. 
qucefi. 10. §.%o. P a x Jordán, fom.x, lucubrat. ¡ib, 4- tit. 1.nu> 
i ^ i . Paícjuaiigius qucefl,^, a num-1-piaña ^./>. traft, 1, 
refol.zi. 

13 ' l a hoc dubio dicendum ceiifeo, a l iquae í fe Orator ia pu
blica, Se ad id pr incipaí i ter ordjnata i curji campana ,^ aiiis 
rerquifitísá j i ire decretis, jn quibusadeí] ; aliquis privatus 
ingrefsus, ex cormnoditate alicujus perfpnse jlíttftris ad Sa -
crum audiendum; & ín bpecafo faciliter admitto com-
munem fent^ntiam a í f i r m a n c e m , non comprebendi fub 
difto Decreto tale Q r a t o r ' m m E r i t e r g o difficultas quan-
do abfque campani l i , fed folum auchoricate Epifcopi O r a -

. to r ium conftrwfretur CUÍD janua ppbiica , & privata , Q u o 
quidetn cafti Qra tor ium íub i l lq comprebendi videtur. ü a -
tio eíl , nam cixrn campana impofíta non fit ? ut populas ad 
Sacrum vocaretur , apparet Q m o r i u m j l l u d , l ícét habeat 
januam publ icam, rnagrs ad ufum pr ivatum per privatum 
ingreíTum fuiíTe ^dificatum ? confequenter comprehendi 
fub prsedifto Decreto f 

14 Seddubium iftudpendet ab alia quaeftipne^ nempe an 
c a m p á n u l a fit n e c e í l a r i a a d h o c u t Qrator ium dicatur pu-
blicum . Affirmaruii t T r u l l e n c h in BuU.Hb.x, §, i,4uh. 4. 
num-s- Ba.ího[a diélJib.^. cap.8. m.i 1. Negarunt T h o m a s 
íiuncíáoz.part.traffat, i%f cap,t-nu* liy^- Pafqualigius 
q.qW^num.j. & dantrationem , namcampana eft fignum 
Ora to r i i publ ic i , ac proinde fupponit j am publicum • E r g o 
iioneft necefsaria ad publicum Ora to r i i ]m. Admi t to hanc 
í e n t e n t i a m ; nam T r u l l e n c h & Barbofa aper té non luquun-
tur , nec dicunc campanile efse necefsarium precisé ad publi" 
CVim OratQripm • 

í j H o c f u p p o í í t o , dico magna con í ldera t ione profpicien' 
dum , an l imUeOfa to r ium abfque campanili fit conftru-
d u m cum ingrefsuprivato ? magisad commoditatemba" 
beñt is pr iva tum ingrefsum , quam ad ufum publicum; & 
tune dico comprehendi fub diwo decreto, quia c o n í l r u d i o 
j i l a magis fa¿la videtur in fraudem D e c r e t i , aperiendo j a -
nuam publicam, quam ut fíat publicum Qra tor ium ; itaque 
quamvishabeatjanuam publ icam, erit pr ivatum QratQ-
r i u m , nec fraus i l l a debet aedificantem f u t t r a g a r e / ^ . I f ^ í í e 
fuüo^ff', 4e furt.c.Ddectum lo.q.i.cap.z.de dolo <S contumac. 
Menochiusde 4'bitrarMs^ Hb.z. cafu i$z, nu. $0. Tufchus 
Jit. F . conduf. 474 

S i yero a principio Qrator ium iftud fit principaliter de-
flinatum ad ufum publicum , & ad id janua publica aperia-
t u r , licét habeat aliud privatum ingrefsum,erit Qra to r ium 
p u b ú c u m , etiam abfque c a m p á n u l a , fi apertum fit oftium, 
¿c cum aliquotintinnabulofiat fignum adMifsam celebran-
d a m , ut ben^docet T h o m a s Hurtadod.cap. j . num.ziy^, 
n e c i a d i £ t o D e c r e t o comprehenditur r a t io , nam Qrato-
r ium iftud , licét abfque Campana,eft per fe Qrator ium pu
blicum , & ad id principaliter ordinatum, ¿c per accidens 

pan-Z. & 9, To le t anum ILcan . 1 T r i d c n t i n u m / í ' j f . i 5-
reformat, cap.zo.Quoánoii folum intelligendum, quando 
funt facrata , vermn etiam fi t a n t ú m fint benedi¿ ta ,aut an-
rhoritate Epifcopi cultui divino depatata, c. Ecdefia 9 . de 
mmiimt. Bcclejiar, Paz inpraxijom.\.p.ycap.l. ^.3 «.24. 
Cae te rúm , nam Qrator ia i í l a , ex eo quod cultui divino ab 
E p i í c o p o fuerint deputata, pequeunt ad ufus profanos redi
je ; cap.Ad ha¡c 4. de filig- domib. quapropter tanquam rel i -
giofa loca ce rifen tur , & confequenter gaudent immunitate 
Pazd.$. i.mim.zy.Leiana verbo hnmunitas,».2.Farinacius 
in Appendice deImmunit. cap.i-j.n.zB-j. Barbofa de umverf. 
lib.zl cap^. num. é y . D i a n a 9 .p.traB.i. refolut. 1B. S á n c h e z 
¡ib.y. de matrbn. dij'p.iy «KW.39, 0 con[.Ub.6. cap.i.dub.j. 
nüm.z. Delbene de hnmunit. Cítp.i6.dub.^.fe¿I.iz. a nwn.i. 
qui omneslicct immunitatem concedant Qra to r i i s JeuEre -
mitoriis p u b ü c i s , denegant tamen pr ivat is , quia in eis non 
datur hapc perpetua deputatio - Ü r r u t i g o y t i de EcclefaCa-
tbed, cap.i6. n.zsz-

Sed dices, Orator ia ida publica , l icét fint authoritate 19 
Epifcopi e r e & a , & p e r p e t u ó dicata,ttmen in ómnibus non 
gfi Euchar i f t i a . E rgo nec in eis concedenda immunitas , 
quia ob reverentiam tanti D o m i n i afylum conceditur, & 
non a l i a s , utfcripfit Covarruv. Ub z. var, cap. 20. num. 4. 
Cla rus §.fin.q.io. num-10, Tufchus verbo Ecclejia, concluf. 
9.num. 19. Saxyws de jure ajylor. cap. 4. T u m q u i a ibidem 
divina officia non celebrantur, aut nunquam celebrari i n -
ceperunt , quapropter nequeunt immunitate f r u i , ut in 
cap. Inter alia, tenet GloiTa verbo celebrentur , Butrius 
num. z .& 3. Tufchus ubiproxime, num. 16. Ambrofius de 
immunit. cap. j o, num.z. Decianus tratt. crim. lib.í.cap.zq. 
num.z^, 
t V e r u m rerpondetur,ad immunitatem prsecisenon requi- 2© 

r i , ut adfint i n Ecclefia,aut Oratorio Eucharif t ia ; conceí ía 
enim eft loco facro , tanquam domui Dei ,ab Ep i í copo per
p e t u ó ei dicatse, c. Ecdefia y. de immunit. Ecclefiar. & ex 
relatis num.i 7. Idc í rcó Hofpitale authoritate Epifcopi in-
í l r u í l u m , e t íamfi in eonoaf i t Eucharift ia,aut divina offi-
c i anon peragantur,gaudet immuni ta te . Pazd.§.3. nu. 28. 
F a r i n a c i u s / » Appendice^cap.i-j. num z6s- T r u l l e n c h / i ^ . i . 
Decalog. cap.11. dub.i.n.-j. Delbcne d.cap. 16.dub.<).¡efí.x. 
n.iz. E rgo fimiliter dicendum eft de Oratorio publico non 
habente Eucharif t iam,aut fi ibidem divina officia non cele
brentur . Quamobrem fententia i l lorum D o d o r u m haec 
d ú o ad immunitatem requirentium , communiter proba-
tur . Peregrinus de immunit.cap.^.n. 1 .Bonacina in 5ummas 
tom.z. difp.j.q.y.pun&.q.. n.z. Far inac ius d. cap. r 7. «.253. 
Bezerra de jure facrojib.z. cap.z.». 1. Delbene d. cap.zé. d. 
y.fetl i.num'j. D i a n a 6.parí, trafi. 1 .refolut. 1. verf. Ad id 
vero, 

I n aliquo enim cafu admittenda eft do£l r ina i l lorum , 1 1 
nempe quando in aliqua ditione adeflet legitima con íue tu -
do r e d é praeferipta contra T r i d e n t i n u m , & coftitutionem 

eft , quod habeat privatum ingrefsum, ex quo fi caufetur Gregor i i X I V - quia tune erit obfervanda, nec Ora tor ium , 
aliqua irreverentia , poteft Epifcopus prsecipeie, utclauda-
tu r . E rgo m i n i m é comprehenditur fubd i í l o Decreta. Prse-
terea l icét mix tum confideretur O r a t o r i u m , iftud attamen 
femper ftat publicum, quia in mixt is aitenditur qualitas po-
tentior , & trahit ad fe minas principale, l.Legatis 6$. $-jfí 
iinusyff. de legat. 3. Gabr ie l Hb.i.conf.z.n.i y.Gratianus t.3. 

feu Ecclef ia abfque Eucharif t ia , autcelebratione D i v i n o -
r u m Officiorum immunitate gaudet; nam immunitas ifta 
eft de jure pof i t ivo , adver süs quampraevalet confuetudo 
leg i t imé praeferipta 2 quare in materia hujus immunitatis 
ftandum eft conluetudini. Covar ruv . dié. lib. 2. cap. 20. 
num. 4. C l a ru s difi. 30. num. 3. verf, Hujufmodi , F a r i a 

cap.^d.n.z^. Earrearf tT. i .» .9 . 6" 22. E rgo cum Qrator ium adCovarruv.d. cap.z o. num.^S. Guazzinus<fr defenf. reor. 

«7 

iftud principaliter fit conftrudum ad u í u m publicum , tan 
quam qualitas p o t e n t i o r , í e m p e r trahet ad fe qualitatem mi -
norem ingrefsus p r i v a t i , 5c confequenter fub diCto Decreto 
non comprehendetur , 

E f t vero animadvertendum, quod fi pro aliqua vice clau-
datur janua publica O r a t o r i i , & celebretur M i í s a , adhuc 
remanebit publicum: fecus fi continua celebratione id fie-

defenf. 1 . cap. 3 7,». 5- Delbene d.fetl 1 . « . y . U n d e aliqui D o -
dorum a íTerun t , confuetudiuem aliquarum Prov inc i a rum 
efle obfervandam, ubi haec immunitas t a n t ñ m pro levior i -
busdelidis conceditur s pro gravioribus negatur. G u a z z i -
nus d.defenf. 1 .cap.^. num.i. & z. Baiardus adClarum, d. 
q.KD.n.f. 

Sed dices , immunitatem locorum facrorum efte de 2* 
rct , quia reduceretur ad Orator ium pr ivatum comprehen- jure divino, ut tenent plures congefti á Bobadilla in Volit 
fum i n d ido Decre to , Pafqualigius 73, num.^.dcde lib.z.cap.14. num. 3. Ergo nulla confuetudo poteft prevale 
Sacriftc. m¡f<e^q.^o.per tot. Quintana Dueñas tom. i .fmg. 
tracl.']. fing. 3 5. in fin. 

Rurfus Orator ia publica gaudent immuni ta te , i ta ut ab 
e i s re ia jud ice la iconequean tex t rah i ; nam Orator ia ifta 
authoritate Epifcopi eriguntur, & p e r p c t u ó d i c a n t u r d i v i 
no c u l t u i , & funt loca f ac ra , & re l ig io ía . E r g o fruuntur 
immuui ta te , cap. Eos 6. difi.Zj.cap.Inter aliad, de immun. 
fcY/t ' /^Concil ium Claromontanum fub Urbano I I - c. 29 

re adversüs hanc immuni ta tem, ut tenent A m b r o f i u s ^ 
immunit. cap. y per tot. Guido Papjs decif. 425- Decianus 
d. lib.6. cap.z-]. num.6. Tufchuslitt. I . concluf. 59. Sed ref-
pondetur, immunitatem efifedejure Ecclef iaf t ico; nam 
utdocet S. T h o m a s i.z.q.108. art. i . & z-& quodlibet. 4. 
art. 13. Chriftus D o m i n u s n u l l a praecepta nobis rel iquit , 
nifi F i d e l , & Sacramentorum, & juris naturalis: qua
propter a l ia praecepta, veluti immuni t a t i s , de jure funt 

eír 30, Synodus R o m a n a fub Innocentio I I . can. 12. R h e - pofitivo, licét adexemplar veteris Legis fuerit inf t i tuta , 
menfis can.4. Aurelianenfis I V . c ^ a i . Marifcoaenfis I I . cujus teftimoniadat Bobadil la d.cap. 14. num. 3. Becanus 

m 
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5» A>f'thgia utriufquc Teftamem. cap. zo-num. M á r q u e z 
iQovernad. Chrift . l ib. z . cap. j r . §. i . E r g o dicendum,immu-
niratem eíse de jure p o í k i v o . C o v a r r u v . í / . cap.zo. num.z. 
Vedanuslib .6.cap z5 . Bobadilla diff. n. 3. T r u l I e n c h ¿ M . 
/ ^ . ' l : . « . i . ' F a r i a s d . c a p . i 6 . - n . t . Atabalenfis in lofué c .zo. 
q. 1. Unde confequitur, quamlibet confuetudinem leg i t imé 
praeícriptam valere ad' /erfús immunitatem hanc , & ita fi 
coní i ie tudo í l t , ne imenunitas concedatur , ubi non adeft 
Saní l i f f imura Sacramentum ,¡d erit obfervandum. Par ias 
d.cap.zo. n. 3©. 

Q^oad a l i am propoficionem, fcilicet non efse conccdcn-
dam immunitatem Ecc l e í i i s , feu Ora to r i i s , ubi non cele-
branturdivina off icia , aut celebrata non funt , í imi l i te r k 
pluribus non admitt i tur; nam ex eo quod locus lile eft ab 
E p i í c o p o deí l inarus ad facra peragenda, eíl r e l ig io íus , cu i 
immunitas de jure eft concefsa: nec intereft , an celebrata 
fine, nccne,quia id eft per accidens . Sylvefter verbo Immn-
pkas ¿ n . i . t t f z. SánchezconfJib .6 . cap.i .dub.n.z.BczzQrra. 
de jure facrojib.z. cap.z. n.i.DdbQné d.cap.iS.dub.y.feéI.i. 
«.9. Guazzinus d.dcfen. 1 .cap. 57. n.2,. P a l a o í o w . i difput. i . 
p u n B . é . « . 1 9 . Ergocont ra r iadodr ina non eft admittenda, 
& re íb luta eft inftantia. 

Sed obiieies textum in c- E c c k j i a 9. de immunit. Ecdefia-
r u m , ubi afseritur,Ecclefias ubi divina officia celebrantur, 
immunitate gaudere . E rgo non gaudenc, íí celebrata non 
fuerint. Sed tamen Abbas ibidem, num.9. exponit, fí cele• 
brentur , au t cclebranda fine, aut alicer de confuctudine ob-
fervatur; quia fí ex confuecudine obrcrvatur,ne Ecclefise , 
aut Oratoriaimmimitaccgaudeant,niri ibidem fuerint offi
cia d iv ina celebrara , id erit obfervandum, ut i l lutn textum 
ci iam intelligit P a x dlci. cap. i - a n u m . 24. E rgo dicendura, 
Orator ia publica'authoritate Epifcopi ere¿'ta immunitate 
gnude re ,*u te t i amtenen tBarbofad . l i b . z . cap .8 .» . i 3. U r r u -
tigoyti de Ecclefia Cathedr. cap. 2 8 - num. 250. Guzzinus d. 
cap. 17. num.z*). Delbene d.fecl.i. num.^. Bezerra d. cap. z . 
num.<). 

P rs te rea Oratoria ifta publica gaudent p r i v i l e g i ó l e bo-
na i i lorum abfque folemnitatibusjuris al ienentur, fícut & 
bona Ecc le f i a rum. Rat iocf t , nam hsecpublica Orator ia 
authoritate Epifcopi eriguntur, & funt loca facra & re l i -
giofa.-quapropter í imile privilegium habent. Barbofa d.c.%. 
«.14 . qui etiam afseri t , dotem efse c o n í l i t u e n d a m in O r a -
torii eredione, fícut Ecclefíee . 

Sun t t amen , anrequam hinc abeamus, duoanimadver-
tenda. Pr imumfub n o m i n e O r a t o r i i , etiam Eremi to r i a 
authoritate Epifcopi conftruda intell i i i i . T r u l l e n c h d . c . n . 
dub. i > n u . 9 . V a x d . c a p . i . t f . i . »«w.2 8.Secundum,quod a l i -
quando íolet dubitari,an Orator ium fit authoritate Epi fco
pi fundatum: & a d id cognofeendum , funt aliqua fisna 
proípicienda.-& in primis,an Orator ium , feu Eremi tor ium 
fit antiquum , de cujus fundatione memoria non exta t . S i 
í ín t conftruda in formam Ecclefíae, ubi Mifsse celebrantur. 
Idem dicendum fí ibidem D i v i n a celebrentur, ómn ibus i n -
diíferenter ad i l l a admiífis. T u m fí per decennium fine con-
tradidione D i v i n a celebrentur . Denique fi habet A l t a r e , 
íeu c a m p a n í l e . Congefserunt Dccianus/iZ>.6. cr.;m. cap.z5. 
n-16. Mafcardus deprobat. concluf.Sfy.a n . i . Bezerra d.l.z. 
cap.z.n.y. T ru l l enchd .hb . 1.cap. 11 . dub. 1 • «.9. & diximus 
l ib .^ .cap .w.an .xo . 

1 Haec de Oratori is publicis d ida fuíficiant : tranfeamus 
nunc ad Orator ia priuata. E t in eis illud eft ce r tum, pofse 
quemlibet in domo fuá Orator ium conftruere, & ha be re 
authoritate fuá propria, dummodo in i l lo Mi f sa non cele-
bretur , c Unicuique 3 3. de confecrat. dift. 1. cujus hsec funt 
verba : Unicuique fidelium in domo fuá Oratorium licet habe-
r e , 6" ibi orare: Miffas autem celebrare non l ice t . E t ratio 
eft, nam optimum eft,ut p r ivadm Fideles in domibus D o -
minum deprecentur, & laudent, uteis perpetuo t i m o r , 
& amor D o m i n i p é r m a n e a t . Bengeus de benefic.de Fundat . 
E c c l e f . c a p . z . § . i . n . í . ¥ a g n a m \ s i n c .Adhac ^.derelig. domlb. 
n.$z. Capponi íow.3. difeept. 1 8 3. n. t 7. 

E f t tamen dubium graue, á quo praeftanda fí 11 icentia ad 
hoc ut in his Oratori is priuatis porfíe licite Mifsa cekbrar i , 
l n quo fupponimus quaeílionem non efse , quando haec l i 
cencia peterctur pro aliqua vice , graui exilie neo c a u l a , ut 
}am fupra d i x i m u s ; quia tune poterit ab Epifcopo concedí. 
-Ene ergo difficultas de licencia celebrandi aff iduéia O r a -
tonis priuatiis nobi l ium: quod hodie ita ín abufum irre-

ut non folüm hzc oratoria nobilibus concedantur 
MoJIazo de Cmí/ts Vi i s Ton:. í l 

fed etiam ignobilibus , & fordidis oceupationibus addí- ' 
d i s . 

D e jure antiquo fimiles licentise ab Epifcopo concedí po-
teranc ju i la exiftente caufa , nempe fí Parochia longé difta-
r e^ác propter dif tá t iam loci familia ad aud iéndam M i f f a m 
facigaretuí", c. Clerkus ^ . c . S i q u i s de confecrat.difl.x. 
ubi haec caufa def ígna tur : &ef t r a t io , nam c ü m tune tem-
poris paucae adeífent Ecclefíae , ne Fidclibus facra myfteria 
deficerent, conceífum eft hanc licentiam praeña re , fícut eis 
conceíTum erat exiftente caufa licentiam clare ad celebran-
dum extra loca ad id deftinata, cap. 1. & z.c. M i f s a r u m i z . 
de confecr. dift. r . E rgo tune temporis ad con t inué ce íebran-
dum in Oratorio privaco, fufficiebat licentia Epifcopi , cau-
f i c x i f t e n t e . B e n g e u s t - n. 1 2 .Trul lench . i« BuUlib- x. 
§.$.dub.^.. num.6. Navar rus in man.cap.26•».68.Barboía 2 . 
p.alleg.z 3. n.d. 

N u n c dubitatur, an hsec facultas fublata fít Epifcopi per 30 
Conci l ium T r i d c n t i n u m , d.fcfc. 22. Primafentencia negat 
derogatam , quia Conc i l ium m i n i m é t radatde abroganda 
facúl ta te Epifcoporum circa hanc licentia , fed de tollcn-
dis quibufdam abufíbu s Circa celebrationem M i f l a r u m . I d -
circó a í f e r i t , non elle Mifsas celebrandas , ni l i in quibuf
dam locis ab Epifcopo defignandis, & ab eo v i í i t a n d i s , ut 
omni decencia, & orna tu Mifsce celebrentur. H i n c Epifco-
pis non aufertur h?ec facultas, v e r ú m eam quam antea ha* 
bebant,confirmar Conc i l ium.Casce rüm jurium antiquorum 
revocado m i n i m é eft admittenda , niíi expre í f i rn f i a t , leg. 
Vfiecipimus $.C.de appellat.uh'i Scribentcs,& in fpecieRic-
cius in p r a x i for. 1 . edit. dec 538. nu. 2. a l iás 466. E rgo cum 
in Decreto ,Conci l i i m i n i m é revocetur hec facultas expref-
íim , fequitur adhuc durare . Sá verbo Mifsa^n.zo.Navar-
rus con[.$. de pr ivi legi is , Piafeci us in p r a x i Epifcop. 1 .part. 
cap. 5. num Z. L a y m a n in Somma^ lib.$. t raf í .a . cap.5. nu.4. 
R a g u f í u s í / c M i / / , qucvfit. 57. Rodriguczqu<efi. regid, tom x. 
^ 43. art.6. P a í a o tom.^. Oper. mora!.lracl.zz-difp un.pun&. 
8. a num.6. 

Secunda fententia affirmat eam refervatam efse Summo 31 
Pontifici .Sic declaravit Sacra Congregado apud Barbofam 
in Summa,verbo Oratorium, CO/ZCÍ5/. 541. num.z. ©* 3. ibi af-
ferc duas declaraciones , ubi jufsu Sandiff irai decretum eft, 
ut intimarecur Archiepifcopis , & Epifcopis , efse deroga
tam hanc facultatem , & Pontinci refervatam . E f t e t i a ín 
alia declaratio apud Bellarm. 'num ad Conci l ium fefs. 22. c . ' 
£. idem probans hifee verbis ; Epifcopus nonpotcft concede-
re licentiam celebran di in Oratoriis pofitis in domibus p r i v a -
torum , [edhcec licentiapetenda eft a P a p a . U n á e ex his de
clara tionibus conftat , mentem fuifse C o n c i l i i derogare 
huic facultat i . Deinde probatur, nam quando Conc i l ium 
voiuit abufus celebrandi tollere , non fufficienter provide- . 
r e t , nifi hanc facultatem Epifcoporum tollerct,ex quorum 
incuria, & abufu tanta damna in eclebratione emerferant . 
G u t ú c v r e z can.tib.i.q. ¿ e n . 2 4 . C o n i n c h ^ Euchar i j l .q .%i . 
art. 3. dub . j . n . zzs . Henao de facrific. Mtfsa^difp.z l . jeft .z . 
num.f. Bonacina de Euchar i j l i a ,di jp.^ . q .u l t .punB.^ .n .n . 
Lotterius de re b ene fie. lib.x. q.^c.n. i s-Cardozo verbo E p i f 
copus,*.9. Pafqualigius de facrific ¡Mifs * , q.61 6. Magiftris 
Sylu. Ecclefiaft. l i b . i . cap.z.n. 7. 

T e r c i a fententia has duas opiniones conciliac diccndo,fo- 32 
lum Conci l ium deroga!se huic facultad Epifcoporum,quan
do non deeísec jui la caufa;fecus vero fi adefsec. Barbofa d. 
z . p. alleg z^. num.^.Garda in SummajraéI .3.di j f ic .8.dub.3. 
punft.z. n . i 3. adfin. 

I n hoc dubio penfanda func verba Conc i l i i anfam huic 35 
difhcultati praebentia,ibi: Nepat ianturpr iva t t s in domibus 
atque omn ino extra Ecc te fam, & a d divinum tantum cultum 
dedicata Oratoria ab eifckm O rdinariis defignanda, 6" v i j i -
tanda^fan&um hoc Sacrificium a facularibus^aut Regularihus 
quibufcunqueperagi. E x his enim verbis Dodores primae 
f en t en t i a - a í s e run t , non efse derogatam , quín concefsam 
hanc l icentiam, & falcultatem Epifcopis, ut eam daré pof-
fint inOracoriis pri vacis,dummodo ab ipíis def ignétur ,& v i -
í i tcntur , i ta ut magna honeftate,& revereria in i l lo loco pr i-
va to , ab aliis curisdomefticis í egrega to3&decen te r ornato 
Mifsa ceíebretur . V e r ú m contrarii mel iüs perceperunt i l l a 
verba, dicences Orator ia i l l a in quibus ab Epifcopo defigna-
tis jé t vifiíatis eft Mi f sa cclebranda.non efse i l la pdvata do-
morum !oca,quae pro líbico habentur, fed tantum Orator ia 
p u b l i c a f í g n a n d a , & vificandaab Epifcopo, ita ut fenfus 
fit. m i n i m é ab Epifcopis permictendum Mi f sam celebrar^ 
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lir in nH l̂!??a ' ^?u, íur ut ^ P ^ P Í '^enVaR^ ^-14- Moreno de ¡a nobleza.difc.̂ . n.i*. Quapropter exeo ut in priyatislociscelebretur ; perpgiflfi^eflij^ ,, ^ admif: 
«o Unips, eft exclufío alterius y cap. Nonne 5. depr^fuwpt. 
c¡uae quídam Regula ppúmi procedk qupties exduíiirn 
íiv'quir alio modo ineludi, ut in praefenti notar Menochiu? 
conf.̂ oS.. num.^. Caldas Pereíraqu^fi.'fwenf. conf^.n.^o. 
Smámdec.tV i , #um.55. Tvkhm tj>w.̂ . ¡iff. J concluf. 7 1 . 
Ergo Epücopi nequcunt dar.e licentiam ad celebrandum in 
Oratoriis pvivatis ex yi illius Decreti. O t e r u m duobus 
modjs ;us antiquatur , aur per verba expreíTa , aur qu^ndo 
aliauid in Decreto noVoDr^rininr ' dW'HU:?1UU 6 ' ^ P ^ n . z x . quapropter verba illa non latís in Hiípania 
?ocatur íus a n d Z u r f V m ^ ' ? A q U O r ^ & coníequenter non facilé admittcnda eft fen-vocatur :us antiquum . Cum ergo ex diftis verbis fequatur 
per neceíle ^ ne Epifcopi deiK lieenrias ad celeb-andum in • 
Mratonis privatis,requitiir derogatiojuris sntiqui , ideircó 
exptejio non eft necdíaria : quare ampledor fccundam 
Í m a T Í ^ "tetiarntcnet Villalobos 
/ í f ••8' ¿Wcrult-iVnum.z.h verfa de Euchañf t . qu<eft. r 1 . 
i eé í . i^ Verff Muhbmms, Triillench h b + de Sacramec. 9 . 
dub.14.. n ? • ^ 7-

:! • 4 d Praxim veró Domini Epifcopi minimé primatn íen-
íenciaa-i iequantur, eft enirn Conftitutio S.Pii V . 1 0 . Mar-
íu 1615 ubi licencia diceadi Mifíam in Oratoriis referva. 
U?rVdi Apoftolicae. Etquamvisdie ?o. Junii hanc 
poteiMtemíubquibufdam limitationibus reftituerer Epif-
copis; attamen Urbanus V I H . iterum , arque iterum ade. 
mit abíolute, ut refere Portel, t.z. refponf.regul.^p.c^u.zo. 
p i a ñ a 9 . p.tr. 1. rejolut.̂  z,a vcrf.Non tamen. Henao d. fea . 
f .m. i5 . afteren^hoc incerd¡aum in Hiípania vigerenon 
m vrermania f Í>- 5 • 

^ í ^ n e hodie qui Oratoria domi habere votuerint, indul-
Í W m ^ e d e Apoftolica ¡mpetraiit,ut MiíTa ibidem celebre-
m - Q^od quidem induitum nd ungnem debet obfervari, 
Ht castora privilegia , cap.Pqnt j cap.Ex parte 1 3 . cap. Ve-
mjítszo. deprivilegiis , ita ut ultra limites illius nequcat 
ÉXtepdi . Paíqualigius-7. 6 1 6 . infin. Communitcr Brevia 
jíta aliquas claululas continent, nempe ut impetrans fit ex 
nobihgenere profreatus, aut propcer aliquam infirmita-
?em • T u m ut Oratorium ad hoc fitdecens, & ornatum , 
te ómnibus cutis domeílicis liberum , ab ordinario bei v i -
ftcandum,& approbandani. Deinde ut MiíTa celebrari poí-
íi t per quemcunque Sacerdotal fecularem, vel rcgularem, 
de íui Praelaci licentia. ítidem ut induitum intelligatur abf-
que junurn Parochialium prejudicio , & exceptis diebus 
I akhatis Rerurre¿lionis, Pentecoftcs , & Narivitatis . 
A c demque adiiei folet, ne a] ige perfonsp prseter familiares 
ndimpleaiirprasceptum audiendo Miífam in pr^didis ora-
toras. Refert Diana 9/> mn-? 1 . refdut.j.Kxccxm d. decif 
5 ? 8_ num. z. verf. E x quibus . M »rchinus de ordiw, 7,.par. 
traiiat^cap.3.anum~ 8. Pafquaiiglus de facrific Mi(f<c, 

17 Girca hasconditiones, & requifita plura infurgunt du-
f>ia. ^tinpnmisquasnobilitasiit neceíTaria ad yalorem 
induln, m q u o h ^ e verba foleqtapponi: Oui ut afferis,de 
noaUi genereprpereatus . Nobilitas cnim ex parte patris eft 
luftieiens Eft tamen dubium,an fuffieiat tantúm ex parce 
matris , hcec pater fie ignobilis. Negavit Tamburipus in 
Meth. celebr.lib.i. cap.$. $ . 4 . 3 . quiaabfoluta nobiliras 
íoium ex parte Patris proeedit, non ex matre , prout in 
dlfpenfacionibus ícripfit Sánchez¡¡b. 8. de rnatrim. diíp. ig . 
num.6. ? 

§8 Sed contrarium teqet Pafqualigius q. $zz,}$iim. z, quia 
ad juftifícandam narrativam , fufficit haec nobilitas matriss 
ex eo enim quod elaufula dicat, E x nobiligenere , i ntelligi-
tur nobilitas matris , c ñ m fiíiusíi!: ex genere illius Menoch. 
co t f /S i^ .^ j .LQpez inl |; tit.x^.p.^. in gloffa w4g;w,Rota 
apud Duranum dec.Z. num 7 . Tyim quia ex parre, & matre 
tranfeenditur nobilitas in filias, I fn . de Senatorib. & ideo 
l u m c i t , ur quis dicatur nobilis,fi habeat matrem nobifem. 
Menochius conf2z7 n- i -FranohM 'dec.% 8 .Rota ^p-rec. 
, v ' 5 7 5 - m Brgo juftificabitur narrat iva, fi fit nobilis fô  
kun ex parte matris. • ' 

I ? , H3ec feiyencia probabilts eft de jurecommuni • nam in 
plurimis cafi bus nobilitatc matris filü fruuntur.licet Parres 

quod impetrans induitum fit nobilis ex parce matris , fuíB-
denter yerba ¡Ua verifícantur, prout in multis nationibus 
pronobilibushabentur . Tiraquellusí/círp.^..^nu.^z.Yl-
ch'¿rúm ubi proxime , n. 14. 

D e jure tamen noftro Regio id non facilé admittendum, 4 9 
apud noftraces enim parym cié nobilitate matrum curatur, 
t't-jif- n P-7.I-3 tit.zj.p.z.l.q.tit.zi.p 4. &:inaliisquam 
pmrimis , O t a l o r a ^ np(>i¡if.i.p. cap.i.& 3 . .& alü relati/^. 

aP- lo n.zx. quapropter verba illa non fatis in Hífpania 

tentia Pafqualigii. Nobiles ex privilegio íatis funtad hoc 
induitum , cñm priyilegiis Nobilium nerfruantur, ut bené 
adveren Pafqualigius d.q.éiz.a « . 5 . V é r ú m elaufula iftaap-
polita, fi nobilis non fu^-rit, neutiquajn induitum fufline-
bitur. Palqua 1 igi 11 s / 7 . 6 2 3./^cr tot. 

Solentaliquando indulta ifta Oratorii privati concedí 4 1 
propcer caufam gravis infírmitatis, utpoce quando perfona 
eft impedita é domo e^ire - Unde dubitatum vidi^an extin-
¿la infirmitate, adhueduret induitum Oratori}5& in eoce-
Jebrandi • Haec difficultas pendet ab alia,an difpenfatio,feu 
privilegium conceííum propcer aliquam caufam, eaceflan-
te ceífet ipfummet privilegium,feu difpenfatio, AffirmarCxt 
Sancb^ Hb Z. de rnatrim. difp. 3 9 . a num. 1 3 Tiraquellus in 
trflói. Cejfante atufa, limit.z^.n. 11 Granados in zp.conmv. 
•].tr i-p z.difficult:i 7 / ^ . 4 . « . 3 6 . ^íegarunt Angelus verbo; 
Dffpenjatio, y, 14.Syívefter eodem verbo , » . 6 . S a verbo Qra* 
tia,n.6. 0 1 o. Gutrierez de rnatrim, cap.Jz6.nS> Mafcardus 
de Probat. cmcluf.iiz6.mzQ.DvAt in hoc dubio dicendum 
videtur , vtran.que partem eífe probabilem , & confequen-
terceífante innrmitate poífe durare induitum eclebrandi in 
Oratorio. 

Sed in re dicendum , caufam infírmitatis duobus modis 4% 
eíle contemplandam , aut quando eft caufa impulfiva, aut 
quando fnali? : fi enim eft caufa impulfiva, etiainfi ceífet, 
durabii induitum 1 fi yero fyiífet caufa finalis/i ceífet tem-
pore impetrationis, aut tempore quando ab Ordinario vifi-
tatur, &datlicenciam5& approbationem,tuncceífat indul-
tum; quia adhuc gratia perfefla non eft,& ita caufa ceífanre 
ceílabit, ut late docet Sánchez d difp.io.a n.-j.Bonaanzde 
legibu^difp.i.q.z. punií.io.^.i.prcpofit.i.^n.'s. Diana %.p. 
tTtíci.i.refpl.zé. inprinc. 

Eri t ergo tota dificultas quandoindultum jam fuerit per- 4 5 
fedum , & exequutum,an ceííantc caufa ceífet facultas ce-
lebrandi in Oratorio privato ? E t aíferocefsare; nam ut be
né confiderantPalao vper. Mor.tom. 1 . deprivihgiis, traB.^ 
difput.^. punfl. i s. a nu.5-Layman in Summa, Ub. 1. traél.^. 
cap.z 1 . a num. 1 5 . Suarcz^f legibus,Ub. 6. cap. 2o. num. 18. 
duobus modispoteft confiderari induitum , aut quando uno 
a¿lu completur, perficiturque,& tune fi caufa finalis ceffet, 
non ceisabit privilegium,quia jam in totum cefsavjt obliga-
tio iegis, veluti quando perfefta fujfset difpenfatio impedí-
menti dirimentisad contrahendum matrimonium . Aut 
haber tra^lum fueccífi vum , veluti non je|unandi,vel recU 
tandi horas propterinfirsniratem, aut hatendi Oratorium 
propcer eandem caufam •, &tv.nccefsat induitum cefsanre 
caufa . Ergo in pra?fenti cefsabit. Cseterüm , nam h^c in
dulta qu? verfantur circa materiam habentem tra^um fuc-
ceflivum , cond!tionaliterconceduntui\doneccauíaduretP 
Diana d refolut.z* adfn. Bomclmd^.prcpcfit.^.num 5. 
Cúm ergo habere facu tatem celebrandi in Oratorio p r i v i 
to comineauratfum fucceffivum, ¡nde eft , ut cefsame 
caula ceíset indultum.Rurfvislicer admittamuscontrariam 
lenrenriam, nempe indulto perfeao, cefsante caufa non 
cei§are,id inrelhgendum quando non laediturjus te r tü , ne
pote m indulto vefeendi earnibus diebus interdiai, aut non 
recirandi. Aft in hac fpecie laeditur jus tertil,nemp¿ propri^ -
F?rochiae, & aMarum Ecclefiarym,obretardatam frequen-
tiam Fidelium, devot ionem & receptionem Sacramento-
rum Ergo cefsanre caufa , cefsabit indultum,femper enim 
intelbgitur cum minori damno tertii. Mafcard. ̂  ó roW 
c«»cl: 1 0 0 3 C a b e d o dec. Luf}t.%.p.dec.9 .̂ „ 2 Azeve-
msral.i.tit.i^lib.^Recopiiat.mm. 3 5 . Tándem ,quan

do 
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De Ecclefiis ^dificandis, &c. Cap. X . 
¿o nfus privilegii reddicur iniquus, ccffat pr iv i legíum . 
S u a i e z d e k g i b . ¡ i b . 9 . c. 30. n. 6 ceíTante cn im infirmitate . 
ufus indulti celebrandiin Oratorio redditur iniquus, quia 
ex mil la caufa fit licitus . Ergo ceíTante inf i rmita te , debet 
ceíTare. 

Praetereá eftaliud dubium non nrastcreundum , an v i 
gore privilegii Bullas C r u c i a t s poffit quis habere Orato-
r ium ubi celebretur in fuá domo. P r i m a iententia affirmat. 
c x c I a u f u l a B u l l i e , i b i : Pueda oir Mi(fa , d dezirla en Ora 

87 
I » ; nam c ú m dicat, m Oratorio addlvlnum cultum deputa-
t0, j am fupponit l icentiam Summi Pontificis ad habendum 
Orator ium, inquo celebretur; alia cnim verba, ab B p i f . 
copo vljitando^e defignar.do , í lmt c lauíuiaque communiter 
ponitur in Brcvibus , ubi á Papa conceditur heec licentia, ut 
d i x i m u s í u p r a , 3 6 . Unde rcl inqui tur , omnia i l la verba 
aliud non probare, nifí Orator ium privatum jam add iv i -
n,uni cultum deputatum de licentia Pont i f ic is , fímul cum 

—.^«.wx^a-ju^iicc, IUI. i-ueaa oír mi ¡ja , o aeziria en u ra - c auíuln ah Fn i f rnnnde í iPnprnr X - i r í f ; ^ , ^ . t 

v h - M ^ R n H Unt lánotan¿a • ' ^ Epifcopus hoc u t B u l l a m habeos poffit tempore m ^ d i ü U n ^ O ^ 
H m K,,?n P0teílappr0,barü ' & de/F]are 2 ' T r i u m í t0ri0 Pr¡vato celebrare, aut cciebrari faceré 
domibuspnvat is . Secundum , quod habcns Bullam , r o í - Confirmo d i r r u r í n n - . U r ín^r ina R ^ 
ñ t in eo Mi f sam audire, & celebrari faceré, nec id poffit ab 15 « S d f C o n S V r ^ ^ f ^ ' 4 ? 
Epifcopo in terd ic i , iam defignato3& approbato Oratorio . tatem ¿ ü ^ p ¿ r ^ ^ S í m J n V 1 ' í ' 1 " 
U n d e confequitur, v i r t u t e B u l t e p o í s e erigi Orator ium in b r a n d i S o T o d i T n d v a d s ^ ^ ^ r ^ 
domibus privatis ubi celebretur. C a r t e r ú m Commifsarius fignandi Orator a eft n S Z h ^ ? \ t ^ 
C r u c i a l valet concederé licentiam ad habendum Orato- habendi O r S ; ^ S^lauffiSr n ^ í 
n u m p r i v a t u m , inquoMifsacelebretur . P é r e z de L a r a fitet,&aPProbe q ^ ^ ^ ^ ^ 
compendio de ¡as tres gracias . U . f o L m i h l 36. vcrf. E l C o m . & ap^robamlum a b o f f i 
m4ario M e n d o i n B u l i . d f p p . c a p . t ^ u . r o i Gallego j a m e f f i e c o n c e f s u m ^ 
m E x p h c a t . B u l ! , cap.14. daufula 1 ^dub . iSz. & fieá non- minimépoteft quiseri "ere 

nuí l is C o m m i í s a r i i s declaratum fcripfit R . M o y a SeM. to . lebretur 1 bUL Ufatouura pnvatum , ut ibi ce» 

ijlus poterit domi erigere Orator ium ubi celebretur. R nr . n n n ^ S l / r . P l ¿ V ubl P , ^ vffirando,& dellgnando, 

- . . - ^ ' b - ' -|""^'-«^ V JI LUIA 
mus potent domierigere Orator ium ubi celebretur. R u r -
fus aliqua inconvenientia expen ía ab aliquibns D o á o r i b u s 
nempe quod viles perfonse haberent Orator ia , irreverenda 
tanti í ac r i f í c i i , defedus do f í r i na s , & príedicat ionis , non 
í u n t a l i c u j u s ponderis , quia c ú m f imil ia Orator ia debeanc 
v i f í t a r l , & approbari ab Epifcopo,ipfe i l í i soccur re t ,u t ex-
pendit T h o m a s H u r t a d o tom.z. refolut.var.traftat.z.cap. j . 

- r 1 - - i — 9 ^c-i viijt.iuuu,üc ucnynancio, 
Vomtfenaíado y e t a d o por el Ordinario. C o m í . i f s a r i u s 
enanexponens B u l l a m , i l l a verba de futuro , de prafenti 
r e p o í m t , ne ultcrius dubium progrederetur. c i t e r ü m , 
adhuc intelligendo d í a verba de futuro, non probant ron-
trariam lententiam , quia poteft evenire , ut habens breve 
jam a Domino Papa expeditum ad habendum fimile O r a -
tormm , non fit adhuc defignatum,& approbatum ab ordi-* , „ , , , 0 r j r r ,n - ,, . J ^ . w ^ , » » . - * . ^ ^ . , . . L w . u u i , " u a a t a u n u c a e n g n a t u m . ó c a p p r o b a t u m a b o r d i -

r l W R n i i eXnul l0 ^^onvemenr, poterit impedi- nar io temporeimcrdia immpropterco t c^Porc no p ^ 

i Í 5 . d i c u n t P r < ^ P o n t f f i c e m h a n c f a c u l t a t e m c o n c e d e r é habendi oratorium 

n i ^ 1 i f tí ^ I ' f P P e e í l x ^ g n a . confideratlo-
m s , nec e m m i l l a q u s fingulan nota conceduntur, videtur 
conceisa , n i f í expre f f imconcedan tu r . Surdus conf. z i o 
num. 18. CoY3.xx.praB. cap. x.n.~íO. S ix t inus de Regal ¡ib 
i . c a p . i . a n. 6. Maftri l lus deMagifirat. ¡ib. 1. cap. i * , n ¿ 
Anmmzdedona t . ¡ib. i .cap. 8. num. 18. E rgo dicendum 
virtute B u l l a non efse concefsam hanc facultatem. D e n i ' 
que ex Coní t i t .S .P i i V . & Urban i fublata eít hec facultas E -

S c z c a z de Commercns&x. q ^ . p u n B - j a m p U a t . i . n . z . i á m e 
ablque dubio quando al ia v i a conceditur ipfa res interdifta 
Bar t . i ^ / . Ambi t iose j : dedecrct. ab ordin faciend.n.zz .Ear-
boia m l . x . f f [ohit .matrmi. j .p.n.57. G o m e z m / ^ j . T a u r L 
n . i 9 adjin C a r d ó l o i n p r á x i , verbo AÜenatio, ut eft i n 
praelenti u h tam facilé per Bu l l am concederctur.quod alibi 
cam ftntté eí l in te rd idum. 4 
. Scü dice^ Iíc¿c vii-tute Buliae id fíeri non poffit,cx l icen

t ia tamen C o m m i í s a r i i poterit adipifei. Sed adhuc ge emli 50 

Pifcopis, & nunc N u n t í i s H i f p a n ^ T o n c^edkuTrPon-" a o r u m ^ ^ 0 ^ ^ al 
nf íc ibuS ,u tpo te facuI t a sdegra í io r ibuS . E r g o m i n i m é pr?- c o ^ Z T é ¡ x S ^ ^ ^ ^ 
í u m e n d u m , ex folo p r i v i l e a i o B u l l a concedí. T r u l l e n r in ^ . n c TY" ín v , L T r l ^ r e § 0 ' ^ X V . anno i6zz. Se C l e -í l i m e n d u m , ex folo privilegio Bullas conced í . T r u l í e n c h in 
Expofit. Bul l . ¡ ib . 1.(5.3. d u H - 7- Gal lego d. capA. diffi. 
cult-¡> 1 G a r d a d.dffficiüt.l. dub.z.punB.^. mim.z6 .Mi imo 
a d ñ i d l . d i f p . 16. c a p . i . a n. r. Pafqualigius de [acr i f ic Miff. 
q.6j8. D i a n a 9.part.tratf. 1 . refo¡ .23.R.Moyad.di fp .3 .$ . '3 . 
ubicontrariarndicit improbabilem. Henaodi fp .z2 . fca .11 . 
num.146 

m e n s I X mli t ter isfub A n n u l o P i f c a t o r i s , aS . Oftobris" 

f 1 ^ 6 . 1 ^ antea abnegauerant D i a n a ^ ^ ^ i ^ J J . 

• ^ t F ^ g n a n u s ^ ^ J ^ ^ n ^ . , de Cenjíbus, n i u S c du-
biam dicit hanc Commifsar i i facultatem Prado tom. 1 .mor. I n hoc dubio animadvertencia funt verba B u l l a I a t i n^ r^/> < 1 ° ^ 

q v x dedit D i a n a i n p n ^ o r e f o ! a 2 2 u b i ^ T J a P ' H - ^ R e c h a c v i a * h l ^ ücen t i a Scdis 
en im tempore in te /d ia i pofse L i T a m h a t m í m , ^ k b ^ u ' ^ haberi Orat0r ium P ^ ^ u n i , i n quo ce-
audire , aut celebrare in Oratorio pr iva to , n d d i v i m o » cid- r v ; . ^ " - , „ t , . 
tum deputato, ^ Ordinario v i f i t a L , 6 ' & c r e f e e ^ u b i " m ^ n virtute B u l l a píures M i í f e 
enim verba de futuro anfam Dofioribus aliquibus p r a " ^ n? f ^ n " P i p 0 r ; í o n o P'- í"ato?Quia in queftione pr?-
r e , utexiftimarent ibidem dan licentiam habendi Orato- ' m fi^11^5 "ldultls tantum ^ n c e d i ut una 
r i u m privatum ubi celebretur; quia datur l i c ¿ n t i a , « ab Z t r l T ' ^ n ^ U Q U n z ^ r Q S ^ l e b r a r i , 
Epifcopo defignetur, & v i f i t e t i r : non ergo fupponit defí. ¡ t ^ r T ^ f ^ ^ ^ - f f •3-^^-9-«.9 - Q u ntana D u e -

Sed tamen hoc interpretamentum r e n u - n t verhis R . l Í Í ' L f m s ^ ' f : ™ ^ - i»debih R o t a ad Seraphinum 
Mofinzo de CauJis F l h T m U . P 0 B u I ' dec^ 6 0 ^ m m ' ^ C u m ergo indukis exprefsé dicatur 5 

F 4 ut 



ut non celebretur nifi única M i i t a , 
piares v i privilegii celebran, 

n Hachypochef : fuppoíita , dilqulrimus an ex privilegio 
Bailas Cruciatce in his Oratoriis poiTint plures M i í & cele
brar! . P r i m a íentencia affirmac, nam in B u l l a permittitur 

L i b e r V . de Caufis Pus 
inde eft uc non poflunc 

Ora tor ia habere, ut dicunt D D . f u p r á r e c e n f i c i , & quoad Gal lego ¿ Z . ^ . ^ . p e r naot. Bufembaum in M e d u l l t J u b . 

¿ l i o n i s , ut pra-ceptum communic¿indi adimplektur in P a -
rochia . Ergo in aliis feftis poterit celebrar!. T r u l l e n c h in 
B u l l . L 1. 6. 3. dub.^. D i a n a 4- p . traci. 4. refolut.-jd. Q u i n 
tana D u e ñ a s r o w . 1. m«9f, 7•fingid. 5 3. Mendo 16 . cap. 
2. nu. 9. L u d o v i c u s á Cruce difput. r caí> ?. </«¿. 1. mon.z. 

numerurn M i í f a r u m í i c a i t : MiffáL <& al ia divina Ojfxia 
p e r f á p f o s , / Presbyter i fuemt , celebrare, t ^ / ^ f r ^/¿«w, 
feuperalios cekbrar i f a c e r é . U n d e conftac, hoc indultum 
Buílae m i n i m é re í l r ingere numerumMifranun dicendarum 
i n his Orator i is pr ivar is ; quin pot iüs plures celebrare con-
cedít . Ba rd i in Expoftt- B u l l . z .part . t raéla t . 2. cap.6 jec i . 

num.io. 6" 1 g- T r u l l e n c h d ió l . l ib .x4- l-dub.^. nu. 12. 1... 

n 

Mendo difp.16. cvp.z num.y. Tambur inus / .^ . 1 .^.4,^ 
num. 37 

i z . nu . ¿ \ . T a m b u r i n u s ^ . f ^ . ^ . § ^ .n.^- i . H e n a o d . f e t f . i í a 

Sed contrarium tenet Pafqualigius qu^efl. 640. a num. 2, 
cui a í fen t io r ; nam in B u l l a dies excepti in Indulto Orato-
r i i m i n i m é eliduntur, & quamvis d ica t : T recibir el San-
¿HJJimo Sacramento de l a E u c h a r i f i i a , j a lvo ¡el d ía ds V a 
fe ua ; haec tamen exceptio eft intclligendade communio-
ne Eucbarift ia; ad adimplendum pvseceptum, non vero ad 
celebrationem MifTarum; quia I cet ex privilegio Bul la ; 

57 

Secunda íen ten t i a tenet contrarium ex cap. Vtpr iv i legia habensOrator ium poffit ibidem íac ram S y n a x i m recipe-
4 : ^ r A t ' ubl^ulbr.uwa^ conce í ium erat Regularibus, r e , excipitur tamen communio Pa í cha t i s , ut prsccep-

m adimpleaturin Parochia ' G a l l e s ' o ^ ^ claufula 4. 
— r " - " ^ - ^ v ^ ^ n j a m W I J I , C U U U I trac tveguianous, 

ut advencantibus Confratribus tempore interdifti apriren-
tur bcc l e í i í g ; attamen inquit Poncifex, non omnes Ecc le 
í i a s R c g u I a n u m eíTeaperiendas , quas Confratres, vclent 
v i h t a r e , duabus rationibus , P r i m a , n a m l i c é t indultum 
piuraliter loquatur,dicendo in eorum a d v e n t u e í t e aperien-
das Ecclef ías , d iv i f ím tamen referenda funt verba, & con-
l u n a j m incelí igenda fano modo, & in te l leau , ita ut abu-
ius non fequatur. Secunda , nam vilipenderentur cen-
í u r ^ , h omnes Eccleflae aperirentur . E r g o í imi l i te r d i -
cendum in ípecie nofira , quia licét Bu l l a loquatur in 
numero p l u r a l ¡ , dicendo M.ijf(e celebrentur ; funt tamen nec etiam Regulares ex íuis privilegiis , in his diebus exce-
verba itta mteliigenda ita divif im , ut per conjundlio-
ncm ^ " ^ m una intdligatur fententia, ita ut intelligas 
quod Míl iae celebrentur per plures d i c s , i tau t u n a M i f l a 
l i t inquolibet die , quód quidem íenfit Tru l l ench .^ .« .12 . 
r e í í n n g e n d o fuam fententiam : tum quia vilipenderetur 
cení a r a , * Í 

H Deinde quia i l l a verba Cruciatas concipiuntalternati-
v a m , ic i l ice tu t quispoffit celebrare in Oratorio privato 
tempore ineerdidi, vel quod faciat celebrare; quando enim 
ipledominuscelebrat , t a n t ú m poteft dicere unicam M i f -
í a m , cap. Sufficit s3.de confecrat. dift, 1 . c ConfuJuifti 5. de 
celebrat. M i f . Ergo in al ia a l te rna t iva , fcilicet quando fa-
c ^ celebrare, nequit nifi unicam MiíTam celebrari faceré . 
A l t e r n a t i v a enim F e / , ponitur femper inter sequalia, & 
ídem importancia, t . z . f . dereb. dubiis, G v z t m s v o l x . c o n f 
4 l . m i m . j 7 . Rotarccent .7.p.dec.z29. «.25. Mandofius in 
Megul i . Cancel, q 10. num.iZ. Bar bofa d. cap.415. n. \ . a d 
fin. Ergo c ú m única M i l i a poffit á domino Orator i i cele- siuvai. i v m . i . aj jpurai . 15. qua-jr. b. num. 15. 1 runenen ae 
b r a n , hmil i ter nifi unicam non poterit faceré celebrare j u r . Varoch.cap.3. Unde qui Orator ium privntum habuerir, 
vir ture b u l l g . Paiquaiigius q. 637. a « . ^ . C a p p o n i diél .di- his juribus praejudicium inferre nequit. H e n a o d i f p ^ i f c c L 
jcejJt . iQ^. a n . 6 j . 

*5 Hace fententia admittenda eft , quia pr iv i íegium Bullse 
í o ium concedit , uc qui non dederit caufam in terd igo , ve l 
per eum non fteterit, quominus amoveatur, poífit fi Pref-
byter í u e r i t , tempore illius MiíTam celebrare,aut MiíTam 
lacere , celebrare, ut MiíTam audiat: non vero numerurn 
i W l a r u m prasferibit, nec de co loquitur . Quapropcer ex 
vii^ullae plures MiíTas non funt dicendo, A l t in Hi fpan ia , 
« t q u o n d i e exper imur , plures MiíTse dicuntur in privatis 
Orator i i s , quod aliqui intelligunc virtute Bu l l a s , fed non 
recte , ut bené examinat Pafqualigius ub ip rox imé . Al icer 
ex conluetudine legicime prasferipta id mel iüs fuftinebitur, 
q u ^ c u m f i t u m f o r m i s , & a b ó m n i b u s o b f e r v a t a ( dequa 
t c í t i m o m u m nonfero) refté valebic , quia confuetudo be
n é pr ivi íegium interpretatur, c. (¿uod 3. de confanguin. & 
ajfinit, Alexander./¿¿.5. conf.y . num. 2. R o t a 3.per. recent, 
decif. 29. nu. z. & interprctatio exfubfequutaobfervantia 
magis praevaíe t , q u á m quaslibet alia , licét magis vera fie, 
& magis jur i conformis . R o t a \ . p. d i v e r f d e c 574. n. 3. 
Bel t raminus ad decif. Ludovi f i 184. n Z. H o n d e d e u s / i ¿ . r. 
eonf.yz. n. 30. M o l i n a deprimogenitis, l ib .z . cap.6. a nu. 5 8. 
quare fi ha*c confuetudo fie uniformis , uc M iíTse plures in 

dub- 36. T u l l c n c h ^ / . / / ¿ . . i . $ . 3 . ^ . 7. D i a n a 9 . / ' . ? ^ . 
1. refoiut.25. Pafqualigius qucejt. ^ . q u a s difpofitio non 
refertur ad primara claufulam celebra nú i Mi íTam in O r a 
torio privato : E rgo ex v i Bul las , his diebus excepcis i n 
indulto O r a c o r i i ; nequit MiíTa celebrari . Verumcamen 
fi confuetudofit uniformis , admiccenda erit pr ima fen
tentia ; intenm negandum non eft, verba Bullas; dubium 
invo lve re , quare uniformircr á conluetudine interpreta-
ta poterit obfervari . l l l ud vero non eft oblivifeendum 
nec etiam Regulares ex íuis privilegiis , in his diebus exce-
ptis poíie celebrarejUt demonftrat Pafqualigius qu<eft.'6$i, 
per tot, 

Debent habentes indulta Ora tor i i jt Summo Prasfule, 5S 
non inferre praejudicium juribus Parochial ibus, ut prae-
cavet Indul tum, Haec Parochorum jura ad dúo referun-
t u r , nempe ad alia quae pertinent ad pocefiacem, & facoi-
tatem adminiftrandi Sacramenta , & Euchar i f t iam in 
Pafchate : adjus fepeliendi, & ad al ia quee funt propria 
Pa rochorum, veluti decimas, primicias, & oblaciones, 
quarcae Parochiales. A l t e r a etiam funt quas in P a r o c h ü s 
exercentur , veluti P a ñ i s benedidlio, Candelarum , P a l -
marum , C i n e r u m : & hasc fecunda propr ié parochialia 
non fun t ; c ú m enim eciam fiant in Ecclef i i s Regular ium, 
ideó bis al ia adjunguntur, n e m p é denunciare fefta, je-
j u n i a , & pacem daré . Barboía adConcilium , feff. 22. c. 
8. num.z j . & f e j f z 5 . de rejormat. cap . iz . num. j . T a m b u r i -
ñusd i é l . lib.j .cap.q. §. 3. num. iz . alter T a m b u r i j i u s ^ ^ r . 
Abbat. tom.i. difputat. 18 quafl. é . num. 18. T r u l l e n c h de 

die celebrentur in Oratorio privaco , fuftinebitur magis ex 

32. «.172. 
Prascereá , i n Indulcis privatorum Oratoriorum poni

tur claufula; I n tua , & f a m i l i a tune, necnon hojpitum tuo-
rum nobiliorum p r s f e r t i a celebrare libere , ó* licité poffis. 
Hace enim verba pariformicer in ó m n i b u s non ponuntur , 
quia Ucee familia ponacur, non camen hofpites , ut ani -
madvertit Tambur inus dift. cap. 5. §.4, num.3z. Nomine 
autem familiae hic tam ampia fignHicatio non in te l l ig i tur , 
prout in majoratibus, aut fideicommiífis familias re l id is , 
i n quibus non folúm defeendentes i n t e l ü g u n t u r , fed etiam 
tranfverfales, five d o m i , five ex t ra degant fuis fumpti-
bus , I f in . C . de verb-fignificat. Mafcardus deprobat. con-
cluf1236. num. 43. Menochius conf iy- j . a nu. 3 7. Tufchus 
tom.z- Ut. 1). concluf. 222. n. 4. Fufarius de ¡ubftitut. queeft. 
352. R o t a i . p . recent, decif.-jo-j. nu. 6. Barboía late appel-
lat .9^per t o t .A i l in hacfpecic lo lüm familia fignificat ma-
r i t u m , u x o r e m , filios, & filias, necnon nurum, aut ge-
nerum , propcer paritatem racionis, habitantesin cadem 
domo, commenfales , tum fámulos , & fámulas , fer-
v o s , & fervas minifterio ejufdem fami l i a infervientes. 
I n his vero qui in ferv iunt , dúo requiruntur, ut expen-
lis domin iv ivan t , & f i n t i n a d u inferviendi , cap. Sicut 
nobis, fin. de verbor. fignificat. i n 6. Mafcardus concluf. 

v i conlue tudin issquám Bullae,ut bené confiderat Pafqualig. 755. Tufchus fe. F . concluf. - j z . n u m . i i '. H i f u b nomine 
, t R n í J V - , . , ^ . T, . ^ familia», intcUiguntur. D i a n a *.part. t ra t i . 4. nfolut. 208-

- nrh aba difficultas,an ex virtute Bullae in Orato- inf in: Tamburinus dicl. cap. 4 ^ .4 . num. z8 . Pafqualigius 
rpr vatis poffk celebrari in diebus profeñis in Indulto qu<efl. 648. iterum D i a n a o. ^ r r / . í r ^ M . > - f t o . 2 7.Palao 

tom 4. t r a a . z i . difp. unic Lí.j. Henao d f ^ . f e í x 1. I 
W m . i 54 

nis 

excepc is ,u tpocéPaTchat i s ,de quibusMarchinus t r a ñ . ^ d e 
O r d m , p . i c a p 9 . w w . 9 , Pafqualigiusf.639. &affirmanc 
plures ob claufulam B u l l a - , q m m refere Gallego c.4. c lau-
j u l a A . d u b . 37 quia Bu l l a t a n c ü m excipit Pafcha Rcfur re -

Horculanus qui in viridario domus continuae aífift i t , & 
falarium á d o m i n o percipic, fub nomine familise intelligi

tur , 
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t u r , audienciam Mif fam in Orator ioPel l izar ius n u m ^ . 
Manual, traft.8. c a p . z . f e é i , ^ . q . i z . T a m b u r i n u s d . ^ . ^ . n . i ü . 
in fin. Pafqualigius ^.648. «« .7 . Idem dicendum de Capel -
la no , quipropter falarium domi Mif fam celebrac , T a m 
burinus ¿//¿.ir. 4. n.zo. Simil i ter dicendum de perfona ve 
niente ad infemendum infirmo , Pafqualigius queeft.S^-
^ . 8 . q u i » - 5 . idemaffirmat de aliquibus non pertinentibus 
ad parentelam, v e r ú m funt ibi in communi fervitio alio-
rum famulorum, licet pro alimentis aliquid prseftent; quia 
funt incorporati cum fami l i a , & a¿ lu inferv iunt . 

E f t tamen dubium , an quando in eadem domo degunt 
fiUi , forores , vel fratres, habentes per fe drftinftas fami
lias cum fuis fervitoribus , poífjnt u t i privilegio audiendi 
M i í f a m in Oratorio prjvato i lausdomus. A l i q u i afErma-
r u n t , nam privilegiam habendi Orator ium eft Pr incipis , 
& a d m i t t i t ampiara interpretationem, L i . ff.de conflitut. 
S e f f e ^ c i / . i o o . m i m . z S j . Giurba decif.z^. num.io. A m a -
y a in l . m i c a , Cod. de collat. donat. lib. 10. n. 6. L a r r e a 
(tllegat.^. num. 2. C u m ergoperfonae iftge largé de familia 
dicantur , in privilegio comprehenfae videntur , Pe l l i za 
rius tom.z. t r a f f . B . c . i . fecí .z . qu¿ef i . i i , Tambur inus dfff, 

Sed contrarium tenet Pafqualigius quaft. a num.2. 
& dat rationem , quia i l ü n o n í n n t familiares , c ü m in 
ipfis deficiat commenfalitas, cap. fin. de verbor.fignific.'in 6. 
E r g o non poífunt frui privilegio O r a t o r i i , conceffb domi
no domus : cuiadclendum , nec expení i s i l l ius v i veré , 
nec in fervit io exi í le re , undeut familiares habeantur . 
D e i n d é fundamentum contrariorura, nullius eft ponderis; 
nam privilegium Pr inc ip i s , quando eft puré beneficium , 
l a t é interpretatur, Va lcnzue la conf.Gy. n.-ji,. Antunez de 
d o n a t . p a r . l ib.x. c ap . j . nu.6. V e r ú m hoc non eft propr ié 
beneficium, fed privilegium flrifté interpretandum, cum 
refiftentia juriscommunis , & prejudicio tertii , /. 2. j f . 
Mér i t o , 6" §. S i quis a Principe , ff'. ne quid in loco publico, 
cap.Dudum ^ i . de decimis , /. 16, t i t . i o . lib. 5. Recopilat, 
Vincent ius de AnnaaUeg.6z .num,6. Valenzuela confil.y 3. 
num. so. C y r i a c u s controverf 1 4 1 . nutn.+S. quare non eft 
excendendum ad perfonas , quas non funt propr ié de fa
m i l i a , ut funtfuprarelatas: i t a t e n e t e t i a m D i a n a 9 . par, 
t r aB . i.refol.6. 

Hace fententia Pafqual ig i i , & D i a n e de rigore juris ad-
mittenda eft , fed contraria habet probabilitatem , non 
ex fuo fundamento, quia débil i í f imum eft , fed quia no
mine familia; in prasfenti, etiam conceífum videtur Indu l -
tumpro habitantibus indomopr iv i ieg ia t i : & probatur , 
nam raens Pontificis indultum concedentis i l l a eft , ut do-
mus i l l a nobihs , & illuftrls condecoretur, ne faepiús é do
mo exeant ad M i í f a m audiendam . C ú m ergo filiae au t f i -
l i i i f t i i n eadem domo degant , ad eos eft extendendum , 
cum id pertineat ad decorem illius domus ; i l lud enim qua-
fi expreífum cenfetur, quodfequitur ex e x p r e í f o , c. N a m 
concupifcentiam 4.deConftit.cap. Cüm femper 23 . de offic. 
dclegat. Beroius vol.z. conf.%^. n u m . ^ . Intrigliolus dejub-
ftit.cent. i . q . i z . n . j z . C y ñ a c a s controverf. 1 4 1 . num. 54, 
C ú m ergo expre í fum í i t ,u t tota familia i l l ius domus utatur 
i l lo pr ivi legio; & ad decorem illius dormís pertincant l i m i 
les perfonae, privilegium ad easeft extendendum. 

Denique hasc fententia probatur, nam tamul i ruri de
gentes , aífiftentes ad opus rurale , íi tamen veniant ad 
domum domini ; privilegio Ora to r i i perfruuntur , Paf
qualigius queefi.6so. prout etiam f a m u l i , l icét non in eo-
dem te£to v i v a n t , Tambur inus Í/ÍÍ?. §. 4. num.zy. D i a n a 
diff. tra&.i.refolut.z-j. E r g o m u l t ó magis perfonae , quae 
real i ter int radegunt , quasobrealemhabitatjonem etiam 
ejufdem familiaseffe videntur . 

Prorfus eft alia difficultas, an in privatis Oratori is pof-
fitcelebrar! praefentefolafamilia, & n o n domino ? N e -
garunt R o d r í g u e z f« B i d l . (i. 5. num. 5. Henriquez in Sum* 
ma lib.-]. cap.iT,. num. 4. B a r d i i n B u l l . z . par. traflat. 2. 
cap. 3. f e f l . Z . n u m . é y . Vil la lobos in Summa 1. par. traft. 
27 . dijficul.q. num.16. Sed tenendum contrarium , nam 
l icét indulta d ican t , I n t u a , &familice tuce, didtio tamen 
6 " , non femper copular, fed ponitur inter di verías perfo
nas refpeftu ejufdem rei in oratione, cap. Cüm olim 34. de 
tefiib. é r in rubr. C . defent. <& interloquut. Cenedo Jtng. 50. 
num. 4. G o n z á l e z ad reg.S. gloff.^. num, 1 1 . Menochius 
conf.xoj. num. 62. Barbofa diél. 110. 25. Ergo non 
pbftantibusUlis verbis , etiam Domino abfente , familia 

89 
poterit uti privilegio audiendi M i í f a m i n Oratorio privato 
illius domus, & faciendi celebran . Caecerúm d id io E t , 
pofita inter diverfas perfonas, effeí lum difpofitionis aequa-
litcr dividir inter ea , i ta ut aequales fint quoad effedum 
G ó m e z var. tom. 1. cap. 1 . num.z6. Barbofa d t f f . t io .num, 
15. Quapropter fícut domino praefente, & ipfo folo poteft 
in Oratorio celebrari , f imili ter fola famil ia praefente 
abfque domino , Tambur inus diff* §. 4. num. 39. P e l l i 
zarius tom. 2. traSlat. 8. capit. 2 . numer. ¡ 4 9 . Palaus 
íow.4, traéi .z $• d i f 0. ú n i c a , punB .6. nu.y. Salas ad Bul l .qu . 
19. poft p ñ n c . Megala refol.var. tom.2. refolut. 161 . num. 18. 
Pafqual ig ius^^25.Capponi d i f l . c a p . i Z y nu .21 . H e n a o 
d i¿ l .d ¡ fp .z^ . fe¿ l . í z . « . 1 6 3 . 

D e hofpitibus vero qui non in ó m n i b u s Bull ís apponun- €S 
tu r , intelligere oportet eos qui domi hofpitantur : & non 
í o l ú m ipfi uti poífunt í ímil i indul to , fed etiam famuli ip-
fos comitantes . Intel l igi tur tamen íi nobiles fint , non 
folúm genere, fed pr iv i leg io , Tambur inus difí . $.4. num. 
3z: Pafqualigiusquajt.653 a num.i . E t fufficit fi divites 
f in t , & perfonae Honoratas, juxta legem 3. Cod. de com-
merc. & mercat. quia nobiles funt f ecundúm ftatum poiit i-
c u m , Guic lopapae/»g«/ .85 . Ti raquel lus dembili t . cap.3. 
Mathienzo in l j.glojf.^. t i t . j . lib. 5. recopillat. E rgo poté» 
runt uti hoc pr ivi legio , Pafqualigius q u a j l ^ s i - nu.$. H e -
m o d i f i . feé l . j z . n . 7 1 . 

Sed an claufula ifta ex tend í poffit ad hofpitem unius dic i , €7 ] 
affirmarunt Pe; izar i us difí. feft.z. quaft.iT,. Tambur inus d. 
$.4*7*H^.33. Pafqualigius 5 3. num.7,. quorum fen-
tentiam probabilem cenfeo , quia qui t a n t ú m ad pran-
dium invitatur , hofpesdicitur: quod extendunt, e t i amí i 
t a n t ú m invitaretur ? ut poífet u t i privilegio , quia uti tur 
jnvitans jure fuo. 

l l iud vero graviter obfervandum, ut m i n i m é qui indul- 68 
tum impetravi t , jubeat i n Orator io celebrari , nifi p r iú s 
v i f i t e tu r , & approbetur ab Ord inar io , prout petunt f imi-
l i a indul ta , ibi : Per Ordinarium loci p r iüs vijitando , & 
approbando. U n d e haec v i í i t a t i o , & approbatio fieri valet 
ab Epi fcopo , ve l ab a l i o , qui habet jurifdidionem ordina-
r iam in loco ü l o , quia continetur appellatione O r d i n a r i i , 
Abbas?» cap. Vtforma 6. defent. excommun. Navar rus con-
f i . 9 . de Vr iv i l eg i i s , Parif íus lib. 3. de rejignat. queefi. 1 1 . 
Cochier . de jur i fd iB. in E x e m p t . 1. par . quaft. 1. « .9 . qua
re & ifti poífunt v i f i t a re , & approbare O r a t o r i a , T a m b u 
rinus ditf. cap.4. $.4. n u m . i z . Pafqualigius de facrific. Miff. 
qucef i .ü iy .n .q . 

%' Dubi ta tur , an OrdinarinspoRquam Orator ium vifi ta- 6$ 
v e r i t , & approbaverit , i t e rúm poííi t approbare, & v i f i -
tare . A l i q u i negarunt , quia indulta i l l a dicunt P r iü s , 
quod verbum importat primara vi f í ta t ionem , & appro-
bationem ; non vero ut pofteá habeat Ordinarius faculta-
tem ad i t e r ú m v i í i t andum , feu approbandum: & denique 
ad id adducunt textura in cap. fin. de cenfib. tenet S á n c h e z 
dematrim.lib.y. difp. 19. num. 39. Tambur inus dict. §. 4. 
num. 1 1 . 

Sed contrarium tenet Pafqualigius qu<efl. 619. num. 3, 70 
nam d id io Pr iüs , dat ordinem ad celebrationem , ne 
pr iús celebretur, nifi Ordinarius vif i taver i t , aut approba
verit Orator ium , non vero aífer i t , u l t e r iús non eífe 
approbandum, & vifitandum , quoties fuerit neceífar ium 
ne aliqua adfit indecentia . T e x t u s in cap. fin. de cenfibus 
adrem nonef t ; loquitur enim de procuratione non pete"-
da in vifitatione Orator iorum in grangiis Rel igioforum", 
quaeOrdinariis non eft danda . S i tamen confuetudo dandi 
permaneat , damnanda non eft : p rs fer t im id decernit 
textus in grangiis R c g u l a r i u m , ne expenfis graventur ; 
quod quidem non eft admittendum in al i is privatis Orato
riis , Azorius Inft. Mor al .z . par t. l ib.^. cap. 4 1 . Pafqualigius 
dict. quaf í . 619. n . z . Tambur inus dict. i r . 4 . n . n . Barbofa 
i n dict. c.fin. n.z. quare ad rem non eft. 

V e r ú m interrogabis , quid faciendum , ÍI Ordinarius 71 
v i f í t a r e , & approbare Orator iara renuerit ? Quamplu-
res tenuere, petita , & non obtenta approbatione Ordina
r i i , ibidem celebari poífe , quia licentia petita , Se inju-
fté denegata , pro conceífa habetur , quando aliud non 
obftat . Tenen t Ludovicus á Cruce i n B u l l . d i jp . i , cap . 
s.dub. i . n u m . ^ . Tambur inus dict. 4. n u m . i y D i a n a 
5. par. tract. 10. refolut.TJ. ^ 9 . par. t r aB . 1. refolut. 10 . 
Quintana D u e ñ a s tom. 1. t raBat . 7. fmgul. 32. num. 3. 
G a r c í a in Summa , diB, difpcuh. 8. dub. 2. p u n B . 2, 

num, 
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« 1 6 . cucit probabile Lezana in Summa , wr¿«3 Bulla 3 
24-& admittit Capponi diH. cap.iS 5. » . 2 7. 

Aiteri verónegant , quia hoc indulrum habendi Oraco-
rramconceditur fubconditione, utapprobetur priús , & 

Líber V . de Caufis Piís, 

viíitetur ab Epifcopo, quo uti non valet impetrans, nifi pu
ta condicione , íivejufté, ílveinjuñé denegetur , /. 

I 
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rificata .̂v 
Pccuniam quam, ff. de reb.credit, Parifuis confill.n 
3 5- Tiraqueilus /. Si unqmm C. de revocand. donat. verb. 
Mevertatur , « . 2 7 7 . R i p a ^ / g i . « . 2 3 . Ergolicét Ordina-
nus renuat vifítare , & approbare Oratoriurn , pctit íamen 
approbatione, & negata , impetrans non poterit in Ora
torio celebrare 3 aut celebran faceré . Confirmatur, nam 
claufulaiftafícapponitur : Per Ordinarium loa prius vift-
tando^ &approbando . H i c enim ablativus abíblutus eft 
importansconditionem, l.Ateflatore ica.ff'.de condit & 
dcmonjir. l. Eviélus 35- ff 'deEvicL Rota apud Burattum 
decij.b96 n.z. Rota apud Meriinum decif. zA1. n 8 Gra-
í v ' ^ n Y ? ' r 3 5 2 - ^7-Ergocilmhoeca^robZtio , & v i -
Jlf-,no Poflta fit Per modum conditionis, etiamfi injufíé de
negetur , nequion in Oratorio privatocelebrari authorita-
tcpi opna quinpotiúsinípecierecurrendum eft ad Supe-
norera?_ }3uarduS in Bull . z.par. tratl.z. c.z. fe¿l. 2. n \ o . 

e i zanus^ Manual, d. traél?,. c.z.fcé?^ n n . Paiquali-

ín re dic-endum , cc r tumel íe , non poííe Epifcopum , 
v el almm Oramariurn impediré , ne celebretur in Oratorio 
pnvato • quando decens e í l , & bené omatum, ex iicentia 
^ummiFontifids ; quin potius fi abíquc cania impcdiat , 
f . reni!at approbare , graviter peccare, ouia. grave pra?iu-
aiciunnnterret parti, imp^diens grat ir.m íibi conceífam • 
uim en a miummoPon t i f í c i , nonexcquens gratiam á fe 
concelTam, f a m b u r i n u s ^ . §. 4 . W r x . Paíqualiglus 

UrejL.vzo.^mim.^. quamobrem quotiefcunque Oratoriurn 
uiíIctDene omatum, & decens 3 tenetur illud vifítare , 
ce approbare. . 9 

Si tamen renuerit, adraitto fecundam fententiam . ut 
mmime, petita approbatione , & nonobtenta.exautho-
1 5r?pria .ceIebrari íacere poííit; quin potiñsrecurren-

ciumadSupenorem , ut admittit ctiam Capponi dicl.cap. 
303- ^ . 2 7. ht ratio eft , nam Ücét in quamplurimis caílbus 
licentapetita, &nonobtenta, &iniufté denegata , ha-
beaturproobtenta, cap. Licét ig.deRegularib. Clem i . de 
pr.campa. /.9. & lo.tit.7.par.i. id ramen eft inteiligendum 
quando Iicentia ifta extrinfeca eft, & non intra fubftantiam 
aca^ González adreg.S.gloJf. 4 ? . mm.zoo. & gloff.^. nu. 
5 3 - Ponte depotcjl. Proregrs^t.6. $.r. ^ . 4 . Bobadiila ¿« po-
lu:lji>.z.cap.9.n.^ ^ • P iLabsr in th .x .parc . lS .nL. 
alias tamenetiam injufté denegata íex a í lam non permit-
tit inprs íemi ig i tu r i l l aapproba t io , & vifitatio Orato-
n i ab Ordinario faciendainrrat fubftantiam conceffionis ; 
nonermn vukPontifexremtamgravem , & tantee reve-
rentjserelinquere arbitro privilegiati , fed Ordinarii , qui 
^aente lapr^cipiat, &approbet. £ rgo fi renuerit aopro-

liabantur , fed neceíTarió recurrendum ad Superiorem . 
r n m S ^ P r 0 p tUra? illconvenienti , quodeft argumen-
tum efficax, E v c r a r d u s i ^ r ^ v . / ^ . / ^ 9 2 . Genuenfis 
fí W ' qÛ - 'A0' mm íl ren"ewe Ordinario poílet pri-

yikgiaL-us in íuo Oratorio privato celebrare, aut faceré ce-
leDan , ania ej praeberctur, quando etiam juíté renueret' 
allegaret enim injufté denegari, prout íibi videbitur U n -
uequantofes MilTa inlocis indecendbus, & peíTirn^ orna-
tis eclebraretur: idcirco ne fimilia inconvenicntia renafcan-
tur , prima iententia non eft adducenda ad praxim fed 
íemper fi caíus oceurrat, recurrendum ad Superiorem 
Denique Iicentia petica, & non obtenta, habetur pro con-
ceí ía , quoties aliud non obftat , ut agnofeunt contrarii • 
aft in pradenti obilat inconveniens fuprá recenfttum : ergo 
iicentia in prsfenti non habebitur pro conceífa , fed íem
per recurrendum ad Superiorem . 

Rurfus in aliquibus Indultis Oratoriorum ponitur il la 
claulula: Ac deipjius Ordinarii iicentia, ejus arbitrio dura-
tura . Haec vero claufula non dat tacultatcm , ut pro fu o 
libero arbitro Ordinarius licentiam habendi Oratoriurn 
revocare yaleat, aB.s fmftratoria redderetur Pontiñcisli-
S ^fn.í c rranr^m 'UXiPonat arbitrium regulatum fecun-
f r J ^ P0Í%0Tm' & im informe , / . U p e r f o m m , 

1 ' ñ ' - f i Re¿- J™- Menochius^ A Á J . lib. ¿ 
<iutjl7.num.15. Gregorius X V . decif.^5. num.i. Rota 

apud Merhnum deci¡ . (^ .num. 1. Scraphinus^ privifegns 
jurament.privil. 1 ^z.num.Z 1. ideucó Ordinarius neqult re-
vocare hcentiam niíiexcauíagvavi , & quse concernat 
luum Oratorn , Tamburinus ^ . ¿ m m lCx Quintana 
Dueñas ^ . 1 . traB. T H ^ Z . nu^. PafqualigiuT^^/?. 
bzi.pertot. ^ 1 ^ 1 J 

Eft dubiuminhac materia non oblivdfcendum, an pri- 7 6 
viícgium nabendi Oratoriurn privatum fit mixtum , nem-
pe períonale, & reale. Prima iententia affirmat illud mix
tum eíie , quia non eft precisé concefílun perfona>, led per-
IOIIÍE pro tali loco determinato Ergo eft mixtum . E X D Ü -
c a t i ^ nam quando hoc privilegium alicui conceditur ' uc 
habeat Oratoriurn Matr ic i , locus ilíe defignatur taxative, 
ut alibi non poffit habere Oratoriurn , alias poííet illud ha-
bere toto orbe terrarum : quod eft ridiculum exiftimare . 
Ergo privilegium hoc eft mixtum , M e r o l a ^ . 5 . Theolor 
Moral difput.6. c.$. dub.zz. n.i ¿ i . Thomas Hurtado tom. 
2 . tradf. 1 2 . c.r.dub.5. n.zozj . 

Secunda iententia tenet, non efle mixtum , fed perfona- 77 
Je^quiading.tur in perfonam , ut patet ex verbis indulti , 
ib i : Speaahbusfavonbuspro£equi calentes , & alibi : Vt 
tn pnvato domus tu* Oratorio celebrare libere, & licité pof-
P , & valeat, induígemus. Quan erba principalitcr , & 
diredle tendunt in perfonam , & non coardlantur ad ccraim 
locum, ita ut privilegium relinquant períonale, utper Bal-
dum in L x . C . de Summa Trimt. n 34. Barbofainl. Quta ta-
k^fj.fohit. matrim. / / . 4 0 . Ergo eft períonale. Pnetereá l i -
cet privilegium dicat: Habeat Oratoriurn Matrici, non po
nitur taxative, ut objedum privilegii, fed ut obieftum lo-
c i , m quo eft exercendum privilegium: itaque privilegium 
hoc femper eft períonale , Antonios Novarius in Summ. 
tit. deOratcriisprn-nt. n.6. Qiiintana Dueñas d traéi 7. 
/ ^ « / . ^ r - D i a n a 4 . ^ 7 ) - . tra¿t.4.refol.2o8. Tamburinus d.$. 
4 . » . 2 . Mega la var. rcfol. tom.z. rejo!. 1 61 . n.6. Pafqualigius 
/7 6 2 4 per tot. Capponi d. f . 1 8 3 . « . 3 0 . 

Sed tamen in hacdifficultatedúo cafus funt diftin^uendi. 7S 
Primus, quando indulcum dicat, Inprwatodomus tu<e Ora
torio liberé, licitépoíjts . In hoc cnim caíu proculdubio 
dicendum , privilegium eífe perfonaíe : &"ratio eft 
nam illud dicitur privilegium períonale, quod períbnisfpc-
ciah ahqua ratione induigetur , veluti nobilibus , aut pu-
pilhs, Gujacius lib r. diffinit. Papin. in l.Exphmb.4.0 ff. de 
Adminifirat. tut. D . Olea de ceff. tit. 6. q.2. n. 10. Donellus 
hb.zi commem. cap.fm. Ergocüm ha-cconceffio fiat perfo-
nse , femper erit privilegium períonale tantúm . Quod 
vero Miffa celebretur in domo ejus , mlnimé privileguini 
refpicic caufam ipfius, fed tantüm defignat locum habendi 
Oratoriurn, ubi illa perfona cu) induigetur, poíllt celebra
re , aut celebran faceré, 111 bené coníiderat Pafqualipius d . 
q 6 2 4 . num. 6 . Ergo ex eo quod conceditur , ut domus ha
beat Oratorium , nullo tamen modo noteft confiderari ha
bere aliquid realitatis, fed tantüm er'it privilegium perfo-
naíe. Deindé etiam dicitur privilegium perfonale , quan> 
do verba conceffionis diriguntur ad perfonam , Boenus de-
cif. ir 7. num.js. Barbofa in d. I . Quia tak^ff'.folut. matrim. 
n.<s. Diana 3 p. traci.5. refolut. 1 2 0 . Suarez de legib. lib. g. 
cap.^. n.io. Cc rk r deprimog. l ib^. q.x. tjum.3. Cüm ergo 
omnia verba indulti Oratorii dirigantur in perfonam di-
cendum eífe privilegium perfonale. 

Secundus cafus erit , quando quis habuerit indultnm ha- nq 
hendí Oratoriurn Ma tn t i , fítne mixtum, aut perfonale > 
E t videtur eífe mixtum,quia ut aliás expendit Thom. Hur
tado d.mm.zoz 7. haberet privilegium habendi Oratorium 
toto orbe terrarum . T u m quia verbum illud Matriti , ni-
mloperaretur; & ideo ne iuperfiuum videatur , intelli-
gendum etiamconceflum eífe loco , cap Commi j f a^^ . 
Porro, oeelejl. m 6. / Eoves 29. § . Hoc fermon \ f . de 
l ^ á i f t ^ ^ n t v k L m eífe , ita ¿ t alibí 
non poffit habere Oratorium, nifi Matriti,. Ira tenentali-
S í a o T 0 5 taCIt0 noniinerefert Diana 4 . / ; ^ . traól.^rcfo-

Sed tamen contrarium eft tenendnm, & aíferendum So 
eíie períonale, ita utfi alibi transferatur 3 poffit vi indulti 
habere Oratorium. Ratio eft, quiaadhucin his terminis 
mduitum iolCim conceditur perfon» , & ejus favore & 
caulas ; non vero caula loci . Ergo relinquitur perfona'le 
nec tranüt ad naturam mix t i . Confirmatur, nam illud ver' 
b^m Matriti, non eft caufiiconceffionis , nec verba diri
guntur ad locum, ut fie mixtum privilegium; fed tantüm 

appo-



De Eccleíiis xdiñcmáis, &c. Cap. X I . 
appofitum c ( i , quia impecrans narravit vicinum eíTe M a 
urici, & ibidem habere domicilium , ubi interjdit domi ha-
tere Oratonum , Ergo relinquitur puré eíTe priviiegium 
períbnale. Denique probatur, nam quilibet habens privije-
gium habendi Oratorium in cmtac€,poteft illud ruri habe
re , dura ibi commoratur; & tamen non «tatur alio habito 
indyitate,Parqualigius q-6lo.per tot .Diana par. traét.i* 
fe[oL%z. Capponid.c.183, ^ .33 . & e í l r a t i o , quia eft privi-
legium períonale. Ergo idem eft dicencjum in noílra ípeci?. 
Sie tenent Diana i . refolut .zoS.Novanm tit.de orat.prívat. 
n-6. Taniburinus^í?. j f .4. n.z. Quincalla Dueñas d. tratt, 
7 - / ^ - 3 a : «-^ alibi Diana tra^.%. refihf, verf.Uot ^z^-
flfííWjPalqualigius^ éig.quicümaliquibus ^.629. idem af-
ferit, licét indukum fíat cum mencione certas Dioecefis 
nam tune etiamfi impetransad aliacn fe transferat , priyi^ 
legiofruetur,. 

1 1 íllud veroeertura eft, ílmile indultum morte Pontificis 
concedentis non extingui ? quia ell gratia fada , qus morte 
concedentis non extinguicur, c. S i cui 3 6.4e prabend. in 6. 
ubi Gloifa verbo Moriatur, Abbas in c. Quoniam^de offic.de-
legat.%. n.z. Qv.mttt 'L. can . l ib . i . c . 15. n.z*. Sanch. de ma-
mm.¡.S.difp.¿%.n.64..qüQd idem eftdicendum raorcuo Epi -
ícopo,quando continuado privilegii dependet ab ejus licen-* 
ua,obeandem rationem,Navariusi«í:. Plactiit. difi.6. nu. 
i 6^ .SúzQáoadBer f iarduminpra^ i J c . $6 , Tamburimis d, 
§.4.. n . f ] , ' & i o l , Palqualigius ^.62 5. qui ^.4.idem extendit, 
etiamíi ¡ndultum dicat, Adbeaeplacítum nofirum, quia be-
neplaqitum intclligitur iplius dignitatis , quod non expirat 
morte Pontificis, cap. Sigratiose 5. de refeript. in 6. 

% 2 Similiter abfque dubio aílerendum^indultum Qratorii ad 
haeredes non tranfjre, íed finiri morte privilegiati, quia eíl 
^{omXt^eguiaprtvikpum^deregul. jur.in S.leg. Neratius 
151 l 'Privilegia 15 -j.ff.de regid, j u r . Eft etiam alia Regula 
€sJf.eQd.ih\:VbiperfonteconditiQ. heum facit beneficiojbi 
deficienteea beneficiumquoquedeficiat^aittadegif 31 n 20. 
VerumPellizariusd.tom.%\trt&Z*c.S. feét .z. ».Í5?- ícri-
pfic, quod fi indultum contineat claufulam , Ac de ipfius Or-
dmamlieentM-> ejus arbitrio duratura&d haeredes tranfibic, 
nec pri vilegium fínietur morte privilegiati, quia haec verba 
perpecuitatem fígnificant, 

I 3 Sed P:irqualiguis^«^y?.626. n.z. reíle eum refellit,quia 
clauiyia illa non eft exteníiva, fed modificativa, nec privi-
legmm extrabit ánatura íuae perfonalitatis; nam claufulse 
acceíiona?, & non mutantes fuhftantiatn, non mutant na-
turam,/. fin.f. dg conflit,pecun. l§if l ipulatusfit^. j f .de ufuc. 
h o a m u o n f . Í 28. « - n ?• Ergo femper indultum illud rema-
net períonale, & coafequenter morte privilegiati extinguí» 
tur, l .expknbtts ^o.ff: de admimflrat. tut. I . 1 . C . de Pri-
viiegm dotal l V a b m m l ^ . S i qms,ff: deprtvilegns credit. 
£c itain p.axi tenendum, R . Moya d- traX .z . d i í p . z . a . z n 
i 6 . U Q m o d i f p . z 5 . f e a . i z . n . i 6 6 . * 

| 4 Sed c l l dubium, an mortuo privilegiato, virtute Bullíe 
Cruciatae, quandoab Epifcopo approbatum eft Oratorium, 
adhucfuccclíores poftint ibidem celebrare,aut celebrari ifa-. 
cere. Affirmarunt Thomas Hurtadod. tom.z. t ra&. iz .c .z . 
n z r 77.Mafcacenas tom.i.de Sacramentara^.5.de Sacrific. 
Mijf. difp.$. c 5. nam licet hoc privilegium fit per fon ale , 
fuppofito quod virtute Bullae valet Oratorium erigi,jam fe-
mel approbatum ab Epifcopo , non indiget nova approba-
tione,nec valet reprobariPompanius,ff. de negot.geflis . 
Ergo fucceífores privilegiati virtute Bullas bené poterunt 
in Oratorio illius celebrare, aut celebrari faceré. 

| | Sed R,de Moya contrariumoptimétenet^.^. 3.^.2. ^ « . 9 , 
nam Pontifex tantum approbat Oratorium pro vita privi
legiati, Ergo eo mortuo remanet approbatum , nec virtute 
Bullae fucceífores poífunt ibidem celebrare,aut celebrari fa
ceré. Princeps enim quod femel approbavit, valet reproba
re, /. Vtgradatim i i - § l.ffldemmeribusj&honoribus^xo-
ut etiam quotidie approbati ad excipiendas confeíriones,re-
probantur. Denique fententia erigendi Oratoria ex vi Bul-, 
lae, hodie eft improbabilis, quapropter extingo privilegio 
Oratorii par mortem privilegiati, approlmio íola Epifco-
pi non fufficit, & confequencer eft neceíTarium novum in • 
tlultum, nec alicer fucceífores eo uci poterunt. 

C A P V T X I . 

De Oratoriis Epifcoporum . & Regulanum. 
Elucidatur caput fínale de V r m -

kgiis in 6» 

$ V H M 4 R J Ú M . 

l # hoc capite agendum de Oratoriis Epifcoporum , & Regula-* 
r ium. De Oratoriis Pr inc ipum, & Senatorum idem d i -
cendum, ut diximus de Oratoriis p r i v a t i s , nifipublicé 
fintere&a^ n. r . 

Tonitmprivilegium Epifcoporum m cap. fin. de privilegiis 
in 6. Debent quotidie ex decentia Epifcopi Mijfam audi-
re) n.if. 

Voffunt abfentes a fuis Ecclefiis celebrare in A l t an portatili , 
E f i dificultas in quo con fifi at hoc privilegium , nu~ 
tner. 3. Exp l i can tu r textus in cap. fin. de privilegiis 
6. & cap, Concedimus 30. de confecrat. dift. r. num, 
4- 5- & 6. 

Ánpe r Concilium Tridentinum fublatum fit privilegium di -
¿li capitis finalis, aut per Conftitutionem Pau l i V. Affir-
mandum v i de tur , n. 7. 

Sed contrariumprobatur. Cejfante fine prtecepti, cejfat p r a -
ceptum, n S . 

E t idem efi dicendum circa Conftitutionem P a u l i V . P r iv i l e 
gium infertum in corpore lu r i s , uifi de eo fiat fpecialis 
mentiOy non derogatur ^ n.y. 

ColUgitur ex diBoprivi legio, Epifcopospoffe in fuis Pa la t i i s 
erigere Oratoria, « .10 . 

F i t inftantia ex doéírina aliquorum contrarium tenentium , 
num. 1 1 . Refpondetur, ibid. Epifcopi in fuis Pa la t i i s 
pojfunt habere Oratoria publ ica , ut habent Hofpitalia , 
& c are eres, « . 1 2 . 

E.t licet aliqui refijiant , poífunt habere Oratoria p r i va t a , 
quod. ¡ a t é p r o b a t u r . Privi legium extenditur ob identi" 

, t a t emra tmi s . Olim erat E u c h a r i f l i a i n Pa la t i i s E p i 
fcoporum , & pojfunt habere Oratoria in domo rura l i , 
num- 15. 

Anpojfit Epijcopus dúo habere Oratoria , unum a d fuum 
ufum , alterum ad ufum f a m i l i a . P r i m a fententia ns-
ga t . Confuetudo eft óptima legum interpres , P r i v i 
legium habendi Oratorium , ejfe odiofum afprmat 
Trullench. negat Vafqualigius , fed non, extenditur , 
num. 14. 

Secunda fententia tenet contrarium. Explicatur- textus in 
didl. cap. fin. num.i 5. 

Admittjtur fecunda, fententia a d unum Oratorium , ex: 
di£l. cap. fin. Privi legium nequit e x t e n d í , n i j i ad pre
f inas exprejfas , Declaratoria interpretativa debet ef-
fe congrua ver bis , & verba p rac i f a nequeunt habere 
aliam interpretationem , ». 16» 

A d alterium Oratorium extenditur ex facú l t a te textus m 
cap. Miífarum. 12. de confecrat. dift. r. F a c u l t a s E p i -
jcopi ad defignandum. locum. celebrandi efi refervata a m 
ad domos pr ivatas . , n. 17, 

An i n Oratompofito i n P a l a t m , Epifcopo ahfentepoffit cele-
brari , negamplures , n. 18. Affirmant a l t e r i , «. i 9 , 

U Epijcopus erigit Oratorium in Altar i p r i va to in fuo P a la 
no ^ admittenda eft pr ima fententia , num. 20. S i eft 
Oratorium cum Al tan fixo tantum. a d ufum Epifco
p i , idem dicendum. . S i vero non i ta , contrarium 
afserendum cum fecunda. Quifqueprtffumitur u t i re
medio ordinario , non extraordinaria . Oratorio E p i 
fcopi competit immunitas , num. z x. An mortuo. E p i 
fcopo poffint Famil iares in Oratorio Pa la t i i celebrare ? 
negavit D i a n a , « . 2 2 . Ajfirmat Pellizarius , nu. 23 . 
Refolvitur ut fup ra , nijidomus ¡Epifcopi fuerit combu-
fia, aut ali i s loe ata ^ « .24 . 

Privilegium habendi Oratorium Epifcopis concenfsum , ex
tenditur ad titulares fub nomine Epifcopi comprehenfos 
num. z 

F i t inf iant ia , & explicantur verba dift. capitis finalis Non 
extenditur pro inferioribus etiam jurifdiftionem Epifco-
palem habemibus , nec pro Epifcopis tantum eleéiis & 
nonconfirmatis , n . z j . 

Regulares habent p lura privilegia celebrandi in quolibet 
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locotn Altañponátili^ qüdsrefemntur , « .28 . An[uh-
latafmtper Concilium Tridentinum ? Affirmantplures, 
n.zy. Negant alten, « .30. 

Adtnittitur prima fententia 1 fecunda vero inpraxi probaba 
lis non ej} Kex Conflitutione Gregorn X1U. n .^ i . Fit 
injiantia , 6^ refpondaur, ¡z . 

Limi ta cum Reverendrjjimú , 6 ' doBiJfmús Vatñbus lefuitis 
ad Míjfíonem mijfis , CA- aliquibus tonfiitutionibus. . 
jQuod ex Vrbani conflitutione extenditur adalios Regu
lares ad Indos mijfos , «.53. 

Regulares habentpluraprivilegia , aut Oratoria habeantin 
Monafteriis , Clauflris , Hofpitiis , Grangiis , 
& extra Monafieria ̂  54. Pojfunt erigere Generales 
aut Provinciales , irrequijüo Epifcopo , 35. 

An h¿;c privilegia fmt derogat a per Tridentinum , affsman-
dum videtur ^n.j6. Sedcontrariumdefenditur n 27 

¿á» ÍA-ÍÉTZ i V r e r ^ í ^ /'C^/Í celebrare tn Oratoriis Regula 
rium? Ponitur ratto dubitandi , 38. Ref0lvitUY 
affynnative , « .39 . J 

4« i ^ w / í dicendum de grangiis Regularium ? Prima fenten-
• tía negat, n.̂ o. Secunda affirmat ^ n.41 

Explicatur caputVatemos ro. de priviiegiis, » 44 
^ / ^ ' d e GenHbus, «. 4 3 - ^ i ^ ^ i ^ T r ^ 
«f" jententia, «.44. ^ 

1 y N hoc capitc de aliquibus Oratoriis agendam eft nobis 
J . praecipué de Oratoriis Epiícop'orum , & Regularium : 
cíe alus vero qus habentur in Palatiis Principum , Sena-
torum, &alK)rum jurifdiaioneraextrcentium , nihildi-
co; nam aut funr Capelo publica , de quibus dbeimus ca-
piteantecedenti ; auc íunc Oratoria pr ie ta fimiliter ibi-
ciem recenüta m quibus neqiii: Miiía celebrar! abfque 
Jnduko Seciis Apoííolica:, ut dedaravit Sacra Congresatio 
y Novembns i % 8 . & refert Va le ra s^ diferentlrilfque 
nms .verba Mtjfa, differem. z. §.z. Diana 9 . ^ - . traci.i re-

Joiut. 3 5- Fagnanuscap . Authoritate, de cenftbus , nu.io. 
quidquidaliquirefillant, quosdat Diana nuperrimé alie-
gatus , quorum fententia erit admutenda , fi in Paiatiis 
líccularmm Magiftratum aliqua publica Oratoria erioan-
tur , qua,'licétdcícrviant ad Pnncipnm , vel Ma^iflra-
tuum commoditatera , publici tamen íunt aditus illorum 
ut jam expreiíum eí t . 5 

1 Epiícopis vero de jure communi competit privilesium 
capit^ fínalis deprivdegiisjib.e. ut poffint in Altari portá
t i l L celebra re , aut faceré celebran, fi ablentes íínt á fuis 
Bcclefns extra dtecefim, idque obeaufam andiendi Mif-
lam; cum non debeat aliqua dies preteriré oua ab Epifco
po non audiatur vel celehretur, abfque rarionabili caula, 
dummodo interdi£lum obfervetur. E x hoc enim textu dúo 
communiter deducuntur. P r m d , an Epifcopus teneatur 
quotid!eMmamcelebrare, feuaudire, nifi exrationabili 
caufaexcufeiur? E t afierendum ad id teneri, & ab co id 
íien ex congruentia , & decentia , non veró ex aliqua 
oaligatione : quag quidem interprctatio confona eíl verbis 
i HUÍS textus , ib i : Siae qua tranfire non decet . Verbum 
emmD^,? tantum congruentiam , & decentiam íüppo-
l} \ \ c a P - M í f ™ 6- ^ ™to, cap. Cüm decet 30. de eleB in 
L „ J ? 3- ^ r ^ r lh¡ i ^ P ^ i a m e¡¡e cbariorem no-
& c k ^ h ^ T ^ I K IddrCÓ " m Ú m ex ^ngruentia , 
5 nn PIÍ0P1 dáent quotldie > aut M.ílarn celebra-
ims ln j t Mo-.al x.p.hb.j. cap. 4. 7.3. R k c i . s ^ ^ « i , i * 
njoi . ioi . n.6. Fagimávz inpr^cept. D e c á l o g o / . ¡ib.z c z 
n . i u & M h o k z . p . a U e g . z ^ n u m . i . Henao ^ J « m £ M¿/r 

2 3. jecí. 9, num 103. 
ü b hanc enim cauiam conccíTum eñ Epifcopis ubi 

eis vifum fuer i t , cum Alear i portatili celebrare aut cele
bran faceré, fi ablentes fintá fuis Ecclefiis. Sed eftdiffi-
cultas, in quo confiílat hoc prlvilegium . Ratio dubitan 
di íumirur ex deciíione textus in cap.Concedimus io.de con-
íecrat.difi. 1. ubi ómnibus Sacerdocibus conceditar cele
brare in uinere cum Alr?.ri portatili , íi non adfint Eccle-
•5aí' íeu Oratoria : unde communiter Dolores eliciunt , 
cauta itineri, defeientibus Ecclefiis, feu Oratoriis, pof-
. 2 "tC-SvCe!e.brarc in Altari Zatico, S. Thomas i.p. tllV T VALERUS de ¿iffennt. verh. Mi isa , dif-
7̂ f.vn-,.;6311?6' traV. 8. dijp/6. quJft. 1 6 l^ayman Summ fih * ñ Jt 7 r 

so * L ^ Í . M i t ' t s ' S v Z , ' - T J - d e V 1 " 
6 J « j ^ . ¿o. jcc/. 2, br¿o nullum pr vile-

Líber V . de Caufis Piis, 

redi/ i v ' v 5? US v e ^ ^ ^ / ^ - ^ . Epifcopis id con-
S t V Í S Í R obc:)!"mod^^m EpiOzopi , Suarez 
m^.p. dijpZ i.feéí.^. verf. ^ ^ ^ ^ r ^ f i ^ D i c a f t i i l o d* 1^-

t P v ^ C Í n f r r P r e t a m T U m ' utPor¿conforme Hetera illius 5 
textus , eíl luíapi.ndum , utprobantapert¿ verba illius: 
N c j emperpofíunt commode ad Ecclefias accederé pro Mifsa 
celebranda, jeuaudienda. Aperte enim fupponuntur E c -
cieiiasadeíle; verum quia commodé Epifcopi ad illa^ ac
cederé non poffunt,fimile prlvilegium conced turéis • quod 

e íTp íoSb ih t ^ i ' " 1 ' ^ ^ 1 0 { h ^ o r m l o r , adhuc alia 6 
eitpiobabnis , ícuicet diíhim capmCo'icedimus fnl^m 
daré hanc facultatem Sacerdotibus, quando m níures W 
celébratedehecret , aut non í p e r a i ^ d e c l ^ ^ " 'S 
fictpr^eptumaudiendiMiílam , utrenen^l S ' ^ 
fertPaíquahgms ^ .464 . n . j . Aft Epifcopis^ d'cap fin 
quotidie celebrare , aut faceré celebrar! conceditur in Alta-
n portatili, ne Miífa eis defíciac . ÍUU 
l a t u ^ ^ F ^ V íln f Decrejum Concilii Tridentini fub- 7 
Jatum . t Epifcopis hoc pnvilegium celebrandi in Alean 
portatili vel ex Decreto Pauli V . E t affirmandum vile u 
nam Tr iden t inum/^ . l 2 . i n Decreto de fervandis ,&c lo-
quendo cum Epifcopis, fie decernit: Nepat iantu/pr izJ is 
mdombus, atqueomnim extra Ecclefiam , & ad divinum 
tantum cmturn dicata Oratoria ab eifdem Ordinañis deft-
ghu ^ ' ^ f ^ r i f i c i u m R e c u l a n -
tus , e Regulartbus per.gi . Cúm ergo eis ¡njungatur , ne 
permittAnt extra Ecclefiam , & Oratoria celebrar!, con í 
quenseft uteilaem pmeipitur , neaiiterfaciant : non 
enim Epiícop! altos corripere redé poífunt, fi ipfí non cor-
npiantur , éc ad Decrctum adílringantur. P r ¿ e r e á C o n -
cilnmi ad evitandos abufus decernit, ne extra Ecclefiam , 
auc Uratona celebretur; non enim tollerentur , fi adhuc E -
piícopis permiííum remaneret ad libitum in Altari portati

li celebrare . Ergo abílulie iimile prjviíegium . Deniaue 
Conílitutio Pauli V . fuftulit licentiam , & facultatem K 
Icopis, quam dabanr ad celebrandum in Oratoriis priva-
tis. Ergo etiamab eis abftulit facultatem celebrandi quo-
tiaie ni Al tan privijegiato. ^ * 
. Sed in contrarium eíl communis fententia, quia Triden- » 

nnum mhil loquitur dehoc privilegio, íed tantñm defígnat 
Epiícopos exequutores, ne patiantur celebrare nifi in Eccle-
ns , & Oratoriis ad id deputatis . C^ te r ám Concilium 

loquitur cum íecularibus , & Regularibus Clcricis , non 
vero loquitur cum Epifcopis , ut ipil non celebrent, nifi in 
ocis ad id defignatis. Ergo Tridentinum ab illis non abftu-

lic facultatem celebrandi in Alear! portátil! ad corum com-
moditatem . Rurfus quando ceífat finis pracepti , d-bet 
diipofitio ccí ' fare/í ; maritus 1 Pr^efcriptionesdf adíe? 
luí. de Aduh. I . Qiioddiaum iz.ff.de pací. c. E t h Chriñus 
2 6.í/,;«rc;«r Everardus in Top.hco 85.Tiraqueilus in traél 
cejsame c a u j a ^ . n . x 1 Cum ergo in prsfenti fínis Conci-
iiifuent, utceífarentabufus in celebratione Miífarum 
qumon adfunt, fi Epifcopus celebret in Altari viatico vel 

ne íi fe • F r o " 'nCtU^JeSem ilIos conceíliífe 
permiliüe . Ergo ceí iant abufus , & fínis DrarenH *r 
confequenterpr^ceptum. 5 ^nis prasccpti , & 

NecexconílituíioneP-ml; \ r „v - j -bar-ir nnía C . i ' , / aul! v ' aliquici m contrarium pro- a 

^ ¿ ^ X ^ ^ r ffc dare íen-

fcript. nu. 12. Loríerius de rebenefic. l ibT.J1Zf t J .num.z6 
^ I T ^ l ^ 2 8 - S u a r e z d e é b . l i U . c a p ^ 

M'hl*.. laiaus upar. Opcr. Moral, trací. 5. dfput. . de nu 
4. de 

pri-



De Ecclefiis ^dificandis, &c. Cap. X I . 
privihg-pun&.z. $.5. num.^. Ergo nec decreto Tridencini, 
necPauHeft derogatum hocprivilegiumind. c.fin- Sic de
clara vic Sacra Congregado, ut teílatur Bar bofa i , par. al* 
h'g. 2 3 - «.J. Alzedus dé Pr<eceUJ¡gmt.:Epifcop.r p.c. 1 3 . » . 3 . 
Fagnanusi« c. ¿ « o ¿ n e n n u l í i s ^ e p r m k g . n.%. Valer. 
31///^, diferem.z. v e r f H<tc tamen Regula, Azor. Infiif. 1 

10. c . i 6. ^.4. G a r c í a i» Summ, ír4¿?. 3 . dijficult.Z, dub z . 
pun t t . z .n . i9 . Coninch ^Sacrament . q.Z^. a r t . 3 . d u b . i . n . 
ZZ4. L a y m a n t ó t r aB . s . c.$. n ^ . L n g o d i & . difp.zo. feSt. 
9. «.49. Pafqualígius ^.121 y . / w roí. Henao dift.difput.zi. 
ftft- 9. ».r 1 q- quorum fchtentiatn admitto, 

Sccundum,quod obfervandum efí Í« ÔC ¿/.r.^.eíl,ut ex 
Iioc privilegio, & alüs facultatíbus de jure communl EpU 
fcopis conceffis , poffint ín proprio Palacio auchoritate 

9 1 
Epiícopis quocidie é domo exire ac Ecclefiam, vel ad cele-
brandum, vel audiendum Miflam , quando plurimis ne-
gotiis funt irretiti. C ú m ergo eadem fíe ratio, ibidemjus 
debet fervari , licét fit materia privilegii , & odiofa , 
Cardofa/» p r a x i , verbo L e x , num.z^. Menochius/i¿. 5. 
prcefumpt. 3 3 . « 1 8 . Marius Antonius var l ib.^. refolut. 
i V n u m i . Rebellus deInft. 1. par. l ib.x. qudsfl.6. feñ. 4 -
num.zo. Ergo bené poterunt Epifcopi iri fuis Palatiis habe-

Oratoria privaca cum Alcari portatili ad celebrandum . 
Pr^tereá Epiícoporum Palatia quodam modo religlofa 
iunt, ob auchoritatem, & dignitatem eorum ; quare ín 
eiseratolim SanftiíTima Euchaiiília,& locusubi cuflodie-
bacur, & exiílebat, Paflopborium dicebatur , Clemens 
Fontifex lib.S.cap. 1 3 . & l i b . z . Conflit. Apoflol. c a p . 5 l . 

] 1 

. fimibtcr in proprio Palacio valcnt ad celebrandum 
Oratoriurn erigere , &deftinare . Tura , nam íl in de
creto Tridentini , & Confticutione Pauli V . prohiúeuur 
celebrari in domibus privatis, nifi ex licentía Ponúficis , 
Palatium Epilcopale non comprehendltur in his decretis j 
quia non eft privata domus , fed gaudet immunitate , 
cap. I d conjlimimus 1 - j . q. 4 . Qua^ropter tam de jure 
communi, quám ex privilegio dia i capitis üfiaüs poífunt 
engere Oratoria in Tais Palacios, non íolum ob neceflata-
tem, quandoeííent infirmi, ied ob folara coornodicatcmj 
Marchinus de Ordin.\.paf\ cap.y. ».i 1. García diéí. c z . 
19. Diana 9.par.traSl. 1 .n(ol. 56. de Lugo dlé}. difpzo.feft. 
2. n.so. Tamburinusi» Meth. l ib.x. c .$ .§ . z . »AZ. Pafqua-
ligiusqu<efl\ j z i 6 . p e r t o t . Rubeus in Aúhorifm.Epifcop. Wr-
bp Oratoriurn, « .3 . Capponirf/c?. cap . i* 5. « 4 3 . ' H e n a o d. 
Jecl.y. n . i o y . 

Sed in contrarium eft dificultas , nam ut dedararunt 
Cardinales ací Concilum , refpon[o%^t. Epifcopi nequeunt 
celebrare, nec faceré celebrari in Oratorüs h-.bicis in fuis 
Palatiis^ quia id eft iublatum per Tridentinum . T u m 
«luía textus i?i diéi. c.fin. íblum loquitur de Epiícopis itine-
rantibus, non vero domi morantibus, & in luis Palatiis. 
Unde P a U i u a l i g i u s ^ ^ . i z r é . ». 4 . aíleruit non eis com
peteré habere Oratoria ex privilegio di¿B capitis finalis . 
Ergo mmuné poffum habere Oratoria in luis Palatiis au 
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P , y. * - y - v ^ ' ^ s , iu cu j^pucopus 5 Muranuus ae 
í j f ' 1 • caP-1 G num.-j. Lantmeter. devet. Clericor. 

vi t t . l i b . z . c a p . j 7. Ergo cúm domus Epifcopi digna habe-
retur habendi üuchariftiam, & illam obíervandi, cur non 
nabebit Oratoriurn privatum ad celebrandum, ut tenent 
luprá relatí , quibus addendi Gavantus in Rub. M i f 1. par. 
t i t .zo, Squillante^ Privilegiis Epifcopor.j.par.cap.q.nu.s. 
quod extendunt etiam indom© rural i , ubi aliquando habi-
taret Epifcopus ob recreationem , Tambur inus í / .$ .a .» . i2 . 
U i m a 9 . p a r . t r a é t . 1. refolut. 3 8 . Pafqualígius 1217. 
per tot. i 

Prastereáeft allud dubiam , an Epifcopi in fuis Palatiis 
poíünt engere dúo Oratoria 5 unumad ipfíus ufum , alte-
rumadufumfamilias. Primafententianegat; nam privi
legium diál capiris finalis eftperfonale, refpiciens ipfius 
perfonam , ut quotidie MiíTam audiat. Cum vero illud 
privilegium in uno Oratorioeffeduetur, minimé virtute 
illras valet Epifcopus aliud erigere ad fuam familiam . C s -
terum confuetudo eft óptima legum interpres, /. 3 7 . ff. de 
legibus, Hunnius¿« Enyclopedia iur. 1 . par. tit 3 . cap. 7. 
mtm.^.nQnenim invenitur, utinPalatio alicujus Epifco
pi lint dúo Oratoria: ergonegandum eft habere hanc po-
teltatem . Dcniqueprivilegium habendi Oratoriurn, eft 
odiofum, Trullench. in B u l l . l i b . i . d . dub.6. n . i o . quod 
non debet extendí. E t licét aliqui dicant illud favorabile , 

thnrim^ n ^ n r i o \ [ l \ ' c¿ - — — 7 " ^ a i^"a au" Palqualigius qu¿tj}. izi8. num. 9. non tamen extendí debet 
V a l f f { á t q^d inve rb i scon t íne tu r , /. g u o d conftitumm] 

i z l n C f ¿ Í u ^ r A T\ . , # :detef iamm. milit. Solorzanusdejar. % d . tom. . l ib .z . c. 
verfari S u s P ^ 0 ' ^ v ^ CO"fufione ^ ^ ^ ^ d o de Recent.z.pJ.caMo.§.s. nu.z6 A ñ 
rnfuoP^laTo c o n f e r r e ^ ^ EpiÍC0FUS ^ ^ " ^ ^ ^ ^ a p i t i s finalis folúnfconíinetur unum 
Secundo , ¿ a n d S í l r p r i v a ^ p L h t T v 0 ^ ^ P ^ 1 1 " . ' Al tare ' Epiícopuscelebret, aut MiíTam audiat: Ergo 
authoritat? Epifcopi í a k n t S ^ e ^ PK,0pria f ^ l t ^ ¿omiduo Oratoria, ad fui , & familia* i*-
- v i a m ^ c u n í c a ^ / S ^ ^ ^ ^ ^ ^ - P ^ ^ ^ 

cutc^teraOratoria publica , F a g P m „ u S « « ; . L ^ ctpfiTlt J ™ ^ ^ 15 
conveniens publica erigere Oratoria f i L l i t e r in eorum l ^ ^ f X ^ i t ? " f e T t e x t u m m u m ^ . f ' 
Palat .oex.pforumpropriaauthoritatéerigipoflunt.prout n o n p W r e V q u r e E a ^ t u f n ní f oná^ fe 
ctiammHofpitalibus, &carceribusfiunt, Faguanus ubi r ü m e x v e r b i s t e x t u s i l í i u r i M . L ^ f E P i ^ P > • V e -
p r o x i m í . m m . z e . Undein his Ora torüs , & celebrari Z r r o n e t a m e r S a ur nam 

tur Refponfum Cardinaliura, & fímiliter Riccus , & V a - confuir 1 ^ ' *' ^ uh- ^ umc-

S ' ^ c S ^ ^ Inredicendum admittendam efse hanc fecundara fen-
inOratori isprivaiísad u f u m ^ T / 0 ^ eX pdvÍlegÍodÍ<ai caPitis finalis' fed 
ex cap. M i f f í u m i z . d r l Z ^ c Z ^ M t ? x x U M T ^ ™ ™ ™ C ' M f a m m i z . de confecrat-difl. i . feilicet unum 
brari permittitur in q u o c u r n ^ CeIe" p,r^onumreri§ere poíTe Epifcopum cum Altari portatili, 
qu* quidem facultas l i c é r S o c a ^ t^™ ' A fadlé Probatur in ^ ^ ^ Verúm 
tas in exedione Oratorii , non ^ T p a l a t n s F n ' f ^ ' eícend!n?» ^ I e t ^ Oratorium familíoe; 
porum, nec per Tridentinum , nec per C o n í í L d o d í n c C r ^ ^ M ^ H ? ™ eft Perro?aI? ;Anon egre-
P a u l i V . ut jam diaura eft . Ergo r e ^ é E p S S u S e S ^ i ^ ^ ldcircó VIf ^ l " 5 J T ahud0/at^ium 
erigere Oratoriurn privatum ad cllebrandum ¡ n S a k Tf.fffT}^ í^h ! P J l v H m ' l 
t ío . Rurfus ex decifíone textus in día. cap. ^ quemal t L ^ fr ^ M e n ? d l l U S ^ x ^ ^ r f ^ ^ ^ í 0 3 . G a i I . 
deratrahe. ^ A i í ^ 

^uantur , ob eandem coinmoditatem ; durura eft enim h a b c n t i a p r ^ i f a m i g n í f i c a t i b n L : n o n ^ 
aliam 

té 
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a l i a m i n t e r p r e t a d o n e m , & fi p o f f i n t e x t e n d í , i d f a d e n d u m 
i í i t r a l i m i t e s í í g n i f í c a r i G l o f f . & B a r t . / « / • Stipulatusfum , 
inprincip.ff. de verb. oblig. u b i e t i a m J a f o n num.-$. & 4. S a l 
g a d o ^ Reg prote&.^.par. c.\2. á « w ? » ^ 5 . C í i m e r g o v e r b a 
t e x t u s rf. c.fin. h a b e a n t fignifícationem p r a e c i f a m a d i p -
f u m E p i f c o p u m , & u t M i í f a m a u d i a t , n o n d e b e n t e x t e u -
i \ a d a l i u d O r a t o r i u m d e f e r v i e n s a d f a m i l i a m i l l i u s . 

S e d l i c é c E p i í c o p i e x h o c p r i v i l e g i o n e q u e a n c a l i u d O r a 
t o r i u m e r i g e r e a d f u á n i f a m i l i a m , p o í í u n t t a n u - n ex dift. c. 
Mijjarum , n e m p e q u i a d e j u r e c o m m u n i c o m p e t i t E p i 
í c o p i s d e f i g n a r e l o c u m c o m p e t e n t e m a d c e l e b r a n d u m : 
q u s q u i d e m f a c u l t a s e i s a b l a t a non e f t , u t i n f u i s P a l a -
t i i s i d f a c e r é n o n p o f f i n t , u t d i d n m e f t f u p r á , P o r t e l . 
tom. 1 . Refponfor^.par. cajú 20. nu.q. B q a 4.par. cafa 3 5. 
L e z a n a tom. 1. qud'ft. Regul. c ap . z i . num, 14. E r g o r e d é p ó 
t e n m e e x f a c ú l t a t e a l t e r u m O r a t o r i u m i n l u i s P a l a r i i s e r i 
g e r e a d u í l i m f u s f a m i l i a ; 5 u t e x h o c p r i n c i p i o b e n é p r o b a t 
P a f q u a l i g i u s difí. q u á f i . r z 18. a vu.$. E x h i s f u n d a m e n t u m 
p r i m x f e n t c n t i g e d i l a b i t u r , q u i a f o l ú r a i r u l a t i n p r i v i l e g i o 
d i t l i c a p i t i s f i n a l i s . 

H i n c r e f o l v e n d a c í l a l i a q u s E i l i o , a n i n O r a t o r i o e x i l í e n 
t e i n P a l a t i o , a b l e n t e E p i f c o n o , p c í f i t c e l e b r a r i . A l i q u i 
n e g a n t , q u i a p r i v i l e g i u m c ! i£ t i c a p i t i s finalis, e i l p e r f o n a -
l e . E r g o a b l e n t e E p i t c o p o , n e q u i t i n e o c e l e b r a r ! , P o r 
t e l , tom. 1. Refponf.i-par. cajú zo.n.6. Z a m b e l l u s in í iepert . 
'verbo Mijfa , n.zo. D i a n a 9. p¿Tr. tract. 1. refelut. .\ 1. <& 4. 
per tracJ.^. refolut.15. verf. Notandum , & v i d e t u r t e n e r e 
A v e r í a ^ Euchanf l i a , q . i i . [ ec l .^ . verf. Quinto , infin. 

A l t c r i v e r o a í l i r m a n t , q a i a O r a t o r i a n o n e r i g u n t E p i 
í c o p i i n l u i s P a l a t i i s e x v i d i d i c a p i t i s f i n a l i s , i e d e x c a p í -
t e Mijfarum . E r g o i n e i s p o t e r u n t a l t e n c e l e b r a r e , e t i a m 
E p i f c o p o a b f e n t e . R u r f u s O r a t o r i u m , & G a p e l l a E p i 
í c o p i f e h a b e n t t a n q u a r n E c c l e f i a P a r o c h i á l i s i p í i u s í a m i -
l i 3 s , q u £ i m m e d i a t e í u b c i i t u r E p i f c o p o . E r g o f í c u t i n a l i i s 
E c c í e í i i s P a r o c h i a l i b u s c e l e b r a t u r e t i a m a b l e n t e E p i f c o p o , 
í a m i l i t e r i n O r a t o r i o f u i P a l a c i i , T a m b u r i n u s diéi. l ib . i . c . 
4. $.2. «.10. 6" 12. V a l e r i u s verbo Mijfa , dijferent.z. P e l l i -
z a r i u s tom.z.traft 8. c.z. nu . i6$ . F r a n c i f c u s d e L u g o ¡ib.5. 
de Sacrament. cap.6. quaft.-},. nu. 15. Q u a r t u s in Rub. Miff. 
^ .par . t i t . lo . fe&.z . dub.q. num.i . P a l q u a l i g i u s q. i z ^ 3. a 
niim.$. 

I n h o c d u b i o d l c e n d u m , d u o b u s m o d i s p o d e E p i f c o p u m 
i n f u o P a l a t i o e r i g e r e O r a t o r i a . P r i m ó q u a n d o O r a t o r i u m 
n o n i f a b i l c e r e x e r i t , f e d p o r t a d l e , i t a u t f a c i l i t e r j a m i n 
h a c p a r t e p a l a t i i r e p o n a t u r , j a m i n a l t e r a : & i n h a c f p e -
c i e c e r c a e í l p r i m a f e n t e n t i a . R a t i o e f t ; n a m t u n e E p i i c o -
p u s t a n t u m e r i g i t O r a t o r i u m ex dici. cap. fin. q u o d e i t p r i 
v i l e g i u m p e r f o n a l e , & a d u f u m t a n t u m i l l i u s : q u a m o b -
r e m a l t e r i C l c e r i c i a b f e n t e E p i f c o p o n e q u e u n t i b i d e m c e l e 
b r a r e , n e c f a c e r é c e l e b r a n . T a m b u r i n u s d- §. z . num. 1 o . 
Q u a r t u s diB.feét. 2. d u b . ^ v e r [ . R e [ p o n d e o ^ d ü \ m \ \ g \ v ^ d q. 
1225. n-z-

S e c u n d o e t i a m m o d o p o t e f t E p i f c o p u s O r a t o r i u m e r i g e -
r e i n f u o P a l a t i o , q u o d p u b l i c u m n o n fít , f e d p r i v a t u m : 
& i n h o c c a f u e f t d i f f i c u l t a s , & i n e a m á x i m a c o n í i -
d e r a t i o n e e í l p r o c e d e n d u m , a u l a fi i n p a r t e f e c r e t a e f t c o n -
flitutumad u f u m t a n t u m i p í l ü s E p i f c o p i , & a í f u e f c a t i b i 
d e m c e l e b r a r e , n e c p e r m l t t a t e o a b l e n t e a l i q u e m c e l e b r a 
r e , t u n e a l t e r e o a b l e n t e c e l e b r a r e n o n p o t e r i t , n e c a d u f u m 
l a m i l i s , n e c a l i o m o d o ; q u i a t u n e p r a f u m e n d u r a , t a n -
t u m e r e x i f i e O r a t o r i u m e x p r i v i l e g i o d i d i c a p i t i s finalis 
c^uod e f t p e r f o n a l e , q u o n u l l u s u t i p o t e r i c e o a b l e n t e 
S i v e r o O r a t o r i u m non i t a í í t e r e d u m i n f e c r e t o , f e d p a -
l a m , n e c c u m a l i q u a r e f e r v a t i o n e , t u n e a b l e n t e E p i 
f c o p o i n e o p o t e r i t c e l e b r a n , q u i a p r s e í u m i t u r e r e f t u m 
e x f a c ú l t a t e j u r i s c o m m u n i s , d e p u r a n d o c u m l o c u m a d 
c e l e b r a n d u m . E t r a t i o e f t , n a m in d u b i o p r s e f u m e n d u m 
v o l u i f í e E p i f c o p u m u t i f a c ú l t a t e O r d i n a r i a , & n o n e x t r a 
o r d i n a r i a p r i v i l e g i i , / . caufíC 1 j . / f " de Minorib. I . 3. Cod. de 
in íntegr. reflit. l . ^ . Cod.fi adverfus rem judie a t- D o n e l l u s 
l i b . z i . corwnent. cap.i r. u b i U f u a ! d u s / / í f . K . E r g o i n i ] l o , 
n o n f o l ü m q u a n d o ef t p r a e f e n s E p i f c o p u s , p o t e r i c c e l e 
b r a n , f e d e r i a m e o a b l e n t e . R u r f u s q u a n d o O r a t o r i u m 
i n P a l a t i o E p i í c o p i e f t ftabile, n o n f o l u m c o n f i d e r a t u r p e r -
f o n a l e a d u f u m E p i í c o p i , f e d r e a l e , c u i c o m p e t i t e t i a m 
i m m u n i t a s a b l e n t e E p i f c o p o , M a r i u s i t a l u s de Immu-
n i t . l i b . i . cap. 4. ($.9 D i a n a difí. 6. par. tra8.%. refol. 40. 
verf. Tum a f i m i l i . E r g o n o n e f t i n t e l l i g e n d u m e r e c l u m e x 
p r i v i l e g i o d i ¿ l i c a p i t i s finalis , f e d e x f a c ú l t a t e j u r e 
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24 

am 
c o m m m i i c o n c e í f a , & p o t e r i t a b f e n t e E p i f c o p o c e l e b r a n ' . 

S í m i l i t e r e f t a l i a r e í o l v e n d a q u a s í t i o , a n m o r t u o E p i í c o - 2: 
p o p o l i i n t a d h u c f a m i l i a r e s i b i d e m c e l e b r a r e , & f a c r u m 
a u d i r e . N e g a v i t D i a n a 9 . ^ . trac!. 1. refol.^o. q u i a i l l u d 
O r a t o r i u m e f t e r e d u m e x v i p r i v i l e g i i d i d i c a p i t i s finalis, 
& c u m p e r í o n a E p i í c o p i e x t i n g u k ü r . 

P e l l i Z a r i u s v e r ó ^ . / o w ^ , í r ^ . g. cap . z . f eB .z . num. 
6 3 . t e n e t c o n t r a r i u m , q u i a O r a t o r i u m P a l a t i i E p i í c o p i , 
e t i a m e o d e f u n d o d u r a t , & f r u i t u r i m m u n i t a t e , M a r i u s 
I t a l u s Í/ÍÍ?. cap. 4. 9. nu.^. N o v a r i u s in Summa B i d l . tit. 
de hnmunit.n. 1 o . B a r b o í a ad textum in cap. Conjiituimus 17. 
qu<eft.$.num 1. E r g o e t i a m f r u i t u r p r i v i l e g i o , u t e t i a m i b i 
c e l e b r e t u r -

S e d d i f f i c u l t a s i f t a r e f o l v e n d a e f t , u t f u p r á d i x i m u s ; 
n a m fí O r a t o n u m e f t e r e d u m e x p r i v i l e g i o d i d i c a p i t i s fi
n a l i s , m o r t u o E p i f c o p o , n e q u i c q u i s i n e o c e l e b r a r e . 
S i v e r o f u e r i t ftabile e o m o d o , u t c o n f t r u d u m fit e x f a c ú l 
t a t e j u r i s c o m m u n i s , a d h u c E p i f c o p o d e f u n d o p o t e r i t i n 
e o c e l e b r a r i , u t b e n e d i f t i n g u i t P a f q u a l i g i u s q. 1224. » 4-
Q u ^ o d i t a i n t e l l i g e n d u m , í i m o d o r e m a n e a t d o m u s E p i l c o -
p a l i s •, n a m í i l i t c o n d u d a , a u c m o r t u o E p i f c o p o a l i i s l o -
c e c u r , e f t d o m u s p r i v a r a , i n q u a n e q u i c e x f o l a f a c ú l t a t e 
E p i í c o p i c e l e b r a r i 5 T a m b u r i n u s diét.z. 3. Q u a r t u s 

in Rub.Míjf.par.2. tit. 10. num. t . feB.z . ^ 6 . 4 . P a f q u a l i g i u s 
ubi proxime num.j. A l i a s i n í i m i l i b u s O r a t o r i i s f e m p e r 
r e d é c e l e b r e t u r , & a d i m p l e t u r p r a - c e p t u m a u d i e n d i M i f -
f a m , D i a n a 6. par traelat. 1. re folia. 40. in fin. T a m b u 
r i n u s dici. §. 2. num. 13. in fine , S q u i i í a n t e de privileg. 
Epifcop. ^.'par. cap. 4. num.y. P a f q u a l i g i u s quafi. 1225'. 
per tot. 

D e i n d é i l l u d ef t c e r t u m , E p i f c o p o s t i t u l a r e s p o f s e u t i 25 
p r i v i l e g i o d i d i c a p i t i s finalis, de privileg. in 6. n o n f o l ú r a 
a d c e l e b r a n d u m q u o t i d i e i n : A l t a n p o r t a t i l t , f e d a d d o m i 
h a b e n d u m O r a t o r i u m n o n ftabile; q u i a p r i v i l e g i u m i l l u d 
c o n c e f s u m e f t d i g n i t a t i , í i c u t a l i i q u a m n l u r e s D o d o r e s , 
q u o s r e f e r e D i a n a 9 . ^ . t ra f í . 1. refol. 47* E r g o r e d é t i t u -
l a r l s E p i f c o p u s p o t e r i t u t i i l l o p r i v i l e g i o . T u m d i f p o f i t i o 
l o q u e n s a b í o l u t é d e E p i f c o p o , i n t c l l i g i r u r e t i a m d e t i t u l a -
r i , B a l d u s in Auth. L icen t i am, Cod.de facrofan. E c c l e f . S i 
m a n c a s de Cathol Inftit. tit. 25. num. 12. S e d t e x t u s in dift. 
€ap. fin. l o q u i t u r a b f o l u t é d e E p i f c o p i s . E r g o e t i a m d e 
t i t u l a r i b j s e f t i n t e l l i g e n d u s , D i a n a diff. refolut. 47. v e r f 
Itaque h i s , P o r t e l , difí. T,. par . cafu 20. num. 3. d e L u g o 
diéi .d i fput . 20. de Eucharift. fe él. 2 num. 50. T a m b u r i 
n u s d. 2. num. 12. Q u a r t u s 3. par. t i t . 10. num. i . feél. z . 
dub. i . P a f q u a l i g i u s d. q. 1226. a num. 1. H c n a o diél. difp. 
1 j . f t c l . y . n. 116. 

S e d c o n t r a e x p e n d i t u r t e x t u s in d i B . cap. fin. i b i : Quo- 2 6 
niam Epifcopi , eorumque Superiores , fe habent diverfis ex 
caufis a f i l is Ecckf i i s , 6' Diczcefibus abfentes . Q u a e v e r b a 
n o n a b f o l u t é d i r i g u n t u r a d o m n e s E p i f c o p o s , f e d a d e o s h a -
b e n t e s f u a s E c c l e l i a s , & D i o e c e f e s , á q u i b u s a b f e n t a n t u r . 
E r g o n e q u e u n t t r a h i a d E p i f c o p o s t i t u l a r e s . S e d r e f p o n d e -
t u r , c a u f a m a b f e n c i s e n o n e í f e fin a l e m , f e d i m p u l ( i v a m , 
quae n o n c o a r d a t d i f p o ü t i o n e m , n e p o i l i t e x t e n d í a d E p i -
í c o p o s t i t u l a r e s . C a u í a t n i m finalis e f t c o m m o d i t a s E p i f c o 
p i a d a u d i e n d a m , f e u M i i s a m c e l e b r a n d a m , quae c o m p r e -
h e n d i c E p i f c o p o s t i t u l a r e s m a j o r i r a t i o n e , q u i a f e m p e r 
f u n t a b f e n t e s á l u i s E c c í e í i i s , & D i o e c e l i b u s , q u a m o b r e m 
r e d é a d e o s e x t e n d i t u r h o c p r i v i l e g i u m , P a f q u a l i g i u s q. 
1226.72-4. 

N o n t a m e n e x t e n d e n d u m e f t a d i n f e r i o r e s P r s e l a t o s , 27 
e t i a m f i h a b e a n t j u r i f d i d i o n e m q u a f i E p i f c o o a l e m , q u i a 
c o n c e í s u m ef t f u b n o m i n e E p i f c o p i , f o l ü m i l l a m d i g n i t a -
t e m h a b e n t i b u s , n o n v e r o j u r i í d i d i o n e m , D i a n a 9. par. 
traól. i . r e j o l . ^ . P a f q u a l i g i u s ^ / . 1227. a num. 3. S i m i -
l i t e r n o n e i t c o n c e í s u m E p i f c o p i s t a n t u m e l e d i s , f e d e t i a m 
c o n f i r m a t i s , h c é c n o n c o n f e c r a t i s c o n c e d i t u r , q u i a g a u -
d e n t o m m o u s p r i v i l e g i i s E p K c o p o r u m , P a f q u a l i g i u s q. 
1228. fium.z. D i a n a par. 12 .de con (ecr.Epifcop.refolut. 102. 
q u i d q u i d a l i i r e f i f t a n t . 

H i s c n i m d e O r a t o r i i s E p i f c o p o r u m d i í c u f t i s , t r a n f e a -
m U r a i d O r a t o r i a R e 8 u l a n u m , a r c a q u s e d ú o i n d u l t a f u n t 
c o n h d e r a n . i a . P r i m q r n , p r i v i l e g i a q u a e d a m c o n c e d e n t i a 
K e g u l a r i b u s M i f s a m d l c c r e i n A l t a r i p o r t a t i l i i n l o c o d e c ^ -
t i , u t e f t t e x t u s in cap. i n his 30. de Pr iv i l eg i i s , i n q u o d i d 
c o n c e d i t u r R c v e r e n d i f f i m i s P a t r i b u s P r a c d i c a t o r i b u s , M ¡ -
12or!bus > & C a r m e l i t i s . I d e m c o n c e f s e r e U r b a w s V , 
o c S i x t u s I V . L e j a n a qutefi. Regul, tom. 1. cap.z 1. 
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num. 45. 
M i -



De Ecciefiis aedificandis, &c. Cap. X L 
Minimis JriiiliS I I . Peyr¡nis/ow.i./«or. Vrivileg. ff.-j.n.i 7. 
Hieronymitis Eugenius I V . ex Pereyrinis in Compendio , 
vSrbóQelebrate, / • 2. 6" 5. Paulus IIÍ. Jefuitis.Cherubinus 
tom.i.conft.xs.'PaulillL<& SixtilV. & M i ñor i bus Alex. 
V I - Rodríguez ío/w. 1. qüceft. Regul. qiictji. 47. ^rf. 5. Con-
gefícrunt Garciain Summa tra¿t,-$. dijfícult.S. dub.z.punft. 
l-n.z7. Tamburinusd. c. 4. j T } . « .7 . Henao ^ Sacrific. 
Mijf. dífp. z 1. [eft. 10 .^ .113 . 

29 Circa liase priuilegia gravis eft quaeftio, an fublata fmt 
per Concilium Tridencinum dicl. Jejs. 22. Primafententia 
affirmac, quia íub di¿la difpoíidone Concilu direílé com-
prehenduntur Regulares , quibus non cft permittendum 
ab Epiícopo, ut extra Eccíefiam, aut locum deílinatum acl 
ceiebrandum Miflascelebrent . T u m ex fubíequenti clau-
fula, Non obftantibus quibufeumque privUcgns , U n de haeq 
indulta revocata remanent, Navarrusi» M.an. cap.zy nu, 
Zi.in fin. Lotterius de re benefic. lib.x. quafi.^o. « .15 . Bar-
bofa deoffic. Epifcop.z.par. allegat.z^. mi.q. Laym. in Sum-
majib.s- tra¿l.$. cap.$. mus. Palao 4. par. tratt.zz. difput. 
única,punél.S.num.S. Becanus de Sacrament. cap.zy nu.z. 
Garc\ad.p¡ínfí.-$. n zd, 

30 Secunda íententia negat, nam textus in d.cap, In bis 30. 
de Vrivilegns, eftprivilegium infertum in corpore juris , 
quod non cenfetur deregatum , nifiexpreflirn deeo fíat 
mentio, ut jam diximus, Grammaticus decif.zo. num. r, 
Lotrerius de re benefic. lib.z. quafi.-j. mm.z6. Coccinus 
decifiC. num.jz. Suarez delegib.lib.S. cap.$8. mm.z. Sed 
in Decreto Tridentini non fit mentio illius textus . Ergo 
noneftrevocatum, folúmenim dicitur, ne Epifcopi pa-
tiantur; quod eft diverfum á revocatione exprcíi a illius pri-
vilegii. Tenent cum Rodríguez Villalobos in Summa, 1 .p. 
traff.8. difficult.zl. mi.-], verf. Tabiena , Tamburinus ditf. 
eap.q. ¡5.3. « .10 . Thomas Hurtado z.par. Mor, refolut.traH. 
22. c.%. indigrefs. refol.zzz. Leander de Sacrament. traft.%. 
difp.6. quceft. 17. verf. Sedqu<e, Pafquaíigius ^ .474. anu.$. 
defacrific. Mifs. Dicunt probabile Lezana in Mar, Magn. 
Prd'dicat. num. 118. Marchinus de Ordine, traft.i. punéi, 
3. cap.y. n.iz. 

31 Haec íententia hodie admittenda non e í l , licét enim ha-
beat probabilitatem fpeculativam, non tamen admittenda 
eftinpraxi. Regulares enim , utpoté Religiofiífimi , & 
timoratiíiími v i r i , illa non utuntur. T u m etiam íenten
tia contraria íblidiííimis ni ti tur fundamentis, prascipué ex 
Bulla Gregorii X I I I . Patribus Jeíuitis conceífa, ubi dando 
facukatem, ut in miffionibus in Altari portátil! celebrent, 
íupponit íímilia indulta á Tridentino efle fublata , ibi: V-
fum Altaris viatici Societati vefir<e , a filie i recordatione 
Paulo 'Papa I I I . concefsum , deindé a Tridentino universe 
fublatum, vobis eatenus rejiituimus . Qugg quidem verba 
apertédeciarant, íímilia indulta Regularium fublata efle 
per Concilium: quae declaratio cúm fada fit ab ¡pro Papa, 
utique mentem Concilii fuifle demonílrat , íímilia indulta 
abrogare . Gaeterüm ratione probatur , nam íi íímilia 
privilegia non fuiííent revoca ta , non pofifent Epifcopi pro
cederé adverfus Regulares frangente decretum Concilii , 
& eos cenfuris , & aliis paenis compefeere , pcena enim di-
cit ordinem ad culpam , /. Sancimus 22. Cod. deposnis, Me-
nochiusde arbitraras ,lib.i.q.^o. num.^S. Tufchus litt.?, 
concl.zi 1. Farinacius inpraxicrim. q 4. num. 10. Sed Do-
dores etiam contrarii docent adverfus eos procederé poíTe, 
& cenfuris coerceré. Ergo debent fateri , íímilia indulta 
efle abrogata per Concilium. 

32 Sed dices cum Pafqualigio qucefl.̂ 'j .̂ num.y. íímilia in
dulta firma remanere, non abfolutc, fed quatenus Regu
lares non prohibeantur ab Epifcopis: interim tamen licité 
poffeillis uti . Ergo non obftante , quod Epifcopi poííint 
procederé ad verfus Regulares iftis privilegiis utentes , re-
vocata non funt. Refpondetur tamen decretum Tridenti
ni primüm interdixiffe , ne Miífae celebrarentur extra E c 
cíefiam , aut locum ad id deftinatum, ob graves abufus : 
& portea dicit, non efse permittendum contrarium Epifco
pis , nec fascularlbus, nec regularibus Glericis. Ergo pri
müm diredé revocavit indulta id permittentia, & poñeá 
decernit ab Epifcopis non confentiendum , nec aliis,nec al-
teris, procedendo contra eos cenfuris, vel aliis posnis . 
Ergo in dido Decreto non relinquuntur indulta in fuo ro
bore , fed revocantur, & ita Regulares contrarium facien-
tes delinquunt, & redé ab Epifcopis puniuntur. Intelle-
ttusveróprasftitusá Pafqualigio magis eft metaphyficus 
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quám ad praxim conducens, quare teneo per Tridenrinutn 
efse revocata íímilia indulta, ex direda difpofitione non 
indigente expreífione, ut tenent etiam Azorius 1 .par. Ub. 
10. cap. z6. quafi. 7. Suarezd.difp üi.de Eucbariflia feH- .̂ 
verf. Quartaexceptio, Chamerot. de Sacrament. tra&at. de 
Eucbariflia, dub.iy Pafserinus depollut. Ecclefid?, difp. 2 . 
cap.i i .n . i . 

Tempero tamen cura Reverendifíimis, &dodiffimis Pa- 31 
tribus Jefuitis, hi enim etiam poft Goncilium,quando Mif
fionibus adfunt, pofsunt uti Altari portatili, & ibidem 
celebrare, quamvislocafint profana, & communia, ex 
difpofitione Generalis, aut Provincialis, obfervata forma 
Conftitutionis Pauli 111. ubi etiam pofsunt fideles commu-
nicare , idque ex Conftitutiones Gregorii X I I I . Compen-
dium Societatis verbo Altare, Villalobos difí. difficult. 3 3. 
num 7. Verf. Los Padres, Marchinus d. cap* 9. n.iz. Gar-
Qizdiét.punfí. 3. num. 3 ubi refert Conftitutionem Urba-
ni V I I I . 22. Februarii 1633. ídem concedentem ómnibus 
Rcligionibusin Miífionibus ad Indias, prascipué ad Ch i -
nam, Japonium, & Philippinas vacantlbus, quibus in-
dultisá jureexorbitantibus magna moderatione uti opor-
tet, ut bené ponderat Villalobos nuperrimécitatos,Henao 
di¿l,fett-io. n. 122. 

Quoad Oratoria Regulares etiam habent privilegia , ut 34 
poífintea habere in fuis Monaftcriis, Clauftris,Hofpitiis, 
Grangiis, intra civitates, aut extra,tum etiam ubi eorum 
infirmi curantur: funt ad id indulta Innocentii I I I .Alexan. 
V l . S i x t i I V . P i i I V . Bcncdidi X I V . Eugenii I V . & Gre-
gorii XIII-Referunt García di&. dub.z. punSl.z. nu. 3 r .iPa-
íqualigiusdefacrific. Mifs. ^.484. a «.i.Capponid.cap.iS$. 
««w.38. 

Haec enim Oratoria pofsunt erigere Generales,aut Pro- 35 
viudales, Epifcopoirrequiíito, & abfque ejus licentia. 
Idem de Capellís intra eorum Ecclefias majori ratione 
tenendum docuerunt. García d.n.31. Marchinus d. traff.p 
cap.y.punél.i. nu.i^. Diana.9.par. traft. i.refol,^z, infine^ 
Henao d.feil. 1 0 . » . 123. 

Eft tamen dubium, an hsec privilegia erigendi Oratoria 
in domibus Rel'gioíbrum , fint derogata per Concilium 
d.fefi.zz. ibi; Kon obftantibus quibufeumque privilegiis. E t 
affirmandum videtur,nam claufula ifta non íblum compre-
hendit privilegia celcbrandi in Altari portatili , verúm 
etiam hgc habendi Oratoria,ubi abufus celebrandi commit-
ti políunt. Ergo revocata funt per Concilium . Gaeterüm. 
haec Oratoria,licét fint in domibus Religioforum, funt pri-
vata , quia non habent requifita publicorum, Fagnanus in ~ -
cap Autboritate, de Cenjib. « . 13 . Bengeus de Beneficiis,c.z. 
de Ecclef ¿edificand. 1 .par.§. 1. a «.9. Sed in Concilio Ora
toria privara toliuntur, Ergo & ifta. 

Sed in contrarium eft communis fententia, nam in dido 3 7 
decreto fublata funt Oratoria privara in domibus privatís : 
monafteria autem, & domus Religioforum non funt do mus 
privatae, cap. Abbatis 22. §. Hac autem, difi.$^. cap. Alma 
mater 24. de fentent. excommun. in 6. ubi Gloífa verbo Mo-
nafterium. Ergo in dido decreto fublata non funt hsec Ora
toria . Gaeterüm licét fuerint fublata per Concilium , ta
men adeft pofteá Conftitutio Gregorii XÍI I . concedens Je
fuitis facukatem fimilia Oratoria, & Capellas habendi in 
fuis domibus : quo quidem privilegio etiam alise Religio
nes fruuntur ob participationem, Naldus in Summa, verbo 
Miffa, « .32 Reginaldus in praxi for. lib. 29. num. 178. R o 
dríguez qu<eft. Regul. tom.i.q.^.art.^. T u m eft privilegium 
P i i I V . derogans Concilio, & Ídem concedens Canonicis 
Regularibus S. Salvatoris , per eandem participationem 
ómnibus Religionibus extendendum . Ergo minimé exi-
ftunt derogata , quin redé iis fruuntur Relígiofi ad habenda 
relata Oratoria. I ta tenent García d.difficult.ZJub.z.punól. 
3. » . 3 r. Diana 9. par. traéí. 1. refolut. 3 2. Marchinus dift. 3. 

p cap.y. n. 1 o. Lezana tom. 1. qudefl. Regul. cap.z r. num. 1 5, 
Averfa de Eucharift. qu¿eft. ix.feéi.i 4. Tamburinus diSl.l. r. 
cap.q.. $.3. n.tq. Pafquaíigius qu^ft.̂ S .̂. a num.^. Thomas 
Hurtado refolut. mor.z.par. traél.iz. cap.i. in digrefs. §. 1. 
« . 2 2 2 2 . Capponi dift. c.183. ««w.38. rizna® di&.feél. 10. 
num. 13 7. 

Eft veróaliqua difficultas, an inhis Oratoriis Religiofo- 3S 
rum poífint exteri Sacerdotes celebrare ? E t ratio dubitandi 
eft, nam caufa finalis harum conceífionum eft commoditas 
Religioforum, & ut poíTitoccurrerediverfisoecurrentiis 
neceífariis ad fuaui gubernacionem . Ergo exteri Sacerdo

tes 
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tesibidemnon potmint celebrare , cúmílmilibusnecefll 
tibus non u geamuí . 

Sed conírarium e!l renendum , nam ílippofitis privile-
39 g ü s , jam ifta Oratoria íunt loca deftinata ad celebrandum 

abfquealiqua reftriftione Sacerdotum : quapropter alii Sa
cerdotes exteri pótenme in eifdem Oratoriis celebrare . 
RurfuslicétínK extra daurtra, autin locis aliis 5 partes 
tamen cení en tur Eecl clise i'JHus Monafterii: quapropter fi-
cutin Ecclefia Monafterii poílunt exteri Sacerdotes cele-
brare,íimiliter in bis Oratoriis . Deniquelicét haec Orato
ria conftrnanturex vi privilegiorum, ad commoditate Re-
ligioforum ; poñeh tamen jam conftruda remanent legiti
mé deputata ad celebrandum, non ratione alicujus commo-
ditatis,fed ex natura ipílusdeputationis: quareedam exteri 
Sacerdotes poterunt ibidem celebrare, Garda dift.punti.7,. 
nu»).33- Tamburinos ¿/.f^/)^. ^ . 5 . « .15 . Scortia de Sacrific 
Mifs.lib.z.cap.io. Lezana in Summâ  verbo Oratoria, « . 4 . 
Paiqualigius a num.i. Capponir^ 1 8 3 . nu.7,%. 
Suarez diéh difp.81 .feél.^. verf guaría exceptio , Henao 
dici. fe$. 1 o. th 12 7. 

40 > Majus vcróeíl dubium , íí fpedaliter ílnt Oratoria in 
Grangiis. Prima íentcntia docet Regulares non pofiTe ad-
mitterealiosClericosad celebrandum ibidem , quia tan-
rüm haec Oratoria conceduntur ad ufum Religioíbrum , & 
familias,utcolligitur ex cap. Vatentibus 1 0 . de Privikgiis , 
c-fin. decenfib. Ergo nequeunt ibidem admitiere alios Cíc
licos ad celebrandum , Borduniusww.2. co:if. Regul. refolut. 
yo.num.y. 

4t _ Secunda ícntentia affirmat; nam efi eadem ratio Orato-
riorum in Monaíleriiseredorum ficutin Grangiis , quia 
licét ex vi privilegiorum erigantur, verúm jam conftruíla 
remanent Idea deputata ad celebrandum . Ergo poterunt a-
lüClerici ibidem celebrare, Henriq.iez Auguítinianus in 
Summa ^ fe¿¡.iz.q.z6. Qw\T:i\sin Rub.T,. par. tif io, nu. 1 . 
feii.z. ^ « 6 . 9 .Diana tra¿t. 1 .refolut. $ ¡.verf.Non tamen,Cap-
ponidiél. « . 3 8 . & 39. Quintana Dueñas tom.4. 
tratt.^finguln. num.i. Parqualigius^.489. an.-$. 

4 - I n re animad vertendum , jura quseadducit pro fuo fun
damento , minimé illud probare; nam textus in cap. Veten-
tíbus ic.folum agU,neTemplarii,aut Hofpitalarii campa
nas habeant in fuis Oratoriis5ne inde jura Parochialia l^de-
rent. Quodquidcm in Monafteriis temporc illius textus 
obfervabatnr , cum in eis necMií fe publicé eclebrarentur, 
necadminiílrarentur Sacramenta: íl-d tantüm per varia íi-
gna ad lacram Synaxim,& Oííicia divina Monachi convo-
cabantur , vel tuba , utex Pammachii Regula conftat n.z. 
vel tabella , vel majleo , vel íignorum collifione, Ca-íarius 
¡ib.i. Hifi. f . 4 0 . Pofteá tint innabulo congregari experunt, 
necaliquo modo campanas habebant, nifi in aíiquibus Mo-
naüeri is , ubiadminiílrabantur Sacramenta , & publicé, 
MiíTa ceiebrabatur,ut eíl intelligendus textus in cap.Wimn 
16. deexcejftb. Vr.e!at. Den i q ue } oa n. X X I I . i // Extravag.z. 
de cffic. Cufiodis , Rcgularibus conceífit habere unam cam-
panam, & ex confuetudine piares habere receptum eft, A I -
cvxtus lib.Z. Parergon, cap. 1 1 . Barbofa lib. 3. vot.xoz. n.6x. 
Tamburinus de jure Abbat. tom.i. dijp. 1 .̂quceft. r 5.GibaIi-
nus de clmfura , difatiifít. 2 , cap.z iT. 1 . Tondutus 1 . qu<eft. 
benefic. cnp.zs. nu. 14. E x hoc enim textu nihil ad rem per-
cipi valet, quam quod Oratoria Grangiarum foliam ad u-
lum Religioíbrum deferviant, ita ut ahbi ibidem non pof-
Imt celebrare,ut benéconfiderat Paiqualigius d q 489 n.z. 

43 Nec textus in diB. c.fin. de cenfibus, aliqu;d agit de quse-
ftione noftra, fed tantüm ne Epifcopi procuratíones perci-
piant de Oratoriis Religioíbrum , quajfuní in Granpiis 
quia procuratíones feruntur propter v i f i t a t i o n e m ^ ^ . C ^ 
venerabiiis zr.Q.i.de cenjjb. cap. Cüm ex officns 16. depr<e-
[cript. Ergo cám Epifcopi fimilia Oratoria non.-v4fkenc , 
nec procuratíones recipere valent, ut ratiocinatur Fagna-
nus ibid. nu.z. quse quidem ratio hodie defervire valet pro
pter maximam exemptionem Regularium , Diana dici. r í -
[olut.ii.infin.Qz^omdiB.cap.iZi.num iy. Aft parum 
valet ad curfum illius temporis quando Epifcopus hfc Ora
toria vifitabat, & in Monafteriis habebat jura Epifcopa-
lia , ut in caeteris Ecclefiis, c. Omnes Bajtlic'a 16. quáfi. 7. 
c<*p- J}e Monacbis j 2 . depr¿ebend, Quapropter dicendum , 
I-K <r TT>ÍTU Jit!era^ter his procurationibus Regulares 
iiberaíie Pontificem,ut in quantum fieri poífet fublevaren-
tur5 c i . deCapdl.Monachor. Azorius Infiit.z. par. lib.^. 
cap.^z. qu<eft.i. Novarius de novojur. conclu[.$.nuin.¡ÜM. 

Líber V . de Caufis Piis, 
bofa de univerf. jwr. hb.%. cap.tz. num. r 5. González in diB. 
cap. pn.num.^. Undefequitur , Bordonium ex hoc jure 
percipere potuiífe, ut notat etiam Pafqualigius ubiproxime 
nnm. 2. 

Hanc ob rem admitto fecundam fententiam, non folüm 4 4 
exfundamentisillis, fed quia grangise ifts ubi adfunt fi-
miha Oratoria , religiofaloca exiftimantur , & immuni-
tate guadent, ut cum Scortia tenet Diana diB. refolut. 3 3. 
ver l. Vtrum diBa Oratoria, Henao diB.feB. r o. num. iz%. 
& ita non comprehenduntur in difto Decreto Tridenti-
ni , & confequenter omnes Clerici poterunt ibidem 
celebrare . Caetcrúm probatur ; nam fimilia Oratoria 
grangiarum benedicuntur , &deftinanturá Generalibus, 
vel Provincial.bus , taliterut non poffint diverti ad uíus 
profanus , Bordonus tom.̂ . refolut. 9 0 . num. 3 . Paílerinus 

depollut. Eeclefta difp.z. cap. r r .num.4.. Pafqualigius qu^ft.' 
4 9 4 . / ) Í T tot. Ergo celebrare in eis eft celebrare in loco la
cro ad id deftinato . Ergo omnes Clerici poterunt ibidem 
celebrare. 

C A P V T X I I . 

De oblationibus in Ecclefiis faciendis . Elucida-
tur caput Omnis 6 9 . de confecrat. dift. 1 . 

S V M M A R 1 U M . 

Caufapia oblationum fuit ujttata tam in veteri, quam in no
vo Tefiamento: de veteri probatur, num. 1 . De novo , 
n.z. Erant varice oblationes , & confuetudings offeren-
di, &dividendioblationes , « . 3 . 

Olim pañis , 6" vi num ojferebatur ante communionem 
Ápud Gracos de panibus oblatis pars frangebatur 
ad facrificandum , Latini integre totum libabant . 
Fiebant oblationes pro natalitiis , é? pro defuniBis, 
num.4.. 

Examlnatur T>. Salteio ajferens olim oblationes datas 
fuifseproflipendio Mifsarum , & flipendii taxam ex vo
lúntate offerentium penderé : ponuntur ejus funda
menta , num.]. €. 7. & 8 . 

Notatur cafus oceurrens, » . 9 . Ponuntur contra emn funda
menta. Oblationes funt voluntaria, ftipendium debi-
tumjuflitia , n.io. E t licét a principio proced.ata libe-
ralitate, diBa Mifsa efi de juftitia, n. t 1. 

Vicere oblationes fuifse ftipendia Miffarum , efi incertiffmum. 
Explican tur oblationes , & divifanes earum , num. iz. 
FaBa divifione Parochiarum , oblationes Parochis fue-
runt applicatee, ibid. 

Explicatur Concilium Eboracenfe, num. 13. Piée confuetu-
dines dijiinguntur ab fiipendio Mifsarum , num. 14. 
Epifcopipoft Tridentinumpofsunt taxare ftipendia ifta, 
num. 1 5. 

Tempore antiquo oblationes diftinguebatur ab ftipendiis, n. 16. 
Non dabantur Sacerdoti celebranti, fedreponebantur in 
gazophylacio Ecclefia, quem locum Graci Propofitionem 
dicebant, n . i j . 

Reprobatur Salzedo , & explicantur Cbriflineuí Lupus, 6" 
Lemaffire, n iB. 

Stipendium debetur de jure divino) 6" natmali , n. 19. 6" 
comprobatur, n.zo. <& zx. 

Refolvitur contra Salzedum, & explicantur Sotus , & Na-
varrus, n.zz. 

Oblatio eft quidquid Deo offertur, fed proprié loquendo funt 
oolattones , quaintuitu religionis immediaté Deo yab-
que immolatione exhibentur, « . 2 3 . 

Oblatio diferí a Sacrificio , a Decimis , 6' a Primitiis , 
num zq. ' 

Án oblationes uta Decimis, & a Primitiis didinguuntur, 
cadantjubprecepto ? Aliqui affirmant , fed non claré 
loquuntur, num.z]. luribus, éf rationibus corroboratur 
hacfententia, num.zS. 

Sed contrarium abfoluté íenendum, mm.17. 
Examinanturplura jura , caput De his 7. caput Ant i -

quos 8 . caput. Quia 1 3 . caput. Sanílorum 1 4 . & 
i 5- 2 , 0 . quaeíl. 1 . Décima , 6" Primltia ab origine 
fuerunt ultrónea , poftea in Ecclefia pracepta , n 
2 8 . 6 * 2 9 . 

Dofíores afferentes oblationes efe debitas , intslligendi funt 
de 



De Eccleíiis acdificandis, &c Cap. X I I . 
¿e quibufdam confuetudinibus fafíis in quibus diebus 

Sed adhuc in hac fpecie oblationss funt ultrónea , quiaproce-
dunt ab acíu libero, quod exemplis oftenditur,». 7,1. E t 
quodfint ex afiu liberoprobatur , «. 32. 

Fit infiantia, quia in oblationibus,& caufispiis nonprafumi-
tur materia facultativa, &gratiofa : fed refpondetur , 
nu-n- &admittitur contrarium quando confuetudo efi 
uniformis ¡ib. 

Oblationes cadunt fubprecepto, quando confuetudo offerendi 
eft laudabilis , <& uniformis. Perpr^ef :riptionem acqui-
ritur dominium abfque domini con fe nfu,n. 3 4.. 

Examinatur Suarez. Acquijitio per pr<eferiptionem non fit 
abfque domini pr<efumpta volúntate ^ ¡taque non cur-
ritcontra ignorantem; &Jicurrat, reftituitur, ». $$. 
Explicatur lex Bon^ 48- ^. 1. de acquir, rer. domia. 
ibid-

An quando varjetas efl in fpecie, vel quantitats 5 oblatio 
cadat fub pracepto. Prima fententia affrmat. Gene 
ralis oblicaíia siflin nan ruv.it. dp ditipi-Gf/ite Ctipripi. 
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ralis obligatio & aéiio non curat de diverfttate fpecie. 
nu, 36. 

Sed admittitur contrarium\ Expcnditur lex Selo 10. §. 
Medico , ff. de annuis legat. Eadem efi ratio de 

partibus quod totum, quando ex partibus ejfcntiali-
ter componitur totum , numer. 37. comprobatur , 
num.^S-

Vt obligent hae confuetudines offerendi, aliqua funt réqui fi
ta. Primum ut incepermt nulla nscejfttate cogente , 
fed líberaliter. Secundum, ut nulíum paélum inter-
venerit. Tertium ut quod folvitur 5 lj.t certum. Quar-
tum, quodomnispopulas, aut major pars in oblatione 

perfijiat. Quintum, utpr<ef mptiofit per decenn'mm , 
« .59 . 6*40. 

Parochus cui competunt funilcs oblationes, mn cd¿ei ad illas 
per fubtratfionem fpiritualium , fedimploratoojficio Or-
dinarii ,n.^.i. 

An vttleat confuetudo , ut Ecclefíaflici faciant oblationes 
laicis, ut candela in die Purificationis. Prima fen
tentia negat , nu. 4a. Secunda tenet contrarium nu-

Si confuetudo efi immemorialis, etiamfigravamen inferat E c -
clefiis , efi fuftinenda. Confuetudo immemorialis fuppo-
nitmeliorem titulum, 6" non intelligitur fu blata, nifi 
de ea fiat fpecialis mentio, «aw.44. Si non efl immemo
rialis, & gravamen inferat, mn efi adrmttenda , « 4 5 . 
5/ non efi immemorialis, / i d levis efiprajudicii, fimili-
ter efi fervanda, n.$6. 

Non valetconfuetudo nonfolvendi decimas, nifi Parochus 
folvat cenas libras camis. Valet tamenut de. agnum 
Pafchalem :fecus deconfuetudine convivandi ParocMa
nos in die DefunéJorum,n 47. 

Oblationes cadunt fub obligatione, (tfiant per modum paffi, 
obligationis, feu legati, num. 48 . Vel ex voto , nu
mer.4$. 

Oblationes relifía a tefiatoribus ad bonumfua anima, magna 
cura adi plenda , « . 5 0 . 

Parochiani obligantur ad oblationes , ft Ecclefia, & Parochus 
congruam non habent,<3 quando funt deputata ad alimo. 
niam Minifirorum , « . 5 1 . 

Itidem fifolvant de cimas, & primitias non fujficientes . Si 
vero alii funt participes, ifii debent fuppkre, non Paro
chiani, vel qui penfionempercipiunt. Si Parochiani funt 
pauperes, idpertinet adprovidentiam Epifcopi,n. $2. 

An quandoParochus ex artificio viverepoteft,compelíendi fint 
Parochiani ad oblationes. Prima fententia negat, «.55. 
Secunda ajfirmat, « 54. 

Explicatur caput Clericns vidtum 3. dift.91. & laudatur oc-
cupatioinClericis ,n.$5. 

Aliterinterpretaturtextus Ule, Clericus pvoptev pauperta-
tem poteft advotare, nu. 56. Refolvitur dtfficultas , 
nu. 5 7. 

An Parochi non aliti a Parochianis , valeant eis fubtrahe-
re Divino? Aliqui affirmant, nu Sedrepdluntur, 
««.59. 

Oblationes ufuales quafiunt admanum Mimfiri,pertinent ad 
Parochum ,nu.8o. Etiamin Bcclefis Ordinum Milita-
rium InCathedralibus vero pertinent ad Archipresby-
terum ,n 61 . 

Si] oblationes fiant in capella Ecclefia, ad Rcflorcm perti-
Mofiau de Caufis Piis . Tom.ll. 

nenf •> nifidentur ad ornatum, vel fint fiipendia Capella-
ni. Idem fi fiant in Oratorio aut CapeUa,in quafuerint 
aliqua beneficia ,n.6z. 

Sed limita fi eo animo offerant, ut fint Capella velad aliutn 
certum finem,n.6i. 

An oblationes faélaConfraternitatibus pertineant ad Paro-
chum ? De jure affirmandum videtur . Laicis prohibi-
tum efi ojferre. Reélor habens fuam intentionemfunda-
tam in oblationibus, nu.6$. Explicatur hac doélrina t 
nu. 6$. 

Aliquando mn omnes oblationes pertinent ad Parochum, licet 
adswnpertineat adminiftratio, nu. é 6 . <¿f 67. Oblatio
nes an ad Ep fcopumpertim <tnt quando cekbrat m loco 
exempto , « . 6 8 . Quandooblauoms fium in Parochiali> 
& mn pertinent ad Parochum, ilíarum adminifirutio ad 
illum attinet ,« .69. 

An Regulares poffim pe rcipere oblationes quafiunt infuisEc-
clefiis . Prima fententia ajfirmat, n.-jo. Secunda negat, 
nu.yi. 

In hoc cafufunt profpicienda Monafleriiprivilegta,aut quan
do Religiofi etiam funt Parocbi,n.ji. 

Pojfunt etiam Regulares percipere oblationes aliis titulis, a n. 
3 3. Sed ut Minifiri nequeuntptreipe'e^figraves, & con' 
tinuafuerint,n.jq. 6" 75. 

De oblationibus faélis Imaginibus, remijftve,n- 76. 
Referunturperfona a quibus Ecclefia mn recipit oblationes, 

nu. 77. 

CAufa pia oblatíonum In calce hujus Jibri eft á nobis 1 
difFerenda , quiaá Fidelibusin tice efiis, Oratoriis 

vei capellis fiunt, de quibus eg mus íupra. Eft enim obla
tio anciquiffi na , uficaca tam in veteri, quám in novo T e -
ílamenio. In veteri proba'ur Exodi cap.z 3.ib¡: Non appa-
rebis in confpeétu meo vacuus . Que locum licet aliqui intel-
ligailt de oblatione decirnarum, actamen de Uberis, & vo-
luntariis obiationibas intelligendum demanftravit Qrego-
rius V i l - in Synodo Romana, & refercur in cap. úmnis 09. 
deconfecr. difi. 7. ubi3 fíe fcrípmm eir: Omnis ChrifiianUf 
procuret ad H-lfarum folemnia aliquid Deo offerre, & duce-
re ad memoriam , quod Deusper Moyfem dix t\ Non appa-
rebis in confpcélu meo v a c u u s c l a r é conlcat ,Gregoriü 
locum illum intellexiife de íitnpliciaüs,5c liberisoblationi-
bus, quag apud Judaeos erant in triplici differenria.Ex príe-
cepto ofFerebantur Decimae, & Primicias: aligeex vot:o,iSt 
altetee fpontaneé, & liberé , de quibus Lez'it.cap.zi vérf. 
18. 6" cap. 24 verf. 38. Kum. cap. \ ¿.verf. Erant enim va
rias oblationes iftas , nam quilibet fponcé, vel voto poterat 
offerre hoftas , libamina, panes, pecunia m , ípecies, & 
h:s fimilia,ut ex al ¡quibus reftimoniis coliegerunt Suarez de 
Religión, tom.j.lib. 1 . cap.4.mi.1. Becanus in Analog.utriuf-
que Tefiamenti,quafi.6. num. 16. Eft etiam íocus Concilii 
Matifconenfis i í . c^^^.intelligens de fpontane s oblationi-
busíacrificii Abelis , & C a i n , ut etiam accepit A nbro-
íius in cap. Ingravibus s i quafi. 7. Barboía de univerfjur t 
3. cap 23.«.4. 

In novo TVÍbmemo oblationes ab ^rtu Ecclefiae extitifTe : 
Sacerdotibusofferendas,oftendit D. Paulvisad Hcbr.capir 
S.verf.i.ih'i : U offeras dona, & facrificiapropeccatis. Ubi 
per Dono , plur.s intelligunt has ípontaneas ablationes, ut 
teftatur Suarez l. cap. 4. nu. 1. & Corneliusá Lapide ibi~ 
dem, d. cap. ¡.verf. Tertib Pontifex, ubi ícripfit: Dona vo-
cat oblationes primitiarum , aliammque rerum , ut pañis, 
vini , frumenti, qua non adokbantur ¡fedintegra Deo da-
bantur ad ufum íacerdotum, & Templi, Itidem hunc anti-
quilíimurn raorem Ecclefiaecomprobat canon 3. Apoftolo-
rum , ubiabaliquibus excipitur oíFerendum novum tiiti . 
cum, ficut&uvsetemporeopportuno: cum & oleum in 
candelabrum , & incenfum . 

Has enim oblationes ^xrebus di verfis fierí certum eft; 
erant enim pro volúntate oífl-rencium , & aliquando pro 
diverfis confuetudinibus ;amerat frumenti obla i o , o le i , 
ípicarum , mellis, ceras, & aliarum rerum hujufmodi Eft 
enim anciquiffimum Decretum Pii hinepift l-adHilarium, 
coní'tituens ómnibus diebus Dominic s , tam á viris , 
quám á mulieribus oblationem pañis , & vini efse fa-
ciendam, quod renovacur in Concilio Matifconenfi I L 
can. 4.apudBurchardum/¿¿ ¡.cap.^z. D.Cyprianus//^.^ 
opcrib.tf t /¿YWO)} «. me m in i t e t i am harum oblationum Con-
cilium Gangrenfe can.j. 6* 8. &: Concilium in Trullo,quod 

G fub 
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fub nommefext* Symdi circumfertur, & Canoa. 57. ve-
tacad AltareofFerremel, & lac. Concüium Laodicenum 
Cfip.^AVSx decrevic oblationes perQuadragefimam nonef-
le taciendas , nifi in Sabbato, vel Dominica^qiiia juxta ve-
tere ai Orlen ti s confuetudinem folum illisdíebus poterat 
Confecrari , & corqmunicari, ut conftat ex can.^z. in Trul
lo . SimiJiter efe decretum GOÍIGÜÍI Carthaginenfis IV-can, 
9 l- ubi interdicitur oblationes difíidentium fratrum in Sa-
crariojvei Gázophylacio Ecelefis recipere, cap: Oblationes 
2. difl.yo. de in Concilio Aureüanenfi, in cap. Autiquos 8. 
J O qiicej}. 1. oblationes di vidi jubetur inter Epifcopum , & 
Clerum pro parte dimúiia, verñrn tempore Tertulliani ali-
terdividebantur ,_Wt conftat fA? Apqlog.cap.^. Itidem tem
pere D . Auguftini fimiles oblationes fuifse oblatas conftat 
ex illius epiftQla 187- & 132 & ex fermone 214. & Carolj 
Magnilibro 6. Legum Francorum , cap.iéz. ' ' 

4 Erat olim mos non prsemictendus ofFerendi panem, & 
vínum ante aeceptam communionem. Id demonftrat C y -
p n a n u s f / ) ^ / . ^ . ubiincrepatdivicem : Locuples, & di-
vesy hominlcum celebrare id credis, qui coronam omninb 
non recipis ? jQui in Vominicumfine facrifriovenis, qui par-
temdefycrificio, qmdpauper oBtulit, fumis? Augufcinus 
dióljermowzzs. ^rac eiiim oblatioifta fignum exfolutíe 
pcKmcentise, utadfacram Synaxim accederunt. Ancyra-
n a h y n o d u s í - ^ . 5 . Nicolaus Lemaiftre debon. Ecclefice , 

í-f .^f- H - apud Grascosde hispanibus oblatis par-
íem ahquam frangebantl ad facrifícandum : Lat in i ve
ro mtegrum ibabant . Concilium Toletanum V I can. 
6. Uemdefíebant oblationes pro natalitiis, & pro defun-
a i s , ut conítat exTer tu l l i ano^roro» . wilit. ibi: Pro de 
p m i s , pro natalitiU oblmones annua diefacimus . D e 
quibus antiquis oblationibus late Durantius ^ rit. Eccle-

f f * W . ^ P ' Z ^ a n u m e r . 7. Smrez dití- lib. 1 . capit, *. 
mmer | . Mendoza ^ C W . Uliberit lib.z. cap. SS.KQXÚ-
izl ^Ji lurifdiíl. •Pontifichb.z.cap.x. nu.z6. Salcedo^/f?. 
poht. hb. 5. i.peuot. Barbofi deuniv jur. libr. 2. cap. z \ 

5 H i n c examinandos eft Salcedo diel cap.o. a num.zo. ubi 
prooare tentar, oblationes quae in MiíTis ofFerebantur,fuií-
ie Al i l sa rum íupendia proceJentia ex mera liberaljtate offe-
ren t íum, & ex eorum volúntate quoram iítius feipendii 
penderé probar; nam ut diaum eft, oblationes iftaíeranc 
pams ce vi 111, tum etiam poftea pecunlarum. Concilium 
^men ten í e c. 14. quod quidem uti ftipendium percipiebat, 
qui M i f o m celebrar,!! folusadefset; verúm fi alii Sacerdo
tes pi sientes ad Mifsam adftarent, omnes pro rata oblatio
nes percipiebant. Concilium Brac harenfe í . can.j. Conci-
hmn lLcan 6. Grangrente cap.7.& S.LoylaadConcil.Eme-
rtt &adTolet.XVl.cap.s. RoufseU;^. cap. j . a num.16. 
Unde cognoícitur , ftipendum hoc á volúntate offerentium 
penuere^, & ex mera eorum liberalitate concedí, & obla-
nones litas elle ftipem Miírarum,yt a ^ m i t ex Chriíiineo 
^'¿VotnSchol.ad.can. Concil. General, tom.z. difput. z. cap. 
i i-Sed meliús id percipere poterat ex Lemaiítre de bon.Ec-
ciejtce ̂ lib.i.cap. ult. ' 

§ Deinde hae oblationes fluyas in Miffis, quoad quotam 
pequeunt terminum recipere, nec certam qunntitatem,niíi 
'AJ ¿ T? ea eíret conr"etudo pia,& devota Fidelium,f^. 
Ad Apojiohcam 42, dejmon. I. 8- & 9. titul 19. pan. 1. 
aut quota terminaretur á Pontífice , veluti quando confti-
Uue quartam íuneralem concedendam P a r o c h i s , ^ . i . W 
IWatum z, Cap. Certifican 9, de fepult.Attavnen in hoc cafu 
cum ^ confuetudines ac Decreta pendeant á volunta-
te iMcleíium oblaciones faciemium, qua; voluntaria; funt 
cap. Quia Sacerdotes 10. qutefl. j . inde eft, utetiamfi con-
iuetudo, aut decretum fie taxanshoc ftipendium, adhuc 
remanet libemm, & voluntarium ? afd offerentium volun-
tatem, 

7 R u r l u s , nam u t a í ^ e r i t » ^ . ? ^ ftipendium Mififejqua--
tenus eft in confuetudine quoad textura, non eft obfervan-
dum ex vi alicujus poteftacis ordinarias, fed cantúm ex qua-
dam exequucione ipfius confuetudinis, ut in aliis piis con-, 
íuetudiníbus, in dift. cap. A d Apofiolicam, adnotarunt Ab-
bas , Butrius, & Innocentius : & in Hifpania fie eft admilV 
lum ««.32. Sed confuetudo ifta eft voluntaria, procedens 
a mera hberalitate offerentium. Ergo femper taxa ftipendii 
ent voluntaria, P r r 

Z P i^ t e reá port Concilium Tr iden t inum/^ 2 5- de refor-
pat. <r.4- aliqui Doñores afsernnt Epifcopum non pofse ta-
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xarehoc ftipendium M i í f e . Soto deIuftitM.9..qu*Jl.6.an, 
t JN avarrus m Man.cap.z^ n.zoQ. qui afseric id fícri pof-
íeahquandoex populiconfenfu . Ergo femper relinquitur, 
voluntarium ef5e hoc ftipendium, procedens á mera libera
litate offerentium , 
_ H«cá indamen ta jecit p . Salcedo quando erat Fifcalis o 
Regius, adversas Edidum llluftriífimi Domini D.Ambro-
? Avr151"012-' Arch¡eP¡rcoPi HifpaIenfismeritifllmi,quod 
doitiffime propugnarunt D.Don Machias GregoriusReyes 
f V^enzuelaA mfigms Licentiatus D.Gabriel.de Spino-
íaRibadeneyra , ceíeberrimus Advocacus, ad z. obieélio-

. Itaque incontrarium refponfadederuntdicendo difieren. 10 
tiam maximam efse inter oblaciones, & Mifsarum ftipen-
dia .- i l lsenimvofuntari^funt, & procedunt á meralibe-
ralitgte Fidelium , cap. Qmnis 6$. deconfecrat. difl. 1. cap. 
Pos 11S.de cenfecrat. dift.^.cap. Latorem 1 ^.^.qucefi-z.lt. 
tit.i9.part 1. S.Thomzs-zz. qu*Ji.86.art.i.Süarezde Re-
ftg. tom.iJib^i.cap.s. n.z .Acunna in cap Oblationes z. difl. 
90. «.5. A l t itipcndia Mifsarum funt oblationes iuftitiae,ta-
to ut íi qms promiferit,& Sacerdos Mifsam ceIebret,pro-
mittens ft.pendium daré teneatur,& ad reftitutionem teñe, 
bitur, finonadimpleveric.Vafquez^ ^ . p ^ difput. 234. 
cap. 1 .^8 • de Lugo deSacramem. difpu i .z i . [cB. i n . t. Ergo 
hcet oblaciones illae fint vo luncar ix^ procedane á mera i i -
jíeralitate ofterentium , nequit tamen fieri argumentum ab 
illis ad ihpendia Miftlirum f 

Etconfírmatur ex his quas ipil adduxerunt num.10. nam 1 y 
ftipendium Miffaeeft debitum de jure natural i ob aliquam 
ialtem partera fuñentationis Mini f t r i , & debi tum jullitia; 
non ob laborera iníeparabilem MiíTas , fed obaliura extrin-
iecum , ut probatur ^ Matth. cap.io.D.VaulusadCorintb. 
epijt.i.cap.6. Leander de Sacrament.tom. z.tract. 6, dtfput. 
4. quaji.x.num. 1. Suarezin i.parf. tom.2. qu<efi.B ?. art.o. 
diJput.i S.fe¿?.i.§.penult. de L u g o ^ ^ difput.zi.feél.i.nu-
m r . | . pagnanus m cap. Fraternitatem, de fepult. num.$o. 
Ergo ditta M i lia non e!l debitum voluntarium, fed rigo-
rofa juítitía, procedens á promiffione,& adimplemento Sa-
cerdotis, i í . 1 • Inftit.de obligat. Ofualdus adDonellumjib.i. 
comment. cap. j.\lit. c . inquonequit convenire cura obla
tionibus voluntariis -

Rurfus diccre oblationesfaftas in Miff is , olim fuifse i z 
ftipendium Mifsarum, incertiífima res eft; nam aliquae 
oolationes dabanturad peragendum facrificium, nempe pa
ñis , & vinum , & ad Fideles communicandos,ut diximus 
ex Auguftino/í-rw. 215. Aut pofteá, reliáis frequenciori-
bus cemmumoníbus, oblationes ill¿e benedicebamur, & 
pro portiombus inter Fideles retribuebantur, ut conftat ex 
Concilio Laodiceno can. 14. unde Pañis benedutlus orígi-
nem habuit, ut fcripfit Suarez tom. r. de Helio, hbr. r. capit. 
4- mm.j adfin. Poñeá currence tempore, fuic oblado-
numdivifío varia ; fiebat enim ab Epifcopo ínter Presbyte^ 
ros , Diáconos , & Clerum, aut inter EpiícoDum & e l e 
ncos , cap. Antlqms 8.10. qu<efi. 1. can. 5. Apoflol. Ve l obla
tiones m tres partes dividebantur. Concilium Bracharcnfe 
Lcan.j . anno rfi-dcm Bracharenfi I I . can. 6. interdicitur 
ne oblationes á laicis ferantur. In Concilio Ga ngrenfi can. 
7 - ^ 8 . íub anathematis preña jubetur , nec aliquis oblatio
nes recipiat, nifi Epilcopus, aut perfona ab eo deputata, 
cap.In canoniaus 5 7- i6.qu<cft. 1 .& fafta divifione Parochia-
rum ^oblacionesfoerunt Parochis applicat^. Concilium 
P^tunceníe I . ^ . i z . r ^ . Adaudientiam ¿.de EccleBs <edi-
ficand. cap.Ex tranfmga io. deprjfcript. Ahaih-va difTert. 
lur. C a n M ^ a p x r^D.Gonzalez in cap. Caufa 13. de ierb. 
figmficat. nu. s. Exhisenim liquidó conftat , oblationes 
iftas raimme pro ftipendio Mifsarum datas fuiíse,fcd diver-
fis modis apphcari, prout Salcedo non bené fufeep t ex Gof-
S f e n c S 1 ! ^ ^ t D 9 a o r , s m n u . k & claré 

oeSner?n^nvIÍQEbQnacenr i ' ^ d T e f e r t nu.zs. ¡Hud i ? 
m r h f ? , l ' ^ intelligendum de Sacerdote Pa-
roeno , qm diebusahquibus tenetur offerre pro luis Paro-
Cftiams, qmbusdiebus nequit ftipendium percipere, nifi 
oblationes hberaliter fibi concefsas. H ^ c interpretado con-
I 2 n a ' ^ íumciens videcur, quia ut conftat ex Coriolano , 
^onciimm illud fuit celebratum anno 1194. poft Decreta
les cap. Adaudientiam, & capit. Tranfmijfam. Ex 
quibusdecretis jara oblaciones pertinebant ad Parochos-
quapropterdumtextusille ajerie Sagerdotera contentum 

efse 



De Ecclefiis aedificandis, &c. Cap. X I I . O Q 
eíTe deberé oblatione, fupponit Pa rochume íTe c . ^ ^AUUR ft...e^ t . , , , . , 

fe Salcedo) confiar illo temporedari Í b l 4 denar^m non TR^ PITCT^ S ^ ^ ^ e í e r . i e b a n t , D u r a n ^ u 
pra.vié 3 fed in ipfa M i í í a , non pro oblation? T ^ o ft - Í J i f ' ^ hb-z- a P ^ x n - 7- P G o n z á l e z adConcil. 
p e n d i ó : quo recepto, Sacadosnec ante , ncc poft ? Z n á d c i l t ' D- Lantemet. de vet. Cieñe. v i H . & 
ultra reciperepoterar: qUodetiam hodie S b L v T t u r ^ u t ^ ^ 
uno pro MiíTa recepto í l i pend io , nequea pro ea a1 ud 'red n r f ^ KÍ a n " ^ d v ^ e " d ^ , Pe^ta ab aliono M i í T a , & 

H o c vero non e l prol a r ^ o b l J °nem dere P 'oeooblata : ftipendium ilhusefsedebitun, ex ju l l i t ia j u -
>endia , íed anod é Z J u J ^ ^ ^ ^ r l á l v l ™ l & " ^ r a h , ut probant l i l i Doao re s ^ w . 5 o - - - — J - ^ S ^ L ^ v^ai-i^uciu ueiervire 

r i l íTa ^ ' q ftipendiura oíferebatur i n ipfa 
14 Cse t e rüm oblationes inmodum confuetudinis , quoad 

quotam permifceri non poíTunt cum íl ipendio M i í f a r u m ; 
piae enun coníuetudines pertinentes ad oblarionem f u t d i -
Ctum eft ) í u n t d i v e r f e , nec á diverfis fir i l h r i o . l i l a ; vero 

l l - "bireferunt plures authoritatcs, quibns adjnnoere 
^ C Verba S- Pau l i i adCúvin th c a p . 9 . a verf. 7 bubi 

jana i f f imus D o d o r omnium ícr ipf i t : jQuis militat fuisf i i -
P ^ d m unquam?Quisplantat vmeam , é defruBu ejus non 
ean . Shiis pafcitgregem, & de laHegregis non manducat ? 
^ u m q u u i ¡ c c i i n d ü m hominem hac dico ? An 6" lex hcec non 

emm ex tranfeurfu t e m p o r ^ v o l u i í T e offerentes íe oW ga e , P i r i S ^ t ^ T # ^ ? ^ 
caufa exi l íente recognofeendi Deum Op t i rnumMax imunr n i a m l h e t f n f Z Nampropter nos [cripta [unt , quo-
t u r n é i s y e n i a m á Domino impetrare P C a í W o Í s S Z ^ e r ? J ? L ) T - ^ ' f T * & VÜ in & 
i.deconfuetud nu™ < r v ^ r J ^ / .A . . . C " J i ^ " ^ P ^ c i p i e n d i . Sznosvobis[piritualiafeminamus, ma

cón 
permixtio ad al ¡quid inducendum". 

3 5 T á n d e m quod Salzedo affirmat "poft Tridentinum F n i f ^ F U-^' ™ > m n t m n t , ^ P Í ^ ^ ^ O . 
copos non poVe taxare M . í f e ftipeffum? f r C ^ b i t ! L t r e T v i V n o b l S . t r Í Í ? r a e ; p a t e ' ! l Í P e n d i a ifta e ^ de-
hus opimo ab eo confiderata, q í i a in contrarium eft con- T Z n '1 , b l : ^ T í f ^ ordinavi t ' T u m ex 
corsomniumDoftorumfent^lia, Cenedo ^ ^ 2 7 . 4. Lbrem S ^ ^ ^ ^ ^ 
Fagundtzint.pr^cet.Decalog .nb . i eap. 6 Elcohav L n 2 fr i X - F v • • P ^ 2 explicansil]um !ocPm 
Theolog. Moral, ¡ib. a i . ^ r o ó / ^ . x /s - Pellizz.dus L M ^ ' ^ F t t o ^ V f l ' " M t a m h n di™™ 
tom.x . t raB. 5 . ^ . 9 . ^ . 3 . ^ . 5 6 i . r b o f f . l / A - f ! ' ^ 0 ' ^ ™ naturalu q m d d i B a t , ^ ^ / a ^ operario 
^ X T r u l l e n c U ^ J ^ f ^ ^ ^ t ^ ^ P o ^ r b i ^ E c e l e f a d e b e r f 
minimé admittenda 3' A ó-7?'¿W-4- tluarc ^ " f ' ^ qu^.pretlum rei facr?; hoc enim indigmon fífTet 

Inhocdiffidioanimadvertendum temnore nnrinne ^ P ^ m a c u m : fed quafiftipendmm ¡ufíentatiotis quod l o -

Idque temporc S. Pctri D i m i a n i o ^ V a t u m n r o b a ^ puloobtre pojfn - un de ftipendium eidebetur ex ju f t i t i a . P 

^ . é . ^ . 2 7 . a g e n s d e q u o d a m c t r 4 1 £ ^ t h e n l L ^ n c / ^ 1 ' 1 1 1 3 Pr0barUr etiam ^ concilio Aga . 
tv r^ mmiatamenpaupenateeonftr iBus, uuumque w Z m i l n Z o ^ 
Y u m f o k m m a cogitar celebrare . N o n enim oronrer n i ™ ! r conhrmatur. N a m Sacerdotes tenentur miniíleria 
tem cogeretur fnifi ftipendium p?S ce S S ^ f í S ^ : }10 ?̂\ÚO exhiberer- P a u I ^ ad Hebreos ^ . 5 . E x qua qui 
ad fubávandum fuam I J ™ ? ™ ^ t . ^ ¿ em obhgatione nafeitur etiam o b l a d o ipfius poptd 
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ad fublevandum fuam ^ n ^ s l ^ T a n X li T I ^ f ^ ^ i t u r etiam obligado ¡pfius pop J l a & 
c e t g z r . t e m p o r e G r e g o n ñ v . A ^ T ^ r l Z ^ t o W a ^ & P ^ -
pre í fera t l i b . ^de Ecclejíafl. Offc. cap. z z hifce T r h ™ Z . vmnt W S J . ' ' T qUia reS P ^ C ' P ^ defer-

vmnt 5ace rdoub i i s gerentibus ammarum curam, remanet 
obhgat.opart.cularis Sacerdotum offerendi facr fída q u í 
íi ex pafto vel pro peticione alicuiusofferantur, nafd tu? 
fimihter obligacio particularis illius perfon^ concu rendí 
a i m ft.pend.oad fuftentationem illms^rticularis ¿ 

l l f f T t h f b - ^ e E c C ¡ e ^ Off ic .cap.zl hifee verbis: Me-
moratumjacrifiaumpro tnbus a f fenmui , i d eft pro E c c l c L 
t ^ ^ f É b P ™ Í P ^ u s , q J r u m i / L o / ; ; / " 
¿ i Z Z m h t f T ' 5 a U t A U V i m tibores f a B i fumus . 
ueae run t haxteftimoma D o ñ o r c s i i i i numer 6* F - n n í 
bus conftat, quandam e l e e m o í y n a m ^ ^ ' ^ ^ " 
fueviífe pro labore ex t r in íbeo M i i d r u n ! Eu™^ eft ad" 
jungenda Synodus Eboracenfís , tu expendimus f u t a 

H i n c e t i a m conftat,ftipendium iftuddlverfum fui í feab 
oblatiombusfpontein Ecclef i is á F i d e l i b u s conceífis • híe 
enim dabantur non íb lüm celebranti , fed al i iset iam C l e r i -
c i s , & Ep i í cop i s : & quando offerebantur, deporcabantur 

r i * . . . w^.^.u üiiua utu (.ituians L J e n c i . 
I d n T n f n í í ' ^ í 1 ^ 1 ' ' q?ftenilS eXtlÍnfecé i ^ P e n d k l a S 
docet P . F n n i r 0>ll§atÍOncm adimplendam, ut bené 
betur e x K 8 . 1 " 5 ^ ^ o B ^ - o - K r g o ftipendium iftud de-
Dccur ex obhgationejufticia;, tam jure divino & naturali 
quam pofmvo,«t cenem plures relad á Pa íqua l fg iS l f / 

ad deputatum focum ,\"u"¿m v ^ T ^ f a c Z T l M ^ ^ ? ^ 1 0 ^ f e ^ necefSari6,non 
bant C o n a l um Carthaginenfe I V . i« ^ Oblationes *. ^ m ^ Z l o l ^ h enim P ^ a v i m u s fti-
^//.oo. Poftidms i« vit . S. Aumf i tn i , c tó 24 ubi exeouire- ' t « f • 1 oblationes antiquas. Tum efse 
bat_ Diaconus , an oblationel effen? í g ^ t ut ab f c d fia " L 1 S á ^ f k voluntad dant is , ¿ d t 
S T - T r & POfte?Ín E ^ f i a L a t i n a f a c r i s appone- ^ ¡ l ^ ^ 
bantur • n Graeca veró , antequam ad Al tare adduceren- prax prob m C W ; " V a' ' f ' ^ ^ ^ • 7 - E t in 
t u r , m alia mmon parte, quam propofitionem dicebant , ?2 F r o n 5 g ' ^ e í a n a relata ab ipfo Salzedo 
reponebantur, & á Sacerdoí ibus í t i i ^ a . benedicS mur M ^ ^ ^ T ^ T * ^ * á ™ k 4 n d a . N e c 
& rccitabant nommaoíferentium G ^ - n n n n . i . , ¿ i ,iocus S o t i , cujus verba refert num 27. quia loauitur 
f W f r T 2 - ^ ™ ^ r ^ & ü s t f ^ t f t i p e n d . u m M i i l L ? ^ ^ a n " 
ífc verb.Jígmfic. num.y in cap.Cau[a 1 3. thematis ¿enfura a ^ í " 1 ^ ' ^ ÍUb ^ 

cerdos, ut nareHK ! ? ^ n0!:em l l [ P ^ ^ 
F I S P/ ' r 1 : Fe rn i r nam(luc in nonmllis Ecclefiis ab 

v a l e t , q u o d n e g a m u s ; n a n i l i c e t L e m a i f t r e , \ t u P ^ p i c 
c l a r e l o q i u t u r , d i c a t f o l i t o s C h r i f t i a n o s l i b e r a l e s í p o r u d a 
i d e f t ft,pes o í f e r r e , e x C o n c i l i o E m e r i t e n f i . ^ . . . t a m e n íi 
n o n e f t i n t e l l g e n d u i I J d e ftipe M i í f a r u m d e b i t a e x j u f t i t i a , 
l e d d e f p o r t u l i s l i b e r a l i b u s , & u l t r o n e i s ^ u s i n M i í f i s o f ' 

MojiazodeCaufis F i i s Tom. IL 

, . 1 " • ^ 1 . ' "̂ i-iauj Luilerernr 
e n a n c a s d a n t i s , f I V e i ¡ e t a m p l i ú s c o n c e d e r é , quod QIWÍZ 
i m q n u m í o r e t . Q-.o quickm in fenfu efe e'tiam in td i o ' ^ 
dus N a v a r m s , cujas mentem explicui d. cap 4 ni T u T 

m m e S a l z e d i , na racum i l l am allcgationcm i n í i i s l i k i 
G z ríe 
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ttelege Po l í t i ca inferueri t , forte aliquis authoritate tanti 
V i r i parum verfatus deciperetar. Scripíit antea allegando, 

jam docendo , p r o u t f a d t i ü i s libris , c ú m quibus in t ravi t in 
iudicium D o m i n i . Precor coeieílem Regem , ut ejus ani 
mas mi fe r tus fie. 

23 Hedeundo ad noftras oblationes , prgemiíTis andquis,de 
quibus jam a í l u m e í t , oblado generaliter furapta compre-
hendit quidquid Deooffertur: quapropter etiam Déc imas 
intellfguntur , Genef. cap. 26. in fin. Decim* off'erant t i 
bí . E t Num. cap. 18. ib i : Deciwarum oblationetn. T u m & 
P f i m i r i a í , cap-i- i 6 : q u a / i . f . i h i , Off'crsnt: jundlis praxe-

d. M . j . cap.xZ. « . 4 . D . G o n z á l e z in cap- Caufa 15. de verb. 
Jígnificat. n.z. 

I n hoc dubio obfervandum , Jura recen fita numer. 26. 
pro prima fementia addufta , i l l am non probare ; quia a l ¡ -
qua loquuntur de confil io, altera vero , quae videntur obla, 
tiones prascipere ad fuftentationem Cler icorum, intelligen-
da íun t quando decimas, & primitise ad corum al imoniam 
non fufficiunt, aut ubi C le r i c i eas non percipiunt, aut tem-
porc quo ipíbe decimas, &primit iaserant ultroneae , quod. 
tempere D . Cypr i an i u l í t a t u m v ide tur , fi attendamus ejus 
VQi-ba in l ibr . deunit. Ecclefiíe, quae íun t ifta . At fittñt ex 
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denribus. Aft propne ioquehdo oDlationes í u n t i l l s , quae patrimonio nec décimas damus . E t obfervavit Ch r i í l i neus 
Lupus in Schol. ad Conci l la , tom. 4. in can. ¡ .Conci ln Ro-
mani fub Nicolao I I i b i : E x quo vides , decimas fuiffe dum-
taxat voluntarias, eas quippe non unu fquifquejedhic dum-
t a x a t , aut tile dabat^ eratque opus admiratione dignum. A 
tempere enim quo Conftantinus pacem Ecclefiae refti tuit , 
introduci coeperunt decimas, j a m fuadendo, j am rogando. 

intuitu R e ü g i o n i s i m m e d i a t é D e o abique immolatione ex 
hibentur, uc in ufum Ecclefiae cedant,vei Min i l l ro rum, id-
que fiv<-* í lnt res mobiles, fiVe immobiles. N e c r e f e r t , an 
fiat oblatio ín te r v i v o s , í ive per t e í t a m e n t u m , vei ex voto, 
cap- Ciim Inter 29 . de verb. fignificat. Tufchns tcm.y Ut. O. 
conch'.f.xi. Azor ius inft. mor,\ .pan .Ubr .~¡ . cap.z 7. qiiAfl. 8. 

S imi l i t e r á d e c i m i s , & p r i m i t i i s differunt, quialicfet ofFe 
rantur ad íu í l en ta t ionem M i n i f í r o r u m , debentur tamen ex 
j u ü i t i a : oblaciones vero i pon ce offeruntur , & á Fidelibus 
conceduntur ad D e i cultura . T r u l i e n c h ¡n Vccaiog. lib. 3. 
cap.-$.dub. r ^.Palaoop^r.moral tom.z. d i fputa t .unica^punf í . 
17. num. i . Bonacina depr^ccpt.Ecclcf.dlfpucult.q. 5 .punfi. 
n l t .n .z . 

Moneta de Declm. cap.2. n.y. Paltor de beneficns^npofih.tit. ufque dum ad praeceptum praevenerunt, ut refert idem L u 
?• n z - Antonel lus de Regim. Eale j i te Epifcop. ¿ib. 5.cap.iS. pus tom. 5. in can. $ .Conci l i iV. fub Gregorio V U - quamo-
?/>5.Baib. de un iver f . ju r . 3 . ^ . 2 3 . a n . i . D . G o n z a k z in brem i l lo teropore oblationes iflse, ut debitse debebant cen-
caPy* } • de verb.fignificat. «.3 feri,-cum adhuc certum patrimonium Ecc le f ia non haberet 

24 D i í t e r u n t tamen oblationes a facrific i o , nam licet D e o unde luos miniftros aleret : quo in fenfu cft intelligendus lo-
offerantur , non tamen mutantur, íed in luo efie rernanenc. c u s C l e m e n t i s / z ^ ^ . r ^ . y . 

E t c o n f í r m a t u r , nam in p r imi t iva Ecc le f ia M i n i f i r i ex 
folis oblationibusalebantnr s necvoluerunt ül i p r imi P a -
tres noíir i Fideles a iquo onere gravare , etiam ad levandas 
proprias neceíf i ta tes , exeraplo Paul i 1 . ad Corlnth. cap.y.dc 
ne redemptapretio Religió videretu^ut dixi t Ter tu l l i anus in 
Apóloga c a p . 1 $ . B a r o n í a s t o m . 1. anno 57. n. 77. quasqui-
dem ita libenter primi Fideles largiebantur, ut profufas di-

h ú tamen aliquod dubium , an oblationes, prout difFe- xeri t Baronius d.anno 59 . n t i i . l n his vero oblationibus l icét 
r u n t á d e c i m i s , &primit i !s \cadant fubprsecepto? E t H o - l ibera l i f f iméconceff is , debitum latebat , nampe congrua 
ítienfis in rub. VarocMs , & late tn Summa, tit. de Varoch. ómnibus juribus Minif t r i s Ecclefiae debita ; quapropter a l i -
§. I n quibus , verfi. Sed numquid teneatur,hayas alUgat. 58. 
& a l i i apud L a a n d m m tn prtecept. Decaiogi, tra&.6.difput. 
10* qu<tfi. 4. affirmarunr. Sed D o l o r e s i fti non fatis aífum-
ptum probant. N a m Hof t ien í i s t a n t ú m refert opinionem 
Hugonis a í f i rmant is oblationes fub precepto deberi; non 
tamen abfoluté eam rene t , íed quando ex ai iquo ri tulo,vel 
confuetudine deberentur . Lapus non loquirur de hac con-
t rove r í i a , fed ta m u ni quando Prselatusfratidolenter ex pe
cunia Ecclefiae aliquos fundos, feu lares ernerit, in nomine 
alicujus fado inlirumento ad fraudandam E c c k í i a m , an 
cognitio hujus cauías pertineat ad judicem Eccief ia í í icum ? 
E t a i n r m a t i v é refpondet. 
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25 

quapropter ¡ 
qu • jura dicunt debitas oblationes. Itaque ex i l l i s juribus 
non proba tur prima íen ten t ia . 

Secundó dico , D o l o r e s a í ferentes oblationes efle debí- 36 
t a s , iicet abiblute loquantur , non poí fe in tc l l ig i depuris, 
& fimplicibus oblationibus fecundüm fe; has enim í u n t u l 
tróneas , ut patet ex d i ü i s ;/. 2 7. Conci l ium Mouguntinum 
c a n . ^ . l 8 tit. 29./'. 1, fed t an tú rn dealiquibus oblationibus 
fieri confuetis in aliquibus diebns folemnioribus , utpote 
N a t i vitatis,Pentecoflcs,& Beatas Vi rg in i s r in his enim die-
bus ío lemnior ibus debitas eífc affirmandum videtur, ex l 
S . t i t . i y . p . i A h i : Cada buen Chriftiano de [uabuena voluntad 
debe ofrecer a lo menos en las tres Pa fcuas , en l a de N a v i -

ricos que fueren, e lo que pudieren facer en todos los Domin
gos , é en las fieftas de guardar. E Ü q u e dodrina Hoftienfis 
¡n tit. de Varochis, <§. I n quibus , verj . Sed numquid: & pro
ba r , nam inhisfeft is adell confuetudoofFerendiin Miff i s 
majoribus , ut in quamplurimis locis obfervatur: quare 
propter confuetudinem ad has oblationes tenentur Fideles , 
R icc ius i n p r a x i , 4. p. refolut.29 j .Bengeus de benefic.de dot. 
confiít.^.p.^.2. num.22. Antonellus d. lib.s. cap. 1 7. num.S-
Salceda de kg.polit.lib.2. cap.y.num.zy. E r g o e t i a m ad has 
oblationes poterunt compel í i , ut tenent aliqui apud A z o -
VlüVñ l .p.l ib.J.cap.i q.i i . 

16 S o l ü m eftopinio p a u c o r u m , p r o quibus u r g e r e videntur d a d , een la Pafcuamayor ¡ e en la de jQídnquefma, los mas 
texruá In cap. De his 7. cap. A m i q i m %. cap. ¡guia 1 3. cap. 
Sanflórum 14» 61 cap. 1$. jo . qu^Ji. 1. cap. Státuimus 55.16, 
q . í . cap.Vrceter é .cap .Omnis 69. deconfeCrat. dtft. 1. q u i b u s 
in juribus fupponitur p r a e c e p t u m c o n c e d e n d i o b l a t i o n e s , 
prout etiam in Conci l io Aure l i anen í i cap . i^ .& 1 7- Deinde 
probant rationa , nam oblationes illas dan tur ad f ü l l e n t a n o -
nem Cler icorum , ut fcripfit Ciernens P o n t i f e x hb.^conflit. 
Apojiolicar cap. 7. ubi a i t : Oblationespopuli fieri ad viéium 
Sacerdotem ^ 6" eieenwjynas pav.perum . Al .men ta enim 
Cler icorum a populo debentur, ut conilat ex diftis a num. 
19. E r g o oblationes ex prascepto debentur : quamobrem D . 
Ambrofius fermone 8- de Afcenfi. ponit ínter opera boni Sed adhuc in hac fpecic dico u l t r óneas eíTe has oblationes, 31 
C h r i l t i a n i r ^ o . / q u a n d o ad Ecclefiam venity ohlationem^qu^ ut probar aperte textus in d. l.S-part i b i : Cada buen C h r i -
Áltari debeturyexhiüet E t p o ñ e a : Q u i def ruá l ibus fuis non fliano de f u buena voluntad debe ofrecer ; fupponit enim no-
gufiat , nifipri us i.x ¡pfis ahquid Deo offerat. lundc probjitur llar A l í b n f u s , oblationes illas in his diebus folemnioribus 
oblationes A l t a n debed . e x p r o p r i a , & fpontanaa vo lún ta te Fideles peragere: & 

2 7 oed abiOiUte loquenuo conrrarium efi: dicendum , ut de- quamvis dicat debe , tamen importat hoc verbum t a n t ü m 
claravit Conci l ium Cabilonenfe fub CaroloMagno capit.6. decentia & honeftatem,ut aíi bi eíl animadverfum . C « -
i b i : Oblatio enim fpontanea efie debet, j u x t a i d quod dicit t e r ü m , ¡ n a m oblationes iftáe feinper procedunt ex a ¿ u libe-
Scripiura : Volunt une facrific abo t i h i . Vfalm. 55. E t i l l ud . ro & voíüntario,quae licet per m u l t ú m temporis continuen-
Omnis populus mente devota obtulerunt donarla Domino, tur, nullo tamen modo inducunt obiigatione utnotarunc 
Deinde probant; nam oblationes de ful natura u l t r ó n e a Cajetanus in Summa , verbo Hora C a n o n i c e 2 . Soto de 
f u n t , ut didtur Exodicap .2$ . i b i : Ab homine qui offert ul- Jufi . hb.z. q ^ art.z. iv. c induckur aliqua poíleífio^vel qfiua 
troneus , accipietiseas . E t fupponitur Matth. cap. y \h \ .S l R o t a 2. par. dlverf. dec. 297. nutn.*. M a n tica dec.25 y.n.2. 
offers munus tuum ante Altare.Ergo m i n i m é cadera poifunt 
fub praecepto , ab íb lu té loquendo. O e t e r ú m ad alimoniam 
Cle r i corum datae íun t Decimae j & Primit i íS . TJnde obla
tiones iítas relidae íun t fpontancae,& offeruntur á Fidelibus 
íi eis placueri t , nifi ahundedebeanrur ^ S .Thomas 2.2. ^. 
86. art. 1. Suarez dé Rellg. d. lib. 1. cap. 5. numer. 2. P a -
lao d. difput. única , p u n é l i 7. num.z. Leander d.difpu. 1 o. 

q u a f i . ^ . C o v a r r u v . / ^ . 1. var .cap. 17. num. 3. Antonellus VHuxl vero oblationes iílse i n his diebus ío lemnior ibus 3a 

R icc ius co l l eS . j22y . ln f in . ficutin diuturnohofpite , v a l 
quando quisex fonte alterius aquam hauriat, aut lingua ex 
nemore abfcindat, &: panem coquat 111 furno a l ieno, ut his 
exemplis oftendit Poll ius de manut. obfervat. 53. a num. 3. 
O á ñ i l l o l i b . 6. controverf. cap. $2. num. .^.YLxgo in fpecie, 
ctlmafi longa fit confuetudo, nullo tamen modo Fideles 
obligabuntur. 

Quod vero oblationes iílse i n his diebus ío lemnior ibus 
fem-
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De Eccíefiis ardificandis, &c. Cap. X I I . I01 
femper ex a a u facultativo, & libero procedant, probatur; faSlo noftro ad a l ium transferri nonpotefl Recula i (f 3* 
quiainhis diebusexdevocionetat, non vero animo fe regid, jur. ubi Gothofredus/if. O. explicat .finefaélo ''A ñ 
obligandi, Rota $.p. recent, dec.501. nu. 5. Poftius d.obfer- fine cmfenfu:k ibi etiam Decius,/. Bentefidei 48 (5 1 '5 
vat.SZ^io . infin.Ergo femper procedunc ex aftu facultad- guir. rer. dom. ib¡. Adfafium pertinet, id eft, ad confenTu^ 
vo. E t demonftratur magis, quia in his oblationibus folüm feu voluntatem, ut explicat ibidem Bart.Quapropter etiam9 
ofFeruntquivoluntexdevotione, necfinguli obligantur , inprsefcriptionibustransferturdominiume^volúntate do 
nec in eiseft determmata quantitas, fed quas placet offeren^ mini , quatenus Jus praefumit, eum qui tanto tempore ora 
tiDus Ergo femper hae oblationes remanent ultroneae, nec fcriptionem non interpellavit,necaliquo modo reclamavit 
per curíum temporis poífunt procederé ad aliquam indu- rem pro derelidla habuiíTe, & infimul confenfiífe üt domi' 
cendam obligacionem. . • • nium per prffcriptionem ad alium tran§ferretur,quare con-

Sed dices: In cauüs pus, &quaepertineutad dlvmum tra ignorantem non currit, aut fi in aliquo cafucurrat fta 
cultura, non praefumitur materia facultativa, ¿cgratioía tim reftituitur, Iz-Cod. de fervit. & aqua , cap 1 de caufa 
fedexanimofeobligandi tanto tempore oblationes fadas pojfejf. &propriet. ubi Dodores, Rota 4.p rec dec ZIA "n 
fluiré, Surdus^rf / iwm ^ r . ^ y ? . é 9 . ^ . 5 . P o í l i u s í / / £ í ? . 2 ^.Sperdius i.p.dectf. 1 3 5 ^ mi.x^. Caft illo/i^ ¿ contro-
obfervat. 53. num. 27. &diximusíib.z. cap. 1 1 . mim. 35.Er- verf. cap.z%.per m . Unde confequitur in praefentúnam la
go G Pcr contmuum tempus hifce diebus oblationes faflas tione confuetudinis, quám prsefcrptionis has oblationes de-
fuiíreconftitent, nonyoíuntariae, fed ex oblatione prs- beri ex cofenfu offerc ntium violentium fe oblipare ex utro-
fumentur. Sed refpondetur, in his oblationibus non uni- que titulo, S. Thomas z . z . qu.Sé.art.i in corüore verí.Ter-
formis, quas ad hbitum ofterencium hunt in Mií l i s , non tio, Azorius 1 . p M . 7 .cap n q i \ Dnrantius de rit EccleÜ 
procedi t i í tadoarina, fedtantdm quando fuerint unifor- z.cap.z6.n.<) KzxhoLl ib . i . c ap . z i . a n u 10 Becamsde iu l f 
jnesex communi ommum confenfu s & de certa quantitate, qu<eJlM. num.z. Trullench d. dub.i i . nu.4. I h h o d f i u n t ? 
Se ípecie, Rota ¿ .p . rec. ̂ . 5 4 4 . « .3 . Barbofa deoffic. Pa- i7.nu. 4. 3 ^ ^ 
yocbi, 3 ^ . ^ . 2 4 . mim. 11. & d.cap.iz nu. 3 3 quoddefícic Eft tamen majus dubiumjquandoconfuetudo fuiitet uní-
m praefent^quia nec omnes perfonae id faciunt uniformiter, formis, fed res incerta, veluti aliquando panis,aliquando 
nec certa quantitas, & fpeciesoflfertur, fed ut quifque vult. umum,aut alia; fed tamen legitimé pra?fcripta . In qua dif
unde m firaihbusoblationibus etiam tanto tempore fadis hcultate S. Thomas diét. art 1 in corpore aíTerit fimilem 
nequit radicari aliqua obligatio, poíreíTio , velquafí Cse- oblationem eflfe neceíTariam, & fub pr¿epto , I ice t aliquo 
terum doanna illorum Dodlorum procedit quando fumus modo relinquatur fpontanea quoad fpeciem;& c uoad quan-
mdubio, &cauüieftdecidenda per pr^fumptionem,Gra- titatem. Tenent etiam Antoninus 3. 6 Sumwle tttul 12 
tianus tom.^.difcept.éSi.fíu.6. V o ñ i m d.obfervat.s^. n-zo. cap.z. RebufFus de Decimis, qucefl.ii numer 66 Guttierez 
Aft in praefentia verlamur in claris,ícil¡cet 211 oblationibus d .cap .z i .num. 14J. & eft ratio, namlicet fie varietas in 
de fuá natura fpontaneis, & fponte oblatis s quo cafu etiam fpecie, tamen coníuetudo illa eft certa in genere ofFerendi 
fi per multum temporis offerantur in diebus folemnioribus, quae per fe inducit obligationem. Ergo oblatio ifta erit né-
nOninducuntobUgatIonem,necponcííionem,velquafi/.iz. ceífaria, &fubprascepto. Caererüm,namgeneralisobliga-
tit.zz. p . 1 .Parladorius different.38. «tf . io Gratiatms Mar- tio, ¿caftio non curat dediverfítate Ípec ierum/ .N^ re fe r í 
chics dec.z^z. nu. 5. Garcia de nobilit.glojf. 6. nu. 1 r. Ergo 11. j f . quand. dies legat. ceda t.Ergo licet di verle finí fpecies 
in fpecie nullo modo oblationes iftas debitas funt,fed femper oblationis,obIigatio tamen in genere femper remanebit ne 
relinquuntur fpontane?.Tempero tamen fi oblatio ifta fue- ceífaria, & obligatoria 
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rit uniformis, & alicujus certae quantitatis, ut tenent A n 
gelus verbo Oblatio ,nu 1. Sylvefter verbo Decim^^qutc/i.z. 
Azorius Injilt. r .p.lib.j.cap. -j.q. 1 1 . Trullench lib.̂ .Decalog. 
cap.i.dub. 13.».2.Tufchuslit.O concluf-11. Surdusconf.z^. 
pertot. 

34 Sunt tamen excipiendi aliqui cafus, in quibus oblationes 
obligatorias funt, & ad carura folutionem Fideles tenentur; 
& per cenfuras poífunt corapelli. E t primus ex diílis eft , 
quando adeflet confuetudo uniformis aliquid offerendi a l i 
cujus certae quantitatis, aut fpeciei,per decennium prseferi-
pta v cap. Ad Apofiolicam 42. defimon. t.a.tit.ía.p.i.Et pro
batur ex duabus rationibus . Pr ima, nam quamvis oblatio
nes i l l s a principio Rierint voluntariae, exeo tamen quod 
tan.o tempore duraífent uniformiter cum certa quantitate 
praéfumitur offerentes habuiífe animum fe obligandi, capit 
Veniens 10. de teftlb. Quare inducitur illa obligatio per con 

Sed tamen contrarium eft tenendum exdcciflone textns t i 
in l . Seioi o. §. Medico , ff. de Annuis legat. ubi quídam te-
ítator Medico ínolegavitquidquid annum pneftari ei fole-
bat: & refpondet Papinianus, Videntur relifla, qu<e certam 
formam erogationis annua^non incertam liberalitatis volunta-
tem habuerint. Non enim por eft in obligatione legati adve-
nire res incertasliberalitatis,íed qusecertam habeat praefta-
tionera, utexplicuic Gómez tov.z. var. cap. n . num. 48, 
¿ » ^ . U n d e licet oblatio fit general?s,& per confuetudinem 
praeferipta, nequit tamen comprehendere liberalitates illas 
incertas, fed tantüra certas,& decerm¡natas. Rurfus quan
do oblationes funt incertas, nec habent uniformitatem 
fed deíFormitatem,intelIiguntur faftas folúm ex liberali de-
votione, etiamfi fiant per íongum temporis curfum,ut di-
x\musnum. 32. E t ratio eft clara , nam ex eo quod incertse 
l in t , & ad libitum diverlarum fpecierum, mulcúm invol-A" . ^-r c j & — - j - w ^ ^Mt, duiiDicum cnvcriarum ípecierum , mu tura invo!-

tinuam pr^ftationemdecenn.i . Secunda nam in fpecie vunt)iberalitas,ut agnofeunt omnes Dodires E r ¿ ex fo 
non ioium hoet confiderare coiuetudmem derogantem legi la generaii oblatione diverlarum fpecierum ad libimm n T 
facienti oblationes voluntatis per prasftmiptionem relatara, la reftabit obligatio/ed feraper remanebit oblatio 1 berllV^ 
fed etiam per prasfcnptionem.Prasfcriptio enira ex vi natu- Eadem enim eft ratio de partibus quoad totum auando í 
ralis juüu ixda t jus in re aliena , etiamíidominusnoncon- partibus eífentialiter comoonirur / r £ n ffiZ.r ! a f 
fentiat, & independenter ab illius confenfu, l . ¿.f.de ufu- verb. obligat. I. Si ala ,#: ¿ u f u f r u B k L ^ 
cap. l .utit .p.p. 3. Parladorius^.r. rer. quot. cap 1 Petrus Ijntoto 11 ^.ff . Regul.jur. cap. In toto%o. eodem titul in 6 
Gregorius5>«f^ / ¿ 6 ^ o . ^ . i : F o r n e n u s / i ¿ . z^Seleti. cap. B a l d u s / ^ ^ . c ^ i 5 3 . ; ^ ; W / / ? . F e v j e r i c u s d e s ^ l s c o n f z t l ' 
17. auodnon ioium mteliisas in rebns. led etiam m oerio- í» ftM.i.Hm eror» in ^ K l i r ^ u r..: - . ~ »- ' j - ^ j y -

35 

fef & propriet. Ergo quamvis offerentes nonhabuerint ani- Rurfus, ut didum eft íupra,quoties confuetudo offeren-
mumfeobhgandi, ex prasfcnptione tamen tanti temporis di eft certa & uniformis, & res offerenda rerra inducirur 
sequiritur jus 111 his certis oblationibiis,ut poífint offerentes obligatio . Ergo quoties res offerenda fberit nce t r non 
compe lí ad folutionem:quam rationem ad id expenditSua- inducet obligationem. E t confirraatur T q^a ex £ 
r e z ^ ^ . i . r ^ 5 . ^ 9 . bus prsumitur habuiífe offerentes animíim fe obligandi: íi 

Sed pace t 3 n ; i ' ; ^ ^ r f m ' D o ^ « r ^ , negandum non amen aliquid ex his deficiat,reftat foíum tempus,qlod non 
eft etiam per prsfci .ptionemofferentes ammum habuiífe mducit obligationem, Capiccius dec.>H.a 4-Gutt ierrez 
fe obligandi, prout rationem dant Jurifperid Dolores , 
Covarruv. d. cap. 1 7. num-i. GuttierrezC<í«. lib.z. cap. 2 1 . 
a num.1 ^z. ^oraz-part. recent, decif. í^o.nu. 3. Cavale-
x'msdecif.zys- "Utn.6. Poftius d. obfervat. 5 2. 2 o. E t ra
tio eft , nam quod per prscfci iptionem etiam transferatur 
dom i nium, & per cam jus in re acquiratur , id non eft 
praeter voluntatcm d o m i n i ; Nam id quod nojirum eft, fne 

Moflazo de Caufis Fiis Tom. 11. 

4\ Xl 1 "I .^T" 5 ••«-'•••i.nv.llCíí 
praét. / ^ . 4 . q.M. n . i x .Gmt .d i f i e p t x a p . x ^ . n . ^ . Cafti l lo 
w.b.cap iz n.z. E rgo talis confuetudo offerendi rem incer
tam non erit obligatoria. 

Unde Vil lalobos in Summa, 2. part. trac?. 33. difncuh < 
num.i. loquens de his oblationibus, inquit ; Tpienfo que ra-ras vezes aconte ave r i a , prorque lo que ofrecens los Paroc 
nos no es con animo de obligar fe , lo hia-

qual era 
G ,3 

?8 

3,9 

neceffario 
para 



l O Z LiberV. de Caufis Piis. 
para ta cojlumbre. Ef teni rn ncícíTarlum , ut oblado fie de mora l i s , necne. S i c n i m con íue tudo ifta eíl immemor ia l í s s 
r e c e r c a , u c l o q u i t u r t e x t u s i n l . } . titul. 1 9 - part . 1 . ibi : e t i a m f i g r a v e n o c u m e n m m ¡ n f e r a t E c c l e f i i s , e f t f u í i i n e n d a ; 
Ofrenqa cierta. E t capít. Diledus 3 0 . in fin. de fimon ubi nam immemoriaiis confuetudo fupponit t i tulum meliorem 
D D . Gregorius in l . r 5. t i tul . 17. part . 1. g l o f 2 . Ozafchus ad a ¿ l u m f u l l i n e n d u m , / . Hociure ,$ .duélus aquaf f i de aqua 
dec. 9 9 . 2 1 . Gutt ierrez mel iüs fe expediens diéi. cap. quotid.& ceftiva. K o t a z - p a r . d i v e r f . j i - j . n .z .Sc apudPu-

4® I n his tamen confuetudínibus aiiqua funt obfervanda, ut 
obligationcm inducant. P r i m ó , quod Fideles nul la coa-
^tioneshas oblationcs f o l v e r i n t ^ í ? . cap. Dileflus l o . i n f in . 
cap. T u a i^ .de fimon fed quod ipfa devotio fuer i t , caufa 
principal is , ex diéi. capit. A d Apoftolicam 4.2. de fimon. Se
c u n d ó , ut nul lum faftum ¡ntercel í ' e r i t , autpignusad íb-
lutionem , dift. cap. T u a , cap. Jguam pió 1 • qu. Auth. de 
Sanffijf. Epifcop.§. jQtiia vero . T e r t i ó , quod certum íit id 
quod debet offerri , ut di&um e í l . Q u a r t ó , quod omnis po
pulas , aut maior pars illius perfiftat ¡11 obfervanda confue-
tudine: fí tamen aliquis deficlat, n ih i l intereft. CongeíTe-
runt Pnulus Caftrenfis vol. 1, conf. 3 6 3 . Gregorius; in d i B . I . 
iS-gfoJf z- Gutt ierrez d. c ap . z i . « « , 1 4 9 9 Suarez to/?. y a 
m . z 1. T r u l l e n c h diéi. lib. cap.-}, dub. 1 3 . n u m . y Q m h u s 
requifitis addcndum , ut confuetudo fit p r e f e r í p t a , (altem 
per decennium, quod tempus eíl fufficiens , quia fimiles 
oblationes funt piae, & favorabiles; & confuetudo ifla non 
eft contra j u s , fed potius Ulis conformis, Suarez d. nu 2 1 . 
L.e{íiusdejufi. lib.z.c. ly.dub.G n. 3 9 . Fagundezm préceept. 
Decalog.preec.s.lib.4. capa- n.6. T r u l l e n c h d.dub.i i - n . 4 . 
Belletus^(f^«//íf . clerical.1 .par. tit. de bon cleric. J í , ^ . «.34. 
Gutt ier rez d. cap.z 1. n u . i ^ . Gratianus dijeept, capit.z i o. 
¿ n u m . i i . P a r i a a d C o v a r r , l i b , i . cap,i 7 . ^ « w . 4 2 . Sperellus 
d e c . j o . n . j 

4? 

t e u m / / ó . i . ^ r . 2 0 5 . n.9. C e v a l l o s ^ . 8 9 7 . « . 22S-Bore l l u s i n 
Summa omnium dectit. 14 »-49-González adregul.Sglof.i 5, 
» .4 .Quapropter ücé t confuetudo iíla inferat gravamen E c -
clefia?, eft fuftinenda ; fupponit enim privilegium,aut prae-
ftationera ex caufa onerofa, vel c o n t r a í l u , unde neceffarió 
fuftinebitur. Cae terüm al ia ratione probatur , quia üce t in 
cap. j . de confuetud.toUantur confuetudines inferentesdam-
num Ecclef i i s , m i n i m é tamen textus Ule poteft intelligi de 
confuetudine immemoriali ;nam immemoriaiis confuetudo 
non intelligitur íublata ,nif i de ea fíat fpecialis mentio. C e 
vallos d.qu.Sy 7 . ^ . 2 4 8 . M e n a variar , l ib.z. qu. 1 o . » . 4 4 G u t -
t ' i enezpraé? . l ib . i i .q .yj . in fin. Moneta difiribut.quot.z.p.q. 
j z . n . z z . Sánchez matr. lib. j .d i fput .q . n. i ^ . C ú m ergo in 
dcap. j .non fíat mentio confuetudinis immemor ia i i s , fub-
lata non videtur , fed fuftinenda. E t confirmatur, nam 
con íue tudo etiam inferens gravamen E c c l e f i i s , non eft i n -
t r in íecé mala , poteft enim ex caufa juft i f icari , prout praeíu-
mitur jufta immemoriaiis temporis tranfeurfu, nec poteft 
dici per fe c o r r u p t e l a , ^ , de confuet. Ergo c ú m textus i l le 
non faciat mentionem de immemoria l i confuetudine, eam 
ut j a m ó c validam rel inqul t , prout in prsefentia tenet V a -
lafcusdeparticip.cap.35 ^ . i t .Barb . i» d c a p . i . n . ^ . Azor ius 
1.par. injiit Jib. j . c . r y . i n p r i n c i p . verf. Confuetudo q u a . 

S i v e r ó confuetudo ifta immemoriaiis non fit, & cer té 41 
gravamen grave inferat Ecc'efiae,iuique toilenda eri t , quia 

S i tamen aliquis de populo has oblationes faceré renuerit non fupponit aliquam caufam juftificantem i l l am, & per fe 
Parochus non debet procederé per fubtradlionem fpiritua- eft irrationabilis. E rgo non eft fuftinenda , cap. Mala 8. d. 
l i u m ; hoc enim grave fuiííet del if lum , quia exiftimare- cap.Ad mfiram 5 cap fin. de confuetud.Ckment.z de reb.Ec 
tur pro ilíis temporalibus fpiritualia c o n c e d e r é , quod eft fi
mon ¡a execranda , cap.Commendari i . qu¿e j i . í . c .Nemo 1 4 . 
cap. E a q u t e 1 5 . cap. Sua 2 9 . defimonia. Debet enim petere 
imploraro judiéis off icio, dif l .cap. Ad- Apofiolicam 4 2 . de 
fimon.$. tit. 19,part. 1.I.15. tit . 1 7 . par. 1 .qui procederé debet 
var i i s poenis, & etiam fi nece l ía r ium fuerit, cenfuris,quid-
quid Suarez refif iat ,Gloíra tn cap. Statuimus 16 qu.x. verbo 
Oblationes , (guttierrez cap.z r . » . 1 5 2 . A zevedus in l . i . t i t . y 
lib. 1 . Recopilar, w.9. 

4 a E f t quaeftio, an v a k t confuetudo, ut Ecclefiaftici fa-
ciant aliquas oblationes l a i c i s , veluti quando in die Pur i f i -
cationisdantur fecularibusaliqus c a n d e l ? . P r i m a í e n t e n t i a 
aifer t talem confuetudinem non valere . Ducicur ex cap. 1 . 
de confuetudine, ubi decerftitur quod íl aiiqua confuetudo 
fit Ecclef i is onerofa , min m é valeat: aí l confuetudo ifta 
gra vi filma eft,quatenus E c d c f í a gravaretur,fi Ecclefiaftici 
quocannis candelas laicis offerrente: E rgo nequit fuí l ineri 
talis confuetudo. Cae te rúm id eífet Ecclefiam laicis fub-
mi t t e r e , contra textum is cap.z.de reb Fcclef. alienand.vel 
non , in 6. T á n d e m jus quod íibi ofFerantur canJelse .e í l P a -
tronorum : quod agere cum l a i c i s , eflet quodammodo eos 
Patronos agnofeere, in g r a v i í í i m u m damnum Ecclefise : 
quapropter talis confuetudo nequit fuftinen ..Sylvefter ver
bo Decimce, n 7. Rochus de Cur te in cap. fin. de confuetudin. 

Jeéi-S. « . 2 4 . Gut t i e rez í f . c a p . n . n . i f j . 
43 Secunda fententia afFirmat,talem con íue tud inem efle fu-

ftinendam ; nam diftributio harum candelarum non eft E c 
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clefi<e. Suarez¿fclegrb l ib .7 . cap. 18. é" 1 9 . Grat ianus 5 
r ^ . 8 9 4 . m í m - 2 7- H a l l i e r defacr. eleB. art. ^ . fett. 7 . cap . i . 
Quaread valorem hujus confuetudinis diftribuendi ( verbi 
grat ia) candelas in die Purificationis B . Mariae,profpicien-
dum eft an populus numerofus fit, necne , & ponderandas 
funt facultates Ecclcfíae,quae illas conceífitjUnde gravamen 
perpendatur. I n ce lebérr ima Ecc le f iaTole tana harum can
delarum diftributionem v id i ,ve rúm erant med ioc re sác piu-
rimisconcedebantur m á x i m a confideratione, nec inde gra
ve prasjudicium Ecclefias inférri poterat 

Unde reíbl venaum,quod fi hsec confuetudo fit immemo
riaiis , femper eft dbfervanda ; fi non, fed levis eft praejudi-
c i i , fímiliter eft ferranda : fecus veró fí grave prajudicium 
Ecclefice inferat. 

I l l a tamen confuetudo admittenda non eft,per quam P a - 47 
rochiani non tenerentur Decimas í b l v e r e , fi Curatus non 
folvcrit certas libras carnis fuil l£,vel bovillg ipfis Parochia-
n i s ; quia gravamen iftud non fo lüm eft grave,fed etiam i n -
tolerabile .Tum ex hac occafione anfam arriperent non fol-
vendi Decimas in g a ^ í f i m u m damnum Eccíef iarum , ut 
cum aliquibusdoc-r Gut t ie rezd . c a p . z i . nu. 257. Capponi 
d. cap.-j-j. nu.-j. A l i a r a veró confuetudinem adducit P a r l a -
Áox\mdifferent.i%. n u . dequodam Cur ione , qui die D e -
fun£lorum convivabat fuos Parochianos ex obiationibus 
panis,& v in i i l l iusd ie i . V e r u m c i lm difeeptaretur ,an con
fuetudo i l l a e í fer iuf t inenda?Curio per fententiam fuit abfo 
lutus , quia videlicet magis id of f ic i i , & — i , ceamicitiaegratia fa-

cleíns gravi í i imi nocumenti , & excitat devotionem Fide- ¿ l u m eífe videbatur, q u á m fervi tut is , & ferviti i obligado-
l i u m ; unde ob tale bonum , quando Ecclefíae parum gra- n e , / / certis annis z S. C . de P a B i s -
vancur , eft fuftinenda . T u m fi miles parvae diftnbuciones Secundó ex al o titulo oblationes fíunt neceíTarise , & de-
pluris áj^ic]s habentur,& amoremEcdefinrum conciliant. bttae, nempe ex p a í l o , vel conventione,fi per modum cen-

fus apponantur, ut in talí die, vel diebus oblationes fiant in 
E c c l e f i a . Q u i quidem cenfus, vel onus non folúm impon! 
valet per concradum inter v ivos , fed etiam per quafi có t ra -
ftum in hasredis inftitutione, ve l legato, & tune erunt ne-
ceírar iae ,& praecifa obligarlo juf t i t i» . S. T h o m a s 2 . 2 . ^ . 5 6 . 
art. 1. in corpore p e a n a s de ju f l .q .U. » . 2.Suarez d.lib.i.cap. 
5. ^.4. Barb dejur.Parocb.l.par.cap.z^.n.io.&cd.lib.s-cap. 
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E r g o eft fuftinenda talis confuetudo. Federicus de Senis 
c o n f . 1 A d d i t i o Abbatis in cap. 1. de confuetudin. num. a. 
Gregor ius¿« /• 1 5 - titul. 1 7 . part . 1. verbo De fuoojficio , 
Suarez d iB . libr. 1 . cap. 7 . numer. 2 0 . T r u l l e n c h d i B . dub. 
1 3 . numer.10. adfin. R icc ius $.part refolut. 1 6 5 . num. 6. 
Barbofa d. libr.3. cap.2^. num 7 . Capponi tom z.difcept.-j6. 
num. j . ubi aíferit fe Neapoli vidifte has candelas Re l ig io-
fos, & Sacerdotes ad domos deferre. Sed haec circumftan-
tia deferendi candelas ad domos laicorum m i n i m é admit
tenda eft, ut declaravit Sacra Congregatio apud Barbofam 
d.cap. 11. n.-j. 

44 I n re dicendum , totam difficultatem confiftere in agnof-
cendo an hscconfuetudo dandi candelas gravamen grave 
inferat E c c l e f i a s , & Ecclefiafticis rebus, ita ut corruptela . 
Q u a m ípecie ammadvertendum, an fit confuetudo imme-

23. nu . io . 
H u i c a u t e m titulo a l iusproximusef t , quando ex voto, 4 5 

vel legatoaliquidofferendumaliquis voveri t ,vellegaveri t ; 
qui enim vovit,obligatur no ex juftitia ad i l lam rem in E c 
clefia offerendam,vel domandam; fed ex Rel igione,& na-
turali jure d i í t a n t e vota D e o e í l e reddenda , fi tamen ex 
legato haeres ex juftitia tenetur. D . T h o m a s ubi proximé 
Suarez d i B . cap- 5. ««.5. T r u l l e n c h d i B . cap.3. dub. 13. «.3. 

L e ó n -
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Leoncülnsdeprivileg.paup. z.pa-it.privikg. 292. «.3.Bar 
\)OÍ'a.ubípfoxime ' 

Illud vero oblivifcendum non eft ? oblaciones pro anima, 
quaeá teíiacoribus rellnqtmntur , ab hasredibus magna cura 
eíTe adimpiendas, alias necatores dicuntur, & excommu-
nicantur á facris Ganonibus,^. Oblationes 9 .cap.Qiú ohla-
tiones-iio.i^.qu.z.YQrum hasc excommunicacio tancüm eít 
ferenda,Azoriiis ip.lib.y.cap.zj. q.26. 

Similiter eíl alter titulus unde oblationes debeantur.nem-

optimé docuit D . Hieronymus adRuflicum^ in cap Num -
quam 35. de confecrat. difi. 5. ciijuselegandffima verba do 
ad majorem erudicionem Clericorum; Si Apofioli habentes 
potefiatem de Buangdio vivere, laborabant manibus fuis ne 
quem gravarent, aliis tribuebant refngeria, quorum pro 
fpirituaUbus debebant meteré carnalia^ur tu in tifus tuos cef-
fura non prapares . Velfifcellam texe hinco, ve! canifirum 
kntis pleóíe viminlbus : farriatur humus, areola <equo limite 
dividantur, in quibus cum olearum iaffa fuerintJemina^vel j i\/r* TL T? 1 x- . n ir,—, "^"""-"M"1-1" *™ urna a íur ^ ui yuívii.) L u'/i oiearum ¡acra ruerinr 1 emma,vel 

pe quandoMimlter bccleria;,aut ipfa Ecclefia ita indigeant planta per ordinem pofita.aquqducantur irrima.ut pulcher-
ut non habeant congruam decentem; tune enim oblationes rimorum verfmm fpeélator ajfiflas : lilas debent neceffarió á Parochianis praeftari, ut docuit S. 
Thomas relatus, ex illa obligatione divina , & nacurali 
alendi Miniftros Eccleíl^jác ipíius ípiritualia miniftrantes 
huca cap.10. Mattb.cap.io. cap. E x bis i a . qu.i. cap.Cüm 

Ecce fupercilio clivofitramitis undam 
Elicit illa cadens , raucum per le vi a murmur 

r Saxa cient ,fcatebrifque arentia temperat arva. 
Injerantur infru&uofa arbores, velgemmis, vel jurculis,ut , * - s , r 1 1 V ~ V ^f .^v., , . —j v. ^..^nr ¡njrucfuoj ¿e aroores, veigemmis , vei urculis.ut 

jecundum i é de Prabend cap. Si Epifcopus t.deofíc Ordi- parvopofi tempore laboris mi dulcía poma dece rLs . Apum 
fiar. m 6 . IJnde nuotifs I J^nmíR nnn f̂ ^»rin^ nrimii-íA •f*h*ir*v0 = . _ J ... . 5. * ». . <. nar. in 6. Unde quoties Dccimae non íl ierint, vel primitif , 
ex quibus alantur , oblationes i fias eruñt in praecepto,Soci-
nus in traffi. deoblatlonib. in ^.libel. verf. Sexto quares^Gut-
tierrez d. cap. 2 1 . num. 153. Covarr./¿¿.r. cap. 1 7. num. 3. 
Leoncillus dltf.privileg. 292. a num.q.. Suarezdiff. cap. 5. 
fi.6. Trullenchdiél.dié. 13.3.3.Barbofadi¿¿.3,pan.cap.24. 
n.io.Scde univerf.diél.cap.z^.n.io. 

Haec propofitio admittenda e í l , etiamfi adfint Decim?, 
& primitias,'dum tamen non lint fufficientes ad congruam, 
& decentem íuílentacionem miniílrorum Ecclefise; íi enim 
per oblationes íupplentur, ad eas folvendas , & offerendas 
cogendi íunt Parochianí. S i vero ipfae decim3s,& primitise 
ímt fufficientes , verum quia Epifcopo, & aliis participibus 
communicantur, fiunt iníufficicntes, tune nequeunt cogí 
Parochiani ad oblationes , quia effet eos cogeré ad duplicia 
ftipendia Minií lrorum, quod nullum jus patitur, quare 
alii participes ad hanc congruam,& neceíTaria Ecclefias te-
nentur. Suarez dici. cap. 5. num. 7. Barbofa dici. 3. pan, 
cap. 24. num. 1 1 . paria adCovarruv. lib. 2. c. 17 n. 14. Si 
veróomnia deficiant,& pauperes fint Parochiani,ad provi-
dentiam Epifcopi pertincbit de hac congrua curare. Suarez 
diff. cap. 5. num.9. Barbofa difi. cap.z^. 1.Leoncillus 
difl.privileg.zyz.n.i 3. 

S 3 Eíl tamen dubium,an quando Parochus ipfe vivere poífit 
ex artificio, ad alimoniam iílius teneantur Parochiani, & 
cogípoíTmtadoblationes. Primafententianegat,exded-
íione textus in cap Clericus zú&um 3. difi. 9 1 . ibi: Cler 'cus 
viéíum, 6" vefiimsntumJibi artificiólo, vel agricultura, abf-
que offienfui detrimentoparet. E x quibus verbis faciléconci-
picur, quód íi Parochus alimenta non habet , non 
per oblationes fuorum Parochianorum eíl alendas , fed 
íuo artificio , vel agricultura. Caeterúm íibi imputet, qui 
tam tenue beneficium obeinuit, ut nec ad vidum prseílet • 
quapropter ex fuo labore, non ex oblationibus Fidelium eíl 
alendus. Tenet noíler Alphonfus inl.9.tit.j9 p i ¡bi- Nin 

54 

gt°f-l- infin. Thefaurus ChriílianseReligioniscap.^z.n.n 
verf. Si vero. Dicit verus Guttierrcz di&. cap. 21 .n.i 54. 

Secunda fentenria tenet contrarium , quia nemo tenetur 
fuis ílipendiis militare, ut dicebat Apoflolus, & refertur in 
cap.Cüm fecundüm 16.de Prabend.Tum quia id eífet cogeré 
paupcresClcricos ad mendicandum,vel ad laborandum cum 

fabricare alvearia^ adquas te mittunt Salomonis proverbia y 
& Monafieriorum ordinem, ad Regiam difciplinam in par vis 
difee corporibus. Texantur & lina capiendispifeibus Jcr i -
bantur librí, m & manus operetur cibum, & animus leéiions 
faturetur . In dejideriis eftomnis otiofus . Unde Redoanus de 
fpoiiis quafi. z.nu.z. rem illuílrans aíferit, in Clericis arti
ficia iíla non eífe interdiga, verüm eííe de prascepto, ut fíe 
manu operantes otium vitent. Humbertus de Romanis de 
Erudit. Relig. 4. pan. cap.iB. verf luventutis. Genueníis 
inpraxi Archiepifcopali, cap.^z. num. i c é f i i . Navarrus 
de Hor. Can. cap.-], n.z 7. Bellettus difquifit. clerical, x.part. 
tit. deexempt. clericor. a numer.publicis, §. 4. a num.q. F u -
feus de vifit. lib. 1 . cap.20. num.zs. Farinacius in Fragm.cri-
min. 1 pan. Ut. C. num. 10^. Unde ex his duabus caulis tex
tus ille fntelligi valet de confilio . 

Aliter vero interpretatur textus ilíe, nempe quando Cíe- 5 6 
ricus egeílate premeretur; tune enim íi aliundé non poffet, 
nec vidum , nec tegumencum quaerere , ex honeílo 
artificio valet illa quasrere, prout nec indecorum fule 
D . Paulo arrem cenofadoriam exercere, nec pingere S. 
Lucas, nec D . Antonio terram fodere: aut poterit advocare 
etiam corara judicelaico , cap. r.depofiuland. quod etiam 
pro neceífitatc conceditur Monacho de licencia Praslati. 
Navarrus m cap. Non dicatis 12. quafi. 1. ««.99. Salzedo 
ad Bernadum, cap. 71. gloff.i. limit. 2 . Ergo textus ille eíl 
intelligendus in gravi neceífitate cujuívis Clerici, etiam cuí 
congrua non dcbetur:vel íi de Parocho intelligas,eric quan
do nec decimas, nec primitias nec oblationes habeat,ncc á 
quopetat, tune enim artificio poterit vivere . 

Unde colligo,textura illum non probare primara fenten-
tiam, íed eífe admittendam íecundam,ita uc Parochus fem-
per alatur ex Decimis, primitiis, obíationibufque,vel aliter 
á Parochianis; & fi pauperes fuerint,id pertinebit ad pro vi-
dentiam Epifcopi^cap.Epifcopus zi.cap.pracipmius 24.12. 
qu. 1. Tridentinura fejf.zi.dereformat. c.-j. dc jejf.24.. de re 
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fabe hazer ninguno de los menefieres . Í M ^ ^ ^ Z o ^ Z L r I Z T ^ T ^ ' • ff í f , ^ 
z l o U in fin. Thefaurus Chriílianse R e l i . i o n L l L ^ ' 1 S tamen ommaremediadefícíanc, coafulen. 

dus eíl Summus Poncifex, quod c®nfultó,fi alimentum de-
ficiat,fuo labore, aut artificio quaerat. Suarez d. cap.%.n.q. 
Trullenchrf/í/. dub.ii.n.i. 

Hinc adnotanda eíl gloífa in cap.Omnis Chrifiianus 69. de 
confecrat. difi. 1 . verb. Vacuus, ubi fcripfit poífe Parochum 
pauperem, qui non alitur á fuis Parochianis,divina Officia r - . .~ — — . — — : - - v . . . . r - , r - ' — 5 ^j"» IJUÍJ aiitui d iui^ 1 arocniams,divina vJrh 

dedecore propna' digmtatis •, & quod pejus, adigeremur uc íubtrahere , quia qui non facit quod deber non con fe 
n-ent negotiis fecularibus, unde á Divinis avoca- quitur quod oportet, /. Quaro 56,$. Inter.loeatorem f̂f IOL ' locat. leimplicai. 

rentur, cap. 1. Ke Clerici, vel Monachi. Ergo tune Paro- Tenet etiam Yyo.áminc'.Cum ínter^ d^except. « .Tl^Marfi 
chiani compellcndifunt adferendasoblationes neceífarias lius fingulM-]. LeoncillusdiBprivile? 292 n xi ' 
ad congruam neceífariam Rc í lo r i s , & Ecclefise . Roma-
nusco«/. 344. num.4.Cravetalib. 1. conf. jyy.nu.j. Dccius 
in cap. Cum inter, de except. num.zé. Leoncillus dift.privi-
íeg-zyz. n.y. 

55 In hocdubio animadvertendum textura inditt. cap. Cle
ricus viélum, primara fententiam non probare; nam duo-
bus modis poteíl intelligi. Primó de confilio,prout fecerunt 
Apoíloli,qui licét rediífiméalimoniam áFidelibus percipe-
repoterant, attamen ne odiofa Religio redderetur novis 
Chril l ianis, nec pretio redempta , íuis fandlis labori-
bus alebantur, Aff. Apoftol. cap .zoM^ua mihi opus erant, 
6" bis qui mecumfunt, miniftraverunt manus ifía . E t cap. 1. 
21 . quafl. 1. quod licét Clerici faciant, non indigné,fed per-

Sed non eíl admittenda haec íententia , uti jamfupra di- 5* 
ttiim eít; eíl erara remedium impietate plenum : recurren-
dura eíl potiús ad Superiorem, uc poenis, & cenfuris cora-
peilat, ut cum Hugone,& Raynerio animadvertit Additio 
ad illamglojfam , Trullench diél dub.i^. n.12. 

Oblotiones ufuales , qus fiunt ad manum Sacer- 60 
dotis in admmiílratione Sacramentorum , vel alio modo in 
Parochum pertinent, cap. J^uia Sacerdotes 13. cap. San-
clorumi^. 10. qu. 1. l9 . ^.19./?.!. quia cum ad Parochum 
pertineat muñera illa obire ? & Sacramenta adminiftrare 
oblaciones iílas ei debentur, & in lilis , ficut in decimis ¿ 
primitiis habet fundatara fuara inrentionem . Fukasde vi
fit. lib.1. cap. 24. num. 1 1 . Leo in fuo Tbefauro for.z. part. M.... . . . v j ^ . ~ 7—-"WÍSIÍC,ICU peí- Ĵ Í. uv. 1 . 1 ¿ 4 . num. 11. JL-eo ¡njuo 1 oe auro tor. 2 y^rf 

feaitisincedent,quaerendoahmomamfuo labore,itaut fpi- cap. i^ . anu.i9. Ricciuscolle®. 1113. Leoncillus2" t a r i 
ricualiaabfque aliqiia mercede tidehbus miniilrenc.Paulus privileg. z ^ . a n 1. Barbofa 7,. pan. de offic.Parocb ca-h , ¡ 
\.adCorinth.cap.9. Rurfusde conidio id poterit faceré ele- nu.n. Capponi1-' r 
ricus no ob cauíam recenfiram,íed ad otioli cate vitanda, uc 

Mofiazo de Caufis Fiis Tom. I I . 

difeept. 77.mim.ii . Urrutigoyti de Ecclefia 
Catb.cap.21. n.z j . 

G 4 Unde 



1 0 4 L i b e r V . de Cauíis Piis. 
o U n t ó S ^ e r f W ' ^ ^ W r *. ' '»|:7.Etgocttmc<>n(teoft,e11tesrolaIffe Ulasapp l ta re 
puidduncs non pemneant ad Commendatanos , fed ad R e - ad ufus píos confraternitatis % ad ncrtlnehimr fenrW 
a o r e & V é a n o s Ecclef iarum, uc cum aliquibus tenet Ba r - lus ^ p r ^ ^ ^ g / ^ 1 l i S n v ^ 

S^d E S ^ e i ^ T 0 ^ ^ 0 in Ecderia Cathedrali w 
ut docec S ' fed A r c h i p i e ¿ y t e m m Perunent ' " a i P videndum,vel confuemdine fíe eft 
ut üocec 5. T h o m a s z. z . quajt. B6. art. z . in corpore , fim - era Polit ¡ib 2 * na Bennenc T T - í l 

U r r u t i g o y t i ^ . c ^ . s i . « . 2 8 . , 
N e c etiara oblationes ad Parochum per t inent / i E p i f o 

pus in Parochia MiíTam celebraveri t ; e x eo enim quod i n 

«r^v^w «-uuvcuuiiLui idnuuc auminutraaonis oacra-
mentorum, praedicationis, & al iorum munerum facro-
r u m ) quae per Archipresbyterutn adminiftrancur. E r g o ad 
eum debent pertinere. R i c c i u s 4. p a n . refolut. 296. n . 6. 
Belletus de bou. cleric. j T . j . num.xy, T r u l l e n c h ditt.dub. 12, 
num. 6. i n fin. Barbóla de univerf. Hb. 5. Ĉ A 2?. ^aw. 27 T . ¿ r . x - ' w / ^ / ^ / ? V / -Í? ó K z 7- p«s in r a rocn ia m m a m celebraveri t ; e ¿ eo enim auod i n 
m Í s % a P % t 7 mm-9 7 ejus Mi f f a offerumur, contemplation'e P c o p i a b t e v " l ib.S-cap. 18.77.7. 

6z , S i v e r ó oblationes o í F e r a n t u r i n C a p e l I a E c d e f i s Paro-
chiaJis , n i í i e x p r e f f i m a d o r n a t u m illius concedantur, ad 
S í n í r perrnínA-' ^ " ^ ^ CapelIanumVob dif tam 
£ ? n n q f n ' / í , 0 b ^ P ^ d i u m fuerint confignaU ipf: C a -
pellano.ln dubio v e r ó íemper pro Parocho calculus eft ferC-
dus. Genuenf i s in P r a x i Neapolit. c a p . n i l 4 . R i c c i u s 4 

dciKur,& ideo ad i l lum pertinent, Belletus dif t .§ . 3 ¿ « . 4 ^ . 
Antonel lus d i a . cap. 1S »«.9. T r u l l e n c h ^/r?. 13. « .a l 
Barbofa ^ o^r. 3 . ^ . 4%^. 80. 13. Sed 
res i ñ a non facilé admittenda eft, quoniam obícutifiTima eft 
mtentio ofFerentium,ex qua n ih i l probabile percipitur • i t a -
que Belletus d i t í . $.3. „ ^ 7 . afferit deberi tantum E p i í c o p o 

^ ^ . - - • - ^ ' ^ t « / / . 7 i . « í í . i 4 . i % i t c i u s 4 . exurbani ta te . 

num. 12, T o n d u u s / ^ T ^ ^ . f ^ ^ # ^ . 7 7; quia locus exemptus eft extra Dioecefim^uare nequit E p i í -
afferit e x nerren fn^n^^^^ • ? ^ ^ Q ü 1 copus ibidem aliquod jus formare,etiam u r b a n i c é , ad fími-
^ ? " l l l F f ' ! P Í r Í Í l a t I 0 n ^ m a r ^ curam ?d F a r o - les oblationes percipiendas; erit tamen in fimilibuscafibus chum pertinere,adCapellanos R o t a 3part.recem.decir.4Sq, 
num. 3. T r u l l e n c h d i c t . dub. 13. » « w . 7 . L e o n c i l l u s ^ í . p r i -
vdeg - z^ i . n . i ^ . 4 • r 

Al iquandotamen oblationes iftae ad Parochum non perti
nent , íed ad ípfam c a p e í l a m , feu A l t a r e , nempe quando ea 
intentione afferantur, ut fínt proprise i l l i u s ; & ad id fatis 
e í t c o n í u e t u d o , velquod conje í lu r i s conftet, velle offeren-
tes non ad Parochum , fed ad ipfam capeí lam , feu A l t a r e 
pertinere; quia cum fint ultroneac^equeunt ali is applicari , 
m í i eis quibus volunt offerentes . Belletus Ut. debon.Clerl 

recurrendum ad confuetudinem, v e l ad pr ivi legia . Barbofs 
ubiproxime., « . 1 3 . 

I l lud ve ró obfervandum, antequam abeamus ex hac ma- 6$ 
t e n a , m cafibus , quibus oblationes ad Parochum non 
per t inent , fed fiunt i n fuá E c c l e f i a , adminiftrationem ea-
rum ad i l l um attingere, u teum S. T h o r a a tenet Antone l 
lus di¿t. c a p . i ü . n . f i n , 

E f t dub ium, an Rel igiof i poffint redpere oblationes fa- 70 
¿ las i n fuis Ecclef i i s feu Capeilis. P r i m a fententia affirmat, 
nam hae oblationes funt fpontaneas, & l ibe ra , o use fiunt e x cor. §. 2 nu.4. & ? Antonel m i i ^ M . 7** \ 7 " 1' T ODiatl0nes lunt Ipontaneas, & l ibe ra , quse fiunt e x 

rite iVTinifl-r; Tffim w^A.̂  rr....^ • * , r, v e l i m a d Mi í fas dicenda , ve l fabricara reparandam; tune 
enim ad deftinatum finem appl icantur ,non ad Ref to rem 
attment , cap. O u a t u o m j . i z . q . - j . Antonel lus rficí. c , i 8 . 
num*. Barbofa di&. cap.7.4. deoffic. Parocb.n. 3o.Tondutus 
d i é U a p . 6 3 . n u m . i r . U r ru t i goy t i dict.cap.ie>. n .x6n . 

_ Eft dubium , an quando aliquid oífertur Confraternitat i 
^ icorum, i iue l l iga tur Ecclefiaeoblatum,aut confraternitati 
E t amrmandum videtur deberi Ecclefíae & ejus R e f t o r i ; 
namConfratres ia ic i funt in capaces acdpiendi facras obla-
nes,nec aliquo prgtextu poí funt eas c z ^ x ^ c S a n c t o r u m 1 o. 
J^q. 1 .cap Statuimus 55.16.qu<efl. 1 . c ^ J i ^ « / j - Bafiiicam 1 o. 

rus M i n i f t n . E rgo re¿ lé poífunt eas percipere. C r u z deftau 
Relig¡o¡. hb.z. cap.9.concluf .4.Lezam quaft. Regid, tom. 1. 
cap 9.num. 4 5 . Barbó la de offc- Paroch i , i . pa r t . cap. 1 1 . 
num.zz. * * 

Secunda fententia tenet contrarium,quia oblationes E c -
clef íarum Redor ibus debentur ob mercedem adminiftra-
t ionis ,& eft proprium jus Parochiale, Bengeus dict. \ . 2. n 
10. R o t a apud M e r l i n u m dectf.z5 7. nu. 2. E r g o nequcunt 
Rel igiof i i l las percipere, etiam faftas in fuis E c c l e f i i s , 
leu Cape lhs ; fed neceífar ió debent micti ad P a r o c h u m , 
A z o x m s p a r t . i J i b . 1 . c a p . z 7 . q u < e f i . i l . ad fin.Tmlknch 
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f e o f e r a t . 0 . x, cap. ^ S ^ B ^ T ^ ^ m H u Í ^ ? 1 / ^ " 
^ § . 2 . « .20 Antonel lusVirr . cap.i%. n . i r . E r g o m i n i m é num 1 B' 9' i ' a § u n d e z ^ W * * * / * ' ^ - 4-
S S Í e s E ^ Confratres i p f i . C a t e r ü m I n hoc dubio dicendum,pr iv¡ legia Monafterii profpicien» 

h i . obf.Hnn S fundatam fuam intentionem da cífe,an ei concedant hanc facultatem percipiendi obla-
f u m f l a ^ t ' r f ^cap .Paf tora les 9.de hn qu<e tiones faftas in fuá E c c I e f í a , f e u C a p e Í S q S S ^ ^ ^ ^ 

V e r u m in redicendum4mentem offerentium profpicien 
dam efte \ nam fi i ta fit vafra intentio i l l o r u m , ut vel int fa
cras oblationes confratnbus , tanquam laicis offerre, n i 
h i l agent, funt enim ad id incapaces, ut d idum eft ; quin 
f ia l iqandopercipiant , ut raptores, damnantur , d i ñ . c a p . 

praeferipta confuetudine id fuiífet receptum; quia confen-
tientibus Parochisfirmatum videtur. Paftor u b i p r o x i m é , 

p i a n t T m i n i m é u t R P ' Ut has oblationes perci- n 
fota R e l i s í o f i r a ^ n n n ].$ua P ? ^ u n ^ a s Percipere , quia in 

Sanérorum, cap. Hanc confuetudinem 15.10. q . j . & excom- nes S f m S - c ? ¿Qñ aliqUod ̂ s rec¡Piendi oblatio-
muuica tur . T r i d e n t . / ^ i ^ . dereformat. ^ / i 1 . T r u l l e n d i W r ^ r0buS P^ciperepolfunt,nemPe 
^ . ^ ¿ . 1 3 . » . 10. Poterunt tamen profané eis donare quid- paupe re s r ec in inn í AI?̂  eiS concedantur > V " * tune ut 
quid vo luer in t . S i veró non ea intentione obtulerint,fed uc L e o n c i l L K S f v a S c a P - P i m i s ^ excefib.Pralat . 
oblationes i l laein ufus píos illius Confraternitat is confe- T u m tanm í m M - 4 i r - 9 ^ \ 1 1 ; S " a r e z d M - 1 - ^ A 1 9 • 
rantur,idque aliquo modo conftet,vel confuetudine,vel a l i - Ceant ex S S . ! D ,?S Aj ta rn^f l miniftenum nonexer- 74 
quibus convincentibus conjeauris3non ad Parochum,fed ad ]ent tuncredoe ^ I I ^ ^ ^ p u r é M i m f t n quia v a -
ipramConfraternitatempertinebunt^uiaohlationes i f t^ in Suarez J r ^ f . oblatlones S-Thomas 2 - 2 . ^ . 8 ^ . ^ . 2 , 
dubio pertment ad Parochum. V e r ú m 1 conftet de volunta- D o K i n L ^ L ' n • 
te offerennum aliter eft dicendum . Ricc ius dilt . decif 170. plicatione e x á ^ ^ > S ™ Q Z 1 * d $ ™ ex- 7$ 

t icat is ; 



DeFimeribus, &c. Cap, I . 
t i ta t i s ; quia tune práefumi valet contemplatione minftran-
tis ííeri, ut confiderari valet i n Parocho adminiftrante M a -
trimonium, & dicente MiíTam de fponíb ext ra Parochiam, 
I5arbofa^/5. cap.z^. m .zS Si vero fuiíTent conrinuae , id 
permittendum non e r i t ; j a m enim cederet in grave praeju-
dicium Parochorum . T ü m q u i a , nam oblationes iftae non 
contemplatione perfonarum concederentur , nec ratione 
mini f te r i i ; fed tanquam íi haberent Religiofi jus ut fibi of-
ferentur, quod folum Parochis congruit . Quapropter con-
fultus á quodam R e d o r e s an permittendum, ut mulleres 
recentes enixae poífent in Monafterio audire MiíTam poft 
purificationem ? Refponfum praebui negat ivum, quia j a m 
ibantomnes enixae cum oblationibus , cum damno gravi 
Ecclefíae Pa roch ia l i s . 

76 D e oblationibus fadis I m a g í n i b u u s , & cui competant , 
fcripfimus/i6.4. cap. i . a n . n , 

77 R e í l a t ve ró in hoc capite breviter percurrere aliquas per-
fonas, a quibus Ecc l e í i a oblationes non a d m i t t i t j G l o f í a in 

1 . 0 | 
cap.z.difi.90. verbo Do»a , feptem genera perfonarum de-
c la ra t . P r i m u m , F r a t r u m dlíTuientium. Secundum obla-
tionesopprimentiumpauperes. S. T h o m a s ^ / á aTU 
3 . T e r t i u m , facrilegia committentium ,cap. Divino^ z. q. 
2. Quar tum extrahentium í'crvos ab Ecc le f i a , cap. Miror 8* 
17. qu.-}. Quin tum rapcorura¿ap.2. de raptoribus. Sextumj 
ufurarium , cap. Quia 3. deufur. Ifidorus ¡ib. 7. epi/hl. 27. 
Conci l ium Trosleganum cap.y. Septimum poenitentium, 
cap. Eos quos 118. de confecrat. difl.q.. Quibus addendi I n f i 
deles , haeretici, & ab Ecclef ia prsecifi, excommunicati no-
minat im denuntiat i , & qui violanc jura Ecclefíae. C y p r i a -
nus epifl.% 7. Auguftinns epifi. 18 y .Tandem Ecc le f i a non ad-
mit t i t oblationes, quaefiunt in detrimentum pupil lorum,& 
filiorum legitimorum, de quibus late agunt S . T h o m a s diót. 
art.-$. Suzrezdiét. lib.i. cap.6. « . 1 . Nicolaus Lemaiftre lib. 
t.de Decimis , c . i 5. Bonacina de pracept. Ecclef. difput. 
tilt. qu.$.puntl. 7. a num.$. Azor ius dift i.part.lib.-]. c 27 
qu. ult. B a r b . í / . c ^ ? . » . ^ . 

L I B E R S E X T U S 
DEFUNERIBÜS, EORUMQUE SUMPTIBUS 

D e T e í l a t i s , & I n t e f t a t i s , & S e p u l t u r l s . 

C A P U T P R I M U M . 

De Funeribus , eorumque 
Ritibus, 

S U U M A R I U M. 

Totüs ifle líber agit de Caufa Piafunerandi Chrifiianos 
ac de fepulturis eorum, quarum máxima fuit Cura apud 
veteres, non folum Fideles, verum etiam Et/micos , 
num. 1. 

Varia genera fipeliendi mortuos, remiftve, n.z 
Hoc opus pium in facris Litteris efi commendatum , num. 

f 3 - ^ 4 -
M exordio E cele fue [mili pietus [epeliendi defunSos arta efi , 

nu. 5 • Summantur antiqui ritsu¡epeliendi defun&us. ex 
Durantio, n.6. 

H<eretici ritusfunerandi mortuos non admittunt, & impie re-
probantaliquibus teftimoniis maté addutfis, n. 7. Sed re-
felluntur, » .8 . 

Explicatur Auguflinus l i b . i . de C i v i t . D e i ,capic. iz . cap. 
N o n asftimemus 19. 13. quaeft. z .a numer.9. Expli
catur etiam textus i n cap. Sacris 12. de fepult. nu-
mer. 13. 

Caftro explicat mentem Vvaldenjtum haretkorum , & refe* 
runturutilitates fepultur<e[acr<e ^ « ,14 . 

Mos aílquarum Ecclefiarum in exequiis defun&orum : de 
die tertio, feptimo, trigejimo , & aliis, qua ab antiquis 
adfervata funt, nu.iy Ad quorum imitationem dies 
ifli defignati Hluftrantur, ammer. 16. Referuntur ver
ba D. Auguftini, num. 18 Explican tur , numiy. Vbi 
admittitur novemdiale abfque a'iqua permixta fuper-
ftitione, ibid. 

Dies trige/tmus , 6" quadragrefimus , in aliquétts Ecclejtis 
obfervatur ad memoriam defunélorum , 6" aliquando 
centejimus, &[exagefimus, «. 20. ^ 2 1 . 

*« Funeribus magnis lamentis olim celebrahatur, 
adidploratrices conducebantur : / í r f ¿or juftiífmé ab-

olitum, » .22 . 
Inter dicuntur nimii plantías ¡non mceror, aut trifiitia in morte 

confanguineorum, « .23 F¿f inflantiaexScriptura tefti
moniis. , n.z+ Refponditur , ». 25. Explicatur dolor 
Mari ce Virginis juxta crucem Domini, « .26. 

Pojfefieri magnos planttus in morte viri eximii , compraba* 
tur, n.zj. 

Vxoribus de JureCiviliannilu&us indiflusfuit , 6* quarc^ 
variis confiítutispwnis, 2 8, 

j i ^ ^ a [ubiata ftnt de lure Canónico, w í»ír¿r 
num luftus ad fecunda vota tranjirent, 6r ̂  a^ i j rfijC 
ceptatur. Prima fententia afprmat , 29 Secun
da negat, 30. Tenia dift inguit * num.$i. & 32. 
jQuarta fententia ajferit , o?ww z ? ^ » ^ ^íf líírt- C i -

impofttas remanere, excepta pana infamia , WJÍ-
tMer-33. 

karetici reprobarunt fecundas nuptias, fed reproban-
tur, « .34 . 

Explicatur textus in cap. Hac ratione 9. 3 1 . qu. 1 . & cap. 
Quomodo 10. ead. caufa , & quaeft. <i num.-̂ y ufque 
a T z v 

Explicatur textus incap. De his 8. 31 . quaefl 1, & varia re
feruntur interpretamenta, ». 38. 39. 

í » Hifpania obfervatur ne vidua Regina tranfeant ad fecun
das nuptias , «.40, 

Secunda nuptia licita, <Sf valida funt ftatim a morte prio-
ris conjugis; fedaliqua confiderantur inconvenientia , 
ob qua aliqua impojtta funt poena ibidem recenfna , 
mm-áfi. 

Poena proprié difta propter nuptias intra annum UFtus fu-
blata funt a lure Canónico, num.^z. Fit inftantia, 
&refpondetuf) num. 4,$. guando dubifatur, anfilius 
fitprimi, ¿rMf fecundi matrimonii, intelligitur effe fe cun
dí , ¿ M -

Fi í ^ inftantia, 6* explican tur textus in cap. penult. & fi
nal, de fecundis Nuptiis, «.44. 

MÍÍ/Í£T tranftens ad fecunda vota amittit privilegia, T^o-
bilitatis prioris viri , num.tf. <&perdit proprietatem 
verum a prior i marito reliHarum, refervanda efi 
filiis prioris matrimonii , 6" , M«//Vr / rf/¿^«¿^ 
lucretur cumpofieriori conjuge, / « i ̂  2-0^ «o^ í r n ^ -

, /?OÍÉ̂  í/t? difponere cum filiis prioris Matri
monii , #.46. 

P^í^r í í»^«r refervare filiis prioris matrimonii relitíafibi ab 
uxore, n.4.j,Datur veraratio ¿ w.48. 

^ CO»;«A; í r ^ » / í ad fecunda vota ex licentia prioris conjugfsy 
non amittit proprietatem, ibid, 

Hac refervatioproprietatis non eft poena , fedquadam dif-
pofitlo legalis , »o» efi [ublataper lus Canonicum, 
7WW.49. 

Fiunt dua inftantia , num. so. Si mulier babea} licentiam 
a viro, «f f r ^ ^ f rf^/*xundas n uptias, «^jwif z«^// i-

^ ¿i«»o luftus y ibidem Sed inftantiis refpondetur, 
num-S1-

An fi mulier intra annum luélus ad fecundas nuptias irán-
fierit, 2;^^ lúgubres, & leélum qmtidianum refiituere 
tcneatur, ff^¿?»f, num.$z. Lucraacquifita du

ran'' 
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yante matrimonio mn pevi i t m u l k r , etiamjiintra anni 
lüf íum mpfer i t , ibid. Alteri affrmant , n u m . ^ . Sed 
di f í ingui tur , quando non adefl confuetudo dandi vefies 
lúgubres , 6? quotidianum leélum , TZO» rc/^ri reflituere 
tiicunt a l i q u i : alndicunt? pretiofas teneri reflituere 
fecus v i les ; /t'</ e?/¿rw viles teneri reddere ajferimus nu
mero 54. 

S i Adeft conf mudo dandi has veftes, & JeBum quotidianum 
Ut in Caflella , dicunt aliqui non teneri reflituere ; fe d i n 
contrarmm eft commiinis fententia. Sedhdec difficuhas 
r e foh i tu r [ ecundüm locorum confuetudinem num 
56. 6' 5 7- ' 

Quando efi rejiimendus M u s quotidianus , 00/? w^ / - . ^ 
mulieris •> n.$8. 

Anmuliertranfiens ad fecunda vota in t ra annum ¡u&us 
perdat alimentafibi debita doñee dos ei fohatur num 
59 • Vbi füpponitur hac alimenta. i» ^ « / ^ - i f ^ I 

, contra aliquos. P r i m a fententia inquit non per
deré , j ede i deberi J i c u t lucra confiante matrimonio & 
anb<e ^ velficut qu<c ex titulo oncrofo debentur , num 
€0. Secunda affirmat perderé , nift fecundus maritus 
paupetfuent ^ mim.61. Admittitur h<ec fententia , 6* 
lats defenditur y a n.€z. 

Refiitutio dotis in immobilibusfacienda efi fiatim. i n mobili-
buspo[t annum, « 65. 

Án maritus fecundus pojfn peten interejje intra annum luBus 
pro dote non foluta. Affinnarum aliqui . Negavit Sán
chez ^ mim.66. Inter cjfe non debe tur , niftdsbitor üt i n 
mora , ib id , * J 

Admittitur doéhina Sánchez . L i m i t a tamen \ nift f a -
Ctum fueri t , ut dos mobilium fiatim a morte mari-
t i reftituatuf , aut dos fuerit a viro uxori lerata , 
numer. 6 7. 

F i t in f ian t ia , num. a . &refpondetur , num. 69. Herede 
tnterpellato, fecundus maritus abfque ufura percipit i n 
terese , ibid. 1 r 

E x p l i c a t u r dotfrina ¡fia, u t f i bona funt f r u B i f r a , 
Jecundus marituspercipiat intereffe , ?i. 69. ¿f 70. 

5"i ¿'Ô JT dotaliafruBus nonproducunt rañone lucri ceffantis , 
aut damni emergentis, re Be fecundus maritus percipit 
intereffe , «.71. Cb* 72. 

Aliqui ob folam retardatamfohtionsm deben affirmant fed 
explicantur, « 75. 

N hoc libro totnserit Termo depiiíTimis caufis oceur-
rentibus in Chriftianorum funeribus, & fepulchris 

quorum apud veteres m á x i m a fuiteura . ut fcripfit P r u -
dentius. 

i í m r m á x i m a cura fepulchris 
Impenditur, á¿»ír re fotutos 
Honor ultimus excipit artus , 
•Eí funerts ambitus ornat. 
Candore nltentia claro. 
Pretendere hntea mos efi. 

Hasc en i.TI pietas non folum Chr i í l ico l i s proprla i n e ñ , fed 
etiam E t h n i d s , q u i e x folo lumine naturcede cadaverihus 
cura run t , & tribus íuo more inftitutis , quique ul t imara 
y i r o m m curam impendebam ; nam ut aí íeri t C h a í f a n e u s 
! ! C a ^ l . g l o f mund.z.par. confiderat.f. ficut homo prscae-
te r í s ammahbus honorandus eft in vi ta , ita fimiliter in 
m o r t e , exempio Chr i í l i D o m i n i , licet ignominiosé cru-
o f a x ! , qui fecit fepulchrum fuum glor io íum , l ía t . c a p . j i 
prout etiam celebérr ima fuerunt fepulchra Abrahse , Ifaac, 

Jacob, & í u a r u m uxorum , c . E b o n z . 12. q 2 o H¡<' 
ronymus/.^. de Qiitefi. Hebraic . 

H m c e n i m apud veteres A l b a n i in opprobrio fuerunt 
apud quos nefas erat curam habere de mortuis. ChaíTaneus 
d i B . conftderat. s.verf Albani. V e r ü m nationes a l tera ma-
gnope ré in honorandis, & mortuis fepeliendis infudarunt, 
v a r i i s ad i d permixtis r i t ibus, & fupcrftitionibus , de q u i -
b u s late V a l e r i u s M a x i m u s lib. 1 1 . A l e x . ab A l ex. Gema!, 
d i e r . l i b . i . c . j . u b i Tiraquel lus , R o í m t i s ^ í * antiquit. Rom. 
^7;5- c.39. Cniiherius dejur. Man.per tres integ. lib. f o n . 
.Kirchinanns de Feud. Rom. ¡ib. 4. S p o n d a n u s de Come
ter. Sacv f ih .x .par t . t . cap.^ P l u r e s d a r Salzedo in Theatro 
tjoncr.glojf. 1 mim 2 7 Lopcz j e j-epü¡tt cap\^ per m ¡ V i H e -
g a s i . p a r t F lofc . in v i t a L a x a n , cap.5. D . G o n z á l e z in 
I t f . 1 ' ^ D e ( i u i b u s licet í a d l e f o i í T c t p i u r i m a 
m annedtere 5 tamen agendum non eft nobis, non enim c u -

Líber V I . de Caufis Piis, 
riofa feribere curamus,fed utüía ad Animas , & ad Ecclcfía-
rum R é g i m e n , quantumpotuerimus pro n o ñ r í ingeniol í 
tencutate, & parvitate. & 

Sed t amen , ut alliciamus án imos Fidel ium ad tam inf i - * 
gne opus pium & magnas mifericordise, aliqua praetereun-
da non íunt ? ícil icet t e í i imon ium Eccleííaftici c 7. verf.z 7. 
ubi gratos, & liberales ergamortuos nos monet Spiritus 
Uommi Gra t i a dati in confpeBu omnis vivent is , & mortuo 
nonprobibeasgratiam.láem precipit Conc i l ium Tr ibu r i en -
i Q í n c . U Ecclefiafiico i 4 . 13. qu.z. & funt expenfiffima 
te í í imoma Scnprurae S a c r a , ubi laudatur gratia, & libera-
litas v i v o r u m ; quasintumulandis , & honorandis defun-
Ctis exhibetur: quapropter pluris habetur A b r a h a m , qui 
magno honore Saram uxorem fuam duplici in fpelunca tu-
m i d a v i t , Genef c z ^ . ípfe veró Abraham cum jam in fe-
nedtute defeciíTet , duplici etiam in fpelunca á fuis fíliis I -
laac,5c l tmael honorifícé r e p e l i t u r , G ^ . c. 2 5. verf.Z. H u n o 
etiam honorem , & mifericordiam rogavit Jacob á filio 
luo joleph , ut eum non fepeliret i n ^ E g y p t o , fed cum pa-
tnbus l u i s , Gen. cap.^-j. verf. go. quod & aliis fíiiis repe-
t i t , Genef c a p . ^ verfic 30. & adimpletum cum magno 
p i a n ü t u , & exequiis , prout erat in more yEpypt iorum 
Genef. c^o.per tot. U b i adnotanda funt tr ia in funere J a 
cob ; nam primúm ibi intervenit honoris exhibitio in con-
di m e n t ó corporis defundi . Secundó fletus fuper mortuum. 
1 ertio honorabilisdeportatio cum infígni comitatu , & n o -
bih : quod omne nobiliftimum funus demonftrat, ut coní i -
derat ChaíTaneus d i B . z . p a n . conftderat. 5. v e r f Adverte 
etiam, D . G o n z á l e z i ^ ; ^ . cap. r . de fepult. «.4. H ie ronymus 
Magius l i b - i . Mifcell. cap. 11. Ur ru t igoy t i de Ecclefia Ca th . 
c . i j - a n . i ^ j . 

Eftqueei iam textus Deut. c z x . v e r f i ? . ubi jubetur mu- 4 
l i en per unum menfem flere patrem,& matrem defunclos. 
t t l j b . z . R e g c .z . 'berfs .David gratias refert vir is Jabes G a -
iaad , ex eo quod Saúl fepel i í fen t . BenediBi vos a Domino, 
qui fecijiis mifericordiam hanc cum domino vefiro Saúl & 
Jepelifiiseum E t cap. 3. verf. ¿ i . D a v i d mortcm Abner 
a m a n í i i m e flet: u i í fuque populum plangere ante exequias 
Hims . JNotum eft etiam teftimonium T o b i a c ^ . r - 6 " & 
no t i í í imumi l lud / / ¿ . 2 Machab^or. c*p . iz. a v e r U i E x 
quibus locis antiqui Teftamenti voce, & exempio nobis de-
monftraturquanta cura de mortuis eft habenda in eorum 
tunenbus , exequiis , & fepulturis, in quorum celebrado-
ne v a r n r i t u s , ceremonia , & planausadhibebantur pro
ut in morte Jacob , Jofeph, M o y f í s , & Judae, D e q u a r e 
integrum traftatum fcripfit Sophranis de Funeribus He'-
braorum, Sandusinc.<S. Amos , verJ.io.<& u , & j 
g u m , c . -$T.verf . i2. 

I n exordio n o ñ r a Matr i s Ecc leH? fimilis pietas tumulan- 5 
d i , & fepehendi Defunaos Hatim orta eft, & exprefsé pro-
b a v i r . C n n f t u s ü o m i n u s A í ^ . r . 2 6 . i b i : Opus bonumope-
ra ta eft in me , mittens enim unguentum hoc , adfepeliendum 
m'fcc^a Q ü ^ P r o p t e r á tempore Apoftolorum obfervata 
e l t . E f t teftimonium S. C l e m e n r i s ^ ^ . r . ad Jacobum 
F a t r . ubi mortuos fepelire,& diligenter eorum exequias pe-
ragere, & pro eis o ra re , & eleemofynas elargiri pracipit 
Or ígenes lib. 5. contra Celfum, & Uh.%. contra eumdem, ubi 
nc loqu m\:Ratm2a!em animam honor are dicimus , & hujus 
organa fcpulchro honorifice demandare , D . Hieronymus / r 
eptfl. z 5. ad Vaulam, Epiphanius in orat. de Chrifi i fepultur. 
Damafcenus ^ Morient. S. Gregorius w vi t . Patr . c í o & 
20 Euft-biuslib 7. c. 1 7. Q u , omnesdehisexequiis / f u n e 
r ibus , & fepulturis, pro fuis temporibus d i f e r d í T m é l o -
quuncur, & probant. c l J 

Q u o a d f u ñ e r a , &^pu l tu ra sChr i f t i ano rum,ea rumfo- 6 
lemma luculenter t r a í l a v i t Durant ius de r i t . E c c l e l e M * 
cap z 3. a num. j 4. quem tlbi fummatum refero i V o V i m ^ 
Lta 'n tur1 - ™ a m ocali e f J o c c C 
S u n a í í ^ f corPl1s I ^ a b a t u r , emt enim antiqui s 
^ m Z J ^ J ^ ? 0 r i ' ^aProPtC!" Poft io t ionení ve-

i C h v^ ' i n tUr ' ^ P ^ ^ a n t u r ; perundi ramea 
X n J ^ antUr & ÍnVolllta in Metilo cadavera repo-
W T ^ - V e C 5 e ^ n t r i d i n ¡ i s , í euca -nacu l i s exponc-
banr hodie vero ad veftibulum domus reponuntur , ut 

n veLunI-PCOnim5íerti Deum prodefundo deprecentur 
a ^ í U S a U t e m V Í t a p e r f l ! n a i s ' aureum v^amen tum 
m Z ^ l f ' qU0C(?rPus obtegebatur, apponi confue-
tum t i a t , feretrum veró ligneum erat . H o c modo cada ve-
re ornato , exequiis ad id dilpofit is , eereifque accenfis , 

alio-



De Funeribus, &c Cap. I , 
aliorum Fidelíam comitatu perexiftente,Cleroque convo-
C a % f n í f ?fS?™ difPofit0' ducebatur,nec id fub-
mifla voce, íed Pfaimis decantatis: quod non folúm á Cíe-
jicis ahquando fattum fuit, rempore Juftiniani Aíterriae 
feü Sanílimoniales, dum corpus ícrebatur, pfallere confue-
yerant, Novell, s 6-de debit.impenf.in exequiis defunfí Cam
panas etiam pulfabantur, nec in aliquibusfuneribusegéni 
&pauperesdehciebant, fedadidinvitabantur • & etiam 
Miffa funebris dicebatur. Hoc breve compendium ex D u -
rantio fufcepimus. Veterum Chrií t ianorum, ceremonias 
quoad fuñera ícripfít etiam, licéc Ethnieonun caeremonüs 
involutas, Juhus Lavor. var. lucubrat. tit.%. depritco & 
rtcent. funerandimore ,cap. i .&z. Bellarminus^ PurKat. 
lib.z. c. 19. Thoroprivilegio $ <¡. verf. Vmm eft. 

j Hinc ergo Haeretici novatores refellendi funt, aííerentes 
exequias defundorum inanes eíTe, ac nullius folatii anima-
rum, fed vivorum folatia tantúm eífequod Bohemi Haere-
tici affirmarunt ./Eneas Sylvius de orig. Bohem. c.3 j . & eo-
rum haerefim, Hugonoti confirmare tentant ex Auguílino 
lib.de cura pro mortuis agenda , 6" Ub. 1. de Civit. Del 
cap. 12. ficinqulente: TSLulk modo enim diceret Ventas • 
Nolite timereeos , quioccidunt corpus, animam autem non 
pojjunt occidere;fiquidquam obeffet vitésfutura quidquidini-
rmci de corporibus occiforum. Nififorte quifpiamfie abfurdus 
ej* , ut contendat, eos qui corpus occidum, non deberé timere 
ante mortem, ne corpus occidant: 6" deberé timere poft mor-
tem, ns corpus occifum fe peí iré non [mam . Falfum eft ergo 
quodait Chriflus : Qui corpus occidunt, <&poJiea non bahent 
quidfaciant; (t babent tanta, qude de cadáveribus faciant . 
Abfit, ut falfum Jit, quod Neritas dixit. E t poíteá fubdit : 
Proinde iflaomnia, ideficuratio, conditio fepulturapompa 
exequiarum , magis vivorum folatia funt, quamfubfidia mor-
tuorum. Eftque iextiis/« cap. Non exifiimemus 19 .15 q. 2 
ubi haec adfunt verba : Diligentiüs tamenfacit hoc quifque 
pro neceffariis ¡uis , quopro illofiat (fniliter ab fuis . Corpori 
autem humando quidquid impenditur, non eftpr^fidlum falu-
tis ,¡edhumanitatis ojfciv.m, fecuniüm ajfeñum, quo nemo 
unquam carnemfuamodio babet. Refertur ex D. Auguftino 
inlib.de cur.pro mort.c. ult. pro qui bus etiam expendí va-
ient verba textu in c. Sacris iz.de fepultur , ib i : Cüm licet 
mnobfit luftis fepultur a nulla vel vilis\impiij tamen celebriu 
vel fpeciofa non profn. 

% Sed raraen horum Haereticorum error, quem etiam infe-
quuntur Vvaldenfes, ex his quas fcripfímus fuprá/acillimo 
negotioeliminatur: Res quippe fanfta eft pro Dcfundis 
exorare, exequias, oblationes , & deemoiynas fundere & 
ahaperagere , quae ad juvamen animae deferviunt, fi forré 
lnír. ? f ^ 1 0 7 U C ^ t U A r ' & P"niaíllr:& ^ fídeeft,utiliírimas 
eíTe, quapropter D Auguftinus rdat. in c. tempus z 2 i ? . 
qu<eft. 2. fie fcnbit: Nec negandum eft, VefunSiorum animas 
pietate Juorum viventium relevar i , cúm pro HHs facrificium 
medí atorisofer tur, vel ekemofyn* inEcclefia funt. Scripfit 
etiam D . Gregorios in cap. Pro obeuntibus z r. eadem caufa 
6" ^ K ^ . U b i alia congeífit Gratianus. Tr ident inum/^z 5! 
in Decreto de Purgat.láchco in Primitiva Ecclefia tam fan-
á é ab exordio illius fi miles ritus inñituti funt, prout hodie 
etiam fimiliter obfervantur, & dum Ecclefia exifter, ufque 
ad extremum judicium perdurabunt . Sicenim Romana 
Ecclefia,cujus fiíii fumus,certiírima quaeque nos docet,non 
leviter introduda , fed quae á primis Conciliis , & Pairibus 
rectiífiméfant inñituta . Itaque exequias defunótorum , 
lunera, fepul turas, oblationes, & caeremonias, prout á no-
firis primis Doftoribns, &: Patribus funt inftitutse , hodie 
habemus, & ad ocuium demonftrat Bellarminus d. <r. 19. 
verf. &uidp.Duranúusd c.z^.an.i^. 

9 Nec Auguftinus in contrarium aliquid probat,ut animad-
ver tic Bellarniinus d.c.i9. lu. E , verf. At qu<e (¡t. Vole-
bat banttus Uoítor dúos errores Ethnicorum refellere Pri-
mum quia putabant fepulturam effe neceífariam, ut animae 
requiefcere poífent, ut oftendit fuá fíbula Virgilius Ub.6. 
Aíneid. 0 

Pr(etéreajacet exanimum tibí corpus amice 
Heu nefeis ! totamque infefiatfunere\laffem ! 
Dum confultapetis, noftroque in limine pendens 
Sebibus hunc refer ante fuis , 6" conde fepulcbro . 

Ubi adnotat Servius , fepulchrum fedem vocari , quip-
pe exiftimabant , tanquam in fede requiefeere animas in 
fepufehro. 

10 Secundus error erat,quia Eth nici putabant in corporibus 
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defunftorum adhuc fenfum aíiquem ineíre,prout etiam no 
Itn Hilpam exiftimaoant, quorum mos fuit cada vera in ar 
bonbus penderé Verum poftqaam ea fepelire curanmt in 
íepulchris feribebant, Sit tibiterralevis ; quaíi putarent 
cadavera íentire térras gravitatem. Hunc enim morem fuf-
Pendendiin arboribus cadavera defundorum fufeeperunt 
ab Scythis, vel Scythae á noftris. Silius lib. 3. Tabareni. D . 
Hieronymuslib.z. contra lovin. Spondanusd.lib.j.part 1. 
cap.^Unde D . Auguftinus in diftis locis eleganter explicat 
locum Matthaei cap. 10. Nolite timere eos, qui occidum cor-
pus&c. Ubi probatur , tyrannos minimé eífe timendos , 
qui quamvis occidere poffint corpora, non vero amplius 
agere poífunt; nec enim cadáver aliquem fenfum habet, 

TTP5 in 1:'ruíta íecetur» aut tormentisadjiciatur. 
Unde poftea dicit, pompam exequiarum, conditionem 11 

lepultur|,& alia,qug adhibentur pro honores defunaorum, 
magiseHe lolatia vivorum, quám íubfidiamortuorum,hcec 
enim dicit de pompis tunerum , & de his pertinentibus ad 
vanum hommum honorem,non veróde precibus Fidclium, 
Officio Defunaorum, & de fepultura in loco íacro,quippe 
ilta multum praeftam juvaminis animabas , ut ab ergaftulo 
Furgatoni iberentur, utprobatum eft fupra . Quoquidem 
lenlu intelligendus eft textus in cap. Non exiftimemus 13. 
quenjt. 

Textus vero in d. c.facris, intelligendus eft de fepultura 
per le loq tiendo, non enim prodeftjuftis, nec impiis . De 
impus optimé docet Auguftinus in c.Quibus 16.1 i.quaft.z. 
hüce ver bis: Quibus pee cata dimiffa non funt, afacris locis 
adjuvartnonpoffunt, quia quos pe ce ata gr aviara deprimumSt 
infacns locis fpeliri fe faciunt.rcftat ut de fuá prjfumptionc 
judicentur, quia eos ¡acra loca non liberant ,fed culpa temeri-
tatis accujat.Dc juftis veró,qui in Dei grada decediint,lic¿t 
per accidens , adjuvantur , fí in loco lacro fepeliantur, ut 
bene notat Grego-ius in cap Cümgravia 17. 15. quaft. 2 
hujuícemodi loquens. Cümgraviapeccata non deprimunt 
hocprodeft mortuis Ecclefia fepelíantur, quodeorum pro-
Ximi , quoties ad eadem facra loca veniunt Quorum , quorum 
jepulcbra afpiciunt, recordantur, 6* pro eis Domino preces 
fundunt. Nam quospucatagravia deprimunt, non a i ab-
jolutwnem, quinpotius ad majorem damnationis cumulum, 
eorum corpora in Ecclefiisponuntur. 

Unde Caftro adverfus h<erefes lib. 15. verbo Scpultur, ad 
medium^túv, Vvaldenfes,fi folúm dixi(fent,nihil videii-
cet prodeífe corporum fepulturam ad gloriam animse au
ge ndam , vel miferiam inferni minuendam , bené quidem 
dieerene; ve rúm, quia abfoluté dixerunt, nihil prorfus 
prodeífe animas, quod corpus in loco facro fepeliatur, ideó 
mentó illorü íententia damnatur. Sunt etenim multíplices 
iepulturae unhtates . Prima, quod per fepulturam foecor, & 
horror cada verum arcetur , quod non parum v i vis noce-
ret. Secunda , quod eo ftudio teftantur Fideles refurre-
ctioms,& immorralitacis animarum fídcm,non enim tanta 
cura lepehrentur corpora defundiorum , nifi fperaremus re-
lurreCtura.Tertia , vivi admonentur propriae mortis, unde 
defunaorum tumul- Monimenta d euntur Ouarta,emno-
doíat.sfacmnt vivi affeaui fuo , quo morf^o profeque-
ban u r . Unde dicebat A u g „ f t i n u s , ^ « ^ ^ ^ 4 ^ 1 ¿ 
na effe v i v o r u m . ^ t a , nemortui cum ignominia tra-
aentur, quifque enim naturaliter defiderat,ut poft mor tem 
uiam corpushonef té t r .ae tur . Sexta, O r a t i o n e s T u n t l 
Fidelibus in loes facris, ubi adfunt fepul tur , & in EÍC e-

o K n ^PRra§Urair r C f ^ - v i U d e f i i n á i s 
fr o ' f í r ncrent Caftr0 ^ ^ - v ^ B c l l a r m i n u s di®. 
cap_ x9.alit. E , Sotusi» 4. dift.v. q.2. art. S. Antoninus 
« í ^ f T ^ - ^ ^ I O - f ^ r Mediéis de Sepuhur. 

LPJ\ '1Û  \- Unde clu-íntl0 Pontifex dixit , vilera 
lepulturam nihil detrahere jufto, loquitur de fepultura per 
e lumpta, non autem de fumpta per accidens , quando in 

loco lacro heret,in juftis veró quomodolibet non prodeífe , 
ettamficelebrisfit, au t fpec io ía%ul tura . 

Quapropter Hasrerici profus damnandi funt, ut eos refel-
iunr Caltro, Bellarminus, & Durantiusjam fupra relati 
J . 1 hom. in 4. difl.z 5. art.^.&z.z.q. ¿z.art.z. Samad de 
bepult. pralud. 8 . 6 - 9 . Beyerlink in Tbeam Vit. hum n n 
verbo Sepultura, verf Sepultis Fidelibus, Tufchus^ ' Vifi 
tat. lib.x.czs.a num. 1. Carol. Maran ta tom. 2. reíponío A a 
num.xo3. Urrutigoyti de Ecclefia Cathed. c.i 7. h m m i z o 
]ül Lavor. d.tit.z.c.i^.per tot. 1-anum.izo. 

His tamen íandis exequiis , & oratíonibus , & etiam 
aliis 
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alus pusopcribus ah Ecclef ia : inf t i tu t is ,qu«fiunt prodefun-
¿tis , tfcmpas decretnm eí> ; in aliquibusenim Ecclefiisdies 
tenius éfl d e í i g n a t u s , fepdmus , nonus, trigefimus, aut an-
Tsus revolutusin alteris , in quibus Oíf ic ium particulare 
decanta tur pro defuncto; & alise e leemoíynae,& oblationes 
pro ¡ l ibad Ecclefiain conferuntur , & mifericorditer'dan-
tur , cap. (¿ma ni i iz^ . -13. quaft.z. cap. Nul íus Prcfhytero-
yum. 7, difl. 44. Cap. Nullus 35, de confecrat. difi.s- Quos 
quideni determinatosdies non noviter in Ecclef i i s adferva-
tos inven i mus, fed ex ant iqui í l imis moribus Ecclefise . D e 
Anniver far io , anno revoluto , eftexpenfíffimus locus T e r -
tulliani de Coron. milit. cap. 3. i b i : Oblationes pro defunSiis^ 
pro natalitiis annua dicjacinms. S. A m h r o í i u s de ohit. Theo-
dcfii, AmalariusFortunatushb.-^. de Ecclejiafl. Offic. c. 44. 
ubi de t a r d o , í e p t i m o , & trigefimo die. D . Cypr ianus 
Ub i.epift.y. Clemens 6. Confié. Ápcjlolk. cap. 48. 
Samuel de Sepult. tracl. z . converf. 5. concluí. 1. 
difp. 2. 

16 D i e s e n í m tertius de f igna tuse í l ad imitationem C h r i ñ i 
D o m : n i ícpu!turae,qui die tertia r c íu r rcx i t ,p rop te r noftram 
ju í t ihca t ionem . Dec la rav i t Cletr.ens P o n t i í c x d. cap. 48. 
l ie icr ibens: Peragatur dies tertius mortuorum in Pfa lwis , 
Le&ionibus, 6" Orationibus , propter eum , qui tertia die 
rejurrcxit . A u t quia íi d e f u n ñ u s aliquid imperfcftionis 
comin i íe r i t , aux! l io S .Tr in i t a t i s ei remittatur. A u t ad figní-
ficanduíT!,quod anima tribus erigitur ad diligendum D e u m 
ex toro córde , to ta mente, & tota anima. Amala r ius F o r t u 
natus in ¡ib. inferipto, Ordo baptizandi ,fub tit. de Exequ i i s . 
§. Statutorum. Jul. L a v o r . d'.ét. t i t .z. cap.15. n. 74. Samuel 
d i ñ . controverf. 5. c wclufione z . a n . ^ . 

J 7 Septimus vero ad imitationem S S . Patrum amiffus eíl ad 
commemorationem defuna i . Genef. cap. yo. verf. i c . E c -
clefiaft. c z z . w r / . i 3. i b i ; Luélus mortuis feptem dies. N a m 
ftprimus n i imerusun ive í - rua t em perfedorura fignifícat.D. 
H i e r o n y m r s i » M a r e e n , quapropterinhaedie feptima 
Uff ic ium defundi celebratur. Amalarius de Ecclejiafl. Of-
üc. d. Í:.4^. L a v o r . diét. tit.z 0.-1$. a ff.75. Samuel d. t r a B . 
2. concluf.q. s .&6. 

18 D e novemdiali die varié fentiunt Noflrates. í l l ud vero 
certum eíl,ab Ethnicisplorandi cania defuní los a d m i í í u m 
effe; itaque novemdiale facrum dicebatur ad publica prodi-
gia procuranda,vei dicebatur aücujus privaras f amiüa^cüm 
defundisparenrabant, ve! luflrabant. L i v i u s / i ¿ . i . ¿ /¿T^.Í . 
<& lib.z decad.-$. i n act. ab Vrbe condit.So-j. lib.6. Augu-
fiinusi» Qcnef. Af t ínter Chriftianos coníuetudinern no-
num diem celebrandi impiobat Auguftinus qutefi. in Gen. 
infin. hifee verbis: Nefcioutrum inveniatuf alicid fanflo-
n m in Scripturis cehhratum effeluétum mvem dierum, quod 
¿ipud Latinos Novemdiale appellatur. ü n d e videntur ab hac 
confuetudine prohiben di , i i qui Chr i i l i anorum i í lum in 
mortuis numerum íervant,qui magis eft in Gen t i l i um con
fuetudine. Confentit D u r a n tius de R i t . Ecclej ta , l i b . z . 
C. AT,. n . y i n R a t . D i v i n . 0 f f i e ¡ : b . j . e $ 6 nutn.^. Samuel .d . 
controverf.5. coucluf.q. 

J9 Sed tamen t e í l imon ium Augüft ini t a n t ü m acciplendum 
eft , qiiando mimerus novem dTerum fuperftit iosé fervatur 
inore Gent i l ium , aut quandopericulum adefiet alicujus 
í u p e r í t m o n i s , ut confiderat L a v o r . d. c a p . i y 98. S i ta
men a bí que aiiqua íuperf í i t ione novemdiale rervaretur,uti-
que ¡ m p r o b a n d u m non eft , prout obfervatur in novemdiali 
Komanorum Pontificum, quorum exequias celebrantur per 
yoVem dies,antequam fiant comitia ad novara e ledionem. 
L a v o r . d. t i t .z . cap. 1. WÍ/W.I. Barbóla de v.nivcr[.jur. Ub. t. 
cap.e nu.ts- Eftque textus m cap. Vbipericulum 3. §. ¿ u i a 
vero , de ele61. in 6. íde i rcó íi aliquis mente p i a , & devota 
nono die pro defundo Oíf ic ium celebraret, qualibet íuper -
l l i t ione e l imina ta , & abíque per i cu lo i l l i u s , erjt admitten-
dus, ut benéconf idera t L a v o r . d. c , i 5. «.9 8. 

£ 0 Tr igcíunusdies etiam in aliqiiibus Ecclef i is pro defundis 
celebratur; nam ficut triginta diebus menfís perfícitur, qui 
d. notar c u r í u m noftrse vitepn;fentis,ut cógnofeitur ex cur-
fu Limae , qui ex triginta diebus perficitur : ira mediante 
MÍITÍFSacrificio opera mortuorum funt plena, &perfe-
d a i i i confpedu D e i , ut ex D . Gregor io , A m a l a r l o 
ptrcipu L a v o r . ^. r ^ . 1 5. num-Sj. Samuel tracl. z . contro-
ííCr/. 6. an .x . 

% i m aliquibus ct iam Ecclef i i s quadragefi mus dies obfer-
vamr ad defundorum memoriam , & celebrationem , 

ae quo o- Siemens d. cap 48. D a m a í c e n u s d i fids defunB. 

Líber V i . de Caufis Piis, 
Amorofius^obituTheodofii . Q u i quidem in occidentaÜ-
bus Ecc len i s celebris fui t . Arabrofius in Orat. de obitu 
Teodoju , Gregorius Dialog. hb .z . c a p . z i - & Cornil. 37. 
U u r a n t m s ; / . c ^ . 4 3 . ««^ .5 . Samuel d. controverf. 6. con-
cluj.s.cum jequent l áquc ob reprafentarionem anni TubileL 
quia numerusperfeduseft, vel quia numeras ifte denotan 
quadragmta h a r á s , quibus C h r i í l u s D o m i n u s fuit in íepuK 
chro . Durant ius d i B . f ^ . 3 5 . num.9. L a v o r . d iB . cap. x 5. 

944111 nurn.^l . a í j e r i c , e t i a m a l i q u a n d o c e n t e f í m u m 
diem celebran ob defundorum animas, ut á fíniftra ad dex~ 
t e r am, é bello ad pacem , é té r ra ad ccelum. é tenebris ad 
lucem, hoc eft, de Purgatorio ad Paradifum tranfeant:quod 
alu in íexagef imo & centefimo faciunt.Samuel d i B . contro-
verj.6. conclujtone 1 0 . & 1 1 . 

F I ^ cxequiaE,& defundorum facri honores ,oI¡m magnis z z 
plandibus , &tnllitiasdcmonftratiombus fiebant,utlatif-
fimeprofequitur L a v o r . d. t i t . z . cap . i . « n u m . i U . quod 
non iolum ufitatum fuit ín ter propinquos & affines, v e r ü m 
etiam mulleres ploratrices condHcebantur,qus fuiífent op-
tJIrr?V0«S' ^ P ^ u s , &ulu la tus magis vígeret . V a r t . 
de Vtta P a t r J i b . ^ D . Chryfoftomus /jomil.12. in E p i f i . 
7 - ^ J . / ; ¿ 2. Quod etiam apud Noftratesufitatum fuit f & 
pof tea ju íh í f ime aboh-um; necenim apud Chriftianos ge-
mi tus , & q u e r é i s nimiae admitiendo funt iniUneribus de-
í u n d o r u m , quafi non credatur animae immortali tas,& cor-
porum refurredio. Unde 1. ad Thejfalonicenf. 0.4. ait P a u -
í u s : Nolumus vos ignorare de dormientibus , ut non contri-
flemini, ficut & c<eteri, quifpemnonhabent. Q u i n i m ó D 
A m b r o f i u s i « ^ de fiderejurreB fie ait : Sapiens debet 
l a t a n de morw , non doleré ; quodenim neceffarium efl noli 
timere: ¡mrs enim non eft mors J e d fomnus , ac dormitio tem
p o r á n e a . D . H i e r o n y m u s ^ . 3 . nd Helidorum . Eftque 
optumus textus in c.Vbicumque z6 .1 j .q .z .uhi a í fe r i tu r ,mor-
tuos luge re , expuf i l l an ími t a t econ t ínge re . E t e D u d m p r * -
poftenmzs. eadem caufa , e q u a f i . l . ^ . t i t . ^ . p . i . l . f in. t i t 
i . l ib . i .Recopi la t . 

N o n tamen in ̂ ac dodrina ín t end imus Interdicerc t r i - 21 
í i i t i am , & moerorem in morteconfanguineorum,&amico-
r u m ; hoc enim natnrale eft. V e r ú m interdicuntur n imi i 
plandus,capillorum incifio,avulfio,& a l i? demonftrationes 
exceífivi doloris,ut faciebant G e t i l e s ^ a l i i impii . I d op t í -
me docuit D . A n g u f t i n i i s / f r w . 3 2 . ^ Verb. Apofiolific.Con-
trijfawur nos in nofirorum mortibus.necefiftate amittendi, fed 
cu[perecipiendi: inde triflamm.hinc confolantur.indc infirmi-
tas afficit, bine fides reficit: inde dolet humana conditio, bine 
Janat divinapromifiio. Remque l a t é profequuntur Abbas i n 
rub. defepulturis, «.4. Contad. Brun . de Ca rem. Ecc le f i* 
l ib .^ .cap .^ .Vcrcz int .- j . tit. i . l i b . i . Ordinament. paz z a 
Mathienzo i n l . z , t i t .5 . l ib .s . Recopilat.glojf.i 3 .Azevedus¿« 
1. f in. t i t r . l i b .x . Recopilat.pertot. P i n e d a i « WÍ. J . loannis 
Bap t i f t a . M - l - * r t . z . c a p . 6 . L a v o r . d. cap.x. a num. X47 
m e á m a in Summa , l ib.x. c.y. n.-$. 

S e d d i c e s , a I i q u o s S a n d i í f i m o s v í r o s i n veteri Teftamen 24. 
to appri rné luxiífe fuorum mortes , & etiam in novo • S 
emm Job , audita filiorum morte , tonfo capite corruit in 
t e r r am, lob cap.x. ve r f zo . quod á mulds fíen" ufque ad c a l -
vi t iem demonftrat J e r e m í a s r ^ . t 6. verf. 6. his verbis: Non 
fepelientur, necplangentur, nec fie incident, nec calvit ium 
fietpro eis . U c o h Genef. cap p . ^ 3 4 . graviter lugebat 
mortem Jofeph. Scifiifque veflibus, indutus eft cilicio hsens 
filmmfuum multo tempore. D a v i d m a g n o p e r é planxit fílium 
fuum Abfalom, 2. R ^ g . e x B . d c g r a v i ñ i m é mortem Abner 
2. ^ ^ . r . 3 . I n novo Teftamento M a n a Sandi íTima V i r g ^ 
mortem f m d i l e d ^ m i f i l n t ene r r imé doluit , u n d e c a n í 
Eccief ia , Stabat water dolorofia: & adfuit mul ta turba popu-
h plangens m morte Chrift i D o m i n i , L ú e cap z ̂  f e -
qfu'batur iVum mu/ta turbapopuli, &nml ie rum, q u a p l a l 
gebant &lacrymabantur. E t lüper Stephani m mor en-v^f 1 niSgm,S M"seíí ' ^ Apofiol. cap í 
W j T C A n VQr'1 T e í l a m e n t o aliqui fandi Patres luge- M 
b nt defundosv& cum aliquibus fígnis magni doloris; l 4 é ~5 ' 
emm fciebant, d.efundos detinendos, necad gloriam de-
ventur; s,donec C h r i ñ u s Dominuscoeli portas referaífer & 
dormienrium ftatim re fu r red io f í e re t per Salvatorem:qua-
propter Dominus fepéfepiüsclamitabat, Ego fum refur 
rettto e v i t a . H a n c o b r e m v i r i i l l i fumín i doloris de 
monftrationes faciebant i n morte fuorum , vel masno 
pereplangebant defundorum reproborum mortem , c ú m 

ftatim 
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ftatimdamnarentur , ficut fea tDavíd in morte Abfalom. Padilla ^ Siowna le*.pvn.z.p cafu i ^ F a n n ^ - • í 
E t hoc bene expendit Azevedusi* d l.fin. tit.x. Ub.i.recopi- ment. crim. z.part. l7t M , «. í 7. ^ ¿ ^ f / ^ ' 
Z^. notant David m morte altenusfílii charifllmi, cúm ad- pan. quceft 42. per m 7 ^ ^ ^ ^ J R-

f S r n l b ^ ^ ? dUm de ejUS Tercia fentetiacommunis efe diftinguens de PCEOÍS impo. 
íalutenonüub taret. fitismulieribusintra annuniludus nubentibns in nSSL 

Quod vero dix,muS de María Sanaiffima, licét graviter fecundi matrimonii; & de aliis, qu,^ m ^ i d u m u4n 
doluic,non tamen cum lamentis, feiffis capillis , tunfo pe- tatem, & commodum filiorui^no S ^ P ^ ± 
dore , vel alus figms extraordinariis ; verúm licét fteterit cnim fubiat^ funt per Jus CanoPnicum ¿ éft nam 
dolofa, magna conftantia, & conformitate cum volúntate funt irnpedientes fecunda vota , ad qû e u4 div no v o l 
Domini ftabatvproutdem0nftrat EuangeMa Sacer: Stabat funt tranfire, r.adCormb. cap.n. ^ ^ d ^ v ^ J n m -

n l n f w n v ' rJntUS.gladl? ai]Cipi.l1 « ^ x h t t ^ . penult. & ult. defecund. nupt. Ergo eo ipfo ouod Apollólas 
Quod limihter confiderandum in aliquibus non flentibus hancliberam facukatem mulieribus c o n c e l e ex confe' 
a n t T n ^ d o T ^ fed c ^ ^ a f 0 ^Iore .^^erfitatem fe- quentia neceíTaria fublar^ Run i l l ^ pffin¿ 

A l i t e r e n i ^ e f W d e ^ n d i m a g n o p k n a u ^ v e l u t i ^ S ^ S ^ p ^ ^ í u d l ^ e m « i o r u m & ,2 
fi vireximius5& valdé fanaitatepr^dituS,vclurilitati Reí- commodum b o L u m i n f o ? ^ 3 
pubhc^ aptus moreretur; tune enim moeror ell juíU^cum nicodurare p r o b a n t ^ ^ m p ^ i S n S Í 

„ i Í Í l b ^ \ ! n ! m o r , : c Moyfisjjuda: Machab5i,& alio- rum pnons matrimonii decrimentum percipiat;nam fepun-
di matrimonii a more coi reptse mulieres , & novorum 
hliorum, multa damnain eis faceré poíTent: quapropter 
exhac juftiílimarationedifpofitiones iüaj legales íuílinen-
tur, Proetereá aliud eíl poenam pati, aíiud vero admitti ad 

2% 

rum excelforum vriorum S Ambrofms iib x. offic'cap.^. 
Idetiam mternoftrosobfovatum , quod mulcis exemplis 
illuítrare poteramus, Sed non oblivifeendum quod dlcitur 
de morteFerdinandi I . Caílellse , & Legionis Rcgis , de 
cujusobituficfcripfit Sánchez de Rebus WfpanMb.^.c.11. 
Regmrum lamentis , veroque lu&u , Vater Patria, Vindex 
Libertatis, Chriftianee Religionis Affertor acerrimus , magis 
Regí dolore, quam funerispompa fepulchm illatus. Mariana 
Ub.y. cap.6. 

De Jure vero C iv i l i uxoribus anni ludus indiítus 
ita üt fi intra annum ad fecundas nupcias tranfeant 
mes redderentur, & aliis pcenis pledebantur , / Vxores 9 /. 
Sokt 10.fí. de hu^quimt. infam. l . i . & z.C.deinceft. nupt.I. 
jin.tit.12.. pan.4. Idque ílatutum ob temperancíarn, qus in 
muhenbus debet prslucere : intemperancias máximum 
lignumadeíTet, fiex funeremariti í latimad fecunda vota 
t ranürent : tum ex errore id erat admifium, nu'abat enim, 
manes offendi, nili defunai lugerentur ; prxcipué uxo-
fes, qmbus majorl cura id i n c u m b i t i . C . d e fecund.nupr. 
Apulejus//¿.8. Metam. quapropter infames reddebantur, & 
aliis poenis puniebantur . De quibus in didis legibus: Ro-
landus ¿fc lucro dot quafi. SS.per tot. Dueñas regul. 12. Ihmt. 
3. Alphanus colleSt.iiG. Nev izan . i« i> /^ Nupt. verbo Seni 

lucrum ÍX bonis mariti prioris proveniens; eoenim modo 
rehdta muhen bona illa videntur, ut fi ad fecundas nupcias 
t r a n ü e n t , propriecatem eorum amictat, & tantúm habeat 
uíumíruaum , Ergo fi mulier intra annum luam ad fecun
da voca cranfieric , hispoenis auc difpofitionlbus lesalibus 

s fuit, íubjicietur ; non enim Jus Canonicum circa ifta aliquid dif-
j '" ía- pofuit-Gloíf.i^/. 1. C. defecund. nupt. verbo Honorarias. 
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ñon e í nubendmn „ . 9 r%k • r ' '"••r** y * ' " o «m. ^uydcrasm.i. qq. Fapinian. in l. ún. 
t i t . f e f ^ f J í h ! ¿ ¿ r T : ^ ^ . S . o b j e ^ j a p ^ . A m / y a 

Sed e í l dub ium grave , an ha.-poena; fublaue fine de Jure 
Canónico. Prima í en t en t i aa f f i rma t , nam ut c o n í l a t e x do-
¿ I rma Apodoh r c l a c a . ^ . ^ . de fecund. nupt. Ilacimac 
mantus deceffit muher liberata eíl i lege v i r i f valetque l i 
bere tranfire ad fecunda vota : A í l non rdinqueretur libe 
ra facultas m u h e r i , fi talibus pcenis afficeretur . E r g o de 
Jure C a n ó n i c o iílae peen? fublatae funt P r s t e r e á Jus Cavile 
nequit faceré coní l i tu t iones irnpedientes liberta te m matri-
moniorum , ut paree. Ergo nec pamas i m p o n e r é , uc intra 
annum ludus mulieres non nubanc.Ergo ex Jure C a n ó n i c o 
concédeme hanc liberam facultacem mulieribus í l a t i m 
á morte v i r í , illas poenas fublacas eífe affirraandum e l l . 
Abbas cap. Ecclefiarum, de conftit. in repet. num. zo. Felinus 
ibidem, num. 5 6. Dccius num. 125 . verf. inpunft. iurMtn-
chaca defucceff. lib.3 §. 27. num. 29. Gabr ie l d. concluj. 5. 

S T / S T ^ 5 ^ * A z e - d u S ** t 0 m - 6 - c M ^ d e f r u ^ l u v i s 
30 Secunda fententia tenet contrarium,nempe de Jure C i v i l i I n hoc dubio illud eíl anim^b/r-rr^o ?nn, u 

adhuceas pcenas durare , ne revoca ta eífe de jíi re Cano- fol^m reprobare í e c u n L s X ^ ^ 
m e o , hcet de dio Jure non procedant, ob libertatem ab eo e f a m abfolucé, ita ut dicant i l ici as & r e Z t t a s eVfe 

Spino in Specul. tefiament. glojf 14. in princip. num roo. 
Cregoriusm l.fin.tit. iz.part.^. Mathienzo in l .^ . tit .x, 
lib-s. Kecopilat glofz. n.z. Sarmiento SeleSl. Ub.i. cap.*. 
num.4. YaMcoconfult^S. 5, Ce v a l i o s a , qucefi.y^. 
Jui.Gaponi tom.i.difcept.i9s- anum 19. Sánchez de Matr. 
lib.-j. difp .n .an.19. Lavor. d. c . i . a n . i j $ . D . González 
in cap. fin. de fecund. nupt. n.y. 
^Quartafententiaafferit, omnespojnas adhucexutroqne 3 í 
Jure remanere, excepta pana infamia?, quse irrogatur m\v 
i ieri intra annum ludtus nubenti; marico, & parre coníen-
tientibus,fA'/. 1. ($. (¿uleamj. fokt 1 o./. liberorum , §. x.ff. 
de his , qui not. infam. Cujacius lib. 1 . qq. Paptnian. in l . fin. 
ff-dehis qutnot. infam.&lib.6.0bfervat. cap.^z. A maya 
lib.^.obfervat. c.z. n.xz, Connamislib.S.Comment.c.j. Pro-
batur, nam textus in cpenult. & ult. de fecund. nupt. tan
t ú m loquuntur de tollenda infamia, quae impofita erat mu-
lieri, & marico, patrique, ex eo quod ad fecunda vota tran-
firet intra annum Indus . Ergo reÜqua- poens remanent i 11 
íuo robore. E t ratione confirma tur, nam de Jure Canónico 
íola illa poma erat neceiTarió corrigenda , quas vlm faceret 
quaü prsciiam , & metum induceret, ne fecund se nupcias 
concraherentur : quod quidem per poenam infamia; tantúm 
hebat ,non vetó erat neceííarium tollere alias poenas fimi-
lem vim non inferentes, quia aiias poenas temporales poce-
rat mulier compenfare cum commodicace fecundarum nu-
ptiarum , unde ad illas fubeundas neceiTariam vim non 
pacerecur. Ergo fokun poena infamia correpta eíl de lu-
reCanomco , g e e r a s pama; manent in íuS robore. L a 
te tenet Ladms Mancinus D-fjuifit. Gcner. cent.z. c am 

fin.de jecund. »«pí.Duc!tur,n3m leges illas civiles fundantur 
in quadam honeílate, & temperantia narurali: tum in reve
rencia primo marico debita , ne mulier intra annum lu¿lus 
cum altero viro conjungacur ; quod quidem per neceífe 
non eíl revocandumá Jure Canónico, in quo illa , quse 
honeílafunt , & temperantia plena , magnoperé manu-
tenencur. Caecerúm in Jure Canónico nulla fie expreífa de
rogado harum poenarum,fed tantúm datur facultas mulieri 
nubendi validé á morte prioris viri . Ergo dicendum , mini-
mé eífe revocatas, fed de Jure ipfo Civ i l i fuftinendas licét 
«e jure Canónico in Tribunalibus Ecclefiafticis non 
iervencur. Cardofo/» Vraxi Advocat. verbo MvUcr, n.zz, 

y 

Princeps fuit Montanus Eundem errorem propugnavic 
1 cnullianus,Iicéc priús adverfus eum pugnaverat. Sufcepit 

eundem errorem Novatus tempere Cornelii Papas & Mar-
tyns, ut refere D . Auguílinus ds Harefibusj. 2 6. quibus ad-
jungit Grsecos Guido Carmelita in Summa de E<erefibus . 
Sed tamen error i fie faciilimé con vincitur ex D . Paulo ad 
Román, cap.6. verf. 2 . ibi i Nam qu<ff fub viro efi mulier 
vívente viro , allegata eft legi: Jtautem mortuus fuerit vir 
ejus , foluta eft a lege viri . E t 1 ad Corinth. cap. 7. v^ff. 
39. ibi : Mulier alligata efi legi , quanto tempore vit 
eius vivit: quod fi dormierit vir ejus, libera efi • cuividt 
nubat Pantüm in Domino . Unde apertiffimé revincteur 

error 



n o Liber V i . 
error horum haeretlcorum . T u m exemplis muitorum viro-
rum fanftiffimorum , ad fecundas nuptias tranfeuntium , 
« t Abraham , R u t h , Sara , Samar i t ana , & al i i congefti á 
C a í t r o de Htsrefibusjib. i r . verbo IsLupticeJiaireft 2. E x qui-
¡buis probacur , l i c i t a s , & liberas eíTe fecundas nuptias, cap. 
Beus 12. cap. Quodfi 13. ^ i . q u a f i . i . cap . fin.^z. quJ f l . 1 . 
cap. penult. 6* ult. de fecundis n u p t i i s . C o m ú ' m m Nicaenum 
can,%. Laodicenum can. i . Tole tanum I I I . can. 1 0 . F l o r e n -
tmum fub Eugenio I V . c.^. l -V tit. 12. pan .4 . Refel lunt 
H e r é t i c o s Caftro ub ip rox imé , Bellarminns de Matrimonio^ 
I w . i * cap c). Mancinus</. í r . 1 4 0 . 6"facri jur . controverf. dif-
fe r t . io . V a k n z u e l a c o n f . i ^ . á V.ÍI. C o Y r a ü m l i b . 3 . Mije el/, 
cap.t . Mendoza ad Concil í l l iberit . ¡ib. 7,. can. 66. Bafi l ius 
de Matnm.Ub.7- c-sz. Sánchez de Matrim. lib.-j. difput. 
8 r . a n . i . Azevcdus in d. /.g. t i t . i . l i b . ^ . a n . i . 

35 Sed adhuc antequam hinc abeamus, examinandi fnnt 
D . Chry ío f tomus3& D . Hie ronymus , qui fecundas nuptias 
damnare videntur . E t D . Chryfoftomus in c. hac r añone * 
3 1 . ^ / . i . a íferi t jfecundas nuptiasfecundum veri ta t isra-
tionem fornicationem effe. Simil i ter loq itur D . Hie rony^ 
mus in cap. Quomodo 1 0 . U . q u a f i . x . Ef íque etiam textus 
tn c. de bis 8. eadem c a u f a . é quaft. ubi poenitentia imponi-
tur ad fecundas nuptias tranfeuntibus : &f imi l i t e r ibidein-
terdicitur Presbytero fecundis in nuptiis covivio intereíTe . 

35 Sed tamen ad textura in d. c. Hac rañone , refpondemr 
textura i l lum non habere authorem D . C h r y f o í l o m u m , f e d 
a l íum Chryfoftomum , cujus extat opus imperfedum in 
Matth. u t d o c e t B e l I a r m i n u s ^ . M . i . c a f a . ve r ] . Secundus 
canon , S á n c h e z diét. difput.81. num. 1 . Quapropter textus 
i l l epa rum habet authoritatis.Sed quam vis fuiíícr D C h r y -
ío l tomi e l l tamen animadvertendum , diverfum efle dam
nare fecundas nuptias, tanquam i l l i c i t a s , & reprobaras; 
a l iud vero confiderare fignum intemperantis , quod ad 
eas contrahendas confideratnr : idque duobus modis . I n 
ppmis quando intra annum ludus contrahuntur, & tara 
c i to a morte prioris v i r i , ut non folum h a c intemperantia 
a d í i t , ve rum etiam fanguinis, ve! feminis perturbatio,ita 
m. proles neiciatur á quo viro fit /. Liberorum , §. i . j f . de 
bis qui not. infamia . Unde in aliquibus Di t ion ibus , fi a l i -
quis intra trigintadles viduam uxorem acceperit á morte 
pnoris vir i ,gravi ter punitur,ut conftat ex Hara ldo A r c h i e -
pifcopo Turonenfi??? Capitul. Turón, cap. 4 1 . hifee verbis : 
Quicumqua viduam infra triginta dies viduitatis invi tam ' 
Delvolentem acceperit, ultra cam non a t t ingat , 6 ' adulterii 
f cenas luat. D . G o n z a i e z i » cap. Cüm fecundum j . de fecund. 
nupt i is , n. 3. T u r a fecundó eft valdc pnrum continenria? , 
& carnis temperantiae intra annum ad fecunda vota t r a n í -
volare , oblito primo conjuge , & quafi in dedecus i l l ius : 
quamobrem ex his caufis aliquo modo per cxaggcrationcm 
fecunda nuptiae fornicationes dicuntur^'non vcró ,quod pro-
pr iefmt fornicario; quo in fenfu intelligendi funt C h r y f o 
ftomus, & Hie ronymus i» d. cap. Hac rationey éc textus in 
H B . cap. Qiiomodo. M e enim modus loquendi apud S S . P P . 
uíicatns aliquando e í l ,nec eft edifonus ab eorum í a n d i t a t c , 
& ventate,ut t e l í a tu r Epiphanius contra a d v e r f a n t e s í m a -
g imbus , íic loquens: Con fue verum Paires nojhijanFri.qui 
volunatem Be i falutiferam nobis exponunt , tser exaggera-
iionem mandatorum obfervationem nos docere , & a d quod 
mandatum lil is feopus vergi tur , edpreparare auditores, hoc 
extallere , & magnificare. Quod ibidem exemplis i l luftrat,& 
retert g a í u i u s Pontius ¿fr M ^ r / w . lib.-¡. c.52. n . i j . U n d e 
hsec teftimonia nihi l pro Haeretieis faciunt . 

E t conf í rmatur , nam Chryfof tomus, & Hie ronymus 
quando expresé loquumur de fecundis nuptiis , an illicitse ' 
& i m m u n d a f i n t ; l i c i t a s , mundas, & honeftas predicar 
Chryfoftomusbomil.d.in Epiftol. 2. adTimoth. ubi í i c f a tu r . 
Non iftud nunc loquor, quod fecundas probibeam nuptias ¿aut 
immundas ejfepv.tem; nec enimpermi ttit hoc Vaulus , qui orí 
meofrenum impojuit dicens 1. ad Corintb.j . Si autem inup-
f e r ü , nonpeccavit : cceterum beatior e r i t , J if íepermanferi t . 
í d e m affirmavit Hieronymus/ i^ .^ . epift, 1 1 . fíe : Nos fecun
das nuptias non tam appetimus, quam concedimus . E t pro-
barunt quamplurimi Parres , quos recenfet Efpenceus in 
traft-de hmo viduitatis , Quapropter quoties fancti D o -
Sores has fecundas nuptias fornicationem appeilant, intel-
rtf" r ? t l i aum Per exaggerationem , ut intelligunt 
C t e r y í o l t o m u m , & H i e r o n y m u m , Bafi l ius n u p e r r i m é al-
icgatusrf/^. n.x-j . Sánchez , d.difput. % i . a n . $ . Bel larminus 
dm* ho. \ . c.$. verf. Cer tum. . 

37 

de C a u ü s ?i¡s, 
D o i o S í T a ^ n i ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ,. . 1. , ' 111115 rom3- anno 2x4. num a i aflermV 

aut auquo modopeccaminofe; fed nnin a r ^ u e h a n / ™ ' 
con t inen t i s , p r o u r d i f o o f i t u m p ^ ^ ^ ? r C ,parum W n ^ f J - r " turri eít m Conci l io Laodiceno, 
V n f p T a l A m ^ ^ ^ g ^ i n f e q u u t u s S . Bafíliu^ 
tSfr S i P C a p t blgamiS a i ln"m Poenitentiíe ¡n-
quando' S ; ^ e S r & ^ U O r al5quando' & a l i -
S u X m q í ^ " ^ ^ tngarn}Per quinquennium 
le. ungcbantur, & ín ter audientescatechumenns annnm^ 
rabantur : quod Ídem pofterioribus fecul ^ d f e r y a t u m T 
fctor Theodorus Balfamon. Adeft tamen in H i f p a S 
^ S l ^ ^ Subdiaconosfecundo n S e " . 

G l o í f a ^ ^ . T)e bis yzrhoDicunt , afferit textura 

c o n ^ 
nec enim f n L ' f e d m r i m u í : q"od communiter ivjici tur f 
nec enim íola poenitentia erat injungenda ob tam g r a v í 
fcelus. Q u a r e B e l l a r m i n . ^ . ^ ^ c ^ i & V , cap.Z. l r ¡ Z 
men t . ^ .&hb . r . de Matrim. cap.9. v e r f Hunc camnem 
fcnpfí t cañonera i l lum intel l igendum, quando f ecundJnu , 
p t ^ folemmter celebrarentur his ritib^s , & S T m n i S u s " 
c^remonns prout p r i m ^ (quod etiam hodié ob í l rvafu 
tune enim ob culpara i l lam poenitentia injungebatur ner 
P r e í b y c e r m convivio i l la rum adftare poterat. A l i t e r Ín te r . 
p r e t a t u r B a h h u s P o n t i u s ^ ? . Hb. 1 . caP.Sz. n . i 9 . nempe 
quando ha? fecundas nuptias clara eelebrabantur , non v e r á 
íi palam per modos ab Ecclef ia prseferiptos . Sed tamen 
primara íen ten t ia ra prioris interprctamenti admitto ut 
pote probabiliorem , prout etiam adrnittit Barbofa in 'd i¿ í 
cap. ae bis , « , 4 . *• 

a i f i m ' ^ n r ^ f ^ 1 1 !ÍCrt "uP;ÍaC,reCUnd£ l i c i t a , & San 4 s 
Ctac ün1t' P'out tota Ecclefía C a r b ó l i c a recepit; attaraen ob 
quamdam decentiam,& honeftatem viduis fReginis in er-
difta; iunt_: tum etiaml, quia hoc debetur R e ¿ dignitati 
prioris conjuga: tura convenir ad majorera quie tem R e i -
publ ica , & ad educationera filiorum ex primo matrimonio 
exiftentmm Sicdecrevir Conci l ium Tole t . X I I I 7an l 
Simil i ter obfervabatur in uxoribus Subdiaconi , E x o r c i í Í ¿ " 
ve l A c o l y t h ! ut conftat ex Conci l io Matifconenfi 11 can 

U - ^ o p a l e z in c.fin. dejecund. nupt. n . i o . 8c ad C o n -
c i l i u m l l l i b e r i t a n u m / ^ . ^ . c . é é . ^ o n 

H i n c enim colligendura, de Jure C a n ó n i c o licitas eífc 
fecundas nuptias & abfque peccato contrahi poííe ftatim ¡ 4 
morte prioris conjt!gis. V e r ú m i n e i s contrahendis adhur 
durant ahqua mconvenientia.Primura eft i n t e m p e r a n t i í í 
gnum , prascipué fi ci tó á morte prioris conjugis contaban 
t u r . U n d e o p t i m é D H i e r o n y L s ^ . r . c L r a Z i n ? a 
a i r .• guajdam altero die nuptiarum repudiatas . fíatim nu t -
M e k g i m u s . Vterquereprehendendus marltus & cui tam 
citodifphcult , & cui tam cito placuit. Perturbado en?m 
adeft í emims : tum dedecus aliquo modo prioris mariti Se 
cundum inconveniens referturcircadamna , qusinferun 
tur filns prioris raatrimonii. Quamobrem legesduo senerV 
poínarura ftacuerunt.Alias imponuntur mu]ieri,fi inrra an
num luttus ad fecunda vota t r a n f í e r i t ; & hse funt i n f amia 
pcena, ex d . l . i . & z . C . de fecund. nupt. tura licéc mulier 
poí i i t in dotem daré omnia fuá bona , /. Mulier bona f f de 
Ju r dot. I . Nulla^Cod. eod.tit. attaraen fi intra an iKun lu¿ fn ¡ 
nubat , non mfi certara partera daré va l e r , nec uílotefto 
m e n t ó capere poteft , nec titulo haereditatis , leaati vel 
deicommiífi , ^ / / . 2 2 §.fednemo, 6» §. Quidem • & o m ' 
ne re l idum a p r i m ó manto perdit q uoad proprietatem & u 
fura frudum Cujacms in N o v e l U . & 2 2 . S c i p i o G c m l l i s l 
feceundts nupt c a p . i j . © r^. A l t e n * v e r ó p L s e i m ñ o f i r t 
funt etiarafi nubat poft annum ludus, & fi ^ b e S f 
tantum punitur5ut p e r d a t o m n í a privilegia, & dfgnirrr 5 
q u ^ habebat ex priori mar i to , /. T . T / 
C ^ bo^ maternis /. Midiere\.ff. de i n c l h b . ^ f n t ' f 

do ^ t r a n f i e S ' í l á P r i m o m a r k 0 ^ q » ^ a c c e p e r i r , f i v e n e r 
donationem ín te r v ivos^^redi ta tem^legata^ ve fideicom 
" m í a , propnetatem eorum deperdit, & tenetur reíí't-, 
hlns Pnor,s conjugiS,tantL\ra ufufruau retento,/. F c e m L f . 
c^fequent.C.defeeund.nupt.Novell.zz. dcNup t s Z e r l ' 
¿ 1 ? \Tau!¿• Quod etiara in cafuadmittendum aun Z Z ? * 
filu decedatjviva raatre^i enim ad aliosfratres V o p r f e t a S 

tranf-



De Funeribus, &c. Cap. I . 
1 1 1 
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nupt. Scwo Qcntúis dejecund. nupt. c a p ^ . p ^ m. Mari- t rgo nihil mirumV fimuliere tranfeunte ad técund . ^ 
n¡slib.z. vnr. r.2 73. Caftillohb.r. controv. cap. 2. & 3. San- ta nriuil^i . . fimi ;a * ™ \ , r ^ J . I v ^cpnda Vo-

M ^ f i a j m r » MBU^IUSUS nubentibus per modum (jarcia Noblllt. glofr. 3 . . 4o. KooJ\\U ,n V , l L 
propnas pojnas, de Jure Canónico íublatas funt, nempe poe-
nae infamia?, quod non poííít omnia bona in dotem dare,& 
quod non capiat ex teftamento alicujus ; nec in praxi 
admittuntur,ea potiílima ratione; nam ut conftat, mortuo 
v i ro , muliei' nupta eíl libera á lege prioris v i r i , nec ullum 

2 . cap. 16. num.zzs. Cyriacus controv. 378 P a r c i a l 
edit. inflrument. tit.z. re¡olut.6.fpsck 6. Saízedo in Tbeat 

Ot aliis poenis impofitisetiam poft annum lañas , jam 

reftat impedimcmum dirimens, i m p e d i e n s m t i o ñ ^ o : a í t L ' a m ' l T A n . T T ' ' " " ' ' 6 P f Í í e§ Ía prÍO'5s ^ qil0ad 
ris matrimon i . Ergoabíque aliqua culpa contrahicur m a . ? e u S m m í n P ^ P l ^ ^ ^ r u o i a pnor, manto 
trimonium {ecundum5eciam intrá annum ludas. Ergo nul- po iús f e m ^ T ni,nuililublatam afferendum , quiri 

- - 1 pucms lemper durare, & in praxi haben; rano emm com-
mumter adducitur ob iniunam , quam mulier infert filii 

4^ 
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l a , ut poílit imponi aliqua pceaa . Ergocümid permitta-
tur de Jure Canónigo , ex codem jure lublaras func omnes 
pqenae illa? impoíicaí de Jure C i v i l i . 

Sed dices, etiam confiderato Jure Canónico, durat fi-
gnum intemperancias, & perturbacio íeminis, íi citó fecun-

nuptis contrahantur: tura eíl dedecus prioris v i r i . Ergo 
eodem jure debent íuñincri . Sed refpondctur , quod de 

-- iniunam, quairj muner mtert tilas 
pnons matrimonii, vi roque priori, Authent. de Nuptils , 
^ ^ aut£mferí- Nos autefn,Authent. d? noneligendo [ecund. 
m P™JPe*iwus.Vetum eam ration m rejicit Sarmien
to/ /ó .r .p/f í? . cap.^.n.^. & aliam praeftat , nempe quod 
aeqmtas natural¡s petit, ut bona illa , quae fudore, ác labore 
prioris viri lucrara funt, (uis filiis reíer nrur,nec tranfeanc 

Jure Canónico máxima coníkieracione ¿moer d ^ ^ T ^ ^ ^ ^ I r T m^ 

nainterdicant, cap. exlitteris 10. cap. Confuluifii 28. cap 
Gemmai}. defponfaiibus . Quapropter ex eodem Jure 
iublat^ funt illa; pqenaepofitae de Jure Civ i l adversüs mu-
lierem contraherc volentem intra annum Iu¿lus , licetad-. 
huc durent aliqua inconvenientia, cümifía minora fint , 
quám Isdere libertatem ad Matrimonia contrahenda , in 
quibus non folum tanta bona ípiritualia adíunt , fed etiam 
temporada , nempe augmentum boni publici , & totius 
ReipuMicae; l.i.jf.dejur.dot cum vulgat . T u m etiam 
perturbatioíeminis, quoderatmajus inconvcniens,eftdu-
bium facihs folutionis , quia femper prseíumitur fie n uum 
eíie falium íceundi matrimonii, pro quo ftat poíTeíIiofquid-
quid aliqui diveríjs modis loquentur)uc eít dodrina Baldi in 

Sí m^e ,C . de luis, &legitim, b end. Beroius lib. 6. confü 
i6z.n.9.'& 13 Menochiusdeprafumpt.lib. 1 •prafumpt u 
n-i9.ver[. Becíaratur, Y ^ n t z l i b . z . dtfp.66. c t . in init\ 
Palao tom. 1. Oper. Moral, trad. r. difp. ^ pune?. 5. num 7 

cap. 108. «KW.5. Caftillo difl.lib.i.cap.z. nu. 86. afiTerunt, 
lianc íolam racionem non effe íufficientern; nam fi mulier 
aliqua bona lucrara fueric á pofteriodconjuge , íi tamen 
ad temas nupt i as non traníieri t , adhuc liberé poteftde eis 
diíponere ínter filios prioris matrimonii, hcéc lucrara fue- ' 
rmt ludore, & labore fecundi v i r i : Ergo fimiliter e(t dicen-
dum de ludore, & labore prioris vin ? & confequenter haec 
ratio non erit íufficicns , nifiex injuria prioris coniuais 
ftabiliatur, 5 
. Sed tamen ucraqae ratlo mihi non placer;nam fola inju- 47 

na prioris mariti, & filiorum , licét de Jure Civ i l i validum 
eíiec fundamentum , ut probant jura fup á receníita , quo
rum verba dat Sánchez ditt num.z non tamen eíl: folid im 
de Jure Canónico, cui in hac fpecle ftandum eft; nam cum 
de Jure Canónico liberum fit cuique tranfire ad fecundas 
nuptios prioriconjuge mortuo, tranícuntes minimé alteri 
faciuntinjuriam, ob vulgarem rcgulam, Qui ut i tur jure 

fcicnt.z.pan. quLfi i o. num t iottlas L x f l t f í^0 i n j u r i a - ^ 
pan.traa 1 i lx num 7 n n k . ^ Z Í T h ÜQnl ̂  rccundas nuptias,tenetur refervare fíliis prioris ma-

44 
i.̂ q-,,*. ^ iv - - - . . ^ ^ ^ ^ ^ . . a , ^ ^ vuíeiicmcraannu 
l u S " ' T 1 wífulir•>tancluamcontrariashuiclibertati 
J ^ ^ t ' ? ?us Canonicum tantúm abftulit ex-
preisepeer,asa infama m día. cap.p^ult. & Un defecund 
nupt. Ergo alias non abftulit, alineas expUcaffeff prouc 
hancpoenamexplicuit. T u m non abftulk aliam pcenam 
nempe perdendi privilegia prioris mariti , nempe Nobilita-

coniug. acqu<efi. num.̂  Farinacius¿>?/>^. crimin. 2. p lit. 
M, mimaos. Marinis ditt. cap.zjj. num.q Guttierrez i ¿ ¿ 
™pio$. n. 17. Caftillo día.lib. t cap.z. «.14. qui tamen 
traníeundo ad fecundas nupdas , nullam injuriam 
intcrre uxori videtur \ quia ad tam arflam obligationem 
pudicttiae non adftringicur, ficut uxor. Cap poní tom.̂ . tis: Ergofígnumgraviffimumeft, n o n ' a í , ^ . 

nam infamia. Sed ad pnmaminftantiam refoond^mr ínVl m r e p L l ^ X ' r ^ z ^ Ergo ,lla ral:iQ u^an3e priori 
i l l a non folüm comprePhende7e p T n a m ^ n0n eft í\fficieils' «^ mulier teneatur ad refervandam 
etiam pcenas i m p o ^ L ^ t e c ^ l n ^ ^ i ^ S ^ V ^ T bon0rUm ^crativd á priori ma-
luftus • loquuiitm- enim v 4 S s ^ v ^ I & " S e f T ' l ™ niatnmonn . Denique fi racio Sánchez , & 
& f u n W argumentum á d o a r i l f Apoftolf h a n f ahorunielTet vera h^c refervatioeiTet proprié pcena impo. 
tiam concedemis á mone vid ut ^ t u m ? a a i i ' ^ ^ muhen ^ f 6 ?ub2nd. ^ eft improbamm de Jure 

f ^ T ^ ' t e ^ . ficut^.infai,., pro: ne, legato, leu fideicommiflb relióla fuperftiticonjugi 

ne fi libera difpoíicio illorum bono fenntem ad fecundas nuptias amittere privilesia nriorU pnons matrimonii, 
mariti,velutinobilitatí,fi ve intra annum L a - u S f / r " 5 roum,.íuPeri^i conjugi relinquatur amore fecundi mari t i , 
poft, ut conftat ex juribiisaddu¿lis««.27 / a n t , V ) u Q & aliorum filiorum, eos bonis illis privet per donationem , 
Kccopilat. ubi Azevedus n.6. Verúm id non fit"radnnP aut1 meliorationem fadam fecundo marito, aut ejus filiis, 
r.ae, fed qu a fimiliaprivilegia á Jure conceduntur p r o n í r u^eakcn . ; etntl?ent«m perapiant : quapropter in ipfis 
niatrimoniumpra'cedens;qunpriptcrillocelTante P n S f ^ v u ^ T c leg,atIS'aucfideicommiffis3exdifpofitione 
feiódebentceíTarefimiliaprivÜeliaexcommuni regu l f r 8 ^ T t Z ^ Í T ^ c o n ^ a t u r , n a m 
Ufante caúfa:,%éífatéfiátó, , $. • « l l ^ M * ^ 

y ^ u s ^ . d e e . c u [ a , m . L m a S e i o ^ Vfurastf. de ™ ^ tolS ' fit ^ I X ^ patn tune non 
teñe-



ir 1 2 Líber V i . de Caufis Piis, 
« n e t u r trahfens ád fccwida vota refer vare hanc propricta-
tem ,Ted integro jure eam acquirit, Authenu de non eligendo 
íecund.nub.coiUt. iMprincip¿o,v.hi GioíTa verbo Copulantur. 
Gómez in di&. Taurí ^.6. Azevedus in 1$. tit.tMb.y. 
n.^d. Facbineus/i&j. comroverf. cap.6s- inprincipio, Ga i -
JusUh.-i.. obfervat.yS. num.iS. GutúcnczdicJ. cap. 108. a 
nunt. 5-CaílHlolié-i. cmtroverf. cap.z. Marinis 
dift. cap.z-j^, mim.26. Sánchez dié). difput. 89. nmn.4.3. 
Ergo conditio,ifta eñ iegalis, poílta in ipíá inftitutione, le
gato , vei fideicommiílb, quam poteñ remitiere, aut ipfe 
í^ari tus, aütfiliiillius •> qui 0111 nes quaíi contraxerunt , 
aut per teílamenti faftionem , aut per aditiancm hse-
reditatis. 

49 Unde feq-uiHif ^ hanc refervaticncm proprictatis filiís 
prioris matrimonii non eífe proprié pcenam , íed difpq-
ijrionem legaletn in favorem tiiiorum , qux minimé 
eíl íublaca per jus Canonicum,ut communiter tenent D D . 
E t ratio ciara eft ex diftis, nam haec non eíl poena , & licét 
alias poenx lint á Jure Canónico corréelas, interdicentes , 
m t impedientes fecundas nuptias ; attamen nunquam 
inrcrdixic illas dirpofitiones legales, favorem filiorum pro-
ípidentes , licét per acciJens differantur fecundas nuptia?, 
qma iex tantüm diredé refpicit filiorum prioris matrimo-
Hi iu r i l i t a t cm. Guctierrez Pva&. Hb.z. quafl. 45. num. $. 
Wizthxtmom difí.p.i.gloff.z. num.z. Ponte co^f.^. nu.6z. 

6 ̂  Antón. Faber decif. 1. Cod. de fecund. nupt. Marinis 
d. cap.z j i . « .zi .Galt i l lo d .Jib.u cap.z. n.16. Yalenziiela 
f&nf i ^ . n u m , 15, 

SQ Sed dices, hujus panas impofitio non pendet k volúntate 
prioris mari t i , nec 6Iióm%fed íblúm á difpoíitione legaii 
obinjuriam faftani marito, cajus anima contriftatur de 
íceundis nuptiis, Autbent .dsnupttís , JÍ. Q u i a vero . Ca.--
ñ 'úlod¿¿l . cap.z. num.Üj . Ergo nec valet intelligi de aliqua 
condicione impoíka á j,ure favore libero;um prioris matri-
moníi . E t confirmatur ,nam etiamíi prior maritiisdederit 
Ücentiam uxori, ut fecundó nubac, li tamen intra annum 
ludus matnmoniura contrahaz, pcenaiftanon liberatur . 
Benediftus in cap. Raynutius , verbo. Q u i cum alia con t r a 
hit 3 num 207. B'arfatus/¿¿. \ . conf. 12. num. 4 1 . Mathienzo 
diS.gloJfz. num-^3-My:^g^scent .s .obferva.t. 14. n . i j . 
iRraetis de interpret.. l ib.^. dub. 10. nu. 11 %. ^rgobsc poena 
impofita eíl independenter á marito & filiis, & non per 
modum condicionis inhaerentis ipfi contradui 5 remiífibilis 
ab ipfo marito , velfiliis, 

5 1 Sed refpondetur negando eífe hanc difpofitíonem legakm 
preñara y fed tan tú ra conditionem jnhserentem favor i filio-
rum ín ipfa inílkutione , legato 5 feu fideicommiífo, vei 
donatione . Ad confirmationem dicendum 5 doftrinam 
Ülarn procederé , non quia maritus nonpoffit daré iílam 
liecntiam , ut raulier integré proprktatem acquiratabfque 
aliqua refervatione j íed quia quandp maritus fimpliciter 
dat hanc fecultatem uxori y ut t raníeatad fecunda vota , 
non intelligitur data adprimum annuni ludus , utoptimé 
docet Gloüa in Auth. de nupt. {}. Vnum itaque , verbo S i 
®ir,Baídttsi» ¿ 1. Cod. de fecund. nuptiis, Bcnedidus in di i t . 
pum.zoy. ndfin. non autem quod non pendeat ab ejus vo
lúntate illá diípoiitionem remitiere, fi vellet5idexpnmens 
inannoludus. Undeconftat, obhanc rationcm , nempe 
conditionis inliEerentis in ipfa inftitutione, legato, feu fidei-
commiífojvel donatione, muliercm traníeuntcm ad fecun
da vota teneri refervare proprietatem bonorum ad filios 
prioris matrimonii, nec hanc difpofitionem fubiatam eífe 
a Jure Canónico . Barbofa in c. fin. defecundis nupti is , n.z. 

| | Eft tamen aliquod dubiurn , an mulier intra annum lu
dus tranficns ad fecundas nupdas , veftes lúgubres , & le-
dum quotidianum mariti t enea tur reííituere ha-redibus 
mariti ? E t negandum videtur, nam quadibec prense poíltas 
intra annum ludus 5 ne mulier tranfeatad fecunda vota, 
abolitap fnnt de Jure Canónico Ergo fimijiter haec preña 
perdendi veftes lúgubres 5 & lediun quotidianum . Csete-
rúm non perdit lucra acquiíka,ex pado, vel confuetudine, 
ex primo macrimonio,quoad proprietatem, & quoad ufum-
frudum. Palacios Rubios ¿ 3 / . 14. Taur i num.s- Cifuentes 
ibidem , SMÍM-I. Azevedus in 1.6. tit.y (ib.5. num.i , Q u t -
txerrez de Matrini. cap.10%, num.^i . Sánchez dift. l i b . j . 
¿ifput. Zp.num.zy, Ergo fimiliter hsse lucra veftiura lugu-
brium, oc quotldiani ledi, cüm data fint propter fervitium, 
laborem prioris mariti. Sic tenct Barbota in l . g u á ' d o t i s , 
ff, faiut. mtrimw. ».24. é u * • 

Sed tamen contrariura tenent Dodores communke^ 5^ 
quiaveftes illg,& ledus quotidianus,dantur folúm ad ufum 
viduitatis ¡ Ergotraníiens ad fecundas nup£ias,utiqueteñe-
bitur mulier hasredibus reftituere. Quefada var. quarfí. z 5« 
num utt.VaáWlzinl.Fideicommijfum , Cod. defideicommif. 
num. 11. Azevedus inl.^. tit. r. Ub. 5. Recopilat. num. 8. 
G u t t i e r r e z i « i ¿ £ ? . ^ 108. « . 1 9 . 6" 20. Sánchez de M.a-
trim. diB. hb.<j. difput. 87. a num. 4 1 . Spíno de tefla-
ment. glojf. i^. num. IOJ . Cancerius var. 1. pan. cap. 9. 
num. 64, 

I n hoc dublo dúo cafus funt diftinguendi. Primus, quan- 54 
do nuila eífet confuetudo, feu ftatutum, ut hae veftes lúgu
bres, aut ledus quotidianus praertentur. Secundus, quan-
do adeífet. Quoad primum, íi nulla eífet confuetudo, vel 
lex prasbens has veftes lúgubres , & ledum quotidianum 
viduse , verum haeres prasftiterit , tune (utaliqui dicunt) 
donaíle videtur ; quapropter fi vidua tranfierit ad fecundas 
nuptias, adhuc retinebit, nec hasres repetere poterit ; non 
enim eft aliqua caufa, ut revocetur donatio, l. Perfeéla do-
natio, Cod. de fevocand. donat. V e l erit diftinguendum , 
quando veftes i l las, velledtKquotidianusfuerintpretiolbe 
& tune non intelligentur donarse res illas : fecusíi viles, 
quapropter has non tcnebitur vidua traníiens ad fecunda 
vota reíl;ituere;fecus vero fi pretiofae effent,ut cum Barbofa 
explicat Sánchez d. difput. 87. num.7,1. Siguenza de clau-
fulis, iib.z. cap. 1 1 . §. z j . num. 185. García de Expenf. 
cap. 8.num. 3 8 .Sed adhuc quando fuerint viles, exiftimoeífe 
hseredi reftituendas , íi intra annum ludus tranfierit ad fe
cunda vota ; veftes enim lúgubres , & ledus quotidianus,eo 
animo datus videtur, ut per annum ludus honoraret defun-
dum mari m m , & lugeret • quapropter cum mulier ex parte 
fuá non adimpleat finem, ad quem datas funt , ten-. bitur 
reftituere, non enim donatio illa progredi valet extra inten-
tionem donantis, & accipientis, /. Nonomnis 19. dersbus 
credit. cum vuígat. Rota apud Seraphinum decif 890. n.z. 
Gracianusdifeept. tom, 5. cap. 948 . num.^S. Riccius 1. par. 
decif. j s . num.zz. T u m etiam, quia donatio nunquam p r « -
fumitur, leg. Cüm de indebito a j . §,SÍ vero, deprobat. l.fin. 
C. de n&vat. Mena var. ¡iba. qu¿efi.z^. num.yo. Seííe de-
cif.181. n.6. Menochius¿fc Arbitraras,cent, i.cafu 88.per 
m. Quapropter intelligendum, veftes illas,& ledum quoti
dianum datum eífe ad ufum, ut lugeat, & honoret defun-
dum mar i tum, non vero per propriam donationem;& per-
fedam ,utfibi retineac, licét ad fecundas nuptias tranfeat: 
ñeque aliad perit caufa illa lugendi, & honorandi primum 
maritum , ut bené docet Barbofa in d- ¡. Qu<e dotis , 
num.%z. 

Si tamen adfit confuetudo, veí lex praecipiens, ut veftes y | 
lúgubres, & ledus, quotidianus vidua; prsftetur , ut in 
noftra Caftella eft lex 6. tit.d. ¡ib. 7,. fori, ubi praecipitur, 
ledum quotidianum vidua? prasftari; aíferendum -videtur, 
quod licét tranieac vidua ad fecunda vota intra annum lu
dus , minimé reftituere tenebitu ; quia cüm per confuetu-
dinem, vel legem fie receptam^haeres teneatur illa praefta-
re, & praeftando íuam obligationem adimpleverk, non po-
teft repetere, nec mulier tenebitur reftituere, /. Si quispro 
uxore xz.ff. de donat. inter , l. penult.ff. de impenfis , <&c. 
T u m etiam, quia confuetudines iftae, vel leges, fimpliciter 
praecipiunt, ut hae veftes,vel ledus quotidianus viduis prse 
ftentur, abfque aliqua conditione, nec expreífa, vel tacita: 
quapropter etiamfi intra annum ludus mulier tranfeat ad 
fecunda vota, hseres non repetet, /. Si repetendi 7. Cod. ds 
candiel, ob caujam. Tenet Barbofa in dicJ.I. Qute dotis¡n 8z. 
in medio, 

Sed in contrarium eft communis fententia relata fuprá , 5 6 
49- Quapropter dico , in hacfpecie profpiciendam 

eífe confuetudinem cujufeumque íoci ; in aliquibus enim 
partibus femel conceííls veftibus funeralibus, & ledo quoti-
diano, ampliús hasredes de illisnoncurant ; fignum qui-
dem non parum efficax affirmandi, confuetudinem illam 
introduxiífe purarn donationem irrevocabilem , uteenfe-
bat Barbofa, etiamfi mulleres intra annii ludus tranfierint 
ad fecunda vota: in aliisvero ditionibusrepetitur ledus 
quotidianus , non vero veftes lúgubres , prout aliquando 
vidi , in hoc obfervatur ad litteram textus in L 6. tit. 6, 
Ub.^.fori, i b i S i el marido, o la muger muriere , el lecho 5 
que haviam quotidiano, finque al vive, i Jife cafare, tór
nelo a Qarnc ion con los herederos . E t denique aliquando 
veftes 5 ledus quotidianus refticuuntur, quod quidem 

obfer-
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obfervandum prout In confuetudinibus notatum ad fueric , 
quainre multüm valent . Guttierrez Prafi. lib.z. qu<efi. 
9j , num.fin.Que&áa.'varJib.i.c.iü.adfin. 

Si tamen conluetudo, vellexfi t dandi has veíles lúgu
bres, & ledum quotidianum, non tamen fe extendat ad 
aliquem certum modum rellituendi, nec conftet de confue-
tudine non reftituendi, ampledlor communem fententiam 
relatam num.^j. quianon intelligitur pura donatio , fed 
tantura cenfentur datae ; & traditae quoad viduá fueric, & 
fi^té videtur adeííe donatio in primo matrimonio, l.fin. C. 
de bon. matern. Garronius in rub. de fecund. nupt n.zz- Co-
var. ¿«4. z.p. c-i-§. 1. n u i l . Ergo tranfeundo ad fecundas 
nuptias intra annum ludus , tenebitur eas reftituere , & 
!e¿lum quotidianum . T u m etiam probatur ex dodrina 
Julii Capponi d. difcept.iy^. num. 1 3. Marinis difi. f.273. 
num.zl. probantium antefatum perderé mulierem viduam 
intra annum luftus nubentem - Quod quidem variis ra-
tionibusprobat Capponi, verúm ea potilfimaeft, quia in 
honorem primi matrimonii conceditur , qui cúm ce fíe t per 
fecunda vota , inde eíl , 11c redé á mullere auferatur . 
Ergo fimiliter dicendum eíl in hac fpecie, cúm veíles, 
& ledus quotidianus propter eundem honorem conce-
datur. 

58 liiud veroobfervandum , ut quando ledulus quotidia
nus eft reílimendus , id fit intelligendum fecundum deci-
fjonem t.-xtus in /. 15. Tauri, id eft , ut mulier doñee v i -
v a t , illoutatur ; íEÍlimatio veróillius refervanda eft poft 
ejus mortem , ut filiis prirni matrimonii , aut haeredibus 
reftltuatur. Caílilío in d. /. r 5. Tauri, inprincipio^vsrf. Po-
teftetiam. Siguenzadecl.mfuíis , lib.z.c.11. §. z%. «.188. 
Sánchez d- difp.%j- H.$z.adfinem. 

59 Deinde dlfquirendum, an íi mulier intra annum ludus 
tranfieritad fecunda vota , privetur alimentisab hasrede 
praeftandis, doñee dos fibi reftituatur P Qua in re iílud prae-
termittendum, á morte viridotem reftkuendam eíie , íl in 
rebus immobibbus confiílat: fi tamen adímt res mobiies, 
& immobiles j immobiles ftatim funt reftltuendae , mo
biies vero poft annum ; prout etiam quando dos in rebus 
mobilibus tota confifteret , l. única , §. Exaétio , Cod. de 
reiuxor. aft.Lii.tit . i i .p.^. Jofcph Ludovifius incommu-
nib. opinión, concluf.56. Gómez inl.50. Tauri, mi.46. Con-
nanus/^.8. comment. cap.10. CaftiIlo/i6.8. cap.$9. num.4. 
Eft tamen dublum •, an per annum illum hceredes teneantur 
alimenta praeftare, quod in pundo juris aliqui negarunt . 
Capyciusdecz4.per tot. Dkzregul.^S Í . Villalobos in com. 
mumb. opin. lit.H, nu.iy. Rol and us á Valle lib.z. confss.in 
difeurfu. Sed in meliori fententia, & sequiori contrarium 
eft dicendum ; ob ratione , quas praeftat Gómez in diét, 
l.$o. Tauri, «.48. verf.Sedhis non obfiantibus . Quod qui
dem intelligendum, íi mulier pauper lie, nec habeac unde 
alimenta percipiat, ut expíicat ipfe Gómez nuperrimé alie-
gatus. Craffus tom.z. comrn. opin. lib.i. c.6. qu<efit.̂ .'¡. F a -
rinaciusm repert. de contraclib. qud'fl. T, 4. a num. 19. Surdus 
de aliment. tit. 1. queefl.^. a num, 1. Bar bofa in l.z.ff'.folut. 
tnatrim. an.ij .&i laté per Caítillum diff. lib.Z.c.^.per tot. 
Barbóla in di¿l. leg. única, «.4 4. Boííi us de aliment. cap. 14. 
§.%.an.%é%. 

60 Hinc orta eft difficulas, an mulier tranfiens ad fecunda 
vota intra annum ludus, perdat haec alimenta ? E t negan-
dum videtur, nam ifta alimenta funt debita ipil mulieri ob 
dotis retentionem in rebus mobilibus , cu i annexum eft 
onus fuorum alimentorum , /. Sicümdotem zz. §. Sin au-
tem in ftvijjtmo ,ff.[olut. matrim. Myfingerus cent. 1. obfer-
•zwrí.65- q^údquidenimdebeturex juftitia, mulieri non au-
fertur , fed tamquam fuum íufeipit, etiamíi intra annum 
ludus tranfierit ad fecunda vota, ut íi ei dos deberctur,vel 
lucra confiante matrimonio acquifita, quia parta funt, ex 
contradu focietatis, & ex utr iufqne conjugis labore . Co-
varruv. in.^. z.part. c.-$. §. 9. num.%. Azevedus in 1.6. tit.y. 
¡ib.y Recopilat. n.i.Óc ibi etiam Mathienzo^/oj^x. num.z. 
Sánchez di¿l. difput.Sy. num.zy. & arrhsequae datae funt á 
marito ob praemium virginitatis, vel nobilitatis. Guttier
rez de matrimon. c 108. á num.3 7. Caftiilo dici. Ub. 1. cap.z. 
num.zo). prout etiam al ia , quse ex titulo onerofo e l deben-
tur ^Guíticrrez^í??. cap.108. WWÍ.42.& iatiífimé Sánchez 
diét. difput.%9. Ergo fimiliter hsc aiimenta,cúm ei debean-
tur ratione juftitiseob dotis dilatam folutionem . Etcon-
firmatur, nara dos foluto matrimonio habeat eadem privi
legia, proutfiadhuc raatrimonium conftaret, l. Etiam, ff] 
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defund. dot. Ergo íi marituá ob dotis retentionem tenetur 
mulierem ale e, fimiliter ejus haeres, doñee dotem reftituat 
etiamíi intra annum ludus tranfeat ad fecunda vota cum 
marito divite, ut cura aliquibus docet Boíiis de Dote , cap. 
20. num.90. 

Sed in contrarium eft communis fenientia,nempe fi mu- Cr 
lier intra annum ludus ad fecunda vota tranfierit, haec ali
menta perderé. Etrat ioeft , quia hasredes tenentur haec 
alimenta prarftare, quia mulier pauper eft. C ú m ergo ad 
fecunda vota tranfierit, jam ceflfat ratio horum alimento-
rum-nam ali debet á fecundo marito ? Ergo fi intra annum 
ludus ad fecundas nuptias tranfierit , ex tune alimenta ei 
non funt prasftanda Excipit tamen ifta fententia, ti íecun-
dus maritus pauper etiam fuerit: nam tune ratio alimen
torum non ceífat. Azevedusi« diéí. leg-l- tit.i. lih $. Reco
pilat. num. y Suxd\is de aliment. tit.j. qu<efl- zz. nu.y. Ma-
thienzo in diéí. leg.^ glojf.z. «.34. Guttierrez d. cap. 10%. 
». 18• Cancerius var.i.part. cap.y. nu.65. Molina de lufi. 
traél.z. difput.-$zz. verf. Interim dum uxor, Sánchezd.lib. 
7. difput-8j. n.$o. 

In hoc dubio dico, hanc fententiam communem admit- 6s 
tendam effe, fed animadvertendum ex duobus principiisá 
Dodoribus defendí, quia aliqui dicunt haec alimenta per
deré mulierem pauperem ob poenam , quia injuriara facit 
priori matrimonio.Notavit Alex. vol.z. conf.zo. Cancerius 
d. c.9. num.6$. Verum hic raodus defendendi folidus non 
eft; nam ut fuprá probatura eft, omnes pcEnae impofitas a 
Jure adverfus mulierem tranfeuntcm ad ü-cunda vota , íab-
iatas funt de Jure Canónico , & fie in praxi admilTum : 
quapropter ob rationem poenae nequit defendí opinio ifta 
communis. 

Alteri etiam eam defendunt ob folam paupertatem mu- 65 
lieris,& quandam jur¡Aaequitatem,ut h^res,qui retínet do
tem mulieris, interimtam alat,maximécüm toto ilio tera-
pore frudus ad maritum,aut ejushaeredes pertineant. Bar-
bofa inl.z.ff'. folut. matrim.i.p.á n.s- Caftiilo 4.lib S.c.^f. 
n.6. Barbofain d. I . única, «.45. quamobrem haerede.s mariti 
ad ejus alimenta tenebuntur ; inquiunt tamen hanc aequi-
tatem ce fiare , fiad fecundas nuptias intra annum ludus 
tranfierit . H ic fecundus raodus defendendi h inc opinio-
nem graviffimam difficultatem percipit ex rationibus con-
fideratis n.$6, quae probant de rigore juris haec alimenta de
ber! , tamquam onera praecifa illius dotis : quas ad id ex-
pendit Gómez ind. /.50. «¡.48. verf. His non obfiantibus. 
Unde fequitur, tamquam proprium debítum fecum ferré 
poífe mulierem ad fecundas nuptias, etiamíi intra annum 
ludus fecundum raatrimonium contraxerit. 

Sed tamen aíferendum , rationes illas non probare effica- 64 
citer alimenta ifta intra annum reftitutionis dotis de rigore 
juris deberi •, hoc enim negarunt piares recenfiti á Farinac. 
d.quctfl.i^.nu.iy. & fuprá , ««.55. & quamvis mulier 
vidua durare videatur in primo matrimonio, l.fin Cod. de 
bonis matem. non tamen quoad hanc partera alimentorum, 
ce alia onera, quibus tenebatur maritus, eo durante fed 
tantum quando realiter exiftic,/. Pro oneribus 8. de iur dot. 
I-Si cum dotem zz. Sm autem , ff.folut. matr. I Áfiiduis , 
Cod. Quipot. inpign.habeantur.YaMcusconf.S^.n.z.Gim-
Da ad confuet. Mejían. c.-}. glofl.s. x. pan. num. 1 1 . qua
propter lummaaequitate incrodudum eft , ut mulier pau
per, non habens unde alatur, alimenta pere piat ab hsere-
dibus dotem in rebus mobilibus detinentibus , & frudus 
& lucra earum percipientibus . Idque licét aliquo jure' 
humano non induceretur, ratio ipfa naturalis didat , pau
perem mulierem ab haeredibus eífe alesldam , ut lacé ratio-
cmacur Surdus^ aliment. tit.i. quafi. 4 5 . 5 5 . Marefco-
tus var. lib.z. c.g 3. «.46. Unde fequitur, alimenta illa eífe 
ei tnbuenda , doñee dos illius per annum ab hserede decine-
tur , fi pauper fit; perderé tamen , fi ad fecunda vota tran-
nerit cum marito di vite, ut poílit eam alere ; quia non ut 
debitum de rigore juris praeftantur , fed tantum fecundum 
squltatem, doñee non habeat unde alatur: quapropter fi 
maritusdives fit, ea perdet,íecus fi pauper, cum adhuc in-
ftet eadem neceííltas, & aequicas , ut tradunt relati «.57. 

E t probatur mag s ; nam refritucio dotis in immobiíi- ^5 
bus facienda eft ftatim , poft annum vero in mobilibus 
explofa annua, bima. trima die, d.leg.unic.§. ExaBio 
Cod. de rei uxor. aél. Idque ob varias rationes rtatucum eft ' 
aft potiífimüm ob raiferationis caufara , cüm bona 
mobilia fint difficiliorispraeftationis , ut late per Barbof. 

H 
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m diz.fj.johitmatr.inprincipio, num.z. Ant.Fab. dejinit.%. 
Qmée reí uxor.aft. Gómez in l.<o.Tmiri,nu 46. Foncanella 
dspa&.mipt.clmfula -j.ghfs^.part.11.num.z. B o í í j u s ^ ^ . 
fápi$.§.2-m.ii . 'verf:Raí¿o. Undefequitur, perhocbe-
pefickimhaeredesniaritiinanno illpad niliii teneri, cúm 
jufté retinegtilla bona ; idc|rcóíi mulier pauper fuerit, ex 
quadam ^quítate conftringuncur ad alimenta pr^ftanda : fi 
tamen ad ftcunda vota tranfierit cum tnarirq divite, ssqui-
tas ifta ceífat, & tune jam eíl extra farn}l¡am primi mari-
t i ; nec durat fidé matrimonium, qifí quandq intra annum 
iu&us non nubic, fecns fi nubat, aitopcimé ^arbof. i ^ ^ . 
lunic.C de rei uxqr.aB. nu. 46. Unde pulla reííat rado, ut 
haec alimenta percipere poffit, fi intra annum luftus ad 
fecunda vota tranfíerit cum maritodivite, ut refté conce-
ditcomniunis fententia. 

AJ!C|v?itamenQQaores adhucafserunt, maritumdivi-
tem , yiduam m uxorem accipientem intra annum luftus, 
Ucet alimenta illius percipere non poffit, pofse tamen pe-
tere interefse ob retardatam folutionem dotis, e* cap.Salu-
mtttr 1 6 . deufuris. Verúm Sánchezdia.difp.S7. num-io. 
horum L)o¿torum fententiam reprobat \ nam heredes pri-
m mariti tantúm tenentiir ad interefse dotis, quando funt 
ra mora non reftituendi dotem tempore á lege defígnato: 
quam non h^bent, fi intra annum ludus non reftituant in 
rebusmobihbus, utprobatum eft. Ergo nec fecundus ma-
ncuspoterit interefse dotis petere. Etconfirmatur , nam 
m mehon íententia, in aliis debitis tantúm deberé interef-
íe ucn cefsantis, & damni emergentis , quando debitor 
Cuipabilitereft morofuspoft tempus deftinatae folutionis. 
Vaialco con[idt. 8 . num. 4 . Govar. var. tib-i. cap.x. num, g. 
Veri 6. Cjuacmcomrov. SQI. ^ h o ^ lib.z.vot.6i. num.6 
L.aúeval de judiáis , tit.^. difput.8.mm.5.quod ita certum, 
ut necpaaumvaleat, ut interefse Xolvatur, nifi debitor 
íuilset morofus, ut cum Alex. & R-óta tenet Barbofa diél. 
Vot.61 nu. 4 . Cum ergo in fpecic intra annum ludus haeres 
moroíus non fít reftituendi dotem in rebus mobilibus: E r -
goexeodem tempore nullum interefse percipere valet ut 
tenetetiam Bpífms dedot.cap.zo.n.Z<;. Caftillod.lib.Z. cap. 
49,1 « « - i 5 - ' ' ' 

^ H.xc fententia abfoluté ioquendo admittenda eft . Ve-
rum in ali(|uibus caíibus cenenda eft doftrina aliorum Do-
í í o r u m , afserentium intra annum luftus petere pofse fe-
íundum maritum interefse dotis ob, retardatam folutio-
nem , non folúm quando dos confticuta eft in rebus immo-
bilibus, quae ftatim a morte mariti funt tradendae ; & fi 
hasredes interpellati , &requifíti , ftatim non tradant, 
Cülpabihter morofi exiftunt: fed etiam quando in rebus. 
piobilibus extaret. Itaque duqbus cafibus, nempé fi tem
pore contradi matrimonii conventum fuerit inter conjii-
ges, ut dos reftitueretur a tempore foluti matrimonii a'bf-
que aliqua retardatione, veifimaritus dotem mulieri le-, 
gaverit; tune en i m dos ftatim eft reítituenda , nec an ñus 
luttus expe¿laiidus eft, ut tradunt plures, relati, & fequuti 
&Q&ñ.\\\odiéi.cap.^. n X 6" 9 . quibusquidem cafibus cum 
ftatim reftkutio dotis etiam in mobilibus facienda fit, he
redes non reftituentes morofi efse pofsunt, quapropter fe
cundus raaritus ob retardatam folutionem poterit petere 
dotis interefse, • r • f 

Sed dices cum aliquorum fententia , etiam poft an
num ? licét hcxres morofus fit, & interpellatus á mulier 
r e , & fafta-lintomnesdiligentiae, nequit mulier propter 
retardatam folutionem dotis aliquod interefse percipere 
quiaefsetlufura. Quodprobatur, nam licét/« diél l .uml 
ca, § Exafiio.) Cod.de rei uxor. aB. ufurze dotis conce-
dantúr , retardata folutione, id intelíigendum de Jure C i -
v i l i , ex quofimiles, ufurae permittebantur, non vero ex 
Jure' Canónico , ubi reprobantur . T u m textus in di&. 
cap. Sjtlubriter , eft intelligendus refpedu mariti fuffe-
rentis onera matrimonii 3 non yero refpethi mulieris , 
eo jam foluto: Ergo non eft ratio., unde mulier perci-
piat aliquod interefse, ut tradunt Covarruv. diét.lib. %, 
Qiipit. i . 'numer, 3. verf. Sexta , Rodulphus tra¿I. deufu-
rir-> quieft. 5 2 . Graiianus difeept. forenf. tom. 3 . cap. 2 4 7 . 

11. H e r m o f i l l a ^ / ^ . 1 0 . tit. 1 pan. s mm, a i 5 . 
Caftillo dift. Ub.. 8 . cap. 4.9. anum.zS. Ergo in prsfentia-. 
rum maritus fecundusnihil poterit petere, nec interefse, 
ñeque aliquid praetextu alimentorum. Caftillo d. cap. 4 9 . 
pum. 3 5 . 

f I §ed ad hanc inftantiam dlcendum ? muíierem, feu ejus 

mantum, tempore deftinats folutionis dotis, annotran» 
íat to , adefse deberé, aut procuratorem conftituere ad 
percipiendam folutionem, alias non committitur mora, 
nec haeredes debjtores tenentur ad aliquod intereífe, /. Pe-
cuffiá 9 . $ . Ufurarum, verf. Si tamen , ff. de ufuris > ubi 
fie eleganter Confultus: Si tamen poft mortem creditoris 
nemofuit, cuipecunia foheretur ejus temporis , inculpa-
tam effe moramconftitit. Covar. Vracl. cap.xo.nwn.^Mo 
heáanus decif. 1 5 . alias 3 0 7 . tit. de hcat. Barzius ^ t r . i 1 1 . 
num. 2. Gratianmdifeept.iom-i. cap-^.z. num. 1 2 . 6" 2 1 . 
Attamen fi mulier, aut ejus maritus per fe inftet, aut pro
curatorem con ft i tuatad dotem repetendam, tune eftdu-
bium , anhasredes mariti ad intereífe teneantur,tanquam 
culpabiliter in mora conftituti ? Negarunt relati num. an^ 
tecedent. Sed affirmarunt quamplurimi . Surdus late dt 
aUmem- tit. 1. quaft.^s. 0 num. 7 . V a l a f c u s ^ / « / í . 8 . ^ . 4 8 . 
Yincentius de Franchis decif. 2 1 7 . num. 4 . Amato refolut. 
4 9 . mim. 8 4 . Barbofa inkg. z. ff. foht. matr- in princip. i f 
part. num. 4 5 . £f 4 8 . Collcrius de alimentis , lib. x.cap. 11. 
num. r 6- Unde in hac fententia a4 inftantiam facillimé reí-
pondetur. 

x 7 , ^ " ] ? cío^^na ^ndiget explicatione, quia confu- 7 0 
sea Dodoribustraftatur. Quapropterdico,difficultatem 
non effe, quando dos habuiffet bona, five immobilia, fi-
ve mobilia , fruñus prodacentia j tune enim a tempore 
moraBfruftus iftidebentur mulieri: quodquidemextendU 
tur non folúm ad res immobiles frugíferas, verúm ad cen-
fus , vel ad alias penfiones annuales, /. Divortio 8.§. Non 
folüm¡ff.folut, matrim. Mantica de tacit.lib.iz. tit.¿i.n.8. 
Gómez in l$o. Tauri ¡num.^j. Gratianus tom.4. cap. 6 1 0 , 
a num. 1 4 . Molina de Jufl. traB. 2 . difput. 3 2 2 . num. 3 . 
Quod quidem intelíigendum eft, etiam fi alimenta mulie
ri praeftiterint; tenebitur tamen pofteá mulier expenfas i l 
las alimentorum haeredibus fatisfacere, aut ipfi heredes 
retiñere poterunt. Mantica diB. tit. 3 1 . num. 10. Hodier. 
nzadSurdumdecif.zn. anu.i, Gratianusrf. ^ . 6 1 0 . ^ . 1 9 , 
Unde in hoccafudubium non eft ; tenentur enim hsere-
des fruftus illos tradere, aut eorum intereífe, fi illos con-
fumpferint, ut late profequitur Boífius dedot.d. cap.zo. 
a nn. 105 . 

Eft 
vero difficukas quando poft annüm luílus dos eft re- 7 1 

ftituenda in pecunia , aut in rebus mobilibus, per fe nullos 
fru¿tusproducentibus: quo quidem cafu intelligendae funt 
duseopinionesrecenfitae nu .6j.& 6 4 . Sed dicendum, duas 
illas opiniones non eífe contrarias, verúm in unam coale-
fcere; fententia enim affirmans interefse deberi ex mora 
culpabiü non reftituendi dotem ob retardatam folutionem, 
non eft intelligenda ob folam folutionem retardatam per 
í e , fed ratione damni emergentis , aut lueri ceífantis. 
i ia t iodamní emergentis poteft mulieri evenire , quando 
non haberet alia bona unde aleretur, nifi á dotalibus non 
folutis, Se al i unde expenfas fecerit ad fui alimoniam; tune 
enim damnum emergens conftantiflimum eft, quod qui
dem etiam evenire poterit, fi illa bona dotalia iterum ad 
dotem cum fecundo marito trahat; & non folúm ob do^ 
tem maritus ab alimentis praeftandis eximeretur , unde ex
penfas; faccret, & damnum pereiperet. Lucrum ceffan^ 
limiliter confideratur, in prasfentiarum , fi mulier folita eft 
negotiaricumpecuniis, aut illis rebus mobilibus, anida
re mercatoribusad honeftum lucrum, vel pecuniadotali 
fuiífetemptusfundusfruaiferus, vel quia in loéis illis an-
nui redditus facillimé venduntur; ex his en.im caufis lueri 
Cefsantis, & damni emergentis Dolores prima fententia; 
minimé negant, mulierem interefse percipere pofse, h^re-
dibus mariti exiftentibusin mora culpabili, ^fuf íkienter 
lucro ceísante, aut damno. emergente probato , & liquh 
do: quod quidem etiam admittunt in cafu, quohgeredes 
aut maritus teneretur alere uxorem, ut cum aliquibus do-
cet Gratianus ? o w . 2 . r ^ . 2 4 4 . « . 9 . 6 ' 1 0 . 

Unde Doaores utriufque fententise ad unum coalef- 7 2 
cunt; non enim ob folam dilatam, folutionem , per fe lo-
quendo, interefse percipi valet abfque alio titulo fufeipien-
duntereise. Leotardus de ufuris, q. 3 0 . a num. 5 4 . Molina 
cLMp.izz n,^ Rubellus de Juflz.part.lib.6. qu .11. nu, g 
Molmusdeript.nupt.lib.^.qu.39. n. 3 7 . 

Contra hanc tamen concordiam dices , quod fi nul- 7? 
lum üt damiium emergens, aut lucrum cefsans, adhuc oh 
dilatam folutionem interefse debetur in dqtis reftitutione 
Katioeft, ^uiaillud tacité pavura videtur á marito do¡ 

tem 
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tem recipiente, ut fi non ftatim reílituatur k fe, vel h fuis 
hsEredibus,alimenta mulieri praeftentur : Ergo ex hoc ío-
lo pa^0 interefse debebitur, ut tradunt Surdus diét.tit.+S-
„ u } , ) . 7 . & i i . Navarrus de ufuris, w«m. 6 7 . Fachineus con-
troverf lib. i.cap. r o í . Affliílus tó/. 2 8 4 . Gratianusdi-
fcept.z^o.num.i 1 .Scotus de Juftit.lib.€.qu<eft. 1 .art.z.Tx\x\-
Icnáitom.t. in Decalog. lib.j. cap.i^.duh. 1 4 . mim. 1 0 . Sed 
rcípondctaliqui; hoc paftum non intelligendum tacité in 
receptione dotis, niíi ad tempus matrimonii: quapropter 
foluto matrimonio alimenta non prseftantur, nec aliud 
interefsejlniíi adfit titulus lucri cefsantis, aut damni emer-
gentis, ut cum Barbofa expendit Gratianus dict. cap. 2 4 4 . 

^.Sedquamvis recipiamus aiiorum doí l r inam, al-
íerentem etiam foluto matrimonio haec alimenta deberi 
non foldm intra annum ludus, fedpoñeá, retardata fo-
lutione, prout afserunt relati, quos defendit BoíTius de dé
tê  cap.zo.nu.y $ Ántxat ratio lucri cefsaniis,& damni emer-
gentis; nam íi alimenta funtifta prasftanda uxori , &nec 
dos, nec alimenta ifla praeftentur, quis negabit non debe
r i interefse alimentorum ex damno emergente, aut lucro 
ceísante, íi mulier cum di vite marito contraxeric} Unde 
fententiae iftse miniméinter fe difsentiunt; & fi alimenta 

U S 
Si defunclusfuerit intra limites "ParochU itlius , efi efferen-

dus , 6" vocati adfunus ibidem conveniendi s etiam-
fifuerit nova Varochia ab ¿il'ut difmembrata y nume
ro 2 1 . 

Si corpus extra Vatoehiamfuerit humandum, deferenda efi 
Crux ilüut Ecclefics, &pofl eam incedere debet aje* 
ciantes fecundüm antianitatem, nifi concurrat Capí-
tulum Cathedralis ; nam Curatus, & Sacrifta Ca-
thedralis, etiam amovibiles ,prcecedunt etiam Paró' 
chum defunéti. Si tumuletur in Ecdefia Parochiali, 
funus Parochus peragit, etiamfi C api tulum Cathe
dralis interveníate nu.z^. 

An qu ando Capitulum Cathedralis adfunusperagendum in 
Parochia voeatur, Parochus illudfaclens pr<€cedat ? 
Negaruntplures, num. 2 4 . Afprmant quamplurimi 9 
num.25. 

Inhoc dubioin primis confuetudiniftandum, num. 26. Sed 
magnoperé conf deranda efi confuetudo, ut fuertt in" 
trodu&a, fafta contradicione contra Parochos ; & 
contra hanc confuetudinem facilé remedia pofíejfo-
ría conceduntury & reftituitur per unicum aélum , 
num. 2 7 . 

praeftantur, percipit mulier, feu ipfe maritus Interefse ipfo- Ttm adhas confuetudines confuierandum efi tempus , in quo 
rum alimentorum: quodidem in cafu alimentorum cum 
Graciano fcripíimus fuprá, nu. 66. infin. 

C A P U T I I . 

Profequitur materia antecedens. 

S U M M A R 1 U M . 

Ef i ab Ecelefa flatutum , ut in funeribus Chrifiianorum 
Pfalmi, & fanclrf Preces cantentur , num. 1 . E t 
decantetur Mijfafunebris, qute non thurificatur, ¡ed 
tantüm corpus defunéli, Ó fepultura infimul aqua 
benedi&a afpergitur, nu.z. 

An Mijfafunebris, corporepr^efentc, poífit celebrari in die -
bus fefiis . Ponitur ratio dubitandi . In duplici-
busfefiis nonpotefi celebrari Miffade Réquiem , nu-
mer. 5. 

Sedcontrarium declaravit Sacra Congregatio , nempe cele-
. braripoffe 4. Limita, nifi dies fefius fitprima 

clafiis, num.$. 
Mijfa funebris dicenda efi in diebus fefi i vis , etiamfi cor-

pus detineturin aliqua Capella^ feu Oratorio y nu-
mer. 6. 

Mijja ¡olemnis in die obitus , an pojftt celebrari in die feria 
quinta hebdómada fancia, 6" in Sabbato SanHo ? 
Aliqui negam, num. 7 . 6 c %. Refpondeturfundamen
to hujus fententia y & explicatur textus in cap. In 
coena 17. de confecrat. diíi 7 . nu. 9 . Confuetudo dif-
formis non obligat ^ ibid. Explicatur caput Sabbato 

1 3 . de confecrat.dift.3. num.10. 
Pajqualigius afferit, Miffam funebrem, corpore prafente , 

pojje dici feria quinta Coena ,»« .II . Sed in hoc ftan
dum confuetudini Ecclefiarum, etiamparticnlarium^ 
qua obligat; num.12. E t idem dicendum de Sabba
to fanólo . In die Parafceves abfque gravi culpa ne-
quit Mijfa celebrari, num. 1 3 . In Hifpaniacüm ex 
more multa Mijfa celebrentur in feria quinta Coe
va , potefi dici Mijfa funebris, corpore prafente, 
num. 1 4 . 

Jusfepehendi defun&os ad Parochum pertinet, nu. 1 5 . Sed 
jus funerandt non probat efficaciter Ecclejiam ejfe 
Parochialem ,ficut nec jus baptizandi,». 16. 

guando quis Ecckfiam conftruxerit, refervato fibi, &fuc-
cefforibus jure fepeliendi, ibi efi fepeliendus , etiam 
Parocho contradkente , data fibi quarta, etiamfi hi-
tereffe recujet, aut non pr<efiet licentiam , « . 1 7 . 

Erefia nova Parochia, fiatim habet jus fepeliendi, nifiMa-
trix hoc jus fibi refcrvet^nu.iS. aut coemeteriumlibe-
rumfibi non confiituatur, n. 19. 

An cor por a damnatorumfint fepelienda in Parochia, ubi pu-
niuntur . Supponiturpojfe fepeliri ex licentia Judiéis, 
num.20. 

Ajfirmative refpondetur habet fuam intentionem funda-
tam Parochus illius Parochia, ob qualitate Parochia
li s Ecdefia, . 
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certant DD. Aliqui dicunt , fpatium quadraginta 
annorum ejfe necejjarium: alteri decem tantüm re~ 
quirunt, n.2%. ; ? 

Sed admittitur fententia ajferens , efse necefsarium tempus 
quadraginta annorum . In his pracedentis nequit fie* 
ri tranfa&io , nifi de licentia Superioris, 6" caufa co-
gnita. Jura Ecclefiafiica non praferibuntur, nifi per 
quadraginta annos, nu. 2 9 . (¿md debet cenfiderare 
Parochus, nu. 3 0 . 

Si nulla adfit confuetudo, & Epifcopus fitprafens cum Capi
tulo , tune Parochus funus gerens non prafertm, nu. 
3 1 . i"ecus , / E p i f :opus abfuifset,»«. 3 2 . 

Fit infiantia , (¿r refpondetur, nu. 3 3 . Fit etiam replica , <̂  
datur refponfum ,34. 

An in funeribus in propria Parochia faciendis a Parocho i 
pracedat Capitulum Collegiata fimul cum Abbate ? 
Negaruntplures, num. 3 5 . Sed affirmat communis 
jententia,n. 3 6 . 

Parochus exercens officium in fuá Parochia , debet prace-
dere omnes Canónicos, five Cathedralis , five Col
legiata Ecdefia : Parocbi in ordine Hierarchm 
funt immediati Epifcoporum ; idque ab origine ex 
D.Petro probatur , num. 3 7 . Refolvitur quafiio , 
nurn.^Z. 

An quando non exercet ofificium proprium, veluti quando in 
funeribus, autprocejfionibuí concurrit cum Canonicis 
Collegiata, debeatprecederé ? Aliqui negant: alteri 
affirmant, « « . 3 9 . 

Refolvitur difficultas cum difiinBiom , fi eollegiaUter con-
cutrunt Canonici Collegiata : tune enim pracedunt 
Parochus ;jecusfinon concurrant eollegiaUter, num. 
4 0 . 6 , 4 t . 

guando cura exercetur per Canónicos , Canonicus agens 
funus , ut Parochus confideratur in pracedentús , 
num. ̂ 2 

Mac di fia de Canonicis Collegialium, intelhgumur quando 
eorum indultum nihil exprefserit de pracedentiis ref-
peHu Parochorum, fi tamen declaret, aut fit confue-
tudine legitima receptum, id erit obfervandum . Qui 
quidem/t non habent jus funerandi, non pofsunt in 
funeribus erigere Crucem, fed Parochus defunfli, 
etiamfidefunélus fepeliatur infua Ecdefia: nec va-
lentperciperefuneralia, ne eorum Sacrifta, aut Capel-
lanus pracedat Parochum, « . 4 3 . 

An quando defunélus fepelitur in Ecdefia Cathedrali, fi Ca
pitulum afsociet, poffit Parochus defunfii de ferré 
Stolam, & Crucem ? Videtur dicendum^ nonpofse, ob 
rationes ibidem adduffas , « « . 4 4 . 

Sedcontrarium tenet Lavorius, « « . 4 5 . Explicatur doólrina 
ifia , & ponitur, n.46. 

guando Parochianus eligit fepulturamin Cathedrali, aut 
ibi habet f 'pulchrum majorum, videtur nonpof de-
ferré Crucem , feii Stolam , num. 47. Sed contra-
rium defenditur, falva pracedentia Cathedralis 
nurn. 48. Parochus , quando Parochianus alibi fe-
pelitur, percipit obventiones ob afxociationem. Ca

l i % noni-
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nonkimequtfito Tambo nequeuntlevarecorpus.V^ 
rocbia interdicla , [epeliuntur Varochiani inCatbe-
drali, num.ty. 

SíCanmkus domkilium babuerit in aliqua Varochia , / ¡ . . 
peltendus efl in Cathedrali, é r f « » f Parochus nec 
jfolam, Crucem deferí • Canonlcus, / / V ^ 

Parochia , w ; ? f/? Parocblanus illius 
num.50. 

Parocbus potefi vocare Ciemos adfums, nifi aliter ab b<ere-
dibus defuncti fuerit difpofitum, vel ateflatore. E x -
plicatur declarado Cardinalium in una Ferrarienfi 
9. Sept i ^ i g ».5I, 5 

Confratemítates nequeunt adfums acodere, nifiexprefCm 
Docat̂ e, necpoffum Crucem erigere, «.55 ' 

Vocatiadfunusdebent convertiré adParocbialem defunBi 
velad almm locum fecundüm confuetUdinem • wr 
P^ttendum quod expeBem per vías , velad do-
^ m defunéh , ^ p^^, ^ ^ ^ ^ ^ 

Regulares v^cati adajfociandum funus, ^ 
cíeiam unde cadáver a afportantur, ó ' ^ w c«W 
C^É. . StfunusefiagenduminfuaEcdefia, non de-
bem expeBare per vias , ¿« , ^«Í Í« 

_ ™ ^ ^ f W , fecundüm confuetudinem locL ». ?4. 
AdPambumfpeaat defiinare vias adfums, « i y f ¿ ^ ro«-

JmmdoJít,utfpeBetadb(eredes,n. s s , 
<¿mntum tempus dehéat corpus detineri, ^ / « ^ 

élusmortuus eji, diffemiunt DD. Aliqui dicumper 
J e x toras : alten per o¿/o : ^ ¿ per vigimiquatuor. 
Verum boc arbitrio Parocbi relmqmtur. n. 5 6 

<¿umdodubiUm efl, ^ ^ r m « x / f , , MÍ-
diciiumconfulendi, ^ r i / o ^ 
nencium^ ne vívus fepeliatur, / ^ ^ j 

acci-
f t - Referuntur morbi, ^ ^ 

Vonunturfgna, T^^Í ^ « o / c l , ^ ^ ̂ 4 ^ 
graverit )n.57.5%.<& 5$. 

Tmpore^peflis citifme cadavera f m fepelienda , ««mf-

g u a h v a , &dkfunusperagendum, decretum non efl No-
¿turno tempore , feeme, & abfque exequiis funus 
nonej>peragendum, nec incurribus. In die Para-

jceves funus efl agendum , non tamen pulfatis cam-
pañis, 

I sdeannolu í lus peroratis, tranfeamus profequen-
do rnatenam , ad aliosrirus tunerum Chriftiano-
bítdeinde ab Ecclefiareaiírimdinftiturum ut in 

W i b u s f i d e l i u m Pfalmi , ¿ c a H ^ e f a n ^ d ^ a d o n e s 
alta vocecantentur, & cum eifdcm corpora dcfi-naorum 
«mulentur Quamobrem D . Chryfoíomu? h l f lu 

cap.iz. izn^Uz, honorem haberi pro defiinHi, ;;o« eífe fle-

V T i n i t ? i a m bomiL*-in caP-*-^ HebrJos , ibi : 

28 12 i ¿ T C t 1 r T 0 Í e t ^ 1 I V - c^^-^<-*P- Aui divina 
WW-*- hifce verbis: £ u i divina vocatione ab hac 

" T i T ' c ^ P í ^ s tantummodb , & p f a l í e m i Z 

lamenrkH Proh^etUr ' ^ r t é e n i m magnis uluhtibus, & 
n T y m L L n t a b 1 U r / / U Í N o f t r a t e ^ unde Prudentius JU nymnoz« exequiis defunct. 

Quid turba fuperfles inepta 
Plangens ululamina mi fe es ? 
Cur tam bené condita jura 
Luétu dolor arguit amens, 

Quapropter prohibetur carmen illudfúnebre, nimisdo-= 
iorolurn , & ululan bus refertum concinere , fed tantüm 
lacros píalmos, & deprecaciones ab Eccleík ad idiníH-
tutas, ut docuerunc Abbas in rub. de fepultur. num. 4 . A l -
hzmsdeCardinalib. ^ 4 ^ . 5 1 . Durantius de r i t . Ecclefí<e, * 
iib. x.cap.z^. num. ^^.ad médium. Lzvor. dift.at.i.cap.i. 
num, ^ 0 1 . Samuel de fepultut. tra&, r. controverf. 1 5 . con-
duf.iz, Urrutigoyti de Ecclefia Cathedrali , cap. 1 7 . nu-
tner. iz6. 7 r ' 

T u m etiam ín funeribus Mida decantatur funebris , 
3kíes0ri?mUniter dicitur ^ corpore praefente, in caque 
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rum 

% c M j V u b - d e ^-mortmr. v e r f Verumtamen 
Samuel traól.z.de fepult. contro verC 6. num. 5. hzvov.diü 
^ ' r & ' t * * ™ ; 5I* I1Iudtamena0er¡t, in hac MiíTa 
non eíiethunficandum fed tantCim corpus defun^i, & 
ü m ü l cum aqua benedifta afpergendum , non ut ejus pec-
catatol antur, fed utomnispraeíentiaimmundorum fpiri-
T r Z ? m ü / ' Idemciue fit in fepultura ipfa, eo quód 
commumter daemones m fepulchris habitent; unde ader-
rorem plures traxerunt, exiílimantes de fruftorum ani-
mas daemones eífe, ut laté convincit Divus Chryfoílomus 
bom}hnMattb.29.cap8.Peti:GregovmSSyntag lib. 2. cap. 
M f w n . t s . Quapropter íepultura thurificatur, & aqua be-
nedidta afpergitur. ^ 
• T^ÍÍ^611 dífficultas' aníndiebus feftis poffit celebra- 5 

n AaiíTa folemnis de Réquiem in die obitus defundi > E t ne-
gandum videtur, mm Miífa de Réquiem nequit dici in die-
bus duphcibus, nifi ex aliqua caufa, nempé pro adimplen-
da volúntate teftatoris . Gavantusi» rub. M¿lfal. z. part. 
nt. S.num z.lit.A. Tamburinusde facrific Miflib.z.cap. 6. 
S-z.num.j.Garclain Summa , trafl. 3. difficult. 8. dub. ult. 
P^- \a i f f icul t . 1. Non ita tamen íl dies fuerit feftus, in 
quibus Miíias de Réquiem, etiam in diebus certis Anniver-
ianorum nequeunt celebrari. Gavantus in Rub. x.part. 
¿ ¿ T * Z'l*r% ^b.MifT.x.part. Ut. 5. £ b . 2. 
dtfficult.z.verf.Dicofecundo, Pafqualigius de Sacrific.Mifs*, 
qu<eft 284. 7. Ergonec etiam in die obitus defundli 
S e t Ce " MirSa íblemnis de Réquiem , corpore prae-

Sed in contrarium eft declaratio Sacra Congregationis 4 
2 5- N^/}}(}€oy Januarii 1 6 7 7 . quasquidem abfoluté 
a i t , Miisam folemnem , corpore praeíence celebrari pof-
í e , etiam in diebus feftivis. E t ratio eft, nam Mifsa illa eft 
magispnvilegiata, quám aliae Mifsse Anniverfariorum, 
quantumvis m die certa celebrandorum , ex eo quod pie-
tas erga defunftum, antequam corpus fepulturae tradatur 
exigat hoc officium religionis . Ergo redé Mifsa folemnis 
de Réquiem poterit celebrari praefente corpore in die obi
tus , licet dies feílivus fie. Barboía de Offlc. Parocbi, cap. 
ii.nu.2$.part.i. r 
1 I n Í F ^ i e tamen d¡cendum, non in quolibet diefefto 5 
hancMifsamdicipofse; nam Rituale Romanum , tit. de 
exequiis, in Rub. Pont, afserit, hanc Miífam in feftis di-
cendam, Nifiobflet magna diei folemnitas . Unde D o l o 
res communiter percipiunt, pofse hanc Mifsam relebra-
n , niü íeíta lint pnmae claífis, quia dicunt, magnae efse 
íolemnitatis, cu i nequit pietas defundtorum preponderare. 
OavantusinRub.i .part. tit.^.n.z. Ut. X , Quar cusd. tit. <¡, 
dub.ẑ  diffeult. 1.Cafta Idus inpraxi coerem.lib.z feél. 5.cap 4 • 
Quod ahter intellexit Pafqualigius, non abfoluté in diebus 
feftivis primas claífis, fed in folemnioribus ejufdem prima 
cíaflis ut in die Pafchatis,Pentecoftes, Nativicatis Domi-
ni5& keíurrcdtionis. Ita fcripfic ^ .285.^.2. & 2. Sed ta
men communis fenrenria admittenda videtur, ut in diebus 
íeftivis pnmae claífis Mifsa folemnis de Réquiem non dica-
tur , etiam prasfente corpore ; quia negandum non eft.diem 
illum noneíse magnas foleranitatis, indeceníque efse, ut 
tanca íolemnitas permifeeatur exequiis, & Mifsa folemni 
detundtorum. Tum quia facilé oceurricur pietati defun-
¿torum, cada veré tumulato, dicendo pro eo Mifsam diei 
oceurrentis, ut jam ufitatum vid i . 

Illud verónon oblivifcendum, quodfi ex aliqua caufa 6 
corpus non fitprefens, velutifi ex caufa decineacurin ali
qua Capella,feu Oratorio, adhuc Mifsa folemnis de S o 
^ m v a l e t d i c i t , etiamfidiesfit feftus : nam licet Sacra 
Congregatio requirat corpusprasfens, id eft intelligendum 
largo modo, quatejiuseft infcpultum , non .eró ut fit pre-

liter tener Palqualigius d. q.̂ .n 4 

f a n f t L t í f i r S ^ K l ^ ^ ' & in Sabbato 7 
t a n d Z f M,rSa foíemnis in die Obitus ? E t ne- 7 
?esM f J T I 5 "^" '"dieccen^Domini nequeunt plu-
re M.fse celebran, fed tantüm ad Miísam folemnem de-
bent Presbyter, communicare,ficut & cateri Fideles, c. In 
cerna , 7. de fonfecrat. dtfl. 2. Quod Soterus Pontifex afse-
n t , antiquiííima confuetudine efse introdudum . Erso 
cum nequit dici nifi una Mifsa , ad Presbyteros, & aliSs 
Fideles c a m m ^ l ^ A ^ _ :„ ¿* 5 .u:y 

ciuntur, &recenícntur, Explicantur á Durantio in Rat. ^ n e c e S 
^ "eceisanam coníequcntiam aífirmare tenentur D D . 

afse-
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aferentes, feria quinta hebdomadse majoris nullam al iam 
MiHam dicipoíTe. Francolinus de Hor .Can .cap .^o .nú .^o . 
Azor íns i.p.lib.io.cap.zq.q.$. Rom.c.difp.^. de Sacrament. 
q . j .punB. ' j .n . i ' ] . 

S Quodquidemfundaraentum non folúcn defervi tadfe-
riam quíntam,fed ad Sabbatum ejuídem Ilebdomadae San-
¿lae; nam conftat ex cap.Sabbato 17,.de conjecrat.difi. ^.nul
l am eodem die celebrar! poflfe: & licéc quoad MiíTam fo-
lemnem jam ceflavit i n t e r d i í l u m i l l u d , non vero quoad 
privatas Mifsas , ut rcnent plures. Navarrus in Man. cap. 
25.««.88. Vi l la lobos i.p.Summ¿e,traél.%.difficu't. zo.nu.Z. 
Reginaldusin Vrax i fo r i , lib.zy.cap.y.fett..\.nu. 1 7o.Palaus 
Oper.Moral.^.p.traói.zz.difput.unic.punB.'j.nu. 4. L a y m a n 
in Summajih.$.traff.$.cap.q.nu.S• ÉrgocCim in die i l l a a l ia 
M i í ' s a n o n polfit ceiebrari , niíi Mif fa iblemnis j l l i u s d i e i , 
non poteít ceiebrari M i f s a iblemnis de Réqu iem, etiani 
corpore praefente. 

9 Sed haec fundamenta folida non funt , nam in feria quin
ta piares Mifsae privatas pofsunt ceiebrar i , & de ía¿ lo i n 
nolha Caftella celcbrantur ante Mifsam íb i emnem ; nam 
poileá nequeunt ceiebrar i , quia incipit officium Parafce-
ves. Pafqualigius qudffi.^s i -nu.6 . N e c obí la t textus in ditt. 
cap. I n Ccena, quia t a n t ü m loquitur de antiqua confuetu-
d ine , quae quidem non habetv im obligandi, etiam in locis 
ubi v igerct , quia non eí l in t roduáta tamquam obligatoria: 
tum & unifbrmis non eft , cum jam in hac Ecclef ia obfer-
vetur a l iud, alterum in a l i a ; fígnum quidem grave, mini -
m é aliquam obligationem indúcet e , ut p?r Bar t . in l.z ff'.fo-
¡u t .mat r im.num.zz . Rotapar t .q . dmerf decif. 69. num.7; 6c 
apud Ludovi f ium decif.si.num.^. 'Patemlib.z . in noviff de-
c i f .^z6 . Martadecif .Gy.num . is . E r g o r e f t é p o t e r u n c p r i v a -
ese Milsae dici in feria quinta majoris H e b d ó m a d a s ; ut tra-
dunt innumeri relati á Palqualigio d iB . quafi. 3 5 1 . num. 2. 
oc late Henaode facrifitio M.ijf<e, difput. zo . feé l . 3. D i a n a 
part . 11 . tracL 5 .refoht. 3 s. 

10 A l t e r u m fundamentum de die Sabbati fanfti difficilius 
eft ; nam non io lum adeft decretum in d.cap. Sabbato , vc-
r ü m prout quotidie videmus; nullse privara; Mifsas ceie-
brantur die i l l a . V e r ú m magnum D o d o r a r a agmen aífir-
m a t , privatas Mifsas dici pofse , m á x i m e íi Mi f sa iblem
nis ill ius diei inceperit •, M i f s a enim i l l a eft Mi f sa noctur
na Refur red ion i s , quae ol im incipiente node dicebatur,uc 
e x p l i c u i m u s / ^ ^ í-í^ . i 1 .num 1 5 . quae hodie ante meridiem 
dic i tur ; fed non ita m a n é , quia eft vet i tum á P i ó V . in 
f conft.^. nu. z- B u i l . Quapropter cefsat mceftitia Paffió-
nis D o m i n i , quae única fuit caufa , ut in di&.cap. SabbatQy 
Mifsas ceiebrari interdiceretur; quamobrem cefsante cau-
ía^debet ceísare interdidum il lud, ex regula vulgari paffira 
repe t i r á . Refer t quamplurima Pafqualigius de facrific. 
Mifs.qud'fi.^sS.mim.^. Henaod.difput.zo. fc-a 2. .Leander 
de Sacrament.traft.S.difp.j.qutejt.25.6" z6 . Barbofa de offic. 
Parochi , diél. 1 .part.cap. 11 . num.¿o . Gut t icrrez can. l ib.x. 
cap.io.num. 36. 

11 Unde c ü m fundamenta ilta folida non f in t , qnin potius 
ex probabili faltera fententia plures MÍÍSÍS dici poffint feria 
quinta?, & Sabbato majoris hebdomadse , Pafqualigius 
qUitJi.z 8 6.a num. 1. afscrit, Mifsam í b i e m n e m de Réquiem^ 
corpore prsefence ceiebrari pofse, dumtamen feria quinta 
ante Mi f sam folemnem celebretur,& in Sabbato ante, v e l 
p o í l . E c probat; nam,ut d i d u m ert,Mifsie i Ras folemnes , 
corpore prae ícn te , non impediuntur in Ri tual ibus , nií i 
quando magna adefset folemnitas; ifta enim magna folem-
nicas non oceurrit his diebus , quia iicét fint privi legiad 
quoad officium , non funt tamen dies folemnes, fed potius 
moeftinasdeputati, ubi non adeft aliqua repugnantia cum 
M i f s a folemni de Réquiem, corpore prssfente . E rgo r e d é 
hifee diebus poterit d i c i , ut oftendere videtur Gavantus 
1 .pnrt.nibric.tit. 5.num. z . 

1 z Sed taraen in praxi con íue tudo Ecclefiarum obfervanda 
eft , quando enim nec in feria quinta, nec in Sabbato ma
joris h e b d ó m a d a MÍÍSÍE in aliquibus Eccleí i is nullae dicun-
t u r , nec dicenda eft Mifsa í o l e m n i s d e R é q u i e m , etiam 
pra:fentecorpore; nam ritus cujufeumque Eccleíiae obfer-
vandi funt , p rasc ipuécüm i l l i J u r i communi congruunt , 
ut tanta myf ter ia , prout tune celebrantur, majori decore, 
& fignificatione celcbrcntur. T u m quia confuetudines i l -
lee, etiamfi particulares lint E c c l e f i a r u m , funt obfervan
das; nec ad generales, n i í l i n fubfidium recurri tur, cap. 
Snper eozz.de cenfibus . Bart . i n l . z . C . qua Jit loag, confuet. 
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n u . ^ i . Parifius lib.z.confz $. nu.^z. R o t a apud G a v a l . dec. 
9 5.««.3.Ó" dec. ^19. num. 4. Quapropter fi in i l l is diebus i n 
aliquibus Eccleíiis non dicantur , tune feria quinta omneS 
Presbyteri in Mifsa folemni communicant, ut habencur i n 
Ordine R o m a n o , cap. Ccena Domini , i b i : Communkent 
Presbyteri primo, poftea Wiaconi , & CíStcri omnes , & i t a 
perficiatur Mifsa. Tune enim non eft dicenda Mi f sa folera-
nis de Réquiem , etiam corpore praefente; nam cumcef-
fentomnia facrificia ob r i tum communicandi , í imi l i t e r 
iftud fúnebre Mifsae de corpore prasfente. 

Quod idem dicendum judicio, íi ídem obfervetur in Sab- 1 $ 
bato í a n d o , p r o u t in Hifpania obfervatur; quia tune non 
eft dicenda Mifsa de R é q u i e m , etiam corpore praefente, ob 
radones perpenfas num. 12. T u m etiam , quia celebrado 
Mifsarum in Sabbato fando eodem jure interdicitur , ficut 
feria fexta l?araicevesyd.cap.Sabbato 1 ¿.deconfecrat.difi .3. 
oh rationem praeftitam ab Innocentio ibiclem, quia in hoc 
biduo fuerunc Apoftoí i in moerore, 8c jejunio. Sed in die 
Parafceves nequit aliqua M i f s a ceiebrari abfque culpa gra-
v i . D . T h o m a s ^.p.quafi.S^.art.z. Hurtado de Sacrament. 
difp.^.de Euchar i f l i a , difpcult. 2. verf. Secunda e f l , Scortia 
de Sacrificio M i f s ^ , [ib.z .cap.4. Leander de Sacrament.tr.S. 
difput. 5. quafl .zz. V i l l a l o b o s S u m m a , i .pa r t . traft. 8. 
diffcuh.zo.num.z. N e c etiam ex caufa communicandi mo-
ribundum . Pafqualigius de facrific. Mifs. qiuffl. 356. nu. 2. 
Ergo n e c dicenda eft M i f s a folemn is de R é q u i e m , corpo
re e t i a m praefente, in Sabbato f a n d o , quoties mos fue-
rit n o n dicendi privatas Mifsas , nec alias , ni í i folemnem; 
viget e n i m prseceptum i l lud ob eamdem entitatem r a 
don is . 

I n Hi fpania vero infer ía quinta Coena D o m i n i quam- 1 4 
plures Miífas dicuntur a n t e Mi íTam folemnem il l ius d i e i ; 
quapropter poterit dici M i í í a funebris folemnis, praefente 
corpore. 

Praetereá in funeribus funt a l iqua , quae ad |Parochuni 1 5 
pertineut pro i l l i s efficiendis: & quoad primum , jas lépe-
liendi de fundos ad Ecclef iam Parochialem pertinet de j u 
re communi . Etprobatur excap .Ecc le fa 1.1 ^.queefl. 1 .ubi 
D i o n y í i u s Pontifex Parochias d iv i f i t , & cuique c c e m e t e -
r ia defignavit, cum jure fepcliendi fuos Parochianos. U n 
de p a t e e , de jure communi compe te r é Parodio jus fune-
randi , &fepeliendi fuos Parochianos. C s e t e r ú m proba
tur ex cap. 1 .de fipultur.circafin. ubi probatur, jus iepclien-
di competeré Eccleíise populum habent i , quem habet E c -
clefia Parochia l i s : E r g o a d i l l a m , & ejus R e d o r e m cora-
p e t i t jus funerandi de jure communi . Angelus verbo Se
pultura , num. 3. Sylvefter eodem verbo, quafi. 5 . R o d r í 
g u e z tom.$. qudefi. 58. art . i , . inprincip. Med ié i s de fepult . i . 
part.quafi. 6. num.z. T r u l l e n c h de jur.Paroch- cap.y.dub.z' 
num. 1. Ü r r u t i g o y t i diH.cap. 17.num. 7. R o t a d iver fz -par t . 
decif. 50. 

Quae quidem probat, Ecc le f iam efse Parochialem ex i S 
eo quod h a b e a t jus í epe l iend i . Sed animadvertendum , id 
folum f u f f i d e n t e r n o n p r o b a r e . E t eft ra do , nam E c c l e -
f i a , quae n o n í k P a r o c h i a l i s , poteft habere jus fepeliendi 
defundos, vel ex confuetudine legi t imé praeferipta , ve l 
ex Epifcopi authoritate habendi ccemeterium , & confe-
q u e n t e r j u s funerandi. R o t a 1 .p.Recent. dec i fzzS . num.7. 
H o i e d a de incompatibilit. 1 .part.cap. 1 ¿.num. 19. F lamin ius 
de refignat.qucefi. 1 .num. 108. Barbofa dejur.Paroc/j.^.p.cap. 
26.num.i¿¡.. R i c c m s m P r a x i f o r i , decif. 660. veluti etiam 
jus b a p t í z a n d i , u t c u m Soto docet i píe Siicausd.decif .66o. 
q u a p r o p t e r j u s funerandi fuffidenter «non probat, E c c l e 
fiam efse Parochialem , niíi al i is concurrentibus. L a v o r . 
d.tit.z.cap.y.mi.S. 

Prorfus P a r o c h a s , l i c é t habeat jus iftud de j u r e com- i ; 
m u n i , fi tamen aliquis Ecclef iam asdificaverit ^refervato 
fibi jure fepeliendi, non poterit prohibere, quin ibidem fe-
peliatur: quod idem eft dicendum, fi non folüm pro f e , 
fed pro f u i s fuccefsoribus refervaverit: & eft ratio , nam 
cum liberum íit cuique fepulturam el ígete ( ut dicemus 
pof teá) ibique conftruens Ecclef iam pro f e , & íuis fuc
cefsoribus e í ege r i t , nequit Parochus ex jure funerandi id 
contradicere; ex eo e n i m , quod jus hanc facultatem fi
bi conceflit , confequenter ab hoc jure Parochum e l i f í t , 
ut cenfuit Sacra Congregado , cujas verba dat Barbo
fa dejur. Parochi , diff. cap. z6 . num. 22. qui a l iam decla-
rationem r e f e r t 22. Decembris 1629. ubí decidi tur , quod 
fx Curatos inp r s fendca fu interefse recufet, ve l petitam 
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•hcentiam funmndt deneget, pofse fundatorem i nd ica 
Hcclelia a fe coníiraftaíepeliri abfque ejus inccrvcntu , & 
iicentia : quod quidem intelligcndum \ quarta funerali 
Carocho religa 3 uc declaravit S- Congregado 3 1 . Mar -
tii 162,9. 

Quid vero d 
ftatim hzhea 

L í b e r V I . de Caufis Piis 
SmSTl PeíÍ0nS iliius E c c 3 e ^ > ^ cíeínde^teri 
C ^ S t f o ? ^ decrevit R imum 
M f ^ ^ ' ^ S - ^ 1 3 1 6 H - & ^.Novembris 1 6 3 1 . aa 3. uoi aeciarat ad mtej ip^n^i.,^. J J -
nu? C a p i t u l u m L c c l e ^ ^ : n , i d a T 0 d 0 n ü n I n K r r 

ücendum quando :nova Parochia erlgitur, nos afsociantes incedere d í e n r S S ' ^ qL!2 omnes f"-
rjlis ícpeliendi ? E t aíErmant coOTmuniteí Sacrifta Eccich^ Gathedrali? ' ^lncenimrCuratus. & 
^ r t ó ^ m z . J t í m i / t u r . auh ftarim les. nnan^ r ^ C Í A ' , e í ^ m quod fint amovibi-D O - ^ ^ . F r ^ m ^ . m 3 . ^ / ^ / ^ quia ftacim quod Jes , quando Capitulum Cahedr - ^0ÜÜnt amPyibl-

e r i g i r , defignatur ab Epifcopo .cqemeteriumA eo be- precederé propdo Pa rocho S a i 5 mFte.rf nfnt ?. debfC 
nedido , quilque jn eo valet fepeliri ,, & digere Cep^tu- Congregationis zz. Maixii 16 21 R I r u Ciart Lls 
ram U v o r . ̂ c ? . ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ . ^ . 1 . 0 . quod B a r b o l a M i ^ 
quicem intelligendum niíi nova Parochia erigatu? in- Pul^raé i . i lomrover ^ 
tra ú n i t e s a l ^ , ^ M a ^ ^ . d . übi W & ^ 
u •'. . f . . _ rarocoi tu111.ulec.ur .deber Pamrhnc#» * 
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dijus,. 
Aliterautem diíenduin quando ¡in ¡nova Parochia cce-

meterium non defignatur liberum, fed xeíervatum certii 
períouis, qu.ia tantúm iílaí ibidem poteruntíepeliri; nam 
legitima eftiftareíervatio Butrius . wcap. Certificar^ a-
ppumr.mm.17> L a m r . d.cap..<).m.i..w$n ' 
. í>cadavcr¡buspuni tormn , ve¡ fufpenfis, vej trucida-

í ¡s , mveftigandumeli, anParochus, vel Parochia, ubi 
iulpenduntur, vel trucidantur , habeat intentionem fun-
datam, ut ibidem Tepeliantur / Q u a i n reprsmittendum, 
cadañera punitomm fepulturas efse tradenda , nifi ex ali
eno crimine de iureea príventiir , t o t . t i t . ff. decada-
ver punit. quod in Hifpania, & Italia obfervatur, iicét in 
Valija maje aliquando contrarium obfervetur. De Ture 
tamen Canónico id procul dubio eíl , ex cap. Ouafitum , 
jm. j i.quajt. z- Clement.i. de Posmt.& remiif. quod intelli
gendum petita licentia Judicis fententiam ferentis, / 1 
ver .fw. ff. d<¡ cadáverpunitlfin.ff.eodjlt.kg. j . t i t . i^ .p r 
&tJin.tit.T,i.part.T. Gómez tom. 3 . ^ . 1 4 . num 8. Bolaños 
m C u n a , ^ p a r t 4 . Sentemia, BobadilJa inVolit 
!>w. 3, cap. i 5 . waw3.14 3. prout etiam legimus Joan. cap. 

decorpore Chrifti Domini , quodut íepeliretur , licen-
ua á PHatofuit petita ; quafaíladiligentia, poterit cada-

íundatam íuam intentionem , ut in iiia Parochia cadáver 
pumti lepcliatur , eo quod habeat fundatam íuam inten
tionem, ut omnes Chrifti Fideles intra limites fus Paro-
fihja; decedentes, ibidem íepeliantur. Baldas conf. 6z.n 7. 
X u b e u s ^ / : 1 7 Ck'terüm probatur, nam Ínter ea , q u i 
lunt neceíTana ad conftituendum jus Parochiale , adeíf ius 
íepuituras, cap.Sacris 1 z. defepultur. licét enim fuprá dixe-
í imus , hoejusper fe non conílituere Parochiam, prout 
etiam tenet Federicus de Senlsconf.i 35. num. z. Gambarus 
deOfficio Legat.fol.i^.num.iZ. fed conílituatur ex eo quod 
i arochiani audiant Miísam ibidem diebus feílivis ¿ S a 
cramenta percipiant ab ¡pfo Presbytero Parochiali, vel in 
eadem Parochia ; tum quia decimap, &primitiae eidem 
loivantur, & ibidem oblationcs fiant: attamen fímulcum 
eiusconhderaturjusfepeliendi, cap.Omnisiz.de Poenit 
& Kfúff-Clement. Dudum 2. §. Verüm de fcpult. tamquam 
quid necefsarium ad conftituendam Parochialitacem / R o 
ta z . p. dive forum, decif. 5 z. Mafcardus de Vrobat. concluí. 
4%• Sarnenfis in Reg.de Idiomate , qu<efi. 11 . González ad 
Keg.X.glojs.6.a «KW.34, V iv i anus^ Praxi jurifpatr.x.part 
vLlAC?'7'aAncUm'J- ^ P ^ o p t e r habet íuam intentionem 
mndatam ad íepehenda cadavera punitorum intra limites 
Via£ Far.ochlae decedentium . Riccius pan. t. decif. 21 3 
l^avor. d. tit.z cap.x z.num. 5 r .cum[equentib. Onaoropter 
nifi Cffimetermm alibi lit ex coníuetudine , ve^xauthori-
rate Epifcopi ad id deputatum , femper Parochus, & ejus 
Eccielia habet fundatam fuam intentionem , ut cadavera 
punitomm ibidem fepeliantur . 

E x his íequitut^, quod fi defunftus fuer i t intra limites 

Í d S r . n " 1 eCl^' t ' f í ^^hushmusp i - age rce t í amf i 
bu o l • n ? í e d l a J Í S E ^ e í ^ c u t ¿ l u i ? D 4 n i t a t i -
nf,,V/P U?,Jird a,d f ^ P e r t i n e t , etiam prsiente Ca-
f ^ p l ^ í f f o S í ^ ^ r 1 ^ U C ^ f u i t Sacr.PCongregatio 
^ i d . c o m r o m r f . z j t . e o . c o n c l u f . i o . 
t h ^ t ^ í ^ Í U n , . J r 1 ^ ^ d o Capitulum Ecclel ls Ca-

P Í S ^ 1 ^ ' íl!nusconficicndum in aliqua Paro-
S l a d n ^ n í aCpra;Cedere? Etnegandum videtur í ^ f / ^ ^ Í ^ T J ' c e a Á r . J e Refcrtpt. 
n u m . z . v M j . wcre jpond ipnd ie , ubi decidir ra-ir-]Inm F r 
c l e í ^ C a t h e d r a is precederé d'ebere alios P ^ T i ^ 
ñores et iamíi ímt Ecclefís Collegiats, quSdo ad af-
oaandum unus coj.vocantur . E r | o etiam íim Ute de-

quiare pedtu Capituli Eceleíías Cathedralis inferior eft 
Caecemm nam licet Redor in propria Parochia!"u muí 
in p.opna domo , debeat aliis majodbus p r a S l t h o ™ t 

te Capitulonequeat Parochus v r ^ r e L Í T ? ' P 
a~ • •«• « 'ucuuj , prasceciere , etiam in propna 

ndataraíuam.ntent.onem , ut in fuá Parochia cadáver M . i . M n i t . , , . num J V J ° t L ! ' l " k ^ N,colaus 7íh r *^ral„ ,,*^ x---^->'F. y . num. 04. iMCOiaiiS 
f T i ? -Ergomípec ie Parochus, pr^-

íente Capitulo hcciefiae CathedraÜs , nequitin funere prse-
cedere. Salgado de Reg .Pro tca .zpaWapl " ^ 4 BaT-
b o í a ^ o ^ - . P*rocbi, z.part. cap^. nurn . I & 7. s tmud 

r ^ ; z f r s - ~ 
Sed tamen contraríum tenent D D alrerí Vt- « a 

E C M * Pa-chiali-salíirmino S p i t l ^ 
Cathedrahs , attamen quando funusagit , f a c i t a d í m ad 
íuum propnum officaim pertinentem ¿ n i h i l relevar 
quod altcr lit major . Gratianustom. r .difeept. io6 num z 
^n*sdePr*cedent.qu*fiXnu.7. Ergo i c ¿ majusfi ¿ a l 
pitulum Cathedrahs , non debeí p r ¿ e d e r e in Parochia 
quando Parochus m funere proprium officium ¿ T c ^ 

uríus > l " 0ffi^0 íuo a§endo5 & in adminiílrandis Sacra-
mentís , Parochus reprsfentant Epifcopum , cuius im-
medmte vieesgerit. Barbof. dilí .cap^. num.x\nx quidem 
eíicaputi l i iusCapitul i : quapropter fícut Epifcopus p r í -
cedit Capitulum Cathedraiis?fimiliter ipfe Parochus,aoens 
vicera iliius 111 funere ipfo. Denique probatur , nam Paro
chus m Ecclella propria dicitur tamquam Imperator 
K c x cap.Vuo 3 5 - ^ 3 . ^ ^ . 4 . ^ s incap .Venc rab i l em 
de Ele®, num. 19-habet pr^cedentiam prse aliis ómnibus 
C i e ñ a s , üve Bencficiaus, l^e Capellanis omnimodam 
Chaffaneus tn Catalog.ghrU mundupan.* ca^d^rat Z ' 
González ad R e ^ g l o f e j n. 100. S a f g a d o V ^ 7 n 56 
Baiboíad,cap.9^um.5, Ergoetiamdebet p^cedere Cani 

ce " H a n t o t e m t n f " 1 1 5 \ ^ ^ - - S m ex? I 
S e p f ^ í ? ^ P " ^ f i " 5 duce"d- ^ confuetudin. 

c-x nisieqvutur, quod l i detunt us fucrit intra limites cec. Hancobrem in funeribuTdür.n r ' r ^ eíer-
Parochia, Crux Parochiae deferenda eft cum Curato, vel receptum eft , ut Paroíl ufrnm r dlS ^ S P n i " ^ ™ 
Vicecurato ad corpus fepeliendum; & fi non fuerit Paro- dat Capitulum , five fit E r r T L ^ P P í '.1 &1Cr"ce P e 
cina hbera, nullo jure reíervato, Crux iliius aíferenda eft, g i a t « , ut funt decifion^ R 5 Cathedraiis > ^ Colle-
& vocati adfunus ibidem debent convenire, nonautem Pr<ecedent .qu*íi 22. ^ f / . D- ' ?uasreferunt F e r r u s ^ 
m antiqua , h qua dilmembratio fada eft , ut cenfuit Sacra omifs.e.a num ' l G r ^ i f f Í']>1CC1US in P r a x i ' ^ ^ c i f . 
Congregat ioRí t .zz . Martii 31. Barbofa de univerf.jur. d.giofs.e.nu.ioí R rK ™ l J c V * f 9 * ' P * r tot. González 
™ J f - 1 0 n m í - ™ - & de o f c - V * ™ ^ V P c * P - ^ - » - 7 9 - S * - Bonac de cont ra^ d í í ^ ^ f P f ' P ^ - P ^ ^ ^ i Z . 
mueld.traft. 1 .difp.3.comrov.ynu. 1. " I n h o c áiú-úd ^ ' l q ' Z 1 • P u n a - 5 - " u ^ 

Si verd extra Parochiam corpus fuerit humandum , uní- legitimé p r ^ f e r i n ^ ? 0 ^ ' r é conrideranda fft confuetudo 
ca Crux deferenda eft iliius Ecclefi?,ad quam corpus tranf- tum valet R o r a t ' Z ' r T ^ ' ^ / T x f 1 ' r la!:um mul-
íertur)Ut cadem cenfuit Sacra Congregado zi .Febr.1633. conf.t. d e m ^ m t l o ^ ' f ^ 4 ' ^ ^ N á ™ ™ 
Gratianus tom.z.difeept. z98. numS8 poli quam fequi de- mL i YZ^Zldtcoíñ .MenochlUi / t \ C™J-»**• 

1 ^ 1 3 v dieruueia ÍTÍW/.201. a num. 4Z. Medicis Marcha? 
d í -

z6 
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De Funeribus, &c. Cap. 11, 119 
d e d f . i i j e r tot. Salgado di&.cap.^. 'mm. i S. quapropcer íi t u r , h o c fpat íutn t e m p o r i s eft neccfsarium, Authent. Qaas 
adfit confuetudo, ut i ti funeri'ous Gapiculum E :clefi:p G a -
thedralislpraecedac proprium P a r o c h u m , eciam officium 
íuum gerentem, eaerit obfervanda. 

Sed animadvertendum, non quaml íbe t confuetudinem 
eíTe í ufficientem ad inducendam hanc praecedenciatnoppo-
í k a m j u r i c o m m u n i í ; nam pote í t accidere, quod Parochus 
ignorancer eam permittac, non utendo, auc paciendo: quod 
non eft í u fñdens ad inducendam renunciationem hujus 
prsecedentise, in magnum prasiudicium fui Banef ic i i , & 
íuccc í forum . Dec¡anus / /ó . i .conf.z r .n. 74. Ferrus de prae-
cedent.qüdefl. 18. num. 17. Requiritur igicur prohibitio, & 
interpellatio fafta cont ra , & ut i i l i contradicbione fafta 
fuccumbant •, nam in iítis aftibas liberiSj& facaltativis non 
jiafcicur pofsefiTio, autquafi, niíi poftquam incerpeilatus re-
cuíavif, cuncenim ab iílo ccmpore nalcicur praefcriptiojaut lenzuelarf .cow/.zoi .^/ í^s 

aftioms^Cod. d¿ facrof.Ecclefiis . Quod non folüm intelii-
gasquandoaliqais pdvatus rem Bccleíise praefcripíerit , 
cap.Sunctormi i-depr<efcfipt. fed quando inter ipías Eccle-
íias , & per lonas Eccleíiaíl icas aliqua jura prasícribantur, 
cap.de Quar ta ^ cap.adaures 6.cap.IlludS.de pratfcript.'Er:-
go idem cempusericneceisarium quando proefcribuntur per 
confuetudinem jura praecedencis, quas competunt alicui 
dignitaci, vei beneficio: tum denique hsec j u r a , cum pro-
pria non í i n t , faciliter ab aliquib is concedumur, vel per 
ignorantiam, vel ob interefse , auc propter aliorum timo-
rem , vel reverentiam : quare eft necefsarium tempus 
quadraginca annorum, ut per tantum fpatium íimilia in-
convenientia purgentur; idcircóadmitto primam fenten-
t iam, ut etiam tenent plurcs, quos refert, & fequitur V a -

confuetudo, quas í a c i t , u t prohibicus cune gerat adum non 
gratuitum , led meraefervitutis. Abbas¿« cap. Significan
te ^de appdlat. 1 .notab. Smáúslib.i.conf.zz-j.num.z$, Cap-
poni tom.i.difccpt.^.num.zo. Gracianas tom.i. difeept. cap. 
Zy.anum. 18. & in termiaisfo/w. z. cap. 298. nam. 20. qui 
/.'iow.^i.fcripfit. Parochus pofse recuperare jas fuura, & 
ipi'am poíseflionem praecedencis, fi forté sfui majores per-
didiisent; nam non fuic bonum jus perditum, quamvis 
fuerit amifsa pofseffio, cum resfacilé ad luum iiacumrc-
vercatur , & ad fuam naturam , & in íi rnilibus caíibus prae-
cedentiaedantur paliim remedia porscfsoria, qui bus perdi-
ca porseffiorecuperacur, & contra turbantes arma fuícipi 
pofsunt. Gratíanus ubiproxims, Samuel de[epuít.traSl. 1. 
controverfz .num.z -j. Larrea aüegat. 5 2. num. 3. Caftilío de 
tcrtiis^cap.^i.nu.6. Antuñez de Donat lib. i.part.-$. cap-^z. 
num.19.]iú.Czüponitom.x.dijcept.^-mm.y. E t ex folo úni
co a¿lu ,autquismanutenetur,autreít i tuici ir; qui a unicus 
a¿iusdatquaí i pofseffionem. Gaftilio d.cap.^i nu.61.^0-
guerol allegat.z^.num.^-j. Pofthius demanut.obfervnt. 18. 
tmm.xo. Salgadod.z.part.cap 9.nmn 19. Aucuñez dlct.cap. 
qz.nu. 20. Cyriacus controverf. 210. num. 173. licét aliqui 
rcííílant. Ferrus d.qurfft. 1 Z.numzz. 

Secundó in his confuetudinibus confiderandum eft tem
pus necefsarium ad carum prsfcriptionem, in quo diífi-
denc D D . nam aliqui dicunc, fpatium quadraginca anno
rum efse necefsarium. Gratianusd.cap.z^Z.nu.Z. Andreas 
S!culus/¿ó.2.co^/!5. Purpuratus in l . 1 .ff.de ojfic. ejus^ n.zoo. 
R o t a apud Serapli. decif. 9 64. a num. 2. Capponi tom. 1 . di-
i'ccpt.¿rnüm.i6.& r 7. qui afserit, hanc confuetudinem fie 
praíferiptamefse probandam,cüm hoc tempore,& inírmul 
animo eam introducendi fuerit introducá, & non ob aliam 
caufam. Sed in concrarium eft agmen gravií í imorum Do-
^orum afserentium , prasferipcionem decem annorum fuf-
ncere ad caufam iftam prscedentiarum, quia in jure tem
pus hoc longum dicitur, quapropcer íufficiens eric ad hanc 
confuetudinem inducendam . Cyriacus ditt.controverf.zoi. 
n.i 69. Gamma decif.i.nu. 49. Maítril ius de Magijiratibus, 
lib.^.c.i^.n. 1. Gcnueníis in Praxi Neapol c.$i:n.i . Barbof. 
d.z.p.alleg.-jZ.n.z7. Fabiusde h.mxa.conf.40. a n. r. Conte-
rol. de Prtfcedent.n.S. R icc ius i» Praxi for.cap.4.y 8 2 . 

H i n c Parochus magnopere confiderabic, an r e d é con- 3 0 
fuetudo illa poffic íuftineri, ut dec praecedentiam in funeri-
bus Capitul) Gachsdralis, auc aliis perfonis eam inten-
dentibusinfuneribus, auc in aliis Eccleíiafticis fundió-
nibus; aliás tamen non permicccc, nec el renunciare po-
terir.. Cyriacus d.controverfzo 1 .nu. z o . i f 21 . 

C s t e r ü m , fi non adílt aliqua confuetudo , & Epifco- 31 
pus fit praefens cum Capitulo Cathedralis ad funus, tune 
Parochus etiam funus gerens, nequit precederé s fed in lo
co digno eric convocandus, cum Cappa ad illud caníicien-
duin . Ratio eft, nam Gapitulum unum corpus confidera-
tur cum Epifcopo. Gura ergo Epifcopus prasfens debeat 
prascedere Parochum in funere , fimiliter Gapiculum C a 
thedralis . H a n c ob rem Dodores jafferences , Parochum 
prascedere deberé in funere in propria Parochia conocien
do , Gapitulum Cathedralis excipiunc , nifi praefens íic 
Epifcopus. Genneniis in P r a x i , qudefi.z ^o.num.^. Ferrus 
d>C¡.q.$z.nu.6. 

Eric vero totum dubium , quando Epifcopus abfens fue- 3 z 
r i t , & in funere adílt tantum Gapiculum Cathedralis,cuni 
Parocho in fuá Parochia funus faciente: quo quidem cafu 
aííerendum ^ Parochum praecedere deberé Gapitulum , uc 
aíferit communisfentencia Dodorum 'receníitorum n. z y. 
E c ratio eft firma, & folida illorum Dodorum: tum quia 
fundamenta aliorum nihil probant, quando Parochus exer-
cet proprium officium, Capitulo Cathedralis praefente; 
fed quando concurric Epifcopus cum Capitulo , quo qui
dem cafu proculdubio Gapiculum,& Ganonici debenc prae-
cedere, uc bené in fpecie conílderant refpondentes F e l i 
no , Gratianusdiél.cap.zy 8 num. 16. Ferrus di¿l. qucefi.$z. 
»«-4- & eodem modo eft intelligenda Rota apud Pofthlum 
de mmut .dec i f i s .mm.z . Nec claréloquítur Salgad, d.c.6. 
num.6$. 

Sed dices, adeíse declarationem Cardinalium z 5. Junü 3 5 
1 £11. quam refert Barbóla de officio Parocbi 1 .p.cap.y .nu. 7. 
afferencem, in funere faciendo in Ecclefia Parochiali G a 
piculum Cathedralis deberé ipfum Parochum praecedere, 
quamvis ad ipfum Parochum pertineac officium faceré ; 
iirgo minus r e d é afferuimus, prascedere deberé Parochum 
ficiencem officium cum Scola , & Cappa . Sed tamen has 

29 V e r ü m ego admicco primam íentent iam; nam caufa Sacr^e Gongregationis declaraciones negare poífumus ciim 
prxcedentiae eftgraviifimi pr¿ejudicii, & per fe graviífi - in probabiliori fentencia jus non decernant. Sed adhuc de-
m a , q u a t e n u s h o n o r í s d i t u r , & t u r b a t u r o r d o r e g i m i n i s 
p o l i t i c i . P u t e u s l i b . z . d e c i f . ^ .««.4. G o n z á l e z ad Regid.8. 
inpro(rm.§.^.nu.^o. G a f t i l i o Í/. cap. 41. nu. 28. V a l e n z u e l a 
d.cenf.zoi.n.ye) A n t u ñ e z d.cap.^z. nu.$%. C y r i a c u s d . c o a -
trov. zoi.nu. 3. & p r a e f e r e n d a c u i c u m q a e c o m m o d o p e c u 

c i a r a t i o U t a h a b e c r e f p o n í u m , q u i a e f t i n c e l l Í g c n d a , q u a n d o 
ü p i f c o p u s e f t p r a e f e n s , & G a p i t u l u m fimul c u m e o u n u m 
corpus c o n h e i u n e , q u a p r o p c e r e a d e m S a c r a G o n g r e g a t i o 
in Turitana , 14. Februarii 1652. o r d i n e m d a t i n fimili f p e 
c i e , h i f e e v e r b i s : I n E c c k f i a Parochiali digniorem heum 

m a n o , l . J uhanus z6.verf Non enim.ff.Si quis omijj. cauja deberi Canonici Cathedralis, immediat&pofi Epifcopum & 
teftam.l.mks 11. §.Socer %ff. de adult. & m a g i s a e f t i m a n d a , pofl Canónicos cederé deberé Reñorem. R e f e r t i p f e ¿ i r b o r a 
q u a m v i t s f a l u s , l.lfii quidem 8.§.jQjio.{J¡deder¡t 7f. Q m d d. cap. 9. num. 7. ad fin. I t a q u e fi a b f e n s f u e r i t E p i f c o p u s , 
metus cauja^ C y r i a c u s ¿ibiproxime , num. 4. Quapropcer í e m p e r p r a e c e d e c P a r o c h u s f a c i e n s f u n u s . 
a d I c o n i u e t u d i n e m i f t a m i n d u c e n d a m d e c e m a n n o r u m S e d a d h u c i n f t a b i s c u m C a p p o n i tom. 1. difeept. 5. nu.x 3 . 
t e m p u s b r e v e e l . , i d q u e m a x i m é i n ^ i c i e n d u m i n h i s p r s - a í í e r e n c e P a r o c h u m , e c i a m f i S t o l a m d e f e r a c i n f u n e r e , 
c e d e n t u s E c c l e í i a í í i c i s , u b i n o n f o l u m I s d i c u r h o n o r p e r - n i i n i m e d i c i v a l e r e o f f i c i u m g e r e r e , f e d c a m ú m a í f o c i a -
í o n » , v e r u m i p m i s d i g n i c a t i s , & o f f i c i ; t u m & a l i o r u m r e ; q u a p r o p c e r , n u l l a m p r a e e m i n e n t i a m d e b e t h a b e r e r e f -
í u c c e í s o r u m : q u a p r o p c e r 111 e i s n e q u i t fieri t r a n f a d i o . n e c p e d u C a p i c u l i C a t h e d r a l i s E c c i e f i s e , a u c a i c e r i u s , p r o u t i u 
c o m p r o m i t t i , n i f i e x 5uperioris l i c e n c i a , & c a u f a c o g n i - p r i m i c e r i o p e r t o t a m i l l a m d i f e e p c a t i o n e m d e f e n d í c S e d 

34 

ta utilitatis , auc praejudicii . Ratio apud Seraphinum 
decif16. Barbofa d.allegat. 7 8. num. 31-Gratianus I» addit. 
ad March. decif. 232 a num. i . Valeron de tranfaB. tit. 3. 
qu.eft. 6. num. 50. Ergo eric necefsarium fpatium quadra-
gínta annorum . Caeterúm in caufis Eccleíiafticis , & 
quando contra Beneficia , & E c c H l a s aliquid praeferibi-

Mojiazo de Caufis Pns. Tan. 11. 

non bené íoquicur Capponi; nam uc diximus fuprá , eft 
proprium jus Parochi fuñera conficere, & defundos fuos 
Parochianos fepelire, & exercet proprium jus & officium 
quando cum Cappa , & Stola ad funus efficiendum ve-
nit: tum Parochus in propria Parochia ut Epifcopus cen-
fetur, & habec fi milem poteftatem. Abbas in cap. 1 .de del. 

H 4 6 ' coa-



i 2 D Líber V L de Cmim 
<&contumac.nu.zS.BMho[a. d.cap.y. m . ^ . 8c tamquam E p i -
fcopi v icem gerens eft honorandus, ut tradit Pnfcus apud 
Capponi d. C4p$- n - j . quapropter non eft dieenduin , tan-
t ú m funusarsociare, led proprium officium exercere , & 
fimiliter honorandum efse per prgecedentiam, tanquam i l -
l am perfonarn, cujus vicem geric . 

35 H i n c d i f c ü t i e n d u m , an in" funerlbus í f f i d e n d i s Paro-
.clms in fuá Parochia pra-cedat Canón icos E c c l e f i x Col le -
giatge, ac eorum C a p í t u l u m ^ m u l cum Abbate,vei P r í t po -
fuo,? E t n e g a n d u m ' r í d e t i i r propter plures decla.rationes 
íGardinal ium ; qttaafuni tres refert Barbofa ¿ÍV OJ Í̂. Varochi 
i.p.cap.y.pum.g. aíferences , in funeribusdicendis Capi tu-
lum Ecelefiae C o I | e g i a t « pr.íeeedere deberé Parochum; ]u$ 
taraen funerandi, & faciendi o f f i c lu t i i f emper ad R e d o -
rem per t ínere- ,Quod etiam in proceffionibias adfervan-
i lum declaravit Sacra R i t i m m Congregatio i x. Decembris 
j 61 V e r t i e n f i ^ in SemgaUienfí, 23. Mart i i 1619. & 4. 
Aprilis 1620. m refert Idem Barbofa d. num.q t in fin. C x t e -
r ü m racione probatur,, nam Ecclefíse Cathedrales,& C o l -
Jegiatse^ etiamfi fint pofteri.ores., fepjper debent precede
ré alias Eccleí ias inferiores in quafi poífeffione pr^ceden-
.di ante eredionem ; quamobrem Canon i c i E c c l e f í s . 
Collegiacas pr«ced unt Redo re s P a r o c h i a Ü u n i . | oan 
Monachus m cap.i.defiliis 'Presbyt.¡ib,$.num S .Cha í íaneus 
j n Cathol.glorla mundi^ .par t . confiderat. 38. Salgado di&.z. 
p a n . cap.^. nmn. 44. R o t a apud Seraphinum deci{. 1223. 
¿ctiat^fi ereéi io Col ieg ia tKf ia t abfque prejudicio alicujus ; 
& e t i a rn f ianree reá t i cmem in Collegiaram m i x t i interce-
derent C l e r i c i , ut declaravit Sacra Congregatio i» ,«^4 S r 

US 

rae u fana , 20 Bccembris 1601 • idqueex natura r e i , quia 
major ert dignitas E c c l e f i s Golkgía i i s , quám Parochial is , 
R o t a apud Seraphiiium ^ ^ 1 4 4 5 . nu. 2. E rgo in efficien-
4is funeribus ? Parochus , etiam cura C a p p a , & S t o ! a , i n 
propria Parochia non debec príecedere Eccleí lam C o l l e -
giatam .I ta tenet Barbofa ex addu¿tis dec lara í ionibus dicl. 
f4pA).m.p. Lavo r iu s d.tit .z.cap.yanu.z 13. Marchetus 
.<\o.de f ipult. nu.z z . 

M Sed ín contrarium eñ communis fententia , & a p e r t é 
¿eclaravk Sacra Congregatio in una S. Angelí terree S a x i -
f e v r a t i , 24. Oelobris 1609. 6" in a l ia E u p é i n a , 1 5 . J u l i i s 
1614. in Vrceneflina Cavarum , 1 3 . " J u l n 1619. refert 
BffÍ>Q.fi,4-'C-$-mm-8• L.zvor.diff . t i l .z .cap. i .num- z i z . S c 
gl iam dcc la ra t íonem refert Samuel de fepultur,tra&. 1 J i f p . 
l .controverf 2 . i o. E t probatur, nam Paroehus in fu-
neribus debetomnesCIericos p r e c e d e r é . R i t . R o m á n , t i t . 
de Exequi i spag . i 50. Cardina l i sde S a n í l a S e m i n a ¿ « J m 
PpufculoSacerdotali,, cap. De dclatione por por. ad Eccleftam , 
cujus verbadat Samuel d.controverf. z .nu . \ €. E r g o et iam 
p r e c e d e r é debet C a n ó n i c o s E c c l e í í e Collegiaiac. Conf i r -
m a t u r , nam hu ju ímodi Canonic i carentes jure fepeliendi, 
Ibidem habentur íícut carceri Cler ic i , . Ergo ficut Paroehus 
precedit aiios C l e r i c o s , fimiliter etiam C a n ó n i c o s E c -
í ieí ise Coilegiatae. R u r l u s Parochi ratione admin i í l r a t io -
J i i s , feientia-jcuraj , & major i sper icu l i , funt prseftantio-
resal i is Canonicis cujulcumque qualitatis: E rgo debent 
faabeí'e majorem prarceuentiam , cap. Cüm illis 16.de P r a -
ftendisjz$, Prohatar magis , nam ín te r C a n ó n i c o s Paro
ehus , fi non babet preceden tiara cum Cathedralibus , eft 
quiaunum corpus repraeíentant cum Epifcopo, necu l la 
eñ; ratio j.ftius precedentloe 
adeft cum ipfis in funeribus 

tat cum Capi tu lo Coilegiatae, ubi non adeft Epifcopus 
fed tantum Abbas , feu Prcepofitus , E r g o íi Paroehus 
adeft cum Cappa , & Stola , femper iftis Canonicis C o l -
legiatiseft anteponendus , prsecipué c ü m fuum funus exer-
cet in propria Pa roch ia . Gra t ianus d.difcept. zyS .pe r tot. 
perretus ditt.qu<eft. 3z num. 5. Eezana in Summa^tom. ^.verf 
bo DefunSus ¡num.^ . G o n z á l e z ad Rcg.% glojf 6. num . ios , 
Tamburinus dejar. Abbatumjom. r. difput. z yqiieeft. 2.^.31. 
L a v o r . dléi . t i t .z .cap.^.a tiu. 215. Samuel d.controverf.z.per 
tot. H ie ronymus Gara t , de jur.Parocb.tit .i-cap.ult. Salga
do de RegiaPro teB zp.cap.y.nu.ZZ. 

| 7 I n hoc dubio á D o í l o r i b u s diverfa admifeentur; invoi-
vunten im fundamenta probantia dignitatem , & prece-
dentiam Canonicorum Ecc le í i a rum CoUegiatarum , ab-
foluté loquendo: tum i n v o l n m t cum eadem precedentia 
adminiftrationem in propria Ecclef ia P a r o c h i a l i , facien-
dam per Parochum , & jura fue adminiftrationis,& exer-
p d i . V e r u m , ut ciaré procedamus, dico Parochum fem

per p r e c e d e r é deberé C a n ó n i c o s , et iam collegialitev aiTo-
ciatos in fuá P a r o c h i a , quoties exercet proprium officium., 
fiyefint Ca tbedra l i s , ab íen te Epi fcopo, Í i i $ Go l l eg ia - . 
l i s E c c l e f i e . E t rat iofumitur e x ' d i d l i s , nam ftmcgerit 
vicem E p i f c o p i , & quia Pre la tus dicitur E c c i e f i e Paro
chialis . L a v o r . dift. cap. 4. num. 2.14. (6" 21 7. Quapropter 
debet habere precedentiam ó m n i b u s Canonicis , f i v e C a -
thedralis, five Col legiaí is E c c l e f i e . T u m etiam inof í i -
•cio proprio babet ordinem í í i e ra rch i . cum , immediatum 
abotncio E p i f c o p i ; ex eo enim quod Epifcopi non potc-
ran tomnia adminiftrare, & in ómnibus locis fuedioece-
f sagere , inftituti funt Pa roch i , quod originem habuit á 
noftro P á r e n t e D . P e t r o , qui c ü m ad omnia affiftere non 
potuii iet , aliquos P r e s b í t e r o s conft imit , qui pofteá ad 
apicem Cardinalatus funt vocat i . D e quo Lantmeter . de 
"vet. Cler 'mr. v i t l u , hb. 2. cap. j o . verf. Mifsus . E l i en im 
Fideles inftruebant, & Sacramenta adminii l rabant , otí i-
c ium Parochorum exercentes. T r u l l e n c h de j u r e Pdrochi^ 
cap. 1. nu . i . Quse quidem neceífitas Dionyfuun Summum 
P r e í u l e m i t a adf t r inxi t , ut Parochias divideret , ut i n 
qualibet Paroehus cercus inftituerctur . Filefacus de crig. 
Paroch.cap.4. Barbofa de offic.Paroch.cap. 1 .num. 1 %. part. 1. 
Capponi difctpt.^.. num. 2. H a n c obrem quoties Paroehus 
fuam proprium officium exercet , utpote perfona imme-
diaté reprefentans Epi fcopum, debet habere omnem pre
cedentiam , tam Canonicis Cathcdral is q u á m E c c l c í i e 
Co l l eg ia te . Q u o in fenfu funt intcl l igcnde declarationes 
Card ina l ium ,quas fuprá r e c e n í u i m u s , 

Hincco l l ig i tu r ad n o í l r a m fpeciem, Parochum facían- 38 
tem tunus intra fuam Parochiam , p r e c e d e r é deberé C a 
nónicos Collegialis E c c l e f i e , vel Vicecura tum , qui no
mine illius exercet . E t probatur f ac i l é , nam ut diximus 
f u p r á , precedit C a n ó n i c o s Ecc l e f i e Ca thcdra l i s , ablen
te Ep i fcopo , qui funt digniores , q u á m Canonic i Col le 
g i a t e , cura i l l i fint C l e r i c i pr i mi gradus, ifti fecundi. 
Innocentius, in cap.Sedes, de Refcript. Salgadodltf.z.part. 
cap.y. num. 44. E rgo nccefsarió in bis funeribus faciendis 
in fuá Parochia ab iplb P a r o d i o , debet p r e c e d e r é C a n ó 
nicos Co l l eg ia te . T u m indecens fuiftet , ut Paroehus in 
propria domo, cum Cappa , & Stola , Canonicis Collegia
t e precedentiam daret; nam licét Stola , nec Cappa a l i -
quam jurifdidionem , aut prerogativam det, fed tantum 
íi t fignum Sacerdotale, nt ceníe t L a v o r i u s difí . cap. 4. 
nvjn.z i j a n fin. A t t a m c n negandum non eft , cum il l is í i -
gnis Sacerdotalibus in funeribus exercere proprium offi
c ium , ad quod de jure babet í ü n d a t a m fuam intentionem , 
ut diximus f u p r a : Se in coniequentiam debet p r e c e d e r é 
Canón icos Ecc le f i e C o l l e g i a t e , & aliosquoslibet C a n ó 
n i cos , niíi adefset realiter Epifcopus , ut et iam admitti t 
L a v o r i u s d.cap.j.n.zift, 

S i vero non exerceat officium proprium , fed extra P a - 39 
rochiam fimul cum Canonicis C o l l e g i a t e , Paroehus , ve l 
Parochi vocarentur ad funus afsocíandum , vel ad procef-
fioncm faciendam , tune eft majus dubium , quod pro 
Utraque feripfit Barbóla di&xap.y. a num 8. & aliqui affir-
m a n t , tune C a n ó n i c o s p r e c e d e r é d e b e r é . E t ¿ratio e f t , 
nam Paroehus ratione fui Beneficii debet p r e c e d e r é ín t e r 
pares, non vero ínter alios , qui funt majoris dignitatis , 
ut funt Canonic i Col leg ia te E c c l e f i e , cap. Licet canon ^ 

niíi ifta , c ü m Epifcopus junHo cap. Statutum , de eleB. in 6. Salgado diff.cap.y. nu. 
que quidem ratio non mi l i - 45- Ergo femper debent p r e c e d e r é C a n o n i c i . T u m etiam 

al ia ratione , nam quando Parochi funt extra Parochiam, 
confideranrur tamquam fimplices facerdotes , & nul lam 
refpechi Canonicorum collegialiter fumptorum poísunc 
habere precedentiam. Grat ianus d iB.cap . 29. num. 40. 
Lavor ius ÍM. cap. 3. num. z 1 7. Sed tarnen pro Parochis 
eft adhuc altera íenren t ia , quam refert Barbofa dicl. cap. 
8. num.9. ce probatur, nam Parochi funt Superiores ali is 
quibuicumque Canonicis , quia habent adminiftratio
nem , majorem fcientjam, ordinem , curara , & peri-
culum , unde preftantioresfunt: E rgo femper debent eos 
p r e c e d e r é , ut fcripfit Mo l ina de Canonicis , ¡ib. z. cap. 
14. cujus elegantia verba tranfcripferunt E a v o r . dici. cap. 
l .num. 214. Barbofa diB. cap. 9. num. 2. H i e r o n y m u s G a -
rat. dejuribus Parochorum, t i t . 1 . cap. tdt. Marchetus diéi. 
tit-qo. num.zq. 

Sed tamen duobus modis confiderandi eft hec difficul- 49 
tas,nam ad aífociandum funus poífunt concurrere Canoni 
c i collegialiter extra Parochia P a r o c h i , vel ad proceffione 
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faciendam. Qupquidem cafuaí íero , Canónicos prece
deré deberé; nam tune nullo modo Parochus adeft nami-
ne Parochioe, fed tantúm alius quilibet Sacerdos fimplex , 
jiullum Oíncium proprium exercens: quamobrem -Gano-
nici Collegialiter adiciti debenc prasferri. T u m Parochi 
habenc prascedenciam in his , quae pertinent ad animarum 
curam, & proprium Officium exercendum . Gratianus 
d.cap.zyZ.num. 41 . Cüm ergoinhac ípecie nullamcuram, 
nec proprium officium exerceant, neceiTarió debenc prac
cederé Canonici . Denique intrat Regula, uc Ecclelia/u-
perior debeat prsecedere Clericos Eccleííx inferioris, prouc 
eft Parochus, quando nonexerece curam, aut proprium 

dietatem , aut aliquam partem funeralium defiderarent, 
ex eo quod defunftus in fuá Ecdeíia Collegiata fepeliatur\ 
ob íolam ícpulturam; nam cúm Eccleíia Collegiata per 
fe, independenter ab aliquo indulto non habeac jusíepe-
Hendi, nec funerandi, in tali caíu confiderantur Canoni
ci , ctiam collegialiter aííbciantes , tanquam alii Clerici 
particulares. Ergonequeuntaliquld percipere ex funcra-
libus tantum perdnentibus ad illumqui habet jus funeran
di defunftum . Mantica decif.zü^. num. 6. Lezana tom. 2. 
capí, Samuel ditl.controverf.z.concluf-^. d.n$j. 
qui conclufs-aíferit, quqd íl Sacrifta, auc Capellanus E c -
cleíias Collegiatae ad funus aííociandum profícifeatur i 11 

omcium, ucbSne perpendit Barbofod. cap. 9.nuni.^ E r - fuáEcclefiaperagendum, nequibitCmcem erigere, nec 
go in hac ipecie femper Canonici Coliegiatae debent pras- locum habere íuper Parochum defundi , "nec funeralia 

agere, fed haecomnia ad ipíüm Parochum pertinebunt; 
clu|a nequit Sacrifta , feu 'Capellanus habere majus jus 

cederé. 
41 Si vero non collegialiter Canonici conveniant, fed tan-

tüm ut particulares, ad funus aííociandum, vel ad aliquam 
proceíTionem, tune Parochi debent precederé , etiam ut 
particulares ; nam habito refpedu ad particulares perfo-
pas , uteft Parochus, & Canon icus, íuné Parochi ma-
joris ordinis, & fuperioritatis, & Canonici inferioris , ut 
optimé probac Molina lib.z.de Canonkis , cap. 14. hifee 

, verbis: Sempsrigitm Canonici honorent Palores , & fe fe co-
yam Deo humiliter inferiores agnofeant, etfi parva quídam 
hujusfíccuhjudicia alíud aedament. S a m u e l ^ fepult.d. 
traél. 1. controverf. z.condufz.nu.^. ibi: Nam Parochus efi 
ocultis dexter Epifcopi, cujusgerit vices, éf ¿pjiCanonici, 
etiam Cathedralis Ecclefia, honor are debent P aflores , qua-
les funt Domim Parochi, éf fe fe cor am Deo humiles agmfce-
re debent: licef prava quídam hujus feeculi judieia aliud 
acclamrnt, nam Cura efi dig?iior Canonicatu , &pr<efertim 
Collegiatarum Ecclefiarum. Quapropter fi concurrant ut 
particulares , femper funt Parochi prasferendi . Quo in 
íeníu admittenda eíl fententia relata num.^.aCTerens, Pa-
rochos in his funeribus Canonicis praeferendos eífe. 

42' Sed quid íi penes Capitulum üt animarum cura exercen-
daper i píos Canónicos per hebdómadas, proutolimfie-
bat; prifeis enim temporibus cura animarum per Canóni
cos exercebatnr, & ipfi tenebantur ad Sacramenta admi-
nií lranda, populum docendum, & alia agenda pertinen-
tia ad Parochias; & quod minus erat eorum exercitium 
luitFfalmos cancre, uteftteftimonium Onuphrii de Se-
ptem Urbis Ecclefiis, tit. de Ecclefia Lateranenfi , hifee 
verbis: Canonkorumprifeis illis temporibus mos erat Sacra
menta pebi adminifirare . Mam inpfallendo minüs erant op-
cupati ^cümeo tempore Pfalmodi«>n fi deles popultfreq tienta -
Irent. Lancrnet. de vet.Clcricor. vi&.lib.z .cap. 70. verf. Porro, 
Si tamen hodie in aliqua Eccleíia Cathedraí i , vél Colle
giata adhc cura animarum per ipfos Canónicos exercenda, 
& ad tuivis aííociandum concurrat Canonicus cum Paro-
chis, quisprasferendus? E t ex diftis refolvendum, Cano-
nicum exercentem curam, folum ibidem confuíerari uc 
Parochum particularem, qui fi agat officium in propria 
Ecclefia, eftaliis Parochis anteferendus; íi veró tantúm 
sífociet, habebitpraecedentiam fecundúm praerogativam 
fuae Ecclefiae, quae tantúm refpeftu illius exercirii coníi-
deranda eíl tanquam Parochia. Ratio eft, nam quando 
concurrunt plures Parochi, quifque eft praeferendus fecun
dúm praerogativam fuarum Ecclefiarum, ut cenfuit Sacra 
Congregatio,quam refert,&fequitur Barb. d.cap.y.n.n. 
ix fin. Ergofimiliter in praefentia. 

43 Hasc enim , quae diximus de CanonicisCollegialium 
Ecclefiarum, funtintelligenda quando earum indultum 
nihil aliud expreíferit de precedentia refpe£lu Parocho-
rum; nam fi ad id habeant indultum , aut confuetudinem 
legitimam, indudam his requiíitis , dequibus íuprá , uti-
que Canonici illi prascedent, ut fupponunt D O . recenfiti. 
Samuel diél.controverf.z. in principio, qui concluf. 3. nu. 29. 
afserit, Canónicos Collegiatae non habentes jus íepelien-
d i , & funerandi in fuá ^Parochia, non pofse erigere Cru-
cem quando cadavera ad fuam Ecclefiam afportantur ibi
dem fepelienda; fed Parochus defundi debet erigere Cru
cera Parochiae, quam vis totum Capitulum afsociet. E t 
ratio eft , nam in tuncralibus tantúm pofsunt Crucem eri
gere, qui habent jus fepeliendí. Cúm ergo Canonici ifti 
jus iftud non habeant (ut iúpponimus) ergo nequeunt eri
gere Crucem , e t i imí i defunclus in Ecclefia fepeliatur. 
Gratianus ¿/.M/» 298.ww.88. Gavantus in Man.Epífcopor. 
verboExequids y num. 14. Ec idem eft dicendum, fi ráe-

quám Capitulum , cujus loco fubrogatur, cap. Pr<ecipi 
musdifi.y 5. R o m a n a s 3 4 0 . Gratianusdi&.cap. 298 
num.^. Ergo nec Sacrifta, aut Capellanus illius Ecclefiae, 
qus venitadfunus, poterit Crucem erigere , nec funus 
conficere. 

Eft tamen dubium , quando quis fepeliretur in Ecclefia 44 
Cathedraíi , an tune Parocho liceat Crucem deferre, & 
Stolam- quando Capitulum ipíum aífociaret funus ? E t 
dicendum videtur, non licere, quia ut diftum eft íuprá , 
Parochus officium fuum non exercens debet Ecclefise Ca
thedraíi fefe fubiicere, ntpoté majoris dignitatis, quia lu-
minare majus oíFufcac minus, cap. Sólita, §. Pr<eterea, de 
majoriL & obedienr. T u m quia omnes Clerici dioecefis de
bent Cathedraíi obedíenriam praeftare. Abbas in cap.Cüm 
non liceat, de refcript.not.^.num.z. Felinus , num. z. 
Quapropter quando funus fit in Ecclefia Cathedra í i , P a 
rochus debet fe fubmittere Cathedraí i , nec Stolam , nec 
Crucem deferre, prout judexminor non adminiftrat, prae-
fente maiore , nili major aísentiat , cap. Denique, difi. 1, 
cap.pemilt. &ult. difi. 9 5. cap. Antiqua, §,. Dominica , de 
prabend. ubi Glofsa , ¿ccommuniter D D . & quia cum 
majori judice minor deponic infignia, & non utitur in alie
na jurifdictione, /. i .&ult. ff.deojfic. Proconful. ubi Scri-
bentes, Abbas in cap. i.utlit. psnd. num. r. Ergo Paro
chum , quando funus fit in Cathedraíi , & extra Paro-
chiam propriam, nec Crucem, nec Stolam deferre pof-
fe , exiftente praefente Capitulo Cathedralis, aíserendum 
videtur . 

Sed in contrarium funt alia fundamenta, nempé defun- 41 
dum efse propriae Parochiae, & Parochus habet fundatam 
fuam intentionem ad funus fuorum Parochianorum , ut 
di ¿tum eft fupra, cap.Nofira 10. de fe pul t. Marius Anto-
nius lib.x.refol. nz.cafu 59. wr/.4.quapropter licét fepe-
Kendus fit in Ecclefia Cathedraí i , non perdet jus funeran
di : quapropter habebit jus ad deferendam Crucem, & Sto
lam ad illud funus conficiendum. Casterúm licéc Ecclefia 
Cathedralis dicatur Parochialis totius dioecefis, cap. r. de 
Rapt. Lapus allegat.G i.num 4. Guttierez Canon, quafi. lib. 
I . cap. z-j.an. 24. & habet tmjoricatem refpeclu aliarum 
Ecclefiarum inferiorum; non tamen id eft cum praejudi-
cio Parochialium Ecclefiarum, ita ut Parochiani non di-
cantur proprii illius Ecclefiae, itaut Parochus non poftlt 
afsociare funus defuncti Parochiani. Ergo licet Parochia-
nus fepeliatur in Ecclefia Cathedraíi , adhuc tamen Paro
chus poterit Crucem deferre, & Stolam in ejus futiere. 
Praetereactiamfi deferat Crucem, & Stolam , nihil aufer-
turdedigmtate Capituli, nec minor debet deponere infi
gnia, quando ipfe exercet fuam propriam jurifdiaionem: 
namhcetmlígmadebeantdeponicoram majori, obreve-
rentiam, non tamen quoad jurifdifHonem conteatiofam , 
cap. Pervsnit 11. quafi. 1. Autb.de defenf. Civit. §. Uull i , 
Butnus m cap. Volentes , deoffic. delegat. nu. 6. Quapropter 
iemper Parochus poterit in fimilibus funeribus Crucem 
deferre, & Stolam, ut la té defendit Lavor. d.tit. 2. cap, 
I I . ¡an i r . 

In re tamen animadvertendum, aliquibus modis cafum 4$ 
hunc accidere pofse, nempé quando quis efset Parochia-
nuscertusalicujusParochiae, verúm lepulturam elegeric 
in Eccleíia Cathedraíi , aut ibidem habuerit fepulturam 
fuorummajorum ; quia tune, utpofteá dicemus íi de-
cedat nulla eleda, ibidem erit fepeliendus: vel id accide
re valet, quando Canonicus domicilium habuerit in a l i 
qua Parochia, verúm nulla eleda fepultura decedat; quia 

quia 
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quia in Ecclefia Catliedrali eft fepeiiendus lanocentius in 
cap.i.dsJtpultMeá'iCis defepult. i.auatít. 6 'n, 2. Lavorius 
diei. cap. 11. num. €2. Urrutigc 
1 '¡•num. 1 5 

qn<£jt 
2- Urrucigoyti de Ecelefia Cathedr. cap. 

H i n c in his duobus cafibus difcíiucnda eft illa quaeftio 
íuprá polka . E t in primis, quando Parochianus eft pro-
prius Parochi , & eft cumulandus in Ecelefia Cathedrali , 
dicendum videtur, minimeeíre vocandum , Parochum, 

¡a , 1«. /iuguiti 1 c-icj.cx m una /vanan. 29. iNoverobris 
611. quas refert Samuel de¡epuk.traB. 1 .controverf. 5 .cbn-
¡uf. i.num.6. & cas fequitur, quando cadfever in Ecelefia 

Cathedrali fepelitur, irrequifico proprio Parocho, l icité, 
ac liberé levatur é domo, í e u a b Eeclefia Parochiali , & 
ad Matricem defercur . Ergo nullum jus relinquitur Paro
cho in funere illo : Ergo nequibit, nec Crucera , nec Sto-
lani deíerre. Praetereá, licet prouc eft proprius Parochia
nus 3 haberet aliquod jus , non poterit tamen deíerre C r u 
cera; nani_quotiesadc.il C r u x E c c k f i s Cachedralis, ne-
quItalia erigí in aíTociatione funeris, prouc declaravit Sa
cra Congregado in una Piíaurieníi 22. Marti i 1̂ 31 ut 
quaudo adeft Ecelefia Cathedralis cum Regularibus, id fie 
ob reverentiam Matricis . Samuel dici. traci.x. controverf• 
3 .mim.^ .conchif.6. Ergo licet Parochus habeac aliquod jus 
ad aísociandum funus, nequibit in hac fpecie, nec C r u -
cem, nec Stolam deíerre, 

Verúm in hoc caíu contrarium tenco,nempe Parochum 
proprium pofse afsociare funus cum C r u c e , & Stola , íal-
va prorrogativa Ecelefia Cathedralis, tam in prscedenüa 
Csnonicorum, quám eorum Crucis: nec ullo modo Pa
rochus eft negligendus á Canonicis. Etprobatar , nam 
Parochus in his , qui funt Parochiani, habet proprium 
jus ad funus eorum : nec ex eoquod al ibi , aut in Ecelefia 
Cathedrali fepeliantur, poceft hoc jure privari , nempé 
aísociandi cum infignis Parochi as, quin potiús ob hanc 
alsociationem , quando alibi fepeliuntur , obventiones 
percipit, & cis privatur, fi non afsociet, ut declaravit 
Sacra Congregatio 1. Februarií 1641. & refert Samuel 
d iM. t r aB . i . controverf.$. ccnchif. 2. num.^. necenim eft ne-
gligendus, nec excludendus Parochus proprius, ut declara
vit Sacra Congregatio , quam refert, & fequitur Barbofa 
de offe.Parochi, T)part.cap.z6.num,6z. Lezana íow. 2. ver
bo Sepultura quoadRegul. n. 5. Ergo fimile jus debet habere 
etiamfi defundus fepeliator in Ecelefia Cathedrali, ut af-
fociet cum infignitis Parochi a-; Costerum probatur, nam 
nec Capicuíum , nec Canonici Eccleíice Cathedralis , que-
ü n t , i rrequifito Parocho, defunflnm levare é domo fuá: 
quo in fenfu intelligends funt declarationes Cardinal!um 
fnprá recenfitas, quas non r e d é adduxit Samuel pro con
traria parte, ut conftat ex declarationfc in Adrianenfí 529. 
Novembris 1631. Ugolinus de cffx.Eplfcop.cap.\ 7- num.^. 
Gratianus difcept.tom. 3 x a p . ^ z . a num. 34. Barbóla de of-
jic.Parochi, l.p.cap.z6.num.66. &Ub.z.de umverfjur.hb.z. 
cap.10.num.66. Marchetus dicr.tit.^o.num 11. Undefeqai-
tur , ratione ipíius Parochialitatis jus habere ad funus 
etiamfi cadáver in Cathedrali humetur iraut poííit afso
ciare cum C r u c e , & Stola; alias tamen nulla requifitio 
eíset necefsaria, cum ad nihil deferviret, nec fuperHuitas 
m jure admittenda eft, /. Tune cogendum, §. Sabinas ¡ff.de 
Procurat. Scaccia de commerc.§.j.gloU'.^.num.zo. Gratianus 
num.^.difceptat.cap.6^.num. i i ^ S c multa prohibita funt, 
ne fuperfluitas inducatur. Tufcus lit S. conchif.Hc^.Cxic-
rüm licet Cathedralis fit Parochi a totius dioecefis , capit. 
Licet m Regidis 16. quafl.^. & Gleric i , & laici poífiut ibí-
dem abfque llcentia Parochi Sacramenta recipere , Abbas 
in cap.Omnis , depcenit.&remifs.num. 12. Lavor- di¿l. tit.z. 
cap.i i.num.6s- <& fi Ecelefia Parochialisfi interdicta, de-
beat Parochianus in Cathedrali fepeliri, Riccius in praxis 
4- p- refolut. 294. Amonúlus de Regtmine Ecckfics Epifcop. 
iib.i.cap.xz.num.16. U n d e c ú m habeat jusfepelierídi ^ de
bet, habere jus fe introducendi in aliena Parochia ad funus 
peragendum, quiaaliquo concefso , concéditur neceí'sa-
rium ad illud peragendum 5 /. 3. fi.fin.ff. defervit. ruftit. c. 
Trudentiam 4. deoffe. delegat. id tamen intelligendum ab-
fque prejudicio tert i i , nempé proprii Pavochi habentis jus 
ad funus aísociandum cum fuá Cruce & Stola; hoc enim 
non tollitur ex facúltate funerandi concefsa Cathed ral i bus 

Ergo redé Parochi pofsunt afsociare funus proprii Paro
chiani , licét in Cathedrali íepdiatur. 

Denique licet Cathedrali debeatur prarcedentia , & ma- 40 
jomas m c a í u , quando inea fepelitur cadáver, 6c non in 
Parocnia, rerrus ditt. quaft. 32. num. 3. non tamen ex eo 
quod Parochus cum C r u c e , & Stola afsociet funus, per-
mt hanc pra?cedentiarn ; nam fupponimuseam habere de
beré , ficut inaliisproceffionibus, ubi Capituium Cathe
dralis , & Parochi concurrunt, in qui bus nihil Cathedra
li detrahitur ex eo quod in íuo loco, data praxcdcntia.ibi-
dem adiint Cruces aliarum Parochiarum,& earum Redo
res ; quod idem dicendum eft in fpecie: & Hcét alia Crux 
non deferatur, quando adeft C r u x Cathedralis, Praxis 
Archiepilcop. Neapolit. cap.74. & ex declaratione Cardi-
na l iumitaobícrvent Regulares; id tamen intelligendum 
quando data legitima prscedentia , & reverentia ex pro
prio jure Parochiali, Redor Ecclefias ad funus aísocian
dum accedit: vel intelligenda eít dodrina illa quando mil
la prascedentia , aut reverentia C m c i Cathedralis defer-
retur. 

.Al ter eft quando Canonicus in aliqua Parochia 5© 
vixent , dcdomjcilium habuerit; & tune contrarium eft 
dicendum : nam licet controveríum fíe, an in Cathedrali 
aut Parochiali Ecelefia fit fepeliendus', raelior tamen fen-
tentia eft, ut fepeliendus fit in Cathedrali , ubi utpluri-
m ü m Sacramenta percipit, & Divina peragit. Lapus.r/-
kgat.6z .num.q. Fufcus de Vijh.lib. 1 .cap.z 5.num. 12. Anto-
neilusdiét.lib.i.cap. 12. mm. tz. Antone i lus^? . Ub.i.cap. 
iz.num. 29. Tufcus tom.íht t . P . conclvf. 99. num. 5. Er'-<o 
cum Parochus nullum jus habeat ad funus illius, inde eft, 
ut non poífit deferre Crucem , Se Stolam ad ejus aííocia-
tionem . D c i n d e e o í b l i d o fundamento aíTcruimus, pofse 
id faceré Parochum , quia defundus eft ejus Parochianus, 
quod déficit in Canonicis , & aliis dignitatibus habentibus 
Beneficium in Cathedrali; nam non funt Parochiam i l 
lius Parochias, ubi habitanr, fed Ecclefiae Cathedralis; 
quia plus confideratur ubi quis percipit Sacramenta, & 
audit divina, quám ubi habitat, cap.Cum quis 3. defepult. 
lio.6. Petrus de Ubaldis de Can.Parochiano , cap. 7. nu. 11 . 
Quapropter non eft Canonicus Parochianus illius Eccle-
üse , ubi habitat, fed Cathedralis , ubi continué percipit 
Sacramenta, & divina audit, aire peragit. Quincilianus 
ad Lap.diél. alkgat.6z.lit IC.Bonacin. decontraB. difp. 3, 
qiu-efl.zi.puncJ. i.propofu. 2. num. 6. verf Décimo, Diana 
S^part. tratf. 3. refolut.111. UrrutigoytidiB.cap.ij.nu.58. 
Ergo cum Parochianus non fit illius Ecclefiae, ubi habet 
domicilium , Parochus nullum jus habet ad aííbciandum 
funus Canonici , fea dignitatis Ecclefiae Cathedralis, nec 
ad Crucem ferendaii^ nec Stolam , tanquam infignia E c 
elefia; Parochialis. 

Praetereá Sacra Congregatio in una Ferrarienfi, 7 .Se- 51 
ptembris 16x3. cenfuit Parochum ad libitum vocare ad fu
nus Clerjcos, quos voluerit; nec cogitur vocare vicinio-
res , nifi aliter fuerit difpofitum ab h.eredibus defundi 
quorum voluntas eft fervanda. E x qua quidem declaratio
ne fatis depromimr, intelligendum illarn facultatem com
ee iTam eífe Parochis , mil aliter ab heeredibus defundi dif
pofitum fuerit, quibus in primis competít deftinare nume-
rum Sacerdotum , & caetera ad defundum afsociandum 
quolibetprsstextu Parochorum dedudo non obftante ut 
refpondit Congregatio Epifcoporum in una Caf. $. M m i 
1617. quibus ab hasrcdibus.'dcfignatis , Parochus alteros 
nequit convocare, utceníuit Congregatio in Laudenfí 20 
Auguftii 601. quapropter prima declaratio folüm eft in
telligenda quandohaeredesnuilos Cien'eos defi"naverint 
in quo cafa Parochus eos defignare poterit: quod idem e í t 
dicendum, fi defignati fucrint áteftatore defundi. Bar-
bofa ^ . 3 , ^ ^ . ^ . anum.sj.&deumverf. jur . l ib.z. 
cap. to a num.j-j. Saniuel defepultur. traB. 1. controverf. 
5. concluj.io. a num. 21. Lavorius diB. tit. 2 capit.2. a nu-
mer. 101 Si tamen Parochus prteter defignatos á teftato-
re,_ velabíiaeredibusalios ad funus afsociandum defigna-
v e n t , convocaveritque, erit onus hseredum , & ad re-
iütut ionem illius tenebitur , cum id agere non pofset. 
^wúx't-LinSeleB. difp. ^ . n i i m . 24. Marchetus de fepult. 
tit.^o. num.-$. r 

Si tamen Confraternitates vocats fuerint ad funus af- $% 
iociandum , ad funeral la poísunt accederé , alias non; & 
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ad id requlri fpecíalem vocationem, cenfui Sacra Congre-
gatio Rituum in Bononienfi , 9 . Decembris 1 6 1 7 . Vertim 
i¿ parochi ad verteré debent, quando fpecialiter vocantur 
Confraternicates, ne permittant ut in acluaíTociationis 
Cracem erigant; ert enim eis interdiftum, utdeclaravit 
Sacra Gongregatío in Adrian.12. Novembris 1611 . ad dub-
2 . Samuel d.íontrov.S.cond.<i.n.z<}.&zo. Ba rbo í a r f . ^ . i ó -
nu 61 deuniv.jur.lib.z.c.io. n .61. 

53 Oerici enim, vel Confraternitates ad funus vocaú de
bent convenire ad Parochialem defundi, vel ad aliam E c -
cleíiarn, ;uxta loe! confuetudineni ; nec permittendum 
expectare per vías, ^ vel ad domum defuníli, non obftante 
j0r t r ri-a con^uet:u^ine expedandi per vias, vel ad domum 
deíunch, vit centueruntduae decíarationes in Bononienfí , 
9. Decei r ;h . i6 i7 .&inTul l . I2 . Februarii i6^.quapro-
pter ad Parochiam debent convenire , & ¡ndc iimulcum 
Parocho, aut cjus Vicario proceííionaliter iré ad afportan-
dum cadáver. Marchetus^.í/í^c.w.S. Barbofa d.c.io.n.6^ 
& d.cap.26.?7u.6^. 

Ü Q j i ' i n «troque loco, nu.64. fcripfit, Reculares vocatos 
ad lepeliendtmi corpus, etiam in propria Ecclefia, deberé 
accederé ad Ecdefias, unde cadavera afportantur, & amo-
ventur, & inde cum Clero Ssculari difeedere; non autem 
expectare extra januam Eccleíias, ut inde aiTbciare pof-
Imt, ut fuit refolutum in Congregat. Epiícop. in Viglevan. 
J 3 N 0 v e m b . 1 6 0 0 . S i tafeen in eorum Ecclefia funus agen-
oum non eri t , debent convenire in Parochiali, aut in E c 
clefia alia iuxta loci coíuetudinem, non veró^xpedare per 
v ias , aut iré ad domum defundi, ut dcclaravit Sacra Con
gregado in Limenfi, 1 5 . Decemb. 1 6 ^ 1 . & inde iré cum 
Parocho ad extrahendum cadáver. Barbof. ubi proximé, 
« . 6 5 . Marchctmd.tit.^o.n.y. 

55 lllud vero obliviícenduin non eft, quod quando corpora 
lepultiirstrauuntur in Parochiis propriis , autin a l i i sEc-
clefiis Clcncorum , aut laicarum Confraternitatum , aut 
in Oratorns, ad Parochum fpedat deftinare vias per quas 
funus mcederedebeat, nifi alias confuetudo lie fpedetad 
toedes, utin una Caílellanenfi , 2 .Januar. 1 594. cenfuit 
Congregatio Epifcop. & Rcgul. & in una Briglanenfi , 1 8 . 
junn 1591 Samuel deSepult.d.traél. 1 xontrov.5xoncluf.7. 
a vu-1 3- Marchetus // tit.^o.n. 17. 

55 Quanto vero tempore á morte Parochus debeat detinere 
corpus^ntequam íepeliatur, res quidem incerta eft; in ali-
quibus enim iocisobfervaturutodo per horasdetineatur , 
m alus per íex fervatur, ut obfervatum vidifie teftatur Pof-
levinusde offic.Cmat.c.i^ «.r. alibi vero per quatuordecim 
i ioras ,Lavoriusí i í .2 .c .2 .» .42. Marchetus de fepult. tit. 2 8 . 
Hnm4'n ^ ' T 1MCaí'u^0 á ^ ú P^ochi eft relinquen-
dum , quando enim dubmm aliquod exiftit ratione infírmi-
tatis3an defundus veré üt,necne > Medici confulendi í lmt, 
quorum plácito funus detinere oportet, ne aliquod orave 
damnum fequatur, ut fcripfit idem PoíTevinusde mulcis 
qui vivifepultifuntjdequibus Reyes ]uc.q.19.nu.ii. &. ali-
qui fepulturae jam deftinati,rev¡xere, SchenKius/i^.i .o^r. 
Medic.cur. 170. Valer, lib. i .c. 8 . Suntenim aliqui morbi, 
prascipué tres3in quibus folet homo a'i quando abfque fenfu, 
& motupermanere, & mortuofimillimus apparere ,prouc 
íunt apoplexia, íyncopc, & uteri fuffocatio, quibus Paulus 
ZacchiasUb.^.qMedicol.tit.i.q.11. num.̂ o. annedit epile-
pfiam graviíTimam, ut nec ab apoplexia diftingui valet, vel 
aquaefufFocationem, quod ita affedos licét communiter 
perfuafum fít perire, quia multúm aqus hauriant; attamen 
fuffocaripotiús conftat ex eoquod refpirare non poífint: 
huic autem fuftbcationi adjungit fufpeníionem ex laqueo , 
vel ex carbonum fumo,Reyes jucund.q.-jy.n.xo.multi enim 
exhisfuffocationibus revixere, ut latius ¡píe proicquitur . 
Quapropter iníimilibusinfírmitatibus non c i tó , fed pau-
latim procederé Parochus ad funus faciendum Médicos 
confulendo, & alia faciendo neceflarió feienda, ne vivus 
aliquis fepeliatur: quare Medici inquiunt tales non eífe fe-
peliendos intra fpatium feptuaginta horarum, aut admi-
nus quadraginta odo. Rhafis lib. 1 .continent. traft. 1 .cap. 4. 
Zacutusífe Princip- Medicorum Hifidib.t hift.^. verf. Dua-
recum, 6"obferv.3z.Reyes d. q.jy.n. 12. 

5 7 Nec abs re erit aliqua figna hic adhibere ad dignofeen-
dum an infirmus é vita m igra ver i t , quae licét in communi 
Medicorum plácito certiíTima non fint, attamen multúm 
conducunt ad aliquam certitudinem capiendam, & fecuré 
operandum. Solet in his cafibus goflipii/eu lanas tenui ífi-

1 2 3 
mé carptae flocculum,vel accenfam candelam oriri jacentis 
Medicus , feu alius admovere, ut motu, feu immobilitate 
flocculi, aut flammsecandelas, deprehendat mortem, aut 
vitam infirmií: vel folent alteri imponere fuper aegri pe-
dus cyathum aqua plenum , utex ejus motu vitam ex-
plorent: vel etiam puriííimum fpecculurn ad os infirmi ad-
movent, quodfi infedum, aut oífufeatum viderint, v i -
vum adhuc exiftimant; fi vero non, defundum: quje qui-
dem figna recenfet Zacchias d. q . u . á n . s a q u í n . 55. aíTe-
fitevidentiorem cognitionem fíeri poífe ex accidentibus 
ipfiusmorbl, quaeíi fortiífima fuerint, Se validifiima, ex 
numero eorum quantum exitialia fint confiderabitur, aut 
modicam fpem vitse relinquunt, prout in fyncope, fi ab-
Ique manifefta caufa proveniat, atque illicó asgrotusom-
m motu, fenfu , pul fu , & refpiratione privetur , curra 
íaciei lividitate, cum tenui, ac frígido fudore, pallore, 
ce intenfa partium frigiditate; tune enim mortuus eft cen-
iendus, máxime fi antea folebat abfque caufa manifefta 
exlolvi frequenter, & fortiter. Zacutus Praxi Hift. lib. 1. 
cap. 7. verf Dijferentia, verf. Licét autem, Reyes d.q. 79. 
íl TlUift. I 

Caeterum in quacumquefuffocatione, fifpuma in ore j S 
anparuerlt, de morte major erit certitudo: de his enim 
Hippocrates z.Aphorifm.^. fcripfit, non amplius ad v i 
tam remeare. Sed hoc ultimum Galenus in comment.illiüs 
Apborijmi, incertum dicit, cüm aliquando revocentur , 
Reyes ^«.79 .nu. 4. Sed tamen negandam non eft, exitia-
liflimum , & quo apparente perpauci mortem aufugiant, 
máxime fi rclpiradonis deperditioni, & totali ejus abfeif-
fíomadjundum remaneat, &aliisfasviírimis fymptomati-
bus, quia fortifilmam apoplexiam, & fuífocationem de-
monftrat, á quibus perpauci liberantur. Hippocrates 2 . 
Aphorifm.^2. Reyes a m.^-Sc quamvis in fimilibus mori-
bustresdies aftignentur á. Mediéis ómnibus pro termino 
vivendi, Avicen. ^.p.tr.j.c.izMercuv. Praét.lib.i.cap.19* 
Valles/i^. t . Philumi, cap.i^.in Ciar. Pafchal. lib. i.praft. 
c.\y Zacutus tó/?j4. Paraph.ver[.Quare^xxzmtn quan
do in íuífocatione fpuma cum his fignis profpicitur, nec ad 
tertium ufque diem perdurat aegrotus, ut cum Holler. & 
Pifo notat Zacchias d.q. 1 r 5 5. 

Praetereá, fi facies appareat li vida, & nigra, aut viridis, 5a 
morcisíignum eft;taliaenim praebentindicium calorisfuf-
focati, & ext indi , quod quidem certam mortem reddit. 
Idem dicendum fit multa remedia fternutatoria naribus 
segroti applicentur,&: ille non fternutavcrit; tune enim pro 
mortuo erit judicandus, id namque confopitam , & extin-
dam virtutem omnem denotat,quae fi adhuc aliquantula in 
1II0 extidífet, aut permaneret,ad fternutatorii irritationem 
expergifceretur. T u m denique alia funt confideranda, má
xime oculi; fi enim homo v iv i t , quantumvis fit vita exi-
l i s , tantifper fulgere, & intuentium imaginem reddcre fo-
knc • Sunt etiam membra profpicienda,an rígida evadant, 
ec nullo modo flexibilia ; fqualor enim , & eorum ficcitas, 
licet m vivo poffint remanere, non tamenadeó confpicua 
lunt. Confiderandus etiam livor p a r t i u m a u t alicuius 
part ís , aeftuatio cada veris, & foetor ex Ipfius putredine or-
tus, ut lateprofequitur Zacchias d .q .n .an 55. Mercatus 
hb 1 .de intern.morbo ca.i^. Pifo de morb. cur. & cornofeend. 
hb i c.it. Reyes jucund. Quafl.q.^.an^. 

. 111 ud vero á Parocho curandnm,ut tempore peftis quam-
ciníTune mortuorum cadavera fepuítune mandentur,& al-
te defodi curet; quia citiffiméputrefeunt. Ambrofius Par. 
cus ^ . 2 r .c. 1 o. Zacchias q.Mcdicol.lib^.tit. vq.*.n.zz. 

Vemm,quahora,&diefunusfitfaciendum,defignatum U 
in jure non eft; aliquibuseniminpartibusde noduprohi-
bitum eft momios fepelire, quod credo admíttendum, fi id 
hat íecrete abfque Ecclefiafticorum afíocíatione, & fune-
ralibusíacrisritibus; quamobrem in hoc Archiepifcopatu 
rette decretum eft, ne defundi in curribus (vulgó Coches ) 
ad tumis deferantur fecretó,& abfque Ecclefiafticis ritibus, 
cmiit. 5. de fepult. Hinc (f i aliqua Conftitutio non impe-
diat)qualibetdie, & hora, nifi infueta, & nodurna fit, 
funus peragi valet, etiam in die Parafceves, non tamen 
pulfatis Gampanis. In re tamen videnda funt Synodalia 
& quidquid difpofuerínt obfervandum. PoíTevlnus d.c.iA. 
n.z. Barbóla d.^.p.c.z6.n.g7.6*de üniverf.lib. z.c.io. n.x7.* 
Samuel defepult.tr. 1 .conmvcrf.^.nu.z^. 
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De'juribus funcrandi ex privilegia 
Resuiaribus conceílls, 

S u M 4 I U M 

ta confuetudine, non tmelligimr immemorialis , ut cfi 
communis fetitcntia, Confuetudo immemorialis babet 
i ñm/eps , &privilegii, <& efiimmutabUis . In fu-
neralibus multum valet confuctudo, & in preceden-
tis , nu.zi. 

F a c i U admittitw fententia Gratiani refpetlu Pancborum, 
quiaeflrationabilis. Con fue tud'o date junfdifíionem 
per joña capad , mi.zz. 

Majus efl dubium eirca Canónicos. Si Ecclefia Catbedralis 
babet Parochiam , deferviem Canonicus ut Paro-
fbus efl cenfendus , utfervetur hac confuetudo, mi-
mero 2 5. 

Si veroperveniat adfunus ut Canonicus, uidetur nonpoffe 
valere confuetudinem , ut irrationabilem , etiam 
immemorialis non[i'ffragatur, 

jít'JV communí fuñera pertinent ad Parocbiam , T-fráw 
<??i¿jfw rf/.-Áf competunt ex privilegio, w/a í i Regulari-
bus ipofunt enim fepelire [nos fámulos, 6' tf/ioj- e/i-
¿ f ^ í ^ fipulturam in fuis Ecclefiis, dummodó Duar
ta relinquatur Pmochik , nu. 1 . 

Mequit Parochus impediré , ^«i^ eligat[epulturam in ..~rtn,fiVll„„¿ ayv jwwvgutur , ^c?». 
j^zj- Ecclefiis , alias fiviolenter rapiat fu ñus , ^ f ^ ' f ^ contrarium tenendum. Confuetudo immemorialis [uppo-
Quartam ^ibid. ^ nit caufam meliorem , & potentior efl privilegio, & 

fupponit in infinitum . Privilegia Religióforum p r a ' 
feribuntur per immemoriakm, vel quadraginta au
no s , immo per non ufum ^ <&[patio fexaginia anno-
rum , velcentum , nu.iq. 

E i t injlantia, & refpondctur , « . 2 5 . 
Explicantur textus m cap A d noíiram 3. de confuetudine , 

& capit. Cum ohm 6. eodem tit. Per non ufum 
pr<ejcrtbnur privilegium non folvendi decimas nu* 

mer. 2 5. 
Confuetudo hnmemorialis qu&modoprobetur, 

an feclufa co-nftutudine, fi Canonici adfunus pervsniant, 
debeant faceré offeium in Ecclefiis Regularium . Af-
firmavit Salgado, n.zy. 

Sed negar un t alteri, n.zS. 
Admittitur bac fecunda fententia. Homr non efl deferendus 

in pTcejudicium tertii. Exurbanitate non Udittir 
proprium jus , nu. 29. 

Regulares an pojfmt irépmejfionaliter cumCruce ad corpus 
afportandum, & tumulandumin fua Ecclejm . Puma 

„ fententia af f rmat^30. 
Secunda negar, ». 5 r. 
Teniadicit ^fiandumconfuetudini, ^ . 5 2 , 
Admittitur fecunda , 6" defenditur n. 35. 
E t qmdin p rax i , 3 4. 
Declaratio Cardinalium, utunatantum Crux deferatur m 

funeribus illius Ecck f i* , «¿i ̂  defunaus tumulan-
dus , explicatur, ihidem. 

Non admittitur Samuel afserens, Parecbu-m abfque Cruce 
afsociare deberé funus ujquead portam Monafierii., 

In bisfiadflt confuetudo yerit obfervanda, 3^. 
ExaminaturS amud jenbens, confuetudinem , Parocfms 

ferat Crucem in funeribus faciendis in Ecclefiis Re* 
gularium, 4^ lucrandam dimidiam partem fuñera-
íium , invalidam effe. Mulla confuetudo valet abfque 
conf en fu totius communitatis 37, 

Sed defenditur contrarium. Confuetudo obvia nsfacris Ca-
nonibus, & introducens ^ abufum , /ÍO« fuflinetur , 
nu.^S. 

Qi'.arta debetur Parocbo, aliqumdo tenia, €f aliquanda 
dimidiaparsfuneralium , prout fticrit in cenfuctudi-
ne ^nu.T,^. 

Confuetudo ut Parocbus ferat dimidium funeralium f u f 
ficit quod per deccnnlum fuerií admijfa , nume
ro 40. 

i-iwi/iJ- confuetudo nequit dici ex avaritia introducía nec cum 
pee cato fuftineri, 3.41. 

^ . t r í ^ m , /«Í aliampartem funeralium non percipiunt Pa~ 
recbiprofuneralibus , fcdprolaborc, & adminifira-
twne , « . 4 2 . 

Hec / dimidiam partem ferant 
nu. 43, 
^ ^ t - f m tumulantur in Ecclefiis Regularium, 

queunt Parochi majorem eleemofynampcrcipere.quam 
Jfjnjuís Ecclefiis tumularentur; nec obligare hare-
des ad tot cjpcia % feu legara , 4 4 . 

JH.ec pojjunt plus recipere, quando exteri in fuis Ecclefiis 
Jepeliumur, â<ww ParocJkiam ffpmnwur , ¿éi-

Nequit corpus injepultum remanere, ^'í de m e r i occafione 
quart<e mnjoluta, autpratextu dicujus inttrefíe , 

IdquQ 

An Regulares in aliena Par achia pojfmt intrare , tfinviHo 
Reétorey femEpifcopo, / « ^ j - p , - ^ y^^. 
ÍÍWZÍZ ajfirmat ex Confiitutione Sixti IV. nume
ro z. 

Secunda negatprivilegium JlriBé interpretandum ; pofsunt 
enim Regulares intrare, wt-iro Sfríor^, ad levandum 
corpus preprii Monachi ,n . 3. 

Confiitutiones Sixti IV. & P i i V.ut Regulares intrent ad Pa
rocbiam alienamprocejfmaliter cum Cruce, irrequifi-
to Parocbo, abrógate funt a LecneX. & in eoflan-
dum jurc c o m m u n i , 4 . 

Admittitur fecunda fententia, 6" fiabilitur *n.f. 
E i t inflantia, 6' refpondctur, ».6. 
Explicamir textus in L 2. ^. fin. ff. de íervic. prsed. urb. 

num.-j. 
Peclaratur regula illa : Aliquo concefso, «i^w concefsum vü 

di tur quidquid efl necefsarium ad cauf<e expeditio-
nem. Siirrequifito Parocbo intrent Regulares ejus 
Parocbiam, poterit auferre eorum Crucem, nume
ro 8. 

Requifito P ajocho, ©Wm ^ t ó w , fiad funus venir e ipfc 
recufet, Regulares valent ea invito , intrare^, & 
levare corpus , « 9. 

^í/üvitur quceflio ,n . io . 
Ubi expenditur textus in I. (^uemadmodum 294.1.ÍF. a d l 

Aquil. 
Parocbus tenetur afsociare funus ufque ad portam Ecclefue 

Monaflcrii; ¿« bis vero poterit imus intrare , alias 
gravirer peccabit , / í / ^ r i f occafionem rixis , 
mer. lo . 

Adqucmpertinet defignare víam, & erígere funus , quan
do cadáver tumulatur in Ecclefia Regularium. P r i 
ma fententia afserit, ^ Regulares pertinere, ««r 
mer. i z . 

Secunda ad Parochum defuncii , « . 1 5 . 
Admittitur bac fententia, abfoluté loquendo , <& explicatur 

quando tranfitus fit per Parocbiam ; nam in jus func
randi, ctiam liberé concejfum, mntollit jus iflud * 
num.i^. 

F i t inflantia, 6* refpondctur, zé/¿ 
An Regulares pojfmt iré procefiionaliter pro defuvMo, 

ajfirmant, 4//? negant ,.^.15. 
Regulares nequeunt faceré proceffiones, i « f a m b i t v . m 

¡UÍS Ecclefia. Excipi tur , fiante contraria coníuetu-
dine, «.16. 

Si funus dicendum fit per locum exemptum, ¿^ao p^ram & 
^ í f domus defnnéli, f^cr defignarepertinebit ad Re
gulares ,«.17. 

AdParocbumpertinet levare corpus adillud tuinulandumin 
Ecclefiis Regularium, docere Antiphonam Subvenice, 
^ ^Míe hcnediBte afperfionem faceré ; Qfficium vera 
dicendum in Regularium Ecclefia, ab ipfis faciendum, 
non a Parocbo , nifiex licemia exprefja Supmoris, 
« . tS .ó ' 19. 

An fufiinenda fit confuetudo immemorialis , ut Paeocbus , feu 
Canonicus faciat Offeium defuncii in Ecclefiis Regu
larium. E t negandv.m videtur. Reprobata conjue-

• tudine, etimp immemorialis reprobata videtur, ut 
cenfuit Carrafeo . Non valet immemorialis , ut j u -
"ex í^cularis cognofcat de caufa Ckrici , awwflí 

5 ^ infpccis contrarium tena Gratianus, num.11. Reproba-

tenetur ad'. refiitutlonem 



Idque máxime Varochis commendatur, pauperes autem [um 
gratis humandi: & quis ad id pauper dicatm , mr 
mer. 4 6 . t 

An Parocbus , ^«^ífo futís Varochíanus fepditur in E c -
dejta mita Monafterio , po/^í illam intrare cum Cap
pa , Stola ? Affirmandtún videtur . Vifitatio in 
bis E cele fus per tinet ad Epifcopum. Epifcopus ne-
quit fe intromittere in Eccíenisproprie Reeularium, 

Sednegat Samuel. Ecckft¿eper unionem fiunt Regularium, 
fttivy}, ^ „ 

Ifaio Ecckjtarum tribus modis fit, nempéquando ex duabus 
Ecclefiis fit una, Í̂*/quando unitur accejjorié, «í 
terifubiieiatur, n.50. 

£uod aliquibus modis fit > de quibus , « . 5 1 . 

F í f , quando aquéprincipalíter uniuntur^ mi.$z. 
In primo, & fecundo modo unita Ecdeftce fiunt Regulares , 

pum- s i . Nifimio fiat foliim quoad temporalia, 
W r . 5 4 . r , -

^ « t f » ^ «T/ÍO ¿que principaliter y & Ecclefia efl defer-
-vienda per Regulares, í a ^ : fit Regularis , 6* ?7f-
T^tParochus intrare cum Cappa , & Stola: Si ve
ro ejt defervienda per Vicarium perpetuum, ^ ^ í -
ciwtfj' , 6* oblationes perciplat , folumque penfto-
nem, aut partem praflet Abbati, Ecclefia efi f<e-
cularis y & intrabitprout in aliis Ecclefiis Saculari-
b u s , 5 5. 56. Refpondetur fundamentispofi-
Us,nu. 4 7 . 

£Af w quodEpifcopus vifitet Ecclefiam.non definitejfe Regu-
taris yfi.^'j. 

Quando Regulares vocantur adfunus , tó»? convenire in 
Varocbiali ¡autin domo defun&i,». 5 8 . 

Quando Religiones concurrunt adfunus , velprocefiones, or-
dinem, &pracedemiam debentobfervare. Recenfen-
tur varia ad id Decreta y «M.59. 

I» bispracedentiit obfervanda efl confuetudo, etiamfifit con-
trajus, ^ f / / manutenibilis,/^ temporis confidera-
oilis , ««.éo. 

Simnadfitconfuetudo, attendenda efl antiquitas Religio-
num a con firma tione, «.6 r. 

SemperClerusS^cularis efl praferendus, nec Religioficum 
. (r ;mV'J ' /permijcendi: fequunturpoflea Canonici 

Regulares 5 «.62. 
Quídam dixerunt, ^ antiquitatem Bafilianos effeprefieren-

dos BenediBinis; poflea Religiones mendicantes fe-
quuntur,¿«f^r /b/fí ^ ,«« .6^ . 

rratresUradicatores aliis Mendicantibus praferuntur , 
«aOT.64. * ^ 5 

E í / c obfervatur in Hifpania, 
Sublata efl Bulla Gregorii Xlll.quianon efl recepta: quod 

¡ujpcit per decennium, ¿6ií/. r Y 
Pq/?- F m r r ^ Pr^dicatores fuccedunt Fratres SanBi Franci-

j c í , 6" Eremitarum San&i Auguflini, Carmditani 

mer.66. 
An quando Fratres D. Auguflini Difcalceati intrant adbabi-

tandam domum defertam a Calceatis , pr^ferendi 
fint aliis Religiofis , «̂Í¿KJ praferuntur Calceati ? 
Affirmavit Tondutus, « . 6 7 . 

Jírf contrarium ut probabile defenditur. Fratres Difcalceati 
Sancii Auguflini f mt feparati a Calceatis , ^ rí^«»-
tur per Vicariumgeneralem . Subrogatus cnepit natu-
ram ejus cuifubrogatur, ei/í/m utiturprivilegiis . 
Adfubrogationem debet ejfe p9tentia a&iva ex parte 
Jubrogantis ynu. 6S. 

Refpondetur Tonduto, ». 65. 
j ^ 0 ^ 5 fiimpediat ehBionem fepultura in Ecclefiis Re

gularium , excommunicatos remanet • &fi defun-
¿lumrapiat, cogetur reflituere, & quidquid bac oc-
cafione receperit , bquarta etiam pñvabitur, mi-
mer. 7 0 . ' 

1 TAmdix imus fuprá , jure communí fuñera defundlorum 
I iFidL-lium pertinere ad Parochiam , ubi funt Parochiani 
f verüm etiam aliis competit ex privilegio , nempé Regu-
lanbus: idque eisconceflTum eft, nam poíTunt in fuis Eccle-
uisfepclirefámulos, qui in fuisobfequiis morantur, fícuc 
f1 lll,s Sacramenta miniftrare. íta Auguñinianis conceffit 
Innocentius V I . Bulla i .&Carmelitis Sixtus IV.Minimis 
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r^eoX. Bull. 4 1 . & deciaravit Sacra Congregatio Refert 
^ruzdeflat.Reg.lib.z. cap. 6.dub.i. num.i <&cap.).¿tul, 4 
Tnúknchdejur.Procbcap.9.dub.í. nu. 5. Samuel traftj 
difput.+.controverfis per tot. Tum etiam Religiofi habent 
privilegia funerandi quoslibet íkculares, five Ecclefiafti-
eos, eligen tes fepulturam in fuis Ecclefiis, Ckment.Dudum 
*- de fepult. Suntque concesiones Clementis I V . Sixt i I V . 
Martini I V . Leonis X . Eugenii I V . & noviíTimé Pi i V . in 
oulla incipiente EtfiMendicantes . Refert Samuel in Ap-
P*r f udefepultpralud. 1 0 . Trullenchditt.cap.y.dub.x.n.z. 
UHld quidem íta eft intclligcndum, ut femper quarta relin-
quatur Ecclefia? Parochiali, ubi de jure communí compe
tit tunus, ut in diti.Clement.z.tf.Hujufmodi, decretum efl:, 
Ugoiinus deoffic.Epifcop.cap. 1 j.num.z. TuCchxxslit.P. con-
clu]-9 j.num 5. Hieronymus Rodríguez /;/ compendio, refo-
lut.izZ num.i. Hancobrem,fibiquartarefervata, nequit 
rarochusquihbetimpediré, nequiseligat fepulturam in 
Monafienis Regularium, ut deciaravit Sacra Congrega-
tío in una Capuana, 3 1 . M a r t i i i 6 2 9 . Ricciusi« pra^i, 
ip.ref0lut.z9 j j1um . i z . Barbofa de jur. Parocbi, z p. cap. 
z 6 . m . y .Qumpot ius , fi ibidem electa fcpultura, aut 
alibi; violentenmpiat, vel fpoliet funus antcquam ve-
mat ad manus Regularium , vel aliorum , ad quos perti-
neat, perdit jus quod habet, & quartam Parochialem , & 
tenetur cum corpore reftituere quidquid acceperit. E m -
m a n u e l R o d r ^ u e z ^ / . ^ / . ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ p o , . ^ J ? | 
dubiis Regul.verbo Canónica Ponió, n.6. Hieronym. Rodri-
gmzd.reftzS.n.*s. ^boCadlib.z.cap.io.nu.zj. Samuel 
de jepult.traéi.i.difp.^.controv.i s.pertot. 

Eft veró quasllio, an quando Religiofis competit jus fu
nerandi laicos , pofllnt intrare alienam Parochiam, ¿c in
vito Epifcopo, feu Redore , funus levare, & an oporteat 
pnus funus ad Ecclefiam Parochialem portare . Prima 
fententia affirmat ex Conftitutione Sixti I V . quseeis hanc 
facultatem conceífit - Deinde, nam quandoalicui compe
tit jus funerandi , íiberum eft ei funus ducere abfque ali-
quorum impedimento, capcüm Iiberum 6 de fepult.Graffis 
decif.i.eod.tit. Barbofadicl. cap. 1 0 . num. $6. Cum er^oin 
gecie jus funerandi Religiofis competat, utfupoonimus 
Ergo liberum'ent eis funus ducere , & corpus levare 
etiam invitoParocho, vel Epifcopo. Prsetereá, quando 
aliquidconcedían-, prsftaturomnequod eft neceííarium 
ad caufas expeditionem, leg. z. ff.de jurifd omn.jud. cap 
fraterea $. deoffic. delegat. Ergo conceífo Religiofis hoc 
jure funerandi, etiam conceditur licentia intnndi alienam 
Parochiam , & corpus levandi, etiam invito Redore feu 
Epifcopo. Oldradus confilio 2 59. Abbas in cap Cum Iiberum 
€.defepultur. num. 4 . Rodríguez tom. 3 . quafl. 5 8 . artic z 
Samuel tenens de jure, traót. 1 . controverf 1 4 . a concluf r. 
difp. 4 . 

Secunda fententia tenet contrarium ex declaratione 
Cardinalmm innegotiis Epifcoporum , Romze 1 2 . Tanua-
ru 1 6 0 4 . quam rctulit Gratianus difcept.for.tom. 1 .cap.4Q 2 
anumAf. & refert decifum Novarlas in Summa , tít deof-
fic.Jupercadav.num.^. & L a v o r i u s ^ . í i í z.cap.z.nu 20 -7 
quae in terminis contrarium decidit. C^terüm , Lmlicéí 
Regulares habeant privilegium funerandi laicos in fuis 
Monaftems fepulturam eligentcs; eft tamen privilcgium 
iftud ftndé mterpretandum , utpoté tedensjus te? U 
cap.Supereo 15-deojfic. dejegat. cap. MandatuJ ?8 ¿ , ! 
fcript.cap infinauhs j.deflatu Monacb. quamobrera non eft 
mtelligendum cum tanto prejudicio Parochorum, ut l l L 
nonrequifins poffint libere Regulares intrate ipfo um 

t t Z r e { ? l l C : " d i ' ac *¿ ^nus peragen! t Z ^ ^ a 1 1 0 ' P a r o c h o 5 hoc enim folúm 
concellum eft quando Regularis aliquis moriatur in aliena 
i-arochia; tune namquead funus Regularis poterunt In
trare Regulares pro fuo Monacho, irrequifito Parocho, 
ut deciaravit Sacra Congregatio íub die 2 . Julii 1 ^ 2 0 . Pey-
rimszj? Conflfui Ordinis tom.z.confl.j.Pii IV. num. 12. Bar-
boia dx.io.n.6S.& de ofi!lc.Parocbi,d.c.z6.num.68M3LixhQ-
tusdiff. tlt. 4 0 . num. 1 y. non vero quando laici Parochiani 
propriielegerint fepulturam in Monafteriis . Ergo cum 
hoc conceflum non fit eis, nequeunt irrequifito Parocho 
intraejus Parochiam ad funus intrare, ¿elevare corpus 
Denique Clementina Dudum, de fepult. ubi hoc jus Prae 
dicatoribus conceditur , contrarium oftendere videtur " 
ibi : Omnesrecipsrpvalet. Quibus verbis denotatur, ca

da-



l i ó Líber V L de Caufis Piis, 
davera recipere debes á Paroel i i s , non vero ex propria au-
thoritate levare , iilo requi í í to . Tcnec late Grat ianus 
d i ó l . c ^ z J num.^y Fufcus de Vijttat.lib. r . c z s n u . ü . H i e -
ronymus Rodr íguez in compend.refolut. 109. num. j . Oldra-
dus conf. 8 2. Villalobos in Summa, z . ^ r í . í r a ^ . a 1. diffz-
cuh.$.nHm.i. Tru l l ench dtB.cap.^. dub.i . num. 4. Barbó la 
d i éhcap . io .num.6 ' ] . Lavor ius diéi. tit.z.cap. i i numer. j$. 
V i l l a r o e l . Govicrno Ecclejiaj i ic 1. part . quceft.6. art. 13. 
num. i z . 

I n hoe dubio animadvertendum, ConfHtutionem S i x t i 
I V " . & P i i V - & alia hwjuímodi privilegia intrandi procel-
í ional i te r cum Cruce intra Parochiam al ienam, . irrequifí-
t o P a r o c h o , derogaraef íe á Leone X . in C o n c i l i o L a t e -
r a n e n í i , ur referunt Sorbus in Compendio P r i v i h g . verbo 
Sepultura^ Grat ianus d. c a p . ^ z . num. 45. T r u l l e n c h dict. 
dub t num.^. E t q u a m v i s Rodr íguez tom 1. quafi. 8. art. 7. 
foipíeric, Pr iv i legia Regular i uní revocata á JLeone X . in 
Conci l io Lace ranen i i , r e ü i t u t a eífe ctiam in foro exterio-
riper aliqua Summorum P o n t i ü c u m D e c r e t a , exceptis 
his,qu3E dccretis Tr idencin i funt contraria' , adhuc tamen 
re ípondecur . Pr iv i legia Masis Magni quQad hoe eíTe re
vocata , & Fcdafta ad t é rminos juris communis per Grego-
r iuni X I l í . in fuá Confi. incipiente tanta negotiorummoíe. 
Quapropter diflficultas i l l a reinanct va tcrminis juris com
munis ubi prohibiti e í i , ne quis mittat manum i n al ienam 
Parochiam , cap. Scriptum efi s .G.quafi. 3. T r u l l e n c h diéi. 
num.q.. Fui'cus d¿¿¡. r . 25. num.%. Grat ianus dli i- cap. 492. 
num. 17. 

I loe igitur íuppofi to % dico duobus modls contcmplan-
dam elle hanc difficultatem . P r i m ó , quando eflfemus in 
c a í u , quo Regulares prsetenderent, irrequifito Parocho, 
6 ablente, intrare í u a m Parochiam , & propria authori-
tate fu ñus agere, & corpus levare: & in hoc dicendum, 
proculdubioadmittendamefse fecundara fententiam afse-
rencem, á Regularibus fíeri non pofse, uttradunt plures 
declarationes relatas á Samucle d.controv. 14. concl.}. a nu. 
11. & ex illius fundamentis ía t i s patet;nam hoc jus intran
di i n alienam Parochiam , R e d o r e proprio i r r e q u i í k o , di-
í l m í l u m e i l á jure funerandi. C i \ m crgo Regulares t a n t ú m 
habeant jus funerandi, ut diftum eft; & jus intrandi fit 
r e l i f tumin di ípoí i t ione juris communis , i n d e e í t , ut ne-
queant authoritace propria intrare ad funus agendum, & 
levandum corpus, Parocho i r r e q u i í k o . 

> Sed dices cum Ancharanoco / í / . 56. concefsa Regu la r i 
bus libera facúl ta te funerandi laicos eligen tes fepulturam 
In fuis Monartcriis,difsolutum eít omne jus Parochiquoad 
funus i l l u d . E rgo licét habeat j u s , ne quis mittat manum 
in í u a m Parochiam , fopito jure i lio quoad funus iftud, nc-
cefsaria non eritejus requi í i t io . Sed refpondetur , con
cefsa libera facúltate funerandi Regular ibus , d i fsolviom
ne jus P a r o c h i , ut cadáver fepeliatur in fuá Ecc le f ia , con
cedo i non vero jus intrandi adfuam Parochiam ad levan
dum corpus, & funus agendum, illo irrequifito; hoc enim 
jus non includitur in p r imo , quod l i r i de interpretatur, ne 
jus Parochi i a té Isedat. T u m q u i a d i f t i n d u m e f t á priori 
jure fcpdiendi , & addiffimilia non fit argumentum , ut 
ísepius d idum eft: E rgo in hac fpecie nequeunt Regulares 
habentes jus funerandi, intrare ad funus faciendum , & ad 
levandum c a d á v e r , in alienam Parochiam , irrequifito 
proprio R e d o r e . 

7 Sed adhuc inftabis ex Lz.§.fin.f.de fervit.prced.ruft.uhl fi 
hauftus aquae concedí tu r , fímíliter concefsum videtur iter 
ad fontem; ér ex l . Olímpico, fin.jf.de [ e rv i t . p rad . urban. 
ubi l i horreum legatur, ad quod erattranfitus per domum, 
videtur etiam concefsus tranfitus: E r g o concefso Regu la 
ribus jure funerandi laicos eligentes fepulturam in fuis M o -
nafterlis , concefsus videtur t r an í i rus 'per alienam Paro
chiam , eciam i r requi íko Redore .^ V e r ü m h x c non ob-
ftant, nam conceffione h a u í l u s , leu horrei , conceditur 
duidquid necefsarium eft ad h a u ñ u m aquse, vei ad ufum 
horrei- ne alias inuti l s redderetur conceíTio , vel legatum . 
Itaque'iter conceflum videtur, quod idem concefsum vide
tur concefso jure funerandi, n e m p é mittendi manum in 
Parochiam alienam , i de i r cóne jus illud loedatur, requiri-
tur ut Parochus i píe requiratur: quod non adeft in concef
fione hauftus , aut ho r r e i , in cujus conce ínone , feu le
gato , ufus aquae , vel horrei praeftatur , & confequen-
ter fimpliciter necefsaria , n e m p é iter ad hauriendam 
f m m ? vel ad ufum horrei 5 etiam invito domino fon-

t i s , ve ldomus , i á qua eft tranfitus horre i . 
Praetereá probatur haec fententia ; nam l icét aliquo t 

concefso, etiam videatur concefsum quidquid eft necef-
far iumad caufae expeditionem, & fine quo nequit expe
d i r ! , í. Ad legatum 6 z . l . A d rem mobilem sG-ff- de Vrocu-
rat. T u í c h u s tom. i j i t t . A^concluf. 77. Bar bofa axiomat. 
ufufrequent. 4. num. 9. I d tamen intelligendum , quando 
conceíso principa:!, accefsorium venir in necefsariam con-
í é q u e n t i a m , non tamen quando accefsorium eft fepara-
t u m , & in eo miUtat diverfa ra t io . A l e x . l ib. i.conf. 4. 
num. 5. Thomafsetus in F/oribus Lcgalibus, reg. 8. T u í 
chus tom. 1. l i t .A. concl.-j&.num. 36. Mol inus de Ript. nupt. 
lib. 1 . cap. 12. num. z z . licét enim jus funerandi concedatur 
Regularibus , & confequenter iter ad funus , tanquam 
infeparabile , & necefsaria confequentia i l l ius ; non ta
men id extenditur ut id fiat irrequifito Pa rocho , & abfen-
t e , intrando ad alienam Parochiam; hoc enim jus Paro-

chialene quis intret ibidem , R e d o r e irrequifito , fepa-
ratum eft á jure funerandi, & eundi ad funus \ quapropter 
non intelligicur concefsum in folo privilegio funerandi, fed 
eft necefsarium , ut exprimatur . A l i a s t a m e n , fi Regu 
lares id faceré praefumpferint, poterit Parochus Cruces 
eorum auferre, & alia p roce í í iona l ia . Oldradus d.conf.Bz. 
Ugolinus deoffic Epifcopi , cap. 17. num. 3. Lavo r iu s diff. 
c ap . 1 j .mm . j 3 . Sefse decif.Arag. 413. Salgado de Reg. Pro-
teft.zpart.cap.y. nu.%6. 

Secundo cafu , quando ipfi Regulares requirerent P a - 5. 
rochum , & veniam peterent ; verumtamen ipfe moni-
tus , & requifitus, & infuper expedatus , venire recu-
fe t ; tune enim Regulares va len t , etiam eo i n v i t o , re
d o tramite corpus deferre ad fuas Ecc l e f i a s . R a t i o ejus 
ef t , nam i t e ré i s concefsum eft ad funus , cum r e q u l í k o 
monendi , & expedandi Parochum , quod fecerunt, ut 
fupponimus . E rgo tune efset irrationabiliter invitus , 
cum jam Regularesadimpleverint i l l am o b ü g a t i o n e m re-
quirendi , & expedandi . Caeterúm , nam ut advertit 
F u f c u s V i j t t a t . l i b . i . cap . 25. num. 8. in fine, tune c ü m 
juribus Parochi confultum fit, non r e d é funus impedi-
r c t , quin potius occa í ionem daret r i x a n d i , & u t dil í idia 
orirentur •, quapropter r e d é Regulares , etiam eo i n v i 
t o , corpus fufeipiunt, ut f é r a tu r ad fuas Ecc le f ias , ubi 
de jure eft fepeliendum , ut declaravit Sacra Con gre
gario in una Nepefina , a d dub. 4. quam refert , & íe-
quitur Samuel de fepult. traff. 1. difput. 3. controverf. j . 
concl. 5- num 10. Federieus deSenis conf. 154. T u f á i s l i t . 
P . concl.y 5. Lavor ius d.tit.z.c ^ .m i . zoé . & d .c .x i num. 74. 
Barbóla d.cap. 1 o.nu.66.,& j o . é r colleél-z^S- nu.6. Marche-
tvsd. t i t .^o.nu. iz . 

Unde rcfolv.endum, Regulares pofse venire ad a l lam IQ 
P a r o c h i a m , requifito,monito, &expecla to P a r o c h i a m , 
Parocho, ad levandum corpus, fepeliendumque in fuis E c -
elefiis;non tamen eo irrequifito,quia tune poterit Parochus 
impediré : & quam vis excedat,Fratribus imputabitur, qui 
violentiam faceré inceperunt, /. r C u m arictes^ff. S i qua-
drupes paup.fecijfe dicatur , & propria authoritace poterit 
prohibere, ex eleganti texto in l.jÓuemadmodum 29.$. 1 .ff. 
adl.Aquiham , ubi ex referipto Imperatoris Severi con
t ra Proculum afseritur, quod fi quis projedum immit t i t 
in meura fundum , authoritace propria poffim prasfeinde-
re . Ergo fimiliter dicendum eft in fpecie, ut late tprofe-
quicur Lavor ius ditl- cap. i . h n u m . 206. T u m etiam eo re
quifito , & e x p e d a t o ; fi tamen recufet, poterunt levare 
corpus, & reda v i aad fuas Ecclefias c r ans í e r r e , utfupra 
feriptum eft • 

Pror i us Parochus tcnetur , niíi alias fie leg i t imé impe- 1 1 
dicus, afsociare funus ufque ad portara Ecclefias Regularis , 
i n qua fepelitur, ut declaravit Sacra Congregado ad iri-
ftantiam ProcuratorisGeneralis Difcalceatorum D . A u -
guftini. Refert Samuel de fepultur.diff.controverf. $. num.3. 
V e r ü m in his Regnis poteft intrare intra Ecclef iam j R e -
gularium ex Decreto A l c x a n d r i V I I . 6. M a i i 1655- quod 
fi faceré recufaverit ex malo a n i m o , ut inde r ixse , & fcan-
dala oriantur, utique graviter peccabit , Se agea contra D e 
creta Apoftolica, jura funerandi Regularibus conceden:¡a; 
nam proprius Parochus tenetur afsociare funus fu iParo-
chiani,nec abi l laa íTocia t ione poteft excludi.Ergo fi id non 
egerit,malo animo r ixas ,& fcandala excitadi, graviter pec
c a b i t ^ operaretur contra Decreta Apoftolica, ut cenfuit 
Congregatio Epifcoporum in una Nicoterenfi^ J u l l i 1615. 
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& izéy- Samuel di¿/.rofityoverf.$. concluf. 1. Lavoriusí/^?. 

Eít í imili terí iubium, quando cadáver fepeliendum eft 
in Eccleíiis Regularium, ad quem pertineat viam , per 
quam incedendum eíl defignare , ut fuñas dicatur, an ad 
Parochum , vel ad ipfos Regulares? Prima íentenda af-
íirmat ad ipíbs Regulares pertinere, proutdeclaravic Con-
gregatio Epiícoporum in una Bituntina, 22. Aprilis 1 
Rat ío enim videtur efse, quia jam Parocho requifito , rao-
nito , & expedlato, difsolutum eft jus ParoÁi quoadil-

3• pwt.tra&.z.refol. 7 7. Salgado de Reg.ProteB.2 -par.cap.q» 
num.-j^. Ergo cüra in aliena Parochia nequeant agere pro-
ceffiones, nec dirigere, proceflio illa quae fit ad afportan-
dum cadáver , nequibit dirigí abéis per vias , feu traníitus), 
etiamfí in fuis Ecclefíis fepeliretur j fed erit dirigenda á Pa
rocho, cui de jure competit .. 

Si vero funus ducendum fit per locum exempcum, pa- 17 
rumque ab eo diflet domus cada veris, vel Ecclefia, á qua 
eft deferendum , & locus Ule pertineat ad Monafterium 3 
«í>i eft facienda íepultura , tune eft admittenda primafen-

^ • n1S 5 ÛS f'l-ineraníli remanet penes Regulares. E r - tencia, & pertinebit ad Regulares defignare vias, & tran 
go adillos pertinet defignare viam, per quam fonus ince- fitus, per quos funus eft ducendum. Etratio eft, nam 
deredebeat. Samuel defepultur.traff.x. difput. 4,. controv. 
12 concluf.4. nim. 8. Lezana tom. 4. verbo Sepultura amad 

Regulares, nu. % 3. 
Secunda fent entia afserit, pertinere ad Parochum , ut 

tune preceífio illa fit per locum exemptum , pertmentem 
ad Monafterium , ubi Parochus aliquid prsecipere non va
ler, íedipfi Regulares. Ergo ad eos pertinebit vias, & 
tranfitus deftinare. O e t e r ü m , nam iicét corpus fit in Pa-

tenuit 5acra Congregado Epifcoporum , ^.íanuarii 1 594. rochia aliena, tamen cúm parum diftet á locoexempto 
m una Cartellaneten. ubi declaratum eft, ad Curatum de- ipfius Monafterii, pronihilo reputatur, ex vulgari Regu-
Uiniti ípedlare declarareomnia necefsariaufque ad januam la addu¿la e x l i . \ , Verinde, jf. de ¿dillt dift.l (¿mmvls , 
í i c c id i* Regularium , idque ea ratione; nam quando Pa- ff. de conditfy demonflrat. cap. Coram dileéio z .̂de Ojfc de-
rochianus m aliena Ecclefia eft fepeliendus, portatio fuñe- legat. alias enim inconveniens fequeretur, ut Parochus in 
ns uíque ad illam pertinet ad Parochum proprium , Gemi- domo defunfti aliquid pr^cipere , & ftatim accedendo ad 
nianus in cap.Ut ammarumpofl médium, de Conflit in 6. nu. locum exemptum , aliud juberet Superior Regularis ; & 
30. íjratianusdi®.difeept.^2.nu. 29. ErgolicétParochia- anfa praeberetur rixandi, velexcitandifcandala,quodma-
nUÍ . pepeír¿ní!us m E^ief ia Regularium, ufque ad illam gnopere in his funeribus, & in aliis rebus facris eft aufu-
recte Parochus poterir deftinare viam, & modum portan- giendum, pro quo aliquando é jure communí receditur. 
maeíunctum; non vero ad Regulares pertinet, ut con- Szmwzld.controverfia i difp.^.concluf.^ a « « . n . H a n c o b 
lentire videtur L a vori us diíi.titz.cap.^ .nn. 11 t>-ver{. Licét rem in prsfentia Regulares poterunt oftendere, & defigna-
j^us ~ mxaoUd.cap. zé.n. 74. Salgado 1.^.^.9.MW. 79. re vias ad funus ad ducendum, & hoc modo poterit intelligi 
m a t c h e s d.tit.^o.n ^ . prima fententia . 

14 ríase íementia, abfoluré loquendo , admittenda eft : Concurrentibus vero Rcgularibusfimul cum Parocho j 
verum mdiget expíicatiooe; poteft enim accederé, ut Pa- autejus Vicar io , ad corpus levandum, & ad funus ducen-
rochianus lepeliendus in Monafterio, dura é domo, veí dum ad fuam Ecclefiam in quolibet cafu , etiam ftatim in-
p ^^clelia Parochiali levarur, tranfitum faciat per ipfam troducendum fit in locum exemptum Monafterii , primam 
raroemam ufque ád Ecclefiam Regularium: & tune ad- Antiphonam Subvenite, & afperfionem aquae faceré, ad 
mittendaelthscfententia abfquealiqua difficultate; nam Parochum pertinet, fiveex domo, five ex Ecclefia Pa-
ucicr ipcumeít íupra, jus funerandi concefsum Regular!- rochiali cadáver fit extrahendum; hoc enim de jureperti-
DUS, iicetetiamconcedat iterad tranfitum ad porta ndum net ad Parochum, nec licet Regularibus illa efficere, aut 
caciaver, etiam procefllonaliter, ut cenfuerunt Oklradus aliquod Officium fuper corpus agere intra Parochiam. I ta 
£ nj-zzs.nuaq, TniQhwstom.x.lit.A. concluf.TJ nu. 9. Bar- declaravit Sacra Concilii Congregarlo in una Squillacenfi, 
^ncap.Accejromm,deUegjur.in6.nu 

i S 

pendenter eft a Parocho, ut ipfe requifitus , «Scexpefta-
tus itad aísociandum , quamvijjus iftud liberé ccnccdatur 
P a m ' E n ! •'C'17f-l-f**'™™™d.c. 4 9 . . ^ . 3 9 . Ergo habet 
f S c ^ ,US ad ordinandam deportationem cadaveris , 
peifi mmrelUireret1lir' nec expetUretur, cum idefsetfu-
tranfitum' n ' 8 0 ad T ^ m P^tinebit ordinare v iam, & 

• 1 ? S .TZT ^ ^ e r e n d u m eft cadáver. 
di p r o d e D o r ^ í f J U r e funera"di' concedí tur jus eun-
üi p r o deportando cadavere procefllonaliter , ut dicuntre-
Izumim.antecedenti, & B a r W a ^ / 7 ^ . z . r ^ " o Z 5 | . 
f d e m , ? , r o c k , d i a . c a p . z6. nu. 56. concefsumetiam v i 
detur jus deíhnandl viam , & modum proceffionis : Ergo 
cum Regulares babeant jus eundi procelTionaliteráis com
petit deftmare vías , & tranfitus funeris. Sed refpondetur, 
üanc propoütionera non ab ómnibus pariformiter admitti, 
quinpotiusaliquitencnt, cum Cruce iré non pofsead l e 
vandum corpus; fed tantum pofse íre ad Parochiam ad 
Corpus levandum & afsociandum, ufquedum adfuam E c -
cieiiam aíportetur , ut cenfuit Sacra Congregarlo in una 
V J g i e v a n . 1 B-Novembris 1600. Lavor ius^ tit. z.cap. 3. a 
«• lo i . c^aprop te r hsecinftantia parvi ponderis eft.Verüm 
i i admittamus aliorum Dodlorum fententiam afserentium 
pioceíiionaliter iré pofse, adhuc refpondetur, pofse iré pro-
ceiiionaliter, dummodó intra Parochiam Parochus pro-
pnus debgnet vias, & tranfitus, p e r quos cadáver procef-
i f ñ . íf.rendum> iden imdi f t i naume íU jure cun
dí procefllonaliter, ordinatis v i i s á Parocho ipfo. 

^ríEtereáprobacurinam proceíBones faceré per Paro
chiam adíolum Curatum pertinet, «Sefine ejus confenfu 
nuiius enam Regularis dirigere valet, utex Sellio refere 
toMboid adConcilium Jejf.z5. de Regularibus, cap.i ¡ .n .^. 
inud enim expeditum eft, id tantum Regularibus concef-
lumeíie incra ambitum fuarum Ecclefiarum , non vero 
extra, itaut nullam proceflionem agere, nec dirigere pof-
lent. Peyrinisz» conflit. fui Ord¡n. tom. 2. conflit. 7 P i i V. 
num.i 1 verf. AdS Villalobos/» Summa , z.part.traS. 35, 
wfficult.s.n.s. Barbofa de OfflcEpijcop.2.par.allegat.^.nu-
mr-7- «ifi confuetudo adfitjfeu confenfus Epifcopi. Diana 

16 

18. Novemb. i 6o8 .&inuna Catanienfi, i 2 . 0 ¿ t o b r . i é r 9 , 
Samuel de fepult.difput.4xontroverf. r z. concluf.5• a nu. u . 
Barbofa d.lib.z.cap.ro.num. Sfi. &aeojpc. 'ParochidiB. cap. 
z6.num.6j infi>t.M.arch.Qtüstit.40.nuw.18. Salgado^.2.j>. 

Aft vero officium , quod eft faciendum intra Ecclefiam 19 
Regularium, non ad Parochum pertinet, fed ad Regula
res ipfos, ut conftat ex|plurimis decifionibus, & refponfis 
Sacras Congregationis, quas congerit Samuel difput. l-con-
troverf.i. a.num. 3. E t ratio eft clara , nam Regulares ha-
be nt jus funerandi in fuis Ecclefiis , ut prsdicatoribus con-
ceffum eft in d. Ciement. Dudumz.de fepult. Extravagante 
Supcr Cathedram z.de Sepultur.Ext avagant.Inter cunfles, 
un.de Priviiegiis ínter communes : & poíteá casteris Regu
laribus , ex.Conftitutíone P i i V . Ergo etiam eis conceflum 
eft jusfaciendi officium in fuis Ecclefiis, in quibus, quia 
Bxemptas funt, nequit Parochus abfque Regularium facúl
tate iliud efficere, & id non quomodolibet, fed de expref-
fa licentia Superioris Ecclefiarum, non obftante contraria, 
confuetudine , ut declaravit Sacra Congregado in Tolet. 
locide Baraxas, 19. Julii 1636. Peyrinis tom. i-Vrivtleg. 
Regul.in flne, ubi de decreté noviffimis Sacr. Congregatio 
decret. 19. $a,muúde Sepult. tratf.i. difput.3. concluf.1.per 
tot. Barbofa in BuH.coíleéLz45.»«w.9 .de offlc.Varochi, diB. 
^.p.cap.z6.num 82. Samuel d.difput.3.controverf. 1 .conclz. 
mm. z6. ubi de licentia Superioris , Marchetus d. tit- 40, 
num.-gz. 

Sed quid vero, fiadfit confuetudo immemorialis , ut 20 
Parochus , vel Canonici officium defundorum faciant 
in Ecclefiis Regularium, an fit fuftinenda ? E t negan-
dum videtur , nam ut fupra diximus, ad rem hanc repro
bara eft quselibet confuetudo: Ergo etiam immemorialis, 
ut tenct cum aliquibus Carrafco de aliquas leges Rccopllat. 
cap 8. nu. 35- <3c confírmatur, nam cepfuetudo ifta, licet 
immemorialis, irrationabilis eft, quia in territorio alie
no dat iurifdiílionem Parochis, vel Canonicis, cíim fint 
Eccleficeiftae exemptas. Ergo nequit fuftineri. Qui qui-
dem difeurfuscomprobatur ; nam confuetudo, quantum-
vis immemorialis, jurifdidionem non dat, prout fi ex con-

fue-
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fue.uame imnierHomu velíet judex laicus cogñofcerede 
cauas Clencorura . CJarus mpraxitHm. vurffl. ^ . 
m m , l -^^^^inprmUrimm.nt . lnqütf t t .qucef l^ nu.T,. 
Fetrus Gregonus Symag.^pan.lib. *cap fin.nu. 1 8 . Bobadil-
la in PohtM.z.cap. j g. m. i g. Érgonecconfuecudoimme-
monahsdabit jurifdiftionem, «t exerceauir ín territorio 
áitóno; quia eadem irrationabilitas coíifíderatur in una 
í i? , era cau^ ' dum ex urraf]ue turbarerur Rcrpublica' 
« bcclefíafum difciplina . Caeterúm , nam ut fuprá di-
¿tumeft , ReguIaribusconceíTumeftHberum jus fepelien-
di in íuis Ecclefiis. Ergo á fortiori talis confuetudo irrita 
eft , quamvis immemorialis ; nam ifta fimiliter turbat 
hanc liberam facuitatem, prout temporalis . Ergo tan-
quam contrana entdeiogata, nec vi illius poterunt Paro-
ch5> autCanon.ciOfficiumagcre in fepelietídisdefunftis m Ecclcliis Rcgularuim. 

Seu contrarium tenet Gratiamis ton,. Mcept. 40 7 per 
^ .E tp roba tu r , nam licét coníuctndo iíla i t reptobafa' 
non tamendec arationesilfe exprefsé irritant c o K u d i 
nem irnmemonalem contrarium obftrvante^ ' quod qu -
dem eft neceffanum ut fíat fígno fpeciali, defígnante con-
fuetudinem numemorialem ; utpote irr'ationabilem , & 
imquam. ^ o v a n . l é . z var. cap. t 3. „. 5. Decianus w/ .z . 
P r M b V ' Z ' t C c V ^ o s r ^ 7 - m- MS- Guttierrez FraéLhb.i. qu<efl 7-¡.nu.jin. Mena VariamnUb.z.quañ. 1 o. 
n u ^ Sznchcz deMatrimm. lib. 7. dijput. ^.nu. 15. Diana 
*part.tjaa.5.refolut. Ergo in p r i enda per jus declara 
loms derogatum non eft coniuetudini immemori.li. C ¿ 

terum conluctudo .mmemorialis habet vim legis&privi-
Pn-nHnitia? i n ^ e r v a t i s Epifcopo, M a t i s , & 
Si l /7 Soccinus / ^ . r ^ " 7 Q^ffis de efecl. ele-
ncat .e f fea . i .anu.^. Sú^áodeRegla Vmea.i.part.cap. 
* -pr* lud . i . anu . i y . & immutabilis ceníetur, tanquam 
B Í W •?US "/T1;- M0jina de VrlmogenM.¿ c a p f . l l 
B a r ^ ^ c ^ ^ , , ^ in cap. fin*de confuet nu. 6. 
fcrgo e m m habeb.t locum 5 etiamfi Officíum defunaorum 
í t referyatum, utfac tantúm á Reguíaribus infu^ E ? -
defiis. Dengue infuneralíbusplurimúm valet confuetu-
^ « r S f Y allC?í EccIefiíe "berarepulturaconíe-
datur . Reíert plures G r a t i a n u s ^ . c ^ ^ - 7 - & i n 
materia pr^cedentis ad officíum agendum confuetudo eft 
mult.robons , 'ac per Menoch i in i ikz .^ / :126 .w. , Rota 
apud Scraphinum decif.7,6.nu. 1 S.éf deáf .^z .n . 1 .etiamíí 
talisconíuetudo rcpugnaret juris difpofítioni. Rota apud 
eundem^a / :964 .^2 . F e r r o l Pr<eced.qu<fft. 1 8 . per 
^ . Diana S.pan.traa. 5. refol. z9. Ergo cüm in preeíentia 
adíit confuetudo immemorialis, ut Parocbus , feu Cano-
nici faciant Officíum Sepultura in Ecdefiis Rcgularium > 
id cnt obíervandum. * 

H « c fentcntia Gratiani admittenda eft, quam quidem 
probare mtendnnus, inprimis reípedu Parochorum , in 
qu.buseltmaior ratio, quám in Canonicis, ut benéad-
v e n i t G r a t i a n u s ^ . ^ z ^ ^ . z7. nam Parochode jure 
commum competit íuos Parochianos íepdire , idque erat 
fot^ri^í0111^' donec ^ n i a ' p r i v i l ^ a ^ n c e / a 
fueruntRegulanbus: quamobrem fi adíií confuetudo im, 
memonahs ut Parochusag'atofficium in EcclefiaRegu-
lauuni ^ u ent conforme juri communi, necaliqua caufa 

n e f í Va]?co"fid-ari , quil. ex inf^o trami-
nu " m in t U r E r § 0 cüm in P ' - ^ n c i confuetudo iíla aSr^m C??D'neaC ' nec caufam in-ationab" 
iem , iubUtanon cenfebstur ex general! abrogatione con-
fuetudims : qum illa non obítantc" íuftinebituf. Gonzakz 

de€^.n.5. Salgadod.i.p c.uprxlud.t. n. 1 5 3 . Barbóla W 
cap.pa. éecarúumd. n. 7. brgo ftanteconfuetudine imme-
monali , re¿te Parochus agec officíum defundorum in E c -
cleins Regulariuin . Praetereá confuetudo dat iurifuitlio-
nem , quoties perfona fit capax illam habendi: & licét ex 
confuctudinc , quantumvis ímmemoríali, laicus nonpof-
íit Clericosjudicarc, quiaincapaxeft illius fpirítualis ju-
•nídi&ionis, capMajJana j.de cleét, Crefpi 2 .par. objervaí. 
5 3- »»• 41. Attamen in alia qualibet caula confuetudo im-
memorialisdat jurifdiaionem perfonascapaci illam haben-
üi . Segura 1» Dire8. z.pan.cap.i 3. W.4J . Bobadüla in Vo-

:lff'%Capr] 7- ' t n " - 1 l ib.cap. jo.nu. 36. Diana tom. 
9 : t r a a rejolut. i 9o. Ergo ex vi illius confuetudinis imme
morialis potent Parochusefficere officium in Ecclefiis Re-
gularmm, cujusatlusnonfoldmeftcapax Parochus, ve-

Libe rVI . de Caufis Piis5 
rum eft jurifdi^io illius propri» Parochialitatis. 

Majus entdubium circa Canónicos, quodquidem dúo- » j 
bus modis confiderandum eft; nampoteít forte Ecclefia 
Cathedralis ¡ncluíam habere Parochiam , & deferviri per 
unumCanomcum, aut viciíTim per plures, quifíad af-
íoaandum corpus adveniat, ut Pamchi Cenfendi funt; & 
i t a ü adlit confuetudo immemorialis peragendi officium 
in Ecc eíns Regularium, iderit faciléobfervandum, pro
ut de aliisParochis dídlum eft. S i vero non adveniantut 
Parochi , íed ut Canonici, videtur dicendum , confue-
tudmem illam irrationabiícm efte , &non fuftínendam , 
quantumvis immemorialem ; nam cüm ipfi non habeanc 
Parochiam , nec jus funerandi defundum ( ut fupponi-
mus) prsfcriptio illa nihil aliud eft, nifi fe introducere in 
íacultatem , & jurifdidionem Rcgularium , cujus ipfi ca
paces non í u n t , nec ut Canonici poteft conven iré. Ergo 
prasícriptio illa femper erit irrationabilis, & cum mala fi-
A A ' J ^ J 1 0 " ruffraSATUR5 quantumvis immemorialis fit. 
Molina de VrimogenM.z. cap.6.a nu. 67. Pareja deedit. i n -
jirtun.tit x o.refoU.a nu. 1 z . Menochius de Arbitr.cafu z z 5. 
anu . i . Covar. in regula pojfeffor. z.par.§.8.nu.*. Barbofa cap. 
fin.deprcefcript.nu.6. Ergo, &c. Samuel d.difp.v controv i . 
concluj.z.nu.iq. JC 3 ' 

Sedtamen contrarium eft tenendum cum Gratiano 24 
aitt. cap. 4 9 2 . num. 1. nam confuetudo immemorialis 
luppomt caufam meliorem , ut fuftineatur ; quapropter 
in jure habet vim privilegii, immó potentior eft privile
gio . Molina d i a . lib. z.capit. z .a num.19. Ricciuspart. 6. 
« ^ . 2 1 1 4 . Guttierrez Praa.hb i . q u J f l . 1 4 . / Í num. 57. 
& prseftat jus plenum , & dominium. Guttierrez lib. 3. 
f A j ' r f ' 17-nu- ^98.&fupponit in infinitum. Mo
lina d í a . lib. 2 . cap. 6. nu. 4 ^ Guttierrez d i a . qu<efl. 17. a 
num. 2 9 0 . lateCaftillo dstertiis ¡cap. 2 2 . 6 - 2 3 . Ergo licét 
Canonici non habeant jus funerandi defunftum : confue
tudo tamen ipfa immemorialis eis illud praeílat, ácíuppo-
mt hanc caufam eis prarftiram fuifte, faltem per privile-
gmm , unde incapaces non funt ad praefcriptionem . Cs te -
rum privilegia data Religionibus, licét aliqui dicanc prse-
Icri t>i non poífe , verius tamen eft per immemorialem prs-
ícnbi; qiiod allí extendunt ad praefcriptionem quadragena-
nam. Felinus in cap. Cum accejftffent, de confi.num. 19. 
Gaii lus, & ahí recenfiti á Gratiano d cap. ^ i . n u m . 2 0 . 
Immopcr nonufum, &fpatio fexaginta annorum amit-
tuntur, ut conftat ex Gonftitutione Eugenii I V . Bull. 7, 
vel per centum , ut ex ejufdem Bulla 17. Cruz de Stat. Re~ 
gul.hb.z.c.j.dub.z.n.z. Quapropter ftante confuetudine ím
memoríali in contrarium , ut Canonici peragant officíum 
defundi in fuis Ecclefiis, eft fuftinenda, prscipué cüm 
coniuetudo ifta fit le vis praejudicü, quod valet inferre Prse-
latus. t é m u s i n d i a , cap. Cüm accej[ijfent,nu. 30. Gratia-
nus übiproxime, « « . 2 2 . 

Sed dices cum Samuele in Apparatu Sepukhr. pralud. 6. 15 
w/w.8 privilegia funeralia competentia Reguíaribus , nul-
la conluetudme praeferibi pofle i nam confuetudines, quae 
Canonicis obviant inftítutis , nuilius funt moment í , cap. 
A d nojiram 3. de confuetudin. tum quia eftent cum praejudi-
cío t e m í , cap. Cüm olim 6. cod. tit. prout funt haec privile
gia funeralia . Ergo Canonici nequeunt confuetudine , 
etiam ímmemoríali munirí , ut peragant officium defun
aorum in Ecclefii* Rcgularium . Sed tamen refponden-
dumeft , ínpraefentia non eífe admittendam fententiam 
Samuelis; nam privilegia poífunt prseferibi, aut per adus 
contrarios, aut per non uíum legítimo tempore prade/i-
P , ^ 1 . ' ("r?1?ni in materia cujuslibet jurifdidionis, /. 1 . & 
ihiGloiízffJemmdims ^ z . m . i S . p ^.&l.i.tit.7.p.5.Bo^ 

^ o n S t f r f Pr0u¿{ 3 ?caP- * o-« ««• 100. Caftillo lih.6. 
comroverf.capjc,. Barbofa de offic.Epifcop^ 2 . part. allegan 
k r i í n w Í a ( ^ a p r T e r fimilia Privilegia funerandi Rcgu-
n rn^S ?• &^^endi officium in fuis Ecclefiis , 
mmemoriah confuetudine pofsuntprsfcribi, vel per non 

mum renuncian abipfis Reguíaribus. Suarez delegibus , 
iw.s cap. 34. a nu.6. Barbofa S B . alleg. z6 . a num. 11 . Nec 

! ^ U ^ P o 0 Í e a d d u c i t Samuel, aliquid probant; nam 
textus^ dtei. cap. Adnofiram , redo jure non admittit con-
uvetudinemmcontrarium, quia dabat jurifdidionemlai-
cis contra Eccleíiafticos, ut de fuis caufis cognofeere vale-
rent, quae quidem per iniqua erat,& contra inftítuta Eccle-
liaítica, quapropter íuftíneri non valet: fecus autem in offi-
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oo faciendo in Ecclefíis Reguíarium á Canonicis ipfis : hoc 
enim nullam iniquitatcm continet,fed tantúm pr¿cr ip t io -
nem pnvikgn per confuetudinem immemorialem aun per 
non ulum . Dcindé indamnum tcrtii admittitur quselibec 
prslcnptio5auc renunciatio per n o n uium : quia id redé fla-
tutumeít , nemquamplurimisrebus inconfuíb laborare-
mus, magna turbacione Reipublicae: quapropter in temiinis 

^ • w Ciítercienfibus , per non ufumamiffum eft 
privilegium non íolvcndi, cap. Si de tena 6. de privHeeüs . 
& perp^fcnptionem etiam w v m \ m , cap. AÍcedemtbtis 
15.eod.ut. Barbofa diéí. aUegat.7,6. num. iz. CalHIlo d. 
M . 6 . cap.i9.num 1. Undeiequicur, Canónicosconfue-
í w n ^ m ? e ^ 0 r Í . a l ; v a l l f 0 S P 0 ^ faceré officium , defun-
fuetu?om SU 5 ^ f u f t i n e b i t « r ^ i s con-

¿€ E r i t tamen animadvertendum , quod fi lisadcaulam 
iltam exonatur , confuetudinem iftam immcmorialem 
cum aliquibusrequiíltis eflfe probandam , fcilicec ut teííes 
S L lFerteniipUS quadragintaannorum , ácrationem 
l í n S TlqUe reIacIone ad arriculum :Quod fine teiles fal-
^ H H ^ r a g i n t a aÍ11l0rum :1Tum wdlponancde auditu 
per ídem tempus ácámajoribus audiviífe , qui etiam ab 
alus majonbus audiviüe dicebant . Coeterüm debent teftes 
aflirmarefeicacredere , & de fama publica , óccommuni 
opmione, nec unquam audiviífe , nec vidiífe contrarium • 

quod teñes lint integras fidei, &opinionis. Dequare 
late Crclpi 1 .par. obferv. 1 +.per m. Marefcott. var. refolut. 
Hb.zxap.ioo. Riccius ^.par. colka zz€6. V a l e n z u c l a c W 
9 J.^areja deedn.inftmm. tit.z. refolut.z. a num.^i, Caftillo 
de tertus ¡diB.lib.é. cap. 1 7. ' 

»7 E íhamendub ium , anquando ad aíTociandum corpus 
convenit Collegialiter Ecclefia Cathedralis, etiam rejeda 
quahbec confuetudine , debeat peragere Officium & alia 
?aIoaTo^fUnUM%EccleriÍ 'R 
Salgado de Regiapmeól. z.par. c. c>.num. 6 8 . ^ 6 9 . Guia 
W ^ ' ^ r d r a l Í , S C ^ } ^ « n i t a , eft dignamajS s 
ftenre íulfnc l ^ ^ Ecc l c f e ^ ea Golle|ialiter exi
líente , nullus alms officium,aut alia muñera agere debet cir-
ca funus, etiam in Ecdefiis Reguíarium. § 

28 . ̂ c o n t r a r i u m tenent Zerola , .p. verbo Funus, inPra-
t t u t ' 6 S i a m i ; e 1 ^ Smttuñs,di[p.^ controverf. 1 .per 
tot. ídque ex multis declarationibus S a c r ^ Congregarionis 
Sin ' ' I " S/mUel> Ubi ̂ p re fsé dicftuf, Regu! 
rendosam r 0 offic10 íu"eris ^ l u i s Ecdefi is , eífl pr^íe-
dumeft hnSf?11105' & P a r o c h ¡ s . T u m c t i a m , q u i a u t di-
& d e ^ COmPetit Regularibus ex juribus, 
<X declarationibus luprá recenlitis : quod eis aufeíenHnm 
^attru„TtaqUOdPrafenSadfit E c d ' f a 

J 9 Haec ultima fententia admittenda eft dejurisripore e x 
íuis fundamentis : nec fundamenta Salgadi funt a l ic ius 
pondens . Licét enim Ecclefia Cathedralis fit fuperior & 
magis honoranda, quám aliae Ecclefise; attamen id intelli-
gendum quoad praecedentiam , & honores débitos fibi de 
jure : n o n autem honor ifte extendendus eft ita ut praeiudi-
cmm alus interatur, prout fieret auferendo Regularibus ius 
íunerandi. De aequitate tamen femper Prslat i Regulares 
iicentiam praeftabunc, & obfequenter fefe offerent , ut o f f i 
cium hat ab Ecclefia Cathedrali : hocquidem obfequium 
facultativurneft, ¿edecens utexhibeatur majori Ecclefise 
iunusaííocianti ; nec tamen ex his urbanitatibus aliquod 
jus iasditur , aut vulneratur ,nec alteri tribuitur, Rota z.p. 
recent.dectf. 6 7 1 . num.^. Annot. ad Gregorium X V . decif. 
5^.num.6. Kicciuscolletí. 1295. infin. nec ex eis aliqua 
P P f l e f l i o acquiritur , Ripa in cap. Cüm Ecclefia Sutrina u.29. 

^ s ^ t ; 1 ' num-z'Tuíchus ^ ^ p d f i o 
3 0 Eft etiam aliud dubium n o n prEetereundum , a n Regu

lares , quandodefundus eft fepeliendus in ful Ecclefia 
proceífionaliter poffint iré cum Cruce , etiam invito Re
ctore, ad funus alfociandum ? Prima fententia affirmat 
^robatur, nam ut cenfuit Sacra Congregado Epifcopor.& 
Regular. zS.Novembris t ^ i . infuneribus ducendis tan^ 
tum una Crux eft ferenda, & illa debet eífe illius Ecclefia 
«bi cadáver eft tumulandum . Quoditidem decretumeít 
^ Novembns i ^ j . in terminis, quandodefunftuseft tu-

S mr Ecclefia Reguíarium : & fimiliter eft textus in 

MojtazodeCauJfsPiis . T m , U . 

De Funeribus, &c. Cap. I Ir. 129 
t i íV. id fimiliter concedentes ,ut laté tenet Samuel / /> 3 
traét. 1 controverf 3. a num. 2. Novarius in Lucerna Recula-
mm yerbo Crum , num. 1. Barbóla in Bullano, verbo Ctux 
& allí recenfiti á Salgado dicl. z .par.cap.) .num. 7 7. Marche-
tus tit.^o. num.z<). 

Secunda icntcncia tenet contrarium , nam uc diximns 
iupra , Regulares etiam ad afportandum cadáver non pof-
íunt fe inrromittere, irrequifito Redore , nec extra ambi-
tum fuae Ecclefia; proceííionaliter ire,ut teílatur Campanil-
lus/^D/xvy/. rub. iz .c i^.fubn.iS. licét aliqui per crigin-
ja paífvis íu?. Ecclcfie affirment poífe iré proceífionalitcr,ex 
lenientia Grafns covf ¿o. quod redé non admittic Salgado 
, • CaP-$-num. 74. Ergo minimé poífunt iré pr-oceffiona-
Uter cum Cruce intra Parochiani alienara ad corpas afpor-
tandum . T u m Parochis ad id divife Tune , ne quiíque 
ad aliquod officium in ea peragendum fe introm-ttat, cap.i. 
tl-quajt .x. cap. Epifcopi, 7. 1. cap. Ser ip tum , 16, 
qucejt. 1 , Jirgo nec Regulares occafione afportandi corpus, 
alias daretur occafio rixarum , & fcandaíorum 5UE defendit 
Uldradus eonf 82. Salgado d. cap. 9. a num. -¡o. 

ier t ia íentent iaa i ler i t , inhocftandiun confuetudini: 22 
nam Bulla LeonisX. Sacro approbance Concilio , ftatuit 
mimme Regulares intrare poffe proceífionaliter ad funus 
cum Cruce , invito Redore , n:fi confuetudine liante in 
contraruim,ut refert Rodríguez tom. 3. Regulqu^fi. cap.zS. 
art.z. Laurettis de Franchis de controv. ínter Epifcop. & Re-
gul. qua ft. 6 7. Quapropter fi aáfit confuetudo, ut Regulares 
cum Cruce proceífionaliter pervadant ad Parochiam pro 
corpore levando , id erit obiervandum , ut in nuücis partí-
bus Portugahae obfervatum vidit Barbofa deoffic. Par chi 
z.par. cap.z6.num.6-¡. Lezana n SummaRcml.quañ.cap.io 
num. 18. Marchetus dift. num.z5. 

Inhocdubiodicendam ,ConftitutionemSixti V . & E x - 22 
travagantem Inter cuntias , & LeonisX. Conilitutiones 
abolitas eífe, ut diximus íuprá, num.^. quapropter licét ali-
quae lint declarationes , non tamen obftant, cúm aliae fint 
quamplunmas contrarium reccnfentes,quas dedímus fuprá , 
« ^ . 3 . E t eft declarado in Squillacenfi, 18.Novemb.igog! 
quam reíert Barbofa dicl. num. 67. infin. cenfens Curads 
competeré, in quorum Parochia obütdefuudus benedi-
cere corpus defundi, non vero Regularibus, quamvis fe
peliendus fit ineorum Ecdefiis . Unde cum tantúm una 
Crux 111 funenbus fit habenda, illa debet eífe ipfius Redo-

non vero Reguíarium : Ergo nequeunc Reculares fe ns 
' , —t^" • üt^McuuL ivegmares le 

introducere proceííionaliter cum Cruce ad aíoortandum 
cadáver. » 

Quapropter dicendum infpecie , Curatum cum Cruce tM 
iua ,& procellionc, fimulque cum Cappa pr^eífe Regulari-
SSICT aqUe relPoníum Svbvenite , & comitatur ufque 
ad Moiiaftenum , & in ejus porta, leu atrio dicit refponfiim 
^V1!: D a , n u n d a t v a i e •> u t in cap. Cüm libenim 6. de fe-
pult. F o í t m o d u m veró recipiunt Monachi, & estera officia 
f a i r a S S ^ " 1 6 ^ P e % U n t ' & * c P ^ c a r i teííatu? salgado diét. cap. 9. num. 79. & comprobarur; nam Ücer in 

u r c o t r ^ n ^ ^ 1 ^ CrUX & iíüus Ecdef í^ ubi corpus dt humandum , ut declaravit Sac Con^reoarS 

ligendum quando funus peragendum eftin propria Paro-
chía, Curato, íeuVicecurato affiftente, quiqnidem deber 
d P e h ^ r^UÍ P - f o n . i l l i t A c c b f i i : ^ 
doS G o n s r ^ cenfuit declara-
& in A d r h S M11 NA[N!CN,IS' 3o. Septembris i ^ 4 . 
S m ] n o n l n ' r ^ i ad 3 - B a r b o í a ^ ^ r l 
R e i u l a es cumr1InCeI1 'S tnda ProPo^¡o ifta , quando 
S P . m S . TllCrf intenderent venire proceííionaliter. 

am a fun? i ' ^ ex aliis regulis eft dicendum, 
uLiup.aaemonltrat íecundaíente ntia, num. 31. 

i:1Inc admittendus non eft Samuel diB. controverf 5. 5 f 
num. 34. Icnbens , Parochum tantúm teñen aííociare 
mortuos ufque ad portara Ecclefia Reguíarium , & abfque 
^ruce , quod non bené probat ex declara tione Cardina-
lium, quae non loquitur nifi de aífociatione Parochorum 
iiique ad portara Ecclefia- Reguíarium ; non veró de intro 
ducendis Regularibus cum Cruce , & proceífionalirer in 
Parochiamdefuadi, dequo nihilloquitur , id auferendo 
a Parochis. Tum nec fufficienter ratione probat fuam fen-
tentiam ; nam licét Regulares habeant jus funerandi , non 
tamen intrandi proceífionaliter cum Cruce ad afportandum 
corpus m Parochiam alienam. 

I Aft 



Liber V I . de Caufis Piis, 
A í t v e r ó , fi in aliqua parte/eu ditione confuetudo fie ad - ~ & dimidium funeralium perciperc ; hsccemm confnetudo 

miffa, & patienter á Parochis tolerarauc Regulares intrent non íb lümef t conformis jur i , ve rümexpre íTa in jure , & 
proceíTionaliter cum Cruce ad afportandum corpus defuntl i co ni m un i calculo Dof torum recepta, quse necef lar ió debet 
in alienam Parochiam, id erit o b í e r v a n d u i n ^ vei quiaid per fuftineri 
prae ícr ip t ionemaequi f ie runt , vel hule jur i Parochi renun 
ciarunt per m u l t ü m temporis , faltem quadraginta anno-
r u m , prout d idum e í lobfe rvar i i n L u í í t a n i a cum Barbofa 
d.cap. 2 6. num. 6 j . 

E f t t amen in ípecie examinanda doftrina Samuelis d:&. 
•difp-l- coiitrov.^-concluf- 7,.an. 1 1 , cum. feqq. ubi aíferi t , 
confuetudinern a Parochi introdudlum deferendi lúas C r u 
ces ad aíTociandum fúnus fui Parochiani , qui in Ecclef i is 
Regular ium í epe l i t u r , eodudli intereíTe lucrandi dimldiam 
partem funeral ium, introduci non poffe , ac femper inva-
lidum elle . E t probat, nam quoties Parochi attollunt fu as 
Cruces , quando corpora tumulancur in Ecclefi is Regu
larium , avaritiae caula id fa&um effe ceníe tur ad lucrandas 
dimidietates funeralium , cum gravi damno Regular ium , 
quod nequit fieri ab íque peccato ; E rgo nequit íuftineri ta-
lis confuetudo . Cae terüm , nam in dubio lemper creden-
d u m , avaritiae caula hanc confuetudinern introdudam ef
fe , qui a extollitur C r u x propter temporale lucrum, n e m p é 
propter medietatem fumptum funeralium , quod execrabi-
fe eft in exequiis defunftorum , cap. ( ¿uan to , de cenfibus , 
Abbas in cap. i . v e r f . Notant ultimo de Decimis , Bel l amerá 
conf. ^ i . c o l . y.quapropter ut irrationabilis non eft fuftinen-
l a . T u m nulla confuetudo valet fuftineri .ni íi adfitconfen-

Pr^cereá probatur,nara c ü m pars ifta dimidia funeralium 4® 
fit á jure expreíí l i in d. cap. Relatum 2. de fepult. n o n f o l ü i n 
valida eft , & fuftinenda, quando praeferipta fuerit per qua
draginta annos, fed etiam fi t a n t ü m per decem • R a t i o ef t , 
nam confuetudo ifta non eft contra jus , fed fecund&si 
ipfum , quapropter fuf l ic i t , ut obfervata fuerit per decen-
n i a m , & per id tempus obfervata fuftinetur , cum habeat 
juris alfiftentiara , ut in terminis quartae tener. Ubaldus de 
Canonic.per tot. z.par. cap .¿ . Mi randa in manual. P r a l a t . 
tom. 2, qutfft. 48. art. 5. concluf. 1 . qui aíferi t prasferiptio-
nem quadraginta annorum folüm eífe nece í fa r iam quando 
á Parocho ultra dimidium fimeralium peteretur , L a v o r . <L 
tit. 2. c ^ . i 7. num.$. Barbofa in d. cap.Cert if icari ,».?. T r u l -
lench. d iB . cap.t^.num.5. & dub.$. num.^. E r g o confuetudo 
ifta , u tpo t é conformis juri c o m m u n i , & magis tavorabilis , 
q u á m alise confuetudines, eft fuftinenda. 

Rurfus dicere,confuetudinerniftam ex fola avari t ia elle 4 1 
introduftam , & cum continuo peccato , non bené diftum 
patee ex j am didis;nam ad percipiendum dimidium funera
lium adeft expreífa juris difpofirio , fimul cum confuetudi-
ne ( uc fupponimus ) quod eft titulus fuffidenti íf imus ad 
i l l am dimidietatem percipiendam : E rgo non ex avar i 
t i a , nec cum habitual i , & continuo peccato . Idque a l i -

fus totius communitatis, aut majoris partis popul i , S. T h o - ter probatur, nam quamvishaec confuetudo non fuiflet con 
mas 2.2. q. 9 7. art. ^- ad 5. T u m etiam nequit íuftineri fi fíe 
contra uti l i tatem publicam , aut contra pr ivatam , ut per 
Ba r t . in l . Dequibus ^z . f .de legib. Abbas in cap. 1. de treg.ér 
pace: nec in rebus Ecclcfiafticis abíque Superiorum autho-
ritate, quod omne déficit in prasfentia. Ergo nequic fuftine
r i talis confuetudo , p raec ipuécúm fie perniciofa Ecclef i i s 
Regularium.Deniqueconfuetudo ifta eft peccati n u t r i t i v a , 
cap Non fat is 8. de Simonía , cap. fin. de confuetudine, quae 
nequit fuftineri: E rgo m i n i m é eft fuftinenda, qui bus adjun-
git alias rationes inter iüs diluendas. 

t Sed tamen licét ex multis fundamentis fuam rutare fen-
tent iam curet Samuel , contrarium n ih i l ominús ceneo, íc i-
licet talemconfuetudinem afportandi C rucem , & lucran
d i dimidietatem funeralium á Parochis , et iam quando de-
funftus in Ecclef i is Regular ium íepeli tur , juftam eífe , & 
í u f t i n e n d a m ; nam licét confuetudo , quse obviat facris in-
í l i tu t is á patribus decretis , & abufuro introducir contra d i -
f c ip l i nam, & libertatem Ecciefiae, non fuftineatur, c. Con-
fequens 2. cap.Nolite 3. cap. Eccleftaflicarum 5. dift.11. cap. 
Ridicülum s .difp. 12 Mol ina dejufi. í r a f f . i . d i f p . é j z . num. 
6. Suarez contra Regem Ángl ia , lib. 4. cap. 34. a num. 10. 
iVzorius Infi. Mor. 1. par. l ib. 5. cap. 12. q. i", hueve ro con
fuetudo non eft hujus quaiitatis . E t probatur , nam iré 
a í foc i andum corpus de funñ i cum Cruce Parochos ipfos, id 
eft proprium juseorum , ufque ad porcam Monafteri i , ut 
d i d u m eft fupra : L u c r a r i veró dimidium funeralium ex 
confuetudine r e d é praeferipta , ex duabns rationibus fufti
netur . P r i m a , nam lucra funeralia , de jure proprio perti-
nent ad P a r o c h u m , T r u l l e n c h . dejur. Parochi.c.y . a n . i . & 
pofteá Pont í f ices conceí ferunt jura i l l a Regularibus ex fpe-
c ia l i indulgentia, C k m . Dudurn 2. §-per hujufmodi, de fepult. 
ü x t r a v a g a n t . I n t e r cun&as^de P r i v i k g i i s , & ex Confti t . P i i 
V . & a l i o r u m Summorum Pontificum: quapropter iniquum 
non eft , nec haber aliquam irrationabilitatcm contra ftatu-
t a Sanftorum Pa t rum, fi praeferipto pr ivi legio , aut per non 
ufum d e r ó g a t e , dimidia pars funeralium ad proprium Paro
chum revertatur, ob adminiftrationem Sacramentorum, & 
laborem Parochi proprii i l l ¡us defundi . 

39 E x alio ve ró capite rede Parochus confuetudine extante 
poterit percipere dimidietatem funeralium ; nam jura con
ceden tia funeralia Regularibus, aliquam partem femper re-
fervant propriae Parochias, ob laborem adminiftrationis Sa
cramentorum, quae quarta aliquando eft , aliquando t e r t i a , 
& aliquando dimidia pars, ut eft T e x t . expreífus in cap. Re-
ia tumz.de fepult. cap. Qucejlionibus 12. §• Mor mor um 12. 

, 13- quxj i . 2, l n quo ftandum eft confueiudini legi t imé 
praefcriptae, cap. Certificari 9 . de fepult. Lapus decan.por. 
cap- 1 • num. 4. Lavor ius var.lucubr. tit. z . c 17. a num. 3. 
T r u l l e n c h . de jure Parochi , cap. 13. n. 4. Barbofa in d, 
C.Cmificari^num.z. Ergo r e d é ÍParochus, confuetudine e x . 
fiante, poterit aífociare cum Cruce ad portara Monafterii , 

4& 

formis ju r i communi in d iño cap. Relatum , v e r ú m cum 
peccato fuiífet introduda adverfus privilegia Regular ium ; 
peccabunt tamen pr imi adverfus i l l a agentes, non veró a l i i , 
qui e x bona fide tutari confuetudine , dimidium funeralium 
á Regularibus perceperunt : quapropter a b é i s introduda 
eft bona l ides, & fuftinetur confuetudo , quia in vetuftis 
ígnóra tu r p n n c i p i u m . , % . / arhiter 2%. ff.deprobat. Bafi l ius 
Pont i us de matnm. lib. 5. cap.$. num. 2. D iana 8 p. t raf i . 7. 
refolut 37. Suarez de legib.lib.7. cap.\%.a num. 1 4 Barbofa 
in cap. fin. deconfuetud. num. 10. E r g o nequit d i c i , fimilem 
confuetudinern cum peccato continuo femper e f f e poífeí-
fam,& animam perpe tuó habere al l igatam, ptout deducitur 
ex d i B . cap. Non f a t i s , de ñmoma & c. fin.de confuetud. Quae 
jura loquuir u r in r e de fuá natura t u r p i , quse nequit a í iquo 
modo cohoneftari, fed femper eft corruptela ; non ve ró i n 
noftra fpecie. 

Prsecereá lucrum iftud non percipiunt Parochi pro fune-
ra l ibus , quod jura execrantur , nec commodum ex cadave-
re reportandum eft, ut eft T e x t . in cap.Quaftionibus 1 1 . c. 
Pofiquam 13 1 3. qu^fi.z. Sed percipiunt tanquarn falarium 
ob laborem curae ; & vigilantiae ipfius Parochiani in E c 
clefiis Regularium mmulandi,Ctf/M. de fepulturis. Clement. 
D u d u m z . § . Perhujufmodiy eod. tit . Quapropter r e d é per 
confuctudinem valer percipere ditmcfíum funeralium , 
quando per a í foc ia t ionem vadit ad portam Monafterii , ubi 
eft tumulandus. E x quibus fundamentis folidiífimis diífol-
vuntur a l ia , quas cumular ipfe Samuel , m á x i m e c ü m fuppo-
namus confuetudinern legi t imé praeferiptam, ex qua fuppo-
nuntur adeífe omnia neceffaria ad i l lam conftituendam, un-
de admittenda non eft ejus fententia 

N e c fimili modoadmittendum quódd ic i t diél .controv.^. 
concluf 4- num. 32. feilicet in praefenti tened Parochos d i 
midium funeralium reftituere , nec in confeientia re t iñere 
poífe ,hoc enim nece í fa r ióex d id is rejiciendum ; nam c ü m 
confuetudo ifta valida íic , & conformis jur i c o m m u n i , e x 
quo oritur legitimus titulus percipiendi , inde etiam oritur 
ratio legitima retinendi ; faciliüs enim conceditur retent io, 
q u á m a d i ó ad petendum,/. 2. Cod. de fideicommJ.Per reten-
tioncm, Cod. de u f uris , Gra t ian . difeept. 40S. n. 7. Caf t i l lo 
lib.s-controverf. z.par.cap.i6^.n.6. Mangi l . imput.qudefl.^Z-
a num. 8. 

l l lud veró animadvertendum á Parochis ef t , ut non pof- 44 
fint recipere maiorem eleemofynam quando cada vera tu-
mulantur in Ecclef i is Regular ium , q u á m quae recipitur 
dum tumulantur i n propriis Ecclefiis : idque juífum eft ab 
Urbano V I I I . 11 . M a r t i i 1638. in fuá Conftitutione 20. 
incipiente Cüm ftcut dile&i, ubi id Papa Ordinari is locorum 
commictit : quod antea praeceperat Clemens V I H . Paro-
chis Indiarum Occidentalium in fuá Conftitutione inc i 
piente Expof i tumef i .z . 'mord ine : necqueuntobligarehse-
redes defundi tot officia , & legata peragere . E t ratione 

con-
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De Funeribus, &c. Cap.111. 
conBímzt\xr, nam cúm interdidum fit Parochis , ne co-
gant Parochianos ad eligendam fepulturam in Parochia 
propria, cap. E x parte 5. cap. Cum liberum 6. de [epultur. ef-
fet virtualis quaedam coadlio plus ex funeralibus recipere , 
quando defundí fepeliuntur in Ecclefiis Regularium^quám 
percipiatur quando in Parochialibus fepeliuntur \ quapra 

íblum importat praecedentiam , fed etiam junícliftionem, 
quamnequitexercere in EcclefiisRegularium ^utpatet: 
Ergo nec intrate in Eccleílas unitas Regularibus cum 
Cappa, & Stola . Denique licéc Cappa, & Stola folüm 
ad ornatum deferviret , intrare in Ecclefias Regularium 
cum tali ornatu , fuperbia prastenditur , & contempeus 

pter nequeunc plus recipere, ficut nec amplias recipere pof- jurium, & privilegiorum Regularium, prout ea tenent eo 
funt quando .extranei fepeliuntur in fuis Ecclefiis , quám rum Ecclefiae unitas : Ergo minimé admittendum , ut pof-
íi proprii Parochiani fepelirentur, ut cenfuit Sacra Con 
gregario Epifcoporum in una CaíTanenfi, j.Maii 1617. cu-
Jus verba dat Barbofa diél.¿.par.de jur.Varochi cap.zé.n. 8 5-
&lib.z.dejur.umverf.cap.... num.%$. Pcyrinisde Privil.Re-
gul. tom.i. ubi de Gonftitutionibus Urbani, confiit. 10. pag. 
458.Samuel de f ipultur.difi.difp.3. controverf^. a concluf.i. 
& controverf.Z. concluf. 16. 

4 i Poteft veró accidere , ut occafione quarto funerali non 
folutae, quando cadáver in Ecclefiis Regularium tumulan-
dum eft, aliquoddiífidium oriatur : & tune caveant Paro-
chi, nec occafione illius litis corpusdetineatur, & exhuma-
tum relinquatur, ut cenfuit Sacra Congregatio in CaíTan. $. 
Maii 1617. Quod quidem ita eft oblervandum in fpecie 
cujufeumque interelfe, etiamfi in alia Ecclefia fepeliatur, 
cum nulla ratio id patiatur, pietatique Chriftianae valdé re-
pugnet infepulturn remanere cadáver , máxime ob pecu-
niarum intercíTe , Tufcus Utt. A , concluf.-]$. a num. 9. 
Lezana tom.̂ . verbo Sepultura, num. 13. Barbofa de offic. 
Parochi, 3.par. cap. z6 . num. 55. &de univerf. jur lib. 2. 
cap. 10.num. 55. Samuel ditf.difp.i. num. 11 .6" 12. Mar-
chetus^. tit. 40. num. 37. 

46 Qyapropter animadvertendum , Curatos máxima con-
fideracione in re procederé deberé in petendis eleemoíynis 
coniuetis pro mortuis fepeliendis ; nonenim debentaliquo 
modo funus detinere , nec etiam pro lilis repetendis , nec 
cautionem, nec fidejuíTores petere antequam tumulentur ; 
hocenim impium eft,& contra paíloralem charitatem , 
& Chriftianam humanitatem . Si enim pauper eft defun-
dus , gratis eft tumuiandus : & quando ad id pauper cen-
featur, explicat in hoc Archiepifcopatu Conítitutio 4. de 
fepult. feilicet fi eleemofynis in morbo , exquodeceííit , 
curatus aeger fuerit. Si enim pauper non fit, funus eft per-
agendum , quo perado , fi poft aliquos dies confueta fti-
pendia hasredes folvere renuerint , coram Judice petantur, 
utbené confuluit Poífevinus de offic. Curat. cap. 14. num. 3. 
Samuel a controverf.6. concluf. 4 d num.%. 

47 Eft tamen aliquod dubium , an Parochus , quando fuus 
Parochianus íepelicur in Ecclefia imita Monafterio, ingre-
dipoífit cum Cappa , & Stola ipfam Ecclefiam; Etaífir-
mandum videtur, nam hae Eccleíig, quamvis uniantur Mo-
nafteriis, non pleno jure efficiuntur Regulares , cúm adhuc 
vifitatio pertineat ad Epifcopum, ex Tridentino/fjf. -j.de re-
format. cap. 7. 6" 8, Tamburinus de Jur. Abbat. tom. 3. decij. 
S6.num.6. Barbofa de univerf jur.lib. 1 .cap. 1 ^.num. 19. qua-
propter adhuc cúm proprié Regulares non fint , non pote-
runt impediré veré Regulares , ne Parochus intret cum 
Cappa, & Stola ad peragendum funus . E t confirmatur 
nam Epifcopus nequit fe intromittere in Monafteriis , & 
Ecclefiis Regularium , quae funt proprié Regulares, & in 
quibus viget obfervantia Regularis , ut tradit Armendariz 
in Addit.adRecopilat. I . Navarra J . 1. tit. 6. de vifitat. n.y. 
Barbofa i.par.allegat. 74. num. 16. Murga qu<cfi. Pafi. 1 .par. 
queefl.z.per foí.Ergo Ecclefiae iftae non funt proprié Regula
res : Ergo in eis interdici non valet , ne Parochus proprius 
defun¿U intret in eis cum Cappa,& Stola ad funus peragen
dum i id enim tantúm decifum eft in Monafteriis , & E c 
clefiis proprié Regularibus. 

48 Sed contrarium tenet Samuel diB. dijp. 3. controverjia 7. 
per tot. Ducitur,nam uc patet exmultis Cardinalium decla-
rationibus , Parochus proprius defunfti nequit introire 

fint Parochi intrare in Ecclefias unitas Regularibus cum 
Cappa , & Stola, ad funusaíTociandum, vel peragen
dum . 

Addit tamen ». 13. nec hoc fieri poíTe, etiam confuetudi- 49 
neimmemorialiftante ,quianullaE confuetudines poíTunt 
introduci contra jus, & privilegia Regularium . 

In re tamen animadvertendum,tribus modis poíTe fieri u- 50 
nionem. Primó, quando ex duabus Ecclefiis una fit, vel ex 
duobus beneficiis fit unum, c. Decimasy adfin. 1 S.quaft.i. & 
tune fit, ut privilegia, ¿confuetudines unius alteri com-
petant, Petrus Gregorius de re beneficcap. 20.num.15. Gar
cía de Benefic. 11.par. cap.z.num.io Gonzútzad regul. 
gloff. 5. §. 7. n. 2,8. Secundo modo unió fit acceíforié, nempé 
ut una Ecclefia alteri, vel Monafteriofubjiciatur , ita ut u-
num tantúm fíat Beneficium, & quod per modum accef-
fionis unitur , maneat omninó extindum ; remaneat 
tamen ut praedium illius Beneficii principalis , aut Mo-
nafterium , cui unitur , ut tradunt D D . in cap. Cum ac-
cejfíjfent,deconft. Verallus i-par. decif 349. a. Garcia 
diSl. cap 2.num.5. Barbofa de univerf. jur. lib.i.c.16. a nu j . 
Mnxga.d.2. p.q.2.num.6. 

Qui n. 7.afferit,hanc acceíTionem duobus modis poíTe fie- 5 x 
r i , vel per unionem ad fpiritualia, & temporalia, vel quo-
ad temporalia folüm, quibus modis Ecclefias, fuá Beneficia 
uniri poííe Monafteriis, fcripfic Lay man in qu<efl. Canonic. 
cap.io6.Mtnsivar.lib. i . q . 1 0 . num. 16. quando enim unió 
fit quoad fpiritualia, & temporalia, cum tranfeat ad Prae-
latum Monafterii, ipfe per fe, aut per fuos Religíofos de-
fervireteneturaut, perfonas deputare ad fervitium, foluta 
mercede: fi vero tantum quoad temporalia uniatur, Vica-
rius perpetuus erigitur, ipfeque debet fpiritualia adminiftra-
re , abfqueeo quod Reíigiofi ad id fe intromittere poífint ; 
nam tantum unió quoad frudus, & temporalia íuum effe-
dum fortitur, ut laté profequitur ipfe Murga dift. q. 2. a 
num. 8. 

Tertio modo fit unió duorum Beneficiorum , vel Eccle- Sz 
fiarum , invicem sequé principaliter, utraque permanente, 
ficut antea fuerat, utens fuis privilegiis, uve fimplex, five 
Parochialis fuerit; illum tamen effedum operabitur unió, 
utunus fit illarum Ecclefiarum Praelatus,vel Parochus,Ra-
tzz.par. Diverf decif. 114. num. jz . González diS?.glojf. 5. 
§. j . a n.x iz. Gratianus difeept. tom. 4 . C . 65¿.per tot. Sán
chez in Summ. lib.i- cap. 49. num. 149. Azorius Inft. Moral. 
z.part.líb.6. cap. 28. Barbofaditt.lib. l-cap. i 6 . n u . l i . Mur
ga diól. quaefl.z. num. 5. 

Quoad primura modum uniónis, nempe quado ex Eccle- 5 5 
fia unita cum Monafterio fit unum corpus, leu Beneficium, 
aífero inhis Ecclefiis unitis Parochum folúm deferre poíTe 
defundum ufque ad januamEcclefiaeunitae Regularium, 
nec cum Cappa , & Stola poííe ingredi ad illam , ni-
fi de j ure novo Alexandri V I L in his Regnis, ex confiit. edi
ta 6. Maii 1655- Quod idem eft dicendum, quando acceífo
rié uniretur quoad fpiritualia, de temporalia , ita ut titulus 
Ecclefias unitas omninó extingueretur. Ratio eft, nam per 
tales uniones ita Monafteriis adhaerent Ecclefias irtae,ut Re
gulares efficiantur, &adipfas tranfeantomnia privilegia 
Regularium, Baífaeus in Florib. verbo Beneficium r. num.z. 
PelÜzarius in Manuali Regularaéí.%. cap.4 feéí.^- num.n 3. 
AzoT.-}.par. lib.6. cap.z%.qu<eft. z. Murga quafi-Pafi.z.par. 
quafi. 6.n. 8.Ergo ficut inipfís Ecclefiis Regularium nequit 

ad Ecclefias Regularium ad funus peragendum , & cum Parochus cum Cappa, & Stola introire, fimiliter ia his Ec 
Cappa Stola nequit, mfí tantúm accederé ad januas il- clefiis unitis 
larum. Ergo etiam, nec intrare ad Ecclefias unitas Mona 
ílerio, cúm & ipfae fint Ecclefiae Regularium. Et confirma-
tur, quia per unionem fiunt proprié Regularium ,ut do-
cet Gregorius Sánchez?» / 3.Í/M. Sánchez tom.i.Oper.Mor. 
lib.-]. rtfp.z9.7mw. 148. Rodríguez tom.i.qu<efi. Regul. qutefi. 
zo.art. 1 .Petrus Perufinus de unión, cap. z. Ergo in eis nequi-
bit Parochus propriusdefundi intrare cum Cappa, & Sto
la in Ecclefias unitas Monafterio . Caeterúm,nam Paro
chum portare Cappam , & Stoiam in funeribus 3 non 

Moftazo de Caujts Pus. Tom, XI. 

Si veró unió fit tantúm ad temporalia, in qua folúm fru-
dus, & temporalia tranfeunt ad Monafterium,fed fpiritua
lia exercenda funt á Vicario perpetuo,tunc Ecclefig illg Re
gulares non fiunt,fed remanent faeculares quoad fpiritualia, 
cap. Extirpandce^-Quia verdeepr¿ebend. cap. 1 .eod. titán 6. 
cap. único, de Capell. Monacfar.QucLptoptQr: privilegia Re
gularium ad illas non tranfeunt ; quippé ad rem , tan-
quam faecularia funt cenfenda , ad hoc ut Parochus de-
fundi poífit intrare cum Cappa, <k Stola, cúm funus ad 
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rpiricuale officium pertuieat, regula farcularium JEccie-
liarum quoad id funt .confíderaadse . 

Si vero unió rit squé principaiiter , ita ut Pr^latus, vel 
Religiofi Redores Eccíeíis units rel¡nquantur.2e,tiamíi E c -
defia Parochialis fi^tünc Ecclefía iíla-eít Reguiaris , & per 
Regulares deCeiTienda 5 utíiecidir Rota ÍJQ una Paroch.Stcl-
J * 5 1 Decembris 1 5 9 8¿c eíiapud Seraphinum dectf.i 30̂ .. 
Rota apud Farinacium z.par.Sehéi.d^cifz^. L t probacur, 
uam tune pieno jure percinet Eccleíla illa ad Mo.nafteriums 
etiamfi per Vicarium temporalem deferyirecur pro congrua 
affignata á Prselato; nam m m cxiílimatur etiam pleno jure 
pertmere ad Monaííerium, &: Regularis remanet , ut ex-
p/imic Rota apud Seraphinuni diéí.Um¡\ 130̂ .. num.i. Mur
ga 1 .par.quafl-zJmf 1 - 3- í^ajpropter in íimili ipecie 
Parochii^cum Cappa , & Stola ad illam non introibic uc 
in ajiis E c c k í i i s Regularium -

Si camen unió s q u é principali ter non fíat pleno jure, ve-
rúm Vicarias perpctims adhue íit, apudiqucin remaneac cu 
ra Ecdehas, non íolúm in habjcu3íed etiam exercicio 5& de
cimas,obla L iones, & primitias percipiat , íolúmque cer-
tara quantuatem Abbati, feu Prarlato praeftetitunc E c c k l k 
jiia Regularis non cít ceníenda, íed taiULini lacuiaris, aun 
obligationeex írudibus peníionem , ícu partem fruttuum 
diímembratorum períoivendi : quapropcer privilegia Re
gularium ad eam npn-tranfeunt, íed obíervabitur in re 
i í ía , quod efí obiervandum inaiia Eccleíía la?culari. 

H o c enim modo dificúltate i lia expücata , non obftant; 
qua? adduximus íuprá , mim. 42 . Ecc íe l ix enim Regulares , 
unicas Monaiieriis, licét ab Epiícopo viíiccntur , non ex eo 
íunt improprié Regulares . Ratio enim eít , nam íolúm 
vi í j ta t ioni , & providencia; EpUcopi relmquuncur in neccl-
farlis ad curam animarum , ex deíegatione fpecíali Sedis A -
poílolicíE ; non vero ex jure proprio ordinario , uteon-
ñatex d.feff.j. cap. 8. & exfejf. 14, de rtfonn. cap.y. quapro-
piernonintelligendum , fieriiaeculares aliquomodo , íed 
f o p r i é Regulares relinqui , F u i c u s ^ Vifit. lib.%. cap.16. 
num. 29. ^oc^xde'^rildicl. inexempt. zpar.quíeft.^ycon-
cluf. i . Tamburinus^^wr. Abbat. tom.}. d.-Jp. 9. (¡uaj;. 19. 

Barbofa de umvjur. dJw. 1. cap? 14. num. 19. Ergo iemper in 
cis Parochus proprius defundb nequit, invitis Religioíis in-
troire in Ecclefias illas unirás Monaiieriis , cúm Cappa , 
€c Stola , prour ipíis in Ecclcüis iMonalleriorum. 

Prorfusquando Regulares ad íunus vocantur 5 omnes 
convenire debent, aut ni Eccldia Parochiali , ub-í/am eít 
rcpoütus defundus; aut in ejus domo , ubi aíTocicnc ad 
fuarn., v d aliorum Ecclellam , ubi eil tumulandus, uc ad-
iunrplures declarationes,quas congef f i tSamuel^ . 4, con* 
troverf.iz.conc/uf.i.n.i.& 2. I l la tamendeclaratio Gardina-
jsum ad melius obíervanda e í l , pr^cipiens uc quando defun-
¿tus eftin Eccieüis Rcguianum tumulandus5deponi debeat 
m Eccleíla Parochiali, unde dircéle ad Regularium Eccle
íía m deferatur , uc reíerc Barbóla Bullano, verbo Dtfun-
chis , Lezana tom. ¿.verbo Defuncías^ num. 1. Non tamen 
.txcleíia Parochialis aiiquid pro hac depoíitionc valet perci-
pere^utceníuit Sacra Ricuum Congregado in una Piacenc. 
^3. Mar ti i 1619. Samuel d.controv. 12. concl. ^.n.6. 

Efttamen calüs non oblivifcendus , quando Regulares 
concurrunc ad aífociandum funus, vei ad alias proceíliones, 
quis Urdo prarcedentiam habere debeat. Jnqua diiquiíitio-
neobíervandum, plures ad efie Romanorum Pontificum 
Coníhtutiones Prima enim eft Gregorii X í i . quam re-
ferunt Genuenfís^ Prax i Archkp^opaí i , cap. 5 i . i n fine 
Barooía de Offtc. Epifc.^par. nlhg. 7 8 . ^ . 3 1 . decernentis 
coníuetudinem in his pracedeutiis obfervandam eííe 
Inter Regulares : íi tamen nulla adfit coní'uetudo , vel qua-
fi poífeffio , tune Ordo lile habebit prsecedentia , qUj 
primus in civitate , vel loco ilio receptus fuerit , ¿ Mona-
ílerium conftruxerit. LeoX- cmji. j g . ftatuit, Fratres M i 
nores de Obíervantia Sandti Francsfci prsecedere deberé 
Fratres Minores Conventuales . Plus V . & Cíemens V I Í L 
decreverunt, Fratres Prsedicatcres aiiis Religionibus Men-
djcantibusprseferendospoft Cleriun , & antiquos Mona-
chos , etiamfi aliorum Monafteria priús fuerint tundata . 
Rererc has Conftitutiones Ferro Manrriquez de Vr<eceden-
A SJ'-1r'mm' M u ¿ ; ^ w 4.a(!erlt,Clementem Oilavum 
dimnme prxcedenciam Ínter Fratres Carmelitanos & Fra -
tres B e a t ^ M a r i ^ á M e r c e d e . E t ^ . j . a í f e i t , eundem 
n Zfl̂ i T r r ' Í í r e^nquoJ MonachosCongregat.onis 
S ^ M a n a e T u l i n , Cifterd^fis OrdinisSanli Benedi-

Liber V I . de Caufis Fiis , 
Cti ómnibus Mendicantibus ílnt pr^ferendi . Pius I V 
conji. 75. juííit Canónicos Regulares Ordinis S. Aupudini * 
& KR nachos Caín nenies D . BcnpdiíH nra r^t.-r 1 * 
I i n d t í P ; , - V m n í í r t x / u l .^t^cliCti , precederé deberé. 
L/nue t.* V conlt. 116. ítatuit, Canónicos Regulares ooíi 
Cierum S^cularem precederé deberé omnes R e g S r e f 

ctc inalnspioceííiomuus.in pnmis obíervanda eíl confue-
Z Z T ^ l ^ qUaíl P o í í d i l o F - í ^ e n t i s inter ipioTRe. 
guiares in his enim plunmum valet confuetudo uc di-
ximus fuprá Barbota./ 2 ^ 1 ^ sda : 
qaod non íolum eft mceliigendum Ínter ícecufirekler icos , 
íed etiam ínter ipios Regulares, etiamfi confuetudo efle? 
contra jusj de eitmanutenibiles, quando eítalicujus tem-
ponsconíiderabilis , Rota i.par. divtrf. 334. num 7 & 
a a t f s ^ . n u m . ^Gregorius X V . decif 3 70. ubi Additio 
^ x o . B a r b o í a ^ i ^ ^ 
Liamrna accij. 1. num.], 1. 

S i vero nullaadíit conOjetudo,necaliquaquafi poíTef-
fro manutembdis»tune recurrencüam eít ad prlxedent am 
habendam ad ipiam anciquitatem, originen l ¿ ^ Z I Z 
tionem Reiigioms 5 lecundúm aiiqvus P1OÍÍ\S I S T X 
ceniet , & kquitur Gamma decij^. m T £ & S eft 
nam Amiqmtas Reíigionem reuuit magls honorabümi ' 
quapropcerRehgiohauens majoremant.quitatSm 
pedu inítitutionis , quám approuacioms, eííe p ra fendam 
dicunt R i c c m s r . ^ . ^ / . ^ , . mm. 5l8. Cbaíluneus « 
catal g m mundi, par. 5. conjtdcrat, 52. Verf. Erzomodo 
Barbóla ,i¿L alkgau 78. n u L 36. R o i . J J , ^ ¿ ^ r 5 

Hinc enimClerus fecularis in funerum aífociatione 
& m alus proceílionibus iemper eft pr^.erendus allí R e l i 
gión IDUS ; non autemCierins permiícendi funt Religiofi, 
ut naliquibus partí bus fer i íolebat , aut Regu ia respr t 

Icnpcum . De quo eíl declaratio Cardinalium , cuiusver-
ba uat Barbóladiét. « % ^ . 7 8 . num. 38. Hoc, inquam iem
per eít oblervandum , utdecrevit Clemens Vilí ^ No-
v e m b n s i 6 9 3 . in íua Confiirutione incipiente , ¿ u f a d 

Giego i iusXy. m ua Coníticutione incipiente , Alias a 
fcLUbdie ^ « ^ - - B a r b o f a ' d . n u ^ Z f . 

Poft Cierum fecularem Canonici Regulares fubfequi de 
bent, ex Conítitutionibus Pu I V . & V J b p r á r e l a t ? ¿ a í 

M t t f o ^ ? ^ P0fteaqí5 - f e q - n t u r M o S 
lecundum eorum anciquitatem. Flancobrem quampluri-
m! ceníuerunt, MonachosD. BafiliiBcnediainiTprXen-
dos : exeoquodantiquioresfint, Bo.nus d e Z Z l 
¿nuonítlu, num. 8 6 . ^ 87. Salgado de Regia F r o ^ T z . Z 
cap 9.anum.27. Barbóla d. alleSat. num ^ Í Z * 
iníequentur Religiones Mendicanfes T i n quTbus 9cft\li 
quod diííidium , quomodo earum p r ^ c e d S i a fifoít 
nanda Atqm eium cenfuerimt , non ab anciquitate elle 
prscedentiam percipiendam,íedex accefllone ad iliam civi» 
tatem , aut locum , ubi íunt íundata Monaíleria , ut íoerin-
liter inter Mendicantes decrevit Gregorius X i l i jam fuprá 
recenficus , & relatus a Campando in Diverí. rubí 2 r 
fub num.iz.Zzrohin Praxi, i.par. verbo Procejjiones' a d l ' 
Quapropter id ent obfervandum 5 Salgado d T t a p ' l 

Sntes fií Z ^ ^ ^ ^ Fratres, licét Mendi-
S i / / . ^ 31,15 Mendica"tibus precederé, Fulcus 
de fwe r a á á T i 5 - n u m e ^ - Zvolíverbo Procejfiones, 

M*.^ T . ^^fi-4 5 • num . y. Bar bofa allegat. 7 8 num. 3 o 
d e m r T ftentia in Hilpania quotidie obfervari v¡* 
det«r,& m quahbet parte3íeduía confuetudine, obíervanda 
Í?TPCOn/f t l t l lCÍoGre§or i iXIIL lltteftatu; Rodríguez 

idnn/ r ? ' ut 0,bIlget ' alias enim nonobligabif 
idque fciente , aut tolerante Principe , vel isnorTnri 
per decennium , Moneta de difiribut.^m. m . ! g lz 

num 

6 } 



num. 5- Ga rc í a de Benefcus , n . p . c a p . q . 1 5 6 . T u m 
e t i am, nam in Bu l l a Clementis V I H . r c í p e d u Prsedicato-
rum id eív lubla tum, ut corum prsecedentia non attendacur 
refpedu receptionis in C i v í t a t e , aut loco M o n a í l c r ü ; quin 
potiuseis concedit praxedentiam , Fratr ibus aliis Mendi -
c a n t i b u s c o n c u r r e n t í b u s , Fer ro d-g.^s-nu.^. quaproptcr 
recurrendum eíl ad conftitutionem P i i V . quse fundatur in 
an t iqu í t a te i l l ius Reí igionis refpeftu a l í a rum Mendican-
t i um; & ideó a d m í t t e n d a eíl fecunda fententia. 

Poft Fratres Praedicatores praeccdunt Frat res S. F r a n -

D e Funeribus^ &c. Cap. I V . 

c i i c i & ü r e m i t a r u m íanf t i Auguft ini : deíndé Ordo C a r - Fratres iíli í b l ü m habebunt praeccdcnriam Difcalceacorum, 

ni is j dtff. ¡ib. s.cap.q. a num. 5 0 . Grat ianus ^ ( / c - ^ . tom_ 4 . 
cap. 6 2 4 . num. 10. M e n a di¿¿. quceft. 2 0 . num. 2 . Af t i n 
prsfentia non eíl; con j e í l u r a evincens fubrogationem : 
nampopulus potuit eosde novo recipere : Ergo millo mo
do per talem fubrogationem , q u ^ revera non eí l , poífunt 
Dií 'calceati uti prima recepcione Calceatorum ad confe-
quendam ipforum prsecedentiam. 

H i n c fequitur , fundamentum T o n d u t i folídum non 
effe, l icét tanto viro probabilicarem praeílernus . V e r ú r a 
i n r e , ubi recepta non fuer i c C o n í l i t u t i o Gregori i X i i í . 

meiitarum , poíleá Ordo Sandae M a r i s á Mercede, & a l i a 
iubfequentes Religiones . Quode praxi teftatur Fer ro ¿ . 
q. 4 5 . ^ w . 9 . q u i d q u i d í i t d e h o r u m Ordinum prioritatc . 

Sed quiddicendum , quando Frat res Difcalceati D . A u -
guí l ini intrarent ad habitandam domum defertam á C a l -
ceatis Fratr ibus . A n tune fint prseferendi aliis Re l ig ion í -
b u s , e x eo quod intrent locum Calceatorum . E t T o n d u -
tus tom.\.qurtfl.i .Beneficialium,cap.81 .a « . 3 . afferit , debe-
re hebere locum F r a t r u m Caiceatorum deferent íum M o n a -
ftenum illud , & eandem praeferentiam . Duc i tu r , nam 
C o n í l i t u t i o Gregori i X I I I . dans precedentiam illis,qm príüs 
íue r in t 211 V i l l a , aut Civ i ta te recepti , nequít in caíu iítb in 

quia ex eorum confirmatione , & iní l í tu t ione penfanda 
t*íl praelatio in funerum aífociat ionc , & in aliis procef-
í i on ibus . 

I l l u d vero Parochus , quando in Ecclcf i is Regular ium 7 0 
defunfti fepeliuntur , obfervare debet, ne aliquo modo , 
nec pa¿ loe lc¿ l ionem fepulturae impediat , alias excommu-
nicatusremanet ípíb jure , cap. 1. defepult.in 6~ ut declara-
vi t Sacra Congregario 8 . M a i i 1 6 4 3 . S i tamen defafto i m 
pediat funus, Se in íua Ecclef ia defundum fepeliat, coge-
tur cadáver reftituere, ut ab eadem Congregatlone Ep i l co -
porum,2 2 .Februar i i 1 6 4 1 . deciaratum e í l , Barboía d. ¿ . p . 
cap. 26. num. 2 1 . R i cc iu s ^.p. refol.z^^. R o d r í g u e z C o m -

tei l ig! , quia Difcalceati intrarunt in locum Ca lcea to rum, psnd. Regid.qtid'ft. refol. 1 2 8 . Simíl i ter etiam declaravit Sac 
quorum loco fubrogantur: E r g o ficut Calceat i debent habe- Congregatio 1 5 . Jun i i 1 6 3 3 . m i n í m é Parochos impediré 
re praecedentiamjut pr íüs recepti / imil i ter Difcalceati . Coe- polTe Regulares , ne funus aífocient , quando defunaus in 
terum períona? fubrogataeper juris i n t e rp re t a t í onem exá&m í^ís Ecclefiís ícpe l i tur ;nec poí lunt cogeré defun^i hseredes, 
reputanturcum p r i m i s , ^ ^ de haredib.adintefl. venient .§ . " t Mif las celebrar i faaant in luis Parochiis . Q u í n potius 
Sngttur de junaus , N a t t a o w / ^ . ; ^ . E r g o debent habere 
p r a í e r e n t i a m Calceatorum . Denique Calcea t i , & D i f c a l 
ceati D . Auguí l in i eundem Ordinem conftituunt , habent 
enim eundem Generalem , & eifdem Con í l i t u t i on íbus re-
guntur : Ergo femper í l a n d u m eíl p r i m a rece ot ion i Ca lcea-
. torum, nec ut diverfi Fra t res cenfendi lunt 5 fed tanquam 
ipíi Calcea t i ad illud M o n a í l e r i u m redirent. 

V e i ú m í n d o d r i n a ií la animadvertendum , unicum re
cipere fundamentum ex decreto Gregor i i X I I I . fupponit 
en im admiíTum eífe, & i n l oco , ubi quseílío i l l a difeeptaba-
tur , receptum ; quapropter afferit , prsecedentiam i í l am 
habere deberé Parres D i í ca l cea to s , ficut fi eífent Ca lcea t i : 
ex eo enim quod Calcea t i pr íüs fuerínt recepti : videtur D i -
fcalceatís prodeíi'e . Sed licét hanc í e n t e n t i a m p robab í l em 
eífe cenfeamus , attamen c o n t r a r í u m etiam probabile v i 
detur . E t ratio e í l , nam Difcalceat i , l icét fub eodem G e -
nerali mi l i tent , attamen habent V i c a r i u m Generalem, ex 
Confti tutioneGregorii X V . f u b 2 6 . Novemb. 1 6 2 1 . & 2 0 . 
A u g u í h , 6 z 2 . necnon U r b a n i V I I I . S J u l i i 1 6 2 7 . S u n t a u -
tem fub regula í t r i d í o r i , & feparati á Ca lcea t í s á Paulo V . 
i c .Ka lendas Septembns 1 6 0 6 . Bu l l a incipiente , Inter om-
nes. Idcuc() tanquam ahorum Regular ium receptio exiíl í-
manda eíl n a x , quse fafta eíl in civitate , etiam in domo de-
í e r t a a C a l c e a t i s . Coeterüm , nam licét fubrogatus fapiat 
naturam fubrogat í ,& ejufdem qualitatis cenfeatur , ex mul -
tis juribus congeílis á M e n a / / ¿ . Í . var .qu^fl . c.zo. n. 1 . M o 
l ina deprimog. lib ^ .c .^ . a num. 2 4 . C a l l i l l o controverf. l ib.4. 
cap. 36. a num. s i . & eifdem potiatur privi legíís ,quíbus ute-
batur i s , ¡ n c u i u s locum fubrogatur , Surd. ¿ib. i.conf. 1 2 7 . 
num. j . Menochiusl ib. 1. conf. 99. mi. 4 8 . C a l l i l l o ubi proxi -
tne, num. 55. H a c tamen non eíl p ropr ié fubrogi t ío , nec 
expreí s é , nec per fi¿líonem j u r i s . N o n exprefsé , quia de 
ea actum non eí l ; non per f i í l ionem , quia non eíl ea
dem ratio in aliquibus , ac inake r i s Fratribus nec concur-

fi corpora in Ecclefiís Regular ium fint fepelienda, & á P a 
rodio in fuá Ecclef ia tumulentur , in pcenamea reftituere 
tenetur, & cum corpore quidquid occafione funcrís accepe-
r i t , ác etiam quarta funeral i privatur, ut cenluí t Sacra C o n 
gregatio Epi ícop . & Regul . 2 0 . M a r t i i 1 6 4 3 . Rodr íguez d. 
tom. 3 . qucefl. 6 1 . art . 3 . Gavantus in Man Epifeop. verbo 
Sepultura, num. 2. Samuel d. t raél . x. difp. 4 . controver. 1 3 . 
per tot. & dix ímus f u p r á , num. 1. 

C A P ü T I V . 

D e impeníis funerum, & qusc tales 
dicantur . 

S U U U A R J U U . 

Impenfa funeris efl quidquid in elatlone mortui expenditur 1 
^ ^ fingulariter explicatur , num. 1. Leff ica defer 
viebat ad Nobilium funus , [andapila a d plebe ¡orum > 
num.2. 

Swnptus ifiireferuntur a Conftdtis . Vefiis, feu M o r t a x a , 
efifumptus ; fed nequit fieri ex facr isparamentis , nifi 
defunélus Epifeopus fue r i t , aut Clericus , nec adhoc ad-
bibendisveflesprettofa ,nurn. 3 . 

Si quis a d veftes pretiofas capiendas fepidchrum violave-
ntjnpoenam violan fe pide hr i non inc id i t , feut nec fiad 
capiendas pecunias intraverit ; fecus fi non fint pretio-

]<£, num. 4 . ^ 

E f i fimiliter fumptus funeris , quando corpus in aliquo lo
co commendatur , ut alibi transferatur, n. 5 

Tum inter fumptus computatw conftruaio fepulchri , quam 
olm ex marmore fieri ditioribus concedebatm , nu-
mer. 6. 

X J ^ v * v x . ^ n j u^v. V.WIJV-I.U. WCf. O. 

i í T ^ Z i Z ^ ^ r ^ & ^ An «ti'stLw*********. m** r i u m , ut fubroga t ioe f í edum íor t i a tu r , u t ' cum aliquibus 
tenet M o l i n a dift qu<efl, 20. num. y. E r g o nequí t talís fubin-
tratio t r a t r u m Di í ca i cea to rum ad domum Calceatorum 
eifdem cum prasccdentiis con í ide ra r i . E t explicatur raagis • 
N o n eft eadem ratio,quia Difcalceati Fratres D i v i Augu í l i 
n i feparati lunt á Calcea t í s , & dittinCtam habent ab eís pre
cedentiam . Ergo non eít eadem ra t io . T u m , non eíl po-
tentia a í t i v a ex parte í u b r o g a n t í s ; nam receptio populi in 
locum F r a t r u m ad domum defería Calceatorum, nequí t eos 
f a c e r é a e q u a l e s , & ned í í l i n í l i f i n t , & f e p a r a t i ' á Summo 
Pont í f i ce : E r g o non adeíl potentia ex parte íubrogant ís 
ut fubrogatio fuíl íneatur . Denique duobus modis potuir 
populus Ule recipere Difcalceatos , aut veré eos rec ip íendo 
aut fubrogando, cafu quo poí íe t : fubrogatio enim debet fie-
r i faltem ex aliquibus conjecturis inducentibus fubrogatio
nem , ut in re fubroganda in majoratu M o l i n a de primos^ 

MofiazodeCaufisPiis. Tom. 11. 

tetitia affirmat, n. 7. Secunda negat , n.%. Ten i aa f -
¡e r l t f tandum conf¡etudini , n . 9. 

AmpletlituT tertia fententia , 6" explicatur , num. 1 0 . An 
in CaJIella ex quinto fint vefies lúgubres deducendes ? 
Áffirmant aliqui, ibid. Sed alteri negant , etiam fiante 
confuetudine , num. r r . 

Quando plura bona funt in quinto , vefies lúgubres ex eo 
pojfunt deduci , « . 1 2 . Secus fipauca, ^ fuffragiami-
nuerentur , num. 13. 6" 1 4 -

I n cafibus , quibus vefies lúgubres extrahuntur, funt tan-
tum uxoris , & famulorum , non autem hderedum 
num. 1 5 . 5 

Rejicitur doélrina T e l l i , & explicantur Gregorius & Aze-
vedus , num. 16. 

Sed quid de pannis nigrís , vulgo Baietas , qui ponuntwin 
domibus Nobilium , & in Ecdefiis , an fint fum~ 

I 3 ptus 



Líber 
ptmfunsvis ? Áffirntat Splno, num. 1 7 . Sed contrarium 
clefenditur ? num. 1 %. 

M pítnni nigñ , 6" alia necesaria ad funus , potuerint 
tífntüm mi cqncedi , ut locarentm ( vulgo Eííancar 
los lutos . ) Neganmt quamplurss .' Hy? contra¡iber-
tatemEcckjía impediré Ecclefias fuá locare ? Í;^»-
í/crf, 19-, 

Sed crntrarium defendit Aranxio , num. zo. 
Princeps[aculañs nequit difponere in[prntualibusfutíeruw^ 

fedtantum inpompis^tf excefftbus eorum , quqad t̂ m-
'por alia , num. 2 

Nequit Pm^epi excejfus in [pintualibus moderqri , ' 
.* eis fe intrormtterej num, 2 4 . 

5í^«c¿ tfti fyfft contra caufam publicam , /»(?r íoquendo 
" " ' num- z $• Requijíta ad hosflancos , «MOT. 26.' 6" 2 7 . j6f/-

jiciíl'mum eftftancum ijium adpraxim adducere , 
gnmtem caufa publk<e , & libertati partkularium \ 
num. 2 8 . 

peftif'aitur'ftftf) ¡son reélg admijfos fuiffe /¡miles flancos '" 
'Proceres , ^ magni viri homrandi funt in morte . 

2 9 . ' " .« 

Pro fe «igrif , ^ hofiihbus aliquid reeipere lici-
'ium 'efi y é locare , num. 3 0 . j " / ; impeditur Ecclefia , 
utfua vendat , vel locet ̂  eft contra libertatem Eccle-

Princeps nequit difponere cum damno , 6" detrimento Ec~ 
clefiarum , &'contfa bonum animee *defun¿¡i 3 n. "jz. 
infiantia ^ num. n . Etrefpondetur ^ num-

ffinceps potefl moderari ppmpam funerálem ; «o» t^ro l/f 
'^if 5 ^/¿«f damnuni prceflatur Efclefiis <&'Clerh 
cis ¿ num, 3$, 
'potefl Princeps , flatutum moderari ampias cul~ 

' frices , qucs fiiíntad Mobilium fuñera ¡ & poflea de-
ferviuntadornamentumCapeíÍarum^num.^6. 

fleqüit ¡¿ecidaris Princeps daré privilegium direéíi ^necin-
' " îreBs tmdens adverfus Ecclefias , ««w. 3 7 . F i t in-

ftantía ^ ^ refpondetílr ^num-lÜ, ' " ' "• 
Watur tefponfum fiiifdamentis Áranxi . Negetiatio pro-

prié. efi ddlücrum captandum valet ab E c -
chjiam , ^ ^ Cierno adfuhkvandam propriam indtr 
gemiam 'i & potefl fieri per'ahos \ licét aliqua fitin-
decentia y num. . 

feBigal ad transferendum corpus , ^ fumptus funeris : 
"Jíi ujitatum ufque ad tempus Valentiniani , 6* T/̂ fO-? 
ífojíf": % '/«liff tributum a Chriftianis fuit perfolu-
tiiin , 4 0 . ' ' ' - '• 

'4$ qüando corpora defunBorum de unq ad alium Iqcum : 
Uansferuntur , vetfigal pontiUm ¡ aut a Parochis a~ 
liq^id'peti pojfit? Negarunt DD. num. 4 Í . ^ 4 2 . 

Bxj$¥atm h<ec: doSfrina , • & admittitur , nifi quando ef~ 
jet aliqmdmunicipésjus , 4»ípia confuetudo dandi a-
liquid Parochis , num. 4 3 . 

I /Í Caflella tale ve¿ltgal non efl impojitum 5 nec darl vakt 
caufa impojítionis ^ num. ̂ ¿f. ' ' ' . 

Idem dtcendum de Parochis y nifl vocentur ad ajfociaHonem. 
num. 4 5 . 

An ad transferendum corpus defunfti requiratur Ucentia 
. Supermis ¿ í̂rf tvanslationem nulla requirítur licen-

ff^ ? quando fepuita non funt corpora , num. 4$- ' 
Quan4o: Jamfunt fepulta^ é 4^ »«z;«>fc fepuíchrum tranf-

jeruntur , necejfaria efl Ucentia Epifcopi . Explica-
tur textus in leg. 14. ff.derelig. & fumpc. funer. ».47„ 
E t tt̂ uc non debe tur por tagium , M̂W. 48. " 

Sumptus funeris efi , ^«oi expenditur ad translationem 
cadavefis mfepulti : quodidem dicendum pr% depofi-
tione cadaveris 5 4 5 . 

j»¿ teflator juiferit , «f corpus fuum transferatur de 
uno ad alium hcum y quilibet hdsres ad expenfas 
omnes tenetur % licéi ah 'ajüf pro parte cas repetat̂  
ibidem , 

4n quando, corpus jam eflfep.ultum , & ex licentia Eph 
fcopi cum caufa transfertm , exp.enf<e iU<e jint fune-
ps Jumptus i Refpondetur negatiye ^ num. $0. 

E t quid, , fl id jujferit teflator , ut ppfl aliquod tempus 
transferatur ad aliam fepulturam , an fumptus flnf 
fun.eris : ahqui dixsrunt, non ejfe hoc adimplendum, 
num. 5 1 . Afflrmatur alteri , num. 5 2 ' . Vtraque fen-
tentia negatur, mm, 53. E t affirmatut ' efse fumptus 
funerisjnum. 5 4 . * ' 

L de Cauíls Piis 
Ad fumptus funeris pertinet quldquid datur pro eleemor 

fyna Fabrica Ecckfia: , e quidquid datur pro cor* 
pcre cuflodiendo : quod $ antiquis ob fe rymm •> num, 
$ 5 • ' \ ' 

Ad eofdem fumptus pertinet corpus ungen , vulgh E m -
palíamar . E t quid in antiquis de ungendi confuetu-
diñe ,tam vivos ,quam defunSios t & qui efsent poU ' 
linitores y num. 56. ' v ' ^ 

Ántiqui Chñfliani non ungebantur ficm Efsen'h Ápud Her 
'bréeos defun&i ungebantur, mn?, 5 7." ' ' 

Shiofumnmeminfequüti funt Chrifliani ob varias Jignifi-
cationes y»um. 58. " 

.?» Regibus , ^ illuftrioribusperfonis defun&is hodié un&io 
admittitur, 6* ^/V expenfa funeris exiflimatur , » . 

§$*fy$of • " ' - • J ; ' r; 

EUneris íumptus dicitijr quidquid inelationem mortui | 
r impeníum eft,/. / ^ « i / !4.^.Funeris caufa.f.derelig. 

<& fumpt.funer. & quidquidoccáfibnecorporis , antequam 
íepehatur,conruraptum eft, l.Funeris fumptus zn.jf.eod. tit. 
um communicer D o c t o r e s í d c i r c ó i n h i s lumpcibus intel, 
iigitur quidquid m candeiis, &cereis impenditur: quidquid 
íoivitur in ferendo cadavere ejus, qui peregré mortuuseft: 
quidquid datur Fracribus, aut in aliis eleemoíynis expendi-
tur ?gc ad cuílodiendum ? cnmmendaridum corpus: elee-
molyn i , quae pro tunere , íepuitura , & aífociatione Cleri-
corümconceditur ;procampanispuirandi| , 6c aiüs ad id 
concernenübus . T u m etiarp in his furnptibus intelligeii-
dum eít feretrum, quo corpus ad íepulturain vehicur. C&od 
quidem apud Romanos dupligiter ufitatum eíl ; erateKim 
le¿tica 5 qua; ad Nobilium feretrum deferviebat, fandapila 
verq ad piebejorum fuñera. I.eftica veró ad tantam intem-
perantiám pcrvenit, ucaliquando oí lophora, & hexaphora 
diceretur , quia aliquando ©dio, & aliquando fex ab homi-
n i bus vehebatur Hanc fcretri difterentiam comprehendit 
Martialislib. 2 . epigr. 8 

Laxior hexaphoris tua fit leElica licebit, 
C%m turnen hdsc tua fit, rLmle ̂ fandapila. 

E t / i ^ 6. epigr 77. ' ' 
Invidibfa Ubi quam fit leBica requms% 

Non debes ferri mortuus hexaphoro. 
Yxlih.^. epigr.l-

O fto SsHs fuffulta damleBicapuell<s 1 
Nondum fandapila pondas árnicas erat • 

Hincet iamlet l icarumabuíusirrepfi t , ubi Reviví conj? f 
modo ferri inceperimc,ut ex Agellio Noél. Att. lib. 10. cap. 3. 
recípitur, cujus verbadat D. Laurentius Ramirez. de Prado 
ad Mart. diét. lib. z.epigr.g 1 . Durantius de Rit.EccleJi<e ,lib. 
i . cap. 1 3 . num. 13 . Lavor. diél. tit. 2 . cap. %. n. 35. qui ani
mad veitic, inde fandapilarios, vel veípilIones dici, quia fau-
síapilae ab ei§ afportabantur, ut conftac ex Martiali/.8.^/gr, 
7 | . Ubide Domitio, 
' Sumptus iíticqmmuniter infuneribus efficluntur, quo- 5 
rum allc|UQS recenfet Confultus in 1 .14. § . Funeris caufa, ffl 
de religiof &Jumpt-funer, Lavqr.alio^ addit diét. tit.z. c.x 
anum.i . hanzo de Proteflat. in Apparat. num. zo. Mediqi? 
defepultuf. z.p. quafl.z. Bonadna contraB. difp.-$. quaft. 
z i . punB.d.propoJit. 1. Barbofa^i/>£,//«í.io7.quibus adden-
daeftveftis vnlgoáiGía. Mortaxa , qua corpus ad fepultu-
ramorriatur , dici.I. 14. <§. Impenfa 4 . ffl^erelig. ¡umpt. 
funer. quae nequit fieri ex facris veftibus , nifi Prsela-
tus s aut Clericus defunttusfuerit , quos fimiiiter ornare 
indecens non eft , cqm ornamenta fusdignicacis fuerint, 
& cum eis Sacra peregerint, Bonacina de contraB. difp. 3. 
quteflione ^ punB^, num.i. Verf Obferva . Ssculari-
bus autem id non concedendum, fícut nec ut cum pretiofio-
Tibiísveílibustumulentur , uc eft elegans Text . in leg. fin. 
ff deauro, & argent. legat. t |bi narrat Confultus de qua-
dam muhere , qu^juífjt feíepelidcura quibufdam orna-
mentis intextis^ex margaritis, & fmaragdis, qu£e ad id ipfa 
fabncaverat: Verúm Confultus aic, illam diípofitianem, 
tanquam meptani rej¡dendam,nec obfervari deberé, l.Serv» 
1 1 3 . infin.Jf. de legat. 1 . ubi Gothofredus Htt. L , leg.i 3. tit. 
U.par. 1. Paulus Duranus^ - r^ í / i í . 3 . /»^ . cap. i . num. 16, 
Iranio ubi fupra num. 109. Larra de Anniverf. lib. 1. cap. 2 5 . 
num. 2 2 . ' ' •'• •• ' y • - •• 4 • • •. . /-

. 9 , n c ^ ^ í s ad has vef|es pí'etiofas capieqdas fepulchri re- 4 
ligionemviolaverit, in ptEiiam violati fepulchri noninci-
m , ficut nec qui ex fepulchro pecuniam obftrufam extra* 

xe-



xcr l t , " laenímpocnatantumcommit t i tur quaadocmcri-
bus injuria irrogatafueric , non vero quando pretiofas ve-
íles, aut divitias in monumento recónditas fuftulerrt, / J u 
lia 4. ff.adI Jtil .pecul Lavor. dttt. t i t . i . c. 7. nu. 25. Qiiod 
admictendum non cenfeo quando vertísdefundi , feu Mor-
taxa,non ¡ta fuiffct pretiolá, fed tantúm illa, quas ob necef-
íitatemcorpus cüaperiendi.cum corpore accingerecur- tune 
tmm cineribus irrogar! injuriam quis dubitabit } Eftenim 

DeFuneribus, &c. Cap.lV. 

vera cadáveris fpoíiatio,qii8s quidem íi armis fiatscapit€ de-
linqüens pleftitur ; íi vero fine armis , damnatur ad metal-
Ium,/.3.§.Adverfusjf'dsfepulchr.violat.l 14.tit y ^ . j . M e -
noch. di Arbitraras j a f i i 13. Villalobos in Summa,z. 
p. tra&. ^x.diffic.6. n.t. 

n . t t j . Bonac d.difp.zi.pun&.&.prop.i. Spinorfi? tefi .M.z* 
num. 6 1 . 

In hacdificúltate hssc tertia íentenria ample£lenda e í l , i s 
fcÜicet coníuetuíline extante,ut veftes lúgubres dentur uxo-
r i , & £tmiliae,expcriías tuneris eíTe cenícndas . E t racio eft, 
"am confuetudmcextante caufa eft ad corpus íepeiiendum 
neceíTarfa, fine qua ncquic fieri funus illa decencia , aut ns-
celTicate cauiaca ab i pía confuetudine^uapropter uc funeris 
expenfa confideranda eft . Id apud Romanos ufu receptum 
eít ex d.l.ex rezS.§.fin ff-dcflipulat.fervor. & apud nos coaa-
muniter, dummodó defundlus non íic eje Ínfima forte, aut 
rufticusexoppidulis , vulgo Aldeas, ubi rufticani aliquo 
fígnodeterminato ñmebrem moerorem demonftranr , abf-

lo galeri 
5 in qui-

uiecudo ifta recepta eft 9 veftesiftae fúnebres ad ex-
penías funeris pertinebunt ; ideireóin noftra Caftella ex 
quinto erunt extrahends, uc bené tenent Gregorius López 
i n l . i i tit. 1 1 .glofs.magna^ Azevcdo in leg. 3 3. tit.é.iib. 5. 
Mecopil. n.6. Gifuentesi»/. 30. T a u r i , Angulo de Meliorar. 
i n l . i 3. glofs.i. n.xz. 

Sed tamen adhuc confuetudine exiftente, prout quotidie 1 £ 
in his Regnisad praxim adducicur, concrarium ceníuerunt 
Tellez in d.l. $o.Tauri, Mnhienzo inl.t 3. ti 1.6. lib.s.gl.z. 
Ayora dié}. z.p. qucefl. i z . a mí.2,4. probantes, vefees lúgu
bres de quinco non efle excrahendas, fed eciamfi in coníue-

:4' 
j j ' . hnpsnf í , ibi: Velstiam commendandum , /. ft qu is 40. jf. 
dereiig.&fwnpt funer. Ratiocnim eft, namfunerisimpen-
ía eftquidquid expendirur , doñee corpus ad perpetuam 
ícpulturam perveniat, & ad propriam collocciur ^ut tra-
dunt citata jura . Ergo ut fumprus funeris funt ceníendi^qui 
siunt ad corpas transferondum, Cujac. abferv.lib.z. c t z . é f 
l i b . n . c . z i . Gibalinusde variis nsgot.hb.$.c. 1 , art.z.num.6. 
tom.z. 

Quibus & adden.duseft fumptus ilie , qui in conftruclio-
n e f e p u l c h r i f i e r i f o l e b a t 5 u t l » i ¿ ^ . ¿ ^ í ^ p , i b i : M^r-
T Z a l fe,Pulchra enim antiauorum ex marmore pkrumque íudin7ftV,ex h ^ d i m e í l f e c l c ^ ^ ^ ^ alias graviffimum 
con.trueoamur.uc íeftatur Giraídus darnnum irrogarecur anims defunili, dum vefees lúgubres 
M'JÁ} ' ^ ^ f i ^ ^ f o . ^ ^ r o , Strab. lib. 5. de ex quinto auferrencur, quod in piis íuftragiis eít e x o n d e n -
MaujoU-eo Augufii, Lavor. d.tit z.c.% n. 15 . Iratrzo in Appa- . " r - & f 
rat. ^«.IQ8. vcrCun id non ómnibus conceíium , feu permií- Sed tamen Do lores iftiabfoluté non funt recipiendi t 
um.tantumenim ditiores aoc con fecerunr,prout refere L a - poífunc énimcdlarores defignare omnia pía , qusprofua 

v o . ^ n. 1 j.Quapropter Conmltus in ¿ C U m / ^ m t e r alios L i m a íunt facienda ; fed adhuc in quinto remanet alia 
tunerum íumocus marmor anoomr . nft^nden. m ^ m í í W qu3mpiura bo.na ; ideircó in hac fpecie, etiamíi de quinto 
inateriam , ex qua fepulchrum confiatur , ad has espenfás 
pertincre. 

Sed eft dubium, an vedes lúgubres ad hos funerum fum-

f tus peníneant ,quf apud noscommuniter Lutos dicuntur . 
'rima fententia negatiper Textum in l . $o.Tauri, ubi fum 

ptus funeris enumerantur, non tamen inter eos veftes lúgu
bres recenfentur; Ergo ad has expenías nonpertinent. Sed 
1 extus ille alfumptum non probaty non enim ílgnanrer ex-
penfas iftas annumerac,fed generaliter loquendo aliene,La 
cera Miffas -jgafios de el entierro , ¡e ¡aquén con las otras 
mandasgraciojas de el quinto . E x his enim verbisnihil ad 
rem percipi valec i fub verbis enim , Tgaftos , etiam com-
prehendi, valenc veftes l ú g u b r e s E r g o nihil certum ex tex-
tu lilo percipi valet. CoítcrCim probatur, nam flmerís im-
penía dicitur quidquid corpons caufa fepeliendi expenditur, 
Ipnsns 3 j.Jf. de relig. &fumptfuner. i . 14. §.fumris caufa, 
JI- eod. tit. V eítes enim lúgubres, non ad hanc caufam perú, 
nent, cumfunus ftrenué fieri valet abíque irlis vertibus: E r 
go nequeunt computar! in fúmptibus funeris, Caftirio in /. 3, 
Tauri , verba Qajios , García de Expenfis, c.%. n. 1 7. Tel lus 
Fernandez in d.l ¿o.verf.Ego ^¿ rá^er ro q-u¿efi.vic. 1 .p.q.4.8. 
a n . i . Ayora de partitionib. 2 .p. q . iz . n.i^. Qu^fadd qu.zf. 
num.z^. 

t Secunda fententia contrarium tenet ex deciíione textus 
i n l . S i ex ve z$.§ fin.f.dejiípulat. fervor, ibi: Qued haredis 
familia ex morte tefiatorisfuneftafacia intelligitm % Quibus 
COngruUnt verba Statii 5. Sylv. 

Nigra domus queftu, mtferamque accejfu ad auratn 
Con'rugis arbati. 

Un.de perpenditur , in funeribus familiam defundorum 
funefíam fieri,panniíque nigris indui folere, quaíi per quan-
dam necefficatem oftendendi moerorem , & triftiíiam in 
niorte alicujus, quod pertinet ad funeris expenfam , Spi 
infpecd.teftamentglojf.z. num.61.SmA. dec.zs S-MakxA 
dec. 1 o.num 1 1 . Fontaneiladepaü. nupt.gloff.z.p. 5. nu. 3 3. 
Regens Leo dcc.i sc.num.i.^. Cancerius x.p.var.c.}.mim..^ 
in fine. 

9 Tert ia fententia alTerLt,m hac re fcandum efíe confuetu-
dinii fi enim confuetudo region;.s,3Ut illius loci fie,ut veftes 
lugubresconcedantur familis, & non folum perfonis ülius 
fed etiam famulis , id erii obfervandum, & tanquam fune
ris fum ptus funt computandi ; etenim conducir ad funus 
efficiendum fecundum morem regionis, quaproprer ut fum
ptus illius funt cenfendi, Lavor. ditf. tit.z. c. 16.n.^. G a m -
•sñd.decioZ.n.s. Riccius 5.p.colkB. 19 31 .Iranzoin Apparat. 
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lúgubres veftes abftrahantur, nutL injuria irrogatur ammae 
defundi. Idem dicendum, fi quintum habuiíTet bona fuffi-
crentia , ut pia quaeque fecundum qualicatcm pcríbnaR effi-
ciantur, & in reíiquo fuiíTet fuffieiens ad veftes lúgubres, » 
Quapropter in his cafibus fundamentum éorum íblidum 
non eft , nec eft reeipienda eorum doftrina 5 confuetudine 
hac exiftente. 

Erictamenraagisurgensdubium, quando in quinto ef- x |f 
fent pauca bona, ita ur non íufficerent ad ea , qua; facienda 
funt pro anima defunfti, Se ad funeris expenías neceftariif-
fímas,fine quibus nequit effici funus . E t in hoc cafu adhuc 
videtur dicendum , curn diminutione piorum veftes lúgu
bres effe concedendas, confuetudine ex tantenam omnes 
expenías funeris , tanquam ajsalieiium de jure communi 
cenfentur, i . 1 .$.penult. ff.adl.Fakid. l.fin. $ . l n computatio-
ne,Cod de jur del ib. I pemil, ff.de relig. éf fumpt-funer. Quod 
quidem jus Caftella in di®. L 30. Taur i , /. r 3. tit. 6-lib. 5. 
Recopilat. ad quintum bonorum reduxit, ne Parres in darn
num Icgicimarum fíüorum excederent . Ergo eciamfi in 
quinco íit pauca bona L adhuc veftes lúgubres inde íunt 
extrahendae-, ne fimile darnnum fequatunnleguimis filio-
rum . 

V e r ú m in h^c hypotheu admitto doarinam Tel lez , 14, 
Mathienzo , & Ayorse recenfitorum num 1 1 . dicencem 
effe extrahendas veftes lúgubres ex h s r e d í t a t e , non autem 
ex quinto. Ducor, nam a d i ó ad funeris impenfas ex bono, 
ĉ c a;quo procedit, l .Etpquis 14 ^H<ecafíio6 f.de relig. & 
fwnpt.fun. Km\úoindiéi . i . 1 ¿.glofs. i . num. xz. Quarein 
fpecie propcíita nequeunt in quinto venire veftes lúgubres , 
ctim non « a u u m , fediniquumfuiffet privare animam fuf-
fragiis, & impenfis neceííariis ad ejus fuffragium procon-
cedendis veftibus íugubribus . Cxeterum, licét confuetudi
ne exiftente, fint expenfe funeris, non tamen praecifse , fed 
tanrümadhonorem , & decentern authoritatem defunfti 
politicam ,- haxenim neceflitas íurnpruum non eft facienda 
cum diminutione fuíFragiorum anima; , & aíiarum expen-
farum ejus levamini conducentium : Ergo quando bona 
deficiunt in quinto , facienda funt ex haereditate, tanquam 
aesalienum , quod nequit íbívi ex quinto á lege regulato , 
Denique confuetudo in hac fpecie nequit aliquo modo cfH-
cer e, ut ex quinto veftes lúgubres extraherentur, quia ef-
fet irrationabiüs, dum cum detrimento animae veftes iftae 
concederentur ; quare nullius eífet roboris , ex addudis 
cap antecedenti, mm. 38. quapropter non funt deducen-
dse de quinto 5 fedexhaereditate j aut non funt extrahea-

í 4 ' dae 
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ex aliqua par te , fed omit iendo, fí alias nequeunt fieri. 

, ; . ^^e tamenan imadver tenda eft d o d r i n a G r e g o r ü i n d . 
^ ^ • ^ • ^ • P ^ ' g l o f magna 8. adfinem , ubid i í l inguic ve-
í í e s lúgubres , ut ad impenfam funcris pertincant , cíTe 
tanrum conf íderandas , quse dantur uxor i ; & farnulis ; 
m n autem quas dantur hasredibus, qui expcnfas i l larum de-
ocnt faceré ex hsereditate, non vero ex quinto . E t ratio 
v ide tur , nam id decrevic coníue tudo ; quas non ita in haere-
dibus, prout in uxo re , & farnulis recepta eft ; i de i reo non 

impenías funeris c e n í e n t u r , ut declarat A z e m i u s / » dif í . 
'• 13. num. 6. 

V e r ü m T e l l e z Grcgor ium carpit in d l B . I 30. num. 4. eo 
potiffimdprobans, nullo modo vefteslúgubres efle funeris 
lumptus, prout v e n ü s e t i a m dicit V a l a í c o de Part i t .cap. iq 
num 5 5- W - ¿ t f i n e dubio. Sed tamen G r e g o r i i , & A z e -
y e d í d o í l n n a a d m i t t e n d a e f t , fuppofíta confuetudine, ut 
m p r a x i receptam v i d i m n s , q u ^ m a x i m é viget , ut veftes 
lúgubres u x o n & farnulis concedantur , i t a l t fi id ab h í ! 
red.bus contradicantur, debeant probare, in confuetudine 
í i o n t ^ e a s c o n c e d e r é , ut bené confiderat A z e v e d u s ^ . 

fije, quodnonita m h^redibus á confuetudine receptum 
„ i , . q U n V 1 ¥ l tenent >ex quinto eífe extrahendas, debeant 
K o v a ^ C^npraXÍ a d m i ^ m 3 utexpl icui t Azevedus ubi 
P™*:^- Quapropterf i id a b é i s probatum non fuerit , 
min imeeorum veíles lúgubres funtextrahenche ex quinto 
lea ex hgeredstate. 

17 nnnn.lqL1Íddf a!ÍÍS V ^ h m g ú s , v x ú g b B a k t t a s , qui ap-
fum n P m1d"msbius aliquomm Magnatum, & N o b i ü u m , 

e- íIS.ubTÍ tu^ul - -n tur? & i n tumulis , an ^ n 
Í X m ^ T ? . E t ' l ^ ^ a n ü u m videtur , q u i a ^ p e S u 
^ ^ n N o b d u a t i s , vel Magnitudinis , hxcper t inent ad 
fuer a n ^ 1 u ^ i i a 5 ^ í l e s lúgubres , & fíe á con-
luetud.nc receptum eft ; E r g o fícut a l i .x veftes l ú g u b r e á 
c ^ U i e t u d m e r e c e p p funt ín te r impenfas funeris,f imili ter 
p a ^ i w b m g n , vulgó , Spino ^ teftament.gM. 2 . 

2 8 K r t a m - ne t iam rcfpeau Magnatum , & aI;orum N o * 
o ; n " ; n ? n t S n U m e a t e ^ n d u m ' n a m i f t i p a n n i f o l ü m a d 
cwnatum, &nompamfUnerumpert inent , & eos pompa-

tica confuetudo adrmf íc ; quare Ínter funeris impenfas í n -
i m n ' n ^ í p0" ^ " ' . ^ ^ co l l f í r r a^u r , nam ínter funeris 
i m p o n í a s í o l u m ea adfcnbuntur,qu^funt necc í í a r i a ad cor -
pons huimationem / , i 4 . §. Funeris caufaj . F u r r i s fumptus 
3 l - f f de re ; t g ío J .&fumpt . V a l a í c o ^ . . 19 . « . 5 5 . non autem 
q u s ad ornaaim , & pompam vanam pert inent . E r g o m i -
m m e p a n n i - f t m i g r i ad funeris impenfas dehent per t ínere . 
« r ^ ' f ^ ' n ^ n . h a * n i g n i Paramenta folüm ad ornatum 
profana funr ,& m eis refté Magiftratusfocularis decerni t, 
Aboas c.fin.de Kb.Mcclef.alien, v e l non, G r e g o r . ; « d . l . i ¿ 
gio-j z . ^ m o d . n . ^ . E rgo non debent per t ínere ad funeris 

U " d ^ ? x a m i n a r e c o n y e n i t 9 an R e x Hifpanise r e d é po-
n ivac un í tantum concederé facultatem ad locandum ve-

]rcS 5 , ft?s Pannos Pigros ad fuñera conficienda , 
vxx^o E< anear loslutot? I.n hoc dubio d u ^ funt fententise : 
H í r- 1 í5 non Potuifte, prout í a d u m eft M a t r i -
« . ^ u c U x a í , e t 5 a m c e r t 0 P r e : i o d e t e r m i n a t o . Probatur, 
W S VJí 'd l?nes Pertinentes ad f u ñ e r a , & eorum r i t u s , 
S r ^ S f 1 0 3 2 & ad bonum ^ i m a r u m , & confequen-
ter ipir i tuales; quaproptemequit in eis Princeps fecnlaris 
manum rurtere n e d e e i s q u o m o d o í i b e t difponere , cap. 
I h i o f a n t i o , ^ difi cap Novi t . 1 ?. de J u d i á i s , cum v u l k 
l i rgo Princeps faectuaris nequit uni concederé , ut folus ip-
í e vfc'ílesiügubres , & paramenta nigra , bafti í ia , & a l ia 
neceífar ia locet ad fuñera , C c e t e r ú m id eft agere contra 
lU^ertatem Ecclefiae ; nam poífunt M o n a ñ e r i a , & Ecclefi íe 
Parochiales í imi l ia ad locandum habere , unde imnediretur 
haec libera facultas Ecclef ia rum , fi uni t a n t ú m concede-
r e t u r , v e ' a d vendendum, v e l a d locandum . l i l u d v e r ó , 
quodJmp cic Ecclefíis facultatem fuá vendendí , vel locan-
c i , eft con -ra fuam libertatem, capfin.de reb. Ecclef. alien, 
cap. fin. de Immmit . Ecdefiar. i n 6. D i a n a 3. p . traff. 2. re-

f" -Erv> Princeps farcularisminimc potuit uni conce
deré n-nc í a c u k a t e m , ut folus ipfe ífta paramenta, haftilia, 
CC veites^ugubres venderet, aut locaret . Denique adduci-
tu . commum iNavarri >. d.* e>npt¡one& vendirione, ubiaf-
firrnat, ^ m m e poíTb Principem v e n e r e , aut concederé 
ahcui pnv i i eg ium, ut ípfe folus 3 & non a í te r hofpites reci-

de Cáüfis Piisj 
piat; quiaomni jur i o p p o n í t u r vendare jura cum privilegio 
prohibitivo , ne alius hofpites recipiat . Quod ídem ín hac 
fpecie dicendum videtur , prout cune temporis tenuerunt 
plures v i r i d o ¿ l i . 

Sed c o n t r a r í u m tenet l í íuftr . Arau jo de S t a t . C i v i l i , difp. 20 
12. diffic. i . a n . Z . & á d f u a m f e n t e n t i a m t u t a n d a m f u p p o -
n i t , in his pr iv i legi is , feuconceffionibus , ut unus t a n t ú m 
locet haec paramenta, haftilia , & veftes lúgubres , m í n i m é 
Ecclefí is interdici, ut fi propria voluerint habere, habeant 
ad fuá fuñera , dummodo non locent : nec pa r t í cu la r ibus 
prohiben ,ut fi nova emere vo luer in t , non emant ; fed tan
t ú m fí locare d e f í d e r a n t , id neceflar íó agant ab ipíb p r i v i 
legia to habente L u t o r u m ftancum. 

I n his terminis a í f e r ¡ t , r edé á Principe fimile privilegium * 1 
conceífum efte, nec libertatem Ecclefiafticam laedere, n a m 
h « c paramenta n ig ra , & funeral ia , l icét o m n i n ó non fint 
profana , faltem t e m p o r a l í a funt , & communia C i e r i -
c i s , & L a i c i s , re fp ic íuntque pol idcum rég imen ; qua-
propter Princeps faecularis habet poteftatem utendi fuá re -
g a l i a , & i l la utendo, difponendi ín rebus temporalibus, 
communibus Ecclefiafticis pariter , & L a i c í s , quosomnes 
comprchcnderc vale t ; l icét alteros ex v i , & aequitate jur is 
na tura l is , alíos vero ex v i d i r ed iva , & c o a d i v á i l l ius po-
teftatis, ut tradit ipfe Arau jo delegib. difp. ^. feéí. i . diffic. 
2 . E r g o r e í l é potuit Princeps Sascularis difponere fuper 
his paramentis nigris , haftilibus , & al i is neceífari is ad 
f u ñ e r a , ita ut ab uno t a n t ú m locentur , & non ab ali is , 
comprehenciendo etiam E c c l e f í a s , & Ecclefíaft icas perfo-
nas,prout quot id íe fa¿Him eft , difponendo fuper his pompis 
funera l íbus . 

C o í t e r ü m hoc privilegium non o p p o n í t u r Ecdef ia í l icae 2 2 
libertati , quia non oppon í tu r Eccíefiae,ut fbrmal í te r E c c l e -
fia eft , fed quatenus eft perfona par t í cu la r i s , locans para
menta t e m p o r a l í a , cui quidem de jure prohibitum eft hoc 
genus negot ía t ion is , cap. Multa t . cap. Secundum 6. N e 
Cler ic i , ve l Monachi . E r g o non o p p o n í t u r libertati E c c l e -
fiae, ut formaliter Ecclef íse , unde libertas Iseditur , ex t r a -
ditis á Bonac ína de Cenfuris Bullde^difp.i .q . i6 . [eé l . z .pun¿Í . 
2 . ergo nullo modo ex hoc privilegio offenditur libertas E c -
clefiae. 

Denique difpofitio ífta regalis eft in re temporal! , de fuá 25 
natura ílibdíta poteftati Pr incipis , & communi tam L a i c í s , 
quárn Cler ic is . Unde fuftinendum eft privilegium , l icét 
per accidens offendat Ecclef ías , aut perfonas Ecclefíafticas^ 
i t a q u e r e f t é uni concedí t privilegium folum vendendi fa-
lem , licét ex eo aqua benedifta conficiatur; & idem de thu-
re a í t e r e n d u m , licét ad A l t a r í a adolenda deferviat: ergo fí-
mil i ter dicendum eft in prsefentia , l icét per accidens offen-
dantur Ecclefías , & Ecclefíafticas perfonse. 

Haec difficultas duas difquifit íones invo lv í t . I n p r ímís , an 2 4 
Princeps faecularis poftít a i iquid difponere in pompis fune-
ralibus , veftibus lugubribus, & paramentis n ig r i s , hafti l i
bus , & aliis nccdlar i is in funeribus N o b i l i a m , & D i v i -
tum ? S e c u n d ó , an ex hac poteftate valeat haec ornamen
ta uni t a n t ü m ex privilegio c o n c e d e r é , ita ut ipfe folus , & 
non alius i l la locet ? Quoad pr imum obfei vandum, in fune
ribus aliqua effe fpiritualia , veluti M i f t k , memoria-, elee-
mofynae , luminar ia danda Ecclefiaft icis , & in fepultiu 
ra neceífarió imponenda ex obfervatione Ecclefías ; & i n 
h i s , c ü m pe r t í nean t ad bonum animas , & lint ex r i tí bus 
í a c r i s , nullo modo Princeps faecularis poteft aliquid difpo
nere , quia id non eft ipfíus ju r i fd id ionis , & poteftatis, u t 
d i x í m u s f u p r á , num. 18. Quamobrem in l-z. tit. 5. lib.$. R e -
copilat. ver fi Que en quanio a Mijfas, h x c excipiuntur, quan-
do lex il la dat formam ín hisfumptibus funcralibus. S i v e 
ro ftatutum , feu difpofitio Principis non íe habeat c i rca 
hasc funeralia fpiritualia , & concernentia ad ritus E c c l e 
fías , fed t a n t ú m circa ornatum , «& pompam funeralem, 
ad corripiendum fimiles exceífus , tune r e d é poterit P r i n 
ceps faecularis formam da ré , ¿ p o m p a s , & exceífus i n h is 
funeribus corripere, hasc enim t e m p o r a l í a fun t , pe r t í nen t i a 
ad j u r i í d i d í o n e m Principis faecularis, & tanquam lex com-
munis L a i c í s , & Cle r i c i s , omnesobligabit , licét diver-
fo modo. Inde enim R o m a n í lege lata ftataerunt fumptus 
in funeribus faciendis, ut conftat apud C'ceronem ad At t i -
cum , l ib . tz . Sunt ad id plura jura i n rub ffi. 6* Cod. derelig. 
&fumptib.funer. Quod ídem ín noftrís patriis legíbus de-
cretum l e g i m u s / » / . 1.& 2. t i t .s . l ib. RecopiL I t a tenent 
cura fimili diftindione Abbas ¿» cap.fin.tde rebus Ecclefi^e , 
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««.^.Fclinus in c.EcchJta S.Mari^^ de Confia.n.^ i . Pérez in 
i.j.tit.i.Ub. i .ordinament.gloff.Veflir . Baeza de Meíior.fiíiab. 
c.i.n.iz. Mathienzoin l.z.tit.^.l.^.ghff. id.m.t. Azevedus 
iní.i-tit.$.Ub.^. n.t. 

Sed adhuc in ípecie máximaconfideratione id eft facien-
dum á Principibus , nam poteíl impenfa funeris exceífiva 
confiderari duobus modis; nempe quando tendit ad bonum 
animae, & hanc quancumvis excellí vam , ncqueunt mode
rar i ; quanto enim magisaugetur , etiam animae bonum 
augetur , quod nequic á Principe faeculari impediri; verüm 

dabantur, nova vero in aliis tabernil feu Officinis non 
locabantur, fed tantúm de novo vendebantur, quod in fi-
milibusprivilegiisinterdidum non eft; hoc enim, quod 
ab Eccleíiis fiebat, reftiffimé fieri probatur: nam licec hace 
ad majorera ornatum , & pompam fuñeralem fierent, non 
tamen indignara; verüm íblüin in funeribus Nobi l ium, 
& Ditiorum, quibus maior honor debeiur, fecundúm fuam 
qualitatem concedebantur . I n qualibet República bené or-
dinata illud íemper fuit obfervatum, ut ílluftriurn virorum 
fuñera exceifíori pompa ce lebra ren tur /E í / quis 14.$. E -

diípofitio Teftatoris eft ad unguem obíervanda. Qijod idem quifii,jf! de Relig. & fumpt. laté Herod. íib.^. Hij). Román. 
dicendum eft , fi voluntarié fíat ab haeredibus, vei ab alio Lavoriusd.tit.z. cap. 1 $.per íc?í.Cha0aneus in Catalogglor. 
ob bondm animas defuníli . Ratio enim eft, nam dodlrina 
íupra relata inteíligendaeft quando pompa , feuexceffus 
tantúm eft ad honorem, & vanitatem corporum, quam óp
tima reprehendit D.Auguft.//¿>.2.í/i' cura pro mortuis habmd. 
& refertur in c. Animce zz. 1 3 . qu z. non vero quando eíl ad 
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mundî  z p. cúnítder.5. Bollo in oscon. can. z claf.cap. 5. § .1 . 
SzlzedoinT/jeatr.bon.glojf'.i 3. ntim.zT, Idque etiam apud 
Chnftianosobíervatur; non enim i'anftiliima lex noftra 
illa , quas neceffaria funt, ad vi ros Proceres , & llluftres, 
etiam in mor te decorandos, interdicit ; habemus enim 

menta , nequit Princeps íaecularis aliquid circa id ñacuere, 
ut in 1.1 Impenfa,ff'.adl. Falcid. tenent Alex. «.^.Vincen-
tius «.j .Mathicnzo in d.l.z.gtoff.iz. n i . Diana i p- traél.z. 
ref.64.. Marta dejurifd. ^p.cent.i. cajú $q..Gra.fñs de effeffl. 
Cleric. z.effl n . ^ j 

Quoad íecundum ^an potuerit Princeps privilegium uni
ese perfonae concederé , ut ipíe, & non alius locet, aut ven-
dat hsec paramenta nigra, & haftiiia , concernentia ad fu
neris ornatum , Se pompam protanam ? Affirmandum v i -
detur, nam ut iupponimus , in his rebus habet poteftatem , 
Ergo fimilia privilegia poteíl concedere,exi{lcnte cauía pu
blica id exigente . T u m poteft taxare prctium deterraina-
tum,pro quo fíat venditio, veí locatio : tum quia hae res non 
funt neceíTariae, niíiad pompam , & vanitatem ; in quo 
quidem caíu D D . fimilia privilegia, vel flancos admittunt, 
Villalobos in Summa , zp. traél.ii- diffic i-j.num. z. Soto 
de Infiit. lib.6. qu.6. art.fin. Gregoriusm i.z. tit.j.p.yglojf. 
1 . Bobadilla in pola, ¡ib ^.c.^.an.i 3. Ergo fímilkcr in hac 
fpecie, 

Verüm aflertum hoc fimilibus conditionibus erit admit-
tendum, íi ex aliquo accidenti in prgíentiarum daretur can
ia , & ratio publicaextrinfeca, ut limile privilegium con-
cederetur, ¿c íolüm comprehenderet faeculares , prout in 
privilegiis Matri t i , & Cordubae conceífis, ubi R e x nofter 
ob graves Reipublicas neceffitates, & bellorum , privilegia 
illa vendidit . Verüm íi ad ipíam raateriam attendamus , 
nulla caula publica valec excogitari, ut íimile privilegium, 
feu ftancus admittatur , cura non pompa funebris ex eis toi-
latur , quin potiüs augetur , dum tacilé per locationera par
vo pretio fimilia paramenta , haftilia , tumbar, óc alia ha-
bentur, quod duriífimum eflet eraere Quapropter limile 
privilegium , per fe loquendo , tam longé eft a bono publi
co , ut diredé adveríüs illud procedac, niíi caula extrinfe-
ca tam gravis , de urgentis fit necelTitatis , ut praeponde-
ret huic gravi damno, quod per fe ex materia ipfa proce-
dit . 

Unde res illa difficillima eft , ut ad praxira adducatur , 
dum á natura ipíius-adusutilitati publicae repugnet : tum 
etiam libcrtati'particularium, quibus ex jure gen dura com
petí t libertasemendi, vendendi , locandique, & conducen-
di pretio jufto, prout ipfis libuerit, l.z. ffí dé nundin. I. Nec 

ifdiff.d.q. par. cafi 
S^.nu.6. 

T u m etiam aliquid recipere pro his rebus, quas ad pora- 3© 
pam 5 & ornatum defundi pertinent, abfque aliqua culpa 
elfetprobat Suarez^ Relig. tom.i. lib.%. cap, 15.^.7. hasc 
enim fpiritualia non funt, fed tantúm temporalia,pro qui
bus aliquid recipi valet pro eorum ufu, aut rationeftipen-
dü , & laboris , ut conceditipfe Araviod. difficult.i.n. 13, 
Nec alio modo, etiam per modum locationis , ficut & alia 
temporalia, locat Ecclefia , c. Vefira z. cap.fin. de locator 
Extravagant. ámbitiofe^de reb.EccleJi<€ alien, velnon.Ba.r-
bofa de nniverf lib.^. cap. 13 .nu . j1 . Quapropter ex nullo 
Capite hoc ftipendium recipere indignum eft Eccleíiis con-
ventualibus, vel Parochialibus; nec ex injufta negotiatio-
ne contrarium eft admittendum , quia Eccíefiam res fuas 
proprias locare ad aliquam utilitatem captandam, negotia-
tio non eft , nec etiam ad lucrum , cúm id efficiat abfque 
commercio emendi, & pofteá veden d i , fed ex mera loca-
tione rei proprias , quod eft conceífum Eccleíiis, ut in ter-
ministenet Sylvefter verbo Simonía, quct/i.i i.verf.3. prout 
etiam in quibufdam locis admittitur cultram á Parochis in 
funeribus poneré , ut inde aliquid recipiant: ad quodlicét 
non pofllnt cogeré Parochianos,attamen íi libenter petant, 
r edé ftipendium accipiunt. Riceius 3 p. dec.izq.. Lavor.í^. 
tit.z. cap.^.nu.^zo. Samuel, deSepult.traft. 1 .dijp.^.contro-
verf.z.conc/uf. 9 .«« .56 . 

Hoc enim cúm redé fíat ab Eccleíiis, tam Conventua- | i 
libus, quam Parochialibus i daré privilegium certas perfo
nae , ut ipfe folúm locet hasc ornamenta , & neceífaria ad 
fuñera , cura privatione, i ta ut nec ab Eccleíiis id fieri pof-
lic, quando nec alius id agebat,diredc tendit contra Eccíe
fiam, &ili ius libertatem utendi re propria , ad hoc ut 
ftipendium non percipiat , nec ad libitum re propria 
utatur, Etcomprobatur, nam íi Ecclefia privaretur di
r e d é , vel indiredé ab ftatuto , ne emat, aut vendar * 
nec locet res proprias, aut ne al/i i l l i vendant, vel ab 
ea conducant, nec faciat rem , proqua ftipendium per-
cipit , contra libertatem Ecclcíiallicam eft, cap. in. de im-
munit. Ecclefiar. in6. Suarez de ccn[ur.difp.zi.[e¿l.z.H.$ 5. 
ReginaIdus/»^mA'/, tom.i.lib.y. cap.z^. num 358. Corio-
lanus in Bulla C^n. excommunicat. 15 /0/. 637. Quod ídem 
eft dicendum , fi interdiceretur, ne Eccleíiis, auc Clericis 

emere, Cod.dejur.dcliber.l.^.tu.-jp.3. & ibi Grcgorius verbo aliqua obfequia , a ut fervitia praí tentur . Diana 1. parí. 
Mas ricas. Plato de RepúblicaJib 31 .dialog.z. Sotus lib.6. de tra&.z.refoíut. 5 3-Cúm ergo ex fimili Privilegio uni con-
Juft.q.z.att.z.concluf. Moría in Emporio , i.p tit.y. qu- 1 •« cefíio , Ecclefia il la libertare utendi re propria privaretur, 
n.i. quamobrem privilegia ifta, vel l lanc i , funt valdé odio- ne ftipendium, aut falarium percipiat ex fimilibus orna-
f i , & Regibus düluadendi, ut cum aliquibus tradit Bobadil- mentis; inde eft, ut fimilia privilegia lint contra liberta-
la d.lib.^.c.^.n-i 7. Avendanus i.p.de Exeq.ciz.n.iz. Aze- tem Ecclefíse, non per accidens, íéd d i r e d é , quatenus fo-
vedus in l.fin. tit.i 1. lib.6. Recopil. Nec tam facilé debuit 11- lúm Eccleíiae, ad tempus privilegii, i pise folae fimilia para-
luftrifs. Ara..jo limile privilegium, feu llancum approbare, menta, haftilia, tumbas, alia in funeribus miniftra-
ad veftes lúgubres, paramenta nigra , & haftilia iolüm ab bant -

Z9 
uno locanda 

Verüm íi adhuc omnia ifta concedamus in cafu praefen-
t i , quando limilia fuerunt data privilegia ( falvo meliori 
judicio ) mihi videtur defendí non polfe , quin potius cen-
fendum adversüs Eccleíiae libertatem conceífa fuilfe. E t ad 
id luppono, tempore i l lo , prout nunc videmus, Ecclefias 
Conventuales , Óc Parochiales illa ornamenta nigra, hafti 

Casterüm, nam íicét Princeps fascularis poffit decernere 
circaabuíüs pompaefunebris, &de veftibus lugubribqs, 
pannis nigris , & aliis , quae nullam relationem habentad 
cultu m cuvinum, non tamen fuper his , ex quibus aliquod 
emolumentum percipir Ecclefia, aut Ecclefiaftic? pcríbnf 
quia tune Eccidia,& Clerici damnum ex Decreto aífume-
rent, & eifet contra libertatem Eccleíiae, & Clericorum: 

lia , tumbas , & pannos nigros quoad fuñera illa Nobi- tum & rainueretur ftipendium, feu eleemofyna , qus con-
liura , & Magnatum habuiiie , pro quibus ftipendia certa cedicur EcdeíiSEj& incrementum Ecciefiae lemper cedit in 

bo-



iber V 1 . c 
homm amins defundi j ut bené docet Graffis ¿e sffal. Ck-
rñat.eff.z, nu.^éf. Marta de )Urifdi&. 4 /?. cafu 54- ^ 
Favinu.sde vj'fic &potefi. Capn z.p.q.%. nu.%%. Alcer ius^ 
tCenfíirixytém. i .dtjp. 16. / ^ . | , U'odávs de can Eptfco-
pali^ c . iS. Diana /«^r*, 64. Cum ergo in ípecie aga-
tur per decretum Principia faecularis, ne pro pannis mgns , 
& paramentis ad fuñera1", & alia neecíTaria aliquid Eccieíia 
reapiat, nec racione íhpendii, nec ratione locationis lickas , 
inde eíl, ut fimiie decretum opponatur immunitati 3 aut lí
ber tat i Ecclefiaftícae. 

31 Sed dices ; Princeps faecularis cúm hánc pompara fune-
ralem ad modum reducir, & prohibet , edavníi exindedam-
num ,aut ftipendia Clericis , & Eccleíiis evemanc, r edé 
procedit; nam Stacu£um,feu Decretum cadit in temporali-
bus, de exceffivis expeníis civiujn , licet per aecidens íequa-
tur, ne ftipendia percipiant , nec E.cclefia , nec Clenci : 
quod non eft in confideratione, ut in cerminis tenent Caje-
tanus verbo Excommunkatio , cap. 3 r. ver{. <&juxta hanc 
ratiomklem . Na/arrus in man. cap. 17. num. 120. Souia 
in Eull.Coen. cap. 1 ̂ .difp.^^.concluf.z.num. 3. Graffis 1 .part. 
decij, hb. 4. cap. 18. num. 135. Ergo redé in fpecie pocuic 
Princeps faceré decretum, ne hac paramenta l haíl i i ia, & 
tumba ab aliis locarentur , niíi ab habence privilegium 3 
etiamll per aecidens damaum Eccleiiarum , & Clcncorum 
íequatur. 

34 Sed horum Dodorum admittenda non eft fententia , 
tribus ex rationibus . Prima , nam quando decretum hoc 
fadum eft,non niíi Ecc eíias Conventuales, & Paruchiales 
adíuasneceííitaces lebradas pro íUpendio , vel locatione 
hxc prasftabant paramenta, utpote res aeceífarias ad fuñe
ra , quí£ ibidem erant facienda quaprop.er non per aeci
dens , íeddirede limilia privilegia tendere videntur adver-
súsEctlefias . Secunda, ñamad hoc , ut hoc privilegium 
opponatur libertati Ecclefiae, fufficit ut per indiredum hoc 
fiat, alias facilé ímmunitas Eccleuae Hluderetur, ut appofi 
ttíTimus eft Textus in cap.fin.de ¡mmunitat. Ealef. m 6.cap. 
J^mto yde pñvúeg. ubi Gloífa , ác Aübas . Layraan in 
Summajib.^. traét.y.cap.y. mmer. 3. verf. Katandumver&y 
& communiier D D - Licet enim hoc pn viicgium non lo-
quatur cum Eccleíiis , vei Clericis , a uamen indi redé ten-
dit adversas eos , quatenus privanturllípendiis. i l l i s , quae 
percipiunt, atenuó re lúa . Ergododrma illa admittenda 
non eft. Quamobrem miror Layman, dodillimum virum, 
ubiproxime-, poltquam dodrinam fupra tradkam fcripíic , 
dixiííe, Scatutum de moderanda fu nerum pompa, fadum á 
Principe Ueculari, valere ^ licet inde Clerici decrimentum 
accipiant , quíahoc eftagere indiredé contra libercatetn 
Ecclefiíe. 

3 $ Ter t ió eliditur fententia illorum Dodorum; nam quan
do in funerious moderamur , quae Clericis , aut Eccleíiis 
conceduntur, un de emokmentum percipiunt, non eíteon-
fiderandustemporalis honor de fundí i , fed ek'emofyna fti-
pendii, & uc li a t í s , quam percipk Eccieíia vel Clerici in 
bonum animae defundi, qui hace elargitur ad majorcm cul
tura divinum, & fabricara Eccleíise ; undeiicéc Princeps 
poíiit moderar! pompara funera.em in puré temporalibus , 
noncamen^ in ea temporalitate ceden e ad utilitatem E c 
cleiiarum,& Clericorum, ut diximus fupra, & tenet in ter-
sninis Tabiena verbo Excommunicatio^ cafu zo.nu 5. Diana 
d.tp traéi. 7. re] oí. 6 .̂. ver [.Ex his apparet. Ergo cúm in fpe-
Cie privilegiara hoc dec modum iocandi hsec temporalss a 
foio uno, auferendo hanc íacakatcm Eccleíiis cum illarum 
nocumento \ neceífarid dicendum, agere contra iibertatem 
Eccleíiae. 

3$: H m c obiter adnotanduseft Marta d.cafu s^.num^-dum 
fcripíit, lia tutu m valere moderans ampias cultrices (ericas, 
vel aureas,quae fiunt Napoli ad Nobiüum fuñera, & pofteá 
deferviunt ad ornamenta Capellarum; hoc,inquam,admit-
tendum non e í l , cura jara ad cultura, & ornamentum Ca-
pellarum relinquantur in Del obiequium , & ejus reveren-
tram . Cu}us contrarium fcripferat d.cafu s^.nu.z. Ergo in 
fpecie aíferendum, agi contra iibertatem Ecclefise . Spino 
de tefl. ¿I z. «,45. 

37 Prgtercá fimilia privilegia non reformant pompara fune-
ralem,uc diximus num.2 5. fed tantúm verfantur circa ioca-
tionem horum paramentorum, hallilium, & tumbarum , 
ut ánullis fiat, niíi abhabente privilegium . Aít refpedu 
locationis nequit Princeps daré privilegium , nec diredé 
loquendo cum Eccleí i is , nec indiredé uni yeríalicer io-

s Fus , 
quendo , ne fuá propria locent , qumefíeí id a.aere con
tra libertatem Eccleíiae , ditf. cap. fin. de immunit. lib.6. 
ubi D D . Ergo privilegia iiia iünt contra libertatem Eccle
íiae . 

Sed dices cum eodem Illuftriííimo Araujo d.dijpcult. i -
num 10. hxc ppteftas Iocandi non aufertur Eccleíiae, ut for-
maliter Eccieíia eft: Ergo potuit Princeps,non agendo con
tra libertatem EccleíÍ2e,hanc facultatem íiraiiia Iocandi ab 
Eccleíiis auferre , proutetiam ratioematur Cajetanus ift 
Summ^verbo Bxcommmicatm , cap. 51. verf.Quartb nota -
Sed reípondetur, Eccleíiam, & Eccleíiafticas períonas ha-
bere poteítatem , ut res fuas vendant, locent, ¿ce Hanc 
enim poteftatern fimul cum aliis civibus tenent ; fed tan-
quam formaliter Eccieíia , & Eccleíiaílici habent privile
gium , ut liberé hoc faceré poífint, ita ut a nullo Principe 
ííEculari poíTmt ab co irapediri in damnum eorum . Simi-
liter ne impediant eis donare, venderé, locare, &c. ut efe 
appoíitiííimus Textus d.cap.fin.de immunit. Eccíefiar. 1.6, 
Ergo in praefenciarum , nec d i r edé , nec indiredé potuit 
Princeps daré privilegiara, ne Eccleíiae Conventuales, fea 
Parocinales poifent íimilia paramenta concederé , five id 
fíat per modum llipendii, five íalarii locationis: alias ageret 
contra libertatem Ecclcfiarum,quia oppQnitur eius libertati 
ut formaliter Eccieíia eft. 

E x didis facillimé fundamenta Illuílrifs. Araujo diífol- 39 
vuntur; nam licet Princeps faecularis poífit diíponere , & 
decernere circa has pompas funera!es,eas moderando; non 
tamen eo modo, ut ex eis damnum Eccleiiarum fequatur , 
aur Ecdeíiafticae perfonse alicujus , ut tenent íupra relati, 
quihus addendi Mega!a i» 3 p lib.i-cap. 1 o.quaft. 3 . 5 4 . 
Duardusin BuilCosnM.%. can.iyq.ii.num.^. Abbas i p . 
emf.6 z qu. 3 Tura opponitur fimiie privilegium Eccleíiae, 
uteíl formaliter Eccieíia: nec habet aliquam tpeciem nego-
tiationisillicitaj,cura id percipere poíiinc Ecclefiae , ut fti
pendia , aut eleemolynae, aut per propriám rnercedera lo
cationis : quod etiamfi propria negotiatiofuiíTet , adhuc in 
EccK fiis Convenrualibus , & Parochialibus pauperibus , 
prout funt quae hoc faciunt, femper eft licitum ; negotiatio 
enim quae prohibita eft Clericis, & Eccleíiis, i i la tantúm 
eft, quae fie ad lucrum , ut funt jura aperta in d. cap. 1. c. Se-
cundum 6 Ne Clerici^vel Monachi. I l la enim propria nego
tiatio eft, quae fit ad intereífe, & lucrara capiendum , ínter, 
dida qu de ra Qlzx'iús ¿cMegotiationemZZ. d.cap.fin. de vlt. 
& honefi.Cieñe. L56.tit.6-p.t. ^ « . 6 . 4 3 . & 2o. Apofi. Conci-
liurn illiberitanutn can.iy.tt ao. Arelatenfe I . can.iz.Axf 
íatenfe í í . f^.i4.Nicasnum l.can.17.Chalcedoneníecan.^a 
Cabilonenfe 11. can.z.& 44. Carthagincníe 1. can.6.S. & 9, 
Carthaginenfe I V . can. 67. Laodicenfe can. 4. Agathenfe 
€an.6().Tmomx\kcan.i 3. Aurelianenfe I I I . can.%6. Rhe-
menfe can.$z. Vvormatienfe can.6j. & 69. Aquifgranenfe 
can.9 3, Tarraconenfe can.z.tk. alia quamplura quae congef-
fitGratianus dijf.^6.& 88.14. qu.^. 6" n . q u . C propter ra-
tionestraditas á Moría In Emporio,tit.$ q.io.á num.i. Non 
tamen illa eft illicica, & incerdida,quac litad fublevandara 
propriara indigentiam , & neceffitacem per aliquod artifi-
cium , aut aliquam negotiationem fpecialem j ad id enim 
ratio naturalis: impellit , utqms á neceíTitate liberetur, 
etiamíi fit Clencus, feu Eccieíia,cap.i.&z.dift.y 1. cap.r. 
de eclebratíone Miff<e , M o l i n a ^ Jtift. traéí.z. difput. 352. 
num. 16. Leííius dejuft. lib.i.cap.z 1 dub.i .nu.6 Villalobos 
in Summa 2 p tratt.z 1 • diffic.imm.j. Barbofa in cap.6. Ne 
Clerici,velMonachi, num. 4. Aut etiam licité per alios ne
gotiatio ifta fieri poterit. Textus qui ad id bené expenditur 
inCíement.i Jefiat.Monach. Molina d. difp. 342.« .1 3. Me
dina de Refiit. q.$o. art.z. Salzedo ad Beraardum, cap. $5, 
verf.Sedutrum . Aragón, z.z.qu.jj.art.4. verf. Seddubita-
bis . Verum inbac fpecie aliqua eft indecencia,utadvert¡t 
Molina ubi proxime, Leííius d.num.6. Villalobos d. dtffic.^ 
num.é. E x his enim fequitur , non eíTe hanc racionem fuf-
ncientera , ut Princeps faecularis pcífit privilegium hoc 
concederé cum da ra no Eccleiiarum , quin potius ex eo fe
quitur iramunitatein vulnerar!. Quae aut era de Principum 
poteftate in hac materia d ida funt hadenus, & in pofterum 
dicentur, fal va eis debita reverentia, & fíngulorum regno-
rum laudabilibus confuetudinibus , excipiantur , ut alias 
diximus. 

Eftque etiam alia funeris impenfa,nempé vedigal, quod 4©) 
prasílacur ob translationem cada veris de uno locoad alte-
rum. Eft textus ̂  dJ,Funeris n-ff '-de n'lig.&fuinpt.funer. 



Ibt í VeBigdia . Idque duravit apud Romanos uíque ad 
terapws Imperatorum Valent. Theodoí. & Arcadü,qui lege 
lata h*c vedigalia abftulerunc , iiberumque reliquerunt 
corpora de uno ad alium ¡ocurn transferre , in luluCod, de 
Melipof &fimpt.funer.Anteh verofuniie veiligal percipere 
recepcum fuir. _ Quapropter bené carpic Romanos Xiphili-
pasin Nerwe, ibi : Scitu quantum pmdamuspro mortuis ? 
Remanís jhíis, etfam tmrtul yivunt, utaiiquid ex bis acci-
piant; ñeque enim mori licet apud$os ftne tributo, <& tnulfia. 
•Befoldus 4$ JSrariopublico>cap.^. §• 17- Pancirolus in The. 
f raro, h¡>. i-cap-n, Cujaciu§ Qhfcrv-M-5• cap- uh.& lib. 1 1 . 
pbfervatio.n. cap.zi. P^trtis Qregoria^ de República , lib. 3. 
cap.6. amm. 21, Inpriaütiva vero Ecdefía id adferyacum, 
11c vedigal , feu tributum imponatur pro humandis corpo-
ribus, ¿c ad id Ghriftiani colletlas contribuebanc , uc ex 
Tertull ianoícripík LaradeCapellhb.%.cap.zq.. mm.$%. in 
fine. 

4 1 ' HíncdifqulrenckiftJ i aij licité , quaiído corpora de uno 
pd alium locani traníporcantur, ut alibi funerentar, aut tu-
muiencur, in craníitu per oppida vel Parochias , perquas 
Corpuscransfertur, vel in poiuibus vedigal , feu porcagium 
aljquodexigatur ? De jure avjtem communi loqueqdq aífir-
mandum vkletv^r , minimé aliquid contribuere deberé , ex 
d. I. fin. C. de r e l i g ó furppt.funer. ubi vedigal pro transfe-
rendocQrpqredeunoadaiiumlocurn , percipereinterdici-
tijr, T u m etiamjnam yedigal, avî  t r ibutumanulíopoteil 
impon!,niíi áPrincipe, yelabhabence ejus coa^iiiifjoneiTi, 
Ut {até di ce mus lib. 7, 

p Sed ad id nulluai 'vedígal, aut colleda eíl impoíita, nec 
§ jure ,necabhümlne . Elrgominimé valet percipi pro cor-i 
poris transiatíone de unoad aim.n iocam ; non enim quod 
pecá4ege,necáPrincipecaxatumeftjdebetpercipi , L Si 
f&VifWJP.t §• Nondixjt Prator^ ff.de acquijit. h^redit. leg. Si 
•pifb 64. §."Ds vito j ff'.folut. Hatnm. ibi ' ; l ihi l in lege feri-. 
ptum eff >Auth. de non, eligen do. j'ecund. nubent. §. Optimum , 
ib i : Nec qualibet efi lex tale aliquid djeens, . fírgq nec in 
praeíendarum . Pt^terea translacío qqrporijm de uno ad 
álium locum liberé permktitur , uteít; óptimas, Text . in 
( . 1 . C. de telig. &. ¡umpt.funet. ib i : Si needum perpetua fe-
pultura corpus traditum efi , translatiqnem ejus faceré non 
probiberis j l. i.Q.eod.tit, noadum enimcorpiis, condicuin 
eft, doñee perpetua iepalturaeíradatar , l.̂ o.ff. deniig. &• 
[umpt.funet. l.z.jf. de cadaver.punit Q̂ jL&propxer íicuc iibe-s 
rum, Se neceífarium eft cadáver humare, íimUiter eciam ad 
tumuiandura transferre. López de jepuitur.cap. 16.a num. 1 . 
ErgQnuUumvf£lig il,tribucuni, íea porcagium recipi valet 
acqrporibusy^uandode unoad alium locum cransferuncur, 
uetcnent Lara d. lib, i . 4e Anmy, cap. z^.a ^,44. iranzo in 
Apparatu ¡ a n . i o i . 

4 | ' ín re dicendmn , duobus modis difquif^tionem hanc con-
templandam eífe, nempe quaqdo corpus inrepukum traqC-
fertur de uno loco ad alterum , ad illud tumuiandum : tum 
quando jam eft í'epulcum, oífa vero , & alias corpus ipfum 
ad alterum transfertur locum - Quando corpus humo, non 
^íl cradiuim, verum ad ilfud fepeliendum foris transfertur, 
vel quia fie teñaror praecepit fuo Teltamento , aut quia alibi 
habet fepulchrum Hajorum, tune libera eft translatiqde 
URO ad alium locum; nec de jure communi ioquendo ali-, 
quqd vedigal, nec tributum, vel aliqua portio Parocho i l -
lius loci, per quem transfertur 5 debetur , nifi adíit aliquod 
jus fpeciale, vel municipale id praecipiens j aut refpedu Pa-
rochi aliqua confuetudo pia , ibi aliqua, Qivina Officia 
peragantur prodefundo , ut in. aliquibus locis. videtur re-, 
ceptá . Ratio eft, nam vedigaUntiquum fublatum eft per 
Text- in d l-fin. C.de relig. & fumpt.funer. ubi Gochofredus, 
Ut. H, Cujacius obferv. tib.tj. c. z i . Ant.VeíQZadtit.C. de 
telig. & fumpt.funer. num.zo. Ergo fi ex aliqua fpeciali lege 
vedigal , aut Portazgo impofitum non eft, liberé cadáver 
de uno ad alterum locun^ transfertur abíque aliqua impofi-
tipne vedigal is. 

44 ipnoftraCaftelía pon video aliquam adeíTelegem impo^ 
nentem tale vedigal; namlib.6,tit. ii.Recopilat ubifunt 
lege tributo^um, (§c portagiorum , minimé id invenitur 1 
nec mí. i$,tit. 6'.lib-l-Recopilat. (.$Mt.$M.$,lz. tit.ii.lib. 
6.1.15.&i6.tit.zy.l,$. Recopilat.l.s.& 6. tit.j.p.s. Qt'mmd 
agant de fimilibus tributis per tranfitus imponendis ?• nec id 
4ecens erat, ut á noftris ^.egibu^ Catho^icis imponeretur ; 
cum íimilia. tributa ^ feu portagia , quando ad.eft graviíTmia 
caufa, 6c regulariter in rebus ad mercimonium pertinenii. 

De Funeribus, &c. Cap. I V . 
bus, üntJmT¡)onenáa,l Interdumit.§.Species , ff. ¿i¿ 
cian.inrem^ d.l.S-tit.j.n. 5. A^evedusin 1.6.Ht.ix./.• b.6. Re-
copilat.num.5.& é.Booddúh laPoiit.lib. ^ can. y. a ti x$. 
Solo^zmode lud.z. tow.li9.$.cap.unico, a num. 52. Aven-
danus de exequend. maniat. z.p. cap-iper tot. In praefentia-
rum autem nulla adeífe poteft caiifa, uc íimile vedigal, feu 
portagium imponatur cadaveribus ; incereft enim vaUié 
Reipublic3e,u!ituii?ul ntur, /. Suntperfoná/tf.ff. de relig. 
tefumpífunerum^ibi: ISfam propter utilitatem puhlkam^ne 
fnfepulta cad$verajacere%t)&c. £üja.cms lib.¿.obferv- c. zz. 
Robetívisrer judicat.lib''$-cap 1 $• hará. d. cap. 2 y. num. 4, , 
M?dicis opufculz. nu z i . ideircó vedigalia imponeré cada-
veribus, quando ad iepukuram rransfemntur , fuiffec cm-
jam »plan? publicam impedir?, retardare , & wtiiitatí pu-
plicae concravenire . Quod jureexecratum eft, l.luspubli-
cumff.d pafí,R.ohnáús. lib. z.conf.i s.num.$. Covarruv. in 
c,J2líiamvispa8umiz.p.§. i.inprinc. &§.6.n.i.Q<iwma.dec* 
38Ó.«. 1 2. T u m etiam edavera ad mercimonium trahere, 
¿5c quaeftum de eis percipere,odio!u n eft;quod Romanisex-
probavitXiphilinasrelatus««r«. tf.cap. (¿uefiaiz. &cap. 
i ^ . l l - q . z . Undenulla valetconíiderariratio , utfimile 
porcagium, feu vedigal percipi poííicex tr.msla.done cada-
yerum. 

Similiter dicendum de Parochis volentibus aliquam por- 45 
tionem ,feu Itipendkun percipere ex translacione corporis 
per ipiorum Parochias • hoc enim nuílo jure decretum eft : 
de jure communi folúm aliquid percipere poterunr , íi ad 
aíiociandum vocencur, uteft Gonftkucio 5. verf. Si alguna 
perfona, defepult. in hoc Archiepifcopatu: aut fi aliqua D i 
vina Officia in fuá Parocbla per traníitum eíficerentur, aut 
fiílt ali. | .u piacqnfuetuda ," vel Synodalis id prsecipiens 
alias non redé aliquid percipiet Parochus ex eo tanuim, 
ut invento corpore in fuá Pa rochi a , fuñe rali a fu mere 
piocuret, quando conftac folum cadáver duci ad fepultu-
ramMajorum, vel ad eam , quam ipfe defundusdefi-
gnavit, 

Poterit tamen dubitarí in hac fpecte . an ad corpus tranf- 46 
ferendum de uno ad alium locum , fíe neceiTaria licencia 
Ordinarii, aut alicuius Magiftratus . Ratio dubkandi fu-
n?ityr ex d. l-fin C. de relig. & [umpt.funet. aliás 14. ejufdem 
tit. ubi abfoiuréprsecipkur ,na!lum corpus eífe transieren-
4um de uno loco ad alterum , abfque Augufti affatibus. E r 
go íemperad hanc translationem cric neceíTaria licentia 
Principís,auc faltem Epifcopi.Verüm in re illa eft commu-
nisdodlrina, quando corpus non eft fepultum , fedadfe-
pulturam iransfei tur, liecntiam neceítariam non eífe: quoí 
ídem aflererdum eft'quando corpus, in depoíito eíTet ad 
translationem,, quia adhüc canquam infepnkum cenfetur, 
l 3. §. Non perpetua ¡jfi de [epulchro violato J . r . f . d e Re-* 
ligiof. &[umpt.funer. I . 1 1 . tit. 1 $.part. 1.' Ad rem eft etiatn 
(pifióla 73. BlindadTrajanum % libr, IQ. qui cúm Impe-» 
ratoremconluleret propter moremufitatum in ea Provin
cia adeundiGollegium Proconrulum,ur permkcerenc tranf-
ferre reliquias defundorum, refpondit Trajanus : Durum 
ejfe nect/fttatem imponte adeundorum Proconfulum pro 
transferendis reliquiis. Hanc oh rem in transferendis cor-
poribusinfepultis nulla eft neceíTaria licentia , necMa-
giftratus, nec Eplfcopi , /. í i needum JO. Cod. de Reliz 
& [umpt.funet. 1. 7 1 . titul i^.part. 1. GlofTa Hugo , & 
Turrecremata^ cnpit. Corpora 37. de confecrat. dfiinff. 
1. SylveílQV verbo Reliquia , quafi. 3. Molina ^ r i w w -
nnsylibt, i.cap. 24. numer- 36. Sánchez in Summa , libr. 
3 . ^ .43 . W r . 2 5 , Lara dia.cap.z$. numer. 45.Barbofa 
tncoim ad textuminl.i.Cod. de Relig. & [umptfuner. -
num.z. Lopezdefepult.cap. 16. num. 1. Samuel detratf. r , 
dijp. l.controverfycondufz. num.z. I r a n z o ^ Protejlin Ap^ 
patatu ,numM, 

Quo vero ad alium modum, quando corpora jam funt fe- 47 
pulta, eorum exhumatiofieri non valet,quin id graviter in-
terdjdum eft ; aliás tamen íi aliquis effüderit,adversi\s eum 
injuriarum adione agetur , l.Ojfa t. ff: de Relig. <&[Umpt. 
funerüm%l. i . Cod. eodem titul. cap. Corpora I j . de confe-
cmí .^ . i .Conci i iumMat i lconenfe I I . . can. 17. Aítiífio-
dorenfe^». 5. IVIeldenfc can. 72. Tojecanum ÍV- can. 4 5 . 
Aliquando tamen, fi fubfit caula , veluti fluminis incurfus. ' 
vel ruinaBmetus , vel alia , &adfic Epifcopi licencia , ve! 
alterius. , cuicompecatcaufaecognicio , cadavera fepulta 
transferuntur, uc eft textus in d. leg. Offa, '&kge 39. //: de 
Relig. <&[umpt.funerumil 11. tit. 1 j.^.i.Efteleganstextus: 

inL 
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m l 7. C. de Reiigiof. injheedojtano , cujus verba dat Lapez bilis tamen cenfenda non eft, qnando faciíé abipfo conce-
^ ¡ e p u l t . c a p i %. verj^ea ñeque. Unele intelligendus eft te- ditur, nteft in prafentia: Ergotalis translatio, ut poté pof-
xtus m / . ^ . alias x^Cde re íi?. & íumPt fuver.cMx iicet ab- fibüi.s. d i facienda. M e n c h a c a ^ / ^ a ^ c r ^ / tom i ' r xtus in ¡.fin. alias 1 4 . Cde relig. fumptfuner.quas. Jicét ab 

ioluté loquatur , intelligenda tamen elt quando corpus jam 
eft humatum, ut exprimic López ubi proximé : tuncenira 
licentia Epiícopi , vel yízgiñxamseík nccelTaria , uc dicunt 
rclati num.anteced. quibusadiicndus Lavorius d.tit i.cctp.-]. 
num. 2 9 . Capponi dijeept for. icm.$. difeept. 3 2 5 . m,»;. 1 3 . 
Antoneil./¿¿>. 1 .f^/?. 1 2 . ^.S w.éi. Villalobosi« Summa, z.p. 
Uaft. 4 1 . difpc.6. « 4 . 

4 S Qiiando enim corpus ex caufa, & ex licentia Epifcopi, 
aut alierius, cuicognitio cauíoe competít5 transfermr , íi-
militer dicendum 5 nullum portagium , auc veftigal pro 
translatione percipi valere , nec etiam aiiauod emolumen-
tum a Parocho , pro cujus Parochia corpus traníportatur; 
in hocenimnulla clUliftinétio Inter corpus iníepultum , & 
lepultum: folúm enim quoad licentiam , & cauiam eft di-
ftindio . De quo diximus « . 4 3 . 

4 9 Translatio enim ifta de uno ad alterum locum, quando 
corpus eft infepultum , etiam ad funeris i m pe nías pertinet; 
na m ut aíferit Confultus in l .Et fiquis 1 4 . tf.Funeris caufa, 
01 de relig. & j'ümpt.funer- quidquid expenditur proferendo 
cadaverc , eft expenía funeris; quod etiam eft cadaveris 
translatio de uno ad alterum locum , doñee íepeliatur: E r -
goíimilis translatio etiam ad funeris expenlas pertincbit, /. 

funeris i6.ff.eod. tit. Quod ídem eft dicendum , quando 

fibiüs 5eit tacienda. Menchacade fucaf. creat. tom. i.lib.i 
§' 7 ^8. Spino dghJJ. z.num.S. Barbofa in/- i.C.de re 
lig. & fvnpt.juner.n.z. Ergo tales íV,mptus,utneceílarii ad 
perpetuam íepukuram defunfíi, pertinebunt ad funeris im-

penias. 
In hac difficukate animadverto,Dolores utriufquefen- j ? 

tent!« in hoc convenire, eífe neceífariam licentiam Princi-
pis ad hanc translationem , quando teftator prseceperit, uc 
poft annum ejus corpus ad aliarn lepulturam transferatur . 
Diílentiunt tamen, an hoc requiíkum 11c de jure poffibile ^ 
necne ? Sed in Ipecie aflcro.^nullam eíTe neceífariam licen
tiam Epiícopi, aut Principis ad hauc translationem , fed 
neceífarió efficiendam efle ab hserede. Ratio eft, nara pri
ma íépultura non eft nifi corporis depofitio, ufque dum an-
nus adimpleatur ad trans lationem ; quapropter ad eam nul-
la eft neceflária licentia5 ut docent Doctores relati num ^j 
E t confirmatur , nam commenda, aut depofitnm corporis, 
ut pofteá transferatur, non cfficit fepulturam perpetuam, & 
quieram; fed tamen licentia folúm rcquiritur5quandotranf-
latio corporis fie de fcpultura perpetua , & quieta : Ergo 
quando transfertur de fepultura ad annum , ut ad aliam 
transferatur,nulla cric necefíaria licentia. 

_ Unde in pra-fencia dicendum, expenlashujustranslatio- 54 
nis ad funus pertinere, ficut aiii fumpius ipíius nam adhuc ,. . , •> " r . - , . 5 i — • •i",í ^ Ji-uiio Liucie,ntucainuimpiusipnus nam adhuc 

ahquid expenditur pro depofitione cadaveris, eo animo, ut corpus non erat traditum perpetua lepultur^ doñee ultima 
mde transferatur adalmm locura , íepeliendi caula ; & ma- trans latió fuerit fada , & id ad funus pertinet, ut diximus 
gis cempons caufa ibi deponitur, quam ut iepultur» trada- num.^. & tradit Andreas Valeníls inprat. adtit. de fepult. 
nn ,l.Stquts lo.ff.derebg.&fumpt.fun quare id ad funus §.9 n.z. Caponi d.difcept.22 5. « . 1 2 . 
pertinet, & confequenter ejus impenía cenfetur,/. 1 4 . ^ Ad fumptus funerum pertinet quidquid impenditur pro 
¡mpenfa^.ffeod.m. ihi: Vel etiam commendandum . C a l - fepultura . Apud Chrifticolas eleemoíj na, qu¿ Fabricó ex 55 
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vinusi« Léxico, verbo Commendare corpus. Cujacius o¿/ír 
nar. lib. 12.cap. 1 2 . Gibalinus de univ.negot.ljb.$.cap. 1 .art.3. 
num.6. tom. 1 . Iranzo in Apparatudc Protejiationc^num.207 . 
Spino de teflamentgloj], 2 - inprinc. num.y. ubi num. 1 0 . aile-
ric ; quod íi teftator prasceperit ómnibus iia-redibus , ut 
fuum corpus de uno ad allum locum transferunt, quilibec 
cogi poterit per Judicem Eccldiafticum , ut transferat, per 
textura in /. Fidcicommiffa 1 1 .!)'• i ff. de legat.i,. ubi Dodo-
rum iicéc pofteaha;c expenía fada , peractionem familias 
ereifeundae poterit recuperare per partes ex annis aliorum 
cohsi'edum, ex/, ln exequutiones, i - #• famll.ercijcund. 
I. z. tit. 1 5 . part.6. <3c quse ícripfmius lib. 4. cap. 1 0 . a 
num. 54. 

Quando vero corpus traditum eft fepultur^ac pofteá ex 
aliqua caula de licentia Epiícopi , aut Magiftratus transfer
tur, an id expenía funeris cenfeatur ,aliquod eft dubium : 
& affirmativé refpondendum videtur ; nam caufa exilien-
te , ex licentia Magiftratus , aut Epiícopi, adhuc corpus in-
iepultum videtur , quia non adhuc remanet perpetua , & 
quieta fepultura : Ergo ad funeris impenfas hax translatio 
pertinebit. Sed contrarium eft tenendum , quia translatio 
lita per accidens eft, cor pulque traditum erat perpetuas , & 
quietae fepukurse: Ergo translatio ifta non pertinebit ad fu
neris impenfam ,quae folum in prima humacione erit conli-
deranda, vel in ordine ad illa , fine quibus iieri non poterat, 
ut tradit Confultus in /. 1 4 . § . 3 . jf . de relig. & fumpt. funer. 
Medicis de fepult. 1 -p q. i.n.6. 

coníuetuuine conceditur , a u t e x t a x á Epifc p i , ad ium-
ptus funeris etiam pertinet,/. 14.$. Funeris caufa, f.de relig, 
& fumpt.fin J. 1 2 . tit.t ¿.part. 1 Pertinet etiam ad has expen-
fas quidquid expenditur pro cuftodiendo corpore,anteqúara 
terrae tradatur ,ut ait lex Pan ¡ta-: quod eriam apud anti-
quos non folüm obfervatum fuit antea , verúm etiam po-
ílea , quando jam cor por a eranc fepulta, ne ab inimicis de-
funiliinjuriarent'ar, vel á creditoribus , ut funt jura in 
d.l. 1 4 . $ . impenfas, ibi : Si quid ad corpus cuftodiendum, 
§.Si quisfepulchro, & §.fin.-ff'.de fe pule br. viola t. liberis 1 g. 
§-fin.ff: de Áliment. 6" clb. legat. Unde ait Propertius lib. 1 . 
elegía 15= 

Affert huc ungüenta mihi, fortifique fepulchrum 
Ornabit cufies ad mea bufia fedens. 

Illuftrarunt Lavor ius r f ' . í i í . 2 .^ . i . an . i i^.Amayaobferv. 
lib. 1. cap. 1 o. Iranzo in Apparatu, an. 1 0 3 . 

Sed quid tamen de unguentis , & pollindoribus, in qui- 56 
bus ad corporaungenda (apud Nos Éwbalfamar , } expen
ditur. E t alferendum videtur^inter funeris íum'ptus has ex-
penfas annumerandas non eífe , cura id ad funus non eft 
neceflarium,& ad nihil defervit, nifi ad vanara pompara , 
& honorem . Sed contrarium fcripfit Confultus in d.l. Fu 
neris 3 j.ff. de relig. & fumpt. fun. ibi : Veluti unguemorum , 
erogaturn efl . Concinit textus in ¡.Ideo 7. §. lllud ,ff. de in 
rem verf. Eratque Inter Romanos magnoperé fufeeptum , 
non folüm quando vivebant, unguentis fuaviífimis ungí , 
& odorari, fed etiam corpora defundorum eifdem penm-
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^v j v * ^ * • w• ex, UUUIÜI 1 , ico et iain coi jjuia uciuiiv-uji um euaem perun 
Sed quid fi teftator juífcrit , ut poftquam corpus fuum gere. Quando enim viví degebant, unguentis oppleri íble-

traditum fuerit fepukurae, poft annum ad aliam íepukuram bant folum ad honeftatem > & ornatum, ut fcripfít Piinius 
tranfportetur, an fumptus iíte percineac ad funeris iropen- ¡ib. x .̂ cap. 1. Herodianus ¡ib. 1 . de Civib. Román. Pofteá ad 
fas ? E t negandura videtur, nam conditio, feu prasceptum excelíum, & voluptatem capiendam abuíus pervenit itauc 
hoc teftatoris mimmé eft adimplendum . Pr imó, nam cor- in balneis non femei quotidie , verüm bis cerque undio 
pora jam fepulta effodi non poflunt ut iterura ad fepuítu- renovaretur, ut aíferuit Séneca e™(i.U. ibilParum efi fu-
rara alterara transferantur , ut ex multis j un bus decifum eft mere unguentum nifi bis dic, terque renovetur E t ad id do 
fupra, ««w.45 . Tura quia haec translatio nequit fieri abíque mi puellas ungüentaríashabebant, ut dcmonftrac Catullus 
licentia Principis , quac de jure impollibilis cenfetur,/. Apud in Endccafyllab-13. 
hdiamim 4 0 . .(T. Conftat,ff. de legat. 1 . Ergo nequit fíeri, ut v**,,***..™ J ^ . . J ^Urh 
fcripfít Paulas de Caítro in /. i . C -de religiof & fumpt.funer, 
Ergo fi de fado ha?c translatio ab harrede iiat 5 non ad ex 
penfas funeris pertinebit,fed ab ipfo hserede detentur 
cüm fecerit quod ipíe agere non tenebat ur , neceífarium ad 
funus. -.' ) Y . ¡ 1 • ; _ ,., 

H s c quidera fundamenta folida non funt, eft enim alia 
fententia Dodorum aííerentium , heredera adimplere de
beré talem difpofiUonem: nam licéc translatio corporis jara 
iepuki nequeat ficriabfque licentia Principis , ex/. i^.C.dc Fabulium • 
relig. & fumpt funer. de extraditis fupra, dnum.qs- impofli-

Vnguentum daho, quod meae puel¡<s 
Bonarunt Veneres, Cupidinefique: 
Quod cumolfacies, Déos rogabis 
Totum ut tefaciant, Fabulle, nafium . 

Morenos etiam vanisYuaviiTimis unguentis linire apud eos 
ulitatilfimum fule, idquepcranciquura eífe morem probat 
Virgilius lib.6. yEneidos, verf 2 1 9 . 

Tarquinii corpus bonafoemina lavit, 6" unxit. 
Idcircóeleganter Martialisluíit lib. 3 . epigramm. 12. in 
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De Ecclefiis xdificandis, &c. Cap. V . 
j r „ £ u e n t u m , fateor, bonum dedifii 
Convivís ) bene: f ed nihil fcidijii. 
Res f a i f a eft , bens , (¿r efurire. 

I 4 E 

^ « i 8o« e f l ?^^ , <& ungitur % F a b u l l e , 
fí/c t̂ > f wíiái mortuus videtur . 

Ca rp í t en i ¡n Fabul ium, qui cüm óptimo ungüento convivas 
unxi í lec , eos tamen famélicos dimific; quapropter mortuis 
convivas comparat ,qui inunguntur, & non cceaant. Eranc 
quídam l i b i n a r i i , do mi habences fervos defer vientes ad po-
ü e n d a , & ungenda corpora unguentis pretioíiffimis, qui bus 
de l in i t í s , in Sepulchris ex recondebant, & ideó Pollintlores 
dicebantar . / . Cuique 5. J . S.jf. de inflit. ac l . de qua re Ant. 
Muretus vetr. k S L l i o . ¡.cap. 19. Lavor. d. tit.z.cap. 1 . n. 4.9. 
B r a v o O^D' Medie. tom.%.prompt. 3 1 . « Ht. D . Mendoza 
Virid.Ub^-cap. t . & z . I r a n z o i a Apparat. a n . x i Z . Ramírez 
adMar t . d.ep:-grammat. 1 a. Grat. dfcept. i n . 1 5 . 

5 7 ApudChrUUcolas in Primitiva Ecclefia inter vivos ma-
g n o p e r é e x e c m t a eft unguentorum mollities, prout etiam ab 
¿íieBisantiquf legis ?hiiofophis,utfcripfit Jofephis lib.z.de 
B e i h Judaico xcap.7. l i e n i m quaíi majoris aufteritatis pro-
feífores h exteris l u d á i s fecernebantur, & ad unguentis fefe 
a b í í i n e b a n r , quibus ahi ludaei magna volúntate utebantur . 
D e qua re fai i tplura Scripturse t e í t imon ia 4 . ParaUpom. cap* 
q .vc r f 1 if lib. i .Reg.cap. t .verf . i ¡ib. 3. Reg.cap. i .vsrf ic . 
39. Q u i quidem uliis,edam ad cadaveta ín ter Hebrseos por-
r e d u s e í l , utoftenditur ¡ib. z.Paralipom. cap.S.verf 14 uc de 
A l i a Rege d e í u n d o d i c i t a r , i b i : Pofueruntque eum fuperle-
cium fuum ^plenum aromatibus, & unguenns meretriciis^qute 
erant pigmentariorum arte confeBa. fie corpas C h r i í h D o m i -
n i variis anguentis5ác aromatibus unclum fuifleá polj indo-
ribus Jofeph, tellatur T e x t u s S a c e r lo.tn.cap. ly.Hatth. cap. 
x6. L ó p e z de Sepult. cap. 6./0/.69. O 7 0 -

$% V e r u m inter Nol l ra tes Chr i i t i cobs l imil is uíus unguen
to rum ad liniendos vivos p ror íus e ü m i n a t u s e í l propter 
moi l i t i cm 5 &, tanquam res nimis voluptoía . Quapropter 
Clcroens Alcxandr inus lib.z. Pcedagog.c.S. íic ícriplic: Opor-
tet vivos in primis apudnos ungüenta non olere f e d viteeprobi-
tatem . Spiret autemfoemina Cbrifium^qui ejt\regalis uné t io , 
non u n g ü e n t a . Quod a í l e r v a t u m oí tendic M i n u d u s F é l i x in 
O d a v i o : Nonfioribus caput nextiiflis^non cor pus odoribus ho-
nejlafiis. V e r ü m in feoeliendis deíunftis concrarium fait af-
í e r v a t u m , perungebant enim corpora vari is unguentis, id-
que religionis c a u l a , c ü m viderint corpas Dorn in i etiam ad 
í e p u l t u r a m d e í i n i t u m , ob varias fígnificationes hujusun-
d i o n i s . T e í l a t u r nofter Prudentius hymno de Excqu i i s de-
fundorum -

Afperfaque mytrha Sab<co 
Corpus medicamine f e r v a t . 

Ter tu l l i anus i^ Apologet.cap.j^.&cap.^.lhUSi Arab ia q u a -
runtur ^feiant Saba i pluris , 6" carmes fuas merces Chr i j i i a -
nis fepeliendisprofligart. L a v o r . d.e.i.n Paulas Serlogus 
in Cant. to-z.vsftlgat.z.feél. i .n .5 . Mendoza/¿¿». i.Regum^ c. 
8. v e r f 1 i.expo(it.lit.a n. 1 .cum fequent. Ramírez ad Mart.d. 
epigram.iz.n i . ubiadducit S -Onent i i Epifcopi I l l iber i tani 
carmen id probans, loquens de cada veribus reíurreduris: 

Non modo quatumulis bene condita f a x a refervant, Aut 
arvum folidans pulv is , odor que tenens. 

Quapropter m i rum non eft, íi unguentorum , & pollindo-
rum expeníse ad funcrum impenfas pertineant. 

59 Ad praxim veró trahendo diíquiíitionem iftam , dico ho-
die defunftorum corpora nec la vari, utolimfiebat. Lavor. 
d. cap. i . a míw.45. Nec unguentis, & aromatibus perungi, 
niíi tantúm perfonse íuerint Regales, aut Illuftriores Ma-
gnacum, in quibus vigettantum coníuecudo: nec ineis re-
probanda , prout nec Ecclefia improbavit; hoc enim perti-
net adeorum majellatem,utne citiúsá putredíne tabeícant: 
ad id varia ungüenta efficiuntur , de quibus enumerat plura 
Lavor. d.cap. 1 a «.jé.Zacchias q.tnedicoleg. lib.q. tit. i .q.io. 
a n . $ . Ambrofius Parcus in Thefaur.Chirufg.traB.de Zenun-
tiat . tit. Q u * fit ars Embammatibusy&c.fol.6$%. Bravo ro.3. 
de Mifcell.prompt.11 • Reyes.;«£:««í/. f. 34. 

60 Quamobrem in perfonis gravioribus, quarum corpora de 
conluetudine unguntur variis aromatibus ,ne putrefeant fa-
c i l é , aut fcetorem non admittant, at exiftimavit López de 
fepult. d. cap.6fol. mihi 7 0 . Lavor. ubi proxime jquidquid in 
unguentis, aut in pollindoribus expenditur , ad funeris ex-
penfas pertinebit, ut afleruit Coníultus in dd-ij .de relig. <& 
fumpt. f u n . Beycrlinch verbo Vncl io , Mortms , l i t . D . 

T V I L 

Qui expenfas funerum expenderé debeant 
de earum privilegiis. 

s u M A R I 

Si aliquis expenfasfunerisfeccrit animo donandi, mi fe r i cóy 
dia motus^non repetet;Jecus f ¡ animo repetendi, p r a c i p u é 
fi protefietur^n.i. 

H<ecprotefiatio eji neceffaria dicendo , m n folüm ex pietate 
illas faceré , fed animorepetendi. E f i dubium, an quan-
dopmef t a t io faé l a non e f i , intelhgantur expenfa faftee 
animo repetendi. Sed hoc arbitrio judie antis telinquitur* 
num . z . 

An maritus mnprotefians, pojfu repetere expenjas f a c í a s m 
funereuxoris . P r i m a fententia negat, & idobfervatur 
in confanguineis, num. Secunda fententia affirmat , 
num.q. 

Tres cafus diflinguunturinhac dif icúl tate • Pr imvs quando 
maritushabemdotemrefiituendam . Secundus quando 
non habergt dotem , fed uxorpatrem haberet. Tertius 
quando mulier nec dotem nec patrem haberet. Primo 
i n cafu , fine protefiatione maritus expenfas repeti t . 
Quando quis dat, & e f i obiigacus , intelligiturpro obli
ga tione . Donatw nonpraffumitur^mfi quando nullacau-
fajubeft) n.s. 

Infecundo cafu, quando mulier efi indotata, f ed haberet pa* 
t rem, neceffaria efiproteñatio , alias caufa ad dubium 
trahereturyn.6. 

I n tertio cafu non repetet^etiamfiprotefietur^ n . ' ] . 
Pauperesgratis funt fepeliendiexpenfis Ecclef ia , n i f i p a w 

per fuerit Ecclefia , quia tune populus praf lahi t 
num. 8. 

Quis ad idfi tpauper, arbitrio judie antis relinquitur. I n hoc 
Atchiepifcopatu dicitur pauper, qui eleemofjnls i n infir-
mitate curabatur , «.9. 

Novit ius in Monafierio fepelitur , nec Parochus quartam 
percipiet . Sed Monafierium expenfas funeris repetit , 
num. 1 o. Novi t ius i n favorabilibus utitur p r i v i k g i i s 
profefii , ibidem . Idem dicendum , fi recreationis 
caufa in domo patr is f u i remane at , nifi pauper fit , 
num. i r . 

E x p e n f a fúnebres fclüm repetend<s decentes, éf m ó d i c a ¡ f e -
cundüm qu a l i tatem perfona ¡ & p o t i ü s f u n t moderand<et 
quamampliando^ n . i z . 

S i tefiator immodicas expenfas magno apparatu , 6" pompa 
f acere praceperi t , moderando funt i & f i i t a mín imas , 
nempefine clericis, <& canticis , ejus voluntas non eft ob-
fervanda,n. i 3. 

A l i a funt perfona, qua ad expenfas obligar i pojfunt , ve lu t i 
haredesy qui fúnebres ex ba r edítate extrahere debent % 
num. 1 4 . I n p r a x i tamen exequutores a d i d nominan-
tur , qui tale munus acceptantes , a d idcompelluntur * 
num. 1 5 , 

Ánjudexpojf t t compellere hos exequutores , ut accep tm . 
num. líí. 

P r i m a fententia ajferit , inforo exterior i compelli non pojfe 
ininteriori vero tener i adimplere, ficut qui rsnuit acce-
ptare arbitrium^ n. 1 7 . 

Secunda fententia ajferit, n»n omnes nominatos exequutores 
compellipoffe a Pratore , fed parentes, v e l confanguineos 
Expedi tu r textus i n I . i . ^ . Q u a m v i S j f f . u b i p a p i l l a s edu
can debeac,». 18. 

Tertia fententia afferit , exequutores compelli abfolute non 
poffe ad acceptandum : aftfi acceptaverint^ compelluntur 
adadimplendum . Mandatum nullus cogitur acceptare; 
fed acceptatum teñe tur adimplere ^ ficut in tutor s bonis 
dato 3 « . 19. 

Exequutor , q u a t e n ü s p e n i n e t adprofana , non potefi com
pelli , 6" non acceptans , non peccat , nifi gravi ter 
proxhnus laderetur , num. 20. Quod extenditur a d 
exequutores conftnguineos, num. z i . A d educationem 
pupilli cogi poterit i s , quem judex exifiimaverit , 
ibid. 

S i exequutor fuerit datus eedexequendapia , aliqui dicunt % 
Me 



poffe compclli adaceeptmdum , ^ui* eft caufapublica, 
mm.xz. 

Seddefenditurcontrariam. Explicatur iextusin J . i .C .Qui 
pro fuá jurifdiíl. n. z 

Bxcipitur, niji magna fu mcejfitas , <&fes ah alioexpedi-
ri nonpojftt , »í i« procuratore, 6f í^íoy^ ¿o^ix rf^ro. i » 
^o? exequutor fuerit fdecuíaris , compcllitur a j u -
dice, laica j / Bcclejicifucus ,4b Eedefiajiíco , f ¡ catifa 
fueriú manifefla,«.24. 

SiUeligioj'usjiierlt exsquutor̂  poterit compelli ad acceptan-
dum abfque caufa a Vr^lato^ n.2.5. 

M^qupjores poffunt compelli adadimplendum ¿fíexprefsé : 
ÍÍ«Í tacitsacceptaverint. E t quidfit exprefsé, <jr«í f ^ í í 
acceptate ,n-z6- Quifunt cafas indúcemes tacitam ac* 
ceptatioñtm, «.2 7. 

4« quando exequutorjueritpr.vf ras quando nominatm a te-? 
ftatore , 6f mn comradicit , acceptare videatur. Af-
firmavit Peralta :fed cmtramm tenent piares , rx^ra-
^/o compromiffi. Limitant quandofuerit confanguineus. 
num. zB. 

§edin hac[pede defeaditur , ^ compelkndum ad accep* 
tandum qmad funus , & alia ad animee bonum con-
cernentia : Jkut in hac[pecie fit in alia qualibet caufa 
pia^n-zy. 

Fit infiantia refpondetury Ojficium exequutoris efi divi-
duum,<& per partes divijtbile, tf aliis renuentíbus^ aliis 
accrefeit^n.-^o. 

Ojjficium exequutoris licct fuerit individuum , uítejiamen^ 
ti aéiio , javors cauje? pia fit dmduum s mm. z i . 
e ¿z. 

| i non fuerint exequutores mminati , bas expenfas fuñe-
ris faceré peninet ad haredes, quiproratatsnentur* 
num. 33. 

Fater teñe tur ad bas expenfas fúnebres profiliis, ^ ad-
ver sus eos datur aóíig funeraria : 6" Patronus , qui 
petit bonorum poffejfionem contra tabulas . Si filiusfa-
tnilias habuerit cajtrenfe pecidium , qui ei fuccefferit, 
tenetuv adjuneris expenfas ex cajirenfipeculio . Be lu-
rs Regío filiusfamilias tejiatur de tertio bonorum quorum-
cunque adfuneris expenfas, & alia, ad quibus difponeré 
votucrit) n. 34. 

hUritus tenetur ad expenfas funeris mulieris , / non ha-
be at unde funeretur . Si vero dotem ba uerit , de 
ea junerabim , 6" fuccejfores dotis pro rata tenemur, 
num. 35. 

$\ mular folam dotem habuerit, ¡s tenebitur ad has expenfas 
qui ipfam lucra tur, n. 36. 

Inteiligitur ¡fidos eñ fuccejjori tradita : fi fit adhuc apud 
maritumyipfe convenietur pro bis expenfis , 6" in re-
fiitutionecompenfantur^ 6' adhas tenetur abfquealiqua 
dilatione, Jt aliquispro eo expenderitjiatim repetet 5 
num. 37. 

f i t inftantia, 6" refpondetur. Explicatur kx Qui haei'es49. 
ff. famil.erciícmid. «.38. 

Án quando maritus dotem reftituit , pojftt non folüm compen-
fare funeris expenfas,fedetiam injfirmitatis . 721'-
^««í, nijipr ote fie tur,». 39. 

4//^^ ajfrmant, etiamjme pmeftat'me, num.^o. Si mulier 
infirma p&tefiprafilare obfequia, 6" fervitia domus, ma
ritus non compenfat̂ aut repetit. Idem Ji infir mitas fuer it 
brevis t&modkeeimpenfte ¡n.^i. 

Si infirmitasfuerit longa , e magnanm expenfarum, W, 
rMf» « o » excedant dotis fruchis , » o » compenfantur , 
nec repetuntur , etiamfimaritusprotejietur , 42 , 
l i ^ m /infirmitas mulierisprocedat ex culpa vin , 
^ ^ . 4 3 , 
dificultas , quando mulier non magnam dotem attu-
lerit , éf fruBus mn fufficiant ad infirmitatis ex
penfas , í « ^ r afierendum , maritum ex 
Capitali dotis compenfare , tf«f repeleré a patre , 
«Km. 44-

4» quando uxor efi indotata , 6* habetpatrem , ejf-
penfee excedunt dotis fmótus, Maritus necefsario pro-
tefiari debeat ; Affirmativé refpondetur ab aliqui-
hus , ^ííorf WZ/WJ Í /J^ affirmatur . Explicatur lex, 
Quodinuxorem 13. Cod. de negot. geít. 4 5 . 

51 Joríf í?i¿Mf flTo»;/ habuerit filiam , 6" grafsante infir-
ñútate , /»ro ^ curanda multas fecerit expenfas , 

Liber V I . de Caufis PiL 
¿ « / « í protefiatione repetat > Si dos tradita efl fuf-
num' ^ f m m u s ad expsnfas , ^ / » W Í 4 ¿ewro , 

Fit inftantia, num.^. Si focer M s expenfas pro genero 
JKfrit ; nonpojfe repetere ajferunt alíqui , ibid. Sed 
mpondetur , » ^ « r ^ . Prafúmptiú 
mutítefi ex affefiionefanguinis , »<>» admittitur, « i^ 
«» , vel quando confanguineus pauper efi , 

Bxpfcaturtextusin 1. Servas communis 38. iT. Idem jurís, 
num ¡o*1'inter" Kefemmur al¿1ua interprétamela , 

Rejiciturdojtrina BartoH , confenfus donan di nondiflingui-
tur a aonatione , « « ^ . 5 1 . D ^ « r rtf interpretatio: 

teétiojanguinis non dat praíumptionem donan dLniíicum 
alus adminiculis,». 52 . 

Si gener proteftetur , ^ /«^m « ^ ^ w f«-
» ^ expenfas faciat , / « ^ /ofírr »o» r ^ / í f . 

K.es non bene geritur contra voluntatem domini , ««-
mero 3 

Si vero focer adbuc dotem mn tradiderit , , 
penjabit , quod tenent aliqui , fi gener protefte
tur y velleferré uxorem ad fuam domum . co»-
trartumtemt fecunda fententia, & explicat textum m 
1. stichum 8- fin. de novat. & 1. fin.C.de nesot. geft. 
num. 54. 

Sedprimafententia defenditur. Proteflatio impedit repetitit-
nem. Fallit nifiadjit favorpublicus, «.55. 

t.xamtnaturCancerius afierens , Í A - ^ T 
tattsuxoris poffe maritum repetere abfque protefiatione. 
txpenjee ultima infirmitati ¡privilegio fruunturfunera-

Expenfagraves cujufeumque infirmitatis mulieris repetit 
Mantus Jicét non fit ultima . Efi vero difiinñio , 
vnutmajruaturprivilegio funeralium , fecus altera, num. 57. 7 •' ' 

Án fucceffor in majoratu tenentur fuis expenfis fepelire an-
tecejjorem ? Prima fententia negat . Succepr in ma-
joratu non ¡uccedit ultimo poffeffori , fed inflituemi , 
num. 58. ' - ^ 5 

Secunda tenetcontrarium. ^ r c ^ y ^ j ^ ^ j ^ W í « r aliqua 
debita exigua anteceíforis fohere , W^AV^C-//»Í ^ exo-
nerationem conjcientia, «.59. 

^ c a ' ^ r majoratus tenetur fepelire injiitutorem illius , íicut 
debitaperjohere ,n.6o. 

Si defun/Ius non efi inftitutor Jedalius uhimus poffeffor 
fuccejfor eft bares,tenetur velinfolidum, vel pro rata U 
alu ¡unt coharedes^í.Zi. * r SJ 

Si ultimus pofseffor non habuerit bona , h are des ali
qui af ser ant , non teneri fuccefsorem majoratus il-
lum fepelire yficm nec debita ilims fohere , mm. 
6z. Sedcontrarium de aquitate defendunt plures , 
num. 63. r ' 

Defenditnr de Jurisrigoreex prafumpta volúntate Mi tu -
toris majoratus . Pofsefsor majoratus tenetur nonío-
lum ad debita exprefsa mJiitutoris,fedad prafumpta ex 
ejus volúntate^ g4< r 

Expcnfa funeris funt debita ex prafumpta volúntate inttitu-
jtoris, ibid. 

Jjítentio inflituentis majoratum efi profpicere pro honore & 
dignitate familia ><&igmmíniam ab ea auferre . Suc-
cefsor in majoratu tenetur ad debita contrata pro alendo 
ultimopojsefsore, n.6$ . 

An quando defunélus efi pauper , & habet confanguineos 
aivites a quibus peterepoterat alimenta , ifiipolfmt 
CZPí%adfu^Íser^e>Jfas ? P ™ ^ r ratio dubitandi, 
w ajprmative refpondetur . Valet argumentum de ali-
Z V r ^ Prramcau^m ' ln ^entisetiam funeris ex-
p™i<etntelliguntur , n. 66. 

m m contrariam inftantia, & refpondetur, n. 6 T 
M quando ReBor Ecclefia , aut Beneficiatus abfque bo-

nts decedit , quis debeat faceré funeris expenfas , 
Ahqui afftrmant , Ecclefiam ad id teneri . Mulier 
tenetur fepelirepauperem maritum , dominus fervum » 
num. 6%. * 

Secunda fententia afserit , expenfas facien das ab Ecclefia, 
&fuccefsore,n.6g. 

Tenia fententia a fue cefsor e faciendas affirmat , num, 
7 0 . 
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Ecdejta , vel Camera Áppftolka , /¡uccedunt m bonis Be 
neficiati,tenentur a d has expenfas , « . 7 0 . Velilhus ha-
redeS) feu fuccejfores , « . 7 1 . 

Si Beneficiatusfiu Reétor Ecclefia non babet unde fepeliatur , 
fuccefform Beneficio adhas expenfas tenetur ^ jicut ad 
ahaonerarealia ftuBuum , a d penfionem . In deje-

D e Funeribus, &c. G i p . V . I 4 | 
praefertm creditoribus babemíbus exprefsam hypothe-
cam, Num.yo. 

preefcratur deponenti ? E t diftinRione refpondetur. Enpli-
catur lex q .út - l .v s.n.yx. 

Impenfafuneris, an de Ture Regiopraferatur aliis creditori-
bus ? Negavit Mathlenzo,» 92. 
0 á í / * ¿ - Í - 4 Í V -f* 14 f-AI USÍA /̂vn * r f , f * 

, , ^ ^ r , , , v^a» penjwiiem . xn avj c- ous í JVegavit íViatfJLnzo , « 92. 
aumms tenetur Ecclefia , & fi hcec pauperfuerit. Va- Sedrejicitur, & fantüm admntitur, quando hareditas efi Col-
roehiant *num. u.. J~ . ^ J J 

Sí vendo, «.9 3. 
Corpus ¡iefunai nequit pro debitis [equeflrari, «ÍÍÍ detineri 

nefepeliatur , « 94-
^« quando debitum efi Itquidum, 6" exequutivum, p q / ^ í ro r -

fequefirari, 6* d tinevi ? Prima fententia affirmat. 
In vía exequutiva, quando debitor non dat bona , i«-
carceratur , 95 Sed admittítur fecunda, & de
fendí tur . In ¡ibero homine non caditpignus, nec hypo-
theca, ibid. ' 

Non admittitur appellatio a decreto iudicispracipientis, 
corpus detineatur ,n.$7. 

Corpus manifefii ufurarü reé/e detinetur doñee reftitutio fiat, 
tfMr ¿d?rfj cautionemproefiet̂  num.yl. 

EXpenfas funerales duobus modis fierí poíTunt, vel fpon-
té , ^eiuti quando quis mifericordia motus, abfqueali-

qua obligatione eas fecerit ; vel quando ex propria obliga-
tione . E t quoad primum , íi aliquisíponte fecerit, etiamíi 

rochiani, num. ya. 
ReBor, aut Bcneficiatus non habuerit bona literata intuitu 

Beneficn, fedpatrimonialia tantüm , an fuccefjor in Be-
v nefif10 teneatur ad has fúnebres expenfas} E t negandum 

viaetur ̂  n . j i . 
Succeffor in Beneficio tenetur adpenfionem, excujfis bonis an-

tecejforis, ibid. 
Si Reflor ¡feu Bcneficiatus frufiui Beneficii male perdat ,fe-

peliendus efi ex patnmonialibus, ut inpenfione , ma-
joratu obfervatur, «.74. 

5/ «0» maléperdidiffet , propter fterilitatem fruffus non 
haberet, fuccefsor capiens fruélus ad has expenfas tene
tur ; non aut em h ¿ere des patrimonialium, M̂Ô  ÍJ? 
cileinpraxi, n.-js. 

Verüm fi fuecefsor fru&us non percipiat , ¿«f p/̂w 
cejsarios ad congruam , í«»c ÍA: patrimonialibus efi 
jepeliendus: congrua nunquam efi auferenda , wi-

cPllC0Pus ,mritur 5 exfruéíibus Epifcopatus fepelitur ? fi abaliquibus interdiceretur, rnagnoperé confiderandum eft, 
^ t ^ r , ^ Ecclefiafepeliendus, / i»<%«í , quo animo eas fecerit : nam fi ex pietate , animo donandi 

i'Wv- I 5 7 7 ^ „ , /• easexpenderir, non repetec; fecusfi animo repetendi, tune 
vtcanusperpetuus exfruéíibus vicaria;fepeliendus ¡fiautem enimab hasredibus , vel á bonis defunfti fufeipiet quamvis 

non babeat ^expenjis Ecclefí<e ̂ . r f . abaliquo interdiceretur, l. E t fiquis 14. §. Sedinterdum 7. 
T*atinttasbabet annexam Varochialem , inferviendam per ff. de Religiof &fumpt.juner.l. 1 z.tit. 1 ¿.part.i. Razio enim 

yicarium perpetuum, juxta Tridentinum, & Ficarius eft, nam in duobus modis potuit faceré , ut omnímoda 
paupermonatur,non efi fepeliendus expenfis Ecclefia^ charitacc , pro fuácharitate expendendo illasquantitates 
¡ea. exfruéiibus , quos ex Parochialipercipit Dignitas , neceíTarias ad funus abfque animo repetendi , íeu donan-

Vontf™ r ¿i>' aut media charitate, quatenus voluit, ne cadáver infe-
r r e^en'ts Camef<e ¿poflolicce fepelitur : Car dina- pultumremaneret;fedeofecitconfilio,ut expenfas illas poíl 
» Legatus expenfis Pralatorum Provincia , recuperaret :.quapropr.er fi eo animo fecerit, repetet; íi vero 
rio non babet redditus fui Ofificii : Nuncius pau- folüm ex omnímoda mifericordia, fecus . ( ¿aprop te r D D . 
per y expenfis Cleri 1 Vifttator Apoflolicus , ex- A—*•—^i-™ — r :fc 
^«j fcr Provincia : Colle&os ex falario deputato * 
num. 80. J r s 

Canonicus ex fruBibus Prabenda fepeliendus jam recep-
tts y fi nonfint, ^ hareditariis ; / »o» ^ / » f , 
ex fruclibus Prebenda recipiendis : coadjutor , ¿& 
redditibus Beneficn : Capellanus , defrufíibus Capel-
£ni% • fibabeatfmul Ecclefiam curatam, ¿A- / r w ^ i -

líl¿us Ecclefia: Commendatarius.exredditibus fua-
rum Ecclefiarum, num.Xt. 

Abbas fepelitur expenfis Monafterii ; fi habet menfam 
¡eparatam , expenfis menfa . Relígiofus, feu Ca
nonicus Regularis , expenfis Monafterii : J¡ jg .̂ 
g í < y « j j ^ r ^ y ? Beneficio manuali , {?* fruélibus il-
tjus ' Novitius , ¿".v ¿O»ÍJ- patrimonialibus ; fi non 
habet , expenfis monafterii fepelkndus efi , »«-
mer^z. 

Funeris impenfa ex bareditate ante omnia efi deducenda\& 
fi caducafit, ante omne debitum ,n. 83. Intelligitur de 
nec effaria 1 fi fuer it magna adverfus legatarios'̂  admit
titur, non contra legitimas , ibid. 

Impenfafuneris habet tacitam hypothecam , & aliis creditis 
tacitam habentibusprafertur. Dubitatur, <r« ̂ ori/jr^e-

f era tur ? Ponitur ratio dubitandi, w.84. 
refpondetur affirmative . Regula , Privilegiatus ne
quit uti privilegio contra fimiliter privüegiatum 5 
»o» f«rr¿f quando alterius privilepium , f/? fortius 5 
num.Ss-

An funeris impenfa praferatur creditoribus habenttbus 
exprefsam hypothecam ? Prima fententia negat . Be 
jure CafielU impenfa ifia deducitur de quinto , »K-

Secunda affirmat , quiaprafertur ómnibus creditis , »«-
wfro 87. 

jQuafiio intelligitur de impenfafuneris necefsaña : & qua 
fit ifia , explicatur, & extenditur ad expenfas ultima 
infirmitatis y num.%%. Admittitur fecunda fententia, <& 
explica tur te x tus i n l . 14.$. Slcolonus, ff. de Relig, 
&fumpt. fun. « .89 . 

Examinatur fententia Surdi , éf rejicitur . E/idfw ífr-
'̂«-f s ^«í mmmns pecunlam ad impenfam funeris , 

, - - - - r . r ^ ~ • " ' 
dant cautelam , ut quoties quis has expenfas fponcé fecerit 
animo repetendi, proteftetur fe ve¡le eas repetere, ut inde 
caula ad quaeñionem non adducatur. Medicis de fepult. i.p. 
quafl z.num. 3. Dile^us de arte tefiandijit. de fepult.c aut. 5. 
Lavor. difl. tit.z.cap.16 a num.^S. Gratian. tom. r. difeept. 
94. num. 23. Villalobos in Suwma, z.part. traéi. 3 1 . difficul-
tat. 4. num.i. 

Haec proteftatio rnagnoperé eft neceíTaria , non per íim-
plicem proteftationem , dicendo fe non faceré fumptus cau
la pietatisfed oportet addere quod fiant animo repetendi, 
utclarior í i r , & caufa abfque quasílione reddatur , l . E t fi 
quis 14. §. Plerique ,ff. de Relig. & fumpt.funcr. Favor, diét. 
cap.16.m1m ^ . Alias tamen fi hxc proteftacio non fiat,cau-
faeritdubia, ob illara quaeílionem , anindubio, quando 
proteñatio faíla non fit , intelligatur expenfas iftas fuifle 
fadlas caufa pietatis, necne ? De qua Cumanus in l. Gerit, 
ff. de acquif. hareditatis,num.%. Novellus de dot. $.p. num.^. 
Petrus Dueñas reg. 39 7. ]ofcph. Ludovif. z.part. decif 78. 
a nu. 2. & in qua D D - qui meliús fenfere, arbitrio judican-
tis reliquerunt, qui ex circumftantiis exiíUmet, an ex caufa 
pietatis aliquisexpenderit , auttanquam negotiorum ge-
ftor, animo repetendi, conlideratis caufae circumftantiis, 
affefíionis , & obligationis , /. Si quis 12. §. Prator ait, 
dicl.l.14. §. Interdum, (¿r §. Plerique, ff.de Relig. & fumpt. 
fun. I . Quod in uxorem 13. Cod. de negotgeft. I . iz . tit. 13 . 
pan. 1. Jofeph. Ludovifius diB. dccff 78. num. 8. Petrus 
Ancharanus lib. r .famil. quafi 5%. cap..-.. P¡chardus in§. 
Jguadam a&iones 20. Infi. de a¿l. <& adl. Privilegia 16.Jf. de 
privileg. cred.num. 29. Rodriq. de concurfered. i.p- <trt. 3. 
num, 1 3, i;* j í^Quamobrem femper hsec proteftátio erit ne
ceíTaria, & utiliííima,& facienda cum omnímoda expreílio-
ne, fefe faceré fí miles expenfas tamquam negotiorum ge-
ftorem, animo eas repetendi. * 

Hinc difquirenda eft quaeftio illa , an quando maritus 
hos fumptus funerarios fecerit in funere uxori , polilc re
petere, fi nulio modo fuerit proteftatus ? Prima fententia 
aíferit, hanc proteftationem eífe neceífiriam. Et probatur 
ex l. Quod in uxorem 1 3. Cod.de negot.gefi. ibi: In funus fané 
ejusjiquid eo nomine, quafirecepturus erogafli, patrem , ad 
quem dos redit Jure convenit. E x quibus verbis hanc prote-
ftatienem neceífariá eífe probatur, cum aliter confiare non 
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p o f l k , an e ó animo fece r í t , quafi recepturus á patrc dotem 
perCipiente, ut expeqdlt Antonius Pé rez adHt .C . de Relig. 
^ f u m p t . funev. mm.zo . Goe te rúm probacur^nam cum ma-
titus , & uxor fiant per macrimonium una caro , quandp 
proteftationem non fecéric , videtur ex aíFeftione i l la ad 
propriam camera , de cáufa pietatis expendiíTe . C u m ergo 
ad í i t caufaifta ex i í l imandi aniraum non habuiíTe repetendi, 
inde eft,uc praeíumatur ex cau ía pietatis ; & affe&ionis pro-
teibtionem omiíif le . Ergo íi non fuerit p ro te í l a tus , millo 
modo poteric tales expenías repetere ,. Confirmatur , nam 
quotics expenlgiftae funeraria í i u n t a b aliqifb confanguineo, 
v d nepote d e f ü n d i , repetet contra í l icceíforem, dummodo 
fuerit proceftatus; alias exiftimatur ex affedione fanguinis 
h a n c p i c t a c e n i e x e r c u i i í e . S p e c u l a t . ^ ¡ e p u l t . n . x ^ . G e r m i n . 
tonf . i .mim 6. Ubaldus de can.pon. z.part. cap. 13. num.%. 
Grat ianus tom. 1. difcept.94. num.z$ . E rgo majori ra -
tione idem eíl dicendum relpedu mari t i uxorem íbne -
rantis ; nam id ex majori affedione procedit , c ú m una 
caro coní idere tur cum uxore , D u e ñ a s diff- regul. 597. 
num. 7. 

Secunda fententia tenet contrarium , feilicet in hoc cafu 
mari tum proteftationem faceré non tener i , quin abfque ea 
expenias tunerarias repetere poíTe á fucceífore uxoris. E t du-
ci tur , nam cum maritus íit debitor dotis , quandohas ex-
penfas feceri t , videtur animo compenfandi feciffe \ non ve
ro ut donaret, aliqua ex i l íen te affedione , & pietate : qua-
propter abfque aliqua proteftatione poteric repetere . Coe-
te rum maritus c ü m adhuc retineat dotem , expen ías has fe
ciffe videtur tanquam adminiftrator , non vero ex aliqua 
caufa pietatis, ex qua quidem caufa poteric repetere. Ludo -
^ i í i u s di¿l. decif.yS. num.io. E rgo millo modo in praefentia-
rumer ic neceífaria proceftatio. Quapropter D D . in praefen-
tia^ hanc proteftationem c o n í u l u n c ; non tamen inquiunt , 
efíe naceflfariam ad exponías iftas repecendas, ut lacé tradit 
L u d o v i f i u s ^ í ? . decif . jS. per tot. Hodierna a d decif 1 1 2 , 
S u r d i , num. 2 3 . Fontanella depa¿¿ . nupt. clauful. 6 . g lo f 2 . 
part . 5. num. 2 5 . Boffius de dot. cap. i9 . §.%. num.66. I ranzo 
detroteft. cap . iS . num. 18. 

I n hoc dubio tres cafus funt coní iderandi . P r imus quan-
do maritus tempore mortis mulieris habeat dotem i n fuá 
p o t e ñ a t e reftituendam . Secundus,quando indotatam uxo
rem recepit , v e r ü m habet patrem . T e r t i u s , quando nec 
habet dotem, nec patrem. Quoad primura dicendum, quod 
í i maritus funeris impenfas fecerit in morte uxons , e t i a m ü 
aliquam proteftationem non fecerit , eas repetere pocerit . 
H o c probatur faci léex í ü n d a m e n t i s relatis fecundas íencen-
t\&num.$. T u m quia quando quis aliquid praeftat , non de-
d a r ans pro quo concedat, inceliigitur pro folvenda propria 
obligatione, non autem liberaliter d a r é , /. Caterum 3. /. in 
his s-ff.foha.matrim. Cardofo verbo Solutio , num 1 7. Maf-
ca táxxsdeprobat .coac luf . 1325. Menoch. lib. ^.pr^fumpt 

l e v ^ a m i s r u s , 
niet : quapropter vaidé erit necefíaria proteftatio. L u d o v i -
fius d. dec.1%. mm.q.. Pichardus in d. I . P r iv i l eg i a , num. 2 9 -
Armenda r i zm fl. NavarrcCy lib.q.. í / í . 2 5 . / . 5 - n . zz . BoíTms</. 
cap. 1 9 . num.66. 

T e r t i u s cafus eft quando mulier nec habeat dotem , nec 7 
patrem , qui adftringatur ad faciendum fimiles expenfas: & 
i n hoc caíu íi maritus aliquid expenderit in í imil ibus impen-
í i s , nec proteftari neceífum habet , quin po t iús tenetur ia 
quantum faceré poteft, fúnebres fumptus agere ex fuo pro-
prio intereífe ; efíet enim gravif í lma injuria illius infepul-
tam uxorem relinquere.ut ícr ipí i t Confukus in l .Quodj tz t . 
jf.de Reiig. &[umpt . fun . Garfias de Expenfís ^cap. 8. nu.zq. 
Mediéisíá? fepuií . z .par . queefi.^.n.z. L a v o r . d.tit.z. cap. 16. 
•num. i 4. (Quapropter n ih i l aget , e t iamí i proteí te tur , cüm 
ipfe obl igatüs fuerit ád funerandam m u l í e r e m , in quantum 
faceré poffit, 

Praeterea P a r o d i a s , vel a l i i , quibus incumbic onus fuñe- § 
r a n d i , fponte, & gratis áebent pauperes fepelire : quare in 
mulcis Éccle í i i s , aut ccerneteria funt ad id deftinata, vel a l i -
quai pauperum iepukurse gratis eis concedendae,ita ut corpo-
ra infepulta non remaneant: íi tamen Ecc le í ia adeó íit pau-
per, ut nequeat íepül turas concedere,aut aliquam expenfam 
faceré pro paupere funerando, tune Parochiani ad id tenen-
t u r ; eí l enim contra publicara utilitatem , ut corpora ma-
neant abfque fepultura . Medicis d. qu-T,-n.5. L a v o r . d. cap. 
16. n. 15 Samuel defepuit.difp.6: contr.i s • concl. 1 . €f 2 . 

Sed quis pauper ad id dicatur , ut gratis fepeliatur. N i h i í g 
dejurecertura , & determ'matum , íed id arbitrio judicantis 
reiinquendum t í i \ nam licét quis pauper dicatur , var ié D o -
dores iQnkrmt int. Nonml l i ¡ f f de Accu[at. <&inl.S. & z f . 
tit. 1 2 . lib. 1 . Recopi¿<it. id tamen communicalculo recepeutn 
ef t , ut arbitrio juáicis r e d i relinquatur , qui caufa coní ide-
r a t a , qais fie pauper , arbitretur . Menochius lib. 2 . de Ar-
h i í r . c a j u i y n . 7. M o l i n a de Primog. lib. z .cap. 16. C o -
varruv .praé í . cap.6.n.$. &iccmscoileét. 1 9 0 6 . Caf t i l lo contr, 
Ub.$. cap.z-j. n.6. R o t a m novijf. z.p.decif. 40. n . i . & decif. 
2 0 2 . num 3. quare in pr . t icnt iaram, ut fumpeibus Eccleí ia?, 
& gratis Parochus corpus tumulec , arbitrio r ed i Judiéis re-
linquitur . í n hoc /i;chiepiicopacu eft Gonfticucio 4. defe~ 
puit. iddeclaram h^cc e r a i s : T aquellasperjonas declara
mos fer pobres ̂ que fe huvier en carado principalmente de limof• 
ñas en las enfermedades de que murieron . Additque ó p t i m a 
ratione: T mandamos, queJialguna Perf ona, é cabildo, 0 co-
fradria diere ^ ó llegare alguna íimofna* hgafien en Mijfas s 
y Sacrificios por ¿t tai pobre difunció f fn que de ellos fe paguen, 
los dichos enterramientos. N a m tic fupra diximus , c ú m id 
g r a t i s á P a r ü c h i s , & ab Eccleíiis faciendum eft,eleemofynas 
iiise datae funt ad M i í f a s , & Sacrihciaperagenda, non ad fol-
vendas expenfas í lmeí is , & fepulturse pauperis de fund i . 

Goe te rúm , eíl etiam qui abí'que aliqua expenfarum obl í - 10 
gatione defundum tumulac , & expen ía s funerales repet i t , 
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1 4 3 . M o l i n a de luf i . t raél .z . difput .rfs. E r g o c ú m in fpecie ve la t i Monafterium , quando Novi t ius decedit; ifte en im 
n ih i i maritus declaraveri t , v e r ú m expenfas feceri t , intel- íi alibi fepulturam non elegerit, fi in Monafterio m o r i t u r , 
ligendum eft, voluiíie illas faceré ad folutioncm dot is , & ut ibidem eft íépel iendus , i ta ut nec quartam proprius illius P a -
iiias compenfaret, non vero ex caufa pietatis, & ex mera l i - rochus percipiat . R a t i o enim eft , nam Novi t ius quoad fa-
beralitate.Denique ad hoc uc pr^fumatur donatio i n dubio , vorabiiia ó m n i b u s priviiegns uticur,prout utuntur P r o f e í l i ; 
requiritur ut nulla caufa fubfit , nií i i p ía donatio, nec al ia quapropter ibidem eft fepeliendus , nec quartam perfolvet , 
coniedura capi valeat , / .C«w de indebito 2 5. i» principio,ff.de ut íit cum ali is Religioí is . V e r ú m quia adhuc transí atas non 
probat. Menochius la té de Arb i t ra ras , lib. 2 . cafu 88. & de eft , fi bona habuerit , aut parentem , utique Monafterium 
p ra fumpt . l i b . i . p ra f impt. j i . n u . z . A l t hic eft caufa praecifa expenfas faceré non Ccnebicur , fed ex bonis illius funt ero-
kdvendi dotem, & coniedura , eo animo feciífe m a r i t u m . gandae, vel á p á r e n t e . Unde íi Abbas, aut Praflatus M o n a -
E r g o nul la eft neceífaria proteftatio, ut expenfas iftas repe- í teri i eas expenderit,utique repetet. R o d r í g u e z Qurefl. Re-
t a t ^ G o n i i a c e n i m eo animo feci í fe , ut ex dote poftea repe- gul. tom.z. quasfi .^ art.$. Sánchez in fumma, lib. 6. cap^ 14 

Secundus cafus , quando mulier fuerit indotata, v e r ú m 
fuiífet filiafaraiiias, & patrem habu i í f e t , cui competit ex
penfas faceré in funeranda filia nupta, /. E t f i quis 14. (¿.fin. 
% funeris 15. T e x t u s in LQuedf izS.Jf . de Relig <&fumptfun. 
& ipfe maritus expenfas funeris fecerit; & in hoc cafu pro
teftatio erit nece í fa r i a , ne patiatur quasítionem ; alias enim 

s^aufa ad m á x i m u m dubiura traheretur : nam ex eo quod 
habuiífet patrem adftridum ad talem obligationem , ve
r ú m ipfe maritus fponte, abfque aliqua obligatione ad ex
pen ías funeris fe immifcuit , videtur ex affedione , & cau-

num.io- Murga Mor.Qutejí , t raél . 7. difquiftt.Z. $.10. M e d i 
éis de fepult. z.par. qiiceft.z. num.10. Vil la lobos z.part. Sum-
niíC , t raél 1. difpcult. 4. num, fin. 

Quod idem eft dicendum , íi Novi t ius recreationis caufa 1 1 
domum patris petieri t , & ibi mor ia tur , alibi non e leda fe
pultura ; tune eniml imi l i te r in Monafterio eft fepeliendus, 
quia í imil i ter utitur privilegiis Reguia r ium , ut ibifune-
retur , nec quartam Parochialem praeftct . Samuel de fe
pult. difput.^. controverf. 3. aconclufz. Barbóla de offc. Pa-
roch.^.part.cap. z 5 . num.46. Capponi tom.5• difeept. 3 2 5 . 
« « w . 2 . quapropter etiam in hoc ca fu , íi Abbas , vel Mona-^ , v w .̂ " " ^ - ^ v . ^ v . fiui/i.z. quapropter cciaiii m uuc caiu , 11 j:\.uuaj , vci A»j.uiia-

l a p i e t a t i s expendi í í e , quando nullo modo fuerit pro tef ta tus , fterium f ú n e b r e s expenfas f e c e r i t , e x bonis N o v i t i i , aut ab 
uc tenent Antonius Pé rez a d tit. C.de Relig- & fumpt.funer. ejus p a r e n t í b u s r e p e t e t . R o d r í g u e z ¿ 0 . arf. 4 - Vil lalobos 
mm-zo, Iranzo d. cap. iZ. n . i ^ . a d med. Idcircó nifi e x aliis diól. num. fin. Samuel di&. difp. 4 - controv. 3 . concluf.6. qui 
c o n j e C t u r i S j & p r o b a t i o n i b u s conftiterit, a n i m o r e p e t e n d i e x c i p i t , n i f i p a u p e r f i u 
áeciliej leroper cauía ad gravilTioaam quaeftionera perve- Eft tamen raagnoperc animadvertendü, ad repetkionem 
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harum funeralium expenfarum , quotiefcumque funt á 
marito, vel ab Abbate, vel ab aliquo negotiorum geftore 
erogatae, quod folúm illae decentes íccundüm qualitatem 
Se divitias períbna- defunfías repetantur, /. E t fiqüis 14.$. 
¿Equum, ff. de Religiof.&[uwpt funer. E t ratio eft , nam 
a^io funeraria procedit ex bono, & « q u o : quapropter in 
ea non veniunt, niíi expenfe moderatae fecundúm quali
tatem per fon se , divitias, &facultates, ut eleganter ex-
primit Confuíais tn diéi. /. 14. §. H<€c actio. Immodicse ve
ro in hanc adionem non veniunt,quin potiusdebent reduci 
per Pratorem , habita etiam confideratione , ut majores 
expenfas debeant fieri in funere Nobilis, quam ignobilis, 
ut explicant L n d o v i f i u s ^ . ^ f . 78. a num. 15. Boífms de 
dot. dici. cap. xcf.nu. 71. Medicus dici. z.p. quaft. z .n.z .éf 
qiiíejt. 5- nu. zo.qui & «.3. potiuseííc moderandas , quám 
ampliandas, fcripíít. Bonacina decontraélibus ^ dífp. 3. 
qu<eft. 22.punSi. 6. propofit. 3. n. 5. 

3 3 Quod ita verum eít , ut fi teílator immodicas faceré 
exponías praeceperit, magno apparatu, & pompaticé , id 
non cíl obfervandum , quia voluntas irrationabilis eft, & 
declinat ad vanam , & inanem gloriara , quam debet Epi-
feopuscompefeere, exd. cap- Anima 35. 1 3. ^ e / . z . A m a -
larius de Bivinis Officiis, lib. 4. cap. 41 . Fufcus de Vijit. lib. 
1- cap. x$.nu. 6. Bonacina diél. nu. 5. Lavorius dift. tit. z. 
cap. 16. a n. 24. qui re¿lé num.z^. fcripíít, quod fi aliquis 
Chnít ianusvetet , necum Pfalmis, autluminaribus, & 
abique Clericls fepeliatur , id injuriofum eífe defundlo ; & 
nec obfervandum , fícut nec quando cum Canticis mufi-
cis 5 & magna latida funerari praeceperit, ut ctiam fcripfit 
Bonacina d.propofit. i.nu. S.adfin. Samuel d. dífp. 4. con-
trov. is.concl. 8. 

4 Hifque de his perfonis feriptis, qu? non ex propria obli-
gatione expenias funeris faceré tenentur, traníeamus ad 
ahas , qug eas expenias ex propriis bonis faceré obligantur 
& ad id per Prastorem poífunt compelli. E t in primis hse-
redes defunfti, qui ejusfubftantiam receperunt, ad hanc 
obligationem adftringuntur, L i.ff.deRelig. & fumpt.funer. 
ubi D D . LSi quis 1 z.^.Prator tó#^.í¿f.femperq;expen-
fe ifta ex ha-reditate funt detrahendas, leg. Etfiquis 14.$', 
Funusff.de Relíg.& fiimptfuncr. Medí ci s defepuh.z.p. q.^. 
n. 3. Samuel^, controv^x .̂ concluf. 5. n.y. Thowvot.^. n.8. 
& z i . Iranzoin Apparatu, » .4 . 

15 I n praxi tamen receptum eft, á teñatoribus diffidentibus 
cornmuniter de haredibus, aliquem, vel aliquos exequu-
tores nominare, ut fuam ultimara voluntatem exequan-
tur, quibus funus, & expenfas has faceré competit ex 
híEreditate , poftquam officium illud acceptaverint: qua
propter in teftamentis mandatum recipiunt , ut ex melio-
nbus boms vendant, ut ftatim teftamentum adimpleatur . 
De quorum eífentia Carpió de exequut. teftam. lib. 1. capit 
1 . late peregit. Iranzo<M. num. 4. Molina dejuft. traéi.z. 
difp. 247. & Nos aliqua diximus lib. 1 cap. 11. á n. 56.6" 
cap. 12. d num. i r . 

16 Eft tamen dubium , an exequutores nominati in tefta-
mento poífmt á Judice compelli, ut mandatum acceptent: 
E t Placentino placuit dicere, hanc diffieulrarem nefeire, 
quia á nullo jure eft decifa , ut refert Carpió lib. 1. cap. 17. 
num. 1. 

17 Prima fententia aflerit, in foro exterior! excquutorem 
aut exequutores teftaraentiá Judice compelli non poiTe, 
verum in foro interior i graviter peccare non acceptantes 
abíque aliqua caufa. Duclturhséc fententia ex Gloífa in 
cap. Sicut.ix.qucefi. 1. verboF/i^aíTerentenonacceptan-
tem arbitrium abfque caufa, graviter peccare, nam poteft 
litigantes abfque incommodo ad concordiam redigere. Imó 
ídem aíferit Sá in cap. Vafloralis, de offic ddegat in princi
pio^ ¥c\\mxsibi n.6. Ergo íimiliter dicendum eft in ípecie 
niajori ratione; nam intereft anima illius máximum bo-
num , ne in Purgatorio detincatur, & crucietur, fed bre-
viter ad coelum evolet; quod omitiere ; contra charitatem 
eft. Tenet Spino in [pe cid. tefiam glojf. 2 8 . 1 8 . 

IB Secunda fententia aíferit, non omnes exequutores no-
minatos in teftamento compelli poífe, fed tantúm confan-
guineos, vel parentes, & qui fanguinis vinculo connedun-
tur.Eft adidtextus in l.i. §.()uamvis ^jf.ubipupill. educar, 
debeat. Ubi aíferit Coníultus, quod licet ad educationem 
pupilli nulluscogi á Judice poflit: afnrmat tamen libertum 
parentem, vel quoslibet aliosex affinibus} cognatifve coai 
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poífe: Ergo fimilker dicendum eft in fpecie.Ratione proba-
tur,nam cüm ipli fanguinis vinculo comiedan tur , id face-
re debent ad exemplum temporalium neceffitatum, quibus 
confanguinei fuecurrere tenentur. Ergo cüm hoc faceré de
beant , r edé á Prsetore poífunt cogi, ut acceptent officiura 
exequutorum. Tenent Hippoly tus, & Cremeníls, quos fe-
quitur Padilla in l. 1. ff. de legat. z.n. 30. Jacobus á Cani-

de exequut. tefiam. part. 1. n. 64. 
Tenia fententia aíferit, regulariter loquendo, exequu- 19 

tores teftamentorum minimé eífe compellendos ad acce-
ptandum; fi vero acceptaverint, tune ad implcndum tc-
/ at^ínr:Um comPel5i poffc, /. Si quis 12. §. Funus, ff de Re
lig. &fumpt.funer. c.Joannes 1$.de teftam. ibi : ÍPoft man-
datumjujceptiimjap. fin. §.Saneieod.tit.in y.lhí: Aut exequi 
forte nolente?L6.<& $.tit.io.part.6.l.iz. tit.5 ¡ib.7,. For.l.^8. 
TauriJ.izMt.q.. lib.4. Recopilat. Ratio eft, nam mandatum 
luícipere nemo compellitur ; fufeeptum pracisé cogitur 
adimplere , / Jncommodato 1 7. §. Sicut, ff. commodat.l. Si 
manda-vero zz.§ .Jidianus, ff. eod. Ergo nec mandatum 
exequuuomsteftamenti, proui nec arbitrium, quod nifi 
iuíceptum non tenetur adimplere, kg. 3. §.TametJi\ ff. de 
recept. arbitr. Caeterúm alia ratione probatur, quia munus 
hoc pnvatum eft , & authoritate, & utilitate ; unde nullus 
cogetur ad illud acceptandum , íicét poft fuícepdoncm 
poíiit cogi ad adimplendum, ut patetinCuratore bonis 
dando, ut textus eft clegans in l.z. §. Qu^ritur, ff. de cu-
rat. bon. dand.Teneni hanefententiam Tiraquellus de Pri-
vileg. cauf.piar. privileg.Sj. inprincipio, Mathicnzo inl. 7. 
tit.^.iib.$.glo[f. 6. a n. 1 . Guttierrez^ 7,.par. cap. 45. 
n.17,. Bobabilla in Polit.lib.í . c i 5.^4.5.Molina de Jufiitia, 
traB z.difput.z^.n. 3. 6" 4. Diana 8.part. traéi. 5 refolut. 
2 7. Carpió diéi. lib. 1. cap. 17. a n. z. 

In hoc dubio animadvertendum , exequutores iftos á te- 20 
ftatoribus nominar i ad dúo adimplenda. Primó ad exe~ 
quendas voluntares pias , pertinentes ad funeris impeni as, 
Miífas dicendas , & ad legata pia exequenda. Tura fecun
dó ad alia profana; quoad veroiftaprofana, dico admit-
tendam hanc tertiam fententiam in utroque foro : & ratio 
eft, quia refpedu horum , munus illud proprié volunta-
rium eft in utroque foro, ut patet: Ergo nec Judex poterit 
exequutores compellere, nec in anima judicio aliquo pec-
cato coinquinabuntur. C a t e r ú m , nam licet ipíi non acce
ptent , tamen hares adimplere tenetur, ut dicemus infrá. 
Ergo nuilum damnum fequitur teñatoris , unde charitas 
ladatur. Ergo non acceptantes, nec á Judice cogi pote-
runt, nec aliquo modo peccabunt in anima judicio. Car-
pío d.c.rj. » .6i . Sánchez in conftliis tom.z.lib.^.c. 1. dub.^z. 
n.^.& 5. Delugodejufl.tom.z. difp.z^.feél. i6.n.^z^.Diüna. 
d.tr.s-n. 28. qui cum Delugo redé limitat, niíi ex non ac-
ceptione graviter proximus laderetur, & ipfe munus i l 
lud abfque aliquo incommodo exercere potuerit. 

Idem aíferendum , etiamíi Exequutores nominati íint 2 1 
confanguinei: nam etiam refpedu eorum eft munus pri-
vatum , & confequenter voluntarium , quapropter ne-
queunt cogi ad acceptandum . Nec urget argumentum ad-
dudumáparitateeducationispupil l i , quia officium illud 
eft neceíTarium, ideircó quoties judicanti videbitur con-
vemre, ibidem poteft educatorem cogeré, /. 1. C.ubi Pupil-
lus educari debeat. i b i : Sin autem afiimaverit apudquem 
educar i debeat, is neceffitatem habebit hoc faceré, quod Pr¿e-
jesjí'.fferit. Tenet Carpió dié?. cap. 17. nu. 17. Sánchez./. 
dub. 42. num. y. 

Qnando veróadaliara partera fuerít exequutor datus, 22 
nempe ad exequendas funeris expenfas, & alia legata pia , 
reípedu iftorum major eft dificultas; nam aliqui Dodo-
rum aífervere, poífe compelli ad acceptandum i .C.Qui 
projua]urifdi¿t. Turn etiam , quia adimplementum harum 
íuneralium expenfarum , & ut defundi tumulentur, caufa 

•a.C^' l l t^iximusíupra. Ripa de Pifie , num. 131. 
Medie i s de fepult.z.part. qucefi. i .n .z . T u m ctiam alia le
gata pia , cum ad Religionem pertineant,func ipíius caufa 
publica, /. 1 .ff.de juji. Ergo exequutores nominati refpedu 
expenfarum íuneralium \ Se aliorum legatorum piorurn , 
poterunt compelli, ut tale munus acceptent, proucalia 
officiaad utilitatem publicara concernentia , /. fin. §.Judi-
candi,ff. de Mun. 6*Honor¡b. Tenent Bart.inLi.ff.delegat. 
z-n.j , adfin.Baldas ibid.col. 7. verf. Si vero eft. Tiraquellus 
de cauf.piis , priviíeg. 8 7. 
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SS Sedadhuc in hac ipecie contrarium eíl t e n e n d u m , fcili-

cet nec refpcdu harum expenfarum funcralium , necali-
cujus icgati p i i , aurpiaedirpoíitionls exequucorem poíTe k 
judice compelli ad acccptandum munus , fed t a n t ü m poít 
acceptatumadiliudadimp endura, cap.Joannes 1 9 . 6 ' c. 

•fin. de teJL nam u t d í á u m e f t , munus hoccft privatum , 
etiani reípedu cauíarum p i a r u m , & ñineralium; unde 
nequít exequu tQr compelí! - Nam fundamenta c o n t r a r i a 
alicujusílint ponderis ; nam textusind.l. 1 . C. Qiiiprofuít 
jurifdicl. loquitur in officio publico, in quo m i l i t a s publica 
veríatur, & ideó nomina tus, í e u eledus, valet compelli ad 
acceprandum. Ad fundamentum rationis refpondetui^quod 
licéc in ipiá cauía funeris, aut alicujus difpofitionis piac ver-
fetur uti litas publica, non tamen in i pío officio exequuto-
r i s , cürn íacilé poííit hoc i p f u m expediri per heredera, aut 
per Epiícopum , íi hseredes non í in t , quaproptcr officium 
hoc íemper remanet privatum , ne quiscompeilatur. Co-
varruv. in di8. c.Joannes, 5. Guttierrez i . c 45. «. 13. 
yíoVmzdeJuftit. trattat. 2 . difp. 2 4 8 . «.3. Carpió d. ¡ib. 1. 
cap. 1 7. a num. 10. 

24 Eft tamen id temperandum, íi non reperitur alius, qui 
hanc cauíam piam telkmentariam ad eífedum perduccre 
polfic.- tuncenim ex hac urgcntia neceffitatispoteritexe-
qmuor compelli ad acccptandum, ficut in Procuratore eft 
deciíum inl.Sed hac 1 3 . ff'. de Procurat. ubi licet privatum 
íit officium 5 íit tamen ncceffitas urgeat, poterit á Judice 
compelli ad acccptandum mandatum ; & ita incuratore 
bonis dando, in 1.1. §. (hiaritur ,ff\decmat. bon danM : 
Voluntarius itaque quarendur e/i, nijt tr.v magna necejfttate . 
Qü? quidem neceílitas urget quandonon eft alius,qui piam 
dilpoíitionem, & expenfas fúnebres non poffic ad exequu-
tionem adducere, ut elegancer diílerit Sarmentó in d.leg. 1 . 
ff.de iegat.i.n.iz.Cwpiod. c. 1 7. rm. 14. Sánchez diél. dub. 
4 2 . nu. 1 7. qui redé animadvertunt in fpecie ifta , quod fit 
exequutor fecularis fuerit, á judice iWculari effecompel-
iendum ? & íi Ecclefiafíicus, á Judice Ecclefiaftico : nam 
licet Epiícopus poffit compellere exequutorem,tdeft quan-
do jam acceptavit, non tamen antea, q u i a ejus j u r i í d i d i o -
ni íaecularis non fubeft. Semper tamen curandum e í l , five 
á Judice Ecclefiaftico , five íaeculari, in praeíenti ípicie, ut 
cauía ifta fit manifefta , itaut urgenti d a m n o aliter o b v i a m 
ir i non poífiü, in quo & u t i l i t a s , & pietas verfetur, ut fae
ne docet Sánchez ¿ií?. n r 7 . tnfin. 

2 5 T u m etiam aííertum fupra relatum non eft admitten-
dum qiumdo Rcligiofus fueritexequutor nominatus; tune 
enim abíque aliqua cauía poterit compeüiá fuo Prselato : 
nam tenetur il l i praeftare obedientiam ftridiori vinculo. 
Covar. diff. cap.Joannes, n. 3. Vafquez inopufeulde tefta-
ment. cap. 9. §. 3-. dubio 2 . n. 79. Sánchez diéi. dub.^z. nu. 
1 y & t i é . 6. Summ<e 3 cap. 1 1 . n. 1 3 . Diana Z.par. tra&.s. 
rcf. zZ.infm. 

i6 Rurfus , exequutores ifti poíTunt compelli ad munus 
íuum exequendura , quando exprefsé , aut tacité illud ac-
ceptaverint. Acceptantcnim exprefsé, quando exprefsé 
agnoicunt officium , vel fi Teftatori promiferint fe illius 
volumatem exequutores, l . E x fementia zy. ff. de teflam. 
tut. leg. 3. ó. Tametjt, ff.de recept. arbitr. Tac i t é vero, 
quando aliquis exequutor agit, ex quo infertur acceptaííe 
officium , qui bus in cafibus nequit poftea ofncio renuncia-
re, fed erit compellendus adimplere. Carpió diéi. capit. 
i-j.anum.zo. Spino difi.ghff. 1 8 . numer. 1 8 . Cardinalis 
in Clement. única de Teflament. quafi. 4. Sánchez dift. dub. 
42. num. 5. 

2,7 Verúm qui cafus ifti funt, quando exequutor tacité ac-
ceptare videtur? Aííignant D D . aliquos. Primus eft,quan-
do litteras receperit, quibus fibi officium deferebatur.Quod 
quidem ira intelligendum , íi feiebat litteras illas munus 
iilud continere de Procuratore, ut in Clement. 1 . de Procu 
rat. Secundus eft quando aliquid fecit pertinens ad officium 
cxequutoris , veluti fi legatum folvit, vel alicui creditori 
íatisfecerit: nam acceptaífe videtur ex eo quod officium 
exercere coepiftet . Ter t ió inducitur tacita acceptatio , 
quando acceptavit legatum, cu i erat injundum o ñus exe-
quutoris , íi hoc feienter fecerit , fecus fi ignoraverit . 
Mathienzoi« diff. leg.j.tit. ^.lib. quinto glojf. 6. n. 3 1 . Pa-
cianus deProbat. lib. 1 . cap. 19 .a num. 2 4 . Guttierrez di¿l 
cap. 15 . a num. 14. Carpió diél cap. i j . a n . 3 3 - Sánchez d. 
dub. 43. n. 6. 

Quartus adducitur ab aliquibus Dodoribus , nempé x% 
íi exequutor i pie eft pr^fens, quando á teftatore defigna-
tur , & tacet, nec tamen contradicit . Ratioeft, nam 
tune ex eo quod tacet, deciperetur ex ejus raciturnitate te-
ftator , quia ipía effeciíTet, ut alium exequutorem non 
nominaífet, ut bené adimpleretur teftamentum. Itatenet 
Peraka in l . i . ff. legat.z. num. 6 1 . Verúm hsecdodrina 
communiter, abfoluté loquendo, reiieitur ; nam tacitur-
nfcas quando affert incommodum, & onus tacenti, mini-
mé prasftat confenfum, & acceptationem, ut late per M a -
ícardum de Probat. 4 1 7 . n. 16. Hanc ob rem in praefentia-
rum minimé poteft indúcete acceptationem,ficut nec com-
promiiTum , &licét futurus arbiter fit praefens dum illud 
conficitur, tamen arbitrium acceptaííe videtur. Mathien-
zo in 1.14.. tit. 4 . lib. $.glojf. 1. n. 3 0 . Cevallos comm. qu êfl. 
202. n. 9 . Covarr. in d c.Joannes , n. 4 . Molina d. difput. 
1 4 8 . nu. 3 . Sánchez diél. dub. 4 2 . ».g. Diana d. traél. 5. nu. 
2 7 . •verf. Nota tamen , Carpió diél. cap. 1 7. n 2 2 . Qui qui
dem limitant , nifi exequutor fmííet confanguineus, aut 
valdé familiaris, nam hae conjedurae jundse cum tacitur-
nitate, acceptationem inducunt . Pacianus ubi fupra, n. 
zz. Guttierrez¿/. c. 45.7*. 1 4 . verf.NiJtfuerit conjunélus. 

Sed tamen in hac fpecie, licét abfoluté exequutor nomi- 2$ i 
netur, adhuc credo compellendum eífe, ut adimpleat fu-
JIUS teftatoris, & alia legara pia pertinentia ad bonum ani-
msedefundi. Ratioeft, nam non eft permittendum, ut 
in re tam gravi deceptus remaneret teftator, qui fuam ani-
mam exequutoris providentiae credidit, eleda induftria 
perfong. Carpió iih. 3 r. 7- n. 3, T u m ctiam , nam quan
do exequutor eft praefens, & tacens in defignatione a el fa-
ciendum aliquod opus pium , tune favore caufaj pise prae-
fumitur conlénfifte , & fecifte acceptationem , veluti pro 
conftruendo Monafterio, redimendis captivis pauperlbus, 
pro fuffragiis pro mortuisagendis , vel pro alia qualibet pia 
cauía,Diana d. ref.z 7 verj.Limita 2 . Sánchez diéi. dub.<\z. 
n. 8. Carpió d.cap. 1 7 . nu. 2 7 . Ergo fimiliter in hac fpecie 
dicendum eft acceptaífe illud officium refpedu expenfa
rum funeris,& aliorum legatorum, aut difpofitionum pia-
rum.Denique,quia licét taciturnitas, quando aliquod onus, 
aut incommodum fequitur , non inducat confeníum j aíl 
id intelligendum quando eft grave incommodum, vel onus 
/. Sabinusjf. commun. divid. l.Tuberonis , §. Sunt quidam , 
ff.de Peculio^ Menochius de Prdefumpt. lib. é.prafumpt.^. 
I n his cauíis piis, veluti in funerando defundo, vel in alia 
cauía pia exequenda, nullum grave incommodum, vel 
onus confiderarur, cúm id fíat ob bonum animas ipfius exe
quutoris , qui pié, & fandé in tam bono opere fefe exer-
cet. Ergo femper eft prgfumendum ex eo folüm , quod ta-
cuit. & non contradixit, voluiíTe conknúncJ.Fidejujfor, § . 
Pretor ff'.de Pignor.c.z.de his^qua fiunt a major.part. capit. 

Sed dices ; Officium exequutoris eft individuum, íicut |© 
adus teftandi: quaproptcr íicut non íntelligitur confen-
fiífe ad profana ex fola praefentia 5 fimiliter nec ad difpoíi-
tiones pias: Ergo ex fola praefentia & taciturnitaté , nec 
refpedu funeris, aut alterius pii legati, poterit ad accc
ptandum compelli. Sed refpondetur negando fuppoíitum ; 
officium enim exequutoris non eft individuum , nam quo-
tidié videmus plurcs nominari non folüm in folidum,fed ut 
omnes pariter procedant, aut per partes excquutionis; quo 
in cafu fi alii renuerint, aut longius exiftant a l i i , aut unus 
procedit, ut laté explicant textus in cap. Religiofus 2. §.ul-
tim.de tefl. in €. Molina diéi. difp. 2 4 8 . Sánchez diéi. lib. 4, 
í-rt/M .^«&.44.Cardinalis de Lugo de Juftit.tom.2,difput.24. 
feéi. 1 6 . « . 3 3 1 . Carpió de exequut. teflam. lib.^. cap. 2.per 
tot. E t íi aliqui officium non agnoverint, aut decedant, 
pars iftorum aliis accrefeit: Diana ü.part. traél. 5. refolut.. 
2 9 . verf Declaratur diéia conclufío. Carpió lib. 4 . cap. i . a 
num. 2. Mantica de tacit. lib.7. tit. 10. a n. 1 .Ergo officium 
hoc excquutionis individuum non eft : quaproptcr fi exe
quutor tempore dclignationis fit prasfens, & tacens,quoad 
pia, & funeris exéquutioncm acceptare videtur, licét non 
quoad profana. 

Prorfus refpondendum , quod licét officium hoc fuiíTet 31 
individuum , adhuc refolutio ifta admittenda eft; nam l i 
cét adus individuus nequeat eífe pro parte, & pro parte 
non, íicut adus teftandi: quia nequit quis mor i pro parte 
teftatus , & pro parte inteftatus, l.Jus noflrum j.ffde Reg. 
jur.l.Hac confultijfma 21. C.de teftam. Pichard. §. H<ercdi-
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De Fiineribus,, 
tas de híered. inflit. a num. 16. Attamen favore cau-
fepias dividnuseft; in his enim caufisnon infpicitur juris 
fubtilitas, fed tantüm jus naturale , in quo non implicat, 
quód quis moriatur pro parte teftatus, & pro parre inte-
ítatus, utin milite, l. Miles 6.1. Milesitaque^uff. de te-
fianwnt. tmlit. Quapropter incauíispiis teí tat io, & inte-
ílatio admittitur. Tiraqiiel lus^nw%.i 3. Mediéis opufcuL 
4. n. 60. verf 7. 

| 3 Ergo fimiliter dicendum eft in noílra fpecie, ut licet 
officium exeqnutoris.fuiflTet individuum , tamen favore 
pietatis, tam in íuncrando , quám in adimplendislegatis 
piis eft individuum; quapropter 11 prasfens, & tacens fue-
r i t , quando defignatur in tcliamento, pro parte acccptal-
fe videtur, ratione funeris, & legatorum piorum, licét 
non profanorum. 

33 Si vero exequutores teftamentarii officium non agnove-
rint, velteftator illos nonnominaverit , heredes (ut di-
ftum eft fupra) has funeris expenías erogare tenentur, & 
adimpiere teftamentum; non vero exequutio ifta ad Epi-
fcopumpertinebit, nifi data negügcntia hasredum, ut eft 
textusia cap. Nos quidem .̂de teflament. Lj.tit.io.p.6.C^-
piodeexequut.teftam.lib. 1. cap. zz.anum. 6. & diximusfu-
prá nu. i5.Quamobrem pro rata portionum 
contribuere tenentur. Verüm i\ aliquis eorum expenfas 
iftas cxpenderit, abaliis pro rata repetet, utpote obliga-
tis pro portione ad has expenfas fundendas, ut diximus 
capit. antecedenti) num. 47. , 

34 Pater tenetur has expenfas fúnebres pro filiis tumulandis 
erogare, ficut&dominuspro fervis; quapropter adver
sas patrem datur aftio funeraria prodignitate , & faculta-
tibus , / In patrem 21 .l.Qiiod finulla 2 8 . /. Si films 31. ff. de 
Rdigiof. & fumpt.ftíner. obligatur etiam ad funeris impen-
íam Patrónus , qui bonorum poífeílioncai petic contra ta-
Bulas, l. Funeris iS- ff- eod. tit. Illud vero cum UJpiano in 
díB. hg. 31. #: deRelig. & fumpt. funer. praetcreundum 
non eft, ut íi filius familias caftrenfe peculium habuerit ad 
funeris expenfas , fucceíTorem teneri , utpote hseredem 
iíl ius, nec niíi in fubfidium pater tcnebitur. Jdque, nam 
ex Caftrenfi peculio teftati poterit de jure c o m m u n i l i 
lis , verf. Teftari, Inft- de tefiam. milit. l.penul. Cod. qui te-
ftam.facerepojfunt^ / . i 3. tit. i .p.6. De jure noftro Regio id 
extcndend um ad alia qua?libet bona, non folüm caftrenfia 
vel quafi, íed etiam ad alia , quorum ufusfruñus patri 
quasritur; ex his enim filius familias teftamentum condit, 
& duabus partibusparentibus re l i á i s , detertio diíponit 
pro cxpenfis fnneris, & aliis, prout fibi placuerit, ut funt 
í ura in L s J ? 6TauriJ.sr.'ttitA. Ub. 5. Recopill 1 .tit.Z.Recop. 
í iWltw.PradM.z.a q.9 5.Miercs de Majorat i.p q u tt 2 
quapropter inhachypothefi adversüs patrem nondabitur 
actio funeraria, íed adversus ilkim , qui tertiam parcem 
bonorum fiüi perceperit, dequapotuitad libitum teftari-
alias tamen , quando nulla bona habuerit filius familias ' 
pater ad expenfas iftas tenebitur, & adversüs eum dabirur 
ad ió funeraria , Mediéis de fepult. 2. p. q. 3. «.4. 6* 5. Sa
muel d. difput. 4. controv. 15. concluf. 3. Lavor. d. tit. 2, c. 
1 6. n. 29. VillalobosÍ/. dijpcult. 4. 1. 

55 Maritusad expenfas funeris tenebitur, íl uxor pauper 
fuerit, nec patrem habeat, ut diximus fupra . Aft vero íl 
dotem habuerit, aut alia bona, refundere tenetur hieres 
iil ius, qui in bonisfucceíferit, non autem maritus; fi ve
ro dotem , & alia bona paraphernalia habuerit, & uni do
tem , & al i i bona reliquerit, pro rata , & portione bono
rum ad expenfas funeris unufquifque tenebitur . Unde íl 
indote fuerint centum, & in bonis ducenta, unam par
tera pracílabit ei, cu i dos reliíl:a;duas vero ei, cui alia bona, 
nec maritus ex luis bonis al ¡quid ad funus praeftare cogetur, 
/. Celfus 20. l.Veluti 2 r .jf.de Religiof & fumpt. funer. Ratio 
eft, nam maritus non tenebitur ad onera matrimonii, nifi 
matrimonio durante ; cúm ergo per mortem diífolvatur , 
c fin.de fecund.nupt.de latédixi fuprá, non tenebitur ad fu-
nerandam muíierem , íed illius expenfis faciendnm eft. 
Mediéis d. quafi- 3.» 2. Samuel d. controvef. 15. concluf 4. 
Villabolos d. difficult. 4. num. 1. Garcia de expenfis, cap. 
8. nu. 41 . Vivius decif 197. nu. 19. Cancerius var. refolut. 
2,.par. cap. 7. nu. ^ infin. Boa.icina dic7.p:inff.6.propof.2. 
num. 1. verf j . 

36 Si vero folüm dotem habuerit, nec alia bona, tune ad
versüs eum, qui lucratur dotem , dabitur adió funeraria, 
l- In eum i6.f . deRelig. & fumpt. funer. Nam ut fcripíit 
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ibidem Confultus: quiffimum vifum efl veteñbus mu* 

lieresquaJtde\patrimoniisfuis^ ita de dotibusfunerari • £r 
eum qui marte mulieris dotem lucratur , in funus conferre 
deberé , five pater mulieris fit , five extraneus . Gsere-
rüm alia ratione probatur , nam funeris impenfas ses alie-
nutn cenfetur , leg.lmpenfa 8.ff. de Rslig. & fump. fu-
ner- quapropter dos i pía ass alienum fentire tenetur , 
^ Ideo 19. ff. eod. Garzia d. c. 8. n. 42. Medicis 2 . par. 
1- 5- n. 42. Valafco de Part. c. 19. n. 52. 

Illud vero animadvertendum eft, d odrinas fupra tradi- 37 
tas intelligendas elfe quando dos eft reftituta ; tune enim 
adverfus illamhabentem dabitur funeraria a d i ó : fi vero 
adhuc litapud maritum, ipfe convenietur. l.Sed etfi t j ' 
ff'. df Relig. e fumpt.funer. Ratio eft, nam adió ifta diredé 
intenditur adveríus eum , apud quera dos remanec, licét 
poltea inreftltutione funeris fump tus recuperabit, com
putando impenfas in ¡pía reftitutione ; & id juftiffimé de-
crctum, nealiquomodo funus impediatur, aut detinea-
tur,guando tantüm Reipublicae intereít, ut humentur: id-
arco adverfus eum, inquo dos refidet , ad ió funeraria 
conccditur, licét poftea reftituenda. Unde nec aliquo mo
do maritus excufabitur ex eo quód non adven i at légale 
tempusreftituendidotem; ad funeris autem expenfas fi-
mihsdiiatio admittenda non eft Medicisdi&. quafi. ¿.nu
mero 45 . García ditf. cap. 8. numer. 42 . Samuel ditt. contro-
verf. 1 5. concluf. 4. Cancerius difí. 2. par. cap. 7. numero 
39. Vivins drf?. decif 197. numer. 19. Boffius de dot. cap. 
19. numero 67. Quapropter fi períona , cuidos eft refti
tuenda , expenfas iftas impenderit, ftatum á Marito re
petí t , nec tenetur fperare annum dilationis , ex l. 1. §. 
Exa&io , Cod. de rei uxor. a&. hae enim expenfe fta-
tim funt detrahendae : quapropter fi aliquis eas prsefti-
terit , ftatim repetet , leg. Si filio , ff folut. matr. ubi 
Bart. Medicis di¿l. quafl. 5. numer, 4$, Cancerius diB. 
num. 39. in fin. 

Sed dtóes cum Bart. inl. Quierat bares á^.ff. Famil. er- 3S 
cifnu. 2. fucceíTorem in haereditate , vel in dotecompel-
lipoífe Judiéis officio ad teftatorem íepeliendum : Ergo 
adió ifta nequit dirigí adverfus maritum , dote adhuc non 
reftituta . Sed tamen dodrina Bartoli admittenda non eft 
in noílra fpecie, nec quando hasreditas, vel fideícommif-
fum eft reftituendum . ad ió enim funeraria dirigendaeft 
adverfus bona tenentem, ut benéexplicat Garcia ditf.c. 
8- nu. 44. Nec aliud probat textus in diSi. I. Qui erat bares 
49. nam qui compulfus eft á Judice, ut teftatorem fepe-
liret, habebat in fuá poteftate bona teftatoris, quapropter 
Judicis officio fu it compulfus, nt expenfas fepult ura? face-
ret: Ergo in noílra fpecie maritus adhuc retinens dotem 
fuas uxoris akeri reftituendam , tenetur expenfas funeris 
faceré, & ad idcompelli poterit, neex aliqua excuíatio-
ne liberabitur. 

Eft tamen dubium grave, an maritus in reftitutione do- 35 
tis poffit retiñere , non folüm expenfas funeris, verüm 
etiaminfirmiratisuxoris , quiaejufdem natursecenfentur ? 
Hule difhculcati aníam prsebuit textus in i Quo din uxorem 
1 Cod.de negot.geft. ibi: Quo i in uxorem tuam agram ero-

gafli, non aSocero repetere.fedaffeBioni fuá debes expende-
re. E x quibus verbisplures Dodores deduxere, expen
fas iftas non deberi, nifi per proteftationem conftaíiet 
illas maritum fecifte animo repetendi, alias femper repc-
tere non poííe . E t ratio eft, nam maritus tenetur muíie
rem propnam alere , tura infirmara curare ex frudibusfue 
dotis , quare expenfas iftas ncutiquam poterit repetere. 
1 um etiam, quia íi frudus non fuffíciant, ex affedione 
donafte videtur, ut aíferit textus in diél. I. Quodin uxorem, 
Ergo poltea a locero , vel ab alio dotem acci píente non re
petet , ut in dicta lege tenent Alex. Baldus, & al i i . Socinus 
junior,/.'&.3.fo«y: 4 ^ ^ . O z a f c u s ^ . r 32. n. r 7. Menochius 
lio l-praf. 33. n. 7. Mafchardus^ Probat. concluf. 77. ». 
2. Peguera dec. i^^.n. $.infin. 

Alteriveró tenent, etiamfi maritus non proteftetur, 40 
repetere pofie , aut in folutione dotis compenfare ratio 
enim eft, quia expenfae funeris fadee in infirmitate uxoris, 
prout expenlae funeris exiftimantur, & eodem privilegio 
fruuntur. Baldus in leg. Reftituenda, Cod. de pe tit. baredit. 
infin. Gratianus tom. 1 . c. 94 . num. 14. Lavor. diB.cap.16. 
nu. 12. Ergo ficut maritus abfque'alíqua proteftatione re-
petit funeris expenfas, vel compenfat: fimiliter fadas in 
infirraitatemulieris aut repetet, auteompenfabit. C K -
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fceípíp , nam qumio mmitm'cñ debitor dotis , neaue fu-
miconjeftuw, íecüTe animo donandl , fed coinpenfandi , 
aut repetendi pro propria obligatione, ut in alimentis tc-
m t Boílins de AlimenL cap. 16. m. $20. infin. Ergo ¡n prge» 
íentiarura abfque aliqua prgemiíía proteílatione mar i tus 
aut compenfabit, aut repttet expenfas fadas in infírmitate 
íBuUeris . Ruinus volum.x. conf. iz^. a nu.i. <& voium. 4. 
conf. 145. nu. 3. Ccphalus conf. 85. mi. 1. L a ra in l.Si quis a 
¡iberis , § . i i water, #.' de ¡ib. agnofcend. num. 7,$. Surdus ds 
Alhnent. tit. b.quafl. 8- nu. 9 3 . ^ (¡Udefi. 12.. fi n. zg. Cance-
rius 1. p. var. cap. 16. n. 31. 

4? In hoc dubio pnaemíttenda eft natura infírmitatis, & 
e.iusduratio . Si enim infírm'tnsejus eft nature, ut nuiüe-
rem non impediat ab obfequiis v i r i , & ad cu rain domus 
impendendam , tune maricas expenfas illas non potem 
compeníare, nec aliquo modo repeleré . Ra t ioc íK nam 
qiiandomulier curam prgcíliteric, tenetur maritus i l km 
giere, & curare, 00 meritum fervitii, etiamfi proteílatus 
fuenc , ut tenct Bart. in d. l.(¿uod in uxorem 1 3. Cod. de ne-
goi.geft. Iranzo de Pmeftat. cap. 18. n. 2. Aít veró, fi in-
tirmitasfitiliius natura-, ut prohibeatá ícrvitio, & obfe-
quns marico praftandis , verumtamen fuit brevis , & im. 
penfe módicas í 'unt, tune maritus nec compenfabit^n ec re-
petet \ quia pr^fumitur módicas expenfas feciííe, non ani* 
mo repetendi, fed ob affeaionem , ut cum pluribus tenet 
Fontanella de PaB. nupt. clauf 6.gloff.z.p. 5. « j ?. Boffius 
fie dot. cap. 19. num, 63, 

á l _ Si vejó infirmitas gravis fuiíTet, & per multum tempo-
risduraverit, itautnec muller aliquidde domo curare po-
tuerit 5 & plurimas expenfas fecerit ; tune magnoperé 
eonfiderandum , an expenfe iftíe exceíTerint dodis frudus 
necne ? Si enim non excedant, nec maritus compenfabit 
pee repetet, etiamfi proceftetur; nam cúm maritus tenea-
tur ex dotis frudlibus mulierem alimentare, & curare / 
| i cum dotem zz.§. Sin autem in favifmo .f.folut. matrim 
i. C m ums 10. inprinap.ff. de Alimcnt. lepat.l.Jus altmen-
i m m J §.Modnmyf. ubipupill. educar.SzrUn diét.S.Sin au
tem , nu.j Surdus de aliwent. tit. 1 . qu<efl. 33. « .27. unde 
eft, ut íi dotis fruftusfufficiantadalendam , &: curandam 
jmiüerem , nequeat expenías iftas compeníare , aut repe
leré . hltmchmslib.^.pvafumpt. 33. n- 7. Fontanclla di¿l 
Sjpart. nu $• Peguera diíi. d?cif. 167.^ 3.Thomas Adius 
& % w infiunitate , cap. 48. n. 15. Iranzo d. cap. 1 8. num. 
4. qui num. 7. addit, nec repetere, aut compenfarepofife 
etiamfi fecerit proteftationem , quiaproteilatio nihilope-
ratur contra jurisobligationem . Tenet qdam Boflius dift. 
cap. 19. num. 63. 

4 | ídem eft dicendum , quando culpa viri mulier in ali-
quam gravem inciderit inhrmitatem , utputa quia maritus 
eam morbo Gallico infecerit, tune enim in dotis reftitu-
tione nequit expenfas iftas compenfare , aut repetere nam 
i pfe debec pati damnum quod ded it,$. 1. lnft.de ohligaU.Sed 
fidamnum 9 .ff'.depecul.& fibi ipfi imputet damnum illud / . 
damnum f̂f.de Reguí.'jiir.lJnáe nec compenfabit.nec reporc. 
Peguera d.dec. i6j.n. y.Francifcus Leo Vaícnt.dec^i.Pon-
tanella d.p. 5. n. 17. Iranzo ¿ cap.iS. n.iz. Boflius d.c.ig. 
num. €3. infine. 

144 Eritergoquai'ftioquando muíier dotem parvam ad ma-
trimonium attulerit, & ad expenías infírmitatis frudus 
defioant, an neeeííarium ík recurrere adillius •capitale • 
vei quando nullam dotem maritus fufeepit , habetque 
muher patrem unde poffitah eo has expenfas fufeipere . 
I n qua diíticu!cateadlunt duasfententifí relatíe num.39. & 
40. Verúm afferendum eft , expenfas iftas immodicas , ex
cedentes dotis fruílus , deducendas eíTe de ¡pía dote etiam
fi maritus non proteítetur , ex i lio íolido fundamento 
quod debitor minime pvaEÍumatur donare , fed folvere 
pro obligatione . Hancob rem etiamfi non proteftetur , 
expenfas iftas aut compenfabit, aut repetet a b eo, qui do
tem fufeeperit. García d. cap. 8. nu 44. Iranzo d. cap. 18. 
v. 7. Boffiusfrfí?. 19. n. €<. 

45 Majuserit dubium quando maritus indotatam uxorem 
receperit, verüm hahuerit patrem obligatum ad iliam cu
randam , &alendam, -ut fi expenfe exceíferlnt capitale 
dotis , & in hoccafu Iranzo d. cap. 18. nu.y. Ant. The-
faurus qu*fl. 52. & Peguera deci 69.alTcrucrunt, protefta-
tionem effe neceíTariam, aliasfemper intelligetur ex afFe-
Ctione expenfas illas feciffe maritum . E t ratioeft , quia ex 
eo quod maritus non fuerit prqtcftatus 5 cum poífet, vide-

tur ex aíFedione marital i feciíte, ut deelfum eft in diB. U 
(¿uedin uxorem, C. de Neget. fefi. 

Sed textus ifte aftumptum integré non probat, quia po- ^ 
teft mcelligi de modicis expenfis, erogatis in infirmitare 
muhens, in quibusfacilé prsefumitur, fulífe fadas ex af-
í cd ione : vcl quando aliqua obfequia , & curam domus 
prssítitent muher. Ideircóin praefentia dicendum , man-
tum !fl facienda proceftatione optimé agere, & nonquo-
modohbet , fed in principio infírmitatis; quia fi eam fece
rit ex intervallo, & poft sdum perfeítum , & confumma-
tum, mhil operatur, quia tune ius uxoris eft qua?ínum in 
quantum ad íumptusjam erogaros. Gómez 26. IVnov , 
n.2,7. Surdus de AUment.tit.6. q.%, n.<S-j. Canceriusp.z. var. 
c 16. n. 29. licet deferviat ad expenfas futuras. Coila de re 
integra, dift.6z.n.$.lrd.nzo ubiproximé^n i s.Aut faltem fa-
ciet annotarionem , vel deferiprionem expenfarum , quia 
ralis dilig entia habet virn proteftationis.Cancerius Í/. C. 16. 
n.zj. L e o i . í / ^ .41 . m. 2. Fontanclla rf/?^^. 5. nu. 9. 6" 10. 
Iranzo dic7. n. 1 y in fm. Barbotad /. 1 1 , C. de Negot. geji. 
num. iz. A I ás fi non fecerit, in gravem quKÍiionem per-
vemet, & rehnquetur arbitriojudicantis, utdiximnsfu-
pra num. 6. 

Quid vero fi adhne focer domi filiam habuerit, & in 47 
gravem inhrmitatem inciderit, & pater multas expenfas 
fecerit in illa curanda . E t in hac difquifitione diftinguen-
dum , quando jam dostraditaeft marico ilhus, ex cujus 
frudu illas expenfas fufneicnter faceré poffet, aut quando 
non efttradita. Primo cafu aíferendum , focerum & pa
trem mu ierispoííe repetereomnes expenfas , quas fecerit 
in filia curanda, etiamfi nullam fecerit proteftationem . 
E t ratioeft, nam fufeepta dote fufficienti á marico, ¡pfe 
tenetur ad has expenfas ,uc diximusfupra , n. 42. Quapro-
pter focer illud egiífe videtur tanquam negotiorum geíior, 
animo repetendi. Cseterúm id ex fquítate probatur , nam 
cum pecunia foeeri per trad.itionem dotis verfa fuerit in 
utilitatem genen , proptereá tenetur de in rem verlo ad ía 
tisfaciendum locero, ad quam fatisfadlionem videtur prof-
pexilTe patrem mulieris , quando illas expenfas eroga vic 
Ergo fine aliqua proceftatione poterit impenfas repetere. 
Tenent Cinus, Baldus , & al i i in l. Alimenta, C. de Negot,. 
geft, SocinusW. z.ccnf.z26. col. r. Surdus de Aliment. tit. 
6. qud'fl. 5 .a n. 1. Menochiusde Arbitr. cafu 88. num. 14. 
Boffius de Aliment. c. \ 6 . § . \ 3. num. 944 

Sed hase doftrina, licet communis fie, adhuc non levem 48 
patitur contra fe inftahtiam ; nam aut pater has expenfas 
fecitcontemplatione filias, autgeneri; fi enim facit con-
templatione filis, adeft eonjedura affedionis , & fangui-
nis , undeprasfumatur liberaliter exdonatione expendiíle 
praecipué in gravi infírmitate, unde timebacur mors il l ius, 
aíFeftio enim fanguinis praeftat praeíumptioncm donatio-
nis, /. Donationes 31. §. Species ,l.fin. §.fin.ff. de Donat.L 
Quce dotis 3 7, ff-íclut. matrim. ubi D D . Ergo in prsefentia 
finon proteftetur pater, videtur has expenfas genero do-
naí te , nec amplias repetet. Si verócont'emplatione gene-
ri focer has expenías prseíliterit, fimilis adeft prcefumptio ; 
nam gener habetur loco iWWj.Quiaparentis 16.ff.folut.ma-
trimon Erc¿o ficut qu a n d o con r. c m pía r i o n e filis; has fecerit 
expenfas, non repetic, fimiliter fi contemplatione generi 
Qüapr opcer A l c i a t u s n ^ o » / " . ^ . « .4 . ^ 5 . Lara l.Si quis 
a liberis , §. Si quis ex bis, ff'. de lib. agn. n. 2 7. feripíerunt 
quod fi focer expenfas litis pro genero prasftiterit, repetere 
non poíTe, quia praelumitur ex aífedione dona líe • Frgo 
fimiliter in fpecie • ; & 

Sed hs?c fundamenta debiliafunt, nec rejic unc doftri-
nam íuprá tradiíam • quin potiüs Menochius dia.caíu 88 
nu. t j . aflerit, Alciatum a berra fie; nam fola fanguinis 
conjundbo non inducir prxfumptionem donandi , nifi 
auis admmiculis coníhret de animo illio. E t ratio eft , nam 
hace prsiumptionffeclionis addonandum levíseft, & tan-
tumiuíhciensadexpenfas módicas, non vero ad graves, 
de qui bus loquimur in prsefentiarum . A l e x a n d e r ^ 
l Alimenta 1 r. Cod. de Negot.gefl. num. 8. Auguftinus Bar
bosa ibid. num. Garda de Expenf cap. 4. num. 14, Meno-
chwxsd.cafu 88- n. 11. S.\ráintit.6.qu^ft.S. n 27. vel quan
do qui pcrcipit'pauper fuerit5nechabeat unde easperíblve-
re poffit ,ut probatur ex diJI. I . Alimenta ¡ 1 . I . 1. Si paterno 
IJ-Cod.eod. tit. ut intelligit Surdus d. tit. 6.qurfjl.6. nu.zj, 
EoiTius di¿I. cap. 16. § . 2. num.yos Aft in praefentia loqui
mur quando dos eft tradica á focero fufneiens, ut ex fruíli-

bus 
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D e Funeribus, &c. Cap. V . i 
busfianthseexpenfas, quo quidem cafufola affedio fan 
guinis, necreípeftufilias, necgenerida'.: praefumptionem 
donandi; quin potius focer poteric repecere , ut in termi-
bis tenenr Surdus d. tit. 6. quafl. 5. a n. 7. Menochius diBo 
cafuÜB.án. 14. Affeftio vero illa donandi potericconfi-
derari quando truítus non effeat ílifficicntes; in illoenim 
exceíTuex affedione paterna donatum videretur, ut cum 
Surdo& Menochio tenet BoíTiusdi¿¿. cap. 16. <§. ii-num. 
945 . infin. 

50 Sed contra adeft textus in l. Servus communis 38. §. Idem 
yuris 1. ff.de donat. ínter vir. 6" ux. ubi cúm tres fratres ha-
buiíTent rcm communcm, unus habens uxorcin, ipiam 
rem uxori donavic, fcientibus aliis fratribus : 2c inquit 
Confultus , quod licet donatio non valeat pro parte mari-
t i , adhuc tamen valet ex duabus partibus aliorum fratrum 
unde cognoícitur, ex fola fanguinis afFeftione donationem 
prseíumi, cum reipla íubfifíat donatio ex duabus partibus. 
Jafon.lib.z.cMf.iyi. col. ultima, ícripiittextum iíhim in-
telligendum de re módica , in qua íola affedlio fanguinis 
abfque aliquibus conieduris pralumit donationem . Bart. 
in l. ¿hite dotis ,ff'. fo'.ut. matrim. nu. 5. & Kv.'mwshb.i.conf. 
262 . nu. 12. ícripferunc in diB. kge, exaffedione fanguinis 
folüm ibidem induci confenfum , non tamen aliquam pras-
fumptam donationem; frater enim uxoratus faciebat do
nationem, & extaciturnitate, & aífedione fanguinis ni-
hil aliud inducitur nifi confeníusaliorum fratrum ad rati-
habitionem illius , quod diverfum cft á prffurapta dona-
tione, ut admittit etiam Menochius ¿/.CÍÍ/W 8 8 . I 5. 

51 Verúm ha?c Bartoli, & aliorum doftrina redditur diffi-
cilis; nam confeníus ifte duorum fratrum non diílinguitur 
á praefumpta donatione. Ratioeft, nam frater uxoratus 
per fe uxori nullam poterat faceré donationem, exl. i.<& 
tot. tit.ff' de donat. ínter, cap. fin. de donat. ínter, leg. 4. & 
fcquent. tit. ix.p. ^..Gomezinl. 50. Taiiri,num.3. Covarr. 
in Rub. de tefiament. z.p.n. 50. R i c c i u s ^ f . ^ . colkél. 799. 
Cyriacus controv.iZi. Molina^Juft.traB.i.dtfput.i%<%, 
late Sánchez de matrim. ¡ib 6. difp. 1. cum feq.totáenlm do
natio exiftebat ex parte duorum fratrum: Ergo per illum 
confenfum ex fola taciturnkate,& affeftione fanguinis, in-
du£ta fuit prsefumpta donatio: Ergo in prsefenclarum con
feníus non diftinguiturá praefumpta donatione. Caeterúm 
ratihabicio donat,onis fratris uxorati nequibat fieri abali s 
duobus fratribus, quia de jure eíl nulla; Ergo confenfus 
fecit praefumptam aliam donationem ipforum'fratruro , ut 
ex duabus partibus fuüineretur : Ergo confeníus in illa fpe-
cie non diílinguitur á prsefumpta donatione . Quapropter 
nonnulli Dodores apud Jafonem in d.l.giice dotis, ff'. folut. 
matrim. num. 2 ? . non lev i , verüm graviffimo fundamento 
Bartolum non fulceperunt, quidquid defenderé centet Me
nochius ubiproxime nu. 1$. 

52 Unde textus ille , aut eft intelligcndus de re módica, aut 
quia alia advenerunt adminicula, ex quibus fímul cum afFe-
dionefanguinis praefumitur donatio , ex l Vrocul 26.ff'. 
de probat. ubi non folüm defideratur affeftio fanguinis , ve
rüm etiram diuturniras temporis , & rationes calculaíae,ut 
donatio praefumatur. Alciarus refponf. 304 in fine , &de 
Trcefumpt.prtefumpt. 32. regula 1. Gramaticus decif. 103. 
num. 29. Menochius dict. cafu 88. a num. 16. Maleardus 
de Probat. concluf. 555. Aliis etiam conjefturis exiftenti-
bus, praeter folam affedionem fanguinis, talis donatio 
praefumpta fuftinebitur ; aliasminimé , íi expenfaefuerint 
immodicae, & magnas, ut in allmentis tenent Mafcardus 
concluf. 554. a num. 89. Barbofa in l. Alimenta 11 . Cod. de 
negot.geft. num. 6. RoíViusd. cap. 16. §• 7,. num. 9 06. Hanc 
obrem textus in d. I. 38. intelligendus eft quando íimul 
cum affedione fanguinis alia adminicula, & conjeturas 
donandi adfuerunc. 

53 Limitanda eft tamen dodrina fupra tradita , quando 
gener proceftarerur , fe velle fuam uxorem ad propriam 
domum traducere, & ne expenfg illas fierent á focero;tunc 
enim non repert ; negocium namque akeriusredé non 
geritur contra ejus yoluntatem , / Si pro te prafente, ff. 
mandat.l.fin.Cod. negot. gefi. Ergo nec focer expenfas in 
curanda filia á genero percipiet, Lara in diB. I . Si quis 
ex bis , num. 28. Surdus d. tit. 6. q. 5. a num. 15, íranzo 
diB. cap. 18. nutn. 16. Boííius d cap. 16. §. 13. num. 466. 
qui redé id cum Surdo limitat, quando culpa viri uxor 
in domo patris moraretur , veluti propter feevitiam , 
tune enim edamfi maritus protcftareuir , adhuc íocer 
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expenfas repetet, cura adhuc negot ium illius utiliter ge-
reret. 

Si vero focer dotem adhuc non tradideric genero , & has 54 
expenfas feciflec pro curanda filia, adhuc repetet, nec ullo 
modo intelligetur donatio , quando eft debitor dotis ; 
quin potius animo compenfandi dediífe, autpro capirali, 
aut imereflefolvendo. Quod extenduntaliqui eiiamfi ma
ritus proteftetur, fe velle mulierem ad propriam domura 
ferré, & ne expenfas fierent á focero: nam íicét creditor 
proteftetur, íi tamen debitor pro creditore folvat, etiam 
invito , compenfat debitum , /. Stichum 8. § fin.ff de novat. 
l.fin.Cod.de negot gefi.hr^o in praefentiaetiam focer repetet. 
Sed contrarium tenet Surdus diB.queefi. 5. « .24 . Barboíáin 
l.fin.C.de negot.gĉ . nu. 3. BoíTius diB. cap. 16. $.13. n. 947. 
& dant rationem , quia textus i» l. Stichum, &l.fin. 
funt intelligendi quando folvitur debitum ejus, pro quo fie 
folutio; ubi vero uxor eft fan a , vei non ira aegra, quin 
poífit efíe in obfequio mari t i , non eft debitor alimentorum 
nec alicujus curationis illius, nifi illi ferviat, & confequen-
ter ejus negotium non geritur utiliter, & nec focer repetet 
expenfas fadas in curanda filia uxorata. 

Sed tamen ratio ifta adaiquata non eft; habet enim vim 55 
quando filia uxorata eífet in domo patris , non omninó 
£gra, verüm poífet defervire marito, & domuscuram im
penderé . Nos veró loquimur quando infirmitaseífet gra-
v i s , & magnas expenfas fadas in ejus curatione. Quo qui
dem cafuaífero, quod adhuc íi maritus proteftetur , fe 
expenfas non foluturum, fed velle uxorem ad domum tra
ducere ad illam curandam ;íi tamen de fado id non feciífet, 
adhuc focerum expenfas repetere poiTe: nam licet protefta-
tio ifta impediat repe itionem ^l.fin.C.de negot.gefi.l.zz. t i t . 
zz.p $. Gvegox'msgloff.i.l.iz.tit.i $.p.t.gloff.y.. Menochius 
de Arbitrariis , lib. 1. qu-pfi. 69. nu. 2 7. Corfetus fingul. 90. 
verb. Expenfadornanv.sfingid. 124.Surdus de oliment.dicL 
tit.6.qu<gft. 5. a n. 1 6 Molina deJuít.traB.i.dífput. 5 54.». 
1. Oíuald. ad Donelítm ,!ib.i 5. cap.j6.lit. P. Tufchus l i t t . 
F . concluf.296. n.i 3. Id tamen fallir quando verfatur íavor 
publicus, veluti íi expenfas fadf fuiífent ad hominem íibe-
randum á morte, vel gravi morbo, mutilatione , aut car-
ceribus; quia intereft Reipublicae fuum civem indemnem 
fervare, licut & mulierem nupcam , ad filiorum procrea-
tionem , in quo eft máxima utilitas publica , argumento 
textus in l. Líber homo ,ff. adl. Aquill.Cum ratio 6. ff-de bon. 
damnat. Nam tune favore publicse utilitatis, etiam fada 
contradidione per proteftationem, adhuc repetirlo expen-
farum conceditur,/. 22. tit 1 .p.7. Gregorius in diB /• iz.tit. 
iz.p.$.gloff.uft. Gómez var. tom 1 cap.i 3. n.i i . infin. Bar-
bofa in d.l.fin. Cod. de negot. gefi. nu. 4. Ergo licét maritus 
proteftetur fe nolle expenfas íolvere pro curatione ipfius 
mulieris, fed ad domum traducere; utique íi de fado focer 
eas fl cerit in gravi morbo, poterit compeníare in frudibus, 
aut intereífé dotis: vel fi Ifta non adíinc, in capital! dotis 
non traditasquod magís confonum asquitati, & rationí 
videtur , ad tradica per GloiTam & D D . communicer in d. 
IStichum^. fin. ff.de Novat. Pariífius lib.^.conf.ioy.n. 129. 

Eft tamen antequam hinc abeamus, examinanda dodri- 55 
na Cáncer i i i.part.c.i6.nu. zg. ubi ícripiit abfque alia ua 
proteftatione poífe markum repetere expenfas fadas in in-
firmitate uxoris , fi eft ultima, ex qua detunda eft. E t 
ratio eft , nam expenfas ultimas infirmitatis á jure reputan-
tur ^s alienum , /. penult.ff'. de Religiof. &fumpt. funer. & 
ex hasreditate ante omnia funt deducencias, "diB. l.penult. 
ubi Gorhufredus lit. C. Anton.Perez adtit. Cod. de Religiof 
& fumpt.funer. num. 6. quapropter maritus poterit abíque 
aliqua proteftatione repecere. Tura quia expenfas ultimas 
infirmitatis privilegio expenfarum funeralium fruuntur. 
Cancerius ^.part. cap. 2. num. 163. Gerardus Maynardus 
decif. ^ - j . nu. 2. Idcircó íicut funerarias poífunc abfque pro
teftatione repetí , íimiliter ultimse infirmitatis. Quam do-
drinamexplicat Iranzo diB. cap. 18. num. 20. nempe ut 
quando eft neceíTaria proreftatio adrepetendas funeris ex
penfas , íimiliter íit neceífaria ad repetendas ultimas necef-
ficatis \ fecus veró quando non eft neceífaria ad illas repe
tendas . 

Horum Dodorum placitum explicatione indiget, quia 57 
ex eo quod dicant, expenfas ultimas infirmitatis effe repc-
tendas,aut cum prorcftationc,aut fine ea,prout caufa requi-
ra t , videntur aflerere,expenfas aliarum infirmitatum repe
tere non poífcjctiamfi magne fuerint; accidere enim valet, 
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m uxar gravi morbo laboraffh, ín cujusexpenfis magnam 
quantitatem expenderle, verúm ultima infirmltas non fn. 
5ecl tamen brevitei reíbivendum , maritum repetere poífe 
ñas mngnasexpenfás gravis infirmitatis mulieris, quatenus 
cxcelíenm doris fruftus, cciarpfí non fíe ultima, ex qua 
uxor deceíljt , edamfi proteftationem non fecerit. E t ratio 
elt , nam Hcét non fít ultima infirmitas s attamen cüm 
magnae tiierint e5£penfe, ceífat pr^fumptio a^t'^ionis, & 
praelumptas donationis; afifeftio cnim maritalis íblüm con-
lideratur in modicis expenfís, ur didum e í l : Ergo abfaue 

Protcftaí:ione ^petet. T u m Judex prasfumptionem 
affetlionis par vi habebit, cüm adfir major pr^fumptio non 
donandi , nempe magnarum expenfarum , qna? aliam 
ehdic, /. Divusff. de in integmm reft. Ergo expenfas repetet 
maritus , etiamfi non fínt ultima infirmitatis. Quapj-opter 
U D . d . hac difquiatione agentes , nullam diííináioncm 
fac:unt ínter ultunam , & alias infirmitates. Snrdus d? A-
hment.tth i . j . ^ . á mt. 17. Thefaurus Ou*fi. for z. p.a. 
j ^ ^ a r c i a d.cnp.y n 44. íranzo diH. c 1 8 . «. ^ Boffius 
T ^ ' 1 ^ - « - ^ Verumilladifférentia ínter ukimam , & 
alias mfirmitateseric confideránda, ícilicet m penfeulti-
f x tanqu,am funeris confiderentur • 8c eodem privilegio 
íiuantwr non vero expenfaealiamm infirmitatum ; quia 
tantum iñx tuneris expenfis comparantur , ex- leg. in refli-
tutnda A.Cod. dep.etit. keredit. & tcnet Mena vir. lib. r. 
quaji. 6 . art ic i . nu.ix. Surdus dscifion. z $ y mi. 15. Ar -
|el!u£ « e l c a n t r a d i c h quceft. 1 0 . nu. 1 8 5 . Marta vv. 

5 . Canceráis 1 .p.var. cap. nü.9, M a í l r i l l u s ^ -

;S E l i veró dubium , an fucceíTor in majoratu teneatur fol-
?ere expenfas antecefToris , fadas in ejus funere ; Prima 
lentenna affent, neutiquam teneri: nain , uc diftum efl: 
lupra, haec obiigatio fünerandi defün¿lum pertinet ad hae-
recieni ; qm veró in majoratu íuccedit, inílitutori primo 
luccedit , non verA ultimo poíTeíTori. Molina lib, primo 
cap t' >m.i7. Salgado in Lacrima, j . p. cap. 1 5 . mi' 27. 
Vch differet. 4 8 . a m. 2 2 . Olea de ccfjf. tit. ^ quafl. y mi. 
1 ^ Ergo ad cum funerandum non obligabitur . Oe~ 
terúm iicet funeris impenfa habeat plura privilegia , de 
qmhUs infrá dicemus , non tamen haber privilegium , nt 
lucceífor in majoratu funeret fu i s expenfis ulrimum fuccef-
iorem. Ergo nontenebitur funerare. Tenet Molina de 
I nmogemis, lib. 1 . cap. 1 0 . « . 3 3 . Sánchez re?»/: lib. 4 . cap. 
I . dub. • 

59 Secunda fententia tcnet contrarium , ex lege Quodmdla, 
3.%. ff.de Relig. &fumpt.funcmm, ubi dicitur ignominiam 
^ífe manti relinquere propriam uxorem infepultam. Quod 
jdem cíldicendum de majoratus fucceííorc, qui cúnvde-
funüurn confanguineum anteceírorem in majoratu non 
íepeliaE, magna erit ejus ignominia : quapropter ad has 
funeris expentas. tencb:tur . Unde non eft admittendus 
Mohna dici. mi. 3 5 aíferens, diíl inaam eííecaufam ma
nti á majoratus fi.icceíTbre , u t ad has expenfas obligetur : 
eadem enim eíl ratio , nempe confaguinitatis , & ejuf-
dem far-ni l iK, ur hacefimiiis ignominiacenfeatur, ut ex-
p e n u i t G a r c i a ^ E ^ » / / , cap. 16. nn. 3. Cs t e rúm pro-
batur , nam has expenfas fimeris ex foia honeftate debentur, 
Ut diximus de mariro habente pauoerem uxorem defun-
Ctam . íranzo ^ Vrotefl. cap. 18 . nu^zz. infin. Quod ídem 
eít dicendum de fucceííorc Majoratus, q u i llcét a fio modo 
non obligaretur ad funerandum anteceíforcm , atramen 
de decentia, & honeftate renerctur : ficut etiam de hone
ftate tenetupaliqua debita módica illius folvere . García de 
Expenfis, Wp. ié .n . 35-Mathienzo ¿«í. 6. tit. -j. lib. 5. Re-
(opila t gloff. 3 . »Í¿. 1 9 . ^ 2 3 . faáulaml . Vmm ex familia^ 
$ - Si de FalcidiA ,ff: de legat.%. mm. 1 0 . niaximé fi condu-, 
cuntad exonerationem confeientise, de animae ipfius de-
fu n¿l i < Gregorius i» /. 4 . tlh 1 5 . par. 3 . verbo Sus deudas.. 
García diB. cap. 1 6 . 3 5 . Ergo in praefentia fucceífos 
majoratus tenebiíurad expenfas funeris fui anteceftoris , 
García diB. cap. 16 . num. ^ 3 . Padilla ubiproxime, mm. 1. 
Spino in SpecuL tefiament. ghff. z. á n. 5 5. Yalafco de Part* 
cap. 1 9 . nu. 4 4 . Gratianus difcept.for. ton. 1 , cap.yq.n.zj. 
Peregrinus de Fidcicommiffis^ avt, 4 0 . mm. 1 9 - L imaéc 
Maldonado ad Molinam , diB. cap. 10. nu. 3 3 . Surdus dec. 
Z55-n- 15-

00 In hoc dubioanimadvertendum , fucceííorcm majoratus 
períolvere deberé funeris impenfas ipfius inftitutoris , 
qyando alia non reliquerit bona libera > unde folvantur s 
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veríim ex ómnibus fuis bonis majoratum inftituerit. Ratio 
eft clara, nam quando bona libera non relinquuntur á ma
joratus inftitutore, tune fucceíTor tenetur ad debita illius, 
Uteft optimustextusz»/ . F i l ius fami l ias r 1 4 . §. D i v i i+ j f , 
delegar, t i . x. in principio, ff] adTrebell. I z. Cod. eodem y 
Molina diB. lib.j. cap. i o . a n . 1 . García de Expenfis , c. 1 6 ? 
anu . 7 . L a r r e a 4 % - 7 5 - m- 3- Cañillolatélib. 6 , e m t r m 
cap l é i . m . z ^ . & c a p . é S . n . i . Ergoecíamad funeris ex
penfas , quas tanquam aes alienum cenicntur; & in hoc 
nullaeftdubitatío. 

Ergo erit dificultas quando funeris expenfse non fuiííent 61 
primiinftitutoris, fed alterius ultimi fucceflbris; in qua 
difficultate díftinguendum . Aut poíicfibr majoratus eft 
h^res ultimi fucceíforis, ve! non. Si a i K e m eft hasres, abf-
que etiam dubioad funeris expenías tenebitur pro rata h z -
redftatis; nam pro eadem rata tenetur ad debita ill ius, non 
habita confideratione ad bona majoratus, /. 1 . Cod.ficert, 
petatur .WÍoVmcíd. cap. 1 0 . nu. 2 8 . Daftillo d cap. 1 6 1 . n, 
34. Ergo quando fueric hasres illius , ad expenfas funeris te
nebitur pro ratione hasredítatis. 

Si veró nulla bona habueric ultimus poírefTor majoratus, 6 ^ 
fed ita inops fie, ut n e c hasredem, aut alium haoeat fuccef-
íorem , in hoc verüitur tota difficultas, ut bené coníiderant 
Molina diB. cap. 1 0 . n. 3 3 . Spino in Speculo tefiam.gloff. 19, 
nu. 3 9 . Gratianus ^.c¿r/>. 9 4 . « « . 2 9 . Rarionem ad negan-
durii fumunt D D . primas fententi? ; nam fuccelfor in ma
joratu , etiamfi ultimus políelfor inops decedat, & multis 
debitis gravatus, fi hgres ejus non fit, ad debita illius non 
tenetur ; quia non eft fucceífor i l l ius, fed primi inftituto
ris majoratus ,<?Ar diB. I. Filius familias 1 1 4 . $ . D/w 1^ ff.de 
legat. 1 . & relatis; nu. 5 8 . Quapropter ex eo quod fuccedac 
in majoratu, non tenetur ad'debita ultimi poíseísoris. G ó 
mez i»/. 4 0 . Tauri, n. 7 2 . Spino diB.gloff. 1 9 . » . 3(3. Mo
lina diB. cap. 1 0 . nu. zy .QfZiVúlodiB.capAéi. an.zzSzn-
chez diB. lib, 4 . cap. 1 . dub. 3 1 . num. 1 1 . Fufarius defubft. c. 
I 4 1 . & 5 4 2 . & confequenter ex eadem ratione, necad f u 
neris expenfas tenebitur , cüm tanquam aes alienum ultimi 
poíseísoris confiderctur, 

Sed licct haec opinio de rigore juris procedat, attamen 6 | 
ex a-quitate , & pietate eft admittenda fecunda fententia , 
prout probant illius fundamenta. Deinde , nam nonom-
nia á j u r e decifa funr; fed tamen ¡pía sequitas , & rationa-
turalis diftat, quid inre eftagendum, ut bené confiderat 
Caftillo lib. ^controverf.cap.€i.n. 5 3 . ínípecie veroipfa 
ratio naturalis dí¿lat , fuccefsorcm in majoratu infepultum 
relinquere non deberé fuum antecefsorem , nam licet ipfi 
non fuccedat, etiamfi cum claufula ab eo nominaretur , 
M o l i n a ^ P r i ? » ^ . / ^ . z.c^.n.6. D . Okadeceff. tit^.q.^.n. 
1 4 . quia femper intelligitur nominatusab ipfo Inftitutore j 
Ant. Faher lib. 2 4 . conjeBur. c.io. circaprincipium. Altar-
men negandum non eft , per ipfum ukimum pofseísorem 
ad majoratus fucceffionem devenifse . Hanc ob rem sequi-
tas ipfa petit, quod ab eo infepultus non reíinquatur. C f -
terüm multa in jure ex asquicate admifsafunt contra ipfius 
rigorem, ratione alícujus commiferationi^, nemp« quarta, 
qu? datur víduas inopí ex bonis defündi mariti, Auth Vr<e-
terea, C. Vnde vir, & uxor, quam late expl ícu imus^ . 4 . 
cap. io. T u m , ut alimenta concedantur viduae pofsefsoris 
ultimi majoratus. Mieres detnajorat. ^.part qutfft.zn.n.i5, 
Ergo fimiíiter dicendum eft in fpecie, quod licet de rigore 
juris non teneatur funerare ultimum poísefsorem inopem 1 
attamen e x aequítatead id aftringatur. Denique compro' 
batur ex doarina Larrea decif. Granatenfi^. n.5.ubi afse-
rit,pofse patrem alimenta \ pupillo petere , quando pauper 
eft,ne cura dedecore illius mendicare cogatur,quia id perci-
n e t ad ilhus honefiatcm, & honorem . Ergo Ídem eft di
cendum in fpecie ne infepultus ultimus pofsefsor reíinqua
tur cuminiuria,&: ignominia fuccefsoris,& cada veris infe-
pulti. Quapropter ad has expenfas tenebitur, ut laté tenet, 
& profequitur Maftrillus decif. 2 0 3 . per tot. Mieres ^ Ma-
jorat. i-p.q. 2é. „,} 7. Caflillo d. c i $i.».Z6. verf.EgQ fanl 

±lanc enim íententiS ex ̂ quitare tantum defendunt D D - 6 4 
relat!, & communiter alteri r e l a t i ^ .59 . Sed adhuc defendí 
valet de juris rigore, quia in fpecie nulla eft juris deciíío re-
pugnans huic placito,nifí illa ratio, quia fuccefsor majora
tus non íuccedit ultimo pofseísoris, fed tantum inftituto-
n : quae ratio licét concludat ad alia debita ultimi polfeííb-
n s , non tamen ad has funeris expenfas i l l ius; nam negar i 
pon valet, de rigore juris Qbligari fucceflbrem majoratus 

ad 
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adillaonera, (Jliae impofita fuerint ab inftitutore iliius 
fu-e abejusexprefía volúntate , vela tacita, qusereaecx 
conjeituns conciperetur , u t l a té per Molinara lib. i . de 
P r i n ^ cap.zy.per tot. Noguerol. allegat. 2. mm. 108. Ca-
Mlolib.S.comroverfcap.45. nu. 5. Ergoetiamtenebitur 
ad litas expenlasfuneris ultimi poíTefiToris, faltem ex tacita 
volúntate mftituentis majoratum . Probatur, nam ut bené 
confiderat CaííiJlo diét. U . cap.iti. num. 36. verf. Evo fa-
m , h |c obhgatiofunerandi ukimum poffeíTorem, cuando 
mopsfuerit, proceditá verifiraili volúntate inftitutoris, 
qui ü vidiffet confanguineum fus farailise, & quem ad Ma
joratum vocavit, infepultum ob'gravem eius inopiam , 
utique tumulari praecepifíet , iuxtagloíTam vulgarem in 
l TalepaBum, § fin.ff depaB. Ergo ex verífimili volún
tate inhmtons fucceíTor in majoratu tenetur ad fimeran-
dum ultimum poííefiorem inopcm , qui non habet nnde 
tumuletur. 

55 E t confirma tur, quando aliquis inñituít majoratum , 
id máxime profpicit, utejus familia decoretur, &confer-
vetur , ita ut per Majoratum quilibet, pofleíTor'veluti in 
dignitate conftituatur , u t la té explicant M o l i n a ^ P n -
mog. hb. x cap. 13. Mieres de majerat. intmtio i .part.m-
mer. 1 0 . V Qlzdijfert. ^ . a mm. 16. Royas de incompatibi-
I ' A Par-caP 4 « aumer. 16, P Molina traét. 2. deJufl. 
dijput. 2 6 0 . C ü m ergo id intendat Inftitutor , ex ejus vo
lúntate íacile concipitur, velle prscipere fucceííbri, ut 
ültimum poíTefíbrem pauperem funeret, & ne cum igno
minia , & injuria iníepultus relinquatur . Ergo femper 
íucceííor majoratus tenebitur de rigore juris ad has fúnebres 
expenlas pro tumulando ultimo poíTeffore egeno, & in ne-
ceflitate conftituto . Denique, nam fucceíTor in majoratu 
tenetur foiveré debita contrata ad alimenta prscifa , & 
neceífaria ultimi poíTeíToris , ex doílrina Abbatis ¿« ^ d . 
prajentium, de Pign. mmero s- quod non lolCim ex ^qui-
tatetenent plures, fed etiam de juris rigore , ex prefump-
ta , de venfimili volúntate inftitutoris . Molina dih. 

V CiTo10' mmero 32- Caftillo difí. cap. 161. num. 
& lib. 8- cap. 68. numero 8. Ergo majori ratione te

nebitur de juris rigore ad has funerarias expenfas, fadas 
pro ultimo poíTeífore, cum magis pise íint , & majori-
bus pnviiegus condecorarse. lllud verdanimadvertendura 
iolum teñen fucceíforem ia majoratu ad illas expenfas fu
nerarias neceífarias, &pr3Ecifasad funus conficiendum : 
non vero ad i l las , quae magis ex pompa, & vanitate fiunt, 
verum íemper obfervata qualitate p e r W inneceífariis 
eXPrn¿S 'a CTratianusd c v ^ . n . z i . C a f t i l l o d . c . i 6 i . n . 2 i . 
wrj . Mafiriilus quoque . 55 

',6 E x his colliges , qui dicendum quando aliquis defun-
dus valde mops fuerit, & habet conlnguineos^aldeW 
pmquos, aqmüus poterat petere alimenta, quia dtvites 
lunt, de quibusdiximus lib. 4. cap. ̂ .pcr tot. E t dicendum 
videtur, minimé ad has expenfas teneri matrem , fratres 
forores, aut patruos : nam adió funeraria folúm concedi-
tur adverfus alios confanguineos, etiam propinquos, leg. 
inpatrem zx.l.Si films zi.ff.de Relig. & Jumpt. funer. Me
diéis defepult. z.part. quafi. 5. n. 55. Ergo miniméeíldan-
daadversüs alios confanguineos, alias exprimerent Con-
iu l t i , prout de patre expreíicrunt. Sed tamen contrarium 
dicendum puto, quod fi defunítns pauper , & egenus fue
rit , divitefque habuerit próximos confanguineos, qui fal-
va gradus praerogativa tenebantur aiere ipíum, has expen
fas erogare teneri. E t ratio í'umitur ex d. I. inpatrem, ubi 
quando fílius pauper moritur, ad eum funus íolverefpe-
¿ t a t , qui al ere tenebatur, nempe ad patrem. Ergo fimili-
íer eít dicendum de alio quolibet confanguineo obligato ad 
alimentapraeftandadefunao. Quodquidem argumentum 
iicnvalet de manto, qui ad funus pauperis uxoris tenetur 
«t didum eít. Praetereá alimenta, cüm pertineant ad cau-
lam publicam , ideo confanguinei proximi ad illa prídlan-
da obhgantur ; íed eadem caufa publica confideratur in 
íunerandis corporibus, quia non minus expedir Reipubli-
oemortuosfepclire, quám viventes coníervare5ut fcripfit 
midus in l.fin. Cod. de negot.gefi.hxxáo^ms decif. 78.». 2 3. 
Ergo ficut iíti tenentur vivum confanguineum aíere, íí-
militerdefunaumfepelire, & expenfas erogare. Deinde 
argumentum de alimentis ad piam caufam validumeft . 
* iraquellus de Privileg.piacaufa, m prafat. numer. a?, 

iviantica deconjeB, ult. [volMb 6- tit.i.n.zz. Velafco de Pr i-
vüeg.paup.quafl. 5 2 . numer. 2 0 . Ergo cumií ta caufa fu-
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neris inopis defunda piiffima fít, fícut confanguinei iftí te-
nenturad alimenta prs í landa , fímiliter ad funerandum 
conianguineum pauperem. Denique nomine alimentorum 
íunens expeníe etiam comprehenduntur; quare eui alimen
ta debentur, etiam funerariasexpenie debentur. Molina 
¿ejuji. traB. 2. di[p. 168. num. 6. Boífius de Aliment. cap 
z- §• 5- numero 6S Ergo ex co quod confanguinei ifti te
nentur ad alimenta, fímiliteradfunerís expenfaspaupe-
IÍS confanguinei. r 

Se¿ dices cum Bonacina in Becalog.difput.6 qucefi.unica, 6 j 
punét. 6 § , 1 . num. j.infine, nomine alimentorum expen-
lastuneris non comprehendi, quia cum his non alitur, nec 
lultentatur vivens . Ergo licét confanguinei ifti proximi 
tcncamurad alimenta, non tamen ad funcris expenfas. 
6edreipondetur, non eííe admittendam dodrinam Bona-
cmae, qiuahcétnon veniant proprié fub nomine alimen
torum, quatenús nec cum eis corpus alatur , feufuftente-
tur; attamen redé íub alimentis comprehenduntur, quia 
iunt neceífansexpenfae ifts ad corporis curam hab4dam 
iphus alimentani, ne inhumatum relinquatur,vel decenter 
nonpoflittradifcpulturar, utbené confiderat Boílius ubi 
Jupra, nu. 68. Ergo qui ad alimenta tenentur, uc iunt iftí 
confanguinei, íimiliter ad funcris expenfas tenebuntur, fi
cut etiam tenentur ad medicinas, & alias expenfas infírmi-
tatis ad corpus curandum , /. Quod nos z H . Verbo Vivere, 
% de w/b.Jign. Myímgerus cent. 3. obfervat. 11 . Garcia de 
hxpenj. <7.3. n.^z. Smdvsde Aliment tit.7,. q.s. n. 1. Boífius 
d. c. 2. jT. 60. & diximus lib. 4. c. 9. n. r. 

Prorfusdifquircndum, an quando pauper benefíciatus 68 
moritur, nec habet unde tumuletur, ad quem pertinemt 
íunens impenfe r' Prima fententia afferit , ad Ecclefiam 
pertmere; nam Ínter Ecclefiam, & Rcdorem iliius ma* 
tnmonium fpirituale contrahitur, cap. z. de translatione 
Epijcopi y \\hi D D . quapropter fi benefíciatus, aut Redor 
Ecc eíiae decedit abfque bonis. unde funcretur, debe*- ab 
Ecclefía íepelin ibis expenfís, p our quando maritus dece-
dit in cgeftate, mulier tenetur eum fepelire , & é contra l 
QuodJinuUazZ.infin.de Relig ó fumpt funer.Lnvox d.titz 
cap. z6. n. 14. & t S-Smdus decif. zs s- n. 9. Cseterúm id 
petít fervitrum ipfius Redoris , & Seneficiati; nam cüm 
Benebcmm datum ei fuerit propter íervitium , cap. fin.de 
Refcnpt in 6. & ille ip.G Eccleíie inlervierit, inde eft , ut 
ratione fervitii ipfa Eccleíia expenía faneris períblvat , 
yelutidominusperfolvitob íervitium ferví, l. Si quis 1 2 
l.Neratius 20. #! de Relig. & fumpt Juner. Lavor. di$. ca¿ 
16. ««m. 29. Samuel diB dijpm. 4. contraverf. 15. cencluf 
3. Med'cis z.pan. de fepultur. quafiion. 5. nu. 5. Emo eric 
íepehendusRedor , feu BeneHciatus exnenfis Ecclef ix. 
Decius confü. 156. ad médium, Capicius V m > ^ 84. Au-
í r enus íM. z.part.qiiceflion. 4. num. %. Lavor- diB. caüit. 
16. num,. 15. r 

Secunda fententia aíferit, Rcdorem feu Beneficiatum 6Q 
defundum deberé fepeliri expenfís Ecclcfiar, & fucceífo- 9 
n s ; nam frudus omnes illius Eccldfe funt obnoxii ad fu
nus Redons feu Benefídati. Cíim ergo Ecclefia par-
temrecipiat ¿epartem íucceííbr ambo ad has expenfas 
T T u ^ Z ' ^ i n i a n u s / < i - « ^ - 5 - B e l l e t u s ^ i -
fit. Clerical, x.pan.x. tu. deClmc. debitar^ a n ¿ ?, 

Tertia fententia communis eft, fucceíforem in benefirin ^ 
tener.adhasfunerisexpenfas, exdecifioae tSx us ^ 7 

•̂ de folut. ubi fucceffor in Beneficio tenetur ad folVenía 
debita anteceíTons. quas contraxit pro necefiltate & uti-
htateipfíus Ecclefia. S u r a t t u s ^ 4 8 2 num l Vl^mU 
Z Y m ^ - 1 * - ^ ^ 1 6- ^ ^ Comítoius ^T/-
^ I : 3 0 : a l Cap-^-'in11- Ergoetiam tenebitur ad iftas 
expenlas, nam cum tendant ad curam corporis Beneficia-
t i , leuAectons, & fuffragium anima? illius : inde eft, ut 
tendant ad utilitatem , & neceífitatern ipfius Ecclefise, 
adquas tenetur fuccefsor . Deinde, nam fuccefsor in Be
neficio tenetur ad debita contradapro fuftentatione ante-
ceísons, quia pro utilitate Ecclefíg videtur contraxifse 
quatenus Ecclefia illum alere tenebatur.Buríatus conf. i z ¿ 
num.y 5. vtilum. 3. Flaminius d. quafl. 16. « . 5 1 . Comi'rolus" 
diB. fu<efi. S7. num. 3. Fagnanus^c. i.de folut. num. 10. 
Sed in alimentis comprehenduntur funeris expenfo ut 
diximusfupra, num 65. Ergo fuccefsor in Beneficio tcnc-
tur ad funens expenfas antecefsoris defundi Pavinus de 
Offic, Capit.z.p. quaft. 8. num. zd.adfin.G^thnusdifcept 

K 4 for. 
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fern?. tom. i . c<ip¡t. 94.^ w w . 20/ Francifcus Marens dedf. 
0 & - p a r t . p r i m a , Petrusde Perufio de Can. Varoch. z . p a n . 
capit. i num 15. Barbofa ad tex tumin cap. prime de fo-
lut. mmer. 4. Ca í l i l l o lib. 6. capit. 161. numer. 36. verfic. 
E t l icet. 

71 I n hoc ergo diíTidio d i f l in í t ío facienda e l l , quando bona 
R e d o r i s , vel Beneficiati defon£l i pertinent ad Ecc le f iam, 
íeu Cameram Apofíol icam , nempe intuitu Beneficü l i j -
erata; aut quando ex confuetudine, ut ¡n Hi fpania ad pro-
prios haeredes pertinent. Quoad p r i m u m , íi bona Benefi
ciati l u c r a t a , Se acquifita intuitu Ecclefíae, ad Ecc le f i am, 
feu Cameram Apo í to l i cam per l ineant , uteft de jurecom-
m u n i , cap. r- 12. qneeft.4. cum vulgat. dequ ibüs latiffimé 
agemus lib- S. tune E c c l e f i a , aut Camera Apol lo l ica fimi-
l i a bona percipientes teñen tur ad funeris expenfa, ut dicit 
prima í e n t e n t i a . R a t i o eft, nam E c c l e f i a , vel Camera 
Apoí to l i ca funt hasredes, ad quos de jure attingit fu-
nerare tef t í | torem 5 vel p e r í o n a m , cu i íuccedunc : quod 
jta eft certum , ut licet R e d o r , ve l Beneficiatus habeat 
bona pat r i m on i a 1 i a, h ser ed es tamen i l lorum ad n ih i l tenen-
tur , quiaal iorum bonorum onus eft íepel i re R c d o r e m , 
feu Benef ic ia tum; non vero bonorum pa t r imonia l iun i , 

tenet Medicis d. q. 4. n. %. 
Sed vero ex fpeciaii con íuc tud ine ,au t ex p r ¡v i l cg io ,bona 

i l l a non ad Ecc le f i am, feu C a m e r a m A p o í t o l i c a m pertine-
a n t , onus expenfarum funeralium erit hasredum , aut fuc-
cef íbrum i l lorum bonorum, cum ómnibus tranfit onusfu-
nerandi Benef ic ia tum, ut dixinjusde al i is hasredibus ad 
funus obligati i ^ x l . x . f f . d e R e l i g ó ¡ u m p t . funcr. & díxi-
m u s í u p r a . G r a t i a n u s ¿ / . cap. 94. #.25. 

72 E r i t ergo dubiiim quando R e d o r , aut Bcneficiatus nul-
Ja bona re l iquer i t , nec f r u ü u s ipfius Benef i c i i , undeofe-
peliatur . I n quoquidem aiTero , rucceíforem teneri ad has 
expenfias, ut ver iüs dicit Gratianusrf. cap. 94. «. 1 7. R a -
^ eft , nam funeris expenfe , ficut & luftentatio ipfius 
R e t t o n s , & Benef ic ia t i , funt oncra realia fn-duum ipfius 
Benefici i , quapropter rranfeunt ad fucceíforem cum onere 
i l lo ft peiiendi pauperem an tece í forem , ficut etiam expen
fe fadae in inf irmitate , ut cum Mandofio tenet Fagnanus 
in fapit.primo de falut. num. I D . G o n z á l e z ibidem , num. $. 
ficut et iam tanquamonus realc tranfit penfio , Gigas de 
fenjt&mbus , qu<eft.^.& 40. G a r c í a de Bcnefici is , j . p a r t . 
f ap . s . anum. J91. G a r c í a ^ £^i???/jr, c ^ . 11. ^.54. M o 
lina f rimeg. ¿ib. j . c ap . zy . n. 8. Va lcnf i s deBeneficiis , 
pt . i z . n u . j j . Fagnanus ip d, cap. 1. nu. J6. & alia realia 
onera , C x t e r u m , nam licet Ecclef ia aliquos í r u d u s per-
ppiat , funt tamen feparati ab aliis frudibus ct mpetenti-
bus R e d o r i , feu Beneficiato, & ad alias res dcf t ínat i ,ncc 
ine i s aliquod onus fuftentandi, feu fcpcllendi defundurn 
R e d o r c m c o n t í n e t u r : quapropter folum pertinebit ad fru-
d u s ipfius R e d p r i s , & Beneficiati íueccíforis in Benefi
cio : quia ipfi funt aífignati ad fuftentationem , & alia one
ra perlbnalia R c d o r i s , & Benef ic ia t i : E r g o ad fucceí-
fo rem, non ad Ecclef iam , ex pe ni se iñse pertinebunt; 
folum enim in aliquo cafu Ecc le f ia has expen ías porr iget , 
quando nec ipíe fucceífor haberet unde folverentur , & íi 
Ecc le f i a pauper etiam fuer i t , Parochiani praeftabunt, qui-
bus R e d o r , feu Beneficiatus in fpiritualibus inferviebat . 
Mcdicus^i^? . z .par t . queft. 3. numer. 5. L a v o r . d i i i . capit. 
16. nu. 15. 

f 3 Q m d ve ró f i R e f l o r , feu Beneficiatus n ih i l de frudibus 
Beneficii re l iquer i t , nec aliqua bona intuitu Ecclef ig ac
qui f i ta , íed haberet bona patrimonialia ; an tune fucceífor 
in Beneficio teneatur ad funeris expenfas ? E t negandum 
v i d e t u r n a m quifque de bonis propriis debet funerar i , /. 
1. /. Celfus z z . cum fequenti , j f . deReligiúf. &[umpt.fu'aer. 
E r g o c ü m R e d o r , feu Beneficiatus non habeat bona , nec 
frudus intuitu Ecclefise acquifitos, ex propriis patrimo-
nialibus debet fepel ir i , non ex frudibus fucceíforis , qui 
alieni funt. P r a s t e r e á , licet fucceífor teneatur ad onera 
realia ipforum f r u d u u m , ideft in fubfidium, nempe quan
do excuífi o t a d a eft in bonis anteceíToris defundi , & \\\ 
e jas fucce í for ibus , ut in penfione ad praxim obfervatur , 
i n qua ex R o t a admií fum eft , ne adverfus fucceíforem 
procedatur , nec exigatur penfio, niíi f ad i sd í í i gen t i i s ad -
ye r sús p r a d e c e í f o r e m , & ejus hseredes , quibus folven-

non exiftentibus, proceditur adversüs fucceíforem, licet 
realiter trudus í in t ohl igat i , ut multis deciíionibus addudis 
tfnent Fagnanus in diff. cap. 1. de folut. n . i t . G a r c í a de B e 

néficas , dic7. 1. par. cap.s- num. 199. Marefcot. var . ¡ib. a . 
c a p . i B . á n u m . 54. Gra t i an . tom.i. difúept- cap.4.9,a nu.12. 
Barbofa de iiníverf. j ü r . lib.2. cap.i t . num. 9 3 E rgo fimili-
ter dícendura eft infpecie, ut m i n í m é fucceífor teneatur 
folveré expenfas fúnebres anteceíToris , n i f i fad i s diligen-
tiis adverfus bona defundi , cujufennque fint qualita-
t i s , & adverfus hasredes, unde nifi i u fubíidium non teñe-
t u r . 

Sed in re dicendum, quod íi prsedeceífor frudus Benefi- 74. 
c i i habueri t , & ipfe prodigendo expenderit , & fuá culpa 
perierint , tune de bonis patrimonialibus expenfae funeris 
funt expendenda;. E t ratio eft , n am quando R e d o r , íeu 
Beneficiatus frudus Beneficii m a l é perdit , tenetur ex pro-
prio patrimonio refundere quantitatem deperditam ad one
ra neceíTaria i l lorum f r u d u u m , ut late diximus Ub. 4. Sed 
hae expenfae funt onera fruduum á fe perceptorum: E r g o 
refundere tenetur prsedeceífor ex proprio patrimonio one
ra i l l a expenfarum, ut in penfione ob íe rva t Barbofa d.c 11, 
«.2,3. C s e t e r ú m , nam quando ut prodígus R e d o r , & B e 
neficiatus frudus Beneficii expenderit juftum eft, ut ex fuís 
bonis fcpeliatur, c ú m ipfe expenfas ilias redimere poterat, 
ut o p t í m é in fucceífore maioratusí 'cr ipf i t MiereS4./?. c i 7. 
num. i^ . i b i : E t hoc cafu juflum e f l , quod hoc onus ad fue-
cejjorem non per tineat^ quod p r a de c effor redimere poíiíit\ quod 
patet ex b i s , qu<e f cripfit J o a n , de Amicis conf. 9 8. Ergo i n 
fpecié í'epeliendus eft ex proprio patr imonio, nec ad id te-
nebitur fucceí íor . 

S i vero abíque fuá culpa ult imus poffelTor Beneficii nul- 75 
los frudus habuer i t , aut bona intuitu Ecclefiae acquifita , 
fed per annos antecedentes adeó fuerit aggravans fterilítas, 
ut nec ad fuftentationem fufficerent, tune fi uberioresfru-
d u s fucceífor p e r c i p í a t , ipfe tencbitur ad funeris expenfas, 
non tamen hseres ip bonis patrimonialibus ,u t tenet M e d i -
á s d í $ . 2.par. ^.4. « 8. L a v o r . diff. cap. 16. n. 3 8. E t eft ra-
t í o , nam í r u d u s i l l i ( l i ce t R e d o r , aut Beneficiatus ha» 
beat al ia bona patrimonialia ) obliga ti funt ad aiimoniams 
ce funeris expenfas i l lorum : E r g o ex his frudibus folvenr 
da; funt funeris expenfe , non autem haeredes capientes íb-
l ú m bona pat r imonia l ia . Sed in praxi id non facilé obti-
nendum ; difficillimum enim eft diftinguere bona patrimo
nialia mobilia ? an fint empta ex frudibus Ecclefiíe , aut 
Beneficii , nifi tam parvos frudus beneficiatus, aut R e 
d o r per fv.os omnes annos acceperit 5ut necad fuftentatio-
nem í u í B t e r e p t . 

Verumtamen íi fucceífor non uberiores frudus beneficii 76 
fufeipíat ,fed t a n t ú m ad congruarn naturalcm neceífar ios , 
m i n í m é tencbitur ad expenfas funeris , fed haeres ex bonis 
patrimonialibus ; congrua enim naturalis nequit auferri 
beneficiato, vel R e d o r i adminif trant i , cap.de Monachis 
12. dcpr ícbend Gra í f iS í / fc é. depr^'oendis, num. 7. R o t a 

l par dn'crf. dec.16. num.q. Bellet. difquijit. Clerical, i.par. 
tit. de Cleric- debit. $.16. E r g o necad funeris expenfas an
teceíToris , m á x i m e cum habeat bona patrimonialia unde 
funerctur, quse íi non habuerit , vel á Parochianis , vel ab 
Ecc le f i a divite erit fepeliendus, iemper r e l ida congrua i l 
l a natural! fucceí for i , ne admin i í l r a t i p íp i r i tua l i s deficiat 
L a v o r . ^ »-41-

H i c quid de Epífcopis defundis dicendum, colligitur . 71 
I n qua difquifitione Medic i s^ / i í / . q. 4. num. 6. L a v o r . d i $ . ' 
cap. 16. num. p - í n q u í u n t , fepeliendos eífe expenfis E c 
clefiae, de cujus bonis extrahi valet cen te í ima pars pro 
magnificanda eorum fepultura, cap. B o n a 74. i z . q u . z . 
cap.ApofioUca 9. de donat. S i tamen Ecclef ia pauper fit,neG 
m e n í a ejus fufficiat, expenfis Capi tul i id eft agendum . 
Sed tamen hsec dodrina admittenda quando nulla bona re
liquerit Epi fcopus , unde í epe l i a tu r : fi vero bona relique
r i t , & ad Cameram Apoftolicam pertineant, ex his íune -
randuseft: ve l fi ad Ecclef iam pertineant, proutin m u l 
tis d i t íonibus ab Ecclef ia expenfe i í f e funt refundendae, ut 
Epi ícopi haerede. 

Simil i ter dicendum de V i c a r i o perpetuo,qui ex frudibus 
beneficii deber alimenta percipere, c. Ext i rpando ^o.§ .qma 
verdj deprebendis, Clement. que¿ de Ojfic Vicar i i . Ideóqüe íi 
fu per íint redditus , & frudus Vica r i a? , ex i l l i s eft fepelien
dus: quapropter M e d i é i s ^ . 4 . « .10 . L a v o r c i é . «.39. non 
ab íqueexp l i ca t í ane admirtendi funt , a í ferentes abfoluté 
expenfis Ecclefiae V i c a r i u m perpetuum eífe fepeliendum, 
quae nifi in fubfidium ad id non tenetur ? quando deficerept 
bona y i c a r i a t u s perpetui • 

I d q u e 



D e Funeribus, &c. Cap. V 1S3 
Idque magjsexplicatur, poteft emm aliqua dignitas ha- ex omni h^reditate ante oronia eft deducenda, / impenfa 

bereannexam Lcclefiam Parochialem, in quaab Epifcopo ^.ff]de Rdig. &fumpt.fun. I. (hi<efitum z. j f de Privikz 
cft deputandus V icanus perpetuus, cum alíignatione con- cndit. L12 tit. 1 l-par. 1 . ita ut ctiamíl caduca fueric hsere-
g r u » , ex Tr iden t ino / i / ; . de reformat.cj. quod id prsci- ditas, ante folucionem cujurcumque debiti fit deducenda 
pit íien , etiamü in littens unionis fit daufula exprcfla, ut /. Vapinianus 8. § A-fí- ^ inofa- teflam. I. Refiituenda 4. C3 
poíiitdeíervmper Vicarios amovibiles , dummodo unió de pe tit. bsredit. ditl. l.iz.par, idque oprima ratione; nam 
iafta fueric ante Concilium. Explicanc Navarruscow/i 1. 
defint, Monach.n.y. Mena var.lib.z. q.io. « .39 . Garcia de 
Beftcf.ciis, 1 j,par.€.2 an.$. Barbóla in d. cnp. Extirpan-
ÜSe 30. deprabend. n. 7. Hinc enim affignata congr-ua V i 
cario perpetuo, reftant alii quaraplures frudus, quos per-
cipit dignitas ab ipfa Ecciefia Parochiali, & in hoc caíu 
non admitto doclrinam Mcdicis, & L a vori i , ut quando 
Vicarius perpetuus pauper decedit, ab Ecciefia ipfa fepe-
liatur; tune enim expenfae iftse íunt erogandse ab ipfa di-
gnitate, &cam pofiTidente, ex fruñibus, quos percipit 
-ab Ecciefia Parochiali \ nam frudus ifti íunt feparati á F a 
brica Ecclefiae, adeuram , & adminirtrationcm, illiuíqiie 
per fon am adrniniürationi iníervientem,- quapropter eo-
rum eíl onus al ere, & fepelire Vicarium perpetuum in
íervientem prííis quám poffidentem dignitatcm: Ergo ex 
eis eft fepeliendus V icarius perpetuus non cxpeníis Ec 
clefiae; haecautem rantum in íubfidium tenetur, quando 
omnes fruftus deílinati ad curam illam deficerent : quo 
ctiam modo expl¡candi íunt ipil aíTerentes, Vicarium tém
pora le m funerandum expenfis Ecclefiae. Mediéis d. qu. 4. 
».i 1 . Lavor. w.30 

So SummusPonrifex expenfis Camerse Apoftolics fepeli-
tur , ex Clem Ne Romani, de Ele él. & Bulla S. Pi i V . In 
eligendis . Cardinalisautem Legatus expenfis Pra^latorum 
Provincia?, in qua eft conftitutus; idque intelligendum 
quando non habueritredditusfui officíi. Cardinalis veró 
non Legatus, fi redditus fuse Ecclefiae non habuerit,expen-
íasprae-ftabit Ecciefia. ISTpntius Apoftolicus non habens 
linde iuneretur , expenfis Cleri ubi mittitur, fepeliendus 
eft: Vifita tor Apoftolicus, expenfis Provincia, ubi con-
ftituitur. Ubakius de can. port. c. 13- Medicis d.q.4.. hn . t . 
Lavor . d. r . i 5 . « K.go. Colleüor Apoftolicus ex íalariode-
putato per Sedem Apoftolicam funerandus eric. Mediéis 
abiproximé) « .7 .Lavor . « .7 . 

11 Canonicus, ex frudibusfaae Prsebendae fepelitur, quos 
fecit íuos. Idem eft dicendum de frudib-js duarum Prae-
bendarum , fi illas habnerat; fi vero fruáus non exiftent, 
ex bonishsereditatistujmulatur, quibus non exiftentibus , 
ex frudibus Prsebendae nondumfufceptis, ut notatur in c. 
Si Camnici 2 . de ojfic. Ordinarii in 6 Petras Ubaldus d.ci^. 

5 .Medicis diéi. 9.4. n.jz. Lavor. d.c.iS.n.AO. Coadjutor 
de redditibus Bencfkii,cui pra-eft, íepdi tur . Lavor «.44. 
Medicis n. 16 Capeilanus ex redditibus Capellanía; * fi ve
ro fímul cum Capellania habuerit Ecciefiam curatam , ex 
redditibus EcclcfiasCurarse; ubi refidenfiam faciebat', & 
Curam impendebat , funeratur . Medicis ubi proximé , 
iium.14.. Lavor. num. 42 . Commcndatariws, ex redditibus 

. luarum Ecclefiarym, Lavor. num.^. quse quidem dodri-
nas íunt intelligeiidae, ut diximus fuprS, de aliis Praelatis, 
& Curatis. 

| a Abbas Monafterií expenfis Monafterii eft fepeliendus 5 
quando menfa Abbatis non eft divifa ; 11 tamen fuerit íepa-
rata , menfse expenfis erit tumulandus; nam fruíhis i l l i 
funt deputati ad íuílentationem , & funeris expenfas illius. 
Quod idem de alio quolibet Prglato Rcgularium dicendum 
eft. Religiofusveró, feuCanonicusRegularis, expenfis 
Monafterii fepelundi íunt; quod fi in parribus decefterit , 
Abbas, feu Praelatus tenetur mittere pecuniam, ut fepe-
liarur, cap fin. de fepult. l¡b.é. Ubi D D . Mediéis d. q. 4. a 
pum.if - L a v o r . c ^ . i é . num.4$. Si veroMonachuspr^eft: 
Beneficio manual), quod eft de membris Monafterii , de 
fr. d i bus Ecclefiae, cui praeeft, fepelitur. Ubaldus^/?. 1 3. 
n 4. Medicis nu. 28. Novitius vero, qui nondum Religio-
nem profefiuseft, utfuis bonis patrimonialibus fepelien
dus e l l ; fi vero non habeat aliqua bona, Monafterii ex
penfis lepulturas datur. Quod idem dicendum de moniali-
bus nondum profeífis . Advertendum eft tamen , quod fi 

* al quid Monallerium jam receperit, retcntisexpenfis, re-
liquum reftituet. Medicis^« 4 . « ^ 2 0 . L a v o r . c i é . ñü.qé. 
Jul Capponi tm.5 difcept.ifZS-per / ^ . Villalobos traB.^o. 
Üiffcult.^. « .4. 

?3 I )trnique in calce hujus capitis agendum eft nobis de prí-
vilegiis iumptum iuncrura: écin primi§ funeris impenfa 

ut didum eft, caula ifta publica eft, & magnae pietatis 
religionis: quapropter non folum confideratur debit um, & 
sesalienum , l.x.l.Siquis i i . j f . de Re¡ig.<&fumpt.fun. ubi 
Afinius; fed etiam cum máxima praslarioneomnium de-
bitorum. Lavor. cap.16. a n.6. Samuel diff. difp 4. contro-
verf. 1 5 concluf. 6. Gamma dec 308. num. 1. Garcia de E x 
penfis cap.t. num 18 Menavar. lib i.q.6. art.3 num S. & 
minuit legitimam fliorum. Merlinus de legitima, lib. 2. 
tit.i. q.x$. Boftius^e Dot.cap.xy.n. 70. íranzo¿« Apparat. 
nmn. 114 Quod quidem intelligendum eft de expenfis con-
gruentibus,& neceííariis ad qualiratem períbnae. Si tamen 
magnaefierent expenfae, id in praejudicium legatariorum 
erit admittendum, non verólegitimarum , ad quas femper 
Jusbenigné proípexit, ut bené confiderat Gamma decif 
308. n.z. Boífiuscap. 1 9 . » . jo.infin. Marcfaetus/zí .40.^ 

fepult. num.40. 
Hinc ctiam funeris impenfa privilegiata eft, &tacitara 84 

hypothccam piro fe continet, quae quidem pro ea repetendg, 
conceditur creditori, §.fin. Inft. deleg. Falcid l.penult.ff. 
de Religiof <&fumpt.fun. l.fin. $. in computatione , ubi D D . 
C. dejur.deliber. Quapropter aliiscreditonbusanterioribus 
praefertur. Quod quidem extendendum eft, etiamfi taci
ta m hypothecam babeant, ut habet dos. Ratio eft, nam ut 
bené confiderat Surdus^c.255. n.i 1. funeris impenfa con
tinet caufam publicam, & eft útilitatis publica: quapro
pter praefertur utilitati privatae, i de reo praefertur anterio-
ribus creditoribus , etiam racitam hypoth; cam habenti-
bus. In dote tamen, l i c é tDD. communicer hanc praela-
tionem admittant, eft aliqua dificultas, nam etiam conti
net caufam publicam ,ut habeat'fimile privilegium, ex 1.1. 
ff. folut.n.atrim. Ergonequit doti prafferri,cx vulgari regu
l a , Priviiegiatus contra alium privilegiatum nequit uti 
privilegio, / . 5 ^ 6 ? / » » / / ^ Z in principio, ff. de excufsf.. 
íut, l. Ajfíduis, verf. in duabus rC. J^uipet. inpign.hahetm* 
tur. Peregrinus de fideicommiff. ari..p mm. 70.. Cevallos p 
756. n.^i. 

Sed tamen adhuc in dote fimilis praelatio admittencla 85 
eft . Ra t io , nam mulier ipfa, quando maritus pauper eft, 
nec habet un de funeretur, tenetur illum ex dote fepelire , 
ut diximus fuprá. Surd. decz^S- num. 12. Ergo neceífa-
riódebet concedí talis praelatio. Caeterüm , nam licet in 
dote verfetur utiliras publica, attamen major utilitas pu
blica verfatur in funeris impenfis ; regula enim illa proce-
dít quando privilegium aequale eft, ut in d. l.AJftduis, verf 
induabuj; non tamen quando unura privilegium fortius 
eft.alccro , ut tradunt Sfort. Oddus de Rtfiit. r .par. qu. 18. 
art.4. num-ix. Gratian. difeept. tom.q.. cap 6 6 1 . a num. 1 3. 
Novar ius^ Praxi eleB. q.z 1 . nu. 1 o. Privilegium enim fu-
nerum impenfaeeft fortius, quam privilegiumdotis, quia 
continet majorem caufam publicam : Ergo non folüm im
penfa funeris praeferenda eft anterioribus creditoribus ha-
bentibus tacitam hypothecam , fed etiam doti. Gómez in 
1. zo.Tauri) n.z.Gregoúusin l 3o. tit. 13.par.5.glof final. 
Azevedus inl.iz. tit.6. lib. 5. Recopilat. n. 4. Mi eres de Ma~ 
)orat. 1 -par qu.26. num.z. Guttierrezpratt. lib.z.qu. j z . a 
num.z.Gmmnusdifí.cap.9^. anunri. Mediasdiél.z.par. 
qu.s.num.ji. Rodríguez deconcurju , i.part. art. 3. num. 
2. Boffius d cap. 19. num.70. Larade Anniverf.lib.i. f . 25 . 
num.zi,. \ 

Sed eft dubium grave, an funeris impenfa praeferatur 85 
creditoribus anterioribus, habentibus expreífam hypothe
cam . Primafententia negat, exdecifionetextusin l. E t f i 
quis 14. §.Si colonusyff. de Reüg. 6* fumpt.fun. ubi aíferitur 
funeris impenfam efte praeferendam per fonal ¡bus creditori
bus tacitam hypothecam habentibus; Ergo non habenti
bus expreífam . Caeterum probatur, nam dos licét praefe
ratur tacitae hypothecae anteriori, non tamen expreífse, ut 
eft textus in d. I . ajjiduis . Ergo iicét funeris expenía praefe
ratur creditoribus habentibus tacitam hypothecam , non 
ita expreífam . Deinde pro hac fententia Noñratcs ponde-
rant legem 30. Tauri, legem 13. tit.€. lib.$. Recopilat. ubi 
decernitur, funeris impenfam deducendam eífede quinto 
bonorum, ad cujus deduclionem prius omnia debita ex 

haere-
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teeditateextrahantur 
iamnuIamhabereprffiL, 
^nius habendbus expreíTam . 
s'J'P™Ja45-ff. de Relig. & fumpt.jun. Ripa i.n l.quefitum z, 
a& l'rnnlegris cndit. n.%. Neguzantíus depign. 2. membr. 5. 
P*Y: n:z%-Novell. ^ ^ f . ^ r . 1 o.Umltat. 9. Vanderanus de 
pntnkgns credit. c.3. Franch. dec.$i.per tot. 

fecunda fcntentia tenet contrarium, & dcducitur ex de-
'cnione communi affiroíante, funeris impenfam priús eíTe 
«euuccndam, quám omne sesalienum, / . i . §.penult.ff. de 
Relig, & fnwpt.l.fiv. §.in computationê  C.dejur.deliber.l.30. 
tit.i j.par.i.-MXams, priús elle deducendam funeris irn-
peníam .Antes que paguen ninguna cofa de las mandas, que 
fcjfíe en fu teflamento, ni de Jas deudas que dehia, en qual-
qmera manera que las deba. QUÍC verba jus commune de-
claranna oííendunt, non l'oluni funeris impenfam pr^ferri 
taotis hypoihccis, fed etiam expreffis, cñm aperté dicant 
efle prasferendam nmniKnc ' _.._j-.r..M .. . .-

Liber V I . de Caufis Pi is , 

c P " " ' " ^ ^ v , iJUUUieuaniaa anteriores expreí-
lashypothecas Demde ratiohujus prseladonis fimiiiter 
procedit qoando eñ tacita aut expela hypotheca; nam 
caufe publica intereft a.qua iter in uno, ac in alio cafu de-
undum infepukum non rchnquere, Ergo ficut datur pre-

latió funerum impenfis adversüs tacitam , fimiiiter adver-
sus expreísam hypothecam, ut beneconíiderat Gratian. 
Í.I94. nu. 4. Praetereá caufa ifía publica prsvalet píufquam 
pnvata creditons habcntis expreísam hypothecam, ut pa-
tet: Ergo debet concedí praelatio etiam adversás eum . 
Demque textüsi» ^ / . i^S ico lonus , frde Relir. quem 
proíe adducuntcontrarii, nihil concludit adversús fecun-
dam;nam ex eo quod dicat in fpecie coloni refpedlu inven-
torum, & illatorum, prasferri funeris impenfam, quía 
íunt taci téhypothecata , nontamen negat, prseferri hv-
POthecae. fed lonnifnr fanuNm r ^ r . ^ l^.o: r.... < 

efíe prasferendam ómnibus ante ^ b u s a ^ í r b u ^ ÍKMÍ hyppthecata, non tamen negat, pnzferri hy-
íb iúm taci tam, verüm e x p r e S h y n o i S a m h S i b S - P ^ ' fed Io?,Itl,r ^ m Confultusin una fpecie , L 
bocenimro m m c l u d i t l S , ! ^ ^ ^ T ^ n ^ ™ ^ 
macera que las deba. O t e r ú m ratione probalur f nam X f s e p ^ 4 S ^ probandum , 
h ü pnvilegium pra.lationis, competens funeris impenlLs, h e c í Ig t u S e X ^ s x 
TI titar ratione jurisdivini, Tob.eap. tum cap. i ¿ W i a S ^ ^ V * ' 
id'.z.Regnm.cap.z. T u m Turis natural i« C \ v \ \ \ ^ t ^ .A ̂  r"ncns úpenla , ut cum multis docet Gratian. 

^ % . M ^ i s r ^ t ^ S / ^ T r ^ ^ r - C a n c e r - ca^s m m ^ h -
5 » lz- ^ At Ji qms 14. Interdmn, l. Sunt perfona ¿A.ff. Hinc adnot^ndnc pfl- ^ r A T T , r 
^ / ^ . I d c i r c ó t a m q u a m namrale debitum cenfetur . ck̂ m a c c S p ^ n t S 9* 
Ariftoteles/^.r. Rhetor. ad ThcodoRcm can T ? Pl-?m /;/, c r P r ^l11 ?aere?ltatem1cu1m beneficio inventan i , 

Q\^o b T d ^ V ^ s OuaDrooter .C1 ^ r i s f e c e n t easdehaereditateretiñere P o ¿ 
frmeris impefía non o S Í a r ^ ^ o n í m S f t o X s ?dversuS cre/JtorcShabentes e^prefsam hypothecam , 
«nterioribus, habem bu^ S t S m ^ qUia e f e0^o^lacceptavit cum beneficioinventarii, fem! 
:thecam,cü5m etiam ^ ^ t ^ ^ ^ •^necam, cu m etiam reipefíu omnium creditorum vigeat 
cadera ratio omnium jurium , tam divinorum, quámna-
tu rabun^&Civ i l ium. Surd. A ? . ^ . 2 5 5 . num.16.hzt-
vedus inl.x 7). t¿t.6.lib.5. Recopilat. num.8. Dueñas r^ . 39 7. 
mm>j. García de Expenfis, cap .8. num. 19.6-2?. Gómez 
p - i f ' f Guttierrez in diB. lib.z.qu.^. a mm.*. 

l ^ f l - d e Aa.inl. Privilegia, « .3b . R o d r í g u e z ^ . i . / . . 
^ • ^ f ^ 5 Mcna i.q.6. art.^. num.11. Ofuald. ad 
vomdum , lib.z 3. C0/«WÍ'̂ Í. cv^ . i s .Ut .E . Iranzo ¿a ^ d ^ -
rat .mm.121 . r r 

ln hoc dubio in primis praemittendum , in prsefenti dif-
quihnone confiderandum, non de ómnibus impeníís fune-
ris ehedifncultatem, qus fecundúm qualitatem perfona; 
debentfaen , aut quíE á teílatore fuerunt pr^ceptse , fed 
tantum de impeníis neceíiarió faciendis in dieobitus ve-
luti quod expenditur pro pulfationecampanarum , pro ce-
ra íepulchro, MiíTa illius diei, oblatione, & alia ne-
ceííai-iaadiunus; in his enim eíi dificultas, nam de aliis 
Mniis , aut alus oblacionibus , veftibus lugubribus, & aliis 
ad pompara attingemibus, minimé cíl difeeptatio, ut con-

cent , ad quas repetendas non praefertur adversüs crédito-
rem habentem expreísam hypothecam. Sed tamen Grat . 
c.94.72.9. Surdum non admittit, & reda ratione; quia l i -
cét hasres ob rationem Surdi habeat minus dubium retinen-
di expenfas funeris adversüs anterlorem tacitam hypothe-
cam ; attamen id non excludit, quin alius tertius agens 
adione funeraria, fimiiiter praeferatur, cíim etiam in eo 
adfit alia caufa habendi idem privilegium prgíationis nem* 
pe publica funeris, quas potior eft privad habentis expref-
fam hypothecam , prout ipfe Surd. fcripferat dee-ss-ng & 
d e a 5 5.per tot. Unde & mutuans creditor pecuniam ad fu
neris impenfam, dum tamen conftet, pecuniam mutua-
tam converfam fnifse ad illas expenfas, fimiiiter creditum 
iilud prsefertur aliis creditoribus habemibus expreísam hy
pothecam . Gratianc.94 n . n . 

Eíl tamen aliquod dubium, an funeris impertía profeta- a t 
tur deponenti. E t inhocdubiolexo. tit-z. í>ar c innn.> 
funeris impenfam efseprgferendamin cafu depofiti ibi • 
Por razón de lafepultura. Sed tamen fub difiindionc'refol-
vendum , an depofítum fitfadum alicujus rei exiftentis 
& que poteft á domino deponente revindicari, & tune de-

Í M S ^ Í ! ^ « " ' W topetan,, l l u - g T a M . ' S Í M ^ d t e S ^ - « m d - ^ ^ t o 3 7. /. / ^ ^ f . de Relig. & fimpt-funcr. Co 
varr. in cap. Raynaldus, ^ ?. ^. 3. E t ratione pro-
featur, nam privilegium hoc folümconceditur, nedefun-
Ctus manear mlepultus, quod inhumanurn e í l . Mcmnu. 
i i . ^ r g o non debet intelligi, nifi in neceífariis ad funus 
connciendum, ut humatus relinquatur; non veró ad alia 
quaauamvispiafacienda pro anima defundi. Guttierrez 
llí'uqUr̂ Um-5-Grâ an- ¿M- cap. 94. num. 17. 
Boflius aiéi num.-jo. infine, Rodríguez ditt. art.2. num r r 
é ? i 2 . quid id extendunt ad expenías ultima inñrmitatis ' 
ex qua deceíiit, cum eadem fitratio confervandi vivum ' 
acíepehendi defunaum. Gómez/» diB. 1.30. Tauri n 2 
Porzehn. de invent. cap.^. num.s. Cáncer, var. 1.par ti cap 
S.mmer.y. Ofuald. ubi proxime> R o d r í g u e z ^ , art. 
mum. 10. 

I n his ¡gitur eft difficultas, an impenfae iftse pr^ferantur 
anterioribus creditoribus expreífam hypothecam habem* 
bus? Etineaeft«dmit tendafecunda íententia aífirraati-
;ra 5 eft appoíiíiffiraus textus in l Impenfa 45. de Re-
^•^fumpt.funer.ibi: Semper; & ib i ; Omne creditum. 
K^ux verba comprehendunt debitum etiam cum exprefla 
J r J l . Á - Senei-alitas enim illa nihil excludit, /. 1. 

i ' ^ ^ ^ P ^ J l í . f i n . f . d e p e n . legat. cap. Jo/i-

* u ¿•«'i; 6. num. 21 . funtque etiam jura Regia 

ferendus, prout cít deponensinre per fe exiftente /. Si 
-ventri, §. In bonis ,#! dsprivileg. credit. I. Cümfündus\i . 
§. Servum tiium,ff'.Jicert.pet. diB. 1.9. tit. ^.part. 5. Ergo 
etiam contra funeris impenfas. S i veró depofítum fadhiia 
fuit in his rebus pondere, numero, aut menfura confiften-
tibus, ut tantumdem redderetur, quia dominiu ad depo-
íitarium translatum eft, funeris impenfa prgfertur etiamíi 
exprefsam hypothecam habuerit,ut eft textus in 120 tit 12 
p 5. ubiGregor.gM-fa- quamobremdidalexex quadu-
bmm iftud exortum eft, debet intelligi de hoc fecundo mo
do depofiti, utexeaconftat, & redé difflnxit Guttierrez 
^.72. num.q. 

Haecde jure communi dida intelligantur, de jure no» 9* 
ftro Regio arca pr?íbntem: queftionem eft major difficul-
tas; nam exl.¿o. Tauri,/.r 3. tit.6. lib.s. recopilat.difpofi-
tum eft, impenfam funeris efse deducendam de quinto bo-
norum,jamdebitisómnibusextraft is . Spinop/<#2.».49. 
quapropter ex eodem jure videtur funeris impenfam mini
mé alus creditis pr?ferendam, five tacitam, fíve exprefsam 
hypothecam habeant; aut tantum perfonalíbus, ut exifti-
mavit Mathienzoin diB. 1.1 ¿.glof ¿.Scin 17. tit. 16. Uh. y . 

Sed tamen h^cdodrina Mathienzi communiter repro- *? 
patur , quia licet funeris impenfa de jure Regio fit de quin-
to deducenda, ut aperté decifum eft m didis legibus; atta

men 
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Z n l n t T v e í h J Z f T f ^ * ? ü 0 í o l r v u ^ r f ^ e r i s & fequeftracur,nempemanifefti ufurarü , qui licéc defamo j n i p e n i s . 5 i vero haer editas íol vendo nnn fir. f^Arr^* in r , ^ . ? „ / i : . „ „ . „ l „ „ 1 a _ . inipenlae S i yerohaereditas folvendo non fie, fed toca i d 
debitisío vendisconfumatur, autquintum non fufficiat , 
tune prsdatio concedenda eft funeris expenfis, etiam con-
traomnescredicores, five tacitam, five expreflam habeant 
hypothecam, & intrant omnesdo¿lr¡n£e de jure commu-
nireccnf í tae . Covar . incap. RaynaUus, §.•$. n.z. R o y a s in 
Epitom.fuccef c.9. n.z 3. Gut t ie r rez^ . quafi.-jz. nu. 6. P i -
chard. ind.fy. cüm autem, infl. de kg . F a l c i d . 71. 1 0 Rodr ig . 
d. art. l . «.9. verf. Nec ob/laí. Lara de Capell. t i b , i . c z K . n . 

54 Deinde efl alterum privileginm adversas creditores , 
nempe ut quando debicor defunclus non habeat unde íbl-
vat , ñeque cadáver f e q u e í l r a r i , aut aliquo modo det i -
nen nefepeliatur, l.fin. cum duabmfeqq. Autb. Cod.de fe* 
p u k k r . violat. l . i z . i & i i . tit. 9.part .7 l . fin. Í / M 5 . pan . 1 . 
-Ecra t ioef t , n a m e x cjus decencione nullum commodum 
creditoribus provenit . T u m corpas facil l imé corrumpi-
tur, unde horrendus faetor, & peftis valec generari • quam-
o b r e m j u m f f i m é f t a t u c u m e f t , ne aliquo modo, nec h Ju-
dice E c d e ü a í l i c o ex inftantia creditorum decineatur . 
Orammaticus decif.Sz. Lara de Ánniverf. lib. i . c a p . $ z . n. 
9 . G ó m e z va r . t om . z . c ap .u . nu. 5 6 . B a e z a ^ ¿ « o ^ debií . 
cap.x. nu.zcf. Covar . lib. 2. var. cap 1. num.io. G a r c í a de 
expenfis, cap.%. «M.19. M e n o c h i u s ^ Arbitraras . cafu 487. 
nu.16. Marchctus t i t .40. nu.4.0, 

95 E l l v e r ó d u b i u m , anquandodebitum cíl liquidum , & 
exequutivum per i n í l r u m e n t u m guarentigium, poíTit cor-
pus defunai fequeftrari, aut det ineri , ne fepeliatur doñee 
debitum ío lva tu r ? P r i m a fententia affirmat, nam jura 
interdicentia, ne cada vera decineancur pro aliquo debito, 
debent intelligi quando debitum non eft liquidum , & i n 
d i í q u i ü ü o n e c a u í s mulcum temporis eíl impendendum ; 
tune emm ob corporis corruptionem m i n i m é eftdetinen-
dum: non vero quando caufa excquutiva eft, & liquida 
aebreviter difeutienda; quo quidem cafu nu l ío modo pro-
cedit iJlud inconveniens, Praetereá in. his in í l rumcnt i s per-
íona, & bonaobI;gancur; quapropcer fi debitar non ha
beat bona, aut fidejuíTores non dat , carceri m a n c ¡ p a c u r , & 
detinetur. Parladorius /^.2. rer.quot cap.fin.5 p . § . s p e r tot. 
Solanos in curia, z .p .$ . 17. E r g o fimiliter dicendum quan-
dp íuerit d e f u n í l u s ; non enim per mor ce m ab i l la obliga-
tione hberatur. T c n e n t Angelus in Auth.Vtdefun&i fuñe
r a , J & c , § . 1 . Hippolytus Jign. 1 1 9 . Segura in 1. S i ex legan 
CMJrt 5 ff-de verb. obligat. n u . f j . 

9 6 Secunda fententia communis & contraria tenenda eft , 
quia jura mterdicenda ne funus decineatur, fumma s q u i -
t a te , h u m a n i t a t e , & Reipubiiccebono nituntur • qaapro-
pter etiamíi debitum liquidum, & exequutivum fir,nequit 
funus detineri, nec corpus fequeílrari . T u m quia nuiia 
caufa itaeíl brevis, ut p r iüs cadáver non corrumpatur ; 
p r o m p t é enim cadavera humana, ficut & esetera, corrum-
puntur; & citiüs quae fanguine praedita funt , quód calido 
l i m u l , & h ú m i d o temperamento l i n t , quorum utrumque 
principium corruptionis c ñ . S. T h o m a s -¡.par. q 51 .art. 3-
Paulus Zacchias qu. Medtcolegal. lib.4. tit. 1. qu. 1 o. a nu. 1 , 
quapropter femper durat i l lud inconveniens corruptionis , 
hor ror i s , & peftis, fi quameitó non funerentur , etiamfi 
debitum l iquidum, & exequutivum fie. Denique in libe
ro homine , & cjus corpore, non cadit pignus, feu hypo-
t h e c a , /. qui filias 6. Cod. qude res pign. oblig. poffunt, c. ex 
referipto^.dejurejur. E r g o n u l l o modo cadáver valet pro 
debito detineri, etiam pro debito l iquido, & exequuti v o . 
G ó m e z i n d . c. 11 .^ .56 , R o d r í g u e z diéí. r .par. de concurftu 
q r . i . n . 7. Parladonus d i B . l ib .z . 5.par. §.4. nu, z6. Spinoin 
Specul. teftam.glojf.z. n . i z . Bo!anos i« C u r i a , a par 6 1 6 . 
if i fine. Menochius í / ;¿? . ^ 4 8 7 . « « . 2 0 . GuttierrezSc? ]u-
ram. z . p a r . c .mi . 17. Salgado de Regia p m e f í . ¿ . p a r cap 
8 . » . 74. ^ r 

97 Q u i w ^ a . a í T e n t , m i n i m é eíTe recipiendam appella-
tionem , etiamfi creditor appellet h decreto, ne funus de-
t ineatur, fed flatim humetur, ex cap. ex part. 5. de fepul-
tur. ubi dicitur , appellationem funus non fufpendere . 
T u m quia corruptio corporis inftantanea eft, nec patitur 
di lat ionem; quo quidem cafu non admittitur appellatio , 
¡. fin. ff. de Appellationib. recipknd. E r g o nec in prasfenda-
í u m eft admittenda, ut etiam tenet Pichard. i n p r i n c inft. 

i , 1 ' ^ j — . — > , * « * , V L V j 
n o n r e í l i t u a t , aut ejus hasredes cautionem praeftent de red-
dendis ufuris , Judex tamen Eccleíiafticus r e d é detineri 
prasclpit, doñee fíat reftitutio, aut caucio abhaerede pras-
4etur ; quia alicer nequit í epeh r i , etiamfi in fu o teftamento 
refticuere jubeat, c. quamquam z. de ufur is , i n 6 Z e r o l a 
verb. Funus y verf. i .par. F a r i a a d C o v a r J . z . cap. t .n . j$ . 
Salgado dié}. cap.y.num. 75- A l i a s cied-tor petens ut cada-
ver propcer debitum fequef í re tur , aut detineatur , pos na 
amifTionisdebici, & pecuniaria pleditur , l . f in . Cod. de fe-
pulchr. v io la t .Lu l t . t i t . i ^ .p . i .Matche tus t i t . ^o . n. M e -
nochiusd cafu 587. nu. 1 6 . V e l a de delitf. tit. z i . d e fspul-
chr. violat. Pa r i a d. nu. 73. inf in . 

C A U T V L 

c i r c a f u n e r i s í m -
E t e l u c i d a í i t u r 

D e t e í h t i s , & i n t e f t a t i s , 
p e n f a s , & a l i a o p e r a p i a 
l e x j o T a u r i , l e x 1 5 - tít. 6 liht. 5. Recopt-
lat. & l e x 3 2 . T a u r i , I e x 6 . í / V . 4 . lib. 5 . Re-
copllat, 

S U M M A R I U M . 

Teftatores, reli&is filiis legitimis, de reliquo difponere pof
funt pro funeris expenfis, & pro fuá an ima. Legitima 
afcendentium de jure communi eft quartapars bonorum, 
de jure vero Caftell<e du<epartes , 

Legitima de fcendentium de jure communi eft tr iens, aut fe-
mis , fecundum numerum liberorum: de jure autem C a -
ftellee omnia bona f uní legitima defeendentium, excepto 
quinto, de quo adlibitum dfpomt teftator, de tenia ve
ro parte non nifiinter defeendentes, n .z . 

An pater difponere pojfit ul tra quintum a d funeris ex~ 
penfas , & bonum fu di a n i m a ? Aliqui negant, m . ^ . 
Legitima efl debitum de ju re naturali <& C i v i l i y 
ibid. 

Alteri affirmant. Don a t ion es remuneratorias minuere legiti
mas , plures ajferunt, 72.4, 

Verüm alii afferunt^hanc fecundam fententiam admittendam 
fi pater ditijfmus fuer i t , 6" filü amplam harsditatem 
perciptant ,». 5. 

I n foro confeientiíe ajferendum videtur , pojfe patrem ul t ra 
quintum aliquid difponere a d funeris ex penfas , 6" a l ia 
opera p i a ^ n 6. 

Sedcontrarium defenditur. Leges legitimarum }uft<e funt , 
& conformes juri na tura l i , 6' divino . Princeps habet 
poteftatem obligandi in foro confcienti<e ; etfi leges non 
dec larent, obligant tamen, n. 7. Verüm pater ditijjimus 
aliquidpoterit excederé ultra quintum ob parvitatem 
mater ia > 7 . 

Jnforofori , abfolnte loquenda, Pater non poterit excederé 
ultra quintum ; & fi excedat , reducitur . Donationes 
remuneratoria in meliori fententia non minuunt legiti
mas , n.Z. 

Anfiliuspolfit excederé ul t ra tertiampartem ad funeris ex* 
penfas, & opera p i a , inprajudicium legitimarum afcen
dentium ? Expend i tu r l ex 3 0 . T a u r i , nu .^ .E tponi tu r 
ratio dubitandi, ibid. Refolvitur negative, n . io . 

Ef t cafus quando ultra quintam^vel tertiampartem pater po
te fi excedere,velfilius\ nempe quando ad funeris expen-
[ a s , & Mijfas necejfarias fecundüm qualitatem per fon a , 
nec quintum ^ nec tertia pars fujficeret. ¿ E s aliemim 
cenf ratur h a expenfa neccjfaria , quando quintum^ v e l 
tertia pars non ftff ici t , m i . 

An valsat difpofttio ultra quintam , ve l tertiam partem bo-
norum ad funeris expenfas , & alia p i a opera, fi afcen-
dentes, ve l defeendentes confienferint? Ponuntur r a 
tio nes negantes. Paf ium de non f ucedendo non valet 5 
nu- iz -

Sedcmtrarium defenditur . S i patre diBante ,filius fe e x h a -
tedem fcripferit, remanet exbaredatus . Gravamenpo-
teft imponi in legitima, / films confentit, etiamfi j u r a -
mentum non in tcrvrnia t , n . i X. 

E x p l i -



Explkaturttíctus ifl 1. Sí quando 3 5. §. Illud i . Cod. de in 
me. .elíam. n 14. Etrefpondeturratiombus dubitan-

Eftmajus dubium, guando filius hahuertt defeendentes , 
Pfíí^ 3 an pojftt pr ají are confenfum , 

W tsjtaíor difponat ultra quintam , tertiam par-
tem i ^ «̂J- expenfas , T'f/ <r/ií? opt'/̂ r ? pr/_ 
ma fententia negat. Films habens creditores nequit 
confentire, / ^ í í r Í/Í /«^ legitima difponat . Nec 
qui hahet fucceffores legitimes, ¡n vita 
nec in marte aliquid difponsre in piwjudicium e l 
rum 7-

Secundafementia tenet contrarium. í» /f£ií7-w^ 
mndebetur, neeparentibus, vivente filio, n . a De-
fendnur fntc fententia an . i9 . Non eft alienatiohunc 

&idveroJJ¡!¡Hs hnbens defeendentes,aut afcendentes alies 
PÍOS, & pojtfacium tejí amen rum approbaverit difpoft-
ttonempiamin legitima, ünfit validum} Non ejl qi'i--
po J t approbatur judiciogenerali: tune enim certum eíi 
non valere, n.zi. J 

Si confenfus approbans efi fpecific us . Vrimn fententia neoat 
v a f e ,n.z%.S e cunda fententia tsnet uffinnativL n i 2 
Admittitur, ».i4. JJ 5 5 

Sed an agnaa hareditatepojftt Bus habens defeendentes ap-
probare dijpojttionem- piam ipfius patris contra crédito-
res: negarunt aliqui. Sed in fp'ecie approbatio vale-
bit in tila parte, de qua ipfe difponere valct ad caufam 
piatn , ;;.2 5. J 

BxaminaturCaíderinus ajferens , patrem expendentem di-
mtdmm bonorum in expenfs funeris , & aliis pus 
dijpojittonious , non ejf admittendum ; fedintesri le
gitimas deducandas ejfe , & dlmidium reliqui in 
mis pus dijpojítioaibus expendendum . Admittitur 
prima pars ¡rajus afferti, quatenus ad reliquum 'di-
citur totum in illis dfpofitionibus piis expende n-
dum ,n.z6. r 

Gravamen impofitum tollitur de legitimis, & m reliquo fuñí-
netur, 6* idem in kgatis , ibid. 

An quando pater totum quintum in funeris expenfts , 6* lega-
>Us P'tis ^pender it , veriim debeat alimenta filio fpurio s 
mmueniafint legatapiapropter alimenta ? Videtur ne~ 
gative refpondendum. Debita extrabuntur de tota ha
ré d:t ate , } J Z J . 

Seddejure CajielU contrarium efl tenendum guando tejiator 
PJios legítimos hahuerit, etiamfi ad alimenta fuerit con-
demnatus ,n .z l . Sccusfinon habueritÜios, autdehen-
dentes , n.zy. J 

Tater potejl duobus film legare dúo quinta, prout ibidem 
explica tur, num 30. Sed dubitatur, ex quo quinto 
deducenda fint funeris expenfa, & alia legata pia^ 

Aliqui dicunt ex fecundo quinto deducenda, quando pater in 
vita pnrnum quintum irrevocabiliter reliquit, n. 21 

Si pater legavit quintum ex tranco, & aliud quintum filio 
ex quinto extrañe i deducenda funt expsnfa , & lee ata 
pia ,n^z. ^ J 5 a 

Si vero duobus filiis dúo quinta hgajjet, ut proprié quinta , 
unum folum valet. Dificultas eji , quando confiaret 
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nu- 11. 
Refertur c a f , quando in vita pater irrevocabiliter legavit-

& tune dicunt DD. de fecundo quinto effe deducenda's 
expenfas , 6" hgatapia,«. 54. 

Sed contrarium defenditur , a n. 35. In quinto irrevocabiliter 
donato intelliguntur excepta expenfa funeris , & alia 
legata pia , CSV. ihid. 

Fit inftantia, 6* refpondetur ,n.^6. 
Quando quintum donatur filio in vita, 6* i« wíirí^ <t/ííri jf-

lio aliud quintum, prafumitur tertia pars fecundum , 
»«• 37. Expcnditur lex 16. Tauri, »«. 38 R folvitur, 
deprimo quinto effe expenfas , 6" legata pia deducenda* 
««.39. " -r J ? o r ) 

P ^ f r w/Mo tejí amento pot efi dúo quinta fuisfiliis relinquere, 
utibi expheatur. Interpmatur textus in I.28. T a u r i . 
nu.^o. ^ 4 1 . r ' 

I» hac fpecie dubitatur , ^ qUo quinto fint deducenda 
expenja funeris, Miffa, & alia legata pia} Aliqui 
dicunt, de fecundo; fed de primo afierendum , nu-
rner. 41. ' 

Expenfa funeris priüsdeducuntur de quinto, quamalia 
legata; fi quintum mn fufficiat, deducuntur de aliis 
bmns : jt legatum f uerit quintum , & tertia pars , 
quod déficit de quinto , extrahitur de tertio , m-
mer.^i. 

Commiffarius datus ad tefiandum , tenetur totum quin-
tum expenderé pro funeralibus, & anima defun&i ,nifi 
film, aut defeendentes habuerit, fi aliud non difpo-
nit tejiator . Explicatur lex 36. Tauri, nu.^. De jure 
communi non admittitur commiffariusDe Jure Canó
nico intelligiíur datus adbona difiribuenda intsrpaupe-
res, ibid. 

An quando tejiator habetfilios, é* defeendentes legitimes , 
pojftt commiffarius totum quintum expenderé pro fuñera-
libus, & anima defunfii ? Prima fententia ajfirmat , 
num. 45.5ecunda negat, nu 46. 

Expendunturleges Regi*, & obfeuritatis mtadefignatur, 
num.^j. 6* 48. ' 

Explicatur dubium . Aliud efi commiffarium teneri to
tum quintum pro animo expenderé , quanto ad funt 
dejeendentes , feu afcendentes: aliud , an pojfL ft 
fibi uifum fuerit . Si funt defeendentes , aut afeen* 
dentes , non tenetur; fecus ft tantüm Goliaterales. 
num.49. & 50. 

Sed an quando funt afcendentes, aut defeendentes , pojftt 
commiffarius totum quintum expenderé?Refpondetur 
affirmative , abfoluté loquendo, num. 51. Defendi
tur, nu. 5 z. (¿uando efi dubium, pro anima efi pronun-
tiandum , ibid. 

Limita quando totum quintum expenderé nonfuiffet neceífa-
vmm , utinexemploaddufío, «.53. Idemfifuiffentplu-
r es filü, quibus ad alimenta damnum irroga tur, expen-
dendo totum quintum, num.$^. 

(¿uando defunóius moritur intefiatus, & non habet haredes 
tune Judex ex bonis defunBi facit expenfas funeris, ¿ 
aliâ  opera pro anima, vendendo prius bona mobilia , 
quamimmobilta , nu ; 5. 

Si vero fueñm haredes, ad eos pertinet id agere, & m 
Cajtella quintum expendunt fecundum qualitatem per-
Joña, n. 56. 

Verüm in aliquibus ditionibus confuetudo efi , ut Judex 
je mtromittat , vel Parochus , aut Vicarius Fora-
ncus ad hanc difpofitionsm anima ufque ad medio-
crcm quantitatem . In Caftella confuetudo efi , ut 
Judex difponat de quinto, & confuetudo ifiadefen
ditur, n 57. Nemo poteji effe Judex in caufa pro-
pria, ibid-

An hac confuetudo debeat effe immemorialis ? Affirman-
dum videtur, nu.58. Sed fufficit ordinaria praferi-
ptio, n.59. 

Defenditur, num.6o. Confuetudo prater \us praferibitur 
ordinaria praferiptione : fed contrarium fiatuitur 
ibid 

Sed quid fit Judex competens ad faciendas has difpofitio-
nes pias intefiati ? Videtur afferendum , dari pra-
ventionem inter Judicem Ecclefiaflicum, & fJcula-
rem. Caufa pia efi mixti fori. Judex facularis exe~ 
quutor piarum voluntatum, cognofeit aliquando circa 
m m é i * ' ípmtUalia ' & temporalia , 

Sed contrarium defenditur late, a num. 6z In fpiritua-
libus ncqmt laicus fe intromittere, nec in aliis tem-
pPrahbus mfeparabilibus ab fpiritualibus . Judex 
a í ír ?jCUS c?Znoícens de legatis piis , etiam co-
gnojcit de profanis, ibid. J u s numquam concedit fa-
cultatem impsrfe&am , ut aBus imperfeBi üant , 
num. 63. r J ' ' 

Voluntas prafumpta efl defunBi, ut pro fuá anima profpiciat 
poJtmortem,qui m vitaeamrexit ,n.6^. 

Aliqui negant, Judicem laicum poffe cogmfeere de legatis 
pts , quorum fententia admittenda, fi legata funt fpi~ 
ritualia ,num.6s. 

Judex laicus nequit fe intromittere in bis difpofitionibus <& 
decretis ab Ecclefia, num. 66. 

Fit inftantia, nu.67. Refpondetur, m.68. Ecclefia datpo-
felfa-
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teftatemtefiatortbus, utdifponamde [ptritualibus ad 
bonum fuéeanima; quod nonconcedit j u d k i b u s Recu
lar ¡bus , ib id. 

Refpondetur fundamentis contrariis . Guando difponunt 
Judtces de imeftatis , non funt exequutores , (ed 
dijpojttores. J u d e x facularis, licet aliquando difpo-
nat , ctna ¡pmtuaüa , admittitur folüm quoad fa-
ttum, (£f fie agnofeit de Decums , 6" ¿fc Matrimo-
nio, num.éy. 

Be ]urecommum in bis imeftatis difponit J u d e x de quota nc. 
ceffaria, fecundüm qualitatem perfona, bonorum, 6" 
oceupationts , obfervatis quibufdam circumfiantm de 
quibus ibi, n j o . & j i . 

Án in noftra Cafiella totum quintum expendendum fit in bis 
imeftatis . Prima fententia negat ,fed concedit tantum 
¡ecundum qualitatem per fon <e, 73, 

Secunda fententia diftinguit, ^«««^0 inteftatus reliquerit 
necejjario! haredes ; í«»c ÍOÍÍW; quintum ero-
gandum non efl , / ^ « x / colaterales , »«-
meroj^. 

Admittitur hacfententia quandofunt baredes collaterales • 
^ verdfuerint heredes necejfarii , «r¿/íno J W i d j r?-
Itnquttur, a» w « w quintum , 4» wi»»/ ¿/^^Í ^ d t ' » -
c i , num. jq.. 

Quiddicendum , ^«Wo teQatorfecerit teftamentum, & ni-
bil de expenjis funens, 6" , ^ altispiis loquutus 
fuerit ? JSf íK»r quintum expendendum eft, cumdiftm-
élione fupra relata, num .js. 

Sed eft dificultas , tune judex feintromittere poftit a d 
difpofitionem inteftati quoad pia . Áffirmativé refpon-
dendumvidetur, «.76. 

Ssdcontrariumdefenditur. Confuetudocontra yus non ex-
tenditur adtlium cafum. Confuetudo , qua fit irratio-
nabilisper extenfmem , »o» extendinir, «.77. 

1 "¥ T T plur imuir teftatores in fuls teftamentisdifponunt 
V e a , qu? ad funeris impenfas , & ad bonum íue ani-

convemunt , per elee^ofynas , & alia opera p ia : quod 
quidcm ita ob í e rvandum eft, u t f ihabcant legí t imos 
redes, &ñece f sa r io s , non de ómnibus difponerepoffinf 
led r e l i á i s legi t imis , de reliquo pro funere , & pro fuá án i 
m a adi ibi tum difponere pofsunt. I n noftra Caftella i l lud 
eft expedi tum, quod fi habuerint teftatores tantum afcen-
dtntes l eg í t imos , quibus legitima debetur, m i n i m é poffit 
t e l í a t o r d i í p o n e r é , n i l i de tertiaparte bonorum circa fu-
ñ u s , d i í p o ü n o n e f q u e a l i a s a d a n i m ? bonum, vel in a l i a 
r ^ Z ? ni8'5 ei placueric' U - T a u r i Ht 1 . R e -vtouaZV^TT COmmuni legitiraa afcendentium 
era tquar tapars , hodieautem t r iens , Autb. Novifíima 
C- de inoffic.tjftam^ ubi Cartrenfis ^ 5. B a r t ^ ? ^ 
Füium , ff. de inoffic. teftament. num.%. Cánce r , x.par var 
cap.?, num. 1. Franchisdec.^-j. Ricciuscollett. rompan. 1. 
Merhn.delegitima, lib.x.tit. z.qu. i a . q u a á c e f t a t o r e re-
I i í t a , de reliquo ad libitum poterit filias difponere circa 
í u n e n s impenfas, & alia opera p i a , vel ad profana, prout 
íibi placuerit. 

a S i vero habucrit defeendentes, v e l a d filios, nepotes ; 
autpronepotes , dejarecommuni legi t imaeis debetur ; 
nec quicquam poterit teftator difponere in pr?judicium i l -
lorum , fcdde bonis íuperftitibns ; eft enimeodem jure 
aut tr:ens , aut femis, fecundüm numerum llberorum , 
nam h t e U t o r quatuor l iberes, áu t pauciores habuerit ! 
tnensIegKimaef t ; fi veró q u i n q u é , aut piares , dimidia 
eft pa í s bonorum. Autbent. detrient. & femifí. $. H<ec 
ñas , Autbent. Noviffima, C. de inoffic. teftament. C a n -
ctnns dtél cap.i. num.x. Va la fco de Vart. cap.in.nu. 
1. V e l a dtffen . i i a num. 77. D . Olea de Cejf. tit. 4. 
qu<eft.¡.num. 15• M o l i n a deluft.traa.z.difput. 158.De jure 
noftro Regio ommabonapatris funt legitima filiorum & 
ahorumdeicendentium excepto quinto, quem poterit ad 
libitum e x p e n d e r é , & de eo difponere ad funeris caufam , 
ce bonum í u a e a m m s , ve l inter ex t ráñeos ; de tertia ve
ro par te , licét pater poffit difponere, erit t a n t í i m ín
ter defeendentes , /. 17. <&L xo. cum fequentibus Tauri 
i 7. tit.6 lib. 5. Recopilat. G ó m e z in 1.1 7. Tauri, numer. r ! 
Valafco de Part.diff. cap.ij. nu.i. Pichardus m § . f i n . infl. 
de inoffic. don at. num. 39. M e n c h a c a / i ¿ . z de fue cejf. creat\ 
$ 20. num. 1 y z. 

I V e r ü m eft dubium , quod alibi tet igimus, an pater 
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poffit difponere ultra quintum ad funeris expenfas & alia 
opera p í a , ad bonum fuasanimae? E t communiter neea-
tu r , id fieri pofte h patre in praejudicium legitimorSni 
ni iofum. E t r a t i o e f t , nam legitima confideratur in jure 
tatnquam debitum de jure naturas, & C i v i l í , / n.tmetfi 
jJ*rentibus 1 s - f de inoffic teftament. l.Scripto 6ffiVnde lib. 
¿r"m ratio 6.ff. de b&n. damn. G ó m e z var. lib. 1. cap. J n . z . 
i»ed teftator nequit in praejudicium creditorum, nec fune
ris expenfas, nec alia opera pia difponere. E rgo nec in pre-
judicium l e g i t í m a r u m . E tconf i rma tu r , namfolvere de
bita , & legitimas eft ju f t i t í a : aft haec opera pia non ex a l i -
quaobligarione, fed ex pietate, & c h á n t a t e procedunt : 
Urgo contra legitimas filiorum nihil ultra quintum poterit 
pater difponere, e t i amf i f i t in cauía funeris, aut alterins 
opens quantum vis pi i . Ba ld . in Autbent. Hoc amplius , 
C. dejideicom. col. r. v e r f Rejpondeo . Valafco de p a n . cap. 
i 7 . r a m . 8 . ^ M . M e r l i n u s , Boff ius , & I r a n z o r e l a t i ^ . 
anteced num 82. Purpurat. conf 248 num. 2. C y r i a c . con* 
t rover f io^ . n.i 7. G u t t i e r r e z ^ . hb ?. q.6z. a num 2. D . 
U l e a decefí. ttt.^ Í«.5. num. 15. Sánchez de Matrim. libr 6 
d i j p - l é . num.6. 

A l t e r i tenentcontrarium, & conceduntlicentiampa- 4 
f¿nt! 5 ut "Itrapoffint difponere ad funeris expenfas , 
& alia opera pia pro íua a n i m a ; & ducuntur, nam h a 
expenlse utsssalienum confiderantur ; tum & alia opera 
pía confiderantur donationes remuneratoriae, quse fiunt 
Ueo Optimo M á x i m o , ob beneficia quotidie abeo fufee-
p ta ; aes enim alienum certum eft minuere legitimas, quod 
ochmihter faciunt donationes remuneratoria;. Temie re 
Lupus ia Rub. de donat. § 50. num. iz . G ó m e z Ar i a s in l . 
z é . T a u r i , num. 9. Caf t i l lo in l . zy . T a u r i , num. 29. A z e -
veáus in l ib - f . tit.z. lib. z . Recopilat. numer. ¿o. N a v a r r . i n 
Mant. Hifp. cap. zS.addit . ad num. 36. Ergo í imi l i t eV fu
neris expenfte, & alia opera pia minuent legi t imas, & pa
ter poterit ultra quantitatem á l e g e taxatam aliquid am
plius adres iftasrellnquere. C a s t e r ü m d e jure noftro R e 
gio proba tur ex l . 30. T a u r i , ubi a í fer i r , de quinto tan
tum eííe deducenda legata l iberal ia , & gratiofa ; hse 
enim expenfse funeris funt aes alienum.- tum alia^ope. 
ra p i a , donationes remuneratoriae, & non gratiofa?, ut 
diftameft . Ergo poíTunt deduci de tota hsereditate, & 
confequenter val ida erit talis difpofitio in prsejudicium 
l e g i t í m a r u m . Vega in Summa, libr. 5. cafu 295. qui a l 
ien t id admittendum faltem in foro confeientise . R o 
dríguez in Summa, tom.z. cap.91. num. 2. L ó p e z 1 . ^ r . i n -
ftru&. confeient. cap. i€o. concluf.j. Sotus in 4. d é . 41 . mi. 
unic .a r t .^ . 

T e r t i a fententia a íTer i t , non femper patrem pofte exee- J 
dere legit imam filiorum , nec ad funeris expenfas , & al ia 
opera pía, íed tantum quandodiriftimus fuerit, & filü opu-
Icnram h^reditatem percipiunt; tune enim fi aliquid am
plius excedat circa difpofitiones iftas, caífum non e r i t , nec 
ad legitimam reducetur ; nam cum filü opulentiffimatn 
hereduatem, & legitimas percipiant, nullum pr^judicium 
recipiunt, a u t p a r v u m , quod non eft in confideratione • 
quapropter fuftinebitur talis difpofitio. Suarez in l. Ouo-
niam in prioribus , in declarat .f . Regni , limit. 1 nu 2 A z e -
vedus/»/ .! .ÍÍÍ .8-l ib .s-Recopil . «.67. Baeza dermlior.filiab. 
cap.z-}. num.zy. 

H x c difficu) tas in utroque foro eft difeutienda. í n foro 6 
coníc ien tuc aliqui d ixerunt , leges l eg i t ímarum non obli
gare . E t ratio eft , nam in i l lo foro t a n t ú m alimenta filiis 
debentur, non vero aliqua certa port io , prout eft in Jure 
U v i h ; idcircó leges i ! lae ad forum fori debent defervire, 
non vero ad confeienmm , ut fcripfit Ludovicus á C o n -
cept. x.tom. exam. Tbeol. Mor. tr. z. cafu 39. n. 47. Unde fe
cunda fententia fumit probabilitatem, dicens ultra legiti
mam filiorum pofte patrem aliqua difponere , ve lad fune
ris expenfas ^ve l ad a l í am caufam p i a m . 

t Sed adhuc in hoc foro teneo contrar ium, nam leges le- 7 
gitimarum juftae funt , & magna confideratione faftae, ne 
ftatus liberorum minuatur , ut augmentum Reipublicse 
Chr i f t i ans , & Chriftianorum numerus floreat, defenfío 
Ecclefiae, & Regnorum Catholicorum , r e l ida quantitate 
fufficienti, ut parentes íuae animae confulant; idque totum 
conforme juri natural i , d i v i n o , & pofit ivo, ut late expl i -
cant MoIina//¿-2. deprimog. cap. 1. mim.14. Menoch lib 4 
px^fumpt .^ . C a f t i l l o ^ . 3 . comroverf cap.s. ¿ nu.zz Ó iT-
leval. de J u d i e tom.z. l i b . i . t i t . y di 'put.z 5. w . i9 .Antuncz 

de 



de donat. ¡ i b . t . e . i S. quapropter non íbiüm ob!igant m 
foro fori, verúm etiam in foro poli, pront etiara alig leges 
prseceptivs, & djípofitivs Principum, habent efficaciam 
obligandi in foroconfcientiss, uteft aííertio , veWefide, 
aut próxima fidei, ex il¡o Pauli adRomanos c i 3. ibi: Qui 
pote f ta í i Ycjíflit, Dei crdmationi rejtftit: quiautem eirefi-
fiunt^fíbiipfis damnationem acquirunt. Ubi dominationem, 
noníblúm intelligunt patresapad ipíbs Principes, íed & 
iipud Dcum , ut explicar Chryíbfiomus hotnfí 23. D . Tbo
inas 1.2. q.c)6. art.q Bellarmin. tom.z. delaieis , c.i r. 
Tur r i an -adversus Magdeburg. cap.y. Layman in Summa , 
/. 1. tvací.A. capí'4. a num.í. líonacina dehgibus , dífput.i. 
q.i.punli.']- §.1.propGjít.i. a num.í. Suarczdelegibus , l ^ . 
cap.zi-per tot. Se etiamfi nondeclarent, obligánt quando 
matefia graviseft ,ut eft in pr^íentiarum. Sot. l.i.de mft. 
qu-6. art.^. Becan. tra&^. cap.6. qu.^. >nim.ij.& 16. C ia -
vis Regia/¿I?. 3. cap. 7. num.i^. ¥'ú\mc.in Summa , tr.zx. 
cap. n.q.%. m w . j i T . quapropter aíTercndum , leges legi-
timarum in confeientia obligare, prout in foro exterior! , 
adversus quas nequirpater abfquegravl peccato notabili-
ter excederé, etiam pro expeníis funeris, vel akerius cau-
& p i s . Unde Dolores tenia; fentcntia- non folúm in fo
ro fori, fed & poli admittendi funt, quatenus dicunt, pa-
trem habeñtem ditiííimam haereditátem, poftealiquid ex
cederé ultra legitimas ad caufam piam pro fuá anima. ; 
nam , ut diximus, folúm peccabunt quando notabilirer 
excedent, gravi culpa; venialiter tamen, fi materia non 
fit gravis. Verúm refpe&i tam ampias haereditatls, fi ali
quid modicum excedant , materia parva cenfenna eft , 
fed parum pro nihilo reputatur, A 1. §. proivd.ê ff'. de JEdiL 
ediSi. cap. Coram di le ¿I o 4̂. de cffic. delcgat. Hippolytus 
fing. 276. Mangilius de ímput. qu.51. num.j. Marius Anto-
ninus /. 2. zar. rejo!. 1 8. num. 6. Undenec venialiter delin-
quent. 

S In foro tamen exte-riori neutiquam admittenda eft fe
cunda fencentia , aldb'ute loquendo; fed prima aíferens , 
patrem non poiTe excederé, nec quoad expenfas funeris , 
nec quoad alia opera pia, ultra partem á jure fíbi permif-
fam , ut eft de jure Regio quintum bonorum ; quin potiús 
11 de fado excedat 5 recluílio ad quintum facienda eft , / . i 3. 
tit. 6. ¡ib. s-Recopiiat. E t ratio eft, nam cúm legitima de-
bitum fit filiomra , & neceflarióeisrelinquenda , í.tj.tit. 
j . par. 6. Gómez in /.14. Tauri, nufn.So. h extra quintum 
excedat, etiam propter funeris expenfas , vel alias caulas 
pias, id non erit pium, fed grave peccarum , perpetra-
tum in praejudicium íiliorurn , ut beneconíkierant Covar-
mv. in c. Cum in officiis, de teftam. num.€. & 7. Guttierrez 
dejuram. 1 .par. c y num.z8. q . j i . num. 4 Ergo mi-
nimé poterit excederé ultra quintum , ad funeris expenfas, 
vel ad alia opera pia; & íl de fado exceííerit, redudio fa
cienda eft ad quintum . Dcinde donationes remunerato
r i a in meliori fentcntia non funt extrahenda?, nifi de quin
to hsereditatis; nam iicct ex debito morali procedant , 
non tamen exaliquo debito juftitise, ut deducantur de to
ta hasreditate , / 8. tit.^.par.j. ubi Gregor. Gutticr. de ]u-
ram. 1.par.cap. yanrnm^. &/. ppraé?. qu. 45. num. j(¡. 
Angulo de Meiiorat. /. r 2.giof 1 z.nnm 1 7. Pinelius in ¡. 1 .C. 
de bon. matern. ^,p n.fo. Sánchez diél. 1.6. difput.36. mi i 4. 
Unde licét difpoíitio funeris expenfarum , & alia opera pia 
fint remuneratorias donationes, Deo praftands, de quin
to funt deducendss, non vero tamquam debitum ex tota 
h acredita te ; quarenec pater ultra quintum ad hasdifpoíí-
tiones poteft difponere; & fide faáo difpofuerit , debeü 
fieri redudload quintum . Casterúm , nam ut fcripfit Sán
chez difput. 36. num. 6. pia?difpofitioncsminorcm ha-
bent rationem debiti, quam donationes remuneratorise ; 
quia donatio remuneratoria eft debitum ex gratitudine , 
ex qua etiam hx pia- eifpoíitiones non debentur. Ergo l i 
cét remuneratoria donatio deducerctur esrota hseredma-
te, ex fentcntia aliquorum Doílorum , non bené infertur, 
etiam efse deducendas expenfas immodicas funeris, & alia 
opera p i a q u i n f quintum excedant, funt omninó redu-
cenda, ut benédifserk D . Olea d. tit.4. qu. 5. nu. 15. Vela 
dijfert.A-í. 

ntiyn. 7. - • 
9 , ^ed eit majusdubium , anha?c refolutiof t admittenda 

in legitimis afcendentium , ita ut fit ultra terriam partem 
teítator difpofucrit ad funeris expenfas, & alia opera pia, 
valida íit aifpofitip? E t affirmandum videtnr, ex l^o.Tau-
ñ , ubi lolura dicitur, patrem teftatorem non poíse pro 
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anima difponere ultra quintum , etlamíí exprefsé idabeo 
fueritdifpofitum ; non tamen loquitur de legitima afcen
dentium . Ergo fi teftator ad funeris expenfas, vel ad alia 
opera pia, ultra tertium bonorum difpofuerit, exprefseid 
validum erit. E t confirmatur, nam legitima afcendentium 
tantuma jure politivo conceífa eft ad íblatium liberorum 
amiíforum , nec ita debita eft, prout legitima überorum , 
t. Nam etjt 1 s-ff- de inoffic. teftam. I. Jure fue curfum 6.ff'. de 
]ur. dot. I Scripto G.infin.ff. unde l.^. tit.i ^.p.é. 1.6. Tauri. 
Ergo 11 exprefsé teftator ultra tertiam partem bonorum di- -
fpofuerit ad funeris expenfas , vel ad alias caulas pias , id 
erit fuftinendum. 

Sed adhuc in hac fpecie contrarium eft teñendum . E t 1 o 
ratio eft , nam eadem ratio, quie procedit in kpitima l i 
li orum , eft in legitimis afcendentium , cúm etiamíl de Tu
re Civi l i debeantnr, veré , & ex juftitiaeisdebentur; E r 
go íleut eft gravis culpa, & non opus pium , quintum ex
cederé ad funeris expeni as, & alia opera pia , refpeílu fi-
liorum : ílmiliter nec excederé tertiam partem refpefíu 
afcendentium: quapropter leges Regia; difponentes fune
ris expenfas, & alia opera pia ex folo quinto, & non ultra 
eíleextrahendas, etiamfi contrarium difpofuerit teftator 
in pra-judic um filiorum , ílmiliter funt extendenda-ad le
gitimas afcendentium . Idque aperté difponere videntur 
lex 6. T a u r i , & lex 1 . tit.%. 1.$. Recopil. ubi fiüis, & aliis 
defeendentibus conceditur difponere ad bonum fuf animse 
folúm in tertia parte bonorum, non vero ultra. Ergo' 
etiamíl difponant, nullum, &irritum erit. Caftill. ind. 
16. verbo por fu Alma. Mathi enzo in d . l i . tit. S. lib. 5. glojf. 
8. num. 8. 

Aftveró , licet abfoluté loquendo, fuprá tradita fint u 
admittenda: aft eft cafus, quando ultra quintum, vel ter
tiam partem bonorum , expenfas funeris , non vero alia 
opera pia, funt deducendss , &ad id f í i i i , defeendentes , 
feu afcendentes poterunt compelli, fciiicet quando ad fu
neris expenfas, & Millas neceffarias fecundúm qualiratem 
perfon(;, nec quintum , nec tertia pars bonorum fufficerer. 
Etducor, nam Jura Regia non loquumur, ni 11 quando 
quintum, aut tertia pars bonorum fufficeret ad funeris ex
penfas , & aliquasMilfas, fecundúm qualitatemperfonse; 
non vero in hoc cafuirregulari, quando nonfufficerent 
Ergo quamvis expenfas iíhs excedant legitimas, íl ve afcen
dentium, fivedefeendentium , funt ta men erogando*, & 
ad illas compellendi. Cseterúm has expenfas funerum, liri-
d é , & fecundúm qualitatem períbna-, quando barrediras 
non fufficit, etiam refpedu legitimarum , conllderancur 
utisesalienum , /. Papinianus 8. §. quarta, ff] de inoff. te

ftam. CraíT. dí'fuccef. §. Legitima, qu.t. n. 3. Petra de F í 
deicom. q-iy n . i j . Cyriac.controz-erf.^o^. num.n.tom. 2. 
Ergo ficut ses alienum detrahitur ante legitimas , fimili'-
ter funerum expenfas neceílariae, etiamfi quintum íllio-
rum, aut tertiam partem, refpedu afcendentium exce
dant : quo in fenfn poflunt admitti D D . Theologi, relati 
num. 4.. 

Quid vero fihabentes legitimasconfenferint ut teftator i z 
ultra quintum diiponat, vel extra tertiam partem bono-
rum,ad funeris expenfas, vel ad alia opera pia- an di molido 
illa valida fit, & excelfus neccllarió reducendus ? E t affir
mandum videtur, cxdecifione textus inl Si quando 25 (f 
Illud 1. C de inoffic. teftam. ubi fi ílliusaccepta á patre pecu
nia , paaumcumeotecerit de non quedando fuo tefta-
mento, etiamfi ipíum ex!ia>redaverit, adhuc de quereia 
agere vak-t licet per padumlibenter confenferit Erso 
nmliter in Ipcaedicendum videtur,etiamfi confenferitl-

hus ut ultra qumtum pater difponatad funeris expenfas , 
vel ad alia opera pía: quod Ídem eft dicendum de aícenden-
n v J l i l!%COn CníUS;reU Ea¿aim de non í"ccedendo , eft 
nvalidum, & mmklquifuperftitis ,ff. de acquir. hJedlt. 

n a l- c-«eP«fi- E ^ o Ídem dicendum de confienfli 
pra?ttuo,ut teftator poffit difponere ultra quintum Ínter fi
nos, ce ultra tertiam partem inrer afcendentes, cúm revera 
priventur iuccefílone integras legitimse, quas de jure eis de-
betur. Demque in cqnfervatione legitima verfatur favor 
puolicus, ut diximus fupra, n. 7. quae enim circa jura publi
ca verían tur, nequeunt everti ex confenfu pri vatorum / 
JtispubUcum il.ff.deptB. I. Memo poteft 5 g.jfl. de kgat 1 ' 
Ergo nec ex confeníu filiorum , aut afcendentium poterit 
teftator difponere ultra quintum, aut ultra tertiam partem 
pro expenfís funeris, aut aliis operibus piis. 

Sed 
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13 Sedtamencontrarium eft tenendum . R a t i o e í l , nam 

inprseíentiarum loquimur tan túmde admittenda aliqua 
parte legitimae: fed ex confenfu M i i , non íblüm parte, fed 
etiam tota legitima valet á patre privari , ut eft elegans 
textus in l. non puta-bit 8. $. Si quis fuá manu , ff. de honor, 
pojjeff contra tabul ubi fi patre d i ñ a n t e , filius fe cxhsere-
dem ícnpíerit , habetur pro exhaeredato . Gómez mar. 
tom.i. cap.11. mm.14. Covarruviasi» cap. iS.de tefl. §. 2. 
a num. 2. Cáncer, var. i.par cap. 4. num. 31. Ergo multó 
magis partí legitimas, quasá patre, vela filio expenditur 
adtunerisexpenfas, velad alia opera pia. Caeterúm licét 
gravamen nequeat pon i in legitima, /. Quoniam in priorU 
bus 32. C. de inoffic. teflam. & dicam flati m ; attamen fi fi-
iuis coníenlent , aut afcendens, fuftinetur gravamen , ut 
lateper Suarez in difi. leg.quoniam y ampiiat. 10. a num. 
51. M o l i n a ^ Prhnog. lib.z. cap.^.num. y.Caftiüo libr. 5. 
comoverf. cap.67. num.52. Amat. dcc. Ferr. 46. numer.n. 
ctiamíi }uramentum non intervcniat. Molina num. 7. ubi 
l . ¡ma , quietiamextenditad legicimamaícendentium in 
boms deícendentium : Ergo in praefentiarum refíe ex con-
lenlu hliprum , aut afcendentium poterit minui legitima , 
ad íunens e xpenfas, vel ad alia opera pia. Deinde in fen-
temiaaliquorum, quos refert Thoro de Vrivikgns caiifce 
pi<e? pnvileg.u . legitimae fíliorum poíTunt recipere dimi-
nutionem á difpofitionibus piis, etiam abfque eorum con-
lenlu • Ergo multó magis illo interveniente, diminuen-
turadíunerisexpenfas, &adalia opera p ia , fícut etiam 
in aIia qaalibet difpofitione tenent fuprá relati , quibus ad-
dendi Guttierrez in cap. Quamvis paBum, num. 16. veri. 
Bis non obflantibus. Salgado in Labyrinth. 2.par. cap. 16. a 
mm.16. Caftillo difi. ¡ib,5. cap.107. a num.46. Car leval .^ 
Judie, tom z.lib.i.tit^. difput.zs. num.zs-Molina dejuji. 
tra¿í.z.dijp.s97.num. 19.6" 20. Sánchez conf. tom. z l . 7. , 
cap.-j.dub.zé. , 

14 Hac enim admififa fententia, non obftant fundamenta, 
quae pro contraria adduximus num. 12. quia textus in d. I Si 
quando, §. l¡¡ud, loquítur de pa¿lo de non fuccedcndo,fa¿lo 
in vita patns, quandode ejus teftamento non agebatur : 
quod quidem in jure reprobatifllmum eft, etiamfi filius , 
acceptapecunia ,illud fecerit, ut patet ex juribus addudlis 
ibidem; idque óptima ratione decretum , ne alias facilé filii 
legitimis pnvarentur, aut parentum precibus, minis, aut 
moleítia, aut propter praefentem pecuniam , qua fufeepta, 
ipei mccedendifacillimérenuntiarent. UndedeTure Ca-
nonicoíimiliterftatutumeft , nevaleat talis renunciatio 
aDique praeftuo juramento^.^wwwpaffum z.depailM. 
Taurf \:Pr S-- AvenÍan- refp™f- * T Gómez in l. 22. 
1 aun > an- 6-Guttierrez ^ í<mw. x p ' Seraoh d r i u 
ram.priy.zi.Cúttáo 1 .p. decrt". P' 59' P 

15 Verúm nos loquimur quando in ipfo aftu teílandi w 
prox imeada í lum, aut pofteá filius patris dilpofitionem 
proba vent, & confenferit exprefsé, aut tacité,per aliquem 
actum approbationem probantem ; tune enim non eft pa-
ctum de non fuccedendo, fa£lum in vita patris , fed pr^fta-
re confenfum , & approbare difpofitionem patris, ut ali-
quam partem legitimas circa funeris exponías, aut alia le-
gata pia expendat, quod quidera jure receptum eft . E t eft 
ratio, nam eo potiífimé pater nequit difponere ultra quin-
tum , aut filius extra tertiam partem bonorum, in praeju-
dicium afcendentium, quia gravis injuria fucceltoribus in 
legitimis irrogaretur ; fi tamen confenfum praeftenc, milla 
injuriaeisfit, l.x. Vfqueadeb.ff. deinjuriis,1.1 .ff. de aft. 
empt. cap. Sclemi, de Regid, jur. in 6. Ergo fi filii, aut afeen-

- Gentes confeníerint, redé talis difpofitio , etiam cum gra-
vamine legitimarum, íuftinebitur circa expenfas funeris, 
vel alia legata pia , ut bené legem illam explicat Gómez d. 
iom .x .c . i i . «.14. r 

16 Attamen fundamentum, nempe de utilitate publica cir
ca confervationera legitimarum , nullius eft roboris : nam 
licetconíervatio legitimarum bonum publicum contineat, 
direfté tamen profpicit utilitatem privatorum, licét per 
redundantiam etiam publicum jus refpiciat : quapropter 
eft jus renuntiabile ex libero confenfu partium, /. Quodfa-
jore 6. de legibus. linde fi filius confenferit, aut afcen
dens, utteftator difponat de tota, aut de aliqua illarura 
Parte, circa funeris expenfas, aut alia opera pia, id fufti-
nendum. r 

117 r - ^ ^ c d o a r i n a bené procedit quando filius non habuerit 
aut defeendentes, vel afcendens alteros filies, quibus 
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etiam legitima debeatur: fi tamen qui confenfum prseftat 
alies habuerit , quibus legitima debetur , majus eft du-
"ium, an t eña to rex foio confenfu ipfius poífitin parte 
aut in tota legitima difponere ad funeris expenfas, aut a l 
ana legata pia? Prima fententia negar, nam 1 i cét filius , 
fut afcendens, per huncconfenfum poífit fibi prseiudicium 
íf k-rie' non tamen aliis, quibus fuá bona comperunt ex 
debito legitimas; hoc enim fuiífet illos fraudare,/. Fraudis 
80. de regid, jur. prout videre eft in filio habente credítores, 
qui nequit confentire,ut pater de fuá legitima difponat, aut 
mea gravamen imponat, etiam tempore teftamenti, aut 
poft 5 delata haereditate; quia id efíet fraudare creditores. 
M-cnoch.lib.i. conf.jj. Gratian.difcept.for. tom.z.c.zji.á 
num. 1. Merlin dekgit.l.^. nt.z.qu.z^. Peregrin. defideic* 
art. ?. a num. 131. Fontanella depafl. nupt. clauful. $.gl. 9. 
P^- -Etgofimiliter dicendum , quando qui confen-
J i ^ pabetfucceflbres, quibus legitima debetur. Deinde 
íi adlint habentes fucceftbres legítimos quibus legitima de
betur, nequit pater, aut filiushabens afeendenres , nec in 
v i ta , nec in mor te difponere in praejudicium legitimarum. 
Cepolla caut.z x.añ. i . Surd. de ahment. tit. 8. priv. 77-«. 7. 
Merlin. de legitima, /. 5. tit.^. q. 6. Sánchez de Matr. lib. 6. 
difp. 1,6. n. 6. Ergo ñeque praeftare confenfum , ut teftator 
difponat de legitima fibi competenti in parte , aut in toto, 
in praejudicium í ucee flor um . Latédefendit Carleval. /. 1 . 
tit. 7,. difp.zs- a num.zo. 

Secunda fententia tenet contrarium . Etrat ioeft , nam i t 
quando fucceífor in legitima praeftat confenfum, ut pater, 
v. g. difponat de fuá legitima, nihil de jure acquifito prec-
ftat, fed tantúm de jure acquirendo , quod poreft omitie
re , etiamfi habeat fílios, aut parentes, quibus legitima de
beatur ; quia hsereditas ifta, & legitima non eft delata , fed 
deferenda ,/ . Superftitis ,#! de acquir. haredit. Deinde legi
tima , parte vívente, aut filio, refpe¿lu afcendentium , 
non eft proprié debitum , fed improprium, ut bené probat 
Sznchtzdematrim. lib.$. difput.zy a num. 1. Ergo etiamfi 
quis habeat fucceftbres, quibus legitima debeatur, poterit 
tamen praeftare confenfum, ut teftator de ea difponat; non 
enim fraudat debitores proprie, fed improprié, quibus non 
tenetur vivens omnino confulere. E t confírmatur, nam 
illudin jure eft cognitum proloquium , utin vita patris , 
aut matris legitima non debeatur, 1.T.§.SÍ impúber i , jf! de 
collat. bon. I. Cum quetritur 6. C. de inoffic. teftam. nec filiis á 
parentibus debetur . Surd. dec. 167. num. 1. Guttierrez m 
cap. Quamvis pa&um , verbo ©uamvis paBuni, num. 21 . ! 
Rice, colleél. €6$. Franch. dectf.i 3 3. Ci\m ergo confenfum 
praeftat , quando nihil debet , redé teftator difponit , 
etiam de parte legitimae , aut ex voto , vel confenfu 
filii, etiamfi habeat defeendentes, vel ex confenfu de-
fcendentis, licét habeat alios filios Noguerol. alleg.ia. 
míw.43. Gómez Bajo ta P f v w , lib.z. qu.iz-]. per tot. Par-
Müor.diff: x$o.§A.num. 1 1 . & 12. Hermolllla ta/. 11 .f/í. 
fpart . s .g lo f s . mm.6. D . Olea de cef. tit. qu. 3. nu. 29. 
banchezdematrim.lib. é.difp.^. num. 19. Salgado ^ d . «é? 
num.$7,. r 

Haec fententia in fpecie tenenda eft, & afterendum pa- i a 
trem ex confenfu filii, aut filium ex confenfu parentis de 
parte,aut de tota legitima poífe difponere ad funeris expen-
aV vel,5d aha P'a legata, prout etiam ad quselibet alia 

hcet profana, etiamfi habuerit defeendentes, aut afeen' 
dentes is qui coníenfum prsftat . Idque procedit claré 

f a 5 ;?UtalÍUS arccntiens P^ftat confenfum in 
ip loat tu te í landi , aut proximéantecedenter ad aftum . 
Etratioeft, namcum hasreditas, & infimnl legitimaad-
hucci non fit delata, praeftare confenfum , utteftator de 
eadiiponat, non eft alienatio legitimas , fed tantúm non 
acquiütio illius partís , de qua diíponit teftator, aut to-
tius. Molina de Primog. lib. 2. cap. 3. num. 43. Guttierrez 
pract.lib;z.qu.1y Azeved. inl . i . tit.8. lib. 5 Recopilat.nu-
mer.-]6. Tello in 1.6. Tauri, num. 64. & 65. quapropter ni
hil alienat in fraudem fucceíTbrum habentium legitimas 
nec aliquo modo praeftatio inofficiofa in praejudicium eo
rum cenfenda eft. Prastereá legitimae iftae integre deben-
tur defeendentibus, aut afcendentibus, nifihunc confen
fum prasftiterint , ut diflum eft fuprá; quotiesenim con-
fentiunt, ut teftator de eis difponat, nullo modo debetur 
Ergo fuppofito confenfu, nihil etiam debitum alienat in 
prsjudicium fucceflorum. Prastereá m hac fpecie com-
probatur doctrina Salgad! z.p. cap. 16. mm,2 s, ubi aíTerit 5 

per 
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perhunc confenfum pi-jeftinmi ín ípfoadu teftandi , aut 
proximé ad adurn , quod ídem eft, ut teftator difponat de 
legitimae parte, aut gravamen imponat, nullo modo eft in 
fraudem creditorum . Ergo nec ullo modo eric in fraudem 
íucceíiorum, qmbus legitima debetur, utetinm admittunc 
Boer. dec.^i- an.z. Mañrill . z.par.dec. 181. Theíaur. /• 3. 
qu. for, q.j^.per tot. 

zo Si vero coníenfus, aut licentia prseftita fuit non in ipío 
añute f tandi , aut proximé, tune lí ante teílamentum ex 
intervallo i d fíat, nullo modo teftator poteric diíponere de 
parte legitima, aut de i l l a ad funeris ex pe nías , vel ad alia 
opera pia ; quia tune e ñ padum de non íuccedendo, quod 
nec reípedu ipfíus , nec íuorum íucceííbrum validuir. eft ex 
juribus vulgaribus jam íuprá recenfitis ; íed tamen fuftine-
bitur, fí juraraentum interveniat, quiapadum illud eft 
folúm contra bonos mores civiles, quod juramento firma-
tur , a ^iiamvis z. de pací. 1.6. Gómez inl.12. Taur i , n.6. 
Sánchez difp. 4. nu. 19. qui licct dicat í'emper juramentum 
Intervenire deberé,etiamfi confenfus, aut licentia iftapre-
ftetur in aftu teílandi, intclligendum ad melius e ü e , non 
vero de prsecifa neceffitate. 

a 1 Eft vero major dificultas, quando poft mortem Patris 
filius approbaverit teftamentum , aut alcendens filii , i n 
quo de parte legitimas diípoíuit teftator quoad funeris cx-
penfas , velad a l i a legata pia , aut de tota legitima. I n 
quo quidem caíu prasmittendum, quod íi filius, aut afeen-
dens agnoverint hareditatem indicio gene ra l i , tune non 
videtur pnEf ta re confenfum, & approbationem gravami-
nis, aut difpoíkionis pias fadae in legitima 3 poteritque 
pofteá revocare difpofitionem i l lam/fed eft neceíTarins 
expreíTus confenfus , 8c fpecifícus agnicionis hsreditatis 
cúm grava mine , & difpofttione illa^, ut bené confíderat 
Salgado diél. cap. 16. num.i 7. Caftillo diél. lib.<. cap.ioj.a 
num. ^6. 

zz Idcircóprocedit qua-ftio, fiippoíiro h n c expreífo , & 
fpecifico coníenfu, a n difpofitio illa valida remaneat. Pri
ma icntenrianegat. E t ratio eft, nam tune hsreditas jam 
eft delata, habetque acquilitum jus in i pía legitima; qua-
propter nequit afeendens, aut defeendens in prsejudicium 
íueccíforum habentium legitimas confentire, & approba-
re ; íicut nec in damnum creditorum, ut tenet Menoch.. 
conf. "-j-per tot. 

x-5 Secunda fententia tenet contrarium . E t ratio eft, nam 
per folam deiationem non acquirit filius , aut afeendens jus 
fírmuminipfahaereditate, fed tantüm variabiíe 5 eccon-
ditionale, quia repudiare poceft; quapropter poterit ex 
fuá libera volúntate illi renunciare , non íblúm in pr«judi-
cium fucceíforum habentium legitimas, fed etiam credito
rum ; &fimilicerfpecificé confentire circa difpofitionem 
piam fadam á teftatore in legitima circa funeris expendas, 
aut alia opera pia , ut abfoluté tenent Flores de Mena ad 
Gam. dec.zi<). verf. Secundas caf as, Noguerol. m'ieg 19.». 
(íj . Salgado c.16. a n.&h. 

•2,4 Hanc fecundam fentcntiam admitto in preefentiarum , 
nempe quando difpofitio ifta pia Isederet fueccífores legiti-
marum. E t ratio eft, quia dúo concurrunt , nemoe jus 
tantüm variabiíe, &conditionaleper íolam deiationem ; 
tum debkum improprium, quia adhuc vivit per fon a , cui 
goffunt fuccedere. Ergo talis difpofitio fuftinenda eft ex 
lola approbacione , & coníenfu exprelfo habentis legiti-
mam. Si tamen confenfum dans, aut approbans taíera 
difpofitionem , habucrit creditores certos ( i n quo caíu lo-
quuntur Flores, Noguerol, & Salgado) quando grava-
roen , aut difpofitio fuerit ad rem parvi pender i s , admitto 
íl-ntentiam Menochij; quia n o n fubfiftente cania, videtur 
approbata talis difpofitio in fraudem creditorum ; fi vero 
difpofitio illa i n legitimafitgravis, ¿ccontineat caufam 
neceífaria, & piam, prout i n funeris expenfis , & aliis 
difpofitionibus piis i n bonum animgs teftatoris, exiftimo 
femper eííe fuftinendam,etiam cum prf indicio creditorum. 
Ra t i o , nam pro gravamine, & caula profana, contra 
creditores id probant viri doftiífimi. Ergo multó magis 
pro cauía pia in bonum aniaiarum non folúm teftantis, ve-
rum& approbantis, concurrendo ad illam cauiam piam . 
A um quia tanto bono exiftente, facile praefumitur , non 
approbaffe animo fraudandi creditores , fed propter bonum 
íplrituale; quapropter talis difpofitio ex fpecifica approba-
tione ímtmcDitur. 

x 5 Quid vero, í i jam filius, aut afeendens agnoverit hsre-

. de Caufis Piis 5 
ditatem , & poft agnitionem fpecificé approbaverit talem , 
piam diipofitionem . E t in hoc caíu contra veros creditores 
commums eft fententia, non valere talem fpecificam ap
probationem , quia jam jus eft plend acquifítum per agni
tionem h^reditatis, quapropter id cedet in fraudem credi
torum . Mena dsc.z 19. verf. Tcnius cafas. Salgado c. 16. 
a n.6o. Verum in fpecie venimus ad quaftionem illam , an 
pater poíiit m vita opera pia faceré, & eleemoiynas, cum 
damnolegitimarum .? Dequa Sánchez de matrim.Ubr. 6. 
dfp.16. n .^.&6.^t in fententia affirmantium coníequen-
ter dicendum, validam elle talem approbationem . Sed in 
negantium fententia adhuc dicendum , valere talem ap
probationem in parte i l l a , de qua diíponere valet appro-
bator in vita , & in morte; fecus alias, quod neceffarió 
eft concedendum. E t ratio eft, nam in illa parte poteít 
di.poneré libenter abique praejudicio legitimarum , etiam 
in bonis jam acquiíitis. Ergo fimiliter jam agüita hteredi-
tate poterit pro illa parteprjeftare confenfum, &appro-
bare diípoíkionem faftam á teftatore ad funeris expenfas , 
vel ad alia opera pia conficienda. 

Hinc etiam examinanda eft dodrina Calderini conf.i 15. 
ubi af íent , quod fi pater dimidium honorum in funeris 
expenías, & alias pías caulas legaífet, & diftribuiííet legi-
timam mtegram priús eflb deducendam , non obílaníe tali 
ddpoütione; fed adhuc de reliquo non totum expend-n-
dum in illis piis caufis ,fed tantúm dimidium reliqui «Hec 
enim doftrina habet duas partes. Prima quod legatum 
feu difpofitio illa nequeat legitimam fíliorum I sed ere , fed 
integrara efle deducendam , non relujante difpofitione 
i l l a ; & pars ifta certa eft. Secunda vero, feilicet tantüm 
dimidium partís fuperftitisad pias caulas expendendum 
eíie, non eft adrnittenda, verüm affirmandum , reliquum á 
legitima totum expendendum ad funeris expenfas,' vel ad 
aliam piam difpofitionem ; nam legitima integré filiis reli-
¿ t a , reliquum eft fub difpofitione libera teftatoris, ut dixi-
mus íuprá : quapropter difpofitio illa pia reduci tota deber 
ad partera integrara fuperftitem, legitima filiorum integré 
foluta, prout quando gravamen imponitur á patrein ha;-
reditate, quod omninó tollirur de iegitimis, & relinquitur 
in toto reuduo, veluti de jure Caftellaí in quinto, ut late 
profequitur Caf t i l lo / /¿ j . controverf. cap.6 4. a num.11.G0-
raez i.^ar. c. n 18. Caeterüm, nam quando teta fafta 
iunt 111 legitima,& ultra, filius nullam habet adlionem, nifi 
ad integrara legitimam percipiendam ; in reliquo vero le
gata fuftinentur , /. ommnd 2,0. C. de imffic tefiam. Auth. de 
tnent.&lemijf. inptincip. Auth. VndefiParentes, C.deinojfl 
Ergo fimiliter dicendum eft in fpecie, ut haec difpofitio re-
guletur, ut legitima filiorum integréfolvatur, & in toto re-
hquo,veluti in Caftellain qu¡nto,diíbofitio illa pia fuftinea 
tur, non vero tantüm in dimidia parte, ut bené defendit 
Snarcz in l. quoniam inprioribus, in declarat. kgis Rcc n. 5. 
C o í t a ^ Rnt. rat. q.z S. n. 3. Gutuerrez^-vit?. l . ^ . q. 58. D . 
Olczdeceff tit.^.q.s.n. 1 s-KoMgutzdecornarf. i.p.art. 
3. num.14. * 

Ca-terüm in re difquirendum , quando teftator totum 27 
quintumexpenderit, & diíiribucrit ad funeris expenfas 
& ad alia opera pia , verüm debeat alimenta filio illegiti-
mo , an totum quintum in his piis caufis fit expendendum 
dedudis alimentis ex tota hasreditate. E t affirmandum v i ' 
detur ; nam ut cognitum eft, haec alimenta funt debita 
ipfius patns, unde debent deduci ex tota ha^reditatc ' illud 
enimeftexpeditum, utpriüs de toto corpore hEereditatis 
d e b ^ e x t ^ h a m u r , ^ pofteá ex bonis liquidís quintum , 
U . m^.ha.5 Recoptlat. ib i ; L a quinta parte de fus biennes 
quepagadas las deudas, montare. Angdoin ¡ . I I -PM. 2 "Z¿lt?PT-par-Cap- ^ • « • - • E r g o cümquintum 
nerfexS 'nf ; 1 ' ^ f ^ ' P0^rit de eodifponeíe ad fu-

X n t 7 qU?rf0 llIeBÍtimiis cum p-atre litera egerit , 
& pater íuent ad alimenta pnefianda condemnatus ; quia 
hendum I:uni cx ̂ uftida ex ^ hsreditate extra-

Sed tamen licét de jure coramuni fundamentum propo- 28 
mura lohdurn fit, non vero de jure CaftelLx, in quo di-
tinttioeít facienda; fíenim teftator habueritalios filios 

legítimos, aut defeendentes, tune difpofitio fada de quin
to, ad tuneris expenías, & ad alia opera pia , fuftinenda 
Kon eft, quin potiús de quinto deducen tur funeris expeníse 
neceftariae, & e x reliquo íblventur alimenta debita fíbo 

illc-
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^ il n ^ § ? m i % alíme"ca de quinto bonorum neceífanolimededucenda/1 o.TaurU.8»tit .%.iib c ¿¿^^i/ 

Í a ^ c a ± ? v ^ : a Carsa,^dlt^ / noi?enim5nec e t i S aJ 

fum ad il¡"í" ;. 1 ' ^ tai:e ' 51a£?ndo qutiitum erat obliga-

faUlS HmÍPareVnÍUdÍC!0 fuerk condimnatus ad alimen-
cend?f r d f i n ^ " ^ ' , ^ia^mper ex quinto funt dedu-
vTde i a l t f l hlsaUC deícenden^ legitimi,ut bené A y o -

mm^í^LTalndercende^es nonfuerint, tuneto-
E í ; ^ ' ̂  a I m e ^ illegitimi funt deducenda e x tota 
extrato fim IT* ^ ' ^ rerPcau alio™^ ^redum 

í ^ g . t q U i n t 0 ' utcon^tex/. io. T a u r i J . LE. 
inteo o ad I n . ? cluai)roPter c ü m difpoiuerit de quinto 

íe ti7.̂ l̂lnientaexCSteris bonis teeditatis'pr^ta-
aliisoUrín .v-1 frUm q ÍntUm in funeris expenfis, Se 

ut alimenta 

7 Í % r t t P^^rentur , ut profequitur A y o r a d.z.p. 

filfoq?^ 
q u Z d l h ^ & aIter! alcer^ qumtum,ex quo 
O u í a l n re T ^ ' ñ l n e ; 5 s e x P e n f e ' & l e g a a ? 
tTd? duob- n ^ Pr0SedaumuS' P ^ m i ^ > h ¿ d u í l e g a -
licé P a t e r n r ñ T 5 his duobus valere; nam 

n u m P q u S f Pr0pria h^ditate5, n i l i 
m 2 m d u n % P ^ inteliigendum quoties uní 
^ f i S ^ r ^ ^n tpe rmSdumqu i^ t i ; fecus 
ou nmm ¡Sr. " / ^ ^ncinteliigeretu? legaíse uni 
?a enim i l l a h l ] á Per modum tertii: quo-
cSre t Í P ^ ' ^dtantum5ne filius incegrum tertium per-
S d i L r T w r llIam Ín rati0ne t t t ú i > admita 

r r e v n / . P ^ q^ando jam pater in vita filio quin-

% r toL ig i r ' 2 - m m 2" & 1- Gmientzhb.s.pract.q.s-j. 

c e n ^ í S f e ^ ^ ^ ' ' f ^ f > « quo quinto dedu-
illa fint de duobus q S ^ 'nfc ' a g n o S t ¿ 
veré qUintllm, J ^ % ~ m r ?eü ^ S ^ L T 1 
feut"^9- ^evedus5^ ^ - ^ f s e ^ q u o i 
11 quintum pater m vita jrrevocabiiiterdonaíset uni fifio 
W p^fn t0ak^^^^ aliudquintum, expenías & alia' 
d ? X P R ' ^ 'a0íeCUnd0111 teftamentoreliftodeducen-
S^rfpA: P.a:!0 eft' "im prima donólo quinti irrevocabilis 
f r f í t f XC,t!f:5 " T e aIicll,0 modoeft diminuenda, /. per-

íiter P ¡ r t Í ^ 0 ¿ , / ^ ; . J u m ex eoquod irrevocabi-
t n,t f donav!t ' F^umendum eft donafse ratione ter-
tu , quod propnefítirrevocabiliter,/. i7. T a u r i , ubi G o -
SonS^10" Er§01,ega^d0 ̂ uintum in teftamento, videtur 
S L iU!inUm 1f§arse' ex quo deducenda funt funeris 
^ 1 9 ¿ f ? l eSa ta ' ex /^9- ̂ n .Valafco departit. 

P t í d i S Í n d ¡ í í s n ? n aPerit difficultatcm tot3liter,quapro-
q S m b a i i n t u m t 3 1 S ersecontemplandam. In priniis, 

S ^ Z S eJtraneo ' & aiterum uni filio-

t ^ ^ r r r f e f s e quin;um. e t^^^^^ 
Taun S & ? A le8atjPia lunt extrahenda,ex/.30. 
d ¡ . ¡ % f * t e n € £ Ayora • ' 8. Guttierrez pratl. 

l i q ^ ^ S o l c S ^ f " ^ 0 ^ ^ luerit ní lo.,^ j . ; 0 encía^it íi emm exprefsé vo-

t a p r ec i s é néqueuñ t fuflinen j qula id íege interdíc^u, a ed 
e x U B . T a u r i , l . i z . t i t . 6 . l i b . s . Recopilat. quodnon fol5ní 
jntdljgendum , fi uni fiiio legarentur , aü t relinquerentur 
iededamfi duobus; i l la enim fuit mens legis, ne duse 
quintae partes legarentut . auc relinquerentur, ne incle oc-
cafiopraeberetarid fadendi , etiara cum ext rañé is : qua-
p^opter etiarn cumfi l i i s eit interdidum . Maih ienzo i ü 
Í'AI2;£ll>$-¿í- S i v e v ó de vo lun tá te patns don conftiterit 5 
|ed dubium ab eo relinquatur, tune quintum unum cenfe-
bitur quota ad t e rdum; aliud veroquintum , unde e x : r a -
nantur funeris expen ías , & alia legara p i a . Mathienzo i » 
d-t-Lf-gtofl-pertot . 

M^nc procedit ditficultas n o ü r a , quidnam quintum pro- 34 
pne dictum cenfeatur . E t Doftoresinquiunt, quódfi i n 
vi ta pater unum quintum reliquerit irrevocabiliter,& aliud 
m t e í í a m e n t o f í i i i s ; quintum irrevocabiliter in v i t a rel i-
t tum pro tercio cenfebitur; & ex fecundo quinto in teí la-
mento re l igo funeri expcmfe , & alia lega t a pia erunt ex-
trahenda. ht^confirmari poteric ex doftrina T e i l i F e r n á n -
ú c z m l . ¿o T a u r i , nu. i . u b i a f s e n c c x quinto irrevocabi-
Uter i n j i t a re l i f to , mil lo modo expen ías funeris efse ex-
trahendas; nam íicut nequit teftator alia legata extrahere, 
itanecfuneris expenfas; ra t ioenim i l l a , quíeeft de ro to , 
debet conüdera r i quoad pacres, /. Q u * de tota.ff'. de n i v in* 
dicat. brgo necefsarió inteliigendum eft quintum iftud de 
cert io, ex quo expenfae f u ñ e r a dedacuntur; & de fecundo 
iuntdeducendas, quódef t veré qu in tum. P r a t e i v a dicunt 
quod fi in teftaraento dúo quinta relinquantur á patre , v a -
Iidam diípofi t ionem non efse ,cüm id á jure interdicatur, ut 
ex A y ^ r a , & Azevedodiximusfupra,n.^o. 

V e r ú m mihifuprad fla dodr ina incerta exiftimatuf ; 35 
non enim credo, ex eo quod pater i n v i ta quintum uni filio 
donaíset i rrevocabil i ter , in tertio efse computandum: E t 
ratio ef t , nam haec donatio non in totum valec irrevocabi-
M r ' redta i? túra inea parte excedente funeris expenfas, 
ÍMiisas, & alia necefsaria quoad ammaecxpiationem ; alias 

coníi-
1. 

pater habens filios mteftatus relinqueretur, ut b e n é 
derat G ó m e z i n / . i 7 . T a u r i , « . 1 4 . M a hienzoin dici. 
tit.6.lib.s.ghjs z. mim.z. Avendanus in /. r. ttt.6. lib.$.Rsco~ 
pilat. m m . 1 8 . ubi A^evedus num.1%. & inl .x 3. ejufdem tit . 

Sigucnza declauf.Ub.z-. c a p . n ^.^. num. 204 quapro-
pter non pro tercio impurabitur legatum i l l u d , fed pro vero 
q u i n t O j i n quo femper funt exceptas funeris i m p e n Í 2 e . M : í f e , 
c cabaadan imam expiandam , licét i n a l i i s irrevocabile 
relinquatur. 

Sed dices, hanc irrevocabilitatem puram exiftere, nec t$ 
aiiquornodo eífc infringendam per dedudionem expenfa-
rum t u n e n s , & M i í í a r u m : quapropter D o d o r é s a í fe run t , 
m i m m e eífc infringendam, ctiamfi ex caula fíat, /, Velksy 
rnene, C . de revocand. donat. Bacza de dot. cap. 1 . 7ium. z 7. 
i V l o l i n a de pr imógenas , lib. 1 cap . iz . num.i9. Sc l ib^ .cap . j . 

^ r4i; 80 non ut P10Prié quintum eft cenfenda donatio 
m a , ü h a t ínter l iberes, fed ut tertia p i r s bonorum. Sed 
relpondctur, eífe donationem i l lamquin t i irrevocabilcm 
quoad a l i a , praeter funeris expenfas, & MiíTas concernen-
tes ad anima? expiationem, concedo ; non vero quoad ifta 
f X ? ? e j Q X C F ñ videntur ex d.rpofítione l e g i s ^ . T a v r l 
A K v j d m d . n . i J . M a t h i e n z o i n / . r . k 6 M b . S g l o f f \ m Z , 

i- i^-gioj . 1 nu .11. qui omnes in fpede aí ferunt in d^na-
UQneq.mti irrevocabiliter fada e x c e ^ a u ' , r e 
M T ¿ 3 n l P f r C e ™ ^ . ^ ^ a r u m fuñeral ium ¿ 
d u í i ? ^ 5 q VA- lUriS Publici ' nequeutit ex cont ra-
Í rer re! >rUm dldl- ^ 5n vita,etiarn irrevoca-
b i l u e r i e l i d u m , r e m a n e t i n puro eífe q u i n t i , á quo extra-
hendas iunt e x p e n í s fúnebres , M i í f e , & alia ad expiratio-
nem ammse concernentia. 

Cas te rúm eliditur i l la dodr ina , nam fundamentum ill ius ?7 
loitdurn non e f t , confiít . t e n i m i n aliqua conjedura non 
urgenti; nam irrevocabilitas non facit confiderar i , dona-
tionem quinti eífe tertiurn,quia uc probatura eft ; includit 
non obftante irrevocabilitate, expenfas funeris , Se MifTas • 
£ r g o non eft unde p e r irrevocabilitatem tertia p a r s e x i í í i l 
metur. Q u i n potiús,fi bené caufaprofpiciarur, prsfumea-
dumquintumfecundumin t e f t a r a e n t o re l idum efse rer-
t ium. R a t i o eft,nam quinto j a m in vita fiiio re l igo irrevo-
cabiliter,de nulla al ia parte vklet p a t e r d i . fnone? ' ^ inte1' lib** 
ros,nifi de tertia, /. 17. cum fequentibus T a u n X \ u x e $ ñ í m ñ 
í up ra^.z .E rgo praeíumendum eft j íécundúm legatum qumti 

L t'r:: 



1 5 2 Liber V I . de CaiiíisPiis5 
eííe quotam de tercia parte bonorum , ex qua non funt ex-
trahendas funeris expen{^5& jVJiílle, aliaque concernenria 
ad animf expiationem 

3S Deindeadid eft textus \ni.t6. Taurl , /.IO. t i t . € J i b . 5. 
ReccpU, ubi (i parentcs nliquid donaverint , ííve inv i ta , 
íive in teftamento , luis filns, intelligitur faaa rnelioratio, 
ñ ve terri i , five quinti bonorum ; idqite intelligendum , ut 
minime excedar quintum, & tertium , utibi communiter 
D D . ex íllís iegibos animadvertunt. Mathienzo e/o/f, 1. 
2. Cúrn ergo jam quintum fueric in vita irrevocabiliterob-
isatum , confequens eft, ut íecundum quintum in tertia 
parte bonorum Ik intelligendum, ci\m hasc redu^io fít fa-
clendaad quintum,& tertium • Ergoexpeníaefuneris,rvlil~ 
fe, & alia ad expiationem animae,deducenda funt ex primo 
quinto, non autem ex íecupdo , qui neceííarid intelligen-
dus eft de tercio . 

39 Quamobrem penfatis fundamentis utriufque partís in 
hac í pecie, aíTero de primo quinto,expreiré religo ut quin
to , deducendas effc funeris expenfas,5c Miflas, aliaquead 
animíe expiationem j non vero de íeeimda, quando aliud 
non exprclferit pacer, qui a poteft in ceftamenco faceré me-
lioracíonem quinti eo animo , uc primum quincum impucc-
tur in tercio , itauc nihil de his expenfis folvac, quia quoad 
íianc partera expenfarum,& Miflarum revocabilis remanec, 
ut diclum eft fuprá, 

40 Quoad vero aliam panera, nempe patrem non pofte in 
fuo ceñamento dúo quinta relinquere duobus filiis , firaili^ 
ter non admicco; nam licéc jura Regia incerdicant, dúo 
quinta relinquere etiam filiis j admiecune tamen incerpreca-
menca. AHqui enim cenfuerunc, efle ineciligenda ínter ex
tráñeos ; verúm quia lex 2,8. Tauri,aperté loquicur de filiis 
inccrprecaraentumilludeliditur. Unde Guccierrcz^.5. q. 
5 7, mm.6. bené interprecatur, ut jura illa fine incelligcnda 
quando jam pacer ínter 1 iberos legafíec, auc donaífet quin
tum , & tertium bonorum ; tune enim incer liberes nequit 
diíponere de alio quinto , quia praejudicium inferrec legiti-
mis; fecus vero, fi tantüm unum quintum füerit ab eo reli. 
¿lum, quia poterit alcerum akeri filio relinquere, ut quotam 
terciij non enim pater tenetur incegrum certium legare,quia 
poteíl minus illius certii relinquere , quapropter pro tertio 
valet,ut detendunt relati «.2.9. 

4 1 H inc enim íequitur, pofse patrem in fuo teftamento dúo 
quinta fuis filiis relinquere, & legare, non obftancibus ju-
ribus Regi i , quas non loquunrur , niíi quando cercia , & 
quinca pars bonorum, jam aliisfiliis eft legaca.. E t confiiv 
matur, nam pater in fuo teftamenco poteft filium,aut fiHos 
meliorare in tercio , & quinco bonorum , ¡ ,$. t i t . (>, lib. $. 
Recopil. /.2 5. Tciuri, cum aliis quamplurimis . Ergo íímili-
ter dúo quinca filiis relinquere , unum quintum pro pro-
prié quinto, & alcerum pro quota cercii , quod nullum 
recipic inconveniens ex eo quod fiac in eodem ceftamenco , 
ut deducitur ex Angulo 'md.l.iz.ghff. 1. num -H- verfSi 
atitem. 

421 lñ hoc tamen cafu poteric dubicari, ex quo quinto dedu-
.cendse fine funeris expenfo, & Miísas ad falucem animas de-
í m d ( \ . Ec Angulo ubiproxime,n. 1 i-ín fin.zi'scút efse dedu-
cendas de fecundo qui neo, quia primum quintum incelligi -
cur fa¿\um de tercio , ut pars illius. Sed admicto fencenciam 
Arias , & T e l l i , quos ipíe refere, afserencem de primo efse 
deducendas, ex fundamentis relacis a n . i . 

4 | De jure noftro Regio expenfe fu nerum, & alia pía iega-
ta , vei graciola, ex quinto deducuntur , ut didum eft; ve-
rüm in damnum legitimae nunquam reputabitur, fed can-. 
quam aes alieniim incra quintum expenfe funerum repuca-
buntur: quapropcer fi teñator quintum reliqueric alicui , 
expenfe funeris ex quinto lolvencur cum praelacione alio-
rum legatorum , quantum vis piorum, /. Sed, etji quis 14. 
§. Sedfites , ff- de relig-- 6'/'impt.funer. ¡.i z. tit, 13. par. 1, 
Si aíuem quinta pars, his funeralibus expenfis non fuffi-
ciac, minuerencur alia bona, cciam legittmarum , quia 
coufideratur uc aes alicnum , Si vero ultra quintum me-
lioratio ta ¿la fueric certii, id quod defecitex quince ad 
funerisexpenfas , deducendum de tercio, prius quam ex 
legitimis. Ec racio eft, nam tercium capicur ex citulo lucra
tivo legati , /. Mdevius 6$.JÍ. Duprum f̂f. dekgat..z.l.Sihcere-^ 
ditatem B^.jf. mandat. §. Si res aliena¿nft.de legat.Legitim^: 
vero ex tituloonerofo %kg. E t quia 10. f pro (ocia J . fin. §. 
'$tómtem9 C.de curat. tur. ideircó funeris expení'as dedu
cendas íunt de tercio, quando quintum ad illas non fuf-

fícerec. Covar.in cap. Raynaldus, § .̂ mm.i. A n g u l o ^ 
Meliorat.in glofs 2. num.18. Azevedus/« / . i r . tit. 6. 
¡ib. 5. Recopilat. a nu.i^. Guccierrez in /. Neme poteft̂  n. 94. 
6- 9 7-

Ahquando tamen teftator non vult faceré teftamentum, 4 * 
verüm alicui dac mandacum, ut faciac. Tune commííía-
rius mandacum recipícns, & accepcans, ceftamencum fa
ciac quibufdam limicacioníbus, & ampliacionibus recenficis 
a noftris pacriis legibus, quae in legibus Tauri recenfentur, 
& in Compilacione, tit.%. lib.5. A d rem tamen animadver-
cenda eft lex 36, Tauri , & lex jo . tituí. 4. lib. 5. Recopilat* 
ubi decrecum eft, quod fi dans mandacum, nihil expreíTe-
r i t , commiftarius pocerit tocum quincum bonorum expen
deré pro funeris expenfis, & aliis legacis piis; & ad id teñe-
r i , niíi fillos, auc defeendences habuerit. Ideircó explican-
da cric illa lex per aliam 3a. Taur i , / 6.tit.$.lib.¿. Recopilat. -
ubi faculcas commiflaríi exprimicur his verbis; Quando el 
Tejí ador m hizo heredero, ni menos dio poder al Commiffa-
tio , que lo hiziejfe por el, ni le dio poder parabazer alguna 
coja de las dichas en la ley próxima ; fino folamente h 
dio poder ^ para que pueda hazer teftamento el tal Com-
miffario : mandamos , que pueda defeargar los cargos de 
concientia de el Teftador, que le dio el poder, pagando fus 
deudas , y cargos defiervicio, y otras deudas [emejantes \y 
mandar difiribuir por la Anima del Teftador la quinta 
parte de fus bienes, que pagadas las deudas, montare. 
Hoc enim íingulare eft de jure noftro Regio ; de jure enim 
communi civil i , illuderac exploracum, ne in arbitrium 
alíenum commiccerecur ultimum elogium , ut diximus 
lib. \.cap.6. numer. 3 1 . De Jure vero Canónico id admif-
fum, quadam perpenfa confideracione, nempé uchaeres 
exíftimarecur infticucus ea condicione, uc bona incer paupe-
res diftribueret, cap. Cum tibí 13. de teftament- De jure ve
ro noftro alio modo res ífta confideracur;nam fi ceftacor det 
alicui mandacum, pro eo teftecur, poteft id faceré , non 
tanquam períbna, cui commicticur difpoficio íuorum bo
norum , quia cune omnia debet diftribuere ínter pauperes, 
ex diftxap. Cum tibi, fed tanquam períbna, quae poceft uni-
c u m , & non aliud ceftamencum conficere, ubi luam conf-
cien ciara exonerec, expenfas funeris facíat, & alia legata 
pía ex quince infticuac; reliquum vero hasredicacis det has-
redibus ab inteftato: qua difpoficione obfervaca, teftamen
tum , fuftinecur, uc bené explicanc Covarr. in d. cap. Cum 
tibi 13. de teftament. nu.10 verf Regia vero lex. Mathien-
zo in 16.ÍÍÍ.4. lib..5. Recopil.glojf. ¿.per tot: Guttierrez/i^.z. 
Praél. ^.44. 

Eft caraen dublum in fpecie non praecereundum , an 4 1 
commiftarius, quando ceftacor habet defeendences , vel 
afcendences, func neceftaríi haeredes in bonis , praecer 
quincum, alceri praecer cercium, poffit cocum quincum ex
penderé pro expenfis funeris, auc aliis piis legacis, & pro 
exoneranda confeiencia ? Prima fentencia affirmac; nam 
texcus in I .32. Tauri titul^. lib. 5. Recopilat. id praeci-
pic, ut commiftarius poffic cocum quincum pro his ex
penderé , & reliqua bona ad confanguineos perveniant, 
fuccedences ab inceftaco, in quibus comprehenduncur filíi 
defeendences, 6c parences aícendentes. Ergo licec adfinc 
defeendences , auc afcendences haeredes neceftarii, adhuc 
commiftarius poteric tocum quintum expenderé pro fune
ris expenfis, & aliis legacis piis , auc pro exoneraríone 
confeicntiae : quod pondus fieri eciam valec in l. 3 7. Tauri, 
l . x i . titul.4.. lib-s-Recopilat, ubi ordinacur, ne commiifarius 
excedac quincum-, accamen relinquicur eilibera faculcas, 
uc poflic de coco quinco diíponere pro cauíis jam didlis , 
non obftance confanguineorum fucceífione ab inceftaco . 
Ergo femper poteric difponere de incegro quinco, licec ad
finc defeendences, vel aícendences neceftarii hasredes. T e -
nenc Gómez 2» difí. l.-$j, numer. j . t r z . Velafquezi» /. 32. 
Tauri^n. 11 .Mathienzo in 1.10 tit. 4./.$.Recopilat.gloff.4.. n.3. 

Secundafententia Cenet contrarium , exl.^é. Tauri,1, 4$ 
1 o.tit.^.lib.y Recop. ubi lex illa cxciplc, quincum integrum 
eíTe expendendum, quando non adefient defcendentes,vel 
afcendences legicimí; unde percipicur, quod fi adfinc, non 
incegrum quincum commiífarium expenderé pofte in his 
funeribus, ac aliis legacis piis, auc pro exoneracione conf
eicntiae . Tencnc Telius in 1,̂ 6. Tauri, num. 4. Guccierrez 
Praél. d-lib.2, quaft.^.AzcvQáus late in l.6.tit.^.lib.¡.Reco
pilat. a n.2.9. 

In hoc dubio animadvertendum, jura addufta pro prima 47 
íen-
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fentíntui obfcure loqui in propofita ípecie ; folúm enim 
umveríaliter loquuntur deconíanguineis veníentibus ab in
te tato, ibi: De hs parientes, que venien a heredar ab 
rfnt • Sl fn imcbréloquerentur , expreíTifTent de con-
angumeiscollateralibus, defcendentibus, & afcendenti-

í>us: quapropcer ex illis v ir bis non íatis fírmum argumen-
tumíumi valec, utlcgesiüas protrahantur ad defcenden-
í^u . a ^ndentes nece^rios haeredes, arguendo de alüs 
c íaterahbus non necefTariis. E t ratio c í l , nam defcenden-
ciDus 3& aícendentibus legitima dejare debetur, non vero 
ainscollateralibuvitnotumert; quamobrem fpeciali no-
^nTaní r ^ r ' ! ' lu 111 P ^ n t i a r u m deíignarcntur, quoties 
tomm,iianus vcllet totum quintum expenderé pro funere, 
aut alns.egatis piis,ut benéperpendit Mathienzo in d.Lio. 

expreflumeílfígnanterin dciccndcntibus , & aCcendenti-
S115.' li.tC0Tm]iiarius non expendac quintum ínteprum . 
.Vdadhucdecifioiíbclara non d i , qmaDodores prims 
f ? ñ ^ Z f ' T i l €ííe has leges i^elligendas quando nec 
u í T Z ..? ÍqUld dlíPoriierit, nec commifsarius teftamen-
o f i l l Z A ? ' ' ^ q ^ d e m e a f u integrum quintum non 
cítexpendendum, fi adfuerincafcendentes, autdefcendcn-
S n ^ r l penndeeft' aefiomninó inteftatus decefserint, 
yH.am íoiut1oncm improbant Doflores fecunda:, ut vide-
obfil^ e í W - A6-;2«-29-Guttierrez^. q .^ . verf.Nec 

49 I« pr^fentiarum ergo difquifitio facienda eft duobus 
rnoais. m pnmis, an commifsarius tencatur expenderé 
totum quintum pro funeris expeníis, legatis piis, & exone-
¿ u Z S COI?ícienti,f teftatoris, quando adfunt aíl-endentes, 
ieudeícendentesillius? Secunda, an poffit id faceré ex le-
gumcommiffione, &authorltate? E t quoad primum af-
rnlbr.S'i!!1'1 SarÍUm tantóm chent coníanguinci 
S ^ r ' tenerico^ni quintum pro exoneratione con-
lamtix , íunemexpenfis, & Jega-is piis expenderé. Ti tc-
a l I S S ? rC!ft * ^ Pr0b0 ' "am ?-tieSPteftato; n i l i l 

n^n P 5 ^ i ^ ™ " ™ mandatum dedit ad teüandum, 
ínn nnl-,? atCrarbuS exií|enribuS, menseiusfuit, ut to-

pr0funerÍsexPenfis' & alüs legatis piis ex
pende etur 5 proat inrerpretatur lex in d. /. 3 . ! Tauri , /. 6. 
ri-im V ' RecoP\Ut- arsvrens id faceré deberé comm.fsa-
iium . ü igo tenebirur totum quintum integrum expende-
re , quando tantum adfunt collateralcs confanguinei. C s -
^ p r o b a t u r e x A z 6 . Tauri, / . 1 0 . tit 4 . ^ . 5 . ^ ^ i t o . 
datum ¿ Í ? 1 commi^ar.usrenuerit acceptareman-
I a t e r ^ 4 c o g e n t u r u ^ ' 0 " ^ 6 ^ ' t u n c conra"g"ine¡ col
ma defundf: ErgoVí i K e r ' ^ ' K 1 ' 1 1 " 1 ^ ^ 1 1 ^ " ^ 1 ' 0 anÍ-
tesrum exnend^ u tenebitur ,pfe commiísarius in
tegrum expenderé , heredes enim ad nihil tenent r nifi aH 
quod commifsarius tenebatur: Ergo ficut ipfi tenent & 
cog'poísuntad expendendum tomm quintum fimHi* 
iple commifsarius, ut reileconíiderat Güctierrez d . q . ^ . 

bo Abhacobhgatione liberatur commifsarius, fi teflator 
haouent afcendentes , vel defeendences legítimos . Et p o-
bant prardiai Dolores ex d i 3 6 . Tauri, quia excepit he
redes abmteí ta to , fifíotdefcendentes,feiiafcendentes, ut 
ODiigentur integrum quintum expenderé pro anima,fi com-
musariusreíhmentumnonconfeceri t : Ergo fupponit, ut 
IHIS ex 11 ten ti bus, non teneatur commifsarius integrum 
qumtiim pro funeris expeníis, & alüs legatis piis expende-
e. l^uae qu dem omnia ¡ntelligenJa funt de obligatione , 

prsciía expendendi totum quintum ex volúntate teítatoris 
a iegeinterpretata. 

5 i Quoad recundamdifquífitionetn, nempefi exiílentibus 
f n ^ " T T ^ ' aUt a^n^nt ibus poffit commifsarius pro 
an ma defundi totum quintum expenderé ? Affirmandum 
Viderur , <?*/.31. Tauri, 1.6 tit 4 . Ub.-f. Recopilat. ibi • Vue-
da dei cargar los cargos de concientia ddteflado E t infrá • 
T mandar dijíribuirpor la Anima la quinta parte de fuis bie
nes , que pagadas las deudas montare. De reliauo tamen 
inquit; Y el remanente fe parta entre los parientes aue 
venieren a baredar aquellos bienes ab intefiato. Ubi enim 
defeendentes adfunt , debent comprehendi, quia qui to
tum dic-t, nihil excludit, l Julianus inprincip.ff.dekf.7.. 
*Jn. ff. depen. legat. cap. 5o!it<e, de majoritat. & obedient 
^zúvZadl i eg . t . g lGj fe . ««m. 1 1 . Efcobar derat. cap 7 
««w ^ ^ &mdudit quod alias non veniret. Surdus conf. 
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4S9.num.44. Ergo1 cúm confanguinei fmt , & haeredes 
ab inteftato, afcendentes, & defeendentes redé in legibus 
ilíis comprehendifntur , ut tenent Dolores primse íenten-
tiae . 

Hancdo&rinam abfolute loquendo admittendam cen- 52, 
feo, & ultra íua fundamenta probatur ; nam ut diximus fu-
F a , voluntas concedentis, & mandatum eft, fi aliud non 
difpofuerit, ut totum quintum pro anima fuá expendatur, 
quodpoteftfaceré, etiamíidefeendentes, & afcendentes 
íint. Ergo & commifsarius poterit id agere ex mandato;de-
bet enmi commifsarius diligenter mandatum exequi, /. Di-
ment£r 5 ff'mandat.Golims de Procurat. ¿.p. cap. 7,. per tot. 
Salgado de Regiaprotccl.^par.cap.^.anu.^. Ergo poterit 
totum quintum expenderé pro funeris expenfis, & alüs le
gatis pus, abfolute loquendo, etiam extantibns defeenden-
tibus, leu afcendentibus, quibus legitimadebeatur . Csete-
rum quoties eft dubium,legitimis refervatis,calculus feren-
dus eít pro anima defundi, vel alia caula pia,quia favorabi-
üorelthliis Mantica de conjecl. lib.6.tit.i.n.x g.éf ^ . M a -
ñnuusdecif Sicil.i iz. n. 5o.Thoxoprivileg.i 54.Ergoqaan-
do telíator dat mandatum cotnmifsario ad teftandum in his 
quae percinent ad fuam aninkm,re fervatis legitimis, ampié 
daré conjettandum eft,ita ut totum quintum proea expen-
dat,etiamli adfintdefeendentes, aut afcendentes. quibus 
legitima debetur. . 

Aliquibus veró cafibus temperanda eft doílrina ifta , 15 
nempe quando ex verifimili volúntate teítatoris fuerit res 
immodica & non nccefsaria totum quintum expenderé, 
utpote in caíu, quem affert Azevedus in d. 1.6. tit. 4 ¡ib. 5! 
Recopj at.num i9. fci icet de quadam RuíHcadítiffima, 
quaj hham habebat^ & commiísarius volebat totum quin
tum expenderé pro funeris expeníis, & anima defunítse : 
tune veró ex ejus verifimili volúntate totum quintum ex
pendendum non eft ., nec commifsarius poterat expenderé: 
nam cum raulier illa nullos contradus habiufset, fed ex re 
ruílica omnia illa bona perlucrata fuerat, paramque habe-
retonerisconfeientiae, tanta bona, prout crant in quin
to , expenderé, non erat verifi mi le ita velle teftatricem pro 
ejus anima expendi; facultás enim illa regulanda eft á veri
fimili volúntate teftatoris, tum & ab honefta caufa, & ra-
tione, ut femper expenfie iftae fíant fecundüm quaiitacera, 
conditionem, & neceffitatemdefunfti^. Faciat xz.q.x.cap. 
Cüm tenenmur 6.depr<ebend. Clement.Upé.de verb.famf ut 
bené concludit i pie Azevedus n. $c. 

Idemque dicendum quando plures fuifsentfílii, quibus 5* 
grave íudsent mcommodum circa fuá necefsaria alimenta 
totum qmntumácommifsario pro anima & funere paren-
ns defuneu expendí; tune enim ex verifimili volúntate pa-
tns commiísarius totum non expendet, fed illa bona, quse 
neceísanafuerintad funeris expenfas. M i isas, Se alisad 
exonerationemconfcientiasdefunai, fecundúm ejusqua-
Utatem , rationem , & neceíTuarem . T u m etiam, quia ne-
celsaria ad alimenta filiorum, & educationem, funt debita, 
V - í r f i j de/ur, •L Si ¿Uberir 5.#: de lib agmfcenl 
l.i C .de alend. hber. cap Cüm haberet 5. de eo q u f d L t m 
^r .Quapropter egesCiviles, quandoiftadefíciunt, ne-
queunt concederé Iicentiam , ut totum quintum pro anima 
ckfunai expendatur , fed tantúm necefslriae funeris expen 
te, Mdsas , & aliaj necefsanaefecundíun qualitatem perfo-
nas- Qü^propter in his cafibus commifsarius totum quia» 
tum non expendet, íed tantúm quod fit necefsarium fecun-
lemi¿U Pe 95 5 Ut dÍCUnt Do¿lores ^cundsfen-

E t hsc de teftatis fi ve per fe , fi ve per commifsarium , 5 S 
didta fufnciant quoad funeris expenfas, & alia legara pia, 
quoad bonum animas concernentia . Tranfeamus ad eos 
quiabmteítatomoriuntur; & qui nihil difpofuerunt circa 
propnamanimam, nec funeris impenfam . Dequare dú
plex inlpe¿tio faaenda ert,íciiicet quando non apparent he
redes ao inteftato , & in hoc cafu Judexpo.eft fe introduce-
re, & tenetur difponere circa funeris expenfas,& eas faceré 
tenetur,fi bona defunefus reliquerit/jT/ quis fepidchrum 12 
§ fin. cum lege f iquentiff. de relig. & fumpt.funer. l.iz.tit 1 1 ' 
p.i . id praecipicns , ita ut Judex, fi ad id bona vendar priüs 
mobilia,quám immobilia alienet. E t ratio eft, nam corpo-
radefundorum humare, caufa publica eft , ¿ ac| bonum 
commune Reipublicas : quapropter quando nulluseft hae-
res, qui id peragat, /aciendum eft á Judice , ut tenet Gre-
gonus maicl.l. iz.gloffin. Rodríguez de concurf. i.part. 

L 3 avt, 3. 
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*tt- 3. numS- ViU^febósi» Summa, z.p. tratt.li-difficult.^. tiajexeo enim quod juciex fe intromittit ad id dirponendum, 
KU - . t - ftatim fuqus peragitur, quod eíl convcniens cautas pubü-

Alit^r entra difquifitio fít, quando haeredes adefsent ab cae : tura bonum anim« profpiGitur quacenus fufFragia ci 
fnteftato : & in hoc cafu yidetur Ji?dicern mipiraé pofse fe 
introducereadaliquid agendu;verúm ipfí haeredes tenentur 
funefis expenfas, MiíTaSjá: alia pia peragere pro anima de-
fundi , fecundúm qualitatem períbnas ,bona , & alia re-
qujfita , quibus iní'peftis huic obliga t ion i fatisfaciant, l .Et 

jlquls 14.^. Sumptus , ffl de Relig. & fimpt.funcr. 1.7. ütul. 
l o. par'ú. illa moderatione, ne extra vires h^redkatis ex-
penfe i í í s fiant. Albericus in l Nec amplius , ff. a d l Fal-
cid. Samuel. deSeptiltur. traB.i. dijput.e.contfoverf.i $.con-
cluf. 5. & 7. J^avor. de Prtfca^recem.funer. rit- tit.z. cap. 
16. niim-M- Qü^d in Caftella id receptüm eft , ut hasredes 
abinteftato venientescompelíantur ad id expenderé quin-
tum bonorum, íecundum confoetudinem ,• qnalitatem & 
dignltatem defunfti, nec citra compelli poterunt, ut cum 
Gregorio tenet Spino de teftqment.glofz. num.^ Gómez 
in 1.7,6. Tauri ^n.z. 

Verüm in praxi in aliquibus partibus , & ditionibus i l -
lud eft receptum , ut in utroque cafu, quoties dcfuníUis 
moritur ab inteftatq, aut cum teftamento nuilo, íive appa-
yeant haeredes ab inteftaco, five non, Judex fe intromittat, 
vel Parqchus, velVicarius, etiam foraneus, & difponat 
íui funeris expenías, Mifsas, & alia legata pro anima de-
fuild-í uíque ad mediocre m quantitatem , i ta ut anima-, & 
hasredibus confulatur: quod etiam in noftra Caftella obfer-
VáCHJji utjudex de quinto difponat: quampartem exifti-
n^at lex fufficientem efse , ut abíque hasredum praejudicio 
animas defuníti provideafur, etiamfi haeredes funt defcen-
4entes, aut afpendentes: quae quidemconruetudoconfor^ 
piis vationi valdé eft . E t próbatur , nam fi non adiunt he
redes, ah inteftato , nec prasfto apparent, id ad Judicem dií-
ponere de jure pertinent > ut diximus 55. Si vero ap
parent , & acceptant haereditatem , parte funt interefse ' 
per^ipientes, quibus non eft committendum, ut judicent, 
& difponat incaufapropria, exrub,& nigmC. Ne quis in 
f m cauía itídicet, l Qui iüñfdiBmni 20. ff'. de jurifdicl. om-
nium ludic. Surdus conf.^.nnm.i. Carolus de Grafs .^ E x -
{•ept. ad Jlat.i.except.z. m.$p Amk'isdeiur. emphyt.qucejl. 
y 6. nu-i . Salgado de Retent. z.part. cap. i f. Matth. de re 
frim. Mmroyerf: $^.a numer. $0, quapropter r edé introdu-
Cxumeñ, utjudex fe intromittat, etiamfi appareant he
redes , ad difponendam quantitatem mediocrem pro. anima 
defundi ab inteftato, decedentis.Caeterüm íi id arbitrio hse-
redum relinqueretur,animasdefundorum quamplura dam-
na pergiperent ex dilatione fuffragiorum ; tum ex quantita^ 
te j quia ob propriurn lucrum minimé ab haeredibus fierent 
expenías ad funus , ad Mifsas,& ad alia legata pia ; quapro-. 
pter r edé introdudum eft, ne ab.hceredibus ñant, fed á } u -
dice, &appofitiffimé fuftinenda eft hsec coníuetudo , ut 
r edé defendunt Genuenfis in Praxi Avchiepifcopali, c. 79. 

multis addu£lisdeclarationibus, Hieronymus Nicolius 
Ub.z. tit.10. de teft. nu. 16. Addit. Michael Juft. ad Novar, 
z.part cemw^f.izg. Cardinalisde Luca9 . pan.de tefta-.. 
ment. difc.24.. 

' 8 Verúm eft aliquod dubiuru, an confuetudo ifta debeat ef-
íe immemorialis , centenarias aut quadragenaria ; an vero 
íufficiac ordinaria . E t affirmandum videtur, deberé efse 
immemorialem,aut faltem ¡ongilTimaE prffcripcionis.Et ra-
tio eft, nam, de jure interdidum eft, ne ultima difpofitio li^ 
alieno concedatur; ne alias plures fraudes commictantur,ut 
didum eft : quamobrem Judices id. intendentes, abfque ullo, 
titulo, fe intro,ducerenc,& c m juris reíiftentia, quapropter 
confuetudo ifta ,autdebet efse immemorialis ,ant longifti-
mae pr«fcr¡ptionis,e,Y cap. 1 .deprafcript.in 6,Garcia de Be
néficas, 9.par.cap.z.n.38S.Grat.difcept.cap.i6i.».zS Ergo 
alias non fuftinebitur, 

| | Sed tamen Eminentiífimusde Luca difi. difcurf.zq. nu
mer. 6. afserit, ordinariam fufficere prasfcriptionem ad hanc 
confuetudinem ftabiliendam. E t ratio,eft, nam has difpofi-
tiones , qüaefíunt pro anima5 piasfunt, in quibus fo[úm 

tó adimplentur , & in proportionata quantitate, quod omní 
juri eft conforme . E/go adett juris aífiftentia, quae per prasf* 
criptionem ordinariam poterit coiifuetudinem fuftinere. 
Deinde materia jfta non eft contra jus, ut di^um eft, íec| 
prseter jus, ad quam pra;lcribendam,& ad inducendam con
fuetudinem , fufficit ordinaria praefcriptio decennii, ut jam 
cenfuit Rota , quam refert, & fequitur Diana 6part . traéL 
5. refol.z. Cardofp in Praxi, verbo Confuetudoynum^% Par-
ladoriusdifftrent.39. ««w.9. Suarez delegib. lib. 7. cap. 18. 
num. 12. Ergo in prasfenciarum fufficiet ordinaria praL-lcri-
ptio. De ñique confuetudines iftae, licet habuiífent aliquam 
juris refiilenciam,tamer) femper pr^fcribuntur ex tolerancia 
illarum fecimdum jus j ex eq enim quodá Principibus non 
red a met ur,v iden t ur confentire,ut jus tollatur.Ergo etiam
fi adfit juris refiftemia,ex decennio prsefcribentur. Grana
dos 2 .2 . controverf.j. nací.3.2.par. difput. 16.f'fl.I.num.y. 
Palao tom 1. oper. moral. traB. .̂ difput. $-pun¿I.2.§. 2. nu- 9. 
Ergolicét conílietudo ifta habuiífet juris refiftentiam ,ad-
huc per decennium redé praefcribetur . 
Sed tamen in re difquirendum,cui judici compctat hxc áu é \ 

fpofitio inteftatorum pro anima defundi . E t affirmandum 
videt;ur,non íblüm ad Epifcopum pertinere hanc difpoíitio^ 
neni, fed etiam ad faecularem , data prasventione, Próba
tur , nam ifta caufa eft pia, & confequenter mixti fori, uc 
ai hoc opere pluries didum eft , /. Nulli 2 8, C.de Epifcqp.<& 
C.lericis , Tiraquellus Priyileg. 1 39.Cenedo Prafl.q.i^.n.z. 
Cevallos de cognlt.pcr viam violent. qu<efi.2i. «;ÍW.2.Oliva 
de Por. Ecckfirf , ^.part. q.3 5. per tof. Caftillo de Alunent. 
/¿¿.8. í:«/f.6..?í^. 9. Ergo poterit judex faecularis, data prs-
ventione, cognofcere de inteftatis, & illas pias difpoíitio
nes faceré, data prasventione. Deinde hsec non eft pmprié 
difpoíkio de bonis defundifed exequytio ad piam caufami 
fuae animas*, nam qui Chriftianuseft, & pié vixit,cognita 
alia vita per fidem , & quam impoffibile eft ccelurn intrare, 
nifi anima purgara ad integrum,confequenter vulc difpone-
re de aliqua portione bonorum fuorum ad fuffragia illtus, 
tam pro funerereligioséperficiendo, quam Miffis, & alii^ 

piis legatis : quapropter mortuo inteftato, quando.judex in-
trat difpoíitionem illam piam , magis eft exequutor, quarn 
conftrudor ipíius. Sed judex fascularis poteft ad px^ventio-
ncmexequidifpofitionem, & legata pia, /. Hareditas 53. 
infin.ff. depot. hderedttatiŝ d. l.NuUus 2 8. C. de Epifcop.^ 
Clericis Marta cum mulris de lurif iicl.2.par.cap. 1 o.n. 14, 
Molina de lufi traff.z. difput.250.pofi principum. Guttier-
rez P r a 8 . lib.i.quteft.q^. nu.6. Mathienzo in Lio. tit.^.lib, 
5 Z^íf-7-Ergo ad prgventionem poterit difponcre de intefta-; 
to. Rurfus íudexfaecularis, non eft omninó incapax agen di 
circa aliqua fpiritualia ; quapropter cognofcit in caufis De-, 
cimarum . Cevallos las Fuerzas, q. 2 3- & faltem in ali
quibus cafibus id permittunt communiter Dodores , Gut-
tierrez de juram. 1.par. cap. z. « « . 3 5 . Germoniusde facror. 
immunit. lib.3. cap.xy. num.Sq. Diana 1.par. traft. 2. n $6^ 
6 circa Matrimonia, Sánchez de Matrimonia, lib.6. difput., 
3. n.2. Qliva. dift. i.part. qu¿efl. 16.per tot- CJnde lícet hae 
difpoíitiones ab inteftato contineanc aliquam fpirituaíita-
tem,poterit tamen Judex laicus ad prgventionem illas face^ 
re, & difponere, Den i que in hisdifpofitionibus piis diftin^ 
dio eft facienda,quando funt puré fpiritualcs, & in hoc ca
fu nequit fe intro.mktcre Judex laicus;fecus veró,fi puré fpi
ritualcs non fmt: nam ex parte, qua funt temporalc-s,func 
mixti fori. M a r t a ^ . a ^ . ,0 . num.^ CA{\A\\Q diB.lib.Z. 
cap.€. n.^. circa fin.difpoíitiones i feas inteftatorum non 
funt puré ipirituaíes: Ergo, fuper eis ad prasventionem pote
rit dUponcrc Judex laicus,prout quotidie videmusinSenatu 
Regio Caítellas, ubi caufae ift? per viam violenti? deferun-
tur; &fi íudex laicus prsvenerit,obíinet3& derlaratur E c -
clefiafticum vim faceré. 

Sed falvapaceiníigniííimi Senatus , illuftriffimorum,^ 
peritilTimorum virorum cnetucompofiti, hanc dodrinam 

infpicitur jus. naturale,in quo nulla eft prohibitio, ne pofsint fufeipere non audeo, & periculofiffimara eífe in foro con 
ultimie voluntates committi alieno arbitrio • quin id de jure feienti 

fo 

concefsum eft in cap, Cum. tibí iz. de í^ítw.Quapropter id 
prajíen.tiarum nulla eft juris refiftentia,& fufficiet prasferi-
ptso ordinaria . 

Haecfententia inftgniíTitm viri admíttenda eft, quia non 
io lum in prasfentiarum abeft juris refií\eiitia,ied eft aífiften-

ae arbitror. Ducor,nam in his difpofitionibus intefta
torum , quod magis difponitur, eft puré fpirituale, nempe 
funus,'fepultura facra, aíTociatio, Clericorum,Defundo-
rum Qfficia, MiíTse quamplurimaB,quae ut dicendae funt de 
J ^ w m , a u t d i e i , in quibus Orationibus , autColledis , 
ut puréfpiritualibus, nequit fe intromitterc íudex íkcu-» 

lar is , 
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laris, ex cap- Dtcernimus z. de ludic- ubi cummuniter D o 
l o r e s , cap. Tuam 3 . de ordin.cognit, cap.Ut inqutfitionis 18. 
tf.ProhibemiiT, de hxre tk . in 6 . íuntque óptima jura de jure 
Regio, 6 " 6 7 . tit .6 .p.i.Carpiodeexequut.tefiamMb-i-
cap.6. nu. 5. Duarenus/¿¿>.i. ¿¡» J^rrr. Ecc le j i a Minift . l ib.i . 
cap. 5.6" 6 Villaroel. Goviern. Eccle/taft. tcm. 1 . quaft. 1 . 
«rr. 1 2 . quare laici Judices non poíTunt fe intromittere 
in difpofitionibvís inteftati. Caeterúmiicét poft hsec, quae 
principalia funt, adfint alia legata , quae non puré fint ipl-
ritualia , veluti elecmotynse aliqua;, aut alias difpofitiones, 
in quibus ex prscvcnnone poíílt Judex laicas cognofcere; 
attamen h x dirpofitiones pendent á difpoíitione principali 
puré fpiricuali, tanquam infeparabiles : quapropter ne-
quit Judex laicus de eís cognofcere, cap. Quanto 3 . de l u d í 
a i s , Clement. Dtfpendiofam, de iudiciis. Ec quae de jure 
Patronatus fcripfere G a r d a B e n e f i c i i s ^ . p. cap.g.Lottc-
rius de re benefic.Ub.z. quceft^. per totum. Pereyra de M a m 
Regia, 2 . par. cap. z9.per tot. Et confirmo difcurfum, nam 
íi Judex Ecclefiaíiicus cognofcat de exequcndis legatis piis, 
tum poteíl cognofcere de exequtione legatorum profano-
rum, de quo neqult cognofcere in meliori fententia . E t 
ratio eft, nam funt individua á prima cognitioncm piorum, 
ut tenent Barbofa cap. S i heredes , de teftament. num. 4. 
Cevallos de las fuerzas , quaft. 2 3 . num. 8 . verf* Vclref-
pondetur. Cañillo d iB.cap. 6 . num. 1 0 . Ergo limiliter di-
cendum eft in fpecie ; Index enim Ecclefiaílicus efl: compe
ten s ad difponendum ab inteílato de rebus iftis fpiritualibus 
puré, & non laicus . Ergo i píe folus erit com peten s ad dif
ponendum de illis legatis piis , in quibus habet praeventio-
nem laicus , cúm infeparabilicer dependeant á prima 
difpofitione , quam alter nequic faceré, niíi ludex Eccle
fiaílicus . 

Ca3terüm3íi fcparabilia cenfean'.ur baec pia legata, fi pre
ven i at laicus, folum de his difponerc poífet \ nam ut con-
fiderat Cnrpio^. cap.d. a num.$. legata pia diftinguntur á 
rebus puré fpiritualibus : quapropter funtmixti fori, & de 
eis cognofcit índex laicus, non tamen de puré fpirituali
bus: afthoc eft máximum inconveniens, nec fufficienter 
funeri, fepuitnrse 5 & Miflls pro anima dcfundi dicendis 
confulitur,quin opus imperfeíliífimum relinquit. Ergo di-
cendum, ludicemj laicum non habere ad práeventióiíem 
hanc facultatem difpnnendi de inteftatis; non enim in jure 
concederé debemus facultatem ad a£lum imperfeftum , & 
ridiculum, prout fieret fi relido funere, Miíl1s,& aliis fpiri
tualibus ,difponeretur tantum de a l ¡quibus legatis piis, re-
rr.ittendo caufam intellati IudiciEcclefiaftico,ut aliam par
tera puré fpiritualem conficeret. 

Rurfus probatur ex prsfumpta volúntate defunfti; nam 
ut conhderat Luca d.difc.z^. de teftament. num.-j. qui Chri-
fhané vixit, vuit haspiasdiípofitioncs,^ fuífragia fieri pro 
a n i m a & fi morte prseventus non difpofuerit, reílé prgfu-
mitur velle fieri ab Epifcopo, tanquam á patre fpirituali; 
qui enimrexitinvita animara fuanu meliüs pofteá pro 
ea profpiciet: quapropter ex volúntate defundli ab inteílato 
ludex Ecclefiafticus cenfendus eft non folúm ludex, fed 
commiífarius da tus á defundo ad hanc difpofitioncm ab in
teílato ; fed quando eíl commiííarius datus,nequit alius In
dex fe intromittere ad hanc caufam/.^. Taur i J .6 . t i t . ^ . ¡ib. 
5. Recopfl. Ergo nec in his inteflatis ludex laicus poterit fe 
intromittere per prasventionem. 

Prasterea, quod in legatis piis fit Index ad praeventionem 
laica poteílas, non ita eíl certumfunt enim aliqui exiíli-
mantes, cognitionem eorum folúm ad Ecclefiaílicum com
peteré , ex cap. T u a nos 3 . cap. Si hceredes 6. c.loannes jy.de 
teftament. Gloífa , Sylveíler, & alii apud Martam d.l-par. 
cap.xo. mm.iz .JSpinode teftament.gloff.zZ. num.4$. Bona-
c'ma de contraéíibus , difp. 3 . qu<ef t . i%.punB. \ .§ . io . num.x. 
Diana $ .p. t r a ó l . i . refolut. 9 0 . Quaequidemdodrina, licét 
communiter reprobetur ; attamen femper eíl admittenda , 
quando legata ifta funt ípiritualia, ut bené explicat C a -
ü 'úlodiff . cap.6. «ttw.9. aut cum puré fpiritualibus commi-
fcentur. Sed in praefentiarum , aut funt ut piurimüm ípi
ritualia puré - quia in haereditatibus pauperum ad alia le
gata pia, & mixta pervenitur; aut fi di ves fuerit haeredi-
tasjcum puré fpiritualibus permifcentur. Ergo nuil o modo 
Index fecularis valet difponere de inteílatis, etiam per pr̂ .-
ventionem. 

Porfus nec Princeps fecularis, nec poteílas laicalis po
teíl fe intromittere in his aclibus, quibus Eccleíia jan) for-
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mam praefcripfít, & decrevit quomodofint facicndi5& qui
bus ritibus, prout jara dedit in funeribus, in fepulturis, in 
Miífis, 6c deprecationibus, & aliis fuíFragiis defuníiorum, 
dequibus jamfupradiximus , & cogcrunt Beliarminus de 
Purgator. l i b . i . cap.19. Durantkisde R i f . Eccleftce, / ¿ 6 . 2 3 . 
Samuel de[epult. t raf l .z . difput.z.per tot. Indecentiffimum 
enim fuiffet, ut pro arbitrio ludex faecularis in his difpofi-
tionibus aut adderet, auttolleret, licét non in forma , 
faltem in quantitate, & modo, in ílipendiis, & eleemofy-
nis, quae Clericis conceduntur, in certa,in pulfandis cam-
panis, & aliis, quas communiter in inteflatis difponunmr; 
hoc enim claré fuam poteílatem excedit. Ergo faecularis In
dex, nec per praeventionem poterit difponere de his inte
ílatis . 

Sed dices, haec omnia difponunt ipfimet teílatores in fub 6 7 
teflamento, & commiífarii, fi ad id fuerint ab eis defigna-
ti , quamvis laici fint; &dantmodumcirca fuñera, Mif-
fas, & alia pia legata, favore animarum: Ergo etiam id po-
terunt difponere Indices fasculares, quando laici inteítati 
decefserint. Confequentia probatur , nam laici teftátores, 
& commifsarii funt incapaces alicujus juris fpiritualis,ut te
nent communiter D D . in d.cap.z.de judiciis^cap.Caufam 7 , 
depr<efcript. c.MajJana 5 6 . de elefí. Ergo fi laicus in fuo te-
ílamento poteíl difponere de his caufis pro fuá anima,etiam 
fi íudex laicus fit ejufdem juris incapax; poterit favore ani-
maedefuníliintellati ipfam difpofitionem faceré; quia fa
vore animae eandem capacitatem debet habere, prout idem 
teílator laicus. 

Sed tamen refpondetur, difparitatem facilcra efse; nam 6 S 
Ecclcfia idconceífit teílatoribus, & quibufcunque Fideli-
bus, ut difponerent pro fuá anima quidquid fibi placuerit, 
ex fuíFragiis, & tribus abipfa praefcriptis , dummodo de 
eorum forma nihii detraherent, aut adderent; íed eligant 
modum, prout eorum fuerit voluntas, ut patee ex allega-
tis juribus de teftament. num. 6 5 . idque obfervare praedpi-
tnreap. Vltima voluntas 4 . cap. Q u i oblationes 9 . cap. Q u i 
oblationes 1 0 . 1 i .quaft.z. Clement. Q i ú a contingit de Relig, 
dom. quapropter etiamíi laici fint, pofsunt difponere ad li-
bitum circa illa, etiamíi fint puré fpirituilia , quia funt ab 
ea fa¿li capaces, prout poteíl faceré Ecclefia, feu i píe Pon-
tifex. Glofsa in cap. Rene quidem, ^6.d i f t iné .verbo Laico-
Covarruv. i np ra f i . c ap . ^ i . num.4. Garda.de Nohilit.glojf. 
1 . a num.zl - Balboa in cap.Decernimus, de ludic. num. 1 4 7 . 
Navarras?» man.cap.zj . num.6. Aufrerius de Poteft.fcecul. 
regula 4 . Diana r. p. t r aé l . z . refol. n z . i n p r i n c i p . Quaequi-
dem poteílas, & facultas concefsa non efl ludid bus faecu-
laribus, ut poíTint difponere in his inteílatis, nec eíl aliquis 
textus canonicus, qui id concedac. Caeterüm aliud eíl dif
ponere de rebus propriis circa fpiritualia facienda in bonum 
íuae animas; aliud vero ex poteílate íudicis laical is difpone
re circa fpiritualia de rebus alienis. Primumenim quilibet 
Fideli conceefsum eíl ex jure ipfo naturae,& religiofa pieta-
te. Secundum vero nulío modoadmittendum,propter illius 
incapacitatem. Tum quia favore animae defundli debet fie
ri á ludice Ecclefiaílico. 

E x his fundamenta contraria dilabuntur. Nec obílat prt- 6Q 
mura , quia licet piae caufae fint mixti fori, non vero fpiri
tualia, & cura quae fpiritualibus permifcentur. Ad fecun-
dumdicendum , quod hasc non eíl pura exequucio, feddif-
pofitio facienda per ludicem, quae non fuit f a á a á defunáo 
morte praevento. Ad tertium, dicendum , ludicem fecula-
rera efse incapacem decernendi circa fpiritualia; & licét in 
aliquibus cafibuscognofcat de caufis fpiritualibus, in ali-
quorum fententia; attamen eft rantüm quando cognitio 
eft de fado, non vero de aliquo jure illius. De quo Barbofa 
i n l . T i t i a , ff'.folut.matrim. num.zz. concluf. 2 . Barbofa d i 
Offic Epi fcopi , ¿.p. allegat.Sq. num. 3 1 . Tondutus de Pr<e~ 
ventione.p.z c a p z z . a n u . y . Balboa in di&. cap. Decernimus 
¿ n u m . 1 3 6 . &hoc modo tantum de fado cognofeunt de 
decimis. Rúho ixub ip roxhne nu. 1 4 4 . Moncta de Decimis 
cap.S q . j .num.i . i& $. Nec de matrimonio valet cognofce
re , nifí tantum de fado, ut eleganter docet Bafilius de 
Matrimon. l ib . j . cap .z . num. i . U i a n a d i f f . i . p . t r a c ? . 2. re
folut. r 2 7 . Nec ultimum fundamentum eft alicujus ponde-
ris , nam ut conílat, in his difpofitionibus inteftatorum 
difpofitio principaliter verfatur circa puré fpiritualia & 
in bonum animas puré fpirituale. Quapropter non audeo 
admittere contrariara fentcntiam : itaquehanc confuetr-
dinem admittunt in ludicibusEcclefiafticisLuca d . d i f c . i ^ 

L 3 Ni-
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4n p / i ; v ..r • , , r . non fecenc tcítamentum, tune hasredesconlangainei traní-
7 £ f ^ d,í(?mrr Um ^uota P f ^ b?norum facien- verí"ales PO'^-nr cogí ad expendendum tocum quintum 4 fe-

í i i ! f>C P'a ̂ ^ f ^ ' n t e f t a r o r u m ? E t de jure comrnu- cus fi fuiííenc deícendentes. Ergo in p r ^ n ü a r u m íimiliter 

S P ^ ^ ^ ^ 1 0 ^ ' necexpenaendum, mfi modicuai tur m caíw (peciali, nempe quando commiflarius non fecerit 
& u m T qUanr,CatlS b T / f m A ^ T 1 5 defLU]ai ^ a ^ e n t ^ i attamen nihil imPedit,utlexiIla trahatur ad 
v o f e r ^ ' ' defuna^ Habuit quando vi - fimilescafus, /. No^pofunt. i i . l . Mam ut i X-ff.de legibul 
^ : .! 5pVe r ' ; ? ^ rneranr0rnl1 ? ^e|rb0"v Um 5 0 fuennC Sienim commiifariusnon fecit ceílamciKumVreaéinteíla' 
€x t,tu o EccIeíla(bcorum; ü ucjitdefun¿|is pauper, aut tus defunilus moritur, pmut quando ablque teílamento 
^veS? . Si quisfepulchrum rz.S> . ^ . f . ^ i ? ^ ^ / ^ ^ / ^ . & commiíTario deceíferic. Er¿o nulia da?«r dSren t ia uí 
Erdeclaravit Sacra Congregatio Lp. coporum in monte lex illa ad nodrum caíuoi non trahatur. Tellus r / d l 26 n 
Pelqfío , Man ! ÍSX • refert Michael Julbnianus in Ad~ 3. Rojas defuefef ab inteft. cap^.n. z4. Parladorius 
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dit.adNov d-z.p. comment. iz$.num. i.'quiin numeris fe-
qnentibusaliqua obrcrvanda proponit, nempe ut has dif-
pofitionesfiant inferipeura, ut femper de eis conftet, ¿c 
r a t i o c i n i u m Vifitatori pr.-rlcetur, necadáver adeffeaum 
ex igend i inrepultum remaneat , nec occaüone cautionis 
p r ^ í t a n d s . Tertio, ut omnia applicentur funeris exoenfis, 
ce lebrac iODi Mifsarum, & pauperum ípbventioni ,Vecun-
clum conjeduram veriíimilem ipíbrum defun¿1orum , at
ienta devotione, de inclinatione, quam viventes oftende-
bant, Q u a r t ó , quod HÍEC diCpoíicio fíat cum confílio hsre-
d u m , & cum eQrumfatisfii£lioneexequutíoni mandetur . 
Quintó, ut Ordinarii non procedant cum rigore contra he
redes pro íblutione, nifi in caíü moras culpabilis \ vel íi ipfi 
heredes conrradicerent; quia tune compelli poísunt per 
ccníuras ad fubíidium praMtandum ? ' ' ; r ' 

Se^td, ut Ordinarii ifti fint ubiinteftati mormi funt , 
non vero Ordinarius loci ubi adfunt bona hsereditaria . Se-
ptimó,quod ex hac diítributione nihil Ordinarii percipiant, 
nec corum officiales,etiam rationequartae canónica?. 0 ¿ \ a -
v o , ne haecdifrribucio fíat nifi aere alieno íbluto , exceptis 
funens expenfís necefsar iis . Nono, & den ¡que magnoperé 
c^bent curare Ordinarii , ne faciant in fimili diftributione 
magnos fumptus, prout in quibufdam partibus fecerunt 
LraEÍules,quod impium,& deteftabdeeít,ut late profequitur 
Cardmabs de Luca d. d i f cz^a n.%. Nicolius d M . z . tít. 1 o> 
num. 16•verf. quod autem, 

Hinc difeutiendum, an in noítra Caftella totum quin-
fum expendendum fit, quando Ordinarius inteftati difpo-
litionem fecerit r Ec abíbluté affirmant aliqui D D . non 
totum effe expendendum , fi vé haeredes fint neceíTarü , five 
non; led quod neceiTarium fuerit fecundum quantitateni 

26. $.x.(in 1 
ín hac difficuítate recurrendum eñ ad ea, qux diximus 7$ 

íupra , amm. 4 1 . i\hi de cornmiífario loquentes tradavi-
mus , an totum quintum expenderé poiljt ? Quapropter af-
í e ro , Crdinarium facientem difpoütionem inteftati, quan-
do tunt tani^m collaterales coníanguinei, pofse integrum 
quintum expenderé, idque ex volúntate prasfumpta eeítato-
ris a Ir ge mterpretata. Si veró inteftatus deícendentes relí-
querit, idem abíbluté dicenJum cenfeo , nifi quando ali-
ter ratio petierit, & humanitas; non enim in ditiffima 
bsredítate totum quintum expendendum eft 5 procedendo 
ad exceísum , ne quando funt plures deícendentes, ipfi pau-
peres relinquerentur, fed totum Ordinarii arbitrio eft re-
inqucndum . Quod fimiliter eíi dicendum, quando infans 

decedit, qui ílitFragiis non indiget; aut quando in le pe en-
nio, neceulpis, nec malitia fuerit irretitus, nifi malitia 
íuppieret aeratem , ut bené confiderat Parladorius d. differ, 
z6. $ . 1 . a n.^. <& ¿1., 

Sed quid dicendum quando teíbtor condidlt teftamentum 7 J 
yerum nec ad expenías funer¡s,nec quoad ciusanimg expia-
tionem aliquid fuerit locutus? E t in hac difquifitioncduo 
lunt quasrenda . Pr¡muín,quas quantitasíit expendenda pro 
anima P ite afserendum dico,totum quintum efse expenden-
autWjíi haeredes nominati fuerjnt coníanguinei collaterales, 
aut extranei; fi vero necefsarii, utpote defeendentes, auc 
alcendentes , abfoluté loqucndo, totum quintum , nifi aliud 
petient ratio , fecundum qualitatem perfons, & bonorum 
expendendum erit. Angulo in d. 11 ¡.glcf^. n-l-

Quoad fecundum major erit difficukas'au tune Judex fe 76 
poílit intronmtere, prout quando dcfundtus moreretur ab 

e S u n orolnim ' F Z T ™ ^intum? neceírf ]Q e*P^- ^ ab inteftato decedit defundus, fe intromktit ad haícdif-
^1 cu.m pro anima, loquuur conditionaluer , & in certo, pofitiqnem exconfuetudine,firniliter fi omiíerit teltaro-te-
& iumtato cafu , nempe quando commiíTarius fuerit datus, ftamentum faciendo, ut de confuetudine 1 
&ie í lamentumnonege i ¡ t ; quaequidem adalioscaíus ex- Vela ^ r í . 3 . « ^ ^ c o n i ^ t u c a n e 5 / . í . / / . ^ / ^ ^ 

S S ü n r / ^ ; ^ ^ " " ^ula(JÍm;?tu^P!:oducif , ^ a , ^ ^ teneo, nam quando funt 77 
cít.Ctum, l.AgecumGemtmano.cnm i i m i W ^ s C . de tran- haeredes nommati á teíratore , & certi a l eos nertinet hsc 

R r a v l í ^ r e d e f U / ^ ^ T ^ ' c ^ 0 ' ^ÍT^ ^ 0 f i t Í Q ^ fi ^ i d 'po S t tune 
Taí f ^ ^ ^ T t f 1 'A 1 • $RSL.REM^'DE LE- Ordmarius eos cogeré ad implenda h^c nea'íTaria ad fu-
fe t de e i ^ v T n t f f \ ' áQC^* ' nec "eris e / P e ^ ^ . & alia pia pro anima defundi,ut eft textus 
dum o m l i m i 1 1 " ^ ? , t(?tUR13TtUm n 0 n í r t . exP?dcn- exprefsus m . ^ . Si hiedes 6. de teftam. cap.^dc fepuk. I n . 
dumproan ma, íed illud quod fuent n.ceífanum fecun- tit.xo.p*. Parladorius./. diffhem z6. $ x num i Sp inoL 

regionis , Demque jure commum ídem tenent trariis, c a j u ^ 9 .num. j8. Ergo minimé poterit Judex fe 
u u . quando m aliqua regione fuiííet confue^udo exigendi 
quaaam ad hanc dillribunoncm, ut tenent Nicolius íi/i. 16. 
verj. h t quandceffet. Michad Juítinianus ubi pro ximé* n.z. 
Ergo ídem cft dicendum in nodra Caficlla , Ücét aliqua fit 
^oníuetudQ expendendi quintum ab Ordinaviis. Gómez in 
1.16. T a u n , num.z Cafiillus ^ w . ? KngvXp de Meliomt,in 
|.r 3. m,6.giojfA. num,$. García de Expenf. cap-.. 8. num. 2. 

intromittere ad faciendam hanc diftributionem, fed tantiim 
ad cogendos heredes, fi eam facere,& adimplere renuerint. 
peinde confuetudo introduda , ut inreftatis defun¿lis fe 
Intro.mittat Judex , onerofa h^redibus, quibusde jure 
competit faceré, & adimplere hanc piam dilpoímonem : 
nec enim excederé vaíec aíium diftindum cafmn , cum iuri 
opponatur, ut per Baldum in Autb. Siquas ruinas, C9d.de 

ñ í T » l . t t ó ^ ^ , f , ^ ^ • , A C f " h ¥ - M o l i n a A J V ^ . f l ^ í . . i . l b , i a u n , a n u m , z . l \ z t \ t á u s m l . \ i . t t t . 6 J t b . % . ^ z l Valcnzuela conf.8. <} num.z ? ¿ccon íz i an -> ,9 . 
num^z. m ^ o i n l ^ 3. ^ 4. ñas r ^ . i 36. Ergo minimé e r e x ^ i ^ 
Altam.rano ^ Vifit. verbo Etiam teftamentum.n. 59.Vald.es aliosdiftindos cafus. E t c L b r m a ^ r i S m a u ; 
X í n '^ ifea poti^ affiftentiatn, ^ 
^ T e T v t r ^ ^ nempe fi T t L u f ^ e d e T n o m f ^ 

e l ft d t ^ 5 t l »c f n ^ totum quintutnex.genaum non pen as , & alia pia pro anima, quando ipfisinfdrunsmihil 
Gua\ititatem ^bnn ' qUOd " ^ ^ ™ n á * m ^ ^ dilpoíuit: quamobrem c\\m in ípede ifta hered s ha 
2on í d i ^ m TP"V qUa ! t a f " L P ^ 1 0 " ? ' / ' iegl0rn¿ Jurisaffií^ntiam, & Infimul pro eis ftet voluntas te, 
a m ^ f ^ r ^ v e ^ f ? ^ 14- §f ^ ^ é ; ^ Rchg:of.& flatoris inde eft, ut coníuetudo illam abfque fufficienti r a . 

t u mum eft exrend?níUm tranrveríales h f h m r m ' tocum tl0n5 relinquatur,nec extendí poffit ad hunc cafu. BeilonuS 
quintum eít expendendum, DiiQimtur decifione textus c o n f i a «.S.SoIorzano in v d t . lib.z. c z y verf, l a r -rero 
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0¿lavianus ¿̂'Í"'/- Pedemont. 19. Valcnzuela conf. 166. a 
num-Z^. FlaminiusMarchetusdcfepult. tit . 38. a nu. 88. 
E r g o i n praefenti Judex ordinarius nequibit fe introducere 
ad hanc d i f p o í k i o n c m , diftribudonem fadendam , fed 
fiet ab haeredibus; & íi renuerint, auc non bené fíat, á Ju-
dice cogentui* , & punientur, ut eíl textus in d.cap. S i h<s-
redes, & cum Gregorio tenet Spino d.ghjf.z. m-sq. citat. 
n.$z. i n f in . 

G A P U T V I L 

De fepulturis Eccleñaílicis, & earum 
difíerentia . 

A R 1 U M . 

Inter debita na tur a!i a hominis efi fepultura . Statutum in 
contrarium non valet . Quoties teflator ¡egatis f u á 
bona exhaur ia t , excepta videtur fepultu. a y <&funus, 
n u m i . 

Ánaxagoras reprehenditur contsmnens fepulturam , & bar
bare loquutus eji) n.z. 

Ut mortui[epeliantur, ad Magiftratuum curampertinet^ma-
x i w é temporepeftis, « .3 . 

Aliquando defunilum[epelire^ caditfubpracepto^quando non 
futjfet alius , qui fepelirct y<&tupojfesfaceré abjque in~ 
commodo, «.4 

Vmnium fui t cura mortuorwn , pracipue Chriftianomm . 
Bona^ quee ex fepultura [ ac ra proveniunt , refemntur, 
num.$. 

De var i i s nominihas fepuhur¿e ibi rccenjitis, & explicatis , 
num.€. 

I n prtf fentiamm agendum de fepuitura^ut de loco, ubi defun-
i ius efi fepehendus , « . 7 . 

Sepultura alia efipura^alia religiofa:&explicatur, n. 8. 
Agendum efi de fepultura Relfgiofa, prout E c c k f i a Catholi-

ca adtnit t i t , «.9. 
Sepultura definitur^éf ejus diffinitio explicatur , n .xo. 
Sepultura alicefunt communes^alioeprivattt. De communibus 

apud Romanasen. 1 1 . 
Eccleftahabet communes fepulturas , 6" quee i f l a fint, « .12 . 

Vr tva t a fepulchra^aut familiar i a funt,aut hereditaria : 
q u a fint i f t a , expl ica tur /^ quomodo litteris fecerne-

hantur , « .13 . 
Sepultura Ecckfiaf i ica quomodo p r i v a t a , 6' propria fieri 

pojjit, dijficilé efi oftendere . Sepultura nequit ven di , 
ficut etiam intergenti lesfaéiarel igiofa non vendebatur , 
«« .14 . 

Sepultura ext ra Ecdefiam ad fepeliendos Infideles vendí 
valet , « 1 5 . 

Qí iodidem efi dicendum , quando té r ra venditur , «rf 
fepeliendum Chriftianum , ^«i nequit fepeliri in loco f a -
cro , K.I 6. 

rt« Z ' Í ? » ^ ; poffitf pul tura f jera ? Pr ima f jntentia negat, 
17. 

Secunda d i c i t , vendipoffe quoadufifm\, n . í t . -
T e n i a idem affirmat quoad t e r ram, femota confecrations , 

»«. 19. 
Dijficultas confiflit in fegregatione fpintualitatis ab aliquo 

temporali fepultura, « í w ^ / i . J / i^z» ^ c a « í , 
r a tiene materia vendí poffe , 20. ít'rf WÔ K/ z/?? 
reiieitur , nu. z i . Cautela quomodo calix vendí valet, 
ibid-

Alteri afierunt , ratione tifus vendí valere fepulturam , 
quatenus da tur , 6" quatenus adeft obligatio, ibidem 
alíquis fepeliatur, nifi emens / ü ejus f a m i l i a , aut here
des , » 22. 

Sedratio ufus reiieitur, 23. admit t i tur , quatenus 
efi obligatio Ecclefice alium ibidem non inferendi , 
«MW.24. 

íífó Doétorum ajferunt ^ pretium fufeipi poffe ratione ¡o-
ci honorabilioris , 6" / c z í t ' ^ z fepulturam , 25 . 
wo« admittit Suarcz , n.z6. Sedprobabiliter defendun-
t u r , ¿¿ií/. 

Modus fecurus e f i , ut pretium pro fepultura recipiatur per 
tnodum eleemofynce^ad F a b r í c a m ¡ v e l a d fuftentationem 
Clericorum>& cum autboritate Prtflatiy utprcecipltur i n 
hoc Atcbiepifcopatu j «.2 7. 

JazodeCaufs P i i s T o m . I L 

An qui habetfepulturamprivatam) &propriam,poJfft aUis 
venderé ? JBí refpondetur ajfirmative ¡ fed cum cautela^ 
dequaibi., n.28. 

Sepultura cum univerfitate bonorum vendí valet ¡Jicut jufpa-
tronatus^n.z^. 

An fepultura cedí valeat ? P r ima fententia negat , ^ « f 
«ÍC círfi -ü^/fí jttJ- patronatus líbertorum , »« . 30. í f -
cunda fementia affirmat, quiajus fepulchri efi v e n d í -
b i le )» 31 . 

I n hoc dubío tres cafas funt contemplandi. P r i m u s , quando 
j u s fepulchri efifimplex : fecundas, quando fepulchrum 
fuerit htereditarium: ter t ius , quandofueritfamiliare. 
Quoad pr imam j a s fepulchri pretio efi cefiibile probabili-
ter^n.^z. 

F i t infiantia. Exequutio nequit fieri in jure fepulchr i , «í^afé 
^ perfona in feparab i l i , « .33 . 

Refpondetur, quodjus fepulchri efi feparabile a perfona , 
/¿•MÍ jwx patronatus 5 z» exequutio , 
m/w.34. 

J í í f fepulchri liberaliter potefi ced i j cu t grat is in b a r edí ta te 
aut legato relínqui, n. 35. 

E x p l i c a t u r textus in l .Quiaproinde 41 .$ . i . f f . ad T r e b e l l . 
^iftíí B.Olea , « . 3 6 . 

J « j ü i fepulchri tranfeat a d fideicommijfarium univerfa-
k m } Aliqui negant, «/¿i affirmant . Expl ica tur D. 
Olea , « .37 . 

já/iíÉT refpondetur in fpecie , « . 3 8 -
Exp l i ca tu r lex S iqu i s 33. íF.dc Re l lg . & fum^tib. fnner. 

¿¿»¿^. 
(¿uando bona confifeantur , jf«i- fepulchri non tranfit a d 

F i fcum , //" h¿ereditarium efi , p r f extinguitur , í # 
yufpatronatus ; fed tranfit a d F i fcum Ecclcfiafiicum , 

39. 
Quando f ipulchrum efi hcereditarium, an cedipojfit ? Ncgan-

dum videtur . Ponitur ra t io , « .40 . 
Sed admittitur contrarium . l ax fepulchri hareditarium 

potefi legar i ¡ non tamen per titulum univerfalem , 
tí^ haredem, w / / » ^ r í í , w / /» íoí£t h e r e d í 

tate . lus fepulchri potefi psrmutari , ^ quomodo ? 
nu .q i . 

Quando fepulchrum efi f a m i l í a r e , rf» r ^ i /JO^Í ? Affirmat 
Olea , « .42 . 

arguitur. Fami l i a r i a fepulchra folüm adpofteros , 
t t familiares concedan tu r . ^ « o i infi i tuítur pro fami l ia 
&pofieris , nequi t cedi ad extráñeos ¡ficut in majoratu, 
qui folüm immedíate creditur . Majoratus nequit cedi i n 
pr<ejudicium vocatorum. Deficiente fami l i a j u s fepulchri 
redít ad Ecc le f i am^n .^ . 

I n fepulchro fami l i a r í j u s , 6" commoditas perfona pof-
fejforis reéle ceditur , « / commoditas majoratus , 
7m».44. 

4/* totum j u s fepulchri famil iar is nequit ex tranco ce~ 
d i , «f-c i« meliort fententia ad illum transferri per 
haredis infiltutianem . Aft potefi cedi in quolibet de 

f a m i l i a , num .45. F i t infiantia, & refpcndetur m * 
mer.^6. 

An quando pro tertio jus fepulchri ceditur, ««f venditur 
debenturgabclla ? Quando E c c k f i a vendi t , 6" / w i / i -
\ e rCle r i cus , gabellanon debetur . Prcdi t quando l a i 
cas poffeffor fepuichr i pretio cedit , « « Í w ^ f ? 
fententia negat deberi, n .q j . 

Secunda fententia tenet contrarium . , p w 
moditate proveniente a re facra , ?^t7/tí ^ ^ í « r 
»M. 48* 

Sed admittitur , 6" defenditur pr ima fententia . HA; or-
namentis , 6 ' vefiibus facris , ^¿«tífo «o« 
/ « « í f ac r a t a , gabella non debetur. J» qualibet can-
f a , ubi pietas minui tur , & religió, gabella non debe-
tur , / c w f 6" za concernentibus ad caufam publi-
c a m , « . 4 9 -

An jus fepulchri tranfeat ad fitccefforem majoratus ? Affir-* 
mandum vide tur ,» . 50. 

Difiinciioues f pulchri bareditarii,autfamiliaris,referuntur 
<& ibi refpondent D D . n .51 . 

Expl ica tu r htec doéírina . S i majoratum aliquis infiituerit 
ubi adefijus fepulchri h a r e d í t a r n tranfit a d fue cefl oran 
etiamfi non fit bares , n <¡z, 5 

Sí fepulchrum fuerit f ami l í a re , videtur etiam cum bo-
m tranfire , 55- fepulchri f ami l í a re ta* 

L 4 A'ítf/-
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Sed contrarium ahfóluté defenditur , & refohitur ex
t inguí j u s jepulchri s & rediré ad Eccíefiam , nu~ 
mer.54. 

SKh . s fepuíchr ie f i indepcndens^coharent tabmorum , tune 
yséíeprocedunt difim&iones Doólorum ^n-s^. 

Nter ea debita, quae homini ná tura i i tep debentur,efl: fe 

S a n ñ o r u m , quibus d ica t s í lmt Ecclefias, feu coemetería , 
ad iuvemur , &;cum!Miff i s ibidem celebrandis; t ú m ob 
mericum propcer deyotionem e % e n d § fepulturam ibidem, 
Soto in ^ .d i j i i n^ .^ s -qu^ j í . z . an^ . M e d i a s de Sepidtur. m 

p r a f a t . a num.^.. L a v o r . d t i t .z. cap . i^ . a num. 4 0 . S. T h o -
m z s i n 4 . d i f t i nB . iya r t . 5 . qiutfi. 3 . Samuel de fcpultur. m 
Apparat.prtelud.Z.a num. J . ü r r « t i g o y t i de Ecclef. Cathed. 
cap. 1 7 . 7 7 . 2 4 . 

í l l u d Y e r a a n i m a d v e r t e n d i i m , promifeué vulgus fepul-
íx iku ras ur cadáver e j u s t u m ü l e t u r ^ & abfque miur ia turam variis n o m i n i b u s a p p e l l a í í e , nempe a!iquandodici-
uefcit. I d c e r t u m , m á x i m e n b r o a ie A M W n ^ n , , . . „ . e ^ , i ^ _ C„„ . - I_T-„JJ - - l . i TSA;' ^ ^ requiefeit. I d c e r t u m , m á x i m e in Joco a íe d e Ü i n a t o . U n -

de r e ñ é C o n fu! cus in /. Scriptus bares ^f f lde relig.&fumpt. 
/?¿«er. fie f c r i p f i t N a m m l U e r enim videtiir a d moxtuum 
pertinere heus , in qupn infertur , praffert/m j t i n eumlo.cum 
wfc ra tu r jn quem ipfe dejl inavit . Iraque quodlibet ftatutum 
JUHhmccontrar i imi; u r p q t e o p p o f í t u m naturali j u r i , ' m i -
m m e í u r t l n e b i t u r , n e c a ü q u a lex po i ldva , .(T. Sedagnatio-
mslnjtit. decapit. diminut. L a r a de Anmv.erf.!¡b. r . cap. z s . 
m m ^ L a v o r . d . t i t . z . e a p . 14. n u m . z z . Ofuld. W BonelL 
Ho.iX.comrnent.eap.%. lit 0. T u m etiam obcandem r a t í o -
nem , quo t i e í cunque teftator hasreditatem íl iam legatis ex-
n a u r i á t , ejus funus , & fepultura excepta YÍdetur:quaraol> 
rem ex legatis portio ad hoc debitum perfolvendum exc i -
pienda eft, ut o p t i m é defínivit Uip ianus in l . E t f i q u i s 14.$. 
Sed ^ f i r e s , f f de relig. & fuwpt. funer .Gzixvd de Expenf í s , 

tur Sepultura , Sepulchrum, vel Monumentum,Sarcopha-
g u m , CfKnotaphium , & Depofitum . Sed re vera í n t e r fe 
d i ü j n g u u n t u , , Sepultura enim eft Iqcus contrpavus in CCK-
rneterio fa f lus , i n quo corpus Ca tho l i c i conquiefeit . $e^ 
pulchrum Iqcmeft u b i o í r a h o m i n í s condlta funt , /. a . §. 
Sepulchrum^ff. derelig e([impt.funer. Monumentum verg 
eft , qnod memor ia fervandae caufa e x t i t i t , d l . z , § . MQmi-
m n t í ¿ m , l . Manumextum ^z . f f . ead.tit. S i tamen ineo o í í a , 
feu cadáver aiicujus recondatur , j a m monumentum non 
e í l , íed fepulchrum. Coemcterium dicitur locus deputatus 
a d í e p u l t u r a s , C lem. j . defepult. ubi Cardinal is q. 4 . depu-
tatur tamen per benediaionem ; veríirn ejus appellatione 
non continetur E c c l e f i a , cap. r de cmfecrat. E.cclejtayin 6 . 
& benedidio facienda eí l per Epifcopum . Cardinai is i n d, 
Clemente, q . j . \\t decifvim eft incap.penult. fin.deconfecr* 
E c c l e f i a . Barbofli de univerj-jur. ¡ib. 1. cap 9 . » . j . & n u - ' j , 

l . F u -1 r Anaxagoras comríunircJ ^prehcndi tyr fepui- Sarcophagum q u p q u e p r o í e p u l c h r o poni confuevit , /. F u 
r e n H h n f ^ f ^ 0 " ' ' CiUl CUm ^ ^ P ^ i moreretur, qnse- neris 3 j . f f J e r ehg& fumpt.funer. V e r ü revera á í a rcopha 
a c r i H i n t ^ T ma-,oi:es^i;s ^ ' P " 1 " z™™? u t f i q u i d ei go lapide marmqreo, vel fidili diftum e d , ¡n quo p r j m ü m 
f ^ t ; ' e0c fe r recur? I } e í P o n d i t : m M ^ # é 4e c o r p o r a d e f u n í b r n m c o n d i t a , intraquadraginradies, ex -
¿ \ l * f v T ' U f ¿ q U e m i m ad H m í tantudem ^ efi • U n - ceptis dentibus,abru.mebantur, /. L i b e r t i s A de A l i m e n t é 
C i r i o r 7 " n Urm/?ntemp & ejus rat5oncm P ^ ^ i t i t cib. kgat. meminit D.Auguftinusde Civi tate D e i j i b . i S c.5. 
r n ^ n n ? » ¥Jf-' ^U 'e ' t ' 4- q«ia tota ratio humationis ad Ca-nctaphium etiam eft monumentum ad memoriae a^ter. 
üer eíl P%rT¿ A? qUO ' eyap r {̂ ]tU 5 u 1] u s í "e n fu s fu- n i t a t e m , etfi oífa ibi non r e p e l í a n t e j v e r ú m quia religio. 
Ü s l ^ . r i a i ^ C m ícnbt!tuJr' L e o n c i l l u s ^ P n - fum5al¡quandq pro monumento fumitur. L a v a r , d. t i t . z . 
S n n r ^ t>íl ^ - í - « - 6 . Depofi tumdicitur capia in alto p o f i t a / i n qua 
A n . ^ r P l'.a" S.ed bad3fe 10íluutus cft cqrpora dcfimaorum condiuntur: qusedepofíta tqliuntur 
i inaxagoras 5 i e n t e n ü a qmppe ifta Sacris L i t t e r i s execrata l P i ó V . in B u l l a quae incipic Onamprimum ,KaIend .Aur i~ 

r ' J j ) 7 ^ lbl V l o iümin t ^ o r t k i n a fervorum fuonnn lis r 5 6 6 . A l i i í q u e e t i a m n o m i m b u s fepul türa nuncupatur 
S i c a s tmatthhu f riy/i H> M^ÍAM» n r ^ k n i - t i r . ._t.-J: r»_t i . * i . • •• _r_ f/erfj- vúlati l íbüs ca ' l i . É t ratione probatu/ , quia e x ' iní l in 
¿tu naturali impell imur ad mortuos fepeliendos: tum ex 
humanitate , & urgenti neceffitate, ne horrore , & pudore 
v iv i co r rumpan tu r ; Itaque Chaflaneus \\\Catalego g lor ia 
m i i n d i , z.p.'conjtderat.s. & Ambrofius i» r e ¿ . cap. i ' dixe-
run t , pnetermittere í epu l tu ram , be í l i aü t a t em efie. S . A n -
tonirius in Summa, 3 par. tit. 1 o. cap. 1 . 3 , S p i n o deteftam. 
g l o f z . nu. 3 . G a r c í a s de E.xpcnfis , cap. 8. num. 5. L a v o r . 
d i í l , tit. z . cap. iq. m i 6. J \ l e d i c i s ^ / f ^ / f « r , i np ra f a t . 4 
num.%. 

| k a enim Magiftratus m a g n o p e r é curare debent , ut c a -
daverafepeliancur, necadid aliquod exiftat í m p e d i m e n -
tum : tura ut debitum naturale perfolvatur: tum ob publi-
cam u t i í j t a t em 5 l.Suntperfona derelig. &fumpt.fun. 
quaprqpter tempere peílis id erit majoris curse eorum . L a 
vor, d- cap. $4. nu 24. Azor ius infi. Mor.z.p. ¡ib. 1 t .cap. j 3. 
q.S.verf. C a t e r á m , 

4 _ Al iquandq tamen inprascepto eft etiam particulares per-, 
lonas adftringenre defunaum fepelire . I d accidere valet , 
k i l ice tquando abíque fuo í n c o m m o d o qu i íque mortuum 
iepeiire p o t u i í l e t , & aÜus nonefifet^ui id ageret . E t ratio 
e l t , namopus iftud mifericordiae cadit in prsecepto, & 
contra pietatem C h r i í l i a n a m , & mifericordiam íuií'íet de-
funftum i n í e p u l t u r u m relinquere. Azorius d.q.yper m . L s L -
vor.Í/.C4/Í.Í4.??.XZ.Samuel defepul .pr^lud. i i .n .^ . l rmizo 'm 
Apparat. n.$. deproteflat 

I O m n i u m Nat ionum cura roaximafuií i n cadaveribus fe-
peiiendis. ,quando idololatríaeicaecitate tenebantur^verurn 
Chriftiafíi , quos divina l exper luf t rav i t , ómn ibus praefe-
r end i fun t , non fo lüm materaliter iá curantes ex publica 
utilitate y i v o r u m , l c d etiam pro bono animps ipfius defun-
&i . U n d e S . Antoninus ^ - 3 . ^ . t i t .xo. cap . i . §. 3.triplicem 
utilitatem iniepeliendis Chr i l l i an i s fc r ip í i t . P r i m a , nam 
ideo in lepulchris condiuntur , ut i l l i s profpedis , memo-
r i a m e q r ü m retineamus, & pro fepultis oremus, & fuífra-
p i a ojfferamus, quibus o p t i m é animae adjuvantur? ut ad 
coelum c o n í c e n d a n t . Secunda, quia in íepuíchr is requie-
feunt C h r i í l i a n i , utipde ad un ivc r í a l cm rciurredionem 
j jerveniant , c. Aurum 7 0 . 1 2 . q.z^ T e n i a . , in Ecc le r i í s ,& 
$MÚS Ccemeteriis fepeliuntur, ut interceffione iJiorum 

veluti Polyandrum , A r c a , T u r a u l u s , P y r a m i s , Maufo-
I s u m , Buftum , U r p a , Put iculus ,Dormirorium5Ergaftu-
Ium3 Sedes, Domus seterna, T h e í a u r u s , O r c i n u m , Con-? 
ditorium , Fer^ t rum • D e quorum explicatione agit Glofifa 
in LQuicunque, §. Idem ait.de infi-aff. D.Gonza lez in cap.z. 
defepuh.n.^. Tranzo in\Apparat.a n.z 5 . Med ié i sde fep td tu r , 
q . j .havot .d. t i t .z . cap.6 per.pt. Ur ru t igoy t id . cap . in .n . za . 
Parladqrius¿/i;/ftT.$^. • 

I n praprentiarum tamep dehisnominibus agendum non n 
eft nobis , nec de fepultura, quatenus aliquando fumitur 
pro officio ícpcl iendi , aut pro jure f epe l i end í ; íed t a n t ú m 
pro loco,ubi quis eft í epe l i endus , f i ve Í ! t t é r r a , í i v e a i i u d , 
i n quo quis í e p e l i u n t u r ^ . ^ o / í - » ^ i ^.de fepult .Lavor. diél. 
tit. cap.7, nu. 1. Bonacinadecontratt. difp. 3. q.zi .punff . 1 , 
nu.^. 

Sepultura enim i f t a , & fie fufeepta, duobusrnodis con- % 
fiderabatur a Confu l t i s , |iempe quando erat pura & profa
na , ve l religiofa ; dicebatur e n i m p u r a , feu prqfana, quze 
non erat deltinata ^d u í u m fac rum, in qua nec fiunt í an -
¿ l a , nec religiofa , t . i . § . f u r u s aufemlqcus, ff. deretig. 
fumpt. funer. Rel igiofa vero dicitur i l l a , in qua mqrtui fe
pel iendí grada inferuntur, §. Religiofumjnft. dsrer. d i v i f 
Itaque propter í a n a i t a t e m quandam á communi ufu fegre-
gabatur. IVIacrobiustó . 3 . Saturn. cap. 13. Becerra de ju r . 
Sacr. cap.s.nu.z. L a v o r . d.cap.-j. nu. 3 . Pichard.?;; Cüm 
nullus 6 Infi . de rer. divif. a ^ . j . D . G o n z a l e z i n c Aboknda 
1 3 . dejepuí t . « . 4 . 

D e his enim religiofis fcpulturis erit nofter f e rmo , non a 
quomodorebgiqfitas ifta apud Etnichos Jurilconfultos fu- ^ 
mebatur , íed prqut tenet Ecclef ia Ca tho l i ca , q u s e o p t i m é 
decrevi t i nul lum locum 3 aut í epu l tu r am eí íe rel igiofam, 
licet ibidem mortui inferantur , nifi locus fuerit ab Epifco-
po deltinatus, & abeo lacra t u s , cap. D u e f t a i z . i l . q . z . c . 
Abolenda 1 3 . de fepult. cap. A d hac ^.de Relig. domib. C a r -
dinahs tn Ciernent. Dudum.defepult Grat ianus difeept for. 
com. i . cap .no . pu.a. L a Vor. d. cap. j . n u . i S - Becerra d . c s . 
nu. 3 . " f / < - . i . 

Sepulturacommuniter definitur: E f t locus concavus in i q 
-hede/tafiieo ccemecrio f a f l ú s , in quo corpus Cmhohci con-
m ^ t . M e á k l s de fepui t.i.p.q.^. nu.z, Samuel de ¡cpul t . 



in Apparat, pr<elu'd. 7 . num.i. Sed tamen diffinitio iftadefe 
¿tuoía videtur ; nam ut i'iximus num. anteced. fermo no-
llereft de fepuitura Eccleííaflica, & ReUgiofa,quae nequit 
3]iquo modo fieri de Jure Canónico, nifi anchoritate Ep i -
fcopl, nec iufficiet, ut aliquo modo mortuns ibid. infera-
tur, q«odnonexplicatheecdefinido. Ergo definido haec 
eftdcfcíluoía, nec explicat fufíicienter natnram diffinid. 
Sed tamen admittenda eft, naturam enira omninó rei expri-
l í i i t , quia afferit fepeliendos elíe Fideles in Ccemeterio Ec-
c le/¡ají ico ; ubi authoritas Epiícopi íupponicur ad, defti-
nandum illum locum ad íepulturas Fidelium; nam cceme-
teriurn eft locus confecratus, & deftinatus ab Epifcopo , 
inquo Fidelium corpora íepeliuntur , Boetius Upodelm-
mumt.tit, de Immunit. Ecckfitf, num, 4 . Lavor. diéí, tit. z. 
cap. 6, num. i j . Barbota difi. ¡ib. 2 . cap. 9 . num. 1 . & 7 
Valleníisi/? Varatitl. ad tit. defepult jf-i-nu. 4 . Ergocüm 
diffinitio'dicat , in Ccemeterio Ecclefaftico, inde eft , ut 
fupponat hancauthoiicatem Epi ícopi , & deftinationem, 
ut fit fepuitura Ecclefiaílica, & confequenter eft vera íe-
pul turadi í f inino, utetiam diffinic noiler A l p h o n f u s / . 
tit.í^. par.1. Sylvefter verbo Sepidtura, num. 1. Hoílienfis 
adtit. defepult. num. i .Fuícus de Vifitat.¡ib. z . c. 2 5 . n. 2. 
Villalobos in Summa, 2 • par. traéí. 3 1 . difficult. 1 . num. x. 
Ant. Fabrichis Rud.Jur. Can. lib. 3 . tit. 5 . verf. 7 . Samuel 
deprtfüd. 7 . qui a num. 2 . illam diffinitioncm explicat , 
Lavor. i . ^ . 5 . « . 2 9 . 

11 Sepultura enim Ecclefiaílica induplici eft differentia , 
veí enim eft communis , aut propria, & privata. Quoad 
communem, apud Romanos publica erant loca, ubi cóm-
muniter cadavera fepclibantuc, in campo namque Mar-
tio viri prsclarifiinii'íepukuri funt, Str?.bo/i¿.5. nec aliter 
í iec alio modo jbidem aliquem recondere licebat abfque 
Senatusdecreto, tum etiam Pontificum , cümcampusil-
le facer fuifler;, Scnatores autem requirebantur, ut agno-
fcerent claritatem viri fepeliendi; Pontifíces vero , ne 
Sacra contamiiiarentur, Dio lib. 4 8 . de Marco Appio . 
Quod non íblüra viris clarilBmis concedebatur , íedetiam 
foeminis, ut legitur de Pompeii uxorc, &de T u l lia Cos-
laris filia , ut ícripfit Lucius Florius in epitom. 106. & de 
Syl iaPanfa , & Hirc ioepitome90.^119.Taci tus l ib . r3 . 
Annal. E t erant ad íepeliendum alia loca publica in Campo 
.Eíqhilí^ií^M^íMA-^. t7rA»t].:kAM .-u: » 

c 

De Faneribus, &c. Cap. V I L 1 6 9 

corpora í 
ibidem cadavera putrefecbant, Baronius in Not. adMarty-
rolog. fub 4. idus Febmar.y Lavor. late tit>z-cap.y a «.98. 
D.González in cap. 1, de fepu!. n 7. 

s a In Ecclefia verd Catholica fepulturse adfunt communes, 
ubi communiter omnes ad íepulturam trahuncur, & in eis 
quuibet liberé poceriteara cligere : ad id olim ccemeteria 
fueruntdeftinata, hodie veró Ecc lef i s , ubi communiter 
omnes inferuntur, ut dicam infrá, cuiquideni communi 
fepulturae adjungl poííunt aliqua loca deftinata ad fepelien-
dum aliquos aiicujas íbeietatis, auteontiaternitatis; quia 
refpcclu illorum communis icpultura dicitur, ut explicat 
Mediéis 1.par. q.4. a num.z. Barbóla diff. lib.z. cap.y. n.$. 
Rota z.par. recent, decif^o. n.'ñ. E t iterüm Barboía de of-
fic. Paroch. ^.prn- cap.i$. nu.6, L a y m . in Summajib.7,. tra-
flat.q.cap.iz.n.x. 

13 Eít etiam fepuitura privata, vcl propria,quara apud Ro
manos habebat unufquiíque in íuo fundo,/. r. ff.de Relg.& 
fumpt.fun.l Tumulus ff.familercifcund í. JEde facra de 
contrahend.empt. Livius//¿ 6. quod etiam obfervatumiapud 
Hebratos, prout erant publica fepulchra pcregrjnorum , 
Hierem. cap.z.verfi^Jib.^Regum^ap.z^.ScapudMatth. 
f^26. Haeeenim privata fepulchra, feu fepulturse, aut 
haereditarige funt, aut familiariac. Hereditarias enim pa-
tent íiberis utriufque íexus, aliifque hseredibus quibuícunv 
que, etiamfi ex minimaparte hseredesfint ex teftamento, 
vel ab inteftato. ídem conceííum eft iis bonorum poífelfo-
ribus, quibus fibertatis confervandas caufa bona adjeda 
fuiííent . Eft tamen obfervandum diferimen, ut filiis, 8c 
defcendentibüs jus í'epcliendi debeatur in lepulchro baeredi-
tario, etiam (i hasredes non íínf,alteri verum neceíTarió de-
bent efte ha-redes, /. Vel quod 6.1. Si quis f uis 3 3 , #." de Relig. 
<&Jumpt.fun- l-Quiaperinde 4 1 ad TrebelÚ.^.h autem, 
ff- de Fideicomm. Familiare vero fepulchrum eft, quod quis 
fibi, flimiliseque fuas conftituit , patebatque ómnibus de 
fuá familia, agnatonun non habita prsrogadvaj /. Familia* 

ria $. ff.de Relig. & fumpt.fun.l. lus S./. 1 ^.C.eod.tit.DQñ-
gnabantur , & hodie defígnantur fepulchra ifta ex inferi-
ptionibus: olim in haereditariis litterae ifta? ¡nferibebantur. 
H- M. H. S. id eft, Hoc monumentum heredes fequitur 
Explicarunt Afinius in d. I . Familiaria, Mediéis dift.i.par. 
qutffl-̂ . Molina de Primog-lib.z. cap.z .̂. num.^.O faúá. ad 
Donell. lib.^. cap.i.litt. X , BoíTius in Rom. Subterr. lib.z. c. 
2 6 . Lavor. diél.tit.z.cap.6. anum.31. D . González in cap.i. 
defepult. num. 7 . Barboía diél. cap z6.n. 1 3 . 6 " i » / . 1 5 . C . 
de Religa 6" fumptfun. » .2 . 

Sepultura vero Ecclefiaftica ea eft, quae neceíTarió apud r 4 
Cnrifticolas habenda eft in loco facro - Quomodo autem 
privata, & propria alicujus fieri poííit, difficultas eft; nam 
licet inter Romanos, Idolorum fervos , propriam fieri 
Iepulturam, interquam faciléeífet, dum in propriofun-
do aedificaretur ; attamen inter Chriftianos difficilé fie
ri vaiet, cumadfmt fepulturae in loco facro, authoritate 
¿piicopi ad id deftinato, ita ut religiofe fint , & texta 
Coemetenum. Quapropter facris Canonibus interdidum 
e í t , ne pro eis pretium exigatur ; quin potiüs íi percipere-
tur, ümomaelabe ementes, & vendentes ceinquinaren-
tur, cap. jQuefia 13. cap. Toflquam 1 2 . cap. in Eccleftafiico 
1 4 . cap. Pracipimus 1 5 . 1 2 . qutefl.z. cap. Pkrique -¡.depaét. 
cap.Suam z6. c. Ad Apojiolicam 4 2 . de fimon. Concilium 
Kom&n.jub Innocentio lí.can. 18. Meldenfe^» . 7 2 . Me-
ttmíc can.z. Turonenfe^r». 2 , D . Gregorius^. 7. epifi. 4 . 
L). 1 Iieronym. qq. in Gen. c^/». 2 3 . Quamobeem propriam, 
& privatam íepulturam habere ,difficillimum videtur . E t 
conhrmatur, nam etiamfi inter Gentiles id fuerit aíTerva-
tum , ut fepulchra, ubi jam mortui fuiífent i l l a t i , uti fan-
¿ ta , & reügiofa haberentur, ut patet ex Cicerone/i6.2.</(? 
¡egib. ubi antiquam legem refert. Deorum manium jurafan-
fíafunt. Idem lib-$. de República,/. i . § . 6.1. Si fponfas 5 . 
§ concefsa ,#! de donat. inter,/. 1 . Cod. 'de fepukhr. violat. 
quapropter fepulchra , tanquam loca reíigiofa, invendibi-
lia decrevere, & ne in commercio haberentur, l.Ofsa 8 . 
§. Si locus, ff. de Relig. & fumpt. fun. & vendentes , & 
ementes in crimen Isefas Religionis incidebantur, /. Sacrile
ga,1 i-Jf-tdl.lul. pead.l. l.ff.defpulchro violat o, /. 5 . C 
^ /i? Fornerius/¿¿. 1 . Sckél. cap. 1 3 . quod quidem ab 
Ecclefia non obfervari, \ Deo Optimo Máximo tanquam 
luaSponíanluf t ra ta , netas dicere fuilTet. Ergo difficilli-
mum eft concederé íepulturam Ecclellafticam propriam,& 
privatam. ' 

Attamen in hac difficultate dicendum , venderé fepul- 1? 
turam ad mferendos Infideles voientes fe tumulari extra 
locum facrum, licitumeífe. E t ratio eft , nam femota 
coníecratione, locus lile puré temporalis eft. Ergore¿lé 
vendí valet. Etconfirmatur ex decifíone textusz» l.ZÁ. Si 
locus,ff. de Relig. & fumpt. fun. ubi fepulchra, quse pura 
lemanent, abfque aliqua religioíltate vendi poífunt, uti 
i J U . notant, González in d. cap. 1 . defepult, num. T. Erao 
íimihter poteft vendi quilibet locus extra Ecclefiam ad fe-
pehendum InfideIem,VilIalobosi« JWTO, z.par. tratí.11, 
dijjicult. 1 2 'n. 1 . r* 

ídem dicendum eft fi térra , que venditur, non fit i S 
Rehgioía , etiam ad fepeliendum fidelem, qui al ter in lo-
co facro nequit fepdiri, aut ob impotentiam , aut q da 
pnvatus eft fepuitura Ecclefiaftica ob aliquod cnmen?E? 
id racile probatur ex Genxap.i-j. ubi Abrabam ab Eobrem 
pretiocomparavit fepulturam ad fuam tumu andam uxS 
rem, quodfanftusille virnonfeciíTet, fi aliqu c u L ^ 
S f e o S e r ^ i m t e r r a a i a p r o 4 n a , i a c S c i e n -
damíepuhuram redlé comparaWt, cap.Ebro* 2 . 1 Mu<efi.z. 
U . I horoas a. x. mtaft.i 1 0 . m * . Pemrain Gen. tom.i.c, 
2.7. iophronms de Fun. Febr. cap.5. Spondamis de Carnet, 
¿acr.i.par.cap s- T u m etiam, nam quando Chriftianus 
lepeiireturm aliqua térra non facra, ex eo quod ibidem 
míeiatur , rehgiofa non relinquitur de Jure Canónico, fed 
puré temporalu , & vendibilis, Spondarus/¿¿. r. de Coemet. 
caP-9 -teto García de expenf. cap. S.nu. 5 1 . Spino d. glofT 
z.cum.j j . Molina de luft. traél. a. difp. 2 1 4 . num. 4 . Er¿o 
necad Chriftianum inferendum. Delude materia remo 

. . jpoteri t aliqua imperfi-aio 
chantatis m véndente yeluti aliqui D D . facri in Ephrem 
adnotarunt, Gregor ius^ .7 .^ .54 : . Suarez de Relig tom V. 
lib.^dsJtmon.cap.H. w . i7 .Lavor . d.tit.z.cap.io num.z. 

T o t a 
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1 r '^0 '2!¡L^Vit ta t í{ciútzuk venditionc fepukure in loco 

l a c i o , <±relig!OÍo, abEpifcoDodeftinatoad Fideles íepe-
iiendos. I n quo cafu prima fententia affcrit fepulturam 
Vendí non p o í í e , ex d. cap. Aboíradct 15. dsfepuh. cap. Non 
jatts, S. cum a lüs , de fimonia . Duckur , nam térra il la 
concefla eít putredini, nec ex ea decet faceré compendium 
xxt late explicat Major Rhemenfís Epifcopus in epiji.ad E c -
clepam Tornacenf. Ergo nec licebit eam venderé , v é l e m e 
l e . Sed ratio iíta parum probat, quia convemt etiam íe-
pulcnro puro , & non rdigiofo , per fe vendiblli. Csete-
í u m probatur, nam lepultura iíía jam e ñ facra, & religio-
la , & extra commercium, & per íacrationcm Epiícopi 
conftituitur , & habctur pro Ecclefia . Ergo min imé pote-
nt vendí ; _ q u m í i a l i t e r fíat, committitur fimonia , u? de-
cifum eft in dictis juribus, Lavor. di t i . cap. 1 o. a n. i . Sua-
K z d ^ _ c a p . xs.anum. 19. Rcginaldus w V r a x i J i b . z * . n . 
z i i t . F ú h m c m s t n S ü m r n a , tom.ytrach ^ . c a l . ¿ . « L / t . 
11. n.z6. Spinodifí . ghf f . z .n . i s . i 1 5 J J 

Secunda fententia tenet contrarium , veríim aíferit, abf 

Liber V i * de Caufis Piis, 
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Gregonum X V . decif. 145. Navarros f^/: 1. defepult. irt 
m v i s , Barbóla de Offic. Paroch.^.par. cap.z 6. num. r 11.6* 
adcap. Abolend.t 1 ¡ .de fepult.num. z. Tufchus verbo Se
pultura ^concluf. 192. «.4. 

Sedtamen difcurfusi í lehabetduas partes. Prima eft, 2* 
ut cmptor, ejuique hasredes ufum habeant fe funerandi in 
tah í epu l tura : fecunda, utalteribidcm non fe fepeliat . 
i nma autem p a í s , quoadufum feinferendi, difficiliseft, 
necfaale admittenda ;nam ufusfcpeliendiinfeparabiliseft 
a 5acra fundione , qua Chrüiiani fepeliuntur ; idcircó 
quoad hanc partem ufus licitus non videtur Quaproprer 
Gregoriusi» /. 1. tit. 1 3.par.1.verbo Vendet , M o t i n í d e p r i -
tmg. lib.i.cap. 24. num.^o. f cnpíerunt , jus inferendi mor-
tuum mvendib i l ee í f e , quia reiigiofum eft. Ergo &ufus 
ipieinferendi, cü m jus illud in ufa confiilat, ut expíicant 
D O . -fti. Casterúm alia ratione probacur,nam Clerici non 
habent proprietatem terrac coemeterii ,autEccleíie ubi vcn-
dirur lepultura, qua re íb lüm vendunt ufum fepeliendi,feu 
m íerendi , fed vcndendo ufum lepultura*, vendunt fo lüm 
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19 r.Molfefms z par. trac7.i¿. cap.%. n u m . ^ . Villalobos d. 
t m L z jd i f f i cu l t . JZ. na.i.-phvhus decif. E . 9. Grat ia-
ñus decij. Marco. 1 6 . a num. 14. Garcia de Beneficiis, s.par. 
cap.c¡. mi. 13 7. Lcdefnn in Summa , 2. par. t r a í i a t . 1 a. con-
duf. 34. . . . 

Tert ia fententia aíferit , fepulturam vendi poííe ratione 
t e r r p , non vero ratione confecrationis, quia ex ea eft jus 
ípmtua le mvendibib, Azorius ^ p a r i i b . i z. c a p . i j q.z. 

InhocaiiDio illud eft animadveriendum , tocarn diífi-
cuitatem confiitere in qaserendo in fepulturis Ecclefiafticis, 
<luodí i tax)qaidtemporale , diftina-um & fegresatum áfa-
cratione, & .•pintualitate i l í i u s , ratione cujus lepultura 
vendí poftit, & aliquid pro ea perdpi. Unde Dodores 
varios fecereddcurlus, uthanc temporalitatem difquirant. 
E t Azorius punerrime aílegatus fegregat terrain ab ipfa fa-
•cratione , & ípintualitate ibpultur;í.-, prout in Cál ice fa-
•crato, qui vendi valet ratione materia-, inftante neceffita-
te 5 5. T h o m . 2.2. .̂110. art.A.ad 3. Ergo fimil iter lepultu
ra veudr poteft ratione térra;, quae per fe vendibilis eft. 

H i c modus fegregandi íplrituaiitatem in íepultura á tem-
poralitate, difficillinvus e i l , & perieulofus ; qnapropter 
non admito difcurfurn Azor i i , prout nec admitck, con
trarium tenens , S u a r e z ^ . l ib .^ . cap. i ^ . m m . i 9 . in f in . 
Ratioeft , nam jura interdicentia venditionem fepulturce, 
omnino ülam prohibent pro lepultura , quse non componi-
tur m ü nece í ianó de térra ipfa, & confecratio ibi exiftit 
per accidens; quapropter neqult pro térra ¡pía al ¡quid per-
c ip i ; namentfimonia, faltem quia prohibitaintuitu re-
ligioms, d. cap. Nonfat is 8. cap. Audivimus 41. cum aliis , 
de ¡ m o m a . E x quibus hanc fimoniam erependit Suarez d. 
£ a p . i ^ . fium.zo. S a m u e l í m ^ . 2. difput. t. controverf. 15. 
w m u j * 3. Nec patitas venditionis CaÜcis probat efficaci-
ter; venditioenim Cal ic i s , ratione materia , aut fit alte-
n Eccieí ias , vel perfona?, ad Oíi icium Sacrum peragen-
d u m , & tune integer vendi valet , aut ad rern , & ufum 
temporalcm, & tune infringitur, & a d rudem maífam 
reduotur, ne facer relinquatur, & hac cautela Ecclefia 
Caiicem venderé permirtit, ut tenet Sylvefter verba Simo-
nía , m t m . t z . S u i v e z d i a . eap.14. n.6- Navarros in Man 
cap.%1- num. ioZ . Vilialobos di&.tratt. ?7. difficuh. u 
num. 4. quod non ita permifit in lepultura , fed fub fimonia 
interdixit intuitu religionrs, ne lacra íepultura ad abuftim 
&mercinioniurn traheretur: quapropter ratione terr£e 
etiam nullo habito refpeclu ad jus fpirituaíe , non poterit 
vendi , ut cum Beiletto tenet Urrutigoyti d i é o cap. 17. nu-
mer. 50 
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. % « ' " i — — « ^ v x l i ^ ^ u c a i loiaein lepcnri , 
qum potáis Ecclefia remaneat obligata, ne aliquem ibidem 
interat, & ab emente prohiberi polfit, 11 ab aliquo ufu fe-
gregetur, titulustcmporaiis mihi videtur fecurus ad prc-
tiumfufcipiendum. E t ratio eft, quia obligatio illa eft pu
ré temporal!s, & pretio aeiHmabilis; quare pro ea refté 
pretiumjufcipitur . T u m quia ibidem revera nihil conec-
ditur mh obligatio EcdeílT ,ne alius ibi inferatur; quod ve
ro eraptori conceditur , ut ipfe, aut ejus heredes, feu fa
milia ibi íepel iantur , aliis exclufis, eft j u s í i b i , & aliis de 
jurecompetens, quatenus poífunt ibidem eligere fepultu
ram . Ergo reñé obligatio illa rdinquitur in pura temoo-
rahtate, independenter ab ufu ; quapropter r e d é pro ea 
poterit pretium recipi, Genuení l s in Pra.xi ñ e a p o h t . c. 40. 
«.19. Garcia d. 5.par. cap. 9.nu. 137. Delbene de Immunit. 
z .par .cap . i j . dub. 14. num.11 . 

Cífiterümalii Dodoresafferunt, recipi pofte primum z% 
ratione honorabilioris loci in Ecclefía5feu ccemeterio; nam 
honor ifte non eft fpiritualis , nec concernit aliquam fp i r i 
tual itatem íepultura;. Ergo pro illo redé pretium fufeipi 
valet, L a r a de Anniverf. í ib . i .cap. 25. nu. 17. Urrurigoy-
ti d.c.i -j.n. 50. Samuel, d- t ra t t . i .d i fp . i . con t rove r t í 3. con-
duf. 8 . a n. 1 S.Olea de Cejf.tit. 3.-q.Z.n.z 5. Antonellus de R e ? . 
Ecclefia^ l i b . i . cap . iz .n $6. 0 

V c r u m S u a r e z ^ ? . cap. 14. mnn. z z . a í f e r i t , titulum zG 
hunc eíle í imomacum , & i l l ic i tum, nam tota ratio pretil 
eft íandicas loc i , veluti íi erat fepeliendus in ccemeterio. 
datur pretium ut admittatur in Ecclefia; & ñ in Ecclefia 
ut propc Altare iepeliatur; undelicet honor fit tempora-
lls , totum fundamentum honoris eft major fmditas loci; 
quapropter erit faltem ipi ritual i annexum, pro quo nequit 
recipi pretium abí'que labe fimoniíe. Sed tamen illorum 
Dodorum probabilis difcurfus eft , totum cnim funda
mentum illius honoris eft hominum apprehenfío , exifti-
mantium illum locum eíle honorabil iorem,quám alterum: 
quod vero facer fit, per accidens eft; quapropter honor i í 
le eft puré témpora i i s , pro quo pretium fufeipi valet -
quamobrem his refpedibns cum áuthoritate Epifcopi í e 
pultura vendi poí funt , ut cum Spino etiam tenec Gratia-
n u s ^ . i . c ^ 110. num. 10 & aíii quampluriini relatí 
a Barbo a Abokndcei i .de fepult.num.z. Se <mx feri-
VAmuslib.s. cap .7 .anum.i7 . ^ d e Qijlc. Paroch. d.cup. z 6 
w « i 9. x 

H ^ c probabiliafunt, verñm ne videatur venditio ha:c 
fepuituraí ¡nventa qua-íltis coíoribus , & pericuíofa anima-
bus , ut cenfet Molina deprimog.Ub\. cap.z*,. n u \ í i n f in . 
dico mpraxi recurrendum femper eífe ad Ordinarium, cu
jus áuthoritate , & licentia translatio, aut alienado fíat. 

2 7 

AiteriDodoresfegregant temporale abfpiritualitate a l quo pre o i n í e i v l , ^ t r a n f t i o , aut ahenatio fíat 
lepultura, dicentes licitum eftb venderé fepulturam , non m S ^ Í ^ S í r í \ rCO"Cedendo P f nloduni elee 
ratione t e r ^ , nec confecrationis, fed ratione ufus, nem- a l i o ^ l ^ ^ ^ T C f n C ü r u m ' n o « 
p é u t e m p t o r ejusharrede, aut ¿mi l iares ibidem fepeiiri ho ^ m ^ d ^ ^ f l - l l c P u ' neSrad 
poíTmt, & quod nullus alius ibidem iepeliatur . E t ratio S S n ^ i í f t L a a ̂ > ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ f / y ^ d i F o -
€ft, nam tune nullam ejus ípirituale veiditur, nec illi an~ c S « r / 2 0 num t í " f ^ J . f / T 
nexum , fed tantOim obíisai- o arr'denraliter annexa- E m o « T * H I ^ - ^ num. .0 I ranzo m Apparat. de Protefl. num. 
r e d é ratione uíVs n n r í 1SÍ ? acc.dentalktr annexa. ñ r g o 9o. Lottenus de re benefc. lib.z. q.$. num. 15. quo in fenfu 
c ^ h ^ ^ n n m u ^ ^ m ^ f T r pr0 ^ T l l ^ Poííunt admitti comuetudines d ü i aliquod p ¿ um ^ 
explican, communue. DD.fecund»fententise. Addetjt-ad pul tura , de quibus G r a t i a n u ^ f. i i ^ n u I ^ T ^ á í 

decif 



De Funeribus, & Cap. V I . 
Jecif26 .num . i4. Antondlüsditf.cap.íz.mm. ss. Aft in 
hoc Archiepiícopacu illud non eli oblivifcendum , uc mi-
íiimé íepultura vendi, aut alknari valeat abfque exprefsa 
licentia P r s l a t i , alias quaelibet fcriptura, íeu contradus 
ad id inuus, nullcis,& irritusremaneat, confi. 1 . defepul- , 
rur-ne mmui fít íepulturarum álienatio:tum ne aliquis con-
tractus fíat lapicns labem íinioniae: quapropter hxc áutho-
ntas vajdécü neceíraria, 

2% Sed tamen harcdidla folúm lunt intclligenda de prima 
alienatione, qux fit ab ipía Ecclefia. Inquirendum eft 
etiam , anqui jarn habet fepultnramacquifitam, poffit cara 
alcen iterüm venderé; qui enim abuegarunt, íepukuram 
minimea principio vendi poñc , coníequenter negant pof-
íe ao empeore revendí, qui a eadem eft fimonia . Verum-
tamen, quia aliquibus titulis diverfisab fpiritualitate ven-
diao lepulturae probabiliter ab aliquibus Dodloribus defen-
dstur, ut did^um eft, eadem probabilitate ab emente reven-
m poteít ; quodquidem quia ab aliquibus fecularibus fieri 
lükc abíque aliqua confideratione, coní'ulendi í un t , ut ad 
vi ros peritos, & fapientes vadant j uc ticulos iílos cogno-
icant , ne ex indiferetione aüqua involvatur íimonia . 
Unde ex his titulis temporalibusfepulchra pignori tradi 
p©ííunt, & íubhaftantur ex debitis, ut late profequuntur 
^«ioguerol aüeg. 16.a num.z r. Phoebus difi. decif.Z. a mm.9. 
Salgado in Lnbyrimb. 3 .par. cap.^. a mi. 4 8 . Barbóla de Of-
fic. Paroch. diSi.i.pat.cap.zC.a «.i S.Lotterius de re benefic. 
lib.z. qurffl.^. n. \ 7 . 

Eft tamen advertendum, quod etiam in doftrina affe-
rentium, nullo modo poffe íepukuram vendi; attamen 
ad aiios poterit transferri , aut vendi cum univerfitate 
bonorumLocum9.Cod. de Religiof. efumpt.funer.Nam 
ut ait Coulultus m l.Qucedam 62.ff.de acquirend. rcr.domin. 
quas non poííunt íbU aiienari,per univerfitatem tranfeunt, 
Llnmodms 2 4 . l.JEdefacra -¡2. §. Intra macerkm,ffde con-
trahsnd. empt. prout de jurepatronatus compertum eft,quod 
iicet per íe mvendibile í i t , attamen cum univerfitate bo 
corum ad ahostranfit, St venditur, cap. E x Htteris -i.cap. 
Cumjacülum 1 5 . de jurepatron. / . 8 . tit.i 5 . ^ ^ . 1 . Ergo fimi-
liter íepul.chrum, licét per fe fuiffet invendibile, ut tenet 
ü . ü l e a ^ f . g . quafl.Z.an.zs. T u í c h u s z ' ^ o ScpvJtura^n.Z. 
u . González in cap, 1 . de fepuh. n 7 . 

3 0 Exhisfupr^recenfítis quasrendum eft, an íepultura ce-
di pollit ? E t prima íementia afterit, cedi non poflTe , 
ex deciíionc textus in l.Qiúaproinde *r. § . t . if adTrehdí. 
ubi reltitutahaereditatc, non traniit ius 'ícpulchrorum ad 
períonara, cui reftituta eft h^reditas, verúm remanet apud 
iia-redern mftitutum . E t ratio eft, nam jus illud eft per-
lonahlimuim, ¿crcligiofum, nectranfitad lideicommif-
larmm, ad quera folúm tranfeunt utilia . Ergonec ius fe-
pukura: vendi vaict, utpotéresperfonaliffima, nec ada-
imm traníibi i s ; quidquid enim tranfmiffibile non eft , 
nec elt ceflibfte, /. Expluribus qz.jf.de adminijirat. tut.Vzz 
de Temt. cap.61. num.z. Cyriacuscontroverj.i^. n.-¡. La r -
tt^aUegat. xzi.mmj.^o. Ergojusfepultursenon eftcelíibi-
le . E t confirmatur ex l Si quis fuit ^ ff.de Relig. & fumpt, 
funer.uhi ü hxreditas ab aíiquo tanquam indigno auierrur, 
adhucjusíepulchripeneseuraremanenc, utporéjusperíb-
naliflimum, cohaerens períbnae, íicut juípatronatus liber-
torum , quod ad alium non transíertur , /. Si Patroni fiiius 

/ 5 5 - # - AdTrebcll. Ergo minimé jus íepulturas eft ceífibile. 
1 iraquellus de retrail. iignag.§.z6.g¡off.i. num. 5 5 . Barbóla 
™ljusÍepulchri 12. Cod. de Relig. éfumpt.funer.nu.z.Ph-
zzde deliéleap.^e. num.q. in fin. Franciícus de Pctris Fejiiv. 
iect.lib.i.cap.$. « . 4 7 , 

3 í Sed tamen contrarium cenfuit D.Olea de cefs. tit.^.q^.a 
num.zi.nam licét jus íepulchri non tranfeatad Fldeicom-
mi í ianum, utdicunt jura aílegata, non tamen inde fe-
quuur, quod non fit ceífibile; multa enim non tranfmit-
tuntur, & íunt ceffibilia, & ccontrá , ut tenent multiab 
eo relati num. 3 . Praetereá jus íepulchri ad extraneum tran-
ü t , venditur, & in eo fít exequutio. Noguerol d¡ff. aüe-
gat.%6, a num.z 1.Acofta de Privihgiis creditor, regul^. am
plia ti one 5 g.Thoro in Süpplement decif verbo Vendi anpojjk 
Capella ? ¿c relati num.zs- Ergoíicut alia;res venales íunc 
ceíTibileSjfimiliter jus íepulchri. 

3Z In hoc dubiodicendum, tres cafus eííe contempíandos . 
i rimus, quando jus íepulchri eft íimplex , & tantum quis 
pi'oíua tantüm perfona ab Ecclefia habuerit. Secundus , 
quando fepulchrum fuerit hsereditarium. Tcrt ius , quan-
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do fuerit familiare . Has ultimas diílinüiones tetigit D-
Olea: verumabíblutéinquit , fepulchrum ceífibileeífe s 
illis expioíis. Verúm ad claritatem materiae hasdiftinftio-
nesadmirto. E t quoad primum cafum aíTero in fententia 
aíferentium , íepukuram invendibilem eífe, nec alio modo 
valere ad alios transferri, vel alienari aliquo precio acce
dente , eam pretio minimé cedi poíTe , coníequenter dicen
dum efse . Sed in fententia contraria, quas probabilis vide-
n poteft , fed perlculofa , ut bené animadvertit Caramuel 
tom. 3. Theohg.Fiind. lib.z. difp. 1 7 . num. 8 6 8 . prout nos di-
ximus etiam íuprá , pretio etiam cedi poterit. E t ratio eft, 
quia ceífio ifta , pretio accedente , revera eft venditio. E r 
go fi jus íepulturas vendivaletinhacfententia, fimiliter 
cedi etiam pretio accedente poterit. 

Sed dices, Jus íepulchri efse inieparabile á perfona illud 33 
habente, & quafi offibus cohaerens, & incelTibile, pro
ut func aftiones diredse, & jus vindidlae . De quo laté 
Plaza diil.cap.^-j.per íof.Tum,ut nec etiam pro debito exe
quutio in eo fieri poífit; nam licét in aliquorum fententia 
íit pretio aeftimabile, non eft tamen feparabile, & confe-
quenter nequit etiam pro debito in eo fieri exequutio,Gam-
bel l inus^ í í? /? .^ /^9 . num.^. Par1adorius/i¿. z.quot. 5.par. 
$•4 - num.z j . Rodríguez de exequut. cap:y num.66. Carolus 
Maranta 1 par. refponf. 16.per tot. Hermoíi l lai«/ . i s.tit.5. 
P*rS glojj.i.num. 62. Ergo nec ceífibile pretio. 

Sed tamen refpondetur ? jus fepulchri in cafu quo loqui- 3 4 
mor, dicendum non efse inieparabile á perfona ipfum ha
bente , quia infeparabilítas ifta ab aliqua qualitate extrinfe-
cadebet pro ven ¡re; verúm ifta nequit conííderari, nifi in 
religiofitatc fepulturas, quas quidem non facit heme cohas-
rentiam períbnae , cúm i píe ab Ecclefia folúm emeric, aut 
acceperit jus témpora le , aut obligationis alium ibidem 
non fepeliendi, aut honoris, quod eft pretio ssftimabile . 
Ergo ratione religiofitatis milla infeparabilítas valet coníí
derari . T u m alia ratione, nam licét limul cum religiofi
tatc tranfírec, licét propter illam non pofset jus íepulchri 
venderé , attamen non fuiíset infeparabilis ; jus enim 
patronatus eft fecundúm fefpirituale , ut aliqui cenfent^uc 

Item fpirituali annexunv¿r/>. jQuanto 3.de ludlc. & tamen ' 
eft feparabile á perfona, & ad aiios tranfic, Clement. Pilt
res z. dejurepatronat. Gómez tom. 1. var. cap. $.anum. 29. 
qui licét excipiac in cafu tranfeundi ad Fideicommiísariuin 
attamen in eo cafu etiam feparabile efse, & tranfire , do-
cuerunt Rayneríus in l. Sipatrem ̂ ff.ad Trebell. Molina de 
Hifpan.primog.lib. 1 cap.z^. num.ro. & dicunt hancfenten-
tiam veriorem: de quo Fui a rius def'ibftit.quafi. 6 3 4 . Ceval-
los quaft. 7 r 7.Fachineus lib. lo.controverfcap.y 4 Ergo fi j us 
patronatus feparabile eft á perfona pofsefsorís, fimiliter jus 
lepulchri,in quo etiam fieri pofse exequutionem certius eft, 
ut contra Parladorium, & aiios tenent communiter D D . 
Ergo cúm feparabile fie jus íepulchri á perfona illud poífi-
dente, fequitur, vendibile, de ceífibile efse, etiam pre
tio accedente. 

liase enim do&Ina majori ratione procedit, quando 3 5 
abíque pretio cederetur , fed tantúm liberaliter ; nam 
tune nulla eft ratio fimonias confiderandae, quam in his cef-
fionibus, & venditíonibus fadis á pofsefsore, necefsariam 
dicunt aliqui, quia íblúra Ecclefia íepulturas, feu Capel-
las , utpoté Domina illarum, poterit pretio concederé 
García de BeneficiU, 5 par cap.9. nu.i 3 9 . Lavor. dia.tit.z. 
cap.io.n. 5 . Idcircó fi liberaliter aliquis jus íepulchri cede-
ret, ent ceflio admittenda , prout etiam in haereditate 
gratis relmquenda, aut leganda, ex leg. Familiar ta ̂ . cum 
Jeqq.ff. deRelig.&fumpt. fun. I. Monummta 1 4 . C. delegat. 
Lavor. dicl. Ut. z. cap.^.num.^o. 

Sed contra adfunt jura recenfita in dift.l.Qiúaproinde 4 2 . 36 
5 . 1 . adJrebeU. ¡.Si quis 3 i.ffde Relig. & fumpt. funer. quas 
contrarium probare videntur. E t in primis adeft textus in 
didt. I . Qiúaproinde, ubi probatur, ad fídeicommifsarium 
non tranfire jus fepulchri, verúm penes hoeredem remane-
re - Ergo nec gratis, nec liberaliter poterit pofsefsor jus íe
pulchri ad alium transferre, aut cederé. Verúm D.Olea 
dicl. quafi.t.num.zz. fcripfit, legem illam tantúm dicere 
jus fepulchri ad fideicommifsarium non tranfire, ex quo ne
quit fieri refta illatio ad ceífioncra, in qua eft diftinda 
ratio . 

VerÜm refponfum iftudindiget explicatione, adquod %7 
percipiendum, praenotandum eft, quasftionem efse , an 
ad fideicommifsarium univeríalem tranfeat ius fepulchri. 

Prima 



Líber V i . de Cauií 
Prima, fententía wégát b éx M . I. Quiaproinde, §. t .Parla-
vonixsdiferent é6.§.z.mm¡6, j o l i n a delufi.traól.z. difput. 
%6%.num.6. Slter Molina de primog. lib.i.cap.z^. anum. 10. 
Mtla yarMb.i.capüt nun^. Secunda lcnicntiaatfirmat,& 
inífelligit textura in diéi.l.Qiüaproindi$.1.non de íepulchro 
hasreditario , fedaeíamiliari , quod nequit traníi.re ad fi-
deicomiDifsarium univerfaiem , npn habentem qualitatem 
familia°5ut tenec Claudius GiíHetius dejur. fideicomm. lib.$. 
cap.6, In hanc uldmam fententiam Claudii feliciter currit 
fententia Domina Olea j nam ex ea íequitur, jusíepul-
chrorum cedi facilicer poíse, cüm & ad quemiibet fidei-
commiísarium extraneum univerfalem traufire poffit. Sed 
iníentenüacontrar ia , quam ipíe tenet, adhvic reiponde-
tur, non fíeri iílationem de fideicommifsario univenaii ad 
ccíTionem \ namjus íepulchrorum nequit ad fideicommíí-
farium univerfalem tranfíre, jus enim lepukhn ad híeré-
des neceííahóeíí transfeieqdum , / . lus fepulcbri 1 3. Cod.de 
Meltg. mjumpt.fun. Fideicommiíiarius autem univerfaiis, 
licec loco haeredis habeatur , non eÜ tamen hseres, íed hs-
resmí tuutus , qui nequit defmereeííe ha-res, §. Refiituta , 

'íttjt. de fideicomm.hteredn.l Siputroni 55. §. Qui Fidacom-
'mijfum ,jf. AdTrebcll. Quapropter nequit jus íepuichri ad 
fideicommilíarium univetlalem traníirc, lecus vero eric 
dicendum, fi ageretur de ceflione, quai liberaliter, aut 
propretiopotericfieriápofíeírüreillius juris, ubique hac 
difiiGultace,qüa? íoiüm ípecialicer habet locum in fideicom-
raiflario univerfali. 

|8 Verúm in ípecie s dequa Joquimur, faciliús refponde-
tur • nam non loquimur de íepulchro hereditario , de 
quo in communi fententia intelligitur texcus in diéi. I. Guia 
proinde adTrebell. Moimadifi.lib. 1. cap.z^. ñu.io. 

VKh.in§. Rcjiituta, Inji. de Fidacomm. hceredit. n.zc. fed 
taniüm de fepulchro conceflo pro única tantum peribna , 
quas pro illa vice abíque aliqua dificúltate valet gratis 
cederé. . ' 

B9 Nec fimiliter ohftat texcus m d. L Si quis; loquicur enim 
quando nsrcditas conhícatur, quo quidem caiu apud hx-
redera remanet jus ícpulchri; nam cúm hsreditanum fit 
nequit pertmere ad F i ícum, qui reverá non cí> heeres , uc 
CenetMolina^.^.24.». 1 5.Venuntamen hodie,quando con-
hicaretur ha-reditas, aur bona alicujus, jus ícpulchri ex-
tinguitur, & fepulrura liberé remanet penes Ecckíiam , 
quia defieiunt hasredes proprié ? prout in Iepulchro famiiia-
r i / i polleri deíiciant, Geiininianust'o^/. ¿z.-verf. Nec ob-
fiant 5 Tuichus verbo Sepultura, conciuf. 191. num. 9. Mo
lina dici. cap.z^.num.z-j. quia idemtener in jurepatronatus; 
quod fi vero pub.icatio bonorum pertineat ad Fiícum E c -
clcliañicum,traníitcum bonisad illum5ut tenent Lavor.^. 
tit^.cap^.mm.6^. Ergotextus iile non impedit ceíiio-
nem 4 

40 in fecundo cafu , nempé quando lepulchrum eíl haeredi-
tanum , eít concertatio,dequa D D . 2 7 . 6" 28. ob fun
damenta utriuíque fententia. Verumtamen adhuc in fpe-
cie jusfepuíchri minimécedi pofse , ex aliquibus funda-
mentís probar i poterit ; nam hac fepulchra hareditaria 
non íolum non tranfmittuntur ad fideicQmmifsariura uni
verfalem j uc diaum eíl iliprá, venkn nec ad alium quem
iibet , uc eíl textus in d.l. lus ftpulchñ 1 i.C.de %eiig.<& jum-
pt.jun. ibi : Non etiam ad alium quemquam, qui non ejt ba
res ipprnnerepoteji. Idque ex natura iplius hareditarii fc-
f C ¿1 ',5uoíJaliCer tequie concedí, aut cransferri, ut af-
lent iVionna d.c.z^ anu.n . Quapropter nec cedi poterit, 
cum celliolic lingularistitulus , non vero haredis inítitu-
tip,uE inde ad ceilionarium poilit iransfeni . E t confirma-
tur , ex l.Siquisfepulcbrum 12.^. Seaatu¡'conful totf.de Relig. 
&fumpt.fun.ubi lepulchrum nequit permutar! cum alia re 
quia id eliet concederé aliquo titulo íingulari, Ergo nec ce
di . Unde Molina d. c. 24. n. 1 3. differentiam aíFerc ínter 
íepulchrum , & jufpatronatus; illud vero nequit titulo ím-
gulari concedí, verúm iítud alienari, & cedí, permuta-
ri potcll, ut profequitur a nu. 14. 

41 ^ Sed adhuc in hac fpecie admitto dodlrinam D . Olea . 
E t r a t i o e í t , nam duobus modis clt conílderandum fepul-
chmm 5 nempé quoad proprietatem ill ius, tum quoad )us 
mortuum inferend} in eot*, licétenim quoad proprietatem 
i5^ar J ' aut transferri ad alium non poiTu , cciamli fuer i t 
haieditanum , quia hoc modo nequit ab aliquo pofllderi, 
quia i'eiigioíurn eíl ; attamen quoad jus inferendi legari 
yaiet ? & ad alium transferri titulo particulári juut bgné di-

s Piis, 
liinguit izxíKxsinl.Monumema 14. Cod delegat. ipíéMoli , 
n a ^ í . 2 4 . num.ij. Etgofimiiiter jus íepulchri cedi pote-' 
nt;non enmieilquaíl jode proprietace ícpulchri; hoc enim 
modoalmm illudnec Eccieíia transferre valet , nec m 
commercioeíl , exjuiibusadduftis/HÍW.Ij.Tufchusverbo 
Sepultura.conduf.i^z.num.^ Uvot.diét . tit.z.cap.io. nu. 
| i . Sed tantum jus inferendi, & obligado, nealius ibiin-
terantur, quoad titulo particulári, etiamfi¡hareditarium 
üt , pocerit ad alium traníire, & confequenter cedi. C a -
terum, hcet jus ícpulchri haredicarium nequeat transferri 
ad ahura, niü qui proprié ík hares, ex d.l.i i.C.de Reliz.® 
jumpt.fun. Pich. in §. Cüm nullus 6. Infi. de rer. divif. nu.a. 
Id tamen intelligendum quando fuceedltur per citulum uni
verfalem inílitutionís , aut in tota haredicate, aut in parce, 
prout loquicur textus i l le , Sp'moglof z.num. 37. Mediéis 
\-par. quafi.q. a ««.4. Lavor. d. tit.z cap. 6. n. 3 r. 6"cap.^. 
a nu. 14. Alicer tamen quando veliet potfelfor legare , aut 
concederé titulo particulári , quia tune poífet faceré , 
etiamíi non fie hares, ex d. I. Monumemum. Ergo jus fe-
pulebri hareditarii poterit cedi. Denique licét jus ícpulchri 
nequeat permutan , id mteiiigendum quando ad alium 
utum pennutarecur, vel quando pro alia re permutarecur, 
racione rehg.ofitatis. Secusveróad ipfumufum, aut pro 
alia íepultura, authontate Epifcopi permutaretur,Rochus 
de Curte de turepatr.verbo Ipfc, vel is, nu.zZ. Lavor d.c a 

Ergo íemper poterit cedi ad aliam períbnam íe
pulchrum hareditarium. 

Tert iuseí tcafus , nempé quando fepulchrum fberitfa- 44 
mihare, mquomajuseftdubium. E t 111 hoc D . Olea cef-
íionem admittit, & ejus íententiam ego probo ; nam licét 
íepulchrum familiare poíteris, & cognatis concedatur fi 
mhii diípoíuent poífeíTor; attamen etiamfi familiare fit, íi 
veht teítator,poteric illud legare,& transferre ad externara 
famiíiam : & hoc quidem in his fepulchris prohibitum non 
eíl, exl. Monumental C.delegat. Lavor. ^.c-.o. anu.50. E r 
go ídem poterit faceré per ceíiionem. 

Sed camendoelrinaiíla admittit graviíTimam difficulta- 4? 
tem. Ratio e í l , nam familiaria fepulchra folúm ad porte
ros, & cognacos conceduncur , l. Familiaria 5. f.ds Re
lig. l.Ius 8. Cod. de Relig. I. Ergo 4.$. h autemcui,ff.de tideic. 
hbert. I. Quiaproindé 42. i .ff. ad Trebell. BrilTonius lib.z. 
Seleéi. ^ . 1 4 . Forcat. dialog. i.nu. 4. quapropter liberé ne
quit cedi , míi Ínter ipíbs porteros, auteognatos. Cate-
r ú m , quod infticucum eíl pro familia, & poñeris , nequit 
adexcraneoscedi, ut videreeíl in Majoracibus, qui ne-
queunt alus extrañéis cedi, niíi confanguineo , aut porte
ro immediato, uteum mulcistenet D . Olea de cejf. tit.z, 
qutefi. i.per íoí.Ergo ümiliter dicendum in propoíira fpecie* 
ut non liberé fepulchrum familiare cedi ptííilc, fed tantum 
mtra familiam . Idque alia ratione confirmatur : nam 
ficut in Maioratum nequit fieri ceííioin extraneum , quia 
eílet in praiudiciurn cognatorum , qui ab inftituente íunc 
vocati , Nogueral allegat. ii.num .65. Paz de tenut. i.par. 
cap.+i.per tot. Marinis variar, lib.i.cap.zy a ««w.ó.Simi-
iiter dicendum eíl in íepulchro familiari, ubi á prima iníli-
tutione, & contraftu cum Ecclefia tantum , fepulchrum 
eft ad famiíiam , porteros, & cognatos, non vero ad alios 
extráñeos ; ceííio enim ifta eífet in prasudicium grave 
ipforum cognatorum , & famil ia , quibus iusillud com-
petitómnibus, utlingulis, Mol ina^/« /? . traft.z difput 
188. num.6. Pich. in d.J.CÜm nullus, n.9. lnjht.de ret.divif 
Deinde grave darnnu.n fie Eccieíia íepulchru familia con-
cedenti; nam fi tam facilé fepulchrum legari, aut conce-
ai potuiíiet extra famili^mjdifficillimé recuperarec fepulcu-. 
r a m , quam íolum pro familia conceíík j quia deficiente 
ad ipiamperveniee, uediximus fuprá, Lottcrius/¿¿. 2. ^ 
rebenefic.q.+ n.xy. Ergo ob tam gra.iffima damna mini-
me extra íamUiam concedenda eft ¡lia ceffio fepulchri fami 
í i a n , Forro texcus ind. I, Honumenta , concedens facul-
tatem egandí ;Us ícpulchri, non obílat, quia potell intcl-
iigi de iepulchro haredicario ,aut alias privato ipfius perfo-
n a , quod re¿té in extráñeos alienatur, legatur, & ceditur* 
non vero de íepulchro familiari: & fi veíis inteliigi de 
tarmiiari, dicendum tancüm legari poífe peribna ipfius fa-
mi n a . 

H a c fundamenta levia mihi non videntur, quapropter 4 4 
m hac difficukate dico; pofsefsorem juris ícpulchri fami-
larispoísecederé jus, & commodiciatem llam , quam 

nabgt pro íua peribna ad extraneum, non vero integré jus 
jllnd 
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illud fepufchrj. E t ratio c í l , nam non oblante, quod jus 
fepuíchri fit familiare, & ex paílo relinquendum incra 
familiani, quibus jus illud competit ; atcamen jus , & 
Coininoditas propria ipfius perfonae ad dorainium ilíius per-
tinet, quapropttr poterit illam alienare ,cederé, ¿fctrans-
ferre ad extrancum , prout poteft faceré poííelfor majora-
cus, So\orzmodc'Jur,Ind. z. tom. f.ib-z. cap.iT,. numer.16. 
Carleval. deludic. hb. i . tít. 3 . difput. 2 0 . nutn. 8 . Gallillo 
tom-i. controverf. cap.12. m .19. D . Olea tit.z.q.x.num.xz . 
& tlf. 5 . ^ . 4 . num.11. Ergo in praefentia refté ceffio procedíc 
de ipfa commoditate, & jure ipfius perfonx*. 

4 5 Si ve rónondehacu t i l i t a t e , & commoditate ílt ceffio, 
fedde coto jure fepeliendi in fepukura famiiiari , ex lili rao 
ad extraneum cedí non poíTe, quia id petit pavura fadum 
cum Ecclefia, quse folum jus illud conceíTit pro ipfo , ¿c 
pro fuá familia, non vero pro extrañéis : túm etiam , 
nam fi ad aliquem extraneum transferri poffit, id tantúm 
eft quando hacres inftituitur, Medicis dici. q. 4 . num. €. L a 
var, d. tit.6, cap.6. num. 31. verj. Familiaria; non vero alio 
modo prjeterquara quod in hac fpecie aliiraelius cenfent , 
hunchaeredemneceHariódeberé efíede familia, alias ád 
eumíepulchrum familiare non transfertur, Molina dift. 
difp.iSS. nu.6 Parladoriusdiffirent.66. iT. z. m. 11. Q^od 
verum ceníeo. Ergo dicendum , jus fepuíchri familiaris 
cedi non poflTe co modo, quo ad extraneum perveniat. Aft 
poterit ccífio ida fíeri in uno de familia, qui ex pa¿lo fueric 
vocatus, adhuc non reí er va ta gradus prasrogativa : nam 
in íepulchro famiiiari omnes aequalitcr funt vocati, qui de 
familiafuerint,/. Sifepulcbmm ^.l.jus fepuíchri 1 i-C.de Re-
lig- fumpt.fun. Parladorius d!fferent.66.§. 1 . n.z, 

4 6 Sed dices paritatem adduclani de Majoratu ad jus fepuí
chri familiarjs, non bené procederé; nam bona majoratus 
íuntprohibitaalienari , utnon poffint transferri, nifi ad 
ipfos de familia ordine vocatos, ut latiífime per Molinam 
deprimogen. lib 4 . a cap 5. 6' lib.i.h cap.zo. ubi Addct. C a -
ílilIo//ó.8 controverf. cap iG.^.t. qufe quidem prohibitio fa-
¿la non eíl in fepulchro famiiiari. Ergo non redé procedit 
paritas illa majoratus • Sed refpondemr , polTefibres ho-
rum fepulchrorum mero jure aliquid habere non poífe , 
nifi ex indulgentia Ecclefiae , ut fcripfit Parladorius d.§.i, 
num.i- Cum ergo Ecclefia fepulchrum familiare concedit, 
folúm ejus indulgentia eíl peribnis de familia concederé , 
& inde eftj 11 r poífeífor juris fepuíchri nequeac ad extráñeos 
transferre; ad id enim conceífio non eft, quapropter etiam 
abfque aliqua prohibitione nequit fepulchrum familiare ce
deré in extráñeos, & perindé eft , ac íi prohibitio non 
alienandi in extráñeos fuer i t anpofita, quare paritas illa 
folidi eft fundamenci. 

4 7 Rurfus eíl alia ditqulrendadifficultas , an quando pro 
pretio jus fepuíchri conceditur, auc exprefsé venditur , de-
beatur gabella. Haec diíHcultas non eft quando ipfa E c 
clefia venderet, & pretium acciperet \ tune enim explora-
ti iuris eft, nuílam gabcllam deberi, cap. Non mtnus 4 . c. 
Advcrfus 7 . de Immunit. Ecclejtar. Qupcí idem dicendum , 
fi Clericus vendidiííet, per ea, quas difturi fumus/i¿».7.^.9. 
¿ num. 4 2 . Vefatur tantúm dificultas, quando laicus pof» 
feífor jus fepuíchri vendiderit. Prima fententia afserit,mi-
nimé deberi. E t ratio eft , quia venditio ifta eft nulla , 
& jure interdiga, cap. Abolend<€ 1$ de[epult. l.Locumy .C, 
de Relig. 6*[umpt.funer. 1.1. tit. 1 5. par. 1 . Sed ex nulla ven-
ditione non debetur gabella. Ergo nec venditione fepulru-
ras. Caeterüm , licéc har venditiones poíTmt fieri relpeüu 
habito ad illam obligationem Ecclefiae, ne alius ibidem fe-
peliatur; attamen obligado ifta verfatur circa rem facram, 
feilicet circa íacrum fepulchrum: quapropter incuitu illius 
fpiritualitatis nequit peti gabella, cüm magis dignumtra-
hac ad fe minüs dignum . Sic de fado confuluiífe teftatur 
Parladorius//¿-i. rer. quot.cap.i. num. 2 4 . Guttierre? 
de GabcUis, lib. 7 . qua'ji ĉ .a « . 2 4 . D . Gonzalez¿« cap 1 $.de 
[epult. mm-i' infíne , Barbóla deoffic. Paroch^.par.cap.zé, 
num.i%. 

4? Secunda fententia tenet contrarium, quia licet fepul
chrum quoad proprietatem vendi non poífit, ut dicunt jura, 
allegata á Parlador lo , & fnprá, diximus; quoad ufum ta-
men vendibile eft , quem poteft habere laicus, ut ibidem 
fepeliatur, & non alius, Abbas in diB* cap. sbolendoe 15. 
ds[epult. num- 5- & diximusfuprá . Ergo ex ifta venditio^ 
ne ulusgeftimabilis , & vendibilis debetur gabella. Cáete 

attamen datur ufus, fea commoditas perpetua atendí , qui 
redlé venditur, & in commercio eft. Ergoíicut ex aliis 
bonis vendibilibus, & quas in commercio fuñe , gabella 
debetur, le?. Si publicanas 4 . j f . Derebus .Jf.de Publican.^ 
uefiigalib. I . Univerfi 5. Cod. de ve&igallb. I. 5. tit. j.par.%. 
Molina de tribuí.tra&.z.di[p.6 6 4 , nu. 1. Villalobos inSüm-
ma, z. par. traft 8. difficuh. 16. a num. 1. Menchaca Vluftr. 
i b.i. cap. 1 1 . nu.z 1. Similiter de vendiíione ufus,íeu com-
moditatis fepulturae ; fíe enim ratiocinatur , & tenerc 
videtur Laftarteífe Décima vendit. cap. i^.anu. 5. verúm 
non conftans, quia contrariorum fundamento oppreífus, 
verf. Caterüm, fuecumbit. 

Sed tamen in fpecie dicendum , minimé aliquam gabel- 43 
larn deberi,/. Funeris i j . f f de re l igó [umpt.funer. incuitu 
caufaepietatis, ad quam venditur , nempéad fepeliendos 
Fideles ,quaecaufapiiffimaeft,/. Etjiquis i ^ §.lnter dum^ 
jf. de rel.'g.&Jumpt.funer.T'naquellus de caujíspiisjn Pra~ 
fat- verf. Item legatum^Ltoncúlnsde Privilegpauper.z par. 
privilegio). num. 1 8 . ^ 2 1 Undeintuitutancaepiecatisga
bella non perfolvitur. E t confirmo diícurfum, nam gabel
la non debetur ex ornamentis, ac veftibus, & paramentis 
ad Miífam , aut divina officia celebranda, etiamíi adhuc 
facrata non fuerint \ nam ex eo quod ad rem facram pofteá 
fint fervitura, intuitu pietatis, & religionis á gabella funt 
immunia, ut cum LaíTartedocet Molina dicl.traH. z.di[p* 
6 6 4 . num. 1 4 . Villalobos difí. dijficult. 16. n. 1 3 . verf. T di-
xo: qui fie cenfuiífe Sanftum Vallifoletanum teftantur . 
Ergo fimilitcr dicendum eft in fpecie ; intuitu enim illius 
píetatis, & religiofitatis fepulturae , minimé gabella in 
fimili venditione debeCur . Denique in qualibec caula , 
ubi plecas minui valet, aut detrimentum percipere, gabel
la non debetur, ut laté per Laífarte de Decim cap.zo.anu. 
55. Parladorius/¿¿M quot.cap.^.§i .a nu.i s. Solanos in Cu. 
ria, z.par.lib.i.cap.14.. « .31 .Mol ina d. di[p. 6 6 4 . num. 14. 
Villalobos íf. num. 4 . Idem á Principibus Chriftianis nun-
quamfit , praecipue quando alise caufae folüm ad aliquod 
bonum Reipublicae concernentes á gabellishberancur, pro
ut funt piures in noftra Caftella á gabellis liberarse, de qui
bus agunt relati, Guttierrez de gabellis,qu<efl. 7 8 per íoí.Er-
go in praefenti dicendum , minimé ex venditione, aut cef-
fione fepulturae , fa¿la pro precio, gabcllam deberi. 

Ruríus difquirendum , an jus fepeliendi in certa fepultu- 50 
ra,aut Capel la tranfeat ad majoratus fucceíforem? E t quod 
tranfeat, afterendum videtur, nam jufpatronatus, quam-
visfícfpiricuale, auc fpirituali annexum , cap. Quinto 4. 
de ludiciis , tranfit ad fucceftbres majoratus, ut laté Moli
na deprimogen. lib. 1. cap.zq. a num, r. Mieres de Maiorat. 
l.par. qua'fl.xi. a num. 1 . Ergo etiam jus fepuíchri, idque 
majori racione ; nam jus fepuíchri, quatenus remanec in 
laico, ut puré temporale cenfetur . Ergo multo magis 
transferri valet ad majoracus pofTeíTorem, quam jufpatro
natus. Ergo femper poterit transferri ad Majoratus pof-
feftbrem. 

Verüm in re Dolores recurrunt ad aliquas diftinftio- 51 
ne, nempé fepulchrum aut eft familiare, aut hseredita-
rium. Si enim familiare eft, fi poífeífor majoratus fit ex 
familia, ad cum transfertur jus fepeliendi in fepulchro , 
aut Capella , etiamfi non fit hseres; quia non indiget alio 
titulo, nifi quod fit de familia, ut ad eum tranfeat jus fe
peliendi in tali fepulchro, aut Capella, ut diélum eft ex l . 
Familiaria 5. ff. de Relig. <& [umpt.fun. Si vero hsredita-
r iumfi t , ad fucceíforem Majoratus non tranfibit, nifi fit 
hseres.- quo quidem cafu fi fueric hseres, ad illum perve-
niet, non verdad alius Majoratus fucceífores, qui hsere-
des non fuerint; quia ea eft natura fimilis fepuíchri haere-
dicarii, ut non ad alios tranfeat, nifi ad hseredes, ut fuprá 
diftum eft . S i tamen filii fuerint, & deícendentes poífef-
fores Majoratus, ad eos tranfibit jus fepuíchri, five fami-
üar is , fivehasrcditarii; fi enim familiare fie, ad eos tran
fibit tale ius, ex eo quod fine de familia . fi vero hseredita-
rium, etiam ad eos tranfibit, quia filiis , & nepotibus id 
eft conceíTum ; eciamfi hasredes non fint,cx iuris indulgen
tia , ut eft textus i n l. Velqmdpater €. ff.de Relig. 6*[umpt. 
funer. & his diftindionibus refolvunt Molina de primog d. 
lib. 1 . cap.z 5- ^ num. 3 5 . Spino de teflament.ghff. 2 . nu. 2$] 
García de Expenfs, cap.8. n.^. verf. Quibuspramijfts." 

Haec dodrinafufeipienda eft,Yerúm indiget explicatio-
ne; duobus enim modis poteft jus fepuíchri confiderarí. 

cum Ucét in rebus íacris nequeat dari ufusfrudus formalis, nempé quando adhaerec univerfitati bonorum, vel quando 
eft 
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tft per fe 
no rum. I 
rum bcnorum Majoratum inftituerit , ctiamfi í cpu lch rum 
tuerithaereditariuai, id poíleíTorem illius tranfibit fímiil 
cum bonis , hoc enim ei interdi&um non eft , c t iamír majo-
ratus poüefíbr non fuiffet haeres; nam es eo quod Majora
tum funda vi c titulo par t icular i , f imul cum bonis illud alie-
n a v i t , quare ad facceíTorem M a jora tus t ranfibi t , & ref té 
í e n e h i t , licet hasres non fuerit, prout de jurepatronatus ab 
ó m n i b u s eft receptum. D a t plurcs , & fequitur M i e r e s ^ . 
3-par. qu<efi. i i . n u . 6 i . Molinaa'/c?. c ^ . 2 S . L a v o r i u s 
wáUit.z- cap.y. n.65. 

E r i t tamen major difFicultas, fi í cpu lchrum fueritfami-

Liber V I . de Caulis Piis 

liare , & habeat coha; r e n t í a m cum bonis, ex quibus 
extraneo Majoratus infl i tui tur , an tune poíTn ad eum tran-
'lire- ^ t aftirmandum v!detnr,nam jusfepulchri refté cum 
umverfitate bonorum al ienatur; nec interert, aut fit fami-
4iare5 nccne , ut aliqui habuerunc. T u m fepulchrum fa-
tn i l ia re uuobus modis poteft ab Ecclefia concedí pro cogna-
p s , t a x a t i v e , vel non ; Ü enim non taxativo concedatur, 
rccte ad ex t r áñeos transfertur,Rota i.par. diverf.decff.^s. 
tni-1 • ^ a í i a d o r u s dccif. 1. de jurepatronat. uum. 3. Cava lca -
nus i.par. decif.z-j. nu.10. R icc ius*« Praxi.decif. 206. num. 
25 ?- quare ex titulo i l lo particul ari inftituendi Majora tum 
ex IIJÍS homs, ad Majoratus polTcíícrem transfertur jus fe. 
puichn f i m i l i a r i s . 

Sed tamen adhuc in hac fpccie dico , non tranfíre ius fe-
pu lcnn fam-liar is , fed ex eo quod bona i l laalienentur i n 
extraneum poífeíforem , ius fepulchri e x t i n g u í , & redi ré 
ad h c o e í i a m j nam ut fuprá dixirnus num. ^2. fo lúm fe
pulchrum familiare conceditur ad pcrfonas de famil ia , qui
bus e x t i n ¿ t i s , e x t i n g u i t u r ius fepulchri , ut cum R o t a tenet 
^omamidt contraff. difp. ?. q.zi.punB^. n.y prout quan-
d o ^ í e r v a t u r m a l c u l i s , l i l is e x t i n a i s , evanefci t , A n c L r a . 
í i a s ^ . g i . V i v i a n u s ^ Vraxijurifpair.r.par. Uh.*. cap.z. 
TOié.Tondutus .^«.1. qu*fi. benefic. cap.n. num.6. N e c 
. e í e r t , and i c l i o t axa t ivapo f i t a f i t , necnc? Quam diftin-
t ü o n e m m jurepatronatus familiari tenet V i v i T n u s nuper^ 
r ime ahegatus , mm. r 5.nam ea diftindio fnDerfiua e íLquia 
ex c o quod familiare fepulchrum folúm cognatis de fami l ia 
conceditur , t a x a t a e í l conce í f io , nec indiget al ia explica-
í i o n e , quando raxatio conílac ex natura conceífionis ; tum 
ex praMivJicio a í i o rum cognatorum ; q u o c a í u contra eos , 

contrancclcGam fieret translatio in extraneum fncceífo-
í c m Majoratus , ut agnofcit ipfe V i v i a n u s du9. cap.z.num. 
iS-isratiamsdifcept. cap. i 7 7 . mim. 3. E r g o i n prs fent ia 
e-xtingueiin; ius lepulchri familiaris , nec tranfibit ad M a -
ioratus poíleflorem extraneum . U n d c fundamenta contra-
f i a iarn manent difoluta, 

S i vero ius fepulchri eft per fe independentcr ab aliqua 
cohasrenua bonorum , tune r e d é procedunt diftindiones , 
& i 'cÍQluuones D o d o r u m % traditse »« .4g . 

C A P u T vm, 
Quo in loco quis fepeliri debeat? 
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Vhmfepukbtorum varü/lius. Jnter Grecos intra urhm fe-
pdieüamur cadáver a , ex k$e Lycurgi, exlege Solonis 
extra; quod receperum Rowam , m m . i . Ab hac leee 
exnncbiwtur illujiriores,n.z. ¿ 

Mcckfa Catholica ab illius exordii extra urbem Fideles 
Jepdiebat , ¡empsr data pace : pofica in facris ceemete-
riisjepehvit, aliquibus in Atrio Ecclefia fepultura trn-
dlta . In Ecclefiís Epifcopis , 6- aliis Clericis con-
cejfaeft, & pofiea [enjim ómnibus Fidelibus . Cano-
nici in Fe ele fia Catbedtalis claujíris fepeliebantur , 
num. 

Sepiilturis in Ecckjus admifils , privata fepulchra cesps-
nmt , quee non funt pompaticé , & magnificé con-
firuenda: in eis autem aliquoties •varia inferiptiones 
deferibuntur , qua quidem graves virtutes 5 vel egregia 
jacinora contingre debent, Stemmata etiam gentilitia, 
o' aln honores in eis depinguntur, «.4. 

Aovt.spoíjejjorfepulchri neqmt amoveré arma, & infignia 
pmm mfiitums : poterit illis non dektis , [ua 

poneré, fifit ejufdem familia, n.]. 
An quando jus¡epukhri extinólum efl, pojftt Ecclefía arma, 

J inMmafriere, ut alteri concedat ? Ajfirmandum vi-
uctur, n.S, 

Scdfubdiftinaionevefpondetuf. Sialiquis fitprimus funda-
tor, &injUtutor, non dekntur i fivsro Ecclefia alicui 
liberaljtericpulcbruw conceffit, contrarium dicendum. 
iepulcbrum primi inftitutoris non potefi Ecclefia alteri 
dijparís conditionis concederé, nu.*, 

Ánarma, & infgnia probent jus fepulchri ? Refpondetur 
brevner .probare quoadantiquos inftitutons , & quoad 
novos, fi junt e]uf4em familia ; quoad alies vero nihil 
probant, ff.8. 

ReSIores Ecclefiarum debent confervare arma & infi-
gnia¡epulcfmrumy nec permitiere ¡ ut radantur, nu~ 
mer.g. 

guando quismoritur , noneleBafepultma, in Varochia efl 
jepeltendus: idemfi non habet Majorum fepulchrum, 
*ut c{¡f¡ofepulturalñ nidia. Si dtfunSius fuerit dua~ 
ruml amblarum, dabiturpraventio, & quaifla fit % 
nu, 10. \ . ' ' J i 

Dantur aliqua regula ad cegnofeendam Pamhiampropriam, 
<b Ubtqutsdebeat fepeliri; alias Ordinarius d u b i u m a -
penet, ». i 1. 

(¿u ando quis habet domicilium in civitate , fi recreationis 
cauja , aut ad opus rurale in canpo habitet, &iht mo-
riatur an in Varochia ruraU , aut urbana fit tumu-
iandus 1 E t affirmandum videtur, fepeliendum effem 
rurah. Se miares, Dcclorcs , famuli, ^ Judie es fe-
pelmmur in Parochiis, ubi decedunt, licét ibi non ha-
beant domicilium, n.12. 

Sed refpondem contrarium, & expenditm caput I s qui 21 .de 
iepult. »:i 1. E t explicatur , n . i ^ 

An ad Vmochialitatem acquirendam fit neceffarium acquire-
re domtcilium} Referuntur f e n t e n t i a , ib. 

.Quando quis moratur in aliqua civitate , vel 'oppido, animo 
ibidem nonpermanendi ,fed revertendi adproprium do-
mtcümm, non amittit propriam Tarochiam , fed ubi 
tnoratur , ex J ims indulgentiapercipit Sacramenta % 
& ibifepeitur num.i5. Un de fmnitur quid dicen-
dumde Scholartbus, Vofioribus , & Judidbus, nu. 
mer. 19. ^ ' 

Tranfeuntes &vagabundi non eligen tes fepul turam, ubi 
fint fepehendt difeeptatur? Prima fententia dicit fe-
pehendos in Cathedrali . Secunda fententia afferit , 
dandam e(fe praventionem Ínter Catbedrakm , & Pal 
tochialem Tertia affirmat , folum in Parochiali . 
Quarta difiinguít fi tranfiens , aut vagus aliquod tem-
pusrbimoretur, effe fepeliendum in Varochia, fe cus (t 
per tranjennamextiierit, n . i j , 

In hac dificúltate, mprimis infpicienda efl confuetudo, & 
objervanda num .xtSí non efl confuetudo, & vagus 
moritm in hofpitio intra limites alicujm Parochi^ confia 
tuto, m Parochiali fepelitur , n . i a 

Si vero hofpitium non fit intra Parochiam , aut extra, cñ dif-
f cultas. E t affirmandum , in Parochiali fepeliendum 
e¡¡!,n . i^. & zo. 

Imitatur in Epifcopa, qui fi per tranfitum decedat , in 
Cathedrali fepelitur. Sed quid de Clericis tranfeun-
tibus, vel Peregrinis, vel Relmofa < E t aliaui Ji 
Cunt^nCatbedraliegefepeliendV^^^ 
Parochtah, n.zz. ¡¿uod admittitur, n.zV 

Advmendum a Parocbis , & urbium Gubernatoribus , 

4 2 4 ' ^ tamn ^ P ^ i c u l a f a , 

SÍ ^ S a c ^ l t f ' ^ ^ fo*1™*" * ^ i a , m Sacramenta recepit, five r u r i , (¡ve in civitate Si 

tn eaubi degjt,& decedit, n.z 5. 

^ S Z l t 1 ™ ' " " ' iní'pu,ch" Majmm 
^ V ' ^ m i í U t i m e Qmíítí « f a n i e n u s intelligumur , 

Expücatur textus m cap. Licét 4. de fepulc. lib.« Rdtnur 
u f t f ' r ' 3 1 0 ^ ' « ^ L " * ' " - W a t u r S a t terpretatw, n.30. 

^ ' Z t r u m í u * * £ c ú f c h a b u m f v a t t o a m fuorum 
a v m m , O' m altera fepulmram patris , ^matris , 

aut 



De Funeribus^ & Cap, V I L 
aut folias p a r t í s , in quaex his duabus efi fcpelicndusjt 
non ekgit fepultmam ? Prima[ententia ajferit fepelien-
dttfnejfeinavorumfepultura, num.$i.Secunda in pa -
trisjepulchro^n.^z. 

Refohitur diftinguendo. Quandopater cafu in aliqua Varo-
chta fepel i íur , & ibi non flabilivit propriam fepuitü-
ram , tumulandus efi filius in [epukhro avorum , 

Si vero apter defenavit propriam fepulturam , aut fami l ia -
rem, aut baredi tar iam, tune efi fepeliendus inCepultu-
fapa t r i s . Defenditur b<ec fentent ia , n . ^ . 

guando pater eftfepultus in una Ecc le j i a , a v u s i n altera , 
proavus in aliay in qua iftarum efi fepeliendus ? A l i -
quicenferunt, fepeliendum in Parochia: a l te r i , c « w 
^ r e ; ^ confuetudine fepelitur cum patre } nu
mero r 

Vifiinguitur di f icul tas , <Sf admittitur hac confuetudo, quan-
doomniajepulchrafuntpropria, n u m . ^ é . 

guando quis vul t fepeliriin fepulchro Majorum, & exclu
yó Parocbiam, i r f ^ ¿ f í / 7 r o ¿ a r í ; é ^ « ^ / í 
felins<*y & agnationeeffe&iva: <fy non fuffeiet pro
bare ejfe de agnatione. Ubicumque terminas quaáfica-
tur i n difpojttione, ^ ¿ f f / > y o ¿ > « r i concurfus termini qua-
l i j icant i s , f j um. i j . 

S i Clericus efi defunfius abfque eletlione fepultura , ^ » 
jepehtur in fepulcbro Majorum , / f r f altorum Sacerdo-
tum i W o d debet ejfe Jeparatum. Quod i d m efi d i -
cendum de p a r v u l i s . Sed in noflra Caftella promijcué 
omnes tumulantur . Expofi t i i ñ fepultura Hofpitalmm 
bumantur , n . ^ S . 

I»fepulcbro Majorum nulla efi dijf'erentia agna.orum. feu 
cognatorum, «.39. 

Uxor i n fepultura v i r i efi fepelienda , (t matrimomm 
fuen t confummatum , & t raduBa ad dmum v i r i ^ 
num.^o. 

Sed f t plures mantos habuerit , ^ « M I Í c « w ^ r i m o 
J f ehendam, fed cum ultime tumular í detsre af i rman-
d u m , «.AI. 

SLuodextcnditur etiamfiultimus maritusfepiltus f i t in fe -

t 7 $ 
Refolviturcum difiinéíione: matrimorAum elí t an . 

tumratumyadmittiturcommunisdoarmai f t ^ r h cVn 
fummatumfit v i r n m i c n s non elecla fepul tura , cum 
uxoreefifepelu-ndus,».54. r ' um 

E i t i n f i a n t i a erefpondctur, n u m . ¡ s . E t t l i q u i b u s e x e m -
phs ú l u p a t u r doBrina i f i a , ibid. 

Fi l i i legi t imi fepeliendim fepultura p a t r i s , & etiam n á f 
rales, j ipatres nonfint in dignitate confiituti . Spurii 
non j u n t ¡epcliendt cum patribus , nifi mmantur v i -
ventibus r s , & eorum contemplationc fuer im le r i t i -
m a t i , ¡ a fepeliuntur i n fepultura mat r i s , finan fue
n t tUuj tm. Legit iman in fepulcbro^ Majorum fepeliun-

F i l i u s exb^redatus , non eleBa fepultura, fepelitur i * fe* 
pukbro Patr is , ^ « . ^ extenditur ad f i í i umpute rnam h a -
redttatem repudiantem^nifijepulchrum fit ba r editar ium, 
num. 5 7. ' 

5<^or ultimum non admi t t imr . S i pater ex crimine U f a 
Majefiatisfuerit damnatus , fila in ejus fepultura non 
fepeliuntur , n . 58. 

F¿/¿«j impubes , eligens fepulturam J tpubes non ratificat, fe
pelitur in fepultura patr is . Vulgo quafitus fepelitur in fe
pultura matris non illuftris , n . y ) 

F i l i u s adoptivus , feuadrogatus , fi vivo parte adoptante 
decedat, fepelitur injepulchfo illius \ jecus eo defunclo, 
nu. 6 0 . ' 

SiPont t fex decedat:, non ele & a fepultura , | » 
L a bedra l i ; fiverb refidet cum C u r i a , 6" ^ i / r # í 
f o ^ r e , remanemeibi Cur i a ^ad Curiam efi referendum 
& ibi fepeliendus. S i ultramontanus cligatur Ponti-

j e x , ^ w zi i r t decidat, in Cathedrdi fepeliendus * 
S i Papatui renunciavi t , i ^ / tumulandus ubi deceMt* 
» u . 6 i . 5 

S ^ ^ explicatur an fepeliatur i n Catbedrali , / c « í © • « S i 
facular es , i b . 

Card ina l i s , / i» C a r / a ^ C ^ Í , « o » ^ ¿ f o fepultura , 
z » Ecclefia S.Joannis Lateranenfis tumulatur: ¿¿/¿-my? 

intemperiem acris extra decedat . i i / Í depojttüs , 
tfttf Cardinala tu i renunciavi t , i n Parocbia fepelitur. 
nu. 62. pultura communi, Parocbiam, * « f / m«/^r 

S ^ í { f " ^ ^ ^ w ^ « w > ^ ^ ^ - ^ ^ ^ Lega tus , Jtinitinere decedat, in Catbedrali efi fepeliendus. 

v l i e r f u e m a c c u f a t a de * _ í ^ ^ f ? ^ . . P r ^ ' ^ C ^ ^ í ^ . S i muher fuer i t aecufata de adulterio , fimoriatur pen
dente l i t e , jepelitur in fepulcbro v i r i ; nec exbuma-
tu r , etiamjt pofiea damnetm . Pofi jententiam cum 
-viro non fepelitur , » / / ^ reconciliata , 

q i T Í n r - % S p r f Í t o r r s u m interfcciifet,fepelien-
i É Z Z T l Í T 1 ^ ^ ^ ^ o r u m ? Al iqu id i cun t 
Mjepulcro Majorum tumuUndum, «.44. 

, ubi 
mora tu r , fepelitur. S i fit Legatus duarum Provincia-
rum , wideced i t , ibi tumulandus e r i t , ««. 63. ^«ff<l 
ÍÍ/ÍW deendurn de Nun t i i s , ib. 

Pa t r i a rcbe , Arcbiepifcopi y e Epifcopi in fuis Catbedrali-
busjepeliuntur : fi abfentes moriantur, ad eas tramfe-
rantur , ficommodé fiert va l e t , n 64. 

Epifapicoadjutores in eadem Catbedrali ¡ e p e l i u n t m , ibi-

MUHZO ITS T J ^ b e n f a m , p r i . habueri, f e p M r u m % n i meofepeliemr, ( , d frmper 

vero ocadni t cum ct lfa, v ü u n in a d u l t o deprc- « " T j ' E c d ' f i ™ " f í " " " " " > 

7 u , n k " ' " C i " í r / " ! ! u r a ^ í ^ d a m cgc v i d , - S i E p i í c o p u s i n p a r t i b u s d e c e d a , , & u m h » ibidem fit Be-

Martiumpojre licité i n u t r o m f m m u U e r m i a a d u l t e r é - t ^ a l f T e f ' tUm' ' lmdus ' ° U ' " >n P * -

u d ! Z t : : ¡ Z " d t S Z ; T ^ Í T A m eíre ^ 51 E f e ^ " f " ^ ^ ^ " " ^ ^ 
« m in [epukbr , Majorum f J t i » a W / J ^ í ^ á ! ^ 6 7 ' •FO,C&B&") I S B « ^ «** , 
Semper efi grave peccatum interficere uxorem i n a d u í . A' í i i r i* * ^ . , r J . , ^ 
teriodeprebenfam. Sun tp lu resca fus ,qu ibusmulZt ^ 1 , ^ ^ p r i n e i p a l i , fiunitaJ¡nt,nM. 
adulteram nequit maritus interficere, de quibus ibi , o * 2 u Z v h J í ? * * ^ a ! 
nu. 47. guando unus Egijcopatus efi unitus cum altero aque pr in 

F i t i n f i a n t i a , &refpondetur,n.^. 
guando maritus in aliqua r i x a uxorem ivterfecerit , non 

jepelitur i n fepultura v i r i i fecus f i cafu i n r i x a , 
« « . 4 9 . 

Si v ívente viro non babente fepulturam , nec defignatam , 
moriatur uxor , fepelitur in Paocbia , nec jujficiet 
pofi mortem eligere , aut defigtare , nifi babeat u-
w fepulchrum Majorum , qua ibi efi fepelienda , 
««. 50. 

S imvr imsf i tdefaaofepul tus , vondejure, quia e ra , b ¿ . D l g n Z e ' i l c X i m a , P ' n i o n a r i i a l a B e v e f a a t i E c 
S Z ' ^ < J ^ ' ™ t ? , * ' * ' t o * H ' > chfi* Cathedralis , i n C a l ^ Z i f u T Z é Z d ' 

Mvrituj ^onjepeli,,...:. C u l t u r a u x * i , , » . j s , " a n n l í ^ W . * M < C " ' " " ' > " " habuerit ParocMalcm 
^ u i i u s r á . ^ u s p r ^ u r ^ r ^ . s i . é n S l Z & n M ^ n V * * * U . , d e k a t m . 

dm 

cipahter , efi dubium . Ahqui dicunt , fepeliendum 
m Ecclefia Primate : alteri , in ant iquiori : a lü d i -
cunt> recurrendum a d conjeturas, dequibusibh » « -

fe boc dubiofiandum confuetudini, aut conjeBaris. S i ñuf
l a j t t conjuetudo, aut conjeBura, & a f u a l i t a in una , 
ac tn altera degebat, f reqwntabat , tumulandus u-
bi decefiit: fi vero degebat in confinio, alternandum ; 
fi nova fit u n i ó , efi ddnda praventio Inter duas Cathe-
drales, n.-jx. 



iemfepelm , mún tathedmlt. Trima fententla afc-
nt, ra Varechiafepdiendum, n. 7 3 . Secunda autem 

guando Ecckjia Cathdralis non habet [epukhra, Camni-
cusjepehtur m Zarochia. Si in Cathedrali rccipit facra-

_ _ mema ¡ imd. f epdiendus , « .75 . 
Sun Varo^iali reápit Sacramenta , vidstur ihtdem fepe-

íienautn effe: contrarium defenditur. rclitta quar-
tara.roch.iaU t n. 76. ^ t 

Si CanoKicus kahuerít duas Prebendas in diverjts Ecckfiis 
eodem Epifcopatu > datiirpr<eventio; Jiin di'vcrfv , 

!epMitur ubi moritur, num 7 7 . 
MbateA , Vrtepofiti , [eu Priores Eccleítamm Collegia-

mnt, m vis [epeUiintur . Idem in Canonicu , nu-
mev. yg. 

j R f f e j Ecckfiamm in fuis 'Parocbiis fepdmntur ; / ve-
r° Reóior unus habuerU duas, ibi fepelitiirubi re/idet: 
Ji habet Parochiam annexam Camnicatui, i » Cathedra
li tumulatur: fidegút in aliena Parochia, ¿ » ó r o ó r i a 
¡ e p e l i e n d u s , 7 9 . 

Vicariiperpetui inpropriis Eccíefis tumulandi: temporales, 
^ jepulchro Majonm, a^í te p/opr/rf Parochia, 
?»í'r. 80. 

C^teri Beneficiad, autCapsllani , ¿« S ^ / t f i j « ¿ i ^ y . 
, é'/íí/?? intitulan debent fepeliri, w.8 Í . 

^ f ^ ^ Rdigiofomm, 6' Religiofifepeliendi funt in fuis Mo~ 
'naftevns ; fi vera fusfim abfentcs, a^/fí Mo»^-
fieriumfui Ordinis, i^f fepeliuntur; alias in Parochia % 
num.Sz.Sifuerintm remotis, eligere poñunt [epultu-
ram ^ «.83. 

Líber V I . de Caiifis Püs 
pretes. AftiJiacommunísefi:, quatn prañi t i t JyKys pau 
lus , ne Sandum mumcipiorum jus pol uacur, vel Sacra 
civitatis; cumquoetiam convenís texc. ¿̂ 2 ¿zcr./. , 

Al iam praeñic Cicero ocoifione iílorum verbormn" 
ne (frito, ne tantis rogis Reipublicae seditea periclitaren' 
tur. Nccinconclnnací ta l ia , neexfqetore fepuíchrorum 
iaius iCeipublicr darnnuin pacerecar: jquapropter beir^ Se 
ñeca de Remedio Fort, a i t : Non defunftorum cania f e d Z i 
varum , inventa eft fepultura „ ÍÍÍ corpora 5 ^ ^ 
fmde amóverenmr. Qaod magis espreiilt Franciícus K o t -
tomanusad l l zz .Tabu t . 'mhae í ége ib i ; m 'fctlket urba-
num cxlumfccdo cadaverum adore infeftum^pcftem civibus 
quifpirimm ex eoducerent . infemt. 

Vcruracam.-n non eimí ómnibus Id fuit ufiratum - fu-
premis enim Rcgibns, &ál í i s viris illuftrioribas concef-
g,mdt' ^ ^befepeiirentur, urde Valer io , & Caio 
t laceo, Tuberto, & aiiis narrant Hi íbr ic i i idqae maxí-
nia ratione conceíTura 3 ut íirniles honores benemeritis cri-
buerenturs quibus grata Refpublica exhibebat. l í i ü í t e n t 
QzKifdeExpenJis, capj. mim.10,Yinode Lingua Lat. 
lib.{. Syivaus hb.fngu. adll. t i . Tabul. a cap. 2 a . Dio Gaf-
ímslib.^. amo ab Vrbe condh\ji6 López de Sepulta cap "o 
cumfeqq, Lavorius dic7. tit.z.cap.ya n.%4. Petrus Greso-
rius hntag.lib.z 3. cap.z 3. ««.4. Valenfis I» Parat. adtit 
dejtpult. §. i.num.z Gratianus tom. 2 . cap. z 1 0 . «MW. 5. 
Vaiénmela co»/. 18. « Bezerra delureSacro cap.6. 
num.z. isr 3. • .• 

Ecckfiaenim Caíhoíica, abiliius exordio eciara fuos 
Fideles extra urbem íepeliebat; verum femper data pace; 
cap. Vbicunque 26. 13. qUffft.z. duabusrationibus exiftenti-

Jententia ajjerit , ¿mz ̂  fepeliendum in Monafierio, 
J^¿;2 Parochia, aut in fepulchro Majorum , ». 84. 5 ^ 
cundaaffimat fepeliri deberé in Monafierio, n. 85 ^ 
mitutm prima de jure communi. Secunda refpeélu pri-
vilegioru?», ¿6ÍÍ/. ^ 

3MO»ÍW^ [epeliuntur in fuis Monaüeriis intraclauflra. ubi 
latct ¡epeliri nonpoffunt, \n exterior i E cele fia: Uo-
malts curandi caufa abfens, fide.edatjepelitur In Mo-
najtenojui Ordinis, a/l^j i« Pamhia, ».86. 

Eremitce non Religiofi, te Parochia fepel^ntur - J autem Re-
iigioji, in Monafierio tumulantur: qiodidemdicendmn 
de mulieribus incarceratis[ponte, «.8-» 

T í r / i ^ iOr^ t e /x F / ^ r z / a , fi non d\Zant fepultu-
ram, in Parochia [epeliuntur : limita > fihabent qua-
litates BülU Lecnis X . vel quando habsum aífih 
munt , moneantut , i« Monafierio ej[e (epiliendos , 
nu.%%. 

Qui cum habita S. Francif c i [epeliuntur tantum inParochia 
[olüm habemprivilegnim, «/• difeoperti tumtlemur ' 
nu-Sy. 5 

Conjratres , fifiepulturam non habuerint defignatam vj fuo 
Oratorio, [epeliuntur in Parochia, AÍÍÍ Jepulchro Ma
jorum. Si conjratres babeantpropria [epukhra, a Se
de Apoflolica confirmata Motu proprio , CÍÍW 
gatione juris Parochialis s ifo [unt [epeliendi , nu* 
meryo. 

Servi, familiares , éf /Inww/i Rdigio[orum , intra [epta 
degentes , abei[que recipiente Sacramenta, in Mona
fierio [epeliuntur , # . 9 1 . 

^ hoc caplte agendum eft nobis de loco, ubi defundus 
elt íepeliendus, quando fepulturam non elegerit: in fe-

quenti autem capite agemus de eligentibus fepukuram . E t 
ad rem devemamus , illud eft pr^mittendum, fitus fuif-

le vanos, etiam ab exordio nnmdi, (epulruram ; idque an
te , & poft diluvium . Dequo laté fcripfit López de Sepul-
ttmscap^. 3.6-4. Inter Grecos , Lycurgoíeges daiite , 
intra urbium ícenla íepnlturae conftruebantur, ut probar 
m í Q c a p . 7 . ínterdiftum fuit tamen k Solone , ^ . 8 Apud 
Romanos, etiam antiquiores, humationcm extra urbem 
habuilTc, ex Solonis fbtté legibus, lege duodecim Tabu-
lariim inlpicimus, cujus verba tranícripfit Cicero lib.z. de 
legibus, ibi; Homtnemmortuumin urbe ne [epelito , nevé 
mito. rogum ne facito, l. Pretor ait 3. ($. Divus Adrianus, 
ff-dejepuíchr. vid.l. Mortuorum 1 2 . Cod. de Relig. &[umpj. 
fmer . jxúm Paulus tit. de[-pulchr.lugent.§.a.Piutarchus in 
Romanis qucefi. cujus Edííli raciones varias adduxere Inter-

fepultuseft, Matth.cap.zj.&Joan.cap. 16. prout etiam 
]acob,Gcm[cap. 50. <k Lazarus Luc.cap.j. Moyfes in mon
te fepukus eft, ut ícribitur Deut. cap.io. i b i , In villa térra 
Moab contra Phegor. Maria,& Aaron,íbror,& fraxe^Num. 
cap 16. qv.cxl & ufitatíffimum apud Hebreos. Laté López 
de[epult. cap.6. per tat. Unde ad inrimationem Chrifti Do-
mmiin iníantia EccK-ííde fuit uíicaturn . V e l fecundó 
nam cúm tune Fideles Echaicis Principibus fubjicerencur. 
etiam ad Edidum , ne intra urbem fepelirentur , cogehan-
tur. Deindécrefcentibus FideUbus, coemeteria adinventa 
tuerunc, ubi fepeliebantur intra urbes , cap.Sicut antiqui-
tusé .x 7 . qu<€jt. 4 poík-á in atrio Ecclefiae honoriscaufaali-
qui tuerunc fepulti, cap. Pracipiendum 1 s.i^.quafi.z. T á n 
dem licétprohíbirumfueric inEccieíiisfcpelire,l.z. Cod. de 
[acro[ Ecclefiis, íenfiai tamen id adiniflum eft. Forte id 
incepít á fepukuris Martyrum, ut ex Anaftafio Bibliothe-
cano percipitur in Vita M.trcelli, i b i ; Conftituiffe in urbe 
vigintiquinque títulos ,propter Baptifimum , & Pcenitentiam 
eorum , qui convmerentuf ex Pagams ,&propter fepulturam 
Martyrum. Pofteá id admiífum pro Epifcopis , aliifque 
Clericis, & Principibus, & honorabilioribus períbnis, ac 
den ique om n i bus F i del ibas conceííum eft , & óptima rario-
neufitatum. Quare D . Ambrofius condón. 6 de Sanáis y 
bené fcripfit: Ideo hoc a majoribus provi[um efi, ut[an8io-
y'hus offibus noftra[o:iemus , utdum illos Tartarus metüity 
no poenx non tangat-dum illos Chrifius illuminat, a nolis te-
nebítrum caligo diffugiat. Cum Sanéiis ergo martyribus quis-
Jcenttr, evadimus inferri tenebras eorum propriis meritis, at-
tamen\on[cii[anBitatis ; & ideó veneremur eos in [teulo , 
quos defxn[ores haber e poffumus in futuro, & ficut eis offéus 
parentumnofironmjungimur, ita & eis fidei imitati one jun-
gamur. l*nullo enim ab ipfis[eparañpoterimus ,fi[ociemur 
ilbs tam m^one ? qU¿m corpore, D . González tn cap. 1 . de 
jepultur. nun.%, Barbofa de univof. jur. lib. 2 . cap. 10. n. 7 . 
P e t r u s G r e g o ; u s ¿ M . 2 ^ cap. 23. num. r r . Brunus de 
Coeremonnsjib.. capiZ^ ver^ i¡¡u¿tamen ^ Tondutus tom. 1 . 
qucejt.benefic. c a ^ j ^ numx Trullench. dejur. Parochi, 
cap.<)• dub. 3. pert^ Urrutigoyti de Ecclefia Cathedr. c. 17 . 
a n.z. qui n. 37. a i le í t , per muí cum temporis , licét in aliis 
Templis Fideles f e p 6 i r e n t . u r 5 non tamen in Cathedraiibus 
Ecclefiis: Canónicos veró, & alies Dignitates, non in 
ambitu Eccleíiss fepulto? feribit, fed tantum in periftyliis, 
leu clauftris , Marius It«l. de Immunit l.i.cap. 1 4 . ^ 7 ^ . 2 4 . 
López de[?pult. cap.19 .per tot. 

Praetereá, poftquam l i c i ^ fuit ¡n Ecclefiisfepelíri,mo-
namenta privata conceífa fum, de quibus esimusfuprá, 
per vendicionem, aut conceínoneu. >, Pvaelatis Ecclefia, 

aut 



autper modum Eleemofynse, pretio í l i í c c p t o : eo enim 
m o d o í e m p e r a P r a l a t i s fíeri credo, & n o n a l i t e r per pu-
ram yendinoneni. Urru t igoyt i dtfí.cap.x-j. nu. ^ . i A . s 
tamen lepulchns pr iva t i s in E c c l d i i s j am hodie d idns ,Bar-
f m a í r ^ f r0CÍJj 5 W t - ^ P - ^ . nu.Z. aliqui magnificas 

a n „ l f aLln t^uod ^uidem nullacenus permittendum, 
tem eCennC !ecundám qualitatem períonse , dignita-
Ár in ex,CcLcn!:ianij áxximwslib.¿ .cap. i , mim.3r. T u r a 
^ " l e isai iquandovarisinfcript iones ponuntur ; fed quse 
, r n r i - , i n o ^ e n t , o m n i n ó delenda?, de ouibus adducit L a -
vonus d. tn.z.cap.^.num.s. D . Antonius de Gueva ra epijl. 
.ÍÍ. nonemm m Ecclef i is legenda, nifi g r a v i a , p r s c i p u é in 
monumentis,& fepulchrisdeainftorurrHubi miierabilis ho-
ramum conditio mors , judicium , & alia gravifi ima funt 
^uimueranda . i n í c r ip t iones enim graves, ubinomende-
fednoíJ l r 1 1 ' ' ^ ^ ^ a s ^ I r t u s , & honores, egregia 
í a c m o r a & litterarum profeffio, admi t t end íe funt f nam 
vi vences his hononbus inferiptisadimicationem exci tan-
r e f . n ^ ^ 3 ' / r lní lSnia gentilitia apponere, & í ta tuas con-
I r ^ l l 5 U J a J ? a s 8 C ^ ^ Relig.&fuwpt m i e r . L a v o v . 
T o t i l6 - M e d i d s ^ f i P ^ i -P-qu*jU6. num ^ . 
t o T ' T r S t 0 m - 1 - ^ U a f l - B e n ^ - caP- 73- ̂ . i i - G r a t i a n u s 

/ ^ ' • 4 3 - ü r r u t i g o y t i ^ . I 7 . « . 7 4 J ' 
r r r t ^r1^11 k.!mmoPere animadvertendum , novum h x -
: " ^ m ' ^ u poíseísorem íepulchr i non pofse Inititutoris pri-
mi a r m a , leu míignia amovcrc,uc fuá ponac: 1c m per enim 
i n memonam il l ius funt confet vanda. Ananias conf. U . 
„ ™ X } ¡ ! c h i e ? u c o p ¡ i l i s c a p . i o 9 . m i . 4 . Poterit tamen illius 
nondelecis, leu arma , & infignia apponere , fi de famil ia 
t u r M11 tvmt1}11 eí l alterius ^ m i l i s , n e confufio inde or ia -
tur . M e d i d s J . 1 .pan.quafi. 16.nu.38. L a v o r i u s d . cap . iZ . 
Z 17-11111 ex uroanicatc ei concedacur.Tondutus d.cap. 7 2. 

€ í n J i ^ f u ^ ^ ' T ' an e x t i n í l a í a m i l i a , & quando jam 
J i í e p u c h r i e x t m a u m fít, po í fmt radi arma ut Ecc íe l ia 
ains ) as íepulchr i concederé valeat ? E t affirmandum vide-
CUÍ , nam mortuo ufaar io, uíus ad proprietari um red i t , 
i p m u t . Cod.de ufufruéi. quapropter ut de re propria poterit 
d e í e p u i c h r o d i í p o n e r e , arma radere , & alted concede-
• 1 ' Cr-Srtaíl?en 11 LD NON FIERET J ai£er non facilé fepaichrum i l iud iu í c ip i e t . 

7 r f ^ 1 taJmen in i"e d i í t i nguendum, quandoprimispofsefsor 
i c l w f ipfius Iepulchr i : & inhoc ca íu 

tamen w a í f m i l l a ' ad Ecc le f iam íbpu lch rum redeat ; 
da E r rp"lmCa n n a lunC delenda > nec corPora « h u m a n -
Fnn^3foHci0 C 5naivT ld couyenic Ecc le í i a j , ut memoria 
^ c H ^ perpetUÓ/e;naneat:'unde a d W opera pia 
í a c í u i d a a l h c t a n t u r , L 1 . C 0 d . d e f i a t u i s ^ i m a ? m m c s T u m 
mconventum in prima f undarione vid'etur, f i f i alíer i n ^ 
expnmatu r . S i tamen habens jus í e p u l c h r i , Initicutor 
aut^undator non í u e r i t , fed liberaliter id ab E c c l d i a con-
c e i s u m í u e r i t e i ; utbenefadori i l l i u s , concrarium eftdi-
cendum ; poterit enim arma delere, & alceri concederé , 
e x t i n d a í a m i h a : non enim in eo invenitur caufa in í l i t u t io -
n i s , ce í u n d a t i o n i s , prout in altero . T u m in primo caíli 
nequit hcc ief ía transferre fepulchrum ad alios diíparis 
condit íonis , íed ad pares. Lambert inus de jurepatronat.lib.z. 
pan.Z.q.5 a r t . i . & ^ . o b m e m o r i a m Fundatoris ,ne detur-
petur dando Nobi l i s fepulchrum plebejo , & gnOb H • 
quarc arma illius funt confervanda I n h o c vero cafu m i l 
mme mitar ratio memor ia i l l i u s ; non enim aliquid erexit 
íc;7ordl5uf.lt:'11 qnidquid habebat, erat ex induigentia E c -
c l e í i ^ . M e á i c i s d e f e p u i t u r J . i . p a n . q . i é . n u . 38. tezana/« 
iumma Rcgul.tom.z.cap.i l ,mi . 2 ¡ . T o n d u í u s diól cap n a 
a mi. i z .Lavor .d . cap . iS .nu .zo . 

S Sedan arma , feu inferiptionesprobent jusfepulchri d i -
x i m u s d e C a p e l l ¡ s , / i ¿ . 5 . ^ . ^ a n u . 8 3 d a t é : hkbrev l t e r 
adciendum, arma antiqua , & antiquas inícr ipt iones proba
re quoad antiquos Fuhdatores, & ínft i tucores í epu lch ro -
r u m . L a v a l i b . i . d i ' Anniverf. c ap . zy num.z i . Urrucigovci 
d.cap 1 -j.num.Zo. & quoad novos, fi fmt deeadem familia: 
quodli non í u e r i n t , antiqua a r m a , & inícr ipt iones non 
probant . N e c probare polfunt fculpta nova a r m a , & no
vas i n í c r i p t i ones , ut cura Lambert ino tenet Lavor ius diéh 
t<*p. 18. num. 18 qui hoc modo intclligi textum in 1. Monu-
wntorum ó.verf. Infcriptiones, Cod. de Relig. &fumpt . fu-

decenientem, infcriptionesprobare. BÍrboia/^. i , de 
u"iV ju r . cap . i$ .mi . i 5, 

MoJiazo & Cmfis Piis. Tom. I I 

D e Funeribus, & c Cip . V I H . 
1 7 7 

I l iud vero odervene Redo re s Ecclef iarum, ne ex fenui- a 
chnsaut Capell is a r m a , i n í i g n i a , & inferiptiones amovean-
tur, a u t d e l e a n t u r ; í e m p e r enim aeoec pé rmane re memo-

ñ a 1;undatorum aliter injuria eisinterretur. Ancharanus 
conj ' i j 3. M e d i d s ^ ^ i 6 . « . 38. L a v o r . d .cap . iS .n . ia . Q r a -
t>an_d.cap.zlo.an.^z. Valenzuelaconf. 18.«.45. 

H i s igltur praemiíGs, quando quis m o r i t u r non electa fe- ¡ o 
puiciira, nec M a j o r ü m f e p u l c h r u m habens, m Parochia eft 
rSe;lenduS5 Cap-1 1 W * •c-5- defePu¡t- c ^ m . Durtum z. de 
jepmt. nam jusiepdiendi pertinet ad Ecclef iam populura 

j C n t e n i , & uoi Sacramenta adminiltrantur, q u s eft P a -
™ L a ! - E ^ T ^ n o n e l e g e r i t í e p u l t u r a m , aut Ma:orum 
non habeat,erit i n Parochia fepelicndus. Abbas in cap.Cer-
H c a n J e f y u k . n . Z . M o l i n a ^ J t i f i . f r a é l . í J i f p u t . z i ^ . n U . 
Y ' - r o í m Z r i t ^ U m m a ^ U b - l tradJ-5.cap.iz.n.%. Sperellus 
a e c t j . Z F l a m i n m s M a r c h e t u s d e f c m l t . t r a t t . 3 8 . J T . 1 . 
num.s. T r u l l e n c h d.cap.9.dub.^.nu.,. Paftor de t e ^ o r E c -
ciej.m.s.nu.^. Quod idem eft dicendam, 11 quis f ruí t ra tor ié 
degent lepukuram- nam íi eligens p o t e í h i t e m non habe
bat d igendi , pennde eft , ac l i m o r e r e t u r í epu í tu ra non 

Oólobr. 1616. Refer t Barbofa adConcilium f e L 5 . d e Refor-
mat c a p í ^ . m . z i - & de jure Varocbi, d.cap. z ó.«.2 8. M a r -
cüe tusd . . nu. 1 1 . S i t a m e n d e f u n d u s f u é r i t d u a r u m E c -
cieí iarum Parochianus, inter easdabitur oraívent io , cap. 
Cum quis 1 2 . defepult. hb.6. cap. Cüm duobus , 1 4 . . ^ Refcr. 
m 6. A n t ó n , deRegim.Ecclef .hb.x.cap.iz.n. i 5. D i c i t u r a n 
tera hccle í iarn i l l am prsevenire , q u S p r i m a capit corpus 
defundi . Petrus l lbaldis de can. pon. ut. de Canón ica 'Pa -
roch.cap.y.nu.z. M a r c h e t u s ^ . § . 1 ^ ^ . V i l l a l o b o s / / / ^ -
ma^ i .par t . t raú i . 3 1 . difficidt."¡.nu.7. 

V e r ü m h f f i c d o d r i n a q u i b u f d a m r e g u l i s pr iüs e f texp l i - n 
canda; n a m poteftdefundusinconfinibus duarum Paro
chia rum habitare, & dubitari ex q ü a fit Parochianus ? E t 
in hoc cafu cenfetur i l l ius eífe, i n qua domus haber aditum, 
& portara mgrediendi \ nam habitatio judicatur e x aditu 
ve l porta domus, / .J-zf «i ¿ d e s ix . f f .dekga t . 3. B ddus 
lum. i . conf. 60. nu. 50. vel fi domus habet duas portas in d i -
verfis Parochi is , judicatur i l l ius eífe Parochice , i n qua re-
f idetpor tapnneipal is , &adi tusmagis prlncipalis. Sedf í 
portas l i n t , altera a pa r t e amcr ior i domus, alia vero k 
po í t e r i on , e x i í h m a t u r illius eífe Parochiae, ubi adeft por
ta anterior , u t p o t é nobi l ior . At tamen fi ambse e í sen t 
s q u e principales, i l la confideratio fadenda e f t , ubldo-
minus Sacramenta recipi t , auditque D i v i n a ; nam i l l am 
elegiife videtur. E x p l i c a n t R i c c i u s i n P r a x i for. i .edit de-
c i f m . & i n P r a x i , 1 p a n . refoht.sjo.num.^. Barbóla z .p. 
aiiegat .3z .nu .j1. Antonellus de Regtm.Ecciefice J i b . i . c i z 
» t ó w . 4 i . E x h i s e n i m r e g u l i s capienda eft decifio Tepultu-
rae, quando dubium exoriatur , ubi Parochianus eft fepe-
liendus, ut ícr ipí i t Marchetus d, §. r. num. 15. aliás ñ n e c 
ex his regulis re ío lu t io fumi valeat, v e r ú m res dubia rema-
nea t , IJ io íce íanus ftatim interponet partes fuas , ne cor-
pus in íepul tura remaneat , /. Si quis fepulchrum, ff.de R e -
lig.&fumpt.funer. M e d i é i s ditf. 1 .part.quccd i -nu 3 x M a r -
c h e t u s d . § . 1 .num.z 1 . An tond lus d.lib. 1 .cap. íz. (S 2 man * 
Vil lalobos d.nu. 7. infin. 

Aliquando tamen quis habet domicilium in civitate, aut í% 
caftro, verumahquandoad rus habirandura fe t ransfer í 
recreatioms gra t ia , vel ad al ia rural ia C x e r c e n d a ; moritur 
vero non e leda fepultura, & tune in rurali Parochia fepe-
Iiendus videtur , ubi tune h a b i t a b a t . R a t i o , n a m i n p r ^ -
fentiarura Parochia adefFedum fepultura non confidera-
t u r r d p e d u d o m i c i l i i , í e d r e i p e d u prsfentis ftatus , ubi 
quis per tempus habitaveri t , l icét ibi habitans animum 
non habeat coní t i tuendi domicil ium . Samuel de fepult. 
traft. i.difput.s. conrrovcrf.S.conciufi. num. 8. Marchetus 
d .§ . 1. num. 12. E rgo c ü m in fpecie ruri moritur , fepelien-
dus eft in rurali Parochia . E t confirmatur, nam Scho ía re s , 
famuh, Dodores ,& Judices, licét ibidem , ubi adfunt, do
mic i l ium non habeant, fed a l i b i , nec animum commoran-
d i ; attamen in Parochia , ubi moriuntur, fepeliuntur. Sa~ 
mueld.conciiif.i.num.5. j L a v o r . d.tit.z.cap.i 1 .nu. i^S.Gi 'g-
tianusdifcept.tom. 1 .difput.'js.n. 18. Sperellusdecif.S'j. « 5. 
Marchetusd. §. i . nu . 12. Ergo qui decefserit rur i e t i amí í 
animo ibidem non commorandi , eft fepeliendus in rura l i 
Pa roch ia . 

Sed hanc diíf icultatem jam Bonifacius V I I I . o m n i n ó 
extinxic in cap.ls qui 3. defepultur. lib. 6. ubi in fpedie aífe-

M r i t . 



i7§ Líber V I . de Caufis Piis l 
r i t , non efíc fepeiiendutn in Ecclefia villas ruralis; fed fi 
ñon elegerit fepulturam^nec Majorum habeat, in Ecclefia 
fuá Parochiali, ubi domicilium habet, efife fepeliendum 
dummodo abfque per ¡culo vafeat ad ipfam a [por tari. E t ratio 
eft clara , quia tune ex eo quod recrcationis caula} velad 
exercenda ruralia, ad rus aliquis perveniat, adhuc retinet 
parochialitatem domicilíi , & conícquenter in Parochia 
domicilii eft fepeliendus, non vero in Ecclefia i pfius ruris. 
B irboía/^ d.cap Is qui, num.z. Excipittamen texcus,nifi 
quando abfque pericuio deportari poffit; tune enim ex in-
convenienti in rurali Parochia fepeliendus eft . Lavor. 
a.cap. 11 . mim. 147. Rota 1 .part. diverf. decif. 64? . num.̂ . 
Menochmsiib é.pr¿efumptM.vufn.$. Valeníis ad tit.de fe-
pult.§.i. num. 2. Sperellus^a/^ 87. num. 5. Samuel d. con-
troverf 8.concIuf.6.mim 19. Antonellus lib. 1. dé Reg.cap. 12. 
&-t»u:jf> Molina.d.difp.zt^m.16. 

14 Haec tamen doftrinafatis non aperittextum illum ; ali-
qui enim intellexerunt de i l l o , qui rus petit pro aliquo 
brevi tempore, nempé recrcationis, aut ruralia exercendi 
caula, qui cúm animum non habeat ibidem permanendi, 
adhuc retinet quoad omnia primam Parochialitatem, & 
ideó fepeliendus eft in Parochia urbana, non in rura l i , ut 
explicant aliejuiapud S á n c h e z 3 . de Matrim. difput. 23 . 
num. 9, Verüm verba, vdut ruralia exerceat in eodem , 
adhuc majus tempus indicant; non enim per tam breve 
tempus ruralia exerceri poterunt: quapropter incidimus, 
ínquaeftionem illam j an in Parochialitatem acquirendam 
ubi quis moriatur , neceííarius fit animus perpetuó perma
nendi , & acquirendi domicilium ? I n qua iunt dua; fen-
tentis contrarias, quarum fundamenta refert Sánchez di&. 
difput.z i-a «« 9. Verum ipfe num. 1 3. tarnquam veriorem 
ampleftitur íententiam aííerentem, ad Parochialitatem 
acquirendam non requiri animum perpetuó ibidem perma
nendi. Ampleíli turetiam Antonellusd.^.^.n. 36.Sperel-
lusdecif.Z'j. a nu. 4. 

15 Sed in re illud eft confiderandum, quod quando ¡quis in 
aliena Parochia com mora tur animo redeundi ad proprium 
domicilium; non tamen ibidem permanendi, non amittit 
propriam Parochiam ; & id non íblúm íi per breve tem
pus adfuerit , fed etíam fi per annum, aut per majorcm 
partem anni. Id probatur in d.cap. Is qui, fatis aperté , & 
& pmbat textus in cap. Cum nullus 3. de temp.erdin. in 6. 
ubi quando quis eft ordinandus, ad Parochialitatem defi-
deratur infpicere,ubi habet domicilium; non enim amittit 
propriam Parochialitatem ex eo quod alibi, etiam per raul-
tum temporis commoretur , fed femper retinet. Verum-
tafnen , quia quando abfens eft, funt aliqua necefsarió per-
cipienda, veluti Sacramenta (verbi gratia) Poenitentia, 
Euchariftia. Abfolutio á refervatis, Matrimonium, & 
alia quae fine graviincommodo recipi non pofsunt in pro-
pria Parochia, íi longé ablentes fint; inde eft, ut per juris 
indulgentiam Parochia, ubi morantur, ea rede pra-ftet, & 
ipfi fufeipere ab ea valeant: quod ídem eft dicendum de fe-
pul tura \ nam ex eo quod ibidem bené percipiant Sacra
menta , inde eft, ut redéfepeíiantur, & in hocquafi Paro-
chiani habeantur . Ratio , nam durlífimum fuifset, ut ab-
fentes ad ifta recipienda cogerentur rediré ad propriam Pa
rochiam, & corpus defundi in delatione corrumperetur . 
Iftud vero non eft acquirere Parochialitatem abfque animo 
ibidem permanendi, fed juris indulgentiam ad ifta perci-
pienda. Et^ confirmatur ex d. cap. Is qui, in illis verbis: 
Dummodo abfque pericuio a-i ipfam valeat deportar i . 011 JE 
verba aperté denotant, quod fi adík periculum , nonerit 
fepeliendus defundus in Parochia proprii domicilii, quam 
retinet, fed in Ecclefia rural i , ubi tantüm propter neceffi-
tatem gerit vicem proprias Parochias • 

1 6 Hincfufcipit lucem quoudicunt DD.de Scholafticis , 
Do£loribus,Judicibus, & aliis, qui non in propria Parochia 
morantur, fed in aliena", iftis enim grave incommodum 
irrogarctur, fi ad Sacramenta, & fepulturam recipiendam 
ad propriam Parochiam traherentur , nifi tam brevis fueri t 
diftantia, ut commodé in illa recipere potuiftent. Tune 
enim non eft admittenda fententia aíTerentium, pofife i l 
la recipere , quia ad hunc cafum non extenditur indulgen-
Ua juris, ut Parochia, inquamoratur, quafi propria exi-
ítimetur. 

1 7 El t tamen dubium: Tranfeuntes, & vagabundi defun-
QL\ , ubi fint fepeliendi, quando non íelegerint fepulturam , 
aut Majorum non habeant ? Prima fententia aíferit, efle 

fepeliendos in Cathedrali, quia ipfa eft Parochia Ma t r i x , 
ad quam funt deferendi advenae, & traníeuntes,non haben-
tes certam particularem Parochiam , ut cenfuit Sac. Con-
gregario Epifcoporum,5./«/¿¿ j 592o Refert Lavor. d.c.it, 
n. 144. Tenent hanc Iententiam Glofía in cap. In noflra , de 
/^«/í.Innocentius,Hoftienfis,& Joannes Andreas in c.x.ds 
fepult. Urrutigoyti de EccleJtaCathedr. cap. 17. n.i 78. Bar-
bofa d.cap.zt.n.is. Secunda fententia afferit, Cathedrali, 
«5c Parochiali Ecclefíae competeré jus fepeliendi forenfes, 
& tranfeuntes; quapropter dabitur praeventio inter Cathe-
dralem,& Parochialem . Gofredus in Summa, tit. de fepult. 
Ubaldus de can. tit. de Canonic. Parochial. c.y n. 4. Valen-
fís in Paratitl.ad tit. de Sepultur. $.z. n. 4. Tert ia fententia 
inquir,eíre fepeliendos in Parochiali, in qua forenfis, & ad
vena deceflit j quia Parochiali competir jus fepeliendi quof-
libet defundlos inventos intra limites illius. Sylvefter verbo 
fepultura^n.S.Kotn apud Seraphinum decif.1115.a «.i .Spe-
rellusrf.flkr.87.7M 3. Lavor. d.cap.11.num. 144. Samuel rf? 
fepult.d.difp.s.controverfZ.conclufy n.z$. Trullenchrf.r.g. 
dub.q.num.-$. Quartafententia diftinguit,quando forenfis, 
advena , feu tranfiens per aliquod tempus rnoratur in loco ; 
& tune erit fepeliendus in Ecclefia Parochiali: fecus vero íi 
tantüm ibi fu erit per tranfennam. Carena refol.80. nu.zs-
Marchetus d.$. 1 ,»«.6 3. 

Sed inhaediffieultate in primis infpicienda eft confue-
tudo, quse íi fit, ut tranfeuntes, & forenfes vagi in Cathe
drali íepeliantur, id erit obíervandum,dum tamen plené de 
confuetudine conftet; aliás fi varia fuerit, non erit admit
tenda , ut tenet Rota apud Seraphinum d. decif. 117,5. a i 
finem, Sperellus decif.%-j.nu.\^. 

Si tamen cenfuetudo non fit, communiter diftinguitnr, 
quando vagus tranfiens, & forenfis in hofpitio ^moritur, 
quod eft indifinité alicujusfParochiae; & tune cafus eft cla-
rus, fepeliendum efle in Ecclefia Parochiali. E t ratio eft, 
nam Parochia tenetur adminiftrare Sacramenta in hofpi
tio , & conícquenter vagis, & tranfeuntibus: quapropter 
i l l i competit jus fepeliendi defunttos in hoípitio . Federi-
cus de Senis conf. 253. Gigasce»/ 97 . «« .3 , Rota apud Se
raphinum d. decif. 1135. num. 1 . Marefcotus variar, lib. 2 . 
cap.ys.num.y. Bar bofa de univerf.lib.iz. cap. 10. n. 35. Gra-
tianus tom.̂ .cap.̂ .̂ nu. 73. Si vero hofpitiurn non fit intra 
Parochiam,aut extra, in qua vulgus, aut tranfiens moria
tur, tune eft tota concertatio. E t afterendum eft , in Paro
chiali defundum eíse fepeliendum; nam aut ifte recepit 
Sacramenta á Parochia, & ab ipfa eft fepeliendus; nam ex 
eo quod ab ea Sacramenta receperit, videtur in ea elegifse 
fepulturam, ut tenent communiter D D . in cap. 1. de fepul-
tur. ubi Abbas «.4. Boerius «.9. Rota in una Hifpalenfis ju 
ris vocanditf.Julii 1599. coram Seraphin. decij. 1135. « .3 . 
Marefcotusd.cap.^s.n. 1 o.Barbofarf.orp.io. n. 35. Urruti
goyti rf.f^/?. 17 .« .178 . 

S i veró non receperit, quia repente deceflit, aut Paro -
chus non eít ita breviter inmi tus , adhuc in Parochiali eft 
fepeliendus, licétrefiftat Urrutigoyticap.xj'.nu.ij^ quia 
ex eo quod intra limites deeefserit, & pertranfiens, habet 
Parochia illa fundatam fuam intentionem adlillam fepe
liendum , quando moritur non eleda fepultura, aut non 
habuerit fepulchra Majorum, ut didum eft íuprá : Ergo 
etiamfi Sacramenta non receperit, eft fepeliendus ín Pa
rochiali Ecclefia. Sperellus d.decif.Sj.nu.i $ in fin. Mar
chetus rf.^.i.».63. Mediéisrft' fepult.i.p.quceft.y. nu. 3©. qui 
omnes intelligendi funt, qui tranfiens defundus commodé 
in fuá Ecclefia Parochiali fepeliri pofsit. Marchetus d.§.j. 
«M .é i .proutfuprá explicuimus, & tenet Paftor de temp. 
Ecclefia,tit.s.num.s. Bonüclnadiff.difp.^.qucefi.zi.punél. 
^.n.€.verf.^. 

Limitatur veródodrina ifta, fi pertranfiens fuerit Epif-
copus; tune enim ob ejus dignitatem non eft fepeliendus in 
Ecclefia Parochiali, fed in Cathedrali. Barbof. de ojfic, 
Epifcopi.par.i.alkgat. 114. n. 40. Antonellus rfií?.c^. 12.$. 
2 . ^ . 3 4 . Sed eft dubium de Clericistranfeuntibus, vel pe-
regrinis. Dixerunt aliqui, Clericos viatores, & Religio-
íos profefsos, qui commodé non pofsunt ferri ad fuum Mo-
nafterium , in Ecclefia Cathedrali efse fepeliendos, idque 
pertinet ad majorem deceritiam Clericorum , & Religio-
íbrum, ut majori honore íepeliantur, prout fit cum E p i -
feopo . T u m quia & in aíiquibus caíibus convenit , ut 
Cathedralis jus fepeliendi, quod habet, exerceat. Urrut i
goyti d.cap.i7.num.i-j6. ErgoClerici if t i ,& Religiofi pro-
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feffi tranfeuntes , feuviatores , funt i n Cathedrali fepc-
l iend i . Bocrius decif.iis.num. 5 . & 7 . L a v o r . d. cap. n.nu. 
1 4 5 . Sperellustíf. decif- 8 7 . num. 15. Samuel d- controverf.S. 
conchf.11.nu.10. 

a i Marchetus tamen contrarium fc r ip í i t ^ . i .w .^ i . a f se rens , 
i n Parochial i efse iepeliendos; non enim Ecclef ia Ca the-
dralis habet ius í cpe l i end i , abfoluté loqucndo , niíi in fubfi-
dium , quando certa non eíset Ecclef ia Parochialis, cu i hoc 
jus competir ob adminiftrationem Sacramentorum, ut cum 
multis tener Barbó la rf./¿¿».2.^/?. j o .mwi . 3 5 . E r g o C i e r i c i , 
& Rel ig io í i tranfeuntes/unt fepeiiendi in P a r o c h i a l i . T u m 
quia eorum dignitas non ita gravis eft, v e r ú m longédif la t 
á Dignitate Epi fcopa l i , ut obdecorem fepeiiantur in C a 
thedrali , l'cuc & Epifcopi -

i 3 i n re tamen dicendum , Clericos tranfeuntes, feu viato-
r e s , eísc iepeliendos in Ecc lef ia Parochial i ubi decedunt, 
ut refte probant rationes addudac pro Marche to . Re l ig io -
íus vero profeísus , fi c o m m o d é deferri non poíl i t adfvia 
Monaf i e r i a , v c l i n c iv i t a t e , feu oppido, ubi mor i t u r , 
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ram ad minores filios; qua? fí non a d í l t , nequk eljperc* 
fed filius eft íepcliendus in fepuícbro M a j o m m , vc l in P a 
rochiali Ecc l e f i a . U n de percipitur , quod fi aliquis dec.ef-
j e r i t , non elefta í e p u k u r a , non eft praeeisé tumulandus i n 
lepidchro Ma jo rum , íed poterit ab haeredibus, aut com-
miíTariis tumulari etiam in P a r o c h i a , quomodo eis placue-
r i t . G l o í í a ib idem , verbo vel in Parochiali, fenfit hanc dif-
hcaltatem , denotaos hic eleclionem dar i v ide r i , cap. In al-
ternativis, de regul.jur. in 6. Sed tamen ordinem fcripturce 
í e r v a n d u m cenfet, referendo (eipiam .tocam ad coníuccu-
dinem. Idem feré a i i S a m u e l , reíi¿ta confuecudine, diéf. 
CQmluf i .m . s . 

y e r ü r n Lapusaí leg . 19.per tot. d i í l inf t ionem facit, quan
do impubes deceffit ab íque eledionc iepukurae, & tune in-
quit íepei iendum , vel in monumento Maiorum , ve l i n 
Parochia ; fecus vero fi pubes: nam eft in primis fepelien-
dus in P a r o c h i a , velfin fepulchro Majorum , ut inducir ex 
cap.Isqui l.defepüli 

2 9 

t. in 6. i b i : Non in Ecclefia di l ia villas , 
fed in fuá Parochia , vel in eapotiüs , in qua Majorum fuorum 

non auí i t ívxonaí termm fus O r d i m s , í epehendus eft m P a - ab antiquo exifin fepuhura. (>.lem comradicunt plurimi re-
lochiah , cui de jure competir corpora defundorum intra l a t í , & fequu t i á L a v o r . d.c^p'.i 1 .nu.n 1 . D i a n a %.p traFt 
l imitesi lhus lepelire, frtrp. Ecclefia i jXi.quafl . ixap.fn. i ' j , %.refol.io%. 
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qud'fi.i.l.^jit.i^.part.x. N c c e n i m Reíigiofus ob dignita 
tem in Cathedrali tumulandus, qui propter Chr i f tum hu-
m i l i t e r v i v i r , & f e p e ü r i d e í i d e r a t . Quapropter Marche-
ti fententiam admitto. 

l i lud v e r ó n o n o b l i v i f e e n d u m eft, peregrinos, & tran
feuntes aliquando raorbis contagiofis a í f edos decedere ; id-
que á Recioribus E c c i e í i a r u m animadvertendum , & ab 
U r b ium, & V i l l a r u m Gubernatoribus5ut licet non careanr 
iepukura Ecclef iaf t ica , i n loco tamen non per icu lc ío íe-
peiiantnr, nc vivisnocere poftint. Quod cura ómnibus in 
epidemia con tag ió la magna cura obiervandum . A r m i l l a 
verbofepultura s num.26. Medios d-quc-c/L-j. nu. 3 6 . L a v o r . 
d-enp. 11 .num. 1 4 9 . Samuel d .difp.5. controverf$. concluf.6. 
num.6. 

S i aliquis ¡domic i l ium habuerit divifum , n e m p é quia 
par ti m in civitate degi t , n e m p é in h y e m e , & veré ; par-
t i ra vero rur i i n v i l l a , veluti temporeasftivali, & autum
n a l ! , debet fepeliri in Parochia ubi decedit, & a cujus P a 
nocho Sacramenta recepit , fíve i n C a f t r o , í ive r u r i . S á n 
chez de Matrimonio J ib .z . difput.z^. nu.^z. verf. Confirma-
tur . Sperellusd.decif\Z7. nu. 1 o. Antonellus l ib.i .cap-jz.§. 
3 . ^ . 3 8 . S a m u e l í / i / p . 5 controverf.S.conclufj.nu. 2 1 . Quod 
ídem eft dicendum j f i quis i n e a d e ñ i civitate habuerit d ú o 
domicil ia , ce habitationes in diverfis Parochis i l ie en i m 
eftfepeliendusubi decedit, n e m p é in P a r o c h i a , u b i a d e í t 
domusmorientis. B>Oú 'ácmzd.dlfp.$.quafi.zí.punél.6.n.6. 
ver f 1. Marchetus d.§.i.n 7 4 . 

Praeterea , l i defunclus noneligat í e p u k u r a m , & fuo
rum M a i o r u m fepulchrum habeat, in i i lo eft fepeliendus , 
cap . i .defepHítur .cap. Is qui .̂de fepult.1^.6.1$.tit.x i . p a r . i . 
i i t ratio c í l , nam quando defundus habeos Majorum fe
pulchrum non elegit propriam lepulturam , fuorum M a 
jorum [elegifse videcur , ut bené ra t íoc ina tur Gre^orius 
in d.l.yglof 5. Parladorius dijjerent. 66. §. 2. num. ¡ J d q u e 
ob max imam a í í e i l i o n e m , quam curo re bus Majorum ha-
bemus, /. Líber tus qui foivendo 7,6. ff. de bon. libert. I . z z . 
Cod.de Adminiftrat. tut. late Valenzuela conf 18 . a nu.xot. 
Covanm.lib .z .var.cap.i. nu. 10. quamobrem quoties quis 
non elegerit lepulturam , videtur Majorum iepukuram 
elegifse , ubi praeeisé eft tumulandus. Medié i s de fepul-
tur. i . p a r t . queefi 7 . num. z z . Samuel de fepult. du'l. difpu-
i-at.S-controverf.6per tot. T u í c h u s lit. i " , concluf. i 9 4 . S p i n o 
de teflament. gloff. 2. num. 3 8 . Vi l la lobos di¿l. difpcuít. 2, 
num, 3 . Barbó la d.lib.z.cap. 10. nu. 3 1 . T r u l l e n c h i . cap.y. 
dub.^.num.^. 

Majorum autem appeilatione omnes in univerfurn 
afcendentcs comorchenduntur, Í.Jurifconfultis 10. §. Pá
renles Jfdegradib.l. Quicumque 4. §.i-jf'. de injus vocand. 
T i raque l lus de retract. JÍ. i-gloff. 8. ideircó quoties fepul
chrum eorum adfic, fi quis 1104 eleSerit: í e p u i t u r a m , ab 
hacredibus necefsarió in í e p u k u r a majorum eft fepeliendus, 
nec in optione eorum ftabit in Parochia fepelire. Par lado-
úesdijferent.66.§.z.nu.i.Samuel, d. controverf.6. concluf.^. 
num.6. Sperellus decf.BB.num.j. Antonellus d.lib.i.cap.n. 
§.x.nu.i. 
, ,Sed contraed textus in cap. Licet 4 . de Sept'Jt. lib. 6. ubi 
arseritur, pofse patrem, fi adlit coniuetudo, eligere lepuku-
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Sed dicendum, in praedidis jurlbus nullo modo efse a t- 3 0 
tendendum ordinem l i t t e r s , ut admittatur aliquaalterna
t i v a ; fed jura i l la eííe intelligenda , ut fi non adí í t fepul-
tura Majorum , poffit fi ve pubes, five impubes, q u i ñ ó n 
elegit fepukuram , in Parochial i fepel i r i ; fecus 'autem fi 
i l lam habuerit , quia tune íepcl iendus eft nece í ía r ió in fe
pulchro Majorum defignatio enim fatla in di ¿Vis jur lbus , 
pevfeu, velpotiüs , exprimenda eft quando nnlia eft fepul-
tura Majorum , cap. 1.de fepultur. quem bené explicar S a 
muel, n u p e r r i m é a í l e g a t u s , « . 1 o. non tamen quod c iedlo 
concedatur haeredibus, aut commillari is , aut fepelianr i a 
Pa roch ia , aur in fepulchro M a j o r u m ; fed quod fiadfir, 
n e c e f s a r i ó f i t i n co fepeliendus. 

E f t veró dubium, quando quis in una Ecclef ia habuerit 3 5 
Majorum lepul turam, ubi fepuki funt a v i , & proa v i ; & in 
altera pater, & mater , aut folus pater eft í e p u í t u s ; & íe
puituram non elegerit, ubi nam ex duabus fepultur is' eft fe
peliendus ? P r i m a fentencia afseri t , efse íepei iendum in fe
pulchro Majorum, ubi l u n r a v i , & proavi f epuk i . Duc i tu r 
ex cap. 1. de Sepultar, ubi afseritur, non eligentcm í e p u i t u 
r am, íepei iendum in fepulchro Majorum ; fub nomine au
tem Majorum nequir intelligi folus pater , v e r ú m avus , & 
proavus, ut ex aliquibus jurlbus diximus num.z j.cap.Cüm 
quis 2 de fepult. lib. 6. Samuel, d. difput.5. controverf-j. con
cluf 1. Ergoeft fepeliendus, non in í e p u k u r a patr is , fed 
avorum,& proavorum . T e n e t Glofsa in d.cap.Is qui, ver
bo Ab antiquo, & ibi et iam Joannes Andreas , Sylveí ter ver
bo fepulíura,m.%. L a v o r . d cap. 1 1 . num. 1 1 3 . Vil lalobos in 
Siimma^dici.traél.ii-difficult.z.nu.^. Disuvj. d.5. part. traff. 
3. rejoLioS. qu ieumadmi t t i t . 

Secunda fententia contrarium tenet, nempé fepelien- 3 a 
dum efse in fepukura patris ? E t ratio eft, quia filius íequi-
tur domicilium pat r is , quapropter etiam debet fequifepul-
tu ram. T u m etiam, quia ratione proxirnitat is , majori af-
fedionc confiderarejdebemus voluifse defundum fepeliri 
cum patre, quam cum ali is Major ibus . Oldradus confz 5. 
per tot. Sp¿rellus decif.8 8.mi/«. 1 9 . Antonellus d.cap.TZ.§. r. 
num. 3 . Barbóla d. l ib. i . cap. 1 o num. ^ i .&de J u r . Parooh. 
cap.z6.num. 3 1 . Samuel, controverf. 7 . num. 3 . Ven t r ig l . in 
Praxi rer.not.sz.§.umc.num.z R o d r í g u e z / » Summa^t.p. 
cap.i^o.nu.xz. 

EIÍECdifficukasduobusmodis concipienda eft. P r i m ó , 33 
quando pater cauía l i te r in aliqua Parochia fuent fepultus , 
& ex acode n a , non ve ró intentionc ftabiliendi propriam 
í e p u i t u r a m , aut í ami l i a re fepulchrum ; & tune pr ima 
fententia bené procedit. R a t i o eft , nam in prasfentia fe
pukura i l la eft adventitia,nec tranfit ad parentis f im i l i am, 
ita ut dici poffit propria i l l ius, aut Majorum . H a n c ob rem 
filius, qui decef í i t , non eleda fepukura, fepeliendus eft 
in fepulchro M a j o r u m , non veró in í e p u k u r a patris . Sa
muel, d.controverf -jiconcluf.^. Marchetus d.ltit. 3 8 . / . i . a 
mi .32 . L a v o r . d.cap. 1 1 . n u - 1 1 3 . M o l i n a r m ? . 2 . difp.zi^. 
nu. i^Jn fifí-

Secando autem modo eft concipienda , quando pater 3 4 
defignavit propriam lepulturam,aut familiarem, aut hscre-
ditariam,& primus moriens in ea eft fenultus; ve rüm filius 
habuifset Majorum fepulchrum : & in hoc cafo eft admit-
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tenda íccunda fententia; nam d t í l i n a i o i l l a fcpulchri M a -
jorura , & patris, fola t i l r e í p e d u P a r o c h i ^ n o n veróf i l iú 
mu ejus ratione eí t M a j o r u m , c ú m fit ipfiüs afcendens. 
f um ratlone afFeíl íonis, quam majorem'habere erga pa-
t r e m , m p rox imio rcm, prarumendum eft , i i tdlxfmus -
imde c l ed io ilíius fepulcurse in dubio prgefumenda e i l , non 
M a j o r u m . D e , i i que, nam LK ícripfír. Petrus Ancharanus 
i n d.cap.ls qui, defepuhur.n. s.verf.Secusqticero , fi iemppr 
í e p u l c h r u m Majorum fuiíset paterno pi ^ fe rcndum, opor-
tet quaerere agrum Damafcenum, aut me l iüs montem C a l -
v a r i i , ubi A d a m , & a l i i quamplures parres humati funt . 
E r g o ü films decedat, non elc.da fepultura , íl-pelicndvn eft 
in paterno fepuIchro,non yero Majorum , ut benéexp l i ca t 
Abbas in cap.j.defepult. n. 5. M o l i n a d.difp. 214.» I 4 E c 
majon ratione id admittendum, fi non foiCim pater ibídem 
íuer i t tumuiatus ,fed etiam avus . V i l l a l o i w s d. trac*. 21 . 
d l f f i c u l t . x M ^ x ^ d. traa. U e f o L i S . Antone l lusd i fp . i z . 
Q . i . n u . i . barbota d.cap-. io .p .$z . ' ; 

E x bis breviter d i ícu t ienda eft alia duTiruItas , an quan-
do pater in Ecclc í la c ñ fepultus, & a v u s i n a l i a , proavus 
m altera, inqua i í l a rum eíl fepeliendus fíiius defeendens . 
rnoi-iens abioue eleítione iepulturae P E t aliqui cenfuerunt, 
m i arochia ícpeliendum , quia nulla iftarum eft fepultura 
Majorum , cap.Ebron z.cap.FJacuit 7. 1 3. qud-ft. z . 1. Mafo-
rum }f f . de v e r L fignificat. c ü m ibi non nií í unus M a j o r ü m 
í tet í epu l tu s T e n e t Zechius , quem refert Barbofa , d id . 
n u . ^ . Sy lve í t e r verbo, fepultura, n.%. A l t c r i veró inquiunt, 
cum patre fepeliendum . Abbas in d t&cap. 1 .«.5. Joan. A n ' 
ureas in c f p . l s qui, defepult. A i i i ícripu-runt,de jure in P a -
rochia else í e p e l i e n d u m : v e r ü m j a m c o n í u e t u d o o b t i n u i t , 
u t l epd i a tu r cumpa t r e . V i l l a l o b o s » « . 4. L a -
Vqr. d.cap i i . n x i^erf.Secundogloff. A m o n ú h s d . c a p 12, 
$ . i .mi .^ SVQXQWUS dec i f .U.nu . io . ' • • • • • • r . 
' Sed cum d iú ind l ione íuprá relata re íb lvenda eft h x c dif
i c u l t a s ; ü enimcafu,&peraccidens pater in una E c c l e -
114 luenc fepultus & avus in al ia , & in altera proavus , 
runc íepehendus eft in Parochia filiu| non eligens fepultu-
ram j nulla emm i l larum valet dici f iml l i a r i s . nec h£redi- feo 
t ana í e p u l t u r a , utinde perci'piatur, ex ledione v e ü e i n 
ahqua earum fepel i r i : fi vero propria f l i e r in t , & familia-
n a raonumenta, dejare fepeliendus eft in fepulchro patris 
obreoprocumamorem Ínter pat rem, &filium , oui ma ' 
x imus eft , ut expendit R o d r í g u e z m Summa, d.cap 1 20 
num.i z. i n f i a , M a r c h e t u s ^ . § . u n u . 38. Med ié i s i . pa r t . 
$u<ejt.'].nu.zz, • " • • " 

Rurlu.s qui intenderit fe fepeliendum in fepulchro M a 
jorum , exclufa Parochia, plene debet probare íuanVinten-
tionem duabus circumftantiis. P r i m a , ut fepurchrum ftt 
M a j o r u m . Secunda, ut fít de linea , & agnatione eíFedi-
va!S &nonfuff iciet p r o b a r e e í f e d e a g q a t i o n e . P r ima pars 
probatur, nam c ü m Parochus habeat de jure fundar a m 
íuam intennonem ad fepeliendum Parochianum , ut d i x i -
mus , & tenent etiam Medicis de f e p . u l t u r . z . p a r t . r u 6 a 
num, x. Bur í a tus vol.^. conf. 22 6. num. n c, . R o d r í g u e z d i ¿ , 
capA l o . num. 2. Beílet . difquif. Cleric. t i ! , de Clerico debit. 
?mm 54. ad excludendam Parochiam neceífaria eft plena 
probatiocondudens, fepuichrum eífe Majorum , ' u t p o t é 
fandamentum i u x irventionis , 1. A t f o r . z z . t . F r u h a s h o d . 
deproba t l Q u i aecufare ^.Cod.de edend. Secunda pars fimi-
¿cer probatur; nam c ü m jus íepulchr i conceífurn ín. pro fe, 
& 4ef?endennhiis, /. Liberorum z í o ffje v e r b ^ n i f cat.non 
iutiicit probare agnationem in abf t r a¿ lo , fedln conce r tó 
eft probanda m agnatione e í fcd i v a ; quilubicumque t e í 
mmus quahhcatur i n difpofitione, debet probar i concurfne 
teranmqual i f icant is , l^ .§ .Hoc autem ^ff.de vibon.rapt ut 
tenuic R o t a Mediolanenfis in unajur.pfttron.at.zZ. Novem-
bris 1616. coram D . Virovano , quam refert , & fequitur 
Lot te r ius dere beneficJib.z.qucefi.n.num. 57. Spercllus de-
€if.%8. a nu.4. 

S i defundus Clericus fuer i t , l icét in Parochial i fepelia-
t u r , non eft fepeliendus in fepultura patris, feii Majorum 
fedfeor í im in fepujtura Sacerdotum, & re fped ivé Cler ico-
r u m ; nam fecundúm Ri tuale Romanura , r¿f. de E x e q u i i s ] 

Sepulch. SacetJot. ubi fíeri pjOteft, fepuiturae Sacerdotum 
r f ut:-e-̂ 'e l"eParata? a fepulruris Laicorum;,quare nequeunc 
iepel in in fepuíchris M a j o r u m , ut declaravit Sacra G o n -
gregatio i | . Ma¿i 1^50.' quam refert Nicol ius in Lucubr. 

f l i t f , U t . 5 3 t .Ver[, VerümJtve , Quod ídem dicen-

i f n s s 

d u m y i d e í ; u r d e p a r v u l i s , q u i l n fepukurfe k p k m h l c o m -
munjbusdebent t umula r i , fecundiim Ri tua le R o m a n u m , 
de Exeqwisparvu iprum , cujus verba dat L a v o r i u s ^ . tit. % 
cap. ] \ - n u m . 120. quod quidem tam in parvnl is , quam in 
C i e n o s jufta rationedebebat ohfervari. V e r ü m in Gafteila 
promncuecum aliis tumulantur in Ecc lef i i s , locis non dif-
cret is . Infantes vero expoftt i , quia nefeitur quis fit corum 
pater , vel m a t e r , i n fepultura Hofpi ta l ium fepeliuntur, 
c_i.deInjant. &languid. expojlt. I t . Cod. deinfant. sxpojit. 
Lavov . d.x i . n u . i z z . Medicis d .q .y .n .z$/ • -

I l l ud vero , a n í e q u a m hipe abeamus, de fepuíchris M a -
" l ™ 6 ? aniniadvertendum, in i l l i s nullam differentiam 
eíie faciendam Inter ¡rognatc:;, &agna tos ; & i d e ó d e f c e n -
dentium nulla eft ratio habenda. Uba ld . de can.paroch.c.o. 
m i S.& ¡ 9 . Parladorius d.diferent.66. §.2. nu. 2. ficut nec 
a í c e n d e n t i u m , an í lnt ea linea materna , vel paterna. Bel-
íeru^ difquifit.Clerkal.r .p tit.de Clericdsbit.p.z í z . m . i g . 
Marchetus ¿.§.9.n. 185.m fine.' ' > • • f ' f f ••• 

. P ' ^ t e f e á , fi uxor fcpulturam non elegent,& moriatur, 
viro íuo jam detunclo, in fepultura v i r i eft fepelienda, cap. 
Ehronz.cumfequentibus , 1 ^ qu. z . E t ratioeft,quiaadhuc 
vidua retinet mari t i domici l ium, & p r iv i l eg ia , l.Cümqu<e-
dam ig.ff. dejur i fdié l . omniumJudicum '.' Tum quia v i r , & 
uxor una caro cenfentur , quapropter debet uxor fepeliri 
in lepulchro m a r i t i , etiamfi defundo viro^traduda fuifiet 
ad domiim patr is . R i c c i u s in P r a x i , ^p . r e fo ¡ . 29^ A n t o 
nellus d.cap. 12.$.1 .mm.11. R o d r í g u e z d.cap.2^0. num. i^ . 
f ú m o h o s d i f f . t r a ¿ t . i ¡ dijficult.z.nu.y. M e d i a s d . qua f i . j . 
num-26. quod quidem intelligendum, quando vir matrimo-
m u m c o n í u m m a v i t , au taddomum fuam uxorem tradu-
x e n t , ita ut domicilium il l ius cont raxer i t , ut explicant 
R o d r í g u e z , & Medicis r e l a t i . Spercllus decif. 88. nu. 17. 
ISarboía lib.z.cap. 1 o.num. 29,/» fin. L a v o r J i f i . tit. z . c a p . n . 
num. 1 gé. Urru t igoyt icap . r y.num. 13. T r u l l e n c h d. cap. 9, 
üb.4. ««.4. , • * -

f l u i d vero fi mulier plores maritos j am habueri t , in 
cujus íepul tura eft fepelienda? E t affirmandum videtur% 
íept-hendam eífe cum pr imo; nam cum eo fada eft una 
caro mel iús q u á m cum aliis , quibus communicavit car-
fiem jam div i íam , Sed tamen contrarium eft dicendum . 
nempe cum ul tnnomari to eífe fepeliendam, cap . I s qui 2 . 
f: Mubecr > f f e p u t L in 6. nam u l t imi mari t i retinet domici
l ium ü m u que fada eft una caro cura eo; quapropter in 
Iepultura u l t imi mar i t i eft fepelienda. Rodr íguez V . c ^ . 
1 ? o . » . 2 . P a r l a d o r i u s ^ r ^ í . 6 6 . / . 3 » .8 . L a v o r . ^ c ^ . u . 
a n. 1 ? i . Samuel ^ . ^ , 5 . fontrov. i .per tot . Spercllus decif, 
h b-n.x^.h<ixhoiz. d.cap. xo.n.zy. ' ' f 

Quodextendendum etiamfi maritus in fepultura com-
muni f u e r i t í e p u l t u s , vel in fepultura peregrinorum , feu 
vagabundorum; quiaadhuc vigent ibidem rationis domi-
c i iu ^ c f t e d i o m s u n i u s carnis . Samuel d.controverf. 2. 
conduj.z. L a v o r . d.cap. x 1. mim. i U . Marchetus d. t i t . i * . 
§.9-n-i77 { um etiam extendunt, fi fepuichrum mari t i fit 
extra Parochiam , ubi ipf i deceffit, ut cenfuit Congregatio 
mSenog.xsJamurr i i 1635. refert Barbofa de cffic. Parocb 
l ^ . f ^.26.^.2 8.Marchetus ubiproxime, D i a n a s.p.tracl.z 
Y¿¡O1.XO%. v e r f Notandum . Deinde extendunt etiamfi mu-
her habuent fepulchra Majorum , ubi poífet tumulari-
quia debet f e q u í v i r u m t a m in v i t a , q u á m in morte cap 
Vnaqu<equc i . n , qusft.z. MarchetusÍ/.^.I77. Deniqueex 
tendunt, etiamfi vir ignobilior ea fuerit , & efto longo tem-
pore Poft virum é vita decedat. M o l i n a d.difp. z r . . n u . 1 5 
.barbóla « é - 2 • ^ . i o . ^ a . 2 9 . '" ^ 3 
_ S i veró mulier fuerit aecufata de adulterio', fí pendente 
ite decedat, adhuq m fepultura v i r i eft feneli 'nda r ü m T 

d e l i d o c o n v i d a n o n e f t ^ e c d o m i c i l i o l i d S ^ ^ 
obrem fi poft eiusmorremfuerlt fententiata & d e S ^ 
n o c o n v i ¿ t a 5 e x h u m a n d a n o n e f t / q u S 

t k ¿ Á ^ M ' A m c S-Si ve r^eceda tpof t í e n t e n t i a m , 
r f non S fl r ^ ^ oh ^ u j t e r i u m , in fepukura v i ! 

P f l e n ^ a ' q ^ a f a d a eft indigna, ut cum inju-
r ato manto íepel ia tur . Medicis d qu ^ R icc ius 4.Zf 
r e j . z9 i .m-9 quod tenendum nifi fuerit á viro r econc i l i an ' 
quod ríen valet non folüm ante í e n t e n t i a m , cap / u e n a / -
^ } f * M r * J u r . fed e t i a m p o í l , ^ . h.e l l f t T L 
v detur n ^ ^ n c Per r econci l ia t íonem injuria remi í fa 
videtur, & ht digna mari t i fepultura. Ubaldus d i f l cit 
de camn.parocb. cap.9.m. z z . Samuel defepult. d. difput.5\ 
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De Funeribus, &c. Cap. V I H . 
coxtrov.?-conduf.c\.nu.6. Lavor. d.cap. 1 1 .riu. 135. Marche-
ivsd.p' .y.n.i j j . Trulknchd.dub.q.. «.4-

44 £i l tamendírquilitiofacienda , an quando marituspro-
dirorié uxorem necaííet, fepelienda ík in íepaldiroMa-
K>rara 5an vi r i . E t Samuel de fepulturis dijpüt.yconttover-
JutA.conchif. 9. anu. zo.aííerit fepeliendam in fepulchro 
Majorum. Id mukis rationibus probat, & in primis, quia 
íepulchrum Majorum in aliorum concurrencia prasftantius 

•* caP'*' ^ í f p u h - cimi aliis íuprá addu£lis. Sed mulier 
/ f i S ñ ' ^^¿efueric uxorata, adhucjus fepulchri rctinct, quia 

Wüs , & nepor¡buseft deftinatum. Ergo in praefentiade-
bet íepeliri in fepulchro Majorum, non v i r i . Cseterum 
per diledionem uxor, íi íepulturam non eligat, videtur 
eligere fepulturam mariti. Aft quando proditorié eft inter-
tec taáViro , nequit confiderari talis dileftio: Ergo dicen-
dum non eiegiíse íepulturam viri , fed Majorum , ad 
lepeliendum . Deindepropter viri faevitiam poteft mulier 
a viro feparari, & propria authomate fugerc . Barbóla w 
r^rk.jf.fo¡uí.mairin2on.zpart.m.z^. Sánchez de matrimon. 

}'?• difp- 18. a nu. 3. Ergo propter mortem proditoriam 
reae pocerit ab eo feparari poíl mortem : tenet etiam 

45 Dodrina tamen i fia duobus modis eft examinanda . P r i 
mo quando maritus uxorem incerfeceric proditorié , & abf-
quealiqua caufa; non enim maritus valet faevire adversus 
uxorem, neegravitercaftigare, fedtantúm magna cau
tela; & caufa íeviter verberare, utde PraECepcoribus tra-
ditur l.^.§. fin in fine ¡ l.Vraccptor.ff.adl Acjuil.c.z.ut lit. pen~ 
dent. cap. Litteras 13. cap. Extranftmjfa 8. dereflit. fpoliat. 
ubi coramunicer D D . eft elegans textus D . Pauli ad Coloff. 
epljí.̂ _ZK'rf.Vir: dilígiie uxores veflrasy&nolite ejfe amari ad 
tilas. U n de Chryíoí l bomil.z6.m epifi. %. D.Pauli, fie feri-
piit: Manjueté regendam uxorem, non cum tyrannica aufleñ-
tate; -verbis , 6* non verberibus • amornon timare ; dulcedi-
ne.nonamañtudme. PIutarchus¿« vit. Man. Antonii, T i r a -
qucll us /. 8 connub .glof ^.nu. 10. Quenca/^. de fui perfonali 
det enj qu,tft. 1. num. ¿o. Fragoío de Republic. tom.^.hb.^. 
dijp.6. In hoc enim cafu , 11 maritus habuerit propriam fe
pulturam , aur prspararam in fuá vita , in ea de jure eft fe
pelienda uxor. Villalobos día. difficuh.i.num.a. Riccius 
4 . ^ ^ / < ) / . 2 9 4 ««.24.Marchetusd.§.i.nu. 177.Afimoria-
tur: & etiamfi occifor maritus confentiat, neutiquam eft 
iepehenda in ejus fepukura, fed in fepultura Majorum, 
propter radones Samuelis, Tutu quia ob grave deliftum 
imerhciendi uxorem , reduitur indignus, uepoft mortem 
S w X O r e , m^ulté ocdra requiefcat. T u m quia quando oc-
™ í , i"5 f e m ^ t i a m in adulterio deprehenfam , pri-dSflTZ DU ROLANDL]S de ^ot.lucro,qu^t.61 .Boerius 
d.C!j.z4.nu.jo. Phanutius^ Dot.lucro.M.xL num 4 E r -
go fi mjufté occiuerit, privabitur, ne l o t t i r í perdpfat re-
quiclceudí cumuxore propria. 

46 c S! VerÓ ia a(iulcerio deprehenfam occiderit,major eft dif-
íicultas anfit fepelienda in fepultura viri? E t ratio dubi-
tandi eft, nam in caía antecedenti, ideó in fepultura Ma
jorum mulier eit fepelienda , quia proditorié, & injuíté fuit 
uxoricida,& commodo ilio privatur requiefeendi cum uxo
re. Aft inipede, in foro fori refté interfecir, jure permit-
tente, l.Marito. ff'adljul.de adult.l.Gracchus 4. Ceod.tit.i. 
iM.-j.llb.^.for.l. i.tit.zo.lib. 8. recopilat. G ó m e z i n l l z . 
1 aun , nu. 47. & in foro Poli abfque ulla culpa Ídem admit-
tunt qiiamplunmi, íi zelo juftitiae, & in boaum Reipublica 
uxorem inicrí:ciat in adulterio deprehenfam , quia id facit 
utMmifter Juftitiíe . CaftÍlíoi« ISz .Taur i , num.6. Azeve-
ávsml. i . tn zoM.S.Recopilat.infin. Gómez in d.l.Sz. Tau-
rt,nu.sz infin^ Clamslib. ¡.fent. §. Homicidium , verf. Sed 
foac qutdem.Thom^ Hurtado var.refoLtom.z.tra¿}.ult.§.7. 
w ^ 0 4 ^ o h n a d e G u z í n a n . W r / f . 2 7 ^ tot.de dicit proba-
bile l*f^dcJuf iM.z .cap .9 .dub. t í . Ergo cum in fpecie 
licite 5 & juíte mterfecerit,:tam in uno,quám in altero foro, 
non bene commodo i lio privabitur. 

47 Sed in re dicendum cenfeo, minimé eííe fepeliendam in 
lepultura vm, fed in fepultura Majorum . E t ratio eft,nam 
Iicetin foro exteriori maritus occidens mulierem miniin¿ 
fxt puniendus, quia id jure humano permitiente fit, exifti-
mante calore iracundias illam interfecilfe; attamen revera 
iempermors eft proditoria, &cum graviíTima lethalicuí-
pa, ut probatur aperté in cap.Ádmonere S.cap. Interfefiores 

S^cap. Quicumque •j.cap. Siquod9. 3$. qu<efl.z. ubi graviffi-
mum leelus oftenditur eííe uxorem interficere 5 licéc culpa 

MtJtazodeCauJisFiis. Tom. J l 

1 5 1 
adeííet ex parte iliius. E t eleganter probat íBafilius Pon-
ú\.\slib.<). de Mairimoh. cap. 1 deimpedimentis cap. ?4, 
Navarrusi» Man.cap.i ynum. 1 5. Covarruv. in q.z.part. ¿ 
7-anu.S. Diana l-part.trafí.^.refol. zz^. Barbólaz« co lk¿ 

ad textum in cap.lnter h<ec 3 5. qu¿efi. i . ubi pro hac opinio-
ne refert 42.DD. Antón.Pich. in Manuduél .adpraxm, 5. 
par t.verbo Adulterium, ««.4. Leftius d.cap.y.dub. t z. qua-
propter fícut in primo cáfu mulier non eft fepelienda in fe
pultura mariti, fed Majorum, fimiliter in ifto. C*terúm , 
fi maritus confentiret, & intentaret, ut in fuá fepultura fe-
peliretur, ftat ex parte mulieris difplicentia praefumpta,ut 
tam ngidé occideretur abfque Judice, & caula ejus non au-
o^a; nam in quamplurimis caíibus, etiamíi adultera fue-
ri t , nequit etiam in foro fori á marito occidi, fciiicet fi ma
ritus etiam adulter fuerit, cap. Nibiíiniquius x.^z.quaft.^. 
^ ' ^ ^ u s leño fit, permittens adulteriun;, /. 1 Lenocinii, 
ff.adl.Jul.de adult.l.Palam 41.$.Lenocinlíim^ff adi.Jul. de 
adult. Auth.de ¡emnibus^per tot. vel quando mulier vim paf-
ía eít, cap.Itane 3. 32. qud'Ji. 5. vel quando fub fpecie mariti 
aliquis cum ea rem habuerit, r ^ . Inlcclum 6. 34. qu<eft. 1. 
nec quando exiftimabat, maritum deílmdlum eííe, cap.Cüm 
per bcllkam i.€ad.caufa, & qu<efi. aut quando maritus adul-
terandi caufam praebuit, cap. Difcretmiem 6. de eo quico-
gnovit confang. De his caufis eft textus in ¡. j . t i t . 17. part. 7.. 
Cantera ¿«a-fi.criminal.tit.deadult.a num.^i.ufque ad 52. 
Ergo non eft fepelienda in fepultura v i r i , fedin fepultura 
Majorum: fi enim cognati voluerint eam fepelire in fenul-
tura v i r i , & maritus diífentiat, íimiliter id non eft agen-
dum; cederet enim in gravem viri injuriara conquiclcere 
cum mullere tale facinus adversuseum perpetrante: unde 
femper eft fepelienda in fepultura Majorum, non tamen 
viri injuriati. 

Sed dices, in cafu quo maritus confentiat; ut uxor occi- 48 
fa in fuá fepultura fepeliatur, faltem confenticntc marito, 
erit ibidem fepelienda; nam tune videtur remifiíle iniu-
riam,prout quando jam fententia lata de adulterio, cum ea 
fuerit reconciíiatus, utdiximus fupra. Sed refpondetur . 
difparem eífe rationem; nam licéc lata fententia de adulte
rio, fi nxor,& maritus reconcilienturj poífit uxor fepdiri in 
fepultura viri,tunc ftat folüm injuria mariti jam remifsa ex 
reconciliatione : aft in prasfencia ftat non folüm injuria 
mariti,fed injuria mulieris abfque judice interfefta?, de 
qua non conftat remiíifsc injuriam ; quamobrem non cur-
rit patitas. 

Deinde, fi uxor in aliqua rlxa cum viro abeo fuerit in- 4^ 
cerfetla , fimiliter eft dicendum , non eíse fepeliendam in 
íepulturam viri. Marchetus diSl.§. 9. num. 1 79. verf. Idem-
que. Verüminremagnoperéconí iderandum, ne inr ixa 
cafu mors acciderit; tune enim fepelienda eft in fepultura 
viri prout 11 quolibet modo cafualiter, & per aceidens, 
abfque culpa maritus uxorem occideric . Marchetus ubi 
proximé \ 

Si vero uxor adhuc vívente marito decedat, nec mari- So 
tus habeac propriam fepulturam , nec fibi pneparatam 
ent in Parochia tumuianda, nec fufficiet poft mortem iílius 
defignari á marito , quia jamefset in fraudem Parochis 
nec ipíe poft mortem valet eligere fepulturam , quam fuá 
uxor nonelegit. Riccius diff. refol. 194, ««?».24. Marche
tus d.§.<).num.i 78. Si vero uxor habuerit íepulturam Ma
jorum , non in Parochia, fed in Majorum fepulchro, viro 
v ívente , eft fepelienda. Samuel d.difput. s.'controverí. 2 . 
conclu/. 2. r 

Eft tamen cafusfpecialis, ut mulier non fepeliatur in fe- u 
pintura v i r i , nempe quando de fado fuerit fepultus , non 
vero de jure, veluti quando decefserit ha:reticus,vel excom-
municatus, erit tune fepelienda in fepulchro Majorum, 
aut m Parochia , fi illud non habuerit; nam tune maritus 
non habet fepulturam , qua de jure eft privatus. Ubaldus 
dcap.9.nu.zs. MedicisdiélquA-Jí.^.nu.zé. Lavor. d.cap.u. 
num. 136. Samuel d.controv.j. conduf.j. nu. 10. Marchetus 
d.§.<).nu. 17S. 

Quando maritus non habuerit propriam fepulturam 
jam uxore defunda, non eft fepelienduscum uxore quia ' 
non fequitur domicilium uxoris. Medicis d.qiufl. n, „ z¿ 
Lavor. d cap. 11 .nu. 140. Antondlus ditf. cap.iz. ($.1 uum 
13. Rodríguez in Summa, cap. 130. num. 13 in fin. Nico-
liusi» Flojhd. verbo Sepultura, num. 4. M a r c h e t u s ^ S » 

Vcrüra hanc communem doarinam difficiliter admite o t i 
M 3 Et 



i8z Líber V L de Caufis Püs, 

caro ¿ uuofnen .P n1al!r,mon!Umríkai íunt una u ^ ' c Eliíaberh,Principes:nuíqu:im Luis laúdate. . Mar ía . 

fo lám L , X í i r ^ «^•$-4««, 6 Sed h u r a ñ o non ^ E r g o c ü m nulla indecentifpoiT^confiderari , v l á r n 
e a i L l ' r ' "f0r íePe!jaturr in v ' } ú » led Ixemplum chantatis,, & amons coniLal s, fx t iari tus , 
eíl^lHiMrh^ic v ,ra UXO!'lS ^pehatur; nulla cnim defunda uxore , deceííeric, non d e d a lepJltura , re t lé 
r l S j 5CUVlXOr morie"s non íepultu. fepelietur in ienulchro uxorls 
r a , lepelindebet m íepukura vid , fímiliter vir in fepul " " ' - -
tura mulieris. ^Casteriim ratio domiGilii habet vim , quan 
do rnuher cantum tuifsec tradudla ad domum v i r i , abfque 
coníummatione matrirnonü, quia tune nequitaliud con-
fideran, m íepeliatur in fepultura v ir i . Samuel d. contro-
verJ . ixoncIu[ .5.num.7.&8. Lavor, dcap. u . n u m . ' x t í M I 
quando matrimonium eft coníummacum , folüm profoici-
tu,-?quod íint una caro. L i v o r , n . x ^ . ü b j p Y o x m é . h ^ o 
iicet maruus non fequatiir domicilium uxoris, íl tapien 
maffimomum fuerit confummatum, ex eó quod fíant una 
Caro, deber vir repeiiri in fepulrura usoris. Deniquepro-
hmxexconjedurata defuneli vo lúnta te ; nam ex eo quod 
mantus in charitate, pace, & amore cum u#ore v ixerl t , 
prsfum-ndum éft ^ ™ L ^ A ..í • r ' ' a s ^ n c icgiumatus, cmmmodó in vita paternonpe-
voluirsecumuxore fepeliri: k maioritate radonis pro-
batur; nam fi quis habet íepulchrum Majorum, non ele-
cUrepuItura, fepelitur in fepukura Majorum, quia pro 
ailettione, & diledione corum prasfumitur illam e l e á i í í e , 
p c d i x i n i u s f u p r á ^ ^ . ^ . A f t majordi lef t ío eíl Ínter virum, 
& u x o r e m , prout eíl amor major propri^ enmis. Ergo 
prslumendum,ex eo quod non elegít fepaituram, v o l u i f í c 
£um uxore fepeliri. ' ' • ' ' ' " • 

acfu!líiarnenca non levia videntur. Hancpb rem cum 
íiiltm¿lione admitto communem fententiam Doaorum , 
quod íi muher tantum traduaa fuerit ad domum marit i , 
neceamcognoverit, tune maritum non císe íepel iendum 
!n íepukura uxoris, quia vir non fequitur dornicilium uxo-
n s , b i vero matrimonium flierit confummatum. & mari-
tus non ehgat fepulturam , exi íHmo íepeliendum mfepnl-
tura uxons, ob fundamenta fupra recen fita, quse non levia 
mihi videntur . E t placuit Abbati in cap. De uxore de Se 

Rurfusdefiljprumfepulturisaliqua funt dicenda. Jam | é 
fupra dixjmus, í l i u m non eligentem fepulturam % íepe^-
liendum eííe in lepultura patris, non vero Majorum, fup-
poíita iilius e^iftentia; reraanet t imen addendum , eid-
í lente patris fepulchro , nonfolumad intelügendum de fi 
lio legitimo jVerumet jam de naturaíi , dum tamen pater 
Ronfuerit ip dignitate conftitptus,, ne argiieretur patris in-
contÍpent ia ineju |dedecu§ . ShiftSumma^ verboSepuhu-* 
r < í , « . i . ü b a l d u s d.cap.^.n.iz. y ú \ M i O s d i c L d : j f ¡ c u l t . z . n.6* 
Marcherus d i f i j i t . ^ ^ . ü . nu, 167. Spurius vero cum patre 
íepeliendus non eft, piíi per patris comemplationem m 
ejus vita fuerit legjtimatus a Principe; fi vero poft morreni 
iilius fuerit legitimatus, dummodó in vita paternonpe-

í 1 .num. 1 ¡ 3 . . Antonellus d . c a p . i z . f f . i . w . 9 . V i l l a l o b o s dicl . 
n u . é . V a l e n í i s P a r a t . a d tit.de fepulturis, §....mi. 5. S ive-
ró mater fuerit i l luñr i s , id non erit obfervanduro:, quia 
eis non íucGedunt, 6c ne illuílrjs defunda dehonoretur, uc 
tenent relatí . Quo qpidem cafu, aut quando mater CQ-
gnlta non fuerit ', jam legitimatus ip íepiilchro Majorum 
lepe fie tur , cüm orpnes familia; jus ibiclem habeant fefe íe-
pefiendi. Medicís d. qiutjl. 7. m , 22. Riccius ̂ .part . refo!. 
z ^ ^ . n u m . ^ . M & v d i m s d . m m . i é j , Trul lench^. cap.q, 
düb.áf.nu.s- " ' 

f 'Úm exhaeredatus fepeliendus eft in fepulchro patris, fi 17 
ipfe pubes non elegerit fepulturam , /. S i quis fuerit 7,1. jf: ' 
de Rcng. & f ü m p t . f u m r . q\iod idem extendunt D D . ad fi-
í i u m hsreditati paternae renuntiantcm . Medicis 4. qucejf. 
j . m m . ¿ z > Riccius d i B . r e f y , 294. m m . 5. L a v o r . V - f ^ - í r-
num. t t z . verf. Ampliatur : QVÍ omnes i d explicant, niíi 
íepulchram fuerit hsereditarium , adcujusjus confequen-

?5 

puif mi - kr ÑNN A : ; . T ' UZ.Ú y j 7 5 • ' u Pu,cnuim rucnc nasreaítanum , ad cujus jus coniequen-
n ^ S n ^ S ^ ^ d J Ch ^ qUate- d u ^ ^ ú ñ ^ ? ^ hsres « didum eft fu-ñus cQntrarium dicit verius. 

Sed dices cum Villalobos ^ / r /? í?.3 r. diffcuJ.z.num.io.&L 
cum Sylveftro verbo Sepultura, num.?,. verf. S i autem ipfa 
u m , jura íb lüm difponerc , ut mulier fepelietur in fepul-

i W y i r i 5 n o n v e r ó , ut vir fepeliatur in íepukura uxoris, 
quis id valde indecens eíTet, ut maritus , qui eíl caput mu-
lieris, cap. Unaquaque ?. 1 5. quafl. z. fequatur difpofitio-
jiem muliens. brgo fi mulier pragdecedat , marítus'non eft 
íepeliendus m íepukura uxoris. Sed refpondetur, nullum 
adeüe textum decidentem, maritum non eííe íepeliendum 
in íepukura uxoris, quando non elegerit fepulturam, <& 
matrimonium fuerit confummatum ; & licét dicant, rau-
lierem elle fepeliendam ip íepukura v i r i , non tamen ne-
gant, virum non elTe íepeliendum in íepukura uxoris, nec 
uliaconlequentia firma ad id invenid valet id prohibens, 
INec auud fundamentum indecentiae folidum eftj nam licet 
aliqiud adeílet ¡n aliis materiis,utnotant Scribeotes in l. S i 

pra , & in fpecie Marchetus diH. §. 8. num. 167. verf. Se-
pe l i tu r . 

Sed tamen 5 etiam in fepulchro haereditario tenenda eft 5 | 
illa fenientia, ex iílo principio, quod licet in fepulchro ' 
fiaereditarlo nemo jus habere poffit, qui non fit hseres • at-
tamenexcipiuntur liberi 5 & c«ter ídefcendentes , niíi ma
la mente exhaeredentur,u!: diximus fupra,. Paulus Gaftren-
físi« /. Si Sepulchrum, Ccd.de Re¡ igwf .& fumpt. funer. M e -
dicis deSepuitur. i . p a r u qu<eft. 4. nu. 6. quapropter et iamíi 
filius exhsredatu^ flierit, aut haereditati renunciaverit,ius 
hacreditari íepulchn rctinet, & poterit fepeliri in fepulchro 
hereditario ipfius patris. Illud yeró explorati juris eft , , 
quod íi pater damnetur de crimine Laefas Maje í ta t i s , filü 
nequeant fepeliri in fepulchro patris j quia i í lo caíu jura fe-
pulchroriim non tranfeunt ad filios, ut notatur in cap. 1 . § . 
Imerdum ,ff . de fu i s , &legitim.hitred. Medicis d. qu<eji. 7. 
nu.zz . in fin. h a v a r . d.cap.i i.nu. 112. inf in. Samuel defe-itaCcrititum A c fF ¿vi™*/ ' ' " n y ^ v . ^ * ' . » m i . z z . m j iv . i^avor. a .cap.n.nu. 112. tnpn. Samuel dele-

a m ^ e chad ate t V í ^ V ^ v CX mUtU0 difpuui.comrovA.nu.6, Marchetus^. $.g. num. 167 
Yitae conjup^'one fepehíur maritus verf. S e p e l í m , in fin 

cum uxore, tamquam cum carne fuá; & adimpletur prae-
Ceptum U o m i n i , £ u o d Deus co . t junxí t , homo non [eparet. 
Adam , & E v a , ambo llmu! fcpulti funt, í k u t & aüi P a -
marcha; cum uxonous fuis . Urrutigoyti cap.j- j . num. 2 ? 
E t S.Hieronymus fcripfit, conjuga tos in uno fepulchro ef-
fe ponendos, cap .x .^ . N u n c , i 3. quceft. a.Qiiod aliquando 
Deus Opt imnsMaximusdemoní lrav i tapudScotos ' - , nam 
C&m Alexander eorum R e x vellet transferre reliquias ¿ 
Margaritas Deuformilenfis, ejus proa v^r, & cíim duceren-
tur per fepulchrum M a k o l m í íui marit i , arca ubi fereban 
m & » o a d M i ? ^ ^ a b e o J n o ^ t ^ n ^ ™ ^ ^ f » * eft íepeliendus • 
PQtuerlt . Tune vencrabilis ciuidam fenex clamavir. So. 11. S "0n h^^nt , fed íuorum Myorum, 11a pqtuerit. Twrsc venerabiíis quídam fenexclamavit. Se 
íepiíTimam p.eginam, qua? reciproco amore ^um viro íem-
per vixerat , cum i í íovel le permanere; quod ita adferva» 
tum , Pinedaíib.zZ• Man. cap.zS. § -1 . Eftenim decemiffi» 
STtum j Ut in eodem fepulchro v i r , & uxor, tamquam arno-
Xis. conjugahs exemplum tumulcntur , & de alio Rege Sco-
to, tranleunte defundo per fepulchrum uxoris, feribunt 
p u í o x i c i immobilem permanfiíTe, quoufque ambo fuerunc 

Filius impubes fi el igat fepulturam , Se tamen pubes fa- 5a 
dus non ratificaverit, eledio remanet nulla , quare in fe-
puitura patris eft fepeliendus. Medicis 1. part . quJ f i 8 
num. i . Ubaldus decan.pa-och. cap. i i .num~i. Filius tamen 
vulgo quasfitus, in fe puitura matris íepeliendus eft dum-
modóilluftris non fuerit: fi tamen mater fepuhuramnon 
habuent, m Parcchm lepelictur, Ut cum l íba ldo , & aliis 
t e n e t M a r c h e t u s ^ ^ 8 . « . i í 8 . • 5 

Filiusadoptivu5,vel adrogatus5fi vívente patre adoptan-
te5vel adrogante decedat,in íepukura iilius eft fepeliendus; 

illa fepehetur adoptatus. Secus vero dicendum,fj poft ejus 
mortem decedat; pamfinita adoptione, feu adrogatione, 
jura ex ea provementia fíniuntur/./>; omni 1 i-ff-de adoption. 
quai-e aut erit fepeliendus in íepukura patris naturalis, auc 
m Farochi? , juxta fprmam rraditam in c. Licétp.ater 4. de 
lepuaur.m 6. i enent Lavo.rius d.cap.u-n. 124.Antonellus 
^ . 1 2 . ^ . 1 0 . S a m u e U . ^ . j . f o ^ r . J-ccnduf. 1 A . nu.z6, 
i CSU]'¿ ní'29*-n'x S: Marchetus d .§ .8.^ . /7o. V i l l a ip . 



Hisgéneralí terdií l ís , tranfeainus ad agendum in parti-
culari de aiiquibus defcendentibus abfque cieftione fcpultu-

Et inpr imis adfít Summus Potitifex; fi enim Papa, 
non eleíla fepultura decedat ̂ fepelietur in Ecciefia Cathe-
drali iiiius loci, ubi cum fuá Curia refidet; nam eft proprié 
tamquam fponfus Ecclefiae Caihedralis, & ideó fepelitur 
in Cathedrali, tamquam alii Epifcopi. S i verórefideac 
cum Curia Romana, & ipfe ab eo loco recedat ob aliquam 
caufam, Curia remanente in primo loco, fi defundus fue-
fit , defertur ad locum ubi eft Cur ia , & in Cathedrali fepe
litur , argumento textus in c.Is qui 4. de Sepult. in 6. Poteft 
etiam accidere, uc Sed. vac. Cardinales qui Romae adfunc 
Ultramontanum Pontificem eligant, qui íi in itinere dece-
dat,tunc eft fepeliendus in Cathedrali illius loci , ubi é vita 
migravit; nam per eleftionem confequutus eft jura Apo-
ítolicas Dignitatis , & reputatus eft Ordinarius Ordinario-
r u m , cap. Licét 6.de BleB. Aliquando vero accidit quod 
PapaPapatuirenuntiet,utfecitCeleftinus,c. \.deRenun-
ciat.in 6. qui íi Romas moriatur,ibidem fepelietur, ob reli
quias praecedentis dignitatis; í! autem recedat de Curia, & 
vitam eremiticam elegerit, aut decedat peregrinus, fepelie
tur in loco, ubi deceífit. Ubaldus d.cap. 19 .«.2 g.Medicis de 
Sepultur.i.part.q.j.n.z. Lavoriusdifí. cap.i í . ««.44. 45. 
oamuel d.difp. 5 comoverf. 11. per tot. Quod ita explican-
dum cenfeo, utfimoriatur ubi eft Ecciefia Cathedralisf, ibi 
íepeliatur; nam negandum non eft, etiam renuntiato P a -
patu, veneratione magni Principis adhuc dignumefíe, & 
iicut alii Principes etiam faeculares intuitu dignitatis , fi fe-
pukuram non elegerint, in Cathedrali fepeliuntur, Riccius 
d.refol.z^^.nu.iG. Antonelius^.c^.ia. § . i . n u . i j . Samuel 
d. difput. 5. controverf. 9. nn. 1. Similiter dicendum; eft, fi 
Papatui renuntiavit Pontifex: quare fi ubi moritur, adík 
Cathedraiis, aut commodéhaberi poífit , ad iílam eftde-
ferendus. Tándem ex eo quod habuerit tam eminentem 
dignitatem, femper cum veftigiis tanti honoris remanet; 
idcircó fumma veneratione tradandus, & in Cathedrali 
fepeliendus eft. 

Cardinalis, íi in Curia decedat, in Ecciefia Cathedrali 
SJoannis Later. eft jtumulandus. Ratioeft, nam ibidem 
videtur habere domicilium, ubi Papa refidet, cúm conti
nué in confiliis cum eodem affiftat, juxta cap. Fundamen
ta 17. $. Decet, de eleél. in 6. Ergo in Cathedrali eft fepe
liendus . Quod idem dicendum, fi ob intemperiem aeris 
extra Romam decedat, vel in Curia, Sede vacante j fi ta-
men depofitus fuerit, aut renuntiaverit, in Parochia fepe-
hetur . Medlcis d. qudefl.-j. nu.^. Lavor ius^ . f^ . i i.a «.47. 
V^unxxstom.z.deStat.qutefl.iÜT.infpetl.i.cap.-s. nu. 320. 
guarnen Cardinalis extra Romam in aliquo Epiícopatu 
decedat, in Cathedrali eft fepeliendus , ut de fado teftatur 
Marchetus ^í¿f.38.$.2.a mi.ioo. Samuel d.difp.5. controv. 
z i . acMciuf .6 . 

63 Legatus, fi >¡n itinere decedat, antequam intret Pro-
vinciam,eft in Cathedrali fepeliendus: fi jam eft in Provin
cia , in Cathedrali ubi moritur , qui a quafi Epifcopus illius 
cenfetur. Si tamen fit Legatus in duabus Provinciis , in ea 
ubi moritur, erit tumulandus: quibus honoribus fruide-
bet, doñee Romam redeat, quia tamdiu videtur durare 
officium Legationls, l.fin. deoffic.Proconful. Mediéis diél. 
qu<ejl.j.num.4. Lavor. diB. cap. n . á n u m . 49. Quod idem 
dicendum de Nuntiis Sedis Apoftolicx. Mediéis nu. 5. & 
Lavor. num. 50. Samuel diél controv. 51.« concluí. 9. Paf-
ferinus»íí. 321. 

§4 Patriarchas, Archiepifcopi, & Epifcopi, non eleda fe
pultura decedentes, fepeliuntur in fuis Cathedraíibus; ra-
tio enim eft, quia ibi videntur habere domicilium , ubi re-
íidere tenentur. Concilium Tridentinum/^/: t .̂de Refor-
mat.cap.z 1. Si tamen extra civitatem, ubi Cathedraiis eft, 
monantur ,adillam transferuntur. Quod quidem ita in-
telligendum,fi commodé poíTint deporcari. U n de Samuel-
lius d.controvfrf. 11 .concluf. 1 3. afFert exemplum deduobus 
Epifcopis in fepukhris Majorum fepultis,qui abfentes com
modé ad propriam Ecclefiam transferri non potuerunr. 
MediéisÍ/.^.7.«.6, Lavorius¿/.M/). u . a m A y i . Antonellus 
d.cap i2.§.i .nu .2B. Barbóla de offíc.Epifcopi, 7,.part. ¿Uegat. 
1 i4.wu.40. ubi etiam dicit, Epifcopi coadjutores in eadetn 
Ecciefia Cathedrali eífe fepeliendos. Marchetus d. tit. 83, 
§ i .«.92. Villalobosrf.</i^«/í z.nu. 11. T r u l í e n c h ^ . ^ . 9 . 
dub.^.fju.j, 

* Si vero Epifcopus extra fuam Dioecefim decedat, fepe-
MoJíazodeCauJísPiis < Tom.U, 

De Funeribus, &c. Cap. V i l i . 183 
liendus eft in Ecciefia Cathedrali; id enim cengrui tantac 
Dignitati, ut qu i fponfus eft Cathedraiis, non nifí in C a 
thedrali fepeiiatur. E t de fafto teívator Marchetus d . ff. t. 
"•9 3- Si vero ibidem habuerit i'epulchrum Majorum,fecun-
düm Samuelem n.éi.cit. r edé ibidem poterit fepeliri. Con-
íentit Marchetus n.96. quorum fententiam admitto, fi fuo* 
rum Majorum fepulchrum fitdecens,& virorumilluftrium, 
aliásfi infimaB,aut medias fit fortis, id non eft agendum ,nc 
aliquo modo facra dignitas Epifcopatus dedecoretur. Aí l 
femper decentius erit,fi fieri poffit,ut Epifcopi,etiam longé 
decedentes, ad fuas proprias Ecclelias tumulanda afporten-
tur. De qua re apud Hifpanos dúo fingularia habemus 
?eAiu ^rimum Eminentiffimi Cardinalis D . JEgiáii 
a Í r 0 r n 0 2 ' c " m aPu^í1^0*decederet,tranfportatus 

eft ad mam Ecclefiam Toletanam. Secundum Sereniífimi 
Principis, & EminentiíTimi Cardinalis D . D . Ferdinandí 
de Auitria, apud Belgas defundi, translati ad ipfam Eccle-
liam Toletanam , utpoté perpetui Adminiftratoris illius. 

Si vero Epifcopus in partibus decedat, unde tcommode €6 
deportannequitad Ecclefiam fuam, nec adeftniíi Eccie
fia Collegialis , ibi eft fepeliendus. Si vero ifta non adfic, 
in Parochiali fepelitur in honoratiori loco. Samuel d. con
troverf. 11. n.x 8. Lavor. d.cap.u.n $5.infin. 

Quidverófi Epifcopus, aut alius Praclatus habuerit dúos 
Epilcopatus cum duabus Ecclefiis Cathedraíibus, & mo-
natur non cleda fepulrura, in qua duarum fit íepeliendus , 
dubitatur. E t aliqui dixerunt,tumulandum in Ecciefia i l l a , 
in qua degebat; nam cúm ibi recipiebat Sacramenta, necef-
farió debet ibi fepeliri: tum ob majorem illius frequentiam, 
& devotionem prasfumitur ibidem velle fepeliri; eledio 
enim fepulturae non eft femper facienda cxprefsé, fed fuffi-
cit fieri tacité. Ubaldus de Can.c.6. «.18. Gratianus difeept. 
cap.ys.nu. 74. quapropter fufificitex his conjeduris fufei-
pere , velle ibidem fepeliri. Gratianus<¿ nu. 74. R o t a r í a ? 
Seraphin.decif.i i^s.nu.^. Spere[l\isdecif.Sj.mi.6. Hanc ob 
rem Epifcopus in Cathedrali, in qua degebat, erit fepelien
dus . Archidiaconus in cap. Is qui, dejepult. in 6. Villalo
bos d.difficult.z.num. 11. Urrutigoyti de Ecciefia CatbedraL 
cap.i-j.n.z^o. 

Alteri vero faciunt diftindionem , nempéquando dúos €S 
Epifcopatus habuerit Epifcopus, ex difpenfatione unitos 
acceíforié; & tune inquiunt, in principal! Ecciefia eífe 
íepeliendum, quia per acceífionem tantúm ipfa principa-
hor eft , cap.i.NeScd. vacant.Si veró asqué dúo i l l i Ep i 
fcopatus uniantur á Pontífice, tune fepeliendus erit in Ca-
tedrali, ubi degebat. Barbofa d.allegat. 114. nu. 40. Anto-
m\hxsd.§.i.nu.z%. Medias d.qu¿efi.j.nu.6. Marchetusd. §. 
z.n.g 7. Pafserinus d. cap.-$. w.32 3. 

In hoc dubio dicendum , hanc diftindionem admitten-
dam, nempé quando unus Epifcopatus eft unitus acceífo-
ne, aut quando sequé principaliter . Primo enim cafa be-
né refolvunt D D . if t i , in Ecciefia Principali feífe íbpelien-
dum. Ratioeft, nam ibi debet refidere, & confequenter 
habet domicilium : quamobremibidem erit fepeliendus, 
nifi adfint conjedurae, voluiííe eligere fepulturam in E c 
ciefia accefsoria ; quia tune per tacitam eledionem erit ibi
dem fepeliendus. 

Tota igitur concertatio relinquitur in alio membrodi- 7e 
ftindionis, nempé quando illas duasEcclefise Cathedrales 
umtae funt asqué principaliter, quae quidem unió fit tantúm 
quoadtitulum, utfint ambas fub uno Epifcopo, cap. E t 
tempms^.iG.qucefl.i.ln quoquídam dicunt,fepel¡endum 
eíse Praelatum in illa Ecciefia, quae prima in titulo inferi-
bi tuiv* l.Cümpater 7-].§.penult.ff.de kgat.z.cap.penúltimo, 
fy.Verum, de eleél. lib. 6. Alteri inquiunt, apudantiquiorem 
eíse íepeliendum, cap. i.de Parochis , cap. Is qui de jepult. 
tn 6.l.In finalibus,f.fin.regund. Al i i veródicunt , recurren-
dum efse ad conjeduras, nempé fi Epifcopus in aliqua ea-
rumdecedat,unde videatur ibi elegifse fepulturam; au t í i 
in altera earum frequentjúsdegifset, unde percipiatur, ibi
dem fepeliri voluifse, ut cum Zabarella ftenet Lavorius 
d.cn.a «.55. Samueld.controv.ii.áconcluf.is. 

Inre tamen dicendum, confuetudinem in hiscafibusdu- 7 I 
biisprofpiciendamefse, quasmultúm valet in materia fe
pulturae . Sperellus decif 8 7. num. 14. quare fi [confuetudo 
fit, ut Epifcopus in una iftarum Ecciefiarum fepeliatur,ibi-
dem eft tumulandus, etiamfi fit modernior. Urrutigoyti 
cap. 17.««w.245. Similiter dicendum , quando ex aiiquibus 
conjeduris oftenderet Epifcopus voluifse in aliqua illarurn 

M 4 Eccle-



Líber V L de Caufis Piis 
BcpJcfíaram fepwltnram eífgere, nempé prppter afílften-
ts^m , frequenciam , & devotionem ; tune cnim ibi tu mu» 
laiidus er i t , uc dicunt Lavorius, ¿c Samuellius jam recen-
Bti nu. antt'cedenti. Si ramea ruíliae adfitit conjeftur»,quia 
Bpiícopus aequaliter pro parte ^nni in utraque refidebat, & 
psquali devqtione freqwenrabat, tune tumulandus ubi de-
ceírit,prout diximus fuprá de babentesequaliter duasParo-
fhiasin c iv i t a t e , § : ru r i . Si veró habitationem habuerií: 
inconfinio duorum Epifcopatiium , ubi poterat aequaliter 
hisduabus Ecclefiis infervire , alternis vicibus fepultura 
eftEpifcopQ concedenda', ita ut íl ultimus Epifcopus in 
unaCathedral ieñfepuj íus , confequenter aiter in altera , Epifcopatum ? Etcommiuiiter reípondent DD-preven 

i n fuá Ecclefía, etiamíi alibi recipiat Sacramenta . Secun
da pars probatur, nam ex eo quod Parochia Sacramenta 
Canónico ad m i n i r a ver i t ,non eíl defraudanda íuo labore, 
pro quo mercesdeterminara eíl quarta, cap.i.ds teftament. 
Clement.Dudum 2.§. Hujufmodi,de Sepult. Ergoproadmi-
niííratione danda eft quarta Parochias, vst bené docet Anto-
tiú\víSd.cap.iz.§A.n .2^.Tonáümstom-i-q- 'o ene fie. c. 114, 
pü. i^. Barbofa de offic. f^rochi^ ^.p.c.z6.n- 3^- Urrutigoyti 
d.c.ig.r?.! $. 

Quid veródicendum , (i Canonicushabuerit ex difpen 
fatioi.e duas Prebendas in di veri is Eccieíiis, intra eumdem 
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íicur eíl obíeryandum cum habitante ¡n confinioduarum 
Parochialium, ubi aequaliter eíl Parochiaiius . Sperelins 
d.dec. S j.nu. Í 6. Si ramen nova fit unió , nec hxc alcematio 
fieri valeat, tune inter duas illas Eccle fias eft concedenda 
praeventio, quia aequali ju re concurrunt, ut in Parochis dí-
ximus fuprá)übaidusd.cap^.nu.i.<b 5. MarcbettiSí/.fiMS. 
§• ?• an.to-

Digmtates, Car.onici, & al i i Benefician portionaní E c -
plefiae CathedraliS) in Eccíelia Cathedrall flint fepelíen-

nani Gathedralis eíl Parochia tQtÍu$ Dioeceíls^ ^ Ctiftl 
Ibi Dignitates, Canonici ,Port!Qnarii perpetuó refideant, 
inde eíl, ut in illa debeant lepeliri, quotieá íépulttíram non 
eligant, Ugolinus^e^r. Epifcopi^ i.p.att'C4p'iq-n.%.V^-
cu^ de Vijit.!:ib.%.eap.is.nu.ii,(\m id extendit ,et iamí} D i -
gnitas, aijc Canonicus habuerit Parochiam anne^am fuae 
Dignitat i , aut Canonicatui, quía quod principale e í l , in-
fpicittir, Ubaldus d. c-ap.y. «^ .38 . Medícis d.qucefi. j .num.ñ. 
lYÍarchetusd . t i t .3814» ^z.Lavot'msd.cap. i i ,n.6-i . Paf-
fetinus d.cap.-$. nu.iz^ 

f l ^Eft tamendubiuríi , aq quando Canonicus habitat ih 
diqnaParochia, écihíreciplt Sacramenta, fittumulan-
liusín Cathedrali. Prima lententia negat; nam in Paro-
fhía habet domicilium, & percipit Sacramenta. Ergo in 
§a debet fepeliri, non in Cathedrali. Caeteríim, quia Pa
rochia habet íliam inteníionera fundatam ad fepelienda ca-
daver^, qxxx inrra limites lllius inveniuiitur , qviod non ita 
haber Gathedralis. Ergo Canonicus debet fepe'iiri i n P a -

:' rochiali ubi degit, non veró in Cathedrali,ut tenent aliqui 
apud Ubalduaii ' / í .c .g.^». 28 . Ancharanus.co»/. 369. L z -
vgt'msd.cafi,ii.amij2-

74 Secunda fentenria communior e í l , tenens contrariam , 
mm Canonicus eíl intitulatus in Eccíefia Cathedrali,^ de 
jiire ibidem debet fepeliri. Tum,nam íicét in Parochia de-
gat, non eíl Parpchianusilllus, nec ibidem percipit Sa-: 
(cramenta, nec domicilium forma|e conftituit, quia ut plu-
rimum reíldet in Cathedrali, ut ex Calderino tenet Lapus 
fikgat óz.nu.^. XJbsLláu^d.cap.^.nu.^ú. Ergo debet fepeliri 
in Cathedrali, non in ParochialiV Tenent Lapus, Tuf-
chüs , 4ntQnellus>s & Fufcus, relad he tib.cap.z.nu.}. Sa
muel dJifp. s.contrQv-izconcluf'i i-n-i^. 

f | Sed tamen in re dicendum, aliquando Eccl^fiam Cathe-
dralem non habere fepulchra Canonicorum, nec detenni-
n a t é , nec in communi; & i n hoc cafa qusítio. non eft, 
nam ex eo quod Cathedralis Eccíefia íepulchra non ha-
beat, in Parochia fepeliendus eíl Can.Qnicus, ubi habitabat, 
ut eum Parálete.tenet Marchetus 4.ÍÍÍ. 38. $ . 2 . nu. 46. Ñec 
erit etiam quaeílio, quando in Eccíefia Cathedrali Canon i 
ci recipiunt Sacramenta, & ibidem ex confuetudine fepe-
liuntur j namdebent in Cathedrali fepeliri, ut tenent reía-
t i nu. antecedenti. 

| | E r i t ergo cardo diffícultads, quando Canonicus in Pa-
lochia recipi Sacramental, prsecipué fi infirmetur >, & ad 
ádimplendum annuum pra?ceptum Confeffionis , & Com-
munipnis: & in hoc cafu aiserendum videtur,in ParochiaT 
li efse íepeiiendum jus enim fepulturee firmatur radicaliT 
ter in Parochia, quia in ea recipiuntur Sacramenta. T r u l -
Itn&idejure'Paroch'iy cap.^.dub.i. nu.i. & diximus fuprá . 
Ergo erit fepeliendus in Parochia- Yerum adhuc in hac 
fpecie dico, non efse tiimulandum. Canonicum , nifi in. E c -
fleíia, Cathedrali: fed quia Parochialis Eccíefia ei admini-
íkabat Sacramenta s quarta Parochialis Parochia? debetur, 
Prima pars hujus aílerti probatur, nam Canonicus eíl inti-
lulatus in Cathedrali, per quem titulum ita eíl conjundus 
«pftnvfua Eccíefia-, ut tamqdam unum cor, & anima una 
conteratur ^cap.Vtesbyteríz. de pwnU , / . i . # . 8 . r ^ . Re-

4 Secus. autem , de tefiament. quapropter radone 

tioni locum eífe ; & fi foret diicordia,ad Ordinarium recur
ren dum e í l , /. SiquisSepukhnim iz.ff.de Relig- &fumpt? 
fun. Si veró habuerit diverfas Prebendas di verlas Oio;cefis, 
fepeliendus eíl ubi moritur. Mediéis í/.r/.y.w.S.Marchctus 
d.§. 4. nu. 45. Sed addeciíionem hujus dQ¿lrinfe recolenda 
funt quge fcripfimus n. 67. 

H i s de Ecclefis Cathedralibus praenotatis, de Collegia-
libus aliquid etiam eíl dicendum. E t in primis Praepofiti, 
Abbates, feu Priores illarum, in cadem Eccíefia funt fepe-
iendi, quia ibidem domicilium habere videntur, ubi refi-

dere tenentür: tum ibidem intitulati funt, & per cohseren-
tiam curtí Eccíefia ibidem fepeliendi. A c denique ibidem 
percipiunt Sacramenta, cap. Cüm quis z. de Sepvjtur. in 6. 
quare ibidem funt fepeliendi, nifi Praslati iíli inferiores fui§ 
Prpsbendisrenuntiaverint. Lavorius^. cap.11 n. 61. Me
diéis d.q. 7. n. 7. Quod Idem eíl dicendum de Canonicis , & 
Dignitati bus, ibidem Prebendas habentibus. Marchetus 
d.§. %.nu.áro. Samuel, de Sepult.d. difput.5. controv. 13. con-
ciupz.& t i . 

Redores Ecelefiarum, non eligentes fepulturam , in 7^ 
Ecclefiis fuaeEeftoriae, aut Pgrochi^ funt fepeliendi, ob 
rationes, quas de Canonicis dedimus: fi veró küfpeníatus 
fueritadhabendas duas Parochias, aut Parochiam fimul 
cum Canonicatu Eccleíla?, fepeliendus eíl ubi reíulebat, 
dummodó non fít annexa Parochialis Canonicatui ,saut di
gnitati; quia tune in Cathedrali fepelietur, ut diílum eíl 
fuprá. In nocen tius in cap. 1 .de Sepult. Medicis di&. qu<efi. 
j.num.y-Wüicus de Víftat. iib.i.cap.z$. num. iz,, Antonel-
lusdtB.cap. 1 2 x . n u m . 3 1 . Samuel d.co,ntrov. 13. concluf.^. 
0 num. 4. Quod quidem extendendum , etiamfi R e d o r , 
feu Parochus m aliena Parochia degat; nam in propria E c 
cíefia eíl fepeliendus, non eleda fepultura, ut cum Para-
let. docet Marchetus d^.z.nu.^-]. infin. P a í T e r i n u s ^ ^ . j . 

Quodde Redoribuspropriis diximus , idem dicendum ^© 
de V icariis perpetuis; iepeliendi enim funt in propriis Ec 
clefiis , ubi funt V ica r i i , quia aífimilantur Redori pro-
prietario. Clemem.única de offic. Vicarii. S i vero V ica 
rias temporalis fuerit, aliter eíl dicendum i lie enim fepe
liendus non eíl in Ecclefía, ubi ad tempusíadminiílrat: 
nam plené ad iliam translatiis non eíl , nec domicilium 
mutaíTe videtur; fed fepelietur in fcpulchro Majorum , 
aut in Parochia. Medicis dífí.quíeft. •¡.num. 10. Samuel d. 
contitov. 1 3. concluf.6.num.8.hzv.orhxs difí.cap.11. num.Zy. 
qui idem aíferit de Yicar ip gpifeopi. Paíferinus diff.cap. 
•ẑ .num,. no . 

Caeteri Beneficiati, aut Capel íani , fepeliendi funt in 8? 
Ecclefiis ubi habent Capellanias, feu Beneficia: fi veró, 
Cler id fint nulli loco addidi, aut Capelláiiil ampvibiles, 
in fepulchro Majorum , íi habuerint, íepeliuntur, aut in 
Parochia funt tamulandi, quia ibidem recipiunt Sacra
menta , a qua adminiílratione multum pendet jus fcpaltu
ras • Barbóla A ' ^ - . Paroch. 1. part,cap. z6, num-1^--Ergo 
ibidem funt fepeliendi. Antonellusd.cap.12. § 1 . m/w.32. 
Lavorius¿/.r^.. 11.««.9o. Medicisd.quafi . j .n .n.Vaknüs 
ad tit.deSepult.§.z.nu.6. Samueld.difp.s conttQverfy.con-
cluf. 20. 

Abbates, íeu alii Priores, aut Prsepofiti Religiofo- S i 
rum, iníuislvíonafteriis funt fepeliendi, quia ibidem vi -
dentur habere domicilium , cum ibidem habeant refiden-
t i a m , ^ . Statuíum 11. de Refcript. in 6. Quod itidem eíl 
dicendum alüs.Monachis profeffis, qui debent in eifdem 
Monaíleriis;fepeÍiri,obeandem rationem. Lavor ius i c u . 
mm .61 . quod ita intelligendiim , nifi R eligió fus profeíras 
prsfitregiminialieujus,Ecclenae; nam tune ibi eíl fepe-
'iendus . Medicis d.qu<t'fi. j.rium. 15. aut in Monailerio', fi 

tara nnctae conjundionis femper Canonicus eíl iepeliendus forte ibidem adfuerit. Lavorius 1.9z. SmohQzlib.^.Sumt 
cap. 1-



De Funcribus, &c. Cap, I X . 
dicis^iíí?. ^ ^ í ^ . 7 . « - i 7 - V e r ^ m i n duobus cafibus in M o ° 
nafteriis illius O r d i n í s fepdiumur , fi fin praedia:! qualita-
tibus B u i i ^ Leonis X - uc ccnfuií Sacra Congregatio in N e -
pefina,! r . Decembris 1615. T u m ü quandohabitum aílu-

cap.14- num.t. PaíTarinus^. Cap. num -n^. Si veróabíl-n-
tes fuci-int , & ubi dec^dunt adeft Monafteriutn fui Ordi
nís, ibidem íune íepeliendi ; alias íi non adfit , jn Paro-
chia tunrulantur, cap.x. 16. q u a j l . i . c.fin. de fcpultur. in 6, 
Vajt nfiüí/, $.2. n-S- VillalobosÍ/. t ra f t .^ i . d f f i uk .z . «-B1- munt , á Superior!bus ad id dtftinatis moneantut , eífe 
Sanchtzi» Summa,Ub-6. cap. 1 ^. n .^ . Gracianus in c . i . de fepeliendos iiieorum Écdefiis , qma tune eligere íepulcu-
Sepult. n.6. ratn videncur. Sperellus deciJ .Sj . numer. 1 7. Barbofa di£I. 

Hasc intelligenda , qnando Rdígiofus profeíTus fuerit capit . i6, numer. 73. & ad Concilium fcjf .zs . de Rcformat. 
extra clauftra in remotis : íi vero eligat fepulturam , ibi capit.i 5. numer.zj. Lavorius di ¿i. capit. 11. numer. IOI. 
erit fepeliendus; nam licét profeíTus nequeat íepulturam Marchetus diff.fi* fecundo num-sy. Anconellus d i f l . §. 1. 
eligere; quia non habet relie, nec nolle, cap. fin. de Sepul num. 2.5. 
t u r , in 6. attamen id conceditur, quando eft extra Monafte-
r ium in remotis , quia nequit c o m m o d é reportari ad M o -
nal ler ium, ut cum aliquibus tenet Capponi /ow 5. difeept. 
325 . ; M 5. Barbofa de.10. «.30. M o l i n a de luft. t r a B . ^ . d i -
lput .%1^ n - ^ 

l \ N o v i t i u s v e r o , finonelegeritfepulturam , inquoloco 
í k fepeliendus, diíTeníio eft .? P r ima fententia a í í e r i t , non 
e í íe íepe l iendum in Monafter io; nam plené ad i lkid trans-
latus non eft, cap Statuimus , de Regular . quamobrem 
eritfepeliendus, ve l infepti lchroMajorum , aut in Paro-
c h i a , prout fi ad Monafterium non fuerit translarus . A r -
chidiaconusij? cap. Cüm quis 2. de Sepult. in 6- Medicis^/r? . 
quteft.i.num.i6. \ ] h $ \ á $ s d i 8 . cap.^ .num.i^ . L a v o r m s d, 
C i i . « 99 . 

Secunda fententia tenet, i n Monafterio eífe fepeliendiim 
nam Nov i t j i in favorabüibus , tanquam profe0j cenftntu r , 
& eifdem privilegiis fruuntur; ut cum Murga docet Capo-
ti'id-difcept.^is. num.q.. Sánchez in Summa , Itb.q.. c . i y . a 
nu. 16. E rgo c ü m Regulares ipfi ex fuis Indultis t u m u í c n t u r 
in Monafter io, fimilker N o v i t i i . Sylvefter verbo Sepultu* 
r a ¡ n . t Roáñfi:úxztom,i>. J)u<£ft. Regui. qu<eji.6. ar t . i . V i l ' 
lalobos ditf. dtfficult.z- num. 13.Capponi ditf. dlfcept-iz^.n, 

S á n c h e z ^ W . ¡ ¡b .€tcap, i$. num.y. T r u l l e n c h d, ( . a , ¿ u b , 

85 I n hoc dubio prima fententia, de jure communi loquen-
do , admittendaeft , quia Novi t ius veré non eft Re l igu> 
fus , fed t a n t ú m adeft i n v i a ad profe í í ionem, Ergo ut fae-

' cularis de jure communi , aut fepeliendus ef t in fepulchro 
M a j o r u m , aut in Pa roch ia ; v e r ú m attentis privilegiis R e -
gularium , quae in favorabilibus communicantur Nov i t i i s 
utpotcquoad forum , & alia , admittendaeft fecunda fen
tent ia , prout in praxi recepta eft , quae quidem non í o l ú m 
habet locum quando inipfo Monafterio decedit , v e r ú m 
etiam fi cum licentia Superioris, habitu retento, apud pa-
trem in fuá domo defunftus fueri t , ut tenent Vi í ia iobos ^ 

. %13- C a p p a n i í / . difcept . i i$ n.€, 
86 Moniales l imi l i ter funt in fuis Monafteriis fepeUendse , 

non tamen extra clauftra . Nec in fepulcuris Mon ia l ium 
debent fepeliri cor pora laicorum , etiam Mul ie rum N o b i -
l ium , fi id i n fuo teftamenro mandaver int , ut cenfuit S a 
cra Congregatio Conc i lü Cejf.zS- ca-5-de Regu anb. 1. Mar" 
t i i 1,585. Mendo de jur. AccademkOy difquijtt. 14.quceft.^. n, • 
38. non tamen per hoc interdidura eft , ut corpora laico
rum í e p e l i a o t u r i n f U a E c c l e f i a e x t e r í o r i , ex eadem Con» 
gregatione Genera l i Ordinis Carmel i tarum , 2 1 . Septemb. 
1594. Lavo r iu s í/.ír<7p.r i . n u m . y j . quiaaddi t , quod fi M o -
nial iscurandi caufa abfens fuerint in remQtis,& ibi fíe M o 
na fterium fui Ord in i s , ibi fepelienda erit , al iás i n Paro-' 
c h « a , É'ÍV d. c.fin- de Sepult. in 6, 

I 7 Eremita? non profitentesaliquam Regulara , feu R e l i -
gionem approbatam , fepeliuntur in Parochia loci ubi dê -
cedunr • íi tamen de licencia Ord ina r i i aiiquam approba
tam , & certam Regulara profiteantur, et iamfí non tran» 
feantad Monafterium , fepelientur in Monafterio proxi-
mior i i l i ius Ord in i s . Medié i s dffi. qua j f . j . num. iS . U b a N 

• ¿ ü s diff. cap.y. n u m . ^ i . M z r c h m i s ditf. §.z. a nu .S l - quod 
ídem alferit de m u l i c n b u s incarceratis , facientibus fe re-
cludere in certa domo , & per feneí l ram recipientibus 

- eleemofynam , de qui' us inter antiquos maximus fuit 
ufus, laceGibal inus de Afcetis inclufis , difquifit. 3. per 
tot Tenent etiam Medicis difí. qutpfl.-j. nu. 19. Lavo r iu s 
d . c . u . n y t . 

t i T e r t i a r i i Ord in i sSand i Franc i fc i , qui de Poenitentia 
nuncupantur, fi noneligant fepulturam 5 i n E c c l e f i a P a -

' rochial i funt tumulandi \ quia non funt profeffi, nec tranf-
l a t i , p o í í u m q u e habere propria , nec defínunt eífe Paro-

1 chiani ubi degunt, licér habitura i l lum a í T u r a a n t , cap. V t 
privilegia z ^ . §. I ) ; conjrMternitatibus , de Privilegiis . M e -

Qui enim cum habitu S. Francifci fe fepeliri prascipiunt, 
non funt fepeliendi nifi in fepulcro Majorum , aut in Pa
rochia , prout de jure diípoíítum eft; nec ad id aliquo pri
vilegio fruuntur , nifi ut difeooperto habitu fepeliantur, 
Nec valebit Synodalis/i contrarium praecipiat. Rodríguez 
dif l . c . i 30. n. 1 j . 

Confratres, fx fepulturam non elegerint , non funt in 
fuo Oratorio tumulandi, fed in Parochia , aut in fepulchro 90 
Majorum , licét adfit eorü ftatutum ab Epifcopo confirma-
tum: Ratioenim eft, nam fimilia ftatuta, etiam abEpi-
Icopo confirma ta , nequeunt praejudicare Ecckfiae Pa ro
chiali , Tum privilegia Principis inrell guntur abfque 
tertii praejudicio, l.z §. S i quis a Principe , j f . Ne quid in lo-
copublic. Tenent Praxss. Archu pifcopalisí-dt^.67. mim.s. 
llbaldus d. cap.y. num.^i Lavorius difí. cap. 1 1 . num.106. 
Antonellus x. numer.1$, Illud vero animad ver ten-
dum , al i quando Confraternitates fepulchra habere pro
pria: ubi Confraternitatesfepeliantur . Quo quidem ca
jú , fi ftatutum habeant confirmatum á S e d e Apoftolica 
proprio motuo, cum derogatione juris Parochialis , tune 
ibidem erunt fepeliendi , íi alibi non eligant fepulturam , 
quia ex eo quod Confratres £ d i funt, videntur illa fepul
chra elegifíe . Samuel defcpult. t r aB . 1. difp. 5. controv-1 o. 
n . i . Marchetus d. § z. n.64.. 

Denique illud privilegium Regularium oblivifeendum 9 1 
non eft , feilicet fervos , & familiares fuos in fervitio eo-
rum degentes, & intra fepta Monafterii viventes, abipfis 
Regularibus poífe recipere Sacramenta, & tune in eorum 
Ecclefiis fepelientur , íi alibi fepulturam non elegerint . 
Quod quidem non reílé extendunt aüqui ad advenas , qui 
in Monafterio hofpitantur , cüm ipfi h Parocho debeant 
Sacramenta recipere, & in Parochia fepeliri; cüm Privi
legia tantüm de familiaribus adu fervientibus , & intra fe
pta degentibus loquantur , juxta Concilium Tridentinum 
fejj.24.. de Reformat. cap.11.de ita cenfuit Sacra Congrega
tio Concilü. Refert Lavorius diff. cap. 1 1 . num. 145. Anto-
nellus di¿¡. cap . i z . §~i. anum.zz . nifi aliter habeant in Pri
vilegiis . Villalobos d, dijficult. 2. m m . i ¡ . Diana 9. p a r í , 
t r . j . refol.62,. 

C A P U T I X . 

D E E L E C T I O N E S E P U L T U R A . 

Elucidatur textus m c a p . i . c a p . F r a t e r n a 
t a t e m 3. c ap . C ü m l i b e r u m 6. c ap . D e m o r e 
7. c a p . I n noñra 10. de S e p u l t u r i s , & 
Cap. x , eodem t¡L m 6, 

S V U M A R l U M . 

Edi f i um de eligendafepultura eflpermifforium . Quillbet a-
dultus peteft eam eligere, nifi a ju re probibeatur. Poni-
tur ratio. decidendi, «. i , 

Impugn.itur , & datur a l t e r a , «.2. 
Nullus fidelis valet praecipere, ut i n profano toco fepeíiatur , 

f ed in religiofo-y nec ut fepeíiatur i n fepultura baretico-* 
r u m , paganorum , vele.vcommun/catorum , «.5. 

An Chriftianus pojjit eligere fepulturam in loco minus rel/gio-
f¡>. Ncgavi t Hugo . Votumnon valet de minus bono. 
Non valet difpofitio, ut quis indecenter f epe í i a tu r , nu* 
nier.4.. 

Sed contrarium tenendum . Reducuntur a d concordiam caput 
Fraternitacem 3. de f e p u l t . é r ^ f C ü m quis 2. I S i 
quis , de fepult. in 6. n.$. 

E t explicatur magis diflus §. Si quis, 
R a í i a 



Liber V I . de Caufis Piis, 
Rati0 Vútum debet effe de m l i o n bono. E k t i i o fepultu- An quando unus Religiofus, & C k r k u s a l k u j U s communita-

Y<e in loco minus rdigiofo , non cfiindecens , nscinepta, t ishanc fscerit indufiione . tíeÉio femltur^ * k h M 

BleBio fepulmra nonefl f a c k n d a i n menfa Altaris ¡autpropg 
graddla i l l i u s , n.Z. 

£h ian do aUquisper error em eft fcpultus in menfa A l t a r i s , aut 
propegradella ^ an fit exhumandus . A ffirmantpiares , 
numer. 9. Admittitur , J í recenter fuer in t fepulti \fiverd 
ab antiquo, transferenda crunt cadavera ¡fecus alias , 
fium. 1 Ó. 

El igí vak't fepultura aliena cumconfenju Vatroni , nifiadjtt 
magna caufa , vclnecejfttas, ».i r. 

E l e ¿lio fepultura nequitfieri i n Ecclcf ia , ubiquis fepeliri non 
V a l e t , K/ i » Ecclejía D i v i Vetri Romee, rt«f / Ecclefta 
fit in te rd ié la , «.12. 

E k m o fepultura non folüm fieri valet in Ecclefiis Cleri-
coTumftecularium , / e ^ G f Regularium, 6 " / » Monafte-
r ú s Monialium, num. i^ . Nec Parochuspoterit impedi
ré ^ ne quis fepehatur i n Monafl eriis , ÍT/ÍÍZJ ^ r i í f . v -
communicatus , 6 * teñe tur cor pus reflituere , T/WW-
r¿> I 4 . 

ofepultur<e debet effe l ibera , abfquefraude , & dolo ^ 
v e l induftione , rf/i^rx f - r l í « « / / ^ . J B í referan tur pee n a 
contrarium agentium, « . 5 5 . 

B m c i d a t ü r caput 1. d e í e p u k u r . i i b . ^ . « o » í ^ w f » ¿»f<»r-
dicitur fpontaneum votum , t ^ / promijjio eligendi fe-
p u l tur am in certa Ecclefia , /t'K Monafterio , 

1 6 . 

tnduBio . dolus * autfraus , non folüm efl prohibita ad ele-

tis hanefecerit induélione , f / c ^ i o (epulturee valeat , 
w c w . P r / w < í fententia validam dicit * lus puni t 
communitatem , quando tota , <«ÍÍ w ^ j o í " «f^-
l inqui t . Deli&um per fon a non afficit communitatemx 
numer 3 5 . Secunda fententia tenet contrarium, » « . 
mer.36. 

Si induéíio fueri t f a & a a Vraelato , ¿ Sacrifiia com* 
munitat is , f / f ^ / o , » . 57, i ¿ i d fecerit 
unus Religiofus, ¿ r«f C le r icus , idem defenditur y nu~ 
mer. 38. 

F n i v e r f d i s loquutio non reftringitur, a i / f f p e c i a U s r a t h 
refiringendi. Ouando Pontifexgeminate loquitur , «áf 
f ^ z A ? ? , univerjalis loquutio babet v i m divijtonis, < ^ i » -
telligitur defingulis, 

Í̂ CÍ/ZO i n c a p . 1. d e f e p u l t u r . i n 6. affeiat Parocbuns 
inducen tem, « f i » ^ « f x Ecclefia fepehatur. P r i m a 
fententia negat. Quodin favor em ftatutum ef l , « o » 
^ f í ¿ » damnumrecoqum , ««w. 39- Secunda ajfirmat % 
num. 40. 

Quando indufiiofaftafuit a Varochoproprio, utfuus Pdro-
chianus inpropria Varochia fepeliatur . Vrobabilis eft 
pr ima fententia ^ n 41. 

Quando Parochianus eflet alienus , c f r í r f ^ fecunda f 
»«, 42. 

P ^ í í r f , ^ conventiones inter Parochias , Monafleria cir-
ca fepultur as fuftinentur, «.43. 

Elef l io fepultura bené committitur alterius voluntati 9 
««.44. 

fiionem fepultura ^ fed & ad mutandam J a m eleélam , Commijfarius relinquatur a d eligendam fepultur am , 
num. in . toffit elicere -holi mor tem mandantis ? "Prima fenten* num. 17 

Quomodo fuggeflio ^ ve l inditfiofiat, n.i8.<¿f 19. 
Anprocedat textus i n d . c a p . r . ^ / W o Religiofus, « « í P ^ r r o -

f ^/ÍJ aliquem induxerit a d eligendam jepulturam in E c -
cleQa, ubi nullum commodumpercipit. Negandum v i -
de tur ex aliquibus rationibus, numer. a o . D D . Í^WÍ» 
dicunt y eleélionem effe nul lam, fed inducentes apoenis 
l ibe ra r i , « . 2 1 . 

B x p l i c a t u r do&rina ifta: quando efl dolus , autfraus, efl nu l -
l a elettio: quando folüm fuerit induéíio , ¿ZMÍ confilium 
j u r a t u m . t;?/ ÔÍO confirmatum, valebit eleélio , 6* CÍ"/-
fabuntpeena, « . 2 2 . 

^ í » quando fuggeflio , v e l induéíio f a & a efl a Religiofo , 
Clerico, «o» Mmí» accedit votum , /ÍÍÍ juramentum , 
eleéliofit v a l i d a , necne . E t communis fententia ajpr-
mat in validam , «.23. 

Secunda fententia tenet contrarium, <? dijfmilibus enim non 
fit illatio . C¿r/kf , ^ q m lus non difponit , cenfetur 
omiffus « . 1 4 . 

DD. / ju jus fententia non clare loquuntur , « í explicatur, 
numer. 2 .5 . Refolvitur , eleilionem illam validam ef-

J £ •> fed irr i tar i poffe . S imple x perfuafio abfque f r a u 
de , 6 " Í/O/O « o » annullat eleclione fepultura , » « -
TWfr. 2 6 . 

Án quando fit induéíio cum requiftis i n d . c a p . 1. / d i « o « 
ÍTZ/Í» effeéiu , inducens excommunicatus remaneat . 
I*rima fententia affirmat num. 27. Secunda negat , 
num. 2%. 

hoc dubio diflinguitur, an inducens tan tüm eleélorcm 
induxit ad voluntatem inefficacem , 
r w m f , 2 9 . S i vero induxit á d voluntatem effica-
cem 5 6 " e / f g í í , T-ÍTWW e / ^ j o non fu i t effeéluata , 

incurrit . Sed contrarium etiam efl probabile 
num. 30. 

Excommunicatio * jí" imponltur confulenti , »t>« incurri-
tur , confilium effeélum babuerit, ibidem. A d in
curren dam hanc excommunicationem requiritur p r a -
furnptio , temeritas . J2f quomodo i d intelligen-
dum , «.^i . 

quando quis j u r a t , 5 T'f/ promittit eleBionem 
fepultura in fuá Varochia , <7«f fepulchro Majorum, 

/'O/J/Í eligere pofl mor tem mandantis ? Pr ima fenten
t ia negat . Morte mandantis exfpirat mandatum % 
nu. 44. 

Secunda ajfirmat, «.45. 
r<?r/i« ¿Í¿ »(?gtíí? i » CÍÍ/K , quando adeffet Ecclefia habens 

antiquijfimam confuetudinem fepeliendi fepultur am non 
eligents , «.46. Admittitur de jure fecunda , Ó 1 ^ » 
fend i tu r , «.47. 

eleélionem fepultura requiritur pubertas , Ó 1 conceditut 
hac facultas filiis famil ias , «.48. 

S i filius famil ias moriatur , eleéla fepultura, an pa~ 
ter pojftt pro eo eligere ? Ajfirmandum videtur . Sed 
contrarium tenendum efl , «/jí rt^/íí confuetudo f 
»«. 49. 

Impubes nequit eligere jepulturam , « ¿ j í mali t ia fupple-
ret a tatem , <níf fi pubes ratificavit eleélionem , 

50. 
^ í » / M t f í T / w / J / í eligere fepultur am pro filio impúber e ? 

P r ima fententia ajfirmat , « . 5 1 . 
Secunda afferit , pojí/i? patrem faceré pro filio v ívente s 

non vero defun&o , «.52. Ter t ia negat , rfrf/fí 
confuetudo «.53. 

Adnotattír aquivocatio P. M é l i n a , «.54. í i « i fit confue
tudo , admittenda efl , ^ « a w firmat Villalobos \ 

fed non admittitur . n . 5 5 . 
P¿#ÉT p o í í f / ? í / ¿ g í r ( ? fepultur am filii impuberis , quanda 

fac i t teflamentum filii per fubflttutionem pupillarem^ 
n. 5$. F / f inftantia , 6" refpondetur , ««. 57- - í * 
w r ó p d í í f r « o » fecerit teflamentum filii impuberis 
per fubflttutionem pupillarem , « o « p o í í / r ^ / / ¿ w /<r-
pulturam , ». 58. 

Componitur textus i n c a p . L i c é t 4. d e f e p u l t u r . i n <?. 
Ctów aliquibus declarationibus Cardinalium hume ' 
YO 5 9 . 

5Í confuetudo fit , « f p í i f f r ^ / / g - ^ í fepultur am pro filio 
impubere , extenditur ad emancipatum , adopti-
vum , fecundüm aliquos ad naturalem , 
r i t ó w , 6 0 . 

4 » extante bac confuetudine , m a t f V p r o j ^ / i o impubere 
pojftt eligere fepultur am ? Pnwír fententia negat , 
» « . 6 1 . 

. • r. . . . . . . . j " - ' 7 j V ' " 7 V i . 
j í í i&i fepel iendüs , f /^/o»?. ^ w ^ f c o w ^ « « ^ ^ m ^ f . Confuetudo exorbitans a j u re recipit WŴ ZJ- fententia , p y / « / alteram elegiffet, ««m^ 

32. 
í f / í hanc limitatimem non admlttit Samuellius , ». 33. J ^ r f 

defenditur communis fententia , «.34. Quandoeleélio 
fepultura eft nulla , fepeliendüs eñ ekéior ubi de j u re 
communi eft fepehendus 3 ^ i ^ . 

extenfionem , 3.62. 
1/2 Í̂Í¿¿O contemplanda confuetudo , ^ « ¿ e ^ ¿ ^ í f j f ^ 

uniformis , & praferipta per quadraginta annos t 
& profpiciendum ad quod fe extendat , « í ¿ ¿ ¿ , 
«ÍÍ. 63. 

ü confuetudo folüm fitin pa t r ibus , ^ » o « ¿ « m a í r i b u s , 

y?4í 



D e Funeribus, &c. Cap. I X . 
fiat dijficultas , m exiendatur a d matres ? S i ele
g i ó fitt *" propria Parochia, facile admí t t en d a eft\ 
fccus fi in aliena , n. 64. F i f inf tanj ia , 6" fWW». 

i^rr confuetudine extante , jora fî pof̂  «¿-^«ÍÍ £>//>£>-
Jepühura rn , 66. 

4^ j?ro «tw/co p í#? f % w [epulturam ? affirma-
vunt aliqui , n. 67, 

^ /«r l negarum . ddmitt i tur h<ec fententia 5 £f r^/>o»-
^tór fundamento contratitg , ». 68. 

l$ec frater pm fratre eligit [epulturam ; i d autem ex 
eonfuetudine conceditur , ^ . 6 9 . 

4 « va l ida fit confuetudo , avus pro nepote , awfrwj 
pro amico , /Kírí-r í/ig^í [epulturam ? Affirmarunt 
aliqm , ^. 79, 

Sed fmtrar ium admlttitur , ^ 7 1 , 
? 7 ^ « / í />ro />«/>i//o [epulturam - Sed efl 

duhium j ^ confueindine i d fieri poffit , /¿/ü?» 
patribus > Ajpnnarunt aliqui , ». 72. 

SmuelHus extendH ^ etiamfi m n (tdeffet c&n[uem-
do ibi4> 

Sed do&rlna Samuellii reprohatur. Hí i« principali qtice-
ftione ajferitur , .eí/rfw Í-AT//?^^ confuetudine , «f 
/ ¡^ í r^ [epulturam , ^0» po/í? tutorem, 

. 7? . 
I ^ r ^ ^ i - ^ « ^ J j&oí^ f / ^ w [epulturam , Pro impubere 

dominus eligit . Sic p l m e i , 74. Exp l i can tu r , 
$f centrar i um admiitifur 5 » 75. 

FAW /'(Jíf/? /¿ ' / i?%?r^ [epulturam libere per ulttmam to* 
luntcítem , contraHuyn cum con[en[u v i r i 
numero 76. ' 

Epi[copus potefi eligere [epulturam ex t ra Cathedralem 
Idem potefi Abbas non recognoj'cens Superiorem. An 
Ahbas va íea t eligere [epulturam pro Rcligiojo ; A f 
frmant añqui , contrarium [uftinetur ? ^«wV-
ro 77. 

4 « Prrf/^rfi Religionum poffmt fibi eligere [epulturam ? 
Vr ima [ententia tamum i d Qenerahbus concedit 
num. 78. 

Secunda ómnibus Pr . t la t i s , ». 79. 

Admittitur prima , e expeditur textus in cap. fin. de fe-
pul tur. in 6. $0. 

f r t f la tus miquis , / f/ígírií [epulturam , 6* p^t-rf míf 
n n u ñ t i a v i t , aut deponitur, i¿¿ »o« fepelitur . (TÍ?-
^ ^ / Í I po.fw/- ¿rrzwr^ ekftiones [epulturarum infe-
riorum , ». 8 Í . 

Religiofu nifi m rjmotis 4 nequemt eligere [epulturam . 
Voterunt , / ^ « f C^rrf i ;^ /^ Archiepifcopi , 6" 
Jzpíjcopí ^ f t . S i , 

Novi t ius potefi eligere [epulturam . Ter t iarn & 
Cmvefjt extra Communitatem viventes , «,8 3. Jiw//-
/ i w 4icendum de expulfis 5 « . 8 4 . 

^ M i o [ e p u l t ü t ^ probatur ut ibi , » . 85. J « w 
»3^ÍÍ> , codicillo invalido probetur ? Megavit Sa* 
mueílms , ». §6» 

Affirmant plures , ^ .87 , 
gxpl icatur hdec tdtima [ententia , 88. jEí ajjcritur y 

[ufficere [okmnitates p i i tefiamenti , corfiri/// , 
» . 89. £ f ^t;/rf J i adhuc deficiat h a c [olemnitas ? 
I)ij[entiunt Samuellius , ^ Marchetus 5 » . 90. B í 
componuntur , « . 9 1 . 

guando ele&io [epultur<e probatur per tefies , [ujpciunt 
dúo 5 etiam fingulares : / ^ ro w i ¿ 3 co»;^ 
¿iuris fiandum , ». 9Z. 

con[anguinei ? ¿IÍ$W pro^r^ ajj'erunt aliqui 5 mírw» 
ra 9 5 . 

í ?^ /o/o ¿i#<J Confejfarn hanc ehUlonem probar! dicunt 
plures , « . 9 4 . 

^ explicantur , » . 9 ^ 
í T J Di íh im de eligenda fepnkura permiíforiiim efl • ^cab 

J Z i ómnibus fieri valet, nifi qui á jure fpecialiter funt 
prohibiti , & dummodo Parochiaiis Eccleíia non defrau-
detur canónica portione, cap- Certifican 9. de fepultur. ubi 
Hoílienfis. L a v o r i u s / t i t . z . c ap . i z .m im. 1. Canifius in 
S u m m a j u r , C a n . / .3. fit, j i , § , t . Idcircó fit conclufio. Qui-
libet adultus, rcgulariter loquendo , liberé poteíl digere 
iepuituram in loco Religioíb , cap. 1. 3.6. 7. 6" 10. de Se-
pvMmis •i cap, z. 13. qutfft.z. Cíement. Dudum %. j , F m ^ 

187 
deSepult. C k m . fin. §.fin. depcenis. Ratiohujus afferti eíl 
qui a quaelibet difpolkio fadia á teftatore , neccíTarió cíí 
obfervanda , & adimplenda , quae jure non prohibetur , 
/• i -Cpd. de Sacrofi. Ecclefiis , ¡eg- Vel necare $.ff. Quemad-
modum tefiament- aperiantur, c.fin. í-rgo, j 3 . ^ ^ -
flion.z. Ergo etiam eleílio fepukunse , quar eíl ukima te-
ftatorisdifpofitio, utexplicat D.Gonzálezmc. i .deSepul 
t u r a , n y . 

Verum haec ratio nimis generalis eft 5 & nihil probat , a 
nifi ulcimam voluntatem deíunfti, á jure non Interdiga m , 
eíTe obfervanda m; non vero probat libertatem , qnam quif-
que habet ad eligendam fepulturam, quod diverfum eft . 
Quare dico, hanc facultarem liberé eligendi Sacrara fepul
turam , Jus Canonicum Fidelibus conceífifle, ut fepeliren-
tur ubi majorem devotionem, charitarem, & fandam dile-
dionem habuerint, & ut congruentius fu ge animas videre-
tur; quare noluit habere Fideles adibiflos, utincerto lo
co fepelirentur fed ubi eis placueric , ut patet ex juribus 
adduttis. Ergo quilibet pubes, regulariter loquendo, po-
teft hberé eligere fepulturam Koizz .par .Recent , d e c i f . j ^ . 
num.-}. in fin. & ypart . decifis $2. n . 6 . V a r h d o í i u s diferente 
66. § . i . n . í . Medicis 1 .p.deSepultur. quafi.Z. a n . i . Molina 
delufi. tratt z . dif iput.zi^. n.x 1. 

Haeceleclio neceífarió debet fieri in locoReligiofo 3 non 3 
vero in profano ; alias enim malé de Fide fentire videretur, 
qui In profano loco fepeliri mandaverit, nifi ibidem praece-
perit Ecclefiam , feu Capellam fundar i . Mediéis d. 1 .par. 
quafi.o,. n u . y quapropter Fidelis nequit eligere fepulturam 
infidelium, hsereticorum , excommunicatorumque; qui a 
ficut cum illis viventes nequeunt communicare , fimiliter 
nec mortui, cap. Sacris j z .de [epu l t . Se tenet Ubaldus tit . 
de can .pan . c í o . «.7. Paíferinus deStat. tom.z. qucefi. 187. 
art.<\. cap.x.infpeft.^. n . z s j . Marchetus de Sepult. t r a i l . ^Z . 
$ . f . a « .104 , Lavor ius^ . c^ . i r. «M?».Z j .Trullcnch. de jur- • 
re Paroch. cap.y. dub.^.num. 1. Parladorius different.66.§. r. 
m m . 13. 

Fuit vero apud Antiquos máxima diífenfio, an quis po- 4 
tuifiet eligere fepulturam in loco minús religioíb , velud 
extra Parochiam, ubi minús Miífas celebrantur, & D i v i 
na Officia ? Negavit Hugo , quem refert GloíTa i n c . z . §. 
S i quis , de Sepultur. lib.6. verbo S i quis . Etejusopinio 
probari poterit ex cap. Fraterni tatem 3. de Sepultur- nam 1 
ideó eledlio fepultrurae liberé concefla eft Fidelibus , ut 
meliüs pro bono fu as animae profpicercnt : cum enim 
mandat fepeliri in loco minus religioíb, non eft profpiccre 
pro anima 5 fed minus profpicere, Ergo non eft conceden-
dataliselcdio? E t confirmo difeurfum , namfi quis vo-
tum emiferit, non de meliori bono , fed cu jus contrarium 
ma jus bonum eft, tune non valet votum. Azorius h>fiit. 
Mor. 1. part. l i b . i 1. cap. 13. quafi. 10. Sánchez de Matrmr. 
x r ' n f f P u t ^ - nuW' 5- ^ ^ Summa, lib.q.. cap. 1. numer. 1. 
Villalobos w^WWí?!> z . par t . t raf t . ^ . difficuh.z. num. i . 
Ergo fímihter, quando quis eligat fepulturam in loco mi
nos rehgiofo, non valebit eleaio . P r ^ t e r e á , nam ut fu-
pra diximus , íi in fuo teftamento difpofuerit , ut cum 
una candela tumuletur, de indecenter, abfque officio di
vino , & Clericorum aífociatione , id non eft adimplen-
dum , utpote res minus religiofa, & teftatori indecens . 
Marchetus di&. §. 3. n u m . i o j . Ergo quando in loco minus 
religioso fepeliri praeceperit 5 non eft obediendum, nec ele-
¿tío lub^ftet. 

^Sed tamen jam diifenfio ifta fopita eft per textnm in cap y 
Cum quis z . § . Si qu i s , de [epult. i n 6. ubi eleaio fepultune 
íaóta in loco minus religioíb ; non impugnatur , fed vali
da exiftit, licét jura fuper hoc videantur eífe divería . I d 
tamen Bonifacium V I H . fcripfit propter textum in c. F r a 
ternitatem 3. deSepult. ubi contrarium decifum eft. Quem 
textum licét González ibidem, num.9. intelligat de íepul-
chro ppro, & irreligiofo; attamen a per té loquitur de loco 
ííiinus re] igiofo , itaut ante decifionera d. §. ¿ i quis , con
trarium fueritobfervatum; verúm quia jameft deciíum5Íd 
eft tenendum,ut cum aliquibus tenet GloíTa d-verbo Si quis, 
Medicis d. q 9. n.z. Molina d. d i [ p . z i ^ . n.11. i n f ine , Can-
fius ad tit. de Sepultur. §. 3. Paíferinus d. cap i t . i . i n [peé l . 4 , 
ptm. 259. ' 

H a c refolutio procuídubio admittenda eft . Verúm $ 
obfervandum , diéi. ($. S i qu i s , tantúm dicere, eledionem 
fepulcurae in loco minus religioíb non eífe impugnandam • 
necenhninquit valere , aut non valere • unde tantúm 

per-
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permjttendam decernk : lus enim in terminis loquitur 
Fontifex , ut demonftret, quod licét íic íuft inenda, atta-
Snen illa , quas fie in religiofiori loco, majorcm profeftum 
animas- confert , quia ad máximum animarum juvamen 
facríB repultnras in religiofo loco íunt c o n c e í f e , ut bené 
«xpl icat nofter Alphon{usi»/.2. t i t . i^ .p .x . D . González i» 
t á p . Fraternitatem 3. deSepult. n.6. quapropter íepultura , 
quas in religioíiori loco fuerit, majus auxilium a n luí a- pras-
ftabit, quámquse in minusreligioíb . Verumtamen non 
«rit impugnanda t a ü s e l e í l i o , quia teílator magis perfe-
£lum , & religiofius non tenebatur eligere; fufficít autem 
fepulturam in loco religiofo, cap. Aboknda 13.de Sepult. 
ubi Hoftienfis , & Abbas. Tmllench dejur. 'Parccbi ^cap. 
9. duh. num. i . Bonacina de contraBib. difput.^. qu¿eft. 21. 
p u n c i ^ . num 2. T u m ul t ims voíuntates valdé íunt favora
bles , & dura inepta?, aut indecentes non fine, func adim-
plendse, exjuribus adduñis num. 1. Áuthcnt . de Nupt. §. 
Difponat. C ú m ergo haec difpofuio nec inepta, nec inde-
cens fit , eft adimplenda. 

7 ^ t Nec fundamenta , quas pro Hugone pofuimus nu .4 . fo
nda funr. Textus in di¿i. cap. Fratermtatem , jam eft anti-
c.uatu.s per d . c a p . z . § . S i q u i s . Paritas voti non eft efficax 
nam eft fpecialitas illius , ut íi promiífio grata Deo de 
re meliori; nam cí imejus vo luntasfaní l i f i cat ionoftra í ic , 
1. a d Theffal 4 . magis Deo placet, quod majus, & melius 
eft , quám ejus oppofitum : unde ícquitur , placitum , 
& gratum Deo non e í f e , li vovens fe obliget ad omitten-
dum oppofitum , quod melius eft , & Deo gratius: qua
propter votwm , fi non fit de meliori bono, non íuftinetnr 
ut D . Thomasexplicat . L a y m a n in Summa , Uh.q. tit. 4 . 
cap.z. 1. quod non ita eft , nam eledio íepulturaj non 
ell promiffio Deo fafta, adhoc ut debeat eífe de meliori bo
no . ^Nec ultimum fundamentum aliquid obftat, quia dif-
poficiones illas, tanquam inepta rejiciuntur, /. jQua 8. jT. 
5• de condit. infiit. l . Servo 115. (S. Ineptus-ff'. de legat. i . Do-
nellusM.8. Comment. cap . i z . D , González in d ié í . cap .Fra-
tetnitatem , num. 5. a d médium . Aft non fie confideranda 
eft eledio fepulturs in loco minus religiofo , quse nequit 
<iid inepta, nec indecedens, quamvis fie minus fruduofa. 
Ergo femper eft íuftinenda , & non impugnanda, ut aíTcric 
textus in d. c.z. iT. S i qu i s , de Sepult. i n 6. 

• Deinde licet eledio fepulturse fíeri poífit liberé ín loco 
religiofo, non tamen inmenfa Altar is , autpropé gradel-
la illius; debent enim fepulturae eífe remota ab Altaribus, 
itaut Sacerdos, qui M i í í a m celcbrat, fupra defundorum 
cadavera pedibus infiftere non cogatur cap. 'Pr<ecipiendum 
15. ir. fin. 1 3 qu.z. Concilium Tiburlenfe can 16 . Nanne-
t c n f e ^ / . i r. A d a C o n c i l i i Mediolanenfis z . p . de Decrct. 
vijtt. verbo fepuhura^ & plurimse declarationes relate á Sa-
muele de fepultur. difput.^. controverf.8, conduf.^.a rjum.3. 
Quod enim íepultura in menfa Altaris nullo modo fit con-
cedenda , nec ab aliquo eligí poífit , probatur; quia inde-
centiÜlmum eífe cujufeumque cadavera collocare, ubi San-
derumeí fe tcujufeumquecadavera collocare,ubi Sando-
rum corpora canonizatorum , & colendorum reponuntur 
IngradelÜs vero Altaris fimiliter non func fepulturse per-
micrendae; nam Sacerdos, qui vitas agit facrificium, non 
eft ratio, ut pedibus infiftat fupra cadavera mortuorum ; 
quamobrem fimilesft pukuras nec eligí , nec admitti pof-
func, ut in hoc Archiepifcopatu eft Conftitutio 2. de fepul-
turis , Lavor. dift. t i t . z . cap .S .n . iq . Fufcus de vijtt. l ib. 1 . 
cap.z 1 . nu. 15. Antonellus d. cap . i z . $.5. Barbofa d. lib.z. c. 

10 . nutn.io. 
f Qi^-d vero dicendum, quando ex errore aliquis elegerit 

fepulturam prope Altare , &ibidem fepultns reperiatur 
aut fine eledione ibidem tumuletur, an fit exhumandus' 
& alibi tránsferendus? E t aífirmandum videtur , quia fie 
difpoiuit Congregatio Cardinalium in Tranenfi , 1 0 . No-
vembr. 1 599. ob radones fupra addudas. E t ita tenent L a 
vor i us diti , cap.Z num. i^ . Barbofa ditt. cap. 1 0 . num. 10. 
in fin. Antonellus diél. §• 5. inf in. Samuel. di¿¿. dífput. 3 . 
controv-S. n 

í o Sed in hac fpecie adhuc dicendum , quod fi recenter hu-
rnati í u n t ; autfub menfa Altar is , aut in gradellis,aiit pro-
pe , exhumanda e í f e , & alibi transferenda cadavera,prout 
difponit Sacra Congregatio . Si tamen antiquitus fuerint 
fepulta, & in menfa Altaris repofita, adhucconceden-
d u m , eífe transferenda, ne aliquis cultus adhuc imagina-
jrié cada veri praeíletur, autpericulum adfit iftius pr^fum-

l i b e r V i . de Caiifís Piis 
p r s vencrationis. S i verócadáver lepuitum fuerit m gra-

dellis , aut prope , exiftimo exhumationem non eífe 
ciendam, nam licét aliquando Ecclefia prohibeaq fepultu
ram ; fi tamen de fado aliquis abantiquo ibidem fuerit fe-
pultus, m i n i m é e x h u m a t u r , & alibi transfertur . Eft ad 
id Concilium Tiburlenfe c ^ . i 7 . ubi prsecipic, miniméSse-
cularem in Ecclefia fepeliendum; verutn 11 de antiquo tem-
pore fuerit ibidem fepultus , aífenc Concilium , minimé 
exhumandum eífe , & alibi cransferendum . Eft ad id C o n 
cilium Agripenfe in cap. Ecclefiam 2 7. de confecrat. difl. 1 . 
ubi decrcturn eft, quod fi Ecclefia fu coníecranda, & ibi
dem fuerint corpora iní idel ium, exhumentur, non tamen 
corpora Fidel ium, licét in eo tempore in Eclefiis corpora 
Fidclium non fepelirentur; erantenimde antiquo ibidem 
repofita. Ergo fimiliter dicendum eft in noftra fpecie. Cae-
terum á ratione ce fiante: nam tune Sacerdos , quando ce-
lebrat , non cogitur pedibus infiftere fupra cadavera , ut 
expendit Lavorius d i f i . cap. %. num. 1 4 . fed fupra ciñeres, & 
terram m quam converfa func cadavera. Dcnique , quan
tum fieri poí f i t , fimiles exhumaciones funt fugiendas, pro-
pter lites, & confanguincorum fcandala , quapropter, ni-
fi graviífima exil íente c a u í a , exhumatio ifta facienda non 
eft , cap. depuefeript. C ú m ergo in praefentia nuilum fit 
inconveniens, & cauía gravis, quando corpora recóndita 
funt fub gradellis , aut prope ab antiquo tempore ; inde 
eft, ut talis exhumatio, & translatio fíeri non debeat, nec 
fit neceífaria. 

Eligí enim valec fepultura aliena, cap.x. de fepuít. quod 11 
quidem ita intelligendum, fi ad id coníenfum pracRent P a -
croni, vel qui ibidem habenc jus fepclieadi, prouc in dic}, 
cap.x. explicat Abbas. Eft textus i n l . z . tf. Vfum f rué lum. f . 
de Rejig. & fumpt.funer. E t ratio eft, quia jus ibidem infe-
rendi eft proprium Patronorum , aut habenrium jus illud , 
qnod ab eis auferri non valet , nifi illis confentieiuibus „ 
leg. I d quod mftrum de Regul. jur. Medié i s de fepultur.1. 
par t . quaf i . t . num.^. quapropter invitis Patrón i s , aut ha-
be n ti bus jus inferendi, nequit Epifcopus, aut R e d o r E c -
clefisconfenfuni prsftaread hanceledionem , velut ali
quis in aliena íepultura fepeliatur ; nam id eífet privare 
dominum illo jure, quod haber, ne alius ibidem inferatur. 
Deeianus in cap. (¿uantd , de l u d í a i s , num. $6. &sj. G e -
ixuenñsin V r a x i Arcbkfcop'di , cap. 33. nu.zy. L imi ta ta
men , nifi caufa magna e x i l í e n t e , vel neceíf i tate , cüm ca
dáver alibi fepelifi non poífit; in hisenim cafijus dominus 
illius juris rationabilicer non cíiet invirus. Atibas in capit. 

penuh .de fepu l t .nu . s -MatheñhnusJ ingu í . j s . nu. io . M e -
didsdif f . qucefl.y. ?nim.$. Antonellus¿/ . cap.xz. §.6 .numír. 
58. verf. A d d i t , Lavorius d. t i t .2 . c . Q . a n . i 7. & c . x j . f i . z r 
6* 36. ' ^ ' 

Eled io enim fepulturae nequit fieri in Ecclefia , in qua 1% 
ob aliquod impedimenrum nequit fepeliri, veluti fi Eccle
fia fui í fet , in qua nullus fepelitur, nifi Pontifex, veluti in 
Ecclefia D . Petri de Urbe: vel fi Ecclefia fuerit interdida. 
in qua nemo valet fcpcliri, cap. Cüm plantare 3. §. jQuodJi> 
de F r iv i l eg i i s , cap. S ic iv i t a s 17. dsfsntcnt. excommumeat-
in 6. Clement. 1 . de Sepultur. tune enim eledio nuila relin-
quitur , & defundus eft fepeliendus , prout arbirrium 
Epifcopi , feu ejus Vicari i decreverit, habito re ípedu ad 
conjeduruas, & devotionem decedentium. Praxis Archie-
piícopalis Neapol í tana c a p ^ S . nu.s-Lavorius dtéi. cap.xx. 
num. 41. 

Rurfus , eledio fepulturae , non folúm á teftatore fieri 1 •> 
valet in Ecclefiis fecuíarium Glericorum , fed etiam R e -
gularium , veluti in M o n a ñ e r l i s ; quod quidem conceífmn 
oftPraedicatoabus & Minoribus Reiigioíis , mCiement. 
? a r ~ a t ^ ^ ^ f / ^ ^ - & ad cuteros procraduni 
r í f l C M r 0 ^ S;PU VX^'h l idem eíl dicendum de E c -
oe ns Moniahum, dummodó íbpukura non hat aura fepta 

fop f x l - ^ f ? d - ? U X n-11 - W ^ ^ E P -jcopt c i 7 n.z. Fuícus/ / í . V . conclufa T n . 5 . L a r a de A n -
l l n h h i 1 ' CJ2T' N ^ 1 ' ^ a r ^ a ^- lib.z. e x o. nu.zo. T r u l -icnchrf. c^.dub-s.n.x. 

rQuod ita concuífum eft, ut eledio fepultura in Ecele-
iiis Kegulanum nullo pado queatá Parodio impediri 
a.ioqum eífet contra l ihmatcm eligendi fepukuram , ¿ 
excoramumeatusremaneret, ex cap.x. defepuh.in 6 & 
declaravit Sacra Congrcgratio Epiícop. & Regul. t . M a i i 
1 6 4 3 qum potms, fi contra eledionem Pai ochus defun-
Ctumíepelient , exhumatur corpus, & Reguiaribus reñi-

* tui-
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íu i tur ,ut dedaravitCongregatio 22. Februarii 1641 Por-
uUustom.z Refponf. Mor. cafu.6s- Riccius^.. p J t . refol. 
29 5. Karoola a . cap.10. n .21. Samuel, de feputt. difp 4. á»y 
m v m - i l - c o n c l u f . i . n . 6 . " 

15 H s c eniin dcd io íepulturas debet omninó eífe libera , 
abíqucahqua fraude , dolo , yel indu.aione : quapropte? 
Bonifaous V l l l . in cap. 1. dcfepult. lib.6. univerfis Clericis 
^aeculanbus, & Regularibus pracepit , cujufcumquc lla-
tus ^ l e u conditionis exiflanc , in vlrtute fan¿l¿ obe-
a n ¿ l % ' fC ^bincerminationeaeterns maledidlionis id 
I t r i a i iimeproh.aec, ne aliquos ad vovendum, jurandum 
vel hde interpofica; vei alias ad promktendum inducanr, 
utinluis bcpicfns íepulturam cligant , aut eleftam non 
mutent, í i k c u s vero id adum fuerit, irricam eleaioriem 
decermr, & nulliusexiftere firmitatis. Scatuit etiam , in 
Hcclehis il¡is,ubi íícfepultura faerit eleda, mitiimé eligen-
tem elle lepeliendum, verúm eodem modo , acfi deceflerit 
non eleda íepultura • Qtiod íi Religipfi, vei Clerici prsedi-
ttos epulturam eligentes in fuis Ecclefiis , aut Ccemeteriis 
lepehensit, tune corpora , & quidquid occafione funeris ad 
Jilos pervenenc, reftituere tenebuntur , alias íi non fecer 
n n t , eorum Eccleíias, & Cremeteria interdida remanent, 
doñeefaatrcihtutio, l . s . t i t . i l p a r . i . Clement. Cupkntes 
3.$). depoenis: ' • ' 

1 6 E x hac enim decretali animad ver tendum non prohiberi, 
nequislua í ponte, voto, vel juramento, vei alia qualibec 
promiffione fe adilringat ad ekaionem íepulturse in certa 
Ecclef ia , feu Monafterio , ut pacer ex contextu i l lius, & 
q u i a m i n i m é p e r h a n c eleél ioném infringitur libertas eli-
gendi, quodcñ neceíTarium addefignandam fepulturam , 
ut tenent communiter D D fed tantum interdicitur fugge-
itio 5 í e i n n d u d i o Ciericorum , tam ík-cularium , quám 
Kegulanum , qui ob avaritiam , & contra libertatem te--
itatons illum íeducunt ad eligendam certam , & determi-
natam íepulturam , ut bené docet T r u l l e n c h d e j u r . P a -
roch . cap i t . ^ .dub . s .mmer . i i . A n t o n e l l u s ^ . lib. primo 
c a p . i z . ^ . n u m . ^ . Ricc ius /« P r a x i ^ 4.part.refohit.iQ2 
num. i . L a v o ú u s d i t f . cap.xt . numer. 3. Beíletus Difquifft. 
Cler. ttt.de Clcric. debit. tf.i.num.zt. Canií ius ad t i t . de 
j í ' p u l t u r a . $.4. 

17 Haec enim induaionon folüm confideranda eíl ad ele-
ttioneni fepultuf- certa interdiga, verám etiam ad non 
mutandam eam , quando jam fuerit eieda; nam eadem 
e tratio, cúm enim liberum fit te í la tor i , elefta íupultura 
aüam e l í g e l e , prout íibi placuerit, indudio non mutandi 
ettinduitiq eiigendi certam íepulturam , ut aí íerit tex-
tus tn diél. cap.i^ dcfepult. in 6. ibi: V e l j a m eUBam ulterius 
mnrmmutent. Ccuñfius^.^ 4. Bonacina de Contraél ibus 5 

?8 r, .SeáqilS:modo q^bus verbis fuggeftio , vel indu-
ctio lita efficiacur, fcireoportet: fi enim Ciericus,aut Re-
l ig io íusinterrogaveritgeneral i terteftatorem, ubi v u l t í e -
pehn, nulla Ecclefia, aut Monafterio d e í i g n a t o , minimé 
eft confideranda aliqua íuggcftio, vel indudio , c ú m adhuc 
Jiberam ekdionemrelinquat: íi vero hanc propoíitionem 
faciatgeneralem per negationem ; veluti, Nonne v i s fepe-
I m in Parochia, aut in ta l i Ecclefia ? íuggeftio eft, & indu-
¿t ío ? nam ex eo quod certam nominavit Ecclefiam , ad ibi 
lepeliendum mduxiffe videtur, ut probabilius dicit Samuel 
dcjepult. tr .x.difp.z. controv.$. c o n c l i . n . i . Marchetus d, 
^ • 3 9 ' v - 3 - ^ «lleg. n.z. 

^ SlY6^ Clericus, aut Religiofus dicat infirmo , vis fe-
pelirim Parochia , vel in alia Ecclefia detarminata , tune 
eam ípeciahter nominando, cenfebitur fuggeftio, neeva-
Ijda ent cleftio. E t eft ratio , nam ut diximus num. anteee-
dent i , tantum generalis interrogacio fieri debet 4 Genuen-
ñ u n P r a x i . c a p . j ^ n u m 4. Marchetus ^ P r a x i V k a r i i C a -
P f . t t t . ^ y 35-Cum ergo in ípec ie interroget tertatorem 
deEcclefiarpeciahs5uitelÍigendaeftinduaio,feufuPPeftio 
R icc iusd . r e fo l . z^ . num. 30. &mí<ít\xs,conlf.zz6. nu i % . vol 
3. Barbóla de offic Parachi , l -par t . cap.% 6. n, ̂  g. i n f i n M a -
c e r a t e n í i s / ^ . i . refol. ult. cafu 59. Marchetus de fepult. tit. 
39• §• 3• in allegat. a n . i . quibus & adjungere libet , genera' 
lirer loquendo, irritam efte eledtionem Tepultur» quoties 
¿oio 5 aut fraude, íuggeftioneve aliqua quis fuerit indudus 
ad illam eligendam, ut coníiat ex d c . t . de fepult. Clement. 
ypJe"tcs ?• §• S m ^ d e peen. lib.5. t i t . i 3. p . i . Parladorius. 
d-different.66 .§i .\ .n .ii. 

%Q Ethamendubium, a n t e x t u s i « r ^ . i . de fepulttir. m6. 

De Funeribus, &c Cap. I X . 189 
procedat quando Parochus, aut Religiofus índuxerit refta« 
torero ad eligendam fepulturam , non in propria Parochia* 
feu Monafterio, fed in alia Eccleíia, ubi nullum commo-
dumpercipere valet; E t aíTerendumfacilé videtur , non 
procederé, ex lilis ver bis: V t apudeomm Ecclefia fepultu-
fam eligant. Quasquidem aperté denotant , decifionem 
mam procederé; quoties ad eligendam íepulturam aliqueai 
jnduxerint in propnis Eccleíiis.non vero in alienis,ubi nui-
•um commodum percipere valenc; eodém enim modo lo-
quitur texcusin d.Clem i .§ Sane^dcp$nis£c nofter Alphon-
lusz«^./.j tlt 1$ p , i , T u m quia jura ifta pcenalia funt , & 
non extendenda ultra fuum caíum . Ergo cütn loquantur 
quandq induftio faéla eft, ut eligatur íepultura in Ecclefiis 
proprus, non eft extendenda ad cafum , quando indudio 
tuent, ut eligatur in Ecclefia aliena, 

in retamendicunt D D . diftindlionem faciendara eííe , zx 
nempe ü intcrrogeiur de valore eledionis , aut de poenis 
mteu iet i , & excommunicationis , conrentisindidis de-
cretalibus ; íi enim agitur de valore eledionis , dicunt non 
eííe validam , fed Ciericus, aut Religiofus indudor excu-
laDitur a paíms contentis in didis Decretalibus. PafqualU 
giusz^ Addit.ad Lauret.de Franchis in controv. i n t e r E p i f c . 
© llegul.z .p . qu.61.fi n.z. Marchetus diéi. tit. 39 .$ .3 . in a l -
fegat. n.^,. 

Sed tamenhrecdodrina explicarione indiget hsec enim z z 
luggeítio, ícu mduélio duobus modis concipi valet . Pr i 
mo , quando in íuggeftione, vel indudione adeífet dolus, 
aut íraus, quae totalirer excluderet confenfum eíipentis:& 
in hoc cafu milla erit elediofepukurse , etiam in ^Ecclefia 
aliena , ubi inducens nullum perciperet commodum ex de-
íedtu coníenfuseligentis Parladorius Í/ÍÍ?.^ I . n u . í * . Se
cundo mqdo , quando nulio modofuiífetdolus,aut fraus, 
fed folüm induaio , confilium jurarum , vel voto con-
firmatum , qui eft cafus didis capitis primi. Et in hoc cafu 
exiftimo, quod fi indudio, vel íuggeftio fuerit de eiigen-
da íepultura in Ecclefia aliena , valere eledionem , nec in
ducens , aut confulens aliquibus peenis fficietur.Et ducor, 
nam ex eo, quod inducens, aut confulens, dolo , nec frau
de egent, utdecipereteligentem, eledioilla habet fuffi-
pentem confenfum eligentis , ut fuítineatur . T u m non 
irritatur inditf . cap . j . nec in aliis juribus , quia folüm lo-
quuntur quando indudio eft ad eligendam íepulturam in 
Ecclefia propria. Ergo valida erit talis eledio , fi folüm 
indudio fit ad eligendam fepulturam ¡n Ecclefia aliena,ubi 
inducens nullum commodum percipit: quo in fenfu intel-
ligendi funt D D . recenfiti n . 2 1 . 

Eft altera diffícultas, an quando fuggeftio, vel indudio 25 
tacta eft a Clericis, feu Religiofis, non tamen ad voven-

» jurandum, vel promittendum elíget e fepulturam , 
eledio, fi fíatáteftatore, valida fit, necnt-; Primafen-
tentia afferit, validam non eífe ; nam per folam luggeftio-
nem , leu indudionem eliditur finís ülarum Decretalium . 
Ergo valida non erit eledio fepulturae, utpote fada contra 
mentem juris , & finem il l ius, ut tenet cum communi fen-
tentia Marchetus d. alleg. n. 7. 
. Secunda fententia tenet contrarium, nam fuggeftio, & 24 
indudio ad eligendam fepulturam, etiam in Ecclefia pro
pria , de fe non eft mala ; Ergo non eft interdida. ínterdi-
dioemm m di&.cap.x. non eft, nifi de fuggeftione ad vo-
vendam, jurandam, vel promittendam eledionem fepul
turae in Ecclefia propria, quae hunc cafum non comprehen-
T ¿ Eí?0 valida edt talis eIeaio • E t confirmatur, nam k 
diílimilibus non fit illatio, cap. Adaudientiam 12 de Bec i -
tms, /. Papiniamus e x u l i , ff. de Minorib. Cum ergo fugge-
í t io, & indudio abfque depender ía jurandi, vovendi,veI 
promittendl, fit cafus diífimilis, irritandanon eft eledio 
íepulturae , ex d iB . c. 1. Caeterúnt cafus, de quo Jus Cano-
nicum non difponit, orniftlis cenfetur , & reí idus in difpe-
íitione juris communis, /. Commodijftmé 1 o.ff. de lib. &poJí-
hum.l.Prqcipimus iz.Cod.de Appellat.RotR $.p.de jurament. 
decif .6yy «.2.de hoc tamen cafu nihil difponit Jus Cano-
nicum. Ergo erit valida talis eledio. A n g e l u s ^ r ^ . i - ^ / ^ , 
ran .35 . Villalobos.;» Summa^z.p.trafl.3 r. difpcult.z. n.xq, 
Suarez decenfuris, difput.zz. f é 3 n.z6. Samuel, de Re
pul í . t raB. 1. difput.z. controverf. 5. concluf.z. per tot. R odri- " 
gwQZjhiteft. Regul. tom.^. qu.5Z.art.-j. Guttierrez de j u r a m 
2. p . cap.q- num 15. 

Inhocdubioobfervandum, aliquos ex his Dodoribus 25 
dundas fentcntiae non agere exprefsé de valid itate eledio-

nis 



19^ Líber V i de Caofis Piis, 
tiis, fed tanturiidepoeníscontentis in diB. cap . i . (¿fin Cíe- inducentesejccommunicantur; non vero prsercribítiu", uc 
ment.7,. §. Sane, depoenis. E t inquiunt, folüm excomtnu- e le í t io fit exequuta. Ergo ante fequutum effcilum eleftio-

nis , inducens excommunicationc innodabitur . Sed ad-mcationem incurrí , quando fuggeñlofafta eft ad voven-
é-AVñ , jurandam , íeupromittendam iepulturam in propria 
Eccíef ia , uc edam tener Truliench difl. cap.y. dub.f. « .19 . 
quia illa ornnia funt necéífaria ad poenas incurrendas , prae-
e ipuéexcommunicat ion i s , uc tener Navarrus in Manual, 
capit.z 7. numer 103. Bonacina de Excommunicat. 3. num. 
Hifput.z. queffftion.s punól.A'prop.i. verjtc. Secunda conditio. 
Quapropter non omnes probant eleftionem fepultwrse, fa-
thim ob'íblam fuggeftionem , abfque voto, «3c juramento, 
ve! promií i ione , eí'fe vaiidam . Sed Samuellius hanc fen-
tendam íecundam admodum probabilem dicic, & rationi-
Iws corroborar, 

s é Q u a l n r e d í c O ) hanc cleftionem ipfo jure vaiidam effe, 
verürn irrltari poife ; nam rextus ilte in diáf. cap.i. tantiñm 
ipfo jure irritar elediouem íepulturae fadam per fuggeftio
nem ad ülara vovtndam , jurandam , fcu promitcendam , 
non alteram faí lam abfque his adminiculis. Ergo mero ju
re debet fuftineri, fí fíat ad fuggeftionem , abfque illis. Sed 
tamen ftííhí videtur i rritandam e í fe ; nam fuggeftio illa, ut 
qüis in propria Ecclcf ia , feu Monafterio fepeiiatur,femper 
procedit ex malicia , & c u n i gravi culpa vo|eiidi tollere 
libertatem teílatoris , quam juseiconcedit ad eligendam 
íepukuram , adproprium comroodum coníuiencis, & íug-
geftionem inducentis. Suarez d.fcél.^. www.26. Ergo debet 
irritad calis cleftio Iepulturae, ne alias ex malicia propria 
comrnodum repórter. Cíeterúm fimplcx perfuafio abfque 
aiiquo dolo 5 & fraude non irritat elctlionem ií lam ,ut te-
necGregorius¿« d. t i t . i^ .p . i . verbo Falago. Gurdcrrez 
diB.x.part. cap.q.num.ii.infin. & nu.i^.qma. relinquicur 
in puro csTe exhorcationis abíque doio , & fraude: Ergo íi 
adíic fuggeftio curn aiiquo dolo , Í& fraude , eric kritanda 
talis eiettio . Denique , nam ut ait rextus in dici. cap. t. ut 
animarum perictilisobvitur , eledtionesfepakiirae irritan-
tur , fadse ad fuggeftionem , ut quis in Eccíefia propria fe-
peiiaiur, cum adminiculis ibidem relacis . C ú m ergo ex 
pura fuggeí l ione , abfque eis, adík animarum periculum , 
inde eft 5 ut liece ipfo jure fuftineatur ex defeftu voti. jura-
menti, vel protniffionis; attamen erit irritanda ex eo, quod 
exfola fuggeítione , aliquafraude, vel dolo interveniente 
adeft animarum periculum . Quapropter cenfeo , in hac 
:dif&cuítate eledionem íepulturae fuftineri ; attamen ÍI á 
parte pecacur, irritandám e í f e . 

H i n c reftat breviter aliad dubium exarandum,nn quan
do quis CleriCus ; aut Relig'ofus induxerit teftacorem 
ad eligendam fepúlcuram in propria Ecclcfia , cum voto , 
juramento, aucpromií i ione , íed fine e fed íu , incurrat 
excommunicacioncm in diB: Glemeht. 5. §. Sané ^ deposnls^ 
lacam ? Etexdiftisaffirmandum videíur , quia foía fug
geftio cum his adminiculis eft gravis culpa, ob grayitatem 
i/erborum illius Decretalis; quapropter excommunicado-
niscenfuram incurrir, uc videtur tenere Suarez di¿i.fdi. 
4. mím.z&. Bonacina d. difp.z. quctft^. puncl.^. propojít. 1. 
verf. Secundo. 

Alceri tenenc contrarium , nam quoties cenfura impo-
nitur , intelligicur afta fequuto , & cum eíFeífcü, capit. 
penult. de fentent. exeómmunicat. C u m ergoindudio ifta , 
aut fuggeftio ad adura eledionis íepulturae non deveniat 
excommunícat io non incurritur , uc tenet Cardinalis in 
diB. Clcment. 3. ff. Sané , de peen. Antoninus in Summa , 
l.part. t i t - i^. cap.51. Akcrius deCenfuris , difp.iz. cap.^. 
adfin. 

In hoedubiodicendum , duobus modis poífe confidera-
1 i hanc indudioncm , aut fuggeftionem , ad voluntacetn 
teílatoriseligentis iepulturam . In primis , quando indu-
dio ell ad voluntatem ineíficacem eledionis , & tune mi-

27 
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nime inducens afficitur cenfura ; nam adhuc indudio illa 
étín operatur obligationem , ut poííit fepelid in Eccíefia 
propria, ubi inducitur; quapropter cenfura illa non affi
citur , uc tenenc Paludanus, & alii relati á Sayro in Clavi 
Reg. ¡ib.5. cap.12. numer.9. & apudFüiiuciurn in Summa, 
tyacl.is. cap.y.quat/f.y-Bonmna, d- punft.^.prop.i. verf 
'Primó dum 

huc áflero contrarium probabile e í f e , prouc eriam agnofeit 
Suarezfeéí. 7. nu. z6 nam adus inducendi adhucperfedus 
non eft, niíi effedus fequacur eledionis fepukura-; ficuc 
adus occidendi, nili alter intereat: quarecüm ad incur-
rendam excommunicationem vera , & perfedaindudio 
requiratur , doñee cftedus fequitur , nequitdicí inducens 
incurius. E t conftrmacur, nam quoties excommunícat io 
imponitur confulenti, minime incurritur; nifi effedus con-
filii fequatur. Duard. in Bull . Ccence, q.10. n.io. Bonaci
na in eadem Bull. difput. 1.(715-punéi. 1.propojit.z. num.z%-
Ergo quamvis excommunícat io imponatur inducen ti ad 
iepulturam eligendam in Eccíefia propria, adhuc non in-
curretur, niíi íequutoeffcdu eledionis, uc tenenc DDf. 
relati n. 27. 

111 ud vero ad indudionem iftameft obfervandum , ad 31 
incutrendam excommunicationem requiri, u tadí i t príe-
fumptio inducentis, quia lata eft contra temerarios viola-
tores : cemericas cnim requiric feienciam, & dolum, vel 
fakem ingentcm tcmeritatem, quae ícientiac aequiparatur. 
Bonacina/?«c?.4 . f crf. Tertiaconditi» . Hanc ob rem igno
rancia probabiüsab hac cenfura excu íac , cum etiach pro-
babilicer ignoranda craífa, & afredaca; nam ignorancia 
ifta fufficit ad exciudendum abufum tcmerarium, c . i - de 
conflitut. in 6. ubi D D . Ergo erit fnfficiens ad excuíandam 
hanc excommunicacionem, adcujusinnodationcmrequi
ri tur cemericas. iNavarr. in manual, c z 7. «.103. Suarez d. 
difp.zz.fecí'.^.. nu.zy. Pafqualig. dec 376. Samuell.difp.z. 
contr.i.per tot. 

Eft vero dubium , an quando aliquis inducitur ad voven- 32 
dam , jurandam, vei promicteodameledionem fepukurg 
in propria Ecc í e f ia , verürn eledio faéta fit in Parochiaii, 
alie ubi haber fepulchrum M a j o r u m , debeac ibidem fepeli-
ri ? E c negandum videtur d. cap. 1. de Sepuhur. in ¿ ubi 
a C c i t u í 4 non poífe in hac fpecie íepeliri in ea Ecclefia,ubi 
eledi^nemfecit per indudionem relacam . Sed contrarium 
tenendum , quia Bonifacius tantúm irritar eledionem. ne 
ex vi illíus ibidem fepeliacur; non tamen prohibet, quin í l 
alio titulo poífit ibidem íepeliri, non iepeliacur . Ergo cum 
in hácípecié eligens habeac jus íepeliendi in propria Paro-
chia,auc in fepulchro Majorum.pocci ic ex hoc jurefepeliri 
in Parochia, aut in fepulchro Majorum. Caccerúm, Dccre-
tum hoc. Ronifacii eft ftridi juris , &pa;nalis. Suarez/a?. 
4. num.té. Ergo non eft extendendum, uc eligens privetur 
non folüm eledione, fed eciam alio jure communi fibi 
compecenti. Sylveí íer verbo Sepultura, num.$. Rodríguez 
tom.X.qu.Regul. q.$%. art.-j. dub.i. Pafqualig. dec- l ' j t . Sa-
m u e í l difput. i controverf. 6.per tot, Quod quidern itain-
telligendum , nifi prius alteram iepulturam elegerit , 
quia ex eo quod fecunda eledio fit irrita,- fepeliendus eft 
in prima . Rice. d. ¿¡..par. refol. 294. num. 39. Antonell. d. 
i i b : i . cap.tz. $.4. n 43. infin. Rodríguez q.$%. an.j .dub.z. 
Hierony ín . Rodríguez i» compend. Regul- quaji. refol. 12,8. 
num. 7. 

Sed Samuell. difp.z. controv.-]. ccncl.z. a « .5 . contrarium 3 5 
cenfu í t , nempe non eífe fepeüendum in prima r e d é eleda 
fepukura ; nam atcenté peded a confticutione Bonifacii in 
d. cap. \ . quoties áüquís fepúlcuram elegerit, indudus ad 
vovendum , juranclum, vel promiccendum , nec in Eccíe
fia , ubi e íeg ic , eft fepeliendus, nec alibi, ne habeac mate-
riam veniendi cóncra votum, feu juraroencum; fed eft fe
peliendus ubi de jure communi debet t u m u l a r i E r g o ne-
quíc fepeliri in fepukura anceá fibi e leda. E t confirmatur 
nam fi.alibi fecundüm propriam voluncacem fepelirecur , 
íi ve ante, fiye poft eledionem juratam , darecur materia 
veniendi contra votum, aut juramentum. Ergo nequic fe
peliri in fepukura fibi antea eleda. 

V e r ü m fundarnentum Samuellí íolídum non eft; nam 34 
illa Decrecalis inteiligenda eft de eledione fepukura;, 
quam faceré iníendiflec ceftator ,quiantea fuerac indudus 
ad vovendum, jurandum , feu promiccendum el igere fe
púlcuram in Eccíefia propria; tune enim daretur materia 

t o Secundo modo eft quando indudio ifta eft ad volunta- veniendi contra votum , ícujuramencum ,ut agnofeit ipfe 
tem efficacem eligendi iepulturam , & ex parte indacentis 
totum cíl completum, reftat vero uc eledio aduetur ex 
parte indudi: & in hoc cafo dicendum videtur , inducen-
tem excomraunicatione afbci, quia in dida Clemendna 

Samuell. d. concl. 7. num. 7. non vero quando ante eledio
nem illam juratam jara habuiííec fepúlcuram eledam;nam 
temporeeledionis nondum erac votum , feu juraraencum 
ínterpofuü?uc talis probaretur materia veniendi contra vo

tum 



tum feu juramentum Ergo celTante ratione5debet fepeliri 
mfepulturapnüseleda. Casterúm licét t e x t i s i l l e a S 
üc voventem^utjuratem efíe fepeíiendoS,ubi de ure com 

l m ^ ! 0 J ^ m a i V-Ange l l l s ^ ™bo» 39 Pa-
e \ t S S q u a ^ an-
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ad ellgen^am íepulturam in propria Ecclefía, mrampn^ 
aut promiñione interpofíta , valida noneríteleaio/pri?;5 
PuecutnPontifexgeminad, & enixéloquatur : qaoquí: 
| gn cafü uniyerlalis loquucio habet vim divifionis, & Ídem 

- , .y ^^•"•3--"^"icuuiceiiiPenaumquando an- J ;*qua cle íing.ulls loqueretur. Marotus conf. 4?. i 
tea teitator nul am elegiflet íepulturam, ut patet ex llttera. .ÁÍ .?rart í íd- Barbofa d . c l a u f i U . n . z . l á c k -
Ergo fi antea elcílam rite5, & juík5 habuiíTet, in ea cric Ve- F0,lníPccie ha* Decretal is de unoclerico ^ »>-'=-=-'--
pehendus. u t U ^ A *r\í<- * .auuillCL sin ea ene le- mducent-p A ^ f w ™ ^ r-«-.,i 

35 P é ^ S Á 3 / ' de qUib,US Io3uitur iiía Decretalis,nem-

f E t T o r t ? S ' % C ? n f l ^ d a m , funt aliqua dubia 
furándPam PI'A311 1 0 faaa ad vovendam , vel 
S r U r11̂ 11 ^ P " 1 ^ ^ , abuno tam Regular! , 
Prfm.r 1COallC^USE^lefi^5 eleftiofienulla, necne 
d i c ^ ^ ' 1 3 3 ^ 1 ^ R>eligioí'um J veíClericJmficin-
a a m ^ P ^ 1 ' 6 ^ ^ ' & excommunicatione affici : 
attamen eledionem validam eíTe. E t ratio eft, nam quan 

m .̂v̂  ' " - - ---^'-•.«AÍO MVS uuu MCIico , feu Relisioío 
i ducentead eledionemfepulturae per votum , juramen-
e l r t - aucPro^'ffionem, inteliigendaeft, & confquenter 
eieaioentnuiJa. 
fif^lprUSeí?aI.Íuddubium' anDecretal¡siftaintelIigenda 55 

cae brocho mducentc teítatorem , ut per votum . & 
F r ^ ^ S 5 autPromiflionemeligacSepuIturam in fuá 
S ^ r ^ V Pn^aíentendariegat' nam Decretalis ifta 
ad e l ip ir0re i íar .ochorum » ne Parochianiinducantur 
E c d e E nmai,b'r'puIturam ' cumdamno Parochialis 
damnum ' r Z . em-m '? favorem conceíTum eft, nequitin 
damnum retorquen ,/. Nu/la juris ratio z 5 . f J e . ' J b le? 

jur . n. e. nrgo Uecretalis ÍÍIA 

3« 

A t Z T ^ ^ l T ' > ^ n d 0 tota'Communi- Z s ^ l ^ A ^ ^ Parochos' Po tas , autmajorparsilliusdelinquit, cap.^.xt, nu<eñ 6 l ^ v a I t d a ^ elegió i unde aíTerit hgec lententia , Paro-

f o n a X r h . n ; ? ^ i n S & 0 ^ ^ 
m a n e h S C lndu<?íonem , excommunicata^re- d e r ^ T . ^ aiiena' ^^P^eftfuojuri ce-
Smmun fe aftele^o va idarcmanetin favorem com- dicensmmmn C ' t ^ ' Cap-Suis 'de te^bus ' Tenet, 
^ ™ ] ? t Ŝ  I»32 non deliquio Deindedcliftum perlb-

i í l i ^ T VaIlda erÍt eleaio ̂ P ^ ^ ^ n e alias ex caren-tia illms Commumtas detrimentum patiatur . Svlvefter 

boSepultura,».6 VbaldusdeCan.cap.i i .» u rfieronv mus Rodríguez í / . ^ / . ^ g . „ 8 F n . n . u , merony-

D S ^ ^ ^ S S r 01 ; ̂  1 ^ ÍIIÍUS comnrehend^nM-rr clir.1§untur » non foICim omnes 

oueftamc F" ^clUau"m Clencorum cujufeum-?rdde u ; ; ^ Sm' Tt^r*1'''1"0 "'̂  ÍnaniS tas aur maíor « o r e n 5 numquam tota communi-
torím m / 115 Perveniret ad inducendum tefta-
n e m f e i u K ^ n f ' T T T ^ ^ Proin¡tereque eleílio-
ocS rePrP . n í í 1 * ' Deinde intentio Papae eft 

nulla, quandoinduaiofuicf^a tam ^ , ^ l k a i ? 

V Z ™ ^ * ^ T r u I I e n C h W ~ S : 

fterif^lípr0^ 
Item, velPrajpoíitum, aut AbbatemClcricorum poífe 
hanc indu^onem faceré, ut eligatur voto, aut bramen-
to fepultura : & tune credo, e¡&¡onem validam noTi ef-
í r i r S t ^ m F ' í V ^ ^ ? 1 3 ^ ' fi-S.cutofi" re. 
praeientat totam Eccleííam, feu Conventum, quia eft ner-
fona publica : quod Ídem eft diceudum de Sacdí a qPua. 

eftcap^tfuÍEcdefi^ ^ 
ipfius mduft.onem faceré videtur , & major r a d i ad 
hanc Decretalem obfervan^am tenetur. T u m ratio fuSda-
rnentahsilhus, non eft favor Ecclefiarum Parochialium 
íed obviare periculis animarum , & fcandalis populi Chri'-
líiani : quae quidem ratio verfatur in Parochis , proutin 
aliis Uenc is . Ergo debet etiam Parochus tenere. Phebus 
dec.Z.tnftne, Lavorius d. tit .2 .c . i i .v.3. Barb. de ofic. Pa-

T c Ó n c l l f r ' C'26' SamUe1'm' ditiut-z-covroverf. 
. Sedin hac difficuítate dicendum , duobus modis poífe 
nducereParochurnteftatorem ad eligendam fep dtuíam 4 

mfuaParochia. Primó quando eíTet^Pa c^hia.m 11 us 

lententia, &íatisprobabilis videtur ; nam in illa fpecie 
mhil almd continet indudio , nifí confervation m S ' 
Parochialis, & ut facía? adum licitum, & de ju?e a e c S 
S v f f ^ f Ura^%eliga Ergoncn debet coTnpre-
lius nempe animarum pericula , & fcandala aus- fcnti 

hunccaíunl comprehendere,^. celfan. 

fepulturamm propria Paroch 1 Z i ^ • d dlSendam 
lius Dc-cretalis, & eft cafe i ¿™ ? A- RATÍONCS 

cedit fecunda fententia. te Pro" 
Illud dcnique antequam hinc habeamus non 

mittendum , pada, & c o n v ^ ; , ^ r ¿ i \ n,00 praster- 45 

to fecundara fen rendara afferenrera, validara non efliele- t 1 1 - " " f Riccius i» P,*xlfm,dec¡r .{6 i . Eft ¿raen 
a.onera ¡ naraUniverfalis loquutboranes ^ & finsu os & ' 1 n f i a % u i « ° " ™ i ^ " - u » ^ f i g L v e A S 
coraPrehend.t , nec aliquo modo eft refiring^da f n ? e | ! e^lta?rm' fi vivememandante."™™iffin-„sno„ 

adfic rar.ofpec alis reflringendi . Marorus „ V j ' t f ^ * ^ ñcere P0*1 e'us ^ " c m ^ r i r a a fentei^aTe 
h ¿ " i ^ " / ^ . ' # • + 4. mm ? $ : f,a 'nam "andantisexfpirat raandatura/4 
fokdeclaufuluufufrequent.chufnJiT 1. qua: quidem "'""""'fe- Ergo C vrvente mandante n5elieat D o L t t n 
«uo hic non adeft, verñra eft eadera it tota ¿ora^ünto- g S f 0 0 P016^' ^ « . ü » , n a m raortuo raafSe abfqu¿ 
l l l ITCng"l^d«imus«, .37.Ergo l iedtunusClerims ^P^^^ur^ f t a t .mjusacquir i rurParoch i s urihIS 
™ f e e l , s l o f u s d e C o m m u n i t a t l U g m a ^ « e m 1 „ S p u & ' r a G e m ^ S 

pmcuram.ueminianusMcap. Isqui ide SepulturMb.e.Lz-
pus 
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VüSin cap.1. de Sep'Jt. in 6. fequitur Lavorius^/. c. 11. mi.6. ' Eft tamendubium, an pater poffi telígera fepulturam 
^Secunda fcntcntia tenct contrarium , ex kg. Vtrum 7. §. pro filio impubere ? P) iraa íententia affirmat, nam pacer 

Cüm q u í d a m . ffl de reb. dubi is , ubi tellator tres heredes poteít pro filio impubere faceré teftamentum. & per fubfti-
inrtituic, & alterum gravavit, .nt mortuo teftatore, refti- tudonem pupillarem de robus illius difponere . E'rgo etiarn 

5? 

tuat illam hsreditatem akeri ex i i s , cu i íibi videhitur 
inquit Confnltns , válete fideicommilTum. Ergo fimiliter, 
valebit eleclio iepulturse akeri eomiTiiíTa,poft ejus mortem. 
Caeterum probatur , nam mandatum ifiud eft exequendum 
poft mortem mandantis. Aft mandatum , cujus eíFeftus 
commitíitur neceíTarió poft mortem, non exípirat morte 
mandd nri^r .jin.^.fin. de tefi. in 6.1. ̂ . T ^ n . E r g o commif-
íarius poterit fepulturam el igere poli mortem mandamis , 
ut cum Ancharano probar Guttierrcz d.z.p.c.^. n.io. Me-
nochius conf.60. n.6. Spino de tejí, ghff . i . n.̂ o. Samuel, de 
Sepult. ttaB. 1. dlfp.6 controverf. x 3. « .7 .Diana 5.par. trad. 
3- ref.ios-Marclictus d. í i í . 3 8 . §.6. ;M 5 r. 

46 Tertia fententia eft Praxis Archiepifcopalis Neapolitana 
cap.j6.n.2. aíícrentis, commilíarium poft mortem rnan-
d^antis eligefenon poffe fep'dlturam in prsejudicium Eccle-
fise h a be n t i s a 111 i q u i fíi m a i n confuetudinemfepeliendi eos, 
qui non eiegerunt fepulturam. In hoc cafu videtur per com
milíarium fieri non pofíeeleftionem poft mortem, cúm id 
ex íimiii coní'uctudin.c exclufum videatur. 

4 7 in re cnim dicendün/videtur , quod fí non adfit confue-
m é o ifta , ut obmmilíarius non poífit eligere fepulturam 
poft mortem mandanliis , de jure loquendo , fecundara 
fententiam effe admittendam ; illa cnim regula expedita 
eft , ut quis poífit per aliura efficere, quod per fe poteft , 
/. (¡hitper almm, jf. de regulisjuris. Cúm ergo per fe poífit 
eligere íepulturam , ut poft ejus mortem foniatur eífeftus, 
idem poterit per alium perciperc , ut fíat á commiífario 
poft ejus mortem ; ex juris enim indulgcntia , ctiam 
poft ejus mortem durat ejus voluntas . Caeterum in prasfen-
t i fepultura jam ciedla eft á mandante, eo vi vente ;deíigna-
tio vero illius tantum eft commiífa , & mandara commií
fario . Ergo quotles commiífarius poft mortem mandantis 
eligit íepulturam , deíignat mandatam á teftatore, eo ví
vente . Ergo refté eligir etiam poft mortem il!ius,ut teñent 
etiam Addit. Abbat. / ; i c. E t fíChriftus , dejurejur. Rub. 
conf.s- Ancharanust'o^/.z 1 4 . Pafqualigius ^ ¿ - . 3 9 9 . num.̂ . 
Trullcnch d. cap.y. dub.y n.t. 

48, Adeleftionem validara fepultura?, nonfolum ufus ra-
tionis requiritur , fed & debita setas , nimirum pubertas, 
quae in viro eft quatuordecim annorum , & in foeminis 
duodecim annorum , cap. ult. de fuccefj. ab inteft. cap. Licet 
4 . de Sepultar, in 6 . Idque etiam íi pubes ílt fiiius familias ; 
etíi de jure communi teftari non poífit, quod majori ratione 
admittendum in noftro Regno , ubi filii familias reftantur, 
íi púberes fuerint, /.5 Tauri, leg.̂ . tit.¿\. lib. 5. Recopilat. 
Guttierrcz Prafí. lib.z. qu.19. quare pubes fiiius fibi eligere 
poteft íepulturam . Trullench diff. c.j. dub.y 3 .4. Medicis 
de Sepult. i.p. qu.8. a n. 1 . Amorellus d. lib.i . c . iz§ ^.n.^j. 
Parladorius d differ.66.n.2.§. t .Paíferinus d.infpcét.q.n.zé^. 

49 Sed quidfi pubes fiiius familias moriatur, fepultura non 
electa , an pater ipfius poífit illam eligere , ut í'úus fiiius in 
ea fepeliatur ? E t affirmandum videtur, nam pater haber 
curam paternam in temporalibus , ad quse etiam competir 
cura corporis defundi, ut fepeliatur , Ergo poterit illius 

fepulturam eligere, ut tenuemnt Hoftienfis, & ahí anti-
qu¡ . Vortell.tóm.z. Mor. cafu é%.á nu 1. 

Secunda íententia aíferit, poíle patrem fepulturam eli- $2, 
gere per filio impubere vívente , non aucem defunáo , ob 
fundamentum prioris fententia;, uteenluit Sacra Congre-
gatio Epifcoporum in una Flugcnienn, 2 7 Oilobris 1 5 8 7 . 
quamrefert , & fequitur Diana $.p.tra¿í. 3. rfC.ioj. 

Tertia fententia communis aíferit, patrem pro impubc- 55 
re filio non poífe eligere fepulturam , nifi adík confuetüda 
legitimé praeferipta, prout exprefsé probat textus in d cap. 
Licet; & ducitur ratione, nam licét pater poífit pro filio 
impubere difponere, faciendo teftamentum de rebus tem
poralibus , non tamen de fpiritualibus, prout eft eleclio 
fepulturae: quapropter,niíi adfit confueiudo in contrarium, 
nequit pater pro filio impubere fepulturam eligere . Sylvc-
fter verbo Sepultura , q.7. Navanusconf.z.de Scpulturis , 
Parladoriusd.different. 6 6 . $ . 1 . ««.^.Barbofa de Vniverfo , 
lib z.c.io.n.z8. Genuenfis in Praxi^c.jó.n.^.Mnrcheaxs d. 
/if. 38.(5.6. « . i 4 1 . Villalobos in Summa, z.p.traét. 3 1 . diffic. 
z.n.z. Trullench d.cap.y dub.$.n.$. Layman in Summalib. 
l.tra&.j.c.io.n. 5. Spcrellus ^ . 8 9 . « ^ . P a í f e r i n u s d.'mfpe-
f/ion.^.nu. z jo. 

In hoc dubio adnotandus eft in primis P. Molina de J u f i . 54 
tra&.z.difp.zi^.num.iz. aíferens, patrem poífe eligere fe
pulturam pro filio impubere, nifi confuetudo adfit in con
trarium . Verüra Dodor ipíe asquivocationem recepit , 
dura ex cap. Licét, quod citat, talem accepit propofitio-
nem ; nam textus ille contrarium decidir, nempe poífe 
patrem pro filio impubere fepulturam eligere, íi ad id ad
ík confuetudo; unde textus ille pro regula dat, quod íi con
fuetudo deficiat, non poífe patrem pro impubere filio fe
pulturam eligere: quapropter Pater Molina aequivocatio-
nem recepit, necredéferipík ,Ócantrnadvertit. Sperel-
lus d decif. 8 9 .num.¿\.. 

Elac fadalfuppoíitione dico in fpecie confuetudinem 5 $ 
profpiciendam eííe , quas íi ík , ut pater eligat fepulturam 
pro filio impubere, ideífeabfquecontroveríia admitten
dum, ut decifum eft in d.c.Licét. Verum,ut advertir V i l l a 
lobos d. difficult.z.n.z. confuetudo ifta apudomnes recepta 
eft, quod quidem non ex folo íuo dido admittendum: nam 
ut alibi diximus, uni Dodori afferenti de coníuetudine , 
credendum non eft: quamobrem erit concertatio, quando 
nulla adfit confuetudo. In qua quidem fpecie tc-xtusind.c. 
Licet, aíferit patrem non poffe eligere fepulturam pro filio 
impubere. Aft in contrarium funt duas declarationesCar-
dinalium , quarum unam fcripfimus n.^z. & alterara abfo-
lutéin tenentem refert Barh.d.c.io. nu.zS, verf.Noviífme, 
zo . J4n .1640 . Marcherusí/. §.6. « « . 1 4 8 . / 

Verum in re coníidero , duobus modis pofse patrem pro 55 
filio impubere fepulturam eligere: aut quando facit tefta
mentum pro filio, feilicet faciendo fuum, & infimuldif-
ponendo de rebus filii impuberis per pupillarem fübftitutio-
n e r a q u i a tune difpofitio illa eft quaíi pars, & fequela te-
ftamenti paterni, idque in vita ipfius filii, Liberis 6. In~ 

íepulturam eligere, fí i píe non eligat. Verum contrarium flit. depupillar [ubftit. l.z.§.Vrius^ & 0 . Quifquis, l.Si quis 
eft tcnendum , nifi adfit confuetudo, ex d. c Licét 4 . de fe- cum 16 $-fin-1 Quia plutes ¿trjf.'de vulg. & pupill.'jubfiit. 
pultiir. lib.6. ubi claré decifum eft, quod íi fiiius pubes de ce- leg.penult f f (¿uemadmodum teftamenta aperiantur leg.10 
dat, non eleda fepultura, fepeliendus eft in fepulchro Ma- adfn. tit.s.par.6. E t in hoc cafu a fiero, etiam poífe eligere* 
jorum , aut in Parochiali. Ergo cum de jure decifum fit fepulturam filii impuberis, fi inrra ̂ tatem pupillarem de-
ubi in hoc cafu fiiius íamilias eft fepeliendus , neutiquam cedat, etiamfi confuetudo non fie. Ducor, nam in ha<? fpe-
pater poterit pro illo eligere fepulturam . Casterum ratione cié non loquitur textus in diüi.cap. Licet, nifi quando pater 

C ú m ergo jara cledara habeat fepuiturara , nequit á patre 
eligi. Farinacius¿»io' . Licétin.z.& i.Samixtlllusde fepult, 
d. difp.6. controv-io.aconcl.i. Marche tus¿ . í / í .38 . § . 6 . n. 
1 4 1 Paíferinus d. infpett.̂ . n. % 7 0 . 

De impúber i bus tamen illud ícitum cft,el igere non poífe 
fcpulturam,niíi malitia fuppleret ^tatem^unc cnim poffent 
eam eligere abfque confenfu patris, quia puberibus compa-
rantur. Medicis d.q.%.n.i, Lavorius d. tit.z. c u . nu.ioq. 
Aut quando impubes fepulturam elegerit , & pubes fadus 
ratificaverit,ut in profeffione decifum in cap.i.de % . MQ-
dicis, dicti mm. 1 . Lavorius «. 11 o. 

pubens; tune á jure ei prsftatur facultas faciendi teftamen
tum filn , utpote fi fiiius fecifset, /. Patris & filii zo. ff. de 
zndgar.&pupillfubJiJ.Pater familias,i ¿.de Privikgiis cred. 
Aft fiiius in íuo teftamento poteft fibi eligere íepulturam. 
Ergo fimiliter pater, fi faciendo fuum teftamentum faciat 
teftamentum filii impuberis. 

Sed dices , hanc facultatem datam efse á jure patri in re
bus temporalibus, non pro fpiritualibus , ut eft eledio fe-
pulturae , ut admittit tertia fententia « . 5 3.Ergo licét pater 
poífit cum íuo teftamento faceré teftamentum filii, non ta
men poterit eligere fepukurara. Sed refpondetur, eledio-

nem 

57 



De Funeribus, &c. Cap. Xí . 
nem fepulturas efle partem ulcimae voluntatis, Medicis d. 
qu¿eft.8. m . i . Ergo cúm ultima voluntas impuberiscom-
miíía eft patri, quando íuuni facit teñamentunijinde eft,ut 
jusipíum ei committat eledionem fepulturaeimpuberis, 
etiamfi eleílio fit fpiritualis. Confirmo difcurfun^nam hace 
facultas,ut pater poífit teftari pro filio impubere,non íblúm 
ert de Jure Civili,fed & de Jure Canónico, c. Raynutius 17. 
cap. Raynaldas 18. de teft. Textus clarus in c. Sipater. 1. de 
teftament. in 6. Ergo cüm Jus Canonicum hanc facnltatem 
dederit patri, ut teítetur pro filio, coníequenter fecit illum 
capacem, non íblúm diíponendi de rebus temporalibus/ed 
& de ípiritualibus, de quibus difponere poterat filius per 
íuam uítimam voluntatem; exeo enim quod commifit pa
tri ulcimam voluntatem filii, commifit fpiritualem eleftio-
nem fepulturae, ut partem illius. Ergo bené poterit pater, 
quando facit teftamentum filii impuberis, fepulturam il
lius eligere, ut íi intra pupillarem aetatem moriatur,ibidem 
íepeliatur. 

•.5 S Si vero pater íuum non faciat teíkmentum, nec filii, 
utfequelamillius, nequit íepulturam eligere. Etproba-
tur, nam patri non committitur filii fui impuberis ultima 
voluntas, nifi quando facit proprium teílamentum; ut be-
ne advertit Pichardus in d. §. Liber is lrtft.depupillar. a n . 
5-Gómez var . tom. i . c . 4 . nu. z . ubi Ayllon». 4 . Fufarius 
de fubfi.pupiU. qu<efl. 11 S.Tuíchus/ifí. 5, concluf.Zzz. Ergo 
li fírapliciterabfque ul!o faílo teüamento pater velitelige-
re filii fui impuberis fepulturam , neutiquam poterit. 

5 9 Undead concordiam reduci poífunt textus in dif i . cap. 
L ice t , & declarationes Cardinalium , nempé ut dccla-
rationes intelligantur, quando in vita impuberis pater fa-
eiens teílamentum, etiara fecerit filii teílamentum , ut 
in terminis videtur intelligenda declaratio fada 2 7. Ofto-
bris, relata««w. 5 1 . & admittit Sperellus d i t f .decif 8 9 . 
nu. 5. Textus veróz»c. Lif^,fit intelligendus quando fm-
pliciter vellet pater pro filio impubere íepulturam eligere. 

60 Si vero coníuetudo adfit , ut pater pro filio impubere 
ehgat fepulturam, non folüm id intelligas de filio in patria 
poteílate exiílente, verüm etiam de emancipato, Medicis 
diff. qucefl. 8 . nu. 7. quod idem eft dicendum de adoptivo, 
dummodódecedat, vivopatre ,quía fub ejus cura,& pote
ílate e í l , l . i.ff.deadopt, Medicis ubiproxime , nu. 8 . Sa-
m w ú l m s d i & . difp. 6 . controvsrj'.y. concluf. 4 . Marchetus 
diéi. §. z , »M.i4i.&:probabil¡terextendunt aliquiadfilios 
naturales, &fpurios, Samuellius diél .difp. 6. controv. 9. 
per tot. Paíferinus d. infpett. 4. num. 2 72. 

€ 1 Eft tamen dubium , an hac exiílente confuetudine , 
mater poffit eligere fepulturam pro filio impubere? Prima 
lententia negat, nam fimilitudo fefundat in patria poteíla-
te , quam mater non habet in filios, (5. F c e m i n * , Inflit . de 
ddopt. C a t e r í , Inftit. de h¿ered. qualit. & different. leg. I I -
lud.q. §: Adteftamenta, ff. de bon.poffeff. contra Tabul . E r 
go íi milis coníuetudo non eft extendenda ad matrem,ut pof-
íit eligere fepulturam filii impuberis . Cseterüm haec con
íuetudo eft juris correftoria, quatenus aíferit, filium impu-
berem deberé fepeliri in Parochia, aut in fepulchro Majo-
rum, & confequenter non extendenda, Ubaidus d. cap. 1 r. 
n . 4 . Ergo non eft extendenda ad matrem , ut poíTit eligere 
fepulturam pro filio impubere, Gencius relatus á Geminia-
n o i n d i é ? . cap. L i c e t , num. 5. Ubaidus ¿M. num.^. Praxis 
Archiepifcopalisír. 16. n. 4.Medicis q. 9 . n. 23 . 

62 Secunda fentcntia contrarium tenet, nam hcec confua-
tudo non fundatur praecisé in patria poteílate, fed in cura, 
& diligentia parentum erga filios, ne infepuki remaneant, 
aut cum rainori decentia fepeliamur: quamobrem mater, 
íicut pater, confuetudine exiílente, poterit pro filio impu
bere eligere fepulturam . Rurfus coníuetudo iíla non eíl ju
ris corredoria, fed tantüm a jure exorbitans, quae ex iden-
titate rationis extenfionem recipiat, Ozafchus d e c . x z ó . n : ^ 
&decif. zz .num. 9 . Menochius de adipifeend. remedio4. 
num. 2 4 . Farinaciusin Fragment. verbo Ex t sn f io , n. 1 2 3 . 
Ergo confuetudo iíla extendenda eíl ad matrem . Unde 
Sacra Congregatio Epifcoporum, & Rcgularium 20. Ja-
nuarii 1 6 4 0 . decrevit, poífe parentes pro filiisminoribus 
fepulturam eligere, in qua non folúm comprehenditur pa
ter , fed etiam mater, FrancKis in difí. c L i c e t , n. 3, Mo
lina ditt. difput. 1 1 q.n. 12 .Sá verbo Sepul tura ,» . 1 1 . Laym. 
diéf. lib.3. t r aB . 5. c a p . i z . n . y Mancinusi» P r a x i vifitand. 
infirm.inordin. ad fepultur. dub. 16. Sperellus diél. dgeif. 
8 9 . « num. 6. Marchetus difí . ( j . 6. n. 1 4 ^ . 
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In hoedubio confuetudo iíla eft valdé contemplanda,- 6 | 

debetenimeífeuniformis, & per quadraginta annos prse-
feripta , nec debet eífe particularis alicujus Eccleíia:, Spe
rellus d i B . decif. 8 9 . num. z 6 . Marchetus diff. §. 6.». 1 4 7 . . 
Paíferinus diél. ifjjpeéi. 4 . num. 2 7 1 . Tum pro^teiendum 
ad quid fe extendat; nam poteft eífe recepta etiam quoad 
matres, quando ablentes funt mariti, aut mortui ; quo 
quidem cafu , etiam matres poífunt fepulturas filiorum 
impuberum eligere ex vi illius confuetudinis , quae qui
dem rationabilis eft; nam ad curam parentum pertinet íi-
lios fuos íepelire, & íepukhro mandare ex pietate , & 
chántate, non folüm chriíliana, fed& natural i , Gemi-
nianusin d.cap. L i c e t , utrefert Sperellus^.decif. 8 9 . » . 8 . 
Trullench. d. cap. 9. dub. 5. num. 6. 

Si vero confuetudio iíla in matribus admiífanoneíl, #4 
fed tantüm in patribus, dificultas ílat, an extendí poífit ad 
matres. Et í i eleftiofiacá matre íingularis fepultur? ad 
filium fepeliendnm in propria Parochia, facilé confuetudo 
illa eíl protrahenda, quia parvum pra-judicium infertPa-
rochíae, & non eft dicenda confuetudinis exteníio contra 
jus, fedjuriconformis, hancobrem facillimé admitten-
da. Si vero ciedlo fíat extra Parochiam, admitto primam 
fententiam ; nam confuetudo illa opponitur juri neganti 
patri eledionem fepultura? filii impuberis, cap. de Uxore 6. 
§ • fin^ de fepultur. cap. Licet 4 . eodem tit. lib. 6. ne praeju-
dicium fíat Ecclefiis Parochialibus. Ergo non eíl extenden
da ad Matrem ,quoties fimile praejudicium fequitur eligen- 1 
do fepulturam extra Parochiam. Caeterüm licet haec con
fuetudo fundetur in cura parentum, ut diximus, & tenet 
Samuellius diél. difput. 6. controverf. 9 . num. 6 . & ideó ra
tionabilis videatur; non tamen erit rationabilis, quando 
eft extendenda ad aliam perfonam cum gravi tertii praeju-
dicio. Ergo minimé eíl extendenda coníuetudo iíla ad ma- ~ 
írem, quando non eft inufu, íicut necadPatrem perti
net eligere fepulturam filii impuberis, quando in ufu, & 
confuetudine non eft. 

Sed dices, Sacram Congregationem, relatam m i s i . 6$ 
id parentibus conceíTiífe , quam etiam refert Barbrrfa ¿TÍ 
fumma , Colleél. 6 j i . num. 14. Sed refpondetur, declara
tiones Cardinalium , licét fint maguas authoritatis, jus ta
men non faceré, ut alibi diximus; Prasterquam quod po
teft haec declaratio intelligi fuppofita confuetudine, ut non 
folüm pateri, fed etiam mater poífit eligere fepulturam 
minorum ; quo quidem caíu redé procedit. 

Avus pro nepote nequit fepulturam eligere , quia in 66 
odiofis Nepotes appellatione filiorum non veniunt, Me
dicis diél. quaft. Z.num. i z . Ubaidus¿M. cap. i f. num. 5. 
Trullench ¿ií?. ¿M. i . n u . 6. Nec filius pro patre etiara fu-
riofo, Riccius 4.par. nfol. 2 9 4 . num. $7. Medicis d.q.%. n . 
2 5 . Marchetus <¿ §. 6. num. 1 5 5 . Etracio clara eft, quia 
haec facultas confuetudine exiílente, conceífa eft patri ref-
pectu hlij, non é contra, 

Eft tarnen dubium breviter refolvendum , an amicus pro 
amico poffit fepulturam eligere . Affirmarunt aliqui, quia 
amicus eft altcr.Ergo,&amiciciaeeft multümdefercndum, 

l . f in C.deCaJirenf.pecut. lib. 1 2 . Tiraq. de poenis tempe-
rand.caufa z 3.Ergo fi adfit confuetudo, poterit amicus pro 
amico fepulturam eligere , Gloífa in d. c. Licet 4. de fepul
tur. Verbo F e l i n Parochial i , ubi Franchus nu. 2. Gratia-
nmdífcep t . tom. i .c .94 .« .8o .Paí fer inusd. infpeé l .^ n .zS6. 

Sed m contrarium eft communis tenenda fententia,quia 67 
aut amicus eíl pubes, &timc eledio fepukurse efttíerfo-
naliftuna, necadalium tranfit; fi veró impubes , folida 
nonelt amicma, & unió voluntad, cüm per imbecilli. 
tatem statistragilis cenfeatur. Ergo nullüm eftfundamen-
tum, ut poíht amicus pro amico fepulturam eligere . Nec 
ü adíit confuetudo , potuit redé introduci, quia cura de-
íundi ad confanguineos pertinet, non ad arnicos , Trul-
j r C aP' 9-dub- 5- num. 6. Barbofa a d textum in cap. r. 
dsfepult. in 6. num. 6. Paíqualigius decif 796. num. 4 . Sa
muellius d. difp. 6. controv. Z.per tot. 

Nec fundamenta concraria alicujus ponderis funt; nam (¡% 
amicus eft aker: Ergo in voluntatis affcdu , non in jurium 
participar ione , & quam vis in jure multüm deferatur ami-
citiae, non veróad hanc eledionem , qug perfonaliífima 
eft, Samuellius diél. controv. 8 . num. 1 2 . 

Nec frater pro fratre poteft eligere fepulturam , licét 6* 
majorfuent; &defundus impubes, quia id tantüm con-
ceífum eft partibus, Medicis diél. qu<efl. 8 . » « 2 4 . Marche-
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tus d. §. 6. nu. r $ y, Barbofa ín eap. i . defeputt. n. S. Tondu-
tus tom. i . cap. % 14. num. 12. 

^ Q H ^ veró fí cx>nfuetudo fít, ut hse perfonae de jure inter-
diftaf; eligerc fepulturam,eam eligant, veluti frater^pro fra-
tre^vus pro nepotibus.Et aíferunt multi, validam efle , & 
cxequcndani; nam in funeribus multüm valet confuecudo, 
& in ípecie rationabilis vidctur , cúm in conjundione fan-
guinis fundctur, Belletus Difquijit. Cleric. 1 .pan. de Clerico 
debit. §, ». jg. Diana s.par. t r a B . 3. nu. 108. verf. No-
tandum , Samuel, d. difp. 6. contr. 6. per tot. 

7T Sed tamen contrarium veriuscenfeo; nam confuetudo 
laicorum non poteíl direílé , aut indire&é prsejudicium 
Eccleííis inferre ; quod quidem non leve fequitur, fi facilé 
confuecudine \ ñ x admitterentur. Tum etiam probatur ex 
diSo cap. L i c i í , ubi folúm in Patribus refpeftu filii impu-
bei isardmittitur confuetudo ifta. Ergo quia in alüs irra-
tionabilis fuiflet: necfanguinis conjun«ftio eft alicujus pon-
dens , quia refpeftu hujusele¿lionis folúm confideratur 
conjunttiopatris, Riccius 1 .par. refolut. 577. nu. i .Mar-
chetus d i 8 . $ . 6. ». 160. 

7a Tutor nequit eligere fepulturam fuo pupiílo, cúm fit 
materia odióla, & ad alias perfonas , non extendenda^Bur-
íatus vol.5.conjilio iz6 n . 18. Bellettus d. §. i - n u . 18. K z r -
ho iz in cap. 1. de fepult.nu 6. PaíTerinus d. infpccí. 4 num. 
z S z . e i .feqq. Sed eftdifficulcas, an idfieri poffit inDi-
tiombus ubi adeftconfuetudo, ut pater eligebat fepulturam 
pro filio impubere E t aliqui affirmarunt, quia tutor eft lo
co patns, & non folúm ad res datur,fed etiam ad perfonas. 
fcrgo ad tutorem facienda eíl extenfio, ut poffit pro pupillo 
eligere fepulturam, Barbofa in d i B . cap.x. de fepult. nu. 6. 
Uiana d. $ par . t r a B . 3. refolut. 108. verf. Notandum , Sa-
mueüms d. difp. 6 controv. 7. per tot. qui concluf. 6. idem 
attirmat, licét ifta confuetudo non adcífet. 

7 3 Hasc ultima pars Samuelli communiter non admittitur, 
nam hcet cura patris tranfeat ad tutorem , ut cum Paluda-
no, & botoadvertit AzoriusInfl.Uoral. i . p a r . l i b . 8. r.25. 
queeft. 9. cúm tamen nequeat ipfe pater pro pupillo eligere 
íepulturam, nifi exilíente confuetudine, ex d id . c L i c é t , 
& probanda, Ludovifius decif x76 . n. t . Tondutus tom. 1. 
quee.fi beneficia!, c. 9 4 . num. 8. nec ipfe tutor poterit. Tota 
ergo relinquitur difficultas, fi confuetudo adeífet, ut pa
ires eligant fepulturam, an poffit extendí ad tutorem ? Et 
negandum videtur, nam cura ifta eligendi fepulturam , 
tantüm ex confuetudine conceíTa eft partibus, fpeciali ra-
tionearaiíTimae fanguinis conjunftionis, & propter nam-
ralem affetlionem ad fílios. Ergo non eft extendenda ad tu
torem , m quo ha? caufae non urgent. Caeterúm cura Tuto-
ns verfatur circa temporal ia rerum,& perfonas pupilli; non 
vero ad fpir¡tualia,in quibus nec patria poteftas viget ? c. 
d e j u á in é.Eleftio autem fepulturas facr? eft quid fpiritua-
le, perfonaliffimum propriae perfonse. Ergo nequit confue
tudo ifta extendí ad tutorem, ñeque ad ejus curara, praeci-
pué cúm fit res ifta committenda poft mortem pupilli, ubi 
jam cura ceíTavit. Denique confuetudo ifta eft contra E c -
clefiam Parochialem habentem ad fepelturam fuam inten. 
tionemfundatam, utjamdiximus, Riccius i . p a r , decif. 
z i S á num. 4. L a u o r i u s t i t . z . cap . i z .n . 54.quapropter 
reftnngenda eft, & non extendenda ad tutores pupillorum, 
Medicis d. q. 8. n. z é . Sperellusrf. decif 89. n . ^ . 

74 ge fervo vero illud eft expeditum , quod fi pubes fuerit, 
poílit eligere fepulturam,quia dominusin fpiritualibusnon 
habet poteftatem in fcrvos, Sylvefter verbo Sepultura nu. 6. 
Si tamen impubes fuerit s pro eo á domino fieri eleaionem 
poííe, communiselt fententia , quia dominus comparatur 
aft fervum , ficut pater ad filium. Ergo ficut pater poteft 
eligere fepulturam pro filio impubere, ita dominus pro fer
vo , Mediéis ditf. qu<efi. 8. nu. 9. Barbofa in cap. 1. de fe-
pu l tu r i s , m . 6. Palqualigiusdecif. 392. nu z . Lavoriusí/. 
t i t .z. c a p . x i . n . 156. Samuellius/rd;//. x.difp. 5.controv. 1 . 
a concluf. 8. 

75 Doílores ifti abfoluté ponunt hanc doftrinam , non fa-
fta mentione alicujus confuetudinis. Excipio tamen Bar-
bofam , qui loquitur fuppofita confuetudine, ut pater pof
fit eligere fepulturam pro filio impubere : quo cafu exten
denda eft hgc confuetudo ad dominum refpedu fervi . Ve-
rum m noftrisfundamentis contrarium teneo , ut dema-
tre , oc aliisdiximus. 

76 Uxor poteft liberé fepulturam eligere , cap.De uxore 6. 
d e f pultur. cap. l s qui i .§ . f in .de jepu¡ tu r . lib. é-Aftconfe 

Liber V I . de Cauñs Püs , 
derandum, duobus modis, poííe eligere, nempé per uíti-
mam voluntatem, & tune confenfus viri non eft necefla-
ñus; li tamen per contraftum eligat, aliter eft dicendum. 
prarcipué de jure noftro Regio, ubi uxoribus interdiftum 
eft,neahquomodocontrahantabfquevirí licentia, l . 5 S . 
T a u r i J . z . tit . %.lib. 5. Recopilat. quapropter primoinca
fu , inconfulto marito eligere poterit fepulturam, fecus in 
fecundo, Valenfis in Para t . adt i t . de Sepulturis, $. 3.». 2. 
Spino deteftament.glojf. z . n. 4 1 . Pafqualigius decií- 381 . n . 
goj.Trullench^í?. c.^.dub. 5. n.7. Sperellus decif. 88. n . 
18. Samuellius difp. 5. controv. 2. concluf i . V & t t z ú m s diél. 
infpeB. 4. num. z 6 p 

Epifcopus poteft fibi eligere fepulturam inalia Ecclefia 77 
quámCathedrali, cap. B o n a i z . quafl. 2. cap. Apoflolico, 
de Donat. Parladorius, diél. different. 66. §. i - nu. 5. Medi-
cis d. q. 8. « « . 1 1 . Quod idem aíferit de Ábbatibus , quia 
nabent velle, & nolle, cap. S i Religiofus 2 7. de elefí. in 6-
dummodo non recognofeant Superiorem , nifi Papam,Ar-
milla verbo Sepultura, nu. 6. Mediéis num. 12. Verüm eft 
aliqua difficultas, an Abbas poffit eligere fepulturam pro 
Religiofo ? E t affirmavit Rodríguez q. Regul. tom. 5. q. 60. 
art. 1 . Capón i tem. 5. difeept. 325. nu . 17. quia pater poteft 
eligere fepulturam pro filio. Ergo & Abbas pro Religiofo. 
Sed Sánchez in Summa, tom. 2. lib. 6. cap. 13. nu. 6. tenuit 
contrarium; nam pater de jure id non habet, fed ex vi con
fuetudinis legitimé prasferiptae; quare de jure nequit Abbas 
pro Religiofo eligere fepulturam, Mediéis ^ . 8 n. 27. 

Eft tamen aliuddubium, an Praelati Religionum poffint 78 
fibi eligere fepulturam ? Prima fententia aíferit, tantúm 
id concedcHclum Generalibus; nam cum ipfi immediaté 
fubjiciantur Pontifici, habent velle, & nolle quapropter 
poterunt eligere fepulturam; fecus veróalü Prselati infe
riores , qui cum Generalíbus fubjiciantur, nec velle, nec 
nolle habent , Armilla verbo Sepul tura , n. 6. Sylvefter 
eodem verbo, qu^eft- 6. 

Sed tamen communis fententia id extendit ad omnes 79 
Prflatos, quia ifti alios Relígiofos fubditos habent, & in 
fpiritualibus in quamplurimis cafibus habent velle, & nol
le . Ergo fimiliter in eledione fepuíturae, Rodríguez qu. 
Regul. tom. 3. qu<efi. 60. art . 1. Sánchez diff. lib. 6. cap. 
14. n. 7. Palao i .par t . Oper. Moral, difput. 4 . §. g. punéf. 
13. num. 2. Pafqualigius decif. 384. num. 3. Samuellius 
t r a B . 1. difput. 4. controverf. 8. concluj. 2. Capponi d . 
difeept. 325. a n u m . z i . 

Prima tamen fententia mihi magis placet, cxdecifione go 
texcus in cap. fin. defepultur. lib. 6. ubi generaliter loquen-
do, ómnibus Religíolis intendicitur eligere fepulturam , 
nifi agant ín remotis , & rationem dat textus, quia non 
habent velle , nec nolle ; qui quidem textus libet intelligi 
de ómnibus, licét Praelati, dummodo alteri fubjiciantur 
prout funt ifti Praelati inferiores Regulares . E t ratioeft, 
quia iíli , licét fint .Praelati • adhuc remanent Religiofí 
& fub pr^cifa obedientia fuis Superioribus prsftanda . 
Ergo ad eleftionem fepulturse non habent velle, nec nolle. 
E t quamvis in aliquibus habeant velle, & nolle, id eft 
quando ex Regula, aut fuis Conftitutionibus eis eft con-
ceífum ; non vero in eleüione fepulturae , circa quam 
ómnibus Religiofi nolle, & velle de jure interdiflumeft 
in d. cap. fin. 

Illud veró obfervandum, utfi ex fecunda fententia al i -
quis Regularis Pradatus fepulturam elegerit, & pofteá de-
ponatur, aut Praelaturse renunciaverit, non fepelietur ia 
fcpultura eleda , quia ad id infpícítur tempus mortis non 
v e r ó eleftionis, Medicis dift. quaf i . 8. num.iz . in finAlm-
fus Generalero poífe hanc eledionem irritare, explorati ju-
ris eft, fi fíat ante mortem eligentis, fecus fi pofteá , quia 
adus jam eft confummatus , Samuellius di¿t. comrover. 8 
concluj. 2. n . S.Caponi^. difeept. ¿ z s - á n u m z z 

Religiofi alteri íepukuram eligere non poífunt, nifi in 82 
remotis agant, & nequeant ad Monafterium adducí; jam 
itaeftdecilum in d ia , cap.fin. ubi G l o í f a ; » ^ . Navarrus 
commen. de Regularib. num. 3 3. Layman i* Summa, hb. 7 
Summa , t r a a . 5-cap. 12. 6. Barbofa de offic. Varoch. 
I .pa r . cap. z6.num. 30. Riccius i» P r a x i , 4. par. refolut. 
29 3. n. 39. Attamen fi fuerint aífumpri ad Qardinalatum, 
Archiepifcopatum , Epifcopatum, vel ad aliam extraordi-
nanam Dign¡ratem,fepulturam poífunt eligere, quia jam 
habent velle, & nolle, prout ftatus ipfe requirit, Rodri-
guez wn.^.quccjl. 60. art .z. alter Rodríguez in Compend.re-

folut. 



De Funeribus, &:c. Cap. X , 
fúhit .fzti . ff- r S . Pellízariusi» Man. tom.z. tracl , 8,cap. 50 
n. 1 50. Caponi d. dijccpt. i z $ . n. zZ. 

t i Novitius veró redé fepultaram eligere valet, quía tex-
w s irt d í a . e f i n . folüm loquicur de Reiigiofis profeffis nec 
i n odioíis inrelligitur Religioíus, Sánchez d é . lib. 6. c. 14. 
fju 9. Mcdicis di&.qu<cft. 8. a. 14. Diana par . t raB.^ . re-
foL 109-Quod idem eft dicendum de Converfis, 8c Terria-
hismcoraanmitatenon vivencibus, Medicis d¿a. quaji.Z. 
n. 15. Caponi dit i . difeept, 325. i n u , 40. Antoaelius dtei. 
fié. 1 • cap. 1 z. §. 4. num. 46 . 

H Sedquid deReligioíb, qui obpatrata facínora a R e l i -
gione expellitur ? E t aííerendum videtur, eiigere poííe 
fepulturam, quiainmultishabet vel lc , & nolie, doñee 
a Suptrnoribus revoectur, & ita relinquitur quafi Religio
íus non eí íet , PellizariusÍOW, z . traft. 8, c. 3. n . 1 \ z . C * -
poni d. d i f :ept.- 315. ». 59. 

* S I " calce tamen hujus capitis neceíTarió apponendum , 
-quomodo elcftio fepultur^ proberur ? E t certum t i l proba-
riper teí tamentum, codicillum, feripturam , vcl teñes , 
etiamfí elecbio fíat in Ecclefiis Rcgularium, uf declaravic 
Sacra Congrcgatio. Refere Lavorius d. l i t . z. cap. 11. na. 

4 V 1 ' A,nr?n^llusá c'tz- §- 4- »• 4»- Urrutigoyci de E c c k -
fiaCathedrali, cap. 17. n.106. M.irchetus d. tu . ?8 . 10. a . 
19o. Bonacina diÜ. difp. 3. q. z . punót. 5. n. 10. 

U ^ Eft tamen dubium ,.an íheílamentum , ícu codicillus fíe 
invahdus, probet eleftionem fepulturat ? Ec negandum vi-
detur, namha'cele¿liocít contra Ecclefias Parochiales . 
Ergodeoet probad ex teílamento valido , & coJici!lo,aliás 
inprsejudicíum tertii non fuftinebitur. Unde Samuellius 
difp. 6. conmverf . iz .comluf .z . ícripfiteíle neceífafium.uc 
teftamenmm hoc, íeu codicillus ílt validas in foro exter
nó, ut in ptaejudicium Ecclefiarum Parochialium taiis ele-
¿tío probetur. 

g j Verum in concrarium eíl communís fententia, nam ad 
eledtioncm/epulturasfufficit, uc conílet de volúntate te-
fíaions , five fit expreíTa, aut tacita Guido Papae^.f. 
544. Marchetus di¿}. nu. 190. Ergo etiamfi teftamenwm 5 
aut codicillus fuerit invalidus, dummodó conítet de vo
lúntate eligentis, eritiuilmendataliselecTrio, maximé in 
foro coníciencia?, Vlguerius in inmdut t , ult. voíunt. 
e. 14. nutn.zx. Rota in mvi f f z .par . decif. 74 Pafqualigias 
dec i f . ^o i .n . z . Lavorius dift. c u . n. 18 Antonelius di®. 
§ . 4 . a- 41 Diana $.par . t raSl . | . refol. 106. Samuellius d. 
dijp. 6. controv. i z . conduf. t . 

U Haecdoftrina admittenda eft, verüm eget explicatione: 
nam duobus moJis poteft teftamentum invalidum eííe , aut 
quandocftprofanuro , auc quando eíl pium ; quod idem 
dicendum eft, de cocbcillo*; íi enim teftamentum, auc 
codialluseítmvalKjus, quia eft profanus, & non habet 
folernmmes necelTanas de jure; verüm vaiidum fit his 
reqmíitis de jure ad teftamentum pium, veluri duobus te-
í t ibus, aut teftibus foeminis; tune probar eleftionem fe-
pukurs ; & racioeft, nam elegió íepultur^ caufa eft pia, 
Samuellius diéi. difp. 6. controverf. i i . n . % . Marchetus diét. 
§•zo- n * 9 l - £rgotíebet fuftineri, fi hsbeat teftamentum, 
aut codicillus íblernnkates neceíTarias ad teftamentum, feu 
codicillumpium. Quolnfenfu loquumur D D . relati m . 
anteeedenti. 

*9 E r i t ergo qnseftio , quando teftamentum , aut codi
cillus nonhabeat requiííta neceífaria adpias caulas , fed 
tantum luoícriptionem ipfius teftatoris : & in hoc cafu 
iriquiunt D o ü o r e s , in foro conícientias eledionem fepul-
t u r ^ v a í e r e , non vero in foro externo; nam cüm agatur 
de prejudicio Ecclefiae Parochialis, in qua eft fepeiiendum 
cadáver , cédante cleftione , neceífaria eft probado per 
teftamentum, autcondicillum vaiidum hisrequificisne-
cedanis, laltemquoadpias caulas, ut tenet Samuellius 
reiatus n. 85. 

Sed contrarium tenet Marchetus d. §. 10. n. zoz. verf. 
Sedcga, quiaeledio fepulturae eft caufa pia, quapropter 
teftamentum , aut codicillus eam continens, fubftinebicur 
ex íola lubfcnptione, aut quod conftetde illíusdifpoíitio-
ne , quodfieri poteft per teftes. Ergo licét pra-iudicium 
iníeraturParochiae, taliselcdiofuitinebirur, & iufficien-
ter probabitur, Lavorius^. cap 11 num Í8. 

§1 Hae fententias contranae non funt , ied facilé ad con-
cordiam rediguntur, nernpé qu mdo haec fecunda aíferit, 
probarionem aliundé eífe petendam , quám ab ipib tefta-
mQñtZ'J'*n codiaI10 » nempé per tettes i quare prima 
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intelligenda, fi probatiotantüm fíeret per ipfum teftamen
tum , íeu codicillum: aft fecunda fi fíeret probacio per io-
íum, & teftes. V , P 

Rurfus quoad probationem per teftes , neceíTarii funt 
dúo, quia agitur de EcclefiasParochialispraBjüdicio,Lavo. 
mis difí. c. 1 1 . nu. 18. Pafqualigius^- d e c i f ^ o i . num t . 
Quae quidem probatio fufficit., íi fíat per dúos teftes, etiam 
ungulares; nam licét deponant dediverlb tempore , attá-
nien conceftes funt in eledione fepulturae, Guido Papar de-
^/•544-Mafcarduscew/ííf. 1297. Pafqualigius decif 404.. 
Eavonus dift. cap. 11 • num. 19. Samuellius dift. difput. 6. 
controverf t i . p e r tot. Antonelius dicl. §. 4. num.^t. Bona-
cma.didl .pun¿i . 5. nu. 10. Si tamen varii funt teftes, quia 
un us de pon i t de uno loco, & alter de altero, conjeduris 
ítandum eft, Lavoriusdicl. cap. 1 1 , m m . 10. Urrutigoytí 
diét. cap. 17. , og, 

Sed an fi teftes fint confanguinei, vel domeftici, eledio 9 5 
iepulturas probetur ? Affirmare videtur Samuel d. difp. 6. 
controverf. i z . n. i z . fed negat Marchetus d. §. 10. n. 194. 
quia teítesifti non funt idoneiad pias caufas, c. Cümeffes 
10. cap- Rda tum u . d e tejiam. Ergo nec ad probanda ra ele-
C í i o n e m íepulturse. Sed ia hac dificúltate recolenda funt, 
qua; cnp{mius/¿¿. i -cap. 6 . a » . 1. 

lllud tamen ab al iquibus receptum eft, ut fola Confef- §4 
laru atteftatio fufficiat ad probandam ele¿\ionem fepulm-
raejiiam cum teftator animam f u a m ponat in manibus Con-
teiiaru non íolüm cenfendus eft, ut teíi is , fed ut exequu-
tor, Molfefius inSumm. tom. i . t r a B . r 3. c. 8. nu. 1 1 . Dia
na $.p t r aB . 5. refol. 106. Lavorius d e. 1 1 . nu. zo . Lau-
retus de Franchis in controverf. inter Epifcop. & ReguL 2. 
par. quafi, 6$ . n. $. Samuellius d iB . controverf. i x , nu. 10. 
Marchetus d i B . §. 10. n. 19$. 

Hsec do£lrina abfoluté admittenda non eft, fed quando 9 $ 
Confeífarius fie ita perfona gravis , doda , & timorata, ut 
magna hdcsei adhibenda fit, 8c quaenullum commodum 
ADE PERCIPERET Í aliás in fua Eccíefia, vel Monafterio ele-
¿t iot ia t , credo folam hanc atteftationem non fuftkere. 
Verum in hoc valet plurimum confuetudo, de qua Anco* 
nellus d. ^.4. « . 4 2 . ¡nfin. 

C A P U T X . 

Quibus denegatur fepulmra Eccleíiaftica > 

S U M M A R I U M . 

Infideles", pagan i y & aliifacrum Baptifmum non recipiea* 
tes , facra fepulmraprivantur , 6"/defaBo fepelian. 
tu r y exhumantur , num. 1. 

M a n t é s , licet habeant patres Chriftianos, ni fi fuerint ba
p t i z a n , in facra fepultura m n fepelitintur \fiverb i n 
ven tres matnsfinndeum matre decedant , cum i l l a 
jepehuntur . S i dubitatur, an fai tus v i v a í fein* 
di tur mater , num. 2. 

S i infans fuerit tantum baptizatus in umhiVm , aut i n 
capillis , an fit fepeliendus in fepultura Bcckj ía -
j t ica ? Negavi t Marchantius . Affirmant aheri % 
numero 3. , 

E x p l i c a t u r h f c d o & r i n a , & quando B a p t i f m u efi validus 
probabditer, infans n i fepultura Ecchfiff t ica efife-
peliendus ; ficut & admittitur ad al ia Sacramenta 
ab{ que prejudicio t e r t i i , n. 4. 

F i t repl ica , an infans in útero matris pofiit valide haptU 
t a r i ? Negant a h q u í , itlteri affirmant . Admittun-
tu r , confequenter fie baptizan adfacram fepul
t u r a m , num. 5. 

E x p l i c a t u r textus in c. Qui In maternís 115. de confecrat, 
ddt. 4. & D. Auguftinus, num. 6. 

An infans m fecundina involutus baptizatus , / f mandandus 
fepultura Ecdeftafiicce; pendet a quafllone , an v a 
lidus fit Baptifmus ? Negarunt a l i qu i , affirmarunt 
quamplurcs , num 7. Unde i f i i afferunt, ((fe fepe* 
liendum in loco f i e ro , num. 8. 

B r u t a tribus túnicas involvuntur , homines duabus & q u a 
i f l a f i n t , » 9- F<xt'a t aiiquando cum eis & aliquan-
dofine eis n a f e í t u r , num 1 o 

An infans ablutus cum fecund iza , remaneat b a p t i z a t u s . 
examinatw ? Negandum videtur , nu. 11. Sed con* 

N a tra-



mftmp^obahik, num. i 2. Limita tur , mm i^.Si-
mí'sur ábluti ad fepulturam Ecdejiafticam admit-
tuwufy num I A . • 

Quijífr; ̂ ottem confcipey? ¡ non fepeliuntur in loco [aero -
Umita Hijtfum^ tfewentia, aut contra[uam volunta* 
tmfumnt afeipjfs occifis . Si quis fe vulneravit ani-
mo feipfumocítdendi, & poflea agatpcenitentiam. 
jepelítuf m ¡peo[aero ^ »-i|. 

JPurorprobaturfonjefiuriSi num. t$, 
.Jlffqu^da quis invenitur in puteo fuffpcatus % $el taqueo fuf-

penjm ¡fit in loco[acrofepelt'endüsl Einegandum vi-
de tur i num. 17. Sed in contrarium efi communis fen-
tentia, num. 18, ' 

^xplicm* communis dóBrina , & limitatur, fi adveras 
dej-unélumfit vehemens prafumptio de defpemione I 
num. ta, ' ".». • ' " • 

¿edadétte in j ú caféus magnoperé confiderandum , ex amen-
tía; jufore, vd alia caufapotuijfe feipfum interfice-
re , num. 20. Unde beniNavarrus cafum defendst , 
de quo ibi, num. 2 1 . • , . r. Í 

4 « vülnus, feu [u(penfy talis efi, ut ex intervalh 
potueritpoenitere, a d fepulturam privatam admitti 
Pj%flt¿ 72• - t-Sluodadpublicam extendendum , fi 

Y J - "vunaus fuer i t bono; vita?, num. z ^ ' " 
M Jud¡ci.bus cmfiderandum, Laüdatur Perro, dans fe* 

pulturam homini fein fumen projicienti , fufeepta 
informationefuroris , 24. Aliasfemper erit ira-
dendus fepultma; Ecclejtaftica, nifiex informations 
conjtet, í.v defperatiom, a«í iracundia fe interfeciffe* 

íf» qmndo quis feipfum luterfecit, ^«i»?ww ¿cwn/w ^ C ^ , 
¡SellaJit expendendum pro, anima illius? Ájfirmandum 
videtur.Legatum reliBuinpro fepultura ab eo, qui po-
Jfea j e interfecit, fuflinetur , n. z6, Sed ficonfterde 
anmatione , contrarium efi tenendum . Legata pia 
Mmentur etiamfiFifcus bona capiat, n. 2 7. j í w 
Jt alus modis excufetur, & fepultura Ecclefiafiicte 
tradatuf,». 28. E^pUcatm lex §. tit. 23. Iib.8. R e -
copUlat. « .29 . Dejurecommumy quandoconfifeentur 
Mnajeipjum interficientis) n-io. * " 
í//a , woy/í'?» inferentibas bonaadFi-
jcum pertinere, » z / defeendentes habucrit , fn intelli-
genda folo in cafu de jure communi ^ ubi ImaFifce 
addicumur ? Affirmantplures , n. ^ i . Sedalteri in-
qutiint yadmittendam quoties confiaret ex difperatio-
ne jcipfum interfeciffe, », 32. Adrmttitur h<tc fen
te nua , »^w». 33, •'• 

I f x íliatantúm efiimelligenda mando confiaret dejperate 
jeipjum interfeciffe ; & hdicprobatio incumbit Fif-
cO y num. 34. - T-

^ f quisdefpcratefe in laqueum injecit, ^ « / ^ m -
? ¿T/Í intervalh moritur 3 ¿e^a «ri Fifcum per-

tineant > Áffrmandum videtur. Sed contrarium de-
fenditur , Poena non habstlopum^ njftin caféus a 
jure exprejfts , nec inpoenalibus extenfto, «. 35. 

Morientes in torneamentis carent fepultura Ecclefiaftica , 
etiamftfigna dederint contritionis , 2 6.1ntellmtur 
pjfntperi^ulofat n,^S. - ^ 

^ f « l m f 4 M w « w ^ ^ í ¿ o w ^ ^ » í . , c^ r^« í fepultura 
f eclefiaflica} Affirmant plures y num. 38. Nezant 
Villalobos ̂  39 . J - . ¿> 1 

pifiinguMur, &fiCumpericu!ogravi agitentur, ajfrmatur, 
num.^ñ. f ' • --• •1 - ~ • ? 

F i f infianüa ex Bulla Clemsntis V I I I . & fecundüm eam 
pfobabikter admittitur contraria fentemia , 
W^O.^Í. Expenditur Bulla , »am. ^z.Refpondetur' 

| « tamorum agitatlone abfque pericuh , peccatum 
grave, «Í?Í mMH'H p/n^mrfepuitura Ecckfiafikay 
num. 44. 

Quamíaaliquis máxima audacia , ac temeritate fepr.ecipi-
temfacit in Taurorum kafiis , 4«f cornibus , 6* iói ¿/e'-

, careat fepultura Ecclefiaflica n. 45. 
mptoribus manifefiis , denegatur fepultura Ecclejíafiica ^ 

nifirefiituant : tum latronibus furauJo mofientibus , 
c , ^ perico mtayideoncubinarh., «. 4^. 
sepultura Ecckf,afliCa efi den€?anda decedent íbus in duello , 

non fohmpublico^ fed&privato, «. 47. 

Liber V L de Capfo Piis , 
, fpeculatores 5 confdiariús, e auxiliantes 

num. 48, 
^ , figna dedit contritionis ̂  aut 
Sacramenta recepjt , / Í privandus fepultura E c -
cMaftica ? Primafententia afferit , r ^ m r ^ ¿ ^ r r 
jepultura Ecdejiaftica, Secunda tenet con-
trarium, num. $0. 

Refolvitur difiinguendo , ^ « « ^ lethalitef quis -vulnera-
tur in duello, p exu de loco illo , fgna dat, aut 
Sacramenta recipit, aut quando deceditin ipfo loco 
duelli . Pr/wo j f/fí' fepe-
liendum in loco facro , fed fonirarium tenendum , 
num. 5 1 . 

©frp difficultas in fecundo . JSí /Í//^»! dictint, f<?r#^ 
jepultura Ecclefiaftica, num. 52. 

Sedfinonurgeat necefiitas terrendi alios, contrarium efttfa 
nendum-i num. 53. 

Fitinfiantia, <&refpandetur . Excommunicatus defun&us 
acenfura abfolvitur , ». 54. Ip bis dubiis confuten-, 
dus ordínarius , «Í¿,»«. 5 5 . 

4» M / ^ i a p p l k a r i p r o . eo , ' i» ^^//g deditfigna con-
; tritionís;mn tamen efi fepeliendus in loco facro ? JEJí »f» 

gandum videtur. Pro excommunicato no'n-vakt Mi04 
"applicari ,n. $§. Sed tenendum contrarium,». 5 
pie ífefepditur , num. 58. " ' ' • 

Incajibus^ quibus licité acceptatur duellum , nulla poenat 
incmritur , ©• / <í/if«w decedat , Upultura 
Ecclefiaftica fepelitur, C«/«j ¡r/?i nmijfwéponuntw ̂  

Icét ómnibus Chriñianis conceífum flt in Írkcra5& E c - | 
clefiaftica fepultura hutpari;3ttame|i quibufdam per-? 

íoníseftdenegatum , ^ j ^ r e ifto pirívantur.infideles, pa
ganos ; ga l i o s , qui facrum Baptifma non receperunt , 
explorad juris eft non eíle in fepulturís íacris fepeiiendos, 
cap. Ecdefiam i j . ^ iB , de cúnfecrat. difl. 1. uqn epim in 
gremio Ecclefi^ admittendi," ut fepelianrur, qui noluc-? 
riint ad eam íntrare per Raptifmurn. Quin íj fqrté in IOCQ 
facro fuerint fepuki, jk. eorum corporá a Fidelibus diícer
ní poí í l int , íunt de licentia ^pií'copi exhumandi, & recon^ 
ciliandum temeterium, feuEccleíia , cap. Confuí uifii 7 . 
de copfecrat. Ecdefiee , vel Alt, Valenfis ad Ut. de fepultur, 
§. 7. num.. 2 . Rodríguez 3. quaft. Regulé quafl. ^4 . ar-
íic. 1 .Villalobos in Summa, 2. par. traéiat. 3 1 . dJfficult. 3. 
#4. Paíferinus de Stat. tom. z. quaft. 187. art. 4. infpeé. 3. 
cap. z. num. 6 í .<& 6z. ' ' ' 

Hinc enim Infantes habentes patres, licét Chriíb'co- 5 
las, fi facrum f|apfjfmanon receperinc, in fepultura Eccle
fiaftica non funt fepeliendi: íi tamen ex veotre piatris fue
rint: exafti , etfi hitra decedant, cum matribus fepeliun
tur , nec ad id matres fecaiitur, quia tune tanquam párs v i -
Icerum matris confiderantur ,cap.Si quamulier 116. de con-
fecrat. difi. 4. ubi D D , GloíTa in cap. Ecclefiam , de confecr. 
40. 1. verbo Celebrare, Lavor jus di$. tit. 2. cap. 12. n. 4 1 . 
VillaÍQÍíOSí/. ¿/i^i:íí/f.3. nu. 14. qui r edé animadvertunc, 
id inteiligendum quando. certum eft, foeturn jam decefílífe» 
alias tamen , fi dubitarecur, mater feindi debet, fi jam 
flieritdefunfta^ fe^us fi viva 5 Syiveíler verbo. Sepultura % 
num. 1 o. 

Sed quid fi irifaiis in articulo mortis fuerit baptizatus in | 
umbilico , aut in capilüs , an fít fepeliendus in fepultura v 
Ecclefiaftica . E t Marchantiyis (¿uafl. Pafi. traí i .z .de Ra-
ptifm. c. a. qu<eft.i. cafu z . aííerit ,infanrem iftiim'baptiza-
tum validé non.fuiíTe , & confequenter in fepultura Eccle
fiaftica non eíTefepeliendum . VcrCim aliqua probabilirate 
affirmari poffe baptizatum remanere ,quia licéc umbiiieus, 

feucapilh fint corpons cxcremenca,verCim funt pars corpo. 
ns , quibus ablutis , & corpusetiam ablutum cenfetur; un-
de potent in fepultura Ecclefiaftica fepeliri, quia nullus ab 
ea pnvandus , mi] maniíeílé , aut irrefragabiiíter conftet 
privan.dum, fiveilli tale jus competeret, five non . Se-
quitur Diana 5. par. traél. 3. refolut. 15. Samv.ellius de fe-
pult.tvacl. z .difp. J.co.n.tro-vcrfj.num.i. Pal^o Oper.Mo-. 
X 4 ' ^-par- trap.j f. difp, 5 „punSí. num. 4. 

Sed tamen in redicendum, máxima confiderationeeíTe 4 
procedendum. ; nam quando Baptifmus , & ablutiotan-
túmtangit capillos, autumbilicum , prolpicicndum quan-
tae ímt longitudinis ; fi enim capiili , aut umbilicusde-
fiuant5 itaut ablutio M a n o n penecraret ciquead caf«« 



D e Funeribus, &c. Cap. X . 
ftam, 'Baprifmus inralidus eft, nec tune fimilicer baptizatus 
crit in fepukura Ecclefiaftica fepeliendus. Secus fi longio-
res non fínt, ex quorum abluiione faris conciperccur ad 
carnem pcnctralfe, uc bené confiderant Toletus in Summ. 
¡ib. z- C t Í . m m . f i » . D;Gallillo de Sacramsnt. tom. i . t ra f l . 
i i . d i f p . i .dub. j . » . 52. Diana 1 o.par. ttatt. 16. refrlut. 18. 
tuneenim redé procedit dodrina Marchantii, & aliorum, 
quiaBaptifmus probabiliter eft validuSjin fententia multo-
rum, quos refere Bonacina^ Baptifmo.dífp.z. q ,z .puntl %. 
m m . i z . Ecratione probatur , nam qui probabiliter rece-
pit Baptifmum validum, potert recipere alia Sacramenta, 
exqaibus aliquod damnum tertionon irrogatur , ut cum 
Dicaftillotcnet Dianad. 10.par. t r aB . 16.refol.19 Aftíe-
peliri in loco religiofo, non elt in detrimentum tercii. E r -
goü probabiliter eíl baptizatus, poterit in Ecclefiaftica 
fepulturafepdiri. 

5 Sed dices cum Bonacina d i B . p u n S . 3 mi. 25. probabili
ter ab aliquibus admittitur, ut infans in útero matris poííit 
baptizariattamen fie baptizatus non eft fepeliendus in 
fepukura Ecclefiaftica : Ergo nec qui eft baptizatus inca-
pil l is , aut umbilico. Sed iftam illationem facit Bonacina , 
negans infantem baptizari poífe in útero matris , tantúm 
dicens, íententiam illam pié credendam , non aliqua proba-
litate, cap. QyA in materms 1 x^.dc confecrat.dift. 4. Ocha-
gavia de Sacrament. t r aB . unic. de Baptifmo, quafl. 4. ». 5. 
Villalobos ;>/ Summa, 1 .par. t raB. 5. difficult. 4. n 4. Ve-
rúm negandum non eft , quod li infans ík in útero matris, 
& veré aliquo inftrurncnto valeat aqua conípcrgi,aut attin-
g i , baptizari poíTit, & validum effe Baptifmum; nam ad 
ejus fubftantiam nihil aliud re(|uiritur,nifi ablutio corporis 
eum forma verborum; quod fi aliquo inftrurncnto fieri va-
let ? etiam in mero matris, validus erit Baptifmus, ut bené 
advertitS. Thomas 3.par. qucefí.68. art. 11 .Navarrusczz. 
nu. 7. Layman de Baptifmo J i b . 5. t r aB . z . c . 3. n. z. Dia
na z.par. t r aB . 1 3. JT/O/. 45. (£• ¿ . p a r . t r aB. 3. refol. 12. quia 
íuppoíka probabliitate, etiam probabile erit, poífe infan
tem fie baptizatum in fepukura Ecclefiaftica fepeliri, ut 
cliximus n. 4. 

6 Nep obftat textus in cap. Q u i in maternis , ubi Ifidorus 
fie feripík: Q u i in maternis uteris [ u n t , ideó cum matre ba
p t iza r i non pofjunt , quia natus adhuc fecundüm Adamnon 
efls renafci fecundüm Chriflum non potefl. Qupdquidem 
etiam feripík D . Auguftihus cplftola 57. adDardamumjhi : 
Renafci quifpiam mn poteft antequam natus fit. E x qui bus 
verbis aliqui fuíceperunt, non eífe fubjedum eapax Baptif-
mi,qui adhue natus non eft, ut fufeepk Barbota in d iB . c. 
& u ¡ i n maternis, n. 1. Palao d iB . t r aB . 19. punB. 6. m m . 1. 
Sed non r e d é ; nam illa verba l í idori , & Auguítini pof-
lunt mtelligi de aliqua fanaificatione abfque B:iptiímo,qui 
exlege Dei ordinaria non conceditur ei ,qui in ventreeft 
nifireeipiat Sacrament um Baptifmi, cujuscapax non eft; 
quia adhue claufus eft in ventre matris, nifi obftetrix tam 
perita fit, utmanuin ventrem miífa, aut aliquo inftru-
mento poífit aqua infantem lavare, eodem tempore prola 
ta forma Baptifmi, ut bené explicat Layman d i B . cap. 3. n. 
22. verf. Adauthoritatem ,Coninch de Sacramentu , queefl. 
%Z.an. t í a nu. 90. Quare fi id accideret, infans fepuku-
rse Ecclefiaftica íatis probabiliter mandabitur. 

7 Rurfus, an privetur fepukura Ecclefiaftica puer,vel in
fans baptizatus fecundina involutus, diífenfio eft , pendet-
que ab ea quaeftione , an validus fit talis Baptifmus? Ne
gar unt pin res , quia fecundina illa nihil aliud ef t , nifi peí-
lis denía , diftin¿ta \i corporead capiendum loe us urinara , 
&fudorem; quapropcer illa abiuta, corpüs infántis non 
abluitur, nec validus erit Baptümus, Valentía tom^.difp 4. 
qu<efl.í.punB.z. verf. Quin tó fequitur . CXiod akeri non ad-
mittunt, quin aíferunt, validum e í f e B rprifmum , quia fe
cundina illa eft pars corporis infancis , qu. abluta , &ejus 
Corpus ablutum cenfí-tur, Vafquez ^.par.traB.z.difput. 145. 
n u m . i i . Poí fevínus^ Ojfic. Curat .c . 6. nu. 8. Dicaftillo de 
Sacrament. tom. 1. t raB. 11. d fp 1. dub. 3. n. 5 2. Di a na 10. 
p . t r aB . 16. refol. 18. Dat piares Bonacina de B. ip t i fno , 
difp. i . qutffi z punB. i - n . z \ . 

S Hiñe hanc fecundam íententiam , ut probabiliorem ad-
mittit Bonacina nuperriméallegatus, de ContraBibus, 
difp. 3. qud'ft. 2 1 p u n B . 2. man. z verf. H ¿ c fententia. Et 
concludit infani em in fepukura Ecclefiaftica, fie baptiza
tum e (Te fe pe I i c nd u m . 

$ Verúm in hac difficultate confiderandum, in brutorum, 
Mojiazo de Caujís P i i s . Tom. 11. 
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foetu tres membranas, quibus ínvolvuntur, reperiri chc-
rion nimirum ,amnion , & allantoeiden: inhomine vero 
tantúm daas íun t , nempéchorion, & ammos. Chorion 
vero eft túnica, quse ex parte focrum ambiens, venas om-
nes,& arterias umbilicales fulcit Amnios vero eft recepta-
culum fudoris, & urinse, quod non parum commodítatis 
puello praeftat: innatat enimaquis , & in iis innocenter 3 
ut in balneo fedet, partufque inde facilior reddirur, & fpe-
ratur , quia Isevior eft, & lubricum magis uteri ofeuium 
reddit, proutexplicant Andreas Laurentius/i¿. 8 defor-
mat.foetus c. 5. Ambrofius Parcus departibus vitaí ib. lib.z* 
cap. i s per tot. 

Amnios autem,tunica, feumembrana, á Latínis Secan- 10 
dina dieitur: & aliquando etiam fecundinae dicuntur omnes 
membranas foetum ambientes, quas poli exírum infantis in 
útero relinquiíolenc; nam cum natura cone ur foecum in 
lucem edere, ut hoc profeqaaíur minori labore, ab his 
membranis, feu veftimentis, & involucris, quee pirtum 
detinere porerant, cura peculiari fe exonerat, uc faciliüs 
edatur , ut r e d é e o n f i d e r a t Z a c i u u s ^ ^ . P r a x i s H¡Ji. c t } . 
l i t t . C , v e r f . Á d d e . Aliquoties camen h^s íecundínas par tus 
retinet, & fi muí cum puello ernittuntur : quod morbum 
eífe in numero addito,dicunt communiter Dodores Medi-
ci quia hoc praster naturam eft . Verüm iplé Zacutus d. 
c. ty .defecund . i i t t .C ^verf. H<ec, fcripficdodlrinam illam 
non eífe fuffic entem , cum fecundinarum retentio non fo-
líim morbi rationem obtineat, fed fy mptomatis, ex eorum 
numero, quse immodieé recinenrur. 

Si autem puellus tali morbo nafcatur, & cum hoc fym- 11 
ptomate, & in fecundina totum corpus invol vente ablua-
tur, eftdifiicultas,an validus fu Baptifmus ? Ex didlis ne-
gandum videtur ; nam membranajila, feu túnica, fepa-
rata eíl á corpore puelli, ubi urinas, & fudoris excremen
ta recípiuntur; ablutio enim aquas, quantumvis vehemen-
ter injiciatur , nequit fecundinam , & excrementa -lia pe
netrare, ut corpus abluatur, in quoconfiftit formalitas 
Baptifmi. Ergo talis Baptifmus validus non eft, ut tenenc 
D D . prim^ íenrentias 

Sed adhue contrarium probabilitatem habet,nam ut do- ra 
cenr Laurentius, & Pareus relati n. 9. Mercatus lib ^. ds 

fteñlmm, & pragnantium affeBib. cap.6 fimul eum fcetu fe
cundina;, feu membrana? iftae creanrur. Chorion ad coo~ 
periendas venas exteriores, & ut foetus alimentum perci-
piat; amnios autem ad recipienda excrementa urinas, & 
fudoris: itaquetanquam partesiliius confiderantur , qui
bus abluris, &ipfum fetum ablui videtur, ficuti fi aurí
cula corporis ablueretur, quae licét extrinícea pars fit, at
tamen per ejus ablucionem , & corpus ablutum dieitur, 
Hartado de Baptifmo, difp 7. dub. 6 Baf i l ius^ Matrimon. 
lib. 4.r. 25. nu. 7. Eftque bonus textus in leg.Vulgaris, z i . 
ff. depivnis , ibi: N a m qui aurem alicujus tetigit, totum eum 
videri tetigiffe . Et cap. Vulgaris r 6. depqnit dift. 1 , Ergo fi 
íoetus cum fecundinis nafcatur , quse íunt ílíius partes ^illis 
ablum, & corpus Iliius ablutum dicetur C^ te rüm fecun
dina illa , qua corpus íoet us contegitur, tennis eft, ut docuit 
Ga lenas^ ufa par.lib. 1 ¡.cap 4.& infimu! parofa, uc expi-
retfetus; quapropcer feedé aqua illa penetrare poterit. 
ut corpus intra circumvoluturn abluatur: nec excrementa 
illa tanta; funtquantitatis, ut aquam detineant, pr^cipué 
dum ex vi parcus per poros jam excrementa illa exceífe. 
rint. Ergo validus erit Baprifrnus. 

Solúm enimnullaadeffec probabilitas iliius opinionis, 1% 
quando fecundina leiífa dtfluerec á corpore fcecus , & in 
illa parte defluxa ablutio fierer, quia jam fe i fia non eífec 
pars ipfius fetus, uc reílé confideravit Dicaftillo relatus á 
Diana d. r o- par. t r aB. 16. refol. r 8. 

Hmc reíblyesídum, fie baptizatum in fecundina inte- 14 
gra, ¿5c cum foitucircum voluta, in fepukura Ecclefiafti
ca effe fepeliendum ; fecus fi fciífa íueri t , & in parce fciífa 
ablueretur tantum . lüud vero femper refolvendum , uc 
in hisdubiis, fi poteft fieri, addandamfepulcuram kaba-
ptizatis , Praslatus, aut ejus Vicarius com ulatur, ut bené 
monet Bonacina difp 3. de contraBibus , qu<rft. z t . p u n B . i . 
n. 2. verf . Hinc etiam. 

Practereá privantur fepukura Ecclefiaftica h i , qui fibt i t 
mortem confeivere, vel ex iracundia , vel defperatione 
cap. Quibus 16.13. quceft. 2 cap. Placuit 1 z . z2 . quafl . 
E x parte t t . de Se pul tur. ubi Gloífa , & D D . Ñani 
cum inpeccato gravi mortuifim, & credatur ad'inferos 

N j de-
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, | aetítlqnam ad repultufam Ecclefiamcam fupt 

adnr uendi , quae íbliun concedenda eít Fidel i bus in Domi
no u i o i i e n t i b u s , velé is> dequibusnoriconftat inpcccato 
dectirifle: unde qui calu, ¿c a b l q u e culpa á ícipíjs occifi 
funt j . veidementia, aut furorp, vel contra fuam voluma-
t m > , fepul ura facra non pr|vanrur; ficut nec Ule > qqi p^-
r iculuin profugiens.é ponte eft pra;cip)tatü$, diéí. cap. E x 
parte i i . dÍ!?/ '^ /? . I d e m eft d i c e n d u m , fiaÜquis íeípílim 
vuineravic animo I c i p í l i m occidendi; verúm W vulneribus 
lulcepris p o g n i t e n t i a m egerit, iíie fepulcura Ecclefiaftica 
non eft pri v a n d u s ; c ü m fa&a pqínitentia in mortali culpa 
non d e c e d a t , Sy] verter verbo Sepultura, »IÍ^5. Villalobos 
daraff.ii.dtffictíít.z.m.-}. L¡xvQúü&dk7.tit. t . c, a . nu. zZ* 
Sainuellius de Sepultur. tra&.í.difp.i .cómroverf ^-M^chc-
tüseo'd.traé?. tit. i$.nu. 14. Pafíerinus d. c. i .nu. 104. Bar-
b e f a ^ Offc. Paroch. ¡.par. c, z6> nu. 49; P a r l a d o r i u s ^ -
rfní.66. §.í .mt 17. L a r a M . i.de An¡vet[.cap. t i . m m . 4.. 

j t f M m n d e Donat, 3. far. cap. 41.«. 3 6 . 1 • • •• 7 
i 6 Ulud v e r o anmiadvertcndum , q u o d quando q u i s ex fu-

rore íe occidiffp dicatur, í k n d u m é(l c o n j e á i í r í s , Se i n d i -
cus; c% lufficiet conílare alienatamence i d feci í íe , Medicls 
dcSepuitíÍT. i .par.q. t t .n .6 . l lgol ims de Eptfci>p}% c. 17. 
nu. 4. yepl Excipi tur , Marcbecus dift. nu. 1 1 Lavorius d% 
cap. iz .ní im. tZ .La rad . cap. i t . n . 10. 

>7 , . Q i 1 ^ vé^ro d i c e n d w m , quando quis reperitur in puteo 

1 íber V i de Capíis F u s \ 

d e j e í l u s , & íuffocatus , vel laqueo íufpeníus; an debeat 
privari EcclcíiaRica fepultura ? Etaffirmandum videtur, 
nam quando non conftat ab alio fuiífe deje£iiim,Yel iufpen-
f u m , prsíumendurn eít íeipítmi projeciíret, aut furpendir-
fe „• quapropter fepultura Eccleíiaflic^ tune eft privandus. 

Sed in contrarium eft communis fententia . Ratio , 
nam in dubiis deliftum non pr^fumitur, leg. Metito^ Jf: 
Tro [ocio. E f t e n i m d e l i í l ü m graviffimum feiprum occide-
í*e. E r g o n o n e f t p r s f u m e n t k m f e i p í u m in puteum proje-
c:iíTe} aut laqueo fu ípendi fíe, fed ahalio projeftum, leu 
fufpenfum efle. C s t e r u m privare fepultura Ecclefiaftica, 
eft pcena gravis, quas in dubio infligenda non eft, fed quan
do ex defperat loné, aut iracundia pateret proje&um, aue 
fuípenfum eífe , leg. fin. Cod. de prohat. Ergo fepultura 
Ecclefiaftica non eft privandus ex eo quod quis in puteum 
projedus inveniatur , aut iaqueo/fi^peñfus. 3 Navarrus 
'conf.-j. defepultm. Barboía de uniperj. /ib. 2.. cap. to. n. 49.' 
Samuel d 0 . controverf. 5 conduj./z. a nu. $. Lavorius di¿t. 

Cap. í%.num,z i . Villalobos diff. difficuh.' num. 4. C o -
v a r r u v . a . var.^ap. 1. nu. 10. Gratian. difcept.tom. 1. 
c. 61. n. 11. Lzradiéi. c. 1 1 . n. 7. Sfmodeteftamnt.glóff.z. 
p>._ 20. Antuqez diéí. c 4 1 . ». 3g. .' 

Verumtamenh^cdodrina indíget explicatlone , qna-?, 
mobrem eft magnoperé confiderandum , quo in loco re-
pertus eft fufpenfus , aut quo in puteo, ¿c quae exittent 

H..ad médium, Quazinus de defcnf.reor. Hb . i . defenf. * 
cap.z. num. z. quare iicetclauuis reperiatur, i t a u t á n e l 
mme potpent incerfici ,adbuc conf derandum id ex furore 
amentia. aut m á x i m o vitae tadio íibi rnortem prísftitiíre ! 
non vero ex deíperatione , aut iracundia. 

Unde Navarrus™»/. 6Jefepulturis^mdefendebat ca-
iumcuju dam Regularis, qui mane eft confeífus , ae toto 
tempore la-tus fuit, & iequenti mane repertns eft fufpenfus" 
m cej ía , claufooftio , cum laqueo ad collum appenfo,qua-
ligenuftexus, non pendens, & omninó iacens : & tamen 
a f í e n t , in fepultura Ecclefiafticaeffe fepelicndum , quia 
per phrenefim, aut amentiam i ta ia í lum confulcrabat, 
etiamfi claufo oftio ab alio fufpendi non poterat prouc 
etiam admittit Marche tus d $ . tit. 39. n, 14. 

Eurfus in hoc cafa confiderandum , quomodo fufpenfus ?.?, 
deiundlusinveniatur, aut á íeipfo vulneratus , aut deje-
ctus, ftenímeQmodomQrtuus invenitur, ut non ftatim 
deceíferit ex lufpenfione,veI v u l n é r e l e ! deje¿lione,príefu-
mendum eft in illo intervallo afta panitentise, & contri-
t i o n i s t e c i í í e , qu^quidempia eft confideratio, & quoad 
íepultiiram pnvaté dandam eam admittunt Genuenfis in 
J-taxuc. ^ . m i m . z i .VznQ Manrriquez O ^ y ? Vkar.i .p. 
f. 5 4 - « - i o . ]Vlarchetus£/.^i4. 1 ^ r 
" Sed adhuccredo , hanc prcftiraptionem extendendam t \ 
ad publicam jepuituram,& fuíFragia pro defundo facienda, 
quando o c c i í u s , íeu deje¿lus fuer i t perfona bonsc vitse, & 
timorata confeicntise. E c ratio eft, nam tales perfome fa» 
C'litera^um contritioniseliciunt, & f i aliquando adali-
quam culpam incidant, citó refinifcunt; quapropter pro-
babihffima pr«!umptio eft , in iilo intervallo temporis-
attum contri t ionisegi í le . T i i m Domlnus timoratos, & 
proqos, a qu-bus férvida recepit, lummo favore profequi-
tur , & quamvis aliquando delinquant, ex fuá mifericordia 
p r o m o r e f t a d í a v o r c m , quamad pa^nam, ut oot imé do-
c u i t D . Ambroíius lib. de Paradifo, cap. 14. ibi; Doceant 
te verba Divina : Qui operatur gloriam 5 p^nam relinquit * 
Homftpcantes me, honoxificabo., honorcm bomnim operatia-
nis f u á ejfe declarans E j contemptores meiy non dixi t , hom* 
reprivabe^fed h m m privabantur, non fuá operntionis dspu~. 
tans eontm injuriam Jedquodfuturumeft't oftendens.Qna-
propter prsefumendum y ex Dei mifericordia tempore iilo 
excitaros h Deo eífe ad motum poenitentias, & contritio
nis; qiua fnppoíita praeiumptione, íaltem probabili, non 
ío lum ad privatam fepulturam funt trahendi, verúm ad 
publica, & facra fuíFragia, prout pro aiiis definíais E c -
cleha perapit. 

H s c e n i m funt confideranda a Judidbus Eccle-fiafticis, 24 
& probanda , ut inde redum judicium percipiant, ut bené 
coníidcrat Gaaznmsd.defenf.4.. cap.z. num,z. Unde Ferro 

prx íumpt iones ; poteft enim acodere , ut quis laqueo fuf- quodam , qui fe in flumen projecit, & ibi d e c e í ? po-
penfus reperiatur m propno cubículo , januis d a u f í s , eo fteá veró íufeepta informatione, apparuit ipílím me.uls 

1^ 

modo, u t á n u l l o potueritfufpendr, aut puteus poteft ef
fe in domo claufa , in qua.nerao morabatur • tum etiam 
poteft adefíe aliqua caufa, unde defunZIus a,d defperatio-
nem , & iracundiam exciraretur . T a n c ex vehemend 
prsfumpcione adverfus defundum, ex qua graviffimé prae-
fumitur ex defperatione, aut ex iracundia íeipfum intere-
rniífe , fepultura Ecclefiaftica eft privandus ^ fatis enim 
4eliftum ex illa vehementi prsftrmptione p.robatum eft, 
cap. Aíferte i . de pr<efumpt,. leg. 1 . Cod. ad leg. Comel de fi' 
tariis , leg SXmadultetf 1 r. Cod, ad leg.Jul. de adul leg, 
i z . t i t . iq.'par. i .Gomtzvar . l ib . i.cap, i z . num.zy F a -
rinacius ik Praxicrim. %.part. tit, 13. quaji. g 6. numer. 52. 
Ergo re£lé íepukura Ecclefiaftica privatur, Genuenfis in 
V t a x i , wp. l'S.num. zo. Lavorius diB.cap. t t . num. 32. 
Samuetliul Í/ÍÍ?. controverf. ^concluf 3. VillaloBosí/i¿?0 
num. 4- 1 

V e r ú m adhuc in hoc cafu magna confideratione eft pro-

ament a . ve furore aborare . ad quod facile i l le , QUÍ de- tum pft P™™ALA„.„ ^_ T • ^ Pro eo,u lllx.' lu n amentia , vel furore laborare , ad quod facilé i l le , qui de 
l idum perpetravic, valet declinare ob máximos remorfus 
confcientiK, aut timore pqenas; quapropter in h is cafi-
bus^ in quipus ahalio non potuit occidi ^ non ex defpera
tione , aut iracundia feipfum valuit interficere, fed exa-
mencia, aut furore, un,de íepukura Ecdeíiaftica non eft 
privandus,. E t probarur magis, nam eft pro de fün í lonon 
| o n í c m n e n d a praefumptio , n -mpé repugnantia naturae ad 
fiMiporLem concifcendam 5 Marchetus ditl. tit- 3£- num. 

delectum habuiife, & ideó tradendum Ecclefiaftica lepul-
turse d,ecrev|t. 

S i vero, nulla vehemens praefumptÍQ refultet contra 25 
defunCtiim íibi rnortem confciicentcm , vel fi aliqua re
fultet , & his, confiderationibus fuprápoímsel idatur , fem-
per eft fepultura; Ecclefiafticae tradendus, niíi ex. informa
tione conftct feipfum interfeciffe ex iracundia, aut defpe
ratione , ut ultra relatos 15. tenet Farinac-lus, in Pra
xicrim. 1. par. quceft.zo. num.iT, 3.^ $. par.qu^fi-, izE.n i g 
Hieronym Carat.de lur. Paroch. tit.%. cap.%. Bonacina d 
difp i.quceft.zx.puna.z. nu.z.verf. Siautemdetur, Covar-
rilv. lib z.vnr.ca$.i.num. 1 1 . 

E x his diluenda eft difeeptado illa ,an quando quis feip- 2$ 
fum ocodent , quintum bonorum pro lúa anima íit expen-
cjendum f E t affirmandum. videtur, nam licét prohetiír ex ^ 
defperatione, aut iracundia feipfum occidiífe f adhuc ta
men valet in agone elicere adum contritionis, ut íalvetur: 

tum e,. expendendum. Confirmatur, nam fi aliquis lega-
tum reliquiíTet Ecclef is , ut ibi íepeliretur,verum pofteá fi-
bi rnortem praeparer, adhuc legatum pium deberur, ur te-
nent tnleg. Mtks § Ream. f adleg. lulde aduh. Bart. & ibi 
etiam p m u s , & Bencdiaus in c.Raynutius,verbo Mortuo na
que t efi atore ¿Hat. 1 M.5O. Plaza de deliB.lib.x .£-.23. n. 14.Fa 
rmaciusmPr^Av, 5par.q.izZ.n.zo. Ergo etiam alia íuftVa-
gia pro anima. Ergo quintum in his fuffragiiseft expenden-
dum,cum etiam legatum pium tendat ad animas fakitera . 
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De Funeribos, &c. Cap, X . 199 
a 7 Verúm hxc fundamenta levia í lmt , quando enim con- ligenda non eft. T u m in legibus explicandis m a a i s 

ftat aliquem manus ufque ad ocafionem fui ip f ius impo- detida eft mens legislatoris, quám verba, vel a!¡aeconieTn-
fuiíre,nuc ahquod habuiífe intervallum ad poen i t eBt iam, la - rae, dmell igent ia 6.c. Pr<eterea S. de verbor.^mf. E x m e n -
tísconítac, m peccacodeceífilFe abíauealiauaconrrifinne: i ^ s c U ^ c r . . ^ » 1 * A n - 1 ^ - a tís conítac, in peccaco deceffiíTe abfque aliqua contricione; 
quapropter impoenicens, nec fe pule u ras Ecclefiafticae eft 
mandandus: nec proco fuffragia facieada, Plaza diSl. cap. 
z l - n u . 14. nec Anniverfarium adimplendum , Lara lib. x. 
cap. 11. «. 3. alias nunquam privaretur íepukura Ecclefia-
ftica, qui fibi morcem confeivie. Higo nec pro eo eft quin-
tum expendendum. Ad aliud fundamentum refpondetur, 
legatum fadum Ecclefiae pro fepultura in fuoceftamento 
„ U c ~ ,„,: ru- ™ . r _ - - r -.. - •>r ^^.....w...., ^ llllU5 icgts j oaooonwre^o muger,quc ematareaitmiimo 
ab eo, qm fib morcem confcivit; poftea efife fuftniendum, pierda todos fub bienes , yfean p a r a n J f l r a C á m a r a , L te 
Cíiamíl liilUS CeltamentLLm rumnarnr rrinfifrar nnpm Un- ^ionJ* L„ . . . 7 i r ,rJ r ^ , ' ,. ctiamfi illius ceftamencum rumpatur ob confifeacionem bo 
norum , & bona tranícant ad Fiicum,ut tenet Farinacius d. 
q. 128. n. 68. Ratio eft , nam cüm legacum fuerit reliftum 
pro fepultura 5 & per Eccleliam non ftecie, quominus illi 
traderecur, fed ex culpa ceftatoris fe interficientis; inde eft, 
\\t debeatur. Quod admictendum , etiamfi teftamentum 
rumpatur, & ne alia iegata á Fifco foivantur ; ut per A l -
ber. in l.fm.ff'. de Bonis eor. Farinacius di¿¡. q. 128. nu. 67. 
quia íavore Ecclellae fuftinecur legatum contra Fjfcum.Aft 
pro anima defundi non admittitur, fed quia jam Ecclefia, 
éx eo quod per eam non ftetic, a.cquiíivic jus ad illud perci-
piendum , licét anima occifi nullum ex eo commodum per-
cipiac, Spino de teftam. gioff. 2. n. 34. 

Hinc ad reíblutionem hujus difficulcacis confideranda 
funtquae fuprk diximus ad concoiendam, feudenegandam 
íepukuram fibi inortem confciícenti; fi enim defperatus, 
vel ex iracundia fe interfecic, tune ei denegatur fepultura, 
& futfragia, & nec quintum pro anima illius eft expenden-
dura j fecus quando excufacur his mo lis fuprá prsfcriptis, 
& íepul curse Ecclcfi afticae erad i tur, Se pro eo ti une fuffra
gia; tune enim quintum eft expendendum, ut jamdeci-
fum fcripfic Ferro ^ ? . / ^ . i .quaft . Vicar. cap. 54. psr to-
tum. 

29 Rurfus recognofeendus efttextus Reg ius^ L 8. tit. 23. 
Hb.S. Recopllat. ubi aírericur, feipfum occidentis bona ad 
Fifcum pertinere, nifi defeendences hseredes habuerit. I n 
hacergoiege duodubia íunt inveftiganda . Primum , an 
intelügenda fit fecundüm juscommune , quoad confifeatio-
nem bonorum ? Secundum, ctiamfi fpecialicer inceíliga-
tur , an fit admitcenda quando defun¿Uis non deiperacione, 
vel iracundia feipfum interfecic . 

30 Quoad primum animadvercendura , de jure communí 
coniroverfum fuifte, an bona fibi morcem confeifeentis ad 
Fiicum pertineant ? De quo aliquos pro utraque parte ad-
ducicFadnaciusi/í?. qii.efi. 128. « .47. Aft illud regula-
riter obtinuit, ut coníiícatio bonorum non admittemr , 
nifi quando quis apprehenfus feipfum interfeceric, ob con-
feientiam criminis capitalis perpetrad, ex quo meretus poe-
namconfifeationís bonorum; crimen tamen capitaleaii-
qui intclligunt de morce tantüm nacurali, alceri de civil i , 
velutideporcacionis; Verúm omnesconveniunc, de jure 
communi nonnifi in hoc cafu confiícacionem eííe admic-
tendam , l . j in . in principio, íf. de bon. eomm, /. I n fraudem, 
§. Cujus bona de J u r . F i f c i , / . r. Cod. de bonis eorum , /. 
2. Cod. Ubi caufa F i fe ales l . 24. tit. i .p.rr . 7. /. 2. tit. z$ .ea-
dempart. Decianus t r aB . crimin. l i b . y . c 2. a n u . z . P l a z i d e 
Del i f l i s j ib . 1.r.25. n. 11. Far inaciusla téd q . i z S . a nu. 5 r. 
Gómez tomo 3 c. 5. nu.i ^ P i . V ú h d e l e g . p c e n . 1.par. c. 20. 
M o l i n a de Juft . tom. 4. tratt. i .dtfp. 10.per tot. 

31 Flincenimdubicatur, anlex noftrafic intelligenda fe
cundüm jus commune foiüm in cafu, quando quis feipfum 
interfíciat propter confeientiam criminis capitalis, meren-
tisconfiícacionem : an abfoluté pro qualibet defperatione, 
aut toedio viese ? Prima fententia aííerit incelligendam eífe 
noftram legem fecundüm jus commune . Ec ratio eft, nam 
illa tantüm pergenie ad collendum difficultatem ,quae erat 
de jure communi, quando aderant haeredes defeendences, 
ex Auth. bona damnatorum, Cod. de bon. prafeript. non ve
ro ad aliquod jus novum decernendum . E-go intelligenda 
eft fecundüm jus commune, quoad confífeacionem bono
rum , A venda ñus in d. verbo Defperado, Gregodus in l . 24. 
tit. i . pa r . 7. verbo Pa ra el Rey, Plaza d. c z 5» a nu. 9. Lara 
de Anniverf. lib. r. cap. 11. num. 44. 

32 Secunda fencencia inquic, ad omnemdefperacum fibi 
morcem concifcencem extendendam eíTe, etiamíl ob con-
ícienriam criminis non egerit; nam lex ifta indiftindé lo-
quitur, quaproptercum dillinílionejuris communis intel-

MofiazodeCmfisVi is . T o m , l l . 

; o -./-¿j-v mv-w-
teaucem legislatoris íacis percipicur ex univerfalis loquu-
tione voluiífe comprehendere omnem cafam,nempd quan
do quis fe occideric , vel propter confeientiam criminis , 
ye{ defperacionem . Ergo non eft intelligenda fecundüm 
jus commune,. Covarr. lib. z. var . c. i . n . 11. adfin. Aze-
vedus i n d . l . 8. num. 14. 

. Hanc ultimam fencenriam admittendam cenfeoex ver-
bis illius legis,IWo hombreó muger^que fe matare afimifmo i 
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niendo herederos defeendientes . Q m . quidem verba explica-
ta per Summarium, L a pena de el que fe defefperare, claré 
denotant, feu demonftranc, non íolüm ad fefe occidentem 
propter criminis conícientiam eííe extendendam, fed ad i l -
lum etiam , qui defperatus íe interfecerit, ut Summarium 
demonftrat. Cacterüm lex ifta eft novior, quám alias, ut 
oftendit Azevedus d. nu. 14. ideircó aliquid no vi in ea eft 
intelligendum , nec credendum , ab folüm tranferibendum 
fuiífe hanc posnarn impofitam , licet poftea dubium haere-
dum deícendentium eliderec .Haneobrem intelligenda de 
quohbet feipfum interficience, non folüm ob criminis con
feientiam , íed per defperacionem, ut etiam admittic A y l -
lon ad Gómez d. tom. ^ cap. 14. 

Qaoad fecundüm dieendum,hane confifeationera decre- 5 
tam in noftra lege, non eífe admictendam, nifi quando con-
ftarec, morcem fibi concifeentem defperaté , vel ex iracun
dia id fccifte,& ideó privandus faiíTec fepultura Ecclefiaíti-
ca,M.olTn. d.tom.^. traB.^.difp.zo n . i 1. Ayllon ub ip rox imé 
vsrf. Scpult. Alias camen, fi id non conftarec, veluci quia 
tantüm repertuseft fufpenfus,vel in puceum dejedus;alicer 
eft dieendu,niíi Fifcus probaftec defperaté id fecifte per pie. 
namprobationem, Petras Caball. Refol. Crimin. 1 37. « 1 4 . 
Lavor.c/.c.í 2 . ^ 3 5. Samuellius d.difp.i .contr. $. concluf. 5. 
». 10.Quapropter fi propter amentiam ,auc aliam caufam á 
defperatione excufetur , Fifcus aihil percipiec, Se de bonis 
defundi quintum pro anima ejus expendetur,Ferro d q 54. 

Sed adhue poteric dubicari in cafu quo defperaté aliquis 
fein laqueum conjeceric, aut lechalicer vulnera verte, Se 
temporis intervallum fic,ut agat p02nitenciam,& ptsfuma-
tur, prout fuprá diximus,an Fifcus capiac ipfius bona,ita ut 
quintum non poffic expendí pro ejus anima . Ec affirman-
dam videcur, quia reverá mors illa ex defperatione nrocef-
fit. Ergodebeccommkci peen a confifeacionis . Sed con-
trariumeeneo , nam licét á principio mors illa ex defpera
tione proeeíric,non vero defuntlus moritur deíberacus,quin 
potiüs concritus, Se dignus Dei amicitia,& fuffragiis, fepul-
turaque facra. Ergo poena illa non commiccitur ; nam poe-
na illa eft intelligenda quando mors eft defperata, non vero 
quando initium íblum illius. Ergo cüm pcena non fie imoo-
ponenia,nifi in cafu á jure expreíío, l . A ' ( i q u i s i ^ . D i v u t 
aiitem,ff.d¿ R e l i g ó ¡ u m p t . f u n e r . A u t b . d e noneligend feund . 
nubent. § C ü n igitur , Menochius de Arbitraras , cafu 256 
Fulchus litt. P , concíuf. z i 6 . num.^. & lex in ifto non lo-
quatur , mi ni m i eft commitc-nda . C«:erüm , nam m poe-
nalibusexcenfiononeft facienda , Gravecta de Antiquit 
tempor. 4. ternp. Inprtncip. nu. 148. Menochius ditt cafu 
276.». 22. Cum ergo lex loquatur quando mors fie defpe-
perate, non eft extendenda ad cafum , quando initium fuit 
ca3ntumdefperatum. Quare in hoc cafu, nec bona Fifco 
addiceacur. Verum d -fundus íepulcurae Ecclefiafticae tra-
detar, ce quintum pro anima illiusexpendetur. 

Deindé privanrur fepultura Ecclefiaftiea, morientes in 
corneamentis , licéc ante morcem figna dederinc contritio-
ms , oc pxmteanc, cap í . & z,de tomeamem. Synodus Ro-
mana (ub Innoeentio I I . c. 1 o Gonfticutio S. Pi i V . Conci-
lium Khememe cap. zo. idque in odium ftarutumeft, ut 
hommes á fimilibus ludís terreancur, Azor. tom. \ . inff. 
mor. lib. 2.c. 15. focW-.modejur. n^t.hb.'j.cap ^ ^ c x x m s 
dift. c. 2. num. 96. Mediéis de fspult. i . p a r . q . t i . n. 4. Sa
muellius d difp. 1 .contra v e r f S.concluJ. 1. Barbofa d. c. 26. 
n. 45. Marchéais tit. 59. ». 6. 

Id camen non abfoluté cenendum eft, fed quando tor
nea menta pedeulofa tune, & ex eis mortes fequuncur • hi 
enim ludi gladiatorii funt á jure prohibiti, kg . unic .C.de 
gladiat. lib. 12. linde graviftima pericula pnmmiunt tam 
corporibus, quám animabus. De qui bus periculofis tornea-
mentisagit D . González, nofter Magifter inc . 1. & z . d e 
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mnmment . nu. 5. Si veró torneamenta ifta cum fimili peri-
culo non fiant, nec iq eis aliquid infauftum timetur, ve-
luti cum lancéis ílne cufpide j habetlbutque enfibus ^ & i 'x-
pé vallo in medio curriculi impoíito, vulgo T e l a ; fi aliquis 
íoi'té in torneamento decedac, privandus non eft lepultura 
Eccieíiaítica j namíimilia to/neamenta tántúm Glericis 
funt interdiga, non vero laicis. Concilium Herbipol. fub 
Honorio VSf.can.^. C \^ i \ s l ib .$ . f en tÉHt .§ . Ludus^n^ .FuC-
chus verbo Ludus , concluf. 456, Alcocer de Ludiste . 15. 
52. quarenequit aliqua póena puniri, nec per careiuiam fe-
pulturse Ecclefiafticag, quas graviffima eft. A c denique ceí-
íat ratio interdi&i mdiéi . c. t .&z.detQ^nement* fimiíem 
pcenam imponentis in perículófis torneamentis, ut bené 

Líber V I . de Guifis Piis, 
tur apud Noftros Hiípanos ex Motu CU mentís V I I I . quod 
iddecrevic. T u m q'uia ceffantecaufa legis,ceírare debet <?c 
p05naj.fin.de h<£red.injht. I , in ageis^ff de acquir. rer. domin. 
A c denique in torneamentis Idem ícripfinras num. 3 5.Ergo 
fimiíicer in taurorum agirationibus , López in. Injhutt. 
confeient. t.par. cap. 7o. Navarrusd. num. 18. Guttierre?; 
d.lib. i.cap. 7. num. 14. 

Hace inrelíigenda íecundúm Motus proprios, & ex na
tura agitationis taurorum. Veriim exaliocapicedecedcn-
tes in agitatione taurorum poffunt fepultura lacra privar!, 
nempé quando máxima auclicia, & temeritate aliquis íeíe 
prsecipicem fecerie ad taurorum cornua, nec taraen prsedi-
tusfuericdexieritate illudendi tauros. E t ratio eft v quia 
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advertit U . González , ub i ¡upm, num. 5. PaíTermus diti. lile moritur in notorio, & graviííimo peccato, Villalobos 
cap- a. num. 98. 

38 Hinc reíblvendum , quid dicendum de decentíbus in 
taurorum ludís. E t affírmandtim videtijr, ídem eíTe dicen
dum ficut de torneamentis; n a m é x coníl i tutione S. P i i V . 
quam refért Guttierre? C^.M.Í.C 7.^.1.Navarrus inHan. 
fap.i$.n.iS. idinterdiftum eí^ur fí quis in taurorum agita
tione decedat,in fepultura Ecclefiañica non fepeliatur. E r -
go minimeeíl: in ea íepeliendus. T u m eft eadem ratio peri-
€uli corporis, & animse} ficut in pénculofis torneamentis, 
Ergo fie decedentes íunt privandi fepultura Ecclefiaftica, 
Lavor» diél. tit. a. c, iz .n, 18. Samuel de fepütt. di el. conm-
ver[.%. conclu[.6. Spino deteftam.gio¡[. z . num. z j . Mediéis 
dicl. q. 11. «.4. Marchetus diéi, tit. 39. « .65, 

Sed contrarium fcripfit Villalobos in Summa,t.par.tra$. 
i z . dijfwlt, zo .n . 7.&rationetQdat,qujapcenasimpofitae 
in torneamentis, nequeunt extendí ad «gitationes tauro-

leges enim panales ílri¿lé func interpretando , non randi 

dicl. difficu.lt. 20. n. 7. ó" 8. "Sedqui in notorio peccatogra-
Vi decedit, privatur fepultura Ecclefiaftica , niíi panitue-
rit 1 cap.Uon ¿eftimemus y j^.qucfji. 2 . c. Quirecedunt, z6, 
qutffl. 6. c. Placuit, 25. quafi. 5. Navarrus conf.6.de fepult. 
Bárbofa in c E x pane i \ . de fepult. num.s-Lavor. dict.cap. 
í z. num. z6. Ergo fimiliter, qui agitando tauros, fumma 
temeritate, & audacia ad tauros Irruit^ &ib i inpeccaío 
illo notorié decedit. 

Etconfirmatur, nam íepultura Eccíefíaftíca denegatur 4$ 
raptori raanifefto per violentiam, ntfi reil ítuat ablata , 
capSupet eo z.derapt. Barbóla de offic,?aTOcb.d¡¿}.cap.hZ.nf 
44.CS8 de univerf. lib. z. cap. 1 0 . nu . ,^ . Marchetus dié?. tit, 
39- nu.zz• T u m denegatur latronibus, qui turando, vel dc-
prasdando moriuntur, cap. Fures i^.queefi.z. c. Furesz. 
defurt. Samuel diéi. dlfput. i .conmverf 4. num. 15. De-
inde denegatur Clerico notorié concubinariq , perfeve-

rum ; legesemm panales í ín t té íunt interpretando 5 non randi ufque ad mortem fine poenitentia , Navarrus in 
vero ad ahos caíus extendendíe r Uanual. cap. z 5. num. i . Barbóla d ía . cap. zd. num. 5 3. Sa-

.̂o 3ed m re dicendum , magnoperé confiderandum , quo- muel dici. difput. 1 . centroverf. 7. num. 1 1 . Marchetus «¿I 
modo taun agitentur ; íi cmm magno periculo, Se abíque proxime , num. 3a. Ergo Ídem dicendum eft de eo, qui au-
prascautiombus pr«ceptis in Bulla Clementis V I H . quam dafter , & temerarié agitar tauros cum gravi periculo v i . 
retert ^u tv .evKjdiü . lw. 1 cap. j.pu.fin. tuncgraviífjma tas, cum lile notorié in peccato decedat", ficut & alteri. 
dtculpa?proacdeciaramr,&concipí tur ex Bul laS. P i i V , E t confírmatur, nam qui in ipíocrimine, Se culpa dece-
qu^ ponit penam carente íepulturg Ecclefiañic^;quo qui- di t , praefumitur mor i i m peen i ten s. Layman in Summa, 
dem eaiu videtur, hancpcEnamincurrí impofitamtauros ¡ib. 
agitantibus . Ergo íi tauriagítencur cum magno pericu
lo , ibí decedens in agitatione privabitur fepultura Eccle
fiaftica ; 

41 Sed conrrá eft Bulla Clementis V I I I . reducens Bullam 
Pi i V. ad términos juris communis, quoad pxi ias , & cen-
furas . Qnapropter in hac ípecíe, etíamfi tauri agkentur 
Cum maguo periculo, tamen ibi decedentibus deneganda 
non eft íepultura Eccleíjaftica; poena enim , ut diximus fu-
pra, non commit t í tur , nifi in cafibus a jure expreíns.Cum 
ergo de jure communi qon íit hiaec pcena expreífa in agita -
íione taurorum 5 minimé eft imponenda , ut bené tenet 
Villalobos, & communiter in praxi admiífuni eft, 

42 Sed animadvertendum, contrariam fententiam prohabi-
litatem non paucam habere; nam reduftio pcenarum, & 
cenfurarum lacla eft á Clemente V í ü . fub generali condi-
tione, ut provideatur magna cura, ne mor^ alicujus fequa-
tur, ibi.- Volumus autem, ut hujufmodi taurorum agitationes 
in eifdcm Hifpaniarum Regnisfefiis dkbus non fiant, & per 
eos ,adquos fpeélat,provideatur, ne inde alicujus mors^uo-

l-feéi. 5. traéi. $. cap. 12.. num. i % . Diana in Summa, 
verbo Sepultura ^ num. 6. Marchetus diél tit. 39. num 25. 
C ü m ergo ifte in cnmine i l lo , ^cgravifTima culpa dece-
dat in cornibus tauri, tanquam moríens impoenitens in ip-
fa culpa , & crimine, privandus eft fepultura Ecclefiaftica. 
Idque máxime animadvertendum á Judicibus Ecclefiafti-
cis; nam ut quotidie vídemus, millo fado diferimine, de
cedentes in agitatione taurorum in Ecclefiis, & Ccemete^ 
riis facris fepeüuntur. 

R urfus fepultura Ecclefiaftica denegatur decedentibus in 47 
d'-iello, ut á majoritate rationís deducunt DD. incap . 1. 
de Torneamentis , extravagant. t.ejufdem tit. Eftque locus 
expreílus in Tridencino fejf. 35. de Reformatione, c . i y Sc 
Conftitutione S Pi i V . & Gregorii Viíl .quasidextendune 
non folumad duella publica, quas in certo loco hunt, pa-
trinis deputatis, & aliis ceremoniis; fed & adprivata, 
hisdeficientibus. Eft etiam Gonftitutio Clementis V I I I íl-
lilis Conftitutíones extendeos ad ubique gentium, quas fu-
mans refért Barbóla in diéi. cap. 19. Coacilii^ a num. z . & 
in Summa , colleéi. 269, <& de offic Epifcopi, 3. par. alie* 

ad per t. pote n t , jequatur. Cum ergo reduíliQ ad términos gat. 1 ZQ.VAaodeCbarit- traéi. 9. difput. s-punB. 7. 
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juris communis fub hac condítione fíat, fi deficiat, adhuc 
durabit haec poena , & cenfura . E t ratio eft , nam durat 
culpagravis agitandi tauros cumgraui periculo; Ergo ó? 
pcEna durare debet, impofita á S* Pío V . 

Hoc fundamentum contrarijEfententiae probabilitatem 
eoncedit. Sed adhuc refpondetur, Cíementem V I I ! . non 
fuftulííTé culpam gravem agitandi tauros cum gravi pericu
lo , nec id faceré potuiífe , quia id eft intrinfecé malum,Pe
táis Hurtado de Mendoza tojn.z. difp. Scholafika 1 j ^ - feé!. 
20. conciuf. 5. Verum religa culpa gravi , quoad posnas re-
duxit motum S.Pü V- ad jus communerattamenad tolleiv 
dam culpam gravem in taurorum agitatíonibus, reiiquit i l -
lam providentiam a Magittratibus ioipoqendam , ne mors 
alicujus fequatur , non vero quoad modificationerq i qua-

num. 
17. Diana 5, par. traéi. 14. refol. IOZ. Caball- de ómnige-
ner. homicid. a, num 76. Qenedo in Colleéi. ad J>ícretal, 
11 7. Marchetustó. 39. ^4. Pafterinus//^. cau. 1. n. 
99. Amicusnofter colendHlimus D . Petrus Qarcia^de Qc-
Cavi de Clerico venat. num. 38. 

Haícenimpropofit ioampliatur, etiamfi duellantefue- 4^ 
rint provocati, & extenditur etiam ad eos, qui confilium 
& auxilium dederint dueilandi, ad patrínos,& fpedatores-
hienunomnes p^na excommunicationis innodanmr , & 
perpetuo carent fepultura Ecclefiaftica , L a vori us d . c . i z . 
n- d.controverf. 8. conciuf. 2. num. 8. 

E t tamen dubium , an- qui in duello decelTit, figna 4-
dedentcontririanis, recipiatqneetiam Sacramenta, fépe-
iiendus fit m facra fepultura ? Communis fencentia aíferic 

n o n c o m S í ^ n qUa r ' ' tuncrall(luod Pcccacunl §raye c e n d ^ de moríuis in duello. Probarur conféquentia, nam Z óSlt^l f a rv í í n 1 ^ ag,tanTt<í^U?!UmVr' ^ i l l a impofita eft ram rígida ín deteftarionem tornea-
nec decedentes | íacra fepultura arcentur. Idtagileproba- mentorum, Aft major deteftacio eft duellorum , prout ^ 
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e sJ &c^Cap. X 
tet in Decreto Tridentini d iB . c. 19.8c Bullís fuprá rccen-
fitis • Ei'go fimiliter in duello decedentes nondebent fepe-
jiri in ícpultura Ecckfiaílica , etiamíi dederinrfigna con-
tritionís, aut Sacramenta receperinr. Caeterúmlicétnon 
ílatim duelians moriatvir, fed portea , & figna dederit con 
tritioniSy aut Sacramema reccperit, dicitur in duello de-
teííiííe , & excomnninicatum. , ex eo quod ibidem in 
duello vulnus recepit. Ergoetiamíi dederk figna contri-
tionis, aut Sacramenta rccipiat, noneft fepeliendus in 
fepultura Ecclefíártica, Lavorius difa cap. 12. num. 16'. 
Gratian. dijcept.forsnf. tom. 3. ca. 410. per tot. Bonacina 
i n B u l l . Coen. difput.z.q.^.pun.B.^%. num. 22. Sánchez Se-
UB. difput.16. mtm.j . & 8. Samuel d. controverf. 8. concluf. 
4. a num. iz . Dianaq.p. traél.^.. refol. ipz . Marchet. d. íU, 

50 Altera etíam eft fententia aíTerens contrarium, nam 
T r i d e n t i n u m ^ . r ^ . 19. tan túmdic i t , quod decedentes 
in conflidiulüflli , perpetuo careant fepultura¡ non vero 
aliquid dicit, quando vulneratus in duello dederit figna 
contiitionis, aut Sacramenta reccperit; hoc enim omi-
ü t , & reíiquic in terminis, prout quando aliquis in pecca-
todecedat, qui fí dederit figna contritionis, aut Sacra
menta reccperit, inEcclefiartica fepultura íepelitur , ut 
diximus, $í docet Sánchezdi&. difput. 36. á num. 7. Ergo 
duelians, qui figna contritionis dederit, aut Sacramenta 
reccperit, debetiníacrafepulturafiípeliri • Rurfus, poe-
nne non funt trahends de cafu ad cafum, fed ílrifté inter-
prctand<E. Ergo licét in cafu torneamentorum decedentes 
etiamíi figna dederintcontritionis, aut Sacramenta rece-
perint, fepultura íacra priventur, non funt tamen pri-
vandi in duello decedentes, íi figna dederint, aut Sacra
menta receperint. Laurent. Portel. Refponf. Mora!, ¿.par. 
confio. numf7¡. Hurtado de Mendoza 2. 2. difput.1 jo.fetf. 
1. §.178. Diana y p a r . t r a ^ . ^ . reJol.$c>. inf in . Paíferin. d k l . 
c a p . i . num.ioo. 

51 ín hoedabio dúo cafusfunt dirtinguendi. Primus, quan
do duelians lethaliter vulncratur in duello; aft ex loco -lío 
extrahkur, fignadatcontritionis, aut Sacramenta reci-
pit • Secundus , quando in ipfo loco figna ipfa dederit, aut 
ibidem Sacramenta recipit, Se moritur. Primo vero in 
cafuPeregr in .^^£ ' / /o : q u . j . n . Tt imumnon obfiat , 
aííerit in fepultura Eccleliallica non eífe fepeliendum,quia 
reverá mortuus eft in duello,ex eo quod ibidem lethale vul
nus reccperit. Samuel, d. concluf 4. Marchet. d. num. 6$ . 
v e r f jQiiia Ecc le j ia j lka . Verum teneo contrarium cura 
Sánchez difput.16. num. 9. nam Concilium , & Bailze lo-
quunturde his, qui in confliflu duelli moriuntur, non ve-
róde his , qui á loco duelli recedentes figna contritionis de
derint , aut Sacramenta receperint; hoc enim non eft mo
rí in confíittu. Demde verba Concilii non funtintelligen-
daextrarigoremlitterae, prascipucquoadpcenas: nechoc 
mori in duello, fed occafione duelli, uttenet Diana 2./?. 
tr. 16. refol. <& ^-part. t r aB . 4. refolut. 92. verf. Verüm his 
non objiantibus. Marchet. diét num 6yver j ic . Q u i a E c c k -
jtafticu. 

5» To ta igitur difficultas verfitur in fecundo cafu, quando 
in ipfo loco deceífir, verúm datia fignis contritionis, aut 
Sacramentis receptis : in quo Sacra Congregatio cenfuit, 
noneíTe lepeliendumin facra fepultura. Refert S 

; 2 0 í 
contritionis, adhuc excommunicatione majorl manere ir-
retitum, ¿k: privatum fepultura Eccleíiaftica, ut üa t im 
dicemus ; & nec ab ea liberatur per figna contritionis' niíi 
reverá ab eaabfolvatur, c. A nobts zZ de fentent. excomm. 
Samuel. controverf.S. num. 20. Ergolicét ratione pcense fe
pultura non privetur, pri/abitur tamen ratione excom-
municationis incurfse ex duello. Ergo in hoc cafu non po-
terit in loco facro fepeliri. Sed refpondecur, excommuni-
catum non privari fepultura Eccleíiaftica, rsifi uominatim 
denuntiatum. Navarr. in Man. cap.2 7. num. 36. Suarez^ 
Cenfuris, difp. 1 2 . / ( ? ( ? . 4 . 5 . Idcircófi fiedecedensnon 
fuerit nominatim denuntiatus, quia btvviter decedit, non 
eft inconvenicnsut(epeliatur in loco facro. E r quamvis 
Avi la de cenfuris z.part. cap .6 .d i Jpu t . io . in^ . contrarium 
teneat, quod probabile dicit Sánchez difp. ^é . num- 6. ad-
hucetiamdefuntlus poterit abfol v i , ut fepultarse Ecclc-
íiafticastradatur, cap. A nobis 2 de fentent. excommunicat. 
velfi confiteatur , poterit áquolibet Sacerdote abfol vi in 
neceffitare i l l a , cap. ult. de Sepult. Suarez difp. 12. feél. 4. 
num.^. Villalo'óos in Sum. i .pa r t . t r a B . 1 7. dijfic.%. num. r, 
inf in. Ergo ex hoc etiam capite in praefentia nullum reítat 
inconveniens, ut fepulturae Ecdcfiafticae mandetur defun-
¿lusin duello, íive figna contritionis dederit, five Sacra
menta fufeipiat . 

íilud vero omirtendum non eft , in fimilibuscafibus Pa- 55 
rochum femper Epifcopum , aut ejus Vicarium confulere 
deberé ; nam licet opinionibus probabilibus poífit u r i , nec 
ilíis utendo poífit é Superioribus puniri: aft cüm ex his ali-
quod fcandalum oriri poífit, meüusaget confulendo Supe-
riorem, ut fcripfit Marchetus d i B tit. ^ . n u m e r . 6$. v e r f 
Q u i a Ecclejtafiica: & ita proceder ad dandam, feu de-
negandam fepulturam, prout Superioribusplacitum fue
rit . 

Hinc breviter piam difficukatem non definam attingere 56 
an quando aliquis graviter vulneratus fuerit in duello, de-
deritquefigna contritionis, & fequendo alterara opinic-
nem , non in loco facro fepeliatur, poífit pro eo Mifla ap-
plicari ? E t negandum videtur; nam licet per figna contri
tionis aeftimetur in Dei gratia deceffiífe, adhuc excommu
nicat ion i bus multis manet innodatus. Comitol. Refponf 
Moral, l ib. 6. qua'fi. 1 5. Sed pro excommunicato nequit ap-
plicari Miífa , quia eft oratio publica. D . Thomas in i p . 
qu . j ^ . a r t . 3. N a v a r r a Man. cap. 2y. num. 26. Villalobos 
in Summ. 1 .par. t r a B . 17. diffic. 4. num. 2. Ergo nequit Mif-
fa applicari pro duellante mortuo, etiamfi dederit fíana 
contritionis. 

Sed tamen tenent contrarium Diana $.par. t r .A . r e f . i az . 57 
verf. Sedhzc oritur, Samuel!, d. difput. 1. controverfZ. con-
cluf - j . num.z i Portel- ipart . cafu 10. num. 3. Quia ut di-
xmius, h ic , licet excommunicatus, non tamen eft denun-
tiatus, ut in communionibus fpiritualibus eum vitemus . 
T u m quia claré non deceflit in peccato, & in dubiis reo fa-
vendum eft, regu!. 6S.de Reg. J u r i s . Hancob rem cre-
dendum , extra peccatum decclfiífe, & fi redé Miífa pro 
homine iílo valetapplicari. r 

HaKC ultima fententia pié,& probabiliter admittenda eft. cg 
E t eft ratio,nam quories conftat,excoramunicatum dediífe 
figna contritionis, pié credendum eft , Ecelefiam veiie 
pro illo iuftragia applicari. Erso re¿lé annliramr MifTa 

concluf 4. n.x J . & Ritualcjlomanum Paul iV. t i t . d e E x e - Covarr. i n c A l m a , 1 p . §.€. ^ r / o Navarr 2^ 
- dicit probabile Villalobos dijfcult. 4. num. 7. Henriquez in qutisj 6c eífead mentern Concilii fcripfit Samuel, ubi pro-

x i m e , num.i 5. 
Verüm credo, contrarium ad praxim effe addücendum, 

nifi ahud neceflitas petat, ad deterrendam, & tollendam 
pefimiam provmds, aut urbis confuetudinem duellandi; 
quia tune rectePraslad , & Judices recipient communera 
fententiamadterrendos ánimos duellantium. Attamen íi 

SU} ' ! ^ J l Íb -7 -Cvp- m \ ^ 0 P i é ' &probabiTiíé7Po-
tent Miífa applicari pro duellante decedente, datisfígnis 
contritionis. ' & 

Verüm antequam hinc abeamus, animadvertendum , 
non omnesm duello morientes excommunicatos remane-
fl-A r 7 a n ÍEPKLCURAEcdefiaftica; h^cenimpoenain-
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nonurgeatneceífitas, concedenda eft fepultura; nam ut flicla eft duellantibus abfque S c a u " iniuík" ¿ 

accidir, quamobrem ceífat undamentumunicum fenten- ptatur duellum, ut qui licité acceptat , fi forté decedat 
ti^communis, ut videreeftapud G r a t i a n . ^ . 4 x 0 . nu. 9. non fit privandusfepultura Eccleíiaftica , nec aliona eX-
Ergo&debet ceífarerefolutio ilhus. Demde, qu iaTr i - communicationeinnodetur. Hosquidemreferre lon4m 
dentmura loquitur de decedentibus ,n confl^u duelli; qui eft, & majorera partera materia de duello hic i n f e r e 
emmvulneratur lethaliter, dat figna contritionis, & red- quod abs re noftra eft. Confulendi funt S n n c L i T n ^ J 
pit Sacramenta, decedit finito duello, & probabiliter jam rna , l .z . c ^ 9 . V a h o p u n B . 7 . anum. 4 PaukK T a v m a n 
cura Dommo reconciliatus. Ergo miniméeft privandus Summa l . ^ tr. 3. par.3. cap.5. Trullench in Decalor hbr ? 
fepultura Eccleíiaftica. \ c a p ^ d u b , ^ . V i l l a l o b o s ¿ ; ; ^ w ^ , t ir tr ^ g ' T \ Z ' 

54 Seildices, lie decedentem in loco duelli, licéí det figna a «.4. Molina deJu f i . tom.4. fr.3. difp.i j . E z p ú m T c a f , 
bus 
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n i s , 

debent in facra fepultura tumutari. Idem Jt aliquU 
in articulo monis Euchariftiam recipere noluerit, 
num. 2.6. . 

L i m i t a fi hoc praceptum adimpkatur in Cathedrali . Áhi 
Umitant , fi in Monafferio mendicantium fimtlitev 
í td implea tur , aut confiet alibi a d i w p k t u n í ^ quodefi 
ab baredibusprobandum. Sifucrit dubiumfattum, 
adhuc fepultura non cartbi t , n.z j . 

DIS contra fepelientes has perfonas in loco Ckr i cus concúbinarius notoríé^moriensmpoenitens ^ in E c -

hnJaccur r J i t - i.refot. 5. alii quampluresde hacmateria 
agentes, congefliáBarbofaadConcil.fefJ.z$.deRejormat. 

C A P U T X L 

Profequitur materia antecedens, & de poe 

facro, & alíqua de fepulchro violato. 

S U M M A I U M . 

Excommunicati majoti excommumeatione carf:nt fepultura 
Ecclefiafika , n 6. 

A n a d hanc pcenam incurrendam hodie requiratur quodfit 
nominatim denuntiatus . Aliqui negarunt, num. 2-
Alteri ajfirmarunt, num. 3 hefenditur hac fenten-
t i a . Excommunicati dantes figna contritionis , ab-
fo lvuntur , 6* mandantur fepulturce EcclefiaftiCee , 
num. 4. 

Excommiinicatus jam fepultus, fidedit figna contritionis , 
quomodo abfolvatur > nu. 5. E f i de jure pofita excom-
municatio contra fepelientes excommunicatos in loco 
f ac ro , num.6. 

Án qul imposnitens moritur in excommunicatione minori , 
man dan da s fi t fe pul t urce Ecclefiafiica P r ima fen-
tentla negat fepellendum, num. 7. Secunda affirmat. 
1er t ia admitttt p r imam, fed adprax im dicit dijficile 
trahipoffe, « .9 . 

3edfecunda defendí tur . Minor excommunicatio non p r i v a t 
communione fidelium y n. 10. 

Per accidens pot efi p r i v a r i fepultura Ecclef ia f ika , ratione 
peccati notorii, veluti fi in contemptum cenfura no-
h i i í f t abfolm, v e l f i i n ipfa infirmítate receperit Sa
cramenta cum il la excommunicatione, n . n . 

Sepultura Ecclefiaftica denegatur notorié ín te r di ¿ l i s , & fuf-
penfis, five interdiéium fit lócale, five per fonal e , 
feugenéra le , r a . 

L imi ta tu r quando quis fueri t foJüm interdiclus audire 
D i v i n a . Qti i habet indultum audkndi D i v i n a , 
tempore interdicii 5 nequit in loco facro fepeliri , 
num. 1 3. 

T u m quando Capitulumfuerit in te rd ié ium, C a n o n k ü s in lo
co f ícro fepelitur , n. 14. 

E i t infiantia , tempore interdióligeneralis perfonalis nullus 
de C ommunitate f p e í i tur in loco f u r o Datur difpa-
tas , n . i p 

CoUegiiim , Ccmmunitas debet e$e nominatim interdi
g a , ut particulares non fepeliantur in loco facro, 
fimiliter perfona, « 1 6 . 

C l e r k i , dederim caufam interdigo , autperfonaliter 
juer int interdi&i^ in loco facro fepeliuntm tempore 
in t e rd i é i i , n u m . í j . 

A n infefiivitatibus , quibus tempore interdtBi D i v i n a cele-
brantur , ex c. Alma macer , pofiínt l a k i fepeliri in 

9. loco facro . P r ima fententia affirmat, «am 
cunda negat , num.2c. 

E x p l i c a tur dubium » Indultum audkndi D i v i n a , cewíyd 
Í̂ÍOJ- , »o» extenditur tempore interdiBi ad fepultu-

ram ? WÍÍW 2 1 . 
Sedin diélis feftivitatihus l akus potefl mandari fepultura 

EcclcfafUcce , n u m - z i . 
De ñique l imita i n Ditionibus Hifpania , ubi efi Indultum 

Cruciatte , ex cu'jus v i Fideles tempore interdiéii in 
loci>facro fepdwntur , « . ¿3 . 

üí» tempore inter diéii fepultus efi in loco profano, cejfan-
te ínter di 8 o , exhv.mandus , & fepelíendus fit in lo
co jacro Negavit Bonacina: / 1 ' ^ contrarium pié ad-
tnittendum, num.2^. 

í í i e r e t k i , foram receptatores , fautores , ¿ÍÍÍÍ eij credentes, 
carent fepultura f a c r a , etiamfipoft mortem appa-
rcant , Idem de Vaganis , Judccis , <& ¡nfidelibus. 
E x ifiis , fi aliqui fuennt baptizati , 6* ^í/f-
rint contritionis * ab fo ívun tu r , <& in loco Jacro fepe-
liuntur 

¡ h ú m n a d i m p l m t annum praceptum ccnftjfonis , & com-
mumoms, mfipojica dederint figna contritionis, »o» 

clefia non fepelitur ^ n.ift. 
Idem dicendum de meretricibus in l u p a n a ñ decedenttbus , 

etiamfidederintfigna contritionis, num. 29. i"-̂  
dederit figna contritionis, contrarium efi tenendum . 
Si Parochus agnofcat, meretrkem habuijfe animum 
fe convertendi y & cafié v iven di ^ tune in loco facro 
fepelitur, «.30. 

Datur animadverfio, 3 r. 
Amafia mortua inventa in cubículo ama fit, fepelitur in loco 

facro. S i meretrix fuijfet , amafio tnt erfie ere-
tu r , & diceret, J e f u s , adhuc in loco facro non fe
pelitur , num.1,2. 

Correpti in aélu venéreo, wo« fepeliendi in loco facro . Idem 
de adulteris in aélu in ter feé l i s , ». 33. 

F « ^ j - j latrones, in ju rando , w/depredando interfeeli, i n 
E cele fia, Ccemeterio non fepeliuntur ; fecus fi 
conjefii a J u d i c e fufpendantur, «.34. 

Raptores manifefii Ecclefiarum, licétpoenitentiam egerint y 
nifirefiituant, fepultura Ecclef iaf ika non tradun-
t u r , num. i, 5. 

Vjurarius manifefius non efi in loco facro fepeíkndus , «ij? 
aMapoenitentia i haredes refiituant, au t dent cau-
tionem. Si vero ufurarius reftituere mandaveri t , 
poffe t ^ etiamfi haredes reftituere voluerint , adhuc 
caret f ?pultura Ecclefiafiica ,#.36. 

^ « ufurarius nominatim excommunicatus , «rz//- i n t e r d i é l u s , 
/ i» Monaflerio Religioforum tionuletur, /«J/^Í p r a c i -
p i a Digcefano cum exbumari ? P r ima fententia af
firmat , 3 7. Secunda negat ,«.38. 

Diecefanus, antequamfepeliatur ufurarius in Monaflerio , 
valet i d impediré : non tamen potcnt praclpere ex
human ; J t jam fepultus fuerit in Monaflerio, ¿r 

/ « í r i í excommunicatus , ^«f interdiélus nominatim, 
n u m . ^ . 

S i tamen f u e r i t , i d pracipere poffe Díecefanum defenditur, 
K«m. 40. Caufacepta contralaicum coram feculnri, 
potefl procederé contra Clericum ejus baredem, ibi-
dem. 

Subtrahentes décimas carent Sepultura Ecclefiafiica. L i -
mitant aliqui ubi adeffet contraria confuetudo , 
«¿w.41. 

Tefiatcr relinquens tutorem Sacerdotem, rów fepelieba-
tur in loco facro, n.42. 

Tuhlicé blafphcmantes, penitentiam injunélam egerint, 
carent facra fepultura Extendi tur ad blafph; man
íes facram Virginem, 6* San él os, «.43. 

J^fw dicendum depar rk id i s , »aw. 44. Sedfipenitcns fue
ri t , dubitatur ? Ccmmunis fententia , «Í̂ ÜÍ: «<J» 
^ fepeliendum, afjcrere videtur , ^5 . ÍÍY/CO«-
trarium defenditur, ibid. F i t inf iant ia , <& refpon-
detur , TZ. 46. 

Diccefani carent fepuliura Ecclefiafiica , / j&ij- ^.//T-
iationibus cccaficne procuratioms aliquid accepe-
rint , Í / / ÍW rawcT* fuerint nominatim interdiéii 3 

47SÍ 
«̂i in infamitate Medicum J u d a u m , vellnfidelem ad-

hibet, nifialius nonfit, non fepelitur in loco facro . 
num. 58. 

í ÍCMÍ exenterantes cerpora defunélorum 
decebientes, 6' ofjafeparantes, 
/ / tamen mposmtmtes decedant , « . 4 9 . 

Monachi uirwfque fexus proprietariiimpanitentescarent 
facra fepfultura, & quomodo alibi fepeliendi, nu-
mer. 50. 

^fói fepeliunt in loco facro ibi interdiélos fepeliri , g rav i -
ter peecant, é aliisp%nis affeiendi, num. 51. E x -
communicantur a l iqu i , w c ab fo ívun tu r , » ^ 
fa t isfaél ione, fi proprtis manibus corpora exentc-
rent . Afjociantes, & adjuvantespari posnapuniun* 
t u r , n . $ z . 

Án 

, eaimmaniter 
ut aiibireportent 



D e Funeribus , & c Cap. X I 
Án cantantes^ e m í t a n t e & deferentes Crucemexcommu-

n k e n m > Affirmat F a b e r , nu 5 ? Altera jentemia. 
- famum extenait ad fepelientespropnis manibus, m . 

5 4 , Tettia re jk i t hmcfceundam, n. 5 
J ^ l aflerit penfuram iUam folüm comprehendere heredes j R f -

8ores E c d i j i a n i m , portantes c a d á v e r ^ & propnis 
manibus ¡ e p e i i e m e s , 5 6 . 

Adincurrendam hanc excommunicationem eft neccffarimi 
(juodhct'retici, fautores, aut recept atores J i m denun-
t i a t i , n. 5 7. E t in h.ac foecie admi tmur , explica-
tur t ema f.ntentia , « . 5 8 . 

1^ mterdifiis non eft pojtta excommunicatio , 
«Ifi». 59. 

Violatio fcpidchrorum var i i s modis committitur , nu 6c. 
Violantur demolitione, babitattone doloja, illationc 
illegitima , <& alienatione. E t exp lka tu r , num.61. 
cumfequentibus . Vence 'piolantium rcmiffive ponun-
t u r ) n . € p 

1 Xcommunicati majori excommunicatione fepukura 
EcclefíaíHca privantur, c ^ . J ^ m 1 2 . ^ Sepult.c. 

2 . /Í? ̂ y ^ f . i» 6. Clcm. 1 . d e f pult, nam cüm ab Eccleíía , 
& coinmuníonc Fidvlium íinc legregati, iecunduir. illud 
Apo^calypíi? c. 1 2 . P r ^ l i u m m a g n u m f a é í u m eft in c^lo , 6* 
^mce> ^ / f magnus , ^ Mi poca tur diabolus, fathanas^ quife-
ducit univerfum órbem, pmjeBus tft i n terraw, & ext ra E c ~ 
clefice communionem exclufus; (juera iocura ad excommuni-
catosadaptarunt Albertus iV]agnus5& D^ThoiTiaSjD Pau-
Ju$ ad Cor;nth. c ^ . í j . ibi; Trad ida eos Sathan<e , ut difee-
rent mnmakdice te . O. Auguñ 'm. fuper ei¡dem verbis , /er. 

deCiv i t . Dei ltb i i . c . q J a . t i t .y.par . 1 índe eft , ut 
etlam poft mortem á loco lacro arceantur , ubi alteri Fide^ 
Ies lepeliuntur. Fufe de V f t . l i b . x.c-z 5. n u . n . Mediéis de 
Sepult. x.p. q . i i . n .14 . Thcophil l l z y n a u á . de Monitoriis, 
z.p. cap. 3. mtm.j . Paíferin. cap.z. nu. 45. Lancellot. de Se
pul t z-erbo Excommunicatorum^ Samuel]. d. difp. x. centro-
verfa .concl .3 . Marchec. ^ tit. 2 9 , num. 3 Spino¿/.^/f. 2 
»«?w.?45 * \ 

a gft vero dubium, qiiod fupra tetigimus ,an ad hanc poe-
nam incurrendam requiratur, quod excommunicatus fit 
publicédenuntiatus, aut notorios perciuTor Clerici , fe-
cundúm Extravagantem Marti ni V . A d e v i tanda ? Aliqui 
pegarunt, quia Exivavagans ifta eft in fa vorem Fidelium, 
ut poíTínrcommunicare cum excommunicato ; non vero 
ipfius excommunicati. Ergoetiamfi denuntiatus non fue-
í i t , nequit in iep-akura facra fepeliri, ut tenet Avj la rela-
tus^ .H- ce íentire videtur Villalobos in Summa, i.p. tr. 8 
diffic.Z. n ^ 1. dum abrolmé tenet, excommunicatum non 
oebere in loco lacro íepeliri. 

3 Sedalteritenuerunt contrarium , nam prohibitio ifta 
noníepeliendiin loco facro excomrmmicatos, non cadit 
in ipíbs excommunicatos, feipíbsfepelire nequeuntes; fed 
in vivos i líos fepelientes: quapropter , ficut cum lilis com-
municare nequeunt vivís , íimiliter neccum ipfis mortuis, 
Aft poíl d i¿bm extravagantem poífuntcommunicare cum 
excommunicato non denuntiato. Ergoreilépoflunt cum 
fepelire in loco facro , ut bené coníiderat Suarez de cenfu-
r i s , d i fp . iz . feff.A. «.5. Lavor, d. t i t .z.cap. i2fnu -z, Bar-
bofa c^p. 2 c ff.40. Marchet. tit.29. num.^. Bonacina^- ex~ 
comm. extra B ¡d l difp.2. q.z.punfl. 3 1 .propofit.i. n.a. Paí^. 
ferin. cap.^.n $Q. 

4 Hasc fecunda fententia, uti probabilior & magis pia,ad' 
rhitt^nda e f t p i é cnim ultra didam rationem credendum , 
excommunicatos toleratos,qui adhuedenunriati non lunt 
ab Ecck-fia, contumaces, & obfti natos non eí íe , & adhuc 
aliquam poenitentiam , faltem internam habere ; quam-
obrem ex hac probabiliori fententia ad fepulturam Eccle-
fiafticamíuntadmittendi. T u m , nam excommunicati , 
quantum vis denuntiati, & notorii fuerint, fi ante mortem 
dedermt figna contritionis, & pcenitentise, abíolvunuir 
& lepulturaj Ecclefiaftica? mandantur, ut cenfuit Sacra 
Congregatio, quam rctl-rtSamucll. d.controi) y. & aIrCra 
declaravir 1 6 . Novemb. 1 6 3 5 . Navarr. conf. ?, de fcpult. 
Poífevin. de Qff.c. C ü r a t . y a p . 1 4 , fubnum 5 . Marchet / i / . 
3 9 num-q. Samutrll. ubiproxime. Ergoidem eft dicendum 
de excommunicarisnondenuntiatisex prasfumpta contri-
tione, aut panitentia. Ergo ut probabiliorem , & magis 
P,am admitenfecundam fentcntiam, ut admifimus cap an-

203 — V ^ 
Eft vero ad praxim obfervandum, quodfi excommun* 

catus fuer i t ablque praemifta aufolution i l i q ^ l t u r » r a * 
traditus, & nonexhumtriir, quia figna contritionis de-
dit, erit abíolvendus; percutiendo vnga fepulturam ¿ 
alia ca-remoniaLa faciendo , ut tenet Marchet. d.\nü~ 
mr. 4 . 

Eft tamen pofita excommunicatiode jure contra eos § 
^'Pfa'^implcrint feptlirein loco facro excommunicatos 
obftmatos, qui nulladed.runi íigna contritionis, Ciernen, 
Eos qui i . de fepultur. Samuel, ae Sepult. tr 2 . difput. i . con~ 
Í2'7'concl-^ mm-10- Villalobos in Summa, d. t r aS l . i 7. 
dijfjc.3 nuw. 3 . & tr. 8. difput. 2 4 . m m . 3.Marchec. d. tit. 
39. numer.^. 'Lwonus'd.cap.ii-num. 5. Palferinusr.?/?. z. 
num. 5 3 . * - f 

Eft tamen dubium, anquí jmpcemtens moritur in ex- 7 
communjcatione minori, iepelicndusf t in fepuhura Ec-
cieüaftica ? Prima íententia aíferir, non eft> fepeliendum. 
Uucj.turexahqmbusjüribus, ubiabfokué prohibetur fe-
pultura lacra excommunicatis. Ergo íímileinterdidum 
extendendum ad excommunicarionem n inorem , prouc 
extend t textus Regius in / 8 tit 11 .p . , . Cancrüm , nam 
qunmpa-nitens moritur, nec vult confequi abfolurionem 
excommunicationis minoris, in peccatodecedit; quapro-
pterü idnofDriumftr,mquit nfepultura Ecdefiaíbca fe-
p e ü n , ut jamdiximus. Medicis ^ ^ « . 1 , . m m . 1 0 . Ergo 
fcet excommunicatiominor non privet communione F i 
delium attamen quia decedit in peccato notorio; non eft 
lepeJiendus uiloco facro tmpeen tens moriens inexcom-
mumcatione minori. joannes A n d r é s ¡n d. cap Sacris , 
Hoftsenüs m Summa de fcpult. §. Quibus interdicitur 
^ylvefter verbo Sepultura , num.9. Vivaldus/« Candelabro 
demterdmts 9 . 9 4 . SamuelliusdeSepultmis , d. cont.-ov Q 
cond. 3 . Grtgorius López in d . l .%. ta. 1 i .par t . 1. verbo De 
l a memor. 

Secunda fententia tenet contrarium , nam jura propter t 
excommunicationem fepulturam interdicen ti a , relata » r 
loquunrur de excommunicatione majori, non vero de mi
ñ ó n . T u m excommunicatio minor non privat commu
nione Fidejium . Ratioformaliscft, ut excommunicatio 
majorprivet ftpultura Ecclefíaftica, u t d i x i n W ^ r 
ergolicetquis mrpeniiens moría ur in excommunicatio^ 
ne mmon non eft privandus fepukura Ecclefíaftica 
Admittit L a v o r i u s ^ . r ^ . r a . Palferinus d.cap z 
num. 4 9 . v * 

praxi dífficditer eífe admittendam , quia excuíationes muí- 9 
I r ^ ™ ? « quis a minori excommunicatione libei etur, & 
diftcil imellmili excommunicatione innodatus denun'ia-
tur: & licet aliquando dennntietur, aut vivus, aut mornius 
abdlaaoíolviturperquam facilé; quapropter caíus i lk-r . -
io aut mmquam ad praxim trahetur. Villalobos infumma, 
i p tr.18. d'ffic.^z. n.5. ' 

Sed in re dicendum , excommunicatum minori excom-
municatione.ratione ipfius excommunicationis S e 
nuntiatus fit five non, non privan fepul t u r a lia era h'cér 
í u Z S e n H ? 1 ^ 1 0 - 6 ^ E t r a t i o e ^ qnamadduc f -
cunda íententia quia jfta excommunicatio non privat 
commumone Fidelium fiv,política, five facra "^LT t ^ ^ 7 ^ Tlñrmt' ̂  A nobis ' ^ ExcepVónii 
\ea.z. n 4. Bonacma de excemm. difp.z. q.2 pLofi t 2 A 
ergo nec etiam communione íepulturse in loco farm G í 
cumaliisFidelibus. F uwras 111 loco lacro fimul 

excPetulCLt"^rienaIÍqUand0deCedens^ 
c k f i a Z r ' f i 6 niin0r;' Poteric F i v a r i fepultúra E c -
pnvi Q? ^ ^ ^ ^ c e d e r e t in notorio peccato 

o au^n "f'-í115 minoris ^ c o " ^ . nicationis, fcili-
n t T i r n0lUJÍret Petereabfoíutionem in c o n t e ¿ F u m 
illuscenfurae; tune enim graviílima eft culpa, c. Sacris 

ae bl5-> I11*™ 5 ™et cauf. ubi communiter Scribentes 
iNavarr A í ^ . cap.z 7 n . i € . C a v a r r u v . in c. A l m a , 1 p 

r e L r , 9 r í d;cf-¿acrjs¿» 4-in q"afinotoriéde-cedat, fepuhura Ecclefíaftica eft privandus. Idem dicen 
dum, fí in ipía infirmitatc Sacramenta receperit feiemer 
excommunicatus minori excommunicatione & aMnl • 
nem renueret. T u m enim graviftimum fcelus commifit0* 
cap.ult deCíeric . excomm. miniftrante, Suarez d (efí S 
n.z. A k t ñ v s d e c e n f u r . ib.x.difp.A c •> • j , r 
. . « . ^ . 3 . S . i v i l l a I p b ^ * . ^ ^ 
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Líber V I . de Cauíis Piis 
arripa-nitefis i c c e é z t ñotorié, m'mimé fepoltura; Ecclefia-
fíic^ lY andabitm ; id antera non racione ceníurse, fed quia 
no'corié impcenitensdecedit in peccato . 

t 2 Rnríus fepultura Ecclefiaílica eñ denegandanotorié in-
terdi¿tis , & fufpeníis cap. l s cuizo.de fentent.excommunic. 
t-Quod in te i i . d e p<emt.& remijf cap.Vñvilegia .z 4. depri-
"vHegiis, Ciemem. t . de[epult- ubi communiter D D . idque 
extcndendum , five interdidum fit lócale, íive perfonale , 
ííve genérale : nam interdidum in locis, & períbnis inter-
¿¡¿lus, facra , & fnnftiones Ecciefiañicas peragere inter-
dicit. Ergo etiarndebet privare fepuitura Ecdeíiaftica . 
Mediéis^. qu<eji.r i , »üm t%. Vgolinusdeoffic.Epifcop.cap. 
i j . m í m . q . BarhoCad.^p. deoffic. Parochi , cap.26.nu. q j . 
& de VniverfJib.z .cap. io.n.^i .Marchetusd. t i t . ^ . a m . S . 
Bonacina de imerditt. difp-^. puc l .yper m . Paíícrinusí/. 
c a p z . nu. 6 j . 

Vcrvim hsec propofítio aliquas lim!tationcsadniittit,fci-
fícet quando quis tantum fiierit interdidlns audiendi divina 
oíficia, tune enimeíl partíale Interdidum, & non privar 
í^paltura Ecclefiaílica. Mediéis r p a r t . q . i z . num. 1 r. Sa-
snuelllus d.difp.i. c0ntmverf.11 .num.4. Marcíietus ubi pro-
f i n t j i , num y . Sicut qui haberet indultum , ut tempere 
interdidi poffetaudiredivina; attamen per hocindukum 
tiequit in fepuitura Ecclefiaílica fepeliri, quia eft partíale, 
non fe extendens ad a l ia , veluti ad íepulturam , ut in me-
liori fententia tenet Vgol i ñus de cenfur. tabul. 5. c a p . ^ . § . 3. 
Covarruv. in c. Alma, z.par.^.s.ntim.6. Altcrius de cenfur. 
d í fp .6 . cap . z . co l . j . Ergo íimiliter eft dicendum innoítra 
fpecie, cúm intcrditlum partíale fit tantum ad Divina 
audienda , nec extendendum ad fepukurae privationem, ut 
dicuntlupra relati. 

14 . Similiter propofítio illa extendenda non eft, quando Ca-
pitulum fuerit interdiélum ; nam Capitulo interdi ¿lo , 
Canonicusiliius non eft interdidus ; aiiud eft enim Capi-
tuluin, aliud Canonicns , c. E a m te j .de Refcript. ubi F a -
linus num. 13. Fivianus in Praxijurtfpatronat . HbAl.cap.q. 
n . i p Ergo Capitulo interdido, Canonicusnon eric inter
didus, nec privandus fepuitura Ecdeíiaftica. Quodqui-
dem eft extend. ndum, etiamíi Capiculum fuerit nomina-
tim denuntiatum , quia Canonicus non eft denuntiatus . 
Marchetusíf. t i t . ^ . n . ^ . 

4.5 Sed dices : Teropore interdidigeneralis perfonalis, qui 
funt iilius communitatis, etiam ut partes, nequeunt fepe
l i r i in loco lacro, etfi fuerint incapaces, aut infantes, ut 
ex communi tenet Bonacina de InterdiB. difp. 4. punB. 5. 
num.9. Ergo fi Capitulum fuerit interdidum , etiam per-
ibnse illius remanent interdidae, ut funt Canonici • Ergo 
Capitulo interdido , Canonicus nequit fepeliri in loco la
cro . Sed reípondetur, difpantatem maximam eífe quando 
abfoluté imponitur interdidum alicui communitati, aut 
quando ponicur perfonalitcr, non folúm refpedu commu
nitatis univerfaliter fumprse , fed lingulorum. Qr.oad pri-
mum modum, pars, & perfonse communitatis^nili qui cul-
pabiles fuerint, non privantur auditione Divinorum Offi-
ciorum^aut fepuitura Ecclefiaftica;quapropcer extra ipfam 
communitatcm poffunt ea audire, & in fepuitura Ecclefia
ílica fepeliri, fecus tamen quando interdidum eñ impofí-
tum communitati, aut Collegio perfonaliter; nam tune 
particulares perfonas interdidasremanent, & confequen-
ter nequeunt fepeliriin loco facro, ut eft textus clarus in 
cap.^Sifententia 26. d e f e n t . e x c o m m u m c . i n é . Suarez de 
cenfur. difp. 3 5 . 3 . num.z. Samueilius d. difp. 1. controv. 
11. n ú n i . i q . 

1 6 Eft tamen ha-c dodriná intelligenda de jure antiquo; de 
jure vero novo, poli Extravagantem Adevi tanda , aliter 
confiderandum eft: nam fi Collegium, feu conirnimitas 
non eft nominatim interdida, adhuc per lona; particulares 
iilius poterunt in loco facro fepeliri; qi od idem eft dicen
dum , íi denuntiata fuerit communicas , feu collegium 
& non perfenae par neniares ii l ius, quia adhuc poterunt 
fepuitura Ecclefiaílica demandar!, cúm ipfae nominatim 
denuntiata; non fint , nec fufficit Illa denuntiatio com
munitatis , Collegii, feu Capiculi, quianimiseftgene-

_v&\n. Suvírc.zdiB.je¿/.^.num.2.ad.fin. Undc fequitur, do-
ctrmarn Canoniftarum luprarelatorumnmn.iA. eífe ad-
mittendam. 

17 Rudiis limitatur propofítio illa in Clericis; hi enim fi 
cau;am non aederint interdido5aut perfonaliter fuerint in-

•TAÚLCTL 5 ^ l l l u d obfervaverint, funt in loco lacro fecelien-

di , cap. (¿uod in t e i i . d e pani t . & remijf. cap. í s cui 2,0. de 
fent.excommunkat.tn 6.quod extendendum ad Clericos pri
ma: Toníuras, dummodó habeant juris conditiones, cap.s* 
de Cleric.con]v.gat.in.6.Teñent Villalobos in Summa.i.par. 
íraB.i$.diffic.(¿. num.2. Navarrus ¡n m a n . c a p . z j . n u í n . i S i . 
Covarruv. i n c A l m a ^ . p . num.7.Suarez decenf. d. difp.35. 
f e B . Í . num.$. 

Eft tamen dubium, an quando interdidum eft lócale 1% 
genérale, poífint laici fepeliri in loco interdido, in féftivi-
tatibus, qui bus celebrar! poffunt Divina Officia, cxc. A l 
ma mater, & ex Conftitutionibus Marcini V . Eugenii IV". 
& León i s X . de quibus Covarruv. in d.c. Alma, Aíterius de 
cenfur.difp.s-cap.^. Bonacina de intcrdiB.dlfput.5.punél.^.. 
pTopoJtt.z.a.n.i^.YiWdXohos d.traB. 19.difpc.6.per tot.de a h í 
communiter, 

Prima fententia affirmat. Ducitur, nam ut didum eíl 1̂  
fupra , hoc Interdidum fundatur principaliter in commu-
nione Fidelium , cnp.Sane 24. qud'ft.z. Cúm ergo in his fe. 
ílivitatibus vivi inter fe Fideles in fpiritualibus communi-
cent, inde eft , ut etiam poífint defundi inter fe commu-
nicare. Caeterúm in fepuitura concedenda dúoconfíde-
rantur , nempe Ofiicium Divinum , quod in fepeliendis 
fit, & ihoc iis diebus permiífum eft: tum etiam fepuitu
ra , & hsec per accidens fe habet ad ofhcium. Ergo 11 of-
ficium in his feftivitatibos fieri valet , confeauenter valet 
concedí fepuitura. Sylvefter verbo InterdiBum 5 quteft.z. 
Sayrus lib.5. cap.S. num. 1 1 . Calderinus de Inter d i B . 2 . p a r . 
num. 14. FlenriquezinSumma,lib. 13 .^ .4 .num.$ .dccap . 
47.num 4. Bonacina d.difp.^.punB.;.propofit.unicajmm.7. 
verf .z . 

Secunda fententia tenet contrarium;nam interdidi tres 2© 
funt effedus, privationis Sacramentorum , Divinorum 
Officiorum, & fepukuras Ecclefiaílica;, mp. S i c i v i t a s 16. 
de fentent.excommtinicat.in 6 cap.Epifccporum S.deprivile-
g ü s , cod.lib. qui quidem diílindi funt. Ergo licet in illis 
diebus fieri poífint Ofñcia Divina , & á Fidelibusaudiri, 
non inde fequitur, conceílam eífe íepulturam Ecclefiaíli-
cam . Caeterum fepuitura Ecclefiaílica non aliquo modo 
pendet a celebrationc Divinorum Officiorum tempore in
terdidi ,alihs eodem tempore poífer concedí fepuitura E c 
clefiaílica ea moderatione , prout Officia Divina celebran-
tur , ex d.cap. A l m a . Ergo licet in his feílivitatibus Officia 
Divina publicé, & abíque moderatione fiant, non inde 
fequitur íepulturam Ecclefiafticam eífe concedendam , 
Gloífa mClcment.iy dcfepultur. inprincip. Covarruv. in 
cap.Alma, 2. p a r . § . $ . num.6. Suarez d iB . difput.i,^. f e B . i . 
num.i 3. Aíterius^//?.6 ^ , 3 . Villalobos d.traB.19. dijfic. 
8.ww.5.Samueiliusd.difp. 1 .controv. 12 pertot. Paíferinus 
d.cap 2.^.73. 

in hoc dubio dúo involvuntur á Dodoribus. Primum, 21 
quando quis habuerit indultura ad audienda Divina tempo
re interdidi; an virtute indulti poílit fepeliri in fepuitura 
Ecclefiaílica ? Secundum, an quando in diebus harum 
feílivitatum Divina eclebrantur publicé, poffit concedí "fe
puitura Ecclefiaílica ? E t quoad primum diíceptatío eft , 
an indultum extendatur ad íepulturam ? Ncparunt relati 
num.i 3. Affirmarunt A v i l a , Navarrus, Sayrus, & G o -
ninch, & alií relati, & fequuti á Bonacina de Inter d i B . 
cap.¿f.punB.$. num.6. Verúm negativa fententia mebor vi-
detur, quia in indultis illud quod diftindum crt, &fepa-
ratum , non ínteliigitur, quantum vis favorabilius * folúm 
enim poífunt extendí ad connexa; fepuitura veró eft di-
í l í n d a , & feparata ab officio, cap. Quod in te 1 1 de Penit 
& R e m i f ühi mloco_ interdido permittitur Clericus lepe-
hn fine vino Officio; quapropter feparatum cenfetur . 
Ergo ad iliud nequit extendí indultum. Suarez d.difput. 35. 
j c B . i . n u . i 5. J r 

Quoad fecundum dicendum , in didis feílivitatibus F i - 2» 
deles poífe tradi lepukurs Ecclefiaílica;, ut tenet prima 
icntenna h t ratio e í l , nam illatio de indulto audiendi, & 
celebrandi lacra , nihil probat ad hosdies feftos. E t pro-
batur, nam in indulto eft tantum graria ad aífiílendum D i -
™ s ; m reliquo interdidum. Villalobos d i B . t r a B . i 9 . 
diffic.é. w/w.7. Henriquez d.lib.y. cap.+j. num.z. Ergofuf-
penío interdido ad tempus illorum feftorum , redé Fide
les poterit fepulturs mandar i , licet fecus in indulto nro-
cedat. •í" 

. Denique limitatur propofítio illa in ditionibus Hifpa. z t 
nías, ubi conceditur Bulla Cruciatse; nam iilius eíl privile-

gium, 



De Funeribus* & c Cap. X 
tótum, wt pompa moderata Fideles fepeliantur in loco facro 
tempore imer.di.di; qu^cnimdicatur pompa modorata , 
pxplicant Henriquez ¡jb. 7. de Indiil^entiis , 1. nnm. 4. 
giofz.ht. V- MendoM ^¿//>. 15 cap .y par tot. Mcndez 
i n B ü l l . i n t e r r o g a t . ^ . f o L m i h i z i . Villalobos i . p a r a c l . ^ de 
l a 3 u U a ^ c í a u f ^ . n u . i ^ , 

•¿j. IBud denique atnngcre non dcfínam , quodfcripfit Bo-
f i a c im d. difp.4. pun8-5- num.%.%erf. Sedmihi , Nempe , 
quod fi aliquis tempore incerdiíli io loco profano fuerit fe-
pultus, ceffance interdigo exhumandum non elfe, wt fe-
peliatur in loco facro, quiaaffedusfiíitinterdigo . Sed 
'contranum pié in praxi tenendum, quia celfante interdi
g o , ceífat impedimentuDi, ne io loco facro fepe.liatur . 
Ty,m, quia X k i t in t t rdSo añl í tus fi 1 iííl-r,ejl: interiro,quQd 
durat. Sá verbo Jnterdiclum^ n . zyAhmusd i fpu t -6 . cap .^ . 
íp/.4.ügolinus t a b u i - 5 - M p - 9 - § - ^ Y i l h l o h o $ d . t r a & . i 9 J ¡ f ~ 
fic.S.mi.5. 

¿ 5 Hseretici,illorum receptatores, fautores, auteiscre 
dentesjcarent fepultura EcclefíaíHca, cap.Sané z^.quaft z . 
fap.z . c. (¿ukunque z.\ de hasret. lib. 6. quod extendendum 
etiarn quando poft mortem appareret de haerefí , ex Bulla , 
N lco la i ip . quíE inc;pit, Noverint. Refert Samuellius ^ 
dif. 1. controverj.o. ». j . Barbofa d. l - p . cap. z6 . num. 4 3. 6" 
de univerfolib-z.cap. 1 o. num.AT,. M z t c h t w s d . t i t . ^ . n u . s . 
Paííerinus d i8 . cap.z. a num. £ 5. Idem dicendum de Paga-
l i i s , Ju i i s i s , ómnibusinfidelibus,apoíiatis^Chriília-
na Reljgipne, & íchifmaticis. Samueljius d,controverf 9. 
m m . z . Trullench de ju re Varocbi, cap.^dv.b. -j.num.^. Fu -
fcus de Vijttat. ¡ib. 1. cap. $.mtn. 11. E x iíiis tamen , qui 
facrum Baptifma receperum, íi figna dederint contritionis 
& á cenfuris a'ofoívantur, poífunc Ecclefiañicse fepulturse 
tradi, ut cum Rituali Romano docet Marchetus dift. 
num. 5, 

3^ _ Caeterüm carent Ecclcfiafticafepultura, qui non femel 
in anno , nec in Paíchate confitentur , communicantque, 
c. Omnis xz .de P p í i t . & Remijf. & pro hac culpa poterunt 
cxcommumcan, ut cenfuic Sacra Congregatio Concilii 
^o.Januarii 15K7 Refert G a van t us B m h m d . v e r i o Eu c h a -
riftia, num. 11. Quod inteiligendum, quando in peccato 
illo deceírerinrj fecus v e r o ,fj p c E n i t e n t i a m egerint in arti
culo mortis, yel fi figna contritionis, & emcndationis 
prseíhterint, vel íi ex aliqua caula fe ahílinerent a commu-
jiione, ut cum p . Antonino notat Mediéis de fepultur. % .p. 
qud-fi. 11 . num. 7. Ugolinus de Offic. Ep i fcop i , cap.i- j . »,%, 
X.ayman in Summa \ l ib .4. traft: 1 o. cttp, z z n u . i i . Pafíe-
fmwsd.cap. z . a n u m . I O Z . L a v o ú u s d . cap. 12. pu. z i . Sa-
muellius d. difput. 1. controverf. 7. a nu. z . Marchetus d i ñ . 
t t t . t y . nu. 10. Q u i id extendit mérito ad illum in articulo 
niorns poíitum , renuentem accipere V iaticum, máxime 
l i iemper oppreíius cenfuris, pracceptum a n ñ u s confeffio-
pis, & communionis adimpleverir; ifte enim in n o t o r i o 
pcccatodecedit, quapropter debet Ecclefiaftica fepultpra 
carere« 

317 Poterunt tamen exciífarí fie decedentes ? f i forré pra-ce.-
ptum confeífionis, & cornmunionis m Calhedrali adim-
pleverint, ücét non in Parochla; nam quilibet diceceíanus 
valet ibidem Sacramenta fuícipere, fie hoc praeceprum ad-
implere. Pialeciusi» P r a x i , z . p . cap. 3. num. 24. Barbofa 
deOffic. fa roch . 7,.pan, cap . iy . num. i &cap . zg . n u . i z . 
quod eti^m aliqui extendunt ad monafteria Mcndicantium 
aut íi clarum fn , quod defundus fuerit confeífus, & com-
municatus; namcircumftamia, quod fit in Parothia non 
eíl fufficiens, ut fepultura privetur. lllud tamen in his 
ultimiscafibus eft ex parte hasredum probandum , aut in 
Cathedrali, aut MonaÜerio, aut a l i b i defundum confef-
í u m , & communicatum fuiífe . Marchetus diff tit. 39. 
num. 13 Suamenfadum oceulturn fuerit, aut dubium , 
ícpultura noncarebit. Medicisrf .^y?. i t . m m . 7 Poflevi-
nmdeoffic.Curat.cap. i^ . fub num. 4. Marchetus d. n . i x . 
m f i n s . * 

1% Non eíl fepeliendusin loco facro Clericus notorié con-
cubinarius , impoenitens moriens , quia in peccato dece-
dit, cap. jQu¡bus j 6 . i ^ . q z c Placui í i z z^ . qu^fl. 5. Sa-
muellius^. controyerf 7. concluj'.y Comitolus Refponf.Mo-
ra l . l i b . i . ^.58. Trullench difí. c. 9.dub. 7. num. 14. Barbo-
fa rfií?. cap. z6 . num 13. Navarrus/» Man. cap. z y num. 8, 
Marchems^. tit. 39.». ¿ z . 

t<$ H i s etiam adjungend? funt meretrices publicé expofit^, 
«iamüfigna contritiopis dederint, fi tameninlupa-

2 0 5 
nari decedant, fepultura Ecclefiaílic a carent, cap jQuire-
cedunt.j.z6.q.6. nam in odium, & deteftationem ilhuscri-
minis id eftadmiífum. SamuelliuSc//¿?. controverf.7. con. 
cluf. 6. num, j o. Mediéis d. ,11. num. 30. Marchetus d t i t . 
39 nu 35-

Sed tamen licétadmittam , meretrices in lupanar! de- 30 
cedentes, minimé in loco facrofepeliendaselfe, non ta
men fi figna dederint contritionis, & conftet faltem per 
unumte íkm pcenitentesdeceífilfe . E t ratio eíl, nam dant 
textum contrarii probantem, ex odio illius crimmis carere 
fiepultura facra, etiam dederint contritionis figna , .prout 
eft neceífarium, ut in cap. 1 de tormament. Ergo fi dederint 
figna contritionis, funt fepeliendae in loco facro. E t proba-
twr confequentia, nam cum haec pcena nullo jure fit impo-
fita, reftat ut ideó meretrix in lupanari decedens, non fepe-
liatur in loco facro, quia decedit in peccato notorio . Aft 
notonus peccator,fi dat figna contritionis, & id probatur, 
íepelitur in loco facro, ut dj¿l m eft . E? go meretrix, licét 
decedat in lupanari, fi dat figna contrit ionis, erit fepelieo^ 
da in loco facro. Denique probatur conn ariorum dotiri-
na , aílercntium quod fí meretrix in lupanari dt cedat, ¿c 
agnofcat Parochus, animum ha bu i fie convertendi fe ad 
p e u m , & in polierumcaílé vivendi , tune morte prfventa 
fepcliendam eífe in loco lacro. M e d i e s ^ n.».3i .SamueK 
Imsd . controverf. j . n u m . i z . Marchetus^/c?. num i y Ergo 
ipfi D D : aíferunt, quod fi figna vera dederit poenitentix, 
& contritionis, eífc fepcliendam in loco facro, ücét in lu
panari decedat. 

Quod vero adnotandum eft á Parodio, vel ab alio Con- 3* 
feftore, aut Vicecurato ,eft an figna illa doloris fint vera, 
necnc ? Q^iia fi poftet, data occafione, ab ilio iníami loco 
recedere , '& renuerit,figna illafalfaefle videntur,neede 
e!s,curandum ; id enim totum arbitrioprudentiseít relin-
quendum. 

De amafia vero, quasmortua Inventa eíl incubiculo fui 3a 
amici, dicendum íept-liendam elfe in loco íacro, cum non 
conftet in peccato deceífiífe Samuéílius««.i 3. Navarrus 
conf.^. de Sepult- quod maximé dicuntDD. if t i , fi dulce 
nomen Jefu invocaverit. Aft fi meretrix fuifset , & in cu
bículo amafii inrerficeretur , dicendo Jefus Mar ia , neuti-
quam in loco facro eft fepelienda?quia ralis prolatio conna-
turalis eft ip quolibet adverfo accidenti; qua propter nequit 
confiderari tanquam verum fignum prenitentiee, utbené 
probar Marchetus d . t i t . ^ . a nu. 3 7, 

Praeterea á íepultura Ecclefiaftica funt ablegandi, qui in 35 
illicitoaflu venéreo correpti decedunt. Pari modo adulteri 
in fragranti crimine in te r fe r í , & concubinarii, fi morrui 
in venéreo a^u repenantur; omnium enim eíl par rario 
mfi figna contritionis , & doloris dederint. Lezanaíow4. 
uerhoSepu l t . n . z^D^nzp .y t r a t t ^.refol99.Villaloboszp. 
m é i 31. dfffic.^.n.xo. %diVCi\xtVmsd4ontrov.7¡in.i$. 
.cnetus(/.í;í.?9 anu .^z . 

. Fure§ > & latrones,qui in furando, vel depraedandomo- 34 
nuntur,carentfepukura Ecclefiaftica, cap. P u r é s 31.1? 
q.ir.cap Fures z.defurt. quia qui in criminedeccdir.prxful 
mttur impcenitensdecedere. Lavoriusd.t i t .z.cap.iz.n.Ko. 
Medias diéi q . n . num. 18. Ugolinus d. cap. 17.num.4. Sa-
m m i ^ s d d i f p u t . i . c o m r p v e r f . ^ . n u m . 15. Si tamen delin-
quentes iíb , aut furca luípenduntur, aut alio modo á Tudi-
ce mterfici jubentur , & confeífionem faciant, & Euchari-
Iham receperit, funt fepukuras Ecclefiafticse tradendLr^ 
£u<efnum 30. 13 f. z E t ratio eft, nam reí criminis non 
prohibentur fepelin, /. 1 . f . de c a d á v e r . p u n i U . Obnoxios 11. 
f . derelig. &fumpt.funer nec ratione criminis eft aliquod 
impedimentum,qu¡a ut fupponimus,egerunt pgnitentiam. 
frB0 deb^t fepeliri in loco facro, ut quotidie vjdemus , 
h w o x m s d . c a p . i z . a n u s i . 

Raptores manifefti,& Ecclefiarum víolatores, Ücét pse, 3 ; 
mtentiam egerint, attamen adhuc carent fepultura Eccle-
fiattica, utalii terreantur. S i tamen fuerint oceulti, & 
coníeíli reftitutionem fecerint, aut de illa facienda fecuri-
tatem prasílent, fepulturas facrae mandantur , c. Supereoz. 
de Raptoribus. Lavorius d.cap. i z . n . C z . Naldus in Summa' 
verbg Sepultura, num. 7. Lezana d.verbo Sepultura , nu. z r! 
Samuelliusd. dífp. 1. co^trov.^.concl n n.16. Pafserinusd, 
cap.z-n. 105, 

Ufurarius maniíeftus non fepelitur in Ecclefia, c . O u i a 35 
l . deu ju r i s . cap . £ u a n q u a m z.eod. t i t . i n é . Clement.i . de 
Sepultar. Uicuntur enim manifeíU ufurarii, qui convite 

cun-
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mmtm ex fcrlptnris,vel ad uluras habent menfaíB parata m. 
G l o f s z m d . c a p jQvavquam) v e r b o m a n i f é p - Lavonus^'. 
m p . i z . a m t m : t o . Med ia sd i é í . qu t t f t i i . ^»? . io .Excip i tur 
tamen, íi üíurarius dederit figna contritionis, & poeniten-
tise; aft priíis heredes , ad quos bona pervenerunt, cenfu-
ris íuntcompellendi, ut«furasreftitnanti E t licetuílira-
rius in fuá ultima volúntate uíiiras reftitui mandaverit, at-
tamen carere debet ft-pultara,doñee plenarié fnerit fatisfa-
¿him , at data cautione ; fi vero non mandaverit, <& has-
redes refiituere voluennt, aut cautionem prxílare de refli-
tuendo, nec erit mandandus lacras ícpulturas, cap.fhuxm-
quam z- deufur. in 6. quia ex eo quod reíHtuere non man-
davit,inpeccaromanifeftodeceffit. Mediéisuhiproxims^ 
n u m . H ' Poffev'mm diéi.úap.i q.num.q. havoxiusd.cap.12. 
m m i z - Pafqualigius adLaure t . de Franchis , 2.par.q So. 
»/¿w. 3 Barbóla de Offic. 'Paroch.i).p.cap.z6. 42,Samuel 
d. controverf j . conduf. iG. a num-i^ . Pafserinus d. cap.z. a 
mon. 95. 

Eft tamen dubinm, an ufurarii manifefti nominatim 
excommunicati, & ¡nterdifti, íi de fado in Monaíleriis 
Religioíbrum hnmentur , poffit DicEcelanus prasc.pere, 
exhrsmari, & procul ejici ab Écdefía ? Prima fententia 
affirmat , ex Clement ina i . de [epultur. Aft non video , 
textum illum id probare, cüm íoquatur in diverfa fpecie , 
nec ullum ver bum efl i bidem , quod ad rem faciat. Sed ra-
tione probari poterit, nam ex eo quod ufurarius manifeílus 
íít nominatim excommunica'.us , & interdidus, confe-
quenter á Judice ordinario Dioeceíano eft privatus fepuitu-
ra Ecclefiaftica. Ergo etiamfi Religioíi in íuo Monafterio 
iüum íepelierint, ad illum ]udicem ipfius caulas pertine-
bit ufurarium exhumare, & procul ab Ecclelíaejiccre . 
Tenet cum Hieronymo Rodriquez Barbóla dift. cap. 16 . 
mim. 42. 

Secunda fententia tenet contrarium, nam defunflus iile 
eft kpukus in loco exempto, & perinde eft,ac íi non fuifset 
ín fuá Dioecefí fepultus. Ergcruequibit Direceíanus prseci-
perc, ut exhumetur, & procul ab Ecclefía Monaftcrii abji-
ciamr. Abbas in cap.Sacris 12.de Sepult. num.6. Syívefter 
verbo Sepult. n.16. S&mi \ú \ imdié i . con t rcve r f . j . concluí.18, 
num. 58. 

hsrhos dubio omnes D O . conveniunr, quod licet corpus 
ufurarii manifefti in Monafterio fi fepeüendum, antequam 
corpus ad loen m exemptum deferatur,poíse Epifcopum re
media m prfeílare, ut impedlat fepulturam, quia adhuc re-
maner. in fuo territorio , & valet faceré, ut in loco profano 
fepeljatur. Samuelliusífo?. num.3%.m fin. Reftat verodti-
bium, poftquam humatum fuerit in EcclcíiaMonafterii , 
& tune fi nominatim non fuerit excommunicatns & inter-
didus, exeo folo quod fit ufurarius manifeílus , non pote-
rit Difcefanus eum exhuman praecipere, quia jam prasc:" 

19. dedeamis. M e d i a s d.q.11.num. $2. Bar bofa diff. cap. 
26. num.50. Spino de tefiament.glof.z. n.20. Moneta de de-
cmüs^cap.%.71.^. PalTerinus^. cap.2. n. 106. Limitant ta
men aliqui, ubi adeífec contrariaconfuetudo, quas eft tole-
randa in lilis locisiibidiñkiliseft decimarum exadio. Ge-
nueníis?» p r a x i HeapoUt.cap.jGdn Addit.fub »,io.Marche-
t v s d . t i t . ^ . n . i s . m f i m 

E t tamen canon Ñ e q u e apud Altare 14. dift. 88. ubi te- 4» 
ftator relinquens Sacerdotcm in fuo teftamento tutorem , 
fepukura Ecclefiaftica privatur.Porté ¡líotempóre neceífa. 
rium fu era t , ob crebras nominationes Cléricorum ad ofn« 
cia tutorum,ne é Sacris avocarentur , & nimis negotiis ías-
cularibus implicarentur, ita decernere. Verum jam hodie 
abolitus eft, cüm & hac officia circa pupillos exercita ma-
gnam pietatem involvant. Mediéis d i f f . q .n .nu . 19. Ga-
vantus in Ench i r id . verbo Sepultura, num. 23. Marchetus 
d . t i t . ^ . m m . z j . V il la lobo s in Summa, i . p . t r a é l . i x . d i f f c . 
5. num. 17. . ' • 

Publicé blaíphemantes Deum, á lacra fepukura arcén- 45 
tur , fi pcenitentiam cís injunílam non cgerint, cap. 2. i n 
fine, de Makdic. lígoiinus d. cap. 17. num. 4. Lavorius dicí. 
cap. r 2.?7«w.í} 3.BarüOÍl! d. cap.26.n.$z. quod extendendum 
ad blaíphemantes Beatiífimam Virginem Mariam,&alios 
Sandios,ex í / .c^.z.Ubaldus de Camnic.tit . deCan.Varocb. 
cap.uh.num.z ver [.Item blafiphemantcs. Marchetus ubi pro-
x i m é , n u . i j . ' 

Parricida quoque caret fepukura Ecclefiaftica. Afínius 44 
ml.quodfinulla.ff'derelig- & fimp..funer. Lavoriusíf. c - i z . 
m m . ^ y . M e d i a s d . quJft. n . n u m . ^ . Barbofadiól.cap.26. 
num.51 . Marchetus diéi.tit.39. num. jcPaíTerinus d.cap.z. 
num. 1 0 $ . 

Sed hsse propofítio abfoluté non ponitur á Samuellio d. 
difp. 1. controverf.^ num. 14. ut ponunt DD. re l a t i ; fed ali-
ter , nempe quando parricida decederet imprenitens: qua-
propter dicendum videtur, abfoluté non eífetenendam , 
fed cum ifta circumílantia impoeniteníi^. Sed adhuc ipfe 
Samueilius non poneré videtur fuam conciufionem, quia 
fie fcripfit: Pa r r i c ida impeenitens decedens, pr iva tur [epul
tur a , éf mérito*¡ane oh tanti[celeris immanitatem. Si enim 
ratione impeenicentiae privatur fepukura Ecclefiaftica, ad 
quid aíferit, oh tanti [celeris immanitatem : exeo enim , 
quod quis inquoiibetpeccatomoriatur impeenitens, E c 
clefiaftica fepukura caret, ut diximus. Petrus Gregorius 
Syntag lib.2. cap.} 3. num.i o. Carrillo en la Expl ica t ion de 
l a B u l l a de Difuntos¿ 2 p . cap.^.. Barbofa d .cap .zé .num qB. 
Marchetus d. f i t . ty . nt ím./f i . Fu leus d.lib.\.cap.z$. n u . n . 
Ergo non eft necefaria fceleris immanicas. Unde aíferen-
dum videtur , quemlibet parricidam, etiamíi pceniten
tiam egerit, in facro loco non efle lepeliendum , ut po
nunt Dodores communiter. Menochius de Arbitr. cafa 

^•nu.2 . ^ 
Verúm hac confideratione non obftante,cum Samuelío 45 

peret m terrkorio alieno, l . f in 'ff.de^urlfid.^omnium rjudi~ 
cum. Solum enim qus fui territorii funt, poteft conten- v erum nac connaeratione non ODitante.cura ^amueno 
tiose decidere. Bobadiila Po/if. lib.4. cap .ya «.5. Pareja de affero , parricidam impoenitentem carere fepukura Ecele-
t . d n injirument. t i t . y re[ol.8.n.z.& 3. fiaftica, non vero fi p?nitentiam egerit. E t ratio eft, quia 

4 ° ^ ú q ^ J ^ o üíurarius manifeñus fuerit jam excom. ^ Dodoribus iftis non datur textus, ubi parricida privetur 
mumeatus, & nominatim interdidus ? E t in hoc calu di- fepukura Ecclefiaftica. Ergo non ex federe illo imponenda 
co, UitEceianum po.se praecipere, ut exhumetur, & á Mo- eft hsec p?na , fed ex alia circumílantia impgnitentise ; E r -
nalíerro procul abjiciatur i quod non impoíTibiiedick Sa- go fi penitensdecedat parricida , in facro loco eft fepeiien-
mueii iusnuperr iméallegatus,«Kw.39.?:«^. E t ratio eft, dus. Cseterüm, nam ut diximus fupra, nullus, cui fpecialÑ 
quia h^cjuí im eft individua á c a u f a prima excommunica-
tionis, & denuntiationis; quapropter debet procederé , 
licet fit m loco exemptoexcomrounicatus fepultus , pro-
ut quotidie in qualibet caufa procedit, 11 individua fit 
ut prorogetur contra exemptos , & alienas iurifdidio-
nis , ut in exemplo addudo á Cevallos de cognitmpsr 
v iam violent.z.par. queefi.jz num. 3. Atflidus deci[. 280. 
m m . j . vel qyando Clericus eft hasres alicujuslaici , & 
caufa ante ejusmortem fuerit incepta coram íaeculari fu-
dice, qui etiam contra Clericum decidit, licet ab ejus 
juriíciidionern exemptum. GralTis deejfett. C 'kr icaKef-
f e B . í . mim.zEz. Cal i i lio r. part. d e c i f í . Ceval los diél. 
z.part. quafi.qo. ítum.y. Bolanos in Cur ia ¿ 1. p a r í . §.5. 
m m . z o . Megalain ^ .par . l íb .^ .ca^- ¡o . n u m . ¡ y . Ergo in 
pralentiarum , cüm caula fepulttirs íit conlequens indi-
"viauum ab excommunicatione, inde poterit procederé , 
ut uiwrarius exhumetur, licet fit in locoexempto Mo-
naí tern. 3 

-41 Praetereá non funt tradendi fepukuras Ecelciiaftícar de-
•Cimas lubtradas non reftimentes Ecclefiis, c. Prohibsmus 

ter non fit I n t e r d i d a fepukura , etiamíi penitentiam non 
agat, privatur f e p u k u r a Ecclefiaftica,!! paeniteat,excap.i. 
de torneament. Aft n o n datur textus privans parricidam fe
pukura Ecclefiaftica,fi p^niteat. Ergo fi penitentiam agat, 
debet in ea fepeliri, 

Sed dices 5ob fceleris immanitatem datur paritas ad eos, 46 
qui in torneamentis decedunt. Ergo ficut if t i , etiamíi pe
n i t en t e s , privantur fepukura Ecclefiaftica, fimiliter i i l i . 
Sed re fpondetur negando coníequentiam, quia inrebus p?-
nahbusgraviffimis, ut eft privado íepulcurse , non datur 
e x t e n f i o . Farinacius in p r a x i , q.tom. qu<efl. 121.nu.s1. ut 
jam diximus fupra de pugnamibusinduello. Nec in re , 
a í i q u o d p r i n c i p i u m invenio , ni 11 dodrinam Afinii in 
d.l. quod/¡nul la , de rclig.éf [umpt. funer. num. 10. aíferen-
t i s , parricidam non eííe in l oco l a c r o fepeíiendum , qnem 
C s t e r i abfque e x a m i n e infequuti funt. Mediéis , & Meno
chius ubiproxime. Trullench de jur .Paroc/ jc .y.dub. ' j .n . iz . 
quapropter fententiam Samuelli uci magis piam, &jur í 
contormem admirto. 

. Di^cefani fepukura carent, fi infuis vifitationibusoc- 47 
cafio-



De Funeribus, &c. Cap. Xí . 
cafíone procurationis aliquid acceperint contra formam , 
capitis E x i g i t 2. de eenjibus, lib. 6. ut cum Samuel ¡o cum 
Mardurusy. t i t . ^ . a n ^ . Pafferinusdiél.cap.i.mm ioo. 
Veiummípecie lita animadevertendum, Diecefanos in 
procuratiombus excedcntes.&contra formam illius textus 
fpeciali p?na non privari fepultura Ecclefiaftica, fed per 
conlequentiam, nempéquia in i lio textu interdidi cenfura 
mnodanrur ; quapropter erit neceíT^rium , utnominatira 
íjntdenuntiat!, ut íepuítura privcntur. 

4S Ruríus quiinfirmitateoppreírusMedicumadhibet Ju-
dxum, vdmfidelera, fepultura caree, ex Conftitutione 
Oregorn X i U . quae incipit, Alias pié, anno 1 j jS.Refert 
Nicol. lucúbratepU.z.t i t . i . fub n u m . ^ . 10 Quodfané 
i'?11!-3" qaando Chriñianus morcretur , cum aiius 
Medicusnon inveniretur, nifi Jud5"us, aut infidelis, quia 
tuncob neceíTuatem urgentem áp?na liberatur. Piafecius 
inFrax, z.par.cap.iart.i.mim.io. Marchems^ tit.2q.ii. 
45.©'46. J7 

49 Similiter privantur fepultura Ecdefiaftica exenterantes 
corpora de undtorum, &ea immaniter decoquentes. ut 
011a a carmbus feparent îr, & ad terram íuam conferant fe-
peiienda; licetemm exenterantes iplojuremancnt excom. 
munican , & fí impenitentes decedant, carent fepultura , 
f f r a v a g Beteftand* i.defepuh.inter comrnun. ubietiam 
ipía corpora exenterata fcTu!turae etiam mandari prohibe-

,ld9"e «atutum abfque culpa defundi, ex fequela an
tecedente dehdi, ut fcripfit Samueliius ^ ^ . 1 - ^ ^ . 7 . 
conci i9 « 4© fedmel¡ús,nedeMufflefFeduetur, & i!l«-
fed nonTKf3' ; qUr PSPtey P?na defunai eft abf(lUc culpa , 
ied non abfque caufa Marchetus d.tit. 3 9 . ^ . 2 8 L a v o í i u i 
«• c a p A z . n u m . ^ . 

50 nn?^ríllS Monachi utriufquefexusproprietarii, quiabf-
quep^rntentia deceíTerint, & abfqueulia emendadone , 
dum fuere momt, á Superiore, quod eflént proprietarU 
í.c.aleFulturaDr^anrur, cap. Uonachi z. capAm ad Mo-
ntftmum^defiat. Monarhor. Lavorius dilcap.iz.num. 
2 7ftGaI|,netus de j«r p^/ . Ub. ^ i t . , 09. num. fg. Diana 
c £ : l - A * rei0rz» VlIlalobos ̂  li-difficul.i.m 6. 
Uupquidemcaíu Kegularis propnetarius turaulandus in 
Iterquilmio cum parte pecunias, cum illa maledidione , 
Wcuma tua Ucumfn mpetditimem, & fi jam humatuí 
tuem extrahendus ell de loco facro , fi abfque gravi 

X c a n d ^ ^ 

Z n u t ? X H ^ A e c ^ ^ P ^ n u m . y Samuellius d. 
*tiput. i.comroverf.e.num.}. PaíTerinus^. cap. z. mm. 

51 anmrWr'i6 imcrdi£iis > ™ ^ Ecclefiis fepeli-

eftcennm l Ca?0ní0afficiailtur • Etinprimis iflud 
fnlrX • ? ' en^r fePelientcs eOS»qu¡bus ̂ pultura facra 
jnceraicuur, graviter peccare, quia in re gravi non adim-
plenr prarceptumEccíefias, & fandiones facras vioiant , 
cap.Violatoreszyqutefl. 1, &aliis p?nis pledendi funtá 
jure iníiidFis m C/^w^f. z Jefepultur. V i 1 hilobos ^.fWí?. j r . 
nma*Httm'15'Bonacina^ C™tr<*¿t-difp.yq.z 1 .puntl.z. 

ja SiquiverófeienterPaganos, Judseos, infideles, apo-
tatas, ichiímaticos, Turcas, manifeftos ufurarios, duel-

Hitas, <3c pugnantes in torneamentis in loco facro fepelie-
rmt,eoipíoexcommunicari endunt,nec aliter abfolven-
Ü! , nui pnus ad arbitrium Diecefani fatisfadionem com-
petentom exhibuerint iliis, quibus injuria fuerit irrogata . 
iaem eítdicendum defepeliétibus excommunicatos nomi-
naumjvelinterdidos, aurdenuntiatores: eademqueex-
commimicanone innodantur fepelientes heréticos, eis cre. t™Zl reCcpC"res> fautor^, defenfores, fi feicnter id 
S I A ™P £ilcumflue* <*tt><erStkisin 6.C!emertt.x.de 
Sn Á^- qu,dt*m ^queunt abfolvi, nifi fatisfadio-
nem dedennt, ac proprns manibus publicé cadavera exhu-

5 . for,S extra pcclefiam projiciantur . Quod fa-
neobíervandumquotiesdifcernipoírint. AíTociarfes, & 

S ATESAD.FIMII,E.S huraationes5 ubi excommunicatio 
cit md-dta, etiam illa illaqueamur, tanquam in crimine 

cJn*fecenfuris, difp.z.qu<efi.z punB, Samuellius 
inin 1' 10- ¿ 1 -Coninch ¿w. i-difp. 14. 

cemad^1"0," eíldubium'anI0'cantant, &deferuntCru-
lePei>endosiíbsinterdidoa, excommunicationcm 
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incurrant, fimiliterque comitantcs. E t aliqui dixerunt 
incurrere, & dant racionem ; namClemftt. tx defepultur. 
Repelientes excom municantur, comitantes autem, cantan
tes, & deferentes Crucem,omnes fepeliunt, & ad adum fe-
pulturae concurrunt. Ergo remanent excommunicati. E t 
id tutiusdicit Faber de cen¡ur, in ̂ .fent, difi.zi.q.i. difp.q, 
cap. i.num.iZZ. 

Alteri veródicunt, hos minimé excommunicatos rema- 54 
nere, quia Clementina illa intelligenda eft rigorosé de his, 
qui propriis manibus fepeliunt. Aft comitantes, cantantes 
& deferentes Crucem, propriis manibus fepeliunt. Ergo 
non remanent excommunicati. Et confírmatur, nam can
tantes, deferentes Crucem, & comitantes, raagis accedunc 
ad fachendas preces,& Officium Divinum authorizandum, 
quam ad fepeliendum. Ergo non poseí! dici, hos concurrere 
ad íepeliendum. Cajetanus in Summay verbo Excommunk. 
r ̂ .46. Na varrus ditfx.z j.num. 13 j.Bonacina de cenf.extr. 
BüU. dijp^ q z.punft.io. num.y. 

n̂,ter eas vei'o eft tertia fententia aflerens, hanc rigoro- 5 j 
iam interpretationem non efle admittendam, quia ex illa 
raro, aut nunquam haeccenfuracommitteretur; reduce-
retur emm ad dúos, aut tres homines rudes, & imperitos 
ceníurarum , utpote vefpilíones cadavera fepelientes, qui 
etiamfi cenfuram raró, aut nunquam agnoícerent,metu fa-
cillime compeüuntur, unde á cenfuraexcufarentur. Ergo 
aliquid amplius vult textus Ule , quando hanc excommuni-
cationem impofuit. 

Unde dicit ha?c fententia, fub hac cenfura non compre- j€ 
hendicomirames, cantantes, aut deferentes Cruces, quia 
remóte, feu negativé concurrunt ad fepeliendum; fed per-
fonasimmediatead id concurrentes, veluti haeredes, con-
fanguineos, Redores Ecclefiarum, & Clericos Ecclefise, 
portantes cadáver, & propriis manibus fepelientes . H i 
omnes, quatenus mandant, exequuntur, & fepeliunt , 
comprchenduntur illa cenfura. Ad id expenditur textus in 
cap Hulieres 6.§.Illi vero, defentent. excommun. ubi man
dantes , & is cujus authoritate fit fadum , committere di-
cuntur. Ergo & in prasfentiarum fepelire. Et textus in c. 
A*»fc $. de Privilegns , ubiHofpitalarii, de quibus ibi , 
íepeliíTe dicuntur; cúm tamen verifimile eífet non propriis 
manibus fepeliífe, fed mandaífe: quamobrem mandantes, 
deferentes, & íepelientes propriis manibus, fub hac cenfu. 
racomprehendi tradit Suarez^- Cenfuris.difput. xz.feSi.^. 
num.io. MerceriusdeSacrament.^p.q.z t . d u k j . Coninch 
deSacrament.dtfp 14- ̂ .8 .» .6S.Fi l l iucius tom. 1 .tratf. 1 z. 
caps. n . tn . Samuellius d.controvsrí. i o.concluf. 5-».Q . Dia
na s-p.tra&.9 refol.9%. y 
. In re tamen aniraadvertendum, graves D D . habere,ad 57 
mcurrendam hanc excommunicationem non fuflicere ex
communicatos , & hasreticos eífe notorios, fed requiri elfe 
nommatun denuntiatos. Idem contra fautores, & recepta-
tores Ulorum deducitur ex d.cap. Ouicumque 2. de h<emku 
t n 6 Qnod qu.dem valdé eft probabilepoft Extravagantem 
Adevitanda. Et confiderandum cenfui, nefaciléadmitta-
mus hanc excommunicationem ex eo foliWquod feienter 
ahquis excommunicatum ,haereticum, fautorem, aut re-
ceptatoremfepelierit. Navarrus^.27. » « w i ? 7 Henri-
q u e z / « J « ^ t , lib. l y c a p . n . ^ . Conmchd.difput.i*. 
dub io. mfine , quosetiam admittit Diana^ 5. p trattl'. 
rejo!.9 S.verf.Non dífmam, Antonellus de Re? . EccleÜib 1 . 
cap.iz.nii.6o. ¿ J 

m m m w , & Che£,ulat1/ Etineadicendum,fubhacex-
commumcatione comprehendi omnes , fine quibus defun-
dus epehn nequit, ut bené cenfuerunt Ugolinus de cenfur. 
tabulz.cap.6 §.6.num.i. Alteriusdecenflib. 1.difp. 14Í. 
Undecognofcitur comprehendi mandantes, fine quorum 
mandato mhil fieret; Redores Ecclefiarum, fine quorum 
plácito, & confenfu nequit deíundusfepdiri; nonveró 
Cíencos aífociantes , quia ipfi folúm ad authorizandum , 
concurrunt, & canenduin, & fine eis valet fieri, ut fepelia-
tur cadaver.Tum deferentes feretrum, & propriis manibus 
íepelientes; hi omnes ¡ta funt neceífani,ut fine eis nequeat 
cadáver fepeliri. Ergo omnes hi debent fub excommunica-
tionecomprehendi. 

In aliis vero interdidis ne in facro loco fepeliantur, im- ta 
pofita cenfura non eft; arbitrio enim Judicis pledentur & 
cadavera debent exhuman, dummodó poífint feparari ' c 
Sacrit 1 z. defepult.Bonaclm de Interditi ^.4. pu„¿t. ult. Se 

de 
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Liber V I . de Caufis Piis, 
de contraé i ibuS) d J i f p . ^ . q .u .punB- i . n . ^ . Villalobos dtjjlc, 
3- «.15. AntonellusHb. 1. cap.r2.«.59. 

Denique in calce hujus capitis aliquade fcpulchro v ió 
late breviter dicere decrevi, ob reverenciam, 5c religionem 
facrarum fepulturarum, quas contaminare, aut violare ne-
faseílgrave : violarloenim iíía variisfit modis , quorum 
aüqui ad monumentam pertinent, akeri veroad Corpus fe-
pultum. De quo Matthasus ab Vveíembechio de Sepulchro 
violato, l i b . ^ j - tlt. 12.defepult. 

Monumencurn violatur potiíTimüm demolitíone , habi-
tationedoloía villationeillegitima, &alienacione. De-
rriolicione, ut fi quis de ícpulchro abíluliflec faxa, marmo-
ra , & columnas, ¿caliam materiam, fabricanda c au fa , 
I.4 C .de fep tdcbr .v io l a t .S ivede fepv í l ch ro lapidem amo-
vic, aut tei ram ever t i t , / .5 .C. eod. tit. Si ve ftatuatn á mo-
immentoextulerit j l. z.ff.eod. tit. Excipicur tamen hoftis 
íepulchrum > ml.^.jf. de Sepulcbr. violat. 

Habitatione violatur íepulchrum, quando quis dolo ma
lo habi ta t , aedifidumve aliad, q u á m íepulchricaufa ,fa-
d u m fie, /. 3. ff de Sepulchro violat. illatione illegitima vio
latur fepulchrum, quando quis contra voíuntatem teftato-
r iSa l ium defunélumiritulerit, 1. 7,.ff. de Sepulchro violat. 
Cui í i c ' u s l ib z í .objeruat.8. Unde íi quis in fundo empto , 
habente fepulchrum, tnortuum inferret, reuserit fepul-
chri v i o h t i ; fi modo in id publicum iter tranfeat, /. 5 3. jf. 
deat l . ¿-wpí.Quamobrem adliiesfopiendas,exc.piebaíur in 
emptionibuslocusfepulchri, l . i o . jf'.derelig. é f u m p t . f u n . 

& aditus etiam debebat exprimí, !.S.f.de[epuidr. violat, 
l 4,ff. quemadmod.fervit. amittantur. Alienationc, quando 
ocusre ig.ofuslepulchri, ficut quid proíanum venditur . 

De quo late fuprá. 
Ratione corporis violatur fepulchrum contredlatione 

mius, / 4. c . dejepulchr. violat. tum & illius mucilatione» 
& ipoliatione cadaveris , quiquidem íe veri (Tima poena 
pledluntur, /. ?. §. Adversüs, jf. de Sepulchro violat. E t 
Cañones infamias poena fpoliantcs compeícunt, cap. Inja-
m s i 6 . q . i .Tum etiam violatur fepulchrum corporis trans-
latione, quandoperpetuzefepulturÉceractraditum, /. 36, 
fj- de Religiof. & fumpt. funer. Excipitur tamen, fi caufa 
exilíente id fíat, veluti propter fluminis incurfum , rui-
nágmeta, l . i . Cod. de Religiof. &[umpt.funer. vel quando' 
Judex aliquem defundtum Mediéis tradiderít ad facien-
dam anatomiam, & ad exhumandum eum Ecclefialticus 
liecntiam prasftiterit. De quibus laté Lavorius d. tit. z. 
cap. •j .anum. 16. Poena autem violatorum fepulchrorum 
eft arbitraria, & aliquando uíque ad mortem imponenda, 
veluti contra fpoliantcs co; pora humatorum . De quibus 
poenis laté Menoch. de A r b i t r a r ü s , cafu 3 3 -j.per tot. Me-
áiasdefepulturis, z.p. quaji . 14. 3. Samuellius^. 
difp.í. controverf. n .concluf . 3, Boerius dec. 316. mm. 15 . 
Clarus/i¿.5. fentent. §. final, qu 68. ««ra. 4 5 . Cantera qu. 
cap-S. n u m . ^ . V vefembech. in Paratit. ad tit. de Sepulchro 
violat.deNoAratQsinleg.i^. tit.i$.part.i.&inleg.iz.tit. 
Spar - l -

K S E P T I M U S 
E D I V E R S I S C A U S I S P I I S 

E t p r i m ó d e E l e e m o f y n a . 
C A P U T I . 

Quid ík Eleemofyna, &quotupIex, &quo. 
modo diííerat ab oblatione ? 

S ü M M A k I U M . 

Eleemofynagraviter in facris L i t te r i s commendatur^ num. i . 
<& z. E j u s f r u B u s ^ nu.-$. 

Non tamen f o l a f a l v a t , « .4 . Refelluntur ha re t i c i , n. 5. 
E x p l k a n t u r caput Miror 5 7 . ^ . Medicina 76.de penitent 

• díft. i,«.6. 
Definitur eleemofyna, n. 7. R e j k i t u r i l la difinitio Datur vera 

». 8. Dames debem curere efe i ng ra t i a , « .9. Sed non e$ 
ceffandum ab eleemofyna, etiamfi peccatores dentón. 1 o. 

Eleetrojyna ejt dúplex , fpiritualis , 6' temporalis : q u * dica-
tur jpmtual is , ?bqiut' tempora'üs , « . t í . 

Eleemofyna debet ejfe voluntar ia ; refellitur doFírina ifla •> 
n u w . i z 

Uegtílariter ad vendendum quis non compelí i t u r , nift adfit 
g r av i s necejfnas , « « 1 3 . E t i n ea f i ^Era rmm publicum 
deficiat, pojfunt divites compdli ad mutuandum Reipu-
blic<ie¿2 ad i d pojfunt compelli tum aJudie e Laico^quam 
ab Ecclefiaftiro, n. 14. 

Sedefl quctftib ^ an Ecclejiafiici in his necejfitntlbus poffmt 
cúmpílli ad vendendum necefforia a J u d i e e Laico ? P r i • 
tna fententia ajfirmat, num. 15. Alten negant, nv. 16. 

Refolvitur, á n . i j . E t fuppónitur Ecckfiaftkosgravitevpec-
care ^ fi non vendan fy fed nonpojfe cegi a Laico , nijt 
quando non adfit E t ckfiafticus J u d e x , aut perkuhim 
fitjnmoray ü n u . x%. 

¿h tando particulares oh necejfitatem compelluntur venderé , 
^ ^ ^ P é i u b o n o r u m publkorum, nu.zo. 

bkemojyna ejt voluntar ia , quando e* mera liberalitate p í a 

fiat, nuw.z x. E t efl donatio ob caufam, « « . 2 2 . 
Eleémofyna ab oblatione diflinguitur, num.z^ . Ratio A n -

charani admittitur diftinguitur, i l la Tufchi nu.z^. Ob-
latió excommunkati non admittitur ab Ecc le f ia , nifiper 
a l i um, ibid. & n . z 6 . 

E x p l i c a t u r Concilium Il l iberi tanmn , c 28. « . 2 5 . 
Eleemofyna non definunt ejfe eleemofyna J ipub l icé f ian t , n.z 7* 
Sed debem fieri in oculo y n.zZ. 
Tonitur al ia differentia inter eleemofynam, & oblatmem s 

« .29 . Requifita eleemofyna recenfentur, « . 40 . 

ELeemofyna in Sacris litteris commendatur,ut ad Ion- 1 
gum refert Spinoin Speculo tefigl.C-a».2.quem tran-

icribere moleftum eífet. Sunt etiam jura apud G rz t . cPa fce 
zi .cquic lement iam zz.dift.S6. c.Skut 8.47. difi.c.x.Zz.dtfi. 
Concil. Sardicenfef. Itidemeam commendarunt 
PP. quos refert Spino ubi proximé. Addo vero Cyprian. 
tr. 2. de habitu Virg inum , fie feribentem . 

Bivi tem tefentiantpauperes, locupletemfentiant indinen- 3, 
tes: pa t r ímonia tua Deofafnera, Chriflum ciba.ut virginita-
tts pr a fer ré gloriar» l iceat , ut ad Domini p r e m i a venir e con-
nngatmultorumprecibusexora . Commenda i l l i thefauros 
tuos ubi nullus f u f effodiau quo nullus infidians graífator i r -
rumpat. Vofiejfwnes t ibí , fedcwlefies magis c o m p a r a ^ / > « -
Ctus tuosjuges.acperennes,<& ab omni i n ju r i a f<ecularis con-
t aau mmunes, nec rubigo atterat, neegrando Ccedat, nec Sol 
u ra t , nec p luv ia conumpat. N a m delinquis, &hocipfom 
JJeum Jf. ad hoc Ubi ab tilo divit ias datas credis , ut i l l is non 
ialubnterperfruaris. Ali.que eleganter adducit j W 1. de 
tJeemoiyna. Hinc refté fatuaedicuntur Virgines. Matth. 
cap. 2. quae non íumpferunt fecumoleum, ideft mifericor-
diam,prout exponit S.Thomas,& exprimit Chryfoftornus 
to. r. ds verb. Apofi. circafin. ibi: Oleum , quo ignis fovetur , 
m n almdefl, quam eleemofyna. Effunde igitur oleum hoc lar-
gner. Multa alia profequitur latépag. 78. 

Sunt 



De Eleemofyna, &c. Cap. 11. 209 
Smlt enim eleemofyna; fru^us excellentiffimi, fi ab ho-

mine juftolargiantur, &í íveré incharicatefianc , vicam 
geternam merentur: valentetiam ad fatisfadionem pro pec-
catis, fiduciam augenc apud Deum , conciliant benevolen-
tiam mukorum, qui pro largiente Deum deprccantur. Sunt 
etiam diípoíitioad juílitícatioiiisgratiam , íi fiant abeo , 
qui pcenitentiam faceré incepit ex Dei motione , ac fpeciali 
auxiiio , A c denique eleemoíyna fepé eft caufa majoris 
abundancia-: idqüe in vidua Sareptana , & Tobia-in faci'js 
litterisconfpicimus: in Tiberio íí. & aliis, apud Gregorium 
Turonenfem lib. yHjior.Francor. cap, 19. Proíequuntur 
RomanosÍO///.364. nu.-]. QmgOí. jitl.i$, fit./f.p.i~htm in 
l.io.tü.^.p.i.glofs.i.S. Thomas2..2. q.%z, art.^. Fufchus^ 
Vijjt.Ub. t.c.lo.n. 31 . Beilarmin.lib.T,. de bon operibus,cap.4. 
pertot. Paulus &\xht\\spra¿l.re[ol4nprcelud.a n.%6.Ltonc\\\.. 
de Privii. Paupcr z-p.privil. 116. a n. 1. Solorzano Polit. 1.6> 
cap.j.fol.yjo. 

M onveró efíc£lu eleemofynae ita eft protrahendus , ut 
fecerunt quídam hajreticiaífeyerantes folam eleemofynam 
per ie,ablque morum mutatione , judicium cuín mifericor-
uiafaceré , ita uc illam elargientes nondamnentur: quorum 
mcminit A u g u l t . 1 . de Clvit.Dei^ czz . 

NonnuUa teilimonia Scripturae ad id adducutu, qusc re-
ferunt Beilarmin, d.lib.^.c.^. Lantmeter. de vet Clerkor. vi-
&u, , 6" dijcipl- lib.z. cap. 8 7. in principio. Verüm facilé dií-
f J!VÍE ea ¡pie Lantmeter. dicens inceliigenda pro latisfa-
dione culpa in poma ii l i correípondcnti. Azor, vero z.par. 
In/t.Mor. ¡ib. 12. cap. 1 z- quafi.^. alicer interpretatur , nem-
pe nc quando Scriptura dicit, peccatum eleemofyna extin
guí, imclligatur deeleemofynis fa¿tis in hde, Spe, poeniten-
t ia ,& chántate . Latéproiequuntur Catiro de Here/tbin , 
verbo Eleemofyna . Beilarmin. d. cap. 3. Trullench in De-
calog. lib.i.cap.s* dub iz. Vafquez de Eleemojyna, cap. r. 
dib.z. Spino de tejiam.glofs.6,a?i.$. Leoncill. d.privii.} 16' 
n.'.rn. 13, 

Unde dúo jura agnofcuntur in cap. Miror. 57. cap. Medi
cina 76. deposnit. difi. r. ubi Cyprianus, & Ambroíiuscla-
riñime docent, peccata per eleemofynam elle redimendá . 
E t reddic Ambrolius racionen! , non quia Deus venalis lie , 
led quiatuis peccatis venumdatus e í l , & ita redempeione 
indiget extua pecunia . Gloífa vero verbo Peccata, a (fe
rie Pacrcs iftos incelligendos de facisíadione panae per elee
mofynam, in qua fapponuncur peccata dimiflfa . Verüm ex 
didis fuprá facis patet eífe incelligendos de eleemofyna cum 
poenitentia } & charitace . Non tamen definam dicere , 
poife interpretai i , peccatum extinguí eleemofyna per mo-
dum impe.iacionis, quacenus impecrat á Deo qu ídam auxi
lia , quibus homo á peccaco refurgít, & in bono perfeverat. 
F i l l i u c tomoz. tract.zü.cap.i.quajt.z. num. 6. Villalobos 
inSumma^ i.p. traéi.zz. diffic.i. num.z.Qx '̂gox. in /.40. tit. 
4 .^.1. Leoncill. d.prml.it-6. mm.zyTwichas d-cap.^o, 
num. 13. 

j Hispraemiífis , eleemofyna ab aliquibus fíe defínitur, 
E / i quidquid datur ad [ublevandam proximiorum inopia, 
<& egefiatem corporahm . Verüm haec definicio admiccenda 
non eít, eft enim qusedam deferiptio materialis eleemofyna?, 
quse licét á P P . eleemofyna dicatur, etiamíi detur á pecca-
tore, Daniel, c. 4. Match, 6. Auguíl. in Enclnrid. c.-js-& 
^6. non tamen eít formalis, quia in ea déficit charitas , quas 
eft forma omnium vircutum. Spino Í/.¿/O/.6.«.I. Bellarm. d. 
lib.l-cap.i.infin. 

] Idcircódicendum , Eleemofynam efseopus , quo al i quid 
fit , vcl donaturingenti propter Deum . H^c enim eft vera 
eleemofyna, quae imperatur á charitate . S. Thomas z.z, 
quceff.̂ z. art.i. Beilarmin. d. cap. i.litt. C. Aut íicutexpri-
mic Aragonius íf.íirf.i. eft aduselicitus ab ipia charitate , 
icaquenontantum debeteflfe largitio indigenti , fed proi 
peer Deum. Tufchus/^f, J5. cow/w/. 107. Valdes ^ E/Í?¡?-
tnofynâ  i.p.fol. z num.q. Cardólo in Praxi, verbo Eleemo
fyna , num. 1. Villalobos í i Í / ^ . I . ma». 4. Palao ^ C ^ i -
tat- tom.i. tra¿L6. difp.z-punff.i. n.i .Tuíchnsd. cap. 30. a 
num.z. 

) Unde eleemofynantes graviter, & ponderóse curare de-
bent, ut quotics dant , noníkgravipeccatoirreti t i , alias 
enim eleemofyna infruduofa redditur , ut optimé docec 
Paulus 1. ad Conntb. cap. 13, verf. 3. ibi : Etfi dijhibuero 
in cibos pauperum omnes facultates meas etfitradidero cor-
pus meum,ita ut ardeam , charitatem autem non habuero } 
i'ihilmibiprodeft . Quae verba intellrgenda func de charita-
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ter eminentiííima virtiate, quae nos facit Dei amicos, ut bc-
néexprimit Cornelius á Lapide rf. cap.i^. lit.D. verf.Dices y 
cap.mhilprodeft z i . deposnit.dift.T,. Idcircópriús curandum 
eft,ut anima mundetur,live per contritionem,five confeffio-
nem Sacramentalem. Quapropter Auguft. in c.<¿ui vult i9, 
depcenit. dicebat: qui vult eleemofynam ordinaté darc^ 
a femetipfo debetinciperej& eamfibiprimüm darejdque aufe-
rendoiniquitatesan'mcejit inde Deoplacens eleemofynamfru-
Btiofam rcddat. D^Gregor. in Moralibus , lib.zz. c.i 3. Tuf-
chus d.cap. 30. n. 13. *' 

Non tamen et.iamfi peccato graveris5ab eleemofyna cef- i p 
fare congruit^ad multa enim prodeft5ut adminus iupplicium 
fubeundum, ad bonum temporale obeinendum , cum ne dia-
bolusíncalihominghabeattantampoteftatem : prodeftec-
iam , ut ciciüs Deusilluftret cor eleemofynantis ad veram 
poenitentiam, ut in cQuídam s-depoenit. Úremifs. Gloifa, 
& Pano'rmit A.hhas'inrub,deTeJiam. nu.Ji.Yaláesd. i.p. 
j.ol.y n.z. Leoncill. d.pnvil. 116.an.z5.ubi«.59. cum D . T h . 
notat, bon a opera extra charitatem fada, non de condigno , 
fed de congruo prodeíTe ad haec bona obtinenda, ideít , non 
exdcbito jufticiae,fed exCIementia Deisiit exponunt Cano-
niftse, Yaldes d.fol. 1 o. n. 5. 

Ekemoíyna dúplex e í í , ex duabus proximi indigentiis , 11 
nempé fpiricualis,& corpoialis,c.D«^ funt 13.¿ft/?.45.D.Th. 
z-z. q-iz. art.z. Eleemofynafpiritualis docere ignorantem, 
coníülere dubitanci,coníblari triftem , corripere peccantem, 
remittere oftendenti, portare onerofos, & pro oranibusora-
re. Clauduntur veríkulo ifto; 

Confule , cafliga f̂olarê  remitte, fer v ora. 
Corporis eft pafcere efurientem , potare íibjentem , veftire 
nudum, recolligere hofpitem , viíicare infirrñum, redi mere 
captivvim? & fepelire mortuum . Similicer in alio verliculo 
continentur . 

Vifito ¿poto, cibô  redimo, tego, colligo , condo . 
Exprimic eleganter D-Thomas WíO-í/f,2. Eft ergo ad ¡4 

textusregiosi«7.9.r/f. 1 3 1. Interhastamen eleemofy^ 
ñas fpirkualis nóbilior eft , quatenus excellencior eft ani
ma , quárn Corpus , ut raciocinacur Gxcgox. in diff. l y* 
glofs. 5. & ante cum D. Thomas d. quceft. iz.art. 3. qui in 
corpore anlmadvertit, id intelligendum limpliciter loquen-
do , nampoteftdari cafus , in quo eleemofyna corpora^ 
lisfit praeferenda : nam famemoriens , magiseft pafcen-
dus,quámdocendus. Gregoriusrf.^/o/f. $.infin. Valdes d~ 
i . ^ . / o / . 6. mm;. 3^ Vafquez dt eleemofyna, d. cap.i. Palao 
d.difp.z.pun.i- n.i.Y'úhlohosdtdiJf.i.infin. Fufchus^f.30, 
num. 29.* 

Adnotanda eft tamen dodr inaTufchi / i í .E , concluf.ioj. i * 
num. 4. aíferencis, eleemofynam deberé eflfe voluntariam , 
quapropter nullum ad eam dandam compelí! poífe . Aflen-
tizur eüamYelaküS deprivileg.pauper. i.p. q. 34. numero 
Verüm dodrina ifta abíbluté accipienda non eft, nam elee
mofyna in aliquibus caíi bus fubpraeceptum cadic , quibus 
non ex mera iiberalitateprocedit , fed ex volúntate prascé-
pto adftrida. Palao d.punéi. j . nu 1 . verf Effe de eleemofyna 
praceptum . Lepncillus d. z.p.prívileg. 11$. an.6. Futchus 
d. c. 30. num. 4. T u m íi divices cempore neccfticacis nolue-
rinceleemofynas pauperibus erogare , ad id funccompcllen-
di: & quamvis pauperes advcrsüs illos adionem ex jufticia 
nonhabeant , Officio tamen judicis compelluncur •, nam 
peccarent, fi eleemofynas non darent, quapropter poífunc 
á Judice compelli , l . i . C. de Epifcopi audient. Scribentes, 
cap.Sicut 8. 37- dift. ubi Gloí la , Abbas/wr^. i.deempt.<& 
vendit. num. 7. Valdes de eleemofyna, 3. p.fol. 36.. numero z. 
Bzn'mcaüusdepaupert.q.'j.fpecs.num.i'j. Smd. de Alimen. 
tit.^.d .27. Spmodetefiam.glofs.6. «.8. Ant.Monach. decif 
Bon.6^.nu.^. Ergo dodrma illa non eftabfoliue admita 
tencla . 

Hinc notandum, quod licét regularicer quia ad venden- t > 
dum compelli non poflit , i. Invitum 1 1 . l.dudum 14. C.d.e 
contrah.empt. attamen fi Refpublica inopia laboree , & de-
íiciant viduaiia , & alia neceífaria ad Civium alimoniam 
divesad vendendum poíiuni: compelli , ne pauperes pe-
reanc , auc Refpublica detrimentum patiatur , l.z. ff. d& 
Mundinis, /. 1. C, de EpifcopaH audient- Neceílicas enim 
caret lege, & ob caufam neceffftatis á jure communi difee-. 
dendum , /. Si ita vulneratus , jf. adl. Aquiliam, cap. Abba-
te, i)', fin. de rejudicat. in 6. Ponte conf. 131 . Ccvallos cow 
4./?. qu. 9o6.anu. 341 . quare redéin hac IpeciecompeHun-
tur. A b b a s ^ ^ . f ^ 1 ^ contrab.mpt.nu.e.Qova^, lib.^ 

O var. 
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va r . c ap14 .num. $. qui optimé animad'/ercit hoc magna 
cautela íaciendum , ne ex nimia coadione viílualia ablcon-
dantur , unde majora mala perveniant . Bobadilla Volit, 
Ub> 3. cap. 3. m m . z& Velafco de P r i v i k g . hpart, quafi. 24. 
num. 4. 

Similitcrinhis neceíTitatibuspoíTunt Gubernatores , fi 
^ r a r i u m pubücum defíciac, divites compeliere. ucraii-
tuent ReipubJicas pecunias neceffarias , ut neccíiitati oc-
curratur. Q w i t l t u e z p r a c í J i b z . q.1%0. num.iof. Mathien-
z o i n l . i . t n . 15.lib.s- Recopilat.gloff. 9. numer. 4. Bobadilla 
tnVol í t . l ib . i .cap. z-num. 18. & alij recenílti á Lee ncillo 
d .pñv i l eg . 115. ¿««w. 1. Quod non folum ficri pocerit á 
Judice Saeculan , veríam etiam ab Ecclefiaftico, quia pictas 
iña ad Epilcopi junícii¿lionein peninet, /. 1. ubi Gloffa C 
de Epifeop. audient.lfin. jf. í t em Epifcopus , f de Muner. & 
honario. Marca dejurifdiB. ^.p. cafu 1 . num. 50. Barbofa in 
colka.ctd textum tn cap. 1. de contrah.empt num. z. T r u l -
h v c h d hb.i.Decalog. cap. 5. dub_ 8. Caramuel 4. 
Í£WÍ- T / ^ 0 % - í v n d a m e n t . etfu 16. Leoncillusi. onw/. 115. 

Seddlquaeftio, an Ecdefiaftici in his neceífuatibuspof-
íunccogi per Judices Laicos , ut. vendanc tricicum , & vi-
n u m ^ v d í i m i h a ad vi£lum , julio interveniente precio . 
AUqui afhrmanc, namquoties inftat neceíTitas publica , 
^ pauperum inopia premie , tune Eccleíiaftid fubfunefe-
culanum decretis, & legibus, ut lacé oftendit C a f t i l l o ^ -
$roverj. lib.6. cap. 9.». 28. Ergo ü venderé renuerint, pote-
runt compclh a Judice faeculari, cujus j u r i íMion i fubfunt. 
^ t e r u m , nam mhisnecdTitatibus graviffimis immunitas 
nihil prodeft Joan. Andreas in cap. 1. de pace iurament-fir-
n j a n d . v e r b o l l l i c i t a s ^ e . ubi Affliítus n.zT,. Marta de j u r i f 
aiúL 4.p. cajú 1 n. 3. Ergo celíance immunitate, r cdéCle -
Tici, ac alii Eccleliañici poterunt compelli ad viftualia ven» 
denda tempore neceífuacis . Azcvedus/W. j 1. t i t . i . t i b . i . 

lusdeImmumt. Itb.z q u a f l ^ . p a m c G m t m x z z p r a B . 1 . 1 q. 
^ • 5 ' a d m e d m m , Y t M z Q d . q . z ^ n . s . p . i > 

Alcen vero tenent contrarium, nam neceíTitas illa mini-
médat junfdiaionem Judici Sseculari , ut poffitClericos 
reriuentes compeljere ad vendendum tricicum , aut vinum 1 
quapropter ad banc coadlionem neceíTarió recurrendum ad 
j udicem Ecclefiafticum , ut eos compellat ad vendendum , 
utdecermtur ex cap.Adversus , cap. Non minus. de immu-
Ptt. Ecchfiarum . Ripa var . ref. d-cap. 11 . n.9. Molfef. m 
Summa, tom. z . t r a é l i z . c a p . 5.n.8 s .Bézmsd i fq .v i J i t .Ckr ic , 
p . 1 . t u . 5.$-2. «.9. Delbene de immumt. tom. 2. dub.x*. per 
tct. Uiana $ p. t r aB . 1 . refoi. 87. 

Inhocdubiodicendum inprimlseft , Clericos tempore 
penurias , & nccdlitatis teneri ex vi dirediva obtemperare 
Iscularibus decretispercipientibus vidualia venderé , ne 
pauperes premantur, alias cnim agerenc contra prseceptum 
cüvinum, acnacurale, & graviterpeccarent. Delbene^ 
dup. 3 4 « « w 4 Neceniminhis necdíicatibus exfpeólan-
diut ieí t , ut ida ícECuIaribus praecipiatur, íed fponte ab E c -
c.diaaicis vidualia íunt vendenda , utpotemagis obligatis 
adlublevandampauperum, &ReipublicK neceffitatem . 
idarco David canit: Difperfi ^deditpauperi^ 
b y ^ a e j u s m a ^ 
tur xngloria. E t Chnftus Dominus, M.atth.c.io. v e r f . j . ait : 
heattmifericordes, qucmamtpftmi[erkordiam confequentur . 

¿ r U v u ^ ' & Eccldíafticusiudex 
T v T r Z n Ú ^ rentemia d^et proculdubio admit 
ti . E t rat o eít , nam tune necefluati oceurritur com-
pdlendo Clencumper fuum proprium Judicem Ecclefia-
íheum ; Ergo neutiquam ex caufa illa neceíTitatls poterit 
compelli a Judice faeculari. E t coní í rmatur^am Dodores 
contrarndicunt , excaufa ipía neceflltatis immunitatcm 
proprii fori ceíTare : fedquando oceurritur neceffitati per 
promptam coadionem judicis EccleGaftici , neceíTitas ne-
quit confiderari: ergo nec clericus poterit compelli á Judice 
I xculari; quapropter judices Deum timentes íemper recur-
nmt in primis ad judicem Eccleíiaíiicum, ut Azevedus feri-
P ' ^ i f j d . l . u . » . 5. 

Si vero Judex EccleíiaÜicus negligens fueric , nec cleri-
!:nmin0mpellerevdued«: ^ aut non potueri t , autfipericu-
n 'llp l1^3 5 ^unc r^é fecu la r i s Judex poterit illum com-
M ^ p r ^ k n ^ ^ P ^ " 1 3 í e n t e n t i a . Ratioeft,namquando 

S ^avisocceíf i tas, nec judex eftprsfcns , autnequic 
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Ú M1&? Canr0?lcf t rans^t jurifdiaionem , non folünt 

•Prteto,, § Debnorem, j j . q ^ infraudemJ.Generah 54. C d e 
Demrtombus hb . io Ergo redé Judex fecalaris potetit ele-
ncuni compeliere ad vendenda vidualia in fioiiH anguftia 
neceüjcacis. Ca'terum , nam in hoc ultimo diferimine, cui 
íicquitaiio pacto oceurri, res reduciturad términos natura-
es, in qmbus jure defenfionis, non folúm Magiílratus íkcu-

ians, fed qmlibet eft Ador , & Judex , l.Aut v im , jf. de jufi. 
h v z K Z x o n t r a Regem Anglia . l i b . ^ c . ^ . nu 6. Fraífo piares 
dans, de Patronat Indiarumj .A6.n. 1 j . ergo redé poterit fe-
culans Judex clericum compeliere ad vendenda vifitualia . 
Uelbene d. dub. 14. a n.6, 

Notandum efttamen in his neceííi tati bus , antequam 20 
particulares, tam Saculares, quám Ecclefiattici ad venden
dum compellantur ,ex ReipubHca' bonis magnoperé curan-
dum neceffitati obviam iré: & in his poíTunt Oíficiales i l -
lius eam obligare, etiam via exequaciva . Scaibanius 
1. rejoi. l o . a n u . i . e f t c n i m c o a f t i o i í h v a l d é o d i o f a , qua
propter ad eam non eftdeveniendum , niíí quando bona 
commumadeficiant, utbenenotat BobadillaÍ/. hb. x . c 5. 
nu. z6 , 3 3 

Unde claré cognofeimr , e'eemofynam non femper eí íe t t 
voluntarían!, erit tamen talis quando ex volúntate , & pia 
menee conceditur proprer Dei amorem , aut non petcnti-
bus recnbuitur ; nam cleemoíyna illa procedit á libet alita-
tt- pía, & mdericordia, quae voluntaria eft, cap. Prafens 
20. qu.eft. 1 cap. Non efi 10. 1 5. quafi. 1. ergo cunceleemo-
Jynaenc voluntaria ,tum etiam máxime eleemofynantibus 
proficua ; nam ut dicebat Paulus : Pistas adomnia utilis 
eft, promijfionem hahens v i t a , qua nunc eft, & f u t u r a . R e 
fere Villalobosd. trael z z . difficz. n. 14. Trul lenchdhb. 1. 
( . ¡ . d u b . Z . n u . i ^ . B d l a r m i n . ^ M . f t f / ? . g. exemplis illu-
í t rans , r r 

Unde eleemofyna non eft propriédonatio liberalis, licét z z 
Jit voluntaria ; íed eü donatio obeaufam , quatenus ex ea 
tanca bona proveniunc: quamobrem parres, etiam hliiscon-
tradicentibus, poírunc dum vivunt largiri deíuis bonis in 
veras eleemofynas, & opera pia , ad l > i culmm , &ía iu-
tem ammarum fuarura , ut reílé de fado defendit Navarr. 
in M a n . c . l é . n . ^ . v e r f . A d q u a r t u m , h toncWld . z .p . pr ivi lez , 
115. w.64. 6 

Rurfus eleemofyna ab oblatibne diítinguitur. Ancharan 3 | 
c o v j - W - & rationem dat, quia eleemofyna abexcom-
mumeato recipitur ,non veróoblatio ; confentic Tuíchus d. 
concl. 107. n.z, Addicque aliam rationem , quia eleemofyna 
datar 1 cerero, oblatio antera publice. 
. Racio Anclmani admitcenda d i , quatenus aíTerit obla- 24 

tionem non eíie admitcendam ab excommunicato , cap. 
Qucem ómnibus i .deu jur i s , cap, Cum volúntate , de fent 
excommunicat. ubi ÍIIUOCL-IK. & Abbas num. n. ídqueolim 
m Eccldia adiarvatum , ut conlbtex Clemenc. l i b \ Conft 
Apoft. cap. l . e i ib .^ . cap . 7- Goncil. Nicsen. c a n 1 7. apud 
tiianum , Ratioeft, namcúrn Eccldla interdicat com-
mumonemcum excommunicato, cap. Audi z i . cap. omnis 
32. 11. qu. 2. Navarr. cap. z 7. nu. 17. inde eft , ut ejus 
oblationem non accipiat , efíet enim cum excommunicato 
communicarc . Suarez de Rdigione, tom. 1. Hb. 1 - cap. 6. nu. 
2. Leoncill. de P r 'mkg. paup. z-p. privileg. i i ^ . n u . " . P r s -
cipué, quia oblationes in Eccleíia fiunc ínter Mifiárum íq-
lemnia, idque non lolum hodie, verijm etiam prifeis tem-
poribus, ut ex Gypriano obíer vat D . González adConcilmm 
lUiberitanum lib.z c s s J i t . D . Quapropter tanquam á com-
mumone in lacns praxifis, cap TSLuper z$ . ubi Scrlbentes 
tap. Sacris 38. defentcnt. excommunic. nequeunt abexcom-
municatisoplationesaccipi. A l b a í p i n e u s / ^ . z . o / , / - , , ^ . ^ . 
5. tagnan. mQap.Cum volúntate , de fent. excommunicat. 
72tt* I 
oSUí.dei^>tamlum a^erti t Concilium lUiberitanum cap. 4 J 
28. ibi Epijcopumplacuitab eoquiñón co.nmunicat, muñe-
Z w ^ I T ^ t ^ • QHÍquidemTextus non folCim i n -
telhgi debetdehis, quierant ejefti ácommunione Eucha-
rntica , verum etiam ab omni communione Fidelium 
ouarez diét cap, 6. num. 2. Erantenim olim oblationes 
quK ante Aleare praecisé offerebantur, ut nova fpicap, uvse * 
oieum , thymiama, pañis, & vinum; idque diebüsDomi! 
mas , cap. Omnis 69. deconfecrat. dift 1. Concilium Ma-
tiiconeníe2.í-a/». 4. T u m & pecunia ofFerebatur , quamfi-
deliterdiaribuidccernit Concilium Emeritenlec. i4 . pars 

enim 
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enira quasdam harum oMationum pauperibus crogabatur, 
altera vero adal imoniam Sacerdo íum deferviebát • Gon-r 
zalozdiff.cap. 55./ií. D, Lantraeter de v i t . Cle rk vici . l lh . 
x.cap. 40. w r $ . 3. Durant ius Í/Í I t o . Ecclef. l ib.tz. cap. iS-
m m . j . l d c n c ó c u m excommunicati á F ide lmm communin-
i i e fu i f í en tp rSc i f í , i nde eft, ut m i n i m é eorum m u ñ e r a 
m t oDlationes admitterentur , 9 

P o í í u n t tamen oblationes excommunicatorum aliquan-
do accipi 5 quando non ío iemni te r ofFenmtur, nec in eornm 
íecep t ione cuni eiscommunieatur i nam jura fimiles ob a 
nones mterdicentia intelliguntur de obladonibus, a 
íiunt m Ecclef ia . G l o í í a in cap.Eos quos r ^ . d e confeci M 
^ c a p Be viro 1 z q ^ f l . z . N a m ] i c ¿ per Diaconum fieient 

cumains l iéAxovs . S n a m e n f í a n t extra Ecclcf íam & 
non immediate per excom mímica tos , mil la eft ratio cur 

n u m u s e í t moment i -nam exeo quod e l e e m o í y n a publicé 
fot n o n d d n i t e í T e e l e e m o í y n a , fi íiar p r o p t i D e i í 
b S S ; ^ ; ^ eíe ^--oíyni equi;S-Dl lcUu ln t aF r2 ; I a t l s5& Superioribus , qm d e b e n r V - ^ L 

f / ^ ^ — / - m p l u m : u x t a l l l u d M " ^ 

í u r P g f lbldaen'Maldonatus>flamen r e d é i n t e l l i s i -
P k m l n UÍK ̂ ' & Supcri0ribus ' ^ i b l I S ^ aliorum exem» 
p ium incunibit bona-opera non in occulto f a c e r é , ut in é lee -

^ i ' ^ o n c m u s z . p a r . p n v t i e g . i i S . ¿ . n . 67. 
i n alus vero (licét e l eemoíyna in publico fít veré eleemo 

yna } m a x m . é docet e á m in publico non fieri, ed in occul" 
to , prout Dominas Matth cap 6 ^ r í . A Z - í> 

mtemfactente ekmofrnam , nefciát finiftra tu J a m d fáci l 
dextera tua . ü n d e d e g a n t e r D . R C h r y í o l o g u s / ^ f a i 
T u b a , quiq taiis eíeemojyna hofiihs efl , n o n c L í r Z Z ^ 

Veo, dutojecn-to ut quoddederis, nonfit onms, fedbonZ s 
Quapropcer D . Hie ronymus m'cap .F ide 65 i fcrV 

í í ^ . i ^ . m . z j p . i . u D i Greaonusp/c/T 2 L e o n r i ü n c ^ ^ • / 

bon.oper.L 3. ¡r. 1 3. princip. ^ . u d m i n u s 
Eí ldenique ratio difparitatis Ínter ob la r inn .^ ^ 1 

m o i y n a m , quia oblatio eít res Ub n n t V ' & elee-
t u / d i g i o r í i s ' D e o a b h ^ n í b u ^ I S S S 
ubetur . Beuucap . 3 . i b i ; m n o f f c r e ^ e Z T ^ u l 

lacb cap i . i h i : Si offeratis . Soto de ju f l . Ub q ^ / f 
1 M o í c o n i u s ^ M . ; V / / . Mito. F c r / ¿ / , ^ . ^ ^ f ^ / ^ 
rJe em o íy na vero non immedia té Deo oíFertur , fed media ' 
t é , prout datur pauperi , leu loco íac ro ob D e i amorem i> 
tuicu pietatis, & miíericordiae, ex traditis á S. T h o m a . , 

I ^ L ^ t TrUllenCh m ^ U n d ^ X S 

In calce tamen hujus capltis feribe-re non definam renni 
fita e l e e m o í y n a ; e leemoíyna enim facienda e " u X ord -

noí ter Ai íonrus tn(. 10. m . 1 3 . ^ ^ Í , I . E ^ m o f U 7 
r ^ . ^ n m r . x z . 1 4 ^ . 5-Sed n e a l l e ^ t i o n S ^ 
aífumptum oneremus , audiamus t a n t ú m D . Toan Manue 
en fu Conde Lucanor, fok mihi no. hxc feribentem . r ^ 
q u c l a h m o [ n a ¡ e a b u e n a convienequeaya en ellaeñnS cinco 
cofas L a p n m e r a qUefefa¿a d h o q L h o X e Q i "di 
ta buena p m e E la otra,que fe f a é a e f i a n d Q ^ 
posmtencía . E l a o t ra , que fea tanta n C. J ! r u a ^ r a 
¡ u n a mengua per ¡o qae d l y u e f e a 2 T e J í T ^ f * ! a l ' 
bre. E la otra \ quefafagaen'fu L a 

fimplemme por Dios e non por-vanagloria ,nipor pdanilde 
mundo. Efaciendoeftas cinco cofas , [ e r a n t o L l i í 
ddimnínac r u r ^ J U ^ „ l ^ l . . ; J ^ ¿ J . t0aas ^ obras 

j m , & r Cap. I I 2 1 1 

G A P U T I L 

QuandoEleemofynaíint in precepto: 

S U M M A R J U M . 

H^ret ic i dicunt divi t ias non effe l ic i tas Chriftianis , 

iModocuitconvenire omnia effe communia , num.z . 
I u Z l t U I í eemotimm n o n ^ e llcitam ' K-efel-
l u m u r h * r e t i c i , a num. 4. La te explicatur textus m 

m e n t l T T r ^ 1 - d i f t - I ' * m m ' + ® n u m ^ s 
Z J l . d ^ e P m u T 5 M r c r u m d i v i f i o fitdejurena-
ní ) ee-> uJquí' a a n . 10. 

quomodo intclllgantur, n 
t r e n c u l u m m f a m i c e a n ü t npr*m+~ 5 . t, 

n i A A h l f - ¿ "ecelJltas extrema ? Áliqui ncganL 
U b u t ' f l e J l T ^ r m a m ' n > Admimtur in N e b í 
o Z ) L ] / r ™ 0 r Vitee COmP^ndus , ibid. & num. x 7. 
Qadf bt necejfttas communis, ibid. 1 

¿ w Í l ? TW-2r0- H o c P ^ p t u m obligat in extrema a d 
dandameleemofynam ex fuperfluis }%um. z i . E t idem 
i/fgravi , n . z z . 

^ ^ ^ f r i ^ ^ ' ^ ÍUperf!uiS ^ A ^ u i « f r ™ * * \ 
i T c C t ñ T ^ ™ * ^ V t ™ ™ ^ P ™ h a b i J e d i c i t T r u l 
lench. i e d djjtvmutur, a n . z $ . 

Ahqui dicum raro effe divitem habentem fuperflua reCpeBií 

gr*vibus necejfitatibus , n . 29 ' 

T Í ™ ! ' refpeaupr*-
a b ^ J £ f i ^ P l c t e n d ^ ^ - l o . Nec pojjum divites 
^ quegravt culpa monumema erigere, nec Ecck j l a s > 

An ^ ncce¡farns ad ftaum tcneanmr daré eleemojynam 
ex treme mdgentt . P r ima fententia affirmat , ni T 
Secunda negat,«. 33. TeniadtJiinguU . n. ^ . E x p f á . 
tur , a num. 1$. ^t 1 ia 

S i Perfona extremé indtgens f n neceffaria R e i m b l i c * , v e l E c -
nllnf'1^ CUm d ¡ m i n u t ^ e f i a t u s éfl fubvenienda, iium. 37» 

Ingravibus neeeffnatibus an teneamur daré eleemofynam 
de neceifarus ad ftatum ; mgant aliqui : „ l ™ 
n affirmant , num. 38. E x p l i c a t u r , num. L m com-
l ^ u s n o n obUgat ex bis bonis hocprJep tum [ n i 

EX J Í ^ f e m l i ^ T ^ ^ e p ^ c e p t u m , etiam-

I ^ ™ ^ " ^ 5 ^ « c o n f i é 

^ r e t i c i , q u i quaíl C a m e l i l impidiffimamqu^mcum- r 
q u e a q u a m a d b í b e n d u m c o n f u r b a n t , a í f e r u e r e T 

v inas ba tas non e í í cChr i í l i an i s . ItarenfirT,,?; f 
flata,tefteNazianzeno0W. r . i d e m q S i t t ^ p 0 ' 
h ^ r e t i c i ^ M a d i a i . E p i p h á ^ u 
quoque referente AuguftfnS H b . ^ ^ J t ^ 1 
cap. 11. de Pelagtani apudeundem etitt ^ „ f r l i *» 
ad VauHnum epifi, 106 W ^ . a d E t l a n u m , 6-

di^e^fth,rSalÍqUÍa;nfae ' « P l a t o , q u a t e n u s , 

c o n v e n ^ ' - .pi0Pneratem ^ Re ipub l ic^ rég imen adeó 
Vnht TV ^ u s ^'ntent.am bend refellit Ar i í fo te l . 2. 

bad l a ? í p t / , / / T anUS 39- late Bo-udanidmFoht.hb. x.cap. i .pertot. 
E x nacenim haerefí fac i lédi lu i tur praeceptum eleemnfxr 

J ^ n a m fi C h r i í M i s bona propria habere i^on lice? r ^ ' 

deEkemofyna, cap. 2. ^. 3. • •/ • valquez 

Sed hserefim i l lam bene refellit Bcl larminusrf /iá 
^ c ^ / , P i / j - . row. í t I a Becanüs de lufi . cap. 5. qucejt. z.numer. z . N a m i n l ^ r i s 

0 a Litte-
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Litteris commentlatur eleemofyna , quse fupponit rerum fteá crefcente Ecclefia , & poñdevaílationeni Jerufalem, 
proprietacem in Chriilianis & confequcnter illam appro- ílatun communio iftaevanuit. Baroniu,tom. i . a n m C h H -
bant. Tumetiam iegitur Sanaiflimos Patriarchas propria fii ^ . n u m . t j t . Lyranusin Aft. Apoflo!. cap. z . v c r f . 44. 
habuiífe, ut Abraham, lfaac5 & Jacob. A c denique in Con- ^ - H - w r j . 32. 
cilio Conftancieníi fefs. 8. damnatur VviclefFus afferens, i l -
licitum eífe Ecclefiafticis habere poíTeffioncsj unde á fortio-
n aílerendum , idcm liccrealilsChriñianis . 

Attamen non deíínam atcingere textum in cap. Tus natu-
rale 7. dij?. t . in quo aíTeritur jure naturas omnia eífe cóm-
munia , ' nec aliquem proprié in rebus habere dominium in 
codera jure ; unde fequitur, nec Chriftianis, nec alus Uce-
re proprium habere, íed vi veré in bonorum communiiace , 
prout obfervaruntprimi Chri í l iani , Aéi. Apoft&l. c a p . c a p . 

; In hac difficultate plura dixerunt D D . ut videre eft apud 
Ant.Pichard.pízrí. r. de obligat. ex d d i B . a nu. 61 • V a r 
íonius lib. 1. aeclarationum, cap. 1 1 . In retamen animad-
vertendum , totam esiftere difficulcatem , quomodo jure 
rsaturse omnia fint Gommunia , & eodem jure naturíe di-
vif io rerum fada fit , atque proprietas fingulis conceíía. 
Aliquidicunt, á principio m u n d i hominurn communita-
t i bona omnia concclTa fuiíTe ; ut probatur Tfa lm. 8. ibi : 
Omnia fubjecijii fubpedibus ejus. A ñ poíí Adami peccatuai 
p.eceflaria , & utilis í u i t rerum d i v i í i o , fuppofita homi-
«iummal i t ia ,&quodot io í í , & p e í í i m i fruílibusaliorum 
fruebantur , cap. Dileéliffmus 5 .12 . quafl. 1. ubi Turrecre-
xnata num. 4. Menchaca illuftr. ¡ib. z • cap. 51. num. 1 7 Bo
sadilla d. cap. 1. num. 6. Idquefadum fuirfet ex jure gen-
t i u m , L i n M c j u r e i - ff. de íufiitia,) inflante , & pétente 
eadem neceffitate x tcnct Myfingerusi» iT. Singukrum. 10. 
infiit. de rcr, d ivi f . num. fin. Molina de iuft. tom. i . d i fp . zo . 
Ut. J). 

y Al te r imódixe i rua t , diviíionem, & rerum proprieta, 
tem iiitfoduñam eííe de jure ipfo naturali, / - 1 • ff'- de acquir. 
ren.domm.. ibi: Dominiaque re r tmanatura í ipofsef f lone cce-
f i f s e , Mer.va.jjliux d t . NeccírencceíTarium reenrrere ad 
jusgentium, ait Tiraquellus, P ñ m . q. 4. n . z 7. Gilkenius 
dep^dsfcñpt. parte i . c . 1. Donellus l ik. i . Comment. cap. j . 
ubiOfuald. l i t . i" , Valentía tllufl. traSt.z. cap. j . a n . i . 

5 In re tamen comiderandum, hanc rerum divifionem h - morbum perventurum. Exemplis exornat Navarra de reflit 

H i s veróad repellendcs haereticospraemifTis, dicendum , s i 
praeceptum efíe de danda eleemofyna, tam de Jure Divino, 
quám naturali. De jure divino probatur Dcnt. cap. 5. ibi % 
Non deeruntpauperes i n t e n a habitationis tUcejdcirchpTteci-
pío, tíbi 5 ut nperias manum tuam f ratr i tuo egeno . E t in Pre
ver b. c a p . z i . fíe: jQuiobdurat aurem fuam a d c í a r m r e m p a n -
penim^ipfe c l a m a b a n o n exaudietur . Paulus 1. a d T i t , 
cap.idt. fíe docct: Divi t ibus hujüs faecnhprecipite f a c i l é trfc 
buere . De jure naturali etiam probatur , quia de illo jure 
eíl proximum diligere, quod non folúm faciendum eíl aíFe-
ftu , fed etiam opere íuecurrendo proximi neceffitatibus . 
Unde nonnulli hoc preceptum ad illud diligendi proximum 
pertineíeaíTerunt . Alü vero adquartum praeceptum De-
calogi j ac per coníequens communiter aíTeritur , praece» 
ptum eleemoíynas eííe de jure naturali. S. Thomas z.z.qu* 
5 2 - a r t . j . a d ^ . Bellarmin. d. Ub.y c.6. Truilench d. dub. 8. 
nu . z . Palao d .pmfit. 1. n. 1 . in fine^ Covarr. lib. 3. v a r . c, 14. 
nu.$. Navarr. in Man, cap. a4 .0 .5. Leonciíl. d . p r i y i l . 11 j . 
a num. 2. 

U t veró cognofeamus , quibus in cafibus praeceptum hoc l& 
obliget 5 dúo anirnadvertunt D D . In primis triplicem eíTe 
neceflitaternjextremamjgravem, & communem. Extrema, 
dicitur i l l a , quando proxiraus eft ita indigens ,ut nifi brevi-
ter fuecurratúr ,fignum apparet brevi eííe moriturum, aut 
íi in periculointirmitatis íit 5 aut alterius mirerioe, quae abf-
que dvibio illum interficiet ; aut fit in próximo pericula a-
mittendi membrum aliquod principale , vel lenfum fui cor-
poris , veí utincidat inamenciam ; judicii cnim privatio, 
monicomparatur. Sánchez£ro«f./^.l.¿•.5. d u b . s . a n u ^ . quí 
n. 7. fcripíit, ad hoc ut íit extrema neceffitas,, requiri ut in 
promptu non fit aliquis fuecurrens pauperi3verum adílt prg-
cifaneceííitas luccurrendi. . -

Gravis neceíTitas , íeu quafí extrema dicitur illa , qû e i | 
tanta eíl , at íi proximum non fuecurratúr , veriíimile eft , 
proximi vitam abbreviandam , vel in aliquem notabilem 

fiam non fuiíTe ájure naturali. Ratio eft^nam ut ait textus 
i n diél. cap. j u s natmale,omnia íunt comn\unia de jure na-
íu^rali, & incommuni data íunt bona hominibus , Vil la-
lobos in Summa y z . p . t r aB . 10, diffic ^, nu. 5. Ergo de jure 
fiaturali fada non eftdivifio, fed pofteá urgente neceffitate 
fedaeíí abhominibus ; nampofteri A d ^ divifionem ka 
faceré, ut fiquifque ajiquidprimóoceupabat, ita dominus 
yer oceupatasfiebat . Poft diluviumpraplertiní faála con-
ílifione linguarum , F i l i i Moe forte Terram diviferunt . 
Qen. cap. i p . verf. i i . Pofteá crefeente genere humano , 
^ngulae partes iterümfueruatdlvifae, fervata proportione 
cujufeumque familia? . Becanus dift. cap- 5. qUitft. i . num. 
i . & . z . 

Er i t ergo difficultas , anratio.divifíonis rerum ftieritde 
Jure naturali . E t negandum videtur , nam, ex eodem jure 
pmnia erant communia . Ergo jure naturali, & ej.us ratio-
ric exilíente , non potuit fíeridivifio; repugnar cnim , ut 
^e jure naturali bona fint communia, & diviía inter íingu-
Ips . Sed contrariam afferendum j nam ut fcripfi t Pontiíex 
m dicl . cap. Dilefii j j imis, in ílatu innocentias omnia erant 
communia : aíl poíl Adami culpara neceíTaria fuit divifio 
rerum ob hominurn malitiam, latrocinia , & alia quam-
plurima damna neceíTaEió vitanda . Quapropter ex muta-
tione materiae ratio ipía naturalis di£lat , íuícipiendaeííe 
pedia morai.iter neceííariaad evitanda incommoda, & g-a-
vilTima mala; fed ad evitandafurta, <5c latrocinia fuppofi
ta hominum malitia ).fu¡t médium neceffarium rerum divi
fio: Ergo de ratione naturali fuit rerum dircredo,& proprie
tas uniufcujufque. Quod iftud fuerit médium neceítarium, 
facilé probatur, Nam crefeente homiinimmultitudine,ne-
quibant abfque grav-iífimis incommodis bona haberi in 
re communi, h in re communi i s - f f - & fervi t . urb. l . z . §. Ap-
p a m ^ ff. de admlniftrat. Ergo ut médium neceííarium ad-
miíTa eü: rerum divifio, ut bené advertit Becanus diéi. cap. 
i q u ^ . ^ . p e i ' tot. 
. Illud veró , quod dixhmis de primis Chrifiianis omnia 
m communi habentibus , facilé refponfum recipit , quia 
haeccommunio fadaeí lex confenfu ipforum Chrifliano-
rum 5 se ad breve tepipus, de quando erant pauel 1 aft po-

lib. 3. c. i . n u m . 356. veluti quando quis liberatur nota bilí 
morbo, ab infamia, vel proximus cadit á fuo ílatu , aut ab 
injuíta capti vítate liberatur, vel allómalo , quod arbitrio 
pmdenciseíi relinquendum . Tamburinus, in Oper. Mcval. 
lib. 5. Becafog-. cap. i . n u m . i ^ . 

Eíl ranicn qiiaeílio de illa parte, quam adduxit Navarra, 14 
fdlicei quando adeíl pericukun infamise , an fit cenienda 
gravis neceffitas , an extrema > Aliqui dicunt tantam gra-
vem; nam hoipo eíl dominus fuse fomae ,quareficut illam 
perderé valet , fi adíit in periculo illam amittendi , gravis 
fantúm neceffitas eíl cenfenda, non veró extrema . Sotus 
de luft. lib. 4. qud'ft. 6. art. 5. Navarr, d. cap. 24. num. 5- & 
aííentire vldetur Sanch. 4 dub. 5. num. 6. 

A.lteri veró extrema •dicuat , nam fi inílans periculura i | 
yitae írxtremamfacitneceíritateni, fimiliter honoris, quia 
non eíl minoris ponderis , fed majoris . linde Ecclefiaíl. 
r .41 prsecipitur : Curam habe de bono nomine, hoc autem 
rnagispermancbit t i b i , quam mille theftur i pretioji , rna-
g n i . Mona vitee, numerus dierum.,: bonum autem nomenper-
manetin.aternum. Tenent Auglesz» Floribus, j . p . qu.. 5. 
de eleemofy na xdiff¡c. z . Vafquez d. c. 2. dub. g. «, 26. Valdes 
de Eleemofyna\ i . p . qu^ft. 7 , . fo l . ^L 

Ilapc fententia admittendaeíl in virisnobilibus, & bono- 1 ^ 
ratis : in his enim honor magni ponderiseíl , ita ut vitas 
comparetur,/. Ja/?¿?, ibi Gloífa ¡jf. demammifs-vindift. 
Noíler Alphonfus in l . 1 7. Ut. 1 ^.par.z Baldus i n l . x . Cod. 
d i dignit. l ib. 12. c é .penu l t . Barbóla in l . is cui bonis , ff. de 
verb. obligat. num. 3. Ergo in ais nobilibus , & honoratis 
perfonispericulum infamia extrema neceffitas eíl cenfen-
da . Rurfus in fimilibus,perfonis, non folúm honor compa-
randus eíl vitae, cuin potiüs magisarílimatur , & ultimum 
nocumentum , /. ifli quidet» 8. §. £ u c d fidederit, ff. (¿uod 
met.caufa 7. t i t . ' j i . p . 7. Bobadilla in 'Polit.lib. 2. c. 14. 
^ 4 4 . Idcircó extrema neceffitas penfandaeíl periculum in
famia; in fimilibus hominibus, & honoratis. 

Inaliis veró non ita , in quibus honor non tanti habe- i ? 
tur; aíl penfanda erit neceffitas pro qualitate períonae. I l 
lud tamen advertere non definam , "honorera apud Hifpa-
nps,magni haberi x etiam inter plebelos fant enira í i i -

fpani 



ípani omnc-aW { T d n ^ h o n o r e m obtiaendu.n • ruarein 
cis penculurn l i lm; ell confideranda mar ir n ̂ -.n;'. 4 V 
m ains natiomous ; vcriim ínter omnes ícraoer m a a n i h i 

m o f v n T n d u í p ^ 5 t rac í legenera bonoramelee-

e E l e e m o f y n a , & c C a p J I 2 1 
res dimites damnari , &eorum ConFeíTanos , quoddiren-
durn non d i 1 trgo iion deber admkti íímde pr\cepcUm 
Alenfis, Rofella , Medina , & ald, quos refere vtnSos 
! f f C n ' m r * , C a ^ a n " ? ^ Jnduígem. <ju<eft. 5. Diana 
\ P - ^ a - i . t m f c d l . r e f . i z . S a n c h a Seké} difp. z i n u 2 ? 
-Vloya d .q i i a f t . ^ .§ . í .n i im.^ . 5 5 i ' 

Has opiniones probabilcsdicit Trullench i i & ^ . g 
IO: ^^e t primun oc probabiliorein admittat. I n re tamen 
anmiiU7erí;e^du.n } conlmunis neceffirates eíTecoiifide-
ranaas prout i ocas, & te m pus dernonftraverit. Sunt enim 
c l T l ^ n m non ita ferciies , ut magiscamoiunes necel-

s tngraveícant ; 3c tune di ves habens íaperílua 
na adía , luft.acatianem, & íuoru « , ííne qt^bus n í m ^ c I x l ^ Z f ^ ^ elargiatur , reus erit cu lp í ; naní 
vitamtranílgere . Secundó a I ia f ' ¿ n . c S a S i ^ r n ateSCOmrnunes ^ p l i ú s q u á m communes cen-
ftatumdecenr^ ^ r „ , . . n--tam ad r ;uina;níU3p'0ptfr ad P^ceptuai dandi eieemoíynani 

n u m ^ t m ^ ^ COnriderat Coyar- ^ ^ . 4 r 4 . 

- u m ^ n r ,:?m^0re ' & loco communes necefTitates pa- 25 
i i ^ S " : ' ^ ^ ^ q u e m e n d i c i ab aliis íubveniantu: 

ao 

a i 

3 i 

*3 

o.ofI,,.^ J 0 " • ^^-uimu aiui uinc Dona nece iar a ; 
n o T h a b f r ; 2 ? ^ ^ " ^ ^ ^ n c e d e n i s , fedlaarun, , 
adeof n , COnkíll;LTatiaa2 ádomnes acias padbiles , c j 

Xmp^H^ÜriVlah0neíU' m^niHcentia; moderk^ 

T t i n h n ^ l 3 1 a * ' (i o n nuai^r acidan: . 
pnoftato Sí'r 0 n a r u P e r f l u ? ^ ^ p e r í u n t a t c e n c o p r o -
a c S i c h a f F0mrn 5 CSlhdefacis ^ ™ co.nmaniter 
ad D T h o l ' E x P ^ ^ f ^ r r u s í / . r . H . n * . T a r r i f a s 

L ^ ^ U l ^ ̂ í a ^ P « ^ . * . « . i o . Sarmiento dt R M c i -

eft miferia ir A pro.baí:ui ex 0 ) . '^t j hujus va-cutis, quse 

InreA- r¿úacah^ d p r i v i L i t s n.j'. 1 -
necefficate01^1™15 5 ^ ^ ^ o p r o x i ñus eíl in extrema 

nüs inhor r-Tf , Í̂ Í í ^ aa,TiAu :, J )ílco P ^ - p c o , uc mi-

l t m ¡ Í 0 *u*rlíu'S<>l'*6- L e o a c i l l u s ^ ^ y % 115. 

,itrclC^Uin ^ g ^ ^ ^ c e f l i t a t e ; na napud Mi t th . 
ÍS'ÍI" ? f t r a r iua^ iea tes da naantur : 5c apad eundeoi 
» d c non . U n 

íi nonoccurrit! ^ n m i S e V U t Uína in?rax i !misd i > 

difp.K.fe¿l 2 ;i t SI i • V -x.up^.tiais . .Suarezrf;^. 

c-i^.n-s v¿ff .Si 'c imditcondii íh . 5 

c o m m ^ f n ' ^ ^ 5 a? ef r i í^fnuis m neceffitatibus 
X ^ í t í d ^ flC d a ^ ^ l ^ ^ l y n a m ^ E t piare. 

^ í ^ a n d i c n i m P R eodem.nado loiau^rur dicun-n-e 
vjolenter auterr^quod in neceTicatibasitinecu? Ambro 

deinfercur,gra/emeíTeculpam ex fuperfluis ia comaiVn -

37. F a i a o ^ . f ^ J . ^ . di ¡7 .z .puna.z . n . i c. B-canus^rr/ , , , 

í latum, nonautem ómnibus p e l u ^ I ^ 
infine. Tamburinus ^ i . » . r 7 <*- " P - V 

t a t f b u s ' c í ^ m n n ? ^ ' 3 ' 1 1 1 1 ? 5 ^ e n d o in hls n.cefn-
^ ^aSCaiKáin deconrdioeiíe paitare elee-

mo ynam, n i i i íequerctur, di vites hvbm'-es fur, ^rfín-, n^n 
p ^ d c e . s a d n b . u m d i í p o ^ e n e c ^ ^ u m d " 
vmum , necadasdiricandasEcclcíhs , fed Dra-cise"eiv ¡ 

^ T l ^ C ? n C ; IUm eCiam % ^ e t u r , quamplu. m.ojtazo de Caufis F i i s . T 0 m . l l 

di^p? h-jK.^c r. ri i U1-l^"ci ao an ís luD^emantur , 
tZ tJl t J T h n0n eft condemn.ndas de culpa 

^ o b l í i i J 1 ? 7 1 5 ^ " 1 ^ ^eíTetpra.ceptSm, tan-

r e S ; ^ í í ! ' - ílíCUlablCur ^ P 1 ^ e"am á veniaii quando t ^ ^ ^ f ^ m Tn0Ú Cempore concedendam 
cxqaandom igísurgeatneceffitas , vel fí refer varec íaper» 

baam m Mi Ju i l a hb.z.traff 3. s. ^ . z . qui , ani-
niackemc, non facilé denegandam eífe ab^lStionem diviti 
omi es pauperes repelíenti , obdiffidium Ootlorum In hac controveríia. • ^ 

E x alio enim capite di ves iíle poteft confiderari in ma- 27 
e ^ " ^ " f ' / 0aiaeS Paup?.res ^ e l i c e r , & inhumané 7 

repeüeret oilenderet emm nuliam habere charitatem, nec 

M % Iruílench ^ . ^ 5 . 8 . r r. Becanus r / c . z x 8 

í h ? ^ ^ i ? 2 - ? r Ó ¿n;/eniri P 0 / ü d i v ^ e m habentem a§ 
f P; ; > f> Ilirn í ^ t a h q a a d i c a n t u r fuperfiua refpeftu prs-

aqae rcipeaa raturi eventus bona i l la íuperflaa non í u n t , 
uede eis m commambus neceffitatibus teneatur eleemofy 
nimdare,utcum G ustan. N a v a r r o ^ aliis tenet Sanch a 
f ^ m m ^ . ^ h o d . t r a a . 6 . d i r p 2 p u n ^ ^ 

m i m M Í t f 0 0 1 eÍ.ProPofici^e duodecimalnnocenti ad- >9 
fita i b t ^ i ^ ' f ? ra3XÍaié extrem[s ' auc ^v- ibus necef- § 
t ^ r ^ ^ ^ ^ m m < : ^ 1 ^ P^ceptum dandi 
ium in ^ ? ^ r ^ A tempus pr^í^nseíl indicien -
dideemo ^ m í l m í U p f r t i l l a ' ^e eis neceíTarió eíl dan-
t ^ r T i 7 T,-UC^aMUcíuibustsne£ Sánchez ^ . ^ . 5 . 

g r a v e s n e c e i ^ 

V ^ c o m ^ u ^ f & ahasrdomeílicas perfonas : ac re-
f í^r í? ^ q ^ UtlC admutandum ftaturn 
^ " V i S n0^"^'-1^' ^ d -fiftat Moya 

t e ^ f c í ^ G ^ I í a hodietenendum,teneri diví-
S n r ^ ' ríÍUpiíIifíU,S' h ^ o re ípeda ad cem-

D o S l n í UntnfCe?tar" in orílíli genere períbnarum. 
D ^ u l a m m ^ m i eíl Gaftellam opulentlírnnum R e . 
r d } M , 13M),]archÍ£ecar ' tantisajrumnisgravari; 
^ O ^ f ? ' 0 ^ e u d v a ^ i n - e n t e m P ^ P ^ i e m pervení 
M"nU ?7 9athaIlcl Reges ' & difertifllmi 
r ¿ n r & L r S r •enC V & . miC™s pauperes it.ac,oc .orum íuipiríaauícuítarentur,quomodo plan^ercnt 

iaem etiam divites tanta ambientes debebant con íkWa ' 
r e , quibus nefas non videtur in pompa , & inani faftu divi' 
tías expenderé, delertacaaía publica , & pnvatorum m u 
Peram, tantis mifedis, & exid^onibus expiUmmm 
Item non debebant tanti mali immemores reddi mii m^* 
numenta grandiora condraunt ad fuá corrupt ibi^ como' 
racondtenda , tum Gapcllas armisgentilitiis ornat ís P& 
ahaopera^u^ipfidicuntpia , reliáis , & d e S s 'tam 
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gravibus neceíficatibas ? quídem reciamant¡bus, nequeunt 
taliafieri abíque graviflirna culpa: nec Eccíefia,nec EremU 
toria conitrui debent, íi non íunt neceífariae,ut cum Arago-
nio, & Ledelma docec Sanch. d. dub.$. «-i 8- Q^od debent 
P P . Rev. ConfeíToreseosdocere , <3c Príedicacores in fer-
monibus conclamare , ne tan:i pauperes milcria,tame , fas-
dore, & triftitia quotidie intereant. 

In rebus tamen neceííarüs ad í latum , an de eis facienda 
fit eleemofyna extremé indigenti,fab judice eft. Prima len-
tentia affirmat,cx loco Jo: CT,. fuprá relato, c.Pafce 1 1 . d/ft. 
%z.c ImmoUns 2 . i^ .q .$ . i.Necare ^..ff'dc lib.agnd.z. § .Sípu-
blicanus^jf- debon. rapt. Ratione prohatur, nam ex ordine 
charicatis pocior eft vita hominis ,quám ftatus perfonae: E r -
goad íuccurrendum próximo extremé indigenti, ne pereac, 
dandom eft de neceí íarüs ad í latum . Denique, nam id petit 
prx'ceptum düigendi proxitnum ; alias tamen minüs proxi-
nium dilígeret extremé indigcntem,qui ex neceííarüs etiam 
ad ftatum illi nonfuccurreret, ut explicat D . Greg. horneo 
in E v a n g . cxponens illud , DlUgesproximum ficut te ipfum. 
Ergo fuccurrendus eft proximus extremé indigens ex necef-
íar üs ad í latum, ut cum aiiquibus ccnet Turrian. d. difp 8 i . 
dub 4. Vafq. de Eleemofyna^ c i .nu . \o . & 25. F i l l i u c tom.2. 
t raff .zB. c j . ^.64. Suar. de charit. difp. j . feéí .q. B.onacina d. 
propofti.z.n. 1 r. Moya d. ^.4.$- 5- »-21. 

Secunda fententiaaíreitkcontrarium . Ducitur authori-
tate D . Tbomas d. q. gs. art.6, ubi a í í er i t , laudabile effe ex 
neceííarüs fuccurrere extremé indigenti: mide infermr, non 
eflTe opas praecepti, fed c o n í i ü i , quaténus tantüm dicit, lau 
d a b i l e e í i e . Aíl Turrian. í /Míy.4. ver. S.edfoht, inquit D . 
T h o m a m ex illa doftrina non excludere pr^ceptum , quia 
laudabiie eft prasceptum adimpfere. Coeterum haec fenten-
tia probatur , quia confervatio vitas alterius non itaeft pro-
ípicienda , ut qui in decenti ílatu vivit, totum patrimonium 
exh juriat, & ab eo cadat ; id eñim duri íümum foret, ut in 
praecepto continearur. Ita piares apud Turrian. d.dub ^. ÓC 
apad Moyam d. §.$. mi.z. Dicit probabile Pahiod.punft .z . 
».fe. Diana z.p.tra&.mifcell z . ref .zS.verf j g u i n Ñ dices . 

T e m a fententiaeí l Leonciili d.privd.t 15.«.24. dícentis, 
quod íl proximi indigencia extrema fíe ftatus , tune ex ne 

tius, quam privata, ut cum Lorca advertit Diana ¿ .p . t r aB . 
8. ref. 7. v e r f Notandum efl tamen. 

ín gravibus neceffitatibus , an ex neceíTariis ad ftatum 
obligemur eleemoíynam praebere, controveríum eft . Ne-
gant Cajetanus apud Turrianum, Navarra de Refiitutione , 
l i b . ^ c . i n . i sS .So to l i b . s . de Ju f i . qu<tfi.%. ar t . i . Sarmien
to deReddit.p.^. c.$.n.%. Affirmant Adrianus, Paludanus, 
Bañez , Viftoria , & Cano apud Turrianum d. dub. 4. verf. 
Sed reftat. Awgles,Corduba,& Palacios apud Sanch. d.lib.x. 
c s . d u b . s . n . ^ . qui «.44. contrariumdicit probabilius.Dia
na sp-traél .S re j . i 5. Turrianus ve tó ubi próximo, aííerit in 
bis gravibus neceííitatibus fufficere mutuare , nectenerí 
qaem praecisé ad dandum ex neceííariis ad ftatum. 

A t credo in prsefentiarum prasceptum adefíe dandi elee
m o í y n a m , licét non ita ftriftum , prout quando adeft ex
trema neceíTitas. ídqueauthoritate D . Auguftinii^ i.epift* 
Joan . t ra t i .$ . ibi; A creditare angufliatus frater tuus? Vide% 
Jimiferisy/ibabes tnundifacuitates . Forte dices , Daturus 
fumpecuniammeam^ne ille angufliam patiatur ? S ihoc t ib i 
refponderit cor t i ium, dileciio Pat r i s non efi in te . I n his er
go verbis claré demonftrat D . Auguftinus, in gravi necefíi-
tate próximo conítituto íuccurrendum eñe , aliás gravis 
crit defectus charitatis. Ergo quia in gravi bus neceíütat i -
bus tenetur próximo e l eemoíynam elargiri ex noftris pecu-
niis, licét neceíTarise nobis fuerint . Caeterúm gravis necef-
l itas, quaíi extrema ceníecur ; quapropter ficut in extrema 
tenemur ex neceíTariis e l eemoíynam daré, í imil iter in gra
vi, licét non tanto i neo m modo, ficut in extrema, cum tam 
arda non fit, ex tradicis á Suar. d. f e f l $. num. 5. Villalobos 
diffic. n . z . 

De neceffariis fecundüm ftatum in communibus neceííl-
tatibus ex precepto eleemofyna larglenda non eft; non enim 
quis cum detrimento ftatus mendicantibas fuccurrere tene
tur, nifi quis velit ad pcrfedliorem ftatum Evangelicae pau-
pertatispervenire. Matth.c. Y 'úh lQbos d.d¿ffic.z.num.6. 
Bellarmin. dJi.$.c.$~ L a y m a n d. tra&. 3.:.6 n. 4. verf.Jguar-
to in commufíem. 

E x neceííariis ad naturara quis non tenetur ad dandam 
e leemoíynam etiam extremé indigenti ; nam tune ex ordi 
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ceííari is ad ftatum minimé quemque ad fuecurrendum obli- ne charitatis quis fe,& fuus priüs alere tenetur,quam alium. 
gari : fecus íl extrema neceíhtas fit vitas , leu naturas; tune 
enim debet íuecurri . 

ln hoc dubio animadverto Leonciil i d i f t iní l ionem ad 
yem non e l í e . N a m extrema dicí non valet, per quam quis 
ab tiata cader; fed gravis neceffifas , utdiximus m . 13. Eft 
i g i r u r noftra quajftio , quando proximus eft i n extrema, ne-
oeffitate vitasj autalicujus notabiiis membri, utcxplicatum 
eft » ia- l n qaoquidem cafa diftingaendum , quando extre
ma needí i tas proximi ita quantitacera rnagnara petic , ut 
eleemofynas debeat cádere a fuo ftatu , ve í fui patrirnonii 
notabiliírirnam partem erogare; tune enim ad iftud non te
netur . Nam,ut benéconfuierat Trullench d.dub.S.n.6,. cha 
rstas n o n obligar, ut extraordinariis remediis vitam alterius 
conferves, veíuti quasrendo extraordinarias medicinas, et-
iamfi feias , fine l i l i s pauperem raoriturum :ergo nec tanto 
detrimento, ut cadas á tuo ftatu , vel grandém partem tui 
patrirnonii expendas p r o confeevanda vita proximi. Palao 
d.traéJ.é.difp z. punB z. n 6. L a y m a n d c . é . n u ^ . ver f .Dix í 
autem per je. Comnchde cúarit-.difp.z-j.dub.S. a ÍÍA 54. COM-
duf.^ Q u i adduntquemque nonefte obligatum opulentas, 
magnafquedivitias expenderé p r o confervatida vita ahea-
jus , vcluti tria,auc quatuor milliaaureorum. Moya d. §. 5. 
n. 24. i n h o c igitur cafu admittenda eft fecunda fententia . 

| 5 AÜter vero eft, quando quis próximo extremé indigenti 
fubvenit ex neceííariis ad ftatum, commoditate illa, ac pie-
tate, prout commodé vafear; & in h i s rennims fuccurrere 
tenetur, ex fundamentis relatispro prima fententia. E t tra-
dunt etiam Spino de t e f i a m . g h f . é . n . j . Gratian. difcept.for. 
c . i j6. n . j . Q u o quidern caía eft intelligenda , & jura fupra 
rcceníita n.$z. 

37 L imi ta ve tó quando vita proximi indigentis , extreme-
que periclitantis eííet neceflaria ReipuMicar, vel Eccleíiae,-
tune enim quis ex praecepto tenetur expenderé omnia bona 
neceíTaria ad ftatum,ad illum liberandum: tum etiam quan
do falus publica extremé indigeret ; nam praeponderat cui-
libet privaiorum ftatu i , & vitse. Suar. d. fe t l 4- n.z. T r u l -
U n c h d dub.Z. n 6. B e q a n u S í / . c . z i . «. 7. Vaicntia í o . 3 . 4 ^ . 
^.q.y.puncha. Quod idem extendunt alii, íi piares homines 
ex tremé indigerent , quia tune falus publica dicenda eft po-

Paulas, z. Cotintb. c y . uerf. 8. E x ante omnia quifque tene
tur habere rationera fui, /. P r a f e s 17. C . de fe rv i t . & a q u a . 
Unde r e d é Auguftinus in Ene Mr. c. j 6 . ait: Q u i m h elee-
mofjinamotdmaté daré i a fe ipfo debet incipere , & e a m fibi 
primo* daré . I ta c. Q u i vui t . tp . de Posnit. dift. j . Villalobos 
d difftc.z.n.s. Sanch. d. dub.s.n. iz. Qratianus ¿ í cx 76. n u . i . 
Limltatur tamen quando perfona extremé indigens fuiífet 
neceíTaria Reipublios , ita ut illa pe retinte , Refpublica 
per i re t . Vafqu. de eleemofyna^ c z . n, z. Gratianus d . c i 76. 
4 num. 8. 

H i n c breviter agnofeendum , an liceat in hoc cafu ali- 43 
menta fibi neceíTaria , aírcri ex tremé indigenti praebere , 
quando tu í imiliter esperi-urus ? Aliqui affirmant, nam íi 
licét propriam vicamexpoíicre proamico, í imiliter alimen
ta neceíTaria ad ejus confervationem praebere , et iamíl pe-
reas. Trul lench d. dub. 8. n. 6. Turrianus vero contrarium 
tenet diib y L i t . B . N a m íi non licet condemnato, ut fame 
pereat, oblatum cibum renuere, quia id eífet feipfum occi-
dere , íimiliter nec alimenta fibi neceíTaria alteri prsebere , 
u t i p í e pereat . Haec dificultas pendetab alia,anliceatex-
ponere propriam vitam pro alterius corporali vita , in qua 
plura dixerunt D D . interim tamen calculum pro Turriano 
fi-ramus, authoritate D . Auguft. Ub. 1. de mendac. c. 6. ubi 
fcripfit: S i v i tam quis temporalem pro alterius v i t a témpora-
l i pendit, non efl hoc alterum ficut fe Mgere^fed plufquamfc, 
quQddo3rm<gregu ím excedp. Yafqu. 4, ca . n.z> 
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pehisqusielicent tempore extremas neceífita-
tis: & quomodo extremé egens íit fubve-
niendus ? Elucidatur lex 2 . C. de patr. qui 
jil. dffiraxer. 

S U M M A R 1 U M . 

Bóminus eleetnofyna compenfavit pauperihus fuam indigen* 
t i a m , num. r. Refellitur aliquorum infama afferentium 
Deumcuramhomimm nonhabete , a n . z . 

In extrema necesítate omnlafunt communia 3. Sed quo
modo id intelligendurn ? R t feruntur[ententiig^ n.q. & 5 . 
Refolvitur , a nu. 6. 

An dives teneaturfuccurrere extreme indigenti t dando libe-
raliter ; & an fufficiat mutuare . Áhqui dicum teneri 
donare ^n. 7. Aliidicunt. [ufficere mutuare, mim.%. /!/-
teri d i f l i n g u u n t , » . 9. Concordia aliquorum Doéhrum , 
n. 10. Refolvi tur , a mi-1 r . 

guando datur eleetnofyna extreme indigenti, neqult ponipa-
c lum , B? pauper acquirat adreflitutionem : fed explica ' 
í M r , « . 14. 

jga? rem alienam fufeipit in extrema necejfttate, fur tum non 
committit, n. 15 . Quoditaintelltgendvim, dummodo fu~ 
rans non excedat quantitatem necejfariam a d fublevan-
damneceífitatem^n. 16. E t n o n f o l ü m ipfe indigens po-
teft altenum fufeipere^ fedal ter , J i nonhabet unde in 
digenti extremé fuecurrat , n. 1 7. 

Indigens extremé fubnpicns alie num , debet a d fe excufan-
dtmeredire domimim permiffurum . Sed contra Gofre-
dum contrarium admit t i tur , num. 18. .Er/f tamen i l~ 
lud neceífarium , quando non ejfet extrema necejfi* 
tas , 19. 

E x p l k a t u r textus in cap. Siqnis 5. de fbrt. Kccejftas ah-
ment i , 6" vefiitus efi extrema , « nu.zo. A l i qui intelli-
gunt illum textum , »o» de extrema necejfttate^ fedgra-
v i ^ n - 24. Rejicitur , n . 25. R e f o l v i t u r , » . 26. 

X» quando quis commodato ¿feuprecario rem fufeeperit , 
fuperveniente extrema necejfttate confumpferit, tenea-
turpoftea reftituere . Aliqui negant , « . 2 7 . ^ / í m firjjSr-
mant ^ibid. Refolvitur ^n . z%. 

Qxú cejjit bonis , fiadpinguiorumfortunamdeveniat , f f ^ f -
íw»" debita folvere^ ibid. 

jQuid vero ¡J t fur fuer i t , & r e m furatam in extrema necef-
fitate confumpferit, «r» teneatur refiituere . Aliqui di
cum non teneri , n . 10. Sed contrarium defendi tur¡ n.7,1. 
& 32. Rejolvitur , 6" explkatur textus ÜÍ cap. Sugge-
ftum9 d e D e c i m i s , 3 5 . 

Iterum examinatur textus in cap. Si quis 3. de flirt. «M. 34. 
A n quando debitor creditor funt i n extrema necejfitate^ 

teneatur debitorfoherecreditori . P n w ^ fententia af-
j t rmat^n . 1$.Secunda negat , «ÜW. 36. Refolvitur, á 
num. 37. 

^?^iVor / ¿^ f >'ÍW retiñere pro fuecurrendis pauperibus pa-
rentibus extremé indigentibus . Negat Azorius . Affir-
mant a l t e r i , 6^ extendunt adpatrem t an tüm : ¿z/r^ri z;?-
ro W parentes ,non adfratres : fed a lñe t i am ad f r a -
tres^n. 4.1 .Refolvitur ^n.^z . 

V árente s in extrema necesítate pojfunt venderé filios de Jure 
na tur al i , « . 4 3 . De jure c i v i l i , tí ». 45. Exp l i ca tu r lex 
2 . C . de Patribus, qui fil. dillraxerunc : ¿f.v 8. tic. 17. 
p. 4. num. 46. ¿woiextendsndumad altos contra&us , 

ÁntdfoluminteVúgenáum in al ia extrema necejfttate, p r a -
ter famis . Plures negant, KM. 47. i V i rf/ífri aff.rmant, 
numer. 48. Refolvitur j 6 ' examinatur textus in d. 1. 2 . 

49. E t extenditur ad alias extremas necejfitates* 
?2um. 50. 

Di^io tantummodó, Ô/Í excludit cafus jimiles, ibid. 
JDecifo textus in d. 1. z . an extendatur ad matfem . Negant 

p lures , n. 52. Di!abunturfundamentahorum Dociorum, 
». 5 3. Bí extenduntur admatrem, ». 54 

Vcrbum Parcntes, fo lümpat res , fed & matres Jignificat, 

Carentes in extrema necejfttate an poffvat venderé fü'mm 
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emancipatum. Negant plures ^nu. 55. Sed contrarium 
defenditur ynu. $6. Non tamen venderé potertt filium 
Cléricum , »- 5 7.2Vf c uxoratum , « . 5 8 . 

F̂ C7<Í Í̂TO venditions, ^//«j- ¿ fervitioliberatuv , ¿fe-
deritvenditionispretium , feu alius . Pater, fi adp in -
guioremfortunam deveniat , tenetur redímete , rt/tó/ / 
«0^ redimat, rog;¿,i'Kr: verüm etiamfinon deturpretium, 
dabitur mancipium, 59. 

Fz/iwj z» extrema necejfttate nequit venderé patrem,«, éo. 
•4» pater in extrema necejfttate famis pojftt mterficere filmm. 

Affírmat aliquis ex 1. 9. tit. 1 7. part. 2. «awíír, 61. 
rejicitur, a nu. 6 z . E t i a m propter extremam necejftta-
tem non licetfornicari. ibid. ubi t i i am explicatur. dlt ta 

Olimpatres habueruntfacultatem ínterficiendifilios , nu . 63. 
64. 

.fffa a» ^oc /¿ceatpatri, quando etiam filius necejfarw efl mo-
rtturus . Ncgatur ,a n.66. Exp l i ca tu r dicla lex 2. v e r i . 
Sanguinolentos, n. 68. 

Ltcet tn extrema necejfttate occlforum carnem edere \ non ta
men indigens ad i d tenetur: fed iu extremis femper licet 
ve]ci carne c r u d a , 6 9 . 

'Actarerum divifione,Supremus Dommus aliispau- 1 
pertatemconceffit, alteris divicias , & abundantiam. 

Al t inaequalitas ifta a mente Dei concinnata , precepto 
charitatis , &eleemofyn3E compenfataeft , utdatis, & 
elargicis eleeraofynís, pauperes reciperent quod non recepe-
rant,uteít textus in cap. Sicut 1 3. dift.^€. A u g u a i m i s j W 
1. Becanus2.2.c<í/?. 2I./ZÍÍW. 8. Spinode tejlament. eloíí 6. 
num. 9. 0 u 

Unde infana nonnullorum fententia expioditur , aíTe- z 
rentium Deum nullam curam hominum habere , prout af-
firmavitPlinius//6.2. cap. 7.fcribensomniacaru , & fortu
na gubernar i . T a d t u s l i b . 6. A m a l i u m , cap. 5. ibi : Muí-
tis injitam opinionem non i ni t ía nojiri, non fin em , non denique 
homines Diiscur<e; & ideo creberrima 6" trifl i t ia in bonos 
& U t a apud deteriores ejfe . Quod ibidem videbatur dicen-
dum, cuai videamus bonos pauper cate , & egeftate oppref-
íosypeffimofquediviciis opulencia affluere . Confide-
ravit Gíaudianus lib. i j n Rufinum. 

Sed cüm res hominum , tanta calígine volví 
Adfpicerem, latofque diu flor ere nocentes , 
Vexariquepíos : rurfus labefa&a cadebat 
Religio, c aufeque vtam non fpon té fequebar. 

V^rítcn infauientiura iftoru.m placituin Ambrofius com
pélele w cap. Sicut j 3. difi. 47. hifee verbis : Numquid i n h 
quus ejf Deus,ut nobis no aqualiter difiribuat vitefubfidia-Vt 
in qmdem effes ajfluens & abundans , alMs deejfj & egerent ? 
An ideirco magis, quia & ibi voluit benignitatis f u á experi
menta conf erre, <& almmper vir tutempatiemia coronare ? T u 
vero Jufceptis Dei munenbus, etjiin finum tuum redaHis , n i -
h ú te putas agere iniquum,fitam multorum vitde fubftdia [olus 
obttneas ? (¿uis enim tam injuj ius , tamavidus , tam avafus 
quam qui multorum alimenta, f m m m n u f u m , fed abundan-
tiam, O ddit iasfaci t ? Nec enim minus efl criminis habenti 
tollere, quam cümpojfts, ér abundes indigentibus denegare 
His igttur piis liberalitatibus omnes Deus onanipocens 
aequac pauperes & divites,cumiílosadelargiendum aítrin-
gat , & íuo precepto compellat, Ad rem laté profequitur 
Márquez¿« fuo Gubernat. lib. z.cap. 3 i . fol . m J n 292. 

Hispraefuppoíicis, ad aífumprum deteniendo , áliqüa 3 
exarandaíuntde extrema neceífitace . E t in primis illud 
íciendum , quod licép rerumdivifio fac^a fueric , racione 
nacuraü pecente, ut diximus cap. antectdenti, a nu. 8 A t -
tamenin extrema neceíí]cate omnia funr communia , l . z . 
j f .adleg. Rbodiam, d. cap. Sicut , verf. Proprium , 47. difi. 
Gloíia un. in cap. S a p é , de rejlitut.fpoliat. Dzcmsconf 69 7. 
num. 16. Grauanus d i®.cap . 116.nu. i z . Bucaronusded'f-
jerent.uiter. judie, civile crim. dijferent.i x9. num. 23 . 
Turiíanus i n z . z . difput. 82- dub. 8. inprinctp. Ürruti^oyri 
de E c c l e f Cathed. cap. i z . n . S . a 

Qiiomodo axioma iítud intelligendum fit, non fatis con-
ftat. Aliqui enim dixerunt , omnia eííe communia quoad 
proprietatem in extrema neceífi cate : & ranoeí l nam 
cúm omnia tune fine communia , illa pars anas per 
cipitur ah extremé indigente , ad illum debet pertinere 
quoad proprietatem ; jure enim communi , prour in rein-
dividuajíaltem quoad parcem dominus dicitur, /. Serví ele-
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frone peHuU.ff.de kg*t. i . L J« re communl^s-ff- de 
jemt.utban.prted. Ergo mrclligendum eft axioma quoad 
propr:eraicrii: unde uicunthi D D . quod li aliquis tempo-
renecelücatis aliquid receperit indigens , & portea di ves 
pat , íuinimé adreftitucionem t e ñ e n , qma proprimn rece-
p i t , uc cum aliquibus rcnet Azorius l i j i . Mor. z .p . lib. i z . 
cap. 8 . Aragonius i . 2. quaf l . 3 1 . a n . 6. Surdus dt alimsnt. 
t u . S.pripik'g. 3 9 . n. 11. Acuna ?« cap. S icu t , dijl. 4 7. mi 7 
Caftüio cowroz;. 8. cap. 61 . num. 6. Barboía z/i r^//^/. J d 
t e m i m in cap. S i quis propter > de furt. m m . ^ 

5 Aker i veró contrarium tenent > quia jícéc dicatur iíi 
extrema neceíluaceosiinia efle co nmunia, non eit quoad 
proprictaiem , fed quoad uíum ; quamobrem nondicunt 
commuma, k d communicanda. E l l tantúm in extremis 
obligatio fuccurrendi pauperi , non tamtn praiciséríransle-
rendo proprietacem, fed dando uíum , aut mutuando , ita 
wt ab ea neccfluate eripiatur . Ergo hatelligendum non 
eft axioma quoad propriecatem, fed quoad ulum , & com-
moditatem , ica u t á neceffitate liberetur . Rurihs íi id 
,pon decur apropriecario, íed abindigente iulopiatur , niíi 
qiioad uíum rpcipcrc non valec , propnetas Veró non m i l 
ia¿to nollro ad ahum transfenur, / L i qüod mftrum , ff.de 
feguhjiir, iirgo minirné íunt commuma quoad propiicta-
teiq. E t h m c Ü D . U U r e í b l v u n c , quod fi pauper ad pin-
guioremíortunarn perveneric , ad reílitucionem tenctur. 
xNavarrus i n Man. cap. 1 7 . mo«. 6 r . Covarruv. r a n g . Pec-
( a n m , 2 p . i í . 1 . num. 3 . Vaides de Elemofsna, ¡ . pan . fol. 
68. ver. g u a r i ó quar i tu r . Benincafius^ paupert- d í a . fpe~ 
cid. 9 , num. 3 7. Leoncillus de Pnvdtg .paup i.part. p r i v l L . 
V r e f o Z ' 5" V a ^ u e Z ^ caP- *• dut>.%- Diana 5.par. t r a d . 

* J t h 0 A ^ h [ 0 c o ^ ^ ^ obligatio, qiuc di -/es necin-
gi turadíuccurrendum próximo extremé indigenti \ ut in-
de perpendam us, an dommium ad illum tranlcat, necne • 
narn fi oohgatio eft íuecurrendi , dando , & transferendo 
domimum, utique trans ferretur, íecus vero alias . 

7 Hmcinc id imus ina l iam qusftionem , an dives tenea-
tur íiiccurrere extreme indigenti , transferendo totaliter 
dommium , aut tantum mutilando ? Aliqui. aílcruere 
íuecurrendum per liberalem eleemofynam , dando , & 
transterendo dominium in perpecyum . Ducuntur author i -
íate Lcoms A'm. 3 . de C o l k a i s . Bernardi Greso-

Z Í Í 7 ' P ? J i 0 r a l n d T H \ - a a - Ambrof i ¡ym«. 81, &al io-
. r u m P R anerentmmdandameíre eleemofynam, ¿fenihil 
rfe mutuo loquuncur . C s t e r á m probatur authoritacc D 
1 homa 2 . z quaft. 66. u n . 7. m corpore, ubi a í fer i t , quod 
fl iViti íupereft^ifeprQprmm pauperis , c ü m ad eleemo
fynam converteredebet, & folüm difpcnfatio ei c o n c e d í 
tiir;quapropter quando evidens eft neceffitas, & ucilita, 
paupernon teneturíperaredivit is difpeníationcm . fed ut 
propnumjaletpercipere: undeconí la td iv i tem difpenfare 
illa bonadeberé, utpaupemm bona, capStcut J T ¡ n l 
Í l f t ) V : i C f C t T X perP^uaín "anslationem domimi. So-
tus lib. 4. de ju j i . an . i . a d ^ . Suarez de charit. diiput.n. 1 % 

L T . M i ' Y ^ ^ ^ l l ' dub -* - V . l l í l o b o s ^ 
tr f H f ' M l : ^dlcltProbabiliüs Palao de charit. d i í 
tratt. é .d i jp . z . punch 4. num. 5. • 

% -Secunda fententiacuntrarium tenet Ducitur mm^K-, 
ritas nihi aliud petit,niíi ut paupefin e x ^ m f e S S ¿ 

F n í f n í 1 1 1 ? - 0 1 3 " ^ ^ n0naqte^ P^ ic r ibk m o í Í r f u c 1 
cu rend . C ü m ergo per mutuum íSfficienter fubveSa r 
ac líber a pencuio rcmaneat, íbfficiet K r iilud e í S ' 
tan í uDvemre . Navarrasdiét. cap. 11 nu 6r C ÎVX 
regula P e c c a t u m , z p a r ^ 
pcam. 5 nu,n.)9. Diana tom 5. re fol. 8. ver j . His non 0 ^ a l 
t bus. ütruu .que dicit probabile Tamburiuus in Defa l t 
l i b . Z . t r a a . z . § . z . n . z . C e v a l l o S í / « . 7 2 9 . ; ; . i4 . °>' 

% 1 ertia fententiadiftinguitur; fi enim ex bonis fuperfíui. 
neceffitas extrema luccurritur, necellarió facienda U 
meralemdonationem; íecus autem fi fiat ex bonis n e í e í 

lai is ad í b t u m 5 & m re gravis momenti; tune enim íuffi. 
r . n f e ? 5er mUtoUUn?ut cenfuit Aragón, relatus á T u l 
f ^ u ^ t ^ ' ^ YaldSs ^ ^ W l 

10 a l i i D ' ^ i n i v 5 - ^ 0 ' 1 2 / fdEdere d i í l i ^ i o n l s componunt 
ti nam f Pnietld0 perfo^m PauPens ^ « r e m e ind.gcn-

libcralem don r n n 'Q0 igac¡o Tubveniendi debet fieri per 
HbQraiem donationem Hequs aucem íi ^ i v e s í u . Yerum 

Líber V I de Caufi$ Püs, 
cafi? adextremam neceí f i tatemperveniat , & Doíleá 

íuo labore, aut opificio reddere valet, tune iuñicit^t i ¡i fu--
currere per mutuum . Turnanus d í a . dub. 6. Villalobos' 
d t é L d M t . 3. Mendoza . Suarez, & alii apud S í a n a m 
d f - n f o l . s . v e r f . S e d f i a i i q u i s , T r u l k n c h ^ / & . j . 7aP ^ 
dub. num. 7. f f * 

In hoc dubio dico , quod fi dives fít indigens extremé 1 r 
aut perlona, quas poteft laborare , probabililíima eft iecui¿ 
aa -entcntia, charitati enim fatisbc mutilando pecuniam, 

t a péncalo liberetur , cum ipfe habeat , aut haberé 
pomt ad rerundendas expenfas tattas , u táper ieu lo libe-
raretnr . Siveró pauper ík , nec fperetur habiturum unde 
loivat; tune dicendum , quod íi res í it parvi valoris , veluti 
yictus íuenim aliquorum , tune liberaliter eft dandum , 
ipia chántate id exigente. Covarruv. d i B . \ . n . 4. E r i t er
go üubiurn , quando íuerit magna quantitas ; Et tuncct iam 
adimtito íi cundam íentent iam. Ratio eft, nam quando eft 
qiu mutuct pauperi extreme indigenti, ut á periculo eripia-
tu5 , nmc nequit coníidcrari neceftitas extrema , ut óptima 
fcr'pat Qirdinalis de Lugo de lnj{. dij'put. 16. f e a . 7 . n. 1 3 9 . 
Ergo iufhaet per mutuum í uceurrere indigenti extremé , 
ut ab ea ncceflltate eripiatur . Etconfirmatur, namacci-
pieiido mutuum , nce pauper eft in | extrema ; nec in gravi. 
Aft alia qufelibet neceffitas fufficienter fuecurritur per mu
tuum . Ergo fufficienter per iilud fuecurretur, nec eft necei-
farium, ut eleemofyna liberaliter concedatur. 

Unde refolvitur proloquium iilud I n extrema neceíft- í s 
tate onmiaep communia^ inte l l igendumeí íe quoad uíum , 
pon veró quoad propnetatem ; poteritenim indigens uti 
rebus alienis, ut á periculo liberetur, tanquaro rebus infe-
rjoribus de í l inat i sadconfervandamvi tam , quas eft majo-
ris ordinis . Id que probatur, nam pauper nequit illa acci-
pere, nifi eo modo , quo dives tenebatur pneftare , C u m 
ergo, ut probatum eft, ipfe non teneatur liberaliter: dona
re fed tanrúm daré ad uíum , vel ad mutuum curo obli-
gatione reftituendi , íimiliter nec ipfe pauper aliter poteft 
fuíc ipere , ut docuerunt Ab^as i n cap. 3 . de fur t . numer. 5 . 
Covarr. in d i B reg. Peccatum , 2 .par . §. i .num. 4. Nav-nr. 
d í a . cap. 17. num. 61, Ergo non eft intelligendum de pro-
prletate . 

Dodr ina veró aliorum Do¿lorum eft minüs probabilis, 13 
quam relata , ut dicit Covarr. E a m tamen admitto quan
do reselle t parra , quas a di vite prallatur , vel quam ab eo 
iuícipit pauper adfublevandam íuam extremara necclíita-
tem , cúm res parva ex ordine cha rita tis liberaliter preíiari 
deoeat, utdiximusnum. z i . 

Eft tamen in re adnotanda dodrina Sánchez dicl . lib. 1. 14 
cap. 5. dub.s. num. 49. de Lugo de luft. difp. 16. fea.-], num. 
168- aflerentium , quando datur e l eemoíyna ex fuperfiuis 
extreme indigenti, paduiuponi non poííe , ut pauper ac-
quiratad reddendam illam quantitatem; fed tantum ut red-
dat , fi nadus íuerit pinguiorem fortunam. Sed íi detur 
indigenti, qui poteft labore, & opiheio acquirere , cau-
íam non mvemo, ne padum poni non p o í i i t , etiamfi ex 
luperíiuis concedatur, cum ex iliis bonis fufficienter ad-
irapíeat mutuando, quia illa obligatio aequirenui, ut red* 
dat, eft de natura ipíius mutui §. j . luft.quibus modisre 
contrabatur obligatio , / . 2 , §.fin. ff\Si certum pet. $ i vero íi C 
pauper, qm nequit laborare , nec ex aiiquo officio acqui
rere , padum redditur inutile j deferviet tamen, ut íi ex 
aiiquo titulo ad pinguiorem fortunam deveuiat, mutuum 
reddere teneatur ; interim tamen in utroque foro fuipendU 
tur obligatio, l e g . E x diverfo, ff'.de folut. P . Gregorius/^, 
Zz-Synt. cap. 1 3 . Lul i t Martiaiis ad id : 

Sexte nihi l debes , nih. l debe*, Sexte J a t e m u r -
„ . Debet enim , fi quis fohere, Sexte potejt. ' 
Exdiaisahudaxiomacognofeitur , nempeinextrema 15 

neceffitate_ fürtum non committi: ratio comrauniter tradi-
tur , quia in extremis omnia íunt communia, nec in re 
propna confíderan valet furtum . AriíL E t h i J . cap. 5. ait: 
Memo qutefuafunt . furatur . I i ^ . F m t u m , ff.de fu r t , 
MKC enim, ratio nobis non eft fufficiens , ex didis fu-
prar. quapropter aliam addidimus, feiliect quia furtum 
dici non valet, quando, quis utitur re jure ad eum pertinen
te deufu e habit. §. Í . lu j l . de u f u , 6" l>abit. I n ex
trema necefi, cate indigens re aliena jure utitur: Ergo nec 
dici valet furtum . T u m furtum eft contredatio reí a l i e n é 
invKodomino,ideftrationabil i terinvito;aIiásenim furtum noacoromittitur ^ f f i u s ^ j ^ . , , , . , ^ ^ . ^ ^ 1 ^ 

burU 



D e Eleemofyna, &c. Cap. I I I . 
burín. Oper Moral, tit. S. adDscahg. UaB. 2 . cap. r. num. 
5. C ü m ergoaccipit aliquid extremé indigens, dominus ir-
ratíonabiliterfit invitus ,minimé furtum committit. Quod 
autem irratíonabilitcr fit invitus,fac)lé probatur, qui^mle 
dominus id tribuere tenebatur . Ergo . Benincaíius depau-
pert.q. i.fepeculat.y. n. 2 . Valdcs de Elcanofyna, lp.fol.6-j. 

' verf- Qu<eriturprimor Leoncillus dicl. z .p.privd . i jo. á n.6. 
CzlVúlocomroverf. lib. 8. cap.61. num. 4 . Bonacina de Re/iit. 
difp. 2 . q.%.pun&. i.propofit. 1 . nu. 1. Navarr. in Man. cap. 
17. «5. r 

16 Quod i ta intelligendum , dummodó furans non excedat 
quantitatemneceí iariam adfublevandam fuarn neceí l i ta-
tem;quia alias dominas eflet rationabiliter invitus, P .Gre-
gor. Syntag lib. 3 7 . c. 7 . n. 7 . Cantera a. 2 . crim. defurt. cap. 
8. nu, 1. 1 

1 7 _ Coscerum neciel tantüm intelligendum de ipfo extremé 
ind:genti, fed ctiam de alio quolibet, n a m í i i p í e non ha-
beret, unde extremé indigenti íuecurreret; & vidiííet eum 
periclitar i , r edé poterit aiicnum accipere , ut illius necef-
üíat i fubveniret , abíque aliquo furto . Navarr. comment. 
¿.de Rcgularibus.mm. zZ. Surd de Alimsnt. tit. 8. privi-
leZ' í?9- num. 6, Tamburin. d.Iib.%.c.6. num. 4 . Potenc-
que cum moderamine Incúlpate tutelae impedientem inter-
hcere. Leffius día. lib. 2 . cap. i z . n. 6 9 . V e r ú m fi i píe ha-
beret unde indigenti íuecurreret, alienum arripere non poí-
í e t . V afq. dé Elecmofyna^.z. dub.i. ?aXzod.tméi.6. difp.z. 
pimci.y.num 3, 

!S Rurfus, in re examinanda eft do¿lrina Goffredi inrub. 
defurt. ^ . 9 . quem refert F a f i n a c i u s ^ / « r f . i.par. quee/f, 
17^.. num. 62. aflerentis in extrema necelTitate politum , 
ai ienapoí lepercipere ; ut tamen excufetur propter necef-
^itatem, deberé creciere dominum permiüurum . Sed Gof-
íredusadn. i t t endusnone^ , quia ut docet Thomas 2. z. 
q i i ^ . 66. num.y.ordodivinaí providentise ita diíponit ut 
res i n í e n c n s ordinis deiervirent maioribus , prout bona 
advitam confervandam , quodnequit impediri per divi-
lionem rerum : quare in ípecie dominus nequit impediré, 
ut qm extremé indiget, ex ibis bonis alatur • ideircó perci' 
•piens non debet credere permiífnrum dominum , c ú m 
etiameo invito poíSt bona illa percipere. Cseterum quan-
doquiselt irrationabiliter invitus , jusipfum prígftat con-
knium jpfíus, utaftus r e d é agatur , prout quando eít 
oDligatusillum pracílare. Etrcnuic Rolandus/iy. 4.conr.56. 
mm. 16. Menochius de Arbitrar¿is,cafu 1 8 2 . num. j 1 . G r a -
tianus difeep. for. tom.i. cap. ^ . num. ^ 1 . Cum ergo in 
pra4cntiarum dominus teneacur prseítare confenlum, ut in-
digens extremé íuecurratur ex luis bonis: inde eft, ut ese-
pus lite non ceneatur credere dominum permiííurum , a \ m 
jus praeílet confenfum ipfius Valdes de Ekemofyna , ? 
par.fol. 7 0 - verj. Nec obfiett. J ' 5 

i9 Brit tamen necesariacircumftantia illa petita k Goffre-
do , quando abíque uila neceffitate bona alicujus percipe-
ret , & percipiens vel fe á furto excufare . Nam ut ele-
ganter ait Confultus in l. inter omnes ̂ 6.f. de furt. (¿uipu-
tavitfe hominis voluntatem attingerc , fur non efl , auia fi
ne dolo fie it ̂ fwe falso Jvevere putet : Jí. Placuit 6. Inft. 
de obligat.quce ex debei. ubi Pichard. num. 50. Homez var, 
tom.i.cap. 5. num. 5. Qusequidem credulitas juftadebetef-
f e , procedensab aliqua caula probabiíi , unde r e d é pro-
betur, non dolo exiftimaíTe , alias excuíatio nullius erit 
momenti. Pichard. diél. i í . 6. num. 31. Farinacius d. quafl, 
1 7 4 . num. 142. Tamburinus¿/;c7. cap. 6. num. 5. Quod arbi
trio judicamisrelinquendum . Menochius de Arbitr. lib, 
2 . cajú 2 9 8 - num. 2 . & 5. 

Sed contra hucufque feriptaadefttextus in cap. Siquis 
3. defurt. ubi íi ahqulspro neceffitare furatus fuerit ciba-
n a , vel veltem^vcl pecus , propter famem , aut nudita-
tem , ei p^nitcntia injungitur per tres hebdómadas : íi ta
men redduient , non cogitur jejunare , Ergo furtum 
committitur etiamfi quisin extrema neceífitae aliquid 
lubnpuent.Etconfirmatur,nam neceffitate , dequa asi-
tur in illa fpecie , eft extrema, nam erat famis, quíe vita; 
certiíTimumpericulumeft , & ultimum humanorum fup-
phcium. L i v m s / ^ . 2 . de Bell. Túnico . Famem uhimtm 
bumanoTumJupplicium. Hicronymus Tbren. cap. 4. Me-
ms cjt occidigladio, quamfame ta be fe ere. Opt imé Quin-
, ¡ 1 T S ^ ^ ^ w ' a i c : Petix peftHentia, filix predio, 
ru^írages.d.niqueomnis mors facilis afames afpera vi-
mía baunt . p r ^ t d i a carpit, animi tormentum corporis 

1 0 

25 

tabes , magiftrapeccando, diriffma neceljitatum, deformif-
fima maiorum. H<ec ad humilla cor pus , nobiles manus ad 
Jurta mittit. Hcec alienis pedéus mendicantes profiern-it 
Heec fctpe f Kiorum fidem frangít.H<ec venenapopuhspublícé 
dedit. Hac inparrkidiumprorupit. Referí Luc , de Pena*» / . 
z. C. quib. muneribus, coi 1. Tiraquellus de retraíl. lib. i . §. 
z6.g 'lo¡f. i . num.zz. 

i t dern in íacris Litteris dignofeitur , dumpro graviíTi- a i 
mis delidis tanquam condignum íuppjicium infligitur . 
Ezechiel. cap. 5- Famem congregaba, conteram vobis va-
feulum pañis . Idem cap. 1 4 . verf. 1 2 . & 1 3 . David 'Pfilm. 
1 0 4 - E c primum peccatum fame punitum vidimus , Gen. 
cap. 3 . ibi : Maledicta térra in opere tuo , in labore vul~ 
tus tui vefeeris panem tuum. E t l optimus textus in cap. Re-
vertimmi6yi6.qu<eft. 1 . 

v ̂ a etiam necellitas nuditatis firmiter extrema dicitur, zz 
cumnudi viverenequeamus ; quia licét aliqui barban nu-
di incedant, quorum barbariem infequuti funt aliqui hac-
retici , Adamiani vocati , cap. Quídam 39. verf. Adamia-
m , 2 4 . quafi. 3 . Caftro de Harejibus^ verbo. Nuditas: com-
mumter tamen loquendo , ad vitam íunt neceífaria vefti-
menta ? ! t a u t í i n c e i s eam confervarc non poílimus . U n 
de beneGoníukus ¿ra/. Legatis 6. ¡f. de Aliment. & cibar, 
iegat. ait : Legatis alimencis, cibaria , & vefütus , & ha-
bitauo debebitur , quia fine bis ali corpas non poteíl. Quod 
í taüm agnoverunt primipatres, cüm jam mor'ti obnoxii 
ob culpam edulii frudus colledi ex arbore íibi interdida , 
u t í e veftirent, perizomatafecerunt. Gen. 5. verf. 6. ibi : 
Confuer unt folia fie us ^fecerunt fibi penzomata , quibus 
a Domino e x i i t i , w ^ 2 r. Fecit eis túnicas pellksasj& induit 
eos: pelliceas quidem, quia exuti immortalitate, induerunc 
mortalitatem. Orígenes ¿omi/.6.¡f« Levit. D. Auguftinus/¿^. 
de Gen. contra Maních. cap. 2 1 . E t morerentur noftras , íi 
veftimenta non fufeiperent . Qoamobrem Turrecremata 
in cap. Singulis 86. difl. 4 . num. 3. fcripfit, extra Paradilum 
neminem nudum vi veré poíTe . 

E x alio enimeapite nuditas extrema eft neceíTitas, quia 
licet extrema non fit quo ad vitam , eft tamen extrema ra-
tione pudoris, &humanitatis , ut Adamus confideravit 
excufans fe á pra?íentia Domini , eo quod nudus eífet ' 
Gen. 1. verf. 10. his verbis : Timui , eo qubi nudus ef 
jem . Sarmiento de redditibus , q.p. cap. 5 . num. 4 So-
lorzanodejur. Ind. tom.z-lib. i . cap. z^. num. 6. Ú n d e dif-
ficiiis fit textus ilíe . 

U t v c r ó h a n c diflicultatem diftblvant D D . varia inter-
pretamenta adduxerunt, quas congelíerunt Govarr. in re* 
Peccatum,z.p.$. i.num.^. D.Gonziikzind. cap. Siquis % 
defurt. num. 5. Aft illud commune eft, ut non intellisatur 
de extrema neceffitate, fed tanuan de gravi : non cnim 
neceíhtas confiftit in indivifibili, fed habet látitudinem Ín
ter extremam , gravem, & communem , ctiamfi fit famis, 
vel nuditatis : Ergo cüm in fpecie illius textus eífet tantüm 
neceíTitasgrayis ,&alieaafubripui íret , mitigata ordina-
n a poena, per heddomadas tres peen i tere jubetur ut eft 
elegans textus m cap. Fraternitatis 1 1 . , 3. ̂ e f i 2 . Farina-
a u s ^ qusfi. 1 7 4 . num 69 E t ita intelligunt Azorius , So, 
tus & Valentía apud Barbofam^ d. cap. 3. num 2 G r a -
nados 2 . z controv.j.tom. 1 1 . difp. 7. num. 4 . Diana 1 1 . p. 
trac?, r.ref 13. verf. Non enimobfiat.Cmio d. lib. 8 cap 
6 1 . num, 4 , ^ -

Sed hpe communis interpretado nequit admitti ; nam 
ut portea d.cemus, cap.fequenti , etiatn in gravi ¿eceffi-

neat f D h n ^ y ^ ^ " ^ . ' ^ C U n C d o m i n ^ l neatur. Diana d.ref.i^. Velafco de Privilegiis paup. 2 . 
t í f ' 5" T n - 2 2 - E r § 0 etiamri cex^s illt intelligatur 

de gravi neceffitate , tamen accipiens ab omni culpa eft 
domadum * con%"enter á pcenitentia trium heb-

Hoc , & aliis omifíls interprctamentis , dico textum 2 G 
n um intelligendum de extrema neceffitate, verúm poenam 
üiam ¡mpoíitamfuiífe , non propter culpara , fed propter 
cauiam ; illud enim in jure feitum eft , ut aliquando ex 
cauía poenas irrogentur , ut eft in bigamia , cap. 2. debi-
gamia : & in irregularkate ex defedu lenitatis , cap W 
culpa, de reg. Tur. ¿n 6. Quando enim quisfuratur in extre
m a , tam longé eft ut culpara committat , quin pOT¡AS RUI 
pae í í e tnon íurar i . Leoncillus d. z.p.prmleg. i .o.anum. 
2 5 . fed adeft caufa nempe ípecies culp£e , qu^ /orté rcan. 
dalum alus eíiCt, mli aiiquo modo puniretur; tum quia hoc 

íuppli-



2 1 iber L a u í i s 

l m v ? k ddÍdlS £ ^ n t U r ^ ceíruare,adreftitutionem tenetur . Sed contradi dicunt 
duni vuicr ntfoUm ípeGieip illus pumn ,prout in hpmici- textura iftum aífumpmm nonprobare, quia ímelííaendü. 

^ . i 8 . V . o r m . t ; c n í e ^ . 18 Tumedam,quia licétitta hebdómadas jijunet , itaut rV^ ut o P^n^'locmn obd> 
culpa non ht tamene^oquod publica fíat, habet crimen, neat, non vero quod f ur maneret in obl i g a t i o n S i t u e n -
mekganterdocetHeronymus epijt. 47. hisverbis: E t J d i . Sedinterpretamentumiftudeftincifum / n o n en " 
m f y f i a c f w n m s vulnus non babeat , habet tamen loco pc^n^ reftitutio imponicur , íed íeüitur o i 2 X 
tnajuam t g m m n í a m Ec Ov.dms Camt t p c E n a m . Ratio eft , nam illa i m a g o , ¿ u íbeciesSrti t 1-

Quapropter poena .ílannpon.tur Uli publicadeformítatí . enimanimum contredandi nónhabuiíTe q j S t e r re-
Surdus de Ahment. ut . 7. ̂ # a 6 ^ 43 Farinacius ^ ftituit • fed tantüns íu^ indigencia fubvenitl U n í Vpe-
f u ' ^ Á e t f j X ' ™ ™ ' 5 0 ' V i . V 1 U ^ ^ H ^ M O . ciesfm'titollitmsqus n.,cei?arió debet confiere inanimd 
inhocquidemíemu hunc textum mtelhgunt G o n z á l e z c o n t r e d a n d i vero,velfaltemfufpeOo,/. 1 / ^ ^ V ^ t 
»«m 5 D- Ferdin. Mendoza WCoW;A hb. 1. c a p . i y / j » ^ ^ 6 7 . f . defurt ubi iliuftrat i píe González 

i7 Caeterúm in capite ifto difquircndum , an quando quis 
ante nectíTitatem precario , vel commodato , aliquid fu-
fcepent , f i luperveniente extrema necdlitateconíumpíe-
rit, ceneatur portea reaituere . Aliqui negant, quia tune 
res illa propter nea-flitatem fupervenientem fafta fuk i l -
!ms : Ergofcftituere non tenebitur. Sotus , Arasonius , 
acalurclati , & íequuti á Villalobos d. diffic.z 
Diana , qui plurcs dat, yp. t raf í .S . ref. j o . Affirmant ve
ro alterijfiadpinguiorem fortunam perveniat, quia obli
garlo illa extinga non fuir per necefficatera. Valdes de Elee-
mofyna, i . p . f ó l . 6 8 . verf. (¿uüttb ctiam . Palao d. tratt. 6. 
difp. z . p u n é l . i o. num.7.. 

\Z í n i ed i co ,duobus modis poííe indígentem eíTe obliga-
tum^ nempe quando dominium rei translatum eft ad 1p-
í u m , velun in mutuo , inqnoquidem cafu , íi poft neceí-
íitatefti ad meliorem fortunam pervenerit , tenetur refti-
tuere ; nam illa íublevatio faéla fuit de repropria , nec 
enim extremé indiget, qui ex luis bouis fuecurritur . Pr^-
tereálicec obligatio illa propter ingruentem neceíTitatem 
iulpenderetur non vero extinguitur , led reviviícit, me
llón fortuna luperveniente , ut cognofeitur quando quis 
ceíiit, boms ,qui hcét pro cune liberetur á credkoribus , at-
íamen íi pofteáad pinguiorem forrunam perveniat, omnia 
debica^íol veré tenetur ; non enim per fuam neceíTitatem 
cxcmdce iunt ill« obligationes , ut docec Ulpianusbene 
petjenius ^ /. Quxftioms 6. f de cejj. bon. /. 1. C. qui bon. 
ced. pojj. Menochius de Arbitr. ¡ib. 2. cem.z. cafu 18?. Sal-
gado¿« lutbyrmti z.p> cap.16. a num. 60. E t ita caucionem 
praellare tenetur . Menochius d.crfu i t ^ . n u m . x o . Paz m 

F f a * h ^-P- to™ \ .cap.5. a num.io. Ergo fimiliter in praefen-
tiamai , quando propter neceíTitatem mutuum coníum-
píent , tenebitur poíteá ad meliorem fortunam perve-
mens debitum fohere . Leffius di ció lib. z .cap. 16. dub. 
1. num. 18. 

a9 Si vero dominium non fuerit translatum utpote in 
commodato , & precario, /. Rt i commodata 8 . f . Commo 

< o 

Cseterúm alia racione dicitur hsec fenrentia ; nam ex 31 
delido furti antecedentisorta eftoccafio, uc res illa con-
fumeretur in excrema necellitate latroms ; ideircó cuín 
damnumex furto provenerit , fi fur ad meliorem fortur 
n a m perveniret ,ad reílitutionem tenebitur . Cevallos qu. 
729. num. 29. 

In dubioiílo animadvefto, jura qme pro utraque parte H 
adducurttur, n o n cfficaciter fenrentias illas probare. T e x - ' 
tus in d. cc.p. Suggejium, non probar illam notam , quse ab 
aliquibus Doftoribus adducitur; quin potiús contrarium . 
Nam ut ícribit Barbóla ibidsm , num.7. 6* 8. nihil aliud de-
duciturexilio textil , nifi quod quando privilegium con-
ceditur e x aliqua cania tacita, ve! expreíTa; ceíTante caufa , 
extinguitur privilegium : unde fu mi tur , quod licét obli- • 
gatio reftkuendi r e m furatam per extremara neceíficacem 
fufpendatur , exeo quod redé fur in fublevanda fuá ne-
cefficate extrema expenderit , íí neceffitas ceífet , luper
veniente meliori fortuna , tanquam caufa ceíTante , obli
gatio i l la reviviícit, & confequenter ad reüitudonem tene
bitur . 

TeKtus in d. cap. %. etiamin ordine ad reñitutionem va- 34 
ria fufeipit interpretamenta , ut advertit D . González ibi , 
num. 5. quamobrem firmo pede ex v i illius deciíionis nihil 
refolvere poífumus . Quare, refolv-endum ex diélis fuprá, 
teneri refíituere, fi magnam partem rei furataj confumpfe-

ric , üt fe ab extrema neceísitate eriperet , íi magna res 
fie, & ex ea amiíTa grave nocumentum domino inferatur ; 
fecusíires ílt parva, quam teneretur dominus daré iibera-
liter , fx furemin extremaneccfsitate vidiíTet, prouc dixi-
musnum. 28. 

Rurfus difquircnda eft alia qnaflio , an quando credi- 35 
tor , & debitor iunt in extrema neceffirate, debitor tenea-
tur folvere creditori quod illi debet . Prima fententia affir-
mat ,quia iñ eadem neceísitate extrema creditor eft melio-
ris conditionis , quiahabet jus ad utendum re fuá proreíe-
vanda fuá neceffirate , & in concurrentia duorum Ule prse-

<t*t 1 n & r u . L " ^ " J " " - " T * : " • • " ' ' ™ " í " ¡ ¡ .^v.nu.v- v a l e t , qui potioreíl inre, / . Qu'ari tur , íf. dejlatu hom. ubi 
d f f i ' ^ t r Z J ^ Tnd!Cat- L l - CUtr [£quent- Scribentes.ErgoinhacfpecTe tenebitur debitor in eadem 
Z n n Z Z t : P n ' a 0 m ' r9" ^ X ' P ' modica extrema necefsitate folvere creditori . Oeteram , namii-
^ n M ^ ^ i V , ^ ' íeCUS aUtnni 5 fi^S"^^ cét tcmporenecefsitatis extrema omnia fmt communia , 
indi^nch " reni l]lam admucuum ipfi vel communicanda , / . 1.$. C « m ^ m . f f . adLRhod iam , 

Oni i r c r > * * CanoniHar cap. E x i i t , de verb. fien?fie. in 6. nequit hoc 
annH ¿ f k í * 5 ac ex ,n-n,íla acccptlone rem intelligi quando dominus rei , & inümul alter func in ex-
an J f t > ^ w ^ n l a neceíruate confumpfcrit, trema necefsitate; tune enim rei, dominus eft prsferendus, 
nnn S •ei ^ ? Ali(lU! exiíhmant ad reílitutionem quare debitor femper tenebitur folvere, etiamfv extremé in-
v e S . n ^ n ! ' . ^ nC enim ^ '^ 'miHudext indlum ad- digeat. Sylvefter verboReflitutio 5.qu<efi.z. Scouisin ^ . d i j L 
eft ad e x t r e m S o ^ f CUm ^ndnio translata zS.qH*(t . 1 .a r tA. \Uchaahis art. yqiueft.*. Medina ^ Refl. 
^ m e S m í fe ™ t neC reftitutio- q U J f i 3. ¿ ? ; r ^ ^ .ad 4. Navarrusr.. 7.¿ 6. 
L T C X ÍTÁTil*0 hlS CXpcndÍ Vf Vet teftUS in Secuuda fentemia tenet contrarium l cap. S i non Ucet 9. 26 
t i d u f f í ^ S 1 í r ^ * ? ^ ^ 5VubÍ Au§urtÍnUS fcrÍPfit ^ " í n / l i c e r e feipfuL 3 
« S ^ - dunímodc n4 i S habS; n^rfe- poílea S?^3 occidere, eífet enim propriam adimerevitam , r e m apud 
CCílec , dummodo res ipia habeat pcrfe¿bonem . Cüm feexiftentem alceri concederé , ex qua poterat fuarr indi-
ergoex caufa egeftatis rem turatam confump erit fur & ne «..nrinm f.ihWarp nnnH non i ; . . r> poctrat mam .ncu 
periret,& perteda felinduerentur coníumptlo . ™ ± ™ ^ ™ ! ^ ^ ^ ™ n l [ C t t • C^terum,nam i n e x -

:ten 
Ergo minimé tenebitur p ^ í -"'-'K'íi^lll 

.oieiia verbo Fuvtum^ verf. Tone quis. Sylvefter verbo F u r -
tum, num. lo- Palao/o/H !'. tracl.<¡>. difput. z .puné l . 10.num. 
3- Hurtado de Mendoza 2. 2. difput. J ^ . f e é i . ^ . §.6$. 

Aft contrarium tenent Navarros¿M. cap. 17. num.&i . 

creditori concederé, quin porius melior eritcondido pof-
ftden tis, cap. I n re commun , de reg.jur in 6. I . Sabinas z Z. 
íf-commun. divid . /, Vcrfundunuff. defervit. ruft. Et ita te-

C o T ¿ u l ¡ f ¡ 7 T ¿ r r i i K " a v a T T L l ' ^ ^ ' ^ *' " T o ^ " nent: L e f í i u s ^ ? . ^ . i . m m . 13. Vafquez^ Bhemofyna , 
U ^ d i ü i ¡ ¡ p a r ^ - U ^ d u b - ^ cap . i . num. 72. Hurtado de Mendoza z. 2 1 5 9 / ^ 
x.u^u a i a . ¡Ui. 7. aum 179 Üucumur ex cap. Si quis pro ne- 3,§.éo "uuCia jy.jcwé 
cejpuae 7,. a e j u n n u l ü quis furatur in extrema neceífita- " I n re ramón anlm.^,, * J a J r i * * 
te, & rem conlumpferit • ft polieá r e l l i t u a t , ápoena libe- z ^ ^ ™ fr^^^f*™ ^ 5 qUod fi/ominosre! 11 
ratur , £rgoquiaconíuinpfit rem furatam in e x t r e m a nP 7 ' <* extreme mdigeat , nequit auferri ab abo 

i umpucreuiiuaiam m extiema ae- etiam extreme indigente i habec enim dominus poffeíTm-
nem 



percipiat,idcircó nequitabolió ¡ ^ ^ T * Úhm 
indigeat. L u m d íeff ^ num l < £ ' etiamfi extremé 
m fin. S O ^ J ^ . 7 . ^ . 1 4 6 . Diana S.p.tratl .Z .rcf . i i . 

4 o m i i i u r S u n \ £ U^m0dm 11011 tra^ferentem 
íücuendam • ouL ? n p T * dom^noextreméindigenti rc-

íltaspriús d o n ^ l l e h r t í 5 S imd.!igu"^ "empeV: nfcef-
uc fibi reftituere ur T n . - 5 T n a ^ á acquifierat, 

ledabfolutécrntra ^ d ü b ^ * ^ V -

quarenontenetur c r e d S conc dere ^ " f f r ^ 3 0 ^ 
docet LciTius d. dub. i . n u m ^ n w 5 r ,CUm CaPano 

¿ / r ^ r ¿ ¿ 7- C f V - dub-z-num- 6-Paiao 

a i o ^ S effc diftin-
quandonecefficasinceoerh- qÍ , confiderando tempus 
íitas creditoris, necefíkr AU -"^V Prm5 eV£neraC nece-
illud , m e x t r l Z „*r r ñ e:sreíntucnd3; nam axioma 

neceffitate S f i f CUJ.C1UaAc!?domIiU!S eftin ¿ d 

ergojam dominas rei fuerft L e X f . / ^ ?í" 5 3 
quamdebitor, indecft , utfi DOÍ̂ Î w aítí '.anr 

De Eleemofyna, &c. Gap. I I I 

4© 

m 

üm 

Ergo n 
ne 

am eft 

celíitas nequeatresiiiadebíton c 
ceffanó reftuucndaeftcredi ^ ^ ^ M 

ei quoad uíum conmumicata, ¡dcTcó r e l é n 
re í ivero meodem tempore ad amboc r p X 
tas, communicabitur res i d r i r M 1 
tere . " 5 lacircopoten. 

- A í í / debitum fít alicujus reL a u * tran<;. „ 
nmmdebitoris 3poteri tre¿l¿ré n ' ' 
tuere, quia res prooria eft " ! ^ ' ncc . 
habentibus,».37. 1 5 í)I0ucdiXim"s ^ 

ex^emf > an q^ndodebitor rei P 
extiemam neceíStatem rem fibi retiñere n -
re , ü parentes ejus extremé I ' P?.1 
neceffitate ex l f e t e f N ^ a v l f f 1 ' ' CrídÍCOrc ln ' ^ 
Sed alii aifirmant ^ ^ S ^ ^zor!US ^ S-quaJU. 

V a f q u . ^ ^ ' j N"aa Parentes , nonautem adfratres . 
Alceíi a d í r í r e s t ^ n C 7 ^ ^ 1 . 1 4 . 

r e m ^ t u n ^ b S ^ t r a n s l a t » - ^ftad débito-
extremé L d S S f &:fratribus 
t i o n e t e n e t u r i f t i s V u c c ^ , b o n i s P r o P r i i s ra-
creditore s b e n ^ í k ^ q U a ! n CrC •!tCri ' E r g ^ c l i a o 
tibus, & í h u r i b T ? i ' enn'e exb011isdebitis paren-
tum foJüm idToíerrf ^ 
rere , ut e x p l i c ó m e í A T ^ 0 ^ fuccur-
creditori eft folvenínf, • ^^ f inen fi injufté poftcderit , 

num.68, «-^^. / /w.C, Vafqu. c ^ . 1 ¿̂Z». g. 

íbam^Íeíí!l¿Se^tate Pater ad fu^rrendam 
tur . H o c t a u ^ n S ^ r r 1 ^ 1 " 0 , ' fi fame opprima-
l n primis. de jure „ a t S UOrUS ^ eft d i r q u ^ - ^ ü m . 
Quoadprimiimdicenduni Víecundo de i f e pofítivo . 
bus propter nimiam esefta't^m S"6 llaturali Iicere Parenti-
Exodicapi t .2 i . J¿ ¿ r i w ^ r í / ^ ^ r lltPro.batur 

nomii capft. 15. c V ^ S S ^ ^ ^ " ^ • De.itcro-

patreshabere ius vende^ffifo T d ^ u e e ^ í W ' 
ceíl i tate, vel evfrnm.^ • /"Stue exilíente gravi ne
jas iftud aoud IT K 'maj0ri raüone admictendurn Aíl: 

ditio, Fedrd te j L U n t f ^ ^ ' ^ ^ « a n o a e r a t v e n -
^ertatem r e d i ^ P"^nam l i -
P̂ am patres venderé ¿ Z r T I f f l ' H ' ldc!rco ProPcer "̂ o-r venaere poteiant filies, utanimadmtit Azo-

r | s I . / . z i a n , m.%. €ap. í 9 . ^ s ^ 

A d rem vero adducitur textus in Efdrs cao K C / -

bernia cap. 5. Bobadilla l i b . i . c a p 2 r n m ? . v í l . ^ 
verbisfatfscolligitur , i n c a f u V e g í ^ 
bere de jure naturali vendendi hlios nt: o ' an % 
conhrmatur, nam nt dicit de Lugo ^ J ^ . , ' 

h e z T t F'1'60^5licéf dom!"ium W r i é i n r f ^ n ^ n h í 
P a Z ' ^ ^ ^ e n d o m i n i u m e m i n é n . , .elaltum , ut 
bet d ¿ S f ^ 61105 pr0 f f neCeiTl : i te ' ^ u t Princeps'ha-
S v i S r rineíiS ad T^™'^1 b0™ ^^ditorum pro 
m a S t a ^ t e . R a p a l > ! : ^ : Und? fi P^c^esexfre-
dere ut ^ nfi"*8 tUr' Pocemn£ex illa caaík fiiios ven-

tenentur p a r ^ S ™ ; J ^ l ^ d " i 

runt e o f v e n t í t e f a m e t r " ^ ^ 1 ° ? ^ P o t e -
pr^ciía alimenta t e n e a n ^ r ^ J CÚín ? P̂11 í ^ ad haec 
Azorius ^ ^ 1 t V ' ' nt p!Snora 'P11113 obügationis . 
W a v f t f ? ; 6- ™ f - ^ ¿ n 4 • Molina ^ 
« « f ¡ 3 3S-;2^-11 • l a d i l l a i n P o ü t . llb.3.r.3. 

g e S f t i t u í ^ S ^ 1 ! apud ^0manos R ^ l d ^ iUam le- 45 
• .. •» • LVi venuere potuillet nlios* ^'c-imt-a-men trina vendi»-KVV r> A-» r. • • r- . U33 vc' '••"'ta-

z. UndelexJoo. . ^ í & l a í ^ S ? ? ^ 0 ^ ^ f " -

ró P- mpil5-s • - *<• TV * p ™ e M e r e fio . Numa ve-

Lffí • i " "r";iiutri£ ' amplmseumvenumdare non 
?air in .Pr^A J raenm?d!ÍI0 in alüscafibus , doñee 

« , f» r v J L . . r ^At'ii*-dc v^ovarr. ^^r. caó . iA. 
íregor. i > , ^ . ^ . I Í , , g . A z o n u s ^ ^ . í ^ 

t t 4 . ^ ^ • ••n^erdiftocafusexceptnseft, quandopa. 46 
- t í r I T S / ^ I 8 ? ' & íamepremere tur , /. 2. c ^ . ^ 

' nfe n f c e f f i ' a T Z ' ^ 4- Nam in tam 
l^mim f n i S l ^ ' P 1 eft mortem Patns elongare , dif-
lunuiníu íietipíi narurah radoni , fi pacer vend^one f i 
: X e f c n r e q U Í , e t ' ^ - - l o ' i p f e ^ ¿ S m 

peSrftÍHnn r0lÚm ÍntdlÍgaS de fola ^nditione, ífed & de 
5 o o o ^ n a ^ ? 8 ! 1 Ü r a t Í 0 ^ ' V e l alio q^libct contradu , 
L ^ ^ r l " a%neCeffiMl"emfublevare . P ine i iu s^ 
X m S í d ' ^ ^ ^ / C 0 V f r - d - C l * - ™ r f Secundo Z 
C 1 * 2 1 * PTJeZ^-numV- Arbola ^ ¿ M ^ / l ^ 
11. Azor i us C.IQ au 6 7,^/ o ^/,•53•^w• 

Eft tamendubium , anidem intelligendum fit in aüa 
qualibec extrema necefllr.-m. ^f , , . : 6 Jt 111 aiia 47 
redder-rur vr I f l S ! , > veiuci quando pater captivas • 
l ^ v ^ d ^ ^ T C & n Á U S 5 ^«al iquocorporis mem-
u ftur d ^ n t ; i ' p U n n ; 1 negant' narB Textus/^ /. 2. 

t n ,?;.3' ^ " ^ " ^ P a t e r in alio caíuneceflTitátis fílium 
l ?n í^ ;nc^?Cer imrnan i l^cd íTPor ic ío exo rb i t a t á ju r e , 
1 aque ejus extenfio íacienda non eft ex idemitate rationis 
a majoatate Ulms, ut ex aliquibus feribit, & tener Sur! 

Siemens d.ejfcé/. 1. a num.9, Barbofa m d. l . z . num. 7 Gre 
gonus i n d l . Z . g k f i . Sanch. confJib. 1 .cap. i . ^ u b l X 
nuffii, 4» ? * 

Akcr iveró tenen tcont ranum ,quiainfimi]ibuscafib.K ..S 
müitateademratio Ergoexcenfio^dendadtilliusUp ? 4 
m h i l e n . m d f c , fx pater íanic , autgladio, í ve í i y f u 
te moriatur Ergoextenlio illius legis íacienda ni • 4 í m T 
es cafus . Rur íu s , ratio infa n^mr . i-lí ad Iirai-

cafufamis, v e r ú m ^ a l i o S m i i r ^ ^ f?IÚ?in 
po^eftatem , cúrnár inr«í; • ' "t pater habear íimilem 
poteitatem, cumác ipíe films tcneaturpatrem , ámor te 



2 2 0 Líber V I L de Caufis Püs , 
liberare, in quantum potuerit. PInellus d.z.pn.z y.ad quem 
incíinaí Surd, d-n.^Anfin^ Azoúusd .c .^ -q -é .ve r f .Duo hic, 
Molinad.difp.$i .n.i i .admédium. Boflnisd. c.^.n.íj. verf. 
Hcec pojienor. 

^9 I n hoc dabio examinandos eíl Textus in l . r. C . depattí* 
bus quí fii. diftraxsrunt, ibi : Ta -irummodb . Q^ippe ad- , 
verbium illud aníatn prsbait luiic difficuítati. Piares D D . 
al íeruntin illa fpecíealios caíus í lmi lesexciudere , quiaeft 
diftio taxativa . Addo raraen , & alicer potuiííe proba
r e ; namdi¿*io illa p o í l t a i n l e g e continente caium fávora-
bilem , &pium , prout e í la ierepatrem in caíu extremas 
neceííitatis , ita excludit cafus fimiles , uc m m i m é ad eos 
extendatur . N'wñwscom opinión tom.zJib.y. tit.34.niim.64. 
Benedidus M g l á m s i n i . E x hoc jure ¡ff. de Jufi.i.p.cap.11. 
Ttum. 39. Ergo deciíio i lius Textus nequit ad cafus fí miles 
extendí . Rur íus , da tur diíparicas Inter caíus fimiles, & ca-
fum famis . Nam,ut uiimadvertic Sui'dus d.privil. $S.nu.$. 
infins, mors lila acerbior eíl quám alcera,qus gíadio , aut 
aliter inferretur. Ergo neutiquam extendeuda ad cujas fi
miles . 

^0 Sed tamen contrarium tenco ; nam didio illa Tantum-
tnodb , licét taxativa fit, non tamen excludit cafus fimiles, 
l a quibusadefteademratio . Barooía d. dici. 40?. verf.ln-
eludit. Prout etiam quando poni^ur taxativa , W f i . G u t 
tierrezevw hb. r cap. 14. num.s. G ó m e z var. i.tom cap.i 1. 
numer* 12, Etindiftione Tantüm , cumpluribus Bardóla 
dict. loi .num. 8. quod ídem tenendum , Ücet difponat in 
cauta favorabili , & pietatis , fi in fimilibus cafibus adeíl 
ídem favor, & nietas, nam licét Vivius , & alii relati con
trarium doce re videantur , tamen intelligendi funt quando 
in caíuf imii i non adeíl ídem favor, & pietas , prout ioprae-
fcntlarum,quía in cafibus fimilibus adeíl ídem favor, & pie-
tasjác id- o neceffarió e í l excendenda . Raudeníls dt Annlog. 
CA$.n.Z^. Novarmsdeprivif.mifer.psrfon.privil.36. num.4. 
T h o r o deprivilcg. cmféepi<e ¡pñvikg.ziG. D^nique difpa-
ritas addufta á Surdo parvi ponderis e l l , nam licét dirá ma-
gis fideatur mors famis, ut diximus n. zo. ai tamen eíl dif-
£aritas quoad modurn , non vero quod pater in aliis fimili-
m s cafibus k morte non liberetur, fi non fuecurracur; mo-
dusenimmoriendi par i penditur , c ú m mors una fit, ut 
Innuit Auguíl . m cap. Quidculpatur 4. z^ .qu. i . Statiuslib. 
9 Thebaid. 

Milie modis lethi mifer&s Mors unafatigat. 
E t deicribk Hb.z. Salvar fie-

Mam p&pulus mor sale genus . pkbifque caduca, 
(¿uidfhat im¿ritus ? hos bella, hos ccquorapofeunt. 
E i s amo? exitio, f uror his , <Sf favo, cupido. 
Vt fiísam morbos , hos ora rigentia brumtff, 
Jilos tmpiacido lethdis Sirius igni: 
Eos mane t imbr i f eré palle ns autumnus hiatu . 
Shiidqmdhabetortum finem timet , ibimusomnss ^ 
Ibimus : immenfis ve nam quatit JEacus umbris. 

E r g o cum modus mortis non patrem abea eripiat,ficut po» 
teít in cafu £ im s fílium venderé, fi mil leer in aliis cafibus fi
milibus , per extenfioncm hujus legis. 

51 Unde admitto fecundam fententiam: nec textus ille pro-
pac contiariam , cujus diíbofitio nequit d id exorbitans á 
)ure3 fed a?qu¡ffi ma, á iure, & ge quítate naturali deícendensi 
quamofarem íacilé admirtit exrení ionem. 
, ~ f B r : ^ m eft a^«d dubtum non prastereundum , an 

d e c i ü o ilaus textus extendatur ad matrem , ita ut poífit in 
extrema necetíkate exiílens filios venderé . Negat com-
munis lententia , quia mater nequit tranfigere circa í latum 
fihorum, nec in í e m t u t e m redigere > LTranfa¿Iione z6. 
C. de jranj'ati. Ergo nec venderé etiam in cafu extrema 
neceflítacís . L e x tamen illa nihi lp íobat , quia etiam pater 
extra cafum ejuídem neccífitatis nequit tranfigere de ílatu 
fílii, nec in fervitutem redigere. Rurfusducitur hsefen-
tentia, nam rubrica, fub quaconftituia eíl lex illa , non 
loquicur de matribus , fed tantüm de patribas . Ergo non 
«ft extendeuda ad matres . T á n d e m h^c facultas venden-
ai provenir a jure illo patrise poteftatis , quod mater non 
"abet. Ergo minimé mater, qaalibet exi í leate neceífitate, 
potent felios venderé . Plnellus tn d. rub. z.p. a numer. zo 
aurdus d.pr.^Ueg,^, num.in. Georgius Accatius deprivi-
Ug-pwent p,ÍV,jeg z l mmt l g Barbafa ^ / a. m , 9. M o -

H a f j p - l j , numer. x i . ad médium. Bolfius diél.cap. 3. 

%\ H ^ c t m a i d u o fundamenta hajusfentent i» parum ur-

n 

gent, quia ex rubrica t a n t ü m nequit efficax cap! argumen-
íum3 melius tamen percipitur ex verbis, & mente ipfius le
gis , ac ex genuinaejus ratione contrarium probante , ut 
pofteá explicabimus . Aliud verofundamentum refponfum 
accipit j nam in d.l. z. nulla mentio fie patrias poteftatis, 
quapi opter dicendura hanc poteílatem vendendi filios i n 
extrema neceífitate, non procederé á patria poceílate, fed á 
ratione natural! didante in tam urgenti neceífitate paren-
tes á filiis efle fuecurrendos, etiamfi necefie fueric, ut á pa-
tribus vendantur. 

Id circo contrariam admitto fententiam . E t proba tur, 54 
nam ex prima , C . de Patribus , qui filios [nos diftraxs
runt , loquitur cxprefsé de parentibus , quod quidem ver-
bam non folüm patres fignifícat, fed matres . Gratianus 
difcept.for, tom.z. cap. 3 52. ¿ mi. zo. & alios afcendentes , 
ut late docet Barbota de Appellat. verbor.fígnif. appel. 185. 
E t pofteá lex 2. ponitur pro exceptione ilüus regulas, qaa-
re debet reuuci ad primam legem , & fimiliter inteliigi de 
patribus , & matribus . Rurfus quia Textus i n d . L z . lo
quitur non fpecificé de patribus , fed per verbum Si quis , 
quod comprehendit maícul inum , & foemininumfexum , 
¡. hominis^if. de verb. fignif. ubi notant Scribentes . Decius 
tom. 1. con}. num. 1. Barbofa de Biéi. dift. 575. num.z. 
Quare Textus ille non fo'üm inteiligendas de patribus, fed 
etiam ele matribus.Cceterum jos iílud non procedit á patria 
poteftate,fed á fanguinis conjundione,& cha rita te obligan
te filios ad parentibus fuecurrendum ; quas quidem ratio par 
efi in matre ac in patre : undefacilis eíl extenfio . Gloíf. 
in Ckmmt. i . de eleft. verbo Exigatur , laté per Baldum in 
Auth quas aél'Ones , C de Sacrofan3. Ecclefiis, JaL in l . 
Emamipata , C . de coílat. nu.z 1 . Unde hanc fententiam ad
m i t i ó . 'Benincaíius depaupert. q.%. s fpec.de contraH.n.x^. 
Hunnius volz. difp. 18. thef.4. q.zo. Diana9./?. traft,7. mi-
fcell. ref.zn. 

H i n c refolvendum, quid de emancipato filio dicendum, 
an patentes propter extremara neceffitatem eurn venderé 
poífint? E t in his eíl fententia, venderé eum non p o í l q n a m 
c ü m juris fui fit, & iiberatur á patria poteílate, nequit ven
dí á parentibus, etiam extremé intHgentibus Pincllus d.z.p. 
n.zi,. Molinad.difp-l^. nu.11. Azoriusd.c.i$.q.6. verf. Si 
iterum roges. 

Sed admitto contrarium , nam jus iftud vendendi íilios %% 
in extrema neceffirate, non pro ven i t á patria poteí late , fed 
ab obligadone alendi , & fuecurrendi patentes : Fiiius 
vero emandpatiis tenetur patentes alere , l . S i a liberis 5. §. 
Sed verum , jf. de lib. agmfcend. ubi D D . /• Legatum , ff'. de 
capit. diminut. Ergo pater eum venderé valer, in extrema 
neceffitate conílitutus , ut bené confiderat Surdus d.prí-
vileg. 38. numer.1$. infine , Barbofa ind. I . z. numer.Z.tn 
fine . 

Non tamen poterit venderé filium Clericum , nam 17 
licet in praefentiarum filius venditus non conílituatur in 
propria fervitute , fed potiüs dicatur ferviens , Baldus ift 
d. I . s inprinctp. Surdus d.privüeg.^t. num. 22. attamen id 
caderet in dedecus totius ilatus Ecclefiaílici ; quapropter 
nequit á parentibus v e n d í C o v a r r . d cap. 14. mm- 4. verf. 
puarto quid. Marta de luñfdiB. ^.p. cafu 90. a num. $. Sur
dus d. pñvilsg. 3 8. nu. 16. Afcanius Glemens d.effeSl. 1. mm. 
5 3. Barbólaf» d.l.%.nmn.%. Sayrus in clavi Regia , hb.9 .cap. 
6. num.11. 

Quod extendendum ad filium uxoracum, non quia de ju- 5S 
re communi liberetur á patria poteftate,quamvis í icde R e 
gio, fed propter m á x i m u m detrimemum mulieris. Azorius 
d qUc€Íl-6.verf.Sí iterum, Molina d. f2um.ii . 

Verumtamenfada filii venditione , á fervitio überabi- 1^ 
tur , fi i pie quantitatem refundat, quam emens acceperic, 
vel alius pro eo dederit ; nam cüm ipfe fuerit tantüm ad 
fervitium aí lr idüs proea quantitate , illaprarílita , necef-
farió liberabitur, d. l.z. 1$. tit. z y p . 4. ubi Gregorius g'ofs. 
1. Suráiud.privileg.^S. num.z*). N e c enim emptor aiiquo 
itiodovalet contradicere neredimatur ; nam obligatio ni-
hil aliud includit , ut cum Baldo tenct Surdus d. num. 29. 
Pater vero, íi ad pinguiorem fortunam perveniat , debet 
filium redimere, alias vero, fi renuerit, coge tur ad adim-
plendam illam obligationem; eíl enim ei daca i í lapoteí las 
cum onere i l lo , ut deducitur ex d. I 2- Covarr. in d cap. x4. 
tmm. 4. verf Quinto ad ejuídem legis , Azorius d. qiiceft. 6. 
verf. Si iterum • Barbofa ¿ « i , l znum. 11 • Molina d.difp. 3 3. 

• mm. 11. adfin. Quod non folüm reddito precio iiuelligen-
dum 
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dum eíl, verúm etiam mancipio,ut decernitur in /.a. in f ine , 
& ibi communiter Scribentes. 

, Denique licét parens poffic venderé filium ob extremam 
neceffitatem , non tamen fiüus patrem ; nam licét habeat 
naturalem obligationem illum alendi ; non ¡ta Arida eft , 
pí-out filii reípeílu patris, á quo eflfe recepit, ut cum aliqui-
bus tenet Surdusd.privileg. 38. num. 23. 

penique in capice ifto dlíquirendum , an pater in extre
ma necelíitate ; proutaccidit quando obfides funtin ali-
qua urbe , poffit filium fuiun interficere ? ut ex carne ejus 
alatur. E t affirmandiim vkietur, ex decifione tcxtus i n l . 8. 
t i t . xj.p.^.^ ubi afteritur^quod exforofideli Hifpaniae, fi pa
ter in caftelio obfidione prematur, poffit filium comedere , 
potiús quám hofti caÜellum tradere. Cceterüm exemplo de-
monilratur, nam utlegitur 4. Regum cap. 6 vsrf- 28. ob-
feíía Samaría, duae mulleres pado inito de comedendis fi-
Ins , unum interfecerunt, coxerunt, & comederunt ; ve-
rum Rex nullam illarum punivir, fed libera? reiiquit. <¿uod 
eutn audiffet R e x , fcidit veftimenta f m , <& tranjthat per 
murum . Signum equidcm quod intcrficicndo filium , & 
comedendoin extrema illa neceífirare , non deliquerant . 
Jerern. cap .^ . ih \ i Manus muiitrummifericordium coxerunt 
fliosfyos ; prout etiam fecerunt yeroíblymis , Velpafia-
no urbem obfidente , aüquaemulieres . £ t apud noltrares 
.Calagurricani á Cajo Pompejoobíeífi, fiíios íuos interfe-
cerunt, uc comederent . Reíert plura Rabifius Textor in 
f u á Officína %verboF ames memo.rabi!js , f d . m i b í 150. U n -
deexhisexemplis nonimprobatis ab Hiftoricis , aífercn-
dum yidetur, in extrema neceífitate , quando aliter pater 
nequit periculum mortis evadere, poííe filium interficere 
& comedere. Valdes¿& Ekem&fyn. l .p . fo l . 67. num.z. 

Sed tamen id non eftadmittendum . Ratioeft , nam 
iiunquam licer innocentem interficere . E x o d . cap. 2 5. fie 
prohibetur: I n j o m m , & ju f tummn occides , Idquequia 
eíl intrinfecé malum ,quapvopter in nullo calVilicet , íku t 
nec blalphemia, & adukerium. Leffius de juf i . i ib . z . cap. 
S ' d u b . j . num. 1. Villalobos Summa.z.p, t ra&.xz difficy. 
num. i . de Lugo dejufl. d.-fp io.feff.^. num. 1. Quareetiam 
in extrema neceffitáte id non licebit, prout nec fornicatio , 
quae nec etiam in extrema necefíitate permiíTa eft, cap. I t a -
m i z . q ü ^ f l . z . I . Ba lam 43. §. Ronf i t ignofeendum de r i -
tu nupt. Benincaínu depaupmat^quaft. 7. [pee.9. m ind.nu* 
z 6 . Leonciilus 2 p .p r iv ikg . 1 -jo-num. 43.Rurfus lex Parti-
taeadmittenda non eíl ob praedidam rationem ; Noftra-
tesenim forum illudadmiferunt ex ignorantia , & nimia 

R.cSi,0US fidelitate : tum ex aliqua arrogantia , m 
liilpams quafi ingénita ; non vero licité , utibi bené per-
pendit Gregorius m d.l .%. Utt. A , Padilla in Auth. res q u a , 
C. commun. de legar. Petras Caballas refcrim.zQA.num 19 2 . 
cent s. Q u o á í d e m dicendum eñ de aliisexemplis addudis, 
quse iicet veré cvenerix^, non tam.cn licité . Bofíiús d. cap 
3. num. r^. • ' • 
^Sed dices , olim patribus conce0am fuifTefacuítatem 

filios occidendi 5 & h^buiíTe poteftatem vitse , necifque, 
prout ícripiit Dionyílus Halicarn. Ántiquit Rom. cap. 2. 
cujus verba tranícripíit Azorius. z .p . Infl . Mor. Iib. z . cap. 
19. qutffi.é. verf.Tertms effeélus . Hoc cnim cemmune ha-
bebant Román i cum perfis quod á Scythis, & pofteá apud 
Mofcovitas receptum , ut ex Sigiírnundo ícripíit Azorius, 
ubiproximi ¡ v e r f F u i t k t e c . Boi'üus de pat r ia p&tefiat. cap. 
$• §• z. m m . ^ j . Alia,-etiam Nationes fimUem poteftatem, 
habuere, prout Períse, C e h s , & G a l l i , ut referunt Dion 
Chryibíl. qrat. 15. Márquez in f m GubernatCTe, ¡ib.1. cap. 
i z . § . z . ubi probar, legem divinara nunquam talem poté-
ílatem patribus dediffe, nec hodie eífe admittendam; con
tra Bpdinum de RepublicMb.i. cap. 4. 

, Id igitur Romani fecerunt propter filiorum meliorem 
educationera , ut perterriti periculo vitse á patribus faci-
liuserudirentur , idque diu ulkatum , uteonftat ex l in. 
f i l i s 11, in fine J f . de ¡ib. & pofthumis , ¡. z . f f . ad ¡. Corn. 
de Sicuriis , /. fin. C . depatr. poteftat. E t de fado accidiíTe 
efttextus i n ¡ . D i v u s j . j f . de ¡ege Pompeia de parricid. V a -
leriusMaximusM. $.cap. %. A z o ñ u s ubi ¡upra ¡verfdi f fe-
rebat , Pecrus Grcgorius Syntag. ¡ib. j ¿ . cap.S. num. 1 Fra-
gofo de ReghmneReipub. tem. 5. ¡ib.z.difput. 3.(5. z-nurn.^j. 
^akhalis.dewr.paiK.pateJf-z.p. cap.^.num. 1. 

Ergo cum in patribus talis fuiífet poteftas vitae, necifque 
nliorum , in tam gravi necefíitate poteranc redé interfi-
csrc ilios j ut comediado vitara conferyarent . Sed tamea 
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licét hodie hanc poteftatem admkteremus , qua; quidem 
jam eft fublata , /. ume C . de h i s ^ q u l p a r e n ñ a u t fii. occider. 
¡•unic. in fine, C . de emendat. propinq. Boííius d. § . z . n u m . z j . 
ad finem : adhuc tamen nec pater políet filium interficere 
adeum comedendum in extrema necefíitate . Rano e í l , 
nam illa poteftas eíl data patribus, ut interfícerent inlbnres, 
& innocentes liberos , fed malos , & malévolos; lex enun 
praefumebat, patres ex pietate natural i nihil crudeíe opera-
turos,fed tantúm contra filios peftimos,& incorrigibiles illa 
poteílate tantúm pié , & benigné fruituros. P. Gregorius d-
c. 8. «.3. Quare ex illa poteí late, etiam in extrema necefíi
tate pater í l ium interficere non poterit. 

Seddemus cafum quando pater, &filius fint in eadem 66 
extrema neceífitate, & ambo neceífarió morituri; an tune 
pater poterit interficere filium j Et in hoc caíu affirmandutn 
videtur e x d J . z . Cod. de patribus , qui fihos fuos diftrax. 
Quae quidem loquitur de filiis fanguiaolentis , quod ver-
bum licét recipiat plura interpretamenta , all illud eíl ap-
tius, ut intelligatur de filiis recenter natis , adhuc íangui-
ne madentibus , utibi notantGothofredus; 8c Covarr. 
d. l . 3-cap. 10. num. 4. AzoriusÍ/. c. i^.qucejf. 6. Barbóla in 
d. l .z.num n . v e r f . Sanguinolentas. Bolfius^. cap. ¿.num.-]. 
Qunpropterintelligiturde filio ka incapaci, ut nequit ali-
moniam quaerere, Se necefiarió moriturus fit fnnul cutí; 
patre, qno quidem cafu venderé valet: Ergo interficere pe* 
terit ut coraedat . Confcquens probatur , nam ut feripík 
Surdus«'.í¿í. S.privilegio 38. num.-j. Hsec potellas vendendi 
procedit ab antiqua poteílate necandi filios : Ergo fi vende
ré poteí l , nec eíl alter qui emat , & infimul moriturus eíl 
cum patre , bené poterit illum interficere , ut á periculo 
evadat-

Sed adhuc in hoc caíu nequit interficere filium , u t o 6 7 
medat, etiamfi filius eadem necefíitate fit moriturus; nam 
quando aliquid eíl intrinfecé malura , teñe tur quispriüs 
pati mortem , quám illum committerc . Glofía in cap. 
Quoniam, de Simonía , verb. Paupertatis , Valdes de EJee-
mofyna, i - p . f'o¡. 68. num. 2. Sicut necféipfum occidere D . 
Thom. 2. 2. qutfft. 64. art . 5. Leonciilus d.privi¡eg. 170. n . 
14. Ergo nec occidere filium , etiamfi eadem necefíitate fit 
moriturus. 

Nec contra eíl textus 'm d. l .z . verb. Sanguinolentos; nam SI 
oh varias leduras varia ir.terprt tamenta íulcipit ,de qui bus 
egimus numero antecedenti . Sed quldquidfit, textus iííe 
neceífarió non eft intelíigendus de filiis infantibus , verüra 
etiam de adulcís, fi ipfi aliter políent fe fuílentare ; quiá 
in his eíl eadem ratio . Pinellus d. z .p . num. 29. Surdus d i $ . 
p r i v i k g . 38. num.%. Boífius.^. cap. 3. ̂  num. j . T u m , quip-
pe incertum eft, an hasc poteftas vendendi filios proveniat 
ab illa poteílate antiqua eecis, ác vitas 5 an ab obligatione 
fuecurrendi parentibus in necefíitate conft:iíutis,quapropter 
confequentia, quae ex dodrina Surdi infertur, incertifíi.ma 
eíl, & nihil probans. 

Illud vero poterit pater , aut ex filio , vel altero jam % 
occifo carnes edereob extremam neceíTitatem famis . Ga«> 
jetanus 2. 2. quafi. 148. art . 2. Toletus inSumma de feptem 
peccatis ^ cap. 60. num. 3. Na vatrus f ĵo. z^.num. hzz.. non 
tamen teñe; ur tanto horrore, & extraordinariocibo vicam 
<Qonfervare Tamburinus Oper. Mor. lib. 6. cap. 2. §. t. num, 
3. Leífius de iufi. ¡ib.4. cap. 3. dub.z. Villalobos 2 . S u v h 
t-raci. 1 r. diffic. '$. num. 5. Quiquid alü dicant, etiam in ex
trema non licere vele i carne humana ; íed didum aliud oro-
babilius, utdicunt Lefíius, & Villalobos , ubi proximé al-
legati . Aft femperin necefíitate licebit vefci carne o uda 
animalium ; quodaliiprobabiliter admittunt extra necef-
fit atem , dum modo faluti non noceat, Diana Z.p* t r a ü . 7. 
fffol. 8-4. 

C A P U T ZV, 

De iis , quss licent in gravi neceífitaüe. 
S U M A R I U M 

4% Uccat j .urar i im g r a v i necejfitate , fóut in- extrema » 
Prima, fententia negat , num. i . Secunda ajfirmat * 
num 2. Refolvitur , a num.-$. 

Si qi'Js tenet rem aUerms^ & fupervenit necejfitas g r a v i s , 
potejí eam retiñere , n u m - F í a t inJlantU, <&refpQ®-
i s t u r ^num.Z. 



Zifcepta ur, an qiiando qiús in gfavi.ntcejfttate rem alienam 
conjumpfem tcncatv.r tefiitusre ? Megant aliqui , 
num. 9. Sed dijiinguitur HkeJMds, num. i o. 

^ á ^ d q u a n d o d m m ^ c r e d t m junt itt gtam nsceífita-
ff, anpojjit Mntor retiñere l ¿efohiíur prout in capite 
anteccaenti^ num. 57. 

mfquirjtur-.an-quando. vir- nobillí, & hmeflus mquitali , 
u f ando , ^ / « / r i ^ r ^ ? ^ V ? « a ; / í 

a ^u t : ¡edcontrarhim fufiinetur^nüm .iz. 

^ r ^ í neceffitate , /M^Í^Í aaionem ex juftitia ad 
petendum contra divitan , «f d [nccurrat > Prima 
fetttentmajjirmat ,num. i ^ . Secunda negat J e d t a n -
timi implorato, ludias officia , num. I A Teniadiftin-
guit. KcjcíviTur, 0 num. 16. 

Incaufis.ühinon concedkur aBw juf l i t i* .proceditur implo-
rato officio nobilisjudkk , ibid. E t id pcljunt facete 
pauperes, num. j 7. r ^ ^ 

Sed efldifficuhas. fipauperes velintexperiri ex aBione j u -
J tm* , an idpojfm ; Aliqui confuss admitmnt, num.. 
18. Sed centrar ium probatur, num. i9 . Dowinium ne-
qmt ejje penes dúos codem tempore, num. 20. Explican-
tur ¡ex Necare 4. de lib. agnoícend. ^ ^Ú^.Í Paíce, z 1. 
diít.Sé. 21 . 

Quid vero Jt pauperes non implorent officium nobile ludicis, 
an exofficiopoffit procederéadversüs divites, ut pau-
penbus [uceunant ? Apponuntur rationes dubitandi , 
num. 22. 5 ^ refpondetur affirmattvc ¡ n u m . z i . 

I n taufis piispoteflprocederé judex etiam non interpslktus , 
htidem in caujts publicis , ibid. 

Index hrequifitus potefi reduccre ad concordiam Utém in-
íerpauperem , & divitem . E t patefi in caufa pau-
perum [upplere irrequifitus jus , efactum, num. 24. 

guando judex non interpellatur teneatuv cogeré divites ad 
jublevandospauperes , num. 25. 

A n divites teneantur ad quarendos pauperes ? Rcfolvitur 
negative^num. z6. Sitamen dubii ftnt , an adfint ex-
tremee y autgraves necefitates , inquirere tenentur ; / 
ídíW^ U S * dúigentia fmt dubii , «c/z tenentur 
num- 2 7. 

Dicen ti fe ej]e in extrema , autgravi neceffitate, non efi cre-
dendum : quod in pauperibus trivialibus femper te-
nendum, num.z§. 

Magifiratus tenentur pauperes quarere , Epifcopi Varo-
chi , éf aüi Beneficiati , ex ¡uperfluis ttnentur 
daré eieemefynam 5 num. 29. 

| U i d fit gravis neceffitas , fuprá diftum eft . In hoc 
^ autem capite alia circa gravem neceíTitatem agenda 

func nobis . E t in primis , an liceat furari, íicuc in extre
ma , rem neceflariaro ad fublevandam illam neceíTitatem ? 
Pr ima fententia negat ,nani utdeíumitur ex cap. 3 . defurt. 
poenitentia imponitur profurtofaftoingravi neceffitare . 
Ergo iicitum non eft furari in gravi neceíiitate ; nam poena 
«on imponitur niíi pro culpa, /. Si quapoena, ff. de verb fi-
gnific. D . Auguftinus lib. 1. retraél. cap.y. D . Thomas 2. 2 
quafl. ÍO8. art.$. Surdus decif. 77. num. 19. Guttierr./¿¿.2. 
can. cap. 10. mi. 1 2 . Cáeterüm probabile eítin gravi neceí-
litate non teneri divites cleemofynam elargiri . T u m quia 
plures íunt in gravi neceffitate, & liberum eft di vi t i , cu i 
voiuenr, eIeesT,oíynam concederé ; quare in gravi neceí-
íitate conílitutus nequit rem lurripere ad ejus necefficatem 
fublevandam^ Sylyefter verbo Furtum , nu. 5. Navarra, qui 
ahosdat,de Refin.lib.z.p.A.cap. 1 o . ^ ¿ . ^ N a v a r r a s c a p j 7 
n. 4. Bonacina de Rejiit. difp. z.qudsñ. t.punB. %.n.$. Plures 
apud D i a n a m 2 . / 7 I r r . tratt. 3 . Mifcel.refolut. 29. E t contra-
rium damnavit Innocentius X l - propo/it. 3 6 . ubi Lumbier 
fol. 1 1 6 5. Lar ra ibi , num. 14ÍÍ. 

Secunda fententia tenet contrarium , quia in gravibus 
íieceíTíCaribus tenctur di ves daré eleeraofynam , Leoncillus 
diéi.z.par.privileg. 11 s.-.ium.so. Ergoetiamíi ab eo fubri-
piatur res ad fublevandam gravem neceífuatem , non eric 
rationabiliter invitus?ac per confequens r e d é ab eo fubri-
pietur ad fuecurrendam illa neceffitatem : dicit verum Vaf-
quezde Bleemofyna, cap. i . dub. 7. num. 63. Leííms lib. 2. 
de ng . cap. Xi num. 71. Tamburinus Opcr. Moral, lib- 8. 
$ í / j - j í ' *' num' 2- dicunt probabiliusPalaodecbarit. 
traa.d.djjp^z.punói. 9.num. 5.YeMco de Privileg. pauper. 

i be rVI I . de Gaufis Piis5 
SedfalvadecIarationcPontificis, in re dicendum v i d - t 

tiuytuobusmodjs poífe quem exiílcre in gravi neceffitate" 
I rimo , quanao certó agnoverit alios plures cífe in cadem 
neceíiitate, & divitem paratum ad dandam lilis eie-mofv-
nam, qui nequit ómnibus fuecurrere : & in hoc c¡fu ne
quit ítans in gravi neceíutate aíiquid ab eo fubrípere abfque 
culpa,íed tantum potent fupplexrogare , uteifuecurrac , 
quia tune liberum eft diviti, cui malue rit fuecurrere; quam-
obrem neqmt ab eoaliquid furari: quo in fenfu redé proce-
dit prima íentcntia, & in eo loquitur Granadus 2 2 . tom.11. 
cmtfov.^. d¡fp.7. «.4. Tiurianus 2 0 , dtjp. 8 2 . dub.Z. Ut. E , 
ver]. in bao quajiione. 

Quid veroíigraviter indigensidignorat', aut fdt,tunc 4 
tempons ad elcemofynam íibi praftandam divitem teneri ? 
Turnanus rf/í?.^. 8. verf.Tenioexiftmo, adhuc aíferit 
a.iquid lubripere non polfe ; nam fi pofletauthorit,->ce pro' 
pna lubriperein gravi neceffitate, quia tenetur ei praí la-
re eleemoíynam ; fimiliter poífe furari in levi , quando 
teneretur eam praertare , quod dicendum non eft Palao 
vero diót. difput. 2 . puntf. 10. num. 5. tenet contrarium , 
nam ex eo quod pauper fit in gravi neceffitate, prseoccupat 
m acapiendi ; quapropter poteft á divite íubripere illam 
quanntatem, quam i píe praeftare tenebatur. 

Aftin re diftinguendum , quando neceffitas gravis ita 5 
eft̂  perieuloia , ut quaíi extrema cenfeatur ; vel quando 
quisiufté timetexeaad extrema deventururn . Id accide-
re vaíet , quando fi quis non fubíevaretur , careret eisqus 
íunt neceft'aria ad naturam , &: incidenter in aliquem peri-
culofíffimum morbum , vel in captivitatem , aut in infa-
mlam . Idem dicendum, fi in aegritudinem incideret \ quse 
licét lerhalis non fit , aífert perpetuam carentiam fanita-
tis. Qui bus quidem in cafibus licet aliena fubripere autho-
ntate propria; nam fimilis neceffitas, quaíi extrema,vel pró
xima extremas dici valet , ut cum Navarro notat Leoncill. 
diB.privileg. 115. num. 50. Ergo poterit ad illam fublevan
dam aliena furari . T u m etiam , quia in his necefluatibus 
natura ¡pía communicat i l la, qua? íunt neceífarla^d confer-
vandam iplam naturam , poteruntque accipi authoritate 
propria. 

S i veró periculum ad fie grave amittendi ílatum opulen- f 
tum, vel amittendi bonam famam exiítimationis , nobili-
tatis, aut doftrins, vel perdendi officium , feu dignita-
tem non poterit aliena fubripere, quia natura non hax 
VIÍIDIha produxit eo fine , ut omnes homines elfent 
asqnales in digmtatibus , & affluentia divitiarum , fed 
tancum ut vi veré poffent ; icaque privara authoritate 
m his gravibus neceffitatibus nequit quis aliena auferre, 
utdocet eíeganter Cardinalis de Lugo dejufl. difput. i € . 

j e é í . j . n u m . i s i . E t de hacneceffitate gravi loquemur in 
íequentibus. 

Caeterüm fi aliqui in gravi neceffitate conftitutus rem 7 
altenus habuerit , interim quod durat , rede illam at-
tmet, nec refticuere tenetur ; nam íi creditor non eft in 
eadem neceffitate , tenetur iili fuecurrere , faltem 
rem commodando : Ergo interim quod durat neceffitas, 
a lolutione , vel reftiturione excufabitur . Leffius de juft. 
lib.z.cap.16. nub.i.num. 15. Eonacina de Reft. difp. r. 
qu<eft. ult.puntf. i.propof. ^.num. 3 2 . de Lugodejufi. difp. 
2 1 . feft. 1. num. 6. Lay man in Summa ¿ib. 3 . traéi, z. cap* 
1 z. num. 1. verf. Deinde. 

Sed dices: Ergo iclem dicendum quando in levi praefta- 8 
re teneretur. Refpondetur negando confequenüam ; nam 
Icvis neceffitas non itapremit , ut gravis , nec quod in 
una licet , licet in alterarnara non percipit tam grave de-
trimentum, nunc tam magno periculo pericilitatur; ideircó 
non cxculatur a reftitutione , aut folutione re i aiienae 
quam detinet: tum quia levis neceffitas faciliter alio mo-
do fuecurntur, quam retinendo rem alienam invito , aut 
inicio domino. ' 

Hinc examinandaeft dodrina aliquorum affierentium, 9 
quodfi aaquishtm extrema ; aut gravi neceffitate , ¿ * 
rern alienam apua fe exiílentemconfumpíerit , pofleá ad 
rcltitutionem ,aut lolutionem non tenetur, quia dominus 
daré teneüatur. 5yl verter verbo Furtum, q u j - S- Angelus 
eodem verbo, num. 47. Leffius ubiproxime, mim.x 8. T r u l -
lenchíí. cap. 1 s. dub. 2. num. 7. quiaddit, etiamfi res fue-
nt m fpecie. 

Sed in hoc dubio diftinguenda eft neceffitas gravis, netn-
pe quando eft quaíi extrema, aut quando non, ut diximus 
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¿ n. 5. Quandoenim non eft quafí e.. . 
Sietur, traníeunte illa gravi necefficaí:';: 
qüaíi excrema fie, ex didis c. anteced. n. 
dum, quia licéc fit quafi extrema, neepi 
bilis, quam i pía extrema. 

Rurías , li dominas reí íit in gravi necelistate quafi extre-
Baa,-prout eft ipfe indig -ns, nequii ab ipíb reo» íubripere, uc 
dieune communicer D i J . Si vero res fie apud ipfum indigen-
lem ui ípec ie , inquiunr nonmilli, teñen rdlituere : fecus li 
kJ5/Alm £ranslatum ftkerit htSmsd.dub. i.n.2.0. Trul len-

ch d. lib. 7. i . 15. dub.z. ». 1 o. Sed in eo ceneudum ut dixunus 
cap.antececUi n. 3 7. 

Ruríus "fquirendum, quando vir h o n e í h i s , c u ! dedecus 
eíí mendicare, nequeac alio modo fuam fublevare neceflua 
tem , an poffit bona aliena fabripere necefíari 
dam ejus indigentiam ? Affirmarunt aliqui a] 
q.1% cxn.-j. quibusípíe aíiencire videtur. Sed '•• 
net M a l d m i v p c m refere ü iana $.p. t raB.-] . 
íuni admittic, íi necef íuasnon lie excrema, íc 
¿tu honertatis, & decoris . Ratio eft , 0301 iíi 
litas non eft reípedu rerum neceftariarum adnaturam, 
cadit cantüm ad vanam hominum axiftima 
honorem policicum infufficientem ad excuía 
rcialienss. 

Similiter difquirere oportet , an quando- pauper eft in 
extrema, autgravi neceífitate , &quafiextrema , habet 
actíonem ex juftitiaad pecendura contra divkem , utfibi 
iuecurrat ? Prima íentencia atHrmac . Dac i tur , nam in 
hxs neceílícatibus omnia (une communia , unde íequitur 
pauperem habere dominium rei l .Se rv í skciione 5. $ /f 
d e f e r v í t . u r b . J Pupdhu z9 .§ . f in , de verb. fgmficai. Fon-
taneila d i pac í . nupt. claufut. ^.gloft. 9 . m i . 5. pare. z. Idcir-
co pauper üc indígeas habeait adionem ex juftitia , tan 
quam petens rem íuam . Coeterürn tempore neceí i i t ic is 
extremas, vel grav í s , & quafi extremas , avantia opponicur 
jultitia , alio vero tempore opponuur liberalitati Ergo 
inhisccmporibus , extremas , ve iquafí , eritadio ex iu 
i t i t íaadpeeendum contra divkem . Denique tune tempo-
nsnon íubvcnireindigend , necare dicitur, /. Nccare \ 
dehb agnofeend. cap. P a f c e z i . Zá. di ¡i. quod eft contra ju-
ItJtiam . E go pauperi dabitur ad ió ex juítitia , ut in his 
neceílitatjbus iibi e leemoíynam concedac , uc cum Cajeta-
no docet Sarmiento de lledit. i .p.cap. 4 . nu. 5. qui contra-
num dicit errorern . Spino de teftament.gloff.€. n.Z. Gonzá
lez ad Reg.%. C anee llar, g l o f z . n .zz . Navarr. de Reftit. lib. 3. 
cap. 1.4 ». 3 44, & alit apud Sánchez/¿ó. 1 . conf. cap.*, dub. 9 
num. 55. J * J s 

Secunda fententia negatdari adionem ex juftitia , fed 
tancum irnplorato Judies officio . Rationem dat , nam 
eleemoiynaex íua natura eliettur á miíericordia impera 
tur vero achánta te . Aft adus miíericordia; non eft ex ju
ftitia . Ergo etiamin his neceffitatibus non da tur ad ió ex 
juftitia . CcEterüm } nam pauper nequitdicicreditor, nec 
di ves debitor, íed tancüm quaíi . Leoncillus d privileg. 
1 1 5. num.$z. verj . Confsrt. Ergo nuiia datum obligatjoex 
juftitia , j e d t a n t ü m implorato Judiéis Oíficio , Denique 
nam íi prima fententia eftet vera , dives teneretur ad om
nia dam na íequuta pauperi ex eo quod ejusneceiíitati non 
fubvenit, quod non eft dicendum , uc cum Adriano pro-
bac Navarr. in H a n . cap. z^ . num. 7. Ergo nec dicendum 
quod in príefentiarum deturadio ex juftitia , íed tantüm 
implorato Judiéis Officio . Leoncillus dift. num. 52. Co-
varr. l ib . i , var . cap . i^ . num. 5. Sánchez d ié l .dub . 5. num. 6. 
SuMCzdeC/jarit .difp. 7. je¿¿.6. num.z. Turrianus dtél.dif-
put. aub . i . V afquezde Eleemofyna, cap. 1, dub. 5 . a nu. 37. 
Pa laod . t r aü .^ .d i fp . z .puna .3 . Villalobos to.i .Sum-

t r ag .zz . difficz.nu.^. Trullench 4- l ib .1 . cap. 5, dub. 8. 
num. 8 . N 

Tercia fententia diftingultur in bonis, quje receperunt di-
viíionemex jure gentium, & in perfonaübus, quee ex indu-
ítna hominum eíficiuntur . Inprimis dicichsec fententia, 
a ttionem ex juftitia competeré; fecus autem in perfonalibus. 
k a Mendoza, quem refere Diana d. 5 p.tract.S. refol.z. verf, 
Non dubium. • 

16 Uc camen hanc difficultatem diífolvamuSjde jure animad-
vertendum, in ómnibus, & quibufeunque caulis adionem ex 
Juftitia non competeré non taraen fine remedio caufasali-
qu^relinquuntur, etfi ex juftitia ad ió non competat , íed 
i'iiploratojudicisofficio nobiliexp.-diuntur, idque jurede-
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ft-nfionis, nc aliquis inía!íe opTxímatar, vel abegeñare aut 
pmcuío überetur. Ratii>eft, nam uc fcúfftt, Barc. i n L i . 0 , 
P a r v i rtfartyff.Qiod v i , aut clamy officium Juáicis cit defen-
fío oppreíibrum \ quapropter íi aiiquis Ofyrimacur, teiamíi 
ad ió ex juftitia ei non computar , »mplorato Judic-.s Officio 
fuceurritur, Jaf. & Angelus i» § .Rur fus , Infi . de atlianibus , 
A vendan, de exequend.mandat.z.p. c. 1 o n. 7. Roíanos in C u -
riaf 1 p . §.un. nu. 14. Pichard. in rub. In j i . de offic. J u d i é i s , a 
num. 7. 

Hinc conveníunt Dodores,quod fí pauper fít in extrema, 1 7 
aut gravi neceífitate, pofllt implorare oíEcium nobüe Judi-
CÍS , ut dives illi iuecurrat; idque age re poterit Judcx jure de-
íenfionis, eripiendoeum ab illa neceílitate,qu£e habet locutn 
adionis- V i l ! alobos d.diffic.z n . io . Diana d.^.p.traff.Z.ref^. 
& dedecus pl ures c. 1 . n i z. 

Er i t ergo tota concertatio , an fí pauper voluiífc agere 18 
jure adionis ex juftitia petendo contra divitem , poffit fa
ceré > In quodubio aliqui Dodorum confuse loquuntur ; 
inqiüuntenim poííe id faceré per adionem , implorando 
Ofhcium Judiéis. Gonzálezdiéi.glojf. 2. a num. z 1. Velafco 
de Privdeg-paup. 1 p . qu^fi. 34. num 4. 6* 5. Quod fi intel-
ligas de Officio nobili, repugnar , quia folüm conceditur 
quando non eft adro adpetendum , l . Q i i i per coilujionem 
49-§.i .ff ' -dea¿I.empt.l . incaufay ff.de Utaorib. Pichard. i n 
dift. rub- num. 7. Si veró intelligas de Officio mercenario 5 
nihilaliuddicitur , niíi quod habet adionem ex Juftitia ; 
quia Officinm illud íblum adioni deíervit , & illa ceífante 
ceífat, /. ¿Edi les 25. .ÍÍ . Inter dum, ff. de sEdd i t E d i B . Z a -
iras in l . 1 . ff. dejurlfdift. omnium j u d . nu. 8. Horofcius ibi-
demy nu.zz . Ergo tantüm dicunt, adionem ex juftitia com
peteré . 

Sed contrarium tenendum . Ratio eft, nam eíeemofyna 1^ 
non debetnr ex aliquo contradu, vel quaí i , unde oriatur ob
liga lio ex juftitia , íed tanrúm in his neceífuatibus ex prece
pto di vino , & virtiv.e m-iiericordise , ad quod porell Judex 
compeliere , íicut ad obíervantiam iegum, & aliorum pras-
ceptorum ,ex officio fuo nobili. Lorca z.z. feB. ^.dlfp. 39. 
membro 4. mm :$.f. Diana d. S-p- t raB.Z . refol.q. Sanch. dic7. 
dub.5. n.65. Ergo cum-in praefentiarum nulla detur a d i ó ex 
juftitia, neceifarió pauper debet implorare officium nobile 
Judicis , ut.compeliat divitem ad adimplcndum pr^cepciiü) 
eleemofynas . 

Rurfus, licéc pauper in extrema, aut quafiextrema nc- zo 
ceílitate fit, bona quxMunt apud alium , niíl funt propria 
il i ius, habet en inyaa túm jas , ut lili ad neceffitatem frua-
tur (ut dijdmus) & íi aliqaod dominiu m acquirit , erit per 
conlumptioncm ; antea verónnllum poreft habere, alias 
daretur dominium penes dúos , quod non admittitur , /. 3. 
§. E x p k r i b u s ^ f . de acquirend.pojfef leg-Siut certc 6. §. S i 
duobus^ff. commodat. I . H<ereditate,\). P tt;r^F.de Cajhenfipe-
cui. Surd. conf. 126.n.30. Gratian. difccpt.tom.ycap yoo.nu. 
18- Idcirco licec habeat pro íe praeceptum eieemofyns íibi 
dandse, non tamen adionem juftitiaead petendum , cum ad-
huc non acquifieric dominium , ucinfpecie cum aliquibus 
tenec Sanch. </ dub.5 n .61 . 

Tándem jura ¿n d. I . TSLecare, & cap. Pafce , non proprié 
loquuntur de vero homiddio /edramúm hyperboiic¿,often-
dendo quam grave íit crimen indigenti extremé , aut quaíi 
non íuecurrere. Itaque aíferendum, pauperem poífe implo
rare officium nobile Judicis , non autem agere actione ex ju
ftitia, ut fibi dives fubveniat, uc condudunt Sanch- d.dub.5 
n M . Trullench. d i B . e s . dub.S. num.zz. Er i t tamen pecca-
tum contra juftitiam, fi quis vi impedirec alterum , ne indi
genti preftareteleemoíynam. T u r r i a n u s d i f p . S ^ . dub 3. 
i i t t .C , verJ.Sedpojfet, Sánchezi« SelcJI. difp.^z.num.n. v e r f 
A d verum. 

Qiüd vero fi pauper non imploret Officium nobile Judi- zz 
cis : Judex an polfit, agüita pauperis neceífitate , illud in-
terponerc, ut iuecurrat ur ? Ec negandum videtur ex com-
muni regula , nempe Judicem fuum officium non petenti-
bus non poífe impertiré , fag. Dices 4. Hoc autem ^ ff. de 
dam.infeéi. l.Depupillo 5. j í . J¿tiiopus , ff. de nov. op. nunt, 
cap. i . de offeio Jud ic i s , ubi aiiquos congelTit Barbóla num. 
5. quod non folüm intelligitur quando caufa eft incidens 
fed & íi principalis . Bartol. ind. 1. ff] dejurifdiéí . omnium 
judie, num. 12. B o h ñ o s d i c ? . 1 ,pa r í . § ,11. num. 1 4 . Azeve-
dus¿^ procemio Recopilat. t i t .z. lib. 4 . num. 1 4 . Paz¿« P r a x i 
torn. 1. part. 1 . tempore 4. num. 39. E t ratio eft, nam tune in-
terponitur ad utüicatem privatam , in qua nequit abfque 
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inteipeliadone judexintroduci . Y t U c o c o n f u l t anum.,., 
iv ian t ica^ .45 . Ergonecintroduciauthoritate pro-
pnaacl compeliendom dimem , ut íuccurrat pauperi , niíl 
ipie pauper iilum interpdlaveric. 

(^'I?írar'um tenendum^uia in caufis piis Judex tene-
tur ,acdebetprocederé, eciaminterpellatusípeciali privi
legio Uhus, L S a n c m u s z Z . §.Sed &fiquis.ff ' . de adminiñr . & 
rat.tut. ¿.Ne quidquam 9. §.Advocaíos,ff'.de offic Proconf. ubi 
•mlvocatus cenetur pupillis indulgere , five id petatur, five 
non . r iraquell. de caufis pi is ¡ p n v i l e g . i 5 1 . Surdus de aUm. 
^ • I q-J- w-n. Cum ergo indulgere pauperibusfit caufa pef-
lima, Bemncafms de pauper t. q. 4. principal, num. i^ . Aviles 
tn cap. Prsetorum, cap.6. 5. jta e í t , ut polTic ex officio pro
cederé ad pauperi íuccurrendum , etiam non interpellatus . 
CxKteruminiuccurrendis pauperi bus , nonfolCitn illorum 
conüderatur utilitas, verCim totius caufe publica, & fimul 
profeitusexercendipietatem, mifericordiam , & bonum 
ammarum , cap .Vlacui t9 . difi .9o. Vincentius Garotius 
ríeremed. contraprajudic. fentent. except. 132. 33. in 
caunsenim pubhcis Judex tenetur procederé , etiam non 
interpellatus, l . g u i e r a t h ^ r e s , ff.famili* enifcund. cap. 
Cumohm deelecí. ubi fcribentes . Ergo etiam in pr^fen-
natum . Uemque á fmiili probatur, quiaidem obíervatur 
Jndote , &alimentis, utpoté caufis favorabiiibus . T i r a -
queJius ^ n z , % . I 5 i . Komtom.z.ncent .p .^.decsné .num. 
2. ^aitillo deAUment.lib. 8. ^ . z r . M i l i u s adeumdcm , 
cap. i . m m . 1 7 Ergo Ídem eft dicendum quando necefiTarium 
tuent pauperi íuccurrere, ctiamfidivesnon interpelietur , 
utexcommunidocet Velaíco deprivikg.pauper. t.p.quaft, 
j 5 . a n u . i o . Alias potcrit Judexpuniri , utcumBart.no-
p f r m P r i v i k g . i s z . Uonci i l . d . z . p r m l 255, 

rPnVnd5-V?arCUSd-q-^'i-an 17.fcripíit,irrcquifitum Judi-
S¡ poicadconcordiam litemreducere5quandopauper cum 
amte iitigat, nc íumptibus opprimatur , & longis ambagi-
bus, acfimul gravibus dilntionibus, l l l hc i t a s 6. §. Nepenjto-
^ s , f f deoffic.Pr.t/id. T u m etiam poteft irrequifitus in caufa 
pauperis íupplere in jure, & fado , ne opprimatur . R iccius 
aa 1 iraquell. d.prmlcg. 152. verf.idemque. Leoncill. d .pr l -
vil.zcjO, n.6, 

, n i S r d q U a ^ Iudexnon interpellatus debeat , ac tenea-
tui luum üfticmm pauperi impartiri ad paupercm íuble-
yandum non eñ facilécognoícere , cCim neceífitas lati-
tudinem habeat ; tum obligado addandam eleemofynam 
iub van -s regulis rccondatur , ut ex didis appavet . Verúm 
elí debí lis cafus quando indigentia pauperis fuerit notoria , 
&divesdivitiisaffluens ; tune enim abfque dubio judex 
etiam non interpellatus , tenetur Officium íuum impartí! 
n: tum & ahquando ex adminiculisíailum fupplere Ozaf-
cmdecij . t m m 42. Surdus decif 143. m m . 4. Similiterque 
pr^umptiones ex officio inveítigar? , de quibus Grat an s 
difcep^.foren.cap. 1 . numero 17, Menoch. l i b . i . p r^umpt , 

ln calce tamen hujus capitis difquirendum. an divites te-
ncantur ad quasrendos pauperes extremé, aut gra viter indi
gentes ? In qua re illa eft communis dodrina , Son tener i iré 
ad Carceres aut Hoípitalia ,ut egenis qiuefitis íuecurrant 
ed tantum obviam oceurrentibus . Ratio eft5nam ad qiuxri-

tandos pauperes nullumelt praxeptum , nec ratio conclü-
u.ns ut cara grave onusimponatur . Cceterúm, nam ut ait 
cer Í S S L t 2 ' ^ 3 ' ^ " r" q^ndoaüquid debemus 
cer.3eperloníe , illam qua-rcre tenemur. Sed hoc debirum 
tlcemofyn^ eíl commune ómnibus proximis E r ^ 
qusrere non debemus. Idem S.Thomas quodlibet.%. f r t ^ 
Suarez deCbartt.dijp.-j.fea 1 . l i t t .B , qui animadvertit, bona 
hde procedendum, ne occaíiones proximisfuecurrendi effu 
giamus. Navarr. cap.i^.n.y. Bonacina in 1. Vracept Deca 
logi, difp.yq.^.pun&.b.n.io. Palao d. t r ac l . i . difp.z. p u n a 2 
nurn. 3. r 

Si tamen dubius exilias de neceffitate extrema vei 
gravi proximi , calu quo tenearis eleemofynam erogare 
inquirere teneberis , ne alias periculo peccandi te exponas ' 
ai tamen diligentia faóla , adhuc dubius exilias , non tene-
ns inquirere,cum rnelior fit conditio poliidentis, l .Qui defli-
navit J f . j e rei vindicat. I . Un. C . eod- t i t . Tenenc Sánchez 
I p t r ^ f r ^ 7 ' 0 ' BonaC- d P ™ n ¿ . p r o p . z . nu .y Diana 

Dicenti íe eüe in extrema non facilé credendum,nec ere. 

LiberVII .de Caufis Piis, 
I p r o p i a I?Í010 ' ^ ^ í P ^ d i c a t , utpotcteí l ismcau-
m t a s l 2 ' aq)!e0pnnié Cyprianuslih.4.epiñ^. ai t ; An 

46 O u o d ^ - ^ ^ - l / ' ApPfa t - M i H u s ^ ¿ 97. num. 
m , i ^ ^ XrmeobferVandum ^ trivialibuspaupcribus , 
^ Snaeítrem£Snfd3ntatis ' nuditatis, & { a -
? o s f S ^ i a m ^ , r b o r U ^ ' ^ ^ ^ t é f a d u n t ad moven-
Ma der K ' ^Urimun! "^'gentiam exaggerant. 
Ub z m l ^ i ' ^ S 3z a n 6- dub-*-™f- ^ B u f e m b a u m 
M . z . M e d u l L t r a a . i . c . z . n . i . Diana d . t r a é L Z . r e fo l . i j 
blifa c u ^ 3 8 1 ^ 3 ^ 5 ' &alÍÍ quo rum R ^ u 7 : 
ad bonum R ' P n ^ S mcluire^nentur; nam id pertinet 
aü bonum Re.publicae régimen . Suarez d.fea. 1 ,nu 6 in Un-' 
ir^rrdUmdeEpÍí.0?ÍS ' U e s p a u p e r i ; 
V Ü - Z Z ? 1 ' 1Z^U-2- Idemq«oqaedeParochis ,acdcaIi is 
fonred.n l ' qvubus onus mcumbic íuperfluum pauperibus 

• ' ^ . o T Ut ' J1^155 docet Bonac- d- P ^ é l . í p r o p . 
z T u n a \ T U r n T S u' difpJZ-dub-10- ^ " - ^ Palaod^ifp. 
T e f Z f r ^ r ^ J ^ f } d - c a P - ^ . 9 . n.z. Avendanus 
S a l ? 9 $- Qilcd l i n t e r d i dicendum de hisperfo-
dub T n T mUnUS PaUpereS in(iuircre- TruHench ¿. c.5. 

C A U T V. 

Dequlbufdam perfonis in neceffitate conílitu-
tis , quibus competit privileginm , ut non 
conveniant , niíi in quantum faceré pof-
funt . E t de hoc beneficio . Elucidatur 
Textus ml. Sunt qui 16 . ff.derejudicat. cum 
¡eqmnt. 

S U M M A R I U M . 

Beneficium ne quis conveniaturjiifiin quantum faceré pofit, 
fundatur in neceffitate, &pmpertate;idcircd probntio 
incumbit allegan ti , num. r -

Kecenfenturperfona hoc beneficiofruentes,quibus adjungunt 
aliqm eos qui carceribus ob debitum civile nequeunt man-
cipan \ n .z . Quidcontineat hoc Beneficium , num. 2. 

Anper hoc beneficium alimenta debeant effe fecundüm fia-
tum, aut fecundüm naturam . Aliqui affirmat deberé 
ejjejecundum vaturam, n. 4. Alü fecundüm flatum, pro-
ut ¡emperintelliguntur alimenta , alias femper pauper 
erit'.ila non babens , inim. 5. 

Egefias quidfignificet i n rigore Latino . E t quid de ju reJb id . 
ReJolvituranumf6.eJfe danda alimenta fecundüm fia-
tum , j ed minorem , num.^. %. 

I n deducendis a lmen tu in hoc beneficio aliqui dicunt nonpro-
pnetatem effe confidermdam , fed bommm fruttus , 
9. Alteri negant, num. ro. Refolvitur , a num. i r . 

Expl icatur textus in 1. Qui bonis 6. fF. de ceíf. bon. E t ad-
mit t i tm fiecundafententia , n u . x ^ . E t admittitur p r i 
ma , quando bona v é n d e n l a darent ufumfmftum fu ffi-
cíentem ad alimenta . 

I n hoc Beneficio non deducitur a s alie num, num. 15. excipitur 
donator, num. 16. 

(¿uid dicendum quando donator hypothecas dederit a d afTecu-
randamdonationem,& poflea alia debita contraxertt . 
AnfitdeducendumA's alienum . Negandum videtur , 
n i 7. Sedcontranum tenendum , « . 1 8 

' t T t i ^ T 9 , ^ a l k m m d ^ t u r m taxandis d i -m e n t í s . Rejpondetur , n zo 
l n h o c J ; ™ ^ " P ™ t o t a v i t < t funt decernenda alimenta . E t 

quomodo idfieripojfn . n . z i 
Perfona habens a r tem^ut opifidum , undefe a l a t , hoc benefi

cio nonfruitur, n .zz . Caput Quod fuper his 8. de voto , 
explicatur, n.z 1. 5 

Excip i tu rmar i tus non fohtuslaborare, n.z 5. 
Andebnorbocpotiatur beneficio , quando creditor inopia l a 

bor at communiter negatur, num. z6 . Contrarium vera 
defcndit Barbofa . Exp l i ca tu r lex Simaritus 43- ff. 

ib-



folut.matr. num.z 7. k x faceré i8.ff.eod.tit»K.28 
<&, 29. 

R e f o h ñ t u r , « m . $o. 
E t quid quando eodem tempere oceurreret necesitas, tam de-

bitorírfuam creditori. Tum alimenta necesaria fecun-
dum natnram relinquenda funt d e b i t o r i , 3 1 22. 

E t quid Jtcr editor, l icé t j t t in par i necejfttate, haheat pa t rem, 
aut aliam perfenam, aqua pofllt petere alimenta? 
Barbofainquit ¡ debitar emboe beneficio f m i tur u m . 
num.^^. 

Sed exp í i ca tu r , ibid. 
Debitar negans qualitatem , linde hoc beneficiofruitur* eopri-

Z 'atur, «.3 j . 
^«0^ intellige quando dolo mendacium d ixe r i t , »«. gg. p ü r . 

«̂ÍÉ- /ÍÍ/J- conteftationcm, n. 3 7. 
Ánpcena ¡fia incurrnturper gencralem negationem; "Prima 

fententia affrmat , « . 3 8 . 
Secundanegat, nu. 39. Refolvi tur , ¿ 40. E í expí icatur 

anu.^x. 
E t t ándem ajferitur, non i n c u r r í , « ^.42. 
Ingenerali loquutione non intelliguntur alimenta^ n. 4 3 . 2 ^ 

^«rfpietatem invohunt , ibid. 
Debitor hoc beneficioprivaturjdoh egifet contra creditorem 

ne debitum repeteret.n.^. E t an tune lata culpa fuf-
ficiat • Affirmant a ' iqui , «.45. Alteri negant, nu. 4^. 
Refolvi tur , ¿« .47. 

E x p í i c a t u r textus in I.etiam 18.$. Licé t , ff íblut. matrim. 
a n u . ^ . 

Án quando dolus committitur contra tert ium, &non adver-
sus creditorcm,perdmir hoc beneficium . Aliqui af
firmant . Sedcontrarium fufiinetur, «.51. 

F i t i n f i a n t i a . Rcfpondetur, & expíicatur textus in I c 2 . Aic 
Praecor 10. £. illud^fF. quas in fraudem 5». 52. 

Án hoe beneficium pojftt renuntiari . Difiinguitur quando oh 
rever en t tam debe tur , 6" .^¿Wo . E x p í i c a t u r lex 
Al ia 14. $. Eíeganter , ff folut.matr. 1^ primocaCu 
negantplures ^ n . ^ . S e d c o n t r a r i u m in ómnibus de-
fenditur^n. 54. 

Sedan juramentum pojftt renuntiari . P r ima fententia affír-
mat,nu.56. 

Secunda negat, ̂ aí?̂ ^ reveremia dsbetur , ». 5 7. i*^ i« 
refolvitur negat ivé, 3.58. 

¡Apite antecedenti egimusde neccñltare gravi priva-
_ j tarum perfonarum; Idcircó placet annedere his quaf-

dametiam pnvatas perfonas, quibuscompetit beneficium 
ne convemantur, mü ¡n quantum faceré poífunt.ne egeaT 
eo quod neceffitate, & paupertate premantur Funda 
mentumemm hujus benefícii eft neceífitas, & paupertas 
períonae, cui competit; quapropter probado illius incum-
bitalleganti, ur eo beneficio patiatur , tanquam bafi fus 
intentionis J.z.deprobat. Igirur íi quis voluerit hoc frui be
neficio , fuam indigentiam , & paupertatem probare tene-
tur. Gloíía i n l . S i vero , §. p r o n i , f f . Quifat i fdar . co-
gamur Barboía in l Maritum r 3. f . folut.matr. ««.23. verf. 
Ulter ius . Coíta de remediis fubf remed.zZ. m . 6. Bolfius de 
dote, cap. 11 .$.6. nu. 18. 

t Perfonas cnim iftas numerantur ab Uipiano in l . Sunt qui 
16. cumlcquent.ff: de rejudicat. Suntetenim Sociiomnium 
bonorum, Parens, Patronus, ejufqueparentes, & liberi,Mi-
les, T)o>rator, Maritus ,filius exb<tn'datus , is qui fe a pater
na h a n ditate a b ñ m u i t , debitor qui bonis cefiit, fipoftea aíi-
qutd acquifterit. Pich. in manuduB. a d p r a x i m , z.p.pracept. 
9. nu 1. qmbus adjungit fcerninas pudieam vitam agentes, 
Nobiles, Chricos, & Doctores ; alios quoque, qui propter de
bita nequcunt carceri mancipari, &generalker qui pado 
mito hoc beneficium fibi refervarunt. Animadverto r amen 
n u . z . h i s a á n m w f f Q eos qui nequeunt pro debitociviji car-
ceran, quia apud noftrates ,quihoc beneficio potiunturme-
queunt carceribus addici. Suarezinl.z.tit .dehs Gaviemos, 
<Pyn 5. GuttierrczdeJuram.i.p.c. 1 6 . n i m . ^ . Avendanus 
Rejp.S.n.-j. T 

Quid verocontineat beneficium hoc, explicuit Conful-
m s t n l . i 7-$.f. deRegid.Jur. hifee verbis: incondemnatione 
P t * m « r u m , qitct in i d , quod facete po(]unt, damnantur,non 
h l i \qUOf h a b m ' extorquendum efi J e d 6* ipfarum ratio 
v e V Z ejV He egeant'dL Sunt ̂ 1 'mm 9-Ü'-fii'-de 
de o f . t f ' , ,aqUe h;íbcnaa rati0 Períonae, & qui bus egeat, 

L 1J r^ul2.dari ^letcerca • fed id totum arbitrio 
^ojta^ode Caufis P i i s . Tom.lL 

De Eleemofyna, &c. Cap. V. 22 s 
judicantis relinquitur, ut habita confideratione qualitatls 
perfons, refervet quidquid neceífarium fuerit, ut lacé do-
cet Surdus de a/imenuit .^.q. 1 g.Baeza de inop.debit.cap. 17. 
«•74- Menochius ¡ib. a. de Árbitr.cafu 169. BoíTius de Alim. 
cap^ nu. 74. 

Eft vero dubium , an quod per hoc beneficium relinqui
tur, intelligendum tantüm fit de neceffariis advicamfe-
cundum naturam, an íecundüm ftatum; E t aliqui cen-
iuerunt, intelligi fecundúm naturam. Duci poífunc ex de-
cilionejurium ,inquibus hoc beneficium continetur quia 
tantüm dicunt, habendam eífe rationem, ne perfonse iftae 
egeant, quod tantüm profpicic neceiTaria fecundúm natu-
ram,nam fi deficiant necefsaria ftatus, adhuc egere n o n po-
terunt. ügeítas enim dicitomnimodam indigentiara/c ne-
ceílitatem, etiam de neceífariis, ut ex Planto, & aliis colli-
gitCaiepinus verbo Egeo, <& verbo Egefias . Ergo intelli
gendum eft beneficium hoc tantüm de neceífariis íecundüm 
naturam. Caeterum beneficium hoc debet intelligi ñ ú c t é , 
r ü . n f ? ÍP'-^f tCreditoresgrave detrimemum per! 

lina de Vnmog. h b . i . c . z ± n . M . Vt^y^denomtna t .Empbyt . 
q . z i . n 56 Ergo tantüm flridé eft intelligendum de necef-
larns íecundüm naturam,non veró íecundüm ftatum.Glof-
í a ^ D j ? í r ^ 3 ^ / ^ Í . ^ ^ . ^ , ^ . Facere _ ángelus, Bai-
dus,& ahí tn d l . Mar i tus, ubi Paulus Caftrenfis nu. 5. Baeza 
f ^ a p e f b u . c r 7 . n . n . Lara inl . f iquis a l iber i s , §. Sedetfi 
filiusJ.dehb.agnofc.n.zS. C o ñ a r e m e d . z S . n u . 6. Salgado4 
i a h r r.p.c.z^n.i9.DonQ\lusIib.z7.comment. c.o. 

Alteri tenent contrarium, feilicet non folüm hoc bene-
hcium contmere neceífaria fecundüm naturam, fed&fe^ 
cundum ftatum. Ducuntur,nam jura illaintelligcnda funt, 
neíirailes perfonas egeant fecundúm ftatum, non veró pre
cise íecundüm naturam. E t confírmatur, nam quoties ali^ 
menta rehnquuntur , intelliguntur fecundúm ftatum . Co-
varr. Vra&.cap.6.num.s.&lib.z.var. cap. i . e x num. 6. Bof-
í m s d e Aliment. cap.^.num. 70. Ergocúm leges Ulse alimen
ta í^mlibus perfonis relinquant, ut egeant, debent intelli
gi íecundüm ftatum. Demde, quando quis non habecne-
ceí ianaadftatum, pauper eft, &e i debet conferri clce-
moíyna , Paíchalis de viribpatr.potefi.z.p.cap.a.nu, 'o T i -
raquellus de Privilegiis cauf.pice, inpra fa t . nu. 18. Barboía 
m d J . Marttus ,num. 6. Ergo cüm beneficium tendat, ne 
períona? ifts in paupertate relinquantur , neceífarió debet 
c o n c e d e r é n o n folúm neceífaria ad naturam, fed k d fta-

ngore Latino omnur.odam paupertatem defígnet, non ta-
men in juns fignificato, quia fuecurrenda eft fecundúm 
quahtatemperfonas ut cumCencelino tcnet Barbofa m 
t á ^ T / j f ™ ' ^ ^ hoc beneficium de jure debet con-
f W 1 . n auna ?d ?atum ' "c cum aliquibus notat Barbo-
T\ r J ' ! !Chnrd- ¿ p r ^ c e p t . 9 . a num. 5. Mvíin^erus in $ 

S ^ o f í ] u S d . c . i i . § . 6 . a n . s 9 . S u r á u S t U ^ q . i 8 . « . 4 / 9 
In r e vero dicendu n , duobus modis alimenta pofse á iu-

redefignan Inpnmis , miferationis caula, nuüa confi. 
derattone habita adperfonam ipfam; & tune alimenta ne 
egeant, deben tur perfonis f e c u n d ú m naturam ? e c U n S 
hahto refpeduadperfonas, q u i b u s d e b e n r u r , non filúm 
ex cada miferationis, fed dignitatis, & reverenS necef 
fanóeis pr^ftand^; & in hoícaílrdebentur f ec indú^ 
tum Ratio nam in primo caíu tantúm S S u n ¡ 
^ m ^ n ^ ? r i n f e c u n d o ' - - X r o m S i n l 
dan r a ' l i Z r f C fdeCOre: V P ^ ' r in primo cafa 
ftan m Z ! hatUram ' i n fecundo fecundúm 
frea^itur T ^ ^ 6 / ^ ^ 8 ^ 0 P a u P e r extremé "^¡gens 
u ccmntm , & quando alimenta nobili debentur . Caftili. 
d e A h m c n t l i b . S . c . ^ . ^ L , } ^ 

Unele c h v x f e n t e n t i a s adduxere fuá principia. Nam 7 
amrmantes, his perfonis deben tantüm necefsaria advi-
tam , quos hoc beneficio fruuntur , afserunc miferationis 
CaiJ j h ' m e x P r e f f i t B a e z a dia.cap.x-j. num. 73. Sal
gado diti.cap. 24. ««w. 25. Alteri veró, non folúm mifera
tionis c a u f a , feu intuitu dignitatis, reverenda, aut fo 
cietatis deberi afserunt, quorum fententiara admitto • nam 
h attentélegantur leges i l l a e Digeftorum, tum Partitarum 
ubi hce perfonasannumerantur ,l .fin.tit . 1 i .par t . 4 k a 
ma tit. i s p a r . i . ultra miferationis caufam , aíium titulum 
mvemes rat.one cuius hoc beneficium concedatur ; oua-
mobrem diceadum}h!s penoms alimenta fecundúm ftatum 

P efse 



Líber V I L de Cauíls Pii, 
erserefinquenda, prout cum multis tenet etiamCaftilIo 
de aliment iib.S.cap. $ y .nu .^ i . 

Sed animad vertendurn , quod licét alimenta ifta deniur 
fecundum ftatuni / intía limites illius eft latitiidp; nam 
fíatus valet confiderari in pinguiori fbrcuiia , prout illum 
habe{itd|vites, qui illq fruuntur , aut pppreííi pauperta-
te: ídque exemplo demQnftratur i nam íi divites illius fta-
tus, ác condidonis sequitant, & ferica induunt veftimen 

poffic , ratiopefruaiiumpercipere deberé alimenta, non 
yerp cogendwiji ad vendendum proprium , quia textus ille, 
t t yiíum ert , non decidir cedentem bonis , ex eo quod po-
ítea neqi^at conycqfri, nifi in quantum faceré poffit, non 
eísecpgendum ad vendendum- lo^uicur enirn in diverfa 
fpecie ? de qua numero an,tecedenti.' 

Q^apropter admitto fecundam íementiam ; propofilio r | 
eniíii i l l a , ut alimenta conccdantur fecundum quantíca-

ta, & oppreflj pedires agunt, & lañéis vcftimentis coope- tem fruduum , non veró fecundum proprietairm ex lee 
n u n t u r , alimenta lita prasítanda íun t í ecundum mndnm l ut alhntntnvu™ fiuntur ,'alinienta iíla praeíknda funt fecundum modum 
oppreííqrum illius rtacüs, non vero divitum ; funt enirn 
fuecurrendi prout minus juscreditoris la^datur. Barbóla ¿« 
d.legMqritus^nu,'}. Cancerius t part.cap.$. mmt 109. Bof-
fuis diñ. 6.mim. 6 1 . Guttierrez de iuram.i part. cap. 1 5. 

C^terum in beneficio iílo illud communiter admittunt 
P U . a d dedudtionem horum alimentorum , ne perfonse 
iítaeegeant, non efse confaderandam proprietatem bono-
rum> fed tancüm frudluum, ext. Q u i bonis 6. dé ceff.bú-
m r u m , ubi cum quseriretur, an is , qui bonis cefTit, & 
^hquid acquifierit , ad folvenda alia debita cogí poffit , 
necne ? computum fit redclicuum : nonautem cogitur ven
deré proprietatem is , qui habet benefícium , ne con venia-
tur , nifi in quantum fácfre poteft. Ergo idem eft dicen-
^um in alia qualibet perfona hoc benefícium habente; qua-
propter fi habita confulerationead frudus, non habet nifi 
alimenta necefsaria, nihil folvet 5 fi vero exceíserint, \v\ 
pxcefsu nihil ex debito diminuetur. Confirmatur, nam 
quoties alimenta debentur, id eft habita ratíonc fmauum 
nonautem refpe£lu valor is r e i , ttex í.ímperator so.ff. a d 
TrebelL deducit Bart, Gómez, in L i o . T a u r i n o , ubi etiam 
Tellus « « 1 4 . Cum ergo in fpecie noftra debeantur alimen
ta perionae hoc privilegium habenti, confideranda funt ra-
tione írudtuum , non veró propriecatis , prout in filio pé
tente alimenta a patre, i . fin. §. F i l i i s autem \ Cod. de bon 

J u s alimentojiim, §. niódum^ff. ubi ?updlus educari vakat9 
Cmccfmsvar . j -par t .cap. 16.m. 2 4.Menochius de Arbitra-' 
f i is ,ca[u l é y . a n u . l - Guitierrezhb. •$.prac}.qu<eft.$2, m - z . 
<&aíiiquamplurknírecenfítiá Salgado^. 1.pan, cap. 24. 
num.zt í . debet jntel|igi, quapdQ per fe funt fufficientes, ut 
d í í h i m cft, yel quaiido bona venupdari nequeunt, ex quo
rum ufufruílu prseftanda funt alimenta, ut ex bonis majo-
racus. Salgado ditf, f áp ; 24. a n u . 1 §5 . ^.ft h i cnon folum 
agiüur de prseftandís alimentis per ion ae habenti benefícium, 
ut non egeat, fed de folvendis debitis illius, & de i-itisfa-
ci-endis creditoribus : quapropcer deveniendum eftadven-
dendam proprietatem , fí neceísarium fucrit ad debita íbl-
yenda , ócinfimul ut luíBcieptia alimenta debitori relin-
quantur, quo utriufque fati§fit,"., ' ' . •. ,". 

Sed adhuc erit IQCUS contrarias fententi» , quando bona 
venditanonfufEcerent adfatisfacien4uracreditQribu§, & 
eqfum tarij parvi redditus perciperentur , ut fimul cum in-
duftria fuifsent necefsari ad alendam perfonam habentem 
hoc beneficium: tupe enlm vend^nda non funt, fed de
bitori relinquenda , ne egeat qui§ ex yenditione non, 
fatisfit creditoribus, fed tantúm alimenta tolluntur debi
tori . Ergo in hac fpecie habebit locura contraria fenten-
tia ? utdefumitur ex Molina diff. t raél . 2. difput. 413. WJ-

Rúrfus in hoc beneficip ex bopis debitpris none^trahi-
tur aes alienum , fialii íiint creditores , quantumvis cer-- •• ,./ - • s r -r t r 5 y. w i v w » ^m-ae pon. cur aes anenum , u aiu íunt creditores , quantum vis cer-

qu<e w e r , Gregqrms m leg. i s.tit. i o.par.s•'verbo V i v i r . Gut- ?um fit,ab eo extrahendum, l Inter eos 19.6. Sedetfi\ff . de 

se 

tierrez de iuram.^.part. cap. 15. a num. JO. Francifcus Mar 
cusdecij- iz^. n .z .par . i . Garcia de Expenfis , c a p ^ . a n.i8. 
Barbóla ;« l .Mar i tum 1 g. qui pro hac opinione alios refere, 
num. 11 '" r ' ;' ; * •*' 1 ' v"is • • 1 

Verüm licét haec opinío communis fit5aliqiii tamen con-
í ranum tenet; nam fi rebus fuis venditis poteft debjtor de
bita fol veré , & ex refiduo alimenta p e r c i p e r e , tepetur 
tune venderé, quiareputatur habere bona fufficientiaad 

re j u d i c a t . L E x karedum 49./. maritus 55. ff. Pro fpcift* 
Unde íi (verb. grat. ) maritus haberet in bonis ducentia, & 
quinquaginta uxori deberet : alia vero quipqua^inta alil, 
creditori, integré quinquaginta folvet uxori , quáfi ducep-
£ain bonis numeraret, nqn dedudo seré alieno alceri ere-, 
ditqri debito : nam refervat ceptum fibi ad fufficientia ali-
nienta, pe egeat, ut expíicat Picliard. i n d i f i . precepto, 
^ , a » u . i j . Rátiqenlm eft, quia poluit lex , uttantodam-

loivendum, I.J¿UÍ pote/t i l S- ff. deregul. j u r . cap. fin de, pocreditór , refpeau cujus debitor habet beneficium', ne 
uect. 1 um quia í icet , quando aiimentá debentur. hah^n-de&. T u m quia l icét , quando alimenta debentur * haben-
daíi t ratio fru^uum, pon proprietatis , id accipjendum 
quando, frudus fufficiunt, ut ipfa concedantur: npp' veró, 
\\non fufficianc, quia tune ad proprietatem eíí deyenien-
dum, etiam in cafa diíhe legis I m p . e r m r , ' & í f i n . § . F i l i i s . 
autem , prout explicat Barbóla in d i f í J . M a r i i u m . a num. 16. 
B o ñ m s de Aliment.cap.j 3. §.q. Quare'ip prxfentiarum non 
ejt habenda ratip frusftuum , fed proprietatis, ut fi necefsa-
num fuerit, vendatur ad folvenda debita , & infimul ut 

egeat, aiimentá relipquat, cujusdebitum ex pura iuílitia 
proceífit. Canceriusd.i.p.c.y. n . i i o , QUIÚZXXQZde iurani. 
l .part.cap.i 5. nu . iS . Myfingerusi» d. §. S i de dote , nu. 50, 
Barbóla in d.l .maritum, «.9.6" 10. González in cap.^. de fo-
lut.nu 7. 

Eft tamen exceptué donator, qui hoc habet privilegium 
ut aes alienurn deducatur, diéi.leg. Inter eos 19. §. IJT quaque^ 
ff. de re iudicat. I . E^hareda tum ^.ff 'eod. Nam fuum debi-
tum, proprié debitura non eft, cíim á liberalitate procef-- • r - t, u ' u ~ v - * c H ' r ^ T - ^wu*1'*» W "V1"1.**1 ut c«u>> piupucucuaumnoneit, cum aUberautate procei-

periona nabens hoc beneficium , alimenta percipiat,ut laté ferit; ideircó ratippetit, ne ex inopia propter fuam libe 
tenSÍ Barbóla n d.l.Maritum * a n u . r ¿ . J ¿ra in / SHJÍC ¿ r-31î aVpm Ann*tr,r r>prir\ lenei; Barbóla tn d.l .Mari ' tum» á n u . 1 4 . La ra i n l . S i qu i sa 

a ' i r ' 5edfiftlius >f-¿iff- UbUgmfc, a nu. 2 $. Molina de 
Jnji . t ra f l . z . difp. 413. num.4. i» fine, Boffius de Dot.d. cap. 
i i . n u . j o . ' • ' : * ;; \ ' - V ' •; • • • :\A 

i ! I n hoc dubio necefsarió agnofeendus eft textus in diél. I 
(¿m bonis 6. de ceff.bonorum,, anfam prasbens huicdifficul-
tati. Nonnulli dixerunt, textura illum efle cafum fpecia-
lem, in quo cedens bonis non tenetur vepdere proprium , 
quod poft ceffionem acquiíivit; idque á jure ^onceíTum, 
quia jus his pauperibus , qui bonis cefserunt, muítumfa-
vet , quia yidimus ^ quod in noy iter acquiíitis non cotí-
4emnantur, nifi in quantum faceré pofsunt. Horum ta
men Doftorum non admittit fententiam Barbofa i % diél. 
I . Maritum^ nu. 14. Verúm in fpecie reüé interpretatus, 
quando cedens bonis aliquod mpdicum acquirit : quodíi 
intelligas de aliquo módico alimenta, nullam habet dif-
ficultatem , mipimé ab eo efse auferendum ; fi vero de 
módico aliquid alimenta excedepti, fipiiliter noneft obli-
gandusad vendendum; creditor enim nimis deli^a^us au-
i n ^ d n u ^ ' h5 i 'b ' en^ ' ^ f u r i s . S c a d m i t t i t in .kg. 
n u m i 5 c e d e r e M ^ n t , Barbofa in diti . L mar i tum, $. h qmque, afserente in donatore m alienum prius efse 

«» i F ^ h n r ^ n í ^ ^ . • • , , r , , ^ucendum ^ tum quia in hoc cafu non inípicitur hypo-
11 rembenefírinm ^mimeprobator, perfonam haben- thecarumratio,fedcaufa^ donatariusenim habetcaufara 

\ m oenencium, ne con ven iacur, mfi in id % quod faceré lucrativam, pofteriores veró creditores onerofam; quare 
licét 

ralitátem donator periclitetur ̂  T u m quia yidetur exce-
ptum a donatore , qui ad remunerapdum tenetur, l . Sed 
etf izs .§l .Con[ului t , '4epetit. hareditr í$c\X(;b tepetur, uc 
quomipus damno fpp donationem pe^foj vat,dedu¿lo in pri-
mis seré aliepo. Pichardus di8:.pr<ecepto 9. nu. 19. Cáncer, 
^ . I ' I O . Molina dejufl i t .dia.difp ^ i i .n %. Boffius d. c u , 
n .61 . González d . n . j . ' " " 

Éft tapien cafus nop praetereundus, quid nempé agen-
dum, quando donator ad afsecurandam donationem hy-
pothecas dederit, &pofteáalia debita contraxerk fimul 
cum bypothecis,^ tune s s alienum pofterius fit deducen» 
dum ? E t negandum videtur, nam quoties concurrunt cre-
duores hyppthecarii, qui prior eft témpore , potipr eft ju
re , regul. (Xmpotm, de Reguljut . in 6./. Votior 1 1 . ¡fi.qmpor. 
tior.inpign.habjeantur, l X % . ^ ^.Cod.epd.tit.l 2 7. & 29 . 
t i t . i i . pa r t . 3. Donel lusí-^ . 22. 4$ pignorib.us Rodrigue?^ 
de Concurfu x z . p a u . a n . 1 :per tot Ergo tune non deducetur 
aes alienum, prout in aliis debitoribus hoc beneficium ha
ben ti bus . 

Sed tamen cpptrarium eft tcnepdum, ex d. l i n t e r eos > 1%. 
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licét donataríus habeat ante eos primum jus hy pothecas, 
aft racione caufe eft pofterior, nec poterit aliis pofterio-
ribus creditoribus anteferri , uc bené probat Guctierrez 
dift cap.iS-a num.zo. Molina dUL difput.^io. numsr. S.itt 
fine • 

19 Sed dices, non folüm donator, verúm etiam alii debi-
tores habentes hoc beneficium, debent deducere ass alie-
nmn refpedlu illius períbnae, circa quam habent privile-
gium, ne egeant. Ergo , &c. Antecedens probacur, nana 
hoc privilegium, feu beneficium illuderetur, íi assalienum 
in primis non deducitur. Ec ratio eft, nam fí, v. g. mulier 
non deduelo asre alieno, totam dotem receperit, & alteri 
creditores omnes ses alienum, accidit ut maritus a J egcíla-
temperveniac: Ergoprius alienum deducitur . Caetc-
r ü m , fi mulier fuiífet creditor íbíus, nec maritus haberec 
bona, quis negablt ex hoc beneficio eíTe i l l i relinquenda 
bona, ne egeat, Aft bona intelliguntur aere alieno dedu
j o 5 /. Subfignatum, §. B o n a , de verb.Jtgnificat. l . f in. §. Sin 
mtem a s alienum, C.de bonis, qu¿e ¡ib. I . fin. ff. de ufufruft. 
iegat. Ergo ut bona fufficientia ei ad viócum relinquantur , 
necefsarió eft deducendum a;s alienum , prout quotidie fit 
ad taxand.ialimenta. Valenzuela conf. 15é. «.12. Salgado 
d . i . p . c . z q n . i j Z , 

*0 Veruai his non obftantibus, negandum non eft, ex hoc 
beneficio, excepto donatore, ass alienum alium debitorem 
extrahere non pofse. Ratio eft , nam á jure liberaliter ex 
aliquibus caufis concefsum eft,& potuit illud concederé fub 
aliquibus qualkatibus, & regulis, prout fecic computando 
« s alienum in bonis propriis, necum gravi damnocredi-
toris ad praxim adduccretur; quamobrem licét in aliis cau-
lis bona non inteiligantur , nili dedudo aere alieno, & ali
menta taxentur iilo dempto, in hoc beneficio contrarium 
eft cenendum , prout á jure decretum eft. 

a i Erít magnoperé advertendum , alimenta efse decernen-
da in totam vitam , non pro aliquo tempore; & ideó Ju-
dex infpíciet secatem, valetudinem; an minor , vel fenex 
í u e n c , unde perpendat probabiliter , quoniam tempore 
vivere polsec, ut inde fingulis annis pecuniam necefsariam 
deíignet ad alimenta percipienda. Guttierrez decif.i$.nu. 3. 
Myíingcrus in di&.§. S i de dote, num.^. Bar bofa in d t .Mar i -

\ t u m , num.to.fy i t . Molinad.di jp.413. m m . 4. Boffius d.c. 
n . n u . j i , 

*s Simiiiter non obliviícendum, quod fi perfona habeat 
artem, arcificium , feu oíficium , ex quo vivere polfit de-
center , & abfque aliquo dedecore, utique hoc beneficio 
nongaudebit. E t ratio eft, nam alimenta nondebentur 
mi,_ qui e x í u o labore decenter vivere valet. Rota apud 
f armacium z.p .dec¡f^7o.uum.5. Decianus/i&. 2. confil.20. 
nu.z . Aicanius Glemens de patr ia potefl. cap. 6. effeft. 17 
num. 3 r. E t loquendo de alirnencis á pacre filio prffiílandis, 
eft lex 6.t i t . i$.par. 6. Cüm ergo ifte íuo proprio labore v i -
vere poffic, & a l i , neutiquam hoc beneficio gaude'bic Cse-
terum, fi privilegium hoc exorbitat á jure, & involvic 
damnum tertii , quatenus folidum debiti non percipit,qua-
re debet inteliigi quominus creditori noceat; ideircó íl per-
lona habeat unde vivat ex artificio, aut proprio labore, eo 
fruinon poterit• Surdusde Aliment.tit.j .q jB-num ^ r .Ve-
lafco de Privileg.pauper. 1 .p(trt.qua'jt.$.§. 3 .numer. 145. Go-
nzrermd. [ubftd. 28- num. 7. Barbota in d iB . I . Mari tum , 
tHim.y . Boffius dift.cap.i i . numAé .QwtúznQZ d.j.p.cap.i $. 
anum.f . 

z l Sed contra expenditur textus in cap. (¿uodfuper hls 8. de 
w f . ubideducuntinterpretes , pauperem efse, qui ex ar
tificio vivere poteft, quapropcer fi legatum reíinquatur pro 
maritandis virginibus pauperibus , etiam concedendum 
« 5 e!:íLrX labore fuo vivere pofsint. Jafon i n l . S i con
fiante yfj.joht.matrim.num. 151. Mafchardus de probat.con-
c t u f i i 5 9 . nu. 38. Grafs i s^ fummade Arbitr .Confeff. lib.z. 
cap. 51 .n.9. Sunt & alia exempla addufta á Barbóla in d.hg. 
Mar i tum , nu. 10. Ergoetiamfi perfaaa ifta ex fuo labore, 
abfque dedecore vivere pofsic 5 hoc nihilominus beneficio 
gaudebie. 

H Sedhocargümentum plureshabetfolutiones , quas ad-
ducit Barbofa in d .LMari tum, num. 11. Aft breviter eft di -
cendum , quemque pauperem dici pofse , qui obligatus eft 
ad ledendum ex proprio labore, uteft texcus^ l . z . t i t .x j . 
p - 6 . i h i : Otro fie! que fuejfe tan probre , que no huvieffc otro 
a l ipvquc guarecer, fino por la labor de fus manos. í taque ifte 
cederé bonís polset, Cravetta conf. 195. m¿.8 quod verum 
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eft ad alias caulas: quse non fínt alimentorum; in hisí^í-
tur, is qui poteft ali ex fuo labore, pro paupere non ha^ 
betur, cüm alimenta exi nduftria polsit percipere, ut de-
crevic lex 2. Partic. late Velafco difí.qu.4. § • 3- a num. 
Ergo cüm beneficium hoc, ne egeat, Introdudum fueric 
sd alimenta percipienda, íi ex labore, aut induftria perci-
piat, non debet iilo gauderc, prout diximus de quarta ma-
ntali j / i ^ . ^ f I0< 

Excípiunt tamen D D . maritum non folitum labora- z $ 
re, cui mulier nequit obiieere, quod fit robuílus, & pof-
lit ablque dedecore laborare ; repugnaret cnim reveren-
tiae marital] 5 íl ilíum cogeret novo modo vidum qusere-
re. Barbofa in d.l. Maritum , num. 11. Bolsius d. c . i i . n .67 . 
qui »«?». 68.icriplit, denegandum hoc beneficium , & in 
ioiidumconveniendum debitorem, qui confulendo , ad
vocando 5 aut procuram exercendo, valet alimenta lu - , 
eran. 

Quid vero fi creditor fit asqué pauper, & eadem neccf- %S 
lítate urgeaiur , difquirere oportet. E t communis eft 
iententia , m i m m é in hoc cafu locum huje privilegio 
dan ; nam m pan caula prsferendus eítcreditor, qui 
habet bona , quia charitas á íeipfo debet incipere , /. 
Frcejes 17. Cod. de fe rv i t . & aqua . Gaeterüm períó-
na , cui hoc beneficium competit , agit de lucro ca
ptando , ut fuam íublevet necefsitatem , creditor ve
ro de damno vitando ; ideircó in pari necefsitate eft 
prasíerendus, ex l.Verum i z . §. fin. f . dr MinorJ . Non 
debet AZ. §. I n re obfeúra, ff. de reg. tur. Den ¡que in re pro-
pna lemperdommus pr^fercur, utuxorin fuis bonis do-
talibus, /. AJftduis , v e r f Excep t i s 11. qui pot. in pig. ha-
beantur. Ergo creditor in pari necefsitate eft prseferendus, 
talicer ut debitor nequeat frui privilegio, ne egeat. Govar. 
in cap. Polfejfor, 3 .pan. §. 1 . numer. q.adfin. Aviles in cap. 
P ra to rum, cap. 18. tit . (¿iialconvenga , num. 7. Myfínge-
rus¿^ d.§. Item fi de dote , nu . 9. Guttierrez diéh ^.par.cap. 
15. numer.4. Cancerius dift i .par. cap.y. num. n 3. Surdus 
d . q . i j Z . n u . ^ B o í s i u s ^ . i i .¿««.S4. Vúaodejufl.difp.q. 

Sed contra hanc communem opinionem tenct contra- z 7 
num Barbofa in d . lMar i tum, nu.9 7. E t ducítur ex decifio-
ne textus in l . S i m a r i t u s ^ . f . folut. matrim. ubi maritus 
condemnatus fuit in quantum faceré poteft , poiteá mulier 
agnovit debitores habere, unde totam dotem folvere pote-
rat, attamen neutiquam obligatus fuit demandare adió-
nes , nam credita illaerant neceífaria ad ejus alimenta, 
prout fi fuiííent in ejus poteftate, ut ibi explicant Glpífa & 
Duarenus , Hippoiyt. Riminaldus in princip. Infl . quibus 
alien, l i ce t , nu.359. Quod ipfe Barbofaintelligit etiamll ex 
non reítituenda dote mulier ad inopiam vergeret. Sed in-
telledus ifte incertus eft , quia uc ipfe agnoícit Paulas Ga-
nrenhs tndif t . l . Si maritus , num 1. cum Bartolo , ai t i l-
ium textum intelligendum, quando mulier alia haberet 
bona, unde vivere poífet, alias hule beneficio locus non 
dabitur ; non emm contra pauperem datur privilegium 
pauperis , utpoté fimiliter privilegiatum : deinde rciieit 
verúm interpretamentum Pauli , ut divinatorium Aft 
fuum eadem nota inuritur, quare nihil certuai ex textu i i 
lo capi valet. . 

Rurfuspro fuá opinioneadducit textum i n l . Faceré z t . z t 
ff.Joiut matrim. ubi probatur quod fi maritus non habet 
bona iuñicientia ad dotis reftitutioncm , verúm mulieri 
ahquod ejus mandato íolutum eft debitum , illud in boivs 
mar ui computar i ad fol vendara dotem : fed fi maritus ni-
hil habuent in bonis praster debitum mulieris, dlfqnirkur 
an locus fit huic beneficio. Etreliquinegarunt ,quia tan-
tum conccditur in hoc beneficio rei retentio, ne egeat; in 
prasíentianmi vero erat apud mulierem, unde locus ei non 
en t . • 

Sed in aliorum opinione contrarium decifum eft, quia JQ 
neceftarió mulier debet debitum folvere, ne compenfatio 
cum dote admittatur, quia elidetur per exceptionem hujus 
beneficii, /. (¿ii¿ecumque , de compenfat. 1 taque dabitur lo
cus huic privilegio, unde infert, dandum elle hoc privi
legium , ctiamíi mulier fuiíTet inopia gravara. Sed confe-
quentia incertiftima eft, cúm ex illa fpecie inopia mulie
ris non probetur, quin contrarium, dum fupponunt D D . 
i f t i , mulierem debitum folvere deberé, ut maritus hoc be
neficio frueretur , quod ab inope muliere fieri nequit", 
Inon bis 1 $.ff.de dolo, cap.olim 17. de nftit.fpoliat. Leoncil-

P z lus 
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I© 
iJsií? f r iX' ihg .pmp,! .par .prHileg .ni . nu. i.Quamobrem 
»dri)Giaíaum placimm efficaciter non probat. 

ifí re tamen recoiendaíunt, qua- diximusf^.^.n««.55. 
Idcirco dicendum > quod fi creditor cantúm aliquid promi-
ftricjiiec tamen tradiderit perfons habenti hoc beneficium? 
oc iimbo ad ¡nopiarn pervenerint, tune debitor minimé 
hoc beneficio fruecur, urpoté fi mulier dotem viro promi-
ler't> & nedum tradiderit, tune niantus beneficio, ne 
egerat, fruitnon valet: ficut etiam fi uxor inopia jabo-
ret, habet eniái )us prasoecupation s , & infimul poíseÜm-
nis; quare non íunt tradeudas res íiliK marico , relínqucndo 
wxorem in eadem nec-ffirate. Si verá bona dotaíia babue-
rit tradita , & ejus neceffitas, & inopia antea praeceCserit, 
quám muheris , redé hoc beneficio fraetur contra mu-
lierem poftcá inopem fadam; quia propter inopiam ante-
cedentem jus bsneficii iftius acqu i ímt , quo n. quic tíriva-
n obíupervenientem mulkrisneceííjtatem . Glofsa i n l . i . 
f J ; f«/-r wtern propter, f . de itin. nBuqm pnva t . Barbo-
,a m t L Sl maritum , num 9 S. Quod iderñ dicenditm in alio 
quolioet creditore, fi debiror habens hoc beiieficium^prius 
ad inopiam pcrveniit, Si veró creditor priuíqüam debi-
io r , ncceíTuace prematur3 tune debitor non poterit iílo 
pnvilegio^munir.; ecenim creditor jus antecedenter habe-
batacqui í i tam, ne contra eum concederecur, quiafimi-
íiter erat pi'/i!egiitus, /. ScdJímuUcr 8. in principio, de ex-
cujat.tut. t. Affiduis, verf. in diuxbus, 0 . aü ipot . in pign. ha-
b m m m . Peregrmus de fideic6m.an^.nu.7o.Cmno contro-
v e r J M . i c a p . i s . mi. 2 7. Ergo contra eum non dabitur tale 
benehcium debifori 
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de mam communiter extencíunt D D . ad matitum , & 
ad alias perfonas habenres boc beneficium . Ratio cft, nam 
qui negat qualitattm , ex qua beneficium , feu privilegium 
concedifur, indignusfítiilius, cap. E x e o , deregui. jur.m 
6. /. Sede t j i§ . L m r d u m , j f . Shiodcum eo, /. S i dubitet 11, 
9. I t a demum , j f . de fidejuffor. Er^o fi ntrgaverit debitor 
qualitatcm , ílve'ocietatis , íive matrimonii, feu pater-
nitacis: hoc beneficio non gaudebit, uteum aliquibus te-
net Surdus diB.tu. 1 .cjukft.jZ m . z t . Barbóla in di&. l .Mar i -
tum.nu. 105. Campegius de dot.^p.aucefi.z^s. Pichard.rfií?. 
pt¿ecept y.n 28. Boííius d.uxp. \ \ a «.$0. González in cap-l* 
de fóíut.nu ÍO, 

Q u p á q 11 idem intelügendum , quando dolo , vel lata 
cu!pa mendacium debitor dixerit5aliás praedida peen a non 
incurr itur , cap, r Vajfah'us , ibi: E x certa fckntia , / d e 
feüd . fuen t controverfia. Pichard u b i p r o x ' m é \ nu. 29. Bof-
ÜV,SÍÍU.$Z. 

_ Sed quid, an mendacium iítud poíTitádebitore purga-
*[ > tálíter ut hoc beneficio fruacur ? E t communis elt opi-
nio , ante litis conreílationem pcKnitentiae locum effe, & 
vefitatemdieerepoise, quod benigna interpreratione re-
ceptiim eft , /. Benignius i t , ff.de legibus ; quia tune ado-
fi jusdeteriuí fadura non eí>, proutin abis excmplis eft 
t e x t u s / « % . (¿uamvis ix . f f . d s in jus xmando , l .De á t a t e 
z(>.§.fin. ff.de wtenog.aft. Quinimó etiam DD-idem reci-
piunt poft litem conteftatam, fi adhuc ador onus negotia-
tionisnonfubivit, nifi ftatim mendacium probare veli t ; 
tune eñim á peen a mendacii non exeuí'abitur 
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, qui tam te-
nat etiam poft litem conteílatam mendacium fuflinuit. 

e M ^ l l £ concertatio, quandoambóbus eadem ne- Brunus d e c e f s M n . q u r f . ^ . p r i n a p a l q u a ñ . z o . m m . ^ h o -
fon . i L t r n i a C e0íiem te?Pore: & 'm ea ^" iguenda & i n dia.LMaritum , num. 106. Ách¡ r¿ :d i¿ ¡ .p r<ecep t 9 . m . 
S i n ^ i - í l3sdanPaisunt m f l t 0 habenti bona do- 29. Surdus « ^ ^ . 7 8 ^ ^ . 2 9 . Boffins 
Hrer nr r?f í 5 qa^ í\int necesaria ad naturam, ta- 93.^94. González in cap. ¿.de fo/ut.nu.ro. 
n d í S copcfcr^}ü^ ex t remé, aut quafi Eí l tamenal iquoddubium, anpoenaifta incurraturper 3I 

l ^ u í l * ? hoc o i > ^ c almienta cr. hoc beneficio ei generalem negationem , veluti fi debitor dicat, Mego nar- 5 íunc re l inm^n^ ««u u ú P — " " ' " . ^ . " ^ . v v u c u m u e i gcacidicm negationem , veiuti n ctebitordicat, Higo 
, " j ^ n o r u m p o í s e i n o n e , l St f e r m m z i ^ . Sequ i tml m 

fin. de verb oblig. cap. i n p a r i , de reg.jur. t n t . Ergo fimilia 
aumenta tan;u n ei íunt relinquenda , & estera bona cre-
dilon concedentur, ut fuamlublcvet neceíntatem : nec 
cmm aliud perciperec feeundúm ftacam, cum tanto derri • 
raento creditoris: fed bona tantüm fine ad h«c necesaria 
alimenta fecundttm naturam, nee aliud reftet , debitor 
hoc beneficio fruetur, quia habet jus retentionis . T u 

, v i -

eit reverentia , & alia fpeeialis ratio hujus beneficii qnse 
non inven i tur in creditore , ut poífit á debitore repete-
re , reiiaquendoeum in extrema 3 aut quafi extrema ne-
ceínta te , • 

a Aliter enim poíTunt confiderari alimenta fecundüm fia-
tum , prout diximus contineri in hoc beneficio, & ifta prae-
ítanda non funt debitori, quando creditor eft in eadem ino
pia j nec in hac fpecie poreft concedí hoc beneficium . R a 
tio eft 3 nam erudek fuiiíet ereditorem inopem relinquerc 
ut debitor cum sre ipíius in fuo ftatu relinqueretur: quo in 
ieníupo'lunr intelligi Dodores aíseverantes, in pari ino
pia hoc beneficium non efse eoncedendum, ut dicunt rela-
t i , nu.zo, 

3 Sed quid fi creditor, iicét fitin parí neceffitate, habeat 
patrem , aut aham pevfonam , á qua poífit petere alimen-

, , • ' •> o—' o 3 
detur etiam negare , quas ipecialiter in negatione conti-
«enrur , ut eft textus in- l . S i fine 9. §, Q u i interregatus, ff. 
de interrogatoriis a B . ubi interrogatus an ex parte hsres fit, 
fi dicat, Horres non fum ) inteiligitur etiam negaffe fe ex 
parte haeredem efse . Idem poterit probar i ex l . Si is q u i , 
§.Verum , ff. dereb. eorum, ubi fi alicui obiiciuntur qusc 
íeeit , fi dicat , Non f e c i , infíciatur , <3c perinde , ac ti 
dixifset , n ihi l eorum f e c i : quare \tx prseíentiaram ex ge» 
nerali negatione, etiamfi dúo petan tur , nempé infocio 
omnium bonorum efse íbeium , 6c ex lociccate teneri , 
fi generaliter negarct , non folCim debitum , verúm 
etiam focietatem negare videtur , unde beneficio priva-
tur. Jaton i n l . M c u t , § (¿uod autem, de re judicat . nu-
mer. 1 3 . Parifius l ib.^. conj. 100. num. 9. Krunus de ceff. 4. 
part .principal , quafi. 20, num. 14. &magis efse receptam 
opinionem , feripík Feiinus in cap. Cceterum, de judie, 
n u m . i y . 

Alteri contrarium tenent, nam in general! negatione 39 
non venit, quod in fpecie verifimiliter non negaretur , ar
gumento textus m/. Q b l i g a t i m e g e n e r é i ^ff.depign.cap.fin. 
de offic. Vicarü in 6. fi enim focius , v.g. interrogaretur, an 
lit foeius, vel maritus, fi eíset illius uxoris vir , non ne-
garet, hoc enim illa favorabile eft : Ergo ex fola negatio-

t o r e m ^ V ^ f r ^ h n í ^ J ^ ^ ^ ^ r ^ 99' debi" non ^ F ^ n d u s hoc beneficio. Rurfus 
m ^ e í c í f i L d e S ^ ^ 8 1 0 ' qraIlCÍC r e { P e ¿ ^ Pr«~ mgeneralitate non comprehenditur cafus, per quem ne-
pnaíneccmtatisdebeat prolpici pra-ícns ftatus • attamen gans in pcenam incideret, /. 2. tf. S i procurator V Ound 

f S m s e f t ^ a l T e n k ' ftatus r f ^ 1 5 ^ 0 ^ ^ ^ ^ 
lucmusCitconnaeianaus , mquo a natre aln-rinn <\ (W^ ^ r^r n̂ ô mr,,,,.!;,-.̂  . • • v -

14 

-•-^--v^.w ii>.g.auuuc , ce ao ma pcena 11 • 
Kart, in l . Si duhitetur, I t a demum , in fine , ff. 

(f i n t ' c ' t y dePdejujs. Campegius de dot. 2. part au 20? . Pichard in 
Sed adhuc hancíententiam admittendam noneííefcri . d i ¿ l p r * c e p t . 9 . m . 2 i Barbóla L d l Muritvm n 1 o c L v 2 

pfit B o f t i u s ^ . i ^ . S y . Verüm enim veró fundamentum nem. BoffiusL J u n u T ? 5 5' *dfi~ 
Barbofae fohdum non eft . Dicendum eft enirp , pr8efentem In re tamen animad vertendum , quando adversus debi-
m T f t f V n ^ ^ f X f f a r t a ,n i a^a l i ' habentem hoe beneficium pro^editur, al qua com-
u í d i S m u . i ^ 0 ^ í o l u t , 0 l a i ? l c 1 n d a d l P r o - nempéperfonam, debitum, quantitatem , & 
mer T ^ ^ 5 Patrem n0n habente'a nu- ahas circumñantias. S i tamen ipecialiter negentur omnia, 

¿urf iKii! ,^ ! n. , , v t non tamen illa qual ¡tas, ex qua provenir hoc beneficium; 
priviiei ium a t >0n'mrniter eftnrecePtu^' debitorem hoc mmimé amittitur, ut eft concors fententia Dodorum. Sur! 
conceditu™ S r | ^ negret f ^quah ta t em per quam dusrf. qu. 78. num. 29.Barbofa^ d i Mar i tum.num. io7. 
n.<5 9 u o L 7 t ^ ñ Q focium neget, / ^ & h o c Sottmsd.cap. 11. num. 9 5. Quod idem eft dicendum in ge-
U . ^ ¿¿uod autem, ^ . S t u m s 68. pro [ocio , ü n - aerali negatione h^rum circumftamiarum, fi in illis I d a 

non 
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n o n e r t m e n d o i l í i u s q u a l i t a t i s , exqua hoc beneficium del 
ícenui t -

n . r f ¿ Í k S ^ Í U b Í " m * q U a n < ? ? etiam hxc Clualitas ín te r a l ia 
penta nc uderetur; quo quidem ca fu , generaliter n e g á n . 
do , videtiu-etiamparticulariadireadnegare , ex S u s 
addudis pro prima í e n t e n t i a . T u m quia gcnerahs Z u u -

* L ? / 1 7 - M a n t i c a ^ . g . t i t .z. num.6. G r a ü a n u s d i f c e p t . 
ñ n J h r f ^ ' m m ^ 0 - E t ^nturnoperatur quafi omnia 

« . < p C e P h r a ! u s ^ « / i S o . « 8 W . u g . V a l e n z u e l a c r g . 

t u r t c S u e l d o ' n e g a t Í V a ' ^ f o n a i f t a P ^ b i 

r u m e í f i ? Í t t 0 ^ ^ ^ ^ f e n t e n t i a m e x f u i s f u n d a m e n t i s : 

S S e n d o ^ r comFehendi t cafas aliqua ratione 

q e i generah negativa non inckiditur qualitas i l l a , ex 
^uaproven i t hoc beneficium. Etcornprobatur namne-
p ? r v H j E a l Í í e r h a r C ílLiaIicatem . ami t t i tu r t am grande 
S e a t ^ ? ! ^\vik^ habeat a l i m e n t é , ne 
non ^ n ? l l P ' a V l f f i ? a i í r r i 0 : Sed in gencrali negativa 
/ c l ? Z S Rd í t i r í a í U S ' .CX ^ r e fu l t a t l l f i o , 

^ o J ' ^ 7 0 - - ^ - 2 8 - V a l e n z u e l a ^ / : 7 8 . «¿.52. E r g o 
hof l tn?t"egatIVan0ncomP^'hendi tur quali tas , e x q u a 
hoc beneficium provenit , ac per coníequens non amit t i -

&c Cap. V, v 229 

43 
feu Hifn r r m a t U r j "aminqual ibetgeneraU loquutione , 
m a m S ? M01-' 5 n?ncomprehenduntur al imenta , t an ' 
quam privi legiara. Surdus de Alimem. t i t .Z. qu<e.flA Cy-
m e n 4 r a ^ r ^ ^ 6 ^ - mimX Senef íc ium i f t udaü -
meinaconccdjtpnvilegtato , neeeeat - E rgo in senemli 
a u S e n ? . C O m ^ h ^ ^ I - f i t a s i l l a ' q u ' n f g a t a 
e f f i d ^ Lam.lttUntUr r ^ 0 d Pondus edam ra t ion l 
ím-n J v ' 11 caura n")"spr iv i leg i i multara pietatem 
tónnrV ^ f ^ ^ P ^ p c r i d e b i t o r i i u c c u r r i t ; idcircó af-
fa^oia T loquutione generali , í l c u t a l i a q u s l i b e t cau-
i T á r \ i r a c l u d l u s ^ caufispiis .pr ivi leg. 19. Bar bofa ¿«/ . 

S n o S l f t i a r T T e x g e n e r a l i n e 2 a £ i ^ per.bna privile-giata non eft pnvanda hoc beneficio . F 
44 f ruSfr ibÍt0rÍnroIidum tenccur ' nec h ^ beneficio 

d t S ^ nec red i to rpo íTe t infolidum fuum 

? S or n ^ i ^ ' ^ 0 ^ ^ 1 1 1 1 1 0 1 d i r e a é tendentem f ne 
c f n f u l t t s S in ^antoexDÍicat 
7 ¿ w S - J • ^ W Lkctff-. fohu.matr. & in (¿cero 

ap-if .pro¡ocio Rat iQcí l , nam quifque fuo d o b pa t roc ína t i 
non debec, / J V . . f ^ # ^ ?. ^ ^ ^ X ^ i 
i ^ T f f ' decolluf.deteg Ergo nec hoc beneficio j u v a r i , 
ne iniolidum conveniatur. Myf inge rus¿« ^.^ J ^ w 
^ ' ^ 9 - 5 u " i e r r Í ; z ^ - / ' - ^ í 5 » .4-Picard. ^ precepto 

lujfn. M p u U o . p u n í i . z o . i r . 3 . Boffius rf.f.n. « i I O 
D o n d I u s / / ó . 2 7 . c ^ . 9 , 

45 fn] .n^uaclui3demípecie difquirere oportet , an lata culpa 
n i m c i a t , ut debitor hoc beneficio privetur ? E t affirmarunt 
a n q u í , nam lata culpa inrebusalienis dolo aquinaratur ; 
r an tum en mi lata culpa dolus non ex i í l imaru r in admini-
itratione rerum propriarum , l . S i c o n f i a n t t i s . § . S i mari-
tus ¡ff-jolut. matrim. Novel lus de dot.n.p. qu<eft. 14. Brunus 
^ i f í A - p ^ - p r i n c i p a l . q . z o . n ^ z . E ^ o c ü m res non fine 
propr.^ dcmtons , lata culpa in eis squiparatur dolo , & 

^ T r beneficio ^loprivabi tdr Baldus in capa, 
t v í ? E / r ^ n ? \ de C o n f i - n u m - 1 & Felinus i b i d í m , 
Sn i 7 : / a S n ' m 1 ^ u o d n ^ n e , # de condiB. indeb. c o l . l 
m m l * * * > * * * f l ; i t . * n u . ^ . G iu rba 3. 

46 Sed contrarium cum aliquibus tcnet Barbofa in d. I Ma-
n tum , num. 102. Fundamentum illiuseft, quiainrebus 
i-ropriIS lata culpa non aequiparatur dolo : ciam ergo debí-
toi m rebus propriis committat latnm culpam , dolus non 
e i t , nec pnvabitur hoc beneficio. Piares dat Boffius ¿ cap, 
11 • num. 11$. r 

47 _ V e r ú r a in re animadvertendum, latam culpam duobus 
modis confiderandam cíTe in hac í p e c i e . J n p r i m i s , quan-
cioi«ta culpa committitur fo lúm ex defidia , vel ex alia 
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caufa , abfque confi l io , necredítorfolidum percipiat E " 
i n hoc c a í a Barbólas lententiam admitto, & c o m p r o b á t u i 
ex d. I . E t i a m , ^ L i c e t , ubi r e d é Confultus afferit, debi-
torem markum hoc beneficio p r i v a r i , quando eo animo , 
& confilio egerit , ut uxor dote infolidum privetur ; a l iás 
tamen ab eo non exigetur c u l p a , ut hoc beneficio privetur , 
ut e x p r i m í t ibi G lo l í a Ut. F . E rgo quando debitor ex culpa, 
etiam lata fuá perdiderit, nifi id egerit an imo , ut credito-
rem á toto debito defraudet,hoc privilegio non privabitur. 

A l i t e r v e r o , l i la ta culpa perdiderit bona , fed eo con-
í i l i o , utereditoremIsederet , netotum debitum percipe-
r e t , in hoc cafu lata i l l a culpa praccisé dolo aequiparatur ; 
quia ü m u l cum i l l a adeft dolus fraudandi creditorem , i n -
tratque communis doftrina , ut propter dolum debitor hoc 
benehcioprivetur, l .Siquisdolo 51. inprincip. l . 3 i rerum 
52.ff.de re judicat . I . unte. $. Cüm autsm . Giurba decif. 
43. num.^. Fontanei la d e p a é ! . nupt. elaufula 7 . M i . p a r . 
i r . m g r Rebellus de lu f t . z .pa r t .hb . l qu!eji.9. m . i u 
ü r g o tune noc beneficio non fruetur. Boffius dif í . cap.11. 
num. r 1 j . . , r 

Sed con tra adeft textus in d. I . E t i a m , §. l i c é t , ver.-Ofi- 49 
- .ubl Probatur, quod fi maritusdolo fecerit , ut res do-

t a l e s i m e n i i í e n t , neceo a n i m o , utuxorem defraudaret, 
adhuc hoc beneficio privabitur . E t rationemdat Barbofa 
u b i p r o x m e , « .103 . quia t u n e d i r e £ t é d o l u s datus eft , u t 
res dótales p e r n í í e n t , unde damnum indiref té provenit , 
quod major eft culpa , q u á m fi res proprias diffiparet eo 
c o n í i h o , u team á folido dotis t a n t ú m fraudaret. E r g o 
l imihter dicendum , etiamfi debitor an imum non habuerit 
í ra imanai creditorem á toto debito, dum tamen re ipfa fuá 
bona lata culpa d i l a p i d a í i e t , unde indi ref té damnum ere-
ditoris p roven i í f e t . 

V e r ü m textus in d .$ . Licé t , ex l i t tera ipfius facilé inter-
pretamentum fufeipit; loquitur cnim in i l la fpecie , non 
deamittendototum hoc beneficium, fed t a n t ú m r e í p e í l u 
dlms r e i , q u a m d o l o d i í f i p a v i t , non habito confilio deci-
piendi uxorem , ut patet ibi : Perinde tamen eum dam-
nandum ejusrei dotalis nomine in qua dolum fecijfet . E t eft 
ratio, nam c ü m in re ipfa dolum commifiTerit, in ea hoc pri
vilegio non fruetur; puniturenim inquodeliquit , L ¡ a n -
a m u s . C depcen. c.z. de ¡As ¿queefiunt amajoriparte Cap i -
tu í t . L x p h c a t Barbó la i n d i , hianntm , ^ . 1 0 5 . W " . E ñ 
tamenadvertendum. Unde fequitur, quod ina l i i s rebus 
hoc beneficium competi t , quia defecir animus fraudandl 
uxorem : ideirco relinquitur , neceífar ium femper efie; 
an imum fraudandi creditorem ,contra quem competir hoc 
privilegium,iit lata i l l a culpa i m p l i c c t d o í u m , o b c u j u s cau-
iam iho beneficio debitor pr ive tur . 

H i n c examinanda eft J o i l r i n a Baezu de inope debitare , 
cap.a. num. 19. infin. G i u r b a decif.4,1. num.-j. afferentium , 
propter domm c o m m i í í u m contra tertium creditorem , l i -
cet non l i t i p í a perfona adv^ersus quam competit hoc bene-
íicium , iliud a m i t t i ; & fundamentum eorum eft, quia re
vera commific dolum . Sed contrarium tenendum ; nam 
u t e o n í b t ^ d . l . E t i a m , §. L i c é t , dolusfufriciensnon eft * 
ut hoc privilegio privetur dcbitor,nifif iatanimo decinien-
i l ' n e n ^ ^ 5 a d ^ ^ . q u e i n illud competit ; poenaenim 

expi ellos , ut eft optimus textus in l . At ftquis impediat 14. 
§. Dtvus autem Marcus,ff. dereligiof.&fumpt.fun. ibi- P ¿ 

&poflh G l o ñ z m c a p j n . dejur .patr . M a r i u s Antoninus 
c n'f. l ^ n . i i . M e n o c h i u s ^ Arbit. l . i . cent.*, cafu 

2 76. ^rgo cum t a n t ú m íex í o q u a t u r , fi dolus committatur 
aciversus creditorem, in quo hoc privilegium habetur,pcena 
Uta n e q u i t e x t e n d í - , fi adversús tertium commita tur . B a -
ptuta de pnvHegiis dot. cent.2. num. 2 7. Barbofa in d. l Ma-
n t u m , n . i o i . K o t t x n s d . c a p . i i . n . t i i . 

Sed dices , quando debitor animum fraudandi unum ¡3, 
creditorem habuer i t , etiam fraudare videtur al ios credito-
res,et iamíi ignoraver í t eos habere, /. A i t Pretor 10. §.il 'ud 

Ú- Quce infraudem. E r g o ex c o f o l ú m , quod dolum com-
miflérit adversús tertium creditorem , commiíTum videtur 
adversas perfonam i l í a m , contra quam debitor habeat pr i -
vilegium,ne egeat. A d hanedifficuitatem var ié refpondent 
A l e x . in d . l E t i a m § Licé t .ff.folut. matri Duarenus ibid. 
Sed reí poní um il lud admilfum eft , fcilícet í » ^ (5 Ulud 
ideo videri^ debitorem in fraudetn aliorum c r e d i t o r u ¿ 
eguTe a quia ignarabat eos habere; prsefumit enim l e x , fi-

P 5 militer 
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jpjl i ter vos fbudatumm, ü eos cognovliíec: í'ecus aucet^ 
niciret esteros haDcre credicores, &conftaírec , unum 
tantuinfraudare voluifsc, prout incafu, dequo agimus, 
q m n á o deDi'.ov^terriutn dolo í raudat , non vero períbnam 
i i í a m , advcfsúsquam haber hoc beneficium, quia tune 
dolus ad i l l am non extendicur. Barboía in d. I . Maritum 

Dcinde difquirere oportet, an hoc beneficium poffit re-
mmtiari. Ec m hac dilquifitione üía eft conímunis feftten-
l i a , diftinguens quandodebetur alicui perion* ob reveren-
t iam, veluci marito, parendbm ? aut patrono; vei ob 
al iamcauíam- In primo enim cafu minitné valet renun-
ciatio, ut t i l elegans re^tus in /. Alia ¡ 4 . §. Eleganter k 
filUt.m$mm ubi Confuítus rationem reddic, nempé qui a 
éftec agere contra reverentiam debicam his períbnis/i con-
ypjiifencur m quantum faceré poísent, unde contra bonos 
inores procederet i n aiiis verócafibus priv'lepiura hoc con-
cedkur, non favore períonarum , íed adionls, vei con-
?ra¿tus: idcircó nulla eft caula, ne hoc beneficium renun-
tianpqOit. Eícpricant Glofsa itt m . § . E l e ? a m r , verbú 
X e g a t . S m ú u s d t é t t i t . i . qu^ f i . ^mu^-P l ch .md .p r<ecep t . 
3.mmef.37- Giurba d e c i f $ i . m m . 9 . Franchis i ^ p a r t , 
decíj,164. m . 16. & , 7. Rota z p . recent d e c i f . ^ 5 . 
Marta dejurifdia.+.p.c.em.z.cafu 1B6. mi.A- Caiiiilo l ib.B. 
mp-ij. n . í i . ' ' ' - ' ' • 

Sed tamen abfoluté affirmandum cenfeo4 etiam omnes 
períonas habentes hoc prmiegium , illi renuntiare non pof-
i e , idque in primis probo ex dí¿t .§. Eleganterjxhi dícit Con-
lu ims, maritum renuntiare non polse huic beneficio. E t 
l ompomus reddit rationem, quia eft contra bonos mores, 
UIpianusautemaliara reddit rationem. Mdms ejidtcere 

qmppe ycumeontra receptam reveremiam, qua maritis exhi-
benda ejt. Non enim Ulpianus improbat rationem, quam 
Pompomus prsft.terat, fed aliam magis urgen^em addit : 
prppter íeclufa reverentia mar i t i , renuntiatio iña eft con
tra bonos mores. Ergo non íblúm non debet íuílineri.quan-
dorenuntiatur ab his períbnis, quibus reverentia debetur, 
tea etiam ab ai i is , 1 - 1 ' •• ' • - ' 

Qupd vero renuntiatio iílafit contra bonos mores .pro-
tsatur: nam opponitur jurinaturali,Tecundum quod quif-
que tenetur iv\ egeítate alimenta necefsaria quajrere ad con-
íervandam vi tam, quando nequit laborare, nec alio mo
do ad alimoniam quaentare, prout in caíu quando hoc re-
médium conceditur, diximu^ n u m . z i . & i n tranfadione 
icnpüt iurdus de Álimcnt.t i t .Z. privileg.se. num. 60 Unde 
perpenditur, calera renuntiationem , utpoté faftam con
tra bonos mores naturales, fubfjftere non poístsetiamíi fiat 
ab ahis períbnis, quibus reverenda non debetur: & confir-
matur; nam inquiens Confukus, taiem renuntiationem 
eise contra bonos mores, femper .ntelligitur contra natu
rales , l .St ipulat io, ff.de verb.ohlig. & ibl nocat Barbofa 
m d.l. A h a , E l egamer , nu. 1 7. ideircó in prsdentiarum 
nequit íuítmeri in ómnibus períbnis habentibus hoc benefi
cium , utpoté repugnans juri natural i , prout etiam ne-
queunt renumiari alimenta á filio. Calbllo l ib .Umtrover f , 
f.37.». z Z . & 29, " " ' ' •' " • •' 
. Unde refoivenda eft quaeftio i l l a , an juramento renun-

tian poüit tale beneficium; E t in perfonis , quibus reve
rentia non debetur, illa eít explorara concluíio, ut fierí 
valide poíiit. E t ratioeft, quia valet talis renuntiatio in 
his perloms ex lola volúntate. Ergo multó magis cura ju
ramento . Bolliusdia.cétp. n . a n . x z z . Eft ergodifficxdtas 
in alus, quibus reverentia debetur. Ec prima fententia af-
í e n t , maritum , feu patronum , cura juramento huic be
neficio renunciare poíse, quia id non tendit in animse dif-
pendiun^ ; quapropter tenebuntur renuntiationem illam 
lervare, cap Cumeontingat ^ dejurejur. cap. 'guamyis pa~ 
$ u m d e p a é ¡ j n 6- Rurfus , nam renuntiatio lita eft contra 
bonos mores civiles,nQn antera naturales, quapropter jura-
mentum eft qb.fervandum: jus enim civilé poteft toliere 
9bligationem civilemj non aucera illam fadam Dco per ju-
ramentum. Denique quando ipfe maritus renuntiat huic 
beneficio, nihii fit contra reverentiam cüm renuntiet bene
ficio ob reverentiam debito ab ipfa mullere. Ergo trulla eft 
yatio,uc renuntiario illa juramento vallata,non íuítineatur. 
V ^ P Á l m - 1 privHeZ' 7*-'™- zé .ÜLenchzcade fucce f s . 
í { { : ' } 8 - ( 5 « c t i e r r e z de iur. 1 .par.cap. 1 6 . ^ . 4 9 -Fon-

^ ' m ' i Z S ' n . z - n o K m s d . ^ 
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valere talem renuntiationem , non Colhm fi exprefsá bnic 
beneficio renunciayerit/edetiamfi generaliter omnis inris 
auxiJiQ , &cum juramento. " 

Secunda fencerjria tenet contrarium,ex diél.Ü. eleganter. 5^ 
nam reverentia i l l a , quse marito debetur, eüjuxtabono? " 
mores naturales,quia de jure naturalj eft ei debita; ficuc pa-
rent íous, & patronis : & fi contra eam agatur, quamvi§ 
ei rea;¡tus renuntiet, adhuc fi caíusegcltatiseveníat,mu-
iier contra reverentiam ageret, íi iniolidum illum con ve-
niret pro dote. Ergo uequit renunt.ia.tio illa juramento fir-
mari , ex cap. 2V<?» e/t úbligqtorium, de reg. iur. i n 6. Cste? 
rám juramentum non feft pbfervandum, íj difpendiumani^ 
m^ipterveniat: quod non íblúm intelligans, fi, adfit cul
pa |ethe|is, íed cciaraíi vénialis Intercedat. Covarruv. î ? 
cap.Quamvispacium, 1 . pa r t . §£ .mi .6 . Barbóla in J . §. E l e -
g a m e r , rs. 30. ad med. Si enim mulier maritum i n egeftate 
rcliquerit, & hoc beneficio etiam jurato priyaverit, venit 
contra reverenciara, & honeftatem , & ad ra i ñus venialU 
terpeccapdo. Ergo neutiquam erit iilud juramentum obr 
íervandum, unde anima muüeris difpendium luí'dpit.Bart. 
in diét.§.. E legamer , Gómez i» l . ^ . T a u r i . n . ^ g . B a e z a ^ 
inope debit.cap.i-j.nuyn. ? 7. Pichard. ditl,pr<ecept. 9. num. 
27. Barboía i?? ^. E k g a n t t r , u numer. 27. Gaileratu? 
de renunt.z.part.recent. 182. a num 9. dici communem Fon-
t a n e i l a ^ . ^ r í . i i.nu>n.€i. Palaodift.dijp.9.punft.zo.^.3. 
num. i* ' j , • •' • "!' " ; • • . "' ' { ' . 

Hanc veró fententiam admietimus, & eam protrahimus 11 
ad alias perfpnas, quibus hoc beneficium competit ex juris 
difpoíuione, per ea, qu« ícripfimus lupra, a num. 54. non 
enim juramentum firmat contradlum contra bonos more? 
naturales, ut jara diftum eft. 

C A P U T V I , 

Profequitur materia anteceden?. 

S U M M A R I U M * 

Procurator perfofífe habentis hoc beneficium^ eofrpitur : f e i 
an etiam defenfor ultroneus, dubitantur ; Sed ajpr* 
mative refolvitur, n . i . 

Hoc bemfyiuni non competit fidejujf&ri^ f ed dantur adiddud? 
cautela?^ n. 2. 

A d b a r e des non tranftt hoc p r i v i k g i u m , n i f f in t f i ln ra eodem 
matrimonioprocreati, prout pr ivi legia dotis ? nu. 3 , 
Mon vero traníj t ad nepotes, n . 4 . 

Votefí opponi hoc.privikgium ante , velpoJi fententiam,etiam 
in v i a exequutiya, nifioppofitum fuerit ante fenten $ 
t i am, & in i l la denegatum, n .$^ ' 

Pfuentes hoc beneficio non carcerantur, n. 6. 
Socio m n i u m bonorum conceditur hoc beneficium, nu. 7. E x r . 

plici tur textus in i .Yerum 6|.ff.pro íbci.o3«.8. Cqm-. 
petit fociounius rei ¡ n . y . 

Sedquomodo intelligendum, n. i o, Una tutelagrayijfimes ne-
gotiationis excufat tutorem 5 ibid. 

Hoc benefictum non competit colonopartiario s aut incidenti 
in communionem\ n. 1 1 . 

Hoc beneficium competit parentibus , 6* afcendentibus p m 
utraque l inea , n. 12. Ubi etiam conceditur filiis . 

Sedan competatfratribus utrinque conjunffis ¿ P r i m a fen^ 
tentianegat ^ n - i ^ . 

Secunda vero a f f i r m a t , i 4. T e n i a médium eligit n. 1 s .Re-
Jolvi tur ¡ a n.16. ' 

Ifto privilegio ganden t Pa t ron i , Patronaque , n. 19 
Mari tus etiam quando. agitur de reftituenda uxoris dote, nu-

mer.zo." 
Sed an quandoyes dótales funt in [pede , <& agitur acJione m 

rem ; P r ima f ?ntentia negat ¡ a n . z i . 
Secunda afifirmat j « . 2 1 , 
Re¡olvi tur y a n. 24. 
Examina tu r textus in leg.unic- §. C ü m antera Cod. de re | 

uxpr.a£t. E t t ándem affirmatufy num. 2 7. L i m i t a ^ 
tur,n,u.z8. " ' " 

Marito an competat hoc beneficium, quando in infirument<K 
dotali obligatur qdreftituendam dotem, ^ an pojfide-
re poffit nomine m u l i e r i s i ^ z ^ , 

Maritus ab beneficio , /JOC f r u a t u r , quando matrimoniunt 
feparatur quoad thorum ex culpa mar i t i , 6" dos 

re-



fef i í tui tü. Negatpr lm* fentent ia , nu. 30. Affirmat 
fecunda, num.^ i . Re foh i tu r , ^ m i . 3 z . E t explicatur 
textus in cap. 1.de donat.inter,̂  cap. 1.de divortiis, 

guando feparatur rnatrimonium a d adt íher ium mulierisjna-
ri tus dotem hicratur . S i 'vero feparatur quoadtorurn, 
inops maritus[emper ex dote alimentapercipit, n u -
fner. 41 . 

4 í i maritus inpa&is nuptiahhus, ante matrimonium ypojjtt 
huk beneficio renuntiare ? Ajfirmant a l í q u i , n.qz.Sed 
contrariurn dcfenditur, a n . t f . 

Mmier nequit ante matrimtnium renuntiare alimentis debitis 
in matrimonio ^ « . 4 5 . 

J u s acquirendi in [pe p r ó x i m a , ut qucejitum cenfetur, n. 4^. 
Ponitur inf iant ia , 6f refohi tur , w. 47. 

Sedanpojftt hoc beneficium renuntiari , fo/afo matrimonio ? 
Negamplures , 7/KW. 48. vTt̂  affirmativé refohi tur , 
num.qs}. 

durante matrimonio, mn foliim hoc beneficinm ccnceditur 
marito ex caufa dotis 0fed & aherius contra flus , »« -
Wf/. 50. 

Opponitur textus in I.Divortio 3 j.ff. de negct. geft. K^so»-
«>" > & explicatur ¡ a n u . $ 1. 

'Ánmulieri inopi concedatur hoc beneficium. Ajfirmant p h -
re s ) num. $2. Negat Cujac ius , p<¿ reprobatur, ¿ 

Competitetiamfocero^fifitpatermariti^ nu. 5 7- B f nonfo-
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creati in eodem matrimonio; tuneenim fi mater adversñs 
eos agat de dote fibi reílituenda, hanc exceptionem redé 
opponent, l . E t i a m 19.ff.folut.matr.nam privilegiumper-
íonale, licét ad filios non tranfeat 5 /. in ómnibus 48. de re-
gul.juf. attamen fi privilegium perfonale conceditur princi-
paliter propter matrimonium 5 fiiiis communicatur, prout 
videre eíl in privilegio prselationis competenti uxori ad re-
petendamdotem,iT. E u e r a t a n t e a ¡ I n f t . d e a&. quodetiam 
nliis communicatur, /. AJftduis, •verf. E x c e p t i s , C.quípot. 
inpign. NovdhAsdedot. io.part .num .z6. Barbóla^ / . i . j f . 
¡olut .matr . 6 .pan. nu.r4. Pich i n d . Fuera t an tea , « .55 . 
^rgoinhacfpecie fiiiis hseredibus, communicabitur , non 
ut hagredibus, fed ut fiiiis ex eodem matrimonio procrea-
tis. Barbóla tn d.l. Maritum 5«Í ;?«.79. Molinad.difp. 442. 
nu.fin. Paiao de J u j i . difputat. ^ .punó l . 20. §. 3. nu. $. Gó
mez in d . l si. nu. 49. Fontanelia d . p . n . n . QO, Bofíius dicl . 
cap.11.nu.ss. 

Illud tamen contra Bartolum tenendum, rninimé hoc 4 
privilegium extendendum ad nepotes mar í t i , quiaeftin 
prajjudicium uxoris; quapropter non eíl extendendum, niíi 
ad perlonas, quo minus mulier inficietur C Barbofa. in d. L 
Mari tum, n. 80. Boffius d.cap. 1 1 .nu. 5 7. 
. Poteft opponi hoc privilegium, non íblum ante fenten- $ 

tiam ad ver sus creditorem, íed etiam poft, /. Nefennius 4 1 . 
^ Pn:l¿ E x dherfo 17.§. fin. f . folut.matr. Licét enim exce-
ptio lita peremptoria videatur, 6c ante fententiam necef-
lano proponenda, l.peremptorias z . Cod. fentent. refeind. lüm ¿ 7 1 r •• ; J y o TT J y v ^ V ^ ^ , i-peremptonas z . Coa. entcnt. re cind. f Z Í Í d&tts^eipr0 alm contraaibus> Idem & ffijofi ; attamen quia non refpicit fententia injuítitiam, joceropatremuhens *n <¡Q. fpd tanfAm ^ r r , r . ^ o \ — f„„ ... . . . n /«reropatremulieris , » 59. 

Sedan focerO) u x o r i s p a t r i , cornpetat hoc beneficium 5 /o/z^o 
matrimonio. P r ima fententia negat, ».6o. 

Secunda affirmat, Refohitur af f i rmat ivé , explican-
t u r l e x z i . cífiz.ff.derejudicat. penú l t ima , f f . 
dejur .dot .«««.6s . 

Competit et iam genero , f i a focero conveniatur^ n.€y. 
Competit etiam donatori , »M.68. 5Í¿/ ̂ « ex tranco, g-̂ i i o í m 

promifit. Aliqui negant, 6" a j f i r m a n t ¡ m m ^ . 
Refohi tur cum difiinilione, <i««. 70. 

Exp l i ca tu r textus \n I . S i extraneus 33.ff. dejur. dot.I. Ne-
fenius41.fF.de re judicat. l.penult. §.4. ff.de jur. 

. dot. ¿ «IÍ 71 .6" / 

N re hac feiendum, procuratorcm perfonse haben-
— tis hoc privilegium, non cííe condemnandum, niíi 

m quantum fiieere poteít , / . í i c « w p r o c ú r a m e 23. ¿fc r<? 
judicat . quia eadem alione convenitur, & nomine ipfius 

fed tantum temperat modum exequutionis , etiam poíí 
lententiam poteft opponi. Pich. i« d .pracept .y . a nu. 10, 
Capella Tolofana¿fcci/. 322. Coilaremed. fubfid. 28. ^ . 5 . 
Baptifta deprivilegiis dot.cent.z.nu, 5 5. Barbofa ¿» Í/. I . Ma
ritum ^ nu. 4 7. T>ÉT/. (¡Harto amplia. Boffiusd. cap. i t . n u . 
76. Qupd non folüm intelligas quando proceditur via ordi-
naria, fed etiam quando via executiva. Gratianus difeept. 
tom. 3. cap. 495. nu. 3. Excipiunt tamen, fi jam ante fen
tentiam fuer i t appofita, & Judex in fententia declaravit, 
huieexceptioni locum non elfe. Gratianus di¿l. cap. 49 5. 
n u . z i . B a r b o f a d . I Maritum, nu. 48. Boíiuis diff.cap.i 1. 
ÍIU. 77. . 

illud tamen non oblivifeendum, perfonas habentes hoc 
pnyiiegium non poífc carceribus mancipari s nec eis eíl ne~ 
celíarium beneficium ceffionis, quia iníolidum convenir! 
non poífunt, ut cum aliquibus docet Boffius d. cap. 11 . nu. 
139. González in cap. 3.de felut. nu.7. 

Hisde hoc privilegio didlis in genere, defeendamus ad perfonse tale D - v l o a i r r ^ K r . - T 5 T e c ^ r Pnviieg10 ú ^ ^ genere, defeendamus ac 
q u i X ó f e a d P d e f c S ^ I n defenfore autem períonasmfpecie, quibuscompetir? E t i n primisadfitfo 
fudicacum f o S o f f ̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^ f a Z T t a tCmS 0mnium ^ ^ ^ ^ ^d ea, qu^ ad focietatem per-
aliqua dificultas: n a ^ m i S L ^ t í t ^ / w S ^ I T ^ ¿ ' / " i ' Í n ^ ~ 1 ^ ^ 
attamen exequutiofitinbonisiilius, non autem perfon¿ V e f h t í í 7 l * f )di ' ^ 1 ^ qm l J de rei judicat . I . 
habentishocVivilegium: quapropter non p o t e r S u t H foci^fr^ 
t t l ™ ™ ? ™ ™ ^ ^ ^ c o r u m v i d e c u r f u t á L l o o m ^ in bonis defenforis, /. Siprocurator 26. /. Plautius 6 i . i n f i n . 
ff. deprocurat. eadem adione convenitur, & nomine ipfius 
oebitoris habentis hec privilegium; quare il l i competit be
neficium hoc. Barbofa in d i M a r i t u m , a n u m . ^ . Boffius 
d.cap . i i .nu. 134. 

. ^Fidejuffori vero hoc beneficium non competit, quln po-
tius iníolidum convenitur; nam eíl perfonale, rninimé ad 
aliam perfonam traníiens. /. Exccptiones '¡.jf.de except. Aíl 
tamen duae adfunt cautelas, ut íimili privilegio fídejuffor F-0Í'SUr •.̂ >rima ^ fidejuffor conventus denuntiet principa-
11 debitori, ut veniat ad ejus defenfionem: qui quidem ve-
niens, ex propria perfona poterit opponere exceptionem 
pcrionalem fibi competentem, ne conveniatur , nifi in 
quantum faceré poffit, & fídejuífori proderit, /. í d e m q u e , 
$.generahter , adfin.jf. mandan . Secunda veró, ut fidejuf-
íor fuícipiat l i tem, utpote defenfor principalis, & nomine 
ilhus , ut late explicant Barbofa in d.l.Maritum, a num. 8r. 
Campegius de dote, l -p-q- i l - Gutt ievrezdejuram.^.p. c.15. 
a n u . i ^ . Larrea decif.Grannatenf difp.j.nu.^. Molina dict. 
t r a é l . z . d i f p . ^ i ^ . n . i z . Boffius d.cap. 1 1 .a nu. 135. Donellns 
l'b.z j.comment.cap.y. 

Ad hasredes autem harum perfonarum, nec etiam privi
legium hoc tranfit, ob eandem rationem, quam defide 

ita a jure ailpoíitura, nec con /eniatur, nifi in id, quod fa
ceré poffit, dedudone egeat: tura etiam, quia in focieta-
tibus squaheas quafi Ínter frarres fervanda eíL Bart i n 
Au th .denup tns^ . fo lu to , nu. 3. ínsequalitasergo magna 
lequerctur fi ex focietate unusex fociis cum bonis rema-
neret, & alter ómnibus exfpoliatus. linde hoc beneficium 
cum iocio ommum bonorum conreffum eft. Surdus d iH. 
Ut. 1. qucefi. ^ . nu. 9. Pichare!us d tó t .p racep t . 9. a n u . z i . 
JLeonaiíusde Privilegiispaupcr. 2,parprivi leg. 372.an. 1. 
Mm\msdefoc ie t . t i t .6 .anu .z1 . Molina i . dijp Á i . n u 2. 
^ut t ier rez^jwmw^f. ^.part cap.i 5 , a n . i . D o n d l u s l i b . 
z7. commem. cap. 9. Antonellus de Regim. Bcdefios, lib. 5. 
cap .x i . nu . i . 

Sed contra adeíl textus in l . Verüm 63. ff.pro focio, ubi 
aílerit Confuíais, verum effe, non íolúm competeré hoc 
benehcium focio omnium bonorum , verum & unius rei . 
Lrgo non bené afferuimus, folüm focio omnium bonorum 
competeré, prout explicuit Ulpianus in d. I Sunt qui . A d 
hanc diffieulratem duobus modis refpondent D D . Inpr i -
misdicendo, illa verba, unius r e i , effe intelligenda non 
de una re particularl, fed única negeciatione, fub fe plu-
resfpecies continente, /. Cum duobus S z . § . Q u í d a m S a -
gariam , f . P r o focio, l 3. tit. 10. par t. 3. qus quidem licec 
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facióCmíusreí, ideft negotíationls competir. Myfínae-
viu.s f.fedfiquhy I n f l J s a ñ . n . 6 . 

Jnrelleftus yero irte reüei tur , nam focietas unius rei. & 
wnus negodacioiiis ínter fe differunc,/. Socktates yCod . Pro 
jocio. Pichardus inpr inap. l a f i . defocietate, .r ítu.ia.. Mku-
Jms de Socktate, tu . i . i »«. 28. Donellus ^ .C¿mment . 
fap. 15 trgoquando Coníultus loqaitur de fociecare unius 
r e í , nequitfieri interpretado de focietarealidijusnegotii 
fíiníb PÍUra neSOtÍa cont:inentür 5 wpoté de re penitus di-

i Quarefecundam inrerprefationem defcendunt DD.a f -
íerentes, Coníultos m l . Sunt quídam , 6";« ditt. ¡ Verüm 
contrarios non efse, qiiía i n d i Sunt q u í d a m , loquitur 
Ulpianuá de íocio omnium bonorum , qui fané non cene-
t u r , md m quantum faceré potcft; nontamen excludit 
foGiam unius r e i , plus enim, vei minus dicere, non eft con-
S í o r l ^ ^ K ^ ^ « 5 ^ ^ ^ i m é in f i ioomnium 
bonorum hoe beneficmm iocum habere , & fimilíter in 
iocio unius re í , ut explicat Glofsain dH. V e r u m , verbo 
^ r ^ G u t t i e r r e z ^ . ^ . f ^ . ! r. p i c h a r c U ^ ufcl'*a*umf' 22' bol ina ÍÍ; ^ . 4 1 -$.numeT^. Dohelius 

10 Woc ulrimum interpretamentum admitto, verñni eset 
exphcatione . Quapropter fi focietas unius rc i f i t tantüm 
paiVívaíons ,autmediocr is , non credo ex hac fda íoc ie -
tate hocbeneficiumconcedendumefse;qula refpeftu illius 
h U ( n r ^ nlqUltquisitaPauPf fíeri í egeat:tum quiain 
his ocieranbus non magm valoris ,&inquibusnon totum 

^Q?4imeMailí:mag.na P3rs 5llius adfocietatemtrahi-
tar coníiderabihs ratiofraternitatis invenitur , itaut pof-
m e se fu.ulamentum iftius beneficii cum damnoalteVius 
ÍDCÍI. Admittetur ,&intelligetur t txtxxsind ' .é l /. Verum 
quando íocieras unius rei fuiíset magni valoris, & gravif-
l i l ^ l í w ÍOnÍS' ^ U Í a r ^ C Peri"de confideraretur, ac 
ionT; ín nn f l 0 T I U ? bonorum ^ ^ut alicujus negotia-

ib foriA X h0Clbeneífíau21 conceditur. Ergo in hoc ca-
111 íocio unius reí hoc benefícium conceditur . E t confír-

" S T x c ^ f 1 0 benCrCÍÍ- ^ Ú G ™ á ^ l a f l q u í u t 
J f ^ ' nercers'™ font tria onera tu te i , 6 1 ^ ^ 

V-í V ^ / ^ í : $ ' ult, l S i quls tres ' f . eo-
VZnnJ^T/í ar1,ÍUa m ^ ^ , fegravifiTmise negó-
moonis , ipfafolafuffiaradtribuendum cxcufationis be-
neíi uum s i .S i is qui 54, ^ r / . C ^ t e r ü m , #: ^ ^ ^ f ^ f . /«f. 
S S e ! r e Z . aV 1 par.cap. z , . «« . x , . E r g a rimi|itei. a 
foc m s unius reí fír magni valoris, & graviffiLe negotia-
tioms, ffiquipollet pro íocietate omnium bonorum , vei 
íaitem magns negotiatíonis s unde hoc benefícium focio 
competit, hcet fu unius rei. 

I f illudtamennonooiiyifcaris, hoc benefícium non com
peteré bis, qui in communionem rerum inciderint, aut 
colono partiario, ut fcrlpfit Maulius diét. t i t . 6. defo k t . a 

I * Rurfu.s hoc beneficio pociuntur parentes, diét. (). Sed& 
j í quis^ Inft de a c l . l Parentes , j f frlut. matrimon. diél. le?, 
¿ u n t qm 16. v e r f I temparens : in quo non folum patres in-
tei l¡gunLur,fedetiamavi, afcendentes pro utraqueli
nea, prout intelliguntur in ediflodein jus vocando J .4.( j 
f f e f J e s S de ^ P i s v o c a n d o . Exprimit Myfingerus in dicí. 
t c K ? Á ^ - Í - fichardus depr*cept .9.nu. izi .nxmszn. 
reTcrcmH a3funr ra t iO" .« • Pnn i a , quia his perionis 
I r 5 & ob{equium debetur, le?. 1. 6' fequent. f f de 

rcu"da. ' . ^ea /o r t io r , quia his perfonis alimenta áde -
fcendentmus debentur, ¡. Siquis a l b e r i s 5. §. s f f d e t b 
¿gnojcend ubi Lara copióse a nu. 4. & diximus / i i . 4 . ^ ' 
m i m , i í . Idcirconequeunt illos convenire , nili i„ quantum 
faceré pofsunt: ad quid igiruráfiliis depaup.rarenrur ut 
políeá aheis alimenta percipiendafint: quodita c^rcum 
utperlbnas ülae nequeant hoc beneficio, etiam juramen
to renuntiare, ut laté probat Pichardus di¿i. precepto a a 
m m . 13. Surdus dict. i .qu^eft. 78. num. 5.^4. qui nnmer \ 
ídem extendit ad filios, ob eandem rationem, quia p^I 
rentes in neceííitate eos alere tenentur; quss eft potiínma 
^ ü o illius beneficii ; idcircó fi á parentibus convenían-
r ' l \ hoc beneficio fruencur. Myfingerus in d i í . S e d & 
m m S i n Ü m ' Z ' Antone!lL,s & R e g - E c c l e f a , l i b . S -cap . i} . 

3 ' 1 J M ' . ^í'011,5vJeró,"finque conjunaispoteritefsedifce-
pt.t io, ao qumdo. ai, aiiis fr^tribu, copveniyiiíur; hoC be-

H 

1$ 

ü f r Z f f h ^ ? E!: " e ^ d u m videtur, quia ücét Con-
íamen f T ' 5 " 0 ' ^ ^ u m habentes cnumerent, non 
e r í l r i ^ i r r,íeni,ne, U n c E ^ ad eos extendí ncín va 

dlrium ? r nilKer?rCCanrlum eft' "tpoté tertio pr^ju-
ent f n n i tum ínterfratresnon datur eademreve-

renna , qus parentibus debetur. ]Jra0 neutiquam adfra 
' Í T J ^ ' ñ j 0 ™ ' | X ^ t Í O n e c e r s a ^ , cap e/f iante , de 
*pp l a t . l . A d w r e § g u a m v i s d,jurepatronat. Thomaf-
lexmreg y t S é s ? d e c . A r a g . i 8 5 . „um, ,00 .Her ingius^f-
dejujj.cap. z j . n u . f y . Sánchez de M a W m Ut J.8 .difpu t. ?o. a 
m m . 10 J k tenent relati b. S ardo d q u ^ f i . ^ . num é. Caftil-
\ n s i n l . 6 6 . r a u r i , verf. de Saraygar, Bae^a de imPt .debiL 
cap.i y.nu.s^.., " . 
7 J Í c ^ " a r i u m tenet Joan. Faber d i * . §. Sed e j í q u i s , 
ln j t .deaa. Myfingerusibidem , n u 3 . & rationem daíquia 
ínter fratres uterinos eft obligatio al ímentorum, fi aliquis 
ad mopiam perveniat; idcircó Inter eos dabítur privile-
giüm hoc. C«te rüm Ínter eos confiueratur fraternitas 
qu ídam , diB.l .Vemm 6 4 . ff. pro focio. Ergo multó melius 
quanao^ adeft vera fraternitas, prout eft Ínter fratres'utrim-
que conjunaos, Etiam tenenr Jafon in dié lJ .Sunt q u i , « . 4 . 
&urdusdiSt.qucfJl.7S.mwL6. Pafchalisdepatr .powjl .z.üart . 
cap.9.num.i9. Maufonius de caujis exequutJima. 1 e .a 'nu. i . 
Antoneiíus d.cap t ^.nu.x. 

Alteri médium tenent, & dicunt ínter fratres hoc pri-
vilegmm non concedí; f ed tan tñmne in carcerem detru-
dantur ex akerius fratris conventione. Decius c o n f . x i * . 
& de fadlo teftatur Leoucelius de P r i v i l . p m p . a. pa r í , p r i -

In hoedubio illud eft animadvertendum, Ínter Jurifcon-
lukos annumerantes períbnas habentes hoc privilegium , 
mimme fratres annumeratos efte, prout videre eft i» d.te?. 
Sunt qu i , cum fequent .&inl . i . t it . 1 ¿.p 5. ubi tantum annu-
merantur afcendentcs,, & deícendentes, non vero collate-
rales, ínter quos fratres affignantur; unde fígnum perci-
pitur, minimé ad eo« hoc privilegium extendí, ut Infert 
isaeza d.cap. 17. num. 85. ex quo quidem argumento caeteri 
ídem tenent. 

Sedcertéefficax non eft, nam licétinlege aliqua non 1 7 
comprehendantur exprefsé , alia tamen ejufdem rationís 
& entitatis non excluduntnr, quin comorehanía videntur! 
i.Saoqu<efitum ,¡f. de teflib.l. S ipojhdaver i t , ^ S e d f i n e v l 
w t . f f . ad l j u l . d e adulteras. Covarr. i n cap. A l m a , 2. par 
& 4 »«w-7* M o l i n a ^ Primog.lih. j.cap.5.¿ ?ium.io. Caftillo 
controvM.s.cap. 1 2 0 * nu. 1 8 . Vela dijfert. 7, ^ « . 4 4 . Id que 
óptima ratione, namcüm ratio fit anima legis, le?. Cum 
r a m 6.ffdebon.damnat. Novarius qq.for. l ib . i . auad l i 44 
Ka.i 2 . ubicumqueeadem ratio invenitur, ibiadeít ' uiípo» 
m t , &animat.. Tufchus/ií. R . concluf. 3 i . 6- 3 2 . quaoro. 
ptcr peridentitatem rationís cafum illum cemprehendit. 
Unde in prsfentiarum difpofitio illarum legum privile-
g i u m w ^ í , concedens, ad fratres eft extcndenda.quía 
adeft fímilis ratio. ^ 

Idquefaciléprobatur, nam ex omnium Doaorum coi> i g 
enfu, fratnbus mopious ab alio fratre divite alimenta de, 

bentur, ut ate diximus l ib^.cap 9.a num 6 1 . Inde eft , ut 
ínter le hoc habeant benefícium , prout eadem ratio paren
tibus concedit. T u m eft etiam ínter fratres obfequium & 
reverentia, licét non tam gravis, ut parentibus debetur 
mdeque graviter dehoneftaretur frater, fiabaiio fratre 
femota natural! pietate íanguinis ad egeftatem traheatur ! 
& mümul vmculis mancipatus remaneret . Erpo cum om-
nes radones iihus beneficii milítent ínter fratres , ad eos eft 
porngendum , ut tenent D D . allegad num. 4 . Gonzales 
in cap.Odoardus , dejolut. nu.%. ^ 
. Iftinc extendp eorurn dofírinam ad fratres tanM îm ute

rinos: nam hcet aliqui Dodlorum aíferant, ab aiiis fratri-
bus eis alimenta non deben , attamen contrarknn ut cer-
tius tenemus, d.c.9.anu. y g. 

Similíter codera piivilegiogaudent Patrón i , ejus oaren-
^ i ' f 1ÍaerÍ 'LPT0nU\1 7 # ^ > ^ . ^ / é ' f i q u i s ^ n ñ . de 
f ? - E t eft ^ ob g r ^ e benefícium libertatis quod ab eo 
l.Dertus confequutus ef t ,ex quo illum revereri tenerur / h -
beno. 9 .fr.de ob fe quiis p u j a n d. tum & ali men a n S re na 

Surd .^ Alim. t i t l 
u i m S c e r e ^ r n í Cnifi h ^ ? ^ quantum tacere podunt condemnantur,ne egeant;ídq; lic^t quo-
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De Funeribus, &c Cap, V L 
Surdusí/. f ua j t . j g . mm.-j . Myfingerus^ d .§. Sede j tqu i s^ 
n . S - L ^ n c i U u s d . i . p . p n v j k g . ^ t i n . ^ G o n z á l e z ^ , c z . 
n . j 2 . Oluald. / i b . z j . comment. c .y . l i t . L . 

Eis etiam addenda eft pairona, ideíl domina il l ius, qwi 
cum manunnícn t^um id á lege declarecur in d.L Patronus, 
dee^dem miiitant rationes. Pich. d.pr<ecept.9.n.so Idem-
que dicendum de 1 i berro , fi á Patrono cosweniaair quia 
egenum iibertum aleretenecur. S w r ú u s d . q u ^ j i . ^ . n m n 7. 
Leonalliis d.privileg. 31 r. n.5. Myfíngerus d. n u m ^ . A n -
t o m U u s d J é . ^ . c a p . i ^ . í í . j . 

10 M a " t u s , fi ab uxore conveníatur , non condemnatur, 
mh m quantum faceré poteft ; idque communiter intelli-
gitur, q»and(i de reílituenda dote convenitur , l .Mar i tum 
1 ubi D i J .# . ¡ciut. matr. I . Non tantum 20. de j u d i á i s , L 
patronus 17. vérf. Item mar i tus . f . de rejudicat. idque ob re-
verentiam matnmonit, c ú m aliás mendicare coeeretur in 
dedecus ipfíus mulieris, L umc. §. Sin autem.Cod. de tei uxor. 
a B . ubi Barboía ¿ num, 3 3 jT. Sedfide dote, Inf i . de acl . ubi 
Myíingerus. Pich. d. pracept .^.a n.sz. Ikeza de inope de-
Vti-cap i . num.z. Pafcha l i s^zw^, patr.potefi.z,part. c g . 
^ o ñ a d e r e m e d . J u b M remed.zB. Molfefius ad confuetud. 
Keapoltt 6 part . q u a f l ^ . LeonciHus^ Vrivileg.paup. z . p . 
p r w t k g . z ^ . a n u m . i . D o n e W u s d i Z J i b . z j . c J p . 9. Bellefo 
tit. de Clcnc, debit. § . 1 1 . num. 11. Antondlus dia. cap. 1?. 

s i Eft vero dubium , an hoc privilegium conceda tur mari-
to , qiiando res dótales ad'huc in fpede durant , fi ve mobi-
iia , five immobilia fmt, & mulier per reí vindicationem 
illa penent^ Pruna fententia negat, in hac fpecie benefi-
ciura hoc aamittendum 5 ex l . unic. Cum autem , C . de reí 
íixor. a é L i h i : I n h i s , qiut inpondere, num. & menfura con-
Jíjtunt . Quaeverbadenotant, compelere hoc privilegium 
quando rerum doralium dominium ad maritum transíatum 
eit , ce tantum adione períona i conveniretur , prout ac-
cidit quando dos confiítit in quanritate , aut in iis rebus s 
qua? uíu conlumuntur , quarum dominium ad maritum 
trannt, óc ad reítitutioncm a¿lione peribnali conveuitur . 

^aeterum rauone romprobatur , nam quando maritus 
attione períonaii convenitur, petirur abeo, tamquam v i 
ro , cui reverenda , & honor debetur, ideircó beneficio 
lüo i ruc tur . Si veró agarur in rem, non petirur adversus 
€um, ut maritum, fed tamquam poííeííorem , /. Nefennius 
41.9- Fundum, ff.de rejudicat. Nec tune adfunt radones i l -
Jiuspri vilegn : Ergo minimé diofruetur, quando res dó
tales edenr m ípecie , & adversus maritum in rern agere-
tur , C^omcz in / 50. T a u r i , n A 9 . Verf. T e r t i o U m i t a M y ü n -
gerus tn §. Item fi de dote , Inf i . de Ac9. « 9 . Rebellus deobli-

32 . dtjput 9 . p u n ¿ t . z c . § 3.n.z. Molina de Inf i . t raé l .z , difp 
442. n $.infine . Cancelius x .p . cap.y. n .xos . 

2 3 Secunda fententia tenet contrarium, nam etiamfi aftio-
ne m rein conveniatur maritus , adhuc durat ratio reveren-
nseipfidebirse abipfa mullere , velab ipfius hseredibus . 
Ergo etam in hoc cafu hoc beneficio íi u tur . Cseterum , 
five attio fir períbnaüs, five in rem ad dotem repetendam, 
procedir ab cadeni obíigatione, qua ma»¡tus tenetur ad do
tem reííituendam , /. in rebus, C . de jure dotium 5 l .vn .C. de 
ret uxor. atf. Sed quando agir-ur aáione perfonali , non 
condemnatur, ntfi in quantum faceré potefi. Ergo nec 
quando agereturadione in rem . Comprobatur , nam fi 
utraqueacuo procedir abtadem oblioatione , qua tenetur 
ut maritus adreílituendam dotem , fícutin adione perfo
nali hoc íruK.ur privilegio, l imiliterfiadversús eum aga-
turm rem )Ut dotem folvat; eadem enim eft ratio , nec 
ulla valetconfideraridifparitas. Surdus^ t i t . t . qu<ffi. 78. 
^ • C ^ n p e g i u s de dot. 3. p. ̂ ^ . 2 ^ v e r f Décimo fal l i t . 

R ? i / ' L ^ m i m ^ n ^ ' ^ontanellad.p.n. n. 80. ISolluiS de dote ^d. c u . n.100, 
^4 In hoc dubio examinare l ibn textum in d l unic A . Cum 

autem,C.asrei ux a B . qui anfam tribuit huicdifficuItati.Na 
Baldus.cc In.mola ut eos referunt Campegius^.^/^.z 38. 
w r / . D i a m o f a l l i t , & Surdpsi .^.yg « . 3 9 . C X hoc loco per-
ceperunt,íblúm hoc benefícium marico elle concedendum 
quando dos conceditur in rebus mohiltbus , quarum domi-
piuín ad rnarirum tranfit. Fundamentum eorum eft , qU¡a 

his ib lis ad reltitutionem dabatur annua , bima , trima 
" í e s ; & ur maritus non infolidum conveniretur, fed in 
nuan:um facer.- poiíer ex tei uxo< iaeadione. Unóe in his 
^phs concedendum eft hoc privilegium , 

Sed non redé ilium textum perceperunt . Principalis %% 
qusít io Juftimani i nd . §. Cum autem , erat de reftkuendis 
rebus, quas i a pondere, numero, & menfura confirtunt 
m dotem datis , ex reí u,.,oriaea¿lione, ác inquic de Jure 
ftabilitum, ut annua, bima, trima die reftituerenrur , l . S i 
legatum ¡.Jf] de annuis legat. i . A'.md t y . f f de pa f l . dotali-
bus Hoc veró reftrinxit | uftimanus ad anaum, quam qui-
dem reftridionem maritis compenfavit, ut anni dilatio non 
iolum in his tantum rebus conceda retur, led etiam in qui-
buícumque mobilibus, etiam in pondere , & menfura non 
confíftentibus, ut r e d é notar Barbofá i» l .z . inp t inc tp . f . 
j m t . matr im. i . p a n . n.4. Barboía al rer in d. § Cum autem, 
num^ 3. Gómez in /. 50. T a u r i , nu.+t. García de Expenfis , 
cap t . a n.zy. B a y o l i b . z . P r a x i s . quteli.qo.QancQtms i . p . 
var .cap .9 .an .6 . 

Secundario ve ró afterit, benef cium ne maritus con ven i- %$ 
retur ultra quám faceré po í f i t , infi muí cum annua, bima, 
tnmadie competeré ; quotiapprobar ob reveientiam , & 
ut sequiran confonum . Sed non tamen efficax argumen-
tum cfhci valet fie : Hoc privilegium competit , quando 
res dótales confiftuntin pondere, numero, & menfura . 
E r g o non competit quandopermanerent in 'pede ; non 
emm ex eo quod competit in illis rebus , repugnar utin 
i i m non competat; pr^cipué cum nulia ratio difparitatis 
ethcaciter polfit confiderari: n.-c Juídnianus d. §. Cum 
autem , aliquid decrevit , ne etiam in rebns dotalibusin 
Ipecieexiftentibusíimileprivilegium concedatur. 

Hmc lecundam fententiam admitto, propter fuá funda- 3 7 
menta. T u m quia licét in rebus dotaübus in fpecie exiftea-
tibus, conceda mus domin um penes mulierem remanere; 
attamen polfeíTio, doñee marituseasnon tradiderit , ad
huc remane c penes eum, /. (¿mjure ,ff. de acqunend. pofejf. 
ubi D D . /. Dotis, Cod. fclut. matr. Velafco in P r a x i z .par . 
cap.6. num.6. & i ta poterit retiñere illa bona, etiam in fpe. 
c í e , neegeat, unde beneficio illo fiuatur , ut confiderat 
Barboía ¡ n d . I . Mar i t um, num. 31. Denique fundamentum 
contranorumdicrntium , tune maritum con venir i , non 
ut maritum , fed ut poífeíforera , nullius eft roboris; quia 
poflidet ut maritus, inquo ( uttaliscft) erar po.T ífio; 
quaproprer femper convenitur ut maritus , & nccelfariá 
hoc privilegio fruetur. 

Prima veró fententia habebit locum quando maritus res 28 
dotale^in fpecie tradideric,& pofteá ex alia qualibet caufa 
ahqtíam , aut ipfas res dótales acqulfierit , aut illarum 
poíklüonem nanciícatur ; tune enim tamquam quilibec 
poffeíjTor convenitur, nec hoc beneficio fruetur : quo m 
J 2^Hi8endus eft textus ^ d. leg. Nefennim 4 r. ¿ F u n -
dum,ff .derejudicat . Barbofa/»^. leg. Mar i tum, num. 32. 
Boí lms d. cap. 11. « . i c o . & l a t e a n . x o i Fontanella d.par. 
t i . num.Z6. \ 

Sed quid fi inftrumentodotali maritus obligetur »d do
tem reltituendam, & infimul poífidere nomine mulieris 5 
ü t tunca í i e rendumvide tu r , maritohoc privilegium non 
n n K ^ V qUÍa nT íblúm dominium , verñm enam 
m S ? ^ P e n - S - f U ^ ' neceft ulla ratio retentionis, 
ut poífit hoc privilegio potiri . Nihilominüs tamen con-
trarium eft tenendum , quia convenitur ex obíigatione 
n í a rcftituen^i dotem, utmaritus, quareob reveríntiam 
fimili beneficio fruetur. Barbofa d. n. 32. B o í f i u s ^ . cap. 

Ruríus ad rem non eft prasrereundaaliaqusftioad pra-
ximquones adduda, anf i culpa mari t i quoad torum fiat 
cparatio judicio Ecclefi* propter fievitiam, &dos fit re-

itituenda u x o n , egenus maritus poífit uti hoc privilegio ? 
Fnma lententia negat ex decifione textus in cap. 1 .de donat. 
í n t e r , i b i ; Mulier es , cum proaliqua licita caufa a propriis 
inr is j uenn t jeparatce, totam dotem pracipimus fibi reddi . 
Frascipit emm textus ifte, ut tota dos mulieri ex jufta caufa 
a viro leparatas reftituatur , unde precisé hoc beneficium 
exeludet; Ergo fi propter culpam mariti mulier ab eo fepa-
retur , ipíe infolidum condemnabitur , ut tenet Lara i n 
leg. S i quis a liberis , j f . S i quis , ff. de líber, agnofeend. n. 1 g 
& So. Boífius d. c.t i . n . y y. étdfin. 

Sed contrarium tenent D D . & probant ex d. cap. 1 nam 21 
ibi Concilium Vvormatienfenon loquitur de feparatione 
quoad torum , fed quando feparatio uxorís fit ex caufa nul-
htatis matnmonn quo quidem cafu maritus putativus ne-

hoc f r ^ P " J i í e g i o . Campegius^ .3 . p ^ . qu Jfl i 38. 
w r f r Boífiusd. c a p . l l , n u m . H . Fach ineuf^ / r J l i b M . 

cap.^o. 

29 

50 



¡4 
tap.^o. Barbofatn d. cap. t. m.7. Palao d S - 4- n.6. E t con 
nrmatur, nam dicit Condlium , poítanni íeparationem 
poííe nxorem alium ducere , quod eft neceflarióincelligen-
dum de feparatione ex caula nulíitacis,aJiás alium maritum 
habere ñon poífer, cap* Gmdemus 8. de divort. cap.^. de 
[ponía duorum. Ergo tancñtn intelligendus eít textus ille de 
íeparatione ex caula nulíjratis, unde íi tantüm fit feparado 
quoad torum , adhüe maritus hoc beneficio froetur . Cae-
terüm probatur } nam licét ex culpa rnariti feparatio fíat, 
revera adeft macrimonium , & maritus eíl proprius, cui re
verencia debetur: tum & focietas contracta per ipfutn ma-
trimonium , unde precisé eo beneficio fruetur . Gloífa 
a. i n d i 8 . cap 1.de donat. ínter. Barbóla i n d i Maritum , nu. 
43. & qui fentiunt textum illum tantúm de íeparatione 
iixorísexcaufanuiiiíatismatrimonii inteiügendum . Bar-
hoia in d .c . i . n.S. 

Difficultas illa tota confiftir in explicatione textus in d. 
mp.x . de donat. í n t e r ; na01 uc vidimus, ucraque ícntentia 
in con i ti tur . Quidem enim dicunt i textum illum tantúm 
intelligendum de matrimonio putativo, poíleá íeparato ob 
caufarn nullítatis , qui a erat contradum cuín impedimen
to dirimente; quo quidem caíu in foüdum dotem tenetur 
rellituere, in meliori fententia . Inquo quidem fenfu i l 
lum accipiunt Abbas ibid. « .4 . Campegius de dot 3. p. 
qucefl. i 37. Covar. de [ponfa! z .p . c.6. § X n.16. Valdes in 
addit. a d X u a r e z a d l . i . tit. de ¡ a sgananc i a s , lib-i.for. n.Q. 
Barbóla ibid n . j . 

| j Qui animadvercit. quod licét intelkaus ille in le veros 
fit, attamen iitterse non convenir; quare alii ab hoc intel-
lettu difcedunt , & dicunt inteiügendum de feparatione 
tori ex jufra cauta, nempe fi ex culpa rnariti feparatio juñé 
íequamr . Idque probant ex ülius littera : Midieres vero , 
cumpro aliqua l ici ta caufa a propriis vir is fuerint [epara ta , 
tú tam dotempracipimus ftbi reddi , quam a die nuptiali rece-
Penint- ^Qü-s verba nimisgeneraba funt, nec nolfunt ada
ptan foli\ maritis putativis, verüm propriis , ' áquíbus fit 
íeparatio quoad torum . Barbofaí/. n.-j. in fin. Ergo textus 
ille intelligendus eftetiam de feparatione tori , íi ex juüa 
caula fada fuerit culpa rnariti . id agnofcitur expendendo 
illa verba, a propriis v i r i s ; proprii enim viri non funt pu-
tativi . Ergo de íeparatione quoad torum textus ille cft in
telligendus. R i p a ^ i , «.6. PaiaciusRub.zó;^. §.6. a . 4 1 . 
D-González 3. 

H H.ecíentenria mihi certa videtur , nec fundamentum 
concrariorum fobdum , quatenus dicunt , ideó intelligen-
dum demarito putativo, quia mulier expieto anno fepara-
tionis , poteft alium virum accipere , & vir uxorem ; unde 
fequere-.ur uteodem temporevir haberet duas uxores , & 
uxor duós maritos,contra jura poiigamiam interdicentia , 
Concilium Nicaenum can.t^. Synodus Romana iub Euge
nio í í . & L'.one I V c a n - i j . Concilium lliiberitanum 
canon.%. N l c o l m s l . a d C e n f u l t . Burgar. 1 .Traímiera 
de Poligam. quaft.6. Mendoza adConci l llliberit. l ib .z .c . io . 
T 0 1 rcblanca de jnr.fpint . l ib.z. cap.15. feél. 3. Baíilius de 
Matrimonioy hb.q. cap.49. Ergo intelligendus eíl de mari
to purativo, feparato ob canfam impedimend dirimends 5 
uti Alagona ib.'d. norat-

| 5 Verúin refpondet González dict. num- 3 Patres. Concilii 
yvormatienfis lenfiífe, poíl fcparationem tori poífe con-
jugesad alia vota traníire, ut in eodem Concilio apparet 
i n e x . de divortiis . Sed hoc refponfum adrnittendum mihi 
non viuetur ( venia mei magiñri) non enim preefumendum 
eíl Patres i 11 ius Concilii ignoraífe rem lippis , & tonfori-
bus nótatn, & quae ab infanria Eccleíix erat decifa. Mattb. 
cap. iy . BafiliusaV Matrim. lib. 7. c a p . ^ . num.6. tum oppo-
fitam omni iuri , tam divino j quám naturali, & pofitivo, 
Ut cum plurimis advertir Torreblanca d.fec7.$. qua
re íolistio illa admittenda non cft. 

^5 Quapropcer dico, textum in cap. 1. de divortiis , intelli-
gendum eííe quando maricus ex caufa neceífaria im'aforem 
occidit r une enim non privatur fpe conjugii, quin poiiús 
aliam po erit ducere ^ idquepoft mortem mulieris , non 
autem anteá : quod numqaara poíl Chnílum Dorninum 
n - J1*^3 ̂ l't admiííumjUt plura jura expíicans tenet Ba-
l i í iu s i ¿ib.-j.cap.^o. ér 52 . Q j o in fenfu comnuiniter in-
| f !|Unt 16X5:01X1 ilium , '& textum in cap. S i qua mu-

Ut tenet ^k- D González ibi , & ¿anif iusin expoíitione 
i l lms textus 3 n u m . i . 

Líber V i l de Cauíls Piis, 
...oTfn 1S v , .e ro^^-^1- & donat. ínter, interpretamen- 37 
X t l f r n UÍCipererV;íIet' ut anno expieto mulier,& 57 
mar us ad alia vota tranfiífent, fi aliquis aliorum decedat, 

f1£er0S3nj,íSer,/eme- Seddices, adquid tune 
nnfffteXper^f/^11^111 ftatlm ^ ^ceífi t conjux, 

alter poteft traníire ad íecunda vota, ut patee ex toto tit. d i 
j c c u n d . n u p t . p . Paulus 1. adCorintb c a ¡ 7. & ad Romanos 
r t í u Conc'lu^ IH'beritanum cap.72. Nicaenum 
Car thagmenfelV.r^ . r .ToIe tanumll I . cap.l0, Baíilius 
a. Ub. 7. cap s. num. 16. Sánchez de Matrim. lib.-7. d i fpu t . t i . 
pertot. Refpondetur id fadumeífe^on quia illo expieto , 
altero vívente, poíTent cum aliiscontrahere 1 fedquia id 
obtervareetiam poíl mortem alterius conjugis, magis ho-
neltumelt, & i n uxoribus muitúm dedecoris trahit!, & 
ita aliquibus poenis aíficiuntur, fi non obfervent , ut iaté 
probat Sánchez diSt. ¡ib.7. difput.S j . González in diff. cap. 
i .num.$ . c 

Eioc quidem interpretamentum fufficiens e í l : vcrumfi 38 
alterum quaens , adhuc ex duabus explicationibus hujus 
textus vaiet confiderari , n e m p e ut loquatur non folürn 
quando conjuges feparantur quoad torum, fed etiam quan
do leparanmr quoad vinculum ; in utroque enim caíu tota 
dos elt muheri rellituenda, íi procedat caula ex culpa rna
r i t i ; itaut prima pars, quas loqúitur de propriis viris , in-
teJligacur de feparatione quoad torum ; fecunda , quando 
eis permittitur, ut traníeant ad fecundas nuptias, intelli-
gendaíit de íeparatione quoad vinculum , quando fiante 
aliquo impedimento contraxerunt. 

Sed ad rem deveniendo inftat difficultas , nam fequere- 35 
tur, quod quandofeparatur matrimoniura quoad torum, 
innntus ex iua culpa privatur beneficio , ne conveniatur , 
m í i m quantum l a c e r e poteft; idque non improbabile vide
tur quoties ex lúa culpa íeparatio fequitur , ut fentit F ra -
gofoW(? Regimin. Re ipub lpa r t . ^ l i b z. difput.s. deContraB. 
dotali^ n . j S . v e r f . S i tamen, quia videtur ¡n peen a ra 
ilims culpae tali beneficio privari • ñeque dignus eft miíeri-
Cord i a ex parte mulieris , cúm faevus ipfe adversús eam 
procedat. Boílius d . c x t . n . ^ - j . inf ine . 

Sed adhuc contrariara fentcntiam , quam adduximus 40 
nwn. 31. tenemus duabus rationibus. Prima , quia textus 
in d.cap.x de dona t . ín t e r ^ non loquitur de marito inope, 
í e d abíolute de marito , qui c u m obligetur totam 
dotem reddere , precisé eft intelligendus de marito divite 
ut expheant ibidem González «íow.4. Barbóla ^w.g.Unde 
textus ille , etiam intelleílus de feparatione tori ex culpa 
v i r i , eum non privat tali beneficio ; quippé fi dicit refti-
tuendam e í f e totam dotem , id praecipit maritis divitibus. 
T u m I e c u n d a , quia eft ve ré , & proprius maritus , cui 
r e v e r e n t i a debetur , & f u k inter utrumque conjugem ve
r a í o c i e t a s ; & fi e x parte rnariti fuit culpa, non tamen in 
ordme, ut hoc beneficio frueretur , exquofieret illius in-
d'gnus. Itaque adhuc in illafpecie non iníblidum conve-
metur. 

lilud verócitra dubium eft, quodfi exculpa mulieris 4 1 
matnmomum feparetur , nempe per adulterium ab ea 
commiffum, maritus hoc beneficio f rue tu r , cap. Vkrumque 
4. de donat. í n t e r ; quia tune dotem maritus lucratur . S i 
vero fine culpa fiat divortium , & tori íeparat io, inops ma
r i t u s dotem non reíl i tuet, fed ex ea alimenta percipiet 
quando feparatio fit ad t e m p u s : fi yero in perpetuum & 
maritus egeat, adhuc e x dote mulieris alimenta percip'iet 
Lara in díft. l 5 . § . S i quis ex bis,ff\ de líber, agmfcend n. 16. 
Barbóla in día. cap. i . num. 5. Boífius dift. cap. x i . n u m z S 
Sícut quando obílante matrimonio ob inopiam viri dos 
eífec reftituenda m u l i e r i , tune enim hoc beneficio non f r u i -
t u r , fedtantumexdotealitur, cúm adhuc dos exiftit ad 
í u f t e r e n a a oneramatrimonii. C a m p e g i u s ^ . j . ^ r í . q u . x t f . 
verj .8. Paícbahs de v i r í buspa t r . po t e f t . z . pan . cap 9. n .zZ. 
L a n c e r m s ^ r í . 1. var . cap.9. num.xxz. Boffiusditi.cap. 1 r. 
aman, y -é. ÍL idem nec hoc beneficio fruetur quando pro^ 
mmt dotem reftituere extraneo liberaliter illam conce-
demi ; quia refoeau illius ceffant rationes hujus con-
ceüioms , ut cum aliquibus docet Boffius ubi proximé » 
num.10%. ~ 5 

Eftveró dubium non pr^tereundum, anante contra- 4a 
t íum matrimonium maritus in padis matrimonialibus 
poíüt huic beneficio renuntiare. E t aliqui cenfuerunt,poífe 
id lacere. Ducuntur, quia renuntiatio illa non eft jurls 
quseüci, fed quaerendi per marrimonium \ ideircó non 

renún-



rersunt jat hule beneficio, fed ponit obicem, ne iiiudper-
cipiat, Baldus ¿nl . J Ih id , Cod.de SS. Bcdcfi is . Gabriel ¡ib. i . 
cottfMr nu. i . Ergo redé poterit i l l i renunciare, • prout in pa-
ü l s docaiibus ante maírimonium vaiet remmtiare beneficio 
Auchentica; V r a t e r s a , Cod. TJnde v i r , 6" uxor , Molinus de 
ttunupt. hb . i . qu<ffi. 6 2 . Caeterúm , nam lesesprohibentes 
promiíliones, leu renuntiaciones, non inteíliguntur de re-
busmíuturum acqiürendis. G a b r i e l 2 . conf. 4. Gracia-
nwsdljcept.for.tom. 1 .cap. 132. Cúm ergo anee nupcias 
jus hujus bcnehcü quaeíitum non fie, non prohibetur á lege 
rennntiari, fi fíat renuntiatio anee nupcias in padisdocaii
bus Fontanella depaa.nupt.dau[ul. -j.glofl. 3.part. 11.a nu. 

De Eleemolyna, &c. Cap. V I 
H - § ' Ekgante r ^ff'.foht. matr. ubi etiam Cañrenfis, Surdus 
dnt.i.qutejl. 78. WÍ. 48- Fontanella d.p. 11. nu. £6. Boffius 
d.cap.zi.nn. 129. 

Sed contrarium cum aliis tenco ex generalitate texcus 49 
tn t - l ff.deco?ifiit.pecunia, ubilicét marituspadum fecerit 
de íolvenda doce iníoÜdam , íbluto matrimonio adhuc 
non condemnatur, niíi in quantum faceré poteft: cui con-
trarii non fatisfaciunc eíficaciter. Caeterám, nam foluto 
matrimonio adhuc durant reliquia? illius , & reverentise, 
quoad id quod gerkur ex caufa docis, IU coníjderat Cam-
pegms d. 3.p. quoefl. 126. in f in . Unde fi propter macrimo-
nmmnequitílsftinerihaecrenunciado, limiliter illo folu-

4? ^ l o r u m a u í e m b ^ r u m n o n a d m i t t o fententiam, ex t v ^ t ^ r T ^ ^ 

ieric, noc paCturn, ut mar i tus infolidum conveniatur , va-
lidum non elíe, utpotc contra bonos mores, & reverentiam 
matnponu: qui quidem cextus abfoluté ioquitur , & indi-
ttinae, íive ante, fx vé poft, matrimonio contrajo: ideircó 
etiamancemacrirnonium non íuílinebitur: ubi ením lex 
non d iñmguk, nec nos difiinguere debemus, /. Mee depre-
tto íf de Public.in rem .aa . l . Non d i j i inp . imus , ff- de recept. 
«rbnr.cap.Confuhiif i i i.qu<eft.s. A r g d l u s d e l e g i u o m r a d i é t * 
quf j t . zo .n . i ^ EtinhocfenfuloquunturcommuniterDD. 
aliebrantes , maritumhuic beneficio renunciare nonpof-
le • <Liomcz tom.z .var . cap.11. num.5. verf. Item , Covarr. 
7" caP' ¿ íu '*™vispa&um . p a n . a. inprincip.num.E. Barbóla 
™ c f P ' 1 •de do^ t . i m e r , num. x o. & alii íuprá , <r#.5. ».5 3. 
eodem modoloquentes; undeperpenditur, invalidum ef- go fi e x a l l a a d i p n e T o n v ^ fe 
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ie paftumrenumiandi huic beneficio j etiam faí lumante 
npptias. * 

Cster^m , pa^um hujus renuntlationis efi contra bo
nos mores naturales, i t d i x i m u s f u p r á ^ . T . w í í . í r . Ergo 
neutiquam valet fufiineri, etiarnfi U ante nuptias; confi-
net emm mjufiit|am, & culpam , quare numquam fulline-
r Z r ' f ™ ^ ™ I P ^ v a r . cap.z. mi. 33. Guttierrez ^ 

1 p x a p i ^.per tot. etiarnfi ante nuptias fíat, 
Kurius á fimih coraprobatur, quiamulicr,fi inopsfit,& 

nonhabetalumdevivac, nequit renuntiare alimemis an^ 
te matriniomum, quas ipfi debentur in matrimonio,Bart. 
tn i.z.tnprincipio, ff. Sicertumpetatur. Nacta conf. 1 j4 .» .8 . 
^ratlanus rf.r^. r 32. ¿ num.^. non propter ratlonem,quám 
aliquipraífiant quiapadum iftud cft contra fubftantiam 
matrimonu; fed quia contra bonos mores eft, utpauper 
m u h e r á v i r o non alatur. Ergo cúm contra bonos mores 
rnr' ^ ad inoPlam vergens á dote mulieris non ala-
íenSndare!1^135 ^ pQterÍC per ^ m huic beneficio 

f^2f^ftdÍCerCí a n í nuPtiasnonhaberealiquod jus,fed 
tantum poneré nnpedimentum , ne acquirat, eft debile 
fundamentum, quia ex eo quod fiant pafta nupdalia , qus 
luncdiípoficiones proximre matrimonii, jus iílud jam ha-, 
bet m Ipe próxima acquirendi per contraftiim matrimonii: 
ipesemm próxima jus acquirendi, in iure cenfetur quafi 
jus quantum • Aretinus conf. 7. num. 4. Ferretus c o n f . u z . 
num.S.verj. z . l i h . | . Gracianus d.cap.x 32. ̂ . 2 4 . Ergo diel 
non valec, eííe tantum poneré impedimentum , fed renun
tiatio juns proximé acquirendi, exiílens in fpe próxima 
tiado1"01111' Elg0 neuti(luam poterit fuftinen talis renun^ 

Sed dices, jus iRud non acquiritur ex fo!o matrimonio, 
led ex matrimonio, & inopia ipfius mariti. Ergo licet pa
cta nupciahafineproximae difpofitioncs matrimonii, non 
vero acquirendi jus ifiud, prsecipué fi cafus non adveniat, 
n üíoluco matrimonio, proutfepiúsaccidic. Ergo m k ^ 
me juszfiud ftat m próxima difpofitione acquirendi , & per 
confequenspotentante matrimonium renuntiari. Sed rcí-
pondetur, quod iftiusbeneficii acquiritur liacim uc macri^ 
momum validecontrahitur • tune enim marito reverencia 
debetur, &fit focietasínter conjuges, unicum fundamen-
tura ilhus juris . González in cap. ¿.de [olut. nu. 11. jam en i ni 
in habitu illud habet, licét per inopiam ad adum reddatur • 
ideircó quando pafta nuptiaíia finnt, ante matrimonium 
|am i pon fus habet fpem proximam habendi hoc privile-
gium, nec poterit i l l i renunciare, u td i í lum eft. 

Sed an foluco macrimonio poífit mar i tus huic beneficio 
renuntiare, fimiliter difeeptatur . Negant plurimi, quia 

T u matrimonío > cefsat ratio reverendas, & focietads j 
unde hoc privilegium debet cefsare , ut tenet Barc. in l . M í a 

89. 
Hoc privilegium non folúm marito conceditur, quando 

ratione docis convenicur; fed ex alio quolibee contraau ce-
iebrato ínter virum & uxoren^matrimonio durante, /. K o n 
tantum z o . f f derejudicat. Kacio eft, nam adeft reverencia 
matrimonii, nec coníiderare oportet, uxorem cum mari
to contrahere, quafi cum alio extraneo; quapropter etiam 
ex al 10 contraau hoc beneficio fruetur. Surdus d.tit.t. qu. 
78 .m 13 Barbóla in d . lMar i tum, nu.56. VicKd.pracept .^ . 
u nu. 54. Myfingcrus in d fi. Item (¡de dote, nu. 10. Boífius 
d .cap .n .a mi .41 . 

Sed contra hanc refolucionem opponicur textus in l . D i -
vortio^^.ff. de negot.gefi. ubi raaricus ab uxore conventus 
attione negociorum geltorum , infolidum convenicur. E r 
go íi ex alia adione conveniatur, i fio beneficio non frue
tur. Verúm aliqua funt hujus textus interpretamenta \ 8c 
in primis textus ille intelligendus , quando ex deliro ma-
ritus conveniretur, prout in adione rerum amotarum; quo 
quidem cafu infolidum convenicur , /. S i rerum 52. jf'. de re 
judicat . S m á m d . t i t . i . q u < e f l M . nu. 42. quod in lucera illius 
textus diferte1 agnofeitur in illis verbis: Alias enim imputa-
r i non poteft ^ quod alias non exegerit. Quae verba demon-
í t r a n t , quod fi maricus tempore negotiorum geftorum ha-
buent bona, unde folveret , imputan non pofse, fia fe 
non exegerit i fecus vero, fi non habuerit: eft enim in de-
K t o , quatenus feiat, fe bona fuíficientia non habere, & 
á í e non exigat. Unde illa fpecie, exdeli í lo conventus 
mlohdum tenetur, ut ibi explicanc Bart. & alii 5 quibus 
accedit Pich. d. p r ^ c e p t ^ . n . ^ . 

I loe interpretamentum fatis probabile eft, quidquid a^-
• erí T - P fe/lftant • csevola enim in tota illa foecie infiftit 
inde l iüo á íe non exigendi, ut infrá: TsLon enim é viftigio in 
officio deltqmt, é-c. quare demonfirat, in adione neaotio-
rum geíiorum plené maricum teneri, qjuandó imputari ei 
poceítja íe non exegifse \ non vero fi deliaum iftud non im-
putetur, 

Ahucl veró interpretamentum communiter eft receptum ? x 
tn a.l . Divor t io , maritum infolidum teneri, fí adlione ne-
f£.;°rui5.g^oruin conveniatur , quando negotia mu-
liensgefiic íoiiito matrimonio; tune enim non geífit con-
ítante matrimonio, quando ei reverenda debebatur, nec 
te^^^^TS0^35' fedut alius q^Hbetparticu-
i a n . , idcirco mlohdum convenitur. Campegius;^ dot. 
^ p a r t . qu^fi . 246. Barbofa in diél: l . Maritum S u m e / a t 
BoiTwsdta .cap . 11. numer. 44. Unde cognolcicur , t L -
tum iftum non opponi decifioni pofit^ numer. 50. q u x lo-
ró oft COntraaibus ini£is durante matrimonio, non ve-

v R privilegium hoc extenditur ad uxorem, qusefí 
a manto conveniatur, illo fruitur, /.20. i n fine, ffdereju-
atcat. n a m licet major reverentia debeatur marito, utpoté 
capiti mulieris , cap B<ec imago,cap.mulierem 17.3 3 .^ .5 . 
AttamenmantuS honorem deferre tenetur matrimonio, 
L-t-ff.de aílione rer. amot. t . i . § . S i v i r , a d Syllan. I . Adver-
sus 4. Cod.de crim.expilat. haredit. quapropter uxor eodem 
beneficio fruetur . Caeterúm vir & uxor á pari procedunt 
&correlativé íe habent quoad juris effedus. Solorzanus 
de Jur.lnd.tom.z.lib.z.cap.z 1 Vela difjert.^.á «^.ao.Giurba 
adconfuet. cap. i . g l o f 1. m . 51. Ergo cura hoc beneficium 
concedaturinopi marito, fimilicer pauperi mulieri con
cedí debet- Deniqae, quia de jure communi per commix-
tionem familiarum , l . i j . S i v i r , f . ad Syll. fít qu ídam fo-
cietasi quod de jure noftro Regio majori perpenditur ra-
tione, quia bona communicantur Ínter virum & uxorem, 
unde íocietas omnmm bonorum fie, l . ^ t i t . 9. Ub. 5. R s ~ 
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kepilkt. ub: M a t h i e n z o ¿ % j ; i . num. i . G a r c í a ^ conjugal.ac 
quajh a. 12. Quare hoc bei ief ídum ad uxores ctiam eft por-
^gendum . Barbóla diói.l. Maritum , n . s 6 . é r s 7 . 0 í u a í d . 
#4 Doncllum, lib.z j . cap .y . i i t .G . Gonzá l ez m cap. 3 ^ 
m m 11. Joan.Caftagna de Benefic.deduB.nc egeat, quaj i .z . 
C a f t i l l o ^ A H m s ñ t . c a p . n . § ^ - n u . i o . Bofíius d.cap.11. nu. 
29• A n t o n d i u s d.cap.i i .m i . i . 

Sed Cujadus/;¿> 4 . ^ . 3 8 . contrarium ccnfu i t .Tum quia 
ceisat ra t ío reverencia marito debitae, quas quidem uxor i 
« o n debetur , prouc muk i s differentiis addudtis, explicat 
B a r b ó l a in d.l M a r i t u m , a m - 54 . Quare hoc benefidum 
Uxori non communicabitur . R u r i u s a e d í i o texcus i n d . l . 
'Non t an tüm zo. ff. de re judie at. ubi Con lukus l i c i c r i b i t , 
¿¿uod in perfona muheris aqua lance [ e r v a r i , aqui ta t is [ug-
gerit ratio , non eít alicujus C o n í u k i , fed fapit T r i b o n i a -
madd idonem; quare in re íufpecla juris decifio í íab i l ien-
da non eft. 

Sed communiter reprobatur C u j a d u s , ut Fadimt B a r 
bóla d . n . H . Oiua ld . Gallillo , & G o n z á l e z n u p e r r i m é a l l e -
gati; hoc enim humanicatis ipia pe t ic , uc quam maricus to-
tius vitae, & farailiae fociam a m i í k , /. E x diverfo 18. i í . i 1. 
ffjolut matrim. pro dote promilsa iulbliduin non conveniat, 
& ad fummam egeftatem reducac; fed í b l ü m in quantum 
í a t e r e poffic, ut r e d é demonllrat Conlukus in illis verbis 
i u p r a r e c e n f i n i s & Oíua ld . d.cap.^.lit. G , quodde jure no-
Itro Reg io in primis eft admittendum, c ü m o m n i u m bono-
r u m fint íbeii v i r , & uxor. 

Prasterea hoc beneficium foccro competi t , l .Sed&boc 
tz-ff'.dere jud ica t . l . 1 7. ff. folut.matr. Quod duobus modis 
e x a m i n a n oportet: in primis quando convenitur lbcer,pa-
fer mari t i , aut quando convenitur pro dote promilsa pater 
uxores : & quoad primum í b c e r , pater mar i t i , fi pro dote 
convematur , quando ad i l lum perveneri t , nifi i n quan
tum poteft non condemnatur , en l . z z . l . Re i jud ica t* 1 $.§. 
Socno,ff.folut.matrim. R a t i o eft3nam íbcer5pater ma r i t i , r e í -
pedu nurus pro patre habetur , /. ( ¿ u i a p a r s n t i s 1 -¡ . ff. folut. 
matrim. quapropcer i l l i reverenda prad ía re tenetur, & con-
lequefiter hoc beneficio f ru i tu r . Barbofa in l . Mar i t um, 
nu.€$. Ü o n e l l u s d.Ub.z -j.cap.^.BoíTius d.cap. 11 . nu. 45. P i -
cm-iá . d.pr<£cept.$.nu. 39 .a0erensJ nechuic beneficiore-
nunuare pol íe , etiam cum ju ramen io , Caftagna q. 7.per 
tot. Caf t i l lo de Aliment.cap. 3 7.$.2. num. 7. Antond ius ¿fe?. 
cap í i . nu t . 

Quera quidem non í b l ü m intelligere oportet quando fo-
cer racione dotis conveni tur , verum e t i am ex aliquibus 
Contradi bus, ex quibus á nuru conveniretur. E c c o m p r ó 
t e ur ex l . Sicut z i . f f . de rejudicat. ubi áflerit C o n í u l t u s , 
quod licúe marituS convenitur in quantum faceré poteft, í i -
tnihter í b c e r : unde c ü m maritus ex aliis contradi bus con-
vencüs hoc beneficio frui tur , fimiliter íbcer , ut cum aliqui
bus cenet BoÜius d.cap. 1 r . « 4 7. 

D e altero í b e e r o , n e m p é patre muí ¡ c r i s , ídem eft di-
cendum , fi ex probabiii ignorantia bonorum í u o r u m do-
tem promilent jauc l i poft dotem promiffam ad egeftatem 
calu fortuito per venia t , t . S i c u t z i . & l . z z . ff.de re judicat . I . 
penult .Jf .de¡ur.det . Qoilnud.cap. i i .nu .8 . Oluald. a i Donel-
l u m , d.hb.z j . c a p . ^ J i t . L , G o n z á l e z i « d.cap. ^.de íolut.nu.%. 
Q i i \ \ \ \ o d.cap i j . j j . i . nu.S, 

Sed eft quseftio, an locero hoc benefidum competat , 
matrimonio foluto? Prima fententia negat, ex duorum 
jurium dccifione i n l . S i c u t i i . & l Sed hoc x z . ff.de re judi
cat. ubi Paulus aíferit ex « q u í t a t e locero , patri muiieris 
hoc benefidum competeré . Sed alio jure m i mar , & expl i 
cat Pomponius, id efte accipiendum , fi foluto matrimo
nio Cotlveniatur, fecus vero 11 conftante . U n d e a í í e r e n -
dum ef t , t a n t ü m hoc benefidum concedendum locero , 
Uxoris p a t r i , quando ex dote p r o m i l í a , co.litante matri
monio conveniretur. Caeterürn ratione probatur , nara fo-
cero , patri muiieris , hoc privilegium conceditur ob affe-
¿ t i o n e m , <kaffinitatem, quae cum il lo á genero contrahi-
t u r , quasdéficit folato matr imonio; l . ^ §. Affnitates ,ff . 
depofiulando: ác ideó déficit etiam quodlibet privilegium in 
ea tundatum. Tiraquel lus traéi.cefj.caufa , 1 .part. mny.3 7. 
Biancus í /e compromifs. qu^ft-l- nu. z 3. verf. (¿uinto . Ergo 
hoc privilegium locero, uxoris pa t r i , foluto matrimonio 
JIOQ competi t , ut laté profequimr Barbóla i n dJ .Mari tum, 
a nu.6z. G o n z á l e z d . cap. z.n. 1 i i . Z z ñ u s l i b . 1 . f ingulm-
tdUci. c a p . y n . i . r 3 

1 Secunda fententia tenetcontrarium, ex l.pemlt-ff.de j t i r . 

Liber V I L de Caofis P'ús, 
dot. ubi hoc benefidum focero, patri uxoris, foluto matr i 
monio conceditur; tum ratione,nam c ü m v i r , & uxor per 
copulam fiant una c a r o , focer pater uxoris , loco parencum 
habetur,cui reverenda a genero eft deferenda : quare hoc 
privilegium etiam matrimonio Ib lu toJ imi l i focero eft con
cedendum , prout focero,pacri m a r i t i . £ c denique gener 
r e lpec lu íoce r i tamquamfiliuscenfecur, l .Siquts i Cod. 
de naturalib. Hb. íde i r có ut pater nequit c o n v e n í a , n i f i i t i 
quantum faceré poteft, u t eum Glo i f a tcnent Campegius 
de aot- i .p.q.zso. Bmnxxsdecefs.bo^.par.principali , q . z z . 

3• ̂ m r b a ^ . 4 2 . i X o n n a n u s 8 . C o « ^ 1-L. 9. 
^ . 8 . F o i u a n d a / / ; . i i . « . 9 6 . Boírms^r.ii.á«.í4. M o l i n a 
dclnft . t raf i .Z.di jp.^zy nu.8. 

i n hoc dubio animadvertendura, anfam prsebuiíTe hule 6 3 
dmicultati i l l a dúo j u r a . , quae pro atraque fententia addu-
cuntur , quse quidem tamquam contraria exiftimantur > 
iuntque textus in d ^ . l . z i . ^ zz . f f .de re judicat . &l.penult. 
j f de mr.dot. H s c cum di í fonant ia premit A n t ó n . Fabrum 
hb.comecl cap^4. u t textum in d.leg.z 1. emendaverit ; nam 
quando dicit C o n l u k u s . Sed alio iure u t imur , addi t , Sed 
ako, <& alio ture ut imur; i t a ut ftnfus fu , aliquando u t i m u r , 
u tmiohdumconveniacur , aliquando non , itaut conftante 
matrimonio hoc beneficio fruatur pater u x o r i s , aliquando 
non , í o l u t o matrimonio , nifi ex c a u l a , <k perfona al iud 
J u d i a v í d e a t u r , ut inl.penult. ff.de det. Confentiunt P i -
chardus in d.pracept.^ .MM. 59. 

Emendationem tamen íubti les Jurifprudentes i n primis 65 
r e i i c iun t , u t p o t é difficultatum fubterfugium \ quapro-
pter varia horum jur ium inrerpretamenta concinnarunt , 
quaeadlongumret l r t , óc impugnat Genoa leg. Conciliat. 
j d . m i h i 331. Relidet tamen in communi diftindione , fo
cero mari t i conftante matrimonio hoc beneficium compe
teré ; fecus eo í o l u t o , nifi caufa , & perfona aliud pe
der i t , utdocet textus in d i ¿ l leg.penult. & tenet Paz le-
gum Conciliat.cent. 5 .quajt.6^. Barbóla in dittdeg. Mar i tum, 
num. 66. 

V e r ü m in re dicendum, hancdifficukatem confideran- 64 
dam eífe infpeda juris ^quicate,& rat ione: & alferendum 
eft, fimilebenefidum compe te ré locero, patri mui ier i s , 
five conftante, five fo lu to matrimonio , ut i probat textus 
in l . E x diverfo 1 7. ff. folut.matr. ubi C o n í u l t u s a í f e r i t , fi
lm le m h o n o r e m Concedendum focero gener i , ficut uxoris , 
unde ob eamdem ra t ionem, ficut uni conceditur, alteri 
concedendum : in quo genere eequitatis etiam admittitur 
textus in d l . z i . 

Al icer verorefpeftu j u r i s , quod vigebat tempore Pau l i 6 | 
ind i f t . l . zx . f c r ip lken im C o n í u l t u s , f ecundüm xquicatem 
focero uxoris privilegium compe te ré . Sed alio jure utimur, 
quod expnmi t Pomponius in lege fequenti, ut t a n t ü m con
ftante m a t r i m o n i o concederetur , non vero matrimonio fo
luto . i n q u a q u i d e m fpecie loquens C o n í u l t u s in d.l.penult. 
de ]ur. dot. i nqu i t , d i í fo lu to matrimonio in ío l idum con-
demnandum , nií i ex caufa , & perfona focero hoc benefi
d u m concederetur \ quod i ta intelligi va l e t , fi perfona fit 
ita honorata & g rav i s , ut poft matr imonium praeftec cau-
f a m , ut i l l i hoc beneficium concedatur; h v e r ó n o n , i ta 
in ío l idum convenietur. 

Sed hoc i l lo ufu tempore J u r i í c o n í u k o r u m re l i f to , ex 6 é 
^ q u í t a t e admittenda eft fecunda fententia , quse quidem 
c ü m inopi focero í u b v e n i a t , u tpo té fapientüf ima caa l a , e í t 
admittenda . Lupus de donat.inter , § . z i . n . i 4. C o i l a de re-
med.f•ibfid.remed.z%.n. 1. 

Gener veró l i á locero pro dote conveniatur, in quantum 67 
faceré poteft, condemnatur; idque ó p t i m a rat ione, quia 
loco fila habetur , /. QiúapaYent i s .ff . folut. m m . quapro-
pter , ut caeten l i b e n , h o c beneficio fruetur. Surdus de 
M m e n t . m i . q u a f t . ^ . nu. 16.^17. C a f t i l l o / ^ . 8. W 37. 
§.z.nu<). - 3/ 

C s t c r ú m d o n a t o r i hoc competit p r iv i l eg ium, neccon- 68 
demnatur niíi m q u a n t u m faceré poteft, /. Inter i 9 . § . i . t . 
Cum ex caufa 10.I. Nefennius ^i.ff.dere judtcat . l .Bivas 28. 
# . ^ r ^ . j K r fccratio eft, ne ex fuá liberalicate periclite-
tur , ut late Caftagna qucefi., 1. Caf t i l lo d.cap .n . ff .z. n.12. 
S a l g a d o Z « Labyrmth.i.par.cap z ^ . nu. «08. D . R e t e s é do-
nat .cap.zo.mm.i . Vichará.di¿t.pr<ecept.9. nu. 19. JLeoncil-
hxsdepnvdeg. pauper.2.part privileg.9 3-* num.i .qu] nu.4. 
a l i e n e , pe r lona l i í f imumefse hoc beneficium, nec h i«rc -
d i . nec fidejufsoridonatoris compe te ré . Antonel lus dicl. 
cap i $ . n u . i . 

69 Eft 
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qui dotem daré non tenebatur ex fi« „nt7 ,L, ^ í ' S'; ' i" mllIler, dos promittatar iberallter ab exr^nm 
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ne^arunc, rf. iJ. r ».4. ̂  wtv/. tune eft propria donatio , & in illo effe 
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' ' f 9 7- 9̂ 0d alceri non «dmittunt affenrS,fan-
tum condemnandum in quantum faceré poteít ¿ J¿ 
e x t r a n a u K . f . d e j u r . d o t . ^ probatur ^ q ^ a fte'eft veíc 

convtpjturutdotans, mfolidum deber condemnari • fecus 

monio n r o f v í ^ - ^ ^? iVterÍ ̂ unt,conftante matri-
r w r ,n,ro7ilduniconVenIendum; fecuseo foluro, ut eft 

effe'ft ? n a ^ tamen DD- d i í ^ ^ o -
n rauanf! ^ r e ; tUnC/nií11 Co»^niendus non cít , 
rans CCrC P 0 ' ClUÍa v q ( ^ iJlius ^ do' 

e r a d ^ r l l A ^ t ' ^ ^ " ^ o n e i J l i u s n o n eft donans } 
necadeít contradus lucrativus, íed onerofus. auia id fíe nd 

7 - ^ / / . y - B o f f i u s 1 1 . ¿ « « . 3 4 . 0 . González/«cap.2 

VjLjac. w . 1 z.objervat. cap. 1 y, J 

3 ̂ YÁTf? animadvertendum»textura i« /. J / ^ í w ^ 
3 deyur. dot. non agere qiuTÍtioncm , an extraneus dotem 
f X ^ r / ^ t l \ Í n T f « I i d u m >, in q u a n í u m S 
a i í o t L I n ' l í l p l a n o ^^^mnonagebatur ; íed AZTT ' nemPecluando imputandnmeíl marito , fi 
c S e m a S ? 3 " ^ 5 uFadinamteneatur. Etinhacdiff i 
0 nn^n rr C0,TUniS . confiderabilem nepli-
gemíame (Te necefTariam, nec íufficere quamlibet p r i e l 
pue cum debitores benigné íunt t r a d a n d ^ H r ^ / T f ^ 

Idcuco m manto pro exigenda dote , non quLliLt nedil 
gent .a íuínoet , D . Olea de cejf. tit. 5. q u ^ A 2 L z 7 Sed 

Conlultus, facile parcendum marito, íi non exegerit. Ec 
ranoefi, qmaheetomnesdebitores benigné íhu traftan-
?ih^; bí1 ñter ramen Vl ^ l donant * & e x r ^ volúntate 
p roW H 5 f VenkínC ad ^ m ^ m . Com-
c o r d S ¿ r nV"^Cbnans ^ beniSn¿ "aaatur5ut non 

tens dotem cíl conv¿nfcS 1 ^ ^ bemgmtate promit-
proceíferic. & ir 1 5 C ^ etiam ex volúntate 
cipkavit ' ^anto parcendum 5 qui eum non prse-

Hícceíldoftrlna Confulti, ex qua efficaciter non fequi-
tur, dotem promittentem non cíle conveniendum, nifí n 
Snn HoH f f fed tantúm ParcendJm, qui 
nonrmidefe habintcum eo , qui dotem promifit : fícuc 
excuíaturadminiftrator, qui non compulit ad folvendum 
debitorem paupertate oppreíTum , /. Tha i s , ^.fin.ff . de f J ™ 

lenzuelaír(j«/:i79.« 71. 5:>" v 
Quapropteraííl'rendum , dotem promittentem ex fuá 

volúntate, abfque aliqua neceíítate , inlblidum cíTe con
demnandum , ut deciíumeíl ind-M.l.Nefenmus <LI. (f. de 
^ ¡ ^ U p e m l t . ff. dejur. dot. Ratio eft , quia dotis pro-
^ 1 iV^^r0" '^103 caUÍa onerofa eft? ücét procedat á 
mera Lberai^ate promittends, feu donantis ^ . 

t a t r n l t í ^ r ; " ^ i D D . cüm id fíat ad fuffer'endá onera 
^ ^ r i a C U S Í 0 W - í V ^ ^ - ^ D . Olea 

ce puré contrattus,/. Comraflus t 3.ff.de regul. jur. l x 6, De-
b t t a ^ f . de confttt.pecun. I Exigere , ^ d ^ u d l c J .Une le 
dotem promíttens infohdum tenebitur. 

Hoc igitur claré procedít, quando dos marito promitti 
tur; nam ex eo quod promittatur , intelligitnr promirti 
nomine uxorisad fufferenda onera matrimonii , ac proin 
de caula onerofa eft. Boffmsdedot. cap. i . $. 1. num.2 ner 
promíttens pocerit hoc privilegio frui , quia proprié non 
eltdonator, neceft refpedu iliius aliqua reverentia : nam 
1 urn íuppomm'is extraneum. Unde demus fundamen-
^mhuicconal l ioni . 
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. • " . f LUUL-CU piupna uonatío , ocinilloeíTe 
relmquitur; ideircófi pro dote con veniatur, non iufolidum 
condemnabitur, fediü quantum faceré poffic. 

C A P V T V I L 

Explicit materia iíla , & elucidatur capüt 
Odoardus 3. de [olutiombus. 

S U M M A R I U M . 

Hoc beneficium competit filio emancipato, Dé! exb<eredato * 
ftiveahhcsteditctte paterna fe abflimiit , <& ei , qui 
j a m bonis eejftt, n . i . Quod admittendum in utroque fo
ro , n.z. Verümplures negam, n.2. Sedrefohitur affír-
m a t t v é ^ «.4. • JJ 

An quando debitar ignomimosé cedit bonis, ab omni obligatio-
ne liocretur^ítpoftea adpinguiorem fortunamperveniat . 
r n m a Jentemia negat: [edeum fecunda tenendum eft 
contrarium, anum.$. 

Hoc privilegio fruuntur Mi l i tes , num, 6. Sed an extenda-
tur ad Milites Togatos . Pr ima [ e n t e n ü a affinnat , 
num T Secunda negat ^ n.%. Refolvilurprohac fenten-
t ia^ a n . i o . J 

An extendatur a d Nobiles . ^ « M » ? plures , num. i ? . 
J / / w<^f«r ¿« Fidalguis j implki ts r . Admittitur i n 
Magnatibus , 

Difceptatur in poffefforibus majoratuum . Negat Salvado 
num. 1^. Affirmant a l i i , n. 15. R e f o h i t u r , ^ d i f t i n -
gui tur , ^«.x^. 

Hoc beneficium competa debitori Ecc lef ia , « . 1 8 . 
tum ad alimenta fecundum naturam, n. x a . , 

Clcricushoc beneficiofruitur, w ^ w ^ ^ m ^ r , «fcf.v^w-
mumeatur , » ^ co^/^r ^ . 2 1 . D ^ ^ 
¿•^//^rí ^ f ]«/ paupertate per fummariam informa-
tionem , «.22. 

competat beneficium capitis Odoardus 2. de folut. w/-

^«m. zg. , »«w.24. r m w dijiinguit l 
num z 5 Refohitur , ¿ 26. Exp l i ca tu r t fxtus 
f d- cap. Odoardus, «.26. ^ 2 7 . tamdem folis 
bjtbenttbus privllegium f o n conceditur , ^ 

^ ^ ^ ^ í dericopauperi obfuam culpam. n e g a m plures 

Z ^ ^ ™ * * 1 ^ nUm'11- A ^ u r Z c f e l 

C k r i c u s hoc beneficio p r h a t u r , J ¡ tempore contraBus feie-
ba non ejfe fohendo , ve l fi dolo decepit creditores , 
aut quando in fraudem creditorum bona alienavit \ 
o c u l t é fpe r T ' n b e n ^ c ü contra>iit ' fi bonl 
n m l l l 5 ^ ÍUÍpeauS de fuZ* bma «ÍPortaffet, 

Ckr i cus ut hoc beneficio fruatur , debet debitum agnofeere 
non vero negarepertinaciter in judicio, n.2* J ' 
T / l ? c o ^ ^ ; Sed quidfidlbi tumfi t ex 
deMo ? Ahqut et negam hoc beneficium . Vr imafen-
tentta negat n . ^ . Secunda difiinguit, quandopoena 

f e , n . i t Refohitur , ^ 38. n i difceptatur , i 
n £ 1V ^ n0n habet il1 bonis, iuat in cor-
pore , habeat Jocum in dericis . Affinnant plures : 
j e a a n í » . defenditur contrarium Exp l i ca tu r , ¿ 
»«w.42, (guando pcena non funt infames . nu. 4?. 
Cf 44. " 

Án quando pecunia applicatur p a ñ i pro damno, & ínteref-
j e , Clencus refpetfu illius hoc beneficio f rua tu r . Dubi-
tandi ratioponitur, «.46. Exp l i ca tu r textus in cap. F i -
nem 11 ti bus 5. de do!. & contumac. £ f refohitur affír-
m a t i v i , ¿ « 48. 

Commutatiopcen<e quando Clericus fohendo non efl debet 
fieri cum confenfu aecufatoris, « .59 . 

^ « ^ 0 ^ 7 0 ^ ? r^tf/i convenitm Clericus , fv.,,;,,^ 
hoc beneficio , 51. F i f infiantia ! & J p Z Z 
tur , «. 52. ' itjpvnae-

I n aBiom depofiti Clericus hoc beneficio non fruitur nu < 2 
Sed explicatur, «.54 " j r u n u r , ««,5^. 

Aüqui d i c u m , C l c r U u m t d friunitm ice h m f i c h , p r i i u 
debe-



i b e i s. 
deberé cederé hcmls, Jedmn qdmittuntur . mm.5St foro confcíentiae de bonis fub4itorum, quandoad bonum 

¿ n hoc beneficium cmcedendum, quando Clericus obligatur commune convenk; idcircó redlé difpofuit, etiamin illo 
inf orma camera . 'Prima¡ententia m g a t 5 6 . Secun- foro , ut debitor bonis cederet,, ne in Carceribus detjnere-
dá affirmat, n.s j * Refilvitur , ??-)8- tur , & a d fatisfaciendum lucraretur j qulnpotiús'ad lu-

|J<?cr beneficiumopponi vdet ante, w/jC»o# fententiam, n.&o. crandum aliidt fie difponens, ut de bonis poíle^. acquiíitis 
Kon admimptur affereptes 5 mñdafihoc benefeium -non conveniatur, niíi aliíBentis re l iá i s : cuí quidem be-
contra tres fententias conformes ^ n.61. neficio quoties creditores aííentiunt contradibus , etiam 

AnCkricujfruatur hoc beneficio ^ quando hule beneficio re- confenfum prseftare videntpr , Ergo in foro confdentias 
nunttavit cum juramento . Supponitur (¡mpUciter re- rc¿lé privilegium iftud fuftinebimr , Deniaue íundamen-firnpl 

non pojfe , ut nec Nobilis fu ce nobilitati ? 
ta cpntrariorum debiiia ílint , quia licét ieges ceffionis 
in confeiencia non obligarent , quod quidem abfoluté ad-
mitienduni non e í l , attamen lex naturalis , & divina 
tanto damno non obligat ad fatisfaciendum creditoribus : 
tum privilegium , ne qui bonis ceífit , conveniatur , ne 
egeat, eciam in confeientia tenet s ut probatum eft . Ergo 
redé hoc privilegium procedit in foro confdentias . Co-
varruv. Iib.z. variar, cap.i.mm.6. Molina de íiifi, traci.z. 

Unde favore pauperura debitorum breviter non defi- % 
nam examinare dodrinam Soti lib.^. de lufi. quaft. 7. art. 
ult. a í ferent is , quod íi pauper debitor ignominiosé ceífe-
rit bonis, adhucabobiigationenon liberabicur , vit fi ad 
pinguiorem fbrtunam per ven i at , creditoribus non íatis-
facíat ; quia ignominia illius non tollit obügationem , 
qua durante, íi bona pofteá acquifierit, fatisfacere tencbi-
tur. Confentit Covarruv. d. tap. 1 . n.€. Paz i . cap. 5. n. 14. 
Trullench. in Decalog. tom.i.jib.j. cap. 1 ¿.dub.s. «.4. Del li
go d. dtfp.zi.feB.X. «.40.Diana d. traS.%. refol.zi. verf. I s 
tarnen '^^.p. traci.^. refol-jt. 

Sed n-ihi vulericontrarium tenendum ? quia illa eft di- 0 
Urfus aliquae adfunt per fon ae , quibus miférationis ferta proppfitio júris , quod quando fit fectindúm confue-

caufa hoc privilegium conceífum eft, ne convenian- tpdincnl alicujus loci ignominiofa ceffio , debitor ab omni 
obiigatione liberatur. Ratio ell , nam quando propter 
inopiam poena ignominiaaliquis punitur , pcénailla loco 

nuntiare 
num. €2. 

Ouando vero renuntiatio fit cum juramento 5 prima fen-
tentia dicit non competeré Clerko 5 num. 6 3. Secun
da affirmat , num. 64. Refolvitm , & explicatur, a 
n.65. & 67. Admtttitur affirmans , CSf defenditur 
v.fqne ad 

Excipiuntur aliqui cafas, in quibus Chico denegatur hoc bs-
neficium, n. 70. 

JLn Clerico excomrnunicato compztat hoc beneficium. 'Pri
ma fen tentia negat 5 num. 71. Secunda affirmat , 
num. 72. 111 etiam Clericus excommunicatus frua-
t^r privilegio fori , defenditur b<ec fententia 5 ^ 
num. 75. 

Cantío efi dan da a Clerico de refiHuado j quando ad pinguio
rem fortunam pervenerit. E f i dandafidejujforia , &f i 
fidejuíforem non inveniat, juratoria fufpcit, num. 76'. 
Si adpfngumemfortunamperven'mt ^ reftituet , & a d 
reftitutionem hoc beneficio iterum fruetur , nu. 77. Vbi 
ptiam de praxi hujus beneficii. 

tur , nifi in quantum faceré poli un t , utpote cmancipa-
tus , vel exhseredatus, qui ve paterna haereditate fe abfli-
nuit , /. Exhceredatum 49. ff. de rs judicat. Sedutrüm, 
ff. de M-imribus . González ¿12 d, cdp- i . num. i 3, C u i adjun
gir eum , qui bonis ceífit. Is vero, fi poft ceínonem ab eií-
dem creditoribus conveniatur , nequic ultra quám faceré 
PQteft conveniri, §. ult. Infi. de aB. l - ^ . 6" €.fif. de ceff. bonor. 
¡. Siquis 49. j?* depaft .Í .f$. t i t i$.part.$. ubi Gregorius . 
| | e n i g n é enim traftandus eft , qui iam omnia bona fuá 
cpnceífit luis creditoribus. Cujacius lib.iz.obfervari cap.$. 
Q í u a k l . ^ Donellum 5 d. l ib.zj . cap.9. Ut. P , Caftagna de 
Venefició, Deduéio ne egeat y quafi. n .Cancer ius 2, part. 
cap.y .num.^. 6* 5. González d. cap.-} num.i 3. Caftillo 
\.co'ntrov- cap.^j. § 4. m . Pich. in §. fin. Infi. de aéi. .̂45. 
Diana 7. part. trati.Z. ref.$. 

i Q^pd quidem privilegium non folum procedit quo^d 
cedentes. bona in foro fori, verüm etiam in foro Poli ; in 
hoc quidem rede retinentur neceífaria ad alimenta , cum 
ad illa percipienda poífic aliena capere : quamobrem in 
foro confeientiae r e d é procedit beneficiuqf quando quis 
bonis ce í fer i t , & bona de novo acquifierit , uteum ali-
quibus advertit Surdus ̂  Alimentis, privilegio z8. num. %. 
DicaftillodeInftit.lib.z. trafí.z. difp.io. düb.4.. n C a -
ftillo<i ^/»-37- (5.4. n . i . Delugo de lufi. tom.z. difp.zx. feft. 
3.71.36. Dianad. traft.B. ref%. Leoncillus z .p .privi leg.^. 
» . i 5. 6 ' 18. 

| Haec tamen fententia non ab ómnibus recepta eíl , quin 
aliqui contrarium tcnent % aíferentes leges ceífionis in con
feientia non obligare; quapropter etiam fi concedant hoc 
privilegium de bonis poft ccífionem acquifitis, in foro con
feientia non miiitant, verüm debitor integré folverc tene-
'bitur = C s e t e r ü m , nam etiamfi bonis cefferit, remanet obli 

a 
folutionis imponitur Gloífa fíngularis in capí Sicur digmm% 
§. Eos infuper, de homicid. quapropter debitor pauper ab 
omni obiigatione liberatur , uc tradunt innuraeri relati, & 
fequutiá Salgado^. cap.xZ. n.é-j. T h e f a u r u s ^ z / . ^ é . C a ^ 
c^t'm^ z.part. cap.^, ñum.z^.%x%o minimé tenebitur cre
ditoribus fatisfacere , etiamfi ad pinguiorem fortunara 
cedensdeveniat. Quod idem conhderandum eft ex parte 
creditorum , quia cum non diífenler n t , ne poena illa ira-
ponatur, videntur debitoris liberationi confenfiífe ; qua
propter afierendum, minimé teneri íatisfacerepofteá cre
ditoribus 5 etiamfi ad pinguiorem fortunam deveniat , ut 
in «troque foro tenent Surdus de Aliment. diéí. privileg. z 8. 
num.6. Menochius de Arbitr. lib.z- cent.z. cafu 183. nu.zz. 
Tufchus tom. 1 . concluf.z x 7. num.4. Manlius de cef bon. tit. 
6.*num.6. Caftillo dtf. cap. 37.$. 4. num. 4. dicit probabiie 
Leoncillus de Privileg.paupcr.z.p xrt. pr ivi leg.^ . num. 17. 
Machado in Summa , tom.i. lib.z. part.^. tracLz}. docu
menté , n.ij. 

Ruríus beneficium hoc competic militibus Armata; M i -
litias, /. Miles 6.1. Símiles 1 Z.ff . de rejudicat. I . Si cafírenfi 7. 
#• de Caftrenfipeculio. E t ratio eft, nam máxima exi l íente 
ratione , milites multis privilegiis condecorantur . Rem-
publicam j'uo ianguine , & vita defendentes , propter quae 
hoc beneficio adju vantur s pe conveniantur ? nifi in quan
tum faceré poiTunt. Pichard. diff.z.p. pracept.^. n.6o. D . 
González in d, cap.j. de folut. n. r 4. Leoncillus d.z .p. privi-
kg . zsé . a n. x. Beiletus de difquiftt. Cleric. tit.de Cleric, de-
bit. §.1. « 8. Antoncl lusí / . cap.i^. n . i , 

E l l v e i ó q u ^ f t i o , an privilegium hoc conceífum militi
bus Armatae Militias, excendatuj ad Togatam , veluti ad 

8 

gatús , non folúm civiliter, fed etiam naturaiiter . Paz in Dodores , & Profeífores Facultatum ? Ét prima fententia 
praxi, i-p. tom.i. cap,$.n.iz. Salgados Labyrinth.i. pan. affirmat i nam in multis Profeífores ifti militibus compa-
'cap.xé. «.6oJtaquc non obllante illo privilegio , tenebi- ratftur, Advocati 4. Co.i'. de Advocat. diverf.jud. I . Medi-

"iiamo-
r his 

bonarum 
l.entia d\fp. 3 qücefl.d* é 7. jf. Altera caufa. Artium exerc!tium,& juvenum educatio maximé Reipub-

Sed contraria fententia, relata num.z. tenenda eft: E t beas convenit ,& ad ejus profedum , & utilitatem pertínet^ 
' ientiae non folum hxcneceí fa- nec mmus, quám Armara Mil i t ia 5 Ergo flcut illa habec 

privilegium , ne conveniatur nifi in quantum faceré po-
teft , fimilíter Togata . Denique, nam Profeífores ifti ne-
queunt carceri mancipan ob debita c iv i l ia , ut in d. leg. Mé
dicos, nocaut Platea , & communiter Scribentes. G ó m e z 

ratio eft , nam in foro confe 
ria poífunt retineri poft ceífionem , fed etiam tempore,quo 
inftat neceffitas cedendi ; quia tanto damno non tenctur 
Quis reftituere , & fatisfacere creditoribus , ut curn mul
tis docet Diana ¿tó?.7. part. traft. t. refolut.6. Ergo mul
to meliüs, quando lex id conceíferit in bonis acquifitis poft 
^eífiQnein • Ruríl is Refpublica r e d é difponit etiam ín 

i n l . t i . Tauri^num.ij. Bnezadtimp. debit.cap. 16.mm.izj. 
Solanos in Curia , z. par.§.í 7. num.i%. 19. Ergo conve

niri 
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plp nequeunt, nifi in quantum fecere poffinc *, illud enim qní , praccipué de jure noftro Regio, in quo de cretum , ne 
abaliquibus receptum, ut qui habent privilegium ne incar- ob debitum civile incarcerentur , /.79• T a u r i , / . 3. ̂ 4 , t i t . i . 
cerentur, nifi in quantum faceré poflint, non convenían- lib.6, Rccopilat. linde inferunt, hoc be neficio f m i , Pich. d. 

prcecept.y. mim.61- Baeza de inope debit. cap .16 . n.%. Colle-
rius deexequt. i .part . cap.6. num.i 39. Oíualdu sd í f l - cap.y, 
Ut. N . 

Sed contrarium dicendum in ns Nobilibus , qui tan túm 
Fidalgui dicuncur, ntíl aliás milites f int . Ratioeft , nam 
ut dicebamus, non íequitur neceCarió , ex eo quod non 

tpr. Giegorius in l . z^ . tit.G.part. 1. verbo V n Clérigo a otro. 
^.vcnd¿íñus rcj'ponf.S. Co^arruv. var .hb .z . cap.^, num.y. 
parladorius/z^.z. w . qmt. cap.fin.part.y §'6- n u . z i . Ergo 
líli Profeílbres nequeunc convenjri?niíi in quantum poíímt 
agere- Cevallos cpw. q u a f i . ^ j . Suarcz in l.z- tit . de las ga
nancias , l ib- l - for. §. 5. num. 12. Oíuald. ad Donellum^ 
i i b . z j . c¿tp,().liU N , Pichard- diél. pr<scept. 9. a num. 68 . 
González in d lé l -cap .^ . « .14 . Leoncillus d. privileg. 216. 
^ w / ^ . Salgado in Labyr. x .par t . cap.z^. num.^. B^lietus 
d. §, i . n . i Q . 

| Secunda fententia tenet contrarium , & ducitur ex di&.l. 
Miles 6. cum aliis recenfitis num.6. ubi expreísé hoc privi
legium conceditwr müitibus Armaise Militiae , unde co-
gnofciturj yoluiíTeleges illas excludere Milites Togatos, 
&; alio§, % é t armatis comparencur. E t confirmatur,nam 
Bt jam diximus, privilegia ifta non largé , fed ftridé in-
terpretantur, quapropterabéisnequitfíeri extenfio , feu 
jllatio ad alioscafus diftinílos ab fpecie , de qua loquuntur. 
Rurfus eíldiípar ratio in militibus Armatae Militiae \ ifti 
enim pro República fanguinem , 6c vitam profondunt , 
in quo quideqj opcupati , reifamiliaris curara abjicmnt . 
Quod quidem diveríunm eft jn Militibus togatis , qui domi 
conftitutj Jongé á pericuiis adfunc ¡ Se adyocationibus, feu 
aliis officiis bonaíüaaugent; quod fí non egerint , defídias 
eorum tribuendum eft. Ergoiphis Profeíforibüs Faculta-? 
tum admittendum non eñ privilegium, ne conveniantur ul
tra quam faceré poflint, ur. tenenc Albericus, & Duarenus 
i n d . I Miles , Dottelíusdffí. l ib-i7.Qonm^nt,cap.y. Baeza 
de inope debit. cap.i 7. n.% $, 

| o ín hoedubioaniroadvertendum , Jurifperitos privilegia 
militum ad Togatos íacillimé extendere, qui quidem, ut-
pote in caufa propria feribentes, non facilé func admitten-
d i , nifi quando á legefuerit hoc expreísé decretum , auc 
ex evincenti racione , aut illatione d.promcretur . Qua-
propter abfoluté loquendo non admitto priniam fenten-
tiatn, fedfecundam ; nam licétartium Profeííores hono-
ribus, & priyllegiisdebeanc condecorar!, & Milites To? 

poflint incarcerari, ut hoc beneficio potiantur ; Ergo íi 
alias rationemilitige, eisnon competat, exfola nobilita-
te eo non fruentur. Covarr. d- cap. 1 . num. 4. Guttierrez 4* 
cap.16. num.16. CaÜillo ditt. c a p . \ j . j í . 1. » y. verf. Quam-
V i s , InMagnatibusvero , veluti Pucibus . Marchioni-
bus, jam praxis recepit, ut quoties ad inopiam pervene-
rint, majoratus eorum fequeltrentur , ex quorum reddi-
tibus fatisfiat creditoribus, refervatis íibi alimentis fecun-
dúm decentiam , Scdignitates eorum , ob í píen dore m fa-
miliae ; & hoc jure utimur. Baeza d. cap. 16. a nu. io. Va r -
leíáoxiuslib.z. quot. cap. f in .$ .p .^ .^ . á n . $ i . Bolaños in C u -
ria^z.part .§, i6. ».i 3. Cadillo Í/. ra/?. 3 7. § . x . p e r tot. Salga
do in Labyrint . j .part- cap.zq.. a n . ^ z . X ) , Olea de cej]". tit. 3. 
qutefl.xi. « .39 . 

Sed eíl quasílio , an ídem fie obíervandum in aliis fimpli- 14 
cium majoratuum pofleíToribus , quorum majoratus ex 
facúltate Regia pluribus oneribusgravantur . E t Sa'gado 
in Labyr in th . i .p . cap.zq. »ÍÍW.49. conílanter afhrmat, non 
eííe admittendum quin iníblidum debeant conveniri, nullis 
alimentis deduftis; nam in jure eis conceífum non eíl be-
neficium , ne conveniantur, nifi in quantum faceré poflint, 
nec racione majoratus eis competeré valet . Ergo minimé 
íftí poííeíTores majoratuum poífunt alimenta petere, ut pe-
tunt Magnates , & Proceres Regnorum . Cseterüm in 
Majoratibus nihil invenitur impediens, ne creditores inter-
gré fuá debita non percipiant , & cum damno eorum pof-
leffqr alimenta percipiac. Ergo poíTeíTor majoratus in con-
curfu crediterum alimenta non, percipiet. 

Sed contrarium tenenc Avendañus de Cenjibus , c a p . é p J j 
»«.r 1. Hieronymus León decif Valent.lib 1. decifBs- C a -
ftillod.cap^j. § . i . a n u m . 7 . Ducuntur, namquilibet M a 

gats Militiae per allufionemdicantur , ex d.l. Médicos , /. joratus, Dignitasexiíl imatur. Molina, de Primogen.lib.i, 
Advocati 14. Cod. de Advocat. diverf. ludic. Leoncillus diéi. 
priz>ileg.zs6.num.^. 6c ob hanc cauí'am teneant plura privi
legia , de quibus G a r c i a ^ 2V^¿/ií¿ríf, glojf.^s. a num.i 
Bobadilla Polit . l ib 7,. cap.i.n.$'6. t&cap. iq .a num,6o. Pa
reja de edif. infttument ti t . io.tefolut.z. n.fin. Riccius par.6. 
coll€¿i,.z^o$.L%. tit.y. l i b . i . Recopilat. Attamen eompara-
tione militutn longé fe habent, namUtOforius lib- j . de 
Regís inftit. á l c e h a t : Mérito femper in ómnibus Regnis ^ & 
imperiojtspopulis junnna laus fortibus hominibus attributa 
ff t , maximaquepreemiaperfoluta fun t : illorum nanique v i r -
tus continetpatria firmamentum, B.eipubUc¿e univerfaepro-? 
pugnaculum -i Civiumlibertatem ^ tutijftmütnque in omni re-
rum diferimine , & calamitateperfupum. Quapropter T o -
gatae Militiae Profeífores inferiores reíinquunCur , quorum 

cap. 11. a num.i . Miercs 1 p . qucefl.i. a nu.zo. Caítilloc-o»-
trov.Ub.S. c a p . i ^ j . « .8 . Ergo ficut in Magnatibus praxis 
recepit, ut in concuríu ex luis majoratibus alimenta peci-
piant ob eorum dignitatem, & fplendorem familise, fimili-
ter in aliis pofleíToribus majoratuum , cadera enim ratio 
utilitatis pubiicae in ómnibus confidcratur. Tiraquellus d? 
Vvimog. queeji.^.num.^z. M o l i n a l i b . i . cap, i S . n . i . cum fe-
quent. Rurfus ex conjedurata mente il l ius, qui raajoratutn 
fundavit, id probatur j nam cum illura inftituiflec ad con-
fervationem , & decorem familias, confequenter videtur eo 
modo formaffe, ut íi ad inopiam poíTeflbr perveniflet, ad 
decus illius prius alimenta deduxi'flet , quára creditoribus 
folverec • unde ex illius conjedurata mente alimenta in 
concuríu percipiet, prout fimiliter coniedturamus in bonis 

officia , aut inagendis caufis civilibus , aut in puniendis fideicommiffi,qua5pofrunt alienar i , utpofleíTor illius ino-
devindis criminoíis oceupamur, vel in dirigendis pacificis 
civibus facillimé obtemperantibus . Unde Caítiodorus 
lib.6. epiji.\ 3. fecuré probat, militiam foreníibus praeílan-
tiorcm efle. Quod idem majori racione dicendum de aliis 
profeíforibüs, qui in curandis corporibus, aut in aliis exer-
ciciisdetinentur, 

Unde confequitur , privilegia , quae Armatae militiae 

pia laborans,alimenca percipiat, ut in Autb. Res qu<e, Cod. 
communiadelegat. notant feribentes , Fufar i us de fubftit. 
quaft.%06. & diximus late lib. 1. cap. 1 o. a nu. 30. Ergo aliis 
majoratus pofleíToribus etiam alimenta in concuríu funt 
concedenda, ut cum aliquibus etiam confentire videtur D . 
Olearf. í/f. 3. qucefi.iT,. « . 3 9 , 

Flaec verá fententia fatis probabilis videtur, verüm eam 
conceduntur, non efle protrahenda ad Togatos , utpote non abfoluté admitto, fed tantúm in his Majoratibus,quo 
inferiora oííicia tenentes, & confequenter Milites Toga-
tos non habere hoc privilegium , ne conveniantur , nifi in 
quantum faceré poflint ; ex quo quidem fundamento duae 
primae fententiae dilabuntur. 

Cseteríim licét iíli profeflbres oh debitum civile non 
poflint careeri mancipan, non tamen inde fequitur, ut hoc 
beneficio debeant fru' j eíl enim quid diverfuro, nec ab uno 
beneficio fingulari valet fieri illatioad aliud etiam fingula-
r e , ut in terminis tenet Guttierrez de ju ram. i . par. c. 16. 
77.3^. Covarr. l ib.z. var . cap . i . n .^ . Ergo licét Profeífores 
iíli nequeant propter debitum civile incarcerari r hoc ta
men beneficio non fruentur. 

Exdift is breviter eílrefolvendum , quid de Nobilibus 
dicere debeamus , an habeant hoc privilegium , ne conve
niantur nifi in quantum faceré poíTipt. E t affirmarunt all-

16 

rum licét non fincpofleíTores Magnates, attamen cum ju-
rifdiftione, & vaíTallorum dominio tenentur . I n his igi-
tur fundamenta hujus fententiae fatis probabiliter aífum-
ptum probant, ut bené confiderat Baeza d. cap. 16. nu. 104. 
E t ratio e í l , nam iíli Majoratus proprié Dignitates dicun-
tur, & refpiciunt familiae fplendorem; quare ne ob ino
piam 5 & raiferiam dedecorentur, r edé alimenta poflefso-
ribus pofsunt concedí, quam vis de í l r ido jure non debean-
tur , T u m etiam conjedurata mens fundatoris,, de qua 
mim. 16. circa íi ra i les Majoratus non par vi ponderiseíl, ut 
rede advertit Avendanusr/ cap.63. num. 1 1 , Caflillod .§.i. 
» « w . 5 T d c i r c ó a p u d Valentinos mos dandi alimenta Ma
gnatibus , etiam extendí tur ad Barones , & perfonas ha-
bentesMajoratumcumjurifdidione. Francifc León tom.. 
i .deci f - ]S.psr m , Sa\%aÍQdifi. c a p . z ^ nu.^o. quod idem 

alibi 
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alibi obfenrán póterlt 5 quia extenfio iña máxima pietace. 
c\probabilitatenititiir. 

17 ,1.n/,aIiis veró poffeííoribns Majoratuum ílmplicium Sal
gad! íemenna adm i tienda eñ, ut min me paíTeíTori alimen
ta ¡n conenriu concedantur; quia Majoratus ifti D ign i ca
tes non íunt fecandüm fe , nifi accid^ntaliter eis adveniat 
veJun Marchionatüs, aur Ducatus, íeu contineanc caftra, 
oppida , & Vaífallos, nam folúm in his eli Dignitas publi
ca . Molina d. ¡ i b . i . c a p i j . num.^. Mi eres i .p. quafii.ex 
mimto. quaproptef ccííat ratio • nepüííeflori alimenta 
pra?ítentür in doncurfu, nec ei debebuntur . Ec confirma-
tur, quia íimiles Majoratus fimplices magis tendunt ad 
utilitatem pnvatam tamilias, cum nullo modo in Repúbli
ca fe exerceanc; quaredigninonfunt , ut fkvoribus alio-
rum Majoracuurn fruantur , quiin exercenda jurifdidio^ 
ne, & valfallorumprotcdionc, publica utilitate interce
dente exercentur . Pra^erquam quod fimiles Majoratus 
pan emcondicionemhliorum, & confanguineorum , na
tura ero quidem conturbantj unde íingularibus favoribus 
non funt proíequendi. 

18 Jdcircóredéclamac Ambrofiusin Hexaemer , lib.<. c. 
iS.hisverb-s: Quis docutt.nid ht>mb, filtos abdkari> Ouis 
repertt tam Immitiapatrumjura}Quis Ínter na tu t a f r a t í rna 
conjoniafratres Imparesfecit ? Vnius divitis pin diverfa for-
ie cxdumur. Aiius miüspaterna[ortis adeptione inundJtur. 
ahus opulenta htteditatispatria deplorat exhauftam, atque 
inopempormnem. Numquid natura dmfit merUafiliorum > 
^ T t T m ' T > 7 i b t Ú t ' ^ ^ H c e n d i , atque vivendi 
poJTmhabcreiuoflanthnn. Ifta vos docent non d¡[cerneré pa-
{^mmib quos titulogermanHatisaquafiis. Quibus vefbis 
addenda funt aba Juí tmianiw/ . Máximum t iüum 4. Cod. 
de hbcr.praterit. ibi: £ u i enim tales difteremias inducunt, 
quaj natura aecufatores exrjíum. E l á multis fimplices ifti 
Majoratus improbatiir. J a i b n ^ §. Sed i/le quidem , Infr. 

Z T S f f r LuCa;SderPena inL '^cumquelcod. d h r L 
ctp.affert.hbiz. col.x.Uchrms de Sumo?. U b i . qucft.x^ 
Simancas ^ C ^ . / Inft. cap9. a n . x z l quorum doftri-
namadm.tto , & intelligo D O . contrarium tenantes in 
illuítnbus majoratibus Magnatum , ac aliarum nobilifll 
marum famiharum , cum dignitate , & iunfdidione : 
quo in fenfu rede proredunt Molina lib.z. cap. 1 .Couarruv. 
i i b j . var.cap.?. Gmúcvrczcan. qualiMb.z.qucejlj 4. Vela 
djfjert.^. num.zi .Om \ol ib .S.cap . i6 .§ . i . Capoñitom.4. 
dijcept.z i j . num.z. Ergoalimenta non funt pralhmda pol-
leísormus Majoratuum iimplicium inconcurfu , lic& ino
pia laborent, ut bene afierebac Salgado. 

J9 Hoc itidem benehcium , ne conveniatur, niffin quan
tum faceré poteft3compecit debitori Ecdefise: idque intro-
duftum , nam Eccleba ell mater pauperum , & pietatis , c. 
F i a , ae except. in 6. quapropter pauperem debitorem , de-
dudo neegeat, convenir: tumquiaipíateneturpauperes 
alere. L e o n a l l u s ^ P n ^ . p jn , p Z i l e L r a 
^ . i . E c p o r t e á d i c e m u s / ^ . ^ . ideircó ConVenic,dedudis 
debiten ahmentis, qus portea pnrílare tenebitur! Decius 
mcap.Epfcopus, de Prabend. num.z. Surdus de Alimenté 

¿unrC í p f 1 ^ f ' ^ ^ - ^ o . «.r.qui quidem hoc exc-
piunt fi Pr^latus dhus egeret, aut Ecclefia eífet pauper ; 
tune emm ce at iftud privilegium . Surdus tit.8. p r i v i L ¿ 
m/w 4. martillo nuperriméallegatus. • 4 

ÍO a í i ^ V e í c ^ í u r u ^ ^ T 5 Íi;rhac ^ ^bitorem nihil 
ahud percepturum nifi neceífaria alimenta fecundñm na-
turam, non vero fecundúm ílatum , «tdicebamusde aliis 
períoms. ht rano ei>, nam Ecclefia hxc rehnquit alimen
ta ex pura pietate, & mifericordia , fine aliquorefpedu ad 
ferfonas; quapropter non tenetur daré , niíi neceífaria fe
cundúm naturam, ex didis íuprá, cap.5. num. 7. 

21 Denique Clericus hoc beneficio pocirur , nec convenir! 
poteít^ nifi in quantum faceré poteil; hoc enim propter 
clericalem dignitatem conecífum Clericis eft , & ne men-
dicare cogerentur ? m dedecus illius ftatus. Quaproptef 
aeciíum eft , ut Clericus nequcat pro debito civili incarce-
ranr^ nec ^ ^ " ^ « - ^ n i c a r i , nec coeitur bonis cederé , fed 
refer^CX , lfíibusBeneficii fit ^ i s fad io creditoribus , 
ptnibni'5-3 v entiS illius recund>-im tiecentiam , & ftatum 
í ad pingLiSem Caudonem P ^ l h t de íatisfaciendo , 

rament 1 imrt r Z ubi ^regorius . Gutt ierrez^ rament.i.part. cap.^. peT m Marcheranus ^ 

L l h e r V i l de Caufis Piís, 
2.part.cap.j. á num i.PiczrA J I < 
C Í í l a g r t a i W . . d e d u a t ^ í f a f f - 9 ' * 
tonellus diéí. Ub.5. cap. 1 3. „ u m f ^ q T J 1 ^ r l ^ An^ 

anum.i. "-^etus/zr. de Cler. debit. §.1. 

Uctamen Clericus hoc beneficio cao;fien^ J c 
tur, aliqua funtrequilita neceífari^ ^ ZrÍper f rUa ' " 
tas ; debet enim Clericuseífe pauper nPonT^ ^ T ^ ' 
do poffit folvere, fed fufficiet f q í o d ^ o S "n í n T 
ut conftat ex diét. vfp. OdoardL.uhi Fag anus ^ Z E r a ! 
tío eft, quia pauperes eft fundamentum íbus b ^ i ? " 
quapropter fi ddedífet , corruet beneficium Quan o! 
brem de paupertate debet conflare , ut a f o i t S T « 
djtt. cap^Odoardus , i b i ; ¿uatenus/con/i í t e m * 'TodaVl 
Í f U S O d o a ^ "> totum, vd pro parte non pljITfohlre 
Idque per fummariam informat^nem probanim f t 

5 nudl!at¿tn * & inediam notoriam , W q u L 
oñiatim mendicat , aut non habet in redditibus niQ 
vigmaquatuor aut vigintiquinque feuta , Rota V ¿"rf. 
ducrf.decjf.99S. & apud Seraphinum d eif. 175 F a C : 
ñus ^ f - c a p . Odoardus , num. 3 . fiarbofa 7 i « S . 

284. qmnunH. alfent , Clericum pauperem eífe quoad 
hunceítedum , etiamíi ex aliqua arte fe poffit i í d W 
re , quia Clericis artem exercere prohibitum eft . Cíe-
T e c i f . i z ^ ' & bmJÍ' C / ^ - R o t a apud Seraphinum 

Csre rüm eftaliud fequiíkum, neropeutfitClericus, 23 
fub cujusappellatione omnes Clerici continentur . Bar-
bo.a día. j) .6. mirn.16. Sed eft dubium , an hoc beneficium 
competat mmoribus Ordinibus initiatis , qui non gaudenc 
pri vilegio fon ? Prima fententia affirmat; nam Cl¿rici m i -
norum ordinum Ca-leftis M i l i t é milites dicuntur , quate-
nus per quemhbec Ordinem ad officia Ecclefia; depitanrur, 
cap. Nulius Eptfcoporum.difi- 3 • cap. ChriJHams, cap. Berra-
dattoz.depeen. Hb.f. quapropter ficut militibus Armate 
Mftitiae competit beneficium , ne conveniantur nifi in 
quantum faceré pofsunt; firniliter his minoribus Ordini
bus muiatis beneficium capitis Odoardus, de aliis enim ad 

^ 9 7aie,targUmen̂m5 l ^ ^ ^ c i e probat González tn dta. cap.i num.x^. Caecerúm t e x t u s i / ^ . cap. Odoar-
d s c o n c e í t f u f 1 ^ fedabfoIuíé ^ beneficium Cleri-
Z m n r r L ' r " qUOrUm nomine etiam minores intelli-
guntui, cap. Cumcontmgat n . de a t a t . ® qualit. ordin. ubi 
Fagnanus^m. I22. Barbota $ l . ¡ n u . i Erso eis 
debet competeré, etiamíi fori privilegio non fruantur P 4 -
terea prmlegmm fori diilindum eft ab hoc privilegio ut 
m W i l í i í f í T n j U § a t 0 ' q U Í llcéc in fPccl'li cafa íruatur V l t M % Canoms' f-unic- d< Clericis conjmat. in 6. 

tur hoc privilegio Fagnanusi^/, ^ . 2 3 . Ergo ex eo quod 
v i l L i n Pr!VÍle8Í? '0$ 'non eít ̂ i ^ e n c i u s ab faVprT 
vü tg io . Itaplunesdeciiumrefert Rice us ^ . 2 8 4 . F a -
f T ^ Z ¿ ' V \ 'r-10- T ? ^ ^ ^ f u r . f U i t l b I S . 
cap^an.tS ñarboia z p. a l l e g a n .^ . B e l l e c u s ^ . 5.1. 
12.5. AntonellusÍ/.cap.ti. n 7. 

Secunda fententia contrarium tenet , &dudtur; nam 2 . 
utfcnpfit Covarruv ^ . cap.r. num.J. Clerici mino rum 
Ordmurn qui ñón fruuntur privilegio fori, laiciscom ™ 
rantur. Saigado ^ ^ . ^ ^ . I . / , a r í . c.4 W.66. quap o-
pternequeunt fau hoc privilegio.. Cs t e rúm ratio forma-

t ^ X Z Z t ^ T ^ CIericusCUm « P P ^ o 
mendicet. González ^ cap.^. num.iA, quse quidem ratio 

S d e w l f u T f i r T 0 rd1nu ín 'non ^ ^ C ^ 
ne ad fervitium alicujus F r V l ^ T \ a lpCClal1 dePutatl«-
benehcio non fru ntu Covaf 7f/1"81101111': E r § 0 > C 
t i e r r e z ^ j « m « m . r p a „ c 2 ' f ' c f t - ™ ' * - G ^ 
pr<ecept.9 n.66. Salaado P 7' ^ • I a Plcard- ^ P*"-
in PraxiArchiemfrf^i ^ Upan' c<?M-«-66. Genuenfis 
2 d ^ r t 1 ^ ! - cap.V num.Z. Molina de lujt. traft 
nurn.Ts ^ ' ^ ^ Gaftillo/^. 8. controverí-cap. ^ 

^ l o ^ Z ^ l ^ 1 ' Clericus & mino- 2 , 

rn . Z u V \ 7- ^ " a tune reputatur ut Cleri 

bus. 



De Eleemofyfia, & c Cap. V i l . 
bus . R i c d ü s d . d e c i f . z 8 5 . „ . z . G t ü t k ü v s d i f e e p . for tom 
z. difcept. zzz . numero] 39. Baeza de inope dcbit. cao 17 
mtn.zo. f t 

•*5 h?z duIbl0 animadvertcndum , textura f ^ 
Odtardus , loqui de Cierico , qui jur¡rdi¿lioni Ecclef i i 

hetera, namcaulaOdoardiagebatur cora.n Officiale x \ r -
ffica e T n Rhemenfís E c d e ^ > cujas jurifdiftio Ecdefia-

' i UC e:,am1comPetic a!iis Archidiaconis, qui de 
^U'1Siínguloruma§norcunc' habentque juriídi-

aionem hcet nontamfuperiorem, ut habent Epifcopi, 
h b ' f i t l d e 0gf- tíchidiaCon- Galganac. de ]ur.publico, 
Í J r í t -mm-6- Narbona d¿ Appdlationc a V k a r . a d 
Jzptjcopum, i .par t . num. ao. Azorius Infl . Moral z. p a n 
1 ñ \ C / P j ' H - q - z - verf-Ddnde • D- González in cap. D i -
T l J ' r Ípe l ¡a t - " l tm- ÍO- Q^aretextuS iile nihil aliud 
probac, niü hoc privileginm dandum eífe Clericus majori-
oasualmibusinitiaris, auciis, qui fori privilegio fruun-
tur ; ^ non tamen decidit de aliis , qui minoribus Ordinibus 
tanrumíunt ordinati, abfque fbri privilegio. 

*7 ¡11^ ' r n ! . ? ' ' dia- c^doard^ ' nonconftat, Clericum 
m Z r K , o í0rLUni 0rdin.l,rn i nam P^uit Oioardus eífe 
F r i t n rd,mIb,US condecOTatus, acproinde ad Judicem 
Lccleíníhciunadduci: Ergo nequic extendí texcusilíead 
^iencum mmorum Ordinum, etiam fori privilegio fruen-
tem , dum etHcaxargumentum non fit. Sed refpondecur, 
verbuni C l e r k u , , ut íuprá adnocamus , incíudere etiam 
rnmonbus Ordinibusordinatum , etiamfi tancüm prima 
ioníurafuentinfignitus, dia.cap.Qum conüngat. í x . d e 

^ a t . & q u a l i t . o r d w . q u l z eft realiter Clericus " Albertus 
í rot.de vero, &perfeft. C i e ñ e c. z . Flaminius deRe '^n 

4. qucefi. z . num. 5 6. Torrebíanca de Ma?. lib. capf* 
num. 37-quarecüm Pontifexdicat, Odo , rdumChrk i im\ 
valet mcelligi de Cierico minorum Ordinum . 

r . m n j^^61/5^1^111" ' q ^ f i a l i q u i s Clericus mino
rum Urdmum deputetur ab Epifcopo, mandato exprelTo, 
adfervitium, alicujusEcdefia, & illi inferviar, utique 
«-iencus ilte hoc beneficiofruetur, quia non íblum eíl Q e -
ncus minorum Ordinum, verümfruitur privilegio fori, 
T n i S j DeC,rft0 Tx'\átnúx}{ M * 3- de Reforma!, cap. 6. 

l orreblanca lib. 15. dejur.fpirit . cap. 15. num.zz . Paz in 
i r a x t , tom .x .p-^lud. >. num. 6 J¿f 7. ídem dicendurn 4 fi 
ex mandato Epifcopi in aliquo Seminario,aut Schola perfi-
v atad ltudenclumin viaad majores Ordines, ut patee ex 
^ r f 0 ? ^ 0 - E o l ^ Q S ^ ^ i a ^ p a r t . § . i .w.^Maftr i l lo 
¿ectj . S t a h * 1 x 5 García de Beneficiis, z.part. cap. 2. Ric -
C a D i t ^ r o l ^ ' V ' E r ^ i , n hiscafibus redé beneficio 
ÍCI A °DOARDUS\ F ^ Clericus minorum Ordinum , 
íiquidem frmtur privilegio fori, uC bené tenet tertia í L 
tentia , & m ea confentiunt contrarii. CaniGusi» ^ « 
5- de folut. Paz tn P r a x i , z. tom. j . p c. un. n. 6. 

.Toca igitur relinquitur concertatio , quando Clericus 
minorum Ordinum fori privilegio non fruerecur ; & tune 
admitto fecundara fententiam, nam ut animadvertunt Co-
yarruv. dicl. num. 9. Baeza dicl. cap. 17. num.20. ínnumeri 
íunt Clerici minorum Ordinum , quibus ómnibus indiferi-
mmatimhoc beneficium concederé, in gravifíimum cre-
duorum damnum tenderet; tum & injuílum fieret, fi tot 
& tantis concederetur . Praetereá licct iiti Clerici mino-
íum Ordinum milites Coeleftis Militise dicantur, eft in 
aptirudine, nonautemofficia ilía exercent, nifi mandato 
Epifcopi fpecíaliter deputentur Ecclefis,aut faltem ex ejus 
mandato Al tanadu inferviant. Riccius difí. decif. m . 
num. 5. & \ c á o \ u s dejur.perfon. l ib.z. cap. 6.nu. 15. Diana 
t . p a r t . t r a i í . z . refolut. 34. Ergoeis non eíl conced -ndiim 
hoc prmlegmm Deniquelicét privilegium fori in aliqui-
buscafibus fítdiftindum ab hoc privilegio, attamen non 
m hac ípecic; quia fundatur, nc Minillcr Ecclefis qui 
adu ex mandato Epifcopi infervit Ecclefise, mendicare co-
gatur: Ergo quoad hoc privilegium aequaíes cenfentur & 
ejufdcm qualítatis,quapropcer Clerici minorum Ordinum 
qui fori privilegio non fruuntur , nec iftud obtinebunt ut 
tenent etiam Menochius lib. z. de Arbitr. cajú 183. nu.zo. 
Farinacius in 'Praxi ctim. quaft. 2 7. num. €9 . Campanillus 

, *» d t w r f r t ib . i i . cap . 1 o. mm. 5 o. R iccius 1. p . colletl z z 
¿nfin. 

3o Aliud enim requifitum petunt D D . ne Clericus in ludo 
aytcum meretrícibus bona fuá confumpferit, &ob hanc 
caulam contraxerit ; tune enim hoc beneficio non frue-
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tur. Etratioeft , quia quando luxuriosé confumpfít bo
na, & debita contraxit, videtur hic beneficio re n un naife * 
tum quia non redé lex canónica faveret Cierico luxurian-
t i , quinpodüsinpauperta te , & inedia eft reíinquendus 
ob poenam tanti delidi , proüt alii relinquunr.ur , quibus 
beneficium ceftionis denegatur ob luxuriam ad inopíará 
pervenientibus. RebufF.isfo^. 184. Thefaurus decif. 7,6. 
num. 5. Ergo nec Clericus, quiobludum, & luxuriam'ad* 
pauperiem pervenerit , hoc beneficio adjuvabitur , Ric
c i u s P r a x i for. decif. 297. num. 3. Leoncillus de P r i -
vi legi i ( pauperum, z. pan . privileg. 53. numero 5. G e -
nuenfis in P r a x i Archiepifcop. cap. 3. numero 8. Caro-
lus deGraffis de effl'él. C i e ñ e effett. 7. w m . 51. Barbo-
fa d i B . cap. 39. ¡5. ^. num, , 5 . Bellet. tit. de Cler. debit. fi. 
2. num. 6. 

Verüm hoc requifitumcertum non eft, aliqui enim te- ?r 
nent contrarium; nam haec poena clare in jure impolira non 
eít,ut pauper ex fuá culpa hoc beneficio pri vetur.-tum etiam 
id m jure receptum eft, ut pauper ex íua culpa pauperratis 
beneficiis non pri ver ur, nifi ad caufaro fuerit ordinata , /. l s 
qm w . f . d e a f t . & . o b l i g á t . l . N o v o m n e i%.ff. deflatutib. Ve-
laico de Pñznlegi i spauper . 1. pan . q. 5¿..per tot. Ergo licét 
Clericus ex luxu , aur vitiis pauper fadus fuerit, CLUTI cau
la nía ordinata non fuerit ad decipiendos creditores , hoc 
beneficio fruetur, Co l led . in d iB . cap. Odoardus, i np r in -
cip. Hottieníís num. 3. Joan. Andreas in c Imputar i , de 
Reg. j i i r . i n 6. Fagnanusi« d. c. t . a n . 35-

Hanc dosdrinam admitto, &confequenter requifitum 32 
hoc rejicio , & facilé probatur nam beneficium iftud Cíe-
ricis conceditur, non ut privatis, fed utClericis, n - í t a -
tus Eccleíiafticus defpiciatur , cura pauper Clericus men-
dicac ; quapropcer illa crimina , quae ut privatus com-
mifit , non tamen in ordine ad decipiendum crédito-
res , non erunt fufficientia , ut tanto beneficio pri-
vetur. 

Unde Clericus hoc beneficio exfpoliabitur fi temporc 22 
contradus feiebat fe non eífeíblvendo, & falso alferuit fe 
habere ¡doñeas facultates ; vel quando dolo decipiat credi
tores, fingens non eífe Clericum; aut quando in fraudem 
creditorum bona alienavit, vel confumpfit, vel etiam quan-
do fpe hujus beneficii debita contraxerit: ha? enim culpas 
diredé tendebant ad decipiendos creditores,quare íi adlint, 
illo beneficio non fruetur. Riccius^. collett. z z . i n 6" P r a x i 

for. decif. 297. Capmaq. 3./». decif. 183. Barbofaaf §.6-
a num. 19. Molina d . t raé í . 2. difput. 571. num. z i . qui 
idem a íTent , fi bona oceultaverir, aut fufpicio eífet de 
ejus fuga cum bonorum fuorum afportatione, obeandem 
rarionem . Molina d. loco , num 11. Salgado d. 2. p 
cap. 4. num. 67-6 68. González ¿« d. cap. 3. num. 16-
Fagnanus a n. 37. Bellet. d. §. z- a nu??j. z. Antonellu-
d. cap. 1 3. num. 10. s 

Rurfus eft aliud requifitum , feilicet ut Clericus debltutn 34 
agno cat, ut paret in d. c. 3-ibi : Recognofcentem hujufmo-
di debita. E t probatur ex l l s qui 6. de ceff. bonor. ubi ne» 
ganti debitum non conceditur ceffio bonurum. Ergo nec 
hoc beneficium , cumad inflar ceftionis concedatur Natta 
conf. z i 9 . n u m . 8. Manddlmconf. zoo. num. 2. proutetiam 
dicebamusfupra de Beneficio, deduélo ne egeat, quando 
qms negavem illam qualitatem ,exqua pendet beneficium 
illud 5- <tnum. i 5 C x t e r ú m probatur; nam qui nepat 
debitum,quod revera debebat, id faceré videtur ad fraudan-
dumcreditorem, quo quidem cafu hoc beneficio privatur. 
K i c c i u s i n P r a x i , decif. 286. Fagnanus in d. cap. 3. .r n. 55. 
Gutt ier rez^/ar^w. r p . cap. 17 num. 2. 6- 3. Quod ita 
tenendum, fi judicialiter abnegaverit, & pertinack^r, ut 
exphcat Fagnanus m m . 56. Barbóla d. §. 6.nu. 35. Si vero 
nonpertmaciter, fed ante fententiam debita agnovilfet, 
adhuc hoc beneficio fruetur ; ceífat enim pertinacia, & 
agnoícit bonam fidem , ideircó poft agnitionem beneficium 
hoc adhuc concedetur . Afflidus decif 379. Urfillus de
c i f 29^. Cavaler. decif. 415. num. 2. Belietus difqui¡ít< cle
rical.^ i . p tit. de Cleric. debit. §. 2. num. 2. Riccius ubi pro-
x i m c , verf. L imi ta rem. Barbofa d. num. 35. Paz d. 1 .p. c 
un. n . 7. i n f n . 

Deinde aliud eft requifitum, ut Clericus civiliter con-
veniatur, ut patet ex d. cap. Odoardus 3. ibi: Super quibuf-
dam debitis convenijfent.Eñ tamen dubium grave^ an fi de
bitum ex delido proveniat, Clericus hoc beneficio frUatur 
Prima & commums ftntentia negat; namillud eft in jure 

notura 
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V i l . de Caijfis Piis, 
flptum principlum , "t qui noíihabet i;n̂ ^̂ ^̂  nobilitatis, ¿cdignicatis Cleríci quám nobilis laict ut 
^ m , ./. i - § - f i n . f f . d e p w n J . f i n ff.deinjus - v o c a n ^ f ^ t - lacé dopet Untraenter. vet. 'ckricor. & ¡Aonach. honore \ 
gnnus decif. 5<). Thelaurus^'c//.382. Quapropcer CIcncus 3?. í ^ , 3. Ergo majoriracione pcenacorporalis exce-
jn debico deícendenti á deli&o, ad hoc beneficium non ad- dec pecunianam in Clericis, idcircóiicuc nobiles in corpo-
rniccecur, yerüm debicutn commucabitur ad corporis pos- re non puniuncur, ¡S non habenc in ¿onis fimilicer nec 
nam . Cgecerúm quandoquis ceneturad íblutionem pecu- Oericí . . ' . . 
niae ex delidoí, ncquic juvari beneficioceflipnis, fíye pqena Hoc argumencum graviífinium eft nec cercadifparica- AI 
iÜa applicecur Fifco, fivepard , obincereíTe . Coyarr. íf. tisracioinvenicur ; qua propterfi doárinailla nempeno-
¡ih. 2. c*p. 1 - num- 8. Boenns dectf. 341, Q W m s i n V f t x i b i l e m non e0e punienduro pana corporali ü non habec in 
(i. jin.quteft.. 95- hoc enim beneficium Clericjs ad inflar ceC- bonis, cerca fie 5 prouc cenenc Covarr. Ub \ v a r c Q n A 
íionisconcedicur . Ergo in debicis proveniencibus ex je l i - verf. Oc7avo, ubi Par ia». ¿ 3 . Menochmsde A r B i t r a r i i J ' 
d o , Clericis hoc beneficium concedendum non eft . Far i -
napipsi» P r a x i crimin. q 2,6. n i i . & i z . & qUfff i .z j . n . j z . 
Carolus de Qraííis; d. effiff, 7. num. 9. Baeza d. c, 1 7 , 1 3 , 
Menochius de Arbftrari is , d. cent, j . cafa 183. n . 9. Cam
pan illus d- cap. ID. a m m . z i . Caniíiusin d. cap. 3, num. 7. 
& 8. Belíecus d . § . z, num. 9. 

0 fecunda fencencia alicer tenenc , fcUicet diftmflionem 
faciendameíTe , quando pecunia applicacur Fifco propcer 
pcenam , auc quando parci ob incereíTe damni fibi pro-
yenientis ex CÍerici delidlo . Ec quoad primam , minimé 
Clericus ad hoc beneficium admictecúr ; nam pcena illa 
pecuniaria applicacur Fifco ob yindiftam publicam ? quare 
incelligicur neceffarió, ucfi npnhabeacin bonis , luac in 
corpore, ne delifta impunica remaneanc; íj enim Cleri
cus adhoc beneficium admiccerecur , remanerpt impuni-
tus,id.circdinpraefenc¡arum adilludnonadmiccecur, Qa-
nifius d. num. 7. 

17 Secus yero fí pecunia applicacur partí ob incerefíe damni 

3? 

cafu 447. #. j a . Pazi« V r a x i , 4 .^ . tom. 1. cap. 5. num. 19! 
Similicer idem eft dicendum in clericis , uebené cenent 
Diez\n P r a x i , cap. 142. ^ . 4. ubi Salzedo , Paria ad Co
varr . l$b. a . capf 1. num. <¡<¡. 

Hanc doftrinam adrnicco, uc parí paíTu ambulenc Nobi- 4a 
les, & CIerici, ne pesna pecuniaria in corporalem mucecur, 
fi bona n o n habeanc: fed camen indiget explicacione, qua-
pronterdiítinguendac funtpoenae, inquas valencconverci 
pecuniarias, nempein corporales affliái vas, quae quidem 
dedecorare poííunc períonarum nobilitacem, & dignica-
cem; & in bis cerca regula eft in Nobilibus , & Clericis. 
E t racio eft ,quia racione dignicacis, & ílatus nequic com-
mucari pcena i n corporalem, quia major eííec, quám pe
cuniaria , conrra cexCum in cap. Ut affirmamus 24. quafl . 
5.quodenim in yilibus grave n o n eft , graviíllmum eft in 
Nobilibus, Clericis , & honeftis yi r is , /. I n fervorum, 
infin.íf'. d e p x n i s . Ergo in Nobilibus, & Cler ic i scom-

. — • « «rrilly^H. r«,ti«u. »fiLVfc«vM«w»"f mucatio poenas pecuniariae nequic fieri in corporalem af-
quia cune eft proprie debicum , nec intereil, andefeendacá flidivam , ex qua aliquod dedecus , & infamia fequi 
del iCto , nepie , quia ponfideracur canquam ipcereíTe C i - poceric. 
y i l e , m c u m aliquibusnotac Guccierrezd. cap 17. nu. 33, Alia-vero func p o e n s corporales, qu? licéc incorpore 4? 
Unde hoc beneficio fruetur Clericus, uc cenec ipfe Gut- infligancur, non camen func infames, nec redundanc in 
^ 3 y*nu- z2- Fagn?nus d- caP: 3- * m m . 48. dedecus perfonarum , nec illius ftatus, icaque in eis poce

ric fieri commucacio in Nobilibus, & Clericis ; nempein 
exilium , fufpenfionem , Vel in a l i q u a fpiricualia exerci-
tia9 ucbenéconfideracDjez^ií?. ¿-.142. n 4 inf ine .Xn his 
ergo exceiTum nullum libet coníuicrare, actencis circum-

ncus, qu im bonis non habec, debeac incorpore luere^; ftantiis, cúm id t o t u m arbitrio Judiéis relinquendum fit, 
& femper commucacio ad benignam pcenam debeac fieri. 

' r r - r r — — M e n o c h i u s diéi. cafu 447. m m . z } . Farja dift. lib. z. cap.Q, 
que ratjoni coníonuni videtur, pe ahás CIerici mdelidis num 61. in fin 

Unde fecundó confiderandum eft ? quod in caufis, quan- 44 
doexdehflo Clerico impoíita eftpcEna pecuniaria , five 
applicanda Fifco, five parci, racione preñas, non aucem 
incereíTe, fi non habec in bonis , nequic Clericus frui be
neficio conceffo in d i B . cap. Odonrdus , uc liberecur • fed 
pcena illa commucanda eft i n aliam poenam benignam', l i 
céc affiidivam, ex i l i i , auc fufpeníionis , v e ! alicujus exer-
ciciifpiritualis; idque neceflarioadmutendum, ne ex de-
l i ño fuo commodpm reporcaret, &: impunitus relinque-
recur; 

De Jure tamen Regio refolutio iña dubia fie, ex l . 9. 45 
tit. 16. lib, 5. Rccopilat. ubi probacur, quod fídelinquens 
ex farco bona non habueric, adhuc ad cellionem bonorum 
efte ádmictendum. Ergo íi Clericus ex delicio ad poenam 
pecuniariam condemnecur,adhuc ad hoc beneficium eft ad-
miccendus de jure Regio. Sed tamen Covarruv ditt. h b . ¿ . 
cap- i , n.S. infin. fcripíit, legem illam p erumque k Judíci-
busnonadmicti, feddelinquencesad criremes miteuntur • 
n e c enim ad cefíjonem admiecuntur. Sed texcus ille clarus* 
eft, non enim loquitur de pcena pecuniaria Fifco applican-
da , fed de incereíTe parci debico ex delifto fibi obveniente 
refpcau cujus admiccicur c e l í o , utexplicanc Machienzo* 
in d . l .9 . glojj. z • num. 3 3. Paz in p r a x i , d i B . 4. p a n c % 
mim.16. Guccierrez dejurament. j , p . cap. 17 n z% aliis 
ex pcena non conceditur, ut tenet Covarruv.Vtf. 8. Sal
gado in Labyr. i . p . cap. j . a n u m . 1, 

Qab vero ad pecuniam illam, qu? parci applicacur racio- 4 6 
ne damni, & incereíTe, aliquod eft dubiimi: & racio e f t . 

Riccius d. decif. z y z . Genuenfis in P r a x i , d. cap. 3. « .27 
Marchefanusflf. cap. num. 60 Barbofa diff. Jf . 6 
fium. 2 9 . 

í p hoc dubio dúo func eonfideranda . In primis, an Cle-
:us, qui in bonis non habec, f ' 

fegulaque illa in Clericis procedat • E t communiter D D 
pfferunt admittendam , ut íupponunc al lega ti num. 36. id 

Jrnpuniti relinquerentur. Pro hacopinione adducicur Ab-
bas in cap, finem litihus., de dolo, 6* contumac. ^ i n c . ^ . d e 
folut. nu. 9• qui nihiidicic, íed itacenepc exprefsé Meno
chius de Arb i t ra ras , lib. 2. cent. j . cafu 447. num. Boe-
riu'sdecif 349. ». 11. F a r i n a c i u s i ^ P ^ ? crirn,qu. z6 . n . 
j a . Baeza de inop. deb. cap. x i . n u m . Z, 

Hacep im propofitio admittepda non eft facilé ; nam 
licéc regula Ula conformisfíc racioni,eamquc probent plura 
jura,& invepiamus in Scriptura facra comprobatam,EAr0íf. 
cap- 22..ibi; Si non habuerit ^quodprQfurto reddat , ipfe ve-
nundabitur. D . Ambrofius ferm-i%-ih\\Qui reddibüione fub-
ftantiafatisfacere non poteft, fal isfaciat ultime corporis . 
C a f f i o d o r u s 9 . fpi//. 18 ibi: Si quid in alíenos thalamos 
dolofa.machínationepr<efumpferint, facultatum fuammme
dia portione priventur , flatim F i fc i ju r ibus applicanda . S i 
'vero prohibent?pauperie, m aliquorum fubflantia nequierit 
mndicar i r relegentur ext l i i . Ne , quoddiéiu nefas efi , ideo 
'videantur comminationem ju r i s publici evadere , quia v i -
lijftm* nofeumur fub]acerefortun¿e. Faria ad Coyarr. lib, 2, 

cap. 9. num. 61, 
1 Atcamen yidemus regularn illam limicari in Nobilibus 

qui íi non habent in bonis, in corpore non puniuncur. Bart, 
in l . { . §,jín. ff. de pc^nis. Felinus ¿« cap. A d deliberan* 
dum 1 €, dej'uddeis 5 «• 3. Farinacius d. quaeji. % 6, num^ 21. 
Ergo íimiliter dicendum eft in Clericis. Ec confirmatur 
nam CIerici nobiíes Cune, utex conceíTjone Theodofii i , 
l z* C . Ut nemoprivatus ,"COgnofcicur . Tiraquellus de No 
bilitat. cap. y. per tot. Otalora de Nobilitate , 2. p . cap. j . 
^uw.B.EfíqueadidlocusD. Petri i.epifl.cap. z . ibi: Genus , T . . . „ , „ ^ T > r ^ r „ . . Pamlicet pecunia ¡lia debicum civile videatur refpedu i l -
eleaum. RegaleSacerdotnim, g e n s J a n B a Uoxcnode l a hus quidamnum percepit, aftrefpec^udelinquen i s , quia 
m a l e z a , difeurf i . n . z . Ergo fi alus Nobilibus conceíTum á culpa procedir, preña eft, & ideó in aliam pnenam^c-
eft,ncDroDnñn.neron,3rI3.nuandnnonhabencmbon!SDu- pee commurari, c. Finemli t ibus ¡ . d e dolo, ^ contumac 

ubiAbbas Franchus, & : a l ¡ i a p i i d C o v a m i y . ^ ^ j n 
f r S 0 r m i n i m é Clericus refpeítu illius pecunia hoc be-

- , . . . j r , , . j ^ — — . , - , , , 
eít,ne pro pcena pecuniaria,quando pon habenc in bonis pu-
niantur in corpore; fimiilcer id eft concedendum Clericis 
qiua nobiles funt.Pr^tereá comprobacur, pam ideó nobiles 
in corpore non luunt,n pecuniaria preña puniancur,quia ha. neficio frpetur. 
bita cunliaeratione adfuam nobilitatem , calis preña i-xce- In re tamen anirmdvprepn^nm revnir^ • 
i m x , mbenénotac Far¡n3ciu§4. , .* . .Sedm 'pr eft ratio „ m U n b u s m X ^ X ^ Í I 

culta-
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Oe Eleemofyna, 
cultatem ad hujus cafus refolutionem ; quippe probat a per-
té , quod fi injulhis iitigator condemnetur in expeníis , 
Se non habeat linde íbl'/at,commiitationem faciendam effe 
inaliam pcEnam íecundüm arbitrium diícreti Judicis • un-
aeconftat, minimé Clericum admittendum elle ad hoc 
benehcium, quando pro intereíTe partís condemnatur quin 
potms in aliam poenam commutationem faciendam elfe 
prout probat textus il lein condemnatione expenfarum ' 
qnx revera pertinent ad intereíTe partís. 

f 8 Sed tamen textus ílie rcí'poníum percipit; non enim lo-
quitur in caula crímínalí, íed tantüm ín civíli , ubi aótor 
probatam habebat fuam intentionem: excepit tamen rcus 
& in probationc íuccubuit; quaptopter ut calumniator ex-
t iüt 5 & tune de Jure Canónico puní tur ípeciali pcena,nem-
pe ut íi non habuerit un de expenfas parti íbl vat,arbítrio lu
dias puniamr, ne Refpubiica lítíbus fcateat, unde tanta 
percipit darana . Larrea decif. 4. num. 8. Bobadilla in Polit. 
iib. ¿ . c . 14. nu. 77. Lipfius lib.2. de C i v i l , difciplina c .11 
Quapropcer textus ílle loquitur ín ípeciali caíu ; nec enim 
ex parte já coníideratur expenfarum íolutio ut debitum 
k d ut pana , lícetex parte adorís íit tantüm íntereííe ' 
& ita commutatio fítin poenam grbítrariam , íi i oí vendo 
nonfit; nec ex ceífione, nec ex n oílro beneficio excuía-
bitur, ut benédocet Abbasibidem, n. 5. Ananias cap. 
r .de calummat. col. 2. Diez in P r a x i , cap. 6 5. in fine. Co-
varruv. d. cap. z.num. «S. 

49 Unde reíblvendum , Clericum ratlone intereífe partí 
debiti, etíamfi procedat ex delidlo, refté frui hoc benefi
cio; nam ratíone deli£li eum fupponimus punítum . E r -
go debitum illud, uteivíle relínquítur , ratione cujus non 
eit , ut á tanto beneficioprívetur. Faría d. c . i . n . 6 1 . 

50 illud deníque obíervandum á jud ice , ut quando poena 
apphcamr parti, nec Clericus eíl fol vendo, tum commuta-
tionem in aliam mitiorem pcenam faciendam effe cum con-
ieníu aecufatorís, quia ipfe poterit inducías ei príeftare ut 
íoivat quando ad pinguiorem fortunara deveníat. Caniíius 
i n día. c. 3. num. 8. Glarus dicl. cap. fin. quxft. 9 5. num. 4 
Covarruv. diéi. c. 1. 8. Aliásfi p^niatur, abob l i j -
tioneliberabitur. Mathienzoi»/.4. t ¡ t . i 6 . Iib. 5. Reccpi-
¡at gloff. z . n . 1 1 . Cabal, refol. c r i m i n . ^ . n. 39. ¿ r u n u s * 
ce]¡. bon. ^ .p .pr incip . n. 5. 

51 Alíud petmit D D . requifitum , ut Clericus hoc beneficio 
iruatur, nempeut conveniatur aclíone períbnaii , fecus 
vero fi al ione real i , & per rei vindicationem : inrebus 
enim propriis hoc beneficium concedí tur , non inalíenis 
K icc iu s^ f / / . z ^ . i n not. n. 2. Brunus de ceñ. bon. q 2 nu 
i 4 . F a g n a n u s ¿ « r f . c . O . W « x , n. s*. G e m e n t e d . c a p . z. 
num. 9. Barbóla rf. $. 6-num. 29. r 5 

Ss Hasctamen refolutiodifficilisfitexdo¿lrina, quamfu-
praretulímus de marito , qui quídem licét conveniatur 
aftione in rem, adhuc non condemnatur, nill in quantum 
faceré poteft, utifcripfirauscap. 6 . a n u . z i . prscipuecum 
valeat argumentum de uno ad alterum cafum, ut ratíoci-
natur Fagnanusubiproxime, 53. Seddlfparitatisra-
tio dari poteft, nam maritus ob honorem matrímonii non 
convenitur , nífi in quantum fatere poteft, ad quem de-
bet mulier profpicere ; quapropter etiam quando apitur 
adtionereah pro dote, fruiturillo beneficio. Ai t creditor 
Clerjcjs ex re propria non tenetur proípicere dignitatem 
Cler ic i , cUm id ad eum non pertineat, íed tantüm in ne 
ceflitate ei íuecurrere ; quapropter Clericus conventus 
s£lionereali , hoc beneficio non fruetur. CaroíusdeGraf-
fis d id . effcét. 7. num. 62. Squiliante de P r i v i l . Clerkor c 
10. num.zs-

55 Unde infernnt D D . in añionedepofiti Clericum mini
mé hoc beneficio potiri, non enim res depofit^ addomí-
nium ilhustranfierunt. Graífis^. eff-e&u ^ m % s u i , . 
Unte d. cap lo . n 41. Fagnanus n. H . Mathefíiianus V 
guí. 6©. n. 1. Barbo:a a. J>. 6. «. 31. 4 

54 Haecenimcloarinafaciíé procedit quando res depofite 
extarent; quid verofi conlumptae fuerint, aut períerint? E t 
tune diftínguenduraeft, anfi fine culpa depofítarii períe
r int , éc tune ultra quod poííit liberari id probando abfque 
dubio hoc beneficio fruetur, fi conveniatur aáione depofi-
t ¡ . Si vero Clericus depoíkarius contreftaverit & ín ufus 
proprios convertat, tune hoc beneficio non fruetur etiamíi 
res depofití fuerint confumptae, quia ex delíílo contreílan-
di hoc beneficio privatur, ut fcripfit Cyriacus tom. 2. con-
toSus ' 21 • E t fuprá diximus m ' 3a- quando de do-

Mojiazo de Caufis P u s . Tom. 11, 

r Nonnul ii vero Doftorum alíud petunt requifitum ut K « 
^itricuscedat bomsantequam recognoícat debita , &de 
ure confiteatur, ex l.penuh.ff.de ceff. bono,: S.d textus ílie 

«on loquitur ¡n períonís privilegíads, ut eít Clericus, qua
propter contrarium tenendum eít , ut minimé e^eat bo-
fiiSam rie--IdqUn P r 0 ^ r ™ dia- caP' 0 ^ u s , nam 
fn rr ncus ll!e ceírjíret b«nis , excommunicatus non 
luniet 5ut lupponitur in diílo texcu. T u m etiam, quia Pa-

tanturn cautionem praeftare praecipit, non verócedeíe, 
oeneexpendíL Fagnanus num. 58. T u m quia ben.ficium ( 

ínlnlí.aVOrabÍlíUS Clericis, quia abíqueceífione admit-
umcur, etiamli in carceribus non fe conftituant - Ríccius 

Á f r l l ? ^ ^ 1 ? 6 ' K a M k d . c a p . i 9 . § . 6 . nu .9 . 
M z x t a d e j u n f d i é l . ^ .p . Cafu , 54. m. , ?. Baeza^ cap. x % 
? nn. 5onnaCiUS^-27- num. 66. Unde etiam abfque 
ftánHh^1^-1'1 admictunrur adhoc beneficium, nonob-
ftantibusconftitut.onibusS. P i i , & P a u l í I V . quaenecur-

T a l T ^ r ^ ^ ^ F ^ n u s in d. 

^ m ^ d u b Í U m d ; f q U Í r e n d u m ' an hoc beneficium con- $6 
mf C ^ n S '"'D156110^6111 ÍOWEND' ̂  k obi.gavit in for-
W -• Pr,a a fentenda s ^ r í t , minimé conceden-

f ™ ¿ !0 í ,10Tm eft ' T f iuramentum folvendí conficitur, 
r n S f i 2 habeC exequutíonem , ne¿ 
S i n n k af!1 í ^C?t iones admittuntnr , niíi falhtatís , • 
neriorT, ^ tpaaide ^ n Pe^ndo i ^liás enim multis 
perjurns apenretur vía. T u m etiam injuftum eiiet, utqui 
refignavit, abfque beneficio, & penfione reiinqueretur 
quare non hoc beneficio fruetur Clericus penfionem fol-
vens, quinpotiusrclinquet beneficium , íi aliter folvere 
non poíi i t ; idque m Curia Romana magis receptum Fa-
g n a n u s í ^ . c ^ . 3 79. Farinacius rf. 27. num. 70. 
Ferenti us adBura tum decif. 9 7. n.9. Gigas depenf. q. lo , 
n_ 3. Belletus Difquifít. Cler. tit. de Cieñe , d e b i t l 2. L 7 
1 ondutus depenf. cap. 2 1 . a num. 6. 
m ^ t ^ 1 ' 0 CenrnC cot?trarium ' etíi Clericus jura-
W ?r n J S 1 1 " ; •Pia 0prlmatur' adhuc hoc beneficio 
íruetur, poteft enim a juramento petere abfolutionem, feu 
relaxanonem, &pofteáhoc beneficium introdujere ut 
t e i i e t S e g u r a i ^ D ^ J ^ , ^ , , ^ . . . ^ . ^ ^ Erg0 
etiamfijuraventíolvere penfionem, adhuc hoc beneficio 

necO0liScu¡oC:li!5"^ alicujuseftpondcrísquia 
hcet habeat paratam exequutíonem, nec niíi q u í d a m 
exceptiones admittantur adversüs eam, femper tamen 
Clericus opponcre valcbit hoc beneficium : tum quia nul 
lo jure prohibetur: tum quia hoc beneficium admiíiuní 
eft in favorcm totws Ordínis Clericalis ; itaque hulla eít 
caula, ut non opponatur etiam adversüs oblígatíonem C^fTrl Ut teneC Riccius in P ™ * ^ f 4™ 
Ba b n T J ; W * ™ " ' ! ' Squiüante^. cap. ro.num. 21. 
n u m í C a p ^ - § - 6 - n u m ^ ' A n t o n d l u s ^ ^ . i 

In re tamen animadvertendum , praxim cuiufeumque <* 
Tnbunalis confiderandameífe, ut permmdat ir ^ f q . f 5 
obligatione cameral! in folutbn'e p e n S 7 ^ enefe 
aum admittatur necne ln Curiaautem RomanaadTer-
susobligationem Cameralem non admíttituroppofitio ba
jas b.neficn, uteum Farinacioteílmir Tond 
fiombus, d i . ^ f . f n . Quapropter fíin illa Curia 
inquacaufapenfionisdncep^^ prax¡s fnp ^ ^ L l 
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, . - Jncepcatur, praxis fucrit ne hnr 
X i t l f e S ^ T * 5 0^;^^nem^fcamehr0a-

m^fen t^ f . n rw- dUm [ f ^ ^ ^ . n ín probubiliffi-
^alentenuaprior., r e c e n h t a ^ . 55. quarere¿téobfer-

f j ! Z r ? ñ y l m i a u t P ^ n o n fit, bené poterit admitti ra 
fecunda fententia, quia ultra fundamenta tradita «.56 fal 
ole rehgnatariuspenfionem habens , poterit illam perci-
pere ex frudibus beneficii, fi non pra-teritis, f.ltem fururis-
quiqmdemobügatifuntadpenfionem, tanquam onus i l l 
J01 urn. 1 ondutus depenf. cap 6. numer.9. Barbóla de un 
m lib.-$. c a p . j i nu 9 3. aut poterit pet. re regreífum ad be
nehcium ob non folutam penfionem,.ít late explicant Ton 
dutus depenf. cap ^ s p e r t o t . Bar bofa de exigend p°nC A 
qu.9 quare non obílante oppoíí cione d cap. Odoardus ' t 
¿teíe indemnem relínquit. Unde nuila eft caula fufficient 
ut Clericus, etiam in forma Cameras obligatus hoc hl 
neficionon fruatur, utreftéconfideratCovarr. « 7 -ver i 

Rurfus circa hoc beneficium pratermittere non 
Q a opor-
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oportec, poffe opponi non folüm quando lis profequitur/ed Clericus in Ecclefiis non aíííftat, ner vacct Herís Canoni-
in exequufione íententise , prout dixinius de beneficio non cis, nec in publico Sacrificium peragat, quare nequit fimilis 
conveniendijnifi in quantum faceré poreft. Idque illa potif- renuntiatio juramenco vallan, ut tenent plures Canoniftae, 
íima racione , nam exceptio illa non impugnar fententiam, quos íequitur Fagnanus in d. cap. 3. de folut. a nu* 76. Ge-
fed modera t ur; quapropter valer opponi in exequutione ¡1- nueníis in V r a x i Archiepifcopali, cap. 3. num. 4. Cevallos 

«3 

litis Colla d í rémediis fubjid. cap. 29. numero 6. Riccius 
decif. 280. 

Undeadmittendi non funt aíTerentes Clericnm hoc be
neficio frui non deberé, cpü ad debicum íblvcndum tribus 
íencentiis conformibus fuerit condemnatus, ut cum Gó
mez notar Farinac¡usi« P r a x i ^ d . q . z j . n . j o . Marchefanus 
de conmiff- cap. i - §. 6. num. 26. Salgado z. p. de Prou ff. 
cap, 4- num' 64- Ec ratio efl , nam illa? tres íententiae nihil 
aliud important , rbifi enixam exequutionem , adversüs 
quam valet opponi hsec exceptio , utdiximus nu. antece
dente . Ergo etiam eft concedendum adversüs tres len-
tentias . Casterúm ex co, quod ipfe íententiaj habeant ítri-
diorem exequutionem , Clericus in dedecus ílatus Eccle-
íiaftici ómnibus bonis privarctur . Ergo urgentiori racione 
debet frui hoc beneficio poíl tres fentcntias conformes. Bae-
za de inope deblt. cap. 17. num. 6. Covarr. d. cap. 1. num. y . 
verf. jQjioties vero. Guttierrtz de juram. cap. 1 7. num. 33. 
p. 1. Molina de J u f t . t r a B . 2 . difp. 5 7 1 . num. 23 . Barbota 
d. cap. 39..$. 6. num. 26, 

Eft tamen dubium grave, an Clericus , quando huic 
beneficio renuntiavit cum juramento, vel fine i l lo , adhuc 
poífit illofrui, Ecu t hanc difficulcacem claré capiamus, 
duobus modis diieutienda eft . In primis, quando renun
tiatio fie á Clericofimpliciter abfque juramento, Secundó, 
quando renunciationem juraveric, E t quoad primum af-
iercndntn , Clericum renunciare non poífe huic beneficio j 
nam con ce (Tu m non eft racione perfona?, fed ílatus Clerica-
l i s , ne cum dedecore illius Clericus inops carcerecur, & ad 
ceífionem bonorum obligetur . Ergo nequit ipí'e benefi
cio hule renunciare;liquidein ftacus CÍericaiis pateretur de
decus . E t confirmacur ex decifione textus in cap. S i di l i-
genti 12. defor. compet. ubi Clericus nequit renunciare pri-» 
vilegio tbri, quia id pertinec ad decenciam ftacus CIerica
iis : Ergo nec huic beneficio. Caeterúm á fimili probatur, 
quia Nobilis nequit renunciare fuae nobilicaci, quia id eft 
contra Nobilium üacum . Guctierrez i . p . de j u r am. cap. 16. 
a num. 6z. & Itb. 4. praft. qudeft. 4. Anguianus de legibus , 
lib. 3. controverf. 25. a num- 19.García de Nobiiit. gloff. 6. 
a n u . 1 8. Bobabilla in Po'it. l i b . ^ . cap. \ $ . n . z i . Qui reíol-
vunt, rainimé renunciare poífe fuae nobilicatí, ut in caree-
re m detrudi poftit • E^go nec Clericus huic beneficio, ut 
contra decenciam ftacus carceri mancipetur, &ad ceíTio-
rem bonorum obligetur. Fagnanus¿« d. cap. Odoardus, n . 
70. Anguianus d. controverf. 2 5 num. 1 o. Guctierrez d. 1. 
p . cap. 1 7. num. 34. D . González, i n d . cap. 3. numero. 17. 
Riccius in P r a x i f o r . decif: 288. Antoncllus d. cap, 13. 
num. t i . 

Májor enim dificultas eft, quando renunciationem fece 

quceft. j o i . m . n - Leoncillusde Priviíeg. paup. z .p . P ñ -
vikg- 5 3. num. 4. Paz in P r a x i , tom. 2 .^ .3 , c. un. n.6. Phe-
busdecif. L u f a , tom, 1. decif, 4 8 . « . 10. Barbóla d. cap. 39» 
jT. 6. num. 14. Antonellus</. cap. 1 3 . » . I2c 

In hoc dubio iílud eft animad verfum , duobus modis efle €5 
coníkierandam hanc difficultatem. In primis ex parte judi
éis cognofeencis de caufa, ubi Clericus renunciavit huic 
beneficio cum juramento; qui quidem poterit illum non in-
carcerare , nec á bonis exipoliare, fed relinquere alimenta 
neceífaria 4 non obftante juramento id enim pertinec ad Ju-
diccm Eccleíiafticum profpicere, ne ftatus Clericorum de-
decoretur \ fed caufas agere eo modo, ut Majeftas Eccleíiae 
femper immunis relinquatur, ut tenet Molina d, difp. 5 7 1 . 
num. 26, 

E x parte vero Clerlci cum juramento renuntiantis, eft €6 
dubium , an renunciacioni ftare debeat ob religionem jurif-
jurandi, etiamii per fe invalida fitrenuntiatio. Doftores 
pr im« fenrentioe nullam rationem inveniunc, ne ex parte 
Clerici jurantis fervetur juramentum , ex rationibus dacis 
nu .6z . quibus placee, quodíicct renunciacio hujusbene-
ficii faóla á Clerico invalida l ie , accamen fi juramentum 
adjiciatur, fuftinetur, prout quando aliis aílibus nullis ad-
jiciacur, cap 1. c. Debitores 6. dejurejur. c Quamvis pa -
B u m , depaB.Ub. 6. Auth, Sacramentapuberum, C . S i ac • 
versüs vendit, E r g o in pnefentiarum debet fuftineri. A l t 
ipfi agnofeune, facilé poífe Clericum á juramenco libera-
r i , pecendo illius relaxationem , qua perita , ad hoc bene-
ficium admictetur, ut bené notac Molina d, difput. 5 7 1 . 
num. 26. 

H x c fentcntia admittenda eft > utpote fecurior. Sed con- € j 
traria maximam habec probabilicatem , & meo videri gra
vite!" eara probat textus in d. cap. Si diligenti 12. defor. com-
pat. Qui quidem textus claré probat, renunciationem fori 
non poífe fieri a Clerico, eciam juramenco vallatam , uC 
multis comprobar ibidem D. González num. 9. Unde fe-
quitur, eriam juramento interveniente, non poífe Cleri
cum huic beneficio renunciare: nec obftat refponfum Gut-
tierrezi. cap 1 7, num. 35. dicentis, majusdedecus verfari 
in renunciar iones fori, íi ill i Clericus renunciaveric, quam 
íi renunciaffet beneficio capicis Odoardus \ conílderat enim 
majus dedecus in eo quod Clericus apud ísecularem judicem 
conveniacur, quam íi cxfpoliatus bonis mendicare coge re-
tur; quod quidem aíferendum non eft , funt enim plures ca-" 
fus, quibus Clericus apud ísecularem Judicem trahicur, non 
obftante illo dedecore, aft rari, quando hoc beneficio priva-
tur , ob graviífimum inconveniens, ne Clericus ad men-
dicitatem crahacur, vel perpecuo carceri mancipetur, Cae
terúm 5 olim Clericus proprio foro renunciare poterat, ex 

r i t , & iníimul eam juraverit, an tune poftit hoc beneficio. l.C¿efarum , /. S i quis in conferibendo 29. C. de paft. quod 
frui. Prima, fencentia negar, quia licéc Nobilis nequeac fuse 
nobilitatl renunciare ; íi tamen juramentum adjiciat , 
valida eft renuntiatio , uc lacé per Guccicrrez. d. 1. cap. 16. 
Ergo idem eft dicendum de Clerico , uc políic renunciare 
huic beneficio . Csecerüm ceflio bonorum licét non poftit 
renuntiari, acramen valida eft renuntiatio, íi juramenro 
val lee ur , ur cum Gurrierrez , & Menchaca renec Cevallos, 
quaft- " jox.n. 7. Riccius^..p. colleB. 12S. nu. z . Diana 7. 
p . tracl- 8- r e f i 5. Ergo fimiliter Clericus poterit juramen
to huic beneficio renunciare, & valida erit renuntiatio, p r i n c í p . & v e r f . E p i f c o p u m ^ i i . q. 1.cap. z . N e C k r i c i ^ v e ! 

adhuc renuente Jure Canónico perperam defenderé conatí 
funt Cujacius i n l juspublicum^ff '. depaB. quem tranfcripíic 
Pomeranus dejurifdiBione, lib. 1. c ap . zz . a num. 16. qui
bus & adjungere libet Jul. Capponi tom. $. difeept. 397. 
nu 41. quatenus fcriplit, Clericum lacris initiatum renun-
tiare pofte privilegio fori, licéc nonexprefsé, verúm tacité, 
cum id etiam tendat in dedecus cocius ftacus, quacenus 
eriam per tacitam renuntiationem trahicur ad negocia co
rara fgculari judice, c, Sylvefter , in fine, c. Tefiimonium , i n 

ut tenet Guctierrez d. cap. 1 7. num. 35. Molina de J u f i . d. 
d. difput. 571. 26.Carolusde GraffisdeeffeBib. Clerica-, 
tus , effeBu 7. « 21. 

64 Secunda fencentia tenet concrarium, ex d. cap. S i diU-
& n t i , ubi Clericus nequic renunciare privilegio fori,etiam 
mterveniente juramento : Ergo íimiliier non poteft renun
ciare huic beneficio. Cseterum juramentum iftud nequit 
eiTe obligacorium , continecenim iniquicatem , quatenus 
pañurn illud opnonitur reverentiae, & dtcenciae, quas Cíe-
ricocum ftatui debet ur , dum Clericus per talem incarcera-
tionem , & bonorum ceífionem ad mendicitatem trahere-
tur . Ergo minimé obligabit,cx vulgari regula, Non eft obli-
gatorium, de Reg . Ju r . in 6. T u m ex incarceratione Clerici 
nullumcreditor reportar commodum, nifiquod crudelirer 
illum vexat, & in perpetuo carcere facit morí , /. Reo cr i -
mmis defolut. & multa damna fequuntur, nempe quod 

Monachi, c, Significarum 4. de J u d i c i i s , & tradita per A n -
guianum de legibus , lib. z . c . z i . a num. 21. Unde licét has 
dodrinas non admitcamus, quin potiús rejicimus, ut bené 
advertir D- González in d. c. S i ddigenti, a n u , 12. Balboa 
ibidem , quaf i .z . Attamen probanr, aliquo modo non eíTe 
majus privilegium fori, quim di¿li capitis Odoardus. U n 
de ratio Guttierrez non fubfiftit. 

E t confirmo difeurfum ; nam in renuntiatione fori tan-
tiim obeft jus publicum,ne dedecoretur ílatus Ecclefiafticus, 
dum Clericus agit, vel fe defendít coram judice fasculari, 
ut bené perpendunt González in d. c. S i ddigenti num. 1 1 . 
Anguianus. ¿/. cap. 2 1 . num. 29. Gran na num. 3. Aft majus 
dedecus eft contra ipíum í la tum, quod Clericus bonis cx
fpoliatus mendicet, aut fervituti perpetuas carceris manci
petur , ut patet: Ergo rejicienda eft ratio Guttierrez. E t 
eonfequenter aíferendum , textura in d. cap. S i ddigenti , 

gra-
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gravite/probare, nullameííercnuntiationem huiusbene 
£cii , íactam a Uenco , etiam cuni juramento 

$9 Cxtcnim comprobó hanc doftrinam ex Covarr d. 
cap. i - ««w 9. ubifcripfit, Clericam jurantem folverede-
bitum, adhucopponere poffehoc beaeficíum : cuiusdo-
annamvcramdicit Molina d . d i f p . s i i . n u m . ^ ü i m -
& o ^ T á f I e r Í C O i r n P r ^ i í b a n i m o feobligandi 

í n W ^ u t t l e n ^ ^ ^ - l 7- » t m . i 6. redimmcritó , nam 
í ^ f n l Varr- ' ^ ^ « e l l i g e n d a , etiamfi Clericus in
tegre íolverc juravent. E t ratio e(l, nam illa tacita renun-
tiatio, quae he per juramentum integré folvendi, milla eft, 
tanquam imquitatis vinculum ; quapropter etiam in i i b 
caiu potent opponi hoc beneficium. Ergo fimiliter ctiam-
UexprelsejuravencClcrieus renuntiationem illius benefi-
c n , _ quidqmd in contrarium poflit argumentan ex traditis 
a R i c c i o / « P r a x i , decif.296. 

-70 Jas vero in aliquibus cafibus temperat hoc beneficium, 
nempe fi Cíencus 111 dolo verfetur, prout uuando aliena bo-
na admmiftraverit, & malam reddidirfet rationem. Squil-
lanted. cap. 1 o. mim. 4 4 . Barbofa d.cap. i 9 . § . 6 . num z t . 
Aut quando han-es inftitutus inmitarium non feceric pro-
pterpraeíumptiundolum, uteum aliquihus docet Barbofa 
m . ^ ^ T h o m . T n v i f i u s x .p . decif. 8. Riccius d.decif. z96. 
mt . ?• V el quando in fraudem credkorum contraxit, con-
lumpfitque bona, fpe gaudendi hoc beneficio , & decipiendi 
crednores Barbota d t f . cap. 39.$.6. num. z>. Fagnanus in 
d ía , cap. Odoardus, mm .46. Quodidein tenet in Clerico 
negotutore. Riccius di 'ci¡:z96. mt . 4 . cám Cleric! 
excercentcs ilícitas negoriationes , prmlegiispropriis pri-
ventur: & in Uenco perjuro limilicer tenet Barbofa diél. 
V-6- "um- H - Qiiibuscaíibus etiam alium anneduntOD 
quandocreditor pauperior fuerit, quám ípfe Clericus.Ge-
menQs diff. c a p . ¡ . num. 14. Squillante^?. cap.10. nu. 4 0 . 
Leonc^llus x-part . privtlcg. 53. num. fin. Barbofa diét. 
§. 6. num. 10. leLetus dicl. tit. de C k v . d'bit <S 2 
num. 1 1 . v* ' 

£7 Eft veród' bium , an Clericoexcommunícato hoc bene-
íicium corr petat ? Prima fententia negat; namexcommu-
mcatus nequic eife in judicio, cap. U t d k x i m u s 7. de judie, 
cap. Vofl cejiionem 7. deprobat cap. Decernimus, de fent. ex-
communicat. in <J. quare nequit beneficium hoc opponere , 
nec ad id in judicio comparere . T u m excommunicatus eft 
membrum diaboli, & extra Ecclefiam, cap. O m n h C h r i -
P a n u s i i . qu.tft. l c a p . U u k i z . qu.tft. 1. &indignusfíc, 
ut pnvilegns Ecclefí», &fuomm Glericorum juvetur , 
quapropter d^nc hoc beneficio privatur. Deniquc , nam 

l i Cod. de h^redihus t n f i j Aux iUum, # : de Min. cap. fin. 
deimmamt. E c c l e f Sed Clericus excommunicatus , con-
temnens hcclelias claves, in legem committit • Ergo debet 
hoc beneficio privari. Rota apud Cavaíerium decif. 5 1 1 . 
num. 4 . Marchefanus de Commijf. p . tit. de commiff. a d 
ceff. b9n .§ . 1 . num. 6 0 . & 6 1 . Carolos de Graffis d. effeá. 
7. num. 54. 

Secunda fententia tenet contrarium , nam beneficium 
hocopponitur, prout excepdo, non autem pro alione ; 
íiquidem Clericos coiwenitur pro debito, ut reus : Ergo 
licéc íir. excommunicatus, poteft in judicio comparere, & 
hanc exceptionem opponere; illud enim expedí tum eft, ut 
excommunicatus poffit in judicio fuas exceptiones op
ponere , cap. Cuín ínter 5. cap. Exceptionem t z. do Excep t . 
cap. i .de Excep . in 6. Clement. un. eod. tit. Balboa ¿a cap. z. 
de except. a num. z. Suarez//? Ccnfiur. difput.rG. feél. ?. E r 
go hcét excommunicatus, poterk hoc beneficium excipere. 
Caeterum Clericus excommunicatus gaudet íbri privilegio 
Innocent. in cap. Siverb.de fentent. excommunicat. num. 2. 
Veciamstraa. crim. Iib. 6. c 7. num. 20. Francifcus Mar-
c u s ^ f . 2 . decif. 4 1 8 . Ergo etiam hoc beneficio gaudebit. 
Kicciusin P r a x i , decif 2 8 1 . alias z jo.Squillante d. cap. 1 0 . 
w.6. Barbofa rf. §. 6. num. i S . cum quibus refidere videtur 
Belletus d. tit. de Cleric de hit. JÍ. i . a n . z $ . 

73 Sed tamen nonobíbnce prima fententia, quam aperté 
tenet ipfe Barbofa in dici. cap. Odoardus , n .z^ .ver f L i m i t a 
decimonono > admitro fecundam : & ratione probo, quia ut 
diximus, beneficium hoc, nontam conceditur perlonae;, 
quám ftatui Clerical i , nec dedecoretur ob nimiam Clerici 
paupertatem ; quapropter ob culpam Clerici excommu-
«icatinequit ftatus ipfe illud dedecus pati ^ unde ncceffarió 
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beneficium hoc eft denegandum Clerico excommunicato 
non propter fe, fed propter decentiam ftatus, prout obfer-
vatur mprivileg.ofori. Casterúm probatur^W fin. i * 
J Z e a t \ d f ¿ 0 ' aírcrente ' Oerieum fufpenfam á ca
notié , vel ab homme , adhuc hoc beneficio podrí E t 
comprobat Guttierrez d. cap. 17. nu. 18. Belletus dit í . k. 1. 
nu. i Ergo fimiliter dicend um de Clerico excommunica-
c e n f n ^ Z e ^ m r.ati0í!irParitatis Poceft dari Ínter utramque 
P S S j Den,Iclue llcec excommunicatio habeat diverfos 
enectus, de quibus Villalobos in Summa, 1 . p a n . t rat i . r 7 
7 n^ll'4' C K m f m e n t i b u s ^ x t z d e c e n f u r i s , d i f p . o . k f e B . 
dum non?ínp̂ ath0cbenefic:Í0' W ^ e r exiñiman-
n r ; ^ r i ' C l encu^ excommunicatum hoc beneficio 

licSenxCcomlTnenta contrarioriim ̂ i l é dilabuntur ; nam 74 
men T e v r i S r C a t U S , ] 0 n Poffit ftare in judicio, ftat ta- ^ 
E . nn r?P í»Utpoté ^ n á o hoc beneficium ovvomUMt 
T u m n l S 
1 um, nam l.cet excommunicatus fit per excommunicatio-

V i l l l ' ' v V P exS0fnmunicadone Produai^de quibus V lalooos & Saarez,& communiter Scribentes de excom-
mumcatione; non veroprivamrhoc beneficio, quodten-
ditaddecus ftatus Ecdcfiaftici 
. v.eró C ' fa dubium admiíTum eft, ne poffit fidejuíTo-

n C l e r i c i , experfona Clericidebitoris; quia conceditur 
Clerico ratione ftatus, quare neqult prodelfe fidejuftbri, 
PAT a-CC "r^Crt¿eCAIm:itorÍa fori • Romanas W . 64/ . 
A f f i i c l i s ^ a / . zo6. Antón. Faber. dtfnit .x.Cod. defidemíT. 
nec ceffio bonorum , §.fin. Infl . de Excep t . Lan f r ancusX 
ct¡ . 5 2 5 Idcirco id communiter tenent Cevaílos dift. qu<eñ 
7or. nu- r ^- Guttierrez P r a t l . l i b . ^ . quxft.ult. a num. zo . 
R icausdec i f . 2 8 9 . e p a r t 4.decif i 7 y num. 8 . Barbofad. 
Cap. 7,9.§. 6. num. 3 6 . ' 

EftramenneceflQirium, tit Clericus hoc beneficio ftua-
tur , quod cautionem idoneam przeftet, prout petic textus 
tn dicL c Odoardus, quae quidem fidejuírori;1,aut pignorati-
tía eíie deber;nam quoties idónea cautio petitur, noa íuffi-
cit juratoria : licét enim Clericus inops ík , tamen po-eft 
foite mvemrifidejuíTor; fi tamen non inveniat, juratoria 
luílicit , ut explicar Fagnanus ibidem, a n . 6 | Barbofa» 
25-continet tamen cautio ifta, utfolvat, fi ad pinoiorem 
fortunam perveniat . Ad quam qirdem dandam cautio 
nem, licet Clericus non poffit incarcerari , atamen ad 
dandam cogetur ut cum aliquibus notar B arbofa dic?. nu. 
z j . J-eonciilus diff.privHeg. 5 3 num.i . Grana m d í a . cap 
Odoardus numero r. á l c e l o s decif z96. mt. 5. Graffis 
dttt.effea. 7 num 6$. B a r b o f a ^ . cap. 3 9 . §. 6. num. 10. 
Canidus cap. ¿.defolut . num. 10. Belletus d A i i 
num. 7. y ^ 

Si vero ad pinguiorem fortunam Clericus perveniat , ad 7 7 
nW1rn?nm,rnebÍCUr' ^ obIigado'ex hoc beneficio tan- 77 
lemi fe nT; atCamen h o ^ b - e ^ - > nec cor. 

tíonnabícur, mfi m quantum lacere poceft. Fagnanus in 
daa^cap. 3 . n u m . ^ . Praxis veró hujus beneficii eft , quan 
do Clencus beneficium habuerit, ut fruftus fequeft entui 
&rehaiSahnienciscongruis, exreliquo fiat V d i t o r i b U 
fa t i s^ c j e r v e n i t 2 . de fidejuf Riccius decif. 2 8 ¡ Salgado 
de Protea. Reg. z .part . cap. 4. num. 63. Menochius ¡ib 7 
de Arbitrari ts , cafu i S ^ . n u m . 3 0 Siveró beneficium non 
habuent, fola cautioneliberatur, quia non habe bonS u 
fuppooo ; libellus veró ad fruendum hoc beneficio quan 
doCíencus beneficium habet, aut non, apponi u í a P a ^ " 
w P r a x i , i .par t . 2 . tom. cap. m i c o , a num 17. * 

C A P u T vm. 
De neccíutatibus Pablicis, & quomodo fubve-

niend^íint: &deTributis. 

S U M M A R I U M . 
Eleemofyna eft oceurrere neceffttatibus publ ic is , q u * va r i i f 

modis oceurrunt, num. r. & 2 . 
Poteftas imponendi tributa , fotum competir Principi Superto-

remnonrecognofecnti, nu. 3. ( ¿ m i aliquidicunt di 
J u t e Divino habentque eam non folüm Principes 
C h r i j i i a n i , ¡ e d & infideles, num. z . 

Ánpojfmt tributa imponsre Reaores Provinciavum > Ajfir-
Q_ 3 man-



2^6 
mandum vídetur , « .5 , Sedc&ntrarium defenditur, 
a n. 6. Ubi explicatur lex Omncs 12. Cod. de oper. 
publicis. 

BMluditur textus in I. r. tit. 6. íib. 7. Recopilar. 1 tlt. 
^- l:b. ^. Recopilar. Í¿^ communitatibus interdicitur 
tributampomre ultra m a milia m^apetinoYum^ «.7. 
EtiamaddqnativaRegifolvfnda^ ib¡d. 

án he iégcs obfervari debeant etiam in urgentíjjima necejft-
tatc ? Prima fentcntia negat, n. 8. Secunda afrmat, 
n..f.I)efendituthtgc fententian- i t -

Non tawen ent locus huic doé]rin<e, fiurgsbttjftma Jtt necef-
Jitas , ^ adft paicuiumin nwra; /?<5/?ev? «Co^-
ctUoRegio idconfirmandums ibid.' 

Surtt cafm , ubi non objervamur leges Regia. Primusguan
do omnescive? confenfcfim, n.i%. Vdüti fiéri vaht 
in Confraternitatibus, ^ « « . 1 5 . 

Sed non [unt etiam iwpomnda coUeiidtád Indos públicos , 

$ecunduscafus\ quando Civitax facúltate Regid receperít 
(enjum, «rp 8» í f e r edd im[ohanm , ^.15. F / í 
injíantia, & refpondetur, míw. 1 6. (í; j 7. Tándem 
contra refohitur , nu. iS. NiJ¡ quando jamfuerit ad 
executionem proctffim, ». 15. 

T^?i«.r (afus, f«í7»í/o lis pender et coram aliquo J u d i a , ^ 
i» Civitate , éf w/Zít «6» funtbona ádillám profe^ 
quendam, jeu adfohendam condemnatiónem: tune 
fufficitlicemia J u d i é i s , n.zo. Licentia Rcgis fup-
pleturperfententiam y ihid, 

Uarchiones, Duces, Comités, & alii inferiores , nequcunt 
colleólas vaffaiiís imponcre 5 «. 21, 

| ^ an exemptione, coñceffione Regumpojfst illas impone-
re duobus modis , ¿f«f vendendo , veíconcedendoan-
tiqua tributa ; vel dando , w / vendendo jus impo
nen d i , num.iz. 

&e antiqñis tributts probabiliter negant aliqui, 7.3..^ 
cmimunitet tenetur contrarium, ¿? »„ 25. 

4« tributa impofitapoífint a Rege vendí ? Dcfenduntplures, 
^26. Sed contrarium defenditur, a n. 2 7. 

Explicantur textus in c. Super quibuíclam 3 Praeterea, 
deverb fign. 44. ' 

4» Kílí"^ CaftelU pofftnt venderé, concederé Tenias Re-
' gales ? Ajfírmantplures , «.45. contrarium de
fenditur, an .^ t . 

Laicus fufeipit decimas nomine EccleJ¡<e , ??. 49. Explicatur 
S. Tbomas , n. 50. 

Pecima[unt infeparabiles a titulo[pirítuali, n. 52. Tertice 
Regales tenenm ad [ubfdium , 6' excufatum . 

Trineipum refcrlptaintclligumur abfque prejudicio tertii, 
». s^. Plura damna fequerentur, f tertice regales fe-
par arentur a titulo fpirituali, ¿n . 53. 

Bxplicantur caput z. de locar, c. fin, ne Prsslac. vic. fuas, a 
nu. j$ . Explicatur ¡ex Vet procuratorem 90. ff.de 
acquirenda haeredir n. 58. & 59. 

fñncipes pojfunt repetere q n M e t tribiíta, vel tertias rega
les , y enditas, vel concedas , & quomodolibet extra* 
¿las a regia corona, n. 60. 

& ge s mqueunt venderé , m t conceden redditus fupertri-
butisftbi coni elfts, vulgo Juros. Etpojjuñt differre 
[olutionem , n 61. Etgratias fu fpendcre tempore ne-
cejfttatis, ibid. 

"Bx tolerantia Rñncipis nequeunt Magnates tributaprcejeri-
bere , etiam demonftrato. titula, n. €z. 

llex potefi venderé, aut concederé jus impon e a di gab ellas y 
proutibi explicatur; tamen jusiftud non praferibi-. 
tur ,n . t>i : 

Adimponendum fributum necesaria efl caufa, nu, I t a 
ut caufaceffmtg, cejíet tributum, ^.65, 

Enumerantm varia caufa tribmi, n . fá . 

Liber V 1 1 . de Caufis Piis, 
ñire ; jam emm accidunt propter bella, non folum externa, 
led óc interna, íames, peftes, vel graves epidemias, pro-
prer dafimm armaturam , roparationem Caílellorum , & 
Urbiuin; propter conlervandum ftatum Principis, & Re-
giam_ Majeftatem , & alia quamplurima quotidiecontin-
|entia, quae ad coníervationem, vel bonum Reipublicas, 
& kegnoruniattingunt, quibus variis modis oceurritur. 
£ r in primis addnt tributa írequenriora, quam aliaquae-
llbet media;. Parra de legibus , tra&. 4. a r t . z . dub. Ap~ 
pend- num. t . 

A á qüse quidem reílé imponenda aliqua funt neceíTario, 5 
& ¡p primis potcíias impon en d i , quas quidem folum com-
petit Principibus luperiorem non agnolcemibus: quapro-
ter jila poterunt imponere Papa , Concilium Generalejm-
perator, R e x , vel qnaiibet Reípublica non habens íuperio-
rem , c. Super quibufdam ^6 .§ . Pr&ter'ea, de verb.figmficat. 
• 1LP ¿-Cod. V e B i g a l nova conft. non poffe,l. 9. tit. j . p a r t . 
5, t t ratioeft , pam tributa , feu Colleñaé imponimtur 
ad bonum communc- Reipublics, quare nequeunt impon i 
mü ab i l io , qui curara gerit illius . Tencnt Tapia in Cate-
n a , lib. 3. de legibus, qu^ft. 11. art . z. nu. 1. Villalobos in 
Summa, ¿ part. traéi.%. difficuh, 13. m2 .de Lugo de j t i j l . 
«jfp- ftct- i (i num. 3. Araujo defiat. c i v i l , d f p u t . i z -
difpcult. 2. a num. 1. Larrea alleg. 59. a num. 1. Amaya in 
A 3. Cod. de Á n n o n i s , lib. 10. num. 5. Antunez de donat. 3, 
p (ap. 1 . num. 4. 

Quod quidem ¡ta affirmant plurimi, ut hanc poteftatem 4 
firnient de jure Divino Principibus competeré, ut ex Mat-
tfh c i t . L u c a i z . Marci c.t t . probar Otalora de Nobilita-
te ^ t .cap i . n . i . Alteri vero originem trahere a Jure D i 
vino affirm?.nt,quorum fententiam comprobar Larrea di¿}. 
allegat. J J . n. 5. Non íolüm vero hanc poteftatem habent 
Supremi Principes Chri í l iani , íld etiam infideles, qui
bus tributa reéle impofita debent lo lv i , etiam ávafiailis 
ChrUlianis , ve! abaliis, qui ad fuas cerras propter rae rd-
monium perveniunt. Idque faciléprobatur authoritatem 
Chrifti Domini apudMatth . e.zz. verf.z 1. ih i iReddi teoua 
[unt Cee[aris,Ccf[ari:\)hi Casfari jubetur tributum íblvi^qui 
tamen Ethnicus crat.Et authoritateD- Pauli ad R o m ' j ^ . 
ubi Rcddite ómnibus debita, cui t r ibutum, tributum', cui 
v e B i g a l , veSiigal. Tune enim temporis Romani Ethnicos 
Princi pes habebant, quibus hoc inqidit prseceptum: unde 
facilé probatnr , etiam Principibus infidelibus juila tributa 
eífefolvenda , ipíbfque habere potefíatcm ad ea imponen
da,uteum aliquibus tenet Parra de dub. Appcnd. «,33. Sán
chez conf lib- z. cap. 4. duk- 5. 

Sed contra adeft textus in l . Omnes 12. Cod. de oper ib. 5 
public. ubi probatur ad impoíitionem colledarum non re-
quiri fupremam poteftatem , quia Provinciarum Redores 
valent cas imponcre ad neceffitates publicas , veluti ad 
muros conftruendos vel reficiendos. E t comprobatur ra-
tione ifta decifio, nam duplices poíTuntconíulerari publica 
neceííitates: alise quae funt totius Regni , & ad illis fuecur-
rendum erit neceftaria Principis fuprema poteftas,cum ad 
illum pertineat cura totius Regni: aiterse vero, quas funt 
particularis Provincias , vel alien jus Urb is , & tune pote
runt colleftas imponi a Reftore illarum ; nam ad i líos 
pertinet cura illarum Provinciarum, aut Urbium, atque 
Itaadfuccurrendasearumneceíruates poterunt imponere 
col ledas, 

Sed hoc argumentum doílrinam fapra traditam non ^ 
elidit; illud enim principium feitum eft, col ledas imponere 
ad Principis regaliam pertinere,nccaliquem illas imponere 
poííe, mil ne eius fpeciali mandato , & coramiífione , 
abas facile vaííalh gravarentur , acduriffimas vexationes 

in ut. 
Aven-
Mena 

l ib .z .var .qu. td .q .z i .num.n. Robadilla mPalit. lib. 5, 
t r f J • rr Cúp' ^anHm-r- Azevedus m /. 25 . tit. 6. lib. 1. Rccopihxt 

mum ad reparaudos muros, vel fontes , vel ponr.es, aliquus 
ipeciales cohedas,feu tributa poffint imponere,id eft,quia 
a Principe conceííumeft,aut tacitd per confuetudinem per. 
miftuni: non vero , quia ipfi Redores, autcommuni-
tateshabeant a fe ipfis hanc poteftatem, ut redé confíde-
ratde Lvgod. difput. ^6.[e¿I. i . n X Y ^ l o b o s d . diffrult. 
1 3 - i . M e n a / / ¿ . 2.ÍW. C J . Z I . § . i . n . 12. 

De jure vero Kegio adeft textus i»/, 1. tit. 6. Ub. 7. 7 
RecQ-

I T J T U c u i ' q w e egimus de privatorum neceftitate extrema 
J L " 1 vel gra vi .• nunc veró agere placer de neceffi tatibus 
pí-sblicis, quibus íubvenire non minor eleemofyna e ñ , 
charítas, quám íubvenire prívatis .v€ríim etiam major, 
1 ̂ M* ^ ^ ^ « r tota Refpublica,, quod eft majus bonum , 
l \Mmerum 18. §. Item,de muner, & homribus, l un.jubfin. 
i 'Oa.Jecaduchtollrndh, c. Licet iS .de Regularibus , Leon-
t ú i m d e P r t v i l . p a u p . p . z . p r i v i L ^ n, 

| i viDiicíE cmm neceffitates muitis modis. pofifunt cve-



De Eleemofyna, &c. Cap. V I l í . 
Recoplfot- ubi decernítur, ne ullas communitates collejas 
faciant abfque Regís cxprelfa licentia,excedences tria mil-
lia marapetinornm; qui vero contrarium fecerint, amií-
fjone bonorum plecluntur, & judices fuis officiis privan-
tur . Quod idem decernítur in l. 26. tit. lib. 3. Recopilatio-
V i í , non obítante qualibet confuetudine: & ukrá decerni-
tur,plledas trium millium marapetinorum per cívitatem, 
& ejus territorinm eííe faciendas, ni 11 diftributio foleat fieri 
diftindio in territorio ab i pía Urbe. De qua re Mena d. q. 
2 1 . §- i.anum. ^ . BooRá'úhd.cap. 5. nu. 14. & 370. Bal-
maíeda de coUe&. quafi. 5. nu. a. qui num. 3, id contendk, 
etiamíi colleda; fiarit ad íblvendas donationes Regi facien
das (apn.d Nos Donativos ) idque experimento compro-
bac, quiauniverfitates facukatem Regiam rcquirunt ad 
colledas faciendas , quoties Donativa, aut Donationes 
iftseá Domino Rege pe t un tur . A maya ind.l-i. & 9 - V i l 
ladiego i« Volit: c- 5. InftruB. §. 34. n. 3. 

S Eft veródubium , an has leges procedant urgente gravi 
neceffitate • Prima íentcntia negat, & ratio eft, nam quae-
übet aiienationis prohibitiointeiligitur dcalienationc vo
luntaria , non vero deneceííaria, l i . ff.de fundo dota!. 
¡. Cum fidci haredis , ff'. de fideicomm. libert. óc ibiGlolia 
verbo Vendet. Jaíbn in ¡.fin. C. de ]ur. emphytcutko, ». 113. 
Ergo prohibitio ifta eft inteliigenda, quando abfque gravi 
cauía imponerentur col ledas ab ipfís univerfitatibus.Csete-
rum hec fcientia probatur ex vulgari axiomate: Necejfttas 
enret íege, /. Tutor qui repcrtorium, ff. de Adminiftrat. tut. 
I . Utgradatim, §. i.ff. de Muner. & hononbus, /. 1. C. de 
opaib. libert, ThomaíTetus reguí. 1 g 9 .Efcobar de Ratiociniis 
cap. z^. a num. 10. E t faciat licitum, quod de jure non eft 
licitum , cap. Quod non eft licitum, ds Reg.Jur. Efcobar. d. 
cap. 14. num. 13. Moncta de diftrtbut. quot. 2.p. qucefi. 1 1 . 
n. 38. Ergoí ladí i t neceffitas urgens , leges illae locum 
nonhabebunt,quin potiüs univerfitates iftaepoterunt ultra 
tria millia marapetinorum collcdam imponere . Parlado-
fmslib. 1. quot. cap. fin. p. 5. §. 3 .» . 3 7. Bolannos in Curia, 
2-p. §.16. mim.$. Avcndannus d. 2.p. cap. 14 nu. 8. Aze-
vedus in 1.2$. tit. 6. lib. 3. Recopilat. n. 5. Rota apudCen-
cium deci\'. 447. n. 4. 

9 Secunda fententia renet contrarium, & probatur in d.l 1 . 
Recopilat. \\>\: Parafus necefidndes . Quan quidem apertif-
fimé loquitur , ron in collectis voluntariis, fed tantúm in 
neceííariis, quae apponuntur ratione aiicujus urgentis ne-
ceffitatis : Ergo ctiam urgente neceffitate univerfitates coi-
ledas imponere non poífunt abfque Regís expreífalicen-
ria. Idque optimc etiam in his neceífitatibus ftatuitur, ne 
facileciv-sgraventur, & opprimantur: & ita Guttierrez 
degabellis, quaft. i68.«.i8.& alii relati á Balmafeda d. q. 
5. num. 6. 

10 In hoc vero dubio ilíud in primis animadvertendum , 
minimé Praetores, & univeríitatum coníília procederé pof 
fe ad colledas^etiam urgente qualibet neceffitate; nam ipfas 
per fe non habent hanc facukatem : nam ut didum cft,hasc 
poteftas eft ex Regalibus Principis in quod praecisé reíidct. 
Unde univerfitates, aut alii judices fuperiorem recogncT-
fcentes, nequeunt abfque fpeciali conceffione collcdare. 
Ozafchus decifi. Pcdcmont. 9 5 . 9 . Thefaurus decif.2$-¡.in 

prtncip. Mena d, quctft. 2 1 . §. i . num. 11. Gratianus March. 
decif.2ij.nu. 11. Ddugod.fecl. 1. a num. 7. Barbóla in ¡. 
Veéiigalia 10. C. de veéiigalibus, &commiff. nu 2. í i tamen 
aliquandoad colledandum neceflarió ex Principis ücentia, 
aut ex legis conceffione perveniant, debent deficere bona 
publica i pfíus univerfitatis ; nam cüm bona illa fmt defti-
nata ad publicas neceffitates, íi tamen adíint, neceífarió 
ad idíunt expendenda ; nec adcolledam fingulorum ci-
vium eft deveniendum . Guttierrez de Gabellis^iéB.nu.i 5. 
BobadilladJ. 5.c. 5. «. 1 3. 

l í Undefequitur, de jure noftro Regio, etiam qualibet 
urgente neceffitate, nec Prsetores ,nec univerfitates poífe 
procederé ad colledas, licét defíciant bona communia 
abfque Regís fpeciali licentia, prout tenet fententia: & 
ultra fundamenta, qusadducit, probatur; nam urgens 
neceffitas non dat hanc poteftatem Prastoribus, necuni-
verfiratibus; quin potiüs per has leges exprefsé refervatur : 
Ergo etiam urgente neceffitate, nec Prsetores, nec univer-
fitas poterunt colledas imponere abfque expreífa Regia 
licentia. Csecerúm, nam fi alias, etiam neceffitate ur
gente, hanc habuiflent facukatem , fací le leges iftae illu-
derentur á Praetoribus, & confi liis civitatunij aut villarum, 
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cúm facilé neceffitates illas falsó fupponerentur, ut fimiles 
colledas imponantur; & vicini gravarentur, cum utilitate 
imponentium, aut aliorum, qui bus fe gratos gercre decre-
verint;de alieno enim facile homines fe liberales oftentants 
»• OJfichim, 2i.(§. i . f f . de re militar. A maya in l. unte, de 
pjabend.falario, n. t $ J n f i n . Ergo etiam urgente necef
fitate, dejure Reglo nequeunt univerfitates, nec ¡Uarurn 
Prcetores colledas imponere ultra tria miliia marapertino-
rum. Er i t tamen cafus, ubi poffit admitti prima fententia, 
icilicet quando adeó urgeret neceffitas, ut periculum grave 
eílet in mora petendi licenriam;tunc enim fuffidt prsfum-
pta licentia Principis, qui fi vederet tam urgentiffimam ne-
ceffitatem, utique licentíam abfque dubio praeftaret, ut be-
n e a d v e r t i t M e n a ^ . 2 1 . §. i . m i . 4S. Velafco de Privile-
gnspaup. i.p. qUcefit 38. «« .26 . Balmafeda i . ^ j ? . 5 . ? i . 2 r . 
qui rede ammadvertit ad íecuritatem, poftea petendum ef-
ie ut a coniiho Regali confirmencur A d a tempore tam ur-
gcntiíkmas neceffitatis, Bobadilla d. lib. s-c. 5. « . 1 8 . 

Verum enim veró dantur cafus,in quibuscoíledseabfque 12. 
kegi s i i cenuaredé imponuntur . Priraus, quando non 
coadione co leda imponeretur, fed ínter volentes; & ad 
id omnes collcdandi confenferint, propter alíquem finem 
neceífarmm veluti ut Refpubiica ab injufto Prsetore, vel á 
gravamine aiicujus valde potentis eriperetur, vel ad priva-
torum utiUtatem , veluti ad cuílodiam prssdíorum vel v i -
neariun,feu montium ; ratio enim eft, quia tune impofitio 
coíledae non provenit, nifi á contradi!, qui r edé fít ex fo-
lo coníeníu vieinorum , feu privatorum,/. 2. Cod. Commu
nia utriufque judicii, ubi Glo i i a , Baldus in Authent: Sed & 
periculum,Cod. Sinefenfu>vetreliq.Eohadilhdi¿?.c.s.n.i7. 
Avendannus día. z.part. z.part.c. 14. nu. 7, verf. Primus 
cafus 3 Azevedus in dic7.1.1. tit. 6. lib. 7. num. 8. Balmafeda 
diB. q. 5. amim 18. 

Unde etiam Confratres aiicujus Confraternitatis, aut l í 
Parochiam aiicujus Parochie,abfque Regís licentia poífunt 
ínter 1c Colledas íaccre,ad aliquam imaginem faciendam 1 
vel feftivitates folemnes aiicujus Sandia id enim eft ad ho-
neitiUimum, & fandum finara, nempe cultus D e í , & San-
dorumhonoris;quod íi mosfuerítantíquus, poterunt ad 
id cogi. Bobadilla diél. cap. 5. num. 2 1 . Delbene de Cemi
tas, & Parlament. f e a . 2 . dub. 22. Thefaurus de CoílecJ. 
tit. i - n. 20, Balmafeda d.queeft. $.n. 1 * . 

lllud tamen, quod affierit Bobadiila i mi. 21 .fieri poíTe 14 
íimnescolledtasadludos públicos., veluti taurorum, vel 
arundinum , á Rebuípublicis, abnegandum; nam licét hse 
isetitiíe publicas aliquo modo convenían t , /. 1. Cod. de E x -
penfislud-lib. 10. ubi Scribentes, fieri tamen debent ex bo-
nisReipubiicffi mperfluis, non autem privatorum, ideó âmS.â lciená:s ' P^c ípué l i fiantadtbftivitates 
^hru t í Domini, autSandorum; resqulppe indigna ChrN 
manorum , ut luditanto animarum periculo Deo, & San
á i s lacrentur: tum & privati, qui Oeconomi, vulgo P¿o> 
/ r w depauperantur in graviffirnam Reioubilc^ pernidem 
Unde eleganter D . Chryfoñom. Super Mat tb .ak Non 
gauaent Martyres , quando ex illis pecuniis honorantur m 
qmbüspauperesplorant.O quoties vidi oeconomos iftos ma-
gms íuípirus flere, quando fuá bona vendebanr, & reclpie-
bant cenfus ad comoedias , & tauros agitandos in feftís 
bandorum , iuarum famiíiarum graviffimo cum no-
cumento . Res quidem á Pradatis, & Regí bus omninó 
coercenda . 

Secundus eft cafus, quando Cívitas facúltate Regia in- 15 
terveniente, ceníus contra fe , & bona illins habet quorum 
redditus nequeunt ex bonis communibus perlolvi ; iliud 
enim leí tum eft, fuper Univerfitatum bonis ceníus creari 
non poífe abíque facúltate Regia, Caftillo de Ufufruéludib. 
1. cap 54. a num. 49. Hermoíilla/?; /. 15. tit.^.p. S-gloff. %. 
nu. 33. Salgadoi« Labyrinth. x.part. cap. 17. numero 78. 
Quate interveniente Regia facúltate, ad íbl-/endas pen-
fiones non erit neceífaria alia licentia ad colledandum vi -
cinos in neccífariis ad íblvendas recurfas , defícientibus 
bonis communibus; & ratio é í l , nam conecífa facúltate ad 
cenfum fu fe i p i end u m ,concell a etiam videtur ad folvendum 
intereífe . Noguerol. allegat.2. nu. 6$. quod non folúm in -
telligas de intereífe folvendo de bonis communibus fed 
etiam de bonis vieinorum, fi illa defíciant; id enim confe-
quens neceflanum eít , contemum in prima facúltate 
Qeterúm redditus cenfus funt infeparabiles á principalí 
obligationej quapropter creditores , fi ad fuam íceu-
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íitaterrj reqiiífferunf: facultatem Regiam , in eadem debet 
Cprítineri íecuritas folvendi, deficientibus communibus, 
pe bonisprivatprum per diftributionem coHediS ; nam ut 
fcripfic CaftiJIo/^. 8. conrrovcrf. cap. 36. §. 5. nu- 9. quan-» 
doíorsprincipaiishabec aliquoJ privilegium, extenditur 
^d infeparabile , prput eft intereífe: Ergo cjam principalis 
.cenfus liabeat facultatem Regiam , extendenda.seíl ad fqlu-
tionem incereffp, eciamfí facienda fit per populi cQlÍe¿as , 
PtlibetcoqrKierariinminori; namí i judex dederitlicen^ 
íiam utejusbona obligenuir , data etiam videtur ad illa 
Vendenda ad folutionem , /. S j p i i p i l k m m , §. Pupi i lus , f , 
de Reb. eqvum, Molina /ió. 4. de Hifpan.primog. cap. z.n.%. 
Ergo fjroiíiter extendenda ell h«c facultas ad calichas fa
cí endas ad íblutioqemcepfus. Hunccafum tenet, ácde-
fenJit M e n a ^ . q u x f t . z u § . 1 . a n u m . z i . Baibafeda^. 
qu<£ft. 5. mim. 8- ' 
: Sed dices , hancfententiam excludcre textum in ditt. 

/.r.quíead íimilescolledas imponencias ab Univcrfitatibus 
pctit expreííam Regis liccntiam , ib i ; Ordenamos, ^man
damos que fin expreffa licencia. Quoties enirn expreífa licen-
tiain jure defideratur,non fufficít praefumpta , aut conje-
gurata , fed veré expreífa, ut in Authen. L k e n t i a m , Cod. 
4e Epjfiop. & C l e r k i S ) tenent communiter Scribentes . 
urgo in fpecie non fufficiet illa prasfumpta , aut conjcdu-
rata liomtia Principis, data in facúltate ad imponendum 
cenfum in bonis un yerfitatis, ut philofophantur Aven-
dannus 4. c. 14. n. 6. Ázevedus in d. /. 1. ». 7. 

. §?d adhuc refpondet Mena/WM- aé . expreíTum in Jure 
^ i c i ^ quod ex generaiibus verbis, 3c conjeduris eTidenci-
feus dicitur, /. Pretor ait ¿ 1. de TSLovi opetis n m t . %hi 
fctioffa verbo Expref fum, L Nominat im, ff. de crndit. & 
¿emonjírat . E t infimul expreílum dicitur , quod ícquicur 
per neceífariam confequentiam. Alex. lib. 6. conf 2 0 1 . 
n u . i o . Mzmiczdeconje&.l ib. y . ü t . i z . nu. 7. Valenzuela 
C™J-2J-mm- 116. Gratianus cap. 164. num.z^. Salgado de 
Tro tea A . p a n . c. s . anum. 28. Ergo cúm ex facúltate Re 
gia ad cenfum fufcipiendum , ex conjeñuris , & per necef-
íanam confequentiam fequatur licentia ad colleftas impo-
ncndasad íolutionem reddituum, indeeft, ut abfque Regis 
licentia in praefentiarum poffint imponicollecta; . 

Sed i cér haec opimo Mcnae,& Baimafedas habeat proba» 
bllicatem,non tamen habet folidum, & firmum fnndamen-
tum; nam cextus Regius in d. I . 1. exprcfíam licentiam . 
petit ad imponencias colleflas prq forma difpofitiva, uc 
^ater exlittera: quoquidem cafu non fufficiat tacita, nec 

q uod per asquipollens deducitur , fed neceíTarium eft ex
preílum ad proípicienda damna , quae inde infequi valent, 
\it bené perpcndit Felinus in cap. Translata 3. de Confi. 
m m . 5. Hancobrem non fufficiet tacitum , quod deduci
tur per neceífariam confequentiam ; fed rcquiritur veré ex
preífa licentia ad imponendascolleáas ad cenfum folven-
^ m • Caecerúm quancio Jus petit aliquid exprelsé, ex-
prefflim eft neceíTaVium pro illius adus formalitate, c a p z . 
dePrabend. cap fin. de Procurat. in 6. Cabedo z.part .de-

l z - ^ c c m s ' j . p a r L i . c o l k B . z . nu. s i ^ - v e r f Sed nota. 
C ú m ergo lex perat expreííam licentiam ; per' confequens 
eít necefíana per expreífionem , non vero per confequen
tiam . penique, nec licentia ad imponendas col ledas ne-
íeíTarió fequiturcx facúltate ad cenfum fumendum fuper 
bonis Univerfítatis, quia cüm cenfus neceífarió fit crean-
fus luPer bonis immobilibus frudiferis,fuffcientibusad af-
fecuiandum capitale , & fol vendas peni iones, Guttierrez 
iib. z . p r a B . q. 177. Avendannus deCenJtbus c. 5 Hermo-
fdla i n l . i z . tit.^.part.s.glojf. t. nu. % Tondutus^ . c ivi l -
lih. z. qu<efi. 97. Mancinus ajjferí, i 3. c. 9. & ad idprgeftet 
R e x facultatem Regiam, non fequitur per neceífariam 
confequentiam, daré etiam facultatem ad imponendas col-
íedas incaíu , quo bona communia non fuíiiciant, dat 
enim facultatem éxfuppoíltione bonojum fufhcientium ad 
capitale , & penfiones: Ergq nequit conjedurari, daré ad 
col ledas imponendas ad folutionem cenfus . 

Quaredico illam dodrinam tantúm eífe ^dmittendam 
^ caln irreguiari,nempe fi jam ad folutionem expenff exe-
cutivé proceífvim3& graviííimae, expenfas fequerentur, dura 
íacultas ifta peteretur,& fperaretur; tune enim valet admi
tí , quia urget gravis neceífitas, j& eft periculum in mora, 
prput quandp fames invalucrit , aut cibaria in urbe de-
fiCiant , tfobaddla dict. cap. 5. num 19. neceífitas enim 
* r P — ? ^ periculum in mora , extrahic cafum illum 

a lege, & fufficiat tacita voluntas Príncipis, ut imponantur 
col ieda, ut diceba mus ^ . 10. Alias ad folutionem cen-
íus íemper erit neceífaria Principis licentia, nec fufficiet 
tacita deduda ex pnma facúltate , ut tándem defumi valer 
ex eodem Mena num. 2 7. 

Terdus cafus eí | quaijdo lis pendet coram aliquo Judice, ^ 
nec Unf verfitas habet bona ad profequendam litem,aut ad 
condemnationem fplvendam ; tune enim abfque licentia 
Regis poteft imponi colledaex fqla Judicis licentia: ra-
tiq eft , nam quando JudJci committicur cauía ©mnia cotn-
mittu'uur neceífaria ad ejus expedicionem, l.z.ff'. dejnrifd. 
m n i u m J u d i c i m , l-fin.ff. de offic. ejus: deficientibus enim 
bonis Univerfítatis a4 expeditionem caufe , neceífaria: 
íunt coUeda;: Ergo pqterit Judex per fe, abfque Regi i 
ligentia, illam daré ad ponendas colledas . Quod ideni 
Pfobari pqterit ex incidentia caufae, qua? prorogat jurif-
didionem , etiam Judicis incompetentis, /. Quoties, Cod. 
d i judiens , /. Cym P r e t o r , foi.fií. Hancobrem licét 
Judex per fe fit ineompecens ad imponendas colledas , 
ratione incidentia fit competens ad licentiam, ut imponan- . 
tur. Denique corroboratur doctrina S.dgadi in Laberynt. 1. 
p a n . cap. z . JT .Z . num. ^ z . aíferentis, quando ad aliquid 
faesendum requiritur Regis licentia , fuppieri fí ad iliud fa
ciendo m adíít Judicis fententia ; fupplet enim aliam quam-
libet folemnitatem , l Ommum 19 .Co4.de tejiament. l .dpud 
ff&*3 Co.de tranfaff quare in hac fpecie interveniente 
Judicis decreto, redé abfque Regis licentia pervenirur ad 
colledas, proutquotidie fit in Tribunalibus fnpremis , & 
in litibus Nobilitaris obfervat Mena d. q u a f l . z i . §. i . n u . 
41. Cochilius^(7Qfíri¿«í. (r.5. ».i 15. Balmafeda d.qu. 5 . 
m m , 14. Rotaapud Pofthium poft t r aS . de Manut. decif' 
331. «. 1 7. Staibaniuscent. z . refol. i ^ o . n . 6 B . 

Marchiones, Duces, Comités, & alii inferiores nobües 
vaífallos habentes, nequeunt colledas in illis apponere; 
idque patet ex i lio principio recenfito fuprá, num. 1. quia 
facultas ifta eft de Regalia Principis, quamobrem ifti Mar
chiones , Duces, aut Comités nequeunt vaífallos colle-
dare , etiam qualibet exiftente caufa . Vafquez de Refiitut, 
cap 6 . § . i . d u b . i . nu.5. VillalobosÍ/ÍÍ?. traff. S.difficult.i^. 
num.z. Bobadi!iai« Poíit. Iib. z.cap. 16. a num. 116. Borel-
lus in Summa decif tom. 1. tit. 15. Balmafeda ^4/?. 4. w. i , 
Quod ita certum , ut fí aliqui domini vaífallorum ex au-
thoritate propria gabellas , feu colledas imponant, ex-
communicationis mucronc feriantur. Tridentinum/í/f. a. 
de Rrform.cap. z . & eft Bulla Cqsnas, cap. 5. Sayrusi?? 
Thefaur. cajuum confeient. Iib. 5. cap. 9. Novar ius^ Gra* 
vamin.Vaffal .gravam. t. num. z . Y 'ú lúohosd .d i f fxü l . 13. 
num. i z . 

Eft vero difquirenclnm , an conceftionc Regum , vel 
emptione, Domini ifti gabeilas poffint imponeré ? Ec 
ut claré proceda mus ohfervo duobus m o á s pqíTe id 
accidere . ín p ti mis quando R e x eis concederet tributa 
jam fibi conceífa , & radicata aliter vero , quandp 
concederet jus exjgendi , & imponendi tributa de no
vo imponenda . E t quoad primum negandum vide-
tur , fieri poffie á Principe , ex fequentibus confidera-
t ion i bus. 

Prirno, nam tributa, feucolledse impofitse, & Regí 
conceí fe , magisfunt propria Regni, quam ipfius Regis 
ut notavit Abbas in cap. Inte lkBo , de iurejur l . 1. t i t . i n . 
1.4. t i t . i s p- 4- Covarruv. in c. QuamvispaBum , depa&\ 
i n 6 . § . z. n . 4 . Ergo Rex nequit illa concederé, nec ven
deré . Etconhrmatur, nam Rex prseftat juramenrumab 
initio Regni non alienandi, bona Corona, unde fequentes 
donationes, íeu vendiciones tenctur revocare, etiamfi iu-
rejurandoeas firma veri t , cap. IntelkBo 3^. de yurejur. í. z. 
in Prolog, de eíjueroguego , l . z S . t i t .12. p.2. ¡.i „ & tit. 10. 
hb.S. Recopilat .Kojasin Appendicead n part . de incomüati-
btht. cap z . i . p a n . a num. 6. Oiuald. ad Donellum, í ib . 5. 
cap, i ^ . l n . A , Larrea ^7%. g. ». 41. Ergo nequit venderé, 
aut concederé tributa , feu vedigalia Magnatibus , aut 
alus per fon is. 

Casterum, nam ut animadvertit Sotus l i b , ^ . de J u f l . s 
q .^ .ar t . 7. ̂ ^« ÍW , Dominiiftigraviffimi exadores funt 
niburorum, aut vedigaíium eis conceíforum, qued nec 
Rex facit, quin potius (aspe fsepiús magnas partes remittit-
Ciiittierrt-z de Gabel l is , qu^fi . 4. num. 5. quapropter nequit 
Princeps eis vedigalia , aut tributa concederé, dum ipfi 
inperniciemReipubíicapemptionibus abutuntui' ad popu--
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lorum gravamen, Dei oíTenfionem; non enim admicten. 
di funt contradus anfam prajhentes deli.flis/^.fiA,' par. i o. 
deconfuetud.l. Contraclus , ff. de Regul. ^r .Nec Rex per-
niictere, & faceré debet qus fuarn gravant conicientiam , 
Larrea diS. aücg.%. mi.39. tenent aiiquiapud Dominicum 
in cap. Nec dommus, deprohiblt.feud.alkn. dicit probabile 
Del bene de Comitiis, dub. 'j.fcft. 3. 

2 5 Setl his non obftantibus, contrarium tenent D D . ÍA? 
Wfi; Super quibufdam ^ . ^ verb.Jignificat.xxhi Pontifex aí-
lerit,tnbuta concedí poífe,aut immemoriali pr^feriptione 
acquiric: mide confiat, Principes íupremos illa concederé 
poíle, $c coníequenter meliñs venderé. Tura ratione pro-
batur, nam ínter illas res, quse meliús in Principe Jucent , 
eft liberalitas Í. de donat. ubi Scribentes. T u m No-
t i les , & alios fubditos augere, óceorumíerviciamaxi-
mis praemiisprofequi, lib.6. tit.y.pb.^.tit.io.parte z.lib.7. 
t i t . - j . ly Recopilat. ubi Mathienzo^/oj^^.ér 4.Molina/¿^2, 
•€ap.i.num.-$x\h\ Addit Mieres de Majorat.^ppart.qiiceft. 1, 
mtn. 1 3. Ergo re¿té Rex poteric veíiigaUa, íeu tributa im« 
pofita Magnatibus,aut aliis períbnis concedere.Tnm deni-
que, nam cauíb publica ínterell bona Corona concederé, 
aut venderé; nam his prasmiis fubditi excitantur ad facino-
ra egregia facíenda in bonum Reipublicsc: tumpretioha-
rwm reriim, quae vcnduntur,occurritur neceífitati publica, 
fie Regnum cietrimentum patiatur; quamobrem redé h^c 
impoíita veítigalia , aut alia bona Coronaconceduntur , 
aut vendnntur. YzSoptzd.dub.r.n.x 6. Delagod.difput.^é. 
fe&. 1 .a z?«?w.9.Bertachinus de Gabclis, 1 .p.qiirtft.y. Gut-
útUQzdegabeíl. qtitfft.^.per /oí.Antunnez de Donat.par. 
cap.z. mm.7. Sánchez//¿.i covf cap. 4. dub. 14. num. 2. 
Maíínllus de M^ijrratibus, cap.iE. Caftillo//¿. 5. contra-
nerj. cap.%9.:in.%5.&lib. 6. cap. 1 6. a num. 1 y & c a p . 17, 
^«w.i . Baimafeda^rf'/^. num. 21. é fzz . 

re tamen animadvertendum qua-ftione effe , an 
Princeps poffit venderé, concederé, aut alio modo alie
nare bona Regia; Coronas, quo etiam nomine vedígalia 
etiam intelliguircur, qua; íunt impoííta & íblvnnturr'Plu-
nmi aflerverunt, minime alienare polle, ex difí.cap. Intel-
k & Q ^ . de jurejur. adducuntque alia fundamenta , qui-
busreípondet Menochiusfw/: 1003. ¿ num. 19. Suntque 
plures D D . tenentes hanc íententiam abinue aliqua diftin-
¿tione,ut íuntBakius , Joan, á P l a t e a , Lucas dePenna, 
Socínus, Rofíius, Mieres, quos ad idrefert Caftillo de 
Tertjis, cap. t 7. num. 14.W. 6. Sed illa diílinaio commum-
ter mvaluit, etiam de jure communi,propter pubiieam uti-
hcatem , & férvida alienare polfe, dummodó non cedat in 
grave Resm detrimentum . Refert plures Mcnochius 
lib.io.conj. 962 . num.zi. pluresCaftillo di¿f. cap.ij .a 
num. 16. quos refert & defendit Mcnchaca Illufi. Contro-
verf. i ib.i . cap.% .a m m . ^ M o l i m iib. t. de Primogen. cap. 
3. num. 18. Solorzanus de jure Indiar. tom.z. lib. a cap. 30. 
e / i ^ 3. Volit. cap. 32. Grotius de jure Bellilib.z. cap. 6. D, 
Retes de donat. cap-x^.n.^. Rojas in d. Appendice, « « . 4 5 . 
Barbofa ind. cap. IntelleBo^ «^w.a. Antunnez de donat.z.p. 
fap.q..ánum.$. ' 

17 Stando enim In hacfententia , quidquidde aliis bonis 
R e g i « C o r o n a dicant D D . aífero vedigalia, tributa, 
velcolledas impoíitas, minimé concederé, aut venderé 
poíTe Principcm , nec propter fervitia, vel aliam cauíam} 
etiam publicara. Idque probo ex Dodoribus fuprá reíatis , 
aíferentibus, minime ex qualibet caula poífe Regem alie
nare bona Regiae Corona*quando grave pr^iudicium fe-
quitur contra Regnum. González in d. cap. íntellefio, 
^. 3. G u m c r r e z ^ . ^ ^ . ^ num. 10. Valenzuela difeurf. 
Jtat.&beu.z.p. conj. 2. num.zé. Sed venderé, aut conce
deré íimilia tributaremper eft in grave praíjudicmm Regí : 
iirgo nequeunt ahenari á Principe, etiam qualibet caula 
exilíente. f 

i 8 Minorem probo; nan^utdocet C a ñ i l W . ^ . i 7. ».r 7o 
verf. His quidem, quoties aliqua bona Regni vendumur 
aut conceduntur, ex quibus redditus non modici percipiun-
tur, tune eíl grave Regi praeiudicium . Ec ratio eft , quia 
venditis illis redditibus , Corona depauperatur , & grave 
nocumentum ad fuas neceífitates percipit: quod quidem 
claré inípicitur ; fi haec vedigalia , tributa , aut colledas 
vendantur, ex quibus magnos redditus percipit Corona : 
Ergo ex venditione, aut conceffionegraviífiraum nocu
mentum Corona; fit. 

H E t declaratur magis; nam concefíis, 6c venditis tributis. 

249 
ad neceífitates publicas Regni, necefTarió recurrendum eft 
ad alia nova , quse fepe faepiüs cauíant rebelliones, inobe-
dientias contra Principes, & inteftina bella, prout conftat 
l ib .^ .Regum, cap. i z . ubi decemTribus á Roboamdifecf-
lerunt, minante fe majora, & noviora tributa impofitum . 
Larrea allegat. $9. a num. 12. Márquez lib. 1. cap.i 6.Tum 
etiamJamentabile exempium adeíl apud Noftrates ten> 
pore Comraunitatum, nam ob nova tributa impofita pra> 
clarum CaftelleRegnum civili bello feré ultimum exitium 
perpeífus fuit- Rem late profequitur Sandoval i» v i t a Caro-
ti V . l i b . y per tot. Sánchez de Rebus Hifpaniee, lib. y.cap.x. 
Varen, in Addit. ad Mex iam, in v i taCaro l i V . Jovius 
lib.zo. cap. 1 .Tum fi valfalli fideles fint, nec perduelíiones, 
prasteritis, & novis tributis oncrati paupertate oppriraun-
tur, & quafi ad fervitutem rediguntur, & delentur. Idque 
placet confederare apud Jofue c. 13.ubi Dominus de quibuf-
dam nationibus loquens, inquit; Ego fum, qui dclebo eas a 
facie filiorum I f rae l ; cüm tamen Dominus, nec eos á térra 
íugarit , aut occifi fint. Verúm Abulenfis ibtdem, qu<ejl.6. 
explicuit: Refpondendum efi^quod omnes nationes ̂ [engentes 
djekta fuerunt a facie filiorum I f r ae l , non quidem quod 
omnes fugerent de t é r r a , aut occiderentur ; fedquia eis jub-
dit ce fuerunt , & tributa [olvebant, & hoc efl delere , quia 
imponebaturgentibus ifiis quoddam genus fervitutis ifta 
( f l mors civi l is yfeu deletio. Ifta enim nova fervitia, & ve
digalia , fimul cura antiquis, quae etiam ab emptoribus , 
aut donatariiscapiuntur, ka popules, & vaffallos delent , 
& ad fervitutem rediguntjUt graviífimum damnura Regno 
infera tur ,. 

Id á pofteriori etiam in Regno Cartel las agnofcimus,ubi 3® 
Principes máxime extiterunt liberales cum vaífallis , Ma-
gnatibus, Ducibus, & Marchionibus , & aliis perfonis , 
concedendo tributa , aut venden do ; quamobrem ad-
venientibus bel lis tempore Philippl IV.piiífimi Principis , 
contra fuam clementiam , ad máxima Regni fervitia ex
traordinaria pervenit, qua; ita creverunt, ut opulentif-
fimum Regnum ad graviífimam pauperiem redadum fit , 
gabellatis non folúm Nobilibus, verüm etiam magna exa-
dione Ecclefiis, & Ecclcfiafticis perfonis oneratis , cum 
gravifiimo Regni , & vaífallonim prejudicio: Ergo dicen-
dum, mipimé Reges poífe concederé ,aut venderé vedíga-
lia, & tributa Regni, ob máximum prejudícium illius. 

Sed dices, hocargumentum probare. Reges non poíTe 31 
venderé hsKc.tributa,nec concedere,fi plura venderent, aut 
darent, vel unum ex pluribus locis, quia tune reftaret grave 
Regni prasjudicium.Attamen non probat, fimile fieri prse-
judicium , fi unum vedigal, autalicujus loci, autalterius 
oppidi venderent, aut concederent, tune enim redé agent, 
quia Princeps valet cum módico prasjudicio Regni bona 
concederé, aut alienare, prascipué eaufa exilíente. Cenedo 
adDccrct.colleóJ. 109. num. z . Azevedusi»/. 3. tit. 10. 
lib.$. Recopilat. nu.15.de relati n. a 5, Antunnez d. cap. 4 . 
num. 5. r T 

SED Z&MC dicendumargumentum debí le efie in his ve- 34 
digalibus,& tributis, quia iicétiftadodrina corara unís 
jara fit, ex lib. 1 .tit. 17. l . ^ t i t . i $ . p . s . Gregorius ¿»/. 8. 
n t . i . p . z A t á tamen non eft fufeipiendaj ipfaenim quotidie 
anfam prasftat Regibus,ut hgc vedigalia concedant & ven. 
dant: undecoacervatis his fingularibus conceífionibus, & 
venditionibus graviífimum prasjudicium Regnorura exo-
j-itur, ut in noftra Caftellaexperimur, ubi Regís patrimo
nio his venditionibus, & conceífionibus exhaufto, extra
ordinaria, & nova tributa exortafunc cum totius Regni 
permcie, & damno : quamobrem iicér per fe loquendo pof-
fit fuftineri, quatenus eft caufa tanti damni, & occafio tan-
tae ruina;,tolcranda non eft^v c a p . E x p a r . 10.de confuetud. 
Bevo'iuslib. i .conf.6z. num. 8. Ruinus lib. 4. conf. 154. 
num. 1 1 . 

Riirfus per fe loquendo, vendido, feu conceífio alicujns 3 j 
vedigalis, vel alicujus oppidi , feu provincias, femper 
eft grave prajudíciura : in his igitur vedigal i bus, aut 
tributis non eft confiderandum quod eft per fe, fed illoriuu 
confequentise, & decurias, quas cüm in dies perfolvantur 
continentgraviífimas quantitates, ut facilé confpicitur in 
minutiífimis colledis, quae fuccedentibus annis magnas 
copias pecuniarura fumant, cap. 1. de integr.rehtut ubi 
Ecclefia, licét in cenfu módico parum fuiífet I s f a , utibi 
Barbóla n. 1 .verj.Quamobrem: attamen reftituitur ut gra-
viter laefa5quía illa módica lefio erat in penfione quotannis 

fol-
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folveftdá; & annls revolutis, illa módica fu graviíTima , 
cúm illa pcnfio gravitcr coaleícatad gravifTimam quanti-
tat-em: qua fada inípcdione, ceífant plura íncerpretamen-
ta relata á D . González ¿é¿ Ergo limiliter dicendum 
in fpecie , vendicis , aüt doíiatisvedigalibus, aut tributis 
alicüjüs oppidi , vel provincia;, quae licét in prsfens videa-
tur medica larlio, rcfpedu annorum eít graviííimum prse-
judicium. 

3 4 . Deinde proba tur hsec feñtentia; nam vejiga l i a , & tri
buta Regibus conceffa , non conceduntur nili ad publicas 
neceffitates, & ob gfaviffimascanias Reipublica?, Villalo
bos d. diffic i 5. num. 4. Tapia in Caten, tom. 1.1. 4. nutn. j . 
<k dicam ínfrá. Ergo Princeps-nequit venderé , aut conce
deré tributum,aut veftigal Magnatibus, aut alicui privato 
Pfobatur coftfequentia , quia jam diverteret tributum 
ad aliam caulam di l l lnñam, nempe privatain empto-
ris5 aut donatarij , contra voluntatem concedentium . 
Ergo . 

í 5 idque majori ratione procedet, ubi Princeps nequit au-
thontatepfopria , (ed Regni conlenfu vefíisalia, aut tri-
Imta impon, re , ut in Caííeila , /. 1. tlt. 6. ¡ib. 6. R a o p i h t . 
Tapia d. l io.^ art.f. num.^. & etiam in aliis Regnis. Mar-
quez/wo Glibernatore ^ lib. 1 . cap. 16. Vát rn d.traci. 4. in 
Appendice , num. iq . Delbene de Parlamentis , dub.^Jc&.t. 
qutef i . i j . Larrea allegat.$c,. a n u . i $ AntunnczrfV Donar.t. 

par t lib. 1 . cap.z^. num.y 3 . In quibus, quia coníenfus Re 
gni requiritur ad illa iinponenda,neceíT;mió ad vendendum 
a. tconcedendum requiretur . Larrea i . ^ / j ^ í , 8 . num 43. 
quamobrem nequit Princeps i l l a , quas data íunr á Comitifs 
ad publicam utilitatcm, & neceffitatem, di verteré adeom-
modurn privarorain authoricatepropria , relida caufa illa 
publica, formal! caufa tributi, quse Comida movk ad con. 
cedendum. 

1 " Sed dicescum Delugo di&. difput. 16 fe¿t. x.num. i r . 
quando Princeps vendit tributum , aut concedir propter 
fervitia, tune adeft ucilitas publica , quia ex conceííione 
propter férvida, alii aliiciuntur ad inferviendum Reipu-
bl ic* , vel pretiu:n venditionisad neceffitatem publicam 
defervif, quarelicéc penfiones veíligalis, aut tributi poíteá 
S«i utilitatem privari pertineant, jam commoditas ex ven-
d!tione,áut donatione converritur ad publicam utilitatem, 
& íalvatur ratio jufíificationis tributi,* Ergo debec íuftincri 
taíis venditio , aut concedió . 

37 Sed rfpondetur , hanc utilitatem, aut commoditatem, 
qus fequitur ad bonum Rcipublica-ex venditione, aut 
ConceíTione tributi , feu vedigalis, reípedu príEindicii 
alien^atioms ipfiuS, parvi ponderis eííe poterit énim Prin
ceps fervitia ¡lia honorare aliquibus officiis, aut alia libera
lízate , ex aliquibus bonis confifeatis, quas adhuc ad Coro
nara non pervenerunt. Molina di¿í. l i b . t . de Primog. p a r . ¿ . 
m m A j . i n f i n S ) Azevedusi»/. 3. tlt. 10./. 5. num. 15. aut 
ex reduítibus ipfiüs vedigaiis . Menchaca /. 1 . conm-
verf .cap^. nu 5. T u m mutuum fuícipere á Mercatoribus, 
vel ab aliis, pignorando ipfa tributa , aut alia bona Coro-

, ut pretium venditionis fufeipiat, & ita neceffitati pu
blicas oceurrat- non vero poterit venderé tributa, & aliena
re a Corona cum periculo rcbellionis ex necefluate im-
ponendi nova tributa , prout evenir Imperatori Heraclio , 
& Imperatori Theodofio, Anriochenis noviter gabellatis. 
Clemens Alexandrinus/1. Stromatum. Adam Contzen/. 
'j.'Polit. cap.zc,. §. 9.Bcycrlinch in Tbeatr. vit,e /rumana , 

j o l . 115 fit. T . Tura ntc imponere extraordinaria fervitia 
&multiplicatis vedigalibus pauperes vaffailos expliare' 
& deglubere • Tapia / 4. quíeji 1 r. art. 2 . num. 6. Parra in 
Appendice ,mm^ inf in .quoá Tiberius, licét ethnicus exe
cra vic , prout refpondit quibufdam Praefkiibus Provincia-
rum. Scripfit. Suet. cap.i 3. in ejus v i t a , Platina in v i t a D . 
V e t r i , fol. mihi 6. Solorzanus emblem. 84. E t quod magis 
eft, Deum oífendere, qui adverfus Principes haec facientes 
ficcomminatur apud Mich. cap. 3. ibi: Audits Principes 
J a c o b , 6* duces domus i f r ae l : Numqiad non t>e/h-um eft 
[cite ]udic¡um, qui odio habetis bonum ^ diligitis ma-
ium: qui viclcnter toÜitispclles eorum defuper f / j , 6" camem 
eórum defuper ofjibus eorum? (¿uicomederunt camempo-
puli mei & p£¿¡em e0funi defuper excoriaverunt: & ojfa 
sofumeonfregerunt, & emeiderunt ficut in ¡ebete , 6' quaji 
tamem tn medio o i U . Tune damabunt ad Dominum , 
e non e x a u d í a eos : 6* abfeondet faciem fuam ab eis 
m tempore 1,^ , Jicut nequitsr egenm in adinvsntimlbus 

'US 5 
f t i is . Jeremías quoque cap. 13. terf. 1. cxclamat: r apa f io r l -
bus, qui difperdunt & dilacerantgregempafeurf me<e, dteit 
Dominus . Ideó h<ec dicit Dominus Dcus Ifraeladpaftores , 
qui pafeunt popuhm meum. Late profequuntur Saabedra 
empreffa. 6 7 . Solorzanus emblem.-]z. Antunnez de Donat.z. 
p . / i b . i . cap.z^.num.i} 3 . 

T u m oritur aiiud malura ex venditione horum tributo- 3I 
tum , ac vedigalium , vel ex eorum concelíione , fcilicet 
fuccefiorum graviffimum praejudiciumjnam pretium,quod 
fuícipitur ex venditione, vel aliqua fervkia., tranícuntia 
funt,& malura alienationis perpef.uum,quo ad huí que dura-
ret tributum cum damno Coronas, & fucceíforum, & vaf-
fallorum, quod máxime eft fugu-ndum . Azevedus in d iñ -
leg. 10. lib. s. Recopilat. anum. 18. B a i á ü s a d t i t ^ . de 
pace con f íat . $. Amplhis , C a d i l l o 6 . Cap ( i8 . amm. i 6 j . 
Fmffocap.z.num.j . Atderiique,ut benéconfíderat Molina 
t r a t l . i . d e j u f i i t i a , difput. 6 7 3 . nu.z. infine , ementes, aut 
donatarii horum tribucorum , communiter feveriús fege-
runt, & plus quam ai-quum eft petunt; cura tamem Princi
pes benigné, &ex ssquitatc multúm tributi detrahunt & 
aliquando remitmnt, ut fecerunt Antoninus Pius , Theo-
dofius, & alii quam plurimi Principes. 

U ndeaperteconftat, bonum il lud, quod pcrcipitRef- 35 
publica ex fervitiis alicujus, aut ex pretio, comparatione 
damnorum exinde fequentiura, non bonum , fed malum 
grave, & peífimum efle cenfendum : &confequenter ar-
gumentum dilabitur. 

Rurfus comprobó aiTumptum ex deíedu poteñatis in 4© 
Principe ad venditiones horum tributorum, feu vedliga-
lium . E t ratioeft, nam Princeps non habet poteílatem ad 
i l la agenda , ex quibus graviffima da ra na Regno inferun-
tur , ut cum Azorio diebamus /. 3 c. j . n . 1 5 . non enim pore-
flas Principi data eft ad deftrudionem , fed adaedificatio-
nem . Paulus 2 . ad Corinth.c. 1 o.c S i ea 4 . 2 5 . q. 2 . Tacitus 
lib. 1 2 . ibi : Denique i d agere debet Princeps, ut quidempo-
teflatempopiili,fednon inpopuhm, datam ejfe ofiendat.E'go 
cúm haec venditio, aur concefllo vedigalium ingravifti-
mam perniciem Reipublicas tendat, minimé Princeps po
terit venderé, aut alio modo concederé, etiam qualibet exi. 
fíente caufa , ex de fetlu poteftatis. 

Prastereá probatur. Nam vedigalia , & tributa ifla con- 4 1 
ceífa funt Regias Coronas, in qua fuccelfio eft in modum 
Majoratus, l . z . tit. 5. pan. 2. ubiGregorius, Molina de 
primog. lib. i . cap .z . num. 10. P.Molina tra&.z. difput $-¡6. 
anu.s- Camill. Borell. de qu<eft.Regis Catholici , r. j6. qua-
propter inalienabilia relinquuntur , prout etiam alia bona 
Majoratus. M o l i n a 4 ÍVI/M. Mitres x.part. de Majorat. 
qutffl.y.é? l-p.qutCjI.i.Smno de tefiame nt. gíojf. 19. num.-¡6. 
quarenequeunt tributa , aut vedigalia á Principe conce
d í , feu vendi, utpotc bona inalienabilia, etiam caufa 
exiftente. 

Sed dices cum CaftiIlo/i¿.6 cap 1 7 . num. 1 3 . licét tan- 42 
quam bona Regias Coronae,Majoratus cenfeantur, & alie-
nari non poíímt, quia id caderet in graviffimum damnum 
fucceíforum , Caftrenfís i .p. conf. 7 0 . nu. 6 . Molina de Ma
jorat. lib. 1. cap. 7,. num. 1 7 . Artamen hoc intclligendum 
non eft , íicut in privatis, qui nequeunt aliquid alienare ex 
bonis Majoratus; Princeps enim non tara ftridé ad id 
tenetur , cúm ratio ipfius regiminis petat, ut aliquando 
exiftente publica neceffitate , aliqua alienet, vel con-
cedat, dummodó non fie in grave prasj •dicium Reoni . 
Ergo redé poterit alienare tributa , feu vedigalia ipííus 
Coronas, íi caula exiftat, non obítante , quod íint Ma
joratus . 

Sed ex fuá ipfius refponfione alia refponfio percipitur ; 4 * 
nam ut fuprá probatura eft,& venditio vedigalium, & tri-
butorum Corona;, íemper eft in grave praejudicium Coro
na- , oc fucce íforum , 

Sed contra dida obftattextus inc . Super quibufdam 3 6 . 4 4 
§.pr¿etérea , de verb.fignificat .Unáe percipiunt DD-falina-
n a , vel alia tributa concedí polfe á Rege, fea Imperatore, 
vel a Concibo General i ; unde colliguur, alienationem tri-
butorum , feu vedigalium , per venditionem fieri poífe á 
Rege íupremo. Sed textus ille aífuraptum nonprobat: 
tota ergo dodrina Ponrificisexiftit in declarando, quid 
propné fmt pedagia , faíinaria , & guidagia; & aíle-
n t , vedigalia ifta, ut proprié tributa fumantur , ne-
ceífarium elfe, ut ab Imperarore, Rege, vela Conci
lio Generali imponamui, uc Supremis Principibus fupe-

riorem 
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t lofcm non agnofcentibus, ve l ex confuetudine ¡mmemo. 
riaü folvantur, cujus non extec memoria; h s c e n i m c x 
j ü ñ o , & legitimo titulo indida cen íentur , & á legitimo 
pnnope , prout ex illo verficulo deducunrcommuniter 
V U . b m K z d e k g i b u s , l . 5.c. i . D .GonzaU-z i« 
¿iCt.cap. Super quibufdam, num. 6. Non tamen agit Ponti-
íex de aiienanone corum ad privatas perfonas. unde oro-
betur, r e d é fieri po í fe . x 

45 Sed dices contrarinmprobari i b i , Largitione conceffa . 
A Legato enim Pontitícis interdiga erant hcEC pedagia 
Comiti T o l o í a n o , & dubitabatur, quae fuiííent interdi
cta ? E t afierit Ponti téx i l l a eífe fibi interdi ¿la , quze 
ab imperatore, R e g e , aut Concilio General i , largitio
ne conceda non fuifsent: unde íupponi tur , refté C o -
m í t e m T o b í a n u m habereilla , quseabipfis fuifsent con-
^ ¡ s a , nec Lega tus interdicere poterat. Ergo textus il'ere-
tte probac, á Supremo Principe vedigalia, feu tributa 
concedí p o í s e . 

46 Sed refpondetur, ibidemnonagi dealiqua conceffione 
taita Comiti T o l o í a n o ; fed i l la verba, Largitione concelfa, 
í d e m important ac fi dicerent, A u t h r l é a t e conceífa, ut bené 
ibidem advercit Abbas caíum ponens, ita ut fit fenfus, illa 
eise pedagia, falmana & guidagia,qu£e authoritate ReRum 
imperatomm , aut Concdii Generalis imponuntur. H a n c 
ob rem contrariorum placitum textus ifte non probat, pro
ut m-c alia fundamenta p o í i t a ^ A . quibusexdiftis 37 . 
facihiraé fatisfic . 3/ 

'47 H i n c examinandum venit,an Reges Caíkl l2e ,noí ln Su. 
premi Principes, poíTmt venderé , ¿c alienare tertias R e 
gales , quas ex decimis Ecclefiaílicis percipiunt ? Etaffir-
mantplures, quod refcrt, & íequitur Cadil lo de Tertiis , 
/.o. cap. l o . cap. 16 . num. 15. ^ cap. t i . nu. 3. 6" 
c a P - l l ' » u m . i . h m o m z z d e Donat. ¿ . p a n . cap.t. num.^S. 
Larrea aliegat, 82 . « « w ^ . D u c u n t u r , quia R e x funremus 
valet venderé, & alienare bona Corona-, idque magis con
ven it K e g i Cartellae qui non folum adminiftrator cenfetur, 
fed dominus /.8. ü t . x . l . t . t i t . iH.part . z. Mathienzo i ¿ 
l . l o ^ t t . i o . U b . s . Recopi la t .glof j .anum.z. Gallillo 

cap í 7. ; M I . Haecenim tertiasfunt in Regia Corona 
^x conceíhone Summorum Pontificum : Ergo Reges C a -
m l m reae pofsunc has tertias vendere,feu concederé. CÍS-
terum n a m tertiae iílae, ex eo quod Príncipi laico concefsg 
iunt , iunt íeparatf á titulo fpirituali, & proprié funt tem
porales. Garc.'a de Beneflciis , 1 . p a n . cap. 2 . ««.29.No-
gueroU/ /^^ . 5 9 ? . Larrea alíeg. 2 7. mi. 4. la téCaft i l lo 
f D " 1 í C.a/u 1 • ^ P r o P ^ Poterunt vendi, & concedí 
li í lpara-e 5 utPote bona temporalia, á titulo fpiritua-

48 Sed es didis contrarium dicendumeft, prout olím 
tencbat Monta! vus rclatus á Lafsarte de decim. vendit 
c^. iS.dequo ipíeet iam dubitar, & alii relati á Mencha-
ca l i l ^ r. iHufir. cap. 89. n z.verf. C<eterüm. Nicolaus L e -
maiílre de decimis, cap.-j. Ducor , nam hg terti? Regales 
concefsg funt RegibusCaí leüg áGummis Pontifícibus ad 
graviífimas necefiltates Corone, & ut Regnum Catholi-
cumidudconfervent, &;defendant, ubi Deus Optimus 
Maximus tanta venerationecolitur, l . i . tit. z x . l . 9. Re* 
copilat. Cadi l loc i .detert i is , & cap. 1 o. Barbóla de Offic. 
Epijcop. i .par . aliegat.8 7. num. 71. quarea Regia Corona 
ncqucuin alienari abfque ejus graviíTimo prejudicio , ut 
de tributis expendebamus , & intrant omnes rationes 
lupra addii¿l? , a num. 25. Ergo nequeunt alienari á 
Corona , 

49 Cctterúm tertie id? non funt temporales , nec fegrega-
t? á titulo fpirituali, fed un i te; caique recipiunt Reges 
n o d n nomine Ecclef í? , qui bus concefs? funt ex acervo i l-
i ius, ut Regnum Catholicum defendant, & Ecclefias fuo-
r u m Regnorum , prout etiam quando aliquibus laic¡<: con-
ceduntur ob menta, & fervitia Eccled? fafta, ut textus 
RegiusapertiíTimé decerniti/W. z z . t i t . z o . p a n . i . i h x : E 
aun e/ios tales non los deben tomar como quien/ja derecho en 
ellos, mas por nome de l a Tgkfia . Exprimit eleganter 
D . Thomas 2. 2 . qu¿eft.%']. artic. ? ad 3. ibi. Adterfnim 
dicendum, quod ficut res nomine T>ccim<e acceptas, potefi 
Ecclefia alicui Clerico tradere, i ta etiam potefi ei concede-
re ? addandas decimas ipji accipiant , }u re accipiendi M i -
nifiris Ecclejíte refervato, (¡ve pro necesítate Ecckj i . e , / -
c m quibufdam militibus décima dehentur in feudumper 
Ecclcjiam concejj'j , [tve etiam ad [ubvcntlonem paupe-
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ru™ ^ ficut quibufdam Religiojis taicis, ve! non hahentibus cu. 
ram animarum • 1 

E x h a c e n i m dodrina clare fufeipitur , quoties Ecclefia 50 
concedit décimas per fon i s laicis, illo modo concederé , re-
fervato jure accipiendi á M i n i d r i s Ecclefig, non fegre-
g a n d o e a s á jure fpirituali, fed ex titulo illo fufeipiendo , 
& poftquam fufeept? íuer int , laicis concedendo, ita uc 
nomine Ecclefu; fui'cipianr, prout explicuitlexPartitg . 
Sed dices,ipfum Divum Thomam contrarium íeníifse 2.2. 
qu<ej}. 100. art.^ ad 5. in fine, ib i : Licét j u s fpirituale deci-
marum laicis non concedatur, tamen concedí poffunt res tem-* 
por ales ¿qu^ nomine Decima dantur Q i ' f verba fígnifícanr, 
decurias idas laicisconcefsas feparari a titulo fpirituali, & 
tanquam res temporales concedí , ut expendunt D D . L a r 
rea diéi. aliegat. 2 7. num.^. Sed D D . ifti non integré refe-
runttedimonium D . T h o m ? , quia Sandus D o á o r fe re-
fert ad i l la^ug anteá fcripferat,ica uc per ipfa explicentur, 
quas ibidem ícribit: antea vero jam docuerat, laicos deci
mas illas^fufcipere, refervato jure accipiend-: Minidris E c -
clefíae, á quibus pofteá laici decimas fufeipiune, tanquam 
res temporales, prout etiam ex acervo Eccleílae, etiam ipil 
Ecclefiadici Miniftri fufeipiunt ad vendendum, vel lilis 
utendum , urpote res temporales. T u m etiam textus l i 
le íatis mentem D. Thomas exprimit, dum aflerit, laicis 
dari decimas illas nomine D e c i m a , ided nomine illius déci
mas , quas ab Ecclefia ex titulo fpirituali erant fufeeptas ; 
aliás non nomine decimas, fed nomine rei temporalis per-
ciperent. 

Casterúm ratione confirmo difcurfum,nam decimg con- 51 
ceduntur titulo fpir!tuaíi,á quo infeparabiles funt, nec aliis 
poífunt concedí , nifi Minidris Ecclcfias, utpote fpirirualia 
minidrantibus, c ap .Déc imas , i6.qucejt. 7. cap. Adhaec 1 5. 
cap. Qi iamvis 17. cap.prohibemus 19. de decimis. Rebuffus 
de Decimis , q. 10. Covarruv. lib. 1. ver. cap. 1 y. a num. 6. 
quod quidem debitum ita eft de Jure Divino,& natural!, ut 
nequeat ab aliqua potedate humana, etiam Pontificia alte
rar! , aut mutari. Balboa ad cap. Caufam 7. deprajeript. 
nu.y. & 8. L e m a i d r e í M . cap. j . Ergo quoties décima? iftíe 
tertiarum Regibus nodris conceduntur, neceífarió debent 
priús lucrarla Minidris Ecclefiasex illo titulo fpirituali 
& pofteá fuo nomine conceduntur Principibus ad defendem 
dum Regnum Catholicum , & ad Fidei propagationem,& 
detenfioncm ; quae quidem ur fruüus jam acquifiti conce
duntur ad illam Ecclefias , & Fidel nece í f i tatem, ut bené 
defendit Abbas ¿« cap .Adhac 15. de Decimis, n . 4. Covarr. 
Ub. 1. var . cap. 1 7. num.^. Rota apud Mil l ium decif. 64. nu. 
9. Germonius lib.3. de Sacr. cap. 19. nu. 9. 

Coeterúm alia probo ratione ; nam tertias ideead fubfi-
dium tenentur, ut cum aliquibus notat Efcobar de Pontifi
cia & Regia mrifdimone , ^ . 2 1 . a n. 3 r. quodquid dicat 
Creipi z-p.obferv.^i.n.^z. & id praxi obfervantur ; fi enim 
t e n i s idas fuiífent feparatas á titulo fpirituali, & ut tem
porales concefife Principibus, Pontifex non potuiíTetone-
re fubfidíi cas gravare: eífent enim ut temporales extra 
fuam junfdiftíonem . Ergo jus tertiarum ed penes Eccle-
í iam, & tantüm Principibus da tur facultas percipiendi has 
decimas ab ea ad Fidei neceífitates, & ad defendendam E c 
clefiam , ut bené ratiocinatur Mendus de Tur. Académico 
l i b . i . quafl. •}, •] . nu. 624. ' 

Rurfus Principam decreta, &conceffionesfemper in-
telbguntur abíque prejudicio tertii, c Q u o d vero dicitis 2 5 
quafi.z. cap. pervenit 11. quafi. 1. cap. Libet , de offic.Ordin 
SIUVQZ alleg. j - m m . ^ . B a r h o h d e u n i v . jur. lib. 1. cap.2. 
n. 110. .V enim Pontifex fepararet has tertias á titulo foiri-
tua]i,& íeciííet eas temporalcs,graviífimum Ecclcfi? dam-
num fequeretur : Ergo minimé dicendum, in conceífione 
harum tertiarum feciífe eas fub título temporal i témpora-
es, íed tantüm fub titulo fpirituali, ut tantüm Principes 

haberent hanc facultatem eas fufeipiendi ad defenfionem 
Ecclefias, 

Minor facilé probatur, nam fi darentur in titulum tém
pora lem , & puré temporales relinquerentur , fequeretur 
quod Judices laicis de eis cognofeerent, ut inferunt5& aifir-
n iantCovarruv .c^ . 35. p r a B . n . z . Bobadilla/i¿.2. Volit 
cap. 18. num. 146. G u u i c r r e z p r a & l . j . quafi. 14. Bar bofa 
in l . a T i t i a . ff ' foha. matrim. «.42. Larrea diét. a lkva t 2 7 
per tot. Cadil lo d i ¿ t . c a p . i o . i i . & i2 .Tuncet iam Principes 
venderé , & alienare poífent in alios laicos has décimas ut 
dicunt relati fuprai quod quidem gravi í f imumdamnum 

ed 
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Liber V 1 i de Caufis Piis 5 
I k H ^ u Pnva urJ»nrd ia ionepropna , quani m per fefuni Ipintuak-sindependentcr áperfona,rationefpi. 
t i l p '1 ' c " qinrUS ÍOla (:0?,35)í^it ¿ ^ /ogno íce re ritualis tituli , cui necefsarió anneduntur , cap. cau~ 
vaiet. Fedencus Senofis r 0 ^ / 2 5 4 - Rebi.ffus de Bec imi s , /«w 7 . & dcdarat rexrus í acer N u m c 1 8 íbi; F i l i i s L<evi 
qmf t ' -Azonus l n f i ^ d . i . p M b . r ^ f 4 ^ f i ^ ^ dedi cmnes décimas J^adinpo^jJion;mpromtmfimo , ^ « 0 
£ w í r ró z.rf/o/. 9o. Tum has tema alienatas m alios, & ferviunt mibi i d Tabernáculo . E t c Un l é a u a t ñ 7 P-r-
aion liantes in ipfi Principibus non cxpcnduntur, nifiin venit i .qu*ft . 5. Unde mutatione perWnontiunc tem-
commodjs privatis; & quod dolendum eft, patrimonium perales, nifi quando tradira- funt dccitnae alias antea iem-
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Chrifli Domini ad vicia, vanas oílentationes, < 
torum deliramenta defervít, deíerta defenfíone Fidei , & 
Ecclefias, ad quarum propugnaculum fuerunt conceíTa-. 
T u m denique in damnurn ipíbrum Regnum,qui ab bis ter. 
tiis defíituci ex facúltate alienandi ex iílo titulo, tantisdi
vidís exuuntor, unde pauperes, & miferabües exiílunr, 
coafti ad excoriandos vaíTallos tempere neceííitatis. Er^o 
aflerendum , minimé Pontífices has conceffiones feclífe", 
íegregando tertias illas á titulo fpirituali, & dando ad ti-
tuíum temporalem ; quia nequit conceíTio illa intelligi 
cum tanto prejudicio. 

Idque experimento capimusin noftra Cafíella , ubi Re
ges noñri ex contraria dodrina alledl, larga manu has ter
nas Regales concelTcrunt, & vendiderunr, privando fe 
tanto adjumento , itaut didflimum illorum patrimonium 
pauperrimum inveniatur. Praecipué quando hre tertiae Co
tonas tantüm erant neceíTarise ad inteftina bella,vcl ad ex
terna , quas in Hifpania peraguntur ; quia cúm Hiípania 
frumentis nenabundet, quin quotidiedefkiat , ut feri-
pht Petras Barbóla in Polit. t raéí . i .dtfcurju 1 0 . fot. mi-
fñ 2 2 5 . & experiencia docet, militum copiae nequeunt fu-
ítentari; & ita in bel lis Cathalonias, & Lufitanis, immen-
1 as militum copia; magis fame,quám ferro defecerunt, quse 
(niíi Reges has tertias alienaílent) máxima abundantia ci-
barentur , & quamplurimi equi; quod quidem damnum 
iamentabile eft Nec credendum Summos Prajíulcs eo mo
do tertias concclTiíTc Cacholicis Regibus, ut potiús ad co-
rum damnum, quám juvamen elargirentur . Ergo hoc mo
do non funt conceíík-. 

' Sed dices.Summum Praefulem concedentem hastertias 
Regibus Cacholicis , aut aliis , illas conceffifíe titulo rem 

per funt fpirituales, titulo fpirituali annexe, & únicas. 
Rurfus alio modo refpondecur, nam ut confíderat Bal

boa i» d c.Caufam, ^ . ^o.laicispoteft Pontifcx concederé 
décimas ex privilegio, c A nobis 2 4 . dedecimts, Covarruv. 
diét.lib. i . c a p . x j . m m - 1 0 . & tune fit tollendo incapacica-
tem ipfius laicis, habendi illud jus fpirituale; idenim á fu-
premo Pontífice fieri poteí l , ut in laico tollat incapacita^ 
tem, ut in c.Decernimus i.de ]udicns, icribunt D D . ídeircó 
mutatione perfonas , caula fpintualis ipfarum decimarum 
non mutatur, fed remanenc in l a x o , quia capax fadus eft 
á Pontífice , ut illas haberet infimul cum fuá fpiritualítate, 
nomine Ecclefise, utpote quando datPontifex facuitatem 
laico, ut procedat adversas Clericum, qui quidem fit capax 
Eccleliallicae jurifdiaionis, non ut procedat ut laicos, fed 
tanquam Pontiíicis Delegatus, ut cum multis docet Baibo, 
fa de iiniv- ] u r . l \ . c a p . ^ . § . z . num. 19 z . Unde decimseiílas 
mutatione perfonas non fiunt temporales, nec vendí, aut 
concedí poflunc. 

E x his fequitur, Principes poífe repetere quaelibet tri
buta, & tertias Regales , viuditas, feu conceíías á fe, vei 
á fuisMajoribus; máxime RegesnoftrosCatholicos, in 
quorum venditlone , & cónceífione adeó liberaliffimi 
extiterunt, ut feré omnia tributa , 8c tertias alienatas fínt k 
Corona, in graviffimum prajudicium illius; inquoqui
dem cafu omnes Doílorcsconveniunt , alienatiotics eífe 
millas, ¿c repetí poífe, etiam primas illas, quas in fententia 
aliquorum vendí , aut alienari potuerunc; quia omnes 
alienationes ad grave detnmentum coalefeunt , ut cum 
Moronio, Molina, Se aliis advertit Rojas in Appendke, 
part.-j. cap.z.num.io. L a r r e a allega?. 12. num. 3. & 4 . A n -
tunnez diff. 2. part. cap.4. num 1 0 . Diana 8 . £>. traff.6. re-

poran,& teciííe uas . Argumento cap lúsVif í ra z. de locat. fo!. 12 3. Caílillo lih.€.cap. 1 H.num. 166. 
cap. fin. Ne Prcclat. v ices[uas . Ergo redé eas venderé pof- Caeterúm fequitur, quid dicendum de redditíbus fuper 
iunt , aur concederé : quod quidem confirmar D D . con- tríbutis, feu veftigalibusimpoíicis (vulgo Juros ) an vendí 
t rarn ; nam mutatione perfona? earum ílatus mutatur, /. poímu á noñris Regibus í" Et neceíTariódicendum, non 
F e r curatorem 90.ff. de acquifit. h ^ r e d M : g u i a mutatione poífe vendí, quia corum eft alienacio perpetua, ita ut Prin 
perjonte cafirenfia effe defierunt, /. L ic i ta tw , infin f . depu- ceps veré , & realiter commodis tributorum píive.ur :" 
v í í c & vecrig. 1.1. in j in .Cod. deimp. iucra t ivé defeript. 
1.10. Ergo cúm decima i fias ad Principes temporales tran

s í 

i : 

lierint 3 necefsariódebent fieri temporales. B a r b ó l a c a p . 

5 7 

Prohibemus 19. de decim.num.-]. Cancerius ip .cap.z^ .n .6 
García deExpenf i s , cap. 9. a num 91 . Azcvcúus in l ib . 10 . 
t i t . 10 . l ib.^. Recopilat. n u m . ^ . 

Sed inílancía iftafacile refponfum fufeipit ; nam licet 
D D . ifti peritiífimí affirment, in his conceífionibus Pon-
tificem fegregafse decimas á titulo fpirituali, & titulo tem. 
poraii conceífifse, Id tamen non probant; jura enim illa 
in d i & . cap Ve / i r a , & cap. fin. tantum probant, poíse Prae-
Jatos locare fruílus decimales, aut pro penfione annua pr?. 
fíare; non tamen pofse faceré temporales, & titulo tem
poral! concedí ; quin potiús locatores tune fru¿his illore-
cipiunt nomine Ecclefia- aut Praslatorum. Balboa in dic7. 
c a p . C a u f a m , n . $ . i n f i n . nec ad iilos tranfit aliquod do-
mmium , nec pofseífio, ut explicar D . González i n d. cap. 
fin. num. 3 . quare nullum efficax argumentum ex illis juri-
bus fufeipi valet ad probandum, Summum Pontificem , 
quando prasftat has tertias, t ítulo temporal i praeftare : nec 
motivum conceífionis illura praftac, quia licet concedan-
tur Rt-gíbus Catholicis ad defendendum Regnum Catho-
licum ; motivum tamen eft fpirituale : nec quod dat Pon 
tifex nomine E c c l e f í a , ad motivum , & caufam fpiritua
le m , dicendum eílefse tito!um temporalem , ut funt quan. 
doaliqua dantur ab Ecclcfia pro procuratorc, aut íalario 
aduocandi. 

8 C a t c v ü m bona mutatione perfasa mutantur, quan-
do qualiias illapendeth. perfona. Marinis/;^. i . decif. 4 7 . 
^ • 1 2 - veluci in cafu legis^tT curatorem , ubi bona erant ca-
itrenfiaex privilegio ipfius militis; quapropter fi ad aliam 
períl0"rm Perveniant, non erunt cafirenfia : fecus vero in 
n n a r a í p e c i e , quia bona, feu fruftus tertiarum , n i í h c a -
iitei ünt leparati ab acervo, feu cumulo Ecc l e f i a , veluti 
quando partmus interefsc hubentibus traduntur , 

graviífimum Regnidetrimentum . Illud tamen citra'du-
bium admittendum, tempore neceffitatís poífe Reges hos 
reddirus in partcm, aut in totum non folvere ; nam fí Prin
ceps fuis fubditis moratorias concederé valet, l . (¿uoties 3 . / . 
Vniverfis 6. Cod.deprecib. ímpera t . offer.lib.^^. & iq.t i t .18. 
part . 3. Caftillus lib. 8 de Aliment. cap. 1 2 . Salgado in L a -
byrint.z.p.cap. 3 0 . ^ nuni.6. Barbofa qui pluresdar in l . Quo-
ties Similiter neceffitate urgente poterit fibi ipil concede-
re . Balmafeda q z . n.14. prout etiam tempore neceífitatís 
poteftgratias luí penderé. Valenzuela confia 9 .nu. 3 2. De l -
bene de Comit i i s , dub. -¡.per tot. 

Deinde ex didis fufeipit majorem lucem textus in lib.z. (>\ 
t i t . isM.^.Recopilat . afferens, ex tolerancia Príncipis mi
nimé tributa poífe Magnates praícribere, nec detinerc ,ut 
iaté explicat Larrea alh-g. 18.per tot. quin neceífaríódebent 
oíiendere titulum expreifum, & cíarum. Larrea allegat 10. 
Balmafeda # . 4 . num.zz. In noftra enim fententia, etiam 11 
titulum oftendant, nec praferibere, nec reciñere poífunt íi-
milía tributa, cum fit invalidus, & confequenter probar 
poífidentium malarp fidem. Abbas inc . Si diligenti, depT<e-
fcript.n. 1 5 . Mcnochiusl-l.pr<efumpt. r 3 0 . «^ .Leonc i l lu s 
decij. 76. a num. 1 . Colla deprivi l . credit. regul. z limit x . 

- num 1 3 . o J ? 
Depure veró imponendi gabellas,an poffit concedí, vel ¿ 5 

vendí a Principe, ita ut aliquis particularis poífir gabellas 
imponere-, Affirmandumeft, licet neget Antunncz de do-
n a t . y p a r t . cap. 1. 34. Ratio eí l , nam quod Princeps 
per le poreft faceré, per alium etiam faceré valet: idque 
admittendum, quando perfona illa urgenci neceffitate ad 
bonum commune illas imponeret, & non alio modo . Si 
tamen íibí applicaret, id non admirrendum, nifi in cafu , 
quo ejus perfona fuiífet valdé neceífaria ad bonum com
mune illius provincia, aut civitatis, ubi habet fjcultatem 

íernper 
gabellas imponendi, de Lugo d. difp.tf . fcél eci 1. num.iz . 
Larrea alleg. 1 o.n. 3 . qui aíferit, íimile jus'in general! con. 

ceífione 



D e Eleemofyníu 
ceñionc non venire, nifi cxprefséconcedatur , ob máxi
ma inconveniencia, quse inde fequeretur, non verojusim-
ponendigabellas prasfcriptione quantum vis immemoriaii 
valctacquin, /. i,tití 15. /. 4. Recopilat. Nam quod in fi-
gnum íupenontatis Principes habent, impr^fcriptibileeíl, 
cap C u m m n l k e a t iz .deprafcr ip t . D .Olea de cejf. tit. 3. 
q .6 .an. i% AnmmiQzde donat. z.p.lib. 2. cap. 9.per tot. ut 
contra Barbaciam, & Mena tcnet BaImafedaW.^4.a n.-j. 
quod m Caítella certum videtur, fecus ubi non adeífet lex 
id prohibens. D a n z a 2 . c ap .^ dub.*. de L u g o ^ . / ^ . i . 
tííi tH. 14» 

€4 > Prorfusadgabellarum impofitionem caufa eíl neceífa-
rm , ad quam difquirendam in primis Princepsdebet priüs 
cxcutere boi^ propria Coronas , &redditus, illius , qui 
qmdemíiíufficientesfincad neceílitatemluccurrendam , 
neutiquam poterit venire ad impofitionem tributi ? Valen-
zuelato«/.99. ».2o. Balmaíeda^2 . n. 20. E t infimul tene-
mrofticia vendibilia venderé, cum qualitatibus á jure pe-
t m , ícilicet ut vendanturdignioribus moderato pretio, ob 
cauiam pubiicam , & á legitima po te íh te . Delbene de Co* 
rmt. dub. i . Antunnez^. z.part. l ib.i .cap.x^.pertot ̂ ú plu-
resreíer t . fura etiam tenetur immoderacos fumptus re-
ilnngere, falariaMiniftrorum, tambelli, quámpacis , 
annuas peníiones, & al ia , quae alio tempore conceífa íunt 
cx abundantiai contraftus cum vaiTallis initos ad limites 
juitma;moderan, acdeniqueexpenfasdomus Regaiis ad 
modum honeftum reducere , ita ut omnia tentet, ne ad tri-
butum pervemat; alias enim injuftum tributum redderetuj: 
cum non ad publicara neceífitatem poneretur, cui ex ex-
ceüu iUorum íumptunm fubvenire poterat, ut bené probat 
iiraujo dejtat. C iv i l i , d i fp 12. d i j f cu l t .2 .« .5 . 6"6. /. 1 1 . t i t . 
* $ : P ^ M a n n i s ^ j g . Bobadilla/^ 5. cap.s.n.7o6. 
Diana 1 p . ir. 5. ref 14. Cabreros de Metu, lib.z. c z i . n. 50, 
Valenzuelad. c o r f . ^ . n . z L 

%% Eri t ergo caufa neceffaria, & proportionata veaigali de 
poyo imponendo ob bonum publicum, non tamen propter 
1 nncipis utilitatem, aut libidinem; & ita neceffitati pro-
portionamm debet eíTe tributum, ut caula ceíTante, ceflfet 
vettigal. 1 a p i a ^ r / . 2 . « . 5 . P a r r a d Appendkeq « .4 . Sua-
tzzdekgtimsyUb.$.cap. 15. « .6 . Vafquez de Ref i .cap .6$ . i . 
dub.z. n .zz . Valenzuela c w / ^ 9 . «« .46 . Antunncz d.l i 'b. i . 
c ^ . 2 4 . « .94 . 

€ 6 Sunt enim caulas ¡ñas varias, prout varise neceíTitudines 
Regnorum eveniunc: aft illas magis communes . In pri
mis , propterbellineceífitatem, urgentisaddefenfionem 
K e g m , auturbis. Secundó, propterbellumjuftealiisin-
icrendum. Tcrt io ad redimendum Prindpera captivumin 
bello a fejufte illato. Quar tá ob publicara utilitatem,quan-
do neceflanum eft muios rebcere, aut aiiud publicum sedi-
iicium conítruerc • Quintó ad liberandam Rempublicam 
ab aiiquo. tributo , aut penfione. Sexto, quando Princeps 
patnmonium non habetad confervandam authoütatem 
Regiam: verúm in hoc modérate procedendum , ne tribu, 
turnad pompara, feu vanitatem imponatur. Séptimo ad 
nubendamRegis filiara, vel ad alendes fil ios Regis, qui 
aliunde non habent alimoniam. Oólavóad redimendum 
íílium Regis capti vum, aut apud hoftes detinendum; vel 
ad liberanaura tributum , quod hoítibus perfolvitur; vel ad 
damna reftltuenda, quasdata funt aliis dequibuscaufis Ló
pez r p . inflruci. confeient. r .186. Vafquezditl. dub.z. a n u . 
2 3 . Y ú l ú o h o s i n S u m m a , z p . tr.6. diffic.13. «.4. Parra d.q. 
Append. « .5 . de Lugo ddifp. 16. feél .z . n. 18-Caftillolib. 7., 
conmv. cap .^ i .n . z9 . Larrea alkg.^.n.1.<& 8. Solorzanus 
de]ü t . Indiarum^ tom.z.lib. \ . cap. 18. a n. 3. Fermofinus i n 
cap. Ecclefia S- M a r i ^ de Confi, qu. 6.per tot. Antunnez de 
Donat. 3 par. cap. 1 . a num.<%. 

G A P ü T I X . 

Profequitur materia antecedens 
de Tributis , 

J Í7 M M ^ i? / y M. 

Princeps anpojfithnponsre t r ibutum, quando f u á culpa ad 
necejfitatempervenit. Negantaliqui ^ n i . Alteriaffir-
mant , n. z.Refolvitur ^ a n . 3. Ubi quando adpinguio-
nmjortimampervenerit, adrefiitutionsm tsnmr . 

&c. Cap. I X , 255 
'Principis affertioni ajfirmantis de necejf tstte tributi , an Jtt 

credendmn. P r i m a fcntsntia nffkmat, nu. 4. Otficiali 
datur fides affennti i n fuo ojficio, ibid. Secundafinten-
t ia tenet contranum, n.6. 

E x p l i c a tur Clementina 1 • de ptobationib. E t aliqui mgant 
extendendamadPrmcipem faecularcm. E x p l i c a t u r . 

Princeps credendmn , quando teftatur de fa&o proprio , 
& abfque prejudicio ter t i i , m m . 9. Pr incipi non cre~ 
ditur quando de contrario conftat, num. 10, in dubio , 
fitejietv.r defafio proprio, & m fuoojficio , creditur , 
num.11. 

S i vero non defa&oproprio , f ed de quofcitper relationes, te-
fletur , non creditur, n . i z . 

Princeps non efi credendus, quando imponit tributum adcaU ' 
Jam jtbi immediats tangentem , ». Í 4. 

Qiiando Princeps cum Comitiis imponit tributum , in dubio 
credendmn caufam effe certam , n. 1 5. 

AnimponipoJJit tributum pro defendendis aliis Regnis ? Pri-
mafententia af.rmat^ a n. 16. Sed explicatur^ & difím-
guitur , a n . i y . 

Anfi t caufa juf ia tributi m Hifpaniaad Belgas defeñdendos* 
'Regañir, a n.zo. 

Adimponendum tributum requiriturforma, &proportio^ i t a 
utproportionaliter fo lvatur , n 24. 

An tributum impojtrum in rebus neceffariis ad v i t am , fit j u -
ftum ? Pr ima fententia dicit imufium, num.z 5. Secun
da negat, num. z6 . E x p l i c a n tur leges 5. 6" 6. de vedli-
galibus, &commerciis, 6" caput Qiiamquara 3. de 
cenfib. lib. 6. num.zy. Refolvitur a num. 2 8. Sed quan
do imponitur ^ plur a funt neceffaria ibidem recen fit a \ 
num.^ i . 

Pe r fon ¿e exempta a t r ibut is , non funt gravando?. A tribu.' 
t tsfunt immunes E c c l e f i a , <& Ecclefiajiic<e perfona , 
12.32. Sed de hac ve 5 ut de fpeculativa efi traclandum , 
num.^i-

A n Clerici teneantur a d tributa pofita a d mixtam necejftta* 
tem, tam eorum , quam facu la r i am. Aff.rmatur i n bis 
qu<epertinent adpr iva tam Utilitatem, Clericorum^n. 34. 
E t ab fque licentia Pontificts , n i 5. 

Sed quid fi necejftas fit generalis, immediate non tangens 
utilitatem Clerkorum, 3 6. Affinnantplures, ^ 3 7 . 
Negant p l u r i m i , num. 38. T e n i a fententia difiinguit, 
num. 39-

E x p l i c a t u r lex Ad inflrudiones, C de Sacrof. Ecclef & 
al ia j u r a , nu. 40. & caput Non minus 4. de immunit. 
Ecclef. num.^x. 

Clerici adgabellas non tenentur ad utilitatem communem , 
velquce fuerint ad ornatum, nec alio modo, nifi in ex
trema , aut urgentifftmanecejfítate. La te defendí tur 5 
a num.qz. 

Idem fi tributum imponatur a Gubernatoribus, n u . ^ . i d i n -
telligendum, fi f acú l t a l e s Laicorum nonfuppetcnt, & 
bona communia, « .44 . 

S i efi locas, & tempus adconf ulendum Pontifcem, idncceffa» 
rio faciendum, aliaspetetur confenfus Epifcopi, & Cíe-
r i , nifiadadfitpericulum in mora, « ,48 , 

Exequut io adver süs Clericos in bis cafibus non eft faciendo. 
per j u d i c e s Laicos^ fedper Ecclefiaflicos, « .49 , 

Nobiles a tributis f m t exempti, in C aft ella folüm a Pecbo 
num. 50. 

I n tributorequiritur ut expendatur inillamcaufam^adquam 
concejfumeft y n . s i . 

ES T vero aliquod dubíum , quando Princeps ad ino- % 
piam fuá culpa perveniat, veluti fi prodigalitate,lii-

xu , vel abufu ^Erarium exhauferir, an tune ad fuam necef-
fitatera poífit ad tributum pervenire . Negarunt Henricus, 
Palacios Rubios, & al i i apud S á n c h e z ^ . 2. c 4. dub.z. nu. 
8 Gabriel in 4. dift. 15. q- 5 • art. 1. 

Altcr i vero tenent contrarium; nam illa neceffitas , 2 
licet ex culpa proce í fe r icadhuc publica eft, & neceífarió 
fuecurrenda ob publicum bonum : ergo rcílé poterit impo-
ni tributum ad illius opiculationem .. Sánchez dub.z. nu. 8. 
de hwgod . fc f í . z n- iv- Vafquezrf.r^.6. §.1. dub.z. n u . z z . 
& z 3. Diana i . p a r t . t r a é i . 3 . num. 4 . Delbene de Comitiis , 
dub. 13. 

In hoc dubio prima fententia debet admita quories 3 
neceffitas illa ex aliis rebus valet fuecurri , aut quando de 

culpa 
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tulipa Principas emenda non íberatur , quin potiüs cxeius 
pravis moribus refté timeretiir, novum tributum iuxui & 
prodigalitati profiuiirurn ; tune enim tributum nequit im
pon i , quia ad utiíitatem publican! non cenderet, íed tan. 
lum ad materlam pr^ftandamvitiisac prodigalitati Prin-
pia. Alias tamen femper admittendaeft fecunda fentea-
t i a , quia inopia Principis eft in perniciem Reipublicae, cu-
|us damnum ü aliunde non eíl unde fuecurratur , ex tribu
to debet iuecurri, etiamfi proceflerit ex culpa illius.«id ta
men incclligendum eft, utmediocribusíumptibusconten-
tusfic, Se quantó minus officiat vaííallis, quando ex íua 
culpa ad ínopiam per veniat. T u m etiam ü ad pinguiorem 
fortunam perveniat, tenebitur ad reílitutionem illius tri-
buti, cüm ex fuá culpa damnum iliud perceperint. Molina 
dejuft- t r aé t . z . difp. 667. mi. 4. verf. Dcinde. de Lugo d. 

4 _ Eíl vero dubium majus, an Principi credendum aíTeren-
ti habere gravera neceífitatem, ut novum tributum impo-
mtur . Prima fententia affirmat, ex C k m e n ü n a 1 .da Pro-
bation. ubi aíTertípni Pontificis ftandum eífe decretum eft ; 
quod quidem extendendum ad Principem laicum tradunt 
comratinit^r D D . / . 5 2 . t i t . i . l . i . in f in . tit .-j .part.i . Mafcar-
áxxsde Vtobat. concluf. 139. num.io. Farinacius de tefiib. 
qütefl. t i . c a p . ¿ . n u . S z . 

5 Cf te rúm ,|nam officiali deponenti de rebus ad fuum offi-
CtutTi tangentibus creditur. Larrea aHcgant.A%. nu.y. Ergo 
rau'itó magis Principi in his , quae pertínenc ad fuum oíH-
cojrn regnandi, pro quo eíl praefumprio, nihil velle in 
pisejudicium fuae Coronae, uc cum aliquibus docet Larrea 
t i l k g . 60.per tot. Cevallos commun q.s-jZ.n.zd. Bobadil. in 
Tol í t . l ib . j . c s .n . t i . ad f in . Diana i . p . t r á & . i i ' r e f o i . t t . Y a -
lenzuela conf.yy. num.x. 

4 Secunda fententia contrarium tenet; nam fr Principis 
aíleftioni ftaretur, in f u á volúntate eííet qnemque íuo jure 
pr ivare, ut cum Felino advertir Grammaticus decif 105. 
m m . 10. Hanc obreminejusfuiííet plácito quaslibet ga
mellas imponeré in graviffimum regni praejudicium. T u m 
^tiam , nam in hisgabellis agit Rexdeproprio commodo, 
& in damnum tertii; quare credendum non eft ei facilé , 
Biíl aliunde de veritateconftet, praecipué in imponendis 
novisgabellis. Lefluis de J u / i . l ib .z . cap-i- dub.Z.num. $6. 
Quapropter in imponendis gabellisaflertioni Principis de 
neceffitate, ftandum non eft. Del bene de Comitns , dub.z. 
Atauio 4-4i [püt . i2 .d t f f ic .z .num.$ .ad j i n . Marinis^ci/ .oz. 
Vum.%. 

7 In hoc dublo in primis confiderandum, textura in ditt. 
Ckment . 1. de Vrobat. non plené probare, aífertionem 
Principis faecularis femper eíTe fuícipiendam, quia loquicur 
de aíTertione Pontificis, tantas religionis, & reverentiae; ut 
ad inflar facrilegii eífet illum de raendacio argucre , cap. 
Cum a nobis 2 8^ de teftib. ubi Abbas inpr imip . verf. F a l l i t 
in Pepe , c. Nobilijfimus , 9 5 . dift. Quamobrera multi D D . 
siegant, textura illum procederé in alio Principe lajeulari, 
Vt tenent plures relati á Barbóla in d i B . Clement. 1. m m . 1 1 . 
Quorum fententia admittendaeíl in ómnibus Principibus 
haercticis , aut infidelibus, qui quidera aliorum hacretico-
rum mendaeia política infequentes aíiertiones eo ura , 
etiam juratae , magis ad decipiendum deferviunt, quára ad 
veritatem dicendam , ut illos docuerunt Machiavellus , 
& á l ü . Ribadeneria en el principe Chriftiano^ l i b . z . cap. 
11- Quapropter eorum aííertionis ftandum non eft. 

8 ' S i veró Principes Chriftiani fint bonis moribus imbutí , 
& Catholic? v er i ta t is i n I c£la tores , decifionem iliam ad i l 
los trahendam eíTeaíTerendumeft, idque facilé in Regí bus 
noftris Catholicis , quorum integr i ratera 3 & Dei timorera 
nuilus ignorar, & eorum decifiones priüs apud probos, & 
Doftores Theologos examinantur: tum poíleá á doilifii-
rais Confiliariis approbantur, & exequuntur , ut r e ¿ é 
confideranc Salgado .de Regia protefi. 1 . p a n . cap. i . p r a -
lud. 3. num. Í 5 7 . CaftiUo<flfelettiif, m. j .cap .6 .mm . t6 . 
in quo quidem fenfu intellígendi funt D D aflerentes , 
aífertipni Principis ftandum efse, ut tenent plurimi relati 
áBarbofa in dict. Clenicnt.z. num. 6 . Caftillorf cap.G. n.z. 
Larrea d. allegar.60. num.^. Inaliis vero Principibus Chr i -

ls 5 (lUl magis purpurara, quára Deum colunt, foyent-
que h^vcíes ad fuum llatura arapliandum, & cum infideli
bus , ce haereticis fpedus quotidie ineunt, etiam in damnum 

• niIe a 5-CÍe-riK Catholic?» minimé ifta extenfio fa-
cienda eíw ilti enim nihil differunt, quod veritatem affir-

1. de Gaufis Piis, 
mandara, ab infidelibus, & bscreticis; fed technfs, & 
raendacio orania peragant , quibus nunquam afsentiera 
dumeft, fed cura eis cauté agendum . 

Rurfus, etiara abloluté ioquendodecifio illius Ciernen-
t ins inteliigenda eft,quand0 Princeps deponit de fa£to pro-
prio, in quo ipfe verlacur, nec aliquo modo praejudiciuni 
tertio íequitur ; quo quidera cafu ejus afsertioni ftandum , 
non vero l i res inter aiios ageretur, & inde praejudiciurn 
tertii fequetur. Bar bofa ibidem 6*a. ¿c ibidera Panor-
mitanus . Farinacius de tejiibus l . z . qu^efi.^i. c . z . a n . i ^ . 
Mieres de Majorat.^.part. quésfi. i J i m i t . i . nu.$$. Gabriel 
lib.x. com. tit . deprobnt. nu. 65. C ü m ergo in fpecie, de qua 
ioquimur, adfit praejudiciura tertii, nerape vaísallorura qui 
ad contributionem non levera, fed magnam coguntur; cum 
Princeps deponat, non de fado proprio, fed de neceflitate 
Regni, pendente á fado alieno; inde eíl, ut n on facilé crc-
datur, nec afsertioni illius ftandum fie, niíi aliis adrainicu-
ü s , & coraprobationibus de neceffitate conítet , ut bené 
notat Caílillo d. cap.6. num.7. 

Quare ad rera deveniendo ,.diílin£lio facienda eft, quan
do Princeps per fe i ra pon i t tributum independenter á con-
fenlu Regni , vel quando etiara interveniunt Comitia, & 
Regni Proceres. E t quoad primura dico, afsertioni Prin
cipis ftandum non efse, quando de neceffitate teftatur, íi 
moraliter de contrario conñet; tune enim illa prssfumptio, 
quae ftat pro Principis afsertione, omninó diditur, quando 
de vericate contraria con ftat. Ergo minimé illius afsertio
ni ftandum . Menochius /. 2. pr<efimpt. 1 o. n .^ i .&conf io , 
n.z y Craveta de Antiq. 1. part.n. 1 ̂ .Barbofa in d C í e m . i . n . 
7. Diana d. 1 .p. traSt. 3, ref ?/. 11 . in fine. 

Si vero non conílet de contrar ío, fed fimus in dubío, af-
feratque Princeps , neceffitatera urgere ad imponendum 
tributum , diílinguo; quando enim tributum imraediaté fie 
ad c a u f a r a pubíicam íuecurrendam, veluti ad bellura,tunc 
credo afsertioni Principis efse ftandum , fi ipfe per fe gerat 
bel lum , & necefficatem illam prae man i bus habeat; nam 
tune Princeps teftatur de fado proprio, & in his , quae per. 
tinent ad fuum officiura perfonaliter ab i pío exequutum : 
Ergo necefsarió credendus, quia tune máxima irreverentía 
fuil'set illius afsertioni non liare, l.lleprehendenda, Cod. ds 
infi. i&fübft. Larrea d. alleg.éo.n. i .& de mendacio arguere-
tur in re , quara ignorare n o n porcrat. Maílrilius de Ma~ 
gd i r a í i b . lio. 7,. cap.^. a mm.51. 

Si vero Princeps domi maneat, nec bellum, nec necef
fitate m illam , niíi per rclation<is agnofcat, ejus aísertiom 
ftandum non eft;illa enim cognitío áreíatione aliorum peu. 
dens,eft valde tallax, c. A nobis z^ .de fent. excommunicat. 
ubi Scrlbéntes: nec deponit Princeps de fado proprio, fed 
alieno, <íc in aliorum praejudicium : quare non eft creden
dum, piuries enim Reges fmiftris relatíonibus falluntur ; 
hi enim, qui Regibusdeferviunt, plerumqueambítione 
laborant, inde fallaciffirai exiílunt , ut bené Salluft. i n 
Cat i l . ait ; Ambitio multas mortales dolofos fieri fubegit , 
al iad claujum in peélore , a l iudinl ingua babentes . Quin 
potius apud Márquez in fuo Gubern. lib. z . c. 7. 2. fen-
ferunt aliqui, Reges ad bonum Reipublicae mentiri pofse,? 
nam cüm agant femper cura per fon i s eos fraudare volenti-
bus niíi mendacio ab eis eripi non valent: quod licét quoti
die accidat, attamen illicitum redé fcripfit Márquez ubi 
p r o x i m é . 

Quamobrem in ¡is, quae Principes per fe non peragunt , 
fed in quibus agnitio neceffitatis publica? pendet ab aliorum 
relatione, credendi facilé non funt ex fola illorum afsertio
ne , fed aliunde petenda eft cognitío illius neceffitatis; quia 
tune Princeps non redarguitur, de mendacio, fed quod 
alii Principem deceperunt. Decíanos lib. 1. conf. 1 Z.n.z 74. 
Mafcardus lib. 3. de probat. concluj. i z z j . a n . 35.Far¡nacius 
d. qutffi.Gz.n. 147. ^ « . 1 7 6 . 

Alise enim funt neceffitates, quas iramediaté tangunt 
Principem „ veluti quando tributum imponitur ad ejus 
íuíhcíentera fuftentatíonem, vel ad filiura ducendum , vel 
nubendara filiara ; agitur enira principaliter de commo
do Principis, & tantüm de utilitate publica per redun-
dantiam, vel confequentlara: & in hoc cafu rainímé ftan
dum afsertioni Principis; nam principaliter agitur de ejus 
utilitate & cómodo, in quo errorera facilé fufeipere poterit 
ob proprium amorem , & filiorum i tum quia teftis efset ¡n 
caufa propria, & ideó non credendus, quare ejus afsertio
ni afsentienduni non eft , Oldradus conf 10a num. 1. 
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De Eleemofyna, &c; Cap. Í X . 
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pT.menr" .POlSlt Per ^ « m u í cum Gomitiis vel 
Parlamenns, tune etiam diftinguendum eft; fienimdu-
bium ex^eret ex parte populi ^ v n c aíTertion P S 
fíare debemus fimul cuai coaíenfu Procuratorum; ¿ ? Z 

oeft nam tune non eft folaaíTertio Principis, fed Plu-
butum Fr'nt,Um.Ceríam e/e ^efsi tatem imponendit l 
Grammaticus ^ 6 5 . Tap i a / ^ . ^ / ^ ^ , „ „ 
^ . 4 . 8 1 vero confíderemus ipfos Parlamentarios, eu Pro-
b u d T ' ^ ^ P n n d p i s aíTerentis necefsltatem 
dtre T n J f ' 0 ™ ^ 5 feU Par^mentarii debentere-

l5 P10UtíupraexpIicatumeft . 
evenir n ^ f a C C Í d e r e v?Iet' Prout in Hifpánia quotidie 
fila em Lt,nbutUm nc;n >mponatur propter Regni necef-
ü ta tem, fed propter aliaRegna, feu provincias Regno 
Caftell^ adjacenpes quia forré ab hoítibus infeftantur § S 
in hoc cafuá pentifsimls viris illudeft refolutum ut pof 

q ro obíní8 n Z ^ í e u P r o ^ c i a r u m a d i a c e n t i u m . Id-
?e & 1 rFICM•membra tenentur ^ p i t i fubveni-

f def5ndere; fimihtercaput tenetur , quandomem-
b a offeníionem patiuntur; totum enim nequit d c S r , 

C Í Z ^ - T membrf5 í CaPUt ad e Í ^ defenfxonem . ^ £ e r u m id pertmet ad authoritatcm, & decorem Prin-

<X deknhonem , c. Non fumaudiendi sG . t i . gu* 2 Adam 
Contzen. M 8 . P0/¿, cap. 4. $. ?. AIi Jfl f u a ^ L au¿ 
Provincias adjacentes non defenderet, opinión? denerdl 

nino &ru ina ; quapropter erit juftifsima cVufa trTbud 
defenderé Regna, vel Provinciasidiacentes^u e^pHca 
Vafquez de Reflitut. r. 5. dub. x . n u . 6 D e l b ^ e l 
m m s , ^ . r 4. Balmafeda L C o M . ^ 4 - ^ ^ Larrea 

í s i ^ r í l i l l o / i ' - 6 - ^ 4 r - n-to' d í ™ t * 
Veran^hcEcdoftrina indigetexpíicatione . Si enim Re-

gna, '^cFrovincisBiílaeadedadjacentRegno principaü , 
ut conc1gu3e fine, ex quibus commodum percipit Re ínuo i 
pnnapale ,-tunc juftiislma eft caufa tributi inRegnopdn-
crpah; nam exeo quoá defendíc illorum commodum 
propnum defend.t ; na ti ex illis Provindirne cTDÍ; 
uulitatem . Ergo erit i ihrum defenfto i u ^ s l L f í a u ^ 

^ Si veró non contiguae fint, fed longinquar, ex quibus 
nuUum commodum percipit Regnum principale, veluti 
heigium reípechi Hifpan¡22, tune non videtur illarum de-
ieníiojufía caufa tributi. Ratio eft, namcúm Regnum 
principale nuilum ab alio pereipiat commodum, fi ad illius 
defenfíonem depauperetur, & tributa períbldt , déficit illa 
ratioformaiisjuftificationis tributi; quapropter nequit im-
poni; Idque mexemplo propofito Belgarum facilé d.mon-
ftrabitur^ nam cum Reges Hifpaniasilias provincias jure 
hereditario haberent femotasá principali Corona, ex qui
bus nullum commodum percipit Hifpánia; eum tamen i l -
ias defenderé mtenderint, totam Hifpaniam devaftarunt, 
profufis thefaurisfuis, &Nobilium Hifpanorum fansui-
nemutftitereftufo, & tam Hifpánia, quám Bclgium de-
perditum exiftit ut bené confideravit Bitranius a d P M i p . 
Comum e x 16.Ut K qui l u . M , fcripfit Provincias iilaí, 
nec Ludovicum Xí . Francia. Regem , nee Edoardum A n -
ghae percipere voluiíTe utpote periculofifsimas, &ma-
gnarum expenfarum ad earum defenfíonem. IpfeBtra-
mus late c.6^Mt.O. quod ílmiliter effecit pofteá Francifeus 
1 Galliarum R e x , cui Imperator Carolus V . Flandriam 
concedebat ad matrimonium fui filii; verCim ipfe accepta-
rerenmt. Ergomfim.libus Regnis, leu Provinciisnequit 
admitti fimihs do^nna. A r a u j o d i f p u t . I 2 . dtfcult . 

Seddiccs^iiodlicét id non fit neceíTadum ad utilitatem, 
^ -tamen necefsanum ad decorem,& authoritatcm Princi-
nor^Ut dlCUnt cPncrariir Ergoeric caufafufficiens , ut 
P Sit: '^Ponitributum. Sed tamen refpondendum , ho-

norem,& authoritatcm Principisminimédeberé confiftere 
m ahqua vana, & inutili reputatione, nifi etiam utilita-
temgravem contineat; quapropter Reges aliqui parvipen-
duntur, qui folum ad animi, & futilis vanitatis oftematio-
nem permulta & operofa bella gefsere, ex quibus nihil pe-
mtusutüitadspercipere, fed folüm eorum fumptibus Re-
gnorum opes exhaufere, ¡lluftriumque virorum fanguinem 
perperam profudere, ut bené confiderat Pctrus Barbofa in 
j u a Poüt. t r a f í . u decif.^. afol . - jy C ü m e r g o , ut fuppo-
mmus , Regna , feu Provincias nulliusfunt utilitatis, 
quin potiüs graviftimarum expenfarum, nequit redé ju-
Itihcari tributum ad illas defendendas ex folo Principis de
core . r 

I n quo quidem cafu bené aget Princeps, fi illas dimittat, z% 
ce ^nncipi íuifanguinisconcedat, aut alten , de quo bo-
nam iocietatem fperet ; at fi fint in partibus , ubi id non 
pollit her í , deíerat, prout q otidiefit in Africa, &fecic 
etiam Joannes ÍÍL Luíicaniae R e x , dimktens Azamo-
ram , Cah , & Arfil lam. Barbofa in di t i . Polit. d.ya.fol. 
7 5 . JNee enim tantodamno velit Provincias longinquas 
conlervare ex fola vanitate , prout Ludovicus X I V . Ga l -
liarum R e x , prasftaniiífimus Princeps, belli , pacifque 
arbiter mfígniffimus, paueis abhincannisdimifit Meífi-
nam , &Auguftam , Trinacris urbes , á quibufdam rebel-
libus hbi traditas ; nam eum profpicerec, miniméad Re-
gm hranaae uti litare mdefer vire , ni fiad magnos fumptus, 

penculofiftima bella , illas deferuit. Exemplum autem 
tam magnl Regís difficultarem abfque dubio relinquit . 
Uuamobrem minimé ad fimilia Regna, aucProvincias 
íuitentandas poífunt.tributa impon i , fed dimittenda funt 

Nee denique majoris ponderiseft aliud fundamentum zt 
appoíitum acontrariis, nempe bellumprocul abeíTe ,uti lh 
tatem maximam eíTe dicentes. Nam quando h«c Regna, 
leu Provincias longinquaeíunc, hofteseoncigui illiusoro-
vmeiae bellum tam procul non adducunt, fi vero etiam ad-
jacentad Regnum principale, fimiliter bellum eum prin
cipal! Regnogeritur, prout Gallinoftd vicini, qui fi ad
versas Belgas, aut ítalos noftrosdimicent, ftatim Hif
paniam aggrediuntur, unde neceffe eft, ut per noftros bel
lum geratur ad magnam diveríionem, autoppreífionem • 
quapropter fundamentum illorum nullius eft ponderis * 

Prorfus aliud requiíitum eft neceífarium ad imponendum 
tributum , nempe forma , feu proportio ; non enim iuftum 
eft, ut «qaaliter omnes perfolvant, fed iuxta £icultates,& 
conditionem uniufeujufque; plus enim ád iv i t e , quám k 
pauperefolvendum eft , caeceris paribas ; id enim percinet 
re ípeauCommuniia t isad juftitiam diftributivam , & re-
dundatmeommutativam , refpedufingulorum . D . Tho-
mas z . z .q .6 i . art.^. T u m etiam proportio fervanda eft, ne 
pauperes vaífalh majoribus onerentur tributis, quámfol-
vere poffint: tum fi fuper te immobili imponantur, non de-
bent excederé quancitatemmoderatam , confideratisfru-
ü i b u s , labonbus & expenfis , Suarez de legibus, l.5.cap. 
16.a ««.^Villalobos di¿L í r a a . 8 . d t f c u l t . i % n . 5 ' M o l i n a 
t r a a . z j i f p u t . 6 ^ a m m . i . C m i l o l i b . S J e t e r m s Tlf 
n. 79. Márquez en f u Governador, lib. r. cap. r 6 $ 2 Parra 
in dub. Appendicis, num. 6- D i a n z z . p a r t . tracl. I'refol < 
AmxxnnQzd.cap.z^. num.yy 3' J 
. U"de §rav;j-(fi.ma J e t a d o eft, an tributum impofitum z ? 
in rebus neceíTarns ad vitam, injuftum fit, necne,prour im-

aíient njuítumeíle. Ducitur, nam tributum non eft im 
f i S r ^ ^ " 6 ^ ^ 5 ' ^ ^ n t ü m in r e n e g ó : 

V f ' g J M u , l . s . t t t . 1 p. 5 . Ergo fímiíe tributum injuftum 
eit. l um ratione probatur, nam fi ímponitur in iis rebus 
Heceíiarus, debita proportio nequit fervari , quin pau-
peres magis gravantur, quám divites, quia he utenfilia 
minutim emunt. Ergo fi mi le tributum injuftum eft. Qua
propter U ú t á o l i b . z . d e libértate Chr i f l iana , cap 5 feripfic 
fimilia tributa damnata eíTe de Jure Civili ,&Canónico i n 
cap. Quamquam.7,. deCenfíbusJ.6. tenent hanc fentenciam 
Gajet. Hoftienfís, Ledefma , Soto, Toletus, & alii apud 
Suarez d. cap. 1 €.n.z. & apud Tapiam dict. l ib.^. quafi t r 
art.6. num. Sayrusdecenfur.lib.^. cap.9.««w.o.Bertazo* 
lus volum.j. confzoy.num.4. Rolandus vol ¿ conf.Az n z 8 
frcmsconf. 96 .num.s . ^ i 8 y l i c i t probabile B o n L n a ¿ 
Cmtraé t . dtfp.z qu*Jt.9 p u n ¿ t . i . & T a p i a d a n . 6 . num.** 
ubi contrarium dicit probabilius. 
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Secunda fententía tcnet Gontrai-ium^nam fimile tributum 
non opponitur juri natura!i: & probatur ,quia fi oppone-
r e t u r , fuiííet propter improportionem , q'uae i n illo adyer-
(arctur : f e d n u l l o modo adeft, n a m pauperes pauca emunr, 
pluradivites: quapropccr nioraliter loquendo, p r o p o r t i o 
ohfervatur ;non enim in imponendis tribiuis aequaütas ma-
thcmatica requiritur, fed moralis, & poífibiüs , íecundüm 
prudentiam, quas quidem i n hoc tributo Q b í e r ¥ a t u r : E r g o 
n q n opponitur juri naturali t 

Ncc opponitur juri pofitivo; nam licet jura 'lia in d i B I . 
Univerfis-t- Omnium 6. dicint v i n rebus neceífariis n o n 
c í T e imponencia tributa •, jeges t a m e n ifts non ligant extra 
Imperium, & l e x Partit.T ob contrariara confuerudinem 
derogata eft. Nec Jus Canonicum aliquid in contrariurn 
^ccidit: namcaput^^wr/ í / . - r^ , caput Supcr quibufdam, 
i k hullae CcEns tantúm loquuntur de tributis impofiíis abf-
que legitima pateílate , uc cum aliquibus notat Suarcz 
diéf. cap. 14. m m 4. non vero prohibet tributa impon e r e 
fuper rebus neccífariis. Hanc ob rem , quoties alia adune 
requiüta , r e f t é fimile tributum imponirur. Suarez c. 1 6. 
á.num. 5.. Tapia qui plures dat, d. art. 6. ^ ^ . 4 . Vafquez de 
Reftit cap..6. §. 3 . d u h . i . CtmT>i*eB.part.i.pr.<ecept 7 . 
m.%-dub.x. Lnyman deJuftit. t r a B . i - p a n . i . c a p ̂ .n. { 
Molina dift. difput. 6 6 8 . num. z . Diana z.p. t r aB. 1. M ¿ 
fcell.n.fol.zt. Gallillo d- cap. 41 . ««w. 7 5 . verf. Sjc etiam 
Sobadiüa //7poiit l.<¡. c s - m i - i 7 . 5 

. re tamen animadverrendum, aliquasefíe res neceífa-
rias praecisé a d pauperes , & miferabilesperfonas, quibus 
íimphcu-er neccííario utuntur, uc efl pañis, caro bovina 
y e l ovina, & íagum ; inhisigicur i 1; poneré tributa, res 
inhumana e í l , & contra Ipíam natiuam , nec séquitos i n í a 
naturalisid perra ¡ t t i t , u c cum Navarra r e f t é animad v e r t i t 
Layman dcap . i .num. l -adf in . ln pane eleganter i d fcripfit 
Maguer Joannes Marcinez in fuis Polit ic differt. 5 P a r r a 
4 t B . dub. num. 7 . Tapia d iB . quafi. 1 r . art.%. & 9 . Ratio 
c í t , nam hae res fímplicirer lime néceíTariae pauperrbus 
ad coníervandam vitam , (3c folúm miierabües perfons i l -
lis utuntur, n o n i t a divites, & qui habent neceífaria- E r g o 
fiuíset contra ipfam naturam imponere tributum , abfque 
aliquaproportione, folis pauperihus, relidis aliis, inhis 
rebus , quibus Ihnpliciter indigent ad coníervandam 
vitam,. 

Císterum probatur, nam pauperes immunes f u n t á 
rnbutis, l . ^ . §. Inops , ff. de Mun. 6 " Honor ib. M e n a / ^ . 2 . 

. v.ar. qu<efi..z t. num. 1 a 8 . Velafco de P r i w k g . pauper. j . 
p a n . qu<rft.}-j. n u . i x . Solorzmus*Jur . Indiarum., tom.z. 
¡ib. x. cap-1 6 . mi. 2 8 . U n d e fequitur, immunes e í T e deberé 
res, quibusneceffarióipfi u t u n t u r , aliáscontra naturale 
j u s graventur i q rebus fibi i pfis neceíTariis a d coníervan
dam vitam. 

in aliis vero rebus non íta pauperibus neceffárirs, verum 
quas func communes divitibus, & aliis perlón i s, admitcen-
daeft fecunda fententía; nam u t fcripfit Molina diff. di
fput. 668. num.z. h x c tributa fenfim , & minutim íolvun-
cur abfque moleília populorum-,tum etiara excufantur exa
dores graviter illos gravantes; quapropter á populo tri
buta ifta majorifacilirate, & fine moleitia recepta ume • 
añ hodic, cum populi pro his folvendis caujtemur,3d exa-
ftionem rigorofam, devenerunt, tum á Publican is gra 7 if-
fimis.moleíliis pergravantur,uE capitentur;unde illue com-
raoí " 1 ^ á Molina perpenfum parvi ponderis e í l , 

illud veró pra:tereundum. non e í l , aliquas conditiones 
eíTe neceífanas ad juftificatio.nem hujufcemodi tributi . 
Prima , u t íit neceflitasfingularisRcipublic» cuialiüe? 
oceurri non valet. Secunda, u c fie p e r breve tempus. Tercia 
w t fie quantitas parva . Quarta, u t fit in.rebus communibus 
urenfilibus, ab ómnibus recipiendis, u t proportionatum fie 
tributum , uc cum Medina & Navarra notat Villalobos 
d i B . difficuh. 1 j . n.6. quare in praxi vix juílifícatur hoc cri-
but um.. Vide Tapiara. d iB . quxeff. 11. art. 7 . 

Alterura e ñ etiam requifitum ad juftifícationem tributi 
ne perfonae exeniptse a d illius folutionem cogantur , ac in 
illo, comprehendantur, alias continerec injaftitiam ¡n prser 
judiciuni illius qui e x legitimo privilegio á tributis eximi-
tur iíli enim,func Ecclefis , & Ecclefíaílic^ períons , c. 
Non miíiü? 4. c. Adverfus 7. de hmnunit Eecíefiarum , cap. 
2^mquam^deCe4bus m6: cap.Ckricus i - cap. fin. de 
\nmuni t Bcckf .aTwnin €.Ckment. 5 . eod- ti t ¡ib. P lace t , 
Cmw. SJ-*. E-VMk y ¡.Sane m i s , Cod. cod.tit. Authent. 

1S, 
J temnuUa Cod. de Epfcop . & d e r k i s > t.So, c u m f 
t t t . i .par t . iMb. l . * ! <& t z . lib. i .Recopiht. I c W Ture na 
turaii , & pofitivo procedic, uc doaifllmi vid ex aliquibus 
&<*ripturae téílimoníis deducunt , prscipué M«rí/, ^ _ 
verf. x 5 . quorum placita hic recenfere longum eííet Ve 
rum racione probar D . Thomas z . z . qü<eft. 1 t.art. 1. Hani 
Ecclfefiae, & Ecclefiafticseperíonsefunt immunes ájürifdi' 
¿tíone Principis fecularis, cap.z. de judicus ; quare ne,' 
queunt per legem tributi eos adírringere.Tum peculiari de-
putatione func dieatas Ecelefiae, & Eccléfiallici ad cultura 
divinum , quapropter func honorifíeé craólandi, & liberan-
di ácribucorura exadione , ne implicencur negotiis fecula-
ribus,& ut freulares cratienrur. Suarez contra Reg. An«¡i<t-
/.4.C.22. Mol ina de J u j t traB.z.difp S j o Parra indicLdub. 
Appsndicis, a num 8. Guctierrcz de GabeUis, qu<e]í:$z.Á 
n ü . i j . Antonellus de Regim. Ecdefia; , 1 . ^ . f^ .5 .Marca de 

J u r i f d i B . ^.p.cafu r. cum jequent. Ca.iVú\o¡ib.6.controv. 
cap.9.a a. 18. Mena P r a B . ¡ib.z. q.zx. $ . 4 . num. 1 7 4 . Bar-
bofa de umv.jur . l ib. i .cap 3 9 . $ . 5 . Beiletus difqmfit. Cieñe, 
tit. de Excmpt .a muneribus, Lallra ad tit.de Confuet.gutfk. 
l - n . 5 8 . 7 J 

De hac veró immrinicate Clericorum plura fcripferunt 35 
D D . Sed ó témpora i ó mores ! res tantúm fpeculaciva efl ; 
ílatus enim Clericorum tanto fubfidio, excufato, donati-
v i s , <3c cribucis infeparabilibus , ac fiííisgravaiur, vit pluf-
quam ighobiles íaici pergraventur. Id tamen Bullís Roma-
norum Potttiíicura adeptís impoauur : fed quomodo im-
petranrur , Deus Optimus Maximus jud'ieabic; quanto 
erara experimento eapimus, Regnam cantis fubfidiis, do
nad vis , & íiííis Ecclefiarum , & Eccleüaílicorum prx-
ílitis, sanquam impar i pondere oppreíTum ruere, etiam 
Bullísadeptis, proue accidit aliquibus Principibus, quos 
etiam poñ obtentam licenciara Pontificis graviter Deus 
caíligavit, ut refere Araujo d iB . difput. i z . difficuh.z. nu. 
1 ó.Opdmum quidem argunientum , non recle impetrad: 
de re tamen non judico. 

Sed u t aliqua dicamus, difquiraraus, an Ecclefiaílici te- 54. 
neantur comribuere in neceíTitate comraunieriara Laic is , 
& Ecclefiaílicisf' E t in re illud animadvercendum, dupiiei-
ter id accidcre poíTe.ín pdmis, quando neceffitas ipía im-
mediaté attjngeret i píos Ecclefiaílicos, in parciculari, quo 
quidem cafu refte adcontdbutionem obügantur, utpote 
fi contributio ponererur ad cuftodiendas víneas, ubi etiam 
funt Clericorum ; vel ad divertendum flamen in agros, 
etiara Clericorum irruens, vel ut irrigaret, & alia hüjuf-
modi. Ratio e í l , nam haec conrribudo non refpicit ucilica-
tem coramunem , fed privatam i pía rum Ecclefiarum & 
Clericorum; quapropter ex juílitia folvere cenenrur quia 
commodum privatum percipiunr,/. 1 i . t i t .^ l ib .x .Rcdpdat . 
Sánchez conj. h b . z . cap. 4. dub. 5 5 . num. 5. Tapia dtB 
quiejf. 11. art. ¿ 9 anum. i . M o x h in Emporio ^ i . p q ^ G 
num.z 1 Otero de Pafcuis , cap. 18. nu. 11. Fermofinus in 
cap. Ecckj taS. \ M a r í a , de Conft. qu^fi. i j . per t&t. Capoom 
tom. 4. difeept. 113.. n . z ^ . Balmafeda de ColleB. qu<efi.tq 
num. 19. Del bene de Immumt. cap. 5 . dub. 16. 

Quo quidem cafu licencia Summl Prsefuiisneccfíaria as-
non e í l , quia id non concernit utiíicatem publicara u t lo-
quitur texcus in d i B . c. Adverfus . Nec attendendum , an 
adíinc bona propria oppidi ad id efficiendum , quia bona i l 
la lunc deñinata ad utilitatem publicara , non veró ad pri 
yaram , etiam Ecclefiaílicorum , f 1 1 . ? . , ReCoPi. 
lat.xxbi Azevedus n. 4. Sánchez Í/. dub < 5 ;? 6 6" 7 

Secundo modo valet evenire hac neceffitas , fei- 5 6 
hcet quando competit m general! ad omnes , tatn 
r o X i A i o ? f r S e r i ? S UC P0n£ium ' feu r""^rum 
w T S S ' u f0nrUm ? viarum ^Paratio , peí-
C i v i r ^ ' "b,e,S ^ ^^ndere , cuftodire aperté 
S i r r i a ' Vi3S 2 latrünibus ' ^ ali3 hujufmodi ne-

^ ' E t i n hoc cafu dusfunefemonti^. Prjmaaffirmat Cíe -
"K Í̂-C MN aa coY}llmÍOnfS imPontas á Principe vel 
afbf a¿!S Mrniílris focularibus, /. Adin/IruBiones 6. c i d dé 
/ ; ÁC eJÜS ' l - ^ . t i t . ^ z pa r t . ^ I r j ta . 5. ¡ib. 1. Recopi-
l a t . Qua? jura clare hanc fententiam probanc. T u m proba-
t u r ^ r ^ Perveni tz .delmmumt. Ecclefiarum , ubi aífc-
ntur, Clencos tened ad vigilias muronmr, uc meliüs C¡-
vuas cuftodiarur qus quidem caufa comm^nís eíl lai-
e s , & Clencis ; & tamen non excufantui -Ergo nec ^ a|üs 
contdbutionibus communibus generaliter Ciericis , vel 

Laicis^., 

5 7 



L a i a s . Deinderatzoneprobatur, namhfficontriburiones 
tributa non íunc, fed expenfas, quae ex neceíikate taciendse 
funt ínter avesadcoiifervandam civitatem , &adcomrxio-
dum, cam íaeadanum , quám EcclefiaftiGorum . Ergo Cíe-
nc! , aut bccidice debcnt ad has contribuciones oblmari/al-
tem ex squ.tate, dum Ecclef i^ , & Eccleíiallici illud c i r a -
modum pcrc-puinc. Gregoriusin/^^ tit.6. p a n . i . vtrho 
h m a s ca lzadas , G u t t i e r r e z ^ lib.x. fa. n . i . Azevedus 
t n l . i r. M I . ¡ ib . i . Recopilan n.z. Mena d.q.zx. 6.4. 1», 
Na b o n a i n / ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ un ^ B ¿ 
boía/^.z r ^ , g. «.3o2.Oiiva defor. E c c l e f i ^ x . p a n . 

probabilms Sánchez d . d u b . 5 5 . m w . i ^ Amaya in % 2. 
C.deAnnon.Ub. io . num.tf . Ancunez de Donat . i .p .cap l 
num. 10. -> .r r 

38 S-canda fententia tener contrarium, ex cap. Non minüs 
4- (i¿ immumt. Ecckf iamm , ubi in fpecie Joquitur textus de 
rodatis , &alns expeditionibus neceítariisad cuftodiam 
communem, tam Laicorum , quám Clericorum ; verüm 
aílent textus, jilos Clericos non deberé: Ergo immunes 
luntaíimUiDus contributionibus . C s t e r ú m rationc pro-
batur. Nam in eo ftac pr^ilegium Clericorum , ut quam-
v^s commodumin his rebus percipianc , ob honorem ta-
men; & reverenttam minimé ad tributum veniant , oro-
metiamNobilibasconcediturobfua, aut Majorum faci-
nora egregia . Oenique , nam fi in his Clerici gra^arentur, 
eorumimniumtasátnbut is feré ad nihilum reduceremr • 
quapropter in his contributionibus non debent contribue-
re_, «veneneplures,quosrefertSanchezi. ^6.55. ^ .12 . 
Uiana qui piures refere x.p.n. tracl. i . r . ' J o ¡ . ^ . Layman in 
iumma.hb.^. trac7.9. ca.p.6. n u m . e . T w u i d iB . UhL. art IQ 
^ « . 4 Dciugodtjují . d t fp .^ . fe¿?.8. n . t z ^ Mol ina^i ' 
tracH.z dijp.6-jz. «.4. h u c K i n Tbeatrolufí . tom.z. de Re?a-
Itbus , d'.ffen.i9.n. 5. Delbene./. cap.s. dub. 1 7. Bdlet. ubi 

39 PVTnll'1'1 nnCentÍa asTerit'inílis contributionibus Clericos 
ex nulla obligatione teneri ad tributum , fed tantüm ex 
quadam honeftate , & de confilio . Idque fignifícetur 1í 
d. cap m n mtnus , quarenusaííerit, Clericos ad id non effe 
cogendos, íed quod laiciabéis recipiant quidquiddederint: 
tumquia nullaeftobligado JurisCanonici: neclex , aut 
dilpoluio latcalis poteíi eos comprehendere : Ergo Clerici 
ad ümiles contributiones non tenentur ex aliqua obligatio-
ne, fedtantumdehoneftate. V z n o x m i t . l i b . i . c o n r . l n x 
n u m l 1 SUareZ AngL ¡¿b-*' c*P-z6'-

40 hilIcc7tarCnl,e^jU(r¡bUSpr0 U t ^ U e Parte ^duftis ni-
hil ccrtuín poteíldeduci ; nam D D . utriufque fententiae 
ómnibus mterpretamenta paranc, dicunt eniVlegem S 
t f r u tones & alia jura ciWlia, recenfita 45. „ih 
ad rem probare políe , quia cüm fint jura fecularium Prin-
cipum , nequeunt immunitatem Clericorum Isedere 
1 extus vero in difi . cap. P¿ rvemr , plura accipit interpreta-
menra, itaut Abbas, & alii non fumraent propter varia 
mterpretamenta. Illud vero magisconíonum videtur, ut 
inteíligacur ¡n urgent^ima neceffitate, quando laici ad cu-
üodiara civitatis non fufficiant. Barbóla de univ. lib.x. cap 
39--L*-5. « 4 4 - r 

41 fri W Xl '? r Cap- N o V " j " ü s ' "on Incluit ^ Clericos hsec tributa , ac íoifatas non deberé , fed non effe á laicis cogen-
E ^ t ó k í ^ TtrÍblUÍOnem 5 k á id poterit facere 
J icc ic i a!, cus- rumetiam ,quia quamviscommittatur ar
bitrio Eccleaafticorum , non eft quia illas contributiones 
non debent, ied quia « orum arbitrio committitur expenderé 
neceffitatem ^qiue fit fuffidens ad contribuendum 1 ut late 
expendit Sancncz^. 5. quare ex variis intre-

prctaim-mis hxcjura utramque fententiam fufhcienter non 
probant. 

4Z , Unde aíTerendum, duobusmodis poííe venireadfími-
les contri butiom-s. In primis quando ponties, muri, vel v i s 
conítruerenturadornatum , v d ad ntilitatem futuram , 
velcommunem praefentem . Secundó quando immineret 
neceíiuas extrema , vel graviíTima , ur conítruerentur, ve! 
alia eflíent facienda ad praeciiam defenfiónem ex urgentiffi-
ma neceffitate belli , aut pacis tuendas, v d graviffima utilN 
tate . Quoadprimumaífero, mmimé Ecclefiafticos; tene-
l f, ¿ ^ m b « c l o n e m y qmdquid reílrtat Caftillo de Tertns, 
r k w T 9 amim-20 U i n o n obílantibus interpretamen-

teX,tUS in i Non minüs 4- ^ cap. Adversüs Mojtazo de Caufis P i i s . Tom. Í L 

De Eleemofyna, &c Cap. I X , 2S7 
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7- de Immumt. E c c k j t a r u m , qui quidem loquuntur de iis 
contributionibus , quae fíunt á confulibus Civitatum ad 
has commuñes expeditiones: verüm Pontifex lub anathe-
mate aflerlt, minimé Eccleíias, nec Ecclefiafticas perfonas 
gravandas eífe; erat enim tune impofido contributionis , 
vel ad ornatum, vel adutilitatem futuram , quando non 
urgebat neceííkas, quia fi urgeret, arbitrio, & licentiae 
Summi Praefulis' vei EPifcoP^ & Cleri relinquitarbitran-
dum. Unde conftat, quod nifi extrema , aut graviíTima 
urgeat neceffitai-, minimé Clerici, nec Ecclefisead fimiies 
contributiones tenebuntur . 

Casterümratione probatur . Nam quodlibet bonum , 
commune, five pontium, five belli, etiam pertinet ad E c 
cleíias , aut Clericos, ut partes communitatis; Ergo fi quse-
J¿b^ un.ll5as Publica fuiífet caufa fufbc ens, ut Ecclefia , 
oc Cdenci concribuerent , quia ad eos bonum refunditur , 
privilegio imrnunitatis tributorum privarentur: Ergo non 
erit caula íutheiens illa utilitas communis ad Clericos re
futa , ut trahantur ad tributum Ecclefise, & ejus Cler ic i . 
l u m probatur: nam immunitas ftatus Ecclefiaíf ici quoad 
tributa, nonfolCimeftdeiistributis, qnseá Rcgibus, vel 
Suprcmis Principibus imponuntur; fed etiam de i i s , quse á 
Coníuhbus, vel Civitatibus , utapertiffimé probant tex
tus m d.cap. Non minüs , cap. Adversüs . Q u p á etiam de-
creveratConcilium Toletanum I V . ^« .46 . ibi: Prtecipien-
te Domino noflr o, atque excelkntijjimo Se finando Rege , id 
conjfitmt SanBum Concilium, ut omnes ingenui Clerici pro 
offjao Re lmonis , ab omnipublica indiciione , ac labore ha-
beanturimmunes. Qiiarecommuniter D D . ab omni col-
leda immunes Clericos ícripferunt. Fagnanus d cap. Non 
minüs ^ n u m . x . D González num.6. qui piures dat. Ergo 
nifi neceflitas graviíTima inflet, ab iis etiam contributioni
bus poli t isa confulibus , vel Univerfitatibus , erunt im
munes , nec folvere tenebuntur. Nec fufficiet dicere, has 
eífe expenfas, omnia enim tributa expenfas funt,nec aliquo 
modo diftinguntur , nifi quia gabellae aliquse funt ad expen-
ías totius Regni, alterae ad alicujus Provincise,feu Civita-
tis . Ergoá fimilibus contributionibus erunt liberi Clerici, 
& Ecclefia?, fi fíant tantüm ad ornatum , feu ntilitatem 
futuram , vel communem , ut cum aliquibus advercit Sán
chez d. dub.5$. n . i 5. 

Si vero contributiones illas fiant caufa extrema, aut ur- 44 
genriflimasneceffitatis, quoad primum excuffio facienda 
eí tm boms communibus, tum & laicorum , qus quidem fi 
íuii-iciant, íibinecelíariisrclidis, miniméadecntributio-
nem Clericorum eft deveniendurn , ut aíTerit textus in d. c. 
Non mmus, ib i : Vbi laicorum nonfuppetunt facultates. Sua-
rez ¿. hb.^.cap.zC. ««.15. Nam fi neceíTtas poffic fuppleri 
ex bonís communibus, nequit etiam in laicos imponi ga-
beila,¿fc multo minüs in Clericos. Delugo d di fp . t f . fe t i .S . 
num.xz5^Si tamenex bonis laicorum , relitlisfibi necefra-
rns , pon it urgenti oceurri neceffitati, nec etiam ad tribu
tum bccieíiarum poterit deveniri, cüm ex laicorum bonis 
de jure íunt has neceffita tes fuccurrendse, & in eorum defe-
du Clerici tenentur 1 Ergo íi ex bonis communibus, aut 
laicorum hmiles neceíiitates fuecurri potuerint , nequeunt 
Ecclefia;, feu Cleri gabellari. Diana ?. p. t r aB. r. t eM. 11. 
6* 1 .p. t r a i l . 1.refrl.x^z. Delugod.n .xzí . Borellusconf 74. 
num.xz. Decianusconf.^x .«.3, . l ih.z. Gra-tianusddeepíat. 
390 « .19 Tapia d. h b A . art.zo. Delbene d. cap.^. dub.zo. 
Bellet. d . § . z . a n . j . 

Suppofito enim defícere facultates laicorum, tune ad trl- 45 
butum, fi urgeret neceíTtas extrema, feu graviffima,debent 
vemre Ecclefías & Ecclefiaílici, etiam in iis confríbutio-
mbus pertmentibus ad genérale bonum Regni , leu Reipu-
blicae , ut uecuurn c ñ in d. cap. Non minüs , d i ü . c . Adver-
sus • oprima ratione ; nam immunitas tributorum 
conceda bcclefiis, vel Ecclefiafticis perfonis, nequit pro
cederé m ns extremis , &graviífimis neceíTcatibus com
munibus ; has enim in legibus general 1 bus femper exce
ptas videntur. PJures dat Caliillus nb.6. cap.x x 5. m m . x s . 
Í S. ^ 19. Bobadilla/^.2. cap. x 8. num.z^-j & neceíTtas fa-
cit iicirum , quod aüás erat iüicitum, I z . C d e navibus non 
excufand. lib.x i . /. c ü m ad felicijjimum, C. dequibus muner 
velprceft. l ib.xo. CaftilloÍM. hb 6. cap.x9. num.zq. Larrea 
allegat.$9.num.x6. Quapropter in iis neceífitatibus com
munibus, fiveexremis, five urgen ; 1T1 mis , Clerici & 
Ecclefia- tenentur ad contriburionem . Oetenam nam fuc-
currere fimilibus neceíTitacibus, quando laicorum non fup-

R petunc 
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Excrpiendi eniqi funt Hobiles h tributo imponendo <A 
/ ^ r W 6 . § . ^ . u b i g b f s v e r b o I r f c o l í s J . m n t r u m x i 5 

? W m m r m , ubi Bart.#: d e M u ^ r i b u s , <*f ' 
/ . i f 1 4 //é. 6 . ftfcppí¡0t:\n Caftella veró Nobiles coüe ' 
« a m ordinanam, vulgo P ^ o , non folvunt, quo a b W 
bihbus diíhnguiintur: ab aljis verócolledis immuñes notj 
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petunc facuítates, piifílma caufa t & J . u . t . i M . x - R e c Q p i l a t . 
i n f i n ócá'mirwxsUb.x cap.z.nu fin.zá contiibutionem'cnim 
caui -̂  piaetenentur Ecciefíse, & Ecclefiaftici, & id ex pro-
pri í iuaobligatione, ut alibi dicemus. Ergo inextrema,aut 
urgenn necell^tare communi, & generali tenebuntur con-

la.corum, & gr^.ff imj fu.fset Militas R e i p u b l i c s , « deci- butis eximerentur, regn um , d e ^ d i t o ^ l S e n m i S 
dunt , v«o5m ¿ m - N m minus , & c*p. AdversUs. Racio tur. Garcia * Nobil^ghff.Z ^ < I S S ^ ¿ 5 ¡ H x f c 

rea iuer eit gras ísima necetsitas , neperdita grayil^ma tfec. 280. In necelsitatibus autem communihns r o l l a n 
Utüicate j a v ^ r n u m detrunentum paciatur • quapropter tur; & Ídem in extrema,lut gravi 

- l W m ' r f e H . e x t ^ a teneptür C l e r i c i , cat Balmafeda d e C o l k á . q X n u ^ & 10 In5 So„endL 
& Ecdefiae conmbuere; fim.hter quando adeft gravifsi- tribuus, íllietiam fumma confidemtione, ^ S a t e íiu ? Se Ecdefias conmbuere 
W utiIitas / Butrius m ¿ c a p . Non miniis^ n u m X Cardína-
hsnum.9. Abbas num. 5 . Fagnanus««WÍ. 2 5 . Palao íow. 2 . 
Oper. NLwal t t aB , 1 ?. d i f a m i u n . a num.<$. Parva ubi [ ¡ ( p r a , 
num í i . J a p l a d . a n . i9 .num. S .Mtnava r . l i b . z ' . q u j j f . z i . 
m m . z f s . w r f . Secundo, Marinis decif. 36. a nufz . Genuen-
hspjacTquaJ i .^6 .perpcr to t . G m t i a m s difcep.cap. i 6 . m . 

1 llud veró obferyandum erit , ut quoties ad firailes ne-
ceísitates Ecdefia , & Clerusdebenc concribuere, fi Pon-
tifexconfulipoteft , neceísarióeíí confulendus : idque fibi 
reíervavit i n d.cap Adverfus , ob imprudentiam inferio-
rum; Sedes en i m Apoñoüca majori cura , & vigilantia 
prolpiqet haneneceffitatem, tumnefacilé , &exquavis 
caula Ecclefia, & Clerici ab exemptione fpolientur, fnnt-
que aj id Bulte ClemendsV& Urbani Y I I i M a r t a 
m t í f f . p . ^ . c e m . r . c a j u i . n u m ^ z . T a p i a d.qu^fi. 11 . a r t . 21 . 
V i a n a t r . i r e f o t . i i . p . 5. D e l u g o ^ ^ . ^ . M g . ^ w . i z ? . 
Ueioenod.cap.s.dub.i7.nu.i8. D. Salcedolib . i .cap . i .n . i6. P m ^ n n ' t M ^ ^ > n ^ ' ÍT* s u r 
dekg.poiit. ? t - * r f o i e q u i t i i r inate|:i^ neceílitatis publicas. I ) g 

Si veró necersitas urgeat, ita ut periculum fit in mora, i ' DonatiVÍS , & penuria Pañis . 
confenílis Epiícopi, & Clerici eíl necefsarius , d. cap. Non 

quorum arbitrio committitur neceffitatem expen-
an íit urgentifsima , & cafus advenerit, ubi exemptio' 

Clerum a conrributione nonliberet, quod optimé difpofi-
? P3.01" Sscularium relinquefetur arbitrio , per facilé 

y e n c i ab immumtate fpoliaretur, cúm ad faecularium in-
fereíse id pertineret. A b b a s i » ^ . Non minüs , m . t 9 . S a n 

tractandi, iciJicet agriepl», ex quorum confervatione pen-. 
det tota Refpublica , & nervi regnorum dicuntur. Vülaio-
hosd.diffic.13. mc.9. infin. D.Salzedo deleg.poln. l ib.x. can, 
zz .nu .zy . ". - ' ' ' " " - ' 

pei|ique ad juftificationem tributi requjritur, ut expep-
datur in illa caufa, aut necefsitate, ad quam conceísum eft, 
pt impoíitum : tum etiam quanticas debet proportionari ad 
pmíarrf, & indigeiuiam , n.e plusgraventur vaísalli, quám 
par eít ad fuecurrendam necefsitatem publicam, & ut cef-
íante caufa tributi, cefset tributum . Villalobos d-diffict 
^ p m g o d . d i f p . t f f i é l . z . n . z o . Valenzuela conf99.n.^6. 
Cabreros de me tü j ib . z q.z^ n.^o. Solorzano de jure Indiar 
to. z.lw.z.cap .z6 .n. 16 . Balmafeda q.z. nu. 1 5 . 
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Convenientius efi, ut Princeps Regni necejjitañbus üccurraf 
donativís quam tributis ¡ n . 1. 

M i l l a petenda debet bona fuá excutere y & Procer UM . nfr 
mer.z. 

ex Juárez animadvertit, quod fi de confenfu Epiícopi, & 
Cien tnbiKum fuerit incKoatum, negotio inducías conce-
denfe, confenfus Apollolicuseft petendus . T a p i a d . a r t . z i . 
V'UM' Carojus de Graffis de effefíibus Clericatus, efófi . 3. a 
nu . i 2 7. Caftillo d.lib.6.cap.9 num.zB. verf.Secundunt requi-
jttum. Tondutus i.p.qu<efl.Eenef.cap.io. num. i z . Delbene 
dxap.s, dub. 18.per tot. Guttierrezlib. 1 . P raó i . q.x. num.x. 
balZQd. d.cap.^..n. i j y ' ' ! ' " ^ i 

in i i sveróca i ibus , quando Clerici ad comributionem 
tenentur, exequutio non eft facienda per Judicem focula-
rem, utaliqui dixerunt, veí pignora capiendo , ex /. 12.f/f. 
y i b . i . R e c o p i l ^ t . reí per apprehenfiopem bonorumEccle-
íiafticorum , ut docet laté. Bobadilla d. lib. z. Polit. cap. 18 . 
num.z99. Yéhdijfm^s-m-éo. H é r r a o f i i l a í n ^ V i ^ . p , ^ ' 
glQff.i.num. €1 . Bal^aíeda d. qiKeft. i 9 : a n u m . 2 r . Idenim 
adveríatur Juri Canónico in d.cap. Non minüs , c .Adversüs , 
diimpetunt confefifum Summi Pomificis,aut Epifcopi, leu 
C i e n , ne m re al/quid illicitum procedat, nec ex arbitrio, 
nec ex caufa laicorum, fed totura per iurifdiaionem E c -
cleíiaíticam fíat. püque texcus de Jure Regio in/.54.Víf.6. 
p . i l u m etiam Clerici,& eorum bona immunia funt á lai-
^orum iunídiCtione per dependentiam perfonse, in qua eo
rum eft dominium \ & veré, & realiter Clerici hujufeemo-
di a privilegio fori éxuerentur , dum per pignorationem 
yel bonorum apptehenfionem, adfaecularium judicem tra-
herentur: qua propter exa(lio facienda eft á Judice Eccle-
ííaftico. Sánchezd.dub.5$.mm.^. T a p i a d . a r t í z i . num.$. 
• ̂ t t i t r r c z p r . a B ^ M b . i . q . ^ . n u m . 1 o.'6"de Gabell is ,q. 9 2 . a 
» ' 5 2 . Meqad.q.i 1 ' .nu . i2 jf.'Diana i.'p.tr.z. refol.41. Qelugo 
d.feB.Z.n. 131. verf .Contrariafmtentia, Marinis lib A cap. 1. 
[ e i i . 4 7 . « « . i 7 . Cevallos q %%9.n.i66. Capponuo.2. difeept. 
íoz-num.$ 7;Admittenda erit tamen contraria Tententia, 
quaiKio Judex Ecclefiafticus noluerit faceré exaftionem, & 
P ^ ^ y m efsec inmora "recurrendi ad fuperiorem; quia 

Jervare , num. 3.176? explicatur Tufe bus , Supremi 
Princeps tantümpsterepoffunt dona t iva , nu.^. Ma-
gnates vero non, nifiin quibufdam caftbus ibi recen/i-

%&tis,n.5. - ^ . i J • J 
Nobiles m n tenentur ad donativajtifi urgente neceJfitate^n.G. 

Quodidem dicendum de Ecclefafticis y extrema, aut 
urgentijfmut necejjitate inflante , n . 7 . 

I n grayiffmis necejjitatibus j i v i t e s pojfunt compelli a d m u -
tuandum ¡ quod abfque interejfe folvendum, nifi ex 
¿equi ta te , ut ibi explicatur, » . 8 . 

An Princeps fupremus pojjit ex caufa refeindere contratlus 
cum vajfallis initos . P r i m a fententia negat ynum. 9. 
Secunda i t a negat, etiam fuperveniente caufa publi
ca , n. r o. Tertia fententia affirmat, 4 1 r. Sed la té re-
folvitur, a n . i z . 

A n caufa publ ica, é" necejfitate urgente xpoJftt Princeps revo
care privilegia a j e , ve la fu i s pradecefforibus concef. 
¡ a , vel alias concejfmes. Q i i a in replures funt femen-
ti<e. Diflinguitur, n.zo. ' 

Quando privilegia yVel eoncejfmes fiunt liberaliter, Princeps 
potejf abjque caufa revocare, num. 2 1 . Alteri negant, 
quandojusfmffetquafitum.ibid. ' " ' ' 

Vñvi legtum, , ye l cmeMofaBA adarbitrium, feu voluntatem 
y i n c j p i s abfque caufa, v a k t revocar ían z z . Aliter 

Jtperj-etíaf uent donatio, velprivilegium , erit caufa, 
necefsaria, n . z i . ' « 

Expl ican tu r textus in U.tit.io.Iib.5. Recopilat. & in l . i j . 
ejiitdemtit. rt».24. 

S i p r m k g i u m , aut donatio f a B a fit a Rege remuneratorie i 
ve l ex venditione, dicuntplures, etiam ex caufa re
vocan nonpojfe, nu. z6. Sedcontrarium defenditur 
n u m . z j . -

An ad revocatiopem flandum fit afjertioni Pr incipl . Affif-
mant a l i q u i : alteri negant, ti. 2 8 . tune fseculariTA ' « " ' V ^ iCLurrencu au lupenoicui, qma mant a l i q u i : alteri negant, n . zZ " ' V 

p a t u r a l e m d S S ^ t í ^ T ^ r i ^ C a S ^ t P f ^ to.^difcept.i i z . m í Menad.q .zz .num. 2 2 5 . Capponi t raBus, damnumrejarciretenetur , nu . z9 . Alteri ne-
• - '* Z i n t ^ f e d d i f t í n g u i t u r % n . i Q . & -¿i. 



Deneceflitateannon<e agitur 32. Res qmppe mide necef 
¡ a r i a ejt , <&á Romanis m á x i m a cura procuraca , a 

jQuidJigmficet Annona ,». 35. 
Innecejfoatibus gravibus annona , ow»^ ^ vendendum 

f r u m m u m cogunturjve Nobiles J v e E c c l e f i a f i k i , 
num^-j, 

E x p l i c a t u r h x i . & 4 . t i t . 25 . lib.5. Recopil at. « . 3 8 . 
An t a x a j rumentt f.t obfervanda tempore flerilitatis. P n -

ma [ententia affirmat, anum. 3 9 . Secunda negar, 
num.^o, 

Refotvitur, a « , 4 3 . Exp l ica tu r lex i.curn feqq. tit. 2 5 . Iib.5. 
Kecopilat. f¿¿í/. 

Agrícola non tsnenturad t a x a m , « M . 4 4 . ^ / / ^ « i affirmarunt, 
nonpoffefieri t a x a m , «.46. 

"Princepspotefiponeré taxam intra latitudincm jufti p r e t i l , 

I» mediocri ficrilitate efl[ervanda t a x a , 4 7. ía^r i -
/zfdw magna, » . 4 8 . 

Princeps nonpotcficogeré venderé viliori pretio, ai/í" 
írm^ü necefttate, au tg rav i j j tma ,« « . 4 9 . 

Advenientegraviflerilitate , ^ o í ^ Princeps novam taxam 
imponere^ nu. 6 7. 

I» necesítategravi, & « r ^ m / frumentum extrahi valet de 
domibus Nobil ium , 6" Ecclefiafticorum , ara ^ ¿or-

, «¿//««í D^/wf^e Eeckfiaflic<c, « . 5 2 . 
Sed non extrahendum idquo quis indigetad ufum f u á domus, 

6 " M̂O indigent agrícola; adferendum^num. 5 3 .&pre-
tiumftatim e f l f Hvendum , « . 5 4 . 

S i pecunia, u t foha tu r , aoa ¿M̂ V .̂V ¿O»ÍJ ¡communibus , « i 
¿ / /drw mutuandam pojjunt cogi Mere atores & infub-
fldium Nobiles, & Eccleflaftici , 

Aliaspotefl imponi colletla, ¿ ¿ / ^ ¿ « ^ ^ Ecclcflaflicos expl i 
catur , «.5 y. 

Tempore penuria ne permittant Pratores aliquem emsre , 
nifi necesaria addomum: poffunt vic ini peterc, MÍ 
w a í & r f triticum Civ i t as pro pretio minorL quo emérita 
num. 57. ' J ' 

P r atores non permittent tempore necejfttatls extrahere f r u -
menta • & f i i b i vendan tur , ^O/M»? r f í r ^ i , ¿¿¿^. 

Pfi/waí t'^rw agrícola cogi, frumentum ad Civi ta tem 
ajferant a d i d poffunt ajfumi jumenta, pretio folu-
to,nu.s8. 

Anqui teñen tur folvere decem fanecas t r i t i c i , fuperve-
niente flerilitate , adimpkant folvendo pretium . 
P r ima fententiaaffirmat, 59. Secunda nevdt , 
anum. 60- o 3 

Refolvitur , <? num. 61. 

'Eceífi tas publica, non folüm t r i b u t i s & veftiga-
, libusiuccurritur, u td i í lum eft, verúm etiamdo-

nativispeciiisáPrincipibus, quae quidem pecere aliquan-
doconmiiencius eft, quám gabellas i ra pon ere , cura odio-
liíiima? í in t , & graviter populos irritent & onerent. Is 
criim modus donacivorum magis eíi lenis, & ánimos vaf-
íalorum conciliat , & liberali animo conceduntur; dunt 
íciant vafsalli pro una vice peti, tanrümad fublevandam 
neceíTitatem, quamin petendo manifefté proponec Prin-
j e £ f ' - n n ^ e g n Í S ' ^ ^ o ^ n c i i s , in quibus ad tributum 
ciií-hciihme per i^enitur, donad va petere utique Príncipi 
ent magis conforme. 

z OWervet tamen Princeps in petendis donativis , ne 
ad illa pervemat quando aliter ex bonis propriis, aut aíiun-
de vaiet neceífitati íubveniri. Quapropter Baldus in d¿&. 
cap. Conquerente 16 de offic. Ordm. num. 5. íc r ip ík , Prin-
opemÍLibíidium, feudonativum petere non pofse , niíi 
a ieipío pnús petierit , hoc eft , nifi excuíso patrimo
nio, &aliis bonis , quibus neceflTitati oceurrere pofsec. 
quamobrem laudantur plures Principes , qui ne manus 
ad vaflallorum bona porrigerenc, etiam propriam íupcl-
iectilem vendiderunr , prouc Nerva , Marcus Antonius 
1 ius , Ifabeiia Belgarum PrincipiíTa , & altera noftro-
rumCatholica Regina, fuá propria ornamentamilitibus 
concedens, Auth. Ut judices fine quoquo fuffragio , collat. 2. 
Menchaca Illuflr. hb. 1 . cap. 1 . num. 1 o. Staibanius cent. 2 . 
rpol- 2 0 0 . a num 41. Larrea alleg 5 9 . numer .z j . & decif 
W f m m a L l £ num I9. qUi animadvercic, non folüm bona 
i imcipum, fed etiam Procerum expendenda antequam 
5 "¡butum , feu donativuni perveniatur . Vaíenzuela 

Moflazó de Caufls P i i s . Tom. I I . 

De Eleemofyna, &c. Cap. X . 259 
e x m í ? ^ r obíel7fe , in tributis 3 
expendí mus fupra, & late Diana 1 .pan. t raél .^ .á refolut 1 
undeadmittenda non eft doílrina Tufchi verbo Subfidium, 
conuuj. 76 7.wawí. j . afíerentis. Principem abfque ulla caufa 
pone petere donativa á vaffallis E t ratio eft, nam hsc do-
nativa loco gabellarum petuntiir,nec differunt á gabella,ni-
" quatenus Princeps mitiúscum vaiTailisagerevult.Camil-
ius Korrell. depraftant. Regís Cath.cap.zo.nu.s^<& cent z. 
conj.t.pertot. Larrea ^ ^ . 4 0 . ^ 3 6 . Inde eft, ut ad donati
va neceliana fit caufa publica, prouc in imponendis tribu
tis, 1 ena m l.uh.C.de F u n d . L i m í m p h . lib. 11 .num.o. & t z . 
^regonus in l.fin.tít.z par.iogloff.z. Cevallos^. 578. a. 1 4 . 
l e rus^ r^or ius^»^ .^ .3 . c^ .3 .Qaaprop tc r fempere f t 
n ínan' ^usead utilitatem pUblicam concernar. 

¿ tra£}- rL'foL Nifi velis intelligere Tufchutn 
quando Princeps noluerit donativum poneré locogabella-
r T n ! rn,tum utliberalem donationem ,abfque aliqua 
nnlb erif' i ̂  ^ l [ b ^ ™ vaífallorum ; tune enim 
nulla ent caula neceífaria , nifi mera liberalitas conceden-
tium , prout m alus pnvatis donationibus . 
J n ^ a ' ^ Pfere.tantúm S"P^mis Principibus con- 4 
P , . « V nam.cunLincre^ locum gabellarum, folüm 4 
no S P S ^t,Pi;em'Poíru"t alia petere , quibus conceífaeft 
po eftasgabellandi; non veró aliis Proceribus, feu Magna-
I Z r J n ! SuhHium' ^ l u f ^ l x . Bobadilla 
W Z ^ . 2 4 ^ . ^ . a . 1 6 z . V a l e n z u e l a r < 9 V ^ r ^ . L e o n -
eillus depnvileg.pauper .z .par .privi l .330. ^ . 4 . Staibanius 
cent.z.rejol.zoo.n.s 1. 

Aliquando tamen Magnatibus, aut Proceribus, vafTallo- < 
rumdommisidpermittitur, & jure conceditur, nernpé fi 
Domini ifticaptivi extiterint, aut fiad pauperiem perve-
nenntíecundum f u i ftatusqualitatem ; vel fi bellum im-
mmeat, & vaíTalli divites fuerint, veladcomparandam 
clanffimam dignitatem fuo filio, vel ad nubendam fuam 
bIiam,ieuíororemautad cmendum ftatum , praediorum-
que congeriem, vel ad inferviendum Regi,|feu exercitui • 
aedenique ut Regem hofpitentur. Jafon in Item Ser-
v i a n a , Infli t . de affioníbus , col. 1 9 . & cum pluribus Boba
dilla rf7/¿.2. cap.i6.n. 162. ad fin. 

In iis donativis communiter ad tributum veniunt pie- 6 
bea: alt fi urgens,&gravis fit neceíficas,etiara Nobiles con-
tribuere debent; nam licétderigore juris .ad contribucio-
nera, & donativa non teneancur, Avendanus in c. P ra to -
™ m y 2 . p . c a p . i q i n u < 2 X ^ 
Otaíora ^ Nobili t .z.par. cap. 6. num. 8. Attamen quando 
gravis eft neceffitas, tenentur; omnis enim immunitas cef-
íat graífante neceffitate, & praecipue Nobiles tenentur ma
gis quám alten Principem adjuvare, & caufam publicara : 
quod fi íuafíoiiibus faceré renuerint, ut volebat Valenzue-
Ja con}.99.nu.6¿. Diana d.tr aflore fot.26. cogi poterunt, & 
gr^cipué Nobiles i l l i , qui ad bellum non perveniunt, nec 
concedun?"10" p r s í l a n t ' Prout Neapolitani Barones 

DeEcclefiafticisin neceffitatibus communibus, an ad 7 
donativa teneantur difeeptatio eft ? Affirmarunt plures 
quos refert Diana d.tratl. ^e fo l .22 . Capponi tomJdiícept 
1 0 2 num.$2. E t neceffariódebent concederé aíTerentés in 
communibus publicis neceffitatibus efse gabellandos Sed 
nifiexiftentibusextremis, aut graviffimis neceffitatibusT 
alus requifitis, de quibus in gabellisegimus, id minimé 
adm.ttcndum uteum aliquibus docet Marinis dec } ^ 
num.2. Diana día. refolut. 22. Bobadil la^. 5 L?c" 
num.$. J • *• taP-5-

Prorfus Principes in graviffimis neceffitatibus pofsunt t 
di vites compel lere ad mutuandam pecunianT, ut fe, & ¡líos 
defendant,& Mei catores,abfque aliquo intekse: id enim 
peí ipicuum eft, ne caufa publica exiftente, privati fuisbo-
nis5& commodis poffi nt pri vari . Vaíenzuela conf99. n. 17. 

rK. Ce va] los tom. 4. quaftJ$o6. num. 44. Herraofilla in 
rub.tit. 1 p. s.num.9. Thefaurus de colleBis, tit,6. u num. 6, 
qui quidem afscrit, tune mutuum rcddendum cum interef-
íe : quod intelligendum, quando adeó gravis nonjfuifsec 
neceffitas, aut ex asquitate interefse concederetur . Simiü-
ter, fi alio modo nequitfuccurri urgentiffima neceffitas pu
blica, valet Princeps privatorum bona adimerc, ut Refpu-
blica á tantodamnoeruatur , /.x 1 .tit.zS.par.3./.S.tit j p 
Bobadilla i» Polit.lib.$.cap.s.n.¿. Gaillus/i/>.2. obhrvat xg' 
Cevallos qu.tfi.S71- Menchaca lib. 1 . Illuflr. cap. 1 num r * 
Ita ut tranfeuute neceffitate , ad damnum Princeps non te-

R z neatur 
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peaturprobabiüter. L a r r e a allegat. s o . í n n n . 19. qui ani-
madvertit, Prineipem, ejuíque Coníiiiariosad neceffita-
tem grayiter attendere deberé, ne decipianmr, quando ve-
j-é non adeft. 

^ Unde examinanda eft quaeílio illa celebris, an Princeps 
Supremus polfit ex caufa refeindere contradus cum fubdi-
íisinstos ? Prima fententia negat, cum Princeps contra-
hens cum íuis Tubditis, effieaciter obligacur, /. C a f a r JS- j f . 
de Publican. & veéligal leg.penult~C. de donat. ínter . ídque 
non folüm obiigatione natural!, ut quídam affirmaruntjfed 
naturaliter, &civi l i ter , Qomczvariar . tom.z. cap . i .nu .z . 
MenchacaIl lujh. l ib . i .cap.^. num. 14. Valcnzueia con]'. %. 
p u m . s i . Cañillo lip.6.controverf. cap.i%. num.6. Alfaro de 
fiffic F i f c a l . g l o j J . ^ . anum.8. M a r i n i s t a / 5 4 . nu. 7. Qua-
propter nequit venire, etiam ex caufa, contra propnmn 
contrattum , & illum revocare . Deindé Princeps de men-
dacio arguerctur, quoddeteftabile vicium eft , pr£ecipué 
m Principibus , Proverh. cap. 17. ibi: Non decet Prineipem 
labtum mentiens . Máxime enim ínter alias virtutes con
venir , utf ídemfervet , de quo laudantur Aiexander , Se-
verus, & Theodofíus. Scribanius Polit. l i b . i . c ap . i 5. Ca -
ítillo de Terttis , dift. lib. 6. cap. 18. a num. 19. Valenzuela 

^ 5 4 . Si enim ex caufa contraftus revocaret, illa 
non oDÍtante , mepdax relinqueretur, & quotidie contra 
propriam hdern veniret, quod de jure execratum eft: E r -
goetiam caufa interveniente, nequit Princeps contra con-
t r a ü u m venire. Rurfus, quando Princeps contrabit, tan-
quam priyatusceníetur ; quapropter ficut privatus nequit, 
etiamcaafa fuperveniente, contra proprium venire con-
tra¿tum , nec etiam Princeps , Caítrcnlis vo l . i . conf. 217. 
Uecmsconf. 268. col.penult. Cardinalis conf. 147. & plu-
res quos refert, & fequitur Peregrinas ^ j u r . F i l c i J i b . 1. 
ttt.X. nu.67, " ' ' ' ' ' ' -

m Secunda fententia non folüm affirmat, Prineipem re
vocare nonpoffecontradlum ex caufa, venan etiam nec 
í aula, publica íuperveniente 5 quod gravius eft; idque ex 
|unüarncnus primas fememise. T u m quia nulla caufa pu-
Plica valct coníidcrari ad infringendam fidem dataincon-
|ra¿tíbus, m quorum obfervaticne caufa ineft etiam pu-
Mm , cap. i . ^ z . depatiis , / . i . / / ! depaciis . Unde íimili 

interveniente , nequit Princeps caufa publica con-
trattus a le mitos revocare, Brunas conf. 11 n. num. 245. 
Maftnhusde Magiftrat. l i b ^ c a p . ^ a n u . n u Caftiilo lib.%. 
f f p . i % . a num. 125. Petra de potejt. P r inc ipum, qudcfi. 22. 
a num.56, \ " * . . * , • ? 

% I Ter t ia fententia abfoluté tenet, poíTe Prineipem , caufa 
íuperveniente, con t r adusá fe , velá pr^decelforibus fa-
¿tos revocare, & írritos faceré, /. Q u i fundos 9. Cod.de omni 
agro deien.lib.11 J.Quodfemel,ff.de Dccret.ab Ordin faciend. 
nam innceps , caula fupervenieníe, poteft privatorum ho
pa auferre, /. Itemfiverberatum 1 ff.de rei vindicar. 1. 
Lmms 11 .ff.de íwc?.Marinis in obfervat.addecif. 1 7o.».28. 
utuipra , num. 8. Ergo lí caufa íubfiftat, poterit contra
ttum reíd nd ere , &jus per eum quaefitum. C s t e r ü m iq 
contra¿tiDus íemper intelligicur exempta caufa publica, ut 
per balduny/^ leg.Jubcmus nullam navem, Cod. de Sacro-
JMft -Ecc le fnotab . i . Hanc ob rem , fi illa fuperveniat, re-
cte a Príncipe poterit refeindi contradus; non enim pro-
pne agit contra contradum , quando refeinditur per condi-
neneradl! inhsrentem, & exceptara in ipfo contradu. 
iJemque Princeps duobus modis poteft procederé, aut ex 
p enitudine poteftatis, aut tantüm ex facúltate ordinaria • 
plemtudo enim poteftatis eft fuper omnes leges, & contra-
¿ l u s , titeos, &easrefeindatquoties caufa neceífariafu-, 
perveniat. Facultas enim ordinaria non ad id extenditur , 
Ergo íi caufa íubfiftat, ex plenitudine poteftatis r edé po
terit Princeps contradus revocare initoscum fubditis ne-
ceftaria caufa exiftente , Molina deprimog.lib.^.. cap.T,. nu. 
1 7. Pinellus in l.i.Cod.de bonjnatern.^.par. nu. 61. illat.16. 
roerf Ego ,4ec i f . l $ i . n u . 6 . Menochius d^ pr<sfumpt. lib. 2, 
pr&fumpt. 10.^^,49, Burgo de Paz confzs .a nu.qS. Cabedo 
z par. decif: 75, Caro l Tapia in l . fin. de Confiit. Princip. 2. 
par. cap. nu. q i . Valenzuela conf 99, nu. 34. Barbóla in 
c tp- i deprobat.nu.n. Cancerius va r - i -pa r . c a p . $ J n u . y z . 
« l'ea "-Ucgat.i.a num. 8. Antunez de donat.z.par. c a p . u , 
it nu 25. - R 

l a Jn re tainen abfoluté dicendum , minimé Prineipem 
contra contradus Idos cum fubditis initos venire poífe, 
Idque ñeque ex plenitudine poteftatis 5 nam contra natura-

Liber V I I . de Caufis Piis, 
le jus eft ndem fransere hn * & J n-
fubfidium decipereñ T u i í ^ , conflrt. pecunia, & 
luscum Princijíibus c ^ ^ ^ u ^ ? " " \ ^ 
bito potuiffenc revocare con ^ ^ V ^ T " - ^ 0 1 ^ 
etiam de plenitudine poteSt f r . r n ^ ? ^ ' T ' ? ' nm-n-,* \ L r u J i r / V ' ^'^mmaticus decif. 6<. 

n e U ^ , l t b . i z . c a p . i z . h t t . Z ^ \ „ z á o i n L a b J 

claululam illam , de plenitudine Po~ 

Er i t ergo quaeftio quando ad revocationem feu refriar» 
nem exilteret caufa : & tuneconllderandum eft an caufa * 

CO?traftUS' ? ^ f c e b a t ' u r a b l p f o 
principe : quo quidem caiu minimé poterit ex illa revocare 
contrattum; nam videtur cum ipfa caufa contraxifte & 
n̂̂ nílW,VC¿,ÍÍ]fe ^ oblÍSarc; ^ W e r nequit 

contra ipíumcontraftum pervenire, leg. Tale * o. fin ff'de 
p a B ubi Gloffa,Ozafcus^«/:9o. W . l U a r r e a X / , . 3 
^ . 1 4 . C a ñ i l l o / ^ . t o / ; . 8 . « . l 2 ^ 5 
. Sl veró de novo fuperveniat, aut témpora contradus iA 
ignoraretur,tunc diftinftio facienda eft, quando caufa prin- 4 
cipa irer non profpiceret utilitatem publicara, aut quando 

c r%¡- Pnmoenimcaru quamplures DD.dicunt , non 
eise íutheientem, ut Princeps revocaret contradum ; nam 
hsec ncccllitas immediaté tendit ad utilitatem privatorum, 
quae pon eft fufficiens, ut jus privatorum vulneretur,acqui-
íitum per contrattum, ut cum Gregorio López, & Meno-
chio tenet Carolus de Tapia i n d.l.fin.ff. de Confiit .z.p c o 
^.42. Laííar Barzius decif 11E. «.3. 6" 10. Sed adhuc inhoc 
calu contrarium ampledendum , íi caufa pia adeó gravis 
íit, ut per redundantiam caufa publica gravilíimum dam-
num perciperec ; narn quoad eftedum perindé eft , ac íi 
cauía publica principaliter vulneraretur. 

Siverócauíampublíeamneeeffitas pnncipaüter profpi-
ceret , & graviflima foret, nec aliter ei oceurri poffit, 
tune redé poterit Princeps contradus revocare, veluti in-
gravefeentepefte, bello, hoftium incurfu. Id probat tex-
tus in d iB . l . Q u i fundos 9 .Cde omni agro deferto, lib. 1 r. qui 
quidem non loquitur de gratuita conceftione , ut aliqui cen-
iuerunt, fed de conceííione fada jure contradus emphy-
teutici, & tamen Princeps, caufa exiftente modificat; ut 
bene Molina ^ . ^ . 4 . ^ . 3.«. r 5. Ergo caufa publica exiften
te, poterit Princeps modificare ? alterare , feu revocare 
contradus cum íubditis initos. 

Idem probad poterit ex díít.leg. Quod femel 5. jf. de B e - 1 $ 
cret.ab Ordm.faciend. quem textura licéc aliqui intelligant 
de revoeatione Decreti , quod non erat fadum in vim con
tradus, Q m W o d i a . l i b l . c c t p . i t . n u m . i z n . attamenex 
commum fententia id eft admifsum , decretum illud in 
contradum traníjíse , prout in cap, l n nojíra 8. de inju-
r u s , ubi Cano mi ta . Casterum ratione probo , nam' ut 
dicunt communiter D D quoties Princeps contrahit cura 
íubditis, ut privatus exiftimatur ^ fienimpofteá, caufa 
publica exilíente , & necesaria , revecet contradus id 
agit non ut privatus, fed ut Princeps; quapropter non ve-
nit contra fidem , quam dedit ut privatus, ideircó pote-
ritabíquefcdei í radione , & mendacio contradum refein
dere . 

^ d d^es , duobus modis pofse Prineipem revocare con- 17 
tradum a fe fadum , nempé quando legem faeeret gene
ralera , refcindendo omnes contradus á fe , feu I fuis 
Pradecefsoribus fados; &tunc redé procedí , ut P n-
cepspoffit caufa, &neceffitate publica exiftente con
tradus refeindere, Mieres de M J ^ 1 f ?i /• 
mit. 5. ex num. 6. Mendlaca ^ P ^ ^ r e v a l l n ^ „ . a 1 Wujtr. hb. i . cap. 5. num. X. 
í ^ i m V T f l ' ^ t ^ tot- textus Regius ZafJ\t l ' i P l\ Ubl Gregonws verbo Aotro , ^uia 
1 W nsder^'11"?5 Ie8em ferens • Alrer veró ' "ando 
L m ? ^ ^ E í m m reícinde"do' ^ revocando , 
ne l n k V P aaIeS' ^ contraxit aliquibus defignatis 
S v a m . ' T ^ n0n Pr0CedeC Ut PrincePs ^fed ^ r é ut 
S u ra?n; JrTCanSCOn1tfaaus V ^ 0 5 fecit • Ergohoc 
co rTd .T eíIam q^iibet caufa publica exiftente, poterit 
ITZ . reVOcare' Prouc fignificare videtur, Larrea diét. nuegat.^.n 29, 

Sed_adhuc refpondetur , etiam in fecundo cafa agere 18 

r ^ r S i t PUb!ÍCa POteítate ' etiam 'm ípecialibus cvnttactibus, & contra certas períonas: quapropter jui la 

cau-



caufa publica cxiílcnte, & neceíTitate, poterit peí* decre 
tum in caufa ípeciali, & contra certas períbnas revocare 
contra'írus á fe initos, prout etiam poteft Judex, ¡eg. Cüm 
quídam i -]•tf.de Ufur. JLarrea d.alkgat.^.n.i $. E t conhrma-
{:ur,nam ut diximus fuprá , poteft Princeps, caufa urgente 
publica , & graviíTima necefficate , fpedalium privatorum 
bonaauferre,utcum multis tenet Cevallos^.906. anu . 12. 
Mefava rd íb . i . c .q j . n .x j . Ergo incauflsípecialibus,& con
tra perfonas certas, eadem caufa exiftente,poterit annuíla-
recontraftus ,non tamcn poterit rationepafli, quia jara 
procederet ut privatus, Capponi d i fcept .z^ .n .u . 

19 Cseterum probo afsertumex alia ratione, nam quoties 
cives, feu vafsaili Principcm rccipiunt, & in eommunita-
te vivunt, Ule eft omnium . Confenfus , ut bona, & vitas 
pro communi bono cxpendantur. Unde Cicero de legibus, 
ai t ; Omnibus bonis expedit fa lvam effe Rempublkam, Ce
vallos a num. 14. Ergo poterit Princeps, urgente 
publica caufa, & neceíTitate, revocare contraftus, & jus 
per illos acquifitum ex proprio confenfu vafsailorum.Con-
íequcns refté inducitur, íiquidemid fie non ex íbla volun
tare Principis , fed ex confenfu vafsallorum praeftito in 
comraunitatc viventium. 

20 Denique iuppofita urgenti, & graviíTima publica ne
ceíTitate , poteíl Princeps gabelíam i mponeré ; ideircó re-
feiffio iftorum contracluum intrat iocum gabellse, í iqui-
dem aliter nequit Reipublicse fuecurri, Marinis d tc . 170. 
a num.z^. Delbene^ Comit.dub.¿i.& 5. Noguerol. allcgat. 
J . a nu. 35. 

_ Iiincíímiliterdifquirendum, urgente publica, &gra-
'viffima neceíTitate, an poffit Princeps revocare privile
gia, á í e , vel á íuis Prasdeceísofibus conccfsa , & alias con-
ceísiones. Q u a in re plures func fentcniise, quas retulic 
Caíiillodici. ¿ib. 6.cap. i t . a num. 138. Verüm quia exdi-
¿lisdefcenditrcfolutio, illis oiniflis, dico duplíciter hsec 
privilegia, feuconceffionefieriá Principikis ,Pr imógra-
ruité 3 & liberaliter; fecundo remuncratorié, vel pretio fu-
fcepto. 

31 Quoad plurimum, quando privilegium, feu conceffio l i -
beraiiter fa¿la eíl á Principe , dicunt plurimi, abfque cau
la revocan pofse; funtenim haec privilegia leges privatge, 
quas poteft Princeps per aliam lege revocare, leg. I s poteft^ 
ff.de acquir.h^red.l.fiquisinprlnc.ff.de.legut.i. Ergo abfque 
caufa poterit Princeps revocare, cúnn id pendeat á fuá vo
lúntate, Decianus conf.Zo.n.zj.vol. 3 .Menochius Hb.z.pra-
jumpt.io.n.2<}.&. alii quamplurimi apud Calílllum d. c. 18. 
a n . i sS.Meía var.Ub.z.cap.^o. a nu. 17. Alteri vero tenent 
contrarium,quia priviíegü natura eíl perpetuitas, c Becet 
de reg.juY.in6. Ideircó quando Princeps illud concedic,aut 
alias tacit confefsiones, perpetua cenfentur , non tarnen eo 
modo, ut revocabiles íinc, Molina de PrimogJib. 4.cap. 3. 
an .S . Petra de Poteft. P r inc ip i s , cap z^.ex ».229.Caftillus 
í/.Crtp. 18.«.190. Alteri veródiílingunt, quando jani fuiíTet 
privilegium , feuconceíTio effeftuáta, ita ut jus jam fui ifct 
parti queditum \ Se tune inquiunt, abfque caufa revocar! 
non poífe. fecus ñ adhuc jus non fuiíTet qua.*íkum , ut te
nent plures apud Caítillum ubi p r o ü m e . 

z z Verüm in re animadvertendum, quando privilegium, 
feu conceffio fie arbitrio Principis 5, aut pro fuá volúntate; 
tune enira abíque caufa poterit revocare, cap.conqueftus 9. 
quafl ^.cap.frater i6.qu<eft. 1. exeo enim , quod liberali
zas illa fie regulata ad arbitrium, & voluntatem Principis, 
ex fuá natura, contraria ejus volúntate, abfque caufa po
terit revocari. Tum quia in hoc cafu quodlibet jus á dona
tario acquifitum, admittit illam conditionem , doñee á 
Principe revocetur, quapropter abfque caufa poterit revo
care , Vtu&depoteft. Vrincipis ^cap. i^ . a n . z z 7. Cancerius 
^.par.var.cap.yn 150. Caftillo d.cap.i 8. n u . i s 3 

a 3 Si veró conceffio fafta fie á Principe, & fimiliter privi
legium \ ita ut íit perfcdla donatio, fi ve tan tum conceííum 
fie jus aa rem , íive in re, ad revocationem caufa erit ne-
celíaria, & gravifsima, concernens adeaufam publicam . 
Ratio eft, nam donatio liberalis eíl titulus transferendi do-
minium, & in üonationibus Regiis majori efficacia, quia 
abfque apprehenílone transfercur , ut cum aliquibus notat 
Ayllon ad Gómez tom. 2. cap.x. nu z. i» fine . Ergo Princeps 
nequit revocare Üta privilegia , feu concefsiones, abfque 
cauía gravi, & publica . E t probatur coafequentia,nam ut 
dicebamus, jus tertii nequit tollere Princeps abfque publi
ca , & urgenci caufa, cui aliter oceurri non valet 5 quod qui-

Mojiazo de Caujts P i i s . Tom. í í . 

De Eleemofyna, &c. Cap. Xe 2 6 1 
dem evenitin iis pr¡vilegiis,& concefsionibus, ctiamfi á H. 
oeralitace procedant". Ergo abfque caufa publica urgente 
nequeunt tolli á Principe, ut tenent D D . fecundse fenten-
' f ^ a l g a d o / » L a b y r i n t ^ . p a r . c a p . ^ . n u m . i j . Barbofarfí 

/ ^ ^ I ^ ^ r 3 ; r l a t h i e n z 0 í n l e ¿ ^ 4 ' l M . 5 . Reco-
pnat.giojj.g, Capponi dijcept.25. n u . n . Qup quidemeafu 
urgcntiísims necefsitatis publicae ^privilegia revocari tene-
f1 f ry5jPEM5a fterunt plures, quos refere, & fequitur Bar-
• «w- clauful 4 1 . » « . 13. Si veró privilegium fie prseter 
jus,ablque juris translatione poteft revocari abfque caufa, 
^ y j n z n l i b . x . t r a a . i . c a p . z i mi.z 5. 

i-iinc contraríetas duorum jurium exaranda eft, feilicet 24 
2nl .6Jn.10. Ub. 5. Recopüat. ubi dicítur: L a s cofas, que el 

P aierJ11 al£uno 3 que no fe las pueda quitar a e L ni a otro 
alguno fin culpa. E t ¿«/.r j.ejufdumtituli: Tenemos por bien, 
{ man*fmps, que las mercedes que fe bizieren pe r f i l a volun
tad en los Reyes , que fe puedan de el todo revocar. Verüm 
f/.TnH!"0VeSnu hanC antinoniiam , & dicunt legem ad 
¿ r v . n i &honef t^m Principis pertinere , & ideó 
fervandaeft , non veró alialex , M o l i n a ^ . ^ 4 . ^ . 3 . 

Z ^ ' r 1 VQr? in<íuiunt' iegem 6. intelligendam de jure 
jam quasfito per donationem, fecus de jure quserendo, quod 
abíque cauía valet a Principe revocari, Caftillo d i é t . c a l 18. 
num. 147. r 
n -wdrAmenÍn rfdicendum' legemiy. loquidedonatio- 15 
mbus ía¿lis ex volúntate, & beneplácito Principum, qua-
rum valor pender a fuá volúntate quapropteí poteíunt 
revocan a Principe abfque aliqua caufa , í t dicebamus 
num.zz .Aztvedus in d.l. 15.num.z. Mathienzo ibid.eloffz. 
num. 1 I . 6. quando nempédonationes, ctiamfi ex libera-
lítate Principis fiant, puréfafts funt, &irrevocabiles, 
tum & effeauatae, quia reverá fuiíTet auferre jus parti quse' 
fitum , quod nequit ficri á Principe, nifi gravifsima cau-
la publica exiftente, Azevedus in /^ . f i f . lo . / t f . j . Recopilar, 
n u m . i i . 

^ivtn,privilegium, íeuconcefsiononprocsdátejícau« 26 
ía liberal i , fed remuneratoria , nempé propter fcrvitLijtünc 
communis eft fententia, revocari non poíTe á Principe; 
nam tranfit in vim contraftus, quapropter nequit Princeps 
contra illud vemre, l . i ^ . t i t . 1 .par.z. Azevedus ¿« d.l. 3. nu. 
25. Canceriusd.^.par.cap. 23 « .154 . Quod Ídem dicendum 
quando pretium accedae,& veré contratéis adfic ad conceí^ 
fionempnvilegii,veldonationis,Cancerius^^.3.«.i54. 
González^/f ReguL8.ghjf.z%. nnm, 21 . R i c c i u s ^ M . 862. 
Juárez aUegat.9. Capponi tom.z.difcept.9i.art. i .num. 12. 
^cobMdepum. fangu in i s , i .part .qu^JJ . j á n u . z z ^ . S a n d v 
de M a t r m . hb. 8. difput. ¿ ¡ . n u m . 3. Caftillo diét .capi t . 18-

vilTol?™/1 Caur^ &necefsitas publica urgeat, tunepri-
n l r ^ ' íeuíiu«libet conceffio, five remuneratoria , fi ve 
fn. n n M ^ ' 1 ' ^ ' Poterunt á Pnncipe revocari; intrat euim 
fi n r ^ l ^ m r erOSanS Privatoram j » n , ex rationibus quas 
íupiaexpcndimus a m r n . x 5 . ^ o á quidem multoties fit, 
autobnecemtatembelligrafsantis, autquietis Reipubll' 
c ^ utteneeCappom ^ « . 5 . ^ í . 3 9 8 . 1 ^ ^ . r 3. A z e v l 
d u s i ^ . / . 3 . m . I 0 . U b 5- Recopilat. num. 2 9 . G i u r b a ^ / . 
94-Cyriacusrmr0Wr/. 300. C a f t i l l o ^ . ^ . t 8.»«. 151 . 
nogxxttolallegat. ¡ . n u m . 36. S á n c h e z ^ , lib. 8. di(p \ x 
num 4. Layman inSumma , d iB. lib. t . t r aB . 4. c.z i n 25 . 
& ahí plures apud D . Caftejon i n Indice , verbo P r iv i l e 
gium , a num.i). 3 

.Hmlncnn ÍnrÍÍS rervocationibus eft animadvertendum, z S 
a h q u o s ü U afseruifse, cauiamad revocationem priWle-
gn , aut conceísionis, vel contraftiis, quando jus tertii 
iaeditur, non efse necefsarió probandam , fed afsertioni 
Principis ftandum . Refere Gabriel tit. de jure quafit. con-
cm .yper tot. num.4. C y ñ a c a s c o n t r o v e r f 75. num. z ? . Sed 
alten negant, quin potiúscaufam juridicé probandam, & 
deea conftare deberé afserunt, uecum plurimis docee Ca
ftillo ditfo cap. 1 S.num. r 3 7. Crefpi obfervat. 115. Verüm in 
hoc dubio refolutionem petes ex didlis cap.y. nu. 4. ubi rem 
examinavimus. 

Prajtereá ad rem non omittamus , quod communiter cir-
cumfertur, nempé quod quando Princeps revocaverit p r í 
vilegia, & contradus fubditorum, etiam ex caufa nublica 
damnum refarcire tenebitur,Sanchez di&.hb 8 difh 22 n a 
ubi adducittextura^/.2.^. i . p a n . 2.ubi Gregorius W r L 

m.io.hb-s. Recopüat.glofl . i . num. 14. Maftr i l lus^ U a g i -
R 3 (¡m-
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fimtbuslib. 5. cap. 4 a num. i $ t . C a d i l l o c a p . i 8 . m 
mcr . i 

1 Sed hocafsmum non ita certum, quiq aliqui contra^ 
num ceneanc, ucex Larrea allegat-59. num. 19. retujimus 
íuprá , mim.S. cujas fententia probabilis videtur. Verurn 
m re dicendurn , diílindionem faciendam efse , nempé 
duobus mqdis pofse Principem reícindere concraftumV vel 
auferrealiquamremparticularemáprivato j quia aliquid 
in fpecie eíl necersarmm ad bonum publicum exurgenti 
cauía, veluti fundusad caftellum conftruendum, velíali^ 
quam arcem, & tune fatisfaftio prseftanda eft privato, 
cuiaufertur. Racioeí l , quia tune licéc illa res fie necef-
faria ad publicam cauíam, & necefsitatem, non eft ta-
mea pretio; quapropter necefsarió eft prseftanda fatisfa-
a i o , /. St quando 7. Cod. de oper. public. Grcgorius in ¡ .A9. 
m M . p a t . l .g ioJJ- t .MdavarMb.z .cap, 50.m1.j7. Marinis 
decij.tjo.nu.i'j. 

Si veró revocentur privilegia, cont ra^us , vel res aliqua 
auíeratur a particulari, quia Corona indiget pretio,& sefti-
m^cione, exhaufto agrario, itaut aliter nequit íuecurri ne-
jeisitas extrema, aue gravis; tune incidimus in aliam quee-
iíionera, an qui m extrema , aut gravi neceísitate aliquid 
conlumplit, íi pofteá perveniat ad pinguiorem íbrtunam . 
íatisfacere teneatur ? De qua fcripfimus in hoc l lh. 7. cap.-t. 
a num. jo . Et aliqui probabiliter negant, c u m quibuscon-
íentie Larrea nuperrimé allegacus: alteri veró affirmant, 
quorum dodtnnam admitti mus, fi quantitas confumpta 
íit gravis, prout hic etiam admittimus. Unde in fpecie 
reíolyimus, quodfi.tranfada illa urgente, &gravirsima 
neceísitate. Princeps ad pinguiorem fortunam perveniat s 
& res, ablata gravis fit, ad fatisfadionem renetur , Gut-
tierrez ^ / . Nemo potefi, f f i adkga t . 1. num. 7 1 . Cáncerius 
d i ¿ l . 2 . p a r . c a p . z . n u m . ^ . Layman U b . i . t r a a A . c a p . t . n ü . z % . 

Proríus de neceffitatibus publicis agentes, aliqua de an-
pona dicere, ac difserere neceísarium videtur: res quippé 
Udmodum eft nventibus utilis, ita ut fi allquando defídat, 
populiturbantur, &adr ixas , necelque fepé fepii\s per' 
Y e n i u n t ^nec ajiqua majeftate, autpoteítate poísuntcoer-
cen . U ^ m s d e Magnit.Rom.c. 10 A d a m . Contzcn. l i b . j . 
m t . c a p . ^ . B o h a d i l h m Polit. l i b . i c a p ^ . n u m . z 6. & 10 
i.appom tom.+.dijct'ptat.ii 5. ¿num. z 1. Quapropter Prin
ceps, &Magiftratusmax!mé debent curare, ne annona 
m Civitatibus deficiat , nccefsitas enim ifta quamplura 
mala generavit , quibus onuft» funt Hiftorise : noftris 
enim temponbus Hiipalim , & Cordubam turbatas vidí-
pus obannonae penuriam, gravibus commifsls crimini-
bus; nontamen Nobilifsimi, & Hdeliísimi cives utriuf-
que urbis a Regia fide defecere; hancenim lempercon-
ítantiísime retmuerunc, etiam in tam extremis necefsi-
tatibus, 

| Rpmani , qui in gerenda Reipublicac cura dilertirsimi, 
&folertirsimiexciterunt, adeurandam annonam fempeí 
prgefeaoshaDuere; iienim Epifcopi dicebantur, L Muñe-
rum i U . j ® U 4 e M u n e r . & h o n o r . Undoetiam obligatio 
ifla defcendie ad Epifcopos Ecclefiarum, l . i . Cod. de E p i -
j cop i s , frClcricis cap. 1 .de empt. & vendit. Boerius decif. 
6 9 . n u m j . Bobaddla m Polit. Ub. i . cap. ¿ .num. 4. Erantque 
etwmPraefeaiquídam, diíli P a r o c ü i , quibusannon^di-
ttributiocompetebat, Gothofredus w d i . 1 o ff'de mu-
ner .® honor. Petras Gregorius Syntagntat.lib. ¡ U ^ n Z 

• Unae pluresaícunt, Parochum dici á paícendo, A z S s 
JnjiMoral.tom.z.lib.i . cap. 22. qu<efi.i. Barbofa dr cffíc P a -
roch. i .par t . cap. i.numer. 1 , Trullench. de Tur, Par'ochi. 
cap. i .nMm.i, 5 

4 Pofteá vero Julius Csefar ^EdilesCereales creavit V a -
lentinianus vero VxxkStxxm annonae fumma majeftate & 
poteftatc. Antea v e r o Auguftus Praeíedum annona ex or-
dine Equeftri inftituerat, iie annona defíceret, fed máxi
ma cura regeretur, kg.i . jf .de offic.Prdfe¿li urbis \ Caísio-
d o r u s / ¿ 6 . 5 . ^ . ^ 8 , Azevedusz» l$. t i t . s . lib.y, Recopilat. i n 
inproo?m.n.8. Bobadilía d M . $ . (ap.^. num.^. Harrea etiam 
habebant in ̂ Egypto, Sic i l ia , & Libya , unde frumenta 
A^omam ai pon a bant, Plinius in Panegírico T r a j a n i . Qua-
m m ? 1 ^CretUm neiniisProvinciisaliquis MagíTa-
Kp-n .)!Í^5et,.ne PuW'CÍs horréis conquifitis Romanam U r -
rrn ^ r ^ a m c.rah«-et.Unde Tiberius,hoc pr^extu^ar-
¿ refe« ^^^^^ ^ n á o ^ Y P ^ m adivit, 
u r e í e u l ^ s h h . í z . Ann«l ium, Exhiscognofcitur sra-

ber V I L de Caufis Püs, 
Vlís,ma cura/ Pnncipibus, 6c á Miníftriscuranduni de «„ 
n o n a prout fecerunc multi, q U o s refere Boba " 
cap . i . a nu.6. D Salzedo dekg. Poht.hb. 1. c a p i z V e r t í ' 
A m a y a ^ . ! ? , Cod.dedelatonb.Ub. zo nu. 1 / C a b r e r o s ¿ 
metujib.z.cap.i . a n . 6 5 . ^ « w i e r o s ^ 

Annona vero non loí^m frumentum fígnificat, fedvi 
num , oleuni, carRem , & alia edulia , & alias c e l l i r i en^ 
fpeaes, L P r o m r s ^ o d J e a n n o n i s l H b ^ o . U . & t ^ ! 
Cod.deerogat. m h t . can. Aíiquando veró pro tributo, ¿ú 
p e r o n é accipitur, qu^inhisfpeciebus í x fundís princi-
palibus pendebatur /. 1 . § . z U n . § . g u i annonam, ffde 
^ r . & h o m . l . i . C o d . d e p r ^ c r i p t . ^ 
Stpropterpublicaspenfit. uteum mulcis tenet C a p o n í / ^ 
4- dijeept. 111. a num. 19. Arnaya adti t . de Annonis, Ub 1 r' 
a num.5, .. . J ^ S / . M , 

n a ^ í í n nÍbUtÍ'rferi?0 nofter noneft' v e ^ m de anno
na ? ut m primo figmfícatur, pra-cipué de a n n o n a frumen
taria, exeoemmquodhascdcfciat, penuria vidualium 
conlequitpr i i.injin.Cod.de Frument.urb. Confianíinapo-
£ 1 1 iV ^ ¡ r ^ i n 11 2 Síib- ^ c c p i l J - g L . . nZl. 

Lceffitatef nnf f- ^ ' t ^ ^ 7- grLiores necelütates publicas mde oriuntur , & populorum ner-
Z m ° IddrCÓ ^ 63 ^ ^ - d V c r i b ? ^ ed tTece ' íg-

Iniis veró a n n o n a neceflitatibus, & quando adeíl fte-
nhtas temporum, Praeftfti, Prsetores , & alii , quibus 
híECcura incumbit, poíiunr cogeré habentes frumenta ad 
vendendum ; quod non folCim intelligasde plebeiis perfo-
ms, íed etiam d e Nobilibus. De Eccleíiaíticis veró illud 
Icriptumrelinquimus, utad vendendum tenean tur' ve
rurn á luis Judicibus Eccleíiafticis erunc cogendi, prout la
te in hoc libro , cap. t .anum.i 3 . differuimus, Villadiego in 
m t . c a p . s . InJ í ru f f .$ .zo .nu . i9o . Bobadilía d ié l l ib .z .cap 2 

Hoc enim decretum eft in /. r 4 . tit.z 5 Mb.s. Recopilat, 
ubi affentur, tempore necefficatis h abentes triticumfeom-
pellendos effe ad demonílrandum j & vendendum pretio i b i 
d e m taxato , etiamíi perfonas Ecclefiafticsefaerint; unde 
n o n dccipiaris , prout aliqui decepti íunt5credences p o f f e le-
cuiaremjudicem procederé ad hanc coatlionem : fed te-
nendum,tantum tener! Ecclefiafticos frugem demonftrare 
& v e n d e r e ; n o n vero aíTcrendurn, eíle cogendos k fseculari ! 
aiud tamenopferves s tantúmevenireid poífe quando Tu-
dexEcclefíafticus cogeré tenuerit, aut non potuerit, vel 
lít p e n c u i U i n in mora, v.t íbripíirnus ^ cap- i . num. i* . 

Eft verum dubium , an tempore necéííítatis, & fterili-
tatis taxafrumencorum lít obfervanda? Prima fententia at-
hrmat & probad potente d.l.i .Recopilat. ubiaíferitur , 
cogendos eííe abftrahentes triticum ad pretium taxatum! 
Ergo mens legis ftüt utfrugum fpecies, etiam quando 
poíreilores ad vendendum coguntur, pretio taxato ven-
dantinanmsftenlibus . Sediex illa aflumptum non pro
bar , quia loquitur quando vendentes frumenta abfeon-
dunt, ne pretio taxato vendant, tune enim cogendi funt 
ad pretmm taxatum; non veró loquitur textus Ule de anno 
ítenlitatis, 

Ratione ducitur haec fententia , n a m textus in 1.1 .cum fe-
qmnti,§.z5.lib.$.Recopilat. á fap ien t i í r1misJ& prudentiffi-
n n s . v i r i s compofitus ef t frumenta taxando, ne in annis 
ftenhbus pauperes f a m e perirent, fed pretio modérate il la 
emerent^ quapropter i tue l l igeadícfunt , taxam fuiffede-
llgnatam a d am.os l í e n l e s ; n a m quando abundant, June 
pauperes neceífarios parvi emunt. C « e r ü m in a n n s ¿ a-

m S a T r ^ o p T e d ^ ' d ^ 'P^^ -ndan t i a ¿ 5 -
S ^ i a T a ^ r o ^ ^ ^ Ergotaxaiftafaaaea, ut 

O Aua .f t i ,^ «trl ""durn lP^s eft judicandum,ut cum 

C u ^ ^ t ge° feTa^r*"^^*- * i " -

ad Principem reẐ ndí " T f ^ T ? f"™**'™*™ 
an lepes i f t i a]lu^ Pnnceps n o n dccliravent, Ca^tcrúni 
nmnfnr A obhgent in annis fterilibus, & de eis lo-
S n , 5 f ™ ? ^ - Sed ¡n dubio femper lex obligar, 
S 2 adeft C/ys n e c e í f i t ^ s , Sa¿chez de u J m ¿ . 

m m é t . dtjp. 9 1 . Gallegos de Confrimu d ¡ i b t a , dub. iou 
Ergo 

? 5 

3^ 
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De Eíeemofyna, &c. Cap. 
Ergomannisfleriíibus taxa frugum obligabit, Ledeíma 
? C w ^ ' ^ ' ^ ' - ^ - ^ ^ y 5 - D ; Melchior 
de^oi ia ^ í r / f / « , 7 . Tapia ^ / ¿ ¿ . 4 . x 4 . 

í f ^ ' i fP1*3?¡^ihf}aa-^t. 5 . 9. Guitierrez/¿¿..a. 
% n T ¿ ¿ u * : y R c c o p i l a t " m - 1 7 - P a l a o 5-

42 n n n & í 1 ^ " ^ ^ contrarium tenet ; nam íPrinceps 
^ • c ¿ Porelíatem ^xandi frumenta ad témpora ílerili-
tans^gravisnecefficatis; nam juberevendí pro pretio 
taxato tempere, quo ñerilitas non adeft, eft jubere ut ven-
tíatur pro pretio injufio; quia ex caufa fterilitatis frumenta 
mag.s aeítimantur, quod quidem nequit fieri á Principe, üt 
cum aliqinbus docet Pontius 1 .par.quafl. 1 .Scholaf lka,c .z . 
i^rgo temporc fterijicatis non eft obligatio fervandi taxam . 
v-^terum, nam taxa inannis fterilibus conveniens non 
eit , nec expedit bono communi, quia tune meliüs eft ta-
jam tolíere; unde plures venditores apparent, & ex abun-
üantiapretia minorantur, lexenim jufta non eft, fi bo-
mun commune non profpiciat, cap .Er i t autem lex , difi. 4. 
h M t . i . p a r . 1. Arift. E t b i c s.cap.5. S.Thomas i . z . V 9o. 
m t .2 . & ¿b.z. de Regim. Vrtncipum, cap. 11. Tapia tom. 1. 
^ at/j. iib.p a n . 4. Ergo lex taxam imponens abundantis, 
neqmt obfervari tempore fterilitatis , tanquam injufta. 
uemque omnes Icges epiKejam admittunt, ita ut ex bo
no , ócasquocmendentur; Jex veró ifta taxas innulloca-
iu valet admittereepiKejam , nifi in cafu magnse fterilita-
m &neceffitatis: Ergoin hoc cafu non erit fervanda , 
M e d i n a ^ reflitm. qu^fl. 36. a d 2. in fine , Navarrus in 
Man. cap r z . num. 88. Molina deJu f i . t r aB .z . d i f p u t . ^ . 
^ ñ m s h b . z cap.zi .dub. ¡ .num. 14. Rebellus de obl la t . 
J t t j t .z . p a n . hh 9. quá-ft. z f e ü . i . num. 14. Reginaldul i n 
r r a x i , tom. z . hb zycap . ie .num.z yo. Diana i.par.traff.S. 

J & dlC1C ProbabiIe Villalobos in Summa, z par. traól. 
zt .d i f f .x j .nu . j . 
, I n hocdubio, quoad ieges Regni hujus ind .L r. &tot . t i t . 
r l ! r S íCOpiLlU?d animadvertendum , primis tempo-
ribus, quibus conditae funt, graviter fuifset obfervatas, 
veium 111 hac noftra tempeftate, inqua Caftellain mone-
t i s , ce rerum preriis tantam variationem pafsaeft, taxa 
írugum omninó eft delata omnium communi fenfui, & ex 
neceíljtate . Itaque non folúm homines communes non 
oblervant , verum viri excellentiores, & timorati s utpo-
ie F m a t i , &do¿liffimi v i d : quare hodie de hac qiice-
a^ftl^1"11""6 íllP^vacaneum videtur . Verúm quia 
n ^ S rne t ae r^a runC ' ^ ^ i f t a , aut alia poteft 

S s 3 ^ 111 alUS ternS - P ^ ^ e f t , ad ejus e/amen 

E t i n primis obfer^, quaeftionem non efse de Asrico-
ÍÍS, quibus nequit in frumentis fui laboris imponi taxa 
tempore abundando. Ratioclariffima eft, quia inannis 
i^eniibus, í i adhanc taxam adftringercntur, injufta red-
ceretur; nam cüm plures expenfas faciant in agrorum cul
tura , & pro tam módico pretio cogerencur venderé, nul-
lumcommodum , fed graviffimum damnum perciperent 
ex taxa, quapropter reípedu illorum injufta foret. Hanc 
obrem Philippus I I I . fuá Pragmática Sancione , anno 
46i9.edita, Agrícolas á taxa liberavic, neí ímiledam
num perciperent , Villalobos ¿ t r a B . z 1. difficult.a. num.6. 
M o l i n a d.difp.3e^nu.6. ' 
F^!.reS0-qUr in aliis Perfonis tam feculaiibus5quám 
EcdeCafticis, fuo labore, & induftria frumen ta non colli-
S ? n n ' ^ ^ a ^ s a l i q u i dixerunt, non pofse taxam fie-
r ad annos ftenhtatis, nec alio modo,quia pretium ex alia-
S . r ^ P e--OP'eRdet ' ^ c valor Verum eft fixus, fed 
v a n a ^ e x vanis circumftantiís , ita ut rerum taxa necef. 
Z t n l & n0n obr^vanda; non enim Princeps 
poterit taxam deí:gnare nifi i„tra latkudinem jufti pretií; 
qua e ex vanat,one ilhus íaepiüs reddkur injafta . Itaque id 
tenent ahqui recenfiti a Parrad.traV.z.art .s .nu.z. Marinis 
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46 Haecfentcntianon probat efficaciter afsumoMm^ fed niencJvendunt, Bobadil la^.».^ . Sed máxima confidera 
cjus fundamenta tantüm probant , diffiri Í i 3 m ^one fac:ien^Hi,melius en i m eft, ut frumenta cari ús ven „ r , r . f ^ ^ y i x i c i aisumpeum , re< 
cjusíundamenta(tantüm probant , difficilHmum efseim 
poneré taxam fubfiftentem, & permanentem,tum qux ju-
v l r, P / f 1 Cümmuniter variationem . Quapropter Na-
le'T m M<™-cap.z j w . g g . afserit5,rarifsiS? taxam impo-
h i l k W o[!grfvirsimadamna,&radones, q u x venera-
á f p u n f P^pendic, cui me fubferibo, Molina 

Pnncipem refté taxam imponere pofse intra latitudinem 
julti predi, uteumaliquibus tenet V a n a d. t raé l .* . art ? 
i^alao d c J u I L dlfput. ¡ .p i rn t í . 4 .« nu. z . Delugo de J u f i . 
MJpm.zG. j eé i . s . am. i . T a p i a d M . ^ . q . i ^ . a n . z . n u j .Oua-
pi'opter hac fnppoíita fententia. <-

Dico , tiuplicirer coníiderandam efse hanc necefsita- 4 8 
ten\' íeupenuríaraannonas, feilicet quando fteriliras eft 
verum eft mediocris copia frugum; vel quando ita fterili! 
tasgraviseft, ut raritasfrumentorum inveniatur: in hoc 
enim cafu valet admitti prima fententia aíferens, taxam 
iervandamelfe. Ratioeft, nam ut confíderat Palao diét. 
p p - S - p u n é l . ^ . m m . 7 . Taxafrumentifít ad témpora fteri
litatis, quapropter confíderanda tanquam propria illius 
t e ^ o n s , &jufté aífignata, confíderatis s &perfpedis 
ómnibus cu-cumftantiis illius temporis, quo ineft medio-
cns copia trumentorum, urpoté magis communis necefsi-
l l J , ^ ™ * \ d ea » r a r ó accidunt, trahuntur, t .namadea , f f delegibus. 
h a n c n 7 ¿ ^ a S m a g n a fic' & r a ^ frumentum, ad 48 
hancnecefsitatem nequit extendí taxalegis, feu ftatuti 
generahs, nec erit tune obfervanda. NamDut fcripftt C ¿ 

Z l r l U T ' ^ *-5 ̂  ^ rum Pen»na maximépretium 
creícic & tune taxa jam tuiífet injuftá,cúm non ftaret intra 
la ttudinemjuftipreti . Ergo non erit obfervanda. Tum 
T L ' "r ,dlí:ebamus' le#es non extenduntur ad rarifsimos 
cafu n « I r 0 Per ' P ' r ^ eft Procedendum , utpoté in 
iervanda, Sanch. conf.lib. i .cap. 7.dub.s ñ u s 
. S<:á ¿ices>in Z™:r[ í^ril i tate lex non tenetur juftum pre- 4 9 

tiumobfervare,fed poteft cogeré ad vendendum viliori prc-
tío, nam caufa publica, & ejus neceísitas potior eft, qükm 
utilitas pnvatorum, ut in fpecie probat Barr. i n l . u C c u m 
c a r n i s ^ de offic. Pretor , quem fequuntur Roma us, T i r a -
quellus & ahí apud C o v a r v . d M . ^ c a p . 3 . n. 5 . Bobadilla de 
P o h t . l i b i . c a p . i . n u . s € , ¥ a ú a a d C o v a r r . d ^ 
Tapia d ^ . 4 . qu. 14 a n . 2. Ergo licét taxa noh correípon-
deat pretio communi & currenti, tempore tamen gravif-
fímaeneceífitatis eft obfervanda, 
t e n ^ K cífeadmittendam fen-
tenuamBartoIij&fequacmm; licét enim neceífuas, feu 
ñerilitas fit gravis, ita ut habentes frumenta ad vendendum 
cogantur; femper tamen id eft faciendum predo jufto & 
currenti, l.venditor , § .J iconf ta t , ff. communia prxdiomm , 
/• 1 .§:Cura carms, ff.de officio PrcffecJ.urb.leg. A L o n a , f f de 
varm , V extraordin. cogn. gravifímium damnum irrogare! 
t̂™XS>C0™X' ?-™P-l-™-5-Tum edam iphspopulis 

indigetítibus ;nam cüm viderent venditores coai ad ^m-
d u m - r Í J f 0rÍ?retÍ05fíUmenca t ran íPo^ant , Icabfcon-
Petrn forcníes/etrahunrur, ne veniant ad vendendum, 

T u m n a m ^ f ^ - ^ P ? 1 doarinaiUanoneftadmittenda. l um,nani l i eít rantas frumenti, & adeft pecunia ad rnm 
p a r a n d u m ^ e q u i t c o n f i d e r a d e x í r e m a ^ 
cefsitas, utcaufe publica fuecurratur cum damno n d v a t l 
rum; non enim alio cafu poteft admitti ilTa fentemL nifi 
quando necefsitas fuifíet extrema,aut gravifsima , quia de 
fecent pecunia, nec alio modo pocuiíTet fuecurri Refoubll 
ca nifi venditores cogerenturad vendendum viliori pretio 
ut beneexpheant Covarr. d.n.5. Molina traé?. z . d ^ ^ 
a n A . Ec tándem agnofeit Bobadilla d.cap... n u M v e r f T 
aunque. Ergoin iisnecefsitatibus , &grav i f t e r i f ae ín 
qua eft 5aritas frumenti 5 taxa obfervanda «¿n eft ^ 
H Í P ' ^ m r . e a n i ? a d v e r t e n d u m , adveniente gravi fte-
e n n ^ n antaÍefrrentÍ> Principem taxam impone-

re poífe novam, & juftam perfpedis ómnibus circumftan-
tnstemporis,necefsitatis, &valoris frumenti fecundüm 
l e , ócejusbonitatis; ad hoc enim Princeps habet potefta-
tem , i ontiusdift. 1 .par.qu<eji. 1 S c M a f i i c a , cap. 6. GomeZ 
yar.tom.z.cap.z. num. 51. Idquealiquando convenit; nam 
111 ns neceísitatibus di vites magnis, & excefsivis pretiis fru
menta vendunt, Bobadilla Sed máxima confidera 

5 0 

r 

51 

dantur, quam ut Refpubl ica pereat, Faria ad Covarr d i i l 
cap.^.nu.^.adfin. 

Caeterüm in iis annonas necefsitatibuaPrsfeftj pr 
tores civitatum non folüm pofflint cogeré adve¿dendum 
frumentum, íed etiam poífunt illum édomibus extrahere 
pretio foíuto: quod quidem faciendum eft„ non folúm in 

5 a 
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quoad frumcnta ín horréis Ecclefiae condita , uc inter par
ticipes dividantur, licéc alio in tempere á faecularibus fuif-
í e t t a d u m , hodie vero in concordis fadis inter Cathoii-
cum Regem & Statum Ecclefíafticum, id elt exceptum , 
ut eft communis affertio, quapropter in eis nequit fieri ex-
tractio frumentijfecus vero li in domibus reperiatur.Aven-
danus i.part. cap. 1 9 . num- ^4. depefte adconfervand. 
uvert.num.^o. Gregorius m l.i.tit.$.part-s.glofj.x. Villadie
go in Polit. cap. 5. Inft tuB. $ . 17. num. 6z. Bobadilla dift. 
l i h . y c a p . ^ . a n u . i z . Machien^o i n l . i . t i t . z5-lib.5 glo/f 10. 
num. 1. 

13 Illud vero in hac extraílione erit animadvertendum , 
frumentnmnon eíTe extrahendum ab i l l i s , qui illud em-
ptum habent ad fuarum domorum neceflitatem Se uíum : 
tum ab Agricolis non petendum, nifi reliólo necelíario ad 
fuas familias non rigorosé alendas , tum ad ferendum; in-
tereít emm maximé Reipublicae Agrícolas confervare -
1 um demque eft necefíarium, ut pretium ftatim eis folva-
tur, non vero cogendi funt, ut ad creditum vendant. quia 
liedamnumeisirrogabitur privando eos frumento, quod 
ut piítores venderé poterant, & injuftum eflet eos cogeré 
ad creditum daré . Aviles in cap. 17. Pr^ torum, verbo ¿ra
zonables , «.9. Bobadilla d.cap. i - a n.6. Villadiego d.cap. 17 . 

14 Verúm ad pretium fiatim folvendum in primis recurre-
re oportet ad pecuniam publicam, & bona civitatis ; quo-
tieicumque enim id ex hís bonis poffit íuppleri, ad privatos 
recurrendum non e í l . Bobadilla d .cap.j. n. 26. Si vero hsec 
non adfint, particulares, & privad generaliter funt cogen
di ad pecuniam mutuandam , in primis Mercatores , & 
ementes, &vendcntes, qui ut plurimüm totius pecunia 
burlas habent. Florianus in l.Sipendentes, §. j i q u i d , ff. Je 
ufufrufí . num. 3 7 . Poíteá ad di vites, & alias períbnas deve-
mendumeft, five Nobilcs, íive Eccleíkfticae fint. Inhis 
enim, quasmaximam pietatem habent, Eccleíkftici l i -
bentiffime noftfa concederé debemus. Mexia de Pane, 
í /K/^i .^m 58 .Gut t ie r rez^^J i¿a .^ i8o .«KW jo.Garcia 
de E x p e v f i , cap. iz .nu.67. Avendañus d.cap ^ . n . ^ v e r f . 
quodprocedit Booad i lhd .cap^ n . i 9 . Villadiego d t i . f i . 17 
V r AzeoveAduV«^íZ5 t'b.]5. n . z 7 . Mz th i znmib idem 
£lojs .9 .n .d . Alias poteít imponi co l le ja . Azevedus nu. % 7. 
Mathienzo nu.$. ' 

% 5 Illud vero circa Ecdefi-ifticas perfonas libet animadver-
tere, ne ad mutuandum fmt cogendae , ne colledandse, 
quandoíaecularcs di vites, & abundantes extant, qui pof-
iunt iacile mutuare; nam ut fupra diximus, ad contribucio
nes tenentur tantúm in íubíidium . G r a t i a n u s í / i f ^ . g Q o , 
num. 19. nec á íaecularibus Judicibus funt cogendae ad mu-
tuum,,nili Eccleüaíhcus Judex noluerit, aut non potucrit 
Azevedus in l . i . t i t . zy l ib .5.« . 19. 

5S Temporcenimgravis neceíiícatis cuient Preetores, ne 
quis cmat nifi neceíTariaad fuse familia alimoniam.Gomez 
tom.z.cap.z. num. 51. v e r f Secundo. ConduClori'ousetiam 
potuerunt dimidium tritici condudlionis auferre. Villadie
go d. t f . i 7 «M.80. Bobadilla d . c a p . i . n u m . i 9 . & z z . Excipio 
conduaoresdecimarum, ut diclum eft w m . 6 7 . Poterunt 
etiam vicini petere, ut fi ci vitas frumencum habuerit mi
ñón pretio eis vendat, quando ipfa pro minori emerit; non 
cnmi civitas cum damno vicinorum debet locupletari. 
quando in neceíTuate non funt conílituti. Villadiego d. 6. 
í 7 ^ . 8 1 . Mexia de Pane , concluf. 4. num. final. Bobadilla 
a i C í c a p . i . n . z $ . 

57 Tempore enim neceffitatis, fi Forenfes ad civitatem 
pervemant ad frumenta , vel alia necesaria ai por tanda vel 
vicini idem intenderint, permittendum non eft, ne C i v i 
tas penuria prematwr; quapropter extraherc non permittet 
Prastor, ex l .Si quis, C de a di fie- privat. I . z.c&d. qu<e 
res ajport. non deb. AffÜ&usdecif .zyo. num. 9. Bobadilla t/. 
cap. ¿ .num.51. Mathienzo in d i é l . 1 -glofs.i 1 . num. z. Si ta-
men in civitate , aut in locis juriídidionis frumenta ven-
dantur , & necefifaria fmt ad penuriam fublevandam, re-
trahi poterunt, ut en textus in 1 1 %. t i t . i \ . lib. 5. Recopila t. 
Rano enim eft, quia retradus concedí tur ratione publicas 
titihtatis; quapropter ciim neceflitas urget, retradus ifte 
neceüarióeft faciendus,Mathienzo in d i é l l 1 $.g!ofs.i.AzQ-
veuus in/ . z s . t i t : , g m m £ r 6 M e x i a ^ p a „ e ^ conc¡ur $ 

T7 «96? a d c a P ' l - ™ S°- "df inem, Villadiego^.jf. 

$ 8 Agricolac tempore neceffitatis, & penuria cogí poíTunt, 
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í . n W ? civ;tatem afPortent, vel transferanr,&ad 
] n f F S ¡ ^ u T r Z T ^ n t jumenta fingulorum Bart 
ml - Jubemus^Cod.defac r .Ecc le f i s , idqulfemper pretio 
juí to íoíuto , uteum Jalone. ^ A,wia J ^ u-

neceffitatibus po&ecu ¡ o r „ V „ m a ^ ^ ^ ^ ^ 

Eft veródubiumhicexarandum , anquí tenetur folve-
r e , v g. vigmti fanecas tritici, aut alterius frumenti tem, 
pore íterilitatis, & neceffitatis, neceífarió teneatur folve-
re ípeciem, an vero pretium illius ? Prima fententia affir-
mat; nam quoties dificultas eft gravis folvendi fpeciem feu 
remipfam, five ex contradu, five ex ultima volunta'te 
tune debitor foívendo intereífe lihQran\r,l.Stipulationes i z 
l .Cmtinuus 1 3 7 . $ . I l lud , f .de verb. obligat. Jafon in l S i v i -
num iz.ff'.ficert.petat. Corrafms/^.z. Mifcell. cap.^. C ü m 
ergo 111 anms fterilibus dífficillimé triticum, aut alia fru
menta mveniantur,inde eft,ut debitor non teneatur ad prse* 
ítandum frumencum, fed tantúm acftimationcm . E t confir-
matur e x l . l n re f u r t i v a t . ff.de conditl .furtiv. ubi fi res fu-
rata fuent confumpta, aut deperdita,qusenequit folvi,aefti-
mationem iblvcre fufficit. Ergo fimiliter in noftrocafu. 
Caftrenfis i»/^. Mutui datio ,ff\ftcertum petatur . Mexia 
de Pane,concluf.-j.nu. 1 1 . qui». 15.idemafferit,etiamfifru-
mentum folvi poffit; fi tamen haberi nequeat, nifi precio 
immoderato. 

Secunda fententia tenet contrarium, nam ut ajebat Se- 6® 
ntca. l ib .6Je Benefic.cap.14. Quo genere obligatus es , ipfum 
exfolve. C ú m ergo obligatio l i folvendifrumentum, inde 
e í t , ut precisé f t folvendum , etiamfi amius fterilis fít. 
Cseterúm , nam licet poffit folvi asftimacio, quando res dif-
ficiliterinvenitur, id eft intelligendum quando debitor crt 
fpeciei cerca, utpoté equi: quo quidem cafu, fi non in-
veniatur , fufficit prasftare señimationem; fecos vero quan
do debitor eft generis, ut in praefentiarura, /. Quod t e m í -
hi S - f f S i certumpetatur, ubi Scríbentes. Quaproptertc-
nebitur debitor ad piarftandum frumentum. Denique,nani 
creditori non eíl fol vendum unum pro altero; hoc enim cf-
fec contra padum , «Se obligationem venire , I w - f f . defa-
l u t . ü h l D O . l 3.fir. 1 4 . / ? . 5 . Gómezvar .cap. i .num.z. tom.z . 
Caftillo Ub.^.controverf.cap. 1 o.nu.q y. Cyriacus co^/roz;^/". 
390. Larrea¿r%¿zf.4o. Tondutus /^ . i .¿«^.C;^/ .r^ .r 
Ergo in praslemiarum debitor tenetur etiam in cafu fterili-
tatis frumentum folvere. Ripa de Pej ie , remed. a d confer-
vand.ubert.num. 1 4 7 . Francifcus Marcus ¿fe:;/. 5 4 0 . Boba
dilla d.lib. ¡ . c ap . ^ . anu - ' j z .Gü túcnQZpra f f . l i b . ^ .q . s i . á n.x. 
Gmrba obferv-15. 

Cafus ifte quotidic ad praxim adducitur,non folúm quan-
do per converíionem frumentum, vinum, vel alia fpecíes 
folvicur,verám ex ulti ma volúntate^ & multoties ín caufis 
piis, quando á teñatore praecipitur, ut certae tritici fanecae 
pauperíbus elargiantur: in quo quidem díco, quod fi necef-
fitas gravilfima non fit tritici,fed licet fterilis fít annus, in-
venitur etiam pretio non muítúm immodico, tune admic-
tenda eft íecund - fententia abíque dubio ; nam etiam diffi-
cultas,& pretium illud,dummodó exorbitans non fit,non eft 
caufa fufficíens, ut crea ¡or aliud pro alio fufeipiat; ratio 
enim eft,nam uc fcrípfit cum aliquibus Car leva!* J u d i á i s ^ 
to .z . l ib . iJ ie . ,.di[p. 3.».9. debitor non líberatur á principalí 
obligatione,lolvendo intereífe, nifi quando fadum expleri 
non valet. Cum ergo debitor poffit triticum pneftare licet 
cum dificúltate, prascisé ad illud prseftandum tenetur 

Ergo erit tota dificultas, quando gravifiíma fuifset fte-
nhtas, & cum magna dificúltate ínveniretur triticum & 
fi mvenitur, eft cum graviffimo pretio; tune enim credo pri-
mam fententiam probabilem. T u m quia cafus ifte eft info-
iitus ¿5c tortuitus qui quidem exceptus relinquitur in con-
tractibus, nifi de illo ípecialiter fuifset mentio fada. Gai i -
ius Oblervat.lib.i.obfcrvat. ?. num.z®. Marefcotus var . l ib, 
z.cap.h n . io . Gratianusdifapt. for. cap. i 9 j . a n u . 7 .Qua-
propter nequit confíderarí,voIuilsedebitorem praecisé obli
gan ad dandum triticum ¡n tam urgenti neceffitatc; verüm 
ad implendum pretio moderato, & iufto concefso. Rurfus 
graviffima dificultas excufat á mora, & á pcena, ut cum 
tnoltis docet Carleval. d.difp.^.nu.i 3.Ergo etiam debet ex-
Co. ae .a. P ^ ^ n d o critico in fpecie , quando graviffima 
eít íterilitas, 6c noceffitas, nec nifi cum magna dificúltate 

6% 
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í m e m t m . _ Caeterúm, lícét debitor fit debitor seneris,ncc 
pofllt daré mterefle,«t dicunt contrarii, id non poteft pro-

deficeret fpecies: Ergo in fimilibus annis fterilitatls , &ne-
cdiicatis, non poterit debitor cogí ad prseftandum triticum, 
íed antummtereíre íecundüm juftam ^ñimationem . tJrí̂ I/i™ n0n eft Pr̂ ermittendum5quod rcripfic Gut-
c e n n a t f ^ V ' f ^ u o d ü fru^ntum debeatur ex 
rilrl9 TA Í*™ fundo'& ^ " í 1 ' ^ adveniat; tune redé pre-
^ S ^ M rt0rJeprasftatur' quiacum debit-am reftringatur 
ad certum fundum , perindé eít, ac fí debitor fuifíet fpeciei. 

C A P V T X I . 

Qui poffint faceré eleemofynam , & 
de quibus. 

De Eleemofyna, &c. Cap. V I I . 
2 6 $ 

ÁH 

S U M M A R 1 U M . 

Eleemofyna efldandaabeo, q u i M e t d o m i n m m , &admi~ 
nijíratiojtem, n . i . 

Servus nequit daré eleemofynam , nijí ex confenfu domini , 
-z;̂  /« bo»//, in quibus habet dominium. 6" admlnifíra-

ttonem, ^.2. s ^ 
Rdigiofus nequit daré eleemofynam, nift extreme i n d m n t l : 

& tune etiam relujante P r a l a t o , n . t . 
Potefietiam d a r é , J iforis degat, i e ^ w p ^ / ^ 

ttapreetati, «.4. ' 
Sed quidpojfmt d a r é J MUinquium poffe dari quldquid ahi 

jacularesejufdemprofejjtonis, « .5 . ' " 
*edmdtusdicendum,poffe d a n qusdqutdReligioft aheri ejuf-

dem Ordmis , & condittoms pojjunt, n 6 
V r t l a t u s M o n a j i e r ü p o t r f dure elcemofynas foí i tas , 7. 

R f £ f f i / a ¿ i ^ d e i í u p e r f 7 u a t 3 p m e v i v e n d l % 
m m . 8. iV¿ ¿rf , o. Refohi tur * 
anum. 10. ¿ J > 

Á n e x eo^ quodalimenta Rel-giofoconcedumm , ^ / « r 
J ^ r i o m , u t fa l iquidparce vwendofuperfit , 

p ^ í eleemofynam d a r é . ft^r L ^ w » : >̂w5f j ^ ! 
c w z , i 1. Bejenditur Layman , ¿« .12 . 

y juar ius nequit utiy mfi adufus proprios, ibid. 
Religiofuspttefl daré eleemofynam, / ^ ^ ^ ^ ^ 

X " * f M ^ ^ r / ; d dtfignavmt adfuos 

Wihus fami l ias nequit daré eleemofynam de rebus patris • 
/ babuerit bona caftrenfut , v e l a u a Ñ ' 

Bxbonisprofeaiti isfimiliternonprteflabit , num.zo S e d a n 
darepolfteleemofynas ex bonisfua mdujiriaacquifitis > 
affirmatSpino: fednegatur, n . z ¿ . 

F i l m s familias poteft d a n eleemofynas ex confenfu patris v e l 

Z n d o n l ' z t m m * V d ^ ^ a c W l f i n s P ™ * ™ ' 
Uul ie ruxora ta ne\uit eleemofynas f a c e n ex bonis dotalibus 

« b f q u e l i c e n t i a y i r i , n . z ^ F a l l i t i n f e x cajibus r e c e ñ í 
t t s , n 2 4 . 2 5 . ^ 2 6 . y 

P ^ i & j - nequit eleemofynas d a n , nec prodigus, cuibona 
funt ín terdi t la n. ^ . Tutores , ^ r L w 
faceré tenues, ibid. r v * 1 * 

^ ñ a t V ^ ^ ^ f ^ ^emofynas con-/ « . ^ i Hofpitahbus, ^ / Ü , / ^ ^ « . / g . ^ 

au tSacnf t i s , longepergentibus a d P r í c e J ^ n e s T l i 
mafentemianegat, m 9 . S e c u n d a a f f J a t X l ^ R e -
J 01 v i t u r , a n . 1 1 . JJ 9- y y - ^ 

d n adfaaendas eleemofynas f r i t a s dar i HofpitaUbus ex bonis 
pubhcts fit neceffarialicentia Reg ia : iSLegant aliqui 
Altenarft irmant, n . ^ . C o n c i l i a n t u r , n%2 ' 

An ex bonis publicis pojfmt dari eleemofyna Vradicator i 
bus , j eu Confeffariis ? Negant a l iqu i , m m . 2$ Sed 
al ten centrarium tenent , num. 25. Refohitur ¿ 
num.^6. J 5 a 

Án V a ¡ £ ' m s tenreatur P e c a r e > Negantplures , m . i * 
¿ f f i m a n t alteri 5 n . + u r ' 

„ fiisperfonufiándatlTfr ™ W 

' Z S j t T ; ¿ £ f * * * * * * * * 
tur lex C r . n S J f - ^ f " " • B x p l k M . 

^miniftrationem í l q U , d o m i n ' " " > , & rcrum 
dominium re! t r ^ » " S '-'iMmofyna non fol im requiric 
abeo r i n ^ ^ f e?.Pletate . fcduc poffit expendí 

»««.t4A & ex h.s bo^s poterit fervus elieraofynas c o n ¿ 
oere, Azorius dlS. cap. i o. au^H , V ; ' ! - ! ^ - r 

J^/ .2««W.2 T a p i a ^ Chari t . lib.2. q * art * nu n v i 

q u ^ n ^ & r I ' 1 Monachus \ ^ e t i ^ eleemofynari s : 
2onh M o n i . •0minmm ln rebus «b eoacquifíris, nec i¿ ' 

Sacrof EcCi-'^¡ / a * M o ^ h - ^ h e n t . Ingnfft , Cod. de 
al a n í ^ v í M ^ q u e textusclegans in l . i t t i t . l ?. par t 
ahqiias exceptiones dans. Prima eil quanJo d i q u i s m ^ e r 
fuiíTet m extrema neceffitate; tuncenim Reí L1oní J 
mofynam va et preftare ev n r ^ , , ™ ! i ^eiigiolu^ elee-
nni ñ , r i A i ( r l F ^ e ex Pr?iumpta voluntare iunerion\ 
quiii vjdiífttpauperem extremé indiaentem omn S Í A * 
é c u k a t e m pr^í laret , Thomas z - í ^ ^ r t a u S 

^ P ? í a m f e x t l U S * ^ CXtcnílit' e - m hoc caiu ri-geiatusexp-eliim contrsdixer t; nequit enim P r * ^ 
tus rem juftam, Se neceíTariam contraSe T t m í r 

. ü s o b e d ^ d u m e ñ D e a , quam h o m i n t e T E Í T c a p ^ 
verj . i7 ihi . Timuerum autem obfletrices Deum, é w » 

mfnd>u< V T T ' 0bsd^0Porte tDeornagis , qutm 
mimbus , S. Thomas 2. 2. ^. ,04. a r t . y incorpore. C a n o -
m ñ x m cap Paftoralis z S . §. Q u i a v e r l , de 0 0 c . delerat 
m y m f p e u L Princip. rub.fi. T r a í d o , m m T ^ 
m o d e B r a c h . S a c u l a r i , c a p . u . á n.^s- Quapropter R e -
Jigiolus, lívideritpauperem extreméindigentem, potenV 
ei pr^ftare eleemofynam , Navarrus in Man. cap. ¡ ~ „ Z l 
105-Surdus.^ Aliment.tit. 8. privileg. 79. num 12 H í ^ 
S.par. t r a t i X rcfol.zz. Valenzuelafo«/9 8.«.I2 ^Jana 

Secunda, qxiandoReligiofusextraclauftrad^ 
tu alicujus cauía, aut in Studiis, aut Peroormno^o & * 
petí t , ex licentia fuperioris; tune enim eleemnft Romf m 
giri poterit. Argumento ex l . S i l o n J ™ I T T ^ ^ ^ 
dum tamen fit moderata,/. Item ft h ¿ , ' Á ' . de -mdicís \ • 

tía-
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ira clauftra degendi, feu peregrlnandi, confequenter da-
tur ei licentia, uc aliquas mocferatas eleemofynas pr^eftet, 
Sanch. pluresdans^.7. Becalog. c a p , ^ . nu.y Z. Trulench. 
d. cap.5. düb.<$.num.$. Vafquez'íá? Eleemofyna^ cap.q. n u . i . 
Valdes d i ñ . quaft.-j, verf. Tertius , Diana dift. rejoi.zz, 
Tcrf. Ter t ib . 

5 _ Sed qiis quamitas iíía íit , uc eleemofyna moderata 
di catar, non ita certum , Sylvefter verbo Ekemofyna^n.j. 
Navarnis conment, de Regularib. n.Z. coroll, 1. Graffis j .p . 
decif. m:$. cap.s- aíFerunt, poííe Religiofum expen
deré pro eleemofyna quidquid aiii ícholares faeculares, aut 
peregrini moderaré, & honeflé Goncedunt, quiaid exfu-
perioris licentia conceflum videtur, non veró aliquidim-
moderatum. 

6 A í l meliüs noñer Alphonfus in d . l . i r . explicuit, firai-
jem Religiofum daré poííe ad eleemofynam , quod alteri 
Clerici dant ejufdem ordinis, & cenditionis. Nam ut ferk 
pfit Y l l h l o h o s dift. diffictilt 4. num. 4. Religiofus magis a-
fthngitur ad voluntatem fuperioris, quám iervus ad volun-
tatem domini: quapropter debetferoper fequi ejus volun-
tatem modo verifimüiori, qui quidem e í t , ut dec Mona-
chus eleemofynam , prout dant alteri Clerici fui ordinis , 
& cenditionis • non uc alteri faeculares, five Clerici , five 
Scholaílici, quia refpeftu iííorum immoderata cenfebitur, 
A z o n u s d i é l J i b . i z . c a p , 10. qu<efi. 3, Sánchez di ff. cap. 19. 

7 Tcr t ia exceptio, quam dat noíler Alphonfus in d. leg. 11: 
eft quando Religiofus fueric Pr3elatus,autofficium habuerit 
cum adminifíratione tune eniin ex fuperfluis, qus fuper-, 
lint ex Monafterii redditibus, reélé eleemofynam dat con-
fuetam, & folitam ab aliis Praslatis, feu Adminiftratori-
busdari, quia ad id eft facultas conceffa , Vafquez d. c. 4. 
vum.t . Villalobos^, difficult-.q. num.^. Suarez d. difput.i . 
feél.z. n ^ . Mendoza quceft. qmdlibet.%. $.2. V a h o d . difp t. 
p u n a . i ^ . mm.9 . Valdes dié?. quajl.-]. «.4. Quod extenden-
dum ad esteros Religiofos, quando eroganc in eleemofy
nam res parvi momenti, confuetas dari pauperibusoíliatim 
rnendicantibus ; quia in his caíibus prasfumitur voluntas 
fuperioris ,« ut cum aliquibus tenet Diana d .pa r . } . t r a B 8. 
refol .zz.verf Non d e h a m , Sánchezr/, cap . i9 . n.105. Graf-
fiusd. lib.-$.cap.$. n € 2 . Verum in re,quando Religiofi funt 
intra clauftra, id non admittendum, íi opponeretur cur£e,& 
refto regimini domus , ut cum aliquibus notat Paíao d. 
pun&. 15. «.9. i n fine. 

8 Quarta exceptio, quando ipíe Religiofus aliquid pareé 
vivendo de fuis alimentis fubtraxerit, nam eo ípfo , quod ea 
alimenta á Monafterio praeíiantur, ea fie mente , ne ad 11-
lud redat, fedReiigiofasprqfuoarbitrioexpendat : Ergo 
lialiquid de his fubtraxerit, poteritadeleemofynas coiv 
ferre , Navarras de Redditibus , quatft.i. num '. 33. Beja 
4 par- caf. con-feient. cap. 7,2. Rodriquez quafi. Regul. tom.3. 
q. 2 9 . a r t . i o . Diana d.^. par . i raf í .Z. refof.22. Tapia d. 
qittffl.q. art.^. n. 1 ©. 

9 Sed hffic exceptio ab ómnibus admiífa non eft. E a m nc-
garunc Azorius^. cap .10. quaft .} . verf. (¿md (¡pareé, Salo-
BÍUS in 2 . 2 . trafl.6. de dominio^quafi. 1 . a r t . i . coroll.^. Vi l la 
lobos rf. difficult.q. num.^.qmdL quidquid acquirit Religiofus 
parce vivendo, feu genium fuum defraudando,acquIric Mo-
nallcrio, Layman inSumma, l ib.^. t r a¿ l . $ . cap . 7. n.$. E r 
go nequit Religiofus de his bonis aliquid pauperibus elar-
giri. 

I© In hoc dubio dúplex confíderatio facienda eft . Prima 
quando certa portio conceditur Monacho ad ejus neceífa-
ria 5 i lio adjedo moderamine, quod fi aliquid íuperfir, non 
teneatur de illo rationem reddcre , uzc Monaüerio pr^fta-

5 & tune Navar r i , & aliorum fententia admitten.da 
: , quia tune voluntas fuperioris clara eft, ut íi aliquid fu-

, .ríít ex induílfia Rel ig iol l , aut pareé vivendo, in rebus 
honeíf is expendat, Sánchez d. cap. 19. mim. 1 co. Ergo in 
hac eoníideratione redé Religiofus eleemofynam concedet 
ex ü s , quae fuperfunt, fi pareé vivac in in i i s , quae ad ejus 
neceílaria conceduntur. 

Secunda confideratio er i t , quando fine ea lege alimenta, 
vel alia neceífaria conceduntur, & pareé vivendo, & fuum 
genium defraudando , quod fuperíit, teneat: quo quidem 
caau cum id totum acquiratur Monafterio, neceífaria eft l i -
ccnt ia íupenons, ut poífit de illo eleemofynam daré . Ve-
rnm eíid.fficultas, anexeofolo, quod haec concedantur 
^Shsneiua 3 & neceífaria Rdigiofi ? tacité licentia conce-

Liber Ví í . de Caufis Piis; 
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eft 
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S v f ^ 1 ^ fuper/uerít ^ parfimonia Reiigiofi ' 
poílitm re honefta expenderé , ut ineW,-nnfvn« \ w 
n^an nu?errimé allegatus n e g ^ ! i t d T ^ a m ' l ^ : 
Hu i í í ^ l ex quo tali, lice:uia peJpendatur , 

^ f 0 U S haeUCní mdfP^dentem adminiftratio' 
í i tm . 5ed aftirmavit Sánchez d. n.iQo (¡d finem 

Sed in re admitto Laymani placitum • nam iniiqhnnis 
c e f f C f " \Mr^ñ0' fíye 4 I Í r n Í a - ^dal^ne-
f e t ^ ' a g l Í T ta?tUm eiUJrua,riUs ' dominiumque lemper eft penes Monaí lenum, Mendoza d.q g (Y 4 Ht B 
Uíuamis verónihii difponere valetda rebus ad ufum "fíbi 
conceflis , mfi ad u fura proprium , nce á domino aliam ha-
bet l ic^ntiam^./^Ví/w JZ.^.SÍufusff.de u fu&/ jab i t . ü . I t em 

!« / / . eod. tit. ¡ . 2 1 . r / í . 3 . ^ . 2 . E r g o ex eo folL\m,quod ali-
menta,aut alia neceífaria Religiofo concedantur , nequit 
confiderari licentia fuperioris, ut fi aliquid fuperfit, poífit 
cum alus expendí á Religiofo. Caeterüm , nam praefum-
ptiones illae validiores funt, quae ex natura adlus capiuntur, 
& alias quaslibet convineunt, Couatr. l ib .^ . var . c.r 5. n.z, 
JSarboía in l . quia tale i^.ff . folut matr. n 4. Mefa var.Ub.z. 
a. 2 7. m . $ . Cúm ergo ex natura ipfius ufus fit , ut tantüm 
concedatur licencia utendi ad ufus proprios , non ad alie-
num; inde eft, ut non prsefumatur licentia fuper¡oris,quan-
do aliqua neceífaria conceduntur Religiofo, ad eleemofy
nam dandam ex eo folúm , quod conceduntur , f i aliquid 
fuperfit. 

, Unde refolvcndum, in fpecie Religiofum , etiamfi par
ce vixerit , & fuum genium defraudet , minimé eleemo
fynam faceré poífeexi is , quae fíbi fuperfint, fed erit ne
ceífaria licentia Superioris, niíi aliter ex aliis eircuraftan-
tiis conjedluraretnr. 

Qamta exceptio eft, quando Summus Pontifex ob be
nemérita aliqua concedat Religiofo ad ufus fuos,& difpofi-
tionem , feu parentum, vel certi redditus á Monafterio dc-
íignemur cum eadem facúltate; tuneenim faceré poterit 
eleemofynas. Ratioeft, nam tune nulla reftriaio appofi-
taeft, verúm libera adminiftratio; unde data eft licentia 
ad erogandas eleemofynas: tum etiam funt clara conieáu-
rse 1 icen; i x ad dandam eleemofynam ,Layman d.c.5. 
Molina¿fJ«/ / . t raé l .z . difp.z-jé .n .^ Sánchezrf. c ap . i a . n . 
104. Diana ^. cra8.%. r\'fol.$z. 

Verúm in hac fpecie dubitari poterit , an Religiofus ex 
eo, quod polnt largiri eleemofynas, poíTit Capeilaniam 
fundare,vel orphanas dotare ? E t aftirmavit Navarrns com-
ment.z-de Regul. num.4.x. Lopez l ib .2 . Inf l ru¿? . cap.40.pojt 
principium. Nam fi ReligiofLis valet redditus iílos expende-
re in ulus fui corporis , multó meliüs in utilitatem fus ani-
mae , qiue pretiofior eft corpore cap. Prac ip imus 12. quaft. 
i . cap . Seduloy 38. difl. T u m authoritate D . Hieronymi ad 
Rujiicum , aíferentis gratiorem eífe Monachum Deo, cujus 
bona pauperibus elargiuntur. Ergo refté poterit fundare 
hsec opera pia ex redditibus, & bonis ad ufus fuos prseftitis, 
utgratior íít Qeo , • 

Sed Molina Í/C/K/?. t raB.2 . difp.t^o. S á n c h e z 1 9 . 
num.ioz . tenentcontrarium , quia ampia licentia non eft 
exiftimanda, quando haec bona, feu redditus danturadu-
fus Religiofi, .& ad ejus difpofitionem, ita ut exeedat ad 
fundaciones, íeu memorias. T u m fundare Capeilaniam 
& alia opera pia , excedic Religiofum ftatum, nec creden-
dum;pra?ftitam eífe licentiam ad rcm,quae exorbitat ab fta-
tu religiofo. Ergo minimé Religiofus poterit ex bonis aut 
redditibus fíbi ad ufum , & difpolitionem conceífis fundare 
Capel aniam, feu alia opera pia. 

I n re tamen dicendum , poífe Summum Pontifícem 
concederé hos redditus, feu bona Religiofo, independen-
ter a Praplato, feu Monafterio, ob benemérita ad ufus fuos, 
feu difpofitionem ; & tune redé poterit inftituere Capeila
niam , íeu aliudopuspiumexiis redditibus , ut admittit 
S á n c h e z ^ 5 . num.102. tuneenim ampia licentia Pontifi-
cis confideratur, non folúm ad eleemofynas, verúm ad ali-
quam fundationem ; beneficium cnim Principis late inter-
pretatur, 13. ff. de Confiit. Pr inc ipum, cap. Cum dilecli 6 de 
donat. cap. Q u l a c i r c a z z . de Pr iv ikg i i s ,cap . Olim 24. verb. 
J%nif. rhomaífítusregíí/.56. Monetadedifirib.quot.2.par. 
^.14. Sánchez^ ' Matr.lib .S. d i fp . i .n .^ . 

Si vero ea conceíferic de pendencer i Monafterio , & k 
1 rxlaco, tune admittenda eft doftrina Molinse, & Sanch 
Verum Navarr i , & López placitü probabilitatem habebit, 
ü Capellanía %aut opuspium non magnum, & honorabile 

n 
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quia tune etiam á Príeiajo, & Monalíerío probabf ireí ex r ? » ^ f ? ? c * ' P ? ' q , á f? t50n admittendum, fs dam_ 

nem iíiiusconceduiítur. ' ^ ^ ^ ^ ^ gj»5 i ^ eo m uxor moderaras eleemofynas faceré 
Filius enlm familias regufarker neauít e W m ^ . m S?r J lltr r r rev,Tc,: ad veram poenitentiam, & á 

concederé; nao. licét in ̂ ^ í o S ¿ o S S ^ & ^ M u m r n o d d id agat fine fe .ndab.r .H.kí 

ceptioeft. íl filius familias boal h l ^ c ^ n C L ^ 0 ^ ^ ^ ^ C O n k ^ ^ ^ 
quafíbonaenimcaarenfiaüicuntur, qaJin cates acquT 
n t , aut prodiensad catira, idque rationemilicia, ler C a - t l u m a r i t u s a l i m ^ ' ^ S f ' T ™ * 0 ? ™ ^ ™ 

• v e r b . F d n u í a n n l i a s J . ^ . t i t . ¡ .par . i Q n z ñ callrenííaappel 25. T u r ^ a n u s S I X T I ^ f ^ ̂  p 0 / ^ ^ ' f 
lantur qua. films ex patrocinio Adv^ationis, MediciÍTa v / ¿ m , ^ M ^ f í ^ x ^ l ; ^ í " ' 
ve! AdminiRrationispublica ,aut Principisdonationeade- i f o n d l l u s z . ^ í % t y ™ ™ f ® ? " ^ ' 1 ^ 
ptus fuerit5 /. fin. Cod. de imffi. tefiam. I .p lnul t , & ult. Cod. Quintas c a £ s erir nS4? 5u ' • 1 

1 ^ ' Q^^^adjungerelibet fniftusbenefidomm, quos pofitionem , i X e n d e n T e r i V ? puliere ad í\«m d.í-
films famj iasexillorumtftuloconfequutusfe^ cümin- & adminift a ^ eam ¿ d n e ' V ^ ? 1 " ^ " ^ ^ T v 5 
tegre ad dlum perrmeant, non folüm quoad dominium, ícd P r ^ f . u b i ScribenS On 1 w f u i C o / ^ 
etiamquoadadminiílrationem. Indee í t , ut ex his bonis e l e c m o í y n a s ^ u d i i ^ r n ^ u ' ' ^ n i S Potent 
caftreofibus , velquaíipoffit faceré ekemofyna, Azorius \ ^ t l h ^ m l^T , f r ^ 1 P h o n ^ f l - 1 

5? ^ i L o ^ i _ r L a o ^ ^ ^ - 6 . ^ « í . x . p u n t t . x ^ tum, & famil.am i quiapriüstenetur illum , & familiam 
v n ' l ' ^ f 0 ^ 1 " ; ^ ? ^ " ^ Pr^l íare , velfit in aliqua ^ 

num.t. V a l ú e s d . q . 7 . n.z. v e r f ¿ u m t u s cafus\ Tapia 

zo Exprofea¡tiis)qu£eexboniS partís proHcífcuntur , ^ m S m ^ d n t ̂  
eleemoíynam non praftabit, cüm h^c ad dominium patris / ^ ^ r ^o / .é? . Tapia i lib i a l I r t l f ' 1 ' ^ ^ W 
pertmeant, Süar i -zd. difp. j . feét .z m m . ^ l n adventitiis, 
qu^a í i unde , quám á patre proveniunt, velutiá matre , 
veláconlanguineis, aut extrañéis, neqivtedam eleerno-
lynasdare,qusa eorum ufusfruftusad patrem pertinet, ¿ 1 . 
Cod. de bon.watem. l . i . z . &fii2 Cod.debon. qu<e lib. s . t i t . 
1 y-par.^ Q o m ^ z h i i . ^ . T a u r i ^ . j . Ma th t enzo /» /^ . ttt. 
l . hb .$ . Recoptl.gloff.i.uhi etiam Azevedus:quare nedam-
num patri inferat, nequit eleemofynasdare , Sylvefter a 
n. 7. Vaíquez d. cap.4. n. 5. Diana d rcfol.z 5. 

. ^ t u s caCus ^ q«ando mulicr habucrit aliqua bona z a 26 
mduftna, aut officioacquifita, velud texendeí, antaíiter 
laborando ; quia de jure communi h x c pertinent ad domi-
nmm, &admmiftrationem illius, S. Thomas z. z. 
i z . art.S. a d z . V z l d e s día f«../?.7. m . 5 l . l 2 . W u t . 

3 - ? a r u ' u candum veroiniis Regnis,feuProvinciis,!n 
quibushjc hona pertinent etiam ad maritum,& communi-
cantur, Azorius dié? qu<efi^ Navarrus cap. 17. , Z 

qmbitíiliusfamiliaseleemorynas1 faceré , Azevedus L 1 norL f 
^ 9 - » . 15. 5 iiores , n jam adulcí fuermt; idque eis conceífum eft in ad 

Poflunt tamen filiurfamilias ex confenfa patris daré ü a n t ^ t e n Z Z m l ^ T ' l - ' & . t ^ P e r a « &-
eleemolynas , aut quando ita fmu tenues, ut faciliter prx- tas e l é e m ^ M s R n i f C0DCj^? ,lcenf i ™ , ut minu-
íumatute jusücent ia ,vcl quandofcholari eft, & p e r e S - 7 n ^ T F a h o T ^ ^ ' l C h r , d ' f t + 
ñus quoad eas eleemofyni, qu.e íolent fieri i perfonis^ui p m ¡ ¿ p ¿ ? S f o Z ¿ o ^ a f t i T ' f r 
ftatus, &cond.t,oniS: tum fi aliquid acquifierit pareé vi- Diana L J s I r V T , ' ^ ^ ^ " ' ^ ' ' • ,0 -
r ^ f ^ ^ / " ? P - e - c ^ s , aut pauper fit in ^ ' f c ^ R ^ M ^ t o ^ f l ^ ^ 2 

22 
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3 .Mulieruxorata nequit e l eemoíynaseSe í r ab f íue ejus ^ ¿ ^ ^ r S ' ^ ^ f 1 0 , Í S ' ^ P n Z ' Í / ¿ ^ 11 •C ^ ^ 
y in volúntate, cui fubj citur, cap. £uodJ>eus ^ L J . 5 . í b e t X e v c l a b T > S 3rIdqUeProced^ePotcft a c5 
Idque etiam ex bonisdotalibus • ouiflicét in melinr T í n íi-frV^ ' V e l í ítatutodandi quotannisannuas pias prs-
tentia habeat illorum domlnium ? T o n m X et dmt cu X ^ í r u r " T ^ f ™ * 
m ñ r m o n e m ^ . i z . t i t . z i . p a r , , Tiraauellusin// r ^ A a/ n n l ^ n o ? ^ necpoíruntannullarejus caufís piis 
5-«.2s8. A z c v e d u s i n l l L ^ U b I R ^ O ^ f f T * T ^ % 4 e c ^ p U s , p r ^ l . , 5 é . B a r b o f a i n d J e g . 
dejure regio ü r idé procedit ; ^ m ^ ^ ^ ^ n Í Z T ^ A L e o n c i l l u s z . A ^ i J / ^ x r 7. ^ . Quf . 
contraclum efficere abíque viri l i c en í i ^ r^ 5 ^ l ; / q^ Í Í ^ I l r Adminiñra5ores bonorum publicorum r e d é b a s 
I z . RecopHat. Valdes d i B ^ p a r . qu<efi.7.«. 3. fo/.62. Tapia 
M ¿ t . a r t . ^ n u m i 4 . S p [ n o d i a . g l o f 6 . m . 2 i . Gregorius i» 
Ai 2. ta.2 3./jrrr.i-glofa. Cabedo ^ c i / . 106. Barbofa in / . , . 
Ü J o l u t . matrim t .par. num.ty. Turrianus ^ r? . ^«W/. 
¿ u b . i . w r f . R e f t a t 

eleemolynas concedunt, etiarníi renuerint ftatuentes 
tit tamen dubium , an confuetudo dandi prandium 

moderatum Clericis, & Sacriliisex bonis publicis in Pm 
Ceffionibus longé á Civitate, vel villa pergentibus ful 
ftmenda fit , necne? Ncgavit García deExpeJs \ 2 
21 . num. 26. N a m híP n y n r o f K ™ ^ - C , Cap. 

29 

* J ^ Í S F ^ T ^ * q f " M ^ " ELEEM0F^S FA- c Ó m n r d u ^ ; n o r i m m e S f r d T u f e ^ ^ ^ 
^ 7^ ' q^srecenfmt Navarrus i« Man. cap. quapropter hoc prandium , eu e C m n ^ lltllltatem í 

tandum. í 53 í ' ^ f S . p a f . t r a a . Z . r e ¡ o l . H . Primusadevi- bonis publicis, r e d p r í v a t o r u m I c S ^ ' T a eX 
tandum ahquod malum mariti , prout íecit decreta Abigail confuetudine. v'dcorum tacienda eft, nonobftante 

Sed 



.68 Líber V i l . de Caufis Piis, 
30 Sed GOñtrarmm tenet Avendanus de E x e q . z -pw- cap.xo. 

num. \ %. |^am híec prandia , ticpoté pia, Clericiscon-
ccdunf ur &'Sacriftisper modum eleemoíyhse ; quapro-
pter ÍÍGUC alias pi^ conluetudincs ex bonispublicis redé íbl-
vuntur, í imiiiteriíte. 

1% ín redicendum , quod ia hisproceffionibus píerumque 
Judiccs 5 & Adroiniftratoress excedunt , «Se non pranaia 
modera ta , & pia concedunc , verüm lauca : tum eciam 
addunr tirulo ch.mtatis panem , uinum, <Sc cafeum , quas 
omni populo concedunt, mukis peccatis permixtis \ quod 
quidem minímé faciendum <, nec ex bpnis publicis , ñeque 
privatorum , utpoté res iniqua , & quasoccaíionem pra-
ftar crapulis , & ebrietacibus ; Avendanus d iB . cap. jo . 
num- 18 Bobadilla In Politic. Ub. $. cap. 4. num. 14. Ve? 
ruin fi cantum Ciericis, í'eu Sacriílis prandium honcllum, 
& mojderatiim darecur, etiamexbonis publicis , erit fu-
ílínenducn , proutetiam aliaeele^mofynas eis conceduntur 
pro agendis proeeíllonibus ex bonis publicis j negandum 
|nim non e í t , has eleemoíynas elle pías, & conceruentes 
ad l>o?ium publicum ; quacc^us in his proceffionibus OÜI-
nium honum fpiritualé , & temporale depreca tur , íalus 
Reipublicae , & Ecclefiae Catholicae augmencum : quare 
non obftante fundamento Garciae, íiniiiis conluecudó fu* 
itmenda e l l . 

32, Eíl fimUiter aliud dubium , anad faciendas has elee-
inoíynas , qua* quotannis ex bonis publicis fíunt Holpita-
iibusj aut Monafteriis, íitneceíTariafacultas Regia, ka 
utaliter non íullinc?ntur . E t Avendanus difl.cap.10. n. 
18. alferit, nonelll neceiTavium , fed alit tenent contra-
rium , nam bona pubhca , & communia, deftinata iunc á 
Rege prscciséad publicam utilitatem, nec ad di ios ui'us pof-
func d iver t í , ¡ . In ter publica i j . d e verbor.Jignific. leg. Sed 
éfCel fus 6 ff'.decontrah. empt. ubi GloíTa L i o . ñ t . z $ . p a r . $ . 
Ergo facultas Regia eíl nece/faria ad hoc , uc poílunt diver
tí ad caufrs pias, tum quia grave incommodum , & praeju-
dicium políec adven i re utilitati publicas , íi in pias caulas 
bona publica expenderentur, Gregorius ¿ni.10, t i t .zd.p.^. 
gtojf. 3. Bobadilla di f l . c. 14. n . i 4. 

33 Sed has doftrinas facilé poiTunt conciliari 1 nam do-
drina Avcndani poreil: intelliyi quando eleemoiyna fuif-
fetparva, unde nullum , aut parvum incommodum reci-
peret Refpublica ; tune enim facultas Regia non eíl ne-
ceífaria, quin potiüs ad has minutas eleemoíynas femper 
intelügitur licencia prsftita . E t á íimiii probatur , nam 
Eccleíia iicét fine Superiorum licencia nequeat aliquid do
nare ; fi camen habeat aliquam iaudabilcm confuetudmem 
dandi aliquid modicum aliquibus diebus , tune confuetu-
do illa redé fuftipetur abfque licencia. Addic ad Abbacem 
i n c a p . i . d e C o n f 'ietud. num.2 £opcZ in) . 15. tit. 17. par. 1. 
glojfz. Gutcierrezcrt». qua'JLlib.z. c ap . z i . num. 159. Ton-
dutus tom.i quafi. b ene fie. cap. 39. nu.zo. Ergo limiliter 
eíldicendum , in his largitionibus piisfadis ex bonis publi
c i s , dummodó módica? fine , nec Rempublicam incom-
i^pdent. Si vero graves fine quancitates , neceliaria erit 
facultas Regia, uc bené tenent Gregorius , & Bobadilla, 
Villadiego in Polit. cap.^. déla Inftruccion, i z . n . % i . 

54 Sed an ex bonis publicis dandas fine eleemoíyn?confuet? 
Praedicacoribus, feuConfeífariis ? Negarunc Villadiego 
d - n u m . % x . ñ o b ¿ á \ ] h U b . s.PoUt. cap. 4. num. 57. quia id 
pertinec ad officium Curatorum , Tridentinum jcjf ' .zz. 
cap. 8. & f e f z ^ . cap. j . quapropcer h x expenías adillos, 
non ad Rempublicam debent percinere, Tondutus tom. 1, 
quceji. benefic.cap.ty. «.7 

35 Sedconcrarium decrevit Sacra Congregatio, ut refere 
Lczana m iwwwtf, num.^. verbo Condonar i , num. 12. ubi 
ceníuit , teneriunivcifirates, Praedicacoribus folvere elee
moíynas ibiicas , necülislicere ad qtiantitatera parvam , 
& ceftam reuucere; quod idem obfervandum in immemo-
riali confuecudineexiltimavic Sacra Congregacio , quam 
refere Malera in Murgari í . caf-confeient-verbo Prcedicator 1. 
&ad hancobfervantiam Epilcopum poííe populum coge-
re , tenet ipfa Con,sregacio apud Francifcum Lconem in 
T /H ' faur .fori , 1 .par. cap.8 fub n 6. Spcrellus deaf . jo. n . r . 
^ ^ d e O f f i c . B p i f c o p i i . p a r . a l l e g . ^ . n . i ^ E t in Bull . 
veroo Praidicator, nuw. i 5. ^ 14. Guccierrez lib-z. Can . c. 
f l ' n U m i u S z - Pallerinus^ Jiat. íom.z. quce / t . i l j . af t .+ i n -
jpefi-z. lüud camen etiam declararum , & deciíum , mini-
ine Farochum petenlem fibi pr£eñari eleemofynam íblitam 
^ I t a r i i r s ü i c a t o n b u s , condonan poífe, neclicereipíis 

univerhcaubuseam ilh daré , pmexcuetiamcuiufeumque 
paupercans, ut ex Aldana tenec Barboía ad C o L i l i u m U 
3. deRefcrmat,cap.z. n u m . i 5 . & ( í e 0 ^ F /j¿ _ JaJ 
i q . n u m . j . r c 

i n re camen animadvertendum , tribus modis hanc diffi- 36 
cul atem capiendam efíe ín primis quando Curatus non eít 
períona íuffiaens ad predicandumalciori gradu,akiora my-
íteria explicando, & exponendo Sacram Scripturam gre-
gemquemotum probitate inftituendo; óc fimüiter propter 
inopiam non habet, nifi parcam íukencacionem, & in hoc 
cafu nec per fe, nec per alium tenetur condonar i : non per 
fe, quia eíl infufficiens ; non per alium , quia non habet un
de eleemofynetur íubítítutus. Sufficiet tamen ei Sacramen
ta adminiílrare,& inílruere populum in neceífariis tantúm 
ad falutem tam in bde, quám in moribus, ut cum Bauni te
net R . Moya z. tom. Se/eff. traH.z.de Religione,difp.i. q.z. 
a num. 1 . E t in hoc cafu abfque dubio tenenda eíl declaratio 
Cardinalium, ícilicet populum , feu Univerfitatcm contri-
buere eleemoíynas confuetasad prsedícatorem , utexcel-
lenciori modo populum doceat,& inílruac, quia id non per-
tinet ad Parochum. 

Cafus lie propofitus adeó communis e í l , ut feré femper 3 7 
accidat in aliis Epifcopatibus, praster Toletanum , «bi nia-
jor pars Parochorum , cúm per concuríum admittancur in 
Studiis Scholaílicis, & Moralibus , ad eoncionandum fuffi-
ciencillimi íint,& permuki excellenciíTimi Pra?dicacores,uc 
paffim videmus . Quapropcer Bobadilla rf. f.4. num. 3 y. non 
debebat excludere has eleemoíynas, quia ex cupidicace, & 
malicia Curionuin funt incrodudae j íiquidem uc plurimútn 
Parochi quamplurimi non funt fufficientes ad predicandum 
alciori modo, nec habenc reddicus,nifi parcos, ¿c modera-
tos . Quod maximé dolendum, dum decimas quampluriutn 
beneficiorum alii pcrcipiunc,vcl Saculares, vcl Ecclefiaíli-
c i , de Animabus non curantes, & dicius Benefídum,quod 
Parochum dodum, & eminenciorem poterat habere, qua-
l i Cierico concedicur , faspé íaspiús ignoranti, & idio
tas , in gravilíimum animarum damnum, quia decima aliis 
dantur. * 

Quamobrem in vifeeribus Domini Noílr i Jéfu Chri- 38 
íli precor Praslatos Ecclefice, ut fummoperé curent reddkus 
Beneficiorum Curatorum augere , coníervare , & non 
deilrueie, 111 fsepé faciunt ad Fundationes , & Collegia 
Legiftarura , vel aliarum Artium ; ut Beneficia Curata 
habeant viros dodos, probos, & prudentes , profpicien-
doad animarum régimen, ut infignius opus, & praclarif-
fimum Ecciefise D e l , quod nequic fíeri a paupere Cierico, 
S i ignorante. 

Secundó modo poteíl cafus evenire , quando Parochus 39 
eft fufiieiens ad eoncionandum , etiam akiori modo , & 
habet redditus , & decimas fufficientes. I n quo quidem 
cafu aliqui Dodorum afferunc, adhuc ad officium ejus ex 
propria obligacione prsedicarc non percinere akiori modo , 
fed tantúm in neceífariis inílruere verbo , & dodrina , 
SOCOÍ/C" lu í í . ¡ib.10. quafl. 1 . .ar í . j . qui aíferit , difputatum 
fuiffe in Concilio Tridentino , an officium pra-dicandi 
committendum Curionibus ; fed non fuiffe decermina-
dum: E t cum eo cranfeunc PoíTevinus de Offic. C u r a t i , c. 3, 
num. 1. Machado in Summa , ¡ib. 4. part . z, traff.x. docu-
mcnt.z.num . i . Barboía de Qff.c. Paroch. i .par . cap 14. n . i . 
E t hanc fententiam probare videtur Concilium Trident. 
fcff.s.cap.z. ib i : Arcbipresbyteri quoque, Plebani , & qui-
cumque Parochiales, ve l alias curam animarum babentes E c -
cle(tas quoquo modo obtinent per f e , v e l per altos idóneos , fi 
legit iméfuerint impediti, diebus fahem Dominicis , & feflís 
folemnibuspkbesftbi commifjas, pro f u á y 6" earum capaci-
tatcpafcant falutaribus verbis^docendo qua feire ómnibus efl 
necejsarium ad falutem, annuntiandnque eis cum brevitate^ 
&fac i í i ta te fermonis v U f a , qu<$ m declinare, & vi r tu tes , 
quas fe¿iari oporteat. 

H x c enim verba claré oflendunt, ad Parochorum mu- 40 
ñus percinere docereinneceífitatibus populum , non vero 
akion modo prasdicare , prout eciam oílendic Concilium 
fefs.zz. deSacrific. Mifs. cap.%. Quamobrem quando hae u-
niveríitaces has eleemofynasdanc Praedicacoribus, uc akio
ri modo inítruancur, redé ex publico dantur; non enim 
hoc pero nec ad officium Curat i . 

Sed dices, ex Concilio fefs. z 3. cap.x. contrarium proba- 4 1 
n , ibi: Cumpracepto divino mandatum fit ómnibus , qui-
b us cura animarum commifsa eft 3 ovss f ías Qognofcere, ver-* 

bi~ 
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hique divini prxdicatidne^ tíc homrumomnium exemllum L * j - , 

eationem akiori modo non pertinere ex proprTo officio a l de ^ c ™ Z r ™ ^ Autos, y Reprc-
Parochum , & coníequenter eleemofynas illas m̂ n e fe jentacJ™es ' fue «fta Sama criatura arrebotada en rapto , 

•• - ^ 1 • non efle yjnelfelaaparecibChrtfloSenor nuefiro , ^ ^ , / ^ ! 
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Parochum , 
dandas ex publico Praedicatoribus . Sed refpondetur fen-
tentiam R . Moya non probad exdidis verbis: poteft enim 
textus illc intelligi de Epiícopis, aut fi de Parochis incelli-
gamus, non de praedicatione akiori modo, fed tamúm de 
inftni¿lione , & pra?dicatione in neceíTariis. Hancobrem 
recté ex publico hae cleemofynse conceduntur, 

Verúm fi Reverendiffimi Moya placitum admittamus 
adhuc hae eleemofynas ex publico redé conceduntur - nam fe c o m e Í T ^ 1 1 *0n ' T 0 * lofPeca^s ^ cont™ mi 
Praedicatores iíH adducuntur ad faciendas plurimas condo- Í ^ ^ , l / 1 ' bacundo •> y profanando mi cafa , que tornan a 
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Praedicatores líh adducuntur ad faciendas plurimas concio-
nesplufquamá Reaoribusdebencfieri ; ifti enim non te-
nentur predicare, nifi quandooportuerit, & fuerit necefla-
rmm, ut cum Suarezdocet Bat bofa ad Concilium feff.s. 
cap.i .num. 16. Aftveróilli tcnetur, utetiamaliis rempo-
nbus prsdicent, quare rcfté ex publicoexpenJuntur 

Tertio modoeft, quandoCuratuseíTet habilis ad con-
cionesfaciendasaltion modo, verúm non habcrea-dditus: 
& m hoccaíu majori ratione convincirur , eleemofynas i l 
las ex publico efle concedendas; namquandoPa.ochus eíl 
dottus , & line íufficientibus redditibus, magis eíl dignus 
miferatione , quám onerandus labore , prsecipuécüm in 
probabiliori íententiaad hoc munus non teneatur 

Majus erit dubiiun de eleemofynis , qu« conceduntur 
quibufdam Confeírarns; ut Parochosin Quadragefima , 
autin Jubilasisadjuvent, Ratio enim dubiundi apparet 
nam h x c oolígatio eít intriníe :a muneri illius . Ergo infe' 
teneturconfiten, aut fi non fufficiat, Adjutores vocare 
Verum dico, quod fi Curatushabet parvos redditus & ip-
íenonpoffitadimplere, redé has, eleemofynas conccdit 
Si veróhabet redditus íufficientes , & oppidum parvum fir 
mique cúm ipfe fufficiat, non e i l obligandus ad al ios Con-
feílores adducendos , & ita populus , fi iJIos defiderave-

, ex fuis bonisreaéadducet , ad bonum ípirituale vici 

des Jayones , y el Señor muy ensangrentado , y dolorido . 
Preguntándole l a San ta : P u e s , Señor e en tempo , que 

os ejian regocijando, y celebrando en vuejlra Tglefia les f a~ 
Z07S-j qUe ^bicifteis en daros Sacramentado , eflais tan 
dolorido, ycongaxado: Aquien el Señor refpondio : Efpofa 

en aquellas Reprefcntacioncs , y Autos públicos , qucc 
tos comediantes hazen , fon tantos los pecados que contra mi 

que 
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norum; quiadurum , & diftícilé foret ornees r o ^ r ^ . ^ • ^ f l p u v a n a a 27 i ^ y / . 1. ubi GloíTa/. x o . t i t . z i . 
confitendln cum Parocho. Si .ero onL^m ' anfe fi?' ^ u l J ? ^ ^ ' & ^ ^ BellarminuS. 

renovar los torementos de mi phffwn , y con cada pecado 
cometen , me buelven a crucificar. 

Unde cognofcitur , ad rcprEeíentationes profanas , in 
quiDus peccaca penniícentur in celebratione Corporis Chri-
iti uommi , ex publicis bonis nihi l , etiam titulo cleemofy-
nselle concedendnm , cap. Donare 7. difl 86. nec ad tauro-
rum agitationem . l z z , tit.6. }jb ^ -RecopiUt. A v e m h m x s d . 
cap. 10 nu .j m p o t é a d rem barbaram , ¿c pcriculoííffimam 
animabas, &corporibus, & qu£erariffimefit ablque ma-
Y H iPEÍTCATLS» uc Pacetex Motu Proprio Pii V . & Grcgorii 
A í i i . SSav&nusinMan. c . i 5 . m . i Z . G v i ú e r r c z C a n . h b . i . 
cap.-j. 5alzedo ad Bernardum , cap 66. Un. A , Parladorius 
i o reu qUOt¿Í CaP-7-¿num.2. dar pluresnoficr D. Petrus 
de UvalJe, m Pintiana Cancellaria Regius Auditor , de 
Uenco vemt.num.39. licéc ex confuetudine contrarium ob-
ier^an dicant Bobadilla diét. cap. 4. num. z z . Sánchez conf. 
f¿b.i.cap.6.dub 8.n.8. 

Denique in calce hujus capitis breviter difquiramus , de 48 
quibus bonis facienda fit eleemofyna . E t i n primis mini-
me eít danda de re furtiva , aut illicito contradu acquiíita, 
nempe per ufuram , Ecclejiafi. c . H . v e r f z ^ habetur: Oui 
offenjacrificium ex fubfiantia pauperum , quafiqui vi¿i imat 
jiltum in conjpe&upatr.s. Idemqueprohibetur c. ult.14. q 5 
cap. Non eflputanda 27. 1. quatft. 1. ubi GlofTa /. 10. tit.z j 
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de boms Oper. l i b ^ . cap.c,. Ratio eft, nam dominus fuiffet 
rationabüiter m vitus, dum res fuá, qua- neceífarió erat fibi 
reltituenda, in eleemofyna expenderetur . Id intelligen-
dum quando dominium non eft translatum ad furantem 
velcontreftantem; fi vero translatum fit , dummodó de 
proprns bonis poffit fatisfacere, redé ex re illa poterit clee-
moíynas daré • verúm abíquediftindione , fi extremé indi-
genti res ahcna concedatur, ut in d iB . I . r o.par. S. Thornas 
2. z. quc t j l i z .a r t . - ] . KzQwv&deextern.aa. charit. cap.zx.n. 
1 T^I^yman in Summajib.z . t r aB . ?. cap.6. n.-j Bonacina 
dttt di jp .¿ . quaft ^puna.6.propoJit.^. num.zz. Turrianus 

J P ¿ \ T t i - 1 - VCrf- Deinde > Suarez de Charit . difp.n. [eft. 
^ r i W f ' ^ s Í ' E l ^ M y n a , i . p a r . qu<efl.%. anum.x. Palao 
de Chari t . t r a é i s , difput. 1 . punti . i z . n u ^ . Fufcus de Vtjtt. 
lib.z.cap.$o.n.x 5-. J 

linde ex iisrebus, quae turpiter acqulruntur, veluti que d a 
acquint meretrix meretricando, veljudex propter a S d 19 
fihcitumfaciendum, bené poífunt faceré ekemofynam 
quia dominium ad eoseft translatum, nec ad illius rei S i ' 

46 

confítendumcum Parocho. Si vero oppidum grande' ík" 
nec ipfe fufficiat, tenetur adjutores fuis expenfis poneré ! 

íVerúrn fi adíint ex publico eleemofynas jam decretar nori 
tenetur, fed populus eft cogendusadeasprasftandas ,' quia 
ex fola continua praeftatione ad id eft obliga tus , tanquarn 
ad opus pium , conceífum ad utilitatem vicinorum , ex aliis 
Confeíforibus, quibus faciliter confcientiae extricantur , 
tradit!s/i¿>.2. c a p . n . á num.z j . 

Adminiftratores Reipublicx etiam poífunt, &debent 
illas eleemofynas erogare, quae folent dan, & expendi ad 
folemmtatem Corporis Chri l l i Domini, non folüm "d de 
coroínm oblequium Ecc le f i s , verúm ad choreas honeftas 
& repraefentationes facras , quas communiter Autos dicun-
tur, in quibus multa myfteria dilucide , & dulciter expíi-
cantur, Avendanus dicl. cap.10. num.zS. Bobadilla diff. 
cap.4.. num. 16. A í t vcllem fi miles repradcntationes fieri i 
viris probis, & honeftis , non autem ab hiftrionibus ; inho-

v neftifltmum enim eft, vilem comicum , & infamem,/.i. & 
l .z . ^ fin.f. de b i s , qui not. infam, l . S i qua 4. Cod. de fpeft. 
& fcenic. l ib . i I . I . 5 . t i t . z . p . 6 J . ^ t i t . 6.par.7.Amaya. obferv. 
M j . c a p . s num. 7. 6" a d t i t . j . Cod. de infamibus^ n u m . ^ . Azoxmslnf i . Moral z Dar caf> * M r r - - r 
Chnftum Dominum repraefentare , & mulierem impu- í m a cao ^ n \ Sn ™PT) & ^ 7- Y?^uez de E ^ ™ o -
dicam , & meretricem, M a r i ^ Virg in isSanai í fm^ per- f o ^ l n t ^ 7 v í l d S F T ' V ^ T ™ ^ -
fonaraagere. * p a l ¿ / l u " ' n \ 7- ValdJs^'Eleemofyna, d. qu<efl. Z. n.z. 

Alias veró profanas reprasfentationes, etiam prout nnnc 6. n.z. i f t o n c A l ^ y ' L r ' t " ' / apia ^ Hh'^ t " ^ - 4 -
fiunt, procul á feftis Dommi , & San¿lorum funt ablegan- lib x c a ^ o n Z r f P ^ ^ 1 2 ' F u f c u s ^ 
das; fiunt enim trequcnter cum turpitudine , admixtis a- Eft tameti adno^nrlnc n fí. A, . r . , 
monbus valdéadlafciviamtitillantibus: quapropter ut i l - quatenSerit ex A1 phonfusin dift leg.r 2. 
hcitas ámul t i s viris fapientibus , & timoratis declaran 3el abu ar m ¿een o f ^ vel tax.llorum , 
funt, ex rertulliano in Apolo?, cap.i f. D Auouft de C i iú t i l nu%. T ' elcfnioíynam fíen non poífe . Verúm in 
V e i J i b . l . c a p . , z . U . n á L Í s p í ¿ ^ Ham íe^^^^^^^^^ 

ndm rem prohibere, non íoluvn ¡nterdicens ludum , fed a-
ho modo , nempé fi interdicat ludum , & infímul domi-
nn translationem . Primo enim modo,quando quis acqui 
hent in ludo , redé eleemofynam faciet de illis bonis acqui 
mis; quia ad lucrantem translatum eft dominium ut cum 
D i vo Thoma docet V i l l a l o b o s ^ , t raa.^.diff lcidt .z . n ? 
Sedfiludusprohibeatur , & infimul transíatio dominii 
minime poterit faceré eleemofynas de illis bonis, ntpoté a! 
lienis , & obnoxiis reftitutioni . prout libet intelligere 

. wm fi quisrcceperit a 
vi- l iquidexí imoma, ad libitumnequit faceréckemofy 

fed 
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_ v _ -^^„<s. t ^ . x ^. iV. rv.uguu. a e ^ i v i t . 
Ve i , l ib . t . c a p ^ z . Mendoza de Sper&Char i ta te , tom.z. d i f 

put. 17¿.fef/.zS. § . i 67 . Diana s-p. t rac7 . i¿ . re fo l .8 i . & 8z . 
Angelus Boííiusíow.8.tó.20.& illius tituli tit.S.per tot.Sua-
rez in 3 .par .d i fput . e j . fe t f .z .Mañamdefpeé?acul is , t ra t f . i . 
P. G r e g o r i u s ^ ^ . ^.^. lib ^ . cap.y. P. Joan. deS. Maria 
de República , f.29. quidquid refiftant Bobadilla lib.s Volit. 
cap.4.. num. 14. Rojas de incompatibilit. 1. par.cap. x z . a num, 

Quamobrem á feftis Sanftorum , & Corporis Domi-
'¿•lunt ablegando. A d rem audi exemplum adduüum á 
^ i n A p o í o g i a T r a g i c a , x . p a r . § . S . L : Otro exemph d i B le í To ETcírfírmatur ex en ' n r ^ mtdl'l¡ 
P o ^ n l a v ^ r a p ^ a i f ^ l l i g i o f a el Padre L S x ^ ^ 
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ieá neceííarió tenetur daré pauperibus, aut m aliquod opus 
p'mm conveitere , quia ex prohibitione íegis non tianíít 
clominiumadaccipientem / T a p i a diét-arf.6. n. 4. Ergo 

^ z ^ q ' ^ . Valdes d. q.t. v e r f De acquifitione. 
5 i Eít yero dubiura, a a quando bona confiícantur i pío ju

re , ftadmac committitur deli¿lum , delinquens ex illis 
bonis i pío jure confifeatis pofíl t daré eleemoíynam ? Prima 
iententia negar ; navn quando confiícatio bonornm ht ip-
íbjure , nequitdelinquens alienare , necdonare illa bona , 
/. E x judiciorum 20. §. Ideo , ff'. de aecufat. leg. Bonationes 
in concubinam 31.$. fin. de donat. I.q. tit .z. par. 7. c. C i m 
fecundüm 19. de h^tret. in 6. Ergo nec eleemofyñas faceré 
poteft. Ca?rerüm exalienis nequit fieri eleemofyna ; ícd 
quando confiícatio fit i pío jure , ftatirn dominium tranfic 
adnícum átemporecommiífideliíli , Surdus de Aliment. 
tit. 8. pr ivikg.sy. num. 7. Menochius conf. 185. num. 8, 
Gómez var . tom.7,. cap.2. num.z. Gracianus difeept. 54. 
num. i 6. Peregrinus^jar F i f c i , ¡ib. 5. tit. 1, mim. Í66. 
LeíTius de lufi .Ub. 2. cap. 2 9 . dub.S. num. 64. Ergo delin
quens á tempore commififi delidi , quando confiícatio fit 
iplo jure, nequit eleernofynasdare. Tenetcum Ledefma 
Azor i us di¿¡. cap. 12. qu.-ejf.^. 

5 i Secunda fententia tenet contranum ; nam ifte delin
quens habet uíum , & poííeíTionem fuarum rerum , ficut 
ante deli¿lum ; quapropter poreít daré eleemofy ñas , 11-
cutantequam deli¿lum cominiferit v liunacina diff. q. 4. 
punff.^. num.z ^ Filliucius in Summa , traót. 28. cap. 4. 
q n ^ í i . ^ z . a r t . - j . Trullench. d i B . lib. 1. cap. 5. dub. 10. n . i . 
Diana s pnr. tra&. 8. re fot. 40. 

f $ Haec difricnltas poteli evenire in crimine IsefeMajeftatis 
d iv ina , vel humanas, in quo has confiícationes , feu pu-
blicationes bonorum fiunt ipíb jure, di¿¡. cap. Cüm fecun
düm 19. de h<ereticis in 6. ubi D D . & ejus reíblutio 
pendet ab aüa qussítione, an tempore commiffi fimilísde-
Jitti traníeat dominium bonorum delinquentis ad Fifcum , 
m obfervat V i la lobos ^ t r a f í ^ z . difficult.G.num. 4.EC 
siiqui dixerunt, flatim tranfire, ex l . Commiffa i ^ . j f . de 
Vublician. leg. fin. Cod. ad legem luí . Maufi. ubi dicitur, 
quod íi poñ commiírumdelidum isefae Majeítatis deiiquens 
bona alienaverit, Fifcum habere rei vindicationem, quse 
nequit Fifco competeré , nifi dominium adillum fuerit 
transíatum . Sed hoc argumentum recipit refponfum ; 
nam jura illa funt intelligcnda conditionaliter , ícilicet fí 
íententia fuerit fequuta, ut expiicat Amaya in di&. l . i . \ C . 
de jure F i f c i , á num. 5 7. Unde confiar, nihil certurn pro
bare illa jura , nifi quod fententia fequuta poft delidmn , 
tranfeat dominium illorum bonorum ad Fifcum . 

54 Qnapropter aíferendum , á tempore commiffi del l i l i 
dominium adillum non tranfire , íed remanere apuddc-
linqucntera, doñee fententia fequatur , ex leg. Quafitum 
* 5 - tf- jQuij & á quibus , ibi ; (¿uoniam ante ¡en ten t i am 
dominus ef l , Santarellus de haret. quceft.z. dub. r . num. 2. 
Far inacius^ H.tret. quafl .x^o, JÍ. 1. num. 5. Sánchez/« 
Decahg. lib. i . cap. 2 2 . num. 5. Unde fequitur , admit-
tendam effe fecundan) fentendam aíferentem , delinquen-
tempofie daré eleemoíynam á tempore commiffi del i ¿i i 
nifi íententia fakem declaratoria fuiffe fubfequuta . Csete-
rúm alienationeshoc tempore fadas mero jure fullinentur, 
Sánchez díct. cap. 2 2 . num. 50. & tune delinquens habet 
poífeffionem , & adminiftrationem , ut cum pluribus pro
bar Barbofa in d i B . Cap. Cum fecundüm .19. a num. 1 $. E r 
go elecmofyna?.eo tempore faílse debent fuílineri, Goninch 
de Char i t . d i fp . i ' j . dub.i . num.6$. 

C A P U T X I L 

Qqsc íint perfonx capaces eleemofyna. 

S U M M A R I U M . 

Omnibus danda efl eleemofyna , num. 1. Sed fecundüm 
ordinem charitatis , ^ Quis ordo tenendus flt , 
num. 2 . 

D.funf í i i spr te fcrenjur vivo , nifi extreme indlpcat , num.^. 
Voict iamdeal i isperfonis . 

Líber V I I . de Caufis Piis, 
R e j i a t u y r r o r Vvic!effia(ferentU y infidelibm non effe dan-

aam eleeniojyncm , n .^ . JJ 

E t ^ t e f o ^ ^ * m m í ' E t ^ m u n k a t o , nu~ 
Eleemofyna an daripoffit laborare valcmi ? E t debet dari Re~ 

iigiojís , contra Vvicleffum > n 7 

lidigtofi Mendicantespofíuntpetere eleemofynas , ubi habent 
Ccnventus, & extra , demonfirata licentia fuorum 
Superiorum, & nequeunt impedirijub excommunica-
í ion i spcena . F ra t r e s de Obfervantia pofjunt péte te 
el eemofynas, ubi a d funt Conventus j & extra ex 
lege R e g i a , n .^ . 

Eleemofyna non efi danda otiofispauperibus valentibus labo
rare , n. 10. 

Sunt enim relegandi , aut labori publico mancipandi, nu
mero 11. 

Exp l i ca tu r Cbryfofiomus homilía $6. lex 40. tit. 5. p. r. 
« 1 2 . Exhortantur V r ^ l a t i , «.14, 

Pauperes extraproprium eppidum nequeunt petere eleemofy-
n a s , 5. 

An meliüs fitpauperes poneré in hofpitio , quam finere v a 
gos mendicare , Aliqui dicunt, vagos rdinquendos, 
n. 16. Alteri negant, num. 1 7, Defenditur htec fen
tentia , 18. 

An pauperes fiel i tencantur rejlituere acceptas eleemofy ñas ; 
Negant a l iqui , n. xo. 

AUi aut cm afile man: , nu. 2 r. Alteri vero difi tr igumt, n> 
22. Refohitur , a n . i $ . Defenditur fecunda fenten
tia j n. 24. ¿7' 25. 

Sedcui reftitutio facienda efl : Referuntur varice fen ten t ia , 
a n . z é . Refolvi tur , n . z j . & z S . 

()ui habent congruam fuftentationem , verüm de próximo 
necejfitatem t iment , reBé recipiunt eleemofynam , 
num.2^. 

I t e m q ü i habent filias n u b i l e s 6 " de puelía non habente con
gruam dotem idem dicendum, ibid. 

E t extende ad filias habentes par entes pauperes , forores , 
ZK'I fratres , quibus alimenta pr a fiare teñen tur , 
num.ijO. 

Peregrinis danda efi eleemofyna , fed non debent vagari , 
num. 31. ^ 

Forenfibus pauperibus danda efl eleemofyna , ^ caufa ta-
menpojfunt a civitatc expcl l i , »J.32. 

Lía fané regula generalis eft,elee nofynam ómnibus effe 1 
J B . concedendam, quando ea indigent > & quatenus necef-
fitate premuntur, five Fideles, fí ve infideles lint, five ami-
c i , í iveinimici; id enim charitas petir, ut ómnibus egenis 
fuecurramus, & obfervatum inverúmus apud veteres Ghri-
ftianos, non folúm aliis Fideiibus fubvenientes , verúm 
ethnicis,ut exprcffit Tertullianus in Apclog. c. t 5. & hortis 
adverfus Chriftianos juracus. ] ulianus Apoftata teílatur in 
epifl. ad Ar tac ium, ibi: Ga l i l a inon fuos modo , fed nofiros 
quoque alunt , Sozomcnus / i ^ . 5. Hif i . cap. 15. idckcó hanc 
regulara admittunt Bonacina diél. difp. 5. quafi .^ púnóí . 6. 
propofit.^.n.xl. Paulus Rubeusprrtí?. refolut. cap.72. nu.6s-
Leoncillus z . p a r . p r i v i l A 15. n . i 5. 

Verúm licet ómnibus danda íit eleemofyna , attamen z 
charitas habet ordinem , ut meliús exerceatur: ideircó in 
Cant cap.2. verf.^. ait Sponla:í^rroiz/.v/í me in cellam v ina -
r iam, ordinnvit in me charitatem . Ubi plures Patres con-
geffit Serlogus vefiigat.zo.fe&.i. cap.z. verf.4. 6" 5 . ^ . 2 ? . 
quapropter in danda eleemofyna, per quaru amor proximi 
excrcetur , & 1 nfimui D e i , ordo eft fervandus uti nofter 
Alphonfus fcripfittó 1.7. t i t . z^ .pa r . i . Unde in eleemofyna 
yalde egenus praeferendus eft l i l i , qui non eft in tara urgen-
ti necellitate, GloíTa in c. S i quis, 90. difliné?. Senex debilis 
praííerturjuveni, dignior digno, pauper nobilis ignobili, 
mvalidus fano5Surdus de Aliment.tit. 1. qu<eft.9 3. Gratianus 
dijeept. cap.zz. nu.23. Trullench in Decalog. ¡ ib . i . c s -dub . 
1 1 . n.x. Fidehs prsferendus eft infidel i , & potius eleemo-
íyna danda eft bonis, quára malis ; non tamen ad exciu-
dendos malos quasrendalbnr peccata oceulta , nteum F i l -
liucio norac Trullench r.5. ^ . 1 0 . «.5. Villalobos r 
par. t raB.zz .di f f icul t^ . n . i . Bellarminus debon. oper. lib.^. 
c . iz .h t t . B , Valdes de Eleemofyna^.par. fol.72. v e r f . S i a u -
tem ómnibus , Fufcus de Vifit. l ib. 1. cap. 30. «,9. 

CíEterüm, fi v ivusextremé, aur quafi indigeat, prse- 5 
ferendus eft defun¿lis , quia íalus ejus periclitatur: qujd 

per i -



pcricuíum non habet anima in Purgatorio, Aliasautem 
femper efl praeferendos defunftus, quia majori neceffjtaee 
W p u r 5 V i l l a l o b o s ^ 7, num. 1 , quare 2. 
a í l emi t , magiseíTc meritoriam cleemoíynam proanima-
busPurgatorii, T m l k n g h dié lcap.s . ¿ u b . i o , mm.5 V a l -

§ l^-verf . I t emf i . Sunt eciam prsfereBdi amici, 
p doiBeíiici benementi aliispauperibus, parentes natura-
ks íp in tua l ibus . Abr io s z.par. l i b . i z . f a p . 1 i . a q u t J L 1, 
j a t e r , ¿fcfaüpsj ÍJ lint in ex t r ema , antcferenduseft pa-
t e r j ü mater, & pater , praeícrenduscft pater; parcn-
te§ prpeterendi íunt u x o r i , uxor propinquis, propinqui ex-
traneis, vicini advenís. Debitor debet praiférre crédito-
rem: acdeniqueefipraeferendusPrinceps, autaliaperfo-
na necesaria R e i p . ^ f e , Truliench dia.dub 1 1 , n i » . 2, 
V iilalQbos^c?. difficult. 7. num-1. Becanus de extern, aét. 
(barit.cap.z r. num. 2 z . Gregorius in diéi.J.. 7. t i t . 2 2 p a n 1 
•verbo Parentes ? Barbofa in Repert- pofthum. verbo Ehemo-
¡ y m , ' 

f E x didis Vvicleffi error eft reiieiendus, apud Vvalden-
i t m h b . z deDoSlrin cap.Zi alU-rentis, eleet^olynamnon 
elle dandatn^intidelibus, nec hominibus impiiffimis E t 
autem ad id locus Ecdef ia f l .^p 12. ibi: mifencordi, & 
nejujcipiaspeccaiorem - Benefae h u m l i , & non des implo, 
C^ui qindem mtelligendus eft, ne demus ejeemolypam im
pío , ut íoveatur ¡irpeccaio, ve| quando peccat in ipfare-
ceptioneeleemoiyn^; alias vero reflé conceditur, quia 
peccatores indigent iuftentaüone naturae: haec autem íu-
ítentatip bona eft, imó&neceiraria ex obligatione iuris 
naturabs; quapropter eft objedum mifericordis, & redé 
peccatonbus indigencibusejeemoíyna conceditur, ut cum 
! ; ^ T f S O i 5 l 5 7 a c T ? p i a ^ r ? / ^ - ^ ^ ^ 4 ^ ^ 7 - « - 2 . s u a -
rezde C b a n t . d i f p . j . f ^ . i . « . 5 . Beliarminusd.¿ib.z. cap, 12. 
^ y í ? ? . ^ e c a n u s ^ f ^ . 2 í . ¿ ^ . 2 0 . " 

^ f í ^ r / c i c i s ^ t r c m e i n d i g c n t i b u s , velquatenushomines 
iunt , & necefiitate premuntur, eleemofyna eft conceden-
da ; namhcet incapaces fine aíicujus donationis, j tautfi 
ignarus ahquis eis aliquid conceíTerint, poíTmt heredes re-
petere auc h Iciens donaverit, ad Fifcum pertineat,Siman-
casde CatboUcis Inf t . t i t .^ .num. 36. Azorius Inji.Moral. i . p . 

5 . ^ . 8.^. x A f t eleemofyna benéhíEreticisindigentibus 
conceditur, ob rationem numero ancecedenti ícriptam , ut 
cumAzoriodocet Sánchezm Decalog. Ub. 2. c . i Z n ü m . 2 * . 
Und^h haeretico alimenta relinquantur, licét alia bona 
publicentur; nontamen quatenus funt neceflTariaadejus 

U g a t ^ m á m d e Ahment. tit. S . p r i v i L 59. num, 14. Sánchez 
f i f ^ n u a ™ ^ cillus d e P n v i l e Í f a u p e r \ f ^ t ^ e ^ 

6 C^wod idem dicendum de excommunicato , quia licét 
commumoneFidelium privetur, non veróabhac pia com' 
mumone ita exciuditur ,quin in nece0itate per eleemofv-
m m v c m m u c . Suomam 10311.^.3. c, Ouampio Z.IM. 
2. cap Non fftimamus 14. qu. 2. Leoncillus d .p rmle? . i i \ 
pu. 16. Quod idem dicendum de Judiéis, M a í c a r d u s ^ Tu~ 

¡ m W - i - Nmaconf.6zo.n.iz.Gmimvsdifcept. 
t z S m . i s . cap .S i z .nu . zS . • r 

7 üeindédiíquirendum , an eleemofyna dari pofllt iis,qui 
polfunt laborare > E t in hac difquifitione Re|igiofi in pri-
misluntadducendi , quibus eleemofynam prsbere illici-
tuin aíferuit VviclefFus . Namícüm fif opís perfedionis 
mambus laboraread vidum quasrendum, Atf. Apofiolczo. 
U.Faulus 1. adTbcf[al.cap.z. & % .adCcrinth. c 4. indeeft. 
utadlabo.em teneantur , utpoté tendentes ad perfcílio-
nem, nec eisdanda eft eleemofyna, nec rede percipiunt, 
n.c meudicant ut tenent alii haeretici apud Bellarminum 
4̂  M.onacms>hb.z.C0p.^. • 

$ r SedfoiKrariumtenendum eft de F ide , &definitum¡n 
Concilio C'Onftantienfi r ^ . g . probantque quamplurim^ 
Builae conhrmantes Religiones Mendicantium, conceífe. 
que ah Innocentio I I I Honorio ÍU. Gregorio IXJnnocen-
tío W . Nicolao i y . & a Joanne X X I I . .Csetemm , nam 
Jicet íit opus perfeaionis laborare proprüs manibus, quod 
oc pnici Monachi laudabiliter obfervarunt, vel ad viftum 
quíerendum , vel ad vitandum otium, ut cum CaíTiano, & 
aiuspro^t Lantmeter. de pet- Cieñe . & Uonach. vifí. z . p , 
W *'Wp%$, Attamennon minüs laudabiliter hodie Reli-
f1011 contrarium obfervant, ceífando á labore, ob plurima 
exercitia ípiritualia, quibus vacant, & eleemoíynisalun-
mr> ut benediíferunt Beliarminus d i t í . cap. 4;. t m t m s -

De Eleemofyna, i c o Cap. X I I 
ter. cap. 6. Caftro de EéSts féns , ¡perho E teemot imi 
& verbo Labor , & Mendicitas ? Turrianus difput %< 
dub. z . Vafquez de Eleemofyna y cap, 3. d u k f . C m z dé 
*tat. Rel ia ¡ib. i . c a p 7. fab. 1. Sánchez tom. 2. J k c a t e . 
M>. 7. cap. 24- num. 6. J a p i á d i é l . quafi . 4. a n . 7. mimet. 5. 
I ^ i id extendunt, pon folünj ad eos, qui voluntariani 
P a u p e r t a t e m ílifcepcrunt per íngreCum Religionis, verum 
etiam extra, ut fetradeiept exercitiis fpíritualibus i'er-

gratia S. Alexjus, D . Francifcus, & O. ígnatius in mi-
.í?» í?nverf,onis> Tapia j . D i a n a t ó j . W . 
w - z - r e j o h a . a . PaíTerinusde Stat. z , tom. quaft. 187.ar t . i , 
per tot. *• ' 
t <V 2?e Sacra Congregado apud Barbofam 3. par allevat. 9 
;^-»aw.ío. cei^fuit, Religiofos Mendicantes per teipíbs, 
FDÍ&on?^0nvenCUS5 ^eemofynas quaererepo^e, nec 
. í n S v leE e!s ,nrerdicere ^endickate: íi tamen extra 
Ord?n^ o ^ V Q a e r Í n c > ruorum Superiorum licentiam 
Ordmai 10 dempnftrarctenentur. Tura al ibi , 15, Septem-

d o s R e i i o f o t í ^ ? ^ nonerse 'p roE» 
M rsaruSí ? ^ eem0rynaS' &oW^iones recipere Ínter 
M sarumíolemma vertendofead populum , & confef-
fíonem generalem d.cendo, U z ^ l n S u m m a i u ^ R e g u l 
T : ^ : ? ' ™ ' ^ - Praeter^>« aü^ i sOrd ina r fo rum, aut 
R e l S f ^ P e r V 1 r ? ? l d o l u m > ^eleemofynadentur 
n.n^ n ^ ' R T ^ ^ - í ^ excommunicationem incur-

de Obfervanua iege Regia conedsum eft , ut eleemofy-
nas quaererepofsint, nonlolúm in locisubi adfunt Mona-
itena, verum m alus, dum tamen non petant c u m indul-
gentiarumpublicatione, nec etiam quaefitoribus interve-
nientibus,l.jin.tit^ lib.i.Recopilat. Quid veróquando Fra-
tresübieleemofynampetunt ? 14excaufa,&licentia V i -
cara faciendum , l . i U ' t . 12. lib. 1 . Recopilat, 

. Aiten êLró mendicantes, qui pofsunt laborare, & ad Fu- 10 
giendum iaborem,oftiatim mendicant per vicos, & plateas 
nequeunt elcemofynas percipere,nec eis bené conceduntur! 
K a t i o eft, n a m pauperibus aliis auferuntur r e d é illas pe-
tentibus T u m ex otioad máxima vida prolabuntur , ac 
demque funt ut fures eleemofynarum , Turrianusdifp.S <f 
dub.i V a i \ u e z d i é t M b . i r c a p . 3 . Truliench diét.cap. f.dub 
io.«.8. ^ h o d . t r a a . 6 . d i f p . . . p u n é l . H . n . i . i 1 

Hinc pauperes ifti ot ioí i , & vagabundi, funt femper re-
egandi , aut quod meliüs , labori publico mancTpínd? 

lun-Co4.de Mendicant,validis, lib. r , % g . 40. m ^ f p a ? 
l .+.tit .znpart, 2,/. i . t i t . n . l i b . 8. Ricopiiat. aut a l i i s ¿ 
bonbus Reípubíic^ convenientibus ,7e ruS Greio us 

-.cent.e.caju 331, Decianus tpm.t.erim. ̂ . 4 . ^ . 1 ?.Aven-
/ i S t ^ - ^ ' 2 ^ ^ - 6 - ^ - ^ Bobídilla J i : 2 X tit.cap.i i a num.z7. Peguera^ i / . cri.». 4. Solorzano 

^ / ^ J ^ . ^ 2 . ^ . | . ^ . 2 5 . ¿ « f e u s ^ Vifit lib U ^ o 

Sed iofpecie contrariuro fcripfit D . ChrvfodQm^ /„ 

ne jnd.get na0l ut nofter AlphonfusiW.+o /ecrev ° : 
e « fZ/oj wfrj s9r m o r d e r tcho tit n i U í a n t a Y 7,L 

e l comer M d . r , p e r q u é d k s dtLnllftJ'ÍZ 
d u n d d o f i c r . J U ua « i a m ' d e c i W , cap. N n Z n U r 

bus ^ « « ^ 1 2 . Truliench^.Í/K^.IO.».S. 1 
Alitcr enim Chryíbftomus valet intelligi, quando elee-

mofyna his otiofis concederetur, non ut in ¿tio degerent 
t ^ K ^ ^ ^ V i t i a a f e r e i q^^^Sene ! 
ca f ^ . S ^ . d i x i t : Otmmefl[entina omniummalorum^nover-
t f m m m yZfcujufvis homin i s f au l tu r a , Chryfoftomus 
m , h m t l y , Simancas deRepublic, lib.S.cap. z S . P c i r l l 
Gregorius/i^. 39. <r^. 6, í e d mifericorditer pecunise é k Z 
rentur utaliquoofficioedocerentur , aut ut coloni f e J 
agncola. fiant ; tune enim redé . i , eleemofyna conce" 

c o ^ k S e n ad t S S n ^ s ut fuas eleemofynas concederent ad tollendos vagos, & otiofos paupéres • tum 
a!i0S> ^"tituionobzlitatisnoluntlaborare, nePcínbeíis 

nec 

11 

12 

2 | 



272 Liber V I L de Caufis Piis, 
necin licteris, vel ín rurali opere, quorum in Hifpania 

Jnf ini tuseí lnumerus , & totalis huius Regni ruina. Unde 1UJI 
^acullus : 

Otium R e g e s p r t ü s , & beatasperdidit urbes . 
Dolendum máxime eft , quod Impcrium a majoribus no-
ftris religione, & virtutibus, armis, & tanto cruore acqui-
íicum , vitiis , otiofitate, ignavia, & infamia feré deletum 
v deamus. Ad rem Salluftius de bello C a t i l m a , ibi : N a m 
Imúerium facile bis artibus r e t i né tu r , quibus ab initiopara-
tum efi i Verüm ubi pro labore dcfídi i , pro continentia, 6" 
icquttate Ubi h , atquefuperbiainvafere ; fortuna fimulim* 
mutatur cummonbus . Itaque Impcrium [emper ab óptimo 
quoque ad minüs bonum transfertur . 

í 5 H í s pefsimis, & otiofis pauperibus noílrae patriseleges 
aliquod pharmacum adhiberecofiancur in t i t . i z . l ib . i .Reco-
püa t . I n primis, ne pauperes débiles, fenes, ca-ci, aut alias 
impediti , extra proprium oppidum eleemofynas petant; 
idque de licencia Parochi, & judicum illius,quam quotan-
nis renovare tenentur. In hisenim licentiis figna corporis 
íuntapponenda, ne alii pauperes fimilibus licentiis abu-
tantur j aliaque «tilia in eis k-gibus decreta íunt, bené con-
íidcrata , fcd malé obíervata, de quibus conqucritur, Si
mancas de R e p ú b l i c a , lib.S.cap-io.nu.y. 

16 Eft tamen qusEÍlio , an raagis conveniens íit pauperes 
domi, aut in hoípitio retiñere, & alere ex pecuniis publi-
cis, quám vagos per Civitatem finere mendicare? E t aliqui 
cenfuerunt, meliuseífe eos íinere liberé mendicare , nam 
difficillime ad eos ak-ndos elcemoiynae jungerentur . Tum 
quia praeientcs magis charitatem movent ad illis fubve-
niendum , & pietas majori mifericordia exercetur , Sotus 
diéi.deUberat.in caufa paup.cap. i z . Vaíquez de E l c e -
mofyna , cap 5. dub.^. 

í j Alteri vetó teñent in contrarium, prout decrevit textus 
in % 19. tit. 1 z M . 1 .Recopilat. & anteá fcripíerat Plato c.j* 
d e k g i b ú s . Etratione probatur, quia magis homines pii 
moventur ad (uccurrendum pauperibus domi, vel in hofpi-
tioretencis, qui nequeunt mendicare, prout videmus in 
hofpitalibus, ubi confideratis pauperibus infirmis, & ne-
queuncibus clecmoíynam petere , majori charitate opitu-
lentur . Caeterum , nam facüiüs creditur illos pauperes ve
ros e í íe , qui in hofpitio retinentur, quorum impedimen
ta , & languores fuerunt explorad ad eos redpiendos,quam 
vagos pauperes, qui ut plurimüm fidis vulneribus,& mor-
bis fuam neceffitatem exaggerant, leg.un. Cod.de Mendi-
cant. val idis , ubi decernitur , magna cura pauperum mor
bos eííe explorandos, Petrus Gregorius difí. lib. 39. cap. 6. 
num- 1 5. Bobadilla diff.lib.^ cap. 15. num.^z. obfimilia fig-
menta: quapropter magis eleemoíynantes moventur ex 
ícientia veras paupe'rtatis ad prseítandas eleemofynas, íi 
pauperes domi, vel in hoípitio detineantur . Den i que men-
dici) & pauperes moleiliam inferunt Reipubl ic», fi libe-
re incedant, nec Ecclefias relinquunt, Millas , Sermo
nes , & alia divina Officia perrurbant, quamvis le^esin-
terdicant, /.16.tit. 1 z.hb.\.Recopilat. Tribunalia,commer-
6ia , tabernas, vicos, & plateas luis obfervationibus , & 
vocibus molelíant, & impcdiunt, non folüm ad eleemo
fynas, fedetiam aliqui ad ftirpesquKrendas, ita ut magis 
ad indignationem , quáin ad pietatem movcant. Quamob-
rem magis erit conveniens, utaut domi, aut inhofpitio 
retincantur, Petrus Gregorius Syntag.lib.i sxap .zZ . ana . 3, 
Bobad i l l a2 .Pa / i í . cd / í . i i .mi .^z . 

i 8 Hsec íententia eft magis conformis bono Reipublicse re* 
gimini, & ideó admittenda á Gubernatoribus, ut quaraplu-
rimi ti d i pauperes , vagabundiablegentur. 

19 Hinc pauperes iftiotiofi , & vagabundi, nolentes labo
rare- & qui fe fingunt pauperes, licéc interim quod neceífi-
tate urgentur, doñee inveniant ubi laborenr, poíTmt recipe-
re eleemofynas: attaraen fi in otio permaneant,vel fi fe fin-
gant pauperes, graviter peccant, ut cum Navarro notac 
Trullench difl-lib. 1 .cap.ydub. 1 o num 9. Villalobos 1 .part, 
traél.zz.differ.y num.i . Diana 5.par. trafl.Z. refol.zi . verf. 
TSlota . 

ao > Sed an teneanrur reftituere eleemofynas , quas accepe-
rint, duhiumeft ? Prima fentcntianegat ; nam finís dantis 
eleemofynarn eft charitatem exercere, quas quidem exerce
tur, etiamfi pauperi fído eleemofyna concedatur. Ergo 
non tenentur ad reftitutionem . E t coníírmatur, nam fub-
flantia attus fuftinentur; etiamfi error fit in qualitate, cap. 
Super h t u n s ÍO. de refeript. ubi feribentes. Cüm ergo fub-

ftantiaelcen-iofynascharitas rtiflíw-^j n. . r • 
lítate p e r i W erretur. I u c4 a í í ^ff^1 m ^ 
Dclugo Refp.MoralMb é . ^ ^ . ^ M * ^ * ' 

Secunda fententia contrarium tenp^• r c i -
eleemoíynacft pauper.bus iuecur cíeld M ? * " 
neceffitatem, qL non adiit, q u i ^ ^ ^ ^ d a m , e-'us 
tio illa non fuftlnetur, i d c i r c ó ? u f c i p ^ f ^ f c ^ ^ ^ 
tenetur,Navarrus in Man.cap.i j .num. , 01 K - ^ r f 
fiiM.^cap.r.an.zey. D ^ A b . 6. v X Í X 
Eleemofyna, cap.^.dub.ult. Trullench d.dub. iZ^Zyt 
Mohos d.tnic7.zz.ditfcult.9.nu.z. P a h o d p u n é l i . num < 
i apmd.q.^.art.S ^ 

Tert ia íententia diftinguit , quandoeleemofvna eft ma- zz 
gna, & tune inquit, pauperem fi¿tum teneri ad reftitutio
nem : fecus íi parva , & in his, quae quotidie minutim fiunr, 
quia cum parva í in t , tantúm propter Deum conceduntur, 
non habito reípeílu ad perfonam,ut cum Soto,Molina , & 
alus docet Diana d .S .p . t r ac7 .S . r c f . z t tp . t r a¿ t . 6 . n . roa. 

nac d^cultate dicendum , quodíi aliquis eoanimo z z 
expreftodatelcemofynam5ut non aliter daret,nifi recipiens 
paupereííet , fine dubio teneri ad reftitutionem , quia do-
mmium ad recipientem translatum non eft, Fernandez i n 
E x a m i n e , 1 par.cap. 16. §. 5. a nu.^. Si vero donaos profpi-
ceret paupensneceffitatem, utpotécaufam impulíívam , 
& non finalem , ita íut feiens non eííe pauperem, adhuc 
eleemofynarn daret, recipiens non tenetur ad reftitutio-
netB, ut eft textus in l.z.§.fin ff'.de donat. Navarrus,& V i l 
lalobos nuperrimé allegati. 

Er i t ergo dubium , quando anlmus non demonftraretur, 24 
verüm tan tum voluntas tenderet ad faciendam eleemofy
narn . E t tune admitto fecundam fententiam; nam ani-
musdantis eft capiendus ab a ¿tus natura:aft ex natura elee
mofynas , & caufa final i iilius, eft fublcvarc pauperem in-
digentem , licet motivum fitcharitas, Sánchez de Ma-
trhn.lib.j.difp.iS.num. 24. Vafquez de Eleemofyna, cap. 
dúo. ult. num. 15. Ergo animusdantis eft non transferre do-
minium eleemofyna, nifi recipiens veré pauper fit. E r 
go recipiens tenebitur ad reftitutionem . Qe te rüm licét do-
nationes gratuita? diftinguantur á contradibus onerofis. at-
tamen fi in donatione adfit dolus, aut circa ejus motivum 
vitiaturdonatio, ut optimé notat Dt lwspde j u f t . t o m . z . 
difp.zi.fetf.j.nu.e? 89. Cüm ergo in prasfentiarum adfit 
dolus circa motivum eleemofyna;, nempé circa indigen-
tiam potentis, inde eft ut vitietur, & recipiens teneatur ad 
reftitutionem Denique quia eleemofyna illa fufeipit ta-
citam conditionem , íi pauper fit: Ergo ea deficiente con-
ditione , inde eft , ut recipiens teneatur ad reftitutionem 
Cruz in Direff 1 p.pr.ecept.y aet.^.dub.z. conduf.*. 

Quod non folüm intelligas quando eleemofyna magna z ? 
eft, verumetiamin elecmofynis minutis, &qua; oftia-
tim petuntur; quia cüm plures f nt , in magnam quantita-
temperveniunt, ut bené notat Villalobos difl . diffa.nu 2 . 
Si tamen aliqua eleemofyna parva fit, & ad plures notí 
coliimet, ex parvitate ab obligatione reftituendi fufeipiens 
Überabitur. 

Sed adhuc reftat difficultas, cui facienda eft i ita refti- z $ 
tutio . E t aliqui dixerunt, dantieífe faciendam. Ita So
tus, Granados, Turrianus, &al i i apud Dianam ¡ . p a r . 
tra&.Z. refolut.zz. A l i i dicunt faciendam pauperibus veris * 
Villalobos dit i . difficult. 9. num. 4. Trullench ^c?. ^ ¿ IQ* 
num. 1 0 . Al ten dicunt, fufhcere reftituere , five danti 
five pauperibus, quia utraque íententia eft probabilis Y z í 
qmzd.dub.ult .num.zi , O h m d i f i . r e i o l . z z V z h o d p u n t f 
i q . n u . j . * 

Aftdico, quod fi magna fit eleemofyna data pauperi 27 
fído, danneííereftKuendam, nec fufficiet fieri pauperi- 7 
bus nam m hiseleemofynis magnis confideranda eft aliqua 
aftedioad períonam , cui dats íun t , infimul cum pauper-
tate, quaíad magnam illam eleemofynarn excitavitani-
mum concedentis: quae quidem qualitas in aliis pauperibus 
non invenitur , ideircóreftitutio facienda eft danti, non 
vero alus pauperibus, in quibus ílmilis affedio non confi-
deratur, Praetereá, ut didum eft , dominium rei donarse 
remanüt apud dantem ; fi enim magna fit, non facilé alia 
donatioad alios pauperes eft praefumenda, /. Cüm de mde-
fotozi.§.Siverd,f.deprobat.l.fin.dedonat. Marius Ant. 
var. l ib .z .reiolut z^ . num. 1 1 . G r a ñ a n u s difeept. cap 824 
num. 7. Ergo necefsarió eft danti reflituenda.non vero aLis 
pauperibus. 

Si 



D e O b l i g a t - E c c l e f i a í l i c o r u m , & C a p . X H t 
a S Si vero parva fit eleemofyna, probabilitrer ex volúntate 

dantispoteritfieri reftitutio aliis pauperibus; credendum 
eft enim ^velle dantem tam parvam quantitatem datam ex 
charitate, propter Dei amorem, aliis pauperibus elargiri, 
quapropter redé eis ex probabili praefumptione fit reftitu
tio. Vafquez ^.^«¿.«/Í.^.J^. 

29 Qm vero habent congruam fuílentatíonem, verüm de 
próximo neceflnatem timent,re¿lé eleemoíynas fufcipiunt; 
quia quod de próximoexpedatur , praefens cenfetur , /. 2 . 
C. de tranfaB. ubi Padilla5& Barbofa num. sSxcüt de lite di-
cimus, quas íi de próximo fperatur, praefens dicitur d. lt . . 
1$ . tit.zz.lib.^. Recopilat. Bujacius/^.9. ^ / É - » ' ^ . 2 4 . Mo-
hedan. decif. 1 . de tranfaft. quamobrem poterit peteré 
eleemofynam, ut fí jam neceffitate prasmeretur. Delugo 

d. lib.6. dub. i j . nu. 4 . Idem dicendum de habentibus necef-
faria, veram qui habenc filias nubiles, quaspraecisé do
tare tenentur; hi enim reílé eleemoíynas percipiunt . 
Mandellusffw/.^./SMm.y. V i v i u s ^ r i / 4 5 4 . nu. 5 . Giurba 
inconfuet. Mijfanenf. cap.z.gloff.iz.a nu. 2 D i a n a 2 .patt. 
traéi. 1 .refol. 1 g. Similiter dices de puella habente neceíTaria 
ad v i ¿ lum/1 non habet congruam dotem adfuiftatus con-
ditionem,ut cura Bart.& aliis tradit Velafco de Vriviipaup. 
t .p . quafi.$. » . 4 j . 

?0 W extendendum ad filios habentes fibi neceíTaria , qui 
fi habeant patentes neceíTarió alendos, & ad id non ha-
beant, polTunt eleemoíynasfufcipere . Delugo^. dub. i j . 
nu-s. Diana de ref.Z. verf. E x hls appare í . l tkkm fi habeant 
íorores, aut fratres , quibus alimenta praebere tenentur . 
Delugo d. num.s- Similiter Clericus obtinens tenue bene-
ficium, qui nequit aíere íliam íamiliam ; hi enim omnes 
pauperes lunt, & rcdlé eleemoíynas percipiunt. Dueñas 
regui.ji.verf- U i t r a q u a s , Y d a í c o d.quafi^. nu. 5 0 . Delugo 
d. dub . i j . n.$. 

31 Peregrinis etiam eft danda eleemofyna, rem enim lici-
tam exercent, & laudabilem , cap.Si quis 2 3 . 2 4 . qucefl.^. 
cap un. deClerkisperegrin.in 6 I 1 . & z . t i t . z^part . i .Seá eft 
textus Kegmsinl .zj . t i t . iz . t ib . i . Recopilat.decenicns pere
grinos vagari non deberé per diverfa loca, ultra quatuor 
leucas á reda via peregrinationis : quam legem, & alias 
illius t i tul i , cenfcrunt ex fallidio pauperum conditas effe , 
proutexiítimavitSotus dedelib. in cauf paup.cap.j.VzCqu. 
d. cap.i. de eleemofyna, dub. Aft viri i l l i fapientiffimi, qui 
Peregrinorum plurium infolentiam, ^& otiofitatem non 
agnofcebant,leges illas rigidé adnocarunt. O utinam Ma-
giftratus zelo illas cuftodirent,& exequerentur, unde quam-
plürima mala adverterentur. 

3^ Forenfibus an danda fu eleemofyna ? Negare videtur 
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bet avitas , auc oppidum fuos alat pauperes. & aH iH P^r_ ñ»*n<\\ V t t r ^ a L . . \ 1 1 ^ m t ^ m ^ bet civitas , aut oppidum fuos alat pauperes, & ad id 'Pref-
byteri, & laici concurrant. Sed taraen licét decretum illud 
tam neceífarium fit, fi tamen aliqui forenfes pauperes fint 
eis eft danda eleemofyna, necaliquo modo licere á civita-
tibuseosexpellere,fcripferunt Sylvius adz .z .qu ie f l .^ i . art. 
9. verfj^Uceritur^Lorca.ibid difp.37./>c7.3 r.arí.y.Quorum 
dodrina admittenda t ñ f i non adfit cauía,nempe quando ci-
vitas fame laborafifetnec i l l is , nec domefticis pauperibus 
valet fubvenire; vel quando forenfes 

quijita , numer. 1 0 . Quapropter ad caufam neceña-
rtam poffunt dari a Papa , Archiepifcop» , ve l 
Epifcopo , numero i r . ubi etiam requifita recen-
fen tur , 

I n Caflella ultra deputationem Ordinarii , requkitür Su-
premi Senatus licentia, <& fi adfint indulgentia , ultra 
examen Ordinarii , etiam illud Commijfarii Gene~ 
ralis Cruciatee requiritur, num. i z . Anjus petendi elee-
Mofynampojfttlocari ? Aliqui ajfirmant, num. 1 3. Sed 
non admittuntur, « . 1 5 . 

Fratres Mendicantes non Jolumper fe poffunt pétete etee-
mojynas , ¡ ed per altos y num. 16. E t abfque licentia 
Ordinarii, n .18. 

An petens eleemofynam pro aliqua imagine, pojfit de elee-
mopnis vivere ? Diftinguitur , 6" negatur . Ad-
mtttitur quando ex licentia fuperioris aliquis peteret, 
num.x^. i r 

Sed non funt danda ¿miles licentia laborare valentibus > 
num. 20. Ubi de petentibusad pauperes verecundos, 
num. 2 1 . 

QU?fi tores eleemofynarum olim facilé concedebantur 
unde ad plunmos abufus pervenemnt, jam faifa prg-

uicauces, jam ementitas indulgentias publicantes, & Bullas 
Summorum Pontificum in grave anirnarum difpendium, 
ac tándem alia delida perpetrantes , quorum meminit 
Navarrus de lubiUo not. 3 x. nu. 4 6 . Quare Sacri Caño
nes tanto morbo medelam applicarunt Innocendus I I I . 

tn cap.Tuarum 1 i .de Privilegiis, quseíítoves eleemofyna-
rum falso fignum Crucisferentesexcommunicavit, fi lai-
c i f ín t , fi veroClerici , abofficio, & beneficio fufpendit, 
tn cap. Cumex eo 1 4 . de P<enit. & remiff. Decretum eft , mi -
mme quaeficores iftos efte admittendos abfque Litteris 
Apoítoiicis, aut DicEcefanorum, nec ultra quámin ipfis 
Litteris continetur,populisproponant. 

Eofque fimiliter inftruit, ut fequitur : Qui autem ad 
quterendas eleemofyias deflinamur; modeftt fint, & dífcre-
t i , nec in tabernis , nec in aliis locis incongruis hofpitentur, 
nec mutilesfaciant, aut fumptuofas expenfas,cavemes omni-
no, nefaljaReligionis habitumgeflent. Idem decernirür m 
Clement. z. de Poemt. & Remijf. additurque, Litteras Apo-
ítohcas elle examinandas á Dicecefanis . Concilium T r i -
dentinum/^.5. de Rformat. cap.z.in fin. his qusfitoribus 
prsedicareinterdixic, & latioridecreto/"^ z i . ^ Reform 
r^9 . eospen¡ tusde lev i t , ^.derogar. Privilegiis Ecclefia-
fticisad idconceffis Monafteriis, & Hofpitalibus. T á n 
dem Pius V . i n fuaconf t i tü t . 99 . ^ Non. lanuarii is9o . rQ' 

ftuandi. Etinconfiitut.io. quasftuandi prohibitionem in-
dixit , &quaeftoresdeputandi. Z e r o h 1.part. verbo O u * -
fiores, « « . i . Barbóla deojfic. Epifcopi V p . alleg. i o9 .n fm.^ 
Fagnanus m cap.Tuarum 11.de Prw¿legüs ,nÍ . & 2.dcin i 
C u m ^ x e o , , d e P o e n í t . & Remiff. a n.i 

H ^ : autem Decreta,atquc alia^use rediíTlmé á noftris 2 
Pontificibusconcinnantur, haeretici calumniantur Nec 
miror, cum fimiles quaeftores, & prxdicatores graviífi-
mos errores, & haeredes feminaverint, unde ad illas dlfun-
dandasapernflimusadeft aditus. Refdi i t Bellarminus de 

pauperes morbos 
afferrent, aut quando in otio computrefcunt, undeadvitia 
perveniunt, & illis expulfislaborarent; tune enim redé Indulgen}, lib. z. cap.zo. <S. ¿ ¿ ¡ 7 / 6\iañVr^-,rpm ^ " M -
rejiciuntur. Banacinarf.difp 3. w f ^ p u M f r o p o f c t , o ? t l á é . o s o h k ñ ¿ E ^ C Í T N ^ ^ 
num.19. JLayman/^.2. traff.$. cap.6. nu. 3. Trujlench.^/á1 - A . . . . . 1 ^ 
dub 10. nu.&.Diana $.part. trafi.8 refol.36.Yaldzs de Elee
mofyna, i-part.fol.Zo. verf. Quartb quar i tu r . 

C A P U T X I I I . 

De quaeíitoribus Eleemofynarum. 

S U M M A R I U M . 

Hodie 

6J. mm.z A v e n á i s de exequend.z. cap 3 0 . Riccius m 
Praxifor. decif.z9o. nu.z. T r u l k n c h i n Becl logM i f a p t 
dub. 1 o. num.± Ennquez in Summa, lib. 7. caü zo Palao 

de v tjít. hb. 1. cap. 3 0 . n. 3 6 . 

Sitamenaliquiscontrahaec Decreta delínquerit^tlamfi 
laicus fit potentab Epifcopo puniri, cap. Tuarum t u de 
Vnvtleg.xxhi Ahhzsmm.t quia fi prsdicat, resfacraeft, 
c i rcaquámdehdumperpetrar ; fi verótantüm petat elee-
moíynam, piaeftcaufa, dequaetiamcognofeit Epifco-
pus. Lewlaubi fupra , num.i. Dec\usconJ'z76.nu.i. Bar-
bolad.alleg.109. num 1 2 . Quod etiam fíeri poteritá índice 
laico, fipraeveniat, &deiinquensfitinfuoterritorio ex 
cap. E x litteris 1 o. de excejfib. Pr<elat. D . González in lañ 

Olim faci lé Quafitores tlemofynarum concedebantur 
interdicuntur, an . i .<&2. 

Contra h$c Decreta facientespoffuntpuniri a ludice Ecclefia 

Si ^ J X / ^ C ^ / captus in deliSlo, valet a ludice P r j l m ^ ^ W 
lafeo deprebendi , & mittiad Ecclefiafiicum, n. 5. Sed ^ T d ? ¿ I n u R ^ a T ^ U ^ ^ T ^ t r 

o J f T ^ h*<d?alma h f » ' 6 ' e L l . tibi proximé. in hoÍ enim infigni Ardiiepifcon;^ ^ 
M m j s non abfolute prohibemm , fi haheam juris n - ex delegadoné fui Pr^fulis cintra a S o T n ^ f ^ 

Mojtazo deCaufis Fi i sTom.IL w",'lc* 4U«"cores procedunt 
S Vica-
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Vicari i , , ScCuriones, prout decreyic Conftitucio 16. dé 
Toemt. 6' remiff. 

S Verum ín re iibec examinare dp^jrhuatxj Avi les , ubi pro-
ximé9 n u m . j . dicentis, quod fi quasficor fume Clericus, 
íi vero excedat, vel falíus ílierit, poterít capí Ifjjáijce lai
co , & ad Ecclefíafticum remi.tti. 'E¿ prpbatur , nam quo-
ties Clerici in delidocomprchendüntür 3 reSe a laico Ju-
dice capiuntur, &ad íuu ,n Superiorem remittuncur: id 
enim eft qu ídam defenfio, ne in deliftis procedant, tum 
snefugiant, & á Judice proprlocoerceantur • Pe rey ra^ 
tnanu R e p a c í . p a n . c a p . í ^ . n ü m . é . O l w ^ d e f o r . É c c k f i k i ú 
part? qupéfi. 2 2, - Belletus dffyuiftt.Clerical, i .part.tit 3.$. 1 1 • w. 
j .Ol ivanus de j u r e F i f c i , cap.14. nu. 140. Farinacius/íi 
p r d x i crim. qu<efi. z t. nu.iqo. Salgado de Regia Proteft. 2. p 
cap.^. n i 3. Delbeneplures referens de lmmuv.cap.v-dub. j . 
anunt . s . Qaod ídem eft dieendum , quando Clericus fal-
fus eleemofynarum quíeriror reperiatur , quia in deliííQ 
cogiprehenditur. ' . 

§ Hoc tamenfundamentumfoíidurnomninó non eft, quia 
licét ipfi Doílores , & allí relaü á Barbóla in cap, Utfamcs 
3 5. defentent. excommunicat.num.$. Bipnacina de legibus, 
difput. 1 o. quaft.z. punB. r • r. nu. a s, teneant illam fen-
tentia; attamen ali'i illam rejiciunt. Mega la in i - part, 
l ib :$ .cap. i . i . m m . j . Soufa in Bull.pap.16. d i f p u t Ü z . n.%.<k 
akeri cum cjuibufdam limitacionibus admiemnt, ut cun? 
Campanilo ñotat Barbóla in cap 2 . de Vi t . 6" honefi. Clertc. 

•?2M?w.7. Diana i - p a r t . t r a ¿ i . z . r e ¡ o l . i q , <& 1 1 . pelberie 4 $ . 
dub.'].anum.6? 

•7 V e x i i m in re9 quando Cler leus in fragraíiti delido capí-
tur á Judice laico, nonita acriter debec procederé, prout 
exiftimat fententia afserens abíoluté, á ludice laico ftatim 
papi poíTe, & ad fuum Superiorem reniicti. Id erit ad pra-
xim adducendum , quando aliter peccatum nequit tolli , 
autpurbatio ^.eipublicae; yelcjuando effet perfona, decu-
|us timeretur fuga, & per eam impunitam remanfuram, ita 
ut urgenciffima fitcaufa eaprurae; alias minimé eft ádmi t-
tendaii laíentent ia , fed debec caufa denuntiari fuperiori 
Ecclefiaftico, ut pracedac. Probatur,nam nullus eft textus, 
quí hancGapturam,etiam in fragranti concedac ludici lai
co: Ergonifi caufaurgentiffimaexiftence , ita ut fie pura 
defeníio^equicfíeri á judex laico ; aüás íemper Judex lai-
cus exercerétprQpriam jurifdidionetn adversas Glericum, 
qupd omni jure execratura^^.j . d. ind . cap.Si diligenti 1 7. 
defor. compet. ubi D D . 

$ Prastereá captura illa ad illud eft necefsaria, ut Clericus 
néminemlaedat ? aut fi laeíerit, fati^faíliónem praeftet , 
& inlimul coerceatur/ íi enim hoc fieri vaiet abfque ca
ptura 5 quia eft perfona, quae ad culpara non procedit , 
neetimecurde ejusfuga, cefsatratio captura: Ergo ne-
quibit íudexlaicus, etiam in fragand Clcricum capere , 
Utad fuperiorem remittat. Denique ludex laicusrefpeftu 
'Clericiconfideratur utprjvataperfona, quia ineum nul-
lamhabet jurifdiftionem ex juribus vulgaribus . Privatus 

* vero ad fui deferiíionem valet ligare Clericum, quando 
'aliter nequit defendi. Cíarius in p r a x i ^ §.f¡n. quceft-yj, 
'fyerf. Sedqu<ero. Salzedo^íf Bernardum, cap. i j i . l i t . D . 
Ergo fi Judex laicus alio modo, fine captura, po^eft ob
viare delido Cler ici , ik valet á Supetriore compefei, ne
quit illum capere, & femittere ad Superiorem; quod mul-
roties faciunt laici cum gravi fcandalo, & ignominia to-
tiusftatus Clericalis; quapropter ad capturara Clerici , 
etiam in fragranti ludex laicus non procedec, Marta de J u -
"rifdifii&ne, ^.part. cent. 1. cafu 42. num. 18. Diana 5 part, 
traél . i . refQl. z z . 

p Undedoftrina Aviles non eft ad praxim abfohué tra-
" henda , fed quando Clericus quseftuarius aliter compefei 

non valet, nec á Supcrjore puniri j quod profpicict difere-
tus Judex, cum qusefitores ieré fint Vagabundi, menda
ces , &penimi , quibus raro eft parcendum, quinrigidé 
adversús eos procedendura, Aft illud cum N a v a r r o ^ l u -
biieo, no t - i i . num.46. advertant Indices quod íimiles quse-
litores, ut ex fuggefto prasdicent in municipiis á fuis terris 
longé diftantibus, Sacris Ordinibus initiatos fe fingunt , 
Coronara portant, & pileo rotundo impoíito , Dolores 
fe fi muíant , qui forté coniugati funt, aut nec prima T o n -
íura infigniti- quare non funt facilé Clerici credendi, fed 
ddigepter examinandi. 

10 Dcinde, exdidis non credas, quaefítores eleemofyna-. 
rum ora niño prohibitos efse , dummodó enim fint hone-

Cauíis Pus 3 * 

fti, p r o v i a f , , f o b r n , & ex jufto titulo defignati ad ca . 
fam p-.-m a Concuio nonprohibencur . Bonacina de ce 'J 
f m ^ t r a h u l U i l p u t . z.qu<£fi. ^punSl.^o propofit.x. num S 
Barbofa,;/* Bul lar ^ b . E U i m p f y n u ^ % & auegl' 
to? num. 3. ̂ ^ a . d l í p u t ^ p m a , Mk_ J m , Fufc¿ 
a. cap. 30. num.36. T 

Hanc ob rem ad caufam piam conftruendam, vclmi t i 
hcelehurum^uit Monafterium^u^tores eleemofynarum 
,refto decernimcur vel a Summo Pontífice, vel ab Archie-
pilcopis vel Epifcopis ; iinuiqaifque in fuá Direccfi . 
Archiepifcopus vero pro Fabrica Ecclefi^ Metropolitana; 
quaeljtores mircere poterít per cotam provinciam fuam , 
Barbofa de üniver f . j i i r . ¡ib. 1 . cap. 7. num. 78. Verúm in re 
aliqua funt obfervanda . Primó , ut quadicores fint hone-
ílae yitae, & opinionisnec nominentur quaefítores fed 
eleemofynarum colledores . Secúndó, nefint participes 
eleemofynarum , fed,tan tum pro ,S alario congrua , i& di~ 
flinBo , illas colligaat, Ter t ió , ne indulgencias procla-
ment , vcircumfeí:entes fuá privilegia , aut reliquias, 
Quarto^ neeleemofynas nimüs precationibus extorque-
anc. Quintó , ne campanas , aut infignia quaefitores 
ponent, vel perferant. Sexto, nepetant eleemofynas ut 
debitas, vel confue tas , nec arte, aut fpecie dicendiora-
tiones, aut alio iniquo more , fed limpliciter, ¿ m o d é -
fté. Ita cenfuit .Sacra Congregatio apud Zerolam verb. 
Q u a f í t o r e s , num. t. Bonacina d-punB. 31. num. 9. Barbóla 
in B u l l . verb. EleemoJ)nay num.y V a h o d.punff.ui, num. 6r 
Fufcus ub ip rox imé . 

In Caftella vero, ultra depuíationera Epifcopi , vel i z 
Suinmi Ppntificis, aliquid ampliüs defideratur , fcilicet 
Regii Senatus licentia; idque fi eleemoíynae petan tur cum 
índulgentiis, five lineéis : Praetereaque ad u n g u e m ob
fervanda eft Regalis Proviílo , ne aliquo modo excefsus 
permictatur, l.fin. t i t .y . ¡ib. RecopilatJ.z 1. Ut. 1 l . p u n B . 3. 
ubiGregorius. Solorzanusíow.2. de]ur. I n d J i b . ^ . cap.z^. 
& pofteá in 1.12. t'ft. 10. ¡ib. 1. Recopilat. quando aiiquas 
funt publ icandcE indulgentise, etiam ad quasrendas elee
mofynas, decernitur ultra examen Epifcopi requiri exa
men Commifsarii Generalis Cruciatse , aut períbnarum 
ad id defignatarum, prout ex Alexandri referipto notat 
Azevedus in l . 3 7. tit. é.lib. 3. Recopilat. Villadiego in Polit. 
cap. 5. de l a injimeton , nu 51. fol. mihi 84. Diana 5. part . 
t r a ñ . i . refol: xz . Quod in Ga l l i a&Luí i t an ia obfervari 
ícripferunt Barbóla d. allegat. 109. num. 1 3. Palao d. punft. 
t l f . n u . j . 

Efttamen difquirendum, an quando adeft licentia ad 13 
petendam eleemofynam ad conftruendum Monafterium , 
vel ad aliara caufam piara, poífit i pía caula pia locare ius 
i l lud, ut tanro fibi ílipendio defignato, iocans aliad fibi 
percipiat ? E t aliqui affirmarunt, ex l . Si t ibirem 13. ff. 
depr¿efcript . verb is . T u m quia íimiles locationes á jure 
interdiílae non funt . Enriquez in Summa , lib. 7. cap. 
35. ««w. 5. Martinas de San lofeph tom. i . l íb . z . deelee-
wofyna, t raél . 8. num. 3. Sánchez lib. i.conf. cap.-j dub.z. 
num. z . 

Sed ad praxim nunquam eft trahenda hsec fententia; 14 
nam id prohibitum eft á T ñ á v n . d . f e é l . z i . cap. 9. ubiqus-
fitores eleemofynarum omninó tolluntur; quod quidem 
decretum verificatur iniis quseíitoríbusjus eas petendi lo-
cantibus, qui quidem ob lucrum, quod capiunt ex ma-
joribus eleemofynis, gravia deli&a perpetrant ad earum 
exadionem. Navarrus d. not. 31. num. 41. quamobrem 
decretum Tridentini omninó prohibet has locationes ali
fara prasbentes ad fimilia del i d a . T u m quia ut juftificetur 
ipfa licentia requiritur, ne Colledores aliquid participent 
de iplis eleemofynis , quod déficit in his locationibus ; 
Ergo non eft admittenda ifta fententia , quidquid tolleret 
V x z n z x o . p a r t . t r a a . x i . r e f o l ^ . ut cum Rodríguez, & 
Cordubatenet Delugo^ luft . tom.z. difput. 29. f e B . i . a 
num. 3. JÍ s 

Fratresenim mendicantes, qui omnimodam pauperta- 15 
tera prohtentur, pofsunt nonfolumper fe, fed per alias 
perlonas ad iddeputatas eleemoíynas petere; quia non 
comprehenduntur in Decreto Tridentini, uteum Navarro 
notat Ugolinus de ofic. Epifcop. gap. 8. / . 4. »«w.6. Rodrí
guez Reg.quafl.tom.z.quceji. x ' j . art .q. Sánchez/» Deca-
log. tom.z. J ib ; j , cap. 24. num-*]- Palao dpunB . ult. num. 2. 
Quod quidem ita incelligendum , ut ficiant moderaré ; 
8c ad necefsaria, non autem ad fuperíiuas eleemofynas 

peten-
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petendas; nam tune poterunt a Judicibus Ecclefiaflicis mo-
derari, ut de fafto teftatur Franchis, & cum eo Bar bofa 
d.alleg-io^.n.-j. 

i l Eft tamen adnotanda do£lrina Zerolae verbo Quajitores^ 
num. 2. dum fcripfit, Regalares non poíTe petere eleemo-
fynas abfque licentta Epitcopi, quia Gregorius X I I I . re-
vocavit Conftitutionem P i i V . id concedentis. Verúm 
hsec doftnna non eft admittendaíniis Regularibus, ex 
quorum inftitutione facultas mendicandi conceíTa eft á 
Sede Apolloiica. Tum quia quando Epifcopus concedir 
licentiam aedificandi Monafterlum horum Rcligioforum , 
fimiiis licentia conceíTa videtur , ut cenfuit Sacra Congre 
gado 6 . Odobris 1 5 9 7 . Barbofa a d Concuium ¡ d . j e j f . z i . 
cap.q. nu.6. 

1 7 Eft tamen dubíum , an qui habet curam alicujus Imagi-
nis , vel eremitorii, & petic pro ipfo eleemofynas , poffit 
vivereex ipíls: & fi quid íuperfit, illud daré fuis confan-
guineispauperibus ? Hsec autem inveftigatio duobus mo-
dis valet confiderari. In primis quando aliae perfonae ha-
buerint licentiam petendi, & hoc jus alteri locaíTent; quo 
quidern caíu, fi hsec locatio tenderet, ut locatores fuiflfent 
quaefitores, minimé admittendum , ex iís qusediximus 
num. 1 4 . T u m quia hi locatores femper locant ad lucrum, 
qnodturpe efficitur, quserendo interefte titulo pietatis , 
& eleemofynas. Denique, quia intentio dantium eleemo
fynas eft pauperi fubvenire, non vero daré illas ad lucrum 
petentis, & locantis, ut bené coníiderat Delugo d. difput. 
z y f e f í . t . n . S . 

18 Poterit autem hoc fieri operas locando certo falario ab 
ipfa caufa pia íibi praeftando independenter ab eleemofynis. 
Quo in fenfu inte Higo Delugum Ub.S.Refponf. Mor- dub. 17 . 
num.1]. 

19 Secundo modo poteft i s , qui curam habet Imaginís, aut 
eremitorii, petere ipfe eleemofynas ex licentia Superioris, 
quse communiter conceditur quibufdam pauperibus: & in 
eo videtur negandum aliquid percipere poíTe, quia jara 
íuiíTet quaeíitor cum lucro in petenda ipfa eleemofyna , 
quod de jure eft prohib'uum . Ergo minimé id eft permit-
tendum . Sed tamen contrarium in praxi admilfum eft , ut 
tenet Delugo d i B . dub. 1 7 - num. 7. Ratio eft, nam inter 
ea , quae funt neccílaria ad confervationem eremitorii , 
vel ímaginis , eft viílus illius , qui debet habere curam . 
Ergo redé percipiet ex eleemofynis viftum neceííarium 
fecundúm ftatum illum. Tum fi aliquid fupereft , eft con-
cedendum aliis pauperibus, quod refté concedit fuis pau
peribus confanguineis . Denique ex parte dantium jam 
fciunt, petentem eleemofynam ex ea alii, ut pauperem & 
eremitam, feulmaginem ex illa confervari \ quapropter 
redé hunc vidum fufeipiat. 

20 Veru m curent Judices ecclefiaftici, dan tes has licentias, 
ut minimé eas concedant nif i , pauperibus labore neque-
untibus, prsevio examine morura ; quia ad has eleemofy
nas petendas multi juvenes otiofi , vagabundi, & pravis 
moribus imbuti fe dedunt, graviíTima delifta perpetran
tes. Similiter íunt alteri petentes eleemofynas ad pauperes 
verecundos, quorum cura graviter eft habenda , non fo-
l ú m á Judicibus ecclefiafticis verüm etiam fsecuíaribns , 
/. 1 %.ti t .xz. l ib. í . Recopilat. & Confiit. 15 hujus Arcbiepijco-
p a t u s , de Voenit. & Remijf. Sunt cnim ad id deputands 
perfonae honoratse, modeftas, & miíéricordes, ut has elee
mofynas petant íimul cum licentia. Azevedus ¿ d t i t . 9. 
l i b . i . Recopil. 

C A P U T X I V . 

De Charitativo, Subíidio, & de Subfidio, 
& Excufato . 

S U M M A R I U M . _ 

V r a h t i s Éccíejiaftícis c b a ñ t a t i m m [ubjjdium eft conceden-
d u m , & aliqmndo Vrincipibus ex cmcejftone Apofio-
l icayf t . t . 

Befinitur quid fit charitatwum f ubfidium, & explicatut . 
Remedium fubfidiarium non conceditur , nijt alio defi
ciente , a . j . 

Subjidium chari ta tnmn a Vrahtispoteft exigí , & guare, n 3, 
An fúbditi cogi pojjint ad contribuendum [ubjtdium cha-
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r i ta t ivum ? E t negandum videtur , num. 4 . E x p U -
catur . P r a i a t i Ecclefitie non pojfunt fubditos colle-
ciare , numer. 5. E x caufa pojfunt petere [ubjtdium 

\ hoc ; 6" fi fub di ti renuerint , pojfunt eos cogeré , 
num.6. 

An Epifcopus quando imponit fubjidium ad proprias ne-
cejfuates , poffit fubditos ad folutionem competiere ? 
P r ima fententia negat - Nemo poteft ejfe judex in 
caufa propria . Secunda afprmat . I n cauja mani-
fefta poteft ejfe quilibet judex in caufa propria , 
num. 7. 

Admittitur hac fecunda fententia , / caufa eft manife-
fta , 6" notoria, alias ad füperiorem receurrendum , 
ficut fi dubia fuiffet , aut fubfidmm immodera tum , 
num.%. 

Pontifex poteft imponere, & exigen charitativum fubfi-
d ium, num. 9. E t omnes , tam [aculares , quam 
Regulares Clerici obligan tur , nec ad excufatio-
nem valet aliquod privilegium , nifi exprejfum , 
num 10. 

An Cardinales pojftnt petere fubjidium in fuis titularibus 
Ecclefiis ? Refpondetur ajfirmative, num. 1 1 . Idem di-
cendum de Legato in fuá provincia , n.12. 

'Primates , & Árchiepifcopi in fuis Dicecefibus i l lud pete-
re pojfunt: fedan in tota provincia ? P r ima fententia 
affirmat , w.i 3. 

Exp l i ca tu r caput Prasterita45. de eleíl. 6* caput C ú m 
Apoftolus 16. §. Prohibemus, decenfib. num. i^ . E t 
admittitur contraria fententia,n.i 5. 

Epifcopi eleéli , & confirman pojfunt petere charitativum 
fubfidium . Similiter commendatarii perpetui , Ad-
miniftratorgeneralis E c c l e f i a , 6" Coadjutor generalis 
Epifcopi , n . i 6 . 

Eodem modo Capi tu lum, Sede vacante , non vero flatu-
tum concederé , ut fubfidium in futurum fohmtur, Col-
tegium Card ina l ium, Sede vacante , valet impone-
re fubfidium, fi grave periculum ILcclcfidSimmineat, 
•aum.i'j. 

Preelati inferiores epifeopo , nequeunt fubfidium exigere , 
nifiadfit confuutudo, feu privilegium. Nec Vicarius 
Epifcopi poteft imponere abfque fpeciali mandato. Pr<e-
lati Regularlumpofjunt fubfidium petere a fu i s Mona-
fteriis, « .18. 

I n fubftdio charitativo imponendo dúo funt animadvertenda, 
feilicet utpetat Epifcopus cum Capitulo, <& Clero: tum 
& moderatum, «.19. 

Reges pojfunt petere fubfidium charitativum a fuis fubdí t is . 
Pr ivi legia ad non colleBandum non extenduntur ad 
h<ec f ubfidia, num. 20. Sed non pojfunt femper peíere ab 
ecclefiafticis, num. z 1 . N i f i f 'ib aliquo modo , & condi-
tione, num.zz. 

Reges Catholici ad imponendum fubfidium ecclefiis , & ec
clefiafticis ad Pontificem recurrunt , ut eft Conflitu-
tio P i i I V . P i i V . Gregorii X I I I . & Pau l i V . 
num.zq.. 

Similiter impetrarunt excufatum, ex Ccnftitutione P i i V . 
Gregorii X I I I . cumextenfione ad Monachos S. Hiero-
nymi, & Ciftercienfes, ex Conftitutione Urbani V I H . 

. 6" aliorum, « . 2 5 . 
Tum etiam fciffas , ex Gregorio X I I I . 6" Clemente V I I I . qui 

declaravit Cardinales exemptos á f ubfidio, utfolverent 
Ti tu la res , « .26.6" 27. 

Graíice iftee concejjee funt ad fexag in tá triremes habendas 
contra Turcas , éf alios Chrifl i hofies, num.zS. Impojt-
tae fuper f rué i ibüs beneficiorum omnium , Monafterio-
vum , &c. E t declaratum comprebendere Cappellanias 
amovibiles, « . 2 9 . 

Penfionarii ad fubfidium, & excufatum tenenturpro r a t a , 
ficut tenentur ad charitativum fubfidium , mi. 30. Vndc 
qui folvitpenfionem , poteft ratam retiñere , num. 31, 
Mee refpeBu illius intelligitur claufula, Sine rctarda-
íioncfolutionis, ibidem . Etiamfipenfioimponatur in 
quantit ate,num.zz. 

Excoquitur quando in B u l l a penfionis poniturclaufulaJL'ihcra. 
abomni enere. Sed limita pro primo quinquennio^n.^. 

An in hoc Archiepifcopatu Toletano Canonici S. lufti , & 
portionarii Toletani in dimidietate f rué luum , poffint 
illam integram percipere , non folvendo fubji
dium , & excufatum , 6* i l lud onus recipere fu-
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?er Beneficíaos, num.H, VonHur ratio duhitandi, 
ibid. ' 

'Proponmmfquamendacla, ^rejmumur, Refpondetur 
ratiom auoitandi 

^uare Abfque dubw unendum efi contrarium . In Bullís 
jmjtau & .excrtanmnescomprehnduntur, mim.zo. 

Omnercomprehendumur adfolvendum fubfidium^ excufa-
tum nifinmmatimfüerit( .xempti, n.x% ' 

Zttamfi Bul l^dkant , ^ 0 ^ o f t \ u i ennlum 

^ « / / ^ Canmkprum , 6" P ^ i o ^ ^ i ^ f COnceffa per 
mul tumtmpoús mtequamfrhfidmm, & e x c u L u m , 
U- ideo nequit eximi a contrtbutione . n 40 " 

m t m j i a n m , Conjmudoncipiendíal ienaíraudand^ p a ^ 
tfbusnonfujfragatur^n.^x. ' r 

An quando quis mn .debet fubfidium , & excufatum.fi 
jolvat ab[quepmeftatione \ fit pofie.a M m t u s ad L 
lutionem, ponitm vatio dubltandi : privilegium pri-
va t a perfona amittiturper unicumaciumeontranum, 

$edne^t Palao. Qiiando privilegium habet tra&im fue-
.cejjtpum, mn admittíturper unkum aBum contrarlum. 

Refehitur , an per unicum a&um contrarium perdatur 

Liber V i . de Cauíis P 

pnvikpum í Aliqui affinnant,' «¡tal nesam 
YM.PV y¡ * .O mer. 4^, 

eompmunturfententítel BxplícaturcapmCbm acceffiflent 
s-aeConítir , 45. 

SohmsfubjUiumubfque pmefiatione, renmttat privilegio 
quoad aBum prxfentem , non tamen quoad futuros 
4t us coaclus non induclt renunúationem privilegn , 
^«.46. Sedaddifficultatem tollendammelius efiprofeña-
YI , n. 4 7, i * J 

An ad diflributionem fubfidii , ^ excufati fmt deducen-
da enera frucluum ? Prima fententia nevat. In va-
p o n e r a non deducuntur, n. 48. Sicuf indeCimts, 

Secunda fententia tenet contrarium. Fruclus intcümmur, 
dedums expenfs , etiamfi mentio fiat de fruá.bus in~ 
tegm. Valor beneficn ¡emper intelligitur deduéíis one~ 
nbus, n, 49. 

ddmimur b<ec fecunda fententia , jruBus etiam in re-
Jcriptis intelliguntur deduBis oneribus, num 50. 1^ 
tehigitur de oneribus perfonalibus 4 & realibus 
num.$i. ? 

Bxplicatur Extravagans única de Decimis n f i 
Ingabellis Vu!go Alcabala , efl fpeciah ^ u/debeantur 

expenjts non deduélis, num.5j. Datur ratio, quare 
decima prediales folvuntur non deduéíis expenfts , -non 
perfonales , « « , 5 4 . E t datur difparitas Ínter fubfidium, 
& decimas , 55. ' 

4n fubfidium, & excufatum fohendum fit ex beneficiis cu-
ratis non habentibus nificongruam, 

Uejpondetur negative • C O ^ H Í ^ efi onus realefrucluum ante 
omma non deducendum, num. ^ j . Nec potefi toUi 
nec minui a Pontífice , « « . 5 8 . «f ¿« chantativo 'fub-

Jtdio. n. 59. ^ « o f extendendumad ahndum Vicarmm 
necefarium, «.60. 

rationes quare hodie omnia Beneficia , etiam folüm 
congruambabentia, fohunt jubfidium , num.61. Fit 
deploratlo, m é j . 7 

P ^ « r ^ r^io , C V ^ / ^ , Non retárdala folutione 
mulmmgravaf &claufula, Appellatione remota ' 
dequibus remijjwe, « 65. 

Notatur, quo modo Canonici S. lufií, 6" Portionarii Tole 
tani recipiunt medietatemfruéluumprimí anníjícét tan-
tum babeant congruam, « .64 . 

TVríi^ Regales tcnentur ad fubfidium , 6* excufatum 
num 65. 

Quandofruélus beneficiorumper cafus infolitos deflruuntur , 
/'^y annifterilitatem, ^«f pergravern dimínutio nem 

vatorís , 22e.v debetmínuere fubfidium , 6" excufatum , 
»o« obfiante concordia , « 66-
wp̂ ? cbaritaüvumfubfidium eftpetendum, ó ' f.v ^«4 

5 5 " ^ commenfurari : & quafit caufa, 
PrJ:rnTUr ^ '^ojud icant í s « .67 . t ^ i l f f adc°"fiacrationem Epifcopi, ^ . 6 8 . 

W ^ < t guando multa debita contraxit Epijcopus ad 

tuendumjusfu* d í g i t a t i s ^ . Tcrtia quando Pr^U 
f c c k f i ^ 

fitaturus limina S. Petri 7I. wtquanaoejt vi-
Quima, quando lis magna moveretur centra fuam Eccle 

fiam. Idem quando Rexhofpi,aretur in dJmo Pr J a t 
/Jíí • y 2 • ^ 

fubfidium cbaritativum pojfit imponi ad Uivendam me 
diam annatamEpif ópatas} Prima fententia netat 
n. n-Secundaajfirmnt, num. 74. T m i a relínquit e l 
gitandum ,n.'¡$- * 

Admittítur, fecunda, n. 76, 
An quando Pr<elatus in pauperiem inciderit fuá culpa 

pofiit peten cbaritativum fubfidium ? Prima fenten
tia negat Jus non favet bis pauperíbus. Mímr fuá 
culpa Jajus non reftituitur, Mec Mfurariuj£xcufatur . 

Secunda fententia affirmat Pauperes licet fuá culpa (unt 
fubvemendi . Ecchfia fuá bona vendí/ad fucmrren-
dumpauperem Jua culpa, «.78. 

Admittítur h<ec fententia, nifi Epifcopus data opera ad 
paupertatem deveniret , m exigeret fubfidium . S-d 
adbuc m boc cafu in extrema efl fuecurrendus, nu-
mer. 79-

Caufa petendi fubfidhim cbaritativum debet effe manioc-
fia , nu.Zo. J 

Sed cujüs quantítatis debeat effe fubfidium , refetuntm 
fententia , 6" relínquitur arbitrio judícantís , 
wer, 81. 

Subfidíum cbaritativum petitur ab Ecclefiís & Chricis 
propría T>¡cecefis, ̂ . 82 . 

An Epifcopipofftntpetere a laicis, p ^ / ^ r ratio dubitandí; 
rejolvitur negative, ficut nec pofiunt petere procura-
tioaes, n.&i. 

H^n>#«r nifi rations. feudí , ^ ^ Í W ^ T , W -

C/^rifi fohentes fubfidium debent effe Beneficiati : 6a 
;7W/ f ^ patrímonialibus , z,c>/ , 

Si Reclor habet tnuna DicecefiEcclefiam, & in altera pr^-
día, & fru/Ius benéfica , debet folvere ubi efi Eccle-

hpijcopus folvet, 86. 
AnfucceJJor in beneficio tcneatur folvere fubfidium ^ / ^ f -

( ^ 8 8 . ^ ^ ^ ^ 5 Sccun^^rmaty 

An fubfidium cbaritativum fit onus realefruBuum, affir-
mant aliqui , ^ f r ¿ « r g ^ r , ^/W/^t.f ^ t ó ; ^ . 
nujii. 89. 5 

Refohitur fuccefforem mn teneri, & in alia fententia refol-
vitur teneri, Í A T Í / ^ ¿O^/J- antecefforís ,n 9o 

Capitula Cathedralium tcnentur adboc fubfidium, fed non 
ratione diftríbutionum , nifi ubi funt principales fruéhis 
nu.91. 

Sed an Monafleria ad illud teneantur ; Prima fententia afRr 
wat. ExplicamurClementina i . & z . deCenfib n i z ' 
Secunda negat, n. j i . ' " * 

H r c / ^ exemptec non tcnentur , nifi bahuerint topulum 
num-9$' r r > 

^ » ^ w r ^ / cbaritativum fubfidium detur praferíptío * Pri 
ma fententia negat . In tributís, ficuíiAtcultativis 
non daturpraferiptío, n.9S. ¿ L ^ J S ^ ! ^ ! 
fenptione ímmemoriali, n.9 6 ^^r<e 

Refohitur praferíptionem immemorialem non efse admit-
tendam, quando tota dimrefír „ r cjicaamn-
Serus fí J i n J f J l eJu excufaretur, num. 9 7. 

CU m incapitibus antecedentibus de eleemofyna tra- r 
¿tavenmus, nunc de charitativo fubfídio, & de fubfi 

dio?& excufato agendum eft nob¡s,cúm fínt eleemofvns ab 
Eí«fcop,S>& Principibusconcedendíe indigentif ¿?noPt 
oppreffis. Si enim Epifcopus inopia, & neceffitate 0primf 
tur nec aliter valet Ibseegeílati fabvenire,conpregX r a 
Pitulo 5 & infimul Clero, üiam urgentiam proPSn1t ut^er' 

cha. 



•chantativum fubíiclium ab ca relevetur . Idque ftatim fa-
ciendum; nam íi aliis indigentibus iuccurrere tenemur , 
quantomagisnoítrisPrailatis, Se Paftoribus r in quorum 
numeris pondus regiminis, animarum imponitur . Ale-
xander de Nevo co/f. 5 7. num.z Menochius de Arbitariis 
cafu 520. mi.16. Bellecus dijquifit. Cler . i .p . tit.de C k r i c de-
bit. $ .12. w.9-Bengeus de Benefic.x.p.$.6.71.5. 

Eft enim charitativum í u b í i d i u m , Auxil ium quodex ra-
tionabiheaufa ^ cCaritate moderatum, fuperior ab inferiore 
pojtulat, ut cumCherubino fcripíit Leoncillus de P r i v i -
¿eg. pauper. 2 . p a n . privileg. 5o. num. 3 2. dicitur enim Chari 
t a t ivum , quiaá principio ex chántate proceííit, nec per 
vim extorquere licec, nifi poftquam conecísam, & ter-
i D i n a t u m fuerit, & pofteá non nifi cum benignitate , 
€ap. E x parte iS.de Cenjib. Deinde dicitur [ubjtdium ; nam 
ficut ad ió íubfidiaria appellatur, quando propria déficit 
$.fin. injl . a d l Aquiliam, fin.inftit.de interdifí . ubi Glofsa 
a i t : Remedium íubfidiarum non conceditur nifi deficien
te alio r e m e d i o . Rota apud Merlinum decif.69 5. num.10. 
C o i l a de Remed. fubfid. pra lud. t . num. i ^ . í ta fimiliter fub-
íidium hoc non conceditur, nifi quando redditus propriaj 
Ecclefiae non fufficiunt pro oneribus Praclato incumbenri-
biis . Beliencinus de Cbarit .fubjid quieft. 14. quapropter re
medium hoc fubfiJium dicitur. Menochius 4i¿I. cafu 520. 
num.10. BeI!etus í/.$ 12. n.6. Bengeus flf.jJ-. 6. ««.5. Barbofa 
de univer\ . iur . l ib. i , . cap .z i .n .x . 

Pralati enim fiiperiores. veluti Epifcopi, de jure íubfi-
dium hoc petere porsunt,¿-A>. Conqucrente 16. adfin.de offic. 
ordmari i , cap. Cüm Apoftofu s 6. §. Pro/jihemus , de Cenfib. 
Clemsnt . i . §. Ex igendo , de execíftb. P r x l a t . E x t r a v a g . Vas 
ekBionis , Prxmijfts , de Cenfib. í n t e r comm. Rationem 
decidendi prsftitic Bellencinus d. qucvfl. 14.nam ad charita-
tempertmet, ut fimus iis obnoxii, á quibus beneficia fu-
fcípmuis, c. I n officiis 7.̂  de teftam. Ergo cüm fubditi mul
ta a Superioribus Ecclefiafiici$ íufeipiamus, tam corpora-
l i a , qnamfpiriiualia , coníequemer nos debemos gratos 
exhibere, íubievando corum indigentiam, /. Sed etfizS. 
§. Conjuluit , # ! depetit. haredit. Eft enim grave vitium be-
nemeritps negligere, & gr«tiam eis non referre, /. Servos 
zo. ff.de iáafjumlff. teftammt. I . Contra 16.1. Omni modo 39. 
Cod.demcffic. teftament. Valerius Maximus ¡ ib.5. t i t .de 
ingrat. quarc íuperioribus in neceíikate, non iuccurrere 
grave efset vitium . Leoncillus ¿¡¿t. privileg. ¿o.num. 1. Ve-
íafeode Privileg.paup.i.pan.qu<eft.38.^nu. 27. Bdietus d. 
§ . 1 2 . nu . i . 

Eft veró dubium, an fiiperlores poffint fubdkos cogeré 
adhoc chantativum fubfidiam contribuendum ? ín quo 
fimt varias fententis videndee apud Archidiaconum in cap. 
Cavendum 10. qu<eji. 3. & Baidum in cap. Conquerente , de 
Ofnc. Ordmar i i , num.6. Ec afserendum vldetur minimé 
cogipofse; nam ut ait textas in cap. Conquerente , Iubíi
dium hoc eft cum charitate petendum ; eft enim gravis 
diíferentia quando aliquid petitur ex charitate, aut ex ju-
ftida: quando enim ex charitate petitur, nulla coaclio 
conceditur, quia nequit confiderari aliqua obligatio , fed 
tanrüm pia liberalitasex parte concédenos, cap. Caven
dum 7.1 o..quceft. 3. /. Non coghtir 2 1 . f . de r i t . nupt. Ergo in 
fpecie nulla debet concedi coadio, ut charirativum íub-
fidium conceditur, cum non fit debitum juítitise fed pise 
libera litaos. 

Verúm m hoc dubiohoc dicendum, Epifcopos neuti-
quampoísetal las , feuexacciones imponere íuisfubditis 
cap.Cüm Apofiolus 6. §. Prohibemus . de Cenfib. l i l is enim 
tantüm conceísum eft, ut íuaviter,& pié regant tamquam 
patresgregem Dornini, non iblúm íua incrementa ípiri-
tualia proípicicntes, verúm temporalia ; non u t talis 
colledis, aut gabellis ovesfuas onerent. Belletus 12. 
m i m . i . Menochius de Arbitrar, cafu 187 num. r. Canil]us 
inSumma^ ad t i t . de Cenf. num. 1. Balmafeda^ Cot teá . 
quttft.S. n . i . 

Áttamen fi caufa rationabilis exiftat petendi charitati
vum íubíidium , tune redté potermv: i 11 ud Epifcopi petere 
cum charitate, & humilitate: íl tameu petitio'ifta non 
íufficiat, pofsunt devenirc ad coaclionem, compeliendo 
A K OS ' utilJuclPt a-^enc, ut in dicr/.§. Prohibemus> tenet 
Abbas num.s. Ratioeft , nam fubfiftente caufa, chantas 
ipia aequitatem, aut feriptam necefll tatem i m por ta t , /. Si 
me, & Titium ^2. ff.de reb. credit. Baldus in d. cap. Conque-
reme, num. 5. Ergo fi charitativa perfuafionon fufficiat, 
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De Eleemofyna, &c. Cap.XIV. 277 
poterunt Epifcopi tranfire ad coadionem . O t e r ü m nam 
quamvis fubfidium hoc procedat á charitate, fi tamín nc 
ceíijtas urgeat,proceditur ad coadionem, implorando Judi-
cis officium. Rendina¿« Prompt. t i t . ^ . n . i 2 . & i h t é f u p r á . 
ürgoíicharitativaperfuafionon fufficiat, adcoadionem 
poílunt pervenire, ut charitativum íubfidium eis perfolva-
tv¿- ^ e I ^ e u s ^ 2 . / ; ^ $ . 6 . » . 6 . B o e r i u s ^ d / . i 3 6 . B a r b o í a ^ 
cffic bptfcop.^ p a n . alkgat. 87. nu.^. qui aíTerit etiam per 
ceniurascompellipoíTe, ut cum Rota tenet Azorius In f l . 
mor al.2. p a n lib.9.cap.i^qu .7, Torrecilla Exam.de Obifp. 
t raa .2 . qua;fi.T).fea.i.éfficult.(>. B e l l e t u s ^ . í 2 . » . x 5 . B e l -
ienemus qu<zft. i5. Leoncillus d. privileg. 50. a nu.9. Veiafco 
d.qu<eJt.i%.n.2Z.<b 29. Layman in SummaJ.z.delufi . trac!. 
l - J - P a r t - C a P - l - § . u n i c . n u : i o . 

Eft demdc majusdubium, an quando Eplfcopus petit 7 
chantaüvum fubfidium ad fuas proprias necelfitates, poífit 7 
ipíe fuos fubditos compellere? Prima fenrentia alTerit,com-
pellere non poífc,qula nequit eífe judex in caufa propria,/.!. 
Cod.Ne qmsm caufa W ^ : t e n e t L e o n c i l l u s d . p r i v U e ¿ 5 o . ZZIA a entenrÍa tenet con^num, quia íubfidium 
petendum eft cum caufa mamfefta, d.cap.Conquerente . Sed 
quoues eft caufa manifefta, poteft quis eííe judex in caufa 
Vxomiz cap.Romana x.dePcenis in 6. I n m c m t m s i n c a p . E x 
p á r t e l e verb f g n i f i c a t . T v t m a d n ^ ú u s hb.2. var . tit. de l u -
dicns, nu s.e 7. Ergo Epifcopus poteft compellere fubdi-
tos ctd fo! vendum fibi fubfidium charitativum , etiamfi fie 
^ ^ r ^ " ^ • AZOrÍUS ^ - H - ^ - B a r b o f a 

^^CkÍCCUndarenreírÍaadmjtteudaeft quando caufa pe- 8 
tendí charitativum fubfid.um fuerit manifefta, &patens, 
itautnullomodofuentobfeura, & ¡cautcircaillam nulla 
lit neceifana cogmtio; alias tamen femper erit recurren-
dum ad íuperiorem . _ E t eft ratio, nam in p r ienda agitur 
demterdfeperfonanpfius Epifcopi; quapropter eft caufa 
perfonahííima, in qua nequit efle judex, ut cum Navarro, 
& Capycio tenet Decms 1. pan . dectf. 144 nu 2 Nec faci 
le credendum Epifcopoatteftanti de fuá neceífitate, ficut 
nec^etiamalnsmajoribus Principibus Abbas ^ C W . r . 
de P j o b a t M ^ s d e Majorat .^.pan. quxfl . r . Innit 6. n.55. 
irabnel. /^. i.communium, tit. deprobat. concluí. 2 .nu 6 ? 
ó c l a t e ^ Ergo nifi caufa fuerit notoria, & patens 
mmime Epifcopus poterit per fe fubditos compellere i ti 
prseíenti cafu fed ent recurrendum ad fupcrioren V í c t 
quando immoderatum fubfidium peteret, aut caufa fuerit 
dubia. Azorius d, c a p . ^ . qu^fl. 4FMenochius T ^ r í 
r u s , ca u , 79. « « m . ^ . L e o n c i l l u s ^ ^ / / . ^ . m . l , Lay^ 
man d. l i b . $ . t r a f í . $ . i . p a n . cap. 3. 5 y 

P A R A G R A P H U S P R I M U S . 

Quipojfunt exigere charitativum fubfidium . 

' T hancmateriam facilidscomprehendamus , tribus % 
paragraphiseamdividerecuravi, ut meliús d Refta 

d iu t R n ^ P n r e r valet « ^ r e c h a r i t a d . u m S 
diumRomanusPontftex, nam habet liberam admmiftra-
tionem ommum beneficiorum , & eorum rcddiruum 

poterit m frudibus fubfidium imponere , & De?ere Lf ^ 
noftris , . de concef P r . bend . E ^ & o b ^ s nfceffiltes 
fubfid.um charitanvum fibi exigere. Azorius diaTJpZ 
qucejt.5. b^rboi 1 //->.3. vot.96 n 7 F * 

^ t mus, cap Cunciapcr mundum num.9.quaft. 1. Eft enim 
P a t fi íXUm, ^ ^ ? ' ^ E c c ! e í L a f t i c i l q u a l i t e r Domino 
Pap^ íubjiauntur. Caputaquen. x . p a n . dectf 2%2. nu. 3. 
^ní"11^1:^^ ^ c o n d f f . P r x b Á d . Zc ipfius 
funto.nmaBcnehcia, González a d R e g u l . * . ^ 2. prooem 
h u ^ ' c f g 0 ? ^ n á o ll!bndiU!nab eo'petitur, abomnil 
uus^eit loíveriuum, quantumvis exemptis . Cochier de 
turijS. i n E x e m p t . ^ p a n . qu<eji. 2 7. Quod ¡ta ngidéoblW 
vandum ut privilegium ad non folvendum fubfidium mí 
nimep^fumatur , quin potiús fpeciale debet eíTe ad mñ 
lol . endum iuofidium Pontifici Romano . Bellenrínnc v 
cham.fubjui.qutefi.il. n u . } . Leoncillus diéi a u T ¿ ^ n f< 
B a r b o í a ^ % . 8 7 . «.24. n .i6. 

De Cardinalibus eft aliquod dubium Í an pofllnt pe-
S 3 tere 

11 



2 7 8 Líber V L de Cauíis Pi 
tere charitativum fubfídium in fuis Ecdefiis titulan bus? E t 
neganaum vidcrur, nam idtantúm conceditur Epiícopis 
habentibus jin-iídidioiiem dicEcefanam Ergononeí l con-
cedendum Cardmaiibus . Aíl contrarium eíi tenendum , 
m m in luis Ecclcíiis rituJaribus habent lu r i f l i a ionem,^ . 
puerelaw z^.de E l d U o n c , & estera jura Epiícopalia 
Mandofius adRegid.i. Cancel!, q u ^ . z . num.^o. Suarez^ 
legib^ l ib^ .cap .5 . numA. Ergopoterunr Cardinalesexígere 
míuisEccIeíiisti tülaribnscharitativum íubfidium. Azo-
nus dxap.x^.quaf l y v e r í Q u ^ ^ j ^ ^ 5 ,pa r t4 raa ^ 
joi 5 5- Barbóla d-lib.^. cop . z i . n 10 

i x Idem dicendum de Legato Pontifíds5cu¡ plenélegationis 
ofticium committjturin provincia ; nam ut docetSpecula-
tor Ut.de L é g a l o , §. Nunc ojhndendum, v e r f Leeatum , 
omnia libere, &immediatépoteft , qugepoffunt Ordina-
r i . Ergo dc íublidium charitativum exigere , uteum Bel-
lencino, & Azorio docec Bar bofa d.cap.zi n . n . & a l i e ? 8 7 

13 Primates, & Archiepifcopi charitativum fubfidium pof. 
íunt exigere in luis civitatibus , & Dioecefibus , idque 
ex juribus ídem Epiícopis concedentibus. Grammaticus 
d e c i l M . num.z. Eíl vero dubium, an poffinc petere extra 
U cEcefim per provinciam ? E t prima fententia affirmat,^ 
cap.Vrrtterita ^ deeka.c.Cum Apo\tolus 16. juntfo 6. Pro-
hibmus, de eenjíb.tenent Hoftienfis m d . c a p . C ü m p r a t e n t a . 
Caldernuis conj. i . de Cenfib. r 

H Secundanegat, quiaPrimates, & Archiepifcopi non 
habent junídiaionem in DicEcefíbusfuffraganeorum , nifí 
q u a t e n u s e f t i n j u r e e x p r e f f u m , ^ C ^ ^ / / « / 9 . . 
7 / ; . ¿ Í T r 9 ; - r 0 # C - 0 r r ^ ^ cap.Sicut u m r h t Í ¿ 
djexceMb.Pral . G e m e n ü s m P r a x i m í ñ e p i f c o p a l y a p . - j o . 
m m . 6.verf. 7. Sed petere charitativum fubfidium in nro-
vmcia expreíTe eis conceíTum non eR : Ergo non poterunt 
extra Dic^cefim illud petere. BelíencinusJ. Azo-
nus dié?, cap.H.qu<eft.5. verf.Sed dubia \ Barbofa d ¡ a , 

i | In hoedubio animadvertendum , jura adduda propri-
w a lententra il am non probare; nam textus in cap Ut 
prce tema, non loquitur de charitativo fubfidio, fed tan-
tum deexpenfis faftisin eledioneá Capitulo, Sede va-
qante quod ell diverfum. Deindetextusille-non loqui
tur de boms Ecclefíarum inferiorum extra Dicecefim , led 
de bqnis Camera Ecclefiaftics Patriarchalis ; itaqne 
ad rem non eft. Beílencinus diét. qu*ft. z. nu. 6. Ncc fimi-
liter textusi« diét, c a p . C ü m Apoftolus , quia loquitur de 
Archiepücopis provinciam vifítantibus: & poüeá i n t f 
Prohibemus , fubjungit textus , Epifcopos poíTe petere 
charitativum fubíidium , quod quidem non eft extenden-
durn ad Archiepifcopos , de quibus loquebatur Pontifex 
in principio textus; fed tantum intelligendum de Epiíco
pis de, quibus proximé loquebatur , non de Archiepifco-
pis vifítantibus provinciam „ quorum longé meminerat 
caput Cúm dikcii 6. de donat. ibi : TSLon a d Superiorem . 
Idcirco jura illa primam fententiam non probant, ut cum 
Menochio notat Barbofa Í//C?. c ap . z i . »«w.i4.fcd admicten-
da eft lecunda, 

16 Epifcopos in fuá Diceccfi pofle fubfidium charitativum 
petere, explorari jur ise í l ,ex j u r i b u s a d d u d i s 3 . Non 
l amen eft neceffarium , ut fínt coníecrati , quia poteftas 
iftanoneftOrdinis fed Jurifdiftionis, quám habent, fi 
tantum fuerintconfirmati, cap. Tranfmiffam i 5. de eleB. 
Ürgo <x lubüdium charitativum exigere poterunt. Beílen
cinus qu<sft.<), Azorius diéi.cap. 1 ^qu^ft .s .verf.ult Belletus 
d i a . $ . i z . n u . z . Epiícopisadjungere libet Commendata-' 
ríos perpetuos Ecdeftarum, quia habent titulum admini-
ftrationis, & exercitium, «tpoté titulati, Bellenc.^«^/>, 
6. Azorius diff.quceft. S- V f r f Cowmendatarius y Barho-
la día. allegat. 8 7. m m . 10. Eodemque jure potfunt uti 
Adminiftrator generahs Ecclefias, & Coadjutor generalis 
datus Epifcopo; nam Adminiftrator generalis habet jura 
Ep i í copa l i a / ^ . Is qui iO).de Eleft. in 6. cap.ult.de fttpplend, 
negligent. P r a i a t . t k Coadjutor agere poteft quidquid epi-
feopus, excepta bonorum alienatione , cap, 1. de Cieñe* 
<rgrotant. tenent Beílencinus d. qucefi,6. Azorius i . qu<eft-i, 
verj .Adminiftrator, 

17 E x eadem quidem racione Capitulum , Sede vacante 
potent petere charitativum fubfidium . G l o í f a ^ c ^ . C u -
Pintes , i ) . A d base, de eka. in 6. verbo Aliunde, ubi etiam 
Joan. Monachus, Beílencinus qu*[t.7. Bdletus d í a , § . i i . 

m m . i j . Nequi tveró ñatutumconcederé, urír W u m 
is ven 

t > o I í é £ r ¡ u i 
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Barbofad-aUeg.oj. num.z?. 
Sede vacante^ poteft imporíere fu 
v i s , & notoria fit caufa» puta íí n«f 
neat,dummodó ht omnium CardiuaiínrTr f r ^ 
rius d.quteft. $. verj'.Itcm Collegium. ^ ' 1 S' AZo" 

Prídati inferiores Epifcoponequeuntfubfidium petere, 
mfi pnvile^o aut coníuetudine mun.antur, cüm , on 
habeany ura Epiícopaha. Boerms ^ / . 1 3 3 , T u f c : h u s ^ ! 
boSubfidium, conduf.n6-j. m m 4 - D u e ñ a s r W ^ . r. Rdlet 
m t . ^ . t z . n u m . ^ . U o n ó ú n s d ia . p r i v i l e g i o , nu. 20 M Í 
nai ioBaf i j Pontifi:. traa .z.fundament r. qucejl.z. §.z. num 
jo. barboíart'/í? aliegat. S 7. num. 17. Qupd ídem eft di
cendum de Vicario Epifcopi, nifi ad id habeat fpeciale 
mandatum Beílencinus quaft.z. Azorius d í a : quafi. 5 
verbo Vicar ius . Barbofa lib.^. c ap . z i . num. z x . De Prsela-
tis, ícuPrapofuis Regularibus dicendum, poífecharita-
tivnimiubíidiumpe:erepro neceífariis fumptibus ad reai-
men Kehgionis , illudque ¡mponere Monalteriis. Azorius 
d. qmtjts.verf. Q u i d dicendum . Tamburinus de iur.Abbat. 

dijp.ic.quctji.z, n.z, 
Duotamenfunt animadvertenda in impofítione fubfi-

di i , ut Epilcopus femper cum Capitulo , & Clero perat. 
T u m ut fie moderatum , nec ultra quám neceííitas eft. Be-
roiusvol. 1. conf.81 . « . ^ B d l e t u s d . § . i z . n.%. 

Sed quaeritur,an Reges,& Principes {seculares poífint pe- 20 
tere fubfidium charitativum á fuis fubditis? E t affirman-
dum id pofie, ut late fcripfimus in hoc libro, cap. 10. a n . i . 
Leoncillus d .p r iv i l eg io , n.zo. Illud vero non praetereun-
dum , privilegia ad non colleftandum non extendí ad hsc 
fubfidia, feu donativa quae á Regibus petuntur ; nam licét 
intrent in locum gabellarum ,non tamen lub eis intdligun-
tur, quia íunt promptiora remedia ad fublevandas urgen-
tiores Principis neceffitates,at cum Campan, advertit Ba l -
mafeda de Collea.qu(eJl.^6. n. 17, 

Sedan Principes ía-culares poftint petere fubfidium cha- 2 1 
ntanvuraabEcclefiis, de Ecclefiafticis, excitan poterat 
magnum diflulium adducendo cafusin quibus ab ciscolle-
¿tas exigere va lene . Verúm ad rem dicendum , neuti-
quam poífe, cum fint proprié eorum fubditi, nifi aliquan-
do per quandam communicationem politicam cum aliis ci-
vibus, impropric fubditi dicantur, quoin fenfu intelligas 
^aicedum delegepolit. l i b . i . cap.^pertot. & al ios Scriben-
tes, Aít reverá fubditi non íunt , fed á jurifdidlione f?cu-
lan exempei, C o v a x m v . p r a a - cap. 31. Moría in Empor io , 
tit.z.quaft. 12.Menchaca illuftr. lib.i.cap z z . nu 8 Bellar-
v n m m l i b . i . d e C l e n c i s s a p . z Z & a m h l i b . i . controv cap o 
num. 14. Molina de iuft. t raaat . 1. dijput. 31. Quapropter 
princepsísculans nequit íemper & in ómnibus oceurenti-
bus cafibus ab eis charitativum fubfidium petere. 

Id tamen intelligendum, nifi ab eopetatur ex libera, z x 
a volúntateípomanca Ecclefíarum, & cumaliquo mo-
deramine adhibito,& juxta confuctudines in quod libet 
regno, ve! provincia receptas in cafibus id exigentibas • 
alias emm raro Principesfaecularescogunt Ecclefias ¿ 
Ecclefiafticos ad peí folvendum charitativum fubfidium 
propter exemptionem Clericorum ab illorum jurifdi-
aione, de quo cuín multis agic Salcedo d í a . l i b . 1 . cap. 2. 
per tot, V 

UndcRegesnoftri Catholiciquotiescharitativum fub- z z 
fidium volunt exigere ab Ecclefiis,& Ecdefiafticis,ad Pon-
t.fices rccurrunt,ut impetrent indultum ad illud percipien-
dum , ut conftat ex multis concefllonibus. PiusI V 6 No-
vembns i 5éi,conceírit Regi Hifpani* indultum de' tre-
centis millibusducatis aurifingulis annis perlolvendis uf-
tollu^S % r r n e S frudus omnium , & 
I ngularun Ecclefíarum Cathedralium , Metropolitana-
rum, Colleg.acarum , ¿cal iarum, Prioratuum, ¿ebene-
hciorum Ecclefiallicorum , cum cura, & fine cura, Sse-
ciuanum, & Regularium, Canon¡catuum,& Dignitatum, 
etiam poít Pontificales majorum, & Capitularium, Con-
ventua uim & aliarum Ecclefíarum: idque non folúm per-
íolvendum fuper frudibus, fed & fuper redditibus. proven-
tibus,junbus,obventionibus, & emolumentis. 

Prorogarunt indultum alii Summl Prasfules , utprodua- 24 
bus vicibus Pius V.& GregoriusXIII.& Paulus V .& cste-
n uíque hodie, de quinquennio quinquennium , ut refere 
Barbofa y p a r t . de offic. Ep i fcop i , a l legat .^ . á nu.96.Qxt-

gorius 



gorius ctiam X í í í . hanc contributionem prorogavit ad 
Ordinem S. Jacobi, excepta tamen raenfa Magiltrali, ut 
refere infua Bulla 311,157 3. & adnotavit Barboía ubiproxi-
nte,»-5 7 - p coUefí-él 7. n «.4. 

a j Adfimilitudinern íubfidii PontificcsVonccíTcruntexcu-
fatum, nempe Décimas nnius domus, poft duas uberio-
res, m qualibet Parochia, etiam cujuícumque Ordinis 
Kegulanum , de quinquennio in quinquennium : ita 
conceflitPiusV. 15. JUIÍÍ1567. &ampiiori modoproro-
gavit maliud quinquennium. ídem fecit ipfeGregor.XIIL 
decJarans ad excuíatum teneri Monachos S. Hie ronymí , 
f V'ltercieníes, Moniales5& alia loca pia. Clemens V I H . 
limíhter prorogavit , & extendit ad penfiones , exce-
ptisCardinalibus. Bar bofa lib. 3. vot.96. num. 57. U r -
banusVII I . decrevitfubfidium, & excuíatum nullo mo-
doiolvendum, nifi nova concordia cum Rege Catholico 
taita , quasBullas fummavitBarbóla d.al l t 'g.ün.anum-d. 

^ H;s addendae ÍIíTae, quae variis modisconceduntur Re -
gibusCatholicis, proutfunt varias Bullacad fexennium , 
ut f\cerunc Gregorios X I I I . Clemens V i í í . & Urba
nos V I I I . & caeteri fucceííbres concedunt ufque in hcxiier-
nam diem, & quotidie in majori quantitate . Barbota 
d , a l i e g . d j . á m . 6 s . 

27 .Jila tamen Bulla Clemcntis V I H . 11 .Februar. 1594 obli-
vucenda non e ñ , ubi decrevit Cardinales exemptos á íblu-
tione íubüdii , & excufati, in penfionibus íibi conceffis 
íuper Dignitat¡bus,& Ecclefíis Hifpaniarum , & Titula
res, quantumvisdignitate fulgentes , folvere deberé fub-
lidmmr, & excufacum; nec diftribucionem illorum elfe 
iaciendam in toto Clero, ut ab Epifcopis. & Archiepiíco-
pis exequi folitum erat. 

a l , Hasc veróíubfidia, & excufata fuerunt liberaliffime Ca-
tnohcis Regibus conceíTaá noiiris Pontificibus, ut fexa-
&\nt* l y%} MA§IS5 velm n ü s , triremeshaberencur adver-
sus Chnít i Domini hoftes, utpote Turcas , & hsereticos, 
inFidei defenfionem , uteonftatexdiólisBullís, & con-
cordus fadtis cum ílatu Ecclefiaftico, & infímul mukis 
Scheduhs Regalibus, máxime in illa data Valüibletti 4. 
Apnhs 1603. ubigratiarum adminiílratio dcíignatur ; & 
quas congeffit Lara l ib.z. de las tres Gracias ,per tot. 

S9 Hae autem concefllones fadaefunt fuper ómnibus Be-
nehciis. Verúm hifee temporibus dubitatur, an ad ha-

- rum contributionem teneantur Capellaniae ad nutum 
amo vi hiles; dubium enim oriebatur ex diverfisfeníentiis 
jam affirmantibus eíTe beneficia , jam negantibus , de 
quolcr^ifimus Ub.^cap. x.anum. 9 . S z á ) * m hodie fónica 
eít hsc difficultas ex concordia confirmata á Clemente X . 

~ ^9 Man 1675. ubi Pontifex fie decrevit: C.eterum adob-
wandum litibus ; & diffcrentiisrfu* Ínterperfonas E c c k f i a -
jucas juperpfcsmijps oriri [ o k n t , harum ferie d:cermmus , 
& declaramus% quodad hujufmodi contributionem, j u x t a 
p r ^ d i f í a concordicetenorem^ non folüm Capdíam Capella-
niarumperpetuarum, fedetiam Capellani ad nutum amoui-
hi les , qui Capellanías ipfis ad nutum concedí [ d i t a s , qiite 
redditus, aut bona EcclefiafticaJiabilia cer ta , & determina-
tapojftdentfiabuerint, pro ra ta reddituum earumdem Capel-
laniarum omninb teneantur, 6* obligati exiftant, <equé ac a l i i 
Capellani titulares fupradi&i. Idem eft deciíuin in concor
dia fimiliter confirmata á Paulo V . anno 1614. Creipi z .p . 
objlrvat.y 1. a n.6^. 

3o E x eadem quidem ratione dubitatum fule, an penfiones 
adhanc contributionem tenerentur ? Affirmabant aliqui 
eíTe beneficia , akeri negabant, de quo Duarenus de Bene-
fc i i s , l ib .x .cap.$. G o n z a k z adRegul.S-glofs.s .5-Gratia.-
ñus in addit. addecif. 15g. num.7,. Sarnenfis in Regul. de in-
firm. qu<cft.i6. Tondutusde Penf. c a p . i j . num. z-j . García 
de Benefic. 1 . part. cap.5. a num. 2. Sed iam in praxi óptima 
ratione decifum eft, pro rata penfionis fublidium, & ex
cuíatum deberi, idque ex Bulla Clemcntis v i l I - rela
ta num. z 7. facilé depromitur, ubi Cardinales , ut exi-
mantur in fuis penfionibus á fubfidio, & excufato, ex-
preífé eximuntur . Ergo abfque exemptione omnes penfio
nes tenentur ad fclvendum fubfidium , & excufatmn . 
T u m ratione probatur; nam fubfidium , & excuíatum , 
prout in Bullis continentur „ & in concordiis, funt onera 
lealia ipforum fruduum, ut conñat ex Bulla Pi i IV Super 
omnium, 6r Jingularum Cathedralium , £f Metropolitana-
r u m f r u é / i b u s , & emolumemis. Laffarte di Decima^cap. 1 a , 
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mim' 34- Rodriquez tom.^. Regul. jQiiíüjl. qu<efl. 74. art. é. 
QuamobremJ ut onus reaíe debet tranfire cum ipfis fru-
¿tibus ad penfionarium . Oe te rúm probatur á paritate 
fubíidii charicativi; nam penfionarii illud folvere tenentur 
pro rata fruíluum, quia eft onus reaíe. Bellencinus^K.35. 
Azorius d. cap. r q.queett.G.verf.Si quieras ,Gdtaa de expenf. 
c a p . n . num.58. Leoncillus z.part.privileg. $o.n.i%. Belle-
tus $.12. num. 32. Tondutus depenjionib.cap.6- a nu.6. Ergo 
fimiliter eft dicendum de fubfidio , & excufato, utpote cura 
fit onus reale frudíuum. Gigas de Penf. quaft. 38. Mohcda-
nusdecif.^. de loca t .$ \ \ l$z i$ . Puteus lib.z. decif .^6. Mar-
chcUnusde Commijf 7,. par.cap.4. de commijf.appellat. nu-qy. 
Tondutus d c a p ú . n . i z . 

Unde qui folvit penlionem, poteft retiñere ratam fubíi
dii , & excufati, ut faciliüs lolvatur, ne á Colle£loribus 
oppriinatur, ut bené cenfuit Marchefanus dift. num.<$ 4. nec 
reipedu illorum intelligitur claufula, Sine retardatione fo-
¡utionispenjionis. G a r c í a . d . i . p a r t . c a p . 5 . m i . i ' j . P a h o to. z . 
OperMoral . t raSl . i l J i f p u t . i . p u n f l . 1 1 . n.z. 

Sed dices, duobus modis penfionem impon i poíTe , aut 3» 
in fruítibus, aut in pecunia; fi enim in frudibus imponi-
tur, tamquam onus reale ipforum, bené procedk do£lri-
na fuprá cradita . Si tamen in quantitate pecunias impona-
tur, prout quotidie fit, contrarium eft dicendum ; nam 
poína in quantitate frucUmm , traniit onus cum iliis. Gra -
tjanus tom.6. dectj.zo. n. 1 o. Rota 1. part. diverf. decif. 298 . 
Si tamen fit in quantitate pecuniae, non i ta , quia non eft 
onus pecunias, utagnofeu RebufFus de Pacific. 
alias 138. Ergo quando penfionarius habet penfionem i 11 
quantitate, non tenebitur ad folutionem fubfidii, & excu
fati. Sed tamen objedio ifta nullius eft ponderis , quia 
potiús á í 110 fenfu recedic RebufFus. E t ratio eft, quia pecu
nia illa loco fruduum fubrogatur, quos penfionarius per-
cipere debebat: quare íicut percipiendo frudus tenebatur 
ad fubfidium, & excuíatum, fimiliter per cipiendo pecu-
niam loco fruduum. Tondutus d. cap.6. num .n . Barbofa 
d.allegat.8 7. n.fin. 

Excipiunt tamen: Dodores quando in Bujía penfionis 
refervarecur libera ab omni onere; quia tune onus fubfidii , 
& excuíati pertíneretad titularein benefícii. Azorius ínft. 
Moral.z.partJib .8. cap.9. qu<fíi. z. Cambara de offic. Legat. 
lib.6. qu<efi.s.m.zoj Palao Oper Moral, tom z. t raét . 1 3 . 
difput.x.punSi.! .§, .%. num.z. haymand .cap . i . §. unic. n . i u 
Truilench lib.$. Deealog. cap. 1 . dub. 7. num. 6. García dí8. 
cap. f . n u . i y z . 

Verúm limitandum quando fubfidium, & excufatum 3 ^ 
pro quinquennio conceditur, ut Regibus Hifpaniffi , & 
rurfus pro alio quinquennio prorogatur; quia tune clau
fula illa derogatur per fubfequentem concelfionem, ut in 
praxi obfervatur. Eft tamen obfervandum , non quodlibet 
lubfequens indultum elfe fufficicns ad derogandum priori; 
cúm claufula i l l a , l icétdicat , quod concedicur abfque di-
minutione, & cum aliis refpicientibus ad valorem referi-
p t i , tamen id non eft fufficiens ad illam claufulam irritan-
dam. A z o ñ m d i é t . l i b . 8. cap. 9. qu<efi. 2. García diét. i . 
part.cap. 5. a num. 173. Palao ditf. §. 8. mim. 2. Barbofa d. 
alleg ü j . n.$z. 

Hinc diíquircndum, an Canonici S. Jufti, & S. Pa-
ftonsComplutenfes, & Portionarii Toletani , excipien
tes d midietatem fruduum Beneficiorum primi anni va-
cantium, ex Bulla Sixti 1 v . eam liberamá fubfidio, & 
excufato percipere poffint, onerando Titulares ad eorum 
íolutionem ? E t affirmandum videtur ; nam Bulla i l la 
integram dimidietatem eis concedit: non enim integrara 
perciperene , fi diminueretur folutione fubfidii , Se ex
cuíati ; integrum enim dicitur, cui nulla pars déficit, 
l decem , ff. de fideicommiff. l iben. Rota apud F a r i -
m c . in colleB. novif. decif 446- m m 1. Peregrinus de 
fideicom.articul. nu.^o. Tuíchus li t . D , concluf. 297. 
num. 1. ^García de TSLobiíu. glojf 12. m m . 7. in fin. E r g o 
minimé tenebitur illa dimidietas ad folutionem fubfidii, 
& excufati. 

Sed obfervandum , ex Bulla fuá Canónicos, & Portio-
nariosnuilum pro fe faceré poííc argumentum, nifi rela-
tum; nam quod aliqui proclamant, habere claufulam 
Deduffis expenfis : v e l , Omni onere deduiio, eft falfum & 
ementitum ,ad decipiendos Bcneficíatos,utex illaconftat 
quam attenté perlegí. Nec fundamentum integritatis alicu' 
jws eft ponderis \ aam frudus beneficioru femper intellígun-

S 4 tur. 
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Liber V L de CaufisPiis, 
tur , dcdudis expenfis, & oneribus / Fruflus £ : -dictate fruftuum non íblvant fubíldi &excuí;.iium 

refcriptorum, 
ff: de legibu 

a num. y6. Matheu de 

quod dub um ; tune enim liandum eft o b f e r ™ d ¿ & 
tutores beneficiorum. 

Hancob rem proculdubio aíTerendum, prsedidos Ca^ 
iiomcos, & Portjonarios teneri folvere pro Cua dimidieta-

B u i i s fubíidu omnes comprehendunc, quoniodolibct etiam 
RXeiPP¿0-^r u-?^11"? ab ejuS ío!utio"e, ut conftar ex 

confuetudini ; ^ dúetlusl.de confuened ¿ Z t l i S . 
xtz dta. qucefi.io. num. 7fc Salgado ^ic?. r ^ . i i« 
Rníí;2n!n PPan; ^ ' S - M c e p t ^ . m i . 3o. Aft indida 
Hulla nullum eft dubium , nec ulla fuñe verba dubia 
f n ' rf"?ra ?a?onic;os^ folu.tione íubfídii, & excufari 

VlfFí ^ ^ " t o d m n ú s mfe ¡eesanimasdetineat al l igatat 1.1'^ 
<. as e.a. au iduvi t i™ TVT . 3 < . "junrev 

oneribiks, ingenere 5 vdlnjpecie tefervatas , . 
, e peniptant, /̂ro wí̂r t-̂ rij Eccíeftarum Mo-

najfmommy & aliorum Beneficipmm .fuper qu,ihus h m t m o -
di penjwnes rejervttce , 6* ̂  vatcüfuerim, contribuere te-
nmntü r , cuuifctmqticjlatus , ¿r./̂ x , ô /̂,, velconditio-
msfmmtiipfis SanSte Romance Ecclefi* Cardiniltbm , éf 
Milmbus mtofolymitams, & alm tune nominatim'vxce-

f t i s j annisjwgulis, ¿» aTíi/ /oaj ̂  terminis fiatuendís ¡u-
jt e , ^ptoponimahillttr cornpankndum^ integreperfohen^ 
du™ pro , nlinundis, & armandts fexagwta tnremibuu &c 
^i¡JStaiVeltafUn¿Íf tBf: l ' lk Pii V" ^ / í ^ , & in alus lublequentium Ponnfícura. 

1 , TÍC ̂ •ccuíl-':o ^milirer dicendum eft ex Bulla Pi¡ V & 
a l i i s .buI !^nof teaconcd í í s , ubi unius vicini décima aufe-

. runtur, & R e g í Gas holicaapplicanf ur. Ergo cüm oinnes, 
licec exempti, comprehendantur ¡n d iñ i s Bullís, cur non 
C a n o n i o S J u í h , & Portionarii Toletan) in his, dimidie-
tatibus tnictuum non compreken-dencur 

Etconfirmatur nam Pontífices omne-s comprehendunt 
ad íolvendum, & excuíatum , nift qoj nominatim fue-
rin.t exempti, ibi:. E t aliis. tune nominatis exceptis Aft 
inditL s Bulbs nonexcipiuntur Canonici S. Jufti necPor-
tionariiToletani. Ergoíünt comprehenfí in his' dimidie, 
tatibus. ' ' 

Rurfuslicét Bulla Sixti I V . haberet claufulam, Omni 
mere ^ / « í / o , adhuc nulliuserar ponderis, quia folúm po-
terat durare uíque ad novam conceffionem fubfidii • nam 
ex tuncintelHgiturdauruIa illa revocara, ut in penfioni-
bus conceftis cum clauíula , Ab omm oncre fubfidii & excu-
[at i immumbus., quae per novam concdllonem prorosacur 
ad almd qumquennium , utdicunt relati num. 24. Roca 
2 .pan diverf. decif 161. Cí-m ergoper tantos annos ante, 
cecac Jiuiia i i x t i 1V .& poReá fupermieriñt Bul la Pi¡ i y 
&caeterorum Pontificum, confequenter etiamíi haberet 

5. deeo.qut duxit i n matrimon.Nzz tanci graviminis habenr 
excuíationcm, quandocum tanto doIo?e, & indignado-
ne Benéficatorum, Cum fubfídio, & excufato eogs on?. 
rent, & ceníunsgravent , nifialiquo modo refípifeant 
n í m . S r lCiUnií V ^ ™ ^ mediccatcm fruáuum in 

^ US Bene, í íürum5 q"od numquam fuit ad-
mi í l um, fed paucis abhmc annis ab eis introdu¿lum eft 
cumgrav^modamno hujus Archiepifcopatus, difficill 
nTm r ^ m e í per01Utadones f e r i a s T b Í 
numreg.men ammarum , non animadvertentes Bulíam 
Sixti iV.fo úm furíTq confírmatam á Leone X quatenS 
| at m coníuetudine ib i : Fnde medietas v i g t e S a r u l 
huMfmodtpercipt confuevit, E t infrá: Vnde medktZuZa-
rumhujufmodi vigorepercipiconfuevit. V e r ^ f p f i Canont 
í i ^ I O r t ! 0 n / • j a m Cenruris' bland¡ Hs P & fibe a-
P r ^ etiam dimidietatlm 
p..rc!piünc, ut credo, per qumdecim annos , plus veJ 
mmus: quapropter fimiles poíTeffiones miniméds foffrf 

i - a r i h u s l i W . c o n f z y . n u . t j 9 . Aymon conf.i L « 44. Bel 
l o n u s ^ o , ^ 

n u m . x i . & 1 2 . Rota apud cumdem decif. 5 2 7 „ u m 7 OÜS 
propterrefolvendum, teneri Canónicos ̂ Ur'i í o ? " 
tionanos Toléranos ad ílibíidium! Z ^ J , r ' - 1 ? 
dimidietate frnrtn,im R i •• l ' & excuíatum 111 fuá 
q ú r ^ anni acantis , ad 
quos rranijt cum onere 1II0, ut diximus nu. 20, 

HAt veroaliuddubium exarandnm J 
debet fubfidium, * « c Z ^ á S t t f f l 1 ? ̂  
tra quinquennium , cum clauíula om„f 3 i S '2" 
í * » , . ve r¿¿ ip fe íolvat a b f q u ^ X ^ f o 

Ulam claufulam jam erataero8ata,prootder7,ga7u77,; K t ó V m r t d ™ ~ S ^ ^ ^ 
Eulhspcnfionis.dequonullapotdldaridiipacitas ius funm r J f ^ ^ l ' , f T , * f / ? " 0 ^ non Proteftatur , 

Rarfijs imer Dodoves illa ?fl communisPdifti„áio, an ^ ^ S ^ ^ f f e ^ ^ 7 1 ™ « « M o D fo-
Bu la , m qua eximitur quis á fubfidio Se evruf-nn Gt " " I r . 7 7 ^ ' P?!teruni * Voluntar ice i z C de 
anterior quám B u l l . conlffionis = ^ ^ T ^ * X ± í l f * ' t ' ^ l * ™ * * * 1 ̂  * , anterior q u á m B u l l a conceffionis e V r u m ^ T^- o A c c ™ e n ^ * 5- de P r h ñ l e . i i s ¡ a * C 
í l e n i m | pofterior ufque ^ n ^ S ^ ^ i t ^ ' ^ ^ ^ f ^ 4 ' ^ ^ 
r a t ; fieftantenor, ftaanveftderoga. ^ . ^ ^ i ^ V ^ T ^ ^ ra t ; 11 eft anterior, ftadm eft derogara, necamnlius po-
teñ valere• Monerade decimis,cap. 9 qu,fj{,? n i í . ^ . l i ^ 

$1 

Ergo licet haberet abq-ain claufulam eximentem abomni renuntiationis E r s a W ^ U ^ í ü l ? Pra2l"niptionera 
onere,jam clauíula illa eft derogata. Ergo tenentur ab fub- tione penfionariiK f n f . i ! ' qUOad abfillie al'qua protefta-
fidium, & excufarum pro fuá dimidiecatefructuum . id écexcufarum ethm al,:c¡*Je:KemlKUS lolveret fubfidium , 
vero máxime, quia Sixtus I V . non potuiteximere a fub- ' L ^„li ,ln,.po!ícrum tenebitur folvere. 

x , so. x ultima m A , conciuj. 125. ^rratianus 
row.5 c ^ . j ^ g . ^ . 38. Flaminius deconfidenths qucefi.zn. 

Sed '''ees Rn II tur, 
«ff̂  ; n " f ' ™ T ; ^anonicorum & Portionariorun, fie rimi aftiis fime n ^ r . " " y - : H ^ " pocius plu-
effe interpretatam per coníuetudinem, ut ex illa dimi^ V ^ U ^ ^ ^ ^ l Pe- Prlcripdonei11 altedus 

t̂ uusviaeatur excmptio, aut pnvilcgium renuntiatum. 

r„r,r m uccelllKum? & non único aflu conftitu tnr 
tur ? f r r . T C ü m a ¿ 1 ^ folum contrarium n o T S t V 
tur ^7. F c / ^ ^ r2. c. ^ F . v r ^ f . . quin p o ^ S ' 

ut 



deatur. hrgo per umcum aCtumíolvendí in pr^fenci 
exemptioamitsaintelliaendanone(t P enn 5 

44 co, trô fif ^n?ndl;m-5 rdblut i0^m Peyere ab alia 
í f u 1 ' f P T . . ^ ^ per unicum adurn concra 

2 8 i 
MO¡ ativritur , ad dccimam íblvendam , nempe fubfi-
diutr^ad bellum , non eíFe deducenda debita Beneficiato-
rum Jicét ad ea fine obligaras res Ecclefis . Sed haxonera 
ü n t f r u a u u m , & non deducuntur. Ergo ad folvendum 

lubüdmm non lunt onera deducenda- E t confirmatur 
nam fubfídia, & excuíata lunt quasdam gabelte impofi-
tas ad bdei detenfionem contra Turcas, & haireticos. Aft riui-ndenerditnr A ffi 5 F Y u L accurn contra- taeadfidí 

a c c e m m , I f e c u n T l ^ T F t ^ ^ i l^abell is onera non deducuntur , quinimó potius fol-
fin. #: dehecur ion lbusX ^ í t Z t ^ ™ t u r ^ d e b i t a ipfiusrei. L a f f a r t e ^ . I ^ . ^ -
nem, & per al ¡a con.eí a S A k S n ? i ^ l ^ Í ' T " " t i l ^ ^ nUm 59-Azemlus ; . / , 0 íií. ^, ^ . B. i ^ -

tenent A b b a ' ' ^ ^ & A P ' l f ^ - z - Guttierrez ^ , l ib. 7'qu<eft. 
^ ^ d e d e c i m . q u ^ . A n Z r l ^ l ^ ^ ' f fír§0 idem eft digendum ad folvendurntubíi-
I r f r ^ ^ ^ ' ^ ^ n ; r p ; . l l f h C ü í a t U m ' . ^ U t obrervatur in ded-
cjuf 656.mm. 10. Alceri verónepárunr Sum-y AV/ í A P MaIlbus ' ^ mtegrae foK-untur , nullis dedu-

• ^U^rcz M,8. ^ a i s onenbus, autexpenfís, cap. f u á nos ¡ 6 . cap. Tafia-

45 

, ' » / X 1 8 ^ ' ftUfti. 18. C a d i l l o * 

x rivnegíis , ^ j o 7. 

t u ^ n i n ^ ^ C U l í a S f e Í l c r e di f í inaionis ^ i l é compon!, 
pr vüeoTum tenc!0 ' clu0^S niodis ^ coniiderari 
tur ve 5 U \ m f qualdo unlco a(ftu comprehendi-
t s ^ i n l ? ^ t l2aum r " ^ e f f i V u m , & in muí-
cafa ex?n lS fU eft ^ n d u m . P,imo enim 
" l í ^ / ^ X c r11 contrario deperditur , quia cúm 
• ' nifi o n S ' n¡ri UniCUS s n^u i t ^ conjeftu-
tíare exqeo n^!? Pnvile|iaca ™ ^ privilegio renun-
fu i n ^ I l í ^ l 4 r0d ^ aarUm c o n ^ a r i ü ^ •• quo in fen-
n H u i í j f u n r jura O f e n d a único a¿lu contrario 

r a l i s - u cap. Cumfint homines 7. ¿fc Decimis. Ergo fimili-
ter eítdicendum ad concributionem fubfídii, & excufati. 
Moneca ^ D^¿w^ 5 qu<efl.z. a num. ¡ z . &qu<efi. 4. á n u -
wer. 174, • ~ 

Secunda fententia tenet contrarium, nam fubfidium, 49 
& excuíatum imponitur fuper fruflibus beneficiorum , 

t! uttus iemper intclliguntur deduílis oncribus, & ex-
penüs , praecipué cúm lint frudus beneficii . Cevallos 
q u t e J f . E p . m m . 5i6, G o n m k z adRegul . 8. §. -j. procem. 
mm. 163. Panfius de confidentiis, quaftion. 25. 
fuíchus 4. /¿Í. F . 484. numer. *5 . E t valor 
beneíicn iemper intclligitur dedudis oneribus , & ar-
ticulus ent meptus, nifi dicat, quod beneficium tantum 
valeac^dedudtis oneribus . Rota in antiquis decifion. 60. 
de co»j.pr<ebend. Crcíccntius decifion. 2. de Probat. Caita-Privilegiu^ amitti, ut i« ¿ ¿ c l i " ^ r ' 3 " 0 f c o n Í - p ^ - C r e f e n t i u s * d / ^ . 2 t P r r ó ^ / . CaíTa-

quod eft melius ill us textu n t í C e t a m a u ^ ^ ^ ^ ^ de P r M Roía aPud Seraphinuni 
néperpenditBonacina d i a . p r ^ T ^ D L r f ± ^ n ™ r n p r m * > G M b e n e f i c ü s , q u i L par. neperpendit Bonacina d 0 , p r o p o j ¡ L 2. verfic. Dtxi-
ainsdicant, loquide ftatuto, quod ¿ q u t v a l e r f etiam 
r e t ^ G o S ^ C0^T^Ü a c - \ í n T r a S v 5 n g " 

bíat tradn^1^811*? UnÍC0 ^ concludatur , íed 
S ' ^ r ^ r 7 m i fUmunÍC0 aau contrario non 
tra 1 ^ erUam5 fürma,!ter' & macerialiter fit con. 
Xel¡l:*f\ Í'CUndüm qaid' <luoad ^ u m adum , non 
veroquoad futuros; quia tune capitur conjedlura , nol-
t ^ f ' T t ^ ^ ^ a ^ - P - f en í em , non. vero quoad ahos , & quominus fibi prsejudicet u? 

f m í UI?C n0n ext,in§uetur Pnvilegium quoad adus fu-
ub t ^ x ^ ' ^ R e , f r U \ T n Pro td^ur . González. 

l ™ ^ 1 ^ ^ ¿ p u n c h i 9 [ 

|g rnf^n q ^''^A ' qUOd fiexemPí:us ^ O f i d i o , & ex . 
calato, a Colledore impetitus , abíque aliqua proteña-
tione folvent , minimé quoad folutiones futuras perdit 
exemptionem , feu privilegium . Cseterum in fpecie 

capit .^. numer. 164. Ergo cum fubfidium ; & excuíatum 
impofitum fíe in fruftibus benefíciorum , inde eft , ut 
priusdeducantur onera, & expeníae ipíbrum fruíluum . 
Ruríus íubfídium, & excuíatum imponitur per modum 
colleCtas impolitai in ipfisfruaibus , variabilis ad modum 
creícentiae , aut decrcícentias f ruáuum. Bertachinus de 
(xabedis , mpra lud , numer. 16. Franchis decifion. i o 7 . nu-
mer.4. ChalTaneus in Confuetud. Burgund. $ . quarto verjk, 
Extraordinar imn , numer. 43. Curn ergo frudusdecref^ 
canc per onera, ut obfervatur in oneribus ceníualibus 
cap.primo deimmunitat. Eccleftar. in 6. Velafco de iur. em-
pbyteut. quteflion. 17. num'^. Mena Var iar , lib. 2. qu<efiion. 
2 i m m . 6 2 . G a r c í a ^ Éxpenfis , cap . i i . num. 57. ad con-
tnbutionem íubfidii, & excufati etiam onera debent de-
duci, Baroofa d i ñ . allegat.ln. num. 78. & lib. ^ v o t . a ú . m 
totum. ' • 

Hascultima fententiaadmittenda eft: nam ex natura 50 
reí iemper fruaus intelliguniur dedudis oneribus, & ex-
peníis, & his , quaeex neceífítate eorum funt folvenda : 
quod non folum incellig is ¡n diípofirione legis , fed in re-inptIS¿- r mandatis Principum.. Jafon in ditf. leg. F r u -
ttus j . f f .lolut. matrimon. num. 16. Petrus Barbóla ibidem* 
num. H Itaqueinhisreícriptis fubíldii , & excufati fru! 1 • • . f — ' v..». . VJĈ LCIUUI m ipecie ni 

riaiiter contrario nonperditur privHeJuA alúa u be C;0"tr!bu"onenl: . 
néfcripík Bonacina di®, propofií 3. num 6 Z r í k K mcf*n*my ^ explicemus de quibus oneri-
p t r a B u m , aftusiftc contrarias ut perdatu^ pr v 1 ^ ^ v ' & expenfís refcripta ifta fínt intelligenda ; funtenim 
debet efle Iponraneus , nec folvenslliq^ ' o K co 1^ t ^ ^ ^ S ^ ™ ^ * velud jura Epifcopalia, 
femgnorans. Cúm ergo excmpius fít impecitus & mV v l w t r ' &0v,íl,raci0nes : ^ veró onera realia , 
natus á Colleaoribus nr íeJner . ^ A J ¿ b J ^ 2 m ' , v^^« j en f ion . s , & alia realia ípforum frudiium , qui 

47 

natus a CoJíettonbus, ut iemper accidit, & jamecepe-
riccoattio, jam non eft fpontanea folutio , unde prse-
lumatur renuntiatio privilegii: fed conjefturatur , me-
tucenfurarum fol viífe, & terribilis exadionis fubíldii _ 
& exculan appellatione remota, & non retardara íolu-
tionp : quamobrem etiamíl fifteremus in contraria íen-
tentia, quod perditur privilegium exemptionis , folúm 
entquasftio quando exemptus fpontaneé fe ofterret folu-
í iom, 

Verum ad tollendam omnem difficultatem , femper 
proteítandum , metu cenfurarum folverc pro illa vice , 
& non alias, uteum Panormitano, & aliis monet Suarez 
dhb.S.cap.is .n.zq. 

Prorfus eftaliüd dubium inveftigandum, an ad diftri 

Knc- ;nd r 1 ' »V ' t J ' v - n i i Huciuum , qui-
fnis ipü íunt oonoxa. Navarrus confU. 48. de Vrleblnd. 
x ondutus depenfionibus, capit. 6. num. 15. Itaque dubi-
tan Potcr;r •> an omnia ílnt deducenda ; E t affirmandum , 
omma cífe deducenda , quia omnia onera , fíve realia. 
íivc períonilia., neceftarió funt facienda in ordine ad be-
nehcium , & non funt contrada ex culpa Beneficiati. E r 
go omnia funt deducenda ex frudibus beneficii, & pra-* 
asé exeis fol venda. Caíterúm in Bullís fubfidii non eft 
appofxtaclaufula, Omni enere deduBo ^ ex qua onrtaper-
lonalia, & realia non funt deducenda, ut dicunt Navar
rus , & Tondutus ubi proximé. Ergo onera realia & 
perfonalia funt deducenda ad contributionem fubfidii' & 
excufati. * -

Nec obftant argumenta Monetae . Nampr ímum de-butionem fubfidii fint o n e T a d ^ u S a T ftntUenda ^ ^ í ^ ^ J n Nam ^ ^ 
-gat , e x e x u a v a g a n t e u n i c a ^ ^ , M ^ n m y ^ q u i S o ^ S 

de-
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debctrokeredc-dmafti; non autem deoneribus debitisra-
í ione t ruc tuum, &ipfius benefícii, quia ifía femper íunt 
deducenci^ non vero altera, etiamfíad ea ex aliqua l i 
cencia, aut facúltate res EccleíJae. fuerint obl ígate , cuas 
indemnes preñare debet; nam illa nonfolvuntur ex fru-
ttibus tamquam onera ipforum. Aíl textus i l le , qnando 
ioquitur de his oneribus ad folutionem decimae, inquitde-
ducenda, uc probatur in di&. E x t r a v . vsrf . Infohendo de-
cimam. 

53 Adaliudargiunentum colledarum diccndum Dolores 
iHos loqui de Cabella apud nosdi¿1a Alcabala , quse impo-
imur m ipfa venditione, & in ejus celebratione, & debe-
tur nondedudis allis debitis , & oneribus; quia patrimonii 
quantitas cotnputatur non dedudo eo, quod caufa explican-
darum venditionum in proxenetis, & ga bel lis in ipfa ven-
djtione expeiiditur, l Quantitas j z . f . a d l . Fa lc id . ubi 
Jaiofia , & Scríbentes, /. (¿uodprivilegium , v e r f F lan? 8. 
j f ' dcpojít. Guiitierrezd. q . ^ . n u 3 . ^ 4 . Ergo nihil mirum 
l i gabella debeatur, non dedudo aere alio: quse quidem ra-
tio non pmcedit in contributione íubfidii \ & excufat impo-
üt i ínper frudibus íupcrílantibus, dedudis oneribus, & 
expeníis?, , 

14 Parcas decimarum praedialium ad rem non eft . I l l a 
emm communis eft diftindio, ut decimae pertbnales íbl-
vant'ar dedudis expenfis, lecus veró prediales. Guctier-
wz-can.lib.pfimoqucffl. 18. num.^. Suarez de Rehgiom , 
twu . primo traé!. z . l i b . primo cap. 33. numer- 1. Monee a de 
de cim. capit 6 .»um. 32. difparitatis rationes plurcs addu-
^erunt Dodores, quos refere, D . González iti cap. 7. de 
•Uecimis , m m . 7 Verúm illam , utpote meliorem , ad-
mittí t Bar bofa;» cap. Pajioralis zS .de Decimis , numer. 1. 
quia decimae perfonales veríantur circa res jam decima-
tas , verúm praediales minimé, quia creancur , & rena-
Icuntur abíque aliqua decimatione . T u m & alia ratio 
a-eddi valet ; nam quandoin ipíis frudibus imponitur cer-
í a quantitas ex ipíjs fol venda, urpote decima pars, non 
deducunturexpenía?, /. S i an í s argentum 35. §. 1. iunSla 
g lo f verbo Fundos , Cod dedonat BarboHi/» d l . F r u é l u s 
T ff- Soluto matñmon. numer. z6. quia renalcuntur cum 
iplo onere, nul lis dedudis oneribus, UE in decimis tenent 
Cofta de Porp. Rat . qu<eft. 14©. z.Borrellus i n Summa 
decif.tit. 19. num.6. Franciícus Marcus dectf. 34. nu 5 <&6. 
Itaque decimae praediales íblvuntur , nullis dedudis ex
penfis , quod quidem ceffat in impofitione Iubfidii, & ex-
cufati, quse per Bullas , & concordias redada [ i m t ad 
quantitatcs fol vendas fuper frudibus benefeiorum , in 
quibus dedudse expenfae, & onera incelligumur. 

J5 Unde fequitur, ad contribuíionem fubfídii , & excu-
fati expenfas, & onera realia & perfonalia eífe prius de-
ducenda , inter quae cenentes necefíarii, Praedicatores, & 
aliancceifaria ad bonam adminiílrationem Sacramento-
rum íunt prius deducenda . 

E x his difeutiendura venit Htigium , quod quondam 
exagirari cognovi, an fubfidium , & excuíatum folven-
oum lit ex beneficiis curatis non habentibus nifi con-
gruam - Vcrum in re abfque dubio refpondendum exifti-
roo negativé, quia hoc onus eft reale fruduum , necef-
lario prms deducendum, ut primó poífir vivere Benefi-
ciatus, ne adminiítratiodeficiar, cap de Monachis xz . de 
Prabend. R o t a pr mía p a n . diverf. decifion.i 6. num. 7. Graf-
^ dicifion.e. num. j . de Pr^bcnd. Bellet. difquifit. Cler. 
debit. numer. 16. Ergo beneficium curatum non habens 
piü congruam , non tenetur ad folvendum excufatum 
& iubfidium . Caeterum, ücét in Bullís fubfídii, & ex
cufat i onera alia non deducerentur , neceífatió eft con
grua deducenda, utpote de jure naturali , & divino de
bita , ad quam capiendam naturali impulíu ducimur 
Qenef.capit. ¿%. verfic zo. i h i : S i dederit mihi Domims 
panem ad vefeendum y & veftimentum ad induendum , re-

^ verfufque fueroprofpcré ad domum patris mei : erit mihi Ba-
tniniu in Deum. I n quae verba fie fcripfit Chryfoftomus 
Pon2. 5 ^ ibi: Non divitins , non abundan t íam quandam 
p e u v i t , [ edpanem, <& veftem adcontegendum corpas , i l -
lum, i n neceffarium alimentum. Confideta quomodo nobis A -
pojíoíicum charaaerem petitione f u á fignifieavit ? tanto f a -
piernta ^udioplenus eratjufti animus. NunquidquodChri-
Jtns tíiceüat, Non poffideatur a u n a n , ve l argentum, hoc 
^ m n a q u o q u c m M u s , ¡ e d a ¡ e i p f ^ & a ú n f i t o n l t u m 

l e i s r u s ^ 

Magiftro didicit , & optavít ¿ Domino p r A e r i p^fiem 
ad comedendum, & vefiemad tegendum; E t capit. C ü m 
fecitndum 16. capit. E x t i r p a n d o So. de Ptabend. Surdus de 
aliment. ut.primo quaftion. 6o.per tot. Ergo femper intelli-
gitur congrua iftarefervata in indultis fubfídii, &excu-
íati t 

Deinde Redor Ecclefias nunquam in congrua grava- ¿7 
tur , nec poterit gravari , etiam á fuprema poteftate 
Pontihcis , üt eft textus clarus i n d i B . capit. E x t i r p a n d o ^ 
Flaminius de Rcfgnat. lib.6. quafl. z. numer. z z . Barbofa in 
diél. capit. Exftirpandce, n u m e r . & in capit. de Monachis 
i z . d e Probend. num. 3. Unde Clemens v n . graviífimé 
fuit increpatus ab Scriptoribus , ex eo quod quinqué 
decimis gravaífet Ecclefias, & Ecclefiafticos ad beilum 
U ngariae á Solimano Turcarum Imperatore gerendum 
contra Imperium Germanorum , itaut plures Redores 
fuas Eccleíias deferverunt ob vidus defedum . Refert J o 
vius^é.30. Hiflor. cap.z. Ergo femper erit excipiendus Be-
neficiatus Curatus á íblutione ferviüi , & excufati, í inon 
habet nifi congruam. 

Penique charitativum fybíldium non poteft imponi 5J 
in Beneficiis, nifi congruam habentibus neceífariam ad 
v i d um Parochi, Belletus diél. § . i z . numer. 19. Leoncil-
lusz. part .privileg. 50. numer.10. Trullench lib. 4. Beca-
log. cap. 1. dub. 7. num. 6. Ergo fimiliter eft diccndum in 
fubfidio, de excuíato, cüm fimiliter fit charitativum fub
fidium ad urgentem neceffitatem alicujus Principis Catho-
l i c i , 

Quod non folúm intclligasin congrua ipfíus Cura t i , 59 
fedetiam Vicari i illius neceíTarii , fine quo nequit com-
inodé fieri adminiftratio Sacramentorum ob populi co-
piam, quiafalarium Vicarii neceíTarii intrat congruam, 
ute í ldec ' íum in E x t r a v un. de Decimis 3 verf. Solvetur 
autem decima, 

In praxi tamen video contrarium malé obfervari; in- 60 
diferiminatira enim omnia beneficia onerantur fubfidio , 
& excuíato, etiamfi non habeant congruam: & id non 
de jure , fed de fado procedit duabus rationibus; nam gra
vamen fubfídii i n his Regnis graviífimum eft, & proce
dit ubique ad quadringentos & viginti milla ducatos, ex
cufati vero uíque ad ducentos & quinquaginta millia du-
catorum , fol ubi le quidem , fed graviífimo dolor e Eccle-
íiafticorum , & rigorofis exadionibus , quando Regna 
ifta feré íunt depopulata , agricolis diminutis , campis 
andis, Se abfque cultura rel idis , & quamplurímis fun-
datiombus piis per cautelas patronatus Jaicorum libera-
tisab hac íblutione. Hanc ob rem neceífitudo ifta fol-
vendi tam ingentem quantitatem breviter , & terribili 
cxadione , fuit ut omnia beneficia cum congrua, & fine 
ea ad tributum veniant . Quod magnopeié debent ani-
madvenerenoftri Sandiífimi Pontífices, nedando fidem 
Regiis Miniftris (qui ut plurimum exaggeratis informa-
tionibus tam graves quantitates impetrant , & proro-
gane) tam facilé concedant haec indulta, &al ia ad filfas 
perfolvendas , itaut Ecclefiaftici magis gravati remaneant, 
quhm alii ffcularesjnon in minima, fed in graviífima quan-
titate . 

^ Exqua quidem folutione parvum commodum percipit 61 
Ecclefia Catholica; videmusenim in Europa haereticos 
divites , & vidores cum tanta Chriílianorum ftrage 
arbitres pacis, &gabelli,dantes leges Catholicis Rea i bus' 
funt enim rogati, ut cum noftris fcedus percutiant, & ex 
noftris bellis triumpha haeretici percipiunt. Deinde T u r 
cas potentiffi mi adfunt noftris fpoliis di vites. Precor Cse-
leftem Regem, ut fuis oculis mifericordis , & pietatis 
t^nta mala á fuis Catholicis avertat, & Principes Chriftia-
nos protegat, atque cuftodiat. 

Secunda ratio eft dificultas litis profequendae , ut á 6a 
SMflSi^DerentUr> CÚm Bul1^ iftse coícedantur adhi-
bitaitnctiíiima cxequutione, cum claufula , Non retar-
datajolutione, quae multum gravat folventem , ut late 

to í̂ar%f̂ eBeHf ^ * ' P < * M - n u m , n 6 . Mare-
icotus oar.hb. 1 .cap.22.Martadeclaufulis, x . p . c l a u f u l i ^ 
^ c z m s ^ p a r . colleét . i i$3. Tondutus de penfionibus, cap 
«o. mim s Bzvho&claufu ta i6z , T u m alia additur claufu-
i a , ApelUtioneremota, quaemultam vim , &eífcdus ha-

j>arboiar/Í7«jíí/^9.Gratianusí<>w.r.rfl'/>.4i. ».i 7 Mo
feta de commutat, cap. m a m-4*7. Carleval. de l u d i c ü s , 

tom. 



De Obligat. Eccleíiafticorum, & Cap. X I V . 28 
tom. i J ib -pr imot i t . z.difput. S.mmer. 3 5 . quapropcer oh 
difficultatem confequendi , Gurati pauperes non ha-
bentes nifi congruam , facilé íuccutnbunt , raaximé 
cum oneraci gravioribus quantitatibus veniant ad tribu-
tum . 

€ | Hínc brcviter adnotandi funt Canonici S. luftí, & por-
tionarü Toletani percipienres dimidietatem fru^uuni á 
Curatis non habentibus nifi congruam, & in aliis adhuc 
congruam nondum attingentibus : quod nequic fieri , 
cúm adhuc de jure introduítum fit , in his dimidietatibus 
frudtuum primum congruam relinquere . Legant duas 
Extravagantes, primaranempe Ex t r avagan t . z . de conft. 
Secundara E x t r avagan t . unic- N e feds 'vacante, praeter-
quam quod hoceft Iciriltimum principium . 

€ 4 A n Tertias Regales teneantur ad lubfidium, &excu-
latum, olimfuitdubitatum. Hodiefané illud períblvunt 
utdiximusinhoc libro, cap.S.a .sz .dc hoc jure utimur . 
De Capelianiis laicalibus, an teneantur ad fubíidium, di-
ximus/¿6.z. c.a.z?. 4 4 . 

€s Eft denique in tlibíidio , & excufato animavertendum, 
quando trudus Reneficiorum minuuntur per cafus iníb-
litos, ucllerilitatcm, grandinem, autaliter ad infimum 
valorem perveniunt , fubfidium & excuíatum , etiam 
per concordias deíignatum, diminuí deberé ; nam cúm 
lint onusrcaleillorum, indeeft, ut diminutis frudlibus , 
etiam enera minuidebeant, /. C u r a 4 . §. Inopes, f . de 
Munerib. & honoñb. I . F o r m a , ff. de cenfib. ubi Bart- Pur-
puratus lib. x. c o n f i é . Gigas de pen}qmb. qu<e¡t. 3 5 . num.%. 
Lara de Ániverf. lib. 1. cap. 1 5 . num. 4 . Deinde probatur á 
pantatechantativiíubfidii , in quo íi minuantur frudlus 
benehciomm grandine, bello, aut alia ratione , etiam 
illud minuitur. Bellencin. defubjid. charit q u ^ f i . ^ . Azo-
nusdich lib.^.cap. 1 4 . qu<efi.6. verf. quid dicendum. Tut -
chusverboSubJtdium, concluf. 7 6 8 . Moneta de difinbut. 5 . 
p.qutffi. 9 . num. 2 1 . Ergo Idem eft dicendum de íubfidio & 
excuíato . Rebuffus con[. 1 z ̂  m m . 1 1 . Barbofa d i ü . alie?. 
8 7 . num, 7 9 , tó 

P A R A G R A P H U S S E C U N D U S . 

Quibus ex caujis fubjtdmm charitat lvum 
exigi valeat . 

€6 T ) R a ; I a t i r qui charitativum fubíidium petere volunt , 
X accerfito Capitulo., & Clero caufara petendi decla-
lant , non íolum ut fundamentum conceffionis , fed ut 
quamicas commenfuretur cum ipfa neceffitate , capit. 
x T l T * ^ - ^ ^ O r ^ a r i i , cap .Cum Apoftolus6. 
$.Prohbemusy decenfibus. Sed qusecaufa iftalit , Rene~ 
rahter loquendo, arbitrio diferti judiéis relinqukur. Glof-
ja in d i B . Prohibemus, Grammaticus decif. 8 8 . num. 3. 
Bellet.di¿l. § . i z . n u m . 3 . Francifcus Marcusqu^ji.^-jz. nu. 
a. Leoncillusdift.privileg.5o. numer.x^. I n fpecie vero lo
quendo, aliquaefunt caufae de quibus in pnefentia agen-
dura eft nobis. 

67 Prima caufa eft quando adeft Praelatus pauper , & ad 
ejus confecrationem charitativum fubfídiura eft neceífa-
riura. liaseenim heceflitas eftinordine ad dignitatem, 

3 
Azorius día. quceft, ^ v e r f . Tert ib, veluti Caftrum, utfe 
defendatab holtibus. Layman in Summa, lib. 3 . tratt Z 
cap. i .num. 3 . veiadrecuperandam Eccleliamabhoítibus 
Capeara Menochius di fio cafu 1 7 8 . n.$. 

Quarta, fi Epifcopus iter agacad Papara , Imperato- 7 0 
fem, leu Regem proutihtatetotius Eccleíise generalis 
jn commune bonum , Azorius dift. qtitefi. 4 . verf. 4 . Bar-
bo ía4¿^ alkgat. 8 7 . num. 3 2 . ídem dicendum quando vo-
caretur ad Concilium Genérale , Menochius ábi proxi-
me, nu.9, velad Provinciale, Azorius diéi. quaftion. 4. 
verjtc.6. Barbóla dtfi.alkgat. 8 7 . num. 3 4 . Vel quandoEpi-
ícopus eft vificaturus liniína Santli Petri ad adimpíendum 
^ s Juran^U[n, juxta formara in capit. Ergo n q.de jurejur . 
Bellet. diéí. §. i 2 . mim¥ 4 . Lconciílus 2 . par p r t v ik? . 5 0 . 
numera . Barbofa di t í . allegat. Z j . num. 3 3 . Aut quando 
interrogaret ad vifitandam Dioecefim . Bellet. d . $ . i z . n . 
4 . v e r } A . Barbofa ubiproxime, num z f . Torrecilla d. diffi-
cu l t . j . n . z6 . 1 

Qmnta quando lis magna moveretur contra fuam E c - 7 1 
cleüam. Menochius dift. cafu 1 7 8 . numer. 1 2 . Idem dicen
dum quando Ira perator, auc R e x i n domo fuá hofoitare-
t,ur- Menochius nuperrimé allegatusnum. 1 1 . Balrnafeda 
deColíeói.quteft.6. num. 5. Barbofa^.3. c ap . z i . num. $. má
xime fi Princeps habeat regalías. Aftinhoc cafu obfer-
vandum , máxima raoderatione fubditosefte gravandos, 
qma Rex , vel ímperator á Praelacis Ecclefiaílicis femper 
e texcipiendus fumma moderatione, & raodettia, itauc 

xplus redoleat fanditas , & temperantia, quám apparatus. 
Azorius^Í?. quceft.^. verf .7. Trullench. dié í . lib.*.. cap. r. 
dub*j n.6. 

Sed eft dubium, an charitativum fubfidium poffitim- 7 2 
poni ad folvendam mediara annatam confuetam, quan
do promovetur Epifcopus ad Epifcopatum Prima fen-
tencia negat, quia iftagexpenfefiunt adutilitatem ipfius 
e ledi , non vero Ecclefiae. Ergo ob hanc caufam nequic 
hoc fubfidium exigi, Remigius de Gonny de charit. jubjtd. 
quaft. 5 , a num. 4 0 . Petrus Dueñas Reg. 8 9 , Azorius d. 
quaft. 4 . 

Secunda fententia affirraat, ex cap. Cupientes 6. $ . A d 7 ? 
h*c y S i ve ro , de eleB. in 6. E t ratione probatur , 
nara expenlae iftge fiunt, ut Ecclcfia non carear Paftore 
quod eft máximum bonum illius, & totius Dioecefis 
Ergo pro folvenda annata redé exígetur charitativum 
lublidium. Boerius decif. 1 3 4 . num. 5 . éf 6 . Tufchus verbo 
Subjidium, concluf. 767.num. 8. Leoncillus d. p r i v i l . 5 0 . 
num.3. Barbofa incap. Cum Apoftolus 16. §. prohibemus. 
num.%. ' 

Tertia fententia cogitandum relinquit. Francifcus Mar-
cus 1 p a n . qutejt.iozs,. 

Sed tamen admitto fecundara fentenliara, quia negan-
dura noneft , gravia imminere pericula in Ecclefiis , ubi 
Fraelatus déficit 5 cap. Magna 6. de vot. cap. Ne pro defefíu 
41 .dee leé t . quapropter expenfae iftíe, licéc fintad confir-
mationera e led ia t ta raen funt utiliífimse Ecclefis quia 
multo plura agere poteft Epifcopus eledus & confirma-
tus, cap .Tranfmi j famis . deeka . nempe illa quse perti-
nentadjurifdidionem. Ergo cura expenfse illae fint uti-
1 lili mas bcclefiae, inde eft ut proptereas imponi poífit cha 

7 4 

7Í 

& in commune bonum fubditorura , ut Epifcopus adus r i r a H ^ m ^ l X T í n r 1 ' ^ 1 1 K 1 ^ 1 ^ imPoni P011,c cha-

í' ) 

fubfidium charitativum. Menochius de Arbitré cafu i 7 8 . 
numeral. K'xccms prima p a n . decif. 5 2 . dummodo expenfas 
ncceííarias non excedat, ut ceníuit Sacra Congregario 
2 4 . Maii 1 5 8 3 . Bellet. día. f . 1 2 . num.4. Bengeus debene-
fic.z.pan. § . 6 . mimer. 3 . Barbofa de Univerf. lib. 3 . cap, 
z r . »um. 2.4 Tor rec i l l aExam. de Obifp. traa. z.qu<ejl.,< 
f e S - t . d í$cu l t . f . r 1 5 

Secunda caufa eft quando multa debita contraxit E p i 
fcopus ad tuendura jusfuas Ecclefise , & ex bonis. illius. 
perfolvi nequeunt. Azorius dia. cap.<}.qu<efl 4 . Tambu-
r i n u s ^ j « r . Abbat. tom. y difput. lo.qudtfl. 3.num.4. Bel
let. dia. 1 2 . num. 64, ídem dicendum quando multas 
expenfas fecerit in negotiiscommunibus totius Dioecefis. 
Innocentius;«f¿r/>. i.deftat. Monacb. Belletus dia. §. i 2 ' 
» « 4 - AzoriusÍ/ÍÍ?. éap.$ . quaft.^. Barbofa dia. allegat.Si. 
num. 3 0 . ^ 

Tertia caufa eft, ícilicetquando Praelatusrcm magni 
momenti emerit , neceífariam ad confervationem fu^ 
Ecclefias. Oldradusfo^ 1 1 0 . B e l l e t . ^ . § . i a . num. 4 

eífedum tendant. 
Quid veró fi Epifcopus ob fuam culpara in pauperiem 7 6 

üeveniat , an poffit exigere charitativum fubfidium ? Pr i 
ma lententia negat; nam jura non favent lilis i qui propter 
/ r 3 ? culPam in egeftatem inciderint, /. Fidejujfor 7 . 
Sy-Stnecejfaria, ff. Qui fa t i fd . cognat. LPapin ianus z i . f f ' . 
de Minor.J Borellus ^pr<eflant. Reg. Catb. cap. z 1 . num. 3 0 . 
Menochius co» /55 , num. i z . quare mi ñor fuá culpa IEE-
íus , non reftituitur. Nec ufurarius á reftitutione excu-
fatur, íi fuá culpa pauperetur * Velafco de Privi leg. pau-
per. i.pan.queeft.s^. anum.z . Ergo Epifcopus ex fuá culpa 
pauper nequit exigere charitativum fubfidium . Bellend-
nusqu<eft.z6. Menochius^ Arbit-cafu. 1 8 2 . ^ . 5 8 . 

Secunda fententia tenet contrar iumnam jura licét 
pauperibus fuá culpa nonita facilé fubveniant atíamen 77 
fuecurrunt , quia revera pauperes funt, & mifericordiá 
profequendi . Redoanus ^ie^.. E c c l e f a ^ f t . 2 I . « . 7 I . 
Q i m h z d e c i f . ^ . num.z7 Velafco dia.qu^.J .nu.S. Car-
leval. de ludic. tom.i. éfpuLz.qu^.e.fea. 7. num.616. Ergo 

etiamíi 



Liber V i . de Caufts Piis, 
fcfkíivfi E.p'íieopusfuaciiipa indigeat, poteft petere chari-
tativmn iubíidium ( E t confirmatur , nam Ecclefia fuá 
bona sendere pareíl ad íbccurrendum pauperi fuá culpa . 
Covar ruv . tib.z. c a p . í ú . num. q. Menochius<:o»/.55. »-4r, 

42. eftque texrus Regiusí»leg. 40. t i t . % g ó 
Epifcopus fuá culpa pauper , adhuc poterit fubfídium 
chariunvum exigere. Layman t raé i . 3. i .par t , 
cap. 3. á .9 . ^-r/' CoUigitm •-

78 H ^ c fencentia Laymani admittenda e í í ; contraria ta-
tóett habebit íqcum , fí Praelatus data opera ad pauperta-
tém yeniíTet , ut fubfídium exigeret : quo quidem cafu 
liqn eft íiigíius , ut fubfidio fuccurratur, ut tenet Mantua 
in cap. Q u a j n Ú c c h f a m m , de Confiit. n u m e r é ^ . Gamma 
d e t f f . f é . üum.z.. Velafco ^««e/f. 5 4 . 1 6 . Quodita 
íntelligendum, niíj adeó fit urgens neceflítas Epifcopi , 
Ut íi non i'.ibi eniatur, omnino perire; nam extrema ne
cesitas, áqualibet caufa procedat , pra-rtat omnia natu-
ralia privilegia ad vitam confervandam . Surdus de Ali* 
tneñt tit.-] qu<eft z s . num 10. 6* 15. Azevedus¡n l . 1. tit. 1. 
lib.z.Recopiiat. num $4. Y d d [ c o d. quaefl. ^ . mim, 2 7. Ergo 
etiam ad exigendum charitativura fubíidium . 

79 Caufa iíla pecendi fubfidiurn deber eífe inaniíefla , & 
tationabilss. húlQK. d. §.12. num. 1. Si veródubia fuerit , 
iioneft fufficiens, nec in dubio prcefumenda eft raciona-
bi l is ; nztn i t x m s i n d.cap.Cüm Apo/hius , §. Prohibemus , 
caufam manifefiam petit, undeexeludit dubiam . Bellen-
cit\. qua f t . i t . Bar bofa d. lib.7,. cap .z i .n . z^ . 

80 Sed quíE quantitasdebetefle hujus íubfidii, adhuc cer-
tum non eft . Extravagans Vas eleélionis ) de Cenfib. de-
cernit excederé non deberé fmgulas/ procurationes , quafi 
per aliura vifitaret: fed non eft recepta, ut cum aliqui-
bus probatMenocbius í/t? Arb i t r a ra s , cafu numer. 3, 
h íñ \ (Xus dec.116. aílerit deberé eíTedecimam partem an-
nui redditus . Alexander , quero refert Grammaticus 
^ . 8 8 . in fine, didt deberé eífe dimidium collcda;. Aft af-
ferendum , totuni relinquendum arbitrio redi Judiéis ? 
qui ex qualicate loc i , annitorum rcddituum 5 neceííitatis, 
^ expenfarúm pérpendat qüantitátem exigendam fuLíi-
di i , & ut fi mulnplicentur caufe, fubfidiurn augeatur -. 
Grammaticus í&rJ g, n.^. Mvnochmsd.cafu 179.^ .4X6-
óncillus 1. p.prn<iLg,5e. n . i $ . B c l k m s d . § . i 2 . n u ^ . Azorius 
d.c. iq. qu.E. Barbofa d. a í íeg.Sj n . ^ j . ^ f líb. c . z i ,nu. 36, 
Torrecilla d- t r .z . q:l .[etf . i .difi tcuhA ^.29., 

P A R A G R A P H U S T E R T I U S , 

4 quibus charitatmum fubfidmm'exm 

t i T J R s e l a t i , á ial i iSuperiores , quibus compedt facultas 
i exigendícharitativum lubfidium , poífunt illud pe-
tere ab Ecclefiis, & Ecclefiafticis fuas Dioecefis, ex lege 
dioeceíaha. B e i l e n c i n n s ^ / K ^ . ^ . iS.Cochier dejurif-
d i B i n c tcempt .q .z58 . Barbofa l i b . ^ c . z x . n . z . Torrecilla 
d feél .^ . difficidt.y. n.$$. 

Eft tándem ciubium , an Prslatj Ectlefiaftici pofíint ex 
caviGs fupra reíatis petere charitativum fubfidiurn á laicis ? 

¿tus dec. 136. Gvammaticus dtc. 88 RqrK A*M** 9 * « 
Quam dodrinam in Regno N e / n r l í f d - a I ^ 7 - »• 4 ^ 
c^..:*-^....:!.-:. j - . r ^ « i P o b t a n o , ex auíloritate 

abéis pOtérunt petere charitativum fubdium . Aft con 
trarium eft tenendum ex cap. J¡)ma cognovimus 6. 1 o qu. 3. 
ubi angarias, & <xa¿Hones interdidtum eft Prselatis E c -
clefxafticis impon ere laicis. Ergo nec íubfidium petere 
idera fequirur ex d. cap. Conquerente \ €. deojfc. Ordmarii , 
ubiconceclitur Epifconis petere charitativum fubfidiurn á 
Clericis . Ergo non á laicis. Etratioeft , nam licét laici 
íint fubditi Epücoporum quoad fpirirualia . Glofla in 
Clemem.i . de fot. compet- verbo Subditas , nontamen fubditi 
funt quoad remporalia , ut fuper his fublidia abéis petant. 
Deinde licét Epiícopi vifiíenc. DSoecefim , feilicet Cíe-
rum , & Laicos, nontamen abéis percipiuntprocuratió-
nes, cap. Cavendum 7.1 o.q.T,.cap.Rom ana 1 .de cenfib. lib.6. 
Ergo nec hoc fubfídium poífunt petere Bellcncinus qu.z6. 
Azorms ^.c.14. qu.6. Barbofa d. al legó-] , n . ^ i . ^ f hb .2 . c . z i . 
an .^6 . • 

3 „ Exopitur quandolalcus ratione alicujus feudi, autof-

c~- • - i - - J • , ^' punca no, ex au 
SacnGoncilnadmittendamcenfuií-p^-- , 
M e n o c h i u s ^ l 7 9 . n. 3. n o ^ ^ ! ^ 154 ^ 9 ' 
batur , íedarbirrií)judicisr: l inq^ur J ommUnipr0* 

Clerici ^ á quibus fubfidiurn exigendum eft , debent 
eíle Bcnefíciati,& habere ntulum ad ix-rcipicndos f í 
quorum onus rcale eft íubfidium . Barbofa/¿¿ ? !u"as 5 
71. aut faltem onus perfonale in ordine ad fruftus Re 
giusdeGonny^.25, L a y m m d J i b ^ . t r .^ . i .p .c 3 V 
num. 11. Ergo neceífarió clericus debet habere bonef idaí 
cümfrudhbus, u t fubfidiurn perfolvat. Azorius d c 14. 
qu.6.verf. Infuper. T n x l h n c h diól. l ibA. Decalog.c 1 'dub 7 
n.6. Unde fequitur, Clericos n o n habentes nifibona pa-
tnmonialia, non teneriadhoc íubfidium períblvendum 
Navarrus conf. 1 o. alias 5.de cenfibus. Sayrusdec. 1 o. de cen-
fibus, 1 orrecilla d.difficidt.y. w.36. 

Quid vero 11 Beneficia tus habeat in una Dioecefi Eccle-
fiam , & in altera pr^edia, & fruftus beneficii, ubi nam 
folvendiimeítfubfidiurn? E t refolvendum, folvi deberé 
ubi eft Ecclefia; nam ut principalis trahit ad fe minus prln-
C i p a l e , _ u í íunt praedia , & frudus . Cseterúm in meiiori 
lententia, onusiílud eft perfonale in ordine ad fruílus 
Ergo íoivendum ubi eft perfona Beneficiati . Azorius d 
c . s i qu.6.verf. Quidd icendum,Ee\kncÁmis qu.^y Layman 
¿V- nnko.n. 11. verf. ír<J%/^r,Barbofa d allegat. S 7.»«. 51. 
Si vero Ecclefia fit in confirió duarum Dicecefum alter-
nis vicibus Epifcopis eft folvendum. Barbofa d. alie?. 87 
««.53. *> ' 

Eft tamen tíubium , an quando anteceífor beneficii 
debitorlitíubfiuiicharitativi, & non eft unde folvatur, 
íucceíior teneatur ad folurionem ? E t negavit Dominicus 
in cap. Pra fen t i 6.§. Torro, de offic. Ordinarii in 6.& probari 
poterit baec fententia; nam in plácito aliquorum impoii-
tio iíla eft perfonalis , in ordine ad frudus ; obíiga-
tio enim perfonalis non tranfit ad fingularem fucceífo-
r e m lienencn/ emptorem 9. C . locat. cap. 1. de folut. ubi Scri-
bemes. Ergo fucceífor in Beneficio nontenebituradfub
íidium cnancativum anteccíibris . Pr^tereá licét impofítio 
ifta fit in ordine adíru&us, eft tantúm quoad quantita-
t e m diftibuendam, non vero eft cenfenda uc onus rcale 
aut hypoihccarium , uttranfire poffitad fingularem fuc-
ceíforem /. Sifundus 16. Jf. i n v ind i ca t i eneÚigno r i s 1 n ff. 
depgmr ibus , /. difiraélus 14.C. eod. tit.QozáLnconf'zL 
fo/.2. Gratianus dec. U a r c b . ^ . n u m . i . Ergo fucceífor 
m beneficio nontcncbitur ad fubfidiurn charitativum an-
teceílons. 

Incontrarinmeft communis fententia, qula onusiftud 
eiljeaie, & tranfit cum frudibus ad quemlibetfuccefib-
rem ctiamfingulaxem . Ergo ad illud tenebimr fuccef-
lor m bcnehcio, fi anteceífor non eft folvendo. Bellenci-
nus qu.s. AzoYiusd.qu.6. verf. fin. Barbofa alleg.Sj. n.54..& 
l i b . ^ . c z i . n 38. 

.Dificultas ifta pendet abexamine, an fubfidiurn hoc fit 
onus perfonale , autreale ipforum fruftuum . Aliqui in-
quiunt eífe onus reale frmStuum , quia imponitur per ib-
nis , nam percipiunt frudus; íi vero eos n o n percipiunt 
neutiquam imponitur -y ut jam didum eft cum Barbofa 
/z¿.3.z;oí 96 .« .7 i . Aliinegant, &dicunt efseperfonale in 
ordine adfrudus, Layman d. cap.¿ .§ . único, n.z cujusdo-
arinam ampledor e x ciecifione textus in d.cap. conquerente 
16. depjfic Ordinari i , ibi • Penfatisfacultatiburearlmdem 
E x quibus verbis cognoícitur , pnera de quibus loquitur 
textus, prout de quarca , & fubfidio, efse perfonalia , 
peniatis facukanbus oeneficiorum quoad quantitatem 

^ ^ ^ ^ 
i r f d í ^ l ^ b - - -
m i S d C o ^ ' f t í ? ' admit«endam efse dodrinam Do-
o t r f •b,CUmoPerf0nale ' nontranfiensad fin-
n ^ I K V v rem' & ita ri'^efsor ad fubfidiurn hoc 
C i Z n SevUSÍ" a5io fubfidio, & excuíato R e g í 
c e k t f ' V d C " m fi,t0nus reale,'ad illudtenetur ÍVK-
W ? ' ef,c,,!Íílstamenbon'santecefsoris, u t in peníioni 
b s tenet Rota apud Seraphmum dec. x ^ x . a n u m . i . G r m * 
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x^xcipuur quando laicuí ratione aiicujusíeudi, aut ot- ñus ío.r.c 04 « ?0 G^rrin ^ r * . aL ^ 
ficü contnbuere teneretur , quo quidem cafu quartam C a p i t ^ CathedVal ^ 
partem annuiredditur ipfius ¿udi r W e tenetur. A f f l - J tU^athedr.allum adfubfidium charitativum, utpotemagisunitaEpifcopo, dcejus neceíf i tad-

bus 

90 



bus. Mon?ta de Bec imis , ^.p. qua f i . ^ .n . zo. Idem dicen-
dum de Eccleíiis Collcgialibus. Bellencimis qiitejt.z 7 Bar-
bofa ítitt- alleg. 87. num. 45. Layman di&. cap 3. §. único 
m m . i z . AfíCanonici racione diftributionum quocidiana-
rurnnontenemur, quia non funt fruftus, Leoncillus d 
p r i v i k ^ o 50. m i m . z i . Valenzuelaca^/.^ num 158 Moneta 
^ ^ / ¿ « r . ? qucefl. 9. x9. Tamburinus^ Ab-
hat. tom. 3. ^i/>. 1 o. quafi. 1 . » « » , . 1 o. González ^ Rea g 
tnprocem. num. 1 74. Quoad admictendum , nifi omnes fru-
ctus tuiílentindiílribucionibus. 

Sed an Monafteria ceneantur ad fubfidium charitativum. 
Prima íencencia affirmat, ^ Ckment . 1. & z . d e Cenfíb 
ubi aífentur, Momíleria teneri folverc jura , & enera 

De Elecmofyna, &c. Cap. X I V . 
2 8 5 

Bar bofa lib.7,. cap .z i . num 
Sed contrarium tenec Layman d i $ . § . ún ico , «« .15 . fi g< 

aclíit praeícnpcio inimcmorialis,quia fupponic privilegium 
P " flí"Du¿íus ¿ q u * •> # ^ « I " " quot. & ^ ¿ v . Guttierrez 
f w ^ r l ^ f I.4;^I70-Sodper '?ñvikm™ Páreft quis 
^»mi a lolvendo lubhdio. Ergoetiamper praefcriptionem 
immemorialem. E t confirmarurc.v cap. Accedens t i . ^ 
rr^ejeript. ubi quis excufatur á folvendis procurationibus 
propter privilegium. Ergo a íblvendo íubfidio per prseferi-
ptionem immemorialem . 

^Sedin hac difficukate dicendum, duobus modis poíTe 96 
evcmreexcuíationem íolvendi fubíídium per prasferiprio-

Epifcopalia. Er8o& lubfidium charitativum , cum fie jus S ' I k ^ d ^ f ^ T ' ^ ' quando tota Dioe-
Üpiicopaie, ^c5/. Conquerentc 16. ^ ofpc Ordi-
narii . Aft jura ifta non benéprobant , quia loquuntur de 
Monaftenis habentibus Ecclefias fecularcs fibi fubjedas 
quae anceáíubfidium, ácalia onera Epifcopalia folvebant • 
& ideo jura illa tenentur folvere. Azoríus diSt. cap. i l 
qutejt. 6, ver j . Item non pote/i. Sed rarione probatur, nam 
ommumintereít , tam Clericonim, quám Relisioforum , 
habere, ac confervare Epifcopum, & Ecclefiatn illius Ep i -
Icopatus. Ergo ad lubfidium hoc tenebuntur. Abbas i n 
cap.i.deftat. Monach. Tufchus verbo Subftdium, concM. 
j66. num.9. Joan. Honoriusia Summa Decret lib. i . t i t . 9 1 . 
num.10. 7 

92 Secundafententia tenet contrarium; nara Monafteria 
íunt exempta á lege Dioecefana, ex quo fubfidium hoc im
pon! tur. Ergo iílud non debenc. Azorius ditt. qu<eñ 6 
Layman ^ . 5 . §. unico.n.i ?.Trullench difl . cap.z.dub.n. 
n.6. B a r b o í a / ^ . c z i . a . ^ . Cochier ^ / / í r i /Vi^ . in exempt 
l l ^ - n ? 0 - ^ n & x K d e B e n e f i c u s , z : p . $.6. n.%. Minano 
BaJ .Pont j f . t raól z.fundament.i .quafl.z. $.5. a.50. Torre
cilla d.difficult.y. n.y %. 

9 3 H ^ c fententia admittenda eft ex fuo folidiffimo funda
mento . Unde nec Ecclefiaeexemptse ad illud obligantur 
quando exemptio datur cum plena libértate. Azorius d qu * 
ú.venf. Item non potefl 4pa r .de j u r i f M . i n exempt.qu.g. per 
tot. L i m i t a , niíi eccleíia exempta habuerit populumnon 
exemptum, quia ratione illius contribuet ad fubíidium • 
vel niíi privilegium exemptionis habuerit claufulam vul-
garem- Volumiis autem, quod Ecclefia hujufmodi exempta 
cum charitatepriori cum Epifcopo fuopermaneat. Bar bofa 
d. c ap . z i . n-S^-

94 Eft difficukas, an fubditi pofíint prasferibereadversús 
charitativum fubfidium ? Communis fententia negarmam 
pedagia , & tributa non praeferibuntur, l.Competit 6 Cod 
de Prafcr ipt . 30. annorum, /. 2 tit. 15. lib. 4. RecopH. Ersó 
nec charitativum íubfidium, cum in locum gabdla; fub-
rogetur. Gaeterüm charitativum fubfidium procedit in 
radice á facultad vis, in quibus non datur prseferiptio. R i c -
cius $.p. colleB. 1293. Tufchus/¿í. O. conchtf. 5 37. Moneta 
de Optionib. cap. 8. n. 8r. Ergo non poterit prseferibi. Bel-
Iencinus^.47. R o t a ^ . 3 . de Cenfib.inantiquis, Leoncillus 
d.prmkg.50. a . j .BelieU. §.n.n.<j. Azorius<f. c. 14. qu. 7 

ceiis, óc ecelefiae vellent fe excufare per prseícriptionem 
immemorialem, & in hoccafu vera eft prima fententia 
communis, & probatur ^ cap. Accedens 11. de Pre~ 
Jí-r^f ubi praelcriptio non concedí tur procurationum ad v i -
n tandasbede l í a s , nam praeferiptio ifta tenderet contra 
commune bonum ecelefiarum , ut inde Praelatl negligentes 
herent ad illas viíicandas.Sed in petendofubfidioadeft com
mune bonum ecelefiarum , & Clericorum, ut diximus 

a m ^ d e m i . Ergo minimé eft admittenda prsfcriptio 
immemorialis ad praeferibendum contra hoc fubfidium . 
Kurlns in caufis tacultativis non currit aliqua praeferiptio, 
L Vtampublicam ff. de viapubl ic . Covarruv. lib. x. var . 
cap. 9. «« .2 . Subfidii veró caula publica eft, & facultativa 

ex parce epi copi. Ergo contra eam nequit dari prseferiptio 
immemoriahs ut totadioscefiseximatur . Deniquequan-
do tota Direcefis fe excularet, jam hederet commune bo
num. Sed quandolaeditur commune bonum, prseferiptio 
immemorialis non fupponit privilegium . Barbofa in día. 
cap. Aceedens, nu. 3. Ergo tota Dioecefis, & ecelefise ne-
queant fe excufare áfol vendo fubfidio per immemorialem 
praelcriptionem. 

Secundo autem modo poteft evenire , quando aliqua 
períona particularis,aut ecclefia vellet fe eximere per iftam 
pr^ícnptionem \ & in illo admitto fententiam Layman i , 
quia tune ex hac excufacione non laeditur, utilitas publica 
& commune bonum aliarum ecelefiarum; quia alii mul-
ti concnbuentes reftant. Ergo tune prseferiptio habebit lo
cum, ut ipfe excufetur, ficut particularis perfona á rribu-
tis excufatur per immemorialem praefcriptionem, cap. Su-

per quibiifdam 36. §. P r ? t e r e a , d ; verb. Jignific. Guttierrez 
de Gabel l is , qutefl.$.a n. 1. 

Deinde Epifcopus nequit liberare á fubfidio omnes E c - 98 
clelias íuae Difcefís, fed tantúm aiiquam particularem. 
Azorius^V?. cap.x^. ^ / / ^ . B e l l e n c í n u s queft. 47. Layman 
d^.ume. n.14. quia tune non Isditur útil ¡cas publica. Ergo 
ümiliter aliquis particularis, feu Ecclefia poterit liberari 
perpraifcriptionem immemorialem. 

rkr3-Uerncapiteiflo animadvertendum, incharitati-
vo lubhdio íemper procedí appellatione remota \ quia cau
la iitadebet eíTe manifefta, & petit celercm exequutionem 
Beílet. día. 1 2 . « . 3 4 , Salgado de Proteft. Re?, i . p a r . cap 
i . a .$2 .<&$.pa r . cdp . s .n$ . ¿ 
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atione Ecolefiaílicorum dandi Ele< 
as, velfaciendi opera pia exreddi-

xleíiafticis 5 tam in vita 5 quám 
in ultima volúntate . 

C A P U T P R I M U M . 

Quíe fit ifta obligatione Ecclcílafticorum dandi e-
leemofynas, velfaciendi opera pia ex redditibus 
filis, &áquojureprocedat . 

S U M A R I U M . 

Beneficia chtinentes in primis [tiara congruam fufientatio-
nem , non parcam ex redditibus fuj apere va len t ,« . i -

Congrua dupliciter ccn/ideratur, quoadnaturakm fuftenta-
tionem i aut quoad fiatum , <& decen t iamper jona ; ,»«_ 
mer.z. 

Quando quis tenue henefichm ohtinuitnon habens n i f con
gruam naturahm^an debe a t effe eacontentus , ve¡ quan-
do ex redditibus reparatur E cclejia, ibid. 

Ceng rua [ecundüm fiatum arbitrio bonivir i eft t a x a n d a , <& 
explicatur , n . ^ . E t quidejus nomineintelligantur, n. 4. 

Beneficiat i , reliffa fibi congrua decenti, fuperfiuum tenen-
tur pauperibus erogare , ««í ¿« ¿Í/Z<J opera p i a expende
ré , 6" ¿Í / cbligat ad peccatum letbale , numer. 5. 
?!f 6. 
intelligendum, «o» /o/ww quando funt nccejftates ex

t rema , fen graves , fedincommunibus ^ n. 7. 
5fíf <5 quo jure procedat praceptum , difeeptatur. P r ima fen-

tentia afferit precederé a ja re D i z i n o , pofitivo, 

Secunda dicit tanti improcederé de jure pojí t ivo, « .9. 
E x p l i c a t u r , 6? defenditur hac jententia ¿a n . i o . 
U b i c i rca redditus Ecckfiafiicos quatuor témpora difiinguun-

tur . Adducitur horca , é" explicatur, «.í 4. 
4» Beneficiatus i n profanos ufus expenden s redditus Benéfi

ca , ad reftitutionem teneatur ? P r ima [ententia ájjfir-
m a t , ».i 5. 

Secunda tenet contrarium, n . i 6,6' 17. R e f c h i í u r , « ».i 8-
^ « beneficiati habeant dominium in redditibus beneficii. 

^ « z dicunt effe in v i t a ujufru finarlos J n agritudine ujua-
r i o s , «.^o, 

Áíteri dicunt 1 inrebus congrua habere dominium ^ fe cus in 
fuperfluisón. z y S e d in ómnibus habere dominium certius 
eft , n . z z . 

Unde ad reftitutionem non teñen tur , n . 23 . F i t inftantia, & 
refpondetur, « ,24 . 

Sufcipientes donationesprofanas ex redditibus , «o« tenentur 
a d reftitutionem. 

Qü<e fint opera p ia , inquibus expendendum fup&fluum red-
dituum, 

Vr imi fuecurrendi juntpauperes , n . z j . Sed eafuffi.-iat daré 
quibufeumquepauperibus . Affirmant a l iqu i , i¿¿</. ^/íe-
r i dicunt dandos ejfeParocbianis , n. 28. E x p l i c a t u r , 
72.29. 50. E numer antur al ia opera p ia , ^«¿¿«j ¿; r ^ -
ditus funt applicandi ¡ n . 7,1. An opera pia intelligantur 
fubfidia, qu<e dnn tür Hegibus \ Affirmat Hurtado, 
explicatur, « .32 . 

l X redditibus eccleíiañicis Beneficia obtinentes , in 
primis íuam congruam , & decentem fuftentationem 

dcoent accipere, non pareara, nec miíeram (Dominas 
enim largitor eft liberalis) íed fecundúm períbnam , & 

fiatus decemiam, §. Monachis 12. c C«w fecundüm i S . 
r- E x t i r p a n d o 3 9 . ^ P r a b cap.z.de fupplcndaneglig.Vrejat. 
Ifta enim congrua debitum eft, & neceífarió concedenda, 
rarione minifterii, & oceupauonis EcclefiafticEe, & pro-
priafit ipfíusBeneficiad . Rota^/f£r / . i . pa r t . dec . í6 . n.i» 
GregoriusXV. A T . 429. 1. ubi Bekr./¿í. ^4. Mantica 
dec.zso. n u . í . Rota apud Merlinum ^ec. 73 ». 5. Hurtado 
de congrua J i b . z . re fot Í 

H r c enim congrua dupliciter confideratur . Primürri 2 
quoad nacuralcm tullcntationem , & onera praecifa Eccle-
fe. Secundó habita ratione perfonae, nobiiitatis, litte-
raturae, velaüarum circumíbntiarum . In aliqui bus ca-
fibustantum congrua quoad primum modum conceditur, 
veluti quando quis á principio beneficium obtinuit, non 
habens niíi naturalem fuftentationem ; tune enim eacon
tentus nequit ampliorem petere , quia ex eo quodacce-
ptavit, ex quaíi contra^ufe obligavit ad intereííenclum 
pro illa natural i congrua.. Rota 1. part . diverf. decif 420. 
nütik^. Mantica deci f .zz . num. 1. Rebuftus de congrua, nu. 
oa. Iku boía in cap. de Monachis i z . d e Prabend. numer. 6. 
V el aleo de Privileg.pauper. i .par .quaf t . 11. a numer. 24. 
Idem dicendum quando congrua relinquitur aliquibus 
Beneficiatis delinquentibus , quorum bona Ücéc íubha-
ftentur, adhuc tamen alimenta necefiariaeis rclinquun-
tur , ne Clericus in dedecús fui ftatus mendicare cogatur, 
ut cüm Diez advertit Tondutus tom. 1 .quaft.beneficz part . 
cap. 1 • j í- i 1. a nuni. 15. Eadem congrua Beneficiatus relin
quitur quando reparatur Ecclefia, vel inftauratur . R i c -
cius 4. part. decif 29 3 - 9 . 6' i n p r a x i á u r e a , 7 .part. 
refcl.^j6.numer. 4. Comitolus^^o;;/ . Moral, lib. t. qiueft. 
8 3. concluf. 3. Barbóla ad Concilium , feg. 21. de Reformat. 
cap. j . n u m . 1 o. quod examinavimus lib. 5. cap 6. 

Altera vero congrua non ftridé íumpta , íed quje dan- 3 
da eft fecundúm lia tu m , períbnam , & conditionem 
Beneficiati , latitudinem recipit , & quantitas ilHus ex 
arbitrio boni viri pendet , & aliqnando ex amplirudine 
nobiiitatis , litteratura , & aliarum circumftantiarurn 
crefeit, quia fimiles Beneficiati magis influunc ad autho-
ritatem, & fplendorem ecelefiae , ut late probat Thorn. 
Hurtado de Congrua, tom.i . l ib . z.refolut. i . a f e é l . 6. Rota 
in novijj'.z.p. decif 449. num. j . G l o t í incap. Conquerente Q. 
deCleric. non refident. verbo Sujficientia . Quapropter fe 
extendit ad honorabilcm fuftentationem fui, & fuas fami-
liae, non pompaticé, itaut Beneficiatus luxuriosé vivat , 
íed modefté íecundüm ftatum. ¡taque optimé D . Chry-
foftomus /^w//. 15. ai t : Magna oportet Docloribus aff'atim 
mwiftrare, de deficiant, nerefolvantur, neeminimis oceu-
p a t i , magnis fe ipfos, ac a l i o s p ñ v e n t . Id enim totum pro 
reíigione re¿li arbitrii penfabitur. Rota apud Ser aphinum. 
i . p . ^ I 7 3 . ^ w . I . S y l V e i r á o ^ / ^ / a . ^ 3 2 . ^ . 3 . ^ . 1 9 . 
Tapiad.3.^.5.^.8.$.^. J ^ v ? y 

Inhacautem congrua non folúm intrat di£la honorabi- 4 
lisíuítentatio, íed etiam honefta convivía, recreationes 
modeftae cum amicis, vel cura extrañéis; tum fígna re
muneratoria prasbere , hoípites non folúm pauperes ad-
mittere , verúm etiam alios , quando urbanitas , & hu-
manitas petat, aliquid reíervareprovidentialiter ad infir-
mitates, vel litera. Quae quidem congrua rede ut pro-
pria ad Beneficiatum pertinet , ut bené expendat, nec de 
ea tenetur aliquid fubtrahere ad eleemorynandum , quia 

in 



De Obligat. Ecclefiafticorum, &Cap.L 287 
«n ea nulhim adeft prasceptum . Molina de iufl. tratt. z.dif-
put. 145- Sánchez conf, lib.z.cap. z . duk.^z. Bccanus de ju f i . 
cap. 3-inim' 7- Bonacina de obligat. Sacerdot.difput.i $.pun~ 
¿l. %.propofn. 5. numer.-j. Palao Oper.moral, tom.primo traóí . 
6. difptit. z, puncl. 5. Covarr. incapit. Cum in offi-
c i i s , de teftament. num. z . Tbora. Hurtado d. lib. z . rrfol. 5. 
[ eé i -10 . 

5 ígirur aíTerendum, Clericos Beneficiatos ( religa fibi 
congrua) quidquid fuperfic teneri pauperibus erogare, 
autin alia opera pia expenderé; nambona iftaqu» fuper-
funt, pauperum iunc, & adhuc finem deftinata, cap. 1. 
12• quafl.z.cap.guia 6$. 16.qu<eji. 1. Trident. Sejf.z5.de Re
f o r m a ? , c a p í . Ergo illa eis dcbent concederé, aur in opera 
pia di verteré, ü n d e elegancer quaeritur D . Bernardas a d 
Hemicum Archlepifcopum Semncnfem, per haec verba: C l a -
mant nudi , c lamantfamelici , conqueruntur, ̂  dicunt: D i -
cite Pontífices in frena quidfacit aurum-.Numquid in freno re-
pellltfrigus , ftve efuriem: Nobisf rigore, <& fame laboran-
tibus , ^«¿rf íoí confrunt tot mutatoria, i ; ^ / extenfa in per t i -
C i s , velpHcata iñ manticis ? Nofirum efl quodeffunditis : 
mbis crudeliter fubtrabnur, quodinaniter expenditis. Vita, 
ñ o p a cedit vobis in fuperfluas copias: noflris necejfitatibus 
detrahitur , ^«3^^C^Í vanitatibus veftris. Al ia profequi-
tiir ^///í?,^ 1 n . a d F a l onem. Orígenes ¿<?w¿/. 16. M«íí/&. 
Proípcdüs de Vi t . contemplativa, l i b . z . cap . 9. ConciJium 
Ant iochenu tn^ .^ j . Triburieníe c ^ . 1 5. Aquiígranenfe 

Gratianusplurareferens i z . q u a f t . i . Bdkt .aifqui/ t t . 
ckr ica l . tit, debon.Clericor. §.10 n.n. Narbona i n l x ^ . t i t . x . 
l ib . i .Recopi la t .g lof i . ^ 3 

6 I loe enioí praeceptum non quomodolibet obligat, fed 
adpeccatum mortal-.-, utdepromitur ex Trident. d i f t . f e f 
z s.cap. r. ubi ram enixc1 praecipir noneíTeconianguincos di-
tandos ex fed^iribus Ecclefiafticis , fed tantum ut pauperes 
íuecun endos , cuoi ad pías caufas fint bona illa deftinata. 
Undepercipitur, prasceptum hinc obligare ad lethale . 
Tura en ara ex natura ftatus; nam Eccíefíaftici funt patres 
pauperum , cap. Epifcopus 23.16.quafi. r. cap. gloria 71 16. 
qu<eft,z quaredebent praslucere dando eleemoíynas cum 
pietate, mifencordia, alias gravirer peccant. Geterura 
ea mtentione dantur redditus beneficiorum ab Ecclefia , 
tit ex iuperfluis ekemofynam concedant rccipientes,& alia 
opera piaconficiant: quapropter fi ad profana divercanc, 
graviter peccant, ut lacé proíequuntur Layman in Summa 
l ib .q . traff.z. cap.^. Palao dift. traB.6.di[put.z.puntt.s. nu-
njer.6 LQÍTmsde luflit.lib.z. cap.^, dub.6. a «MW.^I.Molina 
de luft, t raé i .z , difput. 144. Sarmiento de Reddit. 1 .part.cap. 
1 . num, 1. Rúbeos P r a B . i np ra lud . num. 536. SylveiradiB. 
opuje-z refol . i i .quafl . z. num. 10, Cevalloscww. qu<eji. igg, 
num.i}. x J < 

7 Q i o á non folúm intelligendum quando extremse, aut 
graves íunt neceííi cates, in quibus fgculares etiam eleemo-
lynare tcnentur, fed graviori obligatione , etiam in com-
munibus, cum ad id redditus ifti praeftentur. Tapia in cap. 
l ib^ .queeJf .¿ i .a r t .S .§ . 3. Moya 2, part. feleff. a d traéí . 6. 
mifcel. difput. 6. quafi. 2. Semper enim aufugiendum , ne 
bona iíla detineantur, fed curandum ut pauperibus ero-
gencur. Idcircó D Bernardus fermon. z 3. in Cant. excla-
mat; Timeant C le r i c i , timeant Mimftri Ecclej ía , qui in 
tenis Sanftorum quaspoffident, taminiqua gerunt , 6" fti-
pendiis qiice fujficere debent, minimé conten ti ,fuperfluayqui-
bus egenifuftentari v a l e n t , imp ié , 6" facrilegé retinent, & 
i n ufus fuá ' fuperbice viffumpauperumconfumere non veren-
tu r : dnpliciprofeso iniquitatepeccant,quodaliena diripiunt, 
& in fuis vanitatibus abutuntur, 

Sed á quo jure proveniat hasc obligatio aftringens Bene-» 
íiciatos, fubliteeft . Prima fententia aíferit , hancoblU 
gationcmprovenireá jure divino, naturali, & poíitivo. 
D e jure divino probatur, nam ut fcripfit Sánchez conf lib. 
2 . cap.z dub.i%. inprincip. hasc obligatio deducitur ex muí-
tis Scripturae teftimoniis. T u m ex Clemente lib. 1 .Conflit. 
Apojiol. cap. 28. qui mentem Apoílolorum íatis concepit 
& aíferit Epifcopos inanes , & inútiles fumptus faceré 
non poífe, nec eífe delicatos; nec fumptuofos , verúm 
tantüm ad confervandam naturam expenderé poífe . Idem 
docenc SS. P P . D Hieronymus a d l f a i . cap. 3, Bernardus 
eptft.z. & in declamat. fuper Matth. cap. 19. ad haec verba 
Ecce nos relinquimus omnia. Auguí l inus/ ím. 3 7. ad Frat res 
Unde cum ex Scripturis, Conciliis, & Patribus hasc obli
gatio deducatur , exiftimandumájure divino procederé 
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originem trahere, De jure naturali probatur; nam Dé
cima , & alias res quae á Fidelibus Eccleíi» conceduntur v 
ea dantur condicione, ucaifumptis neceífariis, reliquum 
pauperibus erogetur, vel aliis operibus piis . Conciíium 
Matifconenic can.z. Meldenfc can 65. cap. Epifcopus , a?. 
izqudefi. 1 .l.íubemus lo.Cod. de Sacrofanfl. E cele fas. Mo
lina lib. z, deprimog. cap. 1 o nu.$z. ?>o\\oin aeconoo, can. 
cwff.cap.^. §, 7. Ergo Beneficiaci de }vtre nacuraij teneníur 
íuperfluurn daré pauperibus, cúm de jure naturali lit pa
ita fervare, & eorum condiciones, l . i . f f . depacl.l.x. ff. de 
conflit.pee.I finf.Naut.caup. &f i ab .De jure pofirivo etiam 
probatur; nam prasceptum hoc multis in iuribus cft impo-
í i tum, ut tenenc Navarras í / f ^ ^ f - ^ í / < / l 1.. num. 11.6* 
19. Corduba hb. 1. qucfft. 18. Delugo de luft, dfp . 4. f e B . 2. 
num, 16. Palao dfp . 2 punft. 5. num. 6. R . Moya 
d iB .d i lp . ^ .quaf t .z .^ . x, dicit probabiliusSánchez lib. z . 
cap .z . dub, 40. num. 2. Unde infert, Summum Ponti-
hcein teneri ad hoc prasceptum , nec in contra ium ali-
quam conluetudinern valere . Navarras ubi pro x i me . L u -
%od. num. 16. Thomas Hurtado^, lib. 2. refol. z . a nu-
wer. 5 79. 

Secunda fententia tantüm aíferit, eífe de jure pofítivo. < 
Duatur , nam Scripcuróe tellimonia, & San íb rum Pa- ' 
trum , non probant, hanc obligationem Ecclefia (licor um 
eífe de jure di vino, fed tantüm demonítranr llriftam obli-
gat-onem Ecclefiafticorum dandi eleemofynam ex fuper-
fluis: tum neconfanguineos ditent, quoad á temporlbus 
Apoftolorum obfervatum cft in Ecclefia, Can.r,9. Apofto-
lor Caeterüm quoad jusnaturale fimilicer probatur, quia 
Fideles non dant décimas , primitias, & oblationes prsci-
fa Ecclefia; überaliter, icauc in eis poífintapponereaiiqua 
pafta, conditiones, leu obligaciones, cap. Verüm 4. de. 
condit. appofit. tanquam debitum juftitiáe, cap. Décimas 
7. l é .qudjl. 7. cap.1.cap. Parochianos i^.de Dcaw.Bar bofa 
de offle. Parochi , 3.par. cap.z%. JÍ.2. quapropter nequcunt 
apponere in illarum prasftatione aliqua pada , conditiones 
feu obligationes dandi pauperibus, aut con ver tendí ad ali-
qua opera pia; & ideo cantúm erit obligatio ifta de jure 
pofítivo. E t confirmaturex nonnullis extravagancibus lu-
li i I I I . & Pauli I V . ubi pleniffima facultas concedicur ali-
quibus perfonisteftandi ad profana de reddltibus ; tum ut 
propinquis concedant, quod neutiquam concederent Pon
tífices , fihaEC obligatio íuiífet de jure naturali, & divino. 
Sotus de luft lib.10. quafi .^. aTí^.LeíTius de Iufl . lib 1 . cap. 
4. dub.6. numer. 47. Bauny inTheolog. Mor. tom. 3. lib. 2. 
trafi.t). quceft.q. FiU'mc'ms deflat.Cleric.traff.^^. cap j . n. 
n . v e r f . Sed dices, fyn.iz. ^ 13. Vafquez de reddit. cap. 
1. § . i . d u b . i . a n . $ z . 

Ü t vero hanediffieultatem capiamus, obfervandum, 
Ecclefiam pro díverfítate temporum diverfis modis reddi
tus , & bona Ecclefiafticadillribuiífe . Quamobrem quin
qué témpora funt confideranda . Primó enim tempore 
nafcentis Ecdefias Chriftiani, five Ecclefiaftici, íive L a i -
c i , proprmm non habebant in particulari, fed rebus óm
nibus vendids & oblatis , ex earum pretio omnes aleban-
tur , Aft. Apoft. cap. 4. Succeífit tempus fecundum , ubi 
laici fuá bona habebant, verüm Ecclefiaftici in communi-
tatc vitamagebant; nihiltamen habebant in particulari, 
fed in communi praedia & alia bona penes Ecclefiam rema-
nebant. Epifcopus vero redditus & fruftus diftribuebat,& 
infimul decimas ; quibus Clerici adebantur, cap. E x p e d i t 
12. cap. Videntes 16. cap. Dúo funt 7 .16. quafi. 1. Tere ium 
fuit tempus, quo Cíericisaegré ferentibus rebus proprils 
pnvar i , proprium patrimonium illis conceífum e í t , illa 
vero adieta conditione, ut nihil caperent de bonis aífigna-
tis ad pauperem alimoniam , cap. Cer té ego 18. cap.Epifcopi 
19 . cap. Epifcopus 2 3. i z . q u a j í . i . Aliquando tamen Clei i -
cis, five Monachis benemeritis, vel peregrinis ad tempus 
bona Ecclefiac concedebantur , ad ipfam poftea reverfu-
r a , idque Precarias nomine. Conciíium Tolet. V I cap. 5. 
Aurelianenfe I V . can. 34. & aliquando Precarias reno-
vabantur, cap. Precar ia 5. ro. quaft. z. Unde Ecclefiañi-
ca beneficia originem habuiífe conjedlat Baronius au
no 502. 

Quartum deinde tempus advenit, quo fíebant cumulus 
omnium reddituum Ecdefias , & eorum diftributionera 
peragebat Epifcopus. Erat vero tune proprius Parochus 
& casteri Presbyteri tanquam adjutores illius, cap Epifco-
pusz^.cap. Pracipimus z ^ i z . q u a f t . z . Deindediviíiofafta 

fuit 
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L i b e r V I . d e CauíisPiis, 

V 

fe^I h ^ * Redores cuilibec defignati , pojí idemus , m n üla noflrafuHt ^edpaumum autmmtr*. 
&fa¿la eftd^marum diftnhuno, quarum una kpars da- cutatiomquodammodogetLus n l S ^ Z l f ^ u ^ L 
batur EpiÍQopa, altera Parocho proprio, tercia F a b r i l p ^ m d k m n a b ü i v i n L a J 

É - ^ u ' ^ ^ " a P ^ p e r i b u s , cap> guatuor z ^ c a p . ^ e inpr inc ip . ^ . q u ^ J U cap ^ m d á l t e t e 
S ^ ^ l ' f ^ í * * ! ™ ^ P ' ^ n c i m u s ^ i 0 . i * . q u . t . Hurtado d ® , I b . i . f e í / i % \ \ ^ i l ^ ^ J ^ ^ 
5. I horaas a. a. qu<ej i . í86 .ar t . j . Quamvis in Concilio T o -
lecano 1V. cap-, j.hasc quarta pauperum fuit fuppreíTa , cap. 
Cmfl i t t í t üm6o .qu(e f l . i i 

Quintum denique advenit tempus, in quo Epifcopi , 
excepds iis bonís , quae ad Epifcopalem menfam pertinent, 
Yel ad Capicula Gachedralium, nihil habencniíi tertiam 
partera i reíiquum vero Dodoribus Ecclefiarum concedi-
tur cumonere Fabricae , vertimentorum íacrorum , & in-
fiinui cum obíigacione eíargiendi eleemofynas . In quo 
quidem regula cerca nequit dari , quia íuntdiverfe diftri-
butk)nes5 prouc di verías Ecclefiarum confuetudines, qui-
bus ílandum eft, cap. D s h i s f . i t t f in . io . qiicefl.i. leg.i<).tit. 
zo.p. i.Caftillohb.6.controverf. cap.4. mi. 1. Explicanc haec 
témpora Eufebius, Nicephorus, Genebrardus, & alii fe-
quud a Balboa in cap. Q u a r t a , de p r a f c n p t . m i m . ó . D w c n a s 
r e ¿ u l 7 z . Selva de Bineficiis , i . pa r t . qu<efl.$. «.rz.Boecius 
Epo i n cap. 1. de teflam. n u . ^ i . Fagnanus in capit. 1 . deps-
€ u l n m n , t $ . B. i rboía^ ttnivsrf. iur. l ib.^. cap.i- j . nu .^MX-
m n ú B a f . 'Pontifi. traB.z.fundament. 2. qu&ft.j. §.6. á num. 
i i . T i p i a . M . ^ / . S . i T . i . num.z .ThomisHurtadoÍ/ZÍ/./^. 
I * tefolut.i. § .1 . 

E x diílis íequicur, dirpofitionem , &: diftributionem 
reddkuum cotam penderé á jure poficivo , & Summos Pon
tífices crea i l los, uc magis conveniens racioni, & c aüfse, 
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c. q. f . d 4. n. r 6. Cum ergo Beneficiati in his reddicibus do-
mimum non habeant, fi eos ad profanos üfus divercant ad 
refticucionem cenebuntur. ' 

_ Prgtereá horum bonorum Beneficiati funt tantüm admi-
niftratores, &difpenfatores, ficut&CceteriPríslati. c . i . 
cap. Sineexceptione^ i z . q . z c . z . d e donat.Ahhas in c a p ' c ü m 
effesy deteftam. «.39. N a v a r r u s r ^ / f . qu<efi. i . Monit. 24 . 
». 4. D . T h o m a s q u o d l i b e t . é . a n . i z . Q u a t Q Ü t n c i l é a á m m i -
ftraverint divercendo ad uíus profanos , ad refticucionem 
adftringencur, ficuc alii malé bona aliena adminiftrances, 
qui nequeunt diípendere, nifi in caufa fibi commiíTa. ECco-
bar. deratioc. cap.$4.. nu. tz . inf in . Thomas Hurtado ditt.re-
[ o l u t . i . § . z . «« .48 . DeinderedditusilU dancur eacondicio
ne , uc fuperfluum pauperibus concedatur, ad reftitutio-
nem tenebitur Benehciacus ex non adimpleta condicione, 
cap.^.decmdit. appofit. ubi Scribence, l i . Ccd.qucefub mo
do . Denique haec obligado dandi ex reddicibus íuperfluum 
pauperibus , eft de Jutlicia . Refere plures DelugOí/í lujf. 
d i f p ü t . + f e é t . i . m i m . i . Ergofi Beneficiatus hancobligado-
ñera non adimpleverit, tcnebicur ad refticucionem, ut no-
fter Alphonfustenec¿»/.iz. t i t .zS.par .^ .GTegox'msinl .^e , 
t i t . $ .pa r . i . verbo £ u e l o dkffe, Avendanus refponf.i^.a n . t . 
A n c h a í a m s inpnncip .d i j f .^ . Fel inusi» cap. Pajtoralis, ds 
Refcript. num. 6. Navarrus paffim ¿» t raét . de reddit. Pecrus 
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1;, ' ^ v-"»v." .^" c a u u » , w j í n p f . num. o. navarrus painm / » t r a a . de redatt. m r u s 
í t rPOnC¿e: t^:lrPobrcai reddicus ifti ex codera Gregorius de re Benefic. cap.5. «.7. laciífimé Thomas Hur-

jure apphcati íunt Eccledafticis cura obliaicione eroaandi tado^ C ^ a r / w . A l i L * v f ^ i . Jure appHcati funt Ecclefiafticis cura obíigacione erog indi 
íuperflaura in eleeraofynis, ac aliis operibus piis . Ec con-
lequencer hancobligacionera á jure poíicivo procederé , 
conformemtaraenjur i divino, & ftacui Eccleíiaftico , in 
quodebac vtgerefumraa pietas, & mifedeordia erga pau-
peres, & alia opera pia. Tura avaricia canquam peftisab 
Ecclefiafticis eft autugienda; quare fuperñuura ex reddici
bus debetit pauperibus erogare : qua inftante racione , 
id a jure difpofitura fub poena gravilfimas culpae , alias rapi
ñara , & íacrilegiura dicic Bernardas epiji.z. ad Canon. L u -
gdm- i b i : Quidquid pr<eter neceffarium viólum^ tefimpUcem 
tef lnum de Áltari retines, tuumnonefl, r ap iña eft , f ac r i -
kgium eft. Dicic en i ai Bernardus íacrilegiura elífe: nara 
reddicus, & bona Eccleíiae íunc Chal lo Domino facra-
t á , & Deo dicaca. Tiraquellus de Conftit. l imit. 16. nu. 3. 
|o_an. Valer, de differ. umufquejor. different. 1. num. $. itaque 
injuriara recipiunc, fi non pié erogencur , uc raciocinacur 
Diana p. 1 o. t r aB . 11 . ref.15. T u m & vocac rapiñara, non 
quia veré eft rapiña, íed per allufionem; quia quse fuá 
obligatione danda'lime, pauperibus fubcrahuntur , & gra
ve peccacum coraraiccitar. Sánchez plures referens d. lib. 
•z. cap 1. dub. 3 S/Bonacina de oblig Bínefic.difput. 4 puntf.z. 

tado de Congruo, d . l ib . i . rejol.i.per tot. 
Secunda fencencia aíferic, Beneficiacós, licétgraviter 

peccent extendendo fuperfluum in profanis s non ta raen 
teneri ad refticucionem ; nam concraria fencencia niticur in 
fundamenco incerto, quippe Benefíciaci func domlni red-
dicuum Eccleíiafticorum, uc colligitur es cap.unico^de C U -
ñ e m m rejtdent.in 6 ,Tñá tn t . f c [ s . z z .de r e fo rma . cap . ^ .&Je f s . 
24. cap . iz . quibus in locis loquicur Concilium de fruftibus 
bcneficiorum, uedepropriis Beneficiatoriira . Delugo de 
lufl.difput.^.feB. 1 per tot. Sarmiento de redditib- 4. par.cap. 
i.Squillance deobligat. Sacerdot.^.part. nu. 28. Barbofaí/í 
untverf. jur lib. 5. cap. 17. «. ic.Garcia de Benefi: .z.par.cap. 
i .nu.s. Ergo hcéc Beneficiatus peccec gravicerfuperfluum 
reddicuum expendendo ad uíus profanos, non camen te
nebitur ad refticucionem. Caeterúm quando ex bonis cora-
mumous fitdiítributio, & inter particulares defignancur , 
cransfercur dominium, l . t .Cod. communit. utriufquejud illa 
emen diftribuciogeric vicera emptionis. Sarmiento de Red 
dit par t.cap i .num.^.Gzmeazdec. 242. n. g.Vdafco con-
¡ u h . s i . ««^^-Menoci-nu? lib. Ipr<efum.ot.6i.CAm ergo ex 
reddicuum Ecclefiafticorura cumulo fa¿ía fie di v i í l o s a p . D e 
reddittbus 2 8 . 1 1 . qu^ft z .óc d ximus á num. 12. dominium 

r . V i l l a l o b o s i « ^ . , I . i ) . í . 3 z . ^ ^ 5- m. 5. Sylveira B ^ f i c f a t ^ 
opufe z . r e f . i z . qu.i .n.*. divercanr. nerraK.mr v ^ y ^ r ¿A*Tl¿?!SU™A UlUS opufe z . r c f l z . qu.i .n.^. 

Hincadmitcendasnon eft Lorca 2.2. qu.eft ^z.ar t .^ . feB. 
^ m e n í b r . z . num ^ k á icQnsm T v i á e n t . fe([. z $ . c a p . i . non 
probari hoc praeceptum dandi eleemoíynara ex fuperfluis 
reddicuum , quia cancura dicic conliinguineos non poífe 
ditandos ex bonis Ecclefiarum ; non aucem loquicur de 
reddicibus. Sed vir ille perdoftus non profpexic lacerara , 
quasapené loquicur de reddicibus , ibi: Omnino vero eis 
interdici t , ne ex redditibus Eccteft* conftnguineos, familia-
refque fuos augere ftudeant. Quare contrariura eft teñen-
'dura Diana ^.10. ü. tr .11 .ref.^s Pala o d.pun&.s. n . é .ve r f 
Fundamentum , Hurtado de Congrua J ib i .ref.i,<)'.$, n. 74. 
Cevallos<7«.388. « 9 . 

Prorfusin re eric exagicanda quaeftio, an Beneficiatus 

divertanc, peccabunt graviter, fed ad refticucionem non 
tenencur . 

Praecereá illacondidoappofita in proteftationeá laicis , 
incercaeft, nec allquo jure probatur; eft enira obligado 
ifta lmpofitainipfo dominio ; quare non impedit transla-
tionera dominii. Ergo fi Beneficiati malé expendanc, pec
cabunt; fed non tenencur ad reftitutionem . Denique hec 
obligatio non nidtur in aliqu3 obligatione juftitigé, ut non 
retteexifttraavit L a y m a n ^ . 4 . t r aB .z . cap. 3. num ? Sed 
eftprascepcumimpofitum Beneficiads, fundacum in chá
ncate, &pietate,quamdebenchabere Ecclefiaftici eraa 
pauperes. brgo ícet peccent, non camen ad re(r1tutioneat 
adftnnguntur lea tenent communiter D D - Villalobos 2 . 
part. t r a B l o . d t f M . nu 7 . ^ 8. Trullench in Decalog. 

Taraburinus de fur. A b b T t l ^ p t l t ^ Z f ^ 6' "" ^ T T r"o^;^ „ p ^ ' w - aijput. 11 . qu<eftton. 15. numer. 
«« J f i V m a ' W a ^ ' P r i m difficult. 4. dub.primo 
ZTfiZ, n * p a p a r t e t tatiat . I refolut i x . Sylveira 
opujcuh z.refolut. 32 quaflion.l.per tot. C o w m v . i n c a p i t . 
„ T ™ 0^C]lS \ d e t r f a w n t . numer. 3. Fagnanus i n 
cap. pnmo de teftamem. a num. 6. Barbofa diól. capi t . in , 
num. 24, r 1 

qui fuperfluum reduuura ad pro Unos uíus divertir, ad re- hb.8. cap.z. dub.6. nu.S. L z f f i u s d l h 
ftitucionera teneacur ^ canrurad -ra fuppíendode fuo patri- fVm-Wí.™* J M v % cap . i 
monio, velaliasexaliisreddicibus pareé vivendo? Prima 
fentendá aífirmat; nam inhis fruclibus, quae concedan 
tur Beneficiads, dúo funt comideranda . In priraiscon
grua decens, & in eahabenc dominium > & quafi bona 
pacrimonialia eorura cenfetur. S. Thomas z.z. quafl . 185. 
(trt. 7, Secundó coníiderandum quod fupereft ex congrua 

ufu-
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De Obligat. Ecciefiaílicorum s &d Cap. I . 1 8 9 
üfufrufluaríos, quorum placita non admittit Abbas in cap. cum multo famulatu,& pretiofis veftibus.PIura refert Gra-
C i m ejfesJe teflament.n.z 7. Verüm plurimi affirmarunt,in tianusin 44. diftinSi. D . Hicronymus f y ^ r M ^ f ¿ ¿-^ , 
vita eífe uíutru¿tuanos,m morte ufuarios. Rota apud Sera- D.Bernardus e p i J U r . & 42. Deindequidquid exuenditur in 
phinum ^ 5 9 4 . » . 7 . &anud Farínacium i .p .dec. z ± ; n . 6 . ditandisconíanguineisjvel extrañéis. T ú d e a U f e { f . z $ . c . x . 
Spereíi. d e c . S z . n . ^ c d hanc diíhnclionem refellitGovar- E t tándem regula generalis fit, quidquid píura nonfucrit, 
w v . i í i cap,Cumofficns>deteftamSm.nu.^ profanumeíTe ceníendum refpcftu bonorum Ecckfiaftico-

Tandcm duDitatum íuit^an cííbnt domini fruñuum , vel rumTapia ^ . ^ ^ A a . S á n c h e z ^ a ^ . i . f ^ . z . ^ . ^ . w ^ z . 
reddituum ; Q u ^ fuit qua;íbo celebris Inter Navarrum , & de L u g o d i f U i f p . ^ f e é l . z . n . 1 1 . ThomasHurtado ds Con-
Sarmientum . quorum contraria placita divifi fequuti funt gruaj ib .z r e f . i § z.fubfeél.Q. 
V D . V e m m cardo difhcultatis non confíüit in fru¿libus Operaenim pía qua; rint,expreffimus l¡t>. 1 .cap. 1 z .Ad 
pertmentibus ad congruam; m his enim D D . conveniunt rem tamen primum locum obtinet pauperum fuftentatio. 
eííe domíaosj, & de lilis prout de patrimonialibus difponere quae potiffimúm pertinet ad charitatem proximi. & maxi-
pofle, ut coníjat ex O T n o m a 2 2 . q. t Zj-ar t . 7. cujus verba me eft commendaca á Deo in Sacris Lictcris. Sed quis ordo 
tranícnpíit i homas H u r t a d o ^ . / / ¿ . i . r ^ / . i ^ ^ . m / . 47. Sed eft íervandus in eleemoíynis,& in redditibuserogandis ,eft 
cantum m írutíibus lupcrílantibus in quibus cadit obliga- dubium; nam aliquiafferunt, Beneficiatum, feu Pralatum 
tío dandi cleemoíynanj,ut benc ciliinguit Hurtado ubi pro- indiferiminatirn eleemofynas faceré polle quibufvis pan-
^ , « . 4 4 . de Lugo 4 .¡ea. 1 j j . ^ v e r f . D i c a al iquis . peribus/xve fmt iux Paiochise, leu Epiicopatus.vel extra, 

In hss igitur quu quidahqui contradicant, afferendum, cum revera adimpleat pr^ceptum erogandi hos huauspau-
etiam Benefíciatos habere dommium . Rario eft, nam poíl peribus. Azorius laf i .MvrM.7.cap. 11%2.Navarrus dered-
divifionem Parochiarum, ac reddituum Eccldiafticorum , d i t .moni t^ .nu .z . Bonaclna de ohUgat.BeneficJifp .^pma. 

aliis redditibus,& conceíTa iníeparabiliter Benefíciatisrper-
mixtio vero infeparabilis cum rebus propriis, eft modus ac-
quirendi dominium}/J¿ alieni nummi - jS.fde foiut. 'PichMá. 
i n z ^ . lnflit.derer. divif . Ergo Benefíciati,etiam in 
his redditibus liiperfluis habent dominium . Deinde decre
ta privantia Clericos frudibus ob non recitaticnem Hora-
rum, aut propter non affiíkntiam , dicuntnon faceré fru-
ftus íuos: quod non folúm dicunt de fruclibus congrua, fed 
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P ^ s i l l a v q ^ ad pauperes erat dcílma_ta5permixta fuit cum z.n. 3 . Barb'ofa d.lih.^cap. i j . ' n . i i ' 
Alteri inquiunt, prius eífe fuecurrendum pauperibus ip- a8 

fius Epiícopatus, aut Parochia£,quia íunt propriae oves^ er-
ga quas majori ratione exercendaeíl chantas. T u m quia 
ex iftorum terris, & laboribus decimae, & fruílus iliiíunt 
pereepti. Ergo inelcemofyniseorumfunt praeferendi, uc 
cum Duvallio Diana x o . p . t r a é l . i i ref-$6. T a p i a d . q . $ . § . $ . 
«.19. verf. I n fuceurrendis. 

Hancultimamfcntcntiamadmitto quoties Parochiani z a 
& cié aim luperílantíbus. Ergo apertc demonftrant, omnes propriifuiffent in extrema, autgravi neceílltate. Incom-
trudtus hen propnos Benehc.arorum, ut bené confiderat de muni autera aliquid prarcisé eft eis dandum ob propriam 
i f go d V - W P t - l W ' 1 •v- i .vcrf . Bicet a l iquis . Denique fru- obligationem Paílofis, qui femper fuo gregi in primis iub-
¿IÜS extra congruam apphcantur Oei ic is per raodumfti- veniet. Verüm etiam in hoc cafu poterit daré extrañéis 
pendil^ cap Q u a t m r z ^ z . quaj i Vafqucz ds R e d d U J . dum proprii non mulrüm indigeant. S i veró Ecclefia pro-
c a p . i J ^ . c m o . i m i . i ^ Ergo ex hoc titulo fiunt. propria Be- pria indigeat reparatione, vel ornameníis , vel Hofpitale 
nenaacorum,« t ran ieun t ad eorum aominium^t laté pro- Pamchianorum.exteris eleemofyna non eft danda,quia ifta 
batVafquezdt&.dub.i.pertot. ef tgravisneceííkasproprbrumdicendum, fioauperesad-

Unoc íequitur, quod íi Benefíaatus raalé fuperflua bona fmt Ecclefia Epiícopatus, licét Parochiani non indigeant 
extra congruam expendent3grayiter peccabit/ed non teñe- de Lugo d . d i j p ^ J . i . k num. 3S. Molina d t j u j t . t?aff. 2. 
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Sed dices: Non implicat, quod Beneficiatus habeat ácy 
miniu;nin fruftibus Bencficii; Se tamen fi in re nrofana ex-
pendac, tencbitur ad rtftitutionem. E t probatur, nam do-
minium iftud non eft amplium , & abfülutum, fedeonditio-
natum,U ilicet li íupcrfluum pauperibus erogetur . Ad quo
ties dommmmeft conditionaturn ,|fí aliter res expendacur 
tenetur expendens, ad refarciendum. Gómez i» l ^ . T a u r i 
a nu.25. Covarruv./i¿. 1 .var.cap. 14 ». 1 3.Ergo Beneficiatus 
fuperfluum ad profana cUverccns ad reftitutionem tene-
bitur. 

Verüm refpondetur negando, dominium hoc efie condi
tionaturn-, nam licét in aliquibus juribus Beneficiati abuten-
tes his fruftíbus raptores,& homicida pauperum d'canrur \ 
tamen id per exaggerationem di¿lum;, & de iaids avaris fi 

pauperes confanguinei, ve! amici, ifti funt prseferendi; aíl 
i l l i fada animadveríione, ncdireníur , fed tantüm neceíTi-
taseorum fublevcur. Tapia d.q.$ zo. Villaroel. Go~ 
Z'ier.EceleJiafi.i.p q .^.art .^.fí .zo. Valenzuela e6»fa %.a n.j. 

Deinde funt alia opera pia, quibus ex redditibus fuecur
rendum , nempé hofpitalitas peregrinorum . T x i á t n i . feff. 
2 f. i íerrformat. cap.S tum infirmorum , doeatio virginum . 
Tcmpiorum ornatus Se Altarium, Ornamentomm facrol 
rum venuftas, deinde Collegía ítudentium , aut fíant ani-
marum miniftri,ac deniqueMonalieriorum eredio s feu 
reparado. G o n g e í f i t T a p i a | . » . Í O . 

His etiam ad jungere libet fubíidia qusedam, qw« ex red
ditibus Eccieíiafticis aliqui Praelati prgftant Regibusinne-
ceffitate conftstutis, ob bt-llorura opprefliohe, íive beííum 

31 
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nuhter ioquuntur Patrcs,ut docet S Thomas ^ 7 . art.y. ad geratur adversüs inHdelesJlve heréticos,vel fidHes S 
1 . Quaje dicendum, domimum iliud non eífe conditiona- enim redé fiunt ex redditibus, quia.dantur loco eleemo 

í i p e r f u u m A i n pauperes zftud er^ndi,extrmfeca tamen l , , 9 . Sed in hoc magnoperé aniLidverrendum a S ; 

mi tacere,opulentiílime vivere, & m comaediis, fudis Se 
venationibus expenfas graves profundere «Se fubíidia ifta 

€.n.$. Vafqucz diói.dub.i .nu. 49 
Hinc colligitur,accipientesdonationes profanas á Bene-

ficiatis ex rcdditibus,non teneri ad reftitutionem;nam cum 
Beneficiati íint uomini horum f uduum , refté ad donata
rios dominium transferunt, quarefufeipientes ad reftitu
tionem non tenentur. Sotus dié/ Ub. 1 o.q.^.art.^. R . Moya 

quasillis fiunt, iuxui , aut feurris conceduntur •;. Quamo-
brem non funt eis danda, fed ad exercitum mittenda, ut per 
nl quem honeftum virum inter milites pauperes diftribuan-
tur. O utinam facerent omnes Praelati, & Eccieííae, & no-d i a . t r a é U . d i f p . L q . i . ^ . V i l l a l o b o s 2. U - f . t raé i .Vo l ^ T ^ J t T ™ D T 0 m n f ^ ^ f ^ x ¿Se no-

c u i t a n 9. S e L u L o d L e c r e n r r n ^ n ^ J K ^ í f faníliíTimiPontífices m lubfidns,&excufatis Regíbus cult.Z n.Z. Sed quomodo peccent cooperando ad has dona 
tiones,dícentes infrá. 

In calce hujus capitis affignandi íunt,qui fínt ufus profa-
ni,in quibus interdidum Beneficiatis redditus expenderé-6E 
qui pii, in quibus expendendi. E t quoad primum , profani 
ufus funt cxcelfus in cibis, fupeiiedili, aut ornameníis do-
mus , Se perfonas extra modefiiam, & honeftatem Eccle-
ftafticam ; & fi fuer ir Monachus,extra monafticam. T u m 
hberalitatesexceffivaserga Principes Magnates, aut períb-
nas divites: quidquid expenditur inluxu , venationibus,ca-
nibus,equis, curribus& nimia familia , &ejus fplccdore, 

Mojf.rzo de C a u / / P i i s . Tom. 1 1 

conceífis, & ne in poteftatem Regem intrarent.- aliter cau-
fse Fideiv& Ecclefi«, & earum defenfto tradarentur, & 
ftatus Eccieíiafticus cantis oneribus non gfavaretur . 

C A -



Líber V I I I de Caufis 1 
C A P Ü T I I . 

Dequibus bonis, & redditibus Pra la t i , fea 
Beneficiati tenentur daré eleemoíynas, vej 
alia opera pia faceré. 

s u M M A I U M , 

^ o n a Ckr t conm m tnpjtcifunt J i f f enn t i a , a l ia patr imonio 
7 ' ^ ^ 7 r ¿ 'ÍPontrcpojfunt a d l i h i t u m . n . i . l d s m 
dicendum dcquafipatTimonialibus, ihid. 

M n m h s contra f e m i u m , num z . S e d non a d m i t t m t u f , 

T e n i a dtfferentia eji honorum, q u * ex redditibus beneficío-
rum acqmrunt, m cjuibus efl p r ^ p t u m dandi eícs-
mojynas ex fuperfiuis, n.$. ' 

án Capel lams teneatnr da ré elcemofynam ex redditibus fu* 
C a p e l l a n í a } AUqui nevnnt n < ' ' • " 

Alíeri affirmam, n. 6. 0 
Teniajementiadif t inguit^mi.7.Explicamr, a n . * . 
Anredditus Capd lan i* frn [ a l a r i a , ajfrmat L u g o , ibid. 

Sedexpheatur , ^.9. 6" 10 
4» hoep^ceptum dandi eleemofynam ex redditibus,compre-

hendatdiftributiones cuotidianas. P r i m a fentemia 
afprmat, n. 11. J 

A d hanc obbgationem teneamurpenfionarii } Al iqu in?gmt , 

num.zo, • 1 
minguumur t r i a genera penf.onum, a r m . z o . E x a g i t a t u r 

f u b i u m , quandopenf íoex t rah i tu r favore refanantis 

in f i an t i a \ ^ e f p o n 

An Reges C a t h m c i ^ M a g i f i r i Ordinum, adhoc pr tceptum 
teneamur? Ponitur ratio duh i tmdh n. 2 f 

Sedaffkmmverefpondemr, 2 7 . ^ ^ ^ ^ , 

M H e m d i c e n d u m de T e n i i s Regallbus^ P r i m a fentcntia 
negat, nu . zy . J 

Sed centrar ium defenditur ¡ a n u go 
^ Commndatarn O r d i m m Militarium a d hanc cbliaatio-

nemaftnngamur. P r i m a fentenua negat, n . f x . S e -
C u n d a a j f r r m a U n . 3 z . R e f o h i t u r , m . A 

cennts ejt , ^ Reíigiojos , ^ . 5 3 . 

2M0« ^ w » t e r ^ bonis patrimonialibus, n . ^ . & ^ - j E t red-
W í Commendarum teneri affinnatur, ». 3 8. 

tur, nU.q.t. _ •„ ,";:,s; ' 

" R 9 , ? ^ C KRÍCORUM ín triPIid fimt diíFerentia . Prima di, 
r ^ o e r r ninnr"11 f3"11?10"^1"1^ ex parenrum hserc-di-
tate perop!unc,autalia mduftria, vel labore proprio Haec 
vero in dominio eorum funt, & de eis valenu fponere 

dandi eleemofynam , aut in almd opus pium expenden^, 
mfi m caíibus, quibus laici prasftare tenentur , idque five in 
vita5five in ultima voluntare, c.Epifcopus z^ . tz .q .x .c.quia 
nos y.de teJi.c.Cum dilecius zS.dejurc Patrón. I n fecunda dif-
krentia funt alia bona, qu¿s quaíi patrimonialia dicunrur. 
Ha;c acqmrit Qericus ratione Cíericatus, indeoendenter 
abahquo titulo Benefidi, veluti celebrando Midas, cañen-
do5conc!onando5 aut fi Vicariam temporalem abminiílret. 
In his igitur plenum dominium acquiric, & ad libitum de 
eisdiiponere valet, five in vita , five in ultima volúntate, 
|iec ahquo modo obligatur ad erogandam eleemofynam , 
1, l ^ T T ^ ' Í ^ " 1 3 1 * 0 5 / A v e n d a n u s i í ^ . i Q . ^ 12. Mo-

E n ^ f r ^ ^ i 4 - ^ ^ 1 - Trullench in Decafcg. l i b . ] . 

i iis ̂  
• SedÍr1 hoC rFecíe C0^^arlLim tenet Innocent in eaé ñ „ m a m M c Pr<elat.v¿c.fuas Sr ^ l - u o c c n ^ ^ a P - P , ^ , 

coni ldcrat ioneEccleS >7r . ra t^ ]m? > f ™ ^ 0 b o ^ 
qiiiruntur5quamobreX^t^^ 
funt eroganda. T u m & addeL ni l f15 & a ^ . 0 ? e r i ^ s P ' ^ 
üipendia daré , 6c f S f i d f a m ^ n f ^ r T e o 'animo" S o l 
fuperfuent, ad eleemoíynas , S c a l z T ™ 1 ™ * ? 0 Í 
tur , pfout in decimis, p'rimitiis , & a t i f c o l ? ^ 
íkcra tBarb . de unit. l i b . ^ c . i 7 . n . t , E r^o ¿ ? í u ; ? ^ 
entobligatioexfuperfluo dandi e l e L f o l ^ r S 
opera pia facitndi ynam >' aut ^ 

Verüm hcec fundamenta debilia funt; namWrptf^i^-; -
confíderarione Ecclefíar,&ratione O.dinisacquirmK fim/ 5 
lia ftipendia, & fubfidia,non vero ex aliquo titulo B.-nef r í 
m friidps, fed tamquam falaria,¿c merccdeS,pro o b W i ' 
ne nuerviendi ill.s mmifl-eriis;quare nullam habentobfea" 
tjonem ex íupcrfiuo erogandi eleemoíynas, nec Ecclefia in 
lilis tale appoíuit prarceptum, ficur nec RefpubÜca onus 
impon.t m ftipendiis Magiftratibus conceffis, obmaniael 
vilm e x e r c e n d a , c . i y f / ^ . ubi D D . l.Stipendi^ 4 € % 
e x e c u t . r e t j u t l C m t m m aliud argumenrum diflolvitur-
íiam ammus h ulehum quando dant hxc ílipendia,|& fubfi! 
d i spon eft ut ex fuperfíuo eleemofyna coiicedatur , fecíut 
folyatur ía¡anum,aut ñipendium Clerici ob obíigadonem 
& oceupanonem inlerviendi. Necurget confirmatio ad-
dutta ex decimis, primiciis, & oblationibus: quia non funt 
donationes liberales, ut in eis poíílnt apponerealiquas con-
ditiones, sut onus lolventcs: quin potiusncgandum,in eis 
adeise tales conditiones, ícd folvi ex precepto juditiae, ab-
íoliite5& ümpliciter ,Covarr. z<ar.lib.i.c.i7. n r . G u t t i e r r 
C a n . q q . l i B . z . c . z j . n . i S - S m v ^ d e R e l i g J i b . i . c . i t í . n . z o U n -
de non urget illa confirmación tpoté incerta-Dcniquequia 
hocnroeceprum dandi^lectnofyqarn ex fuperfluoex deci
mis pnmitiis;¿c oblationibus , non provenitabaliquoone-
r e , íeq obhgatione impofita in ip f i s , íed ab a l i o , nempé 
pr^ceproEcclcfix Sánchez d . l i b . z . r z . d u b . ^ . n . l Leffius 

£ M t n c h d : d u b . 6 n ^ Barb.rf. c x j . n . ^ E rgocúmhoc 
prarceprum impoíuum in his ftipendiis íubfldiis datis ob 
obligationcm inferviendt, indeefl, ut Clerici illa perci-
pientesnon obbgcntur exfyperfiao ad dandas elccmofy-
ñas , aut alia opera pia facienda, y 
t u r e x ' í l n i ' o P ^ ^ ? r * ^ á Cler íds acquirun- 4 
tui ex tirulo benehcu, Pr^latqrae, feu Príebendv V r F ^ 
me.simpofita.fth^Qbligario dandi S o f y í ^ x f u 
per j u o , aut expendendi in alia opera pia. Sánchez / ¿ t 
conj.cap.z.dub ^ . Delugo d . d i f p l feL .n . x". ^ a T n ?e 
mprmnseftchfceptandum an ex 'bon is , leu r^didbus 
C ^ e l a m s Capellanus ad hoc pr^cepmm teneatur I nua 
aiftcuitate recolenda í u o ; qua, fcripfi^us lib. u ^ Z 
ftinaionem fecimus de Capellaniis Laicalihus & Ecclela-

f -^T™ tenent CaPeIlanias Laicale , neudquam 
^fruaibusdlarum tenentur ad hanc ob igatbnem ^ q u S 
Benefídanon funt,Gonzalez a d R e g . S . M ) T n z ¿ Car 
Cia deBenefic.x.p.c.z. n- xoz. íed t a i ü S L ^ K e m ^ 
ríffi M)llarum,quarum tuclus dantur ut Oipendia & G l t 
n a percepta ex bonis la¡calibus,Lara de Capel l l ib .z cap , 
a n u . i . Hanc 00 rem Capellam ad hoc praeíeptum non t e l 
nentur. Sylveíler verbo Clericus 4. ^ 4 1 re 

A l i s funt Capellanía* collativaí, & proprié beneficia c 
funt, ur diximushb.3.cap.^.Sc in hiseíidifecul L an c T 1 
pellani, quod ex congrua fupereít , teneanrnr . i L 
peribus 5 aut in alia opera pia di v e r t e ^ f p ^ a S ^ 
negat mm frudus Capellanía dantur c I ^ L o 
quam falana, & rt.pendia obhgationis, & o C i dicen di 
MuTas, aut alia muñera (acra Erso q u S n a ^ 
bona non reraanenr oblisars a 4 Ko L?- patrimonialia 
fequenter nec C a p c l l a i ü ^ & 
Ecclefiafí:^ /; ' 1 ^ ^ ^ ^ ' " h c e t e x t i t u l o bona illa 

unQ m .Lb s are': ÍQlun'i ld vulí: in aH sfruai-
bus utdornmaliberalifiRma. Ergo Capellani ex reddi 
hns Capellam? non tenentur ex íaocrfluo ad eleemc fvnin 
dum Soto lib. i o. de Ju f l t t . qu.ejUon. a n z ^ f l u C ^ 

1 ^ 75. COnrenar?^detur ^ ^ a r r u ^ ^ R e d d i t . q u J . 

l a t ^ ^ E r g o í l c u t a l l i B e n e f i d a t i h o ^ p r ^ p ^ 

í imb 



De ObligatEcclcíiaílicorum, &c. Cap. I I a j í 
fimilíter Capellani. Eadem enim ratio, quas adeft in illis , 
e ñ in íftis • Covarruv. i» cap. Cüm in offciis , de tefiament. 
num- (>• Bonacina dift. dtfp.jL punéi . z.propofit. 3. numer. 19. 
Sanchezdi8.dub.$$.nu.$. Thoniasüwrtdiáolib.z.refol.z §. 

Tertia fententiadiñinguit; fi enim fruílus Capellaniac 
tantüm fufficiant pro ftipendiisMiíTarum, ae onerisfibi 
jmpofiti; tune Capellanus ad dandam eleemofynam ex 
frudibus non tenetur, quia tune confiderantur ut ftipendia 
certa correfpondentiaoperi inferviendi; quare ut patrimo-
nialia cenfentur, & liberaabhac obligatione: quod non 
ka íl;ri¿le intelligendum, ut fi aliquantulum excedant non 

í a r u m , feu fervi t io ; nam tune videntur eíTe tantüm ons-
r u m f a l a r i a , feullipendia. Idem porerit confiderarl , l i -
cét fruótus pingues ( i n t , qu.indo C a p p e ü a n i a deferenda 
eft eonfanguineis fundatons; nam tune facilé conjeda-
tur y non íb lum voluifse onus Mifsarum , fed eommo-
dum fuoruro eonfanguineorum: unde praefumitur voluif-
fe omnes fruftus defignare pro falario. L u g o d.feff. 3. mi-
mer.zy. & confequeacer abfque hae obligadone . Tán
dem quando ex aliquibus vcr&s fundatoris cognofeeretur 
voluilTe omnes frudus defignare pro fa lar io , veluti Cidh 
ca t : Omnes redditus, feufrufiuspercipiat Capellanus, ut 
majori cu ra , diligentia , & perpetuitate Miff<e dicantur, 

íalanaintelligantur. Si verófínt plures frudus exeedentes & alia onera adimpleantur. Tune enim íatis conílat, vo-
opus i n í e r v i e n d i , a i i t e r eft dicendum , quia fundator quan
do tarn pingues, f ru í lus reliquit Capellanise , non ut fala-
r i u m , fed ut frusSus reliquit: quapropter Capellanus ex 
fuperfluoad dandam eleemofynam tenebirur. Azorius,qui 
alios dat x.p.lnft.Mor.Ub.'j.c.y. q . io. infin. Saneh. melius fe 
expediens^.c , .2 .^«6.45. ^.6-

Hsec quasftio tota pendet ab examine voluntatis funda-
toris Capellaniae , quia licét pingues fru^us Capellaniac 
reliquerit , fiejus voluntas eft expre í ía , aut t a c i t a , ut 
omnes pro falario deGgnentur, utique erunt f a í a r i a : fi ve
ro aiiter ex i f l imaver i t , id cri t obfervandum . E r i t ergo 
difficultas quando nihi l e x p r e í f e r i t , aut defignaverit taci-
t e , & in hoecafuCardinal is D e l u g o ^ í ? . dijput.+.feff. 3. 
num. 30. a í íer i t in ómnibus Capellaniis , univerfaliter lo-
quendo, praefumendum fuiffe voluntarem fundatoris fru-

iuiíTefundatorem omnes frudus, & redditus pro üipen-
dio relinquere : nee Cappellanus tenebitur fuperflno ad 
cleemofynandum; fuíficit enim ut ex mente fundatoris id 
capiantur, /.3.C. deliber.praterit . I Quomam 15 C d e te-
ftam. 

Deinde eft alia quaeftio, an hoe pracceptum dandi elee- 11 
mofynam ex redditibns, habeat locum in diftributioni-
bus quoridianis datis ob aífi ítentiam in Choro • Prima 
fententia affirmat , nam frudus ifti diftributionum eon-
ceduntur ex reddítibus Beneficiorum , & ideó eum Jila 
obligat ion e tranfeunt ad fufeipientcs; modus enim acci-
piendi non mutateorum naturam ; nee finern ad quem re-
eipiunt, /. i . Legatam 4.^ . de adminiflrat.rer. adc iv i t . Cle-
ment. (¿uiacomingit z. de Religiof. domib.mc modus di-
í l r ibuend i , Sarmiento de Reddi t . i p.c. 5.num. 6. Ergoper-

cíus deí jgnare pro ftipendio, 6c falario operis inferv iendi , cipiemesdifiributionesquotidianas teñen rur ex fu per fluis 
etiamfi redditus pingues fuerint. ^ E t ratio eft, quia Cape l - ad eieemofynandum . Caeterum , nam licét diftributio-

nes eoncedantur ob aífiftentiam in C h o - o , fimiliter ali í 
redditus, proutpatet in C a n ó n i c o , qui ultra diftributio-
nesalios frudus pereipit ob eandem a í l i r t en t i am . E r g o 
fieut ex aliis adhoe pracceptum tenetur, fimiliter ex di-
ftributionibusquoridianis. Oldradns conf. r i 8 . Sarmien
to , & Navarrus , quos fequitur Sánchez ditf. capit. a-
dub 46. 

Secunda fententia negat , e* t&p. único de Clericis non re-
/^ . / í&.^ .ub ia í fe r i tu r^af f i f t en tes in chorofuas faceré diftri-
butiones quotidianas, unde propríee x e ü n q u u n t u r lucran-
t i , & confequenter p o t e r u n t d é eis .ad libitum difpohere 

lanias perpetuse fadae funt adinftar mobilium , i n qui bus 
redditusexiftimanturftipendia pro labore perfonali. R e -
doanus de Spoliis, q i verf. Á(l h í , & q 6.num. 1 g. Bo.iaei-
nzd.propojit.i. nu. 19. E rgo ídem dicendum de Capellaniis 
perpetuis. 

Sed difertiffimi Cardinalis non admitto fententiam , 
quando pingues funt frudus , aut redditus Capellanise. R a 
tio eft , nam quoties fundator aliquid nee exprefsé,nec taci-
tedemonftraverit , videtur fe conformem reddere voluiflfe 
cum jure communi, /. De illo , ff. de condit. & demonftrat. 
I . Harcdes m e i , § .Cüm i t a , f . ad Trebell. Menochius de 
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r r a j u w p i . hb.t.pr<eJumpt.zZ.nu.z.Kota apud Seraphinum abfquealiquaobligatione eleemofynandi. Sed hüBC confe-
dtc. 264. num. 1 5. C ü m ergo jus commune fítut redditus 
Beneficiorum tanquam ftipendia, & faíaria non defígnen-
tur , íed tanquam frudus dependen te sá t i tu lo , cumobli -
gatione fuperfluum erogandi pauperibus, fequitur in dubio 
volui íse fundatorem Capellanise non defignare illos pin
gues frudus pro (a la r io , fed tanquam aliorum Beneficio
r u m , curo eadem o b ü g a t i o n e ; a l iás fi fine caula , & ra-
tione volumusultimas voluntates interpretar'!, in gravif-
fimos errores ineidemus. Cyú icuscontrover f . i^z .a n.i ^. 
Rur fus id probatur á verif imili vo lún ta t e teftatoris, quia 
qui fundat Capel laniam , & pingues redditus ad cam defi-

profpicir majorem fuseanimaeprofedum , quapro-

quentia pondus non habet, nam licét qui habetdominium 
habeat l iberam facultatem utendi re ad fui libitum , & de 
eadifpenfandi, ur per B a r t . i « / . I s q u i , §. Dtjfferentia, j f . 
de acquir.rer.dom num.^.Soloxzano in P o l i t M . 3 . cap ^.fol . 
26c, Antonez de donat.lib. x .p.^.cap.S. Becanus deJufi .cap. 
x .q . t . n . i . idtamen intelligendum , nifi aliqua leg prohi-
beatur, prout in bonis & redditibus beneficiorum , in qui-
bus íicct habeat Benefieiatus dominium, nequit fuperfluum 
e x p e n d e r é , nifi ad eleemofynas, vel al ia opera p í a , fie 
lege í l a t u e n t e . Unde confequentia i l la nullmseft roboris. 
Sed probatur rat ione, nam di í l r ibut iones quotidianas dan-
tur propter diurnum laborero, ut ftipendia | i l l i u s , á e f u n t 

pter p r s í u m p n o faaenda eft, non ad í avorem C a p e l l a n i , quafi patrimonialia. Ergo non tranfeunt cum onere & 
led anima? fundatoris. C ü m ergo majus fit i l l ius animse obligatione dandi eleemofynam , & confequenter fufei-
incrementuro , ut r e l ida Capellano congrua decenti ,• re- pientes non tenentur ad eieemofynandum Covar r in cap. 
Jiquum pauperibuselargiatur, confequenseft?, vo lu i í fehoc Cüm in officns,de ^ . « . 4 . Avcndanus d . re fponí . i9 .n .6 .Gon* 
modo tundare Capellamam^, non vero defignando omnes zalezadReg.8.§.7.procem.nu. r68. Moncta de di/iribut 3 p 

mat 

frudus pro fa la r io , quod eft ve r i í im i l i u s , & pro veritate 
habendum . Cephahxs lib.z.conf.zy num. 22. Tu fchus / i f .F . 
conclu[.i6z. O z a í c h u s ^ . i jo.num. \o. Mant ica deconjett. 
l ib .S. t i t .y .nu.y Caftillocontroverj.lib.$ cap.67,.pertot. D e -
nique fundamentura Delugi refponfum reeipi t ; nam licet 
Cape i l an i í e cóifetiVaeperpetuaefadae fuerint ad inftar mo
bil ium , nontamen eodem t i tu lo , & ratione: nam i l l ^ 
non i tacer to funt beneficia prout funt iftse, in qui bus red
ditibus , & frudus non coneeduntur pro fa lar io , ut in i l 
l i s ; fed ratione t i t u l i , cum obligadone dandi pauperibus 
fuperfluum. Idc i rcó volens fundare Capellaniam Eccle-
í i a í t i cam perpetuam , v u k ea quas funt confequentia il l ius 
ex juris d i f p o f i t i o n e , / . ^ rentyl Jegafum ,ff. de Procurat. i . 
fin.C.de bon vacant. UovañüSqu¿eft.for.l ib. 5 qu sy num.y. 
Surdus conf.y r .nu.^. E r g o in praefentia dicendum,CapeIla-
numex redditibus, & frudibus fuas Capellaniac tcneriad 

S.Delugo d.dífp.^.fecl.i .a nu.z^. Bonacina d. propo-
ftt.i.n.-x 8. Barbóla d M b . ^ c i - j n . p . Syhe i raopufcu l . i . r e f 
3z.q.5. a nu. 54, 

Cardo hujus diffícultatls eonfiftit in examinando, an dí-
ftributiones iftas fint f rudus , aut redditus benéf ica , an ve
ro fpecialia f a í a r i a , & ftipendia coneeíTa ob diurnum la 
borero aífiftend i H o r i s Canon i cis .• quoa quidem examen 
tribus modis facienduro eft . P r i m ó quando diftnbutiones 
iftae non diftinguuntur, n e c í e p a r e n t u r á P r s b e n d i s , fed 
vice earum funguntur, ut funt diftributiones i l larum E e -
clefiaruro, quarum frudus in communi reponuntur, po-
fteá inter Canón icos diftribuendi, de quíbus in cap. Olim 
16.de verb Jignificat. Decianus vol .x .conf .^ . num. i g . Se
c u n d ó , & quando diftributiones á prsebendis funt fepara-

& diftindas ab i pía groífa i l larum , & coneeduntur 

1? 

10 

ratae. 
fpeeialiterobehoriaífiftenciam,dequibuseft l exmsincap . 

eieernoíynandum, uteaeten beneficiati, quando pingues fin.de Pr*bendMb .6 .cap.unic.deCleric.mnreJídeM.in t.cap 
uniírudus. ultim',de concelf Pr^bend. eod. lib. Covarr. Ub. 2. va r capit 

Admitto tamencontrariam fententiam , quando frudus 13. mprincip. Barbofa de univer f lib.7 cap i l a numer í 
lea redditus fuiíTent tantüm correfpondentes oneri Mif- Caponiww. i l difeept. 123. m m . 2. Tertió veluti quando 

Mújiat<r de Caufts P i i s . T o m . i l 
om-
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^ Liber V I 1 1 de Caufis Piis , . 
omnes diftdbutioncs ( m t fruausjPr^endaruri), ut dieunt Jionarius.num.z^ Covarruv. w cap Cum m f f i c i U , num., a 

A ^ ' , • r^nx D u n a . 5 .par t .¿raff .8 . refolus . ZQ.Y&Í'QUCZ de Eleemof^a 
Quoad pnmum D D . aíTerunt, etiam in his diftributio- cap.ult.nu.zz, 9 4 t w c t m p i a , 

mbus5 quaeCIencis, feu Canonicis concedwntur degrol- Aker i tenent contrarium? nanifrudus, vel quantitas 
faincommumabfquealiqua íl'paratione , adhuc concedí penfionis proceduntá t í tulodericali Beneficii quamobrcm 
ut Itipendia, & ialana diurm laboris, ob cbori alTjrten- tranfeunt ad penfionarium cum obligatione dandi eléemo-
tiam , non yero ut rcdditus prsbendarum : quapropcer fy ñas ex TuperHiio, c a p . E x litteris s.dePign.cap.^afloralis 
poffunt Glenci de eis ad Iibicuin diíponere, abfque aliqua ? 8 . de Decimis. Caeterum , nam licec Poncifex taxaveric 
obligatione eleemoíynandi • Azorius z.part . lib. 7. cap.9. penfionem, &ad alimenta, velrtudiaapplicaverit, non 
quaft. i o. veri Nec mped i t , Filiiucius in Appendice , t ra t l . tamen vul t , ut fi aliquid íuperfluat, prodiga penfionarius. 
4%xapihl .qu<ej t¿ i z . n u m e r ^ 3. E o m c n a d i Ü . p r o p o J i t . 3, c i . d i f t . ^ . U . fed ut ad eleemofy nas,aut opera pia con ver-
numer 19. áquibus nondiflentit D e l u g o ^ . / ^ . 3, » ^ tat, Ergo ex mente Pondfícis tenebitur adhanc obiiga-
m \ 7 Í J ^ - w A-a -u ' -x. , . . / „ tipnem eleemoryiiandi. Deinde ifti pcnííonarii minu? E c -

. Verum in his diftnbutionibus non admitto banc fenten- clefiae deferviuntquám aliiBenefipati, cüm ipfi tantum 
tiam^, qum quando ha? diftnbutiope§ ñmt ex íiumujo eqm- Qíficipm Diyinpm recitent, fifint facro Ordine infigni-
mun i , proprié non funt diftributíones, quin potius fruftus 

oír 
t i ; fi vero non , Ofhcium tantúm Beata: Mariae, ex Con-
ftitutioncPii V.Azorius I n f i . i - p M . j o . c a p . ^ q.^. Vafquez 
in Opuff.de JSeneficns^cfp.^. 1 .dub^.nu.i 7 Suarez tom.z. 
de Religione , t r aB .^J ib^ . cap . z z . m . 0. Oliver. ¿e obligat. 

non accreícunt ahis intereíTentibus , fed f í o r . l i b . z . c a p . ^ . S ú z ^ o d e k g p o l i t . U b . z . Q . 16. « .13 . Ergofi 
iit cum Moneta & García tenet Beneficiati amplius laborantes, ad obligationem ex iuper-

pracbendarum ? cjui conceduntur non folpm ob Chori af-
í i í lentiam, verum ob alia munja facra íllarum , E t com-
probatur,nam quando non intereíTentibus tolluntur fimiles 
diftributione§ , non 
redeunt ad cumulum 
r rU J-ÍM. 1 * Decal()&caP- »• »• 8 Ergo non proprié fluo eleemofy nand i tenentur, multó melius penfíonarii. 
iuntdiftnbutiones,quarum natura eft accrefeere aliis aífi- Navar rus^ Reddittb.q. 1.0 nu.zz. Tapia fn d.q.$.ar.%. §.3. 
í tentibus, f ^ . u ^ i c ^ C i e ñ e . n o n r e f i d e n t CaíTadorus decif. m . i 3. S á n c h e z ^ c z . ^ . 4 7 ^ n . i s . G a r c m d e B c n e f i c i . p . 
Umcde Clem.nonre j íden t . M o m t a dediflribut.i.p.quafi .6. c 5 . 1 6 1 . B a r b ó l a dlib.^.c. 17. » . 33. Thomas Hur t ado^ 
m m , i 6 . ^ ü l U m h d i & . c a p . B . d u b ^ p . num.z. Bavho(ad i& C o n g r u a J i b , t . r e f o l . z . § . 7 . ¿ n u . 6 K S y U ^ ^ ^ 
Í 2 & . 3 ^ - i 8 . » « ^ ? ^ f e d f u n t f r u a v i s p r a E b e n d a r u ^ ^ r * 
tranfeunt ad fufeipientes, cum obligatione ad eleemofy- ín hoc dublo snimadvertendum, triplicemcfsepenfio- JO 
nandum . Caeterum quandodiñributiones funt feparatac, pem, quae folet exrrahi ex frudtibus Beneficiorum. García 
« d i l t i n a a e á cumulo communi, tune non venium fru- de Benéficas , i . p cap . i . ¿nu . Í. &pra?cipué num. 8. Prima 
ctuum appellatione • Barbofadxap. 18. 9. Mone ta^ enim fascularisdicitur , quaedatur titulotemporali, velu-
( i t j t rmt . z .p .qua j tA^ .mm.zz . Salgado deReg.proteB.*. p. ti propter cantum , advocationem , vel adminiltrationem, 

muniCTniuloextrahuntur; fubrogantur pro parte illa fruT 
U.mm» quae danda erat ilU prebendas, quarefapiunt natu-
ram l l l i u s , S i cum 10. §. Q m m j m i a m m , j f . ^ quis caut. 
cap.BccleJiaS. M a r U 3. utht.pendent. Ergo deben11 ranfi-
re diftributiones fillae cum obligatione dandi eleemofynas 
ad recipientes- E x quibus fundamentís hanc fententjam 
gontrariam admitto, 

j í ¡p .z .punft . - ] .n . i . . 
Secunda-eftfpenfioEcclefiaílica, guaedatur pro.titulo z i 

fpit ituali ,velvni pro coadjutoría Epifgopi fenis ,valetudi-
narii , vel alicui Qerico conceditur ob aliquod officíum 
fpirituale. E t inhac fecunda penfione dicendumtened 
penfionarium ad eleemofynas ex fuperfluo, vel ad alia ope-
rv pía y nam hap penfiones título fpirituall conceífap 5 ut be-

s § Secundó confiderandae funt diftributiones, quando funt neficia cenfentur, & tanquam quid ípirituale - Cruz a d 7 
feparat^ ágroíTa Pr^bend»; & tune nomine ftu&uum non 
comprehenduntur, ut dicunt relati num. 15. Capponi di&. 
difeept. 113. num. 2 5. fed funt proprié falaria & ftipendía 
pro labore aíTiftentias, & intereíTentiae, Capponi tom z . 
difeept i z s . num.s. Barbofa di&.cap. 18. m m . 5.Quasreci
pientes poterunt de eis liberé diíponere abfque aliqua obl" 

pracept.Decalog.dub. 10. num. 1. Ergo íícut alií Beneficiati 
tenentur ex fuperfmo ad eleemofynandum ? fimiliter pqi-
fionarii ifti. Sánchez ^.Í-^.2.¿/«i^.47 5, 

Tercia penfio eft, qua? ex fruftibws Iknefieii extrahitur 
favore refignantis , auc ob bonum pac s lite authoritate ju-
dicistranfaík , cap. m f t z x . d s Prabend. E t in hacfpecie 

zz 

gatione dandi eleemofynas, & ad libitum diíponere, tam exiftimo adcííe totam conrroverfiam, & aíferendum víde-
v i t a , quam m ultima volúntate, & ad haeredes licité 

tranfmittere. Bu r f a tu sc^ / . s z í .ww 49. Gratianus ¿i/cf-
pt. 1%%, numer. 1 1 . Marefcotus Var lib.z. cap. z. numer.1 y. 
Rota ap«d Seraphinum decif 49$ . m m . $ Capponi difeept. 
j z s n u . s 

?7 Tertio etiam modo examen eft faciendum/cillcet quan
do omnes Prsgbendae fruftus confiftunt in diftributi fionibus: 
tune enim Praebendatus ad eleemofynandum ex aliquote-
netur, quia diftributiones illae funt frutas ex titelo pen
dentes , cüm alias non habeat Praebenda . Ergo ad eleemo^ 

tur , penfionarjosiftosnonteneri ad clecmoíynandumex 
fuperfiuo; quia fimiles penfiones, ut temporales,cenfentur 
applicatas ad alimoniam)feu necclfitates refignantís, aut | 
lite difcedentls, nec habent naruram BeneficiiCruz d.dub. 
jo.n.z , Azorius z.p Infl.Hb.%.c.$. n. z . GonzzXtz ad Reg. 8. 

)• 5-gM-sS-S-aprincip- Flaminius de Re/rgnat.lib.z.q.is-
Tondutus tom-% q.benefic.z.p.c.\.§.$. a n . z . Ideircóifti pen-
fionarii ad hanc obligationem non tenentur. Cseterum has 
penfiones feparatas á beneficio, tanquam falaria ftipen-
diaexiftimantur. Redoanus de Simón.z.p C.Í*. á n . z é . Sua-

fynas tenebitur. Moneta de Biflribut.5.p.qu^fl.6. num. 1 € , reZ de Relig.tom.z.dcfimon.bb.+c,i6.n.r i . l jnde utquafi 
C e n e d v s C a n . £ u < e J t . i .part.num.6. Barbofa de Canon.cap.z. patrímonialia bona cenfentur, & confequenter ímmunia 
m m ú . ¥ ú \ m m é ü , t r a é t . ^ . q u * J ¡ , i z m . i 3 . D e l u g o ^ abhacobligatione: dicit p r o b a b i l e D e l u a o d 4 . íeéi ? 
f e ^ i m ^ T , , nu.\n.verf.Sedhac tertia . 

i S "Depenfionibuseft alia quaeñio, anpenfionarii exreli- Sed adhuc in hacfpecie contrarium tenenduminam licét z r 
quo ultra congruam teneantur ad hoc praeceptum ? Aliqui fit quaeftio , an has penfiones fine Beneficia, necne ? deaua 
negant; nam t e x t u s u o n c m i j ^ . z 5 . ^ . 1 . ioquitur cié om-̂  agit barcia ^ Beneficup.cap.^.a num.2 Mancinus de Tur 

' nibusBeneficiatis, non tamen de habentibus penfionem Sacr .d i f ¡e r t .yn . l . hmwnezdeDonat lib 1 2 pe 3 ' Salzedo 
fignum quidem, noluífTe obligare penfionanos ad hanc de. i 6 . a « .4 . Aft illa eft probabilior fententia'ut funt Bene-
obligationem. Cíeterum quando authoritate í^ummi Pon- ficia , f.v cap. A d audkntiam 21.de Re fcr ipt . ihi i Penfio-
tificís ímponitur penfio, jam pars i l l a , quae extrahitur a m aut al ia Beneficia , ubi verbum a l i a , eft receptivam fi. 
írudlibus beneficii, applicataeft adalimomam ,&lu í ten- milium. Rota apud Seraphinum dec 18T.^.J-Barbofarfjg 
tationempenfionarii, veladftudium juvems bonae mdo- ¿n.i.acperindeeft,acfi Pontifex penfiones vocaretBene-AÍLI? *á tonumpads, quae funt opera pía: ergo non ficia. Barbofa ^Yi6.3.^.11.«.re.Salgado^Bfg. P ro t e fU .p . 
t f l f í n T amanere obligatí f ruaus i l l i , aut quantitas cap.9.a ««^.Salzedodelegpolit.llb.z.cap. 16, anu. 3. Ergo 

ymnd«m ' vel ad altcra 0Pe-a P ia ' A^.rius cumpenfionaríus recipiattos fruaus ex titulo Beneficii 
j f i w ^ ^ indeeft, ut teneatur ad eleemofynas ex fuperfluo. Cae* 
^t'enjmibüs^%tn,z,z^oUm?ta>iiBpifcop,vcrhopen' terumlicetpenficnesiftsehabeant aliquid, quibus diftin-

guán-



D e Obligat.Ecclefiaílicorum^ &c. Cap. I I . 2 9 5 
alias eleemofynas, & opera pia, quiaadid funt deftina-
t i : & í i haecnonadfint & ipreíic ingravi necefficate, po-
terit libi|¡píi applicare , ucpocé opus pium , utdiximus 
ílipra, cap. i .num.zy.dcin terminisdocet Hurtadod. §.z. 
num.2$6. 

Nec contra eft argumentum, quod pro contrario poíui-
mus, quiaex dicendis reípondebitur. 

De Tcrtiis Regalibusiimiliter diifcritur, an Rex Ca-
tholicus teneatur ad hoc praecepcum eleemoíynandl ex 
íuperfluo, vel in pios ufus expendendi ? £ t So tus^ Ju-

Éuantur ^alnsBenefic i is , TondiUus^.^^. a num .x .atta-
men faabent alia quamplurima cu n i l l is convenientia. Ga
briel lib.^-conf. < 8 ¿.num i z. & confil. zoo. Salgado diB.cap. 
o. ¿ ÍÍ«^.44- E"g > ücéí proprié Beneficia non í i n t , fapiunt 
tarnen majoreoi pai tem Beneíicii: fquapropter frudlus pen-
fioniS j vel quanutas, quorum in locura fubrogatur, per-
veniunt adpcníionarium cura illa obligatione dandi elee-
moíynam ex íuperfluo; nam in hocnuiladamr difparitas _ UeTert i i s Regalibus Iimiliter duierítur, an Rex Ca- 29 
inter Beneficium , & peníionem. Rurfus fruftus vel quan-
titas penfionis in his fruílibus íuperítantibus ultra íuílenta-
tionem, & alimoniam penílonarii, íemper remanent pen- ftit. lib.10. qu<efi. 4. art. i - v e r f Poft h<ec, aíTerit minimé 
denles á titulo beneíicii; quare ípolio fubiicíuntur. Bona- Regem adhoc teñeri, prout cenec Corduba lih-\.qu<eji. 18. 
á n a d e o h l i g a t . Beneficdifput.q.punft.z.propofit.^. num. 1 7. addit.z.ük. in qualibet conceííione decimarum fadla laico 5 
Thomas Hurtado diél . refolut .z .§. ' ] .numer.6^ Ergoetiam tenet etiam Barboía in leg- T i t i a 3 5 . ff.folut. matrim. nu-
remanenc pendentesá titulo,ut remanentpeníionariiobli- mer. 4 ? . . Fundamentum hujus fententiss íumitur ; nam 
gati ad dandam eleemofynam ex íuperfluis - Denique,nam Pontifex, qui facit hanc conceíTjonem , íeparat decimas 
peníio refervata, habita ratione ad beneficium ex quoex- á titulo ípiricuali^ &eas facit temporales, ut tenent re-
trahitur, femper coniideratur ut beneficium . Salzcdo d. h ú / i b . 7. cap. 8. num. 4 6 . quapropter décimas irtae tran-
iib.z. cap. 16. num. 1 0 . Ergo íemper tranfibitad penfiona- feunt ad Regem fine aliqua obligatione dandi eleemofy-
rium cum obligatione beneficii: Ergo íemper traníibit cum ñas , etiam ex fuperfluo. Caeterum h x c obligarlo jam eft 
obligatione dandi eleemofynas ex fuperfluo, ut tradunt adimpleta, quando ex caufadecimas iíbs applicataefunt 
DD.re la t in .19 . 

3 4 ' Sed dices, has penfiones non poffe confiderarí ut Bene
ficia , etiam ratione Beneficii, ^ex quo extrahuntur; nam 
quando áfrudibus feparantur , relioquuntur ut perdones 
quaedam ad alimenta penfionarii Parifius de Reíjgn. ¡ib. 1 q. 
10.nu.6q. MenaVar.lib.^.qiitcfl .zi . num. 3 f. Giacianusdi-

fcept.iy j .anu . i t . Tondacus de Pcnfcap . i 7 n.z 3 . Ergo ra
tione Beneficii, ex quo extrahuntur, nec funt Beneficia , 
nec tranfeunt ad peníionarium cum obligatione dandi elee
mofynam ex fuperfluo. 

Sed refpondetur contra hos D D . contrarium effe proba-
Vilius, nempé relinqui dependentes k titulo Beneficii, mi
de funt Beneficia, & tranfeunt cum obligatione eleemofy-
nandi. 

25 Hincad Reges no'lrosCatholicos aliqua funt difqulren-
da. E t in primis anex redditibus, écfru£libiis Beneficio-
rum, quospercipit R e x , ut Magiftet Ordinum, tenea
tur ex fuperfluis eleemofynam daré , aut in alia opera pia 
di verteré ? E t negando m videtur ? nam Magiftri Ordinum 
Beneficiad , aut Pradad Ecclcfiaftici non funt ratione al i-
cujustituli, fedfunr quaedam officia, ut regnant Equices 
milites. Unde redditus ilii fa£li funt temporales , ex titulo 
témporalismilitlae. Ergo minime tcnentur ad cleemofy-
nandum ex íuperfluis. 

z6 Sed contrarium tenet Navarras , quemrefert Thomas 
í í ü m á o d i i S . l i b z.refo,'ut.2.§.z.'rum.iq$.Aááh tamen Na
varras, p n u s e í í e dedocendam congruam, non folúra ut 
M i g i i l f i , fed etiam R e g í s ; nam qua parte Rex eft , eget 
píaribus qukm íi fimplex tlütTet Magifter Ordinara ; ex eo 
en ¡ai quod Rex Magifter eft, majori congrua eft dignus , 
ficut nobilis, aut litteratus ,qui íit Beneikiarus , cap. De 
multa de Vr^ebend. Sed hanc partem non admittit Hur
tado num. 2,5 3. qui a doctrina illa eft in gravillimum da ra 

Regibus Catholicis , nempé ad tuendum Regnum Catho-
licum , ut bellum geratur contra infideles, quaequidem 
funt caufae pise. 1 taque Reges Catholici non tenentur ex 
his decimis ad clecmofynandum, vel exercenda alia ope
ra pia. 

Sed contrarium eft tenendura cum Navarro de Reddit. 30 
qtíeeji. 1.nu.<)4. SarmientoeodemtraSl.3.p.cap.$.num.7.nam 
ut fcripfiraus d. ¡ib. 7. cap.8. a num. 4 8 . hse Terdae Regales 
non funt fa¿lae temporales, fed adhuc remanent unitae t i
tulo fpirkuaií. Itaque Reges eas recipiunt á cumulo E c -
clefiae, & tranfeunt ad eos cum obligatione eleemofynandi 
ex íuperfluis. Deindelicechaetertise applicentur ad cau-
fam piam bellorum contra hoftes Domini , non fequitur 
quod li aliquid fuperfluat ex his caufis, quia bella non funt, 
aut pauca, non íít erogandum in eleemofynis , & aliis ope-
ribus piis; haec euim mens fuit Pontificis, alias non juftiíi-
caretur concedió , íifuperfkmm in rebus profanis expen-
deretur . Denique quando frudius Eccleíiarum vacantium 
Regi conceduntur, dantur cum hoc onere , FraíTo de pa 
trón. Ind. 1 par .cap. iS.nu 3 4 . Ergo iimiliter eft dicendum 
in his tertiis. 

DeCommendatariis Ordinum Militarium iimiliter dif- 3 1 
ceptatur. Prima fententia aíTerit, non tener i adhoc pras-
ceptum; nam Equices ifti Re l i g í0Í1 non funt, fed laici: re
fere plütesGarcia .deBeñef ic .q .p .c .q .? í .6 . Diana i .p . t r aé í . z . 
r^f 4 9 . Larrea al¡eg.6^.n.^. quapropter hac obligatione non 
aftringuntur, ut Ecclefiaftici . Cactcrum frudus C o m -
mendarum funt portiones temporales , quae dantur pro t i 
tulo temporal!, ícilicec militiae ; ideircó ad onus dandi 
eleemofynam ex fuperfluo non tenentur. Denique ex eo 
quod Milites ifti difpenfati funt ad conjugalem caftitatem, 
tacité cum eis difpenfatum eft , ut frudus i líos in profanos 
ufus expendant, quia jam non funt Religioíi. Trullench 

nüiii pauperum , & bellorum quas facienda funt adverfus ditt.dub. 1 o.num. 7. Villalobos in Snmma, 1 part . t raB. z%. 
Infideles ex iliis reddidbus . diff>cult.$.nur>j. 7. Sánchez in Becalog.tom.zM. 7, cap. 8 . nu. 

2 7 Hsec dodrina , prout illam explicat Thomas Hurtado, 2 9 . Hurtado de Mendoza 2 . z. tom.z. difput. 160 feét- j , 
admittendaeft. Rexenim Gatholicus tenetur ex íuperfluis 1 1 9 . Thomas Hurtado de Congrua, ¡ib. z.refolut. z Jeff, 5 . 
horum reddituum eleemofynas pauperibus erogare, aut num.jSo. Diana ¿ . p a r t r a t f . S . refoí.^o <& tra&. 1 4 . ref. 9 4 . 
alia pia opera faceré , recipiendo congruam decentem Ma- Araujo de Stat Ecclejt<e, t raéí . í -quafl ¿ 9 . duh. 3. num 7,4 . 
giftro, nec amplüs poteií excederé , quia Rex eft. E t ra- Avendanus Rtfponf. iq .num. 8. ífw/'orf ^Cevallos 
tioeft, nam ratione,illiusfupremae dignitatis opulentiffi- ^. 3 8 8 . ^ . 6 4 . 
mos redditus percipit á vaffallis, itaut non egcat ad fplen-
dorem Regis Majeftatis reddidbus Eccleiiaíticis Ordinum; 
quos percipit ut Magifter: quapropter dati el non fumad 
decorandam Majeftatem Regiam, fed tantúra ut percipiat 
congruam decentem, &reli.quum pauperibus elargiatur, 
vel aliis operibus piis applicet. E t confirmatur , quia mens 
Pontificis fuit, dando ilíos redditus Regibus Catholicis,ut 

Secunda fententia affirmat tener!; nam Eq altes ifti funt 32 
Religioíi , & Commendog Beneficia, ut laté proíequitur 
Thomas Hurtada dhb z. ref.z « . 6 9 1 , & quamplures relatí 
á García, Diana , & JLarrea nu. 3 1 . quare ficut ai i Benefi
ciad tenentur ad eleemofynandura ex fuperfluo , & iimili
ter Commendatarii. Ayaía in Compend. Ordin. Mil i t . Ro
dríguez qucej'i.Regul.to-n z.q.^j .ar t . 5. AzoriuS i.p.lib. r 3 .C .4 . 

congruam reciperet Rex ut Magifter, non vero ut decora- q. 1 o .Barb.á?univjur ¡ í b . ^ . c j . a n . i i . & c . i 7,»-34 
ret Majeftatem Regia m , quod eft puré teraporale, nec ali-
quo modo credendum fieri á Pontífice. Ergo femper Re
ges Catholici tenentur fuocrfhvun ex his redditibus daré 
pauperibus, aut aliis operibus piis. 

Id m 1 el ligas, quando prius Rex bellis fandi contra in
fideles , aut haeréticos etiam ex illis frudiüus fubvenif-
fet, & ex eis aliquid fuperfuiften, alias ad nihil tenetur; 

ínhoc dubio anlmadvertendum , gravera efte difficulta-
tem,an Equites Ordinum militar aira íint ReIigjofí,necne? 
E t ad hanc difficultatem aliqui diftingunt Equices S. Joan-
nisab aliis, inquiunt , quodlicét aliqui negent eífe R e l i -
giofos Qv^in tinu s in c.De multa z 8.de Prabend nu. 8 . 6* n, 
a6 ?.& aüi apud García de Benefic.}.p.c.q.n.i .& j.attamea 
in meliori fententia contrarium eft tenendum, & afterendíi 

quia prius redditus ilíi applicandi funt ad illa opera p ia , eífe verbis Religiofos, & eorü Commendas eífe Beneficia, 
nempé bella contra Ghrifti Domini hoftes , quám ad c.Cüm plantare $ .depr ivihg.Et qutvis fint manualia,adhuc 

Moftazo de C a n Jts P i i s . Tom. I L T 3 pro-
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proprié {une Beneficia . Mohcdanus ^ T . 10. de cmf.pcforf. 
é rp rep r i e t . P ^ v . s í i h . t . d c ^ i . Vlaminlus de cónfidevt. q. 
l y . m . ^ G a r n a d . c a p . ^ m . í . Q o - . m . h l a d R e e u í . Z . z l o f í . t . 
?;«.«<ír. Bar bofa ^ « ^ m r lib. ¡ .cap . 7.t} » u . ^ Mendoitf 
Ordin Miít t d'fquifit. i .qiittfi ¡ .num. i to . Cappoíii difcept.z. 
m¿m... undc íequitur , Milites S. Joannis, cúrn veré fint 
Rehgiori, ác eorum Cornmendae Beneficia , ut careros 
EcclefiatiiCQS teneri erogandam ek-emoíynam es fuoer-
fluo. r 

14 Major veró efl difficulcas in aliis Commendatariis alio-
rum Ordinnm' militar i um, veluci S- Jacobi , A lcanra r» , 
r&Cahitfa\'se,á:c. Erquidemabaliquibus Rtligiofi llegan-
tur, ex eoquod vorunicíílitatis abfoluré non emittant, fed 
antüm caíhtatem conjugalem ; qunpropter ReÜgiofi non 

rnnt , nec eorum Conimendi^ Beneficia 9 u^terterti plures 
Pelaci á Sánchezd.lib.^.c. i S . n . i í .unde videtur Summum 
inontihceni dilpenfare nc reddicus illos percipian t ex Com-
uendis, ut porciones temporales , abfqwe aliqua obliga-

oneeleemoíynandi , ut tenenc rccenfiti n.^t. 
31 Alter i tenent contrarium , quia eos veré Religiofos di-

cunt; nam licér votum paupertatis, & caftitatis abíbluté 
non emittant, attamen habent vota efsentialia, licér re-
í t r i a a , fuheonfírmatione Sedis Apoítolicse; auare funt 
Kdigiofi , & Cornmendae Beneficia manualia . Navarnts 
de reddit.q.i .n 9 ?. Avendanus de B x e q . i . p . c t E . n . t t . Bo-
badilla i» Poiit l i b . z . c . i 9 . n . t i . San.hezd.c.Í6. n i . García 
d.c z . n . i z . Mendo deOrdimb.difp.i q . z . § . i . a n ü . i i . Hanc 
ob rem tenentur ad eleemofynandum ex fuperfluo Cdm-
mendarum. 

36 ín hac controverfia dicendum, bona^feu redditus horum 
Hquitum in duplici efse difFerentia . In primis fi hábent bo-
na patrimomalia, & redditus aliter fibi acquifitos , tune de 
nis oonis rette pofsunt ad libitum difponere abíque aliqua 
ipeciah obhgatione dandi cieeniofynam, quidquid refiftat 
N s v a n u s dereddu.q $ ryoni t .^ .n . 10. Nam licétex vi voti 
paupertat isnul lumomninóhabeant illorum bonorumdo-
mmmm, habent tamenl:beram adminirtrationem , fimul 
cum lícemia tacita Superiamm , ex confuetudine coníc-
quuta, ut poílmr cam in vita, quám in morte de illis difpo
nere ad libitum 5 quapropter ad hoc prseceptum non tenen-
tur , ut cum Rodriqucz & Molina notat Sánchez lib 7. Dc-
c a i cap n n . i% R o t a apud Seraphinura dec.587. Tho.Hur-
tado dJ ib .z refo l . i . feé l .z . á „. 7o8. 

37 Sed dices, Pium V . anno ! 5 7r. omnes licentiss reaandi 
x f t f r T l 1 1 ^ Militai"ibus ab Innocentio V I I I . & Clem. 
V i l . iuítaliíse. Ergotee dehis bonis pofsunt liberé difpo
nere, prasiertim per ultimam voluntatem. VenVm Sánchez 
cum alns dc.Z.n.^o.refpondet hanc Conilitutionem Pi i V . 
tan túm císc intelligendam de his licentiis es privilep'o 
Apoitohco conceffis Equitibus ; non veró de illis, quse lon-
ga confuetudine concefss funt, nrout teftandi de bonis pa-
tnmomalibus, vel quaíi. CastenVn Confritutio pii V . re-
vocataeí l á Gregorio X I I I . ut tenet ipfe Sánchez ubi pro-
x ime , Thom. Hurtado d.ref.z.fec7.z.%.7i 6. 

3§ E r i t ergo quaeftio in redditibus, & frudjbus Commenda-
rum:&: m eis hanc obligationem dandi eleemofynam ex fu-
períluojhabere Commendatarios negavit Sánchez íf. c S. a 
nu .zS . Sed contrariumeft tenendum ; nam licér ílemusin 
iententia aíserente, non efse Religiofos j attamen negan-
dum non eft efse perfonas Ecclcfiafticas, viventes fub cer-
\lSJffLSAA S"mmo Pontifice prasferiptis ad pronagandam, 
vel defendendam F a l e m C a t h o l i c a m Í M e n a F a M . z . g . z i . 
n.zts-Crarcia d c + . n . i t . Larreaaileg. 64. n. 4. Mendo ubi 
¡ ü p r a . n . z z Unde recipiunt redditus illos, non ut tempora-
les,íed ut Ecclehaílicos, & confequenter fub hac obligatio-
nedandieleemofynam exíuperfluo. Deindeex eo, qood 
difpenfaci fint ad caftitatem conjugalem , non ideó difpen-
fatifunt adexpendendoshosredditus ad libitum; ex una 
enim difpenfatione non fequitur altera diftiníla difpenfa-
t io , cap. i . de filüí Presbyt. ubi D D . Diana y .p . t r a B . 1 o, 
refúi.6. quin potius admittere dúofpeciaíia jure interdidum 
eft,7. i .C.de dot.promiff. ubi communiter Scribentes. Decia-
sius/i¿,g.co^74.Gratiamisrf//í:^í.c.520.»« ic.Menochius 
depr<efumpt.lib. i . q . z i .num.$. Ergo ex eoquod fint difpen-
iati ad matrimonium, non fequitur quod fint difpenfati ad 
erogandos hos frudus ad ufus profanos. Caeterúm in Or-
üinibus militaribus datur forma, quomodo redditus Com-
mendarumíunc expendendi, nepro libko. expendantur. 

Líber V I I I . de Caufis Plis, 
Rota apud Seraphin. der 1 o A . V * 

f u s . qiiarc contbt, noncS ^ ' . t ^ i v ^ f ^ ^ ^ rur~ 
libitoexpendant. E r g o f e t n o " í ' ' ^ r f ^ ' Uípro 
ifta dandi eleemoíyimn e x ^ p e r n u i f " ' obliSatione 

Sedan Equites ifti gravirer np-rf»^ , . * 
duum horum reddituum m ufas p r ^ L ^ ^ H ^ l Yf' ** 

dicens tamüm venialicer pecare S ? ^ ^ ' 3 
Equítesiffi non tam í t r iadobl igantuifd dandTm^f qU'a 
fynam ex faperfluís redditibus tficut alü E c d e T a f t / d T 
coj^rmatur^uiaEquites ífti illos non percipiuntalinuo t í 
tulo ípu-ituah, fed temporali, neropé m i l i t i » ; quare io E -
qnitibus non eft tam l inda obiigatio, quam in diis Eccle-
u m i a s . d í coníequent :r tam graviter non peccabunt. 

. X e r u f Bonacms dodrinam non admitto; nam, ut di- ¿* 
5ílmus 1 ]Két Eq-ntes i ¡linón fint proprié Religiofi , funt 
camen períona Fcclefiafticce, viventes fub certisreaulis h 
i ontihceapprobatis, ut tenent relati nu 31. Z c r o l a ín pra~ 
xi,verbo Commendatariis,n. 1. Velafco confrlt. r 4. ; i . í T u m 
& tuuluspercipiendi non eft temporalis , fedfpiritualisv 
nempe defenho fídei, & propagatio,qui eft formalis, mili-
t m veró materiahs , cap l n fideifavonm 5. de ha reu in 6. 
Qvjamobrem fícut caererí Ecclefiaftici obligantur ad ex-
pendendum íuperfluum, fimili obligatione Equites ifti. E r 
go fiad illi peccant graviter expendendo íuperfluum ad 
uius profanos, fimiliter Equites ifti. Caeterum redditus 
Commendatarium femper remanent Eccleíiaftici, & ideó 
nongabellantur. Bobadi}la;>; Poiir . tom.iJ ib.z .c . iS. n .z6*. 
Mena v a r l i b . t . q . z i . n . i o s . D i ana 1 .p . ( r .z . rcf^9 .Scd quo-
ties redditus Ecclefiaflici expenduntur in ufus profanos, eft 
peccatum grave. Ergo quoties Commendatafii eos malé -
expendent, lethaliter peccabunt. 

Poterunt tamen Equites ifti excufariá culpa grav!,qiian- 41 
do materia fuct it parva , datur enim in hac materia parvi-
tas. Thomas Hurtado dl ib.z .rcf . i . fub refoí. ; . n. ^jo.ficut 
ob hanc caufam caeteri Ecclcfíaftici excufantur . Sed hsec 
parvitas non eft hbranda prout in materia furti, fed longé 
major 5 eoque major, fit portio Benefíciati, auc Com-
mendatarii, & plus ad congruam fit neceífarium, atten-
tis circumftandis. Molina de Jn j l . t r c . a . z .d i fp . i ^ . nu .20 . 
Res quippé committenda arbitrio viri prudencis y & timo-
ra t i , ut decidat quaj fit parvitas materiac, attenta qualita-
te perfon^, pauperum neceffitatum, copia; reddituum, de-
fettus ornamentorum > & cultus divini. Hurtado ubi'prc-
scimé, n .6o . * . 

Aííam tamen regulara ad hanc parvitatem agnofeendam 43 
prs í l id t Coninch^^/ . />fr / f . difp. 27. dnb. 11. m m . 293. 
dicens illam partera eífc notabilera , ut íí quis reddituum 
tertiam, quartam , a ut quintara partera in res profanas 
expenderit. QUÍS quidem regula reprobatur á Cardina-
li Delugo d. difput. 4. feff.3 num. 42. Hurtado d. fub refo-
l u r S -a i i . 6z i . l á t n \ m totum arbitrio prudentis commit-
tendum in his Commendatariis, ac in aliis EcdeíiaíHcis. 

c A p u T n i . 

DeEcdeíiaftlcis, quos hoc praeceptum dandi 
eleemofynas ex fuperfluo adílringic, 

S U M M A R I u M. 

M q u i d i c u m Summum Pmi f i cem teneri a d hoc pr tceptum 
^ f j e m o f ^ a m exfuper f íua , fcdpojfe f e c u m d f 

Sed explica» tur , n .z . 
TemtHrad/mprseceptum ex vi d i re t t iva , &rat iene [ c a n -

d*h , n u . 3. 5 
^ ^ d T m PmHfices « ú w p t W hoc pr^ceptum , ib¡. 

Cardinales a d hoc pr<eceptum tenentur, & de eorum congrua. 
E x p l k a t u r F i l l i u c i u s , nu. 4. ó* 5- E t ex aliis otfciis 
m n tenentur, n.$. 

Similiterlobligamur P a t r i a r e , & q m t i d k a l m tenentm 
mmecim pauperes, 



De Oblig. Eccleíkílic. &c. Cap. I I I . 
Archiepifcop'1, 6* Epifcopi ad hanc obligationem aflrin^un-

íur^ decenti congrua fibi refervata, «.8. 
¿4» confultius fie Epifcopis declinare ad anfteritatcm ? 'Prima 

lententia affwmat, «.9. 
gxpiieatur Tridentinum fefs.aj.de Rcformat. cap. 1. Refc-

runtur rationes hu jm[en ten t i a , a n .11 . Secunda ne~ 
gat, & f undatur , a n . i $. 

Bíere tk i dicunt Ecciefiaftici vires nonpoffe habere aliqua bo-
na^ n. 17. 

Refeüuntur^anum. 18. Expl ica tur Matíhacus cap. 10. ibid. 
6" K.19. 

Refolviturprincipalis dificultas , a n .21 . 
Quando funt ex t r em a , autgraves necejfitates fübd i tomm , 

, Epifcopis 6* »T/Í/ P r a i a t i tenentur declinare adaufle-
ritatem* n . z y 

B t quid /jodie obfervandum fit, n. 26. 
-jí« ¿3 Hifpanla Epifcopigravati ad tertiampartem f ru&üñm 

pro psnftone, teneantur daré cíeemofynam ex fuper-
f lu is ? Ñ e g a n t a l i q u i , » . 27. 

Jfíf centrarium defenditur^ n. % 8. 
A? quando Epifcopi non habent Jufpcientes redditusjdcbeant 

delegat^ .capjuf ium z.dift.9. cC-umomnes S. de confl. C®-
v a r . i n cap.Alma, 1 .p.§. 1 5 . Madera Animadverf. c. 35. 
Facirneuscontroverf.lib.i.cz. EtgoSummus Pomifex te-
neturex vi diredi va fuae legis daré paunc-ribus, aut aliis 
operibuspiisíuperfluum ex redditibus Écclefiaáicis. E x 
alio enifn capite probatur ; nam Princeps ratione fe mdaU 
tenetur ad obfervantiam fuae legis. Bonacina d e l e g ó , difp-
*-g-r.pun3.s.n. n éf 12. Aft graviífimurr. icandalum iuil-
íet Summum Pontihcem fuperfluere , & in uíus profanos 
bona illa expenderé , & non opera mifericordiae exercere. 
Ergo racione fcandali tenetur Pontifex ad hoeprasceptum . 
E t confirmatur; nam praeceptum tollendi fcandalum, cíl de 
jure Divino,&natura! i , ( :^ .2 . í^^r í t ' /«)«/7/ ' v'rf̂ . Q u i fcan-
dalizavent ^.dercg.jur. Hieronymus, & G l o i h a d M a t t ó . 
c . i S . Cum ergo Pontifex his juribus íubiieiatur, ratione 
fcandali adhoc praeceptum tenetur. Q^amobrem raaximis 
laudibusexcolluntur BenedidusXL Nicolaus IV.Pius I V -
ocPiusV. &al i i Pontífices máxima cura hoc pra-ceptum 
obíervantes. B a r b ó l a y c a p . i j . a n u . 46. ThomasHur-
tado d.lib.i.refol.z.^.i.n.z^ y. 

Cardinaleshabentesbeneficia Ecdefiaílica ad hancle-
expatrimonio eleemofynai ? Affirmat T u r r i a m s 5 nu- gem tenentur, fibi congrua refervata - Sed cm.£ iíta fit? F i l - 4 

mer. 29 
E x p l k a t m , « .30. 
HdSC obligatio elccmofynandi ex fuperfluis redditibus, nonfo-

him tenet Epifcopos creatos ex Clericls facularibus , 
fedetiam ex Regularibus. Sedan ifti,fimale expends-
r i n t ) teneantur ad reftitutionem? Affirmant a l iqu i , 
». 31. Alteri negant, n.^z. 

ddrefolutionem exagitatur quaflio, an Epifcopus Regularis 
liberetur a voto paupertatis ? E x p l i c a tur caput de 

Monachis 3. lé .q . i . «- 55. 
Ponitur ibt[ententia negativa, é f f u n d a t u r , a nu. 34. Alteri 

affirmant ^ a n. 16. 
E x p l k a t u f caput Statutum 1.18 .quaeft. 1 . Refolvitur, a nu-

vier.^Z. 
A n quando Regularis fit Epifcopus , de f afilo difpen[et Sum-

mus Pontifex cüm co in voto paupertatis? Negant a l i 
qui , nu. 39. 

Alteri affirmant, «¡.40. Sed late dij[eritury a n u . ^ i . Refolvitur 
tener i ad reftitutionem, n. 46. 

Religío[us renuntians legitima , fa&us Epifoopus probobili-
terpoteflrepetere, nu. 47. ^ 

Regularis habsns beneficia R e g u l a r í a , v e l e x di[pen[atione 
[ a c u l a r í a ,nequit fuperfluum ex redditibus adufus 
profanos expenderé , n . 48. 

E t quid quando inperpetuum ihi bensficium daretur?Et tune 
tenetur ut alii Beneficiati y a n. 49. 

Si Religiofus ex benignitate Ecc le f i* habuerit aliqua bona 
patrimonialia, nequitadlibitum expende ré , « .51 , 

1 T N hoc capite incipiendum eft a Capite Ecclefise ; idefl: 
X ^ SummoPontihce E t D D . aliqui dicunt, Pontifi-
cem tencri adhoc praeceptum erogandi fuperfluum ex red
ditibus pauperibus, vel aliis operibus phs ; nam prsece-
ptum hoceftdivinum , & inlimul naturale, quod Pontifex 
obfervare tenetur; íed tamen admittunt, ex cauía poffe 
fecum difbenfare . Sotus l ib. i i o. de ju f t .q .^ . ar.^. Sánchez 
d.lib.i.c.z. dub.^ a «« 3. Diana 5 p t r . j . r e [ . z S . 

2 Nos vcróhunccxplicandi modum admittere non poffu-
mus-, nam ut fupra fcripíimus, hoc prsceptum de jure 
pofitivoeft, &ab Ecclcfia i in poli cum , & jta reíblutio 
petenda eft ab illa quaeftione, an Princeps fu i s proprüs le-
gibus obligetur ? De qua Mendoza de P a B ¡ib. 1 .quafiion. 1. 
Moría in Empor.ad tit.de legib. 1 par.q. r. Ofuald. ad Donel-
h'-m , Ub. j . comment.cap.z. Utt. M. Amaya obforvat l i b . i . 
cap.10. Balboa in cap. 1. de P a é l . i . p . a numer .zé . Becanus 
cap.6. delegibus, quaft. iz. num. z . S w t z d e l e g i b u s ¡ l i b ^ . 
cap.is.per tot. 

3 De h:s tamen accipiam quge neceífaria funt ad rcíblutio-
nem; & aífero Pontifícem teneri ad dandas eleemofynas 
exfupcrfluo reddituum £cclefiafticorum,ad obfervantiam 
fuae legis, ex vidirediva. Ratioeft , nam cúm Pontifex 
fu totius Eccleliae Summus Praelatus , ¡k piilfimus pater 
pauperum, materia eft communis cum caeteris Praelatis 
mferioribus, & aliis Ecclcfiafticis, & ejufdem rae ion is : & 
quoties materia eíl communis, & ejufdem rationis cum 
íubditis, Princeps ex vi di redi va fuae legis obligatur, kg . 
Jlignauxor 4 .Cod.delegib. l .^.C.deteft .LÉx imp.rfeflo z i,ffi 

Mofiazo de Caufis FJis . T a n . í l . 

liücius in Appendice, t r a B . ^ r .cap. 7. nu. 21 fcripfit non ex 
cederé Cardinalem , íi pro congrua quolibet menfe milíe 
áureos expendat c nepotem Pontificis non excederé, íi tan-
tundem : Vicecancellarium , Gamerarium , vel Vica -
rium Papas exceífum non habere, fi qualibet hebdómada 
expendant quingentos áureos. Sed Deíugo d . d i f p ^ f e B ^ . 
num. 75.hanc taxam ad intentum non admittit, quia F i l -
liucius non loquitur, niíi ad obtinendarn pluralitatem Be» 
neficiorum , quod quidem diverfum eft: nam ad tllam cau-
fam fumenda eft ratio decentis íuftentationis , ex variis 
caufis, nempé nobilítatis , aut licteraturse, aut alterius 
habilitatis, ad decorem , & utilitatem Ecclefías: tum con-
íideranda quae neceífaria funt ad eleemofynas elargiendas. 
Aft in prapfentiajum agimus de congrua, quae neceífaria 
eft expendencia á Cardinali, ut ex fuperfluis eleemofynas 
eroget, aut alia opera pia faciat, ut bené docet ipfe Delu-
go, ThomasHurtado.'/.//¿.STf/o/.2.'5.3.^«/«.i6 3. García 
de Bene f i c . 11 .pa r t . c ap .Sánchezco / ; / . / / / ) ^ . cap.*, 4tib, 
6 n u . t f . 

Idcircó dicendum, hanc congruam arbitrio boní viri ef-
fe relinquendam , prout témpora ; & oceurrentise negó-
tiorum fuperveniant, fervata íemper fuftencatione, fum-
moperé infpedo Tridentino d.fofl. 25. de Reformat cap . i . 
de Lugo d feB.^ .n . 60. qua quidem á Cardinali refervata , 
reliquum pauperibus elargiri tenetur, auc in alia opera pia 
expenderé. 

Si vero Cardinalís aliqua habueritoffidadiftinda , ve-
luci Nun.ciaturs,vel alia ad quae á Pontífice deputetur, & 
ex eis falaria,aut aliquos proventus perceperit, de his, tan-
quam de bonis patrimonialibus, ad l.bicum difponet, non 
vero ex redditibus Ecclcfiafticis ratione officii amplius fu-
feipiet; id ením ad rearum expendet, ut profequitur Tho-
mas Hurtado d.§. ^ . a n. z é y . 

Patriarchae etiam ad hanc obligationem tenentur. T u m 
& eis additur obligado quotidie aiendi duodecim pauperes, 
ut fcripfit Narbona de appell.z.p. fundament.i .n .16. Quod 
quid obferyarum vid.mus á Noílris Archiepifcopis Toleca-
nis, urporé Primatibus, & Patriarchis Hifpanise á tempore 
D . Ildephonfi , ut notat Narbona ex Mariana de Rebus 
Hifpania , l ib .6 . cap. 1 o. 

Árchiepifcopi, & Epifcopi fimiliter ad hanc obligatio
nem tcnentur,ut probatur ex multis juribus addudis á Gra-
tiano i z . q . i .c . Fra t rem 6. dift. 86. Concilium Aurelianen-

.can.zo .Túd.d . foff .z j . r . i . Idquecerciílimum, 
decenti congrua fibi refervata . Verum quse illa íit,arbitrio 
pr udentiífimi viri,& ti mora ti relinquitur, Debet enim ef-
fe decens fecundüm dignitatem , redditus, morem terrae, & 
majeftatem illam neceífariam ad reverenciam , & obedien-
tiam Epifcopo praeftandam, ut late profequitur Thom. 
Hurtado dl ib .2 . re[ .z .§ .^ .nu. 287. Reginaldus i n p r a x i for. 
lib. 30.^.69. Azotiusz.p. l ib. ' j .c .S.q. i .verf .At enim, Urruti-
goyti de Ecc lCathed .c .6 .n . iz6 . 

Vcrúm in re dubitandum , an expedicntius, & conful
tius fit, ut Epifcopi, & alii Praelati Ecciefiaftici ad aufteri-
tatem declinent, vel ad magnificentiam , & fplendorem 
ut ifide dignitas Epifeopalíspraefulgeat, & raagis reverea-

6 

tur jediatur. Prima fentenda aíferit confultius e He, 
T 4 
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m Epifcopiií ad auñerltatem declinet, & probatur ex T r j -
úentinQjcf.zs.de Reforma:, cap . i . ubi fícdecrevic: Optan-
¿ u m s t d qut Epifcopale mjmf ieñumfufc tp ium.quqfu* fum 
pmtes <ígm[cant^ ac fe non adpropria commoda, nec ad d i 
mit ías , aut luxum J e d m ¡abares , [eu foUkmdinespro Jjei 
glopa vocatos e f e w te l l ^an t . Nec enim dubitandum efi, F i -
deles reltqms ad re t ig íomm, innocentiamquefacihus i n f k m -
wandos ¡Jf Pr<tpof¡ios viderint non eq quts mündi f u n t , fed 
ammarum fuavum > ac coelefiem patrian} cogitantes . H a c 
tnimadreflltuendam difcipLnam Eccicfiafíicam precipua ef-
J e , ¿ a n t f a Spodus animadvertc^s, adnwnet Epifcopos om-
n e s , utfape eajecum meditantes etiam ipfis , ac v i t a 
aatombus, \quodefl vdut i perpetmm quoddampradicandi 
genus J e muneri fuo conformes ofiendant; inprimis vero Ha 
fuos mores componqnt, ut reliqui ab eisftugalitattsjnolcfli* 
continemi<e,ac { q u # nos tantoperec'mmiendat Dea) fanéhf 
humuitatis e x e m p l a p e t e n p o í f n t . Qy.aproMer'cxcwplo P4-
trury.ofhorum in Concilio Cartb.aginenfi, non folum jubet, ut 
E p i k o p i mdefiajupdiefiili, & menfa, acfrugji vittu con-
tenttjmt, verum etiam in reliquo vi:¿egenere, ac tota ejus do
mo caveant, n< quidappareat , quoda f a n ñ o ac inftitutofit 
idi^num, qmdque non íimplicitatem Dei zetum,ac vanitatem, 
Wconíemptum p r ^ f e f e r a t . 

. Hace enim verba Conciiii a per té probant hancíenten-
í iam, quíE quidetp liceí ali.jut interpreteníur de honeflate , 
& decentia; accamen de hoc minatyr Valerius de different. 
titriufquef or.verbo Beneficium ,««.5. aílericque prjeceptum 
lu Conciiii,, mukQ magisaírerendum,expedientius & con-
tukius. effe Epifcopos, & alios Pradatos Ecclefiaflicos a4 
a«iíeucatem declinare deberé, 

51 v ^ t e r ü m ea potifllmaeft rat¡o,ut Epifcopi m a j e í b t e ^ 
divjtas tulgeanc, ut dignitas Epitcopalis magis ümeatur & 
revereatur, 3c ívibditi majori expc<aatione , & reverenria 
obediantríed ex aufteritatei& humilitate major reverenria, 
m timor in íqbditisoritur, ut oíkndit Concilium jam rda-
mm, iWmet iamPetrus^Pawlus , & c « í e n A p o l b l i , 

•r?Ue aouro, ^ a ^ n t o , yeríim audis pedibus incedentes , 
vidtii; & tegumento cqntenti fuere: ^ . Paulos i . a d T i . 
moth.cap.6. Icnbit, quod reverentiam , timorem , & obe-
ílicntiam omnium fuerunt confequuti. Unde Bernardos ad 
i iugenmmíicfcripfit: T« Pafior pracedis deauratus , tam 
multacircumdapus var ie ta t? , Owjr quid hoc; capiunt ? Sí, 
auderem dicere, fammum magis , quam k o m ^ t n pafcua 
me decent . Ergo, confultius erit Epiícopis , ut parfi-
nionia , & fragilt^ate utantur ,:; quám Yplendor? maje, 
líatis«, 

í ? « ?iUr^j55 ^ Epifcopi in currihus, nuqierqfa familia , 
& ípkndor^ vivant, ut Principes fapc alares vi tam agent: 
iftienim ad majeílatem, & d.corem illa portanc. Hoc 
awem modo vi veré indecorum eft fanílicari , & fimpü, 
citan refti, & honefti Praelati: unde Luc . cap. 16. dicitur : 
(>uüdhominibus é t u m eft, abominatio efl <tpud Detim . S.'ja-
cobvts cap.z.a verf.z. Ergo confultius, & expedientiuserit, 
ut Epifcopi ad aufteritatem declinent, vivantque in fobrie-
tate, paríimonia , & frugalitate. 

i 1 Deniqueexemplis demonílratur, nam D . Martinas , 
Augumnus , Exuperins , & alii quoqu.e fanÉlifíimi 
i raéjatÜD magna frugalitate, & fobrietate vixerunt, & 
ODidmaxim?laudad., Necoblivifcendusea Moyfes, de 
quodiferriffimé Philo//¿. 1 . cujus verba tranfcripfic Bar-, 
bola d^offic Epifcop. j . p a r r . tit. glojf: 7. num. 6. «& no-
hro Verna^uloíermone Márquez en fuGovernador, l i b . i . 
cap, 16. §. z. ñ c i Sohefie Principa m fupo cargar tributos 
f m e (os v4jja(¿os, m j u m a imm.enfos tefaros , m fuften-
to ¿ q u e m a deei pueblo, g ran c a f a , folo fe moflro Rjyen /<? 
gortaieZA de el m i m o , m l a templanza de ¡a v ida , eni e l 
cuidada de e lgcv ie tm, en elfufrimic nto de los trabaxos, en 
¡4! jufimm de tas [eutentias . Tporque m pufo los ojos en 
enriquecer acofta de miferables y ni le fue molefta con impo-
fieionesi g a l h a l cieilo, $ l a tierra ^ a l a i re , a l fuego , a l 
mar por txihut arios. Que animal fe moftro rebelde a fu Impe-
r¿0 i Q u t elemento dexo de obedecerle tnandado ? Todo lo me-
recio quen por huir de Regnos t rágicos , dsxoel de Egyptoeq 
la ntnez^ j p u f o 'os ojos en l a v i r t ud , 

í 4 í i i n c libet coníiderare hos Santos yiros á Deo datos, 
quam máxime frugales, &fobriosfuilfe, ut fuam obli-
gationem adimplerent i ut inde cognofeamus , Praslatos 
máximos her i , non exabundantia, & fplendore, fed ex 
juíteritate : cjuapropter id confultius , & expedientiu? 

/ 

Liber V I H . de C m ñ s P 
eft. Tencnt Toletus i * Stonma, í k cap. A. numer. t% 
Geríon mtcgr tract. de temperant. 6' rmde l Pr<e¡at.z. Pal. 
feH' d t i t f g " f . T a n u m . i z . Viliaroel QoJ.ém, 
E c c M . i . p a r . q u ^ f t ^ a r ^ ¿ n u m , 11 Hurando 

^ . ^ . ^ . 4 , ^ . 3 0 0 . U r c U n V i t a l U u f i n f f m i T a p i c e J i b . 1. 
Qa. i O-y- ^ • • • f ? • 

r t C Z t n n t ^ tC"eC c5>n5-rariü^> & Probatur ex cap. , $ 
Cum Apofhlus 6. de cen é, ubi Concilium Lateranenfe t i 
xansevetliones, feu iarcinas, qus ferri poiíunt abAr-
ch;epiícopo,Epiícopo, vclCardinalifuas Eccleílas vifí-
tante, fiedecrevit. Statuimus ,qmd Ánhiep'ifcppi paro-
cmas vi f iantes ,prp diverjttate Pwcinciarum, ^facv. l t a t i -
bus Ecclefíarwn quadraginta ve l quinquaginta eveéi'ionum 
numerum ; Epifcppi autem viginti vel t r ig in ta , Cardinales 
vigintimnnque numquam excedan:. (>-icd confirmavit Cíe-
mens ÜI. in cap. Quod ad quommdamj- de exce(fé.Pr<glat. 
Quas quideip decreta licéc fuit ad reformationem , adhuc 
dernonürant non ex aufteritacc, & fimplicitate, & abítj. 
Peatia Epifcopos, alios Prarlatos Ecclefia; vjv^reopor-
tere, ied ex m agnitudine, & fplendore congrqenti fu re di-
gmta í i ; majorem enim majeftatem defignat Concilium 
í nceníe fub Leone ÍV. cap. 17. cujus verba dat Thom, 

Hurtadod.^.^n.^oz. Undefequitur,congruentiuseífede. 
dmare ad majeítatem,feu fplcpdorem, ne dignitas Epifco-
pallsafpernatur -

Paufus id probatur exemplo Gregorii Magnj, addu&o | j 5 
Baronioanno 603. quiquidem acriter reprehendit Pafcha-
lem Epiícopum Neapolitanum, eo quod upo, aut duobus 
feryitodbus contenrus é domo exiret, itautapud fuos tan-
quam fábula eífet, & extrañéis vilis , & contemptibilis 
xuiflet : quod quidem evenire potuifict cuilibet Epiícopo, 
ü declinare ad aufteritatem , jamque abfque familia ince-
deret, abfque curri'bus, & evifliotíibus : quapropter fplet> 
didé fegereredebet^ ücét non pompaticé,nef?ecularitarem 
redoleat; quare uti debetfulgíais, iicet honeftatis vefl¡men
tís , cap. Omnisja&mtifl 1.21. quaeft. 4 . cap. Clericis 15. de 
vih^koncfi.CkriCQr. T u m tria, aut quatuor ferculactiverfa 
fu mere, & in diebus folemnioribus íex ,<mt fepteni, prout 
aliis c|anffimis virjs conceíTum eft,/. 1, § .MütíerJ . fíabi-
tatio q.ff'.deventr. ¡n fp i c i end .Tum domum , & famlHam 
prnatam habere decoraris, & honefti veftimentis , quod 
congruentius videtur. Ergo hoc renendum r Ancharanus 
inClement.Ad noflram, deCenffb.nu.x r. Selva,de Benefic 7. 
p-nmn. 1. Alzedo depr^excell.Epifcop.cap.f.a nu.z S.F\!eía-
cus^í Sacra Epifcop. authorit.c. % ó . ^ cap.6.a nu. 12 S.Bobfr 
&ú.\a.inpoht lib.x .c.T,. «r.44, 

Inhoccjubioanimadvertendum) heréticos magnoperé 17 
tenere, Eccjefiafticosvirosnullo modo poffe habereali-
quabona, necdivjtias, Apoftolorum exemplo nulla bó-
na , nec poílcfíioncs habentium. Hujush^refis primi ip-
ventores fuerunt Vadiani, five Anthropopho niit£e, hac 
occalionc ab Ecclefia defeedentes, ut refere Q Auguftinu§ 
lib.dekerefibus,c.50. Affirmabant hsretici if t i , nonlicer^ 
Epiícopis divitias poffidere, cüm di vites eos viderent. Poft 
iftos furrexere Vvaldcnfes, five pauperes Lugduni, nfse-
rentes Sacerdotes pauperes efse deberé, & elcemoíynis fo
lum contentos. .¿Eneas Sylvius de orig.Bobem-cap,^. Se-, 
quuti funt hunc errorem Marfilius Paduanus, Joan. V v i -
cieff.^c tándem Martinus Lutherus , fuadens Pr>ncipibu$ 
fascularibus, ut bopa Ecclefiarum , & Ecclefiafticorutn 
abriperent, prout in mukis Provinciis fecerunt. Nicolaus 
Lemafftre de bon.Ecckfiar.a cap-6. B-ibadeneira hifi. E¡cck ' 
fiaftic.de Ingalat lib. r-cap. 31. 6" 39. 
• Verúm bsei cíis ifta ex multis refellitur. E t i n primis in 18 
lege veten D é c i m a s Levitis fuerunt defignatae, Jofue cap. 
31,1 muquíahcet inport ione térra promiífionis Lev i t a 
agros non habuennt, Num.cap. 1 8 . Deut.cap. 1 o j u f u e cap. 
1 3 . habebant tamen urbes, & fuburbana ad pécora pafcen-
da : demdc agros , & vincasemere poterant, ut conftat 
ex jo jue cap.z ijsium.cap. 3 5. L e v i t . cr25. Becanus in Afta* 
y a M r p q u e T e f t a m m 
ae bon.it iclefa cap. 7 . Quod quidem óptima ratione exten-
dendum ad Epifcopos, \ Sacerdotes novae legis, qui ma-
jonbuslabonbus íunt obnoxii, Caeterüm Chriftum D o . 
mmumadalendam fuam pauperem Difcipulorum Scho-
mci , pecumam aÜquam habuifse conftat J o a n . cap. 4 . ubi 
iJilcipuli abierunt in civitatem, ut cihos emerentt quod 
etiam abéis eft adfervatum, ut ex alíquibus teftimoniis 
f robat Caftro verbo á p o j h l i ^ r e f f 2̂  Nec obílat Mattheo$ 



De Oblig. Ecclefíaftic. &c Cap, I I I . 
kr i ta tem intra limites 
defpidatur ? E s ai 

eap.io. \hv.mliteportareaumm.nec argentumjtecpecumam fit declinare ad frugaliratem, & auíle 
i» zoms vejtris ; qui.a incerdiaucn illud íuit cemporarium , decen io , & eo modo; ne dígni tas d 
in ilia nnflioneexpenrentur divinan) curam, dum viderenc maodurn viderar cum Dodoribus p r i m ^ f e j i ^ n t i ^ , q» i -
S ^ Í e l e r i t e - miCiCn£er neceaaria habui í l e , uc explicac bus addendi Mol ina C a r t h . I n f i m a . Sacerdot.tr a®. 7.'. c \3= 
CzWOft.barep t , & 1 ^ M z r q ü t z / n fiiv Guúerna t l ib . i . cap.z<$. {S.4. fi?/. miM 

i um licet a l a negent hanc prohibiticnemiliiilfe rempo- 1 50. ib i : gukrodezar , ^ ^ / ^ Gobernador es .efpecialmen. 
a n a m , & ío lum act tniflicijem sn terram promiffionis a.n- te Ecclefia/hcos, han deprofejfar aufleridad de v ida , y m 

de condición , porque fi 
necejfidad ve i axa -

que ba meneiter gran[everidad pa ra acu" 
dir ,a la vefprmacim , emienda de ¡as coftumbres 

yanaui , u . íuiura aa mnyoncm m terram pro 
tefliorte 
nem m 
in Lup 
di cus hanc í en ten t i am defendat Maldonatus in d cap. 1 o.n 
9. Ar tamen dicendum illud prasceptum non fuide , fed tan- ^ « w e/ Mimftro graveen ¡as palabras , w ^ r W o .í» / w 
tum c o n ü l m m , ut cum D . Augulhno tenet Caftro ubi pro- temblantes , no rifueno, »i ^ e/o/ w ^ a i í / w , ^ mirar baxo , 
^ : quapropter t e í i imonmra diud n o n í a c i t probare- de andar fofegado, en el plato parco, en el habito honeflo , 

" " t o a ^ j - ^ n i olores^ en quien.ha de .atr abe f 
1» D.eniqueChnfTus Dominas non intcrdixit fuam Ecc le -

fiam , & Ecclertaíti.cos bona habere , q u i n p o t i ú s contra-
n u m vifum e i U íempore S. Sylv.eftri Sanai lTj .ni v i r i , ubi 
plura bona, & pofíeífiones habere coenéj-unc, ut contra L u -
therum tenet Illefcas Eift . Pontifical, l ib.z. c t. foL66 . V h -
t i f l á tnv&.$ .Sy lvef t r i , c. Confiantlnus Z- dilt.96. C o v a r r . 
var . l ib .4 c í e . n.S. Ceva l los^ .545 . BobadiHa Polit. ¡ib 2. 
c ^ . s 7, 1 1 . D i a n a 8 í r ^ . g . r^/o/.i ; 6 , Q^asquidem re
t iñere , & non alienare abfque gravi caufa , & fulejnnitati 
bus interyenientibus, muí t i s decretis í l a t u t u m e í l ; ut per 

_ ue no parecen bit 
con el de fu fama . 

^ Sed ranicn hanc í e n t e n t i a m non facilé ndmitto , nifi i n j t | 
his P r^ ia t i s , qui maximis virtutibus condecorantur , pro-
m i n c x e m p I i s S S . M a r t i n i , & A u g m l i m diximus , qui-
bus addendi Baíi líos Magnas ,& D - Gregorius Naz i an -
zenus , quorum ipfefrugaüratern deferipnt c.rrw/V^ 1. de 
Rebus futs . Í11 his viris tantis virtutibus infigniffimis, au-
l le r i tas , & frugalitas ipfa m á x i m e luce: , needignitas i n 
eis dt-fpicitur, quia in eis quaslibet gefta ípir i tu D e i agi 
confiderantur , ut A p ü Ü o l i p r i m i Praslati EcclefiíE fece-

G r a t i a n u m i z ^ . z ^ tot.tit.de Rebus E c c l e f non alietj.Con- re , quorum virtates , & miracuia ómnibus nota , qui 
ci l ium Anliochenu-n cap.z5. A n c y n m u m cap. r 5. Ca r tha - et iam nudi , pauperes , & abj. ^ i totum mlrabundum 
^ n - ^ n u á y . c.32. Carthag. V ; can.^. Hifpalenfe í . cap. j . mundurn rel inqumint ñ & Tu as Prelaturas in g rav i f í ima 
L o ^ t . i V .yan.^2. A g ^ h e n i c c a p . ^ . & 51 Moguntinum dignit.ite , óc honore. Quis enim audiet Paulum 1. ad 

Ani?eratore f a - RpmaDum fub S y m m a c h o , Cor. cap.^. fie loquentem : Nos ftulti propter Chriftumy 
V 1 U ^ynod. c . i 5. Aufe l i anen íc í i l . cap. i 9. & tenent P P . vos autern prudentes in Chrif io: nos inf i rmi , pos autemfor-
A m b r o í i u s epjfi.$í. Chryio.fomus hom. j - j . ad Populum A n - tes : vos m b i k s , nosautem ignobiles , nfqueinhanchoratn 
ÍÍOCÚ.̂  Augur t in«s / f>» . | .<& ¿ . d e commum pit. Cieñe. Grego- & efurimus, t r j í t imus , & nudi ¡ t m ú s , " <& laboramus ope-
r¡us uo, ^ eptjlol. ^ . Ergo recté E c d e f i a , 8c Ecclcfiaít lca rantes mambus nofiris : matedicimur , & benedicimus ¿ 
habencbona , & poífeffiones, necal iud defiderium h^re- perfequutionempatimur, & fuflinemus :hlafphemvmur & 
ticorusn eft , nifi paupertare Bcclefiam noftram d e í l r u c r e , úbfecramus , tamquampurgamenta hu]us mundi faé í i fumus 
ut contra eos decrevit Conci l ium Conftantienfe />jf.8. C a - omnmmperipfema ufque adhuc. E t nul lusexi i t imet Sandos 
í t ro ai%.h<er 2 Bellarrninus de Clericis , / /¿ 1 25. Apor tó los í imi l i ignominia Pre la turas iuas viles efFecifse 
4 . ^ c-^ .z 6. L a o í m e t e r , ¿i? vet, ck r ic . piBf & dtfciplin* l ' z . 
cap .5 íy . .&cap .^z , M.ancmus dejur.facr.differt. 5. cap.11. 
Peer Gregorius íte Rtfcript. lib. 1. f^p z 7 Robertus / i ¿ . z . 
rer. jHdicat. cap.z. Lemairtre de bon. Eccleftaft. a cap . i z . 
Re te s de donat. c .xx . 

E x his c laré infertur, E p i (copos, & cáeteros Prar iá tos 

fedrevera tamquam íplendidiiíimíE ftcllíe torius Ecclefise 
eas reClilTimé illurtrarunt. (Tíapropter cum Joan. Apoca-
l y p f c . i z - v e r f . i . ñ d l t m u l l e K m , nempe Ecclef iam , & 
in rapite coronam fiellarum duodecim habentem , pro 
ü c l l i s d u o d e c i m Apoftoli intelliguntur totam Ecc le f i am 
i l lu lhanres , ut interpretatur C o r n e l i u s á Lapide i . a d Co-

i i c c i ^ s s bene habere, & poffidere decimas , poífeffiones, r i m h . c a p . i y ver j . Sedrefurrcciio . E rgo quando Prselan 
« a l idá icddjtus , & mhmul poise expenderé quidquid fue- magnis virtutibus condecorantur 
ritn<eceísarium ad decent íam , & congruentem fplendo- poreruntdeclinare. 
reni luae dignitatis, nec teneri ad n imiam frugalitatem, 8c 
a u í l t n t a r e m , quin po t iús íi ad niraietatem excefserint , 
rtcpi-ehf nljone funt d ign i , ut fecit Gregorius Magnus. U n 
deeleganter A i e x . V I . relcribcns V e n e r a b i l i X ¡ m e n i o A r -
chiepiicopo T o l e t a n o , fie apud Quincanil lam enelEfpe-
jo de Frttlados , lib. 1. cap. 18. a i é b a t ; Amado htxo f a 
l l i d , y Apojhlka benedicion . L a S a m a , y Vn ivs r f a l 
Tj jef ia ( como entendemos que no lo ignoráis ) a femé 

, bené ad aufteritatem 

S i vero in Pradato non adfint í ingular i í í imae virtutes 
adaufteritatem nonefteongruentiusdeclinare, fed decen-
ter opor cet v i veré,, i l l a adhibica animad verfione, ne ad ía-
í íum , leu pompam deveniatur ; nam ut ex re r imur , i n 
hisPia ; la t iS , qui non íunc exce lkn t i f f im^ v i rmt is ; c ú m 
ad a u í k r i t a t e m perveniunt , populus id tribuir fo rd id» 
v i i i r a t i , Scavarit i íse; quare fac i l i imé ipíi Praplati , & d i -
gnitatcs defpiciunt. Unde Praslati laborare debent, quan-

»4> 

ñor mam imi tan , pluriem vir tutum excellentiam praebe-
r e , prascipué eleemofynas larga manu dando, ita ut po
pulus exi íHmct , piam i l lam liberalitatem ¡píos aufieros 
& parcos reddere , ex quo grande obfequium , &reve ren -
tiam ad D e i gloriam confequentur , & ad f u s dignitatis 
^onorem, 1 p 

K ^ l t ^ l n Í ! ! í l 5 r l C a f H ? , . l p ^ U Q Pr^ la tus teneatur 51 y 

x a m a de ¡a celefliallerufalem, es hermofeadacon muchos do ad frugalitatem declinant, pr imir ivorum Füi ímnr»rnr« 
y diverfos ormtos ( fegun l a diverfidad de ¡os eftados ) ^ J • 
en lofquales J e puede er ra r , ajfipor demafia y exceffo, ro
mo en de fefio y f a l t a , guiendo mucho de ellos. Agradable 
gs a Dios y loable decente obfervancia y ufo de cada efla* 
do i y ajft qualef quierasperf m a s , principalmente los Prela
dos d( laTglef ia^ deben trabajar y procurar , que como en. honorem, 
l a v ida , y coftumbres, y manera de proceder, afii en elandar , 
m parezcan fobervios con el mucho fafto, nifuperfiicicfos en ad hanc ÍHigaliratem , & auf íer i ta tem pery¿ni re r S l T c e t 
Sldemafiadodejprecio: como fe a verdad que con lo uno y con quando in íuo Epi ícupa tuadefsen t graves neceffitarei fub-
íootro ¡a autoridadd?la dtfdplina Ecclcfiaftica fe embilezca. ditorum , quibus necefsarió elt lubvenicndum ; tune 
}-ro bqual os amoneftamos yexortamos , que pues a Si l la gnim congruam ^ n t ú m praecifam, & llridlam recipere 
Apojlollca os ha levantado de eflado inferior a l a dignidad poterunt P r s l a t ! , reliquura vero pauperibus eí l conce-
Arcobifpal, de la manera que entendemofque v i v á i s en lo in- dendum } c ^ . Gloria 71 . r z . quáf l lz , Scandalumenimefsct 
tmorde l a conciencia para con Dios ( de que nos gozamos grave , quando pau peres inopia premuntur . E p i í c o p u m 
mucho ) anfi en lo exterior trabaxeis deaver os, y guardar 
e l orden conforme a la decencia de vueftro efiado : conviene 
* faber en habito, y f a m i l i a , y anfi en las demás cofas que 
convienen a l decoro de l a dignidad. B u l l a expedita eft 5-De-
ccrnbris 1495 

abundantem congruam percipere, prout quando neceffi^ 
tas non urget. 

H i n c in nof t raCaf le l la , ubi tantaeadfunt, Se tam gra, a g 
ves necefluates pauperum , obpecuniarym defedlum & 
o b g r a v i í r i m a v e a i g a l i a , tributa , magna moderatio-

Undecognofc tu r , m i n i m é Praslatum deberé declinare ne debent vivere E p i f c o p i , ¿ c a l u P r ^ l a t j Ecclefiaftici 
ad nimiam a u í i e r i t a t e m , ita ut dignitas vilefcat j fed debe- prout prseceperat Conc i l ium Cartjhaginenfe I V *ap K 
re ob í e rva re decentiam íuo í l a t u i , & dignitati congruen- cap.Epifcopus 7. d i f t - ^ i . r r ident inum fefí.i* cap 1 I n 
t e m . h r i t ergo quaeftio í atj congruencias , & confpltius quo qmdcm cafu decreta i l la non ut coníil ia , fed ut pr^e-

cepta 



cepta graviter funt obfcrvanda . H a n c o b rem hodie fecu-
re i n confcientia Prarlati neqneunt habere plures currus , 
raulas^&equos, nec pretiofam fupelleailem , & mul 
to m i n ú s a L i Ecclefiaftici inferiores ; quamuimvis d i v i 
tes , nec argén ti acervum , fed lumma frugalitace , & 
aufteritate vivare tenentur, reliquum pauperibus erogan
do , u t cum Banezdocec Vi l l a roe l . Gaviera. Ecclejiafi. z.p. 
cap . j ^ . ttrt.q a nurn.^i . 

» 7 Sed dices, Epi ícopos Hífpanise poíTe á Rege gravan pro 
p e n í j o n e i n t e r n a partefrudumii ; & de fado teré omnes 
E p i í c o p a t u s funt gravati , dequa facultare Mar t a deju-
ri jdif t .z .part . cap.¿¡o num. i^ . Garc ia de Bcncficns, 5.par. 
cap. i .num 217. Sa gado deReg. Proteéi.^. p a n . cap. 10. a 
m m a 31 • T u m graviffimis fubfidiis, & excufatis gravan-
t u r , quae quidem partes c o m p e n í a n t u r cum i l l a neceí ía-
rió pauperibus eroganda , & e x q u a c r a n t a d t t r i d ¡ P r s l a t i 
ad eicemolynandum , quod tamquam probabile admirtunt. 
J e x e d a iom.i . Tbeolog. Moral, l i b . i . t r n t t . i . r .9. n .^z . D i a -

na 5-part. traft.S. tejol.x 7. E rgo Epi icopi non tenentur ad 
e l e e m o í y n a n d u m , etiam in urgentioribus neceffitatibus : 
j a m e n i m tota i l l a pars frudluum f u b í r a d a eft a R o m a n o 
P o n t i f í c e , & a l ¡ i s a p p l i c a i a 5 remanentibus Epi ícopis abf-
que al íqua obligatione. 

Sed hsec probabilitas admittenda non eft , ut r e d é p ía-
c u i t R . M o y a 2. p a n . S d e é l . a d t r a & A mifedi difput. 6. 
qu<efl.z.§.3. num. i s . quia mens Pontificis i l l a non f u i t , fed 
quod detracta i l la t en ia parte penfionum , ex frudibus te-
Üamibus congrua decent i r c í i a a Epifcopo , reliquum 
pauperibus erogaretur, aut in al ia opera p i a ; alias omnes 
ü p i í c o p i Hífpanise ad dandam e l e e m o í y n a m non teneren-
tur , cum feré omnes tert iam i l lam partem in íb lvcndis 
pen í ion ibus exhauriant ; quod nefas eft dicere , quando 
tere i n ómnibus alü ampli redditus fuperfint . Quamo-
brem in gravioribus neceffitaribus ex hac obligatione 
tenentur, ftrida congrua fibi refervata , reliquum pau-
penbus erogue , max i rné in h a c C a í k l l a , urgente ne-
cef í i t a te . 

29 Pras tc reá eft difquirencium , an quando Epifcopus non 
habens fufficientes redditus, habet lamenamplum patri-
r ? 2 m i m 5 teneatur' eJeemofynam pauperibus pra-bere . 
Afh rmav i t Tur r i anus z . z . difput.%z. dub,10. l i t . D , refe-
rens Banez & M o l i n a m ; nam ratione ftatus, ut pater pau-
perum tenetur e l e e m o í y n a m elargir i . Carcerüm , quia fi 
Epifcopus non habet unde fublcvet neceíf i ta tem fabdito-
rum ^ obliga tur ad petendum , & po í tu l andum ; E r g o 
m u l t ó magis ad dandum ex ptoprio patrimonio . 

-30 _ H a c d o C l r i n a indiget explicatione. Epifcopus enim in 
ípecie de qua loquimur , non tenetur daré e l e e m o í y n a m 
ex hoc precepto dandi ex fuperfluo, congrua fibi r e í d a , 
nam ( utiupponimus ) reddicuusnon habet fufficientes , 
ut jnde deteleemofynas . E x alio enim capite tenetur l 
nempe radone ftatus: l icét enim fseculares ex rebus pro-
priis non teneantur elecmofynam praebere • atramen Ep i f 
copus tenetur , quia poí i tus eft tamquam aliorum regula: 
tum quia ut Epifcopus eft pater pauperum , quos fi indi-
gere profpexerit , etiam ex proprio patrimonio i l i i s indul
ge re debe?. 

3 i Haec enim obligatio dandi ex fuperfluis eieemofynam 
pauperibus, non foliim obligat Epi ícopos creatos ex C l e -
r i c i sSxcu la r ibus , fed etiam aíTumptos ex Regular i bus 
uipercompertumeft . Ef t vero quseftio , an Reaular is fa-
d u s bpilcopus, expendens redditus in profanos ufus non 
i o l ü m peccet graviter , fed etiam teneatur ad reíHtut io-
nem, / Afhrmant a l iqu i , ó c r a t i o n e m dant; nam cum ad-
huc adftringatur voto paupeftatis , nequit i l lorum reddi-
tuum habere dominium : quapropter n o n f o l ü m peccabit 
graviter , fed etiam tenebitur ad re í l i tu t ionem , utpote 
expendens rem alienam ad caufam fibi j interdidam . Sán
chez in Summn , tom.z. lib.6. <ap.6. num. 15, Hie ronymus 
R o d r í g u e z in cowpen. Reg. Quaf i . refol.6o. num. 3. Palao to. 
1 t r a¿ / .6 . d i fp . z . puné l . j . num.5. 

3j- _ Sed alü tenent contrarium , nam Religiofus fadus 
¿ipiícopus i i b e r a t u r á voto paupertatis , quiaeo ipfoquod 
Pontifex ei Epifcopatum contuli t , in voto iilo difpenlavit, 
&re l inqui tu r capax domin i i , prout a l ü Epifcopi . E r g o 
íi a l i i Epifcopi non tenentur ad re í l i tu t ionem , quando íu-
p e r í l u u m reddituum m a i é expendunt , fimiliter R e g u -
lans í a d u s E p i í c o p u s . Hur tado de Mendoza de C h a -
mt. d i ¡ p u t , i ^ , ^ . i . f u h ¡ e M . i . D i a n a 3. p a n , traci. 2. 

L í b e r V I H d e C a u f i s P ü s , 

t í n l u ^ ^ t r a ^ "fot. z* . v e r f Mis non oh-

A d r e f o l u t i o n e m h u j u s d i f f i c u l t a t i s n e c e í f a r i n e v . ^ i r a n - , > 
daef tahaqusf t io , a n R c l ¡ e i o f u / ¿ A 1? -r ' § l 3S 
t u r a voto mupertat is . P l u S i ¿tuS £p'rcoPliJ llberc-

S u r 9 l ' 1 " !? Pr0p0Ík0 ' Íd e[l " r e m a ^ tenetur , & conlequenter m voto paupertatis . \ f t t e x . 

tus a í i ump tum non probar, loquitur enim de M o i a r h k 
?om antÚMCIerLCÍ ^ f u n ^ eraC enim 0l im ^ e - a ! ruin } ut Monachi m é d i u m ftatum tenerent inter C l e r i -

cos , óc L a i c o s , i taut UiMonachaturemanerentabfque 
U r d ¡ n i b u s , c ^ . Generaliter 11 .16 . qu¿efl i . leg. Gmerahter 
¡ i - C o d de Epifcop. & Clericis , Azor ius inft. Moral. 1 . 
p a n . hb i z . cap . i9 . quaft. 1. Graffius de efíett Chricat . 
i np ra lud . num. 395. Lantmeter , de vet. Ckrico*. v ¡¿? :& 
p a p l i n a x z.part . hb.z. cap. 1 in p r imlp . S i ram.-n aliqui 
?/fe/r!Cí ,cfhciebantur ad aliorum admini í l ra t ionem , & 
M i l i a s dicendas, i n eodem ilatu permanebant, óc propo-
í i t o ; non tamen rextusi l le agit de Religiofo fado Ep i í co -
?0a ü tamen ve l i s t ex tumi l ium intclligere de Hegulari 
í a¿ to Ep i i c opo , dedecentia , & h o n c í u t e intellgendurn 
eí£ , remanere deberé in eodem p r o p o í u o , ut ícripfic V i l -
laiobos / « i w w ? ^ , z . p a n . t r a a . 55. difficult.i i . m m . é . 
. i e d Í!cet haecfententiaex jure i lio non probaur, ra- 24 

tione tamen probatur ; nam Religiofus í a d u s Epifco
pus tenetur o b í e r v a r e o m n i a vota e í íent ia l ia Rei igionis , 
oc ftatuta , quas non impediunt á muñe re Epifcopali . 
S . . T h o m a s z . x . q u a f i . articul. 8. C o v a r n n . in cap. 
i.detcflament. num. z6. Suarez de Religióne , ton. 4 . lib. 
I . tracl. 8. cap. 16. num. 4. V o t u m enim paupertatis eft 
eaentiale , Se non impedir á m u ñ e r e Epifcopali ; fufncic 
enim admimftratio reddituum ad ufus lícitos , & neceí ía-
nos , cap. Dic/os z i . cap^ Si Monachus 2 2 . 1 6 qu<tft.i. cap. 

Stat• Monach.Ergo Religiofus fadus E p i í b p u s non 
Iiberatur á voto paupertatis., 

Casrcrum Religiofus fadus Epi ícopus adhuc maiet R e -
l igso íus , achabitum portare tenetur, cap. penuh. de v i t . 
& honefl. Cicncor. Rodr íguez fJu(efl. Regul. tomz.qu^ft. 
5%-a r t l . T a p i a in Auth. IvgrcJJi, Cod. de Sacrof.Ecch(¡is , 
verbo S u a , cap.6. num. 6, . E i g o necelKarió remanet'ad-
l í n a u s voto paupertatis ; non enim abfque vot o i l io po-
teí t remanere Religiofus . Gregorius in ícg. fin. t t . 7. par t . 
1 . M o l i n a de Vrimagen, hb.z. cap. io . num.zZ. M ü d o n a d o 
adeumdemibid. num.zS. SyUtvrdopufcul.z. refol.21. qu^ft 
9 • ̂ m - j . Sánchez in Decalo*, tom z. hb. 6. cap. ó. cap. 6 nu 

Mzxotl G o v k r n Ecchf ia j f . i .par t qua'ft.3. artA. a nu. 
^o. Fa lao diéi. traa.b. dfput.z.puna.%, num.^. L a y m a n 
hb.^.Siim t r ac i . s . cap . i . numxy Noguerol alleg.%6. art.2 
?7",w- V 6 ' í ; lar!nis f % ^ . num. 7. Araujo di Statut. 

Eccle j . traci, 1. qu¿eft.z9. dub.z 
A l t c r i vero tenent contrarium , ex decifione textus m 

cap.Statutum 1.18. quafí . r. ubi aper té decifum e;l , R e l i -
gioium fadum Epifcopum r e d é haredicatem faternam 
vindicare poíTe; vindicatio enim í'olüm viro domino com
pet i r , l . i n r e m z i . f f . d e reí vindicat. l . f in . Cod. eodem t i 
tulo, Vvc lcmh . inpa ra t i t l . ad t i t . de reí v indka t num 2 
Ergo Rehgiofus fadus Epifcopus eft capax dominii & 
comequemer hberatus á voío paupertatis . Ver ían textus 
iftemterpretamentumfufcipit; n a m , ut inquit Sánchez 
d ta . cap.6. num. 8. h<ec acquiíirK) , feu rei v inu ia t io non 
fit fuonomine, íed nomine Monafterii , fi adhuc fit R e -
hg.ofus ; fi vero fadus fuerit Epifcopus , nonine fuS 
E c o e f i ^ h t , cmacqmr i t . Sed tamen Sánchez m n felicf-
ter textura mterpretarur, quia textus ilie inquit J .bi acqut-
rere non vero E c c l e í i ^ , ut advertir V a í q u e z d c R e d d l k 
cap. 3. aub . j . n . z j . 1 

U r ? / f f v h X f C !ententia Probatur; ^ m ex eo qued Regu-
r o F PÍC0ÍUS Vrcclditus m conceduntur hcrt C le r í -
co Epucopo fado ^ Sed S^cu la r i conceduntur a m tranf-
.a t ionedoramn; Ergo & Regu la r i . Epifcopo. Etconf i r -
maturduabusrationibus. P r i m a , n a n i r e d s admniftra-
tiom opponeretur, fi abfque dominio redditus illi conec-
derentur Epifcopo Regular i , quia cñl-t pejoris conditio-
nis quam alu Ep i fcop i , nec poí íe t diftribuere n i l ad cau-
lasdeltmatas, abfque aliqua difpoíkionc , etiam lici ta . 

Sccua-

35 
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topaupertaris liberar] . V a í q u c z I T 7 So u ^ r a « ^ ^ f ' « / ^ . / ^ ^ . 1 0 . quaten^saffirmat, 

39 

opaupertat1SliDerafi . V a í q u e z ^ / . ^ . 7 . ^ . ; 7 . Sorus 

nimicus Pilero torrn. Inf i . Reg. Añftocrat. c a t J n u m 5 u 

quos reft-runt Sánchez aT. ^ . 6 . n.z 1. D i a n a 5.^. traff K. 
. x V ^ ! c u n r P^babi le Vil la lobos w .íw^. k ? . düfcuí í . 
1 1 . «-6. D i a n a S 0. / / ^ 7 . 6 . 132. • 

d u £ m; • '00S-rerrandum ' ^ r a Pro « t r a q u e parte ad-

T T ^ ^ v ^ í c í p i c i m e r p r e t a m e n t u m relatum w ^ . ? ?. 

t a Z ^ ^ R e l ^ o r i ^ ^ i p i e b a n t quar-

r e í l i t u e n d a e í J - e E c c l c ^ , non tame^ oau tur t S . K . i - & 3 - ^ . a / / ^ . , ,4 n . a . C n , z .ÜJIat. Rrlig-of 
nis ^q i i i f i t i s i n tmtu A k a d ? r n o n ^ ^ ^ 4 . ^ / . i . A v o t o c a t o t i s n o n i iberar i , abom-

ñ u m E p i f c o p u m , ol im r e S é n o l X k . n r ^ -Sánchez ^ . , . 5 . « 1. De obediencia íhn i l i t e r af-

í u s : non tamcn textus ille probat k S d a r e m F n í r n S ? k ! ] 0 taíTien P.ont5fici' utPote ^ ^ ^ ' ^ E . c k f i * C a p i t i , 
liberari á vocopaup . r^ t i s P ^egu la rem Epifcopum fubditur, cm obedientiam prae í la t , quod non eí> llberari ab 

í í oc igitur íiippofito , d i m i d u m roíT^ ^ n m m , ^ t í obedientia, íed Superior.-m mu. are. Barbóla in d. c. Statu-

L R i l c o p o , hcet adhucrcmaneat Rcl is iofus , &obI iaan i s 

i ipilcoporum Regularium h^rediiatern perrinereab inte-
Itatoad eorumcognatos : leu loquitur fccundüm G a l l i ^ 
con íue tud inem , ubi Ecdefiaí i i rae í a n d í o n e s in temoorali-
bus 5 & íascularium rerum adminiilratione non í e rvan tu r 
ut conftat ex traditis á Roben o i . cap.3. Covarr . in cap. 1 . 
de tcflament. num. i 7 . & fimiiitcr ex ipío Duramio « 
qutt'ft. 8. 

infentenria horum D o d o r u m facik5 difficultas iíla dif-
l o i m u r ; quippe h Regularis fadus Epi ícopus ab ó m n i b u s 
votis ü b e r a t u r , & relinqultur tamqu-^r faecularis C i e r i -
cus , l ' rniluer á voto paupertaris ab íb íu tus er i t . A t ramen 
lentenua ífta communiter reprobatur , & a í í m u r D D . 
Keiigioxum tachun Epifcopum reneri ad vota tria e í íen t ia -
l i a , rab ias íÍp An.-.o ^, , ^ . . r . i o r».--

b i t tota quacñio de voto paupertaris, an ab eo liberetur ? 41 
E t negarunt r e l a t i ^ . ^ j quibusaddo BarboC ind ia . c . S t a t w 
turnan, x^ . R o t a m npud Fannac . tom.% J e c i f . ^ S n z. Af f i r -
inarant a l i i «. ? 7. Sed in hac difficultate d i co , in Eoifcopis 

non fieri voti paupertaris, íed 
caftitads: Ereo nec á vo^o^aunerítk T a V f 0 qü0ad moduni ' V o ^ ^ ™ V ^ r m is emi fum gonoc a vo.opauper.at.s . T u m , hcét fiat á profitentibus Rel igionem, illud eft, i!t á Lbdicentomn^ 

nam licet dom«ninm . n x ú A nniA or^.,,-;<^o^.,„ r . „ . . — - ^ v ^ g ^ . i ^ t u ) uiuu c u , u t a jcaumccntomne 
doromium , Se quid quid proprietatem r e d ó l e a t , c .z .c . Cüm 
admonaf teñum 6. def tatuí .Monach. Conci l ium Aurel ianen-
lt;.1- can- 2r- T r i d e n r . / ¡ / / . 2 5. de Reguhr ibus , c. 2. V e r ü m 
oiirn votum paupertarisadimpk-baiur , dnobus modis, ve! 
abdicando á fe dominium , fed r c í e rva ta adminiftratione ex 
i icenna Siipcrioris,prout M o n a c h i , & Monialesfaciebant, 

« u p o n a t . E r g o non düpenfa tu r . E t c o n f í r m a m r nam 
qmhbetgeneralis Ordinum bona Ordinis a d S ñ r a t cum 

6 m m t ? r d ! S £ e t a n ^ n r T > T * t ^ ^ ^ Z ^ 
E p i í c o p u s 8 millcer d l C e n d ^ q ^ n d o Rehgiofus fit q u i i n x o m ^ n i t a t e n o n v i . e b a m ; f e d d o m i ^ l i n a í é b a a ' -

40 vComrar ium tamentenet V á z q u e z en» 2 dub n fnf j ^ ^ mod? v ivendiRel ig ioforum , & M o n i a I i u m , 
* n u m . ^ . & probat , nam noS e r t % u d que ^ r e m 7 n e a 7 ¿ Z l ^ l n T r á ^ % ^ ^ Moguntinum fub A r ! 
dommium horum reddituum ; leu bLoruni ! nec ^ n ' ^ 4 s f r ^ f ^ í í i f ^ - A u r e l i a n e n í e Y . c ^ . T o -
Ecc le f iam uni^rfalem , nec particidarem IIíik F n i £ ! n f í" C ' l Cai;^aS!nense l c l ' ® 4- Af . i canum c. n . T e 

Kegula rem per difpenfationem vot paupertat s S neceíS S í S - í r 8 0 " 0 I V - ^ & ^ c - m U e ^ ^ 7 - l ^ f i - r • 
f a í l amáPont i f í ce in ip fa in f t i tu t ione , S c X b L F ^ f ^ ' r f 0 ; f t l J o t ^ P ^ ^ r t a t i s e m i t t e b a n t , &adimplebanc, 
copatus. E t c o n f í r m a t u r , nam reSd b S í S o u r L S Í ^ a d ^ 1 1 I ^ ^ n e , & abdicato dominio, tu fie do! 
f e r t f e c u m í r u a u s E p i í c o p a t u s , fi ad a l l L S n s f S W l ? í f 0 f n ^ ^ q«o more Gregorius I V . k r . r.44. 
donatpauperibus, í i u h o i p i t a ! , v e í a m c ^ u f e S ? ^ ^ - ^ohdesf a m i n a s , q u * ami/Tu v i r i s velantur , & m n 
faceré non po í f e t , nifi dominium K b ^ t T ^ e n ^ p í ^ ^ ^ f T > í u b f P ™ » * t " ™ * r i s r e ^ 
tuiflct de re aliena diiponere, quando i.m d -ílerir e T F . ^ f Z f ^ ^ ^ u s p y r u s , occajione ¡ i h r o r u m , r m i mue 
copus i l l ius E c c l e í l ^ X ^ t e r ú S I c é t ^ i n í f n S ^ Í ^ ^ T ' H ^ r o n y m u s ad Paul inam : P u p Z T m t 
ad nutum amovibilcm cum f a ^ l a ? e d i e í a X non Í . T ^ T f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ r . . d i j ^ C 
gatur voturft paupertaris , f r a n ¿ t « t a ^ n pe ' a d m f n f c Z Í Z l ^ W » ^ ^ / ^ ^ ( ¿ o í 
t.onem perpetuamirrevocabilem, cum f cS ^ e dignan d ü ^ S P^"P^ ta t i snon opponebatur . Bafilius P o n 
d i , abfque eoquod revocari non poffit. E ? o o ^ e n |um 
votum paupertatis difpeniari cum EDifco ío Regu ad 
^ u m ÍianC a d m i " i ^ t i o n e m i r r e v o c a b ^ m p r 

41 

7 GTa t^n -c 4- verf. s i vero, 6 ^ . 6 . ^ ^ ? . L a n t m e -
ter í/f ust. c h r i c . z ú a . 1.p. l ib .z .cctp. i . 

A h t e r veró c o n f í i t u e b a t u r , & adimplebatur votum ñau- AA 
pertatjs, nempe Rel igioí í ipíi retinebantdominium v e S m ™ 

I n re tamen dicendum , non deeífe alinuo? D D p i W n n n J K n r H ^ « r m n i m é de bonis d j íponereporu i í^n t^n i f i 
t e s , Rellgiofum fadum fepifcop^ a ^ m n f b S o í i t uu r í ^ á ̂  COnceffis' Id cognofeitur in'n/a 

b e r a n , ex texto x. h . q u ^ l l n m - ? e b " ? P I Í f ' quam R e l 
^ c ¿ k j 5 canónica ekHio a juvo Recnd ¿ J ™ i f í r J / í a ' e^ ^ l . l . B . ' o nobis $6. Cod. deBpifcop. & C k r i c i , 

pumfac i t . Sed textus Ule i l l is non íu f t>4a ^ n a ^ m . B a l l S l ^ ^ , " t lacé profequitur 
mums interpretado eft ,eírc intelligendum d e o b í ^ a n ? ^ r 7 ? T o n ^ m ^ . 
q u ^ munus ]Epi(c0pale,aut ejus ex&ci t ium ¡ ^ m n on í e m n o T ^ f ^ Wci rcó 
v e r ó de voris e í fen t ia l ibus , aut de aliis non i n S n t bus n V ^ n CUm retcnnonc d ^ i n n cmittcbarur, & adim-
C e n e d o ^ n l i j o f . d u b . l S m l ^ T u b ¡ e l P ™ u r r v o t u m P ^ p e r t a t i s . 
num. 11 . Barbóla ^ ¿ ¿ f ^ . 1 % T ^ , " „ , H : n c rc(íuirur > ^ repugnare voto paupertatis habere A< 

t u r ; nam R e h g i o í u s tendit per i l IaVota ad pe r f i l i onem , R e ' d n d Enifronn ^ ^ ^ f ^ 1 ' 1 0 ™ ' U n d e 
Ep i í copus v e r ó c í l i n f t a t u i l l i u s . Ersodebent ceffare i l b ^ " l a r ^ L P ! Í C 0 P 0 creato. R e l i g i o l u s i p í e permanet, nec 

gu la -



3 o 0 L í b e r V I I I . d e C a u f i s P i i s 
Sularefii fípiícopum,concedlt ei dominium reddituum E p i f -
copatus, da tadmín i f t r ' a t ionem , ut congrua refervata 
rel iqnuni pauperibns concedat, aut in alia opera pía expen-
^ a t , q u ó d non r e p q g n a t v o t ó paupe í t a t i s . Qaapropter di-
Cendüm, cum Rcgular i h ¿ \ o Epiicopo non (.mpeniare Pon-
tif icsm in voto paupertatis, fed mutare modum v o t i , prout 
0 i lm ab aliquibus Rellgiofis obfervabatur. 

4^ í d c i r c d a d pnricipaÍediqiT3BÍl:ÍQneni refolvendam , quod 
fj Rcíigiofiis f i¿lus Epifcopivs , in profanos ufus reliquum 
congnue cxpcnderic , graviter peccare contra prasceptum 
Ecclefiaílicurfí dandi eleemoCynas ex fuperfluo , & quia 
agir contra i n o d u m a d m i n i í l r a n d i penoeiuem á vo lún t a t e 
P o n í i i c i s : non tamen teí iebi tur ad reftitutionem , quia 
revera in i l l is redditibus habet dominium, ut ultra ja ni al le
garos t eñe t Delugo Rgfpoñf. Moral lib $. d u b . n . a n . 1$. 

47 Simil i ter Oquitur ? probabilem eífe í en t en t i a tn afléreft* 
tem , quod 11 R e ü g i o í u s , antequani profiteatur , legitimas 
í e r i u n t i a v i c , fí pofteá fa t íus fuerit Epifcopus , eam repete-
í e poffe, quia eft capax domÍ! i i i ,& i l lam percipiendi. Tu r r t 
quia renunciatio i l l a intelligitur rebus fíe extantibus, id eft 
doñee impeditus Fuerit voto paupertatis , taiiter ur non 
poftir habere dominium ; fecusaurem f r a d cafum perve-
niat , quohoc impedimentum tollatur 4 fícut quando fit 
Epifcopus. R ice i us i np rax i á u r e a , t . part. refol.151. M o l -
feíius coñf. 1. púft vo l . i . commsnt. ad confuetüd. Neapolit. & 
conj.^.poft.vol z . G e n u e n f i s i » Praxi ,qul . t f t . i6^. Pafchaiis 
de v i n b . patrie?poteji. t.p.c. 3.«.9. D i a n a 5.part. tra& 8• re» 
[ c h t . ^ t . i je r f Verum. Q u i d q u i d r e í i l l a t Fajardo de Legit i -
mat. quceft u n k a , per tót, 

48 D e al i is Rel ig io í i s habentibus beneficia R e g u l a r í a , aut 
ex d i ípenfa t ione tecuiaria, aflerendum , min i rné in red
ditibus h abe re dominium , íed t a n i ú m ad M o n a í l e r i u m 
pertinere , ob impedimentum voti paupertatis : quamo-
breml i céc a d m i n i í í r a t i o n e m habeant ex p lác i to Supcrioris^ 
nQqüeuní aliquid in ufus profanos expenderé ad l ibi tum , 
fed ñ j h ; s , de quibus ex vo lún ta t e Superior i s conftiterit . 
Vafquez d. cap. 3. dub. 8- Palao de Chari t . d. traft.6. difput. 
±. punél.%. num.x. 

49 H o c ramea intelligic Vafquez quando Benefícium fuifset 
ad riutttm amovibile , prout funt communicer Beneficia 
R e g u l a r í a . S i vero in perpetuum Religiofo concedatur , 
comtarium tcnet; nam inquichabere dominium , ut cáete-' 
r i Benef ic ia t i . Sed refiftont Palao d. m m . t . Araujo diét* 
trac!. 5. quct'fi.iy. dub. 3. num.zz. quia adhuc Religiofus ille 
manee ád l t r i í l u s voto paupertatis. 

50 Sed probabilis eft fentencia Vafquez ex íu i idamen to , 
quod antea d ixe ra t , nempe quando Religiofus fir Epi fco
pus ; ivmi ex eo quod pe rpe tuó muneri i l l i mancipetur y 
videtur Papa cum eo difpenfare , ut ha oca t dominium 
etiam i ti redditibus . D i c i t probabile D i a n a $.p. ttdtf.6. re-
foi.31. verf. His tamen . Onde infere, ídem eíTe d ícendum 
quando benefícium perpe tuó Religiofo concederetur j quia 
ex eo quod perpetuó muneri i l l i mancipatur , Cum eo dif-
penfatum eft á Pontíf ice * I n noftro enim modo expi i can
di , de q u o á w t i w 43 fuciláis h « c probabilitas admittenda 
eft 5 quia t a n t ü m difpenfatur votum paupertatis quoad mo
dum , quapropter remanente Religiofo cum codem voto 
difpenfato quoad modum, dominium habet i l lorum reddi-
tuum , ut alü Beneficiat i , & congrua fibi reiervaca , re l i 
quum ad decmofynas , & al ia opera pía fuo iVatui conve-
nientia divertere tenetuf. 

j i Severo Religiofi ex benignitate Éccleí l íe aliqua bona 
patrimonialia habuerint , nequeunt ad libitum expenderé ; 
eft ei l im proprit tas Monaf te r i l , & ipil ad nutum Superio-
ris funr adminiftratores . S á verbo Religió , Leffius 
ds h'ft. I l b . i . cap.41. dub. 1 1 . Sánchez d. lib.6. cap .6 . ; / « 14. 
Q u i a afserit i Religiofum Beneficiatum, bonorum aliunde 
quaL'fjtorum, dum v i v i t , habere a d m i n i í í r a t i o n e m : quod 
cxconfuetudineadmittit L a y m a n / i é . 4 , t rafi .z . c.3. » . i r . 
vdf inem, ali^sde jure commiuii non eft admittendum . 

C A P U T iv. 
P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c é d e o s . 

S U M A R 1 U M . 

Bcctef iarúm, tam Cathedralium, quam Colíegiatarum V r a -
bendati, & Camnici tcnentur fuperfluum u'tre con-
gruam da répaupe r ibus . Idem dícendum de Paroc/jisi 
& aliis Beneficiatisfimplicibus, n i . 

Eccíefia etiam de bis s qua fuperfluunt ex F a b r i c a , paupe
ribus erogare tenentur, num. 2. I » p r i m i t i v a Eccíe~ 
fia erat magna curapauperum, & erant def ina ti D i a -
coni Regionarii: in Africa etiam Prcsbytsri ad hanc 
curam deliinahantur, n. 3. Fiebat diflrlbutio non jo* 
lüm pauperibus Fidelibus f e d etiam i n fi de l ibus.E xph-
catur Concilium Car thag inen fe l í l . c 12,. «-4. 

Ingravi/fimis necejfttatibuspauperum bona Ecclejiarum ven-
debantur , 6* etiam v a f a [ a c r a . ¿hiodhodie ^finecef-
fitas urgeat, ejt obfervandum , n.$. 

An quando allenantur bona Ecclefiarum a d has necejfitates^ a 
bonis mobilibus, aüt immobilibus fit incipiendum. Álh 
qui ab immobilibus^ alteri a móbilibus inchoandum af-
firmant : fed refohi tur , n.6. 

f)uando vafa facra laicis ven d un tur ^franguntur; fecus ve 
ro fi alteri Ecclejue vendantur , n. 7. Qualis debeat 
e fe htec mccjjitas , n.%. 

Án quando a d has neceffitates immohilia , <& pretiofa E c -
lefiá venduntur , fint folemnitates neceffarice ? 
Affirmant aliqui , num. 9 . Sed contrarium dejen-
di t u r , num. 10. 

D í b e n t tamen Prctlati animadvertere , ne vendantur , nifi 
nsceffaria ad necejfitatem ingruentem ; non tamen pro 
f ilyendapoena pauperis delinquentis, « 1 1 . 

Princeps in necesítate potefl petere aurum , & argentum 
Ecclefiarum, num. 12. Sed hoc non nifi extrema , 
aut gravifiima Regni necejjitate exigente , nu. 13* 
Idem quando invajió g rav i s infidelium , aut hes-
feticorum timeretur , n. 14. 

I n aliis vero necejfttatibus minime id jaciendum , eft enim 
gravijfima culpa . a Dso graviter punita j , nu. 
15. ¿ f i é . 

Mona/leria Regid arium etiam a d hoc practptum obligan* 
tur : quod explica t u r , num. \ 7. Intell.'ge rrl i&a con
grua , & qufe fit ifta , n. 1 & 1 ^ . Defcribituf 
cura habita a Mcnachis antiquis circa pauperes , 

- ^ peregrinos ^ a n. 19. ujque ad z z . E t quid ¡jo
die num. 23. 

An quando aliqui n'dditus funt applicati menfe Abbatiali , 
jeu P r i ó r a i i , pojfit Abbas , ve l Prior aliquid expen-
dere ad ufus profanos ? Pon i tur ratio dubitandi, n .zq . 
Sed contrarium refolvífur j « .25. 

An omne f upcrjluum fit expendendum in ehemofynis , aut i® 
aliis operibus pi is ? Referuntur varice fententibe 5 
an .26 Refolvi tur , totumfuperfluum erogandum , 
congrua de centi refervata , n z S . & 29. 

An Beneficiatus , feu Pr<elatus pojfit refervare fuperfluum 
adjundandum Bofpítale v e l Monaftehum, aut al iud 
p ium epus ? Ponitut ratio dubitandi, n 30. Rcferun-
tur fententice, «• 31 • Refolvitur , ». 32. 6" 3 3. 

An Pr<elati , feu Beneficiati habemes patrimonium , tcnean-
tur ornnes redditus daré pauperibus? Affirmant aliqui^ 
n. 34- E x p l k a t u r caput C 1ericos 6. quaeft. 2. cap. 
final. 16. q u x ñ . x . cum a l i i s , n. 35.6" 36. Refolvitur 
nega t ivé , a n . i - ] . 

An fipr^latus , feu Beneficiatus ex patrimonio aliquid ex
p e n d e r á ad utilitatem Ecclefi<e , pojfit tantumdem 
percipere ex redditibus? Negant a l iqu i , n. 38. Sed 
contrarium fuftinetur , ibid. Expendi tur caput SÍ 
Epifcopus 5. j 2. quseñ. 15. 

An quod animo donandi exprnderit , pofilt tantumdem repe
leré ? P r ima fen'tentiá negat , num. 39. Secunda 
affirmat, num.qo. Refolvitur , a n u ^ í - E x p l k a t u r 
Authentica Prastcrea, C . ünde vir . & u x o r , a « . 4 4 . 
ufquead 47. 

An Vrcelatusfeu Beneficiatus pojfit ex redditibus folvere fuá. 
debita. P r i m a fententia negat 3 7. Secunda ajfir-

m a t . 



De Oblig. Ecclefiaftic. &c Cap. I V . 
m a t . Explicarttt ir caput z . de FidejuíT. capm>h 
C]ufdemtituli , « . 4 9 . 6 " 50. Te r t i* fentemia ¿ i i m -
guhy nempspofje folvere debita ex utHítate Eccléfi<e 
c o n t r a t a , non veropropria, « . 5 1 . Refolpitur affir-
t na t i vé ) a n . $ t . 

An i n h w Archieptfcopatu Toktano fupeijluum ex pr 'mit i is 
pauperibus concedendum , aut aliis opgribuspiis ? 
Videtur dicendum ^ quodfic , #.58. Sed cmtrarium 
defenditur, ¿ « . 5 9 . Limi taf ipr imi t i¿efmtplmimpe , 
&excedant laborem Vajochi , » .é ¿f ^ 4 . 

-d» Cftnonki S. lufti , P o r t m a r i i Tpletanj pojjint perci-
pere dimidium primitiarl^m, quandopercipiunt dimi-
dietatem frucluum pr imi avni Benéfica vacantis ? 
N c g a t i v é refpoftdetur y an .64 . Mem dicitur de di~ 
midió pullorum & [ u u m , ».6 8. Shioddefenditm, 
interpretamurButlfS^ n - i s* 

g 0 | 

y T ) R a e b e n d a t o s , aut C a n ó n i c o s Ecclef iarum Cathedra-
J t T ^ u m í feu Col l eg ia l ium, Parochos, & al i os Beneficia-
tos ad hoc praeceptum dandi eleemofynas ex refiduo reddi-
t u u m , aut in aliudpjum expendendi, cxplorati juris eft te
ner! . Quod fmiiliter eft dicendum de fimplicibus Benefi-
ciatis ad curam non defervientibus. L a y m a n Hb.$. t ra t i .x . 
caP-l- » l -Tur r i anus r f . difput.Zz dub.ip. verf.±. G a r c í a / ^ 
Summa, trafifi.dijficult.q. dub.z. » . i 7. 

% Ecclefiae vero de fruflibu.s , qui ad Ecclefíac fabr icad 
deftinantur, fimiliter ad hoc praeceptum tenentur, & ea-
rum nomine ceconomi. Ef t enira Ecclef ia piíffima mate r , 
quae non folum eleemofynas in communibus necé íStu t ibus 
I>orrigit, v e r ú m in gravioribusad fuccurrendos pauperes 
l ú a omnia bona yenundat, Quapropter Ambrofius in cap 
Aurnm 70. 12. ^«¿f/. 2. ele^anter ícripfit : Aurum Jtahet 
Ecc le f i a , m n utfgrvet , f e d ut eroget, & fubveniat in necef-
fit a t ibas. Q u i d opus eft cujiodire, quodnihil adjuvat ? An 
igmramus quantum aun , & argenti de templo Pomini Ajfj-
rii[uftulerunt ? Nonne melius conflat Sacerdospropter alimo-
n i ampaupenm, fialia fubftdia def in í , quam[acxilegus con-
tamtnata afportet hoflis } Nonne difiurus eft Domtnus, Cur 
pajfus es tot inopesf ame mori ? & forte habebas a u r u m , unde 
admimflrajfes alimoniam. Cur tot capt ivi dedu&i in commer-
c iumfunt , necredempti, ab hofte occififunt ? Melius fuerat , 
Ut vafa viventium fervajfes, quam metallorum . E f t e t i a m 
textus in cap. Sacrorum 15.12 . quceft. 2. Sánchez conf. l ib.z. 
c.2. dub.tf . n . i - j . i n f in , 

5 I n Ecclef ia antiqua pauperum m á x i m a adfuit cura , ad 
quam ex quarta parte frudluum thelaums fíebat s exemplo 
Chnf t j D o m i m , qui pauperum ¡ndigentiis fuccurrebat ex 
his qua jad íe rvaban tur ad al imoniam Collegi i Apoftolici , 
Mt te í t a tu r A u g u f t i n u s ¿ « ^ . Dúo 7,$. 23. qu<efi.+. Beda in 
epiftol. a d (Salatasycap.é. Gelafms Pontifex in epiftol.ad L w 
canum Epifcopum. A d hanc tamen diftributionem Diaconi 
Regionar i i erantdeftinati ; ifti enim per decurias diftri-
bucbant pauperibus bona illius thefauri , de quibus C y p r i a -
nus epift-w. i b l ; Diaconum f a n & a diftributionis. D e Beato 
Laurenc io id fatis notum eft , ut conftatexejus a d i s . S . 
L e o inferm. deejus nata l i . I n A f r i c a haecdiftributio com-
mifla eft Presbyter is , non vero D i a c o n i s , Conci l ium Ca r -
thag. I V . c.z 7. & apud Grascos Chorepifcopis, Conc i l ium 
Neocselareenfeci 3. ubi Theodorus Bai famon. 

4 Haec tamen diftributio pauperibus Cbrift ianis non f o l i m 
fiebat, v e r ü m etiam infidelibus, Htdiximus/ /^ .? . c ^ . 1 2 . 
num. 1. C u i non obftat Conc i l ium Car thag. I I I . c . | . inter-
dicens donare Gent i l ibus ; qulaideft intell igcndum de di-
vitibus , non autem de pauperibus . I l l u d vero adnotan-
dum , ex hoc pauperum thefauro noviter ad fidem con
verlos ah folere, ne turpes, aut vitiofas artes exercerent, 
ieuaddilcerent: quod c ú m aboleretur, deplorat Baronius 
31^0494 . hifce verbis : H a c autem in Ecclefia exolevifíe 
deploramus , dolemus rem tantam negligi ve l involucro 
aliorumpratermitt i . Vndefaci lémihi perfuadeo , hanc po-
tijfmam ob caufam Ecdefiam ajfidué malis a t t e r i . Cognovi , 
dicam cum Vropheta, quiafacies Dóminos inopis judicium, 
& vtndiffampauperum . Lantmeter . de vet. Clerkor. vif t , 
iib 2. i .pa r t . cap-zS-

3 O t e r ü m ol im adfervatum eft,ut vafa con í l a t a Ecclef ia-
rum s ob pauperum ingruentem neceíf i ta tem venderentur, 
ut i ta fublevarentur . Fecerunt i ta D . Ambrof ius» & U . 
Auguftinus, Paul i ñ u s , & Poí l id ius , quos refert , & fequi-
tur Lantmeter . diét. Q « o d hodie , fi necefluas ur-

gea t , ad praxim eft trahendum , ve lu t í quando fuerit 
neceí far ium ad pauperum Parochianomm al imoniam 
vel exterorum . Covar ruv . Iib. z . var . cap. j é , num. 9. 
$ m á \ i s d f A.ímem* tit %.prmkg.$6, ««w. j . etiainfi fuá cul
pa íuer int pauperes, pa r i a ad Covarruv. diél. cap í € . n M . 
Idem dicendum pro redemptione capt ivorum, ác pro eru -
endis pauperibus carceribus OTancipatis,/J<iwriw«j-1 7. verf-
Excep ta videlicet caufa, C . de Sacrof. Eccltf i is ,Auth. defan-
Bi{f . Epifcop^). Sed hoc p ra fen t i j . i . t i t .14. par. 1. Genuen í l s 
in P r a x i , q u t e f t . i q y . n . i . C a m ' ú l . Bur re l lus íom. i . decif-iit. 
15- de non align. n . z . Barbóla incap Statutum ,12. qu¿eft.z. 
n.z . A n t A u g u ñ i n u s z .par t . Iib. 14. tit. 12 . ¥ e l a f c o de P r i -
vileg.pauper. i . p qutfft.zz.an.qz. F w i a adCovar . d.cap 
16 a n.%o. BoíTius var . t ú m . 6 . í r a & . í t . §.^ a « . 4 5 . 

E l l ver6dubium,an in hisneccíf ica t ibusgravibus , quajn •£ 
do funt vondenda bona Ecclefiae ad pauperum alimoniam , 
incipiendum fita bonis mobilibus , an ab immobilibus . 
N o í t e r Alphonfusi ; ; l .z . t i t . i < i . p a r t . i . k r \ p ü t á mobilibus 
eífe incipiendum . par ia vero di¿¡. c.16 m m . S j . a íferi t ab 
immobi l ib«s ad culcum D e l non deferviemibus inchoan-
dum.e í fe . I n re tamen dicendum, quod fi Ecclefia habeat 
mobdia non defcrvientia adcultum divinum fpeciali con-
fecratione , ant deputatione, ab i l l í s eft incipiendum , ut 
aíferi t nofter Alphonfus; i l l a enim funt m i n ü s neceifaria , 
& m i n ú s praejud cant Ecclefiae, quare ab l i l is eft incipien-
á u m , prout in exequutionibos , ln quibus incipitur á mo
bilibus s minus debitores laedentibus, l . A Divo Pió 1 I n 
venditiom a, j f . derei judicat l . 5. ¿i t .z 7. p. 3. / , i 9. tit .z I J . A . 
Recopilat. Parladorius lib.8. quot. c.fin par .s . $.3. n.z. C a r -
leval . deludiciis^ z . pa r t . I i b . i . t i t . 3 . d i fput . i .num. j . E r g o 
infimil ibus neceffitatibus abhis mobilibus eft incipienda 
vend ido . S i tamen hsec non fufficiant , adimmobil ia re-
currendum ; & tamdcm fi urgent i í f ima fit caufa,ita ut a l i -
ter nequeat fuecurr i , deveniendum eft ad facra ta , v e r ü m 
refervatis aliquibus neceífariis ad divinum cultum v qui ne-
quit c e í f a r e , etiam non obftante qualibet neceífi tudine . 
M o l i n a de Iuf t i t . t raf í 2. difput.46%. n.z. Py r ru s Conradus 
dedifpenfat.lib.y. c.E. a n . 13. GuttierrezPraff. l ib.$.qua-ft . 
.8. « .13 . Leoncil lus de Pr ivi leg. pmper .z . par. privileg. 19. 

3. Boífjus d. t r a i l . 1S. $ . | . 4 8 . 
I l l u d vero obfervandum in vendi t íone facrorum vafo- 7 

rum , quod fi venditio fíat laicis , prorfus erunt frangen-
,da. S . T h o m a s 2 . 2 . ^.100. art. 4. Leonci i lusd .pr iv i leg . 19. 
num.6. S i vero alteri Ecclefiae vendantur , in eadem forma 
vendi va len t ; naratranfeuntad eumdem cultum 5 ut jatn 
d ix imus . BolTms d. $.3. « . 4 8 . in f in . 

Haec veró nece í f i t a s , non quaslibet fufficiet, fed quae ur-
gens, & garvis fie, & evidens, cap. 1. de Reb. Ecclef ia non 
¡alien, in 6. ubi Impla , & B a r b a t i a i « cap. J . depign. in 6. E t 
eftratio , nam j n qualibet alienatione bonorum Ecclefise 
hasc caufa peti tur. E r g o neceífarió etiam in ifta . R o c a 
apud Cencium de Cenfibus , decif.z7. 6" 28. Leonci i lus diél. 
privileg. i ^ . n . i i ^ Q ^ m $ d . § . i . n u . s o . Barbofa de univerf. 
Iib.},. c.^o.num.i 5. 

Ef t tamen aliquod dubium , an quando bona immobi- 9 
l i a Ecclefiae, aut pretiofa venduntar ad pauperum alimo-
niam , fint folemnitates neceífariae, prout quando ad aliara 
caufam alienantur ? E t communis eft fententia , eífe ne-
ceí far ias ; nam caufa ifta eft neceifaria, prout diximus « 8. 
E rgo etiam alias folemnitates ; pari enim pafiu ambulant 
h x c caufa , & alias folemnitates , cap.Sine exceptione i z . 
qu<eft.%.c.i.ds reb. Ecclef. non alien, in 6. Clement.i . eod.tit. 
Quaranta in B u l l a r i o , verbo Alienatio, num. 2. E rgo c ü m 
ifta caufa fit neceifaria , fimiliter etiam a l i x folemnitates. 
Casterum , nam in aliis caufis piis , quoties alienantur 
bona minoris , aut fundusdotalis, requiruntur folemni
tates; quia licét caufa ipfa fit fufficiens , valet c o m m í t t i 
imprudencia quoad modum, ut d i x i m u s / ; ^ . f ^ . 8 . « .54 . 
E rgo fimiliter eft dicendum quando bona Ecclefiae vendun-
tur ad fuecurrendumpauperibus. Surdus<fr Aliment. tit .Z. 
pr ivi leg.46,3.3. Leonci l lusd.privi leg * 9 - n . i i . R o t a 4.par* 
diverf .decif .zoy R i c c i u s 6 .pan. colleB. z 164. Barbofa de 
offic. Epifcop.i.p.alleg.9 5. n.z. 

Temperant tamen D D - fi neceflitas aded urgeat, ut di - 19 
lationem non patiatur: quo quidem cafu non funt neceífa
riae folemnitates, quiaadeftpericulum in mora . L e o n 
cillus </./>r;w/^. 19. num. i^ . B a r b o f a ^ . allegat.94. « .48 . 
G a v a n t u s i » Man. Epifcop. verbo Al iéna te . Boí í ius 
d.§ . n . s t . c i rca f in . 

Sed 
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ta re ! fe tenencIum ' non eíre nccefifarias alias folemni-
„ 1 > P r « t c r 'p íam cau íam urgentem , & evidentem , 
n ^ e í í a n a m a d p r o e c d e n d u m a d h a n c a i i e n a c i o n e m , ut in 
c a u í i s p u s cum mult isfcnpíu-nusí / . Ub.^cap.%.n.$$. & 56. 
5 ; a m ' ut l uPPonimus, caufa i l ia debet effe urgens,evidens, 
^ m a n j k i t a : E rgof í aliae folemnicates adhibeantur , id 
e n t i u p c r t í u u m , & neceíTarió vitandum , /. Tune coven-

j ™ ' V-Jabinui , ff. de proemat. Scaccia de commercC^a. 
Zl0¡J-}: a num.zo. Grat ianus tom.^.difcept.tia.n. 2?. E r c o 
non funt neceíTariae . T u m f í nece íTuaseñ urgens, non 
patitur di lat ionem,. prascipué fi boiiaifta Eccleí i íe vendan-
tur ad al imomam pauperum ; quia vencer non patitur dila-
t i on rm. Jirgonummjatnfolemnitates erunt neceíTarió , 
c u m ¿Secontranidicant^ín cafa nonhabentidilationera. fo-
iemmtates non eífe adhibendas. Denique fi caufa dilatio-
nem pat ia tur , non íun t alicnanda bona Ecclefise. Meno-
a v m d c A r b i t r J i b . z . eem.z.cafu i S z . n u . i ^ E r g o quando 
Dona uta ahehancur ex urgenti caufa , adhibenda non eft di^ 
, r ? ' ,L r%0numquamerun tnece í f a r i s e folemnitates. 

x raelatj enim ad has necefíitates base bona debent aliena-
fe, qujbus de jure competir, cap.y.de Confiit. Leonci l ius 
™ ¿ t . p r í v i l e g . j 9 . m m 15. fed m á x i m a cura profpiccre de* 
Denc, nen i í i neceífaria alienentur , nec plura pro parva 
J ieeeí í i ta te , fed qua» i l l i correfpondeant , Authent. Hoc 
jusporreclum , Cod. de Sacrof. Ecclefiis . Mafcardus de 
ircbat.concluf. 7^. mim.i 3. Grat ianus difcept.sjo. nu . io . 
•K-ota apud Se raph ínum decif. 1490. mm¡.$. T u m etiam 
ammadvertant , ne bona alienentur ad Col venda m poenara 
alicujus delinquentis r e d é damnati , quamvis pauperis ; 
led pocerunc alienari , quando inopia preífus In vinculis 
ü e u n e r e t u r : in altero veró cafu , delinquens ju í lam pce-
nam lua t . Sá verbo Alienatio, num.i . M o l i n a ditl* difp. 

4 6 H . m 2 X e o n c i ] l u s r f . ^ i z ; % . i 9 . » . i 3 . B o f f i u s d i B . (S.?. 
num.^ j . cérea fin. J 

Sed quid fi bellum nrgeat, & Regn i f i t neceí í l tas ? A n 
poíiic Princeps acc;pere argentiun , & a u f u m Ecclef ía rum? 
&t comnnims eft fententia, accipere p o í f e , ex l . Sancimus 
2 1 . Cod. de Sacrof. Ecclefiis: eftquc textus Regius in lib.a. 
m . z , h b . i . RecopHat. R a t i o e f t , nam neceífitas hsec non 
e.t mmor quam part-cularium pe r íona rum pauperum , & 
captivorum ; quin potius major , cum publica fit . E r g o 
í i c u t a d i l l o r u m n e c e f í i t a t e s a l i e n a n t u r a r g e n t u m , & au-
rum Ecclef iarum : fímiliter ad hanc , & confequenter 
Princeps poteft illud accipere ; v e r ú m id non faciendum 
authontate propria , fed Epifcoporum , & C l e r i , qui 
h a - c nc re í l i t a rem expendant. Gregorius i n l i b . x ^ . t i t . z x . 
p a r t . i . P é r e z i ^ / . i . t l t . i z . Ordin. cQl.12. Azcvcáns i n d . l . ^ . 
Recopilat. num.i . Mot l a in Emporio , i . p . tit r . quafi. ult. 
» . i 6. Bobadilla in Polit. ¡ib.2. c a p . ^ . ^ .319. 

Hsec veró do£triña tam abfoiuté tenenda non eft , fed 
tantum quando neceífitas R e g n i t a m magna eflfet , ut ex
t r e m a , a u t g r a v i í í n n a e x i f t i m a r e t u r , nempe quando á p o -
tentiffimo exercitu invaderetur, excuffis pr iüs bonis com-
munious, & parcicularium vaífal lorum , tam fsecuiarium, 
quam Eccltíf iaít icorum , qui ad fimiles necefficates contri-
buere tenentur , ut diximus lib.-j. « ««w. 4 i . Q u i -
« u s q u i d e m d e f í c i e n t i b u s , fi graviíTima urgeat neceífitas , 

ex t rema, poterit Princeps argentum , & aurum Ecc le -
ü rum perere , & Praelaci fimul cum Cle ro debent conce-
ucre . idqueexemplis demonftratur • nam E z e c h n s [u -
d s o m m R e x , nonaliter manus ad aurum , & argentum 
T e m p h porrexi t , m f i m e x t r e m a , & u r g e n t i í f i m a n e c e f -
í i t a t e , quando jamSennacherib. Af íy r io rum R e x omnes 
munitas urbesceperat, & Ezechiam ad ul t imum exi t ium 
compulerat , Ub.$ Reg. cap . iB. verf.14. Idem fadum eft á 
J o a b , premente gravif í ima neceíficate , lib.q.. Reg. c. 14. 
verf. 14.ab A f a e t i am/z¿ .3 . Reg.cap . i s - ab Ocozia , & 
a l i i s Regibus , quorum exempla congefíit Bobadilla 
cap.18. «« .319 . Ludovicus I I . Sicüise R e x , á C a r o l o D u -
rancio s g g r e í í u s , in ultima neceíficate aurum , & argen
tum Ecclef iarum fufeepit. D e Rege Gal lorum Francifco 
I . idem fcrjbit Chaffaneus in Confuetud. Burgund. rub. 1 .p. 
4 - « ; 2 6 . Nofter F c r d í n a n d u s C a t h o I i c u s aggreífus á ^ u f i -
tanis partem Cai te 11 o? oceupantibus, inteftino bello , & 
g[aíriffirma urgent "eceíf i tatc , dimidium auri & argenti 
A JpC(iPÍ- fufcePÍE • Mar iana ¡ib. 24. hifl. Hifp. cap.S. 
A p u d brhmros fimiliter adfervatum , ut non ad lacra ma-
íl.us " ¿ J ' c e r e n t , nifi in u rgen t i í f imo bello , ut de Cajo M a -
n o , oc Cneio Carbone fcripíit L i v i u s , quem refere Benedi-

Líber V I I I de Cauíis Piís, 
dus in cap. Rapnitius , de teflam. verbo Vxorem, m m . ^ y 1. 
Unde c^gnofeicur ; non nifi in excrema , aut graviífiota 
neceíficate Principem poífe aurum 9 & argentum Ecc le f i a . 
r t í t n p e t e r e , & í u f c í p e r e , 

H u i c ot a l íam neceíficatem adjungere l ibe t , quaudo in- 15 
vafiograndis intídelium , feu híere t icorum jufté timerecur , 
unde Ecclef iarum, & Regni everfionetn infallibilicer even-
turara eífe agnofeeretur ; tune enim fi non fufficiant bona 
c o m m u n i á , nec particularium , ad Ecclefiarum aurum , 
& argencilm pervenicur. A c hoc damno G e r m a n i , & I t a -
l i á T u r c a r u m copiis fepiüs poífunt per ic l i tan . H i f p a n i , 
& G a i l i ídem poífunt á Maurist imere Quaadveniente 
u rgenc i ínma nece í f i t a t e , fidilacionem patiacur , confen-
fus Apoftolicus eft petendus ; íi veró adfit periculum in 
mora , utpote quando incepit aggreífio , fufficiec Epifco-
pi & C l e r i , aut Epifcoporum totius R e g n i , & C l e r i con-
fenfus, l i ad aurum , & argentum omnium Ecclef iarum 
eft perveniendum . Benedidus in d. verbo Vxorem, « . 4 7 1 . 
Barbofa in collett. adtext . in c . i .de pign. «.5. Pe í rus Barbo-
fa in Polit . tra&.x.fol. mihi z u . M a r t a de ju r i fd iB .^ - pan . 
cafu 10. « ,3 . L a r r e a aUegat.6z u . i 7. 

I n aliis veró cafibus Princeps numquam ad bona E c c l e - 1 / 
fias , nec ad ejus aurum y auc argentum manus extendet , 
nec á Prcelatis eft concedendum . E r i c en imgrav i íT imum 
fcelus , non fo lüm in altero, faecuio acriter puniendum, 
v e r ú m etiam in if to, prout nota í un t exempla in í acns L i -
teris , Ba l thafar i s , A n t i o c h i , Symmac'n.i , & Hcl iodor i : 
tum Jul iani P r s f e d t Orientis , obdirepta , & temerata 
vafa l a c r a , ex ore fanguinis protluvio fuffocaci: & F e l i c i s 
ejus quseftori, ver mi bus cxefi . N e c prascercundus C o n -
l l a n s í m p e r a c o r , qui poli expilatas R o m a : , & Siracufis 
Ecclef ias , á fuis interficitur. Comes Mati í 'conenfis Ecc le -
fias , & Monafteria diripiens, vifibiliter á dasmone raptus 
eft per aera . í n noí l ra Caftel la adeíl exemplum á Noftris 
relatum Reginse U r r a c a , qui-cum Templum D . Ifidori 

L e g i o n i s , expi Ia í fe t ,a rgento onufta repente deceííic. D o n -
nus Joannes I . ob ablatum argentum B . Virg in is de Guada-
1 upe, m i f e r é á Luf i tan isdevidus eft cum magna fuorum 
ftrage. D e Alfonfo Aragoniae Rege i l lud eft memorias pro-
di tum , quod ob expilatas Ecclefias adprselium Tragaein-
ternecatus eft, nec pofteáad fepulcuram repercus. Addu-

xerunc alia & plura exempla Guzman en fu Vah-rio , l ib . r . 
t i t .x. Petras Barbofa ubifupra , Araujo deftat. c iv i l , difput. 
i z . dtffcult.z.a « .26 . Lantmeter . de vet. Clericor. v iSl . l ib.z. 
cap. ¿5 . verj. Severltatem , Laurentius B e y e r l i n c K verbo 
Templum, verf. Everfores , & profana lores Templorum. 

Rurfus Monafteria Rcgular ium ad hoc pracccpcum te- 17 
nentur , ut rcfiduum pauperibus concedmt , aut in aliis 
operibus piis expendant , cap. Cncterüm 5. de dotiat. Sotus 
l ib . io . de Ju / i . qtitfji.q.. art.$. Valdes de Eleemofyna} 5. part. 
qu<eJi.yfol. mihi 54. S a n d u z / ^ . a . c.z. dub. ;S. n i j . D iana 
5-part. traff.8. refolut.^^. Efcobar in Summa^raft 5. exam. 
S . n . n o . Adver t i r tamen D i a n a d. refolut.^}. Monafte-
r ium in extremis , & gravibus neceífjtatibus cotum refi-
duum expenderé deberé , non autem i n communibus : 
quod quidem intelligo, fi in al ia opera pia expendat , ve-
lutí in augmentum Monafterii , vel cultus divini ; non 
tamen utthefaurizet. I l l u d ve ró nolumus cam a r d é acci
pere, ur Praelat i , 6c Abbares omne refiduum in eleemo-
fynis, aut operibus piis expenderé teneantur,itaut nequeant 
aliquid m o d e r a t é donare ; hoc enim eis eft perrniífum , 
quia has donationes moderatas fumptus neceífarios at t ln-
gunt. Abbas t .p. confzs n u m . i . & z . Oldradusconfz iS . 
n.6. T u f c h u s l l t . E , concluf.zZ7. Belletnsdijquifit. Clerical, 
t .part . tit. de bon. C k r i c n - io . V i l l a l o b o s ^ S u m m a , \ . 

p . t raf í i j . difficult.iz- ff.r.Qujídextendit etiam ad donaA 
tiones remuneratorias , de alias parvas , qua ad Monafte
ri i ucilitatem conveniunt , prout etiam in Oíficialibus 
Monafterii admiccic Diana 8-part, trafi.6. refolut. i z . & in-
fr a l a t iús agemus. 

Al iqu i Dodorum apud T h o m a m Hurtado de Congrua, 1 g 
lib.$. refolut.i .num.%. aíferunt non eífe neceí íar ium quod 
Praelati ¡n ufus píos exterorum refiduum hoc expendant , 
fed tantum aliquando eífe convenientius . Qu.od qui
dem t a n c ú m admiccendum in communibus nece íma t ibus , 
fed femper aliquid eft elargiendum pauperibus ; fcanda-
lum enim grave efset Monafterium divitem o m n i n ó por
tas pauperibus claudere. S i ve ró fuifsent extremae, aut gr¿-» 
ves neceífj taces j íi ve totius urbis , aut aliquarum perfo-

narum 



De Oblig. Ecdeíiaílic & c Cap, I V . 
m r u r v j m i c u h n u m contrarium d i dicendum,; tune 
emm í e n e n t u r Praslati fiiperflunm pauperibus erogare • 
j iam m hoc cafu clamant Patres id taciendum á Be¡ eficiV-
t i s , quantomagis á Monach i s , & Religiofis , admaio-
remchantatemobligat is . U n d e S . A u g u f t i n u s ' « , V í o 

[U j fc t am, non tila mfl rafunt , edpauperum, auoium procu-
ramnem quodammodogerimus, nonproprmatln nobis ufur-
pation:damnabili z ú n d k a m u s . T h o m a s H u r t a d o ^ r - i i íu t 
i . a n u m . i s . qui «-27.fcripíic Convcncus , íeu Coeíiobia 
b'emi ^ f n T / r l ^ ^ c o ™ d e c e n t é ¿ 1 -

^ , n o i í e s , & m cíefenfionem Regni . 

J'9 n n ^ 0 " 8 ™ 3 Veróí | ; í ius Mona í t e r i i p r iúsexc ip ienda eft, ad 
,quam pertment v i f l u s , & veftitus f & alia necefíaria R e -
o l w ' ^ V c i ! m d ? r a o ^ i m h a b i t a ü o n « 5 & reparaciones: 
t t . n . nda í n ^ r m o r u m c u n t i ó , &debi l iura recrea-
W í 5 . - n ieXÍ8eCln«mikaS ' r c u d e b i ! i ^ » famulorumla-
qmou & .ddenda í moderara donationes , & remunerato-
r f f o l ^ "« tac T h o m a s Hurtado Ub. 3. de C o m a , 

30 r . w K f t C a m e n obí iv ia :enda hofpltalitastot , ó c t a n t i s 

K e g u M u s z S . cap. Mos efi 3 o j z . ^ t / U . T ñ c k m & . z 5 . 
v t L ^ M ^ ^ w r u a m p e r t i n e n r ^ pri ícis cem-
S S ^ M 0!laCí!ISe,ft/U01raüPeré adfervata . í n t e r ea , 
m i l L ^ 0 í f e r n S a d í í m c b a n r a r ' lSla »on ^ i n u s pr inc i ' 
F e r ^ e h í f 5 qUK Pai,l7eribus > & peregrinis de-

h ^ k V - •írUSaIlter ^ f p í ^ r e n t u r . P r i i e b a t u r 
ad haiic h o í p i t a l . t a t e n w i r a f & b i l i t a r e , &pie ta te pr^di 
tus ut de pauperjbus peregrinis curarec . Conc i l ium 
Aqmrgranenfe ^ M r . ¿ g u l a S . Bened id l ^ 5 ? 
^ f t Z n f i - h b f i a p ^ M i ü i e r i b u s e x t r a claultra def-
gnabatai locus , & ibi cuín eis officia charitatis exerceban-
I c T d ^ A T ^ ^ ^ 1 1 ^ ^ ' u td i fPon i t rda -

f Z P X T AíllU<|ranen!e caP'144-Gibalinus de Clan-J u r a > a-'¡qutjít. 1. c.z. § . i c , 
z 1 Soi^citudmem vero Monachorum ad pauperes perepri-

no habendam defcripfít Lantmeter. ^ L r . ^ . ^ l 8 " . 

n í t t 2 ' f / , f Í ? l t r a l 0 c u m ^ m a n i m a d v e r í u m peregri-
n p . u p e n b u s d c í b n a t u m , fiatimoaod de adventual icu-
? ^ ) S h u s T - a í l ! m ' e X f n í l ] e t l 5 d i ^ Orienta i ium ftatim 

^ r l!SeiaCi i d ^ q ^ a d í t r V a t u m e x Confti tu-
mos A B í " H f ' A P ^ Nitrienfes ille a d í e r . a b a t u r 
& a n u ^ ^ S ¿CÍircmantibus ^ c u r r e r e t , panern , 
^ T í ^ í i 5 hüC rí¡odo d^efebantur Monabi ta ! 

s i ^ r ^ r r e r e n c g gentiuin • ^ • 2 5 - ^ 

S2' . u ^ ^ í n n S ' ad PauPfes Peregrinos adventabant Mona-
c h i , ¿enu í i ex! eos adorabanr , de oratione fafta , oícu-
lames eos excipiebant. M o x deducebantur ad E c c i e í i a m 
cum Ptahnis , & hymnis , apud Nicrienfes , & M o n a -
c í ios5 . A p o l l o n n , poí íeaque reducebantur , & a b Abba-
t ibus , iociseorumpedibus, tanca charicace invitabantur , 
uc ad inviceni meer 1c Frat res concenderent . Inter M'>y-
pt!OS Ucebac 00 peregrini adventum jejunia voluntaria 
trangere, ídqtie jejunia frangerc non dicebatur , fed cha-
manscommunicat ionem habere, ut exexemplo S y l v a n i 
Aobatis d e m o n { t r a v i c M a r u l u S / / ¿ ; . 4 . r ^ . t . c V S . Bernar-
di Monachorum patris , qui c ü m i n adventu peregrino-
rum extra ordinem coena í íe t , idque difeipuh crimini da-
rene, ciixic: Non ego J e d c h a n t a s bibit , editque. ^Eneas 
dy iv ius (W. z comment. m Vanormit . Demorantes ibi-
dem per tnduum non folüm corporaliter , fed etiani 
fp in tua í i t e r reficiebantur . Dcnique holpiti abeunci eu!o-
giae , íeu Jautum dan confueverat apud aliquos Patres 
v ia t icum L a t e illuftrac Lancmeter. diff. c J . g . G i b a l i -
nus d. cap.2. $.9; r 

%3 Haecbrevi te r in compendio re la ta , char i ta tcm, & hof-
pitali tatemantiquorum Monachorum d e m o n í l r a n c . A f t 
hodje m i l m quibufdam Monachorum coenobiis , in 
deiuetudinem abiit hofpitalitas . I n his vero peregrinos 
^ c d í v i t e s , & pauperes exc ip iun t , non tamen debent 11,-
icipere in bdc í u í p e d o s , nec muiieres i n t r a c i a u í t r a fed 
m loco í e p a r a t o , ubi claufura nullatenus oíFendatur . ' I b j -

que peregrini excepci , modefté traftandi funt nou mul-
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t isepuhs, nec v i n i s , fed eo modoquo parilrooni; 
gmtacem, & humanicatemconviWum rcdoleac; abomni 
emm c r á p u l a , & ebrierate aufugiendu-n , p r a x i p u é Ínter 
i^cclefiaíticos, & R e h u i o s , c*p. E c c k f i * * í i f t . i y c. 
^•omenattones 1. cnp. Non oportet z . cap. Nu l l i 3. c ' C k r i c i 
^ ¿ ' M + . c a n 33. Apojh cap. A crápula 14. devi t . & honeft. 
L,iSTicor. Conci l ium Tolecanum Í I I . cap. 7 Ao..-(thcníe 
C f l V i 7 r l 0 n e k ' L can 2- ^ 3 - ^ c a n . ^ . Forojulienfe Í I I . 

f a í , h u s tom.i .homil . i^deebriet . & l u x u , D . Ifido-
r i - s f / 0 ^ o , i i b . 2 . c a p . ^ S. Perrus Chry io logus / I -m. z. & 
4 n u m o e r t u s d e R o m a n i s ^ erKd¿L R e ¡ & liS>- i - ^ - 1. 

Kp,-; „ r i ^ ^ " c c ü u n r i h , parca, &religiofauebent pra> 
d c k , u t k n e adve r t i tThomas Hur tado di¿/. refolur z. a 
2 m m . ' i f ü n a C i n a ^ ^ m m - dt jput . i .punfl i.propoljt. 

m I t d Í Í K r ? d í l b Í t a r ^ ' a n i n h i s M o n a f t e r i i s , quando 
^ ^ f r ' V e l PrÍoraIi a 1 5 ^ ^ reddituum , íbu 

f u a u u m eft defignata , Abbas , vel Pr ior poífit abfque 
cu Pa íuper f luum expenderé in ufus profanos ? E t aífir-
mandumvidetur ; namexeoquod frudlusilli iunt í epa ra -
A r n S v 0 M ^ n } . & ^ e n & A b b a t i s , feuPrior is 
co nmixci cuín hbera admm. í t r a t i one , í imil i ter libera fa-

r e t n f i r i S C O n í e , í a ' l / t a d l i b i ^ ^ e x p e n d a n t . E rgopo-
terunt abfque culpa in ufus profanos expenderé 

li-n í u l T C n tenendum , q u i a f í n d u s i l l i , 
í e u r e d d i t u s , eo quod affignari funt m e n í i Abbav ia l i ; feu 
F n o i a h , na turamnonmutan- , quin proprii Monafterii 
í u n t , nec ADDas , nec Prior habent eorum dominlum , k z . 
Cumpater 77.§. H^edj ta tem, l . Cajus U . § . Ti tms.f f .de L 
^ f a .Hancobremdeoenc expendí proucalH fruaus , fea 
redditus M o n a í k r i i . Jdc i rcó Abbas , vel Pr ior non ad 
u í u s p m í a n o s expenderé vafent , f e d t a n c ú m a d elcemofy. 
ñas , íeu alia pía opera, ficut alios reddicus M o n a í í e r i i . 
IJemque í u n d a m e n r u m contrarium nullius eft pond'-ris • 
nam %rcga t io i l lorum fmcluum non eos feparat á M o n a -
fteno fedlunt ilhus u t r cne t cumSuarez , & N a v a r r o 
1 homas Hur tadod . lib.3. rcfol. t . n . i z . 

Haecdeperfonis ad hoc prcTcepcum obligatis : tranfea- aé 
mus ad enucleandas alias difficultí tes ad r e i l pertinentes , 
& " P n m Í an hse Perfonae teneantur expenderé totum fu-
perfuium ultra congruam ad eleemofynas , vel a á a l i a ope
ra p í a ? P r i m a lenient iaaiTeri t , non t e n e d , fedVoífeal i -
quid refervare ad modera ré denandurn confanguineis . So-
tus a. (. 10. ^ 4 a n ^ . verf. (¿uamtumvis , & cum T a b i e n a 
a d v e m t l oletus j W w . > . 7 . r ^ . ^ ^ 
f s S nn C1C'rUffiCere erXpendere ad ^^mofynas, & cau
las pías quarcam partem fuperfiui , ve ld imidiam in com-
mianbus neceflitacibus ; in gravibus veró aliquid amplius 
expendí deberé. Hur tado de Mendoza 2. z . difput.160 A¿? 
15- * f 1 os . D i a n a 5.p. tratf.S. nfoiut .z j . E & b a t in Sum-
m a , tradl.5 exam.$. n . i i z . 

Terc ia fen ten t ia tene t , fufficereEpifcopum expenderé 27 
quartam partem re f ídu i , cuteros ve ró Beneficia bs M 
cienteradjmplere, í í q u i n t a m , aut fexram p . r tem p ^ 

r Z k f t ? c a u í s r P ^ concedant. Granados z.2P con-

mdos n o í d̂  t . T S d U m ' ^ ¡ f f i ^ u m P a t r e m G r a -
™ S " T r d ! c e r e > fufficere expenderé quarram , quin-
tam vel fextam partem refídui , ur E p i copus atic Be
neficiaras reliquum refervet, ut ad H b S m Spendat Ceá 
ut m a h a opera oiadivertat d . T n d n m l Z l P 1 ' 
f yn í epaupe r ibus . ' l l I am Partem eleemo-

r o ^ n í v ^ w ^ 1 affirmat ' totum ^ P e r f í u u m extra 28 
cong^am expenderé t e ñ e n . Azor ius J ; ; / / . Moral.*, p a n . 

j r f ' 'o' • VeÁ- S i ̂ uaras T ^ n t a m p a r t e m . T u r d a n i i s 
^ Z ' J f p u t j z . d u b . i o J i t . C ^ Q a r c m i n S u m i n a , m ^ J r 
aijpcult.^. dub.z. n . z l . 

I n re obfervandum , ex i i sdoar in i s afterentibus auar 
t a m , qumtam, autfextam partem reddknum fufficere 
e x p e n d e r é , n ih i l certurn depromi. Rar ioef t , n a n o?m 
reddicus beneficiorum varii L t , jam pingues, anuenSs 
neqmc ex eis cerca regula d a d . T u m racione neceflkí^s ' 
quia ahquando eft communis , aliquando r r w i s fe¿ 

w f J ^ j m qui,b^ma3is(.f - exPendendum. Ü n d e propter 
ncercaudinemdoarinasnheparum deferviunt ad r e f S u -

í i o n e m , & c l a n c a t e m m a t e r i a , / . ^ ^ t ^ J ^ . 
tut. 



Liber V I H de Caufis Piis, 
tm. I . Idem Vompon'ms fin. ff.de rei vindicat. Thomaf-
fetus regul.1^6. Gratianus tom.q. difcept.640. n.19. 

29 Q u a r e dicendum , admittendam e ñ e i l lam dodr inam 
afTercntem , r e l ió ladecen t i congrua, non tamen parca , 
reliquum erogandum eííe ab Ecclefiañicis in elcemofynis , 
aut i n aliis operibns piis . Ra t ioe f t , n a m i n h o c feníu lo-
quuntur Jura Ecclefíaftica de hoc p r secep to í l a tuen t i a , cap. 
Statmmus 32. r . Biaconi 35. cap. Quldquid 36. cap. Abbati-
bus 49. l ^ . qüctft . i . c. Fvaternitatem z. de Donat. T r i d e n t . 
[ c { j . i $ . d e nformat. c.5. Itaque c ü m pracccpcum hoc con-
t inea t , nece í ía r ió eíl obfervandum , ut tenet quarta fen-
t en t i a , cu i addendi de L u g o diél. difput.q. [eél .z . n u m . i t . 

Xe lTu i s de lufl . l i b . i . dub.6. num.Aj. Vaiquez de E lce 
mofy fia , r .4. dub. ult. mim.%. Sy lye i ra opufcul.z. refoiut.^z. 
quícji-^. num. 1 7. Becanus delufi . f .3. quaji.6. a n u . j . T x u l -
lench. l i b . j . Decalog. c.z. dub.6. num y. D i a n a 8 p . tra&. 7. 
vefoíut . io. & 12. R . M o y a dift. tracl. 6. d i fpu í .6 . qu¿efi. z . 
$ .2 . quorum dodrinam comprobant verba D . Bernardi 
epijí. 12. i b i : Denique quidquidprd:ter necejfariuni v i f lum , 
ac fimpíkem veftitum de Altari retines, tuum non eft, r a p i ñ a 
ef l , [acrilegium efl . 

J o C a e t e r á m eft aiiud dubium , an Praelat i , & Beneficiati 
poffint ex redditibus thclaurizare ad fundandum I lo fp i t a -
le , feu C a p e l l a n i a m , vel M o n a ñ e r i u m ? E t negandum 
v í d e t u r ; nam fímiie peccatum eft r e t iñe re fuperfluareddi-
tuum , prout expenderé i n profanos ufus ; nam nequit 
Prselatus , feu Beneficiatusil la r e t i ñ e r e , , quae nece í ía r ió 
í l m t pauperibus eroganda pro prsefentibus necefficatibus , 
cap. Clericos 6. 12. qu<efl.z. c.z. 1. qu¿ejí. 5. D . H ie ronymus 
in epifi. a d Fammacbium, Navar rus de reddit. qu<cfi.i. n . 
5 1 . S á n c h e z conf. hb.z. dub.^S. n . i z . Cova r r . in cap. Cüm 

in officiísy de teftament. num.6. E r g o nequeunc hsec íuper -
f lua re t iñe re non indulgendo prsfentibus neceíTitatibus 
pauperum , etiamfi fie ad fundandum Hofpitale , Capei ia-
niam , feu Monaf ter ium. 

31 _ Sed tamen Yaí 'quezd . £-.4. dub. ult. n.16. fcr ipfi t , adhuc 
in futurum fuperfluum refervari pofle ad opera pia i l l a fa-
cienda , dum prasfentibus fuecurrat refervator i í lo rum red-
di cuum . A l t e r i vero tenent , ex circumftanri ís id libran-
d u m , an d i l a í i o g r a v i s f i c , ve l levis , quac u t i ü t a s e x ere-
¿ l ione fcquarur , vel quando ex tenacitate detentio ifta 
procedat , <k fo lúm aftedus coní l ruendi fie praetextus ad 
retinendu a . M o l i n a dejufiit. traft.z. d i fput . i^s num. 1 7. 
de L u g o i . difput.^. feé i - i . « . 4 1 . 

H a n t / d t i m a m doctrinam a m p l e í l o r , fed indiget expl i -
catione . Id circo dicendum , quando adfunt pauperum 
gravilTimae neceíTirates, minime Praelatum , aut al lum B e -
nef íc ia tum pofie fuperfluum re t iñere , etiam animo con-
ftruendi Monaftrium , Hofp i t a l e , feu Cape l l an i am; quia 
c ü m de praefenti iní lent necelTuares, & urgeant , urget pa-
riter piafceptum eleemofynandi abfque aliqua dilatione . 
E rgof t a t imef tad implendum, neepoteft difterri , etiam, 
cum intentione conftruendi Hofpitale , Monafterium , feu 
Capel laniam , & confequenter nec poteft qnis thefauriza-
re hac intentione. C a e t e r ü m i n re coníklerandae funt ne-
caffitares, an l i t major neceífi tas pauperum, an Monafte-
r i i , Hofp i t a l i s , vel Capellanise . Ergo íi major fit neceíTi-
tas pauperum , quia eft g rav i s , & inftat de praefenti , eft 
prseferenda , nec neceíTuas Hofpi ta l is , Capellanise, & M o -
n a í t c r i i e l t fufficiens ad detinendos , & coacervandos red-
ditus i i los . E rgo in gravibus neceftitatibus pauperum ne
quit thefaurizari ad fundandum H o í p i t a l e , Monafterium, 
feu Cape l l an iam. 

E n t igitur dificultas in communibus neceffitatibus : & 
in hisfupponimus , femper Praelatum , feu Benefíciatum 
eieemofynare teneri ex refiduo reddituum . M o y a diót. 
difput.€. qutffl.z. num 3. Quapropter íi pluresfint pauperes 
t r i v i a l e s , & quicommunj neceí fuatc pcemuntur, ita ut fit 
nece í fa r ium totum refiduum ultra congruam , nequit Prse
latus , feu Beneficiatus aliquid r e t i ñ e r e , etiamfi fit ad fun
dandum H o í p i t a l e , Monaf ter ium, feu Capellaniam , ra -
t i oned ida n.^z. Poterunt camen id faceré quando pauci 
eíTent pauperes , & iis opitulatis , aliquid fuperfiueret ; 
tune enim ad has caulas pias thefaurizare nefas non eft,ma-
x i m é fí ftatim , & abfque grandi dilatione opus fuerit ince-
p t u m , quod quidem ex circumftandis penfandum , ut dixe-
runt M o l n a , & de L u g o , ne prcetextu pietatis lateat ava-
r i t i a , quod fa?pe accidic . Unde bené Jacobus Bernicius 
fmbkmprofan. 1 j . a i t : 

3^ 
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Non mihi Religio cor di e f l , fed amor Regionis: 
Nimirum Religio in Religione h t e t . 

U b i a l i a ad hoc intentum congeffit Nicolaus Meor-
foldet. 

Rur fusexaminandum, an Prselatus , feu Beneficiatus 34 
habens patrimonium unde a l imoniam, & neceiiaria perci-
p i a t , teneatur omnes redditus Ecclefias pauperibus elargl-
r i ? E t affirmandum videturex aliqurbus juribus interdi-
centibus ne fímiles P r a ' l a t i , aut Benefician congru amper-
cipiant ex redditibus, fed ex fuo patrimonio, cap Clericos 
6. 1 .qucefi.z.c. fin.16. q u a ñ . i . ve r f .Ckr icus , c . Paflor 7 . 1 . 
quafl .z.cap. l i l i quidem, z ^ . 12- qud-ft.z* & probant piares 
D o í l o r e s apud Sánchez l ib.z. cap.z. d u b . ^ . num. 1. & ad-
mitt i t Abulcnfis¿« Matth. cap. 6 quceft.js. quoties O e r i -
cus vel le t fimui cum Beneficio patrimonium habere . B o -
nacina de obligar. Benefic. dijput.q.puntf.z. nu.6.iEr2p cum 
P r s l a t u s , aut Beneficiatus i fie nequeat congruam ex red
ditibus percipere, omne erit fuperfluum , & confequenter 
tenebitur daré pauperibus, aut i n alia opera pia convertere. 

A d refolutlonem dicendum,aliquos Doctores a í í e ruuTe , 35 
Prs2 la tum, íeu Bcneficiatum Beneficium habentem , fí pa
trimonium habucri t , congruam ex redditibus recipere non 
p o í í e . Sed decipiuntur, quia licét jura numero anteceden* 
t i relata id claré feripíerint , recipiunt tamen plura interpre-
tamenta. Plures dicunt t a n t ú m jura i l l a eí íe aliquorum 
Sanf torumdid la , ut pote H i e r o n y m i , Auguftini , & Prof-
p e r i , quorum te í l imon ia licét magna; fine authoritatis, le-
gem non faciunt . A l t e r i a í f e r u n t , tantum loqui de hone-
í l a te , & decentia, vel ex confil io. Sed melior interpreta-
tio eft , loqui tempore i l lo , quo í l a tu tum erat ab Ecc le f i a , 
ne C l e r i c i habentes patr imonia, ex redditibus E c c l e í i a r u m 
fuftencarentur, ut bené probat Barbofa d. cap. Clericos 6 .1 . 
quaejl.z. num.z. 

111o vero t r an fa í l o , contrarium eft dicendum , quia 36 
in terdidum illud jam ceftavit - Cae t e rüm quia nullus obli-
gatur mil l i tare propriisftipendiis , & quod patrimonium 
habeat, per accidens eft : quapropter Ciericus licét habeat 
patr imonium, adhuc ex redditibus r e d é congruam reci-
p i t . S . T h o m z s z . 2 . q u ^ J t . i $ s - a r t . j ad 3. Sylvefter t-ír-
bo Ciericus 4. qü<eji.i / . ' Sánchez i - dub.^ .num.$. Suarez de 
Relig- tom.i. t raff . t . lib.$. de fimon. cap.^6. num. 7 C o 
varr, in cap . i . de teftament. n. 3. Sarmiento de Reddit. i . p a r . 
cap. 1. num 1 8. 

Unde ad propofitum redeundo , affirmandum , quod 3 7 
licét Cier icus habeat patrimonium , congruam tamen 
decentem fufeiperepoffe ex redditibus , utpore mercedem 
fui laboris. LÍU \€ cap. 1 o. & Paulus 1. Corinth. cap. 9. 
1, ad Timoth. cap.5. quapropter ex i l la non tenetur eleemo-
fynam d a r é , nec a l ia opera pia exercere; fed t a n t ú m ex re
fiduo reddituum , ut al i i Praela t i , feu Beneficiat i . S y l v e -
fter d. qiirt'ft.x 7. Fe l inus i^f r t / ' . Voftulajíi, devefeript. nu.6. 
A venda n us refponf. 19. num. 3 v e r f s - Vaiquez d : Reddit. 
c a p . í . § . z . dub.z. S á n c h e z d u b 44. num.f. Azorius z.par. 
Jnfi. Moral, lib. 7. c.9. qu.cft-1 3. Bonacina de obligat. B ene fie. 
dífput.z.propojit . 3. n.6. S u r d u s ^ Aliment. t i t . t . qu¿eJi.6o. a 
num. 1. Beiletus difquiftt. Clerical, j .part. t i t . de boms,Clcric. 
§ .6 -n . s . de L u g o d . di fput .q . feél . i .n . t f . F a g n a n u s r . 
de tefiament. dn.S. 

Praetere á d i íqu i rendum , an Prselatus feu Beneficiatus 3S 
habens patrimonium , fi aliquid ex eo expenderic ob ut i l i -
tatem É c c l e f í » , vel ad fui fuftentatlonem, aut ad paupe
rum eleemofynam , tantumdem ex redditibus Beneficii 
percipere poffic? E t negavit Redoanus de Spoliis qtidcfl. 3. 
$ . 1. nuM*2. quia c ü m ex fuá v o l ú n t a t e expendent, fibi i m -
putet. Sed contrarium eft tcnendum , quia expenfae illae 
funt onera rea lia reddituum Benef ic i i . E rgo fi aliquid ex
pender it de patrimonio pro oneribus i l l i s , r e d é tantum
dem ex redditibus percipiet, quia intelligitur illud expen-
dilfe animo compeniandi, non vero animo donandi , qui 
numquam praeliimitur % /. Cüm de indebit 25. jT. 5i vero , 
de probat. l.fin. jf .de Novat . Beí le t . di¿¡. f. part. tit. de bon. 
Clertc. § .^ .num j . Grat ianus tom.s.cap.Siq. num. 1 7. quin 
po t iüs praefumitur error q u á m donatio . Menochius conf. 
i . n . z i $ . Mafchardus d Probat. condufs$4- num.^. F l a -
minius de Refígnat. lib .y • qutffl. 19 • num. 5. Seífe d e c i f i S z . 
num.$. Idc i rcó tantumdem ex redditibus recipere valet . 
Denique ad a í í u m p t u m expendí valet textus in cap-Si E p i f -
copus 5. iz.qucffi.5 .ubi Epifcopus aliquid de proprietate 
Ecclefias legaveri t , intelligitur velle fuppiere de fuo patri

monio. 
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momo . E r g o quoties Beneficiatus pro oneribus reddi- f e . R a t i o e f t , n a m l i c é t h o c f i t p r í e c e p t u m l é g a l e necad 
tuum de patnmonio ahquid expenderle videturvolui íTe adimplendum requirat i n t e n t t ó m 

tLr^r nPr 1 5 & P ^ n t tantumdem de reddi- exclufwa i l ludadimplendi: quare in p e c i e ^ L do ex pa-
^ ^ l * ' l t a te.n!nt Azorius ^ 7, cap. 9 . ^ . i 4 . trimonio eo a n i m o , ut per a l iam eleemofynam d m i n d a m 
Sánchez ditf. cap. z. dub. g8. num. 15. & dtib.^z. num. 5. 
LeíTius deJv.fii t . l ib. i .cap . 4. dub. S. num.^S Vafquez 
d i B . c a p . i . § 3. dub. 5. 65. Palao deChari t . tom 1 . 
t raB. 6. 2. 5. 4. Navar rus i» Man. cap. 

Major eíl dificultas , quando Prselatus, aü t Beneficia-
tus ex proprio patrimonio onera rcdclituum expenderle ani
mo donandi, an adhuc t a n t ü m recipore poffit ex reddici-
bus? P r i m a fententianegat, q u i a c ü m habuerit animum 
expre í sum donandi, non poterit repetere; nam quod con-
fultó datur, eft pura donatio , nec conceditur repeti t io, /. 
Cñ ]uspe r errorem s^.ff'. de condiéí. indcbit.1. Indcbitum 9. 
Cod-eodem tit. Ergo ex redditibus tawtumdem recipere non 
poteric, M o l i n a de Juf t i t . t raéI .z .di fp . 145. num. i . L e a n -
der de SanBiJfmo Sacramento, tom. 6. in Decalog. t r a B . 5. 
d i fpu t . i . qucefl.yq. Sánchez in Decalog. I i b . i . c a p . i 2 . n . 
11 . M o y a SeleB. tom. 1. t r aB . 6. Mifcell. d i fp . i . «. 9. 

40 Secunda fentendatenet concrar ium; nam l icé thabuif -
íe t an imum donandi, & non adiraplendi prsceptum E c -
Clefíae eleemofynandi ex redditibus; a tramen c ú m Bene-
haatus ex precepto legal i da ré e í e e m o f y n a m ex redditibus 
obhgetur, i l lud adimplet abfqueintentioneadimpkndi . 
E r g o c ú m a d i m p l e a t hanc obligationcm ex proprio patri
m o n i o , ref té ex redditibus tantumdem recipere pote
r i c , tanquam fi non habuilfet animum donandi. Confir-
macur exemplo; nam fi aliquis non habuiífec intentionera 
adimplendi pra?ceptum audiendi M i í f a m , & reverá au-
dit , adimplet prasceptum ahí que incentione non adiraplen-
d i , LeíTius de ju f i i t . lib.z. cap .^ j . dub.10. num 5* B u -
iembaum in Medulla, lib. 1. t r aB . z .cap.z . dub. 5. San 
c h c z í M . cap. 13. num. 1 Snarez de Relig. tom.i. /. 4 . 
cap 16. num.B. Ergo licec Beneficíatus , quando dat elee-
m o í y n a m e x proprio patrimonio , non habeat intentio-
nem adimplendi prseceptum eleemofynandi ex ridditi-
bus, fed donandi , adhuc adimplet . E rgo tantumdem 
poterit repetere ex redditibus. D e n i que prohac fententia 
p o t e ñ expendí Authent ica V r a t e r e a , Cod. unde v i r , & u-
x o r : ubi fi marituslegatum reliquerit u x o r i , incelligirur 
compenfare voluifse cuín debito 1. g a ü ; licéc enim lega-
tum donatio fit, Legatum , J u f i i t . de (cgat. & tune non 
habeat ammum compenfandi , v e r ü m quia debitum t i l 
l é g a l e , & c o n t r a d u m abíoue v o l ú n t a t e c o n t r a h e n t i s , fi-
mniter ab que ejus vo lún ta te í o l v i t u r , & adimpletur ¿bl i -

gat io , unde c o m p e n í a t u r cum debitolegali , C o v a r m v 
incap. C u m i n officiis, deteftament. num. 2. T u í c h u s / i í f . 
L ^ c o n d u f . i ^ i . 6" 142. Grat ianus difeept. cap. 1 zo.num. 
3 1 . Siguenza de Clan ful . l ib.z. cap. 1 1 . numer. 19 6. E r ^ o fi-
mil i ter e l l dicenduin in noí l ra í p e c i e , quia prsceptum 
dandi e íeemofynam ex fup^rfluis reddi t ibuse í lob l iga t io ' 

legalis, impofita abíque v o l ú n t a t e Pradati , í eu Benefíciati , 
& confequenter illud adimplet, & folvit ab íque incentio
ne adimplendi , ut facit mar!tus legans u x o r i . E r g o ooterit 
tantundera recipere ex redditibus. I t a tenet D e í u g o d i B . 
d¿jp-i-feB.-$. nu 45. 

41 I n hoc dubio animadvertendutn, duobus modis poíle 
benehcia tum, feu Prselatum daré e í eemofynam ex pro
prio patrimonio. P r i m ó quando non erat memor prsece-
p t i , íed Dona Jdedac ex patrimonio e í e e m o f y n a m , mo-
tus piecate, & c h á n t a t e . E t i n hoc cafu repetere poterit 
tantumdem ex redditibus; nam c ü m immernor fueric obli-
gatioms dandi e íeemofynam ex redditibus, in dubio femper 

4 ! 

adimpleat i l lud praeceptum, per e í e e m o f y n a m ex patri
monio non adimpletur prasceptum eleemofynandi ex red
ditibus . Unde in exemplo appofiro audiendi MiíTam , 
quamplures tenenc conttarium , utfunt Ang le s , Azorius* 
L e d e í m a , & ali i relati á Sánchez d iB . c. i ^ n . i z. March i» 
ñus de Ordin. t raB.^.par . i .c 1 7 ». r o.& quiadmittunt i l lam 
ni1-/rntiam ' ^micant: eani > ut 'nl:ra meridiem audiens 
M i í l a m mutet vo iunta tem, Tambur inus Oper. Mor.tom. 
i . l . ^ . c . zMu.zZ . Vil la lobos in Summ. 1 .par. t r a B •j.difficuh. 
25. n.9 Ergo exemplum il lud MiíTam audiendi non d i ef-
í i c axad probandam il lam fententiam . 

Caeterum licét abfoluté admittamus i l lam doflrinam , 
caíui tamen noftro non adaptatur; nam diveifum eft non 
habere mtentionem adimplendi praeceptum audiendi M i f -
í am , & eo animo i l lam audire , aut daré e í eemofynam ex 
proprio patr imonio, eo voto ut non det pro obligatione 
dandi ex redditibusmam qui audit M i í T a n v e v e r á adimplet 
íuof tan t iam praecepti, ello non babear intentionem il lud 
adimplendi. A í l in noftro cafu non adimplet fubilantiam 
pr^cepti dandi ex redditibus eleemofynam,quia reverá dat 
ex proprio patr imonio, eo animo ne det ex redditibus , 
Mol ina dicí. difput. 145. num. 1 Ergo eíl m á x i m a dsfpari-
tasinterurrumque ca íum , quapropter edam admiífa i l l a 
icntentia , Pnelatus , leu Beneficíatus nequit repetere 
tantumdcai ex redditibus. 

A l i u d vero fundamentum defumptum ex Authent ica 44 
p r o c r e a , Cod. unde v i r , 6" uxor , non facit pro fententia 
L u g i . I n jure enim con í l i t u tum eft, ut legara re l i í t a credi-
tori liberalia exif t imentur , & abíque animo compenfandi 
íi creditum procedat á c a u f a voluntaria,veluti á c o n r r a í l u : 
hanc ob rem utrumque praeftatur legatario, n e m p é lega^-
t u m , & debitum , /. única , Sciendum ¡ C . d e rei ux . a B 
ubi fi maritusrelinquerit legatum u x o r i , cuidosdebetur ' 
c o m p e n í a t i o non admicri tur , quia debitum proceíTic ab 
aftu voluntar io , n e m p é á cont radu dotis , l .Lucius zz. le?. 
CreditoremSs.jf . de legat 2 . G ó m e z var . tom.i .cap. iz .num. 
z j .GunkYrezp raB . l . z . quce f l . xz^ . Mcnochiusdeprefump 
l ib .^ .prcefumpt . io^ .Moi imdeJuf t i t . t raB.z . difput.zoo a 
nu.x. 

S i veró debitum fit neceíTarlum, veluti quando debitum 4 5 
eft légale , provemens ab i pía 'ege, edam invito creditore * 
veluti fi parer legaffet filiae , quam dotare tenecur ex debito 
lega!i,aut filio, cui legitima debetur de jure communi,tunc 
c o m p e n í a t i o admite i tur legad cura debito lega l i , ut i n 
primo calu eft textus in l .S i cüm dotem z 2 .§.Sipatcr\fF.folut 
matnm. & in fecundo in l . Quomam nonmdla z9 Cdeinof-
pe. tejtament. d i B . au th .p r¿e té rea ¿.tit. ¿ .par é .Rac iod i f -
paruatis eft , n a m i n debitis voluntaras prafumiturnol le 
teftatorem compenfationem fieri: fecus in neceffariis qu<e 
eo invi to , & contra ejus voiuntatem fuer une cont raaa 
ut explicant G ó m e z diB.cap.iz-nu.z 7. M a n dea de conieff 
l ib . io . t i t .z . num.T,. C o i l a in c S i p a t e r , de tefiament. verbo 
Legav t t , ex num. 1 7. Cu jac iu s / ^ .3 . obfervat.c.1 $. C?.Pál-
lo l ib . i . cont rover fcap . t f .a nu.$. S á n c h e z conf.lib.^cap % 
dub.i^.num.B-

Af t omnesadmlttunt hanc d o a n n a m quando ftamusin 4.6 
dubio ; f i vero conftiterit de vo lún ta te teftatoris, a l i t e rd i -
cendum; i l l a enim abfquedubioobfervandaeric, quia l i -
cet debitum íit voluntarium,fi tamen voluntasfueric tefta
toris, ut compefetur, compenfabitur; & in debito neceí íá -
no , ü dicat , Non compenjetur, non compenfabitur; non 

v / ' ' " J í ? a - " - ^ * ^ lauonus/.2. rcr. quot. c. fin. 1. 
p a r . § . f j . n . i s • h á l a n o s in Cur ia •> fiar l •> r 1 n i * V a ^ ^—• .«wmvmu-
lenzuela conf.z 1. Cyr iacus controver ' L 8 Caf t i í lo / í rn» c a ™ £ ™ t l ' r e * > a d ^ ™ eífe,quia verfamur in cafu, quo 
troverf. c u ^.per tot. E rgo tantumdem ex rcdd bus u r f ' P ' 6 / ^ l a t u s ' auc Beneficíatus habet claram intentionem 
r i t repetere l x rcauiuious poce- dandi e í eemofynam ex proprio patr imonio, non de redcli-

42 Secundó quando exprefsé P r ^ b t u s aut Beneficiamc t ibus ' innquonul laprsfumptioaclmitdtur , &confequen. 
haberet intentionem non fatisfaciendi precepto dandi elee í ? ^ Ú ^ ' ^ ^ á u ^ m x e / d ' ^ a Authentica P r o c r e a . 
mofynam ex redditibus, fed l iberé concedendi ^ 1 1 0 na IdcirCO ,n Praef£-ntia ^ e r e n d u m , P r ^ l a t u m , feu Benefi-
t r imonio . E t in hoc fecundo cafu ftat dTfficultaí I n ouo ^ P ? r e P e t e r e , t a n t ^ ^ m ex redditibus, quan-
admitto primara í e n t e n d a m a í T e r e n t e m r S S e non nof ^ Volu,t ea intent,one dar . e íeemofynam ex proprio pa-

MojhzodcCaufis Vi i s . T o m . l L P p0Í t n n i ü n i 0 » non ^ " ü d c fuperfluoreddituutn . 1 F 
V D e -
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47 u R n t e ™ m l ™ Q debcmuiquaeflionem i l l a m , a n Prse-

t i b u s B e n é f i c a . Pnmafenren t ianegar , nam redciicusex-
t racongruam paupernm fnne n ^ ; « • r> c • i 
bet dorn in iun / . E r í o nea t' ex o ? f 15 ^ f ^ ? 5 ha-r W r A m ° nequic ex cis lúa dernta ío lvere . 
t o ó ^fi^pv conditio ne¿¡uit uni per a k c r u m inferri 

48 Secunda fententiateoetcontrarium ^ r . P ^ » i í z ^ 

ío lve re fna ¿ K í r o c j a 1 • B e n e f í C i a t u m ex reddit bus 

u a t r i m o n i ^ eum inteiligens dereddftibus 

b é n e f í r f l í ^ ^ m t e l h g c r e t e x t u m i l lum de redditibus 
^ ?de ̂ . n §endUm eíre ^ " ^ u l g e n t . a Pontificis5non 

49 C a s t e r ü m pro hac fententia adducit textus i » cap Ouod 

S k S i f n E 5 eX rc¿d i t ibusMona ' f te r i i fidejuffio. 

Sed nprfft . reddltjbus Beneficii poterit fuá debita íb lvere . 

C a n i m l f ^ Abbat is , & majoris par t í s 
S m fi tóuZTf l fn ía raud lk ta t , em Monafterii : aliter 
I T n o t r l ^ n " l l a ' £ l u i a R^iigiofus non habet velle, 

Abbatfs ' z ^ ^ - ^ ^ Q u a r e e f t neceífaria l icentia 
Monafterii r r ^ ' & " t i l i t a . manifefta 

f«r Z n f f r : í ^ P w - S - Tambunnus ^ 

í h ^ ' I v Z D í a n a 1 ^ ^ * ? W 0 / . ? i . H e r i n 

S e M l n i ^ l e ^ l , 0 d p ^ e C W r ' ^e juf f ionem u t i l e i 
JUUíe Monaf teno , Cova r r . z . , Mafcar -
dns ¿rV p r e ^ / . rí)«r 7-. 5? ^ ^ „ . r ^ . 7. 5-Juncar 
a . , . ^ / ^ W'»- 9- quod fíen valet per con e-
^ r M f n n r h í m/PAUOneS5 re quibus ^a f ca rdus d k c o J u J . 
l a fu x R Í •S h h P r ^ P ^ S , p c r m de arbi t ran s 

P á f d n c - Z t ^ aCenim t e í t u s i I l ius ín te i l igent ia nu l lum 
X c t"r a r S ^ e ™ " ? V Uníe Probetur P ^ l a t u m , feu Be -

Z ^ T % P O f f a f ^ á ^ h a { o l v e r Q ^ r edd i t ibus / f i enlm 
fideMo ' t f J V ^ de íeddi t ibus M o n a f t e r í i , eft q u S 
í i uyu í l o l int c o n t r a t a in util i tatem i l l i u s . 

50 tame'n e n K f P ^ 0 " p r ? e n C hanc ^ " t e n t i a m , probat 
¿ h m r S r 7 ™ Q ü n f % caeterorum T r ibunalium,ubi 
e i ^ d e b ? f ¿ l . C O n g r U a íu l5c i e i í íS ^ reliquis reddit bus 
« T s F l r l n •UntUr'UC tenent G o m ^ ^ z . v a r . cap. 1 ?, 
do i ' í t í " ' / " i t T / w - 1 P ^ ^ - 7 - « 66. Salga-

m f t I t t r Z - l i ™ ^ P ^ ^ - P o r . 3- cap. unicper 
C e v a l o S n f ^ S a r r n i e n t 0 ^ R e d d i H P « r t . e 1 . ¿ m i . uevanos 388. í í^w. j 5. 

51 P o J e ' e ^ e d S n ^ reu Benef íc ia tum 
iuae ü c e l e í i a e , aut luí Benéfica contraxent . Duc i tu r c 
O h m ^ d e r e f i i q p c n a t . u h i EpiCcopus debita "quaecon! 
traxerat ad íu! fuftentationem, ex redditibus r e ñ é folvit -
e r a t e n i m o b i i g a t i o i í l a i p f i u s E p i f c o p a t u s . Eftque et ia t i í 
textus m cap. 1 . defolut. ubi íucceíTores Beneficii tenentu r 
Iolvere ex redditibus debita eontraaa ab anteceíTore ob 
uti l i tatem Ecclefiae. Denique racione probatur,nam reddi-
tus Beneficii non poíTunt o b l i g a r í , n ih ad onera i l l a , qui 
tas íun t o b n o x i i : non v e r ó ad a l ia debita P r s l a t i , í e u B e -
nehoa t i , c o n t r a t a ab ipfa perfona ut pamcular i , ut tenent 
jcr ibentes ditf. cap. i . d e folut. E r g o Prselatus, aut B e -
t ¿ A o n.on Poterit foIvere ex redditibus.nlfi debita con. 
ronr¿KmineEccIeri^aut Benefic¡i ,non veró alia debita 
% c * T c l Z T S ' f ™ r A ad eorui" « i l i t a t e m , Abbas 
^ tápiufT J , 5 ^tej tawent . m m . z 7.& in cap, Pe rven i t , 

fidejujf. « ^ . i z . Angelus verbo c k r i c u s Z,num. ^ . S y l v e ' 

Libar V I I L de CaufisPiis, 
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p M O C d U r 0 Í í p r Í ? ^ d Í C 0 » n u l i u m e í T e d u b i u m , poíTe LlSm' íeU1Bcncf iaatU^ ^ I v e r e debita ex redditibus, 
c o m r a d a in uti l i tatem E c c l e l ^ , & iprius Beneficii,ut q u ¿ 

a t 0b i p ñ S con?rucmem1 a l í m o n i a m , Bullas , con-
í e c r a n o n e m , ob decentiam fami l i a a e c e f l a r á , ad reparan-
dam ccclef iam , vifitandam Dicecefim , & al ia necellaria 
ad bonam gubernationem il l ius ; harc enim debita fiunt 
nomine Ecde í i ae , & ad ejus ut i l i tatem: quaprooter ex red
ditibus poffunt fol v i , R o t a r par . diverf.deci¡.%o5 „ 4 Be í -
lettus difqutjtt. Clerical.par. i . t i t . d e C í e r k . debit 6 3 n 1 
Burat tus decif. 583, ». 8. Comitoius Refponf. Moral, l ib. 1. 
$ B j . a » . 1. Sánchezconf . l ib .z . c.z. dub .^z .n . 5. 

E r i t e r g o dif icul tas i n a l i i s debitis c o n t r a é i s á P r s í a -
to , leu Beneficiato, ratione fui pa t r imoni i , alicujus deli-
« i , a u t aliarum expenfarum ad utilitatem Eccleíi«e,aut B e 
neficii non pertinentium . I n quo quidem cafu diftinguen-
d u m , s n Prselatus, feu Beneficiatus habeat bona patrimo-
nia í ia , necne ? S i enim habeat bona i l l a , nequíc ex redditi
bus fol veré debita fuá. R a c i o eft , quia tune redditus ex-
penderentur in ufus profanos, quatenus ex eis debita Pne* 
l a t i , autBeneficiat idivi t is lolverentur, quod quidem in -
terdidum eft. Igitur ex redditibus folvenda non funt debi
ta i l l a , fed ex fuis bonis patriraonialibus. Quamobrem i n 
foro exteriori excquutio incipienda eft adverfus bona patri-
m o n i a l i a , inquorun idefedu , & i l l i s n o n fufficientibus, 
tranfeundum eft ad redditus,Duenas regula z 15.ver [ . U m i 
ta undécimo , Barbóla i n c. Pervenit . z . de Fidejujf. n . zz . 

S i vero P r ^ l a t u s , aut Beneficiatus mi l la habuerit bona 
patrimonialia , fed t a n t ú m redditus Benef ic i i , afferendum 
yidetur , non pofle ex eis firailia debita perfolvere, nec capi 
i n cxequutione ad folvendum; nam fruí lus ifti funt ftipen-
dia mili t is Ecclefioílica? Mi l i t i ac , c. Cüm[ecundüm i i . d e 
pTcsbend. Se nequeunt c a p i , nec aliquo modo exequi ad a l ia 
debita fol venda, í ícut al ia mi l i ta r ía ¡üpendia, / , Stipendia 4 . 
C.de exequut.rci judicar-l. i-tit.?. -jpar. ^.fk. (alaria judicium, 
Bolanos in C u r i a . z . p a r . § . 1 j . n . 11 .Villadiego in Po l i t . cz . 
n, 79. E r g o ex eis nequit ea debita í o l v e r e , nec in cxequu
tione po í tun t c a p i , prout etiam nequeunt pignoran , quia 
funt proemia Eccleílas fervientium , l.Spem 5. C . quee respi -
gnor. ob l igpo j f .Ddnáe redd i tu s fuperflui Beneficiorum funt 
ab Eccleí ia deftlnatiad pauperes fublcvandos, & ad a l i a 
opera nía exercenda fub grav i í f imo prsecepto. E r g o neque
unt á PraeJato, feu Beneficiato applicari ad fuá debita fol
venda cum tranfgreífione i l l i u s . 

Sed his non obftantibus, contrarium efttenendum ; i 11 55 
redditibus enim Beneficiorum dúo funt confideranda. I n 
primis quatenus funt rdeftinati ad congruam P n d a t i , feu 
Beneficia t i , & haec congrua nequit deficere, quantumvis 
debitis obnoxii faerint ; nam G ifta deficeret, Ecdefise fér-
v i t ium deficeret, tum etiam deemtia ftatus Ecc le f ia f t i c i : 
quapropter nequit i n ea fieri exequutio, fed femperdebec 
faiva remanere, c. 3. de folutionib. ubi Scribentes, & iatif-
fimédisimus/¿6. 9. 

Prout nequit fieri exequutio i n ali is rebus ad ut i l i ta- $$ 
tem publicam concernentibus, ut funt falaria m i l í t u m , & 
j u d i c i u m , boves a ra to r i i , & al ia inftrumenta ruftíci labo-
r i s , l.Exequutores ^.Cad.quce respign.oblig.pojj.l.y <& 6. Ut . 
1 j.lib.s.Recopilat. L i b r i D o a o r u m , & al ia , de quibus plul 
ra dant D . G o n z z k z i n d.c.Pervenit z.de Fideiuff .n. io.Par-
ladoriuslib.z.e.fin.par.5.$. ¿ . C a r k v a l d e jud ic .zparMb. i . 
t i t . 3. c 18. Rodr íguez ^ E a ^ ü ü * . cap. s.pertot. Col lerus 
deprocejpib. exequut. z.par. c. ^-Bóllanos, & Villadiego ubi 
f u p r a , » . antecedemi: quare ex congrua n ih i l eft detrahen-
dura ad debita folvenda. E x p lác i to tamen r e d é aget Pra:-
la tus , leu Beneficiatus, qui falva decentia fui ftatus in oc-
culto parce v i x e r i t , ut fuá debita fo lva t . 

Secundo redditus funt confíderandi , quatenus fuper-
ü u u n t extra congruam , & de his re f lé P ra l a tu s , feu Bene-
neiatus , fí non habeat bona pat r imonia l ia , fuá debita fol-
vet ad fuolevanda fuam propriam indigentiam . R a t i o 
eltjnam fí illos fruclus poteft di ver te ré ad levandam necef-
a t a t e m , & inopiam a l i o r u m , q u a n t ó magis ad fublevan-
dam propriam, quando aere alieno grava tur , & non habet 
unde í o l v a t . E t confirmatur,nam charitas bené ordinata,id 
petit, ut p r iús quís fublevet propriam ind igen t ia ,quám alie
nara . E r ^ o r e d é poterit fuá debita folvere per m o d ü elee-
m o l y n $ fibi applicatas ex redditibus fui Benef ic i i , N a v a r . 
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perfluis redditibus , adimpletur per applicationem eleemo-
fynae factam íibi ad fuá debita folvenda. 

59 Denique ¡n h o c c a p i t e e x a í n i n a n d a cft difficultas, a n i n 
hoc Arch iep i í copa tu Toletano Pa roch i , ¿c Seneficiat¡ ,qui-
bus dantur pnmitias ob laborem ádrmnif t ra t ionis Sacra-
mencorum, reneantur ex eis ad dandarn eleeinotynam paa-
peribus, ve lad libitum poífinc eas expende ré . E c affir-
mandum videcur;nam Pa roch i , & Beneficiatialios habent 
frudusjunde ceneaíitur ad hanc obligationem admin i í t r an -
di Sacramenta . E rgo quidquid prohac adminií l irat ione 
admictunt , eo modo datum cenletur , non pro labore , fed 
ut üb i relicta congrua,reiiquum pauperibus erogetn.r. C o n -
f i rmatur , nam ut docuerunt Cardinal is ,Panormitanus , & 
a i i i , quosrefér t S á n c h e z ^ . Hb. a. cap. a. dub. 45. n . j . ÍU-
pendia,vel elccmotynae pro admin i í t r a t ione íke ro rum C i e 
n o s r e l i üae , ad quam tenebantur, non Orne bona quafi pa-
tr imomalia 5 ut ad libitum expendant, fed obnoxia obliga-
t iomdandi í u p e r f l u u m p a u p e r i b u s . E rgo Ídem eft dicen-
dum de his p n m i t i i s , q u s fpeciaiiter dantur in hoc Arch i e -

Co 

r a r o c h i , & Benehciati ex alio capite ad hanc obligationem 
teneantur, ic i l ice tex perceptione al iorum f ruduam . 

5ed tamen contrariara fatis probabiliter tenendum vide-
tur; nam m hoc A r c h i e p i í c o p a t u , & in al i is , in quibus pr i-
mitiaedantur p r ^ c i p u é 00 adrniniftrationem Sacracnento-
rum, CC ad ad a cumulo al iorum fructuum iunt ies resa t^ , 
conceduntur o b í l i p e n d i a , & A l a r i a i l l ius lahoris; quare ne 
q u e u n t d a r i p n m i t i í e i f t a e nifi Sacramenta adminiih-anti , 
e t i a m e x i í l c m e q u a l i b e t c o n f u c t u d i n e , M i r e f c o t u s / ¿ é . 2. 
v a r x a p . H . p e r t o t . K í i q u o t i e s a i i q u i f ru í tus dantur ut fala-
r i a , C i e n o de his difponere poíTunt^nec obligantur ad dan-
d u m r e í i d u u m p a u p e r i b u s , ada te d u c u i m u s c z . a 
num. 8. E r g o ex fimilibus pnmit i is i n hoc Archiepifcopa-
t u F a r o c h i , & a h í Beneficiati non tenentur íuper f luum 
pauperibus d a r é , fed polfuntad l ibitum expenderé . Cae-
terum hae pnmit iaBdeí ignatae pro adminiltratione Sacra-
mento rum, íeparata? videntur á t i tulo benehcii , itaut non 
r e í p i o a m u r tanquam frudlus i l l i u s , fed tanquam feparata 
í u p e n d i a , ut de diiinbutionibus diximus d. c . z . a n u m . 16. 
E r g o p r i m i t a i( tefuntconfiderand^ tanquam bona qo.afi 
patnmoniaha qiu^ ad hoc prseceptum non tenentur : fed 
poterunt ad l ibitum e x p e n d í . 5 ea 

Rurfus primiriae duobus modis valent confiderari , 
quando íun t onus reale praediorum, & debentur Parocho 
aut Benchoat is ex prediis illius Pa roch i? , i n quibus habent 
í u n d a t a m í d a m mtentionem 5Puteus/^ , 2. decif. 169.Ma-
r e f e o t u s ^ . c. 54. m m . 2. Barbofa de univerf. lib. I cap. 
25 . num. 8. ^ 9 . & d e jure Parochi , Z.par. cap. 28. num. 9. 
r r u l í e n c h tn Decalog. lib. 3. c. 5. dub. 12. num. 5. & in hoc 
cafuValent confiderari, ut fruclus beneficii , non vero 
quando íun t onus perfonale, u t i n h o c Archiepifcopatu , 

• V A-\. « . o f ' .1 " a í í ^ i majon cu-
o h i i P ^ í ^ ginClf SfCram^nta adminirtrent a^que aliqua 
omigatione dandi eleemofynam ex earum refiduo. 

A r ^ f r ^ 1¿tcundum argumentum, defumptum ex do- 6z 
ctrma ^ a r d m a l i s , & a l i o r u m ; nam communiterab om-
niDus re jc i tur . Dicendum eft e n i m , quod licét aiiquse 
! S 0 í y r T d e n c u r aF ide l i busp roh i s , qugdebentadmi-
m m a n a l l e n a s , non tamen dantur cum il lo onere dan
di reiiduum pauperibus, fed tanquam temporale ftipen-

N a v a í o t0r<í-?erf0nali ^ ' ^ o , ut cum Barbada , 
iNavar ro , & alus docet Sánchez d í a . cap.2. dub. 4? . n. 8 
u n d e m m i m é p r o b a t c o n t r a nos. P 45 
r d ^ T ^ ™ ™ Ü in a l i l u a Beneficio p r iva t ivé per 
e r & D l u r T V 1 ™ } ' 1 * ' , * ™ * ^ ^ ^ a d m i n i f t r a n -

tes , de p lunmum excedant laborem i l l i u s : tune enim e x i -
í l i m a n d u m ut fruftus fuiíTe i l l i íoli a p p ü c a t u s ' T c o r ú l 

t a t Y r I ' t e f M a ? ^ - 6 ^ q ^ ñ i ? » ^ ^ ** tatur intei í m t t u s Benehoorum medii anni , quiE fol-
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pifeopaturationeadminiitrationis Sacramentorum, chm & Porcionari ís T o l i í . n i f J ' f a ñ o f . Gomplutenfibus, 
Parochi , & Benehciati ex alio capite ad hanc obliaationem n ^ m S ! i l T ^ E c c ! l r i ? ' a " rc!Ílcet P " ™ * * 

B u l k S í b f n Í U r V E c ' a f f i r m ^ d u m videtur ex 
/ K a ¡ ™ d a s j i m n 1479. i b i : P r u t i i i u m , 

redaituam, proventuum primi a n n i , quo i l la de c ce tero 
tam in Romana C u r i a , quam extra eam pro tempore vacare 
contigent, integra me dietas Menfa , & Majfce p r a d i B i s 
aqutspomonibus ^ ide l i ce tp ro una Majfa, & al ia ex medie-
tattbus ipjtus medietatis M.enf<e pr<efatis debeatur.Eo eodem 
modo loquuntur alias Bullae Leonis X . & Urban i V I i í fa
ciendo mentionera de f ru í l ibus , redditibus, & proventi-
bus, quious 111 verbls univerfaiibus etiam p r i m i t i s debent 
in te l l ig i , u tpo té frudlus, redditus, aut proventus Benef ic i i ; 
general^ enim loquutio o m n í a comprehend i t , / .C«w micers-
b a t u r . f f . d e v e r b . / i g n i ^ f k d e c i f 4. « « . « . a - G o n z á l e z ; ^ 
rJZ- * - & f - 9 - 'W*- 24- M o l i n a de r i t . nupt. lib. z. q.%4.. 
E r g o & haec loquutio harum B u l l a r u m . 
. fSerd tarnen contrariurn eft tenendum ex Ex t r avagan -

txSufceptt 2. de e leé t . joan . X X Ü . & Ex t ravagan t i ún i 
ca , N e j e de vacante , inter cmnmunes . Quibus in in r i -
bus l a t i í l imé probacur, f imil ia privilegia péTcipiendi me-
dietatem f ra¿ luum primi anni Beneficii vacantis eíTe re-
l l nngendamfavorcmcu l tu sd iv in i , & p r o adminiftratio-
ne Sacramsntorum : quapropter m § . I n i l l is , decifum 
remanet , m dimidietate fruftuum non venire nifi i l los, qui 
ímCtus i udeoma fokere confueverunt . U b i GloíTa ex -
p n m i t ^ í m t C ideft qui haBenus fnerum decimales E c 
clefus baptifmalibus^ Unde cognofeitur, ad haned imi -
dietatem fructuum Ganonicis S. Jufti , vel Portionariis 
primicias non effe fol vendas, fed t a n t ü m frudlius decima-
r u m j quod m favorem d iv in l culcus , & a d m i n i f t r a t i o « 
ms Sacramentorum redl íTimé ftatutum videtur , c u m prí 
mit iseif tx fmt fpeciaiiter deputatas ad ftipendium iífius "k; ri,.:w;t.- , 1 r , ' -^•^uicpuLupítLii , minas utae unt ir 

ñ u ^ e f t S í ^ i P US-d,nel̂ ,aCuyioa ubi ^diliai admimftrationis^ 
q S m c ^ n f e ^ ^ A Confirmaturdifcurfus; nam p r i m i t i ^ valdé diffemnt^ 
?xcrinleciadm t X S ^ ^ ^ ^ ^ ^ T r ' neC ÍneamíT1 í b l ^ i o n e continentur , fed ñ i n t 
hoc A i x h i e p i f c o p X r prorfusfeparatas, á e d i f t i n c ^ , u t e x aliquibus Scr ipm L 
f r u d u s , fed ut a f e f C T G d e : ? n d a S ' Ut ^f t imonus decerpitur, E x o d i c a p . z o . i i : I > ^ ¿ £ | 

percipientes ad pr^ceptum e ! ^ ' r Beneficiat:1 eas ten<efu* defetes in domum Damini. E t Deut. c 20 fíe 
N e c k f t a t p r m l u m ' I S c ^ ^ ^ d l ^ tefinen^- p r ^ c i p i t u r : » ^ ^ ^ ^ ^ ^ , t u ¿ ! p i t i a s . Q o i b S 
obligatione Tu! offidi teneantur S . ^ i * ex m locis loqultur Do,ninus,ut de re cliverfa, & diverí iFprse-
attamen id non to l l i t , quin p o f f i f n ' adi ín!í!f t rarf ' cePcls folvenda: & iunt ju ra in cap. Decimas 1. ver i . Opor-
determinara , ut majori cura % 5n'Cipere ac lhpcndia f£f' í 6 - 7 - 1 • ^ ^ « ^ . verf. At vero p r í m i t i a y 
adminiftrent5, ut in G a n o n i c ^ ' : ' ^ " i L w 
obligatione teneantur Choro intereífe ob d 1 1 
ftuauum pr^bendarum; attamen propter eaSdem^ 
u a m r c a e r e o p i u n t diftnbiuiones quoddianas, ut ftinen 
día , quiuusmajori c u r a , &diligi;ntiaaíriftant i n C h n m 
ad divina canenda, & p r o obeundis aliis officiis divinis 
cap. unte. §. Statuimus, de Clericis non rejtdent in 6 V a ' 
lenzuda co.^//. u . num. 129. Tufchus de vifit. lib. 1 .cap. 1 ¡ 

MoJíazQ de Caujts P i i s . Tom. 1 1 r 

tet 
T r u l l e n c h diói. Hb. j . cap. 5. dub. i z . per m . h n ¿ Auguft{! 
ñus 1.par-lib.10. tit. 9. Suarez deRelig. tom.z, lib.x. c. 8. n. 
16. Lan tmete r . í / . ' vet.Cleric. v i f t l i b . z . c 4 1 . Barbofa dift. 
cap- z 7. de offí:. Paroch. E rgo cum Extravagantes ¡l!;e c{i,' 
canc t a n t ü m ex decimis dimidietatem f r u í t u u m eíTe fol-
vendam, nequeant comprehendi primitias, u t p o t é res di-
verfae á decimis ip í i s . 

Cas t e rúm Bullae iftae, cum fmt in grave difpendinm €R 
cultus divlni , & adminiftrationis S a c r a m e n t o r u m , ^ 

V x d i 
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dicunc ipfscExtravagantes , cap. E x parte i z . d e Conftit. cognitum e í l , qu^nona rav^n f f n . A n c » 
^ . ambmofamjin. de nfcript. in 6. & per eos nentesad p e d a ^ A I T f d d i ^ 5 ^ T ¡ ^ 
fraudenur debitum í e r v . t i u m Ecclefiarum , c ü m feré cial icer , &expre rSéPrav^emu? m ^ . T P a T ' ^ 
omnia beneficia Ecclefiaftica in h i s B u l l i s n o n excepta ha- ^ 8. mmt r . l o ^ ^ R o ^ 
beant tenues redditus ü t i a i f f u n é funt interpretando , 7 4 - - M . F J a ^ i n i u s ^ ^ £ 
^Cr l2"eunt J ^ ] d l ad P T ' T fPecialiter ^ P ^ t a s a d 4- G a r d a de Benefic. z . p / r . ^ . 5 ^ . é o e T o in f n f 
Ecc le f ia rum fovinum , & ad adminiftrationem Sacra- cié licét i l la verba l in t exuberantia V ^ i L S 0 ^ l p e " 
rnentorum , M a r c í c o t u s ^ / / . M . z . c ^ . 54. ^ w . 2. M o 
lí na ^ j í / y ? . r r ^ - 2. í////;. 142. r de L u g o de J u f t i t . 
d í fp .q . [eél. g. 1. H o c t n i m diref íe fuilTet tendere 
advcr íus t ec l eha rum ícrvi t iurn , toliendo d i r e d é i l l a fti-
pendia deputata ad i l l n d : quod repngnat m e n t í Pontifi-

, & p l ü r i m ú m deno-
te.nt, cum tamen exprelse non comprehendant primitias 
& alia quas data í u n t propter Üipendia adminiftrationis ¿ 
í e r v i t i i , nequcunt i l la comprehendere. Denique i l l a ver
ba copu la t ivé intelligenda non funt , íed diftributi v é ; nam 
loquuntur Bullas de pluribus Benef ic i is , Dignitatibus & 
pras í l imoni i s , quorum frudus var i i funt; nam aliqui funt 
p r o p n e í r u a u s a l i i reddi tus , a lü proventus, ex quibus 
cum principales frudus componantur, ut frudus cenfen-
tu r , etiamfifuerint diftributionesquotidianae , Caputaq. 
l -Pa r - dsci í ' 2 9 - » - 4 ^ 5 - G o n z á l e z d c R e g u l . 8. tnprocem. 
0- 7- 157- Moneta 1.par. de de/hilmt. q. 6. num. 16. 
&icciulusdejur.perfon.\ljh. 1 . r . i ? . »WWfr. 55. H a n c o b 

icun t , ex quodlibet Beneficio deberé íu íc ipere 
, & proventus, alias perciperent fune

r a l a , ocoolationes, q u « comprehenduntur íub nomine 
proventus, G o n z á l e z in dié?. §. 7. » . , 9 8 . P u t e u s / i ¿ . 2. ^ 
cÍl- 478. Barbóla ^ Áppellat. verb.fign. appell.zz-j. num.*. 
n d k u l u m eft ex i r t imare , íed t a n t ú m deberé preciperedi-
midietatem fruduum Beneficiorum pr imi a n n i , five con-
fiftant in f rudibus , vel redditibus, auc proventibus: qua-
re nequeunt Bullas extendí ad pr imi t ias , & a d a l i a ñ i p e n -

cum concedentium . E r g o fimilis dimidietas nequit exten-
fl iad primitias . 

Rur fus in hoc Archiepifcopatu majori ratione probatur; 
nam caeten participes in frudibus beneficiorum , de primi-
rnsnon part icipant; feu enim fegreaatse á titulo al iorum 
í r u ¿ U i u m , & fpecialiter deputats ad íe rv i t ium Ecclef iarum 
F a r o c h i a l i a m , & a d m i n i Ü r a t i o n e m Sacramentorum ftri-
„ ™ r ] dcP"tatione > q . ^ m de jure c o m m u n i , ut patet de . . . . . ^ u ^ m , ex quoüi ibet iSenehci 
Confuetudme,que p lunmum valet in materia p r i m i t i a m m , frudus , redditus, & proven us a ^ 
B a r b ó l a d.c.zs » . 6 T r u l l e n c h . d. dub. 12. n. 4 Ergo quam- * r ~ ^ . ~ ~ ^ i - 1 ?ÜtxS P^cperen t íune 
T i s Canonic i S. J u f t i , & Por t ionar i i To le tan i habeant has 
B u l l a s ad percipiendam dimidietatem fruduum,reddituum, 
aut proventuum Beneficiorum,nequeunt primitias percipe-
r e , qugs funt feparatas á titulo aliorum f r u d u u m . E t confir
mo difeurfum j nam fi poíícnt has primitias percipere, quae 
lunt í t ipendia a d m i n i í t r a r i o n i s , poífent percipere í t i pem 
A n i v e r í a r i o r u m funeralium , & oblat ionum, quod nec pe- día adminiftrationis, & fervit i i 
í u m , n e c poffunt petcre.Ergo nec irta ftipendia p r i m i t i a r ñ . 

Inluper pnmitiaemagis lendunt ad naturam oblationis, 
q u á m ad naturam fruduum Beneficiorum ; oripo en im 
illarum proceflit aboblaticne u l t rónea , E x o d . c a p . z s Á h i 
Loquerefiliis I f r ae l , ut tollant mihipr imi t ias . Ab omni homi-
pe qui offert ultróneas , accipietis eas. Dabancur enim ob re-
cogmtionem lupremi dominii D e i Op t imi M a x i m i . T u m 
ne ingrati homines extarent cum D o m i n o , á quoquoti-
d}e tanta Beneficia recipimus, RebuíFus de Decim. qu^ft. 1. 
t r u m . ^ . K o x h o h d . l i b . i . c.z 5 . » . ^ de ojfc.Varocb. d. c. 2 7. 

E r u l l e n c h í / . ^ . i i . » . ! . E r g o f i c u t nequeunt reciperc 
partem oblationum , fimiliter nec partem pr imi r i a rum. 

5ed dicent a l iqu i : Decimae aliquae,ut pul lorum,& fuum 
pertment fpecialiter ad Parochos,& A l t a r i infervientes,& 
non ad aiios participes in hoc Archiepifcopatu T o l e t a n o ; 
& tamen de his Canon ic i ,& Portionari i dimidium percipe-
r e f o í e n t . E r g o licét p r imi t iac í ln t fpecialiter deputatsead 
admimftrationcm Sacramentorum, dimidiam earum perci
pere poflunt. Sed re íponde tur , quod ficut nec petere pof
funt primitias , fimiliter nec has déc imas minores , quia 
ad Al ta r i s fervitium funt deputatas, & fegregatse á cumulo 
aliamm decimarum , quapropter nequeunt a lüs concedí s 
n i í i vere lervient ibus , etiamfi coniuciudo adeífet incon-
t ra r ium, ut in p r imi tü s tenet M a r e f c o t u s / / ¿ . 2. c a p . ^ . n . * . 
efíet enim contra jus nacurale, ut fiipendiafervientibus de
bita darentur non fcrvienribus,nec exercentibus illas operas 
pro quibus fpecialiter conceduntur, Tob.c.4. '^iQuicumque 
m t ahqmdoperatus f u e r i t , ftatim ei merceáem rejiitue , 6" 
werces mercenariifui apud te non remanea t . N o n e n i m tex-
tus facer permittit, ut merces mcrcenarii apud alium rcma-
neat,fed juberut verée i Colv^mr.Luc.cap.io.l.Sf. quis ex ar-
¿ e n t a n i s 6 Jf.de edend.Cyrlacmcontroverf. 6 1 . n. 5. Rober-
ii \SYeT.]udicat . l ib. i .cap. 7. Ca r l eva r . *yud i c . t i t . i .difp. 4. 

z i . l d c i r c o C a n o n i c i S . JuíH , & Port ionari i T o l e t a n i 
nequeunt percipere illas minores decimas , quap in hoc A r -
ch i ep i í copa tu ad pedem A l t a r i s pertinent • nec etiam pr i 
mit ias , quae fpecialiter funt d e ñ i n a t a e , & extradse á com
mun i cumulo , ut deferviant ad í t ipendium adminiftran-
t i u m Sacramenta. 

N e c fundamentum defumptum ex verbis Bu l l a rum 
alicujus eft ponderis;nam verba i l l a , F r u é l u u m , reddituum, 
& proventuum^ magis appofita cenfentur ex ftylo Notario-
rum Cur ias , q u á m ex aliqua obligatione, non enim vul t 
Pont i fex in his conceíTionibus a l íquid concederé , nifi di. 
TOidium i l lorum fruduum pe r t í nen t ium ad decimas , ne 
• £ a ° e ^ t 0 lervi t io defraudentur, utdeclaratum eíl 
aut v t í b a SuaKVa§an-tÍbUS • T u m ^ u - ' 1Ícét.claíul.aS ' msjententia contrarium tenet, n . i V 
^ v a t m q T i ^ ^ ^ i * » ^ 
lundionibus üerfon /uK» P \ ? Al tar i s , aut a Lis perpetms admittitur communis fententia, n. 15. 
junaionious perlonahbus conceditur , ut in penfiombus S i eft tcmporaUs a h m dicendurn \ & pot/rit libere de-

C A P U T V . 

D e d o n a t i v i s , q u x p o f í o n t i n t e r v i v o s f a c e r é P r a j -
l a t i , í e u B e n e f i c i a d e x r e d d i t i b u s , c o n f a n g u i -
n e i s , e x t r a ñ é i s , & c o n c L i b i n i s . 

S U M M . Á R I U M * 

P r a l a t i , feu ali i Ecckj iaf l ic i habentes ex fuís dignitati
bus Ti l /as , ca / i r a , éf oppida , an ecrum f r u é i n s , & 
redditus donare pojfmt abfque obligatione dandi elee-
mofynam ? P r i m a fententia affirmat , nu. 1 . P r s -
la t i ifii funt domini tempérales vi l larum , 6" oppi-
dorum , ibid, 

Secunda fententia tenet contrarium , n . 2. Redditus ifti 
funt obligati ad defendendos vaffallos , ad admini-
firandum juftitiam , & congruam V r a l a t i , & a d 
fervit ium , fi f n t feudalia : 6" in cauja illorum co-
gnofeit Dominus feudi , n. 3. 

Sed adbuc defenditur , tener i Pr<elatos ad ekemofynam, 
nec poffe ex eis libere donare : utile domimum eft 
penes Ecclef iam, ^ f ru t ius funt Ecckjtaftici , »«» 
mero 4. 

Quando v i l l a , feu cañ ra (¡mpliciter , 6" P r a ' l a t i s , & E c " 
clefjts donantur a Regibus , temporalia bona cenfetur % 
&jur i fdi f í io femper efi fccularis , ú teenfur i s nequit in 
i l la procedí ; unde ad eleemofynam teneri non vidsntur 
num. 5. 

Ponitur opimo contraria, num. 6. Refoh i tu r , dominium a d 
Ecclefias tranfire, non veré jurifdi&ionem , qu¿e fem
per remanet refervata , n. 8. 

Nifidonatiofiat Eccle j ta R o m a n a , & tune jurifdiStio fer 
cularis exercetur per ballivos , aut judiéis fqculares , 
ibid. Refohi tur principales quaflio affirmative, nume-
r o 9 - ub i idem dicitur de Monafteriis oppida haben-
t ibus . 

Án P r a l a t i , y el al i i Eccleftaflici ex falari is offic'mum 
prafti t is 3 Principe pojfmt liberé donare, & a d elee-
mojynam teneantur ? Aliqui tenent affrmare Sarmien-
tum : fedexplicatur , m m . 10. refohitur contrarium* 
num. 1 1 , 

Án Commendatarii aliquarum Ecclefiarum pojfmt libere de 
j r u é l i b u s donare , abfque obligatione eleemtfynandi ? 
Ajfirmarunt a l i q u i , & explicantur, num. i z . C o m m w 
nis fententia contrarium tenet, n. 1Z-
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nate, ahfque aííqua obligatlone elcemofynae 5 num. 16. 
& 17. 

Sed idem ]¡t dkendum quando commenda tempcralis 
da tur a Pontífice cum integra adminijiratiom ? Af~ 
firmandum videtur , n. 18. 

5 f i f í í w e x p l i c a t i o n e f u f t i n e t m c o n t r a r i u m , « . 19. 
Bena Ecclefid' nequeunt donari a P r a l a t i s , ». 20. m f -

ditibus Bcncficiorum nequeunt Beneficiatí faceré dona-
tiones , / c k í »fc tutores, 6* curatores bomrumpupilli^ 
& Proci.ratores C a f a r u m , ». a 1. 

|"fífpofjünt faceré módicas donationes, mar í í l ex ¡ucris 
matrimonii , & paires , quaf nonimputantur de jure 
Regio in tertio, 6 ' quinto, « . 2 2 . T « w 6" donationes ve-
muneratoriss, 2 3 . 

An quando Pr<elat't ex redditibus donant remuneratoria , 
poffint ultra merita excederé ? Negant a l iqui , ». 24 . 
Admittuntur , j ? excedant immodice , /¿yzíí- parun? 
fit . Exp l i ca tu r caput Dela tum i a . de t e í l a m e n t . 
»«wí. 25 . 

i'í'í/ ^«¿e yTf / w j - módica , t'í-/ magna , referuntur fen-
tentieff , » 2 6. J^íí arbitrio prudentis relinquitur , 

27 . 
Ne?» /o/gm donationihus remuneratoriis poffunt excede

ré modteum, /¿r/ aliquid ampiáis , quodfi módica dú-
natio l íbera l is . Remuneratoria donatio eft quadam de*-
hitifolutio^ num. 28 . 

Ánpeccet accipiens donationes a Pr^elatis , /í'/í Beneficiatis 
ex redditibus ? AJfirmant p lures , negant Behigo , ^? 

Sidonatariusperfuaderet , auxiliaretur , peccat , « « . 
§0. Quando P r a l a t ú s , / « í Benefictatus haberet al ia 
hona patrimonialia , vehd ia bona acquifta parce v i -
vendo, tune non peccat acceptans donationem . Mar i -
tus potefi donare in preejudicium uxor i s , ^ff i l iorum, jí" 
habeat unde eos a l a i , ¿foí^f» perfol vat , Beliélum 
nunquamprafumitur, ». ^ t . 

-51 3o« habeat al ia bona , «/jí redditus , probabilius eft 
peccare. probabile non peccare . Non peccat qui ac-
ceptat donationem f a é i a m in fraudem creditorurn , 
»«w. 32. 

Epl ica tu t textus i n leg. ult. $. 4, íF. Quae in fraudem , 
33. 

Vuobus modis alienatur res in fraudem creditorurn , f i -
ía/o lucrativo , 6" oncrofo . E x lucrativo fujficit 
f r aus donantis : c.v onerofo tam alienantis , ^ ^ « w 
acclpientis requiritur , ??. 34, 

A d m i t ñ t u r probabilior [entent ia , peccare accipientem dona
tionem excefjívam reddituum . A d donationem requiri
tur acceptatio, 35. 

F i í i n f i a n t i a , 6? refpondetur. Bencficium invito non da tur , 
3^. 

F / í repl ica, 6" ^í?íkí" refponfio, 37. 
Peccat graviter Bensficiatus faciens ex redditibus , « « í 

ía; ír/«7 ¿o?/¿í donationem concubints : nequeunt eis 
donare, ficut milites , Equi tcs militares , Dofíores , 
L i c e n t i a t i , Advoca t i , 38. 

^4» redditibus , <mr e.v or/zix ¿omx poffint Beneficiatí 
faceré concubinis donationes remuneratorias ? Mega-
v i t Cabedo r num. 39. ÍVí/ contrarium defenditur , 

J n foro poli fuffeit , « í h¿ef fervi t ia concubinarum fint 
certa . I n foro fori funt probanda , íi/i/rj- repetituv 
donatio , ^ i . 

^ » quando fuerint fervt t ia antecedentia, 6" j ^ j ? ^ 
ficiatus fimpliciterl donaverit] concubina , / í í í¡fo»4-
í/e remuneratoria, necne ? Prmirf fententia negat re-
muneratoriam 3 é" ^ ic i f nullam talem donationem , 
««m. 42 . 

Secunda f mtentia tenet contrarium. Parí¿r donans filio 9 
fi habeat merita antecedentia , intelligitur remunera-
torié donare : & idemfimaritus uxor i , 21.42. 

Ádmit t i tur haec fententia , «̂ f explicatur ¡ex S i vero i ^ . 
í n d e Papinianus , ff. M a n d a d , «ííw. 44 , 45 . 

F i t inflantiai quando donatur confanguineo , intelligitur 
propter affeBionem fanguinis , nonpropter merita an
tecedentia donari. Refpondetur inftantitf, « . 4 7 . 

Quando Eeneficiatus donaverit concubina exprefsé propter 
fervttia , 6" merita* an debeat tila probare j «í z-,?-
Moflazode caufis Pi i s . T o m . l l 

ieat donatio remuneratoria? P r i m a fententia affirmat.^ 
num. 4'8. 

Secunda ajferif, quodfimentio meritorum Ftgsneralis , ^ 
fiandum noneft\ ¡ecus fifpecialis, n. qy . 

Tertia d ic i t , ^kí í / /ífc mentio fit generalts, five ipec ia l i s , 
merita ejfsprobanda, ». 50. 

5"i nullum pr¿e]udicium fqu i tu r í cg l t imis , ej? dottath 
inter perfonas prohibitas donare , ajfertionis donan-
l i s fiandum . I n dubio donatio liberalis m n pr<efu~ 
mitur , remuneratoria, num. 5 1 . 

5¿ ttó?ro / í prajudicium tertii , «Kf ¿8fír perfonas do-
nare prohibitas , merita funt probanda, n. $2. 

ISÍonfacile credendum donanti afferenti de meritis , 
i»rxT perfonas donare valentes, 6 " p r a j u d i c i e . h$ 
donationihusprafumitur error, ». 5 3. 

I í&w dkendum , etiamfi Princeps donaffet . Principis af-
, fertioni credendum, ut dkunt plures: fe d i n fpecie nom 

"i tafaci le , ». 54. 
Refolvitur , msritaiftaeffe inhac fpeckprobanda a concu

bina , ». 55. 
A n 'Beneficiatuspoffit ex redditibus , <í«? ex alíis bonis do

nare moni cum, quando ambo ad melioremfrugem tran-
fierunt ? Ncgavi t C*ncerius, « . 5 6 . 

ÍVí/ contrarium defenditur , ». 57. Expendi tur textus 
i n i . in ipfius 5. C . F a m i l . eicifcundae , tó. 

i í a /q/T/f ^«^ r i ? concubina fenefeenti ? Negavit Canes-
, rius , ¡ra?». 58. 

AdmittitMr contrarium , i r refpondetur $jus fundamente t 
num. 5$. 

N hoc cap í t e i n pfimis quserendum , an Prselati , aut i 
ai i i Benefician ex íu i&Digni ta t ibus , aut Praclaturis ha-

bentes v i l l a s , c a í l r a , ve! oppida , poffint ex redditibus eo-
rnm liberé donare abfque obligatione e leemoíynae? P r i 
m a fententia affirmat : dncitur , qui a donationes caf í ro-
r u m , feu v i l í a ram , facía; á Prineipibas P r s l a t i s Ecclefiar 
fticis, eorum d í g n i t a r i b u s , conceduntur titulo tempo" 
r a l i , ut yaíTallos defendant, jufli t iam adminíf t renc5& al ia 
temporalia fervit ia impendant: quapropter f r u ñ u s i l l i , 
& redditus funt temporales, ex quibus liberé poffunt do
nare 5 abfque aliqua obligatione eieemofynandi - Cáete-
r ú m , nam Praelaci ifti reipeclu harum vi l la rum , caftro-
rum , feu oppidorum, func D o m i n i temporales, ¿cjurif-
diftionem remporalem excrcent per M i ni!! ros fécula res , 
l . E . t i t . 3. lib. 1. Recopilai. Segura in D i r eB . r. part . cap, 
1 i .num. 3. A z e v e d u s i n l . 4. tit. 7. lib. 3. Recopilat. num. 3. 
infin. Robad i l l a /» Polit. lib. 2. cap. 17. a num. 194. E rgo 
redditus iñ i funt pu ré temporales, de quibus liberé poffunt 
donare abfque aliqua obligatione eieemofynandi, Sotus 
lib. 10. de Ju f f . quafi . 4. L o r e a 2. z . f e B . 3. difp. 40. num.$. 
Becanus dejuft. cap. 3- n. 6, 

Secunda fententia tenet contrarium ; nam villse , ca 
í l ra , aut oppida conceffadignitati bus, & Praslaturis E c -
clef is tranfeunt ad dominium Ecclefiae , l .x.Cod. de facrof. 
Ecdefús : quare redditus i l l i funt Ecc lef ía f t ic i , & confe-
quenter ex eis nequeunt Prselati l iberé donare, fed t e ñ e n -
tur ex refiduo eleemofynarc, C o n i n d c ^ o W / f . difput.zy. 
dub. i . num. 176. de Lugo diéi, difp. $.¡e¿l. 3. num. i^ . verf. 
Jn contrarium. 

I n hoc dubio animadvertendum,redditus iftos v i l l a r u m , 3 
& caftrorum a i n primjs obligatos effe ad defendendos vaf-
í al los , & ad adminiftrationem juftitiae, á c i n refiduo eft 
d l í p u t a t i o , ad cujusrefolutionem dico , duobus modis 
Principes daré poffc caftra , v i l l a s , & oppida Prselaturis, 
& dignitatibus Ecclefiafticis . P r i m ó quando in feudum 
dantur cum obligatione fervi t i i j & tune dominium di re
d i l m penes Principem remanet , & ipfi Praelati tanquam 
a l i i Baronescenfentur fervitia impendentes, & jurifdiftio 
fgcularis eft, & Dominus de feudo cognofeit, cap. C a t e -
rum 5 de J u d i c n s , cap. E x tranfmijfa 6. cap Verum 7. de 
for. compet. Balboa in cap. Decernimus 2. d e j u d i c i i s , n. 5 7. 
Tondutus de P r a v e n t . i . p . c ap . i q . »u. 3. M a n tica deam-
biguis lib. 2 3. tit. 3. num- 85 - Solanos in C u r i a , i .par . §• 5. 
num Unde videtur fimiles redditus temporales remanere, 
de quibus Pr^lat ipoterunt donare adfuum p lad tum, ab
fque aliqua obligatione eieemofynandi refiduo. 

Sed tamen adhuc in hac fpecie feudi contrarium te-
neo; n a m l i c é t dominium d i r e í b m penes Principem do- 4 
nanrera remaneat5veri\m dominium utile tranfit ad Ecc l e -
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fiam ; ufus ^ru^us entra , qui morte non fínicur, v e r ü m ad 
alios t r a n ü t , utile dicitur dominium, qui a tranfcenríit t é r 
minos u íus f rudus communis morte ext inct i , §, fimmri In f i . 
de ufufruS. leg. ult. Cod. eodem tit. U n d e redditus i l l ius do-
insnii u t i i i s , í u n t proprii Ecc le í iae , & Pradaturas fewdata-
í i ^ s Man t i ca diét. hb. z tit. z . a n . i . C a m i l l a s de Cur t e 
rejolut. feudal, c f. n. roo. Leffius de j i i f t . Hb. z . c. 24. dub. 
i o . n . j 8 . q u a r e f r u ¿ l u s , feu redditus"i l l i íunt Ecclcf ia f t ic i , 

ex quibus nequit P rx la tus l iberé donare, fed ex refíduo te- • 
netur clcemofynare. Castcrum íicet frudus i l l i , feu red
d i tu s , denturob p r señandum fervit ium , non tamen tol« 
l i t , quin ü redditus fiant E c d c f i a í l i c i , ¿ c f i n t fempcr E c -
c l e f í ^ , l i c é t c u m o n e r e i l l o , ex pado procedente, u t i n 
oneribus rea l ibusd ix imus¡ ib . z.cap. 7. num.i 3. i d c i r c ó n e -
queunc l i b e r é d o u a r i , ícd ad eleemofynam apniicari de-
bent . 

5 Secundó , ^ ca l i t e r , C a í l r a i f t a , oppida , ve! v i l l a ; , 
E c c l e f i i s , í euPrae la tn r i sde f igna tae , conceduntur a P r i a -
cipibus per fimplicem donationera , abfque aliqua referva-
tione domin i i . E t in hoc cafuvidetur admi tcendameíTe 
prupam í c n t e n t i a m \ nam in his donación i bus P r c d a t i , ut 
l | cuiares exiftimantur , quapropter quoad hanc jurifdi-
g i o n e m rubfunt Reg ibus , feu Prindpibus concedentibus , 
Pobad i l l a / zé . 2. Polit .cap. 17. mim. 106. <& cap. 18. num. 
t l . CzncQÚwspar . 5. cap. 15. num. 345. Olibanusde ]ur. 
P i f c i , cap. 1 o. num. 3. Maf l r i l lus de Magijtrat. lib. 2. c. %. 
pum. 7 1 . Quod i ta certum , ut nequeant P r s l a t i procederé 
Cum c e n í u r i s , aut aliquo modo utcndo jurifdidione E c -
e lef íañ ica , Cabedo z .par . decif. 40.num. 13. Bobadilla 
f t t - caP-1 ?• »«• 195-Unde afferendum videtur , fru¿lus s 
i cu redditus illos temporales re i inqu i , e s quibus Prselati 
libere po í lun t donare abfque aliqua obligatione c l eemoíy -
n a n d i . > 

I H o c vero ñ i n d a m e n t u m non fatis fírmum relinquitur ; 
n am Gloí fa in c. fin. de deim.pueror. -verbo In f ra decimum, 
A r e t m u s conp. 14. col. 1. Petrus Gregorius de conceffeudor. 
par. 5. qu<e¡i. 9, M a r t a dejur i fd ié t . 4.par. cafu 158. n.7. i n -
qumnt 111 his donationibus caftorum, v i l l a r u m , feu oppi-
dorum dominium ad Ecclef iam transferr i , l.fin. Cod. de S a 
cro]. Ecc le f i i s , c .Cütn dileBus € . de donat. & fímiliter om-
nem j u n í d i d i o n e m , ita ut rtlinquatur E c c i e í i a í l i c a , non 
i o i u m m p r i m a , fedetiaminfecunda in í l an t ia . 

| I n rem tamen dicendum5caí l ra , oppida, feu vi l las ad E c -
de l i am trannrc per has fímplices donationes fa í l as E c c l c -
ifiis, aut dignitatibus Ecclef iaf t ic is , & remanere inbonis 
Ecclefíae : aft̂  ve ró iur i fd ié l ionem f^cularem remanere . 
P r i m a pa í s hujus aíferti pxobatur; nam per fimplicem do-
pationem caÜrorum , feu oppidorum , dominium transfer-
turad donatar ium, C o v a r r . praB.cap . i , n u m . 10. E r " o 
c ü m donatio fafta fit Ecclef íae, ve l dignuati , eorum do
min ium tranfitad E c c l e f i a m , Becanus dicl. c 3. n. 5. V a f -
quez de reddit. cap. 2 1. dub. 3. 

I A l t e r a pa r s , fcilicet quod j u r i í d i a i o remaneat fecularis, 
pertmet ad Rcga l i am Principis,nec fkcilé venit in general! 
c:onceffione,nifi expreíTim concedatur, Covarr . d. c a p . i . n . 
l o . M a ñ n l l u s d e M a g i f i r a t . lib. i . c 14. n. 6. Cabedo z . p . 
decif. i z . m m . z . Ammezdedonat .z .pa t . ' l ib . i .c . 2. num 8 
ge in terminis notat V e l a dijjert. 44. á num. 42. E r g o fimuí 
cum dominio caftrorum/eu oppidorum non rranfit jurifdi-
¿ t ío ad Ecc le f iam , ut fíat Ecc le f iañ ica , fed ut remaneat fe-
Cuíans cum dependentia Pr inclpis concedentis. C í E t e r ú m 
m fimilibus_donationibusfa¿lis Ecc l e f i i s , feu dignitatibus 
E c c e h a í t i c i s í e m p e r remanet refervata jur i fdidio in l'uo 
«ife í ecu l an t a t i s , / . 5 . t i t . j s .par.z. 9. : i t .<hpar .* . \ t . 
| a dia.n.^z.whi limitat3niíi donatio fíat EccIcíi íe Romanae: 
ergo jurifdiftiofemper remanet fecularis . Denique E c c l e -
fiaiftomodo recepitcafcrorum,& v i l l a rum jurifdidlionem-
nam c ü m ncce l ía r ió in his fíe jurifdiftio cr iminal isexercen-

\ da , id facit per hall ivos,& f^culares >udices, non ex pxopria 
ju r i í d i£ t ion£ , cap. ult. ne Cle r ic i , ve l Monachi, Cova r r . m 
Clement.Furi&fus^dehomicid.z.par. §.$.n. 8. Azevedus Cur . 
Vif . l i b . z . c z j . n. 1. M o l i n a de J u f t . tom.$. dfput. 74. n. 9. 
Unde íímilrs jurifdiélio femper remanet fecularis, Antunez 
m B , f. 8. num. 8. Pa r l ador íus /¿¿ .a . re r .q im. cap. r . num. 5. 
K iccius j . p a r . colletf. 2577. Salgado de Retent. B u l l . z.par. 
e - l 3. a n . y . C a r i e val . de judie i i s , t i t . 1 . difput. z. n- 507. 

' ^ S l U t rer Crimin- contraerf . 44. n. 5 7. 
% nis delcendit refolutio hujus difficultatis, & aíferen-

aum 5 ex tructibus, & reddicibus haru:n caftoium , feu 

Liber V I H de Caufis P r u s , 

oppidorum fimpíiciter datorum, teneri P r s f a t o s , vel aí¡at 
Ecc ie í i a íbcos ex refjduoeleemo'ynam da ré , nec poíTe i i C 
re donare ; narn íicét eorum jur . fdidio remaneat fecularis 
at tamen dominium tranfit ad Ecclefiam ; quare frudus i i ! 
M , leu redditus Eccleliaft ici í u n t , & tranfeunt cum onere 
i l lo ad Pradatos, feu alios E c c eíiaíHcos eos poí l identc-
Idem dicendum quando M o n after i a R c 1 i g i oforu m habae-
rint c a í l r a , ve l oppida, propcer eandem ra t i cnem, D e í o -
g o d i é l . f é ? . ¿ . n u m . 44. 

P r s r c r c á de f a l a r í i s , au t í l ípend i i s á Principe Prselatis 
conceff ís , quia aliquod oí l ic ium íiecuiare exercent diífe-
rendum an ex l is polfint l iberé donare, abfque obligatione 
c l temolynandi . AfFirmavi t Sa rmien to , ut refert S á n c h e z 
lib. a . c . 2 . ^ ^ 4 5 « . 9 . R a t i o e f t , nam opera Eccief iaí i i -
c a , quae in iua E c c l d i a e x p í e t e debeant, non adimplenc i ti 
quorum locum íuccedunt i l la opera íecuiar ia ; quapropter 
í t ipendia , feu falaria i l la p e r i n d e c e n í e n t u r ,quafi f iex opc-
nbus Ecclefiafticis i l la í u í c i p e r e n t . E rgo exeis l iberé ne-
queunt donare , fed obligara í u n t ad eleemofynam. V e r ü m 
advertendum, Sarmiemurn non habere iftam fententiam , 
qumpotms cum N a v a r r o habere c o n t r a r í a n ! : nec i l l am 
rationem luprá pofitam adducit ad comprobationemXed ad 
dubmm excitandum á í imili f e r v i , f eu ' i i fu f ruauan i , qui 
nequeunt alteri fuas operas locare, feu exhibere /. r . i l g . S i 
fervus , §. Frufluari t isJ .Sed&fiquis$.lnterdum.tff ' . def i i -
pu la t fe rmr Unde argumentum conheitur, ut ficut iftí non. 
poí íünt defraudare dóminos á fuis operis , i ta nec E c c l e l i a 
ftici Ecclefiam fuas \ quare redditus iíji tanquam redditus 
Ponti t ici i c e n í e t u r , ex quibus liberé donare non poí íunc % 
iedtenemur a d e l e c m o f y n a n d ú m . 

Sed conrrarium tenet Sarmiento & m é r i t o ; nam quando 
Praslati de licentia Summi P f ^ f u f c in his officiis oceupan-
tur , & recle i l la rednent , a Sapris muneribus excufantur; 
quapropter fa lar ia , feu ít ipendia ij la r ec ip iun t , utmerce-
dem fecularis o í f i c i i , & QcOipatTpnis, & quaí i patrimonia-
l i a , & f^cularia funt: quare de his poífunt l iberé donare abf-
que aliqua obligatione eleemofynandi-Cf t e r ü m licéc l icen, 
t i a non'adeífet Pontificis, ¿?c Praelati n o n ' r e d é gererent i l l a 
officia^propter non refidentiam,non in t ran i frnélus iftí, fei? 
falaria in loguto f ru£taum Eccieí iaf t icorum , fed immedia-
té i l lapercipiunt propter o í t ic ium fgculare.Ergo r e d é Prae
la t i poterunt de his falariis donare ábfque aliqua obligatio
ne eleemofynae, Sarmiento de R.cddit. i -par . c. 5. n.%. Ñ a -
varrus de Reddit. q.t. u. j B - M o l i n a deprimo?. U Í 2. c. 10. 
n . j . Sanch. d.Uh. z . cap. 2. dub. 45. n. 9. 

R u r f a s difquirendum , an C o r a m e n d a t a r i í poiTint l i 
beré donare dé fruftibus Beneficií commendati , abfque 
aliqua obligatione eleemofynf,Sylvelrer verbo Commenda, 
qu<ejff.-}.cym ffo.ftí€nfí,& a l i i s te r íe t , Commendatar ios B e -
iieficiomm liberé poífe donare, & difponere abfque obliga
tione e leemofynandi : refer í Sánchez f. 2. dub. 48. ». 1. 
V e r ü m Doftores i í l i , ubi eos refert S á n c h e z , hanequa?^ 
fiiohem non agun t , fed t an t í im , an Commendari i fác iant 
fruftus fuos ? E t inquiunt eos non facete f i los , licét de fa-
£ko. contrarium obfervetur. 

Communis tamen r e f o l u t i o e í l , Gommcndatariurn te 
neri fuperfluum redditupm pauperibus e l a rg i r i , nec de reo 
poífe ad l ibitum donare, feu difponere. R a t i o e f t , nam ifti 
habent verum t i t u l u m , & jus Ecc íe í i a í l i cum ad í r u d u s , & 
redditus f^eneficii,fíciit ve ré t i tulares.Ergo tenentur ad prg-
ceptum e i e e m o í y n a m ex refiduo, ficut alíí titulares. Csete-
rum quia Commenda eíl quaedam fubrogatio, feu fubftitu-? 
t ío IrkneBciati ejuidem muner is , & honor i s ; ídeircó C o m -
mendatarii nequeunt hos redditus liberé donare,necad libiT 
t um difponere, fed tenentur fupefluum pauperibus conce
d e r é , Navar rus ^ n ' ^ / / / . q. t . « . 80. S á n c h e z ^ £ ? . c . a . ^ . 
4 8 . ^ 1. Delugo d e j u / i . difp. 4 . / ^ . 3. mirv. 33. Bufem-
baum in Medull lib. 4. defiatib. c. 2. dub. 3. n. 4. 

I n hac difputatione notandum, dupí ic i ter Commcndam 
he r í pofie, aut in peipetuum,aut ad tempus. Quando enim 
Commenda perpetua eft,& adminiftratio EccleTig concedí -
t u r t a m i n temporalibus, q u á m in fpiritualibus, per eam 
Commenaatariusconlvituitur verus Pr^la tuSjRotarecent . 
aeci¡ . 1 4 r . » . 6. & alienatio bonorum r í l ei interdidla , 
R o t a d i v e r f p a r . i , lib. 3. decif. 295 nu.$. Se c l l tku lus C a -

TJudum 5.4. 
de eleél. & Commenda ifta nequit fieri, nifi á Papa , ut l a t é 
docet G a r c í a de Beneficiis , 4 . ^ . c. 4. n. 7^Lotter ias de re 
Menefic.lih 3^ .8 .^^ .20 , Xondu tuSf . M'enefic. z .p^c. i .§ . íz<i 

0-M. f 
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cm-n hbera a d m i n i í l r a d o n e f r a a L i L i m , inde e l i , u t C o m -
inendatarius non poífit 1 iberé donare, v e r ü m ad eieerno-
fynandumteneaturex íuper í luo reddituum, ut r e d é do-
cec bonacina <i. d i fp .^ .punéi .z .propof i t .^ n. z . 

5 i vero Gommenda fíat ad tempus , ve l ad cuando nro-
pter utiiitateni E c d e f i s Beneficiatum alicui concedliur ad 
admimftrationem , & cufiodiam5depoficario eomparatur: 
e x p e n í s vero , & ía lar ia ei coiiceduntur,& aliquid ultra ía 

j j ¿,--JJ "-a- j • -t 
¿ f o ^ í . remunerat. « 22. S á n c h e z c o » / / . j . ^ 6. ^ > 2 . ^ 
5- D i a n a g.^^r. r w ? . 6. r^/o/w. 1 ó. 6» 17. E r g o P r s í a t L í e u 
isenehciati nequeunt l iberé donare ex redditibus D i a n a 
diáí. trac!. 6. refolut. 14. T r u l l e n c h ¡ib. 7. Becah^. l a t í 17 

8. num. 3. ' ¿ i " / • 
Sed licét donare non po í iun t , attamen módicas donatio- 21 

v c . u , cexa ia r^ ex concecluntur,* aliquid ultra ía- & l i ^ S ^ S l í 0 ' 0 ^ - P0/j"nt faCCre' " a m . ^ . ^ > 
l anum de f rua ibus ,Rota recent 2 par ctecifnni fu l n l m ? r " Un£ ü0min i redd,tuura cum adminiftratione 
G a r c i a ^ ? A 4 . ^ . q u , ; X r o ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ f f ^ 
f c o p i s p e r f e x m e n r e s f í e b a r , c. Nemo deinceps 8 de de a k c i X fcS • u ^ 0 ficdecenS ' De índe» n a m P r s -
i « 6 N u n c v e r ó eft Ep.fcopis i n t e r d i d ^ T r i d e t t M . ¿ ' m ^ L r T ^ " ^ ' i n . ^ a d o ^ ? o n e s 
24. ^ c . , 8 . quatenus difpofuit Benefícium v a c a n í , " r c C ^ l t ^ f f ' a!0Tf f c f ^onven.entes contmen-
per V i c a r i u m efse d e í e r v i e n d u o ^ b Epifcopo def ígnatum fun? e x p e n d e ^ e ^ ^ ^ p01 ' 
& declaravir Sacra Congregatio, & e^plicint G a r d a d i t í . dum S í d ^ ^ ^ ^ d f b u S ^ V n ^ C ! " fd donan-

qua o b l i g a d é d e e , ^ k-" ^ ' ^ bonis , Ma th i enzo i ; . / 5. t ¡ t . 9 J ib .5 .Re¡op i . 

2 .r ^ " " ¿ í ' ^ ' . ? 9-S a ' ' ?7 r laminiusr f l ; Refignat.ltb. eistamen vak-t faceré d o n a t i o n e s m ó d i c a s ár non c v r - r 

R e f c f v ^ Beneficiati reftd poffunt á c e r e d o n a r , ™ » m o d í a s ' & 

23 

tune vero Commendatanus eft remporal is , doñee puer ad 
j eg i tumm a?tatem perveniar , nec ti tulum habet, quia i l -
Jurn habet mmor H a n c o b rem fruftus iílos percipiat ut 
l a i a n a , & ILpendia illius temporales admin iÜra t ion i s .Er -
go de his l iberé poterit difponere , & donare. 

19 ,. \ n re ramí n confiderandum , an quancitasfruauum ta-
¿ t r l ^ - c o r r d P o n ^ a t . tantum labor, adminiftrationis, 
£ M 1,1-rUt fit alKluld aniPl iús ? tune dicendum , l i ! 
bere de eis d i íponere poíie Commendatarium , & ü b e n t e r 
clonare, a b í q u e a l i q u a o b l i g a t i o n e e l e e m o í y n a n d i . S i ve-
ro tratti ium fueric magna quanticas , p l u r i m ú m excedens 
i aborem, contrarium eft d icendum, quia dad cenfentur 
c u m í u i s onerlbus, n e m p é cum onere reci tandi , Medina 
de orat qu«fl. 7 .Barboía di®, lih.Z-cap. 9.num.zo. & in l imul 

SO 

cu™ oblVr io 'ne d ^ T ^ ^ ^ T f i ^ o , „ i S ^ S f e ^ S « ' « " ^ 
tent e x ü l » bonis l iberé donare , aut difponere. P feto«2 S & t . i a & f ' I T ^ 

S I 

. o— ~ •".m.-íMi wwi.ijv.ij j liauj c a iciiUU 
terit ex illis bonis l iberé donare , aut difponere. 

Rurfus P f í e l a d , aut Beneficiad nequeunt aliquas do
nationes faceré ex bon is E c d e í i a r u m , a u t redditibus earum 
hssc emm nequeunt alienan , nifi urgente neceffitate aut 
unhtate E c c l e í i a , & iblemnitatibus inrervenientibus • 
quare nequeunt liberé alienari á Pradaris , feu Benefíciatis 
cap. Stne excepttme 52.1a. qu<t-$. z . Barbó la de c f f i c .Ep i fc l 
#*•> l ' P - * % • 9 5 - Cardofo m i r a x i judie, verbo Donó lo 
num. 29. Ca í l i l lo hb. 1. controverf cap. 54. S á n c h e z i / ^ / ' 
ttb. 2. cap. z.dub. 36. n. y 

Stat ergo difficultas in redditibus Bencfíciorum P r ^ l a t i s 
íeu Benefíciatis competentibus, in quibus abfoluté loquen-

atCU * m « : t w r . n . ? . G u t t i e r r e z ^ / . / ¿ ¿ . í . ^ . i , A 
num.z. Covar ruv . ¿ « C « « i n o f f i e ñ s , ^ teflamen.n. 10. 
P a z ^ ^ « i . f . 5 7 . ». 1 ̂  R e t e s é D o ^ r . 3. E f t e n i r a 
naturaledebi tum, quarenus incitamento n a t u r a í l i m p e i -
l imur retnbuere i l l i s , á quibus Beneficia f u í a p i m u s , l Sed 
e t f i H . § . C m f u l u i t ^ . depet. h t red . Menoch ius /^ . 4. c m f i l 
¿ o j . n . 4. Mol ina ^ r / í / / / ; ? . f m ? 2 . 1 ^ « r . 1 9 2 . ^ i . G a r -
c i a ^ ^ r o . v i ^ ««w. 3. U n d e P r í d a t i , feu Beneficiati ex 
redditibus rede polTunt faceré donationes remuneratorias, 
M o i m a d i r a a . 2. dijp. 145. ^ . 9 . Sánchez d.cap. z.dub. 
l ' r . í : . 4 , - arcia * » . i 4 . ^ 3 ! . Grat ianus 
dijcept.for.c. i o z a n . ^ . 

E í l verodubium an Praelati , feu Benef íc ia t i , quando 24 
d o n a t r e m u n e r a t o r i é , poffinc aliquid ex redditibus ul tra 

Relattim r 2. f ^ / W ^ . ubi alTeritur, has donadones re-
muneraionas faciendas efle á Cle r ic i s ex redditibus , juxta 
quahtatem íe rv i t i i . Cae te rüm , nam in í x c d í u eft liberalls 
donatio, Surdus conf. 164. num. 3 3. G a r d a de dmat. remu-
nerat.num.s i . Sánchez de ma t r imM.6 . difp.6.num.s. R o t a 
apud Seraphvr decif. 516 « . g i . q u . T quidem ¡ n r e r d i d a eft 
C l e n c i s , & Prielatis ex redditibus ; ergo nequeunt aliquid 
donare extra mer ta & obfequia. I t a Bart. fa fon, & De» 
ch i s , & alus apud Navar rus de reddit. q. x. ñum. 90. qoos 
etiam refert S á n c h e z di®, düb. 4 1 . n. 6. C y ú ^ s c o J r o v . 
270. num. 22. 

Sed hasc dodr ina d i í l i n d i o n e eft refolvenda; í i e n i m donequeunt f a c e r e d o n a J r Z v a * 4 i f t i « ^ n e eft refolvenda; fienhr. 
re . Probatur ex Tr iden t . fefí l / 1 X i l / . J í ? q T Á a ^ ?Uantltas;T)a"na » & v a l d é e x c e d e n s , ad-
P r ^ l a t i s / e u Benefíciatis i n S d ^ u m e ^ ^ r t ' ¿ ' ^ T ' r 1 n ^ u i t fíeri a P r a l a ^ > ^ u Benefíciatis. 
neis ex redditibus B e n e f i c i o ^ D e ^ r a d ^ ^ f e 1 1 " h Q C » s 7 ^ f ñ ™ o d ^ excedat, quia h a c quantltas c o m í -
nam nequeunt Pradati , íeu B e n e f i d a t i 1 r u f ú ? L C ^ L ; " U r ^ ^ T ™ ' * e m ^ ^ • Unde S . T h o m a s 
reddibus expenderé .-donare a m e m f ^ d ^ V n ^ ^ V ' T ^ ^ doculcquod quando conce-
perfonis , eft ufus profanus ; E r g o neoueunT donare n l n H 'Um1Ultra ÍC,'V,•IUm } ^ í q U U eX partedO" 
W u s , P r ^ l a t i , feu Benefíciat i fum S f e t o S red ' ^ n ^ " ^ ' ^ c o n f e r e n d j 5 ad ^uod "on t é -
^ t u u m quibus de jure in terdiaum eft dona e ^ ^ 1 " : q ^ ^ r e m remunerator t ené tu r abquid 
^ m i n i f t r i o r i b u s c i v i t a t u m , vel minorum ? u m o d b u S t u I f r t ^ f T " h ^ * ™ ^ 

; x b s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
S e a n í i h f ' T ' >tf-<*f " ^ m j i r a t . t u t . quantumvis quantumneceph Uli verhplusfohendumeft n t J T í 

S t S ^ ^ r S i ^ 1 1 1 n ü n d e t U r c e í T u s m o d i c / s í l t , v a l e o s 
V 4 B c -
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Benef íc ia to ex redditibus. Denique textusin d i B . cap. R e - D o l o r e s c o n v e n í u n t , acceptantem etiam gravlr^r 
t a t u m , m n o h l \ a t , quiaeft i n t c l l i U n d u s d e c x c e í T , v a q u a n - re , qula veré c o o ü c r a Z l ¿ ^ l a t u m , non obilat, quia eft intelligendus de exceíTi va quan 
t i t a t e , non de módica ultra merita í c rv i tü . lea tenenr M o 
l i n a d dijp. 145. num. 10. S a n c h . d i é t . d u b . ^ i . n . 7. D e l u -
Z o d i f p . ^ . f e é } . 4. num. 72. 

V e r ü m reí la t inquirere, quae fit pars m ó d i c a , aut ma
gna quantitasexcedens donadonem remuneraror iam, uc 
pro illo exceffu non r e d é va lea t . E c Sánchez de matrimon. 
ü b . 6. difp. 6. a nu. 7. aliquas refert fententias . A l i q u i dixe-
r u n t , donadonem remuneraroriam re l inqui , et iamfí exce-
dat dimidium m e r i t i , leu obfequii: quod admittunt B a l -
d u s , & Salycetus apud T i r a q u e l l u m ¿ « /. S i unquam , C . 
derevocand. donat. verbo Larg i tus , n u . Z i . A l i i ve ró aíTe-

re , quia veré cooperatus eíl ad peccatum concedentis* 
M o y a di ¿I. §. 4. num. 1 1 . * 

S e c u n d ó , quando Praelatus , feu Beneficiatus haberec 
a l ia bona patrimonialia, vel quafi, ve ladeóf i td i f c re tus & 
parcus , undeacceptans rede e x i í l i m e t , donationettj \ \ \^m 
exceffivam refundere pofle ex bonis propriis ; & hinc acce-
ptans m i n i m é peccat , quia r e d é prsfumit donare Prsela-
t u m , feuBeneficiatum , animocompenfandii l lamdona-
tionem cum'bonis propriis , quod r e d é faceré p o í í u n t , L e í -
fius d e j u f t . l i b . i . c . i % . dub.i r . « . g a . E r g o r e d é abfque pee-
caco acceptat. Confirmatur dodr ina D . Olea de cejf. tit. z . 
q . j . n , j o . ubi a í fe r i t jmar i tum poíTe donare in praejudicium 

51 

mní- n n a r ^ m « - . ^ ^ t- • ' i * J , . ¿ ' UUI ^ í ^ m a i ¡cura poiieuonare in pracjuciicum 
ñ o U e Z m e ^ ??ñQ> ^ Uxor5s> & filiorum ' d u m m o d ó h a b e a t bona , undeuxo-
í e m fe rv i tü & r í m ^ n e i t r ' 0 " 1 ' , íeCUndl \m f m k * ' í e m ' & ñ U o s a l a t ' & dotem -^fceptam fo lva t . E r g o f í m i -
1 1 1 s Z e r l U % T X T P T 6 rePc"dc:rtem"r [ 9 í á ^ m » iterpoterit donare Praelatus, feu Beneficiatus ex redditi-
de L i ^ Nava r rus bus , d u m m o d ó habeat alia bonaunde refundat tantum-
S r / l t n m £ n ' Z 9 1 ' ñ a r b 0 Í a m 1 £ t í * dotis ^ dem ad Pauperum eleemofynas . C ü m ergo , ut fupponi-

I n r T t a m e n a ^ A a > P ^ l a t u s , aur Beneficiatus habea t l l i a bona, r e d é 
i n re tamen arbitrio prudentis í t a n d u m eft: nam mul t i poterit acceptans ex i í t imare donadonem i l lam fieri eo mo

do , ut inde aliqua culpa non fequatur, & confequenter 
non peccare acceptando. Denique de l idum nunquam pras-
fumi tur , / . Mérito pro [ocio , cap. Eftote mifericordes 

C l e n c i nobiles funt, aut Praelati, & in magnis dignitatibus 
c o n í t i t u t i , qui quidem poíTunt majori exceífu rependere 
l e m t i a , & beneficia praeñ i ta . A l t e r i ve ró inferiores, qui 

romnenf lTnn ' i 1 ^ . 3 ^ 0 ™)0X*m' aIl(luando minorem c ü m P r ^ l a t u s , feu Beneficiatus habeat al ia bona unde pSf-
compenlationem petit. T e x t u s eft in l . E t i a m x ^ . ^ . i . ff.de r~ 1 
Manumif í vindift . i b i : Q u i a multa merita intercederé pof-
J u n t , quibus honefiumjit l íber ta tem cum decreto praf tare , 
quee ceftimare debet is apud quem de ea re agitur . Quapro-
pcer m re nul la regula dari valet cer ta , fed arbitrio pruden
tes elt relmquendum , ut docuerunt Menochius de Arbitr. 
I tb .z .cen t . z .ca fu i ^ i . a m m . 7. Clarus lib. 4. recept.§. Do~ 
n a t í o , q u ^ J í . j . m f i n e , Mafcardusdeprobat. concluí. i S 6 * 
num. 8„ G a i l l u s lib. x . obfervat. 36. num. 6. S á n c h e z diét. 
dijput. e.num. 10. D iana 8 . ^ r . t raé t . 6. refol. i z o . ver/te. 
C a t e n i m . J 

Addo inPraelaris , & Benefíciatis tales donationes re
muneratorias facientibus, non f o l ü m p o í l e excederé i l lud 

fit tantumdem reddere pauperibus, praefiimendumeo ani
mo donar ionem fieri, & i ta acceptans non peccabit, D e i u -
go diS . [ e B . 1. num. 48. 

T e r t i o etiam modo fieri valet haec donado , fcilicet 
quando eft i l l ic i ta ex parte concedentis Benefíciati ,feu Prg-
l a t i ; quia veré expendit redditusad donadonem immodi-
cam profanam,nec habet unde tantumdem reddat pauperi
bus : & in hoc eft difficultas, fententiam enim D e l u g i , & 
R . Moyas dicitur p rohab i l i s á D i a n a 8 par t raf l . 6. refol. 
134.& á Tambur ino l i b j . c . 1 .de charit.n. 16. & ultra ratio-
nesaddudas í u p r á , » . 28. comprobatur dodr ina ¡a l iquorum 
a í í c r en t ium , m i n i m é peccare acceptantem donationem fa-
d a m ab eo , qui (cienter dar in fraudem creditorum., quia 
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niirvi . .a ; . , r j — . — . ^ ^ ^ A ^ u t l c 11U1U <-iam ao e o , qui icienter ciar m traudem c r e d i t o r u m q u i ; 
S auid a ^ r S n ^ remuneratoria) , fed i p f e r e d é fufeipit, /. -uh. §A. ff. qu<e in fraudem cred l tMa 
ahqu idampl ius , quod fit módica donatlolibera is : & eft v ^ r u ^ h h ^ Af*<.fíit r * r , . (V„¿J . . j , . a uu - . 
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ahqu idamphus , quod fit módica donatioliberalis : & eft 
r ano , nam donatio remuneratoria eft qusedam debiti folu-
tio ín ter honeftas p e r í o n a s , /. Attilius Regulas z-j . ff.de do
nat. I . S i vera iz . f f . Mandat. I . Quod autem 7. §. S i v i r , ' & 
uxor , ff. de donat. ínter. Ceval los q u ^ / L z ^ . num. 9. D e -
lugo d e j u j t . d i f p u t . z i . f e B . 9 . » . 11 3. quas non fo lüm con-
ceditur íaciendi C l e r i c i s , fed etiam módica donatio libc-
rahs ex redditibus. E r g o r e d é poterunt ultra donadonem 
remuneratoriam , ex redditibus aliquid addere , quod fit 
m ó d i c a donatio liberalis T a m e n in caufa erit advertendum 
quod fi m u l t ü m excedat quandtas ul t ra donationem remu
neratoriam , icét donantes peccent g rav i t e r , non tamen 
ad reftitutionem tenentur , & valida exiftit donatio quoad 
e x c e í f u m , licét i l l i c i t é d o n e t u r , Dicaft i l lo deJuft i t . lib. 2. 
t r a é i . 5. difp 1. dub .11. num. 35. Cafpienf ís /» C'«r/« Theo-
¡og . tom.z . t r a B . i t . dífput , s - f eB . 3. D i a n a 8 p . t r a B . 6 . 
rejolut. 1 ^ N e c accipientes ad reftituendum obligantur . 
U i a n ¿ d i B . r e f o l u t . 6 . n u m . i 5 . T r u l l e n c h . lib. 7. ^Decalog. 
cap. z dub 6. num 8 . ^ c a p . 17. dub. 8. R . M o y a d .d i fpú . 
qUtejí 1. r . 

Quod v e r ó d i c e n d u m , an peccet accipiens donationes 
exce í í ivas ex redditibus, á Praelatis , feu Benefíciatis ? E t 
amrmarun ta l iqu i ,qu ia accipiens cooperatur ad peccatum 
dan t i s , Sylveftcr verbo C le ricus 4. qu*ft. 15. C o r d u b a ^ . 
j . q u a j t . i t . § . m t a z . N a v a r r u s ^ Redditib. qu¿eft. 1. nu 

varrus hb.^. de reflit. c.4. « . 2 1 8 . Leífius de j u f i . í ib.z. c 20. 
^ « ¿ . 1 9 . « .168 . M o l i n a d s j u f t . t r aB . 2. difp. num i ^ . . 
D i a n a i . p . t r aB. refol ut. 39. Donansen im in fraudem 
creditorum peccat , non tamen acceptans: E rgo fimiiiter 
in noftra fpecie. 

Sed noto textum in diB.leg.ult. $.4. a íTumptum non pro- 35 
bare i l lorum D o d o r u m , quia non agi tnif i de reftitutione 
f ruduum , quando alienatio refeindirur ex d ido , (¿u<s i n 
fraudem creditorum > de quo in l . A i t Pre tor 10. f . Quq m 
fraudem , /. Vidcamus 34. §. I n F a b í a n a , ff . de ufur. §.Item 
fiquis ín fraudem, Inftit. de aBionib.l.7. tit. 15. /w.5 .Pegue
ra ^ « / . i 7 i . T r e n t a c i n q u i u s / ^ . 2 . ' y < i r . í í í . déexcep t . refolut-
4.quo quidem cafu inquit Confultus , frudus pendentes 
tempore alienationis,in reftitutionem venire; nam hscc bo
na alienantis cenfeutur; idem aíferit de frudibus pendenti-
bus tempore inchoati j u d i c i i , frudus v e r ó m e d i i temporis 
ad emptorem per ti n ere, quia rarione t i t u i i , quem habet i n 
rebus fibi alienatis,& venditis illos iucratur ,Vvefembechi-
us in Para t i t l . adl tit. que in f raud. n . i t . Dortellus lib 23 . 
comment.cult. quod non i ta ce r tum, ex l .Átj i 'Prqtor i o . § . 
Ver hanc i ^ . & z o . f f . qu? in f raudem. E x hac fpecie fie ap-
plicata mhi l decerpitur , unde probetur poífe fu íc ip ien tem 
redeacceptare alienationcm in fraudem creditorum : c ü m 
textus il le longé fe habeat ab fpecie, de qua t r adamus . 

Sed dices, textum i l lum probare, frudus medio tempe- 34 o 7 S á n c h e z c o W lib t cat> , Z / f f s ZZ 1 Jé J ' U' acu Ult-cs ^ e x t u m i i ium probare, t rudus medio tempo-
? ¿ d u m t ^ ^ I 4 - S í d S n " re P.erCepC0S P.ertinere ad « ^ P t o r e m rei alienat? in fraudem 
t r a n u m tenet lugo 4. dejuj t . jeB. 3. num. 48. M o - creditorum . Ergo ex eo deducitur r e d é a r r e n W p a l i ^ 
y a d i B . difput. 6. q t ^ f i . i . ^ . ^ . a num-12. D u c u n r n r . t ^ m rionom oi;x :„ ! , ¿ T . acceptalle ahena-y a d i B . difput. 6. qu<efi. 1. $ .4. a num- 12. Ducuntur nam 
l icé t ex parte concedentis fit peccatum , non tameu ex par
te accipient is , quia ex parte i l l ius nu l lum eft praeceptum , 
ut non acceptet , fed t a n t ü m recipit quod fibi offertur, & 
e x charitate propria non tenetur rejicere. Cae te rüm pecca
tum dantis j am eft confummatum quando donat , nec ipfe 
ampl iusagi t , nifi acceptare . E r g o non peccat acceptan-

°> n u ^ o t n i m modo concur r í t ad peccatum dantis , nec 
p n y l i c é , nec moral iter . 

30 t , , , ^ ^ 0 d i c e n d u m , t r i b u í m o d i s c o n f i d e r a r i p o í f e 
í m n c d i f h c u i t a t e m . P r i m ó , quandodonatarius Prselato, 
! S ^ - K n c i a t 0 i auxiliaretur ad donandum i m m o d i c é ex 
redditibus 5 velficperfuadcret: in quo quidem caíu omnes 

t i o n e m , ahás eííet in mala fide, & frudus non lucrare tur , 
t.JSonas fidei ^Z.ff.de acquír .rer domin.Ergo textus i l le bené 
a í i u m p t u m probat V e r ü m refpondetur, duobus modis pof-
ie alienan rem in fraudem creditoris. P r i m ó titulo lucrat i
vo , n e m p é donatione, & tune ad refdffionem non r e q u i r í -
turfraus ex parte fufeipicntis, fed t a n t ü m ex parte alienan-
t is .Secundó ex titulo onerofo, & tune non folüm ad refeif-
í ionem requiritur fraus a l ienant i s , í ed ex parte accipient is , 
alias rcfcilforia in fraudem creditorum non concedimr , 
G l o í í a in §. I d e m j t q u í r 6. de ABionib. verb. ln f r audem, & 
ibi etiam Jaf. n. z 7. Mynfingerus n.z 5- P a z in Praxi , tom. 3. 
5 .2 .» .22. Fontanel la depaB.nupt.claufula ^.glojf.^.par.$.». 
104. M o l i n a de ju f i . t r a B . 2. difp.^zZ. » . 2 . Sed in d ido pa-

ragra-
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ragrapho loqultur Confuí tus de alienatione in frandem ti
tulo onerofo, fcilicet venditionis, in qua quidem refciííione 
neceíTarió fupponendum , emptorem fraudis participen! 
íuiíTe, & peccaflfe cooperando ad damnum creditorumiled 
tamen frudus medio tempore perceptos lucratur, quia non 
obftante fraude, in qua i píe dcliquit, venditio valida eft in-
terim quod refc indi tur per ediftuni, N e infraudem ; & eft 
verus dominus ilüus rei; & ideo frudus illos lucratur. Paz 
d . § 3 . » . 30. Pichardusind. §. Itemfiquis 6.de A B . a n . 8. 
Mynüngerus num. 4 a . Maynerius/¿é. a. a B . cap.11. Unde 
fequitur, non poífefieri illationem fie: Frudus medii tem-
poris lucratur emens ; Ergo cooperando ad emptionem 
non peccavit, quin potiús exjuris neceflitate debet pecca-
r e , quia debet efle particeps fraudis. 

Quapropter admittododrinam Sánchez, Se aliorum af-
ferentinm, in fpecie peccare accepedntem donationem cx-
ceíTivam fadam ex redditibus á Praelato, feu Benefíciato 

3 i 5 
dua Valle W. i . conf .9g . Cevallos^. l U . num.i* Mefa 
var . hb. 3. cap. 40 . numer. z z . Molina de jufí. t r a B z difp 
275 num. 1 5. J t 

Eft vero diíHcultas, an Clericus ex redditibus}aut ex ?a 
ajns bonis patnmonialibus poífit faceré concubina dona-
tiones antidótales, feu remuneratorias ob fervitia , aut ob-
lequia ab eis prasftka. Negavit Cabedo i.p.decif. 116. n . z . 
& l-quHcripíit Senatum Lufitanum fie cenfuiífe. Ra rio 
eít quia in fim¡libas donationibus non foíúm eft turpitudo 
ex parte dantis, fedetiam ex parte recipientis; quo qui
dem caíu nequic aliquid peti, aut repetí, /. Ubi autem 3./. 
Siobturpemt.ff .de condiB. indebit. Ergo nequeunt tales 
donationes valere, etiam remnneratoriae . 

Hoc vero fundamentum folidum non eft, nam fupponit 4 0 
talíum, nempe donationem fadlam fuifle ob aftum turpem 
concubinatus; hic enim non agimus de turpitudine aliqua, 
ledriedonationefadaconcubinae ob merita, & fervitia, Ratio eft, nam ad donationem neceíTaria eft acceptati; de f ^ t L 

jmecommum, fecundúmahquos «iamdejure naturali, tionem , & redé fi^á Benefi ̂ t o ? qda n̂ ^̂ ^̂ ^̂  

3« 

utfcripfimus Hb. 1. c. 4. á n u m . z S . Itaque'acceptatio in' 
trat fubftantiam donationis, & doñee acceptetur , perfe-
da non eft . Nogueral, allegat. z z . num. 6. Caftillo/^. 4. 
controverf cap. 3 7 . » ^ ; . 39 Larrea decif. 9 1 . num. 1 .D.Ca-
fiejon in Indice , verbo Donatio, num. 17. ubi aliosdat . 
Ergo íi donatarius acceptat exceífivam donationem ex 
redditibus alicujus Beneficii, concurrit cooperando ad per-
ficiendam donationem illicitam, & confequenter peccabit 
graviter. r 

Sed dices: In probabili fententia, acceptatio non requi-
ntur in donationibus , fed perficitur exfolo confenfu do-
nantis, quod de jure regio recepimus Ub.x.cap.^. num 34. 
Ergo cüm peccatum fit jam confummatum, & perfedum 
ex parte dantis, ad nihil concurrit acceptans,& confequen
ter non peccabit, faltem in hac probabili fententia . Ref-
pondetur , ctiam admittendo hanc fententiam , peccare 
acceptantera , nam duobus modis concurrit cooperando 
ad peccatum concedentis . Primó eíFeduando donationem 
illam , lieét in hac fententia perfedam ; nam invito Be-
nefícium non conceditur ¡.fin. Cod. unde legitimi , k g . I n -
v i tusy $. Quodcuique, ff'. de Regul.Jur. Thomaííetus re
gula 60. Gardoíb i n p r a x i , verbo Beneficium , numer. 65. 
unde ratione illius effeduationis peccabit . Secundó, alio 
modo concurrit ad peccatum ifte donatarius 

duna turpem concubinatus , fed ob g'ratitudinem , tan-
quamíaianum, & ftipendium illius fervitii, ¿cobfequii; 
itaque non eft aliqua ratio turpitudinis, ut improbetur, 
íedvalet. Ancharanusí:o«/.z47. AFll idusfc/ . z o i . Ce-
vallos quetji. 388. num.-$$.<&qiiafl.z-¡3.»z/?w.6.Guttierrez 
dict. 1.par. cap. 6. num. 1 1 . Rodriguez in Summa , tom. 1. 
cap. 167. num. 3. Bellct. difquif. clerical, tit. de bonis Cle-
ricor. §. 14. n. 16. 

Eft veró animadvertendum ín foro poli, ad has donatio- 41 
nes taitas a Clericis concubinis ex redditibus, aut ex bonis 
patrimonialibus , fufficere fervitia , feu merita eífe certa. 
In foro autem fori, ut hasc donatio fuftmeatur , probanda 
funt fervitia, & obfequia praeftita Benefíciato, aut Cierico 
donanti, alias reperi poterit quidquid fuerit donatum con
cubinas , ut docent Afflidus & Gutrierrez fupra receníiti, 
Navarrus in Man. c. 17 num. 145. Sánchez dematrim. lib. 
6. difp. 6. n. 4. Benedidus in c. Raynutms , verbo vxorem, 
n.166. Hermofilla in/.3. tit. ^ . .p .ya n . i 7 . Solorzano3. 
P o l i t . c . V ' P a i d e tenit. c a p . s j . a » . 139.D&na 8.p. t r a B , 
6. rejol. 83. verf. Sedmihi . 

Eft veródubium , an quando anteceíferunt merita, & $z 
obfequia quia concubinas, verúm Beneficiatus,3ut Clericus 
ümphciter donaverit, an fit fímplex donatio liberalis f̂ u 
remuneratoria . Prima fententia aíferit, donationem eífe 
iiberalem, & confequenter validam non efle . Duc'tur 

- , nempe ad 
praejudicmm pauperumfequutum ex ipfa donatione , qua-
tenus pauperes ilhs bonis privantur , quam fi non acceptaf- nam Benefíciis accept.s nemo cenbr eft teftis * ^ A m L 
S i ^ l á ^ ^ t ^ e K 0bligati0-.pr^ria PaU- • Cüm ^ ™ donatione Oerfcu nihil dixe" tTe 
noíexcufX^^ ^ eX hOC pr^UdíCÍ0 á PeCCat0 f > { ^ ^ Fopter merita donará 

3 7 Huic prgeiudicio refpondet Mova d n t Ñ A eqU1Cur 5 llberallter concederé voluifle. CafterCim, iicéc 
V natar iumPS n c r S ^ ^ ^ T ^ ^ v h 

pto, nec tenetur cum fuo nocumento vkare pSudicTum d o n . r ^ hab l l l*e" t c f £ T ^polfivam ad liberaüter 
^lioíum Ergo redé a c c e p t a f " T c ^ 

acceptandum ,ncc cum fuo praejudicio vitare prsejudicium 
aliorum; attamen tenetur ad non aífentiendum peccato be-
neficiati, nec aliquo modo cooperan, ut efFeduetur alte-
rius peccatum , fimul concurrendo ad prasjudicium paupe 
rum , quod illickéfit. Suarez de charit. t r aB . 3. difput. 10. 

f e B . 4. Sánchez in Decahg. lib. r. cap.7. Tamburinus Opír. 
Moral, l i b . z . in method. confeff. cap. i - ($.17. Bufembaum in 
Mcdul.lib. z . t r . ^ . c . z . a r t . 3. Ergo femper peccabit gravi
ter per hanc cooperationem. 

Rurfus in re difquirendum de donationibus fadis concu-
"j"Ís ef redditibus beneficiorum. Etin his certum eft, gra-
viflimé peccare beneficiaros donantes concubinis ex reddi-
tibus,vel ex aliis bonis.Ratio eít, nam tune non folüm red-
ditusexpendeturinufusprofanos, fedturpes, quodinde-

ff. folut. matrim. n $6. 
Secunda fententia tenet contrarium, nam qnoties meri

ta , & obíequia anteceílerunt, femper eft pndlimendum 
ob mentaantecedentiadonationem fadam fuiíle • quia' 
donatio liberalis in dubio nunquam prsefumitur, l . C ü m d l 
tndebito zs . f f .de Vrobat. I . fin.Cod.denovat. Menochius de 
Arbi traras , cajú U .pe r W.Gratianus tom.s. cap . l zA.n . i 7. 
Rota apnd Merlin. d e c i ¡ . ^ z . num. i . Ergo in pnefentia, fí 
menta , & obfequia praeceífemnt, intelligenda eft donatio 
remuneratoria, hcét Clericus fimpliciter dona verit a bfquc 
aliqua menuone meritorum.Caeterúm exemplis confirma-
tur ; nam íi pater fimpliciter abfque mentione meritorum 
donaverit filio, fi tamen merita prsecelTerint , intelligitur 
remuneratoria donatio . Gioífa celebris in /. Donationes, C . 
depoflul. verbo Pofiulans. N a v a n u s i n Man.cap. 17. num. 

4 ? 

r^nt imeft F r p n íi Rr>nX.- . 5 ^uuu iiiuv- aeyvjim. veroo r o m a n s . INavarrus w Man.cap. 17. num 
dnTn ufu oroffno muí ó PeCCaC 146- Ga r c i a de donat. remuner. «.41. Valenzuela colf. I l 7 . 
^ Í I I S S ^ A ^ C ^ t e r ü m C l e - 29. Et Ídemdicendumde mar i to , qui uxorl donaverit ricis interdidum eft donare concubinis de bonis patrimo
nialibus , argumento fumpto á militibus, /. Miles i t a 4 1 . iT. 
Mulier,ff. de Milit. de teftament. l . z . C . de donat. interdi.final, 
t i t - z i . p . z . ficut etiam Equitibus militaribus, Dodoribus' 
Licentiatis, & Advocatis. Azorius Inf i . Mor. 7,.pan.lib.1 
<"'*/'.3-2-4-Guttierrezde]urament. i.p.cap-6 a n u . 7. ¿an 

fimpliciter, fi adfint merita antecedentiam. Menochius de 
Arbi t ra ras , lib. z . c a f u t 3 2 . » . 4. Valenzuela d. conf. 117. 
»-2 3- Ergo idem eft dicendum de donatione fada á Cierico 
concubinse, quando merita praeceíferunt. Menochius de 
Arbitr . cafu 88. n. 53 . Guttie?rcz/>ra¡<5'.. Ub. 2. q. I z 0 nüm 
fin. Mafcardus concluf. n o . m . i o . García de donat. remu-

venuS v a j . p c a p X a num.} ̂  Ergo multó magis ex re- ner. num. 49 • Mantica de tacit. lih.12. t i t i < T ? t Z h T r 
, } m > & confequenter graviter peccabunt per fimiles do- de matrim. lib. 6. difp. 6. n. 3. Diana l t> \ r a B ^ M „ l 
naílones. Padilla in mbr. C . de F i d t i c m m , num. 6. Rolan- Palao de J u f t . difp z . p u n í zz . n u z P ' 1 ' *' 

Hanc 

\ 
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4 ^ ^ T ¿ T í ™ 1 * ™ a d m i t Í 0 ex tófione textus in /. J i w-
^ " • . ^ J ^ ? a P i n i « ™ * , f í . m a n d a n : ubi donado remune
rator ia eít ex eo5qiiod merita pr^ceíTerunt i n patrono re íbe-
¿ tu l i b e m . Quera textura aliqui incelligunc reíir idlé; nem-
pe quando mentum prasceffit in cadera re ; ibi enim Patro-
nus cradiderat liberto fundum á fe e inp tum,ác portea liber-
tu scon íen rumpra - í l i t e r ac Patrono i i lum vcndenti • tune 
erara pretmtn repeterenequit, quia cCim meritum prscef-
Ht ^ nempe prima- donationis faftae liberto , fecunda do-
n a t í o rerauneratoria faciliter praefuraitur in eadem re. U n -
de co ngunt aliqiu Doclores , in dubio non efife prssfumen-
damdonationera remuneratoriara meritis preceden ti bus 
mfi ra culera re B a r t i b i «. l 4 . V i n c e n t i u s ^ . i 9 . Ba r -
bofa in /. £ u < e d o t i s , f . fo lu t . matrim. n. 54. ^ 

f r f J T ' u I r Ín re ipía ílet me r i t om/ i ve in al ia diver-
f a , texcus il le a í ru rap tum probat ; nam duobus modis vaíet 
ibi men ta ra antecedensPatroni conluierar i , a T i f p e ñ u 
gf ius P i m i u antecedenter á patrono liberto donati ; au re-
fpcdu hbcrtatis, quam patronos liberto p r a í l i t e r a t quo l 
e f t o p t i m u r a B e n e í i d u r a 5 / . i . # : d e b o } i j d t . D o n a t b e n i m 
rerauneratoria , quara confiderac C o n í u l t u s ex affenfu P r S 

to a l iber to , ut Patronos fundum venderet, & p r e t i u m 
í l É T v u ' f n Ü d e r a í u ^ p l u r i b u S D o d o r i l u s oTraerT. 
tura da t a l iber taos, ut cura Glo l fa tenet Sánchez d . M p 
6. n | quod qmdem diverlbra eft á predio . Unde a t ó 
quodhcet mentum vel obfequiurafítin alia re d "¿faí 
n e r a t o r l r " ^ ^ A T ílonario ^ " ^ e r a n d a eft reraul 
™ ^ Z : V f f * ™ d l í cu r íum in ^ i nam prima do-
ea rnn^ ; M a ^ Patrono, non fu i tomninó i ibe ra l l s ,fed 
T e S ut c o n f i é ^ r " 1 1 5 Partem Predl fundi e m P " 
S n n - at exI l t t e ra ' non erar tara grande 
obfeqmum aut meri tum pat roni , ut ex folo i lb induca-
r . r i ' H A e T m i r e m u n e r a í r e , fed ex m é r i t o date l i -
beratis quod eft optiraum. £rgo G o n í u l t u s ¡bidera i -
duxl t rcrauneratoriam donationem , non ex ipfa re 
fed^ex m e n t ó libertaus antecedenter d W , quod ¿ í H i v e r - ' 

b a ^ n e m n " ' 1 ^ T 5 teXtUm illum bené ^ff^ptura pro
bar , nempe indubio, quando menta, feu obfequia ílmt 

^ n'e lc' quaravisfimPlexfitdonatio3nec do-
nansalicujus mentí memineric. ídeirco licée Clericus de 
mentís concubina nihil dicat, íi tamen praceíferint, vafe-
bit donano ut remuneratoria. C a t e r ü r a p r o b o , nam h k 
concurrunt dua prafumptiones , nempedonatio ob racrita 
antecedentia, quod reflé fit á Cler ico abfque aHquopcTca-
to & culpa: tum indonationeiiberali adeft prsefuraptio 
c l a r a cu lpa , ob a M u r a turpera ad concubinam , ¿ l \ t 
¿ tu ra agendi contra egera prohibentem fimilem donatio-
nfr llpSfhndub;odeIi¿lum . feu peccatumnon nrafumi-
í . ' u mUSfupra- ErS0 P^uraendum, velle Cle-
r ^ d ^ a r e r e m u n e r a t o r i é , ubinul lara culpara coramit-
t i t , potius quam liberal ¡ter cura gravi culpa 
raerir^n^?' donationem rerauneratoriam prafumiob 
m ^ r n Z r r ! ^ ' i ? 0 t l e S nulIa eíl altera afeaio5 unde 
pra luraa turobi l iaml ibera l i te r d o n a d : & ponitur exera-
Í Z l ^ Z w d0naf?Ur conranguineo; n a L r a t i o n e l n -
f ^ e d r a l n r i g J t U ^ ^ donar i ' ™ n antera propter 
7onf z T c ^ n T , R o m a n u ^ « ^ 4 8 - Caftrenfis l i b . i . 

c l ^ U ^ Z ^ t ^ i - r a p e «li.ij.iuct. c r g o dicendum , m prafenria non 
poíTeprafura i donationem reraunerato iara1 I S 
detur v d o a n n a r a 11 ara ¡nte l l igendara quoties alaioTeft 
iiaturahs, & lici ta , & conianguineus eft perlbna, cui H a t é 
donatur; quia tune pravalet raagis prafumotio i l l a fangui! 
ms , q u a naturalis eft , qnára accidentalis meritorum • non 
yero quando a í f ¿lio eft peccarainofa , & culpabilis ' ut 
m afFettu ad concubinam , & contra legis in terd iaum 
quo ca íu non prafumitur , p r a c i p u é in Cler ico . Cepha ' 
Ivslib.x.conJU. i n . n u m . 18. M a f c a r d u s ^ P r o W . i n p r * . 
Jjtt.quatfi 10. num. 98. MenochiusVb i .prafumpt.31 .« .8 . 

/ done P mendum » ob íérv i t ia d o n a í i e , licét fimpiiciter 

4 ^ tusDefadr íbSrenoner í td í r c lu i re re»anquandoBenef íc i a -
t-a r J , • • £ u s concubina donaverit expreffim ob meri-

£ f t i o ^ í k * " ^ v a k r e u t — r o t i * 
^ n ; n c n n * m 3 o q ,Probaclone meritorum . R e í o utio 
hujusquaeftionispctcndaeftabalia inqu i rcme , a n e x f o l a 

L í b e r V i I I . d e C a u f i s P i ¡ s 5 
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affertione donarais credendum ílt merita eíTe cere a ut-
frineatur donado remuneratoriaPPnraa fenten ía a f f i ^ 
nam nullus valet e íTecerdor meritorum , quLra dfnans ' 
dura ei praf t^a fuerunt; nec ullura prajudiciura f e q S 5 
mf ibon i s i quapropter ficutinre fibi ¿ o t a , & quadara ' 
nura propnura r e íp i c i t , e j u s a f e i 0 n ¡ f t a n ¿ m J U ^ d a ^ 
al iquaprobationeraentorura, Caf t renf i sM. 1. conf. , ! 
« ^ . B e r t r a n d u s z . ^ . r ^ / : 1 3 g - ^ m . 22. & dedfum r t 
íe r t C la rus verbo Banat io , q . z . n . z . 

Secunda fententia a í í e r i t , quod fi mentio meritorum fit 
generalis, donarais aífert ioni ftandum non eft fecus vero 
1 í p e c i a h s , veluti íi in ipía donatione retuliiíec merita ¿*r 

í e r v i t i a , & q u a i l l a f i n r , fingulad norainatione & f n ^ 
cshca; quia tune miniraé deceptus videretur, fed ex fAb 

obligatione antidorali donaífe. Gloffa in /. donationes c i d 
de collat. Baldus i n l f i n . C.dc exercit. a B . A l e x . & alii'aoiid 
íiarciam de Nobilit.gloff. z . t j . F 

Tertía fententia tenet, quod five mentio meritorum fie r0 
generahs/ive ípecialis, a ífert ioni donarais íhnidurn non 
eí ie , qura potius m c d t a , & obíequia eííe probanda , / . Om 
teftamemum z y j de probat. I . Cum quis 3 7. 0. T i f i a 6. ff de 
tegat. 1. ( p ^ f f . de exerci í . aft. quibus injuribus probatur, 
legaturn, íeu donationem fiidam cum mentione meritorum 
non íubfífíere nifi a legatarioprobentur . Tenent piares, 
quos refere G a r c í a d. g l o f z ^ j . verf. Sed tamen , Baldus 
m L l j t ü d , C . ^ Sacro!. Ecdefiis , « 7. Socinus iunior l ib. 4 . 
conj. % nu. z-j M a n t i c a t a c i t i s , l ib . 1 3. tit 15. « . 4 o . R o -
taapud Seraphinura ^ . i 8 r . n.3. Mar in i s adconfuetud* 
TSLeapoht. verf . Idem fi ,foL mihi 453 . J 

Sed in re dúo cafus funt diftinguendi. P r i m a , quando s i 
ex donatione nuilum prajudiciura fequitur-veluti l eg i t ima 
íiiiorum, nec donado fit inter peribnas interdidas dona
re ; & tune aífertioni donarais í i andum eft, fi de merltis & 
obiequns aliquid afnr mavcrit . Ratioeft, nam in dubio 
non prseíunmur liberalis, fed remuneratoria. Decios conf. 
20. Menchaca defuceejf. creat. §. 1 7 num. 111 . Pinellus in 
/ . i . Cod. de bon. matem 2,. p a n , num. 6. verf. Sed proba t u r . 
Diana E.part. t rcH. 6. rcfclut. 11 e. infin. ideircó pra'íumen-
dum , quoties nulium prajudiciura fequitur alicujus ter t iF 
nec u l í a f raus legis, merita illa eífe certa , & cauíam fi! 
naiem ilhus donationis; quare merita illa probatione non 
mdigent. 

Secundus cafus eft quando prajudiciura alicui inferretun 
vel íunt perfona p r o h i b i r á donare , & aífertioni donarais 
í t andum non eft ; nullus enim creditur in re prepria In 
daranumaltenus, aut quando prafumeretur in fraudem 
legis donare , ut funt jurain/. Q u i teftamemum , & al:--
addufta». 50. Tura quia fiin hoc ca íu ftareraus aíiertic-
ni donarais , aperiretur via raultis fraudibus, contra lepes 
interdicentes iis per íonis donare ; ideircó nifi merita pro
bentur ul t ra a í fer t ionem donatoris, m i n i r a é in hoc cafa fu, 
itmebicur donado. Cla rus verbo Bonatio, a. 2. nu 2 G u t -
t i e r r e z ^ / « ^ W . x .p .cap. 5.n. 16. Gavcmde Nobillt. o M . 
2. a n. i 9 Mantica de tacit. lib.x 3. tit.x 5 .n . ^ . c{m id exlen-
du e t iamíi iraerponatur juraraentum . R o t a apud Seranh 
dec. 1184. num- 4-

Hanc diítin¿lionem aclmitto, & a í f e r o , non facilé cre
dendum donatori a í f e r e n t i , ob merita etiam fpecialia do
nare , licét nulium damnum alicui perfona fequatur aut 
donans non fit interdidus donare ; nam licét plures D D id 
admittant, quia poteft donatio illa coní iderar i liberalis "id-
circo fuá aífert ioni í t a n d u m ; a t t a m e n eft juris prafumodo 
ut ra donationibuspotius er ror , qu:\m donado libeValis 
praíumatur.Benedidus ^Egidius in /. E x hoc jure J f de m i 
i . p y ^ p i i . n u m . z i . M e n o c h i u s ^ / : i . num. z i S . R o ¡ 
apud Mer l inurn dec. 69 z m m . ^ Q u a ¿ po í lumus confide-
r a r e , adhuc errorem in his mer i t i s t ^ t i t i f t é , aut forté dona-
torem circuraventura fui í íead h a c merita k í e r e n d a g í n c 
£ n i r T ^ profpiciet, qua fídes 
^ra i ? r T e f t d a n d a ' « i a r a f i n u í l u r a d a r a r a i r a fequa-
prohibitas 0 reriluneraCoria inte5: Pedonas donare 

n b ! í ™ d Í ? rdum quando Princeps d o n a í f e t , & dix i í fe t , 
ob menta & férv ida donare, five fpedaliter , a u t g e n e r a i ¿ H 
ter ioquendo; nam licét aliqui d i can t , ftandum l ú a a í íér -
tioni q u i a e í f e t arguerePrincipem de mendacio, u teum 
plur.bus cenet G a r c í a d.gloff.z.a n>zo. N a t t z c o n f 6 7 . . „ ^ 

c a J ' r ^ 1 ^ ' ! reíp0nf-15• ntím- 79- Jo íephus Ludov i í iu s 
conj. i b . a n . 560. etiarafi donatariusnequeat merita dona-

r e . 
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fe 5 & probare, Dedanus refponf. z t . n . 37. Grammat icus 
«mf. 100. WÍÍW. 5 5. D i a n a d. refotut. 1 ¡ 6. verf. Non t a t m n » 
At t amcn id non eíl íacilc crcdendum , va lercnim Princeps 
faifa í'uggeftione decipi , aut alio modo c i r cumven i r i : qua-
re reípiciendíc ílint circumftantlse, & al ia quae íer ipf imus 
lib. 7. cap y . a n . 4 . 

15 S i vero donatio remuneratoria tendac in prícjudicium 
aliqaornro, aut fi ínter perfonas donare prob'ibitas, tune 
d k o merita , & obíequia ultra aíTertionem e í le probanda ; 
g i len jm magna íuípicio in fraudem legis , aut t e r t i i , i l l am 
aíTertionem fecifíe, ut dicuot reiati num.50. ü n d e m p r » -
fentiarum dicendum, quod I k é t Cicr ieus B c n e í k i a t u s , 
aut a l í u sdone t concubina 3 dicendo id faceré ob b e n e m é 
r i t a , í i v e g e n e r a l i r e r , five fpeciali tcr , non l lancmn elle 
ejusaf ler t jcni , fed i l l a debet probare; nacn edm interdi-
d u m íit C lc r i co concubina; donare, fíve ex redditibus , 
í ive ex bonis patrimonial i bus, prsfumitur i l l am aíTertio-
nem fa¿tair, el íe in fraudem leg i s , nifi alio modo merita 
probatur. 

| é Píceterea d i íqu i rendutn , an Beneficiatus ex redditibus.„ 
auta l ius Cler icus ex bonis patrimonialifaus poíTit donare 
concubina módicas coiiceffianes, quant ío ambo ad melio-
remfrugem tranficrunt. Cancerius i . p . va r . c . 18. ». 1 73. 
negav i t ; nam Ücec priyatus poffit faceré donationes con-
cubinse,/• Áffefiimis 5./ . Dmationss ^ i - ff- de donat. R i c -
cioius de per fon. qu<e in mal.fiat. verfant. ¡ib. 3. c. 20. n. 10. 
Pontius dematrimon. lib. y. cap. 54. m - 2. aft m Cler ic is e í l 
i n t e r d i í l u m n e eis psteat aditusad inveniendas coneubi-
nascum ípe quaeflus: qisxquidem ratio non í b l ü m prcxre-
ídit , quando rcmanct concubinatus , ledet iam eojam de-
rejidlo , quia per has í ibera l i ta tcs adhuc aperitur v i a ad 
alias concubinas inveniendas. 

5 7 . H o c fundamentum debí le e í l ; nam mulierculse iíle tur-
p i íudine infervienres, ul tra quod fuá natura íun t avár i í f i -
m s , etiam cb p r « f e « t e m quseílum mercenaria- í u a t , p r o u t 
dicit A m b r o í i u s i n Pfa im. i i%.ferm.z.¿.^. §.S¿ quidmeretri-
c i , / / . de condiéh ob turp. eauf l .Palam 2 iff'.derit. nupt non 
enim alliciuntur per donationes faciendas poíl concubina-
tum3 f e d e o q u £ £ f t u m p r « í e n t e m . Quare contranum te-
neo ex deci í ione textus in / I n ¡pfius yC.f 'amil . etclfcund ubi 
quod tempore iracundias ob culpam fervorum do mi ñus in 
t e í l a m e m o fcripferat, defleftens po í leá revoeavi t ; quod 
ídem de hoc interdigo dicendum j nam licét tempore con
cubinatus lex irata donationes iftas imerdixeri t , poftea 
c ü m ad meliorem frugem perveniant ,clemens revocar, & 
con.couenter valcnt fimiles donationes . C a t e r ü m lex pro-
hibet C i e ñ a s , nedonentfuis concubinis, non vero lis , 
quas concubinatum deferuerunt; ce í í a t enim ratio adae-
quata Icgis , quarcdebet cel íare ü lud interdidum • Baldus 
Ub. 3-cmf. 314 in j jn .Bcnediñvis 'mc.ap. Raynutius > dete-
(lament. verbo Uxonm , num. 1 6 1 . in princip. Tren tac in r 
quius var . lib. tit. de donat. num. 7. B e i l e t t u s í i í . de bon. 
Cler. 1 3 num. 16. 

S'ñ H incadmi t t endancn eíl a l ia d o í l r i n a ejufdem Cance.-
i ' ú d . c . 1 8 . » 1 7 5 . d u m f c r i p í i t P r e s b y r e r u m non pc í íeda» 
re concubinae fenefeenti, quasjam def íe ra te í í e concubina 
i l l i u s ; & dat rationcm , quia propter í e n e d u t e m i l lapcc-
eatum non d imi f i t , fed pecc-itum i l lam . 

59 H a c r a t i o parumurget , dc íerv i re enim pot iús va le tad 
fuaíor ium difeurfum, q u á m ad probationem alicujus a í -
fe r t i : ideire^ Ca-farius A r é l a t e n o s homit.j. exemplo M a g 
dalena ad per-nitentiam fíe fuadet: Nec ipfa fe refervav'n ̂  
ut infine vit<€ pcenitentiam ageret, fed dum adhuc poterat 
peccare voluitpeccata defcrere,ut i l lam de adulteras fuis 
non impoffibilitas fubtraheret, fed voluntas . D . Augaf í inus 
m cap.ultim.de pa'nit. difl. 7. ad hoc intentum fit loquitur : 
Nul lus expeclet, quando }am non poffit peccare, arbi tra enim 
qu^rat líber tatem, ut doleré poffit commiffajnon neceffitatem. 
g u i p m s i t a q u e a p c c c a ü s rehnquitur, quam ipfa relinquat, 
canon l i b e n , j e d qua/iex neceffitate condemnat. h a cap S i 
quis 2. depwnit. dift^. E t ratio e í l , quia Dominus f á c i l e s 
exaudit relinquentem peccare libenter , quam ex neceffita-
t e . Vwverb . cap. 1. ibi 1 Q í ú a v o c a v i , é r renuifli . E t infrá • 
Egoquoquiininter i tu ve j i ror id íbo . N o n enim Dominus 
íút,fe pcenitentiam in mor te non admllTl i rum, in quacun-
que enim hora exaudit . Ezech . f . | 3. c.Pondere, di/i. $6. c.Si 
quis Presbyter 28. q.6. Sed non ita exaudict , prout quando 
poenitentia ex v o l ú n t a t e fieret. Nava r rus in d. c S i quis 
presbyter') m l m e r a , ubi etlem TurrecreuKHta , Barbofa 

3 1 s 
». 2. M e n o t í i i u s de Pfafumpt.Uh. ^ .pr^f tmpt . 94 . a ». 2 5, 
S y l v e i r a ^ ; Evange l . Ub. 5. c. 15. nu. 10. Se r logus i» C a n i . 
tom.i .Ub.^.c. Z . n . 6 1 . Unde ratio Cancer i i plus ad fuá-
dendum, q u á m ad probandum conveni 1. Deniqoe ex e o , 
quod concubina, q u « etiaro vciula á peccato re f ip í ío í : , & 
ad Deum con vertí tur, Beneficia merecur i l lorum fit d i 
g n a , ut exemplo Domin i d e m o n í t r a t u r , qui peccatoribus 
aa po ín i tcn t iam addudis magna dona conc ffií, ut in P ro 
digo , & aíiis muk i s agnofeitur. Sy lve i r a in E v a n g . tem^ 
$ "b- 5- cap. g. n . 6 1 . E rgo ex e o , quod concubina vetula 
concubinatum deferuit, rede C l e r i c u s , ve! ex redditibus, 
su t ex aü i s bonis pocerit medioeriter donare . 

C A P ü T V I . 

P r o f e q u i t u r m a t e r i a a n t e c e d e n s , de d o n a t i o n i b u s 
e x r e d d i n b u s f a c i e n d i s c o n c u b i n i s ? ñ l i a b u s í p u -
x ú s , & c o ü í a n g u i i i e i s . 

S U M M A R I U M . 

Jhnatio a Cíe rko f a S a cmcubinds an firme tur juramen
to ? Áffirmant aliqui , num, 1, Sed cmtymium defm-
di tur , num. 2 . 

S h i i d quando Clericus , v c l Benefictatus aliquid promife-
n t concubina , feu meretrlci pro ufu corporis , an pof
fit adimplcre ex redditibus . Ponitnr ratio dubitandi9 
num. i, . 

Sed aff rmat ivé refolvitur , num. 4. 
Benefictatus , ve l alius Clericus valet aliquid date concubh 

n ts , ut a peccato refipifcat, v c l nubat , v e l ingredit* 
tur Religi&nem , num. 5. 

Sed an aliquid dar i poffit concubina per modum eleemoff* 
nce , ¡ i pav.per fit , in extrema , aut g r a v i neceffi-
tate , » . 6. / « neceffitate communi , / non efi otiofa$ 
potefi aliquid ci da ré ad fue curre nd^m ejus indigeh" 
tiam 5 num. 7. 

Bencficiatus valet ex redditibus fuas filias fpurms dota
re , num. 8. 

Sed efi dubium , an poffit dotare , ex redditibus, guan
do habeat al ia bona patrimonialia . P r i m a fententia 
affirmat , n. 9. Secunda negat , num. 10. Refolvitur 
negat ivé , ufque a d num. 13. 

A n Bencficiatus 9 feu alius pater fpurms , / filiam exceffi-
v i dotaverit,poffit excejfum repetere: & in quo confiftat 
excejfus, num. 14. 

P r i m a fententla affirmat inquolihet ca fu , n . 15. Secunda 
tenet contrarium, n. 16. Ter t ia difiinguit , num. 17. 
Quar taa l i te t difiinguit, num 18. ¿ u i n t a difiinguit 
de ju re noflro Regio, ibid. 

Refolvi tur , a num. 19. éf difiinguitm quando Bencficiatus, 
v e l pater fpurius habuerintfilm legitimes - E x p l i c a t u r 
lexfinalis §. S i á í b e e r o . ff qua? in fraud. a num. a ? . 
E t i a m i xpl i c an tur le x 29. T a u r i , ¡ex l . t it . S. iib. 5. 
Recopilar . 25, 

An dotcm datat/t a Ecncficiato filia f p u r i a ipfa tranfmittat 
adharedes ? Pr ima (ententia negat, nu. $2. Secunda 
affirmat, num. 33. Ter t ia difiinguit, n . 34. Refolvi
tu r , a num. 35. 

Bos quando conflítuatur infru&ibus, aut in m i m a prafta-
t i m e , n. 36. F rué lus [untforspnneipalis dotis, n. 3 7, 
E t quando tranfmitettur, n . 38. \ 

Quando fumus in dubio , an Bcntficiattis , aut alius pater 
fpurius m p r a p r i é t a t e , aut in ufufruJiu dotem dederit, 
q u i d p r a f imcndum ? Aliqui d í c m t p r a f 'm i dedijfe m 
ufufm&u, num 35. 

Seddifiinguitur, num. 40.6* refolvitur, «. 4 r . ?!f 42 . E x 
plicatur l e x $ . T a u r i , lex 7. tit. 8. l ib. 5- Rccopilat . n. 
n. 43. 6 ' relinquitur,an quintum bonorum re l iBumf i l l ^ 
fpur ia tranfmittatur ad haredes ? Affitmant p lu r s s , 
éc expUcantur, num- 44. 

A n Bencficiatus , ve l alter pater fpurius , poffit \n quinta 
gravamen imponere ? TSLegantplures, n . 4 5 . Affirmat 
Ccval los , n. 46. E x p l i c a t u r , n, 47, 

P r a l a t i , & Benefician pojfunt eleemofynas faceré fuis con-
fanguineispauperibus, mntame* pojfunt eos ditare t 
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Olint tjui hahshat p í o s , non creahatur V r a h t u s ; fecus 
mdle , ÍVWS. 49. Minis feriuntur Ecclefiafitci ditan

tes cmfangumm , n. 50. F i t animadverfio , » « -

eelatus , « a / Beneficiaras potefl ex redditibus caufam 
p iam erigiré 9 ó pa i rónos nlinquere confanguineos, 
& a l i q u i d prelabore 1 n. <i . 

E f i d ü h t u m ^ nn 'Pralatus , /«Í Beneficlatus poffit aliquid 
donare ex redditibus , plufquam par fit ad eorum ne-
ceffitatem?Negarum aíiqui r n , 5 p J S x p í k a n t u r | » . 54. 
2Vo» tamenpotefi dotare confanguimam , /habsba t bo-
Ttapatrimonialia, <& tematur eam dotare ? / " ^ x / « p ^ , 

55. 

Ur fus in re breviter d i í c u t i e n d u r n , nn donado fafta 
á C ic r i co ex redditibus, vel ex patrimonialibus con

cubina , poffit juramento firman. A í i q u i aff i ra iant , quia 
l ice thsdonat iones interdicantur , foiúoi eft quia prohi-
bi tK lunt á lege, non vero quia intr infecé m a l s ; a | i ás 
et iam a l i i s in t é rd ice ren tu r . E rgo potuerunt firmari jura
mento . Rom&nusconf. 43 . P a l a c i o s n ^ . de donat. $ . 3 7 . » . 
J o. Benedidus in cap. Raynut ius , verbo éf u x e r e m 1 6 1 . 
de tefiatn. 

a ; Sed contrarinm eft tenendum in C l e r i d s , Be Bcnefícia-
tis^qula continent hae donat iones rurpitudinem m a x i m a m ; 
I c x e n i m prohibet Cler ic is donationes faceré concubinis , 
v]uia per has a lüc i imtu r turpes mu! i eres ad concubinatum 
C l e r i c o r u m , i n g r a v i f f i m u m d c d e c u s S t a t u s E c c l e í i a f t i c i ; 
quare miles donationes max imam turpitudin. m conti
nent , nec juramento po í íun t firmari c. Non eft obíigato-
r ium S%-deregu¡.jv.r. in 6 D e i n de Ücét lex non a n n u ü e t do
nationes concubinis fodasabaliis per fon i s , non eft quia 
turpitudinem non c o m í r e a n r , fed quia non eft ine i s tam 
grave dedecus íj'cut in Ecclefíafticis D e o dicatis. E r g o mi -
mme poterunt fimiles donationes f a f í s 1 Cler ic is imamen-
to f i r m a r i . Coya r r . in c. Q immvis p a B u m , de p a B . i n 6. 
G u t t i e r r e z ^ / V ^ w . x.p. cap. 16 num.\€. B d h m s d i f q u i n 
Clerical , ttt. de bon. Cleric. 1 3 1 ^ • 

3 Q u i d vero 5 fí Beneficiatus aliquid promiferit muliercu-
l a e p r o u í u c o r p o r i s , an poíleá id pcltit ío ivere ex redditi
bus? t í negandum videtur, quia J5cneficiatus nequí t dona
re concubinas : E r g o nec meretricl promiíTum folvere-G»-
terum m piurimorum fententia, qnod promirtitur mcretri-
ci obuium corporis, nequí t f o l v i , invol vit enim turpitu-
4 i n e m . GloíTa ra /. 4. §. S i qubdmeretrici, ff. de condicl. ob 
turp. cauf & i n l . 2 . C . eod. ttt. Caftreufis , Ange lus , Z a -
« u s , & a l i i apud Cova r r . in regula pee ca tum, 7..p. 2, n. 
1. N a v a r r u s in Man. cap. 17. n. 34. E rgo nec Beneficiatus 
íol vere ex redditibus. 

4 Sed tamen contrarinm eft re fo ívendum 3 quapropter di-
co ? quod íi Beneficiatus non habet bona patrimonialia l in
de l o l v a t , pofte folvere ex redditibus ; nam poftquam me-
retr ix uílim ful corporis conceffit , i l lud qnod ei proroiíTum 
eft , non eft donatio , fed debitum , quod quidem poteft pe-
te re , quia ücé t turpiter agat, non tamen turpiter recipit, ut 
alt Con'Vd tus i n L 4 . §. Sed quod meretrici, ffl de condiB. ob 
turp. caufam. Sed ut fcripfimus fupra , Beneficiatus poteft 
ío lve reCuadeb i t a ex redditibus, fi non habet bonapatri-
moniaisa. E r g o & hoc debitum folvere. Praeterea ad id ex
p e n d í valet locas Genef isf^? . 33. ubi Judas p romi í í um fa-
ttum 1 hamar meretricali veíle i n d u t s , poftcxplctam l i -
bidmem magna cura p e r f o l v i t q u i a Ücét gravirer peccaíTec 
per l u x u n a r n , a t t a m e n p r o m i í T u m aecura té pe r fo ív i t , t an -
quam debitum , ne injuriam irrogaret m u l i e r i , ut bené 
éxpl ica t S. T h o m a s 2.2. q.2 54. art .2. a d ^ . C o v a r r u v . d i B , 
§.2. num. 1. E r g o tanquam debitum debet, & poteft ex red-
di t ibuspromirfumiihidfolvere, íi non haber bona patri
m o n i a l i a . Denique fundamenta contrarias fententiae í un t 
debi l ia . P r i m u m facilé d i f íb lv i rur ; non enim valer argu-
rnentum de donationcm concubine ad debitum,quod necef-
far ió eft folvendum : i l l a enim invalida eft, íi fíat á Cle r ico 
concubinas; non tamen impeditur meretrici debitum fol-
vereob ufum fui corporis. Secundum negatur \ r e d é enim 
meretrix recipit promiíTnm , ücé t turpiter agat , quia nulla 
eft turpirudo in receprione. Bar t . in d . l : ^ . § - Sed quod me-
re t r i c i , C o v a r r u v . d . §. z . n. 1. 6* 2. G u t t i e r r e z í / . i .par t . 
cap. 6. num.z. L e f f i u s ^ / « / / . ¡ib.z. cap . i$ . dub. %. V ü l a l o -
ÜOS2»SuiJima, z . p a n . t r a B . i . diffic. 16. num.Z. D i a n a %.p. 
t raB-6. refol.i 3. infin. E r g o a í í e rendum j Beneficiatuin re-
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d é ex redditibus poíTe folvere hoc promi í fum poí l expíe» 
tam iibminem. 

Rurfus poterit d e r i c u s , aut Beneficiatus concubinae al i - 5 
qum p ié .concederé , u t a peccato refipifcat, nubat , ve l 
Kcl ig ionem pro{ueatur , í i pauper f i , v e l ne ad mcretricium 
r e v e í t a t u r ; hoc enim pium eft , hg .Nec i ^ . ^ . i . v e r f . S ^ d 
monis tempere ,ff . de teflam. milit. Baldus in /. Imper ia l i , C . 
«í? iquamobrem etiam « x redditibus poterit donare 
concubinae. Benedidus in ^. í . Raynutius ^ verbo E t u x o -
r e m , num. 1 i r. 

Quid ve ró dicendum, an Beneficiatus poffit ex redditi- 6 
bus pauperi concubias íuse aliquid concederé per modum 
elecrnolyníE ad foblevandam ejus Indigentiam ? E t cum di-
ftindiooe refpondetur. A u t concubina eft in extrema ne-
c e í f i t a t e , aut in g r a v i , & tune r e d é poterit eleemofynam 
i l i i applicarc ex redditibus; nam ut docet Bonacina ad 1. 
pracept. Dccalog. difp.^.punB.^.propofit. 3. n . iH . in hocca-
íu etiam peccato;-i ,éc injufto'pr£?ftanda eft. T u m eft caufa 
pia , ne occafíone illius neceffitatisad majora vicia prolaba-
tur ,. E r g o r e i t é p o t e r i t Beneficiatus ex redditibus eleemo
fynam fuá; concubina p r e ñ a r e , ut cum R a y mundo, & 
Hoft.tenet Sylvefter verbo Clericus 4 . ^ . 15. 

I n neceftkatibus veró coramunibus etiam poterit a l i - .y 
quam eleemofynam i l l i prasbere , ut aliis pauperihus ; fed 
inomnicafu magna cautela id faciendum , ne occafíone 
harum ekemofynarum concubina ad arnorem C l e r i d a l l í -
c i a t u r , & rnagis prona ad iibidinem fiat. Advertendum ta
men ex alio capite,in communi neceffitate concubinae elee
mofynam non efte praeftandam,nempe fi perfona ifta otiofa 
í i t , & ad laborera rcfugiens,ut foicnt eífe fímiles muliercu-
lae, quibus eleemofyna non eft danda, I.49. t i t ypart . 1. ubi 
Gregorius/ / / . B . & diximus/ ;^ , j . c . i z . n . 10. quapropter 
in hac neceffitate communi concubina pauper i laborant i , 
& non otiofas poterit Cler icus eleemofynam praeftare 5 
adhibita caá t e l a fupra re la ta . 

_ R u r fus ex rcddiubus poterit Beneficiatus, aut alter C í e - I 
ricus lúas filias fpurias dotare congrua dote, pro earum di* 
gnitate, & nobiiitate , non a m p i é , & pompa t i cé , fed 
quod arbitrio boni vir i congruum vidratur ; nam c ú m ex 
redditibus teneatur has filias alere , fímiliter dotare t eñe -
t u r . Abbas in c. P e r v c n i t , de Arbitriis , num. 1. Avenda-
nusrefponf. 19. n. 5. Gregorius i n / . 4 0 . tit. ¿ par. r . verbo 
Limofnas , Spino^t ' tcftament.gloff. 16. num. 119. D u e ñ a s 
regul. 367. La r r ea decif. Granatenfis 96. num.$. M o l i n a de 
J u f i i t . difp. 146. «.4. t r aB . 2. Delugo de J u f t . difp ^ . f e é l ^ 
num. 69y Bonacina difp. 4. deobligat. Sacerd.punB. 2. n . i $j. 
& 16. Bolfuis de dot. c 6. §. 6 num. 8 1 . Q u i aíTeri t , iftam 
obligationem eífe adimplendam , ubi etiam bona ifta poft 
obitum pertinent ad Cameram Apoftol icam, Fi l l iuc ius de 
fiat. Cleric. t r aB . 43 . cap. 4. num. 37. D i a n a 6. p. t r aB . 7.». 
3%.Edletusdifqui / í t . Clerical, t it . de bonis Cleric. §. 1 1 . n . 
4 1 . Valenzuela conf. 9 9 . « . *. 9. 

E f t difficultas , an Cler icus ex redditibus Beneficii poffit 3 
filiara dotare, quando habeat bona patrimonialia , ve! qua-
íl ? P r i m a fententia afifirmat, quia filia fpuria habet aequale 
jus ad omnia bona fui patris C l e r i c i , íxve íint redditus, ve l 
bona patrimonialia , vel quafi. E r g o pater Clericus poterit 
ex redditibus dotare filiara fpuriam , e t i amí i habeat bona 
patrimonialia, vel q u a í i . Cas te rüm hoc eft onus reddituura 
Ecclefiafticorum , prout & al ia debita natural ia , ut d i x i -
mus de donationibus remuneratoriis. E r g o ex his redditi
bus poterit C l e r i c u s , feu Beneficiatus filiam fpuriam dota
re , etiam fí habeat al ia bona patr imonial ia , ? el q u a í i . V a -
lentia 2 . 3 . difip. r o q. i . p u n B . 7. verf. Nec i i fo lüm, D i a n a 
1 o. p. t r a B . 1 i .rejol. 26. infin. 

Secunda fenteatia tenetcontrarium, quia hoc eft debi- 2* 
tum ipfius C l e n c i , feu Benefician , quod nequit folvere ex 
redditibus, fi habet .bona patrimonialia , vel quafi , ut di-
x imus í u p r a . E rgo non poterit dotare filiam fpuriam ex 
redditibus, quando habet bona pat r imonial ia , vel quafi , 
M o h m d . t r a B . z . d i f p . H 6 . i n f i n Regina ldus*» praxifor . 

; 4,?- Za¿1- 5- 101. Bonacina d .punB. 2. propofit. 3. » . 
i t> -®of tmsdedo te , d . c . e . n . % 1 . * ^ J * 

I n hocdubiodifficultasftat, anhocdebltum dotandifi- n , 
iias ipunas fit onus frudluum , feu reddituum Ecclefiaftico-
ram , prout alia debita natural ia , nempe donationes anti
dóta les . E t l i c é t D I ) , primas fententia? id affirment, unde 
aí iumiint ,pof le C le r i cum donare filiam ex redditibus, Ücét 
habeat al ia bona patrimonialia , vel q u a í i ; contrarinm ra» 

raen 
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nem e ñ tenendum ; onus enim reddituum duobus modis c ñ 
confiderandum,nempe quoad onera pcrtinentia ad ftatum, 
Bcneficiati deccntiam , & ejus congruam ; & hsec ex reddi-
tibus funt danda Beneficiato,etiamfi habueric alia bona pa-
t r imonia l ia , vel quafi , tanquam mercedem fui í abor i s : & 
in n¡s intrant donationes remuneratorias. 

f2, A l i a vero funt onera ipfius Beneficiaci, quse ex fuá per-
íona contrax!t,ut funt debita p a t n m o n i a l ¡ a , v e l de l id i cau
la contrada : & hsec íb ivere non poteftex redditibus^ifi in 
í u b ü d i u m , nempe quando a l ia bona non habuerit . H i s 
cnmi oneribus adjungenda eft obligatio dotandi filias; ra-
t í o e í t , nam debitum hoc, l i c é tna tu ra l e fít, proceffit ex de
l i c i o , nempe ex turpitudine coinquinandi fe cummul ie r i -
bus, q u o d á j i i r e e x e c r a t u m e f t , cap. S i quifquam 12. cap. 
JQuidem 50. difl. K i , c. Sacerdotes 3 3. cum aiiis diflinB. 50. 
Cap. 2. <if 5. c .S i autem 6 cap. T u a nos S. de cobabit. C l e r i c 
& mulicr. ConciUum To le t anum 11. cap. 17. A re lá tenle I . 
V' f-t:anun) 1 V f - 41 - C a r t a g i n e n í e I I I . cap. 18. M a -
t i í conen .e l.cap. 1. N i o r n u m Moguntmum ^ . 4 9 -
¿ r a c h a r e n f e I . cap.i 5. Turonenfe I I I . c 1 0 . 6 - 1 1 . T r i d e n -
tmumfef f . i ^ de reformat.cap. 8. Ergononcf t dicendum , 
tone obligationern cífe onus reddituum ipfius Benefícii , íed 
í o i u m perfon^ ipfius Beneficiat i , quod folvere nequit n i í i 
i n l u b í i d i u m . 

13 Quapropter r e í o l v e n d u m , Benef íc ia tum nequirefilias 
lúas dorare exredditibus Benef ic i i , quando habuerit, bona 
pammon ia l i a , licér fivefpuris, íeu legitiman, habi ta in 
matr imonio antecedenti Ord ine ; quia debitum iftud eft 
perlonale , non vero onus fruftuum , ut pol í i t ex redditibus 
lo lvere . T u m alia ratione, quia Beneficiatus potelidotare 
W i a ex redditibus, five fpurias , five legi t imas, quando 
%mt pauperes , & in earum dotatione opus pium exercetur 
K o j a s inEpit.fucceff. c a p . z i , n. 39. G ó m e z in / . o . Taur i \ 

V a f q u e z * Reddit. c a p . j . ^ . 7. dub. 1 7 . ^ . 1 5 8 . S i 
emm habent Cler icum patrem habenrem alia bona, adver-
sus qivem po í lun t peí ere a l imenta , & dotes, pauperes non 
í u n t . E rgonon p o r u e r u n t d o t a r i á patribus exreddit ibus, 
quando habent alia bona patr imonial ia , vel quafi , ut tcnec 
etiam DxxQmsd.regul. 307. ampliat .y L e o n c i l l u s ^ p r i v i -
leg.paup.z.p.privdcg. 378.WMw.10 C o i l a de Remedfubfid. 
temed. 66. ¿Hat. ú n i c a , num. 1. VelafcodeprivUe?. paup. i . 
p - q - i 5 . n u m . 1 Z . . 

14 E f i ve ió gravis d i f i cu l t as , an quando Beneficiatus, vel 
ajius pacer fpurius filiam fpuriam dotaverit per exceffum , 
& ultra id quod á jure permlíTum eft, poíTit exceíTum repe-
tcre .qua m difficuítate praemitto, de jure beneficiaros, vel 
alios parres fpurio nenpoíTe dotare filias fpurias, nifi ad 
n f i n ^ JUant i ta tem ' de j,"re comm"n'> ad neceífar iam 
quantitatem alimentorum; de jure noftro R e g i o , fi habue-
n n t a l i o s n h o s l e g í t i m o s , adquincum bonorum/. JO T a u -
rt 1 etr. Barbóla in7. x ffl folut. matrtm. $.p. a « .54 . Ve' laícus 
depnvi l .paup. x .p . q. 1 5. n. z^ . Hocluppof i todi f icu l tas 
e i t , an quando ultra diftam quantitatem beneficiatus, ve l 
pater Ipunus filiam ípu r i am dotaver i t , poffit repetere e x 
ceffum . ' f r 

25 P r i m a fententia affer i t , repet í poffe, etiam confiante 
mat r imonio , five maritus ignoraverit , five feiverit e í le 
hham fpuriam , five dos detur filias, vel ipfi mar i to . R a t i o 
e í í , nam dos quoad exceffum ipfo jure non valet , A u t h . 
E x c o m p l e x u , C . de incefi.nupt. ubi Scribentes. E rgo etiam 
coní ten te matrimonio exceffus poterit r e p e t í , five fdat , fi • 
ve ignorct maritus effe fpuriam. Conf i rma tu r ; nam five 
i a a t , í i v e i g n o r e t mar i tus , nullius eft ponderis ; quia fi 
ignorar , fibiimputet, quiadebebat inveftigare, an fuif-
l e t ipur ias ,necne : fi verofe ier i t , nu l l a in ju r i a i l l i irroga-
tur . Ergo cum lex ipfo jure annullet exceffum , etiam con
fiante matr imonio, marito feiente, vel ignorante , pro 
excei iuei t danda repetitio . Barbofa in d . l . i . 4 . W 
M a t h i e n z o i n / . i . t i t ^ l i b . 5 . Recopüat.gloff. ¿ n u m . ^ n 
l 8. Ut. S .g lo j f . i .n 36. Covar r . defponfalib. l . p a r t c a p . 8 
§ € num. i z . Gratianusdifcept.for. tom. 3. c. 472. « n u . 4 
Ve la í co depr iv i lpaup . i .par . q. x 5. num.z $ S á n c h e z con f. 
hb. 4. cap. i .dub. 39. « « 1 . Palaodejuft. difput. 9 . p u n t í . 7 . 
nuw. 9. 

16 Secunda fententia contrarium tenet , fcüicet quod five 
maritus fe ier i t , five ignoraverit mul ie remeíTe fpuriam 
confiante matrimonio nequit exceffus repe t í , ex l . f in. §. s i 
ajocero, ff] qu¿e infraud.uhi dos data in fraudem crédi to 
ruin > "on repetitur confiante matrimonio . E r g o nex ex 

ceffus dotis datus filise fpuriae ab ipfo patre. C s c t e r ú m tiara 
quando dosdatur ma r i t o , conceditur t i tulo onerofo'pro-
pter onera m a t r i m o n i i , /. Expromijftone 1 9 # de a & . é o b -
ligat. cap. Sa lübúter 16. deufuris: quare doñee maritus i l 
l a onera portat , exceífu confiante matrimonio non eft p r i -
vandus, í i í g n o r a v i t , quia alias fine omni dote uxorem non 
ducerec , f i i d f c r i r e t , quia fo r t é ignoraba t exceffum repetí 
Poí*e ; error enim juris controverfi aequiparatur error! fa-
¿ l i . Cravc ta conf. 132. num.z.par.2. Gabr ie l ¡ib. 1 .conf.ao. 
num.15. Roca diverf. i .p .deof . i i i . n m n . z . &caufa t bo-
nam fidem . R o c a r m ^ r , decif. l o r . num. 10. & decif.s59. 
num.z. in addit. apud R u b e u m . C ú m ergo quasftio iíla fie 
controverfa, l icé t fe ier i t muiierem effe fpur i am, ab eo 
exceffus ille repet í non poterit , confiante matr imonio . 
Y&i tAnd . l f n . § , S i a focero, Capicius dec. 1 8 1 . M o l i n a 
de tacit. ¿ib. 13. f / í . ^ . ^ . ^ . L u c i d o r u s deillegitim. Clericor. 
j u . c. z z . n. 24. Pafchalis depatriapotefl. z .p c. 3. n. 39. m 
fin. Surdus de AHment.tit. 1. ̂ .10. « . 2 3 . Fagundez in Beca* 
log. lib. 4 . ^ . i . n u m . y . 

T e r c i a fententia d i f i íngu i t , fi maritus tempere contra- í j 
Cti matrimonii ignorabat mui ierem, quam ducebat, effe 
Ipuriam , tune enim matrimonio fiante nequit exceffus ab 
eo r e p e t í , nam non fuitparticeps fraudisin dote tam ex-
ceí i iva conftuuenda : illud enim feitum eft, i n alienatioae 
in í r audem credi torum, quandofit t i t u l o o n e r o í b , q u o d ad 
re ic i í l ionem utriufque frans, vendentis nempe , & emen-
n s , requiratrir,ut in fpecie didae legis finalis, §.Si afee ero. 
C u m ergo maritus dotem titulo onerofo rec ipia t , fi tameu 
Jgnoravic , í íaudis particeps non eft .- quam ob remabeo 
confiante mafrimonio nequit exceffus r e p e t í . S i vero feie
r i t , revocari poteri t , quia tune maritus fibi imputet , qui 
feienter filiam fpuriam d u x i t , cui exceffum non deben o 
gnofeet.- E r g o tunp etiam coaftante matr imonio exceffus 
poterit r e p e t í . Barbofa in d . l . i . f f . folut. matr .^.par.n. 78. 
Surdus d. q. 10. « 24. Navar ros de Reddit. 7. 2. toonit. 16. 
num.z. G ó m e z in / .p . T a u r i , n. 43. Baeza d e m e l m a n d . § -
liab. c. 37. num. 4 . 

Quar ta fent^rkia-díio modo d í f t ingu i t , nempe quando i¡ 
oospromit t i tur , & conceditur genero, vel quando conce-
ditur ipfi filiae fpuriae. P r i m o enim cafu repet í non pote í l 
quiadatur ex t i tulo onerofo; fecus m fecundo, quia reci-
pit filia titulo luc ra t ivo , í t a tenet cum aliquibus Boffius 
de Aliment. cap. 6. 9. n . 29S. 

Q u i n t a fententia afserit , de jure Commi in i admitten- ÍÍ 
dam effe tertiam f e n t e n t í a m , & de jure noftro Regio dicen-
dum , fempej exceffum effe repetendum, five confiante , 
five foluto mat r imonio , e x / . 29 . Taur i > ut cum C o v a r r . 
afferit Vafquez de reddit. §. 7. | num. 2 59. Sánchez d. c. 3. 
dub. 39. num. 5. Sed notandum, textum m di¿¿. I . 29 .hanc 
fententiam non probare, loquitur enim de fiüabus legiti-
m i s , quas quidem de fun í lo patre tenentur dotes ad colla» 
tionem afierre, ut fi for té aliquis fuerit exccaus,inter aiios 
í r a t r e s dividatur , & communicetur . G ó m e z ibidem , n . 
13. A y o r a de partit . x .p.cap.^. num. 19. non autem loqui
tur in noftra fpecie, fed longé ab ea t unde nul la decifio 
hujus difficultatis ex hac í e g e a o b i s copceditur 9 efiamde 
jure R e g i o . 

Quapropter ut luculenter harc dificultas concip¡a tur ,d i - zq 
co duobus modis effe t raf tandam. I n primis quando bene- " 
ficiatus, aut alius Pater fpurius haberet filios legi; irnos:fe
cundó quando non haberet. E t quoad p r i m u m , p r a í m i t t o 
filios legí t imos non poffe petere exceffum iftius dotis v í 
vente patre , nec r evoca t íoncm i l l i u s ; nam cum id non 
poffint f a c e r é , nifi ex v i l e g i t i m a , quam quidem non ha
bent , neceisdebetur patre v í v e n t e , t i . §. S i impuberi, 
íf. de c o l l a t . b o n . i n á e e ñ , uteo v íven te non pofinr petere 
revocationem hujus exceffus. Baeza de melior. filiab. c. 34. 
num. 8, 0 9. Mathienzo in /, 3. t i t . 8. lib. 5. gioff. 7. a n. 4 . 
Sánchez d. dub. 39. n y 6" E r i t ergo neceffarium, ut pa
ter j am decefferit. 

Hocfuppofito refolvendum, quod fi Beneficiatus, aut s i 
alius patre fpuri is fpuriae filiae dotem e x c e í r i v a m , & inoffi-
ciofam concefserit, & maritus feierit efse filiam fpuriaoi 
et iam confiante matrimonio pofse revocare excefsum,dua' 
bus ra t ion íbus . - P r i m a , quia ex difpofitíone legis excefsus 
dotis non tenet, & ideó poteft ftatím r e p e t í . Secunda quia 
talis excefsuseft in prsejudicium filiorum, &eorum les i t i -
marum,qu3E abfque mora funt fupplendae, /. Scimus 6 Re"-
pletiomm deinoffic t e j i amm. I Qmnium so.Cod'eod.tit. 

E rgo 
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E r g o í U t i m , etiam confiante matrimonio , poteric excef-
ius repe t i , m a x i m é f i maritus fcierit cí lc í p u r i a m , cui i n 
naclpecienul lum damnum, aut í raus i r rogatur , /. i . c . 
tíe inoffc. dot. Af f l idus dec. 8 6. Cevalios q 780. a n u . 13». 
Oratianus tom. 3. difcept. cap. 4 7 3 . 4 . 

aS J * 1 Ver^ lTiaritus ignoraverk i i l i am eíTe fpuriam , piares 
aíTerunt exceífum repetí non poíTe confiante matrimonio ^ 
qnibus adjungendus difertilTlmus Cardinalis Delugo de ]ufi. 
difp.zq.. Je f i , 7. num. 134. qui fingulariter probat; nam fi 
pater paci íceretur cum al iquo, ut ínfervíret í l i s filia; i pu-
íise pro tali pretio^nec ipfi , nec filii pacifcenris poterunc 
abeoftipendium repetere á p a t r e defignatum: c u m ergo 
d o s l i c c t e x c e í f i v a , con í t i tua tu r ut ftipendium, £eu fala-
í i u m onerum matrirnonii 5 /. Tro onmbus 16. C . de mr.dot. 
i n d e e í t , quod fi maritus ignoravcrit muiierem elfe ípu
r i a m , con í t an t c matrimonio nu í l a t enus poífk repet í ex-
c e í l u s , quiaeo durante durant í e r v i t i u m , & onera matr i 
rnonii ab eo praeftanda. 

• * J . VerumtamenquandoBenef idatus , ve l ake r paterTpu-
nus habcrecfil ios, l e g í t i m o s , conrrariutned tenendum ; 
nam cextus i n / . r . C . deinoffic. dot. quoties prse|udiciura fit 
l eg i t imus-Horum, hanc reftitutionern ab íqae mora conce-
d i t , ne damnum. in leg í t imis fequa tur : n c lex ciiftinguit, 
an maritus í c i e r i t , vci ignora ver i t ; quare necnosdi l t in-
guere debemus /. Depret io, ff. depublic- in rem af i . I . Non 
dijttnguimus, ff de recept. arbi t rhs, cap. Quia c i ñ a z z . d e 
prnnk*. Ciement. m i c de Refcripp. G a m t m ' d m f zo^. n-S-
iNarbona de áppeha t . V k a r i i , i .pax. num. 27. Ergo fí legi 
t i ra i a d ü n t h in , etiam conitantc matrimonio exceí íus i l le 
eit repetendus. C a j t e r ú m j , nam ut bené confiderat G r a t i a -
m s d . c . ^ z ^ . m m . 7 t i t u l a s o n e r o í u s marici nihi l relevat 
an prasjadiciuin legitimarum , unde fundamentum D e l u g i 
í m t ; namhcet dos canfideretur uc í a i a r i u m , leu Üipen-
ü m m pro oneribus mat r i rnoni i , auc f e r v i d i , nequit ramen 
pater exceífr /um falarium , fea í l ipendiam defenare , i n 
damnum h h o r u m : quare licet maritus ignoravcrit muiie
rem efle fpuriam s & bona fide de día dote pacifceretur, ne-
quit excafan á r e d d c n d o e x c e í f u . Dcnique lex , í l an ' ibus 
i eg i í imis i annullar exceífum independenter á marico . 
^ i g o l i c e t í c i a t , aut ignoravcrit fíliarn ípu r i am , exceí íus 
abeo rettepoteritreperi condante matrimonio . Marhien^ 
2010 L x- tlt- 6- ^ - 1 • num. 1. Sánchez di t l . dub. 19, 
n u m . i z . 

a 4 . Sed contra pugnat textus In d. l . f in . Siüfocero , j f q u * 
í n j t a u d . ubi maritus fi ignoraverit muiierem eífe fíliarn 
ipu r i a m , & dos ei concedatur in fraudem creditorura,non 
te lc indimr Textus veró ifte ioquitur in di vería ípecie . 
Venuleius loquitur de dote data patre in fraudem credito-

S ^ c ^ S a rSUÍtUr' fi enim maritus feiat in fraudem dari , 
11.x ü d i t t o r e f c m d e t u r ; fi vero ignoraverit, & mulierfciat , 
ip ia oW'gabicur ad re íhcu t ionem • fi vero merque, tam ma
n t a s , q u á m filia fpuria ignoraverint» ipfa adhuc tenebitur, 
qmape rap i t do i emex titulo luc ra t ivo , qu.o quidem cafa 
lu f t i a t í a e n m ex parte patris dotantis, /. Quod d.ff.qu* in 
J raudd .s . C eodem ^¿í .yvefembechius in parati t l .ad t i t .qus 

S \ ñ ' Donellus ijb-2 ?• comment. c a p . u l t x U Oluald . 
Ut. i / , Mari tus vero non tenebitur; quia recepit ex titulo 
onero.Oj&percipi t íibi debitum; creditorem enim vigi lan-
t t m ad]uvat jus , /. Quod 6. Apud Labconem, /. Iftud 15. 
fí. q u x m f r a u d Vvekmbech ius ub iprox imé , » . 8 . 

%$ b x hac vero ípecie fie explicara folidum argumentum 
conrranos ncquic depromi.; loquitur enim Confultus in 
A d i c t o , SMi<e tnjrnudem, in quo ípeciale eft , an creditor 
ignora vene , necne, ut refeindatur alienado, unde pendet, 
quod fie fraudis particeps a i u n o n , d . l . G . §. Hoc sdiBum . 
ff.quce mfraud . leg.penult. Ceod. tit. N o s vero loquimur de 
reilituendo exceífu dotis dato in praeiudicium legitimarum 
filiormn 5 cu ius re í l i tu t io í ta t ím pote í l p e t i , licet mar i -
tns ignoraveri t ; quia independenter íex annu l ia t , ut be-
n é d o c e t Barbota \xxUg. z. ff.folut. matrim, i .pavt . nu. 172. 
U n d e textus Ule contra n o í t r a m refolutionem n ih i l pro
bat . 

a adhuc inftabis.-Dos inofficiofa data filis legitima; i n 
P ^ u ^ 5 c i n m aliorum iiliorum , nequií confiante matrimo-
Ví0 rePeti,five maritus ícier i t , fi fe ignoraverit ; eífet enim 
4 f . f l a r r ? r ^ u d i c i u m marit i A y ora. de par tit.z par t .q .z i -

t # f i & ^ ^ f - ^ » ' - ¿ " r ' 7 - Barrb/a-¡n 
~ ( G Í - ~ ¿ A l r l l - p w t - num 171 . Ergoet iamfi dos m-
o í f i ao fa detur fih* f p « r ^ ¡n p r ^ u d i c i u m filiorum \ vel fi^ 
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m o r u m . E r i t ergo difficultas de inrP b „ 8!, rHí̂nprr,«-«VK . 5^ ' " " -uJCds uejure R e g i o , propcer de-ci í ionem textus i n / ^ . 29. T m Y i /. * t i t u J o ) £ / R e c o p ¿ , 
/^ •ubicaveturgenerum ad c n n f ^ J - n Z Í - 5 £ i S r ^ r r , .3,,̂  i i f a con"aerandam dotem in offi-
d-v t . ^ ^ £empora 5 íciIicéc tempus c o n t r a d i 
n n 5 ^ " e m p u s m o r t i s p a t r i s d o t a n t i s q u a r e inquiunt . 
i J U . exceíTum dotis de Jure Regio confiante matrimonio 

p.c. non P^ííe 5 qma adverfus exceptionem poterit gener 
replicare ,, ebgeretempusmortis , ut inípiciatur andos fie 
ino l i i c io la , necne • unde abeo n ih i l poteric r e p e t í , doñee 
pater dotans moría t u r , ut expendit Gutt ierrez difí. q. 4 1 
num. 17. 1 1 

. Sed contrarium tenet a l t e r i , etiam dejare R e g i o ; nam 
jura Üla loquuntur jamdefundlo patre dotante, quando 
ad divifionem bonorum pervenitnr : quo quidem caíu po
terit gener dúo t é m p o r a profpicere, & eligere quod ma-
luent : non vero leges iílas tollunt facultatem , ut fi pa
ter antea confiante matrimonio voluerit exceífum repe
tere , non po í f i t , prout defendít Baeza de melior. filiab. cap. 
34.<¡;num. 2. 

E x hac fecunda fententia facilé infianrias refpondetur: z l 
yerum fiando in pr íor i refponfum a d e í l ; nam dodrina i l l a 
ioquitur quando dos datur filias l eg í t imas , quse habet p r iv i -
legmm de jure R e g i o , uthaseduo t émpora í n fp i c i an tu r , 
ad noc ut inofficiofa dicatur. I n noflra autem fpecie eft ca
las d i í h n t t u s ; nam agimus de dote data filia- fpuriae,cui ne-
qmt pater concederé niíi i l l am dotis quantitatem ratione 
alimentorum debitam , quas fi excedat, annul la tur , /. 1. 
Cod delib. cauf.l. Quemadmodum, C . de Agrkol. <&cenfiu 
lib. 1 1 , Baeza d í a . c. 34. m m 2 . Earho ikd iéL 1.1. ff. folut. 
matrim. 4. par. a nu. 54. N e c e x p e í l a n d u m tempus mortis 
pat r i s , qua propter fiatim peti v a l e t , etiam confiante ma
t r imonio , five maritus fcier i t , five ignoraverit filiara ef
le í p u r i a m . 

E x his breviter efi di ífolvenda al ia qusefiio, an fiiiide-
íiinCto patre poífint exceífum petere adversas m e r í t u m 
ignoranter ducentem filia m fpuriam? E t negarunt Segura, 
D i e z , Palacios , & al i i apud Barbofam d.^.p. num. 1 7 1 . 
referedecifum A f f i i d u s ^ / / . 86. G r a m m a c i c u s t ó r . 90 . 
num.. l - ad f in . 

S e d t a m e n á n o b i s contrarium eft reciolendum, quia id 30 
conce í i imus par r i : E r g o eodem modo efi concedendum fi-
l i i s í e u h a e r e d i b u s , i n cujus locum fuccedunt. T u m quia 
ü t ! lunr , qui perceperunt praejudicium , quare eiscompetit 
petere fatisfaftionem. O d a r U r f i l l in addit. ad ¿ffiiét. de-
ct¡ . 86. Barbofa i n l . z . ff.folut. ma t r im . ip . n . i 72.Mathien-
zo m l . j . tu . 8. Ub. s.glojf. 6 .n .3 . alter Barbofa in l . un.Cod. 
de ¿noffic. dot. n. 9. 

S i ve ró Beneficiatus, vel alter pater fpurius legí t imos fi-
líos non haoueri t , & dederit exceíf ivam dotem filiae fpu-
n x , ul t ra alimenta,tunc cum difi inaione refpondendum. 
A u t maritus feiebat, aut ignorabat invincibili ter filiam ef
le ípur iam ; fi enim feiebat, aífero pa'.rem fpurium poí íe 
i tat im petere exce í fum: fi vero invincibiliter ignoraverit 
pater nequit cod ante matrimonio repetere, quia maritus 
valet exceífum reciñere ratione d a m n í fibi i l l a t i , dum onus 
matr imoniifuf t inet , nec confiante matrimonio potefi ex-
ceau privad. D e í n d e quia tune non agitur de prejudicio fi-
horum, fed ipfius patris,cui obfraudem faftam fiL fpuria 
m a n t o , jus non fuffragatur, uttenent piares quos refert" 

^ 4 4 . i>aeza de melior. filiab. c. 32 n . j o . S M r i n addlt.ad 

t i A l o fuer5c m u ^ n , e x c e í f u m nequit r e t i ñ e r e , quia 
ce-í ' n / f ^ l ^ ! n e t ; n^Propter femper repetitio con-
P e h . R ^ " í 1 ^ o m e z notat S á n c h e z i . ^ . L . n . r . A n -
gekis Boffius de Aliment. c . 6 . § . i z . n. i i 7 . 
£1 I ? , - - ' ^11 u J f,ubiuni non pratereundum , an dos data 32 
W i ^ p u i i a c a b e n e f í c i a t o , vel aba'lio Patre í p u r i o , tranf-
m i t t a t u r a d h í c r e c l c s , ve lnece í f a r ió mortua filia, debeat 
Pvs vemre ad beneficiatum , vel ad al ium patrem fpurium 
t-nmalententia aíferit non t r a n f m i t t í , fed deberé rediré 
aa patrem : ratio eft, nam dotes i í t econce í f ie filiabusípu-
m 5 iuceedunt loco alimentor uni?& ideo il lorum fumunt 

na-
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naturam $ /• Sicum J C . § . jgui ir t juríarum ,ff\fiquis caut. a l i - deber morte finir! 
rmcntaenrm morcefíliac ex: inguuntur , & ad patreni r ¿ 
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iletint. E rgo fimiliter dos data nliasípiirias ad patrem rediré 
¿ e b e e , nec ad heredes tranfmittetur. C a s t e r ü m natura 
alimentorum ea ert , ut morte perfonre extinguantur , 
$ & dbar. <& aliment. legat l .Cum bic %.§ Modus autem 
d í t r a n f a f i . C u m ergo dos iíla oriacur jex obligatione a l i -
menrorom á patre fpurio debitorum, inde e f t , uc muliere 
defunfta, non tranfeat ad ha-redes, íed ad patrem reverta-
tur . Abbas lib. %. conf. 50. n. 2. L a r a in /. S i quis a l iber is , 
§ . I d e m r e f t r i p j ñ i ff .delib. agmfcend. rtum. j . Menochius 
conf io , num. 29. S u r d u s ^ Aliment. t i t .^ .quaf l . 7. »«m. 
Mathienzo in / .g . titM.lib.s.ghff. 4. »«»». 1. Barbofa i n / . r . 
j f j v l u t . matn +.p. num. 7 1 . Trentacinquius ¿ « r . 1. í i í . 
z . de Not í j . num. 3 1 . 

| 4 SecnnHa fententiacontrarium tenet , & ducitur , nam 
dotes iftas non íb lúm dantur quoad ufumfruaum, íed ct iam 
quoad proprietatem , & fiunc proprium pa t r imon iumf iüae 
fpuriae Ergo etiam filius^ff.de Minoribus / . Vomponius 

J S - f f f ami l . creifeund. E r g o tranfmittentur ad haBredes,nec 
ad patrem ípu r ium redibunt , argumento L e g i s Vater fi-
l ium 38. §. (¿uindccimtf.de legat. 5. Cse te rúm iicét dospro-
cedat ab obligatione alimentorum á Patre fpurio debito-
rum^habet tamen etiam cau í am publicara ipfius macrimo-
m \ , & eft í u r t en ta t io liberorum; quapropter Ücét alimenta 
c a m perfonaextinguantur,dos tamen ad hasredes t r a n í m i t -
t í t u r , ob c a u í a m i l lam , quse majar el i in doce , q u á m in 
admentis: Ba r to lus / / ¿ . 7. conf 5 6. num. 9. Beroius volum. 
a conf. 165. num. 1 Vincentius de Franchisdecif. i S ^ . a 
num. 1 o. Paleotus de Not/j. & f p u r i i s , c. 55. adjm. Pe régr . 
^ | « r . F i f c i ^ l i b . 3. / / í . 18. « . 3 1 . Canccr iusvar .2 .par .c . z t , 
num. 1 2 1 . 

35 T e r t í a featemia dift inguit; fí enimfi l iafpuria á Patre 
dotara abfque liberis decedat, tune dos ad patrem , v e l a d 
ejus heredes rever t i tur ; íecus vero fí fiiios , aut defeenden-
í e s h a b u e d e ; quia ad eos t r a n í m i f i t u r . Duc i tu r haec íen-
tencia^ quia dos iíla procedit ab obligatione patris ípur i i 
alendi non folum filiamfpuriam , v e r ü m etiam í í l i o s e j u s , 
ocnepotes. E r g o f í f i l i o s , autdefeendentes habueri t , ad 
eos dos t r a n í m i t r e t u r propter i l l am obligatiomem. Csete
r ú m , quia dos mulieris eft in obligatione nu t r i end i , atque 
educandi filios, & alios defeendentes i l í ius . E r g o ad illos 
debettranfmittiperobiigationem i l l am doti in hsredem . 
Ru inus volum.i . conf. 1 zq.num. 11 Gafpar T h e í a u r u s l ib. r . 
qutfffi.for. qucefi.2S.num.9. Minardorus r .Lucidoras 
deülegit imis , qu<gfi. ^ . ^ ^ . M o l i n a de íufi. t r aB . 2. difput. 
Í68. »« . 8. i n f n. Boffius de Ahmcnt .dia . cap. 6. ff.17.mm. 
244. r " ' 

36 . Harc difficulcas examinanda eft de jure c o m m u n i , & d e 
jure Caftellae. Quoad primum dico , duobus modis pofiTe 
dari dotem filiae fpurias, aut dando bona quoad propriet* 
t e m , vel quoad ufumfruaurn; non enim tenetur Benefí-
ciatus,vel alius Pacer ípur ius daré dotem filise fpurrse quoad 
proprietatem , ut ex /. Mela i S . f f . d e cib. & aliment. legat. 
percipiunt D D . & eft r a t io ; nara t a n t ú m pater tenetur da-
re quoad proprietatem dotem, quando dos intrat in locum 
legitimas, quod quidem déficit in filia í p u r i a , cui legitima 
non debetur, fed tantum alimenta: E rgo non tenetur bene-
ficiatus, vel alius Pater ípur ius dotem fpuriae da ré quoad 
proprietatem, íed fufficit quoad ufumfru¿ lüm, l.Cüm ht 1 z . 
(¡¡.fiuni^ff. de t ranfaél . Baldus in l . E a m quam,C.defideicom. 
n . ^ i . Suxáusde Aliment. t i t . ^ . q . 9 . M o l i n a de primog. l ib . 

17 a. ÍT. 1 5 . » . 9. L a r r e a 9 6 . « . 4. 
Undefequi tur , quodfi pater fpuriaedefignaveritdotem 

m ufuírudtu aliquarum rerum , dos i l l a adfuostfilios , ve l 
haeredes non tranfmittetur, fed revertetur ad pat rem, ve l 
ad ejus hasredes; nam uíusfruftus morte finitur, $ F i ni tur 
Infttt deufufruét. quapropter dos i l i ada ta videturfub i l l a 
conditione, ut mortua filia fpur ia , ad patrem proprieta-
r ium revertatur; non v e r ó eo modo ut tranfmittatur ad h e 
redes. T u m pater, quando dotem dat in u fu f ru¿h i , vide-
m tantum alimentis filiae confulere vo lu i í f e , non ve ró ad 
dandam dotem cum t rans ía t ione domini i , quare dos ad hse-
r e d e s n o n t r a n í m i t t i t u r , fed morte illius finitur ,1 tanquam 
ipfius a l imen ta , ex d. I . ¿ . f . de cib.& aliment.legat- E t con-
firmatur, quia in jure receptum ef t , u t f imi l i s dosin ufu-
fruftu c o n ñ i t u t a , non propr ié ut dos , fed ut al imenta e x i -
fíimetur , / . C í b j ü 8. §• 1» annos , f f . de t r anfaB. Boerius de
c i f 80. ««w.9 . Surdus de Aliment. t i t . y . q . 6. num. 14. Ergo 

, nec poterit ad heredes fparias t n n f m i t f 
t i , fed ad pat rem, ve l ad ejus íucceí íurcs debet revertid 
Parladorius/¿i?. 1. rer. quotid. c . i 6. num. 1 1 . Cai lú locont ro* 
v e r f lib. 5. í . 6zman . 99. 

l i l ud veró in hac fpecie eft animad vertendum , quod t f 
quando dps fi iiae in uiufrutlu conceditur , aut i n annua 
praertatione , fruStusílli non tanqiiatn fruftus cenfeníor , 
fed tanquam fors principalis ipfius doris; nam fru¿lus pro
pr i é dicuntur, quando eft aliquas res á qua dependeam, /• 
Item veniunt zo.§.Frucius , f f .depet i t .ha;redí t . I . z . C M a B . 
empt. h \ veró per fefabfiftant , ut quando ufusfrudus in 
dotem conceditur, tune fru¿lusceni l-ntur í b r s , /. divortio 
t - é - S i J i r , ff. foívt. matrim quapropter Iicét morte fpuriae 
ufustruttus finiatur ; attarnen commoditas ufusfruclus , 
& f ru í tus illius ad hasredes tranfmittuntur, quia ifti funt 
proprii ipfius uxoris . Parladorius quotid. quafi . 4. per 
t o t u m . 

S i vero beneficiatus, ve! altcr pater Ípurius de dotem ^ 
ípurise in proprietate aliquarum r e rum, tune ad fuoe here 
des, vel filios t ranfmittetur; nam eft proprium patr im©-
nium ipfius filiae, & t r a n f í t a d i l lam quoad u fumfruaum, 
ce proprietatem , ab íque aliqua refervatione, vel conditio-
n e , & ad fuos haeredes transfertur, ut dicunt D D . fecun-
dae íentent iae . 

E r i t ergo quasftio, quando non conftat Beneficiatum , 40 
leu patrem fpur isdedi íTe bona in dotem fpuriae quoad u- ' 
í umf ru f tum , vel quoad proprietatem. E t tune dicenduns 
v idemr , quoad ufumfru£lum tantum d e d i í í e , 8c ideó tranf-
mi t t i non polfe. R a t i o eft , nam cum ipfafit incapax bono-
rum paternorum , Authen . E x complexu , C.de incefí. nupt. 
quando bona in dotem dantur fpuriae , i n dubio praeíumen-
dum dari quoad ufnmfru í lum , non quoad proprietatem, ut 
tenet Barbofa m d l . i . ^ . p . num. 7 1 . & conlequenter a á 
hasredes tranfmitti non poffe. 

Sedio re diftinguendum, quando bona , quas in dote 48 
dantur, fuiflent m a j o r a s q u á m erant neceífaria ad alendam, 
& dotandam filiam fpuriam ; & tune prasfumendum, dari 
t a n t ú m quoad ufumfruftum • ratio eft; quia c ú m ufusfru-
ftus i l lorum bonorum fit fufficiens ad a l imen ta , & dotem ' 
filiaelpuriae,príiílúrnendam eft i l l a majora bonataetura e í fe . 
data quoad u í u m f r u d u m , non veró quoad prc^r ie ta tem, 
in qua exceííi va dos continebatur. Rurfus bona l a doceta 
data ratione a l imentorum, intelliguntur da rá quoad pro
pr ietatem, quando In loqum legitimae conceduntur. M o 
l ina de Primogen.lib.z. cap.i 5. num.10. Ceval los q u ^ . y ^ . 
num. 100. Mieres deMajorat. « . p . qu<e(i.z*. m m . z z . Seífe 
decif .z6. num. 47. Cañ¡ \ \ocomroZier f 1$. 5. cap.Sz.num. 
9 3 - C ú m ergo filiafpuria legitimam non habeat, p rs fu-
mendum eft , bona i l la excedentia do tem, & a l imen ta , 
t a n t ú m eíTe data quoad u fumfru í lum , non v e r ó quoad pro
prietatem . 
. S i ve ró bona quae dantur fpuriae in dotem, funt propor- 4% 

tionata ad i l lam alendam , & dotandam, nec aliquo modo 
excedant,mtdliguncur data quoad proprietatem, 6c ufum-
trut tutn; abas fi i n ufufrudu t a n t ú m darentur,dosdiminu-
ta prasftaretur, quod non eft praefumendum in dubio,quan-
do íi in proprietate bona data inteiligerentur, completa dos 
concederetur . Ca f t i l l od . c. 6 2 . » . 114. 

H i n c hac d i f t in í l ione obfervata, faciliter capitur refolu- 4 } 
t ío hujus difficultatis, quando eíTemus in dubio, an benefi. 
c i a tus , vel alter pater ípur ius dederit filis dotem in ufufru-
¿ t u , ve l fo lúm in proprietate; íi enim majorem quantita-
tem ad dotem defignaverit, erit datus ufusfrudus, & non 
tranlmittetur : íi ve ró bona fuerint proportionata, in te l l i -
genturdatain proprietate, & ipia tranfmittetur . Quod 
omne intel l iges, ni í i p r iús pater pacifeatur , dotem fibi 
eífe reddendam , aut non , defunfto filia; quia femper pa
i t o ftandum eft. G a r c í a s ^ expenf. c. 3. « . 2 7 . Avendanus 
m l . i o . T a u r i , g l o J f . 3 .» . 5. Par ladorius/^- i . r e r . quot.cap. 
16. « .4 . C e v a l l o s ^ . 7 7 9 . « . 9 5 , 

D e jure noftro Regio ex / .9 . Taur i J . - j . tit.BMb.s.Recopii. 44 
plures Doftores a í f e r u n t , dotem datara filis fpuriae,ad h s -
redcs,aut filios t r an fmi t t i , ex i l lo fundamento; nam e x d i -
¿lis juribus quintum bonorum non fo lúm relinquitur filia-
bus ípuri ¡s ,quoad ufumfru¿Him,fed quoad proprietatem ibi : 
Pero bien permitimos,que les puedan : n v i d a y en muerte wa~ 
dar f a l t a l a quinta parte de fus bienes,? no mas.de lo que po
d ían difponerporfu anima j de ta l parte defpue que l ahuv ie -
u n ¡puedan dijponsr en f u v ida) d a l tiempo de f u muerte, los 

d i ' 
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ú c h s h j o s í l e & t m o s t c m o ^ lati , & Beneficiad a u i r i r ^ c r s * 
ftores ift,, de jure Regiodotem hancdatamfi l iabus ípu- W a S u S i t a f ^ S S ^ W " ? &ACTr0S 

us tranfmitti poíTe ad heredes; & datam quoad u í u m L - O u i c J a u T c S s ^ o f f c c h f í ñ ^ 
¿]um , & proprietatem. C^eterúm, nam exdodrina Plu- m Z ^ v é n m ü \ & í ^ ) ^ T ? , f t l I ? c l l , t a d 
nmorum Do¿lorum , quos refert Caftillo ̂  / . ^ . ^ W S i s 4 l k f L f F r l f r - ^ 1 ^ 
f S . haec quinta pars non datur fpuriis filiabus alimentorum decorato S & ftam de." 
l o c o ^ e d f u c c e f n o n i s . E r g o n / c e ^ i o d e b e t . a n í . í t i a d ^ ¡ ^ ^ 

admirrnnMir ÍÍIÍAC KaKpnt^c 

45 

naerceles, íjcut & alias res , in quibus iegitimi íuccedunc . 
Avendanus in/ .ro. r ^ r i , ^/o/ 3 .» . 4. L a r a in /. S i quis a 
I tvens , l^'w; refcrip/it, n. 75. Mathienzo in/ . 8. í i í .8 . /. 
5-gloJf.i.pertot. Azevedusin/. 7. m . S J . 5 . Recopilat. a n . i 6. 
Barbofa / .^ .wí . í 26. n.x $6. 

H x c doílrina máxima eget explicatione, lesesenim 

mos Jiabuent. Non cnim ío l l i t difficultatem parentfbus 
ípurns , ut pro alimentis leu dote, í h a n t ú m voluerit daré 
u í u m f r u a u m , id non poíTint, ita ut bonailla ad ipfos 
levertantur, í i h a , aut filiis defundis; fed tantúm , ut 
quando facerent fímplicem donationem, autksatum 11-
Jius partís abfque aliqua declaratione, tune fílii í bud i , vel 
11115 poflint ea Dona tranfmittere ad fuos heredes, & id 
quiainterpretaturlex, data elle quoad proprietatem , & 
integro jure, ut poffintadaliostransferre. B a r b o f a ^ ^ 
p:mi .75 . C z M \ o ¿ . c . 6 z . m ( . i x i . Undefialiter patresípu-
rns provideant, aut in dote, aut in donatione, feu legato, 
illud erlt de iure Rpoio n Ü w X Z h , ™ 5 r 6 > verDa llaias caP b' ^ / • « - b a r a t a : Shiifunttf tL qui ut nu-

4^ 

aut tacite ex pafto cognoícatur : nec bona illa poterunt ad 
haeredes tranfmitti, fipadlumexpreffum, auttacitumid 
petient. 

Quare de jure Regio difquirunt D D . an in hac quinta 
parce poíht pater Ipurius gravamen imponere.^ Ec commu-
mter inqmunc, non poíTe, í¡ tantúm in his bonis continea-
tur neceffanum ad alimenta . E t ratio eft, nam neceíTaria 
Uta alimenta utdrbitacenfentur, in quibus nequitsrava-
nienimponi,nifi tantüm in exceíTu. TellusFernandez in 

admit tanturf íhoshabentes , aut nepotes, quamvislegiti-
mos: quod licetcontraria confuetudine íic abrogatum & 
contrariumobfermur, c.Epifcopus qui film i z . q u a f i . z . 
oc cum aliis notat Barbóla in Paftor. 1 .par. tit.z.glojj.9.n.^o • 
attamen íi aliqui reperiantur idonei eos non habentes ii 
Tunt a í íumendi , & praeferendi, ut liberiüs in eleemofyais, 
& operibus piis redditus expendantur, cap. de Syracufana 
11-dlfl- 2§- quo in fenfu intelligendi íunt textns in c. Pr iuf-
quam ^ J i / i . z S c.Carnotenfis 1 7.Í/Í//.61 .Innocentius, & Ab. 
basin cap.i.ds teflamem. nu.z. Barbóla in d. c priufquam , 
m m . 7. 

Contra hos Ecclefíafticos ex redditibus dítantes confan- 51 
guineos, explicatur illud Michea?, V<e qui ¿edificatis i n 
f anguinibus , ideft, qui ex redditibus Benefíciorum con-
íanguineos ditatis , ut explicat Bollo Oeconom. Can . 2-
d a f cap. z . t f . z . verf. Quantum . Hancob rem Dominus 
íuos diicipulos docuit columbas fimplicitatem imitari , ne 
unguibus, aut roftro rapiant, ut confanguineos divites fa-
ciant. Unde D . Gregorius/^ow/. in E v a n g e l . ^ a n á x i illa 
verba Ifaiasc^.6. ver¡.Z. exarata: Q u i f u n t i f i i ^ q m u t n U ' 

l i o . T a u r i , in f in . Mathienzo in ^./.8 r/ 8 / 2 ^ ^ e n t i pecunias, reípondit illud P ^ . 19-
^ . G o m e z ^ V - - . 1 ^ n . z s . ^ T ^ l ^ ^ f ^ ^ ^ ^cenderoincorruptionem? E t 
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fin.GomQZvar. tom.i.c. 12. n . z s . v e r f T e ñ i d : ' & í h í i b . 0 
l a u r i , n ^ . i n fin Azevedus in/ .7 .^.8 /.5. Recopil. nu.18. 
C a í h l l o ^ . c.Sz. n. i z o . 

Sed tamen contrarium tenet Cevallos cum aliquibus 
779- »«-9 7- leges R e g í s tantüm íunt intelligendi , 

quando quinturn fimpliciter relinquiturfíl i is , aut filiabus 
lpurus;non autem fi aliter ex volúntate expreífa parentum 
luperiorum: quarapropter Sacerdosdotans filiara fpuriam , 
aut donens (vei bi gratia) centum pro alimentis , poteft ei 
gravamen imponere , ut poft mortem reftituat, c ú m ali
menta lint per fonal ia. 

V e r ú m licét dodlrinam Cevallos admittamus, tamen 
non bene fe expedir. H a n c ob rem dico , quod íi Sacerdos, 
aut ahus pater fpurius quantitatem pecuniadefignet , aut 
bona,quorum quantitas ncceííarió refolvenda eft in alimen. 
tisfiliasípunse 5 vel in ejusdote pro ipfis alimentis, nequit 
de jure Regio , nec de jure communi gravamen imponere . 
Kat io ett, nam tota illa quantitas eft debiti naturalis, & ío . 
limo alimentorum ; quare níquit ibidem gravamen impo 

adfencjlras fuas f u n t , qui nihtl in hoc mundo concupifeum, 
qui omnia fimpliciter agnofeunt, & in h<ec , qu<e v iden t , ra-
pacitatis ftudio non trahuntur . Addit adhuc Sylveira tom. 
¿ . i n E v a n g e l i a , l.$.c.%. n. $0. Hoc columbee ingeniumebi-
bant Ecck f i a f l k i , ut unguibus , 6" roftro non rap ian t , ut ipjí, 
<fy iomm confanguinsi ex magnis opibus v i v a n t , & largiter 
á u g e a n t u r . Eft enim laudandus Peaelarus i l ie , quem refert 
Alvarus Pelagius dep!an¿íu. E c c h f . l . z . c r 5.qui confangui-
neo depoícenti pecunias, reipondit illud Pfal .19. (¿u<e uti-

nihil ei conceflit 
Si tamen pauperes fínt, ut diximus,lscet aliquid eiscon

cederé , ficut & aliis pauperibus / V e r ú m confiderandum, 
ne amore fanguinis decipiaris, Reverende Pra>}ace,aut Be
neficiare \ debes enim coníklerare ftatum perfonarum, in-
digentiam , laborera ex quo alimenta polfunt percipere, ne 
totum ex redditibus expendatur, prout faciunt aliqui, quo
rum conlanguinei agricolae, aut officiales í u n t , & ftatim, 
abftrahentes eos, otiofidegunt, & totam alimoniam ex 
reddiubus hauriunt, quod eft graviíTimum peccacum , ut 
cum S. Thomaobfervat Molina t raél .z .de J u f i . d i f p . i ^ . n . 
4. Delugod.d.'fpA.fec7.i.n. 70-Turrianus 2.2. difip.8z.dub. 
xo.adf in Cevallos ^388.7*. 3 g-Urrutigoyci de Ecclef. C a -
tbed.c.6. á n.iz%. 

Poterit tamen Prglatus, aut Benefíciatus raemoriam 
engere, ut ex illius frudlibus pauperes fui conlanguinei 
fublcventur; hoc eft enim opus pium, ad quodredditus 
funt deftinati. Similiter ex eis Hofpitale , feu Eccie í iam 
erigere , vel Capellaniam inftituere poteft , & patronacum 

r \ r T "VV̂WL i w i ^ m ̂ 1 ti v ctuien lujjju- ensere vel Cjapciiani' 

moniam p e r e p a f tunrenim o r o , r o . * • uitdic, icu ucugudic uipenuium pro labore. Molina de 
poterit, i L h U V u ¿ w ' a ü ™ S S " ¿ ^ i ^ ^ " 6 1 ' 6 P r i m 0 ^ - ^ - ^ f 47- Sánchezconfi.l.z. cap .z .dub.^ . 
i l . ^ a ^ n r ~ A ^ ! : : ^ V * T ? X ™ S ^ {c¿ m ^ q?™- « « - í o . D d u g o d . f e é t . i . n u . j i . R . Moya. d.difp.6.q. z . §%.. 
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tírate , aut prasdio, ut pofteadefundla ípuria, aut fibi 
aut alus reftituat; nam dominium illorum ad fpuriam non 
e ñ translatum , itaqueut in re propria Sacerdos, aut pa^ 
ter fpurius poterit gravamen imponere; voluit enim ali
menta tantúm ex frudibus, aut redditibus prsftare-

5» 

55 

j o 

fynas , quos fieri poílunt conftmguineis ex redditibus Eccle-
íiafticis. E t illud eft certum , Príe latos , feu Beneficiaros 
poíTe ex redditibus confanguineis fuecurrere pauperibus , 
donationes, & eleemofynas eis concederé , il!o adiedlo 
temperamento , ne illos ditent. Id enim opus pium eft, & 
majon ratione, quatenus funt pauperes magis conjunfti . 
l ex tus i« c.Eft probanda 1 6. dif tS6. e. Quifquis i ^ . i z . q . z . 
^onciiium Antiochenum c. 25. Tridcntinum ̂ 2 5 . de re-
{ T V , y c c i u s tom'2- ¿ec i f . s s -n . a . Cancerius v a r . l . pa r . c . 

Quod quidem magnopere debent confiderare aliqui Prte 

num. 17 
Eft dubium an Pradatus, feu Benefíciatus poftit ex red- 54 

ditmus aliquid ampíius donare confanguineis, quam quod 
eft neceflanumadfublevandara eorum indigentiam > E t 
aliqui negarunt; nam licét caula neceffitatis,& paupertatis H i s vero relidis, tranfearaus ad donationes , & eleemo- concéiTum fiT^nf"1 ÍCet Cailía neceffitatis,& paupertatis 

las , qux fieri políunt conftmguineis ex r e d d i í i t s E c d l ^ T ^ l t ^ f ^ ^ * X l ^ ex redditibus donare , 
a tamen fi amplius conceditur, jam ceíTat caufa; & ideó í í 
quid amplius donetur erit peccatum. Gregorius in /.40 tit. 
S-p. iglojJ . io . adfin. Avendanus^ i>o» / : i 9 .»«w.4 . Major 
! f v í n 4 ^ I 9 &videturfentire Vafquezre latusá V á * -

Hasc fecunda fententia admittenda eft quando donado ? ? 
ultra eleemolynam fuiftet exceffiva, non veró quando mo-
üica; nam ut fupra diximus, & tenet ipíe Avendanus diél. 
r e jp . ipn .^ . verf.Eadsmratione, Benefíciatus ex redditibus 
Vaiet lacere aliquas módicas donationes, nonfo lúm extra-
neis 5 fed etiam con: anguineis. Undcfequitur, ultra elee

mo-
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tnofynarn faí lam confanguineo, poíTe ei addere aliquam 
modícam donationem : idque majori racione, quandofie-
ret confanguineo,ad quod natura nos impellit; quapropter 
illa fentcntia intelligendaeftde exceffivis donationibus , 
non v e r ó d e m o d i c i s , uc tenent aliqui apud Sánchez dift. 
dub. 38. nu. 7- Abbas in cap. 1. de A r h i t r i s , Aufrerius a d 
Cape 11 Tolof. quti'ft.zSy. de Lugo diéí . feél.q. n.70. 

56 Extendit Molina ¿¡ff. difput. I^6.ÍIIÍ . 6. poíTe id face-
re Bencíkiatum , leu Pra-Iatum uíque ad notandam 
confanguineam pauperem, licet habeat alia bona patri-
nionialia; fedhoc ultiraum intelligendum, quando con-
languinca non í i t e x il l is, quam ex obligatione propria 
teneatur donare, veluti íi fuiflet filia, aut íbror; tune enim 
nequit dotare ex redditibus , fecus fi ad^.anc obligationem 
non afti ingeretur, quia fi fuifset pauper, perinde efe, ac 
íi aliis pauperibus mulieribus dotem concederec, ut probat 
ipíe Mol ina, 

' C A P U T V I L 

u i d p o í f i n t P r s l a t i , a u t B e n e f i c i a t i e x p e n 

d e r é e x r e d d i t i b u s a d ftatum c o n f a n g u i n e o -

r u m , a u t f u n d a n d o s m a j o r a t u s : & d e l a r -

g i t i o n e m u n e r u m R e l i g i o f o r u m . 

S U M M A R 1 U M . 

Án quando aliquis ex ínfima fortg ad Epifcopatum , feií 
Cardinalatum affumptüs efi , pojftt confangulneis da-
re amplius , quam quod erat neceffarium ad iílonim 
ftatum , ut ad altiorem afcendant ? P r i m a [entcn. 
t ía negat, mmer. 1. I l lujlratur ememplis Clcmentis 
I V . num.z . & Ádriani V I . num. 3. Tewperatur b<ec 
fentcntia) quando confanguineus eft tam intima;for-
tis , ut dedecoret Cardinakm , [ m Epifcopum , 
nu. 4. • / 

An Vrcelat i , feu Beneficiati ex redditibuspojftnt majoratus 
infiituere ? E x patrimonialibus bonis , v e l quafi reéis 
pojjunt, n.s. 

S i Praflatus , aut Beneficiatus famis majoratum ex redditi
bus inftituat, peccatgraviter , [ e d vaiet inftitutio} 6" 
explicatur , « .9. 

Limitant a l iqu i , quando ma'matus non eft a d confervan-
d a m , 6" hcupktandam f a m i l i a m , [ed i t a ut non ca-
dat ab flatu, nu. 7. K o n admittuntur , nift quando 
fierst maioratus , ut ex redditibus eleemofyna con-
fanguineis pauperibus fieret • & ft confanguinei pau-
peres non fmt , ad aliam piam caufam divertatur 
nu 8. 

Sedan P r a l a tus ¿feu Beneficiatus ex bonis reddituum acqui-
fitisparce vivendopojjit maioratum infiituere? Affirmmt 
plures ^ n.y, 

TSLegarunt ahqui . Privilegium alimentorum non competit 
prateri t is , nu. 10. Admitt i turprimafententia , 6" r^. 
[pondetur contrariis, n . n . 

Slmaioratus ex redditibus infiituatur revocabiliter a P r a l a -
to ,feu Beneficiatofano) de ju re communi non folüm i l -
licite fit ¿ fedet iam inval idé ¿ n . i z . 

S i vero Praflatus, aut Beneficiatus de jure communi in cegri-
tüdine fit conftitutus, anpoífit valide majoratum infii
tuere? P r ima fententia negat ¿ n u m . i ^ . Secunda af-
firmat, fi fiat fine fraude , éf irrevocabiliter, num. 
15. Matrimonium , feu profejfio in articulo mor tis funt 
validce ¿ibid. 

E f t g ravis qu<ejiio, de qua i n f r a , an donationes mmodiea 
j a B a a Vrelato^ feu Beneficiato in cegritudine^fint v a 
l i d a ? Negantplures, num. 15. linde refolvitur, /¡miles 
majoratus inftitui non poffe, nift claré cmftetfraudem 
nonadeffe^ n.16. 

P r a l a t i , feu Beneficiati per tefiamentum ¿velper aliam ulti-
mam voluntatem nonpoffunt fundare majoratum ex red
ditibus , nifi ubi de confuetudine pojjunt teflari , £f 
in píobab'di fententia abfque peccato . S i habeant ín-
dultum teftandiftmpliciter, nonpojfunt ¿ nifi conceffum 
fit ad caufas profanas , » . i 7. 

An Pr<elatus, feu Beneficiatuspojfit ex redditibus expenfas 
ftudii concederé nepO[ti babentipatrem divitem ? P r i m a 
fententia affirmat, num. 18. Secunda negat, F i l i u s 

Moftazo de caufis P ú s . Tom.U. 

habenspatrem divitem dives eft, & pater tenetur a i 
fludia fecundümftatum filii¿ n . i $ . 

Potefl daré has expenfas nepoti pauper i beneficiatus, num. 
20. Si habeat patrem d iv i tem, nonpoteft ad minora f n i 
dia , ad qua pater tenetur, n . z t . 

Pater an teneatur ad majora ftudta ? Aliqui negant , «/-
teri affirmant, numer.zi . Refolvi tur , & ajferitur pa
trem divitem folum tener i ad majora ftudia, quando 
filius ea inceperit cum profeffu : quo quidem cafa, 
non poterit beneficiatus , feu P ra l a tu s praftare , 
nu. 23. 

í n eleemojj/nis concedendis funt praferendi confanguineipau-
peres, & virtmjty éf idem in emphyteuft Ecclef ia , 
nu . z^ . 

An Epi fcopi , feu ali i Beneficiati pojfint aliquid refervare , 
ut afcendant a d majorem ftatum ? Pojfunt aliquid refer
vare adnecejfaria v i t a , num. z 5. Non vero ut confan
guinei afcendant, « .26. 

P r i m a fententia affirmat pojje refervare a d afcendendum ad 
altiorem ftatum , n u . z j . Secunda negat, nu . zZ . A d -
mittitur^ fifit adprefanum , « .29 , 

Sifit ad Ecclefiafticum ¿ fimiliter ajferendum eft ¿ num. 30, 
5/ vero fit immediatus j t a t t i s , ^̂MC «̂<TÍ ^ L«g<?. 
ít'rf contrarium defenditur , / « o » ^¿/íwí extrema , ««í 
graves necejfitates . Argumentum a contrario fen fu v a -
lidum eft , num.^x . jQu íaexpe r i en t i a p rad i t i utiliores 
funt ad Ecclefias¿unde quotidie translationes approban-
tur ¿ ibid.ldpertinet etiamad melius régimen ecelefia 
praj'entis ¿ n u . ^ i . F i t inftantia, nu. H-Et re fponde-
tu r , « .34. 

Religiofi nequeunt ex redditibus Monafteriorum aliquas do
nationes elargiri direéré , j í fc indire&é, exceptis le v i -
bus ejculentis , /c'« potulentis, devotionemmu' 
nufculis . E x p l i c a t u r Conftitutio Clementis V I H . 
nu. 35. 

J/ífí Confiitutiolicét ab atiquibus dicatur m e e f s a ñ a , recepta, 
non eft, éf dicunt non obligare , a/íen affirmant, «̂¿¿Í 
fufficitpromulgatio ¿ nu.7,6. E t a d p r a x i m explicatur 
Conftitutio Clementis , « . 3 7 . 

P r a l a t i pojjunt faceré módicas donationes , Religiofi veré ex 
¡Icentia t ac i t a , <Í«Í exprejfa Superior is . Sed qua fit ifta 
módica quantitas ? Aliqui ufque ad decimam partem % 
ali i ad duodecimam extendunt: alteri dicunt a Confti-
tutionibus t a x a r i , »K. 38. Sed arbitrioprudentisrelin-
qui tur , « . 39 . 

i4« donationes ifta mód ica f in t intelligenda de modicis come~ 
ftibilibus, ¿fc quibus B u l l a ? Affirmandum videtur , 

40. Quando in jure propter certas caufas revo-
catur donatio , «o» j5í)í£'// jwri extenfio ad alias y 
ibid. 

Sed contrarium defenditur • D i ¿ ? i o T a n t ü m , licétfit taxa-* 
t i v a ¿i&reliqua excludat ¿ non tamen cafus fimiles, 
CHÍ etiam ad revocandas donationes etiam fimiles cafus 
admittuntur , i« meliori fententia , « . 4 1 . 

Efcu len ta , 6" potulenta non debent ejfe magni valor i s , 
42. Quod intelligunt aliqui ad quantitatem, q u a J i f u -
ra ta ejfet, lethale efficeret, « .43 . 

í f ^ dof í r ina explican tur: 6" ífxíWi' in í. Plcbifcito 18. ff. de 
offic. Prseíidis, ^.44. 45. 

Xeniis ajudicibus recipiendis, v e l non , ««, 46. JB? ií/ra-
fww arbitrio redi iudicii relinquendum, « « . 4 7, 

/í-^rf; "ytíf/íí, efeulenti, úfpotulenti quantitatempojfe ex
penderé Rí ligiofos, ^«d? uí/ef donatario expendí in t ra 
dúos , tíííí í m ¿̂ÍJ , « .48. 

Religiofus poteft daré aliqua p a r v a ad devetionem , "üf/i/fí 
imagines ¿ libellos ¿ thecas ¿ « .49 . 

Ĵ Í/ quando moniali dantur jacten da corporalia magni v a -
loris , / ^ i p i é l u r a , miniftratis ad i d nscefjariis, 

faceré gratis ¿ abfque licentia Superioris f Negandum 
videtur ¿ num 50. i V i contrarium tenent aliqui ¿ nu. 
51 . Admitt i tur , / opaj / « f r i í p a r u i va lor i s , <jt«f Coa-
ven tus operas fuá s de ckrit Moniali , num. s z . S i fue-
rint magni va lor i s , negatur, n.s 3. 

Servus quidquidacquirit per operas, domino acquirit , Jicut 
libertus ¿J im manumijfione operas promifijfet, i b i d . E t 
defendi tur¿n-54. .& 55-

An Pra la tus ¿ feu Religiofus peffit dicere daré fibi volenti , 
Non indigeo, da meo confanguineo , feu amico f 
Affirmantplurcs, v . j6 . 

X Qiumdo. 
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D a nomine meo , nequit i d d i c e n , a ccepm 
tn tm, / ^ n o m i n e m e o , 5g. j ¿ ^ , D a ñ o 
minetuo , poffe affrmamplures: fed contrarium cum 
Sorbo¡uftinetur ^ ihid. 

F i t infiantia, é interpretatur B u l l a , num. 5 8. £"/ confirma-
tur [ententia Sorbí , num 59. E t probatur fie effe dire-
Ctam donationm, & flhfque traditione tranfire dorm-
mum ad caufampiam, nu-60. 

Quando aliquis p rmine re t donare ReligioCo , m pofílt re 
[pondere, D a amico, feu confanguineo. Pervenftur ad 
quaftimem 5 P ^ w i ^ o ^ á tf; í t a í / o 
Vrmafen ten t i a negat. & u i p romin i t , fe oblirat ad 

f a B u m , 6" Uhera turp i f iando inureffe. P r o W ^ 
dendtnonefl 'vendit io^nM, " • • 

Secunda [ententia tenet contrarium: circuitus in jure v i -

Patfum de hbergndp partt liberatiomm , numer. 6 z . 

£ u i oftendit proprftum donandi, non obligatur, num ¿A 

C o n f f i r R r T L Í t e r U r a m 3 ^ . " ' ; wpniu i t i 20. Regular . ^ . 6 5 . ^ 
S i m o promifijo fit cum animo fe Migat id i a d donationem, 

tepromifito fit nu l a defignata quantitate, tune pon efi 
donam : & m hac fpécie lata probatur, numer. 66. 
TmmJJto vedendi, non defignato p r e ñ o , non efi ven-
attto j tp%0, 

F i t i n f t m i a per argumentum a dote , cujus promifito 
f f q u e quantitate efi dos . Sed rejponfum datur , 

r i t reMlcf> eTe í refpmdetur, num. 62. I n hae conftdera-
twne Prtelatus , feu Religiofus reéié poffet dicere , 
D a nomine tuo . Sed contrarium defendmr n i 
tner. 0 5 . 7 

^ ^ a M P r o w i t t ^ u r Religiofo , feu Monaflerio 
m a n u t a s , aut res certa donanda , p r ^ ^ o 
efi donatw, é taha verba d i m m n poterit ^ { 0 . 

iAn T J ^ ? f f M i g i o f i pojfmt faceré dentones remu-
tmatortas ? Negandum videtur , num. -jz. Sedcontra-
m m tn weliorijentemiafufiinetur. Vr íh ib i tus da ré , 
non efi tnterdiftus remuneratorié donare , nmn. 7 2 Ad-
m t t i t u r frexplicatur h<ec doBTina , 74. J U m i t a 
fiex tndulto Vontificis Religiofus Beneficium obtineat , 
v e l Epi jcopatum; tune enim ex redditibuspoterit re
munerator ié donare, « . 7 5 . • 

f e l fi donatlo remuneratoria fit necefsaria adbonum Mona-
j t e r n , n . j 6 . • . 

L i c e n t i a V r x l a t i femperefi necesaria, m donet Religiofus 
quampoteft concederé Ábbatijfa , 7 7 ' 

Inter ipfosReligiofos fi donetur, efi necefsarialicentia: fed 
J i ambitio cejset, aliqui tenent contrarium, n 78 

Recipientes donationes contra hoc interdiaum tcnentur adre-
fittutwnem} n. 79. 

> T N hoc capite in primis inquirendum e f l , an quando 
J . a l iquisex ínfima forte ad Card ina la tnm, feu Epifco-
patum a ícenda t , poffit confanguineis daré ampliiis ex 
redditibus quamquod erat necelsarium ad pr i l l immi ü a -
tum confervandum, ita nt ad aJium afcendant ? Nega-
vi t G r e g o n u s L o p e z / ^ / ^ o . t ó . j . p . , . ^ ^ « d f i m m : 
0 Z Í f ' \ C Í i ? 0 n e S 1 r l i d t a n t ú m Permimmt da ré con ían -
guineiS,quod fi necefsanum ad íub l evandam ejus indigen-
oam Ergo millo modo eis eft concedendum , ut ad nfaio-
rem ü a t u m a í c e n d a n t . 5 1 

? E x e m p l i s h a E c d o ¿ l r j n a I ) l u f l r a t u r . N a m C l e m c n s I V 
Pontifex M a x i m n s . m i r a íanc l i ra tc pr íed i¿h is , d u a s c ú m 
haberet filias antea ex matrimonio fuíceptas , unam i n 
M o n a í l e r i o c o l l o c a v i t , a í l igna ta portione triginta l ibra-
rum parvarum Turonenfium . A l t e r i v e r o , q u s m a r i t o 
íuae condjtionis nupferat, trecentas libras Turont nfes pro 
dote mimeravk , i l lo pa¿ lo adjeflo , ne amplius peteret . 
E x una nepotcm habui t , & D a t a r i i , & Officialcs infeió 
avo tria el pinguia beneficia contulerunt. Af t c ú m id 
K i r e t Pontifex , trnum eligere , aliis dimiíTís nepotcm 
p r í l f 1 - ^ : c o n t r á autcP1 amicis rogantibus, r e ípon íum 
Deumita ^ i P ™ 5 POn Carni » ^ fanS>uini ^cquieturum : 
j ^ ^ L ^ - n í 1 ut f u á inpias cautas erogentur , nec efle 
t l F % P Á r ^ C C f 0 r e ^ ^ W c o g n a L n i , quam pie-
m h ^ a n f i o tmutre t . P la t ina i n e j u s v i t a , j o l mi* 

L í b e r V L d e C a u f i s m % 
Ú 200. Illefcas Hif i . P o n t i ^ r i t * _ 
Gregorius de Re ¿ L / r / f f « f o 5 cap. i c . i n fin. Petrus 
gloff .^n.xz. • fl ^ ^ . « . S . B a r b o f a ; » P a f i . i . p . t i t . 8 . 

A l i u d vero imitandum exemnlnm a- • * . . 
V I . a d a p i c e m P o n d f i c a t u s p e r v S / ^ Adn,anus 5 
conianguineos haberet, & e x B e l p f í ' - C u m ení.1Il P!ures 
delires , aliquibus vert imentL fis ^ I T * ^ f ^ ' 
pauca peciinia i l i is prseflira , pedites Í L ' ac ,admodu^ 
c ü m S e n i s n e p o t e m l i t e r i s v a c a S ^ S e ^ í 
v i ^ n d u m Pontificem advenifset, fef t inan 'V ipreque ad 
juff i t , & tanquam pauperi e¡ ad p e r ^ ^ 
conceffit. Illefcas L . z . ¡ib. 6. I J I I E ^ ^ T 
Gregori i L ó p e z doftrina c o n ñ m J r u r ^ m T ^ 
Pradales fuis confanguineis p a . p e r i S t ^ ^ 1 
tiorem ftatum capefeendum miui rné aliqua S i t e r u n t 
E r g o P r^ la tus , feu Benefíciatus ex rLkii t ibus nequk 
confanguineis c o n c e d e r é , « c a d a l t i o r e m ftatum e v S ' 

^ n r n l A m e n t o ) f e n t e n t Í a t e m P e r a n d a e f t » nempe quan- 4 
o con íangu .nerahcu jus P r a i a t i forent tam i n h m L forti. 4 

cugniiat s , utpote fi efsent l igna r i i , vc l aguar i i • noteíc 
e m m e p i í c o p u s , Card ina l l s , a u t a l t í r infigín P ab^nda-
us eos poneré in alio m o d é r a l o f ta tu , ne i n j u r i a T r o g L 

S m t a ^ & ? r t r a t Í O ' q « i a e p i f c o p u s t e n e t u r p ? o -
í p i c e r e d c c o r e m f e d i g n i t a t i s ex redditibus. T u m quia 
tattis conlanguineorum crefeitper dignitatem epifeopi , 

leu Card ina l i s ; quamobrem poterit fuos con ía ígu ineos 
adaltiorem ftatum evehere, adquem pofiri funt per fuam 
digwtatcm . Navarrus dereddit.qiufi. i .Moni t 77. num. 
^ . M o l m z d i a . t r a a . z . d i f p u t . H 6 . n u . 8. T o l e t u s ^ ^ , 
m , Ijb.j cap. 38. m m . 1, Sánchez diff.dub. 38. m m . V 
G a r c m i n j u m m , t r a é t . i . dijficult.^. dub.z . num.o .K, 
M o y a diB-difput.6. q t u J U . £.4. num.r5 .Velafcodepr iv i -
teg.paup.i.p.qucefi.^.n.is. r 
t> Deindedifquirendum, an Pras la t i , feual i i Beneficiati < 
p o í h n t ex redditibus majonuus iní t i tuere ? O u a i n re i l lud 
m pnmis fcitndum , pofse Pra-latum , f ^ Beneficium 
pnmogemtum mftitucrc de Ibis bonis patrimonialibus, aut 
de a l u s , dcqmbus libere valet dilponere, quorum f uP r | 
men .onem cginu.s: m h isenim ut certum id eft fuppo-
nendum. C a p p o n i 3 . ^ - ^ ^ ^ ^ P ^ 

f o l u m m v i t a , fedetiam i n m o r t c , proutfibi placuerir 
prout m venerabili Cardinale Xm^enio fcripfit A l v a r G o ' 
mez tn e)us Hif ior ia , hb. , . fo lmiki z6 . U o i z d e p Z ^ ñ 
h b . z . cap. 10. numer. 26. & 48. Grat ianus tcm. 5 V 

P Z ' I T H ' a m m ' 5 9 - B a r b Q í a ^ P M - ^ Í H -

E r i t ergodifquifitio, an ex redditibus Bencfíciorum pof- á 
fintPr^lati , k u Beneficiati majoratum i n í l i t ^ ^ J S . 
fervauonem í i^ - farmiia^.^ &ef t duplici modo f ac i end í 
P r imo quando Praelatus, feu Benefíciatus fanus, & r e d a 
yaletudme fruitur S e c u n d ó quando aliqua ü firmita e 
^ravaretur . Qi ioad pnmum dicendum, de jure commu! 
n i loquendo , quod fi P r a l a t u s , aut Beneficiatus m T j c f r l 
tum mlbtuerit fanus, & ab íque aliquo morbo, praviter 
peccarc , fed tamen validum d s e majoratum. P Í i m a pars 
probatur , nam expedit redditusin uíus profanos, q u o d e í í 
peccatum grave. Secundó í imil i ter probatur: nam eft do í 
n a n o r c . p r o p n s , m qua P r ^ í a t u s , feu Benefíciatus ha-
S m m ' ^ c é ^ in f r i tuendm 
q S r r a i í r ^ i f in S o ^ ^ ^ 0 
vivos 9 aut in noftra C a í t d ^ fo^^Sbus T 

7l-J?<iXDOizifp.allegat. i i ^ n u , - > i , J *t 

fueTrad í o r n n í r ^ f1 inltitutio nmjoratus fafta 7 
S u m l f a ü m ^ lecus veró ad confer- 7 

ro £ w Í ' & ^ C Q m i a m i l l i u s ; nam rc fpedu , i í t ius 
g í a v f p e c ^ ^ n a t i o vid'etur , qua're n ¿ n eri 
giave peccatum . Sotus dejufi. lib. 1 o. qu<efi. A.art. 4. Verf 
g u a m a s documentum, Elcobar i n Tbeolog.koral. Z j 
t * T m * $-Cap-4- num 6Q- Gratianus d é . difeept T / í ' 
««w, 63 . & tenere videtur Petrus Hurtado v ^ f i n ^ ' 
m dtfcult . 4. dub. 4 Z n ™ t a t u s a G a r a * 

Sed 
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Sed n o n a d m i t t o D o í l r i n a m horum D o d o r u m ; nam hic irrevocabilem in í l i t ue r e . Haecenimefl: m á x i m a quantitas^ 
modns inñ i tuend i primogenitumex fuá natura rcípici t ad & non per modum eíeemofynae , fed ad ufus profanos , 
confervandam íami l i am , quod quidem eft ufus protanus ; nempe adconfervandam familiam.Ergo talis mfticutio erit 
quamobrem P r ^ l a t i , feu Beneficiad graviter peccabunt ad « " i t a . Cseterum , nam difponere de bonis acquifitis in -
id expendendo redditus Ecclef íaf t icos , ut tenent Mol ina d. t u 5 ^ E c c l e í i s in segritudine, confideratur i n fraudem le-
c . i o . f t . ^ . G a r c í a n u p e r r i m é r e l a t u s . Admit teremtamen § is - ad quod eft optimus textus i n l filia mea S9.jf. folut-
jllum placiturn, quando majoratus inftituererur per modum Matrim. ubi fi pater ftipulatus fuerit docem ad fe reverten-
caufe , aut memorias pise , ad fuccurrendas neccííicates oc- dam » fl filia decedat in matr imonio, & non in caufatn re
currentes propnse familias; v e r ú m fi ad meliorem fortunam Pudiii v e r ü m maritus c ü m eam aegram videret, repudiavit: 
pervemat, ut redditus illius majoratus adal iam piamcau- 5ncluit Conful tus , patremdotem recuperare poí íe , quia 
fám divertantur í tune enim reñé in f f i t ue re tu r majoratus ex 5(1 in ^ u d e m aftum eft. Quod idem in pra-.fentia afleren-
redd¡tit)us5qaia femper pietatem rcípici t . Gra t i an . d.difccpt. dum;nam in fraudem eft. Quod idem in preeíentia afieren-
854. ' d u m ; nam in fraudem legis a ¿ u m videtur inaegritudiue 

W a t e r e á hmitant a l i i D o l o r e s quando Prselatus feu inajorat '^^ irrevocabilem inftituere, ex eo quod erat inter-
Beftehciatus ex redditibus parce v i vendo aliqua bona ac- di¿ll im relinquere per uk imam voluntatem, /. Si mulier 
q m ü e n t , & ex his bonis majoratum inftituerit; tune enim z l - f d e Rer-amot- Boerius decif. 287. Ergo non eft fufti-
abíque ahqua peccato procedit : nam bona illius func pro- nenda talis majoratus inftitucio. Den ique , nam Pr¿e la ius , 
pnamftituentis , cum ¡ibera facúl ta te difponendi & e x ' 
pendendi . E r g o r e d é Pra la tus , feu Beneí ic ia tus 'po te r i r 
ex eisprimogenitum fundare . K w z n . d e Reddit. q u t f l . , 
momt jo & 76. M o l i n a di¿t cap. 10. m . 50. Gra t ian . ^ 
^ .854- vu.65. M o l i n a de juf l . t r aa .z . d i f p u t . i ^ num. 

I d fin m W*5 2 P ' 10'diffcuh- 8-^umsT0 h 

Sed dices : Bona i l l a , q u « pareé v i vendo acqulr í t PrsB-
í a tus . feu Beneficiatus , eodem modo íun t expendenda 
prout ipfi redditus , uttenet Abbas r e l a t u s á M o l i n a S 
cjtp.xo.num. 50 S a r m i e n t o ^ r ^ / í . i . p m . c a p x num l 

b . s ncquit Prselatus , aut Beneficiatus majoratum inftitue
re a t, que gravi culpa ftmiliter n e c e x h i s b o m ™ a c S d s 
parce vivendo . Confirmatur duabus rationibus P d n a 
nam quod ift» modo fupereft de redditibus , fuperfíuum ef? 

uaqjue femper remanet cum onere eleemofynand exe is 

11 

ntín ve ró ut dee j s l i be r éd i fpona tu r . Secunda , l i c é t b o n a 

Bef tehoat i , ocutal imenta cenfeantur , l . t . Co4 de F i 
d e m m m i f t, C u m i i 8. ff. de t ranfa í í . funt tamen alio e f ta 
p a t e n t a , nongaudentiaprivilegiis al imentorum T ^ / f 

n u m . é . E r g o hcé t congrua de praefenti g a ü d e a c p r r X í T 
ut expendí y aleat prout placuerit P r ^ l a t o , feu B e n S o • 
non tamen bona lia p r e t é r i t a ex" congrua acquifi a f d r ' 
c o n o n p o t e r u n t l i b e r é e x p e n d i , n e c l x e i s ^ j o r a t i s í f t l " 

f ü n T ; t ? a e i S ^ v ^ ^ « l i a 
bonapatrim onialia , vc/quafi P ? « e x r c ^ g ^ ^ , Tunt 
quia Ecc l e f i a totam congruam c o n o d i t ' ^ u B ^ e f i c i a t í , 
fa ianum laboris Pr .elat i! J e u K d ^ i ^ T n S 
dommiumoDncedit fed etiam f a c ú l t a t e ^ íibVram í t d e 
ea difponant prout fibi placuerit , tempere quo d a r fed no-
fteáeotrai M o , quidquid acquifierint pareé v i v e n d o ^ 
genio , ad liberam difpofitionem acqufrends 
Lfcobar r f . r .4 ^ « . g . B o n a d n a deoblijat B e Z i S > ' 

i . c . ^ . m i m . i . Tru l lench^ .7 . Dccalo? r •> ¿«u c ' ^ „ , 

S e ^ " b0mS M O ^ P ^ t t Z 
11 S i " m e n v r x h , B S al1t (. 

Jhqua sgr . tudme majoratum revocabilem ol í tuerit 
jure commu.11 nec in Beneficiatis validum e > 1 A , 
enim ¡ n f t t a e o d i magis conformis eft u C " v o l u m a í 
q u á m c o n t r a f í u i : quarc VA]\<U ™ n ^ - 1 u .ol}lntatl » 
P r ^ I a t i e n i m , a u t S n J i a d 1 * ta]lS in í l i tu t io ? 
de redditibus t e f ta r f^nec a í i nn / / r e )COmmUnÍ neclueu^ 
u l t i m a voluntatis : quare n e r T . leilncíllere Per modum 
í l i t u e r e p o t e r u n t . M S S ^ v " 0 1 rcvoc?biIcm 
M o l i n a d i a . d i f p u t . i t f . n Z ¿ T ^ T Á ^ f - ^ 
num. 33. S -oarnoía diél. alleg. i r 4 . 

S i vero Praslatus , aut Beneficíame ^ . ,. 
COnftitutK & majoratum i r r e v o c á b ! ^ ' , 1 ^ , ' S ^ 1 
di t ibus, de jure communi qusrtio eft an J l i í í ed ' 
ne . P r W r e n t e n t i a ^ t y ^ S A * ^ ^ * ? -

n c o m a g r i t u d i n é , nifi modiese fuerint & ^er m l f l e " 
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feu Beneficiatus in segritudine conftitutus cenfetur tan-
quam uíuar ius rcddituum, quinequit aliquiddeeis difpc- 1 
nere4 nifi neceíTaria fufdpere, Gioí fa in cap. fin. depecul. 
Cleric. Covar r . in cap. Cüm in Officiis , de tefiamen. num. t . 
quare fi aliquem majoratum inftituerit, erit nulla inftitu-
t io . G r a t i a n u s ^ 8 5 4 . n u , 5©. L i m a a d M o l i n a m , 
¡ib. cap- 10. a num. 40. 

Sed M o l i n a diél. cap. 10. » . 40. tenet al iam fentendam , 1 4 
contrariara; fe i l i ce t fuf t ine i idamcí fe ta lem majoratusin-
ftitutionem , fi íiac abfque aliqua fraude, v e r ú m conftet 
irrevocabili ter, cum traditione bonorum e í F e d u a t a m 
eífe . Probat , nam donatio incer vivos pura , & irrevoca-
bilispoteft fíen.ab inf i rmo, etiam m o r t i p r ó x i m o , / . Se-
]a 4 » . §. Cüm V r a t o r , ff. de donat. caufamonis , i b i : C ü m 
*utem quis nbfoíuté doní t ret , non tam mortls caufa , quam 
morientcm donare. E t dixiraus ¡ih. í . cap 13. »« . 45. E r g o 
& majoratus inftitutio , nulla í r a u í e interveniente. E t 
confirmat fententiaro ; nam fi pofteá Pra-latus , aut Be* 
fieficiatus convalefcat , fi aliquid irrevoc¿ibiliter tempore 
aegritudinis donaver i t , donata'rius reftituere non debec; eft 
enim valida donatio , etiam in articulo mor t i s , ut profef-
fio, & matrimonlum , ut tenet ipfc M o l i n a dif i . lib. z . c . 
S-num.i-j. E rgo fi conftat abfquetraudc irrevocabiliter efle 
inftitutum majoratum , validuserit etiam in aegritudine, 
ut etiam tenet aker M o l i n a d. difp 146. num 9. 

Haec veró controverfia fodiendacft exillaquaeftione, an x j 
quando Pradatus , feu Beneficiatus de jure communi , fi eft 
in aegritudine, aliquid immodicum donaverit i rrevocabil i
ter , fit fuftinendum , necne ? de qua infra la té agemus. I n -
terim tamen abfoluté loquendo dicendum, tales donationeS 
non va le re , quin p o t i á s eas tanquam fraudulentas rejicic 
textus in di él. cap. A d h<ec 8. de tefiament. ubi G o n z á l e z 
num. 3. nam faciíiter defraudarentur E c d e f í a e , feu C a m e 
ra Apoftolica, fi hae donat iones fadae in segritudine fuftine-
rentur . T u m quiaconfiderantur tanquam fa<ñap in tefta-
mento , quando fperatur fieri in ?egritud!ne, c. De bis 4, 
defepult. Covar r . i nc . AdbdCCy n. 1. Sarmiento de reddit. 
q. p . quafi. 14, num. 16. Barbóla diél allegnt. 114. num. 6. 
quamo^i-en annullantur , nec poífunt fuftineri. 

Undefequi tur , majoratum faclum in segritudine, five J € 
á P r a e l á t o , feu á Benef ic ia íoex bonis intuitu Ecclefiseac-
quif i t is , utpocc fraudulentum, <3c in fraudem legis infti
tutum , m i n i m é fuftineri poífe , abfoluté loquendo ; fi 
tamen conftet, nullam fraudem extitifte, tune eft refol-
v e n a ü m prout infra l a t é explicabimusde donationibus i r 
revocabiliter fa£lis in segritudine. Grat ianus dié?. c. 
num. $ t -

I n teftamento v e r ó , vel per al iam ult imam volunta- 17 
tera nequit majoratus inf t i tu i , nec á Prselatis , nec k Be -
neficiatis. L i m i t a , nifi ubi de confuetudine teftantur de 
redditibus, u t i n C a f t e l l a C l e r i c i , & ina l i i s R e g n i s , de 
quibus pofteá e r i t fe rmo; quia tune r e d é in teftamento, 
aut in alia ult ima vo lún ta te majoratum inftituent de red
ditibus , etiam ad ufus profanos ; quod non í b l u m erit v a -
l i d u m , fed in probabili fententia abfque peccato. M o l i n a 
diél. difput. 145. nu. 5. S i veró Praelatus, fea Beneficiatus 
indultum teftandi habuerint á Summo P o n t í f i c e , yerba 
indulti magnoperé funt confideranda ; fi enim t a n t ú m fie 
fimplex facultas teftandi, m i n i m é erit valida majoratus i n 
ftitutio, quia t a n t ü m data videtur ad pias caufas, non v e r ó 
ad primogenitum, nec ad alias caufas p ro fanas .Te rúm fi ad 

majoratum ?llfaíS ?rofanasd?ur 'ndu 5lim3 Poterit inftitui majoratus, 
n & validiisent m forofori/ecus autein foro poli,nin magna 

X z fuerit 
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fuerit caula ad id concedendum . Nava r r a s i» Man. cap.z$. 
m m í 29• Barbaria deprteft.Cardin.i. quafl. 4. num. 7. M o -
l i n a de Primog. d . c a ^ o . hum-}Q- <? } l ' Qrat ianus d, cap, 
854. « « . 4 9 . 

j 8 Praeterea eft aliud dubiiim,an Praslatus, feu Beneficiátus 
pofíic ex reddicibus expenias fludü concederé nepoti haben-
t i pa t rcmdivi tem. P i i m a íenccnt ia affirmac; nara pater 
quantumvisdiyes , nontenetur S tud ia , C o l l e g i a , feu Se
minar ia daré filio fuOj fcd cancum alimenta, & nece í í a r i am 
educationem : quare filius refpedtu harum expenfarum 
pauper eft , cui bené praslatus, feu Beneficiatus expenía^ 
Iftas porrigere abfque culpa poteri t .Garcia in Summa^ t r a B 
l.difficult.^' dub.z. n i i t n . y . h z y m m i n Summa ? Ub. 4. t r^é i , 

t $ Secunda fententia negac 5 quia filius habens patrem di-
vireiTijetiam divesdici tur , / . In fu i s n . f f ' .deUb. ¡bpofibum. 
ubi Scribemes, Greg . i n l q . íir.r ^ . ^ r f . é . M e n o c h i u s Ub.+ 
p r r f f m p h 189. num. 3 C a m p a n i l u s m diverj.ruh.E. cap.5. 
num. i . Ergo Praelatus, feu Beneficiatus ex redditibus ne-
quit da ré exponías jilas nepoti habenri patrem divi tem . 
C ^ t e r ü m pater dives non folüm tenetur educare .filias 
neceífar ia educatione , fed etiam fludipnim correfpon-
dentium filiprum ftatui. E rgo c ú m h a b e a t patrem d i v i -
í e m obligatum ad hapedubianequi t Praelatus, feu Bene-
ficiatusexredüiiibus hasexpenfas concederé nepoti. A i l 
fententia ¡lía affirmat, pofle d a r é , fi pater renuerit i l las 
c o n c e d e r é . N a v a r r u s / i k 5. conf. z . devi t . <& honefl. C k -
ricor. Bonacina d.pmft.z.prúpofit . $. num. i^ , de L u g o d i § , 

So, Inhacdi f f icu l ta te i ! ludef tcemim,Pr^ la t i im, fepBenef i -
ciatum poífe darc expendas ftudii pauperi nepot i ; ex eo 
e n i m , quodpauperfi t , ef topuspium: quare r e á é ex red
ditibus has expenias <:oncedic. S y l v e f t e r w r ¿ o Ckr tcus 4. 
quaft, r 5. S a u c h e z f o » / / ^ , ? . cap.z.dub.^S. S.Beiíetus 
tfifquifit. C k r i c . tif. de bon. C l e r i c . § . \ t . n . i ^ . 

7-1 E r i t ergo difficultas , quandq nepos habuerit patrem 
divi tem; in hoc ?afu d i ñ i n g u e n d a f u n t i ludía j ' a l iqua 
enim íwnt m i n o r a , velut i legere, & feribere, lipguam L a -
t inam agnofeere, Majorayerodicuntur Theologalis (cien? 
t i a , L e g a l i s , í e u M e d i c a , ve la l t e ra fmi i l i s addifeenda , 
Quoad pr ima d i c o , quod fi nepo^ habuerit parrem d iv i -
tem , m i n i m é Prae la tym, feu Beneficiaturp pofle ex reddi
tibus hasexpenfas nepoti c o n c e d e r é , E t ratio e í t , quia pa, 
ter tenetur ád erudiendum filiutr?, /• ^ u i f i l i u m ^ . 'ff'. ubi 
pupillus educari defyeat, De bonis 6. §. N m fplUm •> ff- de 
'Qarbon. t4ié l . l i6 . t i t . i6 ,pa r .6 . ubi communiter Interpretes 
explicant d? minoribus ftudiis, ga r t . i n d. t. Non folum , 
| a ibn in LjQuidam cüm filmm, ff\de verb. oblig- numer. 3 g, 
M e n o c h i u s 4 ^ ^ - cafa ¡ o i . n u m . 10. Velafco de 'P r iv i -
¡cg .pauper . 1. part . qua f l . ^ . num. 58. Tambur inus Opct. 
U&rah t o r n - t j í h . $ . cap,^. $• i • niJim.%. E r g o c í i r n nepos ha^ 
beat patrem pbíigatiim ad expenfas mi í iorum ftudiQrum , 
ñ^qíti t Predatus , feu Beneficiatus cas ei praeftare. Rur fus , 
quia id non eífet donare nepoti ? fed patri d i v i t i , quod eft 
grave peccatum, 

12 I n Audiis majoribus eft major dimcultas ; nam aliqui 
D o í t o r u r a negant patrem ad i l l a obligar!: nam licét pater 
lencatur filium e r ü d i r e , j ux ta iliud Ecclefíaílici cap. 7. 
verf. ^ 5 . F i ¡n Ubi fam, erudi tilos : & ^ ^ . 4 . w r / . i z. N a vat
rus in M f n . cap. 12. num. 1 7. Giurba ad confuetyd. Uejfan. 
cap."¡.gíoff, 12, id tamen fufficit fieri per minora ftudiaVe-
rara alteri inquiunt, quod fi pater jta dives fit, ut poíTit ma
jora í tudia fiüo concederé , ad id tener i , quia eft in bonum 
Reipublicsp, & in honorem parentum. G a r c í a de expem 
É s , Qüpi 3- num. 45. S u r d u s ^ Ajiment. ttt, $, qu<e/i. 19. 
Vií.4. ^ « . f j l é . M e n o c h i u s cow/^or. « . i 2 . G r a t i a n u s í / / / c f ^ . 
Jor .cap .269.nu.4 l . Efyohzxdepurit.fanguin. 1. p . qu<efl. 1. 
prooem. iT.g. « .g i» 

S l U n d e fequitur, quod ad i ludía majara difficile eft refol. 
veré , an Praelatus, feu Beneficiatus poíTit nepoti habeiiti 
patrem divi tem concederé expenfas ñ u d i o r u m majorum , 
I n fententia aflerentium patrem teneri ad ftudia majora , 
nequeunt il las praeftare j íecus in fententia negantium , Sed 
tamen dicendum eft, pofle daré hasexpenfas, a b l o l u t é l o -
quendo pater renuerit i l las prarfiare j nam c ü m meUor fen
tentia fit pro patre, d i l f ic i l l imé, aut inutifiter ad eas prae-
ftandas compelktur : quamobrem abfque culpa praeftari 
poterunt ex redditibus . Excipiendus tamen erit cafus , 
quando fe'inelex patris vo lún ta t e inceperit filius haec ma

jora ftud.a, reseque prof íc ia t , neca i f i t legitima ?caufat 
e v n S T ; ^ ' ^ u n c pacer divos poten? c o m p e l í . , u 
S R i ! S P r p í k t ' £ \ t n é n o t í Spmo d e l f i a m e n l 
& u L T X 7 9 ' E tn -u Pra ' I \ ras > ^ Hencfic.atusex red-ditibus potent nepoti alas praeílare 

VPÍ1'̂  7 c r ó / n í e c l u a " ? confiinguineos relinquamusobfer- -
extraners ^ ^ ^ , p r ^ n d i fint HU * 
e x t r a ñ é i s , dummodo m eis concunant qualitates mcr¿ . 
t i , paupertatis, & v i r i u d s ; j l l u d e n n n p e c t racio nacu-
ralis í a n g u i m s , ¿c chari ta t is , uteum proptiis benévolos 
nos qftendamus, ú t cum T o l e t e tener Efcobar m Summa 
diéí. cap. 4. nu. 60. de L u g o d i f p u t ^ . f e é i . ^ . num. 70 G a r -
o&dtct.dijficult.^. dub.z .nu-y . Unde a í í e run t D o a o r e s , 
Epncopum poífe bona Ecc le f tx foiita infeudari, vel in em-
phyteufim c o n c e d í , pq t iüsconfangu ine i s , q u á m ex t rañé i s 
c o n c e d e r é . Surdus de Alimem.- tit. 8. pr ivt íeg. 92 . num. r. 
G a r d o i o i ^ P r ^ i , verbo E m p l m u f u , >;«. 1 1 , F iamin ius 
de Repgn. l ib.^. qu<efi. 17. ». 124. 

Rur iusdi fqui rendum, an Praelatus, feu a ü u s Benefi- %< 
ciatus poí l i t ex reddicibusaliquid refervare, ut afcendat 
adakiorem dignitatem Ecc le í i a l l i cam. Q u a in difficulia-
te p r a í m i t t o , poífe aliquid ex fuperflujs r e í c r v a r e a d con-
í c r v a n d u m í u u m í l a t u m , v e l a d aliquas necelikatts pro. 
p r ias , veluti ad infirmitatem , l i t e m , ve lad ai iam necef-
i í ta tern prasc i íam. I n hac ergo v i t a , ubi tamae iunt s r u m -
f i « , neceí iar ia eft aliqua providentia, nec fáciliter deficia-
m u s : quare redePradatus , feu Beneficiatus ex fuperfiuis 
ahqmdre ierva t , quod arbitrio v i d prudentis fuerit necef-
í a n u m , mfi adí in t ex t rema , aut g r a v e s n e c e í í i t a t e s ; tune 
enim m n i i eft refervandum , uc cum Nava r ro tenet 
Sánchez di t i . l i b . z . cap. z. dub. 38. num. 13. de L u g o 
d i a . j e a . 4. num. 54. R . M o y a dici. traft. 6. difput. 6. 6. 4. 
x u . 1 6 . ' ' ' f T 

Deinde prsemitto , non pofle E p i í c o p u m feu Bene-
ficiatiun aliquid rclervare u k r a rejata in n u m « r o antece
den ti , 

E r i t ergo concertatio , an poífit aliquid refervare 27 
ex luperflius redditibus ad afcendendum ad a i t i o r .m l i a -
t u m , óc u.gnuatern ? E t D i a q a , quem refert de Lugo 
Rejp. Mor. itb. 5. dub. j j . num, 1. a í íér i t id poífe fieri *, 
ñ a m a d congruam pertipet non folüm confer tatio Itatus 
pranenus, led etiam ad mcliorem acquiremium ; quia 
a leendere aa í u p e n o r e m , eft neceíTjtas ipí ius pirarkntis i b -
ÍUS; - f • ^ r ^ . • 
. Spd contrarium tenenr alten , nam PraeiatT, feu Benefi- z% 

o a t i n e q u e u n c í i i p . í f í uumixdd i tuum r e t i ñ e r e a d a l i o s fines. 
Nava r rus in Man. cap. 34. num.6. v e r f d txi fccularem . 
hrgo nec ex eis aliquid re t iñe re ad mutandi-m í l a c u m , 
í ewdign i t a t cm . T u m , filiceretfupp-fluum refervare ad 
mutandum , <% aicendendum ad meliorem ñ&\xm ' r a -
rus e r i t c a í u s in quo darent ek-cmoíynas ex fuperfluis ; 
femper enim hac occaí ione retinereptur , c í i m í e m p e r 
adfit major ftatus, & dignitas , ad quam P r s d a t i , feu 
B e n e h p a t i p o í l u n t a í cende re . E r g o n u l l o mqdo ad afcen
dendum ad meliorem ftatum, & dignitatem poísunt e x 
(uperí iuis redditibus aliquid refervare , ut c u m Gordu-
ba notat V a í q u e z tn Opufcul. de Ekemofyna , cap. 4 
dub. ultinu numer. 14., de I^uga diél. ¡ib. 5. 4ub. 11 a 
num. 2• \ / ' - . l - •' '' 

I n re dicendum , hanedoar inam admittend.am efleabf-
quedubio, quandoPrs la tus , feu Beneficiatus al ipm'fta-
tura profanum defideraret , in quo quidem efset í upe r -
fiuum e x p e n d e r é m u í u s prQfanqs, & coniequepter grave 

• SivercMliperflLiumretineat, u tad ftatumaltiorepi E c -
clefiafticum a i cenda t , d i f t i ^ ioe f t facienda, feilicet quan-
d o í a tusel tmediatus , leu immediatus: fi en im ftatds é í i 

S t í s ^ E ^ r ^ ' ^ ^ " - S " u n q u a r ^ m P r f 
re a d f t ^ m e l e e m q í y n a s e r o g a r c u d u m r e í e r v a -
nrín ^ v " í11^13 ' l ]S ' 'n3i^ ^ p e r refer varet, quod 
noneftadmittendum, ut bene docet de L u g o d. dub. i x . n * 

5 i e í t immediatus , ^ L ^ o u b i p r o x i m ^ n ' - u m 2. a í ie - 21 
n t a u h u c a l i q u i d r e í e r v a r i n o n p o l s e . S e d p a c c d . f e r t i í f i m i 
v i r 1 dicendum cenfeo, quod nií i adfim e x t r e m a , aut g r a . 
ves necellitates, poíse ex fuperfluis aliquid r efervari • & 
prohatur do¿ t r inadoa i . í l imi Patr is Va íquez d iB .dub .u l t 
m m . 14, qui aper té loquicur quando adfunt graves ne
ce í í i t a t e s . E rgo fi non adfint , r e d é poterií; praelatus 
aut Beneficiatus aliquid ex redditibus refervare ad afcea ' 

' 1 • den^ 

5© 



De Oblig. Ecclefiaft, &c. C a p . V I I 
áendum ad immedmtum í l a t u m ; argumentum entra á 
contrario fentu validum e í l , /. i . §. Huius r e i , ff. deoffic. 
é jus j U i quis locupíes 5 j . f f . de manum. teftament. cap. Cüm 
Apojiobca, de bis qu<efiunt a ma'ior p a n . CapnuliyThoma.[-
fetus Reg, 39. T u l c h u s lit . A.concluf .^ 8 Far inacius ^ . 4 . 
conj. l o .num. 159. Caeterürn id rclervare ad afcendendara 
ad immediatum í l a t u m Ecclef ia i l icum , veluti ad a l ia ra 
inimediatum Epiicoparum ¿vel Beneficium, erit caufa pia, 
ce in utilitatera E c c ! d i a r u m ; mel iusenim regifur E c c i e -
í ia ab eo , qui jara aliara rexerat, & praxim habet in m u ñ e 
re 11 lo ooeundo, quam 11 ab alio noviter regeretur, u td ix i -
mus lib. 3. cap. 9. n. 49. Ludovicus á Conceptione in exani. 
Ihi'olog. Mor. t ra&.z . c a f u ^ u ammer . 12. Quamobrem 
t rans í a t iones Epifcoporum hodie tara facilé diipenfantur 
ex c.Mutationss 24. 7. quaft. 1. RebuiTus t i t u l de translat. 
Mpijcop. mim. 9. Lantmeter . de vet. Clcric. v i ó i . l i b . z . cap 
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nafteriorum neceíTarió exercendam, atque feribendam ut 
vaíde neceiiariam . Valerus de differem. utriufq.for. verba 
M u ñ e r a , num.106. Sed tamen in praxi recepta non e l l , uc 
te í ta tur ScorciaEpitom. 159. theorem. 3 9 9 . / » fin. Peyr in i s 
tom. 1. cap.z. quteft.z. JÍ. 6. T h o m a s Hurtado de Congrua^ 
iib.i.refohit.z. fubrefolut. única , nu.61. D u n a t . p t r a B . 
ú. refolut. i . Grat ianus tom.z. difeept. cap. zoz ,num. 17. 
Unde non obligare piares Dodores admittunt ,• nani 
leges , leu Conit i tut iones, licéi promulgent.yr, obliganc 
quando moribus utentium comprobantur, cap. in i f l i s , §. 
Leges , d i f l .^ . l .Dequibusiz f.deiegib. Fe l inas in cap. 1. de 
tregu. & p a c . num. i z . S m á m c o n j . 58. ««w.g . S e d c o n í t i t u -
tio ida recepta non eft: Ergo nequit obligare , ut tenenc 
N a 7 a r r u s i « Man. cap. 2 n u m . 4 i . Santarell. de ht ref t , 
c a p . x i . n u m . z i . U t t i u s d e j u f i . h b . z . c a p . i z . dub.i^.num. 
9 * - B c c c a n u s ^ Summa, z.p.traa.^.cap.S qu^ft.Z. num.z. 

í n d ^ r T Z r Z' ^ T ' I 0 J - 4- F r a í 0 de P M t ' ^ n a c i n a de legib. d t f p u l x . q . x . p u n í t . U num z 7 quod te-
d h l T m V c c \ < V ^ ? r g í C Ú m m"taV0rítatUS ad nent 5 ^ e t l . x l l c P ¿ n t i f i c i a , vel h a L a t d T c ? e t m X k a n s 
cuacara Ecc l c l i am , Ir ad utilitatera Ecc le f i a ru ra , inde eft cura claufulis amoliffimis G r a t í n n . , / ; ^ » 
u thpucopus , ve l Benefeiatus poífit aliquid refervaread o S r e ^ ^ 1 S -
a ícendendura ad immediatura í l a t u m Ecclefiafticum . e f e f ^ n ^ " a r ^ S e d i ^ ra f ^ n r f n0n- re" 

Rurfus id pertinet aiiquo modo ad coníervacionera , & t e n e n í e nemne " f f o l a ™ 
utilit^rem nr-^í^oHíc- ,!;r,^;i.«^ v t? i r o LLUCilie? nerapt t x 101a piOínuigacioiie-, aoique acceptatio-

f e ^ R S l S dlgnl a t i s ' ^ Ecdeliae i nam Epifco- ne obligare leges, quara defendunt P o n ú u h e m J i m l l 

i l k i m ^ u r u í 5 qUí C U r a C m a j 0 r e n i E c c efia- ^ ^ 7- num^z. S u a r e z ^ / . ^ ^ , hb.^ 7 ^ 9 D l n a í' 

p r ^ e m i s , & fe oftendere r edum C h n m D o m m i m i n i - ^ . ^ 4. n m. 27. obligaba : quod quidem p X V - u — ̂ . l ^ ^^^V.V.IJ* •^J4J1ill.l i -^^l i l l l j l JiUlll-
i t r u m , ut dignior fíat aícenfus ad immediatura Epifcona-
tum , íeu Beneficium. E rgo poteric re t iñere aliquid ex ' íu-
peniuis reddiribus ad í l a t u m immediatura , c ü m hoc deíi-
denum inHuat in bonum dignitat is , auc E c c l e í i s prsfen-
tis j ac c o n í c r v a t i o n e m ill ius r e d i regiminis . 
. Sed d i « s r e d é p rocederé : í u ílacu pradenti eft obliga-

tio neceí íar ia E p i i c o p i , feu Beneficiaci: E r g o illudquod 
i m i u i t a d b e n é r e g e n d u r a , non eft praefentis í l a tus , cura 
a d i d e x propria obligatione tencacu'r. U n d e venerabilis 
1 ap ia , quando de Ep i í copa tu Segovicnfi translatus eft ad 
5eguntirmm, B u l l a s , & alias expenfas translationis pau-
penbus Segovicní ibus retticuit, u t r e í e r t L o r c a in ejus v i -
t a l h b . i . c a p . i 1 . verf. Antes de[alir. n ihi l enim ex primo 
tp j icopatu retinuit ad afcenfum í e c u n d i . E rgo minime 
E p i í c o p a t u s , aut Beneficiatus poterunc aliquid referva
re ad a í cen íum inimediatum ex redditibus , nec ex caufa 
quod aícenfus in í luat in bonum rég imen Ecclefiar p r s -
í e n t l s . 

Sed tamen refpondendum, quod licet Epi fcopus , feu 
üenchc iacus ex propria obligatione ref té procederé tenean-
tur m a d m m i í l r a t i o n e , feu Regimine fus E c c l e f i ^ , cap. 
tepijcopus 7. mjt. 4 1 . c. Vtorevcrcntia 1 1 . diji . 44 . T r iden t 
j e j j . z s d^ R'format. c a p . i . attamenilludquod in f lu i r , ut 
naecrettids, & di l igent iüs peragantur, etiam pertinet ad 
í t a t u m praefentis Eccleíiae; quapropter expenfe i lke illius 
dici p o í i u n t . Exempia ra enim venerabilis T a p i s probat 
i l i u d e í f e r c d t i u s , & f and ius , ut faspe faciunt v i r i perfe-
c t i ; non tamen condemnat contrarium , fi probabiliter 
fiac : quamobrem fi cora raimes íunc neceííi cates , pote
runc Epifcopus , feu Beneficiatus aliquid ex fuperfluis red
ditibus refervare ad immediatura í l a t u m E c c l d í a f t i c u m . 

Denique incapiteif lo tranfearaas ad donaciones R e l i -
gioforum, an poífmc fieri á fuis communitat ibus, vel R e -
ligioíis ex Monailer iorum redditibus. E t inre illud erit ob-
fe rvandum,e í re conílicucionem C l e . n e n c i s V I Í I de largitio 
nemunerura , incipit Religiofct- Congrcgationis, qua- edica 
eí l 3 Kaiend . Ju l i i 1594. interdicentem quaslibet donatio-
nes facíendas á Pra-latis , C o n vención i bus , íeu Rel ig iof i s , 
l i ve direcle ?í lve i n d i r e d é , ex reddicibus Mona i l e r i o rum, 
exceptislevibus efeulencis, &poculencis , & munuiculis 
percmencibusad devotionem; & adhuc iíla levia nomine 
Conventus argiantur, & ubi Superiori de confeníu C o n -
ventus videbicur. H o c enim incerdidurn dicunc D D . nihi l 
ahud cont raeré , mí i jus commune, in quo quidem fími-
lesdonationes prohibiesefunc, & alienacionesrerura E c 
clefiarura , & Mona i le r io rum, c N i d l i 5. c. S i quis 6. de 
Reb. Ecclef . alien, ve l non, cap. Monajierium 6. de fíat . Mo. 
nach. Óc ultra, poenas nihil aiiud con c iñe re , nifi reformatio-
nem liberalium donationem ex redditibus Conventus , ad 
j " s commune. C r u x de Stat. Relig. lib. 1. cap. 3. dub. 5. m . 
6- D iana i . p . traft. 6.refoL 2. Scorcia a d Conflit. Apofcol 
Epitom. 258. theorem. 395. 

H a n c conílicucionem nonnullidicunt in Capitul is M o -
Uoftazo de caujis P i i s . Tom. U . 

bile eft , fedcontrarium probabilius Unde D i a n a x. ^. 
trac7.6. refolut. 1. in fin. fcripfic fe non daranaturum R e l i -
giofura fequcncem ufum fus provinciaecirca muñera lar-
gienda, non ob í l an t e di d a B u l l a . 
\ V e r ú r a in re5exceptis pcenis difí idium iftud facilé diífol- 3 > 

v icu r ; nam , ut d ix imus , haec confticucio nihi l concinet 
n iü contenciim in jure communi , & reforraadonem abu-
fus in largendis muneribus ex redditibus Monaf t e r i i : qua-
re obfer vanda eft , iicét non per fe , actamen quatertus con-
tinec jus commune prohibens largitionem iiberalera, tara 
P n d a t o r u m , quam Re l ig io íb rum ex redditibus Monafte
r i i , ex his racionibus decidendi: nam Pradati non íunc do-
min i reddicuum Monaf te r i i , fed c a n c u r a a a m i n i í l r a r o r e s ; 
& Religiofi cajeeri, nec d o m i n i , nec admini í l ra tores funt, 
propter votura páuper tac i s . E rgo ex reddicibus Monafterii 
nequeunt, aliqua m u ñ e r a liberalia e la rg i r i . Scorcia ditt. 
theoremat. 395. T u r a quidquidacqulrmu P r s l a c i , feu R e -
hgiofi ; aequirune Monaftcr io , nec ex rebus acquificis pof-
ianc aliquid c o n c e d e r é , nifi ad aliquaseleemofynas , auc 
mus p í o s , ucconcludic Scorcia n u p e r r i m é allegacus, 

H o c vero interdidum non i ra rigidé accipiendura eft,ut g í . 
nihi l largiripoQlncPraelaci , íeu Re l ig io f i ; m ó d i c a ; e n i m 
donaciones eis incerdidac non funt , quas pofsunr faceré , 
vel k i i s , vel ex t r añé i s : R e l i g i o f i , ex confenfu Superioris 
t á c i t o , íeu expre í fo : Praslati vero ex licc-ntia per admini-
í t r a t ionem fibi recributa. V e r u m quae quanticas ílt l i l a mo-
dic ísdonat ionis , certa non eft. A l iqu i d icunc, poíTe do
nare ufque ad quantitatem decera aureorum. C r u x de Stat 
R e ü g . h b . i . c a p i . d u b . s . num $ . Q o t á n h z i n Summa, qii<efi\ 
54- Fagundez in pracept. Decaiog. t r a B . z . l ib.S. cap. 6.nu>n. 
12-Al ten excendunt ufque ad duodecimam partera . A z o -
riusquodíibet.?,. coficluf.z.áick parcem iftam , q u « h P r s l a -
t i s , feu Religiofis valet donari, taxacara eííe in Rel ig ioni -
bus, vel parciculari ftacuco , vel confuecudine . 

Sed fi hoc taxa cura nonfueri t , nec per u fum, nec per 3* 
pecuhare ítacucura , committendura erit arbitrio pruden-
t u m , ut h x c quanticas terminacur prouc pecit cania , vel 
uciheas Monaf te r i i , & illius necetftcates. Cenedo depau-
pert.Religioj.dub.z e.niim.6. covetuf.z.Molina de J u / l . t r a f i . 
2. difput.zy6.num.2. S á n c h e z h b . j . Decalogi, cap. 19.num. 
42 . S'uarez de relig. tom i-hb ü . cap . i $ n u m . i i D i a n a i . p . 
t raB.6 . refol.q. Scorcia theorem. 39 6. verf. (¿uterenti . 

E f t vero dubiura, an has m ó d i c a donaciones fine cancura 4®. 
intelligendas de levibus comeí l ib i l ibus , prouc in Bu l l a con-
tinencur, ica uc nequeanc fieri de rebus alcerius generis • 
E c affirmandum viderur: ra ció eft , nam hasc B u l l a , exce-
ptis pcenis, tantum continet jus commune, quod ibidcín 
explicar. Sed Bu l l a cancura concedic módicas donaciones 
íaciendas in rebus comeíl ibi l ibus, quafi i d fo lúm concefsurn 
fie á jure communi . E rgo hae raodicsc donaciones ex caufa 
nece í fa r ia , & utii i non funt extendendse ad res alcerius ge
neris. Q c e r u m he donaciones raodicg funt í l r i d é incerprc-
tands3incerdidx enim íunt Religiofis liberales donaciones 
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Reredditus M o n a t a i , & cjusbona detrimentum patian 
t u r , quae íun t patrimonium Chr i í l i D o m i n i ,Scor t i a thso-
rern^c, 6~ verf. Porro. E r g o nequit fieri ex t en í io ad res a l -
tenus generis, in quibus m á x i m u m detrimentum fieri v a -
Jet in b o n i s M o n a f í e r i i . E t confirmatur, nam ut docent 

/ í o l u ^ ' tracl-z- d i f P ' z * y m ' * ' ^ h ú l x x s d e o b l i g . z . 
par t j tb . S. qu<€fi.9 : m . S: caufae á jure e x p r e í f e ad revocan-
das donationes, ad alias ímii les non extenduntursquia rtri-
¿ te í u n t interpretando. E r g o fimiliter ex ten í io non eft fa-
cienda ín p rae íen t i a , quia lex iíla fíricla eft pccnalis, 

Sed non obflantibus his rationibus, contrarium eft te-
nendum ; namquotics in aliqua iegealiqui cafus excipiun-
t u r , etmm fímiles excepti videntur, cap.z.cfeconiu? leprof. 
n a r a i p í i e t i a m c o m p r e h e n f i videntur, quarefimiles r e s , 
licet al tenusgeneris , etiam comprehenfe videntur in i l l a 
excepuone: nonenim maioris í u n t detnmeuti in bonis 
Monaf te rn , q u á m e í c u l c n d a , & potulenta; nam , ut 
fuppommus debent eíle m ó d i c a . C s e t e r ú m , nam licét 
C o n í í i t u t i o i J l a l o q u a t u r c u m diftione T a n t ü m , ex ten í io 
tamen facienda eft ad cafus fimiles; nam licét fit t axa t iva 
mcludens expreifum, & reliqua excludens. Bar t . in 1. 1 .ff. 
S i quis nis dicent i , m m . 1 . Jaion mm.9 . Cenedus fínvuU r . 
Tturn.i. Ricciolusdeiur.perfon.lib 2. cap. 15. num. 22. F a -
Tnvdaus + p.conf. 76. nmn. r A t t amen non ita re f t r ins i t , 
ut excludat omnes cafus fimiles, C e n e d u s ^ . fimul i 1! 
mim.z. Paulus Montan, de Tu te l i s , cap.3 7. Phebus 
dcct j .s^numer 1^ . Surdus de Alimem. t i t . n . qu<efl. 1, a 
num.s. Fontanel la dep*¿t . nupt. tom. i .c laufu l lg lofs .zZ.a 
num.x-j. b a r b o í a dift. 401. num. 8. quia comprehenfi cen-
lentur . Idc i rco in p r s e f e n t i a m ó d i c a d o n a t i o n i s . l i c é t ü n t 
alterius generis, tamen in exceptione i l l a comprehendun-
tu r . Denique conf í rmat io adducla ex caufis ingratitudinis, 
in l Jn .Cod .derevocand . donat. cfficaciter non probar : 
S ^ Í U r S P D ' c o « r a n u m t e n e n t e s , i^enipealias 
canias hmiles fufficere ad revocandas donationes. G r e s o -
i m s m U o . t i t .^ .pcr t j . verbo De pa labras , C l a r u s hb%. 
wrboBona tw qu^f i .z t . G ó m e z Variar, tom.z. cap 4. n i 
14. M o l i n a ^ Vrimogen. Hb.x .cap .^ nu. ^2. ubi et iam L i 
ma a num. 3 2. L e f l i us de lufiit, l ib.z. cap. 8. dub. 14. n . i 04. 
Quapropter in pra>fentia aflerendum , Religiofos n o n í i 
M m t4 cere poí íe has donationes módicas in rebus comefti-
b ü i b u s , ied etiam in rebus alterius generis. Scortia d. theo-
rem. 39 6. verf. Porro . Soufa in expofit. huius B u l l f u n d a -
m e n t . ^ a n u m . 38. D i a n a i . pa r t . tratf. 6.refol. 7. L u d o v i -
cus á Concept. depotefi. Regular, lib. 5. tit . z. conc lu í 2. 
nu o. 

Eft dub ium, ufquead quam quantitatem efculenti , & 
potulenti fieri poíl i t l a r g i t i o á Prarlatis , feu Re l ig io í i s ? 
A l i q u i d ixerunt , poíTe fieri has donationes in ea quantita-

yoqu9Bin t r adúos , aut t r e s d i e s c o n í u m a t u r , l . f lebifc i -
to 18.Jf. deoffic. Pr<eJ¡dij. Bonacina de largit.muner.dlfpuT. 
l . p u n é t . i . num.9. v e r f Hiñe fequitur, Soufa in Hanc B u l L 
§^4. »«w.8o . Valerus diiferent. 1. num ^ . & c i i probabilius 
ü i a n a d.traft.6. refolut. 1 3. 

A l t e r i tamen D D . reltringunt, nempe ad quantitatem, 
quas turata non induceret peccatum mor ta le : quamobrem 
o i c u n t , non deberé excederé valorem t r ium J u l i o r u m , & 
spud noftrates qu inqué , aut fex R e g a l i u m . F a u í l u s in The-
jauro ReligioforMXqucr/1.21 g.Berti in exp&Jít. huius B u l l a , 
caj tt 1 o. poft 2. p a n . principal. 

Hasc u l t ima fententia nimiseft r e d r i d a , & o b e a m r a -
t ionem non admittenda: altera ve ró confufa eft ; nam co-
meftibiha vel potabiiia, q u s a d d u o s , ve i t res dies dari 
p o í f u n t , valet excederé ad gravem quanti tatem, & in 
detrimentum Monafterii p r o c e d e r é , quodquidem de jure 
c o m m u n i , & i n d i í l a Bu l l a prohibitum eft. T e x t u s v e r ó 
í n d.{. Pkbifcito 1 §.f . de cffic. V r a f i d i s , difficultatem non 
t o l l i t ; ibi enim Conful tusdocet , Prasfides non poí íe a l i 
qua dona recipere, prout in íacris litteris e t iam interdi-
a u m ef t , Ecclejiafi. cap .zo . ih i : X e n i a ^ <&denaexcacant 
oculos j u d i c u m , éf quafimutus avertit corrupriones ecrum. 
E t E x o d . c ^ . i S.jubetur. Provide autem de omniplebe v i -
rosfapientes , 6r t ímentes D e u m , in quibus fit ver i t as . 6" 
qui odtrint avar i t iam . E t lib. 1 . Regum cap. 8. dic i tur : E t 
non ambulaverunt filii illius in v i i s e ius , fed declinaverunt 
pojt avaritiam^ accepemntque m u ñ e r a . E t cap. iudices 13.1. 
^ . 1 . C Non licét TÍ . cap. Quatuor 7S .11 . qu<eñ. V cap. Ab 
t m m i c . d e vit.&honeft elcricor. I . Venales 7. C . quando 
jprcvocar.mn eft mcejf. 16 . t i t . ^ . p . ^ t 5 z . t ¡ t . i \ . p . y C o n -
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t i l fum Aurelianenfe I I . ^ . 3 . Alvernenfe tap. a j . A r e l a -
tenfe I V . c . j i . C a h ' ú o m n f e l í . c a n . B5 .Rhemenfe í t f» . 39 
Moguntinum I í . f . 1 9 . Bernenfect/».2 5 .Tu ronen fe I I . can. 
35 .Mor í a in Empor. tit.z. ^ . l o .Pe t rus Gregorius de Repu-
b l i c tit. x. cap.6. Parladorius lib z. quot. 1.p. cap. fm. tf.x.á 
n u m . x é . Bobadilla in Polit. ¡ ib . i .cap .z^ .af t . - j .dc lib.z.cap, 
11. L a r r e a «r%^.47, 

Profequttur veró Conful tus , & e x c l p i t , Nijt efeulen- 45 
tunt) potulentumve f quodintradies próximos prodigatur, 
Idque jure p e r m i t t e b a t i í r , prout etiam judicibus delegatis 
permittitur de Jure C a n ó n i c o , cap. Statutum 10. Jj". In fu-
per, de Refcript. in é . Nififorfan ejculentumyvelpotulentum 
mera liberalitate oblatum , quodpaucis pojftt confumi die-
b u s ; ea ratione , quia credendum non e f t , tam mód ico 
obfequio judicem corrumpi , cap. E t fi qudefttones iS.de 
fim. cap. Inprafent ia 6. derenunt. l .z . Cod.de offíc. ind. c iv . 
I . 5. tit. 1 ' j .p . t . Sicut necdolus prxfumitur commií fus pro 
módica re,/. S i oleum 9. §. M é r i t o , i u n & a l . 10. ff.de dolo. 
Quapropter efeulentum, vel potulentum ad paucos dies 
permittebantur. Grego r iu s in l . 6. tit. 4. p . 3. gioff. 3. a d 
m é d i u m , A v i l e s in cap. P r a to rum, verbo D a d i v a s , » « . 
10. Bobadilla in Polit. l ib.z. cap. n . num. 45. Barbofa i n 
d i B . cap. xo.de v i t . & honefl. Clericor. num. 7. G o n z á l e z ibi-
dem ,« . 16. 

E x hac lege fie explicata n ih l l certum capi valet ad defi- 4^ 
gnandam quantitatem efculent i , aut potulenti, quam pof-
í u n t Rel ig io í i concederé ; loquitur enim t a n t ü m textus i l -
J e d e x e n i i s n o n r e c i p i e n d i s á judicibus, nif í i i l is efculen-
tis , & potulentis, quorum major confiderari valet quan-
titas , quam in conceflfioñibus Re l ig io íb rum , ex quo
r u m donationibus minuicur patrimonium Chr i f t i D o 
m i n i . D e jure Digeftorum dona aliqua recipere á judi
cibus non erat o inn inó i n t e rd idum, ad quod eft optimus 
U l p l a n i locus in l . Solent 6. §. Non vero, ff. de offíc. Proco»-
fol. i b i : Non vero in totum xeniis abfiincre debet Proconfuí. 
fedmodum adiieere : nec moróse in totum abji ineat , ñeque 
a v a r é modum xeniorum excedat. Quam rem Divus Severus $ 
6" Imperator Antoninus degamiífunc epiftola f u á funt mode-
r a t i , cuius epiftola verba /j<ec funt. Quantum a d xenia per t i " 
ne t , audiquidfentimus . Ve tus proverbium eft, Nec omnia , 
nec quovis tempere, nec ab ómnibus : nam valde inhumanum 
eftanemine accipere \ fedpajfnn, vilifíimum eft; omnia , 
a v a r i f m u m . Corraf ius in d. I . Pkbi fc i to , num.$. Aff l i f tus 
adConft. Neapolit. rubric. 41 . de offíc. Capit . num. 24. M e -
nochius de Arbi t r . l ib . z . cent.6. cafu 51 7. num. 5. A venda-
ñ u s de exequend. mandat. lib. x. cap.z. a num.q.- Barbo ía i n 
d i c l . cap. 10. numer. 7. quorum comparatione majorem 
quantitatem poterant judices recipere, quam Rel ig io í i e x 
reddit ibusMonafteri ielargiri . Idc i rcó nequit ex juribus 
l i l i s quid certum percipi ad hanc quantitatem defignandam 
T u m etiam ratione dantis.,qui fi pauper eft , quidquidde-
derit , magni eft moment i ; l i vero di ves fit, alicer fentien-
d u m , ut bené confiderat Menochius diéh cafu 517. num, 
z z. quod idem ellobfervandum in redditibus Monaf t e r i i , 
aut pauperis , aut locupíet is , ut inde quid modicum , 
quid immodicum exiftimetur: quaie nequit aliquid certum 
depromi. 

H i n c Menochius aífcrit id arbitrio prudentis relinquen- 4^ 
dum , ut relinquitur in judicibus recipicntibus , i n quo 
et iam con í ide ran tu r í a r g i e n s , recipiens, res donata , & 
aliae circumftantiae, quas rem modicam, aut majorem ef-
ficiant. A v i l e s in cap. P r ¿ e t o r u m , verbo Dadivas> n. x 3. 
M o l i n a de iuft. traft.z. difput. 84 num.z. Itaque in prsefen
t ia totum arbitrio prudentis relinquendum qui ex predi-
d i s circumftantiis quid modicum, aut immodicum cen-
feat. Scortia dicf. theorem. 396. verf. (¿u<erentt, C r u x dtft. 
cap.s. dub.s. nu.6. verf. 2. Ludov icusa Concept. depoteft. 
Regul. lib.€. tit.^. conc lufa « .9 , 

Haec doftrina admittenda eft,fed adhuc probabiliter de- 4$ 
iendi poteit efeulentum, & potulentum dari pofte,quando 
valeat confumi a donatario in t ra d ú o s , aut tres dies, ut d i -
cunt D D . relati nu. 42. & in judicibus tenct Bobadilla 
a. c a p . u . a n u m . ^ . Namduobusmodis h?cdonado valeC 
confiderari , nempe quando haec comeftibilia,aut potabiiia 
non folúm darentur pro cibando donatario, fed etiam pro 
aliisperfonis fuae familiae i l l um comitantibus: quo qui* 
dem cafu immodica efset donatio dando cfculenta,&: potu
lenta confumptibilia ad d ú o s , aut tres dies , nec poterit á 
P r ^ l a t o , aut Re l ig ió lo fieri. A l u e r ve ró quando harum 
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reram donaretur portio deceas pro ipfo t a n t ú m donata
rio ad i í l o sd ie s , n o n u t l a u t é bibac, de comedat , fed íe -
cundüm decentiam religiofara, & tune módica quantitas 
dicendaeft, quas poterit dari :\ Prsslato, feu R e l í g i o í b de 
ipfiiis l icentia ad diftos dies . E t confirmo di ícurfum 
¿ o d r i n a PaíTeiini in cap. Statutum 10. $ J n f u p e r , de Re-
fcript. in quafi. 5j. art. ún ico , m m . i z q . . in fin. ubi agens 
deefeulentis, & potulentis judici delegato dandis ad mo-
dicam quantitatem, aíferít ad dúos , vel tres dies dad 
poífe pro neceffariis ipíi j ud i c i , non autem aliis , quia 
jam eíi'et magna quantitas. Quod idem in fpecie dicen-
dum videtur , íi non l a u t é , & oppiparé concedantur , 
fed t a n t ú m prout petit honeftas, & parf ímonia R e l i g i o -
í b r u m . 

A d devotionem aliqua daré pofse Praelatum, ve l R e l i -
giofum ex ipfiuslicencia, abfque juris impedimento, com-
muniter a í serunt D D . v e l u t i imagines, libellosaiiqiiosde
votos , thecasquibus reliquias continentur, párvu las San-
¿ l o r u m reliquias, Agnos D e i , & í imi l i a : nam iftae res 
ad religionem pertinenc, & funt parvi va lo r i s , excitantque 
devotionem, quare in B u l l a exceptas funt. Scor t ia thonm. 
396* v e r f Forró . Bonacina d. punff. t .difput. 5. propofit. 1 . 
num. 9. verf. %, S i tamen fuerint magni va lo r i s , id non eíl 
admit tendum, ut tradunt re la t i . 

Sed dubitatur, an quando moniali , feu Monachodantur 
facienda corporaiia magni v a l o r i s , feu pidurse, min i í l r a -
tis necefsar i isá p é t e n t e , poffit id faceré gracis , licencia 
Superioris interveniente. E t negandum vidctur,quia quod 
acquirit Monachus , feu Monia l i s ex fuá arte , acquirit 
M o n a í k r i o . Ergo nequit donare illas operas p i d u r s , feu 
corporalium . C je te rúm , quia qui nequit donare, nec re-
rnittere poteft. E rgo in praefendamm nec operarura pre-
t ium remitiere poter i t . 

^ Sed contrarium tenent Bonacina d l B . punH. 1. num. 5. 
V a l c r u s ^ i í ? . different. x.num. 66. D i a n a d i$ . trac}. 6. re-
f o l u t . é . D u c a n t u r , quia i n n e d o n a t í o non fit rei acquifitas 
á Monafter io , fed.acquírendse , & in ea pote í l Pnelatus 
pr^judicare Monafterio. E r g o r e d é fieri valet hsec remif-
fio au&oritate P r s i a t i . T u m q u i a , antequam hasc effician-
tur M o n a í l e r ü , nec Monafterium habet jus in re , nec ad 
rem . E r g o aurhoritate Praelati fiet hasc remiffio va l ida . 

H « c dificultasduobus modis eft conheienda, aut quan
do operar iílse fuerint parvi valoris , aut quando magni . 
I n primo cafu admitto hanc icntentiam , quia in effeftü eft 
donado medica , qua-interdiga non eft Re l íg io f i s , & in 
hoc cafu loquicur Bonacina ub iprox imi , »u 5. Quod idem 
dicendum quando Conventus dat monialibus quldquid ex 
fuis manibus lucrentur; tune enim poísunt faceré dona-
tiones prudentes de bonis fuis manibus acquifitis . Y i l l ^ ló -
hos in Summa ^ z . p a n . traft. 35. dijficult. ¿ z . num. 4. verf. 
B e lo dicho: i d c i r c ó & poterunt remitiere quidquid ipfe do
nare valent . 

_Erit ergo tota dif icultas quando operas i íbe fuifsent ma
gni v a l o r i s , veluti in p i&ura , m qua totus valor eft i n 
operibusartificis, vel in efficiendis corporalibus cum ma
gna í l r u í l u r a , quas magni as í l imaretur . Q u o quidem 
cafu difsencio á D iana , & aliis D o d o r i b u s , & afsero hanc 
remi í f ionem nec fieri pofse á Prselato, nec á M o n i a Ü , ve l 
Monacho de ejus l icencia ; nam M o n a í l e r i u m habet jus in 
r e i n operis M o n i a l i s , ve l Monach i , (icut dominus in 
opcns l e rvo rum, i ta ut quidquid fervusper operas fuas 
acqumt , domino acquirat, leg. Quemadmodum 46. ff. de 
j u r . dot. leg. Vlacct 78. j f . de acqulr. haredit. I . Q u i l i b á i s 8. 
§. H a c verba ,ff. de vulg. §. Item vobis 5. Inft. per quas per-
fon.-j. t i í . n . p a r . 5. Sicut etiara l iberti quando in manu-
milnone jurejurando, vel ftipulatione operas promiferint , 
l .U í jurejurandi 7 . f . de oper. libcr. V velembechius in para-
t i t l ad i l lumt i tu lum^n . 4. E r g o r e m i f i o harum operarum 
jam eft daré jus a c q m ü t u m á Monafterio, quod c ü m fit ma
gni va lo r i s , nequit remi t t i , aut donari á Preelato, feu R e -
ligiofo, ex ipínts l icent ia . 

C a s t e r ú m o p c r s e , & mercedes i l larum funt debita inO> 
parabida; nam ficut in emptione infeparabile eft pretium 
i ta in locatione operarum, l .Locat ioz . I . Qu i operas ^g! 
ffdocati. G ó m e z Var . rom z.cap. 3. mim, l , s i t h dijfert. 
1 l - anum. 20. Se dijfert. 35. num, 5. M o l i n a ^ juft . traft, 
i - aijptit. 187. Idcircó remitiendo pretium , & operse, do-
nan videntur . Sed operae Monachorum , feu Monia l ium 
iadte, vel faciendse,íunt propriae Mor iaf té r i i .Ergo ncr hanc 
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remif ionem pretii datur res propria \pfms Monafterii ma
gni valoris , quae nequit cono-di nec á Prselato, nec á R e i i -
g io lo , feu Religiofa fine ipfius l icent ia . 

Denique fi Praelatus, aut Religiofus non remitteret pre- 5 $ 
t i u r a , nccefsar ió erat acquirendum Monafterio. Sed Prae
latus , aut Religiofus nequit prasjudicare Monafterio in ne-
celsano acquirendis, u t h t é á i x ' m m s l i b . i . c a p . i z . a num. 
4 1 ' ^!-S0 nequeunt has operas, nec pretium carura dona
r e . Mine fundamenta contrarium dilabuntur, & afseren-
dum , i n hac fpecie nequire Pradatum , fea Religiofum de 
ejus l icentia remittere operas illas pidarae, feu corporalium 
niagm valoris, etiam adminiftracis necefsariis á donatario . 

Prs te reaexaminanda eft do£lr ina aliquorum dicendum, 56 
potse Prelatura, feu Religiofum dicere voíent i fibi daré rem 
magni moment i , E a n o n indigeo^ da eam meo coafangui-
neo y jen amko. R a d o n e m dant , quia tune non conce-
dunt rem acquifitam Monafterio , nec aliquid a i ienant , id-
circobene poísunt rogare, ut a l ter i det . Bonacina d i B . 
puné í . i.propojit. r . num. 4. S á n c h e z ^ matrim. hb. 6. difp. 
f :num- 7- Vil lalobos 2. p a n . traft. 35. difficult. z z . m m . 6. 
C c n c ú o d e p a u p e r t Reiig. dub.z9. num.^.Qr?tthn'asdifeept. 
p r .cap . ioz .num.z7 . Souía inexplic. huius B u l L § . 3. num. 
73. D i a n a d i .p.tra¿1.6. refol.8. 

I n hac dodrina t r ia funt animadvertenda . P r i m u m 57 
quando praelatus, feu Religiofus fibi donan d dic i t , ' No-
nunemeoda confanguineo meo, ve l amica; time enlm , ne
quit id f ace ré , nam per accepcationera fit res Monaf t e r i i , 
qusdonabatur; ex eo enim quod dixit . Da nomine meo, 
veré acceptavi t , l.z.ff.de calumniat i b i : Nec referí an ip-
fepecuniam acceptarit, an aliis iuífertt dari ^ l % . ff'. de iu-
reiur. Albericus in Dichón, verbo J u b e r e , Caldas in l . Si cu-
ratorem, Cod. deintegr. reftit. num. 117. vsrf. 2. & fit pro
pria Monaf ter i i , quare nequit, íí eft magni va lor i s , cice-
r e : ^Alteri comedatur. Scort ia dift. theorem. 39 €. verf. l am 
vero. Bonacina d. propoftt. 1. num.$. verf. Idem dicendum.. 
D i a n a d refol. 8. verf.Adfecundum. 

Secundó confiderandum , quando quisdonat Religiofo, 
feu Praslato, verum i píe abfque aliqua acceptadone d ica tv 
D a nomine tuo amtco^vel confanguineo meo . E r in hac fpecie 
inquiunt D D . nu. 56. relati", r e d é procederé Rel ig iofum , 
prout tenet etiam Scortia d.theorem. 39 6 .verf .Jam wr . i .Sed 
contrarium cura Sorbo relato á D i a n a di¿i.ref%. i n principa 
tenendum; nam, ut expreffum eft in dkfta Bul la , Rel ig io í í s 
non fo lúm i n t é r d i d a s funt donation.-s d i r e c t é , fed etiam 
ind i r cé t é ; hasc enim dona t ío licét non fit d i r e d a , efe indi
recta , quapropter nequit fuftinerl. 

Sed dices: I n príefenti indireda dona t ío n ih i l a í iud im- f a 
por ta t , mí i ut Religiofus non mutet cum animo non repe-
tendi , ut explicat C r u x di& dub. 5•im.S.notab.z. vel quod 
Rehgiolus nullo modo donet, ica ut nec aliquo modo aífen-
ium prsftec: quod vulgo d ic imus , No os paífe per el pe n í a -
miento. D i a n a d.refolut.S.verf. Deinde. Sed tamen h V f e -
cunda mcerpretatio gratis data videtur ad ex^gera t ionem. 
Adtmtto tamen primara pr^fti tam á C r u x , qui non fo-
um pomt exempium m u t u i , fed quando Pr3?latus,feu R e -

Ijgioíus remitteret leguimam hasreditatenj, aut alia debita 
Monafterio. 

U n d e confirmo Sorbí fentemiam; nam quando aliquis d« 
donat Rehg io fo , & tradere v u l t , e t i a m abfque a cceptado-
ne perfeda eft donado, & res donanda eft debita Monafte-
n o , lfin.Co.ldcSacrofEccleftis^ l a t e 1 . ^ . 4 . n u . z l . E r * 
goe f t ind i redadonado ,quamnequ i tP r^ la tus , feu R e l í -
pioíus f ace ré . Ergo nec poterit dicere, D a amko, feu con-
jangiiineo meo. 

Denique in prasfentia non folum eft indi r eda d o n a t í o , $1 
í ed^edam d i r eda ; nam quando aliquis donat, feu legat 
Re l ig io fo , Praslato , feu Monafter io , abfque aliqua tra-
ditione tranfitdominium rei donata; ad Monaf ter ium; fuf-
ficit enim l imolex i l la voluntasdonandi ex privilegio con-
ceífo caufe piae. Ti raquel lus de cmfis piis , privileg. I O J . 
Grat ianus regid.$6 j a n. \ . Sardas de Aliment. t i t .Zpnvile?. 
61 .».9 X e o n c i l l us de privileg ptuper.z.part.privileg.Z6-n.z. 
B a r b ó l a i n d.l. fin- C d e SacrofEcclefiis , nu . j . C ü m ergo ex 
parte donantis íic perfeda donado, cranfit dorniniura ad 
Monafter ium. E r g o quando Praelatus, feu Religiofus di-
c í t . D a nomine tuo meo amico J e u confanguineo, d i r e d é do
nat rem jam acquifitam Monafter io , &confequenter ne-
quit ab eo c l ic i , D a nomine tuo. 

T e n i a c o n f i d e r a t i ü facienda efequado aliquis p romí t t e -
i X 4 rec 
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m Prasiaro, feu Re l í g io fo , fibi 5 v e l M o n a í í e r i o donatu-
r u m ; an tunc r e i t é p o f f i t d i c e r e , D a mmins tuo amicQ , 
í eucon jangumeomeo. E t inhoccafu incidiams in qu«itio-
.nem i l l a m , an promiflio de donando, í k dqnatio ? P r i m a 
lententia negac, nam adus nequicinterpretari ai era intetj-
t ionem agencis , /. Mon amnis 19. ff] Si csrt. petatut . £r-
go c i im promictens nihil a ü u d incendat, n i l i pofteá donare, 
PC obligari per talem donaciones , ex fola p romi í i ione 
ad donandqm non erit donatio . Caetcrijm qui proraitdt fe 
^onacurum , t a n r ú m per proimíTionem íe obligan ad faftirai 
donationis, /. Confilio 7. mfin.ff. de curat.fur. & prsftan-
d o i m e r e l í W i b e r a t u r , LStipulatiQnes j z . ver i . Celfus, f . 
¿ eve fb .ob l iga t . l .S ipxnmneZ . f f . eoc t . tit. E r g o n o n eít do-
patio. Confirmatur e x d e c i í i o n e texrus i n l S i vu i j 12. <S. 
H í i T ^ f l Í ¥ ! Ub} Ü ̂ ^ P r o m i f i t fidejubere, non 
eíHidejuff io , f e d í o l v e n d o intereífe liberatur . E rgo idem 
e í t d i c e n d u m m promiOione donandi . Denique , l i quis 
promifer^ v e n d e r é , vendjtio non eft , íed quid d i r t i n a L , 
« t ngtant C r í b e n t e * m l .Ban^f ide i , #• de eoquvd ceno loco . 
I^ idemobferva tu r in conduftione, ceíTione, redhibitio-
f e ? commodato, depobto , m u t u o , renovationc , í b -
lu t ione , & infeudatione, ut late probat Ti raquel lus dere-
r ' aéL a mm0$z- S u r d u s C Q » Í 5 i - n u m . a . Gratlanusdifeept. 
Í T J ' C a p r n l - á n u m - ^ - D - Q l e a deceff. tit. 1. quccft.6 a 
^ . 7 0 E r g o i d e m e ñ d i c e n d u m de dotatione. í t a t e n e n c 
miúxxshb .z .cap . 59 7 Ananias conf.61. ad médium. Caftren-
nsno. 1. conj x g8. J i r a q u e l l u s de re t raé i . num. 48. ad £n. 
V t c i z m u n l . S i p a a o 14. C . de Paa.colpemdt. & a l i i r e l a t i 

Lñ? 0 de m d m a t J - ¿ - ^ f 5- 0 m t . i . & á Graciano cap .S8 j . « . 29 , 
Secunda fentenda tenet contrarlum ; nam in jure p r c u i -

r í / r ? ^ / ' / CÜm fundus Se rvumtuum, f . S i 
CZ l ^ ' laDomit!us 5 5 - f . d e conduB. mdehit.l. i í C . 
0Í im/Z- reJ{it- Ckmem. Auditor. 2. de RefcvPt E r ^ o 

ü r o m í S ¿ AK mitCantur ' P ^ t y i d e r e e í l q u a n d o quis 

rniian^t, &f tac impoffuntpe t i . B o e r i u s ^ i 8 3 . l « . 7 . 

auis ^ l - n t o t - Sicutet iamquando 
T J > n \ } n % u m ™ ™ Promiferic fe obligaturum pro cen-
AS-'A e i1IOr?anXa¿!0? P0terit i n v e n i d , & exequi . 
A f f l i a u s « > a / . 6 r . Par lador ius /^ .z . rer.quot.cap. fin 1 p <S 
1 1 . amp/iat. ' ' • y * * * i " » ' 

j ^ 1 ^ ^ ^ liberando P ^ i t l iberationem, /. 
4 i - í f - d e P a B , l . S i cf editor es i 7 . Cod. de F i d e i -
par]adon q s ^ . amphaU 6 numer, Mathienzo 

mdif t . i . 6 g k f 7. num. a. Mer l inas cent. 1. cap. 4. nu. 
f f ^ o p ^ ^ e r pronnffio doqandi erit donado : de-
fendunt GloíTa i n j Perficnmtur , Inftit. d ; donat. verbo. 
Mamfefiaverit R i p a / i ¿ . z.Refponf. cap. I z . Surdus conf. 
V i ' f T f%' & ™ n J - m m - 8- A n 8 « l o de melmat. i n 
diét . í . é.glojj. 5. a num. i . Pinellus m i . 2. C . de refeind -
p cap . i . num.io. Gratianus dift. c a p . U 7. a m m . 2 ¿ . ñ a t h o ü 
(10S .vo t . i 26 n - l o j . < 

Hic^í í ! tamCI? ^ n ^ c ^ n ^ - m 5 promiffionem duobus mo-
n ^ l a C C l p r n C Í a m ' nempe ^land0' P ^ e a m oíkoditur 
S a S ' i n í n ^ m do"a^di Í vel fe obligandi : 
t a 2 t L ^ 0 fi1t!Cum ob%atin,ne in ordine ad 
í a c t u m , v e l u n cum obligatione donandi Ouoad or i -
m u m m o d u m promictens nullo modo ohligVtur a 4 PO-
te í l ad ahquid compdl i , ut ex cextu ^ ' L ^ r S l 
m m 3 . devot u h i j r o p o ñ t u m vovendi m i . S oM ^ f -
namqui tantum haDet p r o p o í n u r n , non habet an imum 
ie obligandi , quare aliquo modo non obligatur C o 
v a r r . í ^ ^ . ^ ; ^ , depaff .z.p. §. i - n u m . i z . Azo r iu s 
I n j t mor. 1. pan . lib. l u c a p . i ^. qu<efi. 1. Sánchez Ub 4 ' 
Decahg. cap. 1. anum.zo. & de Matrim. lib. Q . d i fput 2 2 á 
nu. 19. ^ ^ ' 33, ' 

Sed dices contrarium probare texcum in cap. Confulti 
zo de Regid. Sed textus lile non eí t intelligendus de 
nudo p r o p o í k o , feuf ímul cura promiffione animo fe ob
ligandi ut bené explicat Sánchez lib.4. cap . i . num. 20. in 
%rc¿u* r hac ^ e d e quando donans manifeftaverit 
¿ Z M ' reU f ^ e ^ g » 0 ^ propofitum dopandi , five ipfi , 

fe n n C f ^ 5 ^ a m i c o , feuluoconfanguineo . R a d a 
t \ T P ' T K,"01 ILLUD m'm[mé ^ d o n a t i o s nec aliquo 
© o a o r e i s i a n e t o b l í g a t e Monafterio3 nec indehabe t ius 

l i ? / n f c t d u e m ' E r S o r e ^ Potcri t id pe te reab i l lo ,qu i 
oro e ^ n ^ m V . Í T ^ 1 1 1 ? ' 4 ° * ^ í u i d é proceuunc U l J . relati nu.sS. ^ 
h p ^ I ' ^ T 0 1 ^ 0 £C /eCUndo modo animo fe ob- ^ 
Iigandi ad donationem fac.endam tune d i í d n g u e n d u m 7 

^ ; ' ^ a i , l d o P r ü m i f i t r^Pl»cicer donare, autquan-
do p r o n u í n donare cercara rem . Pr jmo enim modo dico 
mimme promitTionem ü l a m poífe eífe donationem nec 
poíje t r an í i r e adejus nacuram j nampromiffio ¿ dona
tio ínter fe dulinguuntur, & aliud eíl promiiTio de do-
napdo, <§c aliud donatio . Pelinus in cap. Non potefl de 
r e j u d i c a t . n u m , 2 . é t ¿ . D e c i u s i f t c a p . Cum vsnerabilis'* de 
except. n u m . ^ . Ceval los quafi .zo^.n.x. E rgo íi fit ümk<t% 
promi í l io de donando, nequit eífe donado , nec t ran í i re ad 
ejus naturam ; quin potius, íl aliquo modo nequeat refer-
r i ad certam rem , aut quanti tateni , vitiatur ex incertitu-
d m e p r o m i í r i o , § . Incen í s 27. Infii t . delcgatis, l . Dúo ¡un? 
T i t i i 10. ff. de teflam. tut. I Tri í icum 9 4. f . de verb. obligar, 
bpnio de tefiamglGff. i o . inprincip. a num. 1. P ine l lus¿« rub, 
C . de refeind. vendit. 2. p . cap 1. ficut vendirio nulio precio 
delignaro, /. H<ec venditio 7 i . $ . i . l . l n venditionibus 9.leg. 
quodfrt-pe s s . e f i n f f . d e contrah. empr. Gonnanus lib. 7. 
comment.cap.6 num. 7. Pccrus Gregorius ^.p. Syntag. l ib . 
25. c ap ' i 2 . niíi referaturadaliquod exquo certurn redda-
tu r , d i . H a c yenditio, §. HujufwQdi, l .S ipater , §. fin. ff, 
de Paci . ín ter emptorem. G ó m e z var . tom. 2. cap. 2. num.9. 
Petrus G r e g o r i o s U b . 2$. cap. 1 5. A m a y a cbfervat.lib, 
3. cap. 1. $.4. num.zy. M o l i n a deitifi. t r a é l . i . difput. 1 30. n . 
13. Unde cum promi í l i o de donando,ÍÍmpIic¡cer contineat 
hanc incerticudinem , nequit eífe donado, nec t raní i re ad 
naturam i lüus , fed relinquicur in puro eífe promií í ionis de 
donando , doñee in ipfa dona done demon í l r e t donans rem , 
vel quanticatem , qnam volebat donare. CíEterum alio d i -
feurfu probatur; nam qui promilit donare rem non deter-
minacam , íeu quandtatem, íblOim vult obligad in fola fpe-
cié p r o m i í í i o n i s , & poi leá deliberarecirca rem determi-
nandam , feuquantitacem donandam , ut in ea conilicua^ 
tur R o ñ a d o , & i d e d in. eífe promií í ionis reiinquicur pro
mi í l io 5 abfqueeoquodcranlcacad donationem. E t con-
firmatur ex dodlrina M a r l n i s / ; é . i . r í / o f e í . cap. z o t . num.q. 
ubi dicic , quod íi quis promictat venderé rera fuam , nullo 
pretio defignato , nequic promi í l io t r an í i r e ad vendicio-
nem \ repugnat enim talem promi í l ionem t ran í i r e ad ven-
dicionem, nullo precio deí ignaco , nec aliud r e í u l c a b i t , 
nifi aclio perfqnalis ad de í lgnaqdum pr^tium : quod in fpe-
cíe dicendum , quando quis promittic donare cum animo fe 
obligandi, quia non erit donatio, fed tantum poterit rema-
nereaftioperfonalis, ut ddignet r e m , aut quancitatem 
donandam • 

Sed dices: Quando quis promitti t dotem , etiam cer- €0 
tam quanticatem , aut rem non d e í i g n a v e r i t , efi dos con-
ftituta. Marinisrf/ / / .cap. 294. num.^. Cyr i acus contreverf. 
429 Ofualdus adDoneHum, lib. 14. cap.^. Ut. S . Borrel ius 
row.5. decif ¡f/í.4. dejur. dot. a num. 341 . B o í u u s de dot.cap. 
2. § , i , pe r tot. Ergo fimiliter dicendutn quando quis promit
tic donare, nulla r e , vel quantitace deíignaca , ad affir-
mandura eífe donationem . Sed refpondecur, in p romi í i i o 
ne docis femper quancitatem determinatam exiftere, l i cé t 
non exprimacur, quia refertur a d i l l a m , qux dad debet 
fecundüm qualitatem pe r íbnae , ex arbitrio r e d i judicis: 
determinandam,/.Cümpofi 69. §.bm.ff.de j m . do.t.l. 3. C.de 
dot.promijfi. 1.8. r i í . 4 . p . 5 . GomeZ in /.50. f au r i , n . 19. Baeza 
de mdior.filiab.rat. dotxap.i .n.6. Ceval los ^ 4 4 0 . Barbóla 
l . i .ff.Jo!ut.matrim.^.p.a nu. 4 5 . kicircó p r o m i í f i o i l l a y a l e t 
tranín-e aa dotem conftituendam , l icét quantitas non defi-
gnetur- non camen in í implici promilTionedonandi, c u m 
quancitas , vel res nequit ex aliquo adminiculo af l ignari . 

i n í t a b i s : Ergo tune promif í io nullius erit momenti , nec 
promittens ex i l l a ohligabitur. Probacur, nam , uc fuppo-
m m u s , nequic promif í io ifta íüft ineri propter incertitudi-
nem, ut diximus n. 6 6, Ergo. cune promictens non obligabi-
tu rnee ex aliqua aftione perfonali tenebitur. Refpondecur 
tamen quod d. n.66. diximus, incertitudinem vitiare difpo-
í i t i o n e m , q u a n d o non poteí l rcduci,nec tranfit ad a l i a , quaa 
i l lam certam reddant. G ó m e z íow.2. cap.2,. n.6. Promiffio 
de donando non eft adus abfolutus, fed tranfire debet ad u l 
teriora , nempe ad donationem efficiendam , in qua necef-
íar ió debet deíignari res, vel quantitas donanda; idcircóeJC 
ÍPÍa p.romiCfi.one donandi remane^ promictens obligatus . 

I n 



De Obligat Eccleílaftic & c Gap .VI I I , 
f0 í n hac confideratione fíe explicara , quando quis po-

mitrat Praelato, feu R e l i g i o í b , dubitari poterk , an quili-
bet eorum r e d é dicac, Non indigeo, da nomine tuo amico, 
véconfanguir iee? E t affirmandum videtur , quia tune in 
p r o m i í í i o n e n u l l a c o n í t i t o i t u r donarlo, nec ul lum domi-
nium eíl translatum ad M o n a í t e r i u m . E r g o c ü m n i h i l do-
n e t u r d e M o n a í l e r i o , r e d é Valet dicere, D a nomine tuo 
amico, feuconfanguineomeo. V e r u m adhncin hac fpecie 
confiderandum , an Promicrens fit perfona , de quaaliquid 
niagni vaioris ípera tur . , veku i fi fit Pr inceps , aut alia per-
íona nobilíSjCujus ingéni ta natura eft fe Jibcraiem prjgbere, 
cap . i . dedonat. cap.Gran di a. de fupplend- neglig. Pr<etat. in 
6.1.i%.tit.$.p.z.l.i .tit .$..lib.sMecQpilat. Surdusde Aliment. 
t l t . 6 q i t a f t . í r . m . 4 0 . Bobád iHa in Polit.M-. x .cap. 4 . num. 
4. l i t . C y Ot ta lora dembilit . s-p cap.fin. nu . i q . quoquidem 
cafu ípe ra tu r aliquid magni vaioris , & ex promiffione 
M o n a í t e r i u m habet jus acquifitum . M a r i n i s ^ . c ^ ^ g . n . 
4. Ergo non poterit Praelatus dicere, D a nomine tuo ; n e c f i -
mili ter Ke i 'g io fus ; fecus vero fi fit perfona, de qua parum, 
aut modicum poteft percipereMonal ler ium. 

rr i n altero memoro d i f l ind ionis , quando promií for defi-
gnat r e m , aut quantitatern donandarn,admittofcntennam 
a í i e r e n r e m , p e r í b l a m donationern proml í f ionem fieri , 
non í o l ú r n o b rationem vitandi circuitus , quam com-
m u n i t e r d a n t D D . fedquiapoft con í l i t u t ionem Juftiniani 
in l . S i quii argentum 3 5. fin. D- de don. fu bl a tus eft modus 
donanai per emancipationem , aut traditicnem ; fed ex fo-
lo con íen íu perficitur, five per verba prademis, aut futuri 
tempons, vel cum feripta, vel fine ea, d.$ Ant .P icha r -
d u s i » ^ Ali<emtem, Infiit . de Donar, num. quapropter 
p r o i n i ñ l o d e donando r e m , auteer tam quantitatern, a í l 
jpía eft donatio, & non eft amplias quid agatur quSdo ex fo
jo confeníu perfícirur,re, & quantitate certa affignata. C e -
v a l i o s ^ ^ . 2 0 9 . n . i . & z Ca fana t e fo^ r j0 . ^ . I 9 4 . Feren-
t i i l u s ^ Addit. a d B u r a í . d e c i f . j i c t . D . Ó . Olea ^ cejf.tit . i . 
quafi.G.a num. 4. Barbotad/i1'/, vot. 126. num. 397. Boffius 
de dot. cap.z. $ .1 num. 19. Sicut p romi í í io vendendi rem 
certam , affignato pretio , facit venditionem. Mar in i s di¿/. 
cap.z^Z. mm.$ . verf. verum: de idem in promiffione dona-
tioms propter nuptias, ut cum aliquibus ait D . Olea di l / .q . 
6. num.6. qui num 8. extendit ad promiíf ionein inftitüendi 
majoratum 5 idque inajori ratione admittendum de iure 
Reg io ex l .z . fit. x6. lib.s.recQpilat. Ceval los diff. qu.'zoa. 
num.z. & meliori ratione eft textus in l . z z . T a u n , 1.6. t i t 6 
lib. 5. Recopilat. Barboía difí. vot. 2z6. num. 208. D . Olea 
diéí. quceji.6. n.f . 

n I n hac ergolpeese abfque dubio dicendum, quod ü c é t 
r e s t r a d i t a n o n f í t , m i n i m é p o í f e P r s e l a t u m , a u t R e l i g í o -
f u r n d i c é r e . D a nomine t m amico., v e l confanguineo ; j am 
enim eft perfeda donario, & dominium rranslatum ad mo-
nafterium ; qnare eiiet donatio reí acquifitae, quee fi immo-
dica fit, nequic fuftineri. 

Rurfusef tdubium, an Praelatus , feu Rc l ig io fuscx i l -
hus Jicentiapoffií ex redditibus Monaftcrii faceré donado-
nes remuneratorias? E r negandum vide tur , nam ínter a ¡ios 
fines illius i n t e rd id i , iMeeft potior, ne bona monafterii di-
l -pidentur , nt jam diximus. D i a n a ^ í / . i . p . t r aa . 6. refo-
iut. 12. fi enim poftent faceré donationes remuneratorias , 
aperiretur v iadi lapidat ioni . E r g o non poíTunt faceré dona
tiones remuneratorias. Cge te rüm qui prohlbiti í un t dona
re , eriam funt interdidi r e m u n e r a t o r i é donare, uc patet i n 
donationibusinter v i r u m , & uxorem ; qu^prohib i t ioex-
tenditur ad donaciones remuneratorias Mathienzo ¿ni.2. 
t i t .9 . t ib .y Recopüat .g lof 6. nu. 3. Pmel lus de ban. matern. 

X ' l f f 61 • ^ 62. E rgo cum P r ^ l a t i , f e u Religiofi fint 
in te rd id i donare de redditibus Monaf te r i i , fimiliter remu
nera to r i é donare prohibentur. 

r 3 Sed in contrarium eft communis fententia, quia P r s l a -
t i s , & Rehgiofis t a n t ú m interdida eft de redditibus Mona 
fterii liberalis donatio, non vero antidoralis . T u m remu
neratoria donatio non eft propria,fed debitum naturale , /. 
é t n l i u s z y . ff.de donat. ad quod natoraliter folvendum im
pelí imur, nec fub i l lo interdido valet comprehendi. D e n i -
q^e prohibitus donare, non eft interdidus remunerare 
prout in terminis donationisInter v i r u m , & uxorem te! 
ncc Sánchez dt" mattim. lib.6. difput. 6 num. i r . Genedo de 
paupert. Rel igiofJub. t j . num.zS. qnare donationes remune
ratorias poifunt faceré Prse lac i , feu Religiofi de éj us licen-
m . R icc ius 3./;. decif.1%1. mi .^ . Cenedodici .dab.z1. p t t 

3 2 9 
fot. V i l l a l o b o s ^ ? , difficült. 32. num.x. Soufain expofxt hu-

j u s BüJL i) ' . 1. n ¿ p Grat ianus diB- cap.zoz. a nu. i . D i a n a 
1 • p m . iirdfi, 6. nfolut. i 5 B o m c i n a dcíargit .difp. 3. pit/iff. 
3. num.z. T h o m a s í furtadode congrua, ¿ib. 2. rejolut. 2. fub 
fefo lu t .unká ,psrtot, 

H a n c f e n t e r i t i a m a d r n í t t o , & expl ico . Mer i t a enim, & 74 
oblequia duobu.; m o J i s p o l í u n t fieri Praelato, feu R e l i g i o -
fo , aut tan quam perfona privarse, in rebus non concernen-
tibus ad utilitatem Monafteri i ; aut ad commodum R e l i -
gionis, aut Monaf te r i i . Quoad primum cafum nih i l ex red
ditibus illius poífunt Praelacus, aut Religiofus remunerare , 
quia monafterium non cenetur ad remunerationem i l l a -
rum rerum , & mcritorum,quasnon redundantin e jusu t i -
J i t a t cm, fed t a n t ú m quoad commodum pr iva tum ipfitís 
Prae la t i , aut Religiofi . E x c i p l o tame n , quando aliqua bo
na, aut redditus Monafteriidarentur Przelaco, feu Rel ig io-
fo, ut i l l i s contentus amplius non peteret, & ipfe parce v i -
vendo aliquidacquifierit und* r e m u n e r e t p e r í o n a m fibi be-
nementam ; quia tune ex licencia Praelati poteft n>odicé re
munerare: nam ficur poteft modicé donare ex i l l i s , Vil lalo» 
bos d. difficült. 32. n. 4. fimiiiter poteft modicé remunerare 
i l iaobfequia, feu merita fibi fada ut pa r t i cu la r i , non ve
ro i m m o d i c é . D i a n a d. t raa .€ . refolut.zt. 

Deimie éxcip io , fi Religiofus ex indulto Pontificis bene- 71 
ficiumobtineat, aut Epifcopus fadusfuer i t ; tune enim 
menta ,& oblequia fibi fada ut particulari poterit remune
rare ex redditibus Bene f i c i i , aut Ep i í copa tus ; id enim non 
eft donare ex redditibus Monaf te r i i , Nwzxruscommem.z* 
de Regularíbus. num.6. Sánchezlib.6.Decalog. cap.6. a n . i%. 
L a y m a n in Summa , l i b . ^ . traci.z. cap.y a n u . i ^ . Bonacina 
de largit. muner.difp- i . p u n B z. « .3, 

S i vero fit cafus ubi remuneratio fit neceíTaría ad ut i l i ta - 76 
tem Monaf te r i i , vel ad bonam adminiftrationem i l l i u s , & 
mer i t a , & obfequia ad id fuerint prasftita, tune r e d é fíunt 
e s redditibus donationes remuneratoria , quia eft caufa 
fufficiens remunerandi , ut b e n é n o t a t Vi l la lobos d i B . dif
ficült. 32. nu. ^ . i n f i n . & i n b o e f e n í u intelligendi funt D D . 
reía ti « . 7 3 . 

E f t tamen obfervandum , ad hoc ut Religiofus quomo- 77 
dolibet donet, femper efte necelfariam licentiam P r a l a t i . 
five expref íam , five tacicam; quia apud eum eft libera ad-
miniftratio reddituum, & bonorum Monafteri i , ideircó 
eft necefsaria ejus licentia- Suarez de Reiig. tom. 3. l ib . S.cap. 
15. a num.z. Q u a m etiam concederé valet Abbatifsa refpe-
¿tu monial iam, c ü m h i ea fit fimiiiter libera adminif i ra t io . 
C r u z de fíat. Relig. lib. 1. cap. 3. dub. 5. concluf. t , S á n c h e z 
lib.-]. Decalog. cap. 19. nmn. 44. prout etiam poteft adufum 
concederé pécul ium • D i a n a d.íraéi € . refol.zz. inf in . 

Inter ipfos Reilgiofos quando aliqua bona elargiuntur , 7 t 
melior fententia e í t , efse necefsariam l icent iam Praelati: íed 
quando ex parte eorum non timeretur ambi t io , probabili-
ter tenet contrarium D i a n a d.tratf.6. refol. a©, 

IHud vero oblivifeendum non e f t , aceipientes donatio- 7» 
nes á Rel igioí ls contra hoc i n t e rd idum, ad reftitutionem 
t e n e d , quia nullo jufro titulo retinec, & a d i d n o n efe e x -
pedanda fententia. Refcitutio vero facienda eft Monafte-
r io . Bonacina d i ü . difp.i .pim&.^.psrtot . Scort ia Epitome 
158. theorem. 398. 

C A p u T v m . 

D e d o n a t i o n i b u s e x r e d d i t i b u s f a d t i s a b E p i , 

f e o p i s , a u t B e n e f i c i a t i s i n a s g r i t u d i n e E x -

p l i c a t u r t e x t u s w cap . A d h < e c 8. de t e f t a m e m . 

S U M M A R 1 U M . 

Qlim fu i t dubium de qua <egritudine, v e l infirmitate erat 
intelligcndum interdidum , nec donarent Clerici ex 
redditibus in cegritudine . Ponitur ratio dubitandi 
num. 1. 

Difftdium ortum ef i , quando infirmUasfuiffetperkuhfa, nec-
ne y Aliqui dixeruntfebrem quamlibet ejfe pericuhfam 
n.z. Nifiejfet i n t e r m i t t e n s , « . 5 . % 

Alten dicebant pericuhfam tegritudinem , ex qua tnors 
fequebatur . E t nonnulli afferebant , a d tune efe* 
éíum 'effe nece¡far¡um , ut donatio fieret tempore , 
2«o d e ¡ p e r m t m de falute infirmi . Ac deniqm 

qu$m-



Liber V I I I . de Caufis Piis tur 
quamphrimi relinquerum i d dedaratiombus Medico* 
r u m , «« .4 . 

Modk fopita cfi h<ec diffxultas exreguiis Camellar i ¿s , i t a 
tít fi infirmus moriatur pofi vigint i dies a donaiio-
ne , val ida non fit , Jtve fiat i n agr i tud im , five 
non, n.$. 

Epifcopusjeu Eeneficiatus nequit i n ag r i tud ine face ré dona-
tiones, nifimodicasy intuitu tantum ekemofynde , dum-
modo J i m compotes, n.6. 

Interpretatur textus in cap. A d haec 8. de teftamenc ÁÍi-
qui dlcunt mtelligendum non ejje de redditibus, f ed 
de bonis Ecclejicv , numer. 7. Sed rejicit Barbaja , 
nurn-S-

Álteri dicunt immodkas donationes ibidem non prohibe-
r i , fi fiant abj que f r aude , f ed folüm fraudulentas , 
num. 9. 

Kovi ter interpretatur t e x t ü s in cap. A d haec 8.de teftament. 
6* intclhgitur de aonationibus caufa mcrtis • ponuntur 

( rationes dubitandi. Fi l iusfamil ias ex bonis Caftrenfibus 
valet donare caufa mon i s , 6* idem de bonis integré fibi 
acquifitis , n . i o . 

Defen4;turinterpntatio. (¿uiprohibi tus efi teftariy mqui t 
donare caufa monis ¡ n . n . 

Kefpondetuf raaombus dubitandi. Fi l iusfamil ias m í e t do
nare cau¡a mortis de cafirenfibus, quia de eis valet te-
fiar Í \ & idem de quafi cafirenfibus. E x alas bonis ex 
pr iv i legiojur is , cum confenfu patr is valet donare caufa 
mortis 3 « .12 . 

C lericis ex redditibus, ubi non tcfiantur, nequeunt donare 
cauja mortis, '& proba tur ^ . 13. ©• 14. Ubiexcipi tur de 
ahquibus modicis deemofynis. 

Án Bpi fcopi , v c l Benefician ex redditibus poffm face ré 
i n agritudine donationes va l i da s , & inevocabites > 
P r i m a Jen teñí i a negat, num. 1 j . Secunda ajprmat H 
num.16. ' 

E x a m i n a t u r dubium quandofinülcs donationes fiunt ad pro
f a n a , velcaufaspias . Quando fiunt a d profana , fpe-
cu la t ivé loquendopojfuntfufiineri, licét donantesgravi-
ter pccccnt ,̂ .17. 

Sed in p r a x i difficile ej\ obtinere , / res non fit tradita , 
obprcefumptionem fraudis num. iS . Si res tradita fit, 
eh alias fraudes animus folüm juramento probatur 
nu. 19. 

Si caufa donandifuerit manifefia, [ufiinetur , n.zo. 
S i fueri t donatio ifia f acia ad caufas p í a s iruvocabilis , 

fimul cum traditione, fufiinetur , ^̂ Í/Í «//O 
peccato j « z 1. 

Epifcopus , Eeneficiatus in agritudine inevocabiliter 
don ajfe t conjanguineis cum reí traditione, Wí-rff 
donatio} Negandum videtur . (¿uando quis probi-
bitus tefiari morti proximus donat, cenjetur ultima 
voluntas . Affeélio ¡ angu in i s efi val idj j imaprafumptw, 
n u . 2 2 . 

Sed contrarium tenet de Lugo. I n dubio non prafumitur 
del iélum. Interpretatio femper fit pro valore aéius , 
n u . z i . ' 

Defenditur hcec fententiainforopoli^n.i^. Sed in foro exterio-
r i id non admittitur , n . z ¡ . 

Sed quid fi confanguinei fint pauperes , ftmiliter ajferen-
dum videtur , num. 26. Sed contrarium fujiinetur , 
n u m . z j . J 7 

t T j O f t q u á m egimus de donationibus f a f í i s , feu faciendis 
J L aí) Epifcopis , aut Beneficiatis ex redditibus , quando 
ian i func, necefíarió debemus t raní i re ad donaciones , quee 
ab ipfis fiunt in aegritudine. Fu ic cameh ol im dub ium, 
de qua infirmitate íit incelligendum incerdiélum hoc non 
donandi in aegritudine; rado enim dubitandi c r a c , quia 
non qusdibtt infírmitas penculola e í t , quin po t iú s intir-
mus magis proximus fanitaci c e n í e t u r ; & ideo donaciones 
iftae non íun t cenlendx fadae in infirmitate, fed i n íanicates 
íecns íi per iculoía fit s eg r í tudo , quiaexiftimarentur dona
tiones fadlas per ult ima m voluntatcm, in praejudicium ec-
c l e í i a r u m , aut C a m e r a Apoí lo l i cae . 

Quamobrem atl cognoicendum quando inhrmitas efset 
•rií*n ola Xr ;«t: • • .-/•/- .• .... _. 

eft pencu lo l a , fi continua fit, & acuta , prout explicuit 
l-lq5poc rates 2. tpidem.text. 3. i b i ; Suntautem acutijfmi , 
m á x i m e g r a v ffími morbi, acprdecipué Inhales in continuafs-
vre .ijii[tnmcomment.^,aphorifm.iq. V e ! faltem i l l a , ex 
qua aiors íequi tur \ nam íucceíTu iuiboltenditur, raagnam, 
oc p-. riculolam f u í h é , ut Icripíí t Zachias quafl.medicol. lib. 
4- t i t . í . qusfJ lS.n.s 5. 

S i t a m e n febrícula fit, five intermit tens, prout tercia- 4 
n a , í c u q u a r t a n a , n o n e f t d i c e n d a p e r i c u í o f a , fed fufficit 
ut quisdicatur coní t i tu tus ta infirmitate. Rebuffus in pra
x i Benefic. in Regid, de inf i rmis , num.$. Noguerol alleg. 
26, n . z i ' j . 

A l t e r i d ixerunt , infirmitatem per iculo í I íTimam, & i n - 4 
firmum mort i proximum ex quolibet morbo , unde mors 
fequuta fuerit. Baldus in cap.2.. de P a f i . num. 11 . Georgius 
alleg.zz. num.i 8. Giurba ad Confuet. Mcjfan. cap. 2. glojf. 4. 
num.^. A l i q u i vero r c l a t i á G i u r b a diél.ghff.q. num.5. áfse-
ruerunt ad hunc effedlum revocandi donationes faftas ab 
Epi fcopis , aut Beneficiatis, efse necefsarium,ut in ta l i fta-
tu efse inf i rmus, ut femper de ía lu te ej us defperaretur . A c 
denique complures id totum Medicorum difpofiíionibus 
relinquerunt, ut dicant quaenam infirmltas fuerunt pericu-
lofa) necne, & qua n do donatio fe ¿la fu ic , an magis fuerint 
aeger proximus m o r t i , q u á m faluti , quibus ut pe r i t i se í l cre-
á c n d u m ^ l Semel^Cod. de re milit . lib. 12. R i p a de etSt. i n 
art. mort. cap .6 i .num.€ i . Georgiusd. a l íega t .zz . n . i f . R o 
ta apud Zach iam in qnaft.medicolegal.dec. i Z . n . $ . 

Sed haec diverfitas fententiarum fopita eft ex regula C a n - 5 
cellarias de v i g i n t i , vel de infirmis refignantibus, ubi difpo-
í i t u m e f t , q u a m l i b e t r e f í g n a t i o n e m , f e u a £ l u m f a f t u m a b 
infirmo nul lum efse, fi £ p i l c o p u s , a u t Eeneficiatus decedat 
intra viginti dies poft a¿lus celebrationem, nam intelligitur 
ad a d u m efse per ult ima volunta tem, utpote fadum in ar
ticulo mort is . Quod el lampliatum ex modern í s regulis , 
e t i amí i valetudinarii cas fecifsent, d u m m o d ó intra v igint i 
dies moriantur . T a p i a in Auth. Ingreffi, Cod.de Sacrof E c -
clefiis , cap. g. nmn. jy . F i l l iuc ius t raéi . 43. de fiat. Cler~ cap. 
8. a num.9. Capponi tom.-$. difcept.i 38. num. 39. Noguerol 
d i f l . alltg.z6. num. 290. So lo izano^f sur. ind. lib. i .cap . 1 1 . 
« . 4 9 . tom.z. 

I n his ígitur donationibus ex redditibus, quando Epifco- 6 
pus , vel Beneficiatus eft i n aegritudine, eft textus in cap.Ad 
htfc 7. de tefiament. ubi Eeneficiatus de redditibus te í ta r i 
prohibetur, & aí iquas donaciones faceré in aegritudine , 
nifi modiese fucrint , non intuitu t e í t a m e n t i , fed cleemo-
fyna- , d u m m o d ó compotes fine: quem textum elucidar no-
íter A l fon fus in Ug.v.lt. tít, % 1. p a n . 1. hifee verbis: Mas fi 
huvieffen algún mueble adelantado de fus Beneficios , aunque 
t efi amen: o no deban f ace r , bien pueden darlo , b partirlo 
a pobres, c a Ordenes , é a otros lugares, que fean de merced, 
é a parientes , é a nigos , é a ¡os que lo firven en f ' i v i J a , quier 
fean de fu linage, bnon : eefio no por razón de tefiamento, 
mas como pcr l imofna, 0 per ga lardón de el f é r v i d o , que les 
fizieron. E f i o pueden facer fiendo fanos, b enfermos a hora de 
muerte,tanto que fean en f u fejfo . Soiorzanus de tur. Ind . to. 
z l ib- i - cap.10. a n.Z i . 

.Textus vero in d iB . cap. A d htte, var ié interpretatur . ^ 
Plures afserunt non agere de redditibus Ecclefiarum .fed de 
bonis Ecclefiae, in quibus nequeunt Beneficiati , feu Prae-
laci faceré donationes, fed t a n t ú m aíiquas largitiones m ó 
dicas per modum eleemofynas, cap. C<eterum 3. de donat. 
quod quidem permittit Pontifex in aegritudine faciendum. 
Caecerúm probatur racione; nam Beneficiati ex redditibus 
pofsuot faceré eleemofy ñas módicas, vel immodicas jquan-
dofani r-f n n t , vel alia opera p i a . Quod idem eft dicendum 
in aegritudine ad bonum fuarum ammarom ; Ergo textus 
ifle irahendus eft ad cafum, in quo de jure n ih i l erat difpo-
l i t u m , nempe ad donaciones módicas per modum eleemo-
fynse de bonis Ecclefias, in quo n ih i l erat decrecum. Abbas 
ind té í . cap. Adhcec ,num. z. B a r b a r i a n o t . i . Sarmiento 
de redditibus, ¿ .par . cap. 7. num 3. nec difsentiunt Navar* 
rus in cap. fin.16. quceft.t . quafi.principal, n. 86. M o l i n a ^ 
primog.lib. 2. cap. 1 o. « . 4 1 . verf. Qua ratione . Bl í iuc i t t s dg 
Stat.Cleric. t r a k 43. c a p . 4 . á n u - i i . Anconellus de Regim. 

*7 1->i' Xr - ^c—t j "^*^^ -""" ' " ^"««wv- ̂ ^̂̂JÍLŴ  E c c l e f lib."}.cap. JIJ , n q, 
A i i a n i . i T v ^ innUSmü1, l¡ Prox[aHlS ' d'ffidium ortum Sed ^ h o í i a i n d i é l . c a p . A d h a c , w - 4 . hunc in te l leaum 8 

, 1 / M̂7 nlr iUamIloct " ^ n n i t a t c m per icuíoíam non admittit, fed afserit incelligendum de redditibus E c c l e -
deDonat. fiafticis, & de aliis bonis intuitu Ecclefiae acquifitis; nam 

r Beneficiatus., fea Epifcopus in a-gricudines coní i i tu tus 
Ufua-

e i se , ex (. mortis caufa 12. cum tribus fequent. ff. M 
caufa mort. e o q u ó d f o r t i s , quantum vis m í n i m a , íernp 
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«r t i ra r iocompara tur refpeau reddituum. Smduslib.z.con- decis valetteftari 6 U í i s a ü t * * r J ^ r - . Z a 

v e r f J e c ¡ [ . 7 6 i . R o t a apuj Seraph.num j 9 4 . »„», . *. diccndnm de a i a f i r í a r e n f i b u s / em . 
q«4 nequit aliquo modo alienare, feu díMare . V e r ü m />W S s ' " M » r p ) ' ^ T ' „ * 
^ « u s d l e h c e o t i a m c o n c e d i t ^ t p o f f i c e x r e d d i t i b u s E c c I e - W » ^ ^ ^ ^ ^ ' ! ^ ; 
fiaííicis m ó d i c a s donaciones per modum eleemofynse, auc 
g ra t i t ud in i s con fé r r c , ea rat ione, quia cu i data facultas 
deemoiynandi in v i t a ex redditibus, in sgritudlne tal i po-
teftace non p i iva tu r , quando eléemofynae í u n t magis ne-
ceííarise- A b b a s , Af icharanus , Cova r ruv .& al i i . in ditt. 
cap. A d h a c , Bott ius E p o ihid. nmn.$ R o t a z.par.Recent. 
decif. 2 4 1 . num.i 1 . Far inac ius in Repen. ult. voluntamm , 
quaft-s^. num. 13. Barbo ía de offic. Eptfcop. $.part. aí legat. 
114. « .55 . qui animadvercunt, ad hoc uc in praefentiarura 
dicatur immodica donatio, deberé a t t end í facukates do-
n á n t i s , & merita donacarii . Bellecus dtfquiftt.Cleric.tit.de 
Clcric.debit .$.$. n.-j. 

A l i a etiam fententia eíl aíTerens textum i l lum non prohi-
bere donaciones immodicas ía tcas á P r a d a t o , íeu Benefí-
cjato in aegritudine, fed t a n t ü m ftamere, ut fraudulentas 
minime eí ie admitcendas \ n a m c ú m e o r u m tefiamentum 
ibidem interdicacur, fi modo i m m o d i c é d o ñ e e , i l lud i n -
terdiftum illuderetur : quapropter nifi módicas donatio-
nes 5 auc eléemofynae non permktumur Ep i fcop i s , aut Be-
neficiacis in aegricudine conftitutis, proac al i i adías irr i tan-
tur fa¿li i n fraudem legis , /. F i l i iC . ff'. fohit. matrim. I . S i 
filia é.jf, de divort.cap.De his de fcpídt . ik j a m tetigimus fu-
p r á c u m a i i q u i b u s , quibus addendi Sarmiento de Reddit. 
¿{.pan. cap.4.. num.6. Covar ruv . i n d i B . cap. A d h a c , num. 
2 . G r a n a in cap. x. de tefiamem. n.6. SolorLa.no d.tom.z. l ib . 
3. cap. ta . a n. 2$. 

V e r ú m ^pace tantorum v i r o r u m , in h u j u s t e x t u s e x p l í -
cacione a í f e r o , i neo non agide donadonibus inter vivos 
irrevocabil ibas, fr/e quando Gler ic i f a n i , aut i n a?grltu-
diñe fuerint; fed t a n c ú m de donadonibus caula mortis, & 
de h i s , quae effeClura pofí morrem erant fortiends ; & pro-
boj nam in capiteantecedenti, ex Conc i l io Lateranen-

nare caufa mortis. A l t e rum funtíairu-ntum íimili terdiíToI 
vi tur negando i l lam fentetiara; nam ex privilegio juríspof-
j ' S ' / li1 as donare caufa mortis ex confenfu patrum 
dit íM T a m i s z S . $.z>-¡, F i l íus f tmi l ias 7 V a r i 4. cum fg. 
quent.ff de donat. late Machias Berlichiuspra&.concluf. ? . 
p.comluf.t. num. 6. T h a d d ^ u s Pifo lib. 4. Var .cap . 4. í m . 
} . - quidem eíl obfervandum , etiamfi bona plené ad fi^ 
l iumtamil iaspert ineant; nam confenfus patris exduabus 
cauíis eít neceíTarius.Primó ad habilitandum filium,ut pof. 
ü t donare caufa mor t i s , cumperfe non poffit. S e c u n d ó , 
ne praejudicmm inferat patri abfque cjus confenfu. C o v a r r . 
tn rub. de t e j í a m . j p . num.S. & 9 . G I a r u s / ^ . 4 . §. Donatio, 
q u * f l j . num ?. R u b e u s ^ / . I 2 7 . P i f o ^ . cap%. n. 5. I d -
circo m p r ^ í e n t i non urget i l lud fundamentum, cum veré 
per i e , mdependenter \ patrenequeat fíliusfamilias donare 
caufa mortis . D i a n a t .p . t r aa^ . re fo lu t . 68. Quodquidem 
d e j u r e c o m m u n í procederé intel i lgas, quiadeTure noftro 
Regioah te r fe habet . F i i i u s c n i m familias valet per fe te-
l í a n , /. 5. T a u n 51.^. m A . lib.5. Recopdat. & coníequencer 
donare caula mort is . Machienzo in L j . t i t . i o l i b . s.glofs. 
z .numsr .z- j . Pichardus i n princip. infiit. de Donat. nu-
mer. 12. 

Unde confequicur, Clericos ex acquifitis intuitu E c c l e -
has donare non poífe caufa mor t i s .Exc ip i t camen Pontifex 
ahquas módicas donaciones, qua? ab eis fieri p o í f u n t , non 
ratione t e í t a r a e n t i , fed gratitudinis , aut cleemofynsc . 
H p c enun excepto, fi ín te l í iga tur de donationibus i r revo-
cabihbus ínter v i v o s , confequenter non loqueretur Pon -
nfex5 quia difeeptatio non erat nifi de ulcimis voluntatibus 
C l e n c o r u m , explicando Conci l iumLateranenfe , ut be-
n é a m m a d v t r t i t G r a n a i n c a p . i . d e t e f i . a m . num.*. Ergone-
ceflano intelligendus e í l textus in cap. A d b a c , de donatio-

m é Clencos t e í l a n poffe de bonis per Ecc lef iam acqui- fonfus i n d i ult q Utur nolter A l * 
íkis . - quod explicat innocentius I Í I ^ d i í t . cap. A d h . e c , Idque racione confirmo; nam Tus Ganonicum o m n í a 
nempe extendendum ad bona m o b h a , i ta ucnon í b l u m fummaaequicate d i f p o n i t ^ r . I c a p l u a l U ^ i T ^ i 
de bonis unmobiliaus mcehigatur, íed de mobilibus, ut ib i - ubi Scribentes • miaornn^r íirn^r.,:^ ¿ í u m t ! r S f e P*el 
demnocat Gioffa . A l c o n a in Comüend. iur.can. i k t . t i t . v J Z l t ' Z ' ^ T ? ^ ! Ál[PoCmb ut q^madmodum dem nocat G l o í i a , A l agón a in Compend. iur.can. lib.^.tit . 
6. cap. 8. Se nofter A l íbn lus in Hiél. I . ultim. tit. 2 1 . p a n . 1 . 
Sed camen adhuc reftabat dumum , an í k u t nec teí lar i po-
teranc de his bonis, í a Item donare poí i in t caufa mortis. R a -
tio dubitandi e ra t ; nam bona ^ quae acquirunt G ie r i c i i n -
tui tu Ecc le í iae , í un t bona quaí i c a í l r c n í l a , quia i n mi l i t i a 

iipilcopus^iiic Beneficiatus per vi ta ; fo¿e curriculum potuic 
eleemofynare, & fegratum pr^bereex redditibus, fimi-
liter poil mortem ad fuas anima; bonum, ideircó textus ¡lie 
e í t m c e l h g e n d u s d e donationibus caufa mor t i s , qua; efífe-
¿ t u m poíl mortem func ío r t i endae . 

H i n c examinanda. eíl quaellio, an Epifcopus, feu Bene 

J n o Z ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ pote f ^ ^ f ^ f ^ itaque ad hoc n i h í l p ^ 
non poinnc t e i t a n , verum cum quaiicaitrenna i i n t , pote- bat. T u m quia admictit a ia i n t e r o r e t a m e i r a r J * ? * 
runc donare cauía mortis.. Rur fus erat alia ratio dubitan- A í l fententia ida ratione prob-tur i kP / • * 
di?nara filiusfamilias eíl te í lar i i n t e rd i c lu s ,ve rüm fi habeat i m m ó d i c a fada ab Epifcopo feu Be ™ et t{onat:io 
a l i q u a b o n a á p a t r e independencia, velutiquando non fo- p r a r í u m i t u r f a ¿ l a i n f r a u d e m l e g i s , " e o í a ó d ¿ro'hfbiti S 
i um haberet propnetatem , fedetiam uiumfruf tum, tune t e í l a r i : Sed donaciones in fraadem non f u í S u r u 
lioerepoteft donare caufa m o r t i s , licec te í la r i non valeat. x i m u s r ^ 2 de Rmun t i n £ F r ^ ^ J r -i 5, 
Rar t in Kone l l xx-, c a ü x & \ num n C a í l r e n í i s i a / , t & x.imu^cap.2. ae Kxnunt. m 6 . brgonequeuat hmiles dona-
ü a c . tnMoven. 11 7. cap. 1. 9.1 .num 7. ^ a i t r e n u s i n i . z 5 n o n e s í l u l i n e r i . D e m q u e i i c é t EpifcoDi feu K-n-firiar-í 
1 . f . de mort. cauf donat. Benedidus ^ cap Raynut ius , de fint domín i reddituum Ecc le í l a í l i co rum ' i d tanrum in e 1 
te iament. verbo Matrem, « .43 . Fach ineus /^ .g . controverf. llgendum auando func Gn? mt,V , 1 ^ • ' j uni 

u , , - ^1x37 a - r > , \ „ u i 7 . ^ . " ^ u,nt y } ™ vero 111 aegritudine. Glo í^ í .v ; /> .z5 .Hunnius / i6 . i .mt í? .4 . qu<eji.s. C u r a ergo bona ac-
quiílca intui tu Ecclefíac pleno jure pertineat ad Epifeo-
p u m , fea Beneficiatum, inde e í l , ut fi non poí i in t te í la r i , 
poífint donare caufa mort is . 

11 Sed tamen contrarium decidit Pontifex; nam donaciones 
caufa mortis uitimis voluntatibus comparantur, /. ult. Cod. 
de donat. cauf. mortis, i ta ut qui nequit t e í l a r i , nequeat 
caufa mortis donare, /. T a m i s z f . § . 1 . ff. de donat. cauf. 
mort. 1%*$' t-ff- & & cur- Ergo cum Gler ic i ne-
queant teí lar i de bonis per beneficia acquil icis , fímilicer 
nec donare caufa mor t i s . C s t e r ú m íi donare polsent caufa 

.12 

l a tn cap. tn pr<ejenti, de offic. Ordin. m 6 . verbo Re fervore. 
^agnanus in cap. 1. de pecul. ck r i c . numer. Gapponi 
di¡cept. 158. numer. 5. quarc nequeunc in aegritudine 
lacere donationes immodicas i r revocabi íes . Abbas in dift. 
cap. A d h x c , num. 3. Rofel la verboCierkus 4 num- 1. C o 
varr . in dicl. cap. A d hac j t . 5. Sarmiento de Reddit. s p.cap. 
4. a num.']. 

Secunda fententia contrarium tenet, nam donatio ínter 
vivos poteíl fieri ¡:revocabiliter ab eo qui eíl morti pro-
x i m u s , ut fuprá d ix imus . Gratianusdifcept.for. tom. &caí> 
5?54-m*l ' E r S 0 c ú m Epifcopus, íeu Benefíciatuspofl inc « o r t i S ) i l l u d i n t e r d i a u m illuderetur iograve fecdefiarum f ¿ f f i d K O T » S ^ f i , 

& CameraApo l to l . c s praejudicmmiuKle Pont .fcx afferit, fim¡iiter in ^ r i t a d i n e . Gaeterdm fant d ó m ¡ 3 redd r í n S 
donare noapofse caula mortis C lencos ex boms acquiCtis ufqueadvitasult imumfpiri tam ; quaproDter fiS 
intuitu Ecdef i se . donat ioaeset iamimmodic*, quando f a n f r L i ^ , - ? 

R a t , o n = 3 d n b ¡ t a n d i f a d é f o l v u n t n r ; n a m F m U s f a m ¡ l i a S tum donrinium, fimiliter i n S S d i i N a í a r T t 
valet donare cau& morns de ooms caftrenfibus, quia l l M . e * p . i s } 3 - M ^ ^ i ^ i 

»K. 40. 
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^ • t ° : A 5 t e r M o ] ¡ n a ^ M ü - t m B z. d t f p . i ^ . c o n d u f o . 
V illalobos in Summa.z .p . t r aa^o .d i f f i cu l t .n .n^ . Sánchez 
U h á . Dcctihg.cap.6. m . i z ad f in .&l ib .2 . conf. cap. 2. dub. 
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HÍEC difficnltas duobus niodis examinanda. eft. P r i m ó 
quar.no donaiiones iíías ínair adcaufas profanas: fecundó 
vero quando fíuntad p í a s . Qitoad pritnum dicendum , 
quod l i ha; donationes fierent inter vivos irrevocabiliter 
abfque aliqua fraude, graviter peccare donantes, fed fpe-
culat ive loquendo fuftineri pofle. R a t i o í lmdamenta l i s cft 
quiadominkun & jus donandi v a l i d é , l icét i l l icité , non 
attfermr Ep i fcop i s , feu Bcnefíciacis ex redditibus, oropter 
aliquam íupe rven i en t em in í i rmi r a t em , aut mortis pericu-
lutn • E r g o licét fint i n f í rmi , ü modo non adfit fraus v a 
lidé donant ex redditibus, licét i l l ici té , etiamfi aliquo mor-
Dopericl i tentar . 

i n praxi vero Mol ina dié?. cap .10 .mm.4t .mquk fepius 
iudicatum, validas eíTefimiles dona dones profanas: íed 
adhuc cum m á x i m a d i f i c ú l t a t e id amittendum ; nam 
aut res donata tradita non eft, & in hac fpecie fraus prafu-
n ñ t u r , & i t a d o n a í i o n o n fuftinetur, quia intelligitur fa-
ü a poí l mortem , L z . § S ipecunlam, ff] de Donat. Port ius 
conf. 104. Grat ianus difi . cap.854. num.5 3. Barbóla de offic. 
Ep i f cop i , i . p . a í i e g a t . n ^ . a num. $2. Sánchez di í l .dt ib.s l -
num. 9- ' . ' i 
' S i vero res tradita non efl,licéc verba donationis fint am-
p l i ü i m a , adhuc latct padum revocationis . T u r n quia 
ut intelligatur fraus, non requiritur quod res tradita fie , 
v d non , íed quod prEejudicium fiar Ecdefias , leu Camerg 
ApoftolicíE t é m p o r a quo crat inteí tabi l iscpi ícopus,feu Be-
neficiatus: quare in praxi fimiles donationes difficiilimé 
fullinentur . Menique animus Epifcopi, feu Beneficiad do-
j í a n t i s a d profana, an feciífet in fraudem legis > an po t iús 
utendi jure fuo, perdifficilé difeernitur , quia animus fo-
l ú m probatur per donanris j u r a m c n t u m . G l o í f a w cap.Quia 
d i v i n h z \ i t.qudfft.i. 'verbo Ignorare M ^ S a v á m deprobat. 
conclufione 8 8 i .per tot. C o i l a defacl. í gmran t . infpeél. 84. 
pet tot. Seraphinus deprwikg . ju ram 4. Ozafchus dec. 7 1 . 
a n,z%. cuj,tts>juramentum fi deccffit 5 redditnr impoífibile ; 
fi autem adhuc v i v i t , fufpc-dum eft : nam qui tam graviter 
peccavit donando , quando. e r a c i n s g r í t u d i n e , cum tanto 
periculo fuse a n i m ^ , ejus juramentum. fufpeóliffimum 
redditnr , quare in praxi fímiles donationes profana; m á x i 
m a d i f i c ú l t a t e f u Q i n e n t u r . Unde ipfe Mol ina n u . ^ i . verf. 
Jguod optima^gnoklt litigantes in his caui ís faepiüs ad con. 
cordiam cum Camera Apoí lo l ica veni re , utpote in caufa 
difficilis expeditionis, q u á m totam commendat arbitrio i n -
dicantis Solorzano dit l . ¡ib. 3. cap. r o. ¿ r 3 z.. 

T e m p e r o tamen hoc a í í e r t u m , íi caufa donandi, ct iam 
In aegritudine, c í í e tmani fc f ta , & abfque aliqua fraude ; 
tune enim fraudulenta non c t n í e b i t u r , oc poterit fuñ ine r i , 
m a x i m é fi juramento firmetur. Solorzano d í a . cap. 10 .a 
num. 1 o. BalmafedadeColUB. queji. z \ . n . 3. Nogucr .^ / /^ . 
26. »• 259. D i a n a %. p . t r aB . 6. refól. 81?. 

Secundo modo examinanda efthaecdifficultas, feilicet 
quando donado irrevocabilis fadla fuerit in segritudinc ad 
caulas p ia s , fimul cum traditione,aut fine e a , i ta ut nul la 
fraus ex alio adminiculo fufpicareiur. E t in hac fpecie dico 
donantcm nullo modo peccare, & valeredonationem, fa-
¿ l a m insegritudinc^ut bené advertir S a r m i e n t o ^ . 4 p a r t . 
cap. 4. nu. 7. nam in his caufis piis nulla fraus prgefumitur, 
quia fraus p roced i t á diverfo fon t e , prout defeendit pie-
t a s ; vera enim pietas n ih i l agir perperam , & oppofitaeft 
f raudi : fraus vero proceditex i nv id i a , & odio fucceífo-
r i s ; itaque cum donatio i í b nullam contineat fraudem , 
fuftinetur. Exempl i s confirmatur, nam D . Lamen t iu s 
m o n i proximus thefauros Ecclefia?erogarit:& D . T h o m a s 
Vi i lanovanos Archiepifcopus Valent ías omnia fuá bona 
e x redditibus in articulo mortis pauperibus largituseft uf-
q u e a d l e d u m . Que vedo in ejus Vi t . cap. 4. oh quas qui-
dem largi í í imas donationes V i r i i f t i Sanftiffimi maximis 
laúd ibas cxtolluntur. Quare abfque dubio fímiles dona-
nones funt fuftinendae . Sánchez conf. ¡ib. 2. c. 2. dub. 53. 
a num. 6. 

E r i t ergo lub lum quando Epifcopus , íeu Beneficlatus, 
ubi C l e r i c i n o n t e í l a n t u r , in segritudine aliquas donatio
nes immodicas fecifsent cum traditione , confanguineis 
•vel aliis adcaufas profanas, an fint f u í í i n c n d s e n c c n e 

E c negandum videtur , nam plures D D . afserunt,aaus fa-
¿tos m penculofa mf i rmi ta te , quando quis eft morti proxi^ 
mus, jure ultimas voluntatescenferi,/.Si m u l k r z t . f f . Rer . 
amot. LSulpitius 46. ff] de donat. Ínter. Baldus in Authent. S i 
rogati , Cod. ad Trebel!. & al i i congefti á Sarmiento d. cap. 
4- nu.€. H a n c ob rem etiamfi dona tio fiac cum traditione , 
quafí per uldmam voluntatem donari videtur , nec poterit 
fuftineri talis r a t io . Confirmatur , nam fi donatio fíat 
confanguineis, vel a m i c i s , indeex affeftione fraus prgefu
m i t u r , quia eft va l id i í í ima praefumptio alias excludens. 
G ó m e z Far . tom. i . cap. 10. nu. 36. inf in. Mant ica de Con-
ieB. l ib . i z . ttt. 17. nu. 29. Menochius de Árbir. cauf. 472. 
a num. 20. Ca í l i l ío controverf. ¡ib. ̂ .cap.z^.mcm. 25. E rgo 
ob fraudem, etiamfi traditio fíat, non fuftinebitur talis do
natio . 
. Sed contrarium tenet de L u g o Refponf. Moral.lib.$.dub. 2 5 
1. a, m i m . S . d ü c h u r , nam in dubio deiifta non prasfumun-
tur , quare nec prasfumendum , E p i í c o p u m , feu Bcnefi-
ciacmn ex redditibus donafse i n fraudem legis , fed i r revo
cabiliter ín ter v ivos . F i i l i uc ius in Appendice de fpolns , 
t r a B . ^ i - cap- 8. num, 15. E r g o fuftinebitur talis donatio. 
Cae t e rúm quia interpretado debet fieri pro valore a í l u s , 
edam in donationibus . Naldus in Summa, verbo Dona
tio , num. 7. Menochius de Pr^fumpt. lib.6. prtefutnp.4. n . 
22. itaque credendum , Epifcopum , feu Bencficiatum po
t iús voluifse donare ínter vivos i rrevocabil i ter , q u á m cau
fa mor t i s , quodi r r i tum, & nu l lum eft. E rgo talis dona
tio valida eft, m á x i m e fi res eft tradita , quaeexcludit frau
dem . T e n e t etiam Enr r iqucz / i^ . 7. de Indulgent. cap. 30. 
num. 7. l i t . ^N. 

I n hac difficultate d ico , quod fi donatariis conftet, nul- 24 
lam fraudem extitifse in donadone i l l a , nec animum frau
dan di habuifse donantem in foro confeientiae, r e d é r e t iñe 
re res donatas, & validara efse donationem i l l a m , ut c u m 
multis docet Enrriquez d i B . l i t . N , de L u g o d i B . dub. 1 . n , 
8. prout etiam re t iñere va len t , l icét fueritfafta in t ra v i -
ginti dies; in foro enim confeientiae, fi abfit fraus, regulas 
i l l i non eft ftandum. Valerus verbo Donatio^ dijferent.6. n . 
2. D i a n a 1. part . t r a B . 10. refolut .^z.l lanc ob rem donata-
r i i r e í l é i n foro confeientias res donatas retinebunt, quam-
v i s in segritudine donen tu r , & tradantur , dumfit irrevo
cabiliter inter v i v o s , & abfque fraude. 

I n foro vero exteriori , ut bene confiderat D i a n a rf/o/«f. 25 
43 . Col ledores Camerse ApoftolicíE id non admirtenc, ex 
radon i bus perpenfis a nu. 1 S.quibus & addendse funt poli tas 
pro rationc dubicandi, num. 22 . 

Sed reftat dubium , an fit fuftinenda talis donatio, fí f íat 2$ 
confanguineis pauperibus.? E t negandum videtur; nam 
ut tenent plures, quos retulimus/¿¿>. 1. cap. 1. nu.20. quod 
relinquitur pauperi confanguineo, pium non eft , quia 
e x a í F e d i o n e fanguinis r e l i í l u m , pium non eft , e t i a m í i 
con íangu ineus pauper fit, nec ex c h á n t a t e procedit; ideir-, 
có cum fit profanum,ex fraudis prsefumptione cliditur do
natio , aut difficiilimé íuf t inebi tur . 

Sed in noftra fententia afserente pium efse legatum, a y 
feu donationem, de quo plures videndi a m m . z i . aliter 
eft quadtio ifta refolvenda : & afserendum, fuftinendam 
efse donationem ; nam cum pia fit, á fufpicione fraudis 
l iberatur , & ita fi irrevocabilis fit, & inter vivos, et iam
íi in asgritudinefiat, fuftinebitur. Sarmientodcap.q.n.S, 

C A P U T I X . 

D e t e í l a m e n t i s E p i f c o p o r u m , & B e f i c i a t o -
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de pecu l . C l e r k o n m . 

S U M A R 1 U M 

Epifcopi , v e l Beneficatipofunt teftaride fuis bonls pa t r l -
monialibus , ve l qua fuccejfione , artificio , v e l amí -
corum donatione , abfque Ecclefiíg contemplatione ac~ 
quifterunt , num. i . E t extenditur etiam ad alios infe
riores , num. z . 

Idemcf i dicendum de eis , qtue acquifierunt ex aliquo officia 
facular i ) v e l ratione ordinis , & rat 'me f a l a r i i , fet* 
fiipendii, ^ . 3 . 

Exp l i ca tu r textus in cap. Epifcopus, qui filíum 34. 12. 
quaeft. 
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qiiaríl.i .».*- IntíUigitur de bo/iispatrmonialibus: da-
tur vera wtetprctatio , «« ,5 . 

Explicatu* textus in cap. Si quis Epifcopus 5. de hseredds. 
EpijCopus ex bonis patrimonalihus nequit hareticurn 
han-dcm inftituere, five confanguineum , fíve extra-
neum, 

C/í-r/r/ rc'^V tejiantur de bonis patrimomalibus , ^ ^«i-
fecerunt patrimonium ad Qrdmes fujcipkndos ¿ 

»zo«. 7. 
AnpoffiM teftari de bonis acquijitis e x reddMbus parce v i -

vendo ? «¿-¿««i, num.S.Alteri diftingmmt quan-
do a de/i confiwrudo, num.y. Communis fententia af-

firmaty num.io . Admtttitur hcec fententia^ <é expl i -
ca tu r , n u m . w . 

Epifcopus yfeu Beneficiatuspotefl tef iañ de atiquaparte red-
d ' tuum, quan do tantumdem ex patrimonialibus infum-
pferlt pro redditibus, aut aliquampartem dederit Ecc ie -
ftce animo comptnfandi, » . i z . 

Epifcopus ^ feu Beneficiatus de jure communi nequeunt te
ftari de rcdditibus , ^«w. 13. D ^ r r^rio deciden-
di^n. r^. 

contrarium : explicantur verba legis X I I 
Tab, Ut i quifque legaffit res fuá' , ira jus e ñ o , 
m m . i s . Sed refelluntur . Epifcopi ¡ feu Benefician 

foltim habent admintfiratiomm bonorum Ecclejtd; 

Refpondetur k g i X I I . Tab. Píures funt domini rerum fuarum. 
fed non tejiantur , « . 1 7 . 

4 H Bemficiumfimphx habens pojftt de redditibus teflari ? 
'Prima fententia affirmat ^ explicatur caput Requi-
fííti 1 j inhn. detcU.^.iS 

Secunda fententia negat J num. 1$. I n Bcneficiis fimplici-
bus ap Ecclejia infi i tmis admittitur hcec fententia 
mer. ZQ, 

' & a-iís Cappellaniis^feu Bcneficiisfimplicibus afundatorihus 
injtitutis , J i f ruBus funt falarmm Miffarum , ve l alia-
rumfuné í ionum Ecclejiaflicamm ¿ recle de eis fimplices 
Benefician t e j i a n t u r , 2 1 . 

Án Canonici , velalnpojfínt teftari de diftributionibus quo-
tidianis ? AU¡ ajfirmant, al i i negant. Refolvitur ajfir-
w a t í v é , jtdiftributiones fint feparatte a maffa P r aben -
darum, num.%%. 

De bonis ¿icqm/itis ab Epfcopo , feu Bencficiato ante Clc -
n c a t u m r e é l é tejiantur E p j f c s p i , feu Benef ic ian , nu-
mer. x i . 

Re t íé i n t r o d u c á eft in Hifpania , ubt Epifcopi non tejiantur, 
Ut inventariumfaciam de bonis acquifitis ante Epifco-
patum í f t u w p t u m , num.zq. Si inventarium fatlum non 

fuep t ¡ p r a f u m i t u r omnia bona efje acquifita intuitu E c -
clejtte, ib. 

Ubi C l e r k i non tejiantur, fimilis p r ax i s eft valde neceffaria, 
num-zs. ¿ > 

E f t dubium , an inventarium hoc Jit utile quan do Re
gulares Epifcopi creantur ? E t inutile videtur. Bo
na acquifita a Religiofo acquiruntur Monafterio . nu-
mer.z$* 

V are j a tenet utilijf.nwn: effe, quiafimilia bonafrequenter eis 
dona-atura Monaftcriis. Quando Reguiaris adipifcitur 
facultatem teftandi,/eft Epifcopus , tt netur narrare fe 
teftari de redditibus \ Jt vero teftetur de bonis pa t r i 
monialibus , tantmteneturdienre ¡eejfe Reimofum , 
num. ¿ y . ' • ¿>"J' 7 

Refolvi tur , & explicatur doBrina Parejee, num. 2 8.6" 2 9. 
E t vari icafus componuntur, n .xo ' .F i t inftantia, eique 
refpondetur,n.^u 3 ^ ' ^ 

Án Epijcopi feu Beneficiatipojfmt teftari de bonis emptisper 
cunus hcclejue ? Affirmmdum videtur . Res emptape-
cunus E c c k f i * , adipfampertmet, n . z z . Sed negandum 
meltus videtur, Rem emptampecunia Ecclefue , ftve 
tídmmjhatono nomine, ftve non M t i n e r e a d ecclefiam 
dicuntmulti^n.7,1. 

Refolutw pendet , an res empta ex pecunia e.cclefi<e ftatim 
fuajl t ^ an relinquatur in patrimonio ementis . S iema-
tur adminiftrátono nomine ab epifeopo ^ feu B t neficiato 
Jiat imfi t ecclefiie,» 54. 

Si non adminiftratorlo nomine, fedcx t rane i \ aliqui dicunt 
etiam ad ecclefiam tranftre . Expl ican tur ¡ex Si 
"t proponis 8. Cod.de rei vindicat. é r l e x ^ . tit. 5, 
part. 5. mmer. 55. ejr ^ . Sed contrarium refolvitur , 

5 ^ v ^ p . ^ X o g 

& ex bis bonis quaft de patr imm'míibus teftari pojfe 
Epjfcopum ¿jeu Beneftaatum , cum obligatione redden-
d i peeumam Afgumentum de minore ad Ecclefiam 
validum eft, Emens ex pecunia minoris , j i t empta 
rei dominus, ficut maritusemens ex pecunia uxoris 3 
nu. i j . 

Refolvitur quod ftEpifcopus, aut beneficiatus fatisfaciat 
Ecclí'iU' ex re propria , pojfe de bis bonis teftari . 
I n dubio prdfumitur adminiftratono domino emijfe ^ 
nu. 38. 

A n P r a i a t u s , feu Beneficiatus poffint teftari derebus em
ptis expecunüs reddituum; ponuntur rationes dubitandi 
nu. 39. 

Ádrejoiut onem d u b í t a t u r , an res empta ex pecuniis red-
dituumfiat ftatim Ecclefite ? P r ima fententia ajfirmat^ 
num. 4c . Secunda dicit ejfepropriam Pr¿e l a t i , feu B e -
neficiati ementis , # . 4 1 . Ter t ia diftinguit ínter immobi-
l i a , &mobilia , « 4 2 . 

Refolvi tur , quod fi emptio fiat nomine Ecclefiq , fiat ip-
f u s . Expl ica tu r caput Sacerdotes 1. 12. quadi 4. 
caput F ixum 4. 12. qua-íi 5. S i vero emptio fiat no
mine ementis , Ji t res empta propria ementis, doñee v i -
v i t , n u ^ i ^ 

Opponitur t ex tus in cap. Inquirendum 4. depecul. cleri-
cor, 6* expl icatur , n . 44. Nec de iftis bonis poffunt te
ftari, « .45 . 

S i Epifcopus , úf beneficiatus teftatusfuerit de bonis pa t r i -
monialib.us , & dubitatur anftnt ex redditibus , an cen-
fendafint patrimonial i a , necne ? E t cenfenda ejfe ex 
redditibus , probant aliqua j u r a Clerici nequeunt effe ns-
gotiatores, « .46 . 

E x p l i c a t u r caput Í$\ú\\ i - 12. quaeft. 5. &expendi tu r , 
45. Referuntur interpretamenta, nu. 48. Datur expl i -
catio, num. 49 . E t afleritur bona ejfe exiftimanda ex 
redditibus , quoties Epifcopus , r-f/ beneficiatus tempe
re promotioms non habuerit bona patrimonialia , 

E luc ida tur caput 1. de pecul. Cleric , tempore monis i n . 
venta cenfentur de jure Regio lucrata conftante ma
trimonio. Res a beneficiato empta prdfumitur ex reddi. 
tibus empta, nificontrarium ab herede, aut legatario 
probetur, « .50 . 

Centra hanc prafump tionem admittitur probatio in contra
rium , n u . p . Itaque fempereft bonum in ventarium % 
jbid, 

.Si certumfuerit , epifeopum, />« beneficiatumpoftpromoth-
nem bona quaftpatrimonialia acquifiiffe, pratfum-
pt io , » . 52 . 

An quando bona patrimonialia, & ex redditibus funt confu
f a , fujf iáat dividere pro me d í c t a t e } AJferunt aliqui , 
^..53. J"fí/ explicantur , « . 5 4 . 

Quando eji dubium, an epifcopus , /ÍM beneficiatus habue
r i t bona patrimonialia , z-f/ , pr^fumptio ftat 
pro ecclefia, & facienda eft probatio in contrarium , 
W- 5 5-

Ceffatprctfumptio, quando conftat de tenuitme epifeopatus 
ve l btneficii. P i u s V . decrevit nefpolta adnñ t t e ren tu r 
in beneficiis non excedentibus fumtñam triginta aureo-
rum de Camera . Smníi ter cejfatpraf umptio quoties ec-
flejice apud infideles y n. 5$, 

CU m egerimus de obligatione Epifcoporum,& Benefi- 1 
ciatorum circa dilpolkionem reddicuurn Ecclefiafti-

corum, quando íam funt, & in vita •, agamus nunc de u l -
^timis eoruni voluntatibus, & cooíequenter de teftamen-

tis. Q u a in re illud eíl certum , poííe teftari de fuis rebus 
patrimonialibus, quae í'ucctflione, artificio, vel amico-
rum donatione, ablque Ecclefiae contemplatione a.cquifíe-
runt. Jlatio eft, nam in his bonis habent plenum domi-
nium , cum facúltate liberé de eis dlíponendi, prout eis pía-
cuerit; ideircó poterunt de eis liberé teftari, ut in Epifco-
pisci\ textus;?/ cap.Epifcopi 17. i z . q . i . c a p . i . d e tejtament, 
Baldus/i^.5. confZo Jaíbn líb. 3. c o n f j s . num S. Molina de 
Primog. lib-z-cap-1 o. w.2 7.Canifius in Summa I u m C a m n i -
c i j i b . i - t i t . i r - § - í 2. Bar bofa de univ. jur . l ib .$ . cap.i 7. n , ¡ o . 
Sanche?conflib.z.cap.z dub.so.n.3,. 

E t i n aliis Beneficiatis & Clericisinferioribusefl: deci- a 

nco-
í'v'í-

JULIM f»**.» . " v^.w.^io imc i iu i Jüuseu ae 
furo)» cap. F i x u m 4. 12. ^ .5. cap.jQuicumque 2.12. quJJ l 
c-gj-i* m s y . d e t e f t a m . l . i . t i t . z i . p . i .Conci l ium Fram 
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fordicnic . Gregorlus hh.q. epift. 9. Covar ruv . i» cap. 
1. ^ tcftamem. num. 5. 6" 6. F a g n a n i i s ^ « ¿ ^«w. S. Barbo
ta i n l Divort io , f w ¿ r / - r . ^ r f . 2 . nutn. 6 7. Velafco ^ 
par t . cap. 35. 3. Cenedo coi he?. 1 ̂  • num. r . Bellet . ^ 
bon.Ckric. num.^. Bonacina deobltgat. Ckricor. dtfp. 4. 
punéi . i .propof i t . i . «.4. Molinadejiifi . tratt . 2. d i f p . i ^ j . n . i . 

: Idem e ñ d í c e n d u m de bonis, quae acquifierunt Epi fcopí . 
feu Beneficiatí ex aiiquo officioffcuíarijvel ratione ordinis, 
d ü m m o d o non í in t ex titulo Epifcopatus, feu Benef ic i i , 
fed acquifita ratione fa l a r i í , aut í i lpend i i ; de his enim re-
ü é t e f t a n t u r , c ú m i n eishabeant plenum dominium cum 
libera facúl ta te difponendi, & teftandi. Valenfis mparat . 
ad ti t . de tef iamem.§.5. ^ w . j . V a f q u c z de reddit. cap. 1 . 0 . 
dub.^. F a r i n a c i u s / » Repeft.uh.volum. quafi.^^.. num.2 .hn-
lonellus de Rvgim. Eccleji<e. l ib - i . cap. i - j . n 15. 

Sedincont rar ium funt d ú o ju ranece í fa r ió explicanda 
I n primis. textus in c. Epifcopus qui filias 54.12. quetji. 2. 
ubnn Conci l io Aga then í j decremm e í l , Epifcopum non 
habentem filios, aut nepotes , basredem relinquere non 
pofle, nifi Ecclef iam . Ergo Epifcopis, aut Beneficiatis non 
lícet de patrimonialibus l iberé te-lhmentura condere. H u n c 
tex tum ex Polycarpo eroendat G r a n a in cap. r .de teftament. 
« ¡ z . u t d i f f i c u k a t e m d i í T o l v a t . i l j t e r i e u m intelligunt de 
bonis acquifitis intuitu Ecc le f i s s , ut refert G o n z á l e z in d> 
cap. 1. de teftament. « ,14. 

Sed nc ceña r io intelligendus eft de bonis patrimonialibus 
in quibus valet Epifcopus íiiios fuos, feu nepotes haeredes 
iní l . ' tucre , quod nequit faceré in bonis intuitu Ecclefiíe ac
quifitis: quapropter in h a c í p e c i e quaerenda e i l fo lu t io . I n 
ea tramen a l iqu id icun t , textum i l lum t a n t ú m eíTe de con-
l i l i o , non m - ó d e p r a e c e p i o . Cov&r r . i nd i é l . c ap . 1. nu. y 
C i a r us verbo Tefiamentum, quafl. 17. num z . Sed r e d é co-
gnofeatur animadvertendutn, tempore Conc i l i i Asathenfis 
pe rmi í fum fuiíTe Epifcopis bona Ecclef iarum alieí5are,dum 
ex propno patrimonio tantumdem refunderent, u^ con fíat 
* x c a n . 7 9 . e m ü k m C o n a l l ^ c a p . S i q u i s queelibet 36. cap .S i 
qms 5 7.1 z.qud-fi.z.Sc in Ancyrana Synodo idem defumitur 
i n c a p . S i q u . e ^ i . 1 z. qu<efi z. notat G r ^ ñ a in di t l . caí?, i . n . 
13 í n í p e a e h u , u s textus Epifcopus alienaverat aliqua bo
na EcciCÍjae ? ce haDebat patrimonium unde tamumdem 
potent ref l í tuere ; quaerebatur , an Ecclef ia procederé 
po í íe t adversus poñKlentem res alienatas, refeindendo aiie-
nat ionem. E t f u b d i í t i n d i o n e refponderur ; fí enim E p i -
fcopjjs v u k ut fuií ineatur a l i ena t ío poli ejus mortem , tene-
tur Ecc lef iam haeredem inrtituere, tune namque Ecc le f ia 
nequit venire contra aiienationem ; ham hieres nequ it ve-
n k e contra f a í l um t e í l a t o r i s , /. Si ab eo 7. C . de negot. geft. 
reg. E x quaperfema J^o . ff.de Regui . ju r .Smdusconfzz i .n . 
J 3. t u íar ius defubjtit. qucefl. 5 ¡ n a num.x. S i vero filios ha-
buen t , aut nepotes nece í fanos heredes , fufí inebitur alie
narlo y dum tamen ipfi Ecclef iam indemnem prseflent. E r 
go ex hoc textu fie expüca tó nuJlurn eft argumentum ceñ
í a n o s . Barhoí'a inCci le¿I .adiüum textum", num. 2. G o n 
zález in cap. 1. de teftament. « .14 . 

: Secundó adeft textus in cap S i quis Epifcopus s-de h a n t i -
a s , ne Epifcopis ín terdic i tur ne h e r é t i c o s hseredes infl i -
t uan t , five e x t r á ñ e o s , í i v e c o n f a n g u i n e o s e x bonis patri
monia l ibus , quod antea erat decretum in Conci l io C a r -
fhagmenfi 3. can. 13. Ergo Epifcopi nequeunt liberé de bo-
ms patrimonialibus teftan. Sed textus ifte facilé refponfum 
m v a p i t : n a m j u í l i f f i m é f t a t u t u m e f t , ne ex patrimoniali
bus Epi ícopi hsereticos inftituant, alias anatheraate per-
cutiuntur; nam ut advertit Carrerius de hmet ic i s , cap.z. 
num.6^.M.cnoch 'msl¿b .s -preefumpt .6 . num. 33. Epifcopus 
hujufccmodi fit fufpedus de hasrefi, itaque re¿lé prohibe-
tur .j ne hsereticum h^redem infl i tuat . C o v a r r . in cap. r 
de teftament. n.5. Sandarel lus ¿fc haret-cap. 25. dub.^.n.Z. 
Far inacius deharet.qu¿efl. 19o.a n . io$ . 

7 Caeterum C l e r i c i poífunt tefiari de bonis patrimoniali
bus , de quibus patrimonium fecerunt ad Ordines lacros 
lufeipiendos: in eis enim nullum cíl i n t e rd idum, nifi quod 
non alienent doñee v i v a n t , ut decenter fuftententur , ne 
raendicare cogantur . T r iden t inum feff 21. de reformat. 
cap.z. QQVAWQS qu<eft. 527. Valenzuela rí);;/32. i . G a r -
ci3.de tenefic.z.p.Cijp.y. num. 1 B 1 . Gratianus difeept. cap. 
159. nec aiiquo modo de eis interdicuntur tefiari , 

í ed libere de e.s poífunt difponere, five ex t e í l a m e n t o , ve l 
alio quodhbet modo. G a r c í a m Summa, traci. 1 . difficultau 
4- duo.^' fí.Q> 

L í b e r V i . d e C a u í i s P i i s , 

t é 

Ef t vero dub.um an E p i f c o p i , feu Beneficiad poíííttt te- S 
fi^íc r u C q U l f l t i S ; pa rc rév ivendoexredd i t ibus Eccle» 
a a í l i o s . I n h a c q u ^ i o n e f u p p o n i m u s , i n v i t a de his bo-

í í u ± ; 1 bit"ni ' ^ r 1 1 " ' POÍÍe' Ut ̂ P ^ d i x i m u s : agí-
mus nunc de ultima v o l ú n t a t e , an p o í f m t e o d e m modoin 
ea difponere ? E t ahqui dixerunt , m i m m é de eisteftari 
p o í i e ; nam h s c bona funt acquifita ex titulo beneficii aut 
E p i í c o p a t u s , p rou ta l i a , de quibus teftari non poífunt 
E r g o nec de l i l is acquifitis pareé vivendo . Confirmamr* 
nam jura interdicentiaEcciefiai l icis teftari de redditibus 
loquunturabfque aliqua diftindione de fuperílantibus re-
l if t is tempore mor t i s , cap. 1 . 1 z quafl. 4. cap. i . cumfe-
quentibus, 12. qutefl. 5. cap. i . de teftament. legeenim non 
d i í l i n g u e n t e , nec nos difiinguere de be mus. Efcobar de ra -
tiocin. cap. i S . n u m . ^ z . E rgo Epifcopus, feu Beneficiatus 
nequit de bonis acquifitis parce vivendo teftari, c ú m reve
rá tempore mortis . Azor ius inftit. Mor. z . par. Ub. 7. cap, 
9. qu<e¡i.y Rubeus/>rdtí7 rcftolut. cap. 4. num. 344. G a r c í a 
de Benepc. z . p . cap . i . num.-j. Boetius E y o i n c a p . 12.de t í -
ftam. a n.^.S. 

Altcridift inguunt, nempe Epifcopum, feu Benefíciatum * 
de his bonis paree vivendo acquif i t is , ex redditibus poffc 
teftari , ubi adeífet talis confuetudo, fecus ubi non adeí t 
Bonacina dicl .punB.^. n.%. 

T e r t i a fententia abfoluté aíTerit^poíTe de his bonis pareé 
vivendo acquifitis tefiamentum condere, five Epifcopum s 
five Benef í c i a tum: & probatur, nam haec bona ad con-
gruam dantur , & k a tranfeuntad Ep i f copum, feu Bcne-
ficiatum, titpoffint l iberé de eis difponere . Leffius de í « -
ftit.lib. z .cap.^.dub. 6. mi. 39. Quapropter fi al ¡quid par
eé vivendo acquirant , poterunt de eis l iberé teftari. Gaste-
r ú m fundamentum contrarlorum dilabitur ; nam íicét jura 
difponant, ut nequeant E p i f c o p i , feu Beneficiad teftari 
de redditibus, id non eft inti-lligendum de bonis acquifitis 
pareé vivendo,; h x c enim dantur pro congrua, & pro mer-
cedelaboris, quibus fi pnvarentur tempore mortis , de-
fraudarentur á mercede propria , quod Ecclef ia non inten-
d i t . E rgo de eis poterunt teftari. Navavrvsde Reddit .q. i . 
monit. 30. nu . z .Mol 'mz t r aB . z.difp. T47. nu. 3. A k e r M o 
l ina deprimo*. Ub. z . cap . r®. nu.$Q. Bellet . tit. de bon.cleric, 
$ .€ n.x. Frgnanusi?? cap. 1. de peen!, num. z 3. Lselins Z e c -
ch. de Republ. E ce lejía fi. t i t . de Beneficiis 7. num. 10. <&iz. 
D i a n a ^ .p . traff.^. refolut.x j i . Y i l l a l o h o s i n Summa, 2. p . 
t r d a . i o í d i f f i c ü t t . i i . n . i . 

H í e e fententia admittendaeft , faciíé p r a í l i c a r i valet i t 
inforocorifeientiae , dum Beneficiato facilé conftare pof-
í e t , quas bona sequifivit pareé vivendo. ín foro v e r ó e x -
teriori in beneficiis tenuibus , non habentibus nifi con-
gruarn decentem, fimüiter potent p ra f t i ca r i , dum con-
ketquidquidacquifierii- Epifcopus, feu Beneficiatus par
ce vivendo,ex genio acquiíí /Ufe. S i tamen Epifcopatus,aut 
B e n e f í a u m pingue fuerk ,di f f ic i ] l imétef ta torobt i i iebi r ,dum 
difticilhme probari poterk,an ex congrua parce vivendo ac. 
qmfient , an exrel iquis redditibus, ut bené animadverde 
Mol ina d . d i f p . i ^ . n.^.inpn. Solorzaao d. l ih .^ .c . to 3.74. 

Rurfus Epifcopus, feu Beneficiatus poterit teftari de red
ditibus, quando aliquam partem bonorum fu ípa t r imon i i 
infumpferit in expenfisfaciendis in redditibus, fí habuer í t 
animum c o m p e n í a n d i . Quod idem eft dicendum fi a l i -
quam partem fuorurn bonorum declerk Ecclefise: quia tune 
animo compenfandi dediífe videtur , aut confurnpfiíTe -
quare poterit inportione i l l a teftari de redditibus, ca í , ñ 
^ W ^ e t . ^ . x z . q u * f l . z e a p . S i E p ^ 
N a v a r r o s ^ Apologet. qu<efi. 1 . m o n i t . ¿ n u f n . l Belletus ^ 
debon. C W r . $ . y num. 3. Mol ina dttl. difput. 147. ntt* 

Sánchez ^ , dub 50. num.y S o l o r z a m l J . z . l L . c a p i o . 
numer.z. Antonellus de Regtm. E c c l e f i a l i b . J c a f ™ . 

fic^«S0f^ítISCOnclufiofit: Epifcopus , feuBene-
noatus ex redditibus nequeunt de jure communi teftamen-
tum condere, cap.x .cap. ln offieiis -j.cap. A d h * c Z . de te 
J ^ m m . cap Unufquifque l .depecul. Ckricor cap. t. de fue-
ct í j .abmtef t l f i n tit. z x . p a n . 1. Conc i l ium Parifienfefub 
k c f j l f u T ^ / ^ C a r t h . g i n e n f e l I I . c a n . ^ Agathen-
K c M - n - H i f p a l e n f e r ^ . r , 5. To le tanum I X . can. 7 & 
1 o. Kationes veró huios condufionis píures adducit Spino 

mittendacncnfnnt, qoia fu-pponunt Clericos non habere 
do-

1 ^ 



iúm'm'mm redd í t imm Ecc le f í a í l í co ru tn . D . G o n z á l e z m 
**P - ^ ^ w * f ' ¿ , ^ a- fcripik eara eííe ra t ionem; 
m m t e í t a m e n a í a d h o a d i v a d t degenere pe rmi í fo rum 
^aare neqL.cuiitJicereteftamentum ^ quifpeciali jare ibnt 
í n t e r d i a i , 4 , ^ . ;̂ÍÍ teftamem. f ace répc t fumj . 1 i.tit.S.pnr. 
I . Doaresuŝ ÍÍÍ.̂ ÍÍÍ t e f iamemafacerépoñum , c ^ . 3. Pe-
É r o s G r e g o r i i ^ r f . j . ^ . c. ^ Y z h n £ i s m p a r a t . a d 
m . detejtarwm. §. 5. mim, j , o . R e t e s é . i .OpufcuL c . i z . 
Ct im ergo C l e n c i ex redditibus ffnt interdidti tef tari , iede 
eít uc oequeant condere Eeftaaientum. 

14 l i a c i ü n c m vero hujus rationis prajítitit textus w r . 
i r íofrcnsp. detefiamem. i b i : C í W i « ^ ¿ ¿ 1 chari tat ispri
mo loco tíhs teneamur obmxi i , ^ quibus bemficium nos a^ncf 

Jamusaccepilfe; i d e l l , qtiod fícuc C le r i c i magna peveepe-

ccleliaític. &c 

* j ^ulluiullcull .eueucnc2ra- ' 
tosexhlbere , relinquendo fuá bona ipfis E c c l e í i i s , vel C a -
meras Apof tokc íg , locoearura ; cum ad i d a d í l t qusedam 
obiigatioantidotalis nosimpellensad remunerandum Be-
íiehcia fufeepta , /. Sedetj izs §- Confuluit depetit. bxre-
dttat. ü o n e l l u s depet. Ixereditat. cap.z. explicac D . G o n z a -
K Z t n d i d . cap.Tni i ,n . j . Cae te rüm al ia racione probatur , 
« a m cum avarit ia in Ecclefi .ulicis res d e t e í b b i l i s I k , cap] 
m í a i n t a m u m 5. de Pr tbend . c. A v a r i t i a 5- deelccl. i n l . 

^ c i a l i t e r m r e r d i c . c u r « c d e j a r e d r i J i T o e r a m l e í • •} 
^ ta nnerd^eoces de coanguftianr,?5 m pote V o c e r a , 

S e n a a 3 F u n a , F a k i a i a , & Mía? fímiks, dequibus 0 1 -
m m m ? ^ * m . tit. i . <&i2. Q o n m t m s c n m n e n í M . z . 
t^> . ; . A m a y a ovjervat.lib.i cap. 6, m . z . licúe de Ture C a -
Romeo inccrdidum e l l Ecdef iaf t ids de reddidbp/cei iar i , 
Í íT \ ¿ZrCf h a b t - ^ doT. in iam; q u a r e o o o b e n é loquicur; 
JrtabeDCdominium C l e r i c i in reddicihus: Ergova ien t te-
l í a n quinex tncerdiclo contrarium elt dicendum. V a f -
q ^ z d e R e d d i t . c a p . i . ¿ . d u b ^ . F i l l iuc ius d.t taS. 45. cap. 
4. nu x • Sánchez d Jub .^o n.6. G a r d a i n Summa y d.dub. t 

E í t demde dubium exarandum, an hocin terd ianm com- 1 g 
preftendat bcciefiaí l icos habences fimpíicia Beneficia ?' P r i . 

íic C le r i c i de redditibus t e a a r e n t u r 3 a v a r é retinerent re 
t"s 5 necpaupenbus erogarem; quapropter r e d é í la tucum 
e i t ' ne deredditibus te í l a rencur . VaknCismrub . de íefta-
tnent. ^ 5 . num.7. Cujaciusinpofibum. i n c 1. depecul. Cle-
ncor. Durantes de Sacris E c c l e j U minift. lib. z . cap, 1. C a -
í i i ü u s m Sumna h b ^ . tit. n . $ . 1 1 . Marefcotus var . lib. z. 
t i m ¿ ; n ' 2 A . B a r b o í a . 3 - ^ - r 14- ^-S.Ferro M a m -
í i q u e z ^ dtfferent. utnufquefor. qu^fl .^ .Kx.xhtus Pac!, cap. 
4 J « J . 343- A n t o n e l l u s d i é l lib. ^ c a p x 7. Sanchfz 
^ f . 50. » . | , G a r c í a ¿« Summa} ? r 4 ^ 1 . ^ . 4. ^ « 6 . 

A l i q u i tarnen adversas tam expreífa jura contrarium te-
nen t , dicentes jura i l la intel í igenda eííe de bonis E c c i e ü a -
r u m , de quibus E p i f c o p í , & Benefíciati nequeunc teftari. 
E i g o de redditibus teftari p o í í u n t . Rat ione probatur, nam 
tic dif lum eft ^ Ep . f cop i , & Beneficiad íunc domini reddi-
tuum Bencfícíorum , & Ep i í copa tuu rn , ideircó poterunt 
de ilhs t e í t a m e n t u m condere ex facúl tate legisduodecim 
J a b u l a r u m , i o i : Uti quifqus legajfu reifu<e, i ta jusefio 

ubiluodCanomcoreimquitur, í ib iacqulr i t , & de eo l i -
DeiedUporntr Canonicatusveróef t Bcneficium f implex : 
r e S . c í ^ rrlaCUS liaií5lex valet t e í t ó de redditibus. Sed 

X t u 5 t n0n!COfimplicker' q ^ q u i d e m c l í u in-
S r i , 8 ^ m Cüní:ei5>Platione p e r f o n £ , n o n Ecclefise, 
wcircout de re patnmonii proprii poterit teftari. Vivius 
tom.z.commm. opin. lib. 6. tit. z6 . num. 2 31 . Menochius^ . 

u t t " feS.^"^^^ n a m i L intetdicenti, 

* z o . f . d e v e r b J g m f i c a / s c extenditad h ^ r e d i s ' S u t S 1 ^ 1 ^ ° t z o . f f dsverb.fignificat & extenditad haeredisinftitutfa-
i i e m , legara, hdeicommiHa,tutelas , & a l i a . Donellus 
hb. 8. c ^ ^ ^ í . c. 1 . Petrus Faber Semejirium lib. 2. cap 14 
Sigomus ^ « r . i c - i * . E rgo cum E p i f c í 
p i , & Beneficiati fine domini reddituum, r e d é de eis a v e 
run t t e i i an . CarcUnalis incap.fin. de offil Ordin. in ¿ o U . 
l a l u d a n u s ; » 4 . ^ / . l s. art. 6.concluf. í . R u b e u s 
libi contranus Pracl . cap. 9o. a « 214. ^ 5 eUS 

Sed horum D o d o r u m íen ten t i a admittenda non eft -
S t S ' aUC Beneficiatum non 
S ^ S l ^ í - ™ habent do-

p . - ^ . . v n c m i a , nam jura intermcentia 
f cc.elja íicis te í tamenci fadionem adlivam de redditibus , 
Junt intel í igenda de babencibus adminidrat ionem, ut jura 
ipialoquuntur ; nonaatem de l impl ic i Beneficiato i l l a m 
non haDente E r g o fimplex Beneficiaras r e d é poten> de 
redditibus teftari . GIoiTa m cap P r a f e m i , de offic. Ordin.in 
e . t í o i i i t n U s m c a p . f in . de pecul. Ckrtcor. cujus dodr inam 
allerurac praxi receptara A n t ó n . & í m o l a / ^ . F a r m a d u s d. 
quteft. 54. « ,14 . 

Secunda fementia tenet contrarium ex cap. Epifcopus r . 
14. ubi Gracianas animadvertit , Canón icos uti de
beré redditibus í u o r u m Canonicatuum , prout alteros Be-, 
neficiatos ü n d e í e q u i t u r , liniplices Beneficiaros teneri 
ad eleemofynandum , neutiquam poífe de redditibus te-
i t a u , ut aln Benefician cum adminiilratione . Idque cer-
tms probatur in cap. Relatum i z . d e teñament ubi lirfV C * ' 
nonio habeant beneficia fímpiieia \ i Z ^ t ^ l 
docomprehenduntur. Ergo limplices Beneficiad nequeunc 
de redditibus teftari. C o . a r r . in cap.Cüm in o f f i c i i s T d e U 

147. «« .5 . Vafquez 

^ K c v d d i é l . d u ú . i . n . z . * 
f c r ^ m í í r d 0 ^ m h u i ^ d i f f i a i l t a d s a l e n d a £unt q u ^ z o 
ceneatur ele redduiüus Cape l l án ^ daré e leemníVn^m 
quamio fn^plex eft capel|an^3nec habet a d m i ^ ^ ^ 
ut loqu.mur 111 p r ^ f e n ú . Quapropter d i c o , quod 1 L e dTf 

inftitutis u tpore inCanonicat ibus , p L t i o n i b u s , S ! 
, cund' . ' í -n " Í§ÍCUr Pr0CaldubÍ0 a d m i « e n d a eft h^efe^ 

mimura , fed t a n t ü m puram adm niftrationem caü i d í C ^ n t - 1 ^ uc1Pr,oba,K ^ Pro ea adduéla . T u m l icét 
* ™ ^ . d e t é a m e n t . L n c h ^ ^ G a r c S ^ n C ^ ^ c i a " o n h a ^ « t admin i lba t ionem, neg^ndum 
i * Summa, d. dub. l . n . 1 . Barbofa i n L D i v m i o 8 i ^ p m fnrer i d ' eX t Í t u l0 ?eneficii P ^ c e p t i , d?quibu^ 

verbis,deft p r o t r a f t u m a d r e d d i t u s E p i f c o D í t n u f n , & B e - O u a i n r e s í l í S r < ! C m ^ m s Ecclef iaf t ic is : 

i , , ™™ J wro&cciejíce ante ipjtus cmjecrationem fu i f 
£ 5 ? T ' a V d i n Zptfcopatus ordinepriediaum E p i f L 
E ' - a T m t f * Í n t ^ m ^ e f i c e d L i m o conferve ur 
m ^ ^ : ^ ^ ^ ' C o n d á u a , T ¿ l e t a n u m 

Í 7 

I X ^ . ^ I d c i r c é n e í t e f t l d ^ ^ ^ d a ^ [ f - - ^ ^ - d i x i ^ ^ ^ ^ 
amt bona d ía relmquenda Ecclef íse , vel Carne ¿ A D o í l n fin F ? ! r f CUlta^an ex ^ ^ o ^ s quotidianis pof-
l . C ^ , prout m ufu fuerit, F i l l i u c i u s 5 ^ S m ^ ^ S ^ S f 1 ^ 1 ^ ^ 1 teft^i5de qua pallantes funl D D . a l i i a&r -
^ i . c a p . 7.n. 24. f W A m a n t é s , a ln negantes. C la rus verbt tefiamentum , qu^ff 

A d alterara rationem deduflam ex lese duodecim T,-,Kn Z l ' r U ' I a A n c h a r r a n u s ^ ^ . i o . ^ . 4 . Cardinal is Albanus 
i a t u m , refpondeturnonfequi: Dominiurahabe K - E r p n í o n i V - P ' r J 0 ^ ^ - ™™P c ™ ™ officls, l 4 . p / , 
Poirunt teftari; quia funt plures habentes rerum fuarum n i Í1US ^ T f 2 I - S /d ^pediendaeft prout ex-
d o ^ n i u m , quibus teftari interdidum eft, utpaTet n n m Pe"d"ur 13- ut folCim polfint teftari fufeipientes h a . 

Pupi l lo , a c a l i i s , de quibus 1 ^ . m l T m * $ 5 £ ^ r i r h u t I o n f s ' ^ n d o funt feparat^ á groíTa p r S Í 
^ # ^ c . r . ^ / / « r ^ . G o n z á l e z ¿ « ¡ / . r ^ T / fir & / ^ P ; u " ^ r pro f t ipendiointereíTent i íe , al iás neq^un? 
^ m . numer. z z . ubi plura c u m u l a t . T u m q 4 in E d i d o b5"da" d ^ e ^ e f t a n ; quo etiam modo refoTv2 dum 
P-m-ffonoomnes coiprehenduntur , e x c e p ^ f h í s 5 q u i b « f n Ú í m a ^ ^ > u t d i a u m e f 

C a t e -



< 6 Liber V I H . de Caufis Piis, 
a 5 Caetcrum de bonis qn-Mtis ab Ep i fcopo , leu Beneficiato í e n t e n d a afferente acquirere domin ium, fed non liberari k 

an mventarium titile fit, uc fíat á R e 

ante Cler icatum , íeu Epifcopatum refté teftantur ; nam 
bona i l l a funt proprla i l lorum cum pleno dominio , nec 
ex titulo beneficiali acquifita; ídeircó de eis r e d é teftan
t u r , cap. Epifcopo i ^ . iz.qiidsft. i , Clarus verbo Tcftamen-
tum , q u d ' / í . i j . nu.z. Farinaciusrf'/í?. qu<eft.s*r num. i . P a 
reja ds edit.inftrument.tit. $.refolut. s . n u . l - Solorzano de 
j u r . I-adiar. tom.z-Ub. 3. cap. l o . n . i . & z . Mol ina diéí. d i -
f p u t . i ^ j . ri.i. 

24 U n d e r e d i í T i m é praxis i n t r o d u c á ef l in Hi fpania , ubi 
Epi ícopi nequcunt t e í t a r i , ut ipli inventarium faciant de 
bonis ante Epifcopatum acquifitis, ve l ex patrimonio , aut 
alio t i tu lo , quod coram Iliuftriffimo Nunt io producunt > 
ut t o ü a t u r coníuí io inter bona quas antea habebant , & ea 
quas íün t redditibuscpiicopatus.Hanc praxim probat textus 
ín cap.Syracufana 2,8. difi. cap. 3. de pecul. Clcricor. Mieres 
de maiorat. 1 .par. qiiccft. x .nu . 19. Á z e v e d u s / « / . 6. tit. %i 
¡ib.6. Recopilat. num.6. Barboía de offic. Epifcopl , í . p . Alie* 
¿ a t . 114. nu. 15. Pareja d.t/t. 5. nu. 5. Solonano di&.cap .10. 
num. 3. Fra t ib de Patronat, Ind ia? . i . p . cap.3 2. ««w.32.Vil
la roe 1. Gmiern. Ecclefmfl. x .p . q.-$. art. 4. num. 3. Quod i t a 
eft necefsarium , ut fi inventarium fa£lum non fuerit!, prse-
í u m a t u r contra E p i í c o p u m omnia bona inventa in ejus 
m o r t c , efse acqai í i ta intuitu Eccíeíiae ex redditibus , prout 
pradumitur contra hsredem inventarium non conheien-
tem , in Áuth. De hceredibus & Falcidiay $ . Suncimus, col. 
I d t ' i , tenet A l z e á o d e p r á c e l l e n t . Ep l j cop . i . p . cap ' i q . «.14. 
Capponi tom.^. difeept.140.1211.6. Barboía i» cap.$. de pecul. 
Clcricor. « .z . F r a í s o d. c a p . z i . n . ^ . 

25 Hsec quidem prax i s , ubietiam al i l Bcnefíciati non te
ftantur , í imi l i te r eft necefsaria , ut confufío bonorum e v i -
tetur . V e r ú m in Hifpania id íupe rvacancum eft, dura C i é -
r i c i non folüm de patrimonialibus , ve l quaíl teftantur, fed 
& de redditibus Bcnefícioruin : d e q u o i n f r á . Quamobrem 
inventarium iílud non eft necefsarium. Pareja d iB .ü t . 5. 
20. Barbofa de univerf.lib. 3. cap.i 

26 E f t verodubium 
gulariEpifcopocreato .? E t videturdicenduminurile efse; 
nam quselibet bona acqui í i ta ante Epifcopatum, Monafte-
r ioaequiruntur , ck funt propria i l l i u s . Autbent. Ingrejfi , 
C . de Sacrofanfi. eedefis , cap. I n prafcntia 8. de Probat. 
ubi D D . A l i a vero poft Epifcopatum adepta pertinent ad 
ípo l iu ra Camerae A p o f t o l i c s , tanquam redditus Epifcopa-
tus , E rgo inventarium illud eft fuperfluum, & inut i le . 

27 Sed tamen Pareja dicl. tit. 5. num. 1 3. utililTunum eíTe 
probat; nam Monafteria bona ante Epifcopatum acqui í i ta 
íb l en t donare Re l ig io ío Epifcopo creato , ut e o m m o d i ú s 
v i v a t , & intret ad régimen Ecclefias; i taque u t i l i í f imum 
erit inventarium , ne Móna f t e r i um bonis i l l is fraudetur . 
C a s t e r ú m quando Regularisfaftus Efjifcopns vu!t confequi 
a Summo Pentifice í acu l t a t em teftandi, etiam ad p i a , dú
plex impedimentum exprimere tenetur in fupplicatione 
hacadh ib i t ad i íFe ren t i a , ut 11 vellet teftari de redditibus , 
debeat declarare fe cífe Ep i í copum , oe Rel ig io í lun ; fi a l i 
tera de patrimonialibus velit teftari , fufficit exprimere effe 
Religiofum , Covar r . in d. c. Cum in officiis, «w.8-Barbofa 

par. allegat. 112. num. 24. Alzedo dicl. cap. 14. num. 25. 
S á n c h e z / / ó . 6. Decalog. cap. 6. num. 11. quia ad hoc tan tú ni 
obftat impedimentum í raudandi Monafterium , quam
obrem ut i l i f l imum eri t . inventar ium de hisbonis f ace ré , 
ut inope difeernantur, quae ad Monafterium pertinet,quss-
ve adfpolium . 

%% í n r e f o l u t i o n e h u j u s d o d r i n s e r e c o l e n d a f u n t quae fcripíl-
mus cap . i .nu . 31. ifta verofententiaParejas totum funda-
mentum íumi t ab i l la fententia aíferente E p i í c o p u m Regu-
l a r e m m i n i m é l i b e r a r l a votopaupertatis, nec inqualibet 
re habere dominium. N o n i n patrimonialibus, quia 11-
bi non acquir i t , fed Monafterio : nec in redditibus , i n 
quibus folüm habet adminiftrationem , ut congrua fufee-
pta , reliquum pauperibus eroget: & íl quae bona invenian-
tur tempore mort isex redditibus, ad fpollum pertineant . 
U n d e neceífarilíTimum erit inventar ium, ut haec bona d i -
ü i n g u a n t u r , ut feiatur q u ^ ad Monafterium , quae ad fpo-
ü u m percineant. 

29 Sed tamen in alia fententia afferente Regularem fadum 
E p i í c o p u m á voto paupertatis l ibe ra r i , & acquirere domi
nium , tam reddituum , qu:\m aliorum bonorum patrimo-
n i a l i u m , ut tenet plures relati diSi. cap. 3. num. 3 7. An to -
nellus ds Regim. ter fefa , Ub.^. cap.i-j. num. J2. ¿c in nol í ra 

voto paupertatis ¡ a n u m . 38. exped i t iús dificultas ifta eft 
refol venda» 

Quapropter d i co , quod fi Monafterium Regulad E p i - 30 
fcoponihi l dederit, r e í p e d u il l ius non eft ncce í ía r ium in 
ventarium , c ú m ad eum nihi l eft|redeundum: fi vero a l i -
qiiid dederit ad necefsaria Ep i í cop i Re l ig io f i , jam Epifco-
pus acquifivit domin ium, & bona i l l a func altenata á M o 
nafterio: quare il l ius caufa non eft necefsarium inventa
rium , cum bona i l la jam al ienata , & dominium transla-
tum ad e p i í c o p u m , ad Monafterium rediré non poffint 
de neceffitate. V e r ú m erit necefsarium refpedu Regularis 
epifeopi , quia relinquuntur bona patrimonialia illius . 
Idem eft dicendum, íl aliquis ei dederit aliqua bona, vel ex 
aliqua haereditate capiat , poftquam jam fadus eft epifeo-
pus. R a t i o enim eft , quia haec bona non funt ex redditibus, 
fed relinquuntur bona patrimonialia i l l i u s : quare erit ne
cefsarium inventarium bonorum iftorum ad diferimen ha-
bendum cum bonis ex redditibus acquifi t is , et iamu i l l a an-
te,vel po í t epifcopatum val idé a c q u i í i e r i n t , ne alias omnia 
bona ex redditibus praefumantur, ut dixiraus fuprá . 

Sed dices: I n fententia noftra Regularis fadus^Epifco- 31 
pus adhuc non liberatur & voto paupertatis; fed licét habeat 
domin ium, nequit teftamentum c o n c e d e r é , nec de reddi
tibus , nec de bonis patrimonialibus; nam licét habeat do
minium , non tamen teftamenti fadionem a d i v a m . S . 
T h o m a s 2.2. quaft. 185. art .S. ad 3. Joan. Andreasz« cap. 
i.deteflament. num. 6. Butr ius ibid. num. y . Alzedo dift. 
cap. 14. num. 7. Stunica de vera Religione, l ib . z . cap. 27. 
Sánchez diét . l ib.6 cap. 6. num. 10. E rgo cum haec bona de-
beant pertinere ad í po l ium, necefsarium non eft inventa
rium . Sed tamen refpondendum negando Regularem epi-
feopum non habere ex patrimonialibus, ve l quaíl teftamen
ti fadionem a d i v a m , ut dicendum eft infrá , quando de te-
ftamento Monachorum agetur. 

O t e r u m examinandum, an epifeopus, feu Beneficia- 32 
tus poffint teftari cíe bonis emptis nomine ep i í cop i , _ íeu B e -
neficiati ex ecelefias pecunia. E t affirmandum videtur ; 

nam licét ecelefia habeat adionera adpetendam pecuniam, 
leu rem iplam emptam, adhuc remanet i n patrimonio epi
ícopi , feu Benef íc ia t i , doñee petatur , aut repttatur i n 
íubfídium pecunias. E rgo epifeopus, feu Beneficiatus po-
terit de i l l a re tef tar i , tanquam de patr imonial i . Confir-
matur D o d r i n a Covar ruv . in cap. 1. deteftament. num. 7. 
ubi fcripfit quod licét res erapta pecunia ecelefiae, nomi
ne epifeopi, feu Benef íc ia t i , ad ecclefiam pertineat, cap. 
F i x u m 4. i a . quaft. 5. cap. 1. cap. Inquirendum 4. de pecul. 
Cleric. & aliis relatis á Sarmiento aparte de redditibus ¡cap. 
2. ítum. z . attamen non ipfo jure t ran í l t dominium ad ec
clefiam , fed remanet penes Praelatum , feu Bencficiatum 
ementem . Ergo ut de re patr imon ia l i , & propria poterunt 
teftari, folum remanente ad ione , ut ecelefia repetat, aut 
rem in illius fubfidium . 

Sed haec fundamenta fatis firma non videntur ; nam 3} 
plures D D . quorum aliquos refert ibidem Covar ruv . 
aíferunc id eíTe fpeciale, ut quoties ex pecunia Ecclefiae a l i . 
quidemitur , femper ipfo jure dominium tranfeat ad E c 
clefiam : quod probant jura recenfita num. 32. quatenus 
dicunt i l la pertinere ad Ecclef iam . Tenentque plures y 
quando res eft empta ab adminiftratore. Tiraquellus de 
privileg-caufpiar. privileg. 520. Genuenlis in P r a x i , qutefi. 
283. Mediéisopufcul . 4. num. 16. & etiamfi nomine alieno 
ematur , prout loquitur in ípecie Sarmiento de Reddit. 3. 
part .cap.z.per m . VaíquQzde Reddit.cap. 1. <$. 3. dub. 1. 
num. 60. quapropter Epifeopus, feu Beneficiatus de bonis 
emptis pecunia Ecclef ias , e t iam nomine fuo nequeunt te
ftari; funt enim propria E c e l e f i a , ut dicunt r e l a t i . lofe-
phus Ludovifius dsci[. 33. num. 4. C a v a l c a n u s ^ c / / . 44. 
num.i ' jZ, Capponi difeept. c a p . i z S . num. 29. Itaque ut de 
re aliena nequeunt teftari . 

Refolutio hujus difficultatis tota pendet ab inquifitio-
n e , an res empta ex pecunia Eccíeíiae ftatim fuá í l t , an 
relinquatur in patrimonio ement is . Q u a i n re dico i n 
primis , rem emptam ex pecunia Ecclefise nomine ip -
fius Ecclefiae, í lve id fiatá P r ^ l a t o , feu á Beneficiato 
adminiftratorio nomine , ftatim fieri ipfms , ut pro
bant jura r ecenf i t aá Sarmiento difi- cap. z. n u m . i . & i n -
dubitatum eft. G ó m e z i n l . s ^ . T a u r i , num. 36. Suarez a l ' 
legat.zS. «.25. Tui 'chus t i t . E ¡ c o n c l u f i ^ . á n . i . L a r r e a dec. 

Granan 



De ObiigatEcdefiaíticomm, &c. Cap. X I . 
Granatenfif a ' * • D - G o n z á l e z in cap. r . de pef ulio Cieñe. 
» « , ? . Azorius Ind.Moral.i.p.lib.7.C. 1 o.q.r. 

25 S i vero non adminiftratorio nomine, fed P r ^ I a t u s , feu 
Beneficiatus ex pecunia Ecc le í iasa l iquam rera emerit ani* 
mofíbi acquirendi, incidí mus in quasflionem i l i a m , an 
extraneus, & qui non habec adm¡n i f t radonem,f i ex pecu
nia Ecclefiss aliquid emerit, fibi aequirateum obligatlone 
reddendi pecuniam F.cclcfiac, aur in fubíklium rem . Sar-
micnto,& V a í q u e z recenfitis n . ^ . rem i l i am ftatim ad do-
mín ium Ecclefiae tranfire aifertmt, per textura in l Si ut 
proponis 8. C.de re i vendió a t . l . ^ . t i t .$ .p.$. ubi hoc prhnie-
gium mi l i t i conceditur , ut qnando fucric in p r o c i n i l u , 
quidqmd ex pecunia fuá ab alio ematur, fit propriam ipfius 
mi i i t i s . E rgo fítniliter Ecclefias. 

36 Sed hoc fundamentum íbl idum non e í l ; nam ut refert 
G r t g o ú x x s i n l ^ . g h f f . z . t i t .5. p . 5. plures D D . jura ilía in -
telligunr quando quis extraneus e x pecunia mil icis rem 
emerit habeos illius mandatum; í e c u s n o m i n e íuo quifque 
emeri t ; ve l quando quis p romi í e r i t m i l i t i ex fuá pecunia 
rememere . Q u i bus in cafíbus res ftatim fit mii i t is , & in 
eiidem fiet Ecclefiae, ut tenet Karbofa in d. I . Si ut proponis 
S.n 7.& in 1.6.C.de rei vendióat . « .5 . 

17 H a n c ob rem aflerendum , ex pecunia Ecclefise cm-
ptum,non fieri iIlius,quando non admin i í l r a to r io nomine 
fed íuo Praslatus,reu Beneficiatus emer in t . E t probatur ex 
regula generali , ne rapé quod fi quis emat rem ex aliena m -
c u m a í u o n o m i n e , i i o n fit domini pecunia;, fed ementis , 
l E x pecunia 6.C.de rei vendió at 4. r . C . S i quis a l t e r i , ve l f i -
m J . S i p a t r u u s ^..C.commun.utriufquejudio.I. 49 . tit. f . p s -
E t i n dubio prae í l imendum,emente in fibi emifle , Mathien-
zoinl .z. t i t .cf Jib.s.Recopilat.glofs. 1 .num. 15. & 38. Efcobar 
deratiociniis,cap.x^.num.i. Valenzuela ronf.z.nu.zS. U n 
ge quoties quis emerit ex pecunia E c c l e f í s nomine fuo res 
non ent Ecclefias, fed ementis . C s e t e r ü m l icét Ecclef ia 
e x ioJo contradlu , abfque traditionc acquirat dominium, 
ex lpn.C.de Sacrof.Ecclefiis, ubi Scribentes ; tamen i d i n -
telligendum , quando nomine ejus , aut a d m i n i í l r a t o r i o , 
ejus Praslatus, aut Procurator emerit cum il l ius pecunia , 
k z x h o U i n d . l . f i n . num. 7. alias fi adminiftrator non e í l , 
leu procurator, dominium remanet penes empeorem, nec 
ad Ecc leham tranfi t , Mol ina de Primogcn. lib. 4. cap. 4. 
num. 35. Menochius//^. ^ .prxfumpt. 5 1 . num. 45 . Er-^o 
quando Pra-lacus, vel Beneficiatus ex pecunia E c c l e f i a 
aliquid emeri t , dominium penes empeorem remanet, nec 
ad i l i am tranfi t . Ca j t e rüm argumentum de minore ad E c -
clefiam vaiidum e í l , Everardus in Topic. legal, loco i i . 
Genuenfis in P r a \ % q.z1€. num.%. Mar ius Anroninus var . 
Ub.t.rejolut.fin cajú 44. S i tamen aüqu i s nomine íuo ex pe
cunia minons rem emeri t , dominium t ran í i t ad ementem 
non ad minorem , i . Uxor marito s s . f f de donat. inter. G Q I 
m t z i n l s i . T a u r i , num. 16. Gutt ierrez de Tute l . 2. p a n 
cap . i num.Zs. Quodquidem obfervandum eíl in marito ' 
qm fi rem e m a í ex pecunia uxoris , niíi ad emptionem 
adUt con íen ius mulieris , dominium redra v i a t r a n í i t a d 
m a n t u m , /. E x pecunia 6. Cod. de ]ur. dot.l. Resqu<e 55 
ff. eodem tit. 1.49. tit. 5. p a n . 5. G ó m e z in d.l. s i -mim. 26. 
i sa rboía d. I . Si ut proponis , m m . S . & y . E r g o idem eíl 
dicendum, quando expreffim nomine fuo P r s l a t u s , feu 
ISeneüaaeus rem emerit ex pecunia Ecclef iar : dominium 
emm penes ementem remanet, licet Ecclef ia habeat aftio-
nem ad pecuniam petendam , ve l in íub í id ium ipfam 

38 E x hac igitur hypothefi dicendum, P r e l a t u r a , feu Be -
nehc ia tumpoíTe teftari de rebus fímiliter emptis 'fiqutde 
a l ia re patnmonmli ex contraftu emotionis comparata 
dummodo det fatisfadionem E c c l é f i ¿ i l l ius pecunise in 

non ex rcddmbus. l l l u d breviter adnotandum, quodin 
dubio, quando non coní la t an pecunia fit ipfiusPradad 
v e l B e n e f í c i a t i , ve l E c c l e f i a , p W u m e n d u m fit Ecc le f i ¿ 
fuiíTe, S o c m u s ^ . ^ . f a ¡ l e f í L M a f c a r d u s ^ Prab * 
c o n c i a 5 9 D a l f x ̂ 4 «.9 Man t i ca de t a c i t . l i b ^ . t i t T ^ 
J i . quare Praelat í , íeu Bencficiati teftamentum de hac re £ 
ciut)i;j ílc exempea non lu í l ineb i tu r . " 

^ í?in,= diírol venda alia difficultas, an res e raptaexred-
ADoftorenefiaÍÍ ?. P ^ e a t a d E c c l e f i a m , feu Gameram 
™ l S u K m ñ r t i m PoftemPtionem,itautnequeat Epifco-

?-A-eneficiatusemensdeil latefer i- T o t a difficuL 
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non haberet dominium in redditibus, ut aliqui volunt • ta
men res empta expecunia aliena transfertur ad dominium 
ementis , & folúm obhgatur ad refundendam pecuniam,ut 
uictum e í t , htque de patrimonio il l ius . E r ^ o r e d é de ea 
poterunt teftari. C s t e r u m ma/ori ratione probatur i naÜa 
iententia p robab i l ;o r i , a í í e ren to E p i í c o p o s , & Beurfíciatos 
habere dominium ¡n redditibus; nam neceífarió debenc 
acquirere dominium rei eraptas , f ícut a l i i comparantes ex 
PecJ" ía Pr,0Prja ; & confequenter poterunt de eis teftari 

Adreioiut ioneni notandum , quceftionem cftc , an res 
empcae ex redditibus Benef ic i i , fíat ftatim Ecclefiae? P r i 
ma íen ten t ia a í fe r i t , quselibet bona , five mobilia,five i m -
tnobi i ia , ex redditibus Beneficii e m p t a , ftatim pertinere 
ad bcclel iam. Probatur exaliquibus jur ibus , prsfer t im ex 
cap. Inqumndum 4. de Peculio, ubi id ape r t é decifum víde-
t u r , e t i a m ü emptio nomine proprio , feu alieno fíat. E t 
ratione probatur nam bona fimilicer empta p rec i sé perti-
nentadfpolmm, F i l l iuc ius d i B - t r a é l . ^ / a p ¿ n u m . z . E ^ o 
ftatim pertment ad E c c i e f i a m , Barbóla i n l .D ivon to % in 
prmctptoff- .mt.mamm. x .p .n . 62. RotaapudSeraphinum 
d e c . ^ . n -j. Marefcotus VarM.z .cap .z .nu . 1 5. Ba íbo ía de 
t i n t v . j u r M j . c a p . i y.num.zS. Bonacina de Obligat.Benefic. 
d p - l f u n c J . z p r o p o f i t . z . v . z i . l ^ Clerical, i . p . 
tit.de bonis Clericor.§.z.n.-$. 

Secunda fententia eíl N a v a r r i de Reddit ibus, q.i.monit. 41 
4a.quem refert A z o ú u s z.p.lnft. Mor.lib.7 cap 10 q 1 d l -
centisrem emptam ex redditibus, non fieri E c c l e f i a , Ved 
propriam iplius Beneficiad ementis; nam fi fieret E c c l e -
fís,non pertineret ad fpolium. Sed ad illud pertinet: Ergo 
non ht Ecclefiae . b 

T e r t i a fententia , quam etiam refert Azor ius d.cap. t o. AZ 
qu. i . diftingiut inter bona mob i l i a , ve l immobilia . B o -
naenim immobilia inquit haec fententia pertinere ftatim 
ad Eccief iam , fi emanatur ex redditibus , abfque aliqua 
traditione, Ti raquel lus de caufts piis ¡ p r i v i l e g . i o j . S m á u s 
de Miment ti t .B. 'prívil .6T .nu.9. Mafcaraus de Prcbat.concL 
58?. «K. 7 . M o b i ¡ i a verdad Beneficiatum, feu P r a l a c u m 
emptorem. 

I n re v e r é dicendum,quod fi E p í f c o p u s / e u Beneficiatus 43 
ex redditibus ahquam rem emerit nomine fus E c c l e f i a ; , 
ftatim ad i l iam pertinere, quo in fenfu loquuntur textus in 
cap Sacerdotes x . iz .qu^ .cap . F xum 4. r3 qu. 5. nam ex eo 
quodPnda tus , feu Beneficiatus rem emerit nomine E c 
cleíiae, & non íuo nomine , patet voluiife i l i am ad E c c l e -
Cam pertinere, & emiíTe admin i í l r a to r io nomine. S i ve ró 
Iuo nomine ex redditibus emerit,non ad Eccief iam ,fed ad 
ipfumpemnet ; & e r i t p r o p r i a i l l i u s ; quia ex eo quod pro-
pna pecunia comparar , & fuo nomine , p lené res fit i l l ius 
k g St quis alienam ^ . j f . d e a c l empt. leg. S i traditio 4. lea. S i 
pater Z Cod.codem tit.leg. Q u i tibí 6.Cod.de haredit .vendit, 
Idque de jure c o m m u m , doñee durat v i ta P a d a t i , íeu B e -
nehaa t i ; ü tamen exiftat tempere mort is , ad fpolium per-
t inebit , Azor ius d.q.i .verf.C<eterüm dicendum ¡FUL d-c 4 
» ^ - r a n n i c \ ü S if! Repcrt.ui't.vol.q.^.n.^.. 

Sed contra adeft textus in dicl.cap. Inquirendum 4. de pe- 4 , 
f i T * a ' í r e r i^ r ' - em emptam ex redditibus, efte pro-

pnam Ecclefiae: & athrmantBarbat ia volum. 4. conf 
/7«w.^ Redoanus defpdi i s , q.V §. Verüm, a n u m . z í ^ V x -
boU tbidemnum.z. Sedcenfeo h o s & a l i o s Doctores non 
re¿le hunc textura intellexilTe; nonenim loquitur de red
ditibus beneficii per t inent ibusadPnelatum, feu Benefi
c i a tum; fed de redditibus, obladonibus , & v o d s ad ip-
fam Eccief iam pertinentibus , ut patet i b i : Inquirendum 
ejf, JiqutsPresbyterorum de redditibus E c c l e j i * ] v e l obía-
tiombus velvotts Fidelium alieno nomine comparavit. N o n 
ergo ibidem eíl fermo de redditibus Benefíciorum , fed E c -
c eíias q u o d l o n g é diverfum e í l . T e x t u s i l l e defumptus 
e l t exCap i tu l i s H i n c m a r i Rhemenfis , ut animadvertic 
U .k jomalez ib id nu. 1. integrara referens. Unde defumi-
t u r , decrecum il lud í a d a m fui ¡Te adversüs aliquos Pref-
byteros,qui ex redditibus Ecclefiarura,oblationibus,& vo-
tis y íuo nomine , & alieno fabricas emebant, ut haberent 
mulleres ad lanificium , & hoc modo fraudabant Ecclefias 
& i n ü m u l mercimonium exercebantrqua in re duplici deli-
c ío i m p l i c a b a n t u r , n e m p é Ecclefias ex fuis reddit¡bus,obla-
t iombus, & votis defraudantes; tum ad negotiationem de
clinantes , contra infinita decreta id interdicentia c Parft 
mmiam ¡ .cCler icus Z.diMx.o.Qii icunq\6.z 54.8 G o " c i l i u 
Matifconenfe Lean 1 5 .Mogonr .c^ .z 4. T r iburieufe can.z 7. 

Y ' Bra- * 



338 
Bracharenfe I . c a n . x i . D . Baíi i ius hom.z^. D-Hie ronymus 
epifi. z . ad m p o t i a n u m , cap. i r . RouíTel l ib. 8. H ft. Von-
tifie, cap.fin, Lannneter de tet . C k r i c v i f f . i . p M - i . c . i y , & 
cap.21. 

45 Unde nequit defumi c o n c l u f í o , quam D D . ex hoc tex-
t u d e ñ i m u n t ; non enim loquicur de rcdc'itibusBeneficio-
r u m , fed de redditibus , oblationibus, & votis fa¿lis E c -
c leñ is , ex quarum bonis fí aliquid em£; tu í ,5 Í ivenomine 
proprio Benef ic ia t i , íí ve a l i eno , animo illas fraudandi, 
pertinetad ipfas , ex decifione i l l ius t ex ius . S i t a m e n e x 
redditibus Beneficiorum aliquid emerint , ad ipfos pertinet, 
quia fubrogatur loco reddituum, ex quibus c o m p á r a l a funt, 
& fapiunt eorum na turam, & conditionem , ¡.Cum §. I n j u -
r iarum , ff'. Si quis caut. cap. Ecchf ia 3. u t l i t . pendent. Cle-
ment.i.defupp'end. negligent. V r a l a t . Gmt ie r rez V f a $ . lib, 
j . q . l ^ . nu .%. Addentes ad Molijnam de Frimogen. lib.4 cap. 
4 . « « . 3 6 . Salgado de Reg . 'P ro tc&.zp .c j . R i c c i u s 
6.p.co!:kB. 2484. quapropter de h's bonis poternnt teílari,fi 
tantumdcm ex pa t r imonio , vel quafi r e d d a n t , a l i á s non.ut 
fupra d ix imus . 

4S Denique in calce hujus capit ís difquiramus, an quando 
E p i f c o p u s , feu Beneficiatus teflamentum fecerit de bonis 
patrimonialibus , verum t a n t ü m inveniuntur tempore 
mortis a l iquabona, & non conftat an fint bona patrimo-
n i a l i a , aut e x redditibus acquifita , lu f í inea tur teftanienr 
tum , necne ? E t in re i l la eft cognita conclufio, ut quoties, 
i n dubio í u m u s , an bona fint pa t r imonia l ia , ceofenda fint 
acquifita ex redditibus , cap. 1. de Clcricor. cap. i . de tejía-
ment. Auth. L i c e n t i a m , C . de Epifcopis , & Cle r i c i s , A u -
thent. de Ecclefiafticis tit. §. Interdicimus , cottat. 9. R a t i o 
hujus aflerti ef t , nam c ü m Epifcopus , feu Beneficiatus 
haberent re4di tus& adminifirationem corum , neepotue-; 
r int a ü q u o modo habere negotiationem, unde acquirantur 
bona i l l a , quia eis eft interdicta , ut ultra jura adlegata ad-
func Conc i l i um Turoncnfe can. 15 .Rhemenfe,cvr».32 . A r e -
latenfe I . c a t j . i z . Nicaenum I . ean. 1 7. Chalcedonenfe can. 
3. Cabilonenfe 11. can.12. 6t44. Carrhaginenfe 1. can.6. & 
9. Carthaginenfe I V . 7. Laodiccnum ^ « . 4 . indeeft 5 
nt bona i l la ex redditibus acquifita exi f i imentur , E t confir-
m a t u r , nam bona acquifita confiante matrimonio a ma-
r i t o , r e d é abeo lucrata cenfentur, non ex uxoris adulte
r io , l .Quinti is fi.ff.de Donat.intcr . I . E t i a m 6. C eodem tit. 
¡ .z.ttt 14.^.2. E r g o fímiliter eft dicendum de bonis acquifi-
t l s á Praslato, feu Benefíc ia to , ut intelligantur acquifita 
e x redditibus, non vero ex culpa gravi negotiationis „ A b -
bas in cap.i.depeculio Cleric num.y Covar r . incap. i .de te-
fiament.num.%. C ía rus verboTeftamentum , qu<f/i. 2 7. verf. 
Sed quid y Menochius l ib. 3. pr¿efumpt. 51. num. 3. F l a m i -
nius de refgnat. lib.14.q j . á num.+S. Marefcotus var . l ib.z. 
cap.z.nu 12. N o g u e r o l a l l e g a t . z é . n u . x ^ V'úWxxcmsd. t raét . 
^ y c a p . $ . n .z . 

45 Sed contra hanc coramuncm opinionem refragatur tex-
tus i ncap .Nu l l i i . i z q $. ubi Confiantinus Epifcopus, L u -
minofae filiae fu as legatum r e ü q u i t , v e r ú m ejus fucceífor i n 
Epifcopatu quaeflionem commovebat: & aíferit textus,mi-
n i m é Luminofam moleftandam, fed cum legato relinquen-
dam . E r g o in dubio quando non conflat rem eí íe patrimo-
n i a l e m , de redditibus acquif í tam non eífe cenfendam,affir-
mandum videtur, 

48 Ifte textus var ia fufeipit interpretamenta, Goffredus in 
Summa, tit. defuccefj. ab inteflat. fcripfit diftindionem fa-
ciendam , quando quis jam polfidet rem r e l i í l a m in tefta-
mento E p i f c o p i , aut Beneficiati \ & quando non poíf idet ; 
fí enim p o í f i d e t , praefumptiocí t ,e í íe p a t r ¡ m o n i a k m , p r o u t 
i n fpeciedecidit textus in d. cap. N u l l i , ubi Luminofa j am 
poí l ídebat rem legatam á Confiantino Epifcopo patre fuo: 
lecus ve ra íl nulla ade fiet pofse í f io , quia tune prasfumitur 
e f seEcc íe f i ae , & ex redditibus acquifitam : admi t t i tSpi -
no in [pecul.tefiament. gloff.i^. n. 22. & ante eos tenuit A l i 
bas in cap.i .dtpecul.Clerkor.infin. Sed hoc interpretamen-
tum folidum non eft;nam ut docent plures Doftores , quos 
refert Menochius lib. ̂ pr^efumpt.^- num. 10 . ex folapof-
feífione non nafeitur praefumptio contra Ecclef íam , quin 
p o t i ú s c ü m prasfíumptio fit pro ca , haeres aut legatarius pof-
fidens tenetur probare rem fibi legatam 5 & ab eo pofsefsam 
íuuse de patrimonio E p i f c o p i , a u t Beneficiati , al iás E c c l e -
íia repetet. 

49 H a n c ob rem textus ille eíl: interpretandus quando E p i -
icopus 5 leu Beneficiatus tempore proniotionis habuerit pa-

Líber V I I I . de Caufis Püs, 
tnmomal ia , aut alia bona ex induílr iaqusefi ta , u t tenct 
Covar r . m cap. 1 ,de tefiampt. nu.i \ 2 . Menchaca t m -
t r o v e r f . i . p U . i eap.105. num. ,2.11am cum Ep i f copusü le 
haberet bona pa t r imomal ia , & infimul ex r ^ m ^ ac . 
quifita, ceísat praefumptp pro Ecclefia , qn^ quidem p r s -
cise formatur m eo, quod tempore promotionis non habue
rit aha bona patnmomaha, v^kiuaf i ^ ^ p . ! . ^ . , r> 
depecul.Clericor. ubi Cu jac ius , & Barbofa, cap. 1. JZ q.4. 
Conci l ium A qu i igra nenie fub Stcphano Y . can. 9 8. Scipio 
Gent i l i s de donat.lifr.z.cap.fin. Acoñadepr iv i l eg .c red i t .Re* 
gula 1 .apipliat 8. E rgo c ú m Luminofa efset in pofseífione 
& infimul Confiantinus Epifcopus haberet bona patrimo
nial ia , m i n i m é inquietad deberé prascipitur * eft enim in 
hoc cafu necefsarium, ut probetur rem legatam acquifitam 
fuifse ex redditibus,& doñee probetur,in pofseífione manu-
tenetur legatarius, aut hacres , Mafcardus de Probat. concl. 
zoz.nu.x. Menochius lib.7, pY<e[iimpt. 53.««. 9. Far inacius 
diól.q.$á[.cap.z.num.$.i& 10. Noguerol allegat.z6. num. 16. 
V ' ú \ \ \ \ á v i s d . t r í í 8 . ^ . c a p . $ . n u . i . Barbofa ¿ .p .a l l ega t . 104. 
pum.11, • 

U n d e ut eluddemus textura in d.cap. 1 .depecul. Clerkor. 50 
aliqua íun t afierenda . Conclufio quaeex co deducitur, in -
telligenda eft non ut aliqui depromunt, Mortuo Epifcopo, 
feu Beneficiato ¡omnia bona, imelliguntm lucrata ex reddi
tibus , prout de jure noftro Regio tempore mortis omni^ 
bona ínter v i rum & uxorem intelliguntur lucrata conftan-
te matrimonio, / . 1.Í//.9. 5. n copilat. Garcia de conjugal, 
acqutfjiu^n. 158. Gregorius in 1.5 yt i t .5 .p.yinglolj . magna, 
G ó m e z in l . ¿¿ .Taúr i , n.70. Mathienzo in d.l. 1 glojf.z.a n. 1. 
haec enim d o í l r i n a fie ab fo lu t éadmi t t enda non eftjfed tan
t ü m quando Epifcopus , feu Beneficiatus alia bona non ha
buerit tempore promotionis3nec portea aliqua patrimonia
l ia acquirat jfi ve ex donatione ,ve l ex aliis officiis, utaper-
tédec i fum e ñ in d.cap.Í.de peculio, ubi multis exornat D , 
G o n z á l e z a n u . 1. aut quando dubium fuerit in par t icu lar i , 
an res empta fuerit , aut alio modo.acquifira ex redditibus; 
tune enim favor e Ecclefia- prasfumitur ex redditibus acqui-
fita,donechsres, aut legatarius non probet cont ra r ium; 
nam ut docet Abbas in cap. 1. depeculiol^ «.5. haec proefum-
ptio non eft j u r i s , & de j u r e , quapropter probado in con
trarium admit t i tur , interimque prsefumitur favore E c c i e -
fias, aut Cameras Apoftolicae, Matthienzo in l.x .tit.o,, lib. 
yRccopilatglojf i . a n . i . Mzmusal legat . i y Capponi tom.^. 
difcept.i ^ S . n.iq., < 

S i vero conftet, alia bona habuiífe Epifcopum , feu Be- 51 
nefíciatum ante , vel poft promotionem , h x c ad fpoiium 
non pertinent, fed liberé de eis poterunt feftari,ííve patri
monialia , vel quafi fint, cap. ¿ u i a i n g r e d i e n t i b u s 11. ̂ .3. 
R o t a diverfz .p .decif 16. Capponidifeept. 1 tf.nu. 12.nam 
quando id conftat, ceffat prsefumptio, Menochius d p r a -
¡ u m p t . s i . mi. z . H i n c i n h i s c a f i b u s , quotiesfimilia bona 
a c q u i r u n t u r v a l d é erit utile , & neceíTarium inventa-
r ium , ne ex confufione na íca tu r praefumptio i l l a ; nam 
c ü m in bonis E p i f c o p i , feu Beneficiati tempore mortis in-
ventis habeác Ecclef ia , feu Camera Apoftolica fundatam 
fuam intcntionem , Maurus d. allegat. 15. BarbofaÍ/Í offic. 
Epifcopi , z.p.cap. i r. Solorzano dejur. Indiar. tom.z. lib.3. 
cap.io.num.s- inde eft, ut fi per inventarium non conftet r 
femper oriantur lites ex i l l a prasfumptione, ut bona intel
ligantur acquifita de redditibus, ut cum Baldo tenet M e n -
c a c h a ¿ . c a p . w s . num.i 5. Noguerol Í/. allegat.26.num.1S. 
Barbofa 3p.alleg. 114. n i 3. 

S i vero conljet poft promotionem aliqua exercuiíTe oífi- sz 
c í a , v e l e x i n d u f t r i a , docendo, predicando, aut aliter 
bonaacgu i f iv i í f e , fimiliterceflkt hsec prsefumptio, ut fine 
omma Ecclefiae, & ex redditibus acquif i ta , quia jam con
ftat , non omnia elfc Ecclefise, dum ex aliis titulisfuerinc 
lupe r luc ra t a í . E r i t tamen nece í fa r ium'ea difeernere per 
veras probationes , & d i f t i n a a s , ne alias ex dubio prse-
iumptio pro Ecclef ia nafcatur , C la rus verbo Teflamen
tum, q.z7.nu.-$. S p m o d g . o f u . nu. 13. F a r i n a c i u s í / . ^ / . 
S^ cap.z.num.yMQnochiusd.pr<efuwpt. s i - num. 7. S i ta
men fuerint fegregata bona ifta , in eis íuftinebitur tefta-
mentum , quia de eis valent P rse la t i , feu Beneficiati te-
I ta r i , Valenf is i n rub.de tcjiament.§.< Capponi ^ic?. 
difeept 

A í í e r u n t vero aliqui D o l o r e s in ípecie de qualoqui- 53 
m u r , quando adfunt bona tam pa t r imonia I i a ,quám ex red-
üi t ibus ,pro dimidietate bona i l l a efie dividedajitaut heredes 

dimi-



De Obíigat. Ecclcfiaílicorum, &c. Cap. X . 339 
dimidium perdpiant , & E c c í e f i a , ve l Camera Apoftolica Sfcundafentemta admittit hanc confuetudinem ut tut*™ * 4 
alterumdimidmm; n a m c ü m e x h i s d u a b u s caufisbonail- L ^ p i a s ^ v e r d J ^ ^ ^ T * * * * * * * * * 
l a p o t u e r i n c p ^ ^ T e n i a S f o l u t é t e m z ^ v n , e L t a Z & c m coqueta. 
ririu? ex & alterum ex officas i l..,S E rgo tune dinem J V e a d p i a s j v c adprofn f a ^ 

nochiusí/e Arbitr.cafu 195 .« .7 . 
54. Haec ve ródo f t r i na quoad p r s e í u m p t i o n e m , & d i v ¡ f i o -

' nem erit admittenda quotiesex officiis, vel exbonispatr i -
rnonil tanturndem jfedderent, excepta congrua, & permix-
tim tam de reddicibus Epifcopatus , feu Benef ic i i , q u á m 

p l i can tü r fementhe , 6" a quibus principas depen
de ant , « . 8, 

Ádmit t i tur fentemia ult ima a f i rma t iva . J u s eliditur per 
contrariam confuetudinem . Confuctudo tolerata a 
Vontifiabus habet vimprivi legian.*. 

patrimomahum feu officiorum acquirerentur. T u m quia I « Hifpaniaconfuetudoifia ex L l n S X ñ m t u r ' d a t u r 
Eonadi f í ic i lhme í eg rega ren tu r , necconftare v a l e t , q u s , r ^ ^ ^ r « 1 
fine acquiOta ex redditibus, q u * ex patrimonialibus, y e l m f i r i Clerici contra Mauros laudabiliter t m n a f ü n t nu i r 
officiis, ad divifionem pro medictate faaendam. V e r ü r n E t datur ratio d e c ^ s n , z 5 
ü pinguiores í n e n n t tru¿tus Epifcopatus, v é Beneficii , aut T-- • ^ - r • 
e c o n t r á , hscdiv i f iopromedie ta tenon erit admittenda, 
fed diferetus judex procorum qualitate divifionem faciet, 

55 

56 

al iás grave praejudicium , aut Écclef i se , & C a m e r a A p o -
í to l icas , aut hasredibus fieret, ut pofteá i píe Menoch. ex-
plicat diét. cafu 195. num.E. Fa r inadus dic7. qucefi.$^, cap. 
z . / ium. j . 

S i vero dubium fuerint , an Epifcopns, feu Benefícia-
tushabuerint a l iquaoff ic ia , a u t b á n a pa t r imonia l ia , ve l 
quaf i , tune prsefuníendum c í t , omnia i l l a bona acquifita 
fuiíTe ex redditibus Epifcopatus , aut Bcncí ic i i ; nam cum 
iíli redditus fmt ce r t i , & patrimonium incertum , íicuc 8c 
officia, prasfumptioftat ,acquifita effeex redditibus, A b -
bas in cap. Citm effes , de tefiament. num. 24. Mcnochius 
dcafu iys .num.y .qm aíferit hoc iallere , íi haeresj aut le-
gatarius fit in pofleíf ione; fed non r e ¿ t é , ex his quse fppra 
fcripfimns. PoííVífor en im t a n t ü m in poííeffionc tuetur 
quandoconftat, Ep i f copum, feu Beneficiatum habuifse 
bona pa t r imonia l ia , vel quafi : íi vero dubltetur, í ta t p r x -
fumptio pro E c c í e f i a , vel Camera Apoftolica ; & ideó 
pofsefsor debet probare, teftatorem i l l a patrimonialia ha
buifse , al iás non iuffragabitur, Menchaca d.cap.ios-n ^s 
M a r t a in Summa[uccefs. legal, tom. 1 .part. ^.q. r ^.art. $ a nu 
19. Solorzanus dMb.$.cap.io.nu.6- Barbóla d .a l íegat . j i ^ . a , 
nuw . 11 . 

Denique haec prsefumptio ceísat quando c o n í l a t de te-
nuitate Benef ic i i , feu Epifcopatus , itaut ñeque ex eispo-
tuerit bona i l l a acquirere Epifcopus, feu Benef íc ia tus .Qua-
propter Plus V - i n fuá Coni l i tu t ionedata 3. Ka lendasSe-
ptembris 1567. decrevit nefpoliaadmitterentur in Benefi-
c i i s , quorum redditus fummam triginta aureorum de C a 
mera non excederent. Refer t N a v a r r u s ^ ¿ o / j i r nam 
intelliguntur redditus ifti in fuftentatione Beneficiati con-
fumpti,unde alia bona prasfumuntur acquifita induür ia ve l 
ex aliis t i tulis ,& confequenter in eis fuftinebitur t e í l a m e n -
tum, Abbas in cap.^depecul.Cleric.n.^. Covar r . incap.z.de 
tefiament. n. 1 o. Mcnochius depr<efumpt. 53. n. 4. R o t a d i -
verf. 1 . p . d e c f f . 5 8 ¿ 7 . 6 * 10. Far inacius d .q .^ . cap . 2. n .* 
Barbofa d.al legat .n^.nu. j^ . qui « . 1 5 . Ídem afserit de E p i -
feopis titularibus,qui c ñ m habeant Ecclefias apud infideles 
redditus non habent,Pareja de editinjir. 1 . p . t i t . ¡ . r e f . 5 1 9 ' 

C A P U T X . 

I n mjpania Epifcopi non tejiantur de redditibus, fed t an tüm 
C l e r i c i , itaque bona eorum a d Cameram Apoñohcam 
p e n i n e n t , 1 

A n per confuetudinem legitimepraferiptam Epifcopi pojfmt 
teftari ad profana , Jingulariter explicatur . P r i m a 
fententia negat, hum. 14. Secunda affirmat y nam. 
l y E x p l i c a n t u r caput Q u i a fsepé 4. de e i e á . i n 6. 
teClementina Statuimus 7. eodem tic. An vaUat 
confuetudo adve r f is legem illam reprobantem nu* 
mer. 16. 

L t x dmbus modis potefi reprobare confuetudinem , f c i h -
cet quando declarad illam effe iniquam , & corm-
ptam , 6" tune nequitprevalere adverfus legem 
num. i j . 

Secundo modo quando reprobat ex aliqua caufa fubfifi ente. 
E x aliqua nova caufa fubfftit confuetudo adverfus 
legem, n. i%. 

Confuetudo ut Epijcopi tejhntur de redditibus ad profana 
fuflinetur, máx ime fi efl immemorialis, numer. 19, 
E r m a j o r i rationefuflinebitur , fifnadpias ca i fas \ 
m m . 2 0 . 

Temperant aliqui Bo&cres han : confuetudinemdummo-
do Ecclefiee , aut pauperibus aliquam partem re-
linquant teftantes. E x p l i c a t w hx-c do&rina , nu-
wer, 2 i . 

Gravl te r tamen peccabunt fie tefiantes , ratione f canda l i . 
reimquendo omnia fuá bonaadeaufas profanas: á 
comprobatur, num.zz. 

Temperanda efl confuetudo tf ia , fi máx ime fit onerofa E c c l e -
fiis, velutif iEccíefia indigeat reparatione. Haredes 
Beneficiatornm coguntur contribuere adnecejfitates 
ereparat ioncm Ecclefi<e, prout d e f u n ü u s teneba-
tur^nu-z^. 

Epifcopus, feu Beneficiatus poffunt tefiari de redditibus e x 
indulto Pon t i f ié is , n .zq . 

Án Pontifex valeat hanc facultatem concederé ex redditibus 
adteflandumin caufas profanas. P r i m a fententia 
t an tüm ex magna cauja i d concedit Pontifici adcax* 
fas p í a s , n . z ^ . 

Secunda fententia concedit etiam a d caufas profanas , ut de 
fatfoplures Pontífices concefserunt ^ n.z6. 

Cum caufa ádmi t t i tu r h<ec fententia: & firje caufa erit v a l i 
da facul tas , f ídpeccabi tconcedens venialiter n.z 7. 
Refolvitur infpecie cum caufa , n.z%. 

c o n d e r e , 

S U U M A R I U U . 

I n hoc capite efijermo de redditibus Beneficiorum, non de lo-
nis patrimonialibus, n. í; 

Epifcopi , ^ B e n e f i c i a n , u b i confuetudo immemorialis, de 
redditibus t í f i a n t u r , n.z. 

Bfigravijfunum dubium,an confuetudo ifia fit tuta, & valida 
in foro confcientla adufus profanos , n . 5, 

T r i m a fententia mgat tu tam, 6* validam effe in confeien-
t ia . Confuctudo culpabilis, me per immemorialem 
tunur Confuetudo non fufiinet teftamentum de re 
ahena^nn^. ' ' r 

Mofiazo de Caufis V i l s . T o m . I L 

cunt\emper cum caufa difpenfare P r i n a p e m , nemps 
propter l íbera l i ta tem, femper erit val ida difpen-
f a t i o , 3 1 . 

Caufa efi neceffaria utfiat difpenfatio abfquepeccato, alias 
altqui dtcuntejfe peccatum mor tale , adtnittendi , 
fi ex difpenfatlone gravlter laderetur juf i i t ia , aut 
g rav is injuria inferretur terfh 5 alias erit t a n t ü m 

> venía le ,n . 32. 
Unde refolvitur valere hanc facultatem abfque cau fa , Ucit 

concedenspeccet venialiter, n . ^ l . 
Quando fmiles f acú l t a t e s ftmpliciter conceduntur Epifco-

p i s , f eüBenef ic ia t i s , ubi non tefiantur , intelligi-
m r t an tüm a d caufas pias ; i d intelligendum , 
etiamfi facultas dicat } I n quofeumque ufus, #»* 
mer- i^ . 
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Liber V I H de 
Án facul tas intelligaíiir pro pr ima vice ? Pr ima femsntm 

afjirmat. (¿ul detsm promijit , intdligitur proprimis 
nupt i is , Quihabet facultatembabendi dúo Benefi-
a a , d e p r i m í s in te lUgimrj i . i$ . 

SecundaJentemia tenet contrarium . V l f m a voluntas efl 
deambulatoria, n. ¿6. 

Adtnittitur h<ec fententia. Tefiamenmm de facú l ta te V r i n -
Cipis f a & w n , efl v a r i ahile, 6* etiam ab eo confir-
matum . Facul tas interpretatur ex natura a t í u s , 
num. 37, 

Án hac facultas teflandj exfpirct mor te concedenüs? Affir-
mantplures, num. 1%. Jílteri negant. Qrat ia j a d a 
m n expirat morte concedemis. l n privilegiis non re-
qutntur ut p r iv ikg ia tus filis utatur viventc conce-
aeme ^ - 1 9 • Htec ultima [ m e n t í a tenenda • & gra-
t ia , nifi refiringatur, femper efl v a l i d a . Reftringitm 
Jt a tca t , Concedo ad meam v i t a m ; v e l , A d meam 
volunta tem, num. 40. E x p l k a n t u r caput R e l a t u m 
19. r ^ f G r a t u m 2 0 . d e o f f í c . & p o t e f t a t . judiéis 
delegat. r • * 

Á n f acuitas uftandi emeefía perfonis teflariinterdiBis , de-
b e a t p r e c e d e r é teflamentum. Pr ima fententia affir-
ma t . I n tsflamentis dúo témpora funt pro fpkicnda , 
tempus confeaionis , ^ tempus monis , n . 4 j . 

Secunda fenteptia negat. Jn aBuproducendo fufficit habili-
_ t a s jup jmeniens , 6» r ^ ^ ^ i f / ^ ^ ^ ^ . 4 2 . 

. ^ t c m m , j e u f acuitas dmhus modis eft neceffaria quando pe-
titur pro forma fubflantiali, u t m majoratibus& tune 
d e b e t p r e c e d e r é ; ve l quando efl neceffaria a d valorem 
aétus ' <®tlinc al iquidicunt deberé pr<ecedcre, nu~ mero^ i , r ? 

Sed contrarium defenditur, & explicatur , nu . 44. Jnmn]o. 
ra tu inftituendo fufficit t a c i t a , ^ ^ / « ^ ^ / / V ^ Í ^ 

l n dubip quando non conftat, an licentiapr^ceffcrit , ^ r ^ -

S í B p i f c o p u s J e u Beneflgiatm habuerint hanc facultatem 
tmpetratam verum teflamentum non condmt , / k -
^ í / E c c l J ^ ^ u Camera Apoftolica, p r o ^ / « ^ r 
f f * ^ f ; K i f i U c u l t a s d i c a t ^ l c c d z n t c o Z 
f a n g u i n e i a b u n c í i a c o 3 « . 4 7 . 

I T N h o c capitefermo non efl de bonis pa t r ímon ia l i -
J L bus ve l ex induf t r laá Cler ic is acquifitis, de quibus 

Epi lcopos 5 & Beneficiatos te í lar i poííl^ ablque dubio afle-
renduin, ut diftum eft í u p r á , «Se tenet Barbofa 5. p a n . allé
gate 114 » - 1 0 . Sed t a n t ú m agendum , in quibus cafibus de 

^ reddi t íouspoff int teftari, 
E t i n pr imis a í f e r e n d u m , poíTe teflamentum f a c e r é , 

q u á n d o a d f í t c o n í u e t u d o immemorialis in ajiquo Regno 
í e u P r o v i n c i a , finecontradidionerecepta; tuncenitn va
l idé k Beneficiatis conditur teflamentum ex redditibus 
prout in G a l I i a recepta eft,& in C a ñ e l l a fimiliter ómnibus 
C l e r i c i s , nifi fuerint E p i f c o p i , talis facultas conceda eft 
Ifin.ti t .Z.lib.yRecopilat. Idque non folum ad opera pia ve
r u m adeaufas profanas, inftituendo haeredes quos volue-
r i n t , & fimiliter confanguinei eis ab inteftato fuccedunt 
abfque aliqaa controverfia: late Covar r . in cap. Cüm in oíE-
t'its^de te f tament .n^ .Szxml tn to dereddit.z. p.c 6 pertot 
C e v a n o S ^ . 3 8 8 . G u t t i e r r e z p ^ i ^ . 2 . ^ I l 4 . ^ . 6 ; ^ r ¡ n ; ; 
C i u s ^ | . 5 4 f - i 7- }ul>Capponi difeept. 1 gg. n.z6. D.SaJzedo 
deleg.PohtMb.i.cap.s.n.16. F i l üuc ius deflat.Clericor i r 42 

| c a p - j - n u . ^ " t y 
Ef t v e r ó g r a v i í r i m u m dubium , a n h v c confuctudo va l í -

d a f i t , t u tam foro confcienti^ quando teflamentum 
ftt ad caulas profanas: lunt enim aliquae confuetudines tan-
t ü m defervientes ad forum exter ius , utjurgia & lites íb -
p i an tu r , ác ideó tolerantur: attamen in foro interior! fe-
cura? non funt , prout funt has confuetudines teftandide 
redditibus, ut obfervat Azevedus in dl-fin.tit.%.lib.$. Reco-
^ i / ^ r . ^ w . ? . quapropter difquircndum , an haec confuetudo 
leflandi de redditibus ad profana, v a l i d a , & fecura fit i n 
confeientia. 

4 P r i m a fententia aíTeri t , f imilcm confuetudinem, quan-
tumvls imtnemoria lem, non eífe validam in foro coníc ien-
t í a s , quin pot íüs graviter peccare teflantem ad ufus profa
nos ex redditibus; nam fimilis confuetudo continet pecca-
t u m , nempedivertendo patrimonium Chr i f t i D o m i n i a d 
Vlusprotanos. E r g o nequit valere in foro confeientise. £ t 

Cáuíis í i S > 

cu lm m n m^1Cet ^ í ^ ^ e m o r i a l i s , non ideó purgat 
felicem 'JT Vonns ^ deteftabilior quia o i u t ^ s S 
iiec DPT ' rm T 1 ' a l l e g f a m ^ c*Pfin- ^ confuetudin. 
n e c p e r j m m e m o n a l e m p r í E Í c r i p t l o n e m r u e t ü r Cavar '- i n 

n u m p . Y ú z i c o c o n f u l t X num. ^ . C e v í l I o s | . ? 1 H g . ^ 2 X, 
grgo mimme m foro poli vaiet fuftineri. Cx- re rüm nam 
Beneficiacusin redditibus non efl propr ié dominas qnia 
p o t m s r e i p e d í u u l t i m s e voluntatis nequit aiiqmd de reddi-
tjbus d i í p o n e r é , fed tranfeimt veí ad Ecclcíias-n, vel ad C a -
meram Apoftol icam. Ergo nequeunt per conluetudinern 
l í tam apphcari caufis profanis,& auferri Ecclefi is , aut Ca> 
m e r ^ Apoftol icx , abfque grav i í f imo crimine . Denique 
c o n í a e t u d o nequit fuftincre teflamentum de re aliena con-
d i t u m , lngrejfi% C . de facrof. Ecclefi is . C ü m ergo 
Bcnehciat i non í in t p ropr ié domini reddituum , fed Ecc ie-
fia,aut Camera Apof lo l i ca , Mathienzoinl.fin.tit .%.lib.$. 
Recopilatglofs.i .nu.z. indeeft , ut confuetudo iíla nequeat 
íul t iner i in foro confeientiae , licec in foro exteriori ad 
exhaunendas lites perm'ittatur, Angelus w r ¿ o Ckr icus z. 
$.13. Sylvefter verbo Ckr i cus 4. nu.^. A l v a r u s P e i a g i u s ^ 
P l a n d . E c c h f i . p . a n . 28. col. 3. Navar rus de redditibus, w 
Apolog. q . i . wotf/í.48. Grcgorius L ó p e z in 1.6. tit . 5 i . pa r . x . 
glojf. t. Boetius E p o in cap. iz .de teftament.a « « . 4 8 . M o l i n a 
de jufl . t raB.z.difp. 147.». 7.6^ 8. JLayman i n S u m m a , /i/7.4. 
tr-zxap.^.nu. '] . 

Secunda íentent ia aíTerit , valere fimilem confuetudi- 5 
nem in utroque foro, ut Benefician teftentur ad caufas pias, 
non vero ad profanas, ut probatur in cap.Relatum 1 z-de te-
ftam. ubi confuetudo teflandi de redditibus ad caufas pias 
fuflinetur, non verdad profanas . D e inde prohibí tio te
flandi impofita Beneficiatis ex redditibus, eft t a n t ú m de 
jure humano , quia redditus de fuá natura funt deflinati ad 
caufas pias ; ideircó valet confuetudo teflandi ad caufas 
p ias , quia efl conformis naturas ip íb rum reddituum , & ne 
patrimonium Chr i f t i D o m i n i a d caulas profanas d i ver ra-
tur . Itaque confuetudo ifla ent valida in utroque foro,Mo
l ina de Primogen lib,z cap.xo a num-55. Avendanus refponf. 
xy.mim. 1 y. Boetius Epo in d.cap. 12. num. 45. Vafquez de 
reddit . i . p. $.3. dub. io . Sanchtzconf.lib.z. cap.z. dub. 50. a 
num. 7. Lantmeter , de veter. C k r i c . v i B . z . p . cap. 56. v e r f 
E x b i s . 

T e r t i a fententia abfoluté tenet hanc confuetudinem te- $ 
ftandide redditibus a d u í u s profanos, prout ab ó m n i b u s 
Cler ic is pradica tur , v a l i d a m , & fecuram efle in utroque 
foro , cap. Prafemi^ .deoff ic Ordin. in 6. cap.Cüm tibi 18. 
deverb.fignrflcat. Ex t r avagan t . Sufcipientes , de cleB. ubi 
probatur validam eífe confuetudinem , ut redditus ifli non 
perveniant ad Ecclef iam , feu Cameram Apoftolicam . 
Ergo etiam erit valida confuetudo ut per teftamenturn pof-
íic Bencf íc ia tusad alias perfonas , l icet profanas , reddi
tus i líos transferre. Deinde Pontifex multoties difpenfat, 
ut teftentur de redditibus adeaufam profanara , cap. i . de 
teftament, ubi Scribentes, & fimiliter cum aliquibus C l e r i 
cis i n C u r i a degentibus, ex Conltitucione Ju l i i 1IÍ. E x -
fravagant. Cupientes , de eleB. Quod enim fit per difpen-
fationcm for i , valet per confuetudinem, /. a. C . qu<e fit 
long. confuetud. I . De quibus 32. ff. de legtb. & utrobique 
Scribentes. E rgo per confuetudinem in utrobique foro ref té 
teftantur C le r i c i de redditibus. Deinde in Caftella lex R e 
gia non i b l ü m loquitur permiftl v é , fed confuetudinem ap-
probat. Ergo talis confuetudo fecura eft in utroque foro; 
nam ut bené fcripfit Solorzanus d.lib.^.cap.io. num.Zz. lex 
nunquam debet aliquid docere, nec ftatuere cum pecca-
to . A c denique temerarium eft dicere , quamplures E c -
clefiafticos viros probos, teftantes ex redditibus ad profa
n a , d a m n a t o s e í í e , ut bené fcripfit Va lenzue la conf 98 . 
num.zz. ErgoaflTercndum , confuetudinem iflam teflandi 
ex redditibus ad profana, validam , & fecuram eífe in utro
que foro , Guctierrez//^ z .praB. q u . i i ^ . Ceval losqu. 388, 
Covar r . in cap. 1. de teftament. num.y. Pareja de edit. inftrw 
ment.i.pan.tit . $.refolut 5. numer. 20. Garc i a de Benéfica * 
z-part .cap.i .num. 16. Salcedo a d Bernardum , cap 1 
aliás x n . l i t . A , B a r b o f a ^ ' univerf . jur . lib.^.cap. 17. num, 
67 Cañ 'ú locon t rov . l ib .z . cap .y j .nu . 7. inf in . A n t o n e l l u s ^ 
Regim.Ecclefi^eJib.^.cap. 1 y.n.7. D . G o n z á l e z in c.Relatum 
iz.de teftament, Azovmslnft.Mor.z.p.lib. ' j .c.^.q.z.Bcina.ána. 
de obhg.Bencf.difp.^.punB. $.propofit.2.^.2.Filliucius d.tr. 
q y c a p . j á n, 11 . 
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I n hac difficuítate in primis animadvertendum , nullutn 
eíTe textum c a n o n i c u » hanc difr icuí ta tem decidentcm j 
nam textus in cap.Relatum 12. de teftam. i icet affirmet va
lere con íue tud inem [teftandi de reddicibus ad caufaspías , 
« o n tamen negat valere con íue tud inem ad profanas, ncc 
aliquomodo e x i l i o text i lvalet f ier i i l latio concludensad 
i l l am val ida m , ut bené animadvertit G o v a r r . ^ . « Mathien-
zo in l.fin.tit Z.lib.yKecopilat.gl.^.num. 3. Barbofa 7. 
num.6-]. F i l l iuc ius t r a é ^ . ^ ^ . c a p . j . m m . 11. Idci rcó refolutio 
ifta tota eft capienda ex textu Regio m d. l . fin. & ex D D . 
authoritatc. 

Secundó praemittendum , has diverfas fententlas ex di-
verlis principiis p e n d e r é . P r i m a negans hanc con íue tud i 
nem valere p o í f e , íulcipi t fundamentuvn, quiatenet B e -
neficiatum non niíi in congrua h abe re dominium, reliquum 
vero pertinere ad pauperes, íeu ad opera pia : unde in fe r t , 
non valere hanc con íue tud inem teí landi ad profana, quia 
t ñ de rebus a í l en i s . Secunda fententia dicens, valere in fo
ro exter ior! , non in in te r ior i , quam etiam tenent G a r c i a 
in Summct, tracl.i.difflciih.^.dub.T,. mim.6. Vi l la lobos z . p . 
t ra f t - i . diffeult. i \ . a n u m 9. defendit hanc obligationem 
erogandi redditus ad eleemolynas, &c a l ia opera p i a , efle 
de jure D i v i n o , & natural i , quamobrern licet i n foro exte
rior! fuí l ineatur talis confuetudo ad pacem Reipublicae Vláf 
l i tes dirimendas ,ánequit fuftineri in foro coníc ient ise . T e r -
t ia fententia aliter ratiocinatur , nempe C lencos non poffe 
faceré t e í t a m e n t u m t a n t ú m ex interdicto pofitii^o c a n ó n i 
co ex r e d d i t í b u s , unde per contrariam con íue tud inem po-
te í l t o l l i , & validé in utroque foro teftantur , Barbofa dif l . 
cap. 1 'j.nu.q 3. ^'úWxxc'msd.cap.'].nu.^. 

In ter has tamen fententias, ut i probnbiliorcm, & magis 
praxi receptam tertiam admit to; nam ut fuprafcripfimus , 
Beneficiati funt domini r edd i íuum ufque ad fupremum v i -

exi tum , & interdidum hoc eft t a n t ú m de j u r e p o í u i v o 
c a n ó n i c o , & recle per contrariam c o n í u e t u d i n e m legi t imé 
pra- íc r ip tam to l i i tu r , cap. fin. de c onfue tu din. ubi Saagun 
num.^o. llivboi'a num.io l.De qutbus ix . f f Je leg ib . l 6.ti). 2. 
p a r t a , late S u a r e z ^ i e g i b u s , l ib.l i .cap. x 8.per tot. E r g o i n 
utroque foro confuetudo ifta r e d é fuftinetur . Ca?terum 
probatur; nam haec confuetudo teftandi ex reddldbusJn 
Hifpaniafcicnteref t tolerata á P o n t i f í c i b u s , &nunquam 
eam interdixerunt , quare habet v im pr iv i l eg i i , cap. A d 
ÁpoftoliCct 20. cap. Cümnon [ m i , , ds Dccimis : & in termi-
nis Mathienzo in d. l.fin.gíojf. 4. num. 4 . Valenzuela conf. 
9 8. num. 3 1 . E rgo r e d é fuftinetur confuetudo ifta in utro
que foro. 

Deinde in H i í p a n i a confuetudo ifta ex magna caufa fu
ftinetur , idcircó rationabiliseft , & íecura in utroque fo
ro : & eft ratio, nam uc inquit Spino de tcñament.gloff. 14. 
num. 16. i n hac con íue tud ine immemorial i teftandi de red-
ditibus in H i í p a n i a , praeíumendum eft, á principio extitif-
fe caufamfufHcientcm , quare in utroque foro eft í e c u r a . 
Sed quse caula fuerit ifta , in re tam antiqua , n ih i l certum 
percipi v a l e t , & divinare íufficiet . H i í p a n i a enim á M a u -
risoecupata , D e i Opt imi M a x i m i íub auípic io recuperara 
eft j non fo lúm faecularium armis , & íub í id i i s , fed quan-
t o p e r é Eccle í iaf t icorum . l i c n i m n o n f o l ü m ex reddicibus 
íubf id iapraef tabant , fed ipíi perfonaliter ftrenué dimica-
bant ad Mauros ex peí leudos, propaganda m F i d e m , aedifi-
candas Ecclefias, & Monafteria, & ad defendendam R e m -
publicam Chriftianam,ne o m n i n ó F i d e s in H i í p a n i a ex t in-
gueretur. E f t textus/;?/.5a.?if.6.p.i. Bobaui l la¿« P r ó í . / ^ . j . 
cap.i j . n u . f . A l v a r o s Pelagius deplanél .Ecckffce , lib. i .ar t . 
a8.ubi de Cler ic is H i í p a n i s lie loquitur: (¿ai contra Sarra
cenos nedumfaciunt bellum cumgentibus fuis , & hortantur 
generaliter Chri j i iams adpugnam contra eos; fed ipfiin bellis 
cxiftunt,&fpscialiter ad p u g n a n d u m f ó feriendum hortantur 
altos: fed ár ipjtpugnant Kficut al i i [aculares , viri l i ter contra 
cosfermnt,& occidunt, Mar iana lib. 14./Í / / / . cap 1. 

Quod quidem laudabilitcr,& mer i to r ié á noftris Cler ic is 
f a d u m e e n í e o ; ob idenim laudantur Levirae contra idolo-
latras pugnantes, Exod.cap.z ¡ .ve r fz 7. T u m ratione pro
batur , quia quando ex confequutione vidloria? pendet íalus 
Ecc le í i se , & Reipublicae, prout tune pendebat Ecclef ia 
& Regnum H i í p a n i c u m , etiam pioprifs manibus licité pu-
gnabant C l e r i c i , \ í ú l íúobos in Summa , z.p. t raéls .diff ic .S. 
n l - Palaotom. r .Oper.Moral.traB.G.difp.ypunfl.6.Layman 
in Summa^ lib. T, .traci. ^ . cap . i z . n u w . i y . Ergo laudabiliter 
t x m e r i t o r i é noítr i Clevici puRnabant adversüs M a u r o s ' 

MoJIazo de Caujis Pi is . T m . í l 

quidquid al iquinon bené refiftant apud Bobadilla d.cap.i ' j . 
num. iy . 

H s c enim fervit ia non folüm d o ^ r i n a , & minifterio 
F i d e m confervantia , fed propriis manibus F i d e m ; E c c l e 
fias , & Monafteria propugnantia, caufa graviíTima fuere, 
ut permitteretur facultas teftandi de reddicibus, etiam ad 
caufas profanas, & infimul ut confuetudo, u t p o t é tam ra-
t ionabil is , fuftineretur in utroque foro. E t tatio eft , nam 
quando adeft caufa5maximé tam magna , ip ía facit uc ufus 
profani i l l ¡ , tanquam p i i , liciticenfeantur^ut o p t i m é coa-
fíderac V a í q u e z de Redditibus, 1 .p.§. ¿ J u b . 7.». 7 j . quamo
brern perinde eft ac íí ad ufus pios teftamenta condant. E r 
go confuetudo ifta immemorialis teftandi de reddi t íbus ad 
ufus etiam profanos, r e d é in utroque foro fuftinetur, V a -
lenz. d.conf.68.n.i.So[otzams d.cap. 1 o.n. 1 1 . 

V e r u m licet confuetudo ifta hanc facultatem dederit 
Cler ic i s Hifpaniae,non tamen Epiícopis;ipfi enim ut obfer-
vantiores Sacrorum Canonum,nunquam eam admi í e run t . 
T u m quia id crat obfervatum, ut Epi lcoporum bona ex 
redditibus acquilita ad íucceíforem pertinerent, cap. Q u i a 
feepé ^.de eleéi.in C.Ckment.Statuimus 7. eod. tit. G a r c i a de 
Benéficas^ %.p.cap.i.num.%9. Noguerol a.legat.26. n u . ^ . S c 
ipíi hanc con íue tud inem acriter impugnarunt. A f t hodie 
in Caftel la haec bona Epifcoporum ad Cameram Apoftol i -
cam p e r t ¡ n e n t , G a r c i a d.z.p.cap z . num. 9 1 . Necef t aliqua 
confuetudo, u tdeeis teftentur, quare nec de redditibus 
p o í T u n t t e f t a r i , ut cum Cova r ruv . tenet Spino ^.c?/oj^ 14. 
nu 24. M o l i n a de Primogen.lib.z.cap.io.num. 27. C e va 11 os 
q.l?,%.num.6i. C a r d o í b z « P r a x i , verbo Epifcopus , nu. 55. 
Barbofa l - p . a l k g a t . i x ^ . num. 9. S á n c h e z conf.lib.z. cap.z-
dub.<¡ i .nu.z. 

H i n c e n i m difeutiendum , an per con íue tud inem legiti
m é praeícriptam poí í jnt Ep i ícop i teftari de redditibus ad 
ufus profanos? Pr ima fententia afhrmat non poíTe, e t iam 
ad canias pías , cap. Q u i a feepé 4. de eleéi. 4. Ckment. 7. 
ub id i í po í i t um eft, haec bona Epifcoporum ex a-ddiribas 
pertinere ad íucceí forem , prout in Luf i t an ia adhuc obfer-
v a n teftatur Mol ina d e j u f t i t . d i f p . i ^ . n u m . i s . t r a é l z Á á a ^ Q 
nonobftantequalibet c o n í u e t u d i n e . C ü m ergo jus ipiurn 
deroget c o n í u e t u d i n i , nequit ex ipía Eui ícopus de redditi
bus teftan . Cae terúm , nam redditus i l t i , v e l ad fucceíTo-
rem pertmenc, vel ad Ecclef iam , vel ad Cameram A p o -
ftoheara , G a r c i a di&. z.part.cap, r 8 9 . idcircó íi al iás 
diverterent u r , fuifíet in grave incommodum Eccle í ia i um 
aut Eccieíiaj Romanae, quo exiftente nequit coníuecudo 
íuftineri , cap. 1. de confuetud. Azor ius tom. t . Infli tut. 
Moral i .pa r t . lib. s-cap. 19 . in principio, B o r r e l l . i n S u m -
m a , tit. 14. num. 43 . E rgo ñequeun t Epi ícopi teftari de 
redditibus, etiam e x t a n t e c o n í u e t u d i n e , f i v e a d p i o s , fi-
ve ad profanos ufus, ut cum aliquibus docet Solorzanus ds 
jur . lndiar . tom.z . l ib . i . cap. 1 o. nu.i z . Antonel lus de Regim. 
Ecclef iaJ ib .^ .cap. 17 «.g. 

Secunda fententia tenet c ó n t r a r i u m ; nam confuetudo 
leg i t imé prac-icripta derogac legi interdicenti Epi ícopis te-
ftamenti faftionem af t ivam . T u m quia haec confuetudo 
dat hanc facultatem Beneficiatis. Ergo í imi l i te r Epi ícopis 
valet da re ,V i l l a l . in 5ummad.traft.10. difficuh. 11 . nu . j . 

Haecdifhcultas tota confiírit in explicatione textus in d. 
cap .Quiafape , ubi afteritur, bona Ep i í cop i ex redditibus 
pertinere ad íucce í íorem , non obftante qualibet con íue tu 
dine in c ó n t r a r i u m . U n d e quselibet con íue tudo teftandi, 
¿ c d i í p o n e n d i d e his bonis o m n i n ó improbatur. Qi iamo-
brem incidimus in quaeftionem i l l am , non valeat confue
tudo adverfus U-gem ip í am reprobantem, de qua Abbas 
in cap. fin. de confuetud. num. 2 3. Decius in cap. z. de Pr<e~ 
bena .nu .z .Covan . var.lib.^.cap.z^ nu.$. Barbofa clauf.87,-
a n u . i z . Ceval los ^ .704. Suarez de legibusjib.r 7. cap.-¿.per 
tot. U i a n a 6.p.tra¿¡.s. ' refol.z^. 

Qu.ia in re dicendum , duobus modis poffe legem repro
bare con íue tud inem , P r i m ó quando i l lam verbis| expreffis 
declarat irrationabilem , & in iquam, prout faepiús facinnt 
facri C a ñ o n e s , vocando corruptelam , cap. fin.deconfuetud. 
cap. Quanquam , verf. Volentes, decenftb. in 6. C k m e m . i . 
depwnis ) i b \ : (¿r.am reputamus corruptelam. T u n c e n i n i 
confuetudo reprobara i ta mane t , ut nec praterita nec 
futura fubfiftere poífic , fed pro omni tempore remanet 
reprobara , T i r a q u e l í u s de retraB. in prafa t . num. i%.hv\-
luvnvdsdelegibiis •> lib. z. controverf. 20. num. 2 2 . Si" 
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uros, dMb.7-cap,7.nu.6. C^apropterfi contra hanc iegem Y 5 
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confuetudo introducatur, tanquam ioiqua nui iam v i m ha-
bebit, & uc mcrinfecé mala^nequit ex aliqua caufa cohone-
I t a n , ut exprimunc n u p e r r i m é a l legad. 

I » Secundo modo poteft I c x prohibere confuetudinem, non 
quia i n t r i n í ccé eft in iqua , fed e x aliqua cania íub í i l í en te , 
uc rationabilis non fíat. E t contra hanc legcm r e d é ex no
v a caula poteft introduci confuetudo futura, itaut pvsevaleat 
ad ver fus i l lam ; E t e f t ratio, quia nova ex i l í en te caufa,cef-
lat caula i l l a , quasconfuetudinem faciebac irrationabilem; 
quapropterrecle prasícripta legi intcrdicenti derogar, A b -
bas d.cap.fin.num.z g. Sánchez ^ Ai.í /m«. lib.n. difput.*. 
num. 14. A z e v e d u s / W ^ / f . i . k h . z . R e c c p i l a t . a num. 18. 
D m n a 6.p. treta. 33 . Villalobos i .p t rac l fz . difíic. 

í 9 Hocergofuppofi to, dico jura r ep roban t í a coníliefudi-
hem , ne vemant bona Epifcopi ex redditibus , nií i ad fue-
c e í i o r e m , vel Ecclef iam, vel Camcram A p o l b l i c a m m o n 
j l l am reprobare ut i n iquam, & corrupcelam contra ius di-
v inum,aucna tu ra l e , & i n t r i n í e c é m a l u m , íed tanquam 
oppolitamjun communi difeernenti adminiftrationem rc-
rum ex redditibus Epifcoporum acquifitarum: quare exmo-
v a caula potent introduci confuetudo, qua leg i t imé p r a -
ienpta , poflit Epifcopus teftamentum condere ad ufus pro-
í a n o s . Idque majon ratione , fi confuetudo immemorial is 
u t , nam 111 mel ion fententia, nunquam á lege reprobara 
ccnletur , mfi de ea fíat ípecial is mentjo, Ceval los d.q.no*. 
n u . z ^ M y f í n g e r u s conf. 1 o . n . U . Marefcotus 7jar-i¿b 2.caü. 
i o a . « » i . P a l a o í o m . i . Opsr.Moral.tr.x. difp.z. p u n c L A . U . 
" " • l ^ l ^ f p . t r a é l y r e f o l . ^ 

f a s F o f t n a f ^f tamentum condere, e t i amadeau-
%Q H i n c majori ratione admittenda eft confuetudo ifta , fi 

Ut ^P1^0?1 teftentur de redditibus adpias 
SVM31" 11 a ' .EPircoPis > & Cler ic i s i n t e rd i¿ lum fie 
f . '^nteftari 5 eÍÍam.ad Pias cauras > cap.^uicunque 

/ t l r % ' % T nAS 9; i ^ e f l a m e m . A ü t b e n t ^ L i c e n t i a m , C . 
^ E M c ; & C k r . C a r d ó l o m P t a x i , verbo Epifcopus mu 5 5. 
i^arb. a U e g . i i ^ . nu. 9. c ü m tamenconftet h a n c c o n í u e t u d i -
nem " t ionab i l em elle, proculdubio fufíinebitur , ut i n C i e 
ñ a s habet decifum textus in cap.Rdatum x z.de tefiam.Sm-
Chtzd.hb.z.cap ¿ J u b . s i . n . ^ , ^ 

31 H a n c tamen confuetudinem temperant al iqui D o l o 
res, tam in Ep.fcopis , q u á m in Cler ic i s ,u t quando ad cau
las profanas teftantur de redditibus,aliquam partem E c c l e -
l i a s , aut paupenbus rel inqaant; nonen imeam ut l ic i tara 
admitrunt , ü univerfalitcr bona omnia profané relinquan-
í u r , G u c t i e r r e z / ^ . z , P m ? . ^ i ^.«.Í 7.Avendanus d.rcfüonf, 19.«.8. M e n a ad Gammam decif^os- V c r ü m ha-cdodrina 
i ic l implici ter admittenda non eft , íed quando confuetudo 
í iujüícemodi fui í íetpr3ffcripta,uc aliqua pars Eccleí ia ; , aut 
paupenbus relinqueretur, ve l aliis caufis p i i s ; non vero 11 
aoioluta í i t confuetudo difponendi de. ó m n i b u s bonis ad 
profana, ut benéob í e rva t Avendanusdiél .Refponf . 19 verf. 
tentó temperanda. Qnare nifi in hac fpecie adm ttenda non 
cfthasc d o í l r i n a , íed l iberé Epifcopus , feu Beneficiatus 
potent teftarj de redditibus , nulla excepta parte, G a r c í a 
d i Beneficns^x.p.cap.i.71.2.1, 

33 S e d e x a Ü o c a p i t e crit fuftinenda dodr ina l i l a , n e m p é 
ratione fcandali \ íi cnim Epifcopus , aut Cler icus ex red-
ditibus Beneficiorum f i d u s eft d i t ior , & i n u f u s profanos 
de ó m n i b u s univerfaliter tcllaretur ,fu£e ía lu t i s immemor 
Vídere tu r ; nam cuín fanus tcneatur de eis eleemofynas da-
re , & in alus pus openbus i m p e n d e r é , g r a v ü í i m u m eí let 
í c a n d a i u m m ultimo agone , rejeda pietate , fo lmnat tcn-
aeread caulas profanas ditandi coníanguineos , aut alios 
e x t r á ñ e o s , í o l u m defer viendo c a r n i , & fanguin i , fuá ani -
í B a o b l i t a . I taqueomncsCler ic i tiraorati , quando ex hac 
con íue tud ine teftantur. in primis de fuá faluce curant ,mul-
tis M i í l i s , lufFragiis, ac eleemofynis r e l i d i s , & ali is operi-
DUS p u s , & ex reliquo, quos volunt heredes inft i tuunt , & 
Jegata relinquunt . S i tameu aliqui contrarium fecerint 
C quod abf i t ) & omnia bona in profanos ufus expendat, pa-
í u m de fuá anima curantes , de eis ignominiosé loquendum 
ent 9 & ut C l e r i c i fcandalofi reputandi. Q i i o d f i e x mal i 
n a í e c e n n t , eorum falus graviter eft t imenda. H a n c o b 
rem m a x i m é ab ó m n i b u s Ecclefiafticis & m a g n o p e r é c u -

«•n "laJorem Partem horunv bonorum ad opera pía convertant . 1 
^ P e n q u e hace confuetudo temperanda cf t} fi m á x i m a 

L i b e r V i I I . d e C a u f i s P i í s 
fuent Ecelefi is onerofa; cap. t .de confuetudin. C a r d ó l o ver-
boConfmtudQ n u . i i Y - . z ^ t U c o n f . ^ num. 43 . Id acci-
dereya le t , íi Eccie l ía ir.-.geret rcparatlone :ornamentis 
aut alns neceí far i i s , aur eam aliqua gravis neceffitas urse-
re t . f u n c emm haec confuntudo teftandi ad profana fecu 
ra non eft,nifi Epifcopus,aut Beneficiarus Ecclefi&jneceíH-
tan provideret. í n praxi vero íi id non egeri t , ha-redes co-
guntur cont ribuere ad illas n e c e í l i t a i e s , prout ipfe Epifco
pus , feu Beneficiar us erar obiigatus, tanquam onusi l lo-
rumredd i tuum, Holl ienf is in kí tp . fin. de pecul. Clerkor. 
R ipa Rej'ponf.tit. de confuetudin. cap. 14. numsr. 55. A ven
danus Rífponf. x 9 num. 8. verf. E t quando , Mathienzo in 
l . i l . t i t .Z.hb.yRccopilat .glofi . nu. z . Gut t ie r rez^ . qu. 114 
num. i$ . " T 

Prorfus alio modo praeter confuetudinem poterit Epi fco- s4, 
pus , vel Bencficiatus , ubi non eft confuetudo, de reddi
tibus teftari, íci l icet ex indulto S u m m i Pradul i s , u teom-
muniter ten en t D D . in cap.i.de tejiament. nam c i im inter-
d i d u m hoc fít de jure poí i t ivo , inde eft ut in eo poffi t Pon -
tifex difpenfare , & c ü m c j u s f a c ú l t a t e poterunt E p i f c o p i , 
& C le r i c i tef tari , Redoanus de fpoliis , q.-j. S^'mode tefia-
ment .g tof i^num.z^ . Ceval los q . ^ U . num. 63 . Far inac ius 
in Repert.uh.volunt ^.54 num. 18.Soíorzanus djib.^.cap.io. 
num. i^ . Leoncii lusdeprivi lcgpaup.2.p.privi leg. w l . n . 7. 
Barbofs. d.allegat. 114.^. 2 3 G a r d a in Summa, traff. 1 .diffi-
f í i l t . ^ .duh .^ .n . i . 

Sed eft qua-ftio, an Pon tifex poffit hanc facukatem con- z 5 
cederé ad teftandum de redditibus ad caulas profanas.. P r i 
ma fententia afserit pofíe tantum Summum Pontificem 
hanc concederé facukatem ex magna caufa ad teftandum 
ad pias caufas, non vero ad profanas. R a t i o eft , nam 
Pontifexadmimftratorrerum Ecclefiee, nondominusab-
fo íu tus ; quare nequit daré i icent iam teftandi e x redditi
bus , nifi ad caufas p ias , ad quas frudus ifti funt deftina-
t í , non verdad profanas, quia jam eífet mala adminiftra-
t i o , A b b a s i » cap. Cum effes, de tef lament .num.¿o-Barha-
t ia i ncap .Cümino j f i c i i s , de teflam.nu deprdefian.Car-
dinal. r p.^.^. Navar rus de reddit. qu<eft. 1. mpmt.fz. nume
ro i . & z. 

Secunda fententia tenet contrar ium, fcilícet pofíe Sum- 2$ 
m u m Pontificem hanc facultatem daré non l o l ú m ad cau
fas pias, ve rumadprofanas , prout fecerunt JuÜus 111.& 
Paulus V . in fua Conftitutione incipiente , I n eminenti , 
8. Apr i l i s 1606. Fagnanus in cap. 1. de pecul. cleric. nu. 34 . 
ik. in parte al l i í tentes C a p e l l ^ R o m a n i Pontificis poffunc 
teftari in tumma duorum m i l í i u m ducatorum , ex facúl 
tate Ju l i i X Í L Z e r o l a ^ P r a x i , verbo Affiftentes C a p d U 
R . P Capponi difeept. 140. num. 15. QUÍE quidem conftifu-
tiones non í b l ú m intelliguntur in caufis p i i s , v e r ü m in 
profanis. Eft c t iam conlticutio P i ¡ I V . quarura omniuin 
rnemmit Nava r rus de fpoliis, ^ 6 . & 7. quod credendum fa-
d u m fuiíse ab lis Pontificibus l i c i t é , ' & f a n d é , prout om
nia faciunt , Ut tenet Covar r . in cap. 7. de teftam. num. 20. 
Cla rus verbo Tefiamentum, q.z 7. j . Va lenzuc la conf 6 z 
num.9. Azorius ínfi i t .M.oral .zp.l ib. j capsj. qu. z. Bonacina 
de obligat.Beneficdifp.^. puna . I-propofit.z. nu.z. F i l l iwcius 
d-tr.^.cap.-] n.^. 

I n hoc dubio animadvertendum , ad hoc ut Pontifex 27 
concedat hanc facukatem teftandi Ep i fcop i s , feu Benefi-
c ia t í s redditibus, caufam eífe necefsariam ; h a c e n i m po
terit efse quando útil i tas Ecclefise inrerveniat , aut quando 
yi rnobihsef t qui piara f é rv ida pra>ftitit Eccleí iae, fitqu* 
benement i s i l l ius , & i r t u d , auta l iud benefícium merea-
tu r ; tune emm r e d é haec facultas conceditur non í b l ú m 
ad caulas pías , fed ad profanas. S i veró abfque caufa R o -
manus Pont i fex hanc dedeiit facultatem , val idum eri t te-
ftamentum, quia ex pláci to Pontificis Jus Canonicum po-
fitivum derogacur? attamen pecca .k Pont i fex , dum jus 
rede ftatu um abfque caufa dir imeret , C o v a r r . w d. cap. 7. 
^ .20 . Corduoa ^ . 1 . ^ . 1 8 . ^ 1 . ^ 2 . M o l i n a ^ - primo*. í ib .z . 
cap-* o-nu.io.Sznchcz conf lib.z.cap.z. dub.50. num%. quod 
peccatum non le thale , fed venía le t a n t ü m ab á l iqu ibus 
ceniceatur Sanch. Ub.l.dematrim.difp.i% « . 2 . R . M o v a í o 
i j e le¿? j r .6 .d i fp .z .q . i .$ .u t t ic n 8. 
^ H o c e r g o í u p p o f i t o j d i c o c a u f a e x i f t e n t e , p o f s e Summum z% 
i ontihcem r e d é hanc facultatem concederé ad teftandum 
J e redditibus, non fo lúm ad caufas pias , fed etiam ad pro-
íanas , l icet ad has major caufa íit necefsaria: ratio enim eft, 
nam cum de jure poficivo bona irta pertineanc ad E c c l e f i á , 

feu 
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feu ad Cameram Apoftolicam , quas íun t p i s c au fe ; atta- ipforum reddituum , qui c ú m fínt facrati A U "I J 
m e n caufa exiftente, caufa i l l a pia c e n í e t u r , uc íup ra d ix i - p ías can ias , & non ad profanas diverri N ^ v a r n f . T ! / 
muscutn V a í q u e z : quapropter Hcét detur licentia ad te- ditibus , q:3.num.z6. M o l i n a c i e p r i m L m t i s lib i c a ü r ñ 
ftandutn ex reddicibus ad profana, perinde eft ac fi daretur m m * Barbóla i .p .a l íe r . i 4 .mm .22 £ Z Z 7 f ¡ t ! f J 
pro piis c a u f í s ; ideirco cum caufa r e d é abfque peccato L e í f i u s ^ ] u f l . Ub.x cap 11 dub T n u m í V 
conceditur Quod quidern extendendum, e t i amí i facul as dica J . 

? n C ^ d ' f f ic"I¿as ' q ^ d o ^ l j a extaret caufa, an fa- quofeumque ufus , B a r bofa d. num. z 3. cujus d o a d n — a d -
cu tas i l lafuiírer fufhcicnsad teftandum,non folOim ad pia, m.tto, niíl adlit caula e x i ñ i m a n d i facultatem da am eíTe 
fcd etiam ad profana ? Q u a in re fuppono hoc interdi- et iam ad ufus profanos, M o l i n . de juftíi. t ra t l . ¿ S W 
d u m n e E p . l c o p i , aut Beneficiat. t e í t en tu r de redd.ti- 1 4 7 - ™ H - V a f q u e z ^ . r ^ . x.dub. n .núm. 74 Villalobos" 
^us e í í e t a n t ú m d e j u r e p o f u i v o , u t j a m d .x .mus , & te- i n S i m m a z . p a r ^ r a é ^ o J ^ 
n e t T r u l I e n c h hb.-j. Decahgi .cap. iZ. dub. 5. num.-j. quare 7. Decalogi cap.i%.dub.%.num 7 Solorzanus^ Ph T r U 
devenimusad quceítionem i l l am , a n Princeps polllt validd xo .nu .xy 5-num.1.bo\o.%mns d. Ub.^. cap-
difpenfare in lege propria abfquealiqua caufa ? Et lnega- Deinde eft dubium, an quando facultas teftandi data 
n in t a h q u i , quia poteftas Principis fub certis regulss conti- eft E p i í c o p i s , aut Beneficiat is , ubi non teftanta? i n t e l l t 
netur , non vero pendet ex fuo arbitrio: quapropter D . P a u - gatur pro prima v i c e , itaut fi teftamentum condant l lud 
lus z adConnth. c a p ^ o . nos docuit hanc poteftatcm non revocare nequeant ad aliud taciendum virtute il l ius facui-
eflredatamad d e f t r u d í o n e m , fed adaedificationem ; idcir- tatis ? P r i m a f.ntentia a í f c r i t , intelligendam c í ^ r L a n r 
co abíque caula nequit fuas propnas leges difpenfare , & cultatem pro pr ima v i c e ; naiquEel ibet difpofitio i n ^ ! f 
quidquid m contrarium egenc, nulhus ent momenti, F o r - genda eft pro primo a d u , /. Boves 8 ? 6 Hoc C e r n Z ^ fí- Z 
tunius G a r c í a i n l . G a l l u s , §. E t qwdfi tantum , ff. d e V e r b . f i g n i f i c a t y l . C u m p a t e r 79 b . P a t e r i f f de k ? a t l v í 
p o M u m . a n u m . i 9 6 M m c h z c z l l l u f t r Hb.i.cap .25.num.i6. M c o dcprivilegpdup. i .q. 16. a num. 1. qu^quidem r e 2 u I ¡ 
Mendoza depattMb.i .q.z.nu.zs. Vafquez i n z . p a r . tom. 2. á f o r t i o r i admictenda eft i n p íaefent iamra cura facultas 
dtjp. 178. cap.^. ; ifta fíe o d i ó l a , p r s c i p u é ad profanos ufus. idque cxemolis 

Contrar ium tamen tenent D D . communiter ; nam lex demonftratur; nam qui dotem prornifit , de p í imis nunt is 
eft propria ipfius P n n c i p i s , & ex p lác i to íuo pendet eam t a n t ü m inteJ l igi tur , /. DMispromijTto 6 ¿ f f de iur dot V t 
mutare : quare potent cum ahquo valide difpenfare abfque qui facultatem obt inui t , ut habere poíft t dúo Beneficia \n 
aliqua c a u l a , prout umverfahter poterat l i l i derogare . E t compatibi l ia , de primis in te i l igkur , cap.Non poteB zx de 
confirmatur exempío prodig. qu. fi alienat res fuas , do- Pr^bend.in 6. T u m quando relegato da tu r facu l l s ven e í 
m i n m m ad ahurn transfert, hcet prodigendo delinquat: di ad populum, intelligicur pro primo aftu Barr i n l l f f 
naque fimilicer P r inceps , fi aliquando difpenfet, valida legjul .de adult. A h h z s i n cap.z.de t r e u r ® Pace T T n l 
e n t d i í p e n l a t i o , licet peccet, N a v a r r u s i » c ^ . ^ , de fi- quoties haec facultas conceditur Epifcopis aut Benef r i -
rmnia m m . ^ C o v z n . in cap Alma mater i . p $ £ n ü ; 7 . tis , intelligenda eft de primo aftu teftandi; itaut pofteá ñe -
Vil la iobos tnfuts commumbJitt. D num.%6. A l t e r V i l l a l o - queat teftamentum r e v o c a r e ^ alterum conficere • ten en f 
hosin Summay i .par t . t r a ^ z . dub. 4 1 . num. 5. Pontius de Dec ius ,Soc inus , & a l i i fequuti á C o v a r r i n cap i de J Z 
matr imMb.S.cap. i^num.j . Sánchez eodem tratf . i ib.S. difp. ment.nu.zi. T h ^ i n d.LZ s 4 - Hoc fermone nu 126 R n / f T 
17 w / w r ^ . Diana i .part . t rat t . lo.refolut. 31 Bonacina tus confio.n.S6. K e d o a m i s d e f p o l L q . 7 . n l 18 G r ¿ S / 
delegib. dijput.i.quteji.z p u n é i . i . n u . i . S ü a r e z d e k g i b J í b . 6 . Zz-tit ^.p.e.verbonon v a l d r á . ^ 

i 1 9 ' . v . v - r ^ n r v r r Secundafententia tenetcontrar ium; nam quslibet f i - ?5 
. i n re tamen dicunt aliqm D o d o r u m , femper difpenfi- cultas intelligicur f ecundñm fubicftam mareri.?^ / c , 1 V 

tionem fieri cum caufa: & ratio eft nam ipfa liberalitas ffJocatUncmraaibui , §. fin. ¿ d e non m m ¡ r a T p e c u n T i 
P r m c p i s , quamerga fubditos concederé debet, eft caufa materia teftandi, non folum de fuá n a t ^ a eft pro nr ima 
fufhcens ad d.fpenfandum O u o in fenfu ipfimet D D . di- a d u , fed deambulatoria eft ufque ad fuprenuim P v i ^ ex i 
xerunt , PnncipemrededjfpenlSrepofte a b í q u e a l i q u a c a u - tum l A m fin.f.de ^ e n d . ^ a t ^ d e Z ^ i J ^ ¿ S ñ 
fa quorum piares refere SmrezdekgtbMb.e .cap. iE. nu .V M a r t b * 6.de cehbrat.Mi{far.nmhm b e n é c o n f S r V a l c n 
Sed tamen valorem difpeníat .onis fimilem querere caufam zvehconf . i zS .num.* primum t e f t a m í ^ r n 
neceíTarium non eft , c ú m refpedu legum4plaCitum P r i n - citam c o / i d i L n e m ' s f Z d n ^ 
cipis fímilem habet v i m , ut ipfa lex , §. Q u i d P ñ n c i p i , l n - tas ifta non folian ¡n te l ímenda ^ d í r i r i m ^ A . r , 
ñ i t d e j u r . n a t g e m . & c i v i l i J . z X ) . m o v i ó m e , 6» §. c í n p U - ad al ia t e l t a m ^ ^ ^ S e n d r e x ^ d n í - ^ T u ™ 
cuiffet ff. de crig. j u r . I . ú n i c a , ff. de ojfic. P . ^ i Prtetor. facultas intelligi u r X ^ e M i S S L ^ P ' 
quamobremvaUdaeritd.fpenfatiofada a Principe abfque C u m i g l t u ^ Í e C l e ^ n f e f i ^ T U * V ^ Z ^ Í 
cau fa , n e c v e r a , neepraefumpta, u t d i c u n t D D . fecun- mentum noneffeduantur, q u i n p o t i ú s fi reftatoralbH rnn 
d x f e n t e n t ^ . r . , . r r . ur fic¡at,revocacur pr imum, ¿ n o n f u f t i n c t u r , $ p X l r ? " ' 

E n t tamen n e c e í i a n a caula ut fíat difpenfatio abfque Inftit.quib.mod.teflam infirment f i & z l S i h n * T , 
peccato , c Nece¡far ia6 .c . Quod pro remedio 7. 1. q.7. Q u o kg.Cum fecundo 16.ff.de in ju f l . rup t . lPa te r f í Jo frdPlí' 
quidem cafu aliqui d icunt , peccatum eífe mortale difpen redtb.mftituendl Si qutspriore 29. ff.adTrebeHlS aut / t r 
í a r e abfque caufa in lege propria , ut latedefendit Suarez qui tellament.facere pojf.l.SJ.z t / z z & z z ú 6 G o m ^ W 
d.cap.i S . a m m X V a l e n t í a tom.z.difp.7.q.5.pun¿t .9. & a l i i Taur i ,anu.9z . ubi etiam Paz n. z z { . C a n c e r i u ¡ r Var v i l ' 
apud Sánchez ^ m r f f m w . M . S . ^ . i 8 . » « . 6 . q u o r u m f e n t e n . capA.a n.9. Efcanno de teftament cap 4 n 7 Gur t i e r ré7 / / 
t í a in ahquibus cafibus erit a d m í t t e n d a , n e m p é fi a l i i sgra- z .P raé í . aquatfl.io. itaqueper pr imum teftamentnm ^ K 
v i s injuria exd í ípen fa t i one inferretur, aut laederetur gra . adus teftandi effeduatus non eft & confeanenVer 
viter iuftítia , vel adeífet fcandaium. S i tamen haecdefi- t i nda facultas. Denique exemplis comprobatur n í m n í " 
Cian t , ene t a n t ü m peccatum v e n í a l e , qu ía eft t a n t ü m vilegium datum patronor, ut p r í f e n t e r ad I ^ f í r i m t ' i o n 

§atÍOcne !eSÍS ^ " T ' S ™ c h - d d & - 1 * » - 7 - " « e l l í g i t u r pro prima vice,nec privilegium datum c i v i t a t i , 
l^aulus L a y m a n Summa, hb. 1 .tr.^.cap.zz.nu. 1 3 .Diana utftatuta conficiat. E r g o í imi l i ter eft dicendum in noftra 
i .p^rat t i o r e j o l . i z . v e r f Nota tamen . fpecie. S i c tenenr Fernandez in ¡ ¿ T a u r i nu 6 Molin- , i ! 

33 P E.Xfĥ Cafrre/0lUfÍ0 f ? ^ ' n r } { ™ ^ i m o g M . z . c . r o . n A S Q ^ ^ X ^ n ^ ^ 
Pontifex det hanc fteultatem teftandi abfque caula aliqui- nens controv.l ib.S.comroverf^. Sarmiento de Reddlt. 4 p 
bus Epi ícop is feu Beneficiatrs , ubi non teftantur de reddi- c ^ .n^.Cappom difeept. r ¿ 1 ' 9 . BeJlet tit.de boi Ctertor 
t ibus , difpenfatio i l l a valida enr Verumpeccab i t Pont i - §. 15.^. r 5. Barbóla d.allegt t A z é . Azorius Infiit . Mor 7 
fex regulanter peccato venia mfi gravis fit neceffitas E c - p lib. 1 7 . ^ . 9 . í ? . g . S a n c h f z ^ r V 2 . ^ . 5 2 . Vafquez . / <$ V 
clefias, aut Camerae ApoOohcae, aut adeffet fcandaium ; dub.9. 1 ^ « - y 3-
qmatuncpeccabitgraviter , f i cu t&te f t ans , quatenuscoo- Hasc fententia admictenda ef t , nam teftamentum n n ^ 
Peracur ad culpam concedentis . . . . j fit ex facúl ta te P r i n c i p i s , adhuc eft variabile, & p o t X . 

Ulud veró magnopere in his facultatibus infpiciendum, v o c a r i , prout etiam fi abipfofuerit confirmarnm / n 
ut quoties conceduntur Epifcopis , aut Beneficiatis fimpli- nium 19. C.de tefiam. quare fi confirmatum Q ^ A Á 
c i t e r , t a n t ü m eífe intelligendas ad caufas p í a s : quod indu- gis revocatur , m u l t ó m e l i ü s ejus facúltate cnn(\\ \ L ^ l " 
b i o ü m i i i t e r eft obfervandum, quia id eft conforme jur i confequenter ex i l l a potent teftator t r a n n ^ ^ - T ' 
c o m m u n i , cap. R d a t u m iz.de tefiam. & fimiliter na tu ra ficiendum, ut bené expend í t S m m c m o d c í l n u ^ 

Moftazo de Caufis P i i s . Tom. I I miento d. cap. ^ . num. j . 
1 4 U n d e 

3* 

54 
37 
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U n d e facultas Epifcopo, feu Beneficiato ad teftandum e x 
redditibus, non pro primo adh i , fed eciam profequentibus 
e í t in te i i igenc ia . T á n d e m licet hsec facultas fitodiofa, & 
í t r i t t é interpretanda, dum tamen confiare poteric de yo-
l ü ñ t a t e concedentis, non r e í l n n g i t u r , G i u r b a conf^^.n . i $. 
A l t : n u l l o modo cognoíci tur mel iüs voluntas Pontificis 
concedentis, nífi per naturam a ¿ l u s , ad quem conceditur, 
/ . S i f in i t a , §. fin.jf: de ufufruél. LDivortio 8. §.Si v i ^ f . fo-
lut.matr. B a r b o f a / » / / . Divor t io ,$ . Quodin anno .num. i i . 
L,2xa.de Anniverf . l ib . i .cap. i .nu. 18. Barbofade Appdlat iv. 
ftppellat.e.mim.z. C ü m ergo adus teftandi de fuá natura fie 
r evocab í l i s , & deambulatorius ufque ad vita? ex ¡ tum, inde 
eft , ut voluntas Pontificis concedentis hanc tacultatem 
intelligatur non íbJúm de primo a¿tu,fed et iam de aliis fub-
icqucnrlbus, etiamfi materia fitodiofa, Mandof íus /k><T 
regul.x i . q .^nu .50 . E x q u i b u s faciliter refpondetur contra-
rus fundamentis. 

E í l í imiÜter al ia quseftio, an facultas Epifcopis, aut B e -
nchciatis conceíTa ad teftandum de redditibus re integra 
exfpiretmorte concedentis ? E t plures affirmant,nam pri
vi legia í ü a , feu facultates odiofe fun t , quatenusfuntin 
damnum E c c l e f i a r u m , aut Cameras Apoí íol icce: quapro-
pter m á x i m e funt reftringendas , cap. E x tuarum $ .deau 
t b m i t . & u f u p a l l ü , cap. fin. de traslat. Epifcop. Socinus rol . 
z .con¡ .z66.mi .56. GlwnácLde P r iv ih ' gns ,nu . i 9 i . E rgo non 
iunt extendendas, ut re in tegra , fi concedens moriatur , 
adhuc va leant . C a s t e r ü m re integra , mortuo delegante 
«x ip i ra t mandatum , cap. Rdatum 19. cap. Gratum 2®. 
de ofic. delegar. E rgo fimiliter in fpecie reintegra morte 
concedentis extinguentur fimiles facultates, Socinus v o l . i . 
c o n J . S 9 . C o v a v m v . w c ^ p . 7. deteflament.n. 22 . T o l e t u s i « 
*umma,ltb.s.cap.$.num. a . Navar rus de Spoliis^.n.num 6. 
/ .echms de República Ecclefiaji.tit. Vde Cardinalibii t , nu.*. 
pnvi l .%. S o l o r z z i m s d M . i . c a p . i o . n . n . 

. ^ ! ^ e r i ve ró contrarium tenent, quia facultas l i l a eft gra-
t i a í a t t a , quas non exfpirat morte mandantis,feu conceden-
t i s , cap-Supergraf ía 9. de offic. dslegatMn 6. cap. S i cui nulla 
36. de Prabend. in 6. Gutt ierrez Can.lib.t .q. 1 s . nu . z^ .Sm-
chQzhb.Z.de matrim.di[p.z%.num.69. E t eft ratio, nam gra-
t ia f ta t im ut conceditur, perfedaeft . E r g o neqtut exfpi-
rare morte concedentis. C a e t e r ú m nam ut fcripfit Fe l inus 
m c a p . Licet undique, de offic. delegat. n u m . i . v c r f . i . in pr i -
Vilegus non requiritur ut pr ivi legiaos i l l is utatur ante naor-
l e m concedentis; ipfa enim ñ a t i m uteonceduntur , per-
í e d t a í u n t , quod etiam dicendum eft in fpecie, quia fa
cultas ifta pr iv i leg iumef t , Azor ius dicl.cap.^.quafl.^AWc-
a u s i n P r a x i Aurea , 1. part . refolut. ^ 6 . ubi a í f e r i t , fie 
t e n m í f e R o t a m , G o n z á l e z ad Regid. 8 .g lof . iz . inpr inc ip . 
num. 3 3. Sarmiento diél. cap. 4. num. 2. Barbofa d. allegat. 
i i^ .num. z$ . Fachineusl ib. 5. controverf. 100. Cappons di-
fcept. 140. m m . 13. Antonel lus de R m m . Ecdef.ce, l ih .x . 
c a p . z j . n . i y . 3 

H x c lententia admirtenda eft ex folidiíTjmo ejus funda
mento , n e m p é hanc facultatem eífe gratiam perfeftam 
í t a t i m u t eí l conceíTa, quaenequit expirare morte conce-
dentls, prout videre eíl in facúl ta te ad fundandum majora-
tum, non exfpirante morte R e g i s c o n c e d e n t i s , e t í a m re in -
r e g r a , « í / « / • ? ? . T m r i , t e n e t G ó m e z , G u t t i e r r e z l . z . Frac?. 

f 7 4 - ^ 75- M i c r e s ^ M ^ W . 4 . ^ r í . ? . i o . , í » « w . i . M o l i n a 
de Vnmogen lib.z cap.'j.num.C^. A z e v e á u s i n l . 2 . í i t . 7 . lib.5. 
Recoptlat. idque de natura ipfius g ra t i s e í l , nifi e x p r e f s é á 
concedentereftnngatur, velud quando d ica t , A d meam 
v t tam; v e l , A d meam velumatem; quia t u n c o m n i n ó perfe-
d a non eft, G ó m e z in d.leg. 43. late G a r d a de Beneficiis , 
6-parí , cap.z.per tot. Quamobrem in prapfentiarum dicen
d u m , facultatem Epifcopis , aut Benefidatis datam ad 
teftandum de redditibus, re integra, etiam poft mortem 
concedentis , val idam e í f e . Denique fundamentum con-
trariorum dilabitur; nam u í d o c e t S á n c h e z d.dijp.zZ.n.Sz. 
quaelibet difpenfatio odiofa eft: aft poftquam abfoluta , & 
per fedaef t , morte concedentis non ext ingui tur , ut vide
re eft ¡n facultatibus conceffis Religiofis ad audiendas con-
tefliones, & in dimiífori is ad fufeipiendos Ord ines , & i n 
licentiis ol im conceffis Parochis ad ftudium , quae non ex-
ipirant re integra morte concedentis, ut irecenfet Azor ius 
4 . q . f v e r j . m h i l o m i m u . Quod ídem cft dicendum in noftra 
í p e c i e , i l c « § c u l t a s i f t a f i t o d i o f a . Confirmatio v e r ó a d -
du^ta^.v c c f . R d a t u m , 6" ex cap. Gra tum, ad rem non eft : 
namdelegatio junfdidionis tota pendet a vo lún ta t e dele' 

Libar V I H de CauíisPüs, 
gan i s , l .x . Mandatum J . f i n . ff.de cífc eiuc r a * 
t e n a 5. cap. Sané 11.de offic. d e l e L t J 5 • P ' 
finicnr 7 f íf Ur~* i r a-^gat. voluntas enim morte 
nmtm*/ . A .ff . jocat./ . LUCÍUS , ft /},> ^ _ . r 

c i s m t r a é l , Morsomniafohi t , x P ^ í u m T e o U c h c f ñ ^ 
integra monatur delegans, & jurifdidio non'fi radicata 
ex íp i ra t morte delegantis, cap. ult. de o f f c . d c l e g ^ f £ \ 
éf E.deforxompet. Vcra l lu s z .p .deaf . i8S .& i 8 9 . D o n e l l u ¿ 
Iib.z i.Commcnt.cap. 23. Sanchez / i^ .^ . dematrim difp 28 
pertot. Quod quidem diverfum eft in noftro ca fu , quiafa-
cultas ifta í l a i im ut conceditur, perfeda eft, & radicata • 
quare non exfpirat morte concedentis, ut tenet etiam D i a 
na 5 /7 t r ad . t . r c f sq . 

Eftdubium,an hcecfacultas teñandiconceíTa Epifcopis , 
aut benefidatis ubi non teftantur, p r e c e d e r é debeac,ut va-
leat teftamentum, aut íufficiat po'fteá eamconfequi , ut va-
lidura remaneat? P r i m a fententia inquit p r e c e d e r é deberé 1 
nam ad valorem teftamenti d ú o t é m p o r a funt infpicienda 
tempus quo conficitur, & tempus mortis ; / . Ouiex liberU 
1 1 . §. T e f i a w c n y f . de bonor.pojfejf. fecund.taftdas J e * . 1 
Ex ig i t^Z . f f . eod . tit. E r g o c ú m tempore fad i teftamenti l l -
centia ad teftandum non exif ta t , neqult i l l a fupervenien-
t e c o n v a l e í c e r e teftamentum, ob feitam regulara , D m d 
ab imtio vitiofum eft, ullo t r aBu temporis non convaícfci t , 
^ l - Dj^dabin i t io . f f : dereg.jur. Quapropter teftamentum 
E p i í c o p i , aut Benef ic iad , f adum abfquelicentia, feu fa
c ú l t a t e Pontificis precedente , erit nul lum : & licet portel 
iupervemat , nequit convalefeere, fed femper erit neceíTa-
n u m , ut antecedat, Ja íbn. in l.Ut milit ibus, C.de teflam.mi-
//?.«.a. Pct r i s deinterpretat. ultim. volunt. l ib.z. interpret. 1. 
dub.i.folut 4.«.JI. Caputaq. 3p .dec i J . z sS .mm. i . C a p p o n í 
di jcept . i^o.n. t . 

Secunda fententia tenet contrarium,nam licentia,feu fa- 4% 
cultas iftaextenditur ad teftamentum fadum , quia hab l i -
tas fupe rven iens re ípedu abcujusadus producendi,ita ope-
ratur cum lupcrveni t , ac fi á principio adfuiiTet, c. Non 
hrmatur 1 l .deregul jur.cap. Dudum 50. de ekf f . l . Ouodid 
35 ff-dedon.ErgoñíupQxvmk facultas teftandi, perinde 
eí t a c ü t u i í l e t á pr incipio, &confequenter teftamentum 
valet , ut apparet in aliquo teftatore inhab i l i , cujus inhabi-
iitate a ^ n n c i p e poí leá fu blata , tenet teftamentum , ut 
í c n p í i t G ó m e z in / .42. T a u r i , n u . z . a á id non r e d é allesans 
textum m l.Si quis6. §. J r r i t u m , verf. £ u a ratlone , f . de in~ 
j u j l n ^ r ut proípic ient i patebit. C s t e r ü m , nam adus 
teftandi eft íucceífi v u s , & pendens ufque ad vitarexitum : 
Idcirco facultas i l l a ex v o l ú n t a t e concedentis non folúm fe 
extendit ad teftamentum faciendum, fed etiam ad iam fa
d u m ; non en un eft teftamentum il lud completum íed pen-
densa voluntare tefiantis Ergodebet valere teftamentum 
iam fadum ex facu tate fuperveniente, G ó m e z i n d . 1.42. 
nu.z. Tap ia /> ; Auth.lngrcjft, verbo Ideo, cap. 1 .nu. 2 5. M a -
t h i c n z o ^ / 3 ^ y ^ . j . ^ ^ 
S-nu.T. Vzthoi-dincap.z.de teflament.n.i5.& de u n i v e r f M 
í f t f t - l 7 , J A m « i e l i ^ deferZimi"-Ecdcft*Jib i . c a L . n . 
26. y i o X m z á e j u f l . t r a t i . z . d i f e . 1 4 1 . i « fin, S á n c h e z / i / . 7. 
Pecaiog.cap.S.n.60. \ ' 

J n re dicendum , duobus modis poííe eífe necefifariam l i 
c e n t i a m , feu facultatem ad aliquem a d u m validé confí-
ciendura. P r imo , quando h s c licenda , feu facultas peti-
tur a jure pro forma fubftantiali, itaut a d u s , nifí fiat p r e 
cedente hcentm , feu acu í t a t e , m i n i m é va lea t , ut videre 
eft de jure noftro Rcg.o in majoratibus, ubi majoratus j am 
mftitutus non í l d d u e t u r , nií i facultas Regia p r e c e d a ^ 
l . ^ T a m i ^ t i t .7M5.Recopi la t . M o l i n a deprimog. l i b ¿ 
cap . r anum.2 . Gonzá lez ad Regulé.gloff.^n Secun-
dusmoduseft, quando focultal , a t V l i c m i a non ped ur 
c u m h a c f i r m i t a t e , fed t a n t ú m eft neceífaria fimpliciter 
f u m ^ X ^ l h & tlu;c GonzaIez n ^ e r r i m é a d l ^ ^ 
J T ' t n f f ^ V f h ^ non nifi Praecedatlicen! 
^ d n ^ r ' ^ l - V ^ K o t z refolvit teftamentum cu-

f n t f Cíardlnalls an teá fadum convalefeere non potu i í fe 
íupervcn ,en tem;Pont i f i c i s l i cen t iam. E t ratioce probari 
potent , quia quando requiritur l icentia , feu facul tas , 
lemper debet p r e c e d e r é ; nam major eft forraalitas , quam 
i i con len íus fuerit nece íTar ius , quo quidem fupervenien-
ce , v a l i d a t u r a d u s á p r i n c i p i o n u l l u s , cap.Suggeflumq.de 
rfeaw.subi Scribcntes. E r g o quando fimpliciter petitur 
e í n u U u s * ' remper debet Praeccdere i alias adus 
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44 S c ¿ contrarium tenco cum Fiaminso de rejígnaí. l ib. 11 -

f . y . m . y o . nam fundamenta ifta probant efíe nece f í adum 
prsecedere licencíam , feu facukatem ad a ¿ l u m per fe ipfum 
| a m comple t i im, & q u i ñ ó n eft pendens, pro-wt efltefta* 
snenturo per fe revoGabile , non confirmandum nifi per 
mortem t c í í a t o r i s : quapropter facultas fupervenienscon-
firmat t e ñ a m c n t i i m non complctum, fed pendens, quod 
fieri valet per fB-pervenieotem facii í taeem 
t i a m . 

r m t a d u k í y dumm&do indigmm ^ c m t r a Vafquez? 
mm.6 . 

C l e r k i , f m a habeant al ia bam^ temntutex n d é t i h u hese 
alimenta prafiare 7, 

Án praftare tcneantur há'C alimenta ex reddit ibus, aü t ex 
d i i s boms^fifiln habeamundealimenta percipiani ? 
Miqu ia j f í rman t , & altí negant, n.Z. 

feu í i eee - Sedabfolutjnegatur teneri?Expendumur v a h a d i H i capitis 
Cumhaberet ¡n.ty. 

4$ Ü n d e admitto fecundara' í e n t e n t í a m ; nam de fure fim- F . l ñ Clericúrumpúffumpítete a l h n é t a a d v e r s é i dmatarium 
pliciter requiritur ficultas ifta , abfque ulla formalitate bonomm, ve l híonafierium bona c lerki habentem, 
prxccdentiae. T u m quia ex vo lún t a t e concedentis facil i- nu. 1 o. Idem adverms Fifcum , n . i i . 
ter extenditur facultas ifta ad teftamentum jam faftum : & Religicft temntur fuos filias fpurios alere : E t fi V r S n t u s 
éft ratio, nam ut confíderat Caftrenfis inleg. Si quis 6. $.Ir- negaveritliccntiam, w c u i t é vaíent almentapf¿eftg~ 
fitum^ff. deinjufl. rupt.num.f. in his facukatibus, licét t ra -
liantur ad teftamenta fa£la 5 nullum p rx jud i c íum fít con
ceden ti , aut confirmando teftamentum faflum , aut fa-
Ciefídum: quare c ú m eadem íit caufa , f ic i l i te r ex t end í -
tur facultas ifta ad teftamentum faf íum ex ipfa vo lún ta t e 
Concedentis. Etconf i rmatur difcuríus ; nam ad con val i -
dandum teftamentum jara Fadum, non requiritur voluntas 
e x p r e í í a f a c u l t a t e m concedentis, fed fufficit praefumpta 
Se tacita ? ut patet in majoratibus,ubi fi Princeps feiveri t , 
rnajoratum efíe inftitutum , fufficíet fimplex facultas ad 
l l lum Ín f t i tuendu t%quia ad hanc ra t i f íca t ionem fufficit ta
cita , feu pr^fumpta Regis l ícent ia , feu voluntas , M o l i 
na ^. / /¿.z.cap. 7.»KOT.̂. A2<;vedus tu l . $ . t í t . j . l ib . 5. Recopi-
iat.mim.t. C ü m ergo in praeíentia nullum praeiudicium fíat 
concedenc í , & eadem fit caufa , adeft praefumpta* & ta
ci ta l icentia Pomificis racificans teftamentum antecedens, 
& confequenter validum . Denique fundamentum , quod 
pro G o n z á l e z adduximus , non obftat , quia procedit 
quando licentia , feu facultas requiritur pro formali tate , 
ut procedat, autquando a¿lus ja'm eft complctus , & in -
dependens: quod omne déficit in prasfentiarura 5 & ideo 
remanet val idum teftamentum licentia , feu facúl ta te fu-
perveniente, ut etiam tenet D i a n a 8- part . t raél . 5. refo-
l u í 99 . 

4$ I n dubio vero, quando non conftaret, an facultas príecef-
fer i t , necne, veluti quando facultas, & teftamentum fuif-
fent ejufdem d ie i , praefumitur praeceífifse; quia femper 

Í)rapfumitur pra-ceíTiíse , quod eft necelsarium a d a ó t u m 
ubfequentem, leg.z.§. Prhis , verf. Sed fi quis , ff". de vulg. 

jubfi i tut .LCum in leflamento 5y.§.H¿ec verba, ff.de haredib. 
infiit. ut in ferminis majoratus, & donaciones Inter v i rum 
uxorem tenet G ó m e z in l .^z . T a u r i , «« .3 . & in alienatione 
rerum Ecclefi3e,R iccius in Praxifor i^refohzj . & cum a l i i s 
D . O l e a de cejf . t i t l .q .^ .n . iS-

4 y Denique contra aliquos obferves, quod fi al i quis E p í -
feopus, feu Benefíciatus de jure communi hanc habeat fa-
cukatem i m p e t r a t a m ' á Summo Pont i f ice , & ea non uta-
tur , & coníanguinei ab inteftato non fuccedent in bonis 
acquifitisex reddiribus; nam auc potuic teftari , & nolui t ; 
& tune facultati r enundavi t : v e l non potuit, & tune quia 
facultas ifta non fu ir e í f e d u a t a , nullum forcitur efFeftum . 
A f t in cafu aliquo contrarium erit t e n e n d u m , n e m p é quan
do ipfa facultas haberet claufulam , ut ejus cognati ab inte-
ftatu fuccedanc, Navar rus de fpoliis } $, 7.». 7. Solorzanus 
d . l i b . i x a p . i o . a n . i 3» 

C A P U T X L 

Q u i d p o f l l n t d i r p o n e r e C i e r i c i c i r c a fuos f i l i o s n a -
t u r a i e s , v e l f p u n o s , c x r edd i t i bus , au t a l i i s b o n i s , 
t a m i n t e r v i v o s , q u á m i n u l t i m a v o l ú n t a t e . 

S U M M A R 1 U U . 

C k r k l (quod abfit) poflunt: haber e de f a & o , culpa g r a v i 
film naturales, & fpurios , n . i . Qnif in t naturales, 
<b quid eis relinquerepoffunt, n.z. 

C l e r k i debent alimenta fuis filiis f pu r i i s , num. 3- E x p l i c a -
tur caput cüm haberet 5. de eo qu iduxi t in matrim. 
num.^. 

F i h i fpuri i Clericorum pojfunt péteme hac alimenta judice 
Ecclefiaftico, contra patres : f i vero contra heredes , 
mta l ias ,po(funtpetere velcoram Ecclefiaftico j u d i , 
ce^aut f v c u h m , num. y E t eis dd'cntur , etinwfifue^ 

re, nu. 12 
Án htfcalimentadebeant effefecundüm naturam, autfecun-

dumftatum^. Primafententiadicit y , tantüm effe de 
btre fecundüm naturam ^n. 13.. 

Secunda vero dicit fecundüm ftatum. Obligatio a l imentmm 
femper intelligitur fecundüm fiatum,». j 4. <¿u¡n i n 
íelligendum nonfolum ex partepatris , fed etiam ex 
parte filii, 6* muberis, qua ab eo ducitnr,n. 15. 

í n p r a x i h^c fententia recepta ef i , aft debet Clericus tnini-
ftrare alimenta ifta, qu¿e minora funt ¿nperfonis illius 
fiatus y n . í é . 

jQí íant i 'as horum alitnentorum arbitrioprudentis relinquen-
d a . De jure Regia quintum bonorum eft defignatum 9 
num. 17. 

E x p l i c a t u r ¡ex 10. Taur i y ¡ex g. tit. 2. lib. 5. Recopílate 
num.i$. 

A n Clericus , v e l alius parer fpurhu pojftt totum quinmm 
concederé filiis fpuriis , etiamfi alimenta excedat ? 
P r ima fententia afflrmai, num. 19. Secunda negat, 
num-to, 

Iterum expheantur lex 1 o.Tauri , ¡ex t . t i t . t - l ib.s . Recopiíat. 
Referuntur interpretamenta, nu. 2 1 . Datur ve rum. 
L e x poteft taxare Alimenta fecundüm ftatum, nu.zz* 
Refolvitur-qttde'fiw, n. 1 1 . 

A n quando quintum non fufficit a d alimenta fpuriorum,pater 
pojftt aiiquidamplius relinquere ? Negarunt a l i qu i , 
» .24 - Affirmatur.finon adfint legit imi, n u . i $ S i v e r i 
adfint, cum diftinMione refpondetur, n .z6. 

S i Clericus , ve l pater fpurius habuerit filias legitimas plus 
4 quam quinqué , an pojftt tatum quintum fpurio relin

quere Í Negantplures . Sed contrarium tenet de L u 
go, nu. 17. 

Refolvitur cum diftinBione: fiháreditas eft ampia , admitti-
tur de Lugo, n . iB.Secus finan fit ampia. Urgente ne
cesítate ¡egitimorum , tennis efi obligatio alendi 
fpurios, nu.zy. & 30. 

Bona qutf fpuriis canceduntur ad al imenta, integro ju re a d 
i líos tranfeunt , n . ¿ i . E t a n tranfmittantur ad here
des, remijfive difquintur, ibid. 

Án Cler icus , ve l pater fpurius pojfit in his bonis gravamen 
imponere , remijfive . Quando quintum conceditur 
jpur i i s , 6" aliapiapr<ecipiuntur, pr iüs funt deducen-
da alimenta, n. 32. 

Clericus ex redditibus , vel ex patrimonialibus valet filiis 
fpuriis aliquid legare , ve l donare adreligionem ingre-
diendam , n . $ i . 

Sed an Clericus, ve l alter pater fpurius pojfit ex confien f u legi-
timarum ultra alimenta aliquid fpuriis relinquere? 
Vonitur rat ío dübi tandi & negative rejpandetur, nu. 
34 . Intelligitur v ivo patre ,fecus eo defun&o, nifi de 

jure Caf le l l a , in filiis clericorum , ibid. 
Clericus, feu alter pater fpurius poffunt filiis fpuriis remune-

ratorie donare. Seddubitatur , anfieri i d pojfit titulo 
onerof o. Negarunt aliqui,n. 3 5. Sed alteri affirmant. 
Inter v i r u m , & uxorem titulo onerof o valet concvjfio 
bonorum, n. 36. 

E x p l k a n t u r l e x 1.Cod.de naturaliberis,lex 20. tit. 1 3 . ¿ . ̂ . 
» « w . 3 7 . 

Quando inter patrem fpurium eft contraSlus onerofus, 6" in -
fimul inter filium,cum numeratione, & traditione rei 
fuftinetur contraBus . I n his contratfibus oritur p r j -
fumptiofraudis ex conjunélione perfona, & femper 
eji neceffariaprobttio, n.39, 

De ju re noftro Regio majar eft difficultas . P r ima fententia ne-
gat valere onerofos comrafius inter patrem , & f i ! i u m 

fpa-



' r f - ' SeCÜnda a$rmat > finon 
num 4 ¡ ' t w t u m affirmat infi l i is C le rkorum, 

ExpUca tu r le* 6.t¿t 8. lib.$. Recoptlat. Verbakgis debent in-

vcJba C» m mentem lí¿islator¡s 3 non fecundíim 

C k r i c u m vdaherpatremfpunum vendentemfua bonafilUs 
Jpurus abfque fraude , cum r e d i mmcratione, <& tra-
dtuone , tutos ejfeinforo confcientia , « .44 . I n h ro 

for ia l iqul n e g a m f e d f í p r o b e t u r nullam fiaudem ex-
tittjje, venditiojuHinetur , « .45 

A d hancprobationem m n fufficict confejjtopatris, 

'iTindZ^lf9- ' J * ^ ^ o n J p a t í j h t alta i n d i a a ^ vel[ermpknaprobatio ^ n . t f . 

J L rura alend & nutnendi íuos fillos illepitiraos vel 

do eftandi r ' e^nid^^"1"10111^15135 ' ubi eft ^onfuetu-
veftigatronis q lUro(lue foi:o nece í fa r i i íBm^ i n -

a B e n e f i c i a d , & al i i Cler icial iquandohabent filiosnafu 
r a l e s , u tpo té quando funt m e r é f ¿ u ares , aut m S o fbu 

terdiftum no! e t ' ^ bona no" ^ b e a n t : deindeeisin-

q u i a i f t i f i l í n a b a l e s 

3 A i t e r i autemfunt fílii r i p r i r o m ^ 
j am facds Ordin i lnL condeco aH qU0S Procrearunt 

S i r f 6 « f i f f< 6r7a^-1 7-Angelus B o f f i u s ^ 

p o C t n e c e x l n /nenta ^ e0rum tertamentis capere 
r S « necexdonat ionecaufamort is , l . i . A u t k Dicet 

d e a tum e7/ / ^ R ^ 
tre C erTco m n ^ n n Um , n ^ I t Í m a V0,untate ^ Pa-
í n L r v i v ó o s v e r ü m n e c per contradus 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

z o ^ ^ ^ I 2 . L a r r e a ^ G ^ r ' n 

£ .v comülexu r J / ' I ad 3d C0Sl Poíre decrcv i t , 
A t t a m e S J ^ S Í ^ ^ ^ 79-
tóírfí 5 . ^ w ¿ ^ ¿ , 7 ; arium decernic i« cap. Cum 

inte l l igam / n o ' d t w r t r d r teXtUm 1ÍCeC alÍqUÍ 

r i in te l ledu loquitur de fpuriis n t d ^ i r l n 111 mel10" 
patet ex l i t e r a ' & r e d é J i n f c t Boffi C T ¡ ^ g 
G o n z á l e z ibid. n.9. Idque á Jure C a n ó n i c o ref té decrettim " 
prout natura ,sraciopetit iubens patres fpurios aTere 
" f ' i e r i f i i l f ^ 3 ^ . n e e x defedu a l i m e n t o W p í 

c e r n e n ' í i 1 C a n o n i ^ n i Juris C i n l i s rigorem abftuíit de^ 
cofrn90311'̂ is fPurios á Patribus eíTe alendos,& 

verbo BTU IZ J ' ? 7- Benedidus in c. Raynutius , 
r ^ s S ^ / ^ * . x « D u e ñ a s 

i r • t ^ r. va i cnzuc Ia c0.a^ j. 2 h m m zg 

Liber V I IT. de Caufis Püs, 
V a f q u e z i » ^ / ^ . ^ ^ . 
d :eap.6 . ,num.iU. ^ 9-7- /^.8 . Boffiusdansplurcs 

H i n c piures Dodlores admittcnr?; „ r 
íbt B o f f i u s ^ . . 6 . §.6. «.T94̂ S ^ fllí,C ' ^ ^ c e n - 5 
^ r - C « m , non e4 \dmi t tenda 'C150rnem t e X t U ^ 
clefiae. Sed ert certa conclufio. hanc d c ^ n n 1 0 E c -
tendam tam in fecularibus, q u á m E c c f e - ' ^ u d m i ^ 
bus & fimiliter in foro confcient i^V non for 
Ecclef íae , fed in qualibet parte; q u i a d e a e f c " V T * 
tur m ratione na tura l ] , q j L in qualibet ¿ r t e d e h e ? 
& o b í c r v a t u m vidimusab Abrahamo P a t r i a r c h í ^ 
quamomnia l faac filio legitimo re l iqui t , aH ¿ S Í " 
gav , t . G ^ / . c . ^ . & itateftantur P a l e i t u s ^ Z f ' ^ 
a n . . M a r e í c o t u s F . . . / ^ 2 . r . 8 3 . « . 3 g - G r a d a n u f r f o 
Boffius ^.jT.é. « . 1 6 5 0 . Unde filii fpurii poífunt p e t e r ^ 
alimenta , fi pater eft C le r i cus , c L ^ E c c l e f i S Tudf 
m¿ofl fe ÎDEM P,OÍRUNT CORAM ̂DICE E-K: 

c • f 1 i nam alimenta pauperi fpurio debita 

l ia l t icus , fi ve feculans eft judex competens, u tdeeis co-

j . z 1 1 . « .4 1 cet diffientiat Ceval los de coenit. per v i a m 
violen .q.5 3. fed non r e f t é p a m pauperi fpurio quando d T 
tu rahmenta í e m p e r e f t p i a caufa m i x t ^ o ^ r p e S ; 

eum , Delbene de Immumt.z.p.c.ro. dub .6 . feé l .5 . n . i . 

d t t T f t n o ^ f 0n/eneri filios a,ere ' ^ Pue-m í a . A í t p o f t e a , fiadultifuerint, neutiquam tenetur 

k í n 1 ] i T S P VUÍ aliis PauPení>«S ex t r añé i s Sed ¿ e -
lugo delufi .dtfpA.[ea. '7.n.izo.tvm reprobat;nam licét ani-
mantia id o b í e r v e n t , ut t a n t ú m pu l i i s nutr a n ^ & p0ftel 

c o n S l o n i l ^ r - 1 ^ qui ex SÜÍP^ todus v 5 ^ c i^ r icu lo 
W os indigentes alero , quantumvis í p u r i o s : durat enim 
d e t l 0 n i S , - Q ü o d a ^ ó c e r t u m P e f t , u't fi 

c é t ^ T e r í d fínradftrÍVgÍt Patres rPurios ' « l i - 7 
ciorum -v c' T 1 1 habeanC alios reddicus. "¡fi benefi-

G a l o i a l í ? T ' lUdlK,n iUS ' alerepauperes filios Ipurios 
S l l - f T u m ex parte patr is , qui fuá debita f quan-

eigo naec ahmenca ü n t debita naturalia patris C le r i c i inde 
t 'J' h*C a l Ímen ta Prsdlet ^ redd i t ib^ fi " l i a bo-
S P i T v u f n ' « i a m i n P r o ^ ^ u b i v i g e t C o n S i o 
^ r / ! ^ ? ^ w ^ ^ f í ! w / í i Gai .c ia s t m J l ¿ I a , 7chfFndi 
* d ü b . i . n . z h z m d e C a p e H . h b . i . c . z x . n . l o Maftri 1 X. 
144 ^ x - M a r t a ^ i ^ . z . p . ^ J ^ f g ^ 

El tdubium. , an Clericus teneatur ex redditibus, au tex 8« 
ah i sbon . sa l e i - e f í l i o s fpu r ios , fi ipfi habent undeal in^nTa 
percipiant• Aff irmaruntGregor. ^ / . r o . f i > . 1 3 ^ T p £ * 
Covar ruv . ^ / p 0 « M 2 . ^ . 8 4 6 . « . r o . nam hocCft d e b i t í m 
naturale, á quo patres non l iberantur, etianffi fim W 
habeant unde alimenta nerr in íanr t í ipuru 

matribus o u / n n S S - P concedlt tamen in 
e'iamfi d i ^ alimenta relinquere , 
lüs fpuriis ca t res m a g i s ' l b e r l f u r n n ^ " 1 ' ad leSandum 

Sed abfoluté diceminm r 1 qUÁ™ Patres-

menta percipiam fil diVUeS f u e r i n ^ aut aliunde a l i - 9 
bat textus / X ¿ . f £ l í ? CSter,os Pacres ^ " " o s , ut pro-
r i i s m m i f l Z f c l n Í T T i ^ I a n t u m ^ g a H a f p ^ 
menta eífo p X ' í ' lTnde cronftat ^antCim fpuriis al i -
al imoniamP non íUnt " ^ í T a d a ad eorum 
buerint " u i á t T n ; ^ 0 ' a u t aIiu"de ea ha-
r i yalet ¿ r C " f " o n func • Qupd pondus fie-

reant 1^ • f r ? t u r í P u n i s P r o P t e r i " d i g e n t i a m , nepe-
n fod m t S n ^ a I Ímenta danda fun? ex r e d d ^ b ¿ > 

quia tune non expenderentur ad 
1 5 I U aci P í f a n o s , quod eft interdidlum . E t de-

nique 
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ruque ce í ía t ratio naturalis debiti ex parte patris C l e r i c í , 
quare nequit exredditibus hsec al imenta prseftare, niíi ípu-
rluspauperfuerit , & eis indigeat, G u t t i e r r e Z í / ^ . i 10 .» . 
4- T e ! I u s i « / . i o . T a u r i ^ . 6 . & 7. M o l i n a de Primogen.lib.i . 
ÍT. 1 5 - ^•54- Barbofa i nd . c C ü m h a b e r e t ^ n . n . Ca í t i i lo l lb .Z . 
comrov cap.66. num.^K. Vaíquczdié? . (¿.y.dub.y. n u m . i ^ . 
Delugodic i . fe¿ i .7 .num. 122. Azevedus in dif i . leg.Z. tit.%. 
lib-S- num. 1 o. 

so U n d e C f i l i u s f p u n u s C l e r i c í indigeat, poterit adversas 
eum alimenta petere , & adver sús quemlibet habentem 
i l lmsbona . Quare poterit exigere adversas donatarium 
omnium bonoruni , Tambur inos Opcr. Moral, l ib. j . i n 
Decalog. cap. 5. i T . r . numer.6. Quod idcm c í l d i c ndum , íi 
Cier icus Religionem ingrediacur, & per profeí í ionem om-
nia fuá bona ad M o n a í t e r i u m t rans í l - r a t ; tune enim adver-
süs Monafterium alimenta poterit petere , & proeftare te-
ne tur , Surdus de Aliment. t i t .x .q .zy .per tot. Lucidorus de 
lllegit. Clericorum, 0.16. Pa ícha l i s de zñrib.patr iespotef i .z . 
p - c - i . n .z6. Sánchez lib.7. Decalog. C Í O . n.%. E o í ü u s d e A l i 
ment. obligat. c.-j. j r . z é . « . 4 0 3 . Covar ruv , de[ponjal.z.part. 
cap. 8. J ) \6 . nmn . i ^ . 

Idem dicendum 11 bona C i e r i c i , vel alterius patris fparii 
conf i í cen tur : ratio eft, nam fíícus in his bonis quafi haeres 
cenietur, Surdus de Aliment. t i t . Z . p r i v i l ^ . n . i . Mer l inas 
de legitima J i b . ^ . tit. r . q . x Z . a n . ^ . quamobrem tenetur ad 
debua delinquentis, utpore onera i l lorum bonorum y & i ta 
tenetur ad legit imas, ¿C ad al imenta,fpuriomm , ut late 
proleouuntur Pena tom.:. decif.^ 19 M.o\\uz de Primog. L z . 
r. 15. n. t6.de ibi Addent. Far inac . in Repert. pofthum. de 
connaaibus^ q A 1 . G m t i u s d e j u r . bell H b - i - c i . § . 4 . Bof-
ü u s lat iff imeí/ . c.7. a $.29. 

Quoddif tum e f tdeCle r i c i s , idem eft dicendum de R e -
l ig io í i s , fi forte habuerlnt a ü q u e m fílium fpurium ; nam 
i l lum alere tenentur ex peculio , ,íi forte ad ufum licicum 
eis fuerit conceflum , autf i aliquid lucrarentur legendo , 
concionando, feribendo, ¿fcc. nam haec obligatio eft na
turalis , & caula pia , quare ad i l lam tenentur, S á n c h e z 
l ib.q. conf. c , i . dub.j . Thornas Hur tado var . refolut. tom.z. 
tracl.%. c.%. refol-y 17. Boll lus de Aliment £- .23.^.314. Quag 
quidem obligatio ita eft premens, ut fí Praelatus ad id í icen-
t iam non dederit , oceulte Rcligiofus valet hsec al imenta 
prasftare, ut arguendo de alimends parentura ad filios, tQ* 
net í r a n z o ^ f Proícft. c.z$. a n.6z. 

13 Ef t quaíftio non praetereunda, an C i e r i c u s , feu alter pa-
ter fpurius d e b e a t d a r é h a í c a l i m e n t a pauperi í pu r io fecun-
d ü m naturam , aut fecundum ñ a t u m ? P r i m a í en t en t i a 
a í í e n t , fecundum naturam t a n r ü m eífe danda: ducitur, 
oamtextus i n d . cap. Cüm haberet , t a n t ú m decernit a l i 
menta fpuriisneceffaria eífe pra-ftanda , quod quidem in 

.tclligendum de alimentis praecifis , & neceffariis í ecun-
d ú m n a t u r a m , & exemploconfirmatur Phi l ippi Secundi 
H i f p a n i a r u m R f g i s , qui cum a Cier ico quodam perere-
t u r , ut fílium fpurium legitimaret in feptingentisducatis 
reiponfum p r s b u i t , ad fpurium centum ducata fufficere ; 
1 e ípexi t enim Princeps Ule t a n t ú m ei deberi al imenta ne-
ceíTaria fecundum naturam. Rat ione probatur, n a m h s c 
obligatio alendi filios fpurios procedit á j u r e na tu ra l i , & 
abejus ra t ione, ad quam nos impelli t natura ipfa . E rgo 
fufficiet fpuriis prsftare alimenta fecundum naturam , non 
v e r o í u c u n d u m í í a tum , ut cum Palacios , & Baeza tenet 
Sánchezconfü. l ib.^. c.3.dub.^4.^. 1. Gammadec t f . l ox .n .^ . 
Bar bofa i n l . x . ff'.folut. matrim.^. p.num.65. ver i . Sedquia , 
L a r r e a í / a i / . Granat $6 «.9. 

14 Secunda í en t en t i a aíferit , haec alimenta fpurií deberi 
í c e u n d ü m f ía tum , habita confideratione ad dignitatem pa, 
t n s , nobi l i ta tem, &facu l t a tes , ita utfiliusdecenter fu-
í t e n t e t u r ; nam ut jura interpretantur, hsec obligarlo pa-
rentum alendi fi líos ex naturali ipfa ra t ione , non folüm n -
telligitur de neceííari is fecundum naturam , fed fecundum 
í t a tum, / . Siquisaliberis Sedjtfilms .ff.delib.agnofcend. 
I . Sed fi quid, $-Suffic!enter,ff. de ujufruéi. & al lis congeftis i 
L a r r e a d. decif^6. num.6. E rgo debent prsftari fecundum 
Ü a t u m . A l i t e r v e r ó f i f i e r e t , ignominia eífet parentum 
&indedecus illorum cederet 5 dum fílius nobiliflimi E c -
clefiaf t ici , aut alterius Magna t i s , t a n t ú m prasftids necef-
í a n i s , u t a l i i viliíTimi homines t radaretur ; quare funt 
danda alimenta fecundum fíatum , Covar ruv . d. cap.S § 6 
num.7. M o l i n a deprimog. lib.z. cap. 1 5. «.5 5. Methienzo in 
i -E. tu.S. lib.ygloJJ. i .n . io .Sanctare l lus var. l ib. 1 3 r 1 9 

G a l l i l l o hb.s. controverf cap .6z .mm.97. M o l i n a ^ iult. 
t racl . z .d jput .168. n.S. P a l a o O ^ r . Moral, tom.i. traft 6. 
djiput z . p u n a . y m . 9 . D d h c m delmmunitat. cap. 10. dub. 
b j e c í . s . a n u m . S . 

ünde^ Dodores ifti aíTcrunt , attendendum fíatum 
non í o l u m ex parte pa t r i s , fed e t i a m f i l i i , & m u l i e r i s , 
quamduxer i t , & f e rv i t i umnece íTa r ium; nec fpurium co-
gendum mendjeare, ve l ai iam artem exercere indeceutem 
í u a e p e r f o n s ; aut fuolabore v i v e r e , f i e i n o n deceat; nec 
et iam in Coilegioorphanorum debet rec lud i , íi id in dede-
cus ilhus verteretur, S á n c h e z ^ . lib.$. c.^. d u b . ^ . a n . z . á t 
L u g o d. f eó i . j . «.12 3. Vafquez d . § . 7. D iana i . p . t r ac l . z . 
rejolut.Ss. 

H x c íen ten t ia in p rax i recepta eft , Se quidquid fit de aliis 16 
pambas íascularibus fpuriis , & de Eccleí iaft icis ha-cali
menta pneftantibus, licet i l la dent fecundum í t a t u m ; at-
tamenquia excederé eft magni ferupuli , & per iecul i , con-
fideret pater, uctraftet filios fuos fpurios fecundum m i 
nores fumptus, quosfecerint pauperes il l ius ftatus , i t a ut 
fi í i nc in i l lo ftatu perfonse decenter viventes fine magnis 
fump.tibus, & e x p e n f í s , fecundum eas debet alimenta prse
ftare, non prout di vites i l l ius ftatus expendunt . Sernper 
enim curandum , ut ex redditibus deftinatis ad pia quo-
minus expendatur cum fpuriis, praecipué c ú m de jure fint 
odiofi , Pichardus Inftitut. de hdsredit. qu<e ab intefiat. defer. 
§•7- ¿ num.i . Jofeph. Ludovif ius deci f . iS .mm.6. L a r r e a de-
L i f . y f . n.S. 

Sed qua; quantitas debeat expendí i n his a l iment i s , de i -
jure commum incertum eft, totum enim relinquendum 
eft arbitrio boni v i r i , ut diligens paterfamiljas , .cujusni-
h i l intereft , quantitatem declaret fecundum ftatum l'purii» 
¡.quod zmereflff. de oper. l iben. I . Quod nifi lo.ff leod.t í t .Splna 
de teflament.gloff. 16. n u m . i c z . D e jure noftro Reg io quin-
tum bonorum def ígna tum eft , i ta ut poífit pater expende-
re pro alimentis fpuriorum i l lum partem , ex le? . \o . Tau-* 
r i , leg.Z. tit.%. l ib .s . Recopilat. Quod quidem non fo lúu i 
inter vivos faceré valet pater fpurius, fed etiam in u l t ima 
v o l ú n t a t e , ad quam partem íufe ip iendam lex ipfa fpurios 
capaces facít 

Haec R e g i a decifio ab aliquibus intell igitur , etiamfi 
pater í p u n u s filios l eg í t imos non habuer i t , i t auc a m p l i ú s 
nequeat daré pro alimentis fpurií : fed tamen i n hoc cafa 
non tuntintelligendselegesillae, fedquando pater habue
r i t al ios fi|ios l e g í t i m o s , volucrunt t a n t ú m leges Reg ia : 
providere , quo minus legitimas filiorum legit imorum de-
tnmentum paterentur ex alimentis fpuriorum , aut i l leg i -
t i m o r u m . l i n d e funt intelligendae, quando adfunt filii le-
g i t i m i , quos etiam Cier icus ex anteado matrimonio v a -
I f ^ ^ T 5 S ? ' ^ d s t e f i a m . g l o í f . i 5 . num.xzz . Gut t i e r rez 
F ra t t . í ib.z. quafl.109. " U - i - verf. Secundus cafus , S á n c h e z 
ro«J. d- cap.^. dub .^ .num.^ . Mathienzo in 1.8. t i t .S. lib-S-
g lo ¡ [ . i . num.$ . 

Hi i i cd i fcu t i endum, an C i e r i c u s , ve l alter pater fpurius l o 
poífjt totum quintum concederé fíliis fpuriis , etiamfi ex^ 
cedat alimenta eorum ? P r i m a fen ten t ía affirmat ; nam 
per has leges ipuri i capaces funt recípiendi totum & i n . 
tegrum quin tum: tum & patribus conceditur facultas i l -
lud relinquendi . E rgo totum quintum poterit pater con
cederé fiho í p u r i o , etiamfi excedat alimenta , C o v a r r u v 
d.z.p. Í-.S. Í;.6. n.%. Boeza de mdior. filiab. cap.S. nu 8 V a -
í q u c z d . §.9. d u b . n . « . 1 4 1 . Va lenzue la f ( ¡« /1 ,2 . n .z6. dicic 
yeriorem Spino de tefiam.gloff. 16. « . 1 0 4 . M a t h í e n z o i n d , 
leg.S glof . i .n .g. 

Secunda fen ten t ía tenet cont ra r ium, & aífer i t totum z ó 
quintum relmquere non poífe patrem fpurium . R a t i o eft, 
nam quintum relinquitur fpurío ratione al i mentor um , & 
n o n a h a e x c a u f a . E r g o nequit integrum re l inqu i , fi a l i 
menta excel fcr i t . C ^ t c r ú m capacitas fpurií non extendi-
tur ultra alimenta fibi debita jure na tu ra l i , M a t h í e n z o m 
d.l .S.glof.i .n.S. Menchaca lib.z defuccejj. c rea t .§ .zo .n . i <& 
310. E rgo totum quintum nequit á parre fpurío relinqui 
íed eft reducendum folúm ad a l imenta , Gut t i e r reZí / . l ib .z . 
q . i c o . n.7. Cap íc ius dectf. 1 9 1 . num. 1 • Azevedus ind . leg % 
tit .8.lib.5.num.6. M a t h í e n z o parumcertusd.glof.i . nu 12, 
S á n c h e z d . c a p . 3 . dub.^z.n.z. PahodejuJt ,difp.q. puntt 7° 
m m %. ^ 7 r - i 

I n hoc dubio animadvertendum, textum in d J . 1 0 T a u -
r l , leg.8. tit.S. lib-S-Recopilat. recipere í n t e r p r e t a m e n t a . 
N o n n u l l i mquiunt leges illas daré omnimodam facultatem 

fpurio 

2 1 
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W I n Í'P ' tantÜni q ^ ^ ^ ' P ^ e r voluerit rotum re-
r kq ! í n ^ CUrmj « o n v e r ó q u o d a d id cogí poffit ab ípu . 

S allaienta' clulbus conceffis, ncquit CORÍ ad 

uv,a¡: . tn i . i z . g l o j . 1 . a n . i r . 
Sed revera jura i l la í l int intclilgenda in fingulari fpecie . 

n , habueiit ahos fíhos legítimos , ut diximus fuprá Ouo 

í e x k x i r n ^ n ? T111^01 e x « d e r e n t , idque potuit 
natu 'am n l o a e ^ neceífarla & fecundüm 

^ . V e í ú m ron en Í n t ^ ? C "W baberet' 
cederé noíTef / ? 0 a1nimo 5 totum quintum con-

f p ^ f S e l l n nOÍlra rpec5e 0 Clericüs » autaiter pater 

íiiiis fol-i f fíi bet^eCUn^U1, ítatum Cimenta 

51 i a ipen t a excedant quintum , ad iilum reducentur u rc 

et am fí^m'm n0,n eXCtdantin damnum legirimarun? , 

S u a cu -? ™enta í " 5 ' 1 0 ? " 1 ' Poft't paterípurius ali-4um ui.ra quu.tum excederé ad filiorum A l i n ^ m . A l i 

d e C a u f i s P ü s , 

25 

27 

d a ^ . : ^ 3 G a r -

Íit u f n o h l ^ IcSitimos. r c d t a n t ü m l p u r i o s , pote-
dere-q í u " n ^ r a f ' 6 " 5 - nec^anam alimentorum exce-
M a t h i e n i ' r i ' / f Í e 8 ; T a ? P ^ i ^ i c i u m inferatur , 
i t ¿ S l t ^ ^ - S ; ^ ^ - « « ^ r ^ . Angulo « ^ . % 

7 ^ 5 Sanchc-z d. c a ^ . d u í . 

Sj vero filios legít imos habuerit, diftinguenda íanr ali-
o ^ t a ' nam í , r i n t u m excedant ad alimenta f m m d ú m 
fíatum ramimeexceflusifteeftadmittendus, ut íunt ju-

2 % t a l o b h ^ t o n nopueda mandar lo mas de l a quinta pane 
de [ t u henes , de loqualpodia difponer por fu alma . S i veró 
tantum agatur de pra-ílandis alimentis fíliis fpuriis, fecun
d ü m naturam poterit pater Clericus , ve! allus fpurius exce-
derequmtum.qwia x nequittaxare h3?c ̂ L r ^ 

1 n j ' r C n 3 r u r ^ ' B a e z a ^ ^ / ^ . / / i ^ . r . 8 . « « ¿ ^ E r . o 
tune poterit pro relinquendishis alimentis , non obftante 

X M . f ^ ^ 1 0 J 'r^¿ xo. Molina dcpH-
mog. h b x c . j 5 . a n . 5 y Mathienzo in d J . * . ? ío f . i . n% Gut-
t . e r r e z / ^ . ^ / . ^ . x o ^ ^ ; . , . A n g u l o ^ f , ^ . 

«• dí jp cf . puna . j . num.q . ' 
. Quid veró dicendum, fi Pater Clericus , autalter fpu-

fms , plus quam quinqué filies legítimos habuerit an 
poíi i t totum quintum filio fpurio relinquere . Piures di-
cunt , nitegrum quintum relinquere non poíTe. Ratio eíl 
nam tune fpurius perciperet majorem partem bonorum pa
t o s , quam legitimi, quod inhoneftum eíl 9 &indcccns-
quapropter totum quintum non poteft relinquere ípurio , 
ledad^qualitatemomnesfuntreducendi, Tel lusi;;^. ler. 
1 0 f T a u r i , num. i . G a r d a de Expenfis , cap.^. ;;.9. Molina 
t l f \ i ' - ' a P l S j ^ i m . s i . A m u l o i n l c g . i z . de meliorat. num. 
d Z 7" n u - x H - S e d contrarium tenet de Lugo 
n ñ i n r n i p"? I?2- nam iex Permittic totum & integrum 
I ? e cu lm e?í^ndere.' Proilt fibi P^cuerit , etiamfi 
plures , quam quinqué filios legít imos habueric . E r p 

etiam poterit relinquere filio fpurio , cuimajori vinculo 
í a n g m n i s u n i t u r , quám aliis extrañéis 

H^cdifficukasduplicitereftconcipienda. Primó,quan- 2g 
t r Z f ^ T ^ U a u c ^ n e s fila alimenta perci- 8 
perent fecundum íuam d^gmtatem, & í l a t u m , ex legiti-
mis fibi competentibus; tune enim integrum quintum ípu-
nusperap.et , etiamn major parsf i tquám lelicimorum ; 
quia nulium praejudicium eis infertur, & pat(fr utitur ;ur¿ 
íuoqumtumrel inquendo . E r g o r e d é fpurius illud perci-
piet . idque intelligendum fi graviter non excedat alimenta 
ipurn íecundum í ta tum; quiaex hoc capite reduceretur 
nec integrum perciperet. ' 

S e c u n d ó , fi hasreditas ampia non eft , verúm ex eo quod aa 
ípurius integrum quintum percipiat, legitimi in alimentis 
neceílari is íecundum ilatum damnum percípiunt , tum in
tegre ípurius quintum nequit percipere ; quiarat ioipía de-
monflrat, in alimentis fpurium non deberé eííe melioris 
condicionis, quám legít imos , u topt imé confuierat M o -
lina d.c.t ¿.n. 5 ¿ . v e r f l n fecundo.Qv-dre ad asqualitatcm funt 
reducendi, nec integré fpurius quintum percipere. O t c -
riim quando urget neceífitas legitimorum , tennis eíl obli-
gatioaiendifpurios, D c l u g o d . f e é l - j . n . i ^ i . ideircó inte-
grum quinaim non percipiec, cúm tanta non fit obligado 
patris, fed ad jcqualitatem fufficiet reducere, & quod ean-
dem fortunam ícquatur cum legit ímis . 

Unde in histerminis, quando legitimi integra alimenta 50 
non percípiunt íecundum íuam decentiam , ex i í l imo pa-
trem liberé de quinto dífponere non poífe , dando ípuriis , 
feu extrañéis , Idque benigna inrerpretatione noftrarum 
kgum ; non enim leges noííras h Principibus piíffimis con
ditas credendum eit voluifTe patrem cum fpuriis , ¿ e x t r a 
ñéis fe liberalem gerere, relífta obligatione juftitise fol ven
dí legít imas filiorum $ relinquendo integrum quintum j íed 
omnía ad sequalitatem reducendo, ut íupra diximus. 

Hasc enim bona data ad alimenta filíís'fpuriis integro ju- 31 
read iüos tranfeunt, ac de eis redédifponunt 5 tam in vi
ta , quám in morte, ^. /.ro, T a u r i , /.8. tit .8-/^.5. recopilar. 
l inde aliqua exoriuntur dubia. Priraum, an tranfmittan-
turadhseredes, d e q u o f u p r á , c . ^ . ^ « . 3 2 . Covarruv, z .p . 
defponfalib. c.%. 71.15. Tel ius in L i o . T a u r i , #.5. Spino 
de tefiament.gioff.16. » . i o 6 . Va lenzudaconf í o . n ^ 6 . S a l 
gado in L a b y r i n t k u p . rap.z^. « .75 . noffmsde Aliment. ob
liga t. c 6- §.^.a num.ziq.. 

Similiter fecundó dubitatur, an pater in hísbonis polllc 
gravamen imponeré , de quo d. c.6. a « .45. illud veró prae-
termitrendum n o n e í t , ut fi pater Cler icus , feualter fpu
rius alimenta ípuriis reíiquerit in quinto , &f ími l i t er alia 
pía legara, fi non fufficiat, príusdeducenda funt alimen-
t a ; quia debita funt talia contra quas nequit pater fpurius 
aliquid quanrumvis pium decernere, Gómezi .^ 1.9, Taur i 
n ^ i . i n f i n . Vafquezd.$.7.dub. 11. ». 142. Sánchez d.c. ? . 
dub. 5 'j.per tot. 

. C ^ t e r ú m pater Clericus ex redditibus, ve! ex patrímo- z t 
nialibus bonis poterit aliquid donare , ve! legare; urnlius 
aut filia religionem ingrediatur, Baldus in l . i . C . defacrof. 
Ecclef. n i .verf .Iuxtahoc qucero.Et rationem dat,nam ficut 
per oblationem Curias filii legitimantur, Auth. quibus mod 
€fficiantur[ui §. Siquis igi tuT, ccllat.-j. ita per oblationem 
Mona terio faólamrqiiapropter poterit filio fpurio, vel filise 
ad id aliquid donare, vel legare. Sed tamen exalia rario-
ne id mehus íiiílinettir , quia irtaeíteaufa pia , ad quam 
U e n c u s , vel a ter pater fpurius interdidus non eíl dona
re , vel legare fíliisfpuriis, HippolytusJtngul .zn.Cifuen-
tcs o. T a u r i , n . i S . Aiiquoenim modointer vivos, aut 
in te í lamento poterit aliquid relinquere pro anima fpurii 
cum fit pium . T u m quia fi pater fpurius tenetur pro cor-
pore alimenta praftare fpurio , multó magís pro anima , 
IScnediüusw c. Raynutins,verbo E tuxorem nomine, decif.Z 
« . 1 2 5 . Dueñas regid. ¿66 . ampliat.6. 

Sed quid, an Clericus , vel alter pater fpurius habens 34 
fcííos legítimos , poííit ex eorum coníenfu aliquid ultra 
alimenta relinquere ? Etaffirmandum videtur; nam quan
do dat ex coníenfu filiorum, abillis percipit fpurius , non 
apatre. E r g o r e d é fuftinebitur donatio , feu legatum . 
Sed tamen contrarium effc tenendum, quia interdidum 
hoc, ne filii fpurii á patribus percipíant , fadurn e d in 
odium illorum , utinde patrum incontinentia compefee-
retur; quare l icétal i i fiüi legitimi conlentiant, non fiunt 
capaces acquirendi bona patris. Canterum bona patris fuá 

funt, 

1£ 
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í a t i t 5 cnncc vfvír ,nec in á s íiaisent filii legíeímí nifi í p sm 
íncceáep.ái , /eg. Infuis n . f f . de líber. & péft ímm, ubi D o 
l o r e s . Q u a m o b r e m l f c é t legitiroi confeíi i iant , donado 
fit ex propriis bonís ipfítts patr is , quam nequeunc fpurii re-
d p e r e , BeRedí f lus^ . V e r u m id inrell í-
gendum vivo parre ; morcuotamen eo , & bonis ad fifios 
i ra f f í imi í r i s^beBédeíurecommuni pocerunt legitimi quid-
^uid voluer íñt daré fratribus fpuriis \ tanquam de patri-
¡ m o n i o p r o p r i o . Quod excipiendum de|ure Regio in filtis 
C le r icorum T cíim interdiftum fitaHqmd redpere á con-
í ' angu ine i spa r r i s , TeíiuszW.7 10. ».g. Mathienzo ;«/.9-
Mt-fi- l ib.S.gtof. i .v. j .Ssinchfizd.c. i .dub.lo. w . j . de L u g o 
delufli t . difput.zq.jeft.e. n . \ \ o. 

f | D e i n d e C I e r i c u s , feu alcer pater fpurius, poteft donare 
r e m u n e r a t o r i e f i l i o í u o fpurio; quia hocert debicum , nec 
conrinerurdonatio ifla íub interdigo donaciones rcfpuen-
fe , Sánchezd.c5. dub.^t. Sed eft dubium,ao t i tuloonero-
fopoífic Cler icusai iquid filio íuo fpurio concederé .? Nega-
runt aliqui ^.v /. 1. C. de nat. líber. I . \ o. fu. 1 ubi titulo 
emptionis prohibecur aliquid I patribus ípuri isf i l i is conce
deré . T u m ratione probatur; nam fi titulus ifte fuiííeí íuf-
fteiens, ut C í e r i c í , aut parres fpurii a l í enarenr bona fuá in 
í p u r i o s , aperiretur via ad fraudandam legem , falíis í u p -
poficisemptionibus, au ta l i i s t k u l i s o n e r o f í s . E r g o e x t i 
tulo emptjonis , aut alrerius t i tuli oneroí i nequeunt fuá 
bonaadfi lbsfuosfpuriosal ienare, Dueñasn^w/.566.am-
pliat. 11 , Rojas defuccejf cap.2o. «.59. P laza de delici. lib. 1. 
c ap . ^ i . num,f. 

Sed contrarium tenent alteri ex l . Qut teflamentum 21.ff. 
de Probat. ubi fi pater confíceatur fe deberé aliquam quan-
titatera fpurio, vel filio incapaci , non valec talis confefifio , 
quiaprasfumitur fimulata,nifí l iquidó probaretur debitum , 
& caufa per patrem c o n í e í í a . ü n d e cognofeitur , quod fi 
titulus onerofus adfit inter patrem , & ti l ium fpuriuni , re-
Cté valeat . Idem probari poterit ex l . S i fervum meum $o.ff. 
deharedtb. infiitusnd. ubi vendirio íaf ta e i , qui inftitol non 
poterac, fu í l ine tu r . E c exemplo confinnatur, nam licét in
ter v i rum , & uxorem non valeat donatio, attamen valer 
conrraftus o n e r o f u s S i fponfam 5.$. C i rca venditionemtf. 
de donat. in ter , /. Si quis donationls i%.jf'. de contrah. empt. 
Quod idem dicendum eft in fpecie . Rat ione corrobora-
tu r ; nam prohibido ifta rendir , ne fpurius lucrum percipiat 
ex bonís patr is , quod quidem ceflat in contradibus onero-
fis, in quibus r e s , aut pecunia traditur pro alia re . E r g o 
quoties adfit contradus onerofus inter patrem , & filium 
rpuriura , va l iduse r i t , G o - v c z i n l . 9 . T a u r i , a v . - } * . M a -
t h i e n z o i n l . é . tit.Z. hb.ygloj].7. 3. S á n c h e z ^ , e x . dub.40. 
num.2. de Lugo difp.2$ f e ¿ l 6 . n . i n . 

17 l n hoc dubioanimadvercendum, jura adduda pro pri
ma fententia affumpium non probare; nam texrus in íeg. 1. 
Ccd. dena tu r . l í be r , var ia recipit interpretamenta . Non-
nu l l i d ixe rnnc , eam in fpeciali cafu ¡ntel l igendum , nem-
pé quando Senatores, Pra-tecli , v e l a ü i in dignitate con 
í l i tu t i filios habuerint ex vi l i f iunis feminis , prour ibidem 
annumeranrur, & notar Ti raque l lus de TSLobilit. cap. i9 . 
num.7,6. Bertrandus lib.$. conf. \ 9 y num. 1 o, quae quidem 
decifio ut exorbitans, nequit ad alios cafus exrendi , F a -
Sh'mzwscontroverf.lib.l. cap . s i - Surdus d e c i f . 2 ^ . numer. 
2 6. Bocerus difput. univerf. lur . tom. 1. decif. 1. difput.6. nu. 
1 3-Se al i i recení i t i á G ó m e z ^ diff . l .a . mi .zs- ve r i . Tertib 
adfin. ' 

38 Sedad alias perfonasexrendendam , & hodie verificari 
m filiis fpuriis,fcripfic Petrus Barbóla in 11 . ff'. folut.niatrim 
f / ) a r t : » u m . 6 i . & AuguRinus Barbóla in d . l . i . nu.^ . in fin. 
Idc i rcó admittenda interpretario A n t o n i i G ó m e z i» d. le?. 
9-num.$5. verf. Vel aliter , ubi afferir textum i l lum non 
irnrare contradius onerofos celebraros inter patrem ¿ 
fclmm í p u r i u m ; fed t a m ü m illas vendiriones, quje fíunr in 
fraudem legis , feilicet quando pater emerir nomine filii , 
ut filio acquirat , aut per alias i n t e r p o í h a s perfonas : E t 
rario eft , quia tune licét emptio fir refpedu vendentis, at-
ramen refpeftu parr is , & filii fpurii eft donatio , q u « de 
j t i r e e í h n t e r d i a a , quareconcradus ille onerofus non fu-
itmetur. T u m qn iae í l m fraudem perfonarum ab intefta-
to vement ium, vel lilis deheientibus , in fraudem F i f c i • 
quaproprer nequir fuftineri, u t i a t é probar Far inacius de 
Fal j i ta te , qucefi. 164. per tot. Unde fequitur, texrum ifturn 
non probare primam fentenriam, prout texrusinl . iQ. tu . 
t y part.6. qui tantu m loqui^ur de donat ionibus fa£tis Inter 
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patrem ? & filium í p a r k m ; non v a d de aliqtsibos contra» 
é l ibosonerof i s . 

H a n c o b r e m in bacdifficokatedicendam ? c o n t r a í l u m 39 
onerofum ín ter pa t rem, & filium fpunum verum , & 
perfedum eífe5& cum reali traditione pecunia , & r e i ; auc 
v e r a , & rca ' i traditione reÜéfuf t jner í , ut tener fecunda 
fententia ; & id quidem fempt*r probandum , aliasfemper 
praefumirur fraudem inreryeniííe, . E a t i o e f t , nam c ü m pa-
•er interdiftus i i r aliquid relinquere ultra alimenta filiis 
fpuriis , nif^proberur titulusonerofuscum reali , & vera 
tradit ione, femper fraus pvsefumhmexd i i . Cod. de natur. 
líber. Mí 'noóhusl íb .q .pr<efumpi .y6.nu.2%- C^ceraro frau-
dis pradumprio in iis contraflibus exoritur ex coniundio-
ne perfonse, cu i prohibitum eft donare, Menoch . l ib . j p r * -
fumpt. 12 6.¥cs€g* J e j u r . F i f c i J i b . s . t i t . i . n . j s y . F a ñ v . a c * 
de faljitate ¿q. i 6$. n . i q z . E r g o fi veré non probetur contra-
d us onerofus, ¿c realiter in tervcni í íe t radi t ionem, & nu-
merationem pecunias, vel rei,ex fraudís prasfumpeione con-
t raduser i t nu l lus ,Gomezin d . I . y . a » . 2 i . P a l e o c u s ¿ k Noth. .c.44. a n. 7,. Surdus de Aliment. t i t . i . ̂ .31 - «.33. Spino de te-
Jiamcnt.glojJ'.i 6- i np r tñc ip . n 48. Petrus Gregorios Syntagm. 
l ib .^z . cap- i s . n . i i . M a t h i e n z o w 1.6. t i t .Z. l i b . y Rocopil. 
ghfj. 5. num.z. 

D e jure tamen Regio eft graviffima diffieulras , an con- 4© 
t radusonerofus, veluti emptionis, inter parrem , & filium 
í p u r i u m fuñ inea tur ? P r i m a fententia a f í e r i t , nul lum eí íe 
conrradum onerofum inter i p f o s , ^ l .6.ti t .B. 1.$. Recopilat. 
ubi fie decretum eft ; Ordinamos y mandamos que los tales 
hujus de Clérigos no ayan^ni htereden^ni puedan aver^ni bure-
dar los bienes d¿ fus padres Clérigos , ni de otros parientes del 
padre ; ni ayan , n i puedan gozar de qualquicra manda , o do
nación , 0 vendida que ks fue echa por los fafodiebos , agora , 
ni de aqtii adelante. Quae; verba ape r t é improbant quamlibct 
venditionem, & conicquemer a l ium onerofum conrradum 
ín ter parrem í p u r i u m , & filium , prout decernunt in filio 
C l e r i c i , e t i amí i vera adfit numerario,&; rei rradi t io. Cae-re-
r ü m probarur, nam lex Regiaprorfus eliminare voluir om-
nes fraudes, quse communiter oceurrunt in fimilibusaliena-
tionibus. Ergo voluir irrirare conrradus onerofos inter pa
t r e m ^ filium í p u r i u m , ne inde tanta? fraudes perpetraren-
tur , G o m . ind . i .y . T a u r i , n. 36. a d f n . Segura i n repet. ad 
tex t . in 1.-$. §. j inff. de lib. 6" pofihum f o l i o , tn princ. Spino 
de tefiam. gloff. i 6. », 5 5, 

Secunda íen tenr ia aíTerit i etiam de jure Regio valere 4 1 
inter eos conrradum onerofum, fi veré non adfit fraus, & T~ 
interveniat r eaüs numerario , & rraditio : & probatur , 
nam jura Regia tantum funr intelligenda in dubio , quan
do per proba rionem non apparerer de. i pío contradu one-
rofo , numerarione, & traditione ; nam tune praefumirur 
fraus, & conftrquenrer non fuftinebimr conrradus ; fecus 
vero fi de contrario coníler per probarionem , recipit cn in i 
tune fpurius, non ut filius, fed ur exrraneus, & neceftarió 
de jure Regio erir validus conrradus , M i rh ienzoi^ d. 1.6. 
g h f j . «.14 A z Q v e á m i b i d . n . j j Gregorius L ó p e z ¿» l . i o . 
tit.x l-p-6. verbo L a donación. 

T e r r i a fententia dici t ,didam legem 6.t:t.8.lib.s. RecopiL 
effe inrelligendam de filiis C le r i co rum, non vero de a!iis fi
liis fpuriis , ira ut nec per conrradum onerofum poffint á 
Patribus aliquid accipere, nec á fuis confanguineis; idque 
inodiumeorum , quia c ú m Sacerdores puriores eífe de-
beanr, & fandiores , f. Tales, difi % Qmnia Sacramenta. 
78. c'Per I f a i a m y ü . i . q . i . d c in eis quaelibet inconr ihén t ia 
execrabilior fir, ur pe - tot. tit. decohabit. Clericor. can. 14. 

25. Apofiol.c. Prefbyter 8 df i .z- j . c z . c. Presbyter 8. difi. 
28- c ult.% 1. dift.:. S i quis 6.2 7 ^ . i . C o n c i l i u m Ijiiberit.ctf». 
g.ér 18 • V vormat ienfe can. 1 i.lllerdenfef^.5. A u r e ü a n e n -
í e i l l . can.4^. Glaudius Efpenceus lib 6 dc contin. c i y M e n 
doza a d C o n c i l Jlliberit. 19. Ponrius de matrim. l ' b . j . c. 
3 3. Barbóla deuniverf . l ib . i . ¿-.40 .̂43. quamobrem nonfo-
¡üm de jure Regio eorum filiis inrerdicitur aliquid á P a t r i 
bus accipere rirulo lucra t ivo , v e r ^ m e i a m tirulooncrofo, 
quod c ú m fpeciale fir, nequit ad alios fpurios trahi , ut le
gem i l lam intelligunt Mathienzo , & Azevedusrelati num. 
antecedente. 

I n hoc dubioobfervandum , d idam legem 6. i b i : 0 ven
dida y non claré oftendere fuam eí íe mentem , ut emptio 
fada á Cler ico fuo filio fpurio irrita f i t , fi abfqqe fraude, Se 
cum reali numerarione, & traditione fíat ; nam verbum 
i l l u d , ó vendida, poteft intelligi de venditione fimulata , 
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35^ 
^rcu t de ea loquitur t é M s i h f a C . de nat. líber, quare non 
i n d e í c q u i a i r n e c e í í a r i ó , veram vendidonem inccr C l e r i -
c u n i ) á c f i l i u m , cum nutneracione pecunise , & r e i t r a d i -
t ione , eííe nullam . Unde texrus ille interpretatur ita , ut 
feníus fít, Filivis Cler ic i nequit á patre capere, nec per do-
•nationem , nec per venditionem fímulatam , quod qui-
dcm jur i coníbnurn eft, & menti legislatoris conforme, & 
neceíTarió admittendum ; nam verba legis non í u n t ca-
pienda ut fonant, íed fecundúm mentem, & intentionem 
proferentis ,!.•$• §• S i quis hoc in te rd iBümtf .de i t iner .aBuque 
p r iva t . I . Scire opottet, §. A l l u d , ff\de excufat tut. c. Intelli-
gentia 6. de verbor.figmficat. N a v a r r ü s ín Man. c.23. m . 2 E . 
M o l i n o d e r í t m p t . l t b . 3 . q u a f l . B s . n.So> Gonza l . adRe*ut. 

44 H o c ergo íuppofí t o , dico filium fpurium ementem k pa
tre C l e n c o 5 leu fasculari aliquam rem abfque, fraude.cum 
reah numeratione, & tradit ione, inforo confeientíae eífe 
t u t u m ; nam legescontrarium interdicentes prsefumptione 
fraudis nicuntur , qua deficiente in confeientia ementes & 
v e n d e n t e s í c e u r i r e d d u n t u r , ut valdé probabiliter tenent 
Valerus m different. utriufquefor. verbo Lex .d i j fe rem. iz .n . 
í . L a y m a n i n S u w m a j i b . i . t r a é t . ^ cap .z i .n .q . Fernandez 
I» E x a m i n . Theolog. M o r . i . p . c A . § . 3. a.4. A b b a s i « c p u i a 
plerique.de immunit. Ecdef .n . 18 Covar r . in c. Cüm efíes de 
ieftamm.num.9. G ó m e z i n k g . t . T a u r i , n 5. D i a n a i . pa t t . 
i t a ñ . 1 o. rejolution. z 7. U n d e C l e r i c u s , ve l alter pater fpu-
í i u s , &eo rumf i l i i f e cu r i crunt in confeientia, fí abfque 
fraude inhisemptionibus 5 aut concra í l ibus onerofis pro-
cedant . r 

45 t I n externo antem foroaliquidicunt talem emptioncm 
i r r i tam e í í e , ut laté demonftrat Azevcdus in d. I . é . a n . i 7. 

' I r t a i ^n t enendum ef icont rar ium, dumtamenconftec , 
ab íque fraude ulla faflam fuiífe emptionem, vel al ium con-
í r a ü u m oncrofum , cum reaii traditione, & numeratio
ne ; nam leges Regias recipiunt interpretamentum ,de quo 
J u p r a , «.45. quare non irritant emptiones, aucal ios con-
t radus onero íbs Ínter C le r i cum 5 & f i I ¡ o s ; unde ficonítec 
Iraudeni ceflalfe, nec in contradu intervcniíTe , femper 
i u í t i n c b i t n r . ' r 

45 Adhanctamenprobat ionem liquidó teftes deponere de-
bent, ut fcripfit G ó m e z i» 7.9. T a u r i , n ^ 6 . Necenimfuff i -
ciec confeífio ipíius patr is ; nam quoties adeft fufpicio frau
dis ,patr!S confeffio non probat , quianon elidic íufpicio-
nem,/ . Ab Anafiajioz^. I . Ver diverfas z z . C . Mandat .Aven-
danus de exeq. z .p .c .zyn. iz . Ludo v ifi us decif. 6 6 n . i . Nogue-
rol allega t.^o. n.9. S a l g a d o s Labynnt/y.^.p. c . i $ J num z t . 
Itaque c ü m in pr^fentia fít fufpicio fraudis, confeífio patris 
C l e r i c i non reievat , ut in terminis tenet G ó m e z i » / . 9 . 
T a u r i , man. 3 6. Mathienzo in d.!. d.glof. 7, a num.-j. A z e -
vedus d. « .17. L i m i t a n t tamen , fi í ímul cum Patris confeí-
f ionealiqua indicia concurrant , vel femiplena probatio 
uniusreftis ; quia purgatur fufpicio fraudis , Ludovi f íus 
d. deaf(>6. n z z . Noguerol allegat.^z. a n.z^. CaftiHo l ib. 
5. controv. c u . a n . io . 

C A P U T X I I . 

Profequitur materia antecedens de difpofitio. 
nein ultimis voluntatibusfafta á Clericis , 
vel ab aliis patribus fpuriis, 

S V M M A R l U M . 

C k m nequeunt filiis fuls fpuriis aliquidrelinquere per inf i i . 
tütionem , legatum , aut per aliam ultimam volunta-
tem , numer. 1. & z. N o n j o i ü n r e x bonhreddituum 
fed nec fxpatrimpnialibus 5 ve l quaft ^ nec ab intefiato 
m m - i . 5 

Sipalam filius C lerici a patre infii tuitur b a r e s , b á f e d i t a s ad 
cohteredem, vel adeonfanguín eos ab intefiato defertur 
« .4 . Si tamen h<ereditas ¡purio per tacitum fideicommif-

^ \um relinquatur, ad Fifcumpert inet , n.$. 
S i Bares accpmmodans fidem efl Ecckfiaflicus , ad F i f cum 

Ecckfui f i icumper t ine t , / facularis , ad [acu la , em , 
m m , € . ' J 

Ckf i cus nequitfihofpurio relinquere hareditatem perfubfii-
tumnem vulgarem, nseper tacitam v u l g a r m conten-
tarmnpupiUari) » .7 . c é 

Liber V I I I . de Caufis Piis 
Clencus j v e l alter pater fpurius infii tuendo filium legitimum 

twpuberem, an pojjit fubfiinere filium fpurium ? Si fi
lms legitimus habueritpropna bona ¡po te r i t i n bis fufa 
ftnuerepupiitariter, n 8. 

Sed intrat dificultas, an val ida fit fubfiitutio iftapupmarir 
mbonis , qua a patre pempi t legitimus > T r imafen -
tentianegat, n.y Secunda ajfirmat, » . i o . 

I n hoc dubio inprimis explicatur textus in l . Si quis *>.ff.de 
vulgar, a n . w . ufque ad s 3. Vbi difiinguitur, quando 
fubJUtuitur fpurius in bonis leg i t ima, aut in aliis reíi-
¿lis ex liberalitatepatris. 

I n bonis legitima aliqui dicunt , fpuriumpupillariter fubfii. 
tuipojfe, fed reiiciuntur , « .14. Obiicitur, & expli-
catur textus in l . coharedi 41.$. Cüm filia, f f de v u l 
gar, n. 1 s.Refpondetur contrariis, « 1 6 . 

Spurius nec m e d í a t e , nec immediatépoteft apatte capere , 
n. 1 7. I n v i t a F a t r i s non efi filius demims legitima , 
« .28 . Exp l i ca tu r textus in l . I taf idci 40.$. Patronus, 
ff. de jar . F i f c i , n . i y . & z o . 

2» aliis bonis reliclis a Patre filio legitimo, Cofia ajjerit , 
recle fpurium pupillariter fubftitui^fednon admittitur. 
num.z i . 

Be jure Regio in meliorationibus de tertio, & quinto, an pof-
fit pater ¡ubfiitucre fpurium ? Refpondetur negat ivé , 
n. z z . & q u i d in filiis Clcrtcorum, dato quodpoffet > 
TSlegatur de jure noftro Regio, » 2 3. 

F i l i u s Clerici nequit hareditatem capere per patr is fideicom* 
mijfum 5 « .24 . 

An bares rogatus refiituere hareditatem fpurio, pofftt eam 
retiñere in confeientia. P r i m a fententia negat, fed i n 
confeientiarejiituendameffefpurio, n.z<)Secundaaf-
f e r i t , nec haredem, nec fpurium eam retiñere pojfe y 
fed Fifco reflituendam ejfe¿n. z 6 Ter t ía affirmatjn con
feientia re&epoffe haredem illam ret iñere , n,z 7. Quar-
ta d i c i t , reflituendam effe h aredibus ab intefiato 2 8. 

I n hoc dubio bares infi i tutus, / m i n i m e fidem accommoda-
v e r i t , refíe valet fpurio refiituere, nu.z9.N0n admit-
ñ t u r Ricbardus , nu. $o. Si vero fidem dederit, tene-
tur refiituere baredibus ab intefiato.Explicatur textus 
in leg. P r adonis 46. ff. de haredit. petit. a n . ^ t . ufque 
a d 34. Expr imi tu r textus in l . Cüm quis 1%. ff. de bis 
quibus ut indign. a. 3 5 6" late defenditurjeftitutionem 
in confeientiafaciendam efse baredibus ab intefiato, a 
n - l6 . ufque ad i<). 

Infero ex teriori , fihareditas non applicatur fifco, quando 
adefl tacitum fidekommifsum , perveniet ad baredes 
ab intefiato , « .39 . ^ 

Quibus modisprobatum tacitumfideicommifsum - n.40. E t 
an bares tacite fidem accommodans, & fpurius, fi aper-
té intenogentur a judice , teneanturrefpondere ? ^ / i -
qui affirmant , n , $ u Sedexpheantur, « .42. 

An tacitum fideicommifsum fufficiat probare prafumptioni-
bus ? Pr ima fententia affirmat, n . ^ i Secunda dicit 
manifeftijfunis probationibus deberé probari , num. $4.. 
E x p ü c a t u r textus in l . Non intelUgnur $.§.-$.ff. dejur. 
F i f c i ^ y.45. 

Referunturprafumptiones taciti fideicommifft, « .46 . 
ue l ié íaprobaniur nonfolüm teflibus , 6" infirumentis, fed 

per conjeturas , 6*pfctfumpt ones, a.47. E .v folapro-
batíone taciti fidekQmmiJft per conjeturas bareditas 
non applicatur Fifco ,n .^Z- 6" 49. 

Ckf icus 5 fe alter pater fpurius potefl relinquere haredi
tatem , feu legatum fpurio , fub conditione , / a 
Principe legitimetur, 77.50 Sed negat Baldus . E x 
plicatur lex S i alienum 49. §. I n ex t rañé i s , ff. de 
baredibus infittuend. num. 51. Rcfolvitur concra B a l -
dum, num. 52. 

á n filius C le r i c i , w / alteriuspatris f p u r i i , ¿»ímw ̂ «Ô/Í-
gitimatur, poffitpetere bonorumpofse/ftonem fecundum 
tabulas. P r ima fententia affirmat, 77.5 3. Secunda ne
g a t , n 54. Defenditiirprima, « 55. 

Ckficus , y e l alter pater fpurius bené relinquit hareditatem 
uxori filti f u i , ve l mar ito filia f p u r i a , num.$6. Aliqui 
tenent contrarium, nu.57. Non a d m i t t u n t ü r , fed de-
fenditur prima fententia, num. 5%. & ¿y. L i m i t a % 
ni j i i d fraude fieret, num.60. Non admittitur Pschar-
d u s , n .61. 

C k r i c u s , feu pater fpurius valet ex fpurio nepotem inftitue-
f v , nu.61. Exp l i ca tu r , num.6^- Limitant aliqui , fi 
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uf'.ufruSlus há red i t a t i s lucre tur a patre fpurio, ««.65-
Sedrefpondetur , num.66. De jure Regiopatcr fpurius 
nonpercipiet ufumfru&um, fi a v u s f m r i t C l e r k u s , m -
mer.6j . 

Exp l i ca tu r conflitutio 5. V u ( ¿u in t i , n u m M . S i dúo C k r h 
ci pacifcantur , ut unus alterius filium haredem in-
ftituat , 6" contra, non v a k n t inflitutioncs , num.69. 
Voffunt tamen Cterici fpuri is in te/famentis alimenta 
prabere-i i b i d 

ITmjamdixe r imus dehis quae pofTunt fieri á Cler ic is 
í c i rcafuosf i l ios , five ínter vivos , í ive per dona t io 

n e s , five per c o n t r a ¿ l u m ; t r a n í e a m u s nunc ad alias difpo-
fitiones , quae pollunt fieri á Clericis de u l t ima v o l ú n t a t e 
c irca eoldem filios. Sermo enim erit de his P rov inc i i s , ubi 
deredditibus t e í k n t u r , aut quando de patrimonialibus , 
ve l quafi teftamenta condunt. l l l ae f t conclufio , m i n i m é 
poíTe Clericos , vel patres ípnr ios aliquid ultra alimenta 
relmquere, five per inll i tutionem , legatum , feu fidei-
commififum , vel donationem caufamor t i s , l . x . Auth. L i -
cet^Cod. de natur. líber. I Mquis incefii 6. Cod. deincefi.nupL 
feg. 10. t i t . i 3 pan .6 . leg.io. Tauri jeg.6. tit .S. 1.$. Recopilat. 
quod non ío lüm jura ifta Reg ia decernunt in patribus C l e r i 
cis , ícd etiam in confanguineis ex parte patr is : rationem 
decidendi praeftitit Conc i l ium T o l e t . X . apud Gra t ianum 
i n c. Cum mul ta 3.15. quceft.S. n e m p é ut C l e r i c i corripian-
t u r , & ne ad iliecebras carnis perveniant , quando non fo-
l u m in perfona eomm puniuntur, v e r ú m & jus ultionem ex 
eorqm prole í u f c ip i t , decernendo nefui filii fpurii aliquid 
ex lúa hasreditate percipiant . Idqueeo tempore i ta exe-
crabihus v i íum eft , ut filii C le r i co rum fervituti Ecc le f i» 
manciparentur ex decreto i l l ius Conc i l i i . Quod nofter 
Alfonfusexpreffius conftituit t i t .6 p a r t . i . quando 
Cjer icus m a t r i m o n i u í n con t rax i t cum muliere confcia eíTe 
C l e r i c u m , de quo Joan: Faber i n §, Servitus , Inftit. de jur. 
perfon. num.¿ . N a v a r r u s i n cap. I t a quorundam^de l u d á i s , 
not. 1 x.glof.penult. n . i - j . Azor ius Inftit. Mor al .z . par. l ib.z. 
cap 6. q.s. Pichardus in rub.lnjiit.de haredib. qu<e ab inteft. 
deferuntur anum.$. 

I Caeterurn, nam fi C l e r i c i filios fuos fuccefibres habe-
ren t , avidiores fierent ad coacervandas pecunias , & bona 
temporalia r quarc muitis negociis fefe implicarent , con
t r a mandatum Apoftoli 1. adCor imb. <r^.2. dicentis: Me" 
mo mihtans Deo implicet fe negotiis fccuhmbus, Unde á fa-
cris avocarentur , & redderentur viles , utcxpendit D . 
Gregorius in cap. Perlatum 4. ^ . 8 8 . idc i rcóeis interdi, 
¿ t u m e l t , ne aliquid luis filiis i n t e í l a m e n t o relinquant , 
nec per haeredis i n í l ku t i onem , legatum , aut al ium mo-
dum , leg. i . t i t . i u p a n . ^ . C r a í i u s defuccejf. ab inteftat. 
qu<€ji.zo. Spino in fpecul. teflamem. glojf. 16. a num. 9 C o -
varruv. de fponfalibus z.part. cap.8. § . y n m n . $ . Mathlenzo 
in l . 6 . tit .S. l ib.s .glof.}. num. i . L a r r e a decif.Granat.96. n . i l 
Sznch tzconf lib.4, cap.$. dub. i$. Y ' ú h l o h o s i n Summa > z. 
p a r t . t r a ¿ í . 3 0 . diff icult . i i . a n . z $ . G a r c i a i n Summa , tratf, 
1. difflc. ^ .dub . i -n . i^ . . 

? r Qllpd non í o l ü m intelllgas in bonis ex redditibus acqui-
fids, fed etiam de patr imonial ibus, vel quafi ; in nuil i s 
enim bonis filius fpurius C l e r i c i valet patri luccedere. R a -
t io eft , nam in diftis juribus abfoluté i n t e r d i í l u m eíl ne 
patribus in qu ibu ícumque bonis fuccedant. E rgonon ib-
J ú m inteliigendum eít illud in tc rd iaum de bonis ex reddi-
t i b u s a c q u i í i u s , fed de patrimonialibus , vel quafi; & n o n 
folum ex t e í l a m e n t o , íed etiam ab inte l la to , Auth. L ice t , 
C J e natur. l ib.Clmws verbojejlamentum.q.^x n.z. Covar r . 
d . § . 5 . n . s . L e { r i u s d e l u f t . l i b . z . c . i 9 . d u b . 6 . n . 5 t Villalobos 
<l difficult.50 « 1 5 . Unde filii i f i i nequeunt impugnare te 
í t a m e n t u m parentum, neclegit imam intendere , u t cum 
Vaiquez docet Bellet. difquifit. clerical, tit. de bonis C/eri-
cor .$ . i l<nUri i . s .R, M o y a z .par t . Seleéí. t r aé t .2 . qu<eji.z, 
j í . 2 . m m a z , ' - ' ' " ' ' :" 

4 V e r ü m fi pater Clericus ,auc alter fpurius haereditatemj 
legatum , aut donationem caufa mortis reliqueric p a í a m & 
cxprefse, validum non e r i t , ob juris ¡ n t e r d i a u m ; fed fi al 

De dircríis Caufis Piis. Cap. X í l . 3 S i 
necpet ier int , nec reclamaverint . R a t i o eí t ? quia in iíla 
fpecie haereditas , feu legatum aufertur fpurio , tanquam 
incapaci , non vero tanquam indigno : quamohrem ve l 
ad alium cohasredem hasreditas , feu legatum pertinebit , 
aut il lo deficiente , ad confanguineos ab inteftato , non 
vero ad F i fcum, l .x.de natur. liber.l. io.tit .1 $ par.6.GomQZ 
in l .y . Tau r i , n u . ^ . C h v ü s d . q u a f i . ^ i . «.5. Azevedus in 
1.6. t i t .S . l ib .y Recopilat. «J/W. j . C o v a r r u v . di&.§.$. num. 10. 
F a ú n a c ' í u s i n f r a g m e n t . criminal, l i t . F , míw .97. V a í q u e z 
in opufcul. d f te f tm, cap. $ . § . j . dub.^. L a r r e a decif.96. nu-
rner.io. 

S i vero pater C l e r i c u s , aut alius pater fpurius filium non $ 
palarn haeredem infti tuat, fed tac i té hapres alter fcriptus fi-
dem eis accommodaveritjUt h^reditatem filio reftituat, aut 
|egatum,tunc Fifcus i l la percipiet, non vero alter cohaeres, 
aut fuccedentes ab inteftato; quia capitur haereditas, aut le
gatum ab haerede t ac i t é fidem a c c o m m o d a n t e , u t p ü t é ab in 
digno-; q u a r e c a ; t e r í s e x c l u f i s , a d F i f c u m p e r t i n e t , l . i . l eg . 
Non intelligitur 3. /. Ed i t í o 13. f .de jure F i f c i J . i ^ . t i t . j . p a r . 
6. Clarus d.q. 31. ». ^ 6" l ib . s - f . fin. 79. n. 7. G ó m e z var . 
t om. i . c . i o .n . 50. 'verf. Tertio inforo, Far inacius d. lit. F , n . 
7 5 - M a n l ' m d e F i d ( i c o m m . í i t . 5 . n . z . Antunez de donat.3. 
part . cap.36. num. i . & z . 

Dubi ta r i t amen poteri t , cui Fifco in hoccafu fint bona 6 
applicanda, an Ecclef ias , vel Principis faecularis; Sedjatn 
res expedita eft , quod fi haeres fuerit Ecclefiaft icus, pe r t í -
neant ad F i f c u m Ecclefias; fi vero faecularis, ad Pr inc ipem 
íaecularem, ob eandem rationem , D i e z i n p r a x i , cap .6^ 
num.$ Cova r ruv . ̂ . $ . 5 . num.s-YaCqwQzd.cap ¡.^.-j.dub. 
5. S á n c h e z í / i ^ . cap.3. dub.zz.Antunez dedonat.^.part.cap. 
36. num.jq. 

H o c i n t e r d i d u m n o n fo lüm intelligas in inftitutione , 7 
fedinfubftttutionevulgari, feilicet quando Clér icus , v e l 
alius pater fpurius fubftituat vulgariter filium fpurium ; 
nam fubftitutio eft propr ié inft¡tutio,/>ri»í:/)>. inftltut.de vu l 
gar fubflitut. & filius fuccedit immed ia t é patri fubftituenti. 
E r g o filius nequit á patre C l e r i c o , feu alio fpurio inft i tui . 
Quod idem eft dicendum de fubftitututione tacita vulgari , 
contenta in pupillari , ob eandem ra t ionem, Mathienzo 
in d l . 6 . g l o f i . n.s & 6 . C o v a r r u v d. §. 5 «.4. P laza de de-
lié?, l i b . j . c . q . i . n . i s . d e Lugo de juft: difput.z^. fecl.6. » 9 ^ 
Sánchez d.cap.^, dub.z^. n z , Qarc ia incSumma}tratf.i.dif-
fic.q.. dub.^. num.zx. 

Sed quid dicendum de pupillari fubftitutione , puta fi 8 
C le r i cus , ve | alius pater fpurius habeat filium legitimum 
eique pupillariter fubftituat filium fpurium , fi intra pupil-
larem aetatcm decedat, an tune fubftitutio valida fit ? Q u a 
in re , ut claré procedamus , animadverto filium legiti
mum poíTe babero bona qusefita al iunde, q u á m á patre, & 
m his per fubftitutionem fpurius ref té fuccedit , ut efttex-
tus clarus in leg. S i is qui 6:f . de vulgar. & pupill.fubflit. R a 
t io eft , nam hace bona non funt ipfius patr is . fed filii legi-
t imi , í in qu ibus l icé t fpurius fuccedat per ordi 'nadonem,ai¡e 
difpofitipneni patris , res fuas non capit . E rgo r e d é in eis 
fuccedit peí fubftitutionem pupil larem, Ca;ferum fie fue-
cederé non eft fuccedere in bonis patr is , fed filiis l eg i t imi , 
u t d i d u m e f t . Sed tal is fuccefiio non eft á jure in te rd iga ! 
E r g o r e d é in his bonis fuccedet per pupillarem fubftitutio
nem . D u e ñ a s regid. 3 66. Umit.z.nA i G o m c z / « leg.^.Tauri, 
n.10. Rojas de fuccejf.c.zo. a «.50. Pinel lus i » / . 5 . C . de bon. 
matern. n . z i . Mieresdemajorat .z .part . q.z. n.S. Matb ien-
z o i n d . l . 6 .g lo fy n.3. M a ñ \ i u s d . t i t . s . n . 6 . Sánchez . i dub 
24, nwn.%. 

E r i t ergo dubium in his bonis, quae á patrelegitimus fi- 9 
l iusperccperi t : & in hoc cafu prima fententia a í fe r i t , mi 
n i m é fpurium aliquid percipere valere per pupillarem fub
ftitutionem: ut eleganter diftinguit Confultus in d. I . S i is 
^Mi,ibi: V t ex bonis qua teftatoris fuerant, amplius cápete non 
poftit. Quodfipupillo a l i q u i d p r a t e r e á aequijitum efjet , non 
impedir i cum capere, quafi a pupillocapiat. Deinde proba-
tur ratione , nam cum fpurii in terd i í l i fint capere á bonis 
patris,, fimiliter eft interdidum , ut capiantper pupillarem 
fubftitutionem , ne a l io modo aperiretur v ia ad capiendum 

' l i . „ J • n- * .iti . ^ - j - - " " " ^ luuuiLULiuucui, ne ano modo apenrecur vía aa capienduin 
terum coh^redem mft.tuat , l h a c c r e í b t ut per Bar t . & ex bonis patris quando^s tam e n i x é id prohibet, S 
Salicetum m U . C . d c natur U e r S ^ o d g l o f i 6:n.56.Czn- m e d i a t é , nec i m m e d i a t é fpurius fuá bona percipiat L 
ce nus v a r . j p . c . z z . a n . i z 5.S1 tamen films Clerici ,aut alte- Quod conditioni ¿¡.Cod. dedonat. caufmon. l E a c e d i i a l U 
í m p a t n s í p u n í coheredera non habeat, ad prox.raps con- circa, médium, c lddefeQund. nupt. L . Nec per ¿ i T c o d 
F Í f r ^ » nec d e U n d * i n ñ i t u t - E r ¿ i n hi& b 0 ^ 4 a t r e p £ v ¿ n ent ibut 
l 'Icos vmdicabit, mfi mtra dúos mtenfes, fi confanguinci nequit fpurius aliquid per pupillarem í u b f t i t S t í S a c q S l 

re re , 
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¡ ¿ " g a s * f<%.i66. * » p l i a t 4 S . B e n t d i & u s i * c. R a y n u m s , 
wr^cj E t u x o r e m nomine, ^ i / ^ . j a 8; G ó m e z ^ . / ^ P. ¿0;-.ME,L-H/CA -̂J- ̂ -IOZ. «.2. Gutt ierrez 

Secunda {"ententia tenee contrarium , iVilicet poí íe íbu-
n u m iuccedcre filio legitimo per pupillarem fubí l l tu t io-
nem , etiata i n bonis á patreacquifitis . Dnc i tu r , nam 
poltquam pater deceí ík , non fo lám bonaafil io l e l i t imo 
aliunde acquifita íunc propria s fgd e t i a m á fuopatre pro-
vememzJ .Coh*red i4 t< §. Q u o d f i h m ' e d e m ^ e f f m c fidei-

& F a l c i d i a ^ . St quu vcrd , cotíat. 1. ubi GloíTa ; quapropter 
per pupillarem íubft i tut ionem non capic á patre , fed á fra-
t r e , cujus í un t propria bona. E r g o r e d é per pupillarem íub-

iubftitutio pupillans ío r t i t u r ef t^hun poft mortem pa-
f u c c ^ M l Z 1 1 ^ 1 1 3 ? í l l C C e d Í t P a r r i ' f edf ra t " - N e c o b í i a t 
n n m l t f i1 * ú V f ™ ™ ™ V ^ ñ s , nam diípofitio i l l a fit 
™ Z T J ' ?Uaí ,píe 1 Ergo nullum cíl impcdi-

'A U£íPUnUS hasc bona caPiat Per pupillarem fubfti. 

s í n L t ^ ^ J f « -98. dicic probabilc S á n c h e z d. cap. 1-dub.zy in j in . 
d i f n n ^ w b Í 0 ; P r ^ m Í t t e n d ^ m ' t e x t u m ^antem anfam huic 
bare e f f iS f ^ Z / ^ ¿ 6 ̂  ^ u m p t u m non pro-
bareefficaciter; recipi tenim dúo i n t e r p r e t í m e n c a . P r i -
f c o S ^ ? ^ a i f r C Í l l a m d ^ o n e m de bonis aliunde 
T z T i í P r q U a m á patre ' a ^ Í W i u s íuccedat per pupilia-
a u T h o l ^ T f t 0 1 n0n eft rententia T e r e n t i i il l ius legis 
d S n ' . J l íUl ia , l l í ^ a m T e r e n t i u S r e f e r e , nec i l i a m 
L u p n ^ o m a p í r o ^ C ' n e c r e p r o b a t ' ü t animadvertic de 
fc 8 innH9 OH111 po t iús fi a " e n t é legatur textus i l -

e f f i c a ' K r ^ 

f e & ? d l ? Í ,nTrpre tamentUm P ^ ^ i t i t Acorta ubi fuprá 
í n n W ^ IO ICein.? qilod teraPore Jui-irconíu!torum 
K u m f n i m a CX1,ft,mabatur u t p a t r i m ¿ n ? u m , & bona 
«nn. V q T1 POr.,US;n ea Poteianc Patres gravamen i m -
^ T u ^ i í ^ n 1 ' ^ ^ ^ o m m i f f i , ufque ad tempo-
ra Juftmiam tn l.Quomam inpnonbus ^ C J e i m f f c . u j i a m . 
quo tempore fimdis p o t e í b s abiara legit imafil ioruu 
S ínf /^r^^f Íllorum reliaacít : q4ropter dirtin-
ftio i l l a potuit valere tempore J u r i l c o n í u k o í u m , non vero 
p o í l c o n í h t u t i o n e m Juf t in iani . D e i n d e , nam hodie lePJti-
r r r | 1 Z n ; n 0 n C O n í ? t r a t U r 1 U t Prcveiliens ^ difpofítione 
FaS!„S 5 íed t a n l u f ? debit"m l éga l e . E r g o in his bonis poí l 
fu bnia iu im r e ó k rpurius íuccedet per fubílitutionem, pupil
l a r e m , r eh i l a d i f t i nñ ione i l l ius legis 

. . i S ^ ^ r T t ^ 0 " 6 il l lus ^g is mil la refolutio certa cap í 
v.ale,c V a Í all,a ,uns l a m e n t a cít recurrendum . I d -

f m s!0 í a í e n d a eft > q ^ n d o pater fo lúm legi-
t i m a m luo filio rehqueric , aut quando ultra partem 
depure affignatam , a l ia bona reliqueric ex fuá libera-

f e ^ n H / ^ 1 ^ 5 ^ bonís l e § I t i m ^ Dodore s fecunda 
í e n t e n 1̂  adm.ttunt fpurium per fubí l i tu t ionem pupilla-
e t S m i n l ^ adnli t toprimam quam 

ü o l f m o r t e S o ^ f t 1 0 pupili:iris lic¿t fortiatur effedum 
polt mortem pa tns , attamen tota i l la pender á difoofition-
i i l m s , confiderato tempore, quo i l lam di^ofui P, & 
t ius Videtur capere fub í l i tu tum á patre, q i ¿ m á punilla de 
cedente. E t probatur, nam ex eo pot i f f i?^ f l f i ^ r c iure" 
l u b í l i t u t i o p u p i l l a n s , quiaf i l ius in poteftate patris c o n f t í 
tu tus , u n a , & eadem perfona cenfetur cu ni patre J € c 
detmpub. unum patrimonium , & una & eadem familia ' 
/ P r o ? t ü n t u n i o i 9 S . § . F a m i l ^ f . d e verb.Jígmfic.una,6c eadem 
J o x $ E i ver(>,lnfl.deimtil.flipuU.ig.de j u r . & f a é t . w n a r l 
Cum ftmus an fin. de Agricol & cenfit. & c o n í e q í e n t e r 
un . ;u!? '« : ldem tcftamentum,(5.J¿¿í«r , jT . Liberis lnft.depu-
pdLjub j i . l .Vatns & 0 z o . f . 'de vu lgar .unáe coliigunt D D . 
patrem non tam filio, q u á m fibi d a r é fubí l i tu tum , quan-SriF^ a r i£er íu ' ) f t i tu i t ' & ^ n t a m al ienara , q u á m pro-
priam familiam , & fubí lant iam fie fubí l i tuendo relinque-

^ n \ W T i n U - ^ d e m ! ¿ a t - Alc ia tus in rub. de 
m i £ a n > V ' 1 * ' V i & m m r u b . l n f l . depupillat. fubjiií . m . ^ 

. de Caufis Piis, 
Pichardus ibid. a num. t ? Sninn **a , r 

fubílantia p íp i l l a r i s r u b f t i t u ' t S I t ^ e ^ T ' T 
t ione , po t i ú s á patre capere v i r P ' ' d l f p f ^ 
á i r a t r e legitimo heredeinílituto n 2 l p U r ! U S f k m 
patris ipudus aliquid acquirere per^up i t í S T ^ . 00nis 
n e m . Comprobatur , n a m i n p u p i C i fe^, ,bftlCUt10-
fílius abfque h^ix-de decedat, t L P u 
pnndpali ter eft infpiciendum?, de q'uo b X e í S fof ü 
difponat de propri is , ut bené notat Pichardus i n Z t í ' r l 
fln. depup¡U. ¡ub l t i t . num.x1 alias fi p r o l p i c ¿ i f u S í l " 
tempusmort ispupi l l i , non di íponeret de pronriis T á Z 
a l ien is , aequibus te í lar i non poterac , tVe rb i s l e l j ] J a 
ff. de verbb.Jígmficat. I . Conficiuntur Z.^. S l pod faé^um f f 2 
ju r . codicill. Auth.IngreJJt, C o d de facrof. E c c k f i s 7cap 
Wacuit r 5. quaft.z. C ú m ergo mortuo pupillo í b l ü m infpil 
ciendum ü t tempusdi ípof i t ion is patr is , perinde eft, ac fi 
lub í t i cu tus ípur ius ab ipfo patre caperet bona fuá , quod 
e í t j u r c i n t c r d i c l u n i . E rgo minimé poterit aliquid recipe-
re per pupillarem fubí l i tu t ionem , ex bonis qua> pupillus 
a c q u i í i v i t a p a ñ e . r 1 

Sed dices, fubftitutum pupillarem non capere á patre , l S 
íed á filio eique p r e c i s é fuccedere, l . C o h ^ e d i 42. %. Cum 
p í a , ff^dezmlg.fubflitut. pluresquosfequitur Fufariusd'. 
q u a j t . U . num.y Ergo non bené d ic imus , capere á paTe 
^ed textus in d. £. Cüm filia, a í fumptum non probat: nam 
e o n í u l t u s agir , quando debeat eífe impubes filius in patria 
p o t e í í a t e a d valorem pupi í lar is fubíl i tut ionis ? E t inquit 
deberé puberem eíle tempore fafíi t e í l ament i , & tempore 
mor t i s , proutexemplis exornar Spino de teflament. g lo f 
23. num.6. Trentacinquius de ¡ubf t i t . z .pa r t . cap.a. Deinde 
progreditur, ^ d l í f e r i t , á quo rc í l i ruenda fit hsereditas , 
quando íubí l i tu tus pupií laris rogatus eft i l l am alteri re í l i -
tuere, íi i rr i ta fiat fub í l i tu t io , quia filius ante mortem pa
tris a patria poteftate exierit ? E t inquit tune legitimum 
hseredemi eam capere , cum obligatione tamen reftituendi, 
d e d u c á 1 rebelliamca. Unde ex hoc textu non probatur, 
l u b l í i t u t u m pupillarem fuccedere, & capere a pupillo, c u m 
non agatur de fucceífione illius,fed de legitimo hsrcde,quia 
íubí t i tu t io pupií laris caifa r e l ida fui t . 

N e c doar ina D o f t o r u m , quos fequitur Fufarius , a l i - ^ 
quid contra nos probat; nam refpondetur , capere fubíli
tutum pupillarem á pupillo materialiter , quatenus ex eo 
t r a n ü t hasreditas ad f u b í l i t u t u m , concedo ; formali ter , ne
gó . Í S a m capít á difpofitione patris illum pupillarirer fub-
í ü t u e n t i s , & m bonis propr i i s , quatenus lex reípici t tem-
pus d i rpoü t ion i s , & mortem pa t r i s ; quo quidem tempore 
relidta eíl perfeda pupií laris fub í l i t u t io , Spino d g h f . z i . n . 
1 6 . ^ / w . U n d e filius fpurius per hanc fubílicutionem nequit 
aliquid percipere ex bonis, quag per patrem ad filium ¡mpu-
berem perveneruut. 

Rur í l i s probatur haec fententia, nam interdidum hoc , 17 
ne ípunus capiat ex bonis pa t r i s , n o n f o l ú m intelligitur 
i m m e d i a t é , fed etiam med ia t é , ut ex aliquibus iuribus 
prooat G u t t i e r r e z 3 . Praót. q.56. a «.24. Mol ina de P r i -
mogenns, Ub.z. c u . «.29. Quando enim capit per fubítitu-
tionem pupillarem , capit med ia té per filium i n í ü t u t u m • 
attamen tota ratio acquirendi eft patris fubftituentis d i íno-
fitio. E rgo minimé poterit acquirere aliquid per fubílitu
tionem pupillarem. 

Denique bona legitima; , licét propria dicantur ipfius 18 
filu impuberis , & infimul fit debitum légale independens 
á vo lún ta t e patr is , Auth. N o v i / f m a , Cod. de i n o d teí ta-
ment.l. Vnum ex fami l i a 6 7. jT. Si de F a k i d i a , ff. de l e m 
2. non tamen eft vera hsec propofitio in v i ta ipfius patrisfíed 
poí l ejus mortem . Af t fubíli tutio pupiílaris efficitur i n 
e jusv i t a , c c p e r f í c i t u r e j u s m o r t e , u t l a t é p r o b a t G u t t i e r -
r e z i . qu.5<. a num.io. quapropter parum eft curandum, an 
legitima fit propria pupilii , aut debitum légale ; quia 
revera fpunus capit media té per legitimum i l la bona quse 
totir'135 qUandoefficitur> & perficitur pupií laris fub- . 

/ 7 ? ^ 0 m r a ] 1 0 o U l t Í m u m ^ ^ a m e n t u m obftat textus i« i 9 
tómfmal f • P a t r o ™ s ^ \ n » - - H c h ubi fi á patrono l i - ? 
hfrn S 6 r Ut , lncaP^i aliquiddet ex portione fibi de-

í o.raildem commit t i t . E rgo fimiliter fi fpurius 
nerc oi^fr'l OUllp¿1l)CrÍ V r a a propria Portione > r e í l é 
S r r S ? ncut: ^ portione patroni Gu t -
nerrez tamen ^ , ^ ^ 1 j ^ . « . g z . ^ / ^ . a íTer i r tex tum i l lum 

loqui 
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loqiu deportione debita patrono, in qua eft diver lum á le-
gicimafiln , u t in bonis provenientibus á p a c r e nequit íbu-
rius ahquid percipere. V e r ü m h s c reí ponfio folida non eft 
( n a m u t í u p p o m t textus iIle)perfona eui pacronus er i t prae-
I t i tu rusde luapor t ione , noneratcapax acquirendí ex bo-
iiis l iber t i ; & tamen fraus non commltc tur. £ r g o í imi l i -
tcr in noltra í pec i e . 

Dicendum eft enim ibidem , libertum nullam neceíTita-
t e m i m p o l u i í f e p a t r o n o , imponerepoterataliquod grava
men 111 í u a p o r t i o n e , ucprasftaret incapaci , L C ú m p a t r a -
mis 2.8 ff.dc legat.z.l .Qm m e m Sipatronus S.ff'Siquis 
Gmijl.caujJeJt. S e d t z m ü í n rogavi t , ut prfeftaret l iberé i n 
capaci de fuá portione, & t u n c praeftatio i l l a r e d é proce-
d i t ; nam ut inquit Confuí tus , patrontis de fuo pra í f ta t , 
non vero de bonis l iber t i . A í l i n noftra ípecie Hlius impu
bes non elt rogatus á paire , ut liberé det de ibis bonis fpu-
r io , fed pater difponic, ut propria bona perveniant ad 
falium incapacem, mediante pupi l lo , quod iure interdi-
ctum eft. 

I n aliis vero bonis5quas pater c o n c e d í ultra legicimam fi
lio legitimo, Cof ia ubi fup ra , affirmar recle ad fpurium 
pervenire per fubftitucionem pupillarenr, quia fiunt propria 
i p í i u s i m p u b e r i s , i t a q u e r c d é p e r c i p i t á pupil lo. Sed ta
men commijniter reprobatur h Dodoribus". Mieres de ma-
jorat.zp.quceji.%.mim.8. Spino de tejiament.glojf 16. nu.^z. 
Guttierrez l ih.$. praft. quafl. $6. a nu 3 3. Qupd eft tenen-
dum , l icét Cofta loquatur de jure communi," quando pater 
ul t ra quatuor uncías rciiquum liberé filiis relinquebat;nam 
fj fpurius nequit per pupillarem fubi í i tu t ionem bona íegiti-

l í u u t u m r c f t i t u e r e í p u r i o , e x v i p a d í , feu promiif ionis , 
quamdedit teftatori; necenim r e d é i l lam retinebit con
tra li lms voluntacem. Sic V i d o r i a , & L e d e í m a , q u o s r e -
tert oanchez a.cap.7).dub.zq..n.$. 

Secunda fententia í c r i p í i t , nec haeredem inftitutum pof- 2 
ie haereditatem r e t i ñ e r e , nec fpur ium, fi forté jara fibi eft 
r e í h t u t a \ íed Fifcoeritreftituenda , cui de jure competit, 
ex l .Pradonis ^ 6 . f de hxredit.petit. ubi dici tur , praedonem 
eíie accommodantem fidem, ne capienti refticuatur h ^ r c -
ditas . l inde coHigitur , hanc tacitam fidem accommo
dantem non pofte hasreditatem r e t i ñ e r e , fed neceífarió 
Ir íleo efíe r e í h t u e n d a m , eui competit de jure ex poena. 
i ia t ione probatur \ nam nec hasres fidem tac i té accommo-
dans, nec ípurms habent titulum eam retinendi: non hie
r e s , quia ex vo lún ta t e teftatorisconftat, nolle apudeum 
remanere: non fpurius, quia non eft capax. E rgo refti-
tutio neceífarió fadenda eft fifeo, cuide jure competit . 
V x t z i n p t a x i , m p 4 A . a num.^ G ó m e z « / . 9 . T a m i , » 28. 
G ó m e z A n a s in i . T T a u n , a num. 7 7. Albanus lib. 1 . c onUz . 
tnpn. NLanucade c m j e é l M . i o . t i t . ^ . n u m . i j . M c n c h a c a J / -
lujtrmmItb. i x a p . i 02 .num z 3. Mol ina de mfiit.traB.z.dltp. 
1 by.nu.io. J1 

T e r t i a fententia dicit, hasredem taci té fidem accommo
dantem in foro confeientiae r e d é re t iñere pofte haeredita-
t e m : nam i icet f ía t indignus o b t a c i t é fidern accommoda-
tam 3 Uta tamen eft poena, ad quam non obligatur in foro 
con íc icn t ias , mí i poíl latam fententiam pr ivat ionishsre-
ditatis , & applicationis ad F i f c u m . S . T h o m a s z . j q.Sz. 
an.- j G lo l l amcap .F ra t emi t a t i s iz.qu<efl.z.&in cap.i.de 

mae percipere, mu l tó m i n ú s a l i a bona r e l ida ex liberalitate confitt. G ó m e z m 1 1 .TaurLnum. . . Covar r f t> cat> Á 
parentis , dingendoper mediatam difoofitionem. ur ad 6.8.»«. 10. í^ffii^ /,A . - A * ./..r" » ^ • r " 1. 
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parentis , dirigendo per mediatam d i f p o í i t i o n e m , ut ad 
ipuriumincapacem perveniant. 

Idem dicendum quando pater filium legitimura mciiora-
ver i t ina l iqu ibusbonis te r t i i , ve lquint i , ex l . 27. T a u ñ , 
l . i i a i t . i . ¿ ib . s . r ecop i la r .dc í ' purmm fubftituat: & idexdua-
busrationibus. P r i m a , nam quaelibet KieliorattQ , auae 
í i t á patre, procedí t ab ejus l iberali tate, ut dicunt leges ib i , 
£ u e quefterem. Ergo utdicebamus, de alus bonis liberali-
ter re l idis nequcunt per fubftitutioncm pupillarem perve
nire ad fpurium. S e c u n d ó , quia jura i l l a t a n t ü m fubftitu-
tlonemadmittunt ínter filios legí t imos, aut in defedu i l ja -
rum inter naturales; non autem, de jure Regio valenc fpu-
r i iadmi t tendiad has fubftitutiones, ut lunt expení í í i ima 
ve rba : Con tanto que h agan entre fus descendientes legiti-
tnos > y. a j a i t a de ellos , que lo pueden ha%er entre fus defeen-
dientes itlegitimos, que ajan derecho de los poder heredar. E t 
infra • T de otra manera no puedan poder gravamen alguno., 
m condición dicho tertio. ü n d e ad has fubititutiones poií l int 
admito l e g i t i m í , vel illegitimi naturales, non vero fpurii, 
quibus ultra quintum nih i l relinqui v a l e t , ut explicat G u t -
t i e r rez ,^ .^^^ .^ « « . ^ 4 

i l l ud ve ió , ancequam bine abeamus , animadverten-
dum , quod fi aliquando velis admitiere fententiam 0 > 
í t s e , de >are Regio nullatenus eam admitiere poterisin fi
l i i s C l e n c o r u m ; n a m ü fubftituantur pmpilUriter filio le
gitimo , nequeunt etiam ab eo percipere, quia codera jure 
non folüm íun t incapaces a patre percipiendi,verL\metiam 
I , íuis filiis, ¿cconfanguine i s ex parte i l l i u s . E r g o nec per 
hanc pupillarem fubftitutionem . Mathien2,o in h t tit. 8. 
lib.s.recopHatgiog.^nu.j. S á n c h e z c o n f l i k ^ . cap.^. d ü b . z ^ 
n u m . j . Y a í q u e z d e tefiamtnt.cap.s.fy.y.dub. 6. num.121. de 
L u g o d } ¡ p . 2 ^ d e j u f i i t . f e ¿ l 6 . n u m . ^ . Qdrc lamSumma % d-
dub.^.nu.z^. 

S i v e r ó q l e r i c u s , aut alius pater fpurius fídeicommif-
fumreliquerit í p u r i o , u t p o t é q u a n d o haeredem inftituat, 

§ . h . m . i o . U a ] m d e J u J l M b z.cap.^.dub.S. nu.S9. D i a n a 
i .p . t raó i io .a refo lu t .x 7. I d c í r c ó r e d é retinebit in forocon^ 
íoent iae haereditatem, doñee per fententiam ea privetur . 
V c r t z i n U i . t i t . i , l ib.x. Ordinament.éf i n l.z.tit.s-lib. 8 Or-
dmamenu f ol. 367. Math ienzoin d . U . glojf.2. a num.6. Fa--
nnaems d.ttt .F, num. 108. A maya ¡n l . i . C de delatMb.io. 
«.49 Covar r . z.p.defponfalib.cap.S $.5. num.12. U í T m s d e 
]uJtM.2.cap.i9.dub.6.num.6o.de Lugo.d.difput. 24. />¿?.6. 
mm:95 . V a { q a < z d i ¿ t . § . 7 . m m . l o 6 . D i a n a 4 pa r t7 t r aó t . z. 
rejoiut . iz 1. 

Quar ta fententia fcripfit , haeredem tac i té fidem accora- z E 
modantem, ueaere toreditatem reftituere hsredibus ab 
znteftato, non vero F i ico •, nam Fifcus nullum habetjus 
ad hasreditatem , m ü poft iententiam . E rgo neceífarió re-
ftitunofacienda eft haeredibus ab inteftaw , c ú m h s r e s 
nec ipunus titulum habeant retinendi. I ta tenent Sotus, & 
a l a , quos refenme V a í q u e z diét. §, 7. dub. 5. Sánchez d i é l 
c a p . ^ d f - z i - m m i . S^mo de tefiament.ghjf.zj. m . u . C a -
í t ro de leg.pcenaílib.z.cap, 1 o. ¿ ' ^ 

í n h o c d u b i o dico , duobus modis concipiendam hanc 29 
difficultatem P r i m ó , quando C l e r i c u s , ve l alter pater 
ípurms hasredem infti tuat, eique rogaveri t , nullo nado 
adjei to , í e u o o l i g a t i o n e , ut det hsreditatem ípur io pro 
iua liberalitate; tune enim h a s r e s r e d é hxreditatem refti-
t u i t , ü voluent, & fpurius r e d é retinet; quia non percipic 
a patre , íed ab toede, qui revera eratdominus i l l i u s , 
e a m q u e e x í u a liberalitate refticuit abfque aliqua obliga-
tione, vel neceftaria difpofitione p a t r i s d e r i c i , feu fpurii 
Unde ípurius filius r e d é re t inet , /. &uia tefiamentum 7.ff. 
de hts quib.ut i n d i g n . C o n ñ r á i ü i m , nam quando rec ip i t í pu l 
ñ u s hoc modo harreditatem, ab hasrede inftituto r í i p i t 
tamquam ab extraneo, á quonoa eft incapax recipiendl 
haereciitatum; quapropter r e d é r e c i p i t , & retinet . I l l u d 
vero oblervandum, quod fi pater Cler icus inftituat haere
dem conlanguineum de jure Regio , non r e d é ab eo fpurius 

pa a^qae rogavenc, ut hasreditatem filio fuo ípu r io reftl- h íe red i ia tem percipiet, e t i amí i t a m ú m foerit rogatus, c ü m 
t u a u aut ieaatum hoc moda fiHH iicr-nmfv.iff^t. Í-.,.,̂  *AU»n r o f ^ A » r . í t. . í. ° - 5 . t ua t , aut legacum hoc modo fidei i l l iuscommit ta t , tune 
f idc icornaúí ium non vale t ; fed pro non feripto. habetur, 
quia ipurm^accipit hasreditatem , feu legal ura ab ipfo pa
tre , & per ejus difpoíi t ionem venit ad filium , unde minj-
mc valet lu l t ine r i , oblegis in terdidum . Azevedus in d. 
l.6.tit.%.lib.s-recopilat.nu. i 5. Mathienzoibid.gloJJ.$.mm.s[ 
Maul lus de Fideicomrmjj t i t .s .a nu. 1. Far inacius in Repert. 
cnmin.lit .Fynu <}S.'& IQQ. S á n c h e z d . c a p . 5 . dub.24.. mim.$. 
A i u u n e z $ .par t .c¿p.$6.nu. iS . 

! E í t verodubi i imgrave, an quandohseres inftitutusta
c i té fidem accommodaverit de hsereditate , vel legato filio 
í pu r io r e í t i t uenda , velreftituendo, ad id teneatur in foro 
conicientiae . P r i m a fententia a í f e r i t , t e ñ e n haeredem in -

Hojiazo de Caujis P i i s . T o m . i l 

adhuc r e í p e d u ilhus fit incapax capiend¡,al iás erit tutus in 
utroque í o r o . Covar r . d. cap. 8. $.5. nu. 16. G ó m e z in l . 9 . 
T a m i ) n. 18. Mathienzo in di¿i. 1.6. tit.8. l ib.s-gl . 8. nu. 6. 
Mant ica Í& conject. lib.10. tit.4. n.S. Farinacius¿sf./i/.F. nu. 
i c j . V a í q u e z d. j ) \ - j . dub.2. in principio ^ de Lugo d. difp^ 
z^.feci .6 . num.qy Villalobos in Summa, z.part. tracl. 30. 
difficul. 10. num. 15. M o y a d. t rat i . 3. difp.z. quceji. 2. (i. ? 
num.16. • ' 

l i nde non eft admittendus Ant.Pichardus in rub. infl de 
hceredit. qu^ab tnteft.deferunt. $.7. nu. 22. dicenshane do 
d r i n a m non eíie tutam in utroque foro, cum adfit pericu-
lum ne í raus legis prsfumatur VerCtm in faro confeicntiaj 
u b i f e m p e r í i a t u r v e n t a t i j nul lum elt per iculum. N e c i n 
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f o r o exterior i , fiprobetur id totum abfquealiquo p a £ b , 
í e u o b l i g a t i o n e relidtum fuiíTe libertar i , & fponcaneEE vo-
iuntat i h?red¡s iní l i t i i r i ,ut bene notat LdTmsd.cap . io .dub. 

J i Secundo modo concipienda cíl hsec di f f ícul tas , prout 
qnando haeres inftitutus fídem accommodaverit ad refti-
ruendam haereditatem, feu legatum fpurio, animo fe obli-
gand í ex paito ad i l lam reftitutionem. E c iri hoccafuad-
mitto uti probabiliorem quartam fen ten t iam, íc i l i ce t teneri 
hasredeminftitutum haereditatem réf t i tuere h^redibusab 
inceftato,nec ipfum poífe i l lam retinere,ífAr d.t. Pradonis 46. 
ff.depetit.h<eredit. ubi ape r ré dicitur, praedonem eífe , in 
mala nde, t ac i t é accommodantem fídem de reftituenda ha?-
rcditare incapaci; quod non folum inteiligas,qua"parte obli^ 
gatur ad reftitutionem , ícd ex parte reten tionis hseredita-
t i s /nameiconf ta tde vo lún ta t e teftatoris fui He, neapud 
eum remaneret hacreditas, fed u ta l ter i reftitueret: quapro-
pter eft m mala fíde non í b l ü m ex parte re í l i tu t ionis inca-
pací íacíendae, fed ex parte retentionis. Ergo nonpoteri t 
r e t iñe re , «Se tenebitur reftituere hsredibus ab in t e f t a to , cüm 
í p u n o incapaci nequeat r e ñ i t u e r e . 

5* Sed dices, textum in d i . Vradonis , non dicere t ac i t é fí
dem accommodantem eífe praedonem, fed loco przedonis 
ut animadvert i t , V a l e n z u e l a i « d l i .Cod .de delator, nu.z z. 
quod eft diverfum • nam praedo femper eft in mala fidemua-
i i autem pr^do, vel qui habetur ejus loco , non eft in mala 
fíde , n i í i á l i t is conteftatione. V e r u m quoad e í f e d u m re-
fticutionis, quia ambo cum emolumentis reftituere com-
pelluntur, l.Cum quidam 1 7.$. I n tacito.ff '.de ///«r.quafi p r a -
do dic i tur , & conlideratur; interim tamen accommodans 
fídem taci tam, eft verus haeres , & re t iñe re poterit hseredi-
tatem5ut explicat A m a y a in d.l.i.Cod.de delat .n .$^&lib.z . 
obfervat.cap.z.anu.^x. ? 

^ Sed ex ipfo interpreramento i l l ius legis capitur refpon-
' rarSfi t ac i t é fííiem accommodans compeilitur rem 

cum frudibus reftituere quafí praedo , fequitur ante l i t is 
conteftationem fuiífe in mala fíde,aliás non tamquam p r x -
do, fed tamquam poífeífor bonae fidei h a b e r e í u r , & lucra-
retur fruftus, /. B o n a fidei 48. ff'.de acqu hared. E rgo fem
per erit habendus loco praedonis , qui nec rem nec f ruí lus 
r e t i ñ e r e poterit. Sed adhuc inftabis cum de L u g o / f ^ . €.n, 
9 S.verf.Obncitur, dicente haeredem tac i té fídem accommo
dantem non eífe pra-donem in foro confeientis 5 fed loco 
praedonis haberi quoad e íFedum ut Fifcus poífit ab eo aufer-
re haereditatem cum fruftibus; quae c i l m fit poena de l id i 
non obligat in confeientia ante latam fententiam. E i g o in
ter im ref té retinebit, /. E j u s qui 29 .ff.dejur. F i fe i,cap.Cum 
fecundum 19. d e b a r e t i c M . i . M o r í a in Emptorio^ tit.i .q.%. 
&9-CQV&\losqu<eJi .68j .García, de Benefic.part. 11 .cap. i o. 
a na. ' ] . 

«4 Refpondetur tamen ibidem Confu í tum non tan tú m ref-
pexiífe t ac i té fídem accommodantem,ut praedonem, quoad 
cfftííTtum tantum reftitutionis, fed quoad effedum retentio
nis , ob rationem traditam nu. 31. Quapropter nullo modo 
poterit r e t i ñ e r e . E t corroboratwr, nam cum fecundum 
jus naturale obligans in foro confeientiae, rem alterius ne
queat quis re t iñere abfque domini vo lún ta t e , L i d quod no-
hruwtf.de reg.jur. Thomaí fe tus reg td . 15 3 .Menoch ius ¡ ib .5 . 
pra-jumpt.+y. nu. 14. in praefentiarum non eft voluntas te-
í t a t o n s ut haereditas remaneat penes haeredem fídem ac
commodantem ; necipfiusacceptantis , quia le obligavit 
a l t en reftituere, quin fi re t iñere pr^fumpferit , quafi p r « -
do cenfetur et iam de jure naturali obligante in coníc ient ia 
E r g o tenebitur reftituere haeredibus ab inteftato ineodem 
í o r o . 

3 j Cae te rúm proba tur hsec fententia ex decifione textus in 
l . E u m qui 1 ff'.de Iris quib.ut indig. ubi dicitur poífeífor ma
la1 fidei accommodans fídem de reftituenda haereditate in
capaci: E rgo ut poífeífor malae fidei nequit haereditatem re
t i ñ e r e , cap.Vigilanti 5sap . f in .depr r f fc r ip t .qüoánonin tQl l i -
gas per litem motam á lit is conteftatione,ut voluit A m a y a 
in ditf . l . 1 . C o d . d e d e l a t o r i b . n . s i í e á a n t e á , q u i a reverafeien-
ter retinet haereditatem contra voluntatem teftatoris, ut 
bené docet G a r c i a de tacit.Fideicommiff «« .39 . 

36 Deindequod reftitutio facienda fit hasredibus ab intefta
to probatur , quia nequit fíerifpurio, etiam ante latam 
iententiam . E rgo neceífarió facienda eft haeredibusab in-
tei iato. Quod nequeat fíeri fpurio ante la tam fententiam , 
í n m l i t e r probaturjnam fpurius ipfo jure eft incapax aliquid 
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h g . € i . n i 7. prout etiam d i f p o f í t u m i í i r 5' •Larrea<x/' 
interdidum eft ne d o m í n i u m ? a c ^ S ^ ~ > 
annexae fprnrua í i , pecunia emptse, cap D / ' & o \ " 
p .def imonia . Salcedo d. l i t . B . Ergo r e f t i n i r C ' - ^ 
fpurio. E r g o neceífarió facienda e f t l l T e ^ aL i t ^ 
inforo coníc ien t i se . Ga rc i ade tacit. F i c i e i l ^ o 
dicit verfus Sánchez d.cap. ¡ .dub. i 1 . „ ¿ ¡ 7 * m m - 38-

Adhuc tamen dices,in tuto repofitam non eíTe hanr Co* 
tentiam; nam quando inftitutio continet aliquam cond Hn' 
nem,autmodum contra legcm,tunc rejedomodo feu ron" 
djnoncpura rc l inq imur , /. Sijlipularer U . f f de i e r b ^ l 
gaU.Conditiones 9 .ff.de condit.inflit.cap. fin. de condit.appo-
p t .L i z . t i t ^ . pa r . 6 . E rgo in praefentia, rejedo modo & con-
ditionereftituendi fpurio , remanetpura inftitutio, t am
quam fi pu ré eífet inftitutus. E rgo r e d é haeres retinebit 
haereditatem, nec tenebitur reftituere hseredibus ab inte
ftato , ut ex hoc argumento conciudunt Spino de teftament. 
gloJJ. 16 .«« .44 . Mauhus de Fideicommiff.tit.z.n 6 v e r i Sed 
contrarium,de Lugod.fea.6.nu.96. S " * - ™ J - * e a 

H o c argumyntum duobus modis confiderandum eft P r i - 2f 
moquoadfo rumpo l i , de quo loquimur , & i n e o parum 
urget; q u i a m i l l o fo ro , fí conftet voluntatem eífe teftato-
n s , ut adimpleantur obligationes, modi & conditiones 
a p p o f í t a s a b i p f o t e f t a t o r e , etiamfi fmt contra jus, vel alio 
modo, mimmeinf t i tu t iore l inqui turpura , fed i r r i t a , & 
i n v a l i d a ; quia in non adimpletis déficit voluntas teftato-
rjS? | u t con t rahen t i s . Medina ^ r ^ . ^ y ? . 2 3. M o l i n a 
de juJUt . í r aa . z .d i fpu t .106 . PomlusdeMatr im0n. l ib .2cap 
? » « m . 2 . & a d G r a t i a n u m r ^ 17. (?. 1. verf. Deindecer tutñ 
€jt. C u m ergo in ípecie conftet fuiífe voluntatem teftato
r i s , ne toes accommodans tac i té fídem hsereditatcm re-
t ineat , fed alteri reftituat, n e m p é fpur io , non fervata 
condit ione, á e m o d o , quiadejureeft impoffibil is , eam 
nonpoterit r e t iñe re in confeientia, fed debet reft tuere 
haeredibusab inteftato Sed inftabis , tnentem teftatoris 
eam eise ut haeres inftitutus dominiumaequirat , etiamfi 
fuent obhgacus reftituere, /. 2 ? * / ^ 43. Ju l ius f f de 

do, conditione, feu obligatione, r e d é dominium acquifi-
tum retinebit, ut ratiocinatur A m a y a in d.l i.God. de delat 
anu .so . Refpondeo voluntatem teftatoris efse, utaequirar 
domimumh^ed i ta t i s , u t í l a t i m reftituat,concedo; ut re-
tineat, negó. Quapropter in foro confeientia r e t i ne í e non 

Quoad forum externum tota i l la inftitutio irri tatur & Ja 
toeditasadFifcumappIicatur, u t j amdix imus V e ^ m ^ 

lede , adhuc inftitutio non íuf t fneretur ; nam il la; condi
tiones , aut modi contra legem pro fcrip'tis non habentur 
qu.a praefumiturteftatorem per errorem illas appofu fe' 
T n ^ r l T T a T ? atiÍIlaj " p e n d a s . Pichard. in l 
Impojftbiks, lnfi.de h t red . inftit.num. 14. Af t in noftra fne 
cíe error tahs nequit p r ^ f u m i , qu i acon fu l tó teftator & 
h j r c s i n f r a u d e m legis voluerunt transferre hsreditarern 
ad fpurium , accommodando tacitam fidem reftituendi 
Ergo mimme conditiones illae, aut modi pro feriptisnon 
fanthabend*. E t c o n f í r m a t u r ; nam lex non aux l atu 
e i s , qui faciuntinfraudem legis , l.Auxilíufn 2 i . f f . I nde l i -
a t s , f f . d e m n m b . l.ifii quidem .ff .quodmet.cauhapult de 
tmmunit.Ecclef. cap. Contingit z , de fent J l Z n V l 

a - > ^ l e r - y : 1 o - « « ^ . N o v a r n u s i n p r a x i e l e S l a u ^ í i > , 
n . tz . E r g o m i n i m é a í s e r e n d u m , \ [ h / c m á k ^ f 'P' 
dos reftituendi hjereditatem fpudo á lege p o fer ¿ t mo-

is non 

¿ m o t i l a a ^ ^ u m haereditatis ret ineret : ide i rcó 
v o T S f .reft,,tue"dra haeredibus ab inteftato, u tpo té t a c í é 
voca t i s / i ;am lex Fifco non applicafset. F C te 

fp " f s foCauen^ÍCr0mmíSa ^ deferendam h^reditatem 4o 
nafeúnr A ' ?C,CirC.a ea P l u r « ü t e s quotidie 
r Z m a L ^ m 0 ^ m folet efse §ravis difficultal ad eo-
m i f J n w 0nem- ^ veró admifcum , ut F ide icom-
t^m ín tacitum P ^ e t u r , quando in f t ru ien tum p d v a -
^ d h S e d l ^ ; r q U O h T S ^ j t a m t o a c c o m K -vic ae haereditate fpurio reftituenda, l - y v e r f Etf iforte , ff. 

te 
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de jur .F i fc i ) & § . Taci té i f . d e j u r . F i f c i , U n tacitis i o g # . d i u m , /. F i l i um eum diffihimus 6-ff.de hls qmfun t . Ju iLLu-
delegat. i . / . Infraudem i o. ff. de bis quib. ut indign. Al i te r cius S^f.decondit.&demoitfirat.l S i m i s adulteri z ± . C . a ¿ 

efiaiTl prohatur oer teftes . íí ner encrAnfl-ii-^^«oAMm f%n / r**/ T»-.-írto/-;o, t,.of-A r. 1- L̂.:̂^̂ ,̂-etiam probatur per teftes, fi per eos conftiterit p a d u m , feu 
ftipulationem fadarn fuiflíe de r e ñ i t u e n d a hsereditate fpu-
r i o , d . l infraudem i o. T u m & alio modo probabitur taci-
tum fídeicommiííum, fi teftamentum , feuinftrumencum 
fiat coram Notario amico teftatoris, & teftibus doraeflicis; 
nam licét i n í l r u m e n t u m fit publicum , fi tamen fíat occul-
t é j & e o m o d o , ut non pergenia t ad notitiam a d v e r f a r ü , 
clam faftum cenfetur, & de fide í u í p e í l u m , /. Clampoíjide-

l . J ü l . de adidt. I n fpecie vero fant alije probationes per in-
ftrumentum, confeffiones partituti , & teftes. Ergo nequit 
fieri probatio per con j e í l u r a s , & probationes. Denique de
l i r a funt probanda probationibus luce meridiana clariori-
bus 5 l.Sciant cun t f i , Cod. deprobat- Ergo in prédentiavurn 
c ú m agatur de probando de l i£ lo , ut haereditas áuferatur ab 
haerede, & F i í c o a p p l i c e t u r , non debent efse probationes 
obí'cura; per con je í lu ras , éc prae íumpt iones , íed manifeftas. V t f T ^iUCLUl>oc ae nüC ittipectum , i . ^lampojpae- oDicuras per conjetturas, «c prae íumpt iones , led maniteitas. 

reb.ff.deacquir.ppffefl. Vrohibere 3. §.fin.ff. Q u o d ú , aut Gavdade tacit. Fideicommifs.n.z 5 . C z h e á o z .part .decifSi . 
c /^w.fCsterum probari poterit oer confeffionem nartis.fci- » .2 . PKehnc///./• ^ , v>„ra„r;n„r Vi f r i J i h i . t i t . c/írw.fCseterúm probari poterit per confeffionem partis,fci-
licet i i l ius qui fidem accommodavit, veí fpurii, cu i hasredi-
tas eft reftituenda, qui tenentur interrogatis refpondere , 
I M a r c e l l u s t ff.Rerum amot.cxplicam hos modos proban-
di G ó m e z in le, .Tauri^n.z^. M a n tica de conjeói. l ib . i o.í/f .4. 
a nüm.$. G a r c í a de tacit.fikeicommiff.a num.S. Farinacius in 
fragment.crim.lit .F, anti .84. Peregrinus de j u r . P f J c i , l i b . ^ . 
tit.ult.rub.de Rel i8 .pa lampa« .4 . ¿ ca l i i quamplurimi recen-
&ti&Q&'&\\\olib,(s.controTier[.cap.at\.anum. 256. Antunez 
dcap. i6 .n i i .^ , 

41 Unde breviter difquirendum, an tacicé fidem accommo-
dans , vel fpurius, reneantur ape r t é refpondere interrogatis 
circa tacitum fideicommilTum ? E t abfoluté affirmarunt 
Ba r t . in l.jtn.ff.de bis, quibus ut indign. num. 1 o. Cardinal is 
con fas. N a v a r r u s ; » cap. Inter verba í i .qu¿efi .¿ . ^.part.co-
rol.6 5. Gómez¿;z dd^ .Tau r i , nu 24. R a t i o eft , nam modus 
probandi tacitum fideicommiífum per partium confeffio
nem kgit imus eft. T u f c h u s l i t . F j o n f . 5 9 18 .E rgocum 
r e d é Ín te r roga í íe t judex , haeres, & fpurius tenentur verita-
t emdice re , & refpondere interrogatis . Cseterum tacere 
tunefui í fet in damnum Fifci jCui hsereditás competit. Ergo 
tenentur ape r t é interrogatis refpondere. 

42 Sed tamen hasc fententia abfoluté non eft tcneiuh,prout 
docent ifti D D . fed quando infamia p r^ce í fe r l t , autfaltem 
leiniplcné de t ác i to fideicommilTo conftiterit. R a t i o eft 
namhascapplicado qus i f i t F i fco eft per modum nrenx- ' 
non vero alicujus fucceífionis 5 in qua non adftr ingítur reus 
r e íponde re , nifi infamia prsceda t , aut femiplena probatio 
ei intimetur, ut fibi conftet. Gregorius in l . ^. t i t .z^ .pan. 7. 
'verboJurar. D i e z i n PraxiyCap.tzS. V i l l a l o b o s / » S i i m m a [ 
z .p . i racL: é .difpcuh. i .nutn.z . E r g o nifi hsec prascedant,mi-
n i m é aper té tenentur refpondere. Deinde ante condemna • 
tionem nullum jus F i f c i teditur; narn ut fuprá d i d a m eft 
nifi lata fententia ab indigno non aufertur haereditas. Spi-
no d.glojf.z j .num. 54. A m a y a in d.l. 1 .Cod.de delat. nunhz$. 
quamobrem fi taceant, nullum jus F i f c i lasdltur. Ergo nec 
ape r t é refpondere tenentur. Sánchez confMb. 4. cap.^.dub. 
2 j .Mathicnzoind.l.6.gioj 'f.^.nu.i 3 de Lugo de jufl.difp.ZA. 
ít'ét. 6. num. 9 7. Quod extenditur etiamfi m o n i t o r i a l e s í e -
gantur , qui a nec ex v i earum obligantur aper té refponde-
re,nifi infamia , aut femiplena probatio praecedat. Cova r -
IUV. d .z .p.cap.8.§.5-nu-i4. Mol ina t raé l .z . d i fp . iGy .nu . iq . 
M a t h i e n z o í í ^ i p rox imé . 

4 3 Sed an fufficiat probare tacitum fideicommififum pns-
fómp t ion ibus , Vel conjeduris , fub lite eft. P r i m a fenten
tia a f le r i t , fufficere probare prasfumptionibus, vel conje
d u r i s . D u c i t u r , nam eft t ac i tum, & oceultum del idum, 
continens do lum, qui praefumptlonibus, &conjeduris pro-

' barur, L Dolum 6. Cod. de dolo^l. Non omnes S-§.A Barbar is 
jf- de remilit . i b i : Sedlicet hoc confiare nonpojftt, argumentis 
tamen cognofeendum eft. E t / . Quiautem 6. §. Non fmplici-
fer^ff. S i quis omnes cauf.teftament.Ergo tacitum fideicom-
íTiiiTum conjeduris , & praefumptionibus poterit probare. 
G ó m e z i « d.l.y.Tauri^ num.15. Mathicnzo/;/diff.l.Ggloff.3. 
num. 14. Mcnochius de Arbitraras , lib z. caf.Sy • Cyr iacus 
cmtroverf.i 14. m . y € . Staihannsceat.z. refolut.x $6.a. 72.84. 
M a n t i c a deconjefi. l ib . io . tit.*. num.y. Cla rus verbo Tefla-
mentum, qu<eft. 31 . » .5 . & al i i re la t i á G a r c í a de taclt .Fidei-
com.n.z^- Antunezcap.^6.nu.6. 

44 Secunda fententia tenet, probandum eíTe manifeftiffi-
mis probationibus, veluti per inftrumensum, padum, feu 
partium confeffionem , vel per teftes claros. T e x t u s 2 n i . 
Nonintelligitur 3.$. Tac i ta ¿.ff. de'yut. F i f c i , ib i : Al i i sma 
nifjlijftmis probationibus. Quae verba excludunt probatio 

sper con" 
qua?nianifeiLiiimiix,"v*i.»v..-w. «...r.¡v-w*w-r»,, w u - jcciLucia, ir»AU****-**-} ^w^n. na»icutLctiaurernnsrecli tidem 
J e t a r a s , & p r a e í u m p t i o n e s a d m i t t i t u r , quando non ad- tacitam accommodandi , & applicari Fifco . R e s qui-
iwn t , nec poflfunt adefse a l i a probationes, ce quafi in fubfi- dem diffidlis ob illarn qiiíefiionem an quando de l 'd i ' 

^>fiazo de C a u f s V i i s . T o m - l l V a p'O-

n - l - P h e b u s ^ . 4 0 . ^ . 4 . P e r e g r i n u s ^ } u r . F i f i j i h \ . t i t . 
i$ .per tét . L a r r e a rfec.95,11.4. 

I n hoc dubio obfervandum, textum in l.Non inteliigitur 45 
•$.§.$-deJur.Fifci) in i l l is verbis ,«/¿ixprobationibus manife-
ftfjfimis, non probare hanc fecundam fententianv, nam i l lud 
verbum, manifejiijfmis, in quibufdamcodicibus non legitur 
fed t a n t ü m üm^Wátexproba t ion ibus , ut fcripfit Mant ica d. 
tit .q. num. 9. undeefficaciter non probat i l l am fententiam. 
Cae te rúm licét ver bu m effet, quodomnia i l l a verba fuiflent 
C o n f u l t i , adhuc alise probationes per conjeduras, & prae
íumpt iones non exciuduntur; nam ut aí íer í t G ó m e z in l .y. 
n.z$. funt m u k i modi probandi, etiam l iquid i l f imé, in qui
bus intrat modus comprobandi per conjeduras, & prsefum-
ptiones, quee fi a d e ó g r a v e s fint, & vehementes , liquidifsi-
raam probarionem concludunt,c.Affertez. c Lit teris i z . c . 
Li teras i^ .deprafumpt . l quiadulteri n . C . a d l . j u l de aduh. 
Fa r inac . inpraxicr im.^ .p . t i t . i i .q .E6.n .$z . Ofuald. adDG-
7ieU. l i b . z i . c i . l i t . A , Chvmlib.s . recept . qu.zo. n.S. quapro* 
pter condemiiatio fequi poterit , prouc fi adeífent liquidifsi-
mae probationes. Unde haec interpretamenta fuícipit tex
tus in A 3. 3, dejur. F i f c i , nec ita probat ut primara fen
tentiam elidat. 

H i n c D D . primas fententias adrem aliquas adducunt 46 
conjeduras, & prae íumpt iones , unde tacitum fideicom-
miffum probetur. P r i m ó ,quando bona C l e r i c i , aut alte-
riuspatris fpurii ftatim , aut ex intervallo funt tradita filio 
fpurio, quod non folúm per fe fufficit, fed quando in tefta-
mento funt aiiqua verba obícura , ut fi teftator dicat : F a -
cias de mea b<eredítate, quodtufcis. E x reftitutione enim 
hasreditatis, & infimul verbis i l l is ofcuns,prsfumptio taci» 
ti fídeicommifsi exor i tu r , /. Cüm tacitam de probat. cum 
giofsa. S e c u n d ó , quando teftator acl aurem hseredis a l lo-
queretur, & poft mortem haeres fpurio ftatim hsereditatem 
reftituat, l .Lucius Ti t ius 11 ̂ .§.in teftamento, ff.delegat. 1 . 
T e r t i p , quando Cíe r icus , ve l alius pater fpurius inftituiíTec 
hasredem capacem, & fpurius inven i re tur in pofsefsione hg-
reditatis, i S k u t Z.§ Supervacaneum, ff. quib.mod.pign. v e l 
hypothecafohitur. Q u a r t ó , fi haeres vílifsimo pretio haere-
ditatem fpurio vendider¡ t ,quia nemo praefumitur rem fuam 
donare, nec jadare , t.Cum de indebitó 25. de probat. Qu in to 
quando pater Clericus-, leu fpurius in teftamento al imenta 
ípuri is non rel iquer í f , c ú m eis indigerent, & haereditas 
e i ídem reftituitur, unde prsefumitur fiducia reftitutionis ea 
non reüquifse . Congefserunt G ó m e z in d . I . 9. a num. 26. 
Mathienzoz;* d. U . ' g t o f t . nu. 1 5. Clarus verbo Teftamen-
t u m , ^ . 3 1 . « .5 . Mant ica 10. tí « 9. Far inac . d. 
l i t . F , « . 8 4 . 

H o c ergo fuppofito, ad re íb lu t ionem d ico , in re non efse 47 
tex tum clarum , qui difhcultatem decidat; fed ex rationi-
bus, & d o d r i n i s difíiculcatem hanc efse difeutiendam : 
quamobrem dicendum , nullum efse dubium, quin del ida 
vari is probationibus comprobentur, Se aliquoties quando 
alias deficiunt, per ind ic ia , conjeduras, & prísfum pt io
nes probantur . Unde Cicero in Verrem , bené fcripfit : 
Bonusjudex ejfe non potefi, qui certa [ufpie tone non movetur. 
Farinacius de indic i i s , lib.z. í if .5. q. 86. Quare tacitum fi-
deicommiís.-.m , quando aliter probari non poterit , recur- ^ 
rendum eft ad ind ic ia , conjeduras, & praefurnptiones , 
modus eft quippe probandi á jure admifsus, ut laté often-
dit D . Gonzá l ez ; ; / d. cap, Afferte, a n . i o . Luce rna Inquifit. 
z.p. tom.i. n.:.. 'Monte de fin. regund. z.p. tom. 3. f.54. «.30. 
Menochius depr<e¡umpt. inprafa t . a q . i . L a r r e a alleg. 66. 
num-i . 

E r i t e r g o i n praefentiadificultas, an quando probatur 4S is prvviuwiuvíiJ • v^ua. VN.IÛAV.JLIUUUL pruoano- ü r i t ergo 111 praucmia uirncuicas, an quando probatui 
anjeduras, prsfumptiones , & etiam obfeuras , tacitum Fideicommifsum per folas praeíumptiones & con 
ifeftiffimas non funt. Cás t e rüm probatio per con- j edu ras , vel ind ic i a , poífit haereditas auferrl heeredi fiden 
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probado per fola indicia , íufpicioncs , & proefumpciones , 
ordinaria poena fit imponencia, dequa díHerunc M o r í a in 
E m p o m j i t . d e var i is qudtfi.quceft. i .Claras / i ^ 5. fent. quafl. 
z-®.a mm.8 . Farinacius i n p r a x i cñm.quaf t . yo ,¿ «« .gy .Sa r -
m iento / ú e S i U h . i .cap. 1. E ícobar de purit.[anguims¡qu<eft.%. 
§ .x anum.$. Menochius ^ Jr^z/r . cafuz-jy. Verumtamen 
i n re dicendum , aliquas eífc conjeduras , & praefumptio-
nes , quae ab i pía lege probantur, <& juris dicuntur: & ex 
e i s , f irefukat violenta prarfumptio, poteft imponi poena 
ordinaria, ut probant jura adduda á M o r í a d . auxf t . i . á n.3. 
Secus camen íi fint homin i s con j e í l u r í e , & pra?fumptio-
nes , quaecnp iun tu rexd i f c re to jud ié i s a rb i t r io , nalcentes 
ex ipfo del ido p e r p é t r a t e . R a t i o eft, nam fí miles hominis 
pra-fumptiones, & conjeaurae poíTunt eífc fa í laces , /. Ab-
fentem s - f - d e p c z a . J J n á Q ex ci$ non eíl procedendum ad 
imponendam poenam ordinar iam, u t b e n é diftinguit G o -
meztom. 5.var.cap.iz.num.zs. Noguerol. allegat.12. n u M , 
M o r í a d. quafl. 1. num. 14. verf. I n qua ingenti . Ceval los 
qu<eji.l7)1. Giurba conf .^ . mim.zz. SmchezconfMb.2.c<jp. 
Vnk .dub . i z .num. iz . 

49 H i n c a d rem difeutiendum, anquando tacitum fidei-
.CommifTiim per Tolas praefumptiones, & conjeturas pro-
t>atur, haereditas auferenda fit ab haerede iní l i tu to3& appli-
canda F i f c o ? E t a f f e ro^one íTe auferenda. D u c o r , nam 
in ípecie nullas íun t praEÍumptiones,& conjedurae exprefsé 
^ j u r e p r o b a t s ; fed íun t t a n t ü m homin i s , ut patet ex ad-
i 1 a d i s « . 4 6 . Sed quando probatur del idum per íblas homi-
p i s p r í d u m p t i o n e s , & c o n j e d u r a s , non imponiturpcena 
o r d i n a r i a , ut dicunt r d a t i num. 48. i n f i n s , Far inacius in 
f r a x i s o m . i . q u a j i M . n u m . f y . E rgo per h a n c í b l a m proba-
tionem non ert auferenda haereditas ab hasrede3& applican-
í l a h í c o ; eftenim p o e n a i í i a o r d i n a r i a . C g e t c r ü m l i c é t i l l e 
pra- íumpt ionesful í fent de jureapprobat^, &quoquo mo
do violenter p róbaren t , adhuc haereditas non auferretur 
ab herede tacite fídeicommifiario; n a m i n h o c d e l i d o i n 
dubio non praeíumitur tacitum fídeicommilFum. Baldus 
l ib.z. confA^o. T u f c u s / ? í . F , c o n f . ^ ^ . num. 19. quapropter 
a l i í e p r ^ i u m p t i o n e s , & conjeduras e t iamí i á j u r e fuerjnt 
jipprobatae, debenteflegravilfimae, ut i í l am elidant,qu^ 
í í a t ne prsfumatur del idum s & pro valore adus , qua: iunc 
potentiores. Menochius deprd-jumpt. inpfdfat .qiueji .z*. 
<inu. i .&l ib . 6.pf<t[umpt.7<. Ergonequeunteffe tanti valo-
n s prae íumpt iones , ¿ c c o n j e d u r a , ut adhuc gravis dif l i-
cultas non reinaneatin probatlone , i ta ut gravis elfet i n -
Juí t i t ia ab hserede hsrcditatetn auferre, & applicare F i i -
CQ. Oeiliquequoties non eí l l iquidií i ima probatio , contra 
Frfeum calcuius eft ferendus, l.Nonputo i off.dejur.Fifciy 
G o m r r . l i h i . v a r . c a p . 16.nu.i. Menochius lib z .p ra fumpt \ 
j i . p e r m , F a r i n a c inf raSment . ¡L\Fya m u S 8. Parladorius 
lib. Í rcr. quot. j ) . 2. nu. j é . C ú m ergo probatio in ípecie fit 
per or^lumptiones, & conjeduras, cum his pugnantaJ-
tera? 3 & ees femper dubia permanet, & i ta nequit F i í cus 
auferre hasredi ía tem ab haerede i n í í i t u t o , k d tantum a l ia 
pesna extraordinaria punietur, / 

| o P r c r í u . l i n t aliqui raodi excogitati h D ü d Q r i b u s , i n qui-
bus C l e n c u s , aut alius pater ípur ius valent l ú a bona re-
l i n q u e r e í p u r i i s . P r i m ó quando ita hs red i ta tem, aut le-
gatum reliquerk fub conditione, fí á Principe legicimetur 
/. in tempus 62. j f . de baredibus infi inmid. ubi a í icr i tur 
quemque hasredem inftitui pol íe in tempus, quo capaxef-
h a a t u r hserecutads, 3.ubi G i o í f a M f : quib.mod. 
v jus fma .ami t t R a n o e ñ , nam tune í u i p e n d k u r adus 
uonec Princeps kgi t imet í p u r i u m . c ú m íft q u i d e m p o í l i ! 
büss c o n c u ñ o , óc de tado ípuri i quotidie l e g i t i m e n t u í 4 
loquitur uonfukus in d.l.in tempus. C o i l a in l . Qallus l E t 
J ¡quidem^ff ' .de l ib .&pol ibum.zpar t .nu . 1 - ¡ z . & h b . i . Sdcéi 
cap.%.num. 14. Cla rus verbo Tejiamentum, queji. 31. num 7* 
M a ü l i u s de Fidcicom.tit.^.nu.^. V a í q u e z de tejUment. cap 
S.ff. l .dub.e.inpYíncip. Sánchez^ , (1^ .4 cap.-$.dub.zS. nu 2 
M o l i n a deprimog.lib z.cap.^.a nu.^o. 

11 _ Sed inodus iíle non admittitur á Baldo in l E a m quam 
Cod.de Fidekommijf i í , num. 28. ex decifíone textus in l S i 
a l i e n u m ^ . j ) ' . S i extrañéis , if.de haredibus inftituendis, 
ubicapaci tashsredis infpicienda eft tempore mort is , & 
a d i t s heereditatis, quibus quidem temponbus, íi hseres ca-
pax non e í l , neutiquam potell capere hsereditatem . E r ^ o 
percondmonem, ü á Principe legicimetur , nequit ñl ius 
C l e n c i , aut alterius patris ípurii haereditatcm capere. Sed 
u m e n textus Ule non probat Bald i fententiam, intelligitur 
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m m exequendam; t u n e M ^ ^ ^ 
debetelfe capax , non tamen quando eft^ondi " 
feca, & á j u r e in te l leda , vefuti íi P r i n c e p s ¡ e ^ í m " ' 
m ; t u n c e n i m f u í p e n d i t u r i m l i t u t i o , f e u S a t u r n T i 
ad tempus, quo ípur ius fíat capax per 1 ^ 1 2 3 ^ 
Pichardus lnfl.de b<ercdit. q u * a b W f l a t . d d Z T m ' 
Delugo ^ # . ^ 4 / ^ 5 Í ^ . 1 , 3. v e l a l i f e 
tens opinionem Bald i de mero jure proceder? ¿ ^ 0 " 
rum ü o d o r u m opinioproceditex benignitate, &r J ' : 
t e , ut aperte dcmoní l r a t Confuitus in d i . I n t e m p u s M . n 
husd.ti t .5 »-9- ^«•íjiviau-

R u r í u s p r o b a t Baldus fuam fententiam , fcilicet reau 
í a m m d l . I n t e m p u s , eíse intelligendam quando incana 
citas eíl ex parte hseredis, non v e r ó l i e t i a m fit ex par J 
teilatons ut in p r ^ í e n t i a ; nam fiiius eíl incapax, qu l i 
í p u n u s ; & m f í r n u l pater incapax relinquendi , pron er 
incontmcnt iam. Ergo nequibit iní l i tui fub conditione i 
F. l iuslcgi tunetur a Pr inc ipe . V e r ü m refpondetur, inca-

acitatem non eíse ex parte í p u r i i , qui rede valet h 4 -
dem m í h t u e r e ; fed t a n t ü m ex parte fílii í p u r i i , i„ quo m t 
nitur mcontinentia pa t r i s , ut demonftrat textus Rea ius 
i n U . m . S . l i b . s . R e c o p d a t . i h i : Ordenamos , y mandamos 
que los tales hijos de Clérigos no puedan a v e r , ni heredar los 
bienes de Jus padres . E x quibus verbis c laré oí lendi tur 
íolos iplos hlios efse incapaces capiendi hsreditatem pa ' 
t r i s , non vero efsealiquamincapacitatem ex parte patris 
relinquendi hsredi ta tem, ut etiarn patet íi legitimentur á 
P r inc ipe ; nam per legitimationem fublata fílii incapacita 
t e , benepater fuábona relinquit filio legi t imato, 
Pr¿etérea, Cod.de nat.liber.Autb. quibus mod nat. efficiantur 
fu^collat.-j. §. Quibus z. lnfi i t . de b<endit. q u a ab in teñ de 
f e run t J . i z T a u r i , l . i o . t i t .S. ltb.5. R,coptlat. G ó m e z / « / . o* 
T a t m nu.o6. RovAs in Epit0m.fuccefcap.z3. Dueñas regu l . 
19 7.Steph. Grat ianus mjcept.for. cap. x ^ . n . 4 ? . E rgo ex 
pacre pams nulla eíl incapacitas relinquendi hsredi ta tem 
faliolpuno. C s t e r u m licet incapacitas aliqua fuifset ex na-
tre patris non eíl ratio ut non fufpendatur inf l i tut io , doñee 
Princeps hhum fpuriun, legitimet: nam legitimado non 
fo lúm tollet mcapacicatem h l i i , fed etiam pa t r i s , fí aliqua 
adeíset incapacitas ex parte i l l ius ; quamobrem fuílinebi-
tur in íh tu t io ípuri i t ada fub conditione, íi k Princine Te 
gitimetur quod tenent etiam C o i l a in d . l G a l l a / , ¿ p a n . 
n u m . x ^ U o l i ^ d e j u J t . t r a a . z J ^ 
god. jec í .e .nmn. i 1 5. 

E l l duhium hic annedendum , an quando F i l i u s C l e r i 
c i , aut alterius Patr is ípuri i fuerit fub hac conditione in-
í h t u t u s , mtenm quod pet i íur l eg i t imat io , pofiic a í n o -
fcere oonorum pofseífionem íecundCim tabulas .Pnma0fen 
t e n t í a a t h r m a f , nam quoties h s r e s i n í l i t u t u s eíl fub conl 
ditione, femper valet petere bonorum pofseffioncm fecun-
dum t z h n h S i l ^ . Sijubconditione , f . deboncr.poffeftL 
cundum tabull .Siquis inflituatm bares z ? f f . d e h j ? d i n k r 
E rgo í .mií i ter in noí l ra Ipecie poterit fpurium bonorum 
poise í i ionem fecundum tabulas agnofeere. Duenan r e m ! 
11 U i m t t r. Covarr ^ 2 . ^ . r ^ . 8 . $ . 5 . « « . r z .vc r fhnofpu . 
ñ u s , Pichard. m d §. 7. nu j o . dicit communem S á n c h e z 
d c a p . i . d u b . z y . á t Luuo d.fe¿?.6.n. 11 3 U 1 " 

S e c u n d a l ¿ n t e i K Í a n e g : u , n a m í p . r i u s e a i n c a P a x c a P ¡ e n . u 
di hsredi ta tem, idcirconequit petere, nec agnofe-re bo- * 
nerum pofldlionem ecundúm tabulas. í l í a e n i m P r s t o -
r.abcn.gnitasdand! i l lam poífeffionem pendente condk o 
n e , quando hsreditas non eft dela ta , U s a u i b ^ / * r , % 
dcacqum'nd.bcvrcdit . l .Sedetf i^^ , f f L j f / t / u 
eí l quando hs res eft capax a c q ^ r i d f h L ^ 
l ü m impeditur a non imp eta condirinn.. p > CC10 
paci n o í eíl danda talis poífeífio c ' ' ^ 0 ^ u n o lnca-
percipiendihsreditatem. G o m S r ^ fit inC^aV: 

q u i f t l o n ^ an imadver t i t , 5S 
bus fub conditione i n l C t s ? u ^ C X O U , : f a i l i s h ^ e d i -
fentent iam, & e a m con p r o S l a d s P l t t 0 P n m ^ 
íefllo f ecundüm tabú" ? i n ^ C ' n n ^ ' b050rUm po1' 
de t , n ih i lhabet jur i s , S t o T a e f f ^ ^ í ,en-
fínudusdetento^ 
n e t u r a b i n t e í l a t o h^redibus h i e d i c a t c m r e í l t e e i n ' 
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DeOblig.EcclcítóíHc. fcc. Cap, X H . 357 
rimquecautionem pracRábi t , l .Vaulm %. de Vr^etor. fiipu-
U t Linter omnes 1 1 . ff. qui [at ifdar. cegantur. F í l i u s e n i m 
fpurius non eft incapax co^nofcendi hcereditatem pater-
nam quoad fa£ lum, & eam ío lüm a d m i n i f í r a n d i . E rgo in-
terim quod pender conditiout l e g i t i m e t u r á Principe, redle 
peterepotent bonorum polTcfíjonem í c e u n d á m tabulas. 
Confirmatur d i f cu i í a s , nam pendente condicione, nechae-
res p o t e ñ haereditatem ad i re , nec ad eum harreditas defer-
twxJ.Si cüm bares t^.fj '.quaHd.dies kgat eod. Salgado ¿« L a * 
byrinth. i .part.cap.z. §. unic. mim- i 7- E r g o quando folütn 
habeturper bonorurnpoíTeffionem fecundüm tabulas , e í l 
quoad fadum adminil l rat ionis , cujus non eft: incapax fpu
r ius . G ó m e z var . 1. tom. cap.z. >;Í¿. 1 3. Done l l . llb. 7. cem-
ment. cap.x^. Gra t i an . tom.T,. d l f c e p t . c a p . ^ o . n u . i é . Ergo 
r e d é filius fpurius petere, & agnofeere poterit bonorunj 
poíTeffionem í ecundum tabulas ^ i n í e r i m quod conditio le-
gitimationis pendet. 

56 A I terum etiam raodum excog í t a run t Doctores , ut C l e -
ricus , vel alter pacer fpurius haereditatem, autlegatum 
fíliis fpuriis relinquerent, nempe fi nurui relinquerem , 
aut maritofiliae f p u r í f e n a m licet per eos aliquod commo-
dum proven lat ad fpurios.adhuctamen validum e;l:, cap . i . 
de teftamJ.fi».tf'. de bis quib. ut. indigrt. R a t i o eft, nam tune 
á patre G l e r i c o , feu fpuripo non percipiunt, fed r a n t ü m á 
fuo conjuge, vel á fuo mari to , T u m quia ha-c i n f t i t u t í o , 
per fe loquendo, non eft captiofa ; nam nprus, feu mari-
tus fibi acquirur.t haeredi ta tem.éc í i t p r o p r i u m il lorum pa-
t r imon ium. Ergo recle inftitucio nurus, aut marjri ipuria; 
fuftinetur. G ó m e z i n I f , num. t j . P í eha rdus d. §. 8. « 34. 
Parladorius lih. 1 qmt. ¡r.?/». x 6. D u e ñ a s r e g u l a d in fin. M a -
thienzoin d J . 6 ' íit.%. Ub.^glpff.t. num.z-j. L a r r e a decif ^ $ . 
num-i- Vafquczr f ^ . j . d u b . j . Sánchezd . cap . z . d i i b . $z .n . z . 
de L u g o d.f?rZ6. t t . i i í , 

5 7 Sed camen contra hunc modum infurgunt Joan. Andreas, 
& Card ina l , incap.t . detefiament. E l probanr, nam ha?c 
difpoíit io eft in fraudrm leg;.s \ nam quod una v i a prohi-
bentur, per aüam conceditur . T u m quia quando pater 
interdiftus eft filio rei inquere, quilibet modus, per quem 
aíTeriíur v í a , ut c a p í a t , eft fraudulentus , & fie praefumi-
tur , ut notatur in l . t . C de natnr. líber, quamobrem inftitri
tio íatta genero, ve l n u r u i , nequit fuftineri , de confenti-
re videtur Ceval los quaft.^Zo. a nu.14.6. Rojas in E p i t . de 
fuccejf. cap.z®. « . 3 8 . 

5§ Sed in re dieendum, quod íl fimpliciter fíat h x c inftitu-
t ío , feu legatum abíque fraude , ex natura rei íuf t inendam 
eiTehanc i n f t í t u r i o n e m , feu legatum, eriamfi pofteá per 
alies t í tu los fpurius i l lam hasreditatem acquirat, aut perci-
píat lucra ex hisbonis acquifita durante ma t r imonio , uc 
probataperté textus in Ifinff.de bis quib ut i;m'¿^«.ublCon-
íultus ratibnem p r^ f ta t , i b i ; Si f ocergensnim haeredem re-
liqucrit, taciti fideicommijfi fufpicionem [ola ratio pa te rna 
affeStionis non a d m i t í i t . C ú m ergo ex folita fiiii affeftione 
fraudis íufpicio non oriat ur , nec poífit praefumi , inde eft , 
ut ex natura rei fuftineatur inft i tut io, feu I cgatum. 

59 E t id licét lucra conftante matrimonio ad fpurium per-
veniant , quia tune fpurius non capit á difpoíltione patris , 
fedlegis, & non ex bonis pat r is , fed uxo r i s , ve l m a r i t i , 
cap.z.de donat.intcr, Lz. t i t .y . lib. f . Recopilat. E rgo abíque 
fufpidóne fraudis f efté fuftinebitur i l la inftitutio, licét fpu
rius percipiat lucra ex lilis bonis acquifita durante ma
t r imonio . Quod. idem eft dieendum etiamfi nurus , auc 
gener hsereditatcm relinquat fpurio, quia capit ex inftitu-
ti one nurus , aut gener i , non vero patr is , & ex bonis j am 
í i b i a e q u i n t i s . E t confirmatur dodr ina Ccpola? caut. cap. 
38 .ub i fc r iu i t , patrem fpurium inftituercm ha'rcdem íb-
cium omnium bonorum prsefentium , & futurorum cum 
filio fpurio, l icét per iplam focietatem harreditas com-
municetur cum fpurio, /.g §.Cüm (pecia¡:ter, l Cum dúo-
bus s i Socium, l . S i focietatem 7 3. /f. pío¡o:>o, 1.6.tit. 1 o. 
part .s . Confentiunc Bar t . in l . Si is qui 30. ve r ¡ . Quod fi/p, 
cñ , ff. de lib-kg. Palacios Rub . in rub.de donat í n t e r , $ ^ 5 . 
num.i 1. Covar ruv . diél .z-part . cap.Z § .^ .num. 11 , Pichar-
dus lnft.debieredit.quteab in tef l .§ . j .num.z^ Ergof imil i ter 
dieendum eft in fpecie nof t ra ,e t iamíi bona communicen-
tur , ut lucrum conftante matrimonio acqu i í í tum , aut 
alia lucra acquirantur per focietatem m a t r i m o n i i , cap.$9. 
cietas x-j qucefi. %. M a t h i e n z o / . z. tit.y. lib.$. Recopilat, 

ghlf' 1 -num. 1. quia tune non á pat re , fed á conjuge percipic 
abfque fraude. 

Moftazo de Cauj is P i i s . Tom. 11 

HabeMt a ü t e m locum fecunda fentcnt la , f i ex a l íqüa Mo 
caufadiftmdafraus huicinf t i tu t ioni , aut legato irrogare-
t u r , v e l u t i f i a d e í T e t p a d u m , ut haereá i tas , aut l igatura 
r e v e r t e r e t ú r , aut alise adeífent fraudes l iqüidé probatae, 
unde tacitum fidcicommiílum probaretur; qyia tune infti
tutio corrueret. Ceva l los quJft.jfto.a « . 1 4 7 . L a r r e a d.de-
c i f . y s . anu . t . 

E x h i s admittere non convenit A n t Pkfaardum d. 
n.x 3. infift. <& nu. Z4. d í cen tem hanc cautelam fimpliciter 
ínftituendi c u r u m , aut generum fpur i i , nonefife t u t i l a í n 
confeientia; quia fi nu l l a fraus interveniat , majoti r a t o 
ne erit tuta in confdentia,,in quo quidera foro femper ve r i -
ta t i f ta tur . T u m in fpecie t a n t ü m eft dif icultas i n fot*© 
ex te r ío r i , an ex f i tnpl id ¡nftitucionc ífta pr^fumatur fraus, 
qua? c ú m non prarfutnatur, í icut nec dolus, leg- Dolum 6. 
Cúd.de dolo i Menoch ius /^ .5 . prtefumpt. g. «. 44. Cujac . i » 
rub.de dolo , Donel lus lib. 1 $.comment.cap.qo. nec etiam eft 
praefumenda in foroconfeientisr, ubi ex veritate procedi-
tur : quaref inul la fraus interveniat 5, fecurjerunc in con-
feientia parres fpur i i . 

A l t e r eft etiam modus, feilicét quando Clencus ,ve i altcr 6* 
pater fpurius nepotem ex filio, aut filia fpuria haeredem in-
ftitujiret,vel legatum rcl iquif le t ; tune enim i n f t i t ü t i o , feu 
legatum validurn eft,ut probatur ex decifione textus in l.fin. 
Ccd.de natur. liber. ubi Juftinianus decrevit Hcere avo re i in
quere nepotibus filü natural is : quod extendunt Doctores 
etiam ad nepotes fpur i i , ob eamdem rationem . Glof ta 
tbid. & Bart . in d J . § . Qu id f iqu i s . Paleotus de Notb.cap. 5 5. 
nUi^. Ratione probatur, nam incapacitas filü, aut filis fpu-
rías provenit á delifto patr is , in cujus incontinenti a p a n 
non fuit nepo$; itaque nepos noiieft incapax acquirendi h f -
reditatem, vel legatum a v i , <5c confequenter fuftinebitur, 
Suarez i /z / .^ . f iM r . / ^ . r . / o r . ««. 5. ubi plures, Va ldes^ . i , 
ht. D , Covartuv. i a+ i . p . cap . 8 5. 19. Mathienzo in l . 6t 
tit. 8.lib.5.Recopilatghjf.% nu z 1. Pinel lus in l . % Cod.4e bonf 
matern n.%z. Parladorius l i b . i rer.quot,cap.i&.$um.JO.Q^ 
vallesqfiteft 796 .«« .9 . Jofephus Ludovif iusdedf. 18 J n 15, 
Sánchez 4-C0p'$-dub- 2- B o f f i u s ^ Álifnmt. cap,G$, 
18 fta.z$6. 

Sed dices: Q u o t í c s avus inftftueric nepocem c o n t « m - l | 
platione filü , aut filia? fpuriae , cen íe tur ipfe fpurius filius, 
aut filia fpuria inf t i tuta , ¿ k i n f r a u d e m l e é i s . Baldus ; « / , 
G a l l u s , Quidem re fie ,ff . dehber. & pojthwn. M o l i n a ^ 
Infi.tratf.2.difput.x6-j.concl.y.num.zG. Ergo iftcmodus nc<» 
quit fuftineri. Sedtamen refpondendum , duobus modis 
poífe avum nepotem inftituere. P r i n r á , quando fimpllci-
ter inft i tui t , abfque aliqua dependentia filii,ita ut neceflfa-
rió nequeat ex patre aliquid capere filius fpurius; ác tune 
admittenda eft dodlrina relata «MW. tfw^f^. ex fuo funda-» 
m e n t ó . S e c u n d ó , quando inftitutiofitcontemplationefi* 
liap , aut filias fpurise , i ta ut intendat pater inde ípu r io con* 
í u l e r e , & quafi per mediatam perfonam difponere, ut hae* 
reditas, feu legatum ad eum perveniat , <3c tune nec lega» 
t u m , nec inftitutio fuftinebitur: nam qui eft incapax ca« 
p i en di per f e , eft incapax capiendi per al ium , tf.i.jf. 
de Adminijirat.rer.adcivit pertinent. I . Necpoffe xo.Cod. de 
bcered.inftit-l-Cümaliquis z i . Coa. dejur. delib. ubiScriben-
tes . Efgoquotiesconft i ter i t , contempIat ionefi l i isau£ filias 
fpuriae f adam f iiíTe inftitutionem , feu legatum nepoti^ 
non fubfiftet. G ó m e z in l<) Tauri^ htim. 17. BoíTius d.§. 18. 
n u . z ^ . á z L M g o d.fefi.(>.nu.ii%. 

E r i t ergo d í m c u l t a s i n d u b í o , quando nec conftat, an ^ 
contemplatione filü faclum fuerit legatum , feu inftitutio ; 
& in hoc ca fu , quidquid dicant Bar t . & Mol ina ubiproxh 
me, dlco non eííe praelumendum, conttemplaí ione filü, aut 
filias fpufisc,ncpoti inftitutionem efte fat lam , aut legatum 
reliftura e í í e . R a t i o eft, quia in dubio non prsefumitur de-
l i dum. T u m in dabio ftandam pro valore a¿l u s , /. (¿uoties 
1 x.ff.de reb dub.i.%.Cod.de milit.tefiament. E rgo in dubio non 
eft dieendum , fimilem inftitutionem, aut legatum fadum 
efse contemplatione filü fpuri i . Qomez in d. L 9. m m . 17. 
Covar ruv . d.cap.8.§.s-nu. 17. Surdus de Aliment. tit.$. qu.-j. 
n u . z y . ^ ^ o t x x s delsLotb.cap.ii.a n.6. L a r r e a . t ó / , 9 5.«.g. 
Boífiusí/ .g.r 8.«í / .a48. quare in dubio femper eft fuftinenda 
inft i tutio, feu lega tum, nifi contrarium liquidó probetur. 
Boír ius^ .«« .Z48. 

L i m i t a n t tamen aliqui D o í t o r u m propofitionem iftam, 65 
quando nepos inf t í tuere tur hxres , & ufusfrudus patri 
qujereretur ; quia tune per hanc acqu i lu íonem facile frauí 
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r L í í n ? > y P g 0 J ^ S Inñ i tu t l0 non Potcrit fuñ ine r i .Spe 

l n Z T 4 e í U C C e í í - a 0 i m e f i ^ - i ' M . OuodfifiUus. G a r d a 
^ " l ^ - 7'part.cap. i . n u m ^ . * - • 

o-d ha-e l imitauo cornmuniter non admittkur , quiaín 
au bjo viuecpr avum eo animo diípoiuiíre,ne uiusfrudus pa-
f n ipuno qu3Eratiir,!dque fíeri abavo teftatore judic.'.ndum, 
peanas a¿tus corruar. Goiv .cz in l .y . t fu . iy .adpn . S á n c h e z 
• J " - ^ - ^ a / f ^45- « ^ . 5 , Sed adhuc rigoroseloquendo poterit 
leiponfieri s inftitutionem 5iaut legatjjm eOc ruf t incnduai , 
•ucee pater acquirat ufuinfruilum in bonis fiüi acqmfxtisab 
avi|ia?reditace; quiaacquiíiüo ufosfmaus , qua; fit á pa-
t r e m b o n i s f í n., non provenit ab aliqua hominisdhpofi-
t i one , íedálegisBeneficio, leg .Cümopor te t t . l . f i n . Cod. 
Íe,bo*: ^ llb f - 1 • W ' f - P e r quasperJon.l.5.& 6.tU. 17 p .* . 

fie Bon.maternA . p . a n u ^ C z m o c m T Q v e r f h b . 1. cap.^.a 
f n n t i n ^ CeC!nílÍtUtQ ^ avo 5 ufufruaUS patri 
fpu ioqu^ratur, n o - u a m e n i u í c i p i c abavo n e p o t i s j b d á 
o f í V ^ gn ' r1S1-rti;UtÍ0.eft f ^ ^ e n d a . Deinde , nec ali-
S n Wü ? Va?et ' ^ ^ o d P^e r fpurius « t i tu r jure 

? ' I d e í l p e r acCKlens>& P ^ t e r intentionem es B e -
f í f S;S ' ex P^te a v i ¡nlHtuencis nepotern nul-

i t £ ^ vJIccconílder2ri 5 íed fuftinebkur inf t i t i t io , ut di-
xipius de boms lucratis confiante matr imonio , n.sq " 

1 te r \ e J Í ? t a m ? R e § i o hoc non ^ admittendum ín nepo-
n n ^ f ^ " 3 - , ? aVL1Seupaha£redem i ^ i t u a t - ; tuneepim 
pate í p u n u s n u l l a t e n u s p e r c i p i e t u f u m f r u a u m , q u i a de j u -
re ¡fto mterdidlum e í t , ne fiJ¿uS Qler ic i aliquid aLuirat ex 
te0nenr ^ T 6 1 ? 3 " 5 V & ^ ^ q ^ n t e r n e c l nepotlbus s l c 

lg Sed contra hos ú l t i m o s modos inmcuendi nurum ^ene-
r u m 5 a « t n e p o c e m Cle r i cum , adeftConftitutioPi V t i l 

tognatos fiant E x bis emm mbjsprohibet t i r s ne per hos 
modos fíat mftitutio, atit legatum foislpuriL C í i c o r u m 

a J u r t a 0 n ^ 0 t - r i K l t ^ f t i n e ^ - V ^ á m L n m t u d o T ñ a T o : quuur t.annmi ¡n bonis acquiíJtis intuitu E c c l d ^ ' & nuan-

t ? ; n f t l ^ ; ^ u ^ g ^ - m relinqueretur in tu í u | Sntem-
nu. 2 50 A t ip H i í p a p i a recepta non eft hsc ConíVitut io 
nec fqrte ahjs ín partibus, nifi in terris E c c l e f ¿ s ut tefta-

#9 Pen ique animadvertendum al ímmc r,!,...;,~^ u L 

l c i emiam,& filn ad reftitutionem tenentur ; m,ia tune fil i 
pot.us acqu.runt hsereditatem i pa t re , ta t iquam c r S u m 

pho C j e n c o quare nequit fuflineri cali ¡ n f t m t i o . MoTina 

eií,ut ^ l e n c i i , & aln patres fpuri poffint in teftampnric Ti 
I j i sahmepta relinquere, & í d i d L e r i f ~ S 

^ C e v a l l o s ^ . ; ^ . nu. S - ^ n ^ d e c i ¡ , 9 d n u T V ú L z n k 

Líber V I I L de Caufis Pi 

Ü T X 1 1 J? 

>e t e f t a n i e n t i s R e ü g i o f o r u m . E I U f i d a t u r 
i l u t n e n t i p a S t q u a m u l k r | C o d , d e 

\ £ c c k f m . 

ñach i olim teflabantuf , n . z. Sedpoftea i i ¡ u b U t u m 
m m r ratienes decidendi % m.^Religiofus pequit te'~ 
J tar tSUtmfiMonaJIcr iümfi t capan honorum, v e l te~ 
Jtamentumfiat $4 caufas p í a s 5 n . ^ Nec codiciUos f a -

¿ I c Z i M donare faufa monis ex 

m m . & • ^ ;> n e í u i t ¿ W m w t f * m m . 

U S , 

r 3 ueqm donare caula mortis ^Tccus fiimpj^t 
tum efidejure civiíi F i l i u s f aml i a s n ^ u t í t e f l ^ d e 

V m t e f i ^ M n m 4 m t c0uía m m > * * * * te**** 

Aliqui a d donandum requirunt licentiam Conventus , f edad 
mdict im fufficit licentia Superioris. Admittitur (en-
t e m í a a f i r m a t i v a , 6- camparatur donationl ínter v i -
vos ¡pu .S . - A M 

In jure donatio cnufa monis eft quafidonatio Ínter v ivor con* 

Q u a r e ^ o r j i c é t p o § t teftari , ?7̂«/ ^ ^ r e - monissníf t 
ey' licentia v ¡ r i , n . i o . * 

AnReligioftu pojfn t e ñ a n ex licentia Superioris de atiqui-
hus bonis a d p í a s caufas / Rcfpondetur nega t ivK 

S i Religiofus ex licentia V r a l a t i fcbedulam fecerit a d aliqua. 
piapofinmtem ex íquenda 5 inteUigimr deprecatoria. 

Sí F r a l a t u s p r amí f e r í t Religiofo adimphre fcbedulam p í a 
m t m e n t e m , an ad idteneatur ? Sánchez affirmat dg 
ju rena tura l i9nu . 1^ . 

Sednegatde Lugo, n. t^ . A d m i t t i t u r ^ í d r e l i n q u a t u r fn v i m 
tejiamenti, aut ultimes v o l u n t a t i s 1 5 . 

J i t a m e » fil ín mgdfm donationís inter v i v o s , ¿f t?/? immoa'ica 
quantitas , afistendum. Argwnsntmn de f i r v o 
a d Religiofum non eft firmum . A n dominas de j u r e 
naturali obligetur fervo ? Alíí ajfirmant, al i i negant. 
m w - i S f ' ' " " " ' • >s 

h fchedukfit reimodície a d c a u f a m p í a m ^ f f í e í a t u s tenetw 
adímplerC) n . i j . 

A n Rehgtofus, qui tempore profcjjionis al iquid refervavip 
mtef tandum, pojjtt de eo teftari ? Affirmamm alíqui ? 

nu.i%f ' ' " : 
Sed comrarium cenf nit Sacra Congregatio. Religiofus fi a l i 

quid refervat yefl t a n t ü m a d u f u m , n . t a . Admittitur 
htec fententia^n.zo. 

An Religiofus poffit teftari de rehus alienis ex confenfu Do* 
t m n i ? Diftinmipur ; fi en im, ut fac ia t nomine pro-, 
prio,mnpoteft y n . i u 

Sicut commiffarius nomine a l t e r í u s , v e l domini confentientu 
vale : ex licentia V r a l a t l , etiamfiei relinquatur , ut 
aliquid diftríbuat ínter pauperes, aut in alias caufas 
p i a s , n.z%, 4 

Q}iodintelligit de Lugo, fi f a c í at adeommodum pauperum y 
jecusfiadcpmmodumproprium, num.z 3. Admittitur 
de l-ugo ex al ia vatione , 34. ' 

An Religiofus f a ñ u s Epifcopus, de bonis q u a f u á induftri* 
dequifivit, aut depatrimonialibus pofftt teftari > P r h 
njafententia. Religiofus apoflata quidquidacquirit. 
acquirit Camera Apofiolkce , « 2 5 . ' 

Secunda fententia tenet contrarium, num. z6 . E j u s funda? 
mentum eft debile ¡ n u m . z j . Sed ex aliis rationibuf 
defenditur , n . z 8 . 

$olus Vapapoteft Religiofo daré indultum adtefiandum , nu-, 
mer.i<). 

Sed eft d i f icul tas , quomo do i d face ré pofftt Pontifex ; Vlu? 
res dicunt non face ré per difpenfationem voti pauper-
t a t i s j e d concedendo admmiftrationem ufque a d a l i d 
nationemper ultimam voluntatem, n. 30. 

Aheri dicunt faceré per difpenfationem voti paupertatis , 
7tum-^i' f f ? 

fe i indul tum Religiofus teftatur nomineproprio, num.^z .F i t 
mftantta, rcfpondetur, nu. 3 ¡ . Replicatur . P r a U -
tusfoltmpotefl daré bona Religiofo adufum amovibi-
lem. Satis fit) nu. ^ . - • J ' 

Expendi tur Au ten t i ca IngrctT, , C . de facr. Ecclefi ls , 
15-Admittitur fementiaafferens hanc faculta-

voti pauper^ 

$ acuitas Vvmif ic is , m Religiofus uf te tut , dehet ejfe e x p r e f 
. J f ^n€Tcíuf i te tgeneral is \ n . ^ . ? ' 

A n valida ¡ n hac facultas abfque caufa? P r ima fententia a f 
W m t j n u . 18. Secunda negat,nu.39. Tert ia fenten-

m me dubio dúo cqnfidaantur. Pr imum qmtenus hac facuU 
tas 
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tas opponhur votopaupertatis - Stcundumyqmtsnus 
continet alienationem bonorum Mmaflern. jQuoadpri-
mum requimnt caufamplures Dotiores, n u . ^ i . 

Álteú ncgam, quiahocprincipio non ni tuntur , nu.^z. RefoU 
vi tur s abfque caufa rañone voti poffe valere hancfa-
cultatem, ^ . 4 3 . 

isdquatenus continet alienationem Bonorum Monajkriz , re* 
qumtur caufa , nec abfque ea poteft Pontifcx bona 
Ecclefite alienare^ nu.^q. 

á n quando bacfacultas conceditur ahfolute Monacho^poJJit te-
fiari ad caufasprofanas? afferuit Medina. Sed contra-
rium fufiinetur; nec primogenitum inflituerepoterit, 
« « . 4 5 . S i tamen adufiisprofanos dsderit Vontifex ex 
graviffima caufa , fufimebitur , nu. 46. Q u a ebfer-
vanda in hisfacultatibus, nu.q 7. 

An ReUgiofus pofi profejfmsm pojjh revocare teftamentumfa* 
é ium ante i l l a m , ex licentia Supcrioris, prout potefi 
fisri a Nov i t i o , nit-48. 

'P r ímafemeni i aa f f rma t n u m . ^ . Secunda negat^nu.^o. Ter-
t i a difiinguit admittit folüm i d poffe inter líber os , 
fi'.cus inter alios, « . 5 1 . 

Kefolvitur cum dijíinólione. S iRs lh íofus efl Ordinis inca-
pacis bonorum , « ^ « ¿ í rc w ^ r í , « 52. J i Rcligiofus 
fecerit teftamentum fd 'cular is , quando nihilcogitabat 
de Religione capejfenda., perptofejfionemriimpitur te-
fiamentum quoad inftnutlonemjionquoad legata^i.^ 3 

Subjiituere, velinflituere üdeicommijfum, 76, 
Verumkquo tempore f i t facunda h^c divifio ? P r ima fenten-

t i a dicitfacerépojfepacrem profefsumper totum cur
riculum vi tes , n . 77.Secundajiatimprofejjionefafla 
efsefaciendamyn.jB. i 

Expl ica tur textus i n cap. C ú m fimus 14. de Regula r ibus , 
num.']^. 

t)e vigore j u r i s efl admittendaprima fententia 5 n. 80. 
Sed de a q u í t a t e efl amittenda fecunda, nu.t 1. 
Hucufquc dif ia intclliguntur de veré Rcligiofs. E r e m i t a 

pofsunt condíre tefiamentum, 6* Hofpitalibus, 
nu. 82 . 

Exp l i ca tu r lex 17. t i t . 1 . p. f . 83. Religioft Militares S. 
Joannis de licentia Superioris teflantur , »«»». 84. 
Alteri militares Equites ex privilegio , Óconfuetu-
dine teflantur y non folüm ex patrimonialibus , fed 
exredditibus . C k r i c i h a r u m Religionum Bcneficiis 
in fervientes pofsunt t e f l a r í , ^ « / o r í / ^ t » Monajk-
r i i s ) n u . 8 ¡ . 

N capito i í ío non eí l agendum de teflamentis, autdc 
_ aliis d i fpoí i t ionibus , quarfieri poí íunc á Religiofis ante 

piofcflionem, fed t a n t ú m po f t i l l am , di íquircndo an R e -
ligiofi profeffi habeant teílaractatl fadionem aft ivam , vel 
al iquidal iud difponereJpoffintper ult imara volnntatem ; 
nam cum dixerimus quid C l e r i c i faceré poífint per fuas u l -j ^ . , ^ ^ t w ^ » . Í/̂ Í̂ W.íw/.t,̂ ,̂^ ̂MWÍÍM «^^¿«y/ . j 5. ü a u i uiaicrunus quia ^ i c n c i lacere poiiint per mas u i -

Aliquipetunt profslfionem, 6 ' ^ o ^ / f , e / i w Í#̂ Í timas v o í u n t a t e s , tam ad p i a , q u á m ad profana, ídem cft Monaflerio: fed fujficit f olaprofejflo^ nu. 54. 
S i vero cogitaverit de R e l i g i o n e ^ 'fecit tefiamentum^ dicunt 

aliqui rumpipirprcfr / f ¡on:m : fed contrarium defen-
ditur, n.$$. 

I n hoc cafu admit ió f wtcntiam ajfcrentem, ex licentia fupe-
rioris revocare poffe tefiamentum . E x p e n d i t m lex 
Sed fi mors i4.fF.dc donat.ioter, «« .56 . 

E i t inflantla , & refpondcíur , num. 5 7. Comprohatur magisy 
nu.$%. Monafierium poterit revocare fimile tefiamen
tum , mi. 59. 

P o / í r l í Rcligiofus declarare dubia fu i teflamenti condlti ante 
profcjfionem , etiamftfusrit M i m r i t a , « .60 . 

já» Religiof ns extante confuetudine poffit tefiari ? P r i m a fen
tentia negat 5 num. d i . Secunda a f f rmat . Ou idqú id 
poteftfieri privilegio , f i tper confuetudinem , máx ime 

immcmorialem , num.€2,. 
Admtt t i tmprima fententia negans, &rationihus corrobora-

tur . Non omnis confuetudo, CÍÍÍÍW immsmoriahsyha-
het v i m p r i v i l e g ñ , quandoprivilegium ex t ra ordinem 
conceditur , & fingidar i modo, c<«//« perfpe&a, 6" 
tempore , n u . ^ i 

Rehgtojus profefíus habens afcendentes, defeendentes, tui cenlcntur , nec nroprium poííun'- hab 
fíüíbus leeitima dehetur - ñotefí: intPT itifne si^.ifcnn*^ r*ríc*<i Á^^O, - t.'.It. i r * _ . . . / r - . ' ^ 

invell igandum de Re l ig io í i sp ro fe í i l sde bonis Monafterii 5 
aut ex aliis redditibus . 

E t in primis feiendum , Monachos antiquos habuiíTe a 
non folúm teflamenti faftioncm p a í f i v a m , fed etiam a f t í -
v a m ; nam ut alibi dixlmus , votum paupertatis non eos 
privabat dominio rerum fuarum , fed t a n t ú m adminiftra-
tio carum rclinquebatur ad l ibitum Supcr ior is , ita ut i m -
pedid remanerentexpendendi , u tendi , &fruendis quod 
pofteá e f t immuta tu ra , u t l a t é d o c e t Suarez de Religione + 
tom.i.lib.S.cap.y. afsert. 1. & ult. n 28. quapropter quiado-
m m m m habebant, adhuc teftamenti faftionem a ñ i v a m re-
tmebant, ut e rud i té probat Pontius quafi. 5. Scholaftic. c.g. 
<&de Matrim. lib. 7. cap. 13. Boetius £ p o in cap. 2. de tejía* 
7nent.n.9. Tondutus tom.i qiuefi.benefic.cap.51 50. 

V c r u m pofteá tempore cúr ren te id fublatum, ita ut te- * 
ftamenti faclio a d i v a Reiigiofis auferretur, Aut/j. In^refU, 
Auth. Si qua mulierfi.de Sacrof.Ecclefiis.Auth.de Monac í i s \ 
(). D i i l l ts , coíl . i .cap. g u i a ingredlentibus 7.19. qu<efi.2.cap. 
z.detefiam. 1.17.tit. i . p . i . Conc i l ium Oxonienfe fubSte-
phano , ^ 47. Raciones decidendi communiter dusead-
ducuntur. P r i m a r a , nam Religiofi poft profeífionem mor-

quibus legitima debetur, potefi inter ipfos divifionem 
fuorum bonorum face ré , dum rel imum extra legítimos 
relinquat Monaflerio, nu. 64. E x p l i c a t u r caput Q u i a 
ingrediemibus^.ig. quKÍl .3 . ibid. 

L imi ta tur fi Rcligiofus fit Ordinis incapacis bonorum: fivero 
non f u e n t , fuffeiet unus filius . Hzc afcendentes, 
& defeendentes intclliguntur , quibus legitima debe-
t u r , n u . 65 . 

Simoriatur Religiofus ante divifionem, Monafierium legiti
ma reddet . I n Caftella legitima afcendentium efi 

, r — „ M v , v . ' r e , cap.Non-di-
catis iz.qutefi.i.Auth.lngreJfi, C . defacrof. E c c l e j i s . Hade 
e í t , ut nequeant faceré certamentum; de alieno enim num-
quara t e í t a m e n t u m va le t , &nequi t fieri á quáfi mor tuo , 
LConficiuntur 8 . § . i . f . d e r e ] u r . c o d m i L Secunda , nam R c 
ligiofus profeífus non babee propriam volanta tem; exeo. 
eniin quod profitetur, Prseiato fe fubiieit , & nec i l lam' 
habet, mfi translatam ad Superiorem, cap. fin.de tejía* 
ment. ubi Scribentes. C ú m ergo t e í t a m e n t u m fe volunta-
t i snoí t ras juf ta fententia, i ta ut unus nequeat pro a l i ó t e -

. . j . . „ ,„ v , ftarí, l i l la inf i i tu t io ^z.ff'.de¡M-redib. infiituend. E f c a n o ^ 
ter t tapars ; defccnedntmm veroomniabona ,pr<etcr tefiament.cap.i.nu.^o. fequitur Reli^iofura teflarí non oof 
quintum, « .66 . fe, ut laté docet G o n z á l e z in cap.de te f iamm. num 17 Í S L 

Án Rehgtojus quando inter defeendentes dividi t legitimas, yarrus in Man.cap.zy.num. 2 7 a Petrus GregoriuS 
pofa ahquem melwrare ? Negat Gregorius López, fed l i b . ^ c a p X n u m . Z.adfin. Spino in Rub. de t l u m e n i l i m 
reuatur, n.67. a num. 1. T a p i a in Auth. ingrejfi,cap.i. num 80 Fa r inac in 

Atvaradus d m t , po¡se mcltorare aliquem defeendentemin Rcpert.ult .yolunt.qu^i. é f . n u m . 15. P i c h a r d u s i ^ - 6 « 
t e r t i o , & q u i n t o ; f e d i n c a u t é loquitur, n.68. 

Re f ía t dijftmltds infelo tertio,& negandum videtur meliorare 
poJfc,n.69. 

Sed in contrarium fiat communis fententia. F i t inf iant ia , 6" 
ei refpondetur, « .70. E t confirmatur, n . y i . 

guandopater habet impetratam facu í t a t em a Rege adinfi i-
tuendum majoratum ex legitimis , alimentis re l ic i is , 
anpofiit illum inflituere, quinto reliólo Monaflerio. 
P r ima fententia negat, num. 72. Secunda ajfirmat, 
num. 7 5 

quw.mn efipermijj. faceré tefiam. & a i i i congcíU á .Gonzá
lez ^ . ^ , 2 . » a . i 4. ' 

Quod non folúm intelligas quando Monafier ium efl in - 4 
capaxacqui rendi , fed etiam fi efl capax- quia Rcligiofus 
et iam m h i s M o n a í l e r i i s nequit haberc proprium , nec de 
bonis Monafterii tefiari va le t . E rgo etiamfi Monaf ier ium 
l i t capax bonorum, poterit ReligiGfus tef iar i . C la rus ver
bo lefiamentum, q.z^.num.-j. D u r a n t í u s quxfi.jur.s.per tot 
Idem a í ie rendum,e t i amf í tefiari volucrit adeaufas pias, ob 
rationes jara relatas . Nava r r a s comment.z.de Recular ib. ÍÍJ. 1 r J r l amj i i ta jd iurc ia tas . iNavarrus comment.z.cle R e a u l ^ i h 

A i m m m r b*c fecunda fen ten t i a , & l a t é comprohatur, c o r o l U o . n . z z . T ^ d.cap.r.n.s. Barbofa i« d l i ñ í ^ 
« m . 7 4 . Exphcatur Autbentica S i qua mulier , C d e « . ^ . S á n c h e z / i * . 7 ; ^ % ^ . 8 . » . 5 . 

•pa>Pr i a S r ^ ^ i 1 5 ' Wj.75.> , , N e c etiam Rcligiofus valet condere codidllos rAm i * 

¿ 4 tit. z z . 
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m . 2 j . ^ . é . n e c l e g a r e , neccaufa mortisdonare^obeam- ^ ^ 9 5 . M a t h i c n z o w / . 7 t i t 10 Uh < nUrr -
dcmrac ionem, I tain ts z5.ae D o v a U a u f mort. ubi G lc í f a U t t m o m z m L i i . t i t . ¿ . p a n ? F/D/T/L;/ ^ " ^ ^ ^ 0 ' 
^ ; ^ / ^ Grafnus i p . / i ¿ . 3 . ^ . 5 . nu. .8. Peregrinus t e r a í e n t e n t i a i l l a e r i t r a ü o , \ . a ¿ m a m ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ maJ-

i ' J x Á u* , , ^ T% , r cipue hoc eft interdidum u x ^ i , ne id faciat a b W v í 
S e d e í l dubuim, analiquid modicum poíTit Religiofus t ía v i r l : f icutc^ter^donadon.s Ínter v ^ o f o S e n ' n ' 

profeffus donare cauía mortis ex hcenua Supenoris . P r i - fieri ab uxore abíque í icentia m a r i t i , aTqu C " l U ' U n t 

i n t o d i a u s donare caufamortis u td ixanus ^ . ^ ^ tra¿?.6 refoiut.xo.Ergoquandodonft caufa mortis S n f 
Afí R e l u c í a s nequ i c t e í l an ex hcent iaSuper ior is , u tpo- ce/Taria Iicentia marit i DrtIS5 eftne-
i teá aicemus. Ergo neqmt modicum donare caufa mortis Sed eft etiam aliud diibium,an Religiofus ex Ucencia Su 

T 4 

J | f : u n d a fentMtia tener r - w r . . ™ . 1 MI E r § ? debec fuftineri ta^s difpofitio. Sed contrarium eftTe"-

i .Recopiht 2 ¡ o L num 2 7 Aí i S n t r f"7" a f - r,S- T u m teftamentum neqidc reduci ad donationem Ínter 

i : , . r ' ... * v.v.Mtrt luuiLic» piuniueLui; uain 
niuistamihas , etiam patre confentiente nequit de bonis 
adrenti tus teftari íed donat caufa mortis ex ejus I icentia , 
U am ts 2 5 fídc donat.cmf.mortlfin.ttt .^part. 5. Michae l 
U r a í í a s / ^ . i rece-pt.fent. §. Bonatiocaujamortfs , qiu-fi. 3. 
num, i . Cova r r . ¿» r « ¿ . ^ teftament.7,p.ma. Tadda-us Pifo 
^ . 4 . ^ ^ . 4 . » ^ . 5. E c a l i q u a n d o p e r m i í T u m e í l t e f t a -
mentum condere , non tamen permitti tur donare caufa 
m o n i s , ut m u x o r e , cuiteftari concefium eft , non ta-

m e n t z J e Regularib. corohio.n.zz . & i n Manua l cap.^n nu 
i j o . R o d n q u e z tom.3; qu^ft.Rcgul.quccfiX^.art.z.infin T a -
pía i« d.Autb.lngrctfjap.x.n.y S&nchezd.cap.B.n. i 2 . Bar -
boxa deumverf . jur . l ib . i c a p . ^ z . á n u . z o S . 

Quid v e r o , íi Religiofus fchedulam fecerit ad aliqua pía 
poft mortemfaciendaex Iicentia Pradat i ? E t i n h o c cafu 
fi eam feciffet in v i m teftamenti, non fuftlnebitur. N a v a r -
rus d.comment. z.coro!. 10. nu. 22. S i vero a l i t e r , & d iver ía 

1» 

men donare caufa m m n c T k r . • m V . ' ^ 1 JUS ̂ omment . z.coroL 1 0 . « « . 22. S i vero a l i t e r , & diverfa 
¡ / f ¿ , r i ^ r n t U l Vin;V,GoraeZ f a a a ^fierk Navar ras confolidari poíTe I 

^ c l J z ^ ' ^ i t n e z h b . z . p r a - P r ^ l a t o , i t au t intelligerctur precatoria difpoikio , non 
^ ™ ; o T ™ í f Ó » i fa « Pnda tus teneatur ad implere 
teftari: E r g o T q L - t d o n a í e ^ netlult M e m d o c e t ^ M ^ . r ^ . 27. ^ W . 2 7 o . R o d r í q u e z / ^ . 69. 

« 5 

3 i n h o c d u h i o o b f í 
Sánchez d.cap.S.n.iS. aíTcrk , Praí lacum civi l i ter non obli-
garn lie vero de jure natura!i,& in confeicntia Duci tur nam 
l icecdominusexpaao civi l i rcr cum fervonon obligctur 
obhgatur tamen naturalicer; leges cn im deobligantes domi-

a i se r i t , fufficere folam i icent iam P r a d i r i nd / n t ^ . Í ' . f w « ^•Cdehb.caufJ.UterpoJitas i ¡ . C J e t r a n f a é ? . 
caufa mortis aliquid modicum O u f a d L 1 ^ í U t ^ 1 1 • p ' S ^ 0 n Caniín neSant « ^ ^ ^ « a t u r a l i t c r , & in 
í a d a , admkto ¿ n c í S u S f t ^ r t m C ü n í C ^ C , a - g r ? ? ide! Íe f t dicendum de Religiofo r e í p e d u 
H ^ m í c A . n ^ V l ! : " ! ! ^ promnllonis P r ^ l a t i , qui liedt c i v i l k e r non obl;aetur ¿ na. 

¿ DÍervandum , nonnuí los negafte íi centiam 
. ede i u ikaentem, uc Religiofus donaret caufa mor-

led eise nece í la r iam etiam Conventos I i c e n t i a m . I t a 

daraentis faoierc ipomuinaccipient ibus , f edexa l i i s D u -
cor , nam quandodonatio cauía mortis fít ex Iicentia ake-
n u s , v e l u u cum Religiofus donac ex Iicentia P r s d a t i , auc 
í ihus e x confenm pa t r i s , tunedonatio i l la donationibus 
^ ^ ^ r : ^ ^ ^ ^ vaut donationi bus caufa mor t i s , ut bené a d v e ^ t P cha d u V ^ ^ implendam í c , h e d u I a m - R a t i o e f t , q u i a Religiofus eft inca-
Í i t J e Vowtionib nu.to. R a t i o eft,nam d o n a t i o c a u f á mor-
r l T l t l ^ ulíUnÍS y 0 > « a t i b u s , l t d t .Cod .de donat. 
emj .mort MenchacaufufrgquemMb. 1 r 2 . » ^ ; . 4 M o -

independenter ab alio poteft donare caufa moréis , fed non 

T n ^ l t f ! ^ aker ÍUS ' ^a ia ^ » n c 5 q u i l d i n -
tis a S S r S f .n v F ^ o n a n s per mediam perfonam donan-
« S ^ f f " ^ ^ t i o n i ín ter vivos com-

niraliter tamen o b h g a b í t u r : quarc in confeientia tenebicur 
a d i m p l e r c í c h e d u l a m i l lam pía continentem . 
. V e r ü m de Lugo d . d i f p . ^ U . a num. 1 i 5. (éfnee contra- 1.4 

n u m , & I c n b i t , nec naturaliter obligari Prelatum ad ad-
implendam í c h e d u l a m . R a t i o eft,quia Religiofus eft inca-

paratur , non vero uitimis voluntar k V r r " ^ • r tat l K % ^ ^ o m m , dura de jure natural i poífenc faceré 
l i a Religiofo donante quid m t d i c u ^ c o m c a a m , & alios obligare. C ^ t e r ú m Ucél P r ^ l a t u s ad t í a Religiofo donante quid modicum caufa mortis ex íicc 
na P ^ 1 ^ 1 ' 7 l r £ d0í?ans üt > donatio eft inte? v i 
vos . E r g o debet valere. 1 Vi 

Conf i rmo difcurfum,nam in Jure id eft admiiTum, ut do-
iMtio cauía mortis ahquando donatio ín te r vivos intellioa-
• 5: mentio mortis í b ium deferviat ut condí t io appofita 

,om, N a t í a lib. 1. coif. 108. Menochius lib. 2 p , ^ -

n e a t í i o i o b l i g a t u m , c a p . n o n dkat i s iz.qu¿sfl. i.cap Mo-
nach¡? cap. Monafterium 6. de flat.Monachor. Le f i l u s de 
jujf .hb.z.cap.^t .nu.71. Ergonequit tenere obiigatum P r a -
iatum ad adimplendara fchedulam. Quod non folúrn i n -
telligas c i v i l i t e r , fed etiam naturaliter. Idque potuit dif-
poncre Jos C a n o n i c u m , cum hoc expediat ad bonum com-
mune Re l ig ion i s ; alias non fatis effet provifum pauner-
tati R e l i a i o í b r u m , dura de jure naturali poífenc faceré 

u í u m poííi t concederé Religiofo aliqua bona, non tamen 
poteft i rrevocabihter , c á m opponeretur, etiam de jure 
naturah3voto paupertatis: quamobrem non poterit obliga-
n P r ^ l a t u s e o m o d o utadimplere teneatur de j u r e n a a i -
ra l i m foro conícient iae. ] 

i n hoc dublo duobus modis concipienda eft hsec dífficul- t * 

• V / . ^ ; 7 a num.x .Cancenus var . 1 pan.cap.S.nu. tus adimolere p r o m i 4 r í & i f / w C h c ? u l 3 l í b ) & P r f l a " 
k a c o m p r ^ í b n t i a r u m r e d é intelligimus hanc dona- o b ü g a b k u r ; nam de jure m í . r n?tul'ai!cer 

p^tü donationem ínter v i v o s , po íka conditione, fabdko, u t d e r e a l " n i 5 ; - tUral1 ^ r e I i c e n t i a m 
í i a t u r , q u s e c ü r a m n r l i r a f i r . ^ r ^ / l a ^ ^ i ^ n M - o ftrf,: . ' ; „ r r ^ í • ?onat3 prouc func bona M o n a -

iniuftam r T S H f r i ad adimP^ndam r c m naturaliter 
? W ^ ' r d Í JV la tu ra I e í " ^ ut res ad a l iumnon 

transferatur abíque vo lún ta te domin i , ut eft vulgarisre-
f ^ M l . I d quodnofrrum, f . d e r e g . ^ . h o n . c n ' m M o n l 
i l e n m o n f u a t ^ l a t i n e e in eis ¿ b e t nifi P u r a m X S -

ftra-

quse cura módica í k 5 & fatta de iicentia 
inebitur . 
iter attingam rationem , quare u x o r , l icét 

>J 9 m n tamen valct donare caufa mor t i s , nifi 
^aod piares abnegarunt; de quo Gevallos 



D e O b l i g a t . E e c l e í i a í l i c o r u m , & c . C a p . X I I I 3 6 1 

í l r a t i o n e m , C u m & ipfeimpeditus fit proprium habere . fca. 6. numer. 115. S á n c h e z d i B . cap l . n u m . i l . 
E rgonec Ichedula i l la de jure naturali fuíl inebítur , nec Ha?c í en ten t i a admittenda eft. & ultra rationes addu- a » 
Praslatus potenc eodem jure obligan ^ Deinde ipfe Praela- d a s , adhucprobari poter i t ; nam utdocetde Lugo M . 
tus e í t i n c a p a x t e í t a n d i , ut ipfe Religiolus de jure natura: , fcBú. num. 115. ficut mors naturalis tollit potendam 
quia nequit habere proprium. Deiugo d j e á t . {6. num. 116. na tu ra lem, fie mors elvi l is in profeffione tollit omnem po-
irannacius d. ^.56. n.16. E rgo eodem jure nequic faceré tentiam c m l e m ad teftandum.necaiiquomodo íubfif tetex 
capacem Kel ig ip ium teftandi, nec ipfe obligari naturaliter licentia P r x l a t o r u m , c ü m ipfi nequeant i l lam praeftare a á 
adimplendamIchcdulamteftamenti . teftandum: q u a p r o p t e r e x f i m i l i r e í e r v a t ¡ o n e , e t i a m c u m 

. ;í>ecMdo modo valet confiderari talis fchedula continens licentia Praelati non poterit teftari. Quod non folCim tene-
p i a , ic i icec quando per d i fpoík ioncm ín ter vivos P r ^ l a - bis quando refervaífet ad faciendum t e í í a o i e n t u m , fed 
r" n obligaret ad adimplendum pollmortem Monachi , etiam fi refervaífet addonandum inter vivos , ob rationes 

Praslati poífint daré licentiam R e -
l icum prseftet , ut j am diximus , 

. „ jde ju f l . l i b . z . c , 4 i . 71.Villalobos d. dijfxidt. 
politio de rebus ahenis , i n quibus nec ex licentia Praelati ^ . » . 4 , non tamen poterit p rx í l a r e licentiam ad hanc refer-
valet lu í t iner i , nec ipfe Pradatus daré l i cen t iam. E r g o nul - vat ioncm donandi , etiamfi modicum f j e r i t ; quia nequit 
iO jure obligabitur, CaeterCim, nam f imíiefervi a d d u í l u m 
a S á n c h e z , nonprobatejus fententiam * nam ut ícripfit 
Leíf ius diól. Uh z.cap.^. dub.^.num.i 7. cercum il lud f imile 

d u m , an dominus confenferit , ut faciat profeífus tefta 
mentum nomine proprio, an vero nomine domini confen-
t i en t i s , tanquam cornmiíTarius , feu exequutor . P r i m o 
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noneft: in quibufdam enim cauíis magis Religiofus fubj 
citur Praslato, q u á m fervusdomino , cap. Multes,54.. dilt. 
in aliis vero non ; quare non eíl cfficax argumentum i l iud 
í i m í l e . D e i n d e , nam piurimorumeft fencentia^dominum 
ex promií f ione fervo non obligari ob incapacitatem ,e t iam 
naturaliter, /. Inperfomm zz . f f . de Regul.Jur. I . SedetjtfcT' 
uo 2.0. ff'. de Fid.jujf . Connanus comment. l i b . i . cap. 3. E t l i -
cé t a l i i teneant contrar ium, l . f e r v i 14.//! de obligat. aBio-
mb.l.Servus é.C.de ludk.GovQ-dnns a d l . i . § . i 7 . ( f : a d l . F a l -
cid. num.j . Donellus lib.12. connnent. cap.22. Larreategui 
fe leéi . l ib . i . cap. 5 , 4 . faciié refpondetur; nam fervus de 
jure naturali eíl capax habendi proprium j u s , & obligacio
nes ; non vero Religiofus voto paupertatis adí l r i f tus , qui 
nequit aliquid habere, etiam naturaliter a cqu i í i t um,u t bc-
neexplicac de Lugo diét- f e t f . é . a m m . u ? . E rgo etiamfi 
ichedula ifta fit fafta in v í m difpoficionis ín te r v i v o s , & ex 
l icentia Praela t i , nequit Praelatus obligari naturaliter ad 
adimplendam i l l am immodicam d i fpo í í t i onem. 

A t t a m c n fi diípofitio ifta fit modicae quantitatis ad cau-
fam piam , re¿lé fuftinebitur fchedula per difpofitionem 
ín te r v i v o s , non í 'olüm c i v i l i t e r , feu etiam natural i ter ,& 

Religiofas jus habere, & re t iñere ad donandum . 
Sed queeres, an Religiofus poífic teftamentum condere 

de rebus alicnis ex confenfu domini ? E t in re diftinguen-

P i aslatus promittens tenebitur adimplere : quia ut diximus fol. 12 8. ver f. Notandum ed 

enim modo nequit t e í í a m e n t u m condere , etiam de l icen
t ia Praelati , ut docet Navar rus d. comment.%. de Rsgul. nu. 
5 7. qui aliquibus rationibus probat fuam fententiam ; i l l a 
enim aptior e í l , quia tune nequit fieri teftamentum nomi
ne Rcl igioí i , nam tune nequit ticri nomine Religiofi tefta
mentum , niíi dominus transferat dominiuin i l lorum bo-
norum ad M o n a í l e r i u m . Navar rus ubi p r o x i m é , num. j . 
Barbofa in Auth. Ingrejft, C . de $acrof Ecclejfis , num. 34. 
E r g o nequit Religiofus condere teftamentum nomine pro
p r i o , etiam cura licentia Praelati , ut diximus fupra de 
bonis M o n a í t e r i i . 

S i vero tanquam commi íTar ius , aut excquutori id fecerit 
nomine domini bonorum confentientis, tune valet ex l i 
centia Praelat i , cap. fin. de teftament. in 6. Quod etiam ad-
mit tunt D D fi relinquatur Monacho al iquid, u t diftribuat 
ín te r pan peres tempore fuae mor t i s ; quia tune non eft tefta-
t o r , fed eledor pauperum , 8c exequutor pioruaji.Pacianus 
coíjf.iG. a n.ioT,. Sánchez d.c.t.n.%. D i a n a y p . t raB.$ . re-

fupra ,611 donatio rei modicae cura conditione ut adirnplea-
tur poit morcem, quse f e r i valet ex licentia Praelat!,(Sc con-
fequenter obligabitur ad adimplendam. 

Q u i d v e r ó d i c e n d u m , íí Religiofus tempore profeí í io-
n i s , in quo recle de luis bonis difponit, Petrus Gregorius 
'ib.^.2. fyntag. cap.S. num.$. F a r i n a c i u s ^ / í ? . qu^f t - sé . nu.z. 

Sed de Lugo d. fecí .6 . « . i n . i n hoc cafu diftinguit; nam 
fi attenclamus ad teftament i í a d i o n e m , ref té procedí t do-
flrina ifta , quia non eft niíi exequutor , aut e lc¿lor pau
perum . Idem dicendum quoad votum paupertatis , l i id 
facit tanquam oeconomus t e í l a t o r i s , aut fídelis diftributor. 
S i tamen haec facultas non tam detur favore pauperum e l i -
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Jngreffi, n u m . i j . Ducuntur , nam licéc "Religiofus non 
poífjt refervare d o m í n i u m i l lorum bonorum , bené tamen 
poterit faceré d l ípoí l t ionem per teftamentum, confenticn -
te M o n a í l e r i o . 

Sed contrarium cenfuit Sacra Congregar io 14. Decem-
brjs 161:5. quam refert Barbofa deuttiverj. lib. 1. 'cap.42. nu. 
207. D u c i t u r , nam non í b l ü m repugnat voto paupertatis immodicum eft 

r e , quia tune Religiofus eft quafi dominus habens i l l a bo-
na ad diftributioncra ínter pauperes . 

Haec Íen ten t ia de Lugo admittenda eft non ob fuam r a -
tionem , quia nimis probat , quatenus fupponit aliquod 
j u s , vc l quafi dominium ad diftributionem i l l am facien-
dam acquifuíTe Rcligiofum , quod diftribuere nequit , fí 

icentia Praelati etiam cum uare 

bos in Surmna, z.p. t raé l . p . dijficuít.zy. E r g o talis r e f e í v a 
tio difponendi de his bonis per teftamentum nequit R e l i -
giofopracftarcjus ad teftandum . C a s t e r ú m repugnat non 
habere dominium , & habere facultatem difponendi de re ; 
nam dominium eft facultas utendi re ad l ibitum , /. I n re 
mandara $ . C . Mandat l . i . í i t . z z . p ^ .Gomez in f .45 . T a u r i , 
tí n.s. D o n e l l u s c o m m e n t . cap.8. Antunez dedonat. lib. 
i . / ' f l r ^ . c j p . S . E r g o q u o t i e s d o m i n i u m a b l a t u m e f t á R e l i -
giofo per p ro fe í f ionem, neceífarió ' jus difponendi ei abla
tum eft. Denique íi aliquid tempore profeíTionis poteft re-
f irvare ex liceatia P r a l a t i , eft tantum aliquid'ad ufum 
amovibi le . G a r c í a de Beneficiis, 1 . -úart. cao. 1 o. num. 100. 
Barbofa i n Autb. lngreffi, Cod. de Sacrof. E c c k f i i s , num. 5 €. 
< & d e u m v e r f J i b . i . c . ^ . n . j 52, Tambur inus de ju r . Abbat. 
tom. | . q.16. n.16. Sánchez/¿¿.y, Decahgi , c.4. n.9 7. non ta
men poterit aliquid refervare , ut dei l lo l iberé dUponat, 
tanquara j e re propr ia , aut in qua habeat aliquod jus . E r -
go min imé ex hac refervatione poterit teftamentum con-
« e r e , ^Atho í ' dd ié i J ib . i . cap.^x. num.zo j . de L u g o dift. 

iquentis Dona ma act pauperes , 
v e l a d a l ia opera p í a , ad quod fufficit licentia Praelati. R o 
d r í g u e z ^ Sum. tom.z.cap.yo. n . i 3. S a n c h e ? 5 . Decalog. 
c a p . t i . 3.35. 

Ef t veró dubium, an Religiofus faflus Epifcopus poífic 
teftari de bonis fuá induftria quaefitis, v e l e x haereditate 
a l iqua , vel paterna; P r i m a fentemia negar; nam R e l i 
giofi Epifconi adhuc voto paupertatis a d í l r i n g u n t u r , nec 
in his bonis habent dominium , fed eft penes"Ecclefiam , 
aut Cameram A p o f t o ü c a m . E rgodee i s nequeunt teftari 
tanquam de re aliena . E t á firaiü confirmatur, nam R e l i 
giofus Apoftata quidquid acquirit in feculo , M o n a 
ílerio non acquirit , fed Carneree Apoftolicae , ex 
C o n í n c u t i o n e Gregor i i X I I í. cu jus meminit N a v a r 
rus con[. 17. de Stat. Hmacb. & conf. 1%. de Reguiarib. 
quod ídem dicendum videtur de Reí ig io ío fado Epifcopo , 
qui licét aliquid acquirat in iaeculo, ad Cameram Apofto
ü c a m , v e l a d Ecc le í i am perrinebit, ob voriimpedimen-
tum . E rgo de his bonis non poterit teftari. Tu r rec rcma ta 
in cap. Nu l l i j i . q u . r í í . 5 . nu.zz. Cenendo de paupertat.Relh 

2:1 



3 ^ L í b e r V 1 I J . d e Caufis Piis, 
Sioj. d u b . ^ . ^ o í a apudGregorium X T . dec. u n . * . G r a t i s 
'tms.aife?-ht « « '•D*™:* x ^ a ^ . ^ Á ^ E d i f . •ttüs, difcept.for. cap^t%. niLx i . 'Vzx€]zd7infimment. E d i t . 

).Capponi to. i . d i f c e p t . ^ . á n.5. Sánchez 
w t " i U e i ^ » ^ > . P ^ ^ u r fecundúm fuam ve 
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n o ^ . DtcaUg.cap.6. nu. io. Arau io ¿fc 5"íáf. trac?.y. 

'36 Secunda fententia tenet contrar ium; namiiec t Re l ig lo-
fus £p i ícopus in his bonisnon habeat domin ium, habet ta-
inenadTOiniftrationems qnod eft íufficiens ad teftandum . 
E t confirmatur, nam faíec adminifiratio bonorum elt fuffi* 
ciens ad donandum in vi ta . Ergoeft íuff iciensad teftan
dum . Hoít íenfís in cap. 1. de teftam. num.^. Medina de S a -
'cror. hom continent l ib.^.cap.x^. coi. 2. Sá verbo Epifcopus, 
mcm.i r . R o d r í g u e z z « i í / m . tojm.cap. ' jo. num.5. Y i W ú o -
hos m S u w . z . p . t r ^ s . díjfcuit .^o. n.10. dicit probabiie San* 
c h e : ^ c . 6 . » . i o . 

I n hoc dubio animadveitendnm 5 fundamentum -hujus 
iL-cunda; {ententiae debile cffe; nam ex fola a d m i m í l r a t i o -
nerei a h e n s non fequitur facultas de i l l a teftandi , qnin 
potius cont rar ium, dum jura ad teftandum dominium re-
quirunt , utcominuniter d o c e n t D D . mdict .Authsnt . In~ 
grefp. T u r n admíni f t ra t io morte finitur, nec poteft admi-
n i í t r a t o r d e h i s q u s p o f t cjus mortem func peragenda ref-
pondere. r 

Attamen admitto hanc fecundam fententiam ; nam fa
cultas teftandi eft permiíf iva, nec aliquo modo eft l imi tan-
l nm m períonis , & cafibus á jure expreffis. GloíTa 
ítí 1 1 . Cod. de Sacrof E c c k f i s . Gloffa inproxmio tit. 1 . pa . 

a í m ^ufdemm- Pichavd^s inrub. Inftit. quibus non 
Kftpermifnum.y. non enim efttextus qui in terdícat E p i -
lcop:s Rel igiofís de rebus fuis teftari . Ergo r e d é poterunt 
K i t a n . y ^ t e t u m dicere 3 P^eligiofos Epiícopos t a n t í i m 
nabereadnnniftrationem , & n o n dominium í u o r u m bo
norum, incertiffi mares eft; nam piares D o a o r e s tenent 
tontranum , quos ded ímus fupra , cap.$. n u m ^ i . quare 
c ü m m his bonis dominium acquirant , de eis poterunt te-
^ a n Den ique , ut rcrip.Gmuscap.?. a num.+z. Reí íoiofus 
ü p i i c o p u s difpeníarus eft in modo v o t i , itaut r e d é confe-
guatur dominium in reddi t íbus . E r g o majori ratlone i n 
boms patnmonialibus . Ü n d e , quidquid refiftac A r a u -
}0 dtd.dub.T, a mim.i 3. diiabitur fundamentum contrario-
boSs'tSarT qUenterPOíerÍ£ RclÍ8Í0ÍLls EP i fc0P»s de his 

29 PriEterea Rel ígiofus profcíTus poterlt teftari , f i indul-
tum ei conce í i e rk Summus Pontitex j nec íbfficiet l icentia 
F r « l a t i í iniul cum Conventu , nec Capituli General is , cüm 
nequeanr in lege Superioris dífpenfare. Covarr. in cap.z. de 
tejtam. num.xo.Simonde Pratisdeinterpret. ult. vofunt.lib. 
2. interpret. 1. dub. 1. refolut.^.n. 7 5.Rodríguez qu^Ji . Reoul. 
tom.3. qu<t'fl.69. art .z. de L u g o d í a . f c ¿ L6 . nu.11%. Barboía 
mcap.z. de tejiament. num.o.& deumverf. jur. l i b . i . cap. 

E f t ve ród i f f i cu l t as , quomodoiel fieri poffit á Romano 
i ont ibce. Plures dixere , non id faceré P o n t ü k c m per 
<ii p e n í a t i o n e m voti paupertatis , fed t a i u ü m concedendo 
admmiftrat ionem, feu ufum i l lorum bonorum , ut R e i i -
gíoius de eis difponat per ult imam vokn ta tem : quod 
non elt voti diipenfatio , fed prorogatio facultatis alienan, 
tu mter vivos, u íque ad allenationem per ul t imam volun-
tatem . Navanuscon[.%. de R e gu l a ñh . num.5 7. Leffius de 
^ d t t . hb.2.. cap .^ i . dub.S. n u m . j t . Sánchez iib.7. Decalq?. 
esp^i. nmn A1 L a y m a n in Summa, cap.x. n , 
' ^ " S x f g ^ ^ - ^ 5 m 8 - 4 - i ¿ « « w . i a de L u g o 
. A l t e r i v e r ó i n q u i u n t , id á Pont í f ice fieri per difpenfa-

tionemvot1paupertatis , quia c ú m Reí igiofus teftatur , 
propno nomine t e í t a m e n t u m e o n d í t , quod nequit faceré 
míi acquirendo dominium illorum bonorum , de quibus 
ad teftandum facultas concedkur . E rgo neceífarió id debet 
íaccre Pontifex per di fpenía t ionem voti paupertatiSjUt R e -
ligiofusteftetur nontanquam adminiftrator , feu oecono-
m i s Pontificis ? Francus in rub. de teftam. n . U . Azor ius I n -
iht. Mora l . i .p . l i b . i z . c . ^ . q.xo. 

I n hoc dubio dico in p r i m í s , totam difficultatem confi-
i A s p / e ^ t u r Reí igiofus , quando indulrum confequu-
v.s elt a r o m a n o P o n t i i k e , nomine proprio , an a l ieno , 
- f ^ m iílc!S concedentis -> ^ eft iuoremus admini-

v ^ n n ^ ^ S T 1 1 3 1 " E tex i f r imofemper teftari no-
y S ¿ ' ^ í o b a t t i ^ nam indulrum nihi l príEftat,niíi 
i i c c n t i a m t e í t a n d : , removendoimpedimentum j u r i s , libc-
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hn. tatem. E r g o q u o c i e s i ^ d u l t m ^ ^ ^ ^ ^ 
fíetur nomine proprio , & f e c u n d ü m í u a m propriam v n ' 
luntatem C ^ e r u m fi ifta facultas eft t a n c ü m p ^ g a t i j 
facultaos donandi mter vivos,poífet hace licentia dari I S u 
pcnonbus , qui ad donandum Inter v i v o s , caufaluKfiíW. 
t e , c-am pr^ftant: Sed hoc eft de jure reprobatum u t d i x í 
mus nu.29. Ergoai terendum, per indukum concedí facul"* 
tatem teftandi nomine p-opriof racul~ 

Sed d i « s cum Sua rczd i® , cap.x 6. « . i r . Superiores R e - ) > 
iigioíi poífent concederé hanc licentiam , nifi á jure interdi 
cerentur , quia eft t a n t ú m prorogatio alienandi Ínter v i 
v o s . E r g o Reí igiofus non teftatur nomine proprio Sed 
rc íponde tur nullum eífe texium ape r t é in ie rd ícen tem Supe-
rionbus hanc licentiam concederé , íed tamen per neceífa-
numfequi tur : nam c ú m Religíofus teftetur nomine pro-
^r io , & ad id fit neceftarium acquirere dominium , inde 
e í t , ut h x c licentia prseftarl non poífit á Supcrioribus R e -
ligiofi , íed folúm á Romano Pont í f i ce . 

ín f t ab i s : E rgo dabitur ca íus , in quo poffit Rel igíofus u 
teftari ex lola licentia Superioris . Probatur , n a m í i l i c e n -
t i aPont ihcus ef tneceí far ia ut Rel ig íofus teftetur nomine 
propno , ^ a c q u i t a t dominium ; íi ve l í t teftari nomine 
a l ieno, & tantum ut adminiftrator, fufficit licentia Supe-
nons . R c í p o n d e t u r hunc cafum tantum poffe accidere 
quando Religíofus difponeret de al íqua re mód ica , quam 
t x licentia Superioris poterat donare ínter v ivos , ut d i x i -
mus fupra , de donat íon ibus caufa mortis ; non ve ró de 
al i is rebus majoribus , aut circa magnam quantitatem 
quam nequit alienare R e l i g í o f u s , etiam e x Superiorum 
l i c e n t i a ; n e c i í l a m a d m i t t e r e , nif iad ufum pro fuá v i t a . 
ísuarez d.cap.16. num. 12. Barbo ía m cap.z. de tejiament. n . 
13. ad quam difponendam, & alienandam per ul t imam vo-
lun ta tem, neceftarium cít indultum á R o m a n o Pont í f ice , 
quod exiftimandum c o n c e d í , ut nomine proprio Re l ig io -
lusteftetur, nonautemnominePont i f ic i s , nifi fuá San -
clitas id i n Indulto exp re í f e r i t . 

Deinde comprobatur difeurfus ex di®. Autb. Ingrsjft, C . 3 jf 
delacro\. Ecckfús , ubi a í fer i tur Monachum teftari non 
p o í f e , quia non habet proprium , nec eft dominus bono
r u m . E r g o ad hoc ut teftetur, neceftarium eft ut fíat do
minus i l lorum bonorum per indukum Pontif íc is , quod 
non eftet n e c e í f a r i u m , fi Jicut adminiftrator teftaretur no
mine al ieno. Ergod icendum, per indultum feraper tefta
r i nomine proprio. 

H inc fequ i t u r , ndmittendam eífe fecundam fentent-am 2$ 
a ü e r e n t e m teftari Re l ig io íum per indultum Pontifícis no-
mme proprio, acquirendo dominium , & per difpenfatkn 
ncmvot ipauper ta t is . Q u o d í a c i l i u s admittendum i n no-
í t r o modo expiieandi , non difpenfando i n o m n i voto pau-
pertatis, fedin modo ípfíus v o t i . 
. L i c e n t i a , ve l facultas Pontif ícis debeteftcexprefta, & 3 * 
m particular!, ut Rel igíofus teftetur; nec fufficiet genera-
lis diiponendi índependenter á Prselat is , quia eft ad id fpe-
ciaie m t c r d í ó l u m , & eft ad id neceflaria fpecíalis difpenfa-
V o - Dclug0 d-ha-*>' ™ . t i 9 . T u m & caula eft neceifaria. 
L e í h u s d .dub .B .n . j í . Sánchez d. c S . « ^ g . M o l í n a d e j u ñ i t . 
t r aé t . z . d i j p . i i i . n 

Sed eft dubium , an valida fit talis facultas abfque aliqua 2» 
caufa. P r i m a fententiaaffirmat, & probari poterit ex do-
d r i n a Cova r r . in c. Cüm ¡n officiis 7. de tejiament. nu. 7. ubi 
a f í e r i t , licentiam , feu facuitatem datam á Pontífice E p i -
ícopo ad teftandum de reddit íbus abíque caufa va l idam 
eiTe, lícet i l l ic i tam Ergo ídem eft dicendum de hac facul-
tate data Religiofo ad tel tandum. Ceeterum h^c difpcnía-
t ioe f t ju r i spo l i t iv i , quaeíi h a t á Pontíf ice abfque caufa , 
val ida eft , ut cum multis diximus cap.io. numlr. 30. E r g o 
en t va l i da . Redoanus d e [ p o l U s ^ f i . ^ H i s p r x f u p p f f 

Secunda fententia tenet contrarium , nam hser f a r a l á ? 
conceditur cum difpenfatione voti pa^p'ertLTsrcujus o b £ 
gatio cum fit de jure d iv ino , nequit fierl á Pon ific¿ abfque 
caufa. Ergofiabfque eaconceditur hsecfacultas val ida 

H m r ^ m I r > « enim in facúl ta te ifta in -
f f ^ l T ^ ^ bona M o n a f t e r i i , non quia per 
t u f c h S ' c u k a . ^ ^ ^ u m ' tutíc h*c facultas abíque caufa fuf t ínebkur jquia id hac fpe-

cíe 

í í 
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d e t s m ü m Iseditur juspofnivum ? cujus dilpenfatio valida 
c f í a b f q u e c a u í a , íecus fi n o n í ü i l í e t v i t i u m i n modo alie
na noi ,tfed in ipía alienatione, quia elíet iniqua ; tune enim 
Valida non erit ab íquecau ik ,quia ralis diiiributio fuilTet 
ín iqua contra votura paupertacis, & cííec daré licentiam,uc 
h m a Monafterii prodigerencur á Reiigiofo : quod nequit 
fieiiaPontifice, q u i ñ ó n e f t ídominus illorurn bonorum , 
íed t a n í ü m admuijftrator. Sánchez ^ ,c .8 .» ,^p . 

I n boc d u b i o d u o í u n t c o n f i d e r a n d a i n facúl ta te teftandi 
Conceíía in Rei ig iofo . P r i m u m , quarenus op pon i tur vo-
topaupertatis: í ceundum , quatenus cominee alienatio-
m m bonormn Monaf ter i i : E t quoad pr imum D o ñ o r e s 
k'Gunda; íententiac confequenter loquuntur; nam cum ipíi 
dixerint hanc íacui ta tem concederé Pontificem per difpen-
í i í t ionetn vori paupercatis, bene alTcruot caufam e í f e n e -
Ceífariam , ut valida fu facultas, quia abfque caufa nequit 
P o p t i í e x votum difpenlare ; continet enim obligationem 
de jure divino, necel íar ió requirentem caufam gravem, ut 
poffit ab i l lo d i ípenfa r i . Glo í fa m cap.hon efl i-de vdt. ver-
boNi j í fuü / i t caufay ubietlam Barbofa^ww. j . S . T h o m a s 
Z'Z.qutefi.SS a r t . i z . a d z< S m á i Q Z de matrim. lib.S. difpup. 
i j . m m . i 3, Reginaldusmpraxffor.iib.% n . - ^ i . Vi l la lobos 
i n Summ.i p . t raéi .z .dif fcul t . ^ i . n . i . L z y í m n i f i SumMfr.i. 
tr.^..cap. %z.n.%-

Sed prima fententia, quse alio principio n i t i tu r , nempe 
í íon c o n í í n e r ? difpenlationem voti paupertatis , v e r ú m 
t a m w m t o ü e r e j u r i s impedimencum denegans hanc facul-
latem Rei ig io fo , contrarium aff i rmat , quia t a n r ü m con
tinet jurss i n t e r d ü t u m a Summo P o n t i ü c e diíoenfafaile 
s b í q u e caula valide L a y m a n í / . c a^ . « . g i . 

I n re vero dreendum, infpedo folo voto paupertatis,in 
poftro modo exp l i cand i , nempedifpcnfare Pontificem vo
tum quoad modum , validam cífe í a c u i t a t e m teftandi abf
que caufa; n a m f i m i i i s d i f p e n í a t i o e f t t a n c ú m á jurepofi-
t i v o d i f p o í j t a , nempe concedendo domin ium, re l idoufu 
ad nutuui Superioris , quod non tollit fubtlantiam voti pau-
pertatis; idcircd fu lünebi tur va l idé talis facultas a Summo 
Fontifice concefsa abfque caufa , i icét i l l ici té , 

f V e r u m quatenus facultas iíla teftandi continet al iena-
t íonera bono?um Monafl:erii,dico admittendam eííe íecun-
dam fententiam \ quaslibec enim bona, íi ve j am fmt M o -
n a í k f i i , ÍJVC de novo acquirantur á Re i ig io fo , ipfius fta-
t im l iun t . G r a ü a n u s r e g u l - i z o . Tufchus íow .5. l i t . M . con-
( t u f . $ i . Paulus Be r t i i n 'Brax ic r im. Regul . t i t . i . cap.z. num. 
17. Áxor iu s ln f t i t .N ío rd . i . pan . ¡ i b . i z .cap. 8. M o l i n a d t ] i * 
fiit.tract.z. difput. i^o.quamobrem, utpcr hanc íacu i ta 
tem datur Monacho licencia teftandi > confequentur con-
ceditur facultas alienandi bona Monaf t e r i i , quorum domi
nas Ponciiex non eft: quare ut Monafterium ili is bonis pri-
v e t u r , néceífar ia eft caula , non quaeübet , fed publica Re» 
iigionis , aut Monaf te r i i ; alias valida non erit ,ex his quse 
icripfinlus Ub.i .cap.f in. a num. g. T u m quia licet Pontifex 
i i e g e n e r a l i s a d m i n i l í r a t o r b o n o r u m E c c í e f i s e cum l ibe ra , 
3>uvatrus Í& Reddit. qucefi.i.momt. 54. Solorzanusde J u r , 
Jad. tom. 1. ¡ib, $. cap.1.num. 10. nequit abfque caufa bona 
i l l a c o n c e d e r é , niíi jufta caufa fub(iftente,c/?/;.C/>>í Apoíio-
l ica 7. de his quoefiunt a Pfdelat. ad finem , Cov&rr. l ib. j . 
yar.cap.ij .num.q.. SolorzanoÍ/. cap. t .nu. 9. E r g o facultas 
l i ta celtandi, eo quod alienct bona Monafterii aofque cau 
ta, valida non e r i t , 

Rurfus difquirendum , an quando haec facultas concedi-
tur Reiigiofo abfohué abfque expre í í ione ufuum piorum , 
aut profanorum, poffit teftari ad uíus profanos ? E t Med i -
Jia de facror. bonunum continet ¡ib. s-cap. 26.col. z. aííeruic 
p o í f e c t i a m teftari ad caulas profanas, idque u fue í f e r e -
M,'pmm. Sed contrarium eft tenendum, nam Pontifex ge-
neral i ter , Se abfolucé aliquid concedens, cenfetur deroga-
garejuri communi quominus i l lud laedat; q u a m o b r e m í b -
ÍÚrn eit intelligenda hsec facultas ad caufas p ias , non vero 
ad profanas. Navar rus de reddit. qu<efi. 3. num. 6. M o l i n a 
deprimo?, ¿ib, a. cap.9. num. 67. A l t e r M o l i n a d i 8 . difput, 
i q i . i r t p n . Suarez de relig.tom.^. ¡ib 8- c ^ . i -' .«MW. 19. Bar-
bofa in capit.z. de teflament.num. 11 Sánchez Decalog.lib. 7, 
cap.Z. num. 51 . Unde ex hac facúl ta te primogenium infíi-
tussre non valet ad confervacionem familiae , 'quia eft ufus 
profanus. M o l i n a d ié i . cap .^num.SZ. Sánchez d i í l . cap.%, 
num. 51. 

S i veró ad ufus profanos aliquando hanc íacu i ta tem de-
deric Pon t i f ex , caufa exiftente fuft inebítur, ut contra T a -
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m a m , & t e lTu im renet Sánchez d.c g. m 5 1 . V a l e r enim 
Rdigso ius tam infignia merica habere, ut val idé , & licité 
eihaec ficultas ad ufus profanos concedatur; nam u t d i x i -
mus fupra , caufa exiftente, femper uc caufa pía exiftima-
bi tur , ut Jaté c. r o. a n. z 7. docuimus. 

I n facultatibus aliqua íun t obfervanda. P r i m u m , ut;í i-
cen t ia , & facuhas fit e x p r e í í a , & in particular i utdica-
tur ad caufas profanas. Secundo debet expr imere , dari fa-
cultatem Reiigiofo teftandi de his bonis , quoe poflTidet, 
nonautemdeal i isbonis lyíonafterii : in his ergo, n i f i r a -
r ó , Pontifex hanc facuiratem non concedit. M o l i n a d i 3 . 
difput. i ^ x . n u m , 10. & femper intelligitur de bonis quaeá 
Reiigiofo tenentur. Q a m m a decif. 308 num. z. L a y m a n 
in Summa, lib, \ . t ra&. 5 .cap. 3. num. s. S á n c h e z dift. cap. 8. 
num. 56. T e r t i ó , ut haec facultas non extinguatur pro pri
mo a¿lu , S á n c h e z de . S.nu. 60. Q u a r t ó , uc nec extingua
tur morte concedentis. Barbofa in cap. % .de teftament. .a n. 
I 3. Sánchez d c .S-n .S j . 

E f t vero dubium, an Religiofus, datoquod non tefterur, 4 $ 
pofiGt de licentia Superioris revocare t e í l a m e n t u m faftum 
ab eo ante profeftionem ? E c in hac d i í f i cuka te fuppono id 
fíeri poífe h Novicio abfque folemnicatibus T r i d e n c i n i , ut 
explicanc Thefaurus l i b . z . decif. 56. Guct ierrcz C a n , 
num. j . 
¡ib z . cap. 1 a num. 6. G a r c í a de beneficiis , 1 1 . part . cap. 9. 

E r i t ergo dubiumeirca teftamentum f a d u m poft profef-
fioiiem. P r i m a fententia affirmat, quia hoc non eft tefta
r i , fed teft.imentum revocare , quod eft diverfum . E rgo 
e x l icentia Superioris poterir revocare teftamentum condi-
tumanteprofeffionem . Caeterum , nam ul t ima voluntas 
eft deambulatoria ufque ad vitas e x i m m , l . ^ . ff.deadimend. 
k g a t . l . C ü m h i c flatus 38. §. Ai t oratio, ff. de donat. ínter , 
cap. C üm Martbaf 6. de celebyat. Mljfar. Gutr ierrez de j u r a -
ment.z.part.cap. r a num. 1 r . M a n tica de con)eEt. ¡ib. i z - tit . 
1. a Profe í l io vero mors non eft natura l i s . E r g o R e 
ligiofus etiam poftprofef í jonem ex l icentia Superioris po-
terit revocare t e í l a m e n t u m , quod ante profeíf ionem con-
diderat . Bart . in Auth. S iqua mulier , Cod.dc facrof.Eccie-
f i s , num.s. & ibidem Salycet . co!. 8- T e l l u s i n t. 17. T a u r i , 
num. 5. R o d e r i c u s S u a r r z a í k g . z o . á num. z 5. C b r u s ver-
boTeftamentum, quafiion. 29. numer. 9. Decianus lib. 3. 
ponül. 3 i .per tot. C ra (fus de fucceff. ab intejlat. §. T ¡f lamen-
tum , qutft. 34. numer. 8. Menchaca de fucceff. libro primo 
^ . z . n u . ^ z , ^ 

Secunda fententia tenet contrarium , nam quando R e 
ligiofus prohtetur, afeabdicat dominium fuorum bono-
r u m , j u r a , & a £ l iones: quamobrem remanet teftamen
tum confirmatum , & heredes, & legacarii p l ené hsere-
ditatera acquirunt quafi per mortem naturalem. E r g o poft: 
p ro feñ ionem non poterit teftamentum revocare,edam cu en 
i icenna Superioris. CaeterCnn prof. /fio,licét mors naturalis 
non nt,attamen in his quo? repugnant ftatui Reiigiofo pro-
ducitftlos effeclus , prout producitmors naturalis : qua-
propter confirmatum remanet teftamentum, perinde ac í i 
Religiofus naturaliter moreretur, & confequenter non po-
terit revocare,etiam ex licentia Superioris. Spino de tejía-
mnt.gkff. 6. in rubr. num. fin. Fachineus controverf lib. 6. 
cap. 15 verf. Ego fententiam. Far inacius in repcrt.uttim.vo-
¡unt.qu<eji .65.mim.s. T h e f a u r u s 5 6 . num. 1. Barbofa 
a d C o n c i í i u m , feff. z s .de regul. cap. %6. numer. zo. Car t i l lo 
h b . i . controverf c<tp.6s.nmn. 6. SmchQzl ik j .Decalog c . i l . 
m m . s . á c U v ¿ o d i f f . f e a . 6 . n u m . i z o . O l i v a de f o r . E c c i e f a , 
l .p q.^i.nu.12. • 7 

Ten i a f en t e t i a i n q u í t , Religlofum poft profeffionem J r 
poftc?revocare teftamentum folüm in fpecie A u t h e n t i c s 
S iqua mulier, C . defacrof. Ecclefiis , quatenus inter 1 iberos 
difponit fuá bona dividendo; alicer vero revocare non oof-
f e , ut admittit C l a ru s ditt.qu<eft.z$.num. fin G r e g o r i ú s ¿ « 
/ . i -j.tit.i.p.d. verbo Pueden. 8c allí recenfiti h Sánchez diff. 
cap.i 1, nu ^. 

I n hacd i íHcuI t a t cd i f t i nd io facienda ef t , quando M o 
naf te r ium, in quo profitetur Rel igiofus , eft: incapax bo-
norum , & quando capax . Quando Monafterium eft i n 
capax, neuciquam Religiofus etiam ex licentia Prselati po
terit teftamentum revocare faftum ante prof-ftionem R a 
do eft, nampro fe í f i o i n Monafceno incapaci bonorum' 
tanquam mors naturalis reputatur; ideircó ficuc morte 
natural! teftamentum confirmatur, U .ve r f .Pof i mortemtf. 
deteftamsap. Cum M a r w * 6.§. C m t r ü m & r f . N o v f m u m , 
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Pichardus i n p ñ n c i p : tnfiit. quih.nón eft pe rmi j J .n . ^ .Ekano 
dstcttam. c. i . n .z$ . -ubi adducit ad id te í l in ionium D . Pau l i 
adnclrc-eoscnp.^* naut amplivisnon poíTit révocar i : fmüli-
ter quandoteltator i ng re í í u se f tMona f t e r i um incapax bo-
norum , Bar t . in Uac i . de Mimri t . ¡ib.4. ciifiinfi.*. cap. 3. n, 
J in . i n a W . Amb. Si qua w u l k r ^ a n , i i . Benedidius in cap. 
Rujintitius , verbo Mortuo t e j í a m e x. n .zox. Mandellus vol, 
í t c m f . y t z , man.4.Farinacius Jié?. quct'fi.Cy num. i$ . San-
c h t z d i ó l . U b . j , c a p . n . nmn. j . Palao tm>%. Oper. Moral, 
t r x é t . t C . p u n t f j 4. n.3. 

53 E r i t e r g o d i f f i c u l t a s i n a l i o i n e m b r o d i í l i n d i o n i s , f c i l i -
cet quando M o n a í l e r i u m fueritcapax bonorum . E t ante? 
quam ad refolutionemdevteniamus , ponenduseit calus 
qt 'así l ionis . Poterit enim Religiofus teilamenturn eondere-
anrequam cogitaverit de Rel igione capeí íenda 5 & tune 
rumpitur t e ñ a m e n t u m per profeí í ionem in Monaftcrio ea-
pací bonorum, quoad inftitiuionem 5 non vero quoad 

f o , qui per profeí l lonem perpe tuó manet Rel igiofus . V c -
r ü m hoc non urget, quia edaoi Religiofus ex difpenfatio-
ne Pontjficis vaíet in pr i í i inum í ia tunj reftievü 5 cum in ó m 
nibus voris poffit difpenfarc. 

Rurfus probacur h a c fententia; nam ileéc ELeügiofus 
non poffit poí lprofeff ionem habere dominium in fuis bo-
n j s , ne,c aliquod jus revocandi t e ñ a m e n t u m , adeft tamen 
apud Monartcriuin capax bonorum , adquod rranfivit per 
p ro fe íSonem, uc t r a n í e a n t omnia j u r a , & adiones ipíius 
profeffi . ü n d e ex licentia Superioris bene poterit iilo jure 
uti adrevocandum teilamenturn , pra-.cipuc c ü m id cendat 
ad bonum M o n a í l e r i i . Confirmo d i l c u r í u m ; nam jus re
vocandi teilamenturn , quod erat in t e í t a to re ante P^ofef-
í ionem , non extinguitur per profeíTionem, flcut nec per 
a l iam mortera c i v i l e m , /. C ü m p a t e r 77. §. Hcen'ditatem 
ff'. de legat. 2 .1. U x f a & o 17. §. Si quis rogatus ad Trcbi lL 
1. Status Florus 48. §. Cornelia ^ffl dejur. F i f c i . Ergo debet 

g a t a ; quia revera f e , & fuá obtulit M o n a í k r k / . C la rus tranfirc ad M o n á f t e r i u m , qujá remanere nequit pones R e 
verbo Tefiamentum, qüdefi.%%. num.q. Far inacius ^ quceft. ligiofum , E r g o Religiofus ex licentia Prselati rgete poterit 
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Dodores tnmen iíli cum aliquaobfeuritate loquuntur , 
dum ultra profeíTionem petunt quod fe , & fuá ofFerat M o -
nafterio: quod explicaticms gratia d idum cenfeo , e x e o 
quod per taiem oblationero rumpatur teftamentum , qua-
tenusadal ium bona t ransfer í , quod fit per folam profef-
fionem. Sed tamen ctiamfi nullam faciat oblationem, fed 
l impl ic i ter p r o f e í l l o n e m , idem el l a íTe rendum; nam M o -
na í t e r ium habetur per profeíTionem loco íilii, & ficut agna 

revocare teftamentum fa í lum ante profcíTjonem, uc praccer 
adlegatos tenent etiam Burgos de Paz in l . 5. T a u r i , » . 688 . 
M a t h i e n z o i » L i . t i tS .Uh.S glofí'.i, « .4. Caldas de nominar, 
emphyt. c.^. n. j >¡. 

H i n c fequitur contra Angulo í/c,?«i?/i9r<if. in l . i . glojf. 3. 3f| 
num. 19. SánchezÍ/ÍÍ?.cap 1 i-nurn. 12.poflfemonalterium 
revocare teftamentum fadum á Religiofo ante profeíTio
nem \ quia c ü m jus revocandi per profeíTionem non ext in-

fed tratifeat ad monafterium 5 poterit eo uti , & 
tione pofthumi rumpitur tcftamentum5/?r;^>. Inftit. quib* teftamentum revocare, 
mod. t e J i ^ » t , i n j p m t u ' t J . C e n t u m X . f . 4 t i n j f l h r t t p & i e g . t G , I l lud vero citra diibium ab ó m n i b u s eft receptum , ut 60 
tjt. 1 . f i m i l i t e r agnatione Monafter i i . T u m ex ratione Religiofus pofíit declarare fuum teftamentum poft profef-
i u p r a d i ü a , quia quando Religiofus fímpliciter profitetur, Tionem , quando aliquod dubium adfuerit , & declaratio 
tac i tefe , & f u á M o n a f t e r i o offert, & í imi l l i t e r teftamen- verbiseft facienda , S á n c h e z ^ ¿ 7 . M/J.I 1. nu. 16. de Lugo 
tum rumpitur 5 í ícut fi expre ísé offerret, Abbas in cap. 1% d k l féfí .6. nmn.xzo. TJndc fi in fuo teftamento aliquid le-
puejentia 8. deprahat. num. 2. Innocentius ibidem, num. 7. 'gaflfet operibus piis pofe prole í l ionem declarandis, r e d é po-
Hoftienfis num. 11 . Jaibn. inrub. delib. 0poftbum. nu.8. 6" teric declarare: quod quidem non folüm procedit i n R e i i -
J9 • Romanus conf.z i j . p e r tot.Qui quidem hoc intelligunt, gsofis cujufeumque O r d i n i s , fed etiam in Minor i t i s ; dum 
niíi ahquid in co teftamento relinqueret Monaf te r io , "quia tamen haberet in mente operas illas , alias fi non habui íTet , 

ion rumpi tur , feddatur, í upp l emen tum legi t ima. I n magis erit difpoficio , q u á m declaratio, quae nequit fieri á tune non 
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hoc vero cafudifficultas non eft, quia jara concedimus te 
ftamentum ruptum 6c revocatum per profeíTionem . 

S i ve ró de ingreflu Re l ig ion i s , vel de a í fqmcndo habita 
cogitabat , & t radabac , l i tune teftamentum condideri t , 
ai iqui exiftimant teftamentum fimiliter rumpi . Refere 
S á n c h e z 7 . cap. j . num.j-j . P a l a o ^ 7 . p u n é . i ^ . nu.^. 
S e d i n fpecie contrarium eft tcnendum , quia in altero 
cafa cenfetur profitentem mutafte voluntatcm, & fe & fuá (iatore, num. 30 
obtuliíTe Monafterio : quod quidem non ita exi l t iman- turpra'fuppo/iri 

profeífo . Sánchez djM. cap.i 1 .nu.x 8. de Lugo ditt. fe Si.6. 
num. 120. 

Ef t veró quasftio non praetereunda , an Religiofus ex fo 
la confuetudine poíTi t teftari, P r i m a fententia negat, nam 

aura , quando cogitans de Religione al ium haeredem 
inftituat , quia tune, eft clara voluntas excludendi Monar 
fterium á f u i s b o n i s : quod ita intelligendum , five aliquid 
rel jqueri tMonafter io, f i v e n o n . Menchaca^/fo-c^if. 
2 .§ . 20. num 29. Velafco4*P-art.cap-.16. numer.i 7 .Covarr . 
in cap.z. de tefiament. mm.4 . & 6. M o l i n a deprimog. lib z. 
cap.s.num.w.<& 45. C Q V í ú l o s q u a J t . i z t . num. z . Angulo 
de meliorat. in l .z.glojj.^. fa r inac ius d .q .65 .0 n.6. S á n c h e z 
d . c . ^ .num.z t . 

56 Inhacergohypothef i erit d i f icu l tas , & a í f e r o primam 
fententiam eíTe admittendam , & Religiofum poífe ex 
centia Superioris poft profeíTionem teftamentum revocare. 
D u c o r , nam non implicat ut teftamentum confirmatura 
per mortem c i v i l e m , adhucpolTit revocari , ut probatur 
ex eleganti textu in. I . Sedjimors 1 4 . / . de donat. inter , ubi 
donatio inter v i r u m , & uxorem confirmatur morte c i v i l i , 
nempe deportatione \ & tamen in marito deportato, durat 
jus r e v o c a n d i & racionera pradbt Confu l tus , quia mors 
rsaturalis marit i expedanda eft , ut donatio habeat plenam 
firmitatem. D o verba: I t a tamen, ut non adimatur mar ita 
licentia revocandi,quia mors ejus e$peélanda eft , ut tune ha
beat plenijftmam firmitatem. E f t etiam textus in l . Vxoris 2 5, 
C e n í - tjt- E r ^ o licét Religiofus moriatur civil i ter per pro-
feíTi onem , adhuc durat poteftas revocandi teftamentum ta 1. p . ^ w / - ^ - 1 4 4 . íícut in hac ípec ie ; nampr i 
non i ta p l c n é c o n f i r m a t u m , & femper remanet doñee ac- vilegium teftandi R e l i g i o í o c o n c c f t u m , eft odiofum , qua-
cedat mors naturalis profeffi. E r g o ex licencia Superioris tcnus opponitur perfedioni religiofe , ¿ c r a r d , aut num-
pptent revocari teftamentum. quam conceditur, & foli\m graviíTima caula intervenien

te 

regula Rcl ig ionum nequit á confuetudine immutari , fed 
folum á P a p a . E r g o ex confuetudine nequit Religiofus te
ftari . B e n e d i d u s i » cap. Raynutius, verbo Mortuo ¡taque te-

1. Redoanus de j'poliis , qu¿efi. 7. f . H:s igi-
r , » .6 . Boetius E p o in cap.i 2. de teftam. a 

«,40. Grat ianus March. dec-^i. n %. Bencdidus / E g i d i u s / » 
/. 1. C defacrof. Ecclejiis , i . p . § . 7- «-y. 

Secunda fententia tenet contrarium , quia omnia qua; 
fiunt per privilegiara , fierj palfunt per confuetudinem : 
quod quidem admittendum , m á x i m e fi confuetudo imme
morial is fit, cap. Super quibufdam ¿6.de verb.figmficat. leg. 
Hoc jure ̂ - t luc lus aquce,ff.de aquaqmtid. t'J ^//¿z>.Riccius 
4.J). dec.89 n . i . Salgado de Regiaproíe&. j p e. 1 .n. 130. S a l -
zedo de leg. pol'n. l i b . i . c . S . n . z y . é c fortior eft q u á m gratia 
P r inc ip i s . Valenzuela canf.6g. n x i . G a í t í I l o ^ ^ . é . controv. 
c z^. n .x^ . Ergo cCim ex privilegio Religiofus poínr teftari, 
fimiliter per confuetudinem . Cse te rúm interdidum , ne 
Religiofi tefeentur , eft totum de jure pofiti vo . E rgo r e d é 
poterit per contrariam confuetudinem abrogari, ut poliit 
Religiofus teftari, Navarrus commsnt.z. de regul « .14 . T a 
pia in d. Autk. IngreJJi, cap . i . n.16. Sánchez d. lib.7. cap.8. 
num.6$. qui aíTeric fufficere confuetadinemordinariam re
d é prasferiptam. 

Sed tamen a d m i t i ó primara fententiam; etiamfi confue- 6 » 
tudo fit immemorial is ; nam regula i l l a , Quidquid v a k t 
fieri per privilegium , poteft fieripsr confuetudinem, maximé : 
immemorialem, non femper eft cer ta , multa enim fiunt per 
privilegium ^ quac nequeunt ficri per confuetudinem. R o -

5 1 Sed dices, i l l a jura a íTumprum non probare; nam depor
taras poteft in pr i í i inum ftatum reftitui, & i ta donationem 
inter v i r u m , & uxorcm revocare, ut confiderat Sánchez 
duhUh. ' ] . c ap .u .nu . s . quod ne^ui? coíifiderari in Rel ig iq-

te . S á n c h e z ^ , r. 8. ^ . 5 1 . Ergo nequit dari haec facultas per 
ipfam confuetudinem, etiam immemorialem ; fed necef-
farió eft expedienda per privilegium , cum fumma circum-
í p e ^ ¡ p R e p r s f e n t ^ f t a í u § 3 ¿ c c a u f e , ncinde grave dam-

n u m . 



D e O b l i g a t . E c c l c f i a í l i c o r u m , & c . C a p . X I I I . 3 ^ 5 

m i m , aut í canda lum excitctur in Rel igione , Barbofa parte ad eos pertinente ultra legitimas ."Sed hoc fundamen-
r ^ w ^ l . r " ^ n ^ 9 " 2 - n u m - E r g o Religiofusex tum in Regno Caftellae debiliflimum ef t ,quiam eo^empto Stfr^i r e te ari non Poterit • ^ rae tereá confuetudo quinto, reliqua bona ad legitimas filiorum pertinent, / .zg . 
f ^ i ner i ^ 3 ! 1Ueni "P3^"1.111'"5 r e i , quando id nequit Tau r i , l .7. & 8. t i t t M . S . Recopil. i l la nempe f a c ú l t a t e , ut 
f . r ! J t l \ i ' l 1I.nar,um 1 nnc,Pls • Sed prívMegiüm5 feu hace Inter eos, aut nepotes poffint de tertio meliorare: quamo-
JA" H ^ b remre l idoqu in toMonaf te r io , detertio abfque l^f íone 
F ran h i VCU?COgna¡oneca i , f e 5 r a ró i autnunquam . i l l ius poterit aliquera filium meliorare ; idcircódebi l i l t i -
ÍTpin • ^ a Cl aSr"equit c5cedi Per confuetudinem,ut R e - inumeft fundamentum illud 
ligioíus teftetur. E t c o n f i r m a r u r n a m ut fecularisfíat ca 
p a x j u n l d i d h o n i s E c c I e f i a í l i c s , non tufficit confuetudo , 
quantumvis ¡ m m e m o r i a l í s ; quia licét id fíeri poffit á Pon
t í f ice , t a m e n f a c i t r a r ó , aut nunquam , & de pote í la te 
extraordinaria , cap. Cümlicct iz.depr<cfcript. M e n a var . 
íib.z c a p . z i . n . r ^ . C a M l o d . I i b . 6 .r. « .5. Barbofa 
^ i ) - 2 / - ' í ? 0 - E r 8 o c ü m iíla facultas cencefía Religiofo fíat 
j u r e , & po te í t a r cex t r ao rd ina r i a , r a ró , aut nunquam , 
neqmt concedí per confuetudinem , nec per i l l am poterit 
t e h a n . iandemquaelibet confuetudo irri tatur , ut i r ra-
tionabilis K qu3e turbat difeipiinam Ecclef iaf t icam, & régi
men , c . C i i m venerabilis 7. de confuetudin c. U m f c n B . t í . 
cap. MaJJana 56. d e e l e ¿ l u b i Scribentes . Confuetudo au-
tern itta turbat difeipiinam monafticam , & rel igioíam 

A l varadus de comeé!, ment. defunff. l ib .z .c . r . n. $ S c ñ v ñ t 68 
profeífum poííe inter liberes difponere de quinto, & tertio, 
& majoratum de eis inftitucre . Sed ut advertir Sánchez d. 
c . ^ . n . ^ i . Alvaradus Incau té loquutuseft de quinto , quod 
neceí íar ió relinquendum eft Monafterio : poterit tamen 
propofitio i l l a verifican in ter t io . 

Quare difficultasconfifti t , a n r e l i d o quinto Monafte- 69 
r i o , de tertio poffit aliquem filium , aut filios meliorare ? 
E t negandum videtur ? nam i n d . Áuth. S iqua mulier , fo-
l u m patri profeífo conceditur divifio bonorum inter iiberos 
ad implendas legitimas , non vero aliqua difpofitio , ut 
conftatexlit tera • Nava r rus fo?«wf» í .2 . de Regular, 
Barbofa in d. Auth.Si qua mul ie r j in 2. E r g o nullo modo po
terit aliquem filium meliorare de tertio . E t confirmatur , nuian^r -̂ÍT F , cam ' ^ l'el!g!0lam 5 tent aliquem filium meliorare de te r t io . E t confirmatur , 

votum m111 Par«nClÍr Monaf t e r i i , frangeretur quia de jure Regio legitima filiorum funtomnia bona patris 
E r a o conílietTido H h n„! f J r , aVÍ^"^f f amna r^uerentur . praeter quintum . C ñ m ergo t a n t ü m divifio legitimarum 

Religiofo concedatur , id non eft dividere ad aequaiitatem s 
€ 4 

i ^ o c o n l u e t u d o i l l a , quantum vis immemorialis , non íu-
í t m e b i t u r , nec per eam poterit teftari Rel igiofus . 

1 rssterea agendum de Religiofis profeífis habenribns af-
cendentes, íeu defeendentes, quibus legitima debetur, de 
qua ante profe í f ionemnihi l difpofuerunt . If t i enim licét 
non poí l in t faceré teftamentum , attamen poííunc faceré 
tuvilionem bonorum inter afcendentes, feu defeendentes v 
ut lúas legitimas confequantur , & reliquum Monafierio 
relinquere- Áuth. S i qua mulier, Cod. de facrof. Ecckf i i s • 
quem textum canonizatum intellexit Azor ius up.lnfl . Mo 

fed difponere auferendo tertium al iarum legitimarum , & 
uni concedendo : quod nequit fieri á Religiofo profeí fo . 
E r g o nec poterit meliorare. 

A l l in contrarium fíat communis fentenria , quam fem-
per admittenda c e n í e o . R a t i o eft , nam de jurepermit t i -
tur profeífo dividere legitimas inter Iiberos : quod exten-
dendum ad unius meliorationem in ter t io , quia hoc perti-
net ad bonam divifionem i l larum , qua ten us pater poífic 
u n u m , aut alios filios me'iorare ob b e n e m é r i t a , aut fervi-

7 ° 

r a ! lih n r ¿ : ; y — v - ^ i . . x x ^ i i u c 1 .¡j.inji. mo- u n u m , aut anos míos me lorarc ob b e n e m é r i t a , au 
A7n i i ' n ^ ; ; ^••44;iC 7- ^ • 'Z^ -^ed í en ten t i a t ia i l l omm , aut ob afFc-aum paternum. Ergo ref té unum, 
^ r d S n ^ T A ^ eX l l o t e x t V t a n t ü m agit de i n - aut alios filios poterit meliorare . Sed dices ^ H o c eft difpo-

€6 

tcrdido teftandi Monachis impofito. V e r ú m adeft textus 
m c M qua mu i e r9 . i9 .q .3 . ex tranferiptione Authenticse Si 
qua muher, abfque aliquo Conci l io , feu Epiftola decretali, 
unde canonizatus cenfeatur . Quapropter dicendum , tex
tum illum , e t iamdejure Ecclefíaftico obfervandum , per 
tacitam approbationem Pon t i f í c i s , ex qua etiam recepit 
noiter Alphonfus in 1.17, t i u i . p €. Menchaca ufufrequent. 
r a C 1 ; n i ' K o á l ' ¡ ^ z t o m . i . q u < e J t . R e g u l . 6 9 . Leífius de 

J u j h t . h b z . c A i . n . % z . verf.Refpondeo . M o l i n a de Tufi. 
t r a c l . z . d i j p . i ^ i . n J J 

H u e vero conclufio non eft admittenda quando R e l i g í o -
ms proheetur Rebgionem incapaccm bonorum , quia per 
p ro re ínonemquaf i morruus naturaliter cenfetur . Bar t 
d .Auth Ingrcf f i .n .x i . S á n c h e z ^ . / / ¿ 7 . ^.9. « .2. Barbofa in 
d. Auth. IngreJJt, n.6. qui n 7. obfervat textum i l lum intel l i -
gendum, e t iamíi Religiofus t a n t ú m unum filium habue-
m : non emm eft fine liberis qui unum habet , l . N o n efl 

pnelibcns i ^ . f f ' . deverb./lgnific. S á n c h e z ^ , c 9. nu . tz . & 
luonomineaicendentium , feu defeendenriura intelligunrur 
omnes , quibus legitima portio debetur i Gutcierrcz can. 
(¡o. x q . i . n . u Sánchez d.c.^. n i ^ . e 20. Barbofa in dift. 
Authent. Si qua multer, numera. Ca l t i l lo lib. i .controv ca-
p i t 6 s . mimer. i . 

5 i vero Religiofus habens afcendentes, feu defeendentes 
mhi i di lpoiueri t , & moria tur , monafterium ftatim legiti
mas reddet, re fe rva ta f ib ipar te , de qua ipfe Religiofus 
difponere poterat n ™ K a n c T l 1FlcrxvclJiSlülus ponenm, ce teitandi,/. Veo nobis 5 6 . C . de Ep icDp .& Cleri 
^ r ú ^ ^ ^ ^ l ^ f ^ í ^ ^ A u t h J n g r ^ J e ^ r o f . Ecchftisj i d d r c é ^ í f p r o f e í n o t i t t e i t i a p a r s ; ü vero defeendentes , qu in t a , L ó . T a u r i J . 
i . u t .Z .hb . s . RecopHat. R a t i o eft, nam caufa pía Monafte-
1 n mhí l recipere poteft cum damno tertii . T i raquel ius de 
t n v i l e g . cauf.piar privileg. 17. Vez inus commtrn. tom x.lib. 
v ' t ^ - m ' J w ' C u m er?0rlcgritima V m ü fiE ProPria f,^orum , 
f í i e X S T 5 ' t - ^ f ^ S t í r - d e l l b e r . & p o f l h u m . ¿ 
m o r i a t u ^ inde eft ut Monafterium , íi 
moriatur R e h g i o í u s , ftatim teneatur legitimas reddere , 
íi ve a í cenden t ibus , fWQ defeendentibus. Gregorius in M 7 
I \ f \ ¡ V e r b 0 ? 0 dc cllos • Mol ina de Primo?, lib.z. c o . l 

\ eíafco confz5.per w . Gal l i l lo d. c.65. n z. Sánchez d. 
Li1P-9- num.z i 

nere,, & remanere apud patrem profeífum jus meliorandi, 
& gratificandi; quod repugnar in Rel ig iofo . E rgo m i n i m é 
poterit meliorare. Sed rcfpondetur id non faceré patrem , 
quia in eo remaneat aliquod j u s , fed tanquam adminiftra-
torem bonorum i l lorum á jure pofitum , & tanquam par

te m divifionis. T a p i a in Auth. IngrejfuC. de facrof. EcckJüSy 
verbo Idcmque , c . i . n . i o . R o d r í g u e z ; ; ; Summa , tom.z.c. 
32. n i . L e í f i u s ^ j u f l i t , lib.z. cap.^x. dub.zo. n.%z. M o l i n a 
d.difp. 1 4 1 . « .3 . Barbofa in d. Áuth. Siqua mulier 5 nu.i?, , 
E r g o r e d é poterit ex tertio meliorare. 

P r e t e r e á aiéerrfflii nul lum percipiunt detrimentum ex eo, 
quod a ü q u i s eorurn melioretur in tertio , quia in tegré fuas 
legitimas percipiunt, ex jur ibusjamn-cenfi t is , ¿ k M o n a -
fterium fuum quintum . E r g o r e d é poterit profeífus u n u m , 
aut alios meliorare M o l i n a di¿l. cap.c, . a n u . 6 i . Pater M o 
l ina diól. difp, 141 . num.$. Suarez de Relig. tom. i-lib. 8. cap. 
1 6. num.$. T a p i a in difí. Auth. Ingreffi, cap. 1 . nu.76. A n 
gulo demeliorat. in l .z.glojf.i . num.$.in fin. Sánchez d cap. 
9. a num.zy. 

Rurfuseft aliuddubium , an quando pater habet acquifi-
t a m , & acceptatam facukatem Regiam ad inftituendum 
majoratum ex legitimis filiorum, refervatis eorurn alimen-
t i s , poffit i l lum infti tucre, & conficere poft profeí l ioncm, 
quinto rehdomonafterio ? P r i m a fententia negat , nam 
talis facultas ex t inda eft per profeffionem , ad effedum dif-
ponendi, & teftandi,/. Beo nobis 56. C . de Epifcop.& Cleri-

71 
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nem non poterit uti f acú l t a t e , nec majoratum inftitucre . 
Cseterum poft profeífionem nequit ut i Religiofus al ia fa
cultare , ni í l conceífa in diél. Auth. Si qua mulier, ubi tan-
tum conceditur profeífo integras legitimas inter filios d iv i 
dere . E rgo non poterit uti facúltate R e g i a , nec majora
tum inftitucre. Molina.d. l ib .z . c.^. n .S^ .ver f . fed his non 
obftantibus Sánchez d e. 9. « .35 . 

Secunda fententia tenet contrariummam c ú m integrum 7 } 
quintum re l idum fuerit monafterio , & filiis alimenta 
prout eratdifpofitum in facúl tate R e g i a , nullus detrimen
tum percipit. E rgo r e d é pater poterit majoratum inftituc
r e . C a s t e r ú m , nam u t d i d u m e f t , poteft faceré meliora-Fft J,̂ ;,̂  ^ , „ r e . ^as te rum, nam u i a i c i u m e i t , p o t e i t í a c e r e me ÍOI-ÍJ 

m f C S ^ ^ ^ S ^ Religiofus profeífus inter t ionem de tertio inter ipfos Iiberos - E r g o etiam potTrt ma 
Ir fis N! ! r í ' P0ÍriCunun? meliorare in aliquibus joratum ex facúl ta te R e g i a inftitucre Confirmatur n^m 
Q u a n c o J ' GrTrHlS T e í n m é c1itatus: r ^ ionem ^ t , ideo poteft meliorare , quia á lege id nard 
quia ncqmt raonaítermm l^dere meliorando filios in i l la r i ^ f a i I:K.J,_ . lLynccilum Patn Ergo fimiliter inter Iiberos majoratum inftituerc poterit ex' 

a -
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íkcuicate Principis , qui eíl lex v iva . Sic tenec T a p i a 
i n a . c<i. n.-jZ. 

H a n c Tapias fen tent íam M o l i n a , & Sánchez relati ubi 
p r o x i r n é , probabiiem agnoicunc , q u a t e n u s í u a m proba-
bi l ioremdicunt ; & eam adrn i í t endam cenfeo , quandoin 
uno hlio majoratum inflicuerit; nam ta l i s in f í i tu t io majo-
r a t u s , non eft aüqua fíngularis dií'pofitio , íeu teftamen-
turn ; fed eft t a n t ü m dividere legitimas fiüorum, prout erat 
d i t p o f i t u m i n f a c ú l t a t e R e g i a . Ergorec le poterit majora-
tum inftituere in uno fiüorum . Exp l i ca tu r magis , qui a 
í uppo í l t a facúl tate regia ref té impetrata, & acceptata , le-
gitimae fiüorum funt redadas ad alimenta , prout de jure 
n a t u r a ü d e b e n t u r . A l t vero legitima filii , i n q u o e í t fun-
dandus majoratus,funt omnia bona i lü relinquenda in rao-
dumprimogeni i . E r g o fundare raajoratum i n uno filio 
& alus alimenta relinquere, eft folüm legitimas dividere, 
& r e t t é íit á Religiofo . Rurfus probatur doftrina Sánchez 
d.c 9.7?.31. ubi docet patrem Religiofum ex tertio bonorum 
rnajoratum inftituere poíTc inter ipfos 1 iberos, quia ifta eft 
d i v i u o l c g u i m a r u m , auferendotertium exa l i i s leg i t imis , 
& um apphcando per beneficium legis . Ergo l imil i ter ex 
í . icui ta te Regia applicando bona aliarum iegitimarum , & 
i n í ü t u e n d o rnajoratum i n uno filio, crit divifio bonorum 
& poterit fíeri á Profe í fo ; mil la en i m ratio difparitatis po-
tenc confiderari , ut contrarium in majoratu conftitua-
t u r . • uu} ' y 
. ^ « r f u s probo, quialicec ex d ida Authcnt ica Si qua mu-
uer , pater profeílus teneatur integras legitimas filiis re i in-
quereabfqueahqua diminut ionc, M o l i n a j e ? . cap.9. « .58 . 
isarDOÍa?» d. Auth. S i qua mulier^ «« . i j . i de f t intelligendum 
quando nulla adeft facultas; Regia reftringens cas ad natu-
ra i ia a l imenta ; quia tune non funt legi t ima c i v i l e s , & fe-
c a n d i u n l e g e m é . ' J ' a u r i , fed d e r ó g a t e : quapropcer inte
gras legitimas pater profeífu relinquit , t a n t ü m alimenta 
n lns re l inquendo, & alteri rnajoratum . E rgo r e d é pater 
profcífus poterit ex v i facultatis Regias in uno filio majora-
t a m m í t i t u e r e , alus filiis alimenta r e ü n q u c n d o . ' 

penique licet pacer profe í fusneaueat pupillariter In t e r 
^íe fahos í u b í h t u e r e , quia per profeífionem f a d i funt íui j u -
IÍS . A í t ín ter fe valet vulgariter f u b ñ i t u e r e , vei per fidei-
c o m m i í í u m , quia h s c funt accidentia divifionis. Sánchez 
d. c p - n - l ^ . & 35. Barbofa in Auth. S i qua m u l k r , C . de f a -
cfoj. Ecdefiis ¡ n . i 3. Gregor ius i ;? /^ . tit.s .p.6.vabo Los pa 
dres . ( ^ m n Q x v p , luppolita facúltate Reg ia , i nuno jn f l i -
tuere rnajoratum , al i is liberis r e l i á i s a ü m e n t i s , fitracci-
dens divifionis : l imil i ter poterit pater per profeíf ionem 
rnajoratum inftituerein uno filio, aliis r e i id i s a ü m e n t i s , 
inquoeft fumma divifio bonorum , quapropter admitto 
ientcntiam Tapiae. 

V e m m quo tempore hasc divifio fieri poífit á profeffo.ác 
filupoíliiK peterelegitimas, f u b j u d i c e e í t . Pr imafenten-
t i a a í i e n t , patrem proteífum i l l am faceré poífe per totius 
vitse curriculum , nec ni ios fuas legitimas per ere poífe. D u -
c i t u r , nam textus in d. Auth S i qua mulicr, & in /, 17. Pa r -
tit . dans di ípofi t ionem ad hanc divifionem, non dicunt fía-
n m poft profeífionem eífe faciendam . E rgo monafterium 
rette horum bonorum commodum percipiet per v i tam pro-
í e í l i , n e c í t a d m tenebiturdividere pater profeífus , neef í -
\n poterunt petere legitimam , nifi poft mortem patris 
^onfarmatur , nam legitimi nequeunt pecere ibas legitimas 
^ v f ^ w ' ^ - ^ ^ c r i ^ d e c o l l a t . b o n o r . no-

P i l l a r . f ub f immonc .h rpnzc pater profeílus t e í tur antea 
ciivuiere, nec fila poífunt petere. Fel inus ú / c . 1;/ pr*fen-
t ia h. deprob. n . s6 . Decios ibid. n.67. Menchaca ilfuíir J i b 
1 • c. 9 7. Gregonusin d .kg . r 7. verbo Sus fijos , Gut t ierrez 
C a » j i j , z q . i . ¡ i n . 7 5 Spino detejiam.gloJJ. j 2. inprincip.n. 

v^aí t i l locont rov . l ib . i . r.64. num. 11 . Palao Oper. Moral. 
W A r t r a f i - l G - p u n f í a ^ . n.^. D i a n a 6.p. traft.7. r e f o l . ^ . ' 

Secunda iententia tenet contrarium , nempe iftatim pro-
feffione fafta divifionem á profeífo eífe faciendam , & fiiios 
legitimas petere pofie , ex decifiene textus z>; c. Cumfimus 
14.. de Rcguiarib. ubi filiis permittitur petere legitimam ví
vente fuopatre Religiofo profeífo : unde probatur , d iv i 
fionem ftatim eífe faciendam , & fiiios legitimas petere 
poi le . Dcinde quando pater profitetur, mortuo compara-
t u r ; idcirco legitimas ftatim debentur , prout deben tur 
T V X T M X Q • ^ P h a l u s / i ^ . i . ^ c , 5. nuw.2. Guido Papa 
^ . 4 8 6 . M e n o c h i u s / . i . ^ / : 7 7 . »i6, T u m abinconvenicn-

de Caufis Püs, 
ti probatur; nam durum fuifiTet M o n a í l e r i o alimenta fil-
prsbere , e o í q u e c a u c a r e , undejursia «Vlirlc a lns 
quare pater ftatim emiífa p r 0 M S ¿ e S f c ^ r : 
n e m . N a v a r r u s r ^ z . deRegul. n . ^ . Covar ruv V T 

n : ! Z ^ Z Á t 0 ! ^ - l ! b ^ - n i . L e í f i u s T l ^ 
l i b . 2 . c . i i . d u b . i o . n . S 3 . S m c h t z t i b 7.Deca¡ux 
Azorius Inj i . Mor. t .part . ¡ i b . i z . c a p . 8 . qu.n. M Q v l i n u T f ' ? ' 
gl t . ¡ ib.s, ^ . 3 . ^ . 3 . & a l i b i , C a f t i l l o / i s . c o n m l f ^ 

I n hoc dubioobfervandum , nullum eífe textum mr 
cfficaciter hanc quasaioncm decidat; nam textus i« ¿¿i1" ^ 
Cum / m u s , í o l ü m aíferit , filium legitimam poftula,; 
po í f e , i b i : Bona paterna, qu<e ipjiretfe djueeejjwne p roZ 
mumpoftulare. Qua; quÍdem verba varia interpretamenra 
recipmnt, quorum aüqua tetigit C o v a r r u v . ; « d. c.z de t i 
Jtam, a n Í 2. Gutcierrez d. q. 1 .« .87. Aft i l iud principale eft 
ut m t e l ü g a t u r , filium bona petere poífe poft mortem patris 
quod probatur ex eifeiem yerbis , i b i , Succefftoneprovelium 
quas denorat jam fiiios in his bonis fucccffiífe, quod neaui? 
fien in vita ipfius patris . E rgo dicendum , intelligenda eífe 
i l la veroa poft mortem patris . S i vero in vita patris profeífi 
ea mtel l igerevoluens, dicendum id in pcenam conceífum ' 
filio propter avari t iam Abbat i s , & violentiam Prseiatorum 
mtendentium falla cauta íuppof i t a , omnia bona á filio au-
ierre . I d c i r c o t e x t u s i i i e a í f u m p t u m non probat, quidquid 
m contrarium tcnea: D . G o n z á l e z ibid. n . y 

E x his ad refolutionemdico primam íen ten t i am de riso- 80 
re)uris elle admittendam; nam cum monafterium fie capax 
bonorum, (u t fupponimus) bona Religiofi profcífi tran-
íeun t ad monafterium eodem j u r e , quo pater dum viveret 
ret ineret , itaut datis alimehtis fiüorum , poft ejus mortem 
legitimas capiant, interimque bonis ülis monafterium frua^ 
tur . Caeterum monafterium iubrogatur loco patris qua
tenus in ejufdem bonis fuccedit: quamobrem ficut v íven te 
patre nequeunt legitimas petere, /. Sedetfix5. §. Confulult% 
ff.de peti t .htred.l z . C M quis aparent. M a n e ¡ñus delegitim 
i . p . ^ . i 5. fimiüter nec á monaí le r io , dum pater profeífus 
v i n t . Demque Authencica Si qua mulier, inquit quod fi pa
ter divifionem non fecerit , & moriarur , fiiios tune legiti
mas petere poífe . E rgo non patre v íven te 

Aft vero de ^ q u í t a t e , ¿ c j u r i s r i g o r e temperato admitto 81 
fecundamfen^entiam q m a c ú m ftatim poft profeífionem 
fiat divifio , &dentur legitimar, mulrgecura , & jursia 
excufantm-inmonafterio; conveni tenim viros ReÜPioíbs 
eíle quietos, & procui a temporalibus curis , c. único de 
Syndko T u m etiam damnum ex hac racione filiis irroaatur 
nam fi bona íernper effent in poteftate patr is , quando erat 
in feculo cura il l iusgraviter augebantur legirinfscquod non 
fit quando bona a monaílerio poífidentur : quapropter S -
qmus eft ftatim hlus íuas legitimas tradere, ut cum mulds 
tenet Barboík in d. cap. Cv.nfnnus , Gonzá l ez , 
Mancmus d. qu. 1 5 . 1 5 . Arge l l . de acquir.pofsefs. q.Z. a n 
x5.num.660. 1 
Hucufque d i a a intelligenda de ReligiofisDrofeíf is in ve- S i 

r a , & appro jaca ReÜgione , quare non funt extendenda 
ad Eremi tas vi tam íoh ta r i am agentes, licet vota fimplicia 
e m i í e r i n t , ifti emm poí íunt teltamentum condere prout 
íecic Paulus pnmus Eremi ta , fuum colubrum Anaftafio re 
Ünquendo , f ^ . / V / ^ / í / w , 19. ^ .3 . quia non funt veré R e 
ligiofi. M o l i n a ^ , dqput. x ^ . n . z . oblati I ío íni ta l ibus fimi-
Üter obeandemracionem valent teí íari . S á n c h e z ^ . 7 
í-.S- a n.^o. ' 1 ' 

. Sed contra eft textus Regius in /. x 7. ^ ubi G 
nusverbohemutano, decernens Eremi tam non pofse ¿ e - 5 
reteftamentum. V e r u m l e x i l la intelligenda de Eremi t i s 
veramRehgionemprontentibus, u t l u n t E r e m i t a S . A u -
guftini. 

ft^enifioSf".5- J?3nnJSeX Iicentia S * ^ ™ te- 84 
r e n d u m l Re l i a - " ^ f c h e z ^ ^ « ^ • « • 3 ^ Quod Ídem affe- * 
^ d a ^ ü W 0 ^ ^ 0 ' ^ 1 5 ^ ' ^ vota fim-p i i a a e m i k r u n t : l i l i emm ad pías caulas ex Iicentia Supe-
d S e „ l T r f qUÍa 1Ícét retÍneanC ^ m i n i u m eft cum 
t T i t T 1>"lat0ruai • AzOTiUS W t - p J i b . i l cap. tz . 

D e aliis Religiofis militaribus Navar rus afseruic, teftari 
non pofse. Affirmavic Sarmiento"^ 'qüoTum p l ¡ d t a Tefeí í 

« ^ f •16- * n'*?;?^ Hodie ex p r iv i l eg ié Innocen-
Suarez d. 
Hj VHT R r r \ ÛCCA p i ivacgi is innocei i -
tn V U1 .& CJementis V í í . fimul cum cofuetudine r e d é te-

ftan-



De ObligatEcclefiafticorum, &c. Cap. X I V . ^ 7 
flantur. Q ^ o d c ü m t o t a a i p e n d e a t á privilegiis , non re
pugnar hisquae fuprafc r lp í imi i sdee leemofy i ia . I d vero in-
telligendu n , non folum de bonis pacrimotiialibus, fed de 
reddiribuseciam Commendarum. Rodrig. to. 3. q. Regulca. 

7- S m t e z d . c . t S . á n . n . SáñchQzd.c .S. a n . ^ . Barboí . 
de u n ¿ v e r f . l i b . t . c . n . a n . tzo. qm cam Sánchez ícr ipí j t 

danda creditori: Vonitur fentemia a í f m a m , adbuc a d 
tfCclejtaspertinere^ « .19. 

Quandocriditor adfidtm al ter im mutmt . non p t a f e r t m 
alus cr editor ib u s ) n . z o . 

SeddefenditUTComrarium , & explicantur Solorzanus , & 
Fraf fo , n . z x . 

éneos il lorum Ordinum , qui ex legi t imacaufa.extra Probaturmaris A a r e t r m ñ t * * * ñ » * * r í * - r 
clauftradegunt, infer ientes alicui Beneficio | poíTe te í la - w T f * - ' J L ^ Z ^ / f . c v 
r i ea tamen condicione, ut quorannis fuorum b o L r u m de- ^ S ^ f e ^ f ¿ # % ^ ' 
f c n p t . n e n . Superiori p r . l l e n c , & infimul quintum M o , H m e r pro f u * 

f A r j r ^ hypothecam , ^ a n t e r i o r i m taci-
tam habemibus expreffamhypothecam , & anterioribus 

nafterio rel inquant , ex Glementis V I L indulto 

C A P U T X I V . 

D e f p o l i i s E p i f c o p o r u m , & C l e r i c o 

m m , u b i n o n t e f t a n t u r 

d e l u é l u b í a . 

J tT A i M A R i Ú H K 

Q u ^ dicmtUr fpútiU, «¿f». 1. H í diffimuntar. Bona V r a l a -
t i^ feú Berieficiati patrimonialia ^ vel quafí , nonper-
tinent adfpolium, necfalaria alicu]us officii, « .2 . 

Bona acquíjtta in tui tu Benéfica, aut P í d s l a t u r ^ , qu<e rema
nen t tempore monis penes Epifcopum, pertinent ad fpo-
h u m : fed quapertineant adfuccejfvres , w / a d JScclc-
f í a s ; Exp l i can tu r aliqua jura , « .3 . 

Vedaranturtextus in cap. Q u i a faepe 11 . de e l e í l . in 6. cap. 
Fraelenti 9. de oífic. Ordi n. in6 .Claufu¡a cujufque fers-
pturapojitaftve in principio , /z>e i» , <ÍÍ/ O/M̂  -
/ ^ ' t í r . Fa l l i t f i non efl eadsm rat io, ». 4. FO/Í?¿ emanarunt plures Covüitutiones apphcantes fpolio, 
Camera Apoflolica:, »/yíBeneficium non excedat t r igin-
taducatos: & ex Conjiitutione Gregoñi X U I . ex ten-
duntur a d bona Religioforum ext ra clauftra degentium 
ex Ikentia Superioris, « .5 . 

E x Conflitutione P i i V . ab fpolio excipiuntur ornamenta^ p a 
ramenta , v a f a f a c r a , Mijfaíia , & GraduaUa , Jtve 
a u r i , / w , & applicantur EccLfue ¿ feu Mona, 
fierio Ubi Beneficium adfuer i t , « .6 . 

E x Conflitutione P i i I F . pertinent adfpolium bona ex i l l ic i ta 
negotiationequcefita y n . j . 

I d in ómnibus provinciis non obfervatur. I n Germania, G a l -
ha , & Lufuaniafpolia non penipit Camera Apóftolica , 
num. 8. 

I n mfpaniafo lüm Prelatorum fpolia a d Camsram Apofioli-
cam pertinent, non vero Clericorum, ut dicunt plures , 

I/íáfo/, «. 9 
N í r i« Htfpania recepta efl Conflitutio} « í ¡po l iumat t in -

gant bona lücra ta ex ill icita negotiatione , » . 1 o. 
Obfervandcefunt confuetudines cu]ufcumque P r o v i n c i a cir-

ca fpolia , 6* ^ ^ « ^ amplitudine . G r ^ c i fcbifmatici 
faCti junt ob Colleélorum injurias , ». 1 r . 

Spoliaornamentorum, & aliorumpertinentia a d Ecclefias 
\eu Uonafleria ampli f un t , & favorabiliter interpretan-
da . Indultum datum Epifcopo, aut Clericis teftandi 
non extenditur ad ornamenta, nijifpecialiter exprima-
t u r , n i z . 

Anper t ineantadEcclef ias , feu Monafieriailla bona , qu<e 
dejervmntadcultum divinum , ftnonfint confecrata : 
ponuntür rdtione dubitandi , n . i y 

Refolvitur contrarium , dummodo ferviant adcultumy&com-
probatur, « , 1 4 

tacitambabentibus. F i t i n f i a n t i a . « . 2 ? . 
Rejpondetur negando fuppofitum. 4 r r U , licet habeant 

potbecam, non tamenpralationem . « 2 4 
P ^ t t » ; ^ mutuatafitpropria accipientis, ». i j 

í m » í , pecuniam mutuantem ad creditum non babere 
pralat ionem, i^r*? ( fwo^ ^ creditum tenent 
plurimi contrarium, n . z é . 

Debetprobare creditor, ^ « ^ » , ¿ f a « « ^ ^ ¿» ^ 1 
Pontificalis, ut in Ecclefus , 6" minoribus obfer-

vatur , 6* z« emptione rerum majoratus , « 2 7 
Expl ican tu r lex 1. N o n autcmjexf ina l i s , ff. de exercic. a í l . 

numer. 2S . 

Bonaexreddit ibusacquifi ta, remanentia tempore monis % 
pertinent ad fpolium, ». 29. 

E x bonis fpoliidebentfolvi debita P r a l a t i , />« beneficiad 
a a utthtatem E c ele fia, velperfona :fecus adbona tem
poral ta acquirenda, ^. | o . 

^ / necesario funt fohenda a fuccefore , 6" ^ ^ ¿ / ^ ^ 
fun t f í fu f t e r aha , pro fufientatione, pro infirmitate, 6" 
medicinis¡propecunia mutuata ad excarcerandum Pr<e-
l a tum, feu Beneficiatum , pro expenfislitis , 

Camera Apóftolica, aut percipiens fpolium teneatur a d 
Ja l a r í a f amu lo rum. P r ima fententia negat. Salaria non. 
debentur nijtfamulis folitis defervirepro [a lar io , »«Wí.-
ro 32. 

J f ^ ^ / í ' ^ » / ^ ^ w r f í E x p l i c a t u r Autben. L i cen t i am» 
C d e hpifeop.& C l e r i c i s , « . 3 3 . ^ 34. * 

Terttajententia ajfcrit ejfefolvenda t an tüm de aquitate fula
n a ijt a , ftów» . . g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ _ 
a / a m r , debe tur fecundümconfue tud inemloc i , nume
ro i s > 

Exp l i can tu r verba Conftitutionis P i i V . n . t f . Perfonisva-
cantibus honeftioribus difciphnis debetur falarium etiam 
nonconventum , dummodo fervitiumprobetur , f ^ t f 
adjmt a la creditores , « .37 . 
' l ^ V fimiliter debetur falarium bumilioribus f a m u -
lis , / ; j a l a r i a fint con venta , 3 8. 

S i vero non fint conventa, etiam debentur , fi foliti funt tro 
Jalano f e r v i r e , « .39 . ' J ^ 

debeatur Vicario Epi fcopi , quandoredditusojficnmit 
funt fundentes } Negant a l iqui , KU.AO. 

Sedcontrariumdefendunt a l te r i , n . ^ i . 
Anja lar ium debeatur Vicario Epifcopl , findditus non fint 

Juffictentes: Affirmativerefpondetur, etiamfifit volunta-
n u s y « .42 . 

^n&aquofolvendumypendetabil laquafiione , an Epiíco* 
pus teneatur babere v i c a r i u m : Ajfirmant a l iqui , a terí 
negantfedcum diftinélionerefolvitur » 4 / 

.fi E p i f c o p a t u s f u e r i t g r a n d i s , « ^ ¿ ^ « r / ^ n ^ , . « ^ 
fcopus mnpoteft omnia exped i r é : ^ « 0 í / ¿ ^ w i r ^ ^ L 
> Epijcopatusfitparvulusy e f iEp i f copus efl TheologuL 
« .44 . 6 ' 4 5 . 

?«w íwK»íWr ÍA? reburpropriis , ^6 ¿//Ü mutuatis 
pertineantad Ecclefias . P r ima fententia nerat , « « ! 
meroi<¡ . * ¿ ' " 

Secunda autematfrmat. j ^ u i totum dicit , n ih i l exdudit \ 

Admittitur pr ima fententia y & explicatur B u l l a P i i V . nu
mer. 17. 

R í J ^ ^ ««^«-^ ^ " ' - f / « « í , ^ » ^ 0 /««f Ecckf ia rum • 
fecusfiprivatorumfint, ^poterunt adeofdem ufus ven-
d i , numer. 18. 

A * ^ K a ^ o Epifcopuspecunia mutuata Pontificaliay <&facra 
ornamenta emerit y pertineant ad Ecclef iam, finonad-
J tm bona adfolvendam pecuniam mutuatam , aut fint 

bus ad ojtentationem ex fpolio. alii autem folvantur ab 
barede. Sic obfervandum in Majoratus, & Regni fuc-
cejfore, n.46. J 

E x fpoliis folvenda funt debita ex promijfione , «-47. S i fian t 
pro utilitate E c c l e f i a , v e l Digni ta t i s , « .48 . 

Sunt etiam ex fpoliis folvenda penfiones decurfa n A* p t 
inflantia. Penfiones folvitfuccejfor excujfts bonis antecrf 
foris ut objervatur inmajoratibus y n.30. 

Quando bona fpoliivenduntur a d folvenda debita P r J L M 
aut Beneficiati, m n debeturgabella n u * 

A n in venditionibus bonorum fpoliijicitatil»» f ñ r - t t a 

Lmta t ione ja t la , acquiriturjus offerenti, n . 5 í 
Sed 



Líber V I I X de Caufis Piis, 
contr&rmmfenent al lqul . Camera Apeftetica habet v i -
cem Éifciy q u i l k i t a t i o n e f a f f a a d m i í t i t p i u s offerenteni) 
numer. 53. 

Refc ív í tur qtictflio , fiuenditux , au í c&íitur nomino Carnet¿5 
Apofiolica:, admittetur plus ojferens , licitatione f a f t a 
non ex privilegio , fed ex natura contraélus , fiume-
™ 5$. 

Siplf ís oferat quartum, »• 5 5-
In te t í igmiuT Do8ores afferentes, i n r édd i t ihm regaübus^ l i -

citatione j a c i a •> plus c§i rcntcm non tffe admittendum , 
num. 56. 

S i fpolium pertineat ad Ecclejtam , ctiam admittendus plus 
offerens , quia reflituitur, « . 57 . 

Sibona ¡po la venduntur a d 'wfianti<tm creditorum, negan-
dum v ide tur , Ĵ/ÍÍJ offermtem admittendum effe, f a f i a 
licitatione . l a retraflufemper cr editor es p r j f c n m t u r 
num. 58. 

S i d contrarium admittendum. Quando bona venduntur a d 
infiantiam creditorum , l iatationejafta , / / « j oferens 
adnuttitur , » 59. 

M u t ü m s p e c u n i a m ad utilitatem E c c k f a , P r ^ í f , «f-
p&te adejus fuftentationem , ^orf// ofí-«/í(? compensare 
ex bonis fpú l t i , (¿f Prcelatus moribundus tradere. Subr-
riplens bona fpolii tenetur ad reftitutionem , 
ro 60., . ' 

Mortm P r a l a t o , / f « Beneficiato , JÍ/Í&A: competens tenetur 
f fcere invemumm.y é bona affecurare, 6" fe que fiare 
n u . 6 1 . 

l udex competens erat olim v idn ic r Epifcopus , mmtuo E p i -
fcopo » hadie n m obfervatur , fed. fi pertineat a d E c -
clejuzm , adjudicem Ecdejtaftícum pertinet ; J i a d C a -
meram dpojiolicam , <zi /á<y Colleélores nume 
ra 62. 

Dlfcutitur p r a x i s Hifpanicefaciendi [polla per judie es fácula-
res : ponan tur fundamenta bujus p rax i s , 6" explicatur 
( e x i S . t M - $ . p . i . n . 6 3 . 
Hifpan^^e efipatronus Ecclej tarum, «. 64. 

S e d é o n t r a r i u m tenent a l i i Dolores contra p r a x i m hanc . I n 
bonis. Eccleftce-, aut Camera Ápofiolicoe nullus judexfe? 
cularispotefl fe intromittere , n.6$. 

Index mcompetens nonpotsji f e i n m m i t t e f í m f a v o r e m c a u f ^ 
adeum impertmentis ^ n.66. 

P ra fe r t im cognof :endo, ^,.67. 
Reges m f p a n i a licétfint Patroni Ecc te f ía rum, e f i t a n t ü m a d 

effefftrm pTí t len tandi y n 6Z. 
T i f confuetudimm immemorialem f aculares non, f u m capaces 

ju r i id ié l ion i j Ecclejafiica? , n.69. 
Wndt refolvi tur¡praxim 0 d m efe pericuhcijfmam infoso con-

f c u m i a ^ nifitaro cafu adminendam, « .70 . 
í u f f u a f a v a r i i s nominibus numupatm :. agitur de ¡uíluofa 

gpifeopisdebita, n . j i . 
Or lgúí l lms . lus p a t r ó n a t u s violenter captum in quibufd4m 

perfonisprafumituv, ik id n . j z . 
S i luéluofa habet umformem confuetudinem , ^ mmemoria-

l em, debetur; prafumitur enim jufia y n . j ^ . 
Vebet probavi confuctudo mmemotialu , & quomodoproba-

tur y remijfivé. » 74. 
F ¿ i ¿/tí! confuetudo , éf bonapertimnt ad fpelium , J E ^ / -

ic-o/>«j- nmfel íget luBuofam ex r.ebus facr i s adEcdef iam 
pminentibus , é r ^ j - , f.v Conftitutme P u V . nume
ro 75. ;' 

huElmfa.a-ioperapicieflobfetva.nday n . j g . 
V n k a r e s efi t an tüm capienda y « ,77 . 
Án Epifcopus pojft eligere pro l u B m f a pecuniam apud cam-

pforemdepofítam: dantur rationes affirmativa . PecU" 
nía depofita conjiderat.ur¡pedes , 3. 78. 

Mefohitur cum df imSíone y fi ejí apudcampfsrem , ut inde 
dentur redditus y nanfeligety ^ .79 . 

Si j i t fub fgna ra , afjftrmandum videtur : fed contrarium de-
fend/tur y n . f t c . ^ $ 1 . 

Pecunia depofita hon covfidetatur ut ¡pedesyUifiqmad alíena-
tionem y M.SZ. 

2 C j P ^ í á d í eua tu r bona i l l a , á quibus qu isexu i tu r , Se de-
^ 3 nudatur, Idqueproprt^ , qnando v i abéis ,fpoliatur , 
nempe i l l a q u ^ a b h o í l i b u s in praelio auferuntur , ü n d e 
V i r g i i m s lib.Z. ¿Eneid . k ú b i t ; 

N a m Máximus uhor 
Tcrgemini nece Gerionis, fpolnfque fuperbus 
Alcides aderat * 

U b i Se rvá i s expl icam y fpoliifque fuperbus, feribit: Sedfpo-
lium efi quidquidde hoftibus tollitur. I m p r o p r i é veró ípolia 
dicuncur, quando fponté dimittuntur, utpotequando vir 
& nxor per mutuas donationes fe ípol ianc , ut loqui tu í 
C o n í u l t u s in 1.1 .¡f. de donat. inter . I t aque , licet improprié 
fpolia dicuntur bona, quae ab E c d e í i a l t i c i s t e m p o r e mortis 
relinquuntur , quia de jure ordinario debebant competeré 
fuis ha'i edibusjverum extraordinario applicantur Eccleí íaj , 
íeu Camerae Apoftolicas. Idquefponte , quatenus Prsela-
tus , feu Benefidatusin v i t a non confumpferantea, qui
bus in morte exuuntur . U n d e de eis dici va l e t : Stulte, i n 
die mortis denudabuntte , a d quid bona retines ? V a eapau-
ptribus y conftrue operapia, morieris nudus , ut natus es . 
Stul tem die mortis fpoliabunt te . N a v a r r u s ¿ « comment. de 
jpoliis y §. i . a n u . i . A z o ú u s l n f i . Mor.z.par. lib.%.cap.pri
mo q. 1. 

Harc enim fpolia diffiniuntur, Bona Ecclefiafiica a P r a - % 
latis intuitu Eccleficc immedia té , v e l medíate qua j i t a , & an
te eorum mortemjufié ab eis non impenfay nec difiributa. N a -
v a r r u s ^ . J) . t . num.z. S o l o í z a n u s d e j u r I n d . tom z . l ib.^. 
c ap . í i . num. j .F ' ú l 'mdxxsmAppend icede fpo l i iSy t r aU . 4 ? . 
cap . i . Undepate tbonapat r imonia l iaPrEelad , feuBenefi» 
c iad , m i n i m é ad fpolium pertinere, quod idem eft dicen-
dum de quafi pa t r imon ia í ibus ; ficut nec falaria oíBcia-
r u m , quia nec media té 5 nec i m m e d i a t é ex titulo Pradatu-
rge , feu Beneficii acquiruntur . Idem eíl dicendum dQ 
bonis acqui^tisexreddit ibus pareé v i vendo. : nam ut di-
í l u m cft y ad placitum de eis valent difponere P r a d a t i , feu 
Benef ie ia t i . Azor ius 4 0 . lib.Z. capit.$. quaf i .pr ima. T u -
k h m l i t . s- concluf.^68. « n u m e r . i . F i l l iuc iusd t f i . t r a é l . ^ 
cap.3. 

Igi tur pertinebunt ad fpolium bona intuitu Ecclefiae ac- | 
qui í i ta roediaté , ve l i m m e d i a t é , & remanent apud Praela-
tum , feu Beneficiatum tempore mort is . Hace enim bona 
olim apud Noftros ad Regem pertinebant, ut fcripíit San-
do val in v i t . Alfonf iVIL Hifpania Imperatoris , capit. 64, 
ver fie. E r a n délos Reyes . Quod fi verum eft, ex fpeciali i n 
dulto Pontificis ea percipiebant, & credo temporale fuiíTe, 
cum Fifcus dimiferit bona non parvas utilitatis. D e jure ve
r ó communi ad E c d e f í a m pertinent, ubi P rsEla tus , au tBe . 
neficiatus titulum habuerit , c. Placuit r. c.Pontifiees 3 .12 , 

q-l-c- P i x u m ^ i z . q . ^ , c.^.depecul. Clericor. c. 1 .infin.c.Cüm 
in officiís 7. de tefl. c.fin. defuccefs. ab inteflat. V e r ú m quid 
nomine Ecckfiae intelli,gatur,dubium eft. Al iqu icxp l icang 
dlftinguendo, quaodo C l e r i c u s , aut Beneficiatus de menfa 
capitulan frudus percipit degensin communitate , & i n -
quiunt ad casteros C í t r i c o s pertinere. S i autem independen-
ter habeant Benef ic ia , feudignitates., tune ad fucceífores 
tangere dicunt^ qui quidem eos reciplunt nomine Ecclefise, 
excep t i snece í r a r i i s ad u t i l i t a tem, & reparationem ill ius , 
cap. Q u i a fape 1 1 . de eleM- in 6. c. P ra fen t iy . de offic. Ordi-
navii in 6. Clem. Statutum 7, d e e l e f i . h z p ú v s d . c. 1 .q.$. M o 
l ina dejufi. tr .z. d i fp . i ^y . a n . j . Ga tc i zde Bene j íc .$ .p .c . j* 
» .594 . M o e z J » c.q.de ojfic. Ordin. in 6. n . f . 

Sed tamen Doftores i l l i involvunt jura i l l a . P r i m a enim A 
aientia bona acquifita intuitu Ecc le íke , r emanen t i a tempo
re mor t i s , ad Ecclef íam pertinere , dif t iní la fimt abal i is 
juribus aflerentibus pertinere ad fucceíTorem ; ifta enim 
intclligenda funt de frudibus tempore vacationis Benef íc i i , 
feu Epifcopatus, quod eft d iverfum, ut o p t i m é confiderat 
Nava r rus defpoliis, « « . 1 . ^ . E t ratio ef t , nam Ücét te-
x tus in diél. capit. Q u m j a p e , & capit. P r a f e n t i , videantur 
etiam loqui de bonis re l iá is , tempore mortisPrelati ,feu Be 
nefieiati ; attamen piincipali$decifio,quatenusdicit ad fuc-
ceíforem pertinere, ioquitur de fma ibus vacationis Bene-

5 ¿ ; " » 5 Í v e r 0 ( l e P " m i s : « a q u e t a n t ú m intelligendi fuñe 
de tru¿t ibus vacationis Benefícii . E,t confirmatur , nam 
iicet quaehbet claufula appofíta in í c r ip tu ta , fi generalis fit, 
* J s ^ r ^ Gmnia contenta in í c r i p t u r a , leg. Tal is feriptu-* 
r a j 6 . §. fin. ff. de legat. 1 . capit. Secundo requiris 4 1 . de Ap-
pedatmibus y ubi Gloífa al ia dat j u r a , G o n z á l e z adregul. g, 
£ j 0 f i z . a m m . 2 $ . C y ñ a c ü s C ú n t r a v e r f . 5 Z i . num.z^. V e l a 
dijfert.4 3. fi.36. R icc ius i.p. colletf.199. F a l l i t tamen quan-
00 non eft eadem ratio , quia tune non refertur ad o m n i a , 
íed ad i l la quibus ratio competit , Navar rus 4 0 §. 10* 
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q u a p r o p t e r J « r a , I a , I icét loquancur de bonis fpolii r e l i - tomRegnorum e S ^ q « e P n n c i p e s i l -
¿l is tempere mor t l s , fucqeffio tamen fucceíToris Benefic i i , á ^ ^ ^ r l ^ n t r n ' & ^ ^ t á n t a bona 
feu Epifcopatus, non ad . l ia pert inet , fed ad fruftus be- quando ad ¿ r a v e a " ¿ i ^ ^ t r m ^ ^ 
nefici ivacantis . Cacterüm dicere, ad fucceíTores nertine- cien* M ^ f J í ^ " ^ P P a r e r e t caufa fuffi-

h a b e n t f u c c e í r o r e s , q u a r e ^ e x K l S ^ g A ^ f e 
A z o r u non eí l admittendus, «C Jaté explicant N a v a r r a s C a ñ e d o W S Í L 6 ^ ^ " 
«/éíéroAffwjí RpHrtannc ^ r ^ / ; j - r .r. — , 12-̂  ̂ ŴÍ/, G o n z á l e z ^^fp->>' C/»w 

ceíl.Plofl t r MU \ril/».-.rT„ .1 r « «=>. { " " ~" ̂ ""VÍ-VIIWÛ  , uu lü 
1 / ^ r o ^ R e d o a n u s ^ o / w , ^ ^ 5 . » . ? . C o . 
var r . i » r ^ . Relatum i z . detefiament.nu.-j. F i l l i u c i u s ^ . t r . 
4 J . c.6. c « .4 . i o l o r z a n u s ^ / « r htdiar. tom.z.l ib.y cap. 1 1 . 
ItHU* 5* 

V e r ú m po í íeá emanaruntplures C o n í l i t u t i o n e s refer-
vantes bona fpolii ad Cameram Apoftolicam , nifí Benefi-
S , ^ T ? ? n S x c f . d ^ V á ^ u c í i m t P a u l i T e r t i i 

cel l .gloíJ .s i .nu 72. V a l e n z u e l a ^ g . 3 5 . G a r c í a ^ ¿ 
n t f icmyi .p .cap . t m . 16 .quodnonin to taHifpaniaef t 
ell igendum, fed in C a f t e l l a , & in provinciis illius C o r o -

r f ^ ^ v a r r a j ^ A r a g o n i ^ c o n t r a r i u m o b f e r » 
va tur . Apud Indos C o I I e í l o r e s Camera; Apof lo l i cs rece-
p t i n o n l u n t , fedobfervatur juscommune , nempeutfpo-
na ^ " / T ' ECC e ? a S ' UC ex Her rea ícripfit S o l o r í a . f u l ü l l í P a u H Í V lerVtÁl ' i ' aperdneancad l 

— e mor t i sex reddidbus, fedelam^lTv^s f t f ^ f ^ ^ ^ de p a t r o n a l . p . c a p ^ 
Benehci iufquead novara nrnv i í ínnpm IT̂-A A:... T B e ^ f i c i i u f q u e a d novara provif ionem. V e r ú m conftitu-
tio Gregoni X I I L i d extendit ad omnia bona, quse per mor-
tem Religioforam extraclauftra degentium ex licentia S u -
p e n o n s , remanent apud defunflum. F i l l i uc ius d i t i . cap. 
t . m m . i . m i m x s d i f q u i f t t . Ckr ica l . t i t . de bonis Cletic. d . 
nutn.z. y 0 

' S r ^ y : m fua con í l i t u t ionc 4S.abfpoliisexcipit omnia 
M S n t f - 5 Paramenta > se vafa fac ra , n é c n o n 
M i í f a l a & Graduaba , ac cantus firma;, & muf ic* ac alios 
quomodohbet nuncupatos l ibros , & alias res facras! edan 
a u n , & argenti^ ac quaecunque a l ia bona ad ufum , feu cul-
5um d.1kvinuJmr H f c enim ad Ecc le f í am, feu M o n a ler ium v 
m quibus defundus habebat Beneficium , feu E p i f c o L 
tumper tmen t , & ibi applicantur, et iamfiBeneficiafmt 
i n a l i q u a C a p e l l a , feu Ora to r io , & etiamfi P t ó a t i , au 
Beneficiatr habeant poteftatem t e ñ a n d i . E x c i p i t etiam ab 
fpolns C l e n c o r u m qu^cunque fcamna, cathedras, a r c a b a 
bulas, & m e n f a s . e t am íon^^c SÍ. I' C S,C<I 
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bulas, & menfas 3? t ¡am ^ ™ ab Ecclef ia R o m a n a receffi ífe, quia nimis f rap léco k 
e t i a m , & qu^cunquedoliaffeu v a í S f a í a r T T / l f ? ^ £Pof t ,0 j i a > expilantes Cler icorum h ¿ e d i ^ m i l i J r « « ^ i i - A r t u * ~ v . ¿ - ^ vlnaFia v a c u a , & al ia tates. C u i addere libet. P r i n r i n ^ f ^ m l o ^ c — ^ u l J_I 

. . ' o ' — ' " , ' & " ^ a ' > > a p l a c a s , m a r m ó r e a s 
e t i a m , & quaecunque dol ía , feu vafa vinar ia v a c u a , & al ia 
fimiha fuppelleail ia relifta C l e r i c i s , et iam ex reddTtibus 
Benef ic i i . H a s quidem con í l i t u t i ones refere Nava r rus de 
Spohts, §.5. M o l i n a delufi traM.z M . i ^ . a n u . r o Scort la 
i n m ^ m Conftit. Apoftol conf ia* . f o n d J t u s L i S 
Bene f . cap .^$ .n . i $ . * " 

CaeterCim eft conftltutio P i i I V . quam refere Redoanus 
deSPolns, q - i . S c A z o ñ u s d . z . p M b . B . capz .q .x . decerne s 
ad fpohum etiam pertinere bona a u ^ « ¿ i f l i L . f S ^ ? » 

I t idem in Hifpania i l lud eft praxi receptum , ne fpolia 
concedancur C a m e r a Apoftolicae de bis quae á Praelat i l feu 
C l e n c i s e x i l l i c i t a negotiacione acquifita funt; nam licét id 
ñ a t u t u m f u i í f t t á Gregorio X í í I . Z e r o l a / « V r a x i , Verba 
£ S ^ n ' 1 : F,lhuCÍUS ^ d - t r - M ' c 6 & 7- «-S- R o d r í g u e z 
! 2 r ^ ^ 1 ° ^ 1 2 ' a t t a m e n conftitutio i l l a quo-« 
adhancparcem in Hi fpan ia recepta non eft , quarecolle-
« o r e s Apoftohci haec fpolia intendentes re jedi funt , ut te-
í t a i u r S o l o r z a n u s ^ . í r ^ . i i . ^ „ . 9 9 . 5 

H i n c Coní l i tu t iones ift? in qualibet provincia obfervan- 11 
tiae í u n t , ut i & f n n t recepta;, a l iás m i n i m é Col ledores ob-
tinebunt. E t . d ftndé, & non ampl ior imodo, q u i a h ^ í c -
í e rva t iones fpo l io rum magna indignatione, & dolore ad-
mi í f ae fun t , prout de F r a n c i a , & a l ¡ i s R e g n i s d i d u m eft, 
& quod graviter animadvertendum, illud eft, quod fcripfe' 
re Zabar . conft T u k h u s li t . J , c o n c t . ^ . « . ¿ fe i l i ce t ¿ r l -

* . j • ~ .̂ ""'J^Í VAF,i'*ti^•"^^crIcorumnasredl•-
tates - C u i addere hbet, Principes fecu lares graviter do le ré 
R e g n . divitias extrahi & deportan; quare ex piiífima men
te noftrorum Sanaif f imorum Pont i f í cum nolentium nemi-
n i dolorem irrogare,conftitutiones i f t s Ar idé - & q u o m i n ú s 
percipiant, funt interpretando, etiam ubi funt r e c e p t ^ i l k 
emmfemper eft SummiPra ; fu l ¡S voluntas , & v o í u m no-
itras animas l u c r a r i , non d iv idas . 

I n his v e r ó q u a e d i x i m u s d e fpoliis p e r t í n e n t i b u s a d cul a d í p o l i u m e t i a m p e r t i n e r e b o n a n u ^ e T n i ^ decernens, I n h i s v e r ó q u a e d i x i m u s d e fpoliis p e r t í n e n t i b u s a d cul -
n e P P r . l a t u s , f e u £ l e r ^ ^ ^ ^ ^ q " ^ ^ ^ ^ ^ 
negotiatio quidquid per m e r í a t u r a m , ve a i ^ e g S do f a c i L d f e f t ^ í " B e f interpreta-
tionem Ecclefiafticis interdiftam acquifierint • id e rüm in f Z r ^ r ] fe.d/umenda ,n ampliori modo; nam c ü m 
Clericisreprobatiff imum eft , cap C a w u m i * L 1 \ racrocultuidicatae,& pi i í f imam caufam contineant 
dev i t . & Uef ta t .C le r t c . ubi plum c S ^ í z a ^ S X n ^ ^ " ' i QBan iob remf iP r^ l a?o 
« u a p r o p t e r in pcenam his bonis nrivann,? 5t V l i • * leu Benefíciato concedatur mdultum teftandi, m i n i m é in* 
¿ a m e r o Apof to l ico , u ? l u c u í é n ^ * $ Í ™ T ¿ dc his ^ cultui divino ^ c a t i s , nifi de e sfíeret 
* : . V l ^ J m c f l f t i . 'ucmenter trattat Redoanus d i t i . expreíTa mentio, M o l i n a d. d i f p . i ^ . n u . F i l l i u c i u s ^ 7r 

l a 

^ . i . N a v a r r u s ^ / i ú , « 4 7 ^ « « ^ j . q u ¡ m ^ id 
ex tend i tadaha bona, quae i l l ici té á C l e r i a s luc r an tu r 
quamvis non fít ex negotiatione, d u m m o d ó e i s p r i v e n t u í 
i n v i t a , au t in temporemonis re l inquan tnr , F i ' J i u c i u s J 
t r a a . w a p . + n u m . z t . quodintell igendum, lata iamfen-
t e n t i a , tam 11, uno, q u á m in altero cafu . M o l i n a d. d i f Z 
i 4 7 . » « . i o . Azouus l i b . S . c a p . z . q . i . alias in forocon-
fcientiae bona i l l a ad Cameram Apoftolicam non p e n i 
nen t . I n foro í p n aliter dicendum 5 nam quando conftat 
C l e n c u m mercaturam exercuiífe , vel a l iam i l l i c i t amne 

^ , « y ^ . ^ y . « . i , , r i inuciusdf. tr. 
4 ? . cap.4. « .4 . Solorzano d. cap. u . n . ( o . M a r t a de iur i fd 
^.p q .x .a r t . ^ .n ^ J •>"' 

ü n d e a l i q u a f u n t d u b i a e x a m i n a n d a . E t i n p r l m i s , an 
i l la ex his boms, qua» non confecrantur, pertineant ad E c 
clefíam , feu Monaf ter ium, ubi eft Beneficium ? R a t i o ne-
gandi i l l a eft , nam res quae fpeciali confecratione cultui di» 
v ino non facranturfacrae non funt, /. Divus Severas , f . 
a d l j u l p e c u i ubi Albencus n. 1 . Uacram.c, . I . in tantum í 

Sacra, ff. de rer. dtmf. c. Aquam m de Confecr. difi. 2. Pe-
t r u s G r e g o n u s J ^ w . / / ¿ ? ^ c a p . H . „ , 2 / c ú m e rgoBul -
l a í o q u a t u r de rebus fanrísri t lfni A\^\nn A^r^ , r ; ^ \u , - ,n r. 

g p r t a t í p h ^ ^ r u s G r e g o n u s J f ^ . ^ f ^ ^ . 1 4 . z . f c ü m e r g o ^ 
l íca omnia bona invadere ,&heredfbus i n ^ S r Ioquatur d?rebus íacr5s cultui divino deferviendbus , fi 
n i h i l ex negotiatione l u c r i t í m f v e l ^ l l ™ n0rl & e r i n r ' a d Ecclefias non pertinebunt, fed h o -
monio , ve l quafi C le r i c i d e f u n á i f u t abfpo f o e ^ ^ i f ^ V \ d p ™ ? x * Apoftolico applicabuntur, prout fue» 
quia tam acre judicium meretur C e ^ > ^ co"r"e^do X a r t e r ú m , nam ex eo pot i f l imé h o res per-
exercens Redoanus d qu.z. A z o n W T J u T Z T ^ ^ E ^ l e 5 a M ^ c ü m Deo fint facratae fpeciali con-

A a bese 4. 
¿ x e r c e n s . R e d o a m r s 7 ^ « r A z o r i W , C ^ m e r c 5 m ° n Í T í-5nent ad E<*le f iaMuia c ü m Deo fintYacratscfpe 

R u r s u s ad rcm animadvertendum t L f J ^ a '* deRehg. dom. E r g o c ü m res ifta?non fint c o n í e c r a t s , non 
t á i ^ A i « « « i ; . r>: iaVerr!n£ll im ' eíIe poteftatem ap- debent oertmerc *A Rrrlpf ias .fed aA K ^ r ^ P c 

R u r s u s ad rcm animadvertendum ' t & f ñ í n ' ? ' d / ^ H g . dom. E r g o c ü m res iftae non fint c o n í e c r a t a ; , noi 
piieandi h ^ c Spolia C a S A p S c S x L ^ f a r a d n n f A >M AD ĤÁES > AUT CÂ  
bilí . E t in I t a l i a eft ufu rer^mum I r • .a rat:iona- ram Apoftol icam. 
cuitatem teftandi de f p o l i S f } f * ~ , Sed contrarium eft tenendum , & probatur ; naminre 
fimpiieibus, de quorum redd t Z s ^ busdefervientibus ad di v inum cultum , a l i q u s fpecid con 
tudoeft, u? Benefidati teftemor « f c o l T i g i t u ^ C n Í T {ec™10™ íacrantur1. ' t V ™ 6 non ' a t M ' í r a l í ^ ' b can 
t u t i o n e S . P U V & G r e g o r i i X I I I i n r ^ m L Í - t u s , t h u r ¡ b u l a , u r c e o l i , & a l i á ; a t t a m e n addivin im r r ' f " 
& Luf i tania \ V ¡ ¡ $ Z ™ ^ ^ S i ' fe' funt de? ina tae^& haBl5c^ P">prlé facra J n o n fm " 

A a 



37o Líber V I I L de Caufis Piis 
retincntur, [ Sacrilega g.ff adI . íul .pecuí . Peguera .^c crim. 
z^.nu.T,. F m m d m d e f u r t . q u . j j z . P e t r u s G r e g o r i u s ^ i í ? . 
¡ib,37,.cap.14- nu. 3. quaread fpohj-im ipfius Eccleílae pert i-
nent. Confirmatur,nam ut confíat ex conftitutione S. P i i V . 
non folüm iílae res facratae fpeciali conlecratione, fed etiam 
alise, quseibidem recenfentur, pertinent ad Ecc le f i as , quia 
hasc omnia per Pontificem applicantur Ecclef i is . E r g o ad 
eas debent pertinere. Navar rus defpoliis^ $.8. « .4 . Scortia 
epit.yS. theorem.24.2. ver ¡ .Porro , Azox 'msdJib .S. cajp.^q.-j 
F i l l i uc ius d. cap.4. » 4-

15 R u r í u s e f t aliadifficultas, an q u a n d o h a » c f a c r a , ve l non 
facra ad divinum cultum deftinata, fuerint empta ex bonis 
patrimonialibus ipfius PracJat i , l e u B e n e f í c i a t i , pertlneant 
tanquam 1 poli a ad Ecclefías^vel JVlonafleria.Priraafenten-
t ianegat , n a m in d i í l i s C o n ñ i t u t i o n i b u s fo lúm loquitur 
pontlfex de his facris divinocul tui d ica t i s , emptiscx reddi-
tibus Bcnefícii j non vero deemptis ex bonis patrimoniali
bus 5 vel quaíl j quare non poffunt comprehendi in i l l is con-
ñ i t u t j o n i b u s , ut pertineant ad E c c l e f i a s , feu Monafteria . 
C s e t e r ü m nullum eft jus,unde Pontíf ices ea auferant ab hf-

- redibus, & Ecclef ias , au tMonaf ter ioaddicant ;quia non 
impticat , quod fint in dominio eraentis, licet fint íacras,aut 
cul tui divino deftinatae ; quare de jure ad haeredes tranfmit-
ten tur , ut a l ia bona patrimonialia'? non vero ad Ecclef ias , 
feu Monafteria,ut tenent aliqui apud A z o r i u i n d-cap-i- q- 7. 

Scor t ia d. theorcm.i^z. ver j . Alit vero 
11 Secunda í e n t e n t i a a f le r i t , ad ípo l ium Ecclefise, feu M o -

nafterii pertinere; quia C o n í l i t u t i o n e s general!ter loquun-
tur , & abfque aliqua d i f t in^ ione , per verbum O m n i a , n i -
h i l excludens, / .Hbí: articulo ly.ff l deharedib.inftit.l.Tefiato-
r e m é Z . ff- delegar.^. B a r b ó l a ^ . ^ 4 1 . ubi plurcs da t .Er -
go in haedirpofitione debent comprehendi omnia a d e u l t ü 
divinum de ftinata, empta five ex redditibus, five ex patri
monio , ve l quafi, & con íequen te r ad E cc l e f i a s , feu M o n a -

fteria pertinebunt. Caeterum,nam eo ipfo quod quis ex pro-
prio patrimonio,vel quafi has res ad cultum divinum facra-
v i t , tranfit d o m i n í u m earum ad E c c l e f i a m , quia nequeunt 
remanere in privatorum dominio, §.Mullius, §.Sacr<e , inj i . 
de rer. divif . quare r e d é potuerunt Pont í f ices poft mortein 
Beneficiati ,feu Praelati i pías Ecclefi is addicerc, ve l M o n a -
fteriis. S ic tenent Nava r rus de fpoliis, d.§.S.n.^. Azor ius d. 
Cap.7,. q.-]. FilliuciusÍ/. cap.^. «.4. 

17 I n hoc dubio admitto primam fententiam ; nam Conf l i -
tutio S . P i i V . de his rebus ad cultum pertinentibus loquens*, 
aperti iTimé loquitur deempt is , & acquifitis ex redditibus 
E c d c f i a f t i c i s , ib!; Quandoqueexfn{¿¡ ibus Ecckjtafticis per 
(os acquifita - Quare tota i l l a Conftitutio trahenda cft ad 
acquifitionem ex redditibus, non vero ad acquifita ex bonis 
patrimonialibus, vel quafi. N e c ob í lan t verba infra pofita , 
quomodolibet acquifitis ; quia c lau íu la i l l a non eíl referenda 
ad bona , quibus empta l u n t , fed ad t í tu los acquirendi ex 
Eccíefiafticis redditibus, qui quidem v a r i i f u n t , & diverfi , 
& patet ex verbis antecedentibus . Qü in imb res [ a c r a s , ac 
a l ia bonapradiBa, quocunque nomine, v e l titulo detinentes , 
Quamobrem Conftitutio i l l a nequit comprehendere res l a 
cras , autdeftinatas ad cultum divinum, emptas ex patrimo
nio , vel quafi. E r g o nec pertinebunt ad Ecclef ias , fea M o -
na l í e r i a poft mortem P r s l a t i , feu Bcneficiati -

i t C s e t e r ü m res facra? in nullius bonis f u n t , /. Sacram.y ff'. 
de rer. divif. quando fuerint E c c l e f i a r u m , prout jura ip ía 
loquuntur , l i z . & i i . tit. i%.p. 3. Macrobius Saturn. lib. 
5 cap. 7,. Sigomus de Amiqu, Rom. l ib.z. cap.S. Alc ia tus lib. 
4 . Parerg. c a p . i y Pctrus Gregorius//b.g3. cap. 14. A f t , ut 
d i d u m e f t , non repugnatut aliquae res confecrationi di-
catze ad cultum , fint i n dominio alicujus p r i v a t i , & ab eo 
habeantur ad íllos ufus facros , prout in Oratorio , aut C a -
pel la pr ivata , i ta ut poífint ad haeredes t r an fmi t t i , ut fate-
tur de jure comrauni N a v a r r . dift. §. 8. nu.^. E r g o r e d é de
bent tranfmitt i ad haeredes, nec pertinebunt ad Ecclef ias , 
leu Monaf ter ia . Denique hae res fimiliter facratae f o l ü m 
interdicuntur , ne redeant ad profanos ufus, d.cap 4. c.fin, 
deconfecrat. E c c l e f í a , vel. Al t . quare valent tranfmitt i ad 
haeredes, vel alio modo alteri EcclclÍ£e,Oratorio,feu Cape l -
iasjut femper ad eofdem ufus deferviant. E r g o nulla eft r a -
t io , ut Pont í f ices eas applicent Ecclef i i s , feu Monafteriis , 
quando funt emptae ex proprio patrimonio , vel quafi , & 
ínf imul in proprio patrimonio Praelat i , feu Beneficiati re-
periuntur . 

19 Hincdifquirendus e í l ca fus iamagitatus ín praxi , an 

quando Epífcopus ex pecunia mutuata Pont i f ícale emerit 
& res neceífarias ad fuam Cape l lam, fi non adfint a l i a bona 
unde pecunia folvatur,pertineant ad Ecclef iam,vel ad cre-
ditorem pecuniam mutuantem ? P r i m a íen ten t i a a í l e r i t 
adhuc applicanda eífe Ecclcf ie ;nam ex Conftitutione S .P i i 
V . Ecclef ia illas percipic contra Cameram Apoí lo l i cam . , 
E rgo fimiliter contra creditorem . Deinde Pon t i f í ca le , & 
alie res Capellae,l icét fuerint emptae pecunia mutuata, pro-
prÍ£B fiunt ipfius Epifcopi,ficut & ipfapecunia, l .z . § M u t u i 
datio^ff.Sicert.petat.Li. fy.Contrabitur, ff.deoblig. <&aétion. 
Í .1 .& z . t i t . i p>$. Bacovius lib.^.declarat.^o. Caf t i l lo l ib .3 . 
controv. cap. 16.n.z6. & inveniuntur propriae tempore mor-
tis. E r g o debent pertinere ad Ecc le f i am, & non ad credito
rem. E t confirmatur, nam dominio translato ad Ep i f copü , 
fo lúm reman et penes creditorem a d í o per íona l i s adversus 
bona Epifcopi , quse fi adfint, recuperabit pecuniam-, fi vero 
non , neutiquam; feire enim debet P o n t i f í c a l e , & al ia res 
lacras ftatim ad Ecc le f iam pertinere; quare i l l i nul la inju
r ia i rrogatur, ficut nec cuilibet feient i , / . 1. §. Vfque adeo % 
Jf. de i n j u r i i s , / . x.ff'.de a&.empt. cap. Scienti, de Regid.jur . 
in 6. Surdus dec. 1 9 4 . « » « . 1, SeíTedec. 198. n. i j . T h o m a f -
fetus regul. z 75. E r g o contra creditorem debent ad E c c l e 
fiam pertinere . 

T á n d e m in hac fpecic dúo funt creditores, Ecc le f i a ha- 20 
bens fundatam fuam intentionem ín his rebus facris,& Pon
tifícale ; tum credí tor pecuníae mutuatae; quando enim ere-
di tor habita fide pretii rem,aut pecuniam dat,non praefertur 
aliis creditoribus , etiam in ipfa re ; nam c ü m tranfierit ad 
d o m i n í u m debí tor í s , /. quod vendidi 19. ff. de aft.empt. l . ^G. 
t i t . i ü . p . 3. folüm rcmanet a d i ó penes creditorem, qui aliis 
creditoribus nequis prseferrí in re ipfa debí tor ís . Valenzue-
\aconf.s6. ««-34. Caft i l lo 3. controverf. cap.Z. « « . 9 . l a té 
V a l e di(fert.$o.per w . E rgo c ü m Ecclef ia ftatim quod Epíf
copus emit,fit credí tor Pon t i l i ca l í s ,& a l í a r u m rerum facra-
rum,nequit praeferri creditor pecuniae,fed t a n t ü m Ecc le f i a . 
Solorzanus d. l ib .^ . cap . ix . n.6o. F r a i l o depatronat. Ind .x . 
p. c a p . z i . n z $ . ' 

Sed his non obftantibus contrarium teneo , & ut claré 2 1 
procedamus, a n í m a d v e r t o in p r imis , quod 11 Epífcopus ex 
pecunia mutuata Pont i f íca le , & alias res facras emerit ,ve-
r ü m e x redditibus quantitatem i l l a m perfolvat Epí fcopus 
creditori mutuant i , tune P o n t i f í c a l e , & alise res deftinatae 
ad cultum permanent i ta obnoxias, ut neceífar ió pertineant 
ad Ecclef iam, i ta ut cgteri creditores n ih i l adversüs eam pe-
tere poífint :quo in fenlü loquuntur Solorzanus, & F r a í f o , 
quospro c o n t r a r í o adduximus num.i 8. E t ra t ío eft , nam 
c ü m res iftae folut? fint ex redditibus,Ioco eorum fubrogan-
tu r ,& i ta Pontifex res i l las pecul íar i te r ad Ecclef iam refer-
vat contra eseteros credi torcs , f ícut poteft faceré iplbs red-
ditus; quapropter creditores alteri non praeferuntur, fed ne
ceífarió ad ipiam perveniunt . 

Cafus vero nofter eft quando P o n t i f í c a l e , & alíae res de- ^ r 
ftinatae ad cultum ex pecunia mutuata emptae fun t , non ta-
men ex redditibus folutas, & in hoc nequeunt pertinere ad 
Ecclefiam,fed ad creditorem pecuniam mutuantem^namut 
fuprá an imadversüef t j conf t i tu t io S . P i i V . loquitur de P o n 
tifical ibvis emptis ex redditibus: hae vero non ex redditibus, 
fed ex pecunia mutuata emptae funt. E r g o non polfunt per
tinere ad E c c l e f i a m , fed ad creditorem. Cae te rüm quando 
pecunia mutuatur,& ex ea aliqua res emitur,eft difficultas, 
an mutuans i l l a m habeat t ac i t é hypothecatam , & cum pri
vilegio praelationis,de qua Covar r . lib. 1. var . c. 7. Gut t ier-
t zp raS i . l i b . i - ^ .98. C e v a l l o s ^ 7 4 4 . l a t í í f iméCaf t i l l o / . ^ 
controverf.c.%. M o l i n a delufl . t r a f f . z . d i f p . ^ 6 . de jure vero 
noftro Regio indubítabi ie eft contrahi , ex l .z6 . t i t . i y p . 5. 
Ceval los , & M o l i n a nuperrim é allegad , quod de jure 
communi recipiendum , quoties res tendit ad caufam publi
ca m,/. Q u i n a v e m ^ . l . Quod quis i ^ . f f . d e p r i v i l . credit. R o 
dríguez de concurf 1. p.art. 7. a nu. 1 ©. A f t Pon t i f í ca le ,& alig» 
res lacras deftinatae ad cultum divinum , caufam publicara 
i n v o l v u n t , l . i . § . Hujusfiudíhff deJuf l i t . E r g o ereditor pe
cuníae mutuatae habet in eis tacitam hypothecam, cum pr i 
vilegio P ra í l a t í on i s . Ergo non debent ad Ecc le f iam perti
nere , fed ad creditorem pecuníae mutuatae. 

Sed dices:Pontificale,& alíae res ad cul tum deftinatae con- 2 3 
íu lc ran tur ut dos & arrh?. Ecc lef i? ,cum qua contrahit Epíf
copus matrimonium fpirituale,c.Inter corporalia i.de tranf-
lat. Ep i fc . Ergoquamvis mutuans habeat tacita hypotheca 
in ipfis rebus, non debet praefern,fed Ecclef ia . Probatur , 

nam 
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nam mulier pro fuá dote praefertur aliis creditoribus porte-u i t . a & . & i n l i .<S. Non autp»t ( f a*j .,u- u 
r i o r i b u s h a b e n t i b u s e x p r e í T a m h y p o t h e c a m , & a m e r i o r i b u s t u a u t e m p e c u n i a m a d n J 7 m ^ n á ¿ m X t n ^ ' T ' 
t a c i t a m h a b e n a b u S , ^ o . í i r ¿ i ? . ^ 5 . M e n a w . ^ ^ . é . ^ . r e c o i l o c a t a m e í T e i n r e ^ t ó n l i U ^ ^ T S 
9 - n . i + Gnmerrezpra t t . Ub. M . p . a m m . z o . Caft i l lo probare mutuatam eíTe ad navis r e f e r f i n n L ^ ^ c ^ 
contr. c.8. n.z7. E r g o c i \ m Pontihcale, & alia? res facrse fint titur M o l i n a d e Primaren caí, * »u>í ' ^ lbusa í i r en~ 
dos, & a r r h a í E c c l e r i 3 2 , debet pr^ferr i creditori anteriori cié íufficiet probare mutuatam e C b D e c u n ? ^ 1 ^ ^ 0 
mutuant. pecuniam, ücé t habeat tacitam hypothecam, & Pont i f ica le , & alias res facras , ñeque r e q u i d l ™ ^ ? 
confequenter adeam pertincbunt. r ió p r o b a r e c o n v é r f a m fuifle pecuniam a d i l l a r n ^ 

Sed refpondetur negando í u p p o f í t u m ; nonenim P o n t i - nem. Sed refpondetur ju ra ,& M o l i n a m eíTecao S / a m p t I 0 ' 
fícale, & ! te res ad c u k u m deft inat^, ad Ecclef iam perve^ do ex paflo, vel in f t ru ínen to á ^ m ¡ X ^ n ^ 1 ' 
munt jure dotis, aut a f r h a r u m , fed t a n t ü m e x applicatione conftat omnia reqmí i t a incerveniíTe & f i l i e a d i m n l S t > 
S u m m i P o n t i f í c i s , f a d a e x l u a p o t e í l a t e quamhabet i n pecunia i l l a converteretur ad i l lam r 'em, ad quam da a ' ^ 
redditibus E c c e f i ^ , & m bonisex eis acquifitis, ut patet ex mutuataeft pecunia, ut explicat C a f t S o T u T n l i A f t 
B u l l a S .P11V. ib i ; OmmnbfpeS lm, topertin eam. E t i n f r á , m e l i ú s in p i f e n t i a í u m dices , nece/fadum efí? n r í L ^ 
E o i & a p p i m p eincorporataexif lant . E rgo negandum n e m c o n v e V r o n i s p e c u n ¿ , % ^ e ^ 
eft i l lud fuppofitum . C s t e r ü m hcéc gratis concedamus nem exiftentem ex parte E c d e L , P o n t S e & reT i as 
quod per modum dotis, & arrharum fíat hasc applicatio , 
adhuc refpondetur. S i enim intelligitur per modum arrha
rum , praeferendus eft mutuans, quia Ücét habeat mulier ta
c i t am hypothecam, non tamen praslationem, d. l.^o.tit. 13. 
par .5 . ubi Gregorius verbo Anhas^ l.Ajfiduis 12. §. fin. C . qui 
pot. inpign. habeantur^ auth. de eequalit. dot.§.His confequens 
coííat. 7. Covar r . Ub. 1 . var . cap. 7. G ó m e z in 150. T a u r i 
^ . 4 1 . Barbofa inl . i . f f ' . joíut . matrim. 6.párt . nu.16. M e n a d. 
art.^. n.xo. idcircó mutuans femper eft praeferendus.Si enim 
intelligatur pro dote, & dotis augmentum, tune habebit 
tacitam hypothecam cum prae la t ione, fed non in hac fpe-
c i e ; quia creditor mutuans pecuniam ex qua res compara-
tur , habet praslationem in re ipfa ómnibus creditoribus , 
m a x i m é c ú m ipfe fít anter ior , 1.29 . t i t . i 3 .^ .5 . M e n a d.art. 
3.».!? . . C ú m ergo mutuans fit anterior cum tacita hy pothe-
c a , & prselatione in re i p f a , neceífarió praeferendus eft E c -
clefiae, & ipfe confequetur Pont i f ica le , & alias res lacras 
emptas ex fuá pecunia. 

35 Rurfusquandoex pecunia mutuata Epifcopus res iftas 
e m i t , perinde eft ac fi ex propriis bonis e m e r i t ; quia pecu
n ia i l l a tranfit ad eum pleno dominio . E r g o ficut quando 
ex propria pecuniaPontificaie,& alias res facras emeric,non 
pertinent ad Ecc le f iam, ut diximus n u . i ^ . fimiliter íi ex pe
cunia ad id mutuata. E r g o ex tacita hypotheca cum prsela
tione pertinebunt ad creditorem . 

s6 Denique i l l a communis fententia, vendentem habita fide 
p r e t i l , nul lam habere praslationem , incerta eft; negarunt 
enim i l l am quamplur imi . Baldus in l . Pro dehito é.C.de bon. 
auth. judiéispojjidend. num. i . v e r f Secundofatisfit. Cajeta-
nus in Summa de refl. cap.Z. Sylvefter verbo Reflitutio 6.n.$. 
Nava r rus in Man. cap. 17. num A9 Leffius de j u j t . ¿ib. 2 cap. 
15. dub.2. num. 1 1 . Renatus Cophinus de morib. P a r i f ¡ ib.3. 
t i t .3 . num. 2. E f t enim confonum aequitati, & ju r i natura-
ü , ne dominium rei emptae tranfeat ad emptorem, nifi pre-
t iofoluto ; quare propter retentionem dominii femper i n 
re vendita eft praeferendus vendi tor , l icét ad creditum ven-
deret. E x qua quidem aequitate defeendit, ut mutuans pe
cuniam in re cum pecunia fuá empta habeat tacitam hypo
thecam cum praelatione, quando e x al i is bonis Epifcopi ne-
quit fieri folutio: quod quidem majori r a t íone procedet, 11 
ex pafto res i pías emptae ad folutionem obiigarentur, ut l a t é 

facras emptas e í f eex redditibus. T u m quando intenditur 
j u s i n r e e m p t a e x pecunia mutuata , neceflarium eft pro
bare verfam eífe i n empeionem i l l i u s , ut dicunt plures re la t í 
k M o h m d . cap.4. m . 2 0 . A m a t o var . l ib . i . re fo l . 3. Salgado 
in Labyrinth i p . cap. i o . n . i 8. E r g o in praefeñt ia \enebi tur 
mutuans probare pecuniam mutuatam convér fam fuilfe ad 
emptionem Pont i f ica l i s , & al iarum rerum ad c u k u m d i v i -
num deftinatum. 

Pras tereá i n capite iftodifquirendum , quaebonaad fpo- 29 
l ium pertmeant. E t a f l e r c n d u m , omnia bona ex redditibus 
a c q u i í i t a , remanentia tempore mortis P n e l a t i , feu Bene-
b c i a r i , de quibus nequit teftari , ad fpolium percinere; nam 
ií?111 v'taTdTe eis dirPonere Poffint, non vero in mor te , ut 
d i ¿ t u m eft. H i s adjungere libet comparata, & empta ex red
ditibus, exceptis his re la t i s in confticutioneS P i i V N a v a r 
rus $.8, Zero la i» P r ^ , verbo Spolium \ num.z. 
Azormsz .par . l ib . 7. cap. 3. q. 6. & 7. F i l l iuc ius i» Appendice 
d e j p o í u s , t r aé t .43 . c*P'$ ' n . t ' & z . Barbofa de univerf. cap. 
12.num.62. r 

I n his igitur fuccedit Camera Apof to l ica , feu Ecclefía 
prout fuerit in confuetudine, & Colleftores nomine i l l ius \ 
& tenentur foke re debita defun¿l i , ranquam heredes. Q u a 
in re d i f t i n ^ o facienda eft in his debitis; nam quando J e -
bita c o n t r a t a funt ob util i tatem Ecclef ise , Digni ta t i s , ve i 
adufum , f e u m d i g e n t i a m p e r W , folvenda í l int ex bo
nis í p o l n • fi vero fint c o n t r a t a á Praelato, feuBeneficia-
to? veluti ad emendas v i n c a s , p r a t a , fundos, feu cenfus , 
qui confumptifunt, nec tranfeunt ad fpol ium, tune aliter 
eft dicendum. E t ratio eft, nam prima debita cadunt fub ne-
c e í l a n a obhgatione reddituum, fecus ve ró fecunda • quare 
C a m e r a Apoftolica, feu Ecc le f i a tenebitur ad i l l a folvenda 
non vero i l l a . Azor ius d.cap. 3 . ^ 3 . F i l l iuc ius di t t . t ra t l 4 3 ! 
cap* . « . n . Z e r o l a verboSpoliumn. 20. S o l d r z a n u s ^ . / ^ J 
cap .n .n .^ - j . Ba lmafedadéco l l eB . q .z t . n.2. FraíTo d . c . z i . 

U n d e infert F i l l i uc ius ubiproxime, C a m e r a m Apoftoli-
cam deberé omnia debita fol v e r é , quas neceífarió eranc fol-
venda áfucceí fore . Haec enim funt c o n t r a t a ob Eccleíias 
c a u í a m , & Praelati, ve l Benefíciat i nece í f i ta tem,ve l u t i l i ta 
tem . Unde fequitur, teneri ad funus, ceram, fepulturam & 
alias funens impenfas: pro infirmitate curanda, & M e d i é i s , 

3» 

l i l u d v i r ó feLper a creditore mutuante obfervandum, ut Í S ^ 
pecunia mutuata in Pon t i f i ca l i , & rebus facris emendis i m - for. c a p . . . . a n. x ¿ ^ ^ l ^ ¿ n ^ ^ T c 'fCept' 
plicetur , & mfimul probare tenetur pecuniam ad emptio-
nemil lamfuif ie convér fam , alias ex redditibus praefume- t ú m o b l í s a t i o T o l i e n á f ^ 
renturemptas,nir1EpifcoPus, tambre. i termoriatSr,uCnul- t r X u f e ^ 
Jos redduuspercepent. E t probatur, nam qui adversüs E c - í i a m , ut bené a d v e r d c F i l h u c i u s ? c l t l r 
clefiam al iq^dintendi t pro pecunia mutuata , debet pro 
bare convér fam efie in rem ipfam , ad quam fuit mutuata , 
vel t radi ta , ut l a t é per Barbofam 3. par. vct. 1 1 8 . « num. 1. 
& in minoribus C y r i a c u s o w m ^ . i ^ . » . ^ . Bobadilla in po-
fit. l i b . l . cap.S.n.27. Narbona in I .25. t i t . 2 1 M . ^ . Recopifat. 
g l o f i o . n.xo. Capponi difcept.114.num. 17. & in emptione 
reí majoratus Caf t i l lo /¿é .8 . controv. cap.36. $.3. nu. 4a . E r 
go ídem erit dicendum in praefentia , nempe teneri credito
rem mutuantem probare pecuniam veré eífe c o n v é r f a m in 
emptionem Pontif icalis , & aliarum rerum ad c u k u m per-
tmentium. 

Sed contra hanc do£lr inam adeft textus in ¡.Un. jf.de excr-
- MoJtazodeCauffs P u s . T m , I L 

E f t tamen dubium, an Camera Apoftolica ex bonis fpo- 7Z 
l a teneaturfamulorum falaria Epi fcopi , vel Benefíciati fol- 3 
v e r é . P r i m a fententia negat ; nam fucceífor in i l l is bonis 
non tenetur fol veré nifi debita contrafta ob utilitatem , feu 
neceí f i ta tem Ecclefiae, feu pe r fonas ,^ . r de [o lu t . c .Expra -
fentium 3. depignorib. E r g a Camera Apoftolica non tenetur 
fol veré falaria tamulorum . C a e t e r á m ,aut falaria i f ta í un t 
defignata á Praelato, & tune ex bonis patrimonialibus funt 
fol venda , ut probat textus in cap. 3. de pignorib. in ¿7 AUT 
funt falaria non conventa , ut evenit in famulis Epifcooo-
ru m , fpe ahcujus benéfica defervientibus; & non debentur, 
nifi foleantfuas operas locare , ¡. Salarium 17. C . Mandar. 

A a 2 ubi 
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B a r b o ü i / ^ . z . 74. m 6. M a r i n i s t ib . i . refoiut, c. 73. 
« « . 1 s. quamobrem Camera Apoí lo l ica non tenetur exfpo^ 
l i i s famulorum falaria perfolvere. Navar rus de fpolus, 
a num. 6. Se cum aliquibus tenet C a m i l l . de M e d i é i s conf. t, 

31 Secunda fententia tenet contrarium ex A u t k Licentiam „ 
C . de Zpifcop. & Cler ic Sed textus ifte a íTumptum non pro
bar , quia folum continet Epifcopos , feu alios Praelatos te-
ü a r i poffe de locis propriis, non vero contemplatione officii 
acquifitis; moriente yero Epifcopoabfque lucceflore legiti
m o ^ fine tellamento, íuccedi t Ecclef ia . Refert plures Bar -
hofain d.Auth. <Sin l . x. C.defacrof. Bcclefiis n. i . ^ deuni-
verf . l ib .^ . c. 17. «f 58. proutetiamFifeusfaecularisfuccedit 
morientibus ab inteftato, & abfque legitimo fucceíTore, /. 1. 
C.de bon. vacant. lib.xo. /. 3. tit. i ^ . p . é . l . i z tit . 8. ¡ib. 5. Re-
copilat. Surdus de Aliment. t i t . i . q . i . a n . 1 6 . M o l i n a de juf i i t 
t r a f l 2. difp. 164. « .15 . 

34 H i n c fequitur Authent icam i l lam nihi l ad rem probare , 
quia n ih i l agir de fpoli is , nec de famulorum fa la r i i s , unde 
aliquod ad a í f u m p t u m fíeri pofík argumentum, V e r u m h ^ c 
fententia ratione probatur; nam Praslatus,feii alter quilibet 
Beneficiatus poteft ex redditibus fuá debita folvere, cVerve -
n i t z . defidejuff. R o t a in Antiquis , dec^r . nu. 2. de probat 
R o t a apud Gregorium X V . dec.^oi .n .$ & d ix imusfupra . 
E r g o c ú m bona iíla tranfeant ad C a m c r a m Apoftolicam , 
í e u a d Ecc l e f i amcum onereif to , tenenturad i l la falaria 
perfolvenda, R o t a ? » Antiquisdec.^z. deprob. Zacchias de 
Jalario q . j . n.^,. 

| 5 T e r t i a fententia aflerit , derigore jurishsec falaria fol-
venda non e í f e , fed t a n r ü m de sequitate, etiamfi nullum f i 
lar i um fuerit conventum, f ccundúm mer i t a , & fcrvi t ia fa
mulorum . Probat , quia fí falarium conventum fit, efl pro-
p r i é debitum , & nece í fa r ió fo lvendum ex redditibus, c. 1. 
de pignor. c. fin. de cffic. ord nani w 6. S i vero non fir C o n 
v e n t u m , adhucex jequirate debenir, quia labore alieno , 
e t iam falario non con vento , non licet aliquo modo locu-
p l e t a r i , idquem operis , ¿ c l a b o r i b u s o b f e r v a t u r , urquo-
ties de falario conventum non eft , ad confuerudincm , veí 
ad arbitr ium boni v i r i recurra tur , l . excepto 1%. Cod de lo-
cat. I . Sedan nitro i o . § \ . l . qu íu t i l i t c r 45. ff'.Je negot.gefi.6c 
de aequicate folvitur . M e n a ¿/. $.2. n.^. & 10. Ce^al los 
q.z%%.n.6. Azevcdus i n l . 6 . tit. 15. lib.$.RecopiUit. qui tella-
tur fíe in praxi obfervari n. 4. Bobadilla inpolit. l ib.z. c. t n. 
38. Barbofa d. vot.74. mi . 7. quapropter in hac fpeciedicen-
d u m , falaria famulorum deberé f o l v i á Camera Apoflol i -
ca , et iam non con v e n t a , ut la té defendit Solorzano d. tom. 
z . l i b - i . c u . a « « . 5 0 . Balnialeda<f. q u . z i . n . 5. qui de praxi 
t e í l a t u r , 

36 I n hacdi f f ícu l ta te obfervandum, Conftitutionem S, P i i 
V . adeífe anni 1567. cujus verba tranfcripfí t Solorzanus d. 
c. i i . n . $ z . quae videntur hanc diffieultatem decidero , ibi : 

Nul lus fuper eorum bonis mercedem pe tere pojftt in prejiidicium 
creditorum, ni/ievidenter appareat, quod fub certa conflitu-
t a mercede adbujufmodi fervi t ium accejfijfet. Unde videtur 
famulorum fé rv ida m i n i m é poffe peti contra C a m e r a m A -
poftolicam, nií i quando famuli ad inferviendum Prglato ad~ 
venerun t , certa affignata mercede : a l ter i vero nullo modo 
ía la r ia perciperepoterunt, quia non fuere con venta . Sed 
Conl j i tu t io ifta non p l e n é difficultatem d i í fo lv i t , quia tan • 
t u m loquitur quando a l i i fuiífent creditores, quo cafu ne i l -
l i s damnum irrogetur, ñr i£ld loquutus eft Ponri fex ut fa
la r ia , nifi conftituta mercede, famulis non foí vantur • nos 
vero í o q u i m u r etiam i n ca fu , quando creditores non eflent 
a l t e r i , fed t a n t ü m Camera Apof to l i ca , t anquamfucce í fo r 
legi t imus , bona haberct: quapropter in utroque cafu res 
examinandaef t . 

37 E tquando a l i i funtcreditores, vel nonfun t , aífero a l i -
quas eífe perfonas, qu i bus ex fpolio falaria debentur , velu-
t i quando i n í e r v i e r u n t , affignata mercede, ut iam deci-
fum eft ver bis S. P i i V . S i vero falario non convento in íe r 
vierunt , funt perfonae vacantes honeftioribus difciplinis , ut 
Aífe í fores , M e d i c i , Advocat i , C a r t u l a r i i , N o t a r i i , & his 
i^miles . R a t i o eft, nam iftis per fon is l icét merces, feu fala
r i u m d; fignatum non f i t , ve ré t amen , & realiter eis debe-
t u r , d u m m o d ó per teftes fervitium probetur. Seraphinus 
dec- j i - n z <& d e c . Z ^ . n. z. G x z ú m w s difeept. c .257. nu. z . 
M a n m s l i b . i . ref. c .311 . mim.^. Pareja de E d i t . infirum. i .p . 

m , $ . re f6 . « .12 . Ergoer iamf i a l i i fint creditores i f t W , 
ms debetur falarium, etiam mercede non c o n f í S t a l P í 0 : 
t ^ r p ! ! 0 ^ 0 Fecere? quia áQ eis non 

S i ve ró creditores non fint, quibus damnum W r ^ . . 
verum adfint bona fpol i i , & lucrum cedatad ¿ T ¿ T n ' 35 
meras A p o f t o l i c » , ia lar ia conventa , & non conven ' 
bentur his per íonis fupra recenfitis . E r i t e^go d * h í ™ 
quando perfonas fuiífent v i l e s , & h u m i l i b u s m i n i í í e r i k o 5 
cuparentut: in quo quidem ca fu , fi mercede aífmnata T . " 
f e rv ian t , eis falarium debetur, & de jure Regio a m o l h í 
peutur , u t f m t a d í c r i p t i in libro , feu inftrumento faíl 
m a domino fisnato, teg. io . t i t . i 5.l ib,4. Recopilat. Rodr i 
guez de concurf. art 3. n .zB. Pareja d. ref.6. a n A . quibus ad 
mmicul is eis falarium folvcndum eft a Camera Aporto-

S i veró non defignata mercede infervier in t , contrarium 3a 
elt a í ferendum , i íhe enim viles perfon^ abfque falario in 9 
e rv i reex i f t imantur , nifi d ú o concurrant, nempeutfamu-

i u s í o h t u s fit mi l lomini f te r io operas locare , & dominus 
conducere ; quo quidem probato, falarium percipient. P u -
t e u s ^ . 2 . ^ . 4 4 R ,cc ius collea.65€. M a r i n i s t ó 1. ref. cap. 
311 . « 4 V ^ a d ref.6. nu 3a. quapropter etiam in hoc ca-
lu a Camera Apoftol ica , feu ab Ecc l e f i a ex fpolio falarium 
percipient, qaodperindeeft , a c í l aíf ignata mercede de-
l e rv i r en t , 

Sed quid de V i c a r i o E p i f c o p i , an quando redditus officii 40 
n o n i u n t í u t h c i e n r e s , falarium ex fpolio percipere debeat 
de quo conventum non eft ? Negant a l iqu i , nam Epifcopus 
non poteft cogí haberc V i c a r i u m ,fed eft voluntarium i í lum 
habere; íucceífor enim in Epifcopatu non renetur folvere 

d e o i t a y d u n t a n a E p i f c o p i . A b b a s i n C . J . & Z . defolut.Ro-
ta apud Gregorium X V . d e e s o j . E rgo neutiquam oblisabi-
tur Camera Apoftolica , feu Ecclef ia ex fpolio fimile ía la-
r ium perfolvere. R o t a apud Scraphinum ^ r . 9 4 . n . f i n M z -
n m s d . c i n . n . j . . J 

Sed contrarium tenet Solorzanus d.cap.x r. num 54- duci- 41 
tur ex do¿l r ina M e n s . l i b . i . var . q.Z.numA. ubi fcr ipf i t , E -
pifcopum perneccífe tenerihabere V i c a r i u m ; quapropter 
eft debitum neceftarium, & in util i tatem Digni ta t is , & E c -
c l e f i ^ . E rgo fuccelfor in redditibus, ut eft Camera A p o í l o -
i ica , leu Ecc lef ia , tenentur illud falarium perfolvere. Idque 
í o r t . u s admjttit Solorzan. fi ex longinquo adveniat Vica r ius 
pcpromiffionis E p ^ c o p i , & al ia l uc í a deferuit, prout ob-

lervat etiam in famulis defeervientibus Epifcopo, qui ad id 
a í iquas expenfasfecerunt. 1 H"1*"«Í 

I n hoc dubio dúo continentur difquirenda . P r i m u m an AZ 
falarium debeatur V i c a r i o Ep i fcop i . Secundum, a n í iccef- 4 
fo t , prout eft Camera Apoftolica, tcneatur ad i l lud folven-
dum. E t quoad pnmum a í f e r o , falarium deben V i c a r i o E -
pifcopi , quando offidum redditus fufficientes nonhabuc-
n K ^ n í C l T í r a n i r n r 0 n f L l e r Í t ' r ^ t a n t ú m voluntarius, & 
ab E p i í c o p o fponte fufeeptus. Probat textus in cap .Bxprdt -
jentium 3 - ^ ^ w r . ubi probatur , debita c o n t r a t a abante-
ceftbre voluntara , & abfque aliqua neceffitate,fucceífo em 
foíyere non t e ñ e n í e d h a s r e d e s i l l i u s , utibidc'm exprimft 
Barbofa tbtd^ n. 3. l inde c laré percipi tur , quod fi Epifcopus 
voluntarle V i c a n u m habueri t , ei falarium deben , ut bené 
animadvertit R o t a apud Scraphinum dec. 74. nu.fin. Segura 
ind i reé í . x . p . c . i ^ . « . 3 . / T J 5 a 

E r i t ergo difficultas an & á q u o folvendum. E t r e f o l u - At 
t iopendctab ahaqu^f t ione, an Epifcopus teneatur habere 4? 
V i c a n u m . Aff i rmarunt Boerius dec. 348. num. 8. Gabr ie l 
hb.z. conf.^.num.zz.Sbi 'uziusdeoffic F i c a r H ™ l i b . i . ^ 
M c e T c a f o T ' - X * M b \ ™ P * < > <lu- 1* G r a d a n u s . L 4 ' 

r i f í I Z T o f t ^ Mohedanus ^ de offic. V i d ru , U i a n a 1 o.p. t rat l . 15. refrlut. 31. Barbofa de univerClih 

tottu/paTvus'fÍn " Í l i u d ^ admSendun , u t ^ p t 
S í f á f o l o F n i r C T S n e 8 0 C Í a POÍTuntcommodé expe-
nec ad ü c o l Í T ' f m e']m Voluntate habe^ V i c a r i u m , 
ran?2ot a ; veró figrandis, in quo funt plu^ 
d ^ n S t a ^ V - 1 1 ^ ^ 1 1 ^ abco í ü I ^ x p e d i r i tune enim 
S p e n d i F n rCanum habere tcn™> ^ 1 ^ , & al ia 
S v t e l £ r C ? U S r Ó l e ^ o radon i , & p m l i c a -
cuiuseftnrin "í0'11"1 adminiftrationi Sacramentorum , 

M e n ^ Vica r ium habere 
í ^ j r . s . 9.1. num.z. Grat ianus d. r. 94. num. 38. 

So-



De Oblig. Eccleíiaft. &c Cap. X I V . 
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S o l o ^ n o t o m . i . d e j ü r . I n d J i b - ^ . c a p . Z . n u m . n . Barbofa 
in cap.t.defolut. nu. fin. i»fin. T o r r e c i l l a exam. de Obifp. 
t r . i .q - j - fe f f -umca) dtffic.%. 

. Hincdandaef t re íb lu t io principali difficultati . Quando 
cnim Epifcopatus ita eft parvus , ut ómnibus negotiis pof-
fit EpiTcopiis curam d a r é , tune falarium V i c a r i o m i n i m é 
e í lpe r ío lvendum e x f p o l i o á Camera Apoflolica , vel ab 
E c c l e ü a ; quiaEpifcopUs voluntar ié V i c a r i u m fufeepit , 
fed íolvrcndum ab e)us hasrede , I I a l i á sbona habueric pa-
tnmomal ia , v e l q u a í i , ex cap.prafentium i . de pignorib. 
ubiplures, Barbofa «.2. I l lud vero animadvertendum in 
í i m i h í p e c i e , quod fi Ep i ícopus fueric Theologus, reor non 
efle admittendam hanc ve íb lu t i onem, indigec enim V i c a 
rio Inr is perito ad dirimendas l i t e s , c ú m hoc fíeri non pof-
í i t a b E p i f c o p o T h e o I o g o . VálenznelaCW/Í20. num.^ i . 
Barbóla d.lib. 1. cap. 15. nu. 14 H a n c ob rem falarium foi-
vendum eft á Camera Apof to l i ca , ve lab Ecclef ia , quia 
e í t d e b i t u m n e c e í f a r i u m . 

S i ve ró Epifcopatus fit grandis, & habeat plura nepotia L 
quae nequeunt expedir i á folo Epi fcopo , etiam lu r i ípe r i to , 
falarium neceíTarióeft folvendum á Camera Apoftolica 
ve l ab E c c l e f i a , ex fpolio, ob eandem rationem . 

45 I n r e tamenpraerereundum non efteirca la lar ia V i c a r i i , 
& í a m u I o r u m , aliquosPraelatos ad o í l cn t a t i oncm dúos 
aut tres Vicar ios in Archiepifcopatu, leu Epifcopatu pone-
re lok re , ad negntia , q u s fac i i é , & c o m m o d é poífunt ex
pedir! per unum . T u m multos fámulos admittunt ad va-
nam pompara, & in his m á x i m a confideratio facienda eí l , 
ut non ómnibus falarium folvatur , fed t a n t ú m his qui fue-
runt neceífarii ad expedienda negotia, vel ad fervit ium dL 
gmta t i s , prout religioni judicantis vifum fuerit: quia tan-
tum Camera Apoftolica ex fpolio, feu Ecc le f i a folvitde-
Ditanecellarja , non veró ifta ad vanam oftentac ionem 1 

^ A M 6 ÍOlv'ent"r ' caP-1 • ¿efolv-t. ubi Hoftienfis n . i . 
e i . Abbas H . I . & Z . G ó m e z in/ .40. T a u r i , n.7z. Covar r . 
¿ib i . variar , cap. 17. n. 5. Surdus de aliment. t i t X pnv t l . 5. 
f n ^ ' 7 ^ ? ^ P * : - * ™ ^ - 805. ^ . 4 . prout etiam 
i n íucceíTonbus majoratus o b í e r v a t o r . M o l i n a deprirm?. 
f - t ' C * p . i p . a n . i y. P . M o l i n a ^ ; « 7 ? . t r aé t . z , d i f p 6 . o . % 
H t V a M c o d e p a r t i t . cap i 9 . nu ^ V e l a d!fert.S. X . 5 0 . 
E a r b o f i u n ^ . i d e f ó l u t . n . j Caf t i l lo controv. t i b í c 2 7 
n. 39 & m Regn i fucceífore . Barbofa in d. cap. 1 J 9 . G a r 
cía de expenf. c . i 6 . n i y E rgo fimiliter ifta (alaria folven-
turab hasredibus. 

C s t e r ú m Camera Apoftolica feu Ecc lef ia ex fpolio t e ñ e -
tur lo ívere debita ex promiffionc provenientia . G lo i fa in 
c. guteumque i z . q . z . verbo Promiferit; quia promiífioeffi-
caciter obhgat,ut ex pluribus probar. D . O l J d e ceff. t i . 1 a 
é . ^ 4 . quare Camera Apoftolica , vel Ecclef ia ex fpolio 
h s c deoita perfolvet, ut explicant Solorzano lib. 3. cap. 11 
« « . 4 8 . Balmafeda d q . z r .n . z 

Q u a m quidem fententiam ita intell igas, ut ad promiíf io-
nem íubfit caula uti l i tatis Ecclefias , vel d igni ta t i s ,a ] iás 
erit i iberalis donatio ex fpolio non fol venda . E r i t tamen 
lo lvcnda , íi fit promiíf io remuneratoria fervitorum & 
ob íequ io rum faflorum E c c l e í n r , feu digni ta t i , ut. late pro-
lequuur Solorzano d. cap. i i . a n . 5 7. 

E x fpolio folvendse funt penfiones debita; ratione Epifco
patus, aut Beneficii,quia funt onus ipforum f ruauum tran-
liensadquemlibet fucce í fo rem, / .3 .C . defervi t . I . Cumfun-
m ,f í . dejervit.prtedior. urb. Unde c ú m Camera Apoftoli
ca , leu Ecclef ia fuccedat per ípo l ium in his reddicibus, & 
ains boms ex eis acquifitis, tenentur penfiones folvere, pro
ut 11 apud ahum tertium reperirentur, ut tenet Barbó la in 

c-1-/PolV't- n u m A & tenent Gigas de peni. q.5 6. Redo-
d X o r f f * 5 ^ ! 9 r Bellet. ^ f ^ . clerical, tit.de Cieñe. 

fol v e n d t f i í n V Í f f i o n ^ follín ab anteceíTore, 
i T e r R o t a a D u í f 0 ^ " Pr íEl / t lVra 'auc Bene f ído ' 

r « ^ V S e r a P h , - n ^ d e c i d o r CaíTadorus dec. 
•j.n.z. delocat. Gratianus tom.i.cap.qA. i n %%. de Mar in i s 

V e r u m íhcile refpondetur; nam fueceífor in Beneficio, aut 
ceffor nU n ' T ™ X r 1 ^ 6 decur/^P5"fiones,q uando ante-
« f l o r nulla bona rel iquent , unde foivantur • l l i á s fi b o n ¡ 

versus fucceíforem , mfi excuffis bon i san tece í fo r i s , & ¿ 
M 8 r t i ¡ s contra h ^ e d e m , ut í spe fepiCis dec i ámi eft 
Moftazo de Caufis F u s . Tom. 11. " 

47 

^9 

50 

u h k Z T ^ ^ n ÍlleS d e f l ' R o t a apud Sem-

dum ; nam cum Camera Apoitol ca , vel E Í c l S a fint ÍUc-
ceífores m bonis anteceftbris, & qu'afi h i e ^ r t e n e ^ 
ad fol vendas penfiones; & nifi excuffis bonis fpolii „ea ie 
unt procederé pofionarii adversas fucceíforem,u ¿ b r 3 v L 
tur in majoratibus, in quibus fi ulrimus poíTeíTbr non í S v i 
mpenfxones5aut decurias majoratus , á fuccefiore folvun-
tur , pnusexcuffis b o n i s a n t e c e í f o r i s , & f a a i s diligentiis 
a d v e r f u s l w e d e m . M o l i m de primor. Hb.: . cap . io m i 

M i í 1 " J ' T ^ ^ l 6 » - 1 * : M a f t r i í ^ ^ • 2 0 3 . m m t 
. . T A Mai0:at l p - 1 *6 »-2*- & 4r - Caft i l lo centro-Tjcrj. hb.s. cap 6 s . a n . 5 z . 

l ihulvcroobfervandum , quando bona fpolii vendun- r r 

I l l f i o f a i ? e n t u C.edÍ!:0rÍbuS' ^ I f a m í l i s E p i f c o p i . 
nul larngabel lamdeben, q u s Í n t e r n o f t r a t e s d i c i r u r A lca , 
va l a - nam aut in his bonis íucceffit E c c l e f i a , aut C a m e r a 
Apoftolica & 111 utroque caíu gabella non debetur, ven-
ditio enim fit de rebus Ecclef iaf t ic is , & nomine ipfíus E c -
¿ í i f \ ^ ^Poftolicas • E r g o nulla debetur ga-
oeíia ut tenent Gut t ierrez de Gabellis , lib. 7. ^ e f i Z n . 
. 8 ^ i 2 . L a i l a n e s decima , cap.x9. W H 8 .Solorzano 
dia- hb - l : " P " - rmm.69. Balmafeda de colleB. qu J . 
ñ { n Z T n \ u l r « ^ / n i m a d v e r t i t aliquas diftin-
pertinerf te ' & Gutt ierrcz ' non 

E f t veró dub ium, an venditis bonis fpo l i i , ác fubhaf t a u 
hc ta t ione f a f t a , p o f f i t p o f t e á p l u s o f f c r e n s a d ^ 5 
^ r V ¿ T í ; " a m l ^ ^ t i o n e f u b h a f t a f a a a , abfque 
í iaude , & dolo , acquintur jus perfons ; in qua f ada 
Rart-C V?10 ' j a t J 9 9-ff- de publican. ¿ v ^ i g a l l b . ubi 
Bar t M a n g d i u s ^ M ^ . qu<rfiM 15 Pofthius 
i t ¥ ! mÍPea-V- :nu™- 43- Ergo poft licitationem 
p us offerens admirtendus non eft ; non enim abfquegra-
viffima caufa jus acquifitum per licitationem poteft confer» 
L ^ T l ^ T 0 ^ ^ fialiiadmitterentur adje-
n ^ ' n T 1 I u ^ c I ] e t et?ere ' aut ^ c a r e res q u * fubhaftan-
S U n \graV1AiraUm,- í !amnum ^ n t i u m . ideirco re-
l ^ T f V n 1 , C I Í a t Í O n e M a a I i í a d m i t t a n t u r , % 
L u c m s , j . n n h Bavt.ff ' .adMunicipal. I . Congmit A C J t 
locat. prced a v i U i b . x i . quin licitator redditur íectirus 

( d f i t t i ^ ErgofPol io Ü c i t a t o , nequitplusofferens 

Sed in terminiscont rar ium tenent Barbofa H b . ^ z m . t i . u 
a num.z. Balmafeda de colleB. qu<efi.z r nu.fin. Probat Bar 1 

q í l T t ^ v í n ' ^ ^ ^ ^ ApoftoHcam, 
qu^haber omn-a privilegia F ^ d Regal is . Abbas in cap 
Quradtverfitatem 5. de concefpr.ebfnd. Petrus Gregortui 
S y n t a g m . h b ^ . c a p . U ^ u r n ^ B o b a d i l í a ^ pollit. | f z / 
17. «. 19 9 . Sed Fifcus Regius licitatione fa¿fa fub hafta ad l 

i ^ C . ^ W , ^ . r e b ^ i v i t . l i b . n . A z z v c d u s m rub. tit 2 
M . 9 . S c ^ M ^ «.9. P a r l a d o r i u s ^ . 2 . ^ . 5 . ^ / 1 3 . M ' 

H o c dubium duobus modiseft concipiendum P r i m ó 
v T c e ^ S b h a T a 1 1 6 C T e r f f i A p ? ' 0 l Í - ^ ^ 
t a t n e 1 g a í \ 1 t S & ^ ! 

e f t C a m e T A p o f t o l J c ^ 

L n t r a a f R l í f A 0 f ^ redmeroÍu»-e ex natura pfius 
íll í /ft t ^ T Qñ 5 in vendendis rebus Fifcaí íbns 
e m n n ? 1 T l , ^ . l lCÍtatio"e f a ^ ¡"tra certum 

3 n C ^ • P ¿ u s l a ^ ' C . e n s a d m i t t a t u r , utexal iquibus 
juribusadmitti t B a r b o f a ^ . ^ . 8r . ^ . 9 & dejare no-
Itro Regio intra tres menfes admittitur adjedio quarti , 
í. 7. 13. í/f. T 5 lib. y Recopilat. Gutt ierrez de Gabel l is , l . 
r q . 1 ^z.pet m . qui ídem extendit etiamfi fínt bona Reipu-B!ICA? 5. íeu mi i io r i s , num.%. H a ; c verdadjedionon t x a l i -
qiio privilegio procedit , fed ex natura contradhis • quia 
fattus intelligitur fub i l la conditione ,ut fi intra tempusali 
quis plus offerat , admittatur , ut bené fcr ipf í tBart i n 
/. S i tempore, C . de fid. inftrument. & ) u r . hafl. F i f c t l lib 10 
num z. ib i ; Jntel l igimrejfefaétafub conditionc Aifímeliorem 
c m 4 m < m M * 9 f * i M « t m p t t s * f a f i t i i m i » f u b L f t a t í Z l 

A a 5 Poft-



7 4 
Pofthius d. infpeB.55. nu. 105. E rgo id non procedit ex a l i 
quo privilegio, fedex natura con t r adus , & vcnditionis fub 
h a í l a faftae. 

5 5 Quod idem eft dicendum in vendit jone, feu ceffione fpo-
l i i , l iciraiione fafta fub hafta ; quia admittendus eft aker 
pius oíferens , ex natura contraftus. Sed tamen id non in -
telligas,fi offeratur parva quantitas in adje£l ione;non enim 
licitatio pro minima quantitate eft irri tanda , fed quartum 
quoad minus eft offerendum, prout in caufis jfifcalibus fcri-
p í i t G u t d e r e z < / » X \ 

$6 Sed dices. Lic i ta t ione f ada fub hafta, cum juris folemni-
tat ibus, certo t é m p o r a defignato, in rcdditibus regalibus 
plus ofíercns non admitt i tur . Azevedus in t.$. t i t . i i . l i b . ^ . 
ReCopilat. n .^ . Bol anos m Cur ia , z.p. lib. 1 . <M 5, «.2 7, A f f l i -
¿ lus d e c i d o . E rgonec in noftra fpecie eft admittendus. Sed 
faci lérefpondetur negando horum Dodlorum fementiam , 
prout negat Paríadorius/i¿».2. n?r. quotid. cap.jin.p. $• 
» « 1?. A u t dicendointelligendam , quando adjedio fuiífet 
alicujus parvar quantitatis; tune enim licitatione f ada , non 
admitt i tur , c t iam in rebus F i fca l ibus , ut la té explieat Par -
ladorius nuperrime adlegar us , 

57 S i vero non ad: Cameram Apoftolicam fpolium perti-
nea t , fed ad E c c l e f i a m , fimiliter dicendum, plus ofFeren-
tem licitatione fa¿la admittendum per reftitutionem , íi 
gravis quantitas offeratur; quia licét licitatione f a í l a , a l -
ter adjedor non admit ta tur , fallit tamen quandoeft per-
fona pr iv i leg iara , cui competir ref t i tut io, ficut Ecclefíse; 
quia eoipfo quod plus offertur , íi gravis quantitas f i t , i n -
te l l i gitur laeia. Parladorius di f l . §. r 3. m . 12. Bolanos in 
Cur i a , z . p a r . § . z z . nu. 1©. Arcndanus deexequ. mandar, 
z .par . cap. i z . n u . i z . M o n t e de empt. & vendit. quafl s- de 
fubhaflat. num. 87. Mangi l ius defubhaftat. qii<eji. 16. num. 
14. Pofthius de fubhaft. injpeéí. 5 7-per tot. E rgo in prsefen-
t ia rum q u o t i e s í p o l i u m pertinetad E c c l e f i a m , & gravis 
quantitas offertur, licitatione fa f ta , novus adjedor eft ad
mittendus , ex traditis á Salgado i» Labyr imb . z . p . cap. a . 
á n u . j . 

58 Secundo etiam modo poterit vendí á C a m e r a Apoftoli-
c a , ve l ab Ecc lef ia ad inftantiam creditorum ; quo qui-
dem cafu alferendum vide tur , fada licitatione fub hafta , 
xnin imé plus offerentem eífe admit tendum, quia tune com-
modum non eft E c c l e f i a ; , feu Camera ; Apoftol icíe , fed cre
ditorum . E r g o non eft admittendus. C á e t e r ü m , quia tune 
venditio bonorum fpolü non fie ab Ecclef ia , v e l C a m e r a 
Apof to l i ca , fed nomine creditorum , c ú m ipíi habeant jus 
i n eis ad i l l a percipienda, ut patet in re t radu > inquo ipíi 
creditores femper prseferuntur, non fo lúm ex t r añé i s , fed 
confanguineis , quia in bonis jus certum habent. Parlado
rius d. § . i -$ .nu . io . Rodr íguez¿& exequut. cap. 6. nu. 3. B o 
lanos in C u r i a , z.p. $.12. « . 5 . H e r m o í i \ h i n l . $ i . t i t . y p . ; . 
gtoJÍ: 7'f*d> E r g o c ú m creditores habeant jus certum i n 
bonis f p o l ü , & ad eorum commodum fíat vendi t io , nomi
ne eorum fieri exiftimatur , quibuscum non eompetat re-
ftitutio y nee aliquod privilegium F i f e a l e , dicendum vide
tur , plus offerentem licitatione fa£la non eífe admitten
dum . 

59 . Sed adhue in hae fpecie contrarium eft tenendum; nam 

Liber V I I I . de Caníis Piis5 
reftat ex bonis ípolü ad carum lucrum : vel fi non ref t^ 
adhue reftabit commodum iiberandi , & folvendi c r e d k b r « 
jnl tantes , &petences. ^^uicores 

Ulud vero abs re non erit obfervare,creditorem 
tem pecuniam ad u t i í i t a t e m E c c l e f i a , vel dignitat s í . ^ 
p e r W P r ^ I a t i , feu Benef ic ian , abfpolio c o m n e n L ^ 
nem occul té pereipere p o í f e , & Pradatus , feubeneHch n ¡ 
t e m p o r e m o r t i s r e d é poterit debitum illud folvereex nr 
p n a m a n u , ut l i t e s , & Jurdía excufentur. Fil l iuccius J 
t r a f t . ^ i . cap.Z. m í m . i z . q u i n u m . i 3. a í f e r i t , retinentesbo-
n a f p o l ü teneri ad reft i tutionem, ve l faceré compofitio-
nem cum Camera Apof to l ica , alias fi neglexerit aliquis 
excommunicationem ipfojure i ncu r r i r , nee á SacraPceni-
tentiaria audietur, nifi damno refareito, c D e l a k i r 46. cap. 
l l l ius 4 7 . 1 z. q. z. cap Q u i a f<epé 40. de eleSl. in 6. Tr ident! 
¡efí .zz. de reform. cap. 11 .F ra i lo depatronat ind. 1 .p.cap. % r ' 
anu .x^ . 

M o m i o enim Prselato , feu Beneficiato, judices ,ad quos 61 
pertinet de ípol io cognofeere, i tatim debent ad P a í a t i u m , 
leu domum convenire , ut bona il l ius a í f ecu ren t , & ne ra-
pinis defraudentur , ut farpiüs accidit in bonis defunftorum 
EccIefiafticorum,& ad Sunimorum Pontificum bona et iam 
cftextenfum , damnatum , & deploratum íacris Conci l i i s 
Cha lcedonen í i ^ « . 2 1 . Aquifgranenfi r«» .88 .Vvorma t i en -
íi can 55. l l lcrdení i cap.\6. Inventar ium fumma legal í tare 
facient , & bona reperta apud fidum fequeñrem deponent, 
ut fie eis a í f eeura t i s , c r ed i to r e s¿pe t an t , qu ibus íbh¡ t i s , esc-
tera bona ad í polium pertinent. Bosadi l la in poht. lib.z.cap. 
18- n. 1 So. Soiorzanus d. l ib.^. cap. 11. nu. 2 8. F ra í fo d. cap. 
2 1 . n.12. 

Judices vero competentes, ad quos base cognltio fpolü 61 
at t ingit , quinam fmt, d i í 'qu i ramus . O l i m Epifcopo defun-
£ l o , ad viciniorem pertinebat, qui quidem aecedebat ad 
i l lum tumulandum, &eelebrandas exequias. Conc i l ium 
Valen t inum in Hifpania tempore Theodor ic i , c ^ . 2 . & i n -
fimui bona remanentia Epifcopi a í f e e u r a b a t , & de fpolio 
cognofcebat. Conc i l ium R e g i e n f e c ^ . 5 . Aurelianenfe I I . 
cap.6. Aurelianenfe V . cap. 8. To ie tanum I X . ^ . 9 . quae 
quidem decreta jam in defuetudinem abjerunt, u t f c r i p í i t 
Soiorzanus d.cap. 1 r .« .34. V e r ü m hodie íi fpolium pertinc-
ret ad Ecclef iam , cognitio pertinet ad Judicem Ecc le f ia -
ftícum ordinarium: íi v e r ó a d C a m e r a m Apoftol icam, fuos 
tenet Collef tores, in qualibet dicecefi unum , cum jurífdi-
fíione delegata ad haec fpolia , de quorum officio la té M a -
feardus deprobat. verbo Collecior, concl. 317. G o n z á l e z a d 
reg%-gloff.$i . i » . 67. Barbofa in Summario , verbo Collefto-
res , « . i 80. 

A f t vero in his provinciis Caftel lse, i l l a praxis inva lu í t , 65 
ut Regal is Audient ia ad fpolium aecurra t , & fi adeífe non 
po í f i t , Prastor ex virtute provifionis Regiae bona defunfti 
Epifcopi a í fecura t , facit inventar ium, & ponit fequeftrem, 
& de caufis creditorum agnofeit. D e qua quidem praxi te-
ftantur p l u r i m i , eamque juftiffimam d icunt , itaut fi contra 
Praetorem Colleftor Apoftolicus cenfuras promulgaverit 
per v i a m violentiae, adducuntur ad Senatum R e g i u m , ubi 
praecipitur Colleftoribus excommunieatos abiblvere . P ro -
bant hane praxim e x / . 18. t i t .3.par. 5. ib i : Antigua cojíum-
brefue de E f p a n a , é duro toda v ía ,y dura oi d i a , que quan-
do fina el Obifpo de algún lugar , quelo facen [aber el Dean , 
y los Canónigos a l Rey , é que Je encomienden los bienes de l a 
Tglefia. Quem textum inquit Soiorzanus d.cap. 11 . nu. 3?. 
intelligendum non fo lúm de redditibus Sedis vacantis , ve
r ü m etiam defpoliis defunfti Epi fcopi , cum ad omnes pof-
fit referr i . Sed verba ifta a í fumptum non probant , nam 

bona funt propria Cameras Apoftolicac, ve l Ecclef ia? , cui 
competunt, & nomine fuovenduntur; idei rcó licitatione 
f a f t a , plus oíferens eft admittendus, prout quando ven-
duntur ad commodum earum. Practereá l icét quseftio fit , 
an quando bona venduncur ad inftantiam credi torum, l i 
citatione íub hafta f a d a , plus offerensfit admittendus , 
quod n e g a v i t H e r m o í i l I a ^ r f . / ^ z . ^ . 7. m . 47. attamen 1 I L i C i C l i l . ^ v . i u a i i l £ t ^ u m p t u m non probant , nam 
p r a x i s , & commums íen ten t ia eft m cont rar ium, recepta- poífunt intelligi de frudlibus Sedis vacantis ut ipfe Solor-
que ne ahquo modo bona miferabilis debitoris aliquod zanus agnofeit. T u m quia ibi non agitur de bonis f p o ' " 
detnmentum percipiant , ce meliora fiant creditorum jura " P r ^ ^ l i n n i h n c f r n A í K n c ^ , . , : ^ ; - —-.A... I5 1 
per i l l am a d j e í l i o n e m . R icc ius colleél. 1726. verf. L i m i t a 
2 . Capyc ius dec.tf. Magonius dec. 131 . A m a t u s variar.cap. 
| 8 . «« .3 . Rotapofl Mangil. defubhafl. d e c z i . num. 3. Poft-
hius de fubhaft. infpcSl.^s. nu. r 16. S a l g a d o L a b y r . z .par . 
cap. 3. nu. 12 qui varias rationes adducit , fed débiles , a 
« « . 1 3 . E r g o cum in qualibet caufa , fi vendantur bona de
bitoris ad inftantiam creditorum, licitatione fada plus of-
ferens admittatur, m u l t ó magis quando venduntur bona 
ípol i i pertinentia ad Ecc le f iam, vel ad Cameram ApoftoÜ-
c a m , quae funt privilegiatae. T á n d e m licét h?c adjeftio ten-
dat in commodum creditorum , ctiam attingit u t i í i t a t e m 

nee de aliquibus frudibus dignitatis, fed t a n t ú m de bonis 
Eeclefiae, quas Reges ut proteftores Ecclef iarum defenderé 
tenentur, m á x i m e quando Pradato earent. E t confirma-
t u r , quia nofter A l fon fus inquit hane commendationem 
faciendam eífe R e g i , quia eft patronus Ecclef iarum , ex 
tribus ratiombus i bidé m confideratis . Ergo agit de defen-
fione bonorum facienda á Rege ut patrono, non vero ut á 
judice ípol i i . 

. ^ ¿ .s P1"0'531^ fuam fententiam,quia R e x , a u t Audien- 64 
nar Regias, n ih i la l iudin tendunt , nií i fervare bona fpo
l ü , ne rapinis defraudentur: tum ut creditoribus fatisfíac. 
Quod quidem nihi l aliud el i ,ni í i bona defenderé, & liquare 

F r r l p f l ^ v „ i r - A ñ "5 '««••«•«•S» UMŴVVM. ^ ^ " 4 u l « c i n n i m i a ] i u d e l t , n i l i bonadetenaere, cX liquare 
^ s > vel l amerse Apof to l i ca , d u m e x i l la a m p i á i s remanentia ad fpolium,& u t i í i t a t e m E c c i e f i ^ v e l C a m e r x 

Apo-
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es 

AsoflolÍCÍE;idcireo cum íit pura defenfio, poteric íiGri á j u -
dicefetco - v T á n d e m R e x Hilpanias eíl pa t rónus Éccle í ia-
rum,& ideo ad cum pertinet h<ec bona defenderé, fub cujus 
í u n t p ro t e í t i one , utCUIJI aliquibus tener Solorzanus Í/CI i . 
f«w-44- -Ergo Audientise Regales ref té cosno ícun t de ípo-
xus,autearum provifionePraetores. Gutt icrerz. l ib .z .pra t l . 
f .49 . « « . 4 - S e g u r a d ^ ^ . x p . c ^ . ^ w . 4 . Car ie v a l ^ 
J u d i c . l i b A ut. r . f . 5 . « . 3 4 4 . B Q b a d j I l a i n M > . hh.z. e x t . 
n u . i l o . C ^ h t á . o i . p . d e c i [ M - Soiorzano i a c é ^ cap.11. a 
mim. 11.1 raí ío ^ r . a num. 1 1 . qui dicunt fie apud I n 
dos obíer v a r i . V i l l a r o c l . Qovkrn . Ecck[taj i .z . par .q .zo . 

. A l t e r i tamen eam impugnant,& i í l íc i tam contra immu-
mtatem E c c l e f e dicunt . N a m explorati ju r i se í l ,bona E c -
d e ü a l t i c a , prout íunt bona fpolii,five ad Ecc le f iam, five ad 
C a m e r a m Apoflolicatn pertineant,imrnunia e í íe á jurifdi-
ttione feculari, & corum cognitionem íó lum pertinere ad 
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•i-, , r ~ ' ^ ^ - ^ " " i " vwguiLJuucti! luaiuj p c i c ¡ n e r e a a 
£,ccleíiaít , iaiin,c. Ecdefiarum -j.c. E c c k f i a SMan<e 
1 o. rfí' CO«/7/Í. L x eo en im , quod bona ííla traníl-unt ad t c-
cleíiani > Sanda Sandorunj dicuntur, c. Nw//¿ 3. 0 « i -
f K ^ í 4 j i . q z . S c patrimonium C h r i ñ i Domin i F e í u m s 
m cap. Conft¡tu mus , de rsfcript. nu. 19. quamobrem nullus 
í s c u i a n s judex poteR de his bonis cognofeere, íed t a n r ü m 
iLcclehaíhcus. Bobadilia i n p ^ Y . l ib.z.cap i Z . n u . ^ . C a -
i.inocontrov, Ub. x. cap. 5. nu.zt> Delbene de immumt. cap. 
10. dúo 16. anum z. qui id extendir non í b l ó m quoad do-
minmrndu-eaiun fed etiam quoad u t i l e , q u á n d o á laicis 
tenetur Ergo nu lo modo judices reculares poíKmt cogno-
ícere de bonis fpoliorurn, nec in eis habere aliquam iurifdi-
¿ t i o n e m . 

C s t e r ú m dicere, judiccm fsecularem nihi l aliud faceré, 
mi i detendrre haec bona á rapinis , & la t ronibus, quod fse-
pms acadi t , defando P r s l a t o , admitteremus quando nul-
lus uudet Judex Ecclefiafticus, qui-id faceré : íed E c c l t f i a 
luiictuimno i a n m o c c u r r i t , aut per Ordinarium , nempe 
C a p tuJum,Sede vacante,fi ípo l ium p m i n e a t a d Eccle í iá ; 
íi yero Cameram Apoftolicam , per Col ledores . A í l quo-
tiesadhancdefenfionem eíl judex competens Ecclefiaft i
cus, neqmt meompetens fkcuiarisfe intromittere,etiam in 
í avorem illorum bonorum , c. Ecck f i a 10.de Confia, cap. 
fin. de Re tus E c c k f i a , C a v a kanus decif. 32. n.16 Suave z 
contraReg Angel lib ^ c.16. n S. &¡¿b .^ . delegibus, c . ^ . 
n . i ^Aí tú locon t rov . l ib . z . cap .y n.T, 5. Delbene ^ i w w ^ -
nit. cap j s . d u b . s . n z s - quia majus damnum percipitur , 
deperditaexemptione, q u á m fie commodum defenfionis. 
Mane ob rem nequit fecularis judex prs tex tu defenfionis 
le introducere ad cognofeendum de fpolio. 

Deinde Judiccs faeculares non folum bona fpoliidefen-
dun t , & f eque í l r an t , fed etiam de i i l is cognofeunt, ad íbi-
yendos creditores,& reliqua rclinqucndo C a m e r a Apofto-
l ic^ , feu Ecclefia?: & id non celeriter,& breviter, ut dicunt 
Uottores cont ra r i i , fed magnis expenfis, £erapore ,& diffi-
cuitatibus difcuffis, ut bene animadvertir Segura in Direót. 
i-p-cap t ^ n 4. verf.Sed qnot Utibus , & praxis quotidie 
ilemonfjrat. Ergo nequennt fe introducere in bonis fpolii, 
non lolum celcriter cognofeendo , quod non faciunt , fed 
cum plemtudine lud ic i i , quod eft i i l is interdidum 

R u r f u s l i c é t Reges Hifpaniffifmt P-atroni Ecdef ia rum 
Cathedralium perconce í f ionem Summorum Ponrincum 
ut late per Cevallos ^.89 6. a n u m . ^ . Salcedo de lee polit 
lib.z cap 1 3. num. 1 r. plures dat Btrbofa in cap. Cum tena 
1$. de deé}. num.Z. eft tantum ad effedum prcefentandi, & 
deíendendi Ecc le f ias , & earum bona coram judicecompe-
ten t i , non vero ut fe introm ttant ad judicandum , & ¿0-
gno íccndum de bonis Ecdef iarum , feu Cameras Apoí lo l i -
cas , quando íunt Judiccs Ecclefiaftici competens ftatim 
nn?.rC¡?ueSf H o c , inquam ,nec Reges noí l r i intendunt , 
q i u CatholssiíTimi f u n t A immunitatis E c d c f i e íoiertifll-
m i c o n í e r v a t o r e s . Sa lcedo^ . 14. Erponeu-
uquam ( í . c é t noflri Reges fint Patroni E c c l e f i a r m l ) pof 
d T f p l l i l r 5 CUlareS r e f - " ^ o m i t t e r e a d c o g n o f c e i Í 

. Den}clue.li1c¿t macrfetconfuetudo leg i t imé pr^fCr¡p ta ,& 
immemorialis , nequit fu ibner i ; nam bona fpolii funr a7-
qmí i ta ex redditibus Ecclefíaftici5,& p rop r iü r h r i f t i ^Do 
mini patrimonium , & bona Deo Optimo confecrata perti 
nentja ac| fpiritualem ju r i fd i a ¡onem , cujus funt incapaces 
i3Eculares , r^ .2 . dejudiecum zmlgatis: quare nequeuntali-
quaconfuetudinejuvari, quantumvis immemoriali , nifi 

MoflazodcCmfis V i l s . T o m . l l . 

adfit pnvilegmm fpeciale hujus conceíTioni^ob frcularimn 
mcapaciratem . 1 nfchuslit. L c o n c l u f . ^ t . >m.t6. G a r d a 
d e B e n v f i c . l . p . c a p . i . n . i j . Guevarainpropugnacul. J u r i f . 
f e l e f i a f i . S[ .7 .aJ¡er t . i .nu .}7 . Barbofa incap Ecclef i í i L 
de Conf in a n. 1 7.Ergo judices ffeulares nequeunt ex aliqua 
confuetuüine cognofeere de caufis fpoliorurn . ídque m a x i . 
me admittendum, quando fpolium ad Cameram Apoftoli-
cam pertmet , quia Reges non funt Pat roni i l l i u s , nec eft 
alíquod funclamentum,ur in i i l is bonis habeanc aliquam iu-
n í d i d i o n e m . M a r t a de J u r t f M . ^ . p . cafu 1 22. n [ 5 B - r 
bofa deuniverf. / . i . c. 18. « .88 . Francifcus Marcus 1 p dec 
105. D i a m 4. p. t raél . 1. re [oí. 11 o. 

Hu jus ultima? fententias foüdiíTima funt fundamenta^- 7© 
cur pnonsdebiha . Quapropter a í f e r o h a n c praxim inforo 
conícicntia- periculofiífiniam eHe,& nullo modo *dm¡tten-
dam, niíi quando Co l l edo re s , aut a l i i Judices Ecclefiaftici 
pign í u e n n t in colligendis fpoliis,itaut damna £cde f i a : , ve l 
Camera Apoftohcapercipiant , aut percipere poffint ; & 
t u n c í a n o moderamine procedanr quoufque inventarium 
bonorum fpolii fíat, & in fecuro fequeftro reponantur , ut 
pofteá Judices Ecclefiaftici de debitis, & de aliis caufis co-
g n o í c a n t ; quia tune eft fola defenfio bonorum,quae fieri v a -
et deficiente Judicc Ecclefiaftico, non folüm á judice fecu-

l a n , íed a quohbet pi iva to . 
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u a u o í a , quas variis in ditionibus Hifpanise obfervatur,ve-
luti in Ga lec ia ,& in partibus Lufitania?. Apud Belgas et iá 
recepta eft • L u d u o f a igitur eft , Res p m i o f a , qu<e ex bonis 
Benefiaatifolvitur Epifcopo. Aliquando etiam ex bonis P a -
rochianorum folvitur E c c l c f i s R e d o r i , ve l alicer vaífalli 
tíetundti í o lvun t domino,prout funt variaeconfuetudines 
de quibus G a r d a de expenfis, cap.^. « . 1. D e origine luduo-
ÍÍS vane í e n t u m t Doftores . A l i q u i enim dicunt,Ioco fpolii 
i n t rodu¿ tam e í f e ; nam c ú m Cle r ic i segré ferrent ípolia & 
poft eorum mortem bonis fpol iar i , & raagnse lites cum hse-
redibusonrentur, Epifcopi fola luduofa contenti funr no-
m.ne corum qua- debebant pertinere ad Ecclef iam. A l i i d i 
cunt l i l am introdudam eífe ad confolationem Epifcopi i 11 
morte Benef ic iad , ut cum Navar ro animadvertit M o l i n a 
dejuft i t . tr.z. d i f p . i ^ j . n. 1 7. 

Sed ex alio capite eam deducit G a r c í a di¿I. cap.*. nu i 7Z 
nempe ex potentia Epifcoporum ; nam cum de jure i l lud fie 
decyerum , ne Epifcopus gravamen, íeu íervi le obfequiurn 
Ecclefiafticisimponat, cap. Nul lus 124. id abab"-
quibus Epifcopis fícret, quod graviter reprehendit Gelafius 
1 ontrfexmr^p. Quiacognovimus 6. ro q.^. licentiamque 
concedit C i e ñ a s , ut de hocgravamine coram Merropol i -
tanoquerelamproponat, Barbofa de Vniver f . Ju r . lib 1 
c ^ . 7 ^ . 4 4 ideoaugnratur G a r d a , tyrannice fimilescon-
iuetudmes folvendí luduofam introdudas eífe , exemolo 
Dominorum,qui á vaífallis ex metu,& potentia luduofam 
inceperunt percipere , quam ex voluntaria prseftatione á 
pnncipio habebant,ex traditis á Guidone Papa: conf. 1 n 7 
G r e g o n u s m ^ í 2 5 . M . Covarr . in R e g u l a p o f s c f s o ^ z í 
f 4 . t . Avendanus de exeq. mandat. z .par. cap.4. peY S 
P z v h á o v m s d i f f e r e n t . i S . a n 10 prout et iam quando juf-
patronatus habuerint, in quibus immemor i a í i s prarferiptio 
roqu ín t u r , ob praefumptionem vio lenta intrufionis. T r i d 
j e l s zs.dereformat. cap 9. R o t a 2.^. diverf. dec. i99. n u . ¿ 
c c d e c . i y . n . z . R i c o u s i ; / p r a x i , dec. 1^6. num. 26. G o n -
zalez ^ regid Z.glofs. x ^ . a n u . 6 ^ G a v c h de benefict p C a 
m . 9 B . quod ¡dem dicendum eft in Epífcopis , c ó m r e í p e d u 
U e n c o r a m domini dici poffint, habentes jurifdidionem 
ord inanam, unde eft prasfumptio, luduofam v i , & raecu 
extorfi lfc. f 

Sed quidquid fit de origine l u d u o f e , i l lud eft obfervan-
d u m , quod fi confuetudo fit uniformis,& i m m e m o r i a í i s in 
Ep i í copa tu i l lam íblvédi , i l lam juftam e í f e ,& deberi, prout 
in dommis VaíTal Iorum tenet AvendanusÍ&Í?.2. f.4. nu.9. 
c t ratio eft,nam co íue tudo immemor ia í i s habet v i m tituli 
pro veritatehabetur, & exciuditomnem malam prgefum-
pt ionem, & intelligitur ex libero confenfu luduofam eífe 
introdudam , non metu , vel aliqua violentia. Avendanus 
diét. cap.4. n.10. G o n z á l e z de r egu l é g l o f s . ^ . n.^. C e v a i -
los^.897. n .zz^ . Bore l l .m Summa, t i t . i ^ . n . ^ . Caf t i í lo / . r 
controverf. c a p z z n. 1. itaque ut ju i la eft c en í enda ,& debe-
bitur Ep.fcopo: Navar rus de fpoliis ^ 6 . a num. . G a r d a 
d . c a M . a n z ^ M o h n z d . d t f p . i ^ . n . ^ . Barbofa de u n í 
verf. lib.$. cap.i 7. n . ' j t . 

A a 4 Unde 
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74 ll.nde Epsfcopws, quot íes Iv.cluofain inrendit in j;udicio , 

£.opCuet|idinem immemorialem probare tenetur pb juris re
pugna ntiam ad eam percipiendam . G a r c í a d. cap.y. A n.S. 
ubi agitde modo eam probandj,de quoetiam videndi M o 
l ina d e p r i m g J i b . z . c . k . a n u . i x . R ícc ius 4 .p . colkff. 1166. 
ECcobar depurit. fanguin-i .p, q . io . ^ . ^ . a num.i 7. Parexa 
de E d i t , inflrument.i .p fft. 2,. refo/ut.z. a m , 5 j . Crefpi pb-
ferp-14. per tot. 

1$ I n terrisubi bona Benef íc ia t ipe r t inen t ad fpolium E o 
defiae , yel ad Camer3m ApPftolicarn , Ep i í copus nequit 
eligere luíluoCam rebus facris ad E c d e í j a m pcrtinentir 
bus , yel de ftajnnis, ifc ai i ismpbil ibusab fpolio r e í e rva -
tis,ex Con í í i t u t ione S . P i i V - narn c ú m lu<5uofa ad fpolium 
per t ineat , eaque ab eo í in t rp íervata , ex iljis nequit JEpi-
f c o p u s e í i g e r e , ut tenet N a ya r rus $i. ié. a. 1, Quod ídem 
c ñ dicendutu de aliis bor is patrimonialibus , ve l iriduftria 
qnaeriti?, aut parce v ivendo. EJigec tamen de aliis bonis 
pertinentibps ad fpolium , etiamfi iupe l l ed i l e , aut facrunj 
fie. MoVim d i&.d i fp . i q j . ein.¿Q. 

Q u i tf.ig. c v m N a v a r r o í'cripfit Iu£luofam in ©penf pia 
eííe convertepdam , non ad ufpsprpfapos. $ed ir? re m i * 
m a d y e r í e n d u m , quod fí adí i t ponfuetudp legi t imé prae^ 
feripta , utad ufus profanos d ive r í a tu r , id poteritnerf. 
Ba rbo fa¿ / cap i j . ft.ijt . 

J - J T á n d e m a d l u í l u o f a m única res eífenti^lis capienda eí l ? 
velut i mu ía , ya§ argenteum,aut a^era rps pretipfa,prput in 
cofifuetudine futrir : quare potgrjt Epifcopus fufeípere 
unurri nvmifma , qupd in yalprt babear ceptum aut ducen^ 
ta fcuta,utrtenet Nayar rus d § . i 6. n. 1 .vert .decmo¡nferfur? 

7? E r t y e r ó d u b u n i , an Epifcopus poíTit eligere pecuniairi 
depoiltam apud eaqipforem. E t affirmandum videtur,nam 
pecunia depoílca m arca , yei in facerlo Í jgnato ,pot iüs fpe-
cies , quá tn quantitatis exif t imatur , L T a f a fcriptufíi 30, §, 
I t e m / I p l a ñ e ^4 §. 4 /. S i certas mmmos 5 j ff. ele legat ^0 
«bi ^ í í e r i t u r , quod legara pecunia in a rca ,¥e l ip faccülo Cu 
gnaf a , non confideratur « t quantitas.fed ut fpecies- Canee» 
jriitf i .p .variar . cqp.xo. ».z 69. E rgp í j c i i t Epifcopus poteft 
yem eertatT5,^c fpecificam eligere, í imi l i ter peeupiam apu4 
campfprem depoflram Caetgfñm pecupia apud campforcm 
Ut resexirt imgtu^non q u o m o d o e u m q u e / é d in imob i l i s , ut 
íer tent rgeenfiti cap:$, E r g o t t & é Epifcopuspo^ 
i f r i t eam^pt luduofaiii eligere". 

11S , 
S e d i n h a c d i ^ c ü k a t e d i f t i n g u e a d u m , fí cnlmpecunia 

depoí i ta fit apud campforem , ut ex ea aliquos redditus 73 
nehcia.tuspcrc'piat,d)cepdum eft m i n i m é Épifcopurn abti* 
eligerepoíTe; nam iilius pefunLae domipium t r a n ü t a d cam 
pforem, ex eo quod depofitum tranfiv.r ad paturatn rautut 
ye l depoí i t i irreguiaris,aut mixti,/.£«<:/«J ^ i J -D¿e f p 0 „ r J 
kprum % 5 . § , 1 . f . In nave Sauphen H ff. Depofai, Pichardus 
pnn- ip ínfiif. qutbus ntod^re contrahit. .obliga. CaftillQ / , 
comroverf cap 1,6. d n.z 6. Quare Epifcopus nequit eligere 
i l lam pecMpiam; non enim pabet jus,nifi ad rem preriofam 
quae fit ip dominio Bgne í i c i a t lCae t e rúm fi pecunia ifta da-
ta eft pret iumannui redditus , fimiljrer tranfit ad domi-
pium c a m p í p r i s , quia ut pretium emptoristranfit ad ven-
di torem, Pyetiurn, Jtempretium. frfi, de Empt . ve»-
dit. E rgo pequit Epifcopus i i lám eligere • 

S i verp pecupia apud campfprem rieponitur in faceulo fi- tm 
gpata,^: ea lege, copditiope, pe aperiatur, & adhuc pe
cunia obferataexraret, aliquod dubium videtur , quia v i -
derpr confiderari pt fpecies. Sed adhuc coptrariurp eft te-
pendum ; nam licéc pecunia fie depofira, & in faceulo in 
c lu ía fu ipc,c!es,eft taprum ad quofdam juris effedus , non 
vero quod realiter fit fpecies, pempe ut quando legatur, de-
beatpr ut fpecies, non ut genus, ne recipiat funél ionem in 
genere fup Cancerius d. cap.zo. n u M t , T u m ut damnum 
i l l iusf i t adper jculumdomini , u t l a t é p e r L a r r e a m decif. 
G r a n a t . \ + . a n . i . Caft i l lodift . cap. 1 é. nam.z^. C ú m ergo 
pon fit vera fptfies , inde eft ut nequcat feligi ab Epifcopo 
pro luftupfa p \ 

Deinde Jicét pecunia ip faceulo fignats aliquo modo res %% 
certa,& ípecf ica dicer^tiir, eft per juris fi¿lionem,ad quam 
nequit ex tendí lu¿luofa, quae ftridé eft interpretanda. C a r 
p a <f, cap.<). mm-z- debet enim efie certa fpecies, & eífen-
t ial i ter u n a , quae non verifica tur in pecunia in faceulo i n -
elufa. E r g o pequibit Epifcopus i l lam eligere. 

Denique pecuniam depofitam apud cam pforem licét al i - S z 
qui dicant rem iniipobijem , quorum fepte. tiam non rece-
pimus lib.z. cap^. Delbcne d s m m u n . z . tom. fc¿}.^. 
fap 17. dub . i . an-z . adhuc validum fundamentum pon eft, 
quia fi eft immobilis , pequit eligiab Epifcopo , quia l u -
éluofá debet eífe res mobilis pretiofs.Ergo ip nullocafu po-
terit eligere pecuniam apu \ campiorem depofitam , ut be-
lié t^net Navar rus ^ ^. i é. ̂  ^r.z, 

Omnia fub corredtíóne Sandae Matris Ecdefiae Romanx. 
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O M N I U M R E R U M 

O T A L I 
Qux in quatuorLibris hujus Tomí fecundi de 

Gaufis Piis continencur , 

¡ormia arkbmetka Vaglnam^ pofierhrautem fmguhrum 
Capitum números deji^nat. 

Altare fit lapideum, fed Pontifex % íbid- nu. 9. Quod etiam fa
ceré poicft antiqua confuetudo, ibid nu »o. 

A r a an fien poiTit de t i l o , íeu Efpegueh} Affirmat Henao , fed 
non faciíé admitten dusj ibid-

Al t a r i s 6 ura debet efle quadrangularis . Permit t i poteft Al t a re 
i igneum, cutn A r a lapídea > non obftante qualibet Synodali 9 
ibid- num- i i . 

A r a nequit fieri ex duobus lapidibus adunatis * ibid.n.i t . 
A ' t a r e d e b e t e í T e conlecratum abEpifcopo, ib¡d.& íeqq. n u m . i j . 

in Al tar i s confecratione Reliquias non impununtur^nec Eucha. 
riftia 1 nec fruí luium Corporaliurn , ibid-á n u m . i £ . & fcqq. V i -
de verbutn Confecratie, 

Hodie l icét Reliquias ¡mpofitae non fint in A l t a n , tamen in in« 
troitu Miííae dicendal'unt i l la verba» Quorum Reliquia bic fum^ 
pag 70. nurn z / . 

A r a lola con íccra ta fufficit % ut pofflt celebran in A l tari , ibi-
dem nu.zS. 

A l t a r l a plura uno die poflTunt confecrar i , dummodó non fit in fe* 
pultura ai¡cujus, ibid.nu.29. 

Al ta re an coníecra tuín remaneat • fi ibi Mifla cel.ebretur . Pr ima 
íen ten t i a affirmat, ibid. num.30. Secunda negatj ibid.nj i . T e r 
t i a d i í | i n g u i t , & affirmat peraequipollens, pag.71. n.32. 

In A l t a r i non conlecrato,vel A r a celebrans graviter peccat, nec 
ri tuali confecratione rennanet facratum,ibid. nu . j^ . 

Al ta re confecratum poteft ex fecrari , & po l lu i , veluti quand® 
notabiliter frangitur^ibid.n.jj.Et quae fit fraftio notabilis,ibid. 
n u m . j á . E x p l i c a t u r eam eíTe propter quam nequit recipere C a . 
l¡ceni,nec Patenam; ficut Ecclelia exfecratur , quandomajor 
pars non remanet, ibid.nu. 37. 

A l t a r e ¡ n plu res partes di vi fu ra exfecratur , nec fufficit adcon» 
íecra t ionem , fi adunentur . U m i t a , fi t a n t ü m fuiííent dufc 
partes) ibid-nu.^S. 

A n fi cornua Al ta r i s frangantur , remaneat confccratura?Aliqui 
negant > fed aífirmandum j ibid.nu.39. 

Al ta re an ex íecra tum remaneat per f r a í h r a m fig'lli > feu fepul-
chri ? Prima í en ten t i a affirmat , ibid num.40 Secunda tenet 
contrar ium, pag7i- num.4.1. Admit t i tur hace fecunda fenten-
t ía > ib¡d.num.4? F¡t inftantia,& ei r e í p o n d e t u r , ibid.nu.44.. 

Al ta re remanet e x í e c r a t u m , quando fra¿to figilio adhuc eft capax 
accípíendi C a l í c e m , & Patenam,¡bid.nu.46. 

Al ta re exfecratur per amot íonem , &. quomodo id intelligen-
dum, ibid. num.47-lntel l ¡gi tur quando Al ta r i s dífíolvitur ftriu 
¿ t u r a , ibid num.48. 

Quando amotio Al ta r i s fit ab inferiori ftrudura , adhuc manet 
confecratum, ibid-num 49- E t fimiliter , fi in tegré de loco ad 
locum amoveatur* ibid-nu-so-

Al ta r í a aliquando polluuntur, & quibus modis. Altaribus polín* 
tis,eti4m polluitur Ecclefia,¡bid. n u . j i . 

A l t a r í a viatica an polluantur polluta Ecclefia ? Affirmandum v i -
detur , íb id . num 51. Sed contrarium tenendum , pag 73- nu.53. 
éc fcqq- Al tare portatile poteft in feipfo pollui 5 ibid. num.sj-

Al t a r i s confecrationem haeretíci de te í lan tur > fed refel luntur» 
ibid- num.56, 

Al t a r ium ere¿lio debet fieri ab Epifcopo, 8c in Ecclefia confecra-
ta de licen tía Pontíficís,¡bid.num.57. Refemntur quaedampri
vi legia Regularium,ibid nu.57.& íe^q• 

Al ta re poteft er igí á Presbytero in Ecclefia non confecrata , fed 
A r a íacrata fuper ímpofita, ¡bid.nu-óo. 

A l t a r í a nequeunt deftrui abfquc 1 cent ía Epi fcopi , fi Ecclefia eí l 
confecrata. Idem eft5fi Altare eft coníecra tum,íbid . num.61. 

Al ta r íadef t ruentes graviter Deus caftigat , quod exemplis i l lu-
ftratur, ib¡d.nu.6í« 

A l t a r í a quo in loco funt erigenda,ibid.nu.63. 
Al tare erigens iUud dotare tenetur ^ ' ú \ Ecclefia,ubi e r ig í tu r , f i t 

fufficíenter dotata1ib.nu.64.Explicatur hsec doarina p.74. n.ój* 

Bbasfepelietur expenfis Monafterii ; fi r e r ó habet 
menfam lepara tam , expenfis menfac: Re l ig ioí'us, 
feu Chnonicus Regularis » expenfisConvcntus : fi 
Religiofus habet Beneficium manuale,ex fruftíbus 
Beneficii . Novit ius ex bonis íuis , & fi pauper cft> 
impenfis Monafteri i , pag. 153.0,8*. 

Abbas 1 Praepofitus 1 feu Prior EccleíiaeCollcgíatae ibidemfepe-
liuntur . Idem deGanonicis ,pag.i84 11-78. 

Abbas non recognofeens Superiorem pot -ít e l íge te fepulturam ; 
fed an poffit eligere pro Religiofo ? Affirmant a l i qu i , fed con-
t rar ium fuftinetur, pag. 194. nu-77. 

A B L A T I V V S , 
Ablativusabfolutus importar condftionem>pag.9Q. tí.i%. 

A D M I N I S T R A T 1 0 . 
Adminiftratio Sacramentorum j fi fíat a Miníf t ro lethali culpa 

coinquínato , aliqui dicunt eífe peccatum veniale fed elfe 
mor í a l e tenendum eft $ pag.24 nu.5z. & feqq. 

A L I M E N T A . 
Al imenta debentur ra t ionef rué tuum , pag.azó. num. 9. Sed late 

contrarium defenditur > ibid nu . io . ác feqq. 
A d alimenta danda prius deducitur aes alienum , pag.2Z7 .num.i 9. 
Al imenta non debentur ei % qui de fuo artificio vivere yalct,ibid. 

num i x . <5c feqq. 
Al imenta morte perfonseextinguuntur,p?g.318. n 35. 
Al imenta praeterita non habent alíqua privilegia ,pag.323 nu.io. 
Al imenta fpuriorum • Vide verbum cler id . 

A L I E N A T I O . 
Claufula non alíenandi i non impedit alienationem neceflariam 

& quando fit ex majoriutilitate j pag.jS- n.23. 
Claufula non alíenandi » fi eft praecifa, n e a l í e n e t u r , dicunt a l i 

qui ex caufa alienari pofle > pag.39.n.26. fed contrarium com-
munius , ibid. num.27-Nec fufficit caufa «rgentiíTima, ibid.nu, 
28. Sed fi fit fimplexclaufula 1 poteft ex caufa alienare pofleí-
f o r , ibid.nu. 30 

Alienationis prohibido intelligitur de alienationc voluntaria , 
pag.247- nu.8. 

Aliena t ionefa í l a in fraudemereditorum , & ea refei f la í f rudus 
veniunt in reftitutione pendentes tempere alienationis,vel i n -
choati judicü » fed non medio tempore percepti , pag. 312. nu. 
mer.33. 

A L T A R E , E T A R A . 
Al tare conftruere piiíTimum eft opus. T rad í t u r díffinitio A l t a r i s , 

pag.67. num. 1 De etymologia A l t a r i s . A l t a r í a funt neceífaria 
in Ecclefia D e i 5 ibid-n.z. 

de Al ta r ium antíquitatc>tam in v e t e r i , quam in novo Teftamen-
t o , ibid.num.j. 

A l t a r í a habere ad facríficium Míflae , fub praecepto eft obligante 
ad lethalem culpara ^quareSacerdos celebrans abfquc A l t a r i , 
graviter peccat, ibid.nu.4-

Altare aliud eft por ta t i l e» aliudftabile > & quae fint A l t a r í a ifta, 
& quomodo olim nuncupata > ibid-num. 5, 

Al t a r í a viatica in primit iva Ecclefia valdé ufitata,pag. 68. num 6. 
A l t a r í a olim fuerunt Iígnea,hodie verd lapídea,Pontifex eclebrat 

m Al t a r i l í g n e o , ibid.nu 7. 
Al ta re non eft neceflarium , ut totum fit lapídeum , fed A r a . I -

mó nec tota A r a , fed i l la pars, in qua imponitur Calíx,<Sc Pa
tena , vel major pars illorum . Scrupulus non eft movendus, fi 
tota Patepa,aut Ca l ix non imponatur in Ara, íbíd. n.8. 

Al tare elle invent íonem affirmare , deberé efie lapídeum, dicunt 
Novatores ? fed refelluntur. Nequit Epifcopusdifpenfare, BC 
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A l t a n a mappis coopenuntur , & id hj Ecclefia antiquItTimum,^. 
num-1 Sed quot mapps ünt neceffariae ? Pr ima ftntentia petic 
trgs^ibid num i Secunda duas,p3g.75. num. 3. Admit t l tur pri-^ 
ma íententia5ibid. num.4. Verúm jam ufus obtinu{t5ut una^aut 
duae lu íhc ian t . Eí t grave peccatum celebrare abfque mappis, 
i p j d ^ u m ^ . 

Mappa an íít benedícenda ? Affirmant aliqui , ibid, num. 6. Sed 
t a n t ú m id ob l iga ad veníale , ibid. num.7. Hodie neo ad venia-

, le obhgat, ibid. nu.8. 
fn A i cari bus, caufa rat ionabíl i exiftente > poffunt fuperimponi 

t ó b a l e s íaicorum , poílea dominis rellituendcE . Eft peccatum 
grave uti mappis i m m u n d i s í e u venia le , íecuqdúm qualjtitem 
immun.dici¿e,ib¡d.& leqq.num.9. 

A N í M U S . 
Animus íulum juramento proba t u r , pag. 3 n m u . ÍQ 

A P P E L L A t I O. 
Appellatio an detur 3 decreto Epiícopi declarante efl'e erigen, 

dam novarn Paroch-.am ? Prima íen ten t l a negat,pag.7,9.numer. 
tz. Secunda allu mat , mü Epiícopus procedac in viíu 'tione 
ibid, num. 13. E x t r a vifitatioaemTi appellatio non eft frivola , 
í emper eít admictei;da,p3g.30 nu i4. 

^ / / ^ ^ ^ r m ^ c l a u i u l a i n iflam aliqui in te iügunt de probabi-
- , i i , a k e n d e f r i v o l 3 , i b i d . n u m . r ; . Nífi quando apponitur emu 

cogmtione cau íae , ibid- nurn-i l . 
Appellatio a decreto er igehdí novam Parochiam , in vifitatione 

- non eft de ereuda , í ecuodum aiiquos : fed contrarium teñen-
d m n e í t , ibid & ícqq nu 19, 

Appellatio non admittltur in vifitatione circa moram corredio ' 
nem,!bid. 

Appellatiune remota procedí tur in repara tione Eccíefiarum,pa«* 
• j7 .de leqq. nu.94. 

Appeilatio non admittltur a decreto Judiéis prsecipiente ne cada-
Ver detineatur,pag.i5s-num.96-& feq. 

A R G U M E N T U M . 
Argumentum ab incoavenicnti eíi etficax in jure,ra2.oo.n.74. 
Aroumpntum de minori ad Ecclefiam validum e r t ^ g 336. nu.37. 

TZT^t",erV0 f R d í " i a l u m ' & e cont rá , non eft ñl p1umjpag.561.num.x6. 

B A P T I S M U S . 
Apti lmus eft validos, (1 iníans baptizetur ín capillis , aut in 

umbuico i & defundus m fepuitura Ecclcílaftica eft repo-
* nendus, pag 196 & íeqq á nurn.3.ad 5. 

Bapti musan vaiidusfit , quando ínfans baptizatur in ú t e r o ma-
t r i s , medio aliquo iní l rumento?Aliqui negant,alteri affirmant, 

' ^ i n q u m n t í e p c i i e n d u m m íepul tura Ecclefiaílica , p a ^ i o ? . 
num.6. D ' 

Bapcj:mus an fit validus.fi ínfans in fecundina bapt izetup Al iqu i 
aftt-mant,<& inquiunt lepdiendum elle in fepuitura Ecclefiaili-
ca?ibid.num.7. ¿c 8. A i t e r i negant, ¿k lacé difeutitur q u s í t i o , 
ibia óc leqq a nu-S.ad i 

B E NT E F I C I U M . 
B2ne6cmm_Regulare Religiofo ncce í séconceden jum , fceulare 

C . neo lecuian , nifi Reiigioíi íint apti Pra-dicatores , fed '.d-
llte* , ÍpeCJe "ecefsariadifpenfatio Pon t i f i c i a pag- 23. 

B E N E F Í G I U M N E QIJIS C O N V E N ! A T V R 4 NíSI I N 
. Q I I A N T V W F A C E R E P O T E S T 

Benchai imnequisconvenia tur , niíl in quantum faceré poteíl , 
a ^ e í f n d ' ^ ^ f ^ 6 ' & P ^ P ^ a t e , & probado incumM 

Beneficium boc quibus perfonis compet i í f E t recenfet^nr v.-r í \ 
^ ? qmbus a ^ n g u n t a i i q u i , q u i e x debfto n e ^ m " 0 0 ^ 
ran5ibid.no.2.Quidcont.neat hoc benefic;um,¡b¡dmu V 

A n per hoc Beneficium alimenta debeant elle íecundüm ft.tnm 
aut iecunaiup naturam ? Al iqui dicunt deberé efl'e fecúndúm 
naturam , ibid. num.4. A h í íecundüm fiatum,prout femper in-
teluguntur alimenta , ibid. num.s.Sed refolvitur eíle danda fe-
cundum üa tum inferiorem, ibid.nu.6.& feqq, 

In hoc Beneficio alimenta aliqui dicunt non ratione proprietatis 
íed gudus efse danda, pag.226.num 9- A i t e r i negant, ibid nu' 
10 R e í o l v j t u r , ibid. imm. i t . & 12. Admit t i tur fecunda fen-
tenua,jbid .num 53 Pr ima vero,quando bona veridendadarent 
uium frudum fuíficientem ad alimenta,ibid.nu.14. 

In hoc beneficio non deducitur sesál ienum, ibid. num. 15. excini. 
_ turdonator, ibid.nu.16 

Quiddiccndum , quando donator hypothecas dederit ad afíceu-^ Z f ^ ^ T ' & P o í l d d ^ contraxerit , an fit 
^UGendum aesál enumPNegandumvidetur , ibid. num.17. 
Sedcontiauum tenendum , ibid.nuraaH. Fie infta¡nia)pag.227. 
nuni.19. Re:pondetur tadern,ib¡d.nu-2o. m i l a i n m ^ 

In hoc beneficio pro tota vita íunt decernenda alimenta , & quo-
modoid fien poffit 1b1d.nu.2r. ' c" 4U^ 

hoc Beneficio non fruitur perfona habens *v tP^ * . 
num.22.Fit i n í h n d a ^ ^ p H c L u S d S ' ^ 
pitur maritus non folitus laborare ib d „Unv t & ^ E x c i ' 

hoc Beneficio an fruatur debitor,quando fimili íh" • 
W a t f Negatur5ibid.num.i 6 , c r ^ ^ ^ d i t o r I a . 

F t t T ' lb l̂T27-& ^ ^ R ^ o l v í t u r ^ a g 2 t m f ^ ex-
E t quid quando eodem tempere oceurrat u r iufqu-ni 7;?0' 

tune alimenta neceflaria relinquenda fin f e ^ ^ ? ^ 
deb. on , ib:d. num 3i.6c 32.M veróc red i to rTqu i ^ ^ ^ ^ ^ 
ceffitate,habeat á quo petat aliraenta,Barbofa inqu1t i í f ^ 
iedcxplicatur,ibid.num.34. H z írUlturum 

hoc Beneficio non fruitur debí tor negans qualitatem huh* 1 c x e l t ^ r 35' ^ Í t l C e l l í ^ ' ü dolo m io m e n d S i r t 
x e m , i b i d . n u m . 3 6 ! P u r g a t u r a n t e i i t i S c o n t e í l a t i o n e t r ^ 

A n r ^ ! 1 4 ^ " ^ " ^ / P e r g e n e r a l e m negationem ? Prima 
fo v t ^ t b S I : I b l d - " ^ - ^ S e c u n d a negat , ibidamn ^ . f e 

l u m T b i d r i f 6 1 1 ^ ^ ^ 1 1 1 ^ ^ ^ ^ ^ > ^ Pietateminvoi. 

h 0 ^ b S ~ f e ^ ^ - c o n t r a creditorem 4 

R e í oi vi tur , ibid.n.47. B ' num- 45-
A n quando dolus committitur contra tertium , & non adverfn. 

cred.torei^perdatur hoc Beneficium,aliqui affirmant" íed cc„ 

hoc Beneficium an poífit renuntiari ? Diftinenitur cuando nK r« 
verentiam debetur, & quando non l a p r f l ca?u gant p̂ ^̂ ^ 
l^álZT nUra' Sedc0n£rar ium in tenfndum , 

hoc Beneficium an poffit juramento renuntiari ? Prima fentcntia 
a f f i rma^b idnum.só .Secundanega t , cuando r e v ^ n t i a deb^ 

hoc Beneficio fruitur procurator perfonas illud habentis , f rdan 
fo v£í n tf0neUS t0 etÍam Saudeacdubitatur.^Affirmativá re-iui viru r,pag.23 i.n. 1. 

^ c a u t j J ^ L T COraPedt fidejuírüri * fed d a n t ^ adiddusr 

hoc Bei,efic¡um non tranfit ad heredes , mil fint filii in eodem ma-
tnmonio procreati, prout privilegia detis , ibid.num.*. Non 
vero tramitad nepotes, ibid.nu-4. 5 

hoc Bsneficmm poteftopponi ante , vel poft fententiam , etiam 
mviaexequu t iva , nifi oppoíitum fucrit ante fententiam , & 
denegatum , ibid.num.j. ' v 

hoc Beneficio fruentes non carcerantur, ibid. nu.6. 
Benencimn hoc competit focio omnium bonorum, ibid n 7 Cora-

petit íocio unius re i , pag.232. num. 9. Sed quomodo intdligen-
dum,eXemplo tu te la cxpiicatur,ibid.nu.io. 8 

T o m m ^ n / i 1 ^ n0,n-?rnpetÍC Cüiono Partiario ' aut incidenti in -Gommun10nem5ib1d.num.11. 

hoc Beneficium competit parentibus, & afcendentlbus pro utra-
ueJ inea^bid .num.^ajb ie t iamconccdi tur f i l i i s^bid . 

Sed an competat fratnbus utrirnque conjundis / Prima ícn ten t i a 
negat,.bid.num. 1 s-Secunda affirmat , ib id .num.^. Ter t ia me-
d i u m d i g i t M b i d . n u m . ^ R e l o l v i t u r ^ b i d . n . i ó . & í e q . 

i52!\ehcio iftogaudent Pa t roni jPa t roníequcib id .nu 19 
Simili ter maritus quando agstur de reftituenda dote , pae 253 nti 
É ' e n í ' P1̂ '̂ 0̂  DJTAICS ̂  fpeck^ agitur adione in 

fte.! • í ^ u n a i e n t e n n a n e g a t , 1b1d.num.21. Secunda affirmat, 
1b1d. num.23. R e í o yi tur , ibid. numi24> E t tándem affirmatur 
Limi ta tur tamen , ibid.n.28. .muaiatui. 

Mari to an competat hoc beneficium , quando In inftrumento do-
tah obhga tu í ad reftituendam dotem . ^ nr.n\A • 
liens,ibid. num.29. ' * pon,der¿ nomine a í ^ 

A n maritus hoc beneficio fruatur, quando mat r ímonium r e D i n . 
turquoacithorumex IÜUSCUID-Í " ^ r i ™ o n i " m , i e P a r a 
tpnti-í npa-,f ;kr j Â- ' rcftituitur.Primafen-
foFvi111 r nne 22^ 11 p Aífirmatfecunda,ibid num.31 R e . 
laOjV6Cui,11ag.234.iium.32.EtexpliCatur,ibid. & feqq.á num.31. 

Q r t l m t p ^ 

a í í e n v r d a í r f ' ^ í poíIk rt'nU1TtÍarc in Pa£lls ""Ptialibus 
dum d' í n d ^ m?Affirm3nt a i ic lu i^ id .num. 42. Sed contra-
momum Dotif} 'iP'S '•)5- nu,m^3-Sicut nec muiier ante matri . 
ibid.ñum 45 rsnuntIare ahroentis in matrimonio fibidebitis 

h^w!I!fiK-!}m an V o ^ renunt¡ari,foluco m trimonio ^ Negant 

t e^cXdor f ?0n . í o ! "T h0C bsneficiu™ conceditur rnari 

A a 



A n tnulíefi inopl concedatur hoc Benefíclum.^ Affirmant piares, 
ibid- num. 5*- N e g a n t C u j a c í u s , fed reprobatur. pag. 236. num. 
55. & ícqq-

Competit etiam íocero , five íit pater mar í t i , ibid. num.57. E t non 
folum pro dote, fed etiam pro alus contradi bus, ibid. num. 58. 
Idem de íocero patris tnulieris,ibid. num. 59. 

Sed nn competat íocero uxoris,roluto macrimonio.^Prima fenten-
tia negar, ibid. num. 60. Secunda affirmat, ibid. num.6i. Re ío l -
vi tur affirmativé,ibid.num.62. & feqq. 

Competit etiam genero/i á íocero convenia tur , ib¡d .num.67. 
Competit etiam donanti, ibid. num 68. Sed an extraneo , qui do-

tem p r o m i ü t r Al iqu i negant, al teri aff i rmantjpag. is / .num.éo. 
R e í o l v i t u r cum d i f t i nd íonc ib id .num. jo . 

hoc Beneficium competit filio emancipato, ve l exhaeredato, & ei 
qui ab hacredítate paterna fe abftinuit, & qui bonis ceffit, pag. 
i s S - num. i . Quod admittendum ín utroque foro , ibid. num. 2. 
Verum plures negant, ibid. num. 3. Sed refolvitur affirmativé, 
ibid. num.4. 

A n quandodeb i to r i gnomin ío séced i t bonis , ab omni obligatio-
ne liberetur , fi poíiea ad pinguiorem fortunam perveniat. P r i 
ma í en ten t i a negatj íed cum fecunda contrarium eft tenendura, 
ibid. num.5, 

hoc Beneficio fruiturmiles,ibid- num.6. Sed an extendatur ad mi
lites togatos. Pr ima fententia affirmat,ibid.num.y.Secunda ne-
gat,ibid.num.8.Refolvitur pro prima,pag 239. n.10 & feqq. 

A n extendatur ad Nobiles-^Affirmant plures,ibid.num.i3. Sed ne-
gatur in Fidalguis fimpiieiter, admittitur vero in Magnatibus, 
ibidem. 

Difceptatur in poíTeííoribus majoratuum , negat Salgado, ibid. 
ííum.14 Affirmant a l ü , ibid- num. 15. R e í o l v i t u r , & diftingui-
tur,ibid.num.i6. 

hoc Beneficium competit debitori Ecclefise, pag.240. num. 18. Sed 
tan turnad alimenta íecundúm naturam,ibid num. 19. 

noc Be neficio fruitur Clericus.Vide verbum Cler ic i . 
B E N E F I C 1 A T I . 

benehciati, feu Capcllani in fuis propriis Eccieíiis funt fepelien-
di,pag-184,num.81. 

Beneficiad , r e l ida fibi congrua decenti, quod fupereft , tenentur 
pauperibus erogare, aut in alia opera pía expenderé , & obli-
gantur íub gravi cu lpa , pag. 287. num. 5= &feqq . Quod non 
loium eít intelligendum quando funt extremas, aut graves ne-
cel l i tates , íed etiam quando funt communes,ibid. num 7 

Sed a quo jureprocedat haec obligado, d i í cep ta tu r ? Pr ima fen
tentia a í le r i t jp rocedereá jure d¡vino,pof i t ivo ,& naturali,ibid. 
num. 8. Secunda dicit t a n t ú m eííe de jure pofitivo, ibid. num 9. 
E x p l i c a t u r , & defenditur, ibid. num.10. & feqq. Vbi circa red-
«l í tusquatuor témpora diftinguuntur . Adducitur Lo rca , & ex-
piicatur,pag.288.num 14. 

Beneficiati in profanos ufus expendentes fuperfíuum ex redditi-
bus , an ad r e ü i t u t i o n e m teneantur ? Pr ima fententia affirmat, 
ibid. num. 15. Secunda tenet contrarium , ibid. num. 16. & 17. 
Re lo lv ¡ tu r , i b id .num. i8 . 

an Beneficiati habeant dominium in redditibus Bcneficiorum.? A -
liqui dicunt eos ¡n vitaufufruduarios , 8c in aegritudine ufua-
r ios , ib .n . i8 .Alter i dicunt,in re bus congruse habere dominium, 
íecus in fuperfluis, ibid. num. 19. Sed In ómnibus habere domi
nium certius eft, pag. 289. num. 20. Vnde ad reftitutionem non 
tenentui,ibid.num.2i.Fit i n ñ a n t i a , & refpondetur eidem, ibid. 
num-23.<Sc íeqq. 

Sufcipientes donationes profanas ex redditibus, non tenentur ad 
reftitutionem,ibid.num.25. 

Beneficiati ad hanc obligationem non tenentur ex bonis patrimo. 
mal ibus , nec de quafi patrimonialibus , pag. 290. num.i . Sed in 
his ah í contra íü f t inen t , ibid. num. 2. Sed non admittuntur , 
ibidem num.3. 

Sed tenentur ex bonis acquifids ex redditibus reftantíbus ex con
grua,ibid.num.4. 

Beneficiati ex redditibus Capel lanías , an ad hoc prsceptum te
neantur /Al iqui negant, ibid. num.5. A l t e r i affirmant, ibid.n.6. 
l e r t i a íen tent ia dilHngu¡t,p.29i.n.7.Explicatur,ib.n 8.& feqq. 

i i n redditus Capellanía; fint falaria ? Affirmat Lugo, fed explica-
tur,ibid.& íeqq.n.9 & 10-

iSenehciati, & Ganonici , an ad hoc prseceptum teneantur ex red-
aiciDuscültnbutionum quotidianarum ? Pr ima fententia affir-
S ' i f l"11™-1 *• 5ecunda negat, ibid. num. 12. Refolv i tu r , 
1b1d.de íeqq.a num. i3.ad 18. 

Benefician penfionariian teneantur ad hoc pra-ceptum? Alíqui 
negant, v ^ g z . num^S. Al te r i affirmant, ibid. num.19. E x p i i . 
catur,ibid.& feqq.á num i c a d 24. 

Reges Catholici , ut Magiftri Ordinum , ex redditibus an te
neantur ad hoc praeceptum ? Ponitur ratio dubitandi, pag. 293. 
num.25.Sed affirmativé refpondetur,ibid.num. z6. & 27.ExpIi -
caturmag!s,ibid.num.28. A n idem fe dícendum de Ter t i í s R e . 
£ ¿ n U j . Prima fententia negat, ibid- num- 29. Sed contrarium 
tíeienditmvbid.num.so. 

Rcrumnotabilium; 
7 9 

A n Commendatadi Ordinum mi l í t a r i um ad hoc P T O p t u m 
aftnngantur ? Pr.ma fententia negat, ibid. n. 3 x. Secunda a S 
mat,ibid.num.32.Refolvitur,ibid.num.35. aamr 

Equites mili taresanfint ad eleemofynandum obligati ^ Al iau í 
affirmant^alteri negant, pag.294. n.34. Non tamen tenentur de 
bonis patrimonialibus, ibid num. 36.& 37.EX redditibus Ordi-
ms ad id t e ñ e n amrmatur,ibid.num.58 

Sed an equites iñi fint obligad fubgrav. culpa?NegavIt Bonacina, 
ibid. num.39- Sed contrarium tenendum , ibid num.40. E t quo-
modo excuientur,ibid.& íeqq.n.41. • 

Q V O S B E N E F I C I A T O S H O C P R ^ C E P T V M 
O B L I G E T . V m 

Summus Pontifex tenetur ad hoc praeceptum , fedfecumdif 
penfare dicunt al iqui , pag. 295. num. r. Explicatur,¡bid num 2 
Tenetur ad hoc praeceptum ex v i dirediva, & ra t íone ícandali 
ibid. num. j . Laudantur Pontífices hoc prseceptum adimnlen-
tes,ibid. «uuupjcrij 

Cardinales ad hoc praeceptum obligantur , á e d e e o r u m congrua 
Exphcatur Fi l l iucms , ibid- num. 4. & 5. E x falariis officiorum 
non tenentur,ibid.num 6. 

Patriarchae fimilíter obligantur, & u l t rá quotidiealere tenentur 
duodecim pauperes,ibid num.7. 

Archieplfcopi,& Epifcopi ad hanc obligationem añr ingun tu r ,de . 
centi congrua í ib i refervata , ib id .num.8. 

Epifcopi in Hifpania gravad ad tertiam partera penfionum,an te
neantur eleemofynare ex hoc precepto, negant aliqui, pag.298. 
num.27.Sed contrarium defendí tur , ib¡Unum 28. 

A n quando Epifcopi non habent fufficienres redditus , debeant 
e íeemoíynare ? Affirmat T u r r i a n u s , ibid. num.29 .Exp l ¡ ca -
tur,ibid.num.?o. 

Haec obligario eleemofynandi ex fuperfluis redditibus , non fc-
ium tenet Epiícopos crearos á C l e r i c i s fecuíar ibus , fededam 
ex Regularibusanumptos. Sed an i ^ i teneantur ad reftitutio
nem , fi i n u í u s profanos expendant? Affirmant ahqui , ibid. 
num.3i.Negant a l t en , 1b1d.num.32. Refo lv i tu r negat ivé, ibid. 

Regularis habens Beneficium Regu la re , vel ex difpenfatione fe-
cu la re , neqmt ad ufus profanos frudus divertere y fiveróm 
perpetuumid concedatur, tenetur ut alteri Beneficiati, pag. 
300 num. 48 & feqq .S ive ró ex benignitate Ecclefise úhuí 
num 51 * P nm0n3aha 5 nequit de eis thfponere, ibidem 

Itidem tenentur ad hanc obligationem Canonici , Se Dignitates 
Cathedrahum poffidentes, pag. 301. nu. 1. Quod ibidem exten-
ibidem 0 5 ' CÍEteros Beneficia fimpiieia habentes , 

A n Beneficiati totum fuperfíuum fit expendendum in eleemofy-
n i s í 'Re fe run tu r vanae fentent ia , pag.303. n.26. & feqq.RefoI-
v i tu r affirmative,congrua decenti refervata,ibid.n.27 & ^ 

an Beneficiati poflint refervare fuperfíuum ad fundandum Hofpi-
tale, vel auud opus pium ? Ponitur ratio dubitandi,pag. 304. n. 
g . R e f e r u n t u r í e n t e n t i ^ i b i d . n u m ^ i . R e í o l v i t u r j i b i d . n u ^ ^ . 

A o Praelati , feu Beneficiati habentes patrimonium, teneantur 
omnes redditus daré pauperibusí ' Affirmant aliqui, ibid. nu.34. 
R e í o l v i t u r negative,ibid.num.35.&feqq. á4 

A n fi Beneficiatus ?x patrimonio aliquid expenderit ad util i tatem 
E c c l e f i ^ , poílit tantundem recipere ex redditibus ? Negarunt 
aiiqui,ibid.num 38.Sed contrarium tenendum probatur,ibid. 

A n quando Beneficiatus animo donandí expenderit , poffit tan-
tumdem repe te re í ' Pr ima fententia negat, pag. 305.11 39-Sccun-
da affirmat, ibid. num.40. Refo lv i tur , pag.360. & feqq. á nam. 
4 i . ad47 . 

A n Pr^la tus , feu Beneficiatus poffit folvere fuá debita ex redditi-
busPPrima íen ten t i a negat,pag.?o6.n 47.Secm.da affirmat, ibid. 
num.48.49-& S a T e r t i a fententia dift inguit ,nempé poffe folve
re debita ex utiIitate EccIefias contrada^oa vero propria,ibid. 
num-si-Refolvitur affirmativé,ibid.n.5r. 

A n in hoc Archiep i ícopa tu Toletano fuperfíuum ex primit i is 
dandum fit paupenbus, aut a l i i soper ibuspí is? Affirmandum v i -
detur,pag.307. num 59. Sed probabile contrarium, ibid. á nu.6o 
L i m i t a fi primitiae excedant Jaborem Parochi, feu Beneficiati * 
ibid.num.64.& feqq. ' * 

A n Canonici S- l u f t i , & P o r t i o n a r ü Toletani poffint percipere 
dímídium pr imit iarum, quando percipíunt dimidietatem f ru -
duum vacantium Beneficíorum ? Refpondetur negativé ibid" 
num- ó s ^ d e m dicitur de dimidio fuum, & pullorum, pag. 308. 
num.70.Defenditur}& mterpretantur Ball^.ibid.num 72 

B O N A 7 
Bona Ecclefiae immobilia fine ío lemni ta t ibus non alienantur > fe-

cus fi mobiIia,& ufu confumptibilia,pag.53 „ 
Bona Fabricae íun t obligata ad asdificationem , feu reparationem 

Ecclefia?,p3g.54.num.65. ' ¿ '««•"uwsm 
Bona Clericorum íun t exempta.ficuteorum perfon^,p.56.„.9o. 
Bona m t e l h g u n t u w e alieno dedudo,pag.z26.Dum.ir. 



380 Index omnium 
Bona pauperum non í lmt ab e's extrahenda ad Sandorum feftivi-

tate s,pag'247 -num. 14. 
Bona Ecclefiarum in graviífimís neceííitatibus pauperum ven-

duntur s ut eis fuccurratur s pag. 301. num. 5. E t ad hanc vendi-
tionena , ati fint neceflarias ío lemni ta tes ? Ai iqu i affirmant, íed 
con t r a r íum defenditur)ibid.num.6. 

Bonaquae fint intuitu Ecclefiseacquifita, pag-336-n.33- & feqq. 
Bona in dubio acquifita intelliguntur ex redditibus Eccleíías * 

pag- 338. num. 46. Bona intelliguntur lucrara coní lante matr i -
monio5Íb!d. 

C A D A V E R . 
^ d a v e r nequit pro debito íéquc í l ra r i , aut detineri,ne íepelia-

— ' tur,pag-i55-num.94. 
Cadáver an pollit fequcllrari , Se detineri quando d e b i t u m e í l 11-

quidum > & exequutivum. Pr ima fententia a í f i rmat , ibidera 
num. 95-In viaexequutiva quando debitor non dat bona , in -
carceratur , ibid- Secunda fententia negat, & defenditur, ibid. 
num.96.& feqq. 

Cadáver manifefti ufurarii r c f t éde t ine tu r jdonec reñi tuat3aut he
redes cautionem prseüent^ibid-num.98-

G A N O N I C I . 
Canonici Cathedralis 5 aut Collegiatae Ecclefise quando concur-

runt i n funeribus cum Parochis 5 qui praecedere debeant ? Vide 
verbum Parocbus. 

Canonicus agens funus, quando il lud per Canónicos exercetur, ut 
Parochus confideratur in prascedentiisjpag. 121. num.42. 

Canonici Ecclefiarum Collegialium non habentes jus funerandi , 
etiamfi defundus fepeliatur in fuá Ecc l c f i a , nequeunterigere 
C r u c e m , nec pe re i pe re fu n eral í a •• nec eorum Parochus, í'eu Sa-
crifta praecedet Parocbum propriurn defundi,¡b!d-num .43. 

Canonici Cathedralium irrequifito Parocho nequeunt levare cor-
pus defundi, ut in fuá Ecclefia fepeliatur. Interdida Parochia , 
Parochiani fepeliuntur inGathedra i i} pag. 122. & feqq. nu. 
48- & 49' 

Canonicus habens domicilium in aliqua Parochia , fi ibi moria-
t u r , fepelitur in Cathedra l i , & tune Parochus nec Sto¡am,ncfc 
Crucem deíert , ibid-num 50. 

Canonici fi perveniunt ad funus in Ecclefiis Regular ium , eos de
beré faceré Officium aífirmat Salgado,pag t29.num.27. Sed con
t r a r í u m defendí tur , ibid. num. 28. Adnnt t i tur hasc fententia. 
Honor non eft deferendus in p r s jud i e íum te r t ¡ i ,nec I sd i t ur jus 
ex urbanitate,! bid.num.29. 

Canonicus ex fruftibus praebendíe eft fepeliendus, feu perceptis, 
feurecipiendis. Coadjutor exfuis redditibus, ficut Capelia-
nUs Capellaniae • Commendatarius ex redditibus Ecclefia-com-
mendatae,pag.i53.num.82. 

Canon ic i , Dignitatcs , P o r t i o n a r ü , a u t a ! i ¡ Cler ic í Ecc le f i a Ca 
thedralis , in ca fepeliuntur, et iamíi babeant Parochialcm an-
nexara,pag.i 84.num.72. 

Canonicus habens domicilium in Parochia , an in Cathedrali fit 
fepeliendus. Pr ima fententia affirmat, ibid. num. 73. Secun
da dícit fepeliendum in Cathedral i , ibidem num- 74. Quando 
Ecclefia Cathedralis non habet í e p u l t u r a s , fepelitur in Paro-
c h i a í i , alias in Cathedrali, ibid. num- 75- Si in Parochiali rece-
perit Sacramenta, acftiuc in Cathedrali fepeliendus e r i t , ibidera 
num.76 

Canonicus fi habuerit duas Prebendas in diverfis Ecc le f i i s , datur 
mter eas praeventio,ibid. num.77. 

C A P E L L A . 
Capellaundedicatur , pag. 5S. num 1. Explicatur noviter,& eas 

aediheare eft piimmum opus,ibíd.num .2. 
Capella dupliciter fumi tur , aliquando pro Ecclefia Parochiali , & 

quomodo oiim Eccleliae Parochiales Monachis tradebantur 
ibid-num 3. 

Gapeüas habánt Principes fupremi,pag 59. Rum.5. De origine C a 
pe llarum Regiarum , ibid. num- 6. Reges Gothos Gapellas ha-
buiíTein Hifpania,incertum eíl,ibid.&: feqq.Sed certum,Rcges 
Hifpaniae eas habuiííe á t émpora Aifonfi V I I . ibid-num 8. 

Capelíae Regias de jure communí fubíunt Epilcopis,nifi á Pontífi
ce ex iman tu r , ¡b idnum . 9 . 

A n privilegia exemptionis Reg i i s Capellis conceda,fint derogata 
per Concí l ium Tridentinum.^Prima fententia affirmat, ib.n.io. 
Secunda negat,ibid.num. 11. T e r t i a afferit fimilia indulta reda
d a elle ad t é rminos capitis 16.de PrivilegHs^ ibid-num.12. 

i n Capella aliquando acquir í tur jufpatronatus , aliquando non j 
p a g . ó i . n u m j o . 

ad Capellarum conflruaionera aliqua defiderantur, quse referun-
tur,ibid.num.3i. Si quis abfque licentia Epifcopl Capeliam er i -
gat, fi G l encus eít, degradaras; fi laicus,excommimicatuisibid. 

Capeiiae merabra funt Ecclefiarum matricum,& cum eis regulan-
í u j m privi legi is , & infavorabilibus veniunt nomine Ecclefia?, 

^ a d fundandam Capeliam quis cogitur fundum ye*A*v 
ibid.num.32. um vendere 

Capeliam qui fundat in t raEcclef iam, an teneatur il!am > 
Communis fententia negat, ibid. num. 33- I n con S i f ^ ^ -
nuntur fundamenta,ibid.num.34.Explicatur communk 
tia,ibid.num.35. ims ^nren-

Gapellam fi aliquis sedificaverit intra Ecclefiam, fed cum 5™.. 1, 
viam pubhcam,eam dotare tenetur,ibid.num.36. ,anUa ad 

fi Capeliam intra Ecclefiam aliquis sedificaverit , eam dota,-* • 
netur,ibid.num.37. v a r e t e -

Capeliam conftruens , fi ex conventione refervat fibi fn ea fP 
pul turam, pado ftandum eft, dummodó non fitpropé A h ¡ 
r e , v e l í u b b r a d e l l i s y & potell poneré inferiptiones , 
ma,ibid.num.38. ^ a r -

A n ex armis , & infignüs g e n t i ü t i i s probetur jufpatronatus Ca 
pellae, & dominium il l ius ? Affirmandum videtur , ibid. num 

• r ¿COntrar ium deíencb'tur,ib¡d.num.40. 
SJ fint affixaincancello fuper portara, non probantdomlniunu 

ibid.num^i.Si m parteprincipali, non probant per fe, nifi cum 
alus admimcuhs fuerit affixio antiqua,alias tantum faciet p r a -
lumptionem,pag.63.n.42. 

Capelíae fundator poteíl fcamna, & fedes ibidem apponere i & fi 
ahquis amovent , datur a d í o injuriarum, & armis poterit de-
lend;,ibid.n.43-Sed hoc ult imara non admittitur, ibid.n.44. 

Capella í u n d a t a , non competit ibi jus fepulchri , nifi refervatur. 
Nec ex eoquodquis habet jus funerandi in Capel la , habet jus 
Gapeüae.Sufhcit aliquando tacita licentia,ibid. 

Capel l s fundator poterit prffcípere , ut Sacerdos oblationem fa-
ciat ei,aut ejus íucceíloribus,ibid .n.45. 

Capella i icét habeat redditus , Beneficium non eft • unde frudus 
lunt R e d o n s Ecclefiae , nifi habeat proprium R e d o r e m cum 
ieparatione í ruduum,¡bid .num .46 . 

Capella er i t Beneficium, c ú m e r í g i t u r in t i tu lum authoritate E -
p i í c o p i , limul cum defignatione Cape l lan i , feu R e d o n s : & 
cadit íub reíervat ione,nif i fuerit jurifpatronatus, Gapel ls p lu . 
res íub codera A l t a r i , habentes onera MifiTarum, quíe olim plu-
nbus conferebantur, l icét hodie uni; funt plura Beneficia, ibid. 
num.47. 

Capeila an poífit vendi,feu alienan.'' Affirmant plurcs, ibid.nu.4S. 
A l t e n tenent contrar íum,ibid.num .49. 

Capella profana vendí vaiet,ficut pura lepultura,ibId.n.50.Vendc-
re Capeliam per fe eft firaon¡a,pag.64.n.5r. 

Venderé vero jura commoditatis, adhuc non poííe v ide tur , ficút 
.3U (Patronatus, fuper quod nequit fierí vendi t io , nec tran-

lactio,ibid-num.52. , 
Si jura ifta fint re l ida in modum majoratus, funt invendibilia, ib. 

num. 53 Idem fi Capella fit de familia, & habeat certas vocatio-
nes,ibid.num. 54. , 

Si veró í implíci ter haeredibus rel í nquatur Capel la , & fit Benefi
cium jurifpatronatus, nequit vendí - Id intelligitur quoad juf
patronatus , quoad veró alia jura honoríf ica, & commoda , 
vendí valent , quemadmodum fi hereditaria fuer ín t , fubhaftan-
tur,ac in ext ráñeos a l íenantur , ib id .num.5s . 

Capella an e x t l n d a linea , ad Ecclefiam redeat ? Pr ima fententia 
negat, ibid. n.57-Secunda affirmat, ficut finito Patronatu libera 
Lccle l ia remanet , ib id .n .5§ . 

Si conceffio Capelíae fit haereditaria t axa t ivé , ex t inda fami l i a , 
t r a n ü t a d Ecclefiam,ibid.num.59. & 60.SÍ fuerit fine taxatione \ 
non ex t ingu i tu r , í ed tranfit ad extraneos,pag.65. num.61. 

Capelíae frudus non gravantur pro aliqua decima, nifi fuerit Be
neficium,ibid-nura 62. 

A n fit exerapta Capella , fi Ecclefia fuerit exempta ? Affirman* 
dum videtur, fed con t r a r í um íüf t inetur , ibid. num. 63. Ecclefia 
exempta , adhuc Epifcopus r e t í ne t in Capellis jura Epifcopa-
l i a , ibid.In Gap l l i s Monafteriorum Epifcopi non retinent jura 
Epifcopalia,ibidnum.64. 

Capeliam fundans , fi praeceperit, ut hasredes intra annum perfí. 
ciant, & fimul dotent, íub pama dandi fexaginta feuta Capella-
nis ínfrá nomínandís,fi eos non nominavit, an pcena committa-
tur íntra anpum,íi noo perficiant? Negandum videtur, ib. n.6v 
Sed c o n t r a r í u m tenendum alleri tur, ibíd.n .66. 

Capella non defignata , fi tefiator prsecipiat 'Miíías dicere ín 
certa Ecclefia , cui competat íllam defignare ? In pr ímis con-
jeduns ftandum, ibid. num. 67. Sí non a d í u n t , prima fententia 
affent compete ré R e d o r í Ecciefige, pag. 66. num. 68. Secunda 
lenufntia d i c i t , a nuilo effe defignanda.n , fed íufficerc dicere 
M i ü a s i n Ecclefia , ibid. nurn. 69 Admit t i tur higc fententia , fi 
MUías lint dicendas pro única viceyfi veró fint M i f s s perpetuas 
aomitcitur-prima fententia,ibid num.70. 

A d Capeliam confiruendam obligati , pofsunt compelli de jure 
c i v i i i per a d i o n e m í n í a d u r a : de Jure Canónico per puram 
adionem,ibid.&; Í e q q . n u m 7 i . 

, C A P E L L A N I . 
Capeliam R e g u , fi degant intra fepta P a l a t i i , circa eorum pn*-

vilegia mhi l mnovav í t Conc i l íum, pag.39.num.13. S i extra de
gant 



gant ratione ¿ e n e f i c ü , fubjicíuntur Epifcopo, ibid. num. 14. S i 
vero privilegia ifta fuerint concefla poft Concil ium , eorum te-
nori í landum s Se coníuetudines in his privilegiis obfervandée, 
p3g.60.num. 16. 

Capellani R e g i i fi morianturab inteftato, vel non , exequutio te-
ftamenti ad quem p e r t í n e a t , an ad Ordinar ium, vel ad Judicem 
Capellae ? E t (imiliter quid de vifitatione ? A d Judicem Capei-
las pcrtiitere probatur, ibid- num. 17. 8c feqq. Diftinguitur, pag. 
ó i . n u m 24-Ét refolvitur,ibid & feqq.num.25. 

C A R D I N A L I S . 
Cardinalis Lcgatus , in legationc moriens, expeníis Praslatorum 

provincias fepe l i tu í , quando non habet r edd i tu s íu i officii , 
num-So, 

Cardinalis _ fi in Cur ia decedat, ron elefla fepultura in Ecclefia 
S. loannis Lateranenfis tumulatur. Idem fi propter aeris int.em-
periem extra Vrbem decedat . Si vero fuerit depofitus , aut re-
nuntiaveri t , in Parcchia repelictur,pag i83.tiuta.62. 

C A S V S . 
Caíus fortuitus,exccptus femper inteiligitur, pag.263. num 40. 

C E N S V S. 
Cenfus re l i í lus pro dote Ecclefise , fi vivo dorante redimatur , an 

Jegatumextinguatur > Aífirmandum videtur , pag. 38. num.16. 
& feqq. 

Cenfus per redemptionem ext ingu¡ tur , ib id . 
Gen fus debicor poteft eum red ¡mere ad l ib¡ tum, ib id .num . i7 . 

C L A V S V L A -
C!auful2e,N<?« reterdata fo!utíone¡^Q\^emota appellatiom^ m u l t ú m 

gravant1pag.282.num.62. 
Claufula feripturas ad omnia refertur, p. 368. n. 4. F a l l i t fi non cft 

eadem ratio,ibid. 
C L E R I C I , & G L E R I C V S . 

C l e r i c i propter paupertatem poffunt advocare,pag. 103. n.55. 
Clericus decedens abíque eiedione fepulturae , non fepelitur in 

í epu lch ro raajorum , fed in fepulturis Saccrdotum , qusede. 
bentcffefeparatae, ficut parvulorum . In Caftella promifeué 
fepeliuntur. Expofiti fcpeliuntur in Eccicfia Hofp i t a l i um, 
pag.r80.num.38. 

Cler ic i an poflic compelli ad vendendum trl t icum,aut alia tempe
re neceffitatis a judice laico? Pr ima fententia affirmat, pag.210. 
n.15.Secunda negat5ibid.num.16. Re fo lv i t u r , ibid. á num.17. E t 
fupponitur Clericosgraviter peccare, fi in his gravibus necefíl-
tatibus non vendant; fed non poffunt cogí á la ico , nifi non adfit 
Ecclefiafticusjautpericulum fit in morajibid-á n.x8. 

Clericus pauper fruitur privilegio capitis Odoardus 3. dejoJut. nec 
excommunicatur, nec carceratur , nec cogitur bonis cederé , 
pag.240.num. 21. Debec tamen conftare de paupertatc per fum-
mariam infonnationenisibid num.22. 

311 Glericis minoribus Ordinibus in i t ía t i s corapetat hoc Benefi-
cium ? Prima fententia affirmat, ibid. n.ag. Secunda negat, ibid. 
num .24 .Tertiad¡fiinguit>ibid.ác feqq. num.xs.Refol vitur, pag. 
241.num.26.Et aflentur,folis habentibus privilegium fori com. 
petere,ibid. num. 28.& feqq. 

Cler ico pauperi ob íuam culpam % an competat hoc beneficium ? 
Negantpíures,ibid.num .3o .AfFirmantaiteri3 ibid. num. 31. A d -
mit t i tur hsec fecunda fententia5ibid.num.32. 

Clericus ab hoc beneficio exc lud i tu r , fi tempere contraftus feie-
bat non efse folvendo,vel fi dolo decepit creditores, aut quando 
in fraudem creditorum bona alienavit , aut quando fpe hujus 
beneíicii contraxit, fi bona oceultavit, aut íufpeftus de fuga^bo-
na afportaflet,ib¡d. num.33. 

Clericus ut hoc beneficio fruatur > debet debitum agnofeere, non 
vero negare pertinaciter in judicio,ibid-num.34. 

Clericus debet e lvi l i ter conven i r i , fed quid fi debitum fit ex deli
cio ? A l iqu i ei negant hoc beneficium. Pr ima fententia negat, 
ibid. n. 35. Secunda diftinguit, quando feilicet pnena pecuniaria 
applicatur Fifco , vel quando parti ob interefse , pag. 241. n^ra. 
36.37.RefoIvitur,ibid. num.?8.& feqq. 

in Glericis an habeat locum regula i l la % § » ! non habet in ho-
nisy luat in corporenegatur , ibid- á n. 42. E t explicatur, ibid. 
mim.43.<3c feqq. 

Clericus an hoc Beneficio fruatur, quando pecunia applicatur par
t í pro damno dato ? Pon i tur ratio dubitandi, ibid. num.46. R e -

^ lolviturafiirmativé,pag .243 n.48. 
Clericus fi folvendo non eft » commutatio pcense debet efse cum 

confenfu accufatoris,ibid.n.49-
Clericus fi convenitur aftione real i •> non fruitur hoc privilegio, 

íeu beneficio, ibid. num.50. & 51. F i t in í lant ia , & refpondetur 
éÍ5Íb!d.num.52. 

Clericus in aftione depofiti hoc Beneficio non gaudet, ibid. nu.53. 
Expl icatur , ibid. num 54 

Clericum ad fruendum hoc privilegio aliqui dicunt pr iüs deberé 
cederé bonis,fednon adm¡ t tun tur , ib id . nu.55. 

Clericus an g uideat hoc beneficio, quando eft obl igatus in forma 
Cameraer'Pnraa fententia negat,ibid,num.36. Secunda aífirmat, 
ibjd.n.57.Rcfolvitur3ib¡d.n.58.& feqq. 

J 8 i 
Hnum.n6oCÍUm OPponi yaIet: an t e»ve I ^ fententiam , ibidem 
Cler icus non gaudet hoc beneficio contra tres fententias con

formes fecundum ahquos. Sed contrariara defenditur, p-.e 
244.nUm.Or. ' 1 o' 

Clericus an fruatur hoc privilegio , quando üU renunt iavi teum 
r ^ n T Í 0 / SuPPonrtur fimpliciter renuntiari non polse , T -
cut nobilitas,ibid.n.62. * 

^ t h ^ ? ^ ' 1 0 ^ ^ í " ^ 6 ^ 0 - . ^ m a fententia negat, 
ibid.& leqq.num.63.Secundaaffirmat,ibidem num 64 R e f o l v i ! 

E c l r S ^ t n ^ o ' . 'm <,U,'bUS C,eHC0 h0C Be°efici"m " ™ 

C l e n c o excommunicato an competat hoc beneficium? Pr ima fen
tentia negat, ibiden num. 7r . Secunda affirmat, ibid-num 72. 
Defenditur haecfentcntia,ibid. num. 7 2 

C encus excommunicatus fruitur privilegio fori,ibid.n 73 
Clericus debet cayere de reftituendis debitis, quando ad pínguio-

r e m í o r t u n a m d e v e n c r i t , interim dabic fnlcjuísoriam cautio-
?em: l ! Potuent, alias juratoriam, ibid- num.76. I n reftitutione 
nerum hoc beneficio f ru i tur , ibid. nu. 77-Vbi de praxi hujus 
Benchcn agitur,ibid. 3 

C l e p c i i'ub nomine etiam intelliguntur minoribus Ordinibus i n i -
t¡ati,pag.240.n.z3-N 

Clericusdeputatusad fervit ium alicujus Ecclefise , etiamfifit m i -
no ru raOrd in« ra , f ru i t u r privilegio fori,pag.24í.n.28. 

U e n c u s negotiator privatur fuo privilegio3pag.245- & feqq.n.70. 
Clericus li habeat films naturales,leu fpurios,tenctur eis alimenta 

prasbcre,& qui fint ifti filii naturales,pag.346. n . i . & feqq. 
L i e n c o r u m fi!] 1 pofsunt petere hasc a l imenta , five coram Judice 

E c c ^aftico,fiveSeculari,ibid.num. 5. E t eis debentur,etfi fint 
adulti,dummodoeis jndigeant,ibid.n.6. 

Cler icus debet alere fpurios , etiam ex redditibus Beneficii , 
iDia.num.7. ' ' 7 

Sed fi babeantundealantur , adhuc aliqui affirmant , fed nega-
tur,ibid.num .8(Et admittitur negativa, ibid. num.9. E t pofsunt 
petere contra donatarium,Monafterium, live F i fcum, pag. xrr 
num.io.oc f 1. "S ' ^ 6 i ' ' 

C l e r i c i etiamfi fint Rdigiofi ,ad hasc alimenta tenentur, ibW.n.12. 
Cler icus an teneatur daré hírc alimenta fecundum í}atum,aut fe

cundum natu W Pruna fententia dici tdu-i deberé fecundum 
naturam5ibid. & feqq. num.13. Secunda tenet danda efse fecun
dum Itatum^bid. num. 14. & 15- A d m i t t i t u r ^ explicatur hsec 
lententia,ibid.n.í6. 

Verum qusquantitasalimentorumfit danda, arbitrioprudentis 
relinqu.tur,ibid.nu. 17- D e Jure Caftella: quintum honorum eft 
defignatum,ibid.nu.i8. 1 eit 

an Clericus , vel ake r pater fpurius poffitit de jure Cafteilse inte* 
grum quintum daré fpuriis? Pr ima fententia affirmat, ibld-mio. 
Secunda negat,ibid.n.2o.cxplicatur, pag.^48.n.22. & 2?. 

G í e n c u s , í e u alter pater fpurius, quando quintum non fufficit ad 
alimenta, an poffint excederé? Suntaffirmances,& negantes.ib 
n .24 .Refolvimr,&diftinguitur,ibid.nu .25. ^ances^b . 

Clericus,feu alter pater,fi habuerint amplius, quám quinqué filies 
legitimos,integrum qumtum,an poííit fpuriis concederé? Nega 
runt ahqui, fed affirmat de Lugo-, ibid. num. 27. R e f o l v i t u r , V 
diftinguitur)ibid.n.28. 5 cc 

Clericus , feu alter pater fpurius, fidederit alíqua bona fpurio ad 
al imenta, integrojurcadi l ium tranfeunt,& an tranfmittat ea, 
leu gravamen in eis recipe re poffit,ib¡d.n.3i.& feqq 

Cler icus , feu pater fpurius nequit in quinto aliquidpium impone-
re,fi alimenta deficiant,ibid. V -

Cler icus poteft ex redditibus, aut ex patrimonio aliquid daré feú
r a s , utrehgionem mgrediantur, & pro anima illorum,ibidera 
num.33. 

C l e r i c u s , vel alter pater fpurius nequit aliquid daré fpuriis ul t ra 
quintum, ex legitimorum confenfu , nifi patre defundo , ibid 
& feqq.num 34. u 

Cler icus , íeu alter pater fpurius poteft fpuriis r e m u n e r a t o r i é d o . 
nare- fed an poffit t í t u lo onerofo? A l i q u i negant,pag.349.nu.„ 
A l t e r i affirmant, ibid- num.36- Refo lv i tu r , & explicatur ibid 
num.37. & 38. D u m m o d ó conftet con t ra¿ tum fuifse verum ¿ 
onerofum,fuftinetur,ibid num.39. * 

D e jure Regio eft major dificultas , an inter patrem , & fiHum 
ípur ium fuftincatur contradus onerofus? Prima fententi-i ne 
gat , ibid. num- 40. Secunda affirmat, ibid- num. 41 Terrí- , fen
tentia a í s e r i t c o n t r a t t u m onerofum efse , ü m t r r v a A, -
ibid num.4». Expl ica tur , ibid. num. 43 É t i e f t ? v i í r f S " , 
que forocefsantefraude valere,pag. 350^.45. 

Probari debet fraudem non inter venilse üer r Á ^ „ 
fcffionem partis,ibid.num 46. Per Ceftes ' non ^ c ^ 

Cle r i c i nequeunt fuis filiis fpuriis aliquid re l ínquere per in -
í l i tu t ionem , legatum , aut per aliam ultimara vo lunLtem 
pag.351. num. i . & 2, Non folúm ex bonis ex redditibus acquTfi-

t i s , 
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iri,¡bid-num.7» 
:us , vel pater fpurius in íHtuendo fiJium legitlmum impube-
ijan poffit ei fubftituere fpuriura ? I n propriis bonis pupilli 

t i s , fed etiam ex patrimonio, nec capere pofsunt ab I n t e í l a t o , 
ibíd.num .3 . 

Ciericus fi palam filium ípur ium hasredem inf t i tua t» hsered'itas ad 
eohasredem>veI confanguií eos defertur, ibid- num«4- Si tamen 
hEereditatem per tacitura fideicommiísum r e l í n g u a t , Fifco ap-
plicatur,ibid.num.5. 

Si haeres eft Ecclefiafticus fidem aceommodans,perc¡net ad F i í c u m 
Ecclefiaftícum-fi fecularis^ad íecuiarem,¡bid-n-6. 

Ciericus nequit relinquere r p u r i o í u o haeredkatem per fubftitu-
tionem vulgarem, nec per tac i ta m vulgarem contentam in pu-
pilari,ibid-num.7 

Ciericus 
rem, 
idadmittitur,ibid-n.8. 

Sed in bonis acquifitís á p a t r e anvaleat fubí l i tut io . P r i m a fen-
tentia negatjibid.num.9.Secunda afFirmat,p3g-25z. nu . io .Expl i* 
c a t u r , í b i d . n u m . i i . 

I n bonis legitime dicunt aliqui fpurium pupiilariter fubftitui pof-
fejfed rejiciunturjibid-num.i 4. 

Objicitur5& rerpondetur5Íbid.nu . i5-& feqq. 
á Cler ico , vel ab alio patre ípur io nequit filius capere, nec media-

t é , nec i m m e d i a t é , ibid. num.17. Nec in vi ta patris, ibid.nu.18. 
F i t obje£lio,& refpondetur,ibid.nu. 19.& zo. 

I n a l i i s bonis praster legitimam aí íer i t Gofía valere íubíh ' tu t ío-
nem5fed non admittitur,pag 353^.21. 

Ciericus , aut alter pater ipurius in meliorationibus t e r t i l , Se 
quinti de jure Regio an poffit fubftituere filium fpurium ? Ne-
gatur tam de Clerico,quam dealiis,ibid.n.22.& feqq. 

Ciericus nec per fideiccmmiíTum valet hsereditatem relinquere 
fpurio,ibid.num.2#. i 

Cier icus fi inftituat hasredem , & abeo regaverit hsereditatem 
í p u r i o reftitucre,an poffit eam retinerePPrima fententia a í íe r i t 
r e í l i t uendam fpurio in confeientia, ibid. n.25. Secunda aí íer i t 
nec hasredem , nec fpurium eam habere p o í í e , fed Fifco refti* 
tuendam eíse , ibid.num.26. T e r t i a dicit pofse in confeientia re 
t inere haeredem,ibid.num.27. Quarta affirmat re í l i tuendam ha? 
redibus ab inteftato,ibid,num.28. 

I n hocdub iohas re s in f t i t u tu s , í i f i dem nonaccommodaverit,rcQ¿ 
valet í p u n o reftituere hareditatem,ibid.num.29. Non admitf f! 
turPichardus5ibid.num .3o .Si vero fidem dederit, tenetur reftf 
taere haeredibus abinteftato, pag.354. num. 31. Vb i lat iff iméde 
hoc difsentur ufquead num.39. anecie 

In f e roex t e r io r i , ü Kaereditas nonapplicatur F i f c o , quandoac-
commodatur tacita fides, danda eft hseredibus ab inteftato S 
«uní . 39. ^ u d i u , luía-

CJericus , vel alter pater fpurius poteft relinquere h^reditatem, 
l eu legatum fpurio, fub conditione , fi h Principe iegitimetur 
pag.356 n.50. NegatBaldus,ibid. m w . 5 i . Sedcontra?ium fuft¿ 
netur,ibid.num.52. 

E t an tune fpurius interim quod legitimatur , poffit petere bono-
rum pofseffioncm fecundum tabulas ? Pr ima fententia affirmat, 
ibid.n.55.Secunda negat,ibid.n.54 Defenditur prima, ib-n <;< 

C i e n c u s , í e u alter pater fpurius bené relinquit hsreditatem uxo-
r i fihi,vel m a n t o f i h s fpuri^pag.ssz-n .56. A l iqu i tenentcon-
t r a n u m , ibid. n.57- Sednon admittuntur, & defenditur prima 
fentent1a,1b!d.n.58.& s9.L.m.ta ,nif i id fraude fieret, ibid n 
Non admi tn tur Pichardus, ibid.n.óx. 

C i e r i c u s , feual ius pater fpurius valet ex filio nepotem mñkuerr 
^ r e d e m ^ b . d . n u m 63. E t in dubio valet ¡ n f t i t u t ^ 
^ r l 4 " í . j l T 1 - a n t ; I i q i i Í ' f l Urumfru<aum Pater lucraretur í b S tmm.65. Sed eis refpondetur, pag. 358. num. 66. De jure R e d o 

Caftellae pater nequit ufumfrudum acquirere, fi avus fuer ? 
Ciericus,ibid.num-67. * iuene 

C l e r i c i fi duo pacifeantur de invicem Inftituendis fuis filiis fnu-
nisjnon valent inftitutiones,íbid.n .69. s Ipu 

C O M M 1 S S A R I V S . 
Commifsarius datus ad teftandum , de jure regio teneturfnfnm 

quintum expenderé pro funeris expenfis , & pro anima d S 
t i i , nifi fíhos, aut defeendentes habueritdefundus, aut aliud 
difpofu?rit,p3g. 162.num 14. 

Commifsarius non admittitur de jure communi:de jure Canónico 
i n t e l l í g i t u r ad diftrlbucnda boná í n t e r pauperes,ibid. 

Commifsarius an quando teftator habet filies, aut afcendentes le
gí t imos , poffit totum quintum expenderé pro anima defun&i 
ce funeralibus- P r ima fententia affirmat, ibid.num.45. Secunda 
negat,ibid.num.46. 

i ixpl icaturdubium . A l i u d eft, an poffit t o t ú m quintum expen
deré , íi übi v i í u m f u e r i t : aliud, teneri i l lum expenderé . Si tan-
tum^nu collatcrales, admittendum teneri, pag. 163. & feq. n. 

E r i t dubjum quandoad íun t afcendentes, feu defeendentes iegi t i -
mi.Sed abfolute ioquendo affirmativé refpondetur, ibid. n «Tr In 
dubio pro anima pronunciandum,ibid n. 52 

L i m i t a quando totum quintum non eft necefsarium , ut in exem-
f i e a d d u a o , ibid-11.51. Idem fi fuifsent plures filii,quorum a l i -

Index omnium 
ment í s damnum irrogaretur , ibidemuum á 

Comimfsanus ad eligendam fepulturam an I t ^ , • 
mortem mandantis. Pr ima f e n t e n ^ e J , p a f eílgei'e ^ 
Secunda affirmat, ibid. num.45. T e n i T Í M n ! n i t 1n91' nu^- ^ 
46.Admittitur,ibid.n.47. A ercia diltmgmt, pag.i9a.num_ 

G O N F E S S I O 
Confeffio potefl fieri h Paruchia-o ,coatradicente P a r ^ l 

C {¿f,m CUra a t t r Í t ÍOne eft ^ ** caufandam grat iam. 

N FÍ COKGRVA. 
W?mt'?SM " n . ? V O ^ rocho ine rea ionenov^e Parochie m pnmisex oblationibus,& Drimii-íic r,™ r» , , 

Ad h ^ r ^ r r P ' traslato Ecclef íasmatr ic s, b d. n.?7. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

de r t ib íd .n 43 • d0 ^ n0VUS R e a o r ^ de congrua p r o v l 

S Í v L ^ T Z f 1 Aam- °m,- í3def idaBt » Parochus exfuolabore v veré debet: aft pnus alus modis eft ei providendum, vei ner 
i b l n u m . " ^ ' eX { m m h m aliarum ¿ c l e f i a r u m ^ t u m ' 

Congrua in hac fpecie relinquenda antiquo R e a o r i , i b i d . n.47 
Congrua m reparatione Ecciefias femper eft Parochi relinquenda, 

fom "̂F • b u S 5 q r de}eÁ eííe fecu"d"ra "aturam, pag 49 num. 28 Examinatur hasc dodrina, ibid. num.29. & feqq & ad 

Z o K Í ; fi Paf PereS fint P ^ 0 ^ i a n i : quid in hoc A r c h i e ^ f c i patu obíervandum,pag.5o.n.32. 
Congrua decens re í inquenda, fi Parochiani fint di vites, ibid. num. 

33" oC 34-
Congrua eft onus fruduum,ibid. 

quoadnaturam , & qu0adfta, 

^ í u L B e ^ f i ? ; - ' / ^ í ' 8 ^ ^ habeant amPIius P^ r imon ium 
^ 0 4 num 3 " ' ^ " n t r a r i u m f u e m c b í e r v a t u m , 

COragdreb iSTr , ^n t re l ínquenda Beneficiat0,etiamfi habeat plu-raaeDita,pag.3o6.num.55. r 
^ r . c O N S E C R A T l O . 
Con íec ra t io Al ta r ium antiqua,pag.68.num.r 2. 
Confecratio nequit fieri á Presbytero ex commiffione Epifcopi ,& 

€ o t i f i c i s r t 6 o T ^ c r i ; \ ^ 
t ihdSjp .óg . n . ^ Carp i turHennquez , & fimllia pr ivi lesia ex-
tenduntur ad Abbates urentes baculo,& mitra,ibFd n 16 

adConfecrationem Al ta r i s an fint R e l i q u i a n e c e G a r i ¿ P r ima 
fententia a f f i r m a t , u t a n t i q u i t u s o b f e r v a b a t u r S S e c u T 

Oí im in confecratione E c c l e t e imponebantur R e l i q u i a , fed non 

" a d v ^ S 
ín Confecratione Altaris ,an fit Euchariftia imponendaMffirmant 

aliqui, í ed non admittuntur, pag.70.n.24: & 2 5 ^ Ídem de fru-
í íuIoCorporal ium,ibid .num .26. uc 11 u 

C O N S V E T V D O 
Confuetudo admiíTa per errorem non valet,paF.72- n d i 
Coníue tudo incerta non admittitur,ibid. 
Confuetudo an certa fit, fi unusDodordp^a o^^-a . 1 », . . „ 

firmant,fed contrarium defenditu J b i d num AhqUl a£' 
CO„nume55d0 dÍCendÍ PlUreS MÍíraS ín 0 r a ^ i i s íuft inetur , pag. 88. 

Confuetudo immemor ia l i s fupooní fmol ,v • 1 0 , 
ta non cenfentur, nifi de ea £ t m e í ^ T t,t .uIuiJ '& ^ r o g a . 
d iñe offerendi5p.io2.n 43 ¿ feq ubl etiam de confuetu-

Confuetudoimmemorialis, n r P ^ r ^ f , - r /- • . 
ficium defundi in E c c S í ^ R i , ? í " aHOnIIC1 peragant 0 f -
videtur,pag.i27 n . t S e d r n n t ? í"111"1 ' 3" vale3t- N ^ n d u m 
num.2r 7 a5ed con^arium tenet Gratianus,pag. 128. 

^ H s ^ S ^ I n o " j n t e l l i g i t u r reprobata immemoria-
P W i M í ^ 0 0 ^ 6 1 ^ 0 , ^ 1 1 1 ^ ^ ^ ^ ^ - habet vim l e g í s l 

S e S a G r í í i n ^ 0 6 - ? m.ultúm v ^ e t confuetudo,ibid. * 
r e i ^ a * Parochorum,¡bid .„ . 

r e f S n r i ^ • ¿at j u n f d ^ i o n e m perfonscapaciJbid Sed 

Confaetudo ¡mmemoxial ís quomodo probeturIpag.Ii9.nu.l6. 

'Con-



Confuetudo ut Paroclii ferant Cruccm in aíTodandis funeríbus fa^ 
ciendis in Ecclefiis Regularium, ad lucrandura dimidium fune-
ralium, noneft valida , pag. 130. num-37- Sed contrarium lufti-
netur,ibíd.num.38. 

Confuetudo obttans Sacris Canonibus , Se íntroducens abulum , 
nos eft íuítinenda>ibíd. 

Confuetudo ut aliquando tertia, aliquando dimidia pars,aut quar-
tafunerallum debcatur,ell valida^ibid. num.39. 

Confuetudo ut Parochus proprius ferat dimidium funeralium,fuf-
ficit ut fit prasferipta per decennium,ibid.num.40.Et non eft di 
cendum, fimilem confuctudincm^fíe introduñam per avari-
tiam , ibid. nuin.4i- Sed pro labore adminiftrationis» ibid. num. 
42.Nec Parochus teneturad reftitUEioncm,ibid. num.4?. 

Confuetudo prajter jus prssícribitur ordinaria praeícriptione,pag. 
164.num.60-

Confuetudo contra jus extenditur adalium cafum . Confuetudo 
quae fit irrationabilis,non extend¡tur,pag. 166.num.77. 

Confuetudoexorbitansá jure recipit extcnílonem, pag. 193.nu.6a. 
Confuetudo feienter tolerata á Pontífice habec vim privilegii , 

pag.341.num9. 
Confuetudo difformis non obligat,,pag.r 17^.9. 
De confuetudine ut pater pro filio cligat fepulturam , vide ver • 

bu ni FÜiu í . 
C O R P O R A L E - 1 

Corporale ad celebrandam Mifsam necel'sanum,pag.7S.nuao, 
Corporaliura burla ex quibus conficienda,ibid.num.i r. 

C R E D I T O R . 
Creditor quv dedlt pecuniam, veí aliam rem ad credirum foíven-

dum>non praefertur aliis creditoribus, pag.370.num.zo Sed con
trarium defend¡turíibid.rium.zi.& feqq. 

Creditoris inftantia fi bona vendantur licitatione fada , plus offc-
rens admittitur,&: quomodo, pag.374. n.59. 

C V S T O D I A E V C H A R I S T Í ^ : 
CuftodiaquaBadfervandam Euchariftiameftin Altaribus , apud 

Graecos dicebatur Ciborium , apud nos vero Cuflodia dicitur 
pag.79.num.56.& feqq. 

Cuftodia clavibus obferatur , & dantur rationes de hoc, pag.So.n. 
58- & feqq. InteJ Hifpanos olim fcedus percutiebatur cum Éu-
chariftia:quod illuftratur,ibid. n.6o 

Culbdia ad placitum efficiebatur, aut i 11 raodum columbae , aut 
terris, & in armario Aitaris imponebatur fub Crucis titulo A-
pulH/^an.0S 0,Iím Euchariftia femper erat patens, ibid. num. 
61.Portea clavibus obíerata,ibid.num.6z. 

Curtodias debent efse fixse, ibid. num. 63. Intra Cuftodiam debet 
efse pyxis, ibid- num. 64. Olim iignea fuit, hodie áurea, vel ar
géntea debet efse: fed propter paupertatem non eft peccatum,fi 
fint ligneae,ibid.n.65. 

Olim curtodiebatüf Euchariília in palatiis Epifcoporum, pae o? 
num. 13-

Rcrum Notabiliu m. 38) 

D 

D E C I M A . 
kEcimae a laico fufeipiuntur nomine Ecclefiae , pag.2,51. num. 
F 49-& feqq. 

Decimae prediales folvuntur non dedudisexpenfis, & quare,pag. 
281. num 54.& feqq. 

DecimaE,& proventus Ecclefiañicl quomodo olim dividebantur, 
latéoftenditur>p3g.287 n.ro.& feqq. 

D E P O S I T V M . 
Depofiti a l ione fi conveniatur Clericus, an poflk gaudere benefi

cio capitis odoardus 4 .^/¿/«í .pag.243^.53.& 54-
Vide in verbis BeneficiumJs Clericus. 

D I S T R I B V T I O N E S . 
Diftributiones quotidianaequomodo intelligcndae, laté difquiri-

tur,pag.29i.á num.11.& íeqq. 
Diftributiones quotidianae tribus modis confiderantur . Primó 

quando non feparantur á Praebendis,fed vice earum funguntur. 
Secundoquando á praebendis funt feparatse}& dilHnd^.Tertio 
quandoomnes diftributiones funt frudus prsebendarum , ibid. 
num. 13. 

Dirtributionum ex fuperfluo, an Canonicus teneatur elecmofyna-
rii?Prima fententia affirmat,ib n.r i.Secunda negat, ib.n.iz.Sed 
late relolvitur fecundum dift inaíonem, p.2Q2.n.14. & feqq 

D I G T I O. 
D i £ l i o E í , eft copulativa, regulariterloquendo, pag. 49. n.2> S,>J 

non femper copulat>pag.89. n.65. u 
Did io S i vero,, 'eft adverfativa , & comprehendit omnem mate-

riam,pag.69.n.io. 
Diftio É«W^«(?,írgoihcat non femper,ibid.num.2i. 
B i é h o >V/,ponitur ínter aEqualia,pag.88.n.54. 
Dittio T ^ ^ n o n e x c l u d i t cafus fimiles,pag.326 n.4i. 
^ . r D O N A T 1 O. 
SJonatio pr?fumicur5nifi quando nulla caufa fabeft,& quando quis 

«at,li aiter iit obligatusjintelHgitur pro obligatione, p.idi. n.5. 

DonandiprsEiumptiononadmittitur ex affedione fanguinis nifi 
inparvis,& quandoconfanguineus eft pauper,pag. 148.^49. 

Donandi coníenfus non diftinguitur a donatione,p.249. n. 51. 
Donationis prasfumptio non admittitur, nifi cum aliis adminicu-

lisjibid. num.52. 
Donationem remu.-.eratoriam aliqui dicunt minuere legitimas» 

pag.i57.n.4.Sed contrarium defenditur, pag. 158.n.8. 
Donatio íl fiat,& fint aliquae obligationes, intelligitur folutio pro 

duripri,pag.305.num.4i. 
Donatio an fit promilTio de donando ? Prima fententia negat, pag. 

3iS.n.62.Secunda affirmat,ibid.(& feqq-
Donandi propofitura non obligat,ibid.num.65.& feqq. 
Dooandi promillio cum animo fe obligandi, non defignata quanti-

tate , vel re, non eft donatio , ficut nec promiíTio vendendi, non 
defignato pretio, ibid. num.66. & feqq. F i t repl¡caj& refponde-
tur eidem, ibid. num.68 & 69. 

Donatio caufa mortis nequit fieri ab eo qui donare non poteft 5 
pag.36o.num.6. 

Donatio caufa mortis eft quafi donado ínter vivos, ibid- nu.8. 
D O N A T I O B E N E F I C I A T O R U M E X R E D D Í T I B Ü S 

I N T E R V I V O S . 
Donatio an fierí poífit ab Ecclefiafticis ex redditibus víllarum,feu 

caftrorum fuarum dignitatum ,abfq; obligatione eleemofynan-
di ? Prima fententia affirmat, pag. 309. num. x. Secunda tenet 
contrarium,ib¡d.num.2. 

Redditus ifti funt obligati ad faciendam juftitlam,& defendendos 
vaflallos,& ad congruam Príelati,ib¡d.num.3. 

Sed adhuc defenditur, teneri Praeiatos ex fuperfluo ad eleemofy-
nandum,ibid.n.4.& feqq. 

Viilae, feu caftra ifta traníeunt ad dominium Ecclefiae, verüm ju-
rifdidlio remanet fecularis, fi a Prí cipibus donentur,quia:re-
fervata cenfetur,nifi fíat donatio Ecclefiae Roman¡=e,ut latédif-
fcritur,pag.3io.nu.5.& feqq. 

Donatio an liberé fieri poflk,necne,ex falariisofficiorumprseílitís 
á PríncipePAffirmant Sarmientus,fedexplicatur,ibid. nu.io. E t 
refolvitur contrarium,ibid-n. 11. 

Donatio ex redditibus, an licité fieri pofllt a Commendatariis E c -
clefiarum.?Affifmarunt aliqui,& explican tur, ibid. num. f 2. A l -
teri tenent contrarium , ibid. num n . Diftinguitur, & affirma-
t ivé refolvitur in Commendis perpetuis, pag.311. n.is.Secus in 
temporalibus,ibid. num. 16.& feqq. 

Sedan ídem dicendum quando temporalís commenda datur cum 
integra adminiftratione.<'Affirmandum videtur,ibid.num.i8.Sed 
cum explícatione contrarium defenditur,ibid.n. 19. 

Donatio de redditibus nequit fieri licité ab Ecclefiafticis:ficut nec 
tutores,& curatores donare poflunt de rebus pupillorum , ibid-
num.zo.ác feqq. 

Sed poflunt faceré donationes módicas,vel remuneratorias,ib.n23 
A n in donationibus remuneratoríis poííint Ecclefiaftici modicum 

excedere?Ncgant aliqui,ibid.n.24.Sed fi parum fit,aflentur,ibid. 
num.25. Quae fit pars módica, vel immodica, arbitrio prudentis 
relinquitur,pag.3i2.n.27. 

in Donationibus remuneratoríis non folüm modicum excederé 
valent,fedaliquidampl¡us:& quid fit módica donatio liberalis, 
ibid.num.28. 

Donationes accípientes á Praelatisjfeu Beneficíatis ex redditibus, 
an peccent?Affirmant plures,fed negant alteri,ibid.n.29 

Si donataríus perfuaderet,aut auxiliaretur,peccat, ibid.num.?o.Si 
Ecclefiafticus haberet bona patrímonialia,vel aüa bona acquifi" 
ta pareé vivendo,unde refarciat,non peccatjibid.n.3 i-Si non ha-
beat,probabilius eft peccare,ibid.n.32. 

Non peccat qui acceptat donationem in fraudem credítorum , ib. 
Donatio non fit ínvito,pag.513.nu.36. Fit replica, & refpondetur 

eidem .ibid.num. 37. 
Beneficiatus,vel Clericus dans ex redditibus concubínis fuís, pee. 

cat gravitcr,nec valet donatío:ficut etiam peccant Equites M i . 
litares,Dodores,& Licentiatí, ibid.n.38. 

Donationes remuneratorias an poííint faceré Clerici concubínis? 
Negavit Gabedo,ibid.n.39.Sed contrarium fuftinetur,ib¡d.n.40. 

In foro poli íufficit, ut fervitia concubinse fint certa . In foro íbri 
funt probanda,aliás repetitur,ibid-n.4í-

An quando fuerint fervitia antecedentia , & portea Beneficiatus 
fimpliciter donaverit concubinas , fit donatio remuneratoria.^ 
Prima fententia negat,ib¡d.nu-42.Secunda affirmat, ibid. nu.43. 
Admittitur haec fententía,& defend¡tur,p. 314. á n.44.ad 47. 

Quando Benefic¡atus,aut alter Clericus donaverit concubinas pro 
pter fervitia fpecíalia, an debeat illa probare?* Prima fententia 
affirmat,ibid.n.48.Secunda afserít, quod fi mentío fit generalis, 
teneatur probare-, fecus fi fpecíalis, íbid.n.49.Tertia dicit,quod 
licét mentio fit generalis, feu fpecíalis , merita funt proban-
da,ibíd.n.5o. Refolvitur , & diftinguitur, ibid. E t tándem dici-
tur,quod fint probanda,ibid a n.5i.¿fc feqq. 

Donatio liberal¡s,ín dubio prsefumitur remuneratoria» ibid. 
Donantí non eft facilécredendum de meritis, l icét fit ínter perfo

ras non ínterdidas donare, & fine praejuditio. In donationibus 
pradumiturerror,ibid.num.53. 

Idem 
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ídem dicendum fi Princíps donaret. Principls affertioni ílandum 

eít>fed in fpecienonfaeilé, ibid-num.54. 
A n donare poíTit Ciericus concubinas, quando ambo ad melioretn 

frugem tranfierint ? Negavit Cancerius, pag- 515- num. 56. Sed 
contranuro ftabilítur,ib¡d.num 57. 

An poífit donare concubinas feneícenti ?• Negavit Cancerius, Ibid. 
num- 58. Sed contrarium defenditur, & refpondetur ejus argu
mento, ibid- num. 59. 

Donat ío fa¿ta á Clerico concubinae, an firmetur juramento £ Af-
firmant aliqui, pag. J16. num.i- Sed contrarium teuendum affe-
ritur,ib¡d.num.2. 

fi Ciericus aliquidpromiferlt concubinae s íeu meretrici proufu 
corporis, an poílk folvere ex reddicibus ? Ponitur ratiodubi-
tandi, ibid. num. 3. Sed affirmativé rcfolvitur,ibid. num.4. 

Ciericus valet alíquid donare concubinas, ut ápeccatorcfipifcat» 
vel nubat5veí ingrediatur ReIigionera,ibid.num.5 

Sed an poíílt daré alíquid concubina pauperi per modum eleemo-
fynaein extrema, aut gravi neceflítatejibíd. num.á.In neceííita-
te comrnuni/ í non eíl otiofa, poteft daré Ciericus aliquid modi-
cum,ad fublevandam ejus indigentiam>ibid. n.7. 

Beneficiatus valet filias fuas ex redditibus dotare, ibid.n.8. Sed eft 
dubmm, an poflit dotare ex redditíbus ^quando habet alia 
bonapatrimonialia ? Prima fententia affirmat , ibid. num. 9 
Secunda negat, ibid. num. 10. Refolvitur negat ivé , ibid. num. 
I i . CC íeqq. 

A n Beneficiatus, feu alter pater.fpurius/i íiliam excelTivédotave-
rit,poflit exceflum repetere, & quid fit exceflus, pag.317. num. 
34-Prima fententia affirmat in quolibet cafu, ibid. num 15 Se
cunda tenet contrarium, ibid.num. ló.Tertia. dHlinguit,ibid.nu. 
17- Quarta alitcr diftinguit, ibid- num- 18. Quinta diAineuit de 
jure noftro Regio,ibid. 

Refolvitur, ibid. num. 19. & feqq. E t diftinguitur quando Benefi-
ciatus,velalter pater fpuriushabuerit filies legitimes, pag,,,g. 
num.23.Et refolvitur,ibid.!ad num.25. F ^ 3 

A n dos data á BeneficiatOjVei á patre fpurio^ranfmíttatur ad ha> 
ihidn;^1"1,?^ ̂ -̂ -A' NEGAT 5 IH¡D- num-3^ Secunda affirmat, 
num 35^: feqq6 dlftjnSult'ag- ^ ' m m ' ^ ' Refolvitur,ibid! 

Dos ifta quando coníHtuitur in frudibus , aut in annua praftatio-
ne,trudusfunt fors principalis dotis,ibid.num 3d.& 2, E t ouo-
modotranfmittatur,ibid.num.38. « .37-r .cquo 

guando fumus in dubio , an Beneficiatus, vel alius pater fpurius 
inpropnetate, aut inufufrudu dotem dederit , quidpra!fu-
1^enducm i / ' 1 . ^ » 5 dicunt, praefumi datam in u f u M u , ibid. 
nu. 39-Seddiainguitur, ibid.num.40.& 41. E t refolvitur,Ibid. 
iium.43.& feqq. . ' 

A n quintum datum pro dote filias ípuriae, tranfmittatur ad h^re-
desr Afhrmant plures,& explicantur,ibid.num.44. 

A n BeneSciatus, vel alter pater fpurius poflit in quinto gravamen 
imponerc? Negantplures,pag.320. num.46. AffirmatCeval-
los,ibid.num.47-Explicatur,ibid.num.48. 

Beneficiatus, feu Praslatus poteft ex redditíbus donare fuis con-
iangumeis pauperibus in modum eleemofynas, non valet tamen 
dotare , ibid. num. 48-Comminantuf Ecclefiaftici ditantes fuos 
coníangumeos ex redditibus,ibid.nüm.5i.& feqq. 

Sed valent erigere opus pium , & eos patronos relinquere, & alí
quid pro labure illis concederé,ibid. nu.53. 

an Beneficiatus,reu Prselatus poffit alíquid amplias donare ex red* 
chtibus5quarn par eft ad eorum neceflitatemí7 Negarunt aliqui, 
ib,d..nun.54.Explicantur,ib¡d. num. 55 Nequit tamen ex reddi
tíbus dotare coníanguineam , fi habeat bona patrimonialia, nifi 
teneatu r eam dotare,p3g. 32 i.n. 56. 

¿ T n ^ z t ñ t COpní>n&urineis' .ut ^ '^tiorem ftatum afeen-
S K t m í S ^""18 íententula n^at '& íHuftratur exem-
phs,ibid.num.2,& 3-remperaturhascíententiaquandoconfan-
gmneus etl tam infim§ fortis,ut dedecorel C a r d i n a l e " ^ u E p l 
icopum,ibid.num.4. V-UJ,IC« c ^ i -

D O N A T I O B E N E F Í C Í A T O R U M E X R F D D T T r 
BUS I N y E G R I T U D l N E . T I " 

Donat ío ex redditíbus in aegrítudine de jure communi Ornt inter-
didae. Verümdequaaegrítudineloquatur intcrditlum, olim 
ruit concertatio,pag-330. num i . 

Diflíidíum ortum, quando infirmitas fuiflet periculofa , vel non 
Aliqui dixerunt febrera quamlibet sfle periculofam, ibid. nu.2! 
Niu eflet inteim¡ttens,ibid.num.3. 

Alten dicebant periculofam infirmítatemjex qua mos fequebatur-
nonnulü affeíebant ad hunc eíFedum eífe neceííariumjut do. 

nat ioneret temporequodeíperareturde falute infirmi. Acde* 
niq,rjuamp!uruni reliquerunt declarationibus Medícoru,ib.n.4. 

Hodie fopita eft h^c dificultas ex Regul s Cance l lar i» , ita ut fi 
infirmasmoriatur poft viginti dies t donatione, valida non 1 
f ive f ía tm^gmudincf iveuonj ib id .nu . s . ' 

Donationesinsgritudine nequeunt faceré Pr^Iati , feu B 

ndex omnium 

ciati ex redditíbus 
ábid.num.6. 

efi-
nifi fint m ó d i c a , & intuitu eleempfynaj, 

A 1 £ Í / Í C U n t , n o n prohiberi ^ o ^ t í o n e s ímmodícas5fi fon* 1 > íraude,pag.33i.num.9. 35,11 llant abfqae 
Donare caula mort¡snequeuntClerici5ubi non teftantur '¿J i3-oc 14- iancur>ioid.nu. 

Examinatur dubíum. Quando fimiles donationes fiunt c 
fpeculativé loquendo, poflunt fuftineri,! icét donantes ll 
peccent,pag.33*.num.I7. Sed in praxi difficillimum eft oS7n?r 
ob fraudis pracfumptionem,ibid. num.18. & ta Si caafa £ e 

.di fit manifefta,fuftíncntur,ibid.ñumzc 9'^Cauíadonan-
Si donatío ifta fuerít ad caufas pias,irrevocabilis,fimuI cum J-

tione,fuftínet ut3& fit abfque ullopeccato,ibid.num.2t 2 
ü o n a t i o an vaíeat, fi fiat ab Epifcopo, aut Beneficiato, ubi ^ 

líaturjconfanguineis cum traditione?Negandum videtun 
dodonanseítproximusmortí , ibid.n .22. 4>4uan-

Sed.contrarium tenet de Lugo , ibidem num. 23. Defenditur w 
fententia in foro fori, ibid.nu.24. Sed in foro fori id non admf.C 
titur,ibid.num.25. ^araxt-

Sed ficoníanguinei fint pauperes, fimiliter aíTerendum videt,,-
1b1d.num.26.Sed contrarium refoIvitur,¡bid-num.27 r > 

D O N A T I O , S E U LARGITIO RELIGIOSORÜM 
Donationes ex bonis, íeu redditibus Rel igioforum^equeuní fie-

n a R e l i g i o f i s , f i v e d i r e a é , five i n d i r e a é , excent . 1 , . , ; ? 
e í cuIent ¡ s , f eupotu lent ¡ s , & munufculis addevotionemper5 
tinentibus,pag.325-num.35. emPer-

Clementis V I I L Conftitutio de largítione numerum, l icét ab alí-
quibus neceflanadicatur, tamen recepta non eft dicunt t i 
men aliqui, adhuc obligare , quiafufficit promulgado, ibid 
num. 36. Sedalten contrarium íuf t ínent , quod explicaturad 
praxim,ibid.num.37. ^ v imraa 

Donationes medicas paífunt faceré Praslati, Religíofi veríi PY lí 
centia tacita ,feu expreííaSuperioris . Sedqosefit ifta módica 
quantitas.Ahqui dicunt á Conftitutionibus taxari,ibid.numTs 
Sed arbitrio prudentisrelínquitur,ibid n.39. i 

Donationes iftas modicas,an fint intelligend^ de modicis efrulpn-
tis,aut potulentis,dequibus Bulla loquítur? Affirmandum vide-
tur,ibid.num.40. 1 mc 

Donatio quando in jure propter certas caufas revocatur, nequit 

Efculenta, &potulentanondebenteffemagni vaJoris, ibid n. 
42. Quod aliqui intelligunt quando quantitas fuifset fufficiens 
ad letTiaie in furtis,ib.n.43 Sed explicantur,ib.n.44.& 

Donat ío ahcujus reí parvas ad devotionem valet fierí á Relieio* 
fo , veluti ahcujus imaginis, l íbe i l i , feu thec^ Reliquia I o n . 
tinentis,pag.327.num.49, H con 

Sed an quando Monial ísdantur Corporalia facienda magni valo-
ris;feu piauras,miniftratiS ad ea necefSariis,poffit faceré J a is 
abíquelicentia SupenorisPNegandum videtuV,ibid.num ¿ Sed 
contrarium tenent aliqui, ibíd.n.51. Admittitur, fi T u s fuerit 
parvi vaIoris,aut Conventus operas fuas dederit M o n i f í ibid 
n.52.Si fuerit magni valoris, negatur, ibíd.num.53. Defenditur 
cxemplofervi,ibid.n.54.&feqq. ^eienaitur 

A n Praslatus , feu Religiofus poflit dicere fíbi daré volentf 

res , ibid. num.56. Aíhrraantplu-
Qiiando dic i t , Da nomine meo, nequit id dicere, quia accentar 

fific Joquatur, ibid. num. 57- S i dicat, l J n f f u ? ™ X l 
quiaffirmant valeredonationem , fed contrarium c u m S o í b o 
deíenditur,ibid.num.57.& feqq. - ouroo 

Fit inñant ia , & interpretatur Bulla , ibid. num <;8 F f fi 
matur fententia Sorbí , ibid num. 59. E t probatur efse d l r ^ 
ftam donationem abfque traditione , tranfireqLe dominium 
adeaufara p1am5ib1d.num.60. H uuminmm 

Quando aliquis promitteret donare ReJíeioín ^ ^ K , * r 
re , D a amico , feu confanguineo meo? ? f l t ^Ponde-

t exornatur,& refolviturjbid.á n . ó i ' J 60 dlfsentUr : ubi vari« 
Si promittitur Religiofo, feu M n n o f W ; • • 

donanda, tune promifc e í donatií ¿ l " ' a « ' " » : « res certa 

contrarium H C ^ Ü M * ? * ' * V"ietur' 'b'd- " " ^ t Sed 

vel EDiLnVf?,™ . 1 """neis Rel.giofts beneficlum obtineat, 
ib d ' ú m T s E™ C ñ í , ' T A POte-r,t ^ " " ^ ' é donar? ,' 

Do-



Donationcs accipientes contra hoc interdidum, tencnturad re-
ítitutionem > ibid. nu79. 

D O N A T I V A . 
Ponativa ín Regnorum neceflitatibus congruentiora funt, quám 

tributa» P-259 n-r- Ut tamenRex pecat, debet priús bona 
íua excutere , & Procerum, ib. n.z. 

ttí Donativis petendis debet Princeps omnía requifita tributorum 
obíervarc , ibid. num.3. Ubi expíicatur Cardinalis Tufchus , 
ibid. 

Donat ivatantúm petarepofíunt Supremi Principes, ib.n.4. Ma
gnates v e r ó n o n , nifi in quibufdam cafibus ibidem recenfitis , 
ib-n.5. 

adDonativa Mobilesnon tenctur» nifi urgente neceflltate , ib. 
n. o. 5¿uod ídem dicendum de Ecclefiafticis in extrema, aut 
gravi neceflltate exiftentibus, ib. n.7. 

In his gravifíimis neceflitatibus Reipublicae di vites non folúm ad 
haecdonativatenentur, íedad mutuandum abfque in tefeih , 
nili de ^quítate eis concedatur, ib. n 8. 

D O S-
Doseítnecef lariaadaedif icandamEccleí lam, p. i 9 n - i o . & n 

Sed an fit neceflaria in conftruaione Capellíg , feu Oratorii , 
negant aliqui, ib. n . u . Alteri affirmant, ib. n. 13. Refolvitur, 
& d i íhngmtur , ib. n 14. 

Dos ifta á principio eft dcf.gnanda , & eñ imponcnda ab edifica-

S c l k ^ c T n ^ a ^ fi ^ d -
Sl¿dn^trvrn EcCíefe a,iquis.ceníljm legaverit, & eo vívente re-dement , an legatum extinguatur ,p.38. n.16. 

h u ^ f m 5 n ™ 0 ^ 1 ^ 5 r e í i t u i t " r Poft annum, i„ immobili-bus itatim j p 114. & íeq. n.65. 

Rerum Notabilium. 383 
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E C C L E S I A . 

p Cclefia Catholicaeft coetusvifibilis F i d e ü u m , p. 6. num. 4. 
X ^ H a e r e t i a contranumdicentes refeliuntur, ibid. num. 5. 

Ecclefianequit impedln, utfua vendat, vel locet, ali^s erit 
^ " ^ I n - ^ T " 1 ' P - 1 ^ - ^ m . 31. Nec Princeps feculv 
n s poteft ahquiddifponere contra bonum Eccíefiarum , & ani
mas defunfí i , ib. n.32. F i t inftantia , p.138. n.33. E c refponde-
tur» ib . n.34. r 

ECnliema39Vei GIerICUS Valcnt negotiari P^pter paupertatem, ib. 

Ecclefiaeres^etlam/ubhafla l i c í t en tur , adhucplus offerensre-
ftituitur, & admittuur, p.17. n. 57 uucrcns re 

E C C L E S I A Í E D I F I C A N D A 
Ecclefias edificare pium, & Religiofum opus e íK facris L i . 

^e5risn>ci0^?e^atum' á ^deiibus, & infidelibus cognitum 

Ecciefiae aliquando deflruuntur ob peccata populi , Deo per» 

¡Tum6! *' í u m m a c u ^ eas W c a n t , p 9. 

Ecclefia a-dificatur, aut ex liberalitate, aut ex obligatione, ib. 

" h i l n ™ qUarta ParS frUauUm F * b r i c * E c c l e ^ applicabaíur; 
Eccleíia fi non babet bona ut aedificetur , exdecimis ^dificatur, 

alias populus ad id tenetur,¡b n.4. »*-atur, 
Ecclefia aedificíta in lolo alieno , non cedít f o í o , fed folüm sedi« 

ncio> p.i 3. n.20. 
ECMm*.impedimentum ri detur ne scdlficetur, eft odrofum,?.^. 

M o f l i r íT-dÍficandnm re?uiritur Iocus' ^ non debet eíTe 
prolanus , ahenus , nec aiiquo onere obligatus. Aedificata 
Ecdef-amloco alterius Ecclefia , remane! P a t r ó n ? p ' a 

SÍ exhumantui' '^-f '^r h x r e t l c l ' feu pagani fuerit fepulti, 
e n m a n t a r , &idcmfinon conrtet fuiflet Chriftianos , ib. 

t T n T ^ t U • 0riS»P-39- n.r. Licentia ifta non praefumi. 
tur , mí per long, temporis tranfcurfum, ib. n a. Signa un-

.deprobeturlicentiam hanc pr^celTiíTe. ib. n .y 
Si haec ílgna non adfint ^ prafumendum non ext ir i l í e . ibid nu 4 

^ i n g u i t u r , & admittitur in rebus pus non requirentibus ne-
. S f e ^ ^ 7 ? n ^ n - 5 ' N Í r i " Í n f t r U m e n t 0 fundati0-

^ r n t u m l f e S - E;Cclel>' ^ u Oratorium ex fuá natura defti-

s 
tur 

i b . L m S r ^ ^ 1 l b I c í - F i t i n ^ n t I ^ acrerpondetureidem. 
Ad asdificationem Eccíefiae licentia prsfumitur extranfcurfu t i 

pons: al^qui dicunt efle trigjnta, autquadragmta knnorum 
ib. nu.12. Sed fufficit decennium, ib. n , n 

Ecclefiíe in aedificatione non eft aliis r>r»;„ j - • • » ih n K¡nrn , :¿a a ! Pr*)udicium irrogandutn » 

L r n ^ i b C r 5 f t ^ S e f t q ^ " r e n d U S , ÍnqU00lÍm HÍÍpa"ÍíÍe! 

E C C L E S I A D E N O V O C O N S T R U E N D A ' 
l^ccleüa, /eu nova Parochia non erigitur, nifi ex gravibus raufi?1 

&necef far iórecenfendis , p M . n z s . & f e q . avltiUscaul,s» 
Uebet elle caufa, cui aliter oceurri non poteft i ü tamen ponulu 

non fit numerofus, non erigitur nova Parochia , fed ponSn u 
adjutores. ib-n.25. Vel ponitur Oratorium publicum cam a l 
miftratione Sacramentomm . ib.n.25 & fea 

Haec Oratoria ( v u l g ó ^ ^ de Parochia ^femperremanent in 
propnetate Ecdefiaematricis, nec divifiofitdecimarum , fed 
pomtur m eis Clericus cum falario, ib.n .27. 
eosToIv0.^ ^ h Í a fun^G1;riciadiutores,teneat«r Parochus 
eoslolvcie ? Affirmativé refpondetur,ib.n.28. 
r f n e T Í o n ^ K - u ' á t c ™ ™ congruam , tenentur partí-
cipes contnbuere 1 ib.n.29. 

N0DearSofia > ^ eíl ^ "ovo ^ificanda , quando 
peradiutores neqmt fufficienter fieri adminiftratio , p. 28. 
num.6 Recenfeturcaufasadcrigendamnovam Parochiam,¡b. 

A n quando Parochia eft intra mcenia civitatis , & fores nofte 
clauduntur , fit nova Parochia erigenda ? Affirmant aliqui , 
iü. num.3. Sed non admittuntur, fed oceurritur huic incem-
modo per Oratorium , ib.n.4. & feq. 

Nova Parochia an fit erigenda , fi grandís fluvlus extet me. 
d.us ,nter utrofque Parochiano, p. 29. numer. 10. Arbitrio 
E p i copi relinquitur examinare hanc caufam, ibid. num. n 
Epiícopus tunc ex decreto Tridentini ut delegatus , p. n 
num-24-& feq. Fit inftantia, & refpondetur eidem , ib. & 
feq. n.26. 

Ad novam Parochiam erigendam poteft Epifcopus fruduum dif-
membrauonem faceré caufa neceíTaria, & prscifa e x i l í e n t e , ID. n. o. 

A n ad hanc erefíionem requiratur confenfus populi ? Affirmat 
K i c c i u s , led nonadmittitur , ib. n.29. 
. ^ f a matrix fit lubjeóta Regularibus , an poftlt Epifcopus 
ínr ¡Ta lIllUS a,lam eriSere ^ r o c h í a m ? Negandam vide-
M U i t K ^ r ' ^ ^ - ^ ^ - n Ecclefia fit Ordinum 

AÍThf Pafochiam VfeU E ^ e f i a m erigendam populus de. 
ñ o r e P 6 P r f 0 , n a S ' P-33;num. 45. E t funt citand! R e ' 
¿toras, Patroni, & ala mtereffe habenees. ibid. num .46.Ec 
deferendusefthcnormatrici, ut expí icatur , ib. n.48 E t ei 
reiinquuurjufpatronatus.p.?4.n.49. 

Si ad novam Parochiam nihil contulerit Matrix > an retinen \n< 
patronatus ? Prima fententia affirmat T t h l t n Z 5 0 Secada 

Parochia annexa relinquatur , ib.n.52-Ha* fententia eft certa 
S^Hnnf ^ . ^ ^ a concordia , illa erit obfervanda , ib n ^ 
Si ahquispnvatusEccld am novam dotaverit, eritcompatro-
nus cum matnce Ecclefia , ibid. n. 55. Si ve í é m a S T o m S a 

. contulerit, remanet foJa patrona, ib. n 56. ia 
Si mhil contulerit, nifi Parochianos, & obventiones , erit p2-

n Z % F>n-57(i Al-aS feíUS V a ob^ntiones non dederit , ibid. 
c a T i b n 60 ' * & re íponde tur e i ' P-35- 0 59. Fit repli-

A l o T n ^ n i l > a n - eííg!í"da;n de i ^ e antiquo non fufficiebat 
num61 P Pi : 0die fecus> ex Tridentino , ibidem. 

E C C L E S I A R E P A R A N D A . 
üccleüa reparare eft opus piilíimum, & comparatur sedificationi, 

p.40. n 1, ' 
Si Ecclefia collapfa fit alícujus damno, ipfe tenetur reficere, ib 

n.2. Illuílratur exemplis, ib. n-3. 
an Ecclefia ab aiiquo damnura pafla habeat tacitam hypothccam 

in bonis noxam dantis ? Negant aliqui, p.47. nu.4. Affirmant 
a l t en , ibid. num. 6. Ut in reftitutione malé ablatorum, ib id . 

Ecclefia fi temporum injuria fit collapfa , ve! r*r» 
ne indigeat, priús ex bonis Fabricó eft ren.? 1 
numer. i7 . E t fie debet á p r i n c i p é d ? c e S T d a 

num. jg. *. UU1I,ío aecenter dotari , ibid-
ad Ecclefia reparationem tenentur Patroni . Sed quomodo 

B b te-



Index omnium 
teneantur ? A l iqu i dicunt tcneri ratione f ruduum, quos ex 
Ecclefia percipiunt. p.49'n40. 

Qtwndo Patronus Ecclefiatn non dotayit , tenetur ad repa-
rationera, etiamfi fine ea Epif^opus c o n í e c r a v c r i t . ibidem 
num.zi . . r ^ 

Si vero dotaverst , & dos deperdita fuent , an dote inlufli-
cienti dota ver ¡ t , patronus tenetur contribuere : íed an ante 
part icipes, & Parochos Affirmant a l i qu i , ibid- n . i z . Sed 
fímul cumal i i s tener i conveniread tributpm certius eft, nifi 
Patronus ad evi í l ionem dotis teneatur, ibid. n. 23- & íeq> 
Patronus fitnul cum Clericis tenetur pro rata contribuerejibid, 
nuro.25, 

Ecclefia 11 libera fit, in primis eft reficienda ex fruí l ibus partici
pa m . ibid. n. i .6 .Et pro rata j f i cu t in defalcatione iegatorurtii 
ib-n.a?. ' , 

ad Eccleíias reparandas tenentur contribuere laici , quando 
frudus earum non fufficiunt 5 íicut ad caeteras operas pu
blicas 5 p-59- num. 35» Ifti debent effe Parochiani i l l i u s . ibid? 
num-36-

A d hanc contributionem tenentur nobilesj & C l e r i c i , etiamfi 
Beneficüs renvintientj aut poteftentur nolie u t i Ecclefia , 
ibid. n. 37. 

A n haec contributio facienda fit p?r caplta % aut fecwndúm facul
tares ? Dicendum videtur fieri deberé per capita , ut in lala-
í i i s Medicorum, p.51. num .3|. Expl icatur quselUo 5 ibidem 
ntrm.40. 

A d reparationem Ecclefiac habentes bona in territorio eius 5 an 
fint colle£tandi Í' Pr ima íen ten t iaaf f i rmat» ib- n. 44. Secunda 
negat j ib- n.4|' 

Examinatur h?ec difficultas de jure communi , & Regio » & exa-
g í t a tu r 5̂  an haec contributio fit realis > ve! perfonalis ? aut 
patrimonialis j ib. num.46. & 47. afleritur eííe patrimonialeml 
p.52. num.48- E t a í re r i tur forenfes colledas non deberé 5 ib, 
num- 49. Ni í i a Principe idconcedatur » vel per í t a t u tum R e i -
publicae, Idem fi forenfes habitent ibi pro majo^i parte annx , 
ib, n.50,. 

D e jure Regio affirmandum videtur . ib .n . j i . Sed contrarium fu-
ftinetur, ib- n.52: & feq-

Forenfes ? peregrini , & tranfeuntes, non tenentur ad hanc con-^ 
tributioneminifi imponatur in rebusqomeftilittus, autin, con-
t ra í í iBus ib< Celebratis . ib. n.54. 

A n ad Ecclefiam sedificandam forenfes diú morantes teneantur .** 
Negandum videtur 5 ib-n.^j-Sed contratium veriys , ibidem 
num. 56 

fi Ecclefia reparari poteil ex bonis communibus % nequit venire 
ad col ledas) p.5?-n-57-

Si colleftse non íufficiant, Epifcopus providebit . ib- n.58. E t ad 
an poiTi? appllcare frudlus fuperíli t is alterius Ecclefiae > la té 
d i fqu i r i iu r , ib.n-59- & feq-

Ecclefia Cathedralis eil reparan da ex fuis bonis, quae fi non fuffi-
ciant i Epifcopus quartam partem ex ílüs fru^libus dabit p.54, 
num.65. 

A n Epifcopus ultra quartam teneatur coniribuere ?* Pr ima fen 
tentia nt-gat > ibid- num- 66. Secunda dicit contribuere debe, 
re omnes trudus 5 congrua re!ida , ibid. num. 67. Exp l i ca tu r , 
ibid. num. 63. & feq- Tenetur Epifcopus contribuere cum alus 
Canonicis j ibid- num 69. F i t inftantia^eique refpondetur, ib-. 
n.70, 

Quando non fufficit* frudus Epiícopi » & Canonicorum \ 
casten C l e r i c i > & Parochiani contribuere tenentur > ibid. 
num.7 3, 

R e x HifpaníaE non tenetur ad contributionem pro reparandis Ec-= 
clefiis Cathedralibus, íed t a n t ú m ubi eft verus Patronus y ut 
in Regno Gran atenf: Indiarum , ib.n 74-

I n Ecc le f ia reparatione confuetudines contribuendi funt obfer-
vandae,, ib. n. 75- Debent eííe Qlarae, & debent ab allegante 
probar i ? ib. n.76 

Qiiod d idum eft de reparatione Ecclefiarum , extendendum eft 
ad ornamenta, vafa facra > luminaria 5 campan i le , & alia ne-
ceffaria j p.57- "'95-

E G E S T A S • 
Egeftas quid fignificet ¡n rigore Lat ino , & quid de jure | p. 225., 

num.6. 
E L . E E M O S Y N A -

E'eemofyna graviter in facris L i t t e r i s commendatur- p^oS. n . i . 
& feq. Ejus frudus , p.209- n. j . Non tamen fola fa lva t , ibid. 
n.4. Refei iuntur haeretici i ib. n.5. 

Eleemoíyna definitur, ib, n. 7. Re j i c i t u r i l l a definitio > & datur 
vera 5 ib- n.8. Dantes eleemofynam debent curare efle in gra-
tia 5 ib- n.9-Sed non eft ceflandumab eleemofyna i etiamfi pee-
catores dent. ib. n io , 

Eleemofj na eft d ú p l e x , fpir i tual is , & temporalls ' quae dicatur 
fpir i tual is j & quae temporalis , ib. n . i i . 

tur 
Eleemofyna juxtaTufchumdebeteffc voluntar ia , fedrcfeli; 

ejus dodrinajibid-n-rz- c u 
Eleemofynainaliquibuscafibusfubpraeceptumcadit, & qu¡a(! 

eam poffint compelh , & quibus mediis , ibid. num. x 3. & 

quando ex mera , & pía volun, 
E t elt donatio ob caufam , ibid. 

feqq, 
Eleemofyna eft voluntaria , 

tate fit , P-210. num- 21, 
num.22. 

Eleemofyna ab oblatlone diftinguitur,ibid.nr23. Ra t io Ancharani 
admitt i tur ,& rejicitur ratio Tufchiubid.ác feq. n.24. 

Eleemofyna non definit talis efte^fi publicé fiat5p.211.num.27. Sed" 
debet fíeri in occultojibid.n.28. 

A l i a diíferentia ponitur inter eleemofynam , & oblationem , 
ibid. num. 29. Requifita eleemofynae recenfentur , ibid,. 
nuni.50. 

Eleemofyna an l ic i ta fit , dífeeptatur , p.212 nu.11. Ub i bsere" 
t ic r re i ic iuntur , aíTerensdiyitias licitan non eífeChriftianis 
ibid-a n.4. / 

Eleemofynam dandi prscceptum eft divinum , & naturale > ibid; 
num. i ! . A d cujus explicationem confiderantur tres necef-
fitatcs , extrema , gravis ? & communis 5 ibid- num.iz.J<Sc 
feqq? ; 

Periculum infamias an fit extrwna necefíltas ? A l iqu i negant , 
ibid- n.44. A l t e r i affirmant, ibid. num.15. Admit t i tur in No. 
bilibus, ibid n.16 & feq. 

T u m fit alia confideratio, nempé t r ia efle bona eleemofynantiura, 
nece í f a r l aadna tu ram % necefíaria ad ñaturn , & bona fu per, 
flua5p.2i3. n-i9, 

Aliqui dicunt , hoc prasceptum eleemofynandi folüm obligare 
in extrema neceftitatc,, ibid. num.20. Hoc praeceptum obligat 
in extrema ad dandam eleemofynam ex fuperfluis » idem iti 
gravi,ibid.n.22? 

Sed an obliget in communi ex fuperfluis ? A l iqu i aífirmant, ibid. 
n.23 A l t e r i negant y utrumque p robabüe dicit Trullench. Sed 
mel iüs dift inguiturj ibidji^s. 

Al iqu i dicunt non eííe divi tcm habentem fuperflua refpedu futu-
r i eventus,& ftatus \ fed hodic fal l i t in ex t remis , & gravibus 
neceííitat¡bus,¡bid n.29. 

Hodie quando tantae funt neceíf i ta tes , fuperfluum refpedu ftatus 
praeíentis eft mfpiciendum, ibid.. n. 30. Nec poflunt di vites mo-
numenta erigere^ec Ecclef ias , nec Capellas non neccífarias % 
Se fimiliter de Convent¡bus, ibid. n, 31. 

in E'eemofynam daré debearnus de neceflariis ad ftatum indigen- , 
tis? Pr ima fententia affirmat, p.2i4.num.32. Secunda negat . 
ibid. num. 33 Te r t i a diftinguit, ibid. num- 34. Expl ica tur s 
ibid.num.35. 

Si perfona eft necelTária ftatui % vei Reipublicacjetiam cum dimii 
nutione ftatus eft ei fuccurrendumjibd.c.37. 

an Eleemofynam da ré teneamur de neceflariis ad ftatum IÍ* N e 
gant a l i q u i ; alteri affirmant, ibid.num.38. Expl icatur , ibid. 
n.39. In communibus ínon obligat prapceptum eleemofynandi 
ex bis bonísjibid.n.40. 

E x neceflariis ad naturam non obligat hoc praeceptum , etiamfi 
a í te r e x t r e m é indigeat, ibid, num 41- Sed an tune liceat al ter i 
d a r é , quod mihi eft neceflarium ad vitara i : Sunt duac fenten-
tÍ3econtrarias,fcd neganti confentiocum D - Auguftino - ibid-
num.42, 

E L E E M Q S Y N A A Q U I B U S D A R I POSS1T ? 
Eleemofyna eft dandaabeo , qui habet dominium , & admíni-

ftrationem bonorum^p.aós-n. j . 
Eleemofynam nequit daré fervus , nifi cum confenfu dominí y 

vei in bonis. in quibus habet dominium ? <3c adminiftrationem % 
ibid. 02» 

Religiofus nequit daré eleemofynam , nifi extremé indígent i y 
& tuncet iam reludante Praelato , ibid. num.5. Poteft etiam 
daré , ü fo r i s degat , aut Romampetatex l icentia Prselati > 
ibid nu.4-

Sed quid poífmt daré Religiofi in eleemofynam ? A l i q u i inquiunt 
poííe daré quidquid a l i i feculares ejufdem profeííionis , p.266. 
num. 5- Sed melius dicendum quidquid a l i i Religiofi a l te r iús 
O r d i n ¡ s , & condItiouis,¡bid-n .6-

Praelatus Monafterii poteft daré eleemofynas folitas , ibid. nu.7. 
E t Rel ig iofus , fialiquidei fuperfluat parce vivendo, ibid.n.8. 
Sed ahqui id negantjibid-num.g. Re fo lv i tu r cum d i ñ i n d i o n e , 
ibid.n 10. 

A n ex eo quod Religiofoalimenta concedantur , poflit eleemo-
íynar i ex refiduo , parce vivendo acquifito . Negat Layman , 
añirmat Sánchez , ibid- num.TI, Defenditur Layman , ibid. 
num. 12. Quia ufurarius nequit uti , nifi adufus proprios ? 
ibidem. 

Eleemofynam poteft daré Religiofus , fi Pontifex propter bene
m é r i t a aliquos redditus Monafterii ei aílignaverit ad fuos ufus, 
feu parenium,ibid,n.i4. 

Sed 



Rerum Notabilium i 
Sed ex reddi t ibusi í i ispol í l t Capelíaniam fundare? Affirmant 

a l iqu i . ib id-n- i3-Al ter incgant . ibid.n. i6 . E x p l i c a c u r , & 
refolvitur . ibid. n.17. 

Elecmofynam nequit daré filíusflimilias de rebus pa t r i s , nifi ex 
coníenfui l l ius , vel quando eleemoíyníe func tenues, vel ex 
bonis acquiñt ís pareé v ivendo. p.267. n . z i . 

Eleemofynam daré nequit mulier uxorata , etiam ex bonis dotali-
bus, abfque licentia v i r i . ibid. n.23. Fa i i i t in lex cafibus recen-
íicis • ibid n.24- & í'eqq. 

Eleemoíynam daré nequit pupillus, nec prodigas , cui bona funt 
interdida • ib. n. 27. Tu tores , ¿c curatores pofsunt faceré te
nues e leemofynas»ib . 

Adminillratores Reipublicas pofsunt faceré eleemofynas confue-
tas Hoíp i ta l ibus ? vc la l i i s piis loéis , ib. n.28. 

Sedan ex bonis publicispoífint dari prandia C l e r i c i s , & SacrL 
í l i s l o n g é p c r g e n t i b u s ad proceífiones ? Pr ima fententiane-
gat , ib. n. 29. Secunda affirmat. p. 268. num. 30. R e f o l v i t u r . 
ib. nu-si . 

A n ad haciendas eleemofynas foíitas dari Hofpitalibus ex bonis 
publicis , ilt necefsaria Reg í s licentia ? Negant a l iqui . A i t e r i 
affirmant 5 ibid- n 32. Conci l iantur , ib.n-33. 

A n ex bonis publicis poílhit dari eleemofynas Praedicatoribus , 
feu Confefsariis? Negant a l i q u i , ib. n.34. Re fo lv i tu r aífirma-
t i v é . ib- n.g6, ad44 

Eleemofynas debentur ex publicis bonis ad folemnitatem Cor-
poris GhriíH , & ad reprseíentat iones lacras ab honeftis v i r i s 
faciendas, p-269-11.45-Sed ad profanas nequáquam , quia funt 
ablegandae a Feítis Corporis D o m i n i , & aliorum Sandorum. 
ib. n.46. 

E x bonis publicis nequit aliquid dari adtauros agitandos titulo 
eleemofynse, ib-nu.47. 1 

E x re i l l ici té acquifita quomodo dari poííit eleemofyna. ib. n. 4S. 
& feq- A n dari poffit ex pecunia ludo acquifita , difeutitur. ib. 
nu. 50. 

Eleemofyna an poíTit dari ex bonis ipfo jure confifeatis ? Pr ima 
fententia negat. p.270. n.51. Secunda affirmat, ib n.52. Refo l 
v i t u r i ibid- n.53. 

A n commifso del ¡do Laefae majeftatis, fíat i m dominium tran. 
feat ad Fifcum ? Affirmant a l iqu i , fed contrarium fuftinetur. 
ibid. n. 54- Unde ex his bonis poteft dari eleemofyna . ib. 

E L E E M O S Y N A Q U I B U S E S T D A N D A -
Eleemofyna ómnibus cft danda, ib. n. 1. fecundüm ordinem char l -

tatis 5 & quo ordinedanda eft , ib. n.2. 
in Eleemofyna defundus praeferendus eft v ivo , nifi e x t r e m é indi-

geat, p.271. n.3. Ubi etiam de aliis perfonis , ib. 
Eleemofyna dan da eft infidelibus, & reiieitur VvicleíFus contra

r i u m afserens, ib. n.4- eft danda hser e t ic is . ib. n.5. E t excora-
municato j ib. n.6. 

Eleemofyna an dari poffit laborare valenti ? E t dari debet 
Rcligiofis j contra eundem hasreticum, p. 320. num. 7. & 
feq. 

Religiofi medicantes pofsunt petere eleemofynas ubi habent 
Conventus , & extra 5 demonílrata licentia fu o ruin Superio-
r u m , & nequeunt impediri fub excommunicationis poena . 
Fra t res Obfervantias pofsunt petere eleemofynas ubi adfunt 
Conventus, & ex t r a , ex lege Regia , ib- & feq. n.9. 

Eleemofyna non eft danda otiofis pauperibus laborare valentibus. 
ib- n. 10. Sunt enim relegandi, aut operibus publicis manci-
pandi ^b .n .n . 

Explicatur Chryfoftomus , & exhortantur Prselati ad eleémofy. 
ñas j ibid-n.12. 

Eleemoíynam petere non pofsunc pauperes extra proprium oppi. 
dum , p.272. n.15. 

387 
E M P T í O . 

Empta re ex pecunia Ecclefiae, an ftatim fiat n i í u s í Affirmant 
aliqui,p.337. num.35- Expiicancur . ib. n.36. Refo lv i tu r ib. 
num. 37. 

Emptio ex aliena pecunia facit rem propriam , nifi nomine alieno 
ematur , ib. n.38. 

Empt ionés fada cum pecunia minoris , res empta, fit emptoris, 
nonminor i s , nifi ad emptionera , adfint confenfus i l i ius , ib. 

E P 1 S C O P U S . 
Epifcopusan poffit propria authoritate crigere Ecclefiam Golle-

giatara- Prima fententia affirmat, p. 15. n.33. Secunda negat. 
ibid- num. 34- Rec ip i tur hasc fecunda fententia , ibid. nu-
mer. 39. 

Epifcopus nequit creare C a n ó n i c o s , nifi ex augmento, aut d i -
minutione reddituum , ib- n.40. 

Epifcopus nequit creare Col leg ium, folus Papa erigv't Gollcgía. 
tara . ib- n .4 i . 

Epifcopus quando ut delegatus, aut Ordinarias procedat ex T r i -
dentini, p. 31.11. 29. 

Epifcopus an ad reparandam, vel asdiñeandam Ecclefiam paupe-
rem , poffit applicare frudusalterius divicis ? Prima fententia 
negat p.53 n.59.Secunda affirmat. ib. n. éo. Explicatur d i f i 
cultas • ib n.61. 

Epifcopus poteft procederé contra exempto pro reparatione E c -
clcfise. p.56. n.93. 

EpiTcopi habent privilegium celebrandi in altariportatili ,ut quo. 
tidie Mifíam audiant • p. 92. n-2. Eft dificultas , in quo confi-
ftat. ib. n,?. Expl ica tur l a te , ib-n.4. 

A n hoc privilegium Epifcoporum fit fublatum á Tridentino, aut 
per conftitutionem Pauli V . Affirmandum v ide tu r , ibid. n. 7. 
Sed contrarium communius eft, i b . n. 8. E t idem ex conftitu. 
tione Pauli V . ib.n.9. 

Epifcopi poft concilium paí íunt taxare ftipendia Mi í í a rum. p. 99. 
num-15. 

ppifeopus nequit fe i n t r o m í t t e r e in Ecclefiis proprié Regula» 
rium , fed poteft vi í i tare Ecciefias unitas Monafteriis, p. 131. 
num. 47-

Epifcopus defundus ex frudibus Epifcopatus fepelitur •• fi pau-
per f i t , á Capitulo fepeliendus eft , p-i52. n.77. 

Epi fcopi , Archiep i fcopi , & Patriarchae i n í u i s Cathedralibus 
fepeliuntur; fi ablentes moriantur, adeas transferuntur, fi 
commodéfieri valet, p. 183. n 64.Coadjutores Epifcopi fimiliter 
fepeliuntur. i b. 

Epifcopus fi extra Epifcopatum moriatur , & fit tibi Ca thedra l í s , 
poteft ib dem fepe l i r i , aut In fepulchro majorum,ib. Sed iem-
percurandura, utad propriam Ecclefiam afportetur . ib-n 65. 
Si in partibus decedat, ubi eft Goliegiata, ibi fepeliendus,aliás 
in Parochia • ibi . n.66. 

Epifcopus fi habueritduas Ecclcfias Gathedrales , prima fenten. 
tia aflerit fepeliendum in Ecdefia ubi degit , ib. n.67. Secunda 
dicit fepeliendum in pr incipal ior i , fi unitae fint . ib, n 68. R e 
folvitur , ib.n 69. 

Quando unus Epiícopatus eft unitus cum altero sequé pr inc ipáis 
ier,eft dubiurn.Aliqui dicunt fepeliendum in Ecciefia'Primate, 
aiteri in antiquiori • a l i i dicunt recurrendum ad conjeduras , 
de quibus ibi . ib.n.70. 

I n hoc dubio ftandum confuetudini, aut conjeduris : fi nulla eft 
confuetudo, aut conjedura , & acqualicer in una , a c i n alte, 
ra Eccleíia degebat, & frequentabat, tumulandusubi decef-
fit. Si vero degebat in confinio , a l íe rnandum : fi nova fit 
un ió , eft danda praeventio inter Gathedrale , ibidem nu-
mer-7i. 

Epifcopus poteft eligere fepulturam extra Gathedralem, p. 190. 
num.27. 

An meiius lie pauperes poneré in Hofpi t io , quam fincrc vagos Epifcopis an confultius fit declinare ad aufteritatem ? Pr ima fen-
mendicare.? Al iqu i dicunt vagos relinquendos. ibid- n.i6. A l 
t e n negant. ibid. n.17. Defenditurhace fententia, ib. nu. 18. 
oc feq. 

A n pauperes fidi teneantur reftituere acceptas eleemofynas? Ne
gant aliqui, ib. n. 20. Secunda fententia affirmat, ibid. n.21 
lertiadiftingyit, ib.n.22. R e f o l v i t u r , ib n.23. Defenditur fe
cunda fententia . ib n.24-& feq-

iedcuireft i tutiofaciendafit? Referuntur varise fen ten t ia . ib. 
n.26. & feqq. Refo lv i tu r . ib. n 27. Se feqq. 

^ e e m o í y n a m r e d é recipiunt , qui l icét habeantcongruam, de 
Próximoneceffitatem t imen t , p27g. n. 28. Item qui habent fi
lias nubiles , & non habent unde dotent eas , ibid- n.29. 

^ t ext(;nde adfilioshabentespatentes, pauperes, forores, vel 
i r a t r c s , quibus alimenta p r se í l a r e t enen tu r . ib. n.50. 

ieemoíyna eft danda peregrinis , fed non debent vagar i . ibid. 

emoíyna danda eft pauperibus forenfibás ,ex Qufa tamen pof-
íuntacu' i tateexDel l i . ib id-n .32 . 

•MW'K* de Cau/is Pi is Touh I L . 

tentia affirmat, & comprobat, P.29S. 11.9. Secunda negat con-
venientius efle , p.296 n.15. 

Epifcopus veftimentis fulgidis ut i debet, & poteft t r i a , aut 
quatuor fercula quotidie fuñ i e r e , ¿c in folemnioribus diebus, 
fex , aut feptem. T u m domum, Se ornatam familiam haberes 
ib- n. 16. 

Haeretici afíerunt Epifcopos , feu Sacerdotes habere bona aliqua 
non pofle, ibid. num- 17. Sed refelluntur , ibid. num. 18. 
& feqq. 

Sacerdotes veteris Teftamenti decimas habuere, urbes , Se fu-
burbana ad pécora pafcenda, Chriftus Dominus habuital i -
quas pecunias adalendos fu os difcipulos • ibid- Nec Chriftus 
Dominus interdixit Ecclef iam, Se Ecclefiafticos bona haberej 
p.297. n.20. 

Epifcopus non eft obligatus declinare ad nimiam aufteritatem 
ibid. n.21. & 22. E x p l i c a t u r , ibid- n. 23. & 24. Eft vero ca 
f u s , ubi Praelatus ad id tcoeatur • ib. num- 25. E t quid hodie 
ib. 11.16, 

Bb a E p i 



Index omnium 
Epifeopus aii exeo ^ quod tanta fubfidia perfolvat, <3c penfio-

nes 5 prout in Hifpania gravantur , teneatur ad eleemolV-
nandwm - AÜqul negant. num. 27. Sed contirarium aí-
íerltwr? ib» n.2,8. 

Epiícopus quando habct amplurn patrimoniutB 5 fed Epifcopatus» 
fruftus tenues 5 an teneatur ad eleemofynandum ? Affirmavit 
Turrianus . ibid. n.29 Explicatur. ibid. n. 30. 

Epiícopus pon foiúrn íecuiaris, íed etiam Reguiaris ex fuperfluis 
tenetur ad eieemofynandumj ibidf 11.31-

Epiícopus Reguiaris an íi expendat fuperfluum in profanos ufusj 
teneatur ad reftitutionem ? aíiirraant aliqui. ibid.n.31. Aitcr i 
negant. ibid. n. %%• 

reíplucionera diíceptatur j an Reguiaris fadus Epiícopus li* 
bcretur á voto paupertatis ; negarunt plurimi. ibid- num. 53. 
Sedcontrarium defenditur t ibid. num-36. & feq-Refoivitur 
p.299. n.jSl & í e q , 

Epiicopum Regularem ab ómnibus votis liberar i dicunt píures ? 
ib¡id. num. 41. Sed contrarium probetur. ibid. n.42. ¿c leqq? 
Eft tamen diñicultas de voto paupertatis, in quo funt con-
trarli Dodtores, verum difficultas confiftit in modo , prout 
ibi explicatur - ibid-num. 43. E t tándem reíolvitur > p- 300, 
num. 46. 

Epiícopus Regularisjqui renunciavit legitimEE ante profeflionem 
eam repetere poteit . ib, n-47. 

Epiícopi habentes feuda a dominis íecularibus, íunt domini uti-
,Sesí p. 309. n.3.Sifimpliciter^isbonadonentur > funt proprü 
Domini j, íed jurifdiftio eft íecularis , p.310. n ?. 

Epiícopus an teneatur habere Vicarium Aliquiaffirraat , & al-
teri negant. p. nz. num, 43. Reío lv i tur . p. 373. num. 44 

Epiícopus olim nonfiebat3 qui habebat filies; fecus hodie. ib. 
num-

E % U I T E S, 
Equites Militares , & Commendatarii, an ex fuperfluis tenean-

turad eleemofynandum f* Prima íententia negat • p. 293- n .3i ; 
Secunda aífirmat. ibid. n- 32. 

Reío lv i tur 5 & diíquiritur, an Equites illi ímt Religiofi ? Aliqui 
thítinguuot Equites S- Joannis ab aliis Militaribus, & inquiunt 
S. Joannis Equites efle veré Reiigiofos, & teneri ad eleemoíy. 
nandum • ibid- num. 33. 

A-Hos vero Equites Militares Reiigiofos ad id teneri negant. p. 
294, D.34. Alteri affirmant - ibid- n- 35, 

Equites iil i inmeliori íententia non tenentur eleemofynarc de 
bonis patrimonialibus , íed poííunt de eis liberé diíponere . ¡b, 
num.36. F i t replica , ¿c reípondetur ei . ibid.n.37.In íruítibus 
Commendatarum contra aliquosafleritur teneri ad elecmoly-
nas ex fuperfluis» ib. n.58. 

Equites Militares an graviter peccent fuperfluum exCommendís 
in profanos uíus expendentes, negavit Ronacina peccafe , nifi 
venialiter - ibid. n. 39. Sedcontrarium fuftinetur, ibid. n. 40. 
Niíi excuíentur ob parvitatem materia 5 & quomodo materia 
iíía iuteiügatur, ib- n.41, & 42. 

E X E Q ^ U U T I O , 
Exequutioreiida congrua Beoeficiato, fie in aliis bonis feque-

ftratis. p.306. num.50. Si vero habuerit bona patriraonialia , 
oh íua debita priusfitexequutioin bonis patrimonialibus. ib, 
num. 53-

Exequutio nequit íieri in congrua Bsneficiati, nec in aliis ad uti-
litaccmrublicam concernentibus, ut in íalariis judicum , bo
bas aratoriis 5 (X in aliis infiruraentisruítici laboris, nec in i i -
bris Doélorura. ibid. n. 56. 
E X E C U J U T O R E S T E S T A M E N T O R U M . 

Exequutores tcllamentorum frequenter nominantur áteftatori-
bus qui acceptantes coinpelluntur adimplere. p. 145- n- 15-

hxequutorcs teüamentorum an polímt compelí i á judice, ut ac-
ceptent.^Prima íententia afíerit in foro exteriori compelí i non 
polie, íed m foro conícientiae peccare , íi non acceptent, ficut 
qui rcnuit acceptate arbitrium. ib, n.17. 

Secunda íententia docet, nonomnes exequutorcs nominatos á 
teíiatore compelll poííe ad acceptandum , fed parentes 5 feu 
coníanguisseos. n-iS-

Tertia ít-nteutia abfoluté afferit, exequutores quoslibet non eíle 
compellendos ad acceptandam , all íi acceptaverint, compel-
lendos efl'q ad adimpiendum, ficut fi fuifient tutores bonis dati, 
ib nu.i9-

Exequutorquatcnus eft ad profana adimplenda , non poteft com-
Peili , nec n i.on acceptat^ peccat, nifi graviter proximus lae-
deretur ibid. n.2o. Quod extenditur ad exequutores conían-
guineos, ibid, n.21, Adeducationem pupila poterit iscompel-
i i , queras judex exiftimaverit. ib. 

Exequutore caic ad exequenda p í a , aliqui dicunt compelii pof-
ie liium ad acceptandum. ibid. n. 22. Sed contrarium fuíti-
netur, p, 149. num, 23. Excipitur nifi magna caula , & ne-

ceííitas fit, qi&e ab alio expediri non poffit. In hoccaf» r 
quutorfuerit íecularis , corapellitur á Judice laico y ñ p 
fiafticus, abEcdefiafiico, fi tamen caula fit.manifdl 
num.24. 

exe-
cele-
ibid, 

Exequutor Religiofus poteft á Praelato compelii abfque r r 

Exequutores poffunt compelii ad adimplcndura» fi expreíTé 
tacité acceptaverint, & quid fit expreffé, aut tacité accen^ 
r e . jb- n,26\ Qi i i fint caftis inducentes tacitam acceptationen ^ 
ibid. n.27. * 

Exequutor fi fuerit praefens 5 quando nominatur a teftatore, 
non contradicit, an acceptare videatur ? Affirmat Peralta* fed 
contrarium tenet alteri exemplo comprorniíll: iimitat quando 
fuerit coníanguineus, ibid.n. 2S-

Diitinguitur, & alTeritur eíle compellendum quoad funus) ^ 
alia pia- ibid, num. 29. Fit iní lantia, & reípondetur ei , ib, 
num. 39. 

Exequutoris officium licét fuerit individuum, favore animse fit 
dividuum , ibid, n-31, & í'eq. 

Exequutores fi non fuerint nominati, expenfas funcris debent 
haeredes erogare , qui pro rata tenentur. ib' 

E X P E N S É , 
Expenfas ulrimae infirmitatis fruuntur privilegio funeralium. p. 

149, n.56. 
Expenfas grave cujuícumque infirmitatis mulieris repetit man? 

tus , fi gravis fuerit, etiamfi non ultima -* eft vero diftinftio, 
ut ultima fruatur privilegio funeralium . ib- n-57, & leq, 

E X E Q . U I 2 E . 
Excquiac defunñorum , die tertio, feptimo, & trigefimo fia

ba nt olim. in Ecclefia - p, 108 num, 15. E t illuftratur raos 
i í le per varias íignificatjone , ibid, num. 16, & feq. Refertur 
D . Auguftinus - ibid- num.iS, Explicantur, ibid- num- 19- Ad-
mittitur novumdiale abfque aliqua permixta fuperftitionc . 
ibidem, 

Exequiarum diestrigefimus,^: quadragefimus in aliquibus Eccle-
fiis obíer vatur,& aliquando íexagefimus s & centefimus - ibid, 
n. 20. & 

Exequiae olim magnis lamentis celebrantur , & ad id plora-
trices conducebantur , fed hoc r e d é abolitura , ibidem nu-
iner.22. 

in Exequiis non interdicítur moeror, aut triftitia, íed nímius 
plan¿tus, ib- n,23- F i t inftantia • ibid, n- 25. Reípondetur e i . 
ibid n.25. Explicatur dolor Beatas Marías Verginis in moríe 
Chrifti Domini.p.io9-n.26.Magni planftus fieri pofluut in mor* 
te exiraii viri. ib-n,27. 

F A C U L T A S , S E U L I C E N T I A . 

^Acuitas , feu licentia Superioris requiritur ad sedificandara 
Ecciefiam , & in locis exemptis requiritur licentia Ponti-

ncis , in aliis Ordinarii. p.i 3. n -27. 
An licentia illa petenda fit á Principibus íecularibus ? Prima íen

tentia aífirmat. ibid. 11-28. Secunda negat. ibid. n, 29. Explica-
tur , ib n.30, 

Facultatera, feu licentiam hanc fi p ríe fia re renuerit Ordinarius 
abfque caula ,ad íuperiorem recurritur, ibid, n .31. 

Facultas, íeu licentia Pontificiseft necefsariaadconftruendatn 
Cathedralem , vel quando diímembratur, ibid. 11,32. 

Licentia ad aedificandam Ecciefiam, feu Monafterium poteft con
cedí á Capitulo, fede vacante - p. 18,11.1. 

Sed an fit necefsaria licentia Principis íecularis . ibid. num.2.& 
feq. 

F A M I L I A , E T F A M I L I A R E S , 
Vide verbum Qratonum. 

F I L I U S, 
Filius fi concipiatur eo tempere, quopoffitefse pr imi , & fe-

cu ndimari t i , praefumitur de fecundo, pro quo ftat pofseífio. 
p . i i i . n . 4 5 , 

Filius an poílit diíponere in Hifpania ultra tertiam partem bono-
rum pro anima, in praejudicium afcendentium ? Ponitur ra
no dubitandi, p.i58.n.9. Negatur.ibid. n-io. 

Filius habens creditores nequit coníent ire , ut pater de íua legiti
ma empotm, nec qui habet fucceísores legítimos poteft aliquid 
diíponere ad eorum prasjudicium , p.159. n.17. 

Finí iegitimi fepelíuiuur in íepultura patris, E t fimiliter natu
rales , fi patres non fint conftituti in dignitate - Spurü non funt 
íepeiiendi cum patribus, nifi fuerint ¡egitimatiynec fepelíun^ 
tur cum majoribus , nifi fuerint illuftres. Legitimati in fepul-
chro majorum íepeliuntur . p. 182. n. 56. 

Filius exhaeredatus, non eleda íepultura, íepelítur in íepul-
ebro 



Rerum Notabiliom* 
chro p a t r í s ; extendí turad filium repuJiantem patrishacrcdi-
tatem , nifi lepulchmm fit haredi tar ium. ¡bid. num.57, 

Fillus non íepel i tur in fepultura pat r is / i pater cr iminis iaefe raa-
jeftatis fuerit damnatus- ibid. n. 58. 

Fiüus impubes eligens fepukuram , ü pubes non ra t í f ica t , íepe
l i tur in fepultura patris vulgo qusefrtus í epe l i tu r in fepultura 
mat r i s , fi non fit illuftrís . ibid. n. 59. 

Fil ius adoptivus, feu adrogatus, f iv ivo patre adoptante dece-
dar, í epe l i tu r in ejus fcpuichro , fecus eo defundo . ibid. 11.60. 

Filiusfamiiias í imor i a tu r noneledafepultura, an patet pro illo 
poflitaligere, affirmanduravidetur, fedeontrarium defendí, 
tur 9 nifi adiit conluetudo. p-igz. n.49. 

Fiüusíi impubesfuerit , an poífit pater pro eo eligere fepuku
ram ? Pr ima fententia affirmat. ibid- num. 51. Secunda dici po-
fee l igere , vivante filio impubere, fecus eo defundo. ibid. 
11.52. Te r t i a n^-a t , niñ adfit confuetudo. ibid. n . 53. Adnota-
tur Mol ina- ¡b'id.n.54- Si adfitconfuetudo , admit t i tur ,quam 
adefle firmat Villalobos , fednegatur. ibid.n.55. 

F i l i i impuberis fepukuram pater poteft eligere per fubftitutionem 
pupiHarem. ibid. n.56. F i t infiantia, Se refpondetur. ibid. 
num. 57. A l i a s non poteft eligere. p 193. num. 58. Nifiadfit 
confuetudo , & extenditur ad filium emaneipatum adoptivum, 
Se fecundam aiiquos ad naturales , & fpurios . ibid nu-
mer. 60. 

A n haec confuetudo extendí poífit ad matrem ? Pr ima fen
tentia negat. ibid n .61. Secunda affirmat. ibid. num.62. I n 
hoc dubio contemplanda eft confuetudo , fitne uniformis , 
éc legitime prsfcripta per quadraginta anuos , & profpi-
ciendum adquod fe extendat. ibid. nu. 63. Si eledio fíat in 
Parochiapropria, f a c i l é a d m i t t e n d a ; fecus fi in al iena-ibid. 
num. 64. 

F i t i n í b n t i a , Se refpondetur. ibid. n. 65. Non extenditur h x c 
confuetudo ad avos, vel proavos . ib id . n.66. 

Filiusfamilias íi habet bona caftrenfia , poteft de eis donare caufa 
m o n i s , p. 351. nu . io .E t idem í ihabea t b o n a á n a t r e indepen-
dentia • ibid. 

Fi l iusfamiliusdc jure communi poteft donare caufa mor t i s , ex 
coníenfu patris . ibid- n.12. 

Fi l iu s fpurius non eft incapax petendi bonorum poffeffionem fe-
cundüm tabulas, quandoeft inftitutus fubconditione , fiá pa-
tre legitimetur. p.356. n.55. 

F I S C ü S . 
Ftfcuscapit bona i i i ius , qui de ípera té íe in té r fece r i t , nifs 

ahquo modo excufetur. p. 198. num. 26. Se feqq- Expl icatur 
quomodo id inteliigendum de jure communi , Se de jure 
R e g i o , p. 190. num. 29. Se feq. In Gaftella excipitur , fi de-
fperatus habuerit de ícenden tes . Sedan in hoc cafu , ficut de 
jure communi , affirmant plures . ibid. num. 31. A l t e r i intel-
l igunt , quando defperatc fe interficiat quoquo modo . ibid. n 
52. Admit tuntur . ib. n. 33. 

Fi í co incumbir probare deípera té defundum fe interfecifle. ib. 
nHm-34. 

Fifcus an capiat bona, quando ex intcrvallo mor i tu r , qui fe la
queo fufpcádi t , aút lethaliter vulneravit ? Affirmandum v i . 
deturifed contrariumprobabilius a í í e r i t u r . ibid. n.35. 

contra Fifcum in dubio calculus eft ferendus. p. 356.11.59. 
F i í c o applicatur haereditas,quando has res inftitutus fidemaccom-

modaverit de ea reftituenda fpurio. p. 351. n. 5. s i hseres infti
tutus eft Eccleíiaftícus , applicatur F i íco Eccleílallico s fi feru-
laris , fecular i , ibid. n.6. 

Fifco elle hsreditatem reftituendam,quandohseres fidem accom. 
modaverit in foro confeientiae, aliqui dicunt .p 353. num.26. 
Sed applicari deberé haeredibus ab inteftato certius eft . ibid! 
num.28. & feqq. 

Fifcus debet probare tacltum fideicommiíTum , & quibus modis 
probetur. p.354. & feq.n.40. 

Si haeresinterrogeturde táci tofideicommiffo, an teneatur ref-
pondere? Affirmant a l iqu i . p. 355. num.41. Sed expiieantur. 
ibid. n.42. * 

Sed an fufficiat probare per praefumptionesr'Prima fententia affir
mat- ibid. n.43. Secunda dicit manifeftiffimis probationibus eí-
le probandum- ibid. 0.44. E x p l i c a t u r . ibid- n.45. 

Keteruntur prafumptiones ad probandum tacitum fideicommif. 
lum .iDid. n- 49. E x f o l a probatione tacit i fideicommiffi per 
conjecturas hajreditas non applicatur F i f c o . ibid n. 48 Se fea 

F R A U S -
FraUs , vel dolusnunquam prgsfumitur , etiam in foro confeien

tiae . p.357, n.61. 

TJ ri _ . F R U C T U S . 
t m t t ü s Canomcorum funt obligati ad reparationem Ecclefise Ca-

tnedralis. p.54, n. 69. 
Frudus in reparatiqne Ecclefiarum funt asqualiter o b l i ? a t ú & ¡ta 

pro rata contribuere tenentur. ib.n.71. & feq. 
Móflalo de Qüufis P i i ¡ Tom. I L . 

C A B E L L A , 

GAbella alia eft per íonal is , alia rea l i s , & altera patrimonia-
l i s . p. 51. num. 40. 

Gabeilam fol veré pro afportando defundo ufitatum fuit u íque ad 
tempus V a l e n t i n i , Se Theodofii, & á Chrili¡anjs. etiam per-
foluta eft. p. 139. n* 41. 

Cabella an hodie debeatur in pentibus pro corpore transferendo , 
Se an Parochis locorum per quec tranfit.? Negant communiter 

^ Dodores . ibid. n.41. Se feq. 
Expl ica tur liase doctrina , & admit t i tur , nifi quando eífet a l i -

quod ftatutum municipale,auc pia confuetudo dandi aliquid Pa
rochis. ibid- n.43. 

Cabella aliqua in Gaftella non perfolvi tur , nec valet percipi cau. 
fa deportationis defundi . ibid. n. 44- ídem dicendum de Paro-
chis , nifi vocantur ad alTociationem . ibid. n.45. 

Cabella an debeatur, quando á laico vendí tur jus fepulchri ? 
P n m a fententia negat. ibid. Se feq. nUm. 47- Secunda affirmat 
p-140. num. 48. Admi t t i tu r prima fententia , Se defenditur. 
ibid. n-49. 

Cabella debetur de u f u , Se commoditate proveniente á re facra-
ibiderri. 

Cabella non debetur ex ornamentis, & veftibus ad cul tum divi» 
num, etiam quando non funt facrata . ibid-

in Gabell is licitatione fada plus offerentes non efle admittendos 
aliqui dicunt , fedexpiieantur . ibid. n.50. 

Cabella non debetur ex venditione bonorum fpolii Epifcopi . ib. 
num. 51. 

C R A T I A . 
Gra t ia fada non expirar morte mandantis .p.344. n.39. Nec ad id 

eft necefíarium , ut v ivo concédante i l la utatur . ib. 
L imi t a tu r regula i l l a , fi gratia concedatur per hasc verba : A d v i -

tammeam-^ v e l , Admeamvoluntatem , ib. n 40. 
G r a t i a dimií íor iarum ad Ordines non extinguitur morte conce-

dentis , ficut nec licentia audiendi coníeífiones . ib- n.40. 
G R A V A M E N 

Gravamen poteft imponi in legitima , fi filius confenti t , etiamfi 
juramentum non intercedat. p 159. n.13. 

Gravamen impofitum in legitima , toll i tur , & in reliquo fuftí» 
netur : & ídem in legatis. p.i6o. n.26. 

± 1 
H E R E D E S . 

"^ redes faceré e x t r á ñ e o s , quando confanguinei funt in 
• ex t rema, aut gravi neceflitate, eft grave peccatum p.22. 

num. g8. 
in Haeredes tranfeunt debita , & damna data teftatoris . p.47 n.8-
H s r e s pendente conditione poteft petere bonorum poffeíhonem 

fecundúm tabulas p.336. n 53. 
H R E T I C I . 

Hasretici dicunt divitias non efle licitas Chrif t ianis. p. 211. n x. 
Sed refelluntur . ibid. n . 2. & feqq. 

Hasretici negant Eccleíias , & Ecclefiafticos poffe habere bo
na temporalia. p.296. numer- 17. Sed re i ic iuntur . ibidem. 
num. 18. 

H Y P O T H E C A . 
Hypotheca tacita non contrahitur nifi in cafibus á jure ex. 

preffis, nec contrahitur ab ufurario. p. 47. & feq. num. 4. 
& feq. 

Hypotheca tacita quibus modis contrahitur. ibid. n.io. 
Hypotheca contrahitur ex fola adminiftratione tu t o r i s , vél cu-

curatoris . ibid. n.12. 
Hypotheca tacita de lure Canónico an contrahatur ex dam-

noda to í1 Al iqu i affirmant, fed contrarium defenditur. p.46. 
num. 14. 

Hypothecam tacitam contrahunt Syndici S- F ranc i f c i . ib- n.15. 
in Hypothecis, qui prior eft tempere, potios eft jure. p.232.n.i7. 
Hypotheca tacita an fit res empta ex pecunia mutuataAffirmant 

a l i qu i , & al ter i negant. p. 370. n ^ . S e d a f f i r m a t u r , quando 
mutuatur ad caufam publicara ibid. 

H O S P I T A L I T A S . 
Hofpitalitas ómnibus Ecclefiafticis eft máx ime commendata & 

á Monach i smagnope ré obfervata - p-303^.20. Ubi modus reci 
plendi peregrinos extenditur. i b . u í q u e a d n 22-

Aft hodie nifi i n quibuídam coenobiis hofpitalitas non adfervatun 
ubi pauperes excipiunt : non tamen ad hofpitalitatem pofsuní 
ñ a n d " 1 ib P *1 m ' n ' E t d í d t u r c ó m o d o fint tra-
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Index omnium 

I M A G O . 

1Magín i bus ornantur Al t a r í a , quare licítus efl earum uíus5 & 
adoratio . p.yó. íium. 19. U t eft decretum in aliquibus Gonci-

l i i s . ibid-num.io P lmimis xacionibus corroboratur. ibid.n. 
a i . & í e q . 

Imagines reiiciunt hsereticí > & expendunt ad id aliqua teftimo-
nía Scnp tu r s ,& Concüia . ib id. nu- i s -EcCaro l i Magni libros 
ibid.n.z+'Ec raciones adducunt. ibid, n- 25. 

Imaginum ufus redifl imé Fidel i bus conceflus , quia in veteri T e -
llamento obfervabatur • p-yy.naó. Imagines tribus medís re-
dé adorantür . ibid n-iíJ. D ú o raodi adoraXidí explicantur . íbid.n. 
29,Et tertius adducitur • ibid-n-so. 

DiiFerentia harum adorationum . ibid. n . f u E t funiliter ín t e r 
tertium modum , & alios d ú o s . ibid-n.32. F i t inliantia > & ei 
relpondetur . ibid num.33. I t a u m refelluntur hseretici. ibid. 
num.34. 

Imagines in lege Gratias ftatim adoratap, & adhuc Ghrifto D o m u 
no vívente íuc run t i l l ius tres imagines j altera eo jam defunfto 
ibid-a n.35.ad 58-

Imagines S-Mariae fuerunt a primo ufu Ecclefiae, quas fecí t Bea-
tus Lucas-p.f 8.11.39. D.Petrusad Hifpaniam attulit imagines j 
& í n t e r eas infignem S.Marías de Atocha.ibid.num.40. Apollol i 
decrevere adorationem imaginum,ibid.n.4i. 

Imaginum ufus in Eccíefia antiquiflimus , ibid. num, 4.2- F i t 
iní lant ia ex duobus «vent ibus Serení , & Ep íphan i i . ibid, 
num. 43- R e í p o n d e t u r s & expi íca tur . ibid- numer. 44• 
Se feqq. 

Argui tur ex Concil io I l í iber í t ano , & dantur varia interpre
ta menta • ibid. num. 46. Refer tur P-Quiros . ibid, num,. 47, 
Expi íca tur . p.79. n 48. 

Reí ' o ív i ru r errare haereticos y dantur prirai authores hujus hsere-
f í s , ibid. num.51- R e í p o n d e t u r eorum argutiis > & explican-
tur teftímonia Scripturaj . ibid- num. 52. E t Concil ia ab eis, 
addu í t a • Durantiusprobat libros Carol i Magni non efl'e í'uos. 
ib.id.n.53.& feq. 

Imagines frangere gravií í lmum peccatum eíl • Delinquentes 
arbitrio Judié is puniuntur . índices competentes íun t E c . 
clefiaftici y & íasculares > Se etiam Inquiíitores'. Fidel , ibid^ 
Se feq.n.55, 

I M P E N S A F U N E R Í S . 
Irnpenfa funeris eft quídquid in iilatione mor tu i expenditur > 

& id fingulariter explicatur • p- 13+. num. i Leftica, deier-
viebat ad nobilium funus % Sandapila ac plebe]orum fuñera • 
ibid-n.2. 

Impen ía funeris refer tur a Conful t is . Vertís vulgó di ¿la Martaxa 
nequit fieri ex facris pararaentis > niü defundus Epiícopus fuc-
r i t r a u t C í e r i c u s , nec cadaveribus veíles pretiofse funt con-
cedendae- ibid.n. 3. 

Si quís ad capiendas veftes pretiofas lepulturam violavcr i t , 
i n paenam íepulchri violat i non. incidir, j ficutnec ad capien
das pecunias $ fecus fi veíles non fint pretioías . ibid. nu
mer. 4= 

Impen ía funeris eíl; 5 quando corpus i a aliquo loco commenda-
t u r , ut alibi transferatur.p.i 35 0.5, 

Impcnia funeris eft con í l rud io íepulchri 5 quod olim ex marino^ 
re fieri ditioribus concedcbaíur. ibid.n.6. 

I m p e n í a funeris an fint veíles iugubresPPrin^a fentent ía aflirmat. 
ib.id n.y.Secunda negat. ibid n.8. Te r t i a afl'erit ftandum con. 
fuetudini.ibid.n.9. 

Ampledi tu r tertia fententía , Se explicatur . ibid.n. io. A n i n 
Gafteüa ex quinto ílat veftes lúgubres deducendas ? A íErman t 
a l i qu i . i b i d . A k e r i negant.ibid.n.i 1. 

Quando plura bona funt in quinto , ex eo veftes lúgubres funt de
ducen dae . ibid. n.i2.Secus fi pauca , & faífragia mínue ren . 
tur,ibid.n.13.& feq. 

I n cafibus quibus veftes lúgubres extrahuntur 5 funt tan tú ni uxo ' 
r i s , Se famulorum , non vero al íorum ha^redum , a u t e o n í a n -
guineorum.p.f 36,11.15.. 

R e ü c i t u r dodrina T e l l l j Se expÜcantur Gregorius » Se A z e -
vedus»ibid .n . i6 . 

Impen ía funeris an fmt panni n ig r i , qui in funeribus nobilium 
reponuntur.? AffirmatSpino % ibid. n. 17. Sed contrarium de-
fenditur .ibid.n. 18-

A n panni ifti n ig r i» hañilia > & alia neceííaria ad fuñera t a n t ú m 
uni concedí potuerunt > ut locarentur ( vulgo ^ A ^ ^ ) neg t-

arunt elle contra libertatem Ecclefiaiti* 
cam,quia impedit ut Ecc lef ix ' i l l a íocent.ibid.n 19. 

Sed contrarium defeadit Aravio.ibld.n.20. 

Stanci ifti funt contra caufam publicam , per fe loqueado n 
25.Requifitaad hos ftancos referuntur. ibid n 26 Sc i ^ ' ^ 

Difficillímum eft , ftancum ifium ad praxim adducere 
repugnat cauíse publicae , & libertati fingu'orum ' ^U3a 
num-28. 5 • ^ i d . 

L i c i t u m eft locare pannos nígros , Se haftilia ad f 
ibid-num.30. Datur re ípon íum fundamentis Áravi'o U!!era ' 
num.39. " P' 158. 

ímpenfa funeris eft , quod expenditur adtranslationem c. d 
r i s infepulti i quod ídem dicendum pro depofitione cadav 
p.140. num-49- Sí teftator juflerí t , ut corpus fuum transfer1^ ' 
de uno ad alium locum , quiiibet haeres tenetur , ¿ p0apatUf 
aliís pro rata repetet.ibid. « e a a b 

Impenfa funeris an ík , quando corpus jam fepultum alibi tr
íe r tur? R e í p o n d e t u r negative . E t quid fi teftator jufferiTut 
poft aliquod tempus transferatur ada í i am fepulturam ? Al i a 
d ícunt non eüe adimplendum , ibíd.nu-si . Aífirmarunt a l t e ré 
ibid-num 52. Utraque íen ten t ía negatur. ibid. nu. 53. E t affir-
matur efle funeris ímpeníam.ibid n.54. 

Impenía funeris eft quídquid datur Fabrica; Ecclefise, & pro cor-
pore cuiiodiendo olim coHcedebatur.íbíd.n.55. 

Impenfa funeris eft quídquid impendí tu r in corpore un gen do • 
Se quid ab antiquis obfervatum fuerit in ungendis corporibus* 
tam v i v í s , quám defundis , Se qui eífent po l l índores . ibid* 
nurn-56, 

A n t í q u o r u m Ghríf t ianorum corpora non ungebantur . Aptid 
Hebreos defundi ungebantur . p. 141. num. 57. Quem mo-
rem in íequu t i fun tGhr i f t i an i ob varias figníficationes . ibid. 
nu.jS-

InReg ibus , Se illuftrioríbus perfonís defundi s hodíe u n d í o 
admittitur > Se in his eft impenfa funeris , ibid- numer. 59. 
& feq. 

ímpenfa funeris Novi t i i repet í tur á Monarter ío ex bonis i l 
l i u s , p . i44-num.to. Nec Parochus in funere Novi t i i quar* 
tam percipiet. Idem dicendum fi recreationis cauía in domo 
aücujus confanguinei decedat • Intellige j nifi fit pauper . 
ibid. n-t i . 

Impenfa funeris folüm repetitur decens > & módica fecundüm 
qualitatem perfonae, Se pot iús eft moderanda , qu-mi ampl ían , 
da p-HS-miz- > 

Impenfas funeris immodiese praeceptae á teftatore moderantur. S i 
tamen ita módicas fint , ut fint minimae, fine G l e r i c i s , Se can-
tu voluntas i l l ius non efladimplenda , fedad redam ra t íonem 
erunt redigendae . ibid.11,13. 

ad Impeníam hanc tenentur hseredes. ibíd.n .T4. 
Impsnfam funeris an teneantur folvere confanguinei , fi defun

dus eft pauper, quibus incumbit alimenta priebere ? Poní tur 
ratio d u b i t a n d í , fed affirmati vé re íponde tur . p. 151. n 66. I n 
alimentis et.am includuntur funeris impenfe . Fíe inftantia, 
Se re íponde tur ei . ibid.n.67. 

Impenfa funeris ante omnia ex hacredítate deducenda, Se fí cadu
ca íit> anteomne debitum , p.153. nu.83. Quod intellige de 
necefsaria. ibid* 

Impenía funeris habet tacitam hypothecam,ác prsefertur al í iscre 
di t ís tacitam habentibus: dubí ta tur an doti praeferatur. Pon í -
tur ratio d u b i t a n d í , ibid. num. 84. Sed re íponde tur affirmatíve. 
ibidm-Ss. 

Impenfa funeris an praeferatur creditoribushabcntibusexprefsam 
hypothecam ? Pr ima íen ten t í a negat . D e Jure Gaítellse i m -
penía Üia deducitur de quinto.ibid.n.86» 

Secunda aflirmat, quia prsefertur ómnibus creditis . p. 154. nu-
mer.87, 

Quaellio intelligitur de impenfa funeris neceííaria , Se quse fit 
ifta explicatur , Se extenditur ad expenfas u l t i m a infirmitatis 
ibid.n 88.Admittitur íecunda f e n t e n t í a . ibid.n.89 

Mutuans pecuniam ad funus peragendum , prsefertur aliis 
creditonbus habentibus expreflam hypothecam . ibid. nu
mer. 9o-

an Impenía ifta praeferatur deponenti, d i f t indíone refpondetur, 
ibid.n.91. 

Impenía funeris an de jure noílro Regio pr^feratur aliís c r é d i t o . 
nbuSjNegavitMathicn2o.ibid.p.92. Sed admittitur t a n t ú m 
quando haereditas eft íblvenda,ibid,n .93, 

I N S T I T T J T I O . 

mimm qui irapofita eft condi t ío , feu modus contra le-
gem , relinquitur pura , rejeda conditione , feu modo.p. 
354.11.37. 

In foro tamen confeientiae uion re í i c iun tu r * ü conftct fie f i l i l í 
voluntatenuellatoris. ibid.n.3S. 
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Rerum Notabilium. 
1 N T E R P R E T A T I O . 

!ntcrpretatio femper fit pro valore adus , p-ssa-a-z* 
I N T E S T A T U S . 

Inteftatus ü defundus moriatur , & non habet haeredes, iudex 
ex officio vendit bona de fund i , pr iús mobiiia , & pofteá 
immobiliaadfunusperagendum , & alia opera pía pro anima. 
p.165. num.S5- Si vero haeredes fuer int , ad eos pertinet id age-
r e , & i n Caílella quintum expendunt fecundúm qualitatem 
pe r íonas , p.184. 0,56. 

I n a l i q u i b u s d i t i o n i b u s c o n f u e t u d o e í l , etiamfi adfint hseredés , 
ut Iudex le in t romit ta t , feuParochus, aut Vicar io Foráneas 
adhanc animas difpofitionem , ufquead mediocrem quantita-
t e m . I n C a í l e l l a c o n f u e t u d o c f t , u c J u d e x d i í p o n a t d e quinto, 
& defenditur. ibid. num.57. 

A n Haec confuetudo debeat eflc immemorialis ? Affirmandum v i 
d-tur- ibid- num. 58- SuíFicit vero ordinaria praderiptio • ibid. 
n-59. Defenditur. ibid-n. 60. 

Sedquisfit judexcompetensad faciendas hac difpofitiones pias 
incettati , videtur afl'erendum dari praeventionem inter Eccle» 
£¡aíbcLim,& fecularem. ibid. n.61. Sed contrarium defenditur. 
ibid. & feq.á n.72. 

Ecclefia concedit facuitatem teftatori"bus,ut ad bonuni fu9 anim? 
difponant circa fpiritualia quod non concedit judicibus fecu-
laribus- p. 165.11.69. 

In teÜato aliquo defundo, difponit judex de neceíTariis ad funus, 
& alia fpiritualia, obfervatisquibufdam circumftanti¡s ,de qui-
bus agi tur . p.i 66. n.70. & feq. 

Inteflato aliquo decedente in Ca í l e l l a , an totum quintum fit 
expendendum pro anima defundi ? Prima fententia negat, fed 
tantum eñe expendendum fecundüm qualitatem perfonse ibid-
n. 82. Secunda fententia diftinguit: quando intertatus relinquit 
necefíarios heredes, nunc totum quintum non eft erogandum, 
íecus fi collaterales. ibid. n.73. 

Admi t t i tu r haBc fententia, quando funt hasredes collaterales, fi 
vero fuerint ueceffarii , arbitrio judiéis relinquitur. ibid. 
num. 74. 

Si t c í l a to r . f ece r i t teftamentum , & nihil expreflerit de fune-
ralibus , & Mif f i s , & aliis p i í s , tune in Caílella eft ex
pendendum quintum , fub d i í l ind ione fuprá re la ta . ibidem. 
num. 75. 

Sedan tune judexpoífit fe intromittere ? Affirmandum vide
t u r . ibid num. 72. Sed contrarium tenendum al íer i tur • ibid. 
num.77. 

I n t e ü a t u s fi quis fe interfecer i t , an in Caílella quintum pro ejus 
anima fit expendendum ? Affirmativé refpondetur, nifi conftet 

• de defperatione. p.198. n. 26. 
I N V E N T A R I U M . /f 

Inventanum pertinet ad judicem haeredis. p 61, n. 24. 
Inventarium anima hseiedc inftituta, pertinet ad Judicem Ecc le . 

fiaílicum Í hasreditate jacente, pertinet ad judicem teí la tor is . 
ibid. a.25. Se 26. 

Inventarium eíl faciendum á novo Epifcopo, ne bona confundan-
tur cuín /polio, juxta praxim Hifpanias . p.536. n. 24. 

Inventarium an fit faciendum ab Epifcopo Regular i í* Negandum 
videtur . ibid. n.26. Sed Pareja tenet contrar ium. ibid. nu .27. 
E x p i k a t u r ibid án .28. 

J U D E X . 
Judex competens ad aedificandas , feu reparandas Ecclefias , eft 

Ecclefiaí l icus. p.ys, n.77. 
Sed an poflit eflefecularis > maximé Pr inceps , fi prsveniat ? 

P n m a fententia negat, ficut in al i is caufis Eccleí iaÜicis , & 
pedonis . ibid. n. 78- Secunda affirmat. ibid- 0-79. Admi t t i tu r 
pr ima í e n t e n t i a , & defenditur . n.83. Se feqq. In hac difficul-
ta tedaturdif t indio, ut non poffit procederé contra Eccleíia-
Iticos íceularis judex , fecus contra Parochianos , quando te-
nentur contri buere ad aedificationem, íeu reparationem Ecc le -
licB,p.56. ¡1.85. 

Sed quid fi Cler ic i f imul cum laicis contribuerent ' Pendet ab 
alia quasíbone , an quando colledantur C l e r i c i , poííint 
compelh ad folvendum k íecular i f Affirmant aiiqui . ibid. 
num. 88. 

A k A V ' d[CrUf1 pri"s effe renuirendum Epifcopum . ibid. num.89. 
Al l í abioiuté negant , & confirmatur. ibid. n. 90. & feqq. 

Judex neme poteft effe in caufa propria. p.64. n.57. 
iudex í ecu lans exequutor eíl piarum v o k n t a t u m , cognofeit a l i -

quando circa fpiritualia, & partim fpi r i tual ia , & temporalia. 
ibidn.oi . 

Iudex fceularis an polfit cognofeere de inteí lat is ^ Affirmandum 
&£tqq ' contrarium meiius defenditur. ibid. n. 62. 

^ a r e i f . T b i d 0 1 1 " 2 " 0 ^ 1 ^ 6 fpiritualibus > & infeparabilibus 

Judex Ecclefiaftícus cognofeit de legatis p ü s , & etiam de profa. 
ms -p. 165. n.63. & feq. 

Me/taiodeCaufís P ü s , Tow. I I 
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Judex fecularis an poffit cognofeere de caufis p i í s ; Neearunt a I i 

i1bUidn ó t 1 3 ^ " " 1 adraittuntur ^ « a n d o legata funt fpiritualia. 

Iudex laicus nequit fe intromittere in Decretis fadis abEcclefia. 
Íum .68 lnftanUam * lbld- MM'67- E t refpondetur. ibid. 

Iudex fecularis , fidifponat circa fpiri tualia, e í lquoad fadum , 
& fie cognofeit de d e c i m i s , & m a t r i m o n i o , ibid n 6. 
p i r nTimplorat0 Proceditur in caufis, ubi non datur a d í o . 

Iudex in caufis piis procederé poteft ex officio, J i c é t n o n inter-
pellatus.p.224.n.23. un incer 

ludex requifitus poteft reducere ad concordiam paupercm, & 
d i v i t e m , & poteíl m caufis pauperum fupplere jus . b S 
num.24. J ium* 

Iudex quae dona recipere valet, & quando,Iaté difquiritur.p. 516 
n.43. CC feqq. F ** ' 

I U R I S D I G T I O . 
I Ü v n i 5 1 0 r ? f r aEcCpe-aftÍCai ^ a " ^ P ^ l a t i s , aut Ecclefi» 

S l í r o s C f ^ . T d 0 n a V e r i t ' qUln P0£ÍÚS eXerCe£-
I U S . 

lusacquirendi i n f p e p r ó x i m a , ut quaefitum cenfetur . p. i ? ? , 
num. 47. r 

I Ü S P A T R O N A T U S . 
lu ípa t rona tus acquintur fundatione, conftrudione, vel dotatio-

ne.p.34.11.51-
ad lufpatronatus acquirendum in fundatione Ecclefiae, requiri-

tur coníenfus O r d i n a r i i , nempé E p i í c o p i , ubi Ecclefia sedifi. 
ca tu r , hcet sdificans fit forenfis. p.40. num.34. V e l alterius 
habentis j u n í d i d i o n e m quafi Epifcopalem . ibid. num. 38. S i 
inferior renuat confenfum prasilare , recurri tur ad Superio-
r e m , led abíque coníen íu non acquir i tur . ibid. n 39 

l u ípa t rona tus acquirere fundatorem Cape l l an í a dicit U r r u t i -
g o y t i , negat Fra f lo . ibidem num. 40. Exp í i ca tu r . ibidem 
num.41. 

ad lufpatronatus acquirendum, an neceíTarius fit confenfus fpe-
cialis i necne ? Affirmant a l i qu i , fed contrarium tenendum 
a l l en tu r . ibid. n.42. & feq. 

an lufpatronatus acquirat , quando quis folúm fundat, aut do-
ta tEcclef iam. ' ' P r ima fententia negat. pag. 41. n.44. 
& l m ? n n ^ C q U l r í f ' qui non ^mpetent^r dotat, aut dat aotis augmentum . ibid- n.45. 

Secunda fententia affirmat. ibid. num. 46. DIftinguitur ibid 
num. 47. E t t ándem refolvitur aff i rmat ivé. ibidem num! 50 

lu ípa t rona tus ex fundatione acqu i r i tu r , ^ quomodó intelKsatur 
Ecclefia nequit aedificari in fundo cmphyteutico fi tamen ¿ d í 
ficemr,& con íen t i a t dominus i l l ius diredus eft Patronus p 42. 

^ K X f e : S t in Ecclefia ̂ fitatHr CapelIa ? 
l u ípa t rona tus acquiritur ex conftrudione Ecc le f i a . Exp í i ca tu r 

dcdr ina ifta . ibid. n. 55. A n ex donatione acquiratur . i b i d e m 

a n ! Z l V p o n ? Z \ ^ & non perfece-
"58. & feqq bl tandi ' lb ld-n 57- E t refolvitur . ibid. 

Quando me inicio in folo meo asdificatur Ecclefia , me eíTc 
Patronum dicunt p urés : alteri dicunt demoliendam ib d 
numero 6x. Admi t t i tu r prima fententia. pag.43. numero < £ 

lu ípa t rona tus acquiri tur per donationem, aut redotationem , 
quando Eccieíia haouent pnmam dotem ext indam , ibidem 
num 05. 7 

lufpatronatus non acquiratur , quando dotatur Ecclefia jam con-
fe ¿ T j - Í " t e n t l a negat • ̂ id.n.66. Secunda affirmat 
& fe a nsuit •1 bid' "•68- Refolvi tur . ibld.á 11.69. 

ad lufpatronatus aciquirendum per dotationem , requiritur inte
gra dotatio. pag 44. n.72, Ponitur praxis , ibid. n.73. 

l u ípa t rona tus an acquirat aedificans Ecclefiam abíque refervatio-
ne f Pr ima fententia negat. ibid- n. 74/Secunda affirmat. ib 
num. 75. 

In ípecie contemplandus animus aedificantis . ibid. 11.76 F™!.*-
t u r . ibid-n.77. & feqq. ' -^PAICa-

Jufpatronatus in Monafteriis ad praefentandos Religiofds non 
acquiritur abíque coníeniU Apoftolico. ^.43^.79. 
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L E G A T O S 5 E T N U N T I Ü S . 

Egatus j yel Nuntius , fi in itinere decedant» ín Cathedra-
~ J l i íunt íepeliendi . Si in provincia, in Cathedrali iilius lo» 
ci 5 ubi morantur i íi fint Legat i , aut Nuntii duarum Provin-
ciarum , ubi decedunt func fepeliendi. 0.183.11.6*. 

L E G A T U M . 
Legatum nomínisadmit t i tur , fi petatur a tcftatore. Si teflator 

rem legata aiienat abfque necdfitate , legatum adimitur * 
F-18. .num. 17.Legatum relidum Ecclefias, etiam Capeilse de-
betur. p 62.n.3i-

Legatum reli¿tum pro fepuítura ab eo qui fe interfeck>pofteá fu. 
ftinetur. p.i98-n.26. 

Legata pía fuftinentur j etiamfiFifcus pofteá bona capiat.p.ipj. 
nu 27-

Legatum rel i í lum virginibus pauperibus , debetur eis , quse de 
fuo labore •vivunt.p.27a.n.23. 

LegatunrTeliftum uxori compenfatur cura debito legal i • fecus fi 
ex contraftu-p.305.n-44. 

L E G I T I M A . 
Legitima afcendentium de jure communi eft quarta, de jure Ca-

ílella: funt duse partes bonorum. p. isj .n.s . 
Legitima dsfeendentium de jure communi eft triens,aut ferais fe 

cundúra numerum iiberorum.In Gaftella funt omnia bona prse-
ter quintum.ibid. 

Legitima non debetur filiis, v ívente patre, nec patribus v ívente 
Mio.pasp.n.iS.Oc feqq-

L E X . 
L e x debet efíe clara. p.8.n.24. 
Lex nova confirmans antiquam,intelligltur cum fuis ampliation i 

bus, <x limitationibus. p.30.11.16. 
Lex aliquando praecipit quod non eft de effentia . pag. 70 

num.23. * & 4 
L e x dans formara fubftantialem , irrltat contrarium , & unum 

admittensjexcludit aliud-p. 72^.34. 
L e x antiquatur, aut expreísé , aut quando eft aliquid in novo de

creto, unde antiqua omninóexcluditur p.86.n.34. 
Lex nunquam concedít facultatem ad aftum iraperfeftum.p. I6Í. 

n.03. r •* 
Lex canónica dat jurifdiftionem judici laico , quando eft peri 

culuminmora , nec adiri valet ludex Ecclefiallicus . p.204. 
n.19. * * 

L e x lata obligat in dubio p.264 n.57 . 
Lex nonobligat, nifi recepta.p.325.11.36. 
L e x duobus modis poteft reprobare confuetudinem , nempé fi de-

claret miquam,& tune eft corruptela3vel quando reprobat cau* 
la Íubíiitcnte.p.34i.n.i6.& feqq. 

Lex non auxiliatur eis,qui agunt in eam.p.354.11.20. 
L I G E N T I A . 

Licentiainjufté denegara aliquando habetur pro obtenta , fiex-
trinfeca eft, non vero íl fubftantialis. p.90.n.74.& feq. 

Licentia exprefla fi á lege petatur, non fufficit pr£efumpta,p.248. 
n.16 Aliqui tamen eam dicunt effe expreíTam, quse eiieitur ex 
evidentibus conjeduris. ibid.n.iS. 

Vide verbura Facultas. 
L O Q^ ü Ü T 1 O . 

Loquutio univerfalis non reltringitur, uifi adfit fpecialis ratio re-
knngendi. Quando loquutio eft geminata, habet vim divifio-

. n1» Í <x intelliguur de íingulis. p. 191.^38. 
i n^e rTemTnev! fne ra ! Í ^ inteiliguntur alimenta , nec qus pietatem involvunt.p.229.n.42. 
Loquutiogeneralis, omniaparticulariadlrefté comprehendit , 

p.234. num.4r Sed non comprehendit cafus aI iqu?mione ex-
pediendos . ibid. num.42. Nec comprehendit alimenta p.2 5 
n.43. * 33' 

Loquutio generalis omnia comprehendit- p.370. n. 16 
L U C T U O S A . 

Luftuofa eft res pretiofa, quae ex bonis Beneficiati folvítur Epi -
feopo , aliquando ex bonis Parochianorumjaut vaííallorum 5 & 
lunt varias confuetudines.p.375.11.71. 

de Luftuoías origine , & quibus modis introdufta . ibid & 

Luauofa l icité percipitur, fi adfit confuetudo immemorialÍs,& 
umíormis . ibid.n.73. Itaquealiegansluftuofam fibi deben , 
probare tenetur hanc confuetudinem immemoriaiera. p.376. 
num.74. r ' 

Luftuofam eligere nequit Epifcopusex rebus facris pertinenti-
^onaT^„HC£f1^p• , . ^ ex fcamnis ' aut aüís exceptis in 
num 7s n tcrris u b i r P o l i ^ ^betur . ibid. 

.ndex omniutn 
Luftuofam ad ufus píos efib dívertendam affervít Nav 

fi adfit coníuetudo, pofse divertí ad profana a f f ^ v fecl 
ibid.n.76. dauer'1t Barbofa> 

ad Luftuofam única tantúm res eft capienda , velnM m \ 
argenteum, aut alia res pretiofa, íbid.n.77. uia $ vas 

An poííit capí pecunia depofita apud campforem v A \n c 
fignata.? Affirmandum videtur • ibid.n.78 Sed rnm i-a-C^u!o 
nibus contrarium refpondetur • ibid.n.79.& feq clUan£lio-

M 
M A J O R A T ü S . 

M Ajoratus fucceíTor an teneatur foivere expénfas funerisn f 
timi poí le ísons ? Prima fententia negat. p.i50. num cí* 

Polseísor majoratus non íuccedit ultimo pofseísoris, fed inft-
tutori.ibid.Secunda fententia affirmat. ibid.n.59. * 

Majoratus fuccefsor tenetur foivere aliqua debita exigua an 
ibidÍSÜnS' maximé ü fint ad exonerationem confeicntize , 

Majoratus fuccefsor tenetur fepelire inftitutorem illius/icut de 
bita períolvere , ibid. num.60. Si defunftus eft ultimus pofsef 
lor , tenetur, íi eft hsres , vel pro rata , fi aiii funt coheredes 
ibid n.01. v'* 

Majoratus fuccefsor tenetur foivere debita necefsaria , pae.í7 ? 
num.46. ' F s 

Majoratus fuccefsorem , fi ultimus pofsefsor excuífis bonis non 
habeat unde íepeliatur , adhuc dicunt aliqui non teneri i l -
i u m í e p e l i r e . p . 150. num.62. Sed contrarium de «quítate te-
nendum. ibid.num.63.Defenditur etiam de rigore iuris. ibid 
num.64. ' 

Majoratus inftitutoris mens eft honorate familiam , & effugere 
Jgnominiam. p.1151.^65. 

Majoratus pofsefsor tenetur foivere debita pro alendo ultimo 
Poíseísorc paupere. ibid.n.66. 

Majoratus foium poteft cedi ímmediato fuccefsori, nec cedi va* 
let in prsjudicium vocatorum. p-i72.n.43.Sed poteft cedi com-
moditas iilius • ibid.n.44. 

ad Majoratus íuccefsorem an tranfeat jus fepulchri?Affirmandum 
videtur,p.273. n.so.Sed diftinftionereípondetur• ibid. n u -
E t expheatur. ibid.n.52. 

Majoratus pofseísori an i» concurfu alimenta debeantur D.Z-Q a 
n.14. Diftinguitur, Se refolvitur. ibid. & feq. ' 

Majoratus aliqui iliieitos dicunt , fed explican tur . pag.240. 
Majoratus de lege Regia non fuftinetur,nifi facúltate Reg í s prse-

Majoratumían Religiofus profeísus inftituerc poíík , oae 26t 
num.7»s , ' 

Prselatus, feu Beneficiatus majoratum poteft inftituere ex bonis 
patnmonialibus, autquafi, nonfolCimin v i ta , fed etiam i í 
morte . p.322.n.5. ** 1111 

Sed an ex redditibus Ecclefiafticis ? E t quando fanus eft5graviter 
peccatinftituendo, fed eft valida inftitutio . ibid- n 6 L i m i -
tant vero al iqui, fi non fiant ad iocupletandam familiam, fed 
ad confervandum ftatum ilims.ibid.n.j. Sed non admittuntur . 
p.323.ii.8. 

Simiiiter iimitant, quando Praelatus , feu Beneficiatus ex red-
ditibus pareé vivendo majoratum inftituat , & admittuntur, 
ibid.num.9. Fie inltantia > ibid.num.io. E t reípondetur ei . 
ibid.n.11. 

Hoc intellige de raajoratuirrevocabili ínter vivos : fi vero fíat 
revocabilis , non fuftinetur. ibid.nu.12. 

Majoratus anvalidusfit, fifiatá Praslato, feu Beneficiato, ubi 
non teftantur ínter vivos irrevocabiliter, quando in segritudi-
ne fuennt .'' Prima fententia negat efse validum . ibiU nu. 13 
Sed contrarium tenet Molina, ibid. n.14. Refolvitur . ibid. 
11.13. ce 16. 

Majoratus nequit ínft i tui inteftamento , aut per ultimara vo-
luntatemá Praelato, feu Beneficiato exredditibus , nifi ubi 
eft confuetudo , utteftentur, nec erit valida inftitutio . Ex" 
cipe nifi habuifsent indultum ad teftandum ad caufas profanas, 
& tune ut fíat abfque peccato, magna caufa requiritu?. ibid.& 

M A N U T E R G I U M . 
Manutergium ad ceiebrandam Mifsam.ncceísarium.pag.75 n-rs. 

MARITÜS 
Mari tus tenetur ad funerandam mulierera , fi non habeat un-

cie iuneretur ; fiveró dotem habuerit, ex ea funeratur, & 
lucceisorcs dotis pro rata tenentur . pag.i47- num.35.& 36-
Intelhgitur fi dos eft fucceísori tradita : fi veró eft apud 
rnantum , ipfe convenietur , & expenfas iftse cum do
te compeníantur . Maritus vero abfque dilatione ío lvet , 
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& fi alíquís pro eo aliquid expenderit » flatim repetet . ibid. 
nuin.57. E t í lmilker poteft cura dote compenlare expenfas ui-
timaeinfirinitatis uxoris»ibid n.38. 

Mari tus occidens uxorem in adulterio deprehenfarn, privatur lu
cro dotis. p . íSi . num.45- E t quód rede interficiat abíque pec-
cato, tenent plures • ibid. num. 46. Sed contrarium teñen-

. dum ibid.n.47.& íeq-
ÍVfan'tusan íepeliendus infepultura uxoris ? Aífirmant aliqui. 

p.iSz- num.53. Sed contrarium defenditur , <k. reíblvitur-ibid-
& num.54-

Maritus dotera lucratur » quando ob adulterium matrimonium 
ieparatur : fi vero ob aliam caufam > inops maritus á dote ali
menta percipiet 5 p-234.n.4i. 

Maritus poteíl donare ex bonis uxoris j fi habet unde compenfet. 
p-3i2.n .31. 

M I S S A . 
"MiíTa poteft celebran e l í c i toadu contritionís , fi non eft copia 

confeííoris > fed quomodo id pradicandum. p.zs-n.sS. 
Miíía olim a mulieribus cantabatúr. p.24-n.53. 
Miffaan poííit cebbrari pro eo,qui lethaiiter vulneratur' in duel-

lo j 6c moriturcum íiguis contritiouis ? Negandum videtur, 
fed pié contrarium deíenditur.p.zoi n.56 

Miffarn audiendi praeceptum adimpietur, fi tamea quis revera i l 
la m audiat. p go5.n.40. 

Miíía funebris cantatur in funeribus Chriftianorum-ibid. n.41. 
Milla funebris , an corpore praefente poííit celebran in diebus fe-

ftis ? Ponítur ratio dubitandi • In diebus dupiieibus non feíli-
vis poteft celebran . p.n6 nu. 3. Sed affirmandum j ut decla-
ravit Sacra Congregado . ibid. nu.4. Limita niíi dies feílus fit 
primseclaifis • ibid.n.5. 

Mi fía funebris dicenda eft in diebus feftivis» etíamfi corpus deti-
neatur in aliqua Gapella, feu Oratorio ibid.n.6. 

Mifla funebris in die obitus an poííit celebran ín die feriae q.uint? 
Ccen^,&: ¡n Sibbato Sando ? Aliqui negant . ibid-nu. 7. & 8. 
Rdpondetur fundamentis hujus fententias, & expiieantur ali
qua jura. p-í 17 n-g. 

M'Oamfunebreai corpore príefente celebradpoffe feria quinta 
Ccenae, fcripíit Pafquaügius • ibid nu.i i.Sed in hoc ftandum 
confuetudini Eccleíiarum » etiam particulai ium 5 quae obligat. 
ibid- n-iz- E t idem dicendum de Sabbato Sandio . In die Para» 
ice ves abfque gravi culpa nequit Mííla celebran . ibid.n.13. 

In Hifpania, cúm ex more multas Miíiae celebrentur in die Gcen? 
Domlni , poteft dici Miíía funebris prodefundü> corpore pras-
fsnte . ibid.n.i4-

M I X T U M . 
in Mixtis attenditur qualitas potentior. p.84 n.i6. & feq. 

M O N A S T E R 1 A . 
Monafteriaut erigantur j requintar licentia Summi Pontificis, 

praevia caufae c o g i ñ t i o n e » & citatione ailorUm Praelatorunijíi 
lint Mendicantíum.pag. U.n.42-

An fufficiat licentia Epiícop i cu m caufae cogn¡donej& citatione 
Prima fententia affirmat. p.i 5. n.4j.Secunda duas petit l iccn-
tias , Papse , & Epi ícop! . ibid- n.44-Reíblvitur. ibid. n.45. 
Sed non eft neceííaria licentia, ut Religiofi erigant Hofpitaiia 
ibidem. 

Admittitur fecunda fententia petens duas l icéndas j ibidem 
nura.46. . 

ad Monafterium sedificandum nequit Vicarius Epifcopi lícentiam 
prf ftare, abfque ípeciali mandato ibid.n.47. 

Monafterii ad translationem requiritur licentia Pontificis, fed an 
requiratur licentia Ordinarii ? Prima fententia negat, ibid. 
num.48.Secunda affirmat. p-ió. num. 49. Re ío lv i tur affirmatL. 
t i v é . ibid.n.53. 

Monafteria an poíTmí transferre Religiofi ex fuis privilegiisjabf-
que licentia Epifcopi . Affirmant aliqui . ibid. nu.53. Alteri 
negant. ibid.n'54. 

Diftingu¡tur,<& admittitur prima fententia > fi fíat translatio ad 
locura exemptum , abíque Epifcopi prasjudicio . ibid.nu.55.Si 
vero non eft exemptus 5 requiritur . ibid-n 56. 

Monafterium fi fit fundatum ex alicujus volúntate, ad cius trans
lationem requiritur licentia Epifcopi.pag.17.nu.59. 

M O N I A L E S . 
Moniales fepeliuntur in luo M jnafterio intra clauftra, ubi laici 

fepeliri non pol íunt , u i í i inexter ior i Eccleíia ,p i85.n.85. 
Monialis fi decedat caula curationis, fepelitur in Monafterio fui 

Ordinis, fi ibid.adfit,aliás in Parochiaabid n.8ó. 
M U L I E R • 

Mulier pro fuá dote prasferturpoíterioribus creditoribus haben. 
tibusexpreílam hypothecam, & anterioribus habentibus taci-
tam.p.370.n.2}. 

Mulier in fuis atrhis licét habeat tacitam hypothecam,nontamen 
praelationem habet. pag.37 i.n.24. 

¡93 
M U T U U M . 

ad Mutuum in graviffimis neceífitatibus pofsunt divltescompellí 
& abfque intcreísefolvendum , nifi ex «quí tate eisfolvatur. 
p.zéo.n 9. 

Mutuum concedens Ecclefiae, ut pofteá eí reddatur , debet pro
bare pecuniam con ver íamefse inut i i i ta tem illíus » prout in 
minoribus, & in rebus majoratus obfervatur.p.sji. n.27» 

N E C E S S I T A S . 

EceíTitas eft triplex , extrema , gravis , &: communis. 
p.2i2.n.i2.& 13. 

Neceífitas extrema an fitpericulum ínfamiae ? Aliqui negant . 
ibid. nu.14. Alteri affirmant, ibid. n.15. Diftinguitur, & re
íolvitur . ibid.n.i6.& feq. 

in Neceífitate extrema omnia funt communia, & quomodo id in. 
telligendum , referuntur fententiae diverfse , p.2i6.n.4.& 5. 
Refolví tur . ibid-n-f i^ feq. 

Extremé indigentian teneatur dives liberaliter dare,an fufficiat 
mutuare ? Aliqui dicunt teneri donare : ibid. nu.7. Al i i afse-
runt fufficere mutuare, ibid-n 8- Alteri diftinguunt - ibid- n.9. 
Concordia aliquorum Dodorum . ibid. num. 10. Refolvitur 
ibid.n. 11. 

Extremé indigenti quando eleemofyna conceditur , nequit impo-
ni padum, ut pauper acquirat ad re ftitutionem ; fed explica-
tur. ibid n-14 

In extrema neceífitate rem alienam fufclpiens, furtum non com-
mittit . ibid.n.is. Quod ita intelligendum , dummodó fufei-
piens non escedat quantitatem necefsarlam ad fublevandam ne 
ceíTitatem. p.2i7.n.i6. E t non folúm ipfe indigens poteft alie-
num fufeipere, fed alter, fi non habet unde indigenti fuecur-
rat . ¡bid.n-17-

l a extrema neceífitate, ne accipiens fur exiftimetur, debet ere. 
dere dominum permifsurum.-fed contra GoíFredumcontrarium 
defenditur . ibid-n.18. E r i t tamen illud necefsarium , quando 
nonefset extrema neceííitas.ibid.n.ip. 

Neceífitas aiimentorum , & veítitus eft cxtremaobld-n.20. 
Extrema neceífitate fuperveniente , fiquis fibi rem commoda-

tam, aut depofitam confumpferit, an reftituere teneatur ? 
Aliqui negant. p.2i8. num.i7. Alteri affirmant , & refolvi
tur . ibid-n-28. 

Neceífitate urgente qui bonis ceífit , fiad pinguiorem fortunara 
devenent, tenetur debita folvere- ibid-

l ñ extrema neceífitate fi furrem fu rata m confumpferit, an tenea
tur reftituere Aliqui negant, ibid.n-30. Sed contrarium de-
íendi tur , ibid.n.3i.& 32- Re ío lv i tur . ibid-n.33. 

in Neceífitate extrema, fi debitor, & creditor fint, an teneatur 
debitor folvere creditori -• Prima fententia affirmat. ibid.n.jj. 
Secunda negat, ibid. n-36. 

An debitor poííit rem retiñere pro fuecurrendis pauperibus extre 
mé indigentibus ? Negat Azorius , affirmant a l ter i , & exten-
dunt ad patrem tan tú ra . A l i i ad patentes, & non ad fratres, 
yerüm alteri etiam ad fratres. p. 219. nura- 41. Refolvitur . 
ibid.n 42. 

In extrema neceífitate pofsunt patresdiftrahere filiosad fe alen-
dos de jure naturali,ibid-n-43-E)e jure civili quid . ib id i nu.45. 
Expiieantur aliqua jura , ¿c refolutio extenditur ad alios con-
tradus. ibid.n.46. 

A n id tantúm intelligendum in extrema neceífita te famis, plures 
negant. ibid.n.47- Sed alteri affirmant ibid-n.48. Reío lv i tur , 
& extenditur ad alias neceífitates extremas.p.22o.n-50. 

A n hasc refolutio fit extendenda ad matrera ? negant plures. ibid. 
n.52. Dilabuntur fundamenta horum Dodorum. ibid. nu.53.Et 
extenditur ad matrera-ibid.n.54. 

In extrema neceífitate an patentes poífint venderé fiüum emanci-
patura? Negant plures-ibid.n.55. Sed contrarium fuftinetur . 
ibid- n.56. Non tamen pofsunt diftrahere filium clericum. ibid. 
n.57. Nec uxoratum.ibid-n.58 

Fada diftradione, filius pofteá fi offerat pretium, á fervitute l i -
beratur, l icét alius offerat • Pater fi ad pinguiorem fortunara 
deveniat, tenetur filium redimere, & ad id cogí poterit .Po-
terit etiam filius , vel Pater, fi pretium non habeat, daré man. 
cipiura - ibid.n,.59. 

In extrema neceífitate filius nequit venderé patrem, p 211.nu.60. 
In extrema neceffitate,3n pater poffitinterticere filium , uteo-

medat Affirmat aliquisex lege Pardeas, ibid.nu 61. Sedreii-
citur . ibid. n.62. 

Propter extremara neceffitatem non licet fornicari. ibid-
Olim parres habuerunt po te í t a tem interliciendi filies • ibid.n„6|a 

& íeqq. 
Sed 



3 9 4 
Sed an poffit pater nuiun in te rñcere in extrema necelfitatcquan-

do et ía tn filias ex eadem neceíii tate e(l moriturus ? Negatur, 
ibid. nu.66. Expi ica tur quid íignificet verbiun Sanguinolentas 
ibid. nu.68 

I n extrema neceíTitate an l íceat vefci camibus occiforum ? R e f -
pondetur pofle, fed indigentes non teneri led femper licec 
comcdere carnem crudam. ibid. n.69. 

i n NeceíTitate gravi an liceat furari , fícut ín extrema ? Pr ima 
fententia negat- p.ii i .n.i .Affiirmat Tecunda . ibid-n-z-Refolvi-
t u r , i b id .n j . 

I n NeceíTitate gravi Is qui tenet rem aIienam,potefl: i l lam retine-
re • ibid.n.7.Fit inílantia > & el refpondetur.ibid.n.S. 

I n gravi NeceíTitate fí quis rem alienara confumpferit , an tenea-
tur reftituere ? Negant aliqui • ibid n -^ Sed diftinguitur necef-
Titas- ibid-n-io-

ín Neceffitate gravi fi funt in eodem tempore debí tor , <& credi-
í o r , an poílit debitor debitum r e t i ñ e r e ? R e l o l v i t u r prout in 
capke antectdenti p-zzj .n. i 1. 

fo-gravi neceíTitate , quam nequit nobilis red ¡mere abíqne men-
á i c i t a t e , anpoíTit aliena íubr ipere ? Affirmant aliqui , fed 
contrarium tenent al i i - ibíd.n- iz . 

I n g r a v i , auc extrema neceffitate an poffit paupcr ex adioneju-
f l i t ia ; petere , ut a divite íuccu r ra tu r ? Pr ima fententia affir-
mat.ibid-n.i5.Secunda negat, fed tantum implóra te judiéis of. 
í i c io . ib íd .n . i4 .Ter t iadif t ingui t . ib id .num.is .Refolvi tur . ib id num- ió . 

I n cauíis ubi non conceditur a d i ó iufHtiae, proceditur implóra te 
judicis officio, & idpoflunt faceré pauperes-ibid. n.17. 

1 auperes fi velint experiri adione juftítiae, aliqui confusé admit-
tunt.ibid-n.18.Sed contrarium tenendumeft.ibid.n.19. 

D o m i n i u m nequit effe penes dúos in eedem tempore-ibid- nu 20 
OC leqq. 

Sipaupercs non implorent officium judicfs , an ex officio poffit 
judex procederé ad fuecurrendam conim indigentiam APPO-

' n i m w r radones dubitandi . ibid. n. 22. Sed refpondetur affir-
niativds p.224.11.23. 

i n caufis piis poteft procederé iudex non interpellatus • & ídem 
i n c a u & p u b l i c i s . ibid E t poteft caulas pauperum reduceread 

. concordiam irrequ!Íitus.ÍbÍd.n .24-& feq. 
í&NeceíTKatibusan di vites teneantur adpauperes quarrendos , 

K e í o l v i t u r negat ivé . ibid. n.26. Si tamen graves fint , aut ex-
tremaepeceffitatesjaut de eis dubitetur, tenentur inquirere ,• fi 
tamen fada diligentia fint dubii,non tenentur-ibid- n.27. 

U i c e n t i eíie in extrema , aut gravi neceffitate , non eft creden-
<lum : quod in pauperibus trivialibus í e m p e r t e ñ e ibid 
num.28. 

E p i f c o p i , ¿c a l i i Beneficiat i , Magi í l ra tus queque tenentur pau-
peres quaerere,& de eis curare.ibid.n.29. 

N O M I N A E C C L E S I A R ü M . 
NomSna Ecc 1 eíjarum^ol:m varia , nuncupantur Ecdefise , non 

l empia »íed poftea pr om i fe ué n om i n a ba n t u r. p. 7 n-2i. 
Eccleíia aiiquaudo dicebatur Concia. p.8. nu.22.Domus D e i ibid 

.n.23.Poftea Aedes íacra . ibid.n.25. Mar ty r ium . ibid-num 26. 
T i t u l a s , iMemoria,Goncilium Sandum , Oratoria, Semnium . 
ibid. 11.27. 

N O B I L I T A S , N O B I L I S . 
Nobilis pauper cogitur venderé Palatium d e í l r u d u m . n. 12 

num.i6. * 
Nobiles ol i m Capel las fibi habebant privatas i fed hoc poftea fub-

iatuni ióc Pnncipibus conceíTum . p.59.n.5. 
Nübi l i ras ex parte matris in plurimis cafibus admittitur , & filü 

matrum nobiiium,ut nobiles habentur.p.86.n.3o. 
Nobihs an poílit aliena fubripere,ne mendicct : Negatur . p.223. 

num-i2. 65 1 •3l 
Nobilisan habeat alimenta in concurfu creditorum . p 239.nu.13. 

& feqq Negatur , íed poftea diftinguitur. ibid. Nobilis nequit 
privilegio nobihtatis renüntiare.p.244.n 62. 1 

N U P T I A E • 
Nuptiae fecundae reproban tur ab haereticis,fed refeliuntur p ico 

n .34 .Explicantur varia jura.ibid.& feq. y ' 
A d fecundas nuptias Reginae Hifpaniaenon tranfeunt . p. I l 0 

n.40. Aliqua in íecundis nuptiis confiderantur inconvenieiitia' 
jbid.n-41» 

O B L A T I O N E S . 

OBlationes femper fuerunt uíítatae , tam in ve t e r i , ouám in 
fc ^novo leltamento. p.97. n u . i . E t comprobatur . ibid/num.z. 

« l i r a panis}& vinum offerebatur ante communionera Í n t e r Grse-

o m m u r r i 

eos , & de panibus oblatls pars frangebatur ad ¿¿.Wfi • 
t i m in tegré libabant: fíebant etiam o b l a d o n ^ t o ^ ^ ' ^ ^ 
pro defundis , &c.p.98.n.4. t runes pro n a t a l i t i ¡ s . 

Obiationes olim datas pro íl ipendio MiíTarum A-
dantís penderé taxam ftipendii, aflervit S a l ^ » eX Voíuntate 
menta referuntur. ibid.n.5 & feqq. 5 CUJUs ^nda-

Contra ponuntur fundamenta: obiationes funt v o l u n r . r ^ n 
pendmm debetur ex jufti t ia. xbid.nu. zo. E t cornTrll ' 
n u m . i i - comprobatur. ibid. 

Obiationes fuifseftipendia , res eft incertiffima . Exnl .v 
obiationes, Se divifienes earum. ibid.n.i 2. AP"caiitur 

Obiationes tempere antiquo diftinguebantur h ftipendiis n 
i 6 . N o n dabanturSacerdotI celebranti 5 fed reponebarn/0^ 
gazephylaceo Ecclefise.ibid.n.r 7. P ebantUr ^ 

Non admittitur Salcedo , & explicantur Chrif t íneus Lupnc 
Lemaiftrc .1b1d.na8.Et tándem contra eum refolvi tur , L ' n r 
catis Soto5& Navarro- ibid n .2r.& feq. 5 eXpil" 

Oblatio eft quod Deo oífer tur , fed propr ié loquende funt oM, 
t ienes , quae intuitu Rei ig ionis Deo immedia té abfque imn " 
iatione exhibentur'p.ioo.n.23. nmc 

Oblado differt á decimis , & primitiis.ibid.n.24. 
Obiationes ut d i í l inguuntur h decimis, & p r i m i t í í s , an cadanr 

ubprascepto tAf f i rmarun t aliqui . ibid. n. 24. Sed non c S 
loquuntur. ibid. n.25.comprobatur hsec fententia- ibid. nu 26 
Sed contrarium abfoluté tenendum.ibid.n~27. 

Obiationes, decimae, & p r i m i t i s á principio fuerunt ultroneae 

l & t t ^ ^ ^ " 1 ^ " ^ ^ ^ 0 - p o f i t . ^ ? : 
Obiationes effe debitas fub precepto, aliqui Dodorum afferve-

runt ? íed ¡n tc lhgendi de quibufdam cenfuetudinibus offerendi 
in quibufdam diebus í c í h v i s . ibid- n. 30. Sed adhuc in hac fpe-
cíe í un t fpontaneae . ibid.nu. 3 i - E t quid fi fint ex facúl ta te libe-
ra - p.ioi.n .32. 

Fitinftantia , & refpondetur e i . ibid.nu.33. Admit t i tur contra-
Tium,fi confuetudo eft uniformis . ibid. 

Obladones cadunt fub praecepto, quando confuetudo eft unifor
mis , oc laudabiiis . ibid.n.34.& feqq. 

Obiationes fi fint varia» in fpecie, aut quantitate , an cadant fub 
prascepto, fi adfit c o n í u e t u d o . Pr ima fententia affirmat. ibid. 
n ^ 6 . sed contrarium tenendum . ibid- num. 37. E t comproba
tur-ibidn.38. r * 

Obla t íonum confuetudines ut obligent, aliqua funt requifita ne 
c e ü a n a . Primo , ut meipiant liberaliter abfque aliqua coadio-
ne - Secundo , ut nullum padum interveniat - T e r r i ó , ut quod 
l o í v i t u r , fit certum : q u a r t ó , quod omnis populus , aut major 
pars i lhus in oblationibus perfiftat: quintó , ut pra'fcripdo fit 
perdecennium . ibid.Óc feq-n-^. - 1 Cr pUoll t 

Obiationes fi debeantur , debent peti judicis officio implóra te s 
nonperfubtradionemfpiritualium.p .io2 .n .4o. 

A n valeat confuetudo ut Ecclefiaftici offerant laicis , verbí grada 
ITÍfrn 'A d l ^ ü n h ? ^ r i s ' fententia negat. ibid nu 41-Secunda amrmat.1b1d.n-42. 

Si confuetudo eft immemerabilis , va l e t , etiamfi gravamen i n . 
TeratEcclefi is . ibid.n-43- Secus fi non fit immemorialis. ¡b"d!n. 
44- OC 45. 

Non valet confuetudo non folvendí decimas, nifi Parochus offe-
rat laicis certas libras carnis • fecus de confuetudine ut convi-
vant Parochiam m die Defundorum.ibid.n.46. 

Obiationes cadunt fub obligatione, íi fiant per modum p a d ú feü 
legatMbid.n.47-Vel ex voto ibid.n.48. * 

Obiationes á teftatoribus prasceptas , magna cura adimolenda» 
1b1d.nu.49. 1 * 

A d obiationes Parochíani obligan tur , fi Ecclefia , íeu R e d o r 
nonhabeantcongruam , vel quando funt deputatse a d a í i m o -
mam Mimftrorum - p.,03- nu-50- V e l fi non fol vant decimas , 
autprimitiasnonfufficientes . Si a l i i funt participes, ifti fu p-
plere tenentur, yeI qui penfionempercipiunt, & tune m u ^ 
res Parechiani ad offerendum non funt cogendi. Tb d. n 5 z P 

A n ad obiationes fintcompellendi Parochiatd , quando Parech i^ 
ex artificie vivere poteft . Prima fententia negat ^ b i d nu-s? 
Secunda affirmat - ibid. n-^S. L a n H a M ^ o ^ , , ^ • >, 1 . .5 
ibid.n .54 .Refolvitur. ibidn .56 CCUPaU01n ClenciS ' 

Obiationes ufuales pertinentad Pai -^h , ,^ , - ^ , 

presbyterum . ibid.n 60 ^ a i i u u i «a A r c m . 

0 ] Í t Z m ^ T t v & ' P f t i n e n t ad R ^ m , nifi dentur 
OblatTonerf veI/blfinc.aIia Benef ic ia , p.104-n.61. & feq. 

/ l i c T s i n r . r d ^ ^ Pertinent ad Parochum . 
^ S t ? ^ 0 ^ • ^ . n . ^ . E x p l i c a t u r h a e c d e . 

Oib?d.n^e3.alIqUand0 dÍVÍduntur » P ^ u t fuerit confuetudo . 

Obiationes a 1 pertineant ad Ep i fcepum, íi ipfe Míflam celebret. 
ibid-



Rerumnotabilium. 
ibid n.66. Q a i á vero dicesidum fi celebret in loco exempto ibid. 
n .óy .&íeq . 

Oblaciones quando non pertinent ad Parochum, adhuc earum ad-
minií l rat io ei competit.ibid.n.68. 

Oblaciones an poffinc percipcre Regulares in fuis Ecclefiis P r i 
ma fentencia affirmat.ibid-& íeq.num- 70. Secunda ncgac.p.m. 
iiu.7i- Explicatur.ibid.nu.72. PoíVunt eas pe re i pe re titulo elee-
inolynaK.ibid.n.7 3.Sccus ut Min i í h i , íi continua; , & graves 
fuerint.ibid-n.74. & feq-

Oblaciones non ab ómnibus recipiéndse ; referuntur perfonas á 
quibus non recipiuntur.ibid.n.7 5. 

Oblationes quomedo diftinguantur ab cleemofyna . p . n o . á nu-
23. Ob lac ionesexcommunica to rumoün i non recipiebantur . 
ibid.n.24« 

O B L I Q A T I O . 
Obligatio gsneraiis non curat de diverfitate fpecierum . p. ior . 

nu.36. 
O P E R A P I A , 

Opera pía in quibus Beneficiad expenderé teñen rur quod fu pe red 
ex redditibusjquae fint. p. 289, nu. 26- P r imi íun t pa upe res l l ic . 
currendi • ibid.nu.27. Sed an íufficiat daré quibuícumque pau. 
peribus ? Affirniant aliqui . ibid- A l t e r i a í ie runt , dandum 
elle pauperibus Parochianis. ibid. num-28. Expi icatur . ibid. 
nu-29. 

Opera pia an intelligantur íubfidiaquaEdam , quae Regibus in 11 e• 
cellltatibus conceduntur.ibid.n-30. 

O R A T O R I Ü M P Ü B L I C U M • 
Oratorium dicitur ab orando : poteft quilibet pro líbico orato. 

r iumprivatum erigere. p.Sz. nu.i Div id i tu r in pubiieum , & 
privatum.ibid.n.2. 

in Oratorio publicocelebratur M i f í a . ibid. nu-s. A n debeat effe 
confecratum , negat ivérc í 'pondetur . ibid-nu.4.Sufficit, quod 
íit benediélum , aut iocus deíl inatus ab Epilcopoad celebraa-
dum.ibid.n. 5. 

Exaroinatur dodrina aliquorum aíTerentiunijnon effe culpara gra
vera , abfque contemptu in quoiibet loco celebrare. p-8i'nu.6. 
L i m i t a niü adüt gravis necefíitas j & quae ifta lie » oltei-iditur, 
ibid nu.7-

I n his neceífitatibus ,(1 fieri poílit > petenda eft licencia ab Ordi
nario ) feu eji|s Vicario . ibid. n. 9. Onde, refoivitur quffiftio , 
an in hisneceff i tat ibusí i t neceffarialicencia, ibid. n.io.Eft ne
cesar ia ¡Üa licencia > ut perfona iníignis pro aíiqua vice domi 
celebret > & ut Mi l l a pro de fundo dicatur • ibid-

Oratorium habens ingrellum pubiieum » Se privatum ad aliquam 
doraum , an comprehendatur fub decreto Trident ini , ue ibl-
dem Miffa ceiebretur .? Aífirmandum videtur • ibid. n. u . Sed 
contrarium corarauniús . ibid. n-ta. Explicaturj& admitti turj 
ii Oratorium habet carapanam.p.84.11.13. 

A n campanella fie necefsaria ad Oratorium pubiieum í* Affirmanc 
aliqui^negant alteri i admittitur harc lenccntia . ibid-ni£ 14. 

íl Oratorium magis defervit ad privatum ingrellum , comprehen-
ditur fub illo decreto. ibid. nu ' i5. Secus íi prlncipaliter ad pu
biieum dellinetur.ibid.n.i6.&; 17. 

Oratoria publica gaudent immunitate 5 l icet tantum fmt benedi
cta > non vero privata. ibid.n.18. F i t iní lant ia . A l iqu i dicunt 
immunitate non gaudere Ecclefias non habentes Euchar iíUam, 

•j nec ubi divina ofiieia non celebrantur-ibid-n.19, 
Ncgaturhasedodrina exemploHoíp i t a l i s j & ccemeterü . ibid. 

num.20. 
L i m i t a nificonfuecudo fit in contrarium j ü t in aliquibus ditioni-

bus , ubi tantum immunitas conceditur pro levibus d e í i d i s . 
ibid-nu.21. 

Aliqui dicunt immunitatem effe de jure divino ? fed non admit-
tuntur-ibid.n.22. 

bona Oratoriorum publicorum non alienantur abíque ío lemni ta" 
tibus, & dos eft eis conilitucnda-p.85.n-25. 

Oratori i publici lub nomine intelliguntur Eremitae. Ponuntur fi" 
gnaunde dignofeatur oratoriumaudoritate Epifcopi conftru' 
diím.ibid.n .26. 

O R A T O R I U M P R I V A T U M . 
Oratorium privatum quifque in domo fuá poteft erigere > dura-

modo ibidem Mi l l a non celebretur.ibid.n.27-
in Oratoriis privatis eíl dubium , á q u o poílit p r e ñ a r ! licentia , 

ut ibidem celebretur - ibid. nu 28. Supponitur oiira Epifcopos 
hanc licenciara dedilíe-ibid-n.so. 

A n poli Goncilium Tridentinum pollint Epifcopi hanc iicentiam 
pracllare-^ Prima fententia affi mat - ibid. Secunda negat.ibid. 
n . s i .Te r t i a has duas lententias concordat.ibid.n.32. 

4 onuntur verba Conci lü , & explican tur . ibid. n. 33-Colligitur 
ex Concilio > Epiícopos daré non polle has licentias - p.86. n. 
34-' E t hoc jure u t imur . ibid. n- 35 Ubi ponuntur condiciones 

„ communicer íítatíE in his indultis.ibid.& íeq. 
E x caula nobilitatis haec indulta a Pontífice conceduntur 5 quse 
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fuíFicítuc fie ex parte patris ; fed an íufficiat tantum ex parte 
matris? Negavit Tamburinus. ibid. nu.37. Sed al i i tenent con
trarium. ibid-¿c íeq.n.38.Admiccitur de jure communi lía'c íen 
tenda.ibid.n.39.De jure noílro Regio difficilliraum eric adrait-
tere.ibid.n.40. 

Dan tur etiam (ira i l ia indulta á Poncifice racione inf i rmíta t is . A n 
cetlante infirmitate cefset indultum . ib¡d.n.4i.Si inf i rmitásel l 
caula impulfiva adhuc durat indultum , fecusfi caufa finalis 
& integrum fie iíídultum,ibid-n.42.Si jara perfedum fit, in hac 
fpecie etiam ce í l |b i t . ibid.11.43. 

Oratorium ubi eclebreturjan quis poííic habere virtute Bulle C r u 
ciatse.?Prima featíentia aftmmt , & aliqui a í ierunt Gommiífa-
r ium Gruciata; daré polle hanc Iicentiam p.77.n.44. 

Secunda tenet contrarium, & interpretatur Bulla.ibíd.n.45. A d -
mitt i tur hsec len tenc¡a ,& comprobatur.ibid.n.49.Fit inllantia, 
& rc lpondctur . ib id .n .so .Gommil íar io Cruc ía t ? denegatur hec 
facultas,ibid-

A11 in Oratoriis r e d é defignatis poílint plures MilT¿c celebran in 
cadera die vir tute Cruciata5,& fupponitur in indulcis dari tan
tum Iicentiam ad uñara tantum Milfam.ibid.nu.s 1. P r ima fen
tentia affirmat.p,88.n .52.Secunda negat.ibid.n 5$.Se 54. 

Admit t i tur hace íceunda, fed alleritur ex c o i í í u e t u d i n e r e d é príE-
feripea id fieri poire.ibid.n.55. 

in Oratoriis privacis an dici pollic M i isa diebus profeftis in indul 
toexceptis, ex viBuiiaeGruciatae ? Affirmanc plures. ibid.nu-
5a.Scdconcrariura teñene a l i i , óc nifi adlit con!uetudo unifor-
mis,ncc id Regularibus conccdendura.ibid-n.57. 

Oratorium habens nequit praejudicare juribus Pa roch ía l ibus , Se 
qua; fine ifta jura.ibid-n.58, 

Oratorii indultum expiicaturquoad nomen F a m i l i a ; . ibid. mi.59. ' 
Ineo intelligitur hortulanus, & Gapellanus, infervientes in
firmo,& qui funt in communi lervieio.ib¡d.n.6o. 

Oratori i indulto an pollint fruí fratres , fororeíque habentes di-
verfas famil ias , Se habitantes in domo fratris habentis indul-
tum.^Aliqui atfirmanc.p.89.n.6i.A!cerincgant-ib-n.62.Adrn¡tti' 
tur h x c lententia,fed non ex fuo fundamento.ibid. nu.63.Et 11-
mii i ter polsunt fruí famuli rur i fervientes.ibid-n.64. 

in Oratorio privato an poííit celebrar!, domino ablente ? Nega-
runt a l iqu i , fed contrarium deíendi tur . ib id .n .65 . 

In indulto Oratori i al.quando etiam facultas holpitibus concedi
tur domi hofpitatis , ibi Milfam aud íend i , & excenditur ad eo-
rum famulos-ibid.n.66. Ec hofpites uniusdiei . ibid.n. 67. 

in Oratorio privato uequit celebrari nifi pr iús v i í ke tu r , Se ap-
probecur ab Ordinario.ibid.n.68, 

an Oratorium vifitatum , & approbatum poílit iterurn vífitarí 
Se approbari • A l i q u i negant. ibid- n. 69. Sed contrarium te-
nent a l i i ibid.n.70-

Oratorium fi Ordinarius vif i tare, & approbare renuer i t , plures 
dicunt hoc denegato , in eo tamcn pofse celebrare. ibid. eu.71. 
Ssd contrarium iuftinent al.i.p 90, n.72. 

Epifcopus non approbans Oratorium decenterornatum , peccat 
graviierj& tenetur vifitare,&: approbare.ibid.n.yi.Et fi renuat 
recurrendum cr i t ad Superiorem,& incerim Mi l l a ibidem non 
eft dicenda-,etiara licencia injufté denegata.ibid, n.74. 

G la ulula in indulto Oracorii folet p o n i ^ f Je ip/füs Ordinarii Ucea-
tia^ius arbitrio duratura-.Se importat arbitrium regulatumjnoa 
liberum.ibid-n.755 

Privi legium habendi Oratorium an fit perfonale , veí mixtura ? 
Pr ima í en t en t i a dicic mixcum.ibid.n.76. 

Secunda vero perfonale • ibid.n.77 Sed diftindione refolvitur.ibi. 
nu.780 

Si indultum dicit , Habeas Oratorium iW/í/r/V/jmixtum effe dicunt 
aliqui - ibid- n 79. Sed contrarium tenendum , quia qui habet 
indultum habendi Oratorium in civi tate 3 poteft ru r i habere* 
ibid-n-So. 

Oratori i indultum non expirat morte concedentis, etiamfi con-
cedatut ad beneplacitum : nec morte Epifcopi , etiamfi con
tinuado ab ejus l icentia penderet.p.si.n.Si. 

Oratori i indultum ad hasredes non tranfit , etiamfi feontineant 
claufulam , Ac de ipfius Ordinarii licentia , eius arbitrio dura tur a 
ibid n.82.Licét refillat PelKzzarius ibid.n.83. 

A n fucceffores virtute Bullae Gruciatas poílint frui indulto habe$ 
di Oratorium , ubi celebretur ? Affirmant a l iqu i , ibid.n-84-Sed 
contrarium oprime defenditur.ibid.u.85. 

O R A T O R I A E P í S G O P O R U M . 
Oratoria in fuis Palatiis políunt habere Epifcopi , ex cap,fin. de 

privüeg. ivú. p .93-nu.ío. Fie inftantia » Se refpondetur. ibid-
num.11. 

Oratoria publica pofsunt habere Epifcopi in fuis Palatiis ex pro-
pria authoritate , ut habent Hofpitalia , Se carecres , ib id . 
n.12. 

Oratoria privata pofsunt etiam habere in íu i s domibus 
lunt etiam habere in domo ruraiijibid-m 13. 

Ora. 

& pof» 
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© r a t o n a dúo an poíí icl iábereEpircopus 5 unumad fuum ufum , 
al temm ad u íum farw'iiae ? Pr ima fentent iá negat . ibid-n. 14. 
Secunda aftirmat • ibid-n. is .Admitt i turunum exdift. tap.fin. de 
pnvtlegus tn6. al te ruin ¿xcap. Mijfarum de confeaat. difi . i . 
p<94-n«i7. 

in Oratorio privato pofito in Palatio Epifcopi ' , an poffic celebra' 
11 eo ablente ? Negant plures . ibíd-num. 18. Affirmant alteri . 
ibid n. 19.Si Ep i í copuse r iga t Al tare portatile in fuo Palatio , 
admittendaeit prima fentent iá» ibid- nu.20. S ie í l Oratorium 

' cum A l tari f ixo, idem cíl diccndum , íi fiLad ufum Epiícopi , 
iecus fi pro omnibus-ibid.n.21. 

i n Oratorio Epilcopi an poílit celebrare familiares , eo mortuo > 
Negavit Diana • ibid.nu.zz.Affirmat PelJ izzar ius . ibid- nu.23. 
R e í o l v i t u r , & excipitur , ni (i dcmus Epiícopi fuerit combu-
íta,aut aliis locata.ibid.n.24., 

Privi legium Epifcopi habendi Oratorium , extenditur ad ti tula-
res.ibid n . 2 5 . F i c i n í h n t i a , & re íponde tu r . ibid. numer.26. 
Non extenditur ad inferiores , etiamíi habeant jurifdiaionem 
quafi E p i í c o p a l e m , necad Epiícopos e l e f íos , & non confirma-
tos-ibia.n.zj. 

O R N A T O S A L T A R I U M . 
Ornatus A l t a n u m primus funt mappac5de quibus diximus in ver

bo Altare. 
Ef t etiam Corporale iineum lupra mappas imponendum, vel con-

íec ra tum,ve l bcnedidum . Itidem palla linea , de ouorum for
ma agitur.p.75.n.io. 

B a r i a corporalium ex vari is materiis fit, fed color debet eíTe fe-
cundum paramenta-ibid.nu.ii. 

Purificatorium Cal ic is debet eíle I i n e u m ^ mundum, & eft pec-
catum grave celebrare abfque purificatorio, prout abíque cor-
porahbus. ibid.n.tz. 

A n purificatorium debeateffe benedidum ? Affirmant aliqui . 
i b id .n . i s .Sedcon í r a r iu raa f f e r i t u r . i b id .n .u 

Manutergium etiam eít necefsarium , elt enim peccatum omitte-
redigitorum abiutioncm5faltem in mappis Al t a r i s . ibid.n.15 

Pa lhum ornans í r o n t e m Al ta r i s (vulgo P r ^ ^ / ) e t i a m requiritur, 
& ab antiquo fuit obfervatum . p. 76. nu. 16. Sed an fit necefsa-
rium?negavit Scortia , fed contrarium fullinetur. ibid. nu.17. 
i^xplicatur.ibid.n.iS. - ' 

Ornantur A l t a n a imaginibus , de quo late v e r b o / ^ / « w . 

I n d e x o m n i u m 

P A C T ü M . 

T ) A d u m de non fuccedendo , non va le t . p.158. Pada 5 & c o n -
J . ventiones inter Parochias circa fepulturas funt fuftinendie. 

p.i9i.n-43. 
P A T E R -

T a t e r , & matertransferunt nobili tatemadfilium,& defcenden-
tesex feminisjdegenere íuntearum.p.86.11.38. 

Pater Icgitiraisfmgulis filiis r e l id i s , reliquum po teñ expende
ré pro funeris expeníis > & pro íua anima , pag. 157. nuraer.i . 
ce 2. 

T a t e r an difponere poífit in Cafiella ultra quintum , & de 
jure commum ultra legitimam pro funeris impenfis , & pro 
lúa anima ? Ahqui negant. ibid. nu. 3. A l t e r i affirmant. ibid. 
nu.4- A h í dicunt hanc fententiam admittendam quando pater 
luifset di t i í l imas. ibid-n. 5. 

Inforoconfcientiae a íserendum videtur , pofse patrem ultra 
qumtum di íponere ad favorem fuasani ra» . ibid. num.6. Sed 
contrariumdefenditur. ibid- num.7. Nif idi t i í f imus fuerit . 

y*T*¡T* qUÍntUm neqUlt exceclcre ' ^ f i e x c e d a t , reducitur. p. 15o.n. o. 

T a g r quando quintum non fufficitad funeris expenfas, Mifsas , 
& aha nece sana ad fuam ammam, fecundúm qualitatem per-
I o n ^ , poteít excederé y quod idem dicendum de filiis refncdu 
tercias patris-ibid-n. 1 r. 

Pater , vel ííiius an poffic difponere ultra quintum , & tertium , 
quando ipü legitimi ha-redes confenferint ? Ponuntur rationes 
negantes • ibid. n.i2.Sed contiarium tenendum afseritur.p 150. 
num .i3. ad 16. y 

Patre didante,fi fílius fe exhaeredem fcripferit manet exhsereda-
tus.1b1d.nu13. 

F i i i i , au t parentes , fi ha buerint legí t imos hseredes , anpoffmt 
p a i t a r e coníenfum nunc.^ P r i m a í c n t e n t i a affirmat. ibidem 
mím.17. becunda tenet contrarium . ibid. num. 18. Defenditur. 
ibid. n.19. 

fí t e ^ S f t;nfernftapProbati-0/ífiat ex intervaiio5 íeu ante adum teltandi, non lulhneturjnifi ju ra ta .p . ióo .n . io . 

habeat defeendentes , aut a ícendentes , & poft fa-

d u m t e ñ a m e n t u m approbaverlt difpofitionem n° 
legitima , an ü t valida , necne ? Non ea q n í i V in fus 
probatio eft generalis , tune enim certum U l n í n 5 í a9-
ibid.n.2i.Si conlcníus approbans eíl fpecificus , n r W Vrlere • 

' F.V-,a í en ten . ibid. n-ai. Secunda aííirmat • ibid! 
" • ^ • A d -

tia negat vaiere . i 
mktitur.ibid.n.24. 

Sedan agnitahasreditate , poffitfilius habens defcendpn^ 
probare hanc piam difpofitionem patris in fuá l e - i t i m T ap~ 
creditores, negant a l iqu i , fed in ípecie valet in i l la HS^? 
q u a i p í e difponere poterat ad caufam piam.ibid.n.25 e>-cle 

ExammaturCaider inus , allerens patre expendente dimu-
bonorumin expenfis funeris , & in aliis piis difpofitioniKn11"1 
e g i t i m a s e ü e d e d u c e n d a s , & dimidium quod fupereft ín 

iispusdifpofitionibusimpendendum . Admit t i tur prima J . 
h u j u s a ü e r t i , fed quoad reliquum dicendumeft con t r a rhS 
íc ihcc t omne expendendum eíie.ibid.n.26. m > 

Pater fi totum quintum in funeris expenfis , & aíiis onerlK 
pusexpenderit , verum debeat alimenta filio fpurio , an 
nuendafintpiaiegatas? Negandumvidetur. ibid. n u m . ¿ w 
ce jure Gaftcllae contrarium eft dicendum quando teftator fi 
has legít imos habuerit , ctiamfi pater ad alimenta fuerit ron' 
demnatus • p .xói . num.23. Secus fí fílios iftos non habuerit, aut 
a ícendentes in t en i a parte.ibid.n.29. 

Pater poteft duobus filiis legare dúo quinta , prout ibidem 
expheatur . ibidem num. 30. Sed dubitatur , ex cuo emin-
ibid 2 impenf3e ' & alia pia legata 

Al iqu i dicunt , ex fecundo quinto eíTe deducenda , quando 
pater in vi ta pnmum quintum irrevocabiiiter reliquit ibid-
num. 31. ^ 

Pater filegavit quintum extraneo , & a l i u d quintum filio , ex 
quinto extranei deducendas íun t e x p e n í k funerum , & alia Ip-
gatapia.ibid-n.32. 

Si vero pater dúo quinta p ropr i é duobus filiis legaveri t , unum fo-
lum vale t . Dif icul tas eft quando non conftaret legaííe proor ié 
ibid.n.33. 0 * 1 

R e í e r t u r cafus, quando pater in vi ta unum quintum legaviu & 
tune dicunt Dodores de fecundo eíle deducendas expenfas fu
neris , & castera legata pia.ibid-n.34. 

Sed contrarium defenditur , ibidem num. 35. In quinto i r r e 
vocabiiiter donato intelliguntur excepta impenfse funeris 
nu 36 ' inftantia , & ei r e í p o n d e t u r . ibid. 

Pater fi in vita uni filio quintum donaverit , & in tefta-
T u T i n ^ " - I T alteri fiiÍOT>' /Huntum iftud imputa-
^ I A J A " 1.bldcmrnum; 37- R e í o l v i t u r de primo quinto 
eflededucendamimpenfam funeris , & alia legata pia-p. 162. 

Pater in fuo teftamento poteft dúo quinta fuis filiis legera , ut ib i 
explicatur,ibid.n.4o-& íeq. & 5 L ül 

Sed dubitatur de quo quinto fint funeris expen fe, & -A'^ i p P ^ , 
Pía deducenda / Al iqu i dicunt ex i kundo d I d deberé ' fed 
ex primo afleritureise deducenda. ibid.n.42 

Impenfa funerisdeducitur de quinto5quod f. non fuffieit , deduci-
tur exah i s bonis , li lit mehorat ioter t i i , ex tertio deducitur 
polt quintum,ibid.n.43. 

V * l l l l * e t f ad exPen%/u"eb rp Pro filio, & adverfus eum da-
tur a d í o funeraria, nifi fihus habeat caftrenfepeculium, aut 
de jure noftro Regio teftetur de tertio bonorum, quia de eo de-
ducuntur expenfse.p. 147.0.34. 1 cu uc 

Pater fi donet filio, & praeceíserint merita,intell igitur remune-
ratoriédonare.p .3i3-n .43. 

Pater poteft donare modicé filio , & non imputatur in legitimam 
p.3ii-n.22. & 

Pater quando poílit in extrema venderé filies: vide verbum Me-
csjjitas . 

Pater Ípurius5vide verbum Clerid. 
P A R O G H I A 

^ p ^ í í " 1 1 1 í a d a dlvifiüne' oblationes ad Parochos pertinent . 
Parochia noviter ereda ftatim habet jus fepeliendi , nifi M a t r i x 

c í f t ^ A u t " ^ ^ r u m fibinon 

i n S ^ ^ r t ^ r P O r a d a m n a t 0 r Ü m ' eX ÍUdÍdSÍÍ' 
111 ^ i ^ n í ^ ^ 1 " 1 5 fuerit defunaus ' i h ' ^ m ad fu"us debent convemre aísociantes , etiamfi fit Parochia difmembrata. ibid. 

11U.22. 

SiextraParochiamcorpus fuerit humandum , ferenda eft C r u x 
p s V ."l!1 concurrat Cathedralis cum Capitulo-- nam Curatos 
^arochialispr^cedet Parochum defundi: fi vero fepeliatur i n 

Farochiapfunus peragit Parochusjetiamfi adfit Capitulura Cathe-
oraliS'ibid-n.zs. 

ad 



R e r u m n o t a b i l i u m 
ad Farochiam acqulrendam an fít necefsarium dcmicüiurn.p . iyS. 

Qui non ííabet animum ibidem permanendi , non acquirit Paro-
chialitatem , led ex indulgencia juris quaíj Parochianus habe-
tur ,& ibi í e p e l i t u r , Se recipit Sacramenta,ut patee in Schola-
ribusj^c Dodor ibus , ¡b id n . i5 .& 16 

P A R O G H U S . 
Pnrochus habet fundatam inecationem íuper decitnis fuae Paro» 

chíae, p 2,1.n.29. 
Farochus ex decimis debet percipere Tuam congruam decentem, 

& quidquid neceíTarium fuer i t ad redam adminiltracionem Sa 
crarnencorum,& doclrinam Parochianorura^contra aüos pa r t í 
cipes. ibid-n.30. 

Parochus s Se Benetlciati tenentur contribuere ad neceílarios 
adju cores , ¿Se teñen tes ad adminiftrationein Sacramento-
rum pro r a t a .p . í z .n . s s .Rcfe r tu r caí'us ad materiam.ibid. 11.32., 

Parochus fi habet beneficium pingue » Se non íun t a l i i Beneficia-
tly íblus tenetur ío lve rcad jucores . ibid. nu.33. Si benchcium 
eft tenue ? tenentur aíii participes, fi non adlinc, populus ipic 
debec contribuere. ibid.n.34. 

Parochos nequeunt Epiícopi impedi ré» ne in íuis Parochiis con-
cedant paramenta facra ad celebrandum.p.23.11.46. y 

Parochi fi íint íoli in oppiduüs , poísunt íceum habsre Re l ig io -
í u m , u t l a t é d i í k r i t u r . p, 24-n-5z.de feqq. 

Parochi afseníus an requiratur in eredione novas Parochi¿e.?Pri-> 
mafententiaaffirmat.pag.gs. num. 20.Secunda tiegat . ibid. 
nura.zi .Tert ia d i c i t , invito Redore eíse necelsarium comen-
íum Pontificis, ibid.num.22. Admit t i tur prima íen ten t i a , fe
cunda vero fi cauía certa fie, & probata • ibid. n.23. Fie inítan-
t i a . ibid.n.24. 

Parochi a íseníum ad erigendam novara Farochiam, fi caufa defi-> 
c i a t , eíse necelsarium afserunc a ü q u i . ibid.nu 27. Sed contra-
rium probabilius. ibid.n.zá. 

Parochus novuscreatur in eredione novas Parochise , Se eiaíTi» 
gnantur alimenta i l'ed an affignandae dccimae,dubitatur . ibid. 
n-ji-Se 32- Affirmativé re ípondetur . ib id .n .33 . 

Parochus neqm't venderé jura Capellarum.p.64.n.56. 
Parochus nequit íub t rahere ípir i tual ia $ ob decimas non folutas. 

p.i03.n.58.& leq^ 
ad Parochum pertinet jus fepeliendi fuos Parochianos. pag. 117. 

n. 15. Sed jus funerandi non probat Ecciefiam eíse Parochialem 
fícut nec jus baptizandi per íc.ibid-n.16 

Parochus nequit contradicere,ut quis in Ecclefia fepeliatur,quam 
conftruxit , jure fepulturae Ubi re lervatOjdata'¡fibi quarta. ibid. 
num.17. 

Parochus quando funus fie in íua Parochia , Se adcíl Capitulum 
Cathedralis, an praecedere debeat ? Ncganc plures . pag. 118, 
n 24.Aiteri afEirinant.ibid.n.25. 

I n hoc dubio eft coníuetudini itandum . ibid. num. 26. Sed magno-
pere confideranda confuetudo , íi fuerit introduda fada con-
tradidione contra Parochos,& contra has coníuctudines faci-
ié remedía pofseísor iaconccduntur jdc reintegrado fit per uní-
cum adum.p.ii9-n.27. 

Tura ad has coníue tudines confiderandum eft tempus , in quo a l i -
qui dicunt fpaciumquadraginta annorum e í se necelsarium : ai
ter i dicunt decennlum lUííicerc • ¡bid.n.28. 

Sed admittitur í en ten t i a aíserens eíse necelsarium tempus qua-
draginta annorura.ibid.n.29.& so. Si nuila íit conluecudo , & 
Epiícopus fie prftiens cum Capi tu lo , Parochus non pr^cedet. 
ib;d-n.3i.Secusli Epi ícopus abfuiísec • F i t inftantiaj Se relpun-
detur • ibid.n 34. / 

Parochus an praecedat in funere celebrando In propria Ecciefiaj fi 
adfit Capitulum Gollegiatae , fimul cura Abbate J? Negarunt 
plures. pag. 120. num. 35- Sed affirmat communis íen ten t ia • 
ibid-n.36. 

Parochus exercens ofiicium in íua Parochia , praecedic omnes C a 
nónicos, Uve Cathedralis Ecclefiae,five Collegiata-.Parochus in 
ordine hierarchico eft imraediatus ab Epi ícopo, idque ab origL 
"e ^ Pctri.ibid.n.37.Hanc prascedentiam Íntclliges,nifi Ecc le -
lia Collegiata aliud non habuerit induitunijaut con íue tud inem 
p,121.11.42. 

Parochus quando defundus í epe l i tu r in CathedraIi ,&Capitulum 
aísociat ,an pofiic de ierre S t o l a m ^ Crucera^Negandum vide-
tur.ibid.n.44.Sedcontrarium tenet Lavorius-ibid.n.45. Expl ica 
tur, & poniturcaius. ibidem n.46.Et rc ío lv i tur , quod lie, íalva 
precedencia Ecclefise Cathedralis.p-ua.n.47. 

Parochus poteft vocare d c r i e o s ad funus,nifi aliter ab hseredibus 
de íund i fuerit diipofitum,vel á teftatore.ibid.n.5i. 

Parochus in funcribus poteft dellinare v i a s , niii alias confuetudo 
fit,ut í p e d e t ad hseredes.p. 123.11 55. 

Parochus nequit impedire,ut quis eligat í epu l tu ram in Eccleílis 
Regu la r ium, alias fi vioienter rapiat funus, perditquai tam . 

; 9 7 
Parochus tenetur aíTociare funus ufquead portara Monalleri i , 

quando e^s^Parochianus ibidem íepel i tur . In his R^gnis po-
ten t mera Eccleíiam inerale,aIiis gravieer peccabic,!! r i x i s o c -
caüonem aede r i t . p . i26 .n . í i 

Parodia , poeelt a í í o c k r e funus cum Cruce, ufque ad portara M o 
na ieni,contraSamueI.p.i29.n.35. 

S-d lemper obtervanda coníuceudo.p 130^.36 
Parochi nequeuncpercipere majorera eleeniofvn^m- onando ¿ r -

ftna, tuo.uiantur i „ Eccleli/s R f ^ t ^ u Z t í t 
clcíiisuion poli une obligare heredes ad toe officia leu le^ata • 
nec políunc plus accipere, fi exceri , leu forenfes in íuis Pa-
rochas iumulentur,quam fi eflent Parochiani.ibid.n 44. 

Parochu occafione quartae non folutae nequit funus deeinere 
p. í 3i.nu 45- Ec tenetur gratis pauperes íepeíire , & quis ad id 
pauperdicaeur.ibid.n.46. i 

Parochus quando íuus Parochianus íepel i tur in Ecclefia ún i 
ca M o n a í l e n o , an poíhe ad i l lam ín t ra re cum Cappa , Se 
¿tola < Alhrmandum videtur . ibid. .1.47- Sed negat Samuel 
quia he Kegulans per unioncm . ibid. num. 48. Relolvicur 
cum diftindiooe . ibid. n.49- E t re íponde tur Samuellio. p. 132. 
n.57- Se íeqq. 

Parochus llimpcdiac eledionem íepulturse jn Ecclefiís Regula 
ianum jremanecexcomraunicacus : Se fi defundum rapiac ' 
cogicur reihcuere,& quidquid hac occafione reciperec, Se quar" 
tapnvaeur.p. is j .n 70. 

Parochus pauper,aut Beneficiatus pauper , á qua / epc l i enduá ? 
Pruna Iententia aflerie íepeliendura ab Ecclef ia , p.151. nu. 68. 
Muherem eenetur íepeí i re panperem maritum . ibid. Secunda 
íen ten t i a dicit expenías funeris faciendas eífe á íucceíTore , & 
Eccleha . ibid. nu.69. Ter t i a tantum a ÍucceíTore aflerie facien
das. p. 152.11.71, 

I n bonis Parochi fi fuccedit Camera Apoftolica , aut Ecclefias, ad 
has expenías tenetur ,& i l l ius hseredes.ibid, n.72. 

Ü Parochus pauper fuer i t , nec adfine aliqua bonajfucceíTor folvíe: 
in i l l ius vero defedu Ecclefia , Se fi haec pauper fuerie , tenen
tur Parochiani.ibid.n.7 3. 

Parochus fi non habet bona lucrata ex re dditibus, fed tantum pa~ 
crimonialia , an Íuccctior in Beneficio eeneatur eum íepeí i re > 
Negandum vidctur.ibidn.74. 

Si raalé perdiderie, íepel i tur ex patrimonialibus , ut obfervacur 
inpenfione, «& majoratu . ibid-nu.75. Si caíu ob Üeri l i ta tem , 
tenecur l"ucceüor,fed in praxi dífficilé obtinebitur, ibid. 1111.76 
Nifi tantum congruam nabucrit.ibid.77. 

Parochi í epe i iunmr in íuis Parochiis ; li quis duas habuerit,in ea 
íepel i tur ubi degit,& etiamfi degacin aliena , íepeliendus e r i t 
in íua Parochia p.184. n.79. 

P A U P E R . 
Pauperdicic ,qui v i v i e e x í u o l a b o r e , e x c i p i t u r quoad alimenta 

p.227. nura.24. Nifi perfona fit, quae abíque dedecore laborare 
non valetabid.n.25. 

Pauper debieor non eft prascipitandus-p. 152,11.71. 
Pauper immunis eft á tr ibutis.p.^sé-n. 31. 

P E N U R I A P A Ñ I S . 
de Penuria , & neceñi ta te panis,ut de re val de neceííaria agitur . 

p.262.n.32.& íeq 0 
in Penuria pañis , & neceífitatc omnes coguntur ad venden-

dum frumentuin , fivc n o b ü e s , five Eccleliaílicí . ibid. n- A?. 
& feqq- ^ 

in Penuria,& gravi neceffitate pañis , an taxa frumentí fie obfer-
vanda ? Pr ima Iententia aifirmat. ibid- nu.39. Secunda negat 
p.263.n 42 .Reío lv ieur ibid.n.43.& feqq. 

Agrícola- non ceneneur ad taxam . ibid.n.44. Al iqu i affirmarunt , 
non políe fieri eaxam,ibid.n.45.& íeq. 

In Penuria mediocri eft feryanda taxa. ibid.n. 47. Secus in fterlii-
tate magna, ibid.n.48. 

In gravifiima penuria , feu extrema , Princeps poeeft p r e c í p e r e 
venderé v i l io r i pretio,ibid.n,49.& íeq. 

Adveniente gravi penuria, vel fterilieace,poeeft Princeps novara 
eaxam imponerejibid.n.5i. 

in Penuria gravi ,& urgenci frumeneum excrahi valee de domibus 
Nobil iura , Se Ecclefiafticorum , non vero de horréis ubi 
fuñe Decimae Eccleliafticae, ibid. num. 52. Non eamen excra-
hendum id ^ quo quis indiget ad fu a ra domum, vel quod eft ne-
ceííariura,uc a g r í c o l a feminenC}p.264.n,53- E tp re t ium ftaeim 
eft folvendum ibid.n.54. 

Si pecunia uc folvacur , non adfie, ex bonis communibu í ad i l lam 
mueuandam poflunc cogí Mercaeores, Nobiies, Se Ecclefiafti-
c i , ibid. Al ias poeeft imponi colleda . ibid- Sed id quoad E c -
clefiaílicos expiieatur.ibid.n.55. 

Penuriae cempove ne permiceane Praeeores aliquem emere , nifi 
neceííaria ad íuam domum . Poflunt vicini petere , ue c í 
vicas vendat Cnticum pro precio rainoñ s quo emeri t . ibid* 
num*s(>. 

Pe-



Petiuriae tempore , Magiftratus non permlttatur extrahere fru 
menta,& Ti vendantur, poí lunt retrahi . ibid.n 57. 

Pollunt in eodem tempore cogí Agricolas, ut frumcntum ad c i v i -
tatemafterantj&ad id fumere jumenta , precio foJuto . ibid. num.58. 

A n qui tenetur foívere decem fanecas t r i t i c í , fuperveniente fte-
n l i t a t em , adirapieat íblvendo pretimn ? Prima fententia af, 
firnaat. ibid.n.59. Secunda negat, ibid.nu.60. Re ío iv i tu r , i b id . 
n . é i .S t íeqq. 

P E N S I O . 
Penfio eft t r ip lex . Prima fecularis dlcitur,quse datar t i tu ío tem

poral! , veluti propcer cantum,advocationem, vel aliara admi-
mitrationem,& dicitur íalarium.p.zpi.11.20. 

Secunda eft pen fio Ecclefiaftica,quíe datur pro titulo fp i r i tuaü 
velut i pro coadjutoría, ibid.n.21. 

T e r t i a penfio eílquae ex fruélibus beneficii extrahltur favore refi-
gnantis,aut ob bonum pacis, lite authoritate judiéis tranfada. 
ibid.n.22. 

A n i n pen{íoníbus,qiiodfuperfi t , teneatur penfionaríuseleemo-
íy.nfn ?AliqrU! ^ n t - ' h i d . nu.iS. A í t e r i tenent contrarium , 
jbid.n-i9- ReíoíVitur , ibid- n.20. & íeqq. 

Penlionem habens tenetur ad recitandumOfficium B e a t s M a r í e . 
ibid- n.19, y 

Penfio non gravat frudus incertos, nifi expreíTun. exprimantur . 
p 308. n-72. 

Penfio lolvenda eft ex fpolio , p 373- n.49. E t fi non í lmt bona an> 
tecefions, ío lvuntur á iucceí lore ibid.n.50. 

P O E N A . 
Posna non habet Iocum,nii¡ m cafibus a jure expreffis , nec in ore. 

nahbusfit extenfio, p. 199.0 35. r ' ptc-
Posna ignominiosé impofica habet vira folutionis,pag.238.n.5 & 6 
Po^na ordinaria anfitmipcnenda , quando delidum probaturfo-

ium p r ^ m p t a o n ^ u s , aut conjeduris.^ E t negat ivé refpondj-
tur j p.355.n34b. r * 

P O N T I F E X . 
PontifexexpenfisCamerasApoftolic^eftíepeliendus , p a g . ! ^ . 

Poncifex fi decedat non eleda fepultura fepelitur in Cathe-
á r a h fi vero decedat extra Curiara , ad ilJara eft re, o í -

Sa?ur V o n d í x ^ f ^ t * ' ' * ^uls UJtramontanu ' e l 
Satur P o n a í e x , & decedat m v í a , in Cathedraii eft íepeiien-<lus y fi Papatm renuntiaveri t , ubi deceí í i t ib i t u m u l a S / S c 
exphcatur , p . iSj .n .ór . "«Muaus > ce 

r o n t i í e x poteft di ípeníare in voto paupertatis Rel igiofi , p.2o9. 

And 'e fadod í rpenfe t?quandoReI ig ío rus f i cEp i fcopus > Ne-av i t 
A t a v i o . ab id .Af f i rma tVa íquez , ibid. nu .^ .Re ío lv i tu r f ib id . 

Pontifes quotidie dirpenfat ad teftandum de redditibus ad cauías 
proíanasjcauía exiftente,p.340.0.6 

i - .1 l ' ^ D I C A T O R E S . 
Pra^dicatonbus an dandae fint eleemofyns c o n í u e t ^ ex bonis pu-

bí ic is?Neganta | iqui :p .268 :num. 34. Sed contrarium decrevit 
Sacra Gongrega t i c ib id . ác feq n.35. 

P r ^ c a t o r i b u s Parochis non eft danda harc eleemofyna . 

Predicare anParochi ex officio teneantur ? Negarunt aliqui . 
i b , ¿ num.3^Defenditurcontraaiiquos . ibid uumer. 40 & 

. _ P R ^ S G R I P T I O . 
P ^ f c n p u o mjunbusEcclefiafticis debef effe quadraginta anno-runi,p.119.11.29. . * 45 ta ítíino 
„ , , P R I N C E P S . ( 

S t T c d S ^ ' 3 fertÍneat ^ ^ ^ r a , fi ta-
S T u L e per l o s fe ingeric ' íed ^ebet de 
p 29 n 8 PrOCUratores coram i«dice Ecclefiaftico , 

Princeps fupremus poteft tollere appellationem , ibid, n» 
Principara protedio circa Ecclefias nuUam dat eis j u r i f d i d i o ^ m 

íedtantumtui t ionem,p .56 .n .84. 4W. uonem 
Principis benef ic iumlaté interpretatur , p.89. nu.63. & fea <?, fit-

propne beneficiumjibid.n.65. 4,13111C 
Princeps fecuUris non dilponit in fpiritualibus funerum,fed tan-

tum in pompiS>& exceffibus eorum, quoad t e m p o r a l i ¿ n o n ve 
r o f i f i n t í p i r i t u a h a , p r s ó . & f e q . d,uun ve. 

Princeps,procereS)CSc v i r i infignes honorandi funt in raerte , p. 137 -n 29. •» i' 
Princeps an poftic condere ftatutum , ut moderentur m i D ' x r u l -

trices,qusefíunt ad Nobilium funer-T T « A" i ? P J 
ornamenta Capeüarura^píí38^36 ' & ̂  d d £ r ™ " £ a d 

s u s b c c l e ü a s , ibid «.37. F i t mftantia, & refpondetur ei 5 ibid. 

Index omnium 
Princeps poteft obligare in confcientla: & f, lee,..- 11rM j , 

obhgantjp.is/. & feq. eges 110n declarent, 
Princeps an pofíit venderé bona R e g í s Corona ^ A r • 

íed concedendunijfi non fit in grave pra?judirmnf P- negant* 
naB,p.249- n.26, JUai<:mm Regias Coro-

Principes , & RegesCaftel las , an vende répo tue r in r ^ 
dere Tert ias Regales alienando á Regia c S ' ' ^ ¿ ^ 
fe 1 1 ^ ™ ' " ' — r i u r a dicenduS e f t ^ K 

Principes an poffint venderé , & alienare tributa fiblá Re2nft 
conceda ?Affirmantplures , p. i49 .num .26. Sedcon t r a r lm 
probatur, ibid. nura. 27. & feq. Unde Reges noftri nonpo uf-
re luper ipfís tnbutis cenfus ( vulgo Juros) imponere n ™ , " 
nura.ex. E t poílunt ío lu t iones fu í fendere & E T i ^ r R?a t& 
& conceftiones corum,ibid & feq. ergratIas 

Principes poísunt firailes alienationes refeindere , & r e n e t ^ 
PdndoT^ol1100 m-0d0 f u f C a l i e t \ a t ^ / Reg ia Corona, i b S ^ 

^ S t 5 i b l í ^ ^ f 6 5 ailt concedere ^ íniponendi gabeilas , 
prout ibi expheatur : jus tamen iftud non praeícribitur -

^ r i m a & H . ^ t rIbutI ' ™ & credendus ? 
F n m a í e n t e n t i a a f f i r r a a t , p.254. num.4. Secunda negat, i b i d 

Epiinac¡nermIrmefltÍna ^ f ^ f - ^ aliqui extendunt ad 
Puncipem íecularem,ibid.nu.7.<5c feq. 

Princeps eft credendus quaudo atteftatur de fado proprio , & t Z l l P t 0 1 0 tertÍÍ' Í b ^ nUraer- 9- Verúm d non c edT tur quando de contrario conftat . ibid. nura. 10. I n dubio fi 
nuraax adtOPrOPrÍOs & Íñ füOOÍñdo ' " e d i t a r e i j b i d ! 

SÍ I t lVZlt l^0 ?¿T[o t e í l e tu r 5 ^ddequofc i tper re la t io -nes,non creditur,ibid.n.i2-
^ í f b ' i T m m J ^ f 6 " ^ 5 ' W d o i r a p o n i t t r i b u t u m adeaufam 11 DI immcdia té tangentem,ibid.n. 14. 

c S m e f i e i i ^ m i 0 ' " ' 1 " 5 imp0,,it " ¡ b l , t u m ' "edendum cámara e lie juítam,& certara,p.255. n.15. 
i n n c e p s d e b e t í e r v i t i i s f a t i s f a c e r e p e r a l i o s m o d o s , quám alie

nando bona Coron3e,p.250.11 37. 
Princeps poteft fibi moratorias coacedere , pag. 251. num. 6x. & 

Princi pi quando fit credendum,p.254.n.4.& feq 
Friticeps lemper i l üc i t é mentitur , ibid.n.12. 
Princeps an aliquando poílit contradus refeindere ^ Prima f^n 

tentia negat, p.260. nu.9. Secunda affirmat abfque caufa iSd 
nao. Tertia al eru cura cauía reícindere poLJbidTx r ' 
e'ned ^ r f t* ̂  E t ^^rendura ex v diredi va t e ñ e n , óc ratione ícandali,p.295^.3. a 

Princeps quando villas & caftras dat Ecc le f i i s , femper intell.V? 
tur^refervalie junfdidionem in efte í e cu i a r i ^dsTpag^ n ^ : 

Princeps an abfque caufa poffit in fuís legibus difpenfarp ? P r í m , 
fententia negat, p.343. «.29. Secundadici v l r e d fpen^do 
nemsíed Pnncipem peccare,ibid- n. 30- üi lpeníat io^ 

. P R I M I T I A E . 
de Pnmi t ia rum refiduo an detur obligado eleemofynandi ? Affir-

P rmim^duobus modis confiderantur , ut onus reala prsedü , 

t m ^ 13 Ut Üipendia adminiftrationis, ibid. 

i n P r imi t i i s an dimidiura habeant Canonid S. lu f t í , &• PortÍAn*» 

vl'i<ktüT*¡hC&nú°^ focMepitcopata Toletano? i ^ n n a n d u r a 

Sed contrarium tenendum afferi tur, ibid.n.66 

Primitias diíferunt á Decimis,ibid. nu.67 F r ^rrfn;„n^ 

oblationis,p.3o8.n.7o. 7' ^ a c c i p i u n t naturam 
P R I V I L E G I U M , & P R I V I L E G T A T U S . 

P m i l e g i a m s contra ahum í imil i ter privilegiatum non u t i tur 
fuo privilegio,nifi fortius fit i l l ius privilegium , p . , í nil 
quandp magis pium eXercetur,ibid n.x3. 

P 7 e S ^ ^ 
^ r l ^ b i l ^ ^ ^ ^ ^ ^ « e x h i b e n d a corara Ordina-

in Privi iegi is non fir PYí-pr,/! J •/ ^ 
„ . ., . fa ' u i U[ extenlio ad omiisaiP.6o.n.iQ 

p ' ^ r aS" ^ í i a n t e . c ,ufa .' Pr;ma fententia affirmat . 

IUS t e ru j ,ve l ü «fus redduur iniquHs,p,87.n,44.ac feq. 



Rerum Notabilium ¿ 
lo Privilegio exprcl íum vldetur , qüod fequitur necefiarió ex i l lo 

pJv i feg íum habendi Oratorium , an fit odiofum , pag. 93.^14. 
p r i v ü e g i u m nequit e x t e n d í , niíi ad perfonas expreflas , ibidem 

nuin.16. . . . , 
Prlvilegium mlertum in corpore mns , nifide eo fíat fpecialis 

mentio j non dcrogatur,p-92.11.9. 
Privilegiurn Re l ig io íb rum praefcribuntur per immemorialem , 

vél p-r quadraginta annos , imó per non u íum 5 de ípat io fexa-
g¡nta,vel centum annorum,p 118.11.24. 

Privilegiurn non folvendi decimas per non u íum perditur , ibid. 
num.2.5. 1 > * 

Privilegiurn ad dotem repetenda tranfit ad filies . ^ag. 'asr. 
num.3' 

Privilegia» & alias concefliones an Princeps poííit revocare, ur
gente cauía-^Aliqui affirmant,ác a l i i negant, p.261 num.21. & 
leqq.Si privilegiurn,feu conceffio eft ad arbitr ium, poteft revo-
ca r i ,& abíque caufa , ibid.n.zz- A l i t e r femper eric caufa ne-
ceffaria , ibid n.z^-ác íeq. 
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ceuaua , IUIU U.ÍÍ-W Í^H' ^**k vero inicraicuniur^p.273.0.1.ce leq. 
fi P í iv i leg ium,aut concelíio fit remuneratoria , aliqui negant re- Quaefitores contra decreta poflunt puniri á Judice Ecclefiaftico 

vocari polFe, ibidnoutn i ó . Sed contrariura fuftinetur , ibid. íeu laico , ibid.n.4. vocan po 
num-27-

Privilegiurn an per da tur per unicum adum contrarium ? Al iqu i 
affirmant, 6c alteri negant, p.280. num,43. & feq.Refolvitur. 
p-28i.n-44. 

in Privi legiis non requiritur,ut quis eisutatur vivo concédante , 
p.344.n-39' „ „ ' 

P R O M I S S I O . 
Promiflio fidejubendi non eft fidejuílio, fed folvendo interefle l i * 

beratur5p.328-n.61-
Promiflio vendendi non eft venditio • Idem obfervatur In com-

moda to»depof i to»mutuo , renovatione > foluticne , & iníeu" 
datione,ibíd. 

Promiftio fe ob'igandi , eft obligado, ibid, num.63. E t promiflio 
iiberandi parit liberacionem: & promiflio donandi eft donatio, 
ibid-n.64. 

Promiflio íblúra cum propofito donandi, non eft donatio , ibid-
n.65.& feq, 

Promiflio geoeralis de donando , non eft donatio, ibid. num. 67. 
Sed promiflio donandi rem certam,aut quantitatem , eft dona-
tio,p.329.nu.7i.Et extenditur ad donationes propter nuptias j 
aut inftitutionem rnajoratus.ibid-

P R O T E S T A T I O . 
Proteftatio maximé ft fiat, repetuntur funeris irapenfas, pag.143. 

num-1* 
Proteftatio ifta eft ncceíTaria^dicendo ex pietate illas non f a c e r é , 

fed animo re peten di - Eft dubium , an quaado proteftatio fa-
d a non eft , intelligantur exp-.-nfae fadas anirno repetendi, ¿c 
arbitrio judiéis rel inqu¡tur, ibid.n .2-

Maritus non proteftans>an poflit repeíere expenfas fa£bs in fune-
re uxoris? Prima fententia negat, & id obiervatur in conían-
guineis.ibid, n 3.Secunda affirimt,p. 144. n 4. 

Pcnuntur tres cafus - Primus quando maritus haberet dotem re-
í l i t u e n d a m . Sccundus quando mulier non haberet dotem , 
nec matrera . Ter t ius quando nec dotem , nec patrem ha1-
beret • I n primo calu abíque proteftatione maritus repetet , 
ibidn-s. , 

Proteftatio an fit neceííaria , ut maritus repetat expenfas ultima?. 
infirmiiatis mulieris ? A l iqu i affirmant, p . i4 ; .num.39.Alteri 
negant,ibid.n.4o. 

Si mulier fimul cura infirmitate potuit prseftare obfequia , & fer-
v i t i a domi , has expenfas non repetantur, vel fi fint modicae ex-
peníae,p.i48.n.4i-. 

Siinfirmiras fuerit longa 5 & magnarum expenfarum,verúra non 
excedat dotis fruftiis,5jon repetetjetiamfi maritus proteftetur, 
ibid.n-42. 

Idem fi infirmitas mulieris procedat ex culpa v i r i > ibid. nu. 43. S i 
tamen frudlus non íufficiant,excapitali. dotis compenfabit, aut 
repetetvibid.n.44. 

Proteftari an debeat maritus ad repetendas funeris impenfas , fi, 
mulier non habens dotem, patrem habeat ad has expenfas íu f 
lerendas ? A l i q u i affirmantjíed meliús contrarium confulitur % 
ibid.n.45.& feq. 

Proteftari an tencatur focer habens domi filiara uxoratam,fi fece-
n t magnas expenfas ad illam curandam, ut repetat á genero > 
Affirmativé cura diftinftione re íponde tu r j ibid. nu. 47. F i t in-
ftantia,ibid.n.48. 

abíque Proteftatione , fi focer fecerit l i t i s expenfas pro genero , 
non repetere poffe aflerunt plurcs j ibid. Sed contrarium de-
íend i tu r ) ib idn . 49 -

ÍI Proteftetur gener,nolle patrem fuas uxor i s , ut domi habeat,<Sc 
de infirmitate curetjnec expenfas faciat > tune focer non repe-
tet,p.i49,n.53-

Si vero focer adhuc dotem n o n t r a d Í d e n ' t , r e p e t e t i ¿ c c o m p e n f a 
bit, in aliquorum fententia. A l t e r i tenent contrariura,ibidem 
n.54-Sed admittitur prima fententia,ibid.n.55. 

Proteftatio impedit repetitionem , nifi adfit favor publicus , 
ibid. 

abíque Proteftatione poííe maritum repetere expenfas ultimse in -
firmitatis uxoris alTerit Cancer ius j ib id .n . jó . 

P U R I F I C A T O R I U M . 
Purificatorium ad Miflam celebrandam,quale elle debeat, mg.7% 

num.12-

Q U A E S I T O R E S E L E E M O S Y N A R U M . 

Uaefitores eleemofynarum olim facilé concedebantur,hodie 
veró interdicüntur,p .273 .n . i .& feq. Q 

fiQuaefitor deiinquensfuerit Clericusdeprehenfus in fragr anti, 
an poflit capi á judice laico,& mit t i ad Ecclefiafticum, pag.274. 
n.5.Sed explicatur haec dodrina,ibid.n.6. 

Quaefitores non abfoluté prohibentur, fi habeant juris requifita $ 
ibid.n 10. Quapropter ad cauíam necefsariam pofsunt dati á pa 
pa ,Archiepi ícopo,vel Epifcopo, ibid.nu.n. U b i etiam requifi
ta recenfentur,ibid. 

In Caftella ultra deputationem Ordinari i , requiri tur Supremi Se-
natus l icent ia ,& fi adfint indulgente , ultra examen Ordinari i 
requiritur etiam il lud Commi ísarii G e n e r a ü s Cruciatae, ibid. 
nu.12. 

A n jus petendi eieemofynas poflit locari ? A l i q u i affirmant, ibid-
n.r3.Sed non admittuntur, ibid.& feq. 11.15. 

Fratrcs Mendicantes non folúm per fe pofsunt petera eieemofy
nas,fed etiam per alios,p-275.nu.i6. E t abíque licentia Ordina
r i i , ib id ,n jS-

an Quaefitor eleemofynarum alicujus Imaginis poflit v i veré de 
eleeraofynis.?Diftinguitur,& negatur - Admit t i tu r veró quan
do quis pete re t ex l icentia Superioris,ibid.n. 19. 

Sed non funt dandae tales eleemofynae laborare valentibusjibid n. 
2o.Ubi de petenti bus ad pauperes verecundos.ibid. 

R 

R E G U L A R E S . 

Egularcs habent pluraprivi le gia celebrandi in quolibet lo-
. co fuper Akariportatili,quaEreferuntur,p.95.n.29. 

A n fublata fint per Tridentinum?Affirmant a l iqu i , ibid.num.30. 
A l t e r i negant, ibid- num. 51- Admit t i tur prima fententia , & 
fecunda non eft in praxi tenenda , ibid- num.32. F i t inftantia,& 
refpondetur eidem,ibid.11-33. 

L i m i t a cum Patribus Jefuitis ad Miflionem milíis .• quod ex con-
ititutione ü rhani extenditur ad alios Regulares ad Indias mif. 
fos,ibid.n.34-

Regulares habent plura privilegia 5 ut habeant Oratoria in fuis 
Monaf te rüs ,c iauf t r i s , ho!pitibus,& grangiis , intra , & extra 
Monafteria,ibid.n.35. 

Poí íunt i l laer igercGeneralesj& ProvinciaIes,Irrequifito Epifco 
po,ibid n-36. 

A n haec privilegia fint derogata per Tridentinum ? Affirmandum 
yidetur , ibid.nu.37- Sed contrarium eft cOmraunis fententia, 
ibid.n.38. 

Regularium in Oratoriis an po /fint celebrare exteri Sacerdotes ? 
P onitur ratio dubitandi, p.96. n.39. Sed r e ío lv i tu r affirmativé 
ibid n.40. 

A n Idem fit dicendum de grangiis Regularium ? Prima fententia 
negat, ibid- num.4i-Secundaaffirmat, ibid. nu-42. Admi t t i tu r 
fecunda5Íbid.n.43 & 44-

Regulares ex privilegio habent jus funerandi, & pofsunt fepeli-
re fu os famulos,& alios cligentes lepulturam in fuis Ecclefiis, 
dumraodó quarta Parochise relinquatur.p-i25-n. 1. 

Regulares paratiad levandura corpus in fuá Ecclefia fepelien-
dura, an id poflint f í ce te invito Redore ? Pr ima fententia 
affirraat,ib¡d-n-2,Secunda negat.ibid-n.3-

Regulares u t in t rent in alienara Parochiam,irrequifito Redore , 
jara abrogatura eft exconftitutione Leonis X - & eft ílandum 
j u r i communi,p. i26.n-4. 

Admit t i tu r fecunda fententia,& ftabilitur , ibid-nu.5. F i t inflan-
t ¡ a , & refpondetur,ibid.n.6.& feq. 

fi Regulares irrequifito Parocho > & venia non petita intrent in 
alie-
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al isnam Parochíam^ad aliquem fepc l í endum, R e d o r eis pote-
r i t auferre i l lorum Crucemjibid.n.S. 

Regulares requifito Parocho, & venia pet í ta valent eo invito itr-
c ra re , & corpus ievare , ibid. n.9. E c re ío lv i tu r tota quzeftio , 
ibia.nu.io, 

A 1 :ul Regulares pertineat , vel ad Parochum deílgnare viasad 
tunas , quando cadáver t ü m u i a t u r in Ecclefiis Regularium ? 
Pr ima fententia dici tad Regulares pertinere. pag. 127. num. 

, 12.Secunda tenet pertinere ad Parochum defunai,ibid. n. 13. 
Admit t i tur hsec fententia » abíb lu té loqueado , & explicatur 

ibid.n.14. 
Regulares an poííint i ré proceffionalíter pro defundo? Al iqu i af-

nrmant?& alü itegantjibid.n.js. 
Regulares nequeunt faceré proceííiones , nifi intra ambitu|fuse 

Eccíefiae ; excipitur tamen aliter liante confuetudine , ibid-
tm.16. 

ad Regulares pertinet deílgnare vias funer is , fi fit ducendum per 
iocum exemptum , a quo parum diftat domus defundi , ibidem 
nu-i7-

Regulares quando corpus in fuá Ecclefia eft tumulandum , ' ne-
qnemn diccre a n ü p h o m m Subvemíe , nec faci at afperfionem 
aqus benedidae , fed fieri d e b e t á Parocho defundi . Offi-
c ¡um veró dicendum in Ecclefiis Regular ium ad iilos pertinet 
nec Parochusdicetabfqueexprefsa licentia Superioris , ibid. 
nu.18. ce ÍP.q. 

Regulares anpoffint iré proceíí ionali ter cutn Cruce ad afpor-
tandum corpus defundi in íua Ecclefia . Pr ima fententia affir-
mat ,p.i29.n.30. Secunda negat , ibid. num. 31. Te r t i a dici t 
í tandum c o n í u e t u d i n i , ibid. num. 32. Admit t i tur hsec fenten
tia , i b id .n . ^ . E t quid in praxi , ibid. num. 34. Ub i explicatur 
declaratioCardinalium, ibid.& feq. 

Regulares quando adfunus vocantur , dtbent convenire in Paro-
chía defundijaut in ejus domo,p.i32.n.58. 

Regulares diverforum Ordinum concurrentes ad fu ñ u s , vel pro-
ceíiione£,debent fuam praecedentiam tenere: fed quomodo,re-
í e r u n t u r ad id var ia decreta , ¡bid.n.59. 

S i n o n e f t c o n í u e t u d o , pbfervanda eft antiquitas cujufeumque á 
lúa contirmatione,ibid.n.6i. 

Glerus ffeuíaris femper eft praeferendusynec Religiofi cum C l e r i 
cis lunt perm¡fcendi, ibid. n.62. CU 

Poíleá Ganonici Regulares feauidebent . Quídam dixerunt ob 
a n t i q u i t a t e m B a ü i i a n o s e í í e p r s f e r e n d o s B e n e d i d i n i s , pofteá 
Rel igiones Mendicantes fequantur , Ín te r quas íolet effe dif-
íení¡o,ibid.n.63. 

Patres Prsdka tores prajeedunt alus Mendicantibus , ibidem 
num.64. bt i taobfervatur . In Hifpania non eft recepta Bulla 
Gregor i i D e c i m i t e r t i i , quod fufficit per decennium, ibid. & 
íeq.n.65. 

P o í l P r s e d i c a t o r e s p r s c e d u n t a l i i M e n d i c a n t e s , nempé Fratres 
S a n d i F r a n c i f c i , & EremitaeSandi Auguftini , C a r m e l i t a , 
& Patres Sandae Marias de Mercede , & fie in praxi fervatur 
p.i5j.n .66. 

A n quando Fratres Sandi Auguftini Difcalceat i intrant ad 
habitandatn domum defertam á calceatis , prseferendi fmt 
alus Rehgiofis , quibus praeferuntur Gaiceati í Affirmavic 
Tondutus , abid. num.67. Sed contrarium defenditur , ibid & 
íeq.n 6S. 

Regulares Praelati,& Religiofi in fuis Monañe r i i s funt fepelien-
di y íi vero fuennt ablentes , Se adfic Monaí le r ium fui Ordi-
msubidecedunt , ibi funt tumulandi , alias in Parochia , 
pag. 184. num.82. Si fuerint in reraotis,pofsunt eligere íepul tu-
ram,p 185. n.83. 

Novitms non eligens fepultnram , ubi fit fepcliendus, Pr ima fen-

Secunda dicit efse fepeiiendum in Monanerio , ibidem num.8<? 

E r e m u s non Religiofi in Parochia fepel!untur,Relig¡ofi veró in 
M o n a í t e n o : quod ídem aicendum de mulieribus fponté rarr^ 
ratis.ibid.n.87. «-ctrec-

T e r t i a r i i Ordim's S. Francifci , fi non eligant fepulturam, fepe-
Imn tu r Jn Parochia : l imita fi habent qualitates Builae Leonis 
p e c i m i . Vel fi quando habitum aí lumunt , moneantur ipfos 
in Monafierio efle fepeliendos, ,ibid,num.88 Qui cum habita 
S- Franci íc i í epe l iun tur ,habent privilegiura , ut difcooperti tu. 
muientur, ibid.n.89. 

Regulares Praslati an poíTmt eligere fepulturam ? Prima fen-
rcntia ío!um i¿ Concedit Generalibus , pag. ¡194. numer. 78. 
fecunda ómnibus Praelatis concedit , ibid. nu.79.& ^ - Prsela-
msu renuntiat,aut deponitur, ibid.non fepelitur . Generales 
puíumt u-ntare eiediones í epu l tu ra rum inferiorum , ibidem 

Index omnium 
Regulares fi fadi fuerint Cardinales , A r c h i ^ T • 

Pi4, Poflunt eligere fepulturam^'bid n P rCÜpÍ5 aUt EP^co . 
Novums poteft eligere fepulturam, fimiUterT.^- o 

verfi extra communitatem viventes,^ ' f J ^ ^ S 1 V ^ ^ o n -
dicendum deexpulfis,ib¡d n.84. 93 m ' * > - Etf imUiter 

. r . . R E L Í G I O . 
R e l i g a Cathohca Refpublicas facit incólume, n „ « 
T% y . r r K . . . R E L I G I O SímeS5p-53-nu>57-
R e í .g.ofi non fubucmntur Ep i í cop i s , nifi in e x n . ^ c 

Reiigioforum privilegia aliis non c o m m u n í S ' f ¿ I ' 
Religiofi .Mendicantes funt coadjutores Parochomm 1 V 

nehtur *lios a o v a r e ¡n ^ & te-

Religiofi anpoffintdegereinoppidis ad netenda^ PU«L r 

Sed contrarium tenent a l t e r i , & comprobatur, p. a3. h num. ^ 

I n ^ o c dubio explicantur Decreta Gicmentis , & Urbani . 

^ P e ^ Z ? SUPerÍOmm P 0 í r u n t ' c a u r a e x i f t e n ^ " t r i 

RenIuS^4rUin MendÍCantÍUm ^ ' ^ o n U x m eft mendicatio, 

R ibfd.0nln6eqUeUnC Ímpedi r i 'u t ceIebrent in Ecclefiis f?cularibus 

R t e m n o ^ l í ^ * Mk??afte"orum m u l t í t u d o , n e c fp i r i tua l i , nec 
temporal Re ipubhcaeexpedi^p^ .n^S. 

S i l o ? U r n e c ^ a t e n e q H e u n t e x t r a d a u f t r a d e g e r e , e t í a i n 
n 5^ & feq" fupenons i fecus fl cum neceffitate d e | u n t , p l j . 

RcÍ ía l f t ÍCf^ / ÍCen<a Super i°r is extra cIauftradegenteS,quafii.i 
a bi rio & ? ' m Í 6r T^mPus ̂ permanendi re í inqui tur 
arbitrio Praslati,non Epifcopi,ibid n.62. 

K e igioli ohm in domibus fuis degebant,ibid.n.63. 
R e i V í o f i o p p Í £ Í i s corantes multa bona efficiunt, ibidem 11.66. 

p X ^ n o S - n t V a g a r i - í , t amen extra clauftra delinquant , 
Poi 'unt in Ordinario puniri,p.27.n.68. 
i £ n t 6 9 m e n S n 0 f t r 0 r U m ArchiePircoP<>rum in hisdecretis , 

Religiofi etiam poíl mortem funt exempt i , p-60. & feq. nura. i? . 

RnÍ?íofi^U?t0reS ^ ^ " t o r u m conveniuntur coram Ordi-
nario,¿Sc fi delinquant,ibi puniuntur,ibid n.20. 

Religiof i poflunt dareeleemofynas e x t r e m é indieent í , etiam 
T a n f a u t R o ^ 1 ^ 0 ' ^ V ' PoflUot ^ i a m d ^ f i fodsdS 

Q Jn?w!l ^ 0 ^ a m PÍ;tant ex i ícent ia Pralati,ibid.n .4. 
c u T a r e f e t f d e r " . i 1 ^ 1 ^ u n t poffc daré qu idq í id a lü 

p o f l ^ t S n r ' &condit i0niS 

^ u ^ F r T ^ ' - 1 ^ 6 ^ ^ eleemofynasfolitas, ibidem 
ZTnumhlf0fiS-VlmÍd ei íuP"í"uer i t pareé vivendo , 
num . ío ^ aliqU1 ld ne&nt>ibid-n^ 9- Re fo lv i tu r , ibid! 

RutfiaíLiidi?,61?3^0nC5dantUr'andet^licentia Superior is , 
r i S t ^ ' Poffitdeeoeleemofyna-
L a y m a ' n ^ b S n affirmatSanch- ' ™ ' — Defenditur 

Religiofi an fmt Equites Militares,p.293.n.33. 

vef u í S í í r ' P0ÍirUnt rePetere i e ^ í ^ c u i renuntia. 
Religiofi oíim non erant G l e r i c i , fed l a i c i , pag. 293. numer. 33 

E t capiebant quartam partera h^reditatis p a t e r n ^ p a g X nu 
feq.n 42 10 COmmunitate no« vivebant' fed domf, fbid & 

Religiofiquandopoffintfideiubere, & quibusrequifitis , p. 306̂  

Religiofi ut donen ta l iqu id» rpnnír.v.. i - . ^ 
fi eft aliquid mediocre S • l lCe. t ,a Coiíve.ntus ' & 
num.8. aiocre » iuíílcit licentia Superioris,p. 360. 

Rt'f6^íntaIíqUÍdre^ ex licentia P r x l a t i , 

num.26 bUS,nec daC^adio,nif , pro re integra , pag 13. 

Rp^4dnriX&p0Id/7nar^0 quis uti non videtur, fi adfit ordinarium 

R • RENUNTIATIO 
lenuntiat io femper ihteiligitur de bonis prafentibus, pag. ^44-

R E -



Rerum Notabilium. 
Í R E S C R I P T A . 

Refcr ipta fempcrfunt inteliigenda abl'que prasiudício ter t i i $ 
pág i^n . 55 -

R E X . 
R e x HHpaniac eft Pa t ronusEcdef iamm, quoad eífeílum t a n t ú m 

praeíentandi , pag 375. n-68. 

S A L A R I V M . 
1 Alariura an debeatur famulis Epi lcoporum, his defundis ? 

Pr ima fententia negat, pag.371. n.52. 
Secunda affirmat, pag.373- nu.33. T e r t i a de rigore juris denegar, 

Se concedit ex aequitate, ib. n. 34. R e í b l v i t u r , ib.n.35. 
Salarium quando conventum non eft , taxatur per confuetudí-

nem,ib- n-36. 
Salarium debetur perfonis vacantibus honeftioribus difciplinis » 

etiamfi non fueri tconventum, ib-num. 37. A i i i s v e r ó , íí eft 
conventum, & de jure R e g i o , fi etiam in libro fint ad íc r ip t i , 
ib. nu.38, , 

Salarium non conventum debetur perfonis íbl i t is operas fuas con-
ducere, & cúm dominus í imil i ter conducat, ib n.39. 

S E P E L I E N D I , & F Ü N E R A N D I R I T Ü S . 
Sepeliendi, & funerandi ri tus l a t é t radantur , pag. 106. n. 1, 

V a r i a genera mortuos fepeliendi, remiíl ivé , ibid- n . 2. Hoc 
opus pium eft, & in facris L i t t e r i s coramedatam,¡b.n .3 .& feq. 

Sepehendi defunílos ab exordio Ecclefiae fimilis pietas orta eft , 
ib. num.5. Summantur antiqui r i tus funerandi, ex Durantio , 
ib. num. 6. 

Sepeliendi ritus non admi t tun thasre t id ,& impié rep roban t . a l i -
quibus tef t imomís malé addudis , pag.107. n.y.Sed refelluntur , 
ib. n.8. E t explicantur aliqua jura , ib. n.9. 

Expi icatur mens Vvaldenfium, & referuntur bona fepultura E c -
cleíiaíticae;, ib.n.14. 

í n funeribus Chrift ianorum, P f a l m i , & fandae preces cantantur, 
pag. 116 n. i . D ic i tu r MiíTa funebris, & n o n t h u r i f í c a t u r , fed 
corpus d e f u n ü i , 8c fepultura, & fimui cum acqua benedida af-
pergitur, ib. n.2. 

A n Mií la de poíTit celebrari corpore* p r a f e n t c á c de a l ü s 
circa hanc M i l i a m , vide ver bu m M i j f a . 

ad Sepeliendum nequeunt Confraternitates a c c e d e r é , nifi expref-
lim vocatae, nec poli un t Grucem erigere, pag. 12 3. n.52. 

md Sepehendum vocati debent convenire ad Parochiamdefunfti , 
ye l adahum iocum íecundum confuetudinem , nec permitten 
dum expedare per vías , fed in Parochia l i , aut in alia Ecclefia", 
ut requirit coníuetudo , ib. n.54. 

Funus non eft ftatim peragendum , ut deceflit defundus , fed 
quantum tempons expedandum, diffident Dodores : aliqui 
expedandum dicunt per fexhoras , aiteri p e r o d o , álii per 
vigintiquatuor fed hoc arbitrio prudentis Parochi relmcmi-
tur, ib-11,56. 1 

Quando eft dubiurn, aninfirmus defundus fit , necne, Med id 
íun t coníulendi , quorum plácito ftandum, ne forte vivusqm's 
lepeIiatur,quod faspiús acc id i t , & referuntur morb i , ubi hoc 
accidere v a l e t , ib-

Ponuntur í igna , quibus valet agnofei, an infirmus é vita miera* 
v e n t , ib. n.57. 5 

Funus tempore peftis citifl imé peragendum, ib. n.6o. 
t i imis qua die, & hora eft peragendum , decretum non eft. No

cturno tempore, fecre té & abfque exequiisnon eft facien 
dum , nec in curribus . I n die Parafceves funus eft peragendum, 
íed non pulíat is campanis , ib .n .ór . 

Funeris pompa nequit moderad in dámnum Glericorum,pag.i38. 

S E P U L T O L A . 
Sepultura eft debita cadavedbus de jure na tu ra l i , & ftatutum ín 

contranum non valet . Si teftator omnia bona fuá exhauriat, 
excepta eft fepultura , pag i68. n . i . 

Sepukuram quia contempíit Anaxagoras , reprehenditur,ib. n.2. 
num 3 curara pertinet ,u t defundi fepcliantur, ib. 

Sepulturas tradere cadáver aliquando cadit fub prcEcepto/i non eft 
aiius qui l epdia t )& tu abfque incommodo faceré peftis,ib. n * 

Sepulturas ommumfuit c u r a , máx ime Chriftianorum , & bona 
ícpulturas recenfen tur ,ib. n.5. 

Sepultura varia habet nomina, ib.n.ó.In prsefentia agendum de fe. 
Pu tura Rel ig io ía ,prout EcclefiaGatholica admi t t i t , ib. n.9. 

sepultura diftinitur» & ejusdiffínitio expiicatur, ib n. 10. Sepul-
tUr<e alise íunt communes, alias pdvatae, quas fuednt commu. 

V " f 5 . - ^ ^ Romanosjpag ióp. n-i 1. 
üccíeíia habet communes fepulturas, Se quas iftae fint, ibid. nu-

« • n ^ t a íepultur.T- aut funt fami l ia res , aut hacreditan5, 
ce quae ímt iíla2)explicantur,&; quoraedo li teris fecernebantur, ÍD. nú. 13. 

M * M * ¿* Cau/ís P ü s T o n . ' I I . . 

Sê •l:tU.1ilEACkcflaftí,ca, c ó m o d o p r i v a t a , & propría fieri poíTit * 
difficiléeft. Sepultura nequit v e n d í , ficutetiamapud E t h n i 
c o s , f i h e r e t R e l i g i o f a , i b . n.14. F 

Sepultura extra Ecclefiam ad íepelíendos infideles vendí valet , 
ibid. " u ^ ^ Quod fmiihter d cendum , quando t é r r a venditur 
c X Ü b ' m T j h n í h a n U m > q u Í " ^ i t f e p e l í d í n l o -

Sepultura facra an vendí poffit? Prima fententia nee i t r*™ 

n'um i r T e í d a l S - f Ven.dÍPOlíe ^ d ' S i b £ 
n^ íh nTo C1£ qUoadterrain > lcí«ota confecratio-

Difficultas confiftít in fegregatíone fpiritualitatis ab aliquo tem
poral! , ut vendí poftic Al iqu i dicunt vendí pofte ratione ma-
tenae, ibid. num. 20 Sed modus ifte r e j i c i tu r , ib. n.2? A i t e -
n a í le runt , ratione u fus vendí valere,quatenusdatur,& proce 
dit obl igat io , ne ibi alms fepeliatur, nifi ejus familia, aut l i s -
redes , ib. n.zi. ' * 

R a t i o ufus r e j i c i t u r , ib. nu. 23. E t a d m i t t i t u r quatsnus eft obli-
gatioi. bidem almm non fepeliendi, ib. n 24. 

A l i i D o d ores aflerunt , pretium accipi poffe ratione loci honora-
bihoris , ib. n 25. Non admittit Suarez , ib. n.26. Sed probabí-
hter defenditur, ib. & feq. \ ^ 

Modus fecurus eft, ut pretium pro fepultura non recipiatur , fed 
per modumele^mofyn^ad Fabricara , vel fuftentationem G l e -
n c o r u m , & cuín authoritate P ra s l a t í , ib. n.27 

Sepultura pnvata, & propría poteft a lü s v e n d í , fed cum cautela* 
dequaibi ,pag. i7i .n .28. 

Sepultura cum univerfitate bonorum vendí va le t , ficut íufpatro-
natus , ib. n.29, ' 

Sepultura an cedi valeat? Prima fententia negat,ficut nequit ced í 
juípatronatus , ib. n.30. Secunda fententia affirmat, quia ius fe-
pu lchn eft vendibile, ib.n.31. 

T r e s cafusin hoc dubío contemplan tur . Primus quando jus fe-
pulchn e f t í implex . Secundus quando fepulchrum fuerit haere-
di tar ium. Ter t ius quando fuerit famil iare . Quoad p r ímum ius 
lepulchn eft ceflibile probabi l í ter , ib. num.32. F i t inftantia, Se 
re íponde tu r , ib. n.34. 

Sepulturas jus liberal i ter cedi poteft,ficut gratis in hereditate,aut 
legato relinqui va le t , ib. n 35. & feqq.' 

A n jus iftud tranfeat ad FideicommiíTadum univerfalem ? A l i 
qui negant,& aiteri a íf i rmant . Expi ica tur O l e a , ibid. num. 37, 
A l i t e r r e í p o n d e t u r , pag. 172. n.38. 

Quando bona confifeantur , jusfepulchri non traní í t ad Fifcum , 
Í c Z t S n X \ ^ eXdngUÍtUr; VerÓad FÍfcUm 

' T o n " u f r a t ^ ^ ^ > ™ ̂  ^ > videtur,& 
S e d c o n t r a r i u m a d m i t t í t u r , quia poteft l e g a d , non tamen per 

t i tulum univerfalem, nifi ad heredera, vel in p a r t e ? v c l í a 
tota hasreditate . Ius fepulturas poteft permutad , ib.n 41. 

Sepulturafieft f a m i l U r i s , anpoífi t cedi ? Aflírmaí O l e a , ibid 
num. 4Z-Sed contra argui tur , Famil iar ia fepulchra folúm ad 
poderos-» feu familiares conceduntur , & ext inda familia , r e -
deuntadEcclefiam,ib.n.43. re 

Sed poteft cedi commoditas, ibid. n. 44. Sepultura ius familiare 
nequit expraneo c e d í , r iecin mel ior í fententia ad iJIum v l l e t 
transfern per haeredis inftitutionem. Ar t poteft cedi n quoli-
\ h t ¿ 5 Pag-I73- a-4>-FÍt Ínftantia > & ^ í p o n d e t u r ei , 

Sepultura fi pretio ced i tu r , aut venditur , an debeatur gabella ^ 
Pr ima fententia negat, ib. n.47. Secunda affirmat, ib. n.48. A d 
mi t t i tu r prima,ib n.49. 5 4 A(U 

Sepultura jus familiare taxa t ivé non tranfit ad e x t r á ñ e o s , fecus 
« non taxa t ivé concedetur v pag. i r j . n <, CÍJ ' .CUS 
ab ío lu t édc fend i tü r , í b . n . 54 . S U ' Sed contranuin 

Sepulturae jus fi eft índependens S cohaerentia bonorum, tune re» 
d e procedunt dift índiones Dodorum, ib „ 55 

Quando quis habet d o m i c i l i u m i n c i v í t a t e , ' & recreationis cau-
m , I r ^ Í T a T ' r?raie eXierií5 & ibí modatur , an ín rurali fe-
puituraeft tumulandus , vel inurbana? E t in rural i turaulari 
a É d t e u f ^ / n t 1 ^ V 1 t t U r , ^ l 7 7 ' a ' 1 2 ' Scd contranum aiientur,pag 178. n.13. & 14, 

V b i íun t fepeliendi tranfeuntes , & vagamundi , non eligen-
tes fepulturam ? Prima fententia dicit íepelíendos cíTe ín Cá-
thedrah,ib.n.i5. Secunda dicit dad prasventionem ín te r Cathp-
dra lem, & Parochialem , ib. nu. 16. Te r t i a affirmat foMm i n 
Parochialifepehndeberé. Quartadiftinguit , fitranfienTauc 
v a g u y b í moretur , c fie fepelíendum in Parochia, a t ~ 

I n hoc dubio obferv anda eft confuetuia^ib. n 18 
Sí non adeft , & vagus, vel tranfiens monf-w r i - . 

l imites a l i c u z Pa roch i í e , ib eft S í S S ? ' " ' ? mm 

rochia tumulandum, ib. n.zo. viaetur aanuc in F a -

L i m i t a i n Epifcopo , quia i n ' Cathedrali eft fepdiendus : fed 
G e quid 



4 o z Index omnium 
.<|uid de Glericis s & Religíofis paregr ín is .? A i l q u i dkerunt fe-
peliendos eOTe in C i t h e d r a l i » ibid. num. zr. A l i i ¡n Parochia-
l i , pag.179.n.zs. Quod admittitur > ibid- num. zj. Notandum 
quod fi t r a a í eun t e s aliquo morbo contagiólo^ moriantur » fint 
íepeliendi in facro loco , íed non perkulofo vivís , ib-n.24 QLIÍ habet domicilia diviía , efl: fepeliendus in Parochia > ubi Sa
cramenta recepit , fiveruri, fi ve i n c i v í t a t e . Si in civi tate ha-
buerit duas Parochias , ubi degí t» & dece í l i t , ibi tumulandus 
e í l , ib- n.25. 

Sepulturam fi non cleger í t d e f u n í l u s , fepeliendus In íepulchro 
majorum, ib. n 26. E t qui fint majores, ib. n . 2,7. 

Si quis habaerit fepulturam in una Ecclefia Quorum avorum > & 
in altera fepulturam patris ? & matris, difquiritur in qua eíl fe. 
peliendus, fi fepulturam noneligat.? Pr ima íen ten t i a aflerit 
tumulandumin í epu lmra avorum > ib. n.31. Secunda i n patris 
f epu í tu ra» ib . n.32. 

Refolviturdiftinguendo • Si patercafuibi decedac? fepeliendus 
i n avorum fepuítura , ib-n-33. 

Si pater defignavit propriam, aut í ami l i a rem fepulturam , ttmc 
in patris fepuítura fepeliendus elt j ib. n.34. 

Quando pater eft fepulms in una Ecclefia 5 avus in altera j proa-
vus in a l i a j inqua iftarum fepeliendus .? A l i q u i dicunt in 
Ecclefia Parochiali effefepeliendumj al ter i cum patre •• quod 
de coní l ie tudine admiflum, pag. 1S0. nu . | s . Er,expiicatur hasc 
confuetudo, ib. num. g(>. 

Qiiando quis vult excludere Parochiam, & fepeíiri in fepul-
chro majorum, id debet plené probar i , ut fie de línea 5 Se 
agnat íone effeéHva > & non fufficít probare de agnatione ? i b . 
num.37. 

S E P U L T U R A E L I G E N D A . 
de Sepultura eligenda edidum eft permifl'orium : qulllbet adü l tus 

poteft eam eligere 5 nifi a jure prohibeatur. Se ad id ponitur ra-
t ío decidendi, pag. 187 n.r. 

Impugnatur j &c !a íu r altera r a t io , ibid- num. a. Nullus fide-
iis vaiet pr^c ipere j ut i n profano loco fepel ía tur s nec in 
fepuí tura toeticorum , paganorum, vel excommunicatorum, 
ib- num 3 

Sepulturam eligere in loco minus Religiofo an liceat ? Negavit 
H u g o . Votum non valet de minori bono. Non valet difpofi-
tio > ut quis indecenter fepe l i i tu r , Ibid- num. 4. Sed contra-
m m * num. s & 6. Votum quare debeat eíTe de meliori bono , 
jbidem . 

SepulturfE e le í l io in loco minus Religiofo non efl: indecens > nec 
inepta > pag. 188. num.7. Nec eft facíenda in meufa A!tarl5,aut, 
Pfopé gradella > ib. n.8. 

Quando quis per errorem ibi fuerit fepuítus J dicunt aí iqui exhu-
raandum > ib- n.9. 

Admit t i tur fi recenter fuerint fepulti : fi verd ab antiquo in raen-
fafepul t i f in t j transferenda funt cadavera s fecus alias $ ibid. 
num? 10, ' 

Sepultura aliena eligí valet cum confenfu Patrón i $ non vero a l i -
ter ? nifiadfit magna caufa 5 feu neceííitas , ib. IMI. 

Sepultura nequí t eligi in Ecclefia , ubi quis fepeí i r i non va-
l e r , ut i n E c c k f i a Sandi Pet r i R o m a s , aut interdicta ? ibid. 
num. iz . i 

Sepulturae eledlo non íblúm valet fieri i i Ecclefia feculari 5 fed 
etiam in Regu lan ? & e t í am in Ecclefia M onialium , ib id lm 
num. 13. 

Nec Parochus id po te r í t impediré $ alias remanet excoramunica-
tus , & tenetur corpus reftituere 1 ib, n.14. 

Sepulturas e l e d í o debet eííe libera afque fraude» & dolo , v e l 
indudione) alias nulia er i t • Rcferuntur c o n t r a r í u m facíentesj 
ibid-num t | . Non tamen in t e rd í c i t u r fpontaneum votum '4 
feu promiíTioeiigendi fepulturam in Ecclefia »Vil Monaftcrio, 
pag.i86. n.16. 

In dutsÍQ dolus f aut fraus non folura eft prohibí ta ad e l e d í o n e m 
fepulturae, fedetiamad mutandam jam e ledam, ib. num,.17. 
Qiiomodo fíat fuggeftío, ve l indudio , ib- n 18. & feqq. 

A n procedat hoc indultum ? quando R e l i g í o f u s , aut Parochus 
aliquem induxerit ad e l ígendam fepulturam in Ecc le f i a , ubi 
nullumcoramodum percipiunt? Negandum v í d e t u r , íb idem 
n. 20. Sed comrauniter d ic í tu r 5 eledionem eííe nullam s fed 
inducentes á pcenis liberan,ib. n.21. 

E s p l k a t u r d o d r í n a ifta, & quando eft dolus , ve l f raus , eft nu l 
ia c l e d i o . Quando folum fuerit i ndud io , autconf i l íum jura-
t u m , ve l voto confirmatum , valebit e l e d i o , & ceflabunt 
pcense vib, n.22. 

A n quando fuggeftío, vel indudio fada eft a Religiofo , vel Colé
rico , non tamen accedit vo túm , feu juramentum, eledio fie 
va l ida , necne ? E t communís fentcntia aífirmat eííe invalidara, 
ib. nu 23-

Secunda fententia tenet c o n t r a r í u m . A difti milibus non fit i l la -
tio . Gafusde quo jus non difponit c e n í e t u r omiftus, ib.n.24. 

Dadores hujus fententiae non clare loquuntur, & explicantur , 
ibid. num as. Refo lv i tu r eledionem ii lam validara non effe » 

féd i r r i tar i po íTe .S lmpIex perfuafio abfque fraude, & 
non annullat eledionem fepulturae, pag.190. n.26. 

A » quando fit indudio cum requífitís i» cap. 1. de fepukur • 
fed non cum effedu, indúceos excommunicatus^remanelt ^ 
P r ima íen ten t ia affirmat, ib. n.27. Secunda negat ib. n %i * 

I n hoc dubío diftinguitur : fi indúceos t an túm eledorem ad v 
luntatem inefficacem t raha t , tune non incurrit ibid nu' 
29. S i v e r ó ad efficacem inducat , & e l e g í t , veríini eledio non 
í u i t e f f e d u a t a , tune m c u r n t . Sed con t ra r íum eft probabile 
ib. nu.30. ' 

E x c o m m u n í c a t i o , fi imponitur confulenti , non incurritur nifi 
confilium eifedum habueri t , ibid. A d incurrendam hanc c x -
communica t íonem r e q u í r i t u r praefumptio , & temeritas & 
quomodo id in te l l ígendum , ib. n.3r, 

A n quando quis ju ra t , v o v e t , vel p r o m í t t i t eledionem íepul ture 
in íua Parochia , aut in fepulchro majorum, fit ibi fepeliendus, 
annullata alia eIedione?Affirmat communís fentcntia,nifi pr iüs 
alterara e legíffe t , ib .«.32 

Sed hanc limitationetn non a d m i t t í t Samuell ius , ibid. n.33- Sed 
defenditur c o m m u n í s fententia, ibid. num- 34. Quando eledio 
fepulturas eft nulla,fepeliendus eft e í e d o r , ubi de jure commu» 
ni eft fepeliendus , ib. , 

A n quando unus R e l i g í o f u s , & Cler icus alicujus communitatis 
hanc fecerí t i n d u d í o n e m , eledio fepulturae valeat , necne > 
Pr ima fententia validara díc i t • lus punit c o m m u n í t a t e m , 
quando tota 5 aut major pars d e l í q u e r í t , pag. 191. num-is. Sa. 
cunda fententia tenet con t r a r íum , ib. n . jó-

Si indudio fuerit fada á Pradato , v e l a Sacrifta c o m m u n i t a t i s » 
eledio eft imlla , ib. 11.37. Si vero id fecerí t unus Rel igíofus 9 
aut Cle r icus , ídem defenditur , ib. n 38, 

A n decifio in fap. 1. de fepuhur. %n 6. Afficíat Parochum inducen-
t e m , ut in propria Ecclefia fepelíatur.-? Pr ima fententia negat, 
ib- n-39. Secunda affirmat, ib- n.40. 

Qiiando indudio fuerit fada á Parodio proprio, ut fuus Paro-
chianus in propria Parochia fepel ía tur , probabilius eft prima 
fentent ia , ib. num.41.(guando Parochianus eflet al íenus, certa 
eft fecunda fententia , ib. n.42. 

Pada , & conventiones í n t e r Parochias, & Monafterla circa fe
pulturas fuftinentur, ib n.43. 

E l e d i o fepulturaB beoé committ i tur alterius volunta t i , ibidem 
num. 44. 

A n fi Coramíí íar ius re l ínquatur ad elígendam fepulturam , polfit 
é l igere poft mortem mandant ís ? Pr ima fententia negat, ibid. 
Secunda affirmat, ibid. num,45- T e r t í a id negat in cal'u , quan
do adeflet Ecclefia habens antiquiíTimam conluetudinera íepe
liendi non eligentes fepulturam , pag. 192.0-46. Admi t t i t u r 
fecunda , <& defenditur, ib.n.47. 

A d e l ed onem fepulturas r equ í r i tu r pubertas, & conceditur h^ec 
facultas filiusfamiiias, ib num.48. 

Sí filiusfamiiias moriatur non eleda fepuí tura , an pater poffit e l i 
gere? Affirmandum videtur , fed c o n t r a r í u m tenendum, nifi 
adfit confuetudo, ib. n.49 

Impubes nequít eligere fepulturam, nifi malitia íuppleat aetatem, 
aut fi pubes fadus ratificaverit eledionem , ib. n. 50. 

A n pater poffit eligere fepulturam pro filio impubcre ? Pr ima 
fententia affirmat , ib-num 51. Secunda afferit poffe patrem 
eligere pro filio v ívente , non vero defundo, ibid. 0.52, T e r t í a 
negat, nifi adfit confuetudo , ib-n.5?. 

Adnotatur aequivocatio P. M o l i ó s e , ibid-num. 54. Si adfit con
fuetudo, admittendaeft , quara firmat Villalobos, fed non ad
mi t t i tu r , ib. & feqq- n.55. 

Vide verbum Patev. 
Seplturam eligere araicus pro araíco an poffit ? Affirraant aliqui j 

pag.193.n-67. . 
A l t e r i negant: admittitur haec fententia,& refpondetur contra^ 

r í a s , ib.n-68- Nec frate r poteft eligere pro fratre, íb-n.69. 
A n valida fit confuetudo, ut amícus pro amico, frater pro fratre» 

& avus pro nepote fepulturam eligat ? Affirmant a l i q u i , pag» 
194. n.70. Sed con t ra r íum defenditur, ib. n.71. 

Eligere fepulturam nequit tutor pro pup í l l o . Sed eft dubium, an 
per c o n í u e t u d m e m admiflam a patribus , poffit eledio fieri á 
tutorc ? Affirmant a l i q u i , ¡b.n.72. 

Quod extendit Samuel , etiamfi non effet confuetudo ^fed repro-
batur , & affirmatur nec per hanc confuetudinem poíle tuto-
rem eligere fepulturam minor i s , ib. n.73. 

Eligere fepulturam poteft fervus pubes E t dicunt aliqui, domi-
num eligere pode pro fervo impubere, íb.ü.74. E x p l í c a n t u r , & 
& cont ra r íum admit t i tur , ib. num. 75. 

Sepulturas eledio probatur, ut i b i , pag. 195, num. 85. A n probe-
betur exteftamento,aut codic í l lo inval ido i negavit Samuel
l ius , ib n.86. Affirma .tplures, ib. n.87. Expl íca tur haec ultima 
fententia, ib.n.88. E t a f l e r í t u r fufficere folemnitates t ftamen
t í pi í , íb . nu.89. 

E t quid fi adhuc deficiat hasc folemnítas ,difsentIuat Samué l í l u s , 
& Marchetus, ib. n.90. Componuntur, ib. 0-91. 

ád 



| Sepulturae eleíl íotiem prokndum fufficiunt dúo teftes fmgula-
8 res- fi vero vari i fint, conjeí turis ñ a n d u m , ¡bid.num. 92. Si 

coníanguinei fints adhuc probare a ü e r u n t a l i q u i , ibidem nu. 
93. E x íolodií loconíeíTari i probari hanc e leó l ionem, dicunt 
aliqui % ib- num.94.- Expl icantur ; ib.num-95. 

S E P U L T U R A I N T E R D I C T A . 
Sepultura Ecclefiaftica interdigaett Infidelibus, Se quibufeum-

que íacrum Bapt i íma collatum non elt E t f idefaf to íepelian-
tur in loco í a c r o , exhumantur, pag 166. n . i . 

In Ecciafiaftica fepultura non fepeliuntur infantes , i icét habeant 
parentes Chriftianos, nifi fuerint baptizati : Si veró in ventre 
matrisdecedant,cumilla fepeliuntur:fi dubitetur an foetus v i -
v a t , feinditur, ib. n.z. 

Si infansfuerit t a n t ú m baptizatus in umbilico, aut in capi l l i s , an 
fit fepeliendus in fepultura Ecclefiftica, negavit Marchantius, 
affirmant alteri,ib. n.3. 

Explicatur base dodrina j & quando baptifmus eft validus pro-
babiliter infans in fepultura Ecclefiaftica eft fepeliendus, íicut 
admittitur ad alia Sacramenta, abfque prasjudicio t e r t i i , ib. 
num.4. 

F i t repl ica. A n infans in ú t e ro matris poífit validé baptizar! ? 
Negant a l iqu i , alteri affirmant: admittuntur,& confequenter, 
fie baptizati ad facram íepul turam , pag- 197- num.5. & feqq. 

A n in fans in fecundina involutus baptizatusjfit mandandus íepul-
tu rae Rccleííafticae, pendet á quaeftione i lia j an fimiliter fit va
lidus Baptifmus Negarunt aliqui? affirmant alteri , ibidem 
num.7. ü n d e aflerunt fcpeliendum in fepultura Ecclefiaftica , 
ib-n-g. 

Bruta tribus tunicis involvuntur , homines veró duabus , ib.n.9. 
Fcetus aliquando cum eis > & communiter fine eis nalcitur , i b. 
num.jo. 

A n infansablutus cum fecundinajremaneat baptizatus, examina-
tur? Negandum videtur , ib. n . n . Sedcontrarium probabile , 
ib. n.12. Limita tur , ib . n.13. S imi l i te r abluti ad íepu l tu ram E c -
clefiafticam admittuntur , ib* num-u« 

Sepultura E c c l efiaftica interdiga eft fibi mortem confcifcentl-
bus • L i m i t a nifi furore? aut dementia, & contra fuam volun-
tatem fuerint occifi. Si quis fe vulneraveritanimo feiplum oc-
cidendi, & pofteá paenitentiam egerit > fepelitur in loco fa-
c r o j ib-nu.15. 

Furor probatur conjeduris j p.ig. 198- n.\6. 
A n quando quis invenitur in puteo fuffocatus > vel laqueo fufpen-

íus , fit in loco facro fepeliendus ? Neganduum videtur , ib.n. 
17- Sed contrarium communius eft > ib nu. 18-

Expi ica tur communis dotlrina 5 & ü m i t a t u r , fi adverfusdefun-
d u m fit vehemens praefumptio de defperatione > ibid-nu-19. 

Sed adhuc in his cafibus magnoperé confiderandum, ex arnen-
t i a , furore > vel alia caufa potuifle fgipfum interficere , ibid. 
n.20. & feq. 

A n quando vulnus 5 feu fufpenfio ita fada eft t ut ex intervallo 
potucrit paenitere , ad fepulturam facram fit admittendus ? 
A d m í t t u n t plures ad pr ivata , ib. n. 22. Sed etiam ad publicara 
íepul turam extendendum i fi defundus fuerit bonae v i t a j , ib. 
num.23. 

i d a judicibusconfiderandum. LaudaturFerrodansfepulturam 
homini íe in flumen projicienti , (Ufcepta informatione furo-
r i s , ibid- nurn-H-Alias femper erit tradendus fepultura; Ecc l e -
Í!afticaB,nifiex informatione conftet ex defperatione fe interfe-
ci í íe , ib. n.25. 

A n quando quis feipfum interfici t» quintum bonorum in Ca-
fteilaexpendendumfit pro anima il l ius Affirmandum vide
tu r . Legatum re l idum pro fepultura abeoqui fe interfecit , 
f u ü i n e t u r , i b .n . 26. Sed fi conftet de defperatione , contra
r ium eft tenendum • Legata pia íuftinentur,etiamfi Fifcus bona 
capiatjpag. 199.11.27. 

Secus fialiis modis excufetur,& fepulturas Ecclefiafticae tradatur 
ib nu^S* 

D e jure communi quando confifeentur bona feipfum interficien-
t i s , ib. n.30. 

L e x 8 tií, 13i /^.g. T(ecepi!at. decernens fibi mortem confeifeen-
tis bonaad Fifcum pertinere , nifihabuerit defcendcntes,an fit 
Intelligendafolo in cafu, de jure communi, ubi bona F i f co 
addicuntur ? Affirmant plures, ib- num 31. Sed alteri inquiunt 
admittendam quoties conftaret ex defperatione feipfum inter-
fecifie, ib. n.3i. 

Admitt i tur hasefententia, ib.n. 33. 
i-ex d ía t a n t ú m intelligenda,quando conftaret defperaté feipfum 

mterfecií íe , & hasc probatio incumbit Fifco , ib- n.34. 
^ n quando quis defperaté fe in laqueara in)ec¡t,aut vulneraverit , 

aít ex intervallo moritur,bona ad F; ícum pert ineantí 'Affirmaa-
dura videtur5fed contrarium defenditur • Pisna non habet lo
c u r a , nifi in cafibus á jure expreííis , nec in paenalibus fit exten
uó , ib. n.35. 

Morientes in torneamentis an carent fepultura EcclefiaíHcaf'Af-
nrmant plures)ib.n.36.Intelligefi fint pericuIofajib.& íeq'n.37. 

M<lMlo de Caufh Pi is Tcm. 11. . 
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A n qui in taurorum agí ta t íoné decedunt, careant fepultura E c 

clefiaftica t Athrraant plures, pag 200, num-sS-Negat Vi l la lo
bos , ibid _num 39. Diftmguitur , & ficumpericulograviagi-
tentur , affirmatur, ibKl & feqq.n.4.o 

F i t inftantia ex Bulla Clementis V I I I . & fecundara eam probabiii-
ter admittitur íen ten t ia contraria , ibid. num. 41-Expiicatur 
tóuila, ibid.n.42. Reípondetur , ib id . num 43. 

In taurorum agitatione abfque periculo non eil peccatum ^rave 
nec moriens privatur fepultura facra,ibid.n 

Quando quis máxima audacia, ac temeritate fe pr^cipitem facit 
in taurorum haftis, & ibi decedit, caret fepultura Ecdefiafti-
ca,ibid n.45. 

Sepultura Ecclefiaftica denegatur raptoribus manifeftis,nifi reftr 
tuant. Tura latrombus furando morientibus , & Clerico con-
cubinario notorió, ibid n.46. 

Sepultura Ecclefiaftica eft deneganda decedentibus in duello , non 
ío lum publico , fed etiam pr ivato , ibid. num 47. Extenditur 
etiam fi quis fuerit provocatus, & ad patrinos , fpedatores , 
confiliarios, <k auxiliantes, ibid.n 4S 

A n qui in duello deceffit, & figna dedit contr i t ionis , aut Sacra
menta recepit , fit privandus íepul tura Ecclefiafiica ? Prima 
lententia a l ien tcarere deberé fepultura Ecclefiaftica,ibid. nu-
49- Secunda tenet contrarium,pag 20 .n 50. 

Reío lv i tu rd i f t inguendo , quando l^ihaliter qui^ vulneratur in 
duello , exit de loco i l l o , & ílgna dat contrit ionis, aut Sacra
menta recepit,aut quando ibidem deceffit . Primo cafu aliqui 
tenent non cíl t fepeüendum in loco facro , Sedcontrarium te
nendum , ibid n.51. 

Eft vero difficultas in fecundo • & aliqui dicunt carere fepultu
ra Eccleüaft ica, ibid. num. 52. Sed fi non urgeat neceffitas ter-
rendi ahos, contrarium eft tenendum,;bid. num.53. F i t inftan
tia , & reipondetur. Excommunicatus defundusa cenfura ab-
foivitur , ibid.num.54.In his dubiis coníulendus eft Ordinarius 
ibid.n.55. 

A n M i l l a poffi tappücari pro eo qui in duello dedit figna contri
tionis , non tamen eft íepultus in loco facro ? E t negandum v i 
detur. Pro excommunicato nequit Mifla appl icar i , ibid.num. 
56. Sed tenendum contrarium , ibid- num. 57. E t pié defendí-
tur , ibid-& fcqq.n.58. 

I n cafibus quibus l ici té acceptatur duellum , nulia pce^a Incur-
c u r r i t u r , & fi aliquis decedat , íacra íepul tura donaturjibid.n.^ 

Excommunicatus majori excommunicat ione caret fepultura E c 
clefiaftica,pag.203.11.1. 

A n ad hanc preñara incurrendara hodié requiratur , quod fit no-
mmatim denuntiatusMliqui negarunt, ibid.num 2. Al ter iaf -
firmarunt 5 ibid.num.3. Defenditur hsec fententia . Excommu-
nicati dantes figna contritionis ab íb lvuntur , & mandantur fe
pulturas Eccle(iarticae,ibid.n 4, 

Excommunicatus jara íepul tus , fi dedit figna contr i t ionis , quo-
m o d ó a b f o l v a t u r , ibid. num. 5. Eft de jure pofita e x c o m m u n í -
catiocontra fepeiientesexcummunicatos in loco í a c r o , ibid. 
num.6. 

A n q u i imposnitens moritur in excommunicatione minori ,man
dandus fit fepulturae Ecclefiafticae ? Pr ima fententia negat , ibiá 
num.j.Secunda affirmat. Ter t i a v e r ó a d m i t t i t primara , fed ad 
praxim dicit difficilera, ibid.n.8 & feq, 

Defenditur fecunda . Minor excommunicatio non privat com-
munioneFidelium , ibid. num. 1© Per accidens poteftprivari 
fepultura Ecclefiaftica , ratione peccati notorii , veluti fi i n 
conteraptum cenfurs noluií iet abfolvi í v e l fi in ipfa infirmita-
te receperit Sacramenta cum i l l a excommunicatione , ibid. 
n u m . n . 

Sepultura Ecclefiaftica denegatur no tor ié interdi do , vel fufpen-
f o , fiveinterdidurafit lócale , five p e r í o n a l e , five genéra le , 
pag.204. n.ix. 

L imi t a tu r quando quis fuerit folúm interdidus audiendi D i v i , 
natempore i n t e r d i d i , quia nequit in loco facro fepe i i r i , ibid. 
n u . i ? . 

T u m quando capitulum fuerit interdidum , Canonicus in loco 
facro í e p e l i t u r , & datur difparitas,ib.n 15. 

Collegium, feu coraraunitas debet elle nominatim interdida, ut 
particulares non fepeliantur in loco f iero ,& fimiliter perfonap 
ibid.n.16. 

C l e r i c i fi non d e d e ñ n t caufam interdido , aut perfonaliter 
fuerint interdidi , in loco facro fepeliuntur tempore inter
d i d i , ibid.n.17. 

A n in feftivitatibus , quibus tempore interdidi divina cele-
brantur , ^ cap. Alma water , poffint laici fepeiiri in loco fa
cro ? Prima fententia affirmat , ibid. mira. 19. Secunda ne
gat , ib.n.20. 

Expiicatur dubium . Indultum audiendi D i v i n a contra aliquo« 
non extenditur tempore interdidi ad fepulturam , ibidem nu. 
2i . Sed in didis feftivitatibus laicus poteft mandari fepulturse 
Eccleftafticaejpag.240-n.22. 

Denique l imita , in ditionibus Hifpania? , ubi adeft Bul la C m -

G e % el*-



Index omnium 
ciatse, ex cujus v i Fideles tempore interdidli in loco facro íe-
peliuntur j ib - n.23. 

A n qui tempore i n t e r d í á i fepultusefl: in loco profano, c e ñ a n t e 
interdido exhumandus ? Se fepeliendus fit i n loco facro? Nega-
ylt Bonacina, fedcontrarium p i é a d m i t t e n d u m , pag. 105. n.4. 

H a e r e t i c í , eorumreceptatores, fautores , aut eis credentes,ca« 
rent f epu l tu raEcc le f iaü ica , etiamfi poft mortem cognoícan. 
t u r . Idem de Pagan i s , Judaeis, & Infidelibus- E x if t is , fi 
aliquifuerint baptizati > Se figna dederint contr i t ionis , abfoi-
vuntur , Se in loco facro fepeliuntur, ib. n.25 

<^ui non adimplent annum praeceptum conceflionis, Se commu-
n i o n i s , nifi portea dederit f/gna con t r i t i on i s» non debent in 
facra fepuitura tumular i . Idem fi aliquis in articulo moni s E u -
charil l iam recípere nolueri t , ib. n.26. 

L i m i t a fi hoepraeceptum adimpleaturin Gathedral i . A l i i l i m i -
t an t , ü in Monafterio Mendicantium í lmi l i te r ad implea tu r» 
aut conftet alibi adimpletum , quod eft ab haeredibus pro-
bandum fi dubium fuer i t , fepuitura non carebic, ibidem 
num- t j . 

Clericus concubinarius n o t o r i é , moriens impeenitens , in E c -
clefia non fepel i tur»ibi -n- iS» 

Idem dicendum de meretricibus in lúpanar i decedentibusjetiam-
fi dederint figna c o n t r i t i o n i s « i b n.29. 

Sed fi Clericus dederit figna contritionis > contrarium eft tenen-
d u m . Si Parochus agnofcat meretricem habuifle animum fe 
convertendi , Se cañé v i v e n d i , tune in loco facro fepelitur, 
ib. nu.so-

Datur animadverfio , ib. n.ji-
Amafia mortua inventa in cubículo amafii > fepelitur i n loco 

f ac ro , fi meretr ix fue r i t , <Sc ab amafio interf iciatur , etfino-
menlefu proferret j adhuc in loco facro non fepelitur, ibid. 
num-sz 

Corrept i in a d u v e n é r e o , non funt fepeliendi in loco facro.Idem 
de adulteris in adu interfedis , ib-nu.32. 

F u r e s , & latrones in praedando, vel turando i n t e r f e d i , in Ec* 
clefiaftica fepuitura non fepeliuntur; fecus fi confefll a iudice 
í u í p e n d a n t u r , ib. n.34. 

Raptores manifefti Ecclefiarum > lícét pcení tent iam egerint,nifi 
r e í t i t u a n t , íepulturae Ecclefiafticasnon traduntur, ib.n.35. 

V í u r a r m s manifeílus non eft in loco facro fepeliendus , nifi ada 
pCEnitenti?, has redes refti tuant, aut dent cautionem. Si veró 
u í u r a n u s reftituere non mandaveri t , cúm poíTet, etiamfi hse-
redes reftitucre voluer in t , adhuc caret fepuitura Ecclefiaftica. 
ib.n.36. Se feqq. 

A n ufurarius nominatim excommunicatus, aut in terdidus , fi in 
Monafterio Religioforum tumuletur , poftit praecipi á Dioece-
fáno exhuman ? Pr ima fententiaaffirmat, pag. 206. num, 37. 
Secunda negat, ib. n.38. 

D icBcefanus, antequam ufurarius fepeliatur in Monafterio » va-
let id praecipere; non ve ró fijam fepultus fit i n Monafterio, 
Se non fuerit excommunicatus , aut interdidus nominatim 
ib. n. 39. 

Si tamen i ta fuer in t , id praecipere pofle defenditur, ib. num.40. 
Caulacoeptacontralaicum, coram í?cular i poteft p rocederé 
contra CJericum íüurn hseredem, ib. 

Subtrahentesdecimas carentfepuitura Ecclefiaftica. L i m i t a n t 
a n q u í , ubi adeflet contraria confuetudo , i b . n.+t. 

Te í l a to r relinquens tutorem facerdotem , oiim non fepeiiebatur 
in loco l a c r o , ib n-42. 

Publice b l a ípheman te s , nifi poenitentiam injundamegerint , ca-
rent lepultura facra- Extendi tur ad blafphemantes facram V i r -
gmem*&Sandos , ib .n .43 . 

Idem dicendum de parr ic idis , ib. n. 44. Sed anfipcenitens fue« 
n t , dubitatur ( Communis fententia , adhuc non efse fepeli-

numT<5 ^ ' Ura'43"Sedcontr3ri«mtenendum, ibidem 

Dioeccfani carent fepuitura Ecclefiaftica , fi in fuis vifitationibus 
occaíione procurationis aliquid acceperint, dum tamen nomi
natim fuerint i n t e r d i d i , pag.207. n.47-

Qui in infirmitate Medicum íudaeum, vel Infidelem adhibetjnifi 
aliusnon fit, non fepelitur in loco facro , ib. n.48. 

Sicut etiam exenterantes corpora defundorum, Se inhumaniter 
decoquentes, & ofsa feparantes, ut alibi reportentjfi impeeni-
tentes decedant, ib. n.49-

Monacbi utriufque fexus p rop r i e t a rü impenitentes carent fepuL 
^ r a facra •• Se quomodo alibi fepeliendi, ib. n. 50. 

x U I lc,-enter fepeliunt interdidos in loco facro í e p e l i r i , graviter 
peccant , & aliis poenis afficiuntur , ib. n- 51. Excommuni-
cantur ahqui, nec abfolvuntur , nifi data fatisfadione , fi pro-

t e r í b ^ s í S C^vm exenterent, Se aflociantes, Se adjuvan-
A n cantantes, concomitantes, Se deferen tes Crucem excommu-

nicentur . Affirmat Faber , ibid. nu.73. Secunda fententia 
tantum extendit ad lepehentes p roprüs nnn ibus , ib. nu. 54. 
Aen ia reuc i chanc fc iuen t i am, ib. 11. 55. Etafser i tcenfuram 

i l lam folúm comprehendere haeredes , Redores v. t r 
portantes c a d á v e r , Se propriis manibus í e p e l i e i u í -u-^1» 
num.56, A l i c u c e s , ibidem 

A d incurrendam hanc excommunicationem an fit nerPÍT • 
uthaeret ic i , fautores, aut receptatores fint d - n u n c i a l l " " ^ * 
57: E t in hac fpecie admit t i tur , & explicatur tertia f e n í . 
ibid. num. 58. a ACIuentia, 

I n a l i is veró interdidis non eft pofita excommunicatio, ib n . 
Viola t io í epu lch ro rum var i is modis committitur, ut ibú na"o, o" 

num.6o. Se feqq. * ̂  208. 
S E P U L C H R U M . 

Sepulchrorum va r i i fitus. Inter Graecos intra urbem fenelieban 
tur cadavera ex lege L y c u r g i , ex Solonis veró lege extra, quod 
receperunt R o m a n i , pag. 176. num 1. A b hac lege excipieban 
tur illuftriores , ib. n.z. 

EcclefiaCatholica ab il l ius exordio extra urbem fidcles fepelie-
b a t , femper data pace : pofteá ve ró i n facris ccemeteriis a l i -
quibus tamen in atrio Ecclefiae fcpultis . I n Eccleííis Epi ícopis , Se alus C lenc i s tantum Iepeliri conceííum fuit, poftea fenfim 
ómnibus Fidel ibus. Canonici in clauftris EcclefiaeGathedralis 
í e p e l i e b a t u r , ib. n.3. 

Sepulchri novus pofl'efl'or nequit amove ré a rma , í & infignia pri-
mi hindatons poterit tamen iílis non ddetis fuá p o n e r é , fi fit 
e juídem famiiiaB,pag.i77-n.5. 

Sepulchri jure e x t i n d o , 3n poífit Ecclefia a rma, Se infignia ra-
dere , utal tericoncedat? Affirmandum, videtur , ib. nu.6 
Sed cum diftindione r e í p o n d e t u r . S i aliquis fit primus inftitu-
tor i l l i u s , non debentur, nifi fuerint liberalis conceílio . Non 
t amenücpu l ch rum eft alteri concedendum difparis conditionis. 
ib, n. 7 

Sepulchrorum arma, Se infignia an probent jus illorum ? R e f -
pondetur probare quoad antiquos inftitutores. Se quoad no-
v o s , fi íunt ejuídem famillaei quoad alios veró nihl l probant, 
ib. nu.8. ' 

Sepulchrorum infignia, Se arma debent confervare Redores E c 
clefiarum , nec permit iere , utradantur , ib.n.9. 

Sepulchrum majorum non habens, fifepulturam non el igat , eft 
lepehendus in propria Parochia . Si defundus fit duarum Paro-
chiarum , datur inter eas pra2ventio,ib. n.io. 

Dantur aiiquae Regulaead cognofeendam propriam Parochiam s 
Se hdubiumaliquodfuerit,Ordinariusdiffolvet, ib. n.n. 

in Sepulchro majorum nulla eft differentia agnatorum , feu co~ 
gnatorum, pag. 180. n.39. 

Sepulchrorum violado vari is modis commit t i tur , pag. 208. n. 60. 
. . S O L E M N I T A S . 

Solemnitas intnnfeca femper praefumiturpraecisé , pag. 37. n. 7. 
^ c u t m matrimonio , Se juramento ib. n .10. 
F i t inl tant ia , Se re íponde tu r e i , ib. n . i r . 

S O L U T I O . 
Solutiodebitorum pertinentium ad onera fruduum Beneficio 

rum,exeisht,pag .3o6. n . s i . ubi numerantur, ib. 
_ S P O L 1 U M . 
Spoímm quid dicatur , pag.368. n-r. E t di í f in i tur , ib. 

^ n-F-Crt:ire,cb.0^.NtrimoniaIia* veí ̂ a f i P r s í a t o ^ rum , Se fimihter falana alicujus officii, ib. n.2. 
ad ^pohum pertment bona acquifita intuitu Benef ic i i , veí P r e 

l a tu ra , remanentia tempore mor t i s , fedqiue pertineantad 
í u c c e l o r e s , velad Ecclefias, & ad hocexplicantur aliqua ju 
ra , i b . n.3. 1 J 

Pofteá emanarunt plures Gonftitutiones applicantes fpolia Game-
rasApoí lohcae , nifi Beneficium non excedat triginta ducatos 
E t ex Gonftitutione Gregori i X I I I . ad eandem pertinent bona 
Kel ig io íorura extra clauftra degentium es licentia Superioris, 
pag. 369. n.5. * * 

i d in ómnibus Provinciis nen obfervatur, ib. n.7. 

I % G o E i b S t ^ L U f i £ a n ^ 
I % ? u n P t « r a n o 1 n ^ ^«P™™ fpolia á Camera Apoftoiica ca. 

dosTibíd n u m T 5 ^ AraSOnÍa; ' ^ f imi l i t e rnecapud i n -

a ^ S ^ l í c i t a negotiatione 

ClrSoSvi)n̂ bfrand? funt qu*Uhet confuetudines cujufeunque funt ahCnU^ mag?aamplitud¡ne . Grasd fchifmatici fadi 
mnt ob ColJedorum injurias , ib. na i -

t s TumMt0rr-' ^ a l i o r u m Pertinentium ad Eccle . 
nec ad h l . n3fte.na ' ,íaY0,rabíííter funt interpretanda , 
nec ad haec extenditur mdultum teftandi conceííum E p i -



Rerum Notabilium ¿ 
fcop's Í nifi fpec.laliter e x p r í m a n t u r , ib- n n . 

A n pertineant ad Ecclefias i l l a bona ,!quas d e í e r v i u n t ad cultum 
ciivinum, Ci non fint confecratas, ponuntur raciones dubitandi, 

Refolvi tur contrarium j dummodó ferviantad divinnm cultum j 
ibid.n.14- . , . 

An quando haec bona emuntur ex propriis boms > vel aliis mutua-
t i s » p e r t i n e a n t ad Ecclefias. Pr ima íen ten t ia negat, pag.sSo. n . 
15.Secunda aífirmat, ib n a ó . 

Admit t i tur prima fententia > & explicatur Bul la P i i > ibidcm 
num- 17. 

Res facras in nullius bonís funt» quando funt Eccleíiarum y fe-
cus fi privatorum fint 5 & poterunt ad eoídera uíus vendi , ib. 
num. 18. 

A n quando Epifcopus pecunia mutuata Pontificalia? 8c alia facra 
ornamenta emerit > pertineant ad Ecclefiam , fi non adfint bona 
ad íolvendam pecuniam mutuo acceptam , aut fint danda credi-
tor i ? Pon í tu r í en t en t i a aífirmansjadhuc ad Ecclefias pertinere? 
ib. nu.19. 

Quando creditor ad fidem alterius mutuat , non praefertur a l i is 
creditoribus j ib- n-io. 

Sed defenditur contrarium 5 & explicantur Solorzano, & Fraflo, 
ib. nu. 2 1 . 

Probatur magis 5 an res empta ex pecunia m u t u a t a » fít tacita hy-
potecha ? A l i i affirmant, a lü negant, fed cft hypotheca, fi re-
lervatur ad caufam publicara, ib. n.22. 

F i t i n í t a n t í a , ib- n.23 Refpondctur 5pag.37I- n.24. & feq. 
Creditor? debet probare pecuniam i l lam rautuatara converfam 

fuifle in emptionem Pontificalis 5 ut in Ecciefi is , & minoribus 
obfervantur , & in emptione rerum majoratus 5 ib n.27. & 28-

ad Spolium pertinent bona acquifita ex redditibus, ibidem nu-
mer. 29. 

E x b o n i s í p o l i i debentfolvi deb i t aPrae la t i» feu Benef ic iad, in 

4 0 5 
fi Spolii bona venduntur ad inftantiam creditorum , negandum v i -

detur plus oífcrentcm admittendum licitatione fada : in re-
t radu vero femper creditores prseferuntur, ib. n.58. 

Sed contrarium admittendum, quando bona venduntur ad in
ftantiam credi torum, licitatione fada plus offcrensadmittitur 
num.59. 

E x bonis fpolii poteft occul té compenfare, qui mutuavit pecunia 
ad fuftentationem Praelati, vel ad alia debita ei incumbentia ra-
t íone dignitatis. Se inoribundus Prselatus poteít tradere - S u L 
ripiens bona fpolii tenetur ad reftitutionem , ib.n.60. 

ludex competens ad fpolium tenetur faceré inventa r ium, de bona 
fequeltrare, ib-n 62. 

ad Spolium ludex competens olim erat vícinior Epifcopus , hodie 
non obfervatur, fed fi pertinet ad Ecclefiam, eft ludex Ecclefu-
fticusyfi vero ad Camerara Apoftolicamjcolledorcs funt judiecs 
ib- n.62. 

Dil 'cuti tur praxis Hifpanias faclendi fpolia per judices fceulares > 
& ponuntur fundamenta hujus praxis,ib. n.65. & feq. 

Sed contra i l lam praxim tenent a í i r D o á o r e s . In bonis Ecclefiar, 
& Camerac Apoftolicae nullus judex fgcuiaris poteft fe intro 
mittere, pag.375.n.65, 

ludex incompetens non poteíl fe intromittere in favorem etlam 
ilílus caufac ad cum non pertiuentis , ib. n. 66. Prasferdm co-
gnofeendo, ib.n.67. 

Praxis ifta eft pericuiofifllma in foro confeientise, & nifi raro cafu 
admittenda, ib. n.70. 

S U B S I D I U M C H A R I T A T 1 V Ü M . 
Chari tat ivum fubfidium Praslatis Ecclctiafticis eft concedendum 

& aliquando Principibus, ex conceíilone Apoftolica , pag. 276. 

Se íeqq-n . i . 
Charitativum fubfidium díffinitur,& explicatur,pag.277.n.2. 
Subfidium chari tat ivum á Praelatis poteft e x i g i , <5c quare, ibidem 

num. 3. uti l i tatem Ecclefiaej fecus contrada an bona temporalia acqui- A n ad fubfidium charitat ivum fubditi poífint cogi.? E t negandum 
renda, ID num. 30 

E t fimiíiter qu§ funt folvenda a fucceffore,& ad funeral ia,pro fu-
ftentatione perfonaejpro infirmitate,medicinis,pro pecunia mu
tuata ad excarcerandum Praslatum , feu Beneficiatum, pro ex-
penfis l i t i s , ib. n.30. 

an Spolium percipiens teneatur ad falaria famulorum.?Prima fen
tentia negat, ibid. num.32. Secunda a í S r m a t , pag. 372, nu.33. 
Se 34.Tert¡a aíser i t falaria famulorum efse folvenda t a n t ú m de 
sequitate , ctiam non conventa , ib. n. 35. 

Expl icantur verba Conftitutionis S. P i i V . ibid. 36. 
Perfonis vacantibus honeftioribus difciplinis debetur falarium , 

etiam non conventum, dummodó fervi t ium probetur, et iamíi 
adfint a l i i creditores , ib. n. 37. 

S i veró non adfint, fitpiliter humllioribus famulis folvenda funt 
fa la r ia , fi fint conventa , ib. n.38-

Si ve ró non fint conventa, etiam debentur, fi folit i funt pro fala-
rio f e r v i r e , ib. 11.39. 

Sed an falarium debeatur Vicar io Ep i f cop i , quando redditus offi-
c i i non funt fufficientes f* Negant a l i qu i , ib. n.40-Sed a l ter i te. 
net contrar ium, ib. n.41. 

an Salarium debeatur Vicar io E p i f c o p i , fi redditus non funt fuífi' 
cientes ? Affirmativé refpondetur, ib. n.^z. 

V erum a quo folvendum, pendet ab i l la quaeftione , an Epifcopus 
teneantur habere V i c a r i u m , de qua agitur , ib. á. n.43- & feq. 
R e f o l v i t u r , ib. 

ex Spolio funt folvenda falaria famulis neceffariis, non veró fer-
vientibus ad o í lenta t ionem •• a l ü veró fervitores debent folvi 
ab haeredibus, ficut obfervatur i n majoratibus , & R e g n i fue. 
c e í f o r e , pag.373- n.46. 

ex Spoliis folvenda funt debita ex promiffione, ib n.47. 
Si fiant propter utilitatem Ecclefiae, aut dignitatis , ib. n.48. 
ex Spoliis funt etiam folvendae penfiones decurfse , ib. nu.U9 F i t 

inftantia • Penfiones folvit fucceflbr excuííis bonis anteceí lor is , 
ut obfervantur in majoratibus , ib- n.50. 

Spolii bona venduntur ad íolven da debita Praelati , aut Beneficia-
, TL 5 Se tune non debetur gabella , ib-n-si-
in Spolii venditionibus,licitatione fada fub hafta, an plus offerens 

fit admit tendusí 'Ponuntur rationes negativae- Lic i ta t ione fada 
acquiritur jus offerenti, ib.n.52. 

Sed contrarium tenent a l i qu i . Camera Apoftolica babet vicem 
F i f c i , qui licitatione fada admittit plus offerentem 3 ib. 
num. 53. 

R e i o l v i t u r quaeftío, fi enim venditur , aut creditur nomine 
Camerse Apoftolicae, admittitur plus offerens, non ex pr ivi -
i eg ío , fed ex natura contradus, ib-11.54- Si tamen plus oíferat 
quartum, pag.374. n-ss. 

intelhgimtl,r Dcdores aflerentes , in redditibus Regalibus, l i c i 
tatione f ada , plus offerentem non efie admittendum, ibidem 
num. 56. 

fi Spohum pertineat ad Ecclefiam , etiam admittendus plus offe-
reils ' 5uia reft i tuitur, ib. n.57-

de Caufís Pi is Tom. I I . 

v ide tur , ibid- num.4- Explicatur-Praelati Ecclcfiarum non poí-
íun t fubditoscoUedare, ibid. num. 5. E x cauía poííunt petere 
fubfidium hoc , & fubditi renuer in t , poflunt eos cogeré , ibid. 
num.6. 

A n Epifcopus quando fubfidium Impon i t ad proprias neceffitates, 
poffit fubditos compellere ? P r ima fententia negat : fecunda af-
firmat, ib. n.7. 

Admit t i tur haec fecunda fententia , fi caufa eft manlfeftaj& noto
r i a , alias ad Superiorem recurrendum, ficut fi dubia fuiffetsaüt 
fubfidium immoderatum , ib. n.8. 

Subfidium charitat ivum poteft Pontifex imponere , ib. nu. 9. E t 
oranes tam feculares, quam Regulares C l e r i c i tenentur,nec ad-
exemptionem valec aliquod» pnv i leg ium, nifi fpecial i tér ex-
preffum f u e n t , ib-nao. 

Subfidium charitativum an poffint petere Cardinales in fuis E c 
ciefiis titularibus ? Refpondetur affirmativé, pag.278. n. i i . I -
dem dicendum de Legato in fuá Provincia , ib. n . i2 . 

Subfidium charitativum pofsunt petere P r ima te s , ác Archlepifco
pi in fuis dioecefibus , fed an in tota Provincia ? Pr ima fenten* 
t í a a í f i rmat , ib n-i 3.Explicantur aliqua j u r a , Se admittitur 
contrarium , ib. n i 5. 

Subfidium charitativum poffunt petere Epifcopi e l e d l , & confir. 
mati • Simil i ter Commendatarii perpetui. Admin i í l r a to r ge
neral is Ecclefias , & Coadjutor generalis Ep i f cop i , ib.n. 16. 

Eodem modo Capi tu íum , Sede vacante, non vero ftatutum con" 
dere , ut fubfidium in futurum folvatur . CoUegium Cardína-
l ium , Sede vacante,valet imponere fubfidium , fi grave peri-
culum Ecclefias immineat , ibid. n-17. 

Subfidium chari tat ivum nequeunt Praelati inferiores Epifcopo 
imponere, nifi adfit con fuetudo, feu pr ivi legiura , nec V i c a -
rius Epifcopi poteft imponere abfque aliquo mandato fpeciali . 
Praelati Regularium pofsunt fubfidium petere á fuis Monafte-
r i i s , ib.n.18. 

In Subfidio charitativo imponendo dúo funt animad ver tenda, fei-
l icet ut petat Epifcopus cum Capitulo, & Clero t tura & mode
ra tum ,ib.n.19. 

Subfidium pofsunt petere Reges a fuis fubditís. P r iv i l eg ia ad non 
coliedandum , non extenduntur ad hasc fubfidia, ib. n. 20. Sed 
non pofsunt petere ab Ecclefiaíticis, ib. nu. 21. Nifi per modum 
eleemofynae, ib.n.22. 

Subfidium charitativum eft petendum cum caufa, & quantitas 
debet cum i l la eommenfurari, & quae fit caufa lufl iciens, ar
bitrio judicis relinquitur, pag-285. n.67. 

Pr ima caufa petendi eft confecratio Ep i fcop i , ib. n. 68. Secunda 
quando plura debita contraxit Epifcopus ad tuendam fuamdi-
gnitatcm, ib.n-69. T e r t i a quando Praelatus emerit remmagni 
momenti, ad confervationcm fuae Ecclefiae,ib.n-70. 

Quarta fi Epifcopus iteragat ad Papam , Imperatorem, feu R e . 
gem pro ut i l i tate Ecclefiae, vel quando vocaretur ad Concil iuni 
G e n é r a l e , feu Provincialejaut quando sft vifitaturus UminaS. 
P e t r i , ib. n.71. 

Ce 3 ^ u i n -
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Quintaquandohs magna movcretur contra fuam E c c I e f i a m . K 
dem quando R e x holpitaretur in domo Prselatijib- n-yz. 

anSubfidium chantadvum poflit imponi ad íblvendara mediam 
annatam Epi ícopatus ? P r ima í e n t e n t i a n e g a t , ib.n.73. Secun
da affirmat, ib- n.74. T e r t i a relinquit cogitandum , ib. nu. 75. 
Ad.n i t t i tu r fecunda fententia > ib. n 76. 

Subfidlum charitativum an poífit peti h Praelato, quifua culpa i n 
pauperiem inciderit ? Pr ima fententia negat, quia minor fuá 
culpa Ixfus non re í í i tu i tu r j nec ufurar ius , ib.n.77. 

Secunda fententia affirmat. Pauperes, ü c é t fuá culpa, funt fuc-
currendi ,pag.?L84.n.78. 

Admit t i tu r hasc fententia 5 nifi Epifcopus data opera ad pauperta-
tem deveniat , ut exigeret fubíidium, Sed adhuc in hoc cafu in 
extrema eft fuecurrendus, ib. n.79. 

Caufa petendi charitativum fubfidium debet efle manifefla, ib. 
num-So. 

Subfidjum charitativum cujus debeat eflequantitatis 5 referuntur 
varise fententiae, & relinquitur arbitrio judicantis, ib. n .S í . 

Subfidium chari tat ivum peti turabEcclefi is , & Cler icis proprise 
Diceceus 9 ib- n ^ z , 

A n Epifcopi poíTint petere h laicis íubfidium hoc, ponitur ratio 
dubxtandi, & refolvitur n e g a t i v é , íleut nec poerit petere pro-
curationes, ib. n.83. r r 

Exc ip iun tur nifi ratione feudi , aut officii teneantur, ib. n.84. 
U e n c i í o ventes fubíidium hoc , debentefse Beneficiat i , non ta. 

men debent ío lvere de patrimonialibus, vel quafi , ib. n.85. 
3i H e « o r habeat in una Dioecefi Ecclef iam,& in aitera p r sd i a ,& 

íruf lus Beneficu , debet folvere ubi eft Ecclefiay fi veró in con-
fimo íit E c c i e b a , alternis vicibus Epifcopis fo ie t , ib n.S6. 

^ubUdium charitat ivum antecefsoris an teneatur folvere fue. 
c e í s o r ? Pr ima fententia negat, ib, n.87. Secunda affirmat, ib, 
num.88* -

an Subfidium charitat iyum fit onus reale fruduum ? Affirmant 
a í i q u i , a l t en negant, quoslibet admi t i e re , ib. n.89. 
^r.Ifll1* K ^ í : e f s o r e í r no? r ? n e r i ' & i n alia fententia, nonnifi 
excultis boms antecefsoris, pag.zSs. n.90. 
t L Í ênCntUr.5arPÍtula ^ t h e d r a l i u m , fed non ra-^ ¿ T J aUt'l0mm y mñ Hr'mt Papales f rudus, ib. n. 91. 

' t c u f c t a t : ^ 
Enue¿94'XemptSn0í l£e!1•ntUr, n ^ h ^ e r i n t pop«Ium? ibid. 

AdldnCPhpítarrVUm fti¥ldjüm, det«r P^rcriptip < P r ima fenten-
admittftVn n r í f ^ t - { ^ k ^ i s ^ t u r p rs fc r ip t io . Secunda 
admmi t in prafcriptione immemorial i , ib.n.96. 

^ . e í o l v i t u r , prasícr ipt ionem immemoria lera non efse admitten-
dam ? quando tota dicEcefis excufarentur, ib. num. 97. Secus fi 
a h q u i s p a r t i c u l a r i s j í b . n.98. ' 4 

' " n u m 99 C h a r i t a t i v i c a u f 3 P ^ c ^ t u r appellationqremota, ib, 

J c u r ^ . ^ S S Í D Í U M , E T E X C U S A T Ü M • 
ad Subfidium Ui.ponendum Ecc l e f i i s , & Ecclefiafticis perfonis , 

Reges Caí hohci ad Pontificem recurrunt , u t funt v a r i ^ con-
cefliones Pontificum , pag. 279. n-ẑ  

S imi l i t c r í n r r e t r a r u n t e x c u í a t u m , exConftitutionibus P i i V & 
Gregorn X I I I . cum extenfione ad Monachos S. H i e r o n y m i , & 
Ciftercienícs , ib. n.24- Se feqq. ^ * ' 

T u m impetrarunt fifsas á Gregorio X I Í I . Se Clemente V I H o,,; 
dec! aravit Cardinalem exemptos á fubfidio, ut folverent t k u 
3ares , pag. 279. n.26. & íeqq. Verent t l tu 

C a f T ^ H o f r ^ ^ f ^ ! ™ * triremes habendas contra J-urcas, <3c alios Chrifti hoftes , ib n.28. 

f m o ^ T b n e r ^ í . S tÍecIaratlira c o m P ^ e n d e r e Capellanías 

' d t e n e n f S c S ^ ^ ^ n a r i i *™ ^ > ^ u t tenentur ad charitativum Iubfidium , ibid. num. í o . ü n d e au i 
folvi t penfionem , poteftratam r e t i ñ e r e , ibid- num 3. Nec 
relpedu i lhus mtelliguur claufula , S i ^ r e í a n U t a f o / J i ^ e ih 
t t i amí ipen f io imponatur in quantitate, ib. n.32. 5 

Excip i tu r quando in Bulla penfionis ponitur. L i h m ah omni caeré 
íed l imi ta pro primo quinquennio , ib n.33. 

A o in hoc Archiepifcopatu Toietano Canonicí S. Jufti & 
^or t ionam Tole ían i in dimidietate fruduum , quam perci-
pmnt primo anno vacationis, poffint eam integrara percipere, 
^SndJ0.íu.í,^ldium, & e x c u f a t u m t ¡ t u l a r i b u s r ' Ponitur ratio 
ouDitandi, ib.n.43. 
í K S ^ Í - ^ - t 1 " 6 ^ 3 0 1 3 5 ^ ^ i c i u n t u r : refpondetur ra-noni dubitandi, ib. n.35. 

^&CJcnStl í m n 0 teRenduT ^ contrarium , In Bullís íubfidir, 
& exculan omnes comprehenduntur, ib. n, z6. & 37. Nifi no-

Et.amfi Bulla; dicant , o^,e ^ ¿ j , fubfidí - ex fof .mm 
pcft quinquenniumfolvitur, ib. n 39 ' ^ exculatum 

Bulla Canonicorum, Se Portionariorum eft conccffa, multum 

% omnium 
ante tempus conceffionls fubfidii, & excuf-^í » 
ex imí a contributione, ib. n.40. au > * ^ e ó nequit 

F i t inftantia . Confuetudo recipiendi aliena f r . w 4 
fuffragatur»ib.n.4í. na ^ " ^ n ^ P a r t e s . n o n 

A n quando quis non debet fubfidium, Se excufan,™ r r . 
abfqueproteftatione, fitpofteá obligatus ad fnl. " ' 
m tu r rat o dubitandi, ib. n.42. R e í b W i t u r l , ^ f ^ í - a - 0 ' 
gu i tu r , ib. n .43.&feqq, "egative, Se diftin^ 

A n ad contribuendum fubfidium, Se excufatum rmt A A 
onera fruduum t Prima fententia negat - In^belMc Cenda 
deducuntur,pag.28i.n.48 sabeü isonera non 

Admi t t i tu r hxc fententia. F rudus etiamín referintis IntAW 
tur dedudis oneribus, ib. n.50. 6 C Ptls lnte!Il§un' 

Intelligitur de oneribus perfonalibus, Se real?bus,ib. num « FY 
dialíbL" ta¿rVUlg-0 * ib-n-52- ^ in decTm s p f í : d aiibus , & datur ratiü,pag.28a. 0.54. & feqq. 

A n íubfidium , & excufatum fit foivendum ex [Beneficiis en r^u 
nonhabentibus , nificongruam , ib. n ^ . R e S d e ur ne^r 
v é , prout inchar i ta t ivo fubfidio, ib. n 59 P gatl" 

Dantur rationes , quare hodie omnia Beneficia , etiamhabentia 
tantmn congruam, folvunt fubfidium, & exc^fatuZIb n 6 ' 
p a g . l s f n . ^ 0 G C ' n - 6 2 - Ex i ) l i ca" tu r aHqu^ claufull ; 

Nota tu r , quod Canonici S. Ju f t i , & Portionarii Toletani percr 
n X a n r ó m h ^ f P r Í m Í . f n n Í 0mnÍUra B ^ e f i c i o ^ m , Jicet tantum nabentcongruara , ib . 

ad Subfidium , & excufatum tenentur Tertise Rega les , ib. n.64 
^ " r t n ^ Per Cafus ínclitos degrtruuntur"au¿ 

R ^ r i í- t a ? f ' gravera diminutionem va lo r i s , 

T T E M P L A . 
Empla materialia impugnant hseret ici , pr:g 6. n,t». 

Sed late r e í e l l u n t u r , ib.n.13. Se feqq 
Templa lacra Hifpani conftruxere ab anno 37. Chrifti D o m í n i . 

pag.7. & íeqq. n.20. * 

Templa D e i evertunt hasretici, Se Deus hoc permitt i t ob fcelera 

Chnftiani func templa viva Spiritus Sandi,pag . i2. n. 18. 
Z n ^ o i Z T / ^ n 0.1Ím' Utfui t TemPll3m Salomo-nis , pag.20. num. 8. & íeqq Scmper tamen re t í nu ere formara 

X ^ ^ : ^ ^ ' ^omododiftinSI 

'"num e27i0rUm f0reS fuerUnt 0lim fon£es ̂  communi^ibid. 
T E S T A M E N T U M P R ^ L A T O R U M , & 

B E N E F I C I A T O R ü M . & 
Teftamentum faceré poflunt Pra-lati , vel Beneficiati de ful* 

boms patrimonialibus, quas fucceffione, artificio , vel am 
corum donatione, abfque E c c l e f i ^ contera pía t / o ^ a e q u i fié'-
runt, Pag.333. num.i. E t extenditur etiam adalios i n f S 4 $ 
lo. num. 2. s 

Idem eft dicendum de e i s , qu« acquifierunt ex aliq uo officío fecu-
l a n , vel ratione ordinis , per modum f a l a r i i , Se ftipendii,pag 
334- n.3- Exphcatur ahqua jura , ib. n.4. Se feq • 

in Teftamento luo nequit Epifcopus h?reticura h?redcm inftítue. 
re,etiam confanguineum,feuextraneum, ib. n o 

G l e n c i r e d é teftantur de boniSpatrimoniaJibus ;*de qu íbus fece . 
runt patnmoniam ad Ordines fufeipiendos, ib n 7! 

^ r v ^ v ^ n d r A t a S f " ^ ^ ex r e d d í ^ " ^ parce vivendo, Aiiqui negant, ibid. num-S. A teri diftineuunt, 
quandoadeftconfuetudo, ib-num. 9.Communis fen enda ! f 
firmat, ib. nu.10. Admit t i tur h^c í e n t e n t i a , & 

T ? a r ~ t ^ & Beneficiad ex aliqua 
fumpferint Z tantumdem ex patrimonialibus in-
cLfe T n í m n reddl t ,^s j . ™t aüquara partera dederint E c -
cieiiae , animo compeníand i , ib. IMZ. 
memum . . i ̂ "f̂1̂.5.de Í"recommuni nequeunt tefta-
d ^ ! n a ^ , . n d e redditibus>ib- Datur rado deciden-

b a l l r , ? ^ COnt?r jam/ E M i c a n t u r verba legis duodedm T . ^ 

^ ^ ^ : ^ & ^ ^ ( ^ 
T e -



T c í l a m c n t u m de reddttibus an faceré poíTit habens beneficiutn 
fimplex. Prima fententiaaffirmat, ib-n-ig. 

Secunda negat» ib. n ip-Adni i t t i tur haec fententia ín benéficas 
fimplicibus ab Ecciena inftitutis 5 ib. n.20. 

t m l m Capellaniis , aut Beneficüs fimplicibus á fundatoribus iu-
ñ i tu t i s / i frudus funt falar iaMiirarum,veI aliarum funaionum 
Ecclefiafticarutn , re¿\é de eis teftantur Benefician, ib.n.jr . 

Teftamentum an poffint faceré Canon ic i , vel a l i i ex díftr ibutioni-
busquotidianis . A l i i affirmant, a l i i negant • R e í b l v i t u r affir-
mativé , fi diftributiones fint feparatsp á grofla praebendarum , 
ib. nu- zz . 

D e bonis acquifitis ab Epifcopo, vel Beneficiato ante Glencatum 
re¿Jé te í ian tur Epifcopi 5feuBeneficíati vp-í?36 n.z?. 

D e inventario in hoc caíu faciendo, vide Verbum I»ventarium% 
num. 7.x-

Teftamentum an concederé poífint Epi fcopi /eu Beneficiati de bo
nis emptxs ca pecunia Ecclefiae. Affirmandam videtur , ibid.n. 
32. Sed mel iüs contrarium í'uftinetur , ib. n.33. R e í b l v i t u r , ¿c 
explicatur, ib. á n.34. ad 38. 

Teftamentum condere an poífint Praeíat i ,aut Beneficiati ex rebus 
emptis & pecuniis reddituum ? Ponuntur r adonesdubkandúp* 
337. num,^9. 

Adrefolutionem dubitatur, an res emptae ex pecuniis reddituum, 
fiant ftatim Ecclcfias Pr ima fententia affirmat, ibid.n.40. Se
cunda d i c i t e í s e propriam ementis , ib. n.41. Te rc ia di íUnguit 
í n t e r mobi l ia , & iramobilia, ib-11.42. 

Refolv l tu r quod fi emptio fíat nomine Ecclefiae, i l l lus res empta 
fíat. Exp l ican tura l iqua ju ra , ib-n. 43. & 44- E t de eis bonis 
nequeunt teftan , p. ^ g . n.45. 

Teftamentum fi faciat Epí í 'copus, feu Beneficiatus ex bonis p a í r i -
monialibus , an fint ceníbada patr imonial ia , aut ex redditibus 
E t e í s e ceníenda ex redditibus, probare videntur aliqua j u r a , 
ib. n.46. E t cxpiicantur , ib. n.47. & fgqq. 

Sed afserendum, cenfenda efse ex redditibus , fi Epifcopus , aut 
Beneficiatus tempore promotionis non habuerint patrimonia
lia 5ibid. 

R e s a Beneficiato empta, praefumítur ex redditibus empta , nifi 
contrarium ab haerede, feu legatario probetur, ib- n.50. & feq. 
Sed ceísat prasíumptio i l l a , quando conftat poft promotionera 
bonapatrimonialia , ve l quafi acquifivifse, ib. n.52-

A"q"andobonapatr imonial ia , & ex redditibus funt confufa , 
íufhciat dmdere pro medietate ? Affirmant a l i q u i , ibid-n. 53. 
S e d e x p ü c a n t u r , p.339. n.54. 

Quando eftdublum,an Epifcopus, feu Beneficiatus babuerit bo
na patrimonialia, vel quafi, praefumptio ftat pro E c c l e f i a , ^ fa-
cienda eft probado in contrarium, ib.n.55. 

Ceísa t praefumptio , quando conftat de tenuitate Ep¡fcopatus,feu 
Jáeneficn, non excedente fummam trigintaaureorum de Came-
M d e k s , ^ r6!P^fUmPtÍO,ílUOtÍeS E£defe funt ^ 

Teftamentum condunt de redditibus E p i f c o p i , & Beneficiati,ubi 

adef tconíuetudo 5P.340. n.z. 5 
Eftgravlffimum dubíum , an confuetudo ifta fie tuca in confeíen-

tia ad ufus profanos, ib. n. 3. 
Pr ima fententia negattutam, ib. n.4. Secunda affirmat tutam ad 

caulas pías , fecus ad profana, ibid. n.5. T e r t i a abfoluté firmat 
clse tutam i n utroque foro, ficut etiam Pontifex,quotidie dif-
p e n í a t , ib- n 6. 

Explicantur alienaiura,p.341^.7. E t fentenciae,& a quibus prin-
cuspendeant, ib. n.8. 

Admit t i tur ul t ima fententia , ib . n.9. In Hifpaniaconfuetudo,ut 
C l e n c i de redditibus teftentur, magna ex caufa fuftinetur , da-
tur caula , & comprobatur, ib. n-10. 

N o f t r i C í e r i c i contra Mauros laudabiliter pugnarunt, ib. n. 11. 
datur ratio decifionis»ib.n. 12. 

Teftamentnm non íaciunt Epifcopi ín Hifpania,fed tantumCler i . 
c i > itaque bona eorum ad Cameram Apoftolicam pertinent * 
J o í d . num. 13. ' A,̂HÍ0nílÍÍUC!ÍnemJ,eglt; - ^ r i p t a m Epifcopi pofllnc te-
t u n l ^ S ^ ^ Pf ima í e n t e n t í a - g a c i b . n . H -

^ o S u d ^ l b , ^ m0dÍS rePr0betUr 
Confuetudo ut Epifcopi teftentur de redditibus ad profana fufti-

netur5maximé fieft immemorialis)p.34^ n.19. E t majori ratio-
ne íi ell ad pías caufas, ib-n-zo. 

i m p e r a n t aliqui p o d o r e s , d u m m o d ó aliquam partem relinquam 
Paupenbus.Explicaturhsec dodr ina , ib.n.21. 
n r ! n í r t a m e n ? C C C a í u n t f i teftantes omnia bona fuáre l inquant 
aa proíana,rat ione fcandali, ib.n.22. 
IUĤ F"̂  rft 50I!Íuetudo ifta'fl fit max imé onerofaEcclefiis ve-

EDÍí£on,tCr » md^eat reparatione,vel al i is neceísariis,ib-n.23 
oontifir 1 6-k eneficia£US po£eft teftari de redditibus,ex indulto P 'J ' iuncis, ib.n.24. 
n Pontifex poffic cocedere hanc facultatem ad caufas profanas. 

Rerum Notabilium 
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Pr ima fententia id concedít ex magna caufa ad caufas pia^ibid. 
n.25.Secunda concedít ad caufas profanas, ibid. num z i 

Cum gravi c a t ó admittitur haec fentcntia,fi fine caufa,erit valida 
tacul tas , ícd Pontifex peccabit venlaliter,ibid. n. 27 R e f o l v í r u r 

. m Ipecie cum caufa,ibid.num.28. e üiVUur 
Sinecaufa difquinturquasftio,& aliqui negant,pag.343. n.zg.Alte-

r i affirmant, ibid- n. 30. A l iqu i dicunt í e m p e r c u m caula P r i n -
cipem di lpeníarc , ib id .n .3 i . Sed explicatur, ibid.nu.32. E t refol-
vi tur valere indukum abfque caufa, fed Pontificem pecc^re fi 
concedat,¡b.num.33. 

Facultas ifta conceffa fimpliciter ubi Epifcopi, feu Beneficiati non 
teltantur , intelligitur t a n t ü m ad caufas pias , Se excenditur 
et iamíi tacultas d í c a t , ^ quefeumque «/»/,ibid.num.34. 

A n hasc facultas i n t eü iga tu r pro prima vice • Pr ima fententia af
firmat. Qui dotem promif i t , in teÍ í íg i tur pro primis nupt l ís . Oui 
habet í acu l t a t em habendi dúo beneficia , de primis inceih>itu?, 
ibid- num. 3 5. & ' 

Secunda í en ten t i a í ene t contrarium.ib.n.36. Admit t i tur ha?c fen-
Cencia,ib & feq.n.37. 

Teftamentum fadum authoritate Principís eft varlabile , etiamfi 
a beo fie confirmatum,ibid. 

A n baec facultas teftandi cxfpiret morteconcedentis ? Affirmant 
plures,pag. 344. n.38. A l t e r i negant,ib.n SP-Admittenda eft h s c 
ult ima í e n t e n t i a , nifi facultas dicat, ^ /meam vitam vei 
meam voluntuiem^xi^o 

A n facultas teftandi concefla lis perfonis in t e rd id i s , debeat p r s -
cederé teftamentum . Pr ima fententia affirmat. In teftamentis 
dúo témpora profpiciuntur , tempus confe&ionis , & tempus 
mortis,ib-nu.4i. 

Secunda fententia negat. I n adu producendo fufficit habilitas fu-
perveniens,& adus teftandi eft pendensjib.n^z. 

L icenc ia , feu facultas dúo bus modis eft neceflaria , nempe quando 
petitur ut forma fubftantia!is,ut in majoratibus, & tune debec 
praecedere , vel quando eft neceííaria ad valorem a d u s , & tune 
aliqui dicunt prascedere debere5Íb.n.43. 

Sed contrariam defendí tu r,&: explicatur.pag.345. n.44. 
In majoratu conftituendo fufficit tacita , & prasfumpta 1 icen t ía 

Regis,ib.n.45. 
In dubio quando non conftat, an licencia praEceflericpraefumitur 

praecefliíie,ib.n.46 
Si Epifcopus,feu Beneficiatus habuerint hanc facultatem impetra, 

tam , v e r ú m teftamentum non condant, fuccedit Eccleíia , feu 
Camera Apoftolica , prout fuerit in confuetudíne , nifi facultas 
á l c ^ S u c c e d a n t confafiauinei ab ¡nteflatOyih.n.AT-

Teftamentum prius pofteriori derogat,p.3 54^.36. 
T E S T A M E N T V M R E L I G I O S O R V M , 

Teftamentum ollm Religiofi ficicbant;?. 359- n. 2. Sed hodíe fub-
latum;dantur raciones decidendi,ib. n . | . 

Religiofus nequit teftari,etiamfiMonafterium fie capax bonorum 
vel teftamentum fiat ad caufas pias,ib.num.4. Nec codiciJIos fa* 
cere,nec legare,nec donare caula mortis , ib¡d. n.5. 

A n Religiofus poííit aliquid modicum donare caufa mortis ex l i 
cencia Superioris. P r ima fententia negat,qui interd.'dus eft te
ftari,nequit donare caufa mortiS)p.36o.n.6. 

Secunda fententia affirmat.Quoties impedimentum eft de jure na-
turaP,procedit regula l i l a ,§« í nonpoteft teftari^ nequit donare cau

fa monis-Xtem fi impedimentum eft de jure civi l i .Fi i -usf-mii íaJ 
nequit teftari de bonis advent i t i is , fed de licentia patrisdon.-,? 
caufa mortis,ib-n-7. aL 

Vxor teftatur , íed non donat caufa mortis,nifi ex licencia v?n , íb 
A h q u l addonandum requirunt licencia Con ven t u s , fed ad modi

cum fufficit licencia Superioris. Admit t i tur fententia affirmaci* 
ya,<5c comparacur dotiacioni incer vivos-ib.n.g. 

I n jure donatio caufa morcis eft quafi inter vivos condfíionaCa Ib 
num.p; Quare uxor licéc poílic teftari, nequic donaiecaufa mor-
Cis,niíi ex licencia vir i , ib.n. io 

Teftamencum agere an poffic Religiofus ex licencia Superioris, de 
aliquibus bonis ad pias caufas • Rcfpondetur negat ivé , ibid. 
num.i %, 

Si Religiofus ex licencia Superioris fchedulam feceríc ad aliqua 
pía poft morcem exequenda5Íncelligitur deprecatoria, ib.n. 12. 

Si Príelacus prom¡ferie Religiofo adimplere fchedulam pía conci-
nencem , an ad id teneacur. Sánchez affirmac, ibid- nu 13.Negat 
de Lugo,¡bid.nu. 14. Admiccicur fi relinquacur in v im Ceftamen-

_ ti,aut ultimac voluntatis,ib.n. 15. 
Si tamen fit in modum donationis ín t e r vivos, & eft módica quan-

ticas, ídem aí lerendum . Argumencum de fervo ad Religiofura 
noneftfirmum. A n dominus de jure na tu rae obiigetur lervo . 

. A h í amrmant,alii negant,p.36i.n.i6. 
Si íchedula fit re í módicas ad caufam piara , Praslatus cenecurad-

implsre,¡b;d-n . i7. 
A n Religiofus , qui cempore profeftionis aliquid refervavit ad 

ceftandum, poffic de co ceftari . Affirmarunt aliqui , ibidem 
num. 18. 

Sed contrarium cenfuit Sacra Congregado. Religiofus fi a l iqui j 
re-



índex omnium 
reíervat?eft t a n t ü m aa ufumijibid.num-ag. Admit t i tur h x c íen-
tentiajibid. n.20. 

A n Religiofus poflit teftari de rebus alienis ex confenfu domini ? 
Didinguitur : ü eft utfaciat nomine propríoj non poteft, ibidcm 
num.21. 

Si ut.comtniffarius faciat nomine alterlus»vel domini confentien -
tis 5 valetde licentia Praslati, c t íamfiei relinquatur , ut aliqui d 
diftribuat ín t e r pauperesjaut in alias canias pias^bid.n.as. 

Quod in t e iüg i t de Lugo, fi faciat ad commocum pauperum, fecus 
fiad propr íum > ibid- n. 23. Admit t i tur de Lugo exal ia ra t io* 
nejibid.n.i4-

A n Religiofus f idus Epifcopus, de bonis^ quas ex fuá induítria ac 
quifierit» aut de pa t r ímonía l ibus poflk teftari f P r i m a fententi; 
negat^ibid. num 25. 

Secunda íen ten t ia tenet contrarium, p. 362. n.26. Ejus fundamen-
tuna eft d eb i í e , ibid. num- 27. Sed alus rationibus defenditur , 
ibid.n.28. , 

Tcftamentum po teñ faceré Religiofus ex indulto Pontif icis , ibid. 
num-29-

Sed eft difficultas , quomodoId faceré poífit Pontifex . Plures di-
cunt id non faceré per difpenfationem voti paupertatis/ed con 

aiiquem meliorare ? Negat Gregorius , fed non adrni^v 
num. 67. 'laurnittitur> ÍJ 

Alvaradus d í c i t , poífe meliorare aiiquem dcfccndcntcm ;„ . 
ce quinto , fed incauté loqultur , ib. n-68. tert:o 

Reftat difficultas in uno folo filio , & negandum videtur 'K 
Sed in contrarium ftat communis fe n ten t í a . F i t inftant ¡ 9' 
refpondetur.eidcm , & confirmatur , ib. n. 79. & feq 5 & 

(guando pater habet impetratam facultatcm á Regeadinftit-
dum majoratum ex legitimis,alimentis folúm aliis fíliis r l unn ' 
an R e h g i o í u s fadus poífit i l lum inftituere , quinto r e l i a n M 
nafterio ? Prima í en t en t i a negat / i b i d . n .7i-Aífirmat f e c u „ / 
1b1d.num.73. wuaa> 

ntia Admit t i tur haec fecunda, & late comprobatur, p.366. n.74. & 
Pater profeffus poteft in divifione bonorum vulgariter filios fuK 

ftituere,inftituere fideicommiffum , ib- n.76-
V e m m a quo tempere debeat neri haec di v i fio ? P r i m a fententi 

dicit faceré poffe patrem profeíTum per totum vitse curriculum 
ib. n.77. Secunda af fe r i t , ftatim profeffione, f a d a , ibid. n 78 ce feq- ' 

D e rigore jur is eft admittenda prima fententia, ibid.n.So. Sed de 
« q u í t a t e fecunda admitti tur , ib. n. i S . 

cedendo admmiftrationem ufque ad ahenationem per ultimam Hucufque d í d a inteliiguntur de veré Religions- E r e m i t a n o f l W 
voluntatem,ibid. nu.to. ^rynA^ ^ r t , m - „ ^ , 2 . ^ u . t u-r^ J S , * ^ rcmi t se poimnt voluntatem,ibid. nu.50 

A l t c r i dicunt faceré per difpenfationem voti paupertatis, ib.n.31 
Per indultum Religiofus t e í l a tu r nomine propr ío , ibid. num. 32. 

F i t inftantia, & refpondetur e i , ibid. n.33. F i t replica)& eidem 
fatisfitjíbid. num.34. & feqq. 

Admi t t i tu r fententia aflerens hanc facúltate m daré Pontificem 
per difpenfationem voti pauper ta t is , ib id .n-só. 

Facultas Pontificis j u t R e l i giofus teftetur, debet efle expreflá,nec 
íufticit generalis, ibid.num.37. 

A n valida fit haec facultas abfque caufa.? P r ima fententia affirmat, 
ijjid. num. 38. Secunda negat, ibid. num. 39. Te r t i a dift inguit , 
ibia.num.40. 

I n hoc dubio dúo confiderantur . Pr imum } quatenus haec facul tas 
opponitur voto paupertatis. Secundum, quatenus con t íne t a l i e -
nationem bonorum Monafter i i . Quoad primum plures Docto
res r equ í run t cauíamjpag.363.11.41, 

A l t e n negant, ibid.n.42. Re fo lv i tu r abfque caufa ratione voti per 
fe valere hanc facultatem,ibid-n.43. 

Sed quatenus con t íne t alienationem bonorum Monafter i i , requi-
n t u r caufa , nec abfque ca poteft Pontifex bona Ecclcíise aliena-
re5ibid. n.44. 

Anquando haec facultas conceditur abfoluté Monacho, poífit te
ftari adeaufas profanas.'? Affirmavít Medina,fed contrarium te-

(nendum afleritur-Nec primogenitum inftituere valet5ibid. n 45. 
Si tamen ad ufus profanos i l lam dederit Pontifex , ex graviífima 

caufa íuft ínebitur , ibid. num. 46. Quse obfervanda in his facul-
tatibusjibid- num. 47. 

Teftamentuman poíTit revocare Religiofus poft profeífi onem ex 
l icent ia Superioris,prout poteft fieri á Novitiojibid.n.48. 

Pr ima fententia affirmat, ibid. num.49.Secunda negat, ibid. num. 
5 ° ; T e r t i a diftinguit,^: admittit folúm ín te r liberosjfecus í n t e r 
alios,ibid.n.5i. 

Re fo lv i t u r cum d i ñ i n d i o n e . Si religiofus eft Ordinis incapacis 
bonorum,nequit revocare , íb íd .& leqq.11.52-

Si eft Ordinis capacis , ponitur cafus.Si Rel igiofus fecerittefta-
mentumjquando erat fecularis, & n ih i l cogitabat de Rel ig ione 
capellenda , per profeffionem rumpitur teftamentum quoad in -
tiitutionem,non quoad legata,pag.364.n. 5 3. 

Aiiqu i petunt profeffionem, & quod fe,& fuá offerat Monafterio, 
íed íuíhcit fola profeffio,ibid n.54. 

S i vero cogitaverit de Re l ig ione capefíenda 5 & feclt teftamen
tum, dicunt aliqui rumpi per profefilonem , fed contrarium de-
lenditur,ibid.n.55 

I n hoc cafu admitto fen tentiam afferentem ex licentia Superioris 
revocare pofle teftamentum,ibid.nu.56. 

F i t inftantia, & refpondetur eidem, ibid. num. 57. Comprobatur, 
ibid-n. 58. Monafterium potent í implici ter revocare teftamen
tum,ibid n.59 

Teftamenti dubia poterit Religiofus declarare>etiamíi fuerit M i -
norita,ibid.num-6o 

An Religiofus ex tan te confuetudine poffit teftari ? Pr ima fen ten. 
t í a negat,íb.n.6i.Secunda affirmat,ib.n.62. 

Admit t i tur prima fententia negans,& rationibus roboratur,ibid-
num.6?. 

Religiofus profeífus habens afcendeníes,feu deícendentes ,quibus 
legitima debeturjpoteft ín te r ipfos faceré bonorum divi í ionem, 
reiiquuna extra legitimas relínquendo Monafterio, p.365. n.64. 

L i m i t a t u r f i Religiofus fit Ordinis incapacis bonorum,fi vero non 
. fuiííet íuíhciet unus filias, ibid.n.65. 

Si Religiofus moriatur ante divifionem , Monafterium legitimas 
reckiet aícendentibus,fcu deícendent ibus ,& que in Caftella fint 
iegitimas,ibid.num.66. 

A n Religiofus quando Inter defeendentes dividit lcgitimas,poffit 

condere teftamentum, & oblati hofpitalibus, ib. n.82. 
Teftamentum faciunt Religiofi Mil i tares S loannis ex licentiaStt-

perioris, ib n. 84. 
A k e r i Mil i tares ex pr iv i legio , & confuetudine teftantur non fo-

l ü r a d e patrimonialibus, fed etiam de redditibus , ib. 
C le r l c i harum Rel ig iorum benefíciis infervientesjpoíTunt teftari, 

quinto re l ido Monafterio, ib. n 85. 
T R A N S A C T I O . 

Tranfadio nequit fieri in praecedentiis Ecclefiafticis,nifí ex licen
tia Superioris, & caufa cognita, p. 119. n. 29. -

T R I B U T A . 
Tr ibuta imponuntur ad necefficaíes publicas fuecurrendas, p.246. 

n. i . & feqq- • 
Tr ibuta imponere folúm competit Principibus fuperiorem non 

agnofeent íbus , ib. num 3. E t poflunt imponere, ut aliqui dí> 
cunt,de jure divino,& hanc poteftatem non folúm habentPrin-
cipes Chrif t iani , fed etiam Infideles, ib. n.4. 

Tributa imponere an poffint Redores Provinciarum ? Affirman-
dum videtur, ib.n.5. fed contrarium fuftinetur, ib. n.6. 

Tributa imponere de jure noílro Regio interdidum eft communi-
tatibus ultra t r ia mi l ia marapetinorunijetiam ad donativaReei 
folvenda , p.247. n 7" 

A n iex Regia debeat obfervari, etiam in urgentiffima neceffitate? 
Prima fententia negat, ib. n. 8. Secunda affirmat, ibid.num.o. 
Defenditur ha;c fententia , ib. n . n . 

Non tamen erit locus huic dodrinse, íl urgentiffima fit neceffitas 
& adfit pericnlum in mora : fed tamen pofteá á Confilio Regio 
e r i t confirmandum , ibid. 

Sunt cafus aliqui ubi non o b í e r v a t u r lex Regia . Primus quando 
omnes cives confenferint, ib. nu. 12. Velu t i fieri íoiet in con-
i r a t e r n í t a t i b u s , ib- n.13. 

Tributa non funt imponenda ad ludos p ú b l i c o s , ib-n. 14. 
Secundus caíus , quando civitas ex facúl ta te Reg ia receper í t cen-

f u m , nec eft unde redditus foívantur , ib. n. 15. F i t inftantia, ¿ 
refpondetur, p. 248- num. 16. & i7. T á n d e m contra refolvitur , 
ibid- n.18. Nif i quando jam fuerit ad exequutionem proceflum , 
ibid. num-19. 

T ertius cafus eft quando l is penderet coram aiiquo judíce} & in 
e v í t a t e , Se víla non funt bona ad i l lam profequendam , feu ad 
folvendam condemnadonem, tune fufficit licentia judiéis ib. 
n.20. L icen t ia R egis fuppletur per fententiam,ibid. ' 

Tr ibuta imponere nequeunt Marchiones,Duces , ComiteS)& alii 
inferiores Dynañae , ib. n.21. 

Sed an poffint tributa imponere ex jure empto, vel conceflo a R e 
ge .<? Duobus modis confideratur, aut vendendo, vel conceden-
do antiqua tributa , ve l dando 3 vel vendendo jus imponendi, 
ib- n.22. 

D e tributis antiquis prcbablliter negant a l iqui , ibid. nu. 23. Sed 
coramumter contrarium admittitur,p.249. n.25. 

A n tributa impofita poffint á Rege v e n d í , feu concedió A ffirm a nt 
plures , ib. n.26. Sed contrarium defenditur, ib.n.27. 

A n Keges Caí ellas poffint vendere,& concederé tertias Regales? 
Aíi i rmant plures, p.251. n.47. Sed contrarium tenendum aíferi-
t u r , i b n.4S. 

L a i c i fufcipmnt decimas nomine Ecclefiae, ib. n.49. Expl ica tur S-
1 nomas, ib.n.50. Decimai funt infeparabiles a titulo fpiritua-
11,1b. n.54. Explicantur aliqua j u r a , p 252.11.58. & feq. 

i m u t a poflunt petere, & repetere Pr incipes , vel tertias Rega
les venditas, vel cQnceffas,& quomodolibet estradas a R e g i a 
corona,ib. n.6o. 

Reges nequeunt v e n d e r é , aut concederé redditus fuper tributa 
( v u l g o / a w , J Se poffunt díf terrefolut ionemjib.n.ói .Ec gra-
t í a s íufpendere tempere neceí í i ta t is j ib. 

T r L 



R e r u m N o t a b i l i u m . 
Tributo ncqueutit Magnates praefcriberc ex tolcrantia Pr inc íp is , 

etiatn demonllrato t í tu lo j ib id .n .d i . 
R e x poteíi venciere » & concederé jus imponendi tributa» prout 

ibi explicatur : tamen jus iílud non praeferibitur s ib¡d.nu.6z. 
Tributa ad imponenda neceflaria eft cauí'ajp-zsj.n.ó^. 
I t a ut caufaceflantejcefíet t r ¡butum,ibid .n .65. 
Enumerantur variae caufae tributi,ibid.n.66. 
Tributa imponere an poflit Princeps s quando ex fuá culpa adne-

ceífitatem pervenit , íbid- n . i . Negant aliqui» a l tcr i affirmant , 
ibid- n.2.RefoIvitur,íb.id-<5c f eq .n . j .üb i quando ad pinguiorem 
fortunara pervenerit,3n ad reftitutionem ceneatur, ibid-

T r i b u t i neceflitatem fi affirmet Princepsjan üt credendus, Pr ima 
fententia affirmat»p.254- nu.4. Officiali datur fides au'erenti de 
fu o oíficio*Secunda fententia tenet contrarium,ibid n.6. 

Glementinam r. de Probat. aliqui negant ad Principem extenden 
darn.ibid.n.7-

Princeps credendus,quando atteftatur de fado proprio, & abfque 
praejudicio t e r t i i , ibid- nu 9. Pr incipi non creditur quando de 
contrario conílat,ibid-n. 10. 

í n dubio fi te í le tur de fado proprio, 6c in fuo officio > creditur $ 
ibid.n-n. 

S i vero non de fado proprio t e í l e tu r» fed de quo feit per relatio. 
nesjnon credetur ,¡bld.n . i i .& íeq, 

Tr ibutum ad caufam immediatam libi tangentem fumponatur , 
an Principi credaturjibid-n-14. 

Tributa fi imponat Princeps fimulcum Comit i i s j i n dubio ere. 
dendum caufam efse certanijp.x ss-n. 15. 

Tributum an imponi poífit pro defendendis aliis Regnls ? Pr ima 
fententia aífirmatjibid. num.16.Sed expl icatur , & d i íüngu i tu r 
ibid n.ig. 

A n fit caula juila tributi in Hifpania>ad Belgas defendendos ? Ne-
gaturjibid.n.io. 

Tr ibutum ad imponendum requlritur f o r m a d pro portio , itaut 
proportionaliter foivatur,p i56.n.33. 

A n Tributum impofitum in rebus necefsariis ad vi tam fit juftum. 
Pr ima fententia dicitinjuftum, ibid.nu-34. Secunda negatjibid. 
num.35. 

Explicantural iqua jura,ib¡d.n.36. Refülvl tur , ib id .á n.57. E t p l u -
raad jufticiam hajus tr ibuti funt necefsariajp-is;.11,40. 

A Tribut is per lonas exemptae non lunt gravandacnempé Ecc le l i? 
Se EcclefiaíÍ!ci,p.z56. Sed de hac re > ut de fpecuiatiTa eft tra-
danuum , ibid.n-sz. 

A d Tributa pofita ad mixtam neceífitatem an teneantur C l e r i c i 
contr ibuerejf icutffcularesí 'Aíf i rmatur inhis , quasperdoent 
adprivatam utilitatem Clericurum,ibid. & f e q . n j j . E t abíque 
liecntia Pontificis, ibid.n.33. 

Sed quid fi neceffiras fit genera<is» im-mdhtii aoa tandeas ut i l i ta
tem Cler icorum,ibÍd. uu.36. A ^ r m a n t piures 1 ib/aam-j?. 
gant plurjmi,p.a57.n.38. A l t e n diilinguuncjibid.n.aj^ 

Expl icantur aliqua jurajibid.n 40. de íeqq. C ie r i c i ad tributa non 
teñen tur ad utilitatem communem,ve í m x ÍVÚHI .ad ornatum, 
nec alio modojniíi in extrenu,aut gr i t i l i ima tieceñicate j ut l a -
té defenditur» ibid-n.40.&. íeq. 

Idem fi tributum imponatur á Gübernator ibus , ib id . nu.4i. Qiiod 
intelligendum, fi facuitates noa íuppetant laicoram , de bona 

^ communiajibid.n.44.. 
Si eft locus,& tempus adconfuIendum-Poiit:ftcer»i,iliud eft neceí 

l anófac icndum,a l i á s petetur confenílis r ^ i f cop l j c i Gierijniíi 
adfit perieulum in mora,p.a58 n.4y Se íeq. 

Exequu t ioadve r sús Clericos in his caiibus uoñeft facienda , niü 
per Indices Ecclefiafticos,ibid.n.49. 

A Trí,but.is Nübiies funt exempt i , ¡n Gaftella foiura a tnbuto vu l 
go Pecho dido,eximuntur,ibid n.50. 

In Tributis requlritur ut expendantur in i l lam caufam ad guam 
íuntcoi icef ía) ibid .n .5i . 

4 0 9 

V 
V E N D E R E . 

' IT*Enderequi l ibetcogi tar praedium ad aedificandam, feurepa-
K!.vf,m m l ? ^ C am'prout (1Uando eft majus commodum pu-
b ü c u m ^ u a m p n v a t u m j p . i o . n . s . 

Extendi tur h x c dodrina ad M o n a í l e m 5 & alia p i a , five ad ^dif i -

Venderé anquiscompe'.latur , fi pr^dium fit fideicommifli , aut 
majoratus / Negatur , ibid. num7. Sed in contrarium eft com-
raunis fententia.Quoties caufa eft publica, h x c alienantur, u r 
L m ? , ^ ^ í ^ 0 1 1 5 ' ibld-n"m-8. L i m i t a nifi fit grave oamnum Domini,ibid.n.9. 

A n quando prasdíum eft alterius Ecclefiae,aut piae caufa?, fint co-
gendae ad vendendum?Prima í en ten t i a negat,p.i i .n . io . Secun-
daaffirmat^bid.nu . i i .Etrefoiviturjibid.n . iz 

enderc an qms compeliendus, quando sediñcatlo Ecclefiac, feu 

Monafterii non eft necefsaria. ibid nu. IA P r i m . •> 
oar ¡kiH n „ m JE 4' K n m a Iententia ne-
gatjibid.num.is.Secunda affirmat,paa.nu.i6. Quis comDe¡¡itur 
venderé ad ornatum urbis,ib¡d. compeimur 

Sedpropter commoditatem Cler i rn rnm-«r T? ^¡f • r 

Sine gravi incommodo cogitur vicinus vendía n r ^ í n m r J 

Venderé quandoquis cogitur debete íTepret iofoInfn ;hM ñ 
A n tn fpecie fides de pretio fit habenda PonituTratio ubTtandú 

ibid n . ^ N e g a t c o m ^ ^ 

quando non eft extrema,aut gravis neceííitas,ibid.í Z/P 
V e n d e r é q u i s n o n c o m p e ü i t u r , r e g u l a r i t e r loquendo, nifiadfit ne-

b o n i n u h í " ' ( r £ r a I V Í S . ' P ^ - ^ - 3 . 1 n e a q u a n d o d e f i c i u n t 
iudTre^ ^ ad mutuandum , t a m á judice laico,quam Ecclefiaftico,p.2io.n 14. 

Sedan m his neceíl i tat ibus Ecclefiaftici poíímt corapelli á Índice 

nesativa ní/í * J r • 7' E t admittitur í en ten t ia 

V « t m " b ! d " T 1 I t t " t U r P r ¡ V a t ¡ • n i f , d e f e a " b — P"W¡-

V m o b U i ¿ S s ? p t c ! I „ T U t Í V Í S ' r 'neCeffefit ' * - - . . ¡ « U J 

Ve¡í"í¡ja C " p r o m " Í ' 0 ^ « " ^ n J o , nifi pretio defignato.p. 

Venderé iepulturamjvide verbnm Sepultura. 

V I G A R l ü S 
VÍí!mUSn PÍfCrPÍt?e?uitda,re i icentiam ad sedificandam Eccle-íiam)abíque fpeciah mandato,p.40 á n.35. & feqq. Nec refigna-

r n^fmn Pe,ne<i-U?prim^re Be^ficia,nec unire,nec vica« 
f r C J a í 0 C h l S ^ P - e r Í d s ' "ecpallareiicentiam, ut 

julpatronatus de laico ad laicum tranSferatur,ibid.n 36. 
Vicar ias perpetuos ex frudibus V i c a r i a eft fepeiiendus , aliás fi 

non habeat,ex frudibus Ecclefiae tumulandus e r i t , p .xs j .n .™. 
SiVKar ius í i tEcc ief iae Parochialis . annexaedignitati , ex íru-

i b K o ^peliendus , fi non habet a l i ás unde , 
Vicar ius per petuus in fuá Ecclefia í e p e l i t u r . Temporalls in pro-

pr ia ,au t íepulchromajorum,p}I84 .n .8o . 
U N I O . 

F r ^ ! 6 ^ " 1 t r íbuS r d i s fic > nimirum quando ex duabus 
Eccieias fit una>velquando unitur accefforié, p . i g i . nu.51.Vei 
fiumantur asqué principaliter,ibid.n.52. * v c i 

Quando unmncur Ecclefias Monafteriis primo,& fecundo modo > 
fiunt Regulares , p.iSz n.53. Nifi fiat quoad temporalia , ibid. 
n. 54. Quando vero « q u é principaliter fit, & deferviuntur per 
V i c a n a m perpetuum,íecusdicendum , ibid .n .S5. 

XT ' , V O L U N T A S . 
Voluntas imperfeda eft, quando teftator vult ad alia tranfire» fe-

cus quando perfeda volimtate,volebat alia diftinda difponere , 
p.05. n.66. 1 ' 

Voluntas defundi prasfumpta eft , ut de fuá anima difponatpoft 
morten^qui in vi ta pié rcxit}p . i65 .n 64. 

U X O R / 
Üxor ibus viduis de jure c i v i l i annus ludus indldus fuit, Se quarc 

varus pcenis conftitutis5p.iop.n.i8. 
Sedan haepaenasfubiacae fint de lure Canónico , ut ad fecundas 

liuptias poflint intra i i lum annum tranfire.'' Pr ima fententia af-
firmat,ibid.n.3,9.Secundanepat,ibid.num.30. T e r d a diftinguit , 
ibid.n.3i.& sz.Quarta afleric omnes poenas de jure civiii rema-
nerejexcepta pcEna infamiaE,ibid'& feq.n.33. 

ü x o r e s jam non pleduntur pcenis de Jure GanonIco,fi adfecundas 
fíuptias t r an íean t intra annum ludus,p . i i i .n .42.Fit inftantia , 
&relpondeturei, ib.n .43.Explicantur aliqua iura,ibid. n.44. 

y xor ignobihs tranfiens ad fecunda vota J amitti t privilegia nobi-
„ i i tat is prioris virijibid.num.45. E t perdit proprietatem Irerum 

acquifitarum á priori marito,quae refervandae funt ejus filiis,3c 
quare fi cum fecundo viro aliqua acquirat , & ad alia vota non 
t ran íea t , i iberé de eis difponit j ibid.n^é, 

D e ü x o r i b u s quod diximus^icendum eft de patribus, ibid, nu.47. 
Datur vera r3tiojibid.nu.48. 

Uxor tranfiens ad íecunda vota ex licentia v i r i , non amitt i t pro
prietatem rerum abeoacquifitarum,ibid. 

Haec refervatio proprietatis non eft poena, fed q u í d a m difpofitio 
Iegaiis,& non eft iublata per jus Canonicum,p.xn.nu 49. 

Fint duae inftantiae, ibid. num. 50. S i uxor habeat licentiam tran-
feundi ad íecundas nuptias a viro,non intelligitur intra annum 
ludus ,& relpondeturinftantiis in contrariumjibid.n 51. 

Uxor fi intra annum ludus ad fecunda vota t r an íea t , veftes lugu. 
bress& ledum quotidianum an reftituere teneatur.^ Al iqu i ne. 
gant , ibid. num 5^-Lucra acquifita durante matrimonio non 
perdit mulier,etiamri nubat intra annum ludus,ibid. 

A k e r i affirmant, ibid.num.53. Sed diftinguiturjquando non adeft 
con-
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con íue tudo dandi veñes lúgubres > Se ledum quotícííanumj re-
ftituere non tener l .Al i i dicunt veftes pretiofiores reftituere te 
neri,í 'ecus vilesjfed contrarium defenditur,¡[)id-n-54-

Si adeft coníue tudo dandi veíles lúgubres ,& Jedumjdkunt aiiqui 
non tencri reftituerejfed in contrarium eft communis í en t en t i a 
Refo iv i tu r difficuitas fecundum coníue tud iuem iocorumjibid. 
nu.56. 

Qüando iefíus quotidianus eft re í l i tucndus, i n t eü ig i tu r poft mor-
tem mulierisjp. 113.11.58. 

A a Uxor tranfietuad fecunda vota intraannum ludus,pcrdat al i 
menta Obi debita^donec dos ei folvatur , ibid» n.s^. Supponituy 
deberi,in ^quiori fententiajibid. 

Pr ima íentent ia dicit non perdere, í icut iucra , nec arrhas, ibid-n. 
60. Secunda aífirmat,nifi fecundus maritus pnuper fuerit 5 ibid. 
n.61. Admit t i tur hasc fententia,& defenditur, ibid.n.^2. 

A n fecundus maritus po í í i tpe te re interefl'e pro dote non foluta 
intra annum iuftus.?Affirmant al iquí ,negat Sanchez,p.i 14 n.66. 
IntereíTe non debetur,nifi debitor íit in iffóra^ibid. 

A d m í t t i t u r Sánchez • L i r q i t a , nifi padum fuerit , ut dos í la t im 
folvatur,aut legetur á viro,ibid.n.67.Fit inftantiajibid. num-ég. 
E t refpondetur e¡dem,¡b¡d.n.69.Herede interpeilato5fecundus 
maritus r e d é interefle pcrcipit,ibid-

Si bona dotaiia frudifera funtjratione damni emergen t i s , ác luc r i 
ceiTantis , fecundus maritus r e d é percipit intereí'se5Íbidem & 
íeq .n .7 i .& 72. 

A i i q u i obfoiam retardatam folutionem interefse deberi affir-
mant jóc explicantur,ibid.n.73. 

Uxor íepelienda eft in fepuítura v i r i , fi matrimonium fuerit con-
fummatum,& ea traduda ad domum viri ,p iSo.n-AO. 

ü x o r f i p l u r e s mantos babuerit 5 aiiqui §iicun£ fgpeliendc|í|i curn 

p r imo , fed cum ultimo tumuiandam effe,affirmandum íkM 
4x-Quod extenditur l icét maritus fit fepultus in fepul tura com 
muni,vel extra i 'aroch¡am,:tut fi mulier habuerit A r r - n i X 
raajorum,ibid.n.4X. ' lepulch»-um 

l í xo r fi fuerit aecufata de adulterio,& pendente lite moriaf. r 
peiitur in íepulchro viri ,nec ex humanda eni-,fi pofteá cond?10 
netunfecus íi decedat data len ten t ia , ¡b id .& feq n.43 

Uxorem fi prodi tor ié maritus in tc r tk ia t , an fit fepelienda in fe 
pultura v i r i ? Ai iqu i dicunt in íepulchro majorum deberé re" 
condi 5 p. 18r. n.44- Eft obfervanda haec dodrina , ü mors il lata 
fuerit abfque cau la , ibid. nu.45- Uxor leviter eft corriniend? 
ib ídem. p ' s 

S i vero maritus cum eaufa interf iciat , affirmandum videtur eííe 
fepeliendam in fepuítura vi r i , ib id . nu.46. Sed contrarium fuíH 
netur,ibid.n.47. 

Uxor fi interficiatur á marito in a l í q u a r i x a , non fepelitur in fe
pu í tu ra v i r i y fecus fi caíu,ibid.n.49. 

Uxor íi decedat,& v i r non habeat propriam fepulturam,fepelitur 
in Parochia,nec fufficiet,ut pofteá á vi ro delignetur, leu eiiga-
tur : fi vero habet fepulchrum majorum , ibi íepelienda er i t 
ibid.n.50. * 

Uxor non fepelitur cum marito, fi eft haEreticus,aut excommuni 
catus,ibid.n.5i. 

Uxor poteft eligere fepukuram per ultimam voluntatcm,&inter 
vivos ex licentia viri ,p.i84.n.7Ó. 

Uxor state matrimoniumnequit renuntiare alimentis fibi debi t í s , 
matrimonio conftante,p.235.n.45. 

Inter ü x o r e m , & v i rum de jure Regio bona communicantur z¿ 
l u c r a , ibid.n.54. 

Uxor poteft t e íh r i , f ed non donare caufa mor t i s , p. 3$?,, n.7. 
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L O C O R U M S G R I P T Ü R ^ E S A C R ^ E , 
C o n c i l i o r u m & a l i o r u m J u r i u m 3 q u x i n q o a t u o r L í b n s 

h u j u s T o m i f e c u n d i e x p l i c a n t u r , 

T r i o r m m a r U h m e t k a T a g m a m ^ p o f t e m r v e r o f m g u l o r u m 

C a p í t u m m m e r m - d e j i g m t . 

E x S c r ¡ p t u r a ¡ a i r a . 

ISaíaccap t pag.6.n 6, 
Lib.4.Reguin>cap.i8.p.77-n°*7' 

Deuteronom,cap.z.p 79.0.51 & íeq. 

E x C o n c i í m » 

Concílium Illiberitanum , can.37 p78 nu.46.& feqq. 
Concilium Illi5eritanutn>can. 28-p-í. 2.1.1-1.25. 
Concílium Trallenfccan.74^.8.11.24. 
Concilium Eboracen íe,can. 1 s-P- 99n-H' 
Concilium,feu y.Synod-zdi.i-i-óc 4-pag.- n.32. 
Concilium Carthaginenfe 3- can. 13. p.^oi.n.4-
Concilium Tridentinum , reir.23.de Euchariíliaj cap-7-P^S'n.58. 
Idem feir3i.de reform.cap^.p-S0-"- l4 '&leq. 
E t íefl'.2i. derefbrmatcap.4. p-ss-n-*1-
EtfeiT.i4-cap.i2.p.4i.n 48-& lefl".i4'Cap.i2 p.43>n.70.&feir.z5.de 

reforra.cap. i.p.zgó. n.i j . & feq. 

E x D e c r e t o . 

Gap. Locorum 4 cap.praecepta 5.de confecrat-dift. i.p.i 3. n.27. 
Cap. Siquis vult 4.1. ló.qj-p.ió.n- 50.& íeq. 
Cap.Quicumque 44..c<ip.EccleJ/<e 43.i6.quasll.i. p.32. n.31. 
Cap.ult.90. diít.cap. Sicut excellentiam 48. ad fin'23-q-4-pag.5S. 

num.82. 
Cap. Altaría 32.de confecrat.dift. 1 .p.69.n. 14. 
Cap- Placuit 26. cap.r>^ Fabrica 24.cap. Nf« oportet 29. de confecr 

dift.i. ibid.11.20. 
Cap. Si motum 19, de confecrat.dirt.i.p 72. n. j i . 
Cap- §uamvis 4.difl:.6S.p.73-n.57-
Cap.Sipernegligentiam27.de confecrat.dift. 1 .̂74-11.4. 
Cap. Perlatum 26. de confecrat dift-3-P-78,u,44-
Cap. JXulli 15. cap. H»V ír¿í? 15. de coníecrat dill:. 1.p.82.n.4. 
Cap.i . cap- Tabernaculumcap- -í^wí i i .de confecrat diil.i.p.83. 

num.8. 
Cap. Miffarum 12.de confecrat.dift.i.p.94.n.i?» 
Cap. 0/«»ÍV 69. de confecrat.dift.i.p-97 ^ n.i.& feq. 
Gap. Be bis-j. c&p.Antiquos 8. cap. §¿tia i5- & cap.i4.& i5,io.q.j» 

p.loo.n.26. & 27. 
Cap. Clericus 3.dift.91. p.io3.n.53. 
Cap. Hacrathae$,Qxg.®jwprri(rd0 IQ.^V quaeft.i. p. l i o . num^S- & 

feqq. 
Cap. He bis 8.31. quaeft.i. ibid.á n.38 & feqq-
Cap. In cana 17.de coníecrat.dift.7. p. 116.11.7.& 
Cap. Sabbatbo de coníecrat-dift.^.p-i1?-^-10-
Cap- His qui in maternis 115. de confecrat.dift.4)p.i97'n.6. 
Cap. M/wr 57. cap. Medicina 76. de poenit.dift.i.p.209. n.6. 
Cap. lus«^W.-7.d¡ft . i .p .2i2 .n-4.&: íeq. 
Cap. ^ / r í 21.dift.86. p.223. n.21. 
Cap. Epifcopus 34.i2.quaeft.2.p.334.n.4.cap.^'<'//» 15. 12. quaeft. 5° 

p.g33 n.47. & feq. 
Cap. Dgiaingredisntibus 9.19^.3^.365.0.64. 

E x D e c r e t a l í b u s , 

Cap. Ad audientiam^. de Ecclefiis sedificandIS)P-i4-n.3'S-
Cap. A nebis 25. de jurepatronat.p.40.n. 36.& n 42- & íeq-
Cap.i . de novi oper. nuntiat. p.43.n.64. 
Cap. 1» Uteris 5. de Raptorib- p 47. n.7. & feqq. 
Cap.fin.de fcpultur-ibid.n.g. 
Cap. Cum capella ió. de PfivilegÜs , p.59. n.12. 
Cap. ¡-de coniecrat.Ecclefise 5 p.72-n.42. 

Cap. §u0d in dubiis 3. cap. Mgneh ,6 de confecrat- EccIeGíC vel A l . 
tar.ibid,n.5i. 

Cip.unic.deGuftod Euch3rift-p.3o.n.56.& feqq. 
Cap. Ecclefia 9. de J.inmunitat.EccIefiar.p.84.n.20. 
Cap.fin-de cenfib. p.96.n.44. 
Cap. Parentibus Ip. de Privilegiis, ibid.n.43. 
Cap. Sacris 12. de fepult.p.iC7.n.i2.& feq. 
Cap. penult.& ult. de fecund.nuptiis5p.111.0,44. 
Cap. Ad nofiram 1 . cap. Cüm olim 6.de conl'uet.p. 128.11.25. 
Cap. Isqui 3 .de fepult.p.s78.n.i|.& feqq. 
Cap. Fraternitatem ^ é z fcpult.p. 187^.5. 
Gap. Siquis 3. deFurtis,p.2J7.n.20.& p 218 11.34. 
Gap. Suggefium 9. deDccimis, iby.n.31. 
Cap. gupdfuper bis %. de voto?p.227. n.23. 
Capa, de Donat. inter ,& cap. 1.de div0rtilsip.z34.ii.35. 
Cap. Odoardus 3. de folution.p.,240. n.23.& feqq. 
Cap. Einem litibus 5. de do¡.& contumac p.242 n 47.& feq 
Cap. Super quibufdam 36. $ .Pf^terea^ yerb. fignific.p.2Jo]& feq. 

a num.44» 
Cap. 2. de Locat. cap-fin. ne Praelat. vic.fuas,p.2 52. n. 55. & feqq,, 
Cap. N f « 4 . d e I m m u n i c . E c c l e f . p . 2 5 § . n - 4 9 . 
Cap. Cum ex eo 14.de Poenit ác remiír.p.273. á n.l.ác feq-
Cap. Praterea 4. de Eie¿Uone,C3p.C«/w Apoftolus 16. $.Prohihemus* 

de cenfib p.278. n 15. 
Cap. Chm acceffiljint 8. de con{>it.p.28i.n.45. 
Gap.2. & 4- de Fidejuíi". p. 106.11.49. 
Cap- \elatumiz. de Teftament. p.311. num.24. & feq &: pag. 34Í 

num.7. 
Cap- Adbac 8. de Teftament.p 330.11.7. 
Cap. Conjuhi 20. de Regularib.p.328.n.66. 
Cap. Hequififii 15. de Teftament.p.335. n.rS. 
Cap. Inquirendum 4. de Pecul.p.3^7.0.44. 
Cap. C¿w / ^ r ^ ? 5. de eo qui duxit in matr.p.346.num.4 
Gap. Cümfimus i4.de Regularib.p.366. n.79. 

& D e c r e t a l í b u s ¡ n 6 : 

Cap- Authmtate 4. de Privileg. in 6. cap unic. de exceíTibus Prse-
lat.in 6.p.i6.n.52. 

Gap. Ad audientiam 3 de Ecclefiis acdificand. pag. 30, num. 14. 8c 
p.3S-n.6r. 

Cap. fin.de priv'ileg.in 6.p.62. n.i. & feq. 
Cap. L i c h 4.de fepuit.in 6.pj92.0.48. 
Cap. 2. $. Si quiste fepuit.in 6. p.187 n.5. 
Gap.r. ejufdemtituli,p.i88. n.i7.& feqq.& cap. fin. p.294. nu. 80. 
Gap. Quatnquam 3. de ccnfibus,p 256 n.3i.& feq. 
Cap. Siquis 5. dehaereticis in 6. p.334.n.6.& 7. 
Cap. §uiafaph 4. de Ele£l.in 6. p.341. n.i6.& feq. 
Cap. §u ia 11. de Eleft. in 6. cap. $»iapr*{emi 9. de offic- Ordina-

r i i in 6. p.368. n.4.& 5-

D e C l e m e n t l m s 3 E x t r a u a g a n t l b u s . 

Clement.i. de Probat.p.254-11.7 • 
Ciement.i. & 2. de ceníib.p.285. n.91. 
Excravagant.unica de Decimisjp. 281, & feq.n.52. 

E x l u r e D i g e f l o r m n . 

L . 15- §• ^ / £ " ' ^ iff de rei vendicat p i2.n.22 
L é^emadmodum 29 / . i . íf. ad i-Aquiliam.p'43 n 62 
L . j l ^ ^ « ^ 7 . ( í r . ^ ^ / ^ / s ff.de oífic. Proconful. pag.55, 

L Ltg0 10 iT. Medico$.¿Q Annuis legat p. 101. n 37. 
L.z- iT.fin.íf.de fervitut.praedior.urban.p.izón y 
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§uemadtnodum 29.5.1. ff. ad í.Aquii.ibid»n-í». 

Qtfamvisyff. ubi pupilI-educat.debeat.p.i45ÍH.i8. 
|Í£fí heredes 49. ff. Famii.ercifcund.p 147.11.38. 

Sí fervus commnis 38. j f . »«r/V,ff? de doijatánter. pag. 149. 
num.59. 
Stichum fin.ff. de Novat.ibid.n- 54. 
14. $ . S i c o l o ñ u s $ . de Relíg. &funipt;.funer.p.i54.n.S9. 
g&'/^p^íWe 42. (J.i.ff. 3£i Trebell.p.i7i.n.36. 
J"* J«Í/ 33. ff de Relíg. & fumpt.funer.ibid. 
Kecare 4. ff. de liber.agnoícend.p.223.n.zi. 

. Qui bonis 6. ff. de ceff.bonor.tzé.n.n-

. ¿rW ÍSÍ̂OT 15. cum íeqq. íF. de ye judicat. p. 225. á num« s. & 
íibqq» 
, s i marifus 43. $. FÜ^W 28. ff. íblut- matrim. p.227.11-2^ 
^ÍÍ^W 18. LiVff?, ff. folut. matr¡m.p.229.n.47. 
A't Preeter i©. I//«^jff.quaB in fraud-ifeidn.^. 
F<?r¿/« 63. ff. pro fociojp 23i n.7.&8" 
Btvertié 35. ff.deNegot. gellis, p.23s.n.5?. 
i i . & 12. ff- de re judicat. 1. penult.ff- dejur. dot. p 136. nu.62. 
Siextraneas 33. & 1. penult- ff dejur» dot-1. Nefcemws 4j.ff.de 

R e í vendicat p.23741 70.& feqq. 
Commifa 14. ff.de Publician.p.270.n.53. 
uk. $.4.ff quse infraud.p.jis.n.ij. 
^ vero i2. $. / « ^ 3. ff. Mandat-p.?i4. n.44, 
Plebifcito j .ff. deoffic.Praefid.p-326.n.44. 

f»?/ 6, ff de ftulg. íubftit.p.352. n. s i -
Cobaredi 41. Q̂WJ P/7;>,ff. de vulg. ibid-n.lS. 
Itafidei^o. §. Patronus$. de jur-FifciSibid n .i9.&feq, 

18. ff.de his quib. ut indign.p.354..n.35. 
nlienum 49. ^. i» mr<s«m,ff.de hxredib.ínft.p.356,n.|i. 

• ^ / ^ j i4'U. de Donat.inter.p.364.n.5á. 

De hre Codias * 
L a.^de reícind.vendít'p.i 3 n 2#. 
I * S* tefiamentum x%. C.de inftit.& fübñít.p.és.H.ÍC 
!<• 14 $.de Rel¡g.& fumpt-funer p.139 n.46. 
L i jí qui pro fuá ju r i f i id .p -uó .n^ . 
L - | 4 W i«».wkvwi3.$.de Negot geilp.i48-n.4s.éc feq. 
L.nn.iT.de Negot geft p.i49 n 54. 
L - Si quando 35. (J. ///W, §.de inoffic teüam p.559 n u.. 
L . 2 . $. de Patrib.qui fil-fuos diíT;ra¿t.p.219-11.46. 
L , nn\c.§. Gz¿.™ autem)$.ás rei ux.aÓ.p.233.n.24 & feq« 
L . O ^ ^ / 12.ir.de oper.public.p.246.n.6. 
t j . ^ C $> de veftigal;^ cpmmerc-p^s.s n ? ^ 
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Index Locorum Jaris.1 
L-fin. § M . l.lul.Majeft-p.270.n.53. 4 * 
L. /»5 .$.FamiI.ercifcund. p-sr5.11.57. 
L.fin.^.de revocand.donat-p.326.n41, 
Li '©. de njt. liber.p.349.íi.37.& feq. 

De lure Authenticonm-
Auth. ^ if.de faerof Ecclefiis, p. 359. & fe<11 per fcot 

Auth. Irtgrejfi, ^ eod.tit.p.362 n-SJ. 
Auth. hicentiam^At Epifc ác cleríc p.37*.n.33. 

De lure'fygloTarttarum , 
L 9.tit.3. p.S.pag.x54'n.9i. 
L.8.tit.i7.partit,4.p.2i9.n.46.& pagzn.n-y r. 
L-io- tít.i3-pipag>269.n.49.& feq. 
L ult. tit 2i.p.i. pag-330 n-6, 
L . i o tit.i3 P-6.pag.349.n-38.& feq, 
L i7-tit.j.p-6-pag.366.n.83.& 84. 
L.ig.tit.s.p.i-pag. 374^.63. 

De Jegtbus Taurh 
L . 28 . p.i62.n.4o.&; feq. 
L .36. ibid.n.44. 
L-29. Tauri ,p.3i8- «.25. & feq. 
L . 9. Taurijp.319. n. 83. 
L io. Taur i , p.347-num. 17. 

De nona Comptlathne. 
L-S. tlt.9. lib-7. p-S?. n.51. 
L . 8 . tit.23.íib.8. p.i99.num.29. 
L i.tlt 6.1ib.7 & 1.2S.tit.9.1ib.3.p.247,n.7.& 
L - 6. & 13. tit.i©.lib.5.p.26i.n.24. 
L i- éc 4* tIt.25.Hb.5.p.26?y.n 40. 
L>fin.tit.9.iib.6. p.274. n.12. 
L.3-tit-8-Iib. p. 518^-25. & feq. 
L.p-tit-S.lib.s.p-sip. & feqq.nu.44. 
L J . t i t 8. lib 5. pag.247. nura.?r, 
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